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Roslisa hojo a sua manifestaçãp o 
sporariado nacional, o tudo patoco 
indicar quo osto dia, durante alguns 
umnos aprovoitado como uma datk fi- 
xa para a exposição das reivindica: 
qãos operarias, irá sondo rostituido á| 
sua primitiva significação, do (quo 
muito tompo andou arredudo, atóique 
vôiu à passar dosporcobido por aquel- 
los mosmos quo o tinham escolhido 
para nºollo conorotisarom 6558 (roi 
vindicaçõos. 

O 1. do Maio tovo uma feição ro- 
voluoionaria o uma foição lostiva, 
Nem ama nom outra constituiam o 
soy verdadoiro aspobto, As reivindi- 
cações oporarias quo no 1.º do Moio| 
go formulam podem ser attondidas] 
dontro dos regimons, e morcô dos] 
procossos da logalidado. Mas tambom| 
não so pódo considorar do fosta um 
om que o oporariado vom expôr 
uas misorias, os sous soffr mentos, 
uap dôros, reclamando para a-sua 
uação. a justa molhoria' a quo as 
pira. is 

Como . rendez-vois rovolucionario, 
01.9 do Maio 86 produzia tumultos 
quo doram em resultado ropressõos| 
quo ainda aggravaram a sorto dos 
aporarios, Como data festiva, óssol 
caractor dou em resultado diluir-so a 
improssão d'um quadro quo doveria 
improssionar pola sus significação] 
doloross, prooisamento para dospor- 
tar a solidariedade das almas o faoi- 
litar o triumpho das reivindicações 
apontadas. | 

O 1.º do Maio, tal como go próten- 
de rogusoitar ontro nós, terá um our 
cr aobato, o. Muppomos ao, esto o 
quo melhor o dofinirá. Será “tudo o 
prognóstico, uma manifostação ordoi- 
ra 0 sória, om quo ião do obsorvom 
nom cjtorois rovoltas 

Ê 


vaneos jubilos. O operariado virá para| 
ab ruas, como sao dis. auas offloinas, 
onnçado da sua dura faina diaria, mas 
reflectindo no sou ggrando futuro, 


hh uma 


troitas. lesmonte, 


ossa justiça 


não ppdo sor satisfeita dPuma 3ó vor, 
mas 


sim gradualmonto, contormi 


inos. Um oporario ia- 
telligênte, a quem já aqui nos tbmos| 
roferido, o sr. Carlos Ratos, diz hoje 
no Seculo quo o oporariado dofiro 
ainda a obsessão das rovoloções [poli- 
ticas, para a solução do sou probloma, 
quando devoria ponsar antos na re- 
volução oconomica o moral, quo é à 
unica, quo podo assogurar-lhã um, 
seiumpho completo para a sua ohusa,| 
Uma revolução politica fendo EE 
tevit um rogimon, o 6 rolativanonto, 

il, Mas, uma revolução econdmica 
so fas é custa duma larga, 


cumstanci 


vducação 

A maniêstação do hojo & ut pro 
nuneio, do quo osso oritorio rap pt 
notrando no amego do prolotariado? 
Assim o suppumos, Em Portoga, os-| 
sa obia está fncilituda aos oporarios 
polas. instituiçãos domooratioas, quo, 
ollos jtanto contribuiram para” im- 
plantar. So tom havido. algum mal 
ontandido ontro a Republica 0 O pro- 
lotariado, osso mal ontondido dovp] 
cossar, O operariado é a mais fi6l ro- 
prosontação do povo, So, mercê d'osso 
mal entendido, cujas responsabilida- 
pes originatias não investigaromos, 
alguns orros so toom commotido, 80] 
o “opersriado reclama contra -qual-| 
quer gravame, estamos oortos de quo 
a Republica o satisfará om tudo qua 
to a justiça indicar. 

A prova 'do quo a Republica está] 
nas melhores disposições rolativa- 
monto ao operariado encontra-so no 
fucto (do que hojo mesmg; no dia da 
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Munoel notou o mutismo do iimigo, 
agitou-o por um hombro, inttrpol- 
Tou-o: k 
— Então, homem? Ficaste 1magos- 


— Não, 
— Mas não fallas,. estis cgm um 
we do condomnado ás galés.. 
Penso na vida 6 ouço-v 
Da jancila os poquenos cha 
Vinha ahi o cortejo, | 
Almeida lombrou a convantoncia, 
do aprovoitarom. Já estava onfustiado 
do cortejos: cortojos ás logaçõos, cor- 
tejos 2ob cemitorios, cortejos (s osta- 
tuas, cortejos 1os vultos do regimon 
—era um nunca acabar do actos do 
oulto. Estg, sim sonhor, appluudi: 
Convinha celebrar a vistoria, e convi- 


om extompo-l 4, 


Espectacul 


No ultimo livro do Anatolo Franco | 
vivo um mundo do coisas gravos, tor-/ 
nas, ironicas, comicas o horoicas, O 
maravilhoso 60 real, o torrostro o 0] 
oolosto, o passado o o prosonto cor-| 
jrem nas suas paginas om geando sa- 
rabanda, oyocados por um mago que| 
conheco o sortilegio das palavras o a 
divina arto de as dispor do m: 
fasor com ollas todos os prod 
estilo, 

E quo raro podor do compôr com 
Ielomontos tão divorgontos e contra-| 
dictorios uma obra que pareco toda. 
olia concôbida o, roalisada tão natu- 
'ralmonto quo a phantasia o a vida so 
[prondom por laços tão intimos, liga» 
ões tão ostroitas, quo uma parooo o 
tostomunho irroousavol da outral 

Anatolo Franco, quo é o mais sco-| 
ptico dos anotadoros. das sociodades 
modornas o o moralista quo com 
maior finara o malioia trata do ama-, 
oiar a asporeza dogmatjoa dos brutos, 
oscrovon La Revolte des anges tondo| 
om vista a nova motamorphoso da, 
alma feancoza, tão fatil quo so pro: 
ta a todos os artifícios do cabotinia- 
mo o do snobismo o tb inquiota que, 
n'olla so fazom sontir as angustias e| 
jamarguras das. longas orisos moraos,| 

“Aprovoitando-so da orença o dou- 
trina catholica dos anjos onstodios, 
ollo mostra-nos ostos dooididos a ro- 
potir o volho grito do revolta do Sa 
ten contra Tuidabaoth, organisando- 
ob a dirccção de Zita, Istm 
cado o Noctairo, para tontarom subs 
|vortor uma tirannia que, & força do| 
oxistir, so affigurava inabalavol como| 
a maobina do univorso. À conspira-| 

jo lontamonto so vao ostondondo do 
Paris a todas as grandos capitaos, 
dosonvolvondo-se n'uma gorio 
quadros o opisodios om que o Sorio 6 
o Burlosoo, velhos companhoiros de 
encontram. associados 
mais uíma vez para levar a tormo uuma| 
opopoia, atravez a qual pulu o gonio 
folião da farça e da comedia, 

Quando tádo ostá prompto, os qua-| 
tro anjos roboldos vito procurar n 
montanhas, quo o Gangos banha com| 
as suas aguas sagendas, aquollo qn 
muito antes da Torra o do Homem, | 
o intumoscou do orgulho, erguendo 
o sou braço sublimo o maldito contra 
Tuldabaoth. E Satan, apos uma noito| 
do sonho o siloncio, dia-lhos: 
—Companhoiros, não, não conquis 
faromoso o6u! Bastástos podor faxol-o. 
À guorra engendra a guorra o a vi| 
otoria a dorrota, Dous torn: ba 
Satan, Satan, voncedor;, tornar-se-ha| 
Dous. Quo os dostinos mo poupom a 
osta sorto horrorosa! Amo o inforno| 
quo formou o.mou gonio, amo a torra, 
fondo fia algum bem, 80 tal coisa 6 
possivol n'um mundo. oruol quo só) 
vivo polo orio. Agora, geagas a nós, 
o volto. Dous pordou o sou imperio 
torrestro o tado o quo n'osto globo 
tom um ponsamonto o dosdonha o 
ignora. 

«Mas quo importa quo os homong 
so não submottam já a aldabaoth, so 
o ospirito do Taldaboath ostá ainda 
com ollos olhança do 


| 


O e ironia 


idolo, são oiosos, violontos, conflictuo-! 
sos, cupidos, inimigos das avtos o da 
dolloza? Que importa que hajam saou- 
dido o dominio do Domiurgo foroz, 
|so não escutam os domonios amigos 


quo nsinam toda a verdade: Diony- 
sos, A pollo o as Musas? 
“Nós, espíritos colostos, domonios 


sublimos, sômonto destruidomos Tal- 
aboath é medida que dosfizbrmos em 
nós proprios a ignoran: r modo». 


A conclusão quo 6 dignh da pru-, 
doncia intelligonto do mr.Borgorot, 
(salionta bom a inutilidade do todo o] 
osforço oxtorior de libortação quando, 
dontro do nós, a maldado imodr: 
range 08 gous'dontos infatif 
Da antiquissima Tha ent 
espirito pagão .o o ospiritó obristão| 
(quo, no fundo, constitno a essencia 
(do drama humano, surgiralm as vê 
», ntó agora, toom| 
ga forosa| 
brutalidade] 
Anatolo Franco] 
que, depois do Renan, .repotiu com 
raro forvor hollenico a qração nal 
“Acropole, vô no ohristianistho o maior| 
portorbador da conscionoia, 0 advor- 
io inconoiliavol do homom, que 
ollo quizora tornar um colloga ama- 
vol da arvoro, da fonte, do rogito o do| 
bosque tão choio do sombras esqui» 
vo 


La Revolto des anges é dos 
vços o que molhor traduz 9 sou pone 
sanionto sobre o assuinpto, Caminha-| 
irão os povos no sontido phgão? Vol- 
tar-so-bão para Ohristo o ronovarão 
nºollo, a cado nova fallenoia, 0 son| 
sor cançado o o sou coração dosillu- 
dido? Quo o dosidam os auguros o 
níbilas. A nós pa quo, ontro) 
soilaçõos o duvidas, continuará a 
marcha do gonoro bumano, Às cor! 
'a4 serão Sempró poucas, aé 
çõos muitissimas, As vivtudos corr 
pondom a um corto grau do saudo O 
ja uma dada disposição dy caraotor. 
[Não são valoros absolutos, Ha-as que| 
fazom mais mal quo o vioio sou con- 
io, A humanidado pódo rosgatar, 


luas tambom pódo opprimir, Outro 
tanto aconteos com o E caso] 
borbi 


Na vida da mesma possoi onco 
tram-so as mais insanavois contradi- 
ços ; 

Gomos Loal, no Anti-Ohristo, ocou- 
pou-so, um pago mais ou monos, do 
Imosmo -conflicto !que -s8 historia n 

aginas do La Rovolte des Anges, To» 
dofia,quasina mesma altura da oxis- 
tenoia, Gomes Loal 6 ohristão o Ana-| 
tolo; jagão. Que quer isto di 
|z0r? Quo cada um do uós procura, no] 
moio do incorteras, alguma Jus paral 
ja sua troya intorior, Uns recobem-na| 
do ceo, de caboça baixa; |outros, or-| 
guondo a fronte, podem-n: 
ostrellas, ús floros, as nasbonte 


e 


v 
femporal ou espiritual quê Ariano É 
j Tho Blaok Kat 


aa mauifostação, O govorno upreson-| 
tará ao Parlamento uma medida que! 
cortamonto satisfará a consciencia 
oporaria. Essa modida consi 
projocto do roforma da loi 
ciaçõos do class trabalhadoras, por- 
mittindo 08 agrupamontos, do asso- 
ciaçõos da mosma olusso, Além d'lsso 
o governo, satisfazondo uma insiston- 
to roolamação do prolotariado, resol.| 
ou solisitar do Supremo Teibunal 
do Justiça a rovisão do procosso dos 
oporarios o trabalhadoros implicados| 
no crimo da Moita. 

Assim, approximando-so o govors 
no da Republica do prolotariado para 
satisfazor as suas reivindicações jus- 
tas, quanto possivol lho soja, em 
quanto, por sou lado, o oporariado, 
dontro da ordom o da logalidads ro- 
publi trata do prosoguir no sou 
movimento de progrosso e de rosga-| 
to, uma grande obra demooratica, s0- 
cial, humana, so irá fazondo om Por- 


ido trabalho nunca at 


acolhia o protogia os conspiradoros, a 
olgioa, approbondora-lhos om Bru 

os 0 Vós, carrogado do armamento. 
Sim senhor, fôra uma bella lição, 
Irada ás salorosas bochochas da nos 
irmã o amiga 

—O ministro da Bolgioa mora alli, 
no 6 vordado?—disso Holona, 

—Sim, mora na Patrinrohal 

—Praça do Rio do Janoiro—omoa- 
dou Almoida. 

—lIsso... Rio do Janeiro. 

—E vamos, vamos, quo o cortej 
ostá porto, o foi para o vôr que. 
'goguejou, passando o lonço pela cal- 
va onrubesoida:—o so foi para os fo- 
lisitarmos polas molhoras da doente, 
(quo cá viomos, não quoromos, taw-| 
bem porder a nossa festa, 

Leonor é João gritavam quo já 
so via a cavallaria. Encaminharam-so| 
ara as jonollas—ficando Laura, Hoc 
Jena o 03 pequenos n'uma dfollas, os 
homens na imediata. 


Ao fundo da rua recortava-so a ca- 
beça do cortojo—uma numerosa e so- 
vora patrulha de cavallaria da Guar- 
(da Hopublicana, bom  maroial, bem 
laprumada o luzente do metaos. 
varios ostan- 
otos 


Logo atraz surgias 
artes, a que a luz viva dos a 


nha mostrar á Belgica o nosso roco- 
uliscimento, Kimquanto a Isspanha 


o da iluminação publica disti 


tugal, ondo, foliamonto, os confliotos) de 


ico o gravissimo quo om ou- 
tros paisos sotom obsorvado, His por- 
que tudo lova a orer quo so podorá 
ir chogando a uma sorio do soluçõos 
quo pormittam ovi Inotas e ca 
fistrophos quo só poderiam prejud-| 
car o Pais, o rogimon o o proprio opo- 


rariado, | 


ss e 
Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamonto das doenças db pollo. 
e mt 


D exspresidente Rooseueit 


chega a Manaos, ligeiramente en- 
fermo | 
Rio do Janeiro, | de maio 

A expodição do sr. Roosovelt cho 
Manaus, Só o 
sr. Roosovolt vem ligoiramonto on-| 
fermo com um furunoulo. Os rosulta- 
ciontificos obtidos pela mi 


naos,o as da Bolgica o da Franço, 
da Inglaterra o do Brasil, 

E avançando ao som do philarmoni- 
cas,tomando a rua do passéio a passeio, 
viam-se filas corcadas de populares,s 
bro cujas caboças fluctuayam bando; 
ras multicôres, phosphorojavam balõos, 
vonozianos, algados om bengalas. Os 
curiosos agglomeravam-se encostados, 
aos predios, apertados, oomprimidos| 
pres dar ospago & onda que subi, co- 
orida o rumorosa. Havia muitos gru- 
pos ás janellas — om qué so destas: 
vam plumas do chapous a palp 
mãos delicadas a emorgirom do pu 
nhos de renda, perfis estranhos ro- 
cortados pela olaridado avormolha: 
O clangôr das philar- 
a, arfava por ontro gri-| 
tos do victoria o rovoadas do palmas, | 
que faziam Jombrar o estalar do mi- 
llharos d'azas lovantendo vôo, 

Almoida, a transpirar, ostendia o 
pescoço ao bufojo brando da aragem 
vinda do Tojo, o commentava: 

—Bello, han? Ainda so fazem cor- 
tojos, sim senhor! 

Manool não admirava que este fós- 
[so grando e animado. Tinham-no sido| 
muitos outros, com menos razão... 

A Guarda Republicana tropeava ago 
ra sob as suas janollas. E d'alli até ao 


PASSOS PERDIDOS.. 


Retalhos 


Do mal à peor. Terça-feira ainda| 
chegou a havor sessão nocturna, lo- 
grando o orçamento dar mais un: 
passos tromulos a caminho da appr: 
vação definiti 
Inhoras logisladoros ainda fizoram das 
tripas coração para irom até S. Bento, 
aposar dó comparocorom tardo 0 a 
más horas, Hontom, poróm, nem já 
dPigso ouidaram. À. noito estava to» 
pida, o azul era purissimo, d'um tom 

'tógado '6 lumindád quo raras vo-| 
os so mostra om Lisboa; o como a 
Baixa formigava do gonto o havia 
mulhoros bonitas polas ruas, a Cam 
ra, 80 não ficou desorta, não tovo a 
vontura de vor dentro do si tantos 
fiois quantos os nocessarios para so 
aprovar a nota, O'ubi mais um abro 
no notivo dos roprosentantos da Na- 
'oão o mais umas horas pordidas. 
Não ha duvida que so caminha do- 
rosgo, sondo corto quo, por osto an- 
ar, alndá ás novo horas da manhã 
(do dia 1 do julho o orçamonto do- 
vo estar a Jovar as ultimas domãos, 
E" o costume. «+ =” 


Foi sompro habito distribuir polos, 

tas quo trabalham na Camara 
dos para digo! 
o quo dove sor, O contrario 
psrcobia, porquo ninguem ira 
o oór nom o dom de adivi-| 


não so 
dalha 
nhar ó coisa que vegoto fóra dos ta- 
bornaculos dos foitioeiros colobros. 


Pois vao-so acabar com isso, ou já so 
acabou, pata forçar os que dos tuos 
parocoros procisam a uma podinohi 
jo inopportuna, quo não honra nin- 
|guom, nom agrada a quem a 
a quem a recobe. Diz:so quo é por| 
ooonomia quo tal ordom so dá, Ora 
bolas! Mas não havorá então - dospor- 
dioios pola Camara para so cortar as- 
im polo indisponsavol? Oh! so ha! [9 
oxisto ainda por Já um corto prorido 
ão mando, do omnipotencia o do em- 
bieeativa implicação quo muito con- 
vinha quo torminas peosidon-| 
to talvoz ignoro a ordom quo origina 
tos cominentarios, Pois bom: neces 
sario 6 quo a faça'rovogar immodia- 
tamento! 


8X8X8=0 


O amigo Praxodos ia hójo, pela som- 
bra da Arcada, com o guarda sol do- 
[baixo do braço 6 trautoando a Interna- 
cional, Aportava o calor e, omquanto o 
|suór lho camarinhava polas bochechas, 
jo pao do D. Fifl ia cantarolando ; 

Bem unidos façamos, 
Nesta lueta final, 
D'uma terra sem amos 
A Internacional! 

Quando lho toquoi nb braço, Praxo- 
os estromooeu o voltou-se apavorado ; 

—Safa que susto! Cuidoi quo ora o 
mou chofo do ropartição. 

—Com quo ontto cantando o himno 
dos proletarios? 

—E quo sou eu sonão am tristo pros 
lotario? A minha enxada é a manga de 
nlpaca. E! com o suór do mou sovaco| 
airoito quo ou ganho o cosido o arroz] 
do cada dia, Tambem pertenço no! 
«mundo dos netivos, trabalhador forto! 
e focunão» o tenho, portanto, o direito 
ão dizor ao infamo capital :— Oh para- 
sita! Deixa o mundo, E olho quo não 
lho mando dizor por ninguom, Póde- 
o lá nâmittir que, ao passo quo ha ma- 
'rotos quo toom predios nas avenidas 
novas o insoripções nos bancos, um 
torcoiro official como ou se levanto to- 
dos os dias às dez horas da madruga- 
aa, oheguo à ropartição às onzo o incia, 
saia ao moio dia para lanchar, volto da! 
duas, durma até às quatro o saia às 
cinco?B isto para ganhar uma tuta o 


dis 


do Alcantara, a multidão ora tão es-| 
[possa como as ramagons unidas do 
uma forosta. 

E o rumor, os gritos, os cantos, 
as palmas orosciam sompro com 0 
rolar continuo da torronto — quo 
avançava sempro, quo d'ahi a pouso 
so espraiava no estuario amplo da 
Patriarohal. Ira como um. rio colos- 
go o fraguonto, ossa sorpo quo go des- 
onrolava, o so multiplicava, orguondo 
sobro o dorso milhares o milhares 
ão caboaças. Rugia, vibrava, enchia o 
esposo, do fobro o do ruido, D'om 
lado vinha a Marselheza, entoada poi 
mil gargantas o acompanhando uma 
philarmonioa. Mais abaixo, o mais 
longo esteagiam os sons emaranhados 
da Porlugueza o da Maria da Fonte 
que as bandas tocavam, que o povo 
cantava, em côro. As bandeiras suo 
codiam-so — agitadas no ar por mãos 
phrensticas. 1 aqui, além, espalhados 
a esmo, surgiam novos grupos do 
balõos vonozianos — olhos do os- 
moralda, do rubi, do topasio, gran- 
dog pupilas ardontos o inquistas que 
o immenso corpo projestava para o| 
cão estrelado. Paraoia quo não noac 
bava nunaa o desdobrar lonto da tor- 
Ironto—confluindo iutorminavolmen. 
te para a Patrinrchal, oido escachoa 
va o bramia, 


mente punham a claro as côros nucio-. 


oxtramo da rua, do lado 9a 8, Podro| 


— Olha, já ostão,. com cortoza, om. 


Uma exposição de rosas, as sessões, 0 serviço 
dos correios 


políticos, 


tardo, fosso lançar n'um marco postal 
uma carta vulgar do Linou. Mas como 
junto do marco havia uma paragem 
do eloctrico, são alguom demorou-se| 
o lançou um olhar distrabido para 
aquello quadrosinho ingonuo que diz, 
a quem o consulta a hora das tira- 
[gons—as que so fizoram o as quo do- 
vom ainda fazor-so. Pois descobriu 
osta'ooisa admiravel—a ultima caça 
á corrospondoncia offeotuara-ss  na| 
vospora á noite! O facto, na sua im- 
monsa simplicidado, rovola uma das; 
razões tor que as cartas o 08 postaos 
quo todos nós escrevemos raras vo- 
xos chogam quando dovom ohogar ao 
sou destino. Ag caixas postas são 
abertas com intoryallos quo vão além 
ão vinto o quatro horas. O quo ha do| 
oxtranho nisso? So tudo, n'osto Pai, 
anda do vagar, porque hão do os cor 
roios andar doprossa? Soria um trans- 


torno para 03 empregados e ninguom. 
os rócomponsaria, 

A proposito de mais uma ospocu-| 
lação dos mona m osorupu- 


los, quo não escolhom as armas quo 
omprogam no sou combato á Ropu- 
blica, oscrovo hiojo 4 Lucta 


O ar, João Chagas o gua o 
iram “ao banquoto do Bl 
um comaroto do prim 
ta do gala a Opera o estiveram na rose. 
pão Fopregontanto dada no minstário 
os estrangeiros A quo foi todo o aorpo| 
aiplomatido, Albm disto, 0 a. Joilo Char 
gos estovo ma recopção dada polo rei ao 
Corpo. aiplomatico, o com 8, M convor. 
son vlguis minuto 
Mas hão haverá alguma colia do vorda- 
do o quo disseram 0 jornae tenciona» 


a, 0 vom a sor isto=o sr, João Ohagas 
quo $:sponaa ministro, não estovo ni 
corimonias a que 46 concorrom ombaixa. 
doros, Mas isto 6 do protocolo, 0 80 08 
nossos rescolonarios Conhecessom um 
ouço molhor 0 costumos diplomaticos| 


riam oscolhido “outro pio 
objecto. das suas aspecui con 
[Ropublioa, 


Mas não valo a pona pordor tempo. 
[com estos desmontidos. As oampa- 
[nhas são todas do mogno gonoro, 
inspirádas pelo mósino odionto osp(- 
rito do impotonto vingança. 


Sigrem Ianohar bom 6 coar melhor? 


q 
fornalha cdiflcaram n riqueza sobro o 
suór do quom trabalha»! Eu, duranto, 
todo o anno, eston calado, mando par. 
tos do doento o peço varias liconças ; 
mas, om chogando o dia 1.º do maio, 
[não mo posso contor, Não diga nada a, 
ninguom; mas hontom à noito mandei. 
jum postal anonimo ao mon chefo do 
[ropartição, om que, ontre outras cou- 
sas muito tosasglho mandei dizor quo 
Se nos faltavem os abutves 
Não deixa 0 sol de fulgurar, 
«Boom asta mo von», 
Confvsso quo nunca imagino; que 
Pruzudos ohogasso à estos oxtrom 
André Brun 


O SERVIÇO DOS CORREIOS 


Não haverá forma 
ig melhorar ?, 


Já ngora, vuntos arohivando nas | 
nossas colomanas as queixas que qua- 
si diariamonto recebomos. Não por- 
quo nos animo a osporança do qui 
a dirseção goral dos correios nos at- 
tenda, visto até hojo não sabormos 
quo providencias hajam sido toma- 
das para as roclamações que aqui te- 
mos apresontado, Mas, enfim. . « 

O juis da comarca das Caldas da 
Rainha, sr, dr. Arnaldo Mascaronh 
quoisa-se-nos do quo racabo quas 
sompra A Capital com dois dias de] 
a“razo o de que, muitas vezos, a não 
r cabe, Chama a isto o gr. dr. Masca- 
r-nhas: «uma belloza do sorviço! 

Não podíamos oncontrar molhor 
loxpressão do que essa quo transore- 
voto: 


fronto da casa do ministro da Bol- 
gioa.—rogougou  Almoida, n acari-| 
ciar a papoira, tumido do goso do- 
voto. 

— Dove sor alli, dovo, 

Dobruçarum-so mais, a vór se des- 
cobriam à casa—mas não viam sonão 
a praça coalhada poia inúltidão, inar 
forvilbante, o q ulular, pars ondo o 
rio quo lhos passava em buixo des-| 
pojava as suas aguas espessas, o ondo 
as bandoiras o os pontos olaros dos, 
balõos, fluctuando, iluminando, Jom- 
bravam mastros ompavozados do na- 
vios om movimento, 

—Ui.. o que ahi vom ainda! —ola- 
maya Almoida, onthusiasmado. 

Era outra banda, corcada do otras 
bandeiras, d'outros balões. Das jan 
las, om fronte, estendou: 
agitar um lenço, E logo, centos de 
braços, centos do lenços e do bandei- 
ras o dc balõss se orgueram «a rua 
nºum clamôr do dei 

Para os lados da Patriarohal o ru- 
mor era como o dos vondavass, a des- 


seus ultimos gritos de triumpho, os 
sous ultimos brados do protosto: 


—Viva “a Patria! Viva a Ropubli- 


,oto do clas 
[vidaos quo exerçam a mesma profissão o! 


(pé 


Huerta acceita a suspensão de 
hostilidades 
Washington, ! do mato 

O presidente Tiuerta acositou a| 
susponsão das hostilidades durante a] 
mediação. O relatorio do almirante 
Mayo diz que os rebeldes, intimados, 
à fornocer oxplicaçõos, rospondoram 
quo fizoram fogo sobro o Antilla a 
fim do iimpedir que do futuro os na- 
vios moroantos possam vir reabasto-| 
067 Tam pico. —(Havus), 


A formação d'um governo provi-| 
sorio e convocação d'uma 
conferencia da paz 

Londres, | do maio 
Tolegrapham do Washington ao 

Times quo as ropublicas modianeiras, 

considoram possivel a convocação do 

uma conferencia do pas, toncionando 
formar um governo provisorio no Mo- 
xico o podir aos listados Unidos o ao 

[Moxico que enviom roprosêntautes. 

para disoutirom com os modiadoros, 

—(Havas). 

Um manifesto de Huerta—Os nor- 
te-americanos apoderam-se 
de varios pontos do territorio 

mexicano 
Londres, | do maio 
Sogundo anunciam do Moxico no! 
Daily Telegrapi, o goneral Tuorta 
publicará Amanhã um manifosto no 
qual examinará a attitudo o 1 situa- 
ão do sou govorno, o convidará o po- 
vo a tor confiança no futuro; o minis» 
tro plonipotenoiario do Brasil docla- 
vou que os mediadoros chegarão fa 
cilmonto a acoordo a respoito das so- 
luções, que om soguida proporão offi- 
ciosamonto aos governos do Mexioo 


HAS VESPERAS DE PAZ? 


O CONFLITO AMERICANO 


À 


ma) a 
tintam o desembarque do leem 


[Vora Cruz. O general cano 

quo avança com grandos forças, 
derar-so-ha de varios pontos do topri- 
tório amoricano, os quaos oceupárá 
omquanto as tropas amoricanag qdih- 
parem Vora Cruz. —(IHavas) sv 


Um banquete diplomatico a que 
assistem os» representantes 
dos Estados-Unidos e do Me- 

xico 
Santiago do Chili, | de maio 


O sr, Villegas, ministro dos nogo- 
oios oxtrangoiros, dou, a propositê da 
partida do ministro dos nogocios ex- 
trangoiros do Equador, sr. Elisólão, 
um banquoto om sua honra, 
Assistiram os diplomatas do todas 
as nações amoricanas, inólusivó os dos. 
Pi a 00 do Moxico. O sr, 


Villogas saudou o scu collega do 
Equador o folicitou-so pela presença 
dosireprosontantos do todas as nações 
ão oontinonto, fazondo votos pola pas 
o fratornidado om toda à America, 
O sr. Elizoldo, agradocondo, folioi- 
tou os ropresentantos das oháncolla- 
rias modindoras pelo trimmphio di- 
plomatico obtido, com a mediação on- 
trojo Moxico o os Estados-Unidos— 


|Havas) 


Osmexicanos fazem fogo contra 
um paquete cubano 
Vera Cruz, | do maio 
Em Tumpico, tanto os fedoracs oo- 
mo os constitucionalistas fizocum to- 
go icontra o paquoto correio Anitilla, 
da Republica do Cuba, matando o ti- 
moneiro, O cominandante ihglez pro- 
testou junto dos fodoraos o dos cons- 


bom: 


Lei do associa 


O projecto hoje apres 


Polo sr. ministro do fomonto, como 
n'outro logar roferimos, foi hojo 
'aprosentado ao Parlamento o seghin- 

projocto do loi roforento é consti- 
tuição o fanocionamento de associa- 
ções do clusso: 

Art Le—Podo constitulr-so om asso 

a Condições ostabolocl 
da prosento Io, quala 


roBas0ga onjo oxareleo seja Com 
Brno desempenho dum torviço com 
ita ou nua trabalho da mesa nata. 


mora, 

Art, 2º—Batas assoolaçõos sorão do 
auas apoios: approvadas o anctorisadas, 
Considsraurso. approvadas agualias quo 
canham apresentar os sous estatutos à 
apetorigado am iniorativa Cho spa 
Cho do aprovação haja, tido pablicado| 
o «Diacio do Governow considoram-so 


3 unico—Quando so afustom di 
ou so occnpam de assumi ptos quo estejam. 
Hob a alçada do CodigoPonal, podor: 

as da finoolonar. 
Art dr atmociaç 
provadas, tom person 
ata ostar om juizo par 
moveis 0 imovéis, roalisar 
intontar acções do concorrencia doslon! 
ou do propriodado induateial, questões] 


obra desastras do trabalho o eguros so» 
cinos 
$1'e-Cumpro-lhes rospondor a quasti 


atio's 0 contultas que o governo lh 
apresonto. 
$ 2-Podom represontar ao governo] 
sobro assumptos que estejam na espler 
uas attribuiçõos. 
“Art, D$—Para o fundação A'uwa asso 
pão da classo uotorisada basta apro- 
ator por esoripto à anctoridado aduni. 
trativa do concelho on bairro respo. 
ctivo uma declaração, ow duplicado, da 
constituição d'ossa associação, om qual 
conste qual a sua góde, quaes os seus cor. 
pos. gorentes, com 0s s0us nomes, prof 


titloionalistas.—(Ilavas) 


gõesde classe 


—— are 


entado ao Parlamento 


bes o rosidoncias, o qual o sou objectivo, 
Ame nica 
unico-U um oxompl 
Hicá arohivado. na adm 
colho ou bairro, ontro é ré 
gojorao civil do ditricto 
Art. 6*—Para quo mma associação do 
olasso so contidoro approvada 6 nocessa 
io, quo amtisfaça dt condições sogato- 


da dooturação 

ração do cone 
etlido para o 
sspoctivo, que 


Que adopto uma denominação di 


“| tineta do outras associações antoriorimen 


to fundadas; 
2e—Quo apresente no duintstração do 
conoeiho ou bairro respootivo dois ox 
pláras dos estatutos, asstenados pola mu 
“la nssombluia om quo foram  upprova 
log os mesmos estatatos: 
Bee Que eses ustatui 
teiinos de rocobor app 
20, POr hão gonterda 
aviso fim donas ins 
engontro às leis do Pais 
AL Que, toudo. estes estatutos recebi 
ao aprovação, soja 0 dlapaoho raspaoti 
yo publicado no Diavio do Governo, 
1º-Havará no ilutaterto do fo 
to uma relação dar aociações da 
provada com 4 Bus dono çõs é 
sddes, a approvação o da 
pubiltação dessa approvatão, Na, mos 
toa secretaria do, diado ao arolivará um 
os exonplares de oxtitatos apresentador 
ft oro» approvados, sono o 
plar. enviado À requerente, por 
dio aa anctoridado admintoteativ 
"Quando os 
aot approvados, resti 
um presença da relação a quo as 
rola 8 LE o pasno a condi dei 
OE OU não outra associação com dado 
minação egonl ou coblundivol com à que 
so pretendo. fundar, cotidão “quo dah 
acoupanhar o requerimento pédindo à 
o dos etnias, 
goverto. póde, sopro que 
o jular conveniente, Ihaer Hacalisar de 
roctan; s 6 aotos de go 
plaçõos, é mandam mai nua roprosga 
ante Wa aneturidade adimiuistrativa Gn 
póliial ds renniõos ini 


Almoida commontou: 

—Não acaba nunca! Não sei onde] 
ha tauta gente, 

opilação 1 
boa é onorme,.—disso Manoel. 

—lIinormo o disciplinada. De tan- 
tos gortojos, com tanta gonto, nem um 
conficto, han? Nem uma carteira rou- 
dada, mou amigo, 

Manos! riu. Togo ora um dos sim 
tomas do abastardamonto da raça 

m Portugal nomjáos gatunos sabiam. 
mantor o orgulho da profissão. Visso- 
so, como exomplo, o que ollos haviam 
foito om Oincod' Outuro— pegaram em 
armas, muitos d'olles, o om voz do| 
voubar os bancos o as casas bancarias, 
o que estava na logica do sou modo 
do vida, pusoram-so-lhos do guarda 

uralmonto para os protegor dos | 
homens honrados, Isto era um pais, 
dosaoreditado, o com razão—um pais, 
quo nem sequer sabia roubar com 
igrandems 

Alimeida não concordava, 

—Polo' contrario: bello, soborbo 
oxomplo!—E notando q silencio de! 
Nicolau: -- Então, sr. Nicolau. está 
mal disposto? 

—Desperta, -aprovoita a ocasião, 
vibra, acaba do te rendor à ovidencia 
dos factos... 


ublicana do Lis- 


oa! Abaixo os traidores 


dosenlpou-so, ostava incommodado, 
não se sentia bom. 

—Mu 
ma cois 

— Não... o quo preciso, 6 arojar, 
Saio, dou um passeio, o isto passa ... 

A. cauda do cortejo perdou-so em- 
im no tumulto o no vozear da Pas 
triarebal, à 

Eles afastaram-so da janolla. La 
rá o Molona achavam oxtraordinario. 

ota gonte, tantos milharas és pos- 

soas! 
— E ainda não aparecem os ds 
sa egualha.—acorescontou Al. 
moida. —Nom os quo andam Já por 
cima, a dirigir, a mandar. 

Como Manool padisso para toma 
rem o chá, Nicolau tornou a roforis. 
so é sua dôr de cabeça o despediu 
so. 

—Não, não. nós tambem não ta 
mos. 1 demais, . .— objootava Al- 
moida, choio do esorapulos, 

—Ha quasi um moz a promatté 
xom-nos quo vão passar uma noite 
comnosco..—ditia Holona, om tom 
reprohonsivo,—O papá 


. so preoisas de to 


mar algu 


'RO AVENIDA 
HOJE 
O anormissimo cuecesso 


RINCEZA BOHEMIA 


“gundo acto tmaguaceirocom 


| THEAM) 


EP] 
nd 


“ Eeganda feira, £Recia dio pai 
otamemoraiva do doscobriménto 
o Biraxil. Reappaeição do insigue 
notar Josó Ricardo na operetta 
UASTA SUZANA 


s assoolações do classe o as| 


“on federaçõos aprovadas ou at 
cto teem do participar por escri- 
pto à austoridado administentiva do con. 
Belho “ou bairro, om duplicado, no praso) 
do dois dias a contar da oleição, todas as. 
alteraçõos quo occorrerom nos homes dos 
corpos perônte, 

Att Ie As instituições quo as asso- 
tiações de classo ou as federações funda. 
Tom no seu veio, om execução do sea firm, 
egundo, o art, 18%, rogerao-hão. polas] 
disposições 

tativasa ess 

9 ido non Hocl 

o Glanao fnserom 
inetitaições, 

E unicos fundos relativos a, associa. 
goua do. goccorros mutuos, caixas acono. 
og, esgutca cu é quelqsar alicate 
titulção do providencia que não. aprovoi- 
to É goncralidado de socios, serão distin 
atos das fandos dus associaçãos do class, 
aniões ou fedorações, 

Art, 124-São Isontos do emolumentos 
48 Procossos de aprovação do astatutos 
das associações da Classo o das guas uniõos 
on jodorações. 


oclaos 


no vigorarem re 
nstituiçd 


os, Imãs dará som- 
“tas nsdociaçõos| 
ou não parto d'ceras 


one! 
ou fo 
diblio- 
hpos ex: 
modulos; 
igõos, oxpor 
agoncias do| 
ções, pas- 


molas, axposi 
ensaios; astabolucor 

o, ogoncias do iuform 

tos do noccorros clínicos e de dosinfecção, 
enfermarias, ambulancias, balncagios, Jo 
atarios, crindoiras, fisvalisução da higiono) 
esogurança dos logares do trabalho o ma- 
hinas; Instituir voltas Go estado, d'ex- 

cursos, do tomporadas do campo, praias| 
ou thormas; constitair caixas economicas, 


AS associaçõos da clatso, 

aniões ou fodorações auctorisadas teem 

do doolarar por escripto em duplicado, 

todas as modificações qua fizoroni, nó 
jocto, nos fina on nO regimon das ri 
moclodados, 


? a della for expulso perdo o 
Tito a recuber qualquer importancia co 
mo indemnisação 

conserva og dicolt 


entram 
: Art, 16 alncorcom na moita do 10 à 
Ho acndos aquetes que isorem lt dá 
clarações rolativaa À fundação dus so. 
“ações do olato o das Ruas uniões 6 
derações, 

ri ATA Quando os estatutos das 
aociações de classo aprovadas não 
ponhãsm do ontra forina, no cano do dis. 
Eolupão destas assogiações ou da 
ciaçõos anto 
afora norá fo 
antoridado 


“tntdo positivo que existir. 
“Art, 18º Au associações de 
tontes na data d'osto dooroto cons 


do como associações de classo approva-| Pré 
das, í 


Árt 1990 governo pablicará osro 
lamontos que Jelape ndcensacis para 
Eitonato fed ft 


Últimos dias de Ponípeia 


Tom sido enotmo o sucoesso obtido por! 
aravilhoso film com 4000 motr 

quo do está oxhúbindo no ampl 
Salão dos Anjos, quo tem tido cadas top] 

é dPespootadores, da tal manaira que a 
mprósa fechau novo contract para a] 
exhibição da famosa. fita. até ao proximo| 
Gomingo, 9. E' roalmento um explendido| 
irabalho cinematographico, dum enorme 
interesso ditiaguladowo à erupeto do 
valoão (Vernvio) arrazando a oelobre ci- 
dado Pompeio. Aconsolhamos,, pois, n| 
quem não viv tio primoroso flu (Ult 
di de Pompeia) à aprestato à marcar 
os poucos bilhotés que ainda restam por 
vender no Pheatro Salão dos Ando. P 


Rosario Piho 
Estreia-se ámanh 


E anã quo so realisa a Lefrocita del 
assignatura o à estreia da granho acieis 
Rosúrio Pino em duas adniiraveis obras 
do Jacinto Bonavento e Iemãos Quinto 

* tos: Sacriíios, em O actos, & E! Potio era 

do Rosario Pino, nestas 
um grando criticô hespas 


3 uma das rotordações mais Iuefaveis 
da minha alia, 

“Nunca nenhuma. notriz sonhe fazoe vi 
bgae a isa mo intimas do on Cor 
gão, astonhoraando-se por. completo. da 
intiha sensibilidade om faco do bel, do 
atitico é do sublime, 


E& 


dig 


AN 


OVA. 


ETECTRICA, 


m pelas 10.h0-] 
ras algumas dezenas do operatios e opo. 
rarias, duas das quaos representavam 


Eureira. Muitos dos” manifestantes apre. 
sontarara-so Com grandes ramos do fdtos 

Pelos Li horas, chegou o cortejo ao ve: 
mitero, sondo osliocados des ratos 
bro os tumulos, sendo iamos. doços 
um Famo sobre o eaviolou do Sarah de 
DN mitao fa 

o Cêmiterio fullacam os operartos Aa 

tonio Poreica, pelo Consolho Central q 
[Alfredo da Fonseca, pola Junia Regional, 
tando os oradores Porto em destadus 03] 

orços om pregados por Josó Eontado “e 
Azedo Gnotco para 5 levantamento: ds 
oporatiado porduguer, 

À principlo ho Cemitario honvo certa 
ilicuidado para, os operaros lerem 

x motivo Ho. cholé Ma poliia que ai 

encontrava do setviço el 09 E 0 
to, O caso of, porá, rapidamenio sé. 
ucionado por ih comislação de. masi. 
festantos (a do esquadra prox 
it polo telaphons cof o sr dosnandar 

a policia, quo Imediatamente att 

doa o podido, 

Pinda a manifestação, todas as possons 
presentes do dirigica 
nieanto Roi, à fim dg 


a istirom do CO 
Imício, 


No comicio 


São apresentadas as reclamações| 
do operariado 


O papão pl soma 
excentiva das associações do olarmo resi: 
E rn trRE EE 
;0s ao cimo da avenida Almiranto Reis. 
e dd Aa 
pe 
aaa 
aos oradores, o onde sq installo: 
Emtorno da fplera era ia ss varios) 
pie 
E 


Ps  oporarios 


vamonte: «casas higionicas o baratas; am. 


MAR=NI 


Re 


muleros socialistas, ajuntadeiras & Cos-| Mai 


oida Al-fdy 


reclamam» a. por baixo tinham tespocti!do Bonato 


po 


A manifestação opernria 
decorre em ordem 


— ee 
A romagem aq cemiterio dos Prazeres—O comicio — 
O cortejo da avenida Almirante Reis á praça 

Lniz de Camões 


k 
doso nos estabelecimentos, occupando, 
todos os bancos » os montões do pedras, 
das obrás quo clli so andar) reslirando. 

E sompro, continnamonte, os eleotricos 
da nova lnb 


Lá em cia, no isigremo focinto, a mol. 
tidão “ouvia a. pó frio os oradores; 04 
pondões brilhavam ao sol, 8, do iostánio 

instante, chegara cá abaixo o ruido dos 
vivas 0 das saivãs de palmas, 

À policia da esquadra delfrroyos, 
sefarto do ontesa esquadras o «Sb 
dans iopériores dos ar. inajor Amaral e 
capitão Bameraldo, não oligo a entra 
no recinto, 


o Decoradores, dos| 
dos Jardineiros, Depois, 
por sobre aquollo mar de 

[cabeças 08 placards onde, em lottras ne- 
gras, estavaim oxproesas as aspirações do| 


proletariado. 
õ a, pojeva a avoai- 
Tomara toda, 


o 
o Aga? qu mu 
pts fa 

es mana cor 

SS ds 
Ei asia 
RS A oe dos trabalhadores de to 
Ei qu das 
'secundado em todo o trajecto, * 
RE 

De gg a mr am 
ee is mr a 
a 

“Ao chegar o cortejo ao Intoadente, os| 
pdoe oii aa Joanne a 
pode es anda euto da 
Ação fes atoa Firm 


as 


juta sou operarios Joaquim Frauelãco € 
Silverio iatques, aimaiíia aos fero-va: 


Opera. 
Polido- 
ros do Moveis dos O poratios 
dos Estofadores o Douradores 
dos Jardineiro 
[Aa M horas abriu mm comíeio e opora- 
rio torneiro de metaes, quo assumir 4 
esidoncia, dizendo quo o dia do bojo 
hão era do fosta, mas do nota; às Claneos 
prolotarias devera robnitacor à sua org 
nisação para imporem & sua força 408 £o- 
vernos, ' hojo devia ir 0 oparariado Gm 
massa, mas ordelram ente, sei gritos, sem 
ormandos, ao Parlamento ho 
cinas 


Uniao 


da Fodi 
da Federação da Inda 
iria do Calçado Jeronymo Sousa; da Fede: 
ração da Indastria Mobiliaris, Diniz Mar. 
ques; da Fodetação Metallurgico, Jo 

guim Silva; dos Ferro -viarios, Carlos Ban- 
tos; da Construcção Civil, Joaquim Gar 
doso; da União Nacional O peraria, Por. 
feito" do Carvalho, afemando todos 08 
loradoros ção operaria, o a 


oração Oporaria | 


não fossem ao. 
suas reclamações», 
Quando 


os da 


do seguir com ella ou abadonal-a a 
E aesim so fez, 


rganisa-se 0 cortejo 


Da avenida Almiranto Rels á praça de 
Camões 
Os mânifestantes proclamam 


a união dos operarios de 
todo o mundo 


La impressão que mo produzia 
100 nançu 66 mo apagou da menioric 


neiros, | 


h 


do Luiz 
largico, 

aos, quo/ofum rapido e 

sougo  preconisou 


roxitno, as auaa| 
a, pediu a todos 


Decorre a manifestação com im 
ponencia € à maxima ordem 


EORTO, LA classe operatia colebroa 
com impónencia o dia de haja, D 
nhê, houve & romagem ads co ã 
depõe flores nas campas, dos que mis 
propugnaram “pelas reiviadicatões” da 
Biasto “proleterta, sondo éssas rónsaguna 
imaito concorrida, 

Ato Já Horia Sabia da praça da epa. 
bica o grando, cortejo civ ' 
incorporaram 45 pandões à que sa dirigia” 
para “as Fontainhns, ondo ao reslisos é 


gomício, a que presidia q ar. Victorino e 


Rebeiros l 

rei exalgando 
dao Estado, 60. 
ade; Shoes do 


do 
ami 
ontos, o 86; 

irabalhos” Estabolocinas 


agricolas; abolição do imj 
mo sobre os generos d 


colonias 
do conste 


ao operatiado 6 pôr em 
d por questões eociaes, 
Terminado o comício, dirigiu-se o cor- 
tojo para o governo Civil, onda foi entre. | 
á moção so chefo do districto, disper 
sando depois na melhor ordem e tem quo 
tivesse occorrido o minimo incidente des.| 
agradavel, 


No extrangeiro 


Em Madrid a wanifestação assu- 
me grande impónencia 
Madrid, | de maio 
A manifestação operaria (oi imponente, 
incorporando-ss no cortejó graude nume- 
ro de corparações com .os seus estandar- 
tes, Os manifestantes cantavam a Inferna- 
cional o ao chogar à Casa do Povo discar 


jalsou &?ama das janellas Pablo Iglezias, fa-| 


ando contra à guerra 6 
vindicações sociaes. 

A comissão foi entrogar ao presiden- 
to do conselho de ministros a moção vo 
tada, rospondendo-lhe Dato que conti,| 
nuará o governo a pro 
voreçam o operariado, mas que, 
Marrocos, a Hespanha tam que manter] 
alli os seus direitos o compromissos in- 
ternacionaes —(Correspondente). 

Em Barcelona dão-se tumultos 

Baroeloha, | ds maio 

A manifestação do 1º do maio decorren 

ltumultoosa, tentando emioeria altura os 


favor das rei. 


manifestantes voltar um (carro electrico, 
A oprerpondente 


ar 
sm 


1.5-1914 


% 


NO CAMPO DA HONRA 


Batem-se 
ao sabre 


os officiaes da armada srs. 
Leotte do Rego e Nunes 
Ribeiro 


Ficam ambos feridos na rosto 


O sr, Nunes Ribeiro, depatado o| 
primeiro tenonto da armada, apre 


tigos que o sr. Leotto do Rego, capi- 
tão-tenonte, tom publicado no Seculo. 
Essa apreciação foi julgada pelo sr. 
Leotto do Rogo injuriosa da sua hon- 
ra. Por ssso motivo, os dois officises 
bateram-so hoje ao sabre, na ostrada 
da Amoixosira, 

Às testeciunhas do sr. Leotto do 
Rego eram os srs. capitães tonontos 
Vioira da Fonseca o Magalhãos Ra- 
'malho; as do sr. Nanos Riboico os 
srs. capitão Alvaro Popo e primoiro 
tonento sr, Fis! Stolelor. 

Effectnon-so hontem a primeira! 
conferencia das testemunhas, apro-| 
[sentando as do sr. Leotto do Rego 
osto pedido: — uma retractação,ou uma 
[reparação pelas armas. Às do sr. Nu 
'nos Ribeiro, em nomo do seu consti- 
tuinte, nogaram-so a dar quassquer 


contro para as 18 horas do hoj 
ostrada da Amoixooira, sendo a qui 
dado do offondido roconhocida ao sr, 
Leotto do Rego, quo escolheu o sa- 
bro para arma de combate, 

Eram 18 horas e quinze minutos 
quando o duello principiou, dirigido, 

elo professor de esgrima sr. Carlos 

onçalvos. Poucos minutos depuis 
do proferida a phraso habitual: — em 
(guarita! — ambos os contendotos fi- 
cavará ligeiraménto tocados no anto- 


na 


M.torrupção o o dullo prosegoio. 

tes do terminar o assalto, esta 

(con-se nova pausa, á voz do juiz do 

campo: os dois adyersarios estavam 

foridos no rosto. Os imodicos appro- 
ráin-se, fizeram o examo dos fo-| 


que assistiram ao encontro. 

O modico do sr, Nunes Ribeiro foi 
o sr. ir. Augasto do "Vasconcellos; o 
do sr. Lootto do Regô o ar, dr, Cra- 
voiro Lopes, 

Entro os assistentos lombra-nos 
tor visto os srs, dr. José do Abrou, 
Augusto José Vioira, dr. Joaquim 
Riboiro, Fernando Correia, Lais Do- 
rouet, dr, José do Athaydo, Avelino. 
de Almeida, marqugz de Bellas, Al-| 
berto Barbosa, guardo Sogurado, 
Soaros - Branco, Avelino Monteiro, 
Fornando Lobo d'Avila Lima, Luis 
Pimentel Pinto o ninda muitos outros 
amadores do esgrima o officines da 
armada cujos nomes nos não ocoor-| 
rom 

Não houve reconciliação, Ambos 
os contendoros go portaram com ex- 
troma valontia o serenidade, 


Pendencia 


Do s: 
imos os seguintes documentos cuja, 
publicação nos pede: 


dra. Jové d'Alhayde e 
orio.— Tendo chegado ao 

[mou conhecimento que o ar. dr. Casei 
das Neves, por mais dama ver 

rasos dus quaes so podoria doprelio 
or que 69, quo sompro fai e gou mov 
chico confésso e dedicado, teria tido o! 
tendimentos seoretos com os homens 


[retratação ou numa reparação pelas atas, 
Gra sopro jato tuna do sen 
muito grato, (0) Marquez de Belas. 
Lisboa, 8 do abril do 191 
Ji Bis Sr. Marquez de Belas.—-Nos. 
so presado amigo--No desempenho da 
onto ção dv, ext ue dice 
[procurâmos hontam ( E horas da nei 
mica casa, O exe=- ar, dr. Cassiano das 
tem lemos a carta dev 0x 


Tinesa ds dos pôr em conta” 
to cons os sous representantes, 

Bica ox declaron-nos, por, imedia- 
(o o, EEponfânenmentê E acoriscntando 
ao o fatia por excepção que + aii 
fo tmp quo Th "6 atlbnida não 
las, poromptoHiameuto o afirima, jalgan- 
doa" absolutamente calamniosa” pass os 


ãoi 

Em facu d'esta declaração cathegorica, 

ão vemos motivo para prosoguir n'esta 
pondencis, que damos por fada com bon 
ra para ambas as partos. 

em a mais clovada estima e considera. 

ção comos do g 

Amigos certos o muito obrigados, José| 
atAthaide 0 Antonio Horta Osorio. 

Lisboa, 1 de maio de 1914, 


Fallecimentos 


- Marqueza de Fronteira 


No seu palacio de Bamfica fallecen. 
hontem a sr* Marquera de Fronteira, 
viuva do marquez do Fronteira, conheci: 
do pelo fidalgo axtista, que foi famariata 
é inceparavel à lo Fei D. Fernando. 
/A extincia era descendonte da margaeza. 
de Alorua (áicipe) que es tornou notavel 
[pelas suas obras líticrarias, 
Mor gs 

oras, eahindo da capolia. io para, 
o comiterio de Boi 


OLIVEIRA D'AZEMEIS, L-Fallecon 


cion ante-hontem na Camara uns ar-/d 


aplicações. Aprasou-se logo o eu-|4 


braço direito. Houve uma pequenajO. 


marquoz do Bellas recebo-[q 


ATT ra VELA 


600 à SoooVelas para iluminação interior e 
exterior Substituição de arcos-voltaicos.' 


Não mais mudança de 


Contfinúa a discutir-se o 


At IDE procede-se à segunda charsaday 
qual respondom 78 depatados. A va é 
provada eim iscuiso, Tendo ao: 
ele o expediente, no quil ha uma tepre- 
Potação de juta do Alivrão pedindo 
dah TO er. initro da marinha 
Ra foca das pronta Goa 
obro Lirocinios  óficiaes era ver 
vijo de fecalsação do consteusção da so. 
“otra copsistisação 
Dx erriços e arames do” piloto: O a 
eins 9a fastrueção apestaBto Prop 
fas do lei isentando da franquia postal a 
Academia do Estudos Livrodo a Uuiver 
idade Bopnlar: À Ama moção dandando 
o operariato porta 
detesta 
e Bi pera é 
esta moção apursvid 
instar nabo 
impathia polos operarios € 
“tnfaisteo do fomento, 


que so realisam esto anno, pe: 
a primoira, vez, os exames do estado bas 
universidades, que são caros o que ron: 
derão por isso nyaltada quantia, propõe | 
ne ve inscreva no orsamerto a verba de| 
viato contos, proveniento do producto, 
d'esses ckames, O ar. Innocencio Camacho. 
põe, tambem, a iasceipção d'uma ve 
a nova. Respondo uos dois oradores o| 
ministro das 


fonso Costa refere-so especial 
contribuições do registo, afirme 


As roceitas encontram-so calculadas 
[com o maior onldado e tendo em vista a 
joada 


vor mai 


o, doleado o imperaei: o rfoindo- 
fena nacional, dis que, havendo 1 
positivo, nada Impedo que do principio 
Dor orginisa o erbecito o a armado! À 
gestão da defesa nacional à a mai Gi. 
Bl mas é tambem “a tania arguntes Não 
o quer o Ent arinado a ou dentes, 
fqucrão “que” Eortagal, dentro” da” sur 
Bropria odus aja imtértactonalmente al 
neo. E peca ab que devem. convergir 
Éodoa os fomos dis governos portos 
asim Cells: Guibpeirão 0 
Ran 
pradão, quote de menta 
oa iditical, ia está 


blicano, Os said 
esco da pera ação Estado 
não exactas, die maneira que póde bom df. 
er.so quo às contas de DISSIá so equili. 
brarão, dovendo o saldo do futaro anno 
exceder 4000 contos. 

Respondendo ao xr 4! 


O sr. Aresquila de 
Carvalho requer a contagem, Não ba nu: 
O ar, min ps 
mess a proposta de Ici sobre a constitui-| 
(ção das associações do classe, 
Em seguida, 6 encerrada a sessão. 


No Senado 


“|A sessão é consagrada ao inque-)a 


rito à «formiga branca» 
Estão presentes 24 


a 
ação ho operariado porioguer, prestam: 
ldodho a sa% homenagem por ser hoje o] 

je Máio, consagrado ds auas reivio- 
icações. Assóciatm-s6, por parto dos 
Inoionistas, o er. Feio Terenas; pelos uni 
nistas, O St. Afonso de Lemos, é em seu 
Homo a. Cotar de Meier. onto 
[votação O voto do sr. Daniel Rodrigu 
foi approvado por nasaimidado. O er 
Anselmo Xacior protesta contra ircogul: 
idades. havidas” com O recensesmeuto 
leitora! EO 

pede a comparencia do à 

presidente do ministério para tratar co 
lie assamptos do administração publ 
as 


E como mais ninguem poça a palavra | 
ontra-se va ordom do dia cota o projecta 
do Jei quo cria na villa da Anadia um 
posto da guarda republicana, que so com 

rá de 1 official, À sargento, 19 praças 6| 
cavalios. E defendido pelo sou relatos 
er. Albano Coutinho. O sr. Arthur Cosla re: 


igncrra o finanças. SS 
Vem “depois a discussão do iaqnerito 
aos actos da policia de Lisbon, londo-se) 
no mesa as suas conclusõos. U er. Afonto 
Pala requer que so faca a leitura comple. 
ta do relatorio, E rejeitado. O 
Barreto (relator), declara gue as conciu- 
sões do inqnerito são apenas o resultado| 
logico dos respectivos depoimontos das, 
toctemunhas cuvidas, como passa a pro-| 
var, lendo varias pastagene dus notas da 
[comissão pariamentar do inquérito aos 
actos da polícia de Lisboe.. 


goegeia poha, 
NM ade 


uito economica . 


faculdado produtiva do imposto, quo é d 


carvões. Instalação sim 
a btnes 


pl 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


— area 


orçamento das receitas 


poração de numero ilimitado do indi 
duos, encarregada do vigilancia política 
jogo, Corporação 'creada. 


toria depois todos 
os trabalhos da commissão, oxpondo mi- 
nuciosamento todo o dossier do relatorio 


do rele: 
Fido governador cl), autoridades ndmi 
nistrativas o empregados publicos, galiou. 
ando que todos” esses factos, do conhe: 
monto “do er, Daniel Rodrigues, não 
[não foram por elle impedidos, cómo alt 


assnanir 0 car 
polia do Tisto ra 

e, ao contrario do quo la- 

ue 26, aceeitou 

appoliar para o| 

jm pos na Gon 

do tm of 

“confiança, o qui ihe 

foi accuito, indo para Já o capitão st. Our 


poli 
ção 


per fa Docça de quer a di 
er a reação Ilegal! dama cor 
oração quo so. pretendo, pOr a coberio 
Pam inquerito cujas conclusões justi 
mas são. já do domínio publico. Para 
[ver o quê era à corporação da policia 
o “orador faz depois" um longo "relato 
os” serviços desta corporação: cltando| 
principalmente as alterações da ordem 
Pabiica em que a policia chegou a cutar 
A horas de der aisaça. cont 
nua d inda a cora. 


dofena 


que á Cata Sindical, 
pánto viu depois 8 
desmandos do nta corpo espocial da poli 
cio, enja  existonoia mão conhacia. Para 
elids havia “una cartões ospecinos, pass 
dos pelo então chofo do disteoto,” pedi 
jo. para. assa policia a protecção da var. 
ndeira o ancturisando estes homens 
usar arma: 

Falion-so na Camara, 'contintia, no aea| 
modo ancturitario o brusco. di 


pois do ao referir à prisão do goneral! 
Jayaio do Castro, quo lamenta 0 quo om 
lsoã ontendor foi tiva vergonho, termina, 
endo muito cumprimontado q abraçado) 
por todos os membros da Camora, do 
Bonteo é da direita, 

Fulla a sogair O ar So 
que começa por ologi 
asc, na sessão a que 
ão do iaquerito, procedoram  sOmpro 08 
seus coliegas dos outros Jados da Gama- 
Es. Discordou, porér, das conclusões do| 
inquenito, por as não julgar em absolato| 
tigorovas por não terem sido cavidas to. 

testemunhas que o deviam tar 
o motivo por Quo assigaoa vencido 
estas conalusões, 

Diz depois que quanto à primelta con- 
clunão não é vordude ter o ar. governador 
civil creado ama corporação policial À po. 
has acceitou os servigo-d um grapo de bo- 
mens quo bem maltratados 6 bots fejus. 
tamento teem sido nas das 


s altos sorviços prosta. 
polo sr. João Bor 
são do gemoral Su 
iz quo 08 qo O prenda. 
[am o não maltratarams À 
Tetas palavras. provocam apaites da 


Direita, 


CONTRA A TOSS; 
* XAROPE GAMA 


Albergaria de Lisboa 


verba pó rgaria do 
No banquete que a direcção d'esta be. 
nomerita collectividndo offerooeu ao atu 
illnstro prosidonto ar, Anselmo Braam. 
Icamp, fot brindada a camara municipal 
pelo duxilio que a camara lhe destinou. 


EEE 
Theatro Politeama 
TELEF, nº 1028 


Amanha o domingo ultimos espe 
ctaculor com a lindissima opere! 


Conde de Luxemburgo 
posta em acena com o malor ex- 


Plondor o magnificamonto desem- 
ponhada por toda a companhi 


Brevemente a revista 


Traços e troças 


E assim co dizo orador, a crea- 
ção, contra. 0 disposto ni lei 


uos, ox-governador | 


“| bojo um tologramna da 


es e 


Theatro Rocio Palace 


LARGO DE 8. DOMINGOS 
EPOCA DÊ VERÃO; 
Espostaenloss meios preços am 
os os oi Toriata do nor. 
“go encsesso DE 9 ASSOBIOS 
com o novo quadro, 
BEBE E TAPA 
Exito onormo das actrizos 
pis Victor e Julia Si Poccira 
ne atouita dorchentra o 
dalcto Te fia, BO contavos; faut: 
ples, 1; cadoiras, 10, balcão, 24 
É filas, 8; geral, 4 Gontavos, 


Flores nalurats, naclonaçã o oxirn 
goivas. PEIXINHO. Morista, Chiado, 61. 


Desordens no Congo 


Receberam-se noticias telegraphicas 
que relatam algunas occorrencias de 
certa gravidade succelidas no distriçto 
do Gongo. Deram-se alli varias ileso 
dens, constando que o governo vae ci 
viar uma expedição militar para aquel- 
te districto, 


O caso do “Descado, 


A manifestação academica em ja- 
vor de Oliveira Coelho 


Ou estudantes das escolas saporioros de 
Lisboa foram hojo, polas 11 horas, ao mi- 
nisterio dos oxtrangoiros fazor outroga ao 

- Bornardico Machado do nana mon» 


roaniram no Instituto 
Superios Techalco, ao largo do Condo 
Bario, “oguindo dopoia a do 
ominoreio, E 
dente do 

mtrego da segui 

“04” alumnos d 
veem mui respaitosamento solicitar à ja- 
orvanção do v, ex.* janto do gua maes: 
tado britancios, a Hum do que acja cota. 
isntada a pona! do morte à quo joi con- 
doianado om Liverpool o cidadio porta 
goz Conto, 

Oonhecodores dos intuitos do que óstá 

“ox* tio home 


dr, Beruardino Machado, após a 
lesar da nonangorm, doclaroa ql O Ho 
vornu portugues so tem intorentado pelo 
o, Elogiol, à atlitada dos estudantes, 
a mocidade buliçom, Quo vinha targbom 
mostrar o bom coração do povo porta 
2 podindo à cominutação: da” p 
um norio com patriota, o terminou d 
clsrando que faria ohegar fu mãos do te. 
ontanto da Inglaterra. o justo podido 


NOTAS DIVERSAS 


Uma commissão do agricultores 
do 3, Thomé foi hojo pedir uo gr, 
presidento do governo a sua attcução 
para a fórma como ficou rogulimens 
tado o trabalho de serviçaos d'aquolla 
colonia, 


er. ministro de 
forma penal 


at a apreciação 
dos processos H a 


ato de indi duos utésgues ao 

overnO Dor m, ue podiram para 

Eve postos am Horda sob fiança.” 
O sr, mínintco da instrucção, recobou 

dociação doa 

professores primários Antonio Moi, da 
iraga, applaudindo.o polo sou procodie 

mento como ministro o futondo votos 
e m leis 0s votos 
— Segoia hojo pu 

Jiconça o 8 

Vordo foram 


dor do Brazil, 
“Oliveira, 0 sr. dr, Vollogg 


ão, cone 
1n9 fof noticiado. 

rRanao hojo,polas 21 horas, no Unido 

Colonial, a commissão goographica do An-. 

é presidento Gar. Mastano do 

ca. do so occnpar do asgum- 


vo Amanhã, pla 1o botas na ro 
tição da propricdado industrial o com 
Enissárindo portugues da exposição Pano 
má Paolico para tratar “da Fopresontaçãs 


da constituição universitaria, resolvondo 
aguardar que as faculdades Ghviom 08 68. 
tados do forma a havor uma maior coor- 
denação na reforma, O conselho rouno 
vamento dmanhã, 

—A exposição das maqueltes do moi 
ento ao marquer do Pombul oncorra-s0 
liofinitivamento no proximo doming 

abo úmanhá do Funchal para Já 
cruzador San Gabriel. 


MA ETA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


“Transanções em tondos publico 
Sapato do croata, 
iihôtêa do thgsouro, ota, 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 579-— End. tel, Corretorivo 


ee 
Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ, 
E. Bottino||TELEPH 3529 


EMOCAT 


CRUZ PIRES 


HARTIC 


A CAPITAL 


O MELHOR DOS DEPURATIVOS -. SEM MEROURIO 


- Rua Augusta, 


Este precioso medicamênto é o depurativo do sangue por excellencia, o unico que actua sem produzir abalos 
na cura de todas as doenças do sangue e dos humores, taes como: syphilis, rheumatismo, herpes, anemia, rechitismo, 


Pharmaciá e Drogaria Souto & q. 


Os no organismo e enjos cffeitos são definitivos 
arthritismo e escropiulose. 


nº 180 e 182-- LISBOA 


a nossa casa é a que mais harí 
te novidades apresenta para a 


- O nosso sortimento é col 
feitos expressamente para esta 
Paia, copias perfeitissimas dos 
firões inglozes. 


Cortes 
Novidade 


para fatos, calças 


Enorme variedade em tes 


' Preços sem a 
Visilom 0" nosso estabelegi 


Rua Augusta, 206 a 2H — 
TELEPH: 


SPOR 


Basilio d'Oliveira vencedor d'um. 
«match» em Leigh 

Dá Manchostor, om deta do 2G de 
abril, osorovo-nos o sr, E, Désirat) 
Montoiro annunciando-nos mais uma, 
siotoria do nosso compatriota Basilio 
WOliveira sobre o amador William, 
Sims, O combato, que so roalisou em, 


Loigh no dia 20, durou pouco, por-| 
veigh ndo row, debito, 


am bom upper cul, que qui 
bou, confessando com a mi 
do reconhecor a suporioridado do 
Olivoira, 

Basilio d/Oliveira tovo tambem no| 
dia 97 d'abril, no Froo Trado Hall, 
do Manchostor, um novo maích do 
box lom um amador inglor, desco- 
nhocpndo nós por omquanto o fosul- 


tada cn É 
! Noticias 
“Entre nós] 
Hippiom antros hipplcos 
tombo com entlniamo para O DE. 
Sit 


rã r8o foternacional, poís quo or 


oiro quo a 
tos Ondo ha m 
ê 


alunos o frequentadores do picadoito| 

q9 6 copitão Silveira Samos o 9 tenante 
olloso dirigem na rua da Escola Polito- 

Shaníca Estes novos mestres gosam da co. 

doncia, amavol quo os sra, Me 

fazora do recinto do sal 


E 
“*, Nacional Sport Qlub.— No domtnço| 


«oalisam-se do manhã um passeio ciclista] 
L? alosto auno) a Belas, 

$o, olá noite, ma su núd 
totosta 


Passeio quo so 


manto possivel. 
«ºs Jusilano, port Club, — Reunlu bon 
tom à direcção, tomando deliberações im 


portdatas, antro as quaes a da imenediata] 
Ecalilação das provas do Sports Athloti- 
tos d da constrileção dam tennis 0 am ro. 
tinto do patinagou antoxo ao catupo dg 
pola desto Ginb, Brovomento ro! 
ha começo ao programina esportivo, ink 
ciano-so com uma grando coreida de bi 
ciolotas o outra padestre, Está marcado) 
ParAlé do junho uia gymkana, 

No prosimo domingo jog o 2» tá no 
«eu ampo às 13, 0 mola com o (cam das] 
Rodo Áxtos. O capitão pedo à comparen- 
sia da iodos 0s seus jogadores À hora de 
ciguada, 

igualimonto torão do comparecer todos 
ve jogadores que compóeta 0. 1º fenim, du 


Já btus para Jogar au denso Got & 
Tonga dt do Enophania Biot 
CIR O tato pado Rompendo 


coguintos tonhores: Janes, Camata, Sans 
tos Pinto, Pernandos, Mavts, Freitas, Ra. 
go (apialo) Charigut, Abol, Mário Do 
Jogue o Kubre. serras; Odocio Pin 


Simões Ferreira 


ireotor dê Disponsazio da Assistencia nos 
uberculosos 
Medico dos Hospitaes edo Pasto da Misari-. 
/ cordia 


Doenças cos pulmões e da aparelho 
cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Tel. 3391 
Rua do Alecrim, 38, 


E. das4ás 5 


como os do Porphírio da Silva quo 
rami para sor lidadoe ua proxima domia- 
40.0 opulento lavrador do Salvaterra 
enviou cinco touros grandes o córpulon- 
£os mas finos de Lipo 6 nitito bem arma. 
dos, Um dos touros será bandarilhado 
por Tieodoro a Custodio; os quitro tes- 
tantes serão farpesdos pelos Cásimitos, 
donjdarilhados, cada uu a sós, por bons 
artistas, o tourvádos de capote e muleta, 
como nu direcção da corrida está um 
aficoionado da velho guarda, Leopoldo 
Finsi, que tem sido o mais ontondido pe 
gpdo! amados, 6 do crbr que haja pegas 
em ordenadas 6 seguras, Como 6 6a 
acórrida ó precedida da fora do 9) no-| 
vilhias o seguida da do SO novilhos, 


 INCONTESTAVELMENTE 
PARA FATOS 


Tecidos extrangeiros 


PARA VESTIDOS 


prados directamente nas principaos casas de Paris, 


| Peçum amostras e conftontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


| A, de Sonsa Lt; 


CASA D'ESQUINA 


Ed Matinée-audição 


alo vende 'e a que maior numero 
actual ESTAÇÃO 


Jossal em casemiras e cheviotes, 
Casa nas principaes fabricas do 
s melhoros e mais recentes pa- 


e coletes de fantasia, de Grande 


cidos lisos e de phantasia, com- 


o de concorrencia 
mento para so cortlicarem 


Rua da Assumpção, 66 a 72 
ONE 808 


Conservatorio 


A torcoira o ultima das audições or. 

misadas pelas Encolns do Musica o 
a Arto do Representar ora consagrada, 
nos modornos; pola diMculdade do com- 
[prehonsão, pela ostranhesa do cortos 
jarrojos o ainda pelas doficioncias do| 
Interpretação, foi cat, daa ros, a quo o 
pnblico monos aprociêu: o facto não é 
o ostranhar, antes facilmonto go pre 
via; mas uom por isso q audição dei. 


quo basta para à tornar interessante. 

O profossor sr, Thomaz Borba, a'ama. 
olara e intorossanto lição, foz a apr 
ciação de cada um dos auctoros que fi- 
parana no programma, roforindo-s 

au obra, à escola em qui 8 fiiavam, 
inalisandotos sob o ponto do vista cri 

oo, 

Finda a conterencia iniciou-se o con- 

corto com “a interonantissima. sonata 
ão Loka, para violino o piano, superior 
monto executada polos sra. Tvo da Cu: 
nha e Silva o Marcos Garin, 
A sr2D, Lidia Cutileiro cantou o 
bello let do Respighi Nebbic o o Clair 
e Zune do Gabriol Fauré, A era D, 
[Boni Baptista. à Aria de Lia, do Do 
busy, om que foi justamento applau- 
dido, 

Bogaluao o numero capital do co 
corto, do mai 
tores escolhic 


Hde A, 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Enhemerides astronomicas» 

Nºam grosso volumo do ogrca do tre-| 
aontas paginas foram agorapublicadas 
as ophomoridos astronomicas calcula- 

8, para o anno do 1914, para o mori 

diano do Obsorvatorio Astronomico da, 
Universidado do Coimbra, do que é dir 
frector o ar, dr. Souto Rodrigues, um| 
cathodratico enjo nomo é do sobejo co-| 
inheoido no mundo da scioncia. 'Praba- 
lho valioso o de rigorosa precisão, hon- 
ra o estabolocimento d'ondo sahit. 


«Paginas de Album» 


Do volumo primoito temos prosento| 
os. fasciculos III o VI esta luxnosa| 


ublicação, profusamento ilustrada à 
nigida cora compotencia. pelo posta 
br. João Maria Ferreira, O priitairo 


ossos fnsciculos é dedicado à madame 
Mantelli o sens discipulos. O segundo 
6 dedicado nos condiscipulos do diro- 
otor das Paginas de Album, tenzendo, 
dois bellos grupos, 


CONFERENCIAS 


q agriculra ea escala pri- 
maria” 


sa ds 21 horas, ros 
ar. Albesto Valinao” A'Aranjo, 
Centro Republicanó Domocraf 


Tag 
do 8. Domingos, uma conferencia subi. 


dinada ao thema « 


4 agricaltara o à esco. 
Ta primari 


mento tratado no X Congresso intorna- 
cional «Agricultura, do Gana, no auuo| 


|xou do tor um valor ds documentação, |! 


Teatro Salão dos ns 


Hoje | o âmanhã 2 
À A coliosal o maravilhosa fita 
em 5 partes com 4000 metros 


Ultimos dias 
de Pompeia 


1.4 ropresentação da operetta do 
gorgalhada 


Pasçal noi 


Theatros, 


Na ultima assembleia geral Ha A. 4. D. 


Alvaro Monteiro que, eu monte da empre. 
za do thcatro do Cimmasio, manifestou o 
seu empenho de na prozima enbea e seg 

tes não representar no. seu theatro sendo, 
originaes portuguezes. Nessa cônformidate 
desejava “o patrocínio da «lssociação dos 
Auetorés, declarando-se disposto a elevar 
os dáreitos de representação, desde que a 4. 
4, D. P. tomasse 0 compromisso de lhe 
fornecer os originaes necessarios. Depois 
do presidente da assembleia, dir. Augueto 
de Castro, ter salientado, em phrases jus- 
Ermente elogiosas, quanto a iniciativa da 
empresa. do Gimnasio era lisêngeira para! 
os auclores. portuguezes em geral, e cape- 
iaimente para os membros dá Associação, 
o ar. dr. Julio Dantas, em nome do conse. 
lho director, definiu com elaveza quacs as 
dificuldades que apresentava la realisação 
pratica do cao terminando pár apresentar 
e pão em qe de peepnho que ad 
saciação empregasse todos os c)forços para 
corresponder à gentileza da empresa do 
Gimnasio abstendo-se,no emtdnto de inter- 
vir, por qualquer forma, ainda a mais ín-| 
directa, no veerutamento e apreciação dos| 
prignte, destinado que emprea. Fi 
approvada esta m como que 0 con- 
selho direclor dirigisse. a todos os socios e, 
nssociados uma circular, expondo-lhes a! 
[proposta que acabava de ser feita, enalte. 
cendo-lhe os íntentos e cantidando-os a! 
concorrer com os seua originaés até à data 
de 15 do setembro proximo, A assembleia! 
aprovou tambem por acelamação um voto. 
e louvor à empresa do Gimnario, proposto 
pelo presidente, 


o sr. Alvaro Monteiro declarou, nas suas 
[palavras de agradecimento, excepção feita 
uma peça. extrangeira, é nos  originaes 
|portuguezes que o seu theatro tem encon 
trado a base da sua exploração e a sua 

ipal defesa. Em vez de o esquecer é 
de esperar que os seus auctpres voltem a 
propor-lhe as suas obras, a cpresa vae ao 
encontro deiles e procura inferessal-os pra-| 
ticamente, por uma melhoria de direitos, 
no exito material da sua temporada. Não. 
ha duvida que cumpre nãa só registar 0 
facto, mas ainda tirar «elle a conclusão 
mais evidente e consoladora phra os aneto 
ES Portuguesa: que mem empre perdem 0 
seu tempo escrevendo para o theatro, 


O porteiro da geral 


| 
Noticias | 
Entre nós 
O actor Antonio Pinheiro substituo 
[o notor Chaby na direcção'dos ensaios 
da proxima recita que. os jalumnos do 
[Conservatorio promovem no theatro 
Nacional. 

O La damnation de Fast conta: 
ha ámanhã no Colísco dos Recroios| 
(om ostroia n'osto thoatro, No domingo. 
6a quinta recita do Mari Galvany. 
[com a ultima do Barbeiro de Sevilha. 

OA rovista D'aito a baixo, do Cha- 
as Roquotto o Andró Brun, musica 
o Onldaron e Filippo Duarte subirá à 
(scena no thentro Apollo no começo da 
na prox 

O No proximo mez do junho 
om fournée as companhias dirigidas por 
Empçio d'Olivoira o Mendonça de Car-| 
valo, 
(À cpocha do vorto 
começa à 15 do junho, 
(O Por doonça do aotor Sarmento, o, 
2.º acto do Morgaio de Fafe foi sul 
tuido, na recita do-despedida da cos 
panhia do Republica, pola comedia G; 
valheiro respeitavel. ) 

(00 thcatro Moderno vas reabrir] 
explorado por uma empresa do quo fas 
parto o sr, Prazeres Junior, 


Extrangeir 
Roalisou-so no Ohatolot a récita da| 
[Associação dos Artistas| Dramaticos| 
Parisionsos. Ropresenton-sa à Revue de 
vingt scénes, em quo tocaram parto 
conto e vinto o soto dos principads ar- 
Lístas do Paris. 1 

No Marigny agradou muito a ro- 
ta do primavera assigiada por An- 
dró Bando. 


* Republica 


Circos & “Music-halls, 
Noticias 


Entre nós 
No theatro Salão dos Anjos continús, 
é domingo, a exhibição da linda fita 
Uuimos dias de Pompeia, que hontem o am- 
to-hontem obteve cuorme encoesso. 


Cartaz do dia 


Gimmesio— Ate 21 Matislvas. 
Avenida A% El = À prinooss boemia. 
Soderto-ncia greco-romana. 

Colises dos “Recreios As, B--Corpa- 
unia do opera italiana —Révita do acdio. 
pitas tina representação da operam 


ESPECTACULOS POR SESSÕES —. 


lGierra aos homens. Tojal do Rocio 
cão, pás! Salão dos ánjos, Tado lixo, Rociê 
Paláçe, Do 5 assobios 

ANINATOORAPitos»lcoxceRTos 
|—Oiympia, matinér o seseões à noite, Teias 
lasde, Central o Chada Terrazso 

CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA. 
SULOS VARIADOS Poá, Obamteioe 6 

JARDIN ZOOLOGICO — Exposição! 
permanente. 


IONIMÊNTO ASSÚCIATINO 


Calxeiros viajantes e de praça 
A direcção convida todos os socios a 
oomparecoram, sem falta, no proximo dia| 
4, pelas 20 6 méia horas, ná sédo da Ásso-| 
olação, a fim de so tratar de um assutapio 


findo, no qual o er, Velloso d'Áraujo to- 
mou parte, 


do grande im) 
buipão industria 


t 


Nota do dia 


P, antes da ordem da noite [oi onvido 0 sr 


sal ustar. Consi Po- 
Teira da Rocha o concurso como illegal 0, 
Plcontra elle lavra o soa protesto, 


tom | 


Apolto, De capote é lenço. Rua dos Condes, [ti 


portancia relativo contr, 


Concurso de ajudanto de ser- 
ralheiro na Íniprensa Nacio- 
nal 


O sr. Raul Virgílio Porcira da Rocha 
Feia á goto, Toddoção contarmos o o 
Coneurao o logar de serralheiro ajdan- 
toda oficina do fandição de tipo. Nas 
condições entro às exigidas para todos os 
concarsos, figura a de jastilicação do ma 
trizes o do filetes osor conhocedr dos mol- 
des de maohinas do diversos modelos, 
Eram trez os concorrontes, um dos quse 


não foi approvado pela junta medica, fi 


Jcanão, portanto. dois, tm dos quaes tra 
jo er. Bereira da Rocha. a 

Ão prestarem provas, antehontem, o 

ia uma poça fotjada, cu seja um 

alibrador, condição a que o toncorrento| 
o poude 

der, porque-diz lle--um sdrralhoiro me 

Jeiânico nada tem com forja, Iaitando-se 

à Eecaber 3. peças já forjaos & 

era, pois 0 


Falta do voliciamento na rua 
Maria Pia 


Escrovom-nos o seguinte: 
«Por maia duma voz os propriotaios 
moradores da rua Maria Pia (30 Casal, 
| Ventoso) o da Entrada dos Prassres teem 
|reclamudo des diversos goveruadores do 
to. do commandênte da policia 
eívica a absoluta necessidado da cr 
tum posto do policia. m'aqueilo Jócal co 
no médida prolicua, de eameamento para| 
sor antrar va ordem a garotada que o| 
isfesta o n getonageim quo alli faz O sou 


o seja contrioniatem À 
Eaperaavso” providencias o já não 6 
sem fempom. 
Ruas om mau estado, falta do 
canos d'esgoio 


o piano el 
no bairro 
informam, com ima morosidido dista do| 
'ropoço, pó falta do pessoal operario, À 
deve altandor” a esta cironmatan- 

Os moradores do Casal Ventoso Ea] 
alt, 


Agua da Foz da Certá 


A Açua minero-medioical da Foz da Cer- 
| aprosonta uma composição chimioa 
(quo a distingue do todas as outras até 
“Rojo usndas na theraponticá, 

omprogada com segura vantogom 
qua Diahetes-— Dyspessias-—Catarrhos gas- 
Ítricos. patridos “ou parasitarios;—nas pro- 
versões digestivas derivadas das doenpsa 
Jinfecciosas;—na. convalescença das febres 
graves;—nas atonias gastricas dos diabeti-| 
[cos, tuberculosos, brighticos, eto.-—no gas- 
tricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, elo, ate. e 
| Mostra a analyao bactereologica que 
a Agua Foz da Certã, tal como so oncon- 
tra nas garrafas, deve sor considerada, 
'como microbicamente pura, não contendo! 
colibacillo, nom nenhuma das capocies, 
pathogonoss quo podem existir om| 
aguas. Além d'isso, gosa qo uma corta! 

B. Typhico, Die 

Vibrão cholerico, om pouco: 
la perdem toda à sun vitali-, 
dade, outros microbios apresentam po- 
|zém rosistancia mi 

A Aqua da Foz da Cet não tom gaze: 
livres, é limpída, do sabor levomento 


Ineção miorobici 


"pl 


'avido, muito agradavol quer bebida 

'pura, quoe misturada com vinho, 
DEPOSILO GERAL 

RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE 2163 


e publica- 
dos os numeros do Boletim Commercial c| 
Maritimo relativos a janeiro, fevereiro o, 
[inarço de 1918. Trabalho cuidado o do 
frisde utlidado, como todos os que sa- 
em d'aquella repartição. 
—Sahiu o numero da Tulori 
te a mArÇO. llabora. 
nto, 4 distinguir Estudo da 
Adolpho Coslho, 6 4 ereança)| 


às Toi da Barros. 


Saçadura Falção 
metico-especialista 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 3165 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 90. Acha-se ja a fancoio. 
gas na estação tlegrapho postal ama cu 
bine, à fim do que O publico se possa uti. 
[lisas das linhas, tolephonicas  estabeleci.! 
[das entro Coimbra, Figueira, Lisbos, Vil. 
ja Franca, Alemquer, Setubal o Porto, 
osendo Ser abecta brevemente a com 
nicação para Braga. 

O8 presos. por periodo iudiviivol 
ão tros minutos, são 08 seguintes: Entre! 
[Coimbra e redos do sui, 0810; entes Coim- 
bra o redes do norte, 088); eutra Coimbra 
le Figueira da Foz, 0810. 

Os subscripécres da rode diostas cida.| 
ães podem dos seus telophonos fallar di 
frectarnento com qualqu 
ma indicadas, fazendo aotocipadsmento| 
na thosouraria da estação contral o de 
posito de 5800. 

—Um grapo do 5º anno juridico ten- 
iclona reafisar nix jantar de dospodida 
ns aprazivol att do Bussaco, para o 

oo jk abriram a respectiva insoriprão. 
“O besdo 35 até 8 do corrente derta 
lontrada no hospital da Univarsidado 81 
(doentes, 


istolla no cabeça, o sr. dr. Fran. 
ária do Amaral, major medico do 
Ultramar, residento em 8, Pructuoso ='es-| 
to concelho. Deu entrada no hospital em 
estado grave. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, 168 — Consultas 45000 15) 
Agencia official de marcas 


Movimento do porto 


Bordeus, «Divonas, (Brazil meme 
INew-Yotk, «Angel Pores» (ilarsoiha 
Haropargo, che Cap Villanos (Braz 
Hamburso, «Habeburgs, (Brasi o, 

dê Delko Bickmerss (Braz) 


Altos o relamaçães li 


Na Imprensa Nacional pozsoa E 


Tomas 


' ! 
MURALANH 
Tinta hygienica para pintura do predios, 

Sanitaria—A mais conhecida 
e amelhor 
Apolicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres 
Catalogos a quem os requisitar 


Carvalho & C.º 


Rua dos Fanqueiros, 196, 


Escola Pratica 
Commercial 


RAUL DORIA 
R. Gonçalo Christovão, 191 
* porto 
Unico estabelecimento de ensino 
pratico commercial do Pai 
Recebe alumnos in- 
fernos e externos. 


Enviam-se catalogos illns- 
trados a quem 08 requisitar. 


Restaurant Paris 


Rua $. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa re- 
donda das 5 ás 9 da noite, 
Serviço à carta a foda a hora. 
Recebe commensaes a preços. 
'modicos. 
Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no L.º an- 
dar.— Serviço esmerado. 


Creosonal : 


o Creosonal 


levanta as forças o desenvolve energia ao organismo, 


O Creosonal 
| Frasco 1$20-Meio fr. $75 


Manda-se pelo correio 


Pomada do 


À Esterilidade e a Impotencia vencidas 


Esterilidado rolati 


Defende as pulmãos e os hronchios co não querois contrahi a Faber 
culoge. 
Os resfriamentos que provocam as constipaç 


E os, as grinas, as 
tronchites, as pneumanias 3 ontraá docnças das vi 


fa totais 


que é um desinfectanto do primeira ordom dos pub 
mães é bronohios à ao mesmo tempo um tonico quo 


&o Espesifico contra brohohites, bronco-pntumontas, pleuras 
sias, grines, raohitismo, na convalescança uas pntumonias, 
escrofulas, anemia com fosse, constinações, tosss convulsa, 
diabetes, cio. 


Pharmacia ti Tavares, rua Nova da Piedade. 
14.(P. das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
no À. Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. 


ir. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 anno: 


a para curar 
empigens e outras doenças de peile 
Vende-se nas Principaos Pharmaoias, — Deposito Geral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Rede S. Vicente, 31 e 33-LISBOM 


Cuidado com os falsificadores! Só é vordudeira 
quo tiver a nossa marca rogistada, 


Antiga Engommadaria Gentral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 

Esta casa 6 a quo melhor podo gervir o publico, tanto om one 
gomimados a polimento, como om lavagens do roupas brancas, pol 
tem pessoal habilitadissimo, 

'ede-so ao publico para so certificar da vordado oxparimens 
tando o trabalho d'esta caga. 

Manda-so a casa do frogues, qualquer que soja o ponta di si- 


“e pemelicr postal à ENGONHADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA 
EMILIA DA CONCHIÇÃO 


Mr volume da Bibliotheca Sexual, polo Dr. Heivetina. SUMARIO: 


ari 
Fido abro» eimalato 
rimelrãa dôres = Porigos das vigons do mal 
al=Horas o opochas mas (avoranels à couhpsdo: 
js esposos, volume 100 réis 


Volumes publicados 


Goração o Fecundação. nº 

Tm potancia, 
or 6 0 Vício. 
14-Doonças venoroas, 


Cada volume 100 réis 


Tmpotonola- 
ado tomporaria—Fecundação artificial, 2º parle-=A 
roticos — Noito do ae 

Preoan 

—Oonso. 


Fraga 8& 6.2 


Yesdem por, presos absolata 
monta sera cBrspetoncia, uso pras 
ta o BRILHANTES, ig 


Não confandir com ontras casas, 
vir beim 08 1.º 16078. 


Rua da Palma 


pe 
ntença do juiro de direito da | 
omarca do Lisboa, cartorio do 
Diogo Vieira, de TÁ do corrente, 
foi decretado o divorcio definitivo dot 
conjugos João Sequeira, residento no Rio 
do Janeiro, e Fmilia Garcia, moradora na. 
irma dos Correciros, 198, 2.º atesta cidado. 
Lisboa, 25 de janeiro do Dig. 


O escrivão 
Diogo José Vieira 


Ojui 


Verifique, 


do direito 
Branco 


BANCO DE PORTUGAL 


Esto Banco estará fechado na proxima! 
segunda feira, 4 do corrente, 
isboa, 1 da maio do 1914, 


Pelo Banco do Portugal 
Os dirootores 
Ray Enses Uleich 
3. Bereira Cardoso 


* CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
Manipulados com superior tabaco: 
havano, mnito suave 
Qualidade primacial desta marca 
NÃO PREJUDICA A" SAUDE 
A CAPITAL 


'vendoso nos Recreios Desportivos da| 
Amadora. 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhooida cora 
RADIO 
eecoustituiçao, 

A eua redioactividado mar 
tem-se constant, embora oaga: 
rafado, transportada ou fervida. 

Optímos resultados nas moles 
tiss do polle, losses uioerosas, 
doenças do estomago, ote. 


Escriplorio--Rua Angasta, 25 
50 ri litro em pero 


Papeis de Credito 
Coupons, moedas antigas e modernas, 
de todos os paizes. 
Emprestimos sobre papeis de credi-. 
to, eto 
GODINHO & ct* 
R. dos Retrozeiros. 93 e 95-—LISBOA 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


o 
Facultativo da Misericordia às Lisboa | 
Medicina geral 


Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração 


Se e Coto 


Anv 
Manaus, cio Negro» (Hab). 
|. E. Prato, «Csp Blanco», (Hasob.) 
Arch “dos Açores, «Funchal». 5] 
TR Jas, o. P, «La Gusconhes, (Bor) 6 


Consultas das 15 ás 16 horas 


215, Bua do Sol ao Rato. 215 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
gomo se prova pelo registo feito em I901 recebe alumnos par- 
ticulares e de cfasse, das 8 horas da manhã até às Il da noite, 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e-pre-, 
ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e dá 
correspondencia particular e commercial, 


Rua do Alecrim, 20-4, 


Amor e Segurança 


do colobro modico dr. Bronnus, Procossos faoels para gvitar a prosros 


ção. 1 volumo illustrado 250 réis, 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €.” 


58-—Travessa de 8. Domingos -60 LISBOA 


Aperitol 


“ 


Jams 
Deposifarios; 


Lisboa —C. Mattos & Calleya, Ltd. —69, 
Rua Nova do Carmo, 69 
Porto-Ch. Klein —63, Rua do Rosario 


Accidentes de trabalho ' 


O seguro na MUTUALIDADE 
POISTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidade Portugueza Séde mo Porto 


Rua do Mundo, 
Telepho 1700 R. Passos Manuel, 37 


1:5-4934 


minhos do Fogo Portugues 


Sociedade Anonyma 
atutos de 30 de nevembro de 1894| 


= 8 Queis vesti om algancia é gas É Aviso importante | 


“os termos e ati ) I 


POUCOS ESCUÍOS! [77277 TD Ji 5 cus de Long deslocam 


Ro a de chegar ( 


Es Ara To aids GN Casa (0 Poxo Cllcanian 


 podondo haver que é a unica alfaiataria de Lisboa que/ +” a É - lidade, não se confindem com as imitações até hoje apre- 
E: veste bem e mais barato A sentadas, e fazem recuar os mais audaciosos concorrentes. 


Sortimento colossal de lancos — 6 Só vendemos bom Só vendemos harato 
Fatos lindos | Sega | Amro Ce despresará 
O ASSEIO 


a 6500, 7$50, 9500, 10$00, 12$00 é er A ECONOMIA 
eminaivar E mais preços. Ê que a louça de esmalte superior, comprada na nossa casa, 
agia pegador dependo tô o Calças da moda | ga É lhe proporciona? Ê 
ago vid Coat, no! ; Chamamos à attenção. de todas as boas donas de 
do st det dsbon [sr * a 2$00, 2$50, 3$00, e mais preços ES Ejs EMA para os nossos preços A 
Coletes de fantasia Ê É Panellas areias o Bio Cacarolas tesão 150 
Banco Aliança e no é ssadeiras desde 3! 
al do Porto, a ; a 1550, 2$00 2$50 e 3$00 E E Panellas bojudas Parei gestoras desdo 70 
É ê à Ê E ui 
é dota Casacos de alpaca Fervedores para “a Fr ao nteiiras testo 240 
dusteio om Branco, | É ; unis desde 
ETA em fo das ascôres e medidas a 250 RR Leifeiras dssit 180 Coadores para hervas isto 240 


é y Ra Espumadeiras deste 70 
«oa Sobretudos da moda E Conchas éste 70” Bacias pafa lavatorlo isit 190 


ral da Companhia | i N y Bacias de cama desdo 270 
é o ndo nl Sortimento encimo, borainalinoa | y g Palmatorias ieste 150 Baldes dest 
Casacos 


F nh Geli Pit dosdo 180. Noto uia 
pao! É 3 relhas cesde 22! aleiros dese 
rss dio tar dos para senhoras E fire R a, À Escarradores dtsit 430 


adsomblota constltue to estos preços, dovoreis substituie toda a louça do folha polo mosso. 


tdo dolibara s dos ar Sempre novos modelos em exposição é O esmalto, quoé <a rogistada o qualidado garantida. 
K Secções de Camisaria, Chapelaria e ç eossorsssss ess cossero soros ossos rsrs ser resesossos 


À heuóra bercanináio pomar É a Ee ; É | PIOR APIA H JANE ) TODO 
O me 10 Ide às Tesouras de Ouro a O La Ra a 


Per RA RUM DA PALHA, 140, HM “or |O] "izzezesros oO pº 


Freitas Esmeraldo So E 4 : em duas poses, por 
Doenças das creanças! Hi lfredo v Ros = - dps — —. ! Opera-se com todo o tempo, das 9 horas da manhã ús 9 da noite 


Das 18 às I8 horas 


Trav, do Carmo, 1, 1 
HISBOA 


PAPEIS 
“Oleados, Carpets 


Das principaos Fabricas Inglezas e Allomis. 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PRIÇOS REDUZIDOS 


: Fisuoirôa Rego, Lm.* 
RÚA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃ: 
TELEPHONE 3872 


AsunE e e CRIA CONSUMO 


TOR SOLIDEZ. 


adiantados o imp 
Ee tente do CAST] 


on testamento du inago bia ph 
Rio" de “age OU 'DALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907— me. 
DALHA DE PRATA,S. Luiz. 1904 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & C. Limitada: 
24, Rua dos Sapateiros, 26-—Lisboa—Telephone 880 


José Pontes 
Wodico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Tendimha do Rocio 
Vinhos muito antigos 


Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos 


UTENSILIOS | Novidade litteraria 


DOMESTICOS q mis e bag dg Aro Um 


Esto astaboleimento quo fodas as passos conhocom, umas pola Rua do Carmo, 69, 2::—Telot, 3317 TALHERES PE CHRISTOFLE RO PENTA OS 
sua antiguidado o outras por lerem obras escripias por eminentos s NT 
esoriptoros om que fallam n'osta antiga e adorada tondinhs. Metaes para decoração de mesas A* venda em todas as livrarias, 


Antonio Aurelio | 
Clinica geral 


É] Doenças das senhoras — Massagens, 


E uma casa muito conhecida polo seu typo do vinho que sempro 
tem quo é o vordadeiro o genuino Collares o Bucellas, vinhos es- 
À fesquoa dignissimo. clínica aconselha aos sous doentes para 
exolusivamonto comprarom & Tendinha do Rocio. 
casa não precisa fazor reclamo fal-o bojo unicamente pelo 
motivo dos sous vinhos antigos, vinhos o licores do princípio da ca- 
EN sa o quo resolvou fazer vonda d'olles por preços muito inforioros ao 
RÃ sou valor. Os viohos quá so reforo são: Porto, Madoira, Carcavollos, 
Gerez, Cuba o licores. 


ARTIGO DE MÉNAGE Deposito—Livraria Coelho—tsf, R. Augusta, 158 
Pede-se uma visita aos bons entendedores 
4 


90.0008 


| e artigos de madeira PARA A 
pe TOVAR DE LENOS OLIVEIRA & OLIVEIRA 3º LOTARIA EXTRADADIMARIA DE 1915 


LOUGÃ ESMALTADA «LEÃO» 
Louças do alumínio polido « de ferro inglez. 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS) 


Caixas para geo, escovaria, pentos, cuelaria, balanças, ferramentas, ferragens 


i ê 4a Emei ET o Fornecedores dos nrincigaes hoteis, restaurants e collegios orais dade sntho 
Teemove so 162, Rua da Prata, 166 - Lishoa E 


Os 
porto o rogiáto) 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


inturaria CANBOURIAL 


a q pat 
=Dynamite=. a ti 
ai da Fabrica da Trafaria pantãos de ra pectira Impornco q dotes ds Baco Made 


ordens postaes oa ordens à vista sobro Lisboa, 


Mozaicos— Azulejos 


. Descontos aos revendedores 
arm mer DE BAmtOS E dei dc ; Cal hydranlica pe Porn cadã a gala paços 
[ Cansulas coast de 8. Bent, tá cimento Aguia Rochedo CAMPIÃO & C.* 


gi ii sides e la ss da 


A.Gordes Gabêdo 


Cirurgião dos Hospitaes Civis 
Consultorio — Rua Ivens, 25-Rua 
spelio, 2 fenteada Principais do 
|5 horas, Te 
Classes pita 50, 


Atcatron 
AGENTES 


a Cambio, Loturias, Papeis de Credito e Tipographia 
Goarmon & €. 16, Rum do Amparo, Ta — sim 


Pio Coro Sento, 47, 19 e 21 Telephons n.º 1244 LISBOA Telephone 4058 


ma Mayor & Go, rna da Prata, 39, 
Rodrigues Pidto & Pinho, tas do álus 


+ 


—ao meio dia, 


A 


PITA L 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


NB hm q 


Crroçricêcee de Ranvel Quimardes 
« bimeida 
— E.tenorte,5,L.* 


LISBOA-—Sabbado, 2 de Maio de 1914. 


Teieptonen,“2290—Endcrecoteies, 
Comnosição-Rua do Norte, 5,.º 
7h, Rua da Bica, 


Oficina de imprassão-- 


CAPITAL 


rogo! eotago 


Ade 
Iacignal 


Discursando hontom, na Camáral 
dos deputados, sobro a oxistencia 
xoal do superavit, que muis uma vezl 
aflirmou, garantindo que ollo so elo- 
á a alguns milhoros do contos, 0 
sr Afonso Costa accontuou que, 
visto oxistir osso saldo positivo, nada, 
impede quo so comeco a organisan o 
exertito “o a armado. <A questiolda 
dofesa nacional, —disso o illustro ps- 


bom a mais urgente. Não so quer o 
Pais armado até aos dentes, thas 
quer-so que Portugal, dentro da bus] 
propria casa, seja internacionalmento| 
vlguem. 

É esta a vordadoira doutrina, a| 
que inotos constantos ostão dando in- 
cossantemento rasão. A cada momen- 
to surgom atoardas que tsem como 
base o desconhecimento de alguns 
dos nossos mais sagrados direitos ha- 
cionaes. Ha cobiças, na sombra, quo 
por vezes transparecem som voo. Ha 
volhas ambições que so rosignam aos 
factos consumados que à historia con- 
sagra atraves do seculos. E so viye- 
mos — porquo nogal-o?— n'um conti- 
nuo sobrosalto,nºama inquietação que 
tanto entorpece as nossas onorgias, 
as nossas iniciativas, quo porturba a 
nossa politica e que nos faz olhar tan-| 
tas vozos com angustia o futaro, 6 
porquo na roalidado não possuimos, 
organisada, a força necessaria paral 
podermos trabalhar em paz, com 0] 
ospirito desanaviado pola segurança 
do quo nom a nossa independencia, 
nem o nosso brio, nem a nossa aucto- 
ridado, ondo temos o diroito de exor- 
“ola, possam ser impunemento af- 
irontados. 

Agora mesmo chogam noticias do 
Congo de que novos incidentes so 
toctm dado nossa rogião, que ó uma 
d'aquellas em quo a intriga intorna- 
cional mais so manifesta, Ha desor- 
dons, ha insubmissõos que à preciso 
reprimir d'uma maneira officaz. E que 
temos nós, na realidade, para oppôr 
a essas tontativas subyorsivas da nos- 
sa auctoridado logitima? 

Os postos do interior são comman-| 
dados por” simples sargentos, que 
teem ao seu dispôr diminutas iorças. 
São ossas pequonas forças, são esses 
subaltornos que podem restabolocer 
aordem, assegurar o prostig 
auctoridado do Portugal numa r 
tão oxtonsa, o na qual se oxocuta um 
irabalho do sopa, destinado a arran- 
car-nos a sua prosso offoctiva? Byi- 
dontemente, não. São necessarios of- 
ficiues do cathegoria, dispondo do 
soldados disciplinados, o que, com a 
dovida ponderação que não excluo a| 
indisponsavel firmoza, devem proou- 
rar manter a soberania do Portugal 
ontro os indigenas, pelo respeito das 
armas e tambom polo ospírito do jus- 
tiça, polo amor quo dovorão incutir. 
lhes pelo Paiz cuja missão, é civilis| 
salvos. 

No-dis om quo so saiba que Porto- 
gal ostá em condições do não poder] 
ser impunemonto despojado do que, 
lho portenco, no dia em quo so 
senber quo o sou direito não so firma 
apenas na tradição historica, mas 
tsmbom na força oftoctiva que o ga-| 
zante, as manobras com que se pro- 


sura arrobatar-lho aos podaços o sóuf 


patrimonio deixarão do ser tão fro- 
auontes.o acabarão mesmo por dos: 
apparecor polo roconhocimento | da 
sua nulidade. 

Os povos que vivom om paz são 
procisamonto aguellos que podem, 
n'um dado momento, luctar, porque 
dispõem do rocursos para isso, o ois 
porque o probloma da nossa dofaga é 
na Fealidado o probloma mois vital 
para nós, visto que so trata do uma 
questão do vida ou do morto. Não ha 
trabalho, não ha progresso, que 
5o possam realisar com a impressão, 
do que tudo quanto so faz pode sor 
vir para aquelles que, encontrando-| 


ASSOCIAÇÕES COMMBRCIAES E INDUSTRIAES | 


À sessão inaugural do Congresso 


é presidida pelo Chefe do Estado e a ella assistem 
o presidente do ministerio e o ministro do fomento 


Exposição de trabalhos escolares | 


para o dessavolyimento do Comecei 
Como” prosidanto da União, 
sr presidente da Republica 6 6 
ão à sesão 
Ergueso, depois, o ar, presidente do 
ministerio. Começ por Glzer que só a| 
presença do cheio do Estado bastava 
dar o applanso que o governo dava! 
à éata iniiativ, a consideração que tinha! 
EE je moviteatofeçundo pata o Faz 
ostramos assim que ha sobre ext olo 
Jum povo que tom não só amo bistori, mes 
Jum destino marcado, 
espírito novo qu 
dado poringuezs, eu todas as suas cias” 
és. 


Todos anciavarm por um E novo, 


No salão nobre do Tribonal do Com- 
mercio realisou-o hojo, polas 18 hor 

sto inaugural do 1º Congresso Na 
al das Associações Comnserciaos o 1a 
onriaes. 

O acto rovestin grundo impononcia, não 
é pola assistencia de grado nameto do 

 Eopresentando as mais im 
poréão ões do Pais mas atndo. 
[ota presença do ilustra chefo do Estado, 
ng à olle presidia. 

Na vasta saia aleatifada, o busto da Ro 
(publica destacava ao fondo, na paredo, 
hor traz da tribana. presidencial orna: 
Fsontada de fores. 

0 4e, prosidanto da Republica, que so 
ez canal em automovel com 6 sou se 
Gretario particular, foi recobido à por 
ão edificio pelos directores das assoei 
es, Commercial o Industrial, tocando 

anda do infntaria 16, quo ali estava, o 
bimoo nacional, 

“Tegcados es cumprimentos, o chefe do| 
Estado, o chofo do governo, sr. dr. Ber. 
nardico Machado, o ministro do fomento 
sr. dr, Achúlios Gonçalves, que 
icontravam, subirara à salá das nessões, 
já cheia do coogrsustas, que sandacas 6] 
br, dr, Manual d'árriaga, erguendo vivas 
 Bopubiica O soxteto Cagianh, a um 
dos angalos da sala, executou à Porta. 


[por esta democracia economica em qué, 
fodas ss clacsos devem progredir. À pro-] 
pria Associação Commercial frabalhou| 
[para esso movimento, combatôndo a di-| 


Te pai pomada do 
iii da er 
Rir janta 


[contar comnosco. Ou no governo, ou fóra| 


átiio, estaremos sempró to vosso lado» 
Uta granão astra do palmas pobeia er 


rea ; “tas palatras e om seguida o enJpresides 
Olênpando a presidenca, o ar presto da Ropabisa encósou a esco, toca 
ento da “Republica, tando á sus dirita do. o sestotto nm vez mais o fans Ba. 


o presidonte do ministerio 6 à esquerda 0, 
[ministro do fomonto, disse que era com| 


cional, 


| 
Terminada a sessão inaugural do Con 
jnuito prazos seu qu inaugurava aquello! rasgo, 0 er, presidento da Repablica, 
oogresto do o Gom tédio az pessoas, presentes desceu 
h Associação onatnolaii oi depois de ter] 


às escripto o soa nome no Jivro do visitam 
: sino em Dom do NO uia 
soa oa te SE patente da Ar lei instalada a exposição da fnainas 
ta 208 congressistas as saudações do com. | do (acrerer e do Gsteno dactilographia, 
mercio ds capiral, fazendo votos por QUO posto o ordem, aduirando-so alia, além 


esta sessão magra constitua o ólo da Ca 
eia quo à todos devo Boie para um tea) dis ciacbiaas respectivas, intóressantes] 


halhos om que tobresihom pese 
Bão progrentos o Dssarosiber lhos cm a estbem p 
; O foto fe ola tal Congreso es acho Cectioraphicasmalomues o 
novo exi nbs o ainda ha ponco feno xtungeiras O 

ua icaniva dia satur Ea seria 15% pm SoBada, & esta, vista, chef do 


ada umo utopia. Mas a verda 
Sos espírito novo aura à terra postar 
[guera o a tal influoocia não podiam os. 
apar as forças vivas da Nação. E esta a 
primeira manifestação comum do com 
imercio 6 ds industria da nossa terra, son- 
do notavol a representação quo do todos] 
os pontos do Pais veia so Congresso. Ea. 
tondo quo a realização dos Congressos é a 
formula mais elevada da nova concepção 
para à confraternisação pessoal 0) 
discussão om commum dos inte. 
rossos vitaes o do descavolvimeato da 
tosa pablica, Eolizmento que esto os 
to novo pretendo agora atabar com 0! 
o Sgoismo é à ineicia em quo to 
Ivido; o csto Congresso é uma prova 
Portugal não quer, estacionar ma| 
jo do seu comercio o da sua in 
nstria. O sr, Carlos Gomes termina o seu 
iscurão, erguendo um viva ao 1 
oo das Associações Commerciaes e 
ndustrinos Sá 
Fallou o sr. ministro do fomes 
to. Em nome do governo, cauda om todos 
os congressistas aqueile espirito moderno| 
Tundao progresso das naçõescul- 
a do s8r o quo ar a nossa Fem 
ia e prospera. Não é só pela gran- 
dos asha exercitos quo à Allomênha, 
a Inglaterra são noções. poderosas, mas 
pelo dosenvolvimento enorme do sou 
Sommercio é da sua agricultura. Te 


mmercial e Todi 


reti 
tomovel para p palacio] 


atiazo, 


ressistas, o, na verdade, à ox 
Bico ser vista domoradainenta, 
usontação adimiravel do apro 
io dos alêmnos que frequentam as. asco. 
as ali representadas, garandá, oiee sa 
do caracter oficial, as egulutos: Brotero, 
AS Coicsbra, Podeo' Ruseio do ue 


exposição a 


fança. nas forças vivas d'esig Pais alli Collegio Nacional Gal 
jargimento represent “o Congresso ul Doria, do Portê; Aihda 
AG E areia Cito Tostítoio Braticoide Oder, 


dá-iho coragom, à elle, ministro do fo-| 
ncuto, pará cada vez com maior enthr 
Giasmo trabalhar nos problemas que ao) 
[commorcio o à agricultura dizem resp 
to, Saúida nos congressistas o resasci- 
mento da vitalidade portoguesa. 

Em nomo da União da Agricaltara, 
Commercio o Industria, o sr, dr. Oliveira! 
Feijão, tendo foito as cuas saudações so 
Congresso, sento que ao mesmo tempo 
não ga fiseasa o das associações agricolas| 
ão Pais, mas isso tornou-io impossível 
oeste momento. Falla nas yantagons do| 

imonto associativo, principalmonte 


de Commercio o Ponsiona-| 


to Arriaga. 
“À disposição artistica dos objectos ex-| 
postos € o valor do muitos d'alibs impres- 
maram extraordinariamente és visitan. 


tes, 
Esta noite, no Colisco do Lisbos, reali. 
ão sem recita om honra dos cângees 
Aitanha, pelas 890 horas, restisaso o 
assei janal, em comboio especial, 
Com visita ds fabricas o excursão à Azei”| 
tão o Palmolla, 


! 
“6 i 
O POVO,, 

Começou hontem a sabir diaria- 
[mento está nosso prosado) colloga, 
ue so apresentou com 8 paginas. Do 
(seu valor diz suficientemente o seu 
passado, quando semanaria, sempre 
a brocha pela dofera da Republica, 
Ao nosso collega as nossas cor- 
donos sandaçõos. 


Querem lanchar bem e coar melhor? 
Vão à Argentina, Rua £º Detembro, 25 


“A CAPITAL? 
publíca-se aos domingos! 


nos inormos, não duvidem praticar O 
attontado do nos esbulhar. 

Ha em Portugal um povo que, atca-| 
ves da sua longa Historia, sempro| 
patenteou qualidades horoicas. Mas 
os horoes dosarmados são fracos como 
croanças. Já um dia o roconhecemos, 
Dosdo entio não so dovoria ter pen- 
sado senão om orear uma boa defoza 
nacional, A monarchia não realisou 
as aspirações naoionaos. A Republica 
tem o dovor imperioso de as satisfa- 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa, 


no tratamento das doenças do pol 


é [catholico não podia nunca tor logar! 


a herejes. Excommungado, 


tadura. Todos podem agura e devem de. |! 
end 


"| cleição, o Lemire faz-so reeleger 


i-|não a intorossam. Em compensação, 


PASSOS PERDIDOS... 


Um dos mais curiosos episodios 
das oleições francozas é aquelle que 
so tom desenrolado em torno do pa- 
re Lemire. A Egreja resccionoria, 
excommungára-o. O seu ropublica- 
nismo tornára-o guspoito. Um padre 


no Parlamento, como o verdadeiro] 
(crento jámais pode sentar-so entre 
Lemire| 
|submetteu-se, -humilhóu-se. Mas a 
[sua consciencia dizia-lhe que em na-| 
datrabiraos seus sontimentos roligio- 
sos. A sua vida era um grande apos- 
tolado. Pois continuaria prógando á| 
'sua gento flamenga a doutrina sim- 
ples do Evangelho, para que os pe- 
|quenos tivessem resignação peranto| 
a vaidade dos ricos, para que os des- 
graçados não reagissom contra a ale- 
(gria salutar dos feiizos. Duranto a 

nota eleitoral, Pabbé Lemiro foi por- 
seguido o calumniado. O anathema 
que o fulminara chogou a parocor por] 
vezes uma coisa medieval, Realisa-se] 


por ums maioria do dois mil votos. E 
[ontão, a Flandres quo ello evangolisa 
ergue-se o canta, tonca-so de fores, 
sauda-o como um martir glorificado & 
erguo Lemiro tão alto na sua admi- 
ração quo faz d'ello quasi um semi- 
deus. Ôndo a roligião acabára nascou 
o culto pagão da alegria, éa fôr, do 
sol e da vingança. O exemplo vale 
bem a pona frisal-o, para que so sai- 
ba que até na Flandres calma, serona 
o lisa, os homens teem ainda a bon- 
dado precisa para ss insurgirem con- 
ira as cotsas iniquas.. 


Alcobaça podo Servir do exemplo a 
muitas terras do Portogal. Emquanto 
a política corros a maior parto d'el- 
les, a encantadora villa oxtremonha, 
deixa-a passar do largo o trabalha. s 
contendas entre os homens do poder 


os sous campos riem do contontes ao 
sol que os aquece é 05 seus homens, 
senhores d'uma coltara rara em ter- 
ras de provincia, vão fazendo esfor- 
ços para os tornar cada vez. mais for- 
teis o mais floridos. Ha villaitas que 
oristalisaram a olhar o Estado, é-e8- 
pora que os políticos lhes lançassem o 
biblico surge e! ambula, fonte do todos 
los milegres, Aloobaça largos a traba- 
lhar por sua conta, orescou e progre- 
diu o so hoje lhe chamarem uma das) 
mais ricas o mais civilisadas povoa- 
ções portuguezas só so lho prestará 
Justiça. Tem tradições d'arto 8 de bel- 
loza a guardadora dos sarcophagosena- 
[morados do Podro o do Ignez. Tom 
fruotos como os não ha om Portagal o 
tom rosas que a fama aponta como as 
mais bollas que os jardins portuguo- 
nos criam, São essas maravilhas de 
côr, chagas vivas, tristezas concontra-| 
das, amores incendidos, lagrimas que 
não isecam, alegrias que fulguram, 
que Alcobaça vas ex pôr d'aqui a dias. 
[É simpathica esta ascensão constante 
para o progrosso quo o antigo burgo 
dos Bernardos manifesta a cada ins- 
Tom do tudo Alcobaça, menos 
politica, E ahi tendes, gentes que só 
do politica cuidaos, o segrodo quo faz 
(do Alcobaça uma das mais intoros- 
santes e mais castas villas d'esta po- 
bro Luzitania, vestida do farrapos 
engrinaldada do fores viçosas o per- 
amadas... 


Já está elaborado, dovendo sor bre] 
'vemento distribuido, o parecer sobre 
o orçamento do ministorio da guorra. 
[Pessoas que conhecem osso trabalho 
dizem-no perísito, tão compotonto- 
[mento procurou olaboral-o o respo- 
ctivo relator. N'esse diploma com pa- 
caso um pouco a situação do exor- 
cito portsguez com a dos oxercitos 
oxtrabgoiros, sobrotudo na parte ros 
poitanto a milícias, fazendo-so ao 
mesmo tempo uma calorosa dofesa 

7 nisação trilitar, que, 
sé dará os devidos fructos quando o 


Retalhos politicos 


A reeleição do padre Lemire— A industria do bacalhau 


[Paiz possuir os moios necessarios 
para a pôr em pratica. Às dosposas 
são tambem augmentadas, o que fa- 
jxia ainda hontem dizor a um depu- 
tado, qo é militar, que a dofosa n 
[cional viria a ser, dentro em pouco, 
= grando prooecupação orçamentai 
d'esta Paiz. Pona é que não haja já 0| 
dinhoiro nocessario para quo o axorei- 
to o a armada possam sor aquillo que| 
torão de ser n'um futuro rolativa-| 
mente proximo. E que sem canhões, 
[sem soldados e som navios os paizos 
[como o nosso mal conseguem fazor- 
so onvir quando lhos chega a neces- 
sidado imperiosa dá fallar. 


O sr. Alborto Souto do Aveiro, 
Tem, por isso, a marcar-lho o terspe- 
ramento um pouco da soronidade do 
|sou-mar, quo é dos mais bellos d'esto 
Pais. Assim, omquanto os outros pal- 
cam, osr. Alberto Souto estada. E 
estudando dedica-so quasi sempre a 
quostõos do mais alto interesso, que 
os sous collogas na Camara nem por 
|sombras conhecom. Agora publicou 
osso deputado um opusculo, que 6 
simplosmento precioso para quom 
quizer elucidar-sa sobr a industria 
(da pesca do bacalhau, outr'ora tão 
orescente, tão decadento hoje. E 
(com numeros, com obsorvações feli- 
cissimas, com um poder dedutivo que 
denuncia um corobro bem mobilado o 
bom disciplinado, o sr. Alberto Sou- 
to demonstra que Portugal compra 
[por anno ao exirangeiro quatro mil 
contos de bacalhau, que em grande, 
parto podiam sor ganhos por porta- 
[guezos, so os governos tratassem do 
encorajar a pesca d'osso poixo, das 
mais horoicas que existem. À esta] 
conclusão chega o sr. Alberto Souto 
no seu opusculo, distribuido a todos 
os saus collogas. Foi o peior destino! 
gue o seu auctor podia dar-lhe; tão 
[corto é haver entre ellos noventa por, 
(conto, pelo menos, que o não leem 
nem so importam com o fiel amigo] 


Bm honra do Bragil 


A sessão de âmanhã no Republica 


Amanhã, no thestro da Itepublica, 
promoyida polos Gremios da Moci- 
dado Republicana Radical o Grupo 
Republicano França Borges, realisa- 
[so uma sessão solomns em honra da| 
'Repnblica Brasileira, polas suas cons- 
tantos provas do simpatbia e de de 
foroncia para com Portugal. 

A sessão, a que assistirá o sr. dr. 
Regis d'Oliveira, embaixador do Bi 
sil, rovestirá uma imponon- 
oia, a ella presidindo o cielo do go- 
verno, sr. dr. Bernardino Machado, e) 
usando da palavra os srs. drs. Affonso 
Costa, Alexandre Brago, Ramada 
Curto, Antonio Macieira, Manuel 
Monteiro, Estevam do Vasconcellos, 
Soasa Junior e Henrique Cardoso. 

Abrilbantam esta simpathica festa 
a banda do infantaria 16 o o Orpheon 
[da Tutoria da Infancia. O concoitua- 
do actor sr. Mario Duarte fará a 1 
tura dama poesia, osoripta ex pressa- 
mento para este fim pelo sr. dr. João| 
do Barcos. 

A distribuição de bilhetes conti- 
nús hojo na rua da Gloria, 57, L.º (á] 
Avenida) das 16 horas em doante. 

As collectividades promotoras con- 
vidam todas as aggremiações e a po- 
pulação de Lisboa a bastearom nas 
Suas janol!as as bandeiras nacionaes, 
dos dois paizos, commemorando assim 
a descoberta d'aquella Ropublica, 


Ba Imprensa Nacional 


A conforencia, annunciada para 
[ámanhã, sobro o thema O nascimento 
(dos Mundos e apparição da vida sobre 
a Terra, foitransferida para domingo, 
10 do dorrento, por não ter havido 
tompo do obtor uns quadros explica- 
tivos do indispensavol apresentação. 


Ha vma semana, passando o sorão 
em casa do Afonso Lopos Vieira na 
companhia do alguns amigos seus, 
artistas, homens do lettras 6 do scien- 
cia, ouvindo excellentes interpreta- 
ções de Bach o do Beethoven o ou- 
vindo lôr os mais lindos versos que 
lámais foram oscriptos em lingua 
portuguesa, julgusi-mo transportada 
a outras oras, a outro mundo, do tal 
modo estamos pouco habituados a es- 
tas delícias espirituaes, a ostas mani- 
fostações do culto da Bell 

No fim do serão, Lopes Vieira offo- 
receu-nos os dois volumos que acaba 
ão publicar e que estavam ainda hu- 
midos do prelo. 

Esta cfforenda, que tinha o quer! 
quo fosco do ritual, veiu complotar” 
à soborba improssão do arto o do har- 
Imônia d'aquellas horas tão raras. 

Tudo ajudava « nossa intonsa illu- 
são do estarmos vivendo fóra do am- 
biento que ordinariamente nos cerca 
n'esto Paiz que lucta e tonta quobrar] 
grilhõos o que, no seu epico osforço 
de romper 0 marasmo antigo o de st 
aproximar do uma civilisação mais 
foliz, não tem tempo nem gosto para 
(pensar na unica verdade conhecida 
que, segundo nos afficma Lopes Vioi 
rá e eu creio firmemente, é à Belleza. 

A sala onde passámos esto sorão 
encantador, architoctada o decorada 
por Lopes Vioira o Raul Lino (os| 
dois irmãos cm arto, cujos talentos! 
diversos tão bom se ligam o já tantas 
coisas lindas teom produzido juntos), 
6 um primor de esthetica ondo n'uma 
doce harmonia so fandem as formas, 
os desenhos o as côres. 

N'esto ambionto, ondo as poltronas 
graves o confortaveis do estilo mo- 
dorno o a grando mesa sobro a qual 
so espalham deliciosas edições (: 
«Fioretti> do S. Francisco de Assi 
«Tristão o Isolda», poosias do Hein: 
fraternisam com o fogão hollande: 
o painel de um authentico primitivo 
portognez, ouvir a «Paixão do S. Mg- 
thous» do Bach e a soborba leitura 
ão alguns sonetos de Gamõos e de| 
um opisodio da Castro, do Antonio| 
Forreira, feita por Augusto Rosa, foi| 
fem vordado um prazer requintado o 
completo. 

Os dois volumes poblicados agora 
por Lopos Vieira. «Inês do Castro 
oesia e na lenda» e a «Campanha, 
Vicontina» são duas grandes obras 
ão arto diguas do seu «Bartholomeu 


Obras de Arte 


E" o mosmo grito do esporança o do 
agonia, o mesmo olhar angustioso « 
extatico para o explandor do passado, 
a mesma saudado o a mesma paixia 
Pela magia da sua eloquencia, do sec. 
nobre enthusiusmo, da sua dôr tãg- 
sentida, do sou estilo puro, laminoga. 
o cheio do harmonia, pela força irro 
sistivel da sua sincoridado, Lopes 
Vieira faz-nos palpitar de amor pelas 
|bollas coisas, tristemente esquecidas, 
da nossa arto portugueza, que ello tãg: 
bom sabo amar. 

A sus «Campanha Vicentina» 6 
uma epopoia. Ao lêr as quatro «Cone 
furencias» tão admiraveis, bem or 
donadas, justas o deliciosamente co- 
loridas como frescos do Ghirlandaio, 
vibramos da sua comoção tão verda- 
deira, jalgamos que o grando impajs. 
[so ostã dado irresistivelmonte, e, aq, 
jacordarmos do sonho intenso em que, 
nos envolvem, olhamos com assom 
bro em redor, Sem comprehendermos, 
que de novo o tumulo se fochasse so- 
bre Gil Vicente resoscitado, vivo, 
resplandoconto do uma belloza que 
os soculos não muroharam e quo Lo- 
pos Visira nos obrigou a vôr á luz 
abençoada do seu talento e do seu en 
thusiasmo. 


Apenas comecsi a lôr a conforen: 
sobro «Inês do Castro ma poesia o ne 
lenda», roviveu no mou coração uma 
tristeza da qual mo não “consolo: 9 
pona immensa de não ter podido as- 
sistir, no vorão passado, no sorã 
musical e littorario no claustro do 
mosteiro do Alcobaça. E?, som duvida, 
uma bella atjonuanto a ésso dosgosto 
a loitura da conferencia primorosa, 
tão ovocativa que julgamos sentir à 
atmosphora do claustro, a imponon- 
cia da grando massa do mosteiro, é 
presença tragica dos dois tanslos de 
pedra ondo dormem os immortao: 
Jamantos até ao fim do mundo. 

O quo o posta sentiu o soffrou jun- 
to dos dois sarcophagos, do sobojo o 
prova o encantador «Soneto dos ta 
imulos» ondo so rovola a sua dila- 
coranto o profunda comprobonsão 
&'aquollo amor immenso, mais pode- 
roso do quo a mo! 

Lopos Vioira é mais que um poota 
o quo um artista: 6 0 poeta, 6 0 artista 
por oxcslloncia. E a gonto aspanta-so 
do o encontrar no nosso tempo ti 
tissimo... no nosso tempo, em que só 
duas foias divindades são adoradag 
com fervor: a Politica o a Machina. 


marinheiro» que, sendo tão diverso, 
falla do mesmo modo .ao coração 
s filhos 


atr: 


z do coração dos n 


guerra aberta 


Ao quo um dos mais cotados joru: 
listas da imprensa monarohica escre 
you rocentomente, com a chancella| 
do sou antigo soberano, ácoroa do 
rompimonto entro manvolistas o mi 


| guelistas, chamou com mal disfarça- 


do despeito o orgão do miguolismo, 
om artigo do er. Domingos Pinto 
Coelho, emisoras paginas», conside-| 
[rando as suas afirmações como um 


do quo disso traduzi 
nião individual, soa. A vordado, 
porém, é quo se não trata do um ata- 
que isolado, a não ser, por ora, Dal 
imprensa, pois que ello corresponde 
e obedeos a uma forte corrente csta- 
belecida, do ba muito, entre amigos o 
partidarios do sr. D. Manoel do Bra- 
gança contra « acção dos partidarios| 
6 amigos do seu primo, reputada fu-| 
nosta para a causa do primoiro, 

corronte que proclama a necessidade 
do uma ruptura solemno quo 0 sr. 
Ansibal Soares so incumbiu do an 


“TOURINHAS DE PALANQUE” 


O rompimento monarchico 


Ô que foi o pacto de Dover? 
ão é isolado o tiroteio manuelista, como pretende 
o sr. Domingos Pinto Coelho, mas verdadeira 


Virginia do Castro é Almeida 


ao miguelismo 


Agarrando-so á doclaração final do 
rodactor da Chronica política, o si 
Domingos Pinto Coolho julgou on- 
contrar n'ella o meio do obstar a uma 
perspoctiva que o apavorou: «As f- 
guras da republicanagem, ostorcon- 
do-so no riso do quem vô tourinhas 
do palanque». Pois—queiram ou não 
os nossos interessantes defonsores da 
monarchia restaurada com D. Manool 
ou com D, Miguol—as «tourinhas» 
jjá começaram c so não nos dorom 
'vontade do rir não nos caberá áfiaso 
culpa. Como moros espectadores. 
simplosmento desejamos que a lida 
seja animada o quo do nonhum dos 
lados escasseio a bravaca, 


As dosavonças entro manuelistas 
miguolistas são já agora irromodia: 
veis. O esfriomento de rolaçõos dog 
chofes dos dois ramos da casa do Bra- 
[gança não sofre duvida alguma. Ain- 
da mais: D. Manuol mostra-so pro. 
fundomonto  agastado com D. Mi- 
guol. Porquê? Foi o regicidio que ap- 
proximou os dois primos. Na hora, 
lem quo os tragicos lutos da morto dk. 
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vI 


Laura o Manoel deoidiram cumprir] 
a.sua promessa nos primeiros dias da| 
proxima somana-—se a sado da mãe 
à pocmitisno. E, om faco da promese, 
Almeida transigiu, rosolvou tomar q 
chá, ello c a filha, com os sous amigos, 


Nicolau desvairava. Tudo lhe! pa 
recia indício alarmanto-om ruido, 
uina voz mais alta, um grito de pre- 
£ão. Encerrado no quarto, um quárto 
«taguas-furtadas, acanhado, com uma 
junella sobre o tolhado visinho, cama, 
secretaria, toucador do espelho «| 
guarda-fato, tudo om mogno, es piavu 
os rumores-quo vinham de fóra num, 
pasor do alucinação, 


* A atncsphora tresandava, abafadi. já escuta, transido do susto. 


qa, carregada de exhalações do taba- 


Secuto aberto deanto do si, tremia, 
espavorido, como a urze quando o] 
vonto a sacode. Lia a nota das pes- 
[sous prosas nossa hora hostil das) 
liquidações—o quo o jornal encima” 
va, a grando normando, com a opi- 
Igrapho do <A limpeza». Prisões om, 
Lisboa, em Qeelus, em Bollas, em. 
Evora, no Porto. Havia já senhoras] 
ontro ferros, como D. Hortonsia de! 
Castro o outra, miss Jane, com quem 
mantivera secretos ontendimontos, 
'Tollos da Cunha desapparecora 
como sombra que a loz osbate, Os] 
amotiados de Basto refugiaram- 
so nas montanhas do Barrôso, porso- 
guidos pela coltmna negra, o procura- 
'yam por earto o abrigo da Galliza-—e| 
alles, os quo cá dentro tinham dado 


o escro-| 
doente. E| 
para alli estava encurralado, entreguo 
aos cuidados o á vigilanciá da Con-| 
ceição, curtindo pavores, devorando 
cigarros. 
E o que fizora, afinal, pára tantos 
sustos o para quo o apontassom? Na- 
i nada. Falára muito, animá- 
o esss quesito das] 
pistolas para Maria do Cármo, que| 
lira prudonte, oxilando-so, jnão feria 
deixado rasto visivel, poisique lh'as| 
fornocora um alliciador esilado na| 
Galliza, que nem o nome) lhe sa- 
bia, 59 não tivosso sido indis- 
croto. Dera & lingua, em/ casa do 
Miss Jano—o o diroctot do Li 
mosizo fôra logo prevenido, fara 


conspiração o seu enthusiasmo ou o[n'essa mesma noits uma busca aos| 
[seu osforço, oncontravara-so sem| quartos dos prosos. E essajara, en- 
apoio, sujeitos a todos os furoros daltre todos os seus compromissos com 


eta, 
avia sido pronunciado o sea 
no governo civil. Provoni 
ra-o disso o amigo da judiciaria, 
aconselhando-o a quo ss puzosso oim| 
guarda. E agora? Via-so proso, so- 
pultado n'um calsbouço, em transi 
to para o Limoviro, condemnado 
Ponitonciaria—o applicava o ouvido, 


o movimento monarchico, o mais 
obsodianto, o quo mais o perseguis. 

Mas, maior intorvonção | no 1m0- 
monto haviam tido outros... que 
nem sequer ponsavom em reprosalias. 
Tortou « lombrar-so do! Manoel. 
Esse, por exemplo. O facth do tor| 

o “seu amigo não -lho eba 
tarastas nos olhos... Dizia-sá ropubli-| 
cano? Som duvida. E o a fo) 
[ga dos conspiradoros presos] no Alto 


Havia dois di 


que não ia a casa 


co eosmeticos e refogado, Com olda mãe, que não arriscava os. pas- 


dão Duque, o guardava om casa a 


do Carvalhosa, e fa 
por isso mesmo, duma ma- 
neira positiva e directa, o crescer 6 01 
desflagrar da conspiração. 

—Se não fosse. meu amigo—on- 
colheu os hombros, chupou o cigarro 
(com furor, expellindo dois rolos do 
famo pelo nariz=— Amigo! Acuigo- 6 
achincalhara-o, deante do todos, na, 
noite do cortejo... o negara-lhs o ul- 
timo dinheiro que lho podira para 
o «carbonario». Quer dizer: se o car- 
bonario fos sér deixava-o nas, 
mãos do sujeito... é prompto... e at- 
ranja-te, que sou muito teu amis: 

Ânimou-se do novo, É espoctativa! 
da salvação, que so dobraçava junto. 
do si, na figura da amante, é lhe, 
sogredava todas as lizonjas da folici-l 
(dade sem horisontes —infinita, ch: 
(d'uma luz mais dôco do quo um 
fumo. A Conceição disséra bem: era| 
questão de prestar um serviço ao re. 
gimon, nºesss momento. Bra quesião 
ão aficmas o do mostrar qua so mas. 
carára do monarchico para molhor 
sorvir os republicanos... E d'ohi? Não. 
toria sido esse o sou intuito? Por 


medindo bam as suas rosponsabilida-. 


dos, não encontrara ns consóiou 
om” gosto, sombra de gasto, que 
vosso lovado a portuebação á vida 


bonaria branca? Não sabira d'ellas] 
nom um sopro do rovolta, o mai 
brando, A gréve dos ejectricos? N: 
influira nella senão pela aspiração. 
social do bom estar dos quo traba- 
lham. O caso da bomba da Costa do 
Castolto? Conhecia o fabricanto, 
citara-o no dia da sua absotvição nas] 
Trinas, oscrovoca-lho uns simplos bi-| 
lhetos, som assignatura, informan- 
'do-o do coisas tão inoffensivas cosmo 
onstollos do papel. 

E tado isso, afiaal, podia tor sido 
foto om bonoficio da Republica 
para melhor a servir, pará bem lho 
velar o somno... 

Oavia rumor na sala contigua. Pôs- 


ão visinho. Os seus olhos chispavam, 
[como os dos felinos alapardados em 
foscuridão. Socegou ao porcobor a voz 
da Goucsição, que abriu a porta, de| 
vagar. Rospirou fundo o sontou-se a 
limpar a cara, ondo 0 suor borda- 
lhava. 

A Conesição ora uma matronaça 


|gorda o alta, trpo do salsichoiza pros- 


pors, oadomingada e em doscanço. 
[Peajava um penteador de cassa ama- 
rolia, em quo dosabrochavam cravos 
brancos—quo lho cshia om fórna do 
docel do alto da apojadura do seio. À 


nasconto das instituições. À sua oom-| 
parenoia em rouniõas sscéntaz da car- 


sua saia, côr ds pombo e ús risoas no- 


|potites em 


se do pó, prompto a passar ao telha-(do o enfermiço, lo 


Vinha socogal-o, Não havia nada que) 
loyasso é desconfiança. À rua estava 
liupa—nem polícias, nom soldados, 
nem caras do secreta. 

Falava com fleugna, caboroava as 
palavras, como um mol procioso. E 
oriçando-as derr gutturaes, muito pro-| 
tenciosos, abria desmodidamonto os 
—disia grrua o sóldados. Tinha os 
olhos rasgados o negros, d'uma ex-! 
pressão tocada do malícia o sonsuali- 
daie. O cabollo ora abundanto, oral 
negro 6 todo ás ondas—a polte fina,| 
d'am tom quente de amendos. Ea 
bocea, larga, floxuosa, rosumava ap- 

“for. Do pó, solida o dicas 
. oa1 frento do Nicolau, aarfanh 
va uma arvore) 

forto jonto d'um arbusto som seiva, 


Tea 
renasci ao mais lig 
ro sussurro. 

—O" croatura! Porque não acabas| 
com isso? Tens o remedio à mão... fazo] 
o quo se combinou hontom á noite. 
Morcer por mi 
que 6 mais velho, Quo, mosmo 

po» tivesse por ti ossas am 
ão to dava” cm a biquoira do 
sapato... quando lho filasto no dinhei- 
vo. E não ostava a ashincilhue-to do 


gras, ova ampla como absido modioyal, 


8 ms perosbos. 


FrcE morra O mou pae, 


icolau calara-se, os olhos sobre o 
jornal, fumando com desespero. 

“Sila avançou, capeiosa, a insinuar- 
se: 

—Lá por mim não vejo que te ap. 
rolio por ali além o dar com os o8- 
sosno «cholindró».Que ou to digo:não 
dovo sor nada do appotocor. E o dia- 
bo é quo va pregam. E lá so vao é 
tua mão, o as tuas irmãs por agua 
abaixo. Não toom senão as tuas sô- 
pas. Eu, cá por mim, não digo quo 
ontrasso a dar com a caboça pelas 
parades... was, assim como assim, ol 
havia do mo govornar. 

Elo erguou acaboça, bruscamente, 
lotibrou: 

—Bom sabos.. toda a gonto ma 

usaria, Ninguem conheco as ra- 
ães quo a isso mo lovavam,.. E au 
sou um homem honrado... toda a gem: 
to me tom nessa cont 
ição espalimou as mãos nos come 
tratortos volumosos das ancas--o ri 
da sua preoccupação pueril do honra- 
doz, mostrando uma Roira do dentog 
quo sormelhava um colar do porolas, 


o 


am, muito finas, 


(Continday 


A CAPITAD 


Deere x 

É JHEATRO AVENIDA 

e HOJE 
Is 


O oormissimo euccesso) 
No scpundo acto umsgnaceirócom Rá 


“-PRINCEZA BOHEM 
cava a ver 
BIT da lardo 
atinge dedicada às Tamil 
PRINCEZA BOREMTA 
3. A? noite o mesmo espetaculo 
Besgunda. ei, do- cita 
cjemmersorativi do descob 
[6 Brazil, Rsnpparição do 


actor irdo na operetta 
CANTA SUZANA 


aee ee 
“Flores naluraes, nacionacs q oxiran 
“guiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 6L. 


Di Carlos o D. Luis Filippo Jovaram 
“o: paço os roprosontantos da chama 
“âgegitimidado com especiaos incum- 
"Bêníias de so 
itondonto lembraram-se apónas dos 
laços de sa0gue, lançando um 

“vei sobro dissontimentos herdados. 

A brovo trecho, a revolução collo- 
“eita om idontico oxílio o rdi que o 
fôrá do facto o O quo afirmava selo 
do direito. A identidado da fituação 
6 do infortunio estroitou ainda m 

suas relações. Após o régioidio, 
ponsava-so om abolir a loi do bani 
mento, que excluira da rosidencia no 
paiz D. Miguel Lo os sous descondon-| 
tos. Ventilou-se a questão quá logo foi 
posta do parto por o roconhocar 41 
inviabilidado da idéa. Mas, de novo, 
so-tornou a agitar lá fóra pará so con- 
cluir que, uma voz D. Manuel reios- 
tallado no throno, immodiatamente 
se-doveriam abrir as portas do reino 
a seu primo de Austria o é sua nume- 
rosa familia, 

Fm que condições? Grô-go que o 
pacto de Dovor tovo por fim datermi- 
dal-ae, om seguida a diligoncias, co! 
yorsas o negociações em que os mai: 
fortomento empenhados foram os mi 
guolistas, pelo monos uma facção do 
miguolismo, a mais azougada, a do 
Taizes menos fondas na tradição o n 
authontica nobreza isonta do conta- 
ctos suspoitos,.. Mas o pacto, envolto 
no maxiino mistorio, foi a origem da| 
discordia. Iizagino-ao quo D. Manuel 
do Bragança guardou no sóu bolso, 
terminada essa entrevista, um docu-| 
misnto firmado, em que supptnha le- 
var a-ronuncia de sou primo Miguel 

m restricções do espocio algums. 
+ Naturalmente, por uma dólicadoza 

Ipropria-da sua estirpo o da gua edu- 
“cação, arrecadára o papel sem o lêr. 
!Quando, om Richmond, vao archi- 
val-o, porcorre-o o fica estapofaoto, 
tromulo o pallido do espanto, verifi- 
oando quo m'ello se não exaráva o que 
Rovia sido combinado, mas coisa bem 
diversa 6: precisamento a que ropu- 
gnava ao soborano doposto.. Eis o 
quo so assogurou entro mannoli 
fas que, segando consta, não poupa- 
ram D. Miguel om oriticas acerbas, 
mas quaes prodominou a crueza das 
expressões como a que incluia o pro-| 
codimonto do principe, considerado 
modelo de dignidade, entro! os casos 
que o vulgo denomina de-Leonto do| 
“vigarioui 


So alguma vez 5o decidira a renun- 
eiar, por si o polos sous, 
&'cotõa de Portugal, D. Miguel arro 
ondora-se ou fôra lovado a roouar, 
« Pareco que a segunda hipothoso é a 
+mais oxacta e assogura-so; quo ello 
tardo justificou a sus attitude, 
atiribuindo-a a invoncivois pressões 
do seu primogenito, o printipo q 
dopois de casado com miss Annita 
Start, passou a usar o titulo do du- 
que de Vizou, À justificação acha-so, 
consoante so diz, asoripta pelo pro- 
prio punho do pretendente, em do- 
cumento cuja posso parece oabor à, 
tum dos-mais graduados realistas da| 
«obrto:ds D. Manuel no oxilio, ao mós-| 
«ho tompo homo do lettrak, homora 
«politico e homem do dinheiro, volan- 
tariamonte omigrado até ha pouco. 

Os miguolistas são accusádos pelos 

ianuelistas, por intormodjo-do uma 
“igura do jornalismo monarchioo que 
“ho encontra no asílio o nos roolhore 
“tolhções com D, Manuel db Bragan- 
“gds fazerem contra esto uma «dos- 
onfroada o oxecravol campanha», sor- 
vindo-so para isso da arma dos impo-| 
tontos, — «a arma da maleiicencia o 
du calumnia>, 4 Nação repollo u no- 
cusação gravissima, indigriadamento, 
allgando a corrocção constante da 
gua attitude. Evidentemente, o sr. 
PAnnibal Soares não quiz, alludir á 
Nação. é deve. sabol-o múito bem q 
as Domingos Pinto Coolh, 

Ho do vir a conhecer-ss, nos seus 
pprmenores, os picantes opisodios di 
cmunpanha do que se dá como vieti 

“ana 9..ox-rei do Portugal; no ortanto, 
não deixa de ser curioso sabor-sa 
qoo hq manuolistas quo imputam a 
miguolistas malodicentos o calumnia- 
«dores a paternidade das informações 
que correram a imprensa europeia 
usobrea doença do quo sofreu a prin- 
sosga Augusta Victoria logo a seguir 
no sou casamento o úcorça de sup- 
apostos projectos de soparação attri- 
skmistos À rocom-casada.. O | consorcio| 
real: desagradara-lhes. om Absoluto é| 
doroditul-o convinha aos sous in- 


Nos trabalhos roglisados lá fóra 
polos advorsarios da Ropublica o] 
pfftidarios da restauração dosempo- 
nhou um activissimo o complicado) 
papel, segando é voz corrónte, tanto 
na Galiza, como om França o na Bol-| 


Theatro Politeama 
TELEF. n.º 14028 


Hoje o ámanha ultimos espectaca- 
los com a Hadissiwa oporata 


Conde de Luxemburgo 


posta em scona com o mais ex- 
traurdinário aparato o osplendi- 
damonte desempenhada por toda 
a companhia. 

Preços roduzidissimos 


Magnifica distração de duas horas 


Espeetacnios a meios pro 
todobos logares. À revitta de enor- 
imo sacoesso DE 5 ASSOBIOS 
Som o tovo quadro 
BEBE E TAPA 

Esito enorme das actrires Delphi- 

na Vietor 6 Jalia Sá Pereiro, 
Preços — Fantenila diorchestra o 
balcão 1º fla, 30. contavos; fant. 
simples, 15 cadeiras, 0; balcão, 2º 
087 fds & geral, d cantavos. 


Miguot do Brogança om Lisboa, a 
personagem politicamente mais gra- 
duada do miguclismo, o sr. D. Ále- 
Ixandro do Saldanha da Gama—a 
quem alguns bons frades francozes e! 
belgas promoveram, não sabemos 
porque dooroto, a prince de Saldanha... 
[Cortamonto quo csso fidalgo, que tem 
vido o agido om plena conspiração 
o nos sous mais ardentes fócos, virá, 
no momento opportano, que não pódel 
estar longe, repadiar toda e qualquer 
connivencia com os migaolistas r5a-| 
lodicentos o calumniadoros, ou até a 
propria existencia d'ostes... 

«BB não gorá ossa a phaso monos 
pittorosca das «tourinhas de palan- 
quer. 


Papeis de Gredito 


do todos os paizos. 
Emprestimos sobre papeis do oredi- 


to, oto 
GODINHO & ct? 
R. dos Retrozeiros, 95 e 95-—LISBOA 


Cáelá, 


Os jornaos francezes veem cheios de| 
dotalhos pittorescos das nltimas cam- 
[panhas oloitoraes. Não fallando já nos) 
[programmas, doveras curiosos, apro- 
[sentados por alguns candidatos, que nos| 
[dão a impressão do so estarom divor- 
tindo à custa do proximo, interessam 
[principalmento ao nosso feitio porto. 
[gues as violencias trocadas pela pala-| 
vra, polos cartazes o polos artigos de 
liornal, entre os quo brigam os votos 
[ão cada circulo. Cada qual diz do| 
nd yorsario o que Mafoma não disso da| 
gordura do porco o, dada a importan-| 


ditar quo toda a propaganda eloitoral 
não degenero em tiros e facadas. 

Um cavalheiro que se propunha a| 
'ropresontar por quinza mil francos an. 
inuacs um trecho do seu pais descobriu] 
quo o seu antagonista dera em rapaz! 
[varios desgostos à sua familia, D'abi 
(concluiu quo ello era culpado da morte| 
da mão o concluia o seu manifesto] 
loiteral, exclamando: — «Cidadãos. 
Não votareis n'um matricida, Não en-| 
iarois no Palacio Bourbon quem, al 
jostas horas, deveria estar britando pe- 
[dra na Nova Calodonia !» 

Felizmente para nós, em Portugal os| 
[deputados são feitos e fabricados na| 
(sédo da junta directiva dos partidos. 
Alguns não sabem mesmo onde é a 
sólo do sou circulo, pois que, ss hou-| 
'vo quem definisse o francez um su- 
|jcito condecorado quo não sabo geogra- 
phia, o portuguez é, essencialmente, 
um sujoito que tom muita pona de to-| 
rom sido abolidas as condecorações e| 
ignora a chorographia. 

Imoginom v. cx,3º que os nossos de 
[pntados só ontravam om S, Bonto de-| 
(pois do terom ido aos sens circulos 
fallar aos seus eleitores, Quando na 
França, quo passa por ser a terra da 
extroma cortezia, so dizem coisas] 
d'aquellas, o que não so diria n'este| 
paia do zaragatoizos o malereados! 

André Brun 
[e 
Carvão Nacional 
para cosinhas 
30 “o de economia 
Esplendido para cocinhas, esta- 
nega peca 

Cars de 1, 2º e 5º qualidades 

roisbritilics aspriores 

Empresa das Minas de Carvão 

de $. Pedro da Cova, L.ºa 

DEPOSTTO: 

Doca d'Alcantara, (lado sul) 

o oo: Tetephone 3.550 

Rua Augústa, 37 
Telephone 1100 
Entregas no domicilio 
Expedições para a Provincia 


Fornecem-se todas as explicações 


Coupons, moedas antigas 6 modernas is 


a das injurias trocadas, custa à nere.[do- 


EXTRANGEIROS ILLUSTRES 


À orientação do aelua 
over 


fé a melhor para a consolidação. 

do regimen-—diz-nos a gene- 

ral senador Serzeflelio Cor- 

reia; antigo pisiátro dosex- 

trangeiros da República bra- 
zileira 


itigo ministro 
ca braziteira, 


extrangeiros da Rep! 
inglaterra. 


Rospeda do no hotel 


Po 
[politica portagueza; ot uma esponta- 
Paidade loques o antigo ministro da Ee 
publica brasileira diz-no 

Acho que a Orientação do atual go-| 
[verno é a melhor para O progresso a teem. 
jgniliidado do sou bello Pais, porque da. 
Cermina a absoluta consolidado do resi 

“Liberdado 
republica; 
925, tolerancia para todos os erros: os er. 
tos” forum csquecidos. pela amoistia, as 
Eranças ficarão livres. pela revisão da lei 
a coparação, que bem andou o governo 
[om a, orientár ho sentido da mais ampl 
liberdade, dentro da ordem, és crenças da 
majora du população poribguera. 

<Nõe, no Brasil, tamboi Bizômos a a 
paração da Egreja do Estado, mas dando 
à todas as confissões a maxima liberdad o 
ão culto; entro nôs, até são anotorisad 
p3, dotob do “cat pela ruas: iberdado 
[para o cortejo cívico, herdado para o 
Esriajo religioso todos! gosum da exe 
liberdade, porquo todas] as escnças são 
egualmente respeita veis. 

“<A política ds viol 


tojerancia é a divisa das] 
“pará todos as cron- 


m pôr os sous! 
osforgos ao serviço do. páiz, 

fgarmos so oram repabii 

Chicos; gente boncada o 


ucogdou honterm; à inaxima liberd. 
einou a maxiião ordem; nem ui 

motit, nem Uma Só notaidesa, tadavel; o 

regimen está definitivardcato implunia- 


Não lhe pareco. possivel uma restao- 
[ração monarchica? 

“De maneira alguma; os partidorios| 
jão antigo regimea não teem um noico| 
[homem com prostígio Bastanto para jo-| 
ar à cabo uma tal. empresa; na política 
gortagacia rão vejo Riga «6 porsonalida- 
já cor cnveri; 


roprehondi 
«Os todos para a| 
governo republicana, todos 
ico aspirações democrábicas uma fator 
não é para temer; 4 
realizado logo 
qo pretexto 
[espanha co- 
tambem é demo-| 

atire 6 & Allen 
vernos não de, 


adora para realisar um tal 
dora pare 


À conversa girou ainda sobre yarios| 
pontos; fallou-so por fim das aplidos 
conmerciaes do povo portugues 6 a ease 
[Fospoito contou-nos o géneral Serzedello! 
Correia uma anecdota interessante: 
«Quando era alumno ds Escola Militar| 


às client 

Sabia da escola, m-se annos,| 
entrou na vida política, le nm bello dia, & 
actua! senador e gonctal Serzedello Cir. 
reia foi chamado 


elos jornaos que o sea 
antigo “clioato ibra ndmeado Ynisisteo 
não Sgnorava que era pobes e provisa sê 
aificaidados com que teria de Iuciar pa 
Ea montar caso, mobiial, estabelocênt, 
anfia como Convinha:à am imisisteçi 
dos exisagoitos Vinta por à minto di 
posição, Som Juros, a goantia do tinta 
ontos, 

O estudante da Escole Militar, com o| 
sou curso, Bgura do destaque na polia 
rasileira, conservara-sa pobre; a cbscas 
Eo omigrado, o JgnoEadd afcrents que 
Eieçara por Yondor cigabros a erudito ao 
Risfanos da Escola, enriquecer a vii 


gica, o proprio logar-tenonto do D.. 


ofierocer ao estadisia parto da sua fort 


a, 


EM VESPERAS DA PAZ? 


Hen é Estaos-Lios 


Acceite o armistício, pode prose-| 
guir a obra dos mediadores 
Parts, 2 do maio 

O Excelsior poblica um telogra: 
ma do Washington noticisndo que o 
|sr. Bryan, depois do uma entrevista 
'com os mediadores, publicou um com- 
municado dizendo que, tendo sido 
accaito o armistício pelos rs. Bryan 
o Huerta, os mediadores poderiam 
proseguir no sou plano de mediação. 
|—(Havas). 

Demittem-se dois membros do 
gabinete mexicano 
Mexico, 2 de maio 

O ministro sr. Rojas e o sub-seore- 
tario dos negocios extrangeiros 
Ruiz deram a sua demissão, Os moti- 
vos não são conhooidos oficialmente, 
mas pareco quo so fundam na rejei- 
(ção, pelo gabinete, d'ama proposta 
do er. Rojas para que fosse enviada a| 
Washington uma cominissão cncsr- 
Iregada de diligenciar fazer a paz — 
(Favas). 

Uma carta do sr. Drago 
Buenos Aires, 2 de maio 

O sr. Luiz Maria Drago dirigia ao 
ministro dos negocios estrangeiros 
Juma carta folicitando-o pelo bom exi- 
to do offsrecimento da mediação de 
A. B. C. que consagra á personalida-| 
ão argentina o seu direito do inter- 
|venção nas grandos questões do into-| 
resso universal fixando as basos do 
Juma, política de entendimento que 
será. focunda. para as ropublicas sul- 
lamercianas — Havas). 

Entre federaes e constituciona- 
listas—A tomada de Tampico 
Londres, 2 de maio. 

Um tolegramma do Vora Ceu, pr 
blicado no Daily Express do hoje, 
afirma que os robeldes mexicanos 

poderaram da Tampica. 

Sogundo o mesmo telegrama, o 
Igoneral rovolucionario Zapata ostá 
actuslmente no Mexico, á frente do 
3:00 dos sons partidarics, bem equi- 
(pados.—(Hauas), 


O vapor “Siberia,, 


Diz-se que naufragou, receiando- 
se pela sorte dos passageiros 
e da tripulação 
Londres, 2 defmeio 
O Daily Telegraph pablica um to-| 
logramma de New-York dizendo que, 
noticias de Hong-Kong recebidas 
alli fazem acreditar que o vapor 
americano Siberia, lovando a bordo 
321 passageiros é 200 homens de] 
tripulação, naufragára na ilha de $, 
masano, perto da Formosa, temendo- 
'se que os passageiros o os tripulan- 
tos sejam viotimes dos piratas. —(Ha- 
vas). 


Não houve naufragio 
Desimonte-se o boato de ter enca- 
lhado o vapor Sibéria, O Siberia ohe- 
gará a Manilla esta manhã-—(Havas).| 
Chega a Manilla 
Manilla, 2 de maio 
O vapor Siberia chegou bojo a esto 
porto, sendo grande a multidão que 
o esperava, por ter aqui corrido o| 
boato do seu naufragio.— (Correspo» 
dente. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, 168 — Consultas 48000 15. 
Agencia official de marcas 


Politica hespanhola 


lcuios de Dato — Indultó a de-. 
sertores — À dissenção dos 
liperaes 
Madrid, 2 de maio 
Dato conferencioa com o ministro 
'do interior ácerea da possivel vota- 
(ção, na quinta-feira, no Senado, da| 
[resposta 'ao discurso da-corga, Con- 


reto indultsado os desertores da, 
armada. Affirma-so que Montero 
'Rios é partidario de que o chefe do 


A 


E TREE 


600 à 3occVelas 


WATT A VELA 


para 


iluminação interior e 
exterio: Substiluição de arcos voltaicos. 


ESSE Ra 


Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 


muito 


Hespanhoes em Marrocos 


Canhoncando o campo inimigo 
Tetuan, 2 de maio 
Foi bombardeado o campo inimi- 
Eº, causando uma granada grandes 
destroços e destruindo a culatra do 
canhão de que os mouros so haviam 
apoderado. (Correspondente). 


NOS LICEUS 


Creação de conselhos 
administrativos 


O sr. dr. Sobral Cid, ministro de 
neção publica, anja obra verda-) 
deiramento ropublicana so tom acen- 
ltuado a dentro do seu ministerio do 
inma “maneira inconfundivel, lovou 
hojo á assiguatura prosidencial um 
decroto da mais alta opportonidado o] 
da maior importancia, Trata-so 
reação, em cada, liceu, do um con- 
[selho administrativo. Esto conselho 
[será constituido polo respoctivo rei- 


no economico. O conselho adminis- 
ltrativo, uma vez oloito, tom 


cargo toda a administração eoonomi-)"” 


ca do lioeu onde fancciona, princi- 
|palmente no que diz respeito á dota- 
[ção orçamental, que deverá ser appli-| 
[oada: na conservação do edificio é 
fannexos; na sequisição e conservação| 
[do mobiliario escolar e material di-| 
dáctico; na sanidade escolar, (edificio, 
'e. população escolar); no auxilio de| 
visitas o excursões. pedagogicas, fes- 
tas escolares e associações de cara- 
ctor essencialmente educativo do| 
mesmo liceu, e na uniformisação do| 
(pessoal menor. E* este o fim princi-| 
pal do decreto lovado pelo sr. dr. So-| 
bral Cid à assignatara do sr. presi-| 
(dente da Repoblica, 
Silva Ramos 
'Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


* CLINICA GERAL 

Medico do Posto de Miscricordta e da 

[Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consultas das 2às4 


CHIADO, 61, 2.º 


Regulamentação de horas. 
de trabalho 


Sessão de propaganda 

A commissão de propagando da as. 
Isociação do classo dos caixoiros de 
boa realisa ámanhã, polas 14 horas, na| 
Sociedad Guilherme Cossonl, avôni- 
da das Corto, 61, uma sessão de pro. 
[paganda paro tratar da regulamonta- 
ES das Horas de rnbalho do eominedo 
cio, na qual tomam parte os elomentos| 
mais em destaque na classe. 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE ||PALACIO FOZ 
E. Bottino||7ELEPH 2530 


Marqueza de Fronteira 


O seu funeral 
Dacapelia do palacio do S, Domingos 
ão Benidco, seblu Bojo em Uieogtuieo 
conmitario do Bemíics. o faneral da sr 
do Pronteira, e do Aloroa, D. 


marqueza do Avila, D. José|li 


do Mascarenhas, marqueza Aldoi, 


Autos. fo! collocade num riquiesino| 
csche negro, tirado à quatro paraiba 
[guindo-se-lho mais dois ereles, um com 
6 prior do Bamfica e seu acoiito w stes 
fed o capelião da case. Sobre o Yeretrs 
foram collocadas dass grandes estos de 
lindas rosas, colhidas nos jardins do pala 
Depois do faneral foram disteibaidas 
0 “Camoias do 50 centavos aos pobres 
que ali aceorreram, em numero extraor: 
ario, O serviço de polia era feito por 
EE Exesdas 0 2 Cabos, Sob as ordens à 


TOURADAS 


economica . 


ULTIMAS NOTICIA 


Rodrigo Largo (2º tercio) capotes Thoo- 

doro é Carlos Gonçalves. o 
Tecroinada a corrida, ferra dos 80 gor. 

raios do Antonio Luis Lopes, á moda do 

Alemteja, sto é ferredos “dep 

Fados 4 “enspeisos. no ar ou 


nim intervalo do JO migutos. 
Dirigo a corrida o anti 
poldo Finei, 


o amedor Loo- 


Sacadura Faição 
medico-espesialista 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2º | 


Telephone, 2166 


Escola de pharmacia 


visitada pelo ministro da ins- 
trucção 


16 horas, visitou o ar, de, 
Cid a Escola do Phermacia do 


Gia que fosso concedido edificio proprio 
pra escola o que esta fases clôvada a 
cuidade, Nai brilhante discarso, o 
[sinistro prometisa atender cases psd. 
dos. “que” Tepata Justos, o preconisoa as 
das associações academicas. 

Pallarem ainda os professores ars, dra, 
[Ponte o Sousa, Morves Sarmento “6 Mo: 
sia Bento, agradodanão o e dobrl 
após 6 que retirou, sendo-lhe” feita, à 
desposida, bora o oliceses naciínsia 


E 
NOTAS DIVERSAS 


Telegrammas recebid 
|verno dizom estar em 


(Congo, tornando-se portanto desne- 
cossario o enviar para alli uma expo 


|provinoia para assegurar a ordem. 


O sr. ministro da Belgica ofterecon hojo 
na logação um jantar ao sr, prosidente) 
do ministerio. 

“Ao espectaculo do bojo no Col 
dos Recreios o que, como nontro 
lrefocimos, é em hunra dos congressistas, 
assisto O governo. 


—Pela pasta da guerra foram à pssigna.| 


3) 


Ea Ear 
os o eeantção o, Porn 
a qa O is 
oposta 6 jr Dera 
pi a nn 
E asas neo ate 
cotado; 5 go alias 
Eterna ço 
Er e 
Ea 


ss. dos projectos não pres 
miados do cuncurso do monumentoao 
[marques do Pombal, devem retirar os 
sous! trabalhos da sódo da Sociedade Na- 
cional do Bellas Artes nas proximas so- 
ganda o tora feiras, 


À provincia mA CAPITAL 


me filha do sr, José Di 
Ininguas Csstano Tita do logs do Cab 
po dieta vilia de notão Ludavioo, di 
onos” do adido, andtado a breu 
cosinha, derrubou uma banheira com 
Égua a ferver morrendo ásphixiada. 

“Do Gia Lo do Maio não foi fesiajado 
resta vilia, 


PARTE COMMERCIAL, 


Situação da Praça 


CAMBIOS.—O mercado osteve pouco 
movimentado realisando-so as operações 


Lonáros, chogna,. 
Eondres, do dt 


datadas cho 
ESP 
Rio afLondrês . 
Libras 


ADE 

insdeippões anactarame 
Asse Cop 

it do 1008 

>> 508 


gude Iso E ecos: 
marino, asfont 99870 o coup, 10082 
Era MEO vo dia 8 

Dita SOR da 
Rib ensvgu Ce dado sis 


tura presidencial Os decretos promovon- 
ão à Goronol o tentnto coronel Francisco 
Saviar Libano dos Santos Pereira to. | 
[entes coroneio os innjores, Hermenegit. 
ão Augusto dos Santos Pestana, Antonio 
árnaldo da Cras 6 Bousa, Antonio Goal. 
borto da Fonseca Antines o Antonio 
(Gandião Mendonça Furtado o a majoros 
os capitãca Eduardo Mignol Corrciao À: 
onio Justino Ramos, e nomeando Chefe 
da Le direcção goral da 


naião do hoje do commissiriado 
da exposição do Panamá Pa. 

db a prosidencia do Commiss:siy 

: Rotdão, tomou-so conhecimento 
ando à purtida 

[para Lisboa de tres dolegados que voom 


A Acua minero-medioizal da Foz da Cer- 


ofitaciti, mom nenhuma dus eepovies 

thogensas que podem existir om 
Eguass” Além dliso, gosa do uma corta, 
acção microbicida. O B, Typlico, Di- 
|phterico, e Vibrão cholerico, em pouco) 
tompo iolla perdem toda à sua vitali- 
dade, ontros microbios apresentam po- 
irém resistencia maior. 


RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
PELEPHONE 2168] 


PUBLICAÇÕES MEORBIDAS 


" Um livro original do sr. Phomaz é 

Fonsces, o considerado professor o di- 

rector das ascolas normacs de Lisbon, 

[Bem eseripto, n'uma linguagem clara, 

mesmo para 0s menos cultos, 4 origem 
ú 


a vida 6 livro para so lor o estudar. À 
Populares, do largo do Intendento.] 


Campo Pequeno 


O grandão festival que amanhã sore 

|sa do Campo Pequeso, em homeage; 

aos congressistas das Associações Com- 
ines 6 Indastrises, tom O seguinte) 


“As 15 o meia horas, ferra do 30 novi: 
has do 


tam tor maioria. Foi assiguado o de- [Par 


[xandre Vieira 
ãoro e Tado: 
dio, capotes, Ourlos Gonçalves e Thadeu, 


partido liberal seja Garcia Prieto, q 
ique vem impóssibilitar a união com| 


'Romanones.— (Correspondente). 


ee aa Cos ter 
iitado pos É Gonvalodo (Re toras. 


À. Vieiras G Domiogos; à para 
Cairo Us ferção) Camtasia per 


lodição é da Empreza do Publicações| 
* STRICHOGENEO 
Cruz Pires 
So não quem Hr evo nato na ma 
[ea SEI souro a cu 
Rua Augusta, 180 elf? 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO) 
PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & C.ta 
180 — R. Augusta, I82 — LISBOA 


BRITO CHAVES 


MEDICO-CIRURGLAO. — 
Vias arinarias, Rins e Sy 
Consultas das 2 às 4 


Aqua da Foz da Certá 


ML DO UA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transaoções om fundos publicos 
Papois do credito, 
bilhêtês do thesonro, ota. 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 573-— End. tel, Corrotorivo 


Últimos dias de Pompeia 


FENOTEINA cura rapidamente todas as 
NEVRALGIAS—Dop-—C. da Estrella, 118 


PEQUENAS NOTICIAS 


Do Boletim Comercial, publicado pek 
Associação Commorcial do Lisboo, reca- 
oemos o n.º 8 do 8º volume, corrispon- 
[dante a março findo. Repositorio da le. 
gislação do ministro dos extrangeiros, no 
quo respeita a negocios commerciaes o 
Consularos, é loitura que. so recormmanda 
polos dados que traz, 

—A policia detevo hojo Maximjno Al- 
vos, morador no rua da Rosa, 218, 2º, qua 
subtrahiu varios objectos no vaiór de SO 
escudos, a Abilio Pedro, residonto na tan 
Silva o Albaquerque, 48. 

Para a Bua-Hora foi hoje remettido o 
escripturatio da Caixa Ausiliadora dos 
[Bstivadores do porto do Lisboa, Mantel 
[ão Amaral, residor.to da rua da Bempos. 
tinha, 12º, aecusado do ter falsificado um. 
[chegue no valor de 20158143, bem como 
una caderneta go Muotepio Geral, por 
tencento à mesa Associação, 


Simões Ferreira 
Director do Dispensario da Assistencia aos 
Tuberculosos 
dos Hospitaes e do Posto da Misarj- 
cordia 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 8391 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 4 


Proeutadoria militar 


Carvalho & C. 
R.dos Fanqueiros, 196, 2. 


“rata todus 08 assumplos do caracter 
nilitas Informações cobro protanções ro 
lativas a inspecções em Lisboa da mane 
cebos de fóra, 


Med 


Jantaros do mesa redonda a 400 ráis, só 


'Rua Garrett. 74-—Telephone 1864! 


no rostaurant 8, Carlos, Rus Cavalla-24, 


A capPraj 


VINHO DE 


CARNE 


PHOSPHATADA -ORUZ PIE 


O Vinho/de V clalina constituo por si só o indisponsavel complomonto d'uias alimentação boa, racional o perfeita. Contendo todos os 


o incipios nutritivos inteiramonta asbimilaveis do ogusl 
peso do pura imusculina (carne de vaco: (senta de gordura, tugmen'os, ossos & tendões da 122) 1:10) do polyslicarophosphatos do cal, soda, magaesia, polassa o ferro, o 0,0)5 iVacida nggnioso, o som 
Festitue os phosphatos que à organismo perde diariamente ns euas multiplas funeções, mieção, Leaispiração, otc., e necelera a nutrição goral por intormadio da sua acção estimulânto sobre o &yjs- 
tema nervoso. Tonico reconstiluinte por oxceliencia, rogencrador do savgna depauporado e de uma no avé a na transformação o consolilação crutasoa, osto vinho é do reconhecida utilitado dire 
tição o do grando efftencia na fragasza do csnetituição, engorgitamento das glandulas, albiminuria phosphaturica, rachitismo, fracturas, cserophulas ohas molestias dos 
on,ibom como em todos os casos d'anemia, chloros», nemsthenia, paludismo chronios, tabereuloso o debilidado geral, 


Augmenta a nutri 


, O poder: de resistência e das forças intellectuzes. Indispensavel na convalescença das doenças graves 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & €."" —Rua A: 


ugusta 180 e 182 


4 
+ 
—LISBOA H 


A NOSSA AFR 


À companhia 


terá cumprido as obrigações que lhe são im- 


postas no seu (conti 


Vamos prosoguir no necossario os-] 
tudo coroa das grandos companhias] 
da nossa África Oriontal. Tomos 
tro mãos a Companhia da Zamboria, 
“anja organisação: constituiu o objecto 
da ultima obronica africana: véjamos 
agora por quo forma ossa ompreza. 
tom corrospondido ús suus briga 
çãos contraotuno 

Tenho ouvido atacar a Companhia, 
“com grando violoncia, aceusal-a do 
propotoncias o do fraudos, class 
ficar do, oscandalosos os privilegios| 
que o Estado lho concedeu. Eui gor: 
porgunta-se:—dentro da enorme 
sobro que ossa omproza colonial 
exoroo a sua seção, oxisto do facto al. 
“goma coisa que justifique a situação, 
do oxcopcional favor com quo tem si- 
do contomplada polos govornos 

Comiudo, assim como tonho ouvi 
do atacal-a, tambom a tonho ónvido 
“defondor com não menos calor, À 
minha viagem atravos da Zamb 

esforçando-me 

mantor uma linha infloxivel do im- 
parcial oritorio na observação dos fa- 
ctos, tivo, occasião do apreciar por 
mim proprio 0 valor do cortas afic- 
mações, dá-mo o diroito do guppôr 
polo menos oxagoradas algumas fs- 
bulas quo correm sobro o caso, De 
rosto, 6 bom não 
situação da Companhia, emb 
go do sor má, não é hojo a 
Bim tão prospora como 8o onpierou a| 
principio, para isso concorre mul- 
tiplas oiroomstancias improvistas a 
quo está sompro sugóita a mais bem 
organisada das administrações colo- 
nisog. Rocorto, do orudito livro do 
sr. Cayolla, Seiencia de colonisação os| 
soguintos olucidativos trechos 


A Gompanhta om 1898 0 1899 j 
feliz na ata administração,  podo 
isso dar dividondos do 90,0. Mi 
“nos que no lho seguiram foram d 
dos polas Chuvas prolongadas, uma dessa 
Aradora praga do gafanhotos, a di 
dado do no fazer a oxpedi 
taca, uma mortifora epidemia do 
6a influoneia da crise quo n'osso 


es 
dE 


js 


E do notar que, ao tempo qm que 
a Companhia so constitaiu, quasi m 
da ao corto o sabia úcêrca dos torri-| 
torios quo formaram o objepto da 
concessão. Havia, 6 corto, tradições 
minoiras na Zambézia, citayam- 
bares o antigos locaos do minoração, 
à londa do ouro puirava sobre o pai 
mas tudo isto ora vago o impreciso, 
Era nocossorio rocomaçar todo um 
trabalho methodico do pesquizas, 
eso foi o primoiro cuidado dos adimi- 
nistradoros da ompresa, encatregan- 
do o ongonhoiro do minas. Angelvy 
do fuzor um reconhecimento próvio 
da região. | 

Imaginaw-so facilmonto as difficul-| 
dados da tarefa quando se consi 
rar que, pouco, mais ou monbs pola 
mesma opocha, ambas às: margons do 
Yumboro so oucôntravam om, plond 
revolta. Bandos do indigonas ferozes 
atacavam dinriamento 08 correios 

bavam as almadios que passavam 
no rio. O caminho do Toto estava é| 


“outro artigo, chogou- 


ICR ORIENTAL 


do Zambezia 


racto com o Estado? 


tado do coisas, o menos prop 
o dosanvolvor qualquar rudimento 
do exploração agrícola ou mineira, a 
[Companhia conseguiu fazer estude 

os jazigos carboniforos das proxim 

dados do Toto o organisou a oxpedi- 
ção do 1893, que lovou as focrramen- 
fas noosssarias para iniciar uma oxpo- 
dição sistomatica. À brovo trecho 

[roconhaceu porám que, so ora facil 
oxtrabir a hulha o loval-a para Toto, 
jo sou transporto para o littoral of 

recia n'aquollo momento insupera- 
vais difficuldados. O curvão do Tete, 
posto no Chindo ficava mais caro que 
se o mandassom ir de Inglatorra 


E condições, abandonou-ss| 
por ontão a idoia das minas de lu 
lha o ponson-so na descoberta dos| 

igos auriforos. Em 1894-1895 o d 
reito do posquizar, domarcar, re 
tar o pôr em lavra até 500 claims, 
|eom o oxolusivo das pesquizas duran- 
to tros annos na Maobinga, n'oma 
área do 10 kilomotros de raio, o du- 
[rante cinco annos om territorios ao] 
[sul do Zambeze, foi pola Companhia 
cedido á empreza The Goldfelds of 
Zambezia Limited. Na mosina 006: 


leitos d'osta modi 
o ongenhoiro de mi- 
o explorador Foa o 
guns posquizadores foram encarro; 
dos pola The Goldfielas of Zambezia 
Loted do ostudar a rogião, quo como- 
ou a gor desde então visitada a miu- 
do pelos prospectors. Quanto á Com- 
panhia Halhoira da Zambezia, ainda 
chegou a extrahi 
carvão dos jazigos de Matinte, dosi 
tindo dopois om presença da impo 
ibilidado do transportar economi 
mento os sous produotos para o Chin- 
(de. Uma tentativa foita nas margens 
do Zambeze, proximo do Siojal, não 
foi coroada do oxito em virtudo da 


para as riquozas 
minoiras do districto. Em Tote foi 
modernamonto organisada a Ropafti- 
ção “do Mitins, ostabolocoram-so. ns 
jaxas mais liboraos do mundo, e, 
[como já, tivo occasião do roforir em 
a il 
asagom gratuita aos posquizadoros 
Em pe m subir o Zambezo do 
Ohinde a Tete. Em 1910 haviam sido 
jo ouro, 7 
do cobro 0 2 do graphito, Existia 
|om exploração duas minas represo! 
tando 246 claims de filão; o valor do 
louro exportado durante esse anno foi 
do 6:6708580 róis. 
a necossidado do attrahir ca- 
pitaos á Zambozia”afirmava-so cada, 
imporiosa, Nºesso sentido 
uma nova Companhia| 
ionaria, The Zambezia Mining 


o quo a falta do exito não d 
buir-so á caronoia de osforços ompro- 
Igados 1ºosso sentido. Croio, porém, 
quo osso exito não vom loné 
vista da aotividado quo a administra- 
ção superior d'aquella emprosa ostá, 
oxorcendo junto do cortos grupos fi= 
ir ao 


di 
| 
progrosso. 
Isto, no que rospoita a minas. Na 
proxima chronica analisaremos o que. 
o roforo á agricultura, 
Hermano Neves. 


INTERESSES LOGAES 


O concelho de Sicnyem 


“Tendo parecoros fevoraveis das res 
otivas. comnissõos, foi, entregue) à mesa. 
“Ga Camara dos deputados paia der mar. 
cado para ordem do dia numa dab proxi. 
inas deusões o projecto ereando 6 conco 
lho do Bacavem, organisado por pi 

iguesias 0 parto lo oútras Quas, todas per. 

mts h Louros. 


Informações commerciaes 
«A Confidente» 


CARVALHO &C.: 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Jaforwações comscrciues do contente, 
Investigações particulares o judiciaes 
Agentes em todo o Paiz, ilhas e 
colonias 


firande Motel Dias Ações 


proprietario 
Francisco Brito das Vinhas 
Rua da Victoria, m 
(Frente pra a Tua Agusta) 
tallações elestricas o etovador para 
todos 0s andares— Telephone 2040 
Diner, 3 Mai. I914 
Potago Ar | 
d 


tioro 


Hos d'oorvro 
Petite bonchócs Olomar 
Poisson du jour 

Relevé 


vós 
Elos va vicio 
Chous-finiaçace Aoniselito 
dio 7 
Eiji do pocafsoti su crcusçn 
Bdo atas “eo 
trees 
Gira sbricos | 
Patserio | 
vio, feto, ffomoge, caí 
Prix 700 réis | 
Recebenr-se commensaes 


PR.TECÇÃO Á INFANCIA 


Albergue das Crianças 
Abandonadas 


O anniversario da sua fundação! 

Começam amanhã ivosta casa do ea- 
sidado ns festas commemorntivas do| 
1%. aunivecsario da sua fundação. 

Nos dezesote annos docorridos accu- 
dino Alberguo a 8718 crianças do am- 
ibos es sexos, ou soja uma media do 218 
crianças por anno, Os resultados que a| 
grando maioria dessas crianças aloan-| 
ou sã» do todos sabidos para que| 
|procisemos remomoral-os. 

Hoje estará o Albergue patento ao 
publico das 14 ãs 17 horas, Depois roa 
isam-so as divoredos no jardim, cons 
tando de: concerto pela Banda da Ro- 
publica (Concentração Musical 94 de 
Agosto), espectaculo no theatro inf 
til existents numa das dependencias 
[ão Albergue, com a peça 4 galinha 
|preta, desemponhada por internadas e] 

lhantada pela orchostra do Asilo-| 
cola Antouio Foliciano do Castilho e| 


” | Republica, do 


"| realisou-so 


| Reis 


Festas associntioas 


No Club Estephania rosiisa-se hoje, p 
las 21 horas, o 4º c-ncerto da presente, 
serie com primoroso programs, seguido 

No Ciob Resrcativo Lusitano conti. 
lnnam ámonhã as festas com kermesse, 
concerto musical, recita com a peça «à. 
ei do divoreios o um acto de variedades, 
apresentação da troupe infantil do Club 
em duettos, monologos e a operetta «No| 

ino da bolhas, seguindo-se baile abri- 
thantado pela orchestra. 


Theatro Salão dos Anjos 


Hoje 2 e âmanhá 3 
A collossal o maravilhosa Gta 
ear partes Com 4050 


Ultimos dias 
de Pompeia 


2a rograsentação da operetta do 
gargalhada 


Pasçal noivo 


e 


Theatros 


Medalhões 
Maria deito da Costa 


“Antes de se dedicar à opéreita, à últus- 
fee center honrou o nome dy aua Patria, 
sendo nos palcos de opera ma figura 
destaque e, especialmente, tumas das me- 
Dores interpretes de Vagner. Com tal es. 
cola não podia deixar de lriunphar na 
mossa operétta, tão falha de qozes educadas 
e de verdadeiros temperameitos artistico. 
[4s partituras as mais difRecis, que repo- 
sara nos arelicos por diffciencia de in. 
terpretações. condignas, não sem escolhos 
para essa cantora notavel. 

“Era de prever que a representação larga 
a que so. alta tome, artista de epera 
prejuicassê Maria Judice tomo “atris del 
operetta. Vimos, porém, que, mercê dos 
seus dotes maturaes, ajudados por uma in- 
teliigencia abit e uma escrita educação, 
eita soube adaptar-se immediatamente às 
mais detalhadas interpretações. 

O publico foi seduzido por todas estas 
jualidades e principalmente porque v 

ria Juice uma pessoa educada, distin-| 
eta, vestindo-se com. gosto: fuma senhora, 


imatico Alexandro Ferreiro, seguida de) 
baila, 


estaurant Paris 


Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 

Almoços e jantares de mesa re- 
donda das5 ás 9 da noite. 

Serviço à carta a toda a hora. 

Recebe commensaes a preços 
modicos. 

Esta acreditada casa, conser- | 
va-se aberta toda a noite. 

Gabinetes reservados no 1.º an- 
(dar —Serviço esmerado. 


passeios e 


excursões 


A Thomar 


A Cooperitiva de Creilito e Consumo 
[ão Pessoai da Casa da Mooda promovi 
uma. excorsão a Thomar no dia 38 do j 


À congenere à 
À dicursão 

ada pola Concentração! 

[Musical 5 dOútubro (banda da Repabii- 


em resumo. Por lodas as razões e por mais 
ta é, cavo para mos felicitarmos da. sua AGUA 
| entrada no fleatro portuguez. 
O portdiro da geral AMIEIRA 
Unica conhesidacom 


Noticias | 
Entre nós 


A ostecia da companhia do thoatro 
boo, nd Sá da Ban- 
jdaira, do Porto, reali a proxima 
sogunda-foira, com a roprosentação da 
(poça À casteliz. À. soguirianção ropro- 
'sontadas as peças Papá o Primerose, 

O Toyo à soguinto distribuição o 
sogando quadro, «Do fóra para dentro» 
da. rovista Traços e Troças, quo brovo- 
mento dovo subir á scbna no Poli 
thooma: 

Cromilda VOlivoira, O chá; Izaura, 
Forreira, A gencira; Carmen Oso 
Gaivota Ireno Gomos, Venus; Alico Fi-| 
guisa, Lampada; Aloxandrina Quaári, 

tie; Eanília Hom, 4 moda; Antoniá| 
Mendes Perfumaria Jotb Silva, Jods 
"Ratão; Jorgo Contil, Venta larga; Car: 
los Lopes, Official de borda; Gil Forrei 
a Oordel Maúiaa & Afmuião, Que 
jo flamengo. | 

Canta-so hojo no Colisoo dos Ro- 
crelos, em estreia, a celobro opera do| 
Borlios Damnation: de Faust, om que 
ontram 08 prinoipãos artistas da com- 

anhia, fazondo-se o Baileldereo, Maria. 

jalvany canta amanhã, |pola ultirh: 
voz, o Barbeiro de Sevil .º recita. 
o gltimo domingo. 1 
a sogunda-foira, a Gioronda, om ro- 
eita da moda, com "a. estreia di nota- 
voís artistas Valontim Bartolomant o 
Rosalia Pangraz: 

Augusto Pina concluiu o sconario 
do 1.º acto da rovista D'allo abaixo, om 
ensaios no thoatro Apollo. 

No Apollo Torrasao do Porto 

ontom à recita do gerente) 
afeato thoatro, Forraz Brandão. 

O programma do espectaculo foi 
constituido pola furça dm 1 acto D.| 
“Leonor Telles, do que o homenageado é 
auetor, do varios monolagos o Apollo 

com novos numorbs. 
Passou a fazer parto da compa-| 
nhia do Rocio Palaco à actriz Julia Sá| 
'Poreira. 

O Uma touruée, loyando no seu re- 
portorio as peças De chale e lenço, Tato 
vae dem o De trez assobios, parto brovo- 
imento para o Alemtejo o Algarvo. 


Extrangeito| 


O ministro do instracção publicaom 
França mandon fochar [o thontro do 
(Odeon. Ao que pareco; rjabrirá sob a, 
direeção do Paul Garault, o auotor da 
Menina do chocolate. 
(O No Capucinos agradou muito a re- 
ta do Paulo Ardot o Jogn Bastia, Oh/ 
pardon. 


| 
Cartaz do dia 
Republica —A's 2080-Campanhia hos- 
[panhola-Sacrificios.- EI Pátio, 
Nasiona-- Aa 8 Virgon Logos. 
Trindade — As 21 Redlia da 
cantora Judico da Costa Ef 
7 Ai ã 
Avenida 3 
toliseo dos er 
ohia. do opera italiaso — Estreia da opera 
Daginatios de Fanst-—Bailados de opera 
ESPECTACULOS. POR | SESSÕES — 
Peliteamo — O de [Luxemburgo 
Apollo, De capote 199. lua dos Condes, 
[Guerra aos homens. Infantil do Rocio. Zás, 
tráz, páz! Salão dos Anjos, Thdo lixo. Rocis 
Poldes, De à assobio 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS] 
--Diympia, matinée e sessões à noite Trio 
dade, Central o Chiado Terrasçe. 
ELSE, 


GOLOS VARIADOS Pod Chamedie à 
JARDIM ZOOLOGICO|— Exposição 
perisanenta - 
ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 
o 
Facultativo da Misericordia is Lisboa 
Medicina ap 
Doenças do apparelho respirálorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 
| 216, Rua do Sol ao Rato, 215 
Si Bua do Sol ao Rnto, 215 


JIONITENTO ASGOGIATIVO 


Profe 
festores primários bsbirga, (Brazillomms 


lo, losses uloorosas, 
ccenças do estomago, ato, 


Escriptorio--Rua Angusta, 23 
BU réis o litro em garrafão. 


À provincia n'A CAPITAL 


|, FIGUEIRA DA OZ, 1.-Poi crendo. 
fed oa te ra dani 
fefetnido gts doa ore 
oba dota aos ape 
Pa Pd ad 

join de 


e no por que se- 
a da obras do 


am as 0 Bscol 
dustrial Bernardino Machado; instas 
o ministro do. fomento 


eta 
ar Near 
dardo adaga io 
EEE 

E 


Pato 
VILLA 


no nos Causáya a deso nos obrigava. O 
ar, Antonio Maria da Silva, dispendendo 
atm ponco da qua attenção para as nossas 
xas, dez aproveitar o noso alvitro, 
aqui apresontado, da estação postal desta 
vília se corrospondar direstatmea 
fumbulnacia, De faturo já A Capital não 
do ficar rolardada om Elvas, por aqui 
er falta de empregados, pois que msm 
por já passa, “o nôs passainos a reseboi-a| 
Rormalmonte. Os nossos louvores 80 ar. 
administrador goral dos Correios 


ados o absolvidos em audiencia do 

imandio Marques Fonseca, Adelino Mon 
teiro e Manuel Marques Fonsces, da fr 
[guczia da Torre, Ossai da Ginaa! Forais 
lefondidos pelos srs. air. Diniz da Fonso-| 
Jca o Antonio Carneiro, 


OS LIVROS 
vB 


Menmel Joaquim da Costa 
SOBRE 


“TAQUIGRA. 
FIA” (estudo sem mos. 


tro o promiado 
com MEDALHA DE OURO.) 


“DAGTILO- 
GRAFIA” (u: 


ta om 
qualquer máquina pelo moderno 
emprego do todos os dodos,) 


-. CORRES- 
PONDEN- 
CIA COMER. 
CIAL” ris 
CLAROS, PRECISOS o COM- 
PEETOS. 


V. ndem-se nas princijaes livrarias. 


Movimento do porto 


(Hamburgo, ete, «ap: Villano (Braz) 


das ai 


que proparam facilmente o terreno 


omae 
O Creos 


à Frasco 1$20-Meio fr. 


Manda-se pelo corr: 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, Lº E. —Dal às) 
Clinica gerai—Doencas das crosuças é 
applicação do 605 “Pelop. 8815 


Fraga & 6.º 


absolata 
mente sem competencia, ouro, pra 
ta o BRILIANTES. 


le 


Rua da Palma 


Ber este homem dotado 
de um poder extraot- 
diario? 


Muitas pessoas de alta cathe- 
'goria e competencia dizem que 
elle Jê na vida de cada qual como 
nºum livro aberto. 


Querem ser darament informados a vem 
Ipe sas que mais De podem inte 


mento, Mudanças de 
que devem pensar dos amigos e inimigos, 
conhecer meio de alcançar o melhor exito 
na vida 


Leituras d'ensaio, horosoopos. par- 
olaes gratuitos a todos os leitorós quo 
escreverem desdo já. 


logrado appi 
piês da aclencia 


«Recebi o men Horoscopo, escrovo o. 

Lafayetto Rodditt, Foi com verdadeiro 

assombro e, phato por phase 
Infancia até agoé 


reuito folgo que possa fazer aprovaitar| 
áquolles que o consultem, das suas ad: 


É |ráveis faculdad 


suitas, antes do havor exporiwontado 
rectamonte, como eu fiz. Consultar a v.| 
ox é ter a certeza do alcançar o oxito) 
'que ve deseja “o a felicidado a que se 
Piras 

Em virtado do negociações lovaí 
cabo, podemos oferecer a todos os leito- 
res do 

S tara PEosai 
roscopo  parci 


tata, on Ho. 
sao grata Hs 
o 24 pelsosa qua quiserem aprróveitar 
e 2ê pol qu quiser pr 
“Aquelie que desqjarem, portanto, visa 
acectippão do a passada é fatara 
iara rotalas Uma atmecação 
das caracteristicas, talentos e apar. 
ga asa Toicação Saloon 908 Dá 
him proporeloados não “asc. sala q 
“o nome a morada, f indicação do 
ão, à do dia imez 0 ano do 
a copia feita pela. propria uíão dos ver” 


| sos seguintes: 


Vosto poder é giande, é assombroso, 
As endo afama die 
ic Serei Tet? 
Divigi à vota carta a Mom 
Boro Vauco, Suite 013, Te, 
Royal, Paris (França) 
jerá conveniento inclair na carta 
réis um estampilhas portagueras (ou 500] 
Téla tem estampilhos bracijeicas), para 


ciso notar que es cartas para a Fras 
devem ser ffanquendas com 8) réis muco 
de portugues, (ou 900 réis mooda bras: 

devo incluis na carta di 


Reunon depois d'âmaniiã; polas 13 ho-|Anvara, eié «Delke Bitkmeres (Braz) 
ras, na travossa dos Remolates, 25, 2º, os Pará o Manaus, «Rio. Negro». y 
professores e professoras que não êxerce- S, o E. Prafs, «Cap Tádcos, 


pelo orpheon do Albergue, 


ram o mogistério nos centros republica. Archipelago dos Ácores, «Fi 
nos .R. Jan, é E. P. «La Gasconhes (Bar) 


Lisboa, 2 de maio de 1914. 
CL Finonte & Co 


o Creosonal 


dosperas de porte é d'escriptócio. É! pra-j 


jos so não quereis contrahir a Fi 


efriamentos quo provocam as constipações, as grindijss 
E , as preumônias o outras doonças das vias rospiratorigs é 
para a invasão da Tubereulos: “ 
quo é tm desinfectanto do primoira ordem dos,pá 
mães e branohios o ao imearmo tempo um tonicaigo 


& o Espesifico contra iranshites, bronca-pnoumonias, plógra- 


svanta as forças e desenvolve energia ao organismo, 
sias. gripes, raohitismo, na convalescença cas pneumónias, 
céerafeias, anemia com tasse, constipação, toshe contos, 


O da al diahetes, etc. 


$ Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
15 14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
eio no À. Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. ii 

Pom 


ada do 


dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 ânnos, para dirar 
empigens e outras doenças de pelle | ' 
Vende-se nas Principaes Pharmacias. — Deposito Gahal: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS. 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA , 
Cuidado com os falsificadores! Só  vorduldira a 


quo tivor a nossa marca rogistad: u 
meme 


Antiga Enommadaria Geníral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Quinto á Escola Acadêmica) k 
Esto casa 6 a quo melhor podo servir o pabluso, tanto om on:”, 
gommados a polimento, como em lavagons de roupas brancas, pois 
vem pessoal habili im 
Pede-se ao publico para so certificar da vordado oxporitas 
tendo o trabalho Resta Pará a e de 
Manda-so a casa do fro; 
dude, 


gos, qualquer quo 894% ponto da ai- 
a 


Bemeiter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISSOA | 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


A Esterilidade e a Impotencia vencidas 


14º volamo da Bibliolheca Secual, pelo Dr. Holvotina. SUMARIO: Tmpotoncio-— 
Esterilidade relativa-—Esterilidade tomporaria- Focundação. artificial, 2º purte- A 
aicos rodos Pr amorosos e ostimolastos oroticoa- 


Volumes publicados 


dado e Dosfloração, 


nº 9-Goração o Fecundação. nº 4-0 cas 
coito | o amor, 


E Virgo 
Gravidez o parto. n.º 0-Lpotncia. 
8—Hysteristmo. n.º 9-0 obanismo. nº 10-0 amor w ovidio, nº 11 
anatomia dos orgãos jgenitaos n.º 12-Amor conjugal n.º 13--Doongas vaucra, 


Cada volume 100 réis 


Amor e Segurança E 


7 edição, do olebro modico dr, Broanus. Procontos faceis para avitar a pidéioa- 
ão. 1 voluuio ilustrado 230 réi 


R' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C; 
58-— Travessa de 8, Domingos -60-LISBOs 


Aceidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva da patronato nos casos 
de sinistro. 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portug Séde ma Porto 


Eua do Mundo, 3,24 
elepio, 1700 Passos Manuel, 37 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAG 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisbóa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos pá: 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noi 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e ptês 
ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e dg. 
correspondencia particular e commercial. aii 


Rua do Alecrim, 20-A, 1.º 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
HYGIENE LIM 


Pharmacia Estacio “Rocio 
Drogaria e Laboratorio 
— LISBOA — 


Tosse convulsa 


O xarope de espinheiro alvar composto, da € 
“panhia Hygienica, remedio heroico contra a to; 
convulsa e outras tosses rebeldes. Ê 


ELevadurina 


com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
mas e outras affecções da pelle. 


blicou a p 


a explorar osramos de incendio, vida, inçendio- 
agricola, transportes, roubo e crysíges, além do, 
de accisentes de trabalho, para que já estava ha- 


bilitada. 


Pedir premios e condições à | 


ta RMESUMREBEAR 


CAPITAL 500.000% (Quinhentos contos) 
SÉDE EM LISB! 


Rua Garrett, 
Acceitames 
nias, onde ain 


O “Diario do Governo, de 17 de Março, pu 


ortaria auctorisando esta Companhia 


COMPANHIA DE SEGUROS 


na 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, 22, Praça Almeida Garrett, 24 
se ie a todas as terras do Paiz, ilhas e colo- 
os não haja. | 


RES 
Tatagara 


Jrataiai 


Takacos nacionaes 
cestrangeiros 


so. 50.005 


Já estão à yonda na feliz cosa 


Guilherme & Rama, 1.º; 


aci 
Manaças, 


Dia 


Sempre sortes grandes 


VERA 
silva Ramos 


Syplifis, dosngas dos | BR 
rins e das viad 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
| Manipulados com superior tabaco) 
havano, muito suave 
| Qualidade primavial desta marca 


NÃO PREJUDICA A SAUDE rates Só vendemos hom Só vendemos barato 
da Prafi DIDI CIDIINVOOHOPDCOSO, smmTas am ara | CLÍNICA GERAL a E quem desprezará 
ica Ao ão Pote A HIGIENE 
Escola Pratica dê Agua da Fonte do Gedro & mun: À probe pn 
Pa po centavos €| Sanitaria—A mais conhecida daiiadof A ECONOMIA 


Unico estabelecimento de ensino 
pratico commercial do Paiz 


Recebe alumnos in- 
ternos e externos. 


Enviam-se catalogos - los. 
trados a quem os requisitar. 


BAUL DORIA | 
R. Gonçalo Christovão, 191 


PORTO 


Garrafões de edied prosa 


» » $ E 


“Distribuição aos domigiios— Fazor pedidos para 


Juaguim Janso é Felix Horta 


Advogados 


Consultas das 11 horas da maohã da 
da tarde. 


Rua Augusta, 212,1.º 


Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1. 


A NACIONAL 


Escvesesossosicocasacesses, 
Cesar À, Paiva 


TELEPHONE 8855. Serviço porman 


ea melhore. 
Applicavel com agua fria 
0/8 Lavavel nas suas 33 córes 
bd Catalogos a quem os requisitar 
Carvalh. 
| Rua dos 


nal cos Tuberculo- | 


Consultas das 2 ds 4 


o 


ento 


Aviso importan 
Nois 150 enias ' Fong esmo aenbam 


Casa do EO (Alcantara 


Os preços da nossa louça, de esmalte de superior qua- 
lidade, não se confundem com as imitações até hoje-apre- 
sentadas, e fazem recuar os mais audaciosos concorrentes. 


que a lonça de esmalte superior, comprada na nossa casa, 
lhe proporciona? 
Chamamos a attenção de todas as boas donas de casa 
para os nossos preços 
Panellas direitas desde 210 Caçarolas desk 150 
Assadeiras desde 300 
Panellas bojudas deste 340 Frigideiras desdo 70 
Pucaros deste 70 
Fervedores para leite deste 340 Cafeteiras dosit 240 
Funis desde 140 
Leiteiras desis 180  Coadores para hervas desio 240 
Espumadeiras cests 70 
Conchas cesde 70 Bacias para lavatorio úesde 190 


Bacias de cama desde 270 
Palmatorias cesds 150 Baldes desi 
Jarros desio 460 
Grelhas desde 220 Saleiros des: 730 
Escarradores dxds 430 
Ante estes preços, devorois substituir toda a lonça do folha polo nosso 
osmalte, que é do marca registada o qualidado garantida, 
PPODOOOPOPPPOOPOLOOOVOLPACILOLOSHOCOPOP ALA LOSHOS 


Companhia de Seguros 
Sédo na sua propriedade-— Avenida da Linar lada, 4—LISBIA 


Moe, am, resp lim, 


Sociedade anonyma A res. 


ponsabilidade limitada Di 
H CAPITAL: 600:0008000/R 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1, 
ND) TELEGILAPHICO: Probidade, —Lisboa 
LEPHONICO: 1995 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 hi 
Freitas Esmeraldo 
Loenças das creanças 
Das 16 às f8 horas 
Trav. do Carmo, 1, Lº 


| 
FUNDADA 
em 17-4-305 


RE PR mts : Sonesoo JRR | PIONPI O ALCA E TA 


No nôso Atelier Photographico, cuja montagom está feita, obadocendo 
ás maiores exigoncies da arto-o Às mais caprichosas manifestações do pro- 


ft que 20 Rº 


12 RETRATOS 
Opera-se com todo o tempo, das 9 horas da manhã ás 9 da noite 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figadl 
eintestinos 


RECTOSCOPIA- OPHAGOSC! 


Consulta da ts 2 04 497 
- Largo Camões, 
Tarpo e iypo us 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


PAPEIS PINTADOS O o 
Oleados, Carpets | 


| Das principaos Pabricas Inglozas o Allomis | 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, Lm. 
RUA DA PRATA, 209-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33, 
TELEPHONE 3872 


AGUAS DO GASTELLO DE MOURA 


escudos escudos 
Seguros sobre a Vida humana 


econtra desastres pessoaes, Incendios, avarias maritimas, | 
Inecréios acrlcolas, incluindo o Incendio proveniente de grêves o tunitus 


Efectua seguros terrestres; contra fogo casual ou p 
cedido do raio, sobro predios, estabelocimentos o mobi- 
lins, o maritimos contrá avaria grossa o particular. 


gencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações! 
do continente, ilhas é ultramar, 


em duas poses, por 


COLITERANNAS O ominsioto olim 
8, BICARBONATAD, 

NTANÃS ento Bactociologica «Oamara Postaaas| qua sa cao: 

dei Uiovanai Osetanes, peofemos di nstituto Superior Teshalos, quo as encore A DION 


0) CONTREXBVINHR, VITBE + ALET amcuo o otado 
tos alicos do, PATA, ALEEMA SÍRLA BRA-| 

ESPANHA, HOLHAN à, MERICO, NOROEGA E RUAS 

qualidados é bons resultados oblidos” com o nas dxs upas MISS SEA 


| 
José Pontes 


à Medioiruraão 
E] Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69,2: “lot EUA 


a 2d 6 do tard 


emdinha do Rocio 
Vinhos muito antigos 

Casa fundada em [818 ou seja E annos 

tabolecimento quo todas as pessoas conhecom, umas pela 
tiguidado e outras por lerem obras oscriptas por eminentes BM 

tores om que fallam n'osta antiga e adorada tondinha, 
polo seu typo de vinho que sempro 
no Collares o Buceilas, vinhos es- 


UTENSILEOS | 
DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metaes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MENAGE 
Muitas machinas, moinhos, apotrechos o utensílios para. 
serviço de cosinha, 
LOUÇÃ ESMALTADA «LEÃO» 
Louças do ulumínio polido o do ferro ingiez. 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS, 


Novidade lidteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 3 aotos, de V. Chagas Romteute e Alvaro Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 
A* venda em todas as livrarias, 


Deposito — Livraria Coelho —féf, R. Augusta, 16 


90.0008 


PARA A 
1º LOTARIA ENTRAORDIMARIA DE 1944 
No dia 12 de Junho 


PREÇOS 
a ERR 


1080 
s 


| Antonio Aurelio 
Clinica geral 
|Doenças das senhoras -— Massagens | 
Consultas: | 
Consnltorio-—Das 1d ds 16-R. Garrett 
Ki at D. 


“Das 17 às 19R. Paschos 


 Feolamo fal-o hojo unicame 
vinhos o licores do po 
zor venda d'elles por preços muito inferiores no EM 
nhos quo sg refere são; Porto, Madeira, Carcavellos, |á 
cores. | 
Pede-se, uma visita aos bons entendedores 


& ROCIO 6 & 


poto 


5 é 
a ca- h 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens, 
é artigos do madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Fomecedores des principaes hoteis, restaurants e collegios 


162, Rua da Prata, 166 -Lishoa : 


E TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas é rent 
CLINICA GE 


R. da Emenda, 10; 2 
TELEPHONE 3220 


Lavagem de iatos 


Feitos ou desmanchados 


iai SA 


AGES) 
IL e 
porte o rogisto) 


=Dynamite= | 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Dynamites 


Commo, Nº1 EN. Belisa de kilos. 


Capsulas 
ae 


Wozalcos— Aunleida 
Fargo da Anunciada 10, 1eB À Cal hydranhica E 
828, Det o cimento Aguia Rochedo 


IA. ne Goarmon & CG. 


para jo, pestica ticular como para reveader, os pedidos deyom 


“CAMPIÃO & O. 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


6 uu do cmo, 118 — LISSOA 


Elmples, Cuptas, tri 


Alcatrontio, meadas do in 2. 


e | Sin Fsb oii Mage & Gra da Des, Cirurgião dos Hospitass Civis 
G E iáto sê Miuho coê do dim JS] Consultorio — E 2 P. ro Corgo Sento, 17, 19 e 21 Telephon: n.º 1244115301 Telephone 4.058 
ae 


APITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Diet 


Pes 


ção e proyricucde de Manuel Calmarães 
Editor— Comillo Sousa 6 Almeida. 
ção  Atministraçõo-—R. coorte, 5, le? 


LISBOA—Pomingo, 8 de Maio de 1914 


Teleplonen.*2298-— Endereçoteleç.OAPITAL 
Comaosição-—Rua do Norte, 


Bicina do imprassão--71, 


Prot ento 


Rua da Bica, 


OS ESQUECIDOS 


Pernando Leal 


ão 6 facil sor um bohemi 


NoJoreação. Os vorsos quo acabam do 50] 


ngulur poiz da Bohomia, tal conjo o lôr não podiam sor mais formos os no 
doscrovou Murger, vivem oroações! proprio trabalho do seu auotor, For- 
do phantasia Um dia, asporamonte, uando Loal foi um admiravol traduotor| 


Julos Vallôs, quo conhecora a D 
joia da dôr, da desesperança o a 
dora, anathomisou o poeta da Au 

AN não! À sua bohemia. não oxil 
ão havia imaginação, lirismo, 
nho, ainor, que com pongassem as) 
milaçõos' da ponurio, os dias, da 
me, 8 longas noites. passadas 
úorwir, não. antovendo, nas cof 
gões do futuro, uma ab 


dado o do conforto. O rude ovocádor da authenti 


dos rofeaotarios expunha ds vistas 
todos as chagas do seu peito, 


ho 
co+| 
te, 


procisamento porquo sabia admirar. 
À falta d'ossa faculdado d'admiração, 
quo tanto osoassoia no nosso tompo, 


ia à que tom produzido gorações litto- 


so-| rarias om quo uma injustificavel pro- 


ha sumpção do valor proprio, à qual fa 


fo-lria sorrir so não movosso á tristosa 
atm pola estorilidado artistica, tom origi- 
ta-/nado uma poesia falha do vordadoira 


ta do fojici= emoção o por isso mesmo destituida| 


bollesa. Não procuro-| 
dolmos m'outras razões a nossa progro 
mo!siva decadoncia. Só sabom produzir 


expunha os buracos das suas botas.! coisas bellas os que adoram à bolloza 


A poosia doco do Murger não lho 
rocia um lenitivo, nem mesmo 

banho do ideal, mas na roalidado u 
hipocrisia ou um ascarnoo, E à 
colora ora vasta como as immonsi: 
dos do sou sofitimonto o do Gou| 

gulho. 


authe 
d'aquella encantadora parcolla do | 


sura a quo os francezos obamam grain 
de folie, Essa distingue-se da | quo 


ncoborta aponas as. promoditações 
oxtoriorisação, que não passam 
Inlsificação littoraria, como 


distinguo da quo protondo encobrir! 
ao mundo a sua misoria com um vóu 


do predilooção artistica, Ella doc 
menta-so pola candura da alma, p 
emthusiasmo do sonho, polo liris 
da espirito. Foi assim a bohewih 


João do Dous o foi assim a bolemia 


do Fornaudo Loul. 


Bem esquesido ostá o auotof dos) 
Reflexos e Penumbras, o cantor dos 


Todavia, osso foi bá 


Relampagos. 
foi bom um bohomio, 


um poota 6 
sous vorsos, todavis, 
uma noivo, ontaot 
uma pujança, quo o , 
do forto, clara o sonora vida, Tiah 
originalidade o tinham alma, Tibhy 
vivueidado o tinham barmoni 
obom nobroza o tinham idoal,| 
ando Loal imprognara-so do 08 
francor, 0 por tal fórma nssimi 
timpi 

do don ritmo, quo As auas poosiai, 
oriptas ma lingua do Hugo, do q 
ello foi o melhor traduotor que ont 
nós tem apparocido, são porvont 


os mais bollas produzidas pola sua, 


ponna, | 
Fallei nas guas tradueçõos do E 


go. São as mais conhocidas, Mas Por- 
ndo Leal não traduziu só .vorsos| 


uctor da Légende des Siccles| 


duziu tunbom Musset, Rolimat, Bau- 
dolsiro, cuja Charogne não pprdou 
oseu brilho, Oatullo Mendós, Th. Gau- 


tior, Andró Gil, Vacquorie. D'esto 
timo não rosisto á tentação inso 
aqui a Canção de Tragaldabas, o 
tradueção 6 um primor no genoro: 
O pesca-tor que se ! 

griton-amo dos abyamos transparontos: 
Codes Muria em troca d'sta plrgia? 
—Não; tenho trinta o Juas; 08 sor d 


ontem, por uma noito das mas. 
disse-me o rei doa Magos, nôm of 
-Eu quero-a; escolho tt. duas est 
=!tenho as duas mais lindas: o! 


Ninguoe rosisto ao sou profundo ni 
ão Pedro, e a sua vos tinha um 
êissomo: — Dou-to 0 oo!» — «Gui 
ou tenho o con pois tonho o sou ai 


— eoo não presta! Andusto bom, 
sogredon-mo um senhor doolhos dé 
aDowsto o iafernoto—«Obrigudo, Si 
Tonho tambem o inforno:tonho o 


Das bone, £oiá 6 commôvid. 
duoções om vorso disso Hugo, h 
nota do profucio do Cromvel 


oram tambem obra do artistas 


do poetas, porquo ropresontavam um 
fralalho da que não! faltavam hem & 


originalidado, nom a vi 


29 Folhetim dA CAPIT) 
SOUSA COSTA. 


Goração de Miu 


| 
Entrotanto, Julos Vullês não tinha 
intoiramento rasto. Ha uma bohomia 
e Bu dos ospiritos tocados 


vopomiavam, 
am-ão | por, 
um attostado  dirigiam-so som 


japaato 
Inmo, 


anna! 


her 


pa-jdas obras immortaos do ponsamon-) 
umlto, 

mal 
sua 


Entro as traducções do Fornando| 
Lon!, realisadas com o fervor e o 


da-| moro com que ollo as roai 
» ficando as palavras jasticoiras do pro-| 
lfuoio do Uromvell, o, us produoções| 


originaos dos nossos pootas da ultim 
hora, mo toda a distanoi 
vao da virilidado 4 impotonoi 
Isompro uma domonstração d 
dado espalhar a somonto do Bello, 
nos grandes sulcos abortos na oon- 
scioncia humana pola passagõm das 
idóus nobres, o é sempre impotencia| 
nho traduzir nem um sentimento, 
nom uma improssão, zorm um sonho, 

ollos quo só podo exprimir O 
to commovido. 


jou- 


da] 
do] 
5 


ou 
olo 
mo 

de] 


Quo admira quo osto posta, todo 
inebriado do luz, fôsso um homom 
que atravossasso a vida som nunca! 
Icomprehonder as suas roalidados?, 
Por isso Fortando Loal, não ant 
'do do oabellaira dosgronhada, nom 
polluindo com exotismos ridiculos O 
em !doirado sonho om que se absorvia, 
Os'foi uma alma bobemia, auroolada 
or olaõos horoicos, Bra um mot 
toiro do ideal, As suas rovoltas| 
ospirito| 
am burgucy, cont uproma- 
am joias, oontra as fortunas immorooidagy 

ontra tudo o quo fosso baixo, vil, 
quo, ridiculo o opprossivo. 


piito| Uma anocdota caractoriga-o.Um dia, 
ára a 


4, à sonoridade, a linha dravo Ali reparou 'num ingloz robusto, do| 


!foi do passoio a uma praia do banhos, 


os-lar arroganto, um -vordadoiro John 
em |Bull, quo so aprestava para morga- 
tro lhar, dando um salto d'uma oloyada| 
ural prancha. Era, segundo pareoo, um| 
eaado nadador. Foz-so um ciroulo 
de basbaquos, á espora do tromondo! 
salto. E quando offoctivamente o in- 
(log saltou, um. murmurio de pasmo 
!gorrou entro 08 ospeotadoros 
Foruando Leal não admitia no- 
|nhuma suporioridado burguoza E] 
Imuito monos d'um ingloz O auotor] 
das Palmadas na pança de John Bull 
nho podia ficar indiflerento áquellof 
espostaculo, em quo julgou roson! 
cer uma intoloravel subsorvioncir, 
[Não ora já o bunhista ingloz: ora a| 
Inglatorra, com os gus couraçados, 
[com o sou rião, com a sua arroganoia, 
com o sou desprezo. 13 ontão, som di-| 
|zor uma palavra, o posta, vestido] 
mo ostava, caminhando com pas- 
8 firmos, do caboça lovantada, su- 
biu á prancha, oncarou 08 assiston- 
tos o atirou-so do caboça para baixo. 
Não sabia nadar; rotiraram-no do] 
mar encharcado o glorioso, Mas a 
todas as oxolamações dos quo lhe 
chamavam doido, Fernando Loall 
“rospondla, saoudindo-so como um 
into: 
" fêraprooiso que ninguem padosto 
dizor que o quo fuzia um inglog não| 
a do O fanor um portuguoz! 


Tum 


ae 


ul. 
rir 
ja 


Pornando Leal uão pro 
blico para afficmar a sua excentr 
dado natural. Uma voz, sondo hospodo 
[duma ponsão, tovo qualquor dosin- 
tolligonoia com a dona da casa, E do- 
liborou' nunca mais lho fallar. So bom 
o ponsou, melhor o fo. Duranto mo: 
08 à boa da mulhor o Pornando Loal 
não so ontendoram sonão por bilho-| 
tos, 


o) 


prota 
tou mano, o Chico. quo havia do lo- 


—Mas 0 tou irmão. w—objootou Ni- 
colau, os dedos tremulos apalpando| 
jo couro cabelludo:—6 capaz de dar 
á língua. 

—Quem, o Chico? Tu estás a lôrl 


1912191810 Chioo dar 4 lingual Eº colado oomo| 
— prisopros xonrricos | las pedras. E doixa o nogooio com- 
pia | |migo o com ello.. Bu cá o onsaio á luis 


Ora... um homem honrado! 
A bonradoz ora cada um arranj 
ao o mandar os outros é. 


je 
sou a palavra, castrou-lho polidamen- 


to a segunda o ultima s; 
ello podia levar a coi 
sem «deixar o rabo 
doitar o coração no largo o fio 


luba, Pops 


que tinha pensado na vespora, quan- 


do chegou 1 cusa oubaforido, por 


do quo lho sogrodára o da poliois, 


Convencia-os, lá aos taos imundôs 


do que trabalhava á sorrelfa,. quo(Ti 
por ieso não lho convinha mostrar 


o nariz.. para colhor mais inform 

«tal: O quo disia, estava cerid, di 

no 

alli o joguinho na mosa, as 

elsrou. 0 prompto, ellos acros 
fioavam » tol-o até em grande 

E para aparecer, e fingir de 


cont 


E 


por Bcanto| 


vinto», porque lhos punha para 
ovas 


icarbo- oúcolhido n'uma inquietação d'ar 


de gentow—Passou as costas da mão 
polpuda pela testa,em quoassomavam, 
gottas de suor, á manoira do orvalho, 
gobro uma folha-—Um calor d'ostes 
logo do manha! US! E para alli, oncur- 
ralados aos trinta o aos quarenta nas 
enxovias do Limooiro! Olha quo gos- 
to! E a Ponitenciaria, 6 tu? | ontão, 
logo por quem, ju novamonto, 
mostrando novamente a fioira alva] 


re 


ro] 
So o carbona- 
à a valer, doixava-to i 
«cholindró» e nom tugia, 
quo ostoirassom do fomi 
não passam clles, Jstás a vêr! Não 
falta quom lhes adianto para as linhas, 
1 d'abi... olla não é nenhuma pesto. 
[compre so ba-do arranja 


65, 


o, 


ibrio com os progrossos tu indus 


municipalisar à 

Porto, 2.—Um notavel jurlsconsul- 
to com quem hontem nos ayistámos, 
fallando-nos do problema da cnrostia 
da vida, nec won bem: 
—-Em princípio, a cnrostia da vida, 
não é um mal social, 6 um mal eco», 
momico. O preço da vida aguenta 
om relação diroota com o quo a vida 
s consomo do enorgias, com 0 que 
mais conquista em beneficios do ci-| 
vilisação. Não 6 debaldo que so por- 
furam montes, quo doi distan- 


cias, que so dosvenda o 60 visja polo 
jar, que so fabrioa n'um minhto o que, 
noutros tempos lovava mbzes a vr- 
dir; tocor o corsir, E a prova 6 ovi 
donto, S6 os paixos vivilisados conhe- 
com a curostia da vida, 


«Mas—o isto é quo compoto aos] 
govornoss.ó preciso oquilir 
púndio do forças com 08 bonofícios [gy 


d'osso dispondio, Quoro diz 
oiodado tom do melhorar a 
condições do vida animal, À sua ali 
mentação, o sou vestuario, em oqui- 


teia o 0 alargamonto do oommorcio, 
Por outra-ugilisar as forças da in- 
dustria o do “commeroio om sou bor 
nofioio proprio. 
—Mas, conorotamontom , 
—E' tncil oxplicar a minha ida. 
[Por oxemplo, não foi uma grando| 
[doscoborta o fabrico do gôlo artih- 
oial? Pois bom, essa industiia póde a 
o ulilisa-a nal 
consorvação o dg poixo, E 
aqui está como—a uma altd no proço 
da carne-—a communa, o inunioípio 
pó, responder, mandanho vid 
ruzil, da Argontina, a óarno bas 
tanto para que os marohantos bi 
|xem do preço. Os armadoros do n 
vios do posoa fazom monopolio? En-| 
trada liyro a qualquor navio oxtran- 


gor 


oni 


ou 


rora a manoira mais facil, mi 
dirocta o mais justa, mais huma 
[Soria quo ipi om. 
com os impc 
noros do primoira nocessidado, Ou] 
impostos do barroira, oomd 4 Capital 
|domonstrou n'um artigo, jom 10 de| 
abril passado, alo odiosos, injustos 
o voxatorios. Favorecem nais og ri-| 
s 


tas. 
Hu bom sei quo não 6 facil m- 
dar de roponte do rogimen tributario, 
[Primoiramonte, porque há uma ton- 
doncia contraria a qualgubr imposto 
novo. Vinha logo o estribilho:—o povo 
não pode pagar mais. Em eogundo lo- 

e porquo o imposto do barroira já 
&, na tradição, como quo já so não! 
sonto, Mas, ou 6 quo nós oaminham 

ed 


É oia noto 
contas, não ficou sequorcom 
jo dinhoiro para ir dormir a outra 
prio, Mas Fernando Lol julgar-se- 
ia diminuido a 90u8. proprios olhos, 

doixagso do mantor a ava rosolução 
por causa do tão mesquinha cicoums- 


Mois tardo, sendo hos) 
casa, dooidiu rotirar-so 
Poits 


tanoia. E assim, toda a moite, com, 
uma mala na mão, om quo ia toda a 
silo porcortondo as raus tr 


boa, vagasiando d? dh 
oxtromo da oidado, aoguidy 
suspeitoso dos poli 
tura paravam a vôr go il 
tuno. 


ma outro, 
polo olhar 
o porvon- 
D alfa q 


tar 


”, 
' 


Amigo o camarada e 
Deus, de Gomes Loal, de Bottonoourt 
Rodriguos, do Thoophilo Braga, do 
[Silva Pinto, o auctor dos Relampagos 
ora um espirito rovolucibnario, um| 
|demoorata, um livro pengador, Pois 
! Esto bohomio, osta insubmisso, 
osto republicano, esto afheo, ncaba| 
[como um catholico pratiganto, fa 
tico quasi. Casou; foi para a Índia, 
Abi, tondo transformado n/um oulto o 
'amÔr por sua esposa, nunoa mais so! 


Joto do 


vi 


mal onjaulado- 
pera, 

As idóas baralhavam 
robro, ohocavam 
encontro ás outra 


la onlou-so, & 04 


lho no oo- 
batidm umas do 


ja lombrança do primeiro dinhoiro 
podido a Manoel, para o, ccarbona- 
rio». Não lho doixtra porcobor, a 
ollo proprio, quo fallara ho sou nomo 
ao «carbonario»? | 

—Ai, ai quo isto acaba mal—rosin- 
|gou Conceição, os braços carnudos 
agora onlaçados sobr o Supporto on-| 
dulado dos peitos. — Anda-mo com is- 
so. ou então adeus, quo so faz tar- 


do 


rã 


— Quo quoros? 

— Que ponhas os pontos nos é í. Ou 
gi ou sopas. oão ha ompo a per- 
dor. Se veem por ahi os|da secret: 
adonsinho — o fez um [gosto largo, 
com o braço diroito, como quem atira 


ta 


Como Nicolau entrasso a passezr, 


alguem para a boosa d'uth abysmo, 
Tile ommudeceu outra voz, Mas pa- 


isonção da taxa nos 


Polo menos, 


mão para substituir a rocoita do i 

pos! 

municipalisação do varios gorviços.. 
— Applaudo, ontto, a proposta do 


ai 
lovantom nttriotos, o quo 


ouviu fallar delle, À. poi 
'submorgia-so n'um mistioismo onor- 

suas ultimas pro- 
ueções as publiquoi ou n'uma rovis- 
ta do quo era dirootor artistico soul 
sobrinho, o illustro caricaturista o] 
mou querido amigo Loal da Camara, 
[Foi por intormodio do Leal da Ca- 
mara que ossos versos ohogaram 40] 


vanto, Oroio quo 


quo só ollo podia roalisar, 


T 
NA CAPITAL DO NORTE 


0 problema da carestia da vida 


A Camara resolve estudar a maneira de 


venda do pão 


viada no dispeadio da vida. E? pro- 

iso quo o povo go al 
onto bem, om quantida 
lidado, Ora, emquanto om Paris a 
cano do vaca, por oxomplo, para 
alimentação diaria do uma familia de 
oporarios custa 180,6 o a vitella 292,6] 
róis, no Porto o Lisboa ousta a mos-| 
idado 260 a 360 a carne, é 


nto O 56 à 


tolla, Batatas: om P; 


[22,5 onda kilo, Em Lisboa e Porto 40 
róis, Em todos os goneros do alimon-| 
tação, a difforença é sompro para mais) 
em Portagal, 

—Mas a França tambom tom im- 
postos do consumo... 


—S6 di 


paizos grandos suppo 


tam ainda esso odioso tributo: a Ita- 
ia o a França, M 


oros de 
mo o bobidas raputadas higionio: 


por uma loi de 1897. Já, por oxomplo, 
[para o alcool o para os gonoros de 
alimontação do luxo, não ha isonção 
(de taxa. Ora, ora isso quo eu queria, 
vor adoptado pela Camara dó Porto. 
ção de taxa nos 


moros do consumo do primo 
sidado o bobidas oon 
M 


—B roooita para anbatituir og 


taxa? A Camara, sogundo o gr, Ely-| 
larou om sossão do 
|sonado do 26 do abril findo, tom um| 


do Mollo 


josrgo do jucos o amori 


nual, o por 65 annos, do 269:203800, 
não por 
|dondo disponsar uma rovoita som 


sojam 737879 por dis 


oriae outras á 
—A Capital já domonstrou, polos do 

aviigos do 10 o 86 dabril, quo. à Oac|, Jncontra-se om Lisboa o ar. Rober. 

mara tom novas taxas do quo lançarjto Wilder, secretario da Federação 


do consumo, Tax 


novas 0 


Jaymo Oortosho, para quo so m 


nicipaliso a vonda do alguns gonoros 
|do primeira nocossidade o dos quo 
nais importam 

olassos pobros? 


& mubsistoncia di 


comi 


incumbida do 
o da 


unca esquecendo quo 
ar com o imposto do 00! 


O O pou 


'mou poder, Bram, na maior parto, 
bios do Salomão, 

orfoição 
as havia, 
originnos. 
[Lombro-mo d'osta quadra quo fix 


Como mómonto um 1 


uoções do pr 
uma fdolida« 


o d'oma 


mbom alguns vorgos 


roflooto os cous, 


assim tambem aómmioato nm calmo aspirito| 


rofloota Dous, 


Morrou ainda n'um sonho. Mas 


ollo o onoliou do paz, como outros so- 
jnhos o onchoram do rovolta, a sua 

tan 
to no ardor da luota, que documenta 
as geandosas do ospirito, como na pas 
final, quo rovola as purozas da cons-| 
oioncia. 


da foi sompre grando o bola, 


Mayor Garçã 


ro do roponte, applicou o ouvido, 
ga 


, em surdina: 
Não onvisto? 

—O quê? 

—Barulho na escada, 
—Esconde-to, Eu vou vêr, 
Ella sahiu o fechou a porta 


fóra, Nicolau acorcou-so da janolla,| 
om que o sol batia quasi a prumo 
nfum brilho folguranto do incondio,| 
vibrando o oscaldando, Em fronto da 
ljanolla o tolhi 


o, o outros telhad 


incursão, Dopois... o marido, Toda ajoffereciam-lho o asylo das suas vor-jdaros que o separavam da rua—que] 
|gonto afirmava quo não era homom tentos. Via-so a corror, doscalço, estava deserta, om que apenas, lá ao 
para graças. Acudiu-lhg 4 momoria|sobro a concha ardonto das telhas om fundo, na chapada do sol, se movia| 


quo a lus rovorborava. Via-so pros-| 
tos a gor filado, 


o a atirar 


ros, nom supromo rocurso. Si 


proforia morrer a cabir na com 
bra d'oma prisão, Voiu-lho o arro- 
[pondimonto do não so tor docidido 
inda, Não ora cllo um cidadão por- 
tuguez.. 0 como tal, 9 como amigo do 
[sou pais, não lho compria zelar pola 
[sua tranquillidado? 


Concoição não demorou, Disso qj 


não ora nada, antos de abrir. E dopois | 
d'abrir fallou pausado, com acerto: 


—Não ora nad 


« foi o gato q 


deitou uma faca ao ohão, ao subir 4 
meza do cozinha, 
bem so) 


Mas podia mui 


om Prança ha| 


nom isto sequor ainda 


ndo da munioi- 


o bom paoifioo 


Pitou-o, ordonou, impora- 
tiva:— Ando... acaba-mo com os30s| 
modos, rasolvo-tow. 


Em Barcellona 


Eftectuam-se numerosas reuniões 
e um congresso protestante 
Barcelona, 3 de maio 
Roalisam-so hojo numorosas re- 
oniõos políticas, estando as ruas pa- 
irulhadas, As corcanias do local ondo| 
so colobra o congrosso protostanto 
ostão oocupadas militarmento.—(Oor- 
ep) 


d 


Querem lanchar bom e cear melhor? 1 
Vão à Argentina. Rua 1º Dezembro, 25) 


ira da Ara 


| O Limoeiro trasborda de gente, res 


unindo hojo uma população respeitavel 
de grandes « pequenos deinquentes que 
natam o tempo à ruminar o problema 
[do mal. O seu director procurou o sr. 
ministro da justiça, afim de se proceder 
urgentemente à transferencia de uns 
trezentos para o forte do Monsanto. 

Como estamos nºum periodo feliz d 
descentralisação, descentralisemos pre- 
dios cadeias, O criminoso, que se 
multiplica com grande desprestigio par 
fra «5 ideias moraes do nosso tenpo, 
irá assim beneficiando com as conguis- 
tas da democracia, As sociedades mo: 
dernas conseguem prodigios de estupi- 
dez como este — condemnam o crime 
como uma maneira de ser anti-social] 
colocam o seu agente nas melhores 
condições para so garantir uma exis- 
tencia que tem tanto de legal como a 
das pessoas que ganham o pão entre 
recoios e turvações. 


om 


Mundial dos Academicos. 
huma criatura” simpathica, tendo no! 
olhar a candura angelisa dos grandes] 
idealistas da eua raça. Consome a sua 
apostolica existencia. a prégar a unido 
dos estudantes, no intuito de produzir! 
A face do orbe, este espectaculo unico— 
[provider numa mesma aspiração todos 
Jos corações escolares. As pessoas que! 
teem O riso prompto não deixarão de! 
aeteriorisar com estrondo a cua des. 
oronça, prevendo o insucesso de tal] 
obra, 

O sr. Roberto Wilder, porem, sabe o 
ge valem taes manifestações do um 
scepticiomo que, para em tudo ser inte 
Hit, até não sabe porque existe e, por- 
tanto, espalhará as suas palavras de 
maneira que estas se não percam em ou- 
vidos desattentos. 


ur 


s- 


“Anthero de Figueiredo, com a sua ul. 
lima conferencia A Arto na Educação] 
da Mulhor, consegui attingir a pure- 
[za de imagens e conceito que dá às suas] 
palavras a força interior de uma ins- 
piração que à experiencia e O pensa- 
mento reflectido tornam calma, pura e, 
sobria, Poucas vezes a mulher portugue- 
za encontrou quem lhe fizesse uma lição 
de maior proveito, E'raramente um 
criptor nacional, versando um assum- 
to que a banalidade tem tentado explo- 
rar, com o desenvolvimento que lhe é 
proprio, poude mostrar mais flagrante- 
mente que o espirito ainda conserva, 
alguma toisa do sopro divino. 


6 


ne 


00 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no tratamento das doonças do pollo. 


Mespanhoos em Marrocos 


Chefe de kabilla morto 


Totuan, 3 do maio 
4 Nos ultimos tiroteios foi mosto um 
ãos mais prostigiosos ohofos do ka- 
billas, o dos Bonihosmar. Em Lara- 
cho começou a acção combinada, di- 
rigida polo gonotal Silyostro —(Cor- 
resp) 


colau onoarou-a, om o. Os 
sous olhos bogalhados tinham a irru- 
diação tromula das brazas a ardor, 
do subito, tomando o chapou o a bon- 
gala, aportou-lho a mão, avançou para 
a porta, 

— O" sou pinoca-disso ella, sorrin- 
do, as mãos fincadas nas ilhargas, 
ÇÃO monctm adonsinho, até maia 
vv 


ar 


—Adous, até logo. 


os| E galgou os dograus dos quatro an- 


um gorico carregado, o um saloio 
aprogoando hortaliça, lançando o 

ul progão n'um grito ostridonte, 
quasi rouco. Motteu para os lados 
(da Praça do Camõos. E o coração ba- 
teu-lhe, apressado, no atravessar o 
atrio da policia do investigação— 
movimentado o om tumulto— forin- 
ão uma nota cloganto do impro- 
visto, a destacir do desconforto do, 
edificio, - dos rostos porturbados e 
(dos olhos lacrimosos, a linha o às) 
foilettos, bem patricins, bom, frescas, 
do sanhoras ageupadas ao longo do 
atrio o dos corredores. 


va 


po) 


o| 


4 A mão poorára na vospora. Não so 


Deve serly 


[8 


CARTAS DE PARIS 


As ultimas eleições 


foram 


uma vicíoria republicana! 


O francez voltou á 


sua pelle de repu-' 


blicano, convencendo-se a provin- 
cia do “blaff, de Paris 


Paris, 25, 
às 28, posto que o resultado soja in-| 
comploto em virtudo do grando no-| 
moro do Unllotages, constituom uma 
inegavol viotoria ropoblioana, Os ra- 
dicaos, que por agora co sustentam 
nas posições primitivas, hão-do no 
P: 


oratânio do 10 do maio on- 
resontação om projuizo 
do progressistas o da «Fedoratio! 
gauohos». Por ontro Iado, os socialia-| 
tas, quo é lioito” contar nas Bloicas| 

gadas da Ropublica, alcançaram 
cinco novos mandatos a ologoram di 
primoira arrancada 41 deputados con- 
tra 26 nas procodontos eloiçõos. Tato, 

despoito da gueri 
partidos do contro o 
movoram, acoimando- 
nos, vendidos á Allomanha, o 
tando contra ollos um protonso Parti 
Ouvrier reorutado na escumalha so- 
lista. O avanço d'ostes 6 manifosto 


Tuzom gala, o, connoxamonto, 
À tibioza d'uns om matoria do rofor-| 
mas o Á pronunciada ovolução d'ou- 
tos para as normas conservado: 

Dado o sou numoro o a cohesão do 
quo teem dado, prova, a proxima lo- 
gislatura orá indubitavolmonto vin- 
cada do cunho socialista, Os consbr- 
so dosdo já apro- 
Patria: O risco vevo- 
lucionario precisa-se e a guerra social 
ameaça-nos muito mais que à outra 
guerra. Um grave perigo espreita as 
nossas liberdades, à nossa fazenda, as 


do partido socialista, 
pola oontoxtura das auas causas, al- 
umas das quaes trasbordam da razão 
immodiata do xadror, oloitoral, parti 
cipa da córronto gorul quo aniina 
povos da Europa. Por toda a par! 
ostos simplomas do dotarminação pa- 
ra uma polítios fundamontalmonto 
nova so rovolam, Em França, o can- 
gago contra formulas gastas, que pa- 
ralisam o arruinam o organismo ná 
alo alimentam a rivalidado do 
povo para povo, salta nos olh 
ollo quo inclinou o gufragio para 08 
gocialistas, aorá ollo quo n'um  praso 
do 20 unnos tornará os aocialistas ar- 
bitros da França. 

E! vordado quo o Socialismo unifi- 
(cado assumiu n'estes ultimos tempos, 
uma forma menos orthodoxa, Acos- 
sado por todos os partidos, afóra uma 
diminuta (raoção radical, viu-se obri-| 
gado, pola nocossidado da lucta, do 
dospir uma parto da sua foros iu- 


transigoncia, do pactuar com as idoias| 


om dia, Assim, viu-so, por exemplo, 
intervir com zelo patriotico na mili- 
tarisação oxbanstiva da frança, 
zor concossões ao movimento chats 
niste, om vez do oncantoar-so no jogc 


puro da obstruoção. Viu-se o mais | 


oncarniçado dos antipatriotas, Horvó, 
escrever um livro do falso o absur- 
do patriotismo — Lº Alsace: Lorraine; 
mas renogar antos quo o gallo canto 
trez vezos é human 

Os soc tag voltarão a sor o par- 
tido da Intermoional, como Pedro 
voltou a sor o disoipulo do Christo, 
não com menos honra o provoito. 

O partido radical, batido om Ver- 
salhos no escrutínio prosidencial do 
17 do janeiro do 1913, tovo ou vao| 
tor a sua desforra, Os profissionaos| 
du difamação da extrema diroita, a 
oxplorução machiavelica do drama, 
Oailiaux-Calmotte, um certo panico| 
o fuctuação nos comités unificados, 
não consoguiram dissociar dos radi- 
ouos a grando massa do paiz. Um ou 


illudira, 
ram sonão o avivar da luz quo so dos- 
podo para morror. E assim, 
vam do novo, ollo o a mulhor, 
dando quo a hora dorradeira oahisse, | 
na sua otorna muda 

Passára toda a noito om claro, jun- 
to d'olla. Por mais d'uma voz so con- 
'voncora do quo lho havia parado no 
poito o coração—o por mais duma, 
voz, tambom, vira olaroar nos sous, 
olhos a manhã dos que rosusoitam. E 
então acenava-lho com a cabeça, pata 
quo ss obogasse, fallava-lho baixinho 
6 risonha, como quo a quoror convon- 
col-o de quo tinha ainda muito riso 
na alma 6 o corpo cheio do vida. 

Sontia-so oxhnusto. O esforço da 
doonto para lho mostrar saudo qua 
não tinha, os sous gostos do tornura, 
as suas syncopos repetidas, a extre 
ma-unção d'ossa madrugada, baviam- 
lho dado uma fatiga do cruz mui 
pesada. Passoiava agora na sala do| 
jantar, reconstituindo impressões, fu- 
imando avidamonte, 

Recordon-se do Nicolau. Tiuha 
passado dois dias, excopcionalmento, 
[sem lho apparecos. E recciou que| 
o tivessom preso, e decidiu mandar a 
sua casa, do tarde, so até á tardo não) 
viesse. 


jtro é bom 


As oloições francorasjoutro chique foi componsado poi 


uma ou outra viotoria, halamas foi 
batido, mas Caillaux foi oloito, O go; 
noral Peroin, dofonsor dos dois ap. 
nos, foi posto om minoria, mas por. 
um socialista adyorsario dos trog at 
nos, Joseph Roinaoh, Lannos dg” 
Montobello, Pat estão om poriolf 
tanto postura peranto O novo ogary- 
línio. O general. Maíteoh, o cardgl; 
diabo da ronoção militarista, foi ba- 
tido doshonrosumonto om Nancy, na 
nona perigosa,sús portas da Allomá- 
nha-—ontros oandidos da reacção, E 
vro, Dolouclo, Oagniard, foram poa 
tos, logo ao primeiro apuramento, fó- 
ra da Íuota, 
? tomorario iforir d'osto trlume. 
pho das osquordas a queda da loi dog 
trez annos. Do rosto, o probloma da 
dofosa nacional não é matoria a re- 
solver-ao com im provisões ou impale 
sos. Mas póde dizor-so que a loi ga- 
hiu forida do julgamonto das urmag. 
A votação do 10 do uaio não podorá 
causar grandos surprozas. So a 
oiplina republicana do dosistonoi 
polo candidato mais favorocido 
praticar ontro radicass o sooialisti 
o tudo lova a crôr quo sim, a maiori 
das osquordas sorá osthagadora, 
Gaulois dizia: Se o accordo prégajo 
pelos jornues extremos e pelos «con 
tês» entre Radicacs-socialistas e Socig- 
listas é levado dvante, é pura e sim: 
|plesmente em face da Revolução que 
nos achamos. E é permiltido interrogar: 
que governo será possivel? E 
O Matin 00 Temps com pragoim-do! 
om publivar ostatistioas quo dio a Joi 
dos troz annos como sauvbe. O toriho, 
6, 6 ohoio do inquiotação. Mas ast 
tatistioas não phantasiosas, basoad 
obro a doviâração aja, 
big ntos trabylhados polo 
roceio do oloitor. Muitos dos qua, vol 
ram contra a loi dos tres annos, mr 
dosto oguivoso, ostão comprohondi 
dos na rosonha favoruvol aos tros à 
nos. Assim, por oxomplo, 08 mui 
bros do gabinoto Doumorguo, ,tik 
maioria antitroisanistes. Do pois, uma 
voz conhócida a opinião publica 
so pronunoiou oloquontomonto 
socialistas, advorsarios irroduotivojs, 
dos troz annos, muitos candidatos 
dosabotoaram a tunioa furta-côros o 
ostontaram a camisola yormolha, 

O Paris do contro votou com 
consorvadoros; aqui as urnas não dá 
xavam margom é hipothosos, O ce! 

nrtista, orloanista, pró- 
poriphoria é rovolugiona- 
um oro julgar a Prom 
Pasta o aquilatar “das [gua o 10 fgnae 
cozas pola gazetas parisionsos, Parik, 
primoira Bolea do mundo, é natucáls 
monto cousoryador. Os jornaos são à 
anto-camara da Bolsa, Atraz da loi dos 
tro annos, da oriso patriotioa 
imprensa atiçava, havia Sobnoic 
toda o vonalida 
avia, talves, uma ou qu 
tra ambição do parvent, quorondo 
forçar a porta da bistoria ao so do 

Esto oxitu ropublicano vom ori 
lar a oriso do 1918, Em poucos mogog 
do situação o partido radical pod 
apasiguar, doitar agua na forvura pros 
vocada por Barthou, Briand o todo o 
|poincarismo. O francoz, que 6 um 
monstro do malonbilidado, roingtojs 
sou á sua pollo do ropublicano: a prp- 
vincia convonoou-so do blu/ do Pariá, 
A França volta ao sou papol óoi- 
monioo ontro 05 povos. Fé 

Ficaram do pó Millorand, Barthots 
Briand, mas onfraquooidos. À, asfo 
ultimo alludo d'osta forma Clomop-. 
ooau: «Cerlamento — profero Avila 
Meger—logo após o congresso de . Ver, 
salhes, concebemos esperanças 


mad. , 
— Está muito mal, coitadinha... 
—Está mortal É 
Encolheram-so, baixando a oabôgãe 

Caminharam a par o ao longo do boge 

rodor. Pararam quasi ao fundo, Ma- 

nuol porguntou so olla tornára a p- 

dir os notos. Tinha rosoio d'ossa co 

moção. Um abalo, o mais lova, gue 
braria n'um instanto o fio gasto da 
sua vida. 
—Mas ao olla insisto, Mano6ll 
Domingas chamou-o. A mão qi 
ria-o 4 sou lado. Entraram ambos fo 
quarto. E D. Engracia abriu os olhos 
mortiços, n'um vago -de cropusogjo, 
fstando Gu braga fôra da rod 
como quo para apalpar o tosido 
colcha, Elo dobrou-so para a ci 
orguntou, muito tromulo: 
inha tubo, esti imolhoceldfRE 
A doento sorriu. Relanosou o ojhar 
pelo aposento, em quo a lamparina 
ardia, tromulando. |) como 59 56 ro 
cordasse, e como so procuras 
—Os pequenos? 


Parocondo-lho ouvir um grito, cor- 
ou à porta do ouarto. Esproitou au- 


—Vocm já, minha mão, Vou vSe 
5u a croada 08 foi buscar 
(Continda, 


a = = À Carráy Bs sor4 
e | TIM S N Õ TICI S 
HOJE | reed 
Princesa Bohemia ps À 
reta | [Mesma Ú L À ÂÀ 


mos ospectaculos com a encar 
pá dora operotta do Franz Lohar 


Conte de Luxemburgo 


O grande sncoeso “Aesto thontro 
As rop 


embaixador. Reapparição do úctor Bá 
José Ricardo. À Casta Suzana, 


obra ntil o bensfica pará o nosé 
foira, B—Rocita do actor 


mento economico. 
O er. ministro do fomento saida os cone 
grepsistas o Setabui, à li 

ado, oxalçando 


PORTUGAL E BRAZII 


A SESSÃO SÓLEMNE 
THEATRO REPUBLICA 


decorreu no meio do mais vehemente enthusiasmo, sendo calorosamente 
saudados o sr. embaixador do Brazil, o sr. presidente do ministerio, o 
antigo ministro brazileiro sr. Serzedelo Correia e todos os oradores que 
j tomaram parte na festa 


, 
Tantos 6 tó inequivoche sto os teste.] Time prolo tnsistica salva 
runhos” do simpatâia que à Repusiicaldo palmis aenfao as qiinaa tio aalra 
Boringueza tem dado eespra à Republica ar. residente “do aministoio E santo cs 
Brasileiro, a “grando nação irma, quo podeis vivas cosrospondiios coca indicerios 
demos quai considerar aperdcsa nora vel eso 


MEXICO E ESTADOS UNIDOS 


Duptura do armistio? 


americanos 
Vera Cruz, 3 do falo 
Grando numero do mexicani 
osram os amoricanos 
manhã, nos rose 
nove milhas d'esta cidade. 
Foram enviados reforços aos amo 
ricanos. O ataque constituiri 
ra do armistício so fosso feito polas| 
fropas regulares, mos é possivel que 
fosso feito pelos partidarios do geno- 


Bohbnia. À 
No Rua dos Gondes a operetts 
do prando exito Guerra aos Ea 


representadas  veoia 
Pais, conjugando ou sã 
volvimento 


Flores naturaes, nacionnes o /oxiran 
goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 61, 
não reilisaram as recriminações são| 
inuteis. Queremos, todavia, conser-| 
var à certeza que a clarividencia e-o pa, 
triotismo do sr. Poincaré lhe designa- 
rão o homem mais qualificado para di- 
«rigir os primeiros passos da nova Ca- 

ara». Este homen cija escolha será! 

» Mecisiva, estecandidato «in pettondo wro- 
“no e do altar queo excellente realista 
o out designar pelo nome ab rei 
dente da Republica, com o refeio de 
| tompromelter, é um republicano, não é 


ia outros brindes da 
aráctor, mistculc apoz" O quo sa di. 
Figiram todos para à fabrica do conservas 
[Ferdinand Garrec, Gojan dopondencias 
foram todas visitadas, doixando a mi 
lhor impressão em todos os congressis 
as, 


trelias de que não pude, infelizmente, to 
ar apontamento, mas a que âmanha farei 
ja justiça devida. Pois porque calá entre 
nós a ilustre e preciosa castelhana, seu 
alto talento e seu delicado, irresistível, po- 
fr de fimpatho, contem-nco que ima 
grande festa já se ra e, como 
em os de Sevilha, Pe 

todos los ruisejjoros 

cantaron on la envainada! 


| niiad 


Porminada essa visita, orgunison-so um 
a| numeroso cortejo de trons e automovel 
Fegtindo, para aqui onde foi visa 
lo “opalento proprio: 


important 
José Maria da Fonseca, qua é dic 


ca 


TRINDADE-—Emfim, sósl, opc-| 
zotta om 8 actos do A. Wi 
nor o Bodausky, tradueção| 
litoral do Boaventura Gar- 


felophomo, 15 o mois, 
[simos para Balmolia oi visitas 
istarico castallo, ond “sera oii 
jam copo digam 


te do Republica Portagueza, O ar. rj 
[Bernardino Machado, & quom teco os 
mais alorosos elogio 

Novamento erguendo no sen cama- 
rote, o cr, Seracdelo Correia exolama: 


monstrações d'essa nunça de tida —Pelas igoncis ra nte al Zi P 1 
Cerdade? Eu tambem não pronticiarei geo, musica do Brave Le-lifaputhia Ao meio altas Gpoeeo sopro | O embaixador do Brazil fear Machado 40 salada pad ran  UA OPorton'A é: 
Pidgin brasas nbs poi pi bo» o Cota q np ve apenas um te 
vem por faro eta o lips E |, ANOS im, aba od ehóraia omioo pares nitendo piada E =" E mr sem importancia Serviço telographico o telephonico 
thur Meger, Porém, muito mais á von- Sanccionar, na madruga 


cartas annuncia, Teve, com justiça, um 
agrado geral, tar brindar Sen 
partitura, regida. profcien zer| 
Wenceslau Pinto, é interessante, tem tm] 
aco original Waqueile genero de lhea- 
tro e o desempenho por parte dos princi 


AS 18h 


O congresso da Juventude Ca- 
Bholica 


Vora Oruz, 3 de maio 
O gonoral Fauston estabeloosu o] 
serviço militav. O ataque ao aqueda-| 
cto limitou-se á troca do algans tiros, 


tade me sénto para dizer que um politico 
que tes esperanças suscita entro os ini- 
migos da Repubiica está desqualificado| 
«Pante-mão como chefe àPum governo re-| 
Publicano. 


Our, dr, Regis do Oliveira adoanton-so 

tão no sou camarote, do ondo pondiam 
as bandeiras portagueza 6 brazileirs, 6 
disso que, em nome do governo da Nação, 
braileiro, agradecia à masifestação do 


bro, o sou esforço inabalavol o perais. 
tente, júmais deixaram de se referir ao 
[Brazil em palavras quo hão fossem de| 
jadmivação, de respeito, de ternura. Quasi, 
[superiloas, é corto, novas demonstrações. 
[d'ossca seitimontos tão fndamonto ra- 


ando volemencia,afirma:—Não| 


Aquilino Ribeiro 
ua daCuria 
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Ve 
REPRESENTANTE 


| Theatros | 


l 
COLISEO DOS RE 


do Berlioz 


Bm 

oba de veto ; 
é grantiosa opera do Berlioz com 
aque unidade, Rarmonio, propritade e 
on-segno cuidadissina: que” hontem 

vimos no vásta theatro e comnosca a collos-| 
dal concorrencia que alli afluiu, 4 bella 
nartitura foi executada a contento de to-| 
lo, tendo Ide justiça mencionar em prix 
meiro logar a orcheatra, à qual cabem to- 
das as dificuldades maiores do trabalho de] 
Berlios, e que 0 maestro Rafark conduziu 
magistralmente, tendo tido o praser de ou. 
ir 
a do 1º acto, 

A in ; 
Orduria (Nargarida), sr, Multeras (Pau 
to), ar. de Marco (Mophistopholos), e sr; 
Pérnandes (Brandos). Todos eles sc hou- 
seram muito bem, vencendo ao sas diff. 

partes com vclntia e denodo, ant no 
lado dramatico como no lado cantante A 
Damnation do Faust, assim cantada e 
“assim posta em scena fas honra ao Colisco 
2,ã0 seu illuslre empresario que à nada se 
poup para collocar o seu lheatro à altura 
dos priineiros teatros líricos da mundo, 
Alo appladios tod ou ar:ats mui 
to apreciado o bailado aereo, que produziu 
am cffeito surprehendente, 


THBATRO DA REPÚBLICA] 
— Sacsificios e 


Razor Pl 
Pueblo do as mujeres. 
foras der campo | 
o ve trado 6 ala 
tambor e no e pa 
Zu corona do oro  platêm 
do como vo ext já sabem pelos 
Edo isto está acontecendo porque 
A lo puorta dom palacio 
egó an rosa dunáriao | 
A qual roza hunaria, como ver tam 
dem decr ob, É aorta Rev 
miolo. 
ie Ella-já. notarant-clega sempre 
rg quando elega a Priavera, 


|ormem, 


na minha, melancholia de borda-iagua | 


“que à planície sem fim tornou contemplar 
dávo e as febres dos arrozaes fizeram amar. 
gue desleizado já as confunio, a ponto de” 

tar de não saber no certo se à 

urio aparece com as rosas, seas rosas 
aparecem tom à SeBiovita Rotariou 

Hontem-—imaginem!—mal chegou, fes| 
logo uam casamento... Foi no Puoblo do las, 
mujeres, dos irmos Quintero; tanto core 
reu, palrou, intrigou, sorria, que não how 
pe resistir-lho, e um pobre Chico lá tom. 
bow no matrimonio, unindo og seus desti- 

“nos aos destinos da noliorita Robleh, quesão 
«pôr signal, cheios de Bo 
mts curioso é que toda 

a Ro- 
bles-—a gente nova gabando-lhe a frescura, 

“o collo admiravel, sous olhos e geitos de 
ave, no volver da cabeça airosa; a gente 
telha e ponderada, como nós, gabando-lhe 

“o talento de fnissima tempera e jawa ma: 
neira discreta de representar, tão) rara em 
perda annos... E digam-me Lá que não to- 
nho varão em confundir Rocario com a 
Primaveral. 

Antes de desabrochar, magnifica de côr 
sule perfume, na peça dos Quinteros, ou 
mola tremer, corar, nos Sacrificios, de 
Benavente, mas, cm verdade, não, nos me- 

“restam una extraordinaria sjmpathia 
aqueles trez actos de D. Jacintho, 

«tra salvo sinblico achípioto em 

licado de mais, mais pensado do que fei. 

To excesiunmento discutido, cada figura 
dizendo alto. demasiadamente alto a sua! 
intima significação, no receio, parece, de 
te 0 especlador não percebesse be asi 

«lénções moraes e philosophicas do, drama-| 
lurgo. Mais parecia uma chronica dialo. 
ada, toda a acção correndo frouiza, e, em 

assumi 

aquie alem certas 
aiediavelm 
ra 

Aquello Justo e difficil equilibrio entre a 
ideatisação das personagens e as realida-| 

tes do entorno, entre as seenas la vida e 

forças [gue no palco as determinam, 

Plim 1a e 
val é seul esforço appavente, falha quasi 
por inteiros na peça castelhana, emmenra- 
nhada de "conceitos, com todos és cordeis 
tive a olho nt. Claro que estou failando| 
do autor da Nocho del sabado e de tan- 

+ las. outras. coisas mognificentes| não vão 
pensar os [de cá com rccipitado pontenta- 
diento que lá e lá. 

Não vos alegrois; oh filhos, 
Bncrificio 
xá lirandi 


le vediagis au proporções” da 


E lis ha nos| 
muito talento « Belliza-e, por 
. quanito Deus quer, Coelho de 


Carvalho é Mareellino e, uma vez ou outra, | 


ntenino. csnchet de Julio Dan. 
fneliida se desastres podre: 
dios contar a triste historia! | 
as. | está em Portugal a, seorita 
Eiosario , em torno della, | 
las estreyas mãs claras, .. 


dio dize à emórita Rota e outras 


« aque po 
Budo 


fimuia a acção dos rins 
(PALACIO FOZ |peniado 


H. Bottinoll7ELEPH 3530 


Primeiras representações 


ti 
ETOS— 
La Damnation de Faust, opora 


digna dos maiores encomios| 
r cantato no. Colieo a diff. 


ir bis 4 esplendida marcha hunga-| 


lerpretação esteve a cargo a sr. 


iorita | 


fo de ines dimensões, appareecndo| 
oqueliacos, que irre-) 


[paes artistas que delle ae encarvegaram 
foi. muito bom. Os dois primeiros actos, 
ão, talves, demasiado longos, em, especial 
o primeiro, mas ouvem-se com interesse, 
apresentando o 2.º acto à novidade de ser 
constituido. por um só dustto que, deeem- 

e cantado como foi, mereceu lo 
[publico uma justa. ovação. O 1º acto tem 
a valorisal.o um duetto muito interessante 


fenação de mostrar os seus doles de cantora! 
[eximia como outra não temos, Por sua vez, 
ja representação foi egualmente muito boa, 
ja especializar a do 2º 
rrari o principal papel mese da 
| peça e se algumas vezes temos sido forçados, | 
[como críticos, a fazer referencias nienos| 
logia o au rubao, Ronin ao 
oco de quacaqur tnterprtações em que 
[por acaso, tenha sido menos feli, porquan-| 
"cant e “io Seu papel 
jao lado da sr.º Judice e cremos ser este à 
melhor elogio que lhe podemos fazer. A ar: 
Ausenda d'Oliveira” muito interessante, 
representando com detalhe e aqui lhe vali- 
cinamos, mais uma tez, um bello logar no. 
teatro Se comedia à * Thereza Tavei-| 
ra representou be pe foi que não teu 
ca” ae papel noi ado O gr Leio 
[cantou regularmente, dando, porém, ao pa- 
| pel uma ir ção que, a nosso vêr, não| 
[é exacta, Não nos deu à impressão d'um| 
timido, mas sim d'uma creatura piogas.| 
Correia, Banal, num papel sem Urilham 
tísmo, Os demais artistas não desman- 
visam oa 

jar Muito diferente, feliemente, 
a que et ias en 
(tro da. Trindade, Os nossos parabens ao| 
(sr. Taveira, 
Scenario o quarda-roupa—O guarda- 
(roupa com propriedade, Do scenario dís-| 
tingue-se a scena do 3, 
je a do 2.º de José d' Almeida, muito embora | 
esta ticesse sido prejudicada pelos poucos| 
efeitos de lue e apresentasse no 

varios rochedos uma commodidade| 

que não é vulgar existir no alto das mon- 


acto de Mergulhão |dações, 


A E 


dicados na alina do todos nós, mas ainda 
bom quo elas servem para desmentir as 
avonsaudas, insionações tralçoeiras dos! 


quanto so agaardava a: 
jiduatidads' quo da 
om quo so commnomorara o an: 
vereatio da descoberia do Brasil 
“Eram 14 horas o vinte minatos quando 
o ar. presidonto do miaiáterio 0.04 ars 
ministros da guerra o da, marinha deram 
entrada no palco, aparecendo imenedia-| 
tamento no doa camaroto o ar. ambaixa. 
dor do Brasil. À banda exeoutou o hiano 
braziliro 6 port 
taipo, crnsaram-ss o 0 
pao sothaiaaio oo vi 
ublios Portuguesa, ; 
Adhantonas cad Ro Palco ar. Vi 
riato Chaves, acadonico, membro” da 
cominissão promotora da betão solemos, 
no andou om palávras 
baixador do Brazil o 0 ar dr, 
Machado, a quam oonvido 
scasão. Bas exe indicon 
cretarios ou ars ininiatros da guocra. o dal 
arinha, constituindo-se à m6sa por e! 
xo aa mai out as mais Vibran! 
tos “o calorosas Bandações Ha assistencia: 


O sr.dr. Bernardino Machado 


«A nossa politica com o Brazil tem sido| 
sempre do confraternisação» 
Feito silencio, -o ar. presidente do mi 
nistario começod:o sei dlsburea, “oo 
Eniando so, eia nome do goverio da 
ública Portuguesa, pela” aonsimidado 
io soniimntos co Quolo povo porta. 
rnes divigo compro ao Bragil às suuivaa- 


iyas no Brazil 0) 


mpanha republico 
Não so for a Incta pola Incta, mas aim 


8 
AL 


Theatro Rocio Palaoe 


LARGO DE 8. DOMINGOS 
EPOCA DE VERÃO 
Espectacalos a meios preços om 
todos os logares. À revista do enor- 
mo smccomo DE 8 ASSOBLOS 
com o novo 
BEBE E TAPA 


Festa as ilôres 


Em Lisboa 
À commissão promotora da Festa das| 
Miôres em 91%, composta dos am dr 
[Amor do Malio, Apollaario Pereiro 5 
bastião Mostro os" Santos e João Cie 
Marques, dirigia ama ciroolar a todos es 
cominarciantes da raa do Ouro ainda 
ãos  commerciantes o industria 
ca Eus da cidado o queiram 
associar, convidando-os a, duranto o mez 
corrente, orasmontarem ts tsontras dos 

 aavltsimento a as 
imolros godares com flbres 
Eemento vida & 

andesa quo alida pot 
io do trabalho e da economia, 

trioticamonte, Como bons potiuacose 
migo o nºh+o querido Bortagah nos 
Eos à mão para ão alovantáio es 
Eohondimeato» 
À dida mereço sor socundado, 

Em Alcobaça 


todos, 


ão 
pº 


manht, na lada vila. extramenho a 
Festa das Rocas, quo dev 

men interossante, pois 6 grau 

do exposi 

ncreditad. 

ahá, no cl 

littor: 


uasi moderato e 
mineur (instro- 
Founod; IV — Versos, 
Ferreira da Silva o Enrioo 
feditation, Ernest Gillet, 
Versos, pelo ar. Jos 
Afonão Lopes Viei 
dr Geog Ciicato (ipetramentos 
arco), Luigi Cerri (s Roses, 
M. Vieira Natividade; | 
crs, suito do valsos, 
ela orobestra, 


E DELA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transncçõos om fandos pal 
apeis do credito, 
bilhetes do thesoaro, ota, 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 57 — End. tol, Corretorivo 


Como já noticiámos, reslisa-so hojo e|3 Pº 


no era prociso terminar «s divisões 
Quo soparavaim família gortagueza, Foi 
Repubiiotoo inpiaio 
= le vivos o ora” 
assistindo" a asso em 
agi eitndo ni cap 
adido portagoo-| 


E 
Beata pd 
EA 
ER pd 


RE 
etica 

esa femblta cralção, Fila O gr 

da vontade do jo havia então| 


rovarao. 
mtio, no nosso Baiz) Uma oligarehia lo-| 
E política. EE 


via, de facto, 
soclal. O pro: 


or faso so fplantou bica, pro: 
parada dia dem Ene Pe 
anda, e por Jeso ella tá ' 
o ve iniso, amo. obra, del 
e conslidâção patria, 
im os ossos Inimigos 
“Todos quantos amam a Patria devem 
junives qui torno da bandeira da Ieopu: 
blica que 6.4 bandeira da bordado 
da “lratarnidado portogueza. Racorda 9 
que aquolo tnesato “espirito do 
anão, que já rsforira, d eiro 
momento pievalecos na Sbra 
política intornaciopal, À proposito, dit 
no foi com a maior 3 
alho quo vira um dia entrar mo 
abinoto, quando era mil 
Maogeiria do govarão P 
presentantes pelas, com 9 
ininistro da Iogiatermm 4 frente Dorgui? 
Borguo d'esso modo se demonstrava que 
a valha alliança ingleza não era feita cos 
à dimastio,tods com o. povo Tube sê 
Fecorda. commovidamente; do "quer pri 
meiro que qualquer otra maças úcbm. 
panbanido à Buídes na Enrops 6 
[guarda das ropablicas amefisans 
a Hepobilca Brasi 
a rocinbecimento. Derdo essa 
io 4 Bah 
a, palo ginto de Brasi 
Ota” dos” ropreveniattes 
povês. “E fol por iao que o 
orador, ministeo dos extringsicos do go. 
verão 'proviavrio, pondo calabrar medio. 
Fendi Com a Esta a Tai o dé 
Giou com a Tngiatórra, negociações para 
om tratado do “comanercios Havia o tor 
de" parto esperança ndo destinos de 
Republica que vinha de napoer. 
Accantus que a nossa política inter. 
nacional tem tido de” 


jvisorio, 08 0. 


uaé relações, podendo! 
contiderarão inimigos do” eugrandest 
mento dos, dois. Povos| aqueles q 
fomontarem intrigas comp prsposito-de 
porturbarem a asiizado quo bs liga. Mas 
asas intriga lbepão os resalia: 
dos que visara. 

No Brecil, via aoumpaé multos iajmj 
[os da Ropblica Portuguesa, Bois bom 
[Ensnca podia contra Giles imodidas vo 
pressivas o tinha tanto acarieza de ga 
Es tentativas do conspiração 

alt o“ issotver “q 

inon com o govérmo brasileiro 6 of 
Herocimento pará e dar hospitalidade os 
emigrados da sronteira. 

bo Dergentavam cotão. 
achava Bastantes os ins 
biica Bortuguees inha no lespon. 
a rritorio 


ando deja vivab que tesdrag aa 
confeameriatchos-Viva 6 Bi 


za. Dirgohia quo alia 16 linka tornado | verá 


tlar. João do Barros, j 


Faustino da Fonseca 


A Acção dos portuguezes na colonis 

5 ção do Brazil 

Recobido com multas palmas, o ar. 

[Faustino da Fonsoca fez um bello discur- 

|so historico, -do que damos assegaintos 
e 


ota 

A embaixada do Brasil corresponde! 
Portoga conânndo-ho à repressão 
Bacis Abi devo pertencer o. Bras, re 
Eremtanto, conto Portuga, da valia 
Piimção Iotitaoa, o primeiro logar, po 

o porignoa eo da des: 
ago perianca a Frida 


O orador historia à campanha do mar; 
rafaro.s0aoadosurmentosam qria Oslombã 
[Sonfessa tar raputido apesas viagens por: 
inguesas o dopois acentua: o caracter à 


“A data do 1500 celebra, 
[monto o início da colo 
Navegando para 
o Brazil, onde deixou dois portugueses 
para apreudorerm à logs] 
Quem tam visto partir por mer acigos 
o parôntas compeshendo O gravo 6 traçi- 
53, 2Omosto em que nasoou povo brasi 


Comoçon gemendo o cabrestanto, reco- 
as oncoras, ao om da cantilega, 
marOjA acostamava cadoociar 


justa. 


aro 
azul ferroto do hosizonto foi 
“o esboço alado das nam, ve” 
ea aurilononta, 
los E Eça) eim tetra, por 01 ads 
ral, fois portugueses “para apren 
[om lingua Santaramoso Mhostásia. ou. 
tros, fugidos de bordo, na tentação da 
terra vitgom, apaixonados pela magia do 
solo brazleiró, ho fataismo” da aventura 
quo aoleccionoa a veiba raça. 
Jae-se.lhes os olhos nos savios, mal di- 
vitavam já a bandeira portugueri, a mos. 
[ma esphera armilar de hojera mesma v 
etoriosa côr yarmelha do hoje. 8 quando 
olhos valeu detodo  parpais tridinpbai 
das quinas portaguezas, foi como so per 
dg para vopr esperança da Pu 
cabiratm por terra chorando, soluçam 
Audit or então os Gaivo os ja 
a 


E 


bana um novo lar, fundando uma alias 
indestructíve!, porque foi nellada com la 


ieado restar tod 
Big a doca SR 
i muito appluadido, disigindo tam. 
bem a assistencia as suas núdações as 
oão do Barros, qu 26 encqataio 
xcmaroto, 
Sonha então a vez do nsar da palavra 
soar dr. 


Anonio Macieira 


«O pe O p rtuguoz adora o povo bra- 
zileiro» 


nO voa Camarote o diz para 0] 
orador: 


—O dr. Affoaso Costa énm grando pa. 
triota. ed A nes 
Estas palovras foram calorosamento ap 
iaudidas pela assistencia, que voltão 
Bntra yes a scota Neo mio 
E dr. Ai Macieira, 
ar de. Antonio Maciel 
ão as suas consid die qãe a festa 
(domonstra que a Nação Brualiira tem 619 
ada por A amigo, o não ser 
foxageero afirmar quo cosa amizade “vas| 
até E ndoração, D'tsso modo, cumpra "o 


pera: ria re 
diçrida—o redimida pela Republica, 

como ministro dos nego- 

quea teve a honra de] 

onto a proposta do lei 


uma nova patria, olioroçendolhes na ca: [de 


fara preciso não 


bi 
at autoom a louca aspiração de, 


as vor triumphantos. 
Dirigindo £o ao ar, dr, Rogis do Olivei. 


eira Eos 
O sr. ministro da justiça 

«O povo está identificado com a 

Ter O cad 
minado a OPaçãO que a assistencia 

aisponsou ao ar. df. Antonio Macieira, 


pa 
Posta epa Rota dao 
pipes drtato brio 
o made pede 
8 e debora ma, 
ENE EEE 
É RAT o ssa ceca 
nto poe caca eo gun 
po pe e da 
E 
tease 


apo matas pala 
[tão oem. dr, e 


Alexandre Braga 


«O embaixador do Brazil deve sentir-| 
se orgulhoso e commovido» 


Efrecebido com mmo calorosa salva do 
palmas, attingiade “oxtenordi. 
narias 6 anthusiasmmo tontos, 
Princípio dizendo que o mais alto dosi- 
goio da festa eia quo toma parta consiste 
Brasil, o acogntas que a tin 
singolora das pal: 
»PEiE toda 


“pes 
nito pola scunimidado d otentos 
Pattia portaggacas, quo voia à Patria 
brasileiro tati Enteragoido carinho, 
Dovo, dantir-so orgalbodo o. roprósén. 
tanto do Brazil, porque nenhuca Ou: 
ca necionaldado 6 “detentora do utma 
istoria mais gloriosa que a nótsa. Os 
portaguenos, que sonberam talhar-re qima| 
hacionslidado dentro da peninsula, tivo 
raia ainda forças para conceber 6 reali. 
sa” o sonho das dewcobertas, para erguer 
[nos campos do Aljubarrota é Enosteiro da 
Baaiha: 
Eeno 
orador É 
ainda 


uento a mesma idvalisação suproma quo 
fez gerar o prodígio dos Lusíadas. | 
Esto povo que soube awar no coração| 
[do Tguoz do Castro, que soube em dica- 
[oer-kibir morder o' pó da desgraça, quo 
resurgia em 1610, talubeia soubo ergõer 
fem fico do josuita a obra grandioss 
marquez de Pombal. Abatuu as aguis 
jAusterlite, o, aompro glorioso atravez da, 
historio, tambem teve forças para derrte 
dar à monsrohia dos nitimos Brajzançãs.. 
o do padro Gonzaga Cabral, Baivowso, 
frodimiu-se, justíficoa a sua existençio, 
(como Nação livro na madrugada sagrada. 
(de & de outabro-que foi a mais belia, a| 


Traço O perfil do ar, dr, Bercardino| 
(Machado, apontondo as atas excepeio: 
nuos qualidades. e terminoa dizendo, 
uecer, nas lomeb 
[gens que estavam Seudo tributadas, os 
Homes do a €X”, Camo primeiro embaixa- 
dor do Portagal no Brasi, o do ar dr, 
[Antonio Sacitica, como 0 'do, ministro 
(que lovou ao Patlamento a proposta do 
jei creando a embaixada, 6 0 ar. dr. 
[Aftonro Coste, quo aabsceeroa o resp: 
tivo diplome, como ministro interino dos 
Ê És aqas ultimas palavras foram coros. 
as por uma estcopitosa o prolongada 
aire do palmas e 


do Brazil correspondou erguendo nm vi 
ra à opabiica Portaguezt 

O ar. Afoaso Costa fez-so represontar 

Urbano Rodrigues, quo cumpi 

fmentou em seu nome 0 ar. dr, Regis de 
(Oliveira. 
Eram 10 horas e 40 minutos quando a| 
scagão terwinos. 


Sport 


Sports athleticos 


O juri era constituido pelos 
nha, Pimentel, Serra, Pina Manique e| 
Saliss Macedo, servindo do juis do parti 


Julio de Cary 
oira, 8 metros; Pis 


403 metros: Eduardo Mar. 
ins, | iminato o 45, Júlio de Carvalho 6 
[Diogo Pereira, 

Córtida do 84000 miatros, (resistencia): 
Decio Pestana e Placido de Sousa, tendo| 
esistião o corredor Jorgo Sagtos. 

“Às corridas comeparar às 16 horas. A 
assistencia cra numerosissima, 

Tejo Foot-ball Club 
O desaão entro oe teams deste clay o o| 
jmixto do Sy Ciub Imperio decorreu. 


ferando a embaixada no Brazil, onde 


a Po 


lenoontrsva so tempo, como rebrosani 


[muito animado, não se sabendo ainda ás 


em perda alguma de vida, Os refor- 
ços retrocodoram para Vera Cruz. —| 
(Havas). 
Uma revolta em favor do gene- 
ral Blanquet 
Paris, 3 do maio 
O Excelsior publica um telogram-, 
ma de Vera Cruz di: 
'pora uma revolta dissidente no exor-| 
cito mexicano a favor de Blanquot, O 
igoneral Huorta oncontra-so nfuma si-| 
[tuação desesporada. O gonoral Blan- 
quot está disposto a sacrificar Huor- 
lta—(Havas). 
A demissão de Huerta? 
Washington, 3/do maio 
A situação aggrava-so no Mexico.| 
'A demissão do prosidonto Huorta 
pareço imminento, 
Os:mediadores podiram aos Esta- 
dos Unidos, a Huerta o a Carranza, 
quo nomeiem os sous representantos, 
|—(Elavas) 


Duque de Argyll 


Londres, 3 de maio 


Falfecou o duque do Argyll.—(Ha- 
vas). 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Com mma onchente À cunha, roalisou-so 

a corrida om honra dos congressistas, 
las 15 horas o meia dou-so Começo: À pri 
moira parto do programa: ferra do 50| 
novilhos, pertencentos o sr. Antonio 
Lais Lopes, que foi foita por grupos de 6 
=0s, tomando nº to os filhos do| 
rios lavradores do Ribatejo 6 pampf- 
nos. A? eshída do cada grapo daram-so| 
as, quo fizeram rir 0 publi 


ndo que so 


E 


E 


ão logar à quo quem ai 
Bo encontrava do vissem “sdrios ombara. 
viço. tiveram quei 
astar “duranto alguas. tuinatos pondera 
ãos “nos cordões de ferro que iiolam as 
(barreiras. Tado isso den logar a franca 


Apos um intervallo do 10 minutos, co 
e a Borda foral 
anvel Casimiro . Consogufa apooas| 
[mottor 2 forros, pois o touro negava 
formalmente ao caválio, tando 68 povto) 
ou mottido dels pares, 
o 2º bicho, José Casimieo” prdadeu 8] 
ferros 01 curto optimo, sorte que ger 
cora ao publico, o qual”lhe rsttibuia 
onto-iho uma ovação; Alexandro Vioi 
jmottoa 2 paras do tandariiNss, No 64, 
[Thoodoro & Onstodio Domin 
ao cad tm, À pare no 
arque o 
oa 
erna no pri 


iro nado contogola favor, 
aa rija. C gado ora ma- 


bicho no nega olato, 
te, no 5.º, 
treiro o conhecia bem O terrono quo piza- 


Em Hespanha 
MADRID, 8. A! corrida do bene- 
ficancia ussisto a familia real, offoro- 
'cendo a praça aspecto brilhante, Hu 
apaixonadas discussões entre 08 pa 
tidarios dos diestros Belmonto o & 
liso. —( Correspondente). 


CONGRESSOS 


O das Associações Commer- 
class e Industriaes 


A visita a Setubal, Azeitão e Pal 


do 
5 


ao 


JÊ 


ia! é Industrial da 
oo Angasto Coelho, 
Aotoniy Ferroira Alves, Antonio Manuel 
Mascarenhas, Josá Joaqj 
Mario Antonio Perairs, 
ontras “pessoas, comerciantes e indas-| 
triaes. Condueidos à sédo da associação. 
ou-te abi o almoço offurecido Ros 
ossistas, que decorreu “o mio da 
maior animução, tendo à ello presidido 0, 
ar. ministro do fomento, 

Fallaram o presideuto da comissão! 
executiva, sr. Antonio Murgues du Costa, 
dr. Oliveira Feijão, presidente da União 
do Cominereio « Rpricaltura, ar Albert 
Macieira, diroctor da Associação Com 
merciai 4o Lisboa, pondo todos em reis. 
vo os benefício que do Congresso actual 
podem advir o a nocessidado que hu do 


á 


A 


vernador ci 
tribuição dos promior 


dalhos man 
tinha sido foita a di 


8 liceus a 
loliborações 
concluindo-se enta 
noito os trabalhos com a sossão do 


encorramonto. 


ssão solemne 
No recolhimento .das Raparigas 


Abandonadas realisousso hojo uma 


ão solemno a queinsgistiu o go: 


1, noguindo-so-lho- dig- 


Uma exposição escolar 

No Asilo da Escola Municipal rea- 

lisou-so hojo uma oxposição dos tra 
dos alunos; antes 

stribuição do pro- 


mios 


O commissario Caldeira Sce- 


PE 


vol 
dinas 
no El Genio alegre, quando velu a Lisbow 
pela. 


Pino o poi 
[bia nos proporciona uma novidado do 
sensação 


D. Ruth de Noronha 


Mendonça, D. Anfolica de 
Fagilha, sua miber D. Ma 


Mas 
ES 


Quintanilha o D. 
Oliveira, campeom o doloraso dov, 


participam que 


“E genio alegre, 


Rosario Pino e os Quintero — 
Uma surpresa 


Todos se 
rio succenso quo Rostrio Pino tavo 
primeira ves, o ajuda não 
oria de todos o q" 
festa famosa poça doi 
Amanhã roprosonta-so 
celebre poça do Benavont 
oxpre 


iu, dA 


El Hombre. 
monto osoripta para Rogario 
onica vaz tambem a compa- 


poça om 1 acto 02 quadros 
presas, ornada do numoros do musica 
dailados hespanhoos am quo so disti 
ao oxtraordinariamente Concopolon Ro- 
los, 9 graciosa o ancantadora actria qua 
no o pablico tanto aprocia o festajr, 


Waddington de Quin- 
tanilha e Mendonça 


Falleceu 


apto, Sei, do, Quintana 
ó de Quim. 
“orgia 

a Quittaniho, D. Josep do Nocorios 
Waddington, D. iaios Borel add 
on o ieoaê Alhon “Variado Vi do 
nintanilha e Mendonça o sua malhor D. 
Jontoa dazevado Couuinho Rar 
lda do Quinta Pio aca maio 
e Gutrial Bat, Di Polis Serato ido 
| abel Waadiniton do 

a 


nto no Brazil), Roymundo Jos 
srazil), Roy oo 


todas 


do, Norinha 
endonço 
pol dd 
rent, da 


casa da sua residencia, uu Avenida Oueal 
Ribeiro, n. 
zeros, Não so 


1, para o cormitario dos Pras 
fabem convites espocíaoe 


Fransisco Maria Bacellar 
Missa do 30.º dia 


Adejido Carreira Bacellar 6 sous filhos 
ounciada pará 
do corrente ficou transferida paro 
foira, 5 do correntes 11 112, na cgreja 
e S, Mamodo. 


Vonra da ANÉMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhonina 


Cesar A. Paiva | 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


S-horas e méia o resultado, 


do estroitarem os laços autro commer- 
cinutos & industriscs pata se produzir! T) 


TELEPHONE 3355. Serviço permanente 


CDOGENT 


CRUZ 


PIRES 


À CAPITAL. 


ria SOUTO 


& 6 


Específico sem rival para a hygiene e belleza do cabello ; 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, 
e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas. 
O seu uso é indispensavel a fodas as 


Pharmacia e Droga 


tornando o cabello abundante, flexivel 


pessoas que presam o aceio da cabeça. 


"— Rua Augusfa, 180 e 182 — LISBOA 


INCONTESTAVELHENTE 


a nossa casa é a que mais barato vende 0a que maior numero 


de novidades apresenta para a 


PARA 


“O nosso sortimento é co) 


feitos expressamento para esta casa nas principaes fabricas do 
Paiz, copias periinaimas dos melhores e mais recentes pa- 


drões inglezes. 


Tecidos extraligeiros 


Cortes para fatos, calças 
Novidado 


ARA VESTIDOS 


jorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes- casas de Paris, 


' Preços sem receio de concorrencia 
ui 0º nosso esfabolecimonto para so coriiarem 
Peçum amostras e confrontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


| A, de Sousa Lt? 
- Rua Augusta, 205 a 2 — Rua da Assumpção, 66 a 72 
TELEPHONE 808 * 


CASA D'ESQUINA 
I 


actual ESTAÇÃO 


FATOS 


lossal em casemiras e cheviotes, 


e coletes de fantasia, de Grande 


SPORT 


Noficias 


Entre nós) 
jo Portuguesa de Sporta-Na Li. 


Fede 
Portugaza, reuniram hontom 
são conjunrto, Ob à 
darão da Linho 6: 


om 


a realização dos Jo: 
onads, que serão a so: 
olimpitos ncionaes, 


Socledado Promotnra 


Grganiandos 
dO Eduvoação! Pulsica o que dovdrão alte: 
eluar.no no proximo mez do ju 
19/0 40M programa O 
incussão “dos rogulamou! 
Prova 


consolho Gentral delegou na ago junta, 


Mo sabio, 9, havorá uma por 
aja à L pombo o à fojda pou 
da tuga rLáeboas com 5 pom vos atirados 
a? muizoso 6 4 27 motros. No doniago 
tambor haverá nma poula de opeal 
pombo a 37 metros 002º sariolda poi 
da taça «Lisboa», com 5 pombos a 2) me- 
tros a5 a [ 
lernacionali—A 
Está assoporada | 


aims atos so questo 
oo temo de quo poda om to. 
do o mando hippico, o malques d'Orgal 
posvidos Ha Regus Saida e 
Bortenta tarda eum todas partá. Furero 
ao ambgar virá” a Lisboa”, Poço 


joy ou», davalloio lospahol dé grande. 


motito o ehormos eecortos. D, Fedro, quo, 
tem mostrado o maior desojo do vit htô 
nós o euja vinda 6 quasi carta, 6.0 a 

leiro quo hos concarsos hespanhoos do 


obstachlos do 1018 alcançou maior impor- E: 


tancia do premios. À sun interipção, à fá 
xer-so, voth dar au nosso concurio Gxtra- 


ária de, 
Foda abaio prnrenção 
E 
nen qua te 


Hão dirigidas por algans dos nossos me- 
Mores professores, continuara com dea- 
usada animação e com o horario est 
Iocido dasdo 9 começo do actual poriodo 
doclzsses. Atmanhi, por sor considerado, 
fonceionam este 
Clul de Portu 


Começou 
otar-so um toi 


hojo a d do laior- 
feria ent ou socios sato Ooh a 0. 
guintos provas les, ên'a don 
Bis a mizes. Dentes. Bite! autos de 
eroveratm-co om Jirea' Doubles. ALeilo ML 
dn Liz &Orey o Antonio, Pintu Coelho, 
Mello Maria Fra dOrey| o João] 
Pinto Caolho, Ml Ilortepso| 1. Ro. 
peito (Altalade) e Julio da Nobroga Li 
sen Mn Dontis São 0 A SLi 
Pinto Coelho, D. Dc Julio da Nobraga 
Lino, Too da Motta Marques o Sánario 
de Sã, Carios Cau da Costa e Jasó| 
6à Costa, áatonio Casanoyas é Am 
tónio Strdmp, Arthur de Sourá Lisa o 
Franciseu da fonte e Horta Govázzo A 
usto Proitas o Silvestre Sides, Sorgo, 
ão e Hooriquo Gouveia Góinos 16. 
am [Men's singles, Antonio! Ci 
xas. Antohio. Stroinp! Jorquira Vi 
Arthur Liina, João Pisto Coolh 
Morte Marques, A gusto do é 
va Terena, Angusto Bastos, Carlo Pe 
mento, Ga Silva. Josó de Sosa Custa, | 
Bão Aravjo, Ootavio Bastos, Antonio! P. 
Goeino, Di Dy Augusto Freitas o À” 


Sronp | 
Ja Provincial 


estava beliamen. 
os nauticos, mui. 
ore, feita quadros et À festa 
olemue, gas foi presidida polo Jadastrial 
E. Antonio Dominguns, dêcorreh saia. 
Vin, scado proferidos excellentes 
assos pelos sra, Argel do Mg 


o da asgoci 


ali 
po 
Em conformidado com os estatutos, o 


o phifca o 
da Naval pelo de vii qu tu 
a Naval pelo desanvolvimonto que tem 
dado a todos os ramos de «sj ed 

aa do gimnastica hoav 

goias o forças combinada 


“O PAIZ, 


Esto antigo jorul republicano resppe-| 
[reco no proxiino dia Irã to, 
plotamonto modif 


toras do Paix. 
Redacção o administração, ra da Bar- 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Biblia do sonha 


Uni livro do poesius do Goryasio de| 
Araujo, algumas d'ollas já publicadas 
om rovistas o jornaos diarios, outras 
inodítas, Versos bom foitos, o om que 
o rovola um temporamento do vorda-! 
deiro pocta, mas resentindo-so todos| 
olles, mais ou menos, do desengano do 
jauctor que-ollo proprio o diz—6 um 
dosilludido, a quem 08 amargoros do, 
vida o 09 dosonganos levaram à uma 

vdical dosorença. Nem por jogo, po- 
rém, doixa Bíblia de sonho do ser um 
bello livro. À odição é da Companhia 
Portuguoza Editora, do Porto. 


CASA DE CAMPO 


Vendo-so em sitio muito saudavel de 
Lishos. Intendente, 25. ” 


PEQUENAS NOTICIAS 


Josó da Silva, morador am Camarate, 
| ameixou-so à pólicia da qua, na oceesião 
gm quo do encontrava, ho mercado da 
raça da Fixuira, ho eobtrairam o qu 
tia dio 1089 À Tambem Jond dos Saias Ba. 
eiv, resident na Praça da Rrmada, 

o queixon do que tendo hospedado 
em ama Gaga va individuo cuja Isostidado 
ignora, ca 


aproveitando à sus am 


rata 
Na Morgus deu entrada um feto encou- 
trado na rua Paschoal de Jíolio, dentro, 
d'uma pequena lata de folha, 
do 12 annos Eduardo Larangiuha, 
Suppoz-so a princípio tratar-ão d'om 
imo, pelo quê chegou 4 comparecer 0 
bdelegado do saudo da respectiva! 
rom, 


ASSIS DE BRITO 
Modico dos Hospitass 


Medicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração , 

Consultas das 15 ás 16 horas 
215, Rua do Sol ao Rato, 215 


À regulamentação das horas do tra- 


balho no commercio 
Um comicio dos caixeiros de Lisboa 
Na aód 


À's quatorgo horas o quarenta csiaatos 
o ar. Julio Martius, dapois da car aras 
curtas phrases tar exposto o fim daquela 
Feunião, don a palavia, sacconeivardonte, 
dos srs, Rodrigues, d'Amoral, Vicia 9º) 
ncã, Eduardo: Faria, Ferrelta Thomé 6 
Biitodo Moura. 

fudos 08 oradores feisaram fa justiça 
quo sstisto 4 protecção do esixcisito, do 
1 regulamentando o trabalho no “cbn, 
fnmezcio, pola determinação: do dez Nos 

trabalho, com duas para refeições, exe 


és 21 


Me aubteahla à quantia do 290 escudos ash 


polo menor), 


A nes, 
Facultativo da Misoricordia ds Lisboa 


Sevilla. 


MUSICA 


CONCERTO MANTELLI 


E? o seguinte o prografuraa do con. 
corto quo “ão realisa. depéis Gâmanhã, 
oras, no salão da IPrindado, om 

ica do madamo Eugonia, 


Primeira parte:— Noces de Pigare, onver: 


turo, Mozart, pelo sextetto; Aria antiga, 
x 


HT Século, Maman dite-moi, por 
| Eva Leitão; Elégic (com acpmpan 
to do violino pelo. odrigaes 
Massenct, poi 
7 ignon, Berceu 
Antonio Olivêira; Cor 
m, Hoftooback, 1 
o Paulina Roma Machado; Aria, 
ioconda, Ponchielli, por ALeiio 
tAlmeida; Manon, Avrinde de Ma-| 
Massenet, por Molio Magdalena Me- 
telio Antones; La cloche felér, 6. Charpor 
vier, por Mello Mansola Navarro do. 


jour, Madame 
Coseito Bar 


—Hymne damour, 
Bemberg, por Atuo Ea-] 


Os aconipanhamentos setão feitos pela 
or D. Ophelia Freire: 

“Torcoita partes—Ceopal 
Nfarcinel Aria Pay Uta ai 
[ilermínia Pereira; Manon, Regrets de 
Massonet, por Mglle'luiza 

Raceento, e Valsa, Pucci 


ouvertare, 
por elle] 


a Silveira; 


e Ma E Si Gé 
li, por Mme 
nto; Rome, Air de Pasta, Musse 
r Alolio Maria Helena Pery do Li 
Jerceuse, Cesar Cai, Zigrula, Aria de H 
'ôni, por M. 
imarães; Manon, (Ia quelle tri-| 
e, Seduction de Manon), Puecink, 
Pe Adolaido do Victor] 
ria Pereiro; Dón arlos (Aria Soprano), 
Verdi, por Mmo Cesarinh Lyra; Dueito| 
(Gioconda, Ponchieili, por Mimo Maris, 
Conto o Milo Maria Hbleca Pery do] 
Lynde, 


Fendi pos presos abeolata 
monto sem cormpetancia, ouro, pra. 
tao BRILHANTES, 


Naa confundir com ohtras ossas, 
vêr bom ce mec Ge | 


Rua da Palma 


DIONDENTO ASSÍIATIO 


Associação do Registo Civil 


Reupo dopois d'amanha, d 
assembleia ge 


Contra dr. Bernarcino Machado 
Rauno depois damanhá, às il horas e 
meis, à assembleia geral, 

om Qualquer numero do tocios, 


Restaurant Paris 


BuaS. Pedro d'Alcantara, 65-67 


[donda das 5 ás 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a preços 
modicos. 1 
Esta acreditada cas: 
va-sc aberta toda a noite: 
Gabinetes reservados no 
dar. —Serviço esmeratio. 


À provincia n'A! CAPITAL 


conser-| 


º ane 


pois os setuses já estão há 
NE ico so nto 
DA cabino para o pallico se utili 
is rede toloplonica” dinda no Toi fuau? 
O aparelho já gatá collocado, 
fúita x órdom para fieciocar. Besc 
ino fica junto da estação dos 


priácesa bohemia, 
Coliseo dos Recreios-Als 21-Compo 
ha de opera italiana—O barbeiro “de 


ESPECTACULOS POR SESSÕES — 
Politeama — O Condo do| Luxemburgo. 
“Apollo, De capoto o lonço. Rua dos Condes, 
Guerra aos homens. Infantil do Rocio £ás, 


Palace, Do 8 assobios, 

ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS 
Olympia, matinde o sosabés é nojto. Tri 
dade. Contral o Chiado Terrasso. 

CINEMATOGRA PHOSDU ESPECT. 
GULOS VARIADOS- Foi, Chantocier 6 
Loreto. 

JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. L 


Afinador de pianos & orgãos 


yondo às vantagens duo d'esga medida | 
fadviciam para os. patrões, para os caixei 
os, o para o robusteeimento da ra 

“Tambem os oradores preconissram a | 
união dos caiseiros para ascim fazerem | 
valer os seus direitos À justa pretensão: 
tuma clasae guo só om Lisboa conta 250%) 
individuos devo saber impôr-ie o farer-to 
Jour pelos dirigentes, 

Nasa orientação, vae ser convocada a 


-[classo para um grande comício, qu 


Foatisará no priméito domingo ta Av 
da, para 0 quo] pediram a concorrencio 
de todos os caixeitos do Lisbon 
Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, LºE —Da! às 3 
Clinica peral—Doenoas Gas cresuças é 
applicação do.605 Telep, 0:45 


Sh ASpações 818, rdlando dise do 
oi, Na volta não agradando, nada seso: 
e Jtos Passos Mausei: b9C20 Do 


Movimento do porto 
Pa 


à 

à 

Liverpoo!, etc. «Or oro (sv) 

o 

A aaa 

Aire fa E 

E 
PR 


A | rent 


Almoços e jantares de mesa re. Y 


tráz, páa! Salão dos Anjos, Tudo lixo, Recio| Pi 


Escola Prafica 
Commercial 


RAUL DORIA 
R. Gonçalo Christovão, 191 


PORTO 


Unico estabelecimento de ensino 
pratico commercial do Paiz 


Recebe alumnos in- 
| fernos e externos. 


Enviam-se catalogos illus- 
trados a quem os requisitar. 


ETR rear os] 
Sacadura Faição 
medico-especialista 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Francisco Maria Bacellar 
Missa do 30.º dia 


Adolaido Maria Carreira Bacellar o. 

filhos mandam fozar amanhã, 4 do cor. 
uma missa por alma de séu querido, 

marido o pae, na egroja do S, Mamodo, ás 


à ds possoas quo fizerem O favor do, 
istir n esto pjedoso acto, 


ERES 

Será esto homem dotado 
do um poder extra 
diario? 


“ 

Muitas pessoas de alta cathe-| 
goria e competencia dizem que 
| ele Iê na vida de cada qual como 
m'um livro aberto. 


Querem ser claramente informad. 
“peito das cousas que mais lhe podem in 
ressar: Negocios, Casamento 

amigo 
de alcançar o melhor exito) 


y 
alardear dons espociaes, nom "ni poder 
sobronatura), procura rovelar o que a vie 
da reserva a cada qual, com auxilio d'esto, 
| dado tão simples: à dista do” nascimento. 
À exactidão vo 

atá, 
logos! 


“Recebi o mou Horoscopo, escrevo o sr. 
|Lafayeito Reddit. Foi com verda 

assombro gro li w'elle, phase por phase, 

faha vida desdo a Infancia até sgora! 

ja anoos quo esto genero do estados me 


frava receber nine tão espiendida deseri.| 

io daminha. vida. É Impossivel calca. 
jar todo o valor aciêntifico das suas con: 
ultas, antes do haver experimentado di 
Irectamonto, como a fz Consultar a v, 
ex4 6 ter a certeza do alcançar o exito| 
que so descja o a folicidade a quo s6 as- 


Em virtude de negociações levadas a| 
cabo, podemos oferecer à todos 08 
[ES Leitora apo tafta, ou He 
Emo Leitora A'Ensaio gratuita, ou Ho. 
'roscopo parcial. E necessario, porém, 
quo as pessoas quo quizerom approveita;” 
sto ofierecimento façam o sea podido| 
sem demora. E 
quelles que desejarem, portanto, uma 
descripção io vida passados e futara| 
go quizerem receber úma eonmeração 
jas suas caracteristica 


sos seguintes: 
“Vosso poder é grande, é 
pão mondo alema di ça 
a ion porvi rasgaod o ven nebuloso 


assombroso, 


Dirigi 8 vosas carta a Monstenr Ci 
Burton Vance, Saito 2018, K, Paisis. 
Royal, Paris (Evança) 

Será conveniente inclnir na carto 150 
réis em estampilhos portugacess (ou 500] 
réis em estampilhas brasileiras), para| 
desy exss da porte e d'escriptorio. E” pro- 
cito notar quo as cartas para a França, 
dove ser ffangiesdas ocm 5) réis, m 
da portugaeza, (ou 0 réis moeda br: 
eira). Não «b' devo Incluir ue carto 


Gmnasia Dane 


Rio de Jaceiro, «Tucmmams (IL) 
Liverpoo), cio eDarros (Brasi 


'nheiro amoedada. 


1 1/9 horas da maohã, agradecendo des-| 


DOF 


Creosonal 


SE 


Defendel os pulimões € os bronchios so não querois contrahir a Fuber- 
cutose, 

Oi rsfrihmontos ano provocam as congpaçã 

a 


 as-gripos, as 
bronchites, as preumonias o outras doonças das vi 


respiratorias é | 


e preparam facilmente o terreno para a invasão da Tuberculose, 


omae º.º 
O Creosonal 


Frasco 1$20-Meio fr. 


Manda-se pelo correio 


Agua da Foz da Ce:tá 


A ua minero medi al da Fer da Ger. 
tã nprosenta uma composição chímica 
quo a distingue do todas as outras até 
loja usadas ha therapontica, 
É empregada com cegara vantagem 
[na Diabeies-— Dyssepsias-—Catarrhos uas: 


s derivadas das dosnçes 
infecolosas;—na. convalescença das febres 
graves;—nas afonias gastricas dos diabeti- 
cos, tubereulosos, brighticos, eto;-—no gas- 
tricismo dos exgotados pelos excessos ou 
rivações, elo, etc, 

Nostra a analyes bactoreologica qu 

a Fez da Certd, tal como se ancon: 
tra mas garrafas, devo sor considerada 
[como microbicamente pura, não contendo 
colibacilio, nem nenhuma das i 
pathogensas que podom cxitir em 
aguas, Além d'isso, gosa do uma corta, 
acção: microbicida. O B. Typhico, Di- 
!plterico, e Vibrão cholerico, em ponco, 
|tompo nella perdem toda à sua vitali- 
| dade, outros microbios apresentam po- 
rém resistencia maior, 

“A Agua da Foz da Cerlã. não tem gazes 
livres, é limpida, de sabor levemente, 
acido, muito agradavol quor bebida 

ura, quer mfstarada com vinho, 
| DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º] 

TELEPHONE 2169 


Simões Ferreira 


Director do Dispensario da Assistencia aos 
'uberculosos 
Medico des Hespitace a to da Misori. 
co 
Uoenças dos pulmões é do apparelha 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 8391 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


Procuradoria il 


Carvalho & C. 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Aos 
sontação. 


mais boll 


GODINHO & Ct* 
R. dos Retrozeiros. 93 e 95--LISEOA 


Emprestimos sobro 


| Paneis de Gredito 
Coupons,moedas antigas o modernas 


do todos os paizos. 


Talataia É 


Tabacos nasionaes 
cestrangeiros 


Rua da Eoa Be- 
cordação, 43 e 45) 


Ficueira da For 


DD 
silva Ramos 


Synhilis, doenças dos 
rins e das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da 
Aiseritordia e da 
Assistencia Nas 
nal cos Tubereuto- 

Consultas das 2 às 4 


CHIADO, 61,2.º| 


Rocommondamos a nossa Alfalateria quo, apr 
lambranto sortido de Cheviotes o Cazimiras dos mais chics pas 


o é um desinfoctanto do primeira ordem dos pl-/ 
PEOSONAI fis e iroehios  so mosãs caio idem dos pa 


as forças o desenvolve energia ao organismo, 


€ o Especifico contra bronohites, bronco-pneumontas, pfes 
sias. gripes, raohitiemo, ma convalesoença ap Posimentas, 


tell anemia com tosse, constipações, fossa convulsa, 
elo. 

Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
no À. Azevedo R. 1.: de Dezembro, 63. | 


Ss 


À Esterilidade e a Impotência vencidas 


14º volume da Bibliotheca Sexual, polo Dr, Tolvetios SUMARIO: Impotenciá- 
Esterilidade relativa-- Esterilidado towporaria-Focundação artificial, 2º parte 
segredos Proludi & estimulantes eroticos Noito do nu. 
tar au primeiras dores—Porigos das viagens do na pois 
[ções n tomar na lua de mol-—Horas o opochas mais favoravois  Congsp. 
lhos geraes aos esposos, 1 volume 100 réis 


Volumes publicados 

Xº 1-Virçiodado e Desfioração. n.º 2-Geração o Fecunânção, 

mento. n.º 4-0, coito 90 amor. vs b-Gravides 6 pot, 
Pederariia, nº 4--Hyvterismo 
toi dos orçãos gonige 


Cada volume 100 réis 


Amor e Segurança 


2. edição, do oelebro medico dr. Bronnus. Procossos faoela para ovitar a prooro) 
ão. 1 volume ilustrado 250 réis 


A' venda na livraria de JOÃO CARMEIRO & C. 
58-—Travessa de S. Domingos -60-LISBOA 


Accidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


A Mutualidado Portugueza | Séde mo Porto 


de itondor ds 
7 Passos Mantel 37 


iaga (o Povo (Alcantara 


187, Rua do Livramento, 197 


Verão DE 1944 


Variodado om tecidos vaporosos o do alta phantasia ao aloanco do to- 
das as bolsas, 


& Moda 


d Chic O Economico 


quo encaram o 6ou vostuario como parto intogranto da sua apro- 


ntando o mais dos- 
das 


qualidades 


Dale o “record, da Daralera 


6 da Suprema Begantia 


A competencia do nosso contramestre é a mais segu- 
ra garantia do bom exito dos trabalhos que forem confia- 
dos á nossa alfaiateria. 


Não desprezeis 


As pechinchas do nosso calçado 


&s vantagens das nossas Camisas 
A barateza dos nossos Chapeus 


CHIC E BELLO 


E 0 trabalho verdadeiramente primoroso do nosso afeligr 


Púotograpúico 


12 retratos em duas poses, que se tiram ús segundas-feiras 


e aos sabbados, 120 réis 
Uma novidade artistica 


Para satisfazer á anciedade publica ereámos tempora- 
riamente dois novos tipos de retratos que se tiram ás ter- 
ças, quartas, quintas e sextas-feiras. 


PATRIA 


Um gentil retrato de bello formato em bonito cartão, 
3 retratos 180 réis. 


AMERICANO 


A mais chic Novidade Photographica: 3 distinctos re- 
tratos collados em artisticas pastas, 350 réis, 

Todo o trabalho do nosso Atelier é absolutamente ga- 
rantido c executado das 9 da manhã ás 9 da noite. 


sagas use RR DBGrid == 


COMPANHIA PORTUGUEZA Pomada do dr. Queiroz 
HNGIENE LIM rd jo 


Venâeso mac! Proa Parma. cs Bop Goat 
Pharmacia Estacio—Rocio 
Drogaria e Laboratorio 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
— LISBOA — 


2. de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado os falsificadores! Só é yordudeira a 
bilitada. Tosse convulsa : SE 
Pedir premios e condições á O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


que tiver a nossa marca registada, 
fnfa PEN EYE Es Fa BEAR E 33 panhia Hygienica, remedio heroico contra a fosse E (Ensino de linguas vivas) 
COMPANHIA DE SEGUROS E convulsa € outras tosses rebeldes. Esta escola a unica authentica escola Berltz em Lisboa, 


| 
| O “Piario do Governo, dei? do Pia pu. 


blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar osramos de insendio, vida, inçendio- 
agricola, transportes, roubo e crysfaes, além do 
de accidentes de trabalho, para que já estava ha- 


É como se prova pelo registo feito ent [981 recebe alnmyjos par: 
ane O O co na poi Eoyadunina ossos extra er en prai ano Cotalado E pr 
o at ” 
Rus Garret 95, “go 22, Praga Almeida Garrett 24 com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- fá cos convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
| 95, 1º , 


Acceitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e cold g mas e ouíras afecções da pele. À correspondencia particular Eetmerao 
nias, onde ainda os não h MINE AB ANH OE ep 
E E E ne tag plntúra d ai g 2 E; ENO ara Pra 

prt men) INDIANO S 
y 20969) saia E pg PONTA AMBRÉ | 
STRICHOGENEO DIDO OPETOPP PODIDO pe litanipnlados com snperior tabaco. 


Lavavel nas suas 33 côres! 
Cruz Pires Catalogos a quem os requisitar | havano, malto suave 


não quereis sor calvo usno esto ma- Bgua da Fonte do Gedro é e Qualidade primasial desta marca A. R EC E I T A 
seia BEE gorro act Garrafões de 25 litros . s25 centavos É NÃO PREJUDICA A SAUDE ass á 

Rua Augusta, 180 e 182 e 5 815 Pà $ “Nosidado Eiioraçia mais simples e facil 

1 » y eraR 
AGUA | i aan ado E : $ N “aa FETO pi a us para ter nenés robustos e de 
DA | e] U DO 
amIBIRA | | S10C0008 é Pega em 3 anta d de do Vagas Bagno Aaro Lima perfeita saude é dar-lhes a 
Unica conheoidasom SS ED TCE AR DAR e a 
oeRADIO | doaguim, Hansa ) Pai Horta Sarlos  Granj al A? venda em todas as livrarias, 


A (grs Tadio actividito mar dvogad: 
Blada ietuaportada ou farvi a Censpltas das 11 horas Pia masha os PR, Aurea, ri “Cons 48000 18. 


peils, Jogos piso Rua Augusta, 212,1.º Agencia oflcial do marcas 
etoranço, eto. 


Esceiplorio.-Rum Angusta, 23 
Em Ei olitro em garra) 


SANGUINET'TI 


Eymecolonta—Partos 4 
| Das 14 às 16 horas Rd 


Deposito— Livraria: Coelho —ibl, A. Augusta, 153 


90.0008 


PARA A 


3º LOTÊRIA EXTRADADINARIA DE 19% 
No diz 12 de Junho 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. 


A NACIONAL 
Companhia de Seguros 
Ste ma eua propriedado-—Avenida da Libardado, 1$—LISBOA 


|) | Pp) Y 
Freitas Esmeraldo PREÇOS 
I li ADA 
Coehças das creanças | EO Soc am resp. lim, FUND, BIEHETES + oo pets : 
Das 16 às 18 horas! em 17-4-205 QuaRros. : 1] Toboo | aU iso 


o 555 684 SE Be SO 


Cas 
(Pelo correio neresco a daspesa do porte o registo) 


Trav. do Carmo, 1 Lê 


R Antiga Enão madaria Ceníral 
LISBOA CAPITAL RESERVAS Todos os pedidos soro satisfeitos sá volta do oorrelo,viado acom- RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Tosé Antunes dos Santos É! Nf OR eps GOA oops inova do, note do “Bino; ralo, «ECA peu anéis Soa, 
José Antunes dos Santos El OM:000 AOtada | dad aos rerenigmees a PA ir 
2 Os Moshr£s | Joia poesia Prafa às polos orem Polis, som 
ia escudos escudos im CANIPIÃO & O. DO) Rede pis pa am ct da oct espa 
E ; 
o Pano EO BBROPIA Sedurbs Sobre avida human 5 Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e 'Tipogrphia asd nns irao qui tdo Irogry qndl pise be pa 
“ Largo Camões, ma g 7 396. Rum do âmparo, JB — LISSOR enéir pocl à EoRO RADAR EFE 


Taro, e fypo usado DA ecracé Sereias dido Inceslo proveninto do greve os 16 Telephone 4.058 RUA DA CONDESSA, 63 - LISBOA 


Compra-se - » : 4 MILHA DA CONCEIÇÃO 
Rua do Norte, 5 | 7 E ; - CORE 


PAPEIS PINTADOS O O 
| Oleados, Carpets 


madeira, pintados, cortinas, vitraux, ete 
PRHÇOS REDUZIDOS 


| Figueirôa Rego, La. | 
RUA DA PRATA, 209213 RUA: DA ASSUMPÇÃO, 34-33 
TELEPHONE 3872 


AGUAS SAR DE MOURA 


ra proceder O eginentoglimios de. aetonto 
tengo ao ade TROS RBONAO X se 
SMtURE TAI 


| 
Stores em 


JEEBHS ATE assado o estado 
AA a ada Us são & gado 


janeiro 19 1908 A DALHNE DEGURO; Porto 1904€ E e 
DALHA DE PRATA,S. Luiz. 1904 
Deposito geral Empreza das Aguas de Moura-—Assis & C.* Limitada] 
| 4, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa-—Telephone 880 | 
eee José Pontes |— 
endimba do Rocio É Medir E 
Vinhos muito antigos x 
Casa fundada em 1818 ou seja o annos 
Esto ostabolecimento qxo todas as possoas conhocom, umas pela 
mtiguidado o outras por lorem obras osoriptas pór eminentes 
| oscriptoses om quo fallam ivosta antiga e adorada tondinha, Ant N 
ito conhecida polo seu typo do vin] ue som) 
soco ires Bucevisrares EB) Antonio Aurelio 
a clinica aconselha nos sous doentos para Clinica geral 
ivamento comprarom á Tendinha do Rocio. Doenças das senhoras -- Massagens 
procisa fazor reclamo fal-o hojo unicamonto polo c 
tivo dos sous vinhos antigos, vinhos 9 licores do principio da ca- onsultas: 
a o quo resolvou fazer vonida d'olles por preços muito inferioros ao [| Consultorio—Das 14 4s 16-R. Garrott, 
seu valor. Os vinhos que so rofero são: Porto, Madeira, Carcavollos, Veio 


UTENSÍLIOS 


DOIMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas mochínas, moinhos, apetrechos o ntonsilios para 
serviço de cosinha, 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Lonças do alumínio polido o de ferro ingloz. 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS| Primeiros vapores a sahir 


em z Dia 7, Loanda paras Madeira, 8. Viconto, Praia, Principe, 8. Thcmó, Cabinda 
Pede-se uma visita aos bons entendedores pp —— Caixas para gelo, escovaria, Ei ipãos abolançam, ferramentas, forragons Agra, lotado ovo Redondo, Lobito, Deuguólia, Mossamedos, Balia dos Tigros 
s “E Pura ainda não so garanto praça. 
Docissveneres copas | OLIVEIRA de OLIVEIRA | ic mca no Ep pr pena nat mo 
E 5 ; és, Matosica Ver ai Be Nitolaa, Bento Adtão o B Vicchte. 
OLINIOA GERAL Fornecedores dos principues hoteis, restaurants e collegios 


R. da Emenda, 110, 2.º 


PRE ma] Tienes 162 Rua da Prata, 166 Lisboa: 
=Dynamite= Lavagem de, fatos 


Feitos ou “ 


Eos da Fabrica da Trafaria imtoria OAMBOURNA É sr cd 
E Targo da Anunciada, 10, 1! e 12 


rent de 8. Bent, 10 q cimento Aguia EBochedo 


RR cn Goarmon & Ce 


José Rodrigues Pilio & Piaho ras do Alas Consultorio — Rua Ivens, % rua [N 1 E º a 
eipasiao ines | Er é iai aa E. to Corpo Santo, 7, 19 e 21 Telephons n.º 1244 = LISBOA 


8. Viconte, Praia, Principe, 5. Thomá, Cabinda, Santo Anto. 
ando (8 Nicolau, Cai Benguela Volho, Quissem 


ko, ársbrizelio oiisangm, Bo atado Landamo, No 
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Dia 25, Dondo, só para carga, para S, Thomé e Loanda, 


nho, Mogambiqne pará Madi 


Avisasa-so 0 303, DaStAZotcos do qua 08 volamos do Siraçaas Do 
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Prog emlaro 


Rua la Bloa, 1 


Ds igralista 
Nan 


Pessoa amiga acaba de pos pôr do- 
baixo dos olhos o primeiro numoro!| 
do uma rovista, do Coimbra, quo so| 
intitula Nação Portugueza, o que 6, 
fuzomos-lhe bossa justiça, um dos d 
cumentos mdis desopilantos da nossa] 
moderna sithação politioa. À Nação| 
Portuguesa yem dar uma formula, 
nova á quostão monarohioa, Essa for- 
mula mova 6 À do rosuscitar quas) 
tegralmento ; passado, E? mosmo 0] 
nome do Inlegralismo lusitano que 6 
dado ao corpo de doutrina quo a Na 
Pão portugueza nos nprosonta sob, esta| 
opigrapho inapirativa: O que nós que-| 
remos. | 

A intoressanto rovista quer a m0- 
narchia organica tradicionalista an 
parlamentar, Estaboleco-so o pudor] 
Pessoal do foi, que oscolhorá livro-| 
monto os sous ministros, só rospon-| 
savois poranto ello, sondo attribuidas| 
especialmonto ao soborano a dofosal 
diplomatica, ja dofosa militar, a quios-| 
tão finanooita goral, a chofin do po- 
dor judicial b a fanoção modoradora, 
E, como so| vê, o absolutismo puro, 
e que, para mais so caructorisar, ninda| 
so proconisa o rostabolocimento dos| 
vinculos da roligião official, que con- 
“tinuaria o a catholica, apostólica, | 
romana, corh protooção o prosfação 
do auxili | con- 
cordutario, 
etogação o cpsino, 

Como so Ivê, o nuoloo do sympa- 
thicos collaboradoros du rovista coim- 
brã quo colstituom O seu corpo ro-| 
daotorial —e quo sabomos sur, pola, 
leitura da pagina quo precodo à da| 
annunciação da rovista, os sra, Sardi- 
nha, Xaviey Cordoiro, Amado do! 
oncellos (Mariolle), Hypolito Ra 
poso, João do Amaral, Almoida Bra- 
ga, Poguito Robollo o Simão do Mos- 
quito-—não p8tá com moias modidas, 
Mottou-so-lhos na oaboga rontar b quo, 
ellos chamatn as tradições nacionaos 
o pura sta tabon-raga não só 


da Ropubliba, como da monarohia 
constitucionhl, Quorom o absolutismo 
jputo, quorom a rostauração doá con 
lvontos, afliemando que ollos oram ny- 
gloos produktivos, contralisadorps do 
energias, o quo porvontura prováriam, 
mais detalhadamente com o obtudo 
do augmento da população, nas opo- 
em qua frados o freiras mais:do- 
damonto so dedicavam ao bulto| 
virtudos colostos.Por isgo não ad 
que fulminom o poriodo cânsti-| 
onal como tondo sido o do um 
sistoma oppórtunista om que, dão as 
auus propeiás palavras, «so fundivam 
duas mentifas» fazondo no mesmo] 
tompo ao dirootor do O Dia o pedido 
ido quo façd no són poriodico à ero- 
traotação formal do sou passado» por-| 
“quo ouollo entra dofinitivamonte no 
onlto das tradições nacionaos ou com, 
allo mortoriio todos, 

Para alicorçar toda osta dodtrina 
superior, n revista indios aos sous] 
loitoros algumas obras essonisos, 
“São as obronicas do Fornão Lopos q 
Ruy do Pina, o Desengano dg José 
“Agostinho do Macodo, o Pombal dos| 
“Corcundas, do Fr. Fortunato do 8, 
[Boavontura, as Monographias do Al. 
igarva, do r| Athaydo do Olivoira, 0 
“Portugal Coptemporaneo, do Olivoira 
(Martins, 0, do mistura com as bras 
do dois dos mais illusteos colabora 
dores da, tovista: Aqui ABL Rei, do 
sr. João do Amaral o 08 Meus Qader- 
nos, do sr. Mariotto, ainda uma obra| 
do Balzac o outra do sr, Marquos de| 
La Tour du Piu de la Charoo, Só yo- 
mos com jusmo o Portugal Contem 
poraneo, do Ulivoira Martins, móttido 
n'est cacharoleto do historias. 6 phi- 
losophias, sábido como é quo o illus. 
to oscriptot, n'osso livro, ostatapou 
a mais. sovora o formol oxhaudturas 
qão dos Braganças. 

Emfm, eis o que nos manda a 
Coimbra intolleotual monarohica. Não| 
£o póde dizór quo sejam as Odes do 
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Coração de Mu 


15ODIOS POLITICOS — 
vIL 


Vocidiu mandar polos filhos. Era 
preciso. Soria d'nma cruoldado im- 
vordoavel não lho satisfazer! 
vontade—quo devia gor a ulti 
Elia pediu-lhe, porém, quo sd doi 
xasso” estar, ao vôl-o crguor-so pasa 
sahir. Manoel (allou á mulhor, em 
vos baixa — combinatatm, condorda- 
ram é foi Laura quem sabiu. M 
tornou a approximar-so da mão, 
non a porgunta! 

—lstá. melhorsinha, 
dade? 

Fez que sim com os olhos. Indi- 
cou-lho a borda do loito, para quo so! 
sontasse, Supplicou-lhe, numa voz] 
que era quafi um rouguojo: | 

—Olha póla Domingas. fica sosi 
nha, 


não 6 ver 


im, minha mão, Esteja dá 
gada. “Todos nós havomas de] 


scan. 
olhar 


Ao sahie hontom da Exposição 
Olisiponenso, ponsei no Hotol Carna-| 
valot construido no seculo XVI por] 
[Loscot, rostaurado mais tardo por] 
Andronst du Corcom o dopois por| 
Mansart, o habitado duranto vinto o 
tantos annos por madame do” Sóvi-| 
bu 

O absoçdo da iuinha parto pensar 
no Flotol Carnavalot (aquela joia do 
finura 6 do graça quo encorra a col- 
ocção prociosa das rocordaçõos his 
toricas da Paris) ão subir da Exposi- 
(ção do Carmo ondo om salns más, no 
moio do ruiuas, so juntaram proviso- 
riamonto colleeçõos intorossantissi. 
mas o tão ovocutivas, mos condomua- 
das a disporsavom-so.do novo e a ve- 
jgotarom oscondidas o ignoradas. 

Um sonho. Ponsoi que o mosón 
(do Paris não foi sompro o que hojo 
6 o quo, tondo começado, ainda não| 
la oincoonta anos, por encerrar] 
Japonus uma bibliothooa historioa da! 
cidade, a pouco o pouco so onriquo- 
cou com os olementos, a princípio 
modostos o gradualmento mais im-| 
portantos, das soborbas collooções 
quo hojo possuo. 

Quo encantadora coisa, que utilia- 
sima coisa podoria sor na nogsa ter- 
fra o musou quo aprosontasso uma 
collooção do recordações othuogra- 

hicas, historioas o artisticas do Lis- 

08, da antiga o prostigiosa Lisos, 
tão lindo, tão. pittoreson o tão ospan- 
tosa do ovocaçõos! 

Enquanto mo domorava na sala da 
coramioa, doliciosamonto improgai 
nada pola bolloza das fórmas, dos do 
sonhos, das côros, pola paroza do| 
uma industria quo duranto quasi doi 
sovulos so consorvou tão caraotoristis 
ca, juntando no gosto ingonuo do po-| 
vo portugues lombranças vagas do| 
Orionto, roparoi n'um grupo do vi 
jantes. que, mo improssionoa. Gonto 
do povo, talves analphabota, 

m d'ollos, som duvida oporario, 
oxplicava tudo àos outros 
Disia: 


torra; mas agora já ninguom 6 cu 
pos 
As mulhoros oxtasiavam-s 
— Olha aquolla torrina! E ag florsi- 
jnhas? Bos bichos. Acolá ostá um 
corvo. 
—Não. 1º um mooho, 
o que fôr, Sompro 6 bo- 


Tado 08 intorossay 

D'antes ora assim quo so usava? E] 
aquela tijolla fara quo sorvia? E a| 
bacia com o córto ao Judo para fator] 
a barbal.. 

As voltas quo o mundo dá! Até 
paroco impossivol! 

Dopois passaram para as outras 8a- 
las o o sou intorosso não deoroscou, 
Divortitam-so immonso a vêr os 1. 


Anthoro, ou a introduoção da Morte 
e D. Joto. Não 6 o grito do protesto 
altivo o gonoroso de Josó Falofio con 
tra à semana sangrenta, procurando, 
[extorminar, a tiro, 08 idones socialio» 
tas, Não é a nobro proclamação da ga- 
ração do 1890, roivindicando a honra 
nacional, que a monarohia doixara| 
Gosumpacada. des laminas dos gla- 
dios. E osta profissão do fé reaceio- 
naria, absolutista, investindo contra, 
jo progresso, contra a soborania po- 
palar, É? bem um documonto monar-| 
chico, polo sou podantigmo, a sua 
moxerufada do opiniões, o sou gno-| 
bismo, a sua falta do sincoridado o do 
onlor. Mas so pódo fazer rir) tambem 
entristece, porquo parto d'um mo 
que, duranto tanto tempo, foi consi- 
dorado justamonto como sondo aquol- 
o om quo melhor foriu o ponsamen-. 
to ou omoção da nosaa torra, o gono- 
rosidado o o enthusiasmo dos sous fi- 
lhos, cujo espirito so inflama 
culto da belloza o da liberdado. 


“HM Capital, 
Publíca-se aos do- 
mingos. 


ha-do olhar por 
ella como nós, porque não morro, 
não é verdado? À minha mio ha-de, 
molhorar, não 6 assim? — o quasi 
ajoelhou, o n'uma tornura infinita, 
mais branda do quo um beijo, afagow, 
como 56 tontasso reanimal-a, cgsa ca 
beça branca o meio inorte, por onde 
o sanguo das suas veias havia gira- 


«| do, sendo sonho o amor antos do sor| 


vida nova o amada, 
No corredor, à porta da escada, à 
campainha ropicon asporamonte, Lau 
ra voiu dizer quo dois homens o pro-| 
curavam-—o disse-lh'o n'um ar in-l 
quieto, do sobrosalto o presentimen- 
o, 
—O quo querem? Não lhes por- 
guntaste? Faze-mo o favor, então. 
ine-lhes quo esporom, 
Ella, quo já tinha mandado buscar 
os filhos, foi em pessoa trausmittir o 
recado. E voltou mais inguista o mai 
approhonsiva-—não sabia pelo que, 
oxhulava-so das suas figuras alguma 
cuisa de agoirento que a confrangia. 
—Minha mãe... gonte-so molhos?— 
e como alla sbrisso os olhos, o o on- 
volvesse na sua bonção, n'uma doçu- 
ra eim quo pairava a 020 topida d'um, 
sorciso, levantou-se, foi ao corredor. 
Encontrou-so om fronte do dois ho-| 
mens docorpulencia solida, fatos osou-| 
ros, grossas corrontos d'oiro sobre 


EXPOSIÇÃO OLISIPONENSE 


—lIsto foi tudo fito oá na nossa 


necos com 08 trajas antigos o as gravas 
ras do torramoto. 

Deanto dos planos planhs da oi. 
dado, ficaram porploxos, Não onton- 
dim  aquelles riscos, Mas quando o| 
[guarda lhes oxplicou, pofcoboram 
logo; o dot tuçavam-so, anciosos por| 
|vôt bom, choios do curidsidade e) 
triumphantos. 

Tu soguia-os do tal maúoira quo 
acabaram por fallur baixinho, lan- 
|gando-mo olhares desconfiados, 


mo davam, a mim quo tanto conflo na 
intolligoncia o na capacidade de apar- 
foiçonmento do povo portugues! 


Foi por isto quo ponsoi no Hotol 
Saraavaloto Quem désso no povo do 
Lisboa, tão sóquioso do ver Coisas, do| 


aprender, um musoi quo (lho on 
nasso um pouco a histocia da gua| 
torra, a ovolução dos costhmos, lho 
fallasso das grandozas o glórias pns- 
Gados, lho contasso todo o fiaborloo 
caminho porcorrido, o as Iyotas, o 
renascimontos,.. como o intbrossaria, 
como o fortalocoria, como| faria ox- 
pandir-so osso amor da tora natal, 
osso orgulho saudavel quo 89 mostra 
mal porque não sabe, porquo não o 
tondo, porquo oxisto aponas umbri 
navio no sou estado a o bar. 


daro do instinoto! 

A Suissa, paiz poquonito o nada| 
aventuroiro, oujas glorias nunoa 69] 
Jospalharam alóia do frontoicas, cujos 
horoos so fundom no unisono do 6 
forço popular tondonto É congu 
á consorvação da liberdade, « Sui 
quo na soa ancia do oncarnar a pai- 
xão do indepondonoia que a abraza 
forjou sobro dados londatios a ro- 
busta figara do Guilhormo Toll, mas 
oujas tradições so rosumom aponas 
nºum solido o sooular bom fan, tom 
Jom quasi todas as suas oldados um| 
musou historico o othnographioo. 

Tssus museus são froquontados| 
polo povo, que alli vao roligiosamon- 
te, como a um tomplo, rocordar far 
otos cuja importancia é nulla no con- 
jogpto da historia do mundo, ms que 
pafa ellos constituem as. bases Bogur 
ras mobi Quass edifoiram à 
indopondonoia, a gua folkvidado, a sua 
educação superior o o sou ardento 
amor da patria, 

Amor da patrial Abi ostk um gon- 
timonto que 6 prociso disonvolvor| 
no nosso povo. 12 procisd mostrar 
lho as ruzos profundas o maravilho-| 
sas pelas quaes ollo dove adorar a 
sua torra, ollo ouja gloria so osten- 
deu polo mundo todo, cuja bravura 0 
osplondor assombraram a Europa, 
ello que tom nas suas dgliçõea gi 
igantescas figuras do Horooá o que não| 
presisa do procurar na londa moti-| 
Vos para o sontimento profundo do 
orgulho nacional, | 
Virginia do Castro o Alm 


[ee eee 


Usem a Agua do Monchãc 


no tratamonto das doonças ds/pello. 


O duello Gailaux-d'Ailióres 


sempre se realisa e à pistola 


Pario, 4 do maio 

Ao contrario do pareoor dos arbi-| 
tros, as tostomunhas do Mk, d'Aillió- 
ros doelararam quo o inoidonto não 
esta liquidado, dovondo portanto re: 

az-s0 0 duollo á pistola die arrodo-! 
ros de Paris. —(Havas), | 

Bm virtudo das tastomunhas do ar. 
illiros torom dito quo à phraso do 
ou constituinte não era injurlosa a to: 
rem rocorrido par a arbitragem, dave 
o incidente como liquidado, tanto maia 
ano os arbitros escolhidos, fr, Villeboia 
Maroni, por parto do ar, hflliras, go- 
neral Mangin, por parto do ar. Calllaux, 
nham socordsdo em que as fastemunhas 
(podiam dar o incidento por oncertado,| 
[Vê-so, porém, quo assim não 60 que o 
duelo so roalisa, As condições são sovce 
rissimos, segundo a vontado panifostada 
pelo exeministro dus Gnangas 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vao à Argentina. Rua 1º Dezembro, 25 


os colletes, na mão bengala fort 
costo o arma do dofoza-tum dfolles 
(do moia odado, o bigodós mais os- 
possos do que um mattagal, o outro 
novo, o do baço raro a apontar com| 
tímidos. Porguntou-lhes 0j que deso- 
javam. À 

Foi o mais novo que oprosontou 
orodonciaos--n'um tom disoreto, Vi- 
nham pedir ao sr, Manoel Bastos, 
ora o sr, Manoel Bastos com quem 
fallavarm? Pois vinham pedir-lho para 
os acompanhar a casa, alli ó rua 
do D. Pedro V, a fim do procederom 
a uma diligencissinho. , 

Manoel, intrigado, som comprohon- 
der, inquiriu: | 

—O quê? Uma doligontiasinha. 
om minha casa? /” 
Em sua casa, sim senhor. . 
—Mas como... para quê? Não por- 
cobo nado, oroiam. Quem são os so- 
nhoros? | 

O dos bigodes do granúlloiro ma 
'oou om secso, soprou pelas narinas, 
dois jactos d'ar, alçou a dartoira dos 
abyamos do bolso intorior, revelando 
um cartão do idontidado. | 

O outro acrescentou: | 

— Somos da judicioria 

Não fi 


ria nom mais htarantado, 
noin mais abatido 80 um terramoto 
oscillusse o prodio, o tudo em volta| 
dosmoronasso, n'um fragôr de tro-| 


So ollos soubessom o prazer quo/É 


cozas foram par 


dos, Ui 


Guilhormo II, 


mais uma moié 


ge 


ram 


Jmquanto 


dia om que 


da prop 


do iso; 


ha 


cado ató h 


livros. 


havendo j 


oocorrorio 


oripts 


—Yamos, .. 


so, 


p: 


vês. 
mais dopress: 


brogalto, 


Os partidos o grupos políticos que) 
disputaram as ultimas oloiçõos fean- 


o 
batiam osga loi, ol 


Jum pouco os ol 


cortos diplomas, 
mais alta importancia, continuam ar- 
rodados da discussão, não go passa| 
do surproza, antog da or- 
dom, -depois da ordom, o até dentro 
ja ordom não se foroo or: 
gimonto para so fazorom approvar do 
Surproza projootiolos qilo levam 
sompro sobrosoripto,o que não passam 
tontadoras arromessadas | 
voravidado do cnoicato provinciano. 
E" claro que isto não encho do pros 
tigio o Parlamento, mas podo muito| 
bom sorvie para quo muitos dos quê 
uatro annos exercem nºesta terra 
o officio do logislar continuom dundo| 
provas da qua compotoncia o não dois 
|Xom do Borvir a Patria com à dodioa- 
[ção com quo por ella so toom sacrifi-| 
jo. Ondo pára a lot da so- 
psraqão? Mistorio. Quo é feito da loi 
lo “incompatibilidades? Iguora-go, 
Quando so disoutom as cartas orga- 
nioas das provincias: ultramarinas ? 
Não 6: facil dizol-o. Tintrotanto, o fla 
dá sossão logislativa von-so appro-| 
[ximando, já so falla om nova proro- 
ação 6 como os projóoticulos são ao 
fixos, tudo leva a orôr quo a politica 
easoira continuo a consumir o tompo| 
que a politica nacional exige, E? dos| 


opisodios 


PASSOS PERDIDOS... 


futura reunião do Congresso 
vido continuo, 
quo faz 


a Inota oloitoral com 


Retalhos politicos 


Ainda as eleições francezas, projectos e projecticulos, al 


At 


dello um mart 
iba por outra, novinha om folha, 


a modosta| 
trocaram- 


Preira da Areal 


Ha nigromantes que não podem to- 
car num assumpto, por mais claro que 
elle seja, que não o reduzam logo a pro- 
blemas. E como os problemas são o pas- 
satempo dos estudiosos, está-se a vôr no 
que se occupa uma grande parte da po-| 
[pulação de Portugal. N'um artigo quel 


programmas cortes, claros e dofini-| 
defondiam a lei dos troz an-| 
nos, filhá do pavor pelo allomão o 
votáda pola Camara, quo apoiou Bar- 
(thou n'am momento em que o patrio-| 
mo francez julgou vôr para brovo a| 
invasão das hostes toutonioas, trazen-| 
do ú fronto, vestido de Lohengrin,| 
gerndo; outros com- 
assificando-s do vio- 
lonta o oppressors; outros eram pola 
[roforma fisoal o polo imposto progros- 
ivo, o 05 proprios 
Irónovando a sua velha campanha, não! 
daixarum de pedi 
|pronunciasso tambom  sobro a ropro-| 
sentação proporcional. E o paiz o a| 
Prança a todos ouviu, sancionando, 
[com o seu voto, a lei dos trez annos, 
pprovando u reforma fiscal o dendo| 
dusia do votos aos) 
propovoionalistas, Por cá, tambem 05-| 
[tamos em vesporas do cloiçõos 
des reformas fazom 
partidos nos sous progeammas oloito- 
aos? Por ora, ainda ninguom o sabe, 
havondo ató quem so opponha a quo 
so trunsformo om plataforma oloitoral 
a rovisão da “Const 


ao pais quo s 


Qu 


inol 


tuição, E" quo ni 


as idóus ainda fazem mover] 

oros, ao passo quo 
om Portugal o voto é quasi sempro, 
um prosonte quo so offoraco aos ami- 


e 


roporionalistas, 


r 08] 


da 


agalonda do frosoo, toda roluzonto 
nos sous pratondos som maoula, choia 
do dignidade, do oiroumspocção o de 
oathegoria. E é vôr agora o pobro 
homem, amorgulhado num dõco ba- 
nho de alegria, passar por pó da gen-) 
to, com os óanhõosrepuchados o a| 
gola alta a afagar-lho o poscoço curto 
do animal sadio, à mostrar-nos a sua] 
andaina, como 66 do roponto o tivos- 
som foito goneral. Todos os nous gos-| 
tos são effusivos comprimontos 6 om, 
cada sorriso sou adivinha-go bom a 
origem de tanta satisfação, IP que, 
com os galõos, a promoção trouxo- 
lho afinal, mais uns soto vintons o 
moio por dia. Para um misoro sor- 
vento da Camara não sorá a riquosa, 
mas 6, docorto, um pouco mais do 
fartura a pôl.o do mal com a misoria. 


O Supremo Consolho do Adminia- 
tração Financeira do Estado foi po- 
to do novo om focos Vem, por isso, 9. 
proposito dizer alguma coisa a seu 
'rospoito, D'essa instituição fuzom| 
parto trez dologados do Párlamento, 
quo são os grs, Arosta Branco, Li 
Tavares o Alvaro de Castro. Quando 
ó quo torminam as funoçõos d'ossos 

arlamontaros no roforido tribunal? 

uando forem eloitos os novos dol 
(gados do Congresso. Quos dizor: 08 
srs Aresta Branco, Luiz Tavares o] 
Agvaro do Custro podem não gor ro- 
oloitos—longo vá o agouro!—porque 


a 


pribifistas agitam-se com rara violencia, 
Dizem e escrevem coisas que bem 
vanaite o seu animo não vive 
mente estranho ao espirito Del 
Suas metaphoras, pelo menos, possuem 
uma rara ousadia. E para exemplo, ahi 
uae esta: 


loja nos cuhix debaixo dos olhos, indi- 
cani-se nada menos que trez, como mais 
urgentes entre nós. 
da ordem e o da disciplina. Parece quel 
6 um governo decidido a impór o cul-| 
to dos principios conseguirá resolvel-os 
de uma vez só 


da tolerancia, o] 


Donde sahirá tal governo? Que ho-| 


mens o formarão? E quesitos d'esta cs-| 
pecie podiam se ir formulando até que! 
o fanatismo engulisse a tolerancia, a! 
anarchia a ordem e a revolla a disci- 
plina. Felismente para nós todos, os] 
estudiosos não sahem «aquele doce 
engano d'atma ledo e cego que facilita 
aos pardaes manchar-lhes os desgra- 
ciosos o archaizos penantes, 


Quando os povos estão em guerra, 08] 


— No dia em que deitarmos a terral 


o ultimo dictado», uma aurora de par 
iUuminará o mundo todo», 


A que macio processo tentam rec 


rer para exterminarem entes tão incli-| de 
nados aos espectaculos sanguinarios? 


Sobre os banquetes a eloquencia. as-| 


“la febro amarela o mostra 


oossoros 


mina, 


rom. 


nom por isso doixam do roprosontar| 
o Parlamonto no Supremo Con 

do Administração Financoira do Es- 
tado, emquanto não lhos derem suo-| 
ola simplos rasio do mos- 
mo Oontolho nho podor passar som | 
os sous. vogaos. À loi assim o dotor- 
a vordado 6 quo ainda so fa- 
om om Portugal lois para so cumpri- 


senta como uma espuma sobre tum vinho, 
generoso. Acontece, porém, que ds ve. 
2es os oradores, levados pelo demonio 
dos licores capilosos, dizam coisas pou-| 
co de molde a justificar a prudencia e 
as suas sentenças venerandas, E dian-| 
te dos peitilhos e casacas que 08 esc 
tam, nºum alicamento vagamente dac- 
chico, perdem-se na lua e entornam es- 
trophes de um livismo mais que compro. 


e 


O Congrosso dovo rounit dontro 
jom- breve, Intro - os prosidontos] 
das duas Camaras toom-so róntisado| 
succosaivas conferonoias paru u osco- 
lha-do dia om quo os 
fará o para so assentar na ordom  dos| 
trabalhos; Os prinoipaos assumptos a 
tratar são a revisão constitucional e] 
a fixação do toemo da legislatura, 
[Das rouniõos do Congrosso até agora 
colobradas, nonhuma tovo n oxtraor-| 
dinaria importancia quo esta vao tor) 

quem lho provoja algans) 

do duração o quem vatioino quo 

magno conolavo parlamentar] 

importantos, 

Bom possivel 6, comtudo, quo não 

so passo do simples prophocias os- 

na areia o quo uma doso mais 

forto do bom sonso apagu 

ainda não so ovaporou de todo da 
monto dos homons. . 


Aquolle pobre sorvento quo o des” 
tino amareara pos telophonos da Ca-| 

um horror do cam puinhadas o 
(do chamadas, de recados, do coisas 
graves o do coisas ridioulas que os 
fios trausmitom: 


cuba do sor prom 


ha comsigo a jud 


ciaria, o que fizora quo justificasso 
ossa intimação? 

tomos prosa, . — 
cortou aqnello quo no aspooto denun-| 
oiuva um zôlo rigido, 

— Não posso ir. 

—Não podo ?! 

Tenho minha mio á morto, 

Elo passoou os dedos pela espos- 
sura das guiás pendntos—oriçou a 
|gronha cruspa das sobrancolhas, o os| 
olhos, nogros o rodondos, phosphora- 
|jaram-lho como as lentes d'um bio: 
oulo. E roplicou: 

—Nós 6 que não quoromos cá sa- 
bor. À ordem 6 esta, ha-do cum- 


—Mas.u-—hositou, no vêr Laura 
ljunto de si, palli'a o atorrada, por 
[guntando por que ora aquillo. 
cluiu, affastando-a brondamonte, sup= 
plicando:—Sou ou quo tonho do ir 
à casa com estos senhores. Não é 
nada, filha. Vao para dentro, Bem 

qualquer abalo podia matal-a, 


—Não. Quero primeiro sabor o que 
ba. —insistia, os olhos cheios da so- 


Ello quiz oxplicar e não soúbo, O, 
lagonto do buço timido voiu q 
auxilio, Doclarou que não havia mo- 
tivo para afilicçõos, Tam alli para que! 


reunião so) 


A luoidoz| 


on-. 


Migalhas 


O caracter 
Na gua, conforoncia do hontsma, 0 Br. 
Roborto Wilãor, propigandistada Fo- 
oração uaivoranl dos nendomicos, xo. 
lentbroa a colobro phraso da Colberé à 
Luiz XIV apos o fracasso da campanha 
ão Hollanda: «A. grandeza “do tim po- 
'vo não dopondo da oxtonsão do sou tor- 
sitorio, nom do numero dos sous habi+ 
tantos; mas do sou onradtor 
Poná é quo não tenhamos oconsião, 
com o lindo ol quo catá hoje, para mo- 
ditar um pouco “rostas sovoras pala: 
vras do ministro do«Rol-sol» porquo- 
isto dito aqui 1 .ito À puridado--o nos 
so grando mal ó a indocisto dos enra- 
otaros'o d'ahi tom dotivado a mór par. 
to das nossas vicoissitudos. As fnlhos 
do coractor individunos acotimiulam-so 
aggrogam-so por afinidados naturaos 
60 sommatorio produzido constituo o 
fundo da nossa indole. O, principal de 
foito do quasi todos os portugueas não 
é tor'man carmotor: é não tor nonbum 
Manifostam-no a cada passo nos mais 
poquonos factos da sua vida. corrento; 
[nemameno na hora em quo toom que, 
omíttir opinião sobra assumptos do in- 
torosso collootivo ou de nacionalidade, 
Não toom nus domonstraçõos da sun 
vontado aquelln disciplina moral o 
aquello, ospirito do soquencia quo cona- 
tituom principalmento o caractor, Ra- 
ras são as possoas quo, em Portugal, 
tem um programma do vida, Deixam 
quo as circumstancias lh'o improvisom. 
o accomodum-so-lho com tanto mais 
fucilidado quanto é corto que a loi que 
xogula o dostino do quasi todos é a do 
menor osforço. Seria uma injustiça 
culpar 03 portuguozes do hojo, O nosso 
mal trazomol-o nas voias ao nascor, 
jHordímoj-o dos nossos maiores, T) 
“quasi a nossa fidalgs 


o sr. Bastos os acompanhasso a cas 
á rua de D. Pedro V, a fim do averi- 
guorom so lá havia quaesquer papeis 
“com promottodoros, 

—Não halassevorou Laura, om| 
todo o esplendor da sas cortoza amo- 
ravel, 

| O homeu: dos bigodes sorriu o du» 
olaro: 

—Pois então, prompto. Ello ven 
6 Paqui à pouco tom-no do retorn 

—Mas so eu lhos juro que não ha 
nada! So ello tom a mão na agonia! 

Domingas acudiu áquollo rumor 
do vozos altercando. Manoel compro- 
hondou a inntilidado dos sous protes- 
tos, resolveu abroviar o incidoota. 
Pediu ú mulhor quo socogasse-—pe- 
diu-lhios, a ella o é irmit, quo fossem 
para ao pó da mão, que lho dissessem 
que elle havia sabido, que tinha ido 


Laura ia oppôr-lhe objceção: 

—Polo amor de Dous, Laura... olha 
[que olla morre, Vac... ido para junto| 
Polla, 

Reviraram para 0 quarto, Dogmin-| 
gas muito intrigada, Laura numa 
ospecio de atordoamento, que ora si 
multaneamonto suffocação, Manoel, 
já com a chapeu o a bengala na mão, 
japproximou-5s tambem do quarto. 
[Esproitou—s não tevo coragem para 
entrar, Rocuou para a osoada, Ei no 


nossos poetas, 


do. congressistas visitou a Casa 
do Lisboa, sendo alli rocobidos polo, 
sr. 

[a'aquello estabolocimonto, quo, com 
um grapo do alomnos, os acompa- 
hou ás divorsas dopondoncias, au- 
las, officin: 


diroctor, 
profos b 
o a visita às de pondoncias do impof- 
(tanto estabelecimonto do ensino, 


André Brun JA! 


doscol-a, prooi 
ima » voz do J 


Eram do Mari 
ria pronan 
proso, e a mão morta, e Laura o os fi- 
lhos allucinados do dôr. Ali. 1mas| 
provaria facilmente que lho não por- 
fenciam esses documentos, Os seus| 
amigos 

buscar os pequenos, E vendo quo/Nicolau joraria que nunca conspirás 
fallára no sou nome ao «carbonario»,| 
quando do dinheiro por causa das) 
pistolas. Fôca elle, com cortoza 


mettedor. E? este um dos moniéntos| 
[mais reveladores do talento político dos| 


NO BRAZIL 


À mensagem prosido 


consigna que a situação do 

souro é dificil, mas não 1 

remediavel — O desenval 

mento economico da Repi 
blica brazileira 


Rio do janeiro, 4 de mal 

Na reunião do congrosso foi li 
monsagom presidencial, na qual 
proconisa, uma politica do sooup| 
o do justiça o a rovogação do cm 
do sitio, À monsagom con 
lidado g 

do Brazil com as outras po- 
a qual tornou possivel o oife- 
rocimento da modiação da Argentina, 
do Brazil e do Chilo no conílioto en 
liro o Moxico o os Estados Unidos, 
cujo suocosgo, crnbora dificil, nãosé 
impossivel, À monsagem asoiguaia 
importancia dag visitas o 
ox-prosidonto Roosovelt o dor prin 
oipo Honriquo da Russia 6 agradoon 
aos Estados Unidos a rocopção foita 
no sr, Lauro Mullor, por occasifo-da 
sua visita o antio passado; rofóra-sa 
á luota travada com suocosso contra 
nocosst- 
do do reorganisar o oxercito, croat 
rosorvas o roforçar a aviação, Os 
caminhos de foro, foram augimonta- 
dos no anno passado om 2.308 kilo- 
motros, attingindo a gua vitalidado 
24.590 Ieilomotros; os diroitos de na- 
vogação rondoram 42.969 . contos; o 
serviço dos, dovo - andar 


ne 


tolographicas augmontaram 
2768 kilomotros. A situação do, thg- 
ouro é diffcil, mas, não ieromodi 
vel. Em 1918 as roceitus attingiram 
185.750 contos om ouro o 407.671 
om papel. À divida oxtorna era om 
dozombro do 109,772.780 ostorlinos o 
à intorna do 726.746 contos, O com- 
morcio oxtorior, á exoopção dos ma- 
taos, foi do 182.015,061 ostorlinos, ha 
vendo uma diminuição do 6.058.719 
sobro 1912, À exportação do entá e 
da borracha diminuiu de 11,499 ontor- 
linos. Está notualmonto om prapara- 
ção a rovisão da taxa aduaneira, 


(Havas), ' 


Congresso das Associações 
Commercines e Industrines 


As visitas de hoje— Almoço no Avenida Pa- 


lace—O concurso steno-dactilographico 


Polas 10 horas, um poquono geu 


Alfredo Soaros, gub-dirtotor'| 


camaratas, ato. 
ho mosmo tempo, um ontro grupo 


ão mais do 30 congrossistas dirigiu-| 
so om eloctricos para o Lumiar, com 
jo fim do ie visitar o Instituto Pemi-| 
nino do Educação o Trabalho, Um) 
automovel da Companhia dos elootri 
[oo rocobou-os no Lumiar, transp 
'tando-os a Odivollas, 


No Instituto, foram recebidos polo 
sr, coronol Cortez, o polos 
ros, iniciando immodintamen- 


Os visitantos admiraram os traba- 


lhos do lavores, em que ba exempla-| 
res lindissimos; ostivoram na onfor- 
maria, muito bem montada, o no 
borat mioa é 

torossantos exporianoias, 


do ohimioa assistiram a in- 


Foi oferecida uma chavena, do] 


hocolato aos congressistas, O gr, Oao- 
tamo Rego, om nomo da comi 
organizadora do Congrosso, 
oou a gontiloza da rocopção 6 0 gr, 
cor 

decimento para os congressis! 


ão) 
grado- 


nol Cortoz tovo palavras do agr 


A visita terminou polo moio dia 
11 horas, roslisou-se na sódo 


jitadamonto, ouviu om] 
“aura, anciosa: 


— Manoel... não demoros.. Vê lá, 


Manoel. 


Podiu aos agentes que mandassom 


vir um trom. O dos bigodos osbaçou 
um gosto nogativo—mas o outro con- 
'descndou, foz signal a um trem, é 
marcharam a trote. E agora, a 
rooção a casa, apossava-so d'ollo um, 
terror donso 
voeiro. Sim, tinha em casa cartas, do- 
cumentos, quo o compromoltiam. 


mais frio do que no- 


Não oram sous? Quo importava? 
do Carmo... não podo- 
lhe o monte, Via-sel 


iam quaos as suas idéas, 


O Nicolau! Ah... Fôra ello quem 


Nem se lombrava do pagar 0 carro, 


|Uu dos agoutes lombrou-lhvo, por 
guntando se a fipoia osperava, 


A oreada informou de que os me- 


ninos acabavam do sabir para a avó. 
Cotieçaram a busoa pela sala do vis 
tas, Remoxeram tudo-abriram as 
gavotas do porte-bibelots, 


oudiram! 


Associação Commercial o concurgo. 
estono-dactilographico, que foi muito 
concorrido, À mosa ara composta po- 
los srs. Praga Pory do Lindo, presi- 
donte, Munuol Josquim da Costa, dr. 
Ladislau Piçarra, Mario do Carvalho. 
Custodio Novo o Raul Doria, 

Foram executadas todas ag provas 
havondo-se 08 concorrontos com 
muita porioin. 

A?s 18 horas roalisou-go no Avoni: 
da Palaso o almoço offsracido: pola 
Associação Commercial do Lisboa 
aos prosidentos das associações com» 
morciaos o industrinos portuguosas. 

O logar do honra ora oconpade 
pelo sr. Carlos Gomes, vico-prosi 
donte da Associação Commorcial, ton- 
do á sua direita o sr, Braumeamp 
Preiro, prosidonto do Sonado, o á 0 
quorda o er. ministro do fomont 
Em frente, sentava-so o sr, Albert 
Mavieira, direotor da roforida Asso- 
ciação, tendo ú direita o sr. dr Bope 
nardino Machado, ohefo do govorno, 
o á esquerda o sr. 'homaz Cabroira, 
ministro das finanças. Entro os convi- 
vas, om numoro approximado a 60, 
estavam os srs. dr. Cassiano Neves 
govornador civil de Lisboa, o dr. Ly 
vy Marques da Costa, presidonto 
comissão executiva da Camara My- 
nioipal, 

Pa de brindes foi inicia 
pelo 3º Carlos Gomes, que ergueu o 

a polo chofe do, 


os retratos dos passe-partowts, sol: 
rom, ut por um, 08 oartõos do visita 
da bilheteira. O agonto do figura 
marcial erguou de cima do piano, nos 
dados nodosos, de phalangos oerdo- 
sas como dorso de javali, um pas- 
se-partoul de Inca, tom o rotrato do 
Maria do Carmo om trajo du bailo— 
os braços nús, o cólo decotado gobro 
rendas quo o beijavany, aspreguiçan- 
do-se, a doixarom ontrover a vais ds 
ogiva tumida dos seios. 
[E Gommontoy, rindo: 

—E" muito bos! 

O collega secundou o sou riso, pis 
con o ólho libidin 

Manoel intorveiu, para quo não 
(domorassom a diligoncia. Sua mão 
fisára na agonia, doviam oaloular à 
sua pressa, E na cortoza da quo não 
podoria deixar de lhes ontrogar-os 
documentos, e no desojo de aoabar 
com osse examo quo o voxava, com 
essa demora que o torturava, decis 
dio: 


—Bom.. aqui não ha nada, Eu one 
trego-lhes o quo tenho no mou esoris 
ptori , 

Em 
(Oontintia)e 
À 


A caPITAG* 


e = 


p n 
Theatro Avenida 
Recita de gula dedicada à colo. 

plo Dedo contmamoranÃo o 

Eotoobtiment 
honcogê as 
enppaciito ão Inígio acho 
"Posé Ricardo “| 
Toon parto a notavel artista 
Palmira Bastos | 
TA SUZAN 
oo) Todas os 


do Brazil cóm a 
tia do soa illastro 


inturaes, nacionace e [oxtran 
epiras. PEIXINHO, forista, Cliado, GI, 
————— 
do que foi corcespondido. dom eu- 
tbnsiaamo, Depois, foi fazendo a apro- 
“aetitação -Hlos oradoros que só segui 
eum, sendo o primeiro o ar, Albort 
va, pola Associação Commor-| 
«sial, Sogutu-so o 6º. Braamoamp Proi-| 
ze, quo elogiou a iníciatival d'osto| 
Congresso; «o er, Mario do Carvalho, 
quo bebou pelo governo;'o st minis-| 
o do fomento, que brindou pelo espi-| 
rito associativo que ha do órear o en- 
'grandecimonto: patrio; o sr. Arnaud] 
Portado, representanto do commer- 
e has; dr. Olivoira Feijo, pro- 
lonto da União da Ageioultora, 
Commoroio o Industria, dizondo sor! 
pesso avrdar a politica nofásta 
nicintivas do trabalho, que assa po- 
Fausto, 
do Figuoirodo, que proconigou um 
largo rogimon de credito agrico- 
la, para desenvolvimento do Pais; de. 
Lovy Marques da Costa, saudândo o 
commoroio o a industria; Sonda Lara, 
pola Assotiução Commercial do Bon- 
uol Fbreeira Lopéo, exportador 
produgtos para o Brasil; Barroso 
Dins, pola Associação Commoroial da| 
Povoa do Varzim, À 
O or. ministro das fnonças, s 
dando" hommereio “e a infmatria, 
como “as [grandes forças da! Nação, 
disso quo faria quanto em sou osforço 
“sonbosso | para molhorar as nossna, 
condição ooononíicas, - que, muito 
4oom já melhorado. | 
O sr, di Bornardino Machado sau- 
dou os cbngronsistas om nomo do 
chofo do| Estado. Dopois, ontondo 
ndo dito tudo quanto havia 
56 poderá ropotir à pala 
gras quo (proforiu na goseão inangu- 
ral do Congrosso: «Contem cotunosoo. 
Sim; podem contar com o govbrno da 
Ropablios, quo mio 6 sonda” à pro- 
pria demboracia trabalhadora nó po- 
dor». 
Tomos um grando problema 
rosolução so impõe: a nncionáli 
“da vida fado portuguesa, tão| 


ja 


mocossaria, easoncialmento dentro do 
um roginton liboral republicano; o, 
«quando falla n'osta transformação, 
o 1/'ostas duas forças: a instra- 
ção de todos os por- 
indo os do nosso ul. 
Mas os: 
compete |86 no governo. E? prooi 
quo todos, contando com os podoros 
pnblicos;contom principalmonto com-| 
“sigo proprios. Amosquinha-ao a poli- 


tico? A culpa não 6 só. dos politicos, | 


mas tambem dos que, podendo far 
“solo, não collaboram com ellos, Não 
opublica políticos profissio-| 
acha nocosgario quo todos! 
nos sojars politicos. Quo! 
lassos appareçam com à sua 
a discutir «o a impôr logiti- 
(ossos; Paçam-so políticos na 
nobre accopção da palavra, 
tados d'osso faoto não é dif-| 
sabermos por 6x» 

ela intervenção! 


bandeira, 
-mos intoi 


1 iéa republicana iso affir-| 
ficou no os pirito dojpovo: O 
«que allifizomos tomos do feito no 

Parlamonto. 

E preeiso que o:dommórcio, a in- 
dusteia e a agrivultara tomém parto 
netiva m vida politica da Nação, 

Doclara quo não ponsa constituir 

= partido novo, tendo eefbatido 
sempre pele fraternisação dal fúmilia 
portuguoza. Os acontecimentos ven+ 
ceram a gua vontado o é porisso quo 
hoje se osicontra no poder. Emquan-| 
to'Já ostiber, côntinuará a trabalhar 
nessa obra e faz votos que o| mosimo 
suécoda dos que lhe seguirem, 

Esto discurso foi maito applaudi 
do. ] 

O st, [Carlos Gomos abriça om 
ministro |do fomonto, dizendo quel 
2sso abráço abrangia todas jas asso- 
ciações pmmerciaes o industrincs do 
Pair, | 

E assi 


+boa quo 
“mou o ra 


torminou a fosta. | 

Pelas 16 horas, um numeroso gru- 
o de cogtessistas dirigiu-se para a| 

brica de corveja Germaniá, em vi-| 
sita ás suas installações, quê são na 
realidadd magnificas. Aguardavam- 
uos os dirostores. da fabrica grs, An-| 
tonio Marques Proitas o Mantel Hen-| 

ique do Carvalho, que foram de uma, 
grando gontileza” para com os visi- 
tantes, a quem, na onsa das machinas 
npoz a visita, toram offerocidos bolos] 
vu corveja profusamente, 

O edificio da fabrica Germania foi 
construido propositadamento: para o 
“im a quó so destina, sondo todos os 
Appatolhps novos o as installhções de] 
pritueira ordeia. | 

Aº noite, pelas 21 horas, hê na So- 
cisdado jdo Goographia soisão plo. 
sária. Amanhã, ás 18 horas, no'sa- 
Jão 'do theatro do S, Carlos aprecia-| 
“ção oritida dos trabalhos expostos e 
“hs 15, pabseio pelo Tejo, num vapor] 
da expldração, do porto de Lisboa e] 


GMAR-NI 


Theatro Politeama 


“ELEF. nº 1028 
Hojo—A% DO 1262212 
Duas acestos magníficas o ulti- 
mos 6 irrovogaveis. espoctaculos. 
com “a ancantadora operetia do 
Franz Lohor 


Condo de Luxemburgo 


O grandão sncessod'esto thentro. 
Às roprosentações mais baratas. 
e mais interêusantos do Lisboa. 


lanche oftoreoido 
tas. 


aos oengressis. 


Os membros do Congresso sorão 

idog, polo sr. prosidonto da Ro- 
publica com assistencia do alguns 
membros do govorno, dopois d'áma- 
'nhg, polos 15 horas. 


Theatros 


REPUBLICA. 
“Malquerido 
Bonavento, 


Santo Deus lembra uma vista dai 
aros de Ribera! É 
O desenho firme e prodigioso das Hla: 
a seccuma ardente no colorido das sechas 
aspectos de charneca incendiada em que as| 
abaredas vão lambendo e queimando, co 
mo arbustos, os corações, bebendo-lhes | 
eciva. occuita dos 8 amores, galhos 
[Roridos tranamudados em linguas 

que se procuram beijar, estatidos de 

vos, ossos que se partem no queimadeiro 
cruel que os ventos do destino sopram de] 
oige emquanto a fumarada horrivel € 
asphixiante do crime vac aqui e além envol- 
endo e desfigurando os caracteres, a deba- 
teren-se como robles, da maldição entre 
|gritos manos que são como gemidos im 
mentos da floresta, 

La Piamina é bollá! Lo Fiamma 6 
bola E cmo a cheiro resinas que 
nos trôncos choram, lagrimas ezpessas vão 
eahndo, embaiamando o ar, quasi enter 
necendo o fogo c o odio, 

“Por fim, num estampido cuorme, a ar. 
vore mde lomba, ferida de morte, Tudo é| 
negro e triste; O que tinha de acontecer, 
aconisce, vo meio ds destroços, sobre 
tom fundo do negrume e sangue, sc 
Branco “e puro “o doc gesto maternal 
lero e do perdão, que santas irão gar. 
dando e, atráves da Vida, repetindo. 


Impossivel traduzir em escassas hora! 
as fortes impressões ontem & noite, e cor 
mo âmanhã nada tenho que accrescentar| 
o que ha di unos oq. dg abr EL 
lo alagro, ue de representa hai, se o 
Fio sines peodenca atião para ota 
(o eu nervos para lho sm dir-lhe-hei o) 
laue me pareceu essa Malquarida, virgem 
ue não fo cultivada nas is partodeto 
ses de Mo Bataillo, porque é simples « 
tum animal do monte, queimada e colorida 
(ao sol da Hespanha e tão verdadeira e] 
viva que, a não sey de. Bonnvonte, só a! 
poderiam, csignar Carílo *, Dolatoi 
a 


Bem estranho e forte este senhor D. Ja 
cintho é bem admiravel Rosario Pino que| 
ontem vimos completamente .transforma- 
a, desde à secura da voz em que apagou 
toda a riqueza melodica das outras noies, 
até ao andar é aos. gestos, que nas primei: 

acçnas m'a tornaram intonhecivel. E] 
eaibam-n'o as gentes: nem Vitaliani nem| 
|Zaccóni, e eraim soberbos disciplinadores| 
do conipanhias, trowreram um conjuncto| 
de artistas coniparavel a este grupo de hes.| 
[pasihoté, com tm poder de execução e uma 
paturalidade conto nada vimos ainda que 
ao lhe parecesse. Senhorita Robles, que 
osso “publico já admira o ama como se] 
fisse poriuguesa, o. soberbo tipo de assas-| 
sino é amoroso que Jantem vimos alraree| 
de todos os. actos luctar e emfim cho 
[como um lobo que o remorso humildass 
o Rúbio sinistro, o tio Jerio, a velha 
óreada, à cieado e o lindo! Roberto, a so» 
fora visinha o primeiro acto que já aute- 
Monte foi d'um” comico admirvel, todos 
pit ot, ão artistas anperiave dando. 
nde-aum lhcatro “rico d'harmonia, perfeito 
de verdade. te 
o fim, nem so sabe. que admirar mai 
sé Benavente, se Rosario, se à eua illustre 
e nobitissínia companhia, 

E'wn cao de Aviz 0 que hontem se 
passou no Republica, que nos abriga a des 
Eobirii respeitosamente ante o genio d'uma, 
raça que é irma da. nossa, cujo mutuo af- 
fecto- tem por vezes infelismente, as crises] 
iragicas... da Malquerida, 

CA 


Noficias 
Entre nós) 


Fuz ámanhã a sua fosta no thoatro 
|Avoniã o aotor Estovam Amarante. 
No genero revista ou operetta, perto 
co do numero dos actores portugue- 
os quo mais rapidamento triumpha- 
ram, Hoje, é um olomento insubstit 
vel dentro do uma companhia quo e: 
lore aquolles dois generos do theatro, 

m tor graça, para obrigar o ospeota 
dor a rir, não precisa Estovam Ama- 
ranto do apalhaçar os seus papeis, 
fem cabriolas do circo ou carotas da 
clorens. Basta-lho a sun admizavel 1 
tuição dos papeis comicos quo intar- 
prota, tirando naturalmente os melho- 
ros cffeitos da phase maliciosa, do cou-| 
pet quo elle sublinha copiituocamen- 
te. Ô publico conta-o no numero doa 
seus attistas quo mais aprecia, o não| 
altar, por certo, à ea foto do ama. 
nha. 

OEstrcia-se hojo no Porto, no thoa- 
tro Sá da Bandoira, a companhia do 
[Ropublica, com à Castell. 

A revista Traços é troças dovo sa. 
bir à scona no Politeama no fim d'es- 
ta semana, 

(O Laiz Barseto, Ramada Curto, Ur- 
bano Rodrigues, Amadeu do Froitas, 
[Bento Faria 6 outros amigos do Luci 
[no de Castro promovom-lho uma fosta, 
no thoatro do Gimnasio no proximo, 
dia 22 do corrente, 

Os principacs papeis tomininos do, 
Fandango e Mruxire vom que a proxima 


Rd 
Va 


Theatro Rocio Palace 
LARGO DE 5, DOMINGOS 
pao EPOCA Di VB 

taculos à melos preços em 
todoros logares, À revista ds enor- 
mo sucessso DE 5 ASSODIOS 
Gon 0 novo quadro 


simples, 15, cadeiras, 10; balcão, 
o 8º filos, 5; gêral, À centavos. 


ura à ep 
cha, do verto, ostão confiados às act 
[205 Lina Sanv Anna, Elvira Costa, Ri 
ta Pavão, o os masculinos a João Ro-| 
bocho, Viriato Lima, Armando Coelho) 
o Aurelio Ribeiro. | 

No dia de inauguração a Empresa, 
[pensa distribuir um bódo a 300 pobres, 
protegidos pelos jornses e Lisboa. 

O No Rocio Palace,  realisa-so no] 
dia 14 a festa artistica do actor Anto- 
nio” Costa, com progrartma variado o| 
[versos escripto: olino do Sonsa. 

o esta noito, po Coliseo dos 
Recroios a opera em 4 actos, Gioconda, 
om quo se cotreiam o Soprano Valen- 
tina Bartolomani o. 6 mezzo-soprano) 
Rosalia Pangraey. 

Maria Galvany “caniará na quarta, 
feira 'a Traviata, om quinta o pouulti- 
ma recita. 

Chega bre; 
do cantora Fla lée, que vem 
(dar trez unicas rocitas no Colisoo dos| 
Rscreio, sendo a prioisa com a Tuca. 


o. m ve “ 
Gircos & “Music-halls, 
Noticias 
Entre nós 
No Olympia, o mais leganto, dos nos- 

a E A 
o cos é estralado Hof 
[dot outro», um drama dé: 


(quo vao nttrahic 
Gass de cspostacut 


Intonda 


ixão, 
boa 


pnoila, 


PRE 
Es teem alcançado 
om, gu teem alcant 
[Sm Madrid, 


NA IRLANDA | 


solução pacifica 


Desdo o começo da questão irlan* 
deza que a situação so moBifica da) 
dia a dia com tal rapidoz que 6 muito 
diffcil provêr quando o como a cri 
terminará. 

Ha dias, tado parscia perdido; hoje, 
(tudo páreco em via de composição. 
(Cesto óguesoria um perigo deixarmo- 
nos embalar sem reservas pelo actual 
optimismo, mas é incontestavel que 
no conjuncto dos incidontos do acam- 
[pamento de Curraghy a recusa op- 
posta por corto numero do offciaes a 
tomarem parte nas operações activas| 
contra o Ulster e, mais recontemento,| 
o pittoresoo caso do Fanny, o desem- 
barque, é vista dos guardas d'alfa! 
'dega inglezes, do 30:000 espingardas] 
|Manser, em vez do complicar a 
tuação à puoram mais q claro. 

Tiveram pelo menos o excelente. 
offsito do dissipar a ilusão que so es- 
pelhára, tais do que so sappõe, entre| 
os liboraes de que os propara 
do Ulster eram ridículos o que esses 
boy-scouts do espadas do madeira f- 
cariam trmmguilioa logo que so usasse) 
para com ellos do força, 

Realmente, a principio, a organis: 

ção das milícias do Ulster não ora| 
para temor, mas os gracejos de que 
leram alvo Jovaram-nas pouco a pouco 
a organisarem-so mais seriamente. 
O correspondente militar do Tímes, 
cuja anctoridado é incontestada, do-! 
lclarava ha 'soimanas, que, tendo parti-| 
(do para a Itlanda com duvidas e um| 
tanto oa quanto scoptico, voltára d'ali 
maravilhado. 

«Som duvida-—dizia ello—os xor- 
civios e a organização das milícias do| 
Ulstoé não podom comparar-so com 
os as tropas rogularos, nas são com 


p3-|oórtoza eguuos aos territoriaes. Quanto 


no séu enthuviasmo » á sua resolução 
[não póde haver duvida, Estes ho 


À questão do Ulster 


'As probabilidades actuaes d'uma 


600 à Jo 


WATT pa VELA 


oo Velas para iluminação interior e | 
exterior: Substituição de arcos voltaicos.' 


tentojd 


Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 


muito economica. 


Princoza Beatriz de Battenherg 
Madrid, 4 de maio 
Regressou hojo a Inglaterra a prin- 
cera Beatria do Battenborg —(Corres-| 
|pondente). * 


Protesto dos estudantes 
de pharmacia 


* Madrid, 4 do maio 
Reuniram os ostadantes de phare 
macia, sendo pronunciados fogosos) 
discursos contra as cooperativas do 
pharmacia o propondo-so medidas 
externas. —( Correspondente) 


O fiího. de Rogsaveit em Lisboa 

Madrid, 4 de maio 
Em fias do corrente mez, desombar 
'oatá em Lisboa o filho do ex-presi- 
dento Rogsevolt, que soguitá para 
'aqui, onde, como se sabe, vom casar] 
coma filha do embaixador dos Esta] 
'dos-Unidos.--(Correspondente). 


A imbustria das flores artificiaes 


Affirma-se brilhantemente na ex- 
posição da «Camelia Branca: 


O eleganto estabelocimento que toda a 
população fewinina de fisboa Conhece a 
aaa Branca, do largo da Abegoaria 
apresentava, hojo o aspecto delicioso 
ofidado jurtim, que à Brimavera so tíves: 
o epeêtado: 

“nogas joias, 
A odorifer glicinea da côr do con, o 
perfumado Mit VEaneo como. vestido do 
Eiras Gu. roxo, cor da sandádo, o nihot| 


k | “TODAS AS NOITES 
O grande successo dos últimos tempos em cinematographia artistica 


REGORDAÇÃO DO OUTRO 


— MATINEES As SEGUNDAS, QUINTAS E SABBADOS —— VALIOSOS BRINDES —— 


Aggradido á paulada 


Homem em estado grave 


vos, concolho 
trabalhado- 


nos, natural do Alemal 
Olivoira Salgado o Mani 
“Anto-hontem andarars/ os 
mos pelas locandas do | sítio durante 
todo o dia, chogando à noito comple 
tamento ombriagados, Atmados de ca- 
jados, provotavam quantos ncontra- 
vam, dirigindo-se por ultimo a casa do| 
Eloi, batendo-lho À porta com os caja- 
dos é acndindo o Eloi é éhamada. 
Relombrando-se o Bónto do uma 
questão que tivora ha teiupos com tm 
lho do Blot o não o enccintrando, cal 
[ram os dois cbrios sobrelo pobre volho 
à cacotada, deixando-o eim misero es- 
indo é pondo-so seguidarhonte em fuga. 
“Acompanhado polos filhos, o aggre-| 
dido foi ponsado no hospital de Alem. 
quer, vindo dopois para o de S. Josó 
ondo ficou intornado na enfgrmaria de 
S. João Bapf | 


poderão bator-se bem ou bator-so| 
mal, tras o corto é que so batorão». 
Apezar d'estas apreciações, muitos 
liberaos continuaram soopticos. As] 
30:000 Mausors do Fanny, a precisão, 
com que o movime 
a rapidos com que as armas o os car- 


ocoultos provaram melhor qdo todos, 


"| os artigos dos jornaos e quo todos os| 


disoursos o grau de organisação a 
que o Ulster chogou n'esto momonto, 

Não so pode ocoultar hoje que, pa- 
ra lho pôr termo, « ameaça, sob qual- 
quer forma que seja, não bastará. À 
repressão do Ulster tem “de sor uma| 
operação do guerra. Comprobende-so| 
(quo um ministro hesite om assumir 
[semelhante rosponsabilidade. E sup-| 
pondo-so quo a tal so rosigne, torá 
meios para o fazer? 

Podo dizer-se que, a quando dos| 
factos oocorridos no acampament 
[Curragh, todas as demissõos so de 
'ram principalmente em regimentos 
ão cavallaria, dos quaos todos os ofli- 
oiaes são claramenio conservadores, 
o é possivel que, a dar-se caso egaal, 


Escola Pratica 
Commercial 


RAUL DÓRIA 
R. Gonçalo Christovão, 191 


PORTO 


Unico estabelecimento de ensino 
pratico commercial do Paiz 


RERecebe alumnosin- 
ternos e externos. 


Enviâm-se catalogos  ilins- 
trados a quem os requisitar. 


rio Pino 
fassigoatora, 
ap 
posse a dos 
festa gas pe em do oa! 
E 
pa o prq fi Da 
creia Sepraen so geral 
era er 
rr per ar atá doe 


at 
homsios, canto é baileá. 


| não sejam “ão numerosas dos rogi- 
mentos do infantaria. 

| “Tambem Dão é menos verdade quel 
so os acontecimentos torassam uma! 
gravidado real, a attitude do excrcito 
no seu conjancto pode suscitar di 
vidas. Mas, n'ósto ponto, a questão 

| muda de aspecto, So o exercito se| 
regosa a marchar, se 50 intrometto nal 

olítica, ahi temos otro problema, o 
o aber qual deve prevalocer: so a| 
vontado do exoccito, se a do povo. 
Dada a dosconfança Iatonte do 
exercito, que existe ainda nas massas| 

inglezas, so tal problema surgisse, a 
resposta não é duvidosa; a so as coi- 
sas 'chegassem a tal ponto, seria um 
desastro não só para o exercito, mas, 
para o partido conservador. 

[Os mais ferozes nacionelistas iriam 
deses, os liberaos mais extromos sa- 
dem hoje qie não podem ter illusões,| 
sobre a possibilidade d'uma horri-| 
vel gaerra civil, 
| 05 conservadores mais rotintos 
não pódem igaorar que rocasarem-se 
a fazor concessões, ropudiar uma so-| 
lução razoavel, é jogar a sorte do 
exercito, arriscarem-so a votar 0] 
(seu partido á impotencia por muitos| 
annos e, por isso, ha motivos para, 
esperar hoje uma solução pacífica, o| 
quo go não davá ha semanas, 

enaionisas Tesiopsa = MIN SiS) 
a e Capao, 


Ts 
ré, Bestanraos 5, Cesios, 


o foi exocutado, as 


tachos puderam sor distribaidos es 


porfeito, caricatura do rosto humano, a| 


sua alvuro, O cravo de perfumo ceton: 
toante, o foto, renda dolicada dus serra- 
nias, o crisanthomo de formas estrava 
(gantes, especies mimosos do flora japo- 
Mera, as licas o as fenix vordojantos, Ni. 

jasias com 0 morango, 
tão sugestiva, com “a 


“do cor] 
injas vermelhas 


bolhas enganavam: 

Ninguem ao vêL4s supcria quo todas 
queiiã belloras eram otra do bote 
[oômpita; em pecteição com a obra damas 
"Obra do 

rá do homem o prodacto portugues, 
porque é procigo dizelo para, Eonsofagã 
emncipou-se, nesta ia. 


' das sopalas soa ou 
menos desticaladas, mais ou menos Jam- 
eooiadas que so deseja; cunhos variadis.| 
aimos lhes comprimem as nervaras quo 
as sticam; com” pinceis delicadisimos se 
hos osbatem as Gbres, 20 reprodusas sé 
estigmas com que à úatureza as marca 
mãos ligeiras as aggrapara em calice, lhos 
aplicam as estaíies, dão-dhos. o polias 
AiSkrado, as coliocara dobre os pecialos, cui 
em cachos caniformes, como tas alicibias| 
& "nos lilates, on om sepaios alôngados 
[como nos cravos e nos Esavolvaiss eu 
Coroiias amplamente abertas. como” sas 
rosas do variegadas côres, ox na camolia 
potaias setincsas é rendilhades. 

'Ôs fatos, às avencas, as agrosteas, tudo! 
o qui a natarera prod de mais mlmoso 
2aê com auperict peritição das oii 
a Camelia Branca, fosudo-so hesitan 
sobro o que mais tlevemos admirar, 
Ferdade Com a que o imita na ua pi 
ção, ao à cbesrvação tigorosa cow dus “| 
lho reprodus os defeitos tão variado! o por 
isto mesmo tão interostantos, que fazem 
[ia obra da neturero, no fuúdo semprel 
logual, tuma obra que ra verdade dil 
soca reproduz na sua iecundidado if 
nítao 

Apenas com trez amos do existon 

ela perteição dos seus trabalhos, 6 
Ea Branca Sonsogai apoderar-so dos te. 
[cados de” Iáebos e Porto, cujos cstabéle- 
Cimentos foreco, dando trabalho nas 


do biscstamento a s: 
Não são, pois, as aptidões que fsitam 
aos nossos operarios, o que ialty sãQ jni | 
eoveitar- Tras, pic 
|va-o à evidencia a exposição da Camelia, 
Branee. 


BRITO CHAVES 


MIEDICO-CIRURGL.O 


qiné giarias. ias, &, PTP I 


25 'Rua Garrett, 74-—Teleghone 1864 


a, soberlva na sua porprra ou Vikgival| de 


pra 


NOTAS GIVERSAS 


Está em Lisboa o govornador oi 
vil de Villa Real, sr. dr. Joaquim 
(Manso, que vem tratar do 
(de interosso para o seu districto, es- 
pecialmento da questão durions 


Foi nomeada uma comissão, compos 
ia Goo tnajoros ri Camara Pestana Po. 
inha Continho, 
ldanto da polícia da Investigação, 
inopector "Borger, da policfa adininiste- 
five do chefe Aioxabdro Morgado, se 
oo primoito do presidente 4 ultimo! 
de secretario, para estudar as bases para 
bo. fandar no oirpo da policia cívica hmna 
esixa de soocortos, destinada ds familias 
[dos empregados do inosmo or 

fieúne no proximo dia 8, pelas 14 ho. 
ras, no edificio do governo civil, a junta| 
Fopartidora que ha do lançar ds 
pars os lnpoitos de minas. 

0 “Contro Stepabiicano Portugues de 
Maranhão  oficion. ao ér dr. Bornardino| 
Machado, feliltando-o pela patriotica| 
orientação quo está danilo dos negocios 
publicos 4 dando-lhe todo “o vou apoio 
o 


—O sr, Robert Wildor, representante 

da Tedorção Aandial dos Estudantes, 
m hoje com o ar, ministro'ids 

“a quem podiu olementos est 


instene 
tisticos sobro o onsino primario, secundi 
rio é superior na vigencia da 

'com o ita de valgariear os bensfiios que, 
paro a inteacção resultaram do advento 
jo novo rogimen em Portagal. 

—A Associação dos Empregados na 
Exploração do Porto do Lisboa convidou 
o ar. presidente do ministerio a assistir 4 
sessão solemos que. 
Foslisa no proximo domingo, commemo- 
'rando o &º anniversari: da sua fundação. 


Papeis de Credito 
Coupons moedas antigas e modernas 
do todos os paizos. 
Emprostimos sobre papeis do cradi- 


to, oto 
GODINHO & Ct.* 


'8)R. dos Retrozeiros, 93 » 95-—LISBOA 


Fallecimentos 


FARO, 4..-Victimado pola tubereul 
fnlleceu "hojo o estudanto do licas 
Joto Mascarenhas Nobre, de 1º unhos 
lho do dr. João Gago Nobre, advogado| 

ta cidade. Era miito estimado polos 
sous condiscipulos, sendo à sa mortq 
maito sentida, O tuneral realiva-so dm: 
nha, 


CONTRA À TOSSE 


XAROPE GAMA 


PEQUENAS NOTICHIS 


co dos Santos Machaquoiro, 
cesidonto. na Lravarta da Nazarolh, 50, 
o, na Occasido em quo subia part na 
oldetrico em andamento ba rua do 5. 
sro, cabia, fenetorando Uma pera. Foi 
[condusido do hospital do 8, Joni cudo À 
om oo tratamento. 

Juizo davom 
nha Maximino Alves, O 

EE 


“da Rosa, 
Alves Junior, O Lantudo, residar 
run da Olivolta ao Carqio, 51,8, 
dos, o primeiro do ter furtado à 
garrafas com bobidas 
cs odinhoeo tando ainda arrom. 
objoctos do ouro o preta no valor do 4 
escudos, o 0 segundo do cumplicidade. 


air âmos| 
o amora. 


oncelho de Villa Roul da Santo Antonio 
À hojo detido pelo saarda 721 Jouquio 
Alvos Mestro, do 1í onoos, quo fugia à 
família, Vao stz remottido úquolla adoto- 
ridada, 


Ema da Bolla Vista à Ly 
do, um cordão e dans pai ras o 
oi loques do maráim, “varias. mowda: 
5 e icudos e algumas libras, tudo: 
o or 100 escudos: 
oram atistados” provisoriambuto no! 
corpo do polícia mais "1 Jadividubs, que 
feat adálãos à 1º esquadra (govêrho cr 


inho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U maís precioso dos tonícos 
conhecido, eu todos os casos do 
xa e nas Convalosconças. 


Drogaria Souto & C.ta 
Rua Augusia, 1800 182-LISBOA 


Sport 


Campeonato “inter-banoario 


Os resultados de hoje-No vasto! 


de, 


continuaram hoje as provas dos sports 
atbloticos intor-banearios 

A?s 15 boras já as goles ostavam. 
totamento cheias, vondo-se ontro a 
assistencia mu onhoras, que 
conversam animadamente, omquanto 
a banda de infantaria 5 executa alg: 
mas peças do sou reportorio. 

A's 15 o 45 minutos entram no| 
campo os concorrentes dosfilshdo om 
fronte da assistoncia, quo os sauda 
com palmas o bravos, dando-se comc-| 
'ço ao programma pela corrida do vo- 
locidado (100.5) final, clogando em 
1º logar o sr. Eduardo Martins, 12” 
o em 220 sr. Diogo Ferreira. 

Saltos em altura:—1.º, Dias Sor- 
ras, 1.º,45; 2.º, Paula Rosa, 1,40. 

Corrida do 1500::— 1.º, Decio 
Pestana, 8 minutos e meio; 2.º, Placi-| 
do de Sousa, 9 minutos e em 3.º lo- 
gar, Mario d'Azovod 

Lançamento do disc 

80; 2.º, 


19, José] 


Rebello, Abilio Bento, 


sumptos: 


anos) 


podias | hj 


ucilo collectividado [tr 


6 ou irinão | do 


mA Fodniaição do administrador do] 


do ouro,| 


campo do Sporting Club do Lisbos | 


ULTIMA HORA 


Bauino em 20” e em 2.º logar, Dias 
jorras. 

Ai 17 horas o moia começou 
desafio de foot-ball entro o team mix- 
to bancario e o 1.º team da-Oasa Pr 
jo Lisboa, despertando grande inté 
rosso, em virtude dos bons jogadoror 
dos dois teams, 

Ganhon o team da Casa 
Igoals a O, 

As rostantes provas do progeam- 
ma, saltos om comprimento, Ioctn de! 
tracção, corrida do asinfotas o tiêo 
aos pombos, roalisam-so n'um dos 
proximos enbbados, gondo osta ul 
ma para dispota da taça Pont'Alvas 


Agua daCuría 
Estimuia a acção dos rins 


REPRESENTANTE site Foz 
H. Bottinol|TELEPH. 3530 


A provinçia mA CAPITAL 


VIZDO, 4. 
rio do d 


ia por 6 


motivo do aoniverma 


No Combolo dh 18 horas chegou ap 
ma. Sgoureo do Via dobro, Qua 
esporada, por milhares de pessoa: 
ão matinde no thentro Viriato, quo ou 
orphadn: Foi 
m a bandeira 
a Amociagão dos 
lantarios, vendo recebidos 
atiraram! da 10 horag, ger 


Gulino, quo se suppõe ser algum dos 
cadordaida Obi que maniragurem po 
occasião do ultimo temporal. 


DOISA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transaoções em tandos pablicos, 
do credit 


viibedo do thaguro ot, 


Rua Augusta, 24" 


E Telopl. 57) — End. tol. Corretorivo 


Caminhos do Ferro Portngnozos 


Sociedade Anonyma 
Estatutos de 80 de novembro de 1994 


Séde Social: —Estação do Rocio 
LISBOA 


Assembleia geral ordinaria dos srs, ao 
cionistas 


ponsuidoros do 10om 
o 08 procoitos do urt. 
2R* dos mesmos estatutos, para se ronnis 
om Lisboa, na nó ! nodia 6 de ju- 
nho p. £. pólas polas12 loras, 


ORDEM DO DIA 


respectivas au 
torio do cont 

vdministração a do parecer do cx 

d o votação nobro ensas con! 

eciar quaoequer propostas de 
srs. accionistas, mpresentadas segubido à 
parte final do arts 88 dos estatutos, — 

e=Elegor um vogal do consolho de 
administração, nos torinos do art. 18.º doa 
mesmos estatutos, podando havar roolei- 
são segundo o referido artigo. 

4º—Eloger dois vogaes do 
nos termos do art. 24.º dos di 
tutos, podondo haver rooleição segundo o 
referido artigo, 

de—Eleger O presidento o vico-presk 
donto da mesa da assombleia geral que 
tom do funcoionar nos annos do [DJS a 
IMIT inclusivá, nos termos do art, 35. dos 
mencionados estatutos. 


Para os sr, acolonatas poderem tomas 
porto nesta nssomblcia dovom as aeções 
hominativas or sido avashados até ao dia 

do proximo mez do maio inclusi 

ões aelportador depositadas até wo ixalo 
fado dia 2º do mesmo mez de tnio, 

Emo Lisboa--Na sbdo da Companhia, ne 
Banco de Portugal, no Banco Comer. 
cial do Lisboa, no Banco Lisboa & Aço. 

, 0, Banco Nacional Ultramarino, no 
Sivnte-Pio Geral 6 no Credit Eranco-Por- 


mais noções, 


Bauque do Paris ot des Pay-B: 
Londres—Nas Caixas dos Banqueie 
ros Giyn, Alills, Carrio & 
Es Bérlio é Francfort—Nas Caixas da] 
Bank far Mandel ud Ludustrie. 
Os documentos legas estarão patoutos| 
na Contabilidade Contral da Companhia, 
desdo o dia 23 do rmez do maio proximo, 


Os bilhotos de admissão à assembloia| 
goral sorão passados pela commisaão exo-| 
[ontiva da Companhia, em vista das acções! 
avérbadas ou dos rócibos dos depocitos! 

das acções ao portador 
A Dioia constitue-se o poderá va. 
doliborar nos termos dos ari 
36.3, 87.º e 89 dos estatutos, 

1914. 

O presidento da mesa da assembleia goral 


Augusto Victor dos Santos 


Presidente Arriaga 


Ef à marca de cigarros que mis so fe 
maom Portug: 

O legitimo uconsso destes doiiom 
cigarros é plenamente garantido pola: 
iesíosa escblha do tabuco Bavano empre 
ndo na sos manipolação, que 


Essencialmente hyslenicos. | 


4-5.3914 


MOCA 


I 


NAR 


CRUZ PIRES 


TIE 


Este precioso me 


A CAPITAL 


O MELHOR DOS DEPURATIVOS - SEM MERCURIO 


Pharmácia 


a 


Rua Augusta f 


ienmento é o depruafivo do sangue por excellencia, o mico que actua sem produzir abalos no organismo e cujos cffeitos são defin 
na cura de todas as doenças do sangue e dos humores, taes como: syphilis, rheumátismo, herpes, auemia, rechitismo, arturitismo e escrophnlose. 


e Drogaria Souto & (. 


“ 180 e 182-- LISBOA 


Th 


Tango: argentino e 


eaíro Salão dos 


Jnicas- exibições da fita de grande actualidado 
Quinta-feira 7 e sexta-feira 8 
E INTERESSES DE CLASSE 


Pajos vias 


Maxixe 


unicas es 


$ 
$ Amor e 


ões da colosso! fita policial em 17 partos co 
Vantomas» «Javo contra Fantonias» “Morto quo matas, «Púliciaapaches, 


'manhã—5 e Quarta-feira 6—A'manhã 
ões da commoveiora o linda Qt emô para cons 8000 


gratidão 


S500 motroe 


05 PHARMAGEUTIGOS DE LIGBOA 


€ a sua reu 


nião magna 


— quo — 
O que nos diz o sr. Julio Maria de Sousa sobre a 
pharmacia da Federação Mutualista 


Dopois do Amanhã devo reajisar-so, 
polas 21 horas, na sédo da Sgciednde] 
Pharmacoutica Lusitana, uma rounião, 
magna da classo, para trataz da velha. 
questão, já lovantada no Sonddo pelo 
êr. Sousa da Camara, reforonte É exis- 

a. d'uma pharmácia da Fodoração 
Mulualista, ha mezos funcionando na 
“na da Mouraria. | 

Como o :assumpto. 80 nos afligurou 
importanto, não só para-a-classo' phay- 
macoutioa 'om ospósial, como pará o] 
publico, em geral, fomos hontejm ouvir 
Eobro o caso a opinião auclorisada do, 
vice-prosidento om exercício da as-| 
sombleia goral da Associação dós Phar- 
maventicos Portugvozes, sr. Júlio Ma- 
tis do Sousa, velho republicano o um 
dos pharmaceuticos quo mais se tem 
dedicado: duranto a vigencia do novo 
zegimen 4 defésa dos intoresses da 
sua classe, Amevolmonte nos rocoben| 
o sr. Julio Maria do Sousa, na sua, 

harmácia da rua das Pretas, onde, em 

alostra, conseguimos, 05 80- 


da pharmaciada Pedoração Mutua- 

a, 

«Pois eu lho dig 

«Data do tempo do franquismo a 
concessão do oxtincto convento da Se- 
nhora do Amparo, ú Guia, á comi 
são oxccutiva do Congresso Mutualis- 
ta, quo tinha como scerotario geral o 
er, Jos6 Ernesto Dina da Silvé 

«A, concossão, so a mem 
attraiçõa hfosto mononto, foi 
então ministro da fazenda Martins de 
Carvalho, com a clansula oxprossa do 
que o edifício rovorteria pará 0 Esta- 
do, com todos os bonoficios quo alli se 
fizcasom, logo que as associações so 
desviansom dos sous fine, quo oram 
ctoar um Jactario, uma maloritidado, 0 
astabeleciimonto d'uma-pharmálcia con. 
tral, escriptorios para as associações] 
iodoradas, caixo:do credito, ote. Como 
vê, estonilho citando de cór as condi 
sãos em quo o governo foz esta con- 
tossão, o por isso pode haver da minha 
parto qualquor omisso 

«Mas vamos adeante. Ainda daranto 
a vigoncif do antigo regimoa, fizoram- 

à expênsas do ministerio das obras 
publicas, álgumas obrns, mas sobro al- 
Tas poucô posso dizer, o que a! 
o posto axo, ponca, importa 

«Cnhido, poróm, o regimon monar- 
ebico, as obras ontão abandonadas vol 
taram a notivar-so, espocialmonto du- 
zante o tempo om quo gorin a pasta do| 
fomento d-sr. Estevão do Vasconcol.- 
los. Dia-só que com as primoiras c ge- 
gundas obras, no velho odifício da So- 
Elora do, Amparo, 1so gastonlmais de 
sossenta Contos, avolumando-s mais a 
vorba na gerencia do reforido ministro 
Sobro este assumpto já. o doputado er. 
Amorim do Carvalho podiu, por intor- 
meilio da sua Camara Tho fóssom cn- 


coroscontar quo a| conces. 
são primitivamonto foita à comissão 
exceutiva do Congresso Multualista| 
passou, poi um decroto xeferondado 
elos srê, Affonso Costa o Antonio 
Maria da Silva, para a Fodoração Mu 
tnalista, 'tondo esta inaugurado alli 
em fins do janeiro a sua sédo, a tal 
pharmacin. gabinotes do consultas me- 
dicas, ote, 

—Mas, nfosto caso, o ao abrigo dal 
concossão a quo alludiu, o funcciona- 
monto da phatmacia mutualista paro- 
ce-nos legal—atalhâmos, 

senhor. E? tudo o que ha do] 
mais illegal. Quor vor? À côncessão 
para a abertura da tal pharmacia ti- 
Aiha do regular-so pelo deereto do ? do| 
ontubro do 1898, que não tondo sido| 
revogado, é ainda hojo o quo vigorai 
vara a organisação o funecionumento| 


dás Associações do Soccorros Mutuos. 
Di, pois 0850. decreto, no seu artigo 
jo8 O parageanho 4? do nba 

gs OR VUBIGEo para serviços phar. 
Imucouticos, formadas nos. tormos da 
alinon 0) dó nº 8 &esto artigo, não po- 
orão fênccionar om, Liabo ou Porte, 
om menos do mma. Phnemacia er cada 
bairros. : 

«Gomo vo, 2 lottra do decreto é 
taxativo o não aâmitto sogunda intor- 
protação, Mas ha mais o tambem ix- 
crian. para o, caso, como vao vor. 

ara quo dssa, fal phatrmacia o às ou- 
ras quo a Federação é obrigada a] 
abri nos outros. baitros possam exis- 
ir, 6 indisponsavel. que so cumpra 
fninvem o diposto no. mesmo paragra- 
plo:-=<As phanmacias serão constitni 
as oxeluslvamento. com capitaos das 
rospostivas associações do Foccorros 
mubuos, (las. que formaram à Liga)| 
Fondo a aligado. dos” Incros ou dos 
encargos dividida entro as mesmas ac 
Eocinções som que possa ter al parti. 
ho qualquor sboior on emprogado do 
eins ou quaquerintizio els csre- 
nho 

«E tamboum, como vê, disposição ta- 
ativa, quo cgualmento não. pode sor 
oplaiimado pola Foderação, 

Tora o qué me consta 6 quo até hoje 
somento entraram para à Federação 
nimas dorcito nssociaçãos dfontro porto 
ão quatrocontas que. existem om Lis- 
boa! E moto ainda; d/ossas mosmo do. 
oito associações, só umas oito toom 
contribuido com tm capital muito to. 
sido, que mom mdsimo cloga sara 
montar a pharmacia da louraria, ton 
onido 9 Bstato. quem à monto, ex. 
copio, já so. vê, à parto roforento às 
drogas. 

“B que no concluo daqui? Que à 
lotação, não tendo capitaas Sproprios 
para montar ag pharmaciná'a duo é 
brigada. por eh o dizando quo as vae 
abrir om 'brovo, evidentemento anda! 
individuo oxtranho, com cspitãos do 
omprestimo, a protégol-. Logo, é mê: 
itêsta a lognlidado do tal procedi 
mento, pox ix de encontro no artigo quo 
he cibi. logalidado o immorali 
Gado, 

“Soasaustoridados, pois, cumprissórs 
ou quisessem cumprir o sou davor, exi 
gia da Eoteração a prova incontro: 
orsa de que o capital 
dispondo” ore. das asseociações, como 
xigo a etica oxpressa do deerito no 

fe astigo, quo há pouco ainda lhe ci 
dei 

qi tom. tudo o quo ha a respeito 
fa! já” hejo famígeraia phnrmacia da 
Monrario. “Tudo, não. Esquociaemo di 
Foro Binda o quo so passa commigo 
e com o dr, Cassiano Neves, govern- 
or civil do Lisboa, 

<Ao gabinoto úfesto Sanecionanto da 
[rcpnblica, fui com mais unscollegas! 
racha, ropiogontando a Associação doé 
Pharinaconticos, protestar” contra a 
exisjoncia do dal” pharmacia. O ar. 
Ar. Onssiano. Naves não, só não alter. 
si “a Jottra exprossa do docrato qua 
manda fechar por illegal a pharmatia 

da hojo aborta, como enviou à nos- 
Ea exposição no Conselho. Regional, 
para esto dar o beu parocor, Ora a vor 
ado é quo “tal Conselho noda podo 
em devo ir poi quo, orant Moi 
a Federação lho é desconhecida por os 
Sen estatutos lho não torem sido pre- 
Gontos para o respectivo parecer, 

“Não quero lagar tis. Para ar 
[minar as ninhos Snformações, infor. 
ações que lho. don com a magus de 
ea eolho repnblicano quo julgara não 
sor preciso instar-so pelo comprimento 
dns los, divelhechoi apenas que a clas 
5o doa. harmacoutisds que polos seua 
orviços à Republica! nos lompos da| 
monvohia tão” cspesinhada foi. O 
Gontinda “sendo alta Rojo 6 com' ag. 
gravantos que ma abstenho do ex 
O 


SPORT 


A festa de Antonio Martins 


No thontro do 8. Carlos réalisa-se 
na quintal foira a fosta do homenagem 
so volho mestro de armas Antonio 
Martins, organisada por uma tomuis- 
ão do socios da Escola Nacional de| 
Esgrimo., | 

No programa figuram um concor- 
to por uma grando orchestra a ntmo- 
ros do canto por sonhoras da nosea 
primeira sociedade. Mademoiselle A- 

a Sórra cahtará uma romanga o] 
o sr. João Querio! oxocutará ho piano! 
am pumero do concerto. 

Havorá assaltos do esgeim por jo- 
gadores da volha guardo, óntro os] 
quass figuram os distinotos sports- 
men sr, Eduardo Romoro é Carlos 
Velloso, quo assaltarão ao sábre, Do 
Madrid vem exproscamento orozar 0] 
sou ferro com Antonio Martins o 
grando mestro Angel Luncho, hoj 
considerado uma notabilidado ouro- 
peia o quo ultimamento om Paris fos] 
suocesso em matches com Adolfo Ro- 
lnuz, Rossigno), cte, 

Os bilhetos quo se encontram 4 
venda no palacio Palmella, ho largo 
do Calhariz, teem tido enormo pro- 


Noticias 


Entre nós; 


Momenapem ao aviador D. Tuis de Nov 
a Ka fun ultima rennião, à comi 
são de hoinenagem ao malosrado aviador 


cantora Mmo Stogncs Prado, e do mes.| 
tte darmas Paul Passon, participando ac- 
ceitar o convito para tomarom parto no 
sarau que so realisari provavalmento no 
thontro Republica, o do Centro Nacional 
[dºA viação, o resolveu procodar 4 dofiniti- 
ya organização do sarao, tendo sido ng. 
regado à commissão anteriormento no. 
imeada o sr. Fernando Correia, Tambem 
so fixou o mez do eetombro para go efa. 
ctoar o decafib do frot-tail, sendo encar- 
regados de apresentar os seus trabalho: 
pera à eonstrucção do montmento os ar 

apliaol do Castro, Francisco Carlus Pa 
rento o Francisco Santos 

Continuam sendo devolvidas listas para, 
subseripção, havendo já bastantes verbas! 
importântos q saber 
Galvent, 20809; Henriguo Lyder, 10300, 
|Henriguo N do Seixas, 10800; Carlos Sei 

Ernecto Seixu, 10804 J. Go. 

a, 5800; J. Martine, 850; Liz] 
0; 1. do Barros, 55 


TOURADAS 


Algés 
A Emproza Lopes ÉS 

parando a segunda cor; 
praça do Alós, qu 
imingo proximo, Sorão lidados 
gnrraios pertencentes a um abastado Ja- 
vrador do Ribatejo. Antonio Proto, q! 
opocha passada muma corrida no Barrei 
ro soficea uma gravo colhida, fará a eum 
renpparição. 


Aartias, 


Interesses regionaes 


Liga dos interesses de !Carvoeiro 
Um numero 


Dog srs, Francisco| P 


| ego de 


Ji 
Diralos 
Restabelecendo a verdade dos] 
factos -Um officio fo presi- 
dente da camára 


Do sr. dr. Mattos G; 
presidonto da camara 
Barcollos, recobomos copia do sogoin- 
to officio onviado ao govornador oi- 
vit do Braga 1 

Ex ar. Governador Civil--Bw rospos- 
jo qd dee nado ne PES 
onto da comrissio oxasntiva da camara 
a quo tenho o honra do prekidir o datad 
ão! 35 do corrente, com o b.º 6, cumpre 
no informar v. ox4 do sogujate: 

Quo em sessão plenariá da camera, 
sojo, foi presonto o lido o rjesimo oficio 6] 
unatimomente deliberado [afirmar a v. 


1: Que é absolutament 
hára, 04 qualquer vereador, ou a com- 
missão oxecativa, inandassd ei retirar do 
es o busto dá Republica; 

ste busto apenas foi retirado 
aa o das. scasõos pára p salão, cont 
[goo, da bibiiotheca, pelo Gihpregado. quo 
abriu o salão das stssãos o| dispoz às ino: 
zas (om cima do uma das quacs gostava o 
busto) o as cadeiras, dentro da teia, na 
oecasião om que entráram [os vorcadores 

leitos para «o constituireu 
8) Que, portanto, fo, atô ontos da ca- 
que so dou psso facto; 

4) Quo dopc'sy no dia segui 
empregado repoz o busto no dito sa 
ão, tambem som ordom algama, 0, quam. 
jo à cormináção executiva do constithio o 
fe à primoiva sessão, já o'gusto estava no 
da sessão; 

Quo depois da celeui 
tai respeito, falsa  tondon 
quirindo-so do mesmo om) 
o facto so tinha passado, 
gu poticou O Busto. 

liothoea à fim de aprove 
quo cllo estava o para. evit 
ão clhto 6 so quelrasso, vis 

(52) Quo a camera lamon 
mai intoncionado infurmas, 
te o senhor deputado 
anestão o que se permitiu ber menos cor 
jecto para quam estava fuconto o não 
podia Jogo protesta a rostábulacor a ver. 

ade, podundo invocar 6 testemunho da 
contéias do pessoas, 6 podendo afirmar 
fauo mio ba vma có pessóa do bom qua 
[ouso “contradizor a verdádo dos. factos 
como fica exposto, 

diogo à vi 02º so 
que, para não ficar o 
ro caso do busto, eu em 
a copia arosto officio. 


a, modico o 
onicipal do 


o falso quo 


a levantada! 
josamento, in. 
rogado cómo 
“lia oxplicou 
o salão da bi 
mora e 
que cabisso, 
ce ag 

quo eigném 
o erradainen- 
jo levanto a 


ormittjmo 
iaibriado so- 
o à imprensa 


Carvão Nacional 
para cosinhas 


30 “% de economia 
Esplendido para cosinhas, 
tus, fogões do sala o «ch 
Garoto do 12 28 
riqualles auper 
pane rito... 
Empresa das Hinas de Carvão 
de 8. Peiro da Copa, L.ia 
DEPOSITO: A 
Doca d'Alcantara, (lado sul) 
E Telephone 8500 
ESORIPIORIO: 
Rua Augusta, 37º 
Telephone 1160 


des. 


Tixpodições para 
Fornecen-ão todas as Explicaços 


e pe 
À provincia n'A/ CAPITAL 


COINBRA, 8-Foi nonjendo ad: 
tiador do -cunolho, do Benelia o sr, dr. 
Antonio Euiz da Costa Hodriguos, que 
muquella villa tom oxercido o cargo da, 
official do rogisto civil. 

—Já foram licênceados, 
[com a lei, todos os recrat 
ão. janciro, ano portonci 
austa cidndo. De 12215 
orio apresentar-se os recri 
da chomada 

Na Fédoração Opera, 
de rigido, 
grupo do socios da a 
colectividade” Coimbra-Coatro fes hojo 
nina excarsão em barco Até á aprazivol 
villa do Montemór.o-Velho. 

—tim benefício do operario Antonio| 
d'Amalio, viotimado por um grando de. 
ssstro quo o impossibilita de abgaria: 
os meios do enbsiitonoia, realicon-so hojo 
am espoctacnlo no thcatró da União Ge] 
ral dos 'Prabalhadores, subindo á soena as 
interessantes peças do Julio Dantas: 1023 
eo Gaialo de Listo 

DO carro alectrico 
tia do Santo Antonio 
começou desde hojo a partir ds 7,45. Par 
rece quo o vereador do respectivo polou- 


em harmonia 
g da chamada 
“às guarnições, 
o corrento do. 
tas da segun 


jo o manhã par 


ro está na dispe 
Ecs do município. Ainda bdm. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO) 
R. do Ouro, 280, 1.º E.- 
Clinica gorai--Doencas [ás orosuças o 
spplicação do.095 - Polep. 8646 


Cartaz do |dia 


Republica —A?a 2080-Companhia hes- 

anhola- BI gonio alegro. | 
Trindade — Ato 91 —Bmflom, eds 
Gimnasio— Às vI— Marialva. 
a 21 —Rocita do gala Casta, 


2t-Compa- 
do opera talinna-Recita da moda 


ocanda, 
SPECTÁCULOS POR SESSÕES —| 
Potittane — O Condo do] Luxomburgo, 
peito, Do capota e lenço, Fut dos Comi 
Ger Infantildo Rocio ko 
alão dos Ânjos Pudo lixo. Rocio 
NIMATOGRAPHOSE CONCERTOS 
Olympia, matine o sossõis â noite Tria- 
indo, Contral o Chiado Terraseo. 
CINEMATOGRAEHOSDU ESPROnA. 
CÚLOS VARIADOS o, Chantaior à 
reto. 
JARDIN Z00LOGICO 
permaneato, 


Movimento do porto 
Archipelago dos Agores, &Fanchal 
E Vora ed does Germán a 
Bi bosta Ore «Oronan ( 
ú 


Exposição 


ro, «Tucamans (ll) 
Re <Darro» (Brazil unem 


Liverpoo), 


os Oliva ds 815,| 


ição de zblar 0s interes! 


Informações commerciaes 
«A Contidente» 
CARVALHO &€. 
tea OA 
Tovestigaçõos pareulares o ja 
Agentes em todo o Paiz, 

SE colonis 


MILHO 
do Rio da Prata 


está à descarga o vapor Cao? º com si. 
lho ânissimo porn panificação 


A Rodrigues & Commandita 
Campo das Cebolas, 43 1-, 
LISBOA 


cedidos a Bá 


OS LIVROS 
Menvel Jau da Costa 


BRE 


PAQUIARA- 
FRA” (estudo sem mos 


tro o promiado 
com MEDALHA DE OURO.) 


“DAGTIL O- 
GRAFIA” (pu 


ta om 
qualquer máquina pelo modemo 
emprego do todos og dedos.) 


, CORRES- 
PONDEN - 


Agua da Foz tn Certá 


A À ua minero-medicinal da Foz da Cer- | 
tã apresonta uma composição chimica 
gue à distingue de todas as outras atã 
hojo usadas na (hor 
1º .omprogado com sogura vantagem 
na Diabetes —Dy Catarrhos gas- 
ricos putridos 
versões digesti E 
infecciosas;-—na convalesconça das febres 
graves; —nas atonlas gastricas dos diabeli 
, inberculnsos, brighticos, eto;—no gas 
cismo dos exgotados pelos excossos ou 
privações, et, etc 
Mestra à ctoreologica que 
a Agua Foz da Certã, tal coma so oncon- 
tra nas garrafas, dovo cor considerada | 
como microbicamente pura, não contendo 
colibacilto, nom. nsbuma das especies! 
pethogonons, que, polom existir em, 
aguas. Além (Piso, 
acção microbicida. O B. Tiphico, Die 
plerico, e Vibro cholerico, em ponco | 
po “n'olla perdem toda à sua vitali- 
dade, outros microbios apresentam po- 
zêm resistoncia mai 
A Agua da Foz da Cerlã não tom gazos 
livres, 6 limpida, do sabor leveinento 
incido, muito agradavel quor bebida 
pura, quer mistorada com vi 
DEPOSLIO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1. 
TELEPHÓNE 2168 


90.008 | 


Guilherme & Gama, Lºº 


antiga casa 


Manaças 
R. do Amparo, 49—Lisboa 

Bilhetos a 408, vigesimos a 25, 

E 
oia parana provação; 

isa ia! 

Acta tu idas 
coco doados ds caca 
oa nortdo! pre tidas 

ot 


Sempre sortos-grantes 


e 
RUA 
José Antonio 
| Jorge Pinto 


Pintura de azu-| 
tejas arfisticos. 


CRUZEIRO 
DA AJUDA 


2096 

LO 

Tafacaria 
Jalaíaia 


Tabacos nacionaes 
eestrangeiros 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 


Figueira da Foz 


Beato 
jo para 4 de maio pro- 
fica transferido para 


CJ, Vicento & 


de maio do 1914. 


Eua do Grillo, 


Leilão de penhores 


Syphilis, doenças dos 
rins e das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da 
Misericordia e da 
Assistencia Nacio- 
nai-ços Tubereuto. 

Consultas das 2 ás 4 


CHIADO, 61, 


DOM 


CIA COMER. 
CLA” em todos às 


Jinguas, - são 
CLAROS, PRECISOS o COM- 
PLETOS, 

V ndem-se nas pri 


ipaes livrarias. 


) 
Restaurant Paris 


| Eua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 | 


Almoços e 
donda das 5 


jantares de mesa re- 
s 9 da noite, 


d 


Serviço à carta a todaa hora. É 


Recebe commensaes a preços 
modicos. 

Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 


a do uma corta! Gabinetes reservados no 1.º an- 


dar. — Serviço esmerado. 


Fraga & 6.2 


Vendom por proços abeoluta- 
mento sem cbrmpetenci, ouro, pra. 
tao BRILHANTES MP 


Eua da Palma 


MURALEINE 


Tinta hygienioa para pintura do predio 

Sanitaria--A mais conhecida 
€ à melhor 

Applicavel com agua fria | 


Lavavel nas suas 33 córes 


Catalogos a quem os requisitar | 


Carvalho & C." 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2, 


CASA DE CAMPO: ] 


“Vêndo-se om sitio muito sundavol do 


ih Esterilidade e a Impotencia vencidas 


1, volnime da Bibliothasa Serunl, polo De. Halvotias, SUMA RIO: Impotonois-— 
teriliado rejativa-—Estarilidado temporaria—Foonadação attificial, 2º parlo-=d. 
9 seus segrados—Proludios amorosos e estimulantes croticos- Noite do nr 
Meio do evitar as primeiras dores —Perigos das viagens do nupoi 
a tomar na lua do mel —Horas o epochas mais favoraveis à concop 
gernes aos esposos. 1 volune 100 véi 


Yolumes publicados 


Desforação, 


hos 


coi —Gravidor o part 
Pedersstia. nº $-Hyaterismo, n.º 0-0 onanismo, nº 
anatomia dus orgãos jenitaes, 1. mor conjugal nº 


Cada volume 100 réis 


13—Doonças vonoruna, 


Amor e Segurança 


edição, do oolobro mo 
1 volme illustrado 250 réis, 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & ce 


du, Broanus, Processos faceis para evitar a procres. 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES] 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Beritz.em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901--recebe alumnos par- 

Bà ticúlares e de classe, das 8 horas da manhã até às Tt da noite. 
| Professores extramgeiros expressamente conttastados, e pre- 

É ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
gorrespondencia particular e commercial 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


Aceidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za coilectiva do patronato nos casos: 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portugueza | Séde no Porto 


Rus do Mundo, 2, dº 
Tete irdo R. Passos Manuel, 37 


POUCOS BSCUÁOS? 


de ás Tesouras de Ouro 
na Ria da Palma 


que é a unica alfaiataria de Lisboa quel 
veste bem e mais barato 


Sorílmento colossal de Ianitic'os 


Fatos lindos 


a 6900, 7$50, 9$00, 10$00, 12$00 
mais preços. 


Calças da moda 
a 2$00, 2$50, 3$00, e mais preços 
Coletes de fantasia 
a 1550, 2$00 2$50 e 3$00 

Gasacos de alpaca 

em todas as côres e medidas a 2450 
Sebretudos da moda 
Sorfimento enórme, baratissimos. 
Casacos 
para senhoras 
Sempre novos modelos em exposição.! 


Secções de Camisaria, Chapelaria e 
luvaria bem sortidas'e tudo mais barato. 


Ide ás Tesouras de Ouro 
RUA DA PALMA, 140, 142, 144 


Alfredo V. 


rr 


si pç 


passa 


Rosa 


mes SE PEDE 


jo) ) “Diario do e no, de 17 de Máicô, pu- 
ua portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar osramos de incendio, Vida, inçeúdio- 
agricola, fransperias, roubo e erystaes, além do 
de accidentes de «abalho, para que já estava ha- 
bilitada. 
Pedir premios e condições à 
nt 4 MEU PUEDE E”? 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500,000% (Quinhentos contos, 
SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 


Aceuitamese representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e tolos 
nias, onde ainda os não haja. 


BPDPOSOPGOSSVOSOSHO 049 

é fgua da Fonte do Ge ro ê 

Garaties de oraoe litros. a centa) 
» ss sas HH 


Istribuição aos domioilios— Fazor pedidos para 
RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 1º 


PBLDHBIBHDOILOHOHBS: 


Cesar A. Paiva | Carlos Granja 
Cirurgião ventista ADVOGADO! | 
Rua do Arsenal, 100 R, Kurea, 106 — Consullts 48000 15. 


TELEPHONE 5055. rios to Auenoia official do jnaroas 


Fa 


à Monnianta, 
 ransportada on foevidi 
suitados nas mol 
ol, dd afasroa 
Sn Dodo ano 


uns" ão] 
gi ua dt, ne 


SU réis o itro em qa 


H. SANGUINETT 


Eynocológta—Partos | 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças, das orsanças| 


E 
Hi 


A NACIONAL 
Companhia de Seguros — 
Ste na sua propriodado —Avenida da Libardado, LISBOA 


| 
FUNDADA 


[COMPANHIA PORTUGUEZA 


HYGIENE DIM. 


Pharmacia Estacio —Rocio 
Drogaria e Laboratorio 
— LISBOA — 
Tosse convulsa 
O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 


panhia Hygienica, remedio heroico contra a fosse 
onvulsa € outras fosses rebeldes. 


Levaduarina 


E com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 


mas e outras ai da pel 
CIGARROS 


* INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
Manipulados com superior tabaco 
havano, muito suave 

pia! Posta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


No id ade litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 
Peça om 3 aotos, do V. Chagas Rogteuta o Alvaro Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 
A venda em todas as livrarias. 


Peposho— Livraria Coelho —té, A, ai 1658 


90. 0008 


PARA À 


1º LOTARIA. EXTRAORDINARIA DE 1944 


reu 
Medico dos titres ado Posto da san 
oordi: 


Doenças tos pulmões e do ayparelho 


cardio-vaseular 
CLINICA GERAL 


| 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar | 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-se nas Principaes Pharmacias, 
Pharmacia ROSA & 
2.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOM. 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordadoira a 
quo tiver a nossa marca registada. 


Procuradoria mil ( "SRS saiTO 
€ lh & C a Facultativo da Misericordia de Lisboa 
R. dosFanquelros, 196, 2.º| Doenças FARA Dem uóião 


“Trata todos 08 atsosaptos do caracter coração 
milhas Iiviormações sobto pretencõus ro.) Consultas dog 16 ús 1G horas 


ativos « inspecções em Lisvoa da man-| 216, Rua do Sol ao Rato, 215 


oposta Goral: 
GAS 


cabos de fóro, 


OSSE Sacadura Falção | 
T XAROPE PEITORAL medico-espebialista. | 
CALMANTE SOUTO] Doenças da bocca e dentes 


DENTES ARTIFICIARS 


sair o a 
UTO & Rocio, 74, 2º | 
Higor Simao BB E LISBOA Telephone, 2166, 


A RECEITA 
ê 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. 


mais simples e facil 


No dia 12 de Junho 
PREÇOS 


EP 


Soe, am, rosp, Jim, 


ás 16 às 18 horas em 17-4-95 


do Carmo, 1 Lº 
JISBOA l M 


José Antunes dos Santos, 
MEDICO DOS HOSPITAES| R 
Pisigados do mago, fig figado 
RRCTOSUÓPIA = ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da ld 204ás 7 


“ Largo Camões, 4 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Trav. 


CAPITAL 


500:000 201020, 
escudos escudos 
Seguros sobre a Vida humana 


stres possoaos, inoondios, avarias maritimas, 
elaindo o Incenfio proveniente do gráves o tumilus 


RESERVAS 


econtra dl 


Incendios agricalas, 


Quan 


olta do correio viado acom- 
panhados du rospe: motas do Banco, vales, 
Drdeus postaes on orden Lisboa. 
Descontos aos revendedores 
Tanto para jogo partionlar coma para rovendor; os podidos devem 
sor “a nos cambis 


ANIPIÃÃO & C. 


Cambio, uam Papeis de Credito e Tipographia 


116. Ru do, fmpno, 118 — LISBOA 


Antiga En3ommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) ' 
Esto casa é a que melhor podo gorvir o publico, tanto om one 
gommados a polimonto, como om lavagons do roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo. 
Prdoes dó publico para so cortifoar da vordado oxporimoa- 
tando o trabalho casa 
Manda-so « cusa do froguos, qualquer que soja o ponto da si 
dude, 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 

RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 

TMILIA DA CONCEIÇÃO 


PAPEIS PINTADOS O 2. 
jOleados, Carpets | 


Das principaos Pabricas Inglezas o Allemãs 
s em madeira, «pintados, cortinas, vitraux, eto, 


TREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, Lim. 
RUA DA PRATA, 2 


218 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 
TELEPHONE '3872 


Aguas DO CASTELLO DE MOURA 


Ar. proceder A av antirio CONMEERANCNAS, PENSO e REREantaTO cminanto Climio de anania 
iz Tetroirad (ão co dota olamiicação ATUBRMAS, EVPOSALINAS, BIOARBONA RA! as, 
FLOR TADAR AS REANÃ Ni NIMATADAS E LITHICAS; o Instituto Bactoriológica «Oumara Post 

JRAB, 00 de. Giovanni Contanso, prolostor do Instituto Suporior Tochnico, quo aa oncom 


FORA DIO A 
aqua CHATEL aUeoM Nes -de-Dômo), CONTREXEVILLE, VITEL o ALET, sogundo o estad > 
ando Joaquim Ferveira d “o distinctos medicos da, PATZ ADLENANHA, ÁUSTRIA, BRA 
DOF UNIDOS PIANÇA HESBANHA HOLLANDA, LTALIA, MBXIGO, NORURGA HIUASIA 

Sonieimaoh por attostados o improsdes as masgúificas qualidados é bons resultados obtidos” com- o uso da 
+ Aiuaca dh mesconte do CASIPÉELO do Moura. 

Perfatamont impidas triosparonta, inodoras incolotoso gratas ao paladar sto EXOBLUTNTES AGUAS DJ MZ 

é 1egommeridadas nas docnças do estomago, cômbatondo a piroso o datado sabueral a o catartth 

lcanca no tratamento da lnlago biliar orhonal, catarrhos o aliooções cticulosaa. da boxiga 6 vias ntiantias; 
“ Ba obeniaddo, me gotta, nos estados hemorrhoidntios nos engorgitamentos do igado a bato, à a diaboia 

Preduigdos has sueuintes exposições a que contorro 

RANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908 “MEDALHAS, DE OURO, Porto 1904 o Madrid 1907--ME- 

| DALHA DE PRATA,S, Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Ássis & C.* Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 | 


1 José Pontes 

| Medico-olrurglão 

| Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Rua do Carmo, 69, 2. mdelet. 3817 


Re 


Bo hemoliantos da 


guas Alinoro-Mo. 


oflicazos tamboa 


endinha do Rocio 


Vinhos muito antigos 

Casa fundada em 1818 ou seja 05 annos 
Esto ostabolecimento quo todas as. pessoas conhocorm, umas pola 
À] sua jntiguidado o outras por locom, obras osoriptas poi ominontos 

ostriptoras em que fallam n'osta antiga e adorada todinha, 
Hama casa muito conhecida polo sou typo de vinho que somprs 
tem que o vardadairo o gonuino Collares o Bucellas, vinhos os- 
tes quoa ma clinica aconselha aos sous doontos para 


Antonio Aurelio 
Clinica géral 


[e e lus anna na partia do poco ; Doenças das senhoras! — Massagens 
BA anotijo dos sous vinhos antigos, vinhos o licores do principio da ca- Consultas: | 
“ae que resolveu fazór venda d'elles por proços m: inferioros uo a donestorio— —Das 14 úis 16--R, Garrett, 


sou valor, Os vinhos quo so roforo são; Porto, Madoira, Carcavollos, 
Geres Cuba o licores. 
| Pede-se uma visita aos bons entendedores 


| 2 BOCIO 6 


Residencia-Das 17 às 1D—R. Paso 
Mello, 88, 1.º, Ra 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
2 TELEPHONE 3220 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Minturaria CAMBOURIAL 


Largo da Anunciada, 10, fl e 12 


Rua do S. Bento, 175 
TELBEHOS! 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


ynamites 

[onms, Nº 1 eN.*8 coixa de 25 kilos. 
Capsulas 

Eimpies uptás, tripojas o quintuplas, caixas do IL 


astilho 


er & 2, ra da Prata 3, Civis 
entao Soabigas Pio RD aj alo 
“Bio 


Cirorgião dos Hosp 

eá pe fm inda? Ei 
apelo, 2 fontrada 

oras Tolph AP 


AGENTES 


o, 26-—Rua 
ioipal) das 3 ds 


[ 
Olaaços Tobies.-800 18-20 mejo dia, 


ioo o incastinal; à | 


A.Gordes Gabêdo,| 


NICA INDESTROCTIVEL 


UTENSILIOS 
DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metnes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machínias, moighos, apetrechos e utensílios para. 
serviço de coninha, 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Louças do alumínio polido o do ferro ingler. 
FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens, 
é artigos de madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants e colégios 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydrantica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


Poio Corgo Santo, 17, 19 e 24 Telephono n.º 1244--LISBOA + 


162, Rua da Prata, 166 - Lisboa! 


“Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir | 


à, Cabinda, 


Dia Loondo param Magoira 5, Vicanto, Praia Principe, S. Thom Cab 
los Tigroa 


Ambria, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Benguolls, Mossamodos, Babio 
o Porto Alexandre, 
Para a Madeira não so garanto praça, 


Dia 4, Gu 


rafal, Ribeira da Bare 
os, ínio, oa 


ra Bissau, Bólama, Praja, Fogo, 
Bal, 8, Nitoluu, Santo A! 


paro S. Viconte, Praia, Principe, S. Thomó, Cabinda, Santo Auto. 

Pagan Rico, Caio Bo nai Volt Quis 
A neo Ban og MatadE asian, Aide 4 
dir o Emo ro md, io, Bangu o 


Para e de Fervando Pó, recovem-so passageiros nos vapores quo sabem a 7 022] 
| com transbordo na ilha do Principe. 


Mssera, com tr 
PE Não recebo corga para 8. Tliomé o Loanda. 


Dia 25, Dont, só para carga, pora Thomé e Loanda, 
Dia 1 do Junho, Nozanbiy para a Nair, Thomé, Loanda, Lobito, Cidado da 
Cabo (Cipe Torcn), Lourenco Marques, Beira à Moçambique; a para Inhambam 
iholotiol Dias bnindo, Quelimane, Angoche, Porto Amei,  Ívo o Tung em 
irsoghordo, NAS racobe Garga para SvIMhomê o Mão so. aranto praça. para At 
Oecidentai o Mad i ENS E 


Aisam-so 08 ses passazaltas do qua 03 votamos da vizazoai Lasitas Luas pa 
Fio devem onvarcar da vespora da sabida das vaporas atá vó Docas da 


Pata carga, passagens o quaos quor osclarosimoatos, dicizicas: 
EM LISBOA NO PORTO 


. aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm. Burmester &.* 
+  BUA DO COMMBRCIO, 3 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


| 
| 
| 


Direeção e proprictade de Manuel Qulaaries 
Esitor— Comílto Sousa é Almeida 


DL BIS =D uno jr iinsoce oracao 


RES , 
| 

No ulmoço hontom offerocido pela 
Associação Commercial do Lisboa 
aos peesidentos das associações tom- 
merciaos u industrises portuguezas, 
or, dr, Borourdino Machado prof» 
viu um notavol discurso em que ro- 
iprodutiu o accontuou as affiemaçõos 
“que, com o mais vivo desassombro o 
a molhor oriontação domooratica 61 
nacional; so não cança do proclamar, 
como uma vordadoira concrotisação, 
dos, principfos o dos intuitos da Ro 
publica. 

Saudou o) 
68-congeess 
do Estado, 
tos quo all 
contar com 


Telephonen.º2298-—Enderacoteloç.0f 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
E . y . TAL 
a ca coerente meta DEMO OO 


| PASSOS PERDIDOS... ii À dm at a] Nat 


UMA QUESTÃO GRAVE 
| —merá 
Recontro com os mouros”! 
A liberdade de consciencia tem manie 


Quinze mil pessoasRetalhos politicos/ 1.1 ii are 


| e das de despotismo). Um asquadro do sopas rogo 
| f Rd A , ue nós ficamos pensando se a liberdade] sustentou um combate com 9 ih 
SRRELEM a O id O crime dos indifferentes, o Kaiser industrial, e a consciencia não ganhariam dastan E Ra 


0 ; a ros na margom do rio, ficando doje 
i 5 Jem se associarem de maneira a conter É 
ETA Pao eta do afiemam a quem quer| et: dentro ds iniles do rasoavel 4 hespanhoos mortos o seio foridoga- 
! frequente encontrarom-se porjd'oss: 


er religião prendendo o homem a Deus e (Corresp.) ic 
nro Enio bocado, oleo Pouti-do quo não: tona prenda prendaaão jo Joe, a Desta)lOTORD) O O o 
(cidades com tradições ultra-conser-) vernar, mas acorescontam que teem 


no teem 'ga da vida do universo, deve necessario e Í 
vadoras, cavalheiros respeitabilissi-|fó no trinmpho das idéas o principios mente dar dos fieis uma imperiosa no- ] bordo do Moçambique,, 
mos que so queixas do tudo o do to-| ns defendem, sa a harmonia 08) ão do Dever. Porque à enzurram, por- a 
[dos é não so fariata do proclamar aljulgam com os verdadoiros interesses | auto, obrigavido-a é figurar em especta- ERR e 
incompotancia dos que tesm sobre si|sacionaes. Seranamente, na paz dos colerior vio e fonerenraveramamenes| Creança varada por uma bala: 
o oncargo do dirigir os negocios dos|gabinotos, os partidos vão organisan-) as suas csenças que saciam as suas pros). Na sua ultima viagom para a Afri- 
respeotivos burgos. No entender d'es-|do já as suas machinas eleitoraos. Ro-|/2nqs ambições? a bordo do Muçambique um' 
rasturas, as coisas andam ao con-| volar-se-hão d'esta foita mais fortos o oravol nocidonto quo 0: 
trario, tendo-se invertido toda a or-ios quo formam na direita da Camara? mw tou a vida à uma pobre oreança, Af- 
(dem social o. enconteando-so toda a) Bam do desejar é que sim, tão corto) As creanças teem a soberania das)fonso Camará, do 7 para 8 annos do 
igonto que manda é ordena fóra do [6 não poder o governo pormanocor|suas opiniões. Ignorando as convenieu-|odac 
seu logar, emquânto aquelles, que pe-| para todo o sempre nas mesmas mãos. cias que proiúbem dar a cada pessoao| Foi no segundo dia do viagem, de 
la sus cathegoria, pela sua honorabi-| Esso seria o peor mol a forir, om plo-[seu epitheto mais justiceiro, dizem o quel pois do Moçambique tor doixado o 
lidade e pelos seus moios do fortuna, no coração, a Ropublica. pensam e sentem com uma tranquitidads| porto do Ponchal que so dou ala- 
logares, fo-| + que a sabedoria munca igualou. E' por] mentavol oocorrencia. ? 
A Camara tem crendo todos os con-lásso que a verdade é uma viríuileinlo-) Um dos onhoiros de bordo 0s- 
colhos quo lhe tosm sido propostos. |mesticavel. Quando os philosophos e os| tava u alvejar, com uma arma do fo- 
O bodo pode até ser julgado excossi-|sophistas julgam aprehendel-a com as|go, umas aves maritimas, quando am 
vo por quem não fôr apostolo de uma argtcias ile uma dialetica pretenciosa, [dos projectos attingiu o poquonito, 


D que nos diz o governador civit de Vilia Reg 


Esta om Lisboa o nosso colloga 
dr. Joaquim Manso, governador civil 
do Villa Real, quo vom ospoislmen-| 
to tratar com o govorno do aspecto, 
gravo quo a questão do Douro tem 
assumido nos ultimos tempos. Essa 
quostão. aprasta-so ha longos annos, 
não tendo sido do grando officacia as| 
providencias tomadas pelos poderes 
poblicos para a lução, Ágora, 
parooo tor entrado novamento n'um 
eriodo mais agudo, reclamando os| 
Invradoros do Douro novas medidas 
quo sirvam a dobollar a criso com 
quo voom lnctando, 

o quo a opinião pul 
saiba-—diz-nos o governador civil do| 
Villa Roal-—que não so tratado uma 


muitas quintas mol exploradas nº 
peodueção vinicola, por talta de bra- 
ços para as cultivarem 

«São vinte os concelhos que consti- 
tuom a chamada rogião durionso, por- 
toncontos aos districtos de Villa Resl, 
Bragança, Guarda o Viseu, Pois, em 
quast todos ollos lavra a dhesma mi- 
soria angustiosa. Ha quinto mil pes- 
|s0as, n'oste momento, quo esperam. 
Ino Douro providencias qn as 
da fome. So casas providencias não 
forom adoptadas com urgencia, o dos-| 
animo chegará ao par dos sóus| 


presidonto do ministorio| 
istas om momo do chef 
dectarou que os elomo 
reprosentayam podiam 
no du Ropublioa 
quo, colloci do, como 
no lado dejtodas as olassos aotivas o| 
productoras, simultannamento servo 
é so apoia[nas forças vivas da Na- 


límitos, o essos milhares do possoas, 
ontre morrorem do fomo ob luctarem 
(com desesporo para viver, não hesi- 
tarão decerto... Dopois do alastrar 


O phonomono,| 
(realmente, existe, Nom sempro 05 
competentes são os que o acaso 


oi . Ber tica, agi! g o dO volto, mino olova 44 situações predominantes. E da descentralisução adminis-|ella escapa-se-lhes qual enguia. E como| quo tovo morto quasi instantanos. 
DN aid, ja, os: Da usã poTtes, aina pe us ni a lr à da rod, silva É gaçãs prodminonts Edenia decr ação dio la rp es ug, Eta termo q sq 
enunciar ufia grando vordado. Essa| proximidad itoral. Não. rigosas que ollo tomará. mesmos quo dispõem do influonciêem ido ll o sou quinhão, os gole aprerina do isto, ago se vê por Padeo Camara; guarduivoos om Lu 
votdado é lquo a obra do progi À região d o fa-| «Os princip: rcadbs dos vi-|S que tudo podiam, so quizesssm, se[líticos julgam-so satisfoitos o o coisalque bongãs Deus falla. 'renço Marques, o nato do sr. Diogo 
da paz, do svirvotriniádso do cto, uma criso gravissima, quo podo|nhos do Douro oram a Iuglatorra o o/dsixam ficar enclausurados no sou jpublica caminha som grandos recall e ad, Camara, empregado na alfandoga do 
não cabo só aos govornos, nom ollosfazor roparoutir em todo o Paiz os/ Brazil. As suas compras tosm alli di-|Sriminoso indifforentismo, á esporalços. Entrotanto, 1 apro se bom id NE 

só per si A podem realisar, 1 sous doploravóis offoitos, iminvído por modo assustador para 4/não so subo do quê. E como nos mu-|cuidado de fase jusiço, porque, om] As arvores das grandes capilaes mor- 

do conoursd das classas, do concurso. «Uontribuom para isso cireums- economia da região, que cadu ves Bicipios o nas parochias são nocossa-|quanto do nada ioom surgido conce- rem com enorms facilidade, O Motin at- 


dos cidadabs, quo so emponhem em ios homons, à alguma verá dificil, ou-|tribue o triste cnso à acção fatal do, fu- 


lhos cuja existenoi 


quo soria longo fonum to pesar-lho mai 


a garra dos vi 


melhorar tinto a sua situação econo-|mas, - entro todas, av “disinhos do sul, desscredit às suas it buscar-se, Nom sompro tros, com largos moios do vida, não)mo, fuligem, bitume e alcatroagens. As| 
pe q pç café or A Pcs faras atado As 802804 boa? Calpa dos que, podendo asco:|logram fazor-ão sancelonar palo Par Jacacias, mos, catalpas e tias fas au execução de Gordoça - 
tunção politon, rmazons do Vilia Nova do Gaya, frioram-so ao fim do “llhor melhor, o não fisom, pormittin- lamento. O do Alpodrinha ostá n'osso|nidas e squares, passados poucos annos| 

A pnlitica foi dosaoro poe Leiates ootai conhosidamento infesios [do assim osta coisa oxtranha d'uma caso, o Alpodrinha não é qualquer [de exisfencia,começam a definhar, como - E 
Portugal p) o fossem genuínos vinhos do Douro. vorsação do distreto do Lisboa no-faldeols, porque, é, como já aqui sojse tua eztranha nostalgia les rotsselO réu não foi Justigado durante o 
A tal. pon principalmente contra eso abuso) autas inglozas protogom|Moar para continuo d'om li disso, um vorânisito paraiso comjas fbras, Os passeantes de ordinario ataque 
valor so del quo protestam os lavradores dario los vinhos ató 17 graus,| YOBêl d'o: peixhgens domo ec raras regidos por-jhão repérum na muda dos vegolass, | Madrid, &'da maio 
Jpção atabiehto, quo el os, roclamando do govorno o cum-|quo são os do sol, e dificulta a dos) Póde, ovidentomente, lovar mais lon-|toguozas a Mutante: Madobendo a Di As auctoridados do Cordova dos: 
“aram do (tor da politica a olovada| primonto rigoroso da loi o a adopção) vinhos do 17 a 29 graus quo são os[8º & demooraci: sõos para vi lentamente, desdenhando a barba ontom quo tivesse sido Justiçado o 
noção quojolla comporta. Estadistas, do medidas enorgicas para so osta-|do Douro. Assim, os lavradores do| a º + tirados, ssestpoeNed and o Polio da adeleêu José Ortiz Puorto emquánto os 
jornalistas, tribunos, algans com fa-|bolocor, nºosso sontido, um sorviço do|sul teem todas as facilidades aborias/ | Guilherme IL possuo uma fabricajquo não sé je omoderaa. Nascida Lara, participar da do d'um af ilopt 
vuldados salutaros|fiscalisação que não possa gor illadi-|para a exportação dos sous vinhos, [do porcolanas, que alle propéio admi- [Celho, dando a uma povoação rica ejmoderna. Jassida para, particip tava atacado d'um ataquo opiloptico, 


mtos, onrodarom-so emJdo por “artimanhas ou habilidados do| do os -lotarom convoniente- choia do attractivos meios quo lho vida larga da Natureza, insurg:-se 


ja: grandos 


dopoi 


nisira o ondo vão passar largas tom- facto quo tanto tom alarmado u opi- 


tem 
tra o captiveiro a que a submeiteh. 4 


as que, sob.o ponto del qualquer especie. nto nos armazons de Villa Noya/poradas para so iaformar dos pro-|porinittam tratar do si  ouidar do so À nito publica oque motivou à ordem 
inseto pd id EEE rs ola da cri: revasos do estabelocimento o convi-| valorisar- sua propria custa? À res-|sua revolta. porem, perde-se na gosearialad a” Cass psi eoie 

q quando não sto vis. À colo-Jomigeação tomou as pro) j& O governo, em|YOr com os seusoperaria osta não 6 tão dificil como se julgo das ruas, é praças, sem una sinpalhia/do 

dridudo doJuma debandada om mas das justas o concretas roslama-|lhor dos patrões convive com aquol-dizendo-se atá que, Alpedrinha nãolgte a acolha, Cabine 

elas manifostuçõe javaliom as dificuldades que os pro-|ções que a rogião durionso vao apro-jlos que o sorvem com dedicação ejterá o concolho emquanto ni em 

Bo goverrantos ou dirigentes da op-|pristarios. encontram para o resta. oomtatlho, não go Focusará a shoe honrados. E dos productos da sua|prostar vassalagem x certo crodo po- COISAS D'ARTE 

mito, mas | polas nuas manhas, polasimento do trabalhadores. Por esso/dol-ss immediatamonto, oyitando que | fabrica do louças-—quo por signal são tidario que pes fia dh — Ê 

snas violopoias, pelas suas habilida-|motivo, o proço dos salarios augmen-[a oriso otro mam cat tabo inguieta-jmagnificas--o Kaiser 6 0 primeiro o olho e não está disposto a ficar som r ' 

dos, polas| suas diatribes, pelus suastou  oxtraordinari ondo dor» ei. MG dando, dodo auiápes, Gm plés 3 

pr AE dia o O s poetas da É 

como Nr fino, do Carvalho, Limyiiadamnto, monaóiis, continga-, Nos Taro casos em que x gratos QU Uta grindo companhia de avo So E Sia] SR TA 

dio Navarro, Josó Luciano do Cas [rem na sua obra infamo do dosunião too orsndver. ação Ther-offsraveu “om Bremen, 0) “G 17º Jacinto Nan Sa 

fo que João arandos aaliêndoa dos portos, proce dir far era O Pu Nei] O dA COP OM Portugal 

do inte oia 6 do trabalho, per-) Essa politica bastarda é uma sobro-| amd coteh % dente o entelalto com os directores do colosso, Alta Camara 600 a DI | emma hestos 

vorteram qualidados ao conta-|vivencia da monarchia. A política [as estos duo toom Não qua travar com lobsorvon-lhes entra alogro 6 ropro- ur osipealoRtos, E 

cto do ropimen já apodrecido quo democratioa, à política ropublicana, é 0» sronlnen do club Larga o presa ato honsivo que n sua fabrica não rece-[ GN LON tos a dá todos os [A Sociedade de Bellas Artes abre a sua exposição annual de es 

serviram. cos [Sima politica nacional quo nada tom PVidontomonto officazos nó sentido dojbora ainda nenhuma encominenda)pPiNitoR E EE alle, por for-| culptura e de pintura no dia 15 APeste mez com mais de - 

Vondo huo os homens políticos, do commum com olla, restabelocer o equilíbrio muscular pelo |d'aquello Lloyd poderosissimo. prego ie pan nto e cincoenta trabalhos 
ainda os Mais talontosos, não faziam | |sisthoma dos movimentos complomen-| —E olhem que já so fabrica por Já| rag! Rel 7 
outra coigh sento collaborarem om tares [muito bom, —romatou o kaisor. osquorda, conseguimos vor alÉ varias 


osoandalos, ou doscomporom-se mu 
cuamente, [o Paix adquiriu a orrada| 
que a politica ora uma ta- 
tn quo só podia ontrar quem 
(da soriodado a da honra- 


ubdicasso 
dez, 


Essa nol 


ão 6 falsa. E 6 falsa por- 
itica ora 4 negação da 
jon, que consiste na, 
onto do todos os 


quo ossa 
verdadeird 
intoryonçi 
cidadãos 
causa pul 
alirecção di 

Por issl 
do prote: 
mento d 
culpa -d'o 
bem o p 
tica 


ou contra o amesquin 
política, frisando | que ul 
iso amosquinhamento é tam- 
rvontura, principalinente, 
cidaáios que so nogam a 
na obrá politica, que 6 um 
co do todos elios, | 
lessario, disso o prosidonto 
rio, quo todas ag clas 
com a sua bandeira a d 
'mp0r logitimos interesses, 
lítioa na grando o nobre 
a palavras 

E" renlinonto isto quo é necessario, 
para a nora ação da sociodado 
portugueda, porque, quanto mais esses 
olomontos “intorviorom na politica 
nacional [com hombridado e since- 
ais diicil. sorá aos espocu- 
jo procuram resuscitar os 
da ontra política, caract 


collaberai 
dover civ 

«l? ne 
do minisf 
apparaça) 
entir a aj 
Façam p 
aocopção 


ridude, my 
Jadores q) 
processo! 


ção de Mulher 


1912-1913 
'PISODIOS POLINICOS — 


vm 


Con 


Elles ontroolharom-se, desconfia- 
dos, E como so presontissom porto os, 
documontos, voltaram a ospiolhar o] 
porte-bibélots, a sacudir (as jarras, 
a vasculhar as gavetas, Sondaram o 


piano até ao fundo da caixa. Procu-| 
taram dbbaixo dos moveis—o por 
tras do dspelho, 6 por traz dos qua- 
dros. 


Manodl passeava, sombrio, set 
enorêgia para protestar, Tra logica, 
ora natural a sua desconfiança, Mas 
tambem pra logica 6 ora natural a sua 
unciedage. Tinha a mão na agonia! Po- 
Vro mãe) Ouvia lho os gritos, a cha- 


: malvo para a dospedida, quando os| 


notos chhgassom 6 0 não visso, Logo| 
havia de! sor aquilo n'essa oceasião! 
Que coincidencia e que fatalidade! 
lira sompro assim —a infolicidado 
não sabiá andur só. Vinha sempre na 


Migalhas 


Policia desportivo) 


Estou absolutamento do accordo com 
onovo rogimen de condueção do pro-| 
sos. Do fonto limpa sei quo à inutilisa- 
ão dos carros cellularo foi aponas ara! 
protoxto. No fundo, o quo so proto 
ora fazor 4 necossaria edacação phisi- 
ca dos ugontos, Nos Estados Unidos 
ninguem podo nor policeman mem tor sa- 
tisfeito, não só à uma tabella de con- 
dições phisicas, mas ainda a varias) 
provas do luta livro, do boz: e do cor- 
ridas do volocidado o rosistancia. 

Entro nós comoça a aplicar-se agora 
o sisthoma o tanto melhor, Um polícia 
[sao do govemo civil com o Perninhas 
d'Avanha, o Pê leve ou ó Pernas para 

e vos quero. Os primeiros com motros, 
até as escadinhas do 8, Francisco, são 
porcorridos a passo, A* esquina do Gro- 
mio, 6 agonto tom quo esquivar um cross 
á la machoire do box ingloz,ou uma ras- 
toira de fadistico portuguoza. E comoça| 
o cross country pelas oscadas abaixo. 


as lampas à do major Camara Pestan: 
jmas é do eror quo, com os treinos amou- 
dados quo vao tondo, a situação mo- 
lhoro, 


Toria Maria do Carmo confiado o 
[segredo a alguma das pessoas nº 
momento prosas?..—Nas, 
char o raciocinio, passou-lhe do per-| 
meio o de novo a figura miudinha do 
Nicolu. Mencou a caboça, velou na, 
[momoria a figura do amigo. Só por| 
descuido... —do proposito não. ;Nom 
preso e torturado pronunciaria o sou! 
homo, ligando-a posso d'esses do- 
cumentos... Devia-lho tudo, desdo u 
L 


olio donunciara-o. Taso sim... Ou a 
'miss Jane, que já estava nas mãos da| 
policia. E quem sabia lá so Maria do 
Carmo não alludira, deanto do al. 
[guom, aos serviços quo lho prestá- 
ra om favor do, Carvalhosa? Talyes 
osso alguem, proso, intorrogado, so) 
relerisso a essos serviços. Mas a hipo-| 
those do «carbonario» oceupava-lho o) 
espirito, de protorencia, alastrava co- 
mo uma nodos do tinta om papel mu 
to poroso, 

Devia tor sido elle. Tornoa a lem-| 
brar-so do podido do dinheiro, n'uma 
noite om que Almoida estava om sua 
casa, Percobora ontão que Nicolas, 


|Ató hojo, a equipe dºAlfama tom levado" 


esto estado do cois: 
primeiro logar a rogenerhção phísica| 
da. nossa polícia, em quo dcismavamos 
tanta voz no contomplaria pança bu. 
dhica do certos agentes, Augmenta-so 
[em seguida o pittoresco da nossa cida. 
de, o que 6 muito do louvar 1/oste mo- 
mento em quo o proprio governo co- 
meça a ponsar no desenvolvimento do| 
turismo om Portugal. 


resulta om 


André Brun 


Querem lanchar bem e cear melhor?” 
Vão é Argentina. Rua 1º/ Dezembro, 25 


Entre um general 
e um jornalista 


Duello ao sabre, ficando ferido o. 
ultimo 
Madrid, 5 de maio 
Batoram-so 20 sabró o gónoral 
Burgusto o o jornalista Alejandro 
Bor, quo insaltára o primeiro nam 
uve dois as- 


Movida na cabaça, da oxtênsão do soto 


centimetros e uma contusão no ante-| 
(Corresp) 


rompto..—rogougoa o dos bi 
godos.— Vamos 1á É outra «caça» 
Dirigiram-so ao escriptorto. Entre- 
s as chaves das 
Precisava acabar com a 
ello proprio apontou p gaveta ondo 
tinha o cofre, com as osrtas do| 
Garvalhosa, o tirou o cofre o o abriu. 
io», o do| 


das pistola: 
dido! Tudo em redor jestrom 
andava om redor, uma sarada 
ds. Como oxplicar osso recibo? 
via de denunciar Nicolau, do ds 
munciar Maria do Carmo? E mesmo| 
que os denunciasse, o que seri: q 
so negassera, so so dofendossem? As- 
phixiava-—não polo cálor, quo en- 
trava em lofadas atravez da janella| 
aberta, mas pola situição, que lho| 
lançava o corobro om confusão o ta- 
multo, Esquocau a mão, quo morria. 
no fundo agitado da sua porspocti-| 
va turva do torror, a desgraça da mu- 
hor é dos filhos avultoh, mais nogea| 
| mais aspora do que uma monta-| 
na. Olhou para a janollo, na ton- 
tação do remedio extremo — mas] 
quo lucraria com isso? Evitaria a doe- 
[graça da mulhor, evitaria a desgraça. 
dos filhos? 


por leviandade, dissera quo recorria| 
la um primo do Maria do Carmo paral 


Os agontos tinham desdobrado o 
) 


—Bem sabemos, Magostado, ropli- 
cara os armadores. Tanto assim quo 
estavamos mesmo agora para fazor 
ncominonda. 
im?—roplicou o imper: 
ntão O que quorem? 
E repuchando um punho, o Ieisor| 
tomou mesmo ahi nota dos cacos pro- 
oiosos que o Lloyd iria usar dentro 
[om pouso a bordo dos seus navios, 
N'sto opisodio resumo-so todo 0, 0º 
pirito mercantil da A! 
dorna, onde não consta qu 
so sobroponhe, por ora, 
tras grandos questões nacionaos. 


Porque so torna absolutamente n 
cessario equilibrar as forças politi 
o organisar partidos fortos que pos- 
[sam disputar o podor o exorcol-o com. 
assignaladas vantagons para o Paiz,| 
paroco não faltar quom esteja dispos-| 
to a trabalhar com afinco para quo sol 
intogrem na Ropublica elementos va- 

josissimos que" d'olla toem andado 
afastados o que não teom direito do 
(continuar a negar á Patria o que ella 
lhos oxige, Essa oriontação está-a so-| 
Iguindo em larguissima escala o com 
[resultados dos m 


rpollava o mais 
so, a arcemetter contra a bigodeira 
sombria. 

— Vamos bem... —rosumiu o outro, 
edificado. 

Continuaram a desdobrar papeis, a 
le E a cada um que lhes pas- 
á vista, arcogalavam os olhos, 
sorriam, abanavam a cabeça, colloca- 
[vam-no sobre a mesa, com beatitude, 
Apartados tolos, abeiraram-se de 
(Manoel, quo se oncostara a um canto, 
abatido, roondo as unhas. 

—Do quem são estas cartas? 

Elle encarou-os, a pestanejar, o 
olhar pasmado, a expressão confran- 
gida. É assovorou, quasi som voz: 

—Não são minhas... não são, juro- 
lhos... 

Ellos entroolharam-se, maravilha 
dos. 

—Essa agoral-—rotorquia o dos bi-| 
'godes. — Que são suas... sabomol-o 
nós... O que queremos é o nome do 
quem lhvas escreveu. 

Ganhou animo, o com fiemosa, 
n'uma voz integra, de convioção, ju- 
rou pela honra da mulher - quo não| 
lho portenciam essas cartas... 


mesmo, o que fez com que o sr. 
cintho Nunes visso a osrta altura aj 
sua causa perdida. E foi então quo a 
entinelia vigilanto dos principios 
foxclamou, como ultimo ral 

—Eu, sr. presidonte, devo falar 
imeiro porque sou o mais velho! 
llou. À volhico não é 


Concerto Carlota Machado 


seguinte: 
O nuit enchani 


Moeart; Ohana 
pusento Slsas 


seo Nom cagur smp 
| Curiuta Macha.| 


“Suite Dergamasque, Debussy; a) Eveluhe,| 
8) Menuet, “O Clair de lume 4) Pareepiçds 
piago pot mademoisete Helena Ooelho. 
Takmé, Lo Delibes; Venta: 
oando, R. Haha; 
CX, Canto por 
Piayera, Sarasate; Hegue Ka 
Hubay, violino, pelo sr. Jd. Bunetô. 
Manon, Masróuct, 0) Arrivés; 6) Regrets; 
|) Adicus de Manon, caato poi D Ostloti 
achava. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das de do peito. 


Manuol sentia uma 
lhe toldou a physionomi: 
pesa pa 

pulso. E encarou a seguir, rangon-. 
do os dentes, essos dois homons quo, 
so atroviam a lançar-lho em ros- 
to o insulto da sua deseronça o do 
riso n'um momento d'aquellos, o ao] 
invocar a honra de Laura. 

Ouviu rumor na escada—o d'ahi a 
instantes a voz afflicta da mulhor, que 
fallava com a creada. Adeantou-se| 
para 0) corredor. Mas, antos do sahi 
voltou-so para os agentes, sui 

—Está alli minha mol 
dam essos papeis... agora, poço- 

Laura assomoa á porta — os 60us 
olhos irradiavam angastia. Trazia os| 


Pisou o! 


(to ao acaso. 
—A mão? Já morrou? 
Avançou para cello, agarrou-so-lhe, 


aos braços, corto quem, n'um naufra- 
(gio, so agariitátaboa do salvação. E 
isso que nãô, “um nó na garganta, 
o torsór vinéado na face; olhando es- 
[ses homons desconhecidos, assos pa- 
pois amontoados na secrotaria. 
—Mas 6 um horror, Mano 
ao menos despedir-to della... 


Vom 


MUSICA lah 


No salão do Consorvatorio realisa-so bolhor al 
7 Sicolhor algumas notas. É 
pr sa Perto O Sem) Do osculptura, poucos trabalhos t- 
“Tati Machado, sendo o programa o/nham ainda chogado ás salas: à figu- 


j| vimos indicação do auctor. 


do gristal, num im-) 


vestidos em desalinho, o chapeu pos- E 


Torminou hontom o praso para a 


ontroga dos trabalhos quo doverão f-|tolus do grandes dimensões dos nos- 
gurar na oxposição annual da Speio- |sos astistas consageados; d'ontro alln 
dado do Boilas Artos, e cuja aprooia-|dostacúmos, do Carlos Rois, um Ia 


hojo começon o juri a fazor. 

 Conhasida a diflculdado que ha em 

os trabalhos que os candidatos, 

onviam antos do o juri so ter pronun- 

vimo-nos do ostratagema de 

ie procurar um dos mosires conspgra- 

dos que o compõem-—o que sabiumo! 

não ostar lá na oocasito—para conso- 
entrar; dopuis, sob o pr 

fomos soguindo 

salas, imo som tomarmos apon- 

tamentos, para não lovantarmos sus- 

oitas, do memoria conseguimos re- 


ra onergica o cheia do vida do Cava- 
dor, um busto da Duqueza de Palmella 
lo uma Cabeça d'estudo, do Custa Motta; 
Uma desordem, grupo movimentado, 
de Honriquo Martins, o um grapo 
formado por Duas creancitas osfarra- 
padas, quo podom esmola, no qual não) 


Do pasteis, uns troz ou quatro; de| 
Pgtsrola, posquisimas, o que ao 0x: 
plica polo facto do recentemonto se 
tor feito uma grando ox posição ex- 
clusivamento d'esto goncro; carvões, 
dois ou troz, do Porphírio; o dese- 
'nhos, nenhun: 


tonção das suas palavras, 

Manoel, quo a encostara ao peito, 
que so esforçava por lho desviar a at- 
tonção do sobra a sooretaria, podi 
que voltasse, quanto antes, para «o 
pó da doente. Eilo não domorava. 
Aquelles sonhoros ostavam a concluir 
a diligoncia, d'uhi a pouco regressa. 
ria a casa. 

—Não, has-do vir já! clamou, 
nur arranco subito do irmos e de| 
vontade, 

—Laura... socega, filho... Não posso 
ie som que ostes sonhore. 
acabem com 
lar, continuou muito brando, muito 
dolorido, quasi a implorar:—Sim, À- 
lha.. va. juro-to.. ou não demor 

tambom... tambom nue custa não ir| 
tu comprohendos... Mas não de- 
'moro, filha. Polo amor dos nossos f- 


Inefinou o rosto sobro o sou braço, 
amarfanhada e a soluçar. Manool qui! 
gua, de sentaso, a vôr so scalmava, 
fia! pgésolveu sahir sem demora, 
Estava-boa, não procisava de descan- 
ço. E limpava os olhos, 
o busto. 


—O quo convinha ora que man-) 


trato do senhora, quo nos paros 
o do uma filha d'um dos nossos gran; 


adora patricia, pendo dum ologanto 


u dor 


apitalistas africanos, Silva Gour 
ia, da qual uma das mãos, do doli- 


trumeau imporio, a que a figura so 
apoia, sos pés, aristooratioamonso cal- 
gados, julgamos vor agitar no movir 
monto d'uma passada quo asboga, 

Do Salgado, vimos o Retrato do pro: 
fessor Buhia, do Consorvarorio, quo” 
paroco fallar-nos do denteo da mol- 
dura que o enquadrá; Uma banhista, 
(cuja nudez forto que o sol doura em 
tons quentes, acobrondos, seduziu qm 
ntasilgo, que ousadamonts foi poy- 
sar-lho sobre um dodo da mão cuida 
da de duquesa é 4 remirá oncantada 
coma bolleza do poleiro; e Uma creaw- 
ça quo, perdida na praia, chora gol 
as carioias ardontos do gol, quo lho 
orosta as carnos mal cobertas por 
uma simplos camisita, pondo-lho nos 
cabollos mal tratados tunalidados do 
ouro fosco, o do costas voltadas para 
o mar, cuja vastidão a assusta, em | 
vão aspora dalguom um carinha, | 
vim afngo, ou mosmo uma vos quo a | 


quê? : 
do, proourando o tom mais | 
sereno, osclarocou: 

—-Para tratarom do ontorro.. no 
caso de morre! 
para isso, 

Ao tornar ao osoriptorio notou um 
dos agontos á porta, ospiando-lhg os 
movimentos. Doram volta nos papoi 
das outras gavotas, Rovolvoram a 5 
a do jantar, os quartos, a cosinha, 
Convoncidos de quo a colheita nada 

ordonaram-lhe quo da 


Civil... ondo ha-de ser?, 

Manoel julgou a óloquoucia da sua 
dr pola ffaqueza do sou desanitoo- 
o tentou commovô-los, Lembrou-lhos 
a mão no agonia, podiu-lhos quô o 
deixassem ir degpedie-so da sua mb 
à morror.. j 

—Isso é lá com o gr, dirootori Vas 
mos ao Govorao Civil.. ollo dopói 
quem manda 


Theatro Avenida 
HOJE festa mtistica do actor 
Estevão Amarante 

Uma ÚNICA ropresentação da 
eraciosa oporetta 
Maridos alegres 


fem quo tomam parte além do fes- 
do Palmira Bastos, Etelvina 
terra JosépRicardo e Almeida Croz 
“Amanhã, 4º foira, 6, grandioso 
fiosito da avtualidado PIRINCEZA 
E BOREMIA. 


RUA DOS CONDES—Uitimas re- 
presentações da Guerrados homens. 


[e ee 
Flores naturacs, nacionncs o oxtran 
geiins, PEIXINHO, florista, Chiado, 67. 


Theatro Rocio Palaca 
LARGO DE S, DOMINGOS 
EPOCA Di; VERÃO 

Espectacolos à meios preços em 
todos os Iogurex, À revista da enor- 
me enocesso DE 3 ASSÓBIOS 
Cora o novo quadro 

BEBE E TAPA 
Exito enorme das actrizes Dolphi- 
na Victor e Julia Bá Pereir 
Preços — Fouteuils d'orchestra e 
dalóio Te Bia, 80" ontavos; fanto 
cadeiras, 10; balcão, 2.º 
geral à centavos. 


Rosario Pino 


Festa artistica de Concepcion Ro-| 


O CONFLIO 


ENTRE 


Meio o Distados dos 


Ameaçando incendiar, Tampico 
Vera Cruz, 5 de maio 
Os roboldos de Tampico notifica- 
(ram ao almiranto Mayo quê se um 


LI 


Bsfora 


A CAPITAL 


PARLAMENTO 


Camara dos Depuads 


Discute-se um projecto sobre ofti- 
ciaes do Estado-Maior 
epois do meia lara do aspera,o 2º 
azevedo Gontintio, ds 1,10, desisea om 
que estão. proventos Y5 deputados e 
go acta vao her 


pprovada. 


IMAS 


Lisboa o Porto sejam constituidas, respe-| 
[otivamente, por quinze o onzo membros. 
[Tom parecer favoravel da commissão de 
administração publica. 

“Sobre o aesumpto fallam os ars, Jojo de| 
Picitos, Pedro Martine, Machado de Serpa 
o Danici Rodrigues. Posto à votação, foi 
aprovado, ficando.o tambem uma 
posta do sr. João do Freitas para quo haja 
Fepresentação de minorias de 4 imombros| 
em Lisboa e 3 no Porto. - 

O 55 ministro des colonias envia para a 
[mesa uma proposta do nomeação para &o- 
[ecsador da provincia do Maca do Ga 

itão-tecento ar, José Carlos da Maia. 


io grossas taboas, sobre a qual, den-| a (dos sous mavios penei no rio[Euir o expediente. Representam o gover-[É 14, 16,95 entra-so na ordem do dia, o 
sê pés inari io os ministros da justiça O da guomra. Algo 

tro do uma malga, ler ar o| bles - Recita extraordinaria [Panuci, ellos despejariam os resorva-[pesido do ar miniaico E guerã disco impendo o ja seo ano ral à policia 
Manido, quo vao deixando em forno) Ameslã a grando astisRenrio io rios do potrolco que dominam a jo o feto que suado bri aê mins gama Coisa apénio do Tito quo sabe 
ão uanto a figura, embrulhada Sierra Primavera ex ofoiio, um dos maio-|cidade e que esta seria incendiada.— |credito especial do 250 contos. E' appro-ituda coRvam dizer, Toctifoa uma afir-| 
tão, emqu figura embrulhado a censos do Hespanhia o notabiles [ei ado, O ai odrijo Hodriques manda para sado convi dizer, sctifioa uma ar. 
num varino do bricho, nos olha com mo creação da insigne artista, (Havas). já meca um projosto de lei reformando 08 da brtigo do ar Jayme do Castro, Disse 

diferença do quem só attondo no) Quinta-feira não hacspectaruloparaRo-) Diz-se que Huerta se demittiu io secvisos de políciy siods regidos por nem iso que clle apolára cara prisão. Não é ver.| 
prazer quo lho está dando o sabqgoar|sario Pino descançar, pois so sem sabbado , regulamento que vem, do 1875. Xão quiz, gude, E só podo attribair essa gralha a um 
do umas appotitosas talhados dodno-| ante fatizada com espectacnlos npresentar asse trabalho sro do paginação. Relero depois que 
Mto, quo so vô junto dello. RR Sete RR om Paris, 5 de maio | |íszcrem todas as euspeiçõos que solro os! João Borges estovo preso duas vozer. De- 


Columbs 
uma sonhio 
lião Pato, 
ministro e 


no linha bellos retratos de, 
ta, do fallocido posta Bu- 
do Toixoita Gomos, nosso] 
Londres, o do Prodarico 
Bbeioy o conhecido construetoralém 
tos“ rotratos, do uma execução| 
admiravol, vimos ainda varios outros 
quadros dq mais poquonas dimensões, 
único ellos [uma Goro for que parece 


acabada do colhor, e um outro om que 
do vô pur tum prato o th puca- 


um vordadoiro oncanto. 
loixu vimos uma scona cam-) 
indima, ondo mostra a ri-| 
u colorido: uma velha, cuja! 
o 801 do multiplos estios 
blha a vinha que so alonga, 
egorando| o cabaz roplecto de ca- 
chos, omquanto o filho, aproveitando. 
o momento, sogroda a uma moçoila, 
quo junto  d'ollo so, curva sobro um, 
cacho, paldyras, que lho põom nas fo 
sõoo uia imavcara do fauno aquecido 
pelo gol abrszador do um moio dia do| 
ontomno. 
Do Vas, 
marinhas 


ro, quo 
Do Con: 


rosto o mil 
já curtiu, 


dopararam-so-nos varias 
entro oltas um Trecho do 
Columnas, sobre que 65 
qam gaivotas, o um bollo Estudo| 
de aguas, do porfeita oxocução, Dos 
da moderna goração, vimos de Da-| 
vid do Mollo Uma velha, abordoada 
ao queijado, ouja figura flagranto do 
vordado nos dá n impressão do a 
termos visto á porta das casas ricas, 
orando! a distribuição das ssmo-| 


quo à philantropia 
raça torna tão fro-| 
quentos om Lisboa; Trigoso mandou, 
varias tolas, tondo nós dostacado o 
quadro Crisanthenos o algamas mac 
rinhas; Saudo tambom enviou num 
rosos trabalhos, quo logo á primoira 
ista so conhocem pela manoira pur-| 
tioulor que adoptou; Alves Cardoso! 
enviou, com paizugons 6 qua, 
ros do gonero, bollos retratos, como! 
o do netor Carlos Santos, o da Ar- 
naldo Rossano Garcia, o um quadro 
em que so ôem duas figuras, natural. 
monto "tambom retratos je 
originaos d 
ga tambom,ontro Varias tolas do mais 
poquenna, dimonsõos, onsiou duas de, 
grando formato, Um caçador o Um, 
cego dá guitarra com uma poquanita 
quo o. guia; n'osto, as duas 
cortam-sey do costas, na moia luz do 
orepuêculó, sobro a desorta planício, 
ondo à rapariga om vão busca dos- 
cobrir u m 
noite, «mquanto o homem, na posição 
aaraotoristioa dos cogos avança do ca- 
baça arguida ao cou, os olhos om bus 
co-dn luz quo sabo vir do lá, mas o 
visão pordlou, ou—quem subo?—tal- 
voz nunca tivosso logrado admi 
Um outr 
é Um retré 
exposição! 
antio pas 
ão bronve 
Nunes 
tos traba 
e "Oostum 
Léda, quo, 


fo do sonhora, com que na 
do Salon, om Paris, no 
jado alcançou uma siodalha 


Ribeiro mandou enteo ou 
hos, uns Motivos de Tanger 
s algerianos; Martinho uma 
o oisno om que Jupitor so 
transtormbu procura, soduzir; Luiz 
Burnay, EE oxpõe pola primeira vez, 
enviou un Retrato de José d'Azevodo; 
o Bonvalot mandou um Job o um 
paimeau de geandos dimensões, Amor 
« Poyché, [em quo a deusa, incarnada 
n'um lindo corpo do mulhor, vibra, 
n'úmo pos 
sob o boijo do Amor, quo lho faz 
acoondor [no olhar a soduoção d'uma| 
roluptuosidado do entontecer, 
Em conolusão: d'esta rapida visita, 
u impressão do que o na- 
trabalhos do pintura onvia- 
a exposição é suporior ao 
assado, uns quatrocentos , 
talvez, pradominando om 


tronxomo 
mero dos, 
dos. para 


ro as quaos ha algumas de 
notavel valor, como uma de miss So- 
ja Baoblin, Cdolas, que é vordadoi 
iguo eução especial, 


10008000 


Et.o valór de um Manton de Ma- 
nilla em exposição na Camisa- 
ria Sport 
Depois fo amanhã, quinta fotra, 7, es 
teia a Salão. Elantagtico à fotasoia 
artista” ela Crysantama», proprietaria 
do Mantos de Manilla em exposição na| 

Shmitaçia Sort, da ros do Óuto. 

“A BolialOrssuhtema, qua toe um rico 
sasrda-roupi, ma noite, do sou dobute 
Soiesontari Cimbem cabeliiras do divers 
sie córes 


PEQUENAS NOTICIAS 


go qdo. hospital de. José, fo 
jo 8 forimentos, sendo 6 na ca- 


No bai 
sado 


ferindo-so no nariz. 


mo 
porto 
Entre o calabougos. do. governo elv 


dexdo Eubbado 4 oito que 4º encontram 
NAS FO-) cunha, 2 


abrigo para passarom a Ja; 


trabalho do Simão Veiga|b 


ição de languido abandono| ti 


a maioria as pequeninas CG 


aordinária,  realisa-so 
bios, “Nessa noito. representam 
obras primas dos irmãos Quintero: 
tio 6 


segundo autoridades 
spsulas 


as quaes tornam possivel o trata- 
reto com toda a comodidade a 
ereção, sem que se tenha d 
interromper as ocupações diarias 
ECrmsoiter o vosro medios 
D. RIEDEL AG. BERLIM 
A* venda om todas as pharmacias 
o doposito geral: 
a, Ltd. 
69, rua Nova do Garmo, Lisboa 


UM J0GO DE EMPURRA 


Na Boa-Hora recusam-se 


lo Limoeiro, Por 


estado d 


Para romodiar semi 


to 
o realcianto do fez, 


O caso lovantou grando osloumi 
vendo protestos violentos por part dos 
resos o das famílias quo os aconpanha- 


lancl 


la qu 


os do goveras 
O gr. commans ivo da po 


squenos delicto 


le, 
E 


Mulher aggredida 


com Jo 
icio e operário 


purat de de 
Cos 


Acudindo a polícia 6 populares, foi 
Pesta preso o conduzido para. o posto d 
theatro 


sendo à Mai 
ra o bospi 


|Estephania, recolhendo à 
Santa Quiterin. 
O tou catado é grave. 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 
TELEPHONE: 


aposição davienliora 


Tom sido muito visitada a exposição 


tos. bellos rspecimens 
nhas, coelhos de Flandces 
bos, sendo d'estes altimos os mais ciass 


isões, gal 


iumbideos, jasti 


Contral da. 


gricoltura Portugaeza, + 


108 José Oisiniro Di 

Dinis To, 58, des 
Fies; 89,38, Alfredo Bastos Bapísia; 
28, D. Maria, Fernanda Macloira Vig 
fas ão Glemo Dinis 18, E568) Di eia 
ia da Gosta Diniz. 


og tado 
rredures da Lisboa, estando já-a proce-| 
-Jer-sé à terraplanogem do largo ondo ella, 


“Alom d'estes premios foram conf 
'muis os dois Sogaiate: 

unica a di 

“João Me 


a Testa ar 
istica ao gen aetriz Concopeion Ko 


a aceitar presos 


Desdo bontom 
não recol 


uo no tribunal da Boa.) 


la. 


protestos qua Ledobraram do vio- 
ão novamonto tiveram do re- 
colher dos calado! 

Polícia, am vir. 
tado do que succedia, daterminda quo 
individuos detidos por 
fonsom postos em libera 


com dez facadas 


Maria da Ansunciação, de 29 annos, ne- 
Guard: 
fabrica 


Thomas &'Annuiciação, 
arada desdo dezombro al. 


cional, d'ondo. mais tardo 46 


formaria do| 


— Serviço permanonto 


davicultura instaliada nas salas da Acso- 
ciação Central &Agricultara Porcuguera, 
destacando-se vatro 0s exemplares 6xpos: 


fssos 6 gor 


fieatos os seguintos: taça dhonra de co 
nida “pela, Associação 


pombosmariolas, 
eta raça nacional: Lº, 68, ar. 


O Echo de Paris publica um telo- 
igramma de New-York dizondo que| 
os constitucionalistas em Crus do 
Piodras declaram tér dócifrado um 
radiogramma provenionto da cidade 
do Moxico, dirigidoa o geporal Talloz, 
doclarando quo Horta dera a domis- 
são no sabbado. 
Tolographam do Wabtingion ao 
Matin a opinião do quela mediação 
não podo apresentar nonham resol- 
tado pratico emquanto a demissão do, 
Fiuorta não fôr um facto consumado, 
—(Havas). 


No Chile 


E! regularisada a questão dos 
altos fornos 

Santiago do Chi, 5 do mai 

O ministro da industria rogalari-| 

sou dofinitivamento o negocio dos 


rantias de juros, amortisação o pre- 
ljuizos o o governo dá á sociodado 
[50,000 hectares do mattos para a sua| 
exploração. Concedou-lho primes pola! 
loxportação quer do forro om broto, 
quor do lingotos na importancia do 
10 francos o polo aço o fórro em obra 
ua importancia do 20 francos, durante 
o prazo do 20 annos. 4 | assiguataral 
ãos contractos ro Ed hoje 
(Havas). 


sor DE limerre 
No seu depoimento, um dos irmãos 
do assassinado 


afirma que o jornalista não tinha. 
cartas intimas de «madame 
Cailiaux | 

Paris, 5 de maio 
O juis do instrueção| ouviu o de, 
Calmotte, irmão do falloçido jornalis- 
ta, o qual no dia do dratoa recebou a 
cartoira do sou irmão, | contondo os| 
dois despachos aos quaes depois so 
fes allusão, O de: Caltotto 6 outro, 
sou irmão, quo é modico inspoctõr 
goral, resolveram, em fasto da sus, 
impórtanoia, quo não deviam consor- 
'var aquellos dospachos! om 


dopnzoram os dois despachos nas 
mãos do er. Poincaré, o qual lhes 
agradocou vivâmonto o oxprimiu to- 
da a sua simpathia. O dr, Calmotte, 
(que recsbeu todas as confidoncias do 
dolunto jornalista, afirma quo oste| 
não tinha qualquos onto documento, 
não tinha sobretudo nonhama carta] 
intima; disso mais o dr. Calmotte que 


pessoal contra o sr, Caillaux, mas] 
quo considerava a política d'osto co- 


a Franço—(Ha- 


A gréve maritima 
em Hespanha 

será secundada pela federação 

dos «dokers» 
ladrid, 5 de maio 

Em consequencia da gróvo dos ca-, 
pitães o officiaos machinistas da ms 
rioha mercante em Bilbao, estão an-| 
(corados alli 120 navios, 15 om Gijon, 
2 em Sevilha e 2 em Hhelva. A fedo-| 


ração dos dokers promtteu declarar-. 
so om grávo em 6.59 q conflicto não, 
so soluciona! 


o) 


Agua daCuria 
Esfimuia a acção dos rins 


REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
E. Bottinol|TELEPH. 3530 


Governador deMacau 


Osr. ministro das 
hoje ao Senado a proposta de nomea- 
(ção do sr. Cárlos da Maia, deputado, 
o capito-tenente, para governador de 
[Maçau. 
É' escusado fallar ao povo repu- 
blicano das qualidades que distin- 
Iguem aquello illustro oficial da ar-| 
mada. No movimento rovol i 
Ido 5 do outubro, ellé aff 
lanoes bom arriscados, a sua valentia 


io 


08, |e a sua confiança nos destinos da Pa- 


ria sob à bandoira da Republica. 
Até hoje jámais asa fé esmoreceu,| 
(como nunca deixou dg afirmar tam” 
bem a sua inteligencia brilhante, o 
seu - valor de matihheiro o o seu lu- 
cido oritoric 

Estamos certos que elle ha de de-| 
monstrar as suas superiores qua-| 
lidades ro governo da provincis de 
Macau, 


Ra 
ahi 


[sou irmão não tinka nenhum odio ro 


serviços policines se levantaram nos ulti- 
[mos tempos: Propõe atada, reclamando a| 
urgencia, quo se homeie Uina cominissão 
de laquerito aos serviços da polícia do) 
Lisboa. À proposta é lida na mera. 
O ar, Moraes Rosa:Batao o faqu 
não está ota? OA 
ão pão agrados! 
indo Naness = E& não a voto! 


o 
dos tempost ) 
[O e diz que as cor. 
rações administrativas. estão peatigan- 
o as maior a Irbablaridades, não 
tudo mem Copiado ala aa so lhes] 
já conmplata autonomia, as não 
todavia, do respeltitos aqueltes 
pios leguos qua têm de reger todos s seus 
Botas, O ar. ministra da Justica responde 
quo o goveruo cuidará dá faser enmpris a 
[ei não peranttindo que ay camaras Gxor- 
fem ou sola para Jóra das atribuições 
es dão 


“quo s6| 


reparem quanto am 
res Novas o de Vilia Nova dOatem, 
mto | 


e Cncoutram as) 


tros parcerias 
Porto, pedindo que 
osto Comnum Que, 
pescado é que é do, om 


incido sobre o 
logos do as obtigivom a hagar os 12 ás 


e Elo que presentemonto lhes exigem. 
jm seu ontender, diz o orador, é urgente, 
'que a Republica eutro polo caminho da, 

lítica econcraica-social, que tanto «of 
rmpõe. 


no Goncei 


Pinto occupa-s 
es do Porto, antro catholicos 
o republicanos, rospondeado-lho o 4º, mt 
isteo da juta: O e. mi erra 

[sor que 0 discuta na primeira 
dalordodh qm projecto. que o refero à cur 
cada o eabida do respectivo quadro dos| 
oficines. do, estadomaior. O mesmo pro: 
ljecto introduz varias modificações na al- 
fima reorganisação do exercito. Fallou o 
ar. “Pereira, Bastos, auctor do projecto, 
vo “o defendo om termos caloroso ex: 
Plicando-lho longamente as determina: 
es os intuitos, 

O sr. Beldm 
lócto, dizendo 
dos aos oficis 


ciso haver bons generaes; 0 sr. Paes de 
Figueiredo manda, para à inosa uma pro- 
(posta rogularisando as promoções à 6 ar. 


ros. 
As 19 horas a discussão continiia, 


No Senado 


Uma proposta para ser nomeado 
governador de Macau o capi- 
tão-tenente José Carlos da 

Maia e continua-se discutindo 

o inquerito à polícia de Lis- 

= oa 


A gossão abro às 14,45, sobre a presidon 
eia do se, Braamcamp Freire, socreta 
ão pelos ara, Bernardino Rogu o E 
to de Carvalho. Uma duzia do 


Jor o oxpediente sem repe 
Silo 


ordem, o Barre 


iz que 
ai do Porto 


sara do Porto tem compo- 


(sa uma declaração do voto 
so estivesse prestato nas ros 


[ersando o concelho da Ribeira Brava o o 
nterprwtando à le da amoistia, sta d 
is pola retncasa de docuncatos que pe. 
ff ds forareico Uesto anao sobre! oba 
levadas a ofícito na Penitesciaria do Lis. 
Voa e que ainda lho não foram romottidos 
pesar do já 0s ter reciamado novamente” 
oia março. Aproveitando o uso da pala- 
ra pede ainda varios outros documóntos 
polos ministerios da justiça é finanças. 

O ur, Carlos Riciter tove hojea prova 
das suas aficaações-dis--quendo ouvia! 
alias o sr Silva Barreto. Disso outro dia. 
que os vinhos do Douro eram falsiicados 

o vinho do sul que dava. ostrada no 
Borto. Pois hoje foi o proprio sul pela 
bocea dfaas senador que Voa eum pleno] 
[Parlamento confirmar as suas declara- 


O se: Bernarátio Segue poda a presença 
ão er. misistro do fomento e br. Pedro| 
ferias api 

e favores 2 cor 
rios revolucionarios civis, depoi 
Sesapi tes Taliado O “areas de Era 
fas, qual protesta ontts tai facis, que 
Setas 9 do abtoo istolecavo Ega) 


fpamente val 
ão lei determinando que as cominissões| 
joxooutivas das cariaras múnicipaes de, 


fa para que o fizess 
Date à Organisação da polícia oficial e) 


as. ostradas do Tor- | gia "quo 
as 


olarar pe 
noiõos outro republicanos. Quanto ao in-| 


uma institui 
Ir 


Db 
voltadas, quo não forum dirigida 
Eonfeasao proprio sr, Daolel Ri 


essa iostituição, que 


ma aíndo formiga branco. Elio, orador, 
todo o partido a que pertento condo- 
mnam ojos hoi sos processos, Sg 


ha um partido que os defenda, 


foi por anarchistas, nocialistay o monar- 
ohicce. 


oi 
ssnestado- lg 


ermiga vrancamo a 0 
ot eos que lhe eo 


esses individuos tinhau é olio logi 
tencia para fazer o quo fez, o que sabe 6d, 


sãos não tetha votado os projectos de Te? 


a dissassão o projecto p 


oito dias autes da revolução e anterior” 


mente 28 dias incommunicavel, nada di- 


'gendo para não comprometter o movi- 
mento tepabiicano o muito principal 
to 199 58. Antonio José de Almeida, E ess 


inquorito, por 0x 


complo, 
não é fslia na mortá do matinheiro os: 


res. Porquê? Porque estão era goveraa- 
dor civildo Liabda um camachist, Eis a 


al queria, 


não fossem os defensores di 

rvida ostava a seguras. 
iostituições. Faz o elogio| 
o juiz Veiga 6 termina por fris: 


jgo não ha dos- 


discate, ha apenas diver. 
dão. E: preciso que fique 
wo a formiga bronca não 6] 
ropablicano, Não, Para 
onra da propria Republica, 
Nisso) homous da. formiga havia tam- 
a boas vontados, que ado foram apro. 
, COMO 0 
odriguês, 


a vida da 


al Busta isto, *6, nto, para co 
anarquia fóre completa 6 perísita 


ato 


jorii. Ba 
tido tique dom ema gloriã, O que 
Preciso 4 difender a Itepablica isso to-| 
ox e repablicagos o ato. 


tan. 


Victorino Godi que do| “fo:es;—Não apolado, Não apoiado, Liso na pocita de luz que poei 
pretenso co caio orando rd asp ta e ond, Ba PARA ai 
Bari da aver er Jrê Cardoso O a Mirando do Fatec êordto Bal O “alem, volizodo sio abaixo, 


repablicantamo pelo do 
cado. Ea 


O 4. Miranda do Valle:—Ahi está o ro. 
suitado d'ossa policia especial agindo por 
conta propria! 

'Os úpartos continuam apezar dos ropo- 
tidos toques de campaioba. 

Foito dopois uia pouco do 


aicanão op tetos à ve crbneo o 
apo que, diz 08 comotteram sob 4 
Eis onsdbiltdado Am homen 
E) que é dada 


at, Deniel Ro 
ra, 


aguardo. o devido relatorio o passa à or 
em do dic 
Diz soguidamonto qua osto dob: 
honra a República 6 lho traz mi 
a 


retaador civil do governo transacto. 
reouso au phantasmi, tm papão — à, 
tçibulram to. 

atribuir. 


Quanto ao uso de porto d'u 


E 
é attiboie à Foraiga 
rig de erimos o do vauda 
lismos que ho tres anuos <o veêos com” 
inettando, accasando-o à ellos clio vio, 


ao governo trausacto do partido repubii 
(canodi 


ja rosponsabilidade d'esses factos. 
So. À Republica Portuguesa, foita por 
populares, tom sido apenas defendida por| 
populares. Nada mais. O orador fica aín-| 

ra resorvada visto serem 


mento 'prostara 
riamonto que nuaca existiu grupo, insti-| 
Raição ou que quer que seja corto co 
nhocimanto-diz-da auctoridado admí-] 
nistrativa primacial do districto, que 
posta ser accusado nou classificado cotno| 
[3 tem sido e como o conslae o relatorio 
ão inquerito. 


BRITO CHAVES 


MEDICO-CIRURGL..O 
Vias urinarias, Rios e Syphilis 
Consultas das 2 ás 4 
Rua Garrett, 74-—Telephore 1564 


NOTAS DIVERSAS 


Ko paquete do dia 7 seguo para An-|PO 


gola uim contigonto de 10 tenentes e ca- 
Bitãos, todos da arma do infantar 

Uina commissão de habitantes de Rio 
Maior conforenciou hoje com o sr. minis 
tro do fomento sobro o construcção do| 
'caininho do ferro d'aquelia localidade. O 
sr. dr. Achitlos Gonçalves prometteu pa 
teocinar 0 assampto. 


meia, Jovondo voltar a Lisboa em fios, 
dlesta semana ou urincipios da proximo, | 


ilres srs. João 


ls 


ijãa, regros 


— Malas 


NOTICIAS 


Congrasso as Associações 
Commerciaçs 8 Industriaes 


'Na exposição de trabalhos esco- 

lares—O passeio no rio offe- 

recido pela Exploração do 
Porto de Lisboa 


Foi hojo o quarto dia de trabalhos 
ão 1.º Congresso Nacional das Asso- 
ciações Commerciaos é Industrines, 
Pelas 10 horas rouniram-so nas salog 
(da Sociodado do Geographia as di- 
vorsas socções encarregadas de omit- 
tir parecor sobro as conclusões das 
thosos a discutir na sossão da ríoito. 
Pelas 13. horas colobrou-se, no sa- 
Jão do thoatro de S. Carlos, ondo os- 
tá installada a magnifica exposição 
do trabalhos das escolas de ensino 
commercial e industrial, ums 
união de professoros d'essas 
do commerciantos e industriaos, à 
qual assistiram tambem muitos con- 
grossistas, sendo feita a apreciação 
critica dos trabalhos expostos. 
Estiveram presentes os professo- 
Vas, Ezequiel Poraia, 
ino, dr. Ladislau Pi. 
coronol 
Marques Leitão, director da Escola, 
Industrial Marquez do Pombal, Er- 
nosto Konodi o Josó Peroira, 


lonsino o sous mothodos, om face dos 
resultados obtidos em diversas esco-| 
las é que alli estavam oxpostos, apro- 
sentando o sr. Ribeiro Christino a 
colloeção de modolos do desenho o- 
ral aprosontado na Escola Marquez, 
de Pombal, 

Suscitou-so por fim a idéa do for- 


abemular um voto o Congresso, para|commissão, roprosentando à numoros 


cestidade do se criar uma polícia é altura que na proxima reorganisação do gn-|sissima colónia da Murtosa o Bunhoiro, 
asa ia a a e ade quo Sino techuico as corporações indus-[em Lisboa, para socundar a pretensão. 
corbato ficares aos faia promundia-|trinos o commorciaos sejam roproson-|d'cstas froguonias om se constituirom: 
ão pelo sf. Sousa Fernandes, o qual, ox jtadas junto aos consolhos escolaras, om Concelho, , 
mois liparto, ratifica as suas ações, con-. ' 1 apresontada a varios deputados! 
ErisenPegraçe cedo o Valle por de quando estos tonham do tratar as-]ao stricto do Aveiro, retirando na 


'sumptos de oriontação de ensino. 
Pelas 15 horas, 08 congressistas] j 
insoriptos para o passoio no Tejo 
'achavam-se a postos para o embar- 
que, no caes da Alfandega. O magai 
fico” vapor Alentejo, da Companhia, 
dos Caminhos de rro do Sul o] 
Suosto, estava ahi atracado, recebon- 
do rapidamente os convidados da 


boa, que foi quem off 
passoio aos congressistas 
Pouco depois, o Alemtejo punha 
m marcha, subindo 0 rio proximo é 
imargom diroita, até alturas do Cabo 
Ruivo. A tardo estava linda o o rio 
no 6 azul. 

Havia a bordo, entro os congres 
sistas dos dois soxos, uma alogria 
commanicativo. À caé 

batida polo gol tinha um aspocto so-| 
erbo, 6 ao longo, a outra margom| 


enbandoirado om arco o garboso nã 
sua marcha, foi até á barra, o por os- 
altura, à vaga, mais alta, começou 
a agitar o barco, tazondo com qui 
'gumas das congrossistas não resis- 
tissom ao terrivol onjõo, 
Entrotanto, começou a sor 
lancho oferecido pola direoção da 
Exploração do Porto do Lisboa. For-| 
necido pela casa Bonard, do Chiado, 
o serviço foi maguifico, fazondo-lho 
os oxcursionistas as dovidas hon- 
ras, 
Ão champagno orguoram-go brin- 
sendo.» primoiro do sr. Casta- 
ãas Novos, prosidonto do con- 
solho do administração da Explor: 
Beton 


es do pro- 
grosso o do justiça. O sr. Mario do 


loza da recopção aos congressistas e 

pôs om rolovo os serviços por ossa| 

empresa prestados ao desenvolvi- 

mento do porto de Lisbo: 

O Alemtejo, costeando a Outra Bin- 

à Lisboa, (azondo-so | 

desembarque pelas 18 hor: 

Pelas 91 horas, roslisa-so a 

asão plonaria do Congeosso, na So- 
ciodado do Goographia. 


TRIBUNAL MARCIAL 


Me aconlrimentos 
do S7 de abri 


O caso do quartel de marinheiros] 


Reuniu hojo o tribunal marcial para 
julgamento dos reus José Francisco. 
Gomes Fontana Rebello, que tambem 
usa o nomo do Tosá Francisco Rovcl-| 
o, 1.º marinheiro artilheiro, roforma-. 
do: José Castanheiro, musico roforma- 


ra Marques, 2. 
ros; Eduardo Nonteito do Mosquita ou 
simplesmente Eduardo Montito, gra- 
into artilhoiro; Francisco do Sousa 0, 
Bernardo do Oliveira Gomes, 2, ma- 
rinhoiros: Manuel Gunçalves, 1.º gru- 
meto; Jeremias Clemente, Manuel Lo-| 

ss Branco Junior, Cesar Poroira Ita. 
mos, José Iaposo, José Fernandes, 
Antonio Barra Rocha o Joaquim Ro- 
árigues, 2.º grumetos, todos do corpo, 
de marinhoiros, 

São acousados de terom tomado par- | 
to no movimonto de 9% de abril, com o 
intuito de attentarem contra à forma ! 
do governo da Republica e do aa noi” 
ão 87 de abril tontaem sublevar, de 
intolligencia com as praças fintom 
rovoltadas a bordo dos navios do gue 
ra surtos no Tejo, o corpo do mari- 
nheiros. 


Atravessando o Chiado em pleno 


o braço 
Noves, moradora na ravossa da Pal? 
'moira. Conduzida ao 

cordia, foi dopois lovai 


|yaindo-so om sangue. O caso lovan! 


lícia, atravessou pol 


[gno, chamando esto tristo espoctaculo: 
às attonções goraos. 


gorros a feridos, que existem no corpo! 
dos bombeiros é que foram expressar 
mon! 

Trocaram-se impressões gobro o|feridos £ 


'molhor Seperane 
OPorton'A CAPITAL 


direoção da Exploração do Porto do| Centaliva 9" assalto a um quar- 


civil quo no noito do domingo um grapo 
tontou assaltar o quartol 

all. Prosontidos por uma 
tendo formado a guardo, os assalte 
debandaram, não tendo 


eia da cidadã algum 


Rcimenta. 
Ruas patrulhadas pela caval: 


A questão do peixe 


ové 


Vasconcellos, ostando q dofesa a cargo, 
do sr. dr. Alvaro Machado o defensor, 
officioso o capitão ar. Osorio do Castro. 
Auditor era o er, dr, Costa Gonçal- 
ves. 

Apoz o interrogatorio dos reus, que” 
'nogaram todos o crimo, procoden-go no 
interrogatorio das testemunhas do nos 
(curação, que continuava á altura em 
que fechamos esta noticin, dovando à 
jandiencia acabar bastante tardo, 


Um espectaculo indecorosa 


dia, com os vestidos a escor- 
rer sangue 


Hojo tentou suicidar-so, golpoando 
reito o a cara, Maria do Jesus: 


sto da Miseri- 
para o gover- 
no civil, ondo permanogou r 
fssão, ostiragado sobre um banco, cri 


testos, polo quo a Maria de Jesus 
oi novamento lovada ao 

O mais ropugnauto foi que a pobre 

tresloucada, acompanhada por um po 

16 horas o Chia- 

do, Com os vestidos à escorrorem san 


Para que servirão os trens do soc» 


itos para a romoção d'esses' 


INTERESSES REGIONAES 


Concelho da Murtosa 
e Bunheiro 


Foi hojo ao Parlamonto uma grando 


a de sor attondida at 


justa nepiração das suas torras, 


Sorviço telegraphico e telephonico 
AS IS 


tol 
O administrador do concelho A'Ama- | 
commualoo Nojo no governador 


o artilhario. 
ntinolla a 
te 


do reconheci- 


guações, “o diz que manda um dol 
especial informar possonlmente 0 oi 
do distrioto. No concalho, diz, aiuds 
idade, a ordem é absoluta, não sa 
o attribair o misterioso ncon 


laria 

Por owasa dos acontocimontos ocorr 
os nas ultimas noitos, o governador ci 
il dotorminou que, partir de hojo, 
runs contr jado dojam durauto 4 
noito patralbadas pola cavallaria da guar 
da republicana. 


Guetdas fiscaes aggredidos 
ça dg 
pás Pede Benea fo 
Pa, gs pone 
o O Cd Rs ad 
eo Aos Ad nd 

roezas da gatunage: 
Dar op 
pa do A a sa 
ed tas ata di 
E 


vieram do Li 


Os elogado 
or nto das reclar 


os qua 


vlos do porca extra 
baratear o genero, Tot 
ahi, depois do toram ouvido os reci 
toa 6 algumas poixeirar. 


Sonegação de espoliô 


ningaem na bancada! des equivoco. Dis aqui que se não |Carvalho, pela Associação Commor-| “Está averiguado que a sonegação do os: | 
|! ada respondem 9L80-| fes um inquerito à policia de Lisboa, As- (cial, agradece aos directores da Ex-| pglio do fallécido gnmia livros Loba de 
Badores, que approvam a nota ouves gia foi, O que so fs foi au inquerito 00) plotação do Porto de Lisboa a genti) 3rvalho sobe o mais trz contos 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS—O mercado estovo pó 


movimentado, realisando 
5 8416 a dinhéiro, 


Fis o focho: 


renda 
Eondeo ie o do ilãr  I 
adron dq: dolar 
Paris, cheque. a 68 vas 
ai fa 
Ronin, dio: 86 E 
Aostaniam algas. 6 E 
dad am | 

N É 
fo 

jr” ofteotanrame 

as 

com 

mudo tons O 
>> 105 “o = 
Oodaçdes atacado: 80191909, 98, 400 
atada atado 80900, 08,404 
Jeso ego 60630 con TOSGD. 


ER 

a 678 o 8.» GO! 
Acções: Banco do Portugal 165870; B. 
Commercial 1468; Ultramarino 870; 44 
pocar Gág6O cpd; Moçambique 48, Panif 
cação 17890; Phosphoros, conp 558; Zam 


ips OD Sa pia, Ga Mona 


Lisbon G87Ê Assu Ê 
st, it da valo: Mapanbiqua 46 o 
bic 
25 


Externas: 


as, 
Trim do junho: Moçaml 
ão 10 centavos, 4820 6 di 
mo do 10 centavos, 25 


BOLSA DE SB 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


no, em primo, 
Yaimbesia om 


À quions 
residindo 
amas 

rio publ 


abriu pelo meio 


do Abreu, sendo o mi 


tema nervoso. Tonico reconstit 
ranto à gravidez e amamonta, 


O Vinho do V. 


A CAPITAL 


CARNE 


posfsita. Contendo tados os pro 
osphatos do cal, soda, mngnosia, potassa o fe 


, paludismo chronico, tuboreiloso o debilidado geral. 


lina conttitue por si só o indispensavol complomonto d'uma alimentação boa, racional o 
peso do pura musoulina (carnê de vecca Isenta de gordura, (ugmen'os, ossos e tendiss de rez) 1:40] do polyzticoropi 
Zestituo 05 phosphatos quo o organismo pordo diariamente nas suts multiplas funoçõos, micção, traispiração, ato. e aceelora a nutrição garal por 

e por excellenoia, rogencrador do sanguo depauporado o' do uma noiavel 
a do grando officncia na fiaqneza do constituição, engorgitamento das glandulns, albi 
ossos, sciaticas a d' Addison, bom como om todos os casos d'anemia, chlorosn, nonrasther 


os antritivos intoiramonto assimilavois do ogualy) 
eo, 0 0,0)5 d'acido arsonioso, o sou nsõa 
intarmodio da sna neção ostimalando sobrs o sys: 


ltencia na transformação o consolidação crotaçoa, sto vinho é da reconhecida utilidado du- 


nria phosphaíurica, rachitiemo, fracturas, oscrophulas e nas molostias dos 


Augmenta a nutrição, o poder dê resistencia e das forçasBintelicotuaes, Indispensavel na convalescença das doenças grav: 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & C."* — 


a 3180 e 182 —LISB 


OA 


INCONTESTAVELMENTE 


a nossa casa é a quo mais haralo vende e a que maior numero 


de novidades apresenta para a actual ESTAÇÃO 


PARA FATOS 


osso sorlimento é colossal em casemiras e cheviotes, 


feitos 


pressamente para esta casa nas principaes fabricas do 


Palz, copias perfeitissimas dos melhores é mais recentes pa- 


-drões inglozes. 


Tecidos extrangeiros 
Cortes para fatos, calças e coletes de fantasia, do Grande 


"PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em lecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 
lisilom 0 nosso csfabelocimonto para so corilicarem 
Peçam tmostrás e confrontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, 
Rua Augusta, 206 a 24 — Rua da Assumpção, 68 a 72 
TELEPHONE 808 
| CASA D'ESQUINA 


INTERESSES DE CLASSES 


Ba tom di plemaçia 
italia 


O que dizem ossrs. Manuel José 
da Silva, Constancio d'Olivei- 
ra, um pharmaceutico e um 
dos administradores d'essa 

pharmacia 


A proposito da ontrovista, Hontom pus 
iícado com o pharmacoutico ar. Túlio 
Mari da Boo, bactovenom o as Máno 
onô da Silva declarando qui fala ão or 
omo da Liga das Associações do Lisbon, 
a como ui dos disoctamonto Stores! 
dog nos progressos da mulualidado porta: 
“gneracomo seaociado o como propagandis 
Eadafandação dus phormacins matualistas 
am todo o Pale, Estando qu 4 campanha 
Aronto da quel no colloca o ae, Jullo Ma- 
ia do Sonseinto tom razão da sor, Às ab 
nociações do, Lisboa, gastando por anho 
cêrca do 140 contos Gm medicamentos, 
armacias fornecadoras um Iucró 
o cérca do 112 contos, Acho, por] 
que alas so dofendam, 
de qu as ligas 
os duma pr 
bairto, tevo om vista” não] 


dão do 
brato 


inconvanignto não a dltno | 
Bíoetniram Rodo JÁ nger aviar aa aus 


class pharmacentica so 
contra uma pharmacia, o quo não será 
quando honyer quatro! Portanto, o arga- 
sonto não eqlhe, E a prova 6 que-diz 0] 
“Manucl Jdaé da Silva-a clasão phar- 
macoucica agaba do publicar um novo] 
foanlario dó preços para combater, as 
pharmacias mutualistos, quo padeco do| 
dofeito do vir domasiadamvnte tardo e do 
acr illogal, porquo é contrario ao rogi 


sargo] 


considerações 
anel José da Silva, Diga 
dus mo oscrovem outros far 
| 
Não 6 46 in existencia da pharmacia 
mutaalsta quo doriva à crio quo a cas 
o. phurmadontica está atravostando 
aiãos Um plarmacentico, Essa eriso 6d 
ii, sobre, do não, cumprimento da 
Joi “o quo reapeita à drogarias, om 
vende toda a basta do medicamentos quo] 
imáeia é dado vender, Não ho 
disposição alguua quo, auetorisa o dro- 
gosta aviartoma receita do modico e a, 
Jam escrapulos, collocur um rotulo. 
o nomo dá respectiva drogaria na vasilha 
que contém 0 Fomedio, 
No tempo [do governo provisor 
plrnscontizos reclamaram 
dio ministro do interior, sr, de, Aatonio 
“oed Almeida, qua prometton providon 
cio Mas, ntó hoje, nada so fez. EBrocodi 
doa um inquerito” igor j 
Piormacenlioma dio a rasultarão 
Aeficios pará & clase é para o publico, 
“Também o sr, Maunol do Vento, do. 
Jogado da Associação do Soccorros' 
toca Providoncia Muniei 


fara serviços phar 
Publicação dos seguintos. astiarocimon, 
A pharwacia mutunlista em ques 
ade da Liga des Avsocia 
de Soceorros Nuluos de Lusbou, para soevis 
ços pliusmncquticos, approvada pelo. go: 
verno por alará do ministerio do fomão. 
to de 2 de junho do IM6, 2º Nada tom 
guie vêr à Liga em questão com a Fodera: 
Gão Nacionalldas Associações, visto que 
aso duas indtituições autondmas o cm 
ins diversos 


de intaliaçãb encontra 
cia, di, 00,101 6 108, ontra na 
Acho one dá Assola 

dar Bicóes, 


macias aind 
abrirão outras, de modo a facilitar 
necimento do medicamentos à no; 
mutualista das a: 

Confir 
qões, env 


da que a dirtepão da 
liga dei recebido nitimamento hovas 
udhesões do associações de soccorros mz 
tos o que nigumus adherontes teom au. 


femontado o capital com quo pri 
onto subscroveram. kt novas ph 
cias mutualistas. sotão, pol montad 
coin capita? das nssociações q exclusiva 
mento ola 

“ormina o ar Consta por 

izos que brovomento rounirão os doluga-| 
dos das associações ligadus para to ros0 
voz sobra à oriontação à soguik poranto à 
estudo da clasão pharmacontita, 


Simões Ferreira 


Direotor dó Disponsarlo da Assistencia aos 
uberoulosas. 
Modioo dos Hospitaes o do Posto da Misari-. 
dordia. 


Doenças dos pulmãos e do apparelho 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
'Tol, 8891 
Rua do Aleorim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


SPORT 


et Vlad Foram lion sao 
etapa gro esentas Atsogães 
Santo, Fernando Neves Vídal; aocrot 
5oné ferreiro; theugurolro, Banaok 
Etento” Coslanholta” Beptistar vol 
Ernnalíno Ospt: attemblalo gera 
onte, Antonio Alves. necestario, 
toa Rios Mio Co ffsto and 
jssão sportiva: presidente, Josó Lopes| 
tra, bccotariar Manuel Banias oopeor 
vo foda proridonto, Jalero Afonso Vio- 
gas secretário Americo Barcivia 

Ro “oronimo. domingo approvação da 
e desipa 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da Miscricordia e da! 

Assistencia Nacional aos Tuberculosos| 
Consultas das 2ás 4 

CHIADO, 61, 2.º 


À provincia mA GAPITAL 


ANCIAO, 4—-Adriano Mo 


à [anmos, Blho' do Alborto Mondes, 


Agua, «esto concolho, quando hontom 
foi tomar banho a am ribeiro, proximo 
do casa, ficou no lodo, d'ondo foi rotirado 
rio, 
-Do noite, os gatunos roubaram a ca. 
la da Guia, do Avollar, não tendo ain- 
ido descobertos, 


À classe plamagontia 


A Sociodado Pharmacontica Lusitana o| 
dos Pharmacouticos Portu 
dam todos os pharmaconti 

dos para a grando rounião Quo so realisa, 

da Sociedado Pharmacautica Lt 
sitana, dmanhã, quarta-feira, 6 de maio, 
polas 12 horas dn fim do tratar 
do assumptos do mais alto intoressa, dos 
quaes dopondo o faturo da classe phar- 
mcentica, 
Estas colectividades esperam que fodos 08 
| parmacenticos concorram a está reunião. 


Industria nacional 


Novas marcas de cigarrilhas 


l 


OÍN, York v. 


cigarrilhas, ao preço do É contavos, as 
marcas «Argus», Turquezaso O “Topa: 


e E] 
senao à dução 
Er 


| osbroia no Porto com a 


Teatros. 


à Primeiras representações! 


COLISEO DOS REOREIOS 
Giocorda, opora dm 4 netos. 


Esta lindissima. opera do maestro Pou- 


BD chielti teve hontem no Cotisco ium descmpe- 


nho primorgso por parte de todos as art 
tas é da orchestra. « vasta sala tinha uma! 
conicorvencia singularmente elegante, que, 
applawdin com entlusiasmo og trechos ca! 
Ipitues da opera. 4 ar. Valentina Bortoto-| 
masai, que se estreou na. part 
Pit, eidenion Della car 
Possue uma voz magnifica, de 
agradavel, Cantou muito bem| em todos os! 
aelos, merecendo grandes applânsos. A gr 
| Dolores Frau, a nolavel artista, tevo as 
honras da noite. E' um mezzb-soprano de 
Ipoterosas faculdades, cantando sempre 
|com frescura e nmidade, sem “unico desfal. 
Iecintento, apesar da sua parte ser bastan| 
de sotenta. o Colsco múnca, nino um 
contralto superior nem egualiá sr” Frau, 
O seu duelto com o soprano foi bisado. 
Mais tuna vez tivemos o prazdr de ouvir a 
8r Rosalia Pangrasy no pajel da Cega, 
em que é impecavel, À pomanch do 1º aoto 
eantou: magistralnente, sendo 
dissima. Cecelá (Luzo) e Maré 
atmiraveis, Baplendido o 
(Aloiso), Os restantes artistas buuito bem e 
a orchestra brilhante, sendo o tuaestro Rá 
fart chamado vaias vezes ao palco. O bai 
lado das Horas muito bem ensitiao é pros 
dino optimo elf | 


Medalhões | 
Estevão 


põe vocacs. 
mbro muito 


mavante 


|marante é a 
pages que, 
os sobre 

histe “o pes 


A grande qualidade do 
nua mocidare, Quasi todos os 
abordam o theatro surgem 
taboas com o ar desolado e ( 
eoas à quem acabam de au 
Jangustiosos lances e raros vão os que, ao| 
exercer o seu mister, nos dão à impressão del 
não estarem cumprindo um duro fado. 
Amarante é alegre, não dessa alegria 
afectada qui bole com os nertbs como timal 
guitarra. desafinada, mas «tuna alegria! 
matural e, portanto, altamente communi- 
cativa. Com ella tem conquistado o publico 
que o estima. profundamente [e que o tem 
distinguido ao tudo dos mais consagrados 
artistas, Graciono com simplicidade, sobrio| 
e honesto no act trabalho, tirahdo cítoitos| 
sem recorrera grosserias ou à facecias de 
[mau gosto, Amurante é hajd o primeiso 
comico de  operelta e um crceliento actor 
lipico de revista, Tem ceanto do si uma, 
larga e linda carreira, sendo para lasti- 
mar que as condições do nosso! Úhatro não 
o tentem a trabalhar na comedia, onde 
|com num estudo, para o qual lhe não faltam, 


rapidamente um optimo logar, 
de tudo, um excellente vapas 
das as estinuas, 


, além 
igno de to- 


| 
- O porteiro da geral 


Noficias | 


Como do ha muito eita Innonde 
'yao sor ostabolocida na Eadola da Ai 
to do Ropresontar uma nula do pintu. 
ra “sconographica, rogido, segundo, 
consta, por Augusto Pina, 

O À rovista Diatloa baixo dovo au: 
dirá scona no thontro Apollo no proxi: 


Elmo dia 20, 


(8 Obtovo um grando oxito na sual 
ça 4 Castel- 
lá a companhia do Ropublica, 

00 thontro Moderno reabro na pro 
xima soxta-fo 

Hojo canta-so no Colisço dos Re- 
oreios a Damnation de Faust, Amanhã, 
[5.º o penultima rocita do Maria Galva-| 
ny com a Traviata, Brovomento toros 
mos a grando cantora Darclée, o cole: 
bro tonor Vifias, por tros unicas rcoi 
us oxtraordinarins, o tonor Ligoiro) 
Elísco o o maostro Saintiaens, quo 
vom rogor à gua nova opera Pjoserpina, 
ostroia em Portugal. 

(O Recobomos os cumprimentos da 
notavel soprano dramatico” Valontina 
'Antomani Bostolomassi, 

Extrangeiro| 

Paulo Gavault foi nomesdo adminis. 
trador do Odéon. 

O No thcatto Gonior ostroiaram-so! 
as peças La bone fille, do Nigond, q 
|Poussiere; do Lonormand, 

OA peça Enfim, sós! do Frans Loba, 
om socna no Trindade, obtovo um 
grado exito ha pontos dins'em Vicnna| 
"Austria, 


Circos & “Musichalls, 


Promovids polos alumnos do 2: turma 
Glusso "do liceu do Pedro Nunos, 
renliga-ão no dia 14, nO Ohiado “errasso, 
jentimento cod para tal os, ate 
lince onjo producto rovorto om "favor da 
na oxcutaão do, estudo, Nilla lomam 
o "né ncteizos. Medina” do, Sousa, Ra. 
Pliaola Fons, Goorgina Gonçalves 6 Pu 
rodrigues, às actoros Bugonto de Noro- 
nha o Luiz Bravo o violibista Julio ag 
giani, os pianistas José Liotionto o At. 
fado Silvia o os alumnos do lcsu, quel 
dirão monologos o representarão a come: 
dia Boris em Lisboa, 


Cartaz do dia 


Avenida BL 
Culiseo dos Jecreiou—A's 

nhia do opora ita 

Faust —Boilados da opera, 
ESPECPACULOS POR SESSÕES — 

Politeoma — O Condo do. Lhxemburgo, 

Apolio, Do capoto 6 lonoo. Ruados Cones 


[Guerra nos homons, Infaitil do Rocio, Zás, 


triz, pás! Salão dos Anjos, Tudb lixo, Rocio 
Palage, Do Sassobios. f 
ANINATOGRAPHOSE CONCERTOS! 
Olympia, matinéo o sessões à noite, ria. | 
dade, Contral o Chiado Torrasse, 
OINEMATOGRAPHOSOU ESPECIA. 
SULOS VARIADOS —Tantántico, Fog 


permanento, 


Movimento do porto 
) 


Mar, 
Br. R. Prati 

Liverpool, etc, «0) 
IR Jun. o Santos, «Ca 
Africa Occidontal, à 


E ao ol bro Sie ato 0] 
acao, to, «Deriogas Bronsoa)o 
Tara Cepiãd ate, «bento 

ES O 


PETER 


Liverpool, elo aDatro» (Brasi 


da protogo-| Di 


nem os dotes nem a inteligencia, faria 


Entre ni 
Entre nós 8 


na — Dafanation do| 


à Loreto. 
JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição | 


O sou poder oxtraordinario do lêr as 
vídas humanas, sela a quo dis- 
tancia fôr, assombra todos aquel- 

les que lhe esorovem, 
Milhares do possoas, era todas us andas 
de 

conselhos 

aastolvomem. 


ão attíngir o 

em ositp de 

sejado. Tndi- 

otslhos os 

amigos o os 

inimigos, o 

descrove “os 

bons a os 

maus perio- 

dos “do cada 

sxistoncio, À 

doscri pçio 

quo faz do 

que diz ros. 

poito nos 

acontocimon- 

tos passados, 

regentes 

futuros, 

lute - Moo 

espanto, os” - 

'ha de nusiiio, E tudo quanto ello 

a para 0 galur no seu trabalho Ji. 
0 à isto: 0 nome da possoa (escripto| 

pola propria mão «Pelln) 4 data do ni 

monto ca decloração do sexo. E os 

ão mandar dinhe 


São milhares os quo nos dizem 
Quo daca conselhos som par 

Pura attiogir A vontura, 

Quero ho onsinat? 


A posson quo escrover, sa 
vontade, podo juntar do 

quantia” do 150 réis om estampllhas por: 
tuguezas (ou OO róis um estampilhas ben. 
Fileiras, para desparas do porto é de os 
Criptonio."Dieija a sua carta a Olay Bar 
ton Vanco, Suito 2:018, N,, Paláys Royal, 
Patis, Pratica, Às curias"para q França 
devam sor franquoadas com 00 rúlty moo- 
da portuigaois, (ou 209 réis mooda brazie 
leira). 


A CAPITAL 
nos Rocrolos Desportivos da 


Presidento Arriaga 


maom Portugal, 

O legitimo “auecaso dostes deliciosos 

6 plenamente. garnutido. pola rt 

à do tabaco havano empro: 

gado na ana manipulação, que os tornam 
Essencialmente hygienicos 


CONTRA À TOSSE 
XAROPE GAMA 


Caminhos do Perro Porlugaeues 
Sociedade Anonyma 
Estatutos de 30 de novembro de 1894 
Séde Social:—Estação do Rocio 
LISBOA 
Assembleia geral ordinaria dos srs, ac. 
cionistas 
Nos termos dis arigos BL. a Ud dos 
Pa a 
o aboacd 6 00 do Davos PR 
neoon à seen gue anda 
a re acoloniata potaidoro do BS ou 


maio noçõos, aogu altos do art 
e dos nono o 


exórcicio do 1918, do rolatori 
lho da administração o do parcoor do con- 
solho fiscal o votação sobro essas contas, 


di-Eloger um vogal do conselho do 
aâministráção, nos totimos do art 
meamos cstatutos, podendo havor 


É a proximo da mato Inclusivê, us 
cães usdportador doponiidas at do Moió 
a do GR do coa anos o or 
Em Hiaboa-Ka sódo da Companhia, no 
Banco do” Portugal, no Banoé Coma 
Elab do Lisboa, do banco Lisboa 
o, no, Banco Nacional Ultmsarino, ho 
Bitnte-Bio Geral é no Grodit Branco hoc 


vo Banco Allsnça o no 
Bancu Commercial do Porto, ã 

“Bm Paris Nas Caixas do Comptole N 
fional. dEscompto de. Pari, db: Grodii 
Esonnaio, da Boclétá Gêntrilo do Credit 
Tidastrei 08 Commercial da Sociét G6 

poue favorier le divolorpoment 

 Comimerco ot do PIndueteio cu Eram 
do Damned Bars ct dos Pays. Bao, 

Bi obdros-Nas Cafras dos Banquel 

Giga, Mila Darrio & Os 
“E Boi é Hranetort Nas Caixas do 
Rank fue Handel nad Laduatete, 

Os documentos legaos estarão patedites 
na Uontablidado Central da Conrpanhia 
dosão o dia 32 do mex de maio proRino, 


Os bilhetes do admissão ú assemb) 
geral serão passados pela comissão exo- 
Gutiva da Companhia, am vista das acções] 
averbadas ou dos recibos dos depositos 
das acções ao portador. 

blola constitua-se e poderk 
iborar nos termos dog arti-| 
982, 96,2, 87.0 e 80 das estatutos, | 
Lisboa, 90 de abril do 1914, 
O presidento da inesa da assembleia gora! 
Augusto Víctor dos Santos 


mea 
Toy Terrier 


a, teem “tirado boin proveito dos 


i|Rua da Boa Be- 


T 


Peçam a este homem 
que lhes leia a vida f 


Tomae 


O Creosonal 
Frasco 1920-Meio fr. $75 


Manda-se pelo correio 


% 


Sacadura Falção 
meilico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIA ES 
Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2166 


Restaurant Paris 


RBua'S. Pedro d'Aloantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa re- 
(donda das 5 ás 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a preços. 
modicos. 
Esta acreditada casa, conser- 


Eta marca de olgartos que mol so fu. VA-se aberta toda a noite. 


Gabinetes reservados no Lº an- 
dar. —Serviço esmerado, 


que propavam facilmonto o terrono para 


o Creosonal 


levanta as f 


A RECEITA 


mais simples e facil 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 
NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. 


Os resfriamontos quo provocam as constipações, as gripes, as 
bronohites, a3 pneumonia e “outras doonças dás vias resairatorias 6 

vasto da Tuberculose. 

quo 6 um desinfeotante do primoira ordem dos putdd 

mães o bronchios o no mosmo tempo um tonico géi 

sas o desonvolve encrgia no organismo, 


é o Especifica contea bronshites, bronco-pneumonias, pres 
sias. gripes, rachitismo, nã. convalososnça as pnemonias 
escrofulas, anemia com fosso, constipações, tossa convals 
dliahotes, ato. 


acia ). Tavares, rua Nova da Piedade, 
as Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia: 
.* de Dezembro, 63. 


Pharm 
14. (P. 


no À. Azevedo R. 1. 


Afinador: de pianos evorgãos 
-Afinações a 18, voltando dias d 
volts, nto wutadando, moda eo 
o tua Passos Maua, 9, 24, 1, 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


Medicina geral 
“Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 


216, Rua do Sol ao Rato, 215 


Informações commerciaes 
«R Confidente» 


CARVALHO & 0.º 
R, dos Fanqueiros, 196, 2.º 
Informações commerciges do continente 
ilhas o colonia 

Investigações particularos o judioi 
Agentes em todo o Paiz, ilhas é 
colonias 


LACTEA* 


Escola Prafica 
Commercial 
RAUL DORIA 
R. Gonçalo Christovão, 191 
PORTO 


Unico estabelecimento de onsino 
pratico commercial do Paíz 


F Recebe alumnos in-? 
ternos e externos. 


Enviam-se catalogós “ilus: 
tradosa quem os requisitar: 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U, mais precioso dos tonieos atá h 
ião Jc todos os casos do Erngno: 
a Oonvaloscong 
Drogaria Souto & Cia 
Rua Augusta, 180 0 182-LISBOA 


RU AA 


José Antonio 
Jorge Pint 


Pintura de azu- 
tejos artivticos. 


CRUZEIRO 
DA AJUDA) 


Tabacaria 
Malafaia 


Tabacos nacionaes 
eestrangeiros 


sontação, 


cordação, 43 e 45 


Figuelra da Foz 


DM 


XAROPE PEITORAL 
SOUTO & C.ta 


CALMANTE SOUTO 


PHARMACIA E DROGARIA 


OSSE 


180— R. Augusta, 182 — LISBOA 


NOR RA 
Silva Ramos 


Synhilis, doenças dos JE 
ring o das vias 
urlnarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da 
Misericordia e da, 
Assistencia Nac) 


nal aos Tubereuto: 
som 
Consultas dos 2 às 4 


legitimos 
vende-se na rua Antero 
Quental, 48, vc, E. 


CHIADO. 61,2.º 


RAS 


12 retratos em duas poses, que se tiram 


a! 


gaga do Povo d'Alcanfaa 


197, Rua do Livramento, 197 


Verão vm 8194844 


Variodado em tocidos vaporosos o do alta phantusia aq alcanco de to- 
das as bolsas, 


R Moda 


Aos' que oncaram o sou vostuario como parto intogeanto da sua apro- 


d Chic O Economico 


Kecommondamos a nossa Alfaiateriá que, apresentando o mais dos- 
lambranto sortico do Cheviotes'o Cazimiras dos mais ohics padrões, das 
mais bollas qualidades 


Bal o “eogord, da Baralera 


tda Suprenta Hlegancia 


A competencia do nosso contramestre é a mais segu- 
ra garantia do bom exito dos trabalhos que forem confia- 
dos á nossa alf 


to) 
Não desprezeis 


As pechinchas do nosso calçado 


As vantagens das nossas Camisas 
A barateza dos nossos Chapeus 


CHIC E BELLO 


E 0 Irabatho verdadeiramente primorosa do nosso atelier 


Plotograpíico 


segundas-feiras 


e aos subbados, 120 réis 


Uma novidade artistica 


Para satisfazer á anciedade publica creâmos tempova- 
riamente dois novos tipos de retratos que se tiram ás ter- 
ças, quartas, quintas c sextas-) 


loiras. 


PATRIA 


Um gentil retrato de bello formato em bonito cartão, 
3 retratos 180 réis. 


AMERICANO 


A mais éhic Novidade Photographica: 3 distinctos re 
tratos collhidósrêm artisticas pastas, 350 réis, 

"Todo o trabalho do nosso Atelier é absolutamente ga-. 
Tantido e executado das 9 da manhã ás 9 da noite. 


sao ' 


bilitada. 


| Pedir premios e condições á 


SEDE EM LISBOA: 
Rua Garrett, 95, 1º 
A€ am-se representantes em todas as terras 
nias, onde ainda os não haja, 


O “Diario do Governo, de 17 de Março, pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 

explorar osramos de incendio, vida, incendio- 
agricola, transportes, roubo e crysiges, além do 
de aceisentes de irabalho, para que já estava ha- 


| 

| “A REVRIEBEAR. 

| - COMPANHIA DE SEGUROS 

| ESPITAL 500.0005 (Quinhentos contos) 
DELEGAÇÃO NO PORTO 

22, Praça Almeida Garrett, 24 


do Paiz, ilhas 


e color 


AGUA | 
AMIEIRA 


Unica conhecidacorm 
RADIO 


As 
Ga 


Raí, ra 

“Gptimos tosmltados nas molor- 

ion" do" pollo, lasõos uleorosas 
doenças do estomago, to, 

. Pscriplorio-:Bua Angasta, 25 

50 réis o itro om garrafãos 


Trapo e typo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 + 7 


Progresso! 6, GOS(umes 
japonezes 


(MM annos dé vida no Japão) 
! POR 
Tot Ribeiro 


Pedidos lá livraria dos srs. Gui- 
marães & C.yrua do Mundo, 68 


Felix Ribeiro, 
volta pedidos do! 
guide companhados dos respectivos 


pi li E 
t Pu: o 

« Papeis de Credito 
+, Coupons moi ntigas é modernas 
49 todos os paizos. 

q stimos sobro papois do orodi- 


JODINHO & Ct* 
dos Rotrozeiros, 93 


“José Antunes dos Santos] 

É MEDICO DOS HOSPITAES 

* Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RHOTOSOOPIA-— ESOPRAGOSOOPIA 


Consulta da lás 2 0487 


Largo Camões, 4, 1.º 


Soe, am, resp, lim, 


CAPITAL 


900000 
«escudos 


ito, eto 
[ LISBOA 


econtra desastres poss 
Incendios agricolas, incluindo O incendi 


nte 
ua da Fonte do Gedro 


rrafões de 25 lifros. 
10 


'ompanhia de Seguros 
“tdo ma eua propriodado-—Avenida da Llhardado, 1$--LISBOA 


uição aos domitilios—Fazor pi 
UA DO TERREIRO DO TRIGO, 76; 1. 


BICHO CDCBO SCI DIBOSSA 
Carlos Granj 
ap 


VOGADO | 
R. Aros, 466 — Consultas 48009 15. 


Anenoia ofoial de marcas 


POBHDODPGCA 


825 centavos 
515 


FUNDADA 


54 
4 
9% 
[4 
4 


n.4om 


RESERVAS 


gi: 


Seguros sobre a vida humana 


incondi art 
lo proventente de gr 


5 
audios 


v 


COMPANHIA PORTUGUEZA 


|com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
Imas e outras afecções da pelle. 


| A. SANGUINETT) 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 


AVGIENE LIM.” 


Pharmacia Estacio Rocio 
Drogaria e Laboratorio 
— LISBOA — 


Tosse convulsa 
O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 


E panhia Hygienica, remedio heroico contra a tosse R 
|convulsa e outras fosses rebeldes. 


Eevadurina 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças ! 


Das 16 às I8 horas bavano, muito suave 


Qualizade primacial u'esta marca 
JUSBOA NÃO PREJUDICA 4 SAUDE 


Novidade - litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 3 actos, de V. Chagas Ronteute e Alvaro Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 
A* venda em todas as livrarias. 


Deposito — Livraria Coelho —tél, R. Augusta, 168 


90.0008 ; 


1º LOTARIA EXTRAOADIMARIA DE 1914 


No dia 12 de Junho 


BILHETES 
ALELOS 
QUARTO: 


Todos 03 polidos serio s: na volta do correlo vindo acom- 
paphados da” raspactiva importancia em notas do Banco, vales, 
dedems postues ou ordans à vista sobro Lisboa. 
E Descontos aos revendedores 
Tanto para jogo particular coma para revonder, os pedidos dovom 
sor dirigidos aos cambistds 


CAMPIÃO & O. 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


316. Rui do Ampero, 18 — LISBOA 
Telephone 4.058 


Pomada do dr. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 


Manipnlados com superior tabaco , 


Venda de peixe fresco à 


Queiroz 


Experinentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-se nas Principaos Pharmaoias. — Deposito Geral: 
Fharmacia ROSA & VIEGAS 

R. de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA. | 


Cuidado com os falsificadores! Só é yordudoira À 
º à nóssa marca registada, 


Procuradoria mir | PRUIRR A | 


Tinta hygionica par: 
Carvalho & €.* 


Sanitaria—A mais conhecida 
e amelhor | 
1 com agua fria | 
avavel nas suas 33 côres 
Catalogos a quem os requisitar | 
Carvalho & G.* 
Rua dos Fanqueiros, 196, 


Analyse de urinas 
OS, antigo porto olimina | 


Por 
dos Aribunnos, Robobo amostre 
amneja Azavodo & Iilhos—RO 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, [4 | 
como se prova pelo registo feito em 190! —recebe alumnos par- fã | 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite, 


Ed Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- À | 


ços convidativos, Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


A toda ahora do dia ou da noite vende-se qualquer quan- 
tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se Rg | 
a sua frescura. Ha sempre fornecimento de todas as especies. fg | 


E Frigorifico Central L.ta | Telegrammis Friocentral 
Dentro do Mercado de Santos | Telephone 3654 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 

Esto ensa 6 a que melhor podo sorvir o publioo, tânto om on- 
gommados a polimento, como em lavagens do roupas bransas, pois 
tem pessoal habi issimo, 

Pede-se ao publico para so cortifioar da vordado oxporimon- 
tendo a trabalho desta casa, 

Mundu-so u cusa do frogusa, qualquer que ssja o ponta ds 


Sede memeiter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 —. LISBO 
PROPRIETARIA 


TMILIA DA CONCEIÇÃ 


PAPEIS 


Das principes Fy 


E PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, 
| RUA DA PRATA, 209213 


UAS DO CASTELLO 


a prece 

san Pede qu os duto a cisniicação A y 

pero da Pta e Dt RARA AD AS E LITRICAS; o Kntinto B 

lg MOMO DUAS PBlovanal Costaneo,profassor do Instituto 09 

as! 

OVAS a molhantos ds aguas CHATRI-GUYON (Puy-d0-Dômo), CONTREX) 

ao e eae plan om Rel de li aci medio à 
Za, LANAD, 'DOS-UNIDOS, FRANÇA, HESBANHA, 


É 


PINTADO 
* Oleados, Carpets 


jeas Inglozas o Allomãs 
Stores em |madeira, pintados, cortinas, 


Tra. 
RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-| 
TELEPHONE 3872 


vitraux, 


DE 


ANTE 


aisão CODHBRAM-NAS, PESSOA MENTE na nascente: O emlnogto. 
do y HYPOSALINAS, VICARBONA 


» Gt, 


ba quo as ola 
tro RADIO. 


jenado o estudo 
y pas 


ndo dae tados prados ogia qndo Ros rnlads tio com 18 ds ago Miner 


dicinoes ha nascente do CASTELLO do Moura. 

1º" Petfeitamento limpidns, transparentes, inodoras, 

omindndados nos doenças do ostomago, combatondo 

jeazes ho tratamento da lithinso biliar o rhenal, catarrhos  aflocções calculosas 
gotta, nos estados homorrholdarios, nos engorgitamentos do figado 

mindas nas survintes exposições a quo concorreram 


INDE PREMIO, Rio de 
: Deposito 


aee 
 obei 


Pl 
PGR, 
DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


EXOBLLENT! 


ho 
doxiga 0 Vias hrinarias; 


e baço, ona diabate, 


geral: Empreza das Aguas de Moura-—Assis & C." 


AGUAS DE ME; 


blicanos tau 


neiro 1008--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 007-me | 


Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos 

Tisto estabolecimento que todas as pessoas conheceu, umas pela 
sualântiguidado o outras por lorem obras escriptas por cminontos 
osetiptores om quo fallam n'esta antiga e adorada tondinha, 

T$ uma casa muito conhecida polo sou typo do vinho que sompro 
tonl que é o vordudeiro 6 gonuino Collares o Bucellas, vinhos es- 
tesquoa dignissima clinica aconselha, nos sous doentos para 
ostás irem exclusivamento comprarem á Tendinha do Rocio. 
sta casa não precisa fuzer reclamo fal-o bojo unicamente polo 
motivo dos sous yinhos antigos, vinhos o licoros do principio da ca- 
sa oque rosolveu fazer yenda d'olles por proços muito inferioros ao 
seulvalor, Os vinhos que se roforo são: Porto Madoira, Carcavollos, 
Geres, Cuba o licores. 

Pede-se uma visita aos bons tina 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
' Dynamites 
Goma, 3 €N.!  caiãa de Kilos, 
| Capsulas 


Eimples, doplas, tripulas o gaintuplas, caixas do LIL 


Ateatronto montes tojed 
im Lisboa Lia Mayor & O, rua da Prats 
é Rodrigues Bidio de Pinho," 


sa, 
eua do Almy 


24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 | 
m José Pontes 


Medico-cirurgião 
Massagem manual 


Clinica 


Anfonio 


Coneultorio—Das 


Lavagem 
Mouraria 


ua de 


Cirurgião dos 
asas mm. 
tapollo, 

5 a 


Clagsos pobrés-—! 


TELERAON ROS" 


A.Gordes Cabêdo | 


Rua 


— Ginastica 
infântil 


Rua do Carmo, 69, 2.º—"Telet, 3917 
Das 2'4s O da tardo 


Aurelio 


Clinica geral 
Doenças das senhorap — Massagens 


Consultas: 


14 dj 16-B, Gorreth, 


7 ds 19-—R. Paschoa 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2.º 

TELEPHONE 322 


de fatos 


Feitos ou desmanchados 


CAMBJURAA 


Largo da Anunciada, 10, fl e !2 


Bento, di 


Hospitass Civis. 
rena, 28—Rua| 


; 2 fonirada principal) das 8 às 
o Tobi REGE io 


Limitada! 


NOR CONSUMO 
10R SOLIDEZ 
ELHOR LUZ “6” E 


So RAMO. 


Caixas para gelo, escovaria, 


00lva,.—ao moto dia. 


UTENSÍLIOS 


TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machivas, moinhos, apotrechos o ntonsilios para 
seiviço de cosinha, e 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Louças do ulutmínio polido e do ferro ingloz, 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


tigos do madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 
Fonecetores dos principaes hoteis, restaurants e colégios 


162, Rua da Prafa, 166 - Lisboa 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
E cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CG. 


P. co Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephono n.º 1244 -—LISBOA 


Arlo ecos Empresa Nacional de Navegação | 


os, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens q 


Primeiros vapores a sahit 


Dia 7, Loanda, para a Madoira, S, Viconto, Praia, Principo, 5. Tomé Cabindh 
priz, Loanda, Novo Redoudo, Lobito, Benguolla, Mossamodos, Bahia dos Tigras 
o Porto Alexandro, 

Para a Madeira não so garanto praça. 


Dia 14, Guiné, para Bissau, Botama, Praia, Fogo, Brava, Terrafal, Riboira da Bate 
ca, Maio, Boa Vista, Sal, $, Nicolau, Santo Antão o 8, Viconte, 


Dia 22, Zaive, para S 
nio do Zaire, Ambria, 
bo, Ambrizeite, Quitzau, 
Músserea, com icaosbordo e 
Não recohe carga para 8, Thomó o Lonnda. 


Para o do Formando Pô, rocobom-a passageiros nos vapores quo gahom a 7 624 
com transbordo na ilha do Principo. H E 


Dia 25, Dondo, 45 para carga, pora S. Thomô e Loanda, 


Dia 1 do Junho, Moçambique para a Madoira, . Thowmá, Loanda, Lobito, Ol 
Cabo r Cape Toe) Lofrançê Marques, Buira o Moçambique o para fahambano, Bag: 
Cbiotced" Dias” htado, Quelnages Angocho, Posto  Alnolia, Ibo é Tum ué, coda 
iransbordo, Não roceba Carga para 5 Thowmô o ão 36 garanto praça. para a Aítios 
Docidontal o Madeirs. 


“A pisam-so 03 3º4, pastazoicos da qua 03 volamos da ba raças Lontias Lar as par 
rãó deveu ombaroar na vespora da siaiLa das vapora) atá átó bocas Loire 


ai 


Pora carga, passagona o quaos qusr asolarosi noator, dirizie-ss: 
EM LISBOA NO PORTO 


aos escritorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester & 2.º 
JSTA HQ CONMARCLA, BIA DO INFANTE D, HENRIQUE 


: | 


D 


CAPIT 


AL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 
Ei 


A hm 


é proprituade de Manuel Gulmariea 
ltor—Camillo Sousa e Almeida 


fedacção e Aiministração-R.toNorte, 5, * 


LISBOA-—Quarta-feira, 6 de Maio de 1914 


Telepkonen,º2298—Endereç 
Composição — ua do Ni 


tficina de imprassão-—71, Rua da Bioay7l 


otelog CAPITAL, 
lorte, 5, 


A politi 
ascentuámi 


divorsa 
antos moi 


litica, vist 


dica pol 


shogou di 
offoito, mi 


opinião 
parto da 
advers: 

foronto 


ver capacil 


xegenora 
foi a 
que não 
cional q 
do qu 
assegura: 


Paie accoil 


do pelo 


dessa fé, 


Dlica pó 


toda a opi 
Mas nã 


apoio ta 
Pública 
E pro 
Pai 
olusses, a 


grando o 
monia om 


nada, 
“Por is 


olassos q 
puguando 
“Pagnarem 
«pola harm 
medo, admi 
tum um 


pos, indi 


royivo m 
suis força 


ções, 

O cota 
contro d 
7 


pola, 


intonção 


auxiliar té 


“dicaçõos, 
nenhum 


do opini 
Pelo con 
sáda voz 
vernados,| 


mocracia 
abstraoç 
o vida, à 
ticas dos 

Por so 


intoi 


e 


pinião 
iblica 


a monarohica, já hontom o 
e, ora fundamentalmente 
política ropublicans, ou 
s6 deverá chamar-lho po- 
ser a porvorsão da vorda- 
fia. D'ahi, n aituação a que 
so vêr abandonada, Com. 
lo tinha uma corronto del 
olm quo so firmasse. Uma] 
apinião ora-lho abortamonte, 
outra mantinha-so indif- 
sous destinos, por so ha- 
ado do que ella não podia 
else, 
gorrento da opinião publica 
desesporava da salvação na- 
fez a Ropublica, conviota 
só um novo rogimon podia] 
=| ssa salvação. O rasto do) 
t à Republica, influoncia- 
inthusiasmo communicativo 
E por isso mosmo a Ropa- 
le hojo dizer que tom por si, 
hião nacional. 
o basta isso. Não basta o 
cito dado ao governo da Ro-| 
ppla população do sou Pais. 
mais. E” preciso quo 0 
iro, por intermedio das suas 
laboro com a Ropublica nal 
ra de progresso é de har- 
que ella so encontra emps- 


d 
m 


ós 


dy 


| 


sb mosmo, as iniciativas das 
o 80 congregam para, pro- 
pelos sous interessos, pro- 
polo progresso do Paiz o! 
nia social, tom uma grao- 
avel significação, o con 
jvordadoiro signal dos ( 
ando que a nacionalidade 
imanifestação de todas as| 
e de todas as suas aspira- 


i 


livorcio entre us oxpressões. 
o o a acção govornativo: 
frario, o governo procura 
| mais govornar com os go-| 
de manoira tal quo à do- 
abandonou a osphera das 
s para se tornar realidade 
todas ao offochivações pra- 
sous princípios, 
turno, é necessario, que as 


classes correspondam a oste intores-| 


so simpas 
a sogura 


tuito de 


enorgias 
tica” nas 


della pol 


dãos dov 


aprosonta) 


tos virtos 
Vão e: 
ções logis 


ico do govorno, dando-lho| 
(ça do que o seu grando iu- 
fizor das as 
fodas o iniciativa na po 
E superior, a util, a 
tica “quo a todos bs ci 
ser garantida como um di- 
pôr-so como um dovor—so 
intogralmonte, rovolando 
gal novo, quo possa ser 
ão como utm modelo do for- 
brovo realisar-so as elei-| 
lativas. A ollas prosidirá o 


mesmo governo que tão folmento 


tom sabi 
nacional. 
luta da 


Pois bem! 


inteiro, os 
sos, as sui 
cortam a 
vremontol 


jos de lib 
so, do tol 


ções esse 
trabalhar 
Para 
noção de 
vel a co) 


teiotica, 
por isso 
publicana 
pecio al 
Nação. 


jo intorprotar o sontimento 
isso facto 6 a garantia abso-, 
lona libordado das urnas, 
E! necessario que o Paiz 
sous elomontos mais valio-| 
s classes máis activas, con- 
pssas urnas para n'ellos 
'exprossarom os seus deso-| 
rdade, do paz, de progres 
lprancia é do justiça, cons 
incines para o Paiz pode 
e progredir. 

to desideratum, não basta a 
governo, E" imprescin 
lnboração da opinião cons- 
sata, vordadeiramonto pa- 
rordadeiramente liberal, 
osmo, vorjiadeiramonto ré 
que é, sem duvida do os-| 
ma, a da grande mojoria da 


Usem a Água do Monehão da Povoa 


no tratam 


32 Folhei 


Cora 


into das dooáças do polo. 


SOUSA COSTA 


ção de Mulher 


1912-1913 


— RRISODIOS POLITICOS — 


exoada q 


vIL 


19-58 —convonoido da eg- 
» na insistencia, Disso á 
ho provenisso a sonhora de 


quo tinhá ido ao Governo Civil-—mas, 
quo não demorava, han? era prociso 


No osquêenr quo não. domoskva 
que manda 
» o sr. Nicolau, o sr. 


Não lh 
um carro, 
agontos 
dos olect 

= sol, ello 
, escuri 
aalma o 
é no fri 
no calal 
como qui 
noo, 45 a) 
om volta, 
etovs aj 


o 
o chamar, quanto antes, 
Almoida..; 
consentiram quo tomasso 
Caminhou a pé,- ao lado dos] 
' entro a poeira 00 ruido 
icos, sob a chamma viva do| 
[sentia a noite doscer sobre) 
e golado, a onvolver-lho 
a alma dos sous, ;no luto 
dus suas. trovas. Entrou 
uço quo dho dostinaram 
m entra num subtorra-! 
alpadellas. Não via nada! 
não se via a Gi proprio 
impressão d'arrepio que o! 


Pita da Arcada 


Não falta quem desalentadanentel 
pergunte se o povo ganhará alguma coi-| 
sa quando a instrueção haja penetrado 
as suas camadas mas espessas c escuras. 
Não falta mesmo quem, agarrando-se a 
uma sublil distincção entre educação el 
instrucção, trate de altribuir à primeira! 
uma importancia que só visa a diminir| 
o valor social da segunda. 

Estas pessoas, que assim vivem ataca-| 
das da mania da duvida e da preoccupa 
(ção raciocinanto de apurar o valor das| 
noções e calhegorias meutaes, necessita-| 
vam atravessar algumas terras de Pore| 
tugal, onde a ignorancia vive no seu as-| 
|pecto mais brutesco, para comprehende-| 
[rem o estigma que ella representa. 

E so depois se dêssem no incommodo 
de visitar simples aldeias, onde a escola 
tem exercido a sua acção benefica, era 
certo, em face de tão vivo exemplo, me- 
lhoraram immenso, sob o ponto de vista] 
da sua maneira de amarem o povo. 

Já vma vez surprehendemos um ho- 
mensinho, vagamente absorts lo no culto 
dos grandes problemas moraes, pergun-| 
tar a um outro que extrahia de um cha- 


gnificam quasi todo um processo de jul | 
gar o mundo: 

—Para que servem os artistas? 
Para que servem 0s mestres? 
E sob o efeito periurbador d'estes 
anesitos, fico-se scismando na grande- 


gador. O do charuto olhou-o com vanta- 
gem, encolheu os ombros e lançou-lhe 
na cara tuna nuvem de fumo quelhe pro-| 
vocou um acceso de tosse furiosa. 

—s Você nunca queira saber a razão| 
das coisas que não compreliende, porque 
isso dá-lhe o aspecto de um asno que, 
Ivendo a lua no fundo de wm charco, es-| 
tende logo o pescoço a ver se a apanha! 
entre 08 seus dentes vorazes e cupi-| 
ãosto 

e 


mesmo que as moscas fazem com as azas| 
—ruido e licções de vão. 


IMespanhoos em Marrocos 


Povoações canhoneadas 
Couta, 6 do maio 
Foram canhoncadas divorsas po 
|voações dos mouros, quo fugiram o 
tiveram de dispersar, sendo grande 
o número do baixas nºellos produsi- 
das. —( Correspondente). 


MUSICA 


Concerto Tati 


Como hontem noticid 
o, 2 distincia professora 
lota Tati Machado reali 

ão Consoryatorio o cone 

[gramma já publicâmos, 
Sabido quo a illustro profossosa é 

lãas mais notaveis do nosso meio, do! 

esporar é quo a ossa nudição acorra o. 

do o nosso mundo musico. 


Audição de alumnos 


Amanhã, polas 21 horas, no Salão 
(da Liga Naval, faz o professor do vio- 
lino sr, Julio Gardona uma apresonta: 
(ção do alomnos, quo oxecutarão o se 


é âmanha, 


- |guinto programa: 


Concentino, Op. 81, violino, EL Sit, polo 
Tie Siiveito Digno oo TOP 
hos, pela er D. Sa 

nio E 

19, 


oncerto, 
pelos srs. Amado da (1 

so; Fantaisie Caprice, op. TI, vi 
Temps, polo sr. Romulo Rivera; 


Preghicra 
ão concerto, op. 42, violinos, Bacinitpei 
[ese Di AIGR Coidotias D) Ban Do 


ca, Paúlo Maris 
Raul Teixeita o Romulo Rº 
2), violino, Bá, Laio, 


pôço, viscõso o fundo, aonde a lua 
nem cropuscularmento e do fugida| 
so annunciasse 


—Vem já, minha mão. Não demo-| 
ro, veráo— afiiemava Laura, junto 
da doento, procurando forças por e 
tre o marulhar dos presontimentos. 

D. Engracia relancoaya o olhar! 
quasi apagado poloscantosdoaposen- 
io. Fóra, no corredor, aalogria de Ca: 
los vibrava em risos gargarejados. E 
Domingas, soguindo distrahidamente| 
o olhar da mão, o os sous gastos, per 
guntava na sua inudoz so o castigo do, 
[Deus não toria cahido sobre a cabe-| 
ça roboldo do irmão. 

—Laura..—suspirou D. Engracia, 
as pupilas indocisas no vacuo,as mãos 
(convulsas a tacioar — quo o vão) 
(chamar... deprossa, 

—Sim, minha mão, 

Sabiu do quarto, intordiots, com 
vontade do tornar á rua de D. Padro 
V. com recoio do que a sua presença 
alii fôsso indispensavel, d'um mo- 
monto para o outro, 

Os filhos, ao vorom-na no corredor, 
'rodearam-na, Carlos agarrandc-so-lh; 
ás saias, no sou passito vacillanto, 
João e Loonor fazondo pergunta 
ácorea da avó, 


rato barato d'aquellas baforadas que si- 


a e no arrojo do seu pensamento inda-| Cai 


As mulheres fazem com o coação ojdo 


'As condições a que deve 
segundo uma proj 


O ar. ministrô das finanças apro- 
sentou hojo na Camara uma proposta 
(do lei rolativa é croação de Bancos| 
Populares. Do relatorio que a prece- 
do extrahimos os seguintes poriodos: 


A moeda é um valor de tioca o não pó- 
as estar imobiizado namo dos pará 
antáres, sob pona do ser improducilea. 6 
ão aniquila x sua aoção coro instraimene 
to do troca do utilidades. Exa Portagal ho, 
com certos muita mosãa imenoblizadã 
porane, so dommaros a que constitas 
o Elsbçs retal o finas dos 
aços 6 caixas Ccsasticas esta os df 

altos dos mesmos estabelbai: “ão 


o 
crodito o ainda ab 


e 
E 
isa Economica Portugutra 6 o Síoste. 
pio Geral. Ambas attracas à pequenonie 
soh ão romaneraci adora css 
Eegura aplicação. Mage thdoio paiiem 
lar estas inctituições ão lhes pecmítio 
pica moeda que droga sento em 
esprestimos "to, Estado & cosponsções 
idmiietativas,. operações GUS "pouso 
cinam na vida cconçuntes poftuguer 2 
ão ser qua os emspeestm ps o cestisia 
à Cometitbição de púrias guria errar 
E preciso, portasto, ecoa outras ins 
uid quê afebitda cos os pe. 
jénos câpilaes, os appliadem sobresads! 
pa ia 
io &lavonra, À faduetria o “o commuser. 
gi SiáioTatgusenta fiada par o 
o Pais é que dê assi dm grado 1. 
feador 


as. gastarom improdariv 
onfião, ha du q 
fscando verdadeiramente 


also vii ãa Economica 

dra, à criação d'estas non ções 

ãa cradito,--os Bancos Pophlares-geve o 

Estado contribuir com po inções é facili.| 

dee Poa que elles se eras 
Tumero, com 

Bo paisca civilizados *ºotbeco om todos 


A proposta é concel 
Iguintos termos: 


Ark 12-Sio Banoos Pópolaros, o go. 
som das vantagens da preséato le? as So. 
citdados” anonheaus da” responsab!! 


to; l 
acções não seroni de mais de 10] 
ave ã 


Bras 
esondi 


ertarem pora a sbeervo, até que 
jóntaatiínia o valor do bapital coddal 
[Quando a reserva estatutari: 


apresentada á Camara 


- ECONOMIA NACIONAL 


Bancos populares 


obedecer a sua creação, 
posta de lei hoje 


Gob ncia mpi cep 
o fee e e 

des FS 
aaa dep arteaerdintia do 
E RE 
acatada 


[do Portugal, 
Art 87 Aa aopães do Bancos Fopula: 
res só podem ser hominativns, serão ts. 
issiveis pela fórma ordinaria 6 o seu 
(conjancto constitao o capital do banco, | 


ao pódo eer sempre angaentado por de” 
[iecnção de ame Rita gra 


Art, 4º—0s Bancos Populares podem 
perações: 


mesinas “percentagens” dessa lista que 
Eocã todos ce anos publicada no Disio 
ão Gocernos 
3º Erpréstimos sobra objestos do mo. 
aca preol 
42 Desconto do lottras com duas assi- 
Belo menos, de individuos ds 


ão conhecida: 

ÉS Receber depositos economicos à or 
om, “40 juro de 

mito maximo, de 


EE 


[podendo os depositantes levantar mais, 
de 15900 escados por di 
72 Alugar cofres fortes para guarda de| 
'valoros; 
Bt Bazer ndeantamentos a sindicatos 
agricolas om cooperativas indnstrisos, 
som amortisação Parcial, o por perição 
inão superior a G anaos; 
9 Descontar coupoas da 


Jhs Fazer quassquer outras operações 
ão reconhecida sguraçãs mas gua io 
exijam uma longa Jomolillsação do expí. 
"tado ou Corporações administrativas” 

o 08 rofolatraivas. 

Art, 6º Os Bascos Populares, que se 
orgnisacer segundo ns prescetpebes da 
[prssento lei, gosars das soguintorvanta- 


PE sucção do Sopóntos e (icS od 
SEE do mpi co idas a 
oa egiraar E 
a a 
dog o pads dio ato 
eae feio erednando a 


32 Tedoção do icsposio do sia das suas 
acções: 
qe 


Tsonção do imposto de rendimento, 
as suas acções ou receitas destina-| 
À Constituição das aus resenvaes 

Ee Podero redescontar parto da eua 


direcção deste banco o Jaigás sonveste 
“ama taxa de juro ItÉ 0,0 abaixo da 
tia mortal do ban 
“A 8º--So quelquer Banco Popatas ss 
attsaives o fusdo de reserve sebias 
ão q eobricas perdas do capitateabdi 
qo elcader ga pondo ser 
Etiribaida À consttsição de Ras socos 
dado cemelhaaio ou, 1 abssiata 


sibilidado de isto se realisar, será ratiada 
pelas sociedades “o” soccórra rsutnos 


[quo existirem no concelho onde funcei 
ava o banco popólar. 

Art.7º—Para os Bancos Populares vi 
oram os artigos 152º 194º do Codigo| 

mmercial Portuguez que não forem 
expressamente alterados por esta Je 

Àrt. Qe-Fica revogada toda a legisia- 
ção em contrario, 


Fafecver om 

Gréve maritim 

em Hespanha 

Navios immobilisados— A gréve 

geral começa á meia noite 
Bilhau, |6 do maio 

Os capitães, officiaos 4 machinistas| 


(da marinha mercanto declararam a| 


- gréve geral da sua classo a partir da 


Imoia noite. Os seus collogas do Bar- 
Sevilha o outros portos adheriram ao) 
movimento. 
vios immo- 
bilisados om Bilbao o Feios por- 
tos.— (Havas). 
Madrid, 6 de maio 
Comissões de grávistas toem con 


celona, Gigon, Santander, Corunha, 
Ha numerosissimos 
Acceitando a arbitragem 
forenciado com o goverdo, declaran 


me. —supplicava, 
E, n'uma quasi incqnsciencia 
movimentos, ontrava na sala de 
tar, recuava á porta do quarto, seguia 
dopois até 4 sala do visitas, indo oe- 
pise o largo pela jancila. Todos os 
ruidos na escada lho altorayam o = 
thono do cora 
Não conhecia ainda, Seguramente, 
os motivos da ida de 


o tinha, 
contas com .a policia. Dava-lhe von-| 
tade do correr a casa, do so agarrar 
jao marido, de o arrobatir para longe, 
de fugir com elle para dnde ning: 
pudesso ir porturbar-lhbs a vida sin- 
(gola e amorosa, que tinha dez annos 
das. dedicações mais bellas, das mais, 
puras felicidades, A idéa do marido, 
o perigo do marido dominavam-na 6 
jabsorviam-na. A sogra) de quem era, 
tão amiga, quo alli ostava, ontroguo 
aos carinhos das suas de enfo: 

moira, cecuava para um (plano afasta- 
do, :esfumando-so no vago—toda a| 
orbita interior da sua visão oooue| 


ão ostarem promptos a submettor o 
[conflicto á arbitragem. O governo 
iniciou já negociações para so chegar 
a uma solução. —(Correspon lente). 


“A CAPITAL” 
publíca-se aos domingos 


Duello entre politicos 


Trocam-se dez balas, ficando os| 
contendores illesos 


Madrid, 6 de maio 
Numa quinta em Carabanchoi re: 
lisou-se hoje um duello á pistola eu- 
tro o vica-presidente do. Congresso, 
Apparicio, o o deputado Zumaraga, 
por causa de questões políticas. Tro- 
caram-se doz balas, a 920 passos, f- 
cando os antagonistas sem nenhum, 


pprehensõos de 


Já tinha mandado um moço aoj 
inisterio do Intorior o ao do Fomen- 


O enco da sala de jantar, n'oma iro- 
nia lovemento disfarçada, o vagorosa 
[cantou as quatro horas —a que os pe! 
'quenos responderam, n'am granda 
alarido, correndo é sala, Laura, que 
voltavadoespisra ras, recommondou- 
lhos mais socego, menos barulho, que 
a avó estava muito anal. E ficou-se 
dolhos nos ponteiros dorelogio, como! 
[se 03 ponteiros lhe indicassom, de 
[nudando-o, o seio osculto do seu eni- 
jgma. Quatro horas! Não orum duas 
quando sahiu! Não podia mais, Diri- 
(giu-se o quarto da cunhada, resolvi- 
ida a ir de novo a casa-—mas atra-| 
vessava o corredor quando viu a! 
Joaquins, que vinha dizer que o sr.| 
Bastostinhaido ao Governo Civil, que, 
o sr. Bastos não demorava, 
=Ao Govorno Civil 


carteira no Banco de Portagal, quando af" 


Migalhas 


Vacea feia 


Hoje, mais uma voz 6 4 proposito] 
'um caso banalissimo, os nossos jor- 
maes oncheram às suas columnas do 
Juma prósa inutil. Ficamos sciontes| 
quo nro indigona do Ramela, tondo-se| 
áhamorado da filha d'um caiador, ea 
sou com olia, vindo pouco dopois em- 
progar-so para Lisboa n'uma fabrica, 
de totha. Algum tompo volvido, man- 
ou vir a mulher, que so portou mal 
com urmalfores reformado o com ou 
tros individuos do aotivo, até que, hon- 
tor, o marido a encontrou no Torreiro 
ão Paço, comprou um canivoto por um | 
tostão, andou durante horas atraz d'el 
ia o dum mancedo que a acompanha- 
va o quo o amcaçava com uma bo: 
1a, até que o do Ramela so decidia a| 
corrêr a mulhor é canivotada, 

“Todo isto é desoripto com uma pro 
siso de dotalhes, do nomos, de horas, 
lortas, do relações do parontesco, quel 
transforma o rolato n'um documento! 
curiosissimo o precioso. Ss os quo tra- 
(aram os velhos papyras tivoscom tido| 
|o mesmo cuidado minucioso não an- 
ariamos tão embaraçados para csta- 
belocor a biographia dos Ramsezes. 
(Quo sorto teem os sabios quo vierem, 
daqui a dez seculos! 

Para nós, à quem o caso do pobro, 
diabo isão intaressa, com ontro aspeoto! 
so apresenta esta frivolidado. da nossa| 
impronsanoticiaria. Partod'ella enc 
se com discussões politicas que encjam 
os melhores astomagos. O resto é teito| 
afostas banalidados, Debaldo so busca 
um artigo ssientifico, uma chronica 
littoraria, um artigo pittorosco o do| 
imaginação, quo instrua e que distrai 
[Ou as brigas do Senado o a questão da, 
formiga branca, ou as prosas do Clibi- 
[nha'o da Maria das Teisoces... Evidon- 
temente o povo, à quom dão esta litte-| 
fatura jornalística a digerir, dado 
continue porpetaamento a ser o quo 

E André Brun 


Querem ianchar bem e csar melhor? 
Vão álArgentina. Rua 1.5 Dezembro. 75 


Mexico 


sad Unils 


A conferencia dos mediadores! 
com osrepresentantesdo Me- 
xico e Estados-Unidos 

Washington, 6 de maio 
Osr. Bryan, secretario de Estado 
dos negocios extrangeiros, informou 
'os mediadores de que se encontrará, 
om Niagara Falls, no Estado de No- 
va York, em 18 de maio, com os re- 
[presontantes do Moxico e dos Este 
dos-Unidos —(Havas). 
O general Villa recusa-se a com- 
bater os norte-americanos 
Washington, 6 de maio 
O general Vilia rejeitou todos os 
(offercoimentos dos partidarios de| 
Hueria convidando-o a juntar-so a 
ellos contra os americanos. Villa ego-| 
[sura a Huerta 0 tor provocado a in- 
(torvonção extrangeira.—(Havas). 
Affirmando a solidariedade das, 
republicas da America latina 
Paris, 6 de maio 
O Excelsior publica hojo um tole- 
|gramma do Braxellas dizendo que a| 
manifestação que alli se realisou a 
favor do Moxico foi orgarisada pelas, 
colonias sul-americanas hespanholas. | 
[Pronunciaram-so discursos contra a 
attitude dos Estados-Unidos, uffir- 
mando a solidariedado das republicas| 
da America latina. —(Havas), 


—Sim, minha senhora, Mas não d 
mora nada. 

—Aó Governo Civil!—s olhou em 
roda de si, como quem procura e não, 
sabs o que doseja—Eu endoideço, 
meu Deus! E o que foi.. o quo ioi| 
fazer ao Govorno Ci 


—Elles foram... esses homens tam” 
bom foram á sala de jantar. á cozi- 
nha? 

Tinham ido, sim. A? cozinha, á «ca- 
Sa» de jantar,ãos quartos, revolvendo 
tudo, sôm escaparem armarios, o pro-| 
| prio fogão, as propeias prateleiras, 

sahiu ka muito tempo? 
—Quem? 
—So o sr. Bastos sabiu ha muito, 
tempo, mulhor! 

—Não, minha senhora. Ha talvez... 
ou nom Boi bow, o tempo que 
mo lovou a chogar do lá aqui, 

—Do casa? 

—Sim, minha sonhora, 

i ello quem to mandou? 
—Foi ello, foi. E que dissesse á 
Senhora que mandasso chamar o sr. 
Nicolau, e o ut... aquelto sonhor gor- 
—O er, Almeida. 
—Esso mesmo. Que oára, ui! — 


tino Guedes, que acompanharam | 


Conóresso das Associações 
Commercines e Industrines 


As visitas de hoie ás fabricas dos tabacos e-da 
borracha e á Companhia Central Vinicola 


de Po: 


Os trabalhos de hoje, do Congrosso nota do seu encanto. E, 


das Associações Commoroiaos o In- 
dustriaes começaram por visitar às 
foscolas Marques de Pombal, Affonso 
Domingues, Escola-Officina nº 1, 
Instituto Suporior do Comercio c| 
Escola Nacional, visitas feitas por 
pequenos grupos de congressistas, 
que assistiram nfessos estabolocimen-| 
tos a demonstrações de trabalhos 
praticos o visitaram dotidamente au-| 
las e oficinas, oojas installaçõos for] 
[ram muito elogiadas, pela ordem, 
pelo methodo, polo asseio” que em 


das visitas de hoje, 
ncia do estabelocime 
to e pola galhardia da recepção aos| 
congressistas, foi u que se foz 4 Fa. 
brica dos Tabacos do Poringal. 

O sr. dr. Bornardino Machado, il-| 
lostre presidento do ministerio, oh 
|gou á sédo do edificio pelas 10 ho- 
ras, sendo recebido polos membros 
'do Conselho de Adi ração: da 
(Co npanhia o directores dos serviços, 
fab; 
Fizeram as honras da casa os srs.| 
iduardo Burnay, Sotto Mayor e Jus-| 


hefo do governo o os numerosos con- 
gressistas numa minuciosa visita a 
todas as installições da fabrica, co- 
meçando pelas oficinas de pique 
[seccador, lithographia e tipographi 
Soguiram-so as oficinas do folha pi” 
cado, de productos mechanicos, de- 
morando-: i 


do manufactura das novas marcas do 
cigarrilhas do luxo, : 
inda a oficina do corto| 
de papel para carteiras, os congros-| 
sistas entraram no escriptorio do 
rector geral da fabrica, assignando o 
sr. dr. Bernardino Machado (o os 
principaes voltos do Côngresso oe) 
Seus nomes no livro dos visitanfos.| 
Depois, n'oma das grandes salas) 
do. edifício, foi offerecido a todos os 
[presentes um abundanto o magnifico) 
copo de agua, fornecido pela ossa 
[Rosa Araujo, , 
Usando ca palavra o ar. dr. Eduar-| 
(do Burnay, na ausencia do presi 
te da Companhia dos Tabacos, disso) 
caber-lho a honra de agradocer a vi- 
sita dos congressistas áquella fabrica. 
Protocollarmente, porém, o primeiro, 
agradociméito o fazor cra ao sr. dr. 
Bornardino Machado, como repro- 
sontanto do governo, que é dono 
d'aquella casa, do quo a Companhia| 
dos Tabacos é apenas inquilina. Po 
der-se-ba recanhocer, n'aquella visi- 
ta, que à concessão não foi parar ás 
peoros mãos, pois alli se tem feito| 
muito, augmentando & aperfeiçoando 
dotando-a dos mais porfei- 
tos machinismos, a ponto do Estado, 
no à princípio recebia 8:50 contos, 
eesber hojo 6:520 contos, afora on: 
tros encargos da Companhia, 
Cumprindo esto primeiro devor de 
cortozia para com O governo, sauda 
os congressistas e agradoce o ir 
jo gue manifestaram em ie ali 
mhar os 


|dendo tambem assim testou: 
progressos realisados n'aquella fa- 
brica, Tado so tom feito para melho- 
rar aqueils estabolocimento, inelusi- 
vamente a reação de novas marcas| 
de cigarros para combater, pelo luxo! 
o pela qualidade, as marcas oxtran- 
gsiras. Os que, pois, so interessam 
pelo desouvolvimento do nosso com- 
inercio devem ficar satisfeitos com o 
que alli viram. 
O sou terceiro brindo 6 para a im 
nsa, Reconheco que ella 6 0 façho| 
que ilumina o caminho das grandos 
e uobre iniciativas e que sem ella, 
muitos esforços resultaria infruoti- 
feros. Sabe-o até mesmo como jorna- 
lista que foi. “Por ultimo, brindi 
lis senhoras que foram alli 


nºum trojoito do asco.—Sem- 
inham uma cara 03 taes sujoito; 
T'arronogo! 

Laura não sabia o que fazer. O sou 
desejo era marchar quanto antes para, 
O Governo Civil. Sim... porque, a| 
que tinha ido li? Não demorava? 
Óra! não demorava! E passava das| 
quatro horas! Como se já não fosse 
bom excessiva a sua domora... Mas, 
mesmo tempo, invadia-a a osporança, 
de quo voltaria, do quo tinha do vol.| 
tar. Em tudo aquiilo não havia se- 
não um equivoco, que Manoel, no, 
GovornoCivil, por certo desfaria, Não 
lho restava duvida do que ello nuo-| 
ca conspirára.. Não era sequer um 
politico, E se alguma inclinação mos- 
trava por políticos, ella era toda 
para 03 republicanos. A vordado, 
Somo a luz, só os cegos a não podiaai 


—Isra, Laurot—gritou Domia- 
gas, afilicta, 

Ella precipitou-se para o quarto, 
atabalhoadamente, | 

—>O medico. depressa. Que vão 
[chamar am medico... 0 0 Manoel, o, 
Manoei que ven! | 

Laura tornod junto da creada, em 
gestos atarantados. Ordenou-lhe qui 
iôsso ao Governo Civil, olla propria, e| 
que dissosse ao sr. Bastos que viesso, 
quanto antes, E quo trouxesse um 


brindes não os fas apenás om 
dos direotores 
no de todo o pessoal q 

fabrica trabalho, o que ox] 
monto decorou as officinas, fstíndo 
as oporarias as suas blusas para rúco- 
bor fostivamento tão honrosa visita. 
Em nome, pois, da Companhia o dos 
operarios da fabrica, erguo a sua táça 
Pelo governo é pelos membros'do 


que começou por dizor que lhs/bra 
pessoalmente grata aquella vidita, 


radas ds ava já longa vida. Mas” oi 
as 


brica que roprosonta uma gratido 


o ainda para prostar homonagem dos 
us directores, polo trabalho intolli- 

jgemio do que  tcom dado brilhantes 

portoncêm tamboái 


os saúida o a quantos 

os seus osforços. Espoei 
rarias, dosejando que as fôrós com 
que so adornarâm so transformom 
felicidades para a Companh 


(de Setubal, aprovoita o ensejo pára 
.Jpedir á Companhia que faça ós for- 


sendo prejudicados nas suas percen- 


ãa commissão orga 
gresso, brinda polos progressõs da 


sando o sr. Eduardo Burns; 
a Companhia por tor dado iis 


(das empregadas. Fuz votos para que 
so trate de concil 
guoza, ligando oporarios é patrõos, 
como ahi so vê. 


ao Domingas abanava-a com um Ie 


Rel nin 


rtugal a 
bstos 
imo 
da Companhia, mas 
je naquélia 
tanoa- 


Congresso, 
Falla depois o chofe do govóino 


or ir encontrar alli, na direcção da 
'ompanhia, antigos amigos 'o cllha- 


como roprosentants do govorno 
Ropublica, para visittr uma fa- 


to do nosso pat i non'o nacional, 


Elle 
familia trabalhadora o pô 


a O poe 


om 


O sr. Josá dg Rocha, congesssista 


uecimentos direotamento aos ravon- 
Jodores da provincia, porquê este | 
tagens pela intorvonção dos doposi- 
sarios. É bobo ás prosporidados da 

Companhia, 
O sr. dr. Olivoira Feijão, ori nômo 
adora dó, Con- 


Companhia dos Tabacos, especiali- 
é Lonva 


lho ao Congresso, tacultando-lho a 
sita áquella fabrica, onde muito os 
industriaes teom que apránidar, 

O nosso colega do -impráncá sr 
Rocha Janior agradocan 6" brindo 
faito á imprensa polo sr, dr. Eduardo 
Burnay, cujas qualidades do brilhan- 
te jornalista poz em dostaque. 

O se. dr, Ladislau Pigarea congra- | 
tula-so pelo asseio, pola higiens-quo 
noton na fabrica o polo ar praentóira 


e a famil 


poêtu- 


Terminou orguende 
taça pelas prosperidados da Compa- 
shia é plo progresso material o mo- 

do nosso Pair, baseado na instruo- 
ção. O sr. Manuel Joaquim da Costa 
vrindou polo sr. Carlos Gomes, o 
principal organisador do Congresso, 
Por ultimo, o sr, Sotto Mayór, dire- 
ctor dos serviços fabris, agradeoou to- 
das as boas palavras ali proferidas 
acôrca do possoal superior o menor 
Ja fabrica, palavras muito gratas para 
os corações da todos 6s cooperadorea 
d'aquela empreza, concluindo pór er- 
“guer um viva polas prosperidados da 
Patria portuguoza, | 

Este brinde foi correspondido com | 
onthusiasmo, erguendo-ss outros ao 
[chefe do governo e á Republica, 

Darante a visito, os oflioinas da fa- 
brica estiveram som pro em laboração, 
sendo admirados os rapidos o perfei: | 
tos processos do trabalho ali sogoi | 
dos. 

Os directoros da fabrica offoraoo- 
rasa aos visitantos pacotes do oigar- 
ros o charutos das ultimas marcas, 

No fim da visita, as oporarias, 
nidas no patos, fizeram uma carinhosa | 
manifostação de simpathia ao chofo 
do governo, aos directores da fabrioa | 
o aos congressistas, 

Da Fabrica dostabaco: 

istas, á excopção do 
dino Mach 


os congros 
dr Boi 


medico, o dr. Saavodra, da rua do 
Csrme.. 
IoiqaRlts não sei ondo 6 0 Goyarno 
iv 

—Pcrgunta! Veo dopr 
gunta no Chiado, 

E passou de novo ao quarto. A 
doente, alagada do suor, arquejava, 
muito livida, os olhos em aspas 


Por- 


'supplicayu: À |] 
nhor dos Passos. valeria! 
Minha mãe, minha querida 
Laura repetia machina 
supplica da cunhado. E p: 
que uma convulsão enorm 
'mundo—que tudo, jo quart 
prodio, todos os predios, toda igi 
de oscillavam e ameaçavam rujr! Bra. 
a maior e a mais horrivol das derro- 
cadas. Que coincidencia! — é Jogo, 
'n'esse dia, quando a pobra doentó ex-| 
pirava, é que haviam de lho levar o| 
filho... o para ondo, o para que:lh'o 
lovavam? E omquanto ponsava,frop 
tia, doloridi E 
..Valoi-lhol Minha mão! “É 
D. Engracia socegou um pouço. El 
ftouca, o balbuciou, n'uma vox de 


—Carlos... o Carlos 


(Conti 


HOJE 
A alegro opbretta. 


&- Princeza Bohemia 
“oia portolailustro artista 
Palmira Bastos 
No 2 aj ela agua 


CONDES 


“Flores. naturhes, nacionaes o cx! 
geiros, PEIXINHO, forista, Chiado, 61. 


tran 


Theatro Rocio Palace. 
LARGO DE 8, DOMINGOS 
EPOCA DE VERÃO 

Zopeciaculos a melo progos em 
todosos logares, À roistads 
mo inceenso DE 8 ASSODIOS 
Com o novo qua 

BEBE E TAPA 

Bxito enorms das actrizes Dolpht- 

ma Victor o Julla Bá Pereiro, 
Preços — Eautanils dorohestia o 

Sto 1.º la, 90 centavos; fant. 
simples, 15; oadeiras, 10; balcão, 2º 
oe los, era, 4 Centavos. 


Rosario Pino 


para o paçoldo Bolom, dirigiram-se| 
ãos grandos armatens da Companhia 


Central Vinicola de Portugal, instal 
Jados om Xabregas. 


Aguardavaim-os alli o presidonte 
da diroeção, dr. Josó Augusto Forrei- 
Piotro Fran, dire- 


za Lapos, o og sr: 
otor toohnico, o dr. Costa Lobo, pro- 
sidenie do consolho fiscal, em com- 


panhiadosquies os visitantes porcor- 
roram as duas enormes adêgas da 
Companhia, ondo se armazenam, em 


modia, 


(000 pipas de vinho, 


Sucessivanionto foram vistas as 
casas das nofas machinas geradoras| 
ado, casa das distillações,| 


de eleotri 


laboratorio ahimico, ote. Todas as 
machinas são modornas & das mais 
aperfeiçoadas,espeoialmentoo pastou 
rizador, que purifica o limpa do todo 
o formonto 


lhes explicações sobro as su 
dencias o pre 


adegas; onde 
meza, um pri 
das as especi 
ahi. 
Dorarto 


s do. vinhos da Compa- 


proforido pel 
Ta, que, em, 


sr. dr, Ladislau Piçar 


erca de 30 a 40 casaos| 


Forréira Lopes mostrou aos| 
songressistas os importantes doposi- 
“os, do vinhgs ongarrafados, dando- 
proco.| 

icossos do fabrico, e, por] 
fim, conduziú-os a uma das amplos 
havia, sobro uma larga| 

imoroso lanche, com to- 


Doranto 9 lancho foram trocados 
muitos brindes, o primeiro dos quass, 


nome da commissão or- 
agradoceu n 


Festa artistica de Concepcion 
Robles 

Eos so aj BO Tiga no 
Esse ln alo dei pa 
fc di dão e, 
pie ps A 
oxm quo Concepeion Robles 
ca a ft 
RE e 


Operario morto 


D'um andaime à rua 
Quando o pintor João Francisco de 
Brito, do 24 aunos, morador na run de 
S. José, 145, 8º, andava bojo traba- 
lhando sobre um andaimo no prodio| 
46 da avenida da Republica, cahiu 4 
|rua, por so tor desequilibrado. 

Soccorrido polos companheiros e 
[conduzido ao hospital do 8, Josó, 
quando alli chogou ora oadavor. Veri- 
icado o obito pelo medico de serviço 
sr. dr, Torres Peroira, foi o cadaver] 
zomovido para a Morg 


PELA INSTRUCÇÃO 


TL 


A CáPIrAR = 


PASSOS PERDIDOS... 


Ketalhos politicos 


Lemire e o seu povo, o parecer do orçamento do mi- 


nisterio da| justiça, 


'aquella tardo, doftonto da viven-| 
da modesta do padro Lomire, quatro 
mil pessoas so rouniram para fesiajar 
o triurapho oloitoral do grande amigo 
ão povo e do dovotado & honrado ra- 
publicano, Lemire, d'uma janelia, 
lagradocou aos sous paroohianos as 
[saudações glorificadoras quo dfeiles 
rocobia, o voltado para a dgroja de 
Santo Eloy, onde o clerioalismo into-| 
lorante lho infigira as maiores afron- 
tas que um sacordote pódo tocebor, a 
todos aconselhou tranquillidado e 
pordão, o esquecimento das injurias 
sofíridas e o amor ilimitado é Ropu- 
blica triumphente. E foi ontão que, 
maquello recanto longinquo|de Flan- 
ros, a multidão rospondou ás exor- 
tações do Lomiro com o Vivjat semper 
ingeternta, quo 6 como quo uh ohuvei- 
ro do bençãos a purificar ud mortaos, 
misturando-so depois as notás molun- 
cholicas d'osso himno surprfshend 
to com os da Marsélheza, que o povo 
fentoou om soguida. O espoctaculo foi 
bello de mais para que possh far os-| 
quecido; o porquo ha nºllo à grando- 
a dos apologos, apontal-o, áquelles 
qua protondem, por «í, incompatibili- 
[ar os crentes sinceros cdm a Ro- 
ublioa choga a ser um improtorivol 
lover. Pena é que rarciem gm Portu- 
al os albés Lemire 


O parecer do orçamonto o minis- 
torio da justiça já foi onviado pará a| 
mesa da' Cmara, E um logo traba- 
lho, porfoitamonto documentado, que 


, coisas eleitoraes 


moudos, quor dizer quo ficará tudo na 
mesma. É quem sabe se será melhor, 
assim? A não sor quo o omniscionte 
sr. Barroso fosso chamado a organi-| 
sar a tal policia soiontifica, Havia dé] 
ficar coisa de goito 


Fla dois dias quo na Camara a or-| 
dom do dia vom sendo proterida por 
projocticulos do intorossas partioula- 
res ou partidarios, locaes ou do clas- 
se, 05 quaos sobroloyam a quantos 
diplomas importantos na mesma or-| 
dom figuravam. Isto não podo ser, é 

atriotico, é contra todos oa prin- 
cipios da moral politica o parlamen- 
tar o fas cror, como muito bom disso 
hoje o sr-de. Brito Camacho, que nem 
o orçamênto, nôm a loi da Separação, 
'nôm nada, são prooisos para coisa ns- 
nhumo, Somolhantos processos são 
dotestaveis, convindo acabar com el- 
les u-gentomente, porque não ó para 
sorvir quantos eleitores podom con- 
tribuir para o maior podorio dos) 
partidos que a sessão logislativa foi 
prorogada o o será, não se saba bem 
qusntas vezes mais. O caso vaz to- 
mando fóros do sistuema; o quando, 
as coisas irrogulares attiúgem este 
grau de coisa chronica, é praciso 


tará a Camara disposta a isso? Mais 
facil soria alcançar quo o ar. Torno 
fosso alguma vez eloquento.. 


Em o sr, Godinho poisando na pol- 


TIMAS 


[pôr-lhos immodintamento tormo. E- jd 


Honfas, noreando para quo ontgo o cap 
jo-tohant dr: Tod Carlos da Maia, Foto 
Paio Rasa a proponta npprovade 
BSseigMoheess: ERuSas conbêa” uma 
esta, 

“ias do ordem, o u8, Peivo Mar 
strantando quo atada fjo sta em ví 
esiranlaPdo Uuoopsdo lola tojulho de] 
fofa o o roganonto do 85 do outubro do 
Mméso A approvados então Sam 
momento atiatvo para à Ropublios de 
Efe sur o quo potes fuzar O achua? st 
bt e Juana Pope qu css Sei e 
Eegulumedto dois bis dovigorar, io 
Eiesm go melado We cipa car 
ie do alfiamstancio Amalia. dp 
asgamesto 0 seseslho disciplinas de im 
fstáca aii, etjoss tos do ni 
ão para d magisttalnta paes a Ropa. 
bica Bio orador desconhece como os dos. 
oshoco tese o Pla 

O at mino da juta dalara concor 
opa a e oe 
Bro Raricêagbro a If do 18º do jah 


disciplinar, Não descuron nom descura 9 
asanmpto, o promotto, so 0 tompo de mi 
nistro lh'o pormittir, trazer ao Paslamen- 
to a reforina indispcnsavol para romodiar! 
os inconvanientes apontado! 

Roplicando, o er. dr, Pedro Martina não. 
ao conforma 'aó com à promossa vaia do 

- de, Manuel Monteiro, Deseja m 
aciso quo o er. ministro da justica 
eitsctivo o já, pelo monos no quê di res 
peito ao tógulamento. do 26 de outubro 
ão 1912, 

Tallando ainda, O er. ds, Manuel Mon- 
teiro prometo 00 Senado txazar 0 mais 
brove  possival a eubstituição do roguia 
monto Gitado, 


oo ara io Poe 8 Ainda 
do Valle, antra-so na ordem do dia com 8 | 
RR Epa DA CO AGO e 
pai ii Ape 
onde o daanhalsa ão Poe cu 
O a a a Sa 
Ii abas aan pia sera Ai Posts 
Silca Barreto, João de Bveitas, Sousa Fer-| 
neo Braião de Gavesmatios a rasca 
na aee, 

gi ma proposta do adia 
dep mer 

pe d E 

and ES Bia Apto do pt pende 
pa rd 
Ea Air ig bo 
Thomar, auctorisado por loi de 18 de julho, 
IDE rea HO Va digouão é 


alamento do outubro 6 0 conselho! 


NOTICIA 


0 caseira Colo 


Um comício publico, amanhã 


Rouniu hontem o dirootorio da Li- 
ga Portugueza da Defesa dos Direitos] 
do Homem, resolvondo convidar 0 
povo do Lisboa a reunir amanhã, 7, 
pelas 21 horas, na Avenida Almiran- 
to Reis, junto ao Poço dos Mouros, 
em comisio publioo, para so appro- 
var um pedido dirigido a Sua Ma- 
gostado o Rei do Inglaterra, solioi- 
tando-lho a commutação da pona ul- 
tima a que foi condemnado polos tri 
bunaos do Livorpcol o” nosso compa- 
triota Alberto do Olivoira Goslho. 
Resolveu tambom o directorio da 
Liga distribuie amanhã um manifesto 
pedindo ao generoso povo de Lisboa 
à comparencia ao comioio a fim de) 
ollo cor imponente. À distribuição 
dos manifestos foi confiada aos sre. 
Macedo do Bragança, José Lopos 
Bispo, Carlos Gonçalves, Josó Ou 
doso Castello Branco o Manuel João| 
Lopos, membros do direstorio da 
Liga 
Ô sr, dr, Bornardino Machadoicon- 
tinuou recebendo hoje muitos tolo-| 
rammas o cartas do varios pontos 
pedindo a sua intorvenção junto do 
govorno ingles para oonoodor. o i 
dulto ao nosso compatriota Oliveira 
Coelho. 


THEATRO NACIONAL 


Regi da Escola da Art 
de Representar 


A «Meia noite», de D. João da Ca-| 
mara;a dramatisação do « Au- 
to do-Fim do Dia»; o «Dó Sus- 


6510 =>»! 


E é por olla, pela união do todas as: 
suas forças vivas. quo a Inglatorra, a, 
Allomanha é q França so encontram! 
fortes, cada um dos sons filhos tendo 
orgulho da sua, Pato. Bo omor da 
Patria é quo dove sor o ideal do nó 
todos, fazondo por nos unirmos 
tornakmos grando, ongrandecon 
a nós propriore 

O sr, dt. Manual d'Arriaga convidou 
depois todos os, presentes à dirigirem 
so à sala do jantar, onde lhes offoreoouí 
um primoroso copo do agua, forneoida: 
pela casa Rosa Araujo. 

O chefo do Estado tomou ahi una, 
chavona do chá, conversou um pouco. 
com alguns membros do Congresso é 
retirou-so em seguida, para deixar to- 
dos à vontade, 

O sr. Carlos Gomvs, como homona- 

. presidonto da Ropubli 
lho um volumo, artisticas 
mento encadernado, do Boletim Com» 
mercial, cuja publicação começou esto 
auno q ostar a cargo da Associação: 
Oommoroial, 

Os congressistas ainda so domora- 
[ram algum tompo, visitando algumas 
dependencias do palacio. 

À's 21 horas 1ealisa-se, na Sociedada 
do Goografia, a sessão plenaria do Con- 
gresso, quo áinanhã será encorrado com: 
6 banquete offereoido pela Camara ffu- 
nicipal do Lisboa. 

O ar, presidenta do ministerio assiste 
dmanhã pelas 14 horas á scesão do ou- 
cerramento do Congresso dus Associas 
çõos Commerciaos 6 Industriges, 


NOTAS DIVERSAS 


Estevo no paço de Belom o er. Azevedo 
Cantinho, prbsidonto da Camara doa 
tados, qua foi agradooor ao ar, dr, 
Bel diartiaga o tor. mandado informar 
das suas melhoras, 

DA comissão. exnoutiva da camara 
mavicipal do Vizçu duvion am tolograms 
ma ão br. ministro, do fomento em noma 
aa commissão do viticultura da região do” 
Dio pedindo-lhe para que do incercosapa 

essualmente. na urgente approvação do 
Projacto do Icj pendente na Camara dos 


ra a 
nos) 


deputados, para defosa 0 fiscalisação pri- 
vativa d'aqnelia região vinicols 


ganisadora db congrosso, 
Eontilrecopdão, sando” volós palos 

grossos dh companhia. O sr, For 
Toi Lopes agradocau, por seu turno, 
a visita dos bongressistas, lovantan- 
do.a taça, em) sua honra. Por ultimo, 
em nomo do pesa da Companhia, o 
sr. Osrlog.do| Maia brindou pela im- 
'pronso 

A todos og visitantes foi offoreoido| 
por fia. uma garrafa do vinho, é os-| 
colha, gentilóza quo extremamente 
os, penhorou, 

Os congr 
para a Com) 


O. Diario do Gorerna publios amanhã 


tenido-; o «Minuete», de 
Haydn 

E' no proximo dia 11 quo no thoa- 
to Nacinnal se realisa, em reoita da 
Escola da Axto do Roprosontar, a de- 
licinsa fosta d'arto quo já temos an- 
nunciado. O programa é um pri- 
mor—o esta rooita está cortamonto| 
destinada à marcar um logar de dos- 
aque na. sorio das demonstrações, 
|sconicas lovadas a cabo, nos ultimos| 
lannos, pela nossa escola offiiul de 
thostro. 

Os algmnos da Escola farão vivor, 


ocenpa sobrotndo das cafleias. Em 
ortugal, diz-so n'osso parooor, não| 
ha uma só prisão digna de/tal nome, 
sendo nocossario oreál-as tanto para 
os-prosos dofinitivamento condomna-| 
dos, como para os quo sofiterem de- 
'tonção preventiva. Além d'isso, o pa- 
recor aconsolha quo so augiintem os 
vonoimontos aos magistrados o ofli- 
ciaos do justiça, à prinoipiar polos de 
torceisa clasco; dofondo a | reorgani- 
[sação immediata dos sorvigos do re- 
gisto prodial, tornando-os fineção do 
Estado em Lisboa é Porto o põe em 


troua presidencial, é corto ficar para 
toda a sessão porturbada aqueila paz 
Hocunda em que devem deoorror os 
irabalhos parlamentaros. Tão illustre] 
vico-prosidento 6 um poço do guigue,| 
e-tão fatídico 6 o signo que lho guia 
os passos, quo nom as rosas rabras, 
que mão amavel lho coloca deante, 
[consoguem amortocor-lho a immensal 
intalidade, Não nasoou para aquillo o 
ar. Godinho, por oujas fucos rubioun- 
'das so espalha a cada instante o ru- 
bór dos colericos, que raras vozos lo- 
igram osboçar um doco gosto de con- 


aispensada a ultima redscção. 

Entra, depois om discussão o projecto. 
ão Toi do “f, Daniol Rodrigues, consido. 
Fando cidades todas es povoaçdes porta 

uezas que tanta 10000 habitantes; vl- 
as “as Que tivorom 1:000 habitantes al. 
deias as que tenham le 1:00, Esta 
dcsiguação  sorá conferida, por deoreto 
medianto pogamonto do 1008 e 208 ros- 
pectivamonto. para o 1º 02. casos, Mais 
Goncodo o projocto qui os nom 

ados, villa? o aldeias possam 

a 04 dubetithidas mediante 
prévio da respectivamente 08, JOS 05 
Escudos, 

Pala contra 0 st. João de Freitas que] 
fios com a palavra rasorvada. 


a portaria louvando à Liga Kias 
Instrucção o Bonoficoncia do 

à serviços prestados à instrnoção n 
nal o à educação popular. 

—A Ordem do Erercilo hojo 
traz o regulanonto da reorganização do 
curso de sargentos na Casa Pia do Lisboa. 

—O consal de Portngal em Brynswiohiç 
sr. Singolinann, parto Amauhãa Bordo do 
Eoanda om missão d'estudo, 


EMIGRAÇÃO CLANDESTINA 


Prisões a bordo 


Excursão escolar 


Um grupo do alumnos do Collogio 
[Erancos, om numero superior à 80, vio 
âmanhã a Cintra om visita do estudo 
jao Castello dos Mouros, parques o pa- 
acios da pittoresca villa. São acompa- 
Inhados polo professor do geographia| 
sr. Farinha do Sousa, de selencias na-| 
tnraos sr, Rodrigaos do Só, protessor| 
(do francos mr. Mounior e professor in- 
glez mr. Bentley, 


'OSSE 


istas seguiram depois] 
anhia da Borraohá, si 


tada a poquena 
mazons, gen 


Jivras, gr, Alfrodo Augusto Forrão, 


songrosojata 


pressamonto| 
sondo havi 
velooipodis, 
plastico, folh 


e visitantos 


so, sofftando, ás 
um desagrad) 
tivo do chefe 
tondor obrig! 


gatrafas do vinho quo traziam. 


A navegas: 
on 


io para as nossas co: 
is do Oriente 


Esta noito, 
«ão plenaria, 
qão do nave; 
Liga dos Off 
santo, para 
sorio do u 
pára as nos 
À proposta 
sos exporim 
torio que a 
portamos a 
gleza paga de di 


orá aprosontada na sos. 


oiaos da Marinha Mo) 


as colonias do Oriente, 


nalmonto 
itos 3 


daixariam a motade, 
contos om favor dos importadoros, 


Pelos caltulos feitos viu-so que! 
um vapor poderia offotuar quatro 
viogons rodqndasannuuos com as des- 
posas garantidas, só com os transpor- 
tes do govorno, 08 transportos actunos 
do commercio 6 o subsidio dado polos 

ss do chá, de 100 contos 


importador 
no Primo ano, o “quo iria deseo: 


distancia dos ar-| 
jo rocobidos polo guarda 


rridas “us “ospaçosas o 
as oficinas do manufa- 
itos, oo, O por fim os] 

taram uma exposi- 

tos alli fabricados, ox-| 
jproparada om sua honra 
profusão do artigos de| 
sport o pharmacis, fio 
g para q industria, oto. 
zotiraram coroa das 
15 horas,-noá elootricos frotados pela, 
comissão ofganisadora do Gongeos- 
ortas de Xabrogas| 

javol incidente, poz mó» 
| da delegação fiscal pro- 
hl.os a pagar direitos das! 


or intermedio da soc- 
ação, uma proposta da 


ostabolocimento provi- 
serviço do navogação 


b apresentada sobro ba-| 
ntães, oxpostas no rela- 
precede. O chá quo im- 
or via in- 

contos; so 
o importasssmos de Macau, sob a| 
bandeira portuguoza, ossos diceitos| 
vortondo 150] 


XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 
PHARMACIA E DROGARIA 

SOUTO & C.ta 


MIOVISMENTO ASGOGIATIVO 


Oficizes de barbeiro lishonenses 
Para apreciar o cer da comimissão 
rc qu 
Aognsta, já, 2. 
A cura da ANEMIA e FRAQUEZA GERAL] 
obtem-so com à Quinarrhonina 


ão rua 
tor dado descaminl os 
lenro o prata no vulor do 814 escudos, que 
lo foram dados a guardar por Francisco 
Maria Gonçalo, com estabelecimento na 
au do Livramento, 78 075, 

> Vão ser enviados ao poder judicial os) 
autos do contribuição aumptuaria sobr 
motocicletas cujos proprictarios, tendo 
sido intimados, não effectuom o pagamon- 
to no praco do 8 dias, 

—Exelvina Santos, moradora na Ave. 
ida da Libordade, '210, 1.º, queixou-so 
hoje à policia do que Maria Gertrudes, 
residento no bocco do Monote, 46, loja, 
lho dera doscaminho a uma mola com 
roupa no valor do (0 escudos, 

Na atinhoga da Thorozinha, Quinta| 
jo Graço, faliosou hoja ropontinam: 
trabalhador da mesma quinta Augusto 
Rosa, do 89 anhos, natural do Thomar. O 
[cadavor foi romovido para a Morguo. 

Os gatunos ontraram a noito passada 
com ehavo falsa no 2º andor do prodio| 

112 da rau da Mouraria, residencia do 
D. Maria do Carmo Saraiva, Dopois do 
rovolvarem todas as malas levaram rou- 
pas e objectos de ouro no valor de 60 es. 
Cudos, Na mesma casa já so doram até 
hojo trez roubos, Foi apresentada quoixa 
na policia, - 

—A? enfermaria 4 do hospital de S. José 
recolheu Thomar Iguacio, morador, em 
Alveres, que alli enhiu, feacturando a 
perus esquerda. 


180 — R. Augusta, 182 — LISBOA |nisterio da justiça. Mas o relator, dr. 


foco a necossidado urgontissima do 
so desenvolvorom os sorviços medi- 
co-logaes o os da. polioia deientifica, 
[São estes os pontos prinsipass em 
volta dos quaes gira o pareber do mi 


Honrique do Vasconcellos, não reduz 
as suas opiniõôs a propostas, deixan- 
do no ministro plena libordado para| 
as apresontar. O "que, trocado om 


mão 
E 


PARLAMENT 


(amar dos Depulados 


|Continúa a discutir-se o orcamen- 
to das receita: 

O “ér. Nunes Godinho, que ostá na prosi.| 
doncia, dá a nota como approvada ás| 
15,16 com 75 doputados. O exphdíente tem 
o 'sot destino, Do governo está o ar. mi 
iistro da marinha. O er. Áflnico Ferreira | 
'om mogocio urgente, protesta, om nome, 
(das camaras municipaos, dos sindicatos 

colas o Aontras colloctividados do| 


imposto 
adiar sobre os vinhos do Sul 
[pardcs quo qualquor camara tenha alçada 
Para lovar por deanto comolhanto impos- 
fo, o qual viria a rocahir om! 

'tiguias das mais ricas rogiões do Pais, 
que” não podem sor prejudicadas pola ro 
Bito do Douro. O orador prótesta ainda 
Eontga co fasto da so venderofa por asuo 
[om Lisbos, mistaradas. com binho, para 
Bila do Eb pipas de agua, D ar, han 
ro dias finanças rospondo, que, segundo 
vit nos ads, a ostmara do Porto fesis.| 
tia do Jançar 6 imposto om uestão, os. 
ando, portanto, ligaidado por essa fátima. 
Aproveitando 6 chsojo, o oridor manda 
aa à mesa um projecto sobre Dancos 
Bopulaees, 


amidetrimento| 


ciliação, Sua senhoria dovia resignar- 
so a rogonhocer o sau frago, 6, 88 o fi 
ogse, desapparocoria d'uma vez para 
sotnjro tuma das principaos causas de 

inquietação que agitam tão frequento-. 
monto a Camara. Porque não ha do o] 
sr. Godinho ceder o logar no sr, Ra! 
mos da Costa? Ao menos, tudo osmi-| 
mharia, d'ahi em deanto, militar-] 


quo 
goalhho, lá da presidencia, osforça-so por 
impór siloncio: fas contégueo sé com 
múlto custo. O de Alecanire de-Barroa 
manifestado om tarçios taperos Cóntra 9 
feto da ao introdunicom naiordomassu 

tos aee 6 minto, valor 908º Julio 

orlina protesta tambem conta tal 
odimonto “parlamentar; quo não. podo 
Gbter a saneção de queis, agia do Jota. 
Festas parttdacios, colloea 6 interesses do 
Bio 

À segalr as emendas são votadas o ap- 
provadis, 

9 ar Godinho relacido, porém, na at 
tudo que é dica já tag Ibo vertera 
250 votação um requerimento do 
Wiz Guedes tambem rolbrante à um cor 
projecilonlo qua ninguem doghoca nom 
ESB do quolas teto dize fara 
protestar A violentamente, “batendo nas 
Excieiras, clamando contta o escandais. 
onto votação o requaritonto, 8 dado 
Gomo rejoitado, 

Menriqia de Vas 
ao ser Est approvad 

(O ar. presidente: Vao passaro à ordem 


concellos:—Não po, 


som tampo! 


O ar. pr Vas procadorso a| 
uma contra-prova sobre o orçamento das 


receitas, 
O st Julio Marti 
om. 
“Não ha numero o procodo-ss à chamada 


ilgiment 


“Ântos, do so encoreur à sessão, O sr, 
Daniel Rodrigues extranha que. a ordom | 
do dia fosso alterada, visto ter ficado hon- 
tem com a palavra reservada sobra o in. 
qucrito à polícia do Lisboa. Isso ropr. 
Sento apenas uma falta de dejicadera que 
não “dolo passar om julgado 607 a Sua 
ostranheza, ' 

O nr. Mirando do Vala aoba injusta esta 
apreciação do sr. Daoisl Rodrigues, 

O sr. João de Eveitas pode a prescnoa do 
sx. ministro do interior, na sessão dm 
uh, para se oocupar dos tltimos contoci- | 
mentos do Porto. 

Falla ainda o sr. Daniel Rodrigues do. 
pois do que É a sessão encerrado, marina. 

o-50 à proxima. para âmanhã, à Rota re- 


' Papeis de Gredito 
Coupons, moedas antigas e modernas 
e todos os paizas. 
Emprestimos sobre papeis de oredi- 


to,oto 
GODINHO & Ct. 
R. dos Retrozeiros, 93 95—LISBOA 


NOTA POLITICA 


164 deputados 


Serão os da futura Camara, se- 
gundo um projecto. do grupo 
democratico 

Na reunião do grupo parlamentar 
democratico, hontom é noito effo- 
ctuda, foi apresentado um projecto 
sobre a coústituição do ciroulos que 
dovo regular o proximo noto oloito- 
ral. O numoro do deputados, no con 
tinento, ilhas e ultramar, é fixado em 
164, continuando a cidado do Lisboa 
a ologor 20 pelo oistoma de róproson- 
tação proporcional, 

Diz-so quo o projecto sorá larga- 
monte discutido pelos partidos evo-| 
lucionista o umionista, não sendo 


[muito do oxtranhar que o Congresso 


tormino as suas gossõos som eilo ostar| 
votado. Assim, à futura Camara vitia| 


no dia 11, no palco da casa do Gar-| 
rott, o drama mistico d) 1.º acto da 
Meia Noite, a soberba obra prima de 
[D. João da Camara, a obra que ollo 
mais amava o que ha mais de dozo 
annos foi representada com um exito 
intellectual extraordinario. A: Meia 
Noite é, pois, uma poça quo so podo| 
dizer dosconhocida do nosso publico 
dthoje—o o faxol-a rovivor, ombora 
só nalgumas das suas mais bellas é 
doces soonas, 6 um robro serviço 
prestado pola Escola a todos a que 
om Portugal so interessum polas coi- 
sas do coração o do espirito, 

Do progtamma fazem tambem par- 
to u ropresontação. da linda e applau-| 
dida peça om vergo do.Mario d' AL. 
meida Dó Sustenido, oscriptu sobra 
uma suggastão da «Sonata om dó sus. 
tonido menor» do Boethoven o a exhi 
bição do eloganto o gentilissimo fi- 
muete de Boi, do Haydn. 

O elou da recita, u parte mais nova 
o original da fasta, será porém, a dra-| 
matisação do oncantador poema lírico 
do Correia dOlivoira Auto do fim do 
dia. Todos conhocem o ongunto, tia 
portuguez o tão, doce, que so des- 
prendo d'ossa adoravel obra do li 
rismo- e do poesia regional. No dia 
11, esso delicado poomu sorá theatra- 
licado, dando-se ao ambiento sen-| 
timental dos sous vorsos a me- 
lodia da musica, composta por um. 
novo de grando valor, Horminio Nó 
cimento, à emoção das vozes o da Tó: 
citação o as perspoctivas sconogra- 
phicas do Mavini. 

Será, pois, uma festa de espirito 
a recita do dia 11. A olia concorre- 
rio cortamento todos os intollectuaes, 
todos os artistas, todos os *que 
prezam, entro nós, os destinos do| 
Arte, 


O Congresso das Associações 


O agonto Vingas Latto, da policia espa. 
cat “fo “omigração, Procadeu hoje miga 
Bicos "tc ao Prague Ojona, de 
Oman io Eseihodoçor gordo do 
ceipbótivo clsta ar. Garia Picico Ritmos | 
Do rosulioa a captura de Domo 
[Soto Doarada, o eg de putos 
os Augusto Kodrigues, de Sabrobm, Pes 
áro Lontanto, do Lamego, Francisco La 
Aborto do Valpassos ted diárias 
pião Albecio (dai Rdolpão Tosê AiSer. 
Eis oo sos Ape fenlatundo 
piáude ist ta ha Bra (espa 
a dantas no Dri, paes as ex 
ias poranto 5 catdas tlica Alem 
po 
o punto da, umptiidade Pros conte 
a a eneaTanaRdo ANA Saio, ana. 
ne do Ro PA 
foi doscotêpto tus dologsado pr À GS 
a a quo pone iacea PU Ur puts 
a Gosgattado cus Eaben” cyado 
ei Gaga a 
Bastos & € está probodando Sontiao to 
fegido sacob. 
ah 
anta eta 


OPortonA CAPITAL 


Sorviço telegraphico e telephonios 
AS 18h 

Embaixador do Brazil 

Chogou o ombaixador do Bruzil, 
tondo, opesar do não havor aviso 
rovio, rocepção onthusiustica, Em 

. Bonto estavam as auotoridades, 
funcoionarios, vioo-consul o mombros | 
da colonia brasiloira, fazendo a guar- 
da do honra 70. praças da guarda ra- 
publicana com a rospectiva banda; 
quo tocou o himno brasileiro, sonda. 
lovantados muitos vivas. | 


PARTE COMMERCIAL | 


Situação da Praça | 
CANBIOS-O inerondo estaca rega 

Pia ap Re o 

PRE RE rapa 


| 
| 
o tachos | 
| 


lados no 2. juizo * 


x s ja tado Sis do desvgmo, s 9qua utotofos| qual respondo ciionia 6 fantos Josie : = Compra” end 
do into contos annualmonto até doi-|, —No Jardim Zoologico, das 18 o meia MTO do aramonto castigados o punidos [ladoros. Era sussão contintiu, depois der. [1 Ser eleita pelo decrato dô governo T | | Sosa dp a 
ar complelhmento do sr feio, por é, ei dora, à Boto Norge tiago ira Gti abegadio ao] decano de Bart Tab d e que provitorio para a Assombl6s Neco. Commerciaes e Industriaes |possses gomne. = pgto sous 
quo, ao fim do quinto anno, já o trafo-| programa: EL niãio de Jeres, marcha, La. | redivo, 0 diroctor da, Tarte, jornal do [so intorprotaseo dovidamento certo artigo nal Constituinte, o quo tanto cquivale Paris, onequo. Giz esp | 
go entro os marcados conquistados o Vols! Cansonella Godard; Oberon, ouvtrtu.| Lori, 8Ó Dorquo esto jornalista apreciou |do cegimonto que so refere à falta do nt-lo dizor que o numero do deputudos| A recepção no paço de Belem o A [o 
old ai ré, Nwobur; Gioconda, fall, Ponohioll E pijostimanto!ihogas ns Soria do 95: Rim ncio do Solon | Al cquo. SSIS mo ud 
à imotro polo dovo cor sulicionto para [5 usi rs sodio d fab, Lee dv] à polioia do Eorto, Volta, omíim, a falar-sa do orgamonto seria do 2: Polas 16 horas, no palncio do Solom, | jemanho; cheque, JM po 
garantir Iuofos remunoradoros ao oa-| isto, Ltcona; Madame” Bule o: | LIS CS goisao porque tam, o maiorldssxoctitas o, o sr. presidento da República dou mpuicia ohegas Sigs it 
ital empregado. ieção, Lucena; Marche hongraise, Beclioz, amor Pela Ss ea capimteáeneio Iuinarto: dique o sal io i i [ecenção nos congrossislas quo crm)Now-York. ... «se 1508 | 
pane “lia opascido oi pafiicada a confe|contena janta do todos Go fuo proton oritcio o a do ar Alonao, Cast aifarem Navio incendiado avnltado numoro alli aceorroram. En-|RioatLondros. (1 dógiia 
;rencia feita pelo “sr. D, Francigoo de Al.) dem compromotela, E so inslsticom mui. | por completo; o at. Severiano José da Silva, lt tre elles, vinm-so os sts, Cnrlos Go-|Libras . .. Eu ps 
GRANDE FITA [Eis speso soisuno ca fosia do Ae io Ci O 2 Co etso do obesa, Secco, ogro ao a no alto mar jncs,” viteprosidento “da. Associação) esto dóiio Dto dE 
ore, em 13 do mara passado, promo ida am o quo. foram sobictuda, motivados |sa parto do orgamento não ostá devida: açao ' Commorcial; Souza Lara, dologado da| BOLSA—As inscripções oficotanrame 
O colloesl ftu policial que consegue Voto ds Estoni tevertsnto. o producto |Pola ativado d'am jornal Aquela cida- monto orgavisado Jmandaudo Para a me-|São recolhidos dezeseis sobre-) Associação Commercial do. Benguello) o: au 
guru quarto hora prondõu a ata ja yenda a avr do oiro da sen, quo do, quo ingitou nosso à prófedr como aa mea proposta péia qual são redaridas) viventes, faltando dezenove os, prosidontes, das associaçõos co odio sei 
as multidões s quo é dividido em 1% par. ha trez annos funciona com optimos ro.) DEOcê( EE PA PA qr orciaes. vas, Evora, Santotom,| . do 10 
das multidoo: co 6 dividido em 1 par-| ho trez annos funcciona, com optimos Ee | pondo quo o governo cstá colhendo iafor.|. O sr. Augusto Cimbrou aprosonta tam- Londres, 6 do maio |Barcoiro, Vizcu, Setubal e Ponta Dol.) >> 508 s0g0 
feno 8300 lr SOU quero con Jantadom, à oxpontas da bonemerencia hunges br nssutpto sotdo intenção [bom emendis; quo Justica E o ea e DES] 3» IO E 


tontra Fantonhar-=Morto que mata--Bolicia 

Rs o depois no am 
Salão dos, Anjos; Que sort pe. 
ego para conter todos 4s tepactadores 


apache, exi 
plo Mieatro 


tal tom sido À procura do bilhetes. 


Deposifarios: 


ja do coeliico João Torquato dos San 
Eos, assassinado a tivo em Aleabidadho na 
roatiragadr do 30 de abril, caso a que lar 
mente fios referimos. 


Lisboa—C. Mattos & Calleya, Ltd.—69, 
Rua Nova do Carmo, 69 


Porto-Ch. Klein— 


63, Rua do Rosario 


Na Morgue realisou-se. hojo a anto-| 5 


un procodor com rigor conbra todos os 
quo tiverem desrespoitado a lei. O ar. Jo- 
pino Goneei Pino, flia do da da To- 

ia, acontocimentos gravos, do que paro- 
ce, 'quo por lá so toom dado q pedo ao go. 
verao providoncias, as quass são inteira. 
mento inuteis, sogundo o mi 
inanças, visto na India reinar a mais dõoo 
paz Gctaviano, O sr. Amorim de Carvalho 
rata do assainptos roforontos à Comps-| 
nhia dos Tabacós, arguindo-, sobretudo 
do não cumprir varias clausúlas do sen, 
contracto, principalmento no que so re: 
fero aos revendedores, os quaes não ul. 
[cangam o tabaco que desejam mas aquelio| 
us a companhia ontondo dayes fornecer 
lhes, Condenoa os abusos quocsea compa- 
nhia pratioa o sorve-so para iáso, até, d'un 

(dado pelo er. Afonso Catdos 

islro das finanças promotto tomar 
ma devida conta as considerações do gr. 
Amorim do Carvalho. 

Dev passar-so .À primoira! parte da or. 
dom, orçamento” das roceitas, mas o 8 
Ramos da Costa roquer quo so discutam. 
japrociom primoiro as emendas quo o Se- 
pado ioteodusiu no projecto sobis venci. 
mentos de cortos empregados monoros do, 
arsenal. O sr. Bento de Carvalho cundowna 

ta Dabito om quo tanto Go pstá à por 
dese protericom os ussamptos impor-| 
tantos dados para ordem cot project 
los do minimo valor, quo interoasam do 
ordinário a bom pouca gente. É procisa a 
oi de separação? E” preciso b orçomonto?| 
So o são, bom ó que a Camaça os di 
tio estrânho é quo a ua actividado estéja| 


ats,Já oloição do govornador do 


“Rpprora-so 6 capitulo com 
sobioo enpitulo quarto, o 

nanças propão quo sé crio um imposto 
Ás piiatolagom sobra ds navios que datra 
reu nos pottos do continonte olhas, Es 
Jo imposto aorá do dois mil avos por to 
neladh o é approvado, bem coma 5 esp. 


no Joséda Si 
nocencio Camacho, Balllasar Teixeira ete 
nio so fazendo mais votações por falta de| 
numero, 

A? nolto ha sessão, 


No Senado 


E! nomeado governador de Ma-| 
cau o capitão. tenente Carlos 
da Maia e cria-se 0 conce- 
lho de Castanheira de Pêra 

15 horas so faz à primoita chama-| 

jo respondem 26 senadoros. Na 

ncia, O sr. Goulart do Medoiros, 


Bernardino Rogue 
Galer ai 


a minilro das finanças, fa 


8 
aa, a 
prosidos 
Sacrotariado pelos er 
o Paos d'Almeida. 


figo 25 da Cowntitução amv: 


por 


a dilnir-se vor assumptos 


ascratnio scostto segundo proposta home 
tom apresgutada pelo ar, ministro das oo. 


Uni radio-tologramina do Sablo Is- 
land annuncia que o paquoto Fran 
conia rocolhou uma embarcação con- 
ltondo dozosois sobrovivantes do pa-| 
queto ingloz Colubian, quo ia do 
Anvors para Nova York: o quo so in 
condion mo domingo no alto mar, 
Outra embarcação, contendo dois of- 
ficinos o Jozesoto homens, ainda não 
foi encontrada. —(Havas). 
Mais tripulantes salvos 
| Now-York, 6 do maio 

O paquoto Manhattan radiotelo- 
gtaphou noticlando tar salvo o capi- 
tão o trozo tripulantos do Colwnbian. 

O numoro total dos tripulsntos 
salvos ó actualmente do vinto o sete. 
—(Havas). 


Fallecimentos 


Fallecod na situ rosidencia, rua Rosa 


ada; Associação Industrial o Contro 
mmorcial do Porto, tada a commis- 
são orgauisadora o mombros das com- 
missões do Congresso, além de grando 
Inumoro do congressistas, 
Introdusidos na sala do espora polo 
Barroto da Cruz, os congressistas 
passaram depois ao salão do roconçõos, 
fondo foram rocebidos pelos sra, dr, 
Achilles Gonçalves, ministro do fo 
mento, dr, Forbes Bessa, secretario go- 
ral da presidencia da Ropública, d Jo. 
quo d'Arringa, secretario particular 
do chofe do Estado, 
Dahi a minutos entrava o sr. pr 
ento da Ropublica. Todos so curva 
anto a figura vonoranda do chofo, 
Estado, a quem o sr. Carlos Comos 
apresontou 03 congressistas, O ar dr, 
Manuel d'Arrioga à todos cumprimen- 
tow com um aperto de mão, o depois, 


Cotação dos outros valores: 
Obrigações d'Entado: 800 1909 08; 4a 
189), cs BI$80, 4 LB 8880, coup 
ELE SGD coup BOB 
Exioroás: 1º eério G7S, 2: GOS1O 0 Ba 
06 


Acções: Lisboa o Açores 10892 Ultras 


sito ME, Asuache Too: Cuvengo 
on. 688 Ga port 61590, Zmbelia 288 


o! rigações; Prodiaos 5.010 78; poe | 
esto E gnu ABS, Panificação $50; 
Asencar 686). 

Praso, fim de maio: Moçambique 3895; 
|izambeaia 55. 

El fo jogo: Mosmaiiguo 38 o om 
imo 46/10. centavos, 4BI&; Zaubesia, 
ê prime do 10 centavos, 2810. 


rodoado pelos circumstantes, disso, 
congratular-se dovoras com o rouascor 
do onergias nacionaes, patenteado na 
reunião do 1.º Congresso das 
ções Commorcinos o Indu 
offoitos desta iva não podem 
ser ainda aprociados, mas em biove so 
farão sentir na expansão na nossa vida. 


Aráojo, 20, 1º, 0 sr, José Sóverino Co. 

im, cujo fancral so ronlisa âmanhê, ás 
1, bloras. para o comitorio dos Prazoros. 
A? Família onlutada 0 om ospecial a sou 


filho os nossos sentidos pezames, 


commercial o industrial, Antes, Portu- 
gal distinguiu-so pelo yalor individual 
[ó não pelo collectivo. Embora a colle- 
petividado não osteja ainda nssoguraia, 
vara ella caminhamos lizoiramonte, 


BOLSA Di LISBA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 

ane cg pi, 

tnnbbsdo thescacoioba, 


Rua Augusta, 24- 


“oloph. 579— End. tel. Corretorivo 


STRICDOGENTO 
CRUZ PIRES 


Noticias 


a CAPITAL = . 


Especiíico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
) Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel 
e sedoso e limpando-o de todas as impurezas. . 

O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & 6.º — Rua Augusta, 180 e 182 — LISBOA 


dia 14. O ospoctaculo será constituido) 
pola revista Aventuras d'un pierrot o à 
[Comedia seleção, oxpressamente es- 


4Como so fosso indiforente escraver com 
sou com =! Assim como está, aquelo dis. 
tico pode indazir em êrro quem o lcia,| 


que. por vezes nosfaz suppôr que tem o seu 
(quê de sufiragotto o muito illustre, o 
[maior dramaturgo da Hespanha. 


LIVROS NOVOS 


MILHO 


Entre nós 


SPORT 

Afeta de fntni Martins 
O grando mesti 

Martins, om cuja, 


roalisar-se no tl 
uma interossant 


Exposição: de antomoveis—A. delegação! 
ao Antotrovel Clab de Portugal no B 
lo promove no Palacio de Cristal o pri-| 
meito Sielon Automobile, comprebendendá 
as soguintos secções: antomoveis, chas- 

is, carrosscries, -camions, anto-osunbus, 

pino, cenoio, tidecarm inotociciotas bl 
cicletas, felairages, magastos, pueus,oleos| 
etc. À "exposição realisa-so do lá a 21 de 
janho, estando já publicado o regula- 
mento, quo abrange 22 urtigos. 

=2 4 Cara 
aésta publicação, que acabamos de re- 
(cober traz, como de tostnmo, variada col 
laboração o aninorosas gravuras, ent 
iquaes diversas sconas da caça ao lei 


Toy Terrier | 


legitimos 
vende-se na rua Antero 
Quental, 48, rc, E. 


o de armas Antoni 
honra dovia amanhã, 
jostro de 8. Carlos] 
fosta, recobon hoj 
do manhã do Madrid, do professor 
D. Angol Lanchd, uia telegeamma om 
quo participava que por motivos ixs- 
previstos não podia estar amanhã em 
Lisboa, a fim de tomar parte no fes 
val, A commissho organisadora viu- 
so forçada, por bsso motivo, a trans- 
ferir o ospestachlo para o dia Lá do) 
serronte, 


Concurso nacional de tiro 


Está já public: 
XVI Oandarão 
so realizará do 
carreira do tin 
momonto om qu 
das no attenções 
gno problema 
ocioso será enc: 


ão o regulamento do 
Nacional do Tiro quo 
a 1ô do outubro na 
de Podrouços. No 
todos os olhos e to-| 
o voltam para o ma- 
lda defesa nacional, 
recor a importancia] 
do tal cortamon. Mas não só pelo lado| 
patriotico ollo sb impõo: acores 
circumstancia ia muitos o va- 


O MONUMENTO 


MAU E POMBAL 


Não podem ficar as inscripções 

que n'elle se leem com a orto- 

graphia que aos auetores 
aprouve dar-lhes 


iosos remios pota dinheiro o objectos, 
do arte, estando pinda a fazor-so mal 
cunhagem “espegial do medalhas do 


“O numero 8 do 154 anno | 


julgando tratando do qualqner coisa r 
Niva cifáiatos é costorgitas; nad dá 
conttcaria so so soubesse, como odmpo 
pão tão simples é, que csser é muito 

felonto do ester; Com 3 é prondér Com 
postos do fo ou lính, ão pásso que cora 

é arraojar, preparat os alimentos ao| 
fue, devendo, pols, esorover-so ensina & 
[:ão “tomo está Ea fachada daquele edi 
io nada menos do duas veces. 

Porta 


Pao tnsncahos de qucectado Le peter 
ri sseido ooo de 
o doaram pende co, 
exemplo, marque e vez de morgado, 
oração moderna, nani coma 
+ em vez de z. Ora so é mau, lamentável, 
pe Qua fotos o E 
Pd É fes de mio repare nu mse 
Boo cado seitas aqui sento e 
com parar efento mala laentavêl será 
o CS para ota ala ae 


por 


gaificação são bem conheci 
Poderiam desculpar tais gra 
senos, portanto, agora quo existo Uma 
Grtograda oficial, Sano tempo da ortogrn 
a “Sotiga ou, usual, como se si di 
tiafia razão de ser aquela operita dai 
palavras apontadas, absolutamente, ne- 
Ebugra tem agora desde que é lei do Pais 
A uniformização da ortografia nacional, 
O mocumênto nio é dos antores do] 
projecto nem do júri que o aprov: 
cional. Não podeim, póiz, usar da ortogra- 
fa que lhes apras, mas da quo é oúcial 
(devendo o respectivo ministro dêtermi- 
sr que seia! se cucmpra afim dé evitar 
raos como as indicadas o a istta dos 
Nesatos em palavras quo os exigem, e 


ão que Já so lê e que ninguem sabe, 


Anna do Castz 
quo ello vai 


sua auctora, 


Almoços 


modicos. 


dar. 


isas. piores do lque isto, como ua pr.-| = 


“Lendo e aprendendo,, 


Assim so intitola o livro que acaba. 
do ser posto à venda nas livrarias di 
Lisboa, 6 de que é anetora a 
Ouorio. Do que de 
Já demos mais 
ia quando ha dias, ao noticiar uma) 
pequena palestra quo tivermos com a 
o eos quo inha sião 
approvado para as escolas pri 
»| do Estado de S. Paulo, nem dos Estados 
ão Brazil mais adeantados na instrue- 
ão, Ao ler agora o livro Lendo e apren- 
denão, tivomos a conftmação do 
é que meti 
quo om Poctugal ollo soj 
lambent adoptado. E wostá, nossa o 
nião, quo sinceramento emi 
o melhor elogio para D. A 
Eltro O: 


Restaurant Paris! 


Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-97 |acio: 

jantares de mesa re- 

donda das 5 ás 9 da noite. 
Serviço à carta a todaa hora. 
Recebe commensaes a preços 


Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. | 

Gabinetes reservados no Lº an- 
Serviço esmerado. 


2D. 
ão 


ttimos, vao 


Apecar de tanto contratempo, Rosario 
foi como sempre d'un alto valor e na pro- 
dígiosa scenz de lagrimas do primeiro acto 
salcou inteiramente à noili, como com a 
sefiorita Robles e com aquelle av) em rui-| 
nas, feito por tm característico superior, 
nos deu oguarellas d'tem tom e frescura de 
encantar os nossos olhos, sempre gratos de 
a têr e à sua arte delicada e perféila. 
| E que ella tem o dificil segredo das| 
cias tintas, voz encantadora d'um quen- 
tee lírico timbre d'oiro, e o poder do ta. 
lento para desenhar logica « completa, de 
[começo ao fim, a sua persmagem, cada 
pltrase e cada gesto embrechados en lr 
'monia perfeita. na geral e forte coustruc- 
ão das suas figuras, que na nossa memoria 
can para senipre esculpidas com tua fr 
meza que não exclue a graça e a que o movi- 
OImento e a cór prestam vida ebrilho des-! 
fmbrante. OO PR 
Descansa úmanhã a grande actriz, e à 
iprozima seato-feira deixará de ser dia! 
aziago pois que é festa da senorita Robics,| 
[preciosa artista que aínda hontenh com o| 

Vialeuti, mos deu um lece e graio 
sissimo final de espectaculo, 

G. A. 


s 


Noticias 
Entre nós! 


Quinta e sexta-feira a companhia do| 

Republica ropresonta no Porto as pe- 
gas Sansão o Bibiiothecario. 

Reapparoce no Gimnasio no pro: 

o sabbado a peça do André Brun 4 


cripta por Soeiro da Costa. 


lomno na Associação dos Estudan- 
tos do Paris e realisou no mesmo dia 
ama conferencia na União Popular do| 
Fanbonrg St. Antoine. 


americano umas momorias intituladas, 
As desventuras d'um tenor celebre, 


Circos & “Musichalls, 


tas Pantômas, Juve exutra 


provor auocessives enche 


pla do opera italiaoa —Penultima reci.| 
ta do Maria Galveny —? 


Politeama — O Vonde do 
Apollo, De capote e lenço. Rua dos Conde 
0/91. dufantit do Rocio, Zás, trás, pis! Salão| 


Olympia, matinés o sessões à noite. 'Pria- 
dade, 


do Rio da Prata, 
esti à descarga o vapor Carol 2º com 
lho finiscimo para panificação. Po 
Rodrigues & Commandita 
Campo das, Cebolas, 431 
LISBOA 


TOURADAS 
Algés 


A empresa Lopes & Segurado om 
1 Ee o er 
Es prodo dirão Gnlades 10 tovtens 
Hot parcos a or maio ato 
Os Ceafaicios to Prauclito Bento da 
ue Jost no Gee de Encro 
domina gua tbm 16 be 
[ORAR abro a bilheteira no Miosqna 


Extrangeiro 
Antaino foi recobido om sessão so- 


(O Caruso publica mam jornal norte| 


No Theatro Salão dos Anjos exhibom 
& na texta-foira as grandes 
ntômas, Morio| 


sendo por ls 

Cartaz do dia EE 

OS LIVROS 

Menuel Jonquiny da Costa 
SÓBRE 


“TAQUIGRA. 
EA” (nto com mo 


tre o premiado 
com MEDALHA DE OURO, 


“DACTILO- 


821 Princeza Bohemia. 


Recreios—A?s. 21-Compa- 


aviata. 
ESPECTÁCULOS POR SESSÕES — 
Luxemburgo. 


"Pado lixo. Rocio Palace, Do 8] 


tral o  Ohiado Perrasse. 


CINEMA TOGRAPHOSOU ESPROTA- HR qualquer máquina pelo moderno 


ouro o prata, 

São doze as chthegorias em que se 
aivido 0 ooncuiso, tendo todas ellas 
promios valiosos. 
Concurso hippico internacional 
Ao trio do 
francezes que, 
vocm disputar 


parte quem escreveu, o que seja, visto gisinha do lado. a 
ã Q Na rocita de Armando de Vascon- 
celtos, quo so realisa no. dia 19, no] 
|tentro Avenida, a rovista O 31 será 
representada cm tres actos pelas duas) 
(companhias reunidas do Avenid 
dos Condes. À peça ficará dividida 
'nos seguintes quadros: 1.º, 4” csquin 
A uttima hora: 82, Linhas € entreli- 


ICULOS VARIADOS — Fantastico, Foz, 
[Chantecior 6 Loreto. 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição 
|permencare. 


Proewradoria ii 


Carvalho & C. 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Trata todus os assumptos de caracter 
imilitar. Informações eobra pretenções 
ativas a inspecções om “Lisboa de imaa-, 
cebos do fórã. 


Theatros 


Rosario Pino no Republica 

A doença dtúm aclor da illustre compa- 
tia de Rosario Pino prejulicor o esp 
etaculo dPhontem, que, abrindo cons um pr 
meiro acto inferessantissimo, começou a! 
|pender e à desmaiar d'aki por deante, co-! 
imo se a peça de Benavente lomasse tam- 
bem um ar anemico de convalescença, de 
molde a affrouzar os uppiausos que nas 
outras noites tecm sido dum apaixonado 


omprego de todos os. dodos 


«'CORRES- 
PONDEN - 
CLA COMER 
GrAL” em todas as 


linguas, — são. 
CLAROS, PRECISOS o COM- 
PLETOS, 

É Y nidem-so nas prinpipaes livrarias 


ções. 


hotaveis cavalliros ão, vi ioreca e honra o importancia do Custódio José Vicira 


mo já noticiámes, STS (a em ares nós portugues 
hs provas do nossolímos à pecia ds nos julgar orfitaras am 
proximo Concuiso Hippico, ha que periores não desoendo, portanto, & pro- 
juntar agora, nã representação ex-|ocoparnos com coisa minimas, ninhorias, 
trangoira, o nome de D. Pedro Goyoa-liia é que am vô amiude, pintado em tabo- 
ga cuja insoripção que ha dias apon-|letas ou nas paredes, carpineria, marcznc-| 
tavamos como provavel, está inteira-[ria, umas vezes into, Ouiras vezes luso, 
monto assegurada. D. Pedro é um dos|Lrasilciro ou Bravitero, mobiliadora, 
envalloiros bespanhoes que om maior 
apidencia so tegm colocado no hip 
pismo mundial, jnas muito prinéipal- 
imento no bippismo do visinho reino, 
| onde dejresto não são poucos os ca- 
valloiros do excepcional merito, 
Os trabalhos de montagom da pis-/S 
ta de obstuculos om Palhavã estão 
quasi concluídos. O capitão D. Josó 
Aanuol da Cunha Menezes, quo os tom 
dirigido, provará mais uma vez as 
ptidões db tochnico nessa os- 
pocislidade. Soubo aproveitar o torro- 
no do manoira à tirald'ollo a maxima, 
utilidado o effóitos na distribuição 
dos obstaoulos,| Esto anno o espaço, 
não absorvido | polas pistas é todo] 
ardinado, o que produz bellissimo 
elfsito, 


menteira; Ge, À 
encarnadas; à, O incendio da política; 8, 
O club dos Saisas; 9.0, Farturas a 10 Reis; 
10, Gloria ao «51». Para esta peça es-] 
tão os anctores escrevendo um quairo 
novo intitulado, 32, salto seja. 

O Na reprise do Fandango e Mazize 
que se propara no theatro Moderno to-| 
'marão parie a actriz Margarida Vello-| 
'so 0 05 discipulas Maria do Rosario e| 
Aurora Silvo. 

Chegou hojo a Lisboa o celebro 
tenor dramatico Francisco Vifias, que 
na gara do Rocio tevo uma calorosa| 


AGUA 
AMIEIRA 


Tica conhecidacom 


Movimento do porto: 
'R. Jan. o Santos, «Cordoba», (Hamb.) 
jp eidentisEogndas 
Ánca Orion CA Were 
ao o Prata Sort Satrada (5) 
Discso: gt, eDerbtingero (Bremen 
vas Gov tes, «benta 
Bah. Rio do Tareiro, «Tacuman> ( 
Ever pool, cien, «Dareoo (Brazil). 


mA 


Vende-so uma linda, 
cara de habitação 
para, rendimento & reoreio a m ê 
E telhor situada, perto do Liar o mui 
fo breve com carteira do automo eis ques 
o à por, 

Vonidese moito em conta. 


A propria representação, que costuma 
ser, como Thes disse, dum equilibrio exce.| 
peional, parece que cxfermiou tambem, pois 
[não hoúxe maneira de a gente acreditar, 
que a Sefora Rosario, el hombrecito, 
amasse até é loucura aquelle Henrique, j 

ãe nós tão conhecido cm idilios. de pos. 
ces iltustrados que são o entevo e perdição| 
das creaditas de sereis... 


Carvão Nacional 


para cosinhas 
30º, de economia 
Esplendido para cosinhas, astu- 
fas, fogões da asa e cobanifate». 
Caroão de 1º, 8 c 3º qualidades 
Briquettes superiores 
Pedidos à sb 


Empresa das Minas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, L.ia 

DEPOSITO: 

Doca d'Alcantara, (lado sul) 


dophono 3: 

ESCRIPTORIO: 

Rua Augusta, 87 
"Telephone 1100 

asda 

ir pudições para a Provincia 

Forneconbdo todos as explicações 


Foda Censporiadaoatorvida” 
Opfiaos sessindi ves star 
queP ão Daio osõos “aeecsdnt 
Eden do estomago om 
Escriplorio--Rua Augusta, 2 
ição que ele proposita- 50 réis o litro em garrafõss 
pack o doque 
ias cia O 
É gu a Cisaro uaieipai 
Essibdia é tepesdor a estas baguto 
jm ita, CCom Cpo Va, os o 
a a Amante Belo (de 


vem “tomar paris em tros recitas 
no Colisco, Camillo Saint-Sacos, o emi 
nente maestro quo vom regor à sua no- 
[va opora Proscrpina, devo chegar a 18] 
[ão “corrente. O notavol tenor ligeiro 
[Giordano Elisco vem cantar a Lisboa 
lgnons os moços amorosos. creados por D. algumas recitas, Hoje canta-se a Tra- 
id a paia; com Maria Galva: E as 
im compensação, as grandes amorceas| recita promovida, no theatro 
| eu. thcairo cdiniradl sto, como a de Lnfdanil do Rod, pelo porteiro Joa- 
Wilde, d'uma cingular nobreza, d'tuna-tão|quim Monteiro o que estava marcada 
alia linha dramatica e moral estructura,! para a uaubê, fo: trinstorida para o 


Casa do Povo Alcantara 
197, Rua do Livramento, 197 
Verão vE SE 


Variedade em tecidos vaporosos e do alia phantasia ao alcance de tr- 


dás as bolsas, 
& Moda  DChic O Economico 


Aos que ercaram o seu v 
Sntação. 

Recommendamos a nossa Alfaiateria que, apresentando o mais dos- 
lumbrante sortido de Cheviotes o Cazimiras dos mais chics padrões, das 
mis bellas qualidades 


Dado o “roca, da Baralera 
e da Sapeema Bleganeia 


| A competencia do nosso contramestre é a mais segu- 
ra garantia do bom exito dos trabalhos que forem confia- 
dos á nossa alfaiateria. 


Não desprezeis 
As pechinchas do nosso calçado 
*s vantagens das nossas Camisas 
A barateza dos nossos Chapeus 


| CHIC E BELLO 


E 0 trabalho verdadeiramente primoroso do nosso atelier 


cer coisa prestavel que O 
outros homens, entre os quaes, afinal, ap- 
parece como o mais tslo. Depois, teem sem. 


ninta com bos 
[pre 0 quer que seja de desogradaveis mi 


BARREIRO, 5. —Roaneos esta noito na| 
sociação Industrial e Comneteial os 

indostrlães de padaria do conselho, a fim 

por intermédio da Associação 

mirdm perante o ministro, do 

onia, dando fl def 

5º quariáóes, pois que se 

dntéva de não” poderêss fabricar p 


ierapo antes Serem 

arede, a que so destina. Lê-se lá:—«Cosi-| 

Nha no EnSociodado Protectora das Co-| 
de 


Bote 
Pora entar o vêr na Avenida Fontes 
Pereira de Mello, 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES À 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 199i recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite, 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
ços convidativos. Tambem sº encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 


77 José Antonio 
O Toe Po 
Pintura de azu- 

Whh1 Vvejos artísticos 


Caminhos de Forro Portngueuas 
Sociedade Anonyma 
Estatutos de 30 de novembro de 1994 
Séde Social: — Estação do Rocio: 
LISBOA 


União dos Vivieuliores do Portugal 


Em conformidade com o art. 99º dos| 
estatatos, é convocada a Assembleia Go- 
Fal Ordinaria o Extraordinoria para, o ája, 
Bá do Maio proximo, pela 1 hora da tarde, 
ná Rua do Valle Formoso do Baixo, jun” 
to à estação do camínlio de ferro de Jira- 
co de Prata, para os seguintes fios: 
1º-—Discutir e votar os relatorios | 
contas da direcção dos annos de 1914, 
19126 1919 e pareceres do Conselho Fis! 


ra 


Talaíaia 
//] Tahatos nacionaes | 
//1 eestrangeiros 


Assembleia geral ordinaria dos sra, ao. 
cionistas 
Nos termos des 


—Tomar conhecimento dos trabalhos 
reslizados pela comissão, que foi n 

meada em assembleia do 15 de Junho de| 
1918 para se entender com o governo 
cerca da situação criada à esta coopera- 


possuidores do 100 ou. 
mais noções, segundo os preceitos do ark 
28º dos mosinos ostatutos, para se reunir 

ocial nodia 6 de ja» 
nho p. f. pélas polas 12 horas. 


ORDEM DO DIA 


/;|Rua da Boa Re- 


cordação, 43 e 45 
Ficueira da For 


ES 


a venda do imovel 
os 6 inuteid| 


theca Gu quaesquar outros valores, 
| "152 Proceder à modilicação dos estatu| 
tos 

"Todos os documentos a que so referb 
'o art. 18 do Codigo Come 
tram-se patentes. no aseripio | mimos. estatutos, podendo havor roslcie 
perativa, Jus Ivens, 49, 1º, onde podem ção segundo o refêrido artigo, 

x oxawiian das pelos srs. accionistas, — |“de-Elegor dole vogaes do consolo. 
[56 “podem toras pario na assembleia cal, nos termos do art. 2h dos ditos estao 
geral Os aceionistas que provem a sua tutos, podendo haver recleição segundo G 
| 
| 


réanças adoeritadas 
lefastientas. 


identidade. referido artigo. 
Lisboa, 6 de Maio de 1914. 
O Presidente da Assembicia Geral 
Francisco Augusto &'Oliceira Feijão 


Blegor O presidente o vicoprog | 

da mesa da assembleia geral, que 

tom do fanceionar nos annos de f9l5a 
nclnsivó, nos tormos do art. $º dos 
ionados estatutos. 


Medico-olrurgião 


Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Ruá do Garmo, 69, 2.º—"Telet. 3317 


Das 2 às & da turdo 


José Pontes 


A Esterilidade e a Impotência vencidas Pirai Leilão de Penhores |; iara 


Rua do Campo d'Qurique, 232 rjo [557% asfpestador depositados atê ao moio 
Em hormonia com artigo 1.º do decreto 
| de 1 do Outaro de 1909 se annuncia que 
no dia 8 do proximo imça do Junho sé 
fará leilão da todos os penhoreê bi atra 
É) zo de juros. 


Lisboa, 6 de Maio do 1914 


12 retratos em duas poses, que se tiram ás segundas-feiras 
e aos sabbados, 120 réis 
Uma novidade artistica 
Para satisfazer á anciedade publica ereámos tempora- 


iamente dois novos tipos de retratos que se tiram ás ter- 
ças, quartas, quintas e sextas-feiras. 


PATRIA 


PET E 
Et Lutos =Rasção da Con pashi, no 
Banco de Portugal, no Banca Comes. 
at do 

Monte 

og 

Ko“Porto-No Banço Albsnça o no 
Batto Comenencial do Foto, 

E arieo Nas Caigas do Compioi N 
tional d'Escompés do Crodib 
iyennais, da Boi é do Cred 
| Todustici ok Commercial, da Socitiê 66; 
ócato Pon IavocisçE lo dvaloppemnasg 


Estorilidado relativa-Eeterilidade towporaria-Fecundação artificial, 2* pari 
ah seus sbgredos— Preludios amorosos à estimulantes eroticas—Noita de 
io do bvitar as primeiras dôres —Porigos das viagens do nupci 
ar nd lua do mel Horas o epochas mais favoravois à concbpção--Couso- 
lhos geraes aos Eeposos, 1 volume 100 réis, 


14º volumo di Bibliolheca Secual, pelo Dr. Hoivotias. SUMARIO: Impotencia 


ENNNA 


Volumes publicados 


o Desfloração, nº 


Poderasti 


no by 
vs orgãos isouitaes. n.º 


a veloppe 

Ps oe enaagale no E | Fraga 8 [19 [fe Bonferio ade MuduuteioonBranom | 
Um gentu retrato de bello formato em bonito cartão, dE a B9) Em Londres Nas Cuixas dos Bonguit, | 

| Cada volume 100 réis Aledico do Posto da 3 retratos 180 r E mestatem Corp Retaia, Cuesipra, pe de f 


! ta é BRILHANTES, fort—Nas Caixas do 


| 
o confundir com outras casas, Bá! 
vêr bem os mer iG o Tá 


Rua da Palma 


AMERICANO 

| | A mais chic Novidade Photographica: 3 distincios re- 
! tratos collados em artisticas pastas, 350 réis, 

| Todo o trabalho do nosso Atelier é absolutamente ga- 


rantido e executado das 9 da manhã ás 9 da noite. 


Misericordia e da 


Sssistencia Nacio- 


fimor o Segurança 


£: edição, da celebre medico dr, Breanas. Procossos faceis para ovitara pro: 
980. 1 yolao illustrado 250 réis, 


| 
— R' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C.* 
58- Travessa de S, Domingos -60-LISBOA 


nat cos Tubereuo: 
Consultas das 2 às 4, 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
P. to Ouro,280, LºE-—Da! às 3 
Clinica geral—Doenças das creauças é 
«Teleo. 84546 


CurADO, 61, S72 e 89 dos ostatutos, 
il do 1914, 


applicação do 4 


'“f “Diario do Governo, de 17 de Março, pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
fa explorar osramos de ifcendio, vida, inçendio- 
agricola, transportes, roubo e crysíaes, além do 
de accidentes de trabalho, para que ja estava ha- 
bilitada. | 

Pedir premios e condições á 

A RMEVURNDIA E. 
COMPANHIA DE SEGUROS 


- GAPITAL 500.0005 (Quinhentos contos) 
SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Acceitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e color 
nias, onde ainda os não haja, 


BIS O UeO IO OS d OSS 
Agua da Fonte do Cetro ê 


Garrafões de E litros... 525 centavos 


grES30 É GOSÍumeS 
japonaLes 


unos de vida no Japão) 
POR 


» » 


, 
>» > » 


040469 


Distribuição aos domicilios—-Fa: 
—=-RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 1?-——— 


a GPB BODOBEBCI COD DOSLOCO 
Trapo e fypo usado Carlos Granja 


Compra-se 


| Tinta hygienica pará pintura do predios! 


à Sanitaria--A mais conhecida R. Aurea, 466 — Consultas 48009 13.) 


TUGUEZA E 
HYGIENE Liid.* 


Pharmacia Estacio—Rocio 
Drogaria e Laboratorio 
— LISBOA — 


Fosse convulsa : 
O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- di 


panhia Hygienica, remedio heroico contra a tosse 
convulsa e oulras fosses rebeldes. 


Eevadurina 


com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
mas e outras affecções da pelle. 


E SANGUINETT, ., CISAREOS 
ts nr INDIANOS 


às 15 horas 
Freitas Esmeraldo | PONTA AMBRÉ 
Coenças das creanças |Manipniados com superior tabaco 
Das 16 às 8 horas| |  havano, muito suave 
Trav. do Carmo, 1, 1.º) fualizade primacial dlesta marca 
LISBOA | NÃO PREJUDICA A SAUDE 


— Am 
Novidade litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 3 aotos, de V. Chagas Rogteute e Alvaro Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 
A* venda em todas as livrarias. 


Deposito—Livraria Coelho —tál, R. Augusta, 153 


H e a melhor 
vel com água fria 
danavelgas suas 33 córes' 
t Catalbgos a quém os requisitar 

4 Carvalho & €. 
Rua dos Funqueiro: 


Rua do Norte, 5 Agencia official demarcas 


| Applic: 


A NACIONAL 


Analyse -de u Companhia de Seguros — 
Por F(J, ROSA, úhtigo porito chico 
dos tribunnos, Recelfo E Elte a propriedado-— Avanida da Libarsado, 14—UISS0A 


RETA Sean qd 
sé) Severino Cotrim coma Es 
pç mts 

F escudos escudos | 


funeral &o roallia Amanha, 7 do cor- 
pla É oras, da ma residencim 
gua da j 


» 0 comitorio dos 


Seguros sobre a vida humana 


econtra desastres pessones, incendios, avarias maritimas, 
tecerdios agri luindo o Incêndio proventente de gréves/e tumitus 
| 


joga Ára 


dlocimento do neu presado 
ogro, irmão, cunhado e tio « que 
esquerdo, para 


90.0008 


PARA À 


3º LOTARIA EXTSAORDINARIA DE 1915 
No dia 12º fo Junho 


Todos os pe do correio viado aoom- 
panhados da. ad 

Ordens post 

S aos revendedores 
ler coma para rovonder, os podidos devem 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


316, Gun do Ampnto, 118 — LISSOA 
Telephone 4.058 ) 


=Dynamite= 


e Explosivos: da Fabrica da Trafaria 


Dynamites 
Comme, Nº3 eX 8 caiãa do kilos. | 
Capsulas 
Eitmples, doyics, tripulas o quintuplas, caixas da LI 
Rastilho * 
E 


ma Mayor & Gr, raa da Prata, 59 


27008 Rodtlçãos Pilvo de Pinhov vas do Alma 


R.de S. Vicente, 31e 33-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudoira à 
quo tiver nossa marca registada. 


Accidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de-ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portuqueza Séde mo Porto 


ua do Mundo, 29, 34 A 
Feleph., 1700 R. Passos Manuel, 37 


Anfiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) | 
Esto casa é a que melhor podo servir o publico, tanto om on: 
gommados a polimento, como em lavagons do roupas brancas, pói 
tem pessoul babilitadissimo. 
fados do. paios paraiso vol 
tendo o trabalho d'esta casa. 
Manda-so « cusa do frogues, qualquer que soja o ponta da si 


“ed pemeler postal á ENGONMADARIA OENPRAL 
RUA DA CONDESSA, S3 = ISBOA 


PRIETARIA. 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


ificar da vordado exporimsné 


PAPEIS PINTADOS + 
'Oleados, Carpets | 


À Das principes Fabricas Inglezas o Allomãs 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
y PREÇOS REDUZIDOS n 
Figueirôa Rego, Lima | 
209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 


TELEPHONE 3872 | 


jôme) CONTREXEVILL, nado o ostad! 
BRA. 


5, 
semelhantes, de 
yr inctos medicos do PAIZ, 


vas CHATRI-GUYON (Puy-de-Di 
amalyeta dr Am E 
NADA, É 


io Joaynim Forroira da Silva, o USTRIA, 
F] 


VITEL o ALET, ho: 
'ALLEMANHA. 


tidos” com o uso das 


ju Mínero-Mo. 
EXOBLLENTES AGU 
90 catarrho 


Da obesidade, ha gotta, nos os " 
Jhremindos hos survintes exposições a que concorrer: 


1º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro |! ) 
DALHA DE PRATA, S. Luiz. 1904 

Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— 

24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880/ 

|José Antunes dos Santo: 

| MEDICO DOS HOSPITAES 

Doenças do estomago, figado 


endimha do RRocio 


Vinhos muito antigos 

dada em 1818 ou seja 95 annos 

nento quo todas as possoas conhocem, umas pela 

o o outras por lorem obras oscriptas por eminentes 

quo fallam nºesta antiga e adorada tendinha, 

$ to conhecida pelo seu typo do vinho que sempro 

tem quo 6 0 vordadeiro o gonuiro Collares e Bucellas, vinhos es- 
l onselha aos sous doentos para 

rarom à Tendinha do Rocio. 


E 


Consulta da 146 2 e4 457 
Largo Camões, 4, 1.º 


Clinica geral 


valor, Os vinhos que se refere são: Porto Madoira, Carcavelos, 
bros, Cuba o licores. É 
Pede-se uma visita aos bons entendedores 


4 ROCIO 6 4 


Das 17 ár 19-R. Pascho 


Residenci 
Mello, 88 1. 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias. 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Sacadura Falção 
medico-es pecialista 

enças da bocca e dentes 

DENTES ARTIRICIAES 


Rocio, 74, 2. 


D: 


Medico do Posto da Misericordia eda] Feitos ou desmanchados 


- Telephone, 2166 Assistencia Nacional aos Tuberculosos| me . q 
co = = G tas das 2 ás 4 

Simões Ferreira, cHIADO, 61, 2.º inraria CANBOURAAL 
Direoar do Dispensario da Assistencia aos | — STS DE BRITO | largo da Anunciada, 10, fl e 22 
Medico lts do E Medico dos Hospitass exra nado 5, Rent, ms 


dos Hospltaes edo Posto da Misari- 
cordia 


Facultativo da Misericordia da Lisboa 
fedicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e do 


3 dos pulmões e do anparelho 
cardio-vagoular 
CLINICA GERAL 
Tel 1 


“Doença 


coração 
Consulta das 16 ás 16 horas 
o. E. dus 43 5! 215, Rua do Sol ao Rato, ais 


“Rua do Aleorim, 38, 


HA, HOLLANDA, ITALIA, MBXICO, NORGEGA R RUSSIA 


AS DE MEZA, | 
ointontinal; 5 
elticazes tabs a 


mt ] 
908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME 
Assis & C. Limitada; 


eintestinos 
RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 


Antonio Aurelio 


Doenças das senhoras — Massagens 


clamo fabo hoje unicamente pelo a 
inhós antigos, vinhos o licores do princípio da ca- Consultas: 
quo resolvoo fazer venda d'olles por proços muito inforioros ao JR], Consultorio--Das Iá fa 18-R. Garrsti, 


TOVAR DE LEMOS 


Lavagem de fatos 


lassos pobres-—500 rs —ao moio dia, 


j UTENSILIOS 
— POMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitos machinas, moinhos, apetrechos o utensiiios para 
de corinh: 


de cotinta, 
LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Leuças £o aluminio polido o do ferro inglez. 
FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens 
é artigos de madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 
Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants e collegios 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & €.º 


R. co Corgo Santo, 17, 19 e 21 Telephons n.º 1244 LISBOA 


162, Rua da Prata, 166 - Lisboa :: 


5, Luanda para a Madoira, 5, Viconto, Pis, Principe, 5. Paomé, Cab 
Redondo, Lobito, Bouguelis, Mosamedos, Bahia dos Tigra 


Vão recebe carga para $. Thomé e Loanda, 


do Fernando Pó, recebem-so passageiros sos vapores que sabem a 7 em 


ado ma ia do Principe, | 
de Junho, Mognbique para a Madeira, 5. Thom Loanda, Lobito, Siânig ão 
Jape Toron), Lobronço Marques, Beira o Moçambique; o para Inhambane, Bar. 
Quelimane, Angoshe, Porto Amolia, Ibo 6 Tuagas, chm 

S Those o Dão so garanto praça para a África 


Dondo, 8ó para carga, para 8, Thomé e Loanda. 


Diai 
G 


oi do qua os vala non do bagaça À 
à da saaida dos 70909) at6 443 horas 


os ses, pas 
barcar as 


Yara carga, pastagons o quasiquar asclarasinoatos disizicas 
EM LISBOA NO PORTO 
aos escriptorios da Empresa  |aosageniesHerm.Burmester & 2.* 


BUA DO COMMERCLO, 4 RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


APITAL, 


DIARIO REPUBLICAR:-: DA NOITE 


mo qi 


1bi- 


e propricdrdle de Manuel Guimarães 
tor— Cmitio Sousa e Almeida 


acção € Atmiistração—B. coorte, le? 


LISBOA—Quinta-feira, 7 de Maio de 1914 


Teleptoncn.º2299--Ender 
Composição 
Bmicina do imprassão--71, 


Ole OAPTAL 


o lima 
ia more 


A? ora a que esorevomos devo os- 
tar roalisando-fe. um comício « favor 
de Oliveira Coelho, o portuguez con 
dominado É morto pelo tribunal do 
Livorpool. É? nais uma manifestação 
aceso horror fagrado pola marte lo- 
Eal que oxistolno coração dos portu- 
gueros, Não julgamos possivol que 
loja quem poska impuguar osso sen-| 
timent, que fdlismento. hojo propos 
dora no coração dos povos ci 
dos, Agora mésmo om [espanha 
so sentimento so revelou no saber-s 
que um condejnnado, opiloptico, 
arrastado no garcoto com os sontidos| 
pordidos, Podbm os quo governam ol 
os que logislatm om alguns paizos jul- 
gar nocossarih ainda a pona capital 
antia. para ns sociuda- 
Já o não ponsa: 
ções inspiradas n' 
manitario, que so teom 
inda so ostão produ- 
tugal, expressando o 
jo quo à um nosso 
oo embora, mas 
raçado o quo. por- 
sórias attonuantes no 
ja commutada a pona, 
senão a exuberancia 
dfosso sentimbnto. A quostho está 
enteoguo no gbvorno,quo tem envida- 
do todos “8 esforços para quo a tro- 
menda sontonfa seja oommutuda, Mas] 
não ha duvida quo essas manifosta- 
qões toom E força fis suas solioi- 


vivo anceio 
compatriota, cri 
tambem dos 

ventura tora 
sou crimo, si 
não “reflooto! 


taçõos instantós, mostrando quo ollo é 
vm 0 intorpreto do sentimonto d'um 
poyo inteiro. 

Já o dissontos uoima: estamos con- 
vancidos do que a pena do moito ro- 
pugna já hojo a todos os povos. Por 

. isso temos timbom a intoira convio-| 
qão de queo pávo ingloz tambom dolo- 
rosumente constata a sua existoncia, « 
ostou dois povos, quo tantas veros 80 
toom oncontrádo na roprossão dos mos 
mos acontedimentos humanitari 
toom o sontonh cortamento a imosma 
teisto improssão om presença do factos] 
cow o quo [ostá agora om via do so 
consumar. 

O coração Ho povo é manancial do| 
dodisuções súblimes. Por isso  mos- 
mo, om faco du mor 
pandir sompro o sou só 

erisoar à sua vida, Não 


vam to Veronóse 
roismo o 0 sacrifcio do) 
provas os portuguezos| 
longas horas do agonia, 
dos. os osforços para 08 
rto, Foram horas tragi 
ls, om quo um forto son- 
manidado sobropojou o 
o, horas om| 


xos quo v 
tropidos, o h 
que doram 
quo, durunto 
envidnram t 
arrancar é um 
es q sublim 
timonto do h 
instincto da 
que, tanto « 
bordo do navio assaltado pelas on- 
das como os que, arrostando oom ve- 
nos a morte, 08 procuravam salvar, 
sentiram dogorto uma omoção ogual,| 
veconhonerarm quo a humani 
reulmonto, ui dospeito do todas as di-| 
visões inaís bu monos convoncionaos 
das raças o dos Estados, uma grando 
família, o poranto a morto, quo om 
todo 0 sou Horror so rovolava, se di- 
ria que om todos os poitos ua 

ração palpitáva na ancia formidavol 
da vida! 


Nom á nutireza o nosso o 86] 
rosigon a rdconhacer a fatal faculda- 
de de eliminar a vida, Como não ha] 
do sentir cohrorcorom-so todas as fi- 
brus do sea coração em face da mor-| 
to Jogal applicada pola justiça humm: 
na, o sobrotudo quando so trata d'um 
sou compatribta, que faila a mosma 
Mugna, nascou na mosma torra, como 
nós amou o soflreu, o-foi lovado pola 
fatalidado uolerimo, que, afinal do con- 


tas, é do si à maior dosgraçal 


“A| CAPITAL” 


publica-se aos domingos! 


33 Folhetim dA CAPITAL 
SQUSA COSTA 


Coração de Mulher 


19121913] 
— grISODIOS POLITICOS — 


vIL 


Foi-lho buscar 08 pequenos. Son-| 
tou o Carlos na borda do leito-o el. 
Je, como com modo, reouou o corpito, 
somo para £o afastar. 

À eroada oiu dizor-lho que o emo- 

a na repartição o] 
conteira o sr. AL 
amoida, que(já vinha a cominho. La 
ra dou-lho à morada de Nicolau— 
rua dos Móstros, cincoenta, quarto, 
andar. Quo Í0sso lá, que lho doisasse) 
> recado, so 

Almeida 
8a chegára alogado o a rosfologar. In- 
fopmon-se db quo bavia, so u dos 
to peoráro. [E osgascou o olhar, 
o abriu shuito a boca, o Ecou 
som 0 lanço busponso sobra as caruari- 
alias da calvh ao ouvie dizor qu 
nool estava ho Governo Civil. No G 
verno Civill-era oxtraordinario! Al, 


| pelas serras. Após algumas horas ou al- 


ólda parto do 81 


Paga da Arcada 


Os dias de azar... Quem é que os não 
tem? Logo ao sahir de casa a hostilidade 
as coisas volta para nós Os seus gumes. 
Os simples passeantes das ruas lançam-| 
nos olhares em que à inimisade se eriça 
de espinhos e de ameaças, Os nossos 
passos não teem firmeza e as pedras da! 
calçada armam-nos ciladas, O homem) ei 
do chapeu de sol açcuta-nos a cara e 0] 
político Ipessimista aponta-nos tem-l 
pestaies no horisonte, O litterato falla- 
nos na decadencia das artes e leltras, 
bramando contra os philisteus que não| 
premeiani o talento. Os relogios mezem- 
se de maneira a antecederem ou excede"! 
jrem os nóssos desejos. 

Como reagir contra tantas e tão pit- 
torescas maneiras de impor 0 tedio? 

O unico processo aproveitavel consis- 
o um acseitar os factos como quem toma 
medicamentos de mau sabor, acreditan- 
do sempre que weste mundo nada é 
eterna 

O desanimo é tão corrosivo que se| 
destroe a si proprio. 

Passa sobre nós, como os nevoeiros 


guns dias, a esperança renasce e com 
ella a treva interior desfas-se. E nós, 
então, recomeçamos a nossa tarefa de 
coragem e vigor, emquanto os agouros 
funestos butem as azas para além dos 
montes, 


4 Academia das Sciencias de Paris] 
occupon-se d'este melindoso assumpto—| 
a vida sem microbos, Imagine-se o pe: 
rigo que não correrta a humanidade, no 
dia eim que na terra fosse decretado o 
pleno estado geral da saude! 


Ha pessoas que nos cumprimentam e 
depois nos contam a tragedia da sua 
existencia, Em qualquer silio—rua, 
eafé ou sala—listoriam com largueza 
os fastos mais nolaveis da sua biogra- 
pla, Se nos aborrecemos é commelemos 
ja inconveniencia de um bocêyo, eil-as 
logo solícitas a inquirir:—« Estou al 
maçal-o?» A delicadeza, porém, manda] 
que se diga o contrario do que senti 
mos,  d'esta mentira constante, resulta! 
uma das maiores infecções terrestres, 


Entre os drs. 
Augusto de Vasconcellos 
e José d'hzevedo 


devia haver hoje um encon- 
tro motivado por uma pen- 
dencia de honra 


O governo, porem, intervein, 
fazendo prohibir o duello 

E' já do dominio publico a pondon- 
oia suscitada entro os srs. des. José 
[do Azovodo o Augusto do Vasconoo! 
los, em virtudo do uma carta publica- 
da por aquello antigo homom publioo| 
no jornal 4 ação, 
do tstadista vi 
ctamonto o attingiam nã sua honra. 
[Sabo-so mesmo o nomo das testomu- 
nhas: da parte do se. dr. Augusto do 
Vasconcollos, os srs. dr. Nunes do! 
Olivoira o coronel Alborto Silve 
dr. Josó d'Azevedo, 
os srs, dr. João Arroyo o Moreira do 
Almei 

Pois bom. O encontro, que ostava 
marcado por accordo entre as tosto- 
manhas para as 5 horas da tarde do] 
hojo, nos arradoros da cidado, já não 
so roulisa em virtudo da prohibição 
formal das auctoridades, notificada a 
todas ossas tostomunhas ao princip 
da tardo por um funcoionario supo- 
rior da policia de Lisboa. O govorno| 
fea-lhes sabor que intorvi: jo 
lamento caso o duello so ronlisasss 
o tornou-as respon: 

Iquencias do quo viosso a succodor 
dosdo que a probibição não fosso aca= 
tada, 

Nestas. condições, pareco que já 
foi lavrada uma acta do suspensão da 
pendoncia do honra, cujo tormo ostá! 
depondento da apreciação ultorior 


do afiligir, estivesse certa d'isso. O| 
poor ora a sonhora sua sogra, tão boa 
pessos, encontrar-so em per 
petia, com toda a sua fá na justiça dos 
homens, quo o seu nobre amigo não 
fôra ao Governo Civil sonão para olu- 
cidar sobro qualquor caso obscur 

. Almoida, 
torrompol-o. Esto 
horrivel 

— Sim, ou comprobendo. E vou j 

E vou, por sabor do quom 5» trata... 
—baixou o diapasão da sua voz pa- 
chorronta, confidonciou; — Que isto 
ostá mau. Numa oceasião destas 
de tudo so suspeite.—Tornou ao seu 
tom natural, concluiu:—NMas emiro... 
trata-so do Manoel Bastos... que se, 
[não é republicano... o eu tantas va- 
2es lhe disse: mou amigo, doBna-s 
on para a esquerda ou para a ditoita... 
mas emfim, que so não ostá fili.do, 
tom a Ropublica no coração... 

os agentes du policia, s-. Ai- 
moida? A busca em nossa caso? Eu 
ondoideço, meu Deus! E não poder 
ie ao Governo Civil! Logo isto n'sma 
occasião d'estas, com minha sogra á 


desculpe-me in- 
n'am desasocego 


Imeida oncaminhon-so para a por- 
ta da escada, aconselhando-lho calma 
le pacioncia, Um dosgnsto nunca vi- 


Migalhas 
CO  Dinfategro 


“ivo do manhã a ourproza dl 
trar pela porta dentro a segu 
ção do Luar dejaneiro, do Aug] 
Deixira o mou volume da pri 
ragom na ontra banda do 
mãos duma mulher gontil, 
apaixonára pelos versos do po 
a falta dicesas rimas clar 
incoras, nas horas om 
nslidado da vida nos posa o ni 
oo abrir una janclia sobro a Helloza, O| 
livro estava oxgotado, 
pois, com sofiroga delicia que) 
voltei a rololo na sua roi 
todo o dia so mo illumino 
quillidado espiritual, Conda: 
lhoso caso dos vordadei: 
aaquellos quo buscam na simples vor- 
ade a sua emoção, a do darcjn 
os quo os loem um pouco 
lona grandeza. Ama-so mais 4 vida do- 
pois do os lor, tom no maior farinho & 
torra que os jaspirou e é lin 
nos fallam, Lovam-nos combigo á a 


Sis 


unicam- 


das, 


Foi 


tara cm quo pairam o com 
nos a bondado quo lhes diotgu a obra, 
O proprio soffrimonto aflgura-so-nos 
bello, quanido o reconhecomos susco:| 
ptivel do so desligar das suas impure- 
zas humanas o do sor expresso com| 
tanta serenidado o tanta nobreza, 
Folizos, aquellos q! 
jadmirar, A 
muito consoladoras. | 


como 
prophecia. Poi a trasborí 
fiança o tornura que se abs 
doente, 


mesmo que 


Não, 


taid as 


ainda 


André Brun 


Querem lanchar bem e oear. melhor? 
Vão à Argentina, Rua 1.º Dezembro, 75] 


Finanças brazileiras 
A quanto sobe a divida externa 


Rio do Janeiro, 7 do maio 


O bolotim retrospoctivo do Jornal, 
do Commercio diz quo a divida oxtor- 
na do Brazil, comprehondi 
dos Estados o municipalidade, sobó 
a mais do 4.476:776 contos. —(Havas 


Usem a Agua do Monchão la Povoa 


no tratamento das doenças do 


Concspcion Robles 


Em 
fa com To 


tro da Republica 


À gréve contin 
em Hespanha 


Cento e quarenta e cinco navios] 


immobilisados 


Conto e quarenta o cinco navios, 


em diversos portos iospanhoes o ex- 
trangoiros om consoquentia da gró-| 


cogar, porem, Alli havia engano, 
ia desfazor o engano, o 
pouco ostaria de volta dom o sou 
nobre amigo. 

Aquollas pal 
corteza convicta, 
oJouvido 


cantardm-lhe 


notas 


nçada do espérar. 


não podiá 


—Ao Governo Civil. 
so à mãe acorda? So lhe vol 
afições O | 


mo on- 
inda edi 
sto Gi. 
imeira ti 
quo se] 
ta, Son. 
o, Limpi- 
uo a ba-| 

apoto- 


alma 
a sua so- 


bom 


resorva-lhos horas, 


a União 


dentro em 


linipidas do] 
ir de con- 
a da 
que so dobruçoa á ca 
beceira do leito, prompéa a multipli-| 
osr-se em disvelos. Affigurava-se 

s la rocobia bsso banho 
tonico de carinho melhotando, en- 
irando numa phaso ropo! 
rena, 

— Que demora, meu Déus!-—des-| 
abufou, já 

À impaciencia voltava-io com ella 
vinham é saperficio da 8) 
do perigo, como Cotrietob 
domoinho, as apprehensõos poralgurs 
tempo adormooidas no fui 
crença. 
mais. Disso á cunhada que 
—aisse-lh'o baixinho, no receio de 
acordar a doonte, agora |a resonar| 
n'um somno brando. 


he 


fiada 6 so- 


a intuição 


jo da sua| 
esporar| 
sair, 


FALLAM AS ESTATIST Icas 


Pela repartição das estatisticas, a 
sargo da patriotica o benodictina pro-| 
foicnoia do Agostinho Franco, sca- 
lbam do ser publicados os documentos 
relativos ao consumo e rasl de agua 
nas cidades do Lisboa o Porto o ad 
movimento da população goral do 
(Pais, com reforencia aos aunos de 
1908 a 1919, incluindo a noticia com: 
ploés o cirousistanciada dos ossamen? 
tos, nasoimentos, obitos o emigração. 
Os curiosos d'ostas notas ostatist 
cas começam a ser satisfeitos com 
uma certa ordóm desde a implanta- 
em virtudo da so- 
ado quo imprimo a esses sorviços 
o activo, noloso o intelligento funecio-| 
nario que o novo rogimen collocou á 
fronte da direcção geral da estatistioa. 
Não abrango ainda à nota rolative ao 
crescimento phisiologico da popal: 
(ção o anno findo, mas a tarefa vae 
muito adeantada, dovondo vir à lume 
[dontro do pouco tompo, para o que 
muito toem contribuido a boa vontade 
da ropartição cuporior do Roj 
vil, fornocendo 03 indisponsaveis ole- 
[montos o a actividade dos chefes das 
ropartiçõos do estatística a cargo dôs 
srs. Julio Rangol de Lima o ongo- 
nheiro Paulo do Mollo, collaborado- 
[res à quom o sr. Agostinho Franco 
rasgados ologios. 
s columnas de 


E 
cial offerecom nossa curiosidade, 
'vamos oxtrahir rapidamonto o que sé 
nos afigura de mais palpitanto aotua- 
lidade. 

Observando a estatistica rolativa ao| 
groscimento phisiologico da popula- 
ção, constata-so o soguinte; os nasci- 
mentos em Lisboa estão na propor- 
(ção de 81 por mil; no Porto, 26; em 
[Vizou, 14 o em Braga, 13. O minimo 
ó attingido pela cidado da Horta onde] 
nos ultimos cinco annos a popúlação 
média é do 2 por mil. O oxossso do 
nascimentos sobro obitos obtevó a 
maior elevação 

rção é do 20 por Ei 
[úro, 18; om Aveiro o Santarem, 16; 
no Porto, 15; em Lisboa, 19; o mini 
imo 0,73, na Horta. 

Em Portugal em 1912rogistaram-so 
2071870 nascimentos e 119:578 obitos, 

ior 280:083 nascimen- 
tos e 130:0,0 obitos, tendo contribui-] 
[do para caso oxtraordinario óxcesso 
do om sobre o outro o ter sido orga- 
nisado o rogisto civil. 


movimento pelos gróvistas mariti- 
mos. —(Havas). 


arbitragem 
Bilbau, 7:do maio 
Continta a tranquilidade. Os grê- 


tas o armadores manteom-so jaz 
transigentos. 

O governador offerecou a sua arbi 
ltragom em zomo do governo, mas os 
armadores: ropelliram o offorocimon- 
to. 

Do todos os portos hespanhoes os| 
trabalhadores tologeapharam di 
que secundavam a gróve, in 
os da Companhia Transatlantioa Es- 
[pafiola. —(Havas). 

Tentando umo conciliação 
Madrid, 7 do maio 

Varias entidades commorciaostoom. 
tolographado ao governo, apontando-| 
lhe os prejuizos que a gróve mariti- 
ma causa, O governo está tratando de! 
[conseguir uma solução amigavol. — 
(Correspondente 


as... 0 tou irmão? So ello est 
preso, Domingas? 

— Não te apoquentes, mulher. Doi- 
xa vêr o que diz o Almeida. São ho- 
mens... onde quer so ficam a convor- 
sa 


A croada ontrego 

em que reconhocou 2 loitra do A! 
moida. Abriu-a a modo. Pedia-lho 
(quo doscançasso, garantia-lho que não. 
havia novidade. Ello ia a casa soce-| 


e [gar a filha, 6 estaria de regresso, com, 


o amigo, é hora do jantar, 

—Fu não te disse?—accentuou Do- 
mingas, n'uma altivez do triumpho. 
|—Os homens.. Importam-so tanto 
(comnoseo... como nós com a nossa 
primeira-bonoea. 

Laura não lho respondia, toda mep-! 


rito tado aquilo am 
fostratagema. Foi á sala do visitas, of 
preitou á janeilo. O sol baixava já, 
alongando “na praça a sombra dos 
predios. Deviam sor-sois horas. O 
intar ora és sote. Mas o que signif-| 
cava essa demora, tão longa, sabendo 
elo oerão: polias dos má tá estava 
tão mal? 
Ainda não tinham dado as sete ho- 
quando Almeida roapparecou— 
inha esbafo 


Movimento da população, 
consumo € real dagua 


Em Coimbra é onde se morre menos. Em Beja onde ha 
maior excesso de nascimentos sobre obitos 


Os armadores não aceitam” aj 


Os nascimentos em 1908 foram em 
numero de 35:76]; em 1909, do 
35:807: em 1910, de 38:931; em 1911, 
de 41:235 o.em 1912, de 44:126. 

Os pontos ondo à mortalidado é 
maior são: Guarda, 23 por mil; Bra- 
Igança, 22; Lisboa, 22; Braga, 21; O: 
teilo Branco, 19, o Beja, 18. 

A monor mortalidade re 


tarem, quo dão 15 por mil. 


tores de microbios mortiforos,e 


[consumo e real d'agua são, por soul 
(turno, d'am grande intoresso, O von-| 


guózas apparoco ahi escancarado, co- 
imo o dos cavados pela Paschou ás 
portas das salohicharias. 

Os impostos cobrados no ultimo an- 
no om Lisboa atti 
2.424 contos e no ano anterior 2.878, 
[sendo o uugmonto principalmonto de 
vido á oarno do porco o o azoito. 

A capital absorveu o melhor do 
18.385.000 Kilos de gado bovino, po- 
o quo pagou do imposto 565 contos. 
Bobou-lho para mai 
contribuição 1.562 contos. Enguliu 
otas froscas q) 
[56 contos. Comoam-so 21.971,00 ki- 
os do batatas, quo pagaram 36 contos 
do imposto. Os frogiveros o vogeta- 

nos dovem star satisfeitos! 
“As vorbas que om soguida figuram 
na estatistica, pela sua importancia, 
ao" carvão vegotal, 
que pagou do im 
posto 81 contos e carvão do coke, que 
[pagou 34 contos 
À segunda oidado da Republica co- 
bcou no aono findo porimposto do 
constmo e do réal d'agua 63) conto: 
mais 28 quo no ando antorio E 
; Às, forbas mais importantes ostio 
testa forma descrinvinadas 

Vinho, 28 milhões do litro 

que pagou 516 contos. Noanno 


ra o imposto. Entraram na cidado 7 
milhõos do kilos do carne, qu 


do litros do azoite do olivoira que d 
ram ao fisco 27 contos, 


Victorias dos constitui 
sobre os federaes 


Paris, 7 de maio 


aprisionaram o gonoral Artiamo: 
jmons, apoderando-so tambei 
jarmas o muniçõe 
muitas armas o monições; a canho 


(Favas), 


Genova, 7 de maio 


to para a Allomanha. 


dor do Lau! 

qui 
gestos, 
palavras—d?ama transparencia infar 
til. Não havia novidado — dizi 


qualquee so 
josonhar. 


L Preso porquê, mulher? Se ellejO Manoel estava no Governo 
lavras, fixagas n'uma é dos da 


jram precisas lá ainda umas oc 


Ouvi dizer o que era... mas vem mo 
lembro. 


me a verdade, É* um horror, sr. Al- 
moida ! 
—O! minha senhor: 


afianço...—E deu duas voltas na sala, 


gulhada em desasocego.—A' hora do|commovido, ropisando:—Pois se não) 
n'am re-ljantar! Parecia-lho tudo 


ha nada, 
Laura deixou-o, bruscamente. Não 


ou, caminhava cm passo ágitado. 

P —Ondo vas? É e 

—Ao Governo Civil. 

Tentou úissuadil-a, lombrando-lhe 
a doente, promettendo-lho ir eilo pelo 
marido. Só no Governo Civil, ond tu-| 
do so lho afiigurava negro o em tro- 
vas, Laura lho diigiu a palavra, 1 
porgantou: 


distritos do Coimbra, Leiria e Sau-| 


Não resta, portanto, duvida de que| 
os sobontas não são grandos locumo-| 


As notas estatisticas rolativas ao| 


tre das duas grandos cidades portar 


ingiram a vorba do| 


do 44.050,00] 
litros do viaho commum quo deram á 


mais do 12.758.000 kilos do fru-| 
igaram do imposto 


danço 27 milhõos, com 497 contos pa- 


a-| 
ram do imposto 79 contos o 2 milhõos 


No Mexico 


nalistas| 


Tolographam do Washington ao Ma-| 
tin que um tolegramma do general 
[Carransa annuncia grandes victorias 
dos insurroctos, quo batoram os fode- 
Iraes porto de San Luis do Potosi o 
ijdo palm 
todo o sou estado maior o 1:800 ho- 
do 3 
[comboios com grande quantidade do] 


jnoira foderal Morelos foi destruida — 


O kaiser regressa à Alemanha 


Os soberanos allomães partiram ás 


na sua expressão, nas suas 


—Quo coisas?-—bradou, atorrada. 
Eilo gaguejou, levou o lenço á faco! de 
congestionada, como para escondor o 
que à s.a atrapalhação deixára visi- 


mas “coisas... som importancis.| 


—Se, Almoida, o conhor occulta-| 


pois so lhe, 


(demorou cinco minutos, Trazia o cha- ri 


Pelas 14 horas, na sala nobro da 
Associação Commercial do Lisboa, 
realisou-so hoje a sessão do oncerri- 
monto do 1.º Congrosso das Assooih- 
ções Commerciaos o Industriaes. Prb- 
sídia o sr. ministro do fomento, 8b- 
orotariado pelos srs. de. Cassiato| 
ves, governador civil do Lisboa, é 
Firmino do Olivoira, roprosentante 
do Porto. 
A primeira parto da sessão foi con- 
sagrada á loitara é approvação de] 
conclusõos do ihosos ainda não vota 
das e do votos apresentados no Con- 
Igresso. Postos á votação os pareceres] 
da 6.º socção, foi approvada por uná- 
nimidado ntagom do tentado à 
commorci vegação com o Bra 
il, apresontado pelo sr. Antonio 
mõos do Oliveira Martins; por m 
ria, à proposta do mosmo congros: 
ta para o aproveitamento iminediato| 
dos terrenos incultos e concessão di 
promios aos sous cultivadores mais 
diligontos, nos primoicos anno +. 
Rosolvido enviar á sessão plonaria, 
para sua aprovação, a proposta fo| 
5, Oliveira Martino para a abolição 
do imposto de consumo sobro o ár» 
rox nacional, azeito é sala, approvaão| 
por unanimidado o voto do sr. Oli- 
voira Loono para quo os olomontos 
dirigentes o intorcasados onvidom to- 
dos os esforços para o brilho da nos- 
presontação ua Exposição do $. 
'ranoisco da Californi 


secção, julgando dignas do 

vindas & assombloia plonaria as con- 

olusõos das se 

gr 

jdrigues: Execução para, 

merciaies; prescripção de 

so de letras posteriores ao vencimento; 

avisos aos credores por cartas regista-| 

das, com o sogui 

cartas cogistadas de aviso nos «rédo- 

ros Bovoim tor sempro áviso do rebo- 

ão», 

O" er. Autonio Rod iguos requor| 

quo essas conclusõos sojam lidas, já 

que não ha tempo do as aprociar b 
O ar, Oliveira faz notar qu 


ou explica quo são muita 
do sr Antonio Rodrigus: 
tondo havido tompo de as aproclar, 
Algumas são mosiho importantos e) 
requoriam largo ostudo. O Congrosso 
prosta, todavia, homenagom a 

pelo sou trabalho. Tê ficou assi 
solvida a questão. 

O sr. Jos Marinho, em nomo da 
associação Commercial do Barreiro, 
aprosonta uma proposta para quo 
onvidem osforços junto do ar. mini 
tro do fomento afim do quo não seja 
olovado, como so protondo, o preço 
do pão nfaquella villa. 

Nasta altura entra na 5 
Bernardino Machado, qui 


osr.de, 


é convidado a assumir a 
prosidencia, 

Pouco dopois entrou na sala o sr, 
ministro da instrucção, quo tambem. 
foi tomar logar na mesa, sondo egual- 


; em Caponeta ren-[to recobido com onthusiastica mani- 
(deu-se toda a guarnição fedoral com festação de apreço, 


Caetano Rego, prosidonte dal 

commissão do rocopção, começa por 

fuer o ologio do sr. Carlos Gomes 

[como organisador do Congrosso, o do 

pois relata as festas offbrocidas | aos 

as, tondo para as entidúdos 

que as offoreceram palavras do gran- 
do reoonhocimento. ' 

Em nomo do Congrosso o todos 
oração prostada. 

Novoa, om nome da 


com a resposta, Em volta compri- 
nram-se, apinhavam-so om grupos 
essoas quo so informavam acoroa de 
presos, que discutiam ou lamentavam 

prisão de amigos o de parentos. 
[Como Almeida lho não: rospondes 
(do prompto, dirigiu-se a um guar.| 

a quom interpollou, que lho ros- 
pondeu soccamente, descendo a vi 
seira: 
—Não soi 
—Ondo posso sabel-o? 
á dontro. 

Avançou por entro 08 grupos, 
alheada de tudo, não ouvindo senão o| 
palpitar da sua dôr, não vendo senão 
a luz crepuscular da idóa fixa. Almmei 
da seguin-a, sem forças para lho do 
ter o passo. Xo corredor do commu- 
nicação com os gabinotes polidiaos 
ostacou deanto de um outro guarda, 
inquiriu d'ello ondo estava seu ma- 
soclinando-lho 9 nome. Eora 
tão funda a sua amargura, o tão alta a 
sua anciadade, quo as palavras, ao 
[chegarom acima, tinham pordido no 
espaço a vibração o o recorte—eram 
asoras é guturaos, 8 convulsas como 
soluços. O guarda não foi mais cla 
ro, nom mais cortes do que o pri- 
meiro — disse-lhe, voltando-lho as 
castas, que não sabia, 


eee Penta 
coxenEssos 


Associações Commerciaes 
g Indusiriaes 


A sessão de encerramento 
— mesm 

Uma moção de simpathia pela obra do governo— 

O proximo Congresso reune no Porto 


do quo relovom as faltas commotidas 
no decorrer dos trabalhos, Mas. ert 
impossivol ovital-as, tratando-se di 
uma ospecie do cnsaio, d'uma pri 
meira tontativa. Espraia-so om consi 
'derações sobre a fo-ma de fomentar, 
riqueza commercial o agricols, e, dor 
pois do prostar a sua homenagem ao 
dr. Manuel d'Arriaga, quo é um 
to exomplo do civismo, oxoluna: 
—Viva o ohofo do Estado! 
iva a Ropublica! 
ibloia secunda calorosament 
to astos vivas. 

O sr. Mário do Carvalho põo om 
relevo o facto do ter osta. Congresso, 
[como oxporioncia, ultrapassado a es+ 
poctativa dos sous promotoros. À 
quantos por ollo so intoressaram, é 
jo ospocial aos ropresentantos do 


di 
soguinto moção 


O Congrenso das à: 
ias o Endnutrines, reu 
ÃO Sngorramonto, dese 
verno, ma 
vo arde. 
pesto, com ane est 
obra. do paz” w,08 patrioticos iutultos do 
ato animado para, por meio ob 
do fotmonto, dlovar q Paia 
poto, pola aaa histo- 
ri 6 pelas quas tradições: 


Foi approvada por ncolamação: o 
muito ovacionado o chefo do govor- 


Gomos, vive-prosidon- 
to do Associação Commoroial o o pri- 
moiro orginisador do Congrosso, 
ageadoco as manifostaçõss do que tom 

ido alvo. Dis quo so protondsu apo- 
nas, com osto Congrosso, fazor um bi- 


+|Lunço do forças, o quo a tontativa não 


resultou inutil. Concluo aprosontau- 
ão um voto para quo seja om brove 
donunciado o tratado commercial com 
a Allomanh 

O sr dr, Oliveira Feijão dia quo, 
ostando exgotada a inscripção, lho 
competo agraducor a honra, quo im- 
merecidamente lho foi conferida, de 
prosidir ás sostõos do Congresso, 
Falla do que ropresonta osta inioiati- 
va para o desportar da vida nacional 
pelo trabalho, o tributa os “8908 ros- 
poitos do gratidho ao prosidento do 
mirristorio o aos outros membros do 
govorno, que do porto o com intoros- 

soguitum os trabalhos do Congeoa 
so. 

Por ultimo communiva quo o fur 
tuto Congrosso so realisará, no pro 
|ximo anno, no Porto, E 

Foi nomoada uma comissão pas 
oftoctivar os votos do Cbngrosso, o 
dopois orguou-sa o chofo do governo 
para fallar, 

O sr. dr. Bornavdino Machado cor 
meça por dizer que vois alli om no- 
mo do chofo do Estado o do governo 
para so dospodir do Congrosso, Mas 
6 uina despedida grata, cheiu do os- 
porança no futuro da nossa Patria, 
Quantos alli ostão são os oontintado- 
res da obra do 6 do outubro, porque 
a Ropublica não so fez aponas n'ogs0 
dia, Agora, polo trabalho, estamos fa- 
ondo uma grando Republica, dontro 
da Ropoblica nacional. O Parlamento, 
só por si, pouco pódo fuzor: 6 presiso 
quo tonha o apoio da opinião pablioa, 
porque só assim so pódom maltipli- 
or as forças. 

O govorno assim o ontende, tanto 
assim que já aprosontou ho Para. 
monto o projucto da reforma dos eg 
tatutos das associações do olasse, 

O oxtincto rogimon arrecolava-a, 
das ol 
lhos as gacantios a quo ollas tinham 
direito. À Republica, pelo contrario, 
tom confiança n'casas classos, tondos 


ella queria sabes 


que mal tinha isso, se olle era 6 

u marido? Giritou alto, como num 
silvo, angustiadamento, o nomo de 
Manool — como na osporança do que 
eso grito, indiflerento a ossos hio- 
mons quo lho coquostravam, commo- 
[vosso as podras quo o envolvia: 
ovando-1h'6 ao coração,” Almeidades 
torvoio. Era prooiso acalmar. Não fa- 
is made con isso-—o dava, ascundas 
lou 
Quero vô-lo, o meu Manoell- 

ou, n'um desvairumonto. 

da tombar com uma syucope. Ale 
moida amparou-a, Acudiram algamas 
das pessoas que fervilhavam nocorro- 
dor, Laura corrava os olhos, cujas pal 
pobras fremium; esticava 0 pescoço, 
eujos tondõos so retesavam; fechava a 
bocea, em quo os destos rangiam—e 
harpejava, como n'um tremor de frio, 
um gomiao gorgolejado, 6 mais me- 
talico do que um tivir daço. À crise 
dofiniu-so, ostalou em gargalhadas, 
om uivos do estortor—o ospumanda, 
e revolvendo-se, ollu bracejava come 
um mautrago e 


al 
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Bspoeiacolos à meios. prógos em 
todos oguras À revista de aoor- À 


Thicatro Avenida E 
Hour 


E A Princeza e 


38 Toma barto à illsistro avti 


tro das colonias con 


o aigcusao DE 3 ABSOBIOS 
Palmira Besto: não injuriou anca os sons adyorsarios, e telogrammas das seguintes colioctivida: 
io RUA DOS CONDES e SAS ei. pal do Bragança, Soclodado União Pory 
one Buss E etaiiios OINICOS piseutemse os incidentes do Merces sogae prtotoa dom bao juri Do jade doem govego, 
SP its 8 gra d bentavos. Porto, cujos provocadores o 
: x | as iibardades alheias forenciaratm às are, tnistros da Belgica d 
cercar a conolisaça ço açao Outros paizos, ouftos costumes — Uma fachada no papel. asda Reason pera : ; 
, co, O que ha é queia responda ia provo” colas primarios procuton hoje o chefe da, 
a Pancada dos ministros deserta 
s j so o governo, Púdo permitir cado COMO interceder junto do "sr, uninistco da fase 
roito é | federação. Este Congresso COLISEO DOS RECREIOS-—|dos correios são cada yoz maiores, o [maciil do districio do Lisboa». Pois, Porto. Os entholicos não pod a ps 
fancções que não lhes pertençam, E tame| — O st governador civil det 
so encontram ao lado da Ropu-| Constituin noite de grando prazer artis-|tração publica não fapom caso ne-|fnir assim o sr. Daniel, cujo risco do) funceionamento das pharmacias mmutua-| 
tico a representação, Kontem, no Colo; nhum das quoixas qub chogam atá ficar sem a dovida dafnição foi, como! listas o pergunta so ola estarão poríoi-Inriqasm, no Parlamento, oxagcror. dito terom salvo, com risco da própria vi 
união dab elassos trabalhadoras com tanto a dificil e complena personagem da parte? Não. O ministro dos oorroios|grandos homens, quando 0 proximo 08] mento qua oibo com auiqução polo autom: [DANSÃAR Dm contra om ontroa as arms ano Novos vao 'PropOr dO dei 
contar cbm o govorno, pois 6a domo |Matici, desde o 1º co dao centena qua o publico lho dirige. Attando-as)ltavam injustiças a amargarar A |Limarfss requer Vade ouldado o mais] 40 maio paríita 6a haemonta na socio |do 
oraciu da trabalho quo está no poder. |nefetos a 


ê cm anexo quadro, 
2. acto o opisodio da cHhva a . “BE E TAPA Ig como não permittiu nem permitirá já|des: Associação Commercial o oia 
ty quo a democracia, se Erapeforin im) do Sareito Cântro gscolar Tepunlicara 
e aaa dalóio Te fila, 30. contavos; fant, 
r cia e certos elementos lo Porto do toda a |lonso, 
governo promette castigar 
= O sr. presidenta do mintsterio continua o| Hollanda o o governador da Zainbazia. 
Va psionnaia ado Fanjar numero, A acta approvada. Às ga 
geiras. PEIXINHO, florista, Chiado, 61. Theatros photographico cações dos rescionatias, Bias nam por artição do qusino primario 6 normal 
i r 'confandir-so com esses rescoionarios, tracção para lho serem pagos os serviços 
veiu ainda desfazer um equivoco, Trayista, opara am À aetos, quo prova, pelo anonos, que os altos) ninguem dora por isso, ou melhor, & 1 
bem nto pódo doixas do lacieniar, que/0o 08 guardas 898 o 1% fessem gratião 
“lioa, ao contrario dn que se tem foi pi 4 
mom toda ao vô, ininonte. Poiarinto quo sexo nonisadas com a loh tormi. dia, Custodio Eilippo Teixeira, que so atir 
o governo, , como na sessão inaugu-| Dama das Camolias, a eminemtc Artistas totographos da França nãd faz ou-|não glorifica, se oxaltam o glorifcam [uto. O sr, Barroso Dias oxplica qua o re- Sea para quo a cesoa guardas seja concedida, 
4 E 5 
Ma nanlitura. Tato ás de loves |S Jova O 8ou respoito polos diroitos oxistoncia do pessonsda entisogoria da |ntur 


com agnm a valor 5 e pilidioo DO 
fia Tue Fido anotada das are cmagogia, E no Porto não ha domago-| Fernão Boito Machado, Camara manicit 
simples, 1; oadeisas, 10; balcão, 2 
ponol custa de abusos o de attentados contra). —Com o sr, mini 
S6 da 1525 se foz a insoripção para autos 
ais quo ão danado mini cor ntoli| = Una comintssto de serventos dus “x 
po logia [com duas dusinada espectadores 
Jho atô cpnforido nºosss diploma odi-|Primeiras representações] Os clamores contra jo mau serviço] cox-auctoridado administrativa. pei-|º O gr, Francisco José Pereira fusta uma SO 9 Boverno púdo pormittir casos como dr. João de Barros, à quem padiu pai 
[como os libaraea, não pódem assnmit) Prestados por ocasião dos exam 
tjppravando quo as forças vivas da na-| do Verdi, dirigontos d'osso rama do adminis-|ninguom até agora se lembrára de de- 
à pe PO Aa Banco eta cosmo om S8 angulo cada tum, por hd 
to fizor orêr, Congratola-so polnjda Praviata com Maria Galvany. Incar-lolles, E sucoedorá tamento harmonisados com ei o tu.) Percião qua os ropublicanos não possam 
ral do Cbngrosso, ropoto qua pódom |Stbe imprimir-lhe toda «a, expressão dra-l vigas do mercador E) reslamações a al própéios, A não séc anim, não pis nto tevo ainda pareoar Ei ar ara ot-|4 módalha do plilantcopia S goncrosidas 


dado poriugueza. O Parlamento quo dê|, x Nº &9verno civil renom amanha, da 
ho governo toda a força para. que bile fa. | 14 horas, om sossão publica, os voguos 


- [mel jo estudo. O at, Santos Silva diz quo, 


O govorto recoborá todas as logiti-lgue lhe foram oferecidos, Maria Galvany |do quem se serve do obrroio a ponto) <ox-auctoridade primacial do distri=jom Lisos su osti jogando escandalosa Ia oaraprir a loi, Só assim os adversarios| 40 atom parte da junta de avaliação 
mas ro ção d?ossag clnssos, [teve de vir muitas vezes ao proseenio agra-|do rocommmendar quo tollas sejam aco-|oto de Lisboa», mento, contra tudo à que a lo dispõe. — ha Republica gerão mantidos om rospaito.| Provisoria do imposta de minas do dis 

logo quejolias sejam av mosmo tom- decer as ovações que lhe foram tributadas ja o soicitudo : O “as: Oolorico GE Não & vó om Linbon| R duAnÃO, O governo não campris o 490 Mação à amp EroviaDrio de asaros mt 
po um blnefieio para'o Pais pelo numeroso publico que assistiu qo es- oyo Gn “e eo, ias, doontece. Em, furtimão, o do for a duo fo dio pordeo rato] pola no ando do TS. ea 


as ostu a foi ho-|Jaymol Dius, ohofo do partido demoorati 
s as ostaçõos) A ordom do dia da Camara foi hos |Zayme Dito chefs do porto dom gor” 


« A eiroularljo invortida, Cortas projoctos, ardon-|00, em Ma Ca o oa Tour 
E mo Jorgo, cantando muito bom e deta- edir n'esso tonento patrocinados, que figaravam [tos 'a guom mettom as mãos nos algiboi- o, 

Republiga tenho a honra do encorrar [ando eplendidamente a au parte, O pi. dinados é um na sogunda parto, passaram para ajrast 

esto Ee lovantando um vivalblico felo bisar, entre grandes aplausos, | modolo do coroação, dé dttonção polo primoira, como sa à necossidado da), O, 9/tãor. continuando, aíhrma, que a 


p é, sobratado, um governo 

dr. Bornardino Maohado |Pectaculo, é a o 

conelno é sou discurso. disondos |, Na parte do Alfredo o tenor Cecchi > 
“Bm nomo do gr presidonto da 9-8 com correcção, Mangeri tm opti- 


—Chogou hojo à Lisboa no rapido 
tordo, vindo do Porta, sr dr, Jodo Eloyy 
novo director da polidia do investigação 
critinal, quo ao dirigia immodiatanmente 
ho goverho civil, sendo-lho ahi dada pod 
ão pelo ar, comniandanto da polícia, findi 
o quo so dirigia para. o seu pabinoto onde 
ostovo conforanoiando com va chores Fark 
Fairy o Sarment 


ds clnssab trabalhadoras o É prospari [a tua goma do e ado Muita Dem Fo: publico o do” porfaito Hom aonso. Bo- (os dospachar fosso uma coisa da maio| ol toi, do respoliatao é dis que hola 4a 
dado do Paiz. salia Pangrazy e os restantes artistas, Boa |ria bom quo quem prosido om Portu-Jalta importancia, para o Pais. Eram 
> Uma lgrando salva do palmas os-[a orcitestra, gal aos sorviços dos corroios a lôsse.Jollos o quo alterava o regulamento] 
» trago ná sala, ouvindo-so calorosos| Talvez por lá encontrasso alguma|das oontrastarias, o quo oreava um lo- Cana pes due inda 
vivas « |Ropublica o ao ohefo do Es- Noticias coisa do util o vorificadso quo, afinal, gar do obimico analítico no Instituto ondo o opirario deixa. gido o que ganha, |, Antoh da fo oncorrae a gessto falam dio 


tado Entre nós|tado o quo'ó demais não faz bom. Inc) Superior do Agronomia, o que anoto-|no ongodo do haver alguns obros 00d iamptos do caracter local ou partidario.|S 


vagas de jogo que 


o Todo tea dos istro da fnsteuoção coni 


ai Sohiapra «Mon 
alo do professoroa 
que reclamamcontra à noi 

rofossores dos ceutros ropul 


As 20 o moia horas começou no] A grand ; lindo, 6 claro, à propfia política. [risava a compra d'am vapor para o amos quo não possue diplomas 

grando cantora Haricléo Darclée, [Cl o, , a propria politica. - |risava ompt sup sy 'dem, Em sou parecar, são 08 monarobicos, q reoção! e 
salão nobra dos Paços do Concalho olquo “vem dar troz unions rocitas ox A porto do Lisboa o o “quo auciocisava| ara ate perco os rar AO CNadO anais dor Raecoarios Entra 
banquete offoravido aos congressistas | raordinasias” no Coliseo dos Roeroios,| Na. soução portigudsa da exposi-Jas dospozas com a roprosontação do [pas prejadloarem a Republica, nseraçção a amei aa fast o podes 
tpola vorenção do Lisboa, [chega cota noito n Lisbon, no Sud-ez-|gto do Loiprig Sgurarão divorsst|Portugal na Exposição do. Leipzig), O sr ministro dar frança? iaforwa quo approva-se q credito especial pe- oia io salão do Consurvitorio. 


Ipress. Brovomonto chegam o ominonto| 
maestro Camillo Saint-Saons, quo vom] 
rogêr a sua nova opora Proserpiha, o 6] 
notavol tonor ligoiro Giacomo Elíseo. 


ia roalisação, 


ographias do palácio do Gon-|Era tudo isto oque constituia 0 pri |Orfins rara quo é joso mão vaia Roranitto| ido pelo ministro da guerra 
resto, que são, ao, qub go dis, um moiro capitulo dos trabalhos parla+ [do, Tom a opiuião do que o jago, vendo | e trata-se dos acontecimen- 
primor. O casarão do 8. Bento,  coa-|mentaros á'hojo. Tbm componsação, ojum vigio incuravo) devo sor Tegalamen tos do Porto 
e E O ta de encionfatas|do atravos das objootivis, nom paro-|orgumonto das rocoitas, om discuasio|tsdo, ue, omgnanto 0 não om Cêmo A ML gensão, 1450, Prosido 0 7. Brnamcamp] 
com a Dannation de Fatut, No vabbado| ao o mesmo. Faltava, porém,  collo-|ha mais d'um mes, foi destorrado pé |cumprie A respoctiva lol, Banquanto for | Lreire, seorutariado pelos ara. Bernardino| 
|Sommambula, om soxta rocita do Muria loção uma photographia da fachada)ra a soganda parto da ordom. É ains|ministro, omprogará todos os esforços] Roque o Silva Barróto, À! chamada res” 
Galvany. do templo quo alborga | os roproson-|da bom, tio certo 6 ontre 0 orçamon- |Para que não to jogas, R a oie o gafes Grao REN SA EEsrenatah 
(ONO Sá da Bandeira do Pocto repre-ltantos da soborania do Aquillo|to o o'tal projeto do ohimico analista dr. Julio Martins:—Pois faz v oxh NAM ns O aavorno o ar. ministro da quo hontem à noito aqui so desenroloa à 
onta-so no, sabado, À Caizeirinha o no org, todavia, tão pouco, interossanto, no havor motivo para hositações. O E um vd O cidade do enpodicata,| Bopaiaco o dona seia ge e 
“o go Alubarroto  eixados os) 24980 deliborou não amandar pho-|primoiro no pó do segundo não valo, nt a formado do axpodionto| ipa, oe quo tem itonfoo ferido à 
oartnsas com todo o programa do es. tographar, Do resto, objootou alguom,) positivamente, um carão aiscundo da ani proposta de fel, reolu-|Antio Junior o borticoiro José Lado- 
pestaculo da rocita do Eomonagom no [havia maneira do romofliar “o poqua- o mundo mais tim oradito do 25) contos já vico, o José Gordo, que, trantorido, para 
Hotavel actor José Carlos dos Santos n/no contratempo. Bastava onviar para! Voltou a adejar pola Camara aquol- na outra Cuca, Poiarchá | inha, aiggau do smadengane, no dspi 
qual go olfectua no proximo dia À do| — amina ma UE pro plata fala os ars.) O cabo n.º 48, Manuel Joagnim, qom- 
do de Freitas, Abilio” Barveto, Sousa do mandanto do lo Alimuda, 
Camara, Ladislau Piçarra 0 José Maria Pe | mandou bator da 05 eitios do 
spo do" qui Gra proposta appro-| Corroios, Barroca o, Josta de Gsparico, 


O orime da bova da Piedade 


O assassino ainda não foi preso 


moito mi 
O ar. Germano Marti 
bi 


|anho, o na qual tomam parto os nomes 
mais Gm ovidencia dou nonmos palcos! 
ain 


O E possivol quo o Gimn mo | . lei da rei E [ 
roptosonto antos do fim da tomporada| o 4 ianmonto guiaprida na parto quo do re-)vada o dispensada, da última rodacção, ja fim do detor o crim s5o, tolovi 1 
lama poça nova oxtrangeira. j gu De EsDes DN pads [isto não ter aofisido emendas. Sogno-sotambira para à ro ari, Bares. Sr. 

à a. que toc “direito 4 allus, É isso acontoco lho uma outra proposta do ar, | pedindo a sua captura, Por aua partoj 


o primoiro acto da rovinta D'alla 

a baixo a actriz Amolia Poroira desom- 

[ponha os papois do «Alavanca do Pro: 

rosto, D. Mesquita» o «A mulhos 
o mompro 


a oie de aoronauti: o. administrador do concaiho mandou to! 
dando os. sorviços do avia. | ograrmmas ds 
o, denowinada. Jscolá|reiro, Soixa 
Apreolaim à propos-|snsos do as 


por a commissão quo trata denso assum-|dº Epa crer 
pa e OR a 
o side aradr à factos, anca tato RA 
dissenções políticas locaes. [ta olém do sr m tro da guerra, us ura, 
os po Di ja Soa de Mc a Pa 
sto das “contrasta- | Ladislau Piçarra, sendo approvada na ger 
js coca, a id ar va 
nto Integral io ge Ereitas pode no ar. miniotro da guorra) (O Antão, após o arime, fugiu, ronda 
primento integral do Togulamento dus ato ratico 6 ao Bouudo quo lhe ainda, pordeguido por dois companheiros 
o inspiraram, O ar Afesquita de Carualho 6). Comogando as suas consideração o er. mo alvo. 
: pipa Mega de Costão 6), Cofando a onda o O eco posula ga prqua 
o do futurollo -gontil par do nitnagrão vê ha bao Martina Combate, po alo ir pre-hronnfeam mo Porto, 8 Const iiou do, gti, pa «ova cda Piadas 
d ii frontespicio de S. Bento, tal qual oltompos, num grando vôo ingenho, |jndicar altamente 08 Operanios cutmen lo| fis À sombra plonis a gajos Ee aaa Ro DA o pátios 
setas copio vita,” ]ontaapiso do & Bat, al Qu oltos a ndo or cf ias Sae o der a 
MUSICA [muitas oolumnatas, muitos loõas, im-|sou ninho ao abrigo duma ostatua do já irao pata Hosji, mas quo antes sã 
pedjora ponontososendarias e tudo o mais quo imulhor osguia, que decora a tribuna piogatis do Jeré Gordo que 8 quairo ué 
«Jo dllustro artista aceumulou no souldo corpo diplomatico, E com o casál for quam gsm oo apro 
projecto. E assim so foz, do manoiralpoquonino do passaritos so não VOU |ravio do quo ho diuso, o oro | na vo, uatatam-ão “a outras, continuan | Na administração do concelho foram 
que não havorá coisa mi jito maistambóm a trangaílla soronidado que|nada do inconstitacional, Emigdio | do à provocação, ú Epic RL Areeiro) estando 
No proximo domiugo, ás 1 horas; ouriosa do qua a cata o ospanto doltoraa angrados os, ninhos, diluiu-se ooo DOF pisaao o ado jarutoa gi pare manh, 
salld da 40, Oonserichoiio; proios uatquer que og Leidaig admiro pela, Camara, uma cora nal E pa ado 3 td a 0 p ( TM TAP PITAL 
I 5, rio À alacio ideal do Congresso porta-l amavol que a! 00 cumprimonto dos seas dovores por parte 
Fantómas . |yido pela Escola do Musics, um con-IPNlO la tiver dmorto do vir|xo quasi confundidos 08 homens o os admitida. O ar dfonão Costa entondo quo [das ngctoridudos policiaas daquela cida: orion 
| oerto a favor do cofro do subsidios Bier do dm a vôr'al partidos. Quem sabo 80 as toutino-|o Paragrapho. sagando, quo axcopiua do do, Noga que houvosto da párto dos ca-) ganviço tofographioo o telaphonico 
Do Tígairo Salão dos AnjOS tos alamanos, com o seguinto pro-a (0 far gal que lho doa mo goto|jeas humildos do 8. Bento dor, af sato do Breast: dada eta coie et 
O bilhoteico do Theatro Salão dos An o"anosigão allan. Até pureoo quo nal, portadoras do ramo simboliso da nunsiando-lhes & provonioncia, dovo 80 ao tampo da monacehia sos Fopubica) Embaixador do Brazil 


E (nox alagro, moderato, [Da pro gabi |olivalea paci a do di aliado, 40 opinião divoria o st. [nos paca. concluir quo os ataquos do ho do Brasil 
cateo Balão doa Am | Drctiio em mê (nox alegro, modorato aj q nr, Barroso o anolor dosta sabi olivoira paeifioa, quo ha do diluir am Fejitado aondo do opinito ditar og: us paca, sonciaiz qua om ataques do bojo) gr gr Regis AOlivoira visitou 


wotoridades du Silves, la 
nbal 0 Lisbon, com os ti: 


Consultas o vosso medico 
sobre a eficacia do 


GONOSAN 


o/ remedio interno indis- 
pensavel no tratamento da. 
GONORREA 
O gonosan diminue o fluxo, 
faz |desaparecer as dores o 
evita as complicações 


Inteestante folheto «A Gpnorrea e o seu 
dralampnto”, que hs será dado gratis 


4 D. REDE PG, BERLIM 
At vonda om todas aa bons phar- 
mhetas o no doposito goral 


Carlos Mattos Calloya Ltd. 
69, Rua Nova do Ci 


Hoje—2 estrelas 2—Hoje 


BELLA CRYSAMTEMA 


coupletista internacional au 
"Vionna, Borlim o Londros, Estroja- 


Extrangeiro 

Uma casa. editora do films oftóro: 

ou a Antoino duzontos o cincoenta 

[mil francos para “sor o sou principal 
onscenador, 

(9 Um grupo do amadoros dramati- 
cos da mais alta nobroza francesa, sob 
 dizonção. do, Andró, do Pouquioros, 
voo a Madrid dar n primeira roproson-. 
tação duma. xovista ntam dos. saldos] 


o rogulm 


Girando suocogso om Paris 


tambem 
voa FELIA ARAGON 


holo, 


conplotista hospan) 


Loipeig a roproduoç 


mta q cortamonto eollo” polos” protessoria. dra, Erancisco| da gonialue mutoas affoiçõos as dosintolligencias |lesindre Brapa, qua fa e DropOnÃo Vi não o o ndo nao o a de o ejo O govornador civil, o quantol gos 

Aa dna, pl Pega ido E ace que 0 pa o E ad e a rca a, ar 

, mljrosa al fita policial em | Haydi, É vidi Post ecialidade, m quo está convencido de quo o go-| Pp =). pad 
portos, Fallondo no Sonadb, o ar. Daniol|toom, dividido os politicos Posto a A a ge Carvalho, om nagooia|verno hada poderk faze por ve nconu:| Reclamações de leiteiras 


a antómas, Juvel JT Netbio para canto, Rhasplgh. Clair Pa 'si proprio] Pais? 


contra Fahlómas, Morto qu algo Inune, minuote, por D. Lydia Untiloiro, |Rodriguos ohamou- toforo-46 nos acontecimentos do |maniota lo por aquellos mesmos quesão| Ao govarno civil foi uma commis! 
di copa oa, aii po Er pi so a o catia rip tosa do qu era tata, pain: paca nto am 
ima vet, [— Andante Cantabite, para violino, po- e fai atacada por individuos qué, a protoxto | passando. [ y ij Ar N 
o ltsao Cotas Loiia Gia do pesfor Emigração clandestina Paquete “Beira, o defender a Ropobico gem ca Pieminando, o orador, mais doalimado [tom obsigudna à tirar novas licenças 
ijo Caron) Sgambai, õ ando us maioros contratiodúdos, So 08 ca-)já, dia, que próforo autes pedir Hrovidos. [com o rotrato, 
É alo K VIE O Afine Ouatorzo dO |ialioso abusos, que ou cnatignm eso da do rasonstlsas Piolodbia cosa 


Theatro Politeama 
PEDI, n.º 1028 


te, por D. Colosto Loitão; A Liga da Du. 
neta, por D. Luiza Lopos (Bscola da Are 


Do bordo do Sierra Sah 
caram, pelas 10 horas o ja, 14 presos a 
ro, ola 1 Dra pi, Pro 


Dakar, 7 do maio 
Radio-tologeamma oxpodido do 


dontro da lei, não “so pormittindo do no. 
Blum modo âno ia abusos dêum pretax- 
to a graves alterações da ordem, donun- 


dosão que on fuctos do tal ordowm no topo 
tom tlo foquentemonto, outra coisa não 
podo fazor, b" prociso rósponsabilisar os] 


Morta por uma locomotiva 
Em Campanhã, uma maobina que 
andava em manobras colheu Doolin+ 


VA Furlana (dança dos gondoletros | Viogas Luta. apprhendou parseporteo| 
do Voneza do seculo SEVITE) por D. Jns:|consnlares flaieados.” | & e5E4O do pAquela atr 


ita de Msgstitem D. Oslo Leitão, Are 
ihvr Rosa Matheus o o 


ital dos Santos 
(Bscoia da Arto do Ropren 


sonar] ) ro dO MOU 


psp ras eras lho Caçador, João Almoida, Oártaya- 


oindoras dam ostado goral que davo| auctoros de tabs proozas é pru 
quanto antas acabar, O govorno não podo| E R 
isa do benevolancia oi caso douta no 
o: paqueto Be ng o sau. | tutoza, quo rovolam um ostado anarchico | O gr, Adriano Pimenta requer a gonora- 
do paquoto Beira ostão bons o sa0-Inais quo lamontavol wxtremamento pe-[lyação do dedato. ; co 
— (na) Silya Curva |rigonô o pouco, proprio, para onchor|, Gbmo tão ha 
do prestígio a Ropublica. Pania o gover:|trotanto o sr. pj E 
tumultos” do lance. na nota um voto do Congratal 


Brevemente a revista 


casi |da Rodrigues, que ficou horvorusa- 
08,6 proclão acabar côm aos aclvaço | monto mutilada. 


toldo iodo Dantas, 


Os passageiros do primoira ol 


PARTE COMMENCIAL 


Situação da Praça 


Folha aberta na bilhotoira, das 


eis. pol 
1149/18 horas, pata as pelumeiras. pio) acena da poça om v aris JA Inglaterra: insiste por que seja/na, Boavida, Cunha Mattos, Frei er ni po Oia fd O ad 
Teprfreniações lngida (48 portoio do theniro Na. mantida DO oa pa O a, prsidete do ministerio principios do Congecato das Associações Cort. jaraanto mo imantado rslssades eos 
? E cional), Dó sustenido, por D. Luíza Lopos Londros, 7 do maio | Botas Muchado, Folha, Poijão, Frei-| por disor que nto la quom mais vo apaí-|morcisos o Industries, à quo onthusias. | rações a 45 6/16 à dinheiro o dô B/8 4 prato, 
Sessões por noite Cruliotha Guicciardi) o Luiz Ripado (Boo) | R tas, Pitta, Jordão, Custodio Rosas, [Sono em tódos os debatas do que ello, En. |ticamonto 50 associa. 0 br, Dadisttu Pizav-) “Fis o facho: E 
Inauguração da epo- | Horn seis da Ário ao meprcsmtar,) Sir Bduord Giroy, disoursando najph Pio Rosas otauto, 0r0 que a paixto podo dispeúsar ra, appinadiado todo o Senado à propos: siga: Tudo 
aj G: P Brethorto. VIL-Minuete, Iauiyy Iiome'| (Samara dos Communs, declarou quo a/Poreiza Lemos, Morgado Paulino. Jos homens do apreciaram as coisas om ta dá mexi, t ' 4888 “1 
ica de verão mé, pola orohestra, Mart, os Communs, q psi a ae termos oheios do injustiças, U st. Meaqni:| “ Como ainda não haja numero, é dada a) Fondros choras... 49 8, á 
' | mm Inglatorra insisto pola manotonção po ja do Carvalho exoprogo tás quo dd | palavra do minar da gue, Quo de: E qa” 5 
al a 8 o so habiuses 6 que ao injustos, Não [clara ax nome do govocto qu provid 
io doa ee em) PO USO E a na 
para” ella o principal meio de acção, param, re anta E, no prie o Ria torio não está dnpaidánia o uem quer] 
cd —— For. Quando os deputados o. senadores] us seja a que so casontra alii para man. 
om caso do guorra faval, mos não|A resposta. ao discurso da corõa |s%o nto quiseram, quo procodam à devie| Ur a ordoia o « disciplina sociuos, ou do. 


orê quo soja do intoreshe da Inglator do votação, mas! que Jtva annunciom |foza da Republica. 


Mitos o retamações 


Um espeótaculo indecoraso 


Madrid, 7 do mato — foom a dovida cortecis. Nom elle, nom o/ Como dopois do fallar 0 ar. migistro da 
EA a mantor o diroito db prosa da pro- se aro, nem qualquer goverho da Ropu.[auerra ainda não hoja namoro o na da.) Libras 
ii Eniodndo. posticalar no alto mar |, No conselho do ministros, oolebra- tica farão politicaida abmissão 4 quem sida do o ar, de. Bernardino Machado | “Elo Ponto. 


ão no palacio, Dato informou o rei-do [mex qu aja Os actos que no Pariamen-| poder comparecer amanhã, o dr, Adriano] BOLSA—As Insoripções aficctuarame 
P: Sri do na do cer Iovantados podom-no sor) Pimenta unutem o peu Faguêrimento, [36 


(Blavas). 


cb, aline neiaos xo chan À det lióbao havido no Bonado popu acer ars Edo Pi a ão E com 
Eee pata QUO o, Bags Prnça. Ao k Maiada de França o Eeen o caco da sete ques E dai 8 asnadores ficando 6) Tik do 1008 ; 
ra 6 Qu6 86 Pagão praça Alcas menta 6 000 iSals dO quo Visions |Feduerimento rejeitado por Novatos om) ar o SOS anão 
Meiraasigom grade, Enlos hinos esta na embalXada 08 FRANÇA |sorá votada amanha. — (Correspon- io aaa porto, que por aa faso ir pen 2a os “oo 
' oWteoa arhorês, vesmsso geupos do sol ilitare dente, incidontos mínimos, so incrimine todo o) Eutra-so omfim na ordem do dia, con-| Corações de outros valores: 
dos “da Pompanhia. do Subiistencias om e manobras militares em Toledo dets) Porto. tinuanão om discussão o inqueril à poli | Gotacos 


ave gs dido  inguaia  poi do Stade E 00 106% og 
PENDENCIA Bass Den Rg as top do ag RUBI; 4 e, cup nO 


anti air Sogundo parece, à intorvonção do mortos estabelecendo so, por, 2 Ure [dos E romana gos; 4 Li 101, nro, Gasto, 


enisha ia guarda municipal, [Racha artetica da (rr- [fosta na embaixada dê França. Ama-|sr, prosidento do ministorio 6 mini s ] Fa 

«quan nod esrevo, ido qu uego pe Festa artistica de Con O ão assisti do manobras eo o ideias ne pendonsi ouso oo O sei RÃ: ot de inda do CU ASen nl Apis, Comer 270 tnoa 

Moseobra, cepeion Robles Jem leão, do elumnt do infantaria or. des, Augusto do Vasconslo a pata rg exeanoz e, nad ul, raro que o fon Er E, do Hip Sra 
Sd: E âman) td Y mova) 758,1 ros, conp. bô8; Tabam 

» oa so roulisa a festa artistica de Conce os da 


O ar. Julio Mavlins—Não apoiado! 


companhie do mulheres do tmá nota, em 
pan tada h O ar. Gelorico Gil protesta tambe 


Madrid, 7 do mao 
Aneis emonha o agi a aro 


O roi o Dato assistom esta noito 4 


eu to dosojado, pois os dois advorsarios foram presos traz discolos. por. tentarem | vrx reservada, fllando ainda, antes do s0 
respondente), fstão. na intatção formal do so bato: [viole ja ordem de tal Fotolão. da cul /oncersar a sobtio, 0 4 ddritno Pimenta, |, ObTIEASÕEE Águ0S asconto 4890 Am: 
[ompanhia hespanhola do Rosário Pino, tnaes v£o-s6 formando por toda 4 parie, [que o oceupa dos acontecimentos do) paca NES) o Ara DO 
rem, eh N paris, ” [Caminhos de Ferro de Lisboa, 9860, 
6 incidentes d'esta ordem teem do ser| Porto, prometendo não largar mão do, «lo maio: Moçambique, 359% 


Pruso, 


e que no Theatro da Repabi-[o pornoitará no acampimento.—(Cor-)T0sô do Avevodo não surtirá o ofli- [ceiobração du comício catholiso oudo| “O orador fla mais ucva vez coma pal: (BOYS) mbotia 25, 
| 9 Ô Ô 00$ poion Robles a gentilissima artista da. 


qaicpnes cn a poa uaica caes) Daga-58 UM Infanto e Mespanha 


ds, lo vt no ooo | o do ent Qu o o [EEE di So qo SET OS PR 
« pBulame, & Game, L e quand ic eo ha de um ado grandes col (MPAVA QOGISAÇÃO [35% copo ci sr ão cons ndo ago“ pi OO 


antiga cosa 


Manaças 
o 4 Be do Amparo, 49--Lishoa 
| Bilhptos u 408, vigestmos a 28, 


uadragosimos à 18. Cautolas 


ções no pinno, 


digo 


BRITO CHAVES 


MIDICO-CIRURGI..O 
Vias urinarias, Rins e Syphilis 


Madrid, 7 do maio 

Dizem do paço real que o infanto| 
D, Fernando communicara ao roi D.| 
Affonso XIII o seu desejo de contra-| 


Será verdade? 


Nó hospital de 8, Jo 
a fitor lavajgom do estomago Júlia Cor 


E nossos bandidos que v. ex so 


Ja hovos incidentes raidosos, Bndos os 
gunes.o orador continua dizendo que não 
so podo Sucrimivar, pelo quo so deu no 
Eorto, quantos arhquelia cidato det 


NOTAS DIVERSAS [EEE see 


E ET 


nistração geral dos correios  tele- 
[graphos os seguintes valores om for 


Falicceu na eua residencia, raa Pereira 
Sempre sortes grandes giemiages (312.4 no Bogê do Bispora onda da Pio “dé Conçháy D. Luis de 


: ó ht mateimmon . Luisa da Sil. [roia, moradora, mam quarto dom à liBerdede, No! Porto, nem saquer 
ud) SRS Sa o Consultas das 9 ás 4 biz matrimonio com 1): Luiza da Sil-Hols megaçom mam gente Eyes pt Sa ts 
Set) “rias o Arica. » || |Rua Garrett, 74-- Telephone 1864] va Fernandez de Honestrosa o que ojturaido compellida a inforit uma bobera-[nio as periniturá nunca, de qualquer da Costa Iv 
“|! Desdonios aos revendodores a anne + memo |soborano lho dera o seu consenti- E gi Ad » da Costa IVO 
Soh)”. Cojosast sortido para todas as Faliecimentos | |nento aovenão realisár-so a boda om O orador rasa não cal à van atá dO So OLA DIA TAgÃO, | Córestor oficial. 
obesa, : a ouvir, o que é coisa diferente. O gover. |900n0! e BA (BR transacções em tandos publicos, 
g otaláro spo A O o procurará ovitar casos. como 0s de) eme Papéis do crodito, 
e Tor o Ea gonstdato-ca que do quo parts Soo xo Fogo Md Não Polo a Cada] Rouno dauhã, pola 21 horas o mis tnnBide do chesouco ota, 
ia Engrácia Honriques de Sieg dO o E Pama tontatlva do ai EX e a envoivor ou iacidantos| am sessão ordinaria, o conselho do saias” 
vo mio do alferes do infantaria 1 em Silva y Foraandos. do, Córdoba, O lguosião, azedo entro a folia bo mando menos serenos toda a democracia do tros a Rua Augusta, 24. 
anuel Henriques Carreira, renlisando-sa ja -concodido |téndo alia feito taos declarações para o| Porto. 


provavolmento sor-lh 


E Entre outros peditos a favor do j 
osso titulo honorifigo-—Havask Lyon 


RPEqunRiar, A judiciaria continta in-/ Sr jrralndioaiitoa protestam em alta |dalto de Oliveira Coelho, forat recebidos 
igando, vor, é o orador, prosoguindo, afizmustus | hojo na presidencia do ninistorio oficios 


CONTRA À TOSSE 
XAROPE GAMA 


top. 579 — End. tal. Cor 


o funeral manha, polas 16 horas, pára o| 


io 
comitorio do Alto ds'S: Joia z 


SIMA 


LH 


CA OXPIEAR 


OR DOS DEPURATIV. 


a nossa casa é a que mais barato vende e a que maior numero 


de novidades apresenta para a 


feitos expressamente para esta 


drócslinglezes. 
| Tecid: 
Cortes para fat 
Novidade 


LANIFÍCIOS 


ha Augusta, 205 à 2H — 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
Paiz, cenas perfeitissimas dos melhores e mais recentes pa- 


extrangeiros 
calças é coletes de fantasia, de Grande 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nás príncipaes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 
Vixilom o nosso estabelecimento para so coriicarem 
Peçum amostras e conftontem 


A. de Sousa Lt; - 


TELEPHONE 808 
| CASA DESQUINA 


E 


VELMERTE 


actual ESTAÇÃO 


casa nas principaes fabricas do 


DA MODA 


Rua da Assumpção, 66 a 72 


à, criminalidade 


diminuiu no anno findo 


Uma estatistica curiosa— Das 


50 Oj0 são archivadas 


| 

Porto, 6.—A oriminalidado no Por- 
to, em 1918, diminuiu. Assim o do- 
monstra uma estatistica, quo em bro- 
ves dias vao sor presento ás ostações| 
efficies o organisada polo habil o in- 
tolligento cabo Olivoira, da 2.º seoção 
da policiá judiciaria, trabalho minu- 
joto o om quo esse agento rovola a| 
eau onorimo pacioncia e o gou aturado 
eslorço, 

Vamos aprosentar alguns dados 
dessa gatatistica, que 6 roalmento in 
toressantã, 

Peles duas secções da policia judi-| 
ciaria tiansitaram, no anno findo, 
6.813 quóixas por diversos crimes,| 
sendo 8,74 pola 1.º 
pola 9.º, Foram das primei 
viadas ao tribunal, 65 á Tutoria, 715] 
harmonisadas o 2,016 archivadas. Das 
quo passdram pola 2.º socção, 980 fa- 
ram onviádas ao , 28 é Tuto- 
ria, 560 harmonisadas é 1.001 arohi- 
vadas. 


Quer 


qui 


izor: n'um total do 6.818 
quoixas, foram archivadas 3.017, ou, 
soja quas! motado, 

Vejamos ogora o movimento do, 
presos, 

Transitaram pola 1.º socção 1.806, 
ascusados do civorsos crimos, sondo 
672 enviados ao tribunal, 63 à Tuto- 
ria, 19 ontreguos á familia por serem 
menores, [7 enviados a consulados, 10] 
postos na franteira por sorom oxtran- 
goiros, 11 enviados ao quartol gono-| 
ral por sórom refractarios ao serviço 
do oxorcito, 4 á sanitaria, 66 ús ca-| 
doias civis, 83 4 anctoridados roqui- 
eitantes b 621 postos em liberdade 
por nada se apurar contra elles, 

Pela 2º gocção transitaram 915, 
sendo 64] onviados ao tribunal, 29 d| 
Tutoria, [99 entregues á familia, 1 a 
um consulado, & postos na fronteira, 
69 enviados ás cadoins civis, 23 a au 
ctoridados requisitantos o 101 postos 
om libordado por nada so ter apurado 
contra ollos. 

Dos 2.921 presos quo transitaram 
pelas duas soeções,2.082 eram portu- 

Op restantos erami—do Hos- 
dos E, U. do Brazil 97, 5 
do Inglatorra, 2 do Pesn- 


[882; do 22 a 30, 784; de 31 a 40, 806; 


s queixas apresentadas, quasi 


2 do Mexico, 2 da Suissa, 1 da| 
Argentina o 1 da Dinamarca. 

Dos 2.291 prosos, 6 interossanto| 
[verificar quaos as profissões quo m 
contribuom na estatistica oriminal, 
im vomos que o 
é dos «sem occupação»- 
pois, temos: trabalhadores, 184; ser- 
viçãos, 187; sapatoiros, 118; morra: 
lheiros o ferroiros, 86; carrojões, 60; 
toloradas, 58; maritimos 56; pintores 
o trolhas, 53; empregados commer- 
oines, 49; alfoiatos, 82; negociante, 2 

Como so vê dos numoroé que aca 
bamos do citar, as classos illustradas) 
não figuram n'osta ostatistica, sondo 
do notar quo logo apos os 

» quer dizer os profi 
sem o do roabo, é a clas 
serviçaes a que maior contingente 
fornece, 

O estado civil dos prosos tambem 
dá margom a reflexões, 
oram: soltoiros 1:797, casados 876, 
'vinyos 47 e 1 divorciado. 


Com instrucção, 88, analphabetos 
795, Sem so sabor so tinham ins 
ãoou não, 1:349, 

Vejamos agora por odados: 


Jannos, 38; de 11 a 14, 164; do 16 a| 
16, 162; de 17 a 18, 296; do 19 n 91, 


ds di a 50, 104; do 61 a 60, 28; de 
[61 a 70, 8; do 71 a 80, 2. Finalmente, 
de 81 4 90, tambem 2. 

Vê-sa que o maior contingente foi 
fornecido pelos quo estão entro 08) 
29 e 08 80 annbe, Dos prosos, oram 


minino. 

Foram prosos: pela primeira vez, 
1:566; pola cogunda, 102; pel 
ra, 68; pela quarta, 60, o pola quinta, 
44. Entro os detidos havia um que) 
contava 46 prisões. 

Finalmonto, nas duas socçõos dal 

udiciaria recoberam-so 1:906 oficios 
oxpediram-so 4:387 e recoberam-se| 
[606 tologrammas e expoditam-so 
291. 
Gomparando o movimento orimi- 
nal de 1913 com o de 1912, vê-so 
quo a criminalidado diminuiu. Em 
1912 houyo 251L presos, em 1913, 
2.201. 


Cesar À. Paiva 
Eturdião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


PORT 


Concurso Hippico Internacional 


Osr. conde de Fontalva oferece! 
um projnio para as «Amazonas» 


Jim todo o programina do Concur 
so Hippito Internacional do Lisboa 
ha uma prova quo dosporta sempre 
um justificado intoresse o quo, tondo 
um cunhh necentuadamento elogante, 
tem o condão do fizer rounit om Pa 
lavã a nossa melhor sociedade, on- 
chendo por completo os logares de 
preto unbin, E! essa prova a do Ama- 
zonas, quo põe sempro em lucta um 
bom “nimero do senhoras, muitas, 
úfollas dotadas do suporiores qualida-| 
des do concorrentes de obstaculos. O 
sr conda do Fontalva, que todos 05 
annos ofleroco “um premio para esta 
prova, jálentregou na Sociedade Hip- 
piea uim artistico o valiosissimo par 


er do prata. E' um premio do raris- 
no e, gosto 6 quo esto anuo yas 


ser ganho com difficuldade, porque as 
nossas Amazonas teom progredido me 
monso o teom actualmente do contar| 
umas com as outras como com adver-| 
sarias do valor. 


Noficias 
Enire nós| 


Reereios desportivos da Amadora-—Reall 


o domingo 4 inauguração do novo 
rink do patinagem, todo construido mei 
monto armado. e mais vasto do que o a? 


tico. À banda da Sociudado Recreio Ar 
tistico tocará no recinto das 15 às 19 o das 
21 js 28 o meia horas. 

À entrada 6 livro para os socios dos Re- 
oroios Desportivos s senhoras o ereanças, 
isa suas fauias; para O publico casta O 
réis (5 contavos). Ja carroiras conscouti-| 
vas de automoveis ontre Bomfica é Ama- 
dora, no preço de 40 réis. Nos couboios, 
a toda hora, em 8.» ciusse, o bilhete para 
a Amadora, ida e volta, custa 100 réis, Nos] 
Recreios Desportivos “havori mengifeo| 
serviço do builete o no cinema us sessdos| 

atographicas começam às 30 horas e| 


“Actualidades” 


Completamente transformada no for. 
mato e sensivoltronto melhorada nas atras 
Isccções, acaba do roapparecer a rezíita| 
illustrada Actualidades, dirigida por Cam-| 

s Damas e será publicada a 10, 20 e 30) 
da cada mes, . 


1:906 do sexo masculino o 816 do fe-lb 


Theafr 


Hoje, 7 e ámanhã, 8 


ro Salão dos Ânios 


Fantómas—Juve contra 
Fantómas—Morto que mata 


17 partes—8500 metros! 


Esta famosa fita policial tem cansado assombro em todo o muado po- 
je movimentadas que representa. 


—lUnicas exhibições 


Policia Apache 


quadros 


SEMPRE 


antigo 
Ha pouco, sentados a juma mesa a] 
Brasileira, encontrámo-nos convor 


sando sobro coisas do Africa o sr. dr. 
João Ramalho e eu, O mou interlo- 
cutor, que chogou ha pouco da Costa 
Oriental, ondo. resido ha oito annos, 
o que portanto conheço profunda: 
mente, óm todos 0s son pormenores, 
a vida da colonia onde pxerceu a sus 
us 4 Capital] 
nefasta Com:] 


incançavel actividade, rbferi 
los tormos aos artigos 


6 a rigorosa oxpress 

ou, por outra, é uma pár! 
de, visto oxistirom na fi 
panhia o de alguns dos 

narios factos do tal maneira graves 
quo a sua divulgação podoria inclo-| 
sivamonto onvolver a honra o 0 pros- 
igio do Paiz. Quando ym dia chegar| 
a hora da justiça, 6 05 governos so 
docidirem pôr a limpo, por intermo- 
dio do pessoas da sua maior confian- 
93, os abusos, as rm fado rd 


cias do toda a ordem praticadas nos| 
longinquos térritorios do Nyassa, on-| 
tão verá como appaíéoo, rigoros 
mento documentado, o mais tromendo 
libollo do accusação qué se podo ima- 
[ginar contra essa empresa coloni 
não é só a Cômpanhi 
à, quo todo o bom portuga 
oodor da acção por ella exercida om 
Africa devo combater, som troguas 


>| Para se vêr o que é a Companhia do 


[Nyassa basta analisar, um por um, tor 
dos os artigos do decráto do concos- 
são, o ella não resistirája casa impar- 


im, qualquor coisa do mais! 
urgente ainda: é impor, por todas 
ns lórmas, quo á testa da administra-| 
ção dos territorios em Africa conti- 
nuem pessoas que do fórma alguma 
lá podem estar n'esto momento. 
<Abi tom, por oxemplo, uma not 
ia quo mo acaba do ger transmíttida, 
bom que mo custo na verdade 
dar-lho oredito: no hoje mosmo, 
gundo consta, dove | partir para 0 
bo o govornador da Companhia. 
Ousta-mo a acreditar foalmonto que 
o govorno portugues não tenha feito 
oposição alguma é partida d'esso 
governador, porquanto neste mo-| 
mento impendem sobro ello gra! 


O QUE SE DIZ... 


A COMPANHIA DO NVASSA! 


Uma entrevista com o sr. dr. João Ramalho, 
cultor de Moçambique 


reos 


omas 


Manda-se pelo correio 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R. Aurea, 168 — Consultas 48000 15. 


Agencia official de maroas 


«A imprensa deLouronço Marques, 
afuma porhiada campanha do alguns 
'mezes, lançou sobre esse fanccions 


to do governo portugooa 
(chegou, em” documentos officines, a 
attribuir-lho crimes do alta traição; 
n'oste momento ainda corre contra 
ollo um processo na comaros do Ibo 
(que vao superiormente governar!) o | 
nada d'isto éstá ósclarocido por foi 
má a arrodar do nosso ospirito as na- 
turaos preocenpações quo todo o bom 
portuguos sento invadirem-lho a alma. 
po contemplar o estado das coisa co- 
oniaos! 


«Não vou agora referir-lho, com 0s| 
mores com que essas coisas lá 
as diversas accusações que 
ido foitss ao governador do 
[Nyassa, Na provincia do Moçambi 
que ninguom ignora osses factos o 
nas ropartiçõos officiaes, só so não 
Iquorem vêr. Tenho fundadas razões 
para suppôr quo no proprio minis- 
terio das colonias so sabe bom tudo 
isso, o é procisamento por tal motivo 
(quo me suéprehendou a noticia que 
lho refori, O sr, Lisboa do Lima é 
que não foi posto o facto da situação, 
porque estou absolutamonta corto que 
o “0 tivossô sido, o govornador não 
partiria antos. do so torom posto a 
limpo essas accusações. O proprio 
fancoionario em questão deveria de- 
E implos, 
inquorito aos é que 
tom a convieção do que nada so ap-| 
[rará do compromettodor para eli 
[Caso penso o contrario, o melhor q! 
tinha a fazoé era não voltar lá, porque 
a opinião publica da colonia lho é ma- 
nifostamente advorsa. 

“Quanto & Compáânhia do" Nyassa, 

cuja acção acompanhei duranto a 
nos, ha muito ainda que dizer. E' as- 
[sampto que” não so oxgota tão cedo 
logo que quizer convorsaremos 
ja tal rospoito, o d'ossas pal 
japroveitará o quo julgar convoni 
ao osclarocimento do um dos mai 
famosos Ulufs da nossa historia colo- 
mia» 
Reproduzo com a mais escrupulosa 
fidolidado” us palavras do sr. João| 
Ramalho, a quo me não compete fá- 
zer sequer a sombra do um commen- 
tari 


Homem afogado 


ao tomar banho depqis de jantar] 
tados ao Tejo 


, do 28 aid, 
rua João Chrisostomo, létiras P. P. No, 
cave, o José Henciqu 

27 annos, residento 
do, 89, 2º diroito, quolno arsenal 
(nham, * respectivamonto, 05 1.º 1 


Ahi polas 19, horas, os dois opera- 
rios, após o jantar, resolvoram tomar 
banho, para 6 que do ditigiram para a 
|ponte-caos, atirando-so primoiramente 
À agua o Almeida, quo foi seguido polo 
companheiro. Este, porém, dosappare- 
ou, não vultando mais 4 sor visto. 
O Almeida, vendo o que so passava, 
lyestis-se, indo dopois participar o caso 
is auctoridados. Foi preso, mas pouco! 
dopois rostituido á libordade por se 
rovar quo não tivóra responsabilida- 
lo no occorrido. 


JIONIMENTO ASSOCIATIVO 


Dffciaçá de Douradoures 
Renno, hoje, às 21 hogas, na ana sóde,| 
rua dos Lagacés, 25, 1.º, sohdá a ordem da 
noite: eleição da direcção, nomeação de 
jam delegado & União Jobal das associa 
ções do Slfioios varios o dpresenteção do 
elaturio do delegado à Bolsa do Traba- 


Cospêrativa Pop, de Consirucção Predial 

RP Pabiasas o felaterio 6 Sometiasto 
administrativa abrangendo os annos de] 
1909 a 1912, do qual se 6 quo ou SI de| 
dezembro d'osto ultimo |anno havia em 
caixa um saldo do 21088948, cendo o nu. 
mero do socios axistentes áquelia data de 
2a | 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Na proxima corrida será concedida a 
altoruativa a trez artistas; touroarão do| 
lhoyo -os Oasimiros; virá 4 Lisboa nm dos, 
espadas que melhores condições reune: 
para agradar ao nosso público o serão Ii- 
lados touros apartados já ha mezes na, 
[gazaderis quo  auno passádo deu teres 
mais bravas e nobres,a dá Joaquim Mea- 
dos Nuncio, de Alcacer db Sal. Os touros, 
gue Yóai agora são filhos doa celobres 

tocante 6 Querrita, este bltimo ainda da 


so à venda nos o- 


[stiga casta do Emilio fntinte, e quer 
|scadaios Hancie o coupe 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


20:000$ 
2:000$ 


1008/5088... 
100815680... 


1008 |585% - 1608) 

1008 

Trapo e fvpo usado 
Compra-se 


Rua do Norte, 5 


A'LULAS” 


Versos de Araújo Pareira 


ma interessante figura do nosso moio| 
artístico, para quem as musas não são| 
desconhecidas, Araujo - Pereira traz do| 
novo ao mercado das lettras um gracios 

[ramilheto do versos a que dou o título de 


lulas, feixe de composições 
jantes “do tutto afirmam um 


etica que 
io temmper 


ado, accon- 
ton a sua individualidade e o seu espiri 
to: astor da uma grando corroeção é sa-| 
ber, jornatista, escriptor e poeta de incon. 
tostável merito. 

A odição do “Vlulas é feita na Imprensa 
[Lucas o a obra dedicada ao estimado edi- 
tor José Martins Cabral. 


Movimento do porto 


Nacav, ete, «Derflingera, (Bremen). 
Jara, Copiio, eta, «GGgatarm eee 
Bah Rio do Jarciro, «Facas (E) 
Liverpool, eico, eDatros (Bratil mei, 
Pern, é Oabedálo, «Artist (Livergj-- 
amb, etc. «Cep. Pinist (Brarifj 
Bare o Marsolbaeitora» (N. York) 
[Sonthamptos, ete» «Ândess (Brazil), 
Be R Po Wilhelm ID (Hant) 
Bisb 8 jei, te, Eiatado 0) 
ivetpoci, etê. eAntonyo (Pará os 
Era o Brata cAragnoi (SS. 


coconmns 


10! 


Restaurant Paris 


Rua 8. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa re- 
donda das 5 ás 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a preços 
'modico: 
Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an- 
dar. Serviço esmerado. 


Fraga & Ga 


com outras casas, 
16678, 


vêr bom 08 1.º 


Rua da Palma 


Toy Terrier 
legitimos 


vende-se na rua Antero 
Quental, 48, rc, E. 


Escola Pratica 
Commercial 


RAUL DORIA 
R. Gonçalo Christovão, 191 


PORTO 


Unico estabelecimento de ensino 
pratico commercial do Paiz 


* Recebe alumnos in- 
fernos e externos. 


Enviam-se catalogos illus- 
trados a quem os requisitar. 


Tinta hygioniea para pintura do predios 
Sanitaria—A mais conhecida 
€ amelhor 
|Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres 
Catalogos em os requisitar 
Carvalho & C." 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Sorte grande 


vendida em cantelas na casa 


CAMPIÃO & C: 


3246 canelas 20.0008 
Os promios maiores vendidos nºes 
na extracção de 7 de maio, 


tê" xdeseções são a 14, 1 
aio. Premio maior 4 


12.000$ 


Bilhetes «6846; vigenimos à 89%; cau- 
tolas a 8% Bi õ. na 


Pedidos a 


Campião & €.' 


116, Rua do Amparo, 118 


OS LIVROS 
DE 


el Joaquim da Costa 


BRE 
À TAQUIGRA- 
FIA” (estudo sem mos 


tre o premiado 
É cow MEDALHA DE OURO.) 


“DACTILO- 
GRAFIA” (=: 


ta em 
qualquer máquina pelo moderno 
emprego às todos os dodos) 


-. CORRES- 
PONDEN- 


é = 
|R: 3. Santos; te, cHiollandia» (Ami) 
snsterdam es aBRANOS Br es, 
quitos, oto. «Alabualpas (Liverpool) 
Porn. É. 5 Sant, «La Plata (Ham 
(Brazil o R. Pfata iSequinas (Bord).. 
R. J. o R. Pr, «Demeraros (Liverpool) 
Ainsterdam, bic, «P. Juliane» (Bat). 
'Bissau, Bolâmo 6 G, Verde, «Guiné. 


CIA COMER. 
CIAL sa o 


são 


param facilmenta o torrono para a invasão da Tuberculose. 


o Creosonal 


levanta as forças o desenvolvo enorgia ao organismo, 


Defendei os pulmões é os sronohios au não q: 
culose, à 
Os rosfriamentos “quo provocars ns came 


Re 


18 


tronchites, «s pneumontas o outras dooncms das 


O Creosonal 
Frasco 1$20-Neio fr. $75 


tem pesso 


tando o tr 


Manda-so a 


dado, 


1º LOTERIA EXTRAONDINARIA DE 191% 


PREÇOS 
BILHETES + Agi DECIMOS . 
MEIOS a) NEPEaRãOS à : 


QUARTOS, 


THE BERLITZ SOHO 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola —a unica authentica escola Berlitz em Lj vom 
como se prova pelo registo feito em 190l —recebe alumnos par: 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 
Proiessóres extrangeiros expressamente contractados, 
É 'ambem se encarrega de traducço: 
É correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1: 


ços convidativos. 


14 (P. das 
no À. Azevedo 


& o Especifico conti 
sias. gripes, raohitism 


diahetes, ate. 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
lôres), Lisboa; Barral-). Felicia: 
* de Dezembro, 63. 


R.t 


Aeeidentes do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pestivos premios que devem ser 

ixados no minimo suficiente para 
occorrer à todos os encargos le- 

Port 


ques, 
ucza| S6dO nO Porto 
B do nodos 


A Mutualidado 
Reiaghoneirod = |R. Passos Manu 4, 37 


Venda de peixe frescg 


A toda a hara do dia ou da noite vende-se qualquer qui 
tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo:sA 
a sua frescura. Ha sempre fornecimento de todas as especidsa 


Frigorifico Central L.ta 
Dentro do Mercado de Santos 


| 


Telephone 


Antiga Engommadaria Gerifral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Academica) 


al habilitadissimo. 


É 
odo-so ao publico para so cortificar da vordado ospurianafi 


abalho d' 


ta caga, 


PARA A 


No dia 12 de Junho 


OR] 
Cantelias a 855, $98, $22, 811 o 806 


(Pelo correio acrosco a dospesa do porte o rogisto) 


Todos os polidos serão satisfoitos na volta do corselo vindo acor 
panbados da respoctiva importancia om notas do Banco, val 
ôrdêns postaes ou ordens à vista sobre Lisboa, 


Descontos aos revendedores 


a pita fogo pocos Coma pasa seven ca poaldos devera 


idos nos cambistas ca 


CAMPIAO & O. 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographi 


196, Rum do Amparo, 118 — LISSOA 
Telephone 4.058 


OL OF 


«reis contrahir a fu 

ei, ns gri 
las resolcai 
quo 6 um destafectante de primata ordam 4gê 
mães e bronohios a 4o mesmo tempo ar tonido mi 


bronchites, bronco-pagumeratas, 
ma convalesosnga ds 
escrolulas anemia co tete, Enantipaçõos, 


Tolegramms Friocentei 


$a que melhor podo sorvir o publico; tanto om onsis 
gominados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois j 


a, do froguos, qualquer que soja o ponto da ai 


Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
TEMILIA DA CONCEIÇÃO 


QUADRAGESINO: 


LANGUAG 


Rs 
E 


e 


ias pueanenias, 
tação sanyulaa, DE 


E 


pre- 
“éde 


Pomada do dr. Queitóz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle: si: 


quo tiver & nossa murca registada. 


Vende-so nas Principaes Pharmacias. — Deposito Garal 
Pharmascia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 318 33-LISBON 

Cuidado com os falsificadores! Só é vordudoiga a 


| 497, Rua do Livramento, 197 


É dass bolsas, 


R Moda 


d Chic 


É contação. 


mais bollas qualidades 


Balo o “ter, da Daralra 
pda Suprema Blegantia 


| dos á nossa alfaiateria, 


Não desprezeis 
As pechinchas do nosso calçado 
+s vantagens das nossas Camisas 
A barateza dos nossos Chapeus 


| CHIC E BELLO 


Photograpáico 


e aos sabbados, 120 réis 


Uma novidade artistica 


» ças, quartas, quintas e sextas-feiras. 


PATRIA 


retratos 180 réis. 


AMERICANO 
q A mais chic Novidade Photographic: 
tratos colados em axtisticas pastas, 350 réis, 


Era 


ntido e executado das 9 da manhã ás 9 da noite. 


“Paga do Povo dPAlcanta 
Verão DE 194 


Variodado em tecidos vaporosos o do alta phantasia ao aloanoo do to- 


O Economico 


Aos que orcaram o sou vestúario como parto integrante da sua apre- 


Recommondamos a nossa Alfaiateria quo, apresentando o mais des- 
lumbrante sortido do Cheviotes o Cazimiras dos mais chies padrões, das 


, A competencia do nosso am é a mais segu- 
| va garantia do bom exito dos trabalhos que forem confia- 


E o trabalho verdadeiramente primoroso do nosso atelier 


12!retratos em duas poses, que se tiram ás segundas-feiras 


É | Pora satisfazer á anciedade publica ereámos tempora- 
rinmente dois novos tipos de retratos que se tiram ás ter- 


Um gentil retrato de bello formato em bonito enrtão, 


3 distinctos re- 


Todo o trabalho do nosso Atelier é absolutamente ga- 


Poço do Bispo 
Jari Engracia Henriques 


dos Pontos. 

Massagem manual — 
Rua do Carmo, 69, 2. 
| Carmo, 64: 


H. SANGUINETTI 


Tray. do Carmo, 1, 1º) 


a freitas 


í 


Unica conhectâacam 
ZADIO 


ceconstituicas 
A lena Tadio-actividads ár 
tem-sô constante, onbora cam? 
rafadá, transportada om fervida. 
Opilmos rosultados nas molas. 
tias” ão losõos mlcerosas, 
Coenças do estoraago, oto. 


Meriplorio--Raa Augusta, 23 
BU pós o litro em garrafias 


da Silva 
PALLECEU 


ê veste bem e mais barato 


mais preços. 


Casacos 


Medico-cirurgião 
Ginastica 
| Clínica infantil 


Telet 3317 


| Errmocologia-— Pastos 
Das 14 às 16 horas | 
Fieites Esmeraldo 
| Doenças das ceeanças 
Das 16 às IB horas: 


|| YasBOA Ú 


POUCOS eSgudoS? 


Tde ás Tesouras de Quro, 
na Rua da Palma 


que é a unica alfaiataria de Lisboa que); 


soriimento colossal de Janific os 
Fatos lindos 
a 6900, 7$50, 9$00, 10$00, 12$00 


Calças da moda 

a 2$00, 2$50, 3$00, e mais preços 

Coletes de fantasia) 

a 1550, 2$00 2$50 e 3$00 
Gasacos de alpaca 
em fodas as côres e medidas a 250 


Sobretudos da moeda 
Sorfimento enorme, baratissimos. 


para senhoras 


Sempre novos modelos em exposição, 
Secções de Camisaria, Chapelaria e 
luvaria bem sortidas e tudo mais barato. 


Ide às Tesouras de Ouro 
RUA DA PALMA, 140, 142, 144 


Alfredo V. Rosa , 
Bsececssascsss 


T5agta 


Das principes Fábricas Inglezas o Allomãs 


PREÇOS REDUZIDOS 


RUA DA PRATA, 209213 
FELERRONS 3872 


ocoderem 4 aum analão COLHERAML-NAS, PESSOALMENTE na nascon 
glasslfcação ATHDEXA! SAL! 
DAS-NAÍ SE 
TO TURAS, o o dr. Gi 


Goutanso, professor db Tn 
ug-do-Dôrmo) 


RANÇA HESBANHA, HOLAN) 


a gos o Dao o citado 
rRoR o afincoõos calculos 


no contol 
LºGRANDE “PRÉMIO, Rio de EM 
DALHA DE PRATA,S. Luiz. 1904 


Deposfto aca Empreza das Aguas de Moura—Assis & Cc. 
4, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880. 


Figuoirôa Rego, La | 
RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 


pra CONTREXBVILLE, VITE 
a Silva, o distinctos medicos do PAIZ ALLE! 
IDA, ITALIA, MEXI 
maguíficas qualidados & bons resultados obtidos” com o uso das agua) Alinoro-Ma-| 


ao paladar, são EXOBLLENTES AGUAS DE MEZA, | 
Seca! ao atarsho grtrioo 6 intotinas + 

Spas aeidarias; ofidaeos ia 
itâmontos do figado e baço, o na diabo: = 


PAPEIS PINTADOS 94 
Oleados, Carpets 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, eto. 


AS DO CASTELLO DE MOURA 


nto im 
NAS PICARBONA FADAS ORLÓICAS, 
LMPAICAS o Iantúnio Bacailôeico «Ohmara Postcas quo a cla 

ato Superior Toshaiso, que ss enconteda RADIO 


ro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 


AET segundo o entado 
NORUEGA E RUSSA 


1907 — mi] 
Limitada 


pia do Fiocio 
| Vinhos muito antigos 
| Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos 
onto que todas as poss conhecem, umas pola 
or lorem obras escriptas por eminentes 
tores st quo fallam n'osta antiga e adorada tendinha, 
elo sei typo de vinho que sempro 

Collares o Bucellas, vinhos os- EB 
aconselha aos seus doentos para 
to comprarem á Tendinha do Rocio. 
or reclamo falo hoje unicamente polo 
gos, vinhos o licoros do princípio da ca- 
la c'olles por preços muito inferioros ao 
uhos quo so refore são: Porto Madeira, Carcavelos, 
Gerez, Cuba o licoros. 

Pede-se uma visita aos bons entendedores 


ROCIO 6 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto du Misericordia e da 


aci Falção 
medizo-especialista 


Doenças da'bocca e dentes 
ARTIPICIAES 


Rocio, 74, 2 


Dirootor <o|Dispensario da Assistencia ao3] 
Tuberculosos 
Medico ds ospitas oo Pia da Wiae+ 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitasa 
o 


carlo-vasautar 


Doenças do apra "elho respiralorio e do 
CLINICA GERAL 
Te t 


Consultas das 15 ás 16 horas 


<iô, Rua do Sol ao Rato, 215 


' 
Rua do Aldcrim, 38, 2.º, E, das.443 5 


Capello, 2 
5 horas: Tolph. 
Classes pobres—500 rs. no meio dias 


José Antunes do 
MEDICO DÓS SP 
Doenças d do estomago, figado 


ihfest 
RECTOSCO) COPIA ESPHAgOSCOPIa 


Consulta da tás 2 e' 
Largo Camões, % 154 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 

Consultas: 


Consultorio 
U 


TOVAR DE LER LEMOS 
Doenças venereas é syphilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2. 
TELEPHONE 3220 


Lavagem de, fatos 


"eg E — [assistencia Nacioiai aos Taberculosos os om desaiiiados 
Simões Ferreira| CHIADO, 61, 2.º ini CANBOLRAAL 
Largo da Aununciada, 10, 11 e !2 


Rua de S. Bento, 175 
TELEFHONES2 


Doenças a pis a do apud Pretto aa RE A.Gordes Gabêdo| 


Cirergião dos Hospitaes Civis 

x Consultorio —Rua Tvêns, 25-Rua 
ada principal) dás 8 às) 

196. 


hs do SÊ Care 


Santos 


UTENSILIOS 


Metaes para decoração de mesas 


sesviço de cosinha, 
LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Louças do alumínio polido e do ferro inglez. 


MR. Paschoa 


é artigos de madeira 


Fornecedores des principaes hoteis, restaurants e collegios 


Mozaicos— Azulej 
Cal bydraulica 


Goarmon & Gs 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitos smachínas, moinhos, apetrechos e utensílios para 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Po Corpo Sento, 17, (8 e 21 Telephone n.º 1244 LISB)1 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens 


É ; 
cimento Aguia Rochedo 'y. 


[E 


Novidade 


RAZÃO MAIS FORTE 
Pega em 3 atos, de V. Chagas Rogteute e Alvara Lima 


CUSTO 40 CENTAVOS 
A* venda em todas as livrarias. 


Deposito—Livraria Coelho —tsl, R. Augusta, [E] 


Empresa Nacional do Navegação 


A 


sos escriptorios da Empresa 
EUA DO CONMEICLA, do 


o LARS pas asstarasias 


litteraria | 


Primeiros vapores a sahir 


162, Rua da Prafa, 166- Lisboa. . 


o. Brava, Porrafal, Ribeira da Bar- 


Cabinda Santo Anto 
Quibsem 


à Ríeioa 


eloa pa 
deserta 


aosagentesHeem.Burmest 
EUA DO INFÁNEE D. HENRIQUE 


“A CAPITAL, 


à DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Prog coa 


Freire d'Andrade 


E! absolutamento corto quo 8h 
coronel Freire d'Andrado, illúbtro 
colonial, assumirá em brovos diág'o 
logar do ministro dos negocios ie. 
trangoiros, para quo foi convidáio 
polo sr. dr, Bernardino Machado, 


Pica espanhola 


Conferencias entre politicts 
Madrid, 8 do rito 
Teom sido alvo de grandos cb. 
montarios as conforencias hontem é 
noito havidas, durante a festa roalisa- 
da na embaixada do França, ontto 
Dato, Maura, Romanonos o outros 
vultos politicos. 
O roi partiu para Tolodo, onde, 
[como dissémos, vao assistir ás mailo- 
bras dos alumnos da escola do infan- 
| Itaria-—(Corresp.) 


A INTRIGA MONARCHICA 


BA um Ea ata LISBOA-—Sexta-feira, 8de Maio de 1914 


À Regi 


Feszeção e Atministração—B.co Norte, 5, le 
| 


o Pa 


O Congrosso Nacional das Associa- 
“goes Commorcinos o Industriaes, que 
Montom só enoorrou, não foi só im-|mão de obra indigona no primeiro [corta altura o desvairamonto da fabu-| 
(portanto pola mancira como nºello so [plano do nosso probloma colonial. Jájla realisa-se por completo: o velho é 
itratou dos problemas commerciaos 6 por mais de uma vez, n'ostas mesmas|o rapaz decidem, para pão darem 
industriaos, jrovolando-so uma intol-loolumnas, so tom afirmado a nocessi-|mais pasto á má lingua, pegar no 
ligento o abtiva intorvonção d'essas [dado urgento do regularisarmos ossa burro ás costas, o caminhar assim re-| 
grandos.elassos no sentido do dofon-Iquestão, hnrmonisando os interesses |signadamonte entro as vaias da mul- 
ra Rad seus ogithom datecosana igoraos dos trabalhadores africanos|tidão. ) 
trabalhando para o desenvolvimento com os intoressos não monos respei-| Jo asta es ei à 
do trabalho 6 da foriana publica. Poiftaveis dos” agricultores Bnropene [os fai aa Po ore Dai, no bons o humildos cronturas 
ro, de 7 de julho, 16 do setombro, 1 jquo eram d'antos, orgulhosas por te- 
de outubro o 14 do outubgo do 1913, jrom regressado ú existonoia primit 

Contra essas lois oxoticas e mpito|Va, contontos por não torem, afinal, 
ialmente contra a penultima| deixado que o corrosivo da politica) 
s clamaram indignados as pos-|lhos uloorasso a alminha clara, bom| 
sons de bom senso. Nada foz demovor oxigonada polo ar das montanhas o 
'do sea proposito o ministro quo as bem iluminada pelo sol fulvo das] 
roforendou, Hoje, porôm due na pas-lezirias. À ollos toda a gonto os vorá 


Teleptonen."2298-—Endereçoteloç.CAP.TAL 
Composição Rua do Norte, 5,1? 
Officina de imprassão--71, Rua da Bica! 


Mexico o Estados Unidos 


Fazendo votos pela pacificação 
Roma, 8 de maio 
Nºam tologramma dirigido ao bis- 
po du Mexico, o Papa manifostou a 
esperança do que a generosa inicia- 
tiva das repúblicas gul-amoricanas) 
pão resolto baldada.—(Havas). 


Ândaime que desaba 


Um operario morto, quatorze fe- 
ridos 
Madrid, 8 da mato 

Nina cass om construoção na rua 
Fornandos Rios, dosabou esta ma-| 
nhã om andaimo sobro o qual anda- 
vam 20 operarios, dos quaos Acaram 
am morto, quatoro feridos com cor- 
ta gravidado o cinco com contuspes. 
(Oorresp, 


SALVEMOS S. THOMÉ! 


À ruin da coricultura 


É fatal, se não se revogarem certas disposições 
contidas nos decretos jecentemente promulga- 
dos contra aquella colonia 


E! inutil roeditor a jonga sorio do! 
ratões que collocam a quostão da 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos politicos 


Os que nunca falaram, politica hospanhola, a lei eleitoral 
Ainda ha pola Camara-—bonzam-so oloitos. Se não fôra isso, talvez que o 
do admicação as possoas Aougmati-|se. Portilhoiro não so. visso jámais, 
[cus!—doputados quo nºestes quatro invostido no aspero officio de' legis- 
jannos do parlamentarismo intensojlardor. 
jifmais abriram o bico! Viotimas rosi 
[gnadas do voto, esses mudos repro- 
[sentantos da soborania popular testo 
arrastado sorenamonto o sou dostino| 
ogislativo, & ospora. do ultimo dia 
ts logislatura am que hão de despo- 
jar-so dos sous mandatos o voltar a| 
sor, na grando massa anonima d'este 


y O are 
ovjas consequoncias os govecnos so 
obstinam om não quororom provôr. À 


E 
O sr. ministro das colonias foz ho 
ljo na Camara afirmações quo são o 
mais fimo dosmentido a quantos 
boatos da absorpção-toom corrido so- 
bro as colonias portuguezas, Parao sr. 
Lisboa do Lima, só ha uma política pa- 
friotican azar, 6 a dotrabalho. Tom do 
so provar ao extrangoiro que o do- 
minio ultramarino do Portugal não 
ostá abandonado polos sous dotento- 
res, antes so congregam os mais por- 
fiados esforços para o explorar dovi- 
damonto o collocal-o om condições 
ão progrodir o mais possivel. Esso é, 
offoctivamonto, «o bom criterio, Mas] 


[D'essá harmonia depondo, sobrotudo, 
a officacia da nossa obra colonisadora 
o, om grando parte, a ostabilidade da| 
nossa Situação economica o moral pe- 
[ranto os outros povos civilisados. 
Manter tal situação, sem com exag- 
goros contraproducontes projudioar o 
equilíbrio ontro o cápital o o traba- 


ainda importanto porque teve uma 
ignificação politica, e assa significa 
qão palitica nã podia sor mais eon- 


ato, mais nobro o mais profunda-| 
monto domopraticá o patriotica. 
Saudando, o governo na suu ultima 
sossão, por moio d'uma moção olo-| 
quente, o Gongresso mostrou bem a 


sadas, Fundam-so no trabalho, 0 ojoas são aquelias cujo desonvolvimen- 
trabalho ó q alma das domooracias. 
Simplosmjonto essas olassos, como| 
do resto súccede a todas as classes 
quo no trabhlho teem a rasão da'sua 
oxistoncia, foquerem ordem, harmo- 
nia, paz, or isso teem o roceio jus-| 


so desmbular pola sula emquanto o 

dr, Lisboa de Lima dizia tanta coisa] 

sensata o intorossante, E! quo ao sr. 

“| Ribeiro, em questões do colonias nin- 
[gaom lho põe a Dó arames. 


Miigathas 


domais é sempro desnecessario. E o] 
Silencio, no Parlamento portuguer, 
está sabendo cada vez mais a oir- 


commottidos o desfazor ds ridioulos 
oxaggeros em que, inclusivamente, 
chogavamos a dar razão ás estupidas| 
oriticas dos nossos dotraciores, 
Agora, pois, mais do que nunca, O 
probloma da mão do obra om S. Pho- 


integração ha Republica das ola lho, oia a mais nobre tara dos que| so der odoa pis Pa ooo vo Go bitoaperiae com pena, tão corto 6 nesta [or Cie a passeia 

iqueo Feprepnptavai, olasses que só tomaram sobre os hombros o oncargo,|auotoridado no assumpto| com diro-|longa jornada do primeiro Parlamen“| povorno, “se dispónso de collaborar a. n ê 
erradamente so podoriam julgar con-Jaliás posadissimo, do administrar O cto conhecimento do quo dllas valom [to republicano, não haverem sido e5- [com allgs, Sobratudo so prevalecer a 

sorvadoras, porque cllas só toom a lu- Portugal Ultramarino. a do que ollas nocossitam| podo con-|5es pacatos eleitos do povo 08 Quolimmensa” dedicação patriotica do sr. 

orar com 95 progressos o desenvolvi-) Poncas são us colonias portugue-|sidorar-so chogada a opportunidado| menos serviços á Republica prosta-| AImoida Ribeiro, Do rnão po fo 

montos das sociedados domocrati-|zas quo possuem vida propria. Pou-|do te “os mulúblos orros|ram. E' que 86 fallar 6 preciso, falas” aa pa 


to depondo tão sómente das forças in-| 
tornas, da onergia o da actividade) 
dos que m'ollas souberam croar con-| 
dições do oxistoncia, nobilitando-so| 
não só a si mesmos, como ao Paiz à 


E' profunda a divisão entre realistas, a quem 
separam odios e ambições e tambem re- 


Aonuncit-so rênhida batalha par- lutancias invenciveis 


lamentar para quando se discutir 0 


ni E isso toe s-|quo pertencem. A acção governativa, | m i Exigo-o| projecto que modifica certas dis posi- Nunca, desdo a quoda do rogimentctual muito limitada o jamais conse- 
úilicado” o h instinotiva repugnanoi incidindo” Sobro ossas raras oolonias | sbesação “Em panrseno]” que am [g08s da 15: aleitoral. Hj, polos Pas- Bilheiçá duqueza do Bedford |Donttchico, os realistaseujo paca: guia conhocor, do um modo capas, à 
por tudo quanto siguifique sobrosal-ldovo pois tor sempro om vista não aguellos deoretos vieradi lançar a/50s Perdidos, era osso 0 assumpto do ij na-sonhora: doiro com rarissimas excepções w'a-|lingua dos sous antopassados e da 
tos originados por paixões ostoreis| prejudicar os sous lopitimos interos-|muis bolla das nossas bolonias demais palpitante interesso, não faltan-) (cn |, |quella hora oxtroma passou despor-|nação em que protondou oxorcer a 
ou per ossq espirito do domegogia 6 |ses, antes auxiliar as inioiativas dos) afrioa; impõe-nto. o puttiotiamo dedo quem, a proposito, fizesso provi-| Sei quo mo d o à uma pessoa d'alto | cabido—lograram unir-ss para uma|magistratura por diroito divino o à 
violoniiá oi que so encontra sempro Iquo por lá moirejam, estimulando as-|quantes tosa soguido com desolado|sDes bem pouco tranauillisadoras. À |coração, a quem à consas do Portugal desforra om que a sua impotonoia não Jouja, fronte desejaria collocar sou & 
api Apeada a dos rogimens|sim novas onergias quo se lhos Vão ospirito, a obra do destruição o do [divisão dos ciroulos, afiicmava-se; so-|profundamento intoressam. Ainda hajiardou a demonstrar-so nos sucses lho Duarto Nano, o unico varão nas- 
o dis sociodados. ljuntar. ) 


ria o grando, o imenso pomo do dis: 
cordia, chogando um doputado unio-| 
nistã, dos quo-mais so consageam aos 
assumptos eloitoraos, a afirmar que 
o, projecto, tal como so encontra ro- 
digido, não passaria. Isto so dizia po- 
los Passos Perdidos e com tanta in 
sistencia que quem o ouvia ficava 
realmento meditabundo, A realisa-] 


sivos tontamons do incursões e desor- 
dens internas. Miguelistas o manu 
listas, antes, durante o dopois do pa- 
cto, nunca so ontenderam  sincora- 
monto 6 ontro os monarchicos que 
com ellos cooporavam na obra dojdos- 
sroir ou, polo monos, dificultar a| 
existencia da Ropublioa alguns. ha- 
“viu os chamados noutros—que apo 


a que alguem têntou roalisar nas| 
sessões. portuguesas do gil da 
Guinó. 

E, como 0 tompo urgo, amanhã 
mosimo começaremos à analisar, oom 
factos o com numoros, eósa momen- 
tosa o importantissima questão. 


Mormg no Neves 


[bom pouco a sua alima, acoessivol à to- 
das as misorias humanas, ainda as 
mais distontes, a trouxo a estas torras 
luzitanas o so commovou profunda- 
monto com a sorto dos nossos prisice| 
noiros políticos. Do rogrosao às brumas 
do sou pais, movon v. ex. sonhora 
duquoza, contra ns riolencias a quo cs-| 


eido do sou segundo casamento... 


Eksas olhsses, como do rosto todo| 

o povo pdrtuguez, por sua natureza 
tão avosso jo oxaltações sootarias co-| 
amo insusooptivel do so adaptar a ar-| 
ditrios o dospotismos, vêem o seu 
jacal realishdo na politica do modo-| 
«zação é do tolerancia que o gabinoto 
Boruardino Machado tem soguido, 

Sem que isgo o hoja impedido do as-| 


Esto 6, do uma maneira geral, 0] 
unico caminho a seguir para conso- 
guirmos que as possessões do além- 
[mar ontrom a'uma phase de amplo 
desenvolvimento. De outra fórma, as] 
colonias continuarão a constituir um 
pesado encargo para o thosouro da| 
motropole, como na sum maioria O 


à desoriontação roinanto. muto 
noutro campo é pavorosa o tamanha 
que alguns monarchicos Já fóra sô 
pusoram a ponsar nos princigés dis- 
ponivois quo ns suss coboçãs os- 
quontadas “imaginaram degididos à 


segurar do uma maneira bom olara 6 
dom frmo, a intingibilidade da Re- 
publica, pola rigorosa obsorvanciá 
da lei o pelo culto lóul dos prinoi- 
pios 


o ha lreginton nonhum quo, nos| 
primeiros tempos da sua implanta- 
ão, tendo que reagir oontra as avan-| 
gadas dos 'seus inimigos, possa dei- 
xar de assumir um caraotor” mais ou 
monos rovolucionario. Esse periodo 
revolucionário pode prolongar-sedu- 
rante um corto tempó, E” necessario, 
o até poderá dizor-so quo ó justo. 
Mas esso pociodo não pod continuar” 
indefinidamento, porque, se assim 
suctedesse, soria licto julgar quo ollo 
não so equsolidara pola simpathia 
publica. Sbria um rogimen quo só so 
podoria mintor pol força. Não soria| 
um regimdn quo roalmonte consubs- 


tanciasso a vontado nacional. 
A Ropu 
o Paiz. À 
vo. Por is 
normaiidaé 


lioa está idontificada com 
ua Joonsolicação é dofiniti- 
jo mesmo tem do viver na 
jo das suas leis; tom de vi. 
2, na ordom o na absoluta 
inda 4 guerroium alguns 


teom sido até hojo. Ora Portugal não] 
possue colonias para simples exhibi-| 
ção do vastos dominios: soria um lu 
xo caro O insensato, o mesmo assim 
do limitada duração, so attondormos, 
ao princípio consagrado polo geral 
consenso do que a nenhum pais 6 
já permittido entrayar a marcha do] 
progresso. Por outros tormos: ou fa 
emos progredir as colonias, ou tora- 
mos quo doixar do nos oceupar d'ol-| 
las, 

Infolimente, pareco quo estas no- 
ções, tão banaos o tão simplos que 
ninguóm já se dá no trabalho de as| 
discutir, não estão ainda sufficionto-| 
mento onraitadas no ospirito dos po- 
líticos. 

Sirya do exomplo o quo nos ulti- 
mos tompos se tom passado com 5, 
Thomé—a mais progressiva e a mai 
rondosa do todas as colonias portu- 
'guozas, Um bello dia, por motivos 
quo o publico sobejamonto conheço 
já, lovanta-so no oxtrangoiro uma 
campanha tonaz o porsistonto contra, 
o rogimon do trabalho indigna na 

uolia provincia. O natoral exaggoro| 
do uns 6 a mal fondada sontimonta- 


situação economica da Brazil 


Importação e exportação no pr 
meiro trimestre do corrente 
anno 


Rio do Janoiro; 8 de maio 

A exportação no primbiro trimes-| 
tro do 1914 foi a soguinto; morcado- 
rias 15.765:000 libras estorlinas con-| 
tra 17.792:000, em 1913; |om motal | 
notas do banco 3.632:000 contra 
[510:000, no mesmo poriódo de 1913. 
As importações foram nas seguintes 
importancias: mercadorias 12.491:000] 
libras estorlinas contra) 17.777:000] 
em 1913; om motal o notas do banco| 
11.959:000 contra 1.175:000 libras 
storlinas em egual poriõdo do 1913. 


(Havas) 
Querem lanchar be Tm melhor? 


Vão à Argentina. Rua 1º Dezembro, 25] 


Em S. Tom 


rem-so os fatidioos y 


iluminada adejavam, bom do erôr 


iquom roduzidas a estilhas... 


1 disso ainda 6 sr. D; 


nejas—cada qual toma a que quer, 
quo é procis. 
demais nom 


ioinios quo 
pela osplendida galoria suavomentê 


que, pelo ménos, metado das cartoi- 


"no séu 
immonso discurso do Senado, «que 
nos tempos modoruos como nos anti- 
[gos cada um dispõe das suas armas 
para a dofesa da sua intogridádo phi- 
Sica». E? conforme, porque ha muito 
quem ponha as suas armas do lado é 
recorra ás do visinho, para quo a tal 
integeidado que lho cumpro defender 
não soffra à menor beliscadura. Teto 
do defosa o do ataque 6 um pouco 
como a agua bonta das egrojas serta- 


não tomar nunca nom 
lo menos, sob pena de 
so gor mais zurido na defesa do que 
no ataque. Porque ha muito quem, 
não saiba sorvir-so nom das suas ar- 
mas nom das alheias, Haja vista o que 
soontece com 0 sr, Daniol Rodrigues, 
quo foi, como vossas oxcelloncias já, 
sabem, a eatotoridado administrativa, 


ô| 


darmas nos mãos contra o 
met, uma campanha do artigos 
gnados o do clamorosos meetings. 


dirija uma sup) 


O caso é simples 


or enforcado na sua liboralis 


Otra a nossa Repabli 


vairado como andava pola angusti 
braço! .. 


aigno da vossa piedade, Esses jornaes 


tavam aujeitos n'osso racanto du Euro- 
pa aquellos quo tinham conapirad 


Hojo-que essos prosos foram xesti- 
uidos 4 libordade o quo o soa bom] 
coração, sonhora duqueza, so encontra 
desprooeupado, pormitta-mo quo lho 


um portaguez, um pobro diabo desvai 
Irado por uma tragodia de paixão, vao 
ima Tn- 

lglatorra. Não tem osso infeliz para os) 
olhos do v. ex.?, senhora duquoza, a| 
Irecommondação do tor conspirado coa- 
; mas dosculpo-o. 

Elo tinho tanto em quom ponsar, tros. 


quo lhe ia na alma o lho armou sou| 


No emtanto, julgo-o absolutamento| 


onda as vossas mios ducaes colloca- 


infamias prisionaos portuguozas, não| 


nas so decidiram por um ou por ou- 
tro ramo brigantino sogundo à vonta- 
do do Paié manifostada em plobis- 
iloito. 

A'tromonda intriga foi crescendo á 
modida quo so roproduziram os ma- 
logros' e gaducaram todos os planos] 
imaginados para a rostanração do 
trono eos varios grupos o geupo-| 
lhos começaram a attribuir-so foroz-| 
monto as rosponsabilidados dos cons- 
tantes dosastres, quo foram o termo 
do sacrifícios pocuninrios do ingonuos, 
ou do ambiciosos quo osporavam r 
cebor, a brova trecho, como juros das| 
[suas liberalidades, titulos o vone- 
ras 

Se os manuolistas acousam os mi 
guolistas do uma exocravol campa-| 
nha do malediconcia o calumnia com 
o fim do ombaraçarom o regresso do| 
exilado de Inglaterra ao throno, em | 
provoito do exilado do Austtia, os 
miguelistas não so dispensam do ac- 
cusar os manuolistas do sorom os cau- 
sasoros da demora quo tem havido na| 
[sonhada o apetscida queda do novo 
regimon, Gabam-se ellos do quo jun- 


| 


| 


vir,  primoica vor, oncetar nova 
dinastia em Portugal: Artbur de Gon- 
naught, o duque dos Abbrazos, o du- 
quo do Aosta, os Battonborg irmãos 
dá rainha do Hespanha, eto. E que 
admira que assim soja so, já quando 
|D. Mannel tinha concortado esssínon- 
to com a prima 'do Sigmaringói, úio- 
narchicos houve; segundo o ingua- 
peitissimo testemunho do sr. Alvaro 
Pinhoiro Chagas, dispostos a amea- 
galo do que—so não attondesso ás 
[suas exigoncias—offorocoriam a oo- 
rôs portaguoza a Guilhermo de Hó- 
hontoilora, que mal sabiam so futa- 
ro sogro?! 

Antigos monarchioos, volhos trá- 
dicionalistas mostram-se, om con- 
vorsas intimas, desolados o som às- 
potança alguma do quo qualquor dás 
noções roalistas, ou todas juntãs, d6 
(com firmeza um passo É feonto ná 
conquista do torrno perdido. Argu- 
montam com a golatinosa ostractura 
dos caractores da maioria dos quo so 
inculcam auctorisados montoros «a 
opinião o austeros criticos dos ábon- 
tecimontos. Apontam oxomplos do 


primacial deste distriotos. tarar: para a restauração mais di-|transigoncias significativas do por. 
igos? |Não ha regimon nenhumllidado do outros levaram a correr] EN terão des linhas ondo pedir clomencia|nhoiro do que os azuos o brancos o versões moraos Quo invalidam miso- 
no mundo quo não tenha inímigos.jmundo a pavorosa noticia do quo gi Eb é Pois falou hojo bem o sr, Porti- para um homom quo vao morror e isso |queixam-so amargamonto do quo fo-|ravelmento toda a aoção politica, As- 
Jeso não itapedo quo sigam o seu oa-Joscau de 8, Thomé ora produzido por) E Sistribuido á passagem do g0- lhoiro, cousa que, decerto, lho acon-lyorquo tove a infelicidado do commot|Fam ostos quem denunciou, om tole-Jsim é que, n/um campo até ha pouco 
minho, sdm nocossidado alguma de oscravos. Logo es govarnos do Por-|  Vernador d'Angola tim líbeilo loco pela primeira voz ut sua vida toro seu oximo à sombra da bandoira|Srammas onviados a altas porsona-) vodado á minima suspeita do ontea- 
zocorror d atbitrios nom a violon-[iugal 80 dispõem a intervir, o a ropa) Aceusatorio contra 05 seus |go.. deputado por Portalogro. £ c0-|jngjus? Os oradores, que v. ext con-|idados da Ropublica, a oxpodição dimento com excommungados co 
cias, triação. dos sorviçaos comoça a resl actos mo allou bom, não custa nada cocos ii a selo, ão, terão [d'Um chaveco quo devia partir d'am)boradores conscientes do uma obra 
Ghogadá a esta phase, a Republica] sar-so sisthemasicamente, som que| O sr. Augusto Gambéa, do 8. Tho- |nhecel-o, como não custa nunca fazor|Vº o pm “98, mão Lorão) poro belga com abundante arma-|condemnada pela Egreja como das 
necsssitr ima polítioa como a quo de-|ninguom ouso antopor-lho qualquer mó, foz imprimir, om separata, um arti-justiça a quem a merocer, O assum-jaitda do reserva duzio o moia sortida monto—baroo frotido o carrogado jmais dissolventes « anti-christês, sô 
finiu o oxócuta o gabineto Bornardi-|difliculdade soria. |go Ínserto n'am jornal da manhã, em | pto, realmente prestava-se. Coisas do dos tropos com quo atacáram a cruól-)nolos miguelistas o emproza em quo lhos abrem os braços o so lhos dos 
nô Machado, E que clla é a mais lo-j Mas como o mundo falla do tudo —|Sutubro findo, quo mandou coça, Uma lei má cheia de privilo-|dado da justiça portugueza? so afficmou a actividade o a sagacida-|cortinam meritos sublimes, som gu 
gica, a mais adaptavol ás circomstan-|diz o posta, — «tenha ou não tonha| Nº, Gccasião da passagerh do govorna-| ias, quo só pormitto asso passatom-| Ha muitos dias quo  ceporo elorjdo do sr. D. Alexandre do Saldanhajantes houvossom foito, publica e sor 
62 ao jucomo tempo à quo rei raso» Ba Caiana cora “| gd Anglo ps aquio poã od Bib un favo ds uz aos Jorn qu, ialmonto, v, ox da Guma--sá porque lho não donviominemnto, act da consiaçã dim 
oto a vordadoira puroza dos princi-/má não tardaram om recomeçar. De [aconsatorio contra o Br Norton de|oaça indigona e os passarões de ar-juntou os sous pedidos aos quo, do/nha o predominio miguelino n'osso/sas culpas oxecrandas! Tão inudados 
pioa da democracia: ostá no ontondi-lentão para cá, o picarosoo episodio Mattos, são enumoradas | todas as tro-|ribação so encontram monopolisados. [Poriugal o do Brazil, so interessam |"egócio da conspiração, 9 corruptos estão os homens o tf 
mento gofal qua so ostá obsorvandoldo Velho, o rapaz e o burro ropoto-so polias é abusos, cujas rsponsabilida-|b' com esso monopolio que o sr. Por-| ata sorto d'osso dosgraçado. Como vejo , Ras não ficam por abi as lastimas |pouco firmos o fulsificados os prinoi- 
entro o govorno da Republica o as|mais uma voz em política, À logisla-[des lho atiribusm, praticadas durantoltilheiro quer acabar. Muito Lou;h oe 1 vossa intervenção, [dOS miguolistas, principalmonto d'a-)Pios.. 
classes e dinpertentos, mais aoti-|ção dosponha-se, ás tonoladas, sobre e as sd o ldngdde dd muito bem! Nºum Paiz ondo quasi tu- E pod oc nt peido Rique quellos a quem o sr, Aoribal Soaros,| Mas deite O orgão do miss 
vas rabalhadoras x il il ps a) ja ici pe poros: e Omo Y- 0X | chama «é nticios». uram acor-jtuo, solicitando co! ma hontá 
usem 3 da nossa sola aci ilha, Decreta-so atabalho: p NogesPo trad gua! o axoto farda 6 livre, qua o seja o exorcicio da dus pod ca oc al portoma 2. SX/s|chama cadventicios, Cansuram acor-Jno mo uu 


te, 08 artigos o para; 


aphos caça tambem. As coutadas acabaram, declarações do um ox-ministro do ul- 


bamonto os manuelistas porque pro- 


ão popolor do governador do, Angola 


— airo pollam-so nosbolotins officiass, o, Tosd arAm gi|e so ha ainda alguma, quo ninguem aflita venha solicitar. clamam, ató em lottra rodonda, ao timo gabinote da monarohiu o obloá 
Usem a Agua do iouchão da Povoa jontretanto, a agricultura dobate-so Es Co ton pescedass à e oricançad procuro fóra da politica, uma ospocie) Boija-lho as mãos raconhocidamonte [quo parece, que o sr. D. Miguel dojdo-as o insorindo-as, apresenton-o 
no tratamento das doenças de poll, Jom meio de tromondas difficuldades, 


ro vocaram. de campo fechado ondo só entram 0s| André Brun | Bragança 6 do uma cravoira intollo- [como «uma das mais authentioás glo- 
P p gançã 


$4 Folhefim d'A CAPITAL 8-5-19/4jao Indo do outro, desesoveu-lho ojoasa, para a tranquillisar, E mottou 4] Hntraram no quarto acanhado o 65-, Como no dosejo do mudar do con-; —Púlba, não choras. E! prooiso co- [Disso me quo tom môdo do so cont- 
E opisodio a quo ussistira, o atague dajrun Ânchista, om dirobção ao Chia-| conso, com grado para a ruado Arco do| varsa tornou a pergantar-lho porquo|ragom! S6 a muita coragom nos sal-| promettor.. ; 
OUSA COSTA. mulhor do preso, do casa de quem |do. À luz agonisava, m'dma paz rosi-| Limoviro, onde se comprimiam quatro | não trouxora 05 pequenos—o fallaya | vará. Bom soi quo soffres muito, mui-| —Tem môdo! Não o tinha quândo 


vinha, Concordava que ello era um 
olemento perigoso para a Ropublica, 
ú qual já muito queria. limbora ... 


|gnada o onigmatioa, résolvondo em 
poalha aloirada, dando, ás coisas e 
aos seres a apparencia do quem os 


fatlava contra a Ropublica o os sous 
homens, antes da incursão do Tollós 
da Cunha. —E sontando-so do novo; 


leitos de ferro. Ds fôra, do cortodor, jseronamonto, um pouco mais magro, 
vinha o ruido de muitos passos, 0/0 bigode farto o quasi pondente, os! 
ão vozas falando alto. Elia quasi olhos vivos o meiu congostionados. 


to mais do quo eu 
—Do que tu, não. 


1 estou om li- 


ão de Mulher 


oastava-lhe vor soffror o proximo. . | visso atraves duma gaz. não tinha corgom para 60 sentar Dois so já os não via dosdo que (Ora| “CU” estás, mou amôr. Tu astás|—Mas omôm.. o romodio é avoe 
191241913), — Aby espera... — intorrompeu o)  Circulavam automovpis. O calor|Sontia-so opprossa. Parocia-lho um presou—o olla, ua vespora, tinha-/prôça como qu. Sinto to semprá aqui, al-os como são, Prociso dollos para é 
sopros posaricos = agente. — Bstivo com o homom, ha-Jabrandára, E Nisolau, domo so mor-|sonho o vê: alli sou marido, o sou lho promotião trazol-os, ou Leda ljulgamento... à não sor quo tamboim 


gulhasso n'um banho fopido, porfu- 
mado o acariciante, gosava sonsual- 
monto ossa onda do ruuor, essa quon- 
to tropidação de vida-quo tinha pa- 
ra sir nessa hora, a significação do| 
um bom maior do quo lum triumpho. 
E nºosso banho topido, nessa onda 
espamejante, nossa tropidação do 
vida sontia augmontar em si o amor] 
da libordado — o 0 carbere, o 0 cala- 
bouço, ontrovistos ao longo, afigura- 


“vIL 

Mandadam vir um carro, No mo- 
monto om quo a levavam para um 
dos bancos do atrio, apparooou Nico- 
Jau. Condoou-se, lamentou a pobro so-! 
nhora, Disso so Almoida quo ia in- 
jorinar-se, por um amigo da judicia- 
ria, dos tiotivos da prisão do Manoel 
o so seria possivol lallarom-lhe. 1 
tornou a lamentar a pobre senhora, 


Manoel, como os que roubam eos 
quo assassinam. Dava-lho vontado de 
abrir os braços, osticando-os, gritan- 
do, abrindo valvulus á sua dôr. 
—Então?—foz Manoel quo a obsor- 
'vava calado, no receio duma nova 
cris norvosa.—V'amos, Laura, é pre-| 
iso coragem. 
Coragom tenho 


Promottora, sim — concordava, 
numa grando fadiga, n'uma tristeza 
que lhoonsombrava palavras o gostos. 
Mas faltara-lue o animo para assistir 
já scona a quo esso faoto corresponda, 
ria. Trasia-os no dia soguinte, os- 
tivosso corto d'isso. Demais, clles 
mesmo andavam numa impaciencia, | 
porguntavam continuamente polo pao. 

—Mous pobres filhos!—E n'um vivo 


tonhum mêdo do ir dopôr, de ir dizer 
o quo sabom. E o Almeida? sompre 
vem? 

Esso vinha, com corteza, Ttssá úló 
tinhamôdo. Prato Govorno"Civil de- 
xonas do vozos—estava para o vigitar 
n'oscomostmo dia. Nãoo izora por fal. 
ta dotom po, segundo lho mandáá di- 
ner. Prestara-lho os maiores serviços. 
E a Holona? Ab, quo extraordinar 


Disso-lho que lhe mandavas offero- 
cer os tous prostimos. Agradeceu. 
18 podo-to quo não desampares a mão 
o a mulher... o quo não provuncies o| 
nomo da prima, .. 

— Não a quer compromettor. Va- 
mos. +. é honesto. —|i n'outro tom, 
cheio do amargura; —Irra! a mu- 
lhor. . . impressiunou-me. . « 

— Olha lá ? Que tal 6 olla? EE! no- 


Ella aportoy-o ungustiosamento, 
oncharcou-lho o poscoço do lagrimas. 

Manool afastou-a, com branda- 
ra. Pela porta ontroaborta viam-se 
dois prosos passeando, Levantou-se, 
approximou-so da grade, respirou 
fundo-—o tinha a sonsação do que o 
estrangulavam, ou de quo abafav; 
No eso havia nuvens. Toda a manhã 
chovera-—o os telhados, om fronto, 


ou tido, mou 


Dous!—murmurvu, pallida como o| 


' arranco do ternura, brotando da re-|.; : E amiga! Nunca a julgára d'uma tão 
esceand-ão por antro os que carona? varm-so-Mho dum sombrio funebio do pavio, as pupilas, febris no oo oorgação dos Bos, atendo os br. aindo hemidos monlandociam aG0r larga o aotva “dodicação. Incan 
vam, — Sim, 6 nova, é intorossant camara mortuaria, inclinado. —Nunca suppaz quo tivos“ cos & mulher, cingiu-a a si, murmu-|3º» & carioia Srricon! a noito o dia, Quando lho dou o atiqué 
A o amigo preshação nfum sorriso, i minto, mou Nicolam, deixa-te E palio no Fo Epi oma fo |roui — Laura!— ficaram-so em si-] E" vordado... o Nicolau não vom na Governo Civil, transportaram-á 
argo do boas-vindas: o tolicos. . porcebes ? Aproveita, f : ) 


—disso Lanta, a roprimie os soluços, 
a limpar os olhos —Estevo lá cim casa 
hontom & noite. Anda a trabalhar 
para convencor o corbonario.. o diz 
quo não vem visitar-to para não le- 
vantar suspeitas. 

—Sitm,.. porfoitamonto, O que acho 


loncio, num abraço muito estroito, 
n'um boijo muito longo. — Minha po 
bro Laura! O que tu tons sofrido! E 
porque? Ah, quo noitos norciveis! 
foi molhor, foi, mou amôr, quo o Ni 
colau mu mandasso dizor da morte do 
minha mão! Pudo chorar, ao monos.. 


para o Rato, como sabia. À Holoiiájf' 
lá estava, À mão morria pouco dópois, 
ce são fino alia, sa occolidite 
rapariga, nom calulava o quo toris 
acontecido n'aquolla casa. 


— Ms [mil maravilhas, Os jornaes 
não falladão om ti. Compuiz as coisas 
bem, posesbos ? tu continuarás a in- 
vostigar |sserstamonto, uu cunhado. 
é que, 

Mou cunhado ? 1 

a pponhamo: 


ossos dias horrivois da incommuni- 
cabilidado! 

Manoel passou-lhe a mão tremula| 
pola cinta, obrigon-a a sontar-so 


Nicolau despudiu-se, protestando 
ser incapaz, do aprovoitar. Punha os 
preceitos da honra acima do tudo 
muito acimo, Não, nom pensar 
nisso 

Dirigiv-so ao atrio, 4 procura do 


1 
—E pão trouxosto os poquenos!— 
isso Manoel, cominhondo para ella, 
que atravessava o corredor no seu 
passo miudinho o liguiro, o toda vos- 
tida do negro, o pesada do cropos. 


numa oadoira do palhinha. 


—Socoga, vi 


Teto ha de sor por 


7 ni porcobes? o/Laura, para lhe dar a cortuza de quo| A braçaram-se, beijaram-se longamon-| pouco tempo. Hei de provar a minla/ Laura, ainda nos braços d'ollo,joxtraordinario, é o procedimento dos] (Contindák 
ismão dá Florido é que uppuroce[Manool estava bom o animado. Um[te, os olhos turvos ds lagrimas. —Por innocenoin.. porque estou innocon-|agora com a cabaça deitada no sou | mous collogas do copartição. Nenhum 
em publico. guarda informou-o do que olla sabira aqui, filha — continuou, conduzindo-a|to. 


hombro, ontrou a soluçar, baixinho, 
om ostromoções sacoudidos, 


mo visitou ainda... 
—0 Soisas tom ido informar-se 


Niooluy parecia abatido, Sentou-seln'um trom, som sontidos, Voltaria lá al para o sou quarto, —Mas d'aoui até lá! - 


EST 


"Theatro Avenida 


HOJE 
“melhor espectaculo do Lisboa 
A Princeza Bohemia 

No 2% acto uo chuveiro doegua 
ter 
"o Damingo- alta matinfe com à 
nda opuicit, 

AMOR DE ZIN 

THEATRO RUA Di 
Rojo o hotmpro 9 revista 


«O 31» 


* Flores ni 
> goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 61, 


iaiuraos, nacionacs o oxtran- 


osga terra» o tamibom como 


m 
, So nos dias da rovolução 
o «slgum dos membros do! 
inha dado provas do co! 
nguo frio o do yontado fir- 
istir, osso fôra o ministro 
goi F 
m: Um dos ultimos jostos 
politicos [do “antigo homomgpublico 
quo a Nação cumulou do oncomíos 
excopolonalmento calorosos foi assis- 
tir em Paris a um banquete—no qual 
alavro—om homonagom ao 
irodactor do poriodico ma- 
uo maioros oggravos tem 
d Miguol de Braganço, quo 


ntárdo, qu 
do outub 


« governo 
gom, do 5 
mo do ri 
dos extra; 

P. 


muis violentas acousações tom dirigi- 
do s corroligionarios! 

. À quom suppõem enganar estos] 
gonhoros o com quo direito ousam| 
erguer ajnda a aua voz? 


+ STRICHOGENEO 
Cruz Pires 


: MAO SOUTO à cu 
«. Rub Augusta, 180 e 182 


Theatro Rocio Palace 


LARGO DE S. DOMINGOS 


com o novo 
BEBE E TAPA 


Exito onormo das netrizes Delphi 
na Victor o Julia Sá Pereira. 

mtenils dlorchostra 

joão Le Bla, 20 contavos; faut. 

les, 15; cadeiras, 10; balcão, 2º 
08º filas, 8; geral, 4 contavos. 


Theatros 


Noficias 
Entre nós| 

O chefo do Estado assisto Amanhã à) 
Iropresontação, no theatro do Gimna- 
sio, da peça do nosso camarada André] 
Brun, 4 visinha do lado, 

Está om ensaios no Gimnasio a] 
[poça Les Jonneurs de la guerre, traduo- 
[ção do Tito Martins, 

(GA actriz Raphacla Fons desom) 
Inha no 1.º acto da rovista Dialto a 
[xo 08 papois Senhora apresentavel, Pro- 
fessora ke quam o D. Bernardina. 

O Esirai-o imanhã no Apollo Ter. 
rasgo, do Porto, a operotta Os cadetes 
Hrn de Forraz Brandão e Sonsa Ro 
cha, 

A ominente cantora Hariclóo Dar- 
cléo, quo bontom á noito chegou a Lis 
boa, vem dar tros unicas recitas 0x-| 
traordinarias no Colisco, sondo à pri- 
meira com a Tosca. O tonor dramatico 
[Vifias tambom dará trez unicas recitas 
oxtraordinarias. Camillo Saint-Saens 
devo chogar no dia 1%, a fim do rogor| 
a. aua nova opora na, Na Roo» 
rita estroia-so brevemento o tenor 
|goiro Giacomo Elisio. 

Amanhã canta Maria Galvany 
[Somnamôuda o na segunda-feira om reci- 
ta da moda, ó a primeira dos Hugueno- 
tes. 


00 espectaculo que âmanhs à noi-| 
fo do dovia renlizar no Conservatorio 
do Lisboa, promovido por um grupo de 
lostndantes! das oncolas superiores, fe 


ario Pino 


Ro 
+ | Las Flores 
2 insigção aotriz Rosario Pino roproson-| 
ta ivan Ga recita do nusigoatara, 
ama dus juals notavois popas dos Irmki 
Quintato, |Zas Flores, quo 6 um dos mais 
dxtraordiiarios trabalhos da grando artis-| 


Ra o que teve um enorme musóenso qua 
do taprosenton no timateo da República 
entisfimoda poga. 

oi vim 


] 
Theatro Politeama 
E Brevemente a revista 
Paços e 
Troças 
” Folha aberta na bilhotoica, das 


|: 21 ds 18 horas, para as primiras 
roprésentações, 


sessões por noite | 
Inauguração daepo- H' 
' ca de verão | 


|, 
| 


O ma 


* Olançal 
E no p) 


soleu de Costa Buiça 


mento da primeira pedra 


a oximo domingo, polas 1? hor 
Janio so roúlisa no comitorio do Alto de 
João a coliocação da primeira podra do| 
+ mansolou dostinado a Costa o Buiça, 08] 
protogonistas da tragodia do dia 1 do fe-| 
voceiro do 1908. E 
“À Associação do Registo Civil, inicia- 
* dora da anbscripção pública para a cons- 
“noção do mansolou, Sonvida 08 s0us as 
«apciados os agrupamentos liberaos 0 an 
olericats, bom Gomo todos os livro pen- 
aúdoros d 0 povo om Eoral a Comparocor 
»% rem; à hora Indicada, À porta do Gonito 
»io rofatido, a fim o 46 incorporaram na| 
homonagom que eo vao prestar, 


é +, FENOTEINA cura rapidamento todas ns] 


| NEVRALBIAS—Dop.—O, da Estrella, 148 


MUSICA 


-Goncerto Tati 


Moalisou-so hontem no Consorvato- 
zio o câncarto da professora do canto 
D. Curldta Tati Machado, 

“% “Com uma larga o solida educação do| 
escola. francoza, a distinta professora 
don, coino tal, oxcellentos provas, do- 

 monsteado um conhecimento pleno da, 
gue artó o uma grando dolicadoza do| 

q dntorprotação; destacatomos, do ontro| 
oa trachos cantados, Crépuscule, do Mas- 

fonot, o] Muselte, do Roynaldo Hakn. 

" Collahoraram no concorto madem 

selle Holona Coclho, quo excentou a| 

Ate Dergamasque, do Dobussy, o o gr 

»% Bonotó que ontbusinsmon à assistencial 

lêre do Sarazato o Csardas, do 


ITERESSES REGIONAES 


ncelho de Sacavem 


ER 


vuçe 


ao parocar lá tmy comíii 
E roaliá£as depois do 


À 


à, tondo sido convidados fara 


eus ad 

«ga mishõos politicas, bom cosmo o po- 
“So do Shcaverm, Unhos, É, Joko da Pa. 
lha, Appolação, Camarate, Santa Tri 
d'Azois, Charncta (extra), o Moscavi 


“|sa simpothia, Na prosento obra 


embloia magna as juntas ol] 


[oou adiado, por motivo de doonça do 
jum dos interpretes, 


Extrangeiro 


Jim porfurmiata do Paria foi condora- 


jnado r tres mil francos de 
mni cada um doe vos Ads) 
lontro os quaos Huguanos o Galyanuz, 
por ter” inserido noa jornaos réslamos! 
tos sous productos com photographias 
finquelios actores, som auctorisação 


(94 Comeáin Franoora vao começar 
as suas fournées officiaos pola Eranço.| 


Cartaz do dia 


Republica As 81-Companhia hespo-| 
ola Bi Patio-Sungro gorda Sorpro: 
Ent Canções, 
“aciendt=hv 2 Telhados do idro, 
> Av — Brno, add 
Gimavio= o 21 Reoita do auotor- 


eo 
nhia do 


tion do Faust. 


ESPECTAGULOS POR SESSÕES —|ds 
Apoio, Do capoto e lenço. Rua dos Condes, 


OC BL Infantil do Rocio, Aventuras dum 
«pierrota, Salão dos Anjos, Tado lixo. Bei 
ce, Do 8 assobios. 

ANIMATOGRAPHOSE CONOBRTOS,| 
Olympia, matinde o nesaõos à noite. Tein- 
dade, Contral o Ohlado Torrasso. 

CINEMATOGRA PHOSOU ESPROTA- 
GULOS VARIADOS — Fantastico, Fos, 
Ohanteclor 6 Loroto 

JARDIN ZOOLÓGICO — Exposição 
pormanento. 


esa ai ms 
Carvão Nacional 
para cosinhas 


30 9%, do economia 
PA 
Carvão de 1º, Bº e 8º malidades 
riqueltes superiores 
Podidos do 6 ” 
Empresa das Minas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, L.ia 


DEPOSITO: 
, (lado sul) 


Doca d'Alcanta: 


Tolophono 2.550 
ESCRIPTORIO: 


Rua Augusta, 87 
"Tolophono 1160 

Entregas no domicilio 
xpodições para a Provincia 
Fornecenh-ão todas na explicações 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Nº roda de Portugal» 
Da Companhia Portugueza Editora, 
do Porto, sabiu o primeiro volume, 
[Posta nova obra de José Agostinho, 
um infatigavol trabalhador a quem, 
fontro morito não tiveaso--quo tom 
dastuva o de tratar do coisas gonuina- 
mento portuguezas para merocor a nos- 
um 
rosso volumo do perto do 500 paginas, 
az o auctor uma viagom pelas provin- 
cias do nosso ridento Paiz, doserovon- 
ão mais ou menos as torré 
|vossam, as suas bollezas, ns paisagens, 
entremeiada a narrativa com conselhos 
o preceitos moraos. 


da, 


fa 


Continúa a diseutir-se o 


Depois do immentas dificuldades der 
varios expedientes para mátar 0 tempo, o| 
residenta reuao o naimcro preciso para a| 

mara funccionar, 6 aprovada à acta € 
lido o expedicate, dá a palávra ao sr. Car. 
alho, Mourão, que acousa de faociosismo| 
o juis de Montalegre, o qual é ao mesmo| 
tonpo accusador o juiz do mesmo pro- 
cesso. Refero-s: vinda a obrics ataques a| 
[propriodndes é a possoas, jovados a cabo 
[em Arganil o chama a attonção do gr, tal 
pisiro as finanças para o fucio dotar 
avião fiscaos dos im o Jograra 
niguna hoteisiros com csftas tobro omi- 
Igração clandestina, vs quacs não foram 
inda castigados. Pedo que o tal jair de| 
[Montalogro deja vubstituidb quanto antes 
o procostado. 


nvorigaara o que se 
caca dos impostos e que 
o collogas às restantes co! 


uostão do Doi 
festa. As providon: 


aco, cuja 


tado para acudir a essa. 


Fsssiindo om banófício, das ontras, Goo” 

testa as afirmações foitas pelo sr. minis. 

so do fomento 6 diz que afontra occasita 
ui 


|Juníor panda par am 
ão ii altecanão varias 
a caça, 4 qual 90 qucon 
ocaedes” gata assolufamento inte. 
velo, Pod é concedida 


para o sul Angola é 
fado quem vao pagar as 
ami 


pto é gravo o 
é plenamonto 


aínda o orad 


quo não pódo dorsorat.as, hiui 
léio da lisha fergon do” bit 
ocontrno facto do so ter manda: 
wa fupoclonario especialêianto  ncarre. 
o do fazar uma ilndicuncia, como ao 
a colonia, não, hoavexio quam disso 
pagosto ser incumbido. 

O ae. ministro das 


mias diz quo a| 


nãos fi ao sai do Aogóla pára Estudar o 
ponto em que o caminho do ferro porta- 
iguea dovo cruzar com & fronteira 
Fai ligar com o caminho do ferro ale. 
não, Tratava-se, como à dabido, do into. | 
resés comuna À Allomanha & a Porta: 
no ô, pelos. dois paizos póde aee 
Sorecdado “oi? po io qi ve nomeoa a 
rofocida Comeninsão, constituida por pes. 
sous quo dão todas às garsatina às nações 
que as nomearam. 
A soguir O sr. Lisboa dé 
rapido dintheso d'aquilio 
eria 


Láma fuz ama 
0 To paroco| 


o viação port 
vinoia, cujas receitas serão todas 
Constitaom 9 fando do caminho 


pelo produi 
do 8.00 ad, valorim sob a 
borracha nogociada no. Lunda, polo pro- 
âncio d'um direito addicional 1 O ad va- 
lorem sobro todos 08 onteos goneros ex. 


ottados pola ntfandega. fo Lisadas polo 
producto d'um addicional do 20,0, 405] 
e direitos do todas as mercadorios impor. 


fadas pia mesmo aliando, com ico! 
vinhos nacionaos; pólo augmea-| 
ES do ponto de cubatat bio exesdante 


des receitas produzidas os impostos o 
direitos raforidos sa baso, 11. do docroto 
faom forga do lei do 27 do maio do 1911, 


cto-ds cunhagem da moeda de] 


contos 
Voltando a referir-so do assumpto 
cial, o ar. iministro das odionias diz que a| 
[comissão estudará o immediato prol 
[gamonto do caminho do farro do Mosea 
modes para alem do Lubango, O estudo 
ja “quo *o proceder servirá para a con 
icusção para o aut o lestp do refarido ca- 
minho de ferro, não deveado ficar, como 
isutos ontros, sem eftcito, Será oss6 o mo- 
lhor meio do responder ás campanhas 
quo contra Angola so fizorem, visto a 
lina devor ir ligar-se ha fronteira com 
a allemê. Angola nada! tom progredido 
o está pesando oxtraorditjariamente sobre| 
as finanças da metropolo ameaçando con» 
Gorsar Para que o arrijaem maias ia 
para terminar, 
nomeação do jul do Inhambas 
E a un syadicancia om 
a não ropresenta de modo nenham 
menos confiança nos fu 
coloni. [ 
Na primoira parto da ordem o ar. Al 
berto Xavier realiza a sua interpoliação so 
sr, ministro das colonias sobro s trans 
Fecencia para Angola do er. dr. Wolfango| 
da Silye, chofo dos 5 
índia. Essa transferencia 


e m00- 


| tivada polo facto do governador «'aquolio) 


estado, ar. Conceiro da Gosta, so ter recu- 
FÊ terchinações ministe- 
irises que não lho competia, sequer, dis. 
cutir. Tão illogal acto, praticado “pelo 
actual mínistro das colônias, não contri- 


Duo para radicar o amor pela Republica, 


Eee : 
Ô sr. ministro das colonias explica & Oa- 
jest a que pasnâge do ar 
oltango da Silva so fax da Índia pass 
Angola, Esse faneeiomasio. não foi trata 
íccião “para An 
de Al preadir 4 aura ifasão oie 
ca de estudio à doouça do sorsno. Conti. 
"dão de Índia, devendo regreasas 
"nado da Índia, devendo | 
att cargo Jogo que eratine à cosemtisto 
peca are qu foi cseatli: Jescace 
e ainda ligoisis explicações esire 6 er 
hero Xavier e o miisro, liguidando” 
“a coptdo palio de ind 
a cega râem, proseguo 
a discussão do artigo VIE do afaetto| 
das receitas, O sr. Almeida Bibeiro enteo-! 


[oommissão mixta do portuguezos o slle- [chamad. 


i-|do 1918. Esto projecto de lei, 


nas populações das pes portagus [6 


la, foi aponas nomeado |otificas 


CAMARA DOS DEPUTADOS ; 


orçamento das receitas 


é appros 
bem o cpitao eu isenanão. 
Tequer ootão à contagem, 8 como 
jamero para doliberações, entra 
ra ieconão o soplíaio VII, sobra o 
(qual níngoem pede a palavra, 6 que do- 
formina time cliamadi 
Verificada a presonça de 75 dopatados, 
faz-se a votação do capitalo à passa-se ao| 
ssgaiato, à quo são apresentadas algomas 
“AO fazerso a votação, da direita re- 
aner-so a contagem. Não ha numero. 
“Antes de encêrrat-3o “ Sessão, O dr, Ja- 
eintho Names reclama que ao disclta é po 
aa “em vigor o Codigo Adiiaisradvo 
para ovitardoattentados da regalias ma 


(npar o toa logar com brilho 6 com gran- 

Congratéla-so ainda com o facto do 
Senado ter aceito por unasimidado a 03- 
colha do ar, Carlos da Mais para gover. 
jnador do Macau 6 manda para a imesa 


pd ii pat o 
passed 
Eis 

SE ea cmo 


No Senado 


Restaurá-se o concelho de Sines e 
trata-se ainda do inquerito á 
policia de Lisboa 


Desdo as 14 horas quo a campalaba ro- 
tino furiosamente, Só, porora, às 14,50 s0] 
constituo à mesa, à que presids o sr, Got. 
lart do Modeiros, secretariado polos srs. 
'Beruardinn Roque, que 16.4 acta, 6 Djal-| 
me WAzevodo, quo procodo 
expediente. A! oiamada respoi 
jnadores. Nas gulorias estão ao todo 
lospectadores c na bancada ministerial 
não so encontra seohum representante] 
do gorerao. 

rho não haja numero, o sr. Fans 
da Fonseca invoca 0 artigo 83 do regim 
to para que so mando fazer a sega! 
Cr. Goulart de Medeiros podo toleraa- 
cia da parto do ar, Faustino da Fonsecs,| 


(e-lqno declara não dosistir do sau requeri” 


onto. visto não ostar dispoato a tolerar 
'que o Sauado sisthowáticamento Jaftinja 
diariamente o regimento. E 
O ar. Goulart de Medeiros por sou lado 
insisto tambom ao sou podido da tolerar. 
sis, apoiado pelos as Miranda do Vais 0 
Eaiislau Parreira, 
Os aparies tcocam-ae, estabeloco-so um 
o converaa até que por fi ha nar 


O ar. Adriano Pimenta declara 
do pedido a presença do ar. ministro do| 
interior para tratar dos acontecimentos 
do Porto, e não comparecsndo 4. ox.» ntá| 
|o-maximo sogunda-foira proxinia, tratará| 
[dtowses acontecimontos como entender, 

“de, Bernardino 


quo, ton-| 


Pereira queixa: 
aus ainal io não focar envisdos oa à 


uma nota, 
remessa do) 


ara quo É Faraios 
“José Jadintho Assam. 


tlesouroiro intorino nos. 


oça 
pção o diraito de 
fiermos do artigo 19 da lei de 4 do janh 


, o io io 
parar ama injusta. Miatámio dm aut 
o Fepsbiicaso de Leiria, conmersiante| 
largo credito propriatázia e quo cu 

st da Hspabiica prestou Inotvideveis 
ços possones 4 pesaniados.” Depois da 
bsetea revolta da Azoia, José Jusiatho 
'Aesumpção foi nomeado tesoureiro ia. 
criao do Soncelho de sia visto 6 sou 
ErnbiaA potes fotiho ata 2 8 dejano 
Emi À poses foribo abia é 8 dotes 
GB Degerridoa mesas tolo honda 
Vólho. republicano “exonerado, contos 
Espestativa. do” todos" cs partidacios da 
Eopabica srguelta cidade" esse dent 
são deu-se por ter o inspector do ânsuça 
Bficiado a5º respestira sriiaterio pardo 
Gipando que Juciutio” &'Resuespçad são 
tara eabiionado, Nasa 

E fal exigencia. No“ mtanio: Saciadão 
itAcsumpédo fot exonecado poraus é 
isteo de Catão estava Intarebsado na o. 
locação d'am ce protegido, Óra sto nto 
pode ser. E prectdo que no toupo da He, 
Debi al“ ga, náoido o porto atada 
Pisa tpaça o seu projecta” 

O Sosa da Camaro dus enber sa 
-ssões por quo o ar tminsiro is Sofonias 
por postacia do do correnta nouteou par 
Ee ua missão “de estudo ga rodo fato: 
Faia do sal da provinola do Angole uam 
Egronomo diplomado “ei vez du eim am 
snheiro agronomo coiso Sevia tar sido, 

Soguidabento º posts é discancaao 
projéçio de fe já odio Gisgatido sobr 

do povoações Falla astro 
ale os rs. Daniel Rogripacs, Ansclmo Nr 
o Latida Peer ie Padua 
sto É votação má gonralidado Ti er 
ado. é 


Approva-so depois o projecto de lei ro. 
ifgando 4 rodadção do artigo S24 da or: 
gaaização dos corteios, teloplanes o lê. 


[graphos o fiscalisação “das fadustejas ale. 

O mesmo. aconteco à proposta da 
oi restaurando o antigo conselho de 
nes que fica constituido pola freguesia ds 
[mesmo none. Foi-ho dispensada a ulti- 


ma redacção. 
«Depois ds que se entra na ordem do 

Contingando em o inqueri 
to à policia de Lisboa o'ontinuando pela 
tarotirs “vaz as soaé considerações 6 er, 


sendo chefe dos serviços | ctricas. O 


Danisi Rodrigics, 


WATT Pon VEL 


600 à SoooVelas para um N 
: Substituição de arcos voltaicas. 


Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 
muito ec: 


exterior 


Justifca novatmente os seus actos, trata 
sinda da prisão do general Jayme de Cas- 
tro, pronunciando-so contra às prerogati| 


astantertente pedida 

Dida ainda dorm à palavra reservado 
“Aptos de ae encerrar à vesalo, o 

áro Martino reclama a presença à 

presidente do ministerio ma proxima ses 

Bão, que o sr. Goalart do Je 

[para deganda feira, 


Agua daCuría 


Estimuia a acção dos rins 
BEPRESENTANTE |) PALACIO FOZ 
H. Bottinol|TELEPH. 3530 


Á exposição 
de embalagens 


E' inaugurada no edifício da 
Propriedade Industrial com a 
assistencia do sr. ministro do 

fomento 


Quando outros motivos não houvos- 
so para nos folicitarmos pelos resul 
dos do Congresso das associações com- 
merciaos o Industriaos, quo hontorm se] 
encorrou, bastaria para valorisar essa, 

iciativa a roalisação do cortamen dos 
trabalhos officinaes das Escolas tochni- 
cas, installado nos enlões do thoatro 
ão 8, Carlos o a exposição quo hojo so 
inaugurou da industria da cmballagom 
que, com caractor permanonto, so exhi- 
birá no odiíício da Propricdado Indus- 
trial, ao Campo das Cobollas. 

Atnbas as oxhibições, a quo esso| 
congresso servia do protexto, vioram 
[domonstrar quo om todos os ramos-da 
actividado nacional so avança o osso 
progresso é tanto mais digno do lou- 
vor quanto so torna visivol a falta do 
incitamento, Na exposição do traba- 
lhos escolares ficou o publico sabendo, 
que nas escolas industrinos que pos- 
jsusm oficinas oxiato uma população 
[quo modostamonte, som réclamos, so 
japresta a lovar no trabalho nacional 
Juma parcella do progrosso. Na quo ho- 
jo so patenteou tambem as visitas sof. 
[eeram a agradavol surpreza do vorifl- 
car que a. extoriorisação do producto, 
a emballagom, que constituo actual- 
[monto uma grando industria, tinha| 
n'esto Paiz quem sonbesso dar-lho o 
dovido aproço. 

Eram 11 horas quando o sr, dr. 
Achilles Gonçalves, ministro do fo. 
ento, chegou ao odificio da Propri 
[áudio Industtial para inagarar o o 
ressanto cortamon, sondo aguardado 
alli polos srs. Oliveira Soares, Mollo do, 
Carlos Gomes, Augusto Duai 
to, Justino Guedes, membros da com-| 
missão organisadora do congresso, ox- 
positores o visitantos, entro os quaos 
[muitas senhoras, 

O ministro do fomento, acompanha 
[do pela comissão installadora do cer- 
ltamen, observou detidamento todos os 
'mostruarios, ouvindo os esclarecimen- 
mentos que lho prestavam os expo: 
toros. 

A"ontrada e à mabida do ar, dr. Achi- 
los Gonçalvos um sextotto executou o 
hiino nacional, 

A exposição do omballagens, fazo: 
(do parto do progtamme do congresso, 
dovoria sor inaugurada hontem, Ra- 
ões do ordom varia estiveram pai 


leiros marc 


impedir a sua roalisação, por sapporem. 
os seus organisadores não 60 reunirem 
oxpositores bastantos para fazer honra, 


jo numoro, ao trabalho nacíona!, À, 
ualidado, porém, dos artigos quo so| 
tinham apresentado, mais do quo o sou, 
[numoro, decidiu os organisadoros | 
não desistirom do sou proposito. 

O certamen occupa duas salas do 
rez-do-chão do edifício, Na primoira| 
sala impõe-so doedo logo a installação 
da Latoaria Portugueza, dos Caminhos 
[ão Forro, ártisticamento sobropujada 
polas bandeiras nacionaes. Os produ 
tos dessa fabrica, quo substituem 
(com toda a vantagem os quo oram im. 
po é .'o3 da Bolgica o da Allemanha, 
mostram-so triumphantes nas cugafa- 
nadas vitrines, ondo os dispoz com inos| 
Jão mostro o docorador ar. Tulio E 
gos, das oficinas Bizarro da Silva. C. 
mo especimen do embalagem nada ha, 
mais períoito om lata simplos ou es-| 
tampada. Ao lado do collossal mos- 
truario, a firma expositora axhiba um 
lindo 6 magnifico modelo de gazomo-. 
tro do acotilene, construído sob a di- 
irecção do chofo das oficinas sr. João! 
[Dias da Silva, O gazomotro alimenta, 
Juma sorpentina de 20 bicos, com uma 
luz intensa o brilhanto. 

Nossa sala dostacam-so ainda: o 
mostruario dos vidros da Amora com 
as garrafas encanastradas, verdadeiros 
mimos; os productos da fabrica do li- 
coros Âncora; fabrica nacional do car- 
tonagons de João Lobato, a fabrica do 
estojos de E, Pinto, a installação do 
Asiio-Escola de Santo Antonio e das 

as do Castello do Moura. 

a sala immodiata a mais artistica 
installação é a da fabrica do conservas 
M. A. de Brito, notavel pela apresonta- 
go dos seus productos, com tspocal 

lado os quo apparocem no mercado 
om frascos, Complotam a exposição os 
fespocimens de chromos de Lisboa, os 

roductos da Latoaria Viuva Ferrão, 

ão tanoaria de Erancisco. Poroira, da 
fabrica, a, vapor do Valento Por 
cascos), da . Lithographia Internacio-| 
mal e da casa Hesold (garrafas e roves-. 
timento de corticite). 

A exposição estovo muito concor 


BRITO GHAVES 


do exercito e volta a analisar uma 
Or uma, Como já izera, as conclusões do) 

inquerito terminando por saliontar a des- 

[confiança pablica nos serviços da polícia, 


uminação inter 


onomica. 


ULTIMAS NOTICIAS 


PARLAMENTO 


O crime da Cova 
da Piedade) 


O criminoso apresenta-se no go- 
verno civil—As suas declara- 
ções aos «reporter» dos 
jornaes 


Crea das 10 horas o meia do hoje, ap- 

pstocea no. governo civil um individuo 

om trajado, que declarou desejar falar 

e ma vez no gabinete dest 

do dos ropresontantes da imprensa, d 

clargu 

—Bu sou o homom quo os z 

jam actor do crime da Cova da Pioda- 


nom dar tompo a que lho dirizissem 
analgner pergunta proseguiu : 
Bim, on o Manuel Antão Jualor, 
sorcia vivo, ba cercá do 
DO an , onde tinha q 
[pequena fabrica do cortiça. Dosdo 1900 
jane andava persoguido por varios 'olo- 
lentos operatios da Cova do Piedade, de. 
ido e ritse natigus, tendo-mo cases ato 
mentos, entre o» quacs Bguravam 03 cor. 
ficeizos “Antonio” Ramalho, Manel. de 
Oliveira o Josê Ludovico, felto uma caps- 
Ea, de que resultou ser aigrodido à faca- 
fes ida e a morto. Só 
Providencia imo 


«Os meas uggressores foras presos mas, 
por oceasi o dim inotação da Ropadi 
4. popalaça, fado 
Dipois de soltos continnarai a par 
gulr-mo, tondo chegado a levantar uma 
[Sampanha contra mim no jornal O Cor 
ceiro. Mais tardo voltando à onoontras-me, 
tentaram do novo aggrodir-mo, pelo que 
vi obrigado a oprasentar queixa 40] 
[dministrador do concelho. O4 homona 
foram prosos outra voz e, tando ido res: 
onder, quasi quo foram absolvidos por 
ram apparocido umas testemunhas quo! 
dopuaerai faleamenta, 


uo, adicionado 
do mez anterior, perfiz o do escudos | 
14:829. 188842, 
exposição do Londres desempenha 
fanoções do cominissario da provin- 
io Angola o inspector dhgritultara 
uella provincia, ér, Amaral Reis, que| 
companhado pelo operatio Paes 
tro o tim alntano Indigena da escola 


Na 
my 


fundo o capitão do artilharia e pro- 
fessor da Escola de Guerra ar, Eroderioo| 
Antonio Ferreira do Simas sido encare 
[gado pelo ministerio da guerra de visitar 
Inglaterra, Dinuares, Suscia é Hol- 
lauda os diferantos estabolocimantos me- 
tallargicos o escolas militares, toi tar. 
bom encarregado pelo ministerio da igg-| 
tracção de visitar nosses paízes Os diver- 
o» eetabolesimontos do ansino primario, 
jormal o techuico. 
sr. presidente do ministerio o mi- 
astro interino $dos negocios extrangelrus 
(dá amanhã audíoncia ao corpo diploma. 


dos representantes da 
colonia portugasra om S, Francisco da 
Californio, composta dos ers. des. José de 
[Sousa Betiancoart é Francisco A, Lomos 
o, 4.5, da Silveira, prosidonto da Bauco 
Portugues Americano, que vem à Lisboa 
pedir ao goverao que e faça com. urge: 
cia a ropresantação do Portugal aa expo. 
Isição Panarnã Pacifico, 6 esperada. depois. 
dodmanha. — 

—O ar. ministro da instrução tom ro- 
cobido numerosos tolegrammas dos cons) 
lhos escolares dos liceus louvaado-o pel 
promulgação do decreto quo creou nau. 
ionomia administrativa d'essos estabelo- 
cimentos de ensino. 

dr, Dernacdiao Machado yae 
mandar oxpedir iostracções nos govorni- 
dores civis, para quo toimem medidas to 
dentes a ovitar os duolios do que tenhaa 
(conhecimento, cumprindo-se” aasim 
disposições da lei, 


PROTECÇÃO À anFANCIA 


lberque das Crianças 
Abandonadas 


Continuam depois d'amanhã as fes-| 
tas do 17.º annivorsario do Albergue. 
Alem do” Jermesse, tombolas, concerto 
musical e brilhantes illuminações, re-] 
petinso-ha no olegante thenérinho fo- 

til à linda: opera comica A gallinha 


MEDICO-CIRURGLAO, 


Fins qui, De 8 é 


Rua Garrett, 74-—Telephone 1864 


preta, do F. Tourt.traducção do Macha- 
do Correia c musica do L. Bordoza, re- 
[presentada distinotamento por um gru- 


A 


or e 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 7.—No dia 21 do junho pros 
ximo realisa-ão Uma excursdo d'êeta cida» 
dão ds Caldus da Itainha, que será acompa- 
nhodo pola Tuua do Atheneu Comme 
cial o por um rancho infantil, 

oi promovido o tanente-coronol o 
er, Hermonegilão dos Santos Pestana, que 

imo major tam servido no regimento da 
infantaria 23, 


governador civil d'es- 
229 governo vas cone 
1640008 para a compra 
jovo mer cdificado 0 ma- 

nicomio d'osta cidade, - 
—No áia 17 do coffento devê realisar- 
no Sport Club Conimbri 


ado 


la ornamentação da mala o aprociavol do» 


corador sr, Abel 
Continuam do rigorosa prevenção todas. 

as unidades militares da guarnição dita 
idade, Porquo sor? 


Paneis de Gredito 

Coupons, moedas antigas e modernas 
de todos os paizas, 

Emprestimos sobre papois de oredi- 


to, eto 
GODINHO &Ct* 
R. dos Retrozeiros, 93 6 95--LISBOA 


OPorton À CAPITAL 


Sorviço t 


raphioo 6 telophonico 
AB IB 

Inspector da judiciaria 

Tomou hojo posso o nojo iuspo- 
stor da judiciaria, dr. João Baptista 
da Silva, sendo-lhe a posso conferido 
polo commissario gr. Onldoira Séo- 
vola o as 
postoros o chofas das du 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 
O mercado estovo alguma coisa mort 


mentado, realizando porações a db 
BG a dinheiro 6a pras. Pe ndo 


Eis o fecho: 
Compra Tenta 
Fondo, erequa, + ABB AO 
a anitos dito quis | Londzos 0 di. Sta 
danada? e aah do cp 
a oie o Mesh! A] is dies E) 
o “nr fo apra no afudanto | Amaterdam, chagas a yo dg 3 
o Madrid, honor Sub “gb 
da policia da investigação, que o inandou | Madrid, oh Rs p 
pack” o chefe Sarmaito da Ex ucepão. De | No! rea 
pois do interrogado pola agento Garoi Co mo 
sabes tníios dalubodcas todo à sem imo 
sas negada pra Aida pel aÃ ças 
E Asset Ooup 
NOTAS DIVERSAS) scr “os tou 
: >> 008 o 
|. movimento da Osixa Boonomica] (3 2 008 1 40d 
ortogueza duranto o mes do abril). Gatação dos outros valores: 
ultimo foi do 4:853.241897 na totali- 18 poa, E 1 pe 
dade, sondo 2:751,347$71 do entra-|588 + conpon Sos, dj, , OS, 
Externas: 1º aéso, ÓÍSIO, be (0840 0 


cantolias da Xe sorio 2849, 

“Acções: Ultramarinas, 100820, Lisbon & 
Jaçorts, 1008: Mongom (nova), 38; Band. 
foação, 188 Bhosphoros, “on, 658; 
Gas, port. 51860, Zambozi à 

Qrigupõos Prdino Bim OSSO o 4 13 
798; Districtaos, 5 9 Ultramarino, 
assont., 698; Norte o Lesto, 9.º gran, 49890; 
ia Alto, 2º grau, 16860; Panificação, 
Praso, fim de maio: Moçambique, 8395. 
Fim do janho: Zambesta, em primo do 
10 contavoi, 810. 


A 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


voçõos om fandos pnblicos, 
papais do oradito, 
ilhiotos do thesonro, ota, 


Rua Augusta, 24 


Tolopi. 579 — End. tol, Corretorivo 


Tra 


Aqua da Foz da Certá 


A Agua minoro-mediinal da Foz da Ger. 


ã apresenta tina composição chi 
 distingãs da todhs 4 cnéra 
“usados ha therapontica. 
Segura vantagem 
= Catarrhos 
ricos putridos “ou parasitarios;-—nas pre. 
versões digentivas derivadas tss dognpes 
infecciosas; --na. convaleacença das abre 
graves; —nas atonias gastrias dos diabo 
“8, tuberoulosos, brighica, ato n0 qua. 
riciamo dos exgotados pelos excessos au 
privações, eo, ato. 

Mestra a analyao bactoreologica quo 
a Agua Foz da Corlã, tal como so encon- 
tra nas gusrafas, dovo sor considorada 
como microbicamente pura, não contendo 
olibacilo, nom nenhuma das especie 
pathogonoas quo podom existir org 
guna. Além disso, gosa do uma cor 
acção microbicida. O. B. Typhico, 
Ppláerico, é, Vibrão cholerico, Gm pouso 
ompo “nella pordom toda ama italia 
dade, outros inicrobios apresentam pôs 
rém resistencia maior. 

“A gua da Foz da Certa. não tem gaze 
livresy é limpids, de sabor lovortento 
acido, muito agtadavol quor bebida 
para, quer misturada com vinho. 

DEPOSITO. GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lº 
TELEPHÔNE2I6S 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 


PHARMACIA E DROGARIA 


[po de internadas da roforida casa do 
beneficencia, 


+ 


SOUTO & Cita 
180 — BR, Augusta. 182 — LISBOA 


VINHO DE 


peso do pura musculina carne de vatea isenta de gordura, tugmentos, ossos e tendões de rez) 1: 
Kestituo ba phogphatos quo à organismo pardo dinriamênto nas suas multiplas funoçõos, à 

To ogenerador do sangno depanporado o 
santo a gravidos 6 amamentação o do grando cfloncia na fraquêva do constituição, ongorgitament 
Canos, asiaticas o à Addison, Bom como om todos os casos ianemi, chlorosr; notas 


VIGTALINA 


tema norvoso, 


O Vinho de V.otalina constitue por 


onico reconstftuinte por exceliencia, 


m CAPITAL =— 
PHOSPHATADA-CRUZ PI 
si só o indisponsavel complomonto d'uma alimentação boa, racional o porfoita. Contondo todos os principios nutritivos inteiramonto ass 

À do polyglicorophosphatos do cal, soda, magnos 


micção, tranopi 
do uma no avel influsnci 


NE 


E 


pio, oto, o acoolora à nutrição goral por intermodio da aua ae 


Augmenta a nutrição, o poder de resistencia e das forçasfintelieotuaos. Indispensavel na convalescença tias doenças graves. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & 


7 
Tiro oivil 
As insígnias dos «mestres-atira- 
| dores» 

Um dos nossos «mestre tirado- 
«os» envintnos uma exposição áooroa 
das novas insigaias aprovadas para 
à sua clasjo. Moreco-nos o assum pto 
algons cotumontarios, quo rosorva- 
mos para brovos dias, limitando-nos, 
por agora 4 publicar a oxposição que, 
nos foi HE e enjo theor 6 0 se- 


quinto: | 


Vameniok approximanão do concurso 
do tico do Did ava impollknto prova quo 
hoje, merch da intelligonto oxganitução 
de ou Programa, méreos bois o nomo 
de uma 'voidadeira! prova nacional, o do 
od nº imab dmportanto, 

TH dia bnnos a anta, parto qu 08 con 
ouros do fito prondem a ot 
ral 0 a Jmponaucia qua os sous orgaaia. 
dotes “lho iproteadob dar” 6 digna do 
maior aprajo, polos. aflitos cartas à co- 
Thor, oo qunça são unica o eim plosmonto 
atbrandE di nomsos à corralra o laser dho 
comprshentor que é no coltivo daquela 
utilissimo pxercioio que podemos dar à 
nose queejãa Patria a separa garantia do 
tataranos aptos a dolendalba com perícia 
inoxoodivol 

Alto, 45 provas toem sido à pouco é 
pouco difibultados o hojo podomos com- 

lonas. pofcontagona com as do 

Dor? o muito beim tor 0 di 
itslgteda cncroica. entendido, 


guinshino 
qua ne devih fuzor fogo a alvos smolhan- 


es distancias, Não s10 nunto, 
para quem tom do- 

al fanto o 

o, jk que tão 
y do go 
alo. pro N 
o no gaba os homens que, 


renda pato du Jur ou de quacigaer 
To tom di ' boa marcha” ata: 
E ato di o por 
Cnvoguen oia 


Jeito, par) esse, om paro, quam, visto 


fiaetado! quo 6º monto" guito de 
algo 

a contocbl 
Gas nde 


o foi adjndicada a um artinta 
da fasignla do mestre atirador, 
fentondou escolhur cortamonto 

rontas — 0 Gsm foi a mo: 
palavras so dofino o gosto 
ombloma, quo roprosonta, 
tnuis hontosa "do concurso do 
À ecdndoira Inverlo — mas am. 
» quoria escolhor 
Into, nom moior incommodo, ar. 
linolra coisa que lho velu 


asi do rolo 


“o nê caco 
Ro dovom adici 
O) atirador concorra o obtonh 
Slussificação do mestre, O ha 
dn mestres a 200 0 000 0 ondo mais os q 
“soro faner, o nada disco pôdo dor du: 
bútão aprovado, 
pola, para Jamontar quo proou- 
ogro quo no cntrangéiro vo 
agia do progrosão, tantamos, 
aimples 8316, altotor tão pro 


Mae, om m 
uma 470) 


ABÊNDo norá para. lamentar quo ou. 
hhojg mestros atiradores 0 todos 08 
Satito, tam via completa nilora» 
or ósda. doslegna, qua tanto os podia 
CnivaideoeR som «into iz prejuiso) Job 
gamos qu Bim, o são, Crotavi, estas po: 
queninas, [o telves alguem los chamo 
Mosquinhds coiso, quo são tado. 

Está ta jovada à prando inox 
aulho. nadional, Não. nos olongaromos| 
aqui, aponha Irisacemos quo clia tão tom 
Dada quo é rolaciono com Portugal, com| 
Lisboa, coja qualquer, cola portugnoa 
emfim, Dopo ser aásiiP Cromos quo mol 


w Tangara a ma ão a dr 


o hippico internacional 

im concorrente extrangeiro— 
houve anno em quo o Con-| 
curso hi) o internacional de Li 
boa uttingisso tamanha importanoia 
polo que so refero à insoripção do ox- 


Concur: 


Mais 
Ainda nhk 


trangoiros. Já domos noticia do quo 
vinham | Lisboa tros officines fran-! 
ossos o b distinoto sporteman hospa- 


Padro Goyonga, o podomos 
lizor quo muito provavol so 
ando a vinda do mais uia 
eavalleiró hespanhol cujos moritos o 
tornam tudo advorsario do sou com- 
atriota, | dos. nossos doxtros caval- 
fóicos e fãos tonontes francoxos Ar 

gla, d'Otgoix o Du Costa, Teata-so 
de D. Antonio Canero; a vir ató Lis- 
doa, conformo 6 sou ardonto desejo, 
trará os |sous dois molhoros onval- 
toe, 

Mis Um promio ha já para o Con- 
curso, Ef um artistico brongo allogo- 
rico, que a sociadado rosorva para a 
prova do| « Discípulos», 

Na próxima torça-foira fochao pra- 
so para marcação o assignatura do lo- 
gares pata os cinco dias do concurso. 
Os logaras já marcados dovem sor re- 
tirados 
vork tido 


om conta a marcação feita. 


Noticias 


Entre nós 


“Aero-CHh de Portugali— A ronlisação do] 
soncurio Ha Tuga fixada para O dia 7 
do junho. As insoripçõos dovein fasor-so 
na vida fio. Club, pinça dos Rostatrado 
6, 4 tó 89 do corra 

o desportivo da Tuna Comercial — 
E no dia Ei, como Já notichimos, que este 
rupo eplisa uv Barao uma festa das 
jorée. Pagou a sua apresentação om pa 
diieo dois equilibristas já conhecidos no 
aneio desportivo o cow tum trabalho, que 


je meBeido os iniorer alogio, Abri 
orchestea da ana Cominorcial, (| 


+º, Aulbnobiliomo-— Assim se intitula o 
prluieito polumo dim bibliothoca dos 
pertiva, dompilada polo sr, À, Monteiro 6 
axo ndcações múlo nte, Geo at 
quaes o regulmento o disposições vigen. 
ty sobre abtomobiliao em Portugal Pa 
Tece-nos fniciativa muito louvavol 

O desafio de football em favor de Alcavo 
Guapar= Alvara Guopar foi no nosso meio| 
de foot-bdlt am dos poucos jogadores quel 
deyaim provas corspictas da possuiram à 
compreibntio nitida do jogo, executar» 
dozo goi Helena, om fnara o com ta 
gúics, Do)pegnono Corpo o soon graudo ro 
Pustés, dbubo supprit essas deficianciss 
“con utoa intolligencia pouco valgormon- 
to demortstrada polos nossos jogadores, O) 
“8a orgabismo não poudo resistir ao ata- 

ao do onça gravo o hojo Alvaro] 

aspar o Giusação desanimadora 
porque, A por da sua doania, de encontra 
Sou una falta do recursos qui Ja funpc- 
ão um cflicas tratamento 0 à manutenção 
dos senã, 

Por esto motivo o lembraram os sens 
amigos, que são muitos, €o promover um 


tó osso din, sem o que não | 


desafio da fool.Unll cujo producto lho fos- 
Estieitinado: Hi como 08 admiradores do 
Gaspar sio polo menos tantos como os 
miitatas do pessoas que ftequontavam os 
desafios em qua 9 viam brilhar constante- 
monto, é do esperar que a iniciativa seja. 
coroada do melhor exito. 
O desu ronisa- 30 nas Laranjoirs do 
ois do âmanhá o po om lucta o krapo| 
amplo do Quo do Sport Jiaboa| 
o Bomfica, contra Um grapo mixto do jo- 
doros dos 1.» teams inacriptos na Asso 
iação X, Lisbos. 
O rins de pu 
mo já noviciám 


inagem na Amadoras 
» depois A'âmanhã rea. 


soa area saperior a 70) metros qua- 
poa a Mp 
pda Sa to fa em 
pio ne Rep pers a Se 

nojo. porto net o gi 
piada Ra 
a, qi it 
Poa cpa sa 
so, o, polo à compasso 
Enc ol na gap do 
pis por jo usina domo, ia 
fon ça dão: pa 


Garvalho Honor Costa, V 
serias Par ph iguuie 
[o ie Cante, Bd Jonquim Conta, 
latão da Silva, Jost Atnnto da Fonseca, 
Ratquea o Jogo Pinho, ; 
fa Provincial 
GUIMBRA, t—Vão Tnuító adenncados 
os enbuhos para 0 concurao hipplco que 
Eta oidado vovo realinr no prositno 
noz do julho o ao qual concorrerão os ca 
atciros poctagucdes mata om ovidom 


“ Pendencia 


rg Aero, da eira a 
au Oliveira -fncarrogados 
dr José do Azovodo Las 
so Branco do Gom y. ox. nos avistar. 
aos para 0 Am que dstarilnon a viita 
ão "vga hojo Agnallo monto aanigo, vi 
mos rogar à, exe  Bneza do idlcar 
ata da 80 primeiro eignatario (rua de 
Banto Anton dos Capuchos 2) 0 local 
Stoa “da oito de hojelam quó cisa o- 
fersncia vo poder esticar, Aprovoltamo 
a occnstão do sos anscrov 

Fundo “ut venoradores- Lisboa, 6 de 
jane da Mia = Jogo Bt apro, José Aug 
o Morei d'aineia: 


Eee ara, e Joné A. Mo 
eira” d'Alnvida-—Meus) pregados amigos. 
Ei anta manha proctrado pelos dx” 
es. Alborto da Blivoira q dr, Mannol do 
Oliveira, que, em nomo do exe ar, dr, 
Augusto do Vasconcellos, mo pediram a 
[responsabilidado do nmai phrasos quo, 
numa carta quo dirigi à Nação, O tou 
constituinto roputava oftonsiva: 

'Poço-lhes, mous bons aaigos, a grando| 
fineza do Mquidar com aquollos gonhoras 
Josta pondoncin pola moluor forma que 
ontonderam compativel com a minha dir 
gnidade, quo ponho nas suas mãos, 

Crolam-mo sompre, com a maior esti 
imo, amigo corto o obrigado), d'Azevedo 
Castelo Branco. 


Acta nº f-= Aa nois dias do mas do 
rúáio do ill hovacentos  quatorao, polas 
as A MOO, FRUHAMI-SO Gr casa 
o Gs er dr, Maninol Nunes do. Olival 
o, na ram Sour Martino, no 82 15, 08 
atinteos signatarios, os dols primeiros ço- 
antas do 0x0» dr, de Ani 
808 dois nltimos co: 
“o e3.mº ar, dr, José do 
[Atovodo Castollo Branoo. Veciicados 04] 
doros, pelos primeiros algnatarios foi 
Bito quo o aou comstituinto so considora 
agravado porta troco de ams carta pa 
icada polo sr. dr, Josó do, Azevedo Cas. 
teilo Branco no né 1841 do jornal A Na: 
ão do 5 do oorranto mer é qui, om con 
fociuencia disso, usa do diroito do. exigir 
bt Gomplota rólinetação OU À reparação 
las aro, Os segandos siguatarion To 
Easaram a satistagão podido, Neste tor. 
mos, fol decidido quo tivesso Jogar o On 
contro. 

0 primeiros aignatarios, reivindicando 
a qualidade de ofbndido para o con conv- 

ibilnte, oscolheram a pistola como arma 
oo a 

s vegundos slgnatarios expuxeram au] 
rasgos que om n0á entondas militavam a 
avos d4 cupudo, como arma! que deveria 
or escolhida, Iiualmento 08 primeiros sl 
gnatarios indicaram 08 motivos que, a 
su vor, Justificavam u escolha da pj 
Os sogtados signatarios, poranto beta in- 
sistoncia, acoeitaram a pistola como arma 
ão combáto, 

“O ancontio realimt-soiha dmanhã, set 
ão inalo, pelas cinco hófas da tardo, na 
[Serra do Monsanto. Trocar-so-hão duas| 
paia eita passos do distancia, dpois 
a gos do Fogo o até ao numero. dois Ei 
tolas tiradas à sorte, Bor director do cé 
duto o exno ar Carlos Gonçalves. 

“alberto Cantos da Silueira, Dranuel Nunes 
e Oliccira Jodo AF. Arroio, José Augusto 


egontos o quatorze, poli 
da tarde, rountram-so, extrao 
08 quatro signatarios em| 
sienatario, rua do Santo 
tonio dos Capuohos, 

O terceiro siguatario doclarou quo ha- 
via aído prochtado, ponco antos, polo 
iz Ochoa, “olhoial da polícia 

eo, quo lho viera notificar a resoluçã 
tomada pela anctoridado administrativa, 
do não pormiftir a realisação do oncontro, 
entro 08 ox srs, dr, Augusto do Vas. 
os o dr, José d'Azovodo Castollo 
conformo havia chogado no seu 
acorescontando o ar. Ochoa 


polas noito do hoje, para 
&o apreciar a situação orvada pela notíli- 
cação policial Alberto Carlos da Silveira, 
Manuel Nunes de Oliveira, João M. Ávroio. 
o José Augusto Moveiva d'Almeida, 


aa Rec GR Ta 
dra Sd a a o 
mia o pe 
o a pelo Ap dada 
pos me od 

O trico, esundo o parto pigs 
pi a sd 

sais 
ii a 

do o a eso E 


ros 
consequencias que Foram rostitar ja 
Sonitaião vão. duconieo- Belos cegando 
ianatários foi respondido que o sch co 


titninto está inteiramont 


prompto 
a o demonstra 


Sendo absolu ilorontes, o+ 
mo os primeiros siguatarios, às conso- 


[Bra” o rink de patinagem dos Rocrcios |p 


Moncias penses quo, lhos | poderiam ro:j 
Guitar da Foalisação do encontro, no po 
dem, todavia, concordar na eua &flootiva- 
ção som que os. primeiros Eignatarios 4» 
Assógurom de que esto encontro gosorá 
da mesma tolorancio, por parto da aneto- 
ridado publica, do quo tao gosado, atá 
sta dala, os Cônficlos da mosina natare- 
Respond. 

fada 


Razer quacsquer éneretess 
olitamento Tórn da aus 
“Tondo 08 segundos oia 
dado por completo d'estã 
nliecaram 
ava term 
ão esto incidente, 
“Alberto Carlos da, Siecira, Manuel Nunes 
ae Oliscira, João M. Arroyo) José Augusia 
Moreira a Almeida, 


11,00 03,80 gr dr. Augu 
os, nosso muito. presad 
cuiaprimonto da honro: 
jox* "nos contára, pro 
ár. Josê do Azevedo Custaljo Branco, que, 
honoou os es, . Jojo M. Atroio 
o José Augusto Moreira da Almeida para, 
comnoteo e ntendorem, | A 

rosultado das nogociações consta das 
notas quo junto romottomes, 

Na lmponsiblidado do Inocodormos à 
oxigencia formulada polos roprosentantos| 
ão “ora” ar dr, José he Apvedo Castolio 
Branco, o constitnindo olia a condição| 
sine. qua non do encontro Anteriormonte| 
ajustado, resolvemos dap 

'& Honroso mandat 


tavam 
nfosta 


jou diacor- 
“opinião, reco-| 
istantes quo es 
jato o oncerra- 


o de Vasconçel 
amigo: — No] 
missão quo 


ções, quo agora damos 
Boo sou habitual cavahá 
pelonaes esorupulos do 
mos do v. ox. amigos mai 
Lisbon 0 

dondo, b1, 1: 
A. 


or terminadas, 


ds 2 horas 
“alberto Carlos da Si 
Nunes de Oliveira. 


jo 8 do maio do 
eira o Manuel 


Ds! gra, Alberto Carlos 
fait Ro e Olivia 
amigos: Doado que 
pes, mou. partiodlar ami 
ovos da neuporada “ro 
polo govesno db fiapoaie 
Encontro, ajustado” para. 
Esndonci em o ae de do 
atello Branco, Não 06 7 
joato daquele ineu amigo) quer pessoa 
manto dotes ar, dr. Bureasdino Mach 
o Vivas Ínsthacias para domov: 
a an resolução! TRpollei. para 
antigas relação o estreito bm 
paz à 2, 0x. asgumbntos do ordotm 
política” tentei “convencal-o de que me 
Erenva tamo floa eltunção peragta as pes. 
sous quo mo não contieuoja. Mantavo 10 
nai Imabalavol À ofovol dam 
Eesoinções, Sppondo he. fardos, qU6 om 
vão pronta dbscutir o [or 
Deglacol então a 4,024 bomo depois o 
ár av. ox quo, desojundo ou, aim qual 
avos “iipotheso, cum prle pom o quo fora 
combindo. polos” mea Foprosohtanto, 
quer or Portugal, quer evnbual 
atrangalro Gotta toleranclo 
oposição das auptoridados mo-varia for. 
Fido, dom. grando mega, luas sem quo- 
ra to multo rospoito qa lho devia 
dogncstar formalmênto nsfuss ordoos. 
Nisto sentido diigitam'v. 0x. as no: 
gociações, quo. ao malogrbrim, por uma 
cigancla, alquem. ax Soniendaram que 
ate podia abnt 
“Rehoivoram mexa opta paidonciá 
como homens do honta, que todos Xespel: 
a; 40 me CAPES aca ut Fesolução, 
ignificando à vs os on hou agradoci: 
mentos” pola” sun dodicadh o digolisiaa 
ntocvanção. 
“Som à mois alta consldaração o estimo, 
Do ve 0x, Ms Ate Vad Obg Au 
guto do Vaseoneaton 


- Defesa nacional 


ja Sieira e 
Mteus prezad 
conhsgimento| 
o dr, 

lução tomada 
rtalimaão do 
jquidação de 
foto Atovodo 
do fazor, quer 


Compra de aerópianos 


Polo thesoureiro da co 
nintorio das finanças, ar, 
fninos onviada & nogulato not das 
portancius. produzidas púia subscripção 
bora entro 08 fnncoionhrios draquello 
ministerio o do ns, 6 quo 0 
stam dopontados na Cxixa Beononmica 
Portoguoza: Cubrado. polo thesonrelro,| 
à 252013, 1481821; entraguo pola Diroo” 
ção Goral da Fusondi Pablica, om varias 
Áutas, 60698057 antroguo 
ão mininter das coloi 
ins, BUASUIO, juros contados até 40:6-918, 
97808; da Dirocção Gurhl. das Oolonins, 
om nó seguintos provolionoias : Cabo 
Verde, 27858) G uínd, 17888; Angola, 82831; 
ocambique, 881%, Indib, BSS: Macau, 
687% Pimor, USGT, 2265020" Total recobi- 


jo6 do Corvalho, 


commissão 
m varias da- 


ão o dopositado, 8205876 
TOURADAS 
Algés 


Roalisa-so dopois Amanhã a 24 corri- 


Sogurado organizado um 


rtel moguifico 
[om quo figuram como ih 


a, quo condjuvará a cortida, lidará dois 
tobros a sós, 


JIONIENTO ASSUGIATINO 


Empregados no Commerbio de Listoa 


Pora continuação dos trabalhos sobro 
ajsenasio fo Felatoio o contas dx. gore. 
eia do 1918, rouno hoja, púias 3 horas, ha 
Caixa lcoiomles O patas, na pão de Lo» 
fancia, Gago à asomolla ral eta 
associação, 


Alvigaras 


Dão-ss a quom ontrogar no bosco! 
'ãa Moeda, 4, 2.º, D., um rotrato do| 
[sonhora do muita ostimação, que se| 
pordeu entro a rua do Santa Justa 
ató ao olovador do Carmo. 


Movimento do. porto 


Pero. o Cabedelo, «Artis 9 
Hamb, oto, «Cap, Finisto (Bravia. 9] 
Barcoi, o Marsolho, conta» (N. York) 9 
Southampton eto; «Andar (Brasil), O 
B; o E Po Je. Wilhelm > (Hand) 10 
[Porb, É. Jaa» cto, «Tucmans (1). 10] 
Liverpooi, tô, «Antony» (Park). 10 
irao Prata cá > (South. 11 
Xe 1º Bantos, etc, cllolfandia» (Aid) 11 


Aaatoda ães CEBitos PERSA, 
Hitec: cabanas (Liverpoch) 8 
[Bêm, 3. Bant, cla Platpo (Ho), 18 
ts Prata esfequenas (ori 1 
R. ALivergoo!) 14 


o R. Pe, cDomoraras, 


aa da opocha, tondo Rápea Lopes & 


Ainstordam, Gte., «P. Julianam (Bat, 14, 
Bissau, Bolaúsa é Q. Vendo, &Guingi,, Já 


Fraga 8 6 


nte por pros absoluta 
monto rm obra patêndia, ouro, pra 
to'o BRILHANTES, E 


ver bem 08 1. 76 0 78, 


Rua da Palma 


Anuncio 


Polo Juizo do Dirolto da 04 vara 0 car. 

oria do osorivão Bello protondo Roberto 

o tambêm usa o noimo da Ko 

ya Ribeiro, viuvo trabalhador 

ar q froguozia do Midoes| 
“Pabna, 


do Bilv 
derto d 
morador no Lo, 
lda Comarca do. 
unico 9 univorsal hetdoiro do sou filho 
Manuel da Bilya Riboiro domicilindo que 
foi no Rio do Jancito o residento om 

[Prança) onda fallocau no dia 28 do fovo- 
roiro dó 1918. no estado do solteiro o jus 
tificar quo o 1mosmo fallocom uam tórta- 
mento 6 tom descondentes, nom outros 
ascendontas além do justificanto. Polo, 
presonto aão citados 0% incortos quo 80, 
|ulgaom com direito 4 contontarom A pre- 

do jastificanto pa 


on 
no praso de tras audioncius, quo sorão. 

nda, indo o praso do 00 
contar da pul 


signadas na 80 
alas dos adito! 
sgando o altimo anmunio, sob pona do 


O juiz do Ditoito da 64 vara 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Seguros Aoricls 


oa oferecendo-lhe xco pot: 
roRndram nO do| 
to, ma aldo da Companhia d 
aros BGnanga, vinto o olaco, das vinte o 
ralasão do iml|Sola companhião do sogros p 


orronto, na 


ano trabalham o ramo agricola, 
Rosolyoram por unanimidado ratificar 
o aecordo sobra, sogaros agricolas om to- 
ãos os nous pontos, 
om caos bnsos somolhanto ramo pode ho- 
nestamento sor oxplorado. 
“Aponaa entro dl 
Tosponsabiligados, pois 66 ns con 
do progo o outras antro ollas accor: 
não so. podom assumir, 
multanonmonto os segaados o os into. 
Gormpanhia 
a, dompanhioo do Seguros Bonança, 
|úgus, Portugal, Sociedade, Portaguaza, 
E xtiança. Madoi 
mento Agricola, Íris, Comunercio 6 Ihdnse 
tia, Nacional, “Popular, Portugal Erovi: 
onto, 
Porinon 


rossos 


Uitramarina, 


Porttonso, Douro, Garantia, 
Seguranç, Argus, Prosporidade, Tran.| 
quillidado Portuatso, Urbana Portag uo. 
za, Atlantica o Victoria, 


Eimples, doplás, tripulas qui 


Alentrondo, meadi 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
HYGIENE LIM! 


Pharmacia Estacio-—Rocio 


Gr— 


Rua Augusta 


180 e 182 —LISBOA 


avois da 


ão ostiliblanto cobro o 5) 
na trausformação o consolidação crotacos, esto vinho é do roconhocida utilidados 
das glendulas, albiminuria phosphaturica, rachitismo, fracturas, esorophulag é nas molestiás di 
honia, paludismo chronioo, tnborculoso o dobilidado goral. 


o au 
pias foro, 0 0058 dida gesanlonoro E 


A RECEITA 


mais simples e facil 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhe:-a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso, 


ET 
a 

e 

dlbas 6,00] 


Agentes em todo 


MAL 


JA Rodrigues & Co! 


habilitar-so como| 


a DE 


(ont 
tro 


FIA” 


o dedualro 


licação do| 


M. Gomes 


“COR 


CIAL” 
CLAROS, PREC) 
PLETOS, 

Vendem 


roularos distribuida! 
ontral do Agrionltura! 


«5 do Restaura 


o So- 
ortuguozas) Almoços € janta! 
donda das 5 

Serviço à carta 


ola ovidonoia quo só 
jmodicos. 


pormatarão as rospo- | Esta acreditada 


rarantindo ai 


dar.. 


estão con lados, 


não, Fo. 


Univorgal, Confiança] 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Dynamites 


Gommo, Nº 1 0N.º Benta do 26 kilos, 


Capsulas 

intaplas, caixas dot) 
Rastilho 

o 

“Lima Mayer & 04, rms da Prata, 


Em Labor 


AGENTES | No Porlo—Josó Rodrigues Pinto & Pinho, ras da Almae 


da, 1 


Drogaria e Laboratorio 
— LISBOA — 


Tosse convulsa 


- Q xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 
paânhia Hysgienica, remedio heroico contra a tosse 
convulsa e outras fosses rebeldes. 


Levadurina 


com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
mas e outras afiecçõe: 


5 da pelle, 


Informações commerciaes 
sA Confidente» 


CARVALHO &C! 
R, dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Informações commorcines do continente, 


Investigações particulares o judiciaos 


colonias 


do Rio da Prata 


está à descarga. o vapor Carol 1.º com mis 
lho fininsimo para panificação. Pedidos a| 


Campo das Cebolas, 43 1-º 
LISBOA 


OS LIVROS 
| Mimnel Joy im, da Costa 
“TAQUIGRA- 


com MEDALHA DE OURO.) 


“DACTIL O- 
GRAFIA” 


jualquor máquina polo modorno 
Smprsgo do” todos os dodom) 


PONDEN- 
CIA COMER. 


nas principaes livrarias. 


Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 
s 9 da noite. 


Recebe commensaes a preços 
va-se aberta toda a noite. 


Gabinetes reservados no 1.º an- 
Serviço esmerado. 


Toy Terrier 
legitimos 


Quental, 48, rc, E. 


jan 


É ços convidativos. 
correspondencia particular e commercia! 


Alecrim, 2G44, 1º 


Estoril 
pelas 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUA 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lvod! 


como se prova pelo registo feito em 1901 —recebe alumnos par”. 


ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Ji da noite, 
Professores extrangeiros expressamente contractailos, eipre- 
de traducções:e de” 


'ambem se encarrega 


Rua do 


ada rolativa. 


À Esterilidade e a Impotencia vem 


144 volumo da Bibliotheca Sexual, pulo De. Holvotins. SUMARIO;: Inpa 
torilidado toiporaria-— Pocandação artificial, 2º 
alcova o seua gegredos-Proludios amorosos o estimulantes eroticos N 
Mojo do ovitar as primeiras doros--Porigos das viagens do nupolas 
ções a tomar na lua do mel-—Horas o opochas. 
lhos gerses aos esposos, 1 volume 100 véi, 


favoravois à concopção 


Volumes publicados 


coito 9 0 amor. 
yaterismo. n.º 9 onaniem 
tomia dos origãos fonitaes, 1.º 12-Anior conjugi 


Cada volume 100 


4-Virgiadado o Desfloração, nº 2-Goração o Focundação, no i 
* 5 Gravidos 0 parto, nº 6Lmpotondia: nd 

? 100 amor 6 0 viola. ed 

nº 18-Doonças vondtonti 


réis 


H 


to 


lonias. 


o Paiz, ilhas el 


mmandita 


tudo vom mos- 
«0 premiado 


(onori- 
ta om 


em todas as 
linguas, — não 


TSÓS o COM- 


nt Paris 


res de mesa re-. 


atoda a hora. 


casa, conser-| 


vende-se na rua Antero 


so, 


Amor e Segurança 


7. edição, do colubro medico dr, Brennns. Procossos faoeis para evitar à procrom 


ção. 1 volume illustrado 250 réis, 


A' venda na livraria de JoÃo CARNEIRO &€. 


Aceidentes do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto malor será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pestivos premios que devem ser 

ixados no minimo sufficiente para 
occorrer a todos os encargos le- 


gaes. 
A Mutualidas 

o tugueza) N$ÃO MO POMO 4, 
o doz0D "o |R. PassosManu.l, 37 


Dentro do Mercado de Santos | Telephona 


58-—Travessa de S. Domingos 60 LI; 


Venda de peixe fresca 


A toda a hora do dia ou da noite vende-se qualquer qu 
tidade peló preço da cotação diaria a retalho, garantindo! 
asua frescura. Ha semprê fornecimento de todas as especies. 


Frigorifico Central L.ta | Telegrammas Friocentrái, 
3654 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto à Escola Academica) 


Esta casa 6 a que melhor podo servir 9 publioo, tanto em on* 
gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 


tem pessoal habilitadissimo, 


odo-se ao publico para so cortifioar da verdado exportam 


tando o trabalho d'osta caga, 


dude, 


E 
Manda-so u cusa do froguos, qualquer que soja o ponta da sisé 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 


PARA À 


PREÇOS 


Ordens postaes ou ordons à vista sobre Lisbas. 


ser dirigidos aos cambistas a 


Cambio, Lotarias, Papeis de Cres 
6, Rua do Apito, 118 
Telephone 4.058 


EMILIA DA CONCEIÇÃO FL 


90.0008 


1º LOTARIA EXTRAORDINARIA DE 1914 É 


No dia 12 de Junho 


QUADRAGESINOS | 


(Pelo correio acresco à despesa do porto o rogisto) 


2400 + AUD] | DECIMOS . 
Dist sm] VIGESIMOS | 
Cautelias a 655, 64, 822, BL1 o 806. 


Todos os podidos sorão satisfoitos na volta do correio vindo acom- 
panhodos da” respectiva importancia om notas do Banco, vales, 


Descontos aos revendedores 1d 
“ano pasa jogo passar como para rotondor os pedidos dovbdi 


CAMPIAO .& GC. 


to e Tipographia 


= LISBOA 


! 


ú 


au 


so 
1800 


— A JuPITAS = RU = 


RE o E GoCUSCASes!Iceseses soa 
Casa do Povo diana E é Uueei ves | COM elagantia 6 gasta 


497, Rua do Livramento, 197 


Verão Dz dO | Go | É DNC espudos? 


Variodado em tecidos vaporosos e de alia phantasia ao alcance de to- 


das as bolsas, EEE SERES, 


RModa O Che O Economico . Tie ás Tesouras de Ouro). 


sentação. 


e epa na Rua da Palma 
Balco “rocoi, da Daradera nisi à gue, é 2 unica aliinfaria de Lisboa que 
ea Suprema Bloganeia DO | sr || Sorifmento eolossat de Ione os 


Custolas do todos os cambistas. 


A competencia do nosso contramestre é a mais segu- qse peão pa te Fatos lindos 


rá garantia do bom exito dos trabalhos que forem confi |Sempre sortes grandes a 6900, 7$50, 9860, 10$00, 12500 
dos á nossa alfaiateria. mais preços. 


Não desprezeis y Galças da moda 


As pechincktas do nosso calçado a hygienica para pintura do prodios 
| £s vantagens das nossas Camisas Sanitaria—A mais conhecida a 2$90, 2556, 3$00, e mais preços 
A barateza dos nossos Chapeus e amelhor 


pplicavel com agua fria Calet de fant = 

Leva nás suas 33 córes oletes de fantasia 
q : 

CHIC E BELLO Caralho & 6 a 1550, 2$00 2850 e 3800). 


E 0 fiabalho verdadeiramente Drimaroso do nosso atelier “Ca pe — Casacos de alpaca É 
Piotograpáico É pia ar a em-fodas astôres e medidas a 250 


12 retratos em duas poses, que se tiram ás segundas-feiras R. Area, 468 — Consultas 48000 rs.|9 
c aos sabbados, 120 réis mom ga Sobretudos da moda 


Uma novidade artistica Dr. Marques, da Costa! Sorfimento enorme, baratissimos. 
Para satisfazer á anciedade publica creâmos tempora- to tur E68 CW Empat das | Casaces 
rlamente dois novos tipos de retratos que se tiram ás ter- s para senhoras! 


s, quartas, quintas e sextas-feiras. ú 
hi il ds PATRIA - José Pontes Sempre novos modelos em exposição. 
Z $ E Medico-cirurgião Secções de Camisaria, Chapelaria 
Um gentil retrato de bello formato em bonito cartão, EEE | Massagem » mai ai Ginastica luvaria bem sorfidas e fudo mais barato. 


AT 


A mais chic NX idade Phot raph 
Aesop esa RE .SANGUINETTTO py py pa, 140, 187 144 


Todo o trabalho do nosso Atelier é absolutamente ga- à Breita pe Eh toras à 
E Is | 
rantido e fesputano das 9 da manhã ás 9 da noites : Ce meninada pe Alfredo DA Rosa 


Das 16 às I8 horas 
| Trav. do Carmo, 1, 1º 
I LISBOA. 


a PriS PINTADOS é 4 EEE E Escola Praia 
Oleados, Carpets | E 205 LAVRADORES | 


RAUL DORIA 

É Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que N E : 
Das principaes Fabricas Inglezas e. itr: t ; na mesma apolicz cobr2 os riscos de INCENDIO CASAL NAS É R. Gonçalo Christovão, 191 
Stores em pad, PS as VSbRAN in Ea SUAS SEARAS, INCÊNDIO PROVEMIENTE DE GRÉVES OU TU- poRTO 
Fi o R da MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- k À 
RR igueirôa- eso. E Lina PÇÃO, 34-95 LHniO a que, em virtude da iei de Te de dolho do a se A É Unico seo de ensino 

a expostos os operarios que trabalham com dsbulhadoras, loco- 4 ratico commercial do Paiz 

TELEPHONE Saia | E moveis e outros machinas. É ; 


E Recebealumnosin- 
Pedir condições á E fernos e externos. 


DO CASTELLO DE MOURA Es + Fã IYRES REDE E”? tras que 8 Li 


a procate DOES AS, PASSO TERRE na pose mienten de COMPANHIA DE SEGUROS 


nau da bee e pio de Atend 
ds PO NAAS dos APUROS o ata doa e SEDE -- Rua Garrett, 95, £.0 . LESBOA 
q N B, Lo 5 UNICA COMPANEIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
dyeta dr Anon OQ CA OM ESBANHA. NOLLANDA, TALIA, MEXICO NORUEGA É BUSSI (Por portaria de 5 de maio de 1914) 5 “CRUZ PIRES A 
es E gts qnd dom eta Qto nm o 8 de E PES de tn quo 
el a tas ao palada: ae Souto & C.ta 


isa deisarias olicarea tumba ee gusta, 180 0 182-LISBO A 


ot 
NDE E E RÉT de janeiro “908 MEDALHAS DE QURO, Porto 1904€ Madrid 1907-—ME- Nevidade iitteraria pocosenosesaesesemomosoa 


Ê HA DE PRATA,S. Luiz. 19 
Deposito geral: Empreza. das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada Pega RasÃO: gs fatos to Lima ê Agua da Fonte do Cedro 8 [=] 
| 24, Rua dos Sapafeiros, 26—Lisboa—Telephone 880 RR gusto 40 CENTAVOS e é Garrafões de dido litros... sas centavos 
g : ANTE E; unes dos * venda ei todas as livrarias, ». » 
ndinha do Féocio José pe DOS dos Sa uia Daposto Livraria Cota ams Coelho té R. Mogusta, (63 4 jetribuição aos x à ÇÃO, á 
UFENSILIOS RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76; 1º 


2 E3| Doenças do estomago, figado 

Vinh ito antig' nfestinda b4 

o IAC ES DOMESTICOS *PP ISOS s CCO MOD SO 006 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


| Casa fundada em 1818 ou seja o annos | RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
nanEe. Remecocemeno | Empresa Nacional de Navegação 


Esto ostabolecimento que todas as pessoas conhecem, umas pela Consulta da lás 2 2457 
outras por lorem obras escriptas por eminentes Largo Camões, 4, 1.º 
ARTIGO DE MEÉNAGE 
Muitas machines, moinhos, apetrechos e atensilios para 


que fallam n'osta antiga e adorada tendinho. 
serviço de cosinha, 


smuito conhecida polo sou typo de vinho quo sempre Antonio Aurelio 
LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


rdudeiro e genaino Collares e Bucellas, vi ese 
a elinica aconselha aos sous doentos para Clinica geral 
Tendinha o Rocio. [Doenças das senhoras;— Massagens 
Louças de alumínio potido e de ferro ingiez, 
Goro, Sen licores. R o sa Mello, FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 
1º “pede-se uma visita aos bons entendedores | a 
4 É ROCIO 4 É TOVAR DE LEMOS Caixas para gelo, escovaria, pr o ferramentas, ferragens, 


ente polo | 
| Doenças venereas| e syphilis OLIVEIRA & OLIVEIRA Primeiros vapores a sahir 


Consultas: | 
CLINICA GERAL 


00909 


Coprlioio-Das 1 e o. Gomest 
a 
disc Das 7ás BR Paschos 


: col 

Pe Falção | Silva Ramos | R. da Emenda, 110, 2: Fomeedores des princiçaes hotéis, restaurants e [RR ADE Gu pa PIS, ola Pra, Foo Bru Trat bio d a 
medico-especilista Sypliis, doenças dos rinsevias| | — TELEPHONE; 3220 162, Rua da Prata, 166-Lisboa Ds Zap gt catia, art to 
Dogheas da bocea e dentes CLINICA GERAL Lavagem de fatos EE = = o Aminiecio, Quiêmaa, Guiana Fo a don ptb é 

Rocio, EAçA E d Medico do Posto du Misericordta e da Feitos ou desniânchados q a o recebo carga para $. Thómê o Loanda. | 
eae foge MO =, |Apfiirçs Niial os Pi grebeca ai ú DORA Mozaicos— Azulejos À aausinastniio ioriisço o Pesestosao mtos muemdomo tom 
Simões Ferreira, CHIADO, 61, 2.º Cal hydraulica * Maiara 
Director o Pia d daAsitencis as ASSIS DE BRITO | da, 10, 1 e 82 : a G ae; pais ohagiband, E 
modo o a da Meio Hesl Vi ese tio E cimento Aguia Rochedo 4: pnseata eia fios fun 


“Avisarn-so 03 ars, passazoiros da qua os volumes da 
rão devem onbarcar na vsspora da siaiia dos vaparas, 
DO Paracargo, passagens o quiosquec osciarocnoatoy di 


ada Dari 
tocas 


Goarmon & €.º 


Doenças) dos quis a dor apparelho Facto a src é Lisboa A Gordes Gabédo 


licina geral 
cardio-vasoular | Doeiças do apparelho spiralorio edo| Cirurgião dos Hospitaes Civis 


Das po 
dm » 


CLINICA GERAL é ração o a e Do P. co Corgo Sento, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA EM LISBOA NO PORTO 
Tel. 8891 onsulias das 16 ás 16 horas | orag  olção 4198. | aos escriptorios da Empresa  |aosageniesHerm.Burmester & 3. 
Rua do Alecrim. 38, 2.º, E. das 4ás 5! 215, Rua do Sol ao Rato, 215 | Classes pobres-—500 s —no meio dia, BUA DO CONMEROLO, di RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLI 


CANO DA NOITE 


Direcção 


| hm 


+ propriedade de Manuel Gulmarica 


Esilor—Cemíllo Sousa e Almeida 
Feúneção e Administração B.CoNorte, 5,1,” 


LISBOA -—Sabbado, 9 de Maio de 1914 


Teleptonen.º2296—Ender 
Composi 


Cficina de impressão--71, 


Rua do Norte, 5.º 


cotelag CAPITAL 


Rua da Bioaçtt 


Centralisação 


discentalsação 


Disoute-so |vivamonto, o está m 
mo sendo objocto do um inquerito| 
que o Seculo Vem publicando, a ques. 
tão do ensino jprimario, encarada sob 
o ponto do vista da contralisação ou 
da -doscuntralisação dos serviços qua! 
tho compotom. 

Parocendo | complicada, pela serio 
do argumontos antagonicos que se 
tosm udâncido, a questão é, na reali- 
dado, simplos 'o define-se, ao que se 
nos afigura, om meia duzia de pala- 


ação 6 util, é justa a 
impõe-se ex rminndos casos. 
Noutros casbo, a oentr 
“tituo uma forçosa 

Niuquellos | municipios. cuja sit 

administrativa astá bem oquili- 
brada ou so nota um manifosto des-) 
afogo, a doscontralisação impõe-se, 
fas n'aquollos om quo so observa 
«ma situação | divorsa, a doscontra 
sação não pode senão dar os resulta-| 
dos do que |so quoixam justificada- 
mento tantos profoesoras;n'esto caso, 
a centralização é não só admissivel, 
como imposta polas eircumstan- 
cias. 

Ha municipios do Paiz onde a boa 
situação administrativa, que revela 
da parta das jvoroações a idoneidade 
Iprocisa para 4 gorencia dos sous car- 
gos, pormitto a doscontralisação. Ai 
o «ensino primario dovo considorar-| 
xo garantido, Mas ha tambom odili- 
dades onde h administração munioi- 
al doixa mito a dosojar, o cônfiar] 
a ostas odilid 
sino 6 comm 
dada 6 patont 

Quo soria [logico, portanto? Seria 
logico que a descontralisação em ma 
toria do ensino fosso applicada aos 
municipios quo dássem garantias de| 
“a zelar, offbctuando os compeomis- 
sos que ella domporta, a osporar qu 
os outros pie chogassom 4 


ttor um orro ouja gravi- 


tuação dos primeiros para lhos attri 
buie 5 oncafgos quo a essos já hou 
vessom sido dtiribuidos. 

So houvesso manicipios que so jul 
gassem injustificadamento oxcluidos 

Vossas regalias, , ellos não teriam] 
lmais do quo" rovdé perante o poder] 
'gontral quo & sua administração er: 
boa, que ella lhes permitia assumir 
os encargos |do ensino. Feita essa) 
prova, sor-lhes-hia aplicado o pro-| 
»esso da descentralisação. 

A doscontralisação do ensino om 
todo o Pais dá a entender que todos| 
os municipios se encontram nos mos- 
imos casos, q quo ninguem podorá 
áflirisar, porque, omquanto uns so en- 
contram om situação gatisfactoria, do-| 
vido á largueza dos seus recursos 
ou ainda a uma esorupulosa e intolli 
gonto adeninistração, ontros, ou por! 
escassez do pocnesos, ou por uma má] 

vão podem dispensar, 
à intorvonção do poder central om 
questão tão importanto como é.a do 
ensino primaria 

Não ha dúvida que o principio dal 
doscentralisação é,em thsoria, não só 
simpathico, jmas ntil e levantado. 
Sucsede-lhe, porém, cómo a todos os| 
principios, ainda os mais bellos, ain- 
da os imais nobres: a sua applicação| 
dopendo das pircumstancias. 

Observom-se, pois, as cirewmstan- 
cias dos divorsos municípios do Pair 
e, consoante, osso exame, proceda-so| 
como o bom so ordenar, na corte-| 
va de quo se não trata de uma ques 
tão insignificante, mas do uma das| 
mais importântes- questões que inte- 
ressam ú democracia, a qual no des-| 
envolvimento da instrueção popular| 
tem a base dos seus dostino. 


“K Capital, 


Publica-se aos do- 
mingos. : 
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— erisopros poraricos 

VII 
Fes uma prosa desalontado. E 
atum tom tromolo de amargura, a no» 
xa recordação dolor 

— A minha famili 
isso, Manoel... mus sabos? esorey 
lho. Escrevi à mou pas, a mou i 
mão! E nado! Ab, não ivo faziam as- 
sim, se a minha quorida inãe f0sso vi- 
va! Nom uma palavra, n'um momonto, 
destes! 

—Pata que lhos escreyosto, Lau- 
du?! Isso não so faxiaa. justamente 
avesta ocensião. Pois o cortaram as 
xelações por tores cagado, comigo, 

m homem pobro, evidoniámionte, 


era uma ocensião degfáia mais) de 


impropria para lhos esórbpótos. 
—Quo queres? Ta-iteis “Fhzão, 
mas. precisava do conforto, de “mo, 
sentir acompanhada por todos os 
mous. [5 que carta a minha, Manoel 
Eecripta com sangue e lagrimas! 
Sim, sim, não to recrimino. E! 


indes os eucargos do en-| 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos 


Historia de um ca 


Diz-se, 6 paroco sor exacto, que 
Portugal é a quinta potencia colonial) 
do mundo. Os sous dominios ultra- 
marinos são, portanto, vastissimos— 
qualquer coisa somo imporios colos- 
aos, a abarrotar do grandeza e do ri 

Iqueza. Pois quom pegar no parecer] 
(quo a commissão do, orçamento! 
elaborou sobre o orçamento do mi- 
nistorio das colonias supporá que 
não possuimos mais do quo uma meia 
duzia do ilhotas aridas, perdidas em 
remotos oceanos. O tal parecer é, 
ranlmente, um modelo do sobrisdade.| 
'Moia duzia do poriodos em lingua-| 
gem do guarda-livros, que fazem lom- 
brar o rapa, tira o doixa vulgar, para 
'so propor que so tirom aqui e so aa- 
gmentom além umas contenas do os 

[Gados, visiv, Imente para alvitrar al- 
'guma coisa, Ondo estão os grandos| 
[colonisesda Camara, que com tão poa- 
co so contentam? Aquillo é, pelo me- 
'nos, doprimento para o Parlamento! 
da quinta potencia colonial do mundo, 
o so a fataliãado fizosso chegar o pa- 
pel ás mãos de todos os portuguezes 
conscientes, a commissão que o assi- 

igna e o Parlamento quo o accsitoa 
nunca mais so rohabilitariam. 


O anno passado foi concedida, pola| 
Camara, à constracção do uma linha 
ferroa que, partindo de Thomar, pas- 
sasso pelo Entroncamento o fosso dar] 
aaroth. Essa linha seria ama das 
mais bellas d'osto Paiz das coisas lin-| 
das; atravessaria rogiõos riquissimas| 
om feuctas, madoiras, vinhas, pedrei- 
ras, minerios, ote, Sorviria os mos- 
toiros do Alcobaça, Batalha eThomar, 
soris, por assim dizer, a espinal-mo- 
dullad'ossa nobilissima Extromadura, 
que é bem o coração do Portagal. É] 
[sendo assim, parocia que todos de- 
viam estar do accordo, concorrondo 
para a construeção d'esso caminho del 
oro, absolutumento nscossario o in- 
teiramento justo. Pois não aconteceu 
nada disso. Primoiro a emproca con- 
cossionaria viu-se desfalcada por um 
irrealisavel ramal do Thomar á linha 
ão norte, concodido camara d'aquel- 
In' cidado; o agora já se diz que um| 
doputado vas aprosentar um proje- 
sto auetorisando a construcção do 
ama outra linho que, passando por] 
Torres Novas, Minde o Porto do Moz, 
'vá dar é linha do cesto. Seria o mes- 
mo quo pedir ao lado da linha de 
Cascaos outra que a arruinasso. E) 
porque so faz isto? Por virom porto! 
as cloições o sor preciso arpoar o 
voto, À- politiguice, positivamente, 
está cada vez mais insupportavel. 


Não poisa para a historia a «ex: 
ctoridado primacial do districto de 
Lisboa», mas falla para a historia, so- 
gundo olla mesmo declarou hontom| 
no Senado. «Nom só os grandos, dis- 
se, prophetico, o sr. Daniel Radri: 
'guss, teem o direito do fallar para os 
vindouros. Os pequonos tambem do-| 
|vom gosar do mesmo diveito». E quem 
o contosta? Simplosmente osto sr. Da- 
niel não precisa de fallar mais para, 
ficar uma personagem historica, As 
suas obras já são bastantos para o fa- 
[or transpôr a immortalidade; o se as| 
[suas palavras o não são, tambem não 
6 calpa de sua senhorio. Por bem mo- 
nos são ainda hojo relombrados ou- 
iros que nunca poisaram om S. Bor 
to, nom tiveram jámais a protonsão de 
so consagrar a'si proprios. Aliás te 
riam poupado a sua oratoria um pou-| 
(co mais que o sr. Daniel Rodrigues, 
tão grande, afinal, que talvez nem 


truir o sr. Ramos da Costa. 


«e 


À A trospanhe não perde tempo. 


fossas não se olha a razões: vemos 
deanto de nós apenas uma razio—o 
nosso soffrimento, não 6 verdade? 

Era verdade, confirmou Laura. E] 
(doitoulho a mão ao hombro, é 
fitou-o, angustiada, o mormurou 
a sua magoa por nunca lho ter 
fulado nas cartas fatidicas que o lova- 
ram ao Limoeiro. Desconfiara da sua 
discreção, era o quo era. Escusava 
do negar, E se lho tivesso fullado| 
nollas, podia ter a corteza de que 
nada disso acontecoria, “Tinha-as ras- 
gado, tinha-as destruido... 

—Já to disse, filha, Não desconfia- 
va do ti. Rsconva o tou bom sons: 
cabi osiá, esso foi todo o meumal. De- 
pois... nunca pensoi om quo pudos- 
[Sem compronisiter-me. 

—F porquo não declatas quem é 
esso amigo, quem 6 o dono d'essas 
cartas? Não queria falar-to mais no 
assompto.. Mas custamo quo to 
sacrifiques, que saorifiques os teus f- 
llhos a um dever. quo não comprohen- 


Ello obseiyotflio quo já se tinha 
fexpliondo, Sória Tgrisso “inutil o in-| 
sistir. Esso seu auigo fugira para O 
oxtrangoiro.. denuncia-lo resultaria 
tão estoril como o denunciar o vento 


parecer do orçamento das colonias 


caiba no Panthson que lhe vas cons-|2 


natural o quo fizeste, N'umu hora; 


os 


politic 


minho de fer o, o 


Chegou-lho à hora de so transformar! 
nam valor que pese na política eu- 
[opeia o vao tornando esso valor cada 
vez maior. Hojo, para se ser rospéita- 
do, é prociso ter força. E a força das| 


e polos seus navios, isto é, [polos ca-| 
nhões que n'um dado moménto pos-| 
sam fallar em nomo dos poros, pera, 

porem as suas ambições, a sua 
vontade é tambem às vczss as suas) 
pretensões iniquas. E” por isso que a 
Hospanha faz navios, é navios gran- 
des, em sua propria casa. Não viram 
o “resumo do sou novo programmal 
naval? E? ama coisa grandibsa o nó- 
bre, Entretanto, nós não passamos 
d'isto-—discussões aocesos Isobre os 
barcos que devom adquirir-5e, coisas] 
vagas, Íuctas platonicas o ápaixona- 
dos criterios, com os quass|nunsa so 
consteuia um dreaduonght. Mas a Has 
panha, com muito menos cspalhafato, 
vao reorganisando rapidaménto o seu 
poderio naval. Quem lho ha querer 
ixal por isso? 


Faltam cinco sossões para expirar 
a primeira prorogação do dotual pe- 
riodo legislativo, que termina 
joito dias, a um sabbado, que, por o| 
ser, é foriado. Mas tambem faltam dis 
catir quasi todos às orgamoftos, a L 
das associações, a lei da separação, 
as cartas organicas das yrovincias 
ultramarinas o ontros diplomas im-| 
portantos, que o Senado terá tambem 
do apreciar o revêr. O tempo não é 
coisa que se dotenha, de| maneira 
que não ha remedio senão deixal-o| 
corror. Eis porque ainda que as duas 
[Camaras estivossem reunidos dia e] 
noite, d'aqui ató sabbado, sotia impos-| 
sivol liquidar quantos assuráptos ina- 
diaveis do Parlamento depondem. 
D'ondo so conoluo que ouira, senão) 
outras prorogações, so torná nocessa- 
ria para os srs. deputados froquenta-| 
rem com mais aseiduidado 

cuidarom do ganhar o tom 
do..Qual historia! A sossão 
íntalmento atô «o fim do junho, pelo| 
menos. E! o costuiae, e costumeira| 
a!ostas, quando se aiquiren, tarde ou| 
[nunca se perdem. Quem atão ganha, 
com certeza, 60 Paiz. | 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão à Argentina. Rua 1º Dizembro, 75] 


a homenageia 


dr. TA Costa 


E? amanhã que, polas 14 horas 
[realisa no Colisoo dos Rebrbios 
ta do homenagem ao illustro estadis- 
ta sr: dr. Affonso Costa, a quem soré 
(entregas uma mensagom (de solida-| 
riodado com a sua vasta obra do ro- 
construção nacional. N'óssa fosta, 
(promovida pelas commissõps munioi- 
pal e parochiaes de Lisboa, do Ps: 
(do Republicano Pottagact, tomam 
parto o orpheon de úlumnos da Tuto- 
ria da Infancia e o rancho de crean-| 
(ças Emilia Costa, que descmponharál 
alguns numoros de dança, assim como) 
duas bandas de musica, | 

Us da palavra, exalçando a, 
obra do grando estadista, os srs. Ale- 
'xandro Braga, Estevão do Vascon- 
ellos, Daniol Rodrigues, Josá dos 
Santos, Helder Ribeiro, | Curvalho 
d'Araujo e Levy Marques da Costa. 
/A mensagem esiá hoje patente, das| 
O ás 24 horas, na sêde do entro De-| 
mocratico, Í 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 
no tratamento das doonças do pello. 


logar. Em sogando logar... o que ha- 
via do grave, de terrivolmente com-| 
promottador para si, era o reoibo das 
pistolss, e esso estava pássado em 

O sou amigo podia dizer 
que as pistolas haviam sido para el- 
le... mas quem o acreditava? Porisso, 
a unica solução ostava |no «car 
bonario» que o denunciára, o mos- 
'mo quo passára o recibo, Ab! essel 
[carbonario!—clamava Mangel, cerran-| 
ão os punhos. Eila via bem, porisso| 
mesmo, a inutilidado da Sua denun- 
cia. E dava-so ainda a cireumstancia 
(do ter tomado “a responsabilidade 
(dos documentos, perantô a poli-| 


ceia, n'um movimento do alves, 


quando o crucificavam paga lho tirar” 
da booca o nome do amigo. 

Ella baixou a cabeça. O futuro do- 
|senhava-so-lho negro comó maldição] 
—o era na verdado a maldição do 
pre, no dia do casamenta,jque vinha 
agora perturba-la, e resurgiatransfor- 
mada om desgraça, 

—Ouve, Manool..—areiscou ain- 
da, voltando à ideia antérior. —Po-| 
dias escrever ao teu amigo. . Ou dizos-| 
mo quem é. 6 ou indago| aonde es- 
tá, oscrevo-lhe ea propria, Talvez, 
seja pessoa de consciencia. 6 sem 
pro era uma prova a teu fayorws 


quo provocára uma catastrophe, 
|zuem lhe daria credito, om primeiro] 


Manoel reflectiu, considérou: 
—Bsm, escrevo-lhe. Mas tu não, 


I 


nações modo-so pelos sous ixercitos|- 


hoje ali) 


AR 


Disso Boyat, ao relatar, em 1908, 0) 
orçamento das Bellas Artos de Fran- 


hautéur de Part. Le droit á:la veanté, 
aux jonissances intimes et profondes| 
que donne Peducation artistique, doivent 
être le partage de tons-. 

O diroito á bellosa 6 uma oxpros- 
são superior do direito á vida. À sua 
primeira afirmação dove fazor-so na 
Escola. A Escola devo abrie larga- 
mente á belleza as suas portás d'oiro. 
E prociso, antos do tudo, ensinaz 
a o à arto, formar-lho o educar-lho o] 
esthetico na. oducação goral, univor-| 

alisar o culto infantil da belleza. A 

[Escola só sorá attrahento quando fôr 

a. À Escola só será completa quan- 

do tudo aquillo em quo poisarem os 

olhos e as mãos da ereança fôr cheio 
do encanto e de graça. 

Todas estas verdades são hoje ver- 
dades valgaros. Proclamaram-nas os 
congressos do Paris, de Liêge, de) 
Lonvain. Repotem-n'as em Londres, 
em Hamburgo, na Haya, sociedades] 


to para a prop 
thetico do ensino. Revistas sllemãs 


Kinst, Hochlaud, ete., propagam, 
(cada dia, cesa frisa pedagogica. Ea 
proprio o disso no ultimo Congresso 
[do Lisboa, Portugal, como a Bélgica, 
como a Suecia, como a Allemanha,| 
como a Inglaterra, tem de encher as 
suas escolas do iuz, de côr, do alo- 
gria o do bel 

esta acção só limite é Escola, E' pre- 
ciso que ella trasborde para a vida.| 
[Não basta educar no culto da arte aj 
eroança, E? preciso rodear, corcár do; 
bolloza essas creanças grandes que. 
[somos todos nós. Foi a arto que fez o 
milagro grego: Gorações oducadas) 
[em pleno rithmó o em plena graça, 
[hão do florescor ámanhã êm plona 
força e em plena bondade. E pola 
te quo-a acção moral da mulhe 
tom do oxorcer-so na familia e no 
lar. Disse-o, ha” pouco, Anthero del 
Pigusirodo, fallando no olelier del 
Teixoira Lopes.  Eduquem a molhor 
mo culto da arto & clia saberá fazer a| 
folicidado do homem. «Quers um 
(conselho d'oiro?—pergunta William, 
(Morris—Não tenhas no teu lar ne- 
nhuma coisa que não seja bella», E 


Migalhas 


A vida e a operetta) 


Dizia-me hojo Praxodes: 

Quando eu era solteiro o namora- 
[va à pomba que, por mal dos mous 
poccados, veiu a sor a sorpento quo 
hojo mo onvenena a existencia, es-| 
ton Jombrado do tor ido à Tein- 
(dado ver um entromes ondo, so] 
bem mo recordo, um principo—tenho 
ideia que era o Portugal, -<so apaixo-| 
[nava por uma camponia, a Anna Fe-| 
reira, por tal signal. Havia um Joi, o 
pao do principo o o seu escudeiro, que 
tratavam do so oppôr..cram o Leone 
o o Ixidoro-mas tudo acabava em 
bem, o principo casava com a campo- 
nia o todos bailavam o fandango. 

«Depois drisso, tondo-mo obsequiado 
lia tompos um camarada do roparti- 
(ção com um camarote para o Avenida, 
tivo oceasião do vor que nas peças mo- 
dernas cs- principes continuavam a 
(casar com foristas o que, mois valsa| 
menos valsa, é ainda na operotta quo 
se encontra a verdadeira democracia o 
os poderosos da terra teem ensejo de! 
dar o sen coração o ontros portences a, 
a quem lhes apetece. 


—Tado isso vem a proposito de... 


TE 


O direito à belleza 


A arte na escola —A arte na vida— Os muzeus 
de mau gosto 

no culto da belleza quo 

do 

(ça. «Il faut élever la democratie à laldionisiaca da belleza e da força que] 


[reponsa o conceito niteschiano da fe- 
ni 


apprehen- 
o sentido da vida. E' na ascenção 


dado. 
Mas sorá bastante oduoar as socie- 


dades na admiração das coisas bel- 
ia 
horror 
coisas feias. «Mon maitre? (est Vhor-| 
reu de certaines choses!> — disso um 
dia Puvis de Chavannes. Do toda a 
[cepugancia que produzem om nós 
à crsança aamar o a sentir a naturo-las. desharmonias, as cacoplastias, as 
E dyschromias, as fesldades, é que é 
gosto, incorporar a cultura do senso faito, na sus expressão mais nobre, o| 
[nosso sentimento da belloza. Excitar 
essa repugnancia, torne 
te, 6 contribuir pa 
gosto o para a cultara do sonso cs- 
thetico. Nem só os museus do bello-| 
3 equcam. 
fcaldado, Uns são o complemento ne- 
[cossario dos outros, a sua consequen- 
(cia, o seu contraste, o seu elaro-escn-| 
ro. Ha cerca de sois annos, um grupo| 
do homens ricos, do amadores d'arte, 
do sil 
poderosas constituídas exclusivamen-|Braxellas o primeiro «Museu do mau! 
do elemento os-Igostos, Tado quanto pudesse consi-! É 
5, mãs| derar-so um monumento de ric 
da especialidade, Der Saeman, Kindlão foaldado, de aberração osthotica, 
era adquirido, ás vezes por quantias 
fabulosas 
cas vi 
'so musou é ho) o 
Igantesca e uma lição formidavel. To-|duvida temos em prognosticar-lho 
'das as monstruosidades das grandes] 
Mas não basta quolo das pequenas industrias, todos os 
desvios pathologicos do senso esthe 
tico, todas as aberrações convulsivas! 
(do mau gosto belga ali estão, metho- 
disadas, catalogadas, otiquotadas, da- 
tadas, Quando so sae d'esse musou de 
horrores, 
(de harmonia, de belleza, —recebou-se 
ama tão grando lição darto como 5 
oo 
Prado, da Nacional Gallery oudo Mu-| 
sou Borghêse... 


2 Não. E nocessario oducal-as no 
consciento o reflectido das 


«a conscion-| 


educação do 


Tambem os musens da 


tas olegantes fandoram em. 
calo, 


e, é depositado em magnif- 
ines com a indicação da prove- 

do custo da aoquisição. Es- 
uma caricatura gi- 


uioso de côr, de rithmo, 
vesso. sabido do Louvre ou do 


A? creação A'uma Sociedade Nacio-| 
nai da Arte na Escola, proposta no 
ultimo Congresso Podagogico, dovia 
alliar-so a pittoresoa e civilisadora| 
instituição d'um Museu Nacional do| 
Mau Gosto, em Lisboa. Soria, decsr- 


to, o mais rico da Europa. 


Julio Dant 


—Do infanto do Hespanha, cunha- 


ão do Affonso XII Não tem lido? 
rapaz, que 6 viuvo, “quer casar com 


boas familias, O pao d'elia creio que 


é daquelles quo podem estar sempre, 
jão chapon na cabeça, o que é de na 


nde, vantagem para os carocas. O 


[tones Ser pareco quo não so impor- 
ta; mas o côrto acha exquisito o lavra 
grande intriga. Isto é sondo a pequena, 
filha do um sujeito bem collocado. 


[Imagine agora que o tal infante passa- 
[va pela ma de S. João dos Bomcasa-| 
dos, via a Fif e lho apotocia casar com| 


ella! Calculo que reboliço! Até os] 
quatro litros d'agua do Manzanares| 


(começavam a forver. Pois olho que, 


nesta altura; dava-mo muito a conta] 


[casar a minha fliha com um principe, 


[só para ver a cara quo fazia o mou 


tondoiro... 


André Brun 


Pendencia 


Falla-so nºuma nova pendencia en 


tro os srs. dr. Levy Marques da Cos- 


ta, presidente da commissão execu! 
'va da camara municipal, 


co do Portugal. 


uma menina muito prendada, filha de] 


Assis Ca- 
milio, funcoionario superior do Ban- 


NO THEATR 


“Aulo do 


Ha muito que nos meios litterarios 
ão extrangairo so adoptou a pratica 
(do musicar e adaptar áscona certos 
poemas exclusivamonto littorarios. 
Organisam-se por esta fórma fostas 
ão requintado sabor artístico, conso- 
[guindo-se ao mesmo tompo dar novo 


Herminio Nascimento 

realco is. obras dos postas, o crear| 
assim uma ontra modalidade de cul 
tura esthotica. 

Entre nós vae agora tentar-so a ox-| 
porioncia. Polo ensaio geral a que vi- 
mos de assistir ha pouco, nenhuma 


um bello exito. 

A peça escolhida para a realisação| 
atosta arrojada tentativa foi o pri-| 
meiro livro do Antonio Correia da 
Oliveira, que, embora publicado ha, 
annos, pertence á oathogoria dos poo- 
mas que nunca mais envelhocom. O 
Auto do fim do dia, theatralisado com 
môro, mosicado com verdadoira 
inspiração o posto em scona com inf. 
nito carinho, tom todas as condições| 
para obtor O triumpho que o espora 
na proxima segunda feira, om que 
yse ser desompenhado no Theatro! 
Nacional por alomnos da Escola da 
Arto do Ropresentar, 

Assistimos ao onsaio geral. “Tres 
deliciosos quadros, do uma enterno-| 
cida emoção, cheios d'aquelle sonti-| 
mento tão singular 6 tão nosso que 
caracterisa todas as produeções litte-| 
rarias do Correia de Oliveira. No p: 
meiro, porpassa uma rajada do ulo- 
gria e do vida, com ceifoiras o cam- 


O ponezes segando as messos doiradas, 


amores bucolicos e simplos, cantigas 
dosgarradas... Lá abaixo, n'um catni 
nho da aldeia, passa o Bendito, o 
[pouco depois os sinos tangem Avé. 
Marias. 

Um instante de piedoso recolhi- 
mento, é logo, terminada a tarefa dos, 
[segadores, começam a vibrar os bor- 
dões da viola, A dança é de uma dlo- 
gria esfusianto é communicativa, as 
[canções e os córos simplesmento en- 
cantadores: 


Sino, coração da aldoia, 
Coração, sino da gente; 

Um a sentir quando bato, 
Ontro a bater quando sente... 


No segundo quadro, a noito vem 
tombando lenta sobro 05 campos, A? 
[porta do lar, deliciosamento agrupa- 
das, as aldeãs ouvem contar uma f 
mosa lenda d'amor a uma velhinha 
do cabollos novados. Ao longo, o pas- 
tor conduz o sou rebanho; ouve-se à 
bucolica flauta e o chocalhar das ovo- 
lhos que recolhem ao aprisco. E' um 
episodio repassado de lirismo a de 
foncanto. 

No ultimo quadro, fero-so a nota 
patriotisa: um soldado, antes do par: 
tir para a guerra, vom despodir-so da 
aldeia ondo passou as descuidadas 
horas da mocidade. A vista d'essas, 
casas familiares, da sua egreja, do 


será representado na proxima segunda feira 
pelos alumnos da Escola da Arte de Representar 


À [gia o sou amor pela bandeirá quê, 


Real ent 


O NACIONAL 


fim do dia 


[campanario com os sinos, quo til 
não torno a ouvir, esmoraco-o ab 

rimas. Ao fundo passa uma rof 
ria tocando festivamonto-—um esf 
do, como so diz nos campos. 0si 
deãos veom surprebender o solda? 
Jontregus ao seu amargo desalohto, 
ontão incitam-no a partir altivames 
te, para que regresse mais tarde como 
jum horoe. Assim ello parto, ungido 
o patriotica fé, clamando com eng 


defender: Eu 
Bandoira das cinco chagas, 
So Dous a visso no chão, 
Viria do cou á torra . 
Erguela por suamão! cy 


A musica é uma êoisa próciosa, 
Foi composta por Hermínio do Nas- 
cimento, que obteve no Conserval 
rio o primeiro premio do harmoni 
Nota commovente: Frederico Gu 
[marães, o conhecido profossor do 
musica o inspirado compositor, quo é 
[sou mostro o seu amigo, faz parto da 
orchostra e exocuta sob a direo- 
cão do discipulo. 

Quanto á enscenação, comoçada 
por Chaby, é dirigida pola indiscati- 
vel compotenciado Antonio Pinhoiro, 
guo tem sido verdadoiramento incan- 
cavel. Sem duvida aos sous osforços 
se devo em grando parto a harmonia 
do desempenho, om que alguns So sá- 
liontam como authenticas revofações. 
[Não resistimos ao dosejo do dostâcar 
desdo já os nomes do Luiza Lopos, 
que róvela oxtraordinarias aptidios 
do artista, de Justina do Magalhães, 
que faz a velhinha do 2.º quado “e 6, 
no seu papel, uma perfeita charmeuse, 
ido Armando Baptista, o aldeão can 
tador do viola o de Luiz Ripado, no 
papel de soldado que so despede. 

O sconario é devido ao pincol de 
[Manini. A completar o espootaculo, 
que assistem o sr. presidente da 
publica, os presidontes do minis 
rio o das duas Camaras, todos os mi- 
nistros e o corpo diplomatico, désem- 
ponha-so a Meia Noite, do D. João da 
Camaro. Vamos tor, portanto, tirinol- 
vidavol serão do arto no Thoatro 
cional. 


Freire d'Andrade 


Foi hoje & assigustura o dooroto 
nomeando o sr. coronol Feeiro 'd'An- 
àrado ministro dos nogocios oxtr: 
geiros,.o qual, como hontom disse- 
mos, tomará posse dentro em bros: 
di 


R 


Fiumuças hespanholas 


'O orçamento para 915 apresenta 
um -defficit» ce mais de cem 
milhões de pesetas 
; Nihdrid, 9 do maio 

Congresso foi hoje lido o orçr- 

mento das receitas o despesas para 

1915. N'olfo so consigna o augmento 

ão dospozas, dovido ú noção da Ilos 

panha om Marrocos, às construoções 
jnavaos e do oscolas o no desonvol- 

vimento das obras publicas quanto a 

melhoramento do comunicações. Os 

ordenados dos professores do instruo- 
ção primaria são augmontados. 
aas são culouladas em 
do posstas o as ro 
18, sendo o deficit 
coberto por uma emissão de diviõe 
torna. São roduzidos es diraitos de 

importação sobro as sardinha 'e 

atum frescos o reformam-so os im- 

postos.—[(Corresp.) 


flha, Não quoro, do maneira alguma, 
que ello supponha- quo teabi o sen 
segredo. Isso seria affasta-lo da mi- 
inha situação. Vaes hoje ao advogado, 
não é verdade? Pois bom, o advogado] 
é quem ha-do oscrover-lhe, 

Laura tinha-o procurado na vespe- 
Ira, logo que sahira d'alli. Elle ficára| 
ão vir fallar-lho ao Limoeiro apo- 
nas estadasse o processo—o promoi-| 
tora estuda-lo por toda a semana. 
Mas tornaria lá nessa mesma tarde, 
insistiria para que o visso quanto an-| 
tes. 

Calou-se, á entrada de dois ostra- 
jnhos que, com sua liconça, iam procu- 
(rar qualquer coisa. Manoel apresen-| 
tou-livos—oram dois dos sens com- 
panheiros de quarto, que so descul.. 
(param, que logo so despodiram. No| 
corredor augmeniva o rumôr, 
Cruzavam-so risos e choros aba- 
fados, Passavam incessantemento pes- 
'soas do corredor para os quartos 
fronteiros, d'estes para o corredor, 
[Manoel tornou a sentar-se, apertou a 
cabeça entro as mãos convulsas, des-| 
abafo 
—Preso por conspicador! Em 
'um conspirador! 

—Tu, Manoel... Ta que sempre do-| 
fondosto a Republica! 


tem culpa, afinal. 


mo eu fui creança! 


o quasi so arço- 
pelava, = 


—Manoel... pelo amôr dos nossos fi-| 
lhos, socaga. Hia do provar-so a tua| 


innocencia, verás. Dous não dormo. 

—Dousl..—e sorriu, n'am sorriso| 
em que o sarcasmo ontromostrou a pu- 
pilaincredula. —Quessimportou Deus 
com minha mãe? Que so importa com-| 
tigo, com os nossos filho. 

— Nao digas blasphomias, Manoe| 
—supplicava, oncostando a cabeça, 
dello ao seu seio forrado de negro. 
Era preciso tor esperança e não des- 
animar, por elle proprio, pelos po-, 
brosinhos dos filhos. E a propo- 

to dos filhos contou-lhe episodios 
diversos, que o enlevaram, Ô Carlos 


F: 


mar pelo 
+ disso Manoel, os 

olhos já risonhos, a reverem alogria, 

o commoção 

—Por ti, sim. Eu engano-o, coita- 


dinho, digo-lhe queo pze vem ámanha. | 
E elle percorre a casa toda, no sou| 
Ipassito pasado, a dizer:o pao áianhã, 
6 pao ámanhã... 


—Moa querido filho! 


—Que sempre a defendi... que som- 
pro a sonti dentro de mim! E olla não 


E quo percopção a do Leonor! 
Adivinhava, Occaltata-lhe a vorda-! 


gendo as palavras, n'um| 


do quanto ao pao ter 


do preso. Eira 
dificil expl: 


ár certos assumptos a| 
creanças. Pois ella adivinhara-o o es- 
porava n'oma anciodado fobril o 
dia du o visitar, 1 

—Traze-m'a manhã, Laura N 
deixos do a trazer. E o João? 

O João! Ainda no dia anterior a 
fizera rir — o Dous sabia quo estava 
bom pouco para risos. Ao jantar, ti- 
nha affirimado que queria sor... i 
dido do genoral. A irmã celol 
Ersisnsão com a costamada ironia 

as, depois de jantar, estando á ja- 
nella, vira passar um impodido ne-| 
gro. Pôra procural-a logo ao quarto, 
muito preoce: pado, para lho decla 
rar que queria sor impedido... mas| 
não impedido preto. : 

Manoel riu. Tornou a lamontar| 

Os seus queridos filhos. 
E de subito, n'um novo ascosso do, 
tornura, espiando o corredor, por- 
gunto: 

—E tu, não tens saudades? 

Ella encarou-o, os olhos claros tol- 
dados de lagrimas, como se, 66 por 
elas, e no sou brilho, pudasso rgsu- 
mir à immensidado da sua dôr. 

Comprohendou a linguagom d'os- 

as lagrimas, apertou-a muito ao poi 
to, é 2'um mixto do volupia e ternura: 

Bom sei, minha Blha,.. tons mui-| 
tes saudades, tons. A nossa casinhas. 


'—os olhos luziram-lhe, procurando 
os olhos d'olla, quo sa consorvavam 
nublados o tristes. E beijou-a na boce 
ca, quasi desfallecendo:—Lanra, meu 
amô 
Laura desprendou-se-lho dos bras 
ços, envorganhada. Olhou para a por- 
ta, como a sigaificar a imprudoncia, 
— Tens razão. fe 
Passou a mio polos olhos, foi áté & 
grado. O sol agora fulgurava, sem nu- 
'ons, no azul profundo o doce, listras 
va do palhotas d'viro, refulgentes, a 
espinha dorsal dos telhados. Em di- 
reoção à Graça sabia um eleotrico 
ronceiro, rangendo ferros, apinhada 
do gonto. Dosejou ser um dos.sous 
passageiros, um d'esses pachorrontos 
cidadãos, amodorrados no goso do 
sou cigarro 6 dos seus direitos, tão 
oxtrankos s dores quo alli so come 
imiam, a alguns metros do distans 
cia, como ao fumo que a essa hora 
toldosso uma nesga olimpios do ójo 
da Grecia, Soria do boa vontado,o 
'guarda-freio d'esso careo, 0 limpa-ca- 
lhas dessa via—porque, cumprido 
o sou trabalho, iria tranquillamento 
para sua casa, para o amor «dor 
sous. 


(Contingaga 


CAPITARE: 


WATT 


600 à SocoVelas para iluminação interior e 
exterior Substituição de arcos voltaicos> 


Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 
E muito economica. 


ULTIMAS NOTICIAS 


O CONFLICTO sSporé 


Mexico e Estados-Unidos ===: 


Com uma tardo agroste, choia do 
vonto 6 do frio, realisou-so hojo om 
Palhava, recinto da Sociedado Elip) 
A tomada de San Luiz de Potosijdo Mexioo. Tinha-so dito que não se. 
pelos contitucionafistas [ria escolhido o Canadá para ponto do 
Washington, 9 do maio |reanião, porque, estando sujeito  in-) 


Theatro Avenida 


HOJE 
A PRINCEZA BOEMIA 
clcutes consecutivas; toma parte a 
notavol artista Palmura Bastos. No 
à acto O opisodio da chnya é feito 
com aguo à valor. Amanhã, gran- 
diosa matinée dt 2.142 da tendo com 
à ultima ropresentação do Amor de 


TRHBNERO RUA DOS CONDES 
Hojo 6 sempio aerita 
“OS 


Theatro Polifeama 
TELEF. nº 1028 


Brevemente a revista 


Traços e 
Troças 


Folha aberta na bilheteira, das 
1ºs 15 bocas, paro es primóiras 
representações. 
2 sessões por noite 
Inauguração da epo- 
ca de verão 


LARGO DE S. DOMINGOS 
EPOCA DE VERÃO 
Espectaculos a meiod preços em 
todos 06 logares. à revista de anor- 
me suoceseo DE 3 ASSOBIOS 
com O novo quadro 
BEBE E TAPA 
Esito enormo das actrizos Delphi- 
na Victor e Julia Bá Pereira. 
Preços — Famtenils d'brchestra o 
balcão 1+ fila, 20 contavos; faat, 
simples, 15; cadeiras, 10; balcão, 2: 
68ºfilas, 8 geral, 4 centavos. 


'dendo a dintarnídado do serviço no têm 
nente-mudico Alirodo Guilherme do Vas 
concelios Dias; passando à situnção dei 
adidos os alferes veterinarios Júlio de, 
Mascarenhas Ruclia e Antonio Tavars' 
Lobro, 
dr. Bernardino Machado, presi 
ministorio o ministro interino. 
dos negocios extrangeiros, den hoje au 
diencia ao corpo diplomaeito, tendo com 
parecido os sts, ministro da Hespacha 6, 
encarregado dos negocios da Alienianha. 
O governador civil do Beja, /tr. dr. 
Parreira da Rocha, conferenciou com o 


Flores naturars, macionaes o extran- 
goiras. PEIXINHO, florista, Chiado, 61, 
ED 


(ca Portugueza, a primeira série do 
torneio inter-clubs para disputa da 
Taça Lisboa. Ne programma: havial 
marcadas para hojo duas potles:—a| 
|poule de ensaio, e a da Taça, primeira, 


fluencia inglezs, poderia talvez a Eu-| 


a exposição de embal- 


O Congresso das Associações 
Commerciaes e Industriaes 


Uma audi 
masculinas 
Uma comunissão comp 


lição de 5:000 vozes 


dos srs. Jojo | 


O sr. Bryan, secretario do Estado 
jãos negocios extrangoiros, foi infor- 
'mado de que os constitucionalistas| 


[ropa exercoz prassão na controvorsia 
[em que só naçõos americanos esto 
interessadas. 

Por isso foi escolhida a localidade, 


ministro do jnverior, 


artindo para O 
seu districto, " dem 


sério. A poule de ensaio não poade, 
(porém, realisar-se, por falta de 


dos, e a segunda, embora est 


marcada para 10 pombos a 95 e 27] 
metros, fez-se apenas a 26 é só com 5] 
pombos, por-mais não havor tambem. 
À concorrencia do espectadores foi 
diminuta, vendo-se apenas anão —e— 
oras. no recinto resarvado s fa-| Qi ã 

a dos cons o gana etosaou Situação da Praça 
mas bancadas dos convidados, “A's| CAMBIOS.-O mercado esteve: ponco 
14,30 começou o leilão das espingar- ais 
das, que decorreu sem enthusiasmo, R / 

por vezes monctono, baveudo bastan- g 


Augosto da, Fonseca, acao do 
[Letias, J. 3. Fezteita, do Instituto 1 
dastrial, Pires Avelanoso, da Escola Colo- 
nisi, Gregorio do Mondonça e João do) 
& : Sonãa Gore do Conservatório tontanão 
iz-nos a sua commissão organisa  [isvar a cígito a audição da Simpionia 
a O a | itas musioa ds Roy Coglho o palavras 
ã ão dr. Thcophilo Braga, oscripta, para 
Eallando com a commissão organisa-|5000 vozes masculinas. 0/50 mictacs, no! 
dora do Congresso das Associações | proximo dia 10 do jucho, conpiãa todos 
Corimorcias o Industrines, inquirimos |Ss seus collogas estudantes de Lisbgs, as. 
tola a sua opinião ácerca dos resulta- Eóros [masc 


door tomar parto nos sóros [mascul 
ãos colhidos da sua iniciativa. com pastesrom ao primeira enseto, que 88 


mexicanos tomaram S. Luiz do Po- 
tosi.—(Havas). 
Armas e munições para Huerta 
Washington, 9 ds maio 
Dois navios allemies, transportan- 
do armas o munições para o presi- 
lento Huerta, dirigom-so para um| 
Ea mexicano onde não ha navios) 
americanos. O goverão amoricano po- 
dirá á Allomanha quo impeça o seu, 
desembarque. —(Havas). 
“JO inglez Coxon posto em liber- 
dade 
Vera Cruz, 9 de maio 
O general mexicano Maas pôz em 
liberdado o subdito inglez Coxon, di- 
'rector do tramway de Vera Cruz —| 


ligo 


Toi apresentado um invento por- 

tuguez para o transporte de 

“ovos e fructas a grandes dis- 
tancias 

A exposição de embúllagons que| 
hontem abriu no edificio dá Proprie- 
dado Industrial deixon uma bolla im. 
“pressão. 

Dos artigos expostos, os quo sobre 
todos so tornaram interossantas fo- 

ram as caixas para transporto de ovos] 

(e fructas o que bem morocom sor tra-| 
“tados om artigo especial, sendo, como| 
são, importantes para nós estes dois 
ramos ss sommercio ii só-no inte- 
'zior do Paiz, como tambem para o ox-| 
rangeiro. 

O processo para transporto dos 
ovos, muito curioso, 6 um invento 
portuguez, do sr. Guimarães Orroira. 


Contretisou e unificou aspirações dis- 
persas é fez manifestar a exiaten- 
cia do capacidades ignoradas— 


[de Nisgara-Falls, uma estação do in- 
verno situada na frontoira do Canadá, 
e dos Estados-Unidos; assim fica sup-| 
primido o receio do qualquer influe 
cia europeia, ao mesmo tempo que a! 
proximidado do local escolhido faoi-| 
lita as communicações com os Esta- 
dos-Unidos, 

Como os constitucionalistas recu- 
jsaram o armistício, 08 medianeiros, 
retiraram o convite que lhestinham[ts cotações do dois, trez o quatro es- 
feito para tomarem parto na confe-lcudas, e sendo as ecpingardás mai 
rencia, e communicaram s Bryan quelcotados, respectivamente, a do dr.| 
so os Estados-Unidos insistissem em Antonio Guimarães, do Porto, fem 21 
que fossem convidados os chefes de esendos; a do sr. Luis Oliva Junior, 
todos os partidos mexicanos, oonside-lem 17850, e a do dr. Elysio de Cas-| 
ravam inutil continuarem os traba-liro, om 15850, Ao todo, rendeu o 
lhos, porque os revolucionarios sólleilio 120850, esperando-se, porém, 
jacoeitam a mediação para o conflioto |que ámanhi será maior o total, com a| 
internacional, não para as dissenções| vinda de novos atiradores. 

internas. A's 15,20 coltavass o primeiro 
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ágio douro, 
BOLSA—As insoripções efectnaram- 


na do 
Gita € grando acirie Rosario Pigo repre. 
Isenta 25 thentro da Republica em 1.2 re. 
ita daseignatora. Alma, Himptante é 
das mais colsbres é 


Agricultura, existom clomontos | que 
aproveitados pelos nossos estadistas| 


Consisto o apparelho exposto em| 
uma caixa, cujas faces medom ap: 
ximadamento vinte o cinoo deci- 
metros quadrados, tendo os cantos, 
guarnecidos do forro. 


podem influir proficaumente na pol 
tica portugues, no sontido do resar- 


“| gimento da actividade nacional. 


Com essa orientação so trabalhou; 
para a regoneração da Patria impõe-so 
Fesolver prompiamente o problema da 


dm extraordina- 


L 


Regutamenação de foras 


(Havas). 


Chegam seiscentos refugiados a, 
a Puerto Mexico 


Washington, 9 do maio| 


Como Wilson tivesso insistido, o 
[medianeiros resolveram por fim ira- 
tar simplesmento do caso de Tam 
co, na esperança do poderem depois 
tratar do problema interno, que na| 


ombo, seguindo-so-lhe outros. Al- 
[guns d'ellos, ainda muito novos, sº 

liam dos cestos, miravam a assiston- 
cia, e quando as bólas, para os assus-| 


Coup 
sono 
dos 
dão 


Assent, 
4050 


de 1008 
> 508 
1005 


me 


tar, lhes 


ssevam proximas, muda- 


Cotação dos outros valores: 


Intornamente ha um sistema de Opa cães ae 
molas em espiral sobra quo se apoia 
uma armação do dolgadas varas da 
metal, que servo para rooobor um 
“cesto, onde os ovos são acondiciona- 
dos por camadas, separadas umas das 
ontras por folhas do cartão. Os ovos] 
Bão isolados uns dos outros por meio 
“denvolucros protectores do cartão, 
ão forma a tornal-os indemnos conti 
os choques lateraes, presoverand 

da pressão vertical os cartões que s 
param as camadas, O costo, que pode, 
sontor 50 kilos do ovos, é fachado 
“pór uma tampa d'ondo sahom quatro 
dastos que, por meio d'uma volta do| 
chavo,ongronam no apparolho do sus- 
penskosobre que so apois, e ficam for- 
mando com ello um corpo unico. Dos- 
cida a tampa da caixa, que tambem 
é fochada à chave, podo o todo sor 
sujeito a quassquer voltas ou oho- 
ques, sem quo os-ovos sofram o mais| 
ligeiro prejuizo, 

Para o transporte do feuolas, o 
Principio é o mesmo, sendo o costo 
isubstituido por taboleiros do cartão, 
e as caixas do mais ;joquenas dimen- 
sões, 

Como processo do emballagem na- 
da ha de melhor, e por corto que 0| 
novo invento ha de iofluir o muito| 
na valorisação das nossas fructas hos 


instracção o o da política economica 
cujos factores principaes são o Com- 
[morcio, a Industria é a Agricultura; 6) 
dos dois problemas nos oocupâmos, 

Thesos d'altissímo interesso foram | 


[vordado está intimamente ligado com, 
faquello e de novo so dirigiram aos| 
'revolucionarios para que accsitem o 
armistício. 

Assim vão ganhando tempo os me-| 
(dianeiros de paz e tambem os Estados, 
Unidos que esporam, entretanto, vêr. 
os constitucionalistas, seus amigos, 
tirarom do poder o presidente Huer-| 
ta; mas tambem este vao apro- 
veitando com a demora porque, em-| 
quanto o conflicto com os Estados, 
Unidos está suspenso, tom elle 
|suas forças disponiveis para ir resis 
'tindo á revolução. 

O presidente Huerta já nomeou 
[Rabara, Agustin Rodriguoz e Lucio 
[Elguero como informadores junto 
das potencias medianeiras; o governo 
americano ainda não nomeou Os seus, 
dologados. Em todo o caso a idéxde 
Wilson é não se limitar a rogular a 
questão do Tampica, mas ostabelocar| 
definitivamento o sistema constitucio- 
nal no Mexico. 15 emquanto não che-| 
[gar a conseguil.o, é do esperar que 
as forças americanas se conservem 
em Vera Cruz, 


ram do eitio, davam uns poquenos 
passeios, recusando-so terminanto-| 
mente s levantar vôo, Outros, mal, 
tinham batido as asas, cabiam por 
terra, estrobuohando, emquanto al- 
[guns ainda, assustados apenas, pola| 
chumbada que lhes passaya perto, 
jam do fugida por entre as arvores 
fão parque, em direeção ás terras do 
Entre-Campos. A poule de hoje ter- 
'Íminoa pouco depois das 17 horas. 
N'ella tomaram parte os seguintos| 
fatiradores: de Lisboa, srs Almeida 
Lima, Alves do Rio, Salvador Alto 
Mearim, Alborto Madureira, Luis 
Junior, dr. Elysio de Castro, Antonio 
Heredia, Almeida Aravjo, Aunibal 
Alto Mearim, Pereira da Costa, Casi- 
miro Guedes, Josó Iglesias Vianna, 
Mariano âmocdo, José Castello No- 
xo, João Brojáno, o Luiz Maduroira; 
(e do Porto: os srs. Baptista de Sá, 
Aurelio Martins, Albino Guimarães, 
(David Ferreira Filho, e de, Antunes, 
Guimarãos, 

O jori era composto pelos sra, Ba 
ptista do Sá, Almeida Lima e Anni-| 
bal Alto Mearim, sendo juiz de cam-| 
po o sr. Luiz Oliva Junior. 

Ficaram mais classificados na pou- 
te de hoje, primeira serie, os srs. Al- 
meida Lima, Alves do Rio, Salvador 
Alto Mearim, Luiz Oliva Junior, An- 


de trabalho 


Sessão preparatoria 


Seiscentos rofogiados procedentes 
da cidade do Mexico chegaram a 
Puerto Mexico, entra elles o dr.| 
Ryar, recentemente condemnado á 
»|morte, o Potis, que fôra posto em l 
bordado, Partiram immediatamento 
Nova Orleans. —(Havas). 
tos de, petroleo em cham- 
mas 
Paris, 9 de maio 
O Excelsior publica um telegram- 
ma do Washington “com a noticia de 
que o ministro dos nogocios extrau- 
geiros recebeu um telegramma at 
nunciando que os depositos de petro-| 
leo“da região do Tampico estão em 
chamas —(Havas,) 


A conferencia de Niagara-Falls 


Como o telographo já communicoa, 
o sr. Bryan anunciou para 18 d'este| 
mez, em Niagara-Falls, a conforencia| 
(dos medisneiros para a paz com os 
[representantes dos Estados-Unidos e 


K erupção do Eina 


igaçõos: Aguas, coup. 77850; Ultra. 
[marioo, bypothocarias, 9910, N 
Losto, &e grau, 18850, Beira Alia, 


[ptos, de introduzir o pri “do Ferro, 98%, 


ação da responsabilidade do commer. 
ciânte, que até agora era a de todos os 
sous Bans, 6 quo passa é sor dotormi- 
nada, como nas sociedades 

principio oxistento em Iogjatorra, e & 
us láchamom «companhta dam 
tatou-so tambem do conferir nos 
aacda livros” competencia dofficial 
(publico, com xesponsabilidades pro- 
rias, do passo quo atá agora apenas 
Escroviam nos seus livros o quo 08 
[patrões lhes mandavam escrever. 

Gom respeito a communicações.foi 
resolvido procurarmos obt:r redueção 
as tacifas forro-viarias parao commor- 
io provocar o dascavolvimento dana” 
'vogação do cabotagem, o quo ha de in. 
Efe enofcmeno paiao tarateamen- 
fo dos transportes - pela concorrencia |, No Colisio Espera 
estabalecida às linhas forreas. Eid do clacundo da fra Oatlioa 

Quanto aos sorviços aduaneiros tra-|Rodsiguss Ferreita em que tatha parto o 
one do obter do Eovêrio & adopção pese do Landim de snes Bons 
do processos de vorificação rapidos o|5 em q =] 
cidntilicos, porquo. 68 asbtaco são na do Diaeli, Teshaikowelo, Notes 
Ena maiorif ômplricos o morosos, Em ler Kohlau, Bach, Berens, Oeoray: Míoo- 

ja coonomico, digcatinos a núce | Crane, ar Bi, Neupara Mesma 
Bia de” negocia ftntados comer. JB aci Sioiosia, Chopia sis 
ines com o Brazil e Hospanha e do re- 
srt o Gntado nsintente moura filo] | OSS 


BOLSA DE LAB 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transações om fândos pablicos, 
papeis do credito, 
bilhetes do thesonro to, 


Rua Augusta, 24 


Telepi 579-— End. tel. Cor 


Reolhendo io hospfl 


Queda desastrosa-Fartos ida 
da—Doença subita 


A enfermaria 4 do hospital doS, 
José, rocolheu o descar 


Leilão de penhores 
Antiga casa de emprestimos sobre, 
penhores 


VIUVA MARQUES 


RUA DE S. PAULO, 216, 1º 
Transferido defnitivaniento para dia 
18 do corrente, 


Audição de alumnas 


ras do Sec. 
Té horas, uma! 


“No Colegio Esperança, 


pelo alumao Antonio Marques; A Tripoli 
eoro polas alumnas. x 
2a parto Eco, pela orchestra dos alum. 
Teonsra, 
Am 


mercados extrangeiros, ondo até ago- 
ra ohegavam em tal estado que a 
«maior parto d'ollas tinha que ser inu- 
ilisado, com gravo projuizo do expor- 


manha; vontilou-so tambom um outro 
Jassumpto importante, quo é o da neces-| 
Sidado de sorem os nossos consules ha-| 
bilitados com o curso superior de com- 


XAROPE PEITORAL 


Quarenta mortos e mais de cem, 


CALMANTE. SOUTO) 
PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & C.ta 


feridos 
Catania, 9 de maio 


no 


gador Manuel 


Mendes Barroca, de 45 annos, mora- 
dor no Campô do Santa Clara, que a 
bordo do uma barca allomi fandoada, 
na doca do Jarkim do Tabaco cahiu, 


tonio Heredia, Aurolio Martins, Al-| 
'meida Araujo é Alberto Madorei-| 
ra 


Amanhã disputar-so-ba a sogunda 
e ultima sorie, com egual numero do 
pombos, havendo já quatro premios, 
Fespectivamento die 100, 60, 30 0 20 
escudos, sendo o primeiro com ins- 
cripção de nomo na Taça, o mais um 
premio oferecido pelo Club de Tico, 
do Porto e que consta d'um par de 
botões de punho, de ouro. E' possivel, 
que ainda ámanhã mesmo sejam re- 
cobidos novos premios, 

A?s 13 horas podem concorrer á 
primeira sorio os atiradores que hoje 
o não poderam fazer, roalisando-se a! 
segunda sorio ás 14. 


Sports athleticos Inter-Bancarios 


No Campo do Lisboa Foot-Ball 
Club, continuaram hojo as provas que| 
por falta do tempo não paderam con- 
cluir-se nos dias 3 o 4. 

As 16 horas começou a corrida de 
estafetas, 300 metros,vencondo a equi 
pe da casa Tota, que ora constituida 
polos srs. Eduardo Martins, Dias Ser- 
ras e José Rebelo. Nos saltos á vara 
obteve o 1.º premio Dias Serras, 2," 
90; 2.º Abilio Bento 2,780. 

Nos saltos em comprimento; 1 
[Dias Serras, 5,12; 2.º Carvalho Ja-| 
nior, 4,792. 

Em seguida começou o desafio de/Bi 
foot-bail entre os feams da casa Tota e! 
do Credit, para Cisputa da taça ban- 
ari 


[mercio. Do ensino profissional, tratou- 
[s» do lançar as bases do onsino com- 
mercial olemontar, eim escolas ereadas| 
[com o auxilio das camaras municipaes 
e associações comínercines e indus-| 
trines. 

“As conclusões votadas foram em nu-| Os sobrinhos do papá é a 
mero superior ús das do congresso eco-| nº ras, seguindo-se baile. 


—XKo Grupo Drawático Lisbonense, re| 
[nomico de 1909, principalmente no quo! ir No Cssbo Drasatico I ae, 
[respeita ao commereio o à industria, [fia do pomenaga rot 


é Armando Castelo Com à peça Írat-| 
congresso serviu para unificar as-Ícera Julia 04 comedia 15jst: fados 
pirações até agora dispersas, o conta- 


No Giub Simões Carneiro, festa pro. 
mos com quo em breve sejam realisã- [movida pela dirocção co as ópereitas O 
das, tendo a convieção de quo o govor- 


[ino da bolha O macetro bovi 90 drama 
no nos disponsará para isso o seu apoio À e:dpa' perdão, segnindo-wo baile. 
a inebaiinal atado ae), ob ao feat Ena cont 
ouvimos a varios dos sens membros por 


nús manh ao festas o Rermess con. 

si a certo musical das 1 às. iate 

joccasito das visitas o reuniões oiii 5 oras pela ban. 
ciaos, 


a da Sociedade Artística Piodenso e Ta. 
Alom disso servo-nos tambem do| 


je eizeço demossas atente | Companhia Carris de Ferro 


Bo ste vo ante 
si do Cometa Cm ocite 08 Seus contractos Foma câmara 


o industries e das suas federações o Ê é 
reuniõos, não só das já existentes, mas| Do sr. Domingos da Silva Ayres, vo-| 
smbom das quo dentro em pouco vio) reúdor imunicipal, rocobemos  pabli- 
surgir. Ao lado d'estas organisações só|cação que á sua custa foz, com aucto- 
Fisação da camara, dos Gontraetos o| 


estudo o proparação, como natural o 
6co-| mais documentos relativos 2 essos con- 


consequencia, hão do nascer ligas 6co-| 
momicas o contros dicção. quo vinto|izactos entro a Camara o à Companhia 
teria do Foero oxistontos, 


estabelocer na vida social portugueza| + 
O o justo equilibrio, do qro ella necsssta) Dir o gr Silva Ayeei quo a publica 
no moio das pertnrbações  consadas|ção obodoco à necessidãdo, que reco. 
repitar das. estereis paixões par-)nhoco havor, dos munitipes terem plo-| 
no conhecimento do assumpto, para, 


BRITO CHAVES melhor formarom os fous juizós! AL 


|gnas dos volumes são bm edição cspo. 
al, fondo um mappa da réde dos elo. 
MEDICO-CIRURGI.O 


iracinrando as costelas o ferindo-so 
na cabeça. 

Por tentarem suicidar-ne, recolhe- 
ar iespoctivamonto ds enfermarias 1 
é 9 Alvaro Ribeiro Campos Braga, 
morador ná tun. Possidonio da Silva, 
86 o Alfvedo Madeira, morador na rum 
ão Cardal, 9, 4º 

Por to? sido encontrado cabido sem 
fala mama cochoira no basco do Ca- 
sal, à rua do S, João dos Bemeasados 
foi conduzido ao hospital do 5. José 
Jum individuo andrajoso que apparea- 
fava. tor 45 annos, Falleceu no Banco, 
pelo quo o cadaver foi removido para 
à casa mortuarin, 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 885. Sorgivo perraanento 


Movimento do porto 


B. é E PE, Wilhelm ID (amb) 
Porn, E. Jog, cte, efacamano (Ha. 1 
Liverposi, etê, «Antony» (Pará) 
Brazil o R Preta «Aragon (Sou 
RT, Santos, ete, «Holiandia» (Aid, 
Amóterdam, eto «Frlsios (Brain 
Íquitos etc, calahoalpa» (Liverpool) 
ben 1-4 Sant cla Biata> (Ham) 
Brazil o R Prata «Soquana» (Bordo) 
Rd. e fe Pr, «Domocara» (Liverpool) 
Ainsterdarm, bto, «P. Julinha> (Bat), 
ão, Bolâme à O, Ye 


Cartaz do dia 
nillica-A's S1-Companbia M 
Da 


Nas localidades onde o tremor de 
torra “se fez sentir com mais violen- 
cia foram já rotirados dos escombros 
30 mortos e 129 feridos, e receia-so 
quo as vitimas sejam ainda mais nu- 
[merosas. O logarejo de Linera ficou 
reduzido a ruinas. Já foram tirados 
ão entulho dez mortos e vinte fe: 
dos na aldeia de Bomgiardo, comma- 
na de Lafferama Einca. Tambem 
consta haver mortos em Bisano, dal 
jmesma communa.—(Havas), 


Morto à pedrada 


Os aggressores são enviados a. 
juizo 

A polici acoção remottou hojo 

Po 88 juizo do investigação Joa- 


O3 acompaahamentos ao piano são fei- 
tos pela sr D. Regina Caldeira, 


Papeis de Gredito 


Coupons, mosdas antigas é modernas 
de todos os paizes. 
Emprestimos sobre pap 


to, sto 
GODINHO & ctz 
R. dos Rotrozeiros, 93 e95-—LISBOA 


HIONISDENTO, ASSOGIATIVO 


Distribuidores de Jornaes 


Reune amacihã ás 20 horas 4 assembleia 
geral para eleições dos corpos gerentes 
nomeação d'um delegado para a con! 
taição da União Local do Ullcios Va- 


tador, 6 não menor doscredito para 
um producto, que devo ser para o 
Pair uma das suas mais importantes 
fontes de riquez 


180 — B. Augusta, 182 — LISBOA 
tivas 


io Guilherme 
tom a comedia, 
Ea casa viuva Ferrão 0: da rua do) ereta Boccacio| 
Oses da Tojo, 23 a 29, que expõa prod! 

Sto 6 não & casa Viuva Beirão & Us co. 
mo hontom, por lapso, énhio. 


90.000$ 


Já éstão à venda na feliz casa 


Guilherme & Gama, Lº 


antiga casa 


Manaças 


R. do Amparo, 49-Líshoa 
Bilhotos a 405, Vigesimos a 98, 
| quadrapesimona 18, Cantolas à 
a 558 82, Sib gos 
iamottom” pará a provinoi: 
Tao Alical o  Drovinata, 
Descontos nos rovendedos 
Cantolas da todos os camisas. 
Colossal sortido para: todas as 
doteria 


Sempre sories grandes 


de oradi- 


Centro Anthero do Quental 
Reunem na terça, feira, pelas 21 hor 
todos os membros das contmissões adam 

isiciarem. 


Fesidotto no Pateo do Cabriha, 16,11 
Abel Correia, morador na rua da Fon. 
te Santa, 13, cave, o José Alves Santos 
O Carqueja, na mesma rua, predio do| 
Tijolto 2.º, porta 8, que na noite de 95 
para 26 do dezembro do anno ndo na| 
rua da Fabrica da Polvora asgredirara 
á pedrada Joaquim Foito, morador na| 
rua da Fabrico da Polvora, 82, 1.º,0 
(qual vein a faltocer om resúltado dos] 


Monumento a Buiça e Costa 


Transferencia da cerimonia 


Por motivo do não cotarem campri- 
das algumas formalidades legs, não 
[so podo realisar amanhã, como 'f5 


e 
Jardim Zoclogico 


Donativos 
“Diram entrada nltimamento no parque! 
das Laranjeiras os seguintes animaes: 
Tm, quadrumano, offerecido pelo si 


erão, «Guiné. 


Josquia Cardoso: (outro polo Ex. Josá 
Guilhorme; um franulho, pelo sr. dr. Jos 
Coelho da Cunha; om quadramano, pela, 


Vias urinarias, Rios e Syphilis 


Consultas das 2 ás 4 


otricos, I 


ferimentos recebidos. 
Averiguou-so que o principal respon-| 


PEQUENAS NOTICIAS 


|savel da aggressão fôra O Pera 


fanntnciado, a corimonia do lançqmen- 
to da primoira pedra do mausolou que 
no comiterio do Alto do 8. João vne 


Os dois teams eram constituidos 


por bons elementos. O vento, sopran- 


ser erigido á memoria de Manuel Bui 
ga 2 Álftodo Costa, os protagonistas) 
a tragedia do Terreiro do Paço. 

O dia da corimonia será ulterior. 
mento fixado. 


Vestindo creanças 
(Associação Popular de Beneficen- 


Do Marianna do Brito Garra ão rijo, dificultou o jogo. 


NOTAS DIVERSAS 


Pela pasta da guerra foram é esigus- 
ES or Pata Ca dono pretas. 
gor d tenente-coranel O wajoE Augusto 
de Mendonça o Vassascai e mijar 
os espião Pedro da Pauta Eira 


A: Casa do Povo d'Alcdntara, o bem 05 
nhecido estabelecimento sito no largo do 
[populoso bairro d'aquelip nome, publicou 
Agora o ea cathalógo Ho novidades da 
verão, que é um trabalho que bem honra 
indústria nacional e merecedor de at 
tenta leitora, pois os preços d'aquelia ca. 
sa competem, com vantagem, com 08 dos 
estabelecimentos simila - 
Na Sociodade do Géog 


Rua Garrett, 74-—Telephone 1864 


nhia de opera ita 
Divertimento polo ca a, 
ESPECTAGULOS POR SESSORS— 
Apolto, De capoto e lenço. Rua dos Co 
BL Infantil do Rocio, Áventucas dar 
epizeroty. Salão dos Anjos, Tado lixo, Roei 
Palace, Do 3 assobios. 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 


Escala Antonio Feliciano 
de Castilho 


A «matinée» d'amanhã 
Eealisa-so polas 14/6 moia ho. 


da fauna africana, oflerecidos pelos gran 
des amigos do Jatdim os srs, capitto An. 
jo 6 da Costa Campos dia Companhia 
do Niassa, um casal do leopardos; Jos 
da Costa Fialho, almoxorifo da fazenda 


do Lonrenço Macyues, um grando, croco- 
dilosgoverador do districlo do Bengue- 
la, Qma hiena, o Antonio José Gomos 
Netto, tres pariquitos raros, 


Agua daCuria 


Estimuia a acção dos rins 
“REPRESENTANTE recem FOZ | 
EL Bottino|)TELEPH. 3530 


b 


E) 


ÇZ 


tigo governador desu 


Contasões go 
bou curativo no bahco 
Rocio, 


o 8x0 distrioto 
1 do exercito st. ospitão J. Lais 


iz o cabeça rece- 
Aeqra 
pio go bs da dif 


ras, na sédo usta prestimosa institnição, 
já cia Ootecia Tolo, ama. marêade oleo 
us 6ida à todos os bemfeitores do Asilo, ema 
uol tomam além dos ctguinhos, 
do] aigans distizolos achadores qua generosa” 
iménio prestam O Gou conaurão É festa. 
O Ásiio estã patanto ao publico desda 
as 1 horas, a é o seguínto O programa: 
Le parte —Neite é dia, pola orchestra, 
dos altumnos; véreos pelo sr, Nasce da Sil- 


ciadeS. Christovão e S. Lou- 
renço 

Commomorando a reorganisação d'es.| 
ta benemerita collectividado, realia 
so amanhã ás 12 horas, nas salas da 
Tuna Commercial de Lisboa, calçada 
(do Márquez de Tancos, 2, para tal fim 
codidás, uma sessão solomno e concer- 


| Olympia, matinée o sensõos á noito, Tein- 
jade, Oputra! o Chiado Terrass 
CINEMSTOGRA PHOSOU ESPECTA. 
CULOS FHREADOS — Fantastico, Fos, 
Chanteclêe q Loréto. 
JABDI ZOOLÓGICO — Expovição 


cludo o Adriano Mendes Strecht d 
Vasconcellos; a capittes os tanantes Hal 
der Armando, dr. Santas Ribeiro, Feu 

cisco “Victor” Catâgeo, Abilio, Angusta 
Vaiães do Passos & Sou e Josê Peixoto 
às Cunha Morcitj; passando, à situação | 
ão reserva o coronel Candido Augusto da P 


En 
Ribeiro da Fonseco; na cispocibiinda Analyse de urinas 


as Dio, possento, Dio d'amor, da o 
Eau; Mhaniseder, Tons, sólo” de vio 


to musical, sendo vestidas 20 oreanças 
dos dois sexos, 


E 
tenente Manoel Froes do Carvalho; na/. Por F.J, ROSA, antigo porto ahi 
isactividado o tenanto Joia. Jonaúim! dos Eribunsas Beigha Ends o BRR] 
orteo; rlerassado& cepito José Mark! masa Aero & Hier BOLD, 


9.5-1914 


feitos 
Paiz, 
drões 


CRUZ 


STRICDOGENIO 


PIRES 


-A CAPITAL 


Específico sem rival para a iygiene e belleza do scabello 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, 
e sedoso e limpando-o de to 
O seu uso é indispensavel 


Pharmacia e Drogaria Sour! 


as as impurezas. 


tornarido o cabello abundante, flexivel | 


| a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


98€6º-—R 


ua Augusta, 18 


O c 182 — LISBOA | 


expressamente 
copias perfeii 
inglezes. 


Tecidos extrangeiros 


Cortes para fatos, calças o coletos de fantasia, de Grande 
Rovidade 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos o de phautasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 
Visilom 0 nosso estabelecimento para so cordilicarem 
Peçum amostras e conftontem 


-LANIFICIOS DA MODA 


- A. de Sousa Lt, 
Rua Augusta, 205 a 2 — Rua da Assumpção, B6 a 72 


TELEPH! 


CASA D'ESQUINA 


MOONTESTAVELHENTE 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
para esta casa nas principaes fabricas do 
dos melhores e mais recentes pa- 


ONE 808 


SPORT 


> Esonta de Guerra 


Provas de educação phisica 
Realisa-so manhã, ás 16 horas, na 


Escola do 
óduoação 


rovas finaos do| 


Guorra, 
quaos assistirá 


phisica, 


o sr. prosidento da Ropublica, O pro-! 
gramma 6 o soguinte: 


parto: 


vres Om escola) Jogo da rous 
dia (evoluções ' corrida 

Bs parto Olavo d 
naos das poules de sabro o 08 
do esgrima do balonota, 


qão do pr 


o 

A Jin 
nb joga 
Lisboa o 


Eftoctuar-so-ha dopoi 


No campo das Laranjeiras 


(rimmmastica (movimentos Ji- 
Velocipe: 


do obstaculos). 


a diatribui- 
emios, 


desafio d'ámanhã 


do grupo mixto quo áma- 
contra o 1.º grupo do Sport 
Bomfica, no desafio promo-| 


vido a favor do oxoollonto jogador 


Alvaro Gaspar, é capitanoada 


ar. Borja 
soguintos 


polo 
Santos o constituida potos 
olomontos: «Goal-kospor», 


Picão Caldeira (Club internacional) 


«baoks 
cional) “o 


Quobrada; (<half-backs»), Prom 


Merik Barloy ( 
Orlando Cald 


Intorna-| 
(Cruz 
| 


Stromp (Sporting) Borja Santos (Tm- 

orio) o Pina Maniquo (Lisboa Foot- 
Bai; eforwards», Antonio Stromp 
(Sporting) A. Rosa Rodrigues (Spor-| 


ting), M 


co (Sporting) Alvarez (Em- 


porio) o Armour (Internacional). 
O dosafio começa ás 1G horas o ó 


arbitrado 


por Plucido Duro, dando 


Alvaro Gaspar o pontapé do sabido, 


Concurso Hímpico Internacional 
O premio da Camara Mus 


pal, 
de Lisboa 


Soguindo à mosnia oriontação dos 
,annos anteriores, a Camara Munici- 
gnt de Lisboa resolveu concedor á| 


oc 
*portancia 
mios do 


do Hlippica Portugueza a im- 


do 10008 destinada a pr 
proximo Concurso Hippico 


Internacional do Lisboa. A Socioda- 


do resor! 
constituir 
do Lisboa, 
tanto do 


das recompensas, pola 


va essa importancia par 
com ella o Grando Premio 
quo 6 a prova mais impor 
todo o concurso; poio valor| 

iculdado 


oxttoma dos porcursos o pelo numo- 


ro do obi 
mio da Oi 


taoulos, 6 om Lisbon o Pre- 
jidado o mais importante de) 


todos. À resolução da Camara Muni- 


cipal dá 
valia o u 
grandioso 


apuramento das raças cavallaros co-| 
mo ainda estimulo do adoxtramonto! 
dos nossos cavalloiros mili 


bom 4 impressão do quanta 
tilidado são attribuidas ao! 
cortamon, não só baso do| 


es, quo] 


são a maioria, a grando maioria mos- 


mo, nos m 


sos concursos. 


Na Sociedade estão já em exposi- 
ção varios premios e continta aberta| 
até terça-feira a marcação do camare 


tos, teibu 
para os ci 


mas rosorvadas o tribunas, 
inco dias do Concurso. 


edfafinces esportiva — Organis: 


Noficias 


Entre nós 


mlumifos do er. Panl Larrous, realisa-so! 


ds 14 horas, na Academia. 
à Franceza e de Cultura phisica..na 


Praga du Rio do Janeiro, 82, um 


esportiva, 


To parttoAeralto do flatete 


Henri Goi 


Fi Reynauí 


assalto daspado alega 


cujo detalho é o segui 


Tigigiquo Miranda 

Bloch as 

assalto do fa. 

cs pelos vp Ganho Pen 
e Roralo pelos ae Hon. 


avernal o 


caltos 
Thions, H. Gouveros! 
t assalto die floreto pc. 


ro; Assaltos fl 
da, Clusso| 


ia pelos | 


Vianna 
oios dm 
(dont; asfalto 


ron. 


jogadores q! 


corrente, na 


pa 
tivas 
ão 
pás 
Ulitatharias, 
Bit 
nan 


ca, Ati 


Bento do Ata! 


Domingos. 


lando Sonto, 

David Barklay Coter; axorci 

lidade palo sr. Georges Dabo- 

João, 

Gaivio à Goorgo 'Thionx; assalto do boxe] 
frances, pelos sr 


para o cavalloir 


quim Domingos e Antonio 
loiros F. Bento do Araujo 


S. ioux, HE Gonvarual 6, Dabodout 
assalto do sabre pol 
P. Lo pro 


do forete, pelos sra, 


Stochor o Paul Lai 


À matince sorá abrilhantado por um 
grupo musical. 

«º+ Lusitano Sport Club Amanhã joga 
às" 1) o meia o 2. fcam, no son caf 
com o Grupo Desportivo Olimpi 
pitão, José Silverio, pode 
los sous jogadores Imola hora mais cado. 

“Porão tambom do comparscor tode 


compõem o 1º team ds 


Seguros Agricaas 


“Em virtndo das ciroulares distribuidos 
pois Associação Central do Agricultura 
sous socios offoreconda-lhos 

baos vantoço 


rouniam no 
ido da Companhia do 5 


[garoa Bonança, vinto o olnco, das vinte 
Nois companhias de seguros portuguezas, 
qué trabalham o ramo agricols, 

Rosolyoram por unanimidado ratificar 
o necordo sobre seguros agricolas em 
dos os sous pontos, 
om taos bases some! 
ta sor explorado. 
ontro 


ola ovidoncia qu 


pormatarão as raspó 


msabilidades, pois 

dições de preço o outras entro ollas accor- 
podom assamir, 

multoncamento os 


arantiado si 


am, 
irenso, Fo 
tonto Agricola, Iris, Commercio o Indo: 
trio, Nacional 

Lusitano, 
Portnonso, Portuense, Douro, Garanti 

“Argus, Prosperid 

lidade “Portuense, Urbar 
tica o Victori 


"Popular, Portugal Pros 
Univoi nani 


de, ras 


toria 


TOURADAS 


do pai 


ros Antonio Marque: 
8, para Eduardo Cebolis e João. Simões; 
José Casimiro Go 


jaunim Corquoir 
fondes; 6. 


à, intervalo comico 
ua troupe; 8, para. 


Inuol Domingos, Veristimo Fernandes o, 
[Antonio Franco; 

tonio Carvalho o João Mathous; 10. para| 
Antonio Lata, Fornando Cigarra o Manos! 


para J. Ferrei 


“Sacadura Falção 


medico-especialista 


À escursio 
ospocial 


nal galhordia, 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Excursões 


A da Universidade Livre a Tho- 


mar 


ne os socios da Uaiversid 


ão Livre, dirigidos polo ilustre archita 

eira Gui 
jmarães o professor Agostinho Fortes, vi. 
sitam a fistoriea cidado do Guallino 
Paes, con o seu leudaro o artístico mo 


heira, dr. 


arehitectura portug: 


tem, portanto, o intoressé 


ss iodividualidades quo lhe 


Henri Reynane 
Royaand 


Ora 


copeio.| 


moto ramo pode ho- 


An! 


Hirando Hotel Tm Magis 


proprietario 
Francisco Brito das 
Rua da Victoria 


(Frente para a Rua Aug 
3 Installações etectricas o elevi 
todos os andares — Telepho) 
Diner, Mai. [0 191 
Potago Favorito 
Blors d'ocavro 
Potits bonchêcs do crevóttos 
“Poisson dn jour 
Rolové 
Tonrnedos à la Demidof 
Entrio 
Galantino do volailio Dévor 


inhas 
o] 

la) 

dor para 
e 2040 


Hiaricot vert à Vaglalso 
Tod 
Dindonneau roti ax ergsson 

Balado laitao | 
Entrertot 
Glaco au fais 
Parisi 
Vi, fruite, fromage, gafô 
Prix 700 réis | 
Recebem-se commensaes 


Theatros' 
PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES 


NACIONAL Telhados do 
vig. à, do Angusto do La- 

ã gorda, ida 
ara reapparição de Angela Pinto, d 

ia muito afostada da acena elque volia a 
octupar 0 lagar dPonde munca Vetia ter sa» 
do, como bem lo manifestaram os ap 
plansos com que o publico a [acolhen, re. 
presentou-se ante-hontem a pega de 4 actos 
[Telhados de vidro, de Augusto de La-| 
cr, um esriptor de Uhcatro com um no- 


me já feito, 
doa? Peça má? Se teh defeitos—el 
ão teemt-Laceusa tam- 


uaes são os que 0: 
em tona Habit disposição de scenas que 


provoca a curiosidade do dis pela! 


intriga que se desenrola, pela, tensão dra- 
matica dalgumas dellas e pelo interescel 
Crescente da acção. Em resibno, Augusto! 
de Lacerda afirmou mais uni vez as suas| 
caceilentes qualidades de dramaturgo. 

No desempenho, a distinguir Angela 
Pinto, Laura Crus, Joaquin Costa, Car- 
os Santos « Augusto Mello, que se houve. 
ram muito bem nos papeis qué Lhes conde 
ram. Os restantes artistas não desmancha- 
ram o conjuneto. 

REPUBLICA — Festa do 
Concopcion Roblos 

Graciosa a Sangro gorda, je bellamente 
representada, que o talento e juventude da 
Sofiorita Roblos valem oirá de 
Epa 
logo saltam os sioto claveles! robontones. 
de que nos falta o Genio alogre. Festa de 
Igéhite castelhana, coisa rica tinha do ser, 
elaro, coino se cx cada abng vibrasso tem 
par de castanholas, na mais expontanea e 
commrunicativa alegria que cânta e ri wºes- 
ta abençoada peninsula. | 

“Pouco importa que EL patio, dos Qu 
tero, seja, apezar do largo réélame que lhe 
lpretende dar honras da obra prima, uma 
fraca obra, a que faltam graça verdadeira, 
arte de conjuncto c movimento, se Rosario) 
[mais uma vez representa conio ella repre. 
loenta, é Robles e fodos. os companheiros! 
mostram aua vara sclencia dl encantar. 

Depois, as Burprezas,. O teatro por 
deu seu ar e parecia quinteirb. alegrissimo| 
e despretencíoso onde cada quial veio divers 
iv-se como lhe deu na gana, a ponto d'um 
velho amigo meu e mentbro újustre do Par-| 
lamento, o José Montes, querer ir por for-| 


% 


ente O do De a 
lhes juro, não ha tango nem garrotim que 
e faro, tha too e per qué 
lerudito e talentoso critico Patria, per-| 
cd da Tuma cine 
Feet cor pl sat a 
de Miura, quando já a sefiorita Robles] 


é soltava amoliecida a voz sik 


impalhi 
istes do triste Fá 


Sou eui 


|| 
Noticias) 

(Entre nós! 
recita dos alumnos do Conserv: 
torio, quo so realisa na 
'gunda feira no theatro Nacional, assis- 

todo o governo o o corpo diplomati- 
co, 

(O Por impedimento do Luiz Salva- 
dor, Augusto Pina pintará duas sc 
nas o a apotheoso do 2.º acto da revis- 
ta D'aito a baixo om ensaios no Apollo. 

A scena do 1.º quadko da revista, 
púonosso.. qua fará o verão no thgatro 
(da, Repnblica, será do Monlgulhão. 

aotor Joaquim Cósta fará par- 

fo da companhia quo vaé inaugurar o 
'Eden-Theatro da Praça idos stau-| 
jradores, ) 

O Ao quo consta, haverá na proxi- 
'ma epocha um grando rhovimento de, 
artistas nas companhias dos theatios 
o Lisboa. 

O No Infantil do Rocio ensaia-se] 
otualmonto uma nova peça com o ti- 


OE tulo Venha o pennacho om 5 quadros, 


Icom os seguintes titulos: Na escola, Na! 
rua, Na galeria, No palacio, e No lhrono.| 
Extrangeiro 


cia quo fmonhã, no Vindevil, faz 
160. roprosontações seguidas a poça 
La Dele Atentwe, do Tetra, Oaillavot 
jo Etioono Rey, quo é o glanão suocos- 
so de Pari, À peça sorá representada, 
[seguidamonto até ao fim de sotembro 
|preparando-so uma grardo festa para, 
quando realisar a sua 8002 ropresonta- 
são. | 
No Palais Royal Subiu á scena 
um eaudeville do Georgos Borr, intitu 
Indo Je nºose pas. 

O No theatro da Opdra estroiou 
a tragedia lírica Scenio db Carlos Me 
[o na Opera Comica Le réte drama li 
o do Zola o Bruneam. | 
Na Comedia dos Câmpos Eliseos| 
estreiou-se a Kecuc cordéhie do Bataillo 
Henri o Jom Bastia ora troz actos e 
[quarenta o oito quadros. | 

O Maria Gatvany canto esta noxto, 
no Colisco, a deliciosa opera, do Bol 
ni, Somuambuta, em quo thz valer pode. 
[rosamento os seus grands dotes artis. 
ticos. A'manhã, a podido goral, Caval. 
Ileria 6 Palhaços. Na soginda-foira, em, 
recita da moda, os Huguenottes. A cam- 


tas voom dar, cada 
citas extraordin: 
“lo notavol 


riquissio | Vi 
te batam 


qa como Christonão. Arch. lusir n'unsi? 


[70 gr, Fred. Walton eseres 


roxima so- 


O Figaro chegado hoje a Lisboa no-|rái 


Carvão Nacional 
para cosinhas 


30 “f de economia 
Esplendido para cosinhas, este 
a 06 sala o achauifages. 
*'€ 3º qualidades] 
Briqueltes superiores 
Pedidos é 
Empresa das Minas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, 1.º 
DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (lado sul) 
Telophono 3550 
ESCRIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
Tolephono 1160 
Es no domíeio 
Expedições para a Provincia 
Fornceeusso todas as explicações 


Será este homem dotado 
de um poder estrao- 
dinarii? 


Muitas pessoas de alta cathe- 
goria e competencia dizem que! 
elle Iê na vida de cada qual como 
a'um livro aberto. 


Querem ser claramente informados a res- 
peito “dus “usas que sais lhe modem inte 


que devem pensar dos 
Conhecer o meio de. 
vida? 


Leituras d'ensaio, horoscopos par- 
gratuitos a todos os Isitores qua 


Estão actnalmento despertando a at. 
tenção do todas as possoas, 

ressam pelas scioncias occultas, os tr 
lhos do sr. Clay Barton Vance, qui 
alardoar dons especiase, nem um 
[sobrenatara!, procura revelar o que 

da resorva a cada qual, com auxilio d'est 
dado tão simples: à data do nascimento, 


logrado applicar os vi 

pios da sciencia do des 
“As cartas 

attostam a 


dpaRa competencia” 


porvir. 
aida 


Creos 


OL 


Defendei os pulmões e os bronshios so não querois contrabir a Faber: 
a costriamento ni 

e rosfriamentos que provocar as constipações, as gripes, as 
bronchites, as pueumonias s outris doonças das vas pasplrataris 6º 


que preparam facilmente o torreno para a invasto da Tuberculos 


o 


emas 


Frasco 1$20-Heio fr, 


Procuradoria uia 


Carvalho & €.* 
dos Fanqueiros, 196, 2.º 


“Prata todos os assuaptos do caracter 
inilitar, Informações sobro pretenções ro- 
ia Tiavos do man, 


[cebos do fôra, 


Escola Pratica 
Commercial 


RAUL DORIA 
Gonçalo Christovão, 191 


PORTO 


Unico estabelecimento de ensino 
pratico commercial do Pair 


Recebe alumnos in- 
fernos e externos. 


Enviam-se catalogos .Jillus: 
trados a quem os requisitar. 


Trapo é fypo usado| 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Apotheogea um gran- 
de preparado me- 


«Recobi 0 meu Horoscopo, escre 
Lafasolto Redditt, Pot com vardas 
nesombro qro li 

ha vida 


interesso, mas nunca me 
quo fossa possivel dar opin 
Mhos de valor tão Incalculavel. Sou, por 
tanto, forçado a confessar a que v, é na 
dao, tm homem estraordinario, é 
jo Íolgo que possa fazer aproveitar, 
elles que o consultom, das suas adimi-| 
raveis faculdades», f 
Não espo- 


tava recober uma tão esplendida descri 
ção da minha vida, E' impossivel calcu- 
jar todo o valor scientifico das suas con. 
ultas, antes do baver experimentado di 

nte, como ou fiz. Consultar a v. 


ter a certeza de alcançar o oxito | 


pois petit, peu: 
ss 

a Lda Ago gre Ho 
posa a 
E qi ae an 


Aqueles que desejarem, portanto, uma 
aosctipção da sua vida. passada o lutara, 
o quiseram receber va entceração 
caracteristicas, talentos o apti 
“ma indicação: dar ocessiões que so 
ves" proporcionsa, não teom mais que 
enviar 6 homo, a niorada, à indicação do| 
o, à do dia, mex. cimento, 
[5% Copia faia pela propria mão dos ver 
“"Nonão poder é grand b 
são poder é grande, é astombroso, 
po end afaa die K 
o meu porvir rasgando o veu nebuloso] 
Dies: "Serei foli? 
Dirigi 5 vosta carta a Monsiour Clay 
[Barios. Vance, Suito 3013, Xe, Falaio- 
Royal, Paris (França), 
rá conveniente incluir na carta 130 


Restaurant Paris 
Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 


Almoços e jantares de mesa re- 
onda das 5 ás 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a preços 
modicos. 
Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an- 
dar. —Serviço esmerado. 


Fraga 8& 6.2 


Fesdom por pregos absstat 
menta sum «bepatantie, OUT pra: 
dao BRIE os 


Não confundir com outras cacas, 
vêr bom os n.º 166 78. 


int-Saens, | 


Rua da Palma 


dicinal 


Declarações (um 
tlistincto medico 


Doentes! A vossa salvação 
está na pharmacia Ultrame- 
rina, Rua de S. Paulo, 99 6 
1041 Doentes! Tomas O ver- 
dadeiro Deporativo Dias Ama- 
do (Lutz) 0 auctor, 6 carar- 
vos-hei de vosso; males, qua - 
si sem o sentirdes! 

Chamamos a attenção do 
todos os. que sofrem — ho- 
mens 6 mulheres — para o 
depoimento que 53 segue, 6 
o qual vae acompanhado da 
photograph'a authentica do 
preclaro cidadão e intemera- 
to homem de solencia que o 
proferia, Oiçam! Oiçam! 

E' a voz da jostiça que 


Dr. Domingos Lopes (mn 
“ico direstor da Bene. 
a Portuguesade 
distinco) 
Declaro 6 jaro pelos meus 
grans, so presiso for, que tenho 
Eopréguas na minha clínica o 
Dopurativo “do er. Liz Di 
Amado, com exitos seguros esa 
pEstendests au docas pit. 
ticas rhonmátismo, estomago é 
em todas as proveuiôntos de iu. 
Pureza do sangue; mais deciar: 
quo não conheço preparado 
am similar que o egual 
Firtidos therapesticas 
Chamamos a attenção dos 
doentes. para Boy, caso de cuia 
gasi milbgrosa. rata-so da sr 
| Maria Gracindo, inoradora 
traves da Bus 97º Eta 
nlora, aconselhada por pessoa 
miga, dirigiu-se À pharmacia 
Uitramatina, Já farta do tantas 
consultas o sofirimentos, des: 
ganada do muitos medicos, 
Faperando menta casa à sivdo 
julgada perdida para sempre. à 
linforia los medicos a havisar 
E ilegando sofrer 
a am enfraquec 
mento geral. Afnal, com 18 fras. 
cos do, depurativo, encontra-so 
Festabetecida, pare 


dos que a haviata deseuganado. 


Aviso importante 


Para garantia dos doentes quo 
desejon tratar-se pelo syathoa 
Dias Amado, pedimos aos mes- 
mos a fneza de requisitarom nos 
Sivro la Pharmacia Ultramarina, 
celeron, a paginas à, ondo encon. 
trarão os quesitos do Tribunal 
do Commercio, os quees provam 
ser Luiz Dias Amádo o uaico e 
verdadeiro auctor do Depurati- 
Dias Amado. 


O Creosonal 


Mianda-se pelo correio 


quo é um desinfectante do primoi 


ordem dos pui- 
mães e bronchios 


mesmo tempo um toni 


Creosonal 


levanta as forças o desenvol vo-cnorgia ao organismo, 


& o Especifico contra bronchites, bronco-preumo: 

ias. gripes, rachitismo, na convalescenga das pre 
escrofulas, anemia com tosse, constipações, tosse convuls' 
diabetes, gto. 

Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
no À. Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. 


315 


A Esterilidade e a Impotencia vencidas 


142 volame da Bibliotheca Sexual, polo Dt. Holvetins. SUMA RIO: Tonpo! 
Esteriigado relativa -Esturilidade vocporaria-— Focandação artiã 
—ludios amorongs é estimulantes eroticos No dom» 
vrimeiras dores —Perigos das viagons de nt pregou 
da mel —floras é epochas mais favoravêis à cont] 
povos, 1 eelume 100 véia 


Volumes publicados 


niado o Desfloração 
Pederistio. 17 + Hysterismo. nº 
anatonta du: orgãos gonitass, à 


Cada volume 100 réis 


Amor conjugals n.º 193-—Doon4: vonoroas 


Amor e Segurança 


7º edição, do celebre modico dr. Brennus. Prososs0s faceis para evitar a proorea 
ção, 1 volamo fllnstrado 250 réis. 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & Ce 
58-— Travessa de S. Domingos ““BOA 


eeidentes do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será apro- 
babilidade na reducção dos res. 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo sufficientepara 
occorrer a todos os encargos le- 


gas, 
Aa quero) SÃO 1 POr 
R go Mando 2h2: |, pussonManu 1, 37 


tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-sé 
a sua frescura, Ha sempre fornecimento de todas as especies, 


Dentro do Mercado de Santos | Telephone 


Antiga En$ommadaria Central 
RUA DA ORDER 63, LOJA 
(unto á Escota Academica) 
Esto casa 6 a quo melhor pode servir o publico, tanto em 91 


gommados a polimonto, como em luyagens do roupas brancas, pois 
vossos] habilitadissimo, 


tem 
Pede-se ao publico para se certifoar da vordado oxporimon- 
tendo o trabalho d'esta cas ú 

Manda-se a casa do frogues, qualquer que 
dude, 


ja o ponto dust. * 


Bemetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 —. LISBOA 


PROPRIETARIA 
TEMILIA DA CONCRIÇÃO 


PARA A 


Jº LOTARIA EXTRAORDINARIA DE 
No dia 12 de Junho 


19h 


PREÇOS 

BILHETES + +. «+ o AUBOO] | DECIMOS . , ... 480 
MEIOS. (iliiio “ag VE ios mio SO 
QuaRtos: | 1 0500] |QUADRAGESINOS | 1800 


Cuuteilas a 855, 89, 822, BLL o 805 
(Pelo corroio acresco à dospesa to porte o registo) 


Todos os pedidos serão satisfeitos na volta do correio vindo aoome 


panhados da” respectiva importancia om notas do, Banco, Ya 
dedeus postaes on ordans é vita sobre Lisboa, ad 
Descontos aos revendedores 
Tanto para jogo particnlar como para revender, os podidos dovom 


ser dirigidos aos cambistas 


CAMPIÃO a O 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


it, Rua do Ampuro, 110 — LISBOA 


Telephone 4.058 


A JXEITAS SSI temem, 


AGUA s0CenstsIESESsSSSos 


AMIEIRA 


Caa do Povo Cúltania fi (o=e 8 Que ves com eleganca e casta 
437, Rua do Livramento, 137 E ii ED Sp aa 
- OUCOS BSGUdOS? 


telão fon duto ue 
EEE A ES ES 
Na mondomos a nossa Alfaiateria que, aprosentanão o mais de Companhia de Seguros 


Variodado om tocidos vaporosos e do alta phaninsia ao aleanco do to- 
das as bol 


RModa OChic O Economico À A Luzilana 


Aos que encaram o sou vostunrio como parto intogranto da sua apeo- 


Verão DE OEA nim 
Ide ás Tesouras de Ouro, 
pn is ei die eieida DD  pa Eres, 61—| na Rua da Palma 


ividênão de 6 0,0 relativo ao anno 


Bal ] “al, da Baralera ã dm ed TUS dp UA la rara de Lab 


O pagamento comes: 


e da Suprema Mlegantia RG ass contras Sorilmenta colossal de faniticos 


A competeucia do nosso contramestro é a mais segu- ERA, pao do Seguros A Lasitana | Fatos lindos 


O Administrador Dei 
ra ga 


antia do bom exito dos trabalhos que forem confia- ER ane a 6500, 7$50, 9$00, 10$00, 12$00 
dos á nossa alfaiateria, e mais preços. 


Não desprezeis | MURALINE, Calças da moda 


As pechinchas do nosso calçado Tinta hyglenica para pistura do predios 


As vantagens das nossas Camisas | Sarto A tando pentear: a 2$00, 2$50, 3$00, e mais preços — 
A barateza dos nossos Chapeus | Apolicavel com agua feia 


Lavavel nãs suas 33 córes Coletes de fantasia) 


Fera, Catalogos a quem os requisitar 
CHIC E BELLO Ra Jal Fanque fd Al a 1550, 2500 2$50 e 3$00) 
E 0 trabalho verdadeiramente primoroso do nosso atelier ——— — Casacos de alpaca 
Photograpúico : |" ADVOGADO em fodas ascôres e medidas a 250 


retratos tiram ás segundas-feira R. Anfta, 166 — Consultas 4800 15.) r 
12 retratos em duas poses, que se tiram ás segundas-feiras | Sobretudos da moda 


o aos sabbados, 120 réis gencfa official de maroas 
Dr. ” E Sortimento enorme, barafissimos. 
“Uma novidade artistica Dr. Marques da Costa s. 
Para satisfâzer á anciedade publica creúmos tempora- ER É Dat Casacos 
riamente dois novos tipos de re atos que so tiram úster- | asio | para senhoras 


ças, quartas, quintas e sextas J & 
4 osé Pontes Sempre novos modelos em exposição. 

PATRIA : Medico-oirurgião M Secções de Camisaria, Chapelaria e, 

” Um gentil retrato de bello formato em bonito cartão, RO Massagem manual — Ginastica luvaria bem sortidas e tudo mais barato. 


dé Clinica infantil 
| 8 retratos 190 réis, Ros do Carmo, 69, 2º—Telt, 3317 


AMERICANO | pa diga Ide às Tesouras de Ouro) 


A mais chic Novidade Photographien: 8 distinctos re- E 
tratos colados om nrtisicas pustas, 50 réis, “uu [E RUA DA PALHA, 140, 149, 144 


Todo o trabalho do nosso Atelier é absolutamente ga- s 14 às-15 horas 


rantido o executado das 9 da manhã ás 9 da noito. Freitas “Esmeraldo 
ha Toenças das creanças 
Das 16 às 18 poras, 


É Trav. “do Carmo, 1, 1 
(5a LISBOA y 


“PAPEIS PINTADOS é é | (SM Anuncio 
Oleados, Carpets | ER O ta 


RO raio, E eh a o ea 
Interéssa saber a existencia de um novo seguro mixto que pat 

Das principaos Fabricas Toglezas o Allomãs é na mesma Apolo cobre os riscos de INCENDIO Epa NAS 

Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. E SUAS SERR o INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- ERR) ' 

DR Sama da | E MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- PRE Etna onda fics no aia Ei 

Fisueirõa Rego, Lm: | MRE LHO a que, a virtude da jei de 24 de julho de 1913, se acham alagoas Cada, 
209213 RUA.DA ASSUMPÇÃO, 34-34 expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- é 
TELEPHONE 3872 moveis é outros machinas. regado pão titados 


ER |julguom com direito a contostarcia a 


Pedir condições á RO torção do juntificanto tia 


DO CASTELLO DE MOURA “em EU IDEA E > 


Ea O TA ee ap pets COMPANHIA DE SEGUROS RETA 
asian LE "E SEDE «-- Rua Garrett, 95, 1.º - LISBOA Ob does” 


FADAS ORLA A A eh gânio, protomos di Tosttato Superior Testado, que as oncoatrsa RAD | És 
"O Não semelhante, da agueo CIRATEL-GUTON (Puyde:Dimo) CONTREXEEILAT, VITEL o ALET pogáado o cado . UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS Vinho de Victalina 


Jato pl anita dr mtoo ioquim Eve li o didncos medica do, PART ALETMEAN A, ADSRRIA a PA (Por portaria de 5 de maio de 1914) CRUZ PIRES 
) alidades 6 bons resultados obtidos com o uso das agaas Minoro-Ma Vest Precioso dos tonicos atá hoja 
o aa Convalenençs: eo o Patos 


Drogaria Souto & Cita 
Rua Augusta, 1800 182--LISBOA 


Sa oleatdade na gotta 
iadas Pa tes exposições a que concorr 


e | = = - 
1º GRANDE PRÉMIO, Rio E is08 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME- Novidade litteraria DIBOB LIVOPDOBHOCOSE 


De BRAS La Agua da Fonte do Cedro & $ 


e 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada RAZÃO MAIS FORTE o 
Ps Garrafões de od litros... 525 centavos 
54 
o 


24, Rua dos Sapateiros, 26--Lisboa-Telephone 880 Pega em 8 o à 1 Otagas Rontano à Alvaro Lima 


k A livrarias. » » . 815 
i [José Antunes dos Santos| Deposito “Livraria 
& V E is Deposito—Livraria Coelho —il, R. Augusta, 153 5 Da... s10 » 
É Tendinha do Rocio Doenças do estomago figado UTENSÍLIOS 4 Dito PER A SR, a 
Vinhos muito antigos » —-RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 1º 
; Casa fundada em 188 ou seja 05'annos RECTOSCOPIA = ESOPHAGOSCOPIA| DOMESTICOS OPOHOPDOBIDIILOCOGOMO904B 
4 Uso antabolecimento que todas e quo conhecem, ias pela Lao Cada rh E Att Aridi Dil pe A e Dc e ia 
eua antiguidado o outras por lerem obras ascriptas por emin . E 
(A escriptoros om quo folia nesta antiga e adorada tondinha. E e, TALHERES DE CHRISTOFLE - 
í JE uma casa muito conhecida pelo seu typo de vinho quesempio pa) ANÍONIO Aurelio Milani pira decoração damesas m resa aciona 8 ave q E) 
4 tem que é o vordadeiro o gennino Collares o Bucellas, vinhos es- q É 
tesquea dignissima clinica aconselha aos sous doentos para [| Clinica geral ARTIGO DE MÉNAGE 
|: estos irem exclusivamento comprarem á Tendinha do Rocio. "Doenças das senhoras — Massagens |: aigitas mechiga, moiohos, apetrechos e utenlio para 
Esta E não presisa tazor rrelems Pie hoje, unicamente pelo Consultas: stúrioo da cosinha,” pas ' 
tivo dos seus vinhos antigos, vinhos é licores do : , 
Dois resoirea faser venda Molas por pesqoa salto Joferiares do Consultorio—Das 14 às J$-R. Garrett; LOUÇA ESMALTADA «LEÃO 


mat, 
et, 


sou valor. Os vinhos que so refare são: Porto Madeira, Carcavelos, o) dotes Tum e do posdo é db Mo toutes 
Gierez, Cuba o licores. Mello, 


l 
Pede-se uma visita aos bons entendedores Vi baia cet ipi 
& ROCIO. 6 é TOVAR DE LEMOS [22x ar us escrari, eres catar, ea, frrmena, reg 
Doenças venereas & syphilis OLIVEIRA & OLIVEIRA Primeiros vapores a sahir 


CLINICA GERAL 


Das 17 ds 19H Paschos 


Em Silva Ramos Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants e collegios o Ge ade 
Silva Ramos | RR. da Emenda, 110, 2º DEM Ovip pa Pisca, Botao, Pr, Poso a Riba do ag 
Ea is EARO Sypilis, doenças dos rinse vias TELÉPHONE 3220 162, Rua da Prata, 166 - Lisboa ps nn de am 


[nio do Zaire, Ambriz, Loanda, 
'do, Ambrizetic, Quinzau, Quissangr 


vo estão 


sentar acne rs RH CLINICA GERAL Lavagem de fatos 


tahacária Erancior, rea de As JH) Medico do Posto da Misericordia « da eitos ou desrianchados 
çãe 


BO aíisscrea, cos transhoris cm Loanda, 
Não recebe carga para S. Thomó o Loanda. — 


mem EE im WMM] Mozaicos- Azulejos | Essamecis oa 


som, dando, Lobito, Cidado do 


fm ações ' ASSIS DE BRITO Largo da Annunciat ydraulica di Inhambane, B; 
des commerci ' Cal hydi ae e a mo sda ainda 

Nom O is Goma Es prontas Ra de 8. Bo cimento Aguia Rochedo EEGE SERis ata fi 

ES CARR & 0. |acultativo da Misericordia do Lish e G a | avizam-so os ari ia os eai ode 

À Ch dos Fanqueiros 106?” eoutatvo da menta do Lito À Copdes Cabêdo À LOL TLLO FA á o finca A e 

“ço sda il pues À ds Eros pl Ga erra ea 


has 6 colonias Consultorio — Rua Ivens, 25-Tua . ta Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA EM LISDOA NO PORTO 


Investigações particulares e judiciaos Re 

pelo, 2 (entrada, principal) das 8 és 

;Agentes em todo o Paiz, ilhas € Consultas da 16 É 16 hos [5 horas Telph. 4196, «os escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester & 2.º 
Eva DO COMMBBCIO, di BUA DO INFANTE D, HENRIQUE 
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e 


APITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE |; 


Fiedseção e Aninietração—R. co Norte, 5, .* 


N-19% o Direcção « propricdede de Manuel Gulmarãco 
| fim — I hum Editor— Camillo Sousa e Almeida 
D q 


SBOA—Domingo, 10 de Maio de 1914. 


Telephonen.º2290—Enderscotelog,OAPITAL. 
Composição--Rua do Norte, 5.º 
Gmina de impressão--71, Rua da Blca,/l 


Prop Cn 


UM PARALLELO EDIFICANTE 


— era 


Para a Rhodesia 
e para S. Thomé 


o recrutamento dos serviçaes é feito em con- 


dições diversa: 


: mais vanfajosas para as 


colonias inglezas que para as portuguezas! 


Ao passo quo so legistou para S. 
“Thomé do fórma a aportar as tyalhas 
do uma ró lo do fereo dontro da qual 
a agricultura so ostiol o arruina, 
aormitiiu-so o rooratamonto do indi- 
gonas a a Rhodosia no nosso dis-| 
trioto do Teto, Occorreram estas cd- 
tamidados, duranto a funoota passa- 
“gom do er. de, Almoida Riboiro polo 
ministario das ooloniné 

Mas o lguom supre que as con 
diçõos om que go offootua o rocruta-| 


monto do sorviçaos no districto de 


Toto para a Rhodesia são somolhan- 
tos áquallas que os agricultoros do 


Thomé devem obsorvar na acquisi- 


jo do braços para as suas proprio- 

dos, engana-so por comploto. Valo 
a pona fixermos o parailolo: é uma 
edificanto domonstração. 

O govoruo da Rhodosia obtovo do] 

Almeida Riboiro o direito do 
zoorutar no disteioto do Toto 15:00] 
trabalhadoros indigonas por” anno. 
Nojamos quaos os encargos quo pe 
sam sobro à não do obra com des-| 
tino fquollo govorno: o imposto do 
contracto é,por um anno, 38600 réis, 
to por dois, 68900 róis por cada sor 
fviçal recrutado. A par disso, o plan-| 
tador do 8, Thomé paga por cada tra- 
dalhador, na oocasião do contracto 
jpor um auno, 98800 róis e, por 2 an- 
mos, 128200 róis, 

A repatriação dos indigenas con-| 
trnetados para a Rhodesia 6 paga é, 
'custa d'olles, Os indigonas quo vão 
jpara 8. Thomó toom do sor ropatria- 
(dos f custa do patrão, Á rasto do| 

108000 réis por cada trabalhador 
iprovoniohto da, Afrioa Oriontal, 

Em rolação ao pagamonto dos 
Narios ha tambom, a favor dos oxtra 

iros, uma difforonça considoravol. 

ju Rhodosia, como no 'ranswag!, O 
loagamento é feito sogundo o ill. 
do bilhoto com 
corrospondentos 
aos dins do mex o cada casa dividida 
om ospaças.corrospondontos aos quar- 
tois do dia, So por qualquor motivo o 
“indigona não trabalhou corto numoro 
do dias, à falta do furos nas casas ros- 
“Poctivas implica os doscontos n fazor 
ma salario monsal. S6 rocobo quando 
trabalho. Mas ajuda pódo dar-so 0] 
caso do tor trabalhado e não recobor] 
pagamento algum. Ha um límito mi-| 
mimo de tarofa: so o trabalhador não 
atiingo osso limito quor dizor quo, 
trabalhou do geaça, porquo o patrão! 
“não lho poga. 

Em S. Phomé, o sorviçal tom do 
ser ombolsado do sou salario, livro 
'do doscontos, quer trabalho, quer] 
não. À loi marca inolnsivamonto 08) 
dias om quo tom o diroito do faltar 
ao trabalho: 52 dins por anno de dos- 
canço semanal, 12 do liconça que o! 
patrão tom do lho concodor quando! 
ollo o reclamar, D por mos por moti- 
vo de doença o até 26 por amo, no, 
caso do doonça ou morto do pessoas! 
'de familia, Além d'isso, o trabalha-| 
dor poda ainda faltar todas as vozos 
quo o curador ou a auotoridado ad- 
ministrativa o chamom, Isto 6, admit- 
tindo que é chamudo quatro vozes 
por auno á prosonça da autoridado, o 
quo gasta um dia na ida o outro na 
solta, 0 sorviçal do 8. Thomé podo 
altar no trabalho 162 dos 306 dias 
do anno, sem com isso soffror o mo- 
nor desconto no salario! Quasi 5O por 
conto! 

Para a Rhodosia, a loi não go in 
commodou com a alimontação do tra- 
dalhador indigona, quo custa ali, por 
cabeça, de 40 a 80 róis diacios. Em 
8, Phomó impor-se os patrões o do-| 
vor do alimentar bom não só os sor- 
viçaos, á rartto do 190 n 180 róis por, 
dia, mas ainda os sous filhos mono- 


36 Folhetim d'A CAPITAL 10-5+1914) 
SOUBA COSTA 


Coração de Mulher 


191201913) 
— EPISODIOS POrSEICOS — 
var 


—Manool.. 
Voltou-se, om siloncio, o ar] 
alhosdo. 
Porquo não esoroves já ao tou 
amigo? Eu lovaya a cartas, o ontro- 
gava-a 90 advogado, so quizossos. Era 
melhor. Pódo ostat longo, domorar a! 
responder... o 08 julgamentos come- 
gam brevo, Já comoçaram os do Cha- 
ves, os de Cabsoeira 
Tinsistiu pola solução combi- 
“nado, Ella ia 20 adyogado, podia-, 
le para o procurar nosso mos- 
mo dia o a carta seria osoripta 
pelo sou proprio punho. Picou isto 
assento. Ao dospodit-so porguntou- 
lho so ainda tinha dinhoiro para as 
despesas do casa, Lauta não quoria 
quo pensasso om dinhoiro—o tinha, 


ans rostos do ordanado, porque o pao 


da Hélona omprestára para o enterro 


dianto tabollas aprovadas polo go- 
verno. 

Para a Rhodesia nada foi provisto 
om relação a socorros modicos no 
[enso do doença. Jim 8. Thomé o pa- 
trão tom do pagar medico e botioa, o] 
6 obrigado, dosdo que tonha mais de 
50 trabalhadoros ao sou sorviço, a 
manter um hospital sou, à 

Para a Rhodosio, não so admítio 
(que os indigonas commotam a menor 
alta som incorrerom n'um rigoro- 
so castigo. Kim 8, Thomé, o sorviçal 
(podo fugir, ombobodar-so, dosobodo- 
cor, roubar, insultar os suporior 


roito do ocastigar Jevomonto quo so- 
lj. O maximo quo a lei lho pormitio 
6 queixar-so ao curador, quo resido) 
na capital da ilha o, portanto, muito| 
longo dos losses ondo taos factos 
podom dar-se, 


quo o patrão só soja responsavel po- 
los damnos sofíridos no trabalho das 
minas, e, om caso do incapaoidado 
total, “o maximo quo lho podo sor] 
axigido a titulo do indomnivação pa- 
ra o indigona ato 6 libras. Em 5. 
"Thomé, o patrão tom do indomnisar 0] 
sorviçal conforme o arbiteio do juiz 
(a indomnisação é ilimitada), ao pi 
5o quo o trabalhador nunca pode br] 
condomnado u indemnisar o patrão| 
por qualquot prejuizo que, voluntarial 
ou involuntariamente, origino, 

Para o Rodhosia — todas as faoili- 
dados o todas as vantagons. Para 8. 
"Thomé, todus fficuldados e todos] 
os obstaculos, Dir-so-hia quo tomos o] 
maior omponho om fomo 
queza do colonias ostrangoira 


[das nossas, Pode encontrar-s 
[Pais porvontura alguem quo, tondo 
amor pela sun Patrio, applau 
apoio a obra dissolvento quo vimos 
analisando? 


go quo so romodeiom, os erros quo! 
folizmento ainda é pos odiar 
m/osta hora, E tenho a convioção quo! 
bastará o examo dos factos, o oxamo! 
|sorono, pondorado e im parcial do tan- 
ta injustiça O tanto dosacorto, para, 
uo o não hosito por mais tempo om 
atoleo. 


Hormano Novos. 
Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamonto das doenças do pollo. 


À erupção do Etna 


Um quadro verdadeiramente hor- 
rivel—A escuridão impede a 
organisação de soccorrós 


Paris, 10 do maio 
Os correspondontos dos jornaos 


pintam um quadro dosolador das lo: 


calidados dovastadas pelo tromor do 
torta do anto hontom nu rogião do| 


(Catania, A interrupção das commu- 
Inicações tornou a organisação do goo- 
pcorros inoflicar, tondo 


passado to-| 
da a noito en osforços quo rosulta- 
ram quasi vios om consoquenia da 
'obscuridado o falta do iustrumentos 


do numero do viotimas, O abalo de- 
'vastador deu-se sem quo so notassom 
os tremoros procursoros ordinario: 

Poucas pessoas padoram oscapar, 
dosapparocondo a moior parto sob os 


destroços das casas, muitas das quaos 


estão littoralmonto derrubadas como| 
Iso fossom castollos de cartas. —(Ha-| 
vas), 


Almoida. Depois lho pagaromosw. O 
inheiro, olavo, quo o favor nunoa so] 
pag 
—Sh, é verdade. —disso Laura, 
voltando ao quarto: — EBsquocia-me 

A Domingas está apaixonada po- 


flo Nicolau. óilo paroso. gostar dil- 


la. Hontom, quando fomos d'aqui, 
(como o Nicolau ficára do ir saber 
novas tuas, (oi jantar comigo, domo- 
rou-so comigo até á noite. 5 até, co- 
imo clio agora ostá ropublicano... 

—Jla “ostá tambom ropublicana, 
luan? O quo 6 a vida, Laura! 

—Porquo cllo chogou ao maximo 
ão ropublicanismo. E diz que o 6, um 
pouco para melhor trabalhar pos tie. 

Manoel balancooua cabeça. So assim 
fosso, não cumpria senão o sou dovor, 
E noutro tom, arropendido: 

—E ou quo cheguoi a julgalo a 
causa voluntoria da minho prisão! 
Hei-do dizor-lh'o, hei-de pedir-lh 
pordão, logo que O veja. 

Laura foi do parecor quo não devia 
falar-lho om tal coisa. Era choio dosus- 
coptibilidados-—podif offendor-se, E) 
ora sou amigo, não tinha disso a imo-| 
nox duvida. Vira-o chorar como uma 
rfinça no dia em quo o prondoram. 
—Bistou ancioso por lho aportar 03 


da mão o para as dospezas do luto, 
—Bello homem! grande alma a do 


ossos. 
—Só depois do julgamento, An- 


Ã reforma dos hospitnes 


Pela proposta presente ás Camaras, pode augmentar a po-| Vi ha Álamo: soproducção Ai 
les, criam-se clinicas de especia- 
lidades e melhora-se a situação dos enfermeiros 


Entro as propostas do lol 
aum à devida sanoção na Cam 


pulação dos doen 


rat onthostatico applam 
ds idea domo espada us des oito: 80 chama docontemonto mascarada. A] 
e |mologia, oto-rino-laringologia, dormato:|sua photographia podia muito bom en- 
logia, oxbologia, ipi o d 

às, urologia, obstectricia é 


da das. que mais requeram ul 
attenta apreciação do Parlamento, 
O Diario do Governo (LL sor 

avesto moz publicou o relator 
atesta xaforima quo foi aprejor 

Bernardino Muol 
do intorior, Ts 
[ram redigidas por uma comm 


m, qual da] 


ouinprimon- 


o seu aspocto financoiro, 
Assim o consigna O rolat 


À par ão todas osta modidas, que tor» 
nat o projucio trabalho de Yerdadoi 
ira boncimerencia, duna disposições ancon-|j, von as chinellas 
tatios quo ato” podonios” dolar sois re./' Yontado dentro das ohinellas, quo 

to. Sab as do Paragrapho unico do ar/nas suns ancas dolgadas do allomi 08- 
go 4º da bato 44 4 a do artigo 1. da 

jogundo | primoira d'ostas di 

posições «o pessoal da pharmacia contrai) lalgadas, quo giram como uma grando 
Fr AA Di pai AGE E mer flor nas voltas dos dailos do Ponto de| 
imgados ou contractados pola commissião| Lima o da Povoa, Falta-lho o geito pa! 
adminiotractiva», 

Sondo à pharmacia contral o. 


alar o quo não pormitt 
algnmas vozes ci 

600 contos na sua totalidade, 
to projocto do lei, Gossa an 


quo nem por isso o patrio tom o di- É 
moro Já avnltado do doo 
tados Annualinento (22: 
lhota-so a assistoncia, o 20 Estado 
Joncarigo carto o não oacodival 


* é destino | ração, Falta-lho, omfim, sor portugucsa 


Pinto, nO o minhota e, dentro d'aquello fato, cor 


potidas vozes nos temos| 
io anhoxos, fion-ão som 
unos omprogados 
justificavol quo om 
oxirçam funcoões emp 7 ri 
ovas, O na pharimaoia incosa 6 nma mascara mal 
contra! esseslogtes sejam providos livro| terras a Princosa 6 nm 
cominissão adm 
Quanto ao artigo 5 
tulo, qo trata dos sorviços pharmaceuti- 
co vomosquo alla dis: «A comissão admk. : 
isto Aa o namoro de dorviços cl marie. avantajado, a quem tudo devo 
micos goraca 0 capociaca 09 du phatmacia| ve 
mo devassa estate nós Bovpltas civis de| Patooor hostil nest país distante do 
isboa, podondo roduzir 


“do doontos quo 
dos 6 quo 0 não 
o não Oxaggorar 

om alguns milhares o namoro 
no mercó da roforma, podorh 
dos nas onformario? dos 
on, Ninguem ignora quo 
| do 8, Josó vão doonte 
isboa, mas do muitos ponto: 
cia, o ató das ilhas, o quo faz 

lo a roulidado dova sor con 
[como wma: instituição priva 
cidado, mas. como um ostal 

sotye O Pais inteiro, 
asim, para a admissão do oontos vo. 
to de 


Para a Rhodosia, dotorminou-so 


baldios a quo toni 
ooloa, quando alli rocobam fratamonto, 
mo indigentes, o estabolech-so 

mon do tratamento das vlotimas de 
dentes do teabalho, om hark 


|samonto do asssigarar, só, om ; 
as, os direitos dos actuaos dirootores |mulhor ú moda do Minho, nunca será 
jaformarias, não cuidando dos do ros- 


como sojum de provór 

Jobtor um pagamento rogulor jo sognro do 

muitos camaras, bem Como das asdocia- 
ma quo alludimos, co 


quilando no mpsmo tempo a riqueza 
n'esto| 


Não, Para honra do todos nós, ur-] úndo pra malor tonto ado o, 
Nctaal ditactor do Hospital do 5, Josó, 


O. quo rosti airora digas 


ossão molomno a 


à primoita do conta 
seguuta, do arohfvo o estatis-| 


tica, k 
Pundar-so-hão tambom um) 
boletim que so intitalark 


asbolhido ontro os cl 
Durnuto teoz anos 
ão tirocinio, oxeroorão os inti 
funeções. Todos os nonos 5 
remios pocantarios nos 


1853, 30 roorganison noi 
proteiçor ba volhos, mu 
são a goração do âman! 


Os sorviços hospitalaros oé 


ão; 
a) Sorviços do olinios medi 
Serviços do clínicos clru 

«) Serviços do aspecinlidadi 
d) Sorviços do anatómia. pi 
*) Serviços da unaliso clinf 
Serviços. do Roontgou 


9) Serviços do olectrodiagnostico 6 de 
olbetrothorapontica; 

Sorviços Finson; 
Seevigos do cinoiltarapi 


Silva o doputado 


necessarios; assim go oxplica o olova- P? 
os; | (uo todos ane 
|xiliem taos iniciativas o au dillundam por 

todos os pontos do Paiz, 
“Algumas oroanças rooitaram  poostas, 
ta a Tuna Domocrati. 


avrilhantando a 


orviços pharmacouticos 
nuoloo dos hospitaos st 
roforma não ontram o Ma 
[varda nom o Instituto Op] 
porque ambos estão onnoxos 


Sopão do profosor sr, Nunes Baptista, 
48 moreoga os. applaúsos da, numeros Totuan, 10 do maio 
ellas canções quo on-| 


asaistoncia, polas 


47 horas roaiisou-sa om casa de 


“Dois pontos ha. sia propodta apressat 
a ao Parlamento q 


tó ao momonto om que o 
orgulho oxplodiu, n'am «assomo do forior; dovondo loaldado a. Augusto, 
dignidado, roivindicando as rospon 
bilidados dos documentos approhen-[sára em Maria do Carmo com a bôsca 
didos; o como n'um cosmorama que|sofftega do beijos—e, o quo ora mais, 
a reproduzisso, viva o intogral, divi-| procurára possuil-a, com a alma abra- 
ava a figara odiosa do «carbonario», zada do paixão, 
do homem quo o donunciara, que não| Mas pareoi: 
conhecia, e a quem Nicolau ingonua-| para culpa tão vaga— que não fôra so-| 
mente fallura om si, 0 no Alto-do-|não o quo é à somonto que não choga 
Duque, no intuito da o valorisar. Por-Ja ser fructo. Domais, O seu castigo 
que, tinha a cortoza disso: Nicolau era prinoipalmento o castigo dos que 
lhe |nom sequer sonhavam a seu dolicto : 
do Laura, quo gemia sob o maior dos 


Tornaram a dospodir-si 
se, n'um grando enlovo. 

—O jantar cá vom, ás 
doscondo a oscada, o 


—Sim, tinha filha, ad 
os poquaros. Dá-lhos "mi 
E olha.e—olla parou, é 
jao Almeida quo não domote o prozor 

E á Halona que venha 


confiára no carbonario, conta 
tudo, suppondo-o monarohico. 
despido o disfarco, surgia no sou |softrimentos, 
papol, danunciando-o, E] pas do a trahir;ãos sous filhos,em ris- 
agora, todo o trabalho do Nicolau para cos do passarem fome, o quo nom so- 
não um esforço|quor suspeitavam a existencia do 

honosto do arropondimento o do ro-| peccado. 
paração. É tivora coragom, úlancoado|  Entornecou-so, no ponsar nos filhos 
polos aocusadores, entro agonias o/o om Laura, nos filhos, a quem tanto 
frovoltas, do oscondor no sogredo| queria, om Laura, que era o amor e o 
jdo seu silencio, como uma roliquia, sacrificio na sua maxima oxprossão. 
o nomo d'elle, do Nicolau, e o do Ma-|Sacrificára-so, abandonando por ol- 


“Tornou para o quarto, amolgado do, 
dosalento, num forto dos; 
niquilar e dosapparecer. 
oconpado por companhe 
oxtranhas—a que: 
primentou, ostirando-se 
So quor dormir, sabitnosu=— 
so um d'ellos, obssqniador. 
—Muito obrigado... não durmo. 
IE A'olhos fitos na grado, d'ouvidos 
corrados a todo o ruido envolvente, 
pôz-so a porcorrer os passos d'essa 
via dolorosa que começara na busoa/ 
feita om sua cosa, Via-so do novo 
doanto dos agentes que lho revol- 


sto, 


o salvar, não é) 


Voltava-lho ao espirito uma prooe- 
cupação om que so aurprobondora já 
[frequentes vozes, o quo jurava af 
fastar para longo. Não soria nm oas-|dadas. E: montira-lhe, dizendo-lhe que 
tigo o quo estava a acontcer-lhe? -—/os papeis encontrados eram d'um 

igo da sua froquosa a culpator-|amigo, d'um condisoipulo oxpatria- 
xpiação? Porque, na verdade, do. É tinha do continuar a mon- 
dovondo fidelidade a Laura, como tir, pois não soria facil convonool-a a, 
a sombra 4 luz, tontíra oftstalalponpar os quo conspiraram —nom 


hombros o peso do aoabrunhamonto 
o oncaminhar-so para o foyerno 
vil; reconstituia, uma porjuma, as s06- 
nas do sou intorrogatorip, com todos 
os sous artifoios 6 tod 


Um retrato 


rotrato da princosa Victoria, osposa do 
Jox-rci de Portugal, vostida à moda do| 
Minho. Aquella a quom algumas mu- 
lhoros portuguezas chamam enternoci- 


O primeiro) damonto a enossa ratuio» estava o quo 
poi 


filoivar nas montras da photographia 
Vasques, ao lado das d'aquellas meni- 
[nas que, do quando om quando, nas| 


agora não suceudia, 0) festas do sociodado roprodusom algnas 
segundo 6 o quo satisfaz uma justa aspi-Iquadros vivos do phantasia mustica, 
molho dos dous vonelmeontos” porj Mas faltava-lho o não soi quê. Adivi- 
quo tem prguádo. ha, tanto tenpo, Whnbavaso quo'u princesa 'eo rovostira 
o dam deves porque “ou 

Soto remunerado, to 


d'aquello disfarco para so photogra- 
phar, para satistazor 09 seus subditos 
distantos, quo so tinham cotisado pora| 
lho onviar o trajo. Vê-so que não está 


gronviada pesam as oaias Inrgas o piu» 


ra fazor dançar na ponta do dedo me: 
[minho a algiboirinha om forma do ço- 


mo amanhã o soria dentro da nossa] 


vontado. 


do capi-| So ha algugm quo não dovo desojar à 


restauração 6 essa monina loura, do| 


atuatmento quo lho fallaram o quo lho prometto- 
Joxistontos som. projuiso do cathogoria O 

E oraigando É pa tag 8 Dig cm ERA DSO! dana En, A Sh 
Jactunos directores do onformarias, Evi-| Lota hunca so adaptar 
dontomonto, trata-so dam la 


o seu proprio 


Porque) marido, portugais pas torjouro gai, ao que 


o diz o quo, por mais quo vista sua 


portugues, como sou pao o foi, digno] 


*o:n08 quo ostas disposições) do nor 101 d'aquello cabo dPordens do 
dos Brasileiro Panoraci 


om 


sempro prompto 
para dançar 0 Olaré quem brinca, 

So oxplicaram à princosa que, om 
volta atum brijo como o dtolla, ha za» 
sumbas o Z6s Poroiras, taboloiros do 


ol arrofadas o mendigos “com mazollas, 


cásas caiadas o girandolas do foguotos,| 
varapans o oncotadas, olla ha-do tor 
olhado para o esposo tristo, quo “o da 


distúsnão da |tino 1ho.oimottou franco do porti/ nó 


castollo ondo-olla curtia a sua molnn- 
colia gormanica o ha-do ter porcobido 


Beneficencia infantil [uteis autom 


por mais típicos disfarcos que procu- 


Vestindo 20 creanças -— Uma ses-|rassom, haviam do sor sempro dois 
são solemne e um jantar 


convidados para um bailo do masca- 
ias, 
André Brun 


do ambos os sexos reali] NO THEATRO NACIONAL 


do Lisboa uma 
no presidia o sr. Joa- 


ui Horsoira Pacheco Soorotariado po. Ê 
uio Porra acho ee 64 ] ” 
tanto, sat o sbt veto AULO MÃO TIM ÃO (ITA, 
fa da Tosta a genoronidndo do 
pe “quo não do cança do ae 
Eiliae Pas infoiatlvaa particulares quo ton- e 
a oa casitento de sad Exp. no thontro Nacional go roalisa, por 
oa gomo à associação, quo foi fundada om jalumnos da Escola da Arto do Ropro- 
onto, não para sontar, a roprosontação do Árto do fim 
tao o dia, musicado o posto om soona 


monhã, como já noticiámos, que! 


com vordadoiro carinho. 


da palavra os ars Era Do quo será ssa rocita, a quo aé- 

o ea E Viuiso Rramelaco [Sistom o sr, prosidonto da Ropublica, 
Amaibal Bittolro, Das-jo governo, os prosidontos das duas 

os Plvio, Ârthar Macquos dos Bántos, 

progessge aero, Gm tome do corpo do: mos já houtem uma. id 

gente da Baco O o o Spy [constituirá olla um vordadoiro mimo 

oxalfando todos os oradores a obra dá do arto. 

[cominissão, lombrando a fundação 

qua gonticia 80. dosonvolvimento da 


Camaras e o corpo diplomatico, dé 
a 6 por corto 


Ouorom lanchar bem o cear melhor? 


para a subaltornidado d'um plano 


apesar das suas relações frias, pen- 


ho castigo excessivo 


munca o su ppozora ca- 


lo a familia, que lh'o não pordoava; 

agora, innoconto, vinha a sor 
saorificada n'osso transe, o no 
calyario a que subism do mãos 


Yao á Argentina. Rua 1º Dezembro, 76 


Hespunhoos em Marrogos 


OS ESQUECIDOS 


O velho Gervasio 


Foi ha vinto annos, Reprimída a 
rovolta do Porto, o partido ropublioa- 
no atravescava uma phaso do onfra- 
quocimonto quo dovia prolongar-se| 
porto do doz annos, Duas corrontos 
5o ostaboloceram então nllo. Uns 
queriam continuar a luota legal. Ou-| 
tros entendiam que so. dovia utili- 
isar o procosso rovolucionario. Es. 


tos, om menor numero, chamaram-se, 
primoiro, abstencionistas, o dopois ra- 
dticaos. À maiori 
cloitoral, mas já Eduardo Abreu do- 
olurara, num comício, quo ora o8sa | 
ultima-voz que so dovia uppallar para 
as urnas, 


queria o combato 


Os radicaoa constituiram um cen-| 


tro em Lisboa, Era aqui quo as guas| 
forças monos avultavam, mas no Por- 
to a opinião da maioria ora abaton- 
cionista, Jono Ohagas o 05 homens 
quo mais so tinham saliontudo na re- 


volta do Porto partilhavam osso mo-| 


ão de vor, quo voio finalmento a 
triumphars dopois do fracasso da Col- 
ligação Liboral. Foi um erro? Não ha 
duvida. Foi um erro, Os factos pro- 
'varam quo a utilisação do voto pm 
nada projudicava a acção rovolucio-| 
naria, Pelo contrario, Às Iuotas pplo| 
sufrágio, nos ultimos annos da mo- 


narchia portuguesa, quando o partido| 
republicano dosistiu da abstor-ção, fo- 


tram a baso moral da Ropublica. Quan- 
do Lisboa, um moz antos da rovolu-| 


ão, artanoou tri nm phantos, das vens 
ez candidatos ropublicanos, foz a aí-| 


firmação explondida da conquista da 
onpital. Uma rovolta, soguindo-so 4 
ossa consulta da opinião, não podia 
o 


ma avontura, 
Mas 08 abstonoionistas, os radicnos 
do 1894, oram sincoros, o podo di 


nor-so quo ora n'ollos. quo a idéa dal 


Ropublioa tinha um mais vivo o apai- 
xonado culto. Suppunham quo a 


continuando o partido quo a ropro 
Isontava a dobater-so com a prossão 
Igovornativa, oom a corrupção do ca- 
ciquismo, com o analphabotismo das 
massas, Quoriam apressar osso advon- 
to por meio da rovolução, como o 
haviam tentado 08 luctadoros horoi 

oos do 81 do janeiro. Enganaram 
[Atrazaram osco advonto, Mas, ropito, 
jo uou orro ora um nobro orto, dbvi 
do ao ardor das guas ctonças, o mais| 
itardo osdo órro foi purtilhado por to- 
do o partido ropublicano, 


Foi ha vinte annos. Bu ora ontão 
muito novo, o o meu espirito abr: 
va-se no sonho da rodempção imune 
diuta, A) guom-—não mo lembro já do 

unome--loyou-mo ao convivio d'os- 
sn meia duzia da homens quo, om. 
Lisboa, não so podia rosiguar a f 
ve depender diama Lista a mapeha 
das idóns ropublicanas. Beam os 
dicaes &'osao tompo, ossa meia. dutia| 
apenas do intransigontos apaixona- 
dos d'uma idéa. Estava-so na opo 
oha da Coligação Liboral. Um chofo 
republicano dissora no lado do mo- 
narohicos, num comico: «Eu sou 
republicano, mas não quoro a Rapu- 
blical» Como ouvirinmos isto, nós, 
que não sonhavamos outra cousa | 

N'uma agua-furtada da rua dos) 

Anjos rom uns vinto homons. 
Quo figuras ali conhooi! Qua honions, 
do convioção do bronze, ali encon- 
troit Um ora um barbeiro, cujo rlomo 
ficou nas columnas do varios semana- 
rios, firmando artigos dºuma ingonua 
jo poderosa fó revoiuoionaria. Chama- 
va-so Eduardo Pinto, Hei-do tambem, 
um dia, fallar d'ollo. Joru uma das re- 
liquias, hoje raras, dos grandos ro- 
publicanos do Pateo do Saloma, Vi- 
via num constanto forvor. Quando 
alguem so lho mostrava desunima- 
do, apresontava sompro osta objo-| 
ção, quo so lho affigurava irrespon- 
divol: 
— Em 1880, ou, aos domítges uni. 
oo dia quo tinha livro, ia sempro a 
Aloantara para mo encontrar com um, 
amigo, que era ropnblicano. Hojo, en- 
contro ropublicanos a cada passo! 


gua oscassa bolsa 
[got dinheiro logo 
um acto de propaganda, ou dfum 
poreoligionario nscesitado do al 
io, me 


sofftondo o sonhando por um idoa) 
do, libortação quo sabiam não poíler 
atingir. O velho Gorvasio ora para 


vor florir o sou grando sonho. 


do todos os que soffcerum, do todos 
os quo, pelo ponsamoato o pola acção, 


alogria no olhas. 


Foi ali que ou conheci o velho 
Gorvasio. 

o ent 

Gervasio Alvos da Silva ora am 

pobro volho, omprogado da Camara 

Municipal, quo vinha todas as noitos 


do Alto do Pina, a pé, até aos Anjosy 


pata esses rendez-vous politicos; Io 
alto, mageissimo, quasi esquolotico 
vostiado com inodostia, pobromento. 


Teasia sompro uma for que davas 


uma oroança, filha do dono da oasa, 
um madoitonse, alfaiato, O volho 
Gorvasio pouco fallava; mas não fal- 
tava nunos, arrastando-so quasi, o da 
a semproal- 
so tratassordo. 


Quantas vezos, olhando para osso xr 


lho, pobro, dôonto, vendo-o ologar, 
com uma "for na info, "quasi som: 
pro uma roma, côr do ssgue, cr 
ão purpura, quo ollo, com um dor- 
iso, entregava. a uma croonoinha; 
iraquolla. agas. furtada «humilde, ou 
genti a minha fó avigotar-go, um Bl 


mé 
no glorioso cantar sonoramonto na mis 
nha alma as “suas ostrophos de côm- 


bata edotriumpho! Viauli a figura vie 


va dos antepostados, longas goraçõos 


mim um simbolo paternal. ou consi- 


dorava-me sou filho. Beamos soud f- 


lhos todos nós 
to anni 


 O8 que tinhamos vin- 
O DOS proparavamos paro 


mos seus filhos, como oramos o tc 
mos filhos de todos os que luctacam, 


elo horoismo o pelo suorificio, hos 


o y 
Publico 46" alrasana” o qeu advonto| ORA doutrina é exemplo, dindo, 
a n 


o permanento imulo do nosso 
incossanto coinbufo. pola libordado à 
pola justiça, E fquolla fôr, que os 
sous dodos truntidos mal podium ser 
gorar, ollo dava-ava uma oroança do 
povo, que a regobia com um clarão do 
sa crounça que 
havia do sor o quo ello não podia 6or, 
quo havia do viver os dias quo pllo 
visionava em apothoosos sagradas. 
Daya-a no futuro, davara é homni- 
dado do dia soguinte, como uma, 
promossa abençoada, como um dopo- 
sito santo, como tm compromisso 
uustoro, — flummejando do (é, perfu 
mando de ideal, dosontranhando-so 
om belloza, 

Nunca allt fui que não oncontrdsso 
o volho Goryasio. Fallaya pouco, oó- 
mo já disso, Dir-se-bia quo s6/esou; 
tava as vozos intimas da sua al 
Um dia, quando a oriso política 
so aggravava, aquela moia dusiá do 
visionarios deoidiu manter-so om bos 
são pormunento, aguardando 03 acon= 
tecimontos. O velho Gervasio lá able 
vo. Para quê? Para estar prosontg na 
bora formidavol; para vôc, um instan- 
to quo fosso, 4 bandeira da Ropubli- 
oa fluotuando ao vento; para fit 
sol maravilhoso da rovolução; para 
morver.. Creio quo foi o ultimo di 
quo lá ostivoram. 

Morreu torcido de rheumst 
mal podendo arristar- 
'voz que o vi foi no funoral de Atror 
Corroio. As ultimas palavras quollho 
ouvi foram astas: 

—A Ropublica é inovitavel! 


Morrou, como morrou Jdunrdo 
Pinto, como morroram tantos outros 
'quo no momonto do final transo ro 
conhecoriam que. a morto indu ora 
mais inovitavol do quo a Ropublioa,! 
Mas foram ellos o tantos outros, gra 
dos o obscuros filhos do povo, quo 
proparatam uma goração horoica;— 
geração quo minou Lisboa, quo gru- 
xou todo o Pais, consoguindo, cony'ns- 
sombro dos proprios chofes domoora- 
ticos, quo na mais remota aldeia à 
quo chegassem, so onvisso logo bra- 
dar: eviva a Ropublical o quo,ipor 
fim, com as armas na mão, tingiu, com” 

' 


pordoar a fragi 
E para que, afinal, apontar 


ria do Carmo? Ninguem lho daria, 


credito, à não sor o marido, 
lisava assim duas vidas, som quo 
ua luorasso a monor das compénsa- 
ções. Para quê denunciar Nicolau?) 
Apesar do tor sido o culpado dy 
so anconteor alli—o culpado 
voluntario — om nada attonuari 
sua onlpa, por não existir uma prova 


contra elle, por serom contra si todas| 


as provas, [2 ainda quo assim não 
fósso, ninda quo Maria do Carmo o 
Nicolau, acusados, fossem a sua li-| 
bortação immodiata, não queroria 
sobro a sua alma a garra dessa do- 
nuncia, Ella, tão sua amiga, é quo não, 
o deixaria ao abandono, Combinaria 
'com o advogado fazer-lho chegar uma 
carta & mão, a prevonil-a do que so 
idora—o queria erôr quo faria tudo 
o quo pudosso para o libertar, 


Não oscravora ainda? E! quo não 
sabia da sua prisão, como mito sabia 
(da morto do sua mãe. Por corto nem 
lia os jornaos portuguezes, Descon- 


fava mesmo que um novo incidento 
cabira sobro a sua feagilidado do mu- 
lhor, portarbando-a. Soubora na ves- 

s d'um outro] 
preso, que o Carvalhosa so oncontráral 


pora, por uma das vis 


oom ella om Paris o que, como! 


go, o da propria ignorancia dos acons 


a soguira, pouco dopois, Dovia tor 
sido esso encontro, ossa porse 
“ção a causa do sou siloncio, tik 


jon 


tocimentos do sou pais ? 

Do que não podia duvidar, ora do 
que, por sua causa, o não sondo | um. 
conspirador, estava encerrado "na 
mesma pristo em quo ostivorá o, 


“|Carvalhosa, um conspirador docla- 


rado; o quo sabia era quo em brovo | 
ia julgado, não como aquello, por 
um tribunal do benovoloncia, mas 
por um Tribunal do Guerea, duró co- 
mo uma ospada ra aplicação dajjus: ” 
tiça, E) ora certo ainda que, omquanto: 
Carvalhosa, perante o tribunal quo 9 
absolvora, o aposar do conspirar, 
não podia sor condomnado senão à. 
um theorico degredo, ollo, que góm- 
pre pola Ropublica vibrara com sff 
oto, estava om riscos do cahik ne, 
Ponitencinria, como alguns dos rei 
tas julgados em Chavos o Oabgcoi: 
ras do Basto, à 
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Theatro Avenida 
" HOJE 
Ultimo âonioo 
À prsrcat  vogra 
Po gsindo sabendo 
A PRINCEZA BOHBMIA 


valho, Afaridos Alegres, 
Teria feira, 13, festa artistica do 
À) ator-onsaiador Armando do Vas- 
concelios. Uma anica representa 
qão da rovista 0 37. 


CARTAS 


A obra de Leal da Camara 


é das que dão honra a um paiz—O caricaturista 
reconquista o “boulevard,, 


Paris, 8.—São casos singularos nal 
istoria do povo portaguoz que ho-| 
mens nados 6 oreados no nosso moio 
tenham, oxpatriando-se, adquirido fa-| 
ma e honrarias na terra ostranho.| 
Esto faoto não devo attribuir-so a in-| 
Sompotencia ou esterilidado da raça, 
visto que temos no passado homens 
celebres a alinhar por batalhões, Mas, 
a meu vor, 0 portaguez d'oleição é 
intransplantavol, não só porque é dif- 
fiil topar-so um meio phísico analo- 
9, mas porque, em qualquer parte, 
gue soja, lho falta uma serio de coi- 
sas, inominavois, mosquinhas, bisbor- 
rias, que constituom a calçada social 
da vida portugueza. Estas coisas, de 
egsonoia patrincohal, producto da con- 
Eanguinidado do arabo que oxalta o| 
£o exalta, do judoa que trapecoia o 
Bo trapacoia, do godo que se põe á 
ontado peranto quem conheco o não 
“conheco e se julga o contro do uni- 
votso, são necessarias ao sucoesso do| 
portoguez e o ambionto dos que lu- 
fam sá pos fôra ostá purificado de 
as. 

Mas seja assim ou assado, o historia, 
ahi está quo attosta o mou dito. Atra- 
ves dosgeculos,afóraum ou outro indi- 
viduo de cpa judio-portugueza, como| 
Sanohos, Pedro Margslho, Antonio 
do Gouveia, poucos portuguezes con- 
seguem vingar na momoria do ox- 
trangeiro por sua acção no extran- 
geiro. Pretoncioso o logar commum 
da faculdado d'assimilação quo tom o 
portaguoz para viver a vida dos 
Outros povos. O portugues podorá| 
cultivar uma roça n'outros morídia- 
“nos, adaptar-so, casar com prota, mu- 
lata ou índia, multiplicar-se, mas o 
intellectual, porque as suas qualida- 
'des são filhas do moio, são a conso-| 
quencia da sua ostroita identificação 
Com o moio, sorá em regra um dera- 
'ciné som pujança om toda a parto 

ara quo omigro. 
e por lo quo Dtal da Cama 6 
jam phonomeno unico na nossa terra, 
juobrando as normas estabeleoidas da 


Teatro Rocio Palace 


LARGO DE S. DOMINGOS 
Do SEOGA DE VERÃO 
pectaculos à meios preços em 
todos os logares: À revista ds nor 
mo anceesso DES ASSÓBIOS 
om o ao quado, 
BEBE E TAPA 

Exito enorme das actrizes Delphi 

Da Victar e Jolia Si Bereito. 
Preços — Fanteuils d'orchestra e 
balcão 14 fila, 20 centavos; faut. 
simples, 15; cadeiras, 10; balcão, 2.º 
o Eid, 8 geral 4 Centavos. 


DE PARIS 


Orleans. Fioa a paredos meias com a 
Sorbonne; das tradições que lá rein: 
[ram lho veom o espirito e o publico. 
[Leal da Camara ahi falla sobro acto é 
a'uma assombloia quo não vibra por 
impulsividade, é applandido. Falla 
na Université Populaire sobre um la- 
do novo o imprevisto da vida moder- 
na «a Publicidado» o novo sucoesso,| 
[Expõs as suas obras o a imprensa 
[commenta, critica, colob: 

Eil-o no atelier aplicando é téla a 
sua intuição eciontifica das coisas, a| 
[podagogia, sob o seu pincol, torna-so 
attrahento como uma balada. Porque] 
[so não ha do aprendor, embalado na| 
musica das vogass o no rithmo dos 

? Os numoros são, mais que| 
um principio d'ordors, a gubstencia| 
Imosma das coisas. 

Tãentifal-os com a vida será tor- 
nalos aceessivois no corobro da po- 
quenada. A mesma noia especulativa 
das confarencias se yô nos frisos que 
[são destinados ás Escolas João de 
|Deus. O mesmo principio do utilida-| 
do inspira a ua voz o 0 soa pincel. 

- Jornalistas, artistas passam no ats- 
Fier do Leal da Camara; são um boo-| 
cado do Paris; são os roprosentantes 
do Paris. Na moltiplioidado do mani 
fostações do quo Paris 6 palco, 6 Pa- 
ris, mesmo, n'aquella ovação, que fos-| 
teja o artista portugues, Ha lá quem 


miro. 
Estes factos oncarroirados no bre- 
vo lapso de quatro mezos rosolvom| 
o meu argumonto—Leal da Camara 
passou, passa, passará por Paris, le-| 
vantando, não ama pocira vadia, mas 
aquela quo o tempo doixa para o 
(tempo. Ô futuro invostigará d'ondo 
sahiu este tipo curioso, perfil 4'Ugo, 
que enchou as paginas da Aspictte au 
deurre o da Rére, quo so movia em] 
Paris com a facilidade dum descan- 


bato o Tango, mas ha lá quem ad-fh 


k homenag 


a 


Estava ltteralmonto cheiq o vasto Co- 
jeto doe Recreios ondo Bojo su teto 
a acsão solecmns Dara entrogar a montes 
de adisesão do Mlustro [estadista ar 
“Affonso Costas 
| Áfuito antes da hora marcada, já o Oo- 
seo o via repito, não Rave a an 
logar dovoluto 6 manifestando-se a ca- 
58 po Scania eatlasicames: 
Só perto das 15 horas comdson a sessão, 
ondo” natas a banda da Sodlodais Eno! 
grosso de Bemílca executada alguns tre- 
io micos e cond restos, à mei 
a que dam “com [palmas é 
[vas as figuras de destagas "ão Partido 
Eopublicano Portugues e los. oradores 
88 deviam uanê da safave. | 
No paleo, ond estava a mesa da prosi 
encis, tomaram logar os rapresontantes 
ão ministerio o das Gomminasões prosmoto” 
as da homenagem. Ao lado [diráio esta: 
Va coliocado o “estandarte do Centeo Do” 


de 
ão, de 
[AS crosuças da Tutoria “a Infancia tor 
Imara tambem logar no palco. 
Assumindo a presidencia O sc. dr. Este-| 
io do Vanconôsios, a banda exsonton 
tuguesa quo foi muito byacionada e 
onvidado pé Do secretario, serviram 08 


nanci ifstação ot lava 
tio pla “oomniaões pirochins co 
O homen obra grandiosa do sr 
ár. Afonso Goeta. Não so dia dama mai 
nifestação de subsorvionia.. Trata-se 
japenas de consagrar a obra [Pam homerm, 
[ão já muito fez para o progresso do sed 
Enio pablica, Às comi 
sões 


tcom a suál 
storia. ligada ao Partido) Republicano, 


[Portuguoz: A política de hoje ja não é 9 
liogo malabar do quaiques politico que 
Irstonda Iudibriar O Pale. OP advess 


mao gr 
dr. Affonso Costa 


assistem milhares de pessoas, sendo a 
familia do! homenagenado alvo de 
grandes manifestações 


os | colar tuteli 


* À CAPITAL 


da lot da separação, do seu espirito do 
iiberdado 0º “beneficios que tac à 


a 
pelo goveroo transacto, espocialisando a| 
peste dna pianos 


Quando o-orador terminou, entrou no 
'paloo o sr. dr. Alezandre Braga a quem 
o publico for cstrondosa manifestação. O 
àr. Bodrigões, em nome da 
missão, lamentou que o homenages- 
(do não quizosso assistir á sessão, o que! 
fazia com que a festa fosso incompleta. 
idamento 16 a moasagem, cscripta, 
om minho à redigida pelo volho 
jornalista ar, Josó Caldas. 
Easa monsagem é do theor seguinte: 


Jlustre cidadão dr. Afonso Costa —A 
ditfcil o comploxa criss que afesto mo 
inento atravessa a política nacional, com. 
[plicando por uma forma imprevista o ox 
firanha a intogridade das iostituições re-| 
publicanas, que tão altos, tão nobres o tão 

roicos sacrifícios custaram a todos os| 
verdadeiros portaguezes, leva as commi 
sões municipal o pacochises republicanas] 
ão Lisboa e os cidadãos adeanto assigas 
dos a vir prestar perante y. ex.º0 vivo o 
loal testemunho do sou aplauso pela, 
obra grandiosa, eternamento memoravel,| 
[quo v.ex.º toa prestado--o todos os leses! 
portaguozes especam quo continua | 
[prestar-não sô à Republica, como a todo! 
o Pais, 


Por dais vezes já-no relativo curto 
praso de pouco mais de dois annos tom, 
7. ex—na posso dos selos no Estado 
stificado só de per si o advento da Repa. 
lica. Com a lei do 90 de abril do 1911 nos| 
libertou y. 6x. da mais do troz vezos so 


“ULTIMAS NO 


NO COLISEO 


com a eua acção os ministeros da justi- 
oa o das Ananias, Mbertou não só o Paiz 
as dass. tutélas, por eguri fafamantos, 
uoo eanogacaar, Mas Justificos plena 
Sizaço é cof honra a Hovolação. >, 

Gato, que náo oi som grandis encrid. 
cios qui fndo Jeso so fez: siorlcio à quo! 
iodo S Patr so prestou. com ama herolei 
ado que transesodo todos cu ses eimia. 
cos dá Historia; scrlácios anda são mo. 
os dignos do aseigoalar-o, quaes foram 
ES quo e tovo de vence? Er ei 
o lo as “numero dos quaca porque os. 
Geitaif= figura o fipurerá perpetuamento 
ma parto da quobea da aua popularidade 
no estreito & mesquinho melo dos que 
prestajam, por certo, quo o Fsis Levis 
pagar O ao devia pd eco Sagat 

roligios. duo oa plariseus pedidra ao 

essião, coiho a verdadeira contra-fó his 
tocioa da sua aparição. 

Eae ouso imatinurio dos malcontentes 
pode, sesta hora difheil para a Repubii 
Ea, sêr aproveitado por aqueles, cujo va- 
liãenio dos destiooa macidons ra tado 

o posso 


É 


agem so. 
ireas o convicta ão. 


nossa grati - 
Digno-se, pois, v. 0x” acceiter os vivos 
rotestos do todos os ropresentantos do 

tido Republicano Portoguez n'octa ho- 
feios cidade.» 


“À leitura disto documento provocou 
novas manifestaçõos do onthusiasmo, fa- 
das as quaes 6 dada a palaves ao dopu- 
tado ar. Holder Ribeiro, quo falla om no-| 
'me da commissão política do Contro Do- 
imocratico, 

Afirma ir alli com todo o amor quel 
consagra à Republica Josempenhar-se de] 
um dever do gratidão para o homem, 
que, dontro do novo regimen, mais tem 
trabalhado. Occupa-se da obra já realica-| 
da, espocialisando a dofesa nacional, afir| 
mind que a nossa raça melhozará 

Fallou depois o ar. Josó dos Santos, re- 
presentanto das juntas de parochias, di. 
'zendo qua os orgagismos « que ello per:| 


o Costa por espirito de solidariedade 


e, 
gelo cen. Caracicr polos processos nes” 
'Ô ar, dr. Manuel Montoiro, ministro da 
|jnstiça, começa por levantar am viva à 
Eopublica, quo alz consabstanciar todo o| 
applanso do povo portugues à obra do| 
er, dr. Atfonso Costa, ou aeja a obra de| 
Ireconstitaição do valho Portugal. Eº por! 
osso facto quo esso homem do Estado tem 
sx sus volta o povo. momento não é de 
palavras, mas do actos, o aquella sessão! 
[foi bem um acto dos mais significativos e| 
loquentes. Afirma que todo o fervor] 
[ataquellos que ali se encontram é dirigi 
ão para a obra grandiosa de Aflonso| 
Cost. 


der: 
pt 


[recorram a tado, mas nunes 


estar que não 151 o Partido, Republicano 


ldento do Oliveiros. E, saltando do| 
[goral ao particular, é natural quo a| 
analiso toque no nosso Paiz, nos ho-| 
[mens da nossa Republica, no nosso 


“da Companhia de Jerus, cuja 
jaudacia nos nitimas tempos da monar. 
chi, sua aliiada o aus camplico, ascende. 


Uma salva do palimas cobro as ultimas| 
palavras do orador, É dada dopois a pe-| 


OLYMPIA 


tence fándem a sua admiração om Ation-|d) 


TIC 


Associação do Pessoal 
do Por de Lishoa 


Celebra o seu 3.º anniversario 

com uma sessão solemae. a 

que assistiram o ministro da 

instrucção e o sr. dr. Brito 
Camacho 


Celobrando o seu terceiro aniversario, 
a Associação dos Empregados da Explo- 
ação do Porto do Lisboa roalisou hojo 
aa sua sódo, na raa do Paraiso, Uma dc 
o oie à q assistia o de: Boba 

teprosestando o chafe do gabinete, o 
o sr. dr. Brito Camacho, tendo-so feito 
[Feprosontar por uu dos sbas socretarios 
o ininisteo do fomento, 

Xa sala, do fando da qual tocava um 
lsrapo “do'bandolinistas, viam-so maitos| 
Convidados, às creanças da Cantina E sco- 
lar do $. Miguol, as alumnas da escola da 
Cominissão Humanitaria do Oastello. 

“As 1430 abriu a sessão o presidonto da! 
|Aseaciação, que, após umas breves pal 
vras, convidou o ministro da instracpão 
a asducmiz a presidoncia; tendo-lho Coto] 
concedido à paiavra,o sr. Cassiano Ferrei- 
ra faz a historia da Associação, quo tem 
[sabido manter à sua divisa: «Oráom e Tra- 
balho» durante os trez aanos da sua exis. 
tencia, 

“Referindo-se às gróves disse quo até ago- 
ra toom sido improficuas par oxtempora- 
ess “o mal orientadas; o Republica que 
olio. sonhara ora picdosa o bos, mas 

[vaidade do uns 6 a Jatolerancia de ontxo: 
ceia feito rebentar por todo o Paiz ódios 
o rovoltas, “Terminou louvando o espirito 


Igaificar-se, A Republica dá aos bomens| 
É consciencia da eus dignidade, mostran- 
ão-lhos os sens direitos, e simaltaneo- 
iacnto as sãos obrigações, os sous dove 
res; todos teem egunes direitos, mas quan 
o estejam om egnaes condições. 
Referindo-so ao princípio associativo, 
disso que o portugues é muito individuo] 
lista, por isso fogo das associaçõos; mas 
fazer parte d'uma associação não é abdicar] 
lda sua. individualidade, é amplificar 08] 
soja direitos o as euas liberdades. 
“Tvatando das ultimos grovee, disso te 
[rem fracassado por falta do um Ideal quo 
as nobiitusso ' quo às encaminhasse; Ci- 
tando factos, referia o caso d'uma greve 
eim que 2400) operacios entraram, tondo, 
ao culto da Associação quatorze escudos 
apenas, 99 do uma outra em que 6090| 
icabalhadores raraes so reuniram em gre. 
ve, no convicção de quo obedeciam à uma, 
ordem do governador civil. Isto é a con- 
acacia da falta d'instrucção, que por. 
sito xo prolottio ser indibrao por ex. 
loradores que O iastigam às grovas, com 
Éns do quo Só elles colhem bon resuita- 
(dos, Diz quo nas Associações do classo| 
co dovo esclarecer os espiritos dos asso. 
ciados para que so não deixem cahir n'es. 


ol£canno 


S : 
NA ESCOLA DE-GUERRA 


À's provas finges 
de educação phisigá 


assistem o presidente da Repu 
blica e o chefe do governo 


- Realisaram-so hoje, nO campo d 
jogos da Escola do Guerra, as provas fi? 
paes de educação phísica” dos alamnos: 
[iquelio estabolocimento. À concorreg| 
cia foi numerosissima, ospecialmento, 

senhoras, para quom tinha sido arindo 
das, no parguo tobranceiro ao campo 
ftrea elegantos tribunos, cobertas do talé 
dos o guarnccidas do vasos de bambis, 
jão contro das tribnnas ergaio-so um at 
tistico pavilhão, sobropojado pelas ban 
jdeimia naginnada, no anal tomaram, lopar 
os ra, presidonto do Repubiica, dr, Bor» 
nardino Machado, ministro da guerra, 
[commandanto da Escola, goneral do dl. 
visão e a ollcialidado qué 0ompõo O Gore 
po docente daquelie estabolecimonto, 

O sr. dr, Manvol procedido: 
afro poucos pot sr poha! Porcira 
a'Ega, chogou nó edifício às 15 horas om 
post, acompanhado dos soratarios 8 

rs. Forbes “uessa c Heorigas do Barros” 

Recebido por todos os alumaos da esco 
quo, fotinavom da parto do tóra do 
pústão de serviço, juntantonto com a baa- 
de do infnotaria o chef do Eutudo 
cigiu-so immediatamonto para o pavilhfo, 
forão não tardou à reuait-ao-1h6 o er, de: 
Bernardino Machado. Ness oocasião a 
bando, que executava o himno nacional 
foi instaliar-se n'Qm Coreto armado nO 
pasaue, do ondo abrilhantou à festa com! 
varias poças do soa reportório. À 

Meia hora dopois, tompo-concedido aos 
alamnos para so proporarom para oé dis 
versos exeroícios phisicos, começou à sor: 
dada execução ao progratmo, sondo O 
primeiro número uma, prova! do mov” 
inontos livres em escola, por todos 08, 
alumnos, commandada pelo aluzano do- 

mgonharia ar. Mendonça; sob 
a direcção dos tenentes instractores Ta» 
varos o Gomos do Si. Esta. prova foi mai. 
io aprociada. polos assistentes, onvipd 
do terminar uma prolongada salva do 
palmas. 

Segaíu-so 8 prova de velocipedia, evo- 
inções corridas de obstaculos, por um. 
grapo de alumpos do 2º anno de cavalia- 
Fa, “os quaes obtiveram as primoiras 
classificações os ara, Aleucoão Hordallo o! 
julio Duarto Ferrisa. Foi tambosm inte 
rossanto esta prova, despertando algumas 
[das suas phases à hilaridado do publico, 

À segunda parto do programa cons.” 
tou das poules inaos de sabre o espada ode 
oxercicio de baioncia, No assaito de sobra 
[batoram-so alomnos do 2. anno de infsn- 
taria Jacome e Moura, sendo classificado 
foste último, No assaltg do ospada ganhou: 
[o alumno Mascarenhas, que tinha como. 
Rayersario o sou coiloga Craveiro Lopo, 

Honvo dopois Jnitos à vara o om alta: 
ro, obtendo “a primeira Classifeação O 
altmno. Vilardob6 e à sógunda os diam 
nos Gorgulho 6 Vidal Pini aequo, 
Segaiu-so a corrida do 10) mettos, ganha. 
[por Vilardebô, Mascaronhas o Ramos. 

Tstas provas, tons muito movimenta- 
ns, prenderam! anranto 2 horas é meia a 
atidução da numerosa assistencia, quo DO 
[decurso o no final promiava com palmas 
os concorrentes, 

“Aa 18 oras, sr, prosidonta da Ropu- 
biica rotiron-so, ao som do limno nneios 
nal, séndo muito saudado, 


[5 


! “Rendez-vous” elegante 
Aimanhã-Grandiosa matinée e soi 


| Estérsia 


=s 


tes laços, armados pelos elementos per- 
fturbadoros da ordem, que, abusando da 
sua iguorancia, d'elies so servem como | 
instrumento para os seus criminosos fins. 
Etpreciso que se criem as cooperativas dos 
ídêas, que os que sabem partiihem os sous 
[conhecimentos com os que ignoram; o 
nesse caminho se vas já entrando em 


Honve ainda provas de lançamento do 
ajsco 4 outros exercícios, terminando à 
esta o tim da tardo, com “o concurso hie 


meio. E ba de deparar-se-lho à intor- 
jrogação: 
- —Seria Portugal tão rico em ho-| 
mens 6 em enorgias inteligentes pa-| 
a deixar gue se exilo um homom 
Fosto estofo? 


fiião portuguoin. Perante essa oxplo-| 
ão do-actividado a qua acaba do dar- 
ainda tisnado do sol portaguoz, 
Tazendo-sg ouvir num bairro do os- 
Rudantos 'o num faubourg do opera 
“rios, expondo os seus novos traba- 


co. 
AY hora a quo rotiiâmos estava, decor. 
rendo Esta prova, sondo-nos dito quo, om 
vista da faita de tempo para o aporamen- 
to dos juris, talvez a. distribuição do pre. 


epa 1a tono isa a egunda Mãe nom são e [EG E 
'a recapitulação da sua “obra, dando dem moral, levaram Leal da Camara, É bioma da instrucção, em todos us, | 


porque não basta fas lilo agora sô) 
servo pars so poder votar. 
Por so, cotto 


quo falir nos jornses o aos atelirs, 6a esto destarro, Vendo-se às osisas i = 
Para que os portuguezos, Bits, os por- [pelo lado proxirao, toda a gento ostará! j 6 actos-3000 motros 


tuguszes admirem. 

- Jisto homem, que passou tres an- 
'nos e meio em Portugal prógando 
aos peixinhos o convortondo as in- 
fieis, troz annos — o inflnito n'esto 
tempo do vidas curtas e coisas vor 
ginosas-chegoua Pariso—pordõe-se- 
me a oxpressão—reapoderou-se de 
Paris, Não perdeu o tompo a orion- 
tar-se nem a busoar o seu contro de) 
gravidado. Havia-o tido, recaporon-o] 
“de salto. Elle o o Doulévard oncontra- 
xam-so, como so se houvossem deixa- 
do na vespera, 

Tudo isto é curioso como intel 
genoia 6 soberbó como vontado. 
Quando Lol da 'Camara diz: hei de 
fazor—fas. Fazer 6 muito, mas furor] 
como o sou caracter, o sou tempora. 
* mento, o seu genio doterminam 6 tu- 
do. Ello fa, fallíndo, pintando ou 
desonhando, com aquella maneira 
dosembaraçada, livro, carioatural, que| 
“vinoam infallivolmonto as suas coisas] 
6 constituem o sogeodo do seu suc- 
cesso, mórmonto em Paris. Aquello 
nariz, torcido para a banda, —desmen- 

- tido á'sr.? Todagente: ir ao direito 
do nariz—6 o simbolo da sua activi- 
dado original o pratica, 

Leal da Camara é um homem do 
vontade, do originalidado e do intol- 
Jigoncia. Oomprobendo-se que não 
enia om Paris nom como um rasta] 
nem como um oxotico, nom Paris O 
receba com quarentena. 

Eximindo-so, mercê do dotos ox- 
sopeionces, ús lois do moio portuguez 
quo enclausurem o individuo, Leal 
da Camara im por-so á attonção fran- 
coza. Vêdo as obras de Girand-Carto-| 
xot, ou a brochura reconto de Henry 
Girard, para citar aponas os livros| 
ondo vao ficando a historia dos tem- 

. pos que passam. E” natural; a sou 
foito sou proito. 

Sogui-o — mal põe pé om Paris, 
faz uma conferencia no Corclo B 
tholot, O cercle é o derradeiro basti 
racionalista e republicano no Quar- 
tier Latin, convertido ao Papa 6 aos] 


[d'acoordo para dizer que um homem 
fostes não se deixa sahir d'um pais, 
Ique, como Lazaro, se acaba de erguer 
[do tumulo, Homens assim são indis-| 
pensavois a uma torra que renasce, 
(Algemam-se, glorificam-se, sabor- 
jnam-se, so é preoiso subornal-os. Fre- 
(dorico, O Grande, andava a pescar 
(philosophos, engenheiros o mathe-| 
jmaticos pelo mundo, Fomoútava a 
artes e as seioncias prassianos e lan- 
ava mão do todo o concurso intoli 
onte, fôsso ello do frances ou de i 
lino, huguenote, catholico-romano, 
ou pedrsiro-livre. Por isso o seu rei 
no foi prospero é o nome d'elle-con- 
Isageado pola posteridade. 

A Republica não devo lançar á 
margem, por descuido ou por diffe 
lrença de credo, homens que podem 
[sarvir o Pais o concorrer, mesmo que) 
soja indirectamente, para o seu lo- 
vantamonto o renome, So go trata no| 
[mesmo tempo d'um repnblicano com 
o passado de Leal da Camara, é d'ama 
falta do tacto pavorosa. 

Ropotimos: sômos alheios ao fnoto| 
que levou Leal da Camara a trocar 
[Lisbou por Paris. Se a razão está 
nºelle, no seu bel-prazer, num acei- 
onte como o outro que diz, salut! so 
a razão ostá no regimen, nos dirigen- 
tos, fóra delle, trata-se então d'um 


não escreveram o momo dello om 
conchas de molusco, mas a incompo-| 
toncia dfuns, o arrivismo suspeitoso 
A'outros, a maldado 6 a negligencia 
'dosemponharam o papol das conchas.| 
E a conclusão é triste: 

Se os hormens do boa yontado o do 
valor so expatriam, são esquecidos, 
despedidos ou coreidos à pontapés! 
por aquellos que por fortans ou por| 
merito presidom aos destinos do Pai 
|— porque om Portugal a politica com- 
manda tudo é absorvo tudo-então 
adeus, a historia do Portugal 6 o será, 
|—como diz Unamuno-—um tragico 
naufragio do seculos. 

Aquilino Ribeiro 


o vermelho do seu sangue, a flor re- 
simbolica do sou sonho, como a rosa 
purpurea que o velho Gervasio, todas, 


as tardes, trazia nas mãos como uma! 


promessa do rosgate, 

Na ospaço de alguns annos, o par: 
tido ropublicano, graças a estes quasi 
invisiveis obreiros, transformou-se, 
Os mais moderados tornaram-so os 
mais revoluoiousgios. Não mais re-| 
nuncias, não mais treguas, não mais, 
accordos, não mais habilidades, não. 
mais fraquezas! Um povo inteiro em-| 
purrou os homens e os factos por uma! 
estrada em linha recta, ao fando da 
qual so avistova, com o barreto phri- 
gio encimando os cabollos soltos, uma 
figara ideal que roprosontava, aos 
olhos de todos os sodontos de verda- 
do o do justiça, a heroioa o materual 


Libordeds 
Mayor Garção. 


Milho do Rio da rali 


DA NOVA COLHEITA 
|:300 toneladas de qualidade superior 
garantida 


AA SEER Vapêres Fedro o 
alia o Primbiro expéado ieasbátos | 
elusivamonte destinado à is 


“Mova Companhia Nacional de 
Moagem 


. Venda a preços inferiores aos estabete-| 
ciãos actaalmente no mercado, 


Nioguem compro som pedir amostras eU! 


, Preços ao escriptorio da Companhia 


| Rua do Jardim da Tabaco, 62 a 82 

| “Hiee FSlaram, Disiinasa & ari 
geiras, PEIXINHO, florista, Chiado, 61. 
[caem a Fosse” 


XAROPE GAMA 


'vordadeiro ostracismo. Os compadres| Pat: 


Na matinés 


tembêm será exibido o Sol da meia noite—2000 metros 


Relação dos brindes oferecidos aos freguentadores das matinées 


Duas salvas de prata-—Um búle, cafeteira, leiteira e assucareiro de prata--Uma 
machina de costura —Estojo de manicuro, perfumaria e ferros de frisar Dois relo- 
gios de ouro—Serviço de neve em cristal e prata—Carreira de tiro Fritz. 


Um annel de brilhantes 
Quarta feira, 5 da tarde, leilão do “poney” 


Portuguca ques cumpria todos os com 
promissos tômados peraate a Rapablica 
(e o Pais. Constata também que, q 
foda à guerra, não do consegnielde. 
oie o grúndo Emo que O povo consa- 
grou so eminento est Fão 


Uma oxtraordinaria ovação corda as ul. 
timas palavras do orador, sendo o nome 
(do homensgeado enthusjasticamente vi-| 


ctoriado, | 

À seguir o er Josó dos Santos lêu uma 
csrta do de. de. Afonso Costa, pedindo | 
desculpa do não assistir À sessão, À leitu- 
ra da carta o umas palavras do er. dr. Es. 
fovão de Vasconcellos fizeram protompor 
o publico em vivas a Aflunso Costa. 

Às eroanças da Tutoria da Infancia em-| 
tos a Gbrocnternecedor, ouvido com 
grando intocesso, ssndo feita às crosnças, 
o final, uma prolongada manifestação, 
[acoenando &s senhoras Com os lenços, do 
(camarotes, da plateia sendo lançadas, 

a 6 palto matas fores 
Out. Lovy Marques da Costa, em nomo| 
ãa maioria do municipio, prósta homo-| 
a do homem que tado tem sacrifica. 


astasso, poe or 
FR an e 

icon os elementos pata propagae a! 
sua idéia, que mais tardo fractificon na re-| 
Solução: Para que o pord tanto as ssseif: 
500.0 Battido Bopoblicano Roriuguer ha| 
ão tor a justa recomponta dos seus sacri 
cics, diro radar que taciaa persa 
ta ea à Eai À Mapuica o 4 o 
so Costs, vivas secundádos co enthu 
Esso. 

Nesto momento dá ejicada no palco o 
orplicon Emilio Costa, que a eegeie canta] 
Siênas canções carsôiêristicaente por 
fofneras, que o publico asonta com fio 


na sala avistassa n'um 


o rmuláidio, volondd-se para hi, pro. 
Espou aos vivas, fondo She uma Gar 
cla prolongada oo 

“Resta elecias o ieneio, foi dada opa 
ava no er Cuvalho Aanjo, quo pelas 
lotes necessarios 
of se folia 4] 
holienagena Cm Eotasan 
reprssosta tambem “uni sopisacão coli 
eifra Sião ga festa do ur perua, sas a 
Consseração de em obra qua é pisa! 
Ee Bagutiica. Naquelia asciritação ss 
ão tram cabimento aquelicoquentão sa 
Bea coliocar are dé deima di tuna po. 
tica mesquioha e do faseresses 
A ea cenicas em do eced o ar 
dita que Fesisoa “Uta Cito gusgron 

ro Qua realisamo ba mesma oucobra 
identioa receberia do povo eguses ani 
fescaçõõs. Retecindo so à obsa resida 
psia* governo. provisotio, pola postada 
Faneçã Class Bea do folia Be fiba 
fagãó do ojnscioncias, alectivada peles 
istretos promuigados, criticando aque 
cg que depois “Com fas especalatvos 
isca” conderanse “casos Giploros que 
oyaram ao£os 8 aanos a reciêmar. Falls 


pia por dizer que «o enpontrava 
nas para satisfazer um dover do amis 
[visto não ter 


fa Affonso Gos-jriota que o tra 


Eos exisenos da maio acena imo 
anolas Esso diploma, que abona 6 palso 
de nm verdadeiro. estadista, é no qual, « 
par do “logico conselio jucidios questa 
Encsa, 68 Fera a id do femea do pe 
agem das soa "vigiar opala fruta 
a OH aa ra 
paiz “do” mundo à Roora de quais ho. 
fem de governo que o emmadso dentes! 
[no aifiragoes o mão Seprona do 76! 
Horodor  podarcio” do escbio SEVIRE 
par do espíito facido o penetrante doer 
sic iegiiador da Teregira 
Assegaruda, saci, à paz das conscwen. 
[ss0 05 Teclado do tidas ds confins 
DOE uma focus que exeado ca aihe 
[ontos o pespeio Sitio do epa ia 
aê aP toco 1 do 80 de so da 
1834, que extingue os regulares, por isso| 
que "68 egressos, em taco dias, Tot por 
Aguiar Sondeitnados do abéndoas Ea 
[afio, o quo so tão vesitenioos “of 
eiscipios da tel do 89 do «bat Godoi 
[o aelbiiamendo empnso é Fonte 
Ainítros da região que à Republica dos 
paro à feonto de aisio “parsobiaie ae 
gira auto a paz das asienis 6] 
ão do toda à aspecto de idêa contesio: 
ay, restava ao Faiz outro genro do al 
caveira carte-magos dE tua paia 
betaoçãofinadoaroo 
É ainda sv. erra quai o Pais dove 
ss extaoedizana be cem abs to 
perene o pie 
toda a phisiologia nacionul. Do um Pais a 
dois passos da bancarrots; de um Pais, 
obralo quat as vistas eupidhs da” Ross 
jntecnaaoca! anpava É os extremos da 
E Cntiça Com PES Lab af 
ee am Faia que honra todos os. 
omisso, é o ES 
Rança do teu resuigimanto, à caminhar 
as onto erguida e peito abortos por eo 
546 convivio das mi honradas ações 
“sas dois fatos herolcos, 62» 
presenta, só do peste 
o 


o 
lona justifica. | 


o pro 
[grande 
e solda 


asso homen, osso estadista joi v. es.* 
Eso ne grandeza do feito maito ho com 


ao 36 jstique a gratidão portuga 
[ão menor campo 15 fica ai$da pira ae” 


Iogurap doapto da Historia, que ve rt 


lavra ao at. Henrique Cardoso, que taa. 
em. so, espraia cui considerações à obra 
Ido estadista, afirmando que aquelia ma- 
nifestação traduz a certeza ds quo a gue 
ceiada, por Atbaso Conta Sominhard 
Ee dr, Alexandro Brago, que é fu 
dado Com prolongadas salvas Ud Palais, 
[vem ali fallar em nome da Verdade. Al 
judo & obra realizada pelo governo tran 
Facto pacsonifcado em" Affduno Cata, 
firmando que alla à nona giorifcação. A 
maniftstação de hojo representa Gapre- 
ço o gratidão pela obra do Alfonso Costa, 
fio o devo eng necer oz aqu colabora: 
ares: estos, pordim, sabem quasem aque. 
a força nada realicariam, pérque Affonão 
Gosta, a 26 ale, consubstancia a Naciont 
ad, U orador, noto rasgo, ds aloques. 
cia, afirma. que a obra de Affonso Costa 
veia digaificar o sosso Pais perante o ex 
sangeito, mostrando que Bortaga! podo 
lema que a pacificação da fa 
pragas, quo db prefaddo fazer Gio 
Exequivei, porque os campos so estreia 
am, D'am lado os que defendem a Estr 
[oa Ropublica o do outro os que a ata: 


Do que precisamos 6 do um govorao 
ão forçã, do Íuets, de conguitias 6 di as. 
pirações o dar “à Ropublica tudo o que 
Bia preciãa para a deiáua da Patria, 

O sr dr. Alexandro Braga, ao terminar, 
foi alvo do uma cstrondosa bração, 

O er. dr. Estevão do Vasconcallos, não. 
havendo mais nenham orador Insoripio, 
encerrou os. trabalhos, agradecendo q 
comparência de todos 63 praseutes, bem 
como ao cimpresario sr. Antonio Santos à 
cedencia do Ooliseo. 

Eraca 1 horas o meia quando começon. 
a debandada, sendo westa occasido feita 
à familia do Sr. dr, Alloneo Óbsta uraa ca 
Finhosa manifestação de stmpathi 


Agua daCuría 


REPRESENTANTE |) PALACIO FOZ 
H. Bottino!|7ELEPI: 2530 


Gréve maritima 
em Hespanha 


Os armadores acceitam a ar- 
ditragem 

Madrid, 10 de maio 
Diz-se que os armadores de navios 
lacositaram a arbitragem. Em conso- 
quencia da gráve, estão sem trabalho, 
[om Alicante uns mil oporarios, moti- 
|vo por que cento o cincoenia familias, 
se preparam para emigrar. O gover- 
[no vse soocorrel-as.—(Corresponden- 


uia a acção dos rins|'“ 


Jaso, colto bom republicano é bom 
patriota quo é, faz votos por qua no go- 
fverno se conserto por muito tompo O 
actos! ministro da Instrucção, do qual fas 
um caloroso ologio,| 

O sr. Almeida Bomba, delegado da 
Academia Instractiva. do. Possoal do 
iminho de Forro do Norte o Losto, fell 
ou 4 Associação. polo seu saniversario, 
após o que o dt. Sobral Cid, usando à 
palavra, faz o ologio das altas capaei: 
Bea o" dr: Sieeneódino Machado do de 
Brito Camacho, como jornatista Jo como 
homem de ústado. 

Eeferia o, tambm, aos olomentos pos 
torbadoros Que, ostranhos, ds ciavsca, 
lintroduzom nes. suas associações, pros 
[cando geéves dosoricntadas, attnbuo 

ção nefasta À ignorancia do prole. 
iaciado, o disse que o governo trata do 
[melhorar a instruoção primaria 6 a ins- 
tragção. profissional, substituindo resta. 
o aprendirado particular rotinciro. pelo| 
eusiao acientineo 6 methodico nas esco 
las. Terminando, referio-so à política do 
assimilação do aetaa! chefs do gabinote, 

ds demonstrações do simpathia que à 

lg beca feito Codas às clashos, 
Bram 1545 quando £o encerrou a ses. 
são, seguindo depois os oradores para um 
[gubinoto, ondo a direcção da Acinciação 
tes oifetecen uma taça do Oham 


| 


À questão duriense 


[Na reunião da Regua pede-se uma 

fiscalisação rigorosa e o cum- 
primento das leis 

REGOA, 10.—A's 15 horas abtiu a nos 


são o governador civil do Vília Real, dr 
Navso, que. expõe os fins da reunião é 


ropõe a constituição da mesa sób a pre- 
pe dare 


oiro a nor da palavra o dr. Ao. 


o entrego 
po gi futas, profibiodi-o o empre 
lhães e P. de Sousa insistom por uma 
ação rapida, aceeitando o cecandundo 
Pallarâm ainda 0º de. Queres o outros 
ocadoens, resolvôndo as que da 8 hoces 
oracao ou trabalhos hos passos do] 
enoiho coma asiztancia dos prosidentes 
o Some Ercetivas dor indicar 
Ngicsise” dos prncipass fevenioras a 
5 de serem tomadas tosoluções concie- 


Ô goveraador civil da Guarda não 
comparecon. 


INTERESSES REGIONÃES 


O comício de Sacavem 


Realisou-so bojo o comício om prol 
da crcação do concelho do Sacavem. 
Constitnida a mesa, o deputado ar. 
João Gonçalves, nsando da palavra, 
oxpoz à assembleia as demarches por 
elio realisadas no Paamonto para ap- 
provação do projecto da oreação do 
concelho. Foram depois lidos varios] 
documentos, apresentados ao Directo. 
rio do Partido Ropublicano, eviden. 
ciando as razões por quo fôra podida a| 
desaunoxação do concelho do Lonres, 
soudo finalinento approvadas duas mo- 
ções quo na proxima quarta-feira se- 
Fão ontregues ào Parlamento pela com. 


te) 


Imissão organisadora, 


Sport 


Tiro aos pombos 


No stand do Palhavã E hojo, 
omeçando às 1á horas, com enormo con 
ereto, espociimadio do asihoras a 
oule pará à Taça Lisbon (2. surio) da 
Pombos, sondo 9 4 2 metros 0 5 A 28, 
io, AOOSOO ção do 


posse pato pa 


io, GU80Í, pólo er, dr, Elyai 
1º pombos em 19 tiros; 82, 
Lule Cliva Junior, 16 pómbós em 19 tiros 
o 6º, Salvador Áito Mearim, 
im 16 tiros; 64, um pjr de bos 


unho, de ouro, afforegido pelo 


Club de iro do Posto, no sr. Aurélio 
tias, 12 posabos am 15 tiros. 


metros, sendo a 1. 
Castallo Novo 6 dr. Antans 

elos srs. dr. Elísio de Castro 6 Aurs 
lo Martins; 8º pelos era, Antonio Hei 
dia o Marianno Amoodo; 4.º pelos srs, 
Lais Oliva o Mariano. Amoedo: 6. polos 
ars: Antonio Heredia p J. Custelto Novo 

6% ganha pelo sr, dr, Elisio do Gas- 


tro. 
Ô leilão das espingardas hontom e hojo 
rendon 18380). ganhos polo sr. Peraira da 
Costa, que arrematon. a do vencedor sre 
Madureira. 
“A poule de hoje, final, tórminouás 18 ho« 
ras 6 moia. 


Colhido pelo comboio 


Trabalhador morto 


Quando hojo passava pola ponto dos 
Olivase, foi colhido polo comboio rapido, 
(do Porto que sahiu da estação do Rocio 
ás 925'6 o arremassou da ponte abaixo, 
o trabalhador Miguel Francisco Cardoso, 
do 2t annos, solteiro, natural de Cardoso, 


à|concelho do Vagos, morador na Centioi” 


'Socooeido pelo gratda 166, foi trana 
poeesdo a mia” de tação dão hocnbata 
(tos da localidado no hospital de S. José, 
Sao “quado lit Shao era já cadaver? 
ão da cidanto “STeBita golo oo 

aa vtetas o qi Gm 
movido pera Masgua 


OPorton'A CAPITAL 


Serviço telographico e telephonico 
AG IS he 
O caso Oliveira Coelho 


Nas Fontainhas realisou-so um ao 
micio numorosamonto consorcido a 
favor do portuenso Olivoira Coelho, 
condomnado á morto om Inglatorra 
Presidiu o dr. Macodo Bragança o falr 
laram diversos oradoros. Como qual- 
quer representação não chogaria já q 
tompo, foi rosolvido onviar um tolor, 
gramma em nomo do povo do Porto 
ao seoratario do rei do Inglatorra, po 
dindo-lho que, em nomo du humanh 
dade, o soberano conceda o indulto, 


Contra a carestia da vida 


No largo do Carmo, as associaçõer 
operarias realisaram um comício oo 
tra a carestia da vida. Foi aprovada 
uma moção contendo varias reclames 
qõoa 4 


mt 0.5.1 


a É O MELHOR, DOS DEPURATIVOS -. SEM MERCURIO 
é kd : Este precioso medicamento é o depurativo «do sangue por excellencia, o nhico que actua sem produzir abalos no organismo é enjos offeitos são defint 


na cura'de todas as doenças do sangue e dos humores, taes como: syphilis, rhetmatismo, herpes, avemia, recbitismo, arthritismo e escrophulose. a 
CRUZ FIRES Drogaria Souto & (."--Rua Augusta, nº 180 e 182--LISBO. 
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SPORT Theatros RR | ro us — j E Defendi aspuimões e str Go quorois contrahir a Fuber- 
A sta de Enio ars | PRNNAIAS rerensenrações |Festas da cidade potheosea um gran- RE CL SOSONAL “rim qu perco e mio e, e riso 


s o outras doonças das al 
REPUBLICA-—Rosrio Pino bronchites, as pneumonin o ontr ças das vlas resplre 


á . É [ue preparam facilmento o terreno para a invasto da Tuberouloso. 
Pç EA PR S de preparado me A 
dação, a, ld dr as ção em Santarem ci POR omae º Creosonal it numia cmi 
ao mestro d'armas Antonio Martins, com que Rosario Pino o publico daquclle| . Promovidas pola Sooiedade do Pro: dicinal Ievanta as forças a desenvolvo encrgia no organismo, 
orgunisado por ama atoa é decola Dobuaa a dn 36, 1, 18 418 do mio Re dl! À +96 o Especifco contra hronohites, bronoo-pneumontas, ploura< 
rea io o eia 2 pe sr ei ft nro DOCTUNAÇÕES HUM O Cyreosonal izizsim a ra mada 
demoiselte Almeida Sorra, acoodendo pa de ento, as it Fendi dlistineto medico sro rlos, umbeia com tosse, constipaçãos, toss convulsa, 
vo convito que lho foi feito, cantará| fatias “im hu eo ar pé Ê iesontaia) . K 
uma romazao, camando tombo, uma ep ap spent ca pr : at A vossa ço EE Frasco 1920-Meio ir, Ss ftemacia fg avarea gua nova died: 
aria o baritono sr, D. Asconço do Si-] ogario fez mais um” dos seus tipos 's vombeixos|B4 está na pharmacia Ultrama- [& Bs f . res), j =). = 
isa Eroio (5 Maninho), Os ator hr verde É a gnt pato ias do, Gio Kivomos Vo nto, Poa fo 8, Pulo, 9 PH] Manda-so pelo correio no À-AzevedoR, 1: de Dezembro, 63. 
Ranstro Alberto Bari. vive com ella Rovas de cnoção abençoada Ou ás dd 404! Doentos! Tomae o ver- E TR E E ssa RE SGT 

Em brovos dias dovo ohegar a Lis-ká tem como que um espcint orgulho “e pes |concortos musicns; dk dadeiro Deputativo Dias Ama- EB, ro . . 
ga random oi Eoopa |, oro if, en do pera Boni o ir o (lua) o uno, e carr) ALGO E BINHO À Esterilidade e a Impotencia vencid 
fl rc ns Uher de brilhante e honestissima arte que |parto a banda do infantaria 28, queiman vos-hoi dá vossos males, qua- ' Bã|Tinta hygionica para pintura de predios 
exprossamonto a Portugal oruzar 0Ipara gempre ficará ennobrecendo a nossaldo-so fogo de Bengala. | 1 ed! Sanitaria—A mais conhecida si ind Oi US EURO TS diLóndid 
E 1. memoria no recanto melancholico das nos) Dia FA 1030" Facopçdo & banda da ! , pelo Dr, Ho potongia- 
ps goma do vn porta am rent ln dad AP go aaa 8 MO tentos OO O Gon melhor e fe ls DMA pa 

o. asoriptor sr. Christovão Ayros| “Já fontom nos corredores do Republica) Republica) do Lisboa; das J4 às 14 para: pplicavel com agua fria 

Blho) or qua oo pit quo std so pi niber ria ea dia riooia, o, peorotia, do antro todos os que sofícem — ho- Lavavel nas suas 33 CÓreS Cica q tomur na lus do 
dosportando o mais vivo interesso. |festa da notavel actriz, tanto espirito estã ao ranoho das tricanas dus Olarias. (ávoi mens O mulheres -— para Catalogos a quem os requisitar — [ihos geraes «os esposos. 1 volume 100 réis. 


Ds bilhetes, quo teem tido onormo [ancioso por essa bella ora de justiça em ro); às 1 corrida do tonrosiás 20, Mumi- Nanny Carvalho & O." 

“| que lhe agradesamos as inolvidaveis noites |nações; das 21 às 24, fostival no Jardim lepoimento quo sa-sogue, 6 À 
prog copisua venda po Cj do co ade leo Ed dl ams ai] o qu vã acompanha da 7 Jena dos Iunqueiros, 196, 2 Volumes publicados 
r al cima, dE o dd o rancho das tricatas o à Banda da Goo- : PR 
val, Palacio Palmalia, no Calhariz. |“ Quan car per atamos dr fam| contração Bá do Agorto photographta uthentica do OSSE iodo Desfiorávio, ais 2 Geração W Veauindação: x 370 cama, 


Basilio-d'Oliveira conta mais uma |bem. is read 10 de ão co pesos, sousa proclaro oldadão e Intomora- XAROPE PEITORAL (mento vo nor. 1.º S—Gravidoz o parto, n.º 6-Lmpotancia. 


victoria Rs DA io cosa io sogantaceãn to BA 19 homem de soloncia QUO O CALMANTE SOUTO mi mui ol orgias o 
o jota sr, E, D, Mon- BOREIOS jcortos musicaos nas ruas largos da ci-| 7 U AC] à 

jairo” Pasta eaRb ne Mamehedtam tora e og St deniã prof Oiçam! Olçam! SOUTO & C.ta Cada volume 100 réis 
a gontiloza do nos enviar a seguinto aotos de Bellini. “Dia 19--Das 10 dy 12, concortos musi- Bia voz da Justiça: que 180— R. Augusta, 182 — LISBOA 


cos nos Targos da cidade; dus 19 às 15, Fe 
sartas Sempre que se anuncia a Galvany oia, do aviação oi So or parto Tall 

redactor Conformo promotti na mk-|prúlico corre pressuroso a ouvir a sua vos javiador Sallós; das 17 ds 19, batalha do] + 
ns Bet ari dor "hoja noticia do privilegiada; oi o que sueca Rontem no oro; das 31 ds 24, concerto musicaes 0 nes AGUA Amor.o Segurança 
“male realizado no eo Trad 1 Hi dota o com à prineira. da Somnambula. |fogo do artíficio, por sono eua piro- si, 
eldado, ontro o nosso amigo Basilio d'Oli:) Galuany consegue com o seu formoso ta- |toChnicos, no Campo Sá da lan 

i é o pla bo AMIBIRA 


7. edição, do colobro medico dr, Brennns, Procossos faceis para ovitar a procroa- 
é Bob Armstrong. O combato foi a, ad dição, 
Bob Asmotrong O combate lento fer as plateias subjugndas e semp 


do, gue canta ui ronão rece tona tempes | () (AME DE ALCABIDECHE ç Erica copasidam ão, 1 voluma ilustrado 250 réis 


da at um | fade de avplansos, É E ” 
ob, dd Juno, 0 Done A iii le cimplmentendi | O funeral da vitima A mtsetetição, A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C.“ 
AIoboR mrORE MON à a iram io ta catia no Fondo « n0s duto) hr aa | od Sadioacivldado mas 
a espoctadoros indecisos sobro 9 final do |com o tenor. No final da foram-lhe] Estava marondo para hojo, is 8 ho- ante, ombora enga? Ee A =s00=: 
z ia, atêque no roeiro, Oia forçou O Ds hands E rs po O dure do Coches Soto Tor y dna” |58-—Pravessa de S. Domingos—60 —LISBOA 
Dai adiado progarando tm insce [o rt ; quo, oémo notlid, REA “Opiniao na oi 
ut, Comegnta derrubar Armatrong (eos o a ada qo tenor /MOS; Sol ma madrugada da 90 do abril tos" ão. palio, Josõos “icorosas 


Feto volândo “lia poe da PÉ as yes quo te desen dl a cn |Uino assassinado à tiro qm Alcabido- veis de alemãs a 


dá fraco, o nos b che, quando rogrossnva a bua casa, Escriptorio--Rua Angusta, 25 1 ? q 
O eo foz Jimitando-s tonto do" publico, tendo sido bastante ap-| She) a! ogroaas ER o 
trone, Sê ponço fes imitando do por a dido, Pitlori, na part de Condo Ho-|, or ordom superior apparecou polos Dr Domingos oa (m BO réis olitro om garrafãos E 1 


6 horas na Morguo um automovel, on-| dá 
por torra, Oliveira ganhou om pontos o a dolpho, deu bastante relevo à persona: Er , De dani E 
egito arbitro polo público bom go seno Ustante ppiaudido na romano 9 o8iz£o do olumbo ca mottido, ce” Mena «us sedico ——— (Ensino de linguas vivas) 


cocubida, nando ambos muito applaudi- [Ze do £.º acfo, guindo para Cascaes, acompanhado por|B into) 


doa, pe fa, ola Cp bojo 0 ap Gm, como emp si como PD Declaro 6 Juro, polos mona Predios Esta escola--a unica authentica escola Berltz em Lisboa 

com à maior tonlda do: velra tenha em bro- |Rtiva, Marengo, Oliver, Cecchi e córos. graus, no prociso for, quo tonho Vondem-se dois na rua do Heliod como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos par- 
O ORISO matdk Gu Ligarhooh Ba Brando - Restaurant Paris |Q serio ra sisii clinico Ml sugudo, vom rendimento o bella com: | ticulares e de clusse, das 8 horas da manhã até às II da noite 

Fe SAE, mah e Liverhoo) narrando Noticias ç Dopnrativo do, er Luiz Dias Altuoção, Vandom-so baratos, Para tratar |B] Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre. 
monto à qbox ss «| Bna 8. Pedro d'Alcantara, 65:67 O ooo docauss soh. (AQ FU Árco do Bandeira, n.º 17, 2 ços convidativos, Tambem se-encarrega-de traducções e do 
O “nosmo compatriota tenciona hr a Ls. ntre nós) Almoços é jantares de mesa re: ir cheanatiamo etontgos dorrespondencia particular e commercial. 

oo oa” granda donejo data | Jim fuco da proposta apresentnda)donda das 8 ás & da núito. em todos do rovonlonta dom. 

matei do. box» “com o campeto do Pi hi E ainis:| Serviço à carta a toda a hora. JH] pureza do mpçuo; mais declaro y 4º 

q (rabo Gr Ivando Já a or Pol  o o, consultar ns) Recebe commensaes a preços JH] ato, nio, conheço proparado at Rua do Alecrim, 20-A,-1. 

mada uma Fedoração do Box, talvez fot-ostaçõos compotôntos o o Cousolho|modicos. Siruudos thorapenticas. E 

so possivoh, pos, occanião da nua visita a Dhoatral o 6 mais que provavel quo so) Esta acreditada casa, conser- Obamamos a atenção de Para tratar rua Arco do Bandeira, n.º 

om, podor allo disputar o título del DA o te aljalioadho que va-so aberta toda à noib doentes, para tua, caso, do cu ro, ne) o em 

mondo, tanto sia o coriamonto do rias empretas ee | Gablgetes reservados no Lº an-|B]. Jrasimibcros fra dar Dr. Marques da Costa) Cesar A. Paiva 
atno torão em Lisbou novo campeona-] 60] rião ari 0704 º an D. Mori “Gracinda, moradora pe e b 

to para amadoros. Consontirá a Fodora-] 49 Na reprise do 3% quo no propara no dar, — Serviço esmerado. má travossa dar Por Bh Lo Eata Minador de pianos e orgãos MEDICO Cirurgião ventista 


ção om quo Olivoira so bata com o notnal| Avenida para a reoita do Armando do ma ema [DO DARDO ROO HNOLÉRAS DOE PQ R. do Ouro, 280, 1º E-—Dal 433 
sompogo de Portugal, para disputar o t-Yasconcollos, os papois dos compadros); n y uia, dingiteso à Dhotmadio. R] SA--Afinações a-18, voltando dias de.) Rdo Quro,280, LºE—Dal do b o 
taiof Bi "ntá to voa oppetinnidado gosto degompantados por Amainto PUBLICAÇÕES RECEBIDAS Uititarinas Já farta do ana ENA gol, não agridando, maduro: | Clinica gerale-Dooncas das scontoa à Rua do Arsenal, 100 1. 


fazar a propa anda do aporto cortamento Tay mo Silva; a actriz Palmira Bastos consultas o sofiximentos, desone o, Rua Passos Manual, 99, 2.º, D. npplicação do 805 - Pelop, 8546 TELEPHONE 8955. —Sorviço permanonto 


: o numero A alma da Nação, cante | NO Grando do muitos medloos ro: E o 

; Pe boda a canção da pastorinha da Helda o «A fobro tinhoido ID Gipssndo ma cs ao 8 NI 

Encontro, pois a Podoração devo carecar| tomará parto n'um numoro do susprc-| A Bibliothoca dTducação Nacional, Ã Jmafória dos medicos a havivm h 

do ospectaculos publicos d'osto genaro. |zn. José Ricardo faz os papois do Ves hosé Aniniio 
| 


(da rua do Mundo, 12 o 14 iniciou a pu- dosonganado, allocando soflrer 7 
mm io co conte, o Ato obrigado 0 O icação na cosoçié oa tes um lesão "aan gue 9 E 
p E a fartura puxa ra atilissimo. à do Motioi ad 8 monto geral. Afinal, com Iôfras-. 1 
no o pristito noto da roviata Dia | Suco stQjatimo, a da Docioa ao al BO, cos do, topusaivo oncontrso NIDA! A Jorge Pinto 
IPOS O POCAMAÇÕES [efa creio Aya e is ro qu ro ii dei state pertenia ou | 
Roldão dosompenha os papois do Caso lou preço de 10 contaros, A nova cole À Sostitindo Surprcta nos medir ú Pintura de azu- 
O palacio de Queluz paraasilo  |da rua ofava fica o onetor Pratas os do Iocção dirigida polo sf dr, José V pn radar tejos artísticos 
“do” oroangas Eutracto parlamentar, Motta 0 Feia Kor-|otorino do Freitas, guardd-mór da saue fiviso Importante 7 do Li 
rr ás do porto do IAgL6s, a ta do Livramento ORUZEIRO 
Esorovomnos o soguinto: 8 No Gimnasto organisar-so-hão na] aDlario do qmá: mitos jatantia dos doontos quo E j ) E 
[proxima opocha varios ospoctnculoi Dr jo pri pr 7 4] DA AJUDA 
prima eu eo, eaotores sto SS caro po sua DES | 
QA primeira recita oxtraordinaria) ublicou 1, Parcdria Antonio NH mos a fincia de requisitarom ' & AO 
(a0%onor dramatico Francisco Víhins) Poroita o quinto válumo, Diario [8 Jivro da Pharmacis Ultramarino, Novas remessas de lindas novidades teem chegado a 
tísn-so no Colísco, no torga-feira, 1a mulher, do Ootávio Pouillot, B8 O lotam, a paginas à, onde ancons : : 
oia O o, 6 essinents[tradneção do nosso eolloga do impra Eno a on completar o magnifico sortido de tecidos vaporosos que. 
ati admiravol, Harioléo Daroléo!sn José Sarmonto, Obra já conhocid ver Enle Dias AmAdo. nAioo q) A E É Eae NDA E ARO 
dnções, bella nuinta o imatta para as| Eb E quinta doira. Caja uma/do ha muito está foita ja sua orítica, Dabaatro anne do Dipo pelo seu bello gosto é pela sua grande diversidade consti- 
eroanças gosarom o pr purissimo desta destas colobridades líricas vom dar/para que n'olla presisomos pomorar- BR Dias Amado. tue um 


beta locolidado,abriudantos o magníficas icamento troz, rocitas extrnordina: nos, Da netual edição, apenas diromo 


| 
catia 
K : PR RR Talhas 
fo do caminho do fereo, ate, E exit rias, o o maestro Saint-Saons tomará quo à tradueção consorva fadas as bol- Vordadeiro “Bijou 
gia do caminho do forro, ho ein O rto “om duas recitas extraordinarins,l6ras, do original é que tonstituo um j 


ro, mais maia vantagem para caos |Fogondo vi Prosery tour de force, pois diMeil 4 dar mais do mm Tudo quanto é «chic» 
aan ais een à me, nona era pi 0 pais mto papi eom vma BRITO CHAVES O qnaito 6Belló | Malafaia 
mais terdo lhes poderá sor util. Lombra» bolla grávura na capa polo proço do] MNDICO-CIRURGIO : Taacos naoionaes 
Dao E a hoo Cartaz do dia EO oemtaves Vias urinarias, Bins o Syphilis Tudo quanto é Vaporoso 


E : o e Consultas das 2 ás 4 Tóm enc: r enlei ] 
“que nos parco já do ha imuio to devo E: coa 2 Companhia hospa-| Rua Garrett, 74- Telephone 1864] fórma um encantador enleio em que a Moda com toda a costrangeiros 


| 
Policia qu bit Nacional—A's 91-“Telhados de vidro. | ane de Boo do foda sua pujança apresenta as mais bellas creações. | 
pipa a = Ati do lo Agun da Foz di Certá Todas as damas que gostam de reunir á belloza do seu Rua da BoatRo- 


Procurounos o ar. Alfodo do Carva-) Gimnavio:-À visinha do lado, Du 
ho, machinista do theatro Polithcama,| Avenida-A's 14,80— do ai 7 gua misero-modiolna) da Foz da Cor. ' n : : ” 
Jo, masi do heat O Ao Erngoes Bohemia. cleo Yandem por peso a E aprogonto uiná composição ohímica vestuario a economia devem disputar as nossas novidades coração, 48045 
ara so quéixas do que, tendo pols dá e opa: E menta is Ernani ques, rar RO quo distingue do todas as outros ai [DAR : E ] 
. foras chegado À Porto do o ea) ado do opera italiana => Covalloria tu] +& O BRIDHANTES Rojo vinda Br orputicã tros ntó HR cuja baratoza as torna verdadeiras pechinchas. | riquoira da For 
Eaandado retrme com” ana palhas coufandir com outras ossos, ? emprogada com segura vantagom ] 
ad canada sBrorAGULOS POR sessõms—|B vas beso es ui TO Tao ns Cata AM Dinbolos-=Dyaponaias-=Catarrhos (as. 


po eta O Eme Quem desprezará | ERAS 


5 versões. digestivas derivado 

spleriob Salão dos Anjos Tao ixo. Bio HM a infecolosas;--na. convalosconça das febres O Bom Gosto 

p NIMATOGRAPHOSE CONCERTOS ã Vebapoas nana Basica os diabeti-. A El a 

do braço osquardo que lhe c: --OIympia, matinte o sesados à noite rt cos, tuberoulosos, briuhticos, eto;-—no gas- 

Peso ano que o cama Bo pirar a rereara e 4 mpmvingig, 1! | CAPITAL fico Saca pinto egancia 

Eendendo lovaico trato, pretensão do quo | , CINEMA TOGRA PH( privações, ato, Oto, A Economia 
Mostra à analyso baotoveologica quo! 


U. 

tavo do desistir em viriude dos protestos |OULOS, VARIADOS — Fantastico, Jos, á 

Dare ape] CIRRDEN” ZOOLO ssposição [ava du cade do sous cydo o base Agua Foz a Certã, tal com so oncon- Absolutamente representado es ido sortid 

cs Co vista no a coimmandanto da poll EL ZOOLÓGICO — Bsposição|lisou-o om casa « ro tata dons garrafas, tn as p) pelo escolhido sortido dos 


ha: do ar. Aborto Carrapnteco [como microbicamente pura; não contendo nossos cheviotes o das nossas cazimiras, pela competencia ar- 
sá socretario de finanças, e da sr.* D. Anna colibacillo, nom nenhuma das especies y 


+ ' ag. orreira, desta villa, mas que toc resi- as «quo podem oxisti tistica do nosso chefe c ' pela extraordinaria bara- 
TOURADAS | Simphonia militar fãsiguii ft for Perdida fofa aries a BR tera por quo vendemos os nossos artigos, 


õ, 74, 2.º 
pág 


sto Tool, ostudanto ui sn ira teza por que vendemos os nossos artigos. 

fnral da Figuira da Foz, O ção misrobicida O), Typhico, Di. IB EA 

E agudo da dolor pobaçe, plterico, e Vibrão cholerico, em pouco A acquisição que acabamos de fazer de um soberbo stook 

x digo À O ensaio d'amanhã o da inaíor pompa, a aliçeasisti Itompo niolla perdem toda 1 sua vitali, E g E RE 

No proximo domibgo, realisase a b. Y le oheviotes e if te lade habilita- 

costa e a um comoção componta dos ar Gr ct Pini osrdado [174 1º COS dad, onts loonlo apresentam o: NO * de cheslolo e caminirs da mais alta, novidade habilitanos a 
mentos, do agralo, pois s liam touros orio do Meadnça, João de Sousa Go) y peu dodicaios amigos desta concelho. À Agua d Certa. nã arantir que só na nossa casa, devido á epeionae: 
lo Mendes Nanci javrador qu ” do a os seus dedicados amigos d'esto cons A Agua da Foz da Certã não tem gaze gra q nossa Ay O às excepcionaes 
do Mendes, Nuno, 0, fviador quo RO mes o João Atguato da Ponseca Comin Jor capitão Ravaseo de Chevaio, Dessa livres, 6 Jimpida, de sabor levemenio ) 


NTES ARTIFICIAES 


ei 
ele; 


e 


Campo Pequeno 


Sacadara Falção 
medico-especialistã 
Di 


Doenças da bocca e dentes 


cos, 
Consultas das 2 da & 


ao GU PRN O Isolda, pa A Srta da a e, que durante mozesfoi aqui adimi-|aoido, muito! agradavel quor condições das nossas compras, se podem obter fatos prom- 
qo q Dna o nobre por ferido mino cmudantas du scg GR 0 To meo, 200 cido, muito, agradavol quo, abit ER P P y 
deto a Thomas da, Rocha o espada do-Jiuntio, conta, Já com as adhesões das so non focoo? faso bato! antigos o clio.) RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º preços tão modicos que a sua barateza assombrosa. | Silva Rams 
Como o principal elemento d'uina corrl-lria n.º 2 o 1, assim como do mnitos elo : s , , ' 
“ja “são Jos touros, devemos registar Quo [mentos tantô, acadomicos como partioa. Machado, governador do/S. Tuomé, q E [) d 
uncio não tom ji'am úniso cotto Glspo” artiot lom toda ústa região tora. valiosas dei | 
dh Ge aga Ri pi pe preciso vêr para se acreditar renan 
Ê Ear à questão durionau, Desta coroulho Já estão à venda, na feliz casa df 
PUSSEÃOS E ERCUISSÕES fas ssa amet Reno dt a guilerme & Gama, ias O DOSsO catalogo 1 a em 
f (EA a int coin, to Got von oo and vaga de ae Gi prin Acha-se em distribuição o nosso catalogo que, dando 
aica a sua obra cÃos grandes portague. 
tenio Josá do almeida, realizado no pro-|Lhcoplito Braga, Bernardino Machado, » Bilhetes a 408, tipesimos a 98, À a ; dusistenia. Nai 
Simo dio 0 de junho, fuma excerto do] Arco Omni, Antoni: Jouê E'Aimaido! madragesimos à 18. Cautoles 4 lita, comtudo, qualquer cliente a conhecer da necessidade Epa ido 
loras e o represso ds Bl. Relvas Brazil é R. Prata «Aragon (Soutá. Romottom” para a provincia, de visitar a Basa do Povo d'Alcantara que lhe envia: gratis o seu 
No din 28 do mesmo inez, e promovida! A commissão convida pois todos os cs-|R. J. Santos; etc, «Holiandia» (Ami Ilhas e Afrio: 
na dO Eragon" Cura da Void | enraRÃOS ROSTAG-0U Coat Haraios quo cia honipos (LivagpooT) Cautela dotados os cambia. a 
ipa, excursão à Lhomas, por[der no primdiro “ensaio,” que no realisa) Born, Rd b Sant. ci Platas (Ham)  Coloisal sortio paca todas a simples postal. ESA 
itddo a 400] Rotandê, visto. nto Daver casa subiolon- [Et do E. Pr, «Domoraras (Bvorpoi E 
lato 8 in oo ÃO grado mao Amiga Hi fadas (ERRO Sempre sortos grandes |] i ; 400 
ro de péstona Bisoço, Bolt o - - e ; : 


oros organisadora da E j fsturada com vinho. ir, fei i : 
aetdtas como os Caritiros Ehcodoro, Ga [Smberioros de Lisbom, Sufimisdora, daldo Por todos, honrando a. Rapublica POD VD TBOS TIO A into ptes a vestir, feitos por medida e a gosto do freguez por ERRA /D 
odades da jistrusção militar proparato- horas, Tambam aqui Ustoys o sr, Hotio TELEPHÔNI 2168 
a temporado, e que os tom | mas o 90 000 
a agora são filhos dos co “No progimo doningo peali 
in eee Pta pa EB: Imíoios da Rogos o no Binhão. Pi . 
em onde foi tratar du celebre crime da morto! | 
A's Caldas da Rainha e a Thomar| O auetor da partitura, Raí Coelho, de-[ dO, Ao flartgd eameldico 6 depatidu ai Manaças apenas uma pallida idéa do que são os sortidos da nossa ieia sie 
jomovida pelo Centro Escolar-Dr, Ane |zes do govorno. provisório da Republica» Alexandro Braga, R, do Amparo, 49-—Lishoa casa e a diversidade d'artigos do nosso commercio, habi- RE 
Caldos da Rainha, sendo a partida ás 7| Brito Cumacho, Correia Barteto e José 265, BUS 523, BU, SOG, 
tociedado Cooperativa tE Cradito o Ludastes dis csesias do PLitboa o, ques Amatordam tes «fllos [Br Descontos a0s rovendudores catalogo, bastando, para o possuir, requisital-o por um 
os, aonilo o Amanhã, "segunda-feira, “a Bl loras, na) Brazil of Prata «Soquandy (Bord. 


Venda de peixe fresco 


É A todaahora do dia ou da noite vende-se qualquer quan- 
tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se 
asua frescura. Ha sempre fornecimento de todas as especies. 


É Frigorifico Central L.ta | Telegrammis Friocentral 
Dentro do Mercado de Santos | Telephone 3654 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
EVGIENE, LIM! 


Pharmacia Estacio —“ROCIO 
Drogaria e Laboratonio 
is LISBOA 
Estomago 
Carvão naphiolado da Companhia Hygiene, o me-, 
lhor remedio conhecido para a dispepsia, acidez e 
digestões dificeis. 


Loção Amnti-Alopetica 


Esta loção, formula de um medico muito conhe-| - 


cido, é de um efeito seguro para evitar a queda 
dos cabellos:e destruir a caspa. 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vendo-so nas Principaes Pharmacias. 
Pharmacia ROSA & 
2. de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 
Ciidado com os falsificadores! Só é vordadoira a 
quo tivor a nossa marca registada. 


Accudentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collecfiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
vo do pessval, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portugueza | Séde no Porto 
R 


a aan Passos Manuel, 37 


Carlos Granja 
ADVOGADO 

Anpea, 468 — Consul 

Agenola official de, 


José Po; 

Medico-oirurgiá 
Massagem manual 
Clinica infa: 


Rua do Carmo, 69, 
Das 2/45 


maroas 


+ Ginastica 
til 


De do Ogrma Cs E ts Set 
EF. SANGUINETTI 


Gynecolonia—Partos. 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das ereanças 
Das 16.ás 18 horas 


— JISBOA| 
frapo, o e fyp d usado 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Direotor dó Dispensario da Assistencia aos 
Tuberoutosos 
Medico dos Hospitags e do Posto da Misri- 


Doenças dos pulos 8j do apparelho 
candio-vasoujar 
CLINICA, GERAL 


Rua do Aloori E. dao 4ãs 6 
Analyse de lrinas 


ao Eriputars Rota 
macia Azovedo & o 


Escola Pratica 
Commercial 
RAUL DÓRIA | 
R. Gonçalo Ciristorão, 191 
PORTO 
Unico estabelecimento de ensino 
pratico commaroial! do Paiz 


Recebe alumnos in- 
fernos e externos. 


Enviam-so calalogos ilus 
trados a quem os requisitar. 


Procuradoria: uiitar 


Carvalho & C: 
R. à dos Fanqueiros, 196, 2º 


militar. Informações aobro pretenções ro- 
Iativas a inspecções om Lisboa do man. 
cobos da fra, 


hs 48000 15. |E 


Tolet. aa 


Trav. do Carino, 1, Lº a 


Simões Ferreira) 


OBA, antigo perito chimico Id 
TO. 


Companhia de Seguros 
Stde na gua propriodado— Avenida da Lisartada, [4 —LISBOA 
FUNDADA 
em 17-4-905 


fot, am, resp, lim, 


600;000 207:525 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana | 


econtra desastres pessones, incendios, avarias marilimas, 
Incendios acpicalas, incluindo o incendio proveniente de gréves o tumilus 


Anífiga En3ommadaria Geníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) a 
Esta casa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto om an+ 
gommados a polimento, como em lavagens de roupas brancas, poi 
tem pessoal babilitadissimo. 
jeda-s ao publico para: se tertificar da vordado experimon- 
tando o trabalho desta casa, 
Manda-so a casa do frognos, qualquer que seja o ponto du ai- 


“et peneltor postal á ENGOMHADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDÊSSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
TA DA CONCEIÇÃO 


EM, 


heeidentes do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo sufficiente para 
occorrer a todos os encargos lo: 


gaes, 

A Malualidad ado i 
a rtgueza| NOR HO Porto 

Be do Mando A |, Passos Manu 4, 37, 


COMPANHIA PORTUGUEZA 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Dynamites 
comes, 843 6: cui dB on 
Capsulas 
Eitsples, dup lts, tpuiae o quiataplas caixas da DL 
Rastilho 
Aratrondo mendas do ind 


Lisboo-—Lima Mayor & Qu, rua da Prata, 59, 
AGENTES (e, No Porto-“Josó Rodrigues Pinto de Pinho, ras do Alma 


HYGIENE LIM” 


Pharmacia Esfacio Rocio 
Drogaria e Laboratorio 
— LISBOA — 


Tosse convulsa 
O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 


E panhia Hygienica, remedio heroico contra a tosse 
E convuisa e outras fosses rebeldes. 


Levadurina 


E leom resultados maravilhosos na furunculose, eczex 


mas e outras affecções da pelle. 


90.0008 


PARA A 


1º LOTARIA EXTRACRDINARIA DE 1946 
No dia 12 de Junho 


BILHETES 

MEIOS . ; 

QUARTOS! 1 1.2 10800] 
Cautelias a 855, 589, 822, 


(Pelo correio actesco a dospesa do porte o 


Todos os polidos ser: na volta do cortelo vindo acom- 
panhados da respectiva, ia om notas do Banco, vales, 
Srdons postass ou ordens à vista sobre Lisbao. 
Descontos aos revendedores 
Tanto para jogo particular como para rovender, os pedidos devem 
sor dirigidos aos cambistas. 


AMPIÃO &« GC. 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


116. Rum do; Amparo, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 


a claselfcação ATHBISTABS, HEPOSALIN 


So cemolhantes ta agua CHATEL.GUYON fer mo) CONTREXE! 
de” Antonio Joaquim Ferreira da 
NIDOS, FRANÇA, HESBA 


impidas, transparentes, inodorna, incolorea pratas ao paladar, são EXCELLENTES AG! 

as Gstado sabueral o o catarrho gastrido a intestinal; 3 
mento di lthiaso biliar e rhonal, catarrhós o aliocções ctlculosas. da bexiga 0 Vias neinarias; 

dos homorehoida-ios, nos engorgitamentos do figudo o bato, ema disioto 


regonimondadas ros dotaças le estomago, cimbaiendo a pirosa o à 

eflicages no 

ma obegidado 1 na gotta, m 
cbguintes exposições a quo co: 


1º GRANDE PRÉMIO, Rio de Janeiro 1008 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904e Madrid 1907-—-ME- 
DALHA DE PRATA, S. Luiz. 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C:'Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26! Lisboa—Telephone 880 


PAPEIS PINTADOS O O 
Oleados, Carpets 


Das principnos Fabricas Inglosas o Alemãs 


Limas 
RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 
TELEPHONE 3872 


TANAS, a DAS PLITIIGAS o Inatlínto Bacteriológico aDumana fai dt 
dna CNUIO asi e o dr, Giovanni Oostanso, profossor do Instituto Superior Technica, que as oncos 


ressões as magicas qualidades é bons resultados obtidos” com o uso. Gas 
ELO do Moura. 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, óto, 


PREÇOS REDUZIDOS 

Figueirôa Rego, 

RUA DA PRATA, 209213 
2 


'AS DE MEZA, 


ioazos tambom 


Tendinha do Rocio 


Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 18:8 ou seja 0 annos 
Este estabelecimento quo todas as pessoas conhocem, umas pola 
Po) sua antiguidado e outras por lerem obras escriptas por eminentes Bl 
E escriptores em quo faliam n'osta antiga e adorada tondinha. 
É E uma cosa muito conhecida pelo seu typo do vinho quo sempro 
tem quo 6 0 verdadeiro o genuino Collares o Bucellas, vinhos os- 
À tesquoa dignissima. clinica aconselha aos sous doentos para 
estes irem exolusivamento comprarom á Tendinha do Rocio. 
Esta casa não precisa fazor reclamo falo bojo unicamente polo 
motivo dos sous vinhos antigos, vinhos o licores 
RE s1.0 quo rosolvou fazer venda A'olles por proços muito inferiores ao 
seu valor. Os vinhos que so reforo são; Porto Madeira, Carcavelos, 
Gerez, Cuba o licores. 
Pede-se uma visita aos bons entendedores 


& BOCIO. 6 6 


Silva Ramos 


urinarias 


, CLINICA GERAL 
E Efe ppl 


Consultas das 2 às 4 


Frermecicana oem remna CHIADO, 61, 2.º 
hrmações COmmerciaes ASSIS DE BRITO 


Confidente» Medico dos Hospitaos 


ca E VALHO &C. 
R. dos Fanqueiros, 196, 2” 
Informaçõos gormorciaos do continente | Do, 
las o colonios 
Investigações paritcalores o judicivos 
Agentes em todo o Paiz, ilhas e| 
colonias 


Medicina geral 


coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 
215, Bua do Sol ao Rato, 216 


E José Antunes dos Santos 


o da ca- BM 


À O sigçsDua 17 às box Paschoa 


“1 Syphilis, doenças dos rins é vias 


PH Medico do Posto da Misericordia e da| 
À Assistencia Nacional aos Tuberculosos) 


o 
Facultativo da Misericordia go Lisboa 


enças do apparelho respiralorio e do 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


RECTOSCOPIA ESDBRAGOSOOPIA 


eos Li so 

- Largo Camões, k 1 

Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Doenças das senhoras — Massagens 
Consultas: Ni 


Consultorio—Das 1d às|16-R. Garcots, 


TOVAR DE LER (LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE, 3220 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Mioturaria CANBODRIAO 


Largo da Annunciada, 10, 11 e 12 
ento, 1 


na de S. 
TELEPHONE5S? 


A.Gordes Gabêdo 


Cirurgião dos Hospitaes Civis 

Consultorio — Rus Ívons, 26-Ruá| 

Capelo, 2 (ontrada principal) das 8 ds| 
5 Porad, Telph. 4126, ! 


moveis e outros machinas. 
Fedir condições á 


i 
1 


ES AOS LAVRADORES== 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
na mesma apolice cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS 
SUAS SEARAS, INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- | 
MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- | 

HO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham . 
expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 


“ta RMEURNIDIA LL. 


COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE --- Rua Garrett, 95, 1.º « LISBOA, 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 
Sg Não quereja or cslvo uso osto cai 
ravilhoso Gapecifco. 
FARMACIA SOUTO & Ge 
“Rua Augusta, 180 elbê 


Progresso E costumes 
Janonszes 


(41 annos de vida no Japão) 
POR 
Felix Ribeiro 


Pedidos á livraria dos srs. Gui 
marães & C.', rua do Mundo, 68 


Felix Ribeiro, 209, Binft-Yokohaa, ao 

seita podiãos de objectos do Japão desk 

» Gt jam acompanhados dos respoctivou 
fundos, 


— CIGARROS | 


PONTA AMBRE 
& Manipulados com superior tabaco 
havano, muito suave 
Qualidade primacial i'esta marca 
NÃO PREJUDICA À SAUDE 


Novidade litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 


Peça em 8 aotos, de V. Ghagas Rogteute e Alvaro Lima 


CUSTO 40 CENTAVOS 
A* venda em todas as livrarias. 


meposto = Livraria Coelho —tól, R. Augusta, 15 


UTENSILÃOS 


| POMESTICOS 
TALHERES PE CHRISTOFLE 


Metaes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machinas, moinhos, apotrechos o ntensilios pars 
serviço do cosinha, 
«LEÃO» 


LOUÇA ESMALTADA 


Louças de alumínio polido a do ferro inglor. 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Caixas para gol, escovaria, pentes, cutelania, balanças, ferramentas, ferragens 


oL IRÁ RAPSrdE, IVEIRA 


Fornecedores dos princinaes hoteis, restaurants e collegios 


162, Rua da Prata, 166 - Lishoa/ 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & €.º 


to Corpo Santo, 17, 49 o 21 Telepheno n.º 1244-—LISBOA 


Clnosos pobres--500 r-—ao meio 


Gcoss000 poeiresasarooses 


DOBH040S 


Dia 1 do Junho, Moço 


Cab 
tho 


trans 
Ceci 


rão 


Agua da Fonte do Cedro & 
Garrafões de 25 litros... 525 centavos 
» 210 »... 815 
215 »... 810 


tribuição aos domicilios—Fazor pedidos para 
RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 1º—=— 


» » 


B0006%: 


POLDHDIODIIVELOCOHOGO€: 


Empresa Nacional de Navegação 


Peimagiros vapores a sahir 


al, Riboira da Bag 


Bolamo, Praia, 
olut, Santo AB 


da, Santo Anta 


Praia, Principe, 
Amir, Loanda, (8 Nicolau, Onior 
E Quico, Qui 


srt carga para S. Tomé o Loanda, 
ra o de Fernando Pó, recébem-so passagoiros nos vapores quo sabem a 7 023 
bordo na ilha o Principe. 


Dia 25, Dondo, só para earg 


es, para S. Thomé e Loanda. 

Madoira, S. Thomé, Loanda, Lobito, Cidado dy 
e Moçambique; o para Inhambane, Bar. 
Queimar ache, Porto Amelia, [o o Tungue, com 
data PRESO THOSS 0 lo 0 Gerado Praça para a áfrica 


o (Cope Pote), Lo 
lote Dias, Ci 


Avisam-se os ses, passageiros de qua os vala-mos do bizagoas daniias Lot a) par 
devem ombarcar na vospora da siaila dos vaporon atbát5 bocas La iteld 
Para carta, passagens o quaosquor asciarootmoatos, dicigie-sa: 


EM LISBOA | NO PORTO 


aos escriptorios da Empresa [rsss Burmese 


EVA DO COMMEROIO,Hi RUA DO INFANTE D, HENBIQUE 
| : E: 


APITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


LEAL im 


e propriedade de Manuel Guimarães 


Esitor— Camillo Sousa e Almeida 
Ftacção é Atministras 


.coNorte, 5,1. * 


LISBOA Segunda-feira, 1! de Maio de 1914 


Rua do Norte, 5,1.º 
bfficina de impressão--71, Rua da Bica,/l 


Teleptonen.º2298-—Enderecoteleg. CAPITAL 


Composiçê 


Drago conta 


] 


Nor it 


!A nomenção do sr. Freiro do An-| 
drado para a pasta dos extrangeiros 
ô um lacto do alta significação, nas 
ieonmatancias politicas do nosso 
Pair. 

O sr, Froito do Andrado portonce 
ao numero rostricto das grandes ca- 
pacidades da sociodado portugusza, 
'Somos insuspeitos aceontuando o sou 
valor, porquo já aqui mosmo divergi- 
«mos d'alguns dos sous prosossos. Mas| 
o facto do podormos divergir d'al- 
guns processos, quando so trata d'um 
Momom do tanta capacidade como o 
sr. Froiro do Andeado, não siguifica 

conhecimento dos sous altos dotos, 
do intelligoncia o do trabulho, nom 
dosconhocimonto dos serviços que já 
nom prestado no Pais e quo podo ai 
“da prestar-lho, 

À sua onteada para um ministo 
“ondo as quostõos mais molindrosas 
são nocossariamonto de caractor colo 

il, cm virtudo da existencia do 00» 


;biças internacionses quo seria puóril|p 


vulgar chimericas, cobiças que somgro 
existiram dosdo que as grandas 
Ições da Europa começaram a procu-. 
ear oxpansho i 
'ofricanos, justifica-se amplamonto p 
lo reconhecimento d'essas grandes fa- 
Jouldados a que alludimos, o pela com- 
etoncia quo, ha sito indir o 

troira do Andrado como nim dos pti- 
meiros, senão.» nosso primeiro colo- 
jmial. O sr. Froiro do Andrado sabe, o 
mm F'roiro do Andrado conheco como] 
Jnituguom essas quostõos, o sr. Freio 
ide Andrada 6 respoitado Iá fôru, oe. 
Iroico do Andrado é um patriota, 
Ninguem o nega; ninguem o podo ne- 
ligar 

Mas ha ainda a aocontuar um outro 
uspooto. Esto aspecto, que se reforo! 
espocialmento á nossa politioa intor- 
ma, 6 da onteada d'um antigo monar-] 
vohico, d'uma porsonalidado do alto] 
“dostaque no tompo da monarelia, Quo 
'wom collaborar patrioticamento na, 
obra da Ropublioa o comparticipar 
fãas responsabilidados do seu govor 
no. 

O argumento quo mais teom ropisa- 
do os monarchicos 6 o de que a Ro-| 
publica 6 uma instituição fechada pa 
[Ea todas aquellos que queiram servi: 
ia Nação, embora om tempo 4 houvos- 
“som Bocvido sob outra forma do reg 
mnen. Quo essa arguição 6 falsa sa-] 
Vono ellos tio porfeitamento quo já| 
“comoçam a erivar do insinuações ni 
Boravóis Aquoltos dos: antigos monar-| 
“ohicos quo presumem dis postos a go 
reis o sou Paia sob a bandeira ropubl 
voana, Mas rosorvam-so sompro o di-| 
oito do continuar explorando osst 
igasto frite do sectarismo. da Republic 
“oa, muito ombora sejam ollos que pro- 
(outam dificultar o ingrosso do" an- 
ftigos monurohicos no governo da Na- 
ão. 

A nomeação do ar. Troiro do An- 
“drado vao enchel-os de raiva, não só| 
“porquo se prova quo a Ropublica pro- 
ora os seus serviços, como por que 
'go prova tambem que ha monarchicos, 
e des mais distinotos, dos mais consi 
corados, quo os prestam é Ropublica| 
com granda saorificio dos seus inte- 
resses particularos, como suocode com 
o sr. Feito do Andrad 

O convito faito polo ar, Bernardino 
Anchado ao notavol colonial vem aiu- 
da provar que os homer 
blicã, ou sous molho 
mão se aflontam com o valor dos seus] 
collnboradores, vindos da monarchia,] 
56 quom não tenha realmente pod 
mosas faculdades de estadista 6 que 
spodorá desejar ver-se rodeado apenas| 
do núllidados, Os homens de talento, 

ricos do 

iniciativas, só podom desejartor ao sou 

lado homens cujas altas capacidades 

»auxiliom, duma manoira efficas, o sou 
jsumonto, a sua ueção. 

À Republica é para todos os portu- 
gueres. O 'sr. Barmardino Machado, 
seguindo a magnifica orientação poli- 

oa que tem enchido do prestigio, no 
Pais inteiro, o 80u govorno, pro 
não só com palavras, mas com actos, 
procitando attrabir Á vida nacioual, 
todas as aproveitando todas, 


37 Folhetim WA CAPITAL 11-5-1914] 


SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


1912-1913 
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Manoel, á idéa da Penitencia: 
ripiou-se, Podia lá sor! Nunca pr 
ferira. palavra quo não fosso d 
tamento para O regimon, a para os 
que lho davam forma o o enca 
navaim. Não, não podia ser! Domais, 
confiava em Nicolau, que para re- 
parar o erro comottido havia do lovar 
o «carbonarios a dizer toda a vorda- 
dade; confiava -nos sous collogas, nos 
seus amigos, que não doixas 
acentuar o seu modo do sor politico, 
E quanto fis suas doclarações na poli 
oia, o advogado facilmento as pulvos 

a, doixando as visíveis, e a fulgir, 
como acto nobre do abnegação, sa 
eudindo-us, roduzindo-as a zero, como | 
prova da culpubilidade, 

Já tinha resolvido solicitar da vi 
ita dum dos camaradas de pristo 


rj 


Ibava — 


um dos companhei 


! NA IMPRENSA NACIONAL 

- A 
A festa das flôres 
realisou-se hoje com a assisfencia do chefe 
do governo, e do minisiro da instrucçã 


Foi bojo dia de fosta na Imprensa! 
Nacional, o do fosta altamente simpa 
thica; artistas é operarios d'aquello 
estabolocimonto prestaram hoje o seu 
enlto á flor, engalanando as officinas, 
a decorando-as à porfia com formosi 
simos exemplares, que não fariam 
má figura om qualquer exposição, 

Logo á entrada doparava-so com a 
oficina do brochura onde rodeada por 
'numorosos visitantos fanceionavauma 
curiosa machina do dobrar que fo 
noco o trabalho do cinco homens di 
brando e cosondo: 42 folhas por mi 


nuto, om 32 paginas. Sobro as me-lo, 


Gas, guarnocendo as lampadas o 08 
fios de que pendom, nos vãos dss 
nellas, por toda a parto so viam ilo- 

=, eshalando am porfamo do bem 
cuidado jardim. No armazem dos im- 
prossos, artisticamente dispostos em 
ljarras, viam-so bellas rosas o cravos, 
ddostacando-so pola sua bellosa nn$| 
cntos floridos o um formosissimo| 
oxemplar do strolicia. A oMoina do 
jtographia estava ongalanada com 
festõos do fores ligando as colamuas; 
Iyobro as mosas jarras com --floros, es: 
tando ornamontada a socção de 
nhadosos com trez telas—duas anato- 
mins o uma cabeça do estado-—do 
do Narciso Moraes; filho do chofo da 
ufficina, do quom so via tambem uma 
ngusrolla, roprosentando uma mi- 
ahota. 

Na escola do tipographia, ondo 
tava funceionando uma machina do 
compôr, os cavallotos tinham sido 
rovostidos com fôres. Na officina de 
igravora, umo das mais ologantom 
to ornamentadas, sobro todi 
chinas havia fôres, muitas 
formosos oxemplares; a um d 
dos, d'ons panncjamentos  foitos 
(com colchas de soda, rodendos do 
fôres, olovava-so o busto da Repu- 
blioa; do outro lado, com uma doco- 
ração idontios, via-se o retrato do] 
chefe do Estado. Atê a offoina de 
tundição, ap ta tomporatura 
do rocinto, ost 
res. Na offcina do impressão, um: 
muohina Dutartee, ondo so imprimia 
valos do correio, estava transformada, 
lom um automovol onfoitado com flô-] 
cos. Enoimando uma machina Libor- 
ty, ondo 4 qu E i 
vía-so, 
cisne 
casa das caldoi na, dos moto- 
es, ainda a mosma profusão do Aô- 
ros, ostando os volantos guarnocidos 
do malmoqueros, goivos o rosas. 

4 oficina do sorralharia ora um 
das que mai 


d 


vol formosura orayos do va 
jriadas côres, o rosas de innumoras| 
variodados. A? compita com a bella, 
ornamoatação d'osta oficina, via-so a 
mazom dos papois, ondo num 
artistico contro do faiança poliobroma 
(do Rato so viam, dispostos com ol 
|gancia o arte, cravos, avoncas o anthu- 
rios, e n'uma jarra do Sóvros bellos| 
loravos o formosissimas orebidoas de 
sstonteanto o delicado porfum 
Susponsas das parodos vi 
lindissimas rosas, saindo do vidros 
do lampadas oloctricas, como de pé 
uenos jarcos molticoros. À casa do| 
alçado 6 manufactura do sobrescri 
[ptos mais pareciam uma oxposiçao de 
ores. Em jarras da Olina o do Ja- 


compa 


opulenta decoração apro- ; 
ntam, destacando-se pola sua in-, 


pão, por entro colchas do da: ts e 
chales de seda bordados a, cores, 
iam-so deliciosos oxemplaros/ de ro-| 
sas, om todos os tons, de cravos e de] 
mimulos, o um grande cisue foito do) 
malmequeres, Na officina tipographi-| 
ca em que é composto o Diário do| 
Governo viam-so formosissinias ro- 
sas, eravos, azalças, catos fogidos é 
Juma curiosissima flor que chaihava as] 
lattonções pola sua forma oxtracags 

to, parecendo polo feitio e pelo tama-| 
nho que se está vendo um furão. 

Polas 15 horas doram entrada nã 


himno nacional. 

Nºuma curta allocução o ér. Do-| 
tonot saudou os dois ministros, agra- 
docendo a visita que faziam 4os Seus 

oriam Uma de- 
jo calto, da flor] 
Morais 


O dr, Bernardino Machado, dissa 
'que não esporava vor ali uma festa] 
n'aquallo genero o que era com pra- 
sor quo via tor a Republica róalisado| 
uma transformação contpleta to Paiz; 
?antos om Portugal s$ havia um ho- 
tado ora só para plle, até 

as proprias floras; só elle era artista,| 
8. A revolação 


só ollo sabia aprocial- 

5 dPoutabro não foi só políioa, fi 

tambem uma revolução do boração 

d'antos tudo era sombrio, agdra tudo 

é luz ] 

A fosta a que hoje assisto, demons-| 
m alto que o povo tainbom é) 

ido artista, 

A soguir loram versos os 6! 

[Loal o Arthur Mondos; o 

lou Plores, do Gomes Le 

undo Visita à Floresta, do, 

funqueiro; o se, Norberto (d'Arad- 
o lou uma possia saa Rosas de tocar, 

Por ultimo, o dr. Sobral Cid, to-| 
mando a palavra, disse q 
cultura do'um povo não 
mento pels grandosa matofial das 

mas tambem polas quas mó 

nifastaçõos espixifgaes, prinoipalimon-| 
to no amor pelas cronnças o [no oulto 
polas flores; os oporarios da Impron- 
|sa Nacional, realisando aquelia fosta| 
das fôros, afirmam um olovido grau 
do civilisação o do educação. ospiri- 
tual. Quando estovo em Paris, o que 
mais o improssionou não foi a. beilo- 
'a dos edificios, a grandoza dos mo-| 
numontos, o oxtraordinario movi- 
mento da cidade, foi vor um canto-| 
neiro desviar ama fôr para à não es» 
imagar com as podras que d'ums carro| 
ia despejar; foi ver um polícia fazer 
parar uma immonsa fila db tre 
jaotomoveis quo sogniam por 

rua, para doixar passar um parrinho 
que uma ama ompuerava trarisportau- 
do uma croancinha. 

Torminado o discurso do minis- 
tro da insteceção, passow-o dir. Ber- 
nardino Machado a visitar ad depon- 
doncias da Imprensa, por ontro gran- 
(do quantidado do povo. qui enchia 
por completo os corrodoros, us osca-| 
darias o as salas, emquantd a banda 
do infantaria 6 fazia ouvir b seu re- 


portorio, | 


cipios da domoorasia. 


esposa do changelferallemão 


O seu falecimento 
Bortim, Il do mato 


Fallecou madame Bethmana- 
Mellwog, esposa do chancollor.— 
(Havas) 


sa, no caso dg so terem reconcili 

do, esoroyosso á policia deolaran- 
do sous os documentos approhonc 

dos — o que não rodandava em com-| 
promisso, visto oncontrar-so homisia- 
do. Porque, emfim, todos os cuidados| 
[soriam precisos. Dovia lembrar-so| 
da má sorte quo sempro o acompi 

inhára atravez da vida—o om que o 
amôr de Laura, e o seu desinteresse 
deixando a abundancia] corta pola, 
mediania provavol, eram como um 
rapido parenthesis. Fôru a má sorte 
que o impodira de concluir o ourso a 


'que o pao o destinava; pola má sorto| 
munca contra um amigo ontro 08/ 


condiscipulos a quem so dodicás 
pela sua má sorto oncontrára uma re-| 


sistencia impenetravel da parto dal 


familia do Laora, por um casamonto 

'que, se a não onobrecia, a não humi 
soffrera doenças o desas-| 

o vita sompro arripiado do 


dificuldades o caminho quo aos ou- 
tros se abria flor 
Precisava por isso acautela 


nto do seducções.| 

pro- 
do novo, sob a visão da 
ou os braços, u'um 


arrípio, bocejando. 


Apre, que somno!—commentoa 
os, quo com 08 


o favor do fazor ohogar uma carta amigos conversava ao lado, nam tom 


ds mãos de Maria do Carmo, à fim 


do murm 


io, 


do conseguir d'ella que o Carvalho-! 


E elle, como se de facto arardas- 


“Meeting, suspenso 


devido a terem nºelle jinter- 
vindo os sindicalistas 


Huelva, Il do maio 
Nam meeting roalisado más ruinas) 
[ão Tazarra polos fors-riacios, os 
[sindicalistas apostropharam bom vio- 
loneia os oradoros, motivo por que a 
notoridade intervoia, suspandendo 
continuação dos trabalhos. —(Oor- 


como so os não visse, os olhos 
nublados de vago e de somnolencia: 

— Han? a 

—So quer dormir, nós dahimo: 
vamos para outro quarto, 

—Não, muito obrigado. 
dormir. 
aqui 


ão quero 
o desculpom-mo estar para, 
tirado, sem dizer nada... 
cá vamos conversando 
Manoel não respondeu. No seu 
corebro, ainda fatigado de tantas, de| 
tão inesporadas e tão violentas. sen- 
sações, continuavam a mojor-se, a| 
ngitar-so, a dosdobrar-ss formas do- 
loridas do prssagios ao longo da vida| 
do futuro. E parecia-lho pinda um 
sonho tudo aquillo — ora pm sonho, 
a morto da mãe, como era um sonho, 
a sua estada no Limoeiro, no casarão 
sombrio, velho como a cidade, carce- 
re o, martyrio agora, n'outros tempos] 
o residencia d'uma Côrto do) 
soborbo fausto—do formoso e incons- 
tante D. Fernando, da rainhs, D. Leo- 
nor Telles, que um amor dbsvairado 
rranoou ao loito conjugal do um con- 
ão transforindo-a para o throno es- 
oravizado d'am rei, | 
3, insonsivolmente, pordido na n6- 
voa colleanto das recordações histori- 
cas, esquesido do apprehensões e 


jamarguras, rovivoa a nobro figara 
vhyaica de Leanor. moralinento tão 


—A? vontade, meu amigo. E nós! 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos 


Casas para operarios, o 


Sabe-se lá, porventura, quantos) 
projeotos intoressantos o importantes 
(certos deputados que tomam as snas| 
faneções a sório teem lovado ao Par- 
lamento! Se metado d'ollos tivosso 
sido já- aprovada, muitos dos gea- 
vos problemas que impendom sobre) 
a vida nacional, sé ivessem já, 
resolvidos, encontrar-se-hiam, pelo 
monos, no laboratorio da experien-| 
cia, caminhando-so lontamento para 
a sua dofnitiva solução, Mas a vorda- 
ão é quo cisas iniciativas valiosas, 


Matta om tempos apressn 

Pois ninguem sabo| 
quando so lhe applicará a benção do 
uma aprovação, - não obstanto lho 
icrom “ddicionado já os necessarios 
parecoros. Os srs. legisladores do-| 

idos do que neste 
Pais todos vivem om palscios, tão 
corto 6 05 quo muito trepam, osque- 
Icorem facilmente os quo ficam cf om 
baixo. Pois não é bom assim; o casas 
para oporarios ha-as em todas as 
ande sy com oxcopção de 
isboa. So O projocto do sr, Filippo 
da Matta não podo roduzir-sa a votos, 
quo sorte podia ter?! 


A bordo do sou yacht, Guilhor- 


ser tinham com o gen! 
lexpodição: derrotada, esfarrapada, 
abatida polas fobros, chegou a Ki 
Ino dia indicado. O porto resplande- 
oia, coslhado de baréos, imperador” 
justata”“á- bbrdo “dó seik navio 
creio. Os soldados 
mantendo do pó, quizoram sabi 
convez, formar como se recolhes 
imples manobras, fazer a conti-| 
nencia ao chefe supremo do exercito. 
E a formatura fez-se. Houvo toquos 
guerreiros, rufar do tambores, ruido, 
sons do clarins o do cornetas à bordo 
ntico que conduzia os 
rios, Mas quando o 
passava por dóanto do yacht, ás sau- 
dações dos militaros ostropiados Gui- 
lhormo IL corrospondou voltando- 
lhos as costas. Eram vencidos, o o 
Keaizor pão está habituado a vor as 
AS aguias esvoaçar roz-vez do obãio. 
À, tão cheio do gra: 
basta para da 
medida do que é, na Alemanha, 
militarismo o do que para esse mili- 
(tarismo 60 kaiser. 

Ainda o parocor dó orçamento do 
ministerio das colonias cuja insigni- 
ficancia, por mais que se celobre, não 
[será nunca assaz colobrada. Contôm o 
maguifico documento noventa 
linhas do prosa arrovozada, que qual- 
quer amanuense so envergonharia do 
deixár cahir dos bicos da modestissi- 
ima penna, e que a commissão gastou 
à oliminar gratificações o a propôr 
dois ou trez augmentos de vorbas| 
quo com muitos elles o muitas ellas 
á mistara jolgou abusivas o nocessa- 
Fios. E pára fechar esses noventa o 
oito fios de inconfundivel intelligen-| 

que o sr. olaborador do parocer| 
deixou escorrer sobra o papel, ha um 
o ano passe 

jinheiro, Bem 


grandos ospi 


tortuosa o devassa, passando pelos 
seus braços de esculptnra o corpo leal 
do marido o o gibão escarlate do aman- 

reconstituiu, como so no sei 

s muros scoulares palpitass 
da o pavor e o echo do opisodio tra- 
gico, amortodurad'essoamanto-—olia, 
liá viuva do D. Fornando, a costurar 
sobre um estrado, na sua camara, 
rodeada das suss damas; Andeiro,| 
«lustroso e viril», a fallar-lho do 
'manso, sentado a sous pés; o Mes- 
tro d'Áviz, de tabardo preto de luto 
e o respectivo burel branco, entrando 
na camara, altivo, soberano cumo o] 
'sontimento nacional, offondido e oxi- 
[gindo reparação, Viu Andoiro do pó, | 
sabir da prosonça da rainha, em pro-| 
loura dos seus sequazes, Via o Mestre| 
'seguil-o, e empurral-o para o vãod'oma 
anella, —ondo lho fondeu o cranoo| 
(com uma cutilada, ondo ello tombou, 

inerte, «babando-se de sangue: 


Quando entrou em casa, a fadiga. 
esmagava-a. Toyo do fazor ama para- 
gem ao meio da escada, para rospj 
rar. Os filhos, quo a esperavam é ja- 
nella, gritavam á creada quo abrisse, 
porta, que vinha abi a mão, E mal 
entrou no corredor os pequenos en-| 
'volveram-na, a perguntar pelo pas, 
'auorendo sabor porquo não trouserã 


politicos 


despreso pelos vencidos, 


noventa e oito linhas de prosa colonial 


não so contentam com pouco o que 
jatudo o quolhos saho do bestunto pr 
[esram appõe um burnido facho d'oi- 
ro. Pois disso tambom cuidaram 
laquellos que estudaram d'osta foita 
lo orçamonto das colonias, para mos-. 
ftrarem que, so são fortos om coisas 
E'alóm-mar, não o são monos no ma- 
nojo do idioma que do pequeninos 
teimaram om lhos fazor apronder. E 
dizer que Porta- 
colonial! Pelo 


nom Bijagós já lho portonco ! 
Sendo approvado o projecto que 
reorganisa o ensino normal primari 


mais uma vez dosapparocido da ordem 
dodia da Camara, deixarão do existir” 


. todas as escolas districtass do habili-| 


tação parao magistorio. Essa sorá uma 
das primeiras consequens a refor- 
ma quo, cortas exigencias politicas] 
'toom ató hojo encravado, ameaçando-a 
(de esquocimonto total so o sr. Tomaz 
da Fonseca não lhe acadir, lançando- 
lho um fio das suas longas 
prophoticas para o salvar. Pois 
quando o desapparocimento total 
jamonça as oscolas districtass, que os| 
profossoros voem reclamar 
jgmonto do vencimento. Evi 
mente, não so trata d'uma reol 

ção a serio. Os professoros das 6s 
colas districtass ontondom que quanto 
menos tivorem quo fazer mais devom 
tez quo receber. E' um criterio como 
Iquaosquor outro. 


“Auto do fim do dia” 


Publicamos hoje o rotrato do Lui- 
za Lopes, alamna da Escola da Arto 
do Roprosentar, que afirma suporior- 
monte ag suas delicadas aptidõs: 


tísticas no «Auto do fim do dia 

Juma das ceifoiras, nº cantado 

ra obra do Antonio Correia de Ol 
j o joven compositor Her- 

Nascimento musicou com 

nspiraçã 


A CAPITAL pobliz 


ca-se aos domingos 


q 
do 


(o pae, Domingas, que tambem a es-| 
jporava, veiu egualmento ao seu en- 
(contro. 

Deixac-mo tomar 
lhos. Eu digo já. —E enfiou para o 
escriptorio, doixou-se cabir numa, 
poltrone, alquebrado, tirando o cha- 
peu. Pousou-o na sooratária, cingiu 


beijou muito, em beijos gorgeados co- 
mo onsaios d'avo quo so prepara para 
cantar. 
Leonor prondou-so-lhe ao pescoço, 
—Maesinha, minha máesinha... e 0 


—Mous filhos, esporao um pouco. 
Trago-vos muitos beijos, mapda- 
uitos beijos... — e abraçava-os| 
a-03, sofftogamente, como se 
na soa bocoa ardosso toda a sêdo de 
'amoe que queimava a bocea abrasada, 
ão Manoel. 

Domingas, no seu luto rigoroso,| 
na rigidez inaltoravol, intorro-| 
—E hoje, . está melhor? Hontem, 
fez-mo improssão. Achei-o muito aba- 
tido. 

Laura passou a informal-a, Encon- 
trara-o mais calmo, mais conformado, 
O que muito lhe doia, eram os ami 
gós—não o Nicolau. Esso bom sabia 


+ meus fi-l 


i o corpito gordo de Carlos, que ( 


Migalhas 


O incenso) 


Ha quem so queixo da carestia dos 
iganoros do primeira nocessidado. Ei 
(compensação, o incenso está baratis 
mo na nossa torra. Não ha paíz ne- 
jnhum no mundo cm que tão facil 
froquentomento se renlisom homena- 
[gons a possogs notavois. Tado serve do 
pretexto, inclusivamonto cousa nanhu- 
ma. Tocam as musicas, alçam-se os] 
pendões o abrem-so as torneiras d'essa 
já enfadonha rhotorica nacional, quel. 
se encosta sempro is mesmas. muletas 
o faz poloticas com os mesmos tropos. 
Reoditam-so 03 mosmos logares com- 
muns, pablicam-so os imosmissimos ro. 
ratos oa pessoa homenageada, quo 
tem o prasor do sabor que ó celebro, 
ilustre e bonormorita, fica sciento mais 
uma vez de que o é 

Drama festa rosulta sempro outra de) 
desagravo às pessoas visadas pola pri- 
moira, porquo tudo ontro nós lova 80 
seripto o agua no bico. Os adversarios 
do primeiro hormom illustro, quo são 
admiradores d'um segundo não menos, 
illustre, affrontados polo incenso deita 
ão ao nariz d'aquollo tratam do encher] 
os thuribulos e dar com elles pela 
tnitaria do seu homom. Mas nºisto sur- 
go terceiro que toma não monos direito| 
á ndroiração das turbas o quo mal fica- 
ria so não fosso tambem obsequiado| 
[com uma ovação calorosa o dezoito 
discursos, 

E assim sncecssivamento nos Vamos 
Jontretendo, dividindo as nossas admi- 
rações em rotalhos do modo a quo não 
fiquo notabilidado com a modostia á 
mostra. Mais valo perdor o termpo nº 

so do que na taborna... 


André Brun 
Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


do pe 


NO Pá 


Na defesa 


empregaram os 


Sonham as almas simplos o boas 
[com a mutua bonovolencia o com a 
concordia universal. Mas a roalidado 


Iba, qualquer novo 
nhos do forro, os balô 
camas, rios o pontos, os 
ondas bertziúnas —t 


depressa. 

Não admira, pois, quo o: 
formidavel, essa colossal artoria ma- 
ritima o oconomica que é o canal do! 
Pananú-que por comploto vao mo- 
dificar a vida 


principalmento para a Am 
que, portanto, os providontos o prati- 
cos yankees hajam tomado as maiores! 
precanções sob o ponto do vista da 
dofora do cunal. 
Com a facil conquista das Fi 
nas, a Amorica affirmou a sua 
pondorancia nos mares da China. Mas 
o Jepão, cioso da sua influencia o] 
aivdo de expansão, pretendo levar o 
sou dominio no Pacifico até  cóstal 
icana, o alli forma com effeito 
mportantos no Mexico, na 
Californiá o no proprio Panamá, não 
so esquecendo tambem do invaí 
pacificamente o archipolago hawaia- 
no, a gtando ostação naval e ostrato- 
gica dos americanos que, distando 


ossos, que ao ssberem-no preso, por 
monarchico, o abandonavam, E sa não 
fosso Almeida, um republicano, to- 
riam ficado mais isolados, do quolso 
vivossem om torra ostranho. Mas 
tava conyancido de quo no tribunal o 
absolveriam. Viera pelo advogado— 
que promottora ir lá n'ossa mesma 
tarde, a empregar todo o seu esforço 
no sentido de obter uma declaração 
favoravel do tal condiscipulo do Ma- 
noel, do que lhe dóra a guardar essas| 
cartas horrivoi 

—Pareco incrivel, como so faz uma 
dessas! 

A erosda annunciou o sr. Nicolau. 
O rosto magro do Domingas illumi- 
non-si 

— Manda entrar para aqui. 

—Para aqui?—porguntou Domin- 

 formalisada.— Era melhor para a 


O Nicolau não ó 


Nicolau, do fato castanho, a grava- 
ta clara ús riscas vormelhas, avançou 
para ollas,. espalhando eu torno a 
satisfação do seu sorriso. Cumpri-| 
mentou Laura, muito effusivamente. 
[E começou por declarar que trazia| 
novas agradavois, 

Ella, logo alterada, pediu-lho que| 


[parque não o visitava, Eram os outeos) 
Je 08 da ropartição. moúafchicos con- 


“yankees,, 
sciencia estrategica, nada descurando ' 
para que lhes não possa sahir das mãos 


MUSICA 


Concerto no Republica! 


Na quinta-feira, polas 21 horas, ren. 
isa-so no thentro da Republica am 
[grande concerto om quo, além da or, 
chostra da Acadomia do Amadoros dg, 
Musica, com todos os seus executanteg,, 
ob a direoção de Pedro Blanch, fé 
mam parto os profossores Marcos id” 
rin o Jolo do Passos, que no ping! 
violoncelo oxecutarão uma difioil Boa! 
jnata. Na festa tomam tambem partá as 
notavois amadoras do canto D. Athor 
d'Almeida Sorra, D. Isabel Noir 
tliway do Vallo e o baritono st, D. Ag; 
cenço Siqueira Froire. q 


Eleições em França 
Os resultados dão grande maioria 
, 
Paris, II de maio” 
Resultados das eleições de desonhi” 
pato conhecidos f meia noito o 14, 
minutos: 210, estando eleitos 2 con- 
vadores; 6 membros da Acção Li- 
boral; 14 republicanos progrossistas; 
17 republicanos da esquerda; 21 ro 
pablicanos radie 16 radicnos so, 
oialistas; 67 radicaos socialistas mni- 
ficados; 14 republicanos socialistas, | 
[52 socialistas unificados o 1 socialis- 
ta revolucionario, q 
Paris, Il de maio 1 
Estatistica fornecida no ministerio | 
do interior s 2 horas da madrugada” 
sobro as oloiçõos. Logares a proon-| 
chor, 252. Rosultados conhecidos 234, 
Eloitos: resecionarios, 14; progres 
sistas, 10; federação das osquordas, 8; 
republicanos da esquerda, 21; radi 
caes e radicaos socialistas, 108; ropu- 
blicanos socialistas, 15; socialistas, 
unificados, 57 o indopendontos, 1 
(Mavas) 


NAMÁ É 


do canal 


toda a 


hojo do Now-York 19.000 milhas, fil 
cará depois da abertura do canal 
6.000 apona 


que ropresontava a passagom polo 
esteoito do Magalhtos-ma defoza dia 
Filippinas, a influoncia na Ásia ou 
defeza da ostução do Hawai ficam 
tambem melhor aszegaradas o mais 
efectiva a possibilidado da Amori- 
ea sustentar a doutrina de Monroo na 
Amorica-latina do lado do Pacifico, 

Para à Rossia, Allemanha, Ingta- 
torra o França, possuidoras do ter- 
ras tanto na costa asiatica como oct 
ilhas do Pacífico sul, so é corto quo o 
canal vem trazor tmodifica 
portantes, —tanto ao valor reald' 
possessões como ás suas posições sob 
o ponto de vista dos interesses de 
navogação—tambom traz vantagons 
ostratogicas importantos, sobretudo 
para a Ínglatorra o para a França. 

Na defeza do canal considorarar 
os amoricanos possivois atuquos pelo 
mar ás suas embocaduras o 4 ocous 
pação da zona das oolusas o diques 
por forças quo lograssom dosombar: 
car a salvo ua costa do um ou do our 
tro mar, 

Para a defoza directa contra atas 
ques pelo mar, construiram olls dó: 


—Pordãa.. antes do mais nadã, 
reciso de saber do nosso Manoel, 
Hontom esta icumbido. E hoje? 
Deixirao animado. Comoçavk 
a ontrovor o julgamento com 08 

olhos cboios de fé--dosejando-o, a 

ciosamente, na esperança da liber 

dude, + 
—Ainda não so sabo quando cor 
moçam os julgamentos em Lisboa, 
Nataralinonto... só om setembro. 

—Em setombro?—Ai, meu Dous! 
Tanto tompe 

— Estamos eu fins do julho.. 
ó muito, um mes o tal - 

Ella inclinou a cabeça desalontada. 

Um moz o tal parecia-lho a otormida- 
de, arrastando-so sobro arual ido 
'gorto « ondo não sorria a graça'dtum 
tufo do verdura, 

Mas Nicolau, que notou o seuidos- 
alento, declamou a corteza de que 
Manoel soria absolvido, 

cortoza? —di 
voroça. ; 

Quasi a cortoza. Acabava do so/on= 
tender com o «carbonario», 0 quê f- 
xora à denuncia, o quê compromei- 
tera o seu amigo. 


olta, num ale 


so oxplicasso, quo dissesso as boaa| 
novas 


(Oontiniaj, 
Ag 


=” 


Theairo Polifeam 
“TELEF, n.º 14028 º 


Brevemente a revista 


Traços e 
Troças 


Yolha aborta na bilheteira, das 
4 às Iê horas, para as primeiras 
Topresentações, 


2 sessões por mito 


Inauguração da epo- 
ca de verão 


Indo do Pacífico fortificações formi- 
daveis:o Worte Amador om Balbôa é 
o ohamado Forte Grande—conjuncto 
de fortificações installadas nastroz po- 
quonas ilhos fronteiras 4 entrada do 
canal, transformadas assim em vorda- 
deiras chaves ou sontinelas, dispon- 
do do muitos canhõos do 40 em. o de| 
morioiros de Bb em., com 18 kilome- 
tros do alcancal 

Batom ollos toda a zona do mar o 

odem  bator tambom as oclusas do 
ko a-flôros, que distam do Porte] 
Grande aponas 9 kilometros. 

Do Indo do Atlantico a torra ô bai 
xa o som ilhas proximas. Por isso os 
fortes são construidos na tora firmo, 
mas dispondo tambem de podorosis 
sima artilhario, cruzando maravilho- 
samento os gous fogos, o podando| 
tambem bator as primeiras eclusas| 
ag iello lado, as de Gotun. 

Em toda a zona olfione da artilha- 
“ria ha tambem grando numoro do 
minas o algumas estações para sub- 
marinos, 

Como defezu contra golpes de mão, 
ha uma zona de 5 milhas ao longo de, 
todo o canal o om ambas as suas tmar- 
gens completamente limpas do voge-| 

ção, em quo a ninguom, alom 
empregados do canal, 6 pormittido 
tor cases o om torno da zona das eclu-| 
5 ba yordadoiras obras de fortifica- 

o, 

a ld aja  pro- 
positadamento teem os amoricanos, 
deixado desenvolvor de novo à em- 
maranhada floresta tropioal, quo ap: 
ga todos os caminhos o repeilo toda 
a vida, porguo o terrivel mosquito 
transmissor da malaria não ponha 
quem nolla go intorna, 

Subirio a 7:00 homens as tropas 
do ecoupação,aquariolada n4 
pos entrinchoirados 
eolusas o apoderosissima estação con-| 
tral do telographia som fios, installa- 
da cm Cuimito, poderá coumanicar 
à 0:00 Ikilomotros, tendo o governo 
probibido u installação de qualquor| 
outro apparelho em todo o territorio. 
da Republica do Panamá. 

Em Calau o Balbôa havorá doposi- 
tos do cerca do 300:000 toneladas e 
rosorvatorios do gazolina canalisada, 
so longo do todo o canal, 

So a tudo isto go aceroscentar que 
no largo do golpho do Panamá ex 
tom as ilhas Porolus, como quo a bio-| 
quear todo osso golpho, prostando-so| 
sxcellontomente para baso de opera- 
qões; quo, do lado do. Atlantico, a 
America dispõe já da baço naval do 
Guantanama, om Cube, aponas a 700 
milhas da embocadura do canal; o 
quo Porto Rioo está tambem nas mãos 
nos amoricanos—comprobondo-so co- 
mo do faoto as chuyos das ontradas 
no mar do Caribidos portencom á 
America, 

Não se descuidaram, como 
os praticos yankees. Em tudo 
ram o do tudo so aprovoitaram: 
Norostus 
mando o até dos mosquitos, que nos| 

ros annos dos trabal 
de 75/1000 dos trabalhado- 


O canal do Panamá é bom amo 
cano. Às chaves do segarança tam- 
bom lho ostão nas mãos 


fue CR eta soe ga, 
Grande novidade 


dra; 6 partos, com| 
S exhibida ba quarta-lelra 13 
o quinta-feira 14, no amplo Cheateo Salão 
dos Anjos, 1 am sobanho trabalho 
matograplico, muito auporior ao Quo 
dis? om ontrecho o riqueza do guarda-ou- 

 Tolicitamos os moradores dos bairros 
Bitephania, Atroyos, att, pois. para Thes 
“agradar não So ponpá à dbspozas a gmpre 
pá do theatro Baião dos Anjos 


R io Pi 
Duas peças celebres 

Ansanhã é a 8º recita dia 
Jus cbr, Rocaio Bino, 
confocor duas peças novas para Lisboa, 
dando uma ditas de um anctor festejado 
o dosconhacido para nós, São citas: Nena] 
de “Teruel. om b actos, à ultima obra dos 
irmãos Quintero, que Rosario Pino es. 
frcion com gxtraordinario, aucconso ha 
um anno cm Madrid, o a graciosa pera em 
1 acto, de Jimenez Lora, La que esperam, 


a Li 


Theatro Moderno 
Terça-feira, 19 de maio de 1014 
Abortura da epoca do verão com 
nu reprises do À 
Fandango e Maxixe 
2, sessões, 2 
812 e 1012 


Fallecimentos 


Fallecou o sr. Manuol Dias Tavaros 
Senior, cujo funeral so redlisa âmanhão 
às 15 Noras, sahindo o prostito funebro, 
da Costa do Castello, 50, 8.º, para o ce- 
mitorio do Alto do 8, Juão. 


canhões dos maioros dot 


Theatro Avenida 
HOJE 
Benefício do camaroteiro Motta 


É] às Gurvalto. À oporstta do grando 
encoesso 


Maridos Alegres 
Com os sons primitivos interpre 
tes: Pulica into, Etelvina Dor. 
Asaranto eta, 


AMANHA-Rocita do actor.en- 
salador Armando dg Vasconcellos, 


ja Cras, 


Es novo do junho de 1915 proferiu-co 
no Relação do Lisboa um acordão co 
derando iliegai e arbitrario uma. apeche 
ão do aguas ívita À Bmpreza dua Águas 
do Vidago, À requerimento d'um equ mo 
fauinho é invejoso concorrente! Ê 
Até cio não oi es acordão eompri | 
o, porquo a justiça, so serviço de al 
inftencias, não tem Lido à forja bastante 
ou não tom querido ropellis as impost- 
ções que, com atropello da lei o Com pro 
juizo "da Empresa: das Agusa do Vidago, 
lhe too feito o ds Antonio Saci 
Historiowos os factos, sem o monor 
commontario, E 
Requerido o cumprimento do acordão 
rofurido, opargcau um requerimento pe- 
dindo oxarie aos caixotes que continham 
as aguas aprebendidas, por so suspeitar 
quo Eaviam sido arrancados os selos 
tos pola justiça, À mesmo tempo pe- 
iso QUO 40 tio cntregasecm as aguas 
sem so fazor 0 exame, 
Como era o dr, Antonio Macieira que 
fazia esto absurdo podido, foi logo deferi 
do o o acordão Continuou sora cumpri: 


da Em) 


Apesar dos esforç a das 
Aguas do Vidago, esto oxamo já duas vo- 
298 marcado o outras tantas vêzes adiado 
ainda se não fas, porque o qu 

tas à entro” dus apl 
prindo o acordão da Relação! 


Mas à Eimprezo não têm descurado o 
caso 6 0 requerente da manobra já não po- 
dia unia ovitar a entrega das aguas qu 
os 


rostes a fazer-se. Isto pastou-80] 


o que COR 
eeguio por meio dum almplos Fegueri 
“mônto, dual ao que havia fito ei Lis. 
boa, obistar 4 entrega das aguas que o juis| 
já Grdundoa por despacho fi fsnatios 
om julgado, fas sta manobra sossobrou 
tab a está maroado o proximo aúdio 
o para cut das mgtdes 
is besm: como o não bastassis todos 
ostes indesorsos ox no os 
tios, esquesendo-ss da eia do dcito 
[dos litigantes, teem collaborado do fórma| 
pronéia da'fdo que exercem pra 
receu “hojo à auprocia das eitontas à ra 
'xão, á moral « à justiça! 
asmo V. Ex, inistro da justiça,| 
al que vasos fazer 


nando hojo do manha enteimos no 
epa do cuando 


Theatros 


PRIMBIRAS REPRESENTAÇÕES 


REPUBLICA — Rosario Pino. 
—Alma triumphanto, do 
Benavente, 


Enlouquece porque lhe morrera a Alla, 
Pobre mulher religiosa a que a materni- 
dade déra crises músticas de iluminada, 
Japenas a morte lhe apareceu em casa, 
logo de entre a frvuza e débil védte dos seus 
nervos a alma lhe fugiu à busca da sua! 
ereatura, como borboleta doida que, liber. 
indo na noite o perfume de 
uma fltenmurehecida, Por fim da longa 
migração voltou, a sua inteligencia e va. 
são de novo aceordam, o corpo já floresce 
ra a vida é procura o lar onde amára, 
fora felis e desgraçada. 

Delta se despedem as paltidas conpa- 
nhciras de pesadello. No seu triste adeus, 
como creanças, as- doidas cantam, e do 
seu tomulo. horrivel ella sale, chorando, 


Íque sempre com lagriíuas é que as creatu 


ras de Deus cutram na vida. Mas, em- 
quanto passavam 08 annos brumosos da 
mento, o seu companheiro consideram. 

perdida. para sempre, construira ou. 
ro ler em quis ha sema amianto é onde 
tambem qona filha. Quando a pobre doente 
sabe esta verdade, quer fugir, e como wma| 

mãe lhe vecite os 


pequeninas mortas 

Uma onda de infinita piedade a ataga, 
e, alma (rinmphante, fomia a crentura! 
ele como se della fosse e à outra mãe a 
bendiz tambem:— «Somos hermanas en 
la dolor, cruz do la vida.» 

Toda “a, acção se parsa entre gente pro- 
fundamente religiosa, que uma intensa 
|preoccupação espiritual domina, com o 
Deus. cafholico assistindo perto é pondo a| 
oacincia, constantemente de sentinela 

la. Curiosa, sem duvida, esta peça del 
Benavente é com um bem singular feitio! 

Mal ajudada desta vez pelos outros in- 
terpretes, Rosario Pino conseguiu traçar 
com à costumada inteligencia « bistiasima, 
pocsia a ascensão d'aquella melancholica| 
alma, desde os primeiros passos do seu Cai- 
vario até à redempção magrifica em que à 

della face de castelhana apparece iliu- 
iminada de bondade, os olhos cheios de la. 
Iprimas, ardendo m'aquelte fogo que, em tow. 
vor de Deus, Zurbaran soube acecuder nas] 
suas telas. 

Rosario a cada passo nos surprehende” 
Ipela facilidade com que modéla os tipos 
imais. dicsewelhantes, danito-nos a alegria 


| 
| 
| 


“Jtisteza e melancolia 


eder 


ibilidade nervosa: e - 


Todas as afecções nerdosas; 


Ne 


GARLOS-MATTOS & CALLEYA, Lim. — 68, Rua 


UA 


o:Bornypal 


Curam-secomas: 


“perlas des: 


Veridem-senas: 
as farmacias. 


e no deposito geral 


Nova do Garmo-— LISBOA 


À questão das Aguas de Vidago 


Uma infamia! 
Ao 'sr. ministro da justiça 


Tieatro Rocio Palace 
LARGO DE 8. DOMINGOS 
cap EPOCA DB VERÃO 
Espectáculos a mos preços em 

todos os Jogares. À rovikta de quor- 

mo suocesso DE 8 ASSUBIOS 

EE i 


Prado 
BEBE E TAPA 


Exito enormo das actrizes Delphi: 
Ba Victor o Tolia Sá Pereira, 
Preços — Fauteuils dórchestra o 
balcão 1á filo, 20 cqutavos; faut. 
mplee, 15; cadeiras, 10; balcão, 2 
68F fes, 8 geral, À centavos. 


roposito das aus: 
Ceganânos, Disteivui 
dido de examo previo nas aguas 4 
didas, nos terinos do arte Si 
Proc. Civil, 

Nada há quo objectar (por emquanto, 
Mas logo que se fez a distribaição o foi 
| conhecido o juix à quem u/ Causa perten- 
ceu, q dr, Antosio Macisira fedhon-so 
com elle no seu gabinsta é convencot-o | 
Ersticar a” mais monstruõsa das ilegal 


Vifago. Não nos 
Hoje om per 
To Cod. 


15, O df, Masioira consegull que o juiz, ár. 
Sá Moita, mandasse faser  absignasse am 
olhoio dirigido ao juiz do 1.º juito de ia 
vestigação: dizer-lhe quê, tende-so re 

querido um examo previo, consideras: 
jsprohendidas É soa ordera da ugnas qu 
lação em O do junho do 1915 mandou! 
fentrogar à Emprésa das Aguas de Vid 
go? 
Isto não é justiça, isto é Halperra pura ! 
Mas saiba mais, st. minidtro da justiça : 
Tudo ato só fes às escondidas, estândo| 
o dr, Macieira fechado cork. o juiz po ga- 
binoto deste. 
Os processos depois do distribuidos vão 
ara 6 cartorio dos oscrivibs, Esto não foi 


o das 16 horas, 
Iscrivão esto ainda ni tinha visto o] 
Procasso. Pois a esta hor Já o jaiz do 2º 
Vuiso do investigação tinha o oficio am, 
ou poder! 

O juiz Sá Motta do sociédado com o dr. 
place, fez tado ss Com abuso sai 
esto do funções, 

Ja pedido do exame pebro não dk ao 
uia o "direito do mandar apreender 09 
objectos a ex: 

amo é uma colsa é aprehensão é ou: 
“aparar disto temo odnsogaid 

“Apezar disto tem-se cdnseguido, mer- 
oó da influencia do dr, Aotonis Nscicira, 
onvertor 0s exames am apeshonsõos! 

Toto é aecio? Isto à justida? 

Eus nome dos direitos ofendidos, recls- 
|mamos uia inquerito a dato caso mon 
guos 


a qual 


“m à pasto pódo reclamar no pro» 
censo, não e 


porquo o juiz Sá Motta o| 
toca fechado na sua gavets, como tambem 
dello nada pódo constar, k não ser que o 

ais, para scr agraBiavol ao dz. Ma] 
cieira, fepsso tambem do escrivão, lavran- 
do os tortos que só à este competia fa-] 


[com uma graça que falíara na úlegria 


T 


agni italiana Tina dé Lorenco, é 
ai quan ceiqaia tra ão 
ostosamente à dispensambs ria mímica da 


ragedia, para que não (pi talhada a tua 
mascara uaviss | 

Viola morrer una vei unica na Mal- 
quorida e nada mais fórmoso do que a) 
sua agonia dulce de palorna, que nem pro: 
dus horror, como a sua ldncura no drama! 
dhontem «à ninguem assuila, feita como é| 
de comovente melancholia, como de ave 
que, desfeito o ninho, fosse semi-morta 
cantando as maguas do seu exílio 


breve « nos não retire a 
estas noites do maio 
vêr e oueir a sua vos. 
Olhe a seiorita que os 
calam tão cedo! 


qi «pode 


txinces não se 
Ca 


Reboçador “Berrio, 

Devo atracar hoje, péla meia noite, 0) 
Irobocador Berrio, trazendo a reboque o 
vapor Lynce. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na raa do Vallo Formdso do Baixo, 
volveram-so om ES José Non 


osó Sampaio, ali moradoros, sabindo da| 
[contenda ambos feridos! na cara. Pensa-| 
dos no, banco. do hospital de 8. José to. 
guisa, para o governo bivil: De uma fa 
Goda nas. cos oia. o no 
donco Luiz Ostharino, [morador na raa| 


do eruzeiro, & Aju 8º, quo ali foi] 
seredido pelo il vlinho Dumaso dos 


—Ficou definitivamente installada em| 
antes o Cantar do Csefmarcio 
PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 
CAMBIOS.—O imeoudo esteve algum 
Laço ovica tado Penta sd as 488 


a dinhaiço o 46 1 3 prado. 
Eis o feche RR 


Comoros Tenta 
Lonãros 6 ia 61 
marea Ddr: 4806 ã 
E Tu 
Ria da sê 

Amaterdas ohsgas. 

Nindrid chego” 889 Sado 

Norge, 15005] 
ndess À E 

dias ore ss LU a 


is 


Tik do 10008 
>> 508 


ã 

As nsóipo 

Agent. Cons 
los adiidal 
o) 


Cotação de outros valor 
eI8 


Acções: 


marivas, à 
josphor 
Ultramarino, 
96530; Norte o Lecto, Le grau, 68850] 


2ºgrau, 17890;| 
Panificação, 17800; Camara. Municipal dé 


Praso, fim do maio: Moçambique 8800. 
Fim de jacho: Moçabbique, 8805; Ta 
aces, 88. 


IADE SI 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
“Transacções em di = pablicos, 
Sapos da aradito, 
diBtos do thesontoyeta 


Rua Augusta, 24 
Tolopi S7)-— End téL. Copretorivo 


Que Rosario nos não| deixe assim tão! ' 


= À CAPITAL 


À gréve maritima 
em Hespanha 


Espera-se que se chegue amanhã 
a uma solução 
Madrid, 11 de maio 

O governo tem recebido innume- 
(ros telogrammas de casas industriaos 
e commerciaes, queixando-se dos pre-| 
ljuisos causados pela gróve maritima, 
quo paralisa a vida nacional. Ama- 
nhã, uma commissão de armadores 
[conferenciará com Dato, o qual con. 
fia om que se chegará a uma solação. 
—(Oorresp) 


O consul da Russia em Tunis 


é assassinado com um tiro, 
em viagem, para o roubarem 

Tunds, 11 do maio 
Os empregados do caminho de for-| 
ro, ao passarom rovista ao comboio| 
ano trazia para Tunis pessagoiros e| 
O correio do França, encontraram 
n'um compartimonto de 1.º classo um 
(sobretudo, um guarda-chuva 6 uma| 
bengala manchados do sangue. No 
sobretudo encontraram papeis com o 
nôme do Bátt, consul da Russia o da| 
Noruoga em Tuoie. O corpo do sz 
Bati não foi encontrado, tendo ogual 
meute desaprarecido a mala o a bag: 
|gom da victima, Oró-se que so trata 
á'am erimo tendo por mobil o roubo.| 
—(Havas), 


Tunis, 1 de maio 
O corpo do sr. Batt foi encontrado 
na linha entro Pindja o Mateur a 95 
ilometros do Bizorta, A prosenta 5 
lgnaes do bala de revolver por baixo 
da fonto esquerda. —(Havas). 


Flores, naturaes, nacionaes o cxtran - 
goiras. PEIXINHO, florista, Chiado, CZ. 


Poli espanha 


A resposta ao discurso da corda 

Madrid, ll do maio 
Uma commissão do senadores, pre- 
Sídida por Accarraga, foi ôntrogar 
bojo ao rei com toda a solomnidade 
a rosposta ao discurso da corda— 
(Corresp) 


pride 
FENOTEINA cora rapidamente todas as! 
MEVRALGIAS—Dop —C. da Estrella, 148 


Não .se" deram incidentes gráves 
—pDois partidos apenas; o re- 
volucianario e o contra-revo- 
*” Iuclonario 
ars, Il do maio 
Os jornaos não dão noticias de in- 
pidontes graves por causa de 
ções dó desompate, Em Pari: 
18.º bairro, houyo uma desordem en- 
tro socialistas o adyersarios, trocan-| 
jo-so alguns tiros, resaltando sorom 
prósos tro individuos. 
* O"Eko de Paris coistata que o es- 
orutinio do desempate foi favoravel 


obtem ainda grando| 
Os jornaes reconhecem o! 
crescimento socialista. O Figaro dia! 
'quo dentro em pouco não has 
camára sonão dois partidos: revolu- 
(cionario o. contra-revoluoionario.—| 
(Havas) 
Os radicaes-socialistas unificados| 
alcançam grande maioria 

» Paris, Il do maio 
Os resultados gorass dos dois tur- 
nós dô esorutinio ézo oleitos 34 con-| 
seryadoros, 94 da Aoção Li 
ropublicanos progressistas, 73 ropu-| 
blicanos da esquerda, 62 repoblica-| 
nos radicaes, 28 radicaes socialistas, 
ado, 38] 
republicanos socielistas, 102 socialis-| 
tas unificados e um revolucionario. 
[Faltam 3 resultados: Martinica 2.º, 
Sénógal e Corto. —(Havas) 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1º 


TELEPHONE 3355. Serviço permanente| 


NO MEXICO 


Parte de Tampico em chammas| 

Londres, Il do maio 
Annunciam do Juares que, segun- 
do notícias recebidas por offioiass in 
surcoctos, em Tampico ostá travada 
atuslmente uma batalha muito ca- 
[carniçada o estão a ardor varios po- 
(ços e reservatorios de petroleo o par- 
ta da cidado.—( Havas) 


À tomada de Tauia 


custou aos franvezes 39 mortos 
e 22 feridos 
Paris, || de maio 
O Echo de Paris, em tologramma 
recebido de Oudjda, dis que a oo. 
lumna do general Gogrand teve 39 
aproriqu.o 2R feridos (lava), 


ULTIMAS NOT 


À questão duriense 


O Douro limita-se a pedir o cum- 
primento exacto do regul; 
mento de 1908 


REGOA, 11. — À reunião dos r 
presentantes das camaras municipaes, 
dos sindicatos agricolas, da commissio 
de viticultores o lavradores o das 
(gas do defesa torminou depois ds um 
hora da manhã, mantendo-so sempro 
à discussão á altura do assumpto. Fa- 
laram com grando brilho os rs. drg. 
Macedo Pinto, Poroira de Sousa, Au-| 
gusto Rua, Piques do Vascíncellos 
'Sá Guerra o cs sre. Amandio de Que 
roz, Roinaldo Nunos o outros, O se- 
nador sr. dr. Antão do Carvalho, mes 
[mo com visivel sacrifício do sando, 
acompanhou os trabalhos com o eu- 
thusiasmo de grande amigo do Dou- 
o: Encolhenso uma commiseão que 
[no proximo domingo reunirá no 
[gos para tomar conhecimento mi 


foi confiada ao sr. dr. Macedo Pinto o 
ja uma commissão que om seguida 
partirá para Lisboa ondo so ontondorá 
[com os doputedos e senadoros da re- 
[gião durionso, para depois so apre-| 
|sontor “aos 5; 

[e fomento e Parlamento. 

Contra o que so annuneiou, o Dou 
ro pedo principalmente o cumpri- 
Imquto exacto do regulamento do 1908] 
—o cortas altorações a providencias 
quo cabem perfoitamento dentro da 
acção ministerial. Não so loyantou 
noohum grito do guerra nem contra! 
os negociant:s nem contra os yitical- 
tores do gul. Todos so limitaram cal- 
Imamento a exigir j 
(do podir o exolusivo dos vinhos li- 
corosos foi posto do parte por em- 
quanto, como uma bella aspiração. O 
sr. dr. Peroira do Sousa avontou a 
idéa do não se pormittir a passagem. 
[dos vinhos do sul para o norto do 


do Douro para à sul. Por acclamação| 
votou-so a suprossão da baga, do as- 
sucar e do ligorejo no preparo dos| 
vinhos. 


Industria. do turismo 


hoje à Camara 


O sr. ministro do fomento apr 
tou hojo á Camara vm proj 
oi do a «taxa hoteleira» o es- 
ltabelocondo o pagamento da entrado 
museus, com excopção do certos] 
dias, que sorão fixados em regulamon- 
tos espeoiass. Aquella taxa quo sorá 
paga por todos os hospodos no neto 
(da inscripção, será do 20 contavos 
pos hoteis do primoira classe o de 10 
[centavos nos do segunda, Quanto ao 
[preço dos bilhotos do ontrada nos 
linuáous, sorá fizado oportunamente, 
[do acoordo com as ontidudes que os 
dirigem. 
Essas recoitas dostin un-so a fuci 
tar entro nós o desenvolvimento da. 
induste 
fóra publicaçõos que tos 
dos 08 attractivos 6 
turais do Paiz. 


BRITO CHAVES 


MEDICO-CIRURGL..O 
Vias Rios e Syphilis 
Consultas das 2 ás 4 
Rua Garrett, 74-—Telephone 1864 


Na Covilhã 


bollozas ns 


Major assassinado, seudo o as-| 
sassino linchado 


quo fôra pro- 
movido a esse posto pela ultima Or. 
dem do Exercito. O assassino, que é um 
soldado | reservista, cujo nomo não 
[consta dos felogrammas, foi preso 6 
encorrado na cadeia, mas o povo, in- 
dignado, arrombou hojo as portas da 
prisão, tirou-o para fóra o linchou-o, 
Attribuo-so o crimo ao resultado da. 
[propaganda anti-militarista. 


Assassinado pelo irmão 

Por noticias chegadas hoje a Lis-| 
boa, sabe-so que o commercianto Ma- 
nuel Antones Toreno, natural de 
[Thomar e ostabelooido na rua de 
[Santa Martha, 85 o 87, tendo ido á, 
terra da sua naturalidado fazor parti- 
lhas com sou irmão, foi por esto as-| 
sassinado. 


Simplonia Militar a 


José Ineiano do Castro 


As exequias de hoje 


Na egreja da Encarnação realisaran-so 
hoje, pelas 11 horas, excquias solemoes 
[por alina do fallecido estadista José Lo. 
ciano de Castro, À meio do templo quo se| 
achava ticamonto armado à negro e ouro, 
erguia-se um vistoso catafaico Hluminado| 
por mais de 200. velias, Celebron o prior” 
[do Belem, acolitado pelos da Magdaleaa 
o Graça, assistindo tainbem os do todas aa 
egudcias de Lisboa. 

a capelia-môr tomaram logar os anti 
(gos minlatros da monarchia, pares do rei 
ho e deputados, O clogio tunsbro foi feito 
pelo prior do Sanioso-Vello, 

“À viava e filhos do antigo chefé do par, 
tido progressista fizeram-se representar, 
ropresentando o exrei D. Masuel o sua 
esposa, assim como a sr* Amelia de Or. 
logos 6 sr. condo de Sabugosa. 

O Jemplo, achavaro repleto, ecado o 

erigracias daso 
tha sob as ordona da uefa Gomsy. 


detido das reclamações, cuja redacção |p 


ministros do interior |f 


tiça, O proposito 


Vouga, a hão ser engarcafados e dos|4 


Um projecto de lei apresentado [ses 


“| polos ara. Bernardivo, 


PARLAMENTO 


Camara dos Deputados 


E' extincto o fundo de viação das 
camaras municipaes e discu- 
te-se o orçamento das re- 

ceitas 
Sô às 15,95 so reune numero suficiente 
para n Camara funceionar. À sota 6 ap- 

(provada, mandando em Eeguida o 

Azevedo Coutinho Itr o axpodiente, nd 


o ensino normal pedindo augimento Ma 
vencimentes. O ga Manuel 


iga 
Porto tor pago, i'm total do 
ponco mais do quatro cont 
toda a classe, a quantia de 
fóra das disposições da lei de 
goes quo rognlam o sssumpto é 


9 mesmo oraaor 
forma como está 


-espeltada a lol da Impronsa, 
pedindo as, mais sovoras contas para os 
a não observarem dovidamento, O er 


enrique de Vasconcelos protesta 6 pode 
providencias contra o facto do delegado 
do “procurador da Republica da comare 
do Vilia Nova d'Ouroi ter feito sebir o 
presos “a cudoia, obrigando-0s, capita 
Bsados pelo carcêrgiro a irem confessar. 


mais Condomnavois 6 até perigoso, visto 
podur inuito bem acontecer qui um dois 
legado “posso, quando dissd se Iombrar, 
levar 08 protod para uma satarnal, qui 
não é, no fim do contas, mais que um Rito 
mica Teligião oxtincta. O vt. minist 

ja responde” que 
'procodork conforme 
o rócob 
Eur 


os pond o momon 
AP À seguada pacto dao 
orador Com a palavra Po. 


io a divcatina o orgamenta tape 
roitas, “gado votados 03 capitalos 
VIT o TX. Sobro o artigo Ko lala 0 ar 
Victorino Guimarães, quo manta par 
[sora uma proposta creando um fundo| 
gepecial para fazer fá aos prejuizos com 
inceadios em editoios puoilena e crnaado! 
receita para estos fandos, A propostas) 
approvada, sendo-o tambem É cspitulo| 
om o, Begue.4o o capitalo XI, re 
ooitas o xiruordinarias, sendo spprovado| 
com lima emenda do st Pitorins Quina: 
O sc, ministro dai instrução regaor a ur. 
ia. para, am projecto do leiroforçan. 
ão varias verbas dogou sainistario. E” 
provado ve disoueso, Or minto djs 
Colonias pode que com o Orçamento do 
inievcrio das Solonias vo diacutam. 


Oppo 0 ar. Picorino Guimarães propõe 
ano do de para a ordem do dia 6 siga” 
Manto dos Ostrangairos 


À pedido do ar. ministro da instrueção| 
vota-ão aínda outro proj bro collo. 
ação do pessoal do sou ministerio, Vo. 


No Senado 


Trata-se dos acontecimentos do 
Porto e do inquerito à policia 
de Lisboa 
O as. Brsacamp Froiro, socustariado 

lao Roqui a SipaBatro. 


to, abre à sestão ús 14,50, À? chasbuda res. 
pondem 19 senadores. Encontra 


pera so um ponco porque 
ores. ontrom; entretanto 
stro da jastiça, nas galeri 
o já algans espectadores 6 
da u acta approva-se é o oxpadi 
do vagar, Antes da cordas, 
do Valle podo polo, ministério 

ixecção Gral do Agricultura cm que 
o ar. Achilles Gonçalves. expoz à opinlão| 
do quo as Camaras. Rogionãos À grioolns 
deviam acabar, opinião qua Jeyoa âquel- 
las agremiações um desanimo extraordi- 


fomento 
actas da assembleia technica| 


patio O ar. ministro da justiça bromotte 
transinittir o pedido no seu colidga do fo: 
mento. O er. Adriano Pimenta lastima quo 


o sr. presidente do ministerio não tivosso| 
respondido ao sea pedido de vir aqui ho- 
jo para tratar dos acontecimentos do 

io O peds à mesa para que convido sua! 
[ex* a comparecer, uliaz tratará do, 
mesmo sem o sr. dr, Bernardino Naol 
estar presente; o ar, dr, Manuel Monteiro| 
resp jude que os faetos à que o sr. Adria 
no Pimenta so doseja referir já estão 1 
guidados o ficaram circumscriptos apenas| 
aos acontecimentos nariados pelos jor- 
aos. 

Or. Adriany Pimenta dopois do uns| 
partes trocados com o ar. ministro da| 
justiça, podo para am negocio urgente aí 
remir &s responsabilidados dos conte: 
mentos, o que é approvado, pedindo 

mador que d'essa resolução, 80 avise iu 


à |meintamonte o ar, presidento do iministe-| 


rio para aínda na sessão de hojd o assum. 
pto ser tratado, aliaz, ropote, «'élle trata.| 
Fá sem o sr. ministro do interior alli so| 
encontrar, 

O ar. dr. João de Freitas insta mais tua! 
vez para que le sejam enviados varios 
documentos que ha maito já pediu e aio- 


ministro da justiça 
promotio aticuder és considerhções é 40 
Pedido do sr. João de Freitas. 

É entra-so na ordem do dia 


cor, tacticos ou de tiro, o abono diario de] 
um escado como ajuda do custo, Ficou 
aprovado depois de ligeira discussão en-) 
tro 08 srs. ministro da guerra e Goulart de 
Medeiros. Sogue-se à proposta da le obro 
nomeações dos actuocs cinpregados me- 
jnores dos lícens, quo de intetinos passam, 
a offectivos. 

Falia sobro clio o sr. Silea Barreto, 
corno tivorco enteado 0 st. dr. Fern 
Machado passapio nos acontecimentos do 
Porto, tendo à palavra 0 st. Adriano Pi. 
menta, que começa por agradecer a pre. 
jsença do er. iniaistco do interior, Va tra. 
tar, diz, dos graves, acontecivientos que| 
durspto dois dias sobrosaltaram a cilado| 
ão. Pesto. Trará para o debats provas o 


nal ba telegramnas de diversas escolas) do: 


tos pagos por 


15494 2—>——g 


CIA 


factos o apresental-gs-ha ao governo, Es. 
ssa ão Porta nos das das Ecuntoci om 
os é tevo ocasião de por kj mesmo 86 i- 
formar, Esses faotos teoum à casro"aeisticas 
[Una sa-rohia torvo, Não 


no é precisa. que 
los inimigos E 


Provoca. 
alli ha" 


de quo a 
exaitavain os moritos do Nun'Alvaros 
Uma vez na rua o juutos à sun gonte, à 
azruaça continuos, 

jo rua Passos Mantel ameaçados € cnxo- 
valhados, obrigando-os até a dor vivas & 
Ropublica. E tudo isto sob a vista cotas 
piaconte da polícia, quo não iutorvinha: 
poraue, dizio, não “tinha ordem para 
isso. Quando álguem foi ao commissaria- 


goveruador civil, O 
orador, enbo que 
encontrava 

cio ond 


é que O voverao maul 


ema ho sou posto o 
oo missario de poli i 


Caldeira Seovola, 
q29 não 1ó não obetou nos factos quo aé” 
leram, mas que nom ao monos 03 partici 

poa ao sou governador civil? 
Faz commontarios sobro o que 
[sou com a Tarde 0 diz que a inprs 
porque sabo quo &- 


to todas ns. 
o gasumpto todas as ox 
qunado, am” ministro alla 


depois nos catholicos, nos mesmos termo 
[em que já o toz na óntra Camaro, tarimio 
nando por declarar que 08 bons repub! 
008 não dovom nsaf demas Contra o E 
varno como 46 casas armas fos 
judas. pelos initnigos. Não ta 
queixa alguma do tr. govar 
contra o Cominissario de. policia o ache, 
curiosas as doolarações do er. Adriano: 
Pimanto à tai respeito, fado so ho do 
aparar. Espera ainda algane documontow 
o tom “a cortora de quo tado so ha do ao 
Ser auctoridade superior da poli 
dificil, mas o qu é rave é que oq” 
venha para aqui accngar uma anotoridade 


sein factos. 

Vozes da direita:-Som factos? Som fa 
tos? Mas então nínda qnerom mais factos 
do quo os já apresontados? 

O ar. dr, Bernardino Machado, sentando. 
se:-O governo ha-do manto à ordem. 
Mas no to rooditaram às atngaças. quo uu 
senador ainda ha dias apresentou ha-do. 
8r48 quo não ha govorao pousiyel mosto 


Replicando, o sr. Adriano Pimenta ox 
tranha a resposta do ar, ministro do into- 
Flor o alonga no om considarações sobra 
o direito dos catholícos perante a Coneti- 
tuição o diz quo o tr, prosidonto do mini 
tario o que tom à fazor o quanto autes 6 
domistr tr, Osldolra Scovola. 


odio 
drdom 


EMERAÇÃO CLANDESTA 


'ma prisão a bordo 
onto Viogas Latas, da policia. 
special do emigração, capturou ho- 
e, à bordo do paquoto hollandoz 
Hollautia, Antonio Forroira, do 26 
jaunos, do Nesporoira, concolho de 
Sinfãos, que ontem em Loixões, ao 
ir despedir-so do duas irmãs, so og- 
[condoa a bordo, solicitando dopois o 
respectivo bilhoto do passagem com. 
no protondia sogair para o Rio de 
Janeiro. 

Deu entrada no go: 
vendo âmanhã sor er 


do ao 2.º juie 


2o do invostigação criminal, 
O crime da travessa 
dos Remolares 


O criminoso entrega-se à prisão 
Palas 11 horas, 
riam 


apresenton-so voluntas 
te à prisão Antonio Honriques, a 
mio de Alfama, protogouista da sogha 
do tiros quo houtom a noito so descnro- 
ou nã dos Remolares o om qua” 
ficou gravainento forido no peito o esti 
vador Antonio Romão, O Miudo. O crimi- 
noso quo recolheu ao Calabouço, declarar, 
ter agrudido o sou antagonista por es) 
ter puxado para ella do ama navalha. 

ÉS indo alada hojo não toi ostrabida 
a bala, 


OPortonA CAPITAL 


Serviço telographico o tolephonico 
AS 18h 


Desmentindo boatos 
Ao contratio do que diziam os bode 
tos tendenciosamente espalhados, o 
abbado da Victoria não está em pori- 
o de vida, acha-se já molhor, 
Por causa êo prejacio deles 
dos bronzes artísticos 
Uns cem officies de ourives, com 
a bandeira da sua associação à ironto, 
foram ao governo civil roclamar con- 
isa & aprovação do projocto apre 
sentado pelo deputado Barros Quei 
roz sobre os bronzes artístico: 
As Associações Commoreial e Ia- 
dustrial já se manifestaram a favom 
do projecto, 


E) 


VENHO DE 


VICTALINA 
INGONTESTANEL MENTE 


a nossa casa é a que mais harato vende e a que maior numero 
de novidades apresenta para a actual ESTAÇÃO 


À CAPITAL 


CARNF PHOSPHATADA-CRUZ PIRES 

O Vinho de Weolalina constituo por sj só o indispensavel complomento d'uma alimentação boa, racional o perfeita. Cantando todos os principios nuí 

peso do pura musculina (garne de vacea isenta de gordura, tugmenios, ossos e tendes de rez) 1:100 da polyglicorophosphatos do cal, soda, magussia, poiassa 

restitao os phosphatos que o organismo pordo diariamento nas suas multiplas faneções, mieção, transpiração, ete, o aecelera 2 nutrição goral por intermodio di 

toma nervoso. Tenica reconstituinte por excellencia, regenerador do sanguo dopauporado o do uma notavel infiáznoia na transfo: E 

tanto a gravidez o amamentação o de grando eficacia na fraqueza do constituição, engorgitamento das glandulas, albiminuria phosphaturica, rachitiemo, fracturas, escrophulas e 15 1 
casos, eciaticas o d'Addison, bom como om todos os casos d'anemia, chlorosn, ncurasthonia, paludismo chronico, taboreulose e debilidade geral, 

Augmenta a nutrição, o poder de resistencia e das forças intelieotuaes. Indispensavel na convalescença das doenças graves 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & €."* —-Rua Augusta 180 e 182 LISBOA 


MURALINE, 


Tinta hygienica para pintura de predios 
Sanitaria—A mais conhecida (fé 
e à melhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 córes| 
Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & C. 


90,095 d'acida ar 
o ua noção estimulguto 
ação o consolidação aretacoa, osto vinho é do roconhoaida 


INTERESSES BEGIQNAES 


Liga de defesa dos Iferesses 
te Caia 


Do sr. Raul Branco recébehnos um vi- 

brante appelio sos sous contêrrancos, na- 

ltaraos de" Carvoeiro, conesiho do Mação, 

À para que se forme quanto. à 
fofos tes da 


Defendei os pulmões e os bros 
culose. 
Os resfriamentos que provocam as constipaçães, as gripes, as 


Ç Ea õ S IS nal bronchites, as pneumonies o outras doenças das vlas respiratorias é 


mo preparam facilmente o terreno para a invasão da Tuberculose, 


Creosonal “4 uz tegintestante do primoica ordem dos put. 
emae £ 


so não quereis contrahis a Fuber- 


mes e bronchios o ao mosto tempo um tonico que 
levanta as forças o desenvolve cnorsia ao organisma, 


6 0 Especifica contra bronohites, bronca-pneumonias, plourar 


he Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º l y pd 
ua dos Ponqueiros 19,27 [8 (O (Coe a) sfis csios puteiro epa 
OSSE diabetes, ato. 


cada que, partindo 
passa. pelós Envendos é Car 
ão com a do Abrantes a Cas 
Esto melhoramento estoria já concluido, 
so fosso vivo o tandoco Jbsé Podro de 
Mattos, que tantos beneficios prestou á 
ana turco. | 

Apalia o sr: Raul Branco/para o amor 
à tárra que o via nascer do todos os 
eua conterraneos para quá em breve a 
| Liga de Defeza dou Interesses de Carvoei- 
ro seja. uma realidado o produza 0s dese- 
lados efeito 


No Congo soa 


A rebeltião do gentio 


Noticias hojo chogadas do Angola. 
(dizem que as nossas forças, partindo, 
'do Quimbulvge, destruitam 43 po-| 
voações portencontos aos principãos 
|chefos da revolta, incluindo 8 do ca- 
becilha Bata, | 

Doram-so violentos cojnbates, es-| 
pecialmento no atagão abs povos de 
Buta, que se defendiam côm fogos 
cruzados 6 se achavam fesplendida-| 
mento protegidos, empregando abati 
es, palissadas é entrinchoiramentos. 

O gontio tova baixas muito impor- 
tantes, Dos nossos apengs se perdeu 
um soldado e um auxiliar. 

Além destes noticias transmitti 
as pelo governo do districto do Con- 
go, Teceboram-56 outras| que proco- 
(dem da capitania de Santo Antonio 
[do Zaire, communicando que o-res- 
pectivo capitão-mór tinha desembar- 
cado em Porto Rico, batêndo segui-| 
'damento a região da Sumba e des-| 
ruido 8 povoações, tenda surprehen-. 
ido um grupo do rebeldes, que fogiu 
abandonando gado, -mai entos e! 


XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO E 
PHARMACIA E DROGARIA | 

SOUTO & C.ta B 
180— R. Augusta, 182 — LISBOA | 


Iremadia Tavares, rua Nova da Piedade. 
14 E das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
no À. 


Azevedo R. 1. de Dezembro, 63. 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Paiz, copias perfeitissimas dos melhores e mais recentes par 
drões inglezes. 


Tecidos extrangeiros 
Fri para fatos, calças e coletes de fantasia, de Girando 
le 


PARA VESTIDOS 


à Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas príncipaes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 
Tisitom o nosso estabelecimento para se cortiicarem 
Pecum omosttas e confrontem 


LANIFICIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt,? 
Rua Augusta, 206 a 21! — Rua da Assumpção, 66 a 72 
TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


SPORT 


Concurso bippico internacional 


No proximo sabbado começam em| 
Palbavé as provas do eoncurso hip- 


Frasco 1$20-Meio fr. $75 


Manda-se pelo correio 


À Esterilidade e a Impotencia vencidas 


14º volume da Bibliotheca Sexual, pelo Dr: Hoivetias, SUMARIO: Impotancia— 
Esterilioado relativa- Esterlidado totaporaris ão artificial, 
dos — Preludio 


Es a e 


fhos geraes nos esposos 1 velione 100 ré 


Volumes publicados 


Geração 


Virpindado o Desfioração. n. 
O coito 6 0 amor. 
Hyaterismo, 


avidez e parto, nº Gm lim pote 
.* 950 onanistao. n.º 10-0 amor é 0 vi 
aitaes, 1.º 12Amor conjugal. n.º 13-—Doenças vuaureus 


E E q peni 
Restaurant Paris 
| Bua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa re- 
donda das5 às 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a preços 
modie: 
Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an- 
dar.— Serviço esmerado. 


informações commerciaes 
«A Confidente» 


CARVALHO &C 
R. dos Fanqueiros, 196, 2: 


informações commecçiaes do continente, 
bas colonias 
Investigações particulares o judicises 
Agentes em todo o Paiz, ilhas é 
colonias 


Nas creanças fracas, 
sem appetite, 
e especialmente nas adolescentes, 
é necessario juntar á alimentação 
diaria o preparado conhecido 
tmiversalmente há mattos annos. 
como o melhor estimulante do 
appetite e reconstituinte de pri- 
meira ordem Somatose 


Cada volume 100 réis 


Amor e Segurança 


-aição, do celobro medico dr. Brenaus. Processos faceis para evitar a prasrosé 
(ão. 1 volume illustrado 250 véis. 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €. 
58 -—Travessa de S. Domingos—-60-LISBQA 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES] 


(Ensino de linguas vivas) 


Escola: Pratica 
Commercial 


RAUL DORIA 
R. Gonçalo Christovão, 191 


PORTO 


INTERESSES COLONIAES 


Uma reclamação do 
commercio de Mossamedes 


No seu numero de 93 &'abril ultimo, 


E 


fico internacional do Lisbos, nãS rofarinso 4 Capital à um podido que o (armamento. | E | E Dr. Marques da Costa Esta escota—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
quaes veom tomar parto, como temos |commerciante da nossa praça er. Emi- Unico estabelecimento de ensino como se prova pelo registo feito em 1901 —recebe alumnos par- ; 
dito, troz officiass francozes e doisladio Figuoiredo íira encarregado de A e veia do Paí ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás If da noite, ! 
cavalloiros hespanhoss, todosdo gran-|apresontar, pelo commercio do. Mossa- | pratico comme iz Professores extrangéiros expressamente contractados, e pr 
do reputação do mando hippioo. Aslmintoo, & Prego da Tapas Nasio:| Dr, ÚCo (j MeTa:> 5 [O ————— |Re9s convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de ' 
insoripções do concorrentes para na de Neves do squdi f Recebe alumnosin- - José Pontes correspondencia particular e commercial. 

as provas de sabbado estão já abertas, “que os” vapores que do Lisboa sa-|, Valsa de concerto paracatio comacom- HE fornos & EXfernos. co-cirariã 

na sedo da Sociodade Hippica Portal dm, qia 1 do cada mos para a Afri.|Pnbamonto do piano. Letira em porta- g Mosicociungão | Rua do Alecrim, 20-4, 1.º 
gueza, rua Íyons, 56, 6 focham na lca Oriontal alli toquem, à fim do poder Sue: italiano. | Enviam-se catalogos illus- [8| Massagem manual — Ginastica 9 falaid 
quinta-foira, ás 25 horas. Sabe-8o já oxportar os seus generos directamente, Musica de tradoi uisitar. Clinica infantil 5] EE SEE E 

quo os nossos melhores cavalleiras ao ter do os mandar para o Lobito ou E Í 5 5 a quem os requisitar. À pra do Carmo, 69, 2.º—Feleí. 3317 

"estarão promptos a defondor os seus|para Loanda, onto sofhom batdcação) Joaquim Alagarim Das Q' às 6 ds tarde 


imomes contra os exitangoiros quo 
nos visitam, 

Nas esquinas do Lisboa estão aff 
xados uns cartazes do concurso di- 


o que acarrola maiores dospezas. 
O ar. Emi 


Figueiredo foi apre- 
ido, assim que chegou a| 
ção da Empresa Nucio- 


Noupart & GIFS etiores, 7, ua 
PR po 


COMPANHIA PORTUGUEZA 


Lisboa, á 


Ra ' 1, da parto da qual encontrou a me-| A” 
randiosidado do tornoio.|ihor bag q : A" venda em todas as casas de 
o a, oito paca Bor boa vontade, ins foi-lho observa-| Inusicas de Lisboa é Porto 


do que, para ser attendido, ora. procisa 
auctorisação do governo. fPois, apezar, 


à arto nacional. pois que melhor so 


não faz no oxtrangeito. Todos os an-| 
nos a Sooiedado tom caprichado na 
aprosontação dos coartazos, mas este 
anno conseguiu roalisar o que aínda. 
até agora so não tinha obtido. 

Fecha amanhã na Sociedade a mar- 
zação de logares. 


Noticias 
Entre nós| 


que nº 
dos novos mestras capitão| 
monto. Volloso, dois| 
oficiucs conhecidissimos do publico, qua, 
os tom viotoriaão ropeti 


[d'aquello commoreianto tor fallado| 
[com o sr. ministro das colonias do uma 


cas tudo entravam. Ou eerá outro o 
[motivo por que pedido que so nos aff- 
ara tão justo não possa, ser atom 


lido? 
A questão da viação 
em Lisboa 


Um manifesto de Eduardo Jorge 
O sr. Eduardo Jorge, o proprietazio| 


ueda conhecida empresa do tracção ani- 


fronte do ensino os dois distinctos ofi- 


cincs que são competontissiqmos no as-|º 


mmpto, 

Progresso Foot-ball Ctub—Jogou bon 
tom “Om Cascãos O 1º feam «esto Club, 
sontra o do Cuscaes Foot-hall Club, fi 
cando voacedor à 8 goals contra 


Instrução militar preparatoria 


Sociedâne nº 
quo o. motivo por que senão reu 
asseio militar unuunciado para hoje em 
Krmonia com o regulamento das 5. LM 
Podo 8 do junho de 1913, se dove à só 
hontom ter sído vorbalmentó comentnica 
ao secrotário deita sociedade, que as es. 
tações superiores tinham negado anetori 
ssção para. essa passeio, à horas caes que 
trê complotamonto impossivol. publicar 
Sontra-gânuneio da hora da reu 


A direcção faz pul 


Pe e 

tentos ou dois oficios quo 
pto foram enviados à Socio: 
Pecção de Infantaria. 


Recolhento ao hospital 


Por bem fazer... Com uma faca-| 


da no ventre- Ferido por uma 
plaina 


rhal, fes espalhar profusamento um 
masifesto em que rofero largamonto 
a questão de ha muito existento entro| 

mpanhia Carris de Ferro 6 as ont. 
résas do, tracção animal, a proposito 
as carreiras ultimamente estaboloci- 
as pela Companhia ao preço do 1 cen- 
favo, Diz o sr Ednardo Jorgo que es- 
sas carreiras só são estabelocidas na| 
areas ondo ha concorrencia é Compa- 
nhia o promette Inctar até ao fim, to- 
mando o compromisso do so retirar| 
desde que a Companhia. Carris de Fer. 
ro ponha carreiras do 1 contavo om to-| 
ias as suas linbns o em sonas não in. 
feriores a 1:500 metros, 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U mais precioso dos tonicos atô hoje 


>| conhecido, em todos os casos do Fraqus- 


ta o nas Convalescenças, 
Drogaria Souto & Ca 
Rua Augusta, 1800 189 LISBOA 


Alvito o reslamações 


vez o lho tor deixado um memorial do) SETUBAL, 

outra em que o procuráio, gom o one darilbico Tio 

[contrar, até hôjo nada so resolveu. E] o dia 24 ida da epo- 

isto passomso cm janeirol... ha, na Qua! tomerão parte 6 festejado ca. 
As malditos difficuldades busocrati-| josh Vesímico 6 08 selhores ban-| 


TOURADAS 


ros, havendo combdios de Lisboa” 
a 800 réis, ida o volta, sendo os 
validos por dois dias. 

THOMAR, 1 : 
cionaes festas dos Taboleiros, realisa-so| 
Juma extraordinaria corri 


Carvão naphfolado da 
lhor remedio conhecido 
digestões dificeis. 


Lo 


Esta 


CAPITAL 


À provincia n'A 


COIMBRA, 10.-Em visgé 
artia para o extrangeiro o 


ão Vitis, profespor da Eu 
Feito da Univer-idade. 
No espaço docorrião de(28 do preteri 
dorm entrada 
o hospital da Universidade 70 doentes. 
“6 Qistincto medico am dr. Vicent 
|A gusto Ferreira Hocha fof nomeado par 
a cfercer interinamente o pargo de dice” 
[iordo mecroterio dieta cidades 
—Qnformarnos quo, so [projecta uma! 
suado pop iara dt cidade a Be 
Ea, a qual será feita ur comboio especial 
Edo mito burato o preço) dos bilhetes.| 
Oz excnratonistas terib a demora de dois 
áias “paquelia cidado a fio de poderem 
apreciar 6 que ali ha do mbibor. 
—Os lentes da Universidade srs. drs,j 
[Efncisco Mertins é Ribeiro de Vascom- 
sltos foram nomeados pará irem a Roma 
fim de catudarem noa. pieciosos archi-| 


R.des. 


assa 


Papeis de Credito 


Porto sr. Ur. Gomes Teizcich. À este aoto 
ussiatinão os professoros dab tres Diver. 


Cartaz co dia 


Coupons,moedas antigas é modernas 


R. dos Retrozeiros, 93 e 95-—LISBOA 


HYGIENE, LIM 


Pharmacia Estacio —“ROCIO 


Drogaria e Laboratorio 
LISBOA 


Estomago 


Companhia Hygiene, o me- 


para a dispepsia, acidez e 


ção Amti-Alopetica 

. Esta loção, formula de um medico muito conhe- 
(cido, é de um efeito seguro para evitar a queda 
idos cabellos e destruir a caspa. 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha maisde 46 annos, para curar. 
empigens e outras doenças de pelle 
") Vende-se nas Principaes Pharmacias, — Deposita Geral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


licente, 31 e 33-LISBON 


Cuidado com os faisificadores! Só é yerdudeira a 


marea ref 


ad: 
Predios 


res do Viticano” docemontos que at vo) Vengeg-eo dois na rua do Heliodoro 

Erconteat, Yaiosiêsints ara à Bstra de todos os pazes. salgado, bom Fondimento à folha cons. 

da nossa nócionalidade. : Emprestimos sobre papeis de cradi- [trucção. Vendem-se baratos. Para tratar” 
“SR dis de corro abro ealisaao to, 8 Fa Ato do San 

Ee no Sabor da iveradade do GODINHO &-ct* 


Predios 


é Vendem-se dois ns estrada do Mosca. 
idades do Eis oo se minidtro da insir aeefeno dota am estenda da Moser 
Exão, que fnsacarari o bubto eo bronco ERR o, (oro (oO degeio! ito 

g OS LIVROS Para, teiar ras Arco do Bandeira, nº 

prevenções. DE ia 
ads entidades militares da garaição des i ) 
Es dem dao, o tt À RR 
SOBRE 


Xucional--A's 21-—Recital dos ajusancs 


“TAQUIGRA- 


Aceidentes de trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo sufficientepara 
occorrer a todos os encargos le- 


gaes. 
Ata ces NÓdO TO POrÍO 
0 [R. Passos Manu, 37 


A 


A NACIONAL 


Stde na sua propriedado— Avenida da Ligardado, [4-—LISBOA 


fog. am, resp lim, 


900.000 
e 


CAPITAL 


Companhia de Seguros 


cudos 


FUNDADA 
em 17-4-905 


RESERVAS 


291:525 


Manuel Dias Tavares 


Gabo de policia que espanca um| da Escola da Reto do Representar - Auto, 


FLA” Getuão sem mes. Seguros sobre a vida humana 


rio ão Sm do cio. 2 ALTA o premiado 
Trindade — A's 21 — Beneficio Viuva/N com MEI o JRO.) tra Esso: Incendic 
j Esteve na nossa redacção o vendedor alegre. f a econtra de nessones, incendios, avarias maritimas, 


“DACTILO- 
GRAFIA” (e 


ta om 
qualquer máquina pelo moderno 
emprego do todos os dedos. 


- CORRES- 
PONDEN- 
CIA COMER. 
CIAL” sm isa as 


línguas, são 
CLAROS, PRECISOS e COM- 
PLETOS. 


Vendem-se nas principais livrarias 


Cimnasto-A visinha do lãão. 
renida— A's 21 — Benefício — 
atogrer. 

o dos Recreios—AM 2t—Conpa- 
int, do opera italfana — Hugugnotiet. 
ESPECTACULOS POR | SESSÕES — 
apeilo, Deca Tua dos Condo, 
(bo “quê ali estava de servivo foi-lhe, por JO BL. fam “pontras dai 
este applicada uma carga dê cavalio far  Pado iso, Rocio 
Ee reçs Finho, de que conservã os vergõos não 
level Maçarico, de 25 aunos, viavo, ep S 
tecelão, inorador ent Cola, guanão ho, 

a all a rua Novi encontrou. 

COLE eta 
fas, que ao vol cômenou à gritar por 
ioceorto: Aeuind tos um! 
Erupo de cinco individios, entrê os quass! 
tim do nomo Alitedo, mais coubiveido pe: 
to Bida vibrou no dE 


ambulante de 
va, à queixe 
hontem 


s Guilherme da Sil 
tendo sido ante- 
do Calharis pelo, 


Incendios acricolas, incluindo o incendio proveniento de gréves o tumitus 


(Senior) 


Falleceu 


| Masia Rosa Tavares, Joses 
“Tavares, José Dias Tuvarcs, 
Lisboa. 'o Francisca Dias “Tavares, Jo 


ridos| 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 

Esta casa é a que melhor pode servir o publico, tanto em on- 
gominados a polimento, como em lavagens da roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo. 

Pede-se ao publico para so cortificar da verdade oxporimea- 
tundo o trabalho d'esta casa, 


eo, aee, em 


* que com elio foram prosos, Do cabo 
hão pondo o queixoso tirar nota do nu. 
mero, porque elle o tapára com nu lenço, 
inas O casu passou-se pelas 18 horas € 


RIADOS — Fantastico, Pos, 
Chanteclor o Loreto. 
JARDIM Z00LÓGI0O | Esposígio 


permanent 


aaa facads 


fere nd o cepa fotope: | me Movimento do porto Ê ds endicss acusa do freguez, qualquer que sojzo ponta dust 
ie tincntiiiuenaserscu Fernando d'Oliveira |pese-tio de; frito (ci | pisa pe RANA UERR 


Ga, don den opened indi e ad 
Spa cuco Apa Pa ERA jo ias JON pa, ndo de nero a 
Sea ds pes femea 


RUA 


a 


E 
Ee fd à Sant elias E 3 
[Brazii o É: Prata “Soquanas (ori), 
Ri, e Re Pr, eDomeraras (Livarpo: 

Amiterdaro, ste, «E Jalianas (Bat) 
Biasao, Bolâmo é 6. Vordo, «viné--. 


ESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
TMILIA DA CONCEIÇÃO 


DA COND 


Lda 


Rua Passos Manuel, 99, 2.º, 


== = 


A Jrrrras 


“CGarlos Granja 


ADVOGADO 
R, ânçea, 166 — Consultas 48009 15. 


Agencia éfficial do maroas 


Procuradoria ia 


Carvalho & €. 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 2 


nformações sobre pretenções re 
eoções cm Lisboa. do man: 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia-—Partos 
Das 4 às 16 horas, 

Freitas Esmeraldo 

Poenças das crsanas | 

Das 16 às |8 horas 

Trav. do Carmo, 1, 1.º 
JASBOA 


Trapo e íypo usado 
ompra-se 
Rua do Norte, 5 | 


Simões Ferreira 
Directdr dó Dispensario da Assistencia bao! 
lado ado Posto da Misa. | 


Fatos 


Medico dos Ho e mais preços. 
Doenças dos pulmões e do aparelho 
cardio-vasoular ' 


CLINICA GERAL 
Tel, 8891 


Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


Analyso de urinas 
Por F.J, ROSA, antigo porito chimico 
do deivinos Boto ambas Ear 

macia Azevodo & Filhos ROCIO, &L "| 


E dutoz da Cet 


minero-medfoial da Foz da Ger. 


em todas ascôres 


privação 
Mb O ahalvas hastorsologios que 
va Fe fa DI, a como o amooo 


Dai oc, nonburoa das cap 
nda ua ode ear 
Egunes Alóm Er ota do uma corta 
não! morbloido? 6“ Typhio DE| 
rico, é. Pibrio eholerico, am pouco! 
fonipo molia pordom toda à sua vitali- 
“af, outros imcrobios apeseontam o. 
é tosistam 
Agua 


da Geri. não tom gates 
Mivres, é Tímpis | 


de sabor levemento 
Instdo, muito, agradavel quer bebida 
pura, quer misturada com vinho, 
DEPOSTIO. 61 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
BLEPHÓN 2168 


a 6900, 7550, 9800, 10$00, 12500 


Calças da moeda | 
a 2$00, 2$50, 3$00, e mais preços 


Coletes de fantasia), 
a 1550, 


Casacos de alpaca 


Sobretudos da moda; 
Sortimento enorme, barafissimos. 


LE 
para senhoras 


Sempre novos modelos em exposiçã 
Secções de Camisaria, Chapelaria 'e 
luvaria bem sortidas e tudo mais barato. 


Ide às Tesouras de Ouro 
RUA DA PALHA, 140, 142, 144 | 


Alfredo V. Rosa 


dose ses 
Quereis Vestii uu elegancia & gasta! 


OUGOS GSCUdOS? 


Jde ás Tesouras de Our! 
na Ria da Palma 


que é a unica alfaiataria de Lisboa qu 
veste bem e mais barato 


Sortimento colossal de Tanific'os 


| 
lindos | 


2$00 2$50 e 2$00 | 


| 
e medidas a 2$50 || 


Sacadura Falção 


O anzmo 


Tehacaria 


eestrangeiros 


Figueira da For 


medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 


Rocio, 


DENTES ARTIFICIAES 


rins e das 
urinarias 


Misericondia e 


Contultas das 2 às 


“GG Ee 
8 sé intonio 
O re io 


O: de azu- 
jos artísticos 


DA AJUDA 
9990 
0000 


Jialaiaia 


Tabaos nacionaes 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 


VALA A 


Telephone, 


PNNNA 
| silva amos | 


Syphlis, doenças dos 


CLINICA GERAL | 


Medico do Posto da | 


CHIADO, 61,9.º| 


=Dynamite=| 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


amites 
comes. 43 e 8 aos 
Capsulas 
Eimples, doy1as tripalase quintupias, caixas de IL 
Rastilho 


Lia Mayor & O ras da Prata 59, 
os6 Rodrigues Pinto & Pinho, tus do Alma 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
HYGIENE Lil” 


Pharmacia Estacio-Rocio 
Drogaria e Laboratorio 
— LISBOA — 


Tosse convulsa 


| O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 
|panhia Hygienica, remedio heroico contra a fosse 
convulsa e outras fosses rebeldes. 


Levadurira 


com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
mas e outras afecções da pelle. 


90.0008 


PARA A 


3º LOTARIA EXTRAOADIMARIA DE 1914 


No dia 13 de Junho 


Jogos oa podiãos serão satisfeitos na volta do oorroia vindo acome 
paghados da respectiva imporiancia, ex uotas do Bsaco, vales, 
oedons postaes on ordens 4 vista sobro Lisboa. 

Descontos aos revendedores 


anta para jogo partionlar como para revondor os podidos dovom 


PIÃO & C 


Cambio, rei Papeis de Credito e Tipographia 


116, Rui do Ampo, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 


4 


Stores em ras pintados, 
PREÇOS REDUZIDOS 


igueirôa Rego, 
9—213 RUA DA 


RUA DA io. 


a classificação ATHERMa] 
WIRRATADAS BLITRICAS. 
iovanni Oostanzo, professor do. 


ma CHATEL-GUYON ( 
ma 0 Antonio Jonquim Ferrol do búlvas  dtínciot modio 


o polo anal, ni ZANÇA, HESPANTHA, HU 


vitraux, eto. 


ASSUMPÇÃO, 34--33 


FELEEHONT. Sora 


(Puy-de-Dôme), CONTRRXEYILH, JEEBh e AL 
do BSE Atd a 


LENA. 
BXCICO, 


o egos quaiâadio Dona rosaltados bt 


Monra. 
Porfoitamente límpidas, transparco 
recomendadas nos doenças do esº 
eficazes no tratamento da lithinso biliar e rhonal, o o 
dos a homcrrlínio nos engorgitámentos do figado 
ções a quo concorrera! 


na obesidado, na gotta, 
mJados Das gér 


E PRATA, S. Luiz, 1904 


Proi 
1º GRANDE PREMIO, Rio de. Janeiro 0 1905-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 


eba 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Ássis & C.* Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26— Lisboa —Telephone 880 |. 


endinha do Riocio 
Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos 
Esto estabolecimento que todas as pessoas conhecom, umas pola 
sua antiguidado o outras por lorem obras aseriptas 
O. cscriptores em quo falam n'esta antiga e adorada ton 


or eminentes 
linhas 
lu pelo sou typo de vinho que sompre 
cito o genuiro Collares o Bucellas, vinhos es- 
tesquea digni clínica aconselha aos seus doentes para 
estos irom excolusivamento comprarem á Tendinha do Rocio. 

Esta casa não precisa fazer reclamo falo hojo unicamento polo 
motivo dos seus vinhos antigos, vinhos o licores do princípio da ca- 
“81.0 que rasolvau fazer venda d'elles por preços muito inferiores ao 
seu valor, Os vinhos que se roforo são: Porto Madoira, Carcavollos, 
Gierez, Cuba o licoros. 

Pede-se uma visita aos bons entendedores 
2 


E" ama casa muito conhei 
tem que é o vor: 


AGUA Silva Ramos 
hilis, de de it iz 
AMIEIEKA e aos] 
Vic conhesitacom CLINICA GERAL 
geconsti Medico do Posto da Misericordia e da 


Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Vea contenha, na? Consultas das 2 ás 4 


rajada, transportadaon forvida. CHIADO, 61 2.º 


Optimos resultados nas molar. 
ASSIS DE BRITO 


tias” do polia, Jesõos nicarosat 
dicenças do estomago, ato 
Medico dos Hospitaos 


Escriptorio--Rua Angnsta, 23 
50 réis o litro em garrafãas 


o 
Facultativo da Misericondia de Lishoa 
Medicina geral 
Doenças do apparelho respiratorio do 


5 Afinador de pianos e orgãos 


SÃ-Afinações a 18, voltando dias de-| 


ia. Nu volta, não agradando, no reco Oonstitas dog Tá da 16 horas 


215, Rua do Sol ao Rato, 215 


|José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITÃES 
Doenças o estomago, figado 


RECTOSCORIA-A EESOPRAGOSCOrA 


Consulta da lás 


- Largo Cam Camões, he asi 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Doenças das senhoras — [Massagens 


Consultas: 


| CoBsaltorio-—Das 14 às 16-12. Gara 
4, th, D. E: a 


—Das 17 ás 19:-R. Paschos 


E TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


Tavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


indraria CAMBOURIAL 


Targa da Ammmnçiado, 19,1 er 
morno de 8, Bent, f 


A-GordesCabêdo | 


Cirurgião dos Hospitaes Civis 

co Cogesitorio — Bisa Troco, 28-“Rua 
apeilo, 2 (entrada principal) das 3 às 

gal, fenda ria 


Classos pobres-—500 rs. do meio din 


PAPEIS PINTADOS €-€ 
" Oleados, ESSA 


Das prineipaos Fubricas Tnglozas o Allomãs 
cortinas, 


Tua 


MULTOS É SAIA A OS 


Pedir condições á 


aos LAVRADORES 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
E AS SEA 4 olice cobre os riscos de INCENDIO Ei NA 
Da CSA rp DE GRÉVE! 
COS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
LHO a que, em virtude R Ea de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que trabalham com debulhagoras, loco- 
moveis e oufros machinas. 


8 ME MREDEA E 


COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE -«-- Rua Garrett, 95, 1.º — LISBOA 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


408 


STRICHOGENEO 


Cruz Pire: 
Se não quereis sor calvo uso esto mas 
À EA RMACIA SOUTO 4 Due 
— Rua Augusta, 180ei82 


— Progresso Boom 
Japonezes 


(4t annos de vida no Japão) 
POR 


Felix Ribeiro 
Pegidos 4 livraria dos srs. Gui. 
marães & C,”, rua do Mundo, 68 
oi Bibi, Bin Yoko 

ceita pedidos de objoctos do Jopão d 
jo joja nov probados dos respostivos 


NDIANOS 


PONTA NO 
Mesipalaãos com superior tabaco 
havano, muito suave 
Qualidade primacial a'esta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


S OU TU- 


Novidade litteraria 


RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 8 astos, de Y. Chagas Royteute e Alvara Lima 


CUSTO 40 CENTAVOS 


a venda em todas as livrarias. 
Deposito — 


sesviço de cosinha, 


OLIVEIRA 


ivraria Coelho —fél, R. Augusta, 158" 
UTENSÍLIOS 


i DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machinas, moinhos, apetrechos o ntonsitios para. 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 
Louças de alumínio polido e de ferro ingles. 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS! 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens, 
e artigos de madeira 


OLIVEIRA 


Fornecedores dos princigaes hoteis, restaurants e collegios 


162, Rua da Prata, 166 -Lishoa!»::-....> 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CC. 


R. co Corgo Santo, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


grascemoosssiosasesosorg 
Agua da Fonte do Gelro & 


Garrafões de 25 litros... sas centavos € 
h > * emo D » 
s 10 » 


Distribuição aos domicilios—Fazor pedidos para. 
—=-RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 7 


BOBS BCOHDOIHOCSGO 0000 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


Dia 14 Ouiue, para Bissam, Botao, Praia Togo, Brava, Terrafal, Riboira da Bars 
Nitolau, Santo Antão e 5, Vicente, 


Pigipe, 5 Mhomá, Cabo Santo 
a, Nogãi, Matadf Landuna, Uicuiia 
à Radondo, Lobito, Bengala o Mossa 


jo do Zaire, Ambris Loanda, (S: Nicolt 


bo; Ambrizetio, Quitiza Quisaaogo, Bi 
[Msc com tedaibenao da Emos 


io roca cscga à para S. Thon o Lonoda. o 
Para e de Fernando Pó, recebom-ss passageiros nos vapores que sabem a 7 07% 
(com transbordo na ilha do Principe. v 


Dia 25, Dondo, só para carga, pora S, Th Loanda. 

Dia 1 do Junho, Moçambique bica à Made ;DÁ Loanda, Lobito, Cdadoão 
cabo Cope ivan) Lnbreaçd Mârqnas ira à Moçambique; rata fabiano 
chciosses Dias, Chiado, Queilango, Angoche, Porto iAiaa The o Tungue, oh” 
ipanebocão, Ni receba Carga para 8002889 do o. garadta praça para Arias 


Apisaca-so 03 se passazoicos do us om rola nos da basacaas Iavslaa Lag as à 
Fão devem embarcar as vº saaiia dos vapoças abs às 5 focas La sich 
PTOCAREA, Postagens o quarmquor qscinroainoados diisicaE 
EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empresa |aosageniesHerm.Burmester 42.4 
RUA DO COMMEROLO, 3; IRUA DO INFANTE D, EENRIQUE 
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CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


CRT Direcção e propricuede de Manuel Qulmaráca 
À - Bi — | hum Editor Comilio Sousu e Almeida 
' ad Redacção e Adminietração—R. to Norte, 5, l* 


LISBOA-—Terva-feira, 12 de Maio de 1914 


Teleponen. 
Composição--Rui do Ne 


erticina us Impressão--7K, Rua da Bica,/! 


2290-—EndereçotelegOAPITAL 


ori, 5d! 


go cota 


atitude 
do JOVErhO 


O sr, Bornardino Machado, tondo 
ouvido da bocea dum senador, o sr. 
Adriano Pimenta, a affirmação do que, 
ollo, como ohefe do governo, 80 on- 
contreva com os braços prosos para 
tusot curaprie a loi o assogurar a or= 
dom, om consequonoia do dopondor| 
ida maioria do Congresso, daolarou 

anais uma vor, 
ssoimbro, que não 
nenhum partido, com 


ostava preso 
maioria ou minoria no Parlamento, 
orque a sua invostidura no podor 
foi, na roalidado, o rosultado d'uma 
imposição da opinião publioa que 
quoria o quor o apaziguamento das 


paixõos políticas, o astricto cumpri- 
suento da logalidado, o absoluto pros-| 
tigio da Itopublica. 

, O sr, Boriardino Machado disso al 
vordade, Eº prosiso quo sejum muito 
dosmomoriados on políticos da no 
torra para já não recordarom 08 lon- 
gos o diflicois dias da ultima oriso, 
om quo todos os partidos tivoram de 
roconhoser a infpossibilidado do sor] 


govorno, Não foi por vontado do no-|pi 


nhum dPollos que o er. Bornardino, 
Machado subiu ao poder, Aocoitaram 
a solução que o sou nomo indicava, 
Foi simplosmonte o que fizoram, o so| 
o fizoram foi porquo não viram outra| 
snhida ao gachis quo ollos proprios 
haviam propurado, 

Quem indicou o nomo do 
nurdino Machado para org! 
novo govorno não foram os ohofos do| 
ossos partidos, Não consta quo o hou- 
vossem indioado no gr. prosidonto da 
Ropublioa quando ollo os consultou] 
sobro a situação politica. O nomo do| 
sr. Bernardino Maohado 26 guegin 
aspontanoamento nos labios d'aquel- 
los quo acima das paixõos, das rivo- 
lídados, dos interossos: dos partidos, 
vôom os intorossos suporioros da Pa-| 
teia o da Republica, E quando osso 
nomo foi indicado, logo so produziu 
um movimento da opinião publios| 
quo, por não sor ruidoso, não dei: 
do gor tão imperioso que 08 oh 
dos partidos não tivossem do mais ou 
monos tacitamento o ucooitarem. E o] 
sr. Dornardino Muobado foi oncarro- 
gudo do organisar ministorio, pódo| 
dom aficmar-so, com 0 consonso do| 
Pais intoiro, 

O er, Bornardino Machado, tondo 
do faze uma polítioa do apazigua-| 
mento, não podia cortamonto hostili-| 
sar 08 partidos, Não foi nunca, nom| 
6 esso 0 sou ponsumonto. Os sous] 
propositos ostão bom dufinidos nas 
suab palavras o nos sous actos. O sr 
Bornardino Machado; tom quorido go- 
vornar com os partidos, tom quorido| 
govornar com todas as corrontos par- 

montares. Mas isso não quor dizor 
quo  ollo não reconheça quo, 80 é um 
mandatario, só o podo sor du opinião. 
publica, quo so sobropôs ás Luetas 0s- 
terois dos partidos, exigindo uma, 
politics vordadoiramonto . conforme 
com os principios ropublioanos o com 
os intorossos da Patria, 

Não foi para servir esto ou aquollo 
partido, osto ou aquollo lado da Ca- 
mara quo o sr. Bernardino Machado 
acooitou a missão do governar. Foi] 
roalisor uma obra do acalma-| 
ção; foi para passar sobro todos os| 
pártidos, como sobre todos os oida- 
dos, o nivol da Joi; foi para assega- 
rar à ordom, promovendo u tranquil- 
lidudo publica por meio d'uma politi-| 
ca, som duvida de toleranoia, mas in- 
Jexivl om tudo quanto so róforisso 
no cumprimento d'essa lei e no reg-] 
méito das auotoridudos no exorcicio| 
“das suas funeções, 

O sr. Bernardino Machado disgo 
Jontem “o sr. Adriano Pimonta, que 
iu'um momento do exaltação: proconi- 
sir a rocutsos de violencia, quo a loi 
(não consente;—So v, 0x.º renligar a 
iameaça que proforiv, vorá so ha ou 
into governo om Portugali» 1 olfos 
olivamonto essa a attitudo d'um go 


(38 Folhetim dA CAPITAL 124 
SOUSA CUSTA 


Coração de Mulher 


1912-1913] 
— EPISODIOS POrtrICOS — 


va 


“ivora difliculdado om Jho fallar, 
jporquo o sujeito osquivava-so a on- 
'tondimontos, Fôra preciso exoroitar| 
habilidados do detective, & Sharlock-| 
|Holmes. Precisára mosmo familia- 
'risur-so com a policia, o quo só polo 
sou «grando amigo soria capas do fa- 
sor, o por ollaypola D, Laura-o di- 
aoudo, olhava-a com insistonoi 

- oupído, quo a prosença do Dos 
mivças acautolava, 

Agradecou-lhe, commovida, 

Não tinha nada que agradecer, T- 
tac“ satisfeito pela sua obra-im- 
imeniiamonto satisfoito, não aponas! 

“olo que conseguira om beneficio d'um | 
amigo, tambem pelo que obsorvára a 
favor do rogimon, servido por ho- 
mevis qua do manciea alguma so pa- 
rociam, nom na intoloranoia, nom 
nós processos, «om Gs que deshonra- 
rata à monarohia, 


E Republica 


Ha indo eu por uma rua so: 
litaria do mou bairro, que 6 tão lin- 
do como nma aldeia, com as suas oa- 
sitas pobres entro quintaes, com 08 
sous jardins ricos que esproitam por, 
oima' dos muros, com os sous becos o 
vossas ondo à horva crosos, vi a| 
a uma esquina úm ajuntamento nu- 
meroso do garotos on torno de dois 
pequenitos que oho: 

Discutia 


E a questão azodava-l 

Approximoi-mo no momouto em 
que os argumontos principiavam a de- 
gonerar-so om vias do facto. 

Os dois rapazitos, quo choravam| 
bontaram-mo, onteo solnços, que não| 
comiam havia vinto o quatro hora 
'que og paes lhes tinham batido o pos 
to na rua porquo ellos podiam pão. 

A! nossa volta, o côro da garotadn| 
dividia-so om dois campos: uns affe-| 
mando quo os pequonosdiziam a vor- 
dado, outros assogurando que mon-| 
viam; o 0 baralho ora onsurdocodor, 
uma guincharia do vozos imporiosas 
o agudas, improporios, galo padas de) 
pós descalços, sooc08, bofotõos, en- 
contrõos, quedas, gritos, choros. 

Ronol poquonos| 

casa e dar-lhos de comor. E puz-| 
mo a caminho no moio da onda tu- 
multnosa o vooiforanto, 

A ron estava dosorta; corria entro 
dois maros altos o brancos sobro 08 
'quaos so dobruçavam tropadoiras; o 
macadam alvejava aó gol 608 pas- 
soios bordavam-so do herva. 

N'aqualla solidão... africana, a idós| 
do procurar um policia não mo 00- 
correu. Seria inutil. 

Nas ruas, travessas o boocos 
tos a garotada vaguois dosdo pola 
manhã ató á noito, livro o dominado- 
a, gosando do todos os privilogio: 
dodicando-so & vagabundagem, 
mondicidado, ao pugilato, no vand 
lismo, a jogos do toda a ospeoio, sem 
nunoa sor incommodada, oroscondo o] 
prosporando em oco m iguo- 
rancia o om vicio, 

Eimquanto os dois poquonitos osf 
meados comiam no cosinha, appar: 
|cou anão, quo andava doado pola mi 
nhã á procura d'ollos o quo mo 00 
tou a vordado. Nom olla nem o mari- 
(do maltratavam os filhos; ganhavam. 
monos mal a vida 6 08 poquenos nun- 
oa passavam fomo. Mag tinham o gos” 
to da vadingem, fogiam do caga, mon- 
digavam, andavam sompro com a 0º 


â 


E a esco 


nalha das ruas, E dava-mo a sua mo- 
, indicava-mo o noiho do visi- 
nhos quo podiam testomanhar.. 
Quinão a mulhor so foi ombora, 
voltei para o mou quarto, o vi ôm oi 
ma da mosa o livro do Jbão do Bar-| 
ros «A Ropublica o a oscola». 
Installoi-mo perto da janolla o reli 
com-attenção as paginas quo mais mo 
oncantam “n'aquelln obra tão sinoora 


cação» a desoripção o 
japothoose dos nossos jardins-osool 
o das nos: olas-olticinas... todas) 


essas paginas aumiravois do fervor, 
de coragem e do esperança, que te- 
uho lido com enthusiasmo, são provas| 
oloquentissimasdo quo cstamos longo| 
do tempo em quo toda a gento quo os-| 
orovia 6 pensava nohava dé bom tom 
affoctar desanimos o so pticismos 6 
oantar a nogra molancholja do um fim 
de raça incuravolmonto eoforma, 

O livro do Joto de Barros é um 
grito do fé ardento o de bravura que| 
nos dá alonto e nos inspira uma gea 
do confiança no futuro, . 

Mas, omquanto eu o rofia, vinham- 
mo & momoria as phisionomias ma- 
[gras, tisnadas, choias dó, proooo: 
doontia osportoga, das pobres or 
[ças do povo quo vagueiam polus ruas 
o quo so perdom som quo ninguom as. 
engaminho o as solve, Hs 
são o nosso povo do ámanhi. 

E" grando coisa bavor tros ou qua- 
tro oscolas modolos no Paiz. Mas pro-| 
oisamos do centonas. | 

Ondo estão ollas? Ondo estão as si 
las bastanto numerosas para con 
rom a multidão dos poquoninos mis 
ravois do hojo que ámanhã sorão ori- 

inosos o rovoltados, ou ficarão inu- 
tilisados pola dopravação, por todas 
as doenças ph Ondo| 

tão os mostros capazos do tranofor- 
mar ossas osoolas om paraísos o moi 
digos o vadios em hompns do bom, 
vigorosamonto armados p ra a lucta| 
da vida? | 

Ab! como Joto do Barros tom 
ato! I 

De que áco scriçãoeftoruica io 
oiplinados, couraçados Jormidavois, 
luis oxcollontos o omquan- 


to pola rua forvilhar a garotada ooio- 
[na quo sork'o 
amanhã? 


Virginia do C: Almdida, 


povo 'dbsmbralizado de] 


orno que tom a noção nitida, ombo-| 
ponderada, da sua anotoridado, 
Contra todos aquollos quo infringi- 
rom a loiy contra todos nquollos quo 
praticarem. violenciag ao impulso do| 
|son.moro arbitrio, contra todos aquol-| 
los quo dosobodocerom ás ordens das| 
auotoridado 
sas, o govor! 
cortos do quo ha do adoptas 
das que so encontram nu 
da, 


quo ha uma opinião publica om Por- 
ugal. o quo poranto ssa opinião não 
ba, nado quo na roalidado provaoço, 
porquo ella é a oxprossito constanto 
in soborania naoionil. Ha domons- 
traçõos ovidontos do quo ossa opinião, 
que lovou ao poder o aotual govorno, 
continta a apoialo, porque ollo rou-| 
liga a gua vontado e as suas aspira- 


governo soriam ataques o dosrespoi- 
tos á loi, quo ollo cumpr 
quo elo sorvo, 


Sete mortos e treze feridos 

Fez, 12 do malo 
As pordas dos francezos no oom- 
bato travado no dia 10 do corrento 
(pola columua do gonoral Gonrand, 
foram 7 mortos, dos quass 1 oficial 
04 soldados ouropous 013 foridos on- 
tro 08 quaos 1 official o 11 ouropous 
Havia 


afugando a cabos 
os, quo sontára nos joelhos 
ria 4 modo: 

E 0 homom, afiml, sompro?.. 

Domingas fitou-a com severidade, 
Ella purpurcon-so, pediu desculpa 
por o ter interrompiz. 

Não tinha do quo podir desculpa, 
A sua impacioncia era bom legitima, 
E fixando-lhe os olhos, intoncional;| 

—Como bom logitima 6 a impa- 
oioncia do Manool.—Sorriu, toreou n- 
tra 08 dodos magros as guias atrovi 
das do bigodeyromatando:— Não 6 im-| 
ponomento quo so tom uma mulhor 
bonita, 

Lavra gaguejou qualquer coisa de! 
atrapalhado que so não porcóbou. 
Domingas carrogou a atada das so- 
brancolhas, porguntou: 

—Mas então, o homem está dis- 
posto a salyar o Manoel? 

Estava disposto. Mas tinha oxi- 
Igencias iminodoradas. Ah, precisava 
do aocontuar. não ja fallor n'ossas| 
oxigoncias pasa quo lhtas  gatisf- 
2oscom, era apenas para provenir. Do» 
nais, isso agora era comsigo. Compre- 
lhondia muito bom quo a oocasito não 
lhes permíttia entrarom om despe- 


us quê, ollo quer dinhoiro?—| 
intorpelou Laura, 
E pondo o Carlos no chão disso aos 


TE prociso quo não nos esquoqunos|S 


ções. Os ataques o desrospeitos ao L 
o é Nação, di 


Francezes em Aírica; 


TRIBUNAL MARCIAL 


O a? do abril 
Julgamento de marinheiros 


No tribunal do Santa Olaca roali- 
no dia 22 o julgamento do 23 
marinheiros, accusados [do implioa- 
dos no 27 do abril. Os rojs são: 


Pantaloto dos Santos, 2º drtilholro; Ar 
iro;| Pranisco do 
bolto, timonciro- 
tos, Le qeu 
innçto; 1, 
Mana Ma: 
od Lº gra. 
Oontonia” 
o Oliveira, L 
oiro 


Gory 
rumoto; Si 
inarinholr 


asio Ródriguos 
ulyador Pinto 


fim Gamito, 1º marihholxoj Ludgoro Au- 
artilhoiro; Raphael dos Santos 
Anaol da Silva | 


da oscola do 
o, 6 Antonio! 
do corpo do 


Dopõem 81 tostemunh 
ação, a qual ostá a cu 
sr, Almoida Vasconosllog, tendo sido 


ns do aocu- 
go do mojor 


a dofosa confiada aos srg. dr, Alvaro 
Machado, capitão Jororimo Osorio 


do Oasteo o alferes Cloms Ribeiro. 
Querem lauchar molho? 
|Decembro, 25 


car para a sala do 

—Pois quer. Mas 
migo o com al 

—E quanto quer? | 
Não imaginava — accescontou Ni- 
colau, indignado. Tallarl 
quantia quo causava calúfrios, Pedi- 
ra-lho um conto do id 


-—Um conto do róist— 
ra, como n'um acho, a 
cia désso uma rosonancia. 
tora 
Pordão! Bllo nom 
foronoia no assumpto, so 
tivosso fixado no conto dy 
quo, ollo proprio, não té 
ranjar tal dinhoiro. Obrigara-o a| 
condososndor. Obrigara a tran 
à de transigencia om transigon- 
loyara-o a descor àtó cem mil 


peti Lau- 
jo a disian- 
vaga detris. 


or faria ro- 
homem so 
réis—por- 
ja ondo ar-| 


em? 
— Sim, com mil réis, 
— Avranjam-so, 08 061 


arcanjam- 


E Domingas, muito tri 
Como? 
Mas “Nicolau atalbou, 
que não oonsontia que o: 
À conjunotura óra do dificuldades... 
lo tinha o maior prazer em obtor 
o dinheiro o calar o homgm. 

Eu 6 quo não onsinto. Nom que 


garantindo 
arranjasso, 


5 Oranças!) 


Retalhos 


Dopois do norror varias mãos, o or- 
qamento do ministerio do fomento foi 
dator á porta que melhor podia abrir-| 
se, para lho dar guarida-a do ar. 
Jorgo Nunes. E o pobresito, que au: 
dara mendigando parocor do Horodos| 
para Pilatos, quê porcorcora na co! 
missão uma inge e doloro: 
Isaura som oncontrar quem so dispir- 
Iaosso a passal-o pola fieira do bom] 
senso parlamentar, lá obtovo squillo 
do que nocosbitava pára sor discuti- 
do, não vindo, afinal de contas, a p 
[dor nada pela domora. Ántos polo 
contrario, 15 como já tom paracor o 
orçamento do ministorio do fomento, 
não ficará nada mal dizor quo n'oé 
documento so fuz, sobretudo, reforou 
cia a sorviços de portos o fluviaos, a| 
serviços agricolas, - ás oporações de 
'dragagens, quo tão doficientos ostão| 

ondo, á arborisação das sorras, oto,| 
O parovor é uma longa analiso do tu: 
do o ge do importanto dia rospoito 
áquella soorataris, tondo merooido no 
Jorgo Nunes “ospsoiaos ouidados| 
quanto rospoita a viação o muito pr 
A olsiedto onte a Ainda 
quo d'osta foita não so ropotiu aquel- 
la misoria dp ministorio das oolonias. 
'No Parlamento nom tudo 6 
que 6 preciso é distinguir, o isso bt 
vão procurando fuzor, louvado Dous, 


Portugal-—dizom todos os Aconoios] 
o todos “oy Paohocos nossos muito, 


vonoialmonto agricola, Demos do ba- 
rato quo o soja o foohozmos oe anvi- 
dos a quantos teimam em afitemar o 
oontrario, E sendo Portugal um Pais, 
[sobrotudo agricola, subom quanto| 
offoinlmonto so dispondo oom à agei: 
oultura? À ponas oltonta o oingo con 
tosimos das dosposas goraos do, 

nistorio do fomento, Tomos do con 


os 
lítio, clamor. do vei om quand 
a ágrionltata é, 'ontco portuguotos, 
tuto o'quo podo imagindt-so do bralô 
totinoiro. Pudóra! Ondo estão os 


forços do Estado para áoabar com tal 
rotina? Nos tuos oitenta e cinco coú-| 
tosimos quo ello consagra no fomonto 
Agricola? O molhor 6 não fallar nºis- 
80. 


uma oidado dos arrodoros de 
população, | 
indus. 
rvas do poixo, installou- 
so tambom uma escola movol, No pa 
1, O ourão om quostão ficou funo-| 
oionando  rogularissimamonto-—oom 
sódo, mobilia, cartoiras, professor 6: 
tudo, Mas na pratios, roconhocou 
quo tudo isso ora thoorioo, à não sor 
professor, quo oxisto roalmonto o 
com 


it [uma pontualidado inaltoravol, os du-' 


[xontos. mil réis quo o Katado lha dá 
para não fuzor coisa nenhuma. É' quo, 
a tal escola movel na tal cidado dos 


| |urrodores do Lisboa não tom nada, 


faltando-lhe, sobrotudo, alumnos, É 

i ostá porquo o profogsor nã 
jina— por não ter a quom, E não tom 
a quem ensinar porque não ha quom 
aorodito quo o homemzinho, por mais 
quo toimo, á somolhança do Antão 
Vorissimo da fabula, consiga jámais| 
Imottor 0 4.B, O.na caboça do um pos- 
(cador. Aqueila escola. movel ostá a| 
podir que a mudem, Pratioar-so-ba 
um dia osso aoto de flagranto mora- 
lidado? 


Tom do rounir ainda osta semana 


= 
tou, o n'uma voz indocisa: 
caso, o homem, 0 que faz? 

O que fnsiu? Tn doolorar a vordado. 
Ta dizor quo os documentos em poder 
[do Manool oram d'im amigo d'osto, 
oxilndo om Prança. Quo o rooibo o 
passsara em nomo do Manool som 
sua pormissão, uponas para o oxpori- 
montar, por sor amigo do exilado, 
para quem foram as armas, 

O dopoimonto tinha a maior impor- 
tancia. Oorrospondia á salvação... bom 
[combinadinho com o dos amigos, o o 
dos colegas, era vir do tribnnal par: 
o moio da rua... 

Laura mostrou-so radianto, A ppro-| 
vou o plano, frisando quanto havia-do 
convoniónto om que Nicolau não vi- 
sitosso Manool, não apparecosso, para 
dar mais força á sua dofosa, Assim, 
podia trabalhar molhor e com máio: 
exito. E até jáponsaya com onlovó no 
[seu cordão doiro empenhado, o nos 
dois anneis, com poquoninos brilhan- 
tos o saphiras, quo o marido lh dera 
om dias d'annos—porquo soriam ol 
les, resgatados mais tardo, a salya- 
ção do Mancol. 

Nicolau envolvia 
sensual do gou olhar do miope, quasi 
inditíoronto á prosença de Domingas, 


O parecer sobre o orçamento do fomento, historia d'umal 
escola movel, a proxima reunião do Congresso 


[ão lho dizer. 


PASSOS PERDIDOS... 


politicos 


ão ,roalisar, Mas óntro os assumptos 
que sorão submettidos 4 sua apreoia- 
(ção, figaram, em primeiro logar, a 
prarogação do poriodo patlamentary a 
revisão constituoiomal e a fixação do 
torno da logislatura. Tudo isso é de| 
moldo a dosportar as acoosas paixões 
oliticas, sondo de oror quo a reunião 
conjuneta das dass casas do Parla- 
monto go prolonguo for una poacos 
do” dias o quo, duranto olla, so doom 
fnotos do rolutiva sensação. Ha, polo 
imouos, “ontro deputados 6 sonadores! 
muito quem assim o julguo o aflicmo, 
Resta vor ató que ponto moconfirmam 
as prophooias dos alviçaroiros do 8, 
Bonto, 


“e 
Polos corredoros da Camara disia- 
so hojo quo os grs. Macodo Pinto, do» 
putado por Moimonta da Buira, o| 
José Por oloito por Lamego, 
iam deitar o partido ovoluoionists| 
muito brovemonte. 1% dizia-so que 01 
fariam por não torom conoordado 
[com as diffiouldados “quo na diraeção 
do reforido partido so levantaram é 
fusão do ovoluvionistas o unionistas, 
foctivumonta, os sra Macedo] 
Pitto, antigo presidonto da Camuer, 


Olo Josó Perdigão do ha muito que] 


lcequontam 8. Bonto oom uma muis 
quo rodusida assiduidudo, 


na Camara 
laquollo projosto do lei que manda in- 
domnisar a Camara do Cuba pola con- 
tribuição do rogisto a pagar por 
aquolla paroolla da fortuna que| 
Iislho d'Almeida destinou á insti-] 
tuição c'uma orecho nagáela villa 
olomtojana, Tove a Camara uma rara, 
ocensião do prestar a um dos maio: 
ros espiritos d'ogta torra a homona- 
Igora que lho 6 dovida, Pois não o fog 
o assim o nomo do Fialho passou por 
IS. Bonto como tantos outros que nun-| 
o deram quo fullar do si nom doixa- 
rá no oxpolio nada. quo so paroçal 
Jam o Pais das Uvas, nom «com to: 
(das ossus maravilhas otornas quel 

og u o auctor immortal da Ma 
na de Campo. Santo. Rr q destino! 
dó grindos homons— pastarom des- 

roabjdos das multidõog. E Wiúlho 
'não podia, “ovidontomontó,' ogporár 
óntea coisa dos políticos portugues: 
aoóe e 


«O BOM FILHO 


MORTE 


. je em Madrid, com 
MADRID, 12 de maio — Finou-se 
hoje, vitimado por um ataque de ure- 
mia, o notavel estadista Eugenio Mon-| 
tero Rios, cujo cadaver vae ser tras- 
ladado para Lourizán, (Correspon-| 
donto). 


Era uma das figuras prostigiosas| 
do liberalismo monarchico, um dos 
prohombre Jo mais iutonso relov: 
'que a politica hespaniola contoa dos- 
do quo foi restaurada a dinastia bour- 
bonios, osso Montero Rios, quo hoje 
fallooeu om Madrid, apoz uma curta 
doença, A qua ab Jordao miaghã 
faludiram palá primeira m 
do'a nu igraridáde 0/0 rávsio de aii 
laço fatal, 
lascora om Santiago do Compe 
la bo BS noto, 99 anseio oras 
cintoinânto consagrou é sus terra, cal 
sorviços que lho prostou ntravoz da| 
na longa oxistoncia conquintaram- 
lho o insgnifioo, o honrosissimo titu- 
o, do que ella som duvida so dosya- 
nocia, de «o bom filho do Santiago», 
U desenvolvimento matorial o intel-| 
lootual da bella oidado galloga devo- 
m grando parto, nos esforé 
Montoro. Rios, gloria da Galiza, que 
tantas tom fornocido À Hespanha, nal 
Isoionoia, na litteratura e nn politica, 
Profossava o dicoito canonico na 
univeraidado da qua terra natal, quan- 
do o elogoram doputado ás Gon 
tuintos do 1860. Um anno depois, 
tondo já sido sub-gocrotario do mi- 
o da justiça, quando Ruis Zor- 
obraçava sta pasta, Montoro 
istro no gabinoto da] 
Prim. Datam d'osa opoohu importan-| 
[fer ria RA 
o roaesménio: oiril e o nodigo ponal 
vigonto. Votou a candidatura do 
Amadou de Sabois, a quam serviu 0 
ja quem acompanhou a Lisboa 6m 
1878, após a ronunoia d'osso nobre) 
[prihsips so throno hespanhol, Per 
ltonosu no partido ropublioano 0, con 
eyando-ge afastado da politioa! dus 
ranto os primeiros annos. da restau-! 
ração burbonica, volton á actividade! 
olitica gols a oliofia do Segasta, Em 
880 rodígia à manifesta que redrga- 
nisou é fortaleosu o partido a Rui] 
[Zorilla, de quem to afastou para dont 
titair a esquerda dinastiou, 
Com Sagasta foi ministro do fo- 


DE SANTIAGO» 


E MONTERO RIOS 


O eminente homem publico hespanhol falleceu hg;. 


82 annos de edade 
monto, Em 1893 prosidiu pola pri 
meira voz ao senado, Estove denoia 
em Paria como prosidonto da 
Eniteio Sospanbolá que afastou a bi 
tado de paz com os Estados Ui 
Fallooido Sagasta, o partido hiboral: 
ologo Montoro Rios sou chofo o cm 
1904 assumo à prosidencia do conso- 
lho, mas os acontocimontos do Bar- 
eelona, ovcorridos em 25 do novem- 
bru do 1905, levam-no a domittir-go, 
Foram ellos que originaram a famôsa 
lei ohamada das jurisdicções sobra 
dolictos contra a patria o 0 exoroitp, 
Prasidia pola quarta voz ao sonado, 
om 1918, quando um conflicto com q 
govorno o levou a abandonar a vida, 
politica notiva a a recolher sua casi 
do Lourizáo, na provinoia do Pont 
vodra, do ondo baldadamonto pro- 
ooraram arrancal-o aim ropouso quo 
igos roolamavam e 
que nunca doi- 
|xou do dodionr-se até á oxtroma hora, 
Atastado da ohofia do partido iboral, 
quo a morto do Canalojas soindin, ro- 
8 o priotistas não doixaram, 
por isso, do lho randor as homona 
igons a quo tinha diroito o do o ouyi- 
rom com a voneração imposta polo 
sou nomo o pola sua obra, 
Ainda nto ha muito, Joaquim Loi- 
tão ontrovistava, om Lôurisão, Mon- 
tero Rios sobro à politica hos panhola, 
vorificando a vivavidado do sou ospi- 
rito o 0 vigor da gua alovada o os 
rooida intelligonois. Falland 
boatos quo gonto mal intencionada o 


som osorupulos por os ponta 
Else pi deno ii UM 
cou do utopip Miclóf inaonaata o ori 
minosa da abeorpç No al pola — 
Hospanha, aeetgontan AA 
Hospanha” absordbe -Portuígal sótia 
prociso uma entente goral das poteu- 
oias o à minha oxperionoia dos nogo- 
olos do lstado dis-mo, que essa ah. 
tente nunca 80 poderia tornar um 
roalidado. E' uma roma! chimoral 
No momento om quo o volho he 
mom publico transpõs cá humbraos 
da etornidado o da Historia, core: 
dos rogpoitos dos sous compatriotás, | 
ápina-nos tanto mais rogiotar as.au 
gsláveas, quanto 6 corto disor-so q 
logonerados ou loucos existor 
tro nós, quo ousam ponsar do dir 
maneira, 


rag 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamonto das doencas do palla. 


Marinha hragileiea 


A coistrucção á'um novo «dread- 
nought» 
Bio de Janeiro, 12 do maio 
Dizom 08 jornaos quo o almiranta- 
do dosidiu a oonstruação do um dreud.| 
mought do trinta mil toneladas com 
canhõos do 16 pollogadas para suba- 


|tituir o Rio de Janeiro, 


O ministro da. marinha o o repro- 
sontanto da casa Armstrong assigna-| 
rão o contracto brovomonte-—(Ha-| 


Migalhas 


A susceptibilidade 


“Tonho a improssito do quo a suscopti 
bilidado 6, como os chapons de palha 
o ns camisas do flanolla, uma funeção| 
da tomporatura. Com offeito, tonho xo-| 
parado quo. mal a noiva começa a doca 
botoar-so o o thormomotro à unbir, a 
irritabilidado dos alfacinhos augmonta| 
o so oxtoriorisa mais violentamento, À] 
[primavora trau sompro comsigo as bor- 
bulhas, os lilazos o trsz duzias de quol- 
los. Não Borá porquo o tompo convida, 


guidão incontida, 
o pluno oxcollento. 
Picando do fóra, tinha, na vordade, 
as mãos mais livres para um trabalha! 
mais util, X ocoultava osso trabalho 
dos proprios collogas da ropartição,| 
uns coyardos, monarohicos disfarça 
dos, quo, porque o oram, não so atre- 
viam sequer a visital: 
disiam-so sous amigos! 
—Qual amigos? Manoel tom um 
amigo... vá lá, dois... O Almeida on-| 
tra na conta, O quo não quero, é quo 
(confunda a minha ausoncia com a uu- 
lsonoia dos outros, Diga-lho, han? 
Não 6 preciso. Éllo comprohon- 
de isso muito bem, —Mudou de tom, 
perguntou: — é o dinhoiro, quer lo 
var-lhto hoje? 

Nicolau rocusou-so a accoitar o di- 
nhoiro. Domingas intorvoiu—não po- 
dia deixar do sor, não permittiriam o| 
Bacrificio, E oilo inolinou a cabeça, 
o compungidmente condescondou-— 
resolyendo-so quo o recobesse ao ou-| 
tro dia, « quo o Manool nada soubasse,| 

ara não so afligir no receio das dif- 
liculdades aocrescidas. 

+ —Mas ha uma ovisa quo não deixo| 

— aflicmou Laura, na, 

eclosão da sua osporança, 

om alegria puza o marido: quo o 

homom vao salva-lo,'6 que o Nicolau. 


ra tambem 


que parecia deyorál-o. n'umg: sofiro-. 


tombado proparado.m 


o. ir para fóra do portas o pôr-so cadafti 


qual om mangas do catniso, debaixo, 
d'uma sombra amona, quo ultimamen-| 
to tantos don nossos contomporanoos 
toc aprovoitado o onscjo para mandar 
dois amigos a uma pessoa antipatiion?] 

Quor-mo parocor quo no o tompo 80 
aprosontasao borrascoso o hostil, bo as! 
ostradas ostivossom onlamondas o in- 
transitaveis o as arvoros, dospidas das| 

é galos, tristomento reduzidas ao 
son osquoleto do galhos o ramadas, a 
suscoptibilidado dos duollistas encon 
traria varias tangentes para Mquidae] 
as injurias pondontos o ficar om casa, 
embrulhada num capoto do troz xobu 
ços. 

Com a linda primavora quo ostá, to- 
dos os protoxtos são bons para sahir| 
codo ou no cabie da tardo 6, n'uma toi:| 
lette commoda,—uão confundir com o| 
movel atatm olaasificado nos cxtalogos 
ão casas do mobiliu—dogentorpocor 08 
musculos quo a Naturogu acordou 0 faz 

brar, 

Na vordado, do invorno o com igalo-| 

has, não apotoco sor-so brigão o ospa- 

dachim; mas com um sol d'ostos... - 
André Brun 


Inundações na Siberia 


8. Potorsburgo, 12 do maio 
Na Siberia toom sido grandos as| 


28 pós 


rospirou largo, sutisfoito comeigo 
mesmo, pela murera do osporança quo 
loyara á cerração d'aquolla noito. Viu 
o vulogio. 

Eram soto horas. O gol aquocia 
ainda, E como ás sete o meia tivasso 
de se encontrar com um amigo no 
Martinho, um amigo que lho promet- 
tora melhoria do situação pelos sor- 
viços, prestados 4 Ropubliou, descou| 
om direcção a 8. Podro d'Alcantara, 
a pé. E so melhorasso do situação? 
Atô podia componsar Laura das 
amarguras «causadas pola prisão do] 
uatido.. Achava-a ngora do um pi- 
canto inegualavol, n'osso luto posa- 
do quo lhe-realçaya a pollo, tão fina] 
o tão branca, quo lho dava no cabello 
um tom doirado tão vivo. O pcor era| 
Domingas... Quo dinbo, não deixava 
do lho servir para uma oxtravagan- 
cia... Mas lá para uma coina a sório.. 

om com uma contena do contos om 
cima dos ossos. À outra sim... o tal- 
| vox não fossa dificil, com o tempo, o 
ercuminhando-a bem. Cuidar-luo-hia! 
ãos filhos, como so fossem son, fa 
eia o que pudesso polo Manool. 

Envroa no Mnetinho a transpira 
Procurou o amigo. Ainda não estava,| 
Sentou-so a unia mesa, pediu um 
bock—a saboroando a corvujt, espu| 
manto o gelada, achava deliciosa essa 


inundaçõs. Sitios ha ondo a agua at- |“ 


NO MEXICO 


Huerta ficará no seu posto até ao 
fim 

Paris, 12 do mpio 
O Echo de Paris,om tologeamma ro, 
cobido do Moxico, diz quo o gonoral 
Huorta deolarou a um jornalista qua 
dovia fioar no sou posto do compbato 
ató ao fim o rosistir á comminação 
jamoricana, a qual diminuiria a indo- 

pendoncia nacional, —(Havas), 
A tomada de Vera Cruz pelos in- 
surrectos 

Londres, 12 do mojo 
O Times, om tologeamma do Vora 
[Oruz, assegura quo 'Pampico oahia 
om podor dos insurroctos-—(Havas), 


MUSICA 


«Amêr, doce chimera» 


“ssh go iatitula mma valsá do concar. 
to para canto com acompanhamonto dg 
pinto, jota do Toto da Bgw'o musiga 
quim Alagário. Do dom valor diz 
sobejo o nomo do anctor da musica, um 
dos nossos novos musicos mais om dagtê» 
quo 6 quo sobojas provas tom dado da 
Ba competencia conto macete À valor. 
aor a odinto, quo é da cana Noupar 
ratio, Ca alvaro ves Htiando PRA 


atmosphera do fumo, saturada d 
halações capitosas ombalava-so n'og; 
raido especial, como nas ondas gono- 
ras do uma sonata, om surdina, Oi 
vindo murmurar um ropuxo n'q 
taça branda do marmora, 

À" noite, om cusa da Concoição, 
estirou-se na cama, som coragem 
para so despir, E como -olla 
aceronsso, o toda borcanto nos oolá 
ridos do roupão do chita dosabotoado 
lho porguntasso polas massas, ollo rg- 
torquiu, insofirido: 

—Doixa lá as massas ao padoirom. 
falla-mo om linguagom do gonte.. * 


IX 


Laura não o comprohondou. Podige 
lho quo so oxplicasso molhor. Elo 
olhou para Leonor, que no lado da 
mão soguia, muito attonta, as ondilar 
õos por voros enigmaticas da ya 
conversa. 

— Então, não oxplion ? — inquiria 


do novo, a oxprossão quasi olgra 6 
alegro, 


(Continia, 


“q 


mia unica o exoope 

sontação em ospectaculo complotu 

da rovista om 8 atos, do Lair do 
Pereira Coelho o Alberto 


o 
Apeboe, ti do Deiogeo é 
“Xlves Coelho 

031 


“Por dferencia para com o bono- 
E ra Bustos, 


lorista, Chiado, 6, 
LIVROS NOVOS 


:: Gamilio Castello Branco, 


«Mbom'o e titulo do Tpu eo is 

leria, publicou o antigo jor-| 

fattto, hoje retirado ú vida particalar, 

(ni" ostudo sobre o grando romancista, 
Uúmillo Castello Branco. 

“Obra do quo só à primeira parte era 
conhooida, trabalho sob uma fotma| 
original, pollo o auotor fas porem 
a no ai Dr Pora 
eamilliana, acompanhando-ns de com- 
menterios quo né do por si honrariam 
e. poriam om destaquo o nomo de Ser- 

io do Castro, so elle não tivesso já de 

O 

“Toda a obra do Camillo é analisado 
astros volumes que tomos presontes 
ediçiio da Parcoria Antoi Po. 
poi o a quam po comb a o 
tamento o trabalho do Sorgio do Cas-| 
tiro para o ficar conhecendo. 


o “Tontos infantis, 


intro o, noguto ooriptorto, oeou 
um, logar do destaquo D. Emília 
Bat Nota autora 4, Phi 
ntiat, quo, nt livraria, 
Olatni ro Rostao-| 
moram, acaba do poutope mama ole 
“ganto iedioag boljamonte ilustrada, 
por -Hippoiifo Colómpó. Sondo a lítto- 
Zatara anfantil um los gonoros maio 
flicoja, o molhor alogio que podemos 
faser 6.0 do quo D. Emilia do Soum 
Conta Ho houivo brilhantomonto tanto 
nú oscolha dou assumptos, como na da 
lingungom, apropriada é intolligoncia, 
ibaquélico para quom osorovou, 


“alerta madica,, 


Um livro, ou antos, um estudo ori- 
nal “o 60b, art novo plano, feito polo 
memacontito ar, Antanio Maria Choi. 

qão n'ollo-rovcla uma aptidão pro-| 
festonal notaval, a par do conhocimon- 
tos profundos, Bira; lificando o quo to 
contem om, volumes o volumes, o au 
elor. do Materia medica axpõo om qu 
ârog a parto maia intorogsanto o proci 
na ia vida pratica, tanto para o modi 
o, como pára O Bharmacoutico o vo- 
tatimario. É 6 caso entudo acompanha 
do do boia mapas olucidativos nobro a 
origem dus plantas modicinaes, onde 

«ergscom o ondo no encontram. 
Rojotimos: é um trabalho original e 

muito curioso, além do sou valor, a que 
honra o ar. Cairo, 


-Assombrosa fita 


a quo ao oxhibo manhã 18 o quinta- 
feira 4 no amplo Theatro Salão dos An- 
los, Cleopatra, om & partos, com 4:500 
Hiotros, admiravol. trabalho cinomato- 

raphico, muito suporior à colebro fita 

ua -Vadis? Encontram-eo já muitos lo- 
gates marcados o a foliz ompreza do 
Theatro Salão dos Anjos vorá a Bua onsa 
zoplocta do ospeotadoros para apreciar 
alamosa fit, repleta d'aHo o riqueza, 
intitulada Cleopatra, 


A oura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinarrhonina 


À viação em Lisboa 
As carreiras baratas 


À proposito do manifesto da Empre- 
do Eduardo Jorge, do quo hontom de. 
mos. notícia, tambom a Rmprosa do 
sarrungons Luis Salazar, hojo ropra- 
dontada polos ars, Silvas & Areias Li 

thitada, distribuiu um ontro manifesto 
êim, que so protesta contra a resolução 
ultimamonto tomada pola Companhia] 
Gaaris do Forro, no quo respoita no 
roço das passagons a À contavo para, 
Bode: Dis esso manifesto quo 6 fim 
da Compangia 6 unica o simplosmento| 
arrodar os concorrentes, ficando só om 
campo, para podor clevar 08 preços à 
sta vontade. E aconselha-so o povo q] 
tomar cautola com tues manojos 


ERtURSÕeS O EXiningo 


Toom tido maita procura os bilhetes 
rembatorios que o nosso colloça Gusela 
dos fifwinhas de Perro fornoce, não 86 por 
servirem pára excursões am Portugal] 
Gomo por aproveitarem da 

vão do oxtrabgeiro 

Qui grande Comum podondo sabe por 

ontoica 6 ontrar por ontra, pai 

aniodas as estações, oie.” al 


essoba quo! 
no realisam ascim 


dios | 1º 


Mou amigo. 


Publicou hontom o teu jornal um arts 
go pago à linha 0 assigiado, polo pro. 
Curador judicial da Emprosa das Aguas 
ão Vidago, quo mo obriga a paditiho a 
publicação iesta cart 

Dir-so ahi quo nu mé 
unia ot 

porta fechada, “que 
Commercio, ar, ar Sã 
para o seu coltega do 
ão criminal. um off 


ie do Tribunal do 
Motta, Acesse expedir 
iso de investiga: 


“entregar à Empresa das 


devo acentoar qu 
itolação não mandou ontrogar as ojas, 

“Abnulloa o processo desdo corta altara 
o com alia a apprahonaio das aguas quo| 

oha sido roquorida com fundamonto em| 
ano a Emprosa enganava. O comprador! 
obra nataresa dá coisa vondida, von: 
Sonido gas 
mogi, por - 
nai). O acaordam da Ralação foi, à corto, 
proforido om jo do 1910, tos ãósocom 

manto baixo, 

“Dto so recorreu confitimando-o o Su 
[prémo Tribunal, por accordam que a Er: 
presa no osquivou: do citar no artigo do 
ou procarador, 

Esto, teibnnal deolarou que o processo 
ora nullo porque as queixas do ministo- 
Fio publico o da parto auotora não po-| 
diam sor rocabídas na altura em que 0 fo. 
ram, dem contaram foitos os oxatnen da 
gta —adiligencias que podem e devem fa 

io)=poios Sorvlços da Fivon! 
ão (on exames tinham sido foitos. pelo 
rivanal da 1 iomtancio, avoriguando 
 unbetitoição do uma aaa por outra) 

Fez a empresa baixar o processo é re: 
anoron a ontroga das ngnds, Oppõe:0 0 
mou constituinto, Elias Azancot. 

Tosistiu a Einpresa, o varios incidntos 
so deram, oppondo-4ó ollo gompre o. qua 
as aguoa "no ontrogassom o zoquereiido 
[quo no finomom ou asames—as diligen- 
ão que podem e dever fazer-se como di. 
so o Supromo Tribaval-para que, feitos 
olico, nº quaixas pudessam deduzit 0 0 
processo phdesso noguir com as formal 
dades” quo O necordam anperior oxigin, 
obtavo um único despagho favo 

dilorontos podidos que ao fito. 
am, À Empresa queria as aguas e o juia 
do 1.º juixo criminal ontandia aempro quo| 
dovia ontrogat-so, interprotando O nccor 

ii irão do pormítir à 
igios do ue crime! 
nollos daa calxas 
apro E 
tónton. 


“o Compotonto oxamo nas caixas, O 
jaizo, criminal, por ondo clio 00 
officion, doferindo, ao 1.º juizo criminal 
[pata não ontrogar ns aguns, omquanto 
bio ao fizosso esmo examo, O juis do 
juizo acatou u nolicitação, 

“A osto procosso velu-k Emprem 
oposição "para ovitar o cxamo n dixor 
ano quoria as agano, quo não quoriá ou 
loxamos, 

Sabondosto quo o procurador da Bi 

doclnron quo iria ello. proprio b 
Aguas, Dão vo importando com ou 
propos d ão quo À 
Toqulst. 
tada polícia para. guardar 08 caixas ató 
no o oxamo 50 fizonso, 
Propalou-so quo a Binpresa tonoionaya 
domandae o mon conátitointo por, por 
[dns o damnos, Regaoreu ollo ontão no 
tribunal do cominercio-—o agora surgo o 
caso do ondo omurgia a denancia a q! 
[Fospondo-para, como, proparatorio 
acção, 49 procedor so oxamo analiti 
jaguar, nos termos do Artigo 24 
ão Prbe, Givi 

Fol distribnido esto novo, podido om 
nudioncia. publica cabendo á vara à quo 
prosido o ar. dr, Bá 
Aprogontoi dopois 


Theatro Rosio Palace; 


ARGO. DB 8, DOMINGOS 
BOCA Di NBRÃO 
Espetacoios 8 melo pr 
ole aa rod q 
to suceana DES ASSOBIOS 
BEBE E TAPA 
JExito enormo das actrizes Delphi 
tu Vitor Julia Bá Bert 
Preços a Enaenila dorohostra a 
Sto Te Ba, 80" cantavos, Tanto 
es sonia 0, bao, 
8.º, geral, 4 centavos 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na Tava Dr; Antonto Tosé d'álmoida| 
roaliga-so” dopois dmanhã, das 22 da 24 
horaá, o ontáio do novo roportorio da| 
proxitna oxeursão, 

—ustino Rodrigues Rato, de 77 anná 
morador om Forrea Vodras, oi all ag 
ido com uma facada no pescoço por Na. 
Inuel Soaros, qua foi proso, O forido vai. 
para o honpital do 8. Jusê, ondo foi ope 
ado polo, dr, Azovedo Cateia, dapois do 
quo ricolhou 4 coformaria do B Pran- 
ginco, 

“ltenliva-so hojo, na aódo da Sooiadado| 
ão Instracção Militar Proparatoria n.º 
rom das Amoragas, 119, cedida para tal 
ir, o primoiro onsato da Simplonia Afili- 
tar; dondo, já. grando O numero do a 
s00s “recebidas” pela. commissto. acado. 
mica, 

—Pnra o 8º juizo soguiu hojo Antonio, 
Honcique, o Antonio dAlfana, que ante. 
hontem, ha. travessa dos Remolares, ag 
gradiu com dois Uros do rovolvor Anta 
nio Romão, 0 Meudo, 0 qual continta em 
iratamento na cofotmatia 6 do hospital 
do. Josô. 


À tragedia do “Deseado” 


Pedindo a commutação de pena 


A Associação Aos Jornalistas o Homens 
ão Lettras do Lishoa 0% Associação dos, 
Jornalistas do Porto enviaram telogra 
limas à Associação dos Jornalistas de Lor 

ves padindo para junto do governo in. 
gloz omprogar” toda a sua inluaucia no 
'schtido do ser commutada a pona de mor- 
to do eubdito portuguz Oliveira Coslho, 


Fallecimentos 


OBIA, 12=Fallócva' tubitaminto or, 
Antonfo ; Padua Oliveira Santos, ama: 
nuenso da administração do concelho o 


ore 


A Gazela forneco já bilhotos até Sala. 
“anca « com cinco dias do antecadenoia | 
gbtam ou bi ifometricos hegpaa-| 


filho do 9%, Antonio Oliveira Santos, se. 
cratario da administração, adyôgado dal 
provisão e correspondente dd Banco do 
ortngal 


À questão das Aguas de Vidago 


Uma infamia! 
Resposta do sr, dr, 


iea para. bler, em conversação! 


Antonio Macieira 


quo solicitasse; do sou col. 
ixo do investigação criminal 
a das aguas oniquanto não 
ao exaino requerido, que 
oi que ao fito. com a intervenção da 
omproza, onja citação so pe 
O juia ar, Sá Motta dofd 
juizo oriminal dofotira: om caso, 
to, dolicitando do son colega do | 
juizo oritiinal quo, não ohtragasso ds] 
agãas sonão dopois do 80 fakor o exame, 
rata-se, como to vô, do olitar por um 
luão a inutilização dos vostígios do um 
crimo, e por outro do cont ablar por pró: 
va antooipada uma possivol abção de per. 


Porno ai Ts cuia 
Pa a 
E 


cimento 


riu, como o| 


andado on. 
jandaraim, 06] 
usendiam Gu 


entro atá qo do figo Op novos oxa 
mes roquoridos por motivos alperventen 
esteios & conronrnia que os Iibunacs sto 
periores tin apreciado, 
Biro caro, | 
q Etpreta quer a cntroga das agaas 
Ô lion constituinto quer os exuinos a 
por isso não: quot quo ão façá à antroga 
ias aguas, 
ad ç 
como provodo a dave, honra 
dumonte, o acompanhoi zolonanionto 04 
interossos do meu eonstitainta, 
Borvismo dauulcainflaoncih que o papol 
ado y a loi podom oxercor. é ourioso| 
jaiso criminal, apbsor da apro: 
áoncia, não: Contdgul um uúios 
ofarimento quo" nogasuo dolinitivamonto 
a ontrega dus aguas, uporar do mo gorvir 
o papel olindo o da 1 á 
lonhuma iofluoncia axesti nom podi 
exorcor sobra 0 juiz do 'Beibunal do Oo! 
meroio que tudos 08 da foto conheco 
como mugistcado digno o a0guro nas au: 


degitõos. 
Bxpuzlho a potíção: que pl 

mandando quo eli viusão hop antos, do: 

Torindo om sogaida no escrijão ho faz 


O Fis Tudo. Ta log do acreditar 


Ha tudo, aço 
qu o ot algo “dn ano vo 


pa aaa cio mid 
Eri : 
Ss dormi doe ho da ql 
pablica aaaçãor porque Hood 
fiea mesma quer Soho homi advogado 

eRsaa | 

8. 

E quanto no ata? | 
Esso todos o conhecem, Até cu, ha al. 
dia Mr rogo 

e enifes levords da su te 

iai 


Tofifat 
go o muíto| 


A Emproza das Aguas do 
ocompenno, 

Crointmo. admpro 
obrigado Antonio 


on 
eieira 
A proposito do annuncio.quo inse- 
'rimos hontemyo a que só reforo osta| 
curtá do nosso illystro atáigo dr, An- 
tonio Mavioira, dovomob aocantaar| 
quo todas as publicações 

em todos os jornaes, da xospongabili 
dado excl! lo quem as subosaro-| 
vo, Isto quer dizor quo /L Capital 6] 
absolutamonto alhoia 44 afirmações 
19 10 contonham om| publicações, 
Paguolla natureza, apónas dosojando 
quo ollas consor linha do oor- 
rooção o de soronidado quo so devo 
notamento o 


pagas são, 


As festas da 


Na Rogoa realisom- 
16.0 15 dagoato am fo 
tro as quacs figuram chmo numoros 
principado uma oxposigfo de produ- 
otos do Douro o um coltojo coim car. 
ros aliegoricos no sogundod'osgos dias, 
Cómo representante da eoaniasão pro: 
motora ostár om Lisbon o st; dr, 

ld, considorado| 


nos dias 14, 
da villa, en. 


truoção, tando tanto o 
dino. Machado como o dl 
Gonçalves promptamonto acquicacido 
ja polos sua: Dr sorom concedidas) 
todas ns fncilidados possiveis para que 
as festas resultem brilhantes, 

O ar, dr, Bornardino Zagallo foi hon-| 
tom recebido polo ar, prosidento da Ro- 
publica, a quom foi dirigir convite pa- 
jra honrar as festas da Regoa com 9, 
[sua prosença. 


| aiZa Ge ER a 7] 


Theatro Politeama 
“E 


ILE, nº 14028 
Brevemente a 


Traços 
Troças 


Folha aberta na bilheteira, dos 


11 ús 18 horas, para os primeiras 
representações, 


2 sessies por | noite 
Inauguração da epo- 
! ca de vetão 


k dr. Aohillos| 


vista 


Rosario Pino 
“Lá Malquerida,, 
tiro 


artisticou, 


À recita 


Escola da firte de Representar 


Foi uma beHa festa a quo bontem| 
[so realisou no Theatro Naoional. O 
lospectaculo abriu com o Dó sistenidr,| 
do Mario de Almeida, desemponha- 
do por Luiz Ripado e Luiza Lopes, 
seguindo-se-lhe apôs curto intervallo| 
O minuete do boi, do Haydn, que foi 
dançado é por Justina) do Magalhães, 
'Rosina Rego, Luiza Topo Eae 
Eoitão, no passo quo a musica era 
oxeoatada. num cravo polo alumno 
da-Eisoola- de Musica Lourenço: Va-| 
rella, 

Estas duas poças provocaram bas 
tos applausos, havondo chamadas os: 
|pooinos. aos profossoros Augusto de] 
Mello “o -D. Luvinda do Carmo, que 
di am os ensaios do Dó sustenido, 
|o:á profossora;.D. Encarnação Por- 
inandos, a quem coubo: a onsoenação| 
do-minuoto, 

Da Meia-noite, de D, João da Ca- 
mara; roprosonton-so O primeiro noto, 
Muito corrootos todos os-alumnos, 
sondo» comtudo justo quo dostaquo- 
mos Vital'dos Santos, no papol de| 
Sursum. Corda, quo interpretou ma-| 
gistrulmento; A certa altura do seu] 
trabalho a platoia.ovacionga culorosa 
monto: 0 “moço artista, quo tom som 
duvida resorvado: no thestro um| 
proeminonto-logara 

O clou do espectaculo foi o Auto 
(do fim do dia, pooma do Correia do 
Oliveira; com musica original do 
Horminio. do Nascimento, Já dota- 
luadamente, a proposito do onsaio| 
|goral, nos roforimos a esta bolla ton 
[taciva do thontralisação do um poo- 
[ma littorario; a prophooia quo então] 
the fizomos do um grando-exito vori-| 
figon-no por comploto, O publico óu- 
viu, positivamonto encantado, os] 
tros quadros do poema; onternocou- 
je com o geu delicado lirismo, com a! 
simplicidade tooanto da vida cam- 
postro o dos costumes aldoãos, com à 
alogria comunicativa dus danças 6) 
desoantes ao som da viola, 

Como tontativa do-arto fodo con- 
sidorar-so plenamonto succodida, e] 
o trinmpho obtido, do que comparti- 
ham como anotor dos. versos o:moço 
[compositor Hormiuio do Nr 

jo dr. Julio Dantas 00 professor An-| 
tanio Pinheiro, ó-do molde a j 

lar a dirocção.da Escola para futuzos 
lomprohendimentos do mosmo geno-| 
ro... Do rosto, tudo.o que podoriamos, 
dizer Ácorca do Auto do fim do dia no 
thentro não soria mais quo ropofir! 
aquillo que no ultimo sabbado osore-| 
vemos: um dolioioso pooma, musica 
lindissima, arranjo sosnioo onrinho-| 
samonto proparado. 

A acoroscontar, porquo é do jj 
qa, que o guarda-roupa, do Oustollo| 
Branco o ag cabulloiras do Viotor| 
Manuol; concorreram tambem para a| 
harmonia do conjancto, 

Ao espectaculo, como tinhamos] 
anvunoiado, assistiu o ar. presidonto 
'da Ropublica, o sr prosidonto do 
jministorio, ministros o corpo diplo- 

+ À sala ostava maguifica o dos 
nom um só ficou vago. 
eai e e rm 
| Carvão Nacional 
para cosinhas 


30 9, do economia 


para coninhas, estu 
sala o aohaufturos. 


à 
Empresa-das Minas de Carvão 
de 8; Pedro da Cova, Lida 

DEPOSITO: 

Docad'Alcantara, (lado sul) 
Tolophono 8560 

ESORIPTORIO: 

Rua Augusta, 37 

Tolephono 1160 

Entrogas no domicílio — O 

Forndecihdo toddo as Dxpiinções 


JIVIMENTO ASSOGIATIVO 


Acatenia Rodrigues de Frei 
Para rotas do &8UMptos urgontes, re 
no dimanhi, do SL Horas, à doeornbiois 
oral, 


Exposição de avicultura 


Na Associação Contral da Agrioul-| 
tura continuarão patontos, ató depois 
ão amanhi, alguna oxomplores da 
pombos ds raça, expostos por o sr. 
dr. Furia Quimarhos o ontros-expo- 


voidá foram agora muito reduzidos, 
porque'a oxposição dovia encerrar-se 
no domingo. O sr. dr. Faria Guima- 
rães foi um dos expositores promia- 
dos. 


ID La 


À: da Costa. Ivo 

|. Corretor official 

ritdasçi em fundos pablo, 
tado 


peido 
bite do thesauro ota, 


| Rua Augusta, 24. 


ola. 9 — End. tal, Corrotorivô 


sitóres do Porto, Os sous preços do |“ 


Ô ax, Jorge Nunes lamenta que não lho 
tonham sotmutéido alta dooutiontos que 
podia” por varios. ministorigm, farondo a 
Bozair 6 elogio do aitvisaltoc que 
o da comuniisão que vao fuzar estudor no 
sat dÂngola, dofbudondo-o do vortaa cr 
ticas “que. são individuo 08 agronomos 
item dicigido: O "araovino Pinto Prop 
to o jane na, dota o voto dO ap 
manto, pola eatastropho da Siolia, B' ap: 
provado. " E 
| OF. Celorico Gil pão om rotóvo bo taoto 
da gr, ministro “dos oxtrançeitos não vir 
luo Bariamento com tanta Iriquonci 
hoguie venta. do: quastõos da paso 
Findoiao u ancocsivas Incurades db bar 
gos haspanhoes 1 ma aguas portagues 
Esses barcos causam enormos prejuizos, 
lovando à sardinha e afastando, sobreta-| 
do, o atuam. Podo quo a lol se câmpra no] 
asd Tegpoita ao asiupto. O ar ministro 
da marinha indios À Camara tudo quanto 
tom fvíto para impodir ou aburos das pos. 
etdoro Hoapunhbos, dlsando quo, Por 
Poa, muda mat so pod fat. a nego. 
ofações” pondontes. a: 46 dopois dell 
outras. providencia 
manda para a mos 
insio- do Jo” onifitudo ama puroob 
vil no: logar do Apogadouro, do conos” 
lho da. Povon do Visio 
O, 6, José avbova mid para mom 
uma, Proposta para quo as contas dus cu 
mara?” múnioipnos. rólativas. ao aono do 
Aid soja joludoa- polus aotnaos camas 


nsemonto da, contribuiça 
Puma parto da 

weida, destinada a uma orooho, 
óutro 'do somonos importancia, Soy 
8, itorpolação aobro contracção: 
vion, 

O or, ministro da marinha justifica as 
[rasõos- que 10. Jovaram q ordenar a cont 
irucção do mois dois destroyera no Araa- 

do Marinha, fomondo a proposito lon-| 

nsideragãos sobro a roorganização. 

ia. armada o não concordando com of ar- 
|gumentos 

ram aduzidos, 


00:40] 


” 
ignada om, Btoltolno a 1 
ro do 1918 o 0 secordo assiguado om. 
[Washington a 28 do junho do 1018, proro- 
gado “por cinco. antos à convenção: do 
aebitragom ontro Portugal 9.08 Estados 
Uidos" do 6 da abril do 196, O ar, Pile 
mon Duarte d'Almeida requer que vo dia 
outa. qurlguor projectículo rolorento no 
infnistório “da mariah, 1º oonoodido, So. 
um ontro projasto reconhacando 
revolncionarlos. civia, O ar. Oslorico 
ogia, à proposito, 0 fr do fui 
euionia 
paragem À dincui 
o 08 tramitos regulamon 
luz Ísg0 para obstar à quo pussom projo- 
ctom- quo 96 podom ser projudicinos no! 
ais. O ut, Alteandro da Búrros oxigo quo| 
discuta o projeoto raforento ao Couce. 
o do Alpedrinha, visto terom já passado 
inala de vinto dias dopois d'olio tor baixa» 
do da commissõo 
anda parta da ordom continda a| 
uanão do projecto Quo 40 tofora do cn 
sino normal primario. O ar. Jodo de Deu 
Ramos. continha raspondondo. do ar. mi 
nistro da instruoção, combatondo as pro- 
postas por vilo apresontadas numa das 
ultimas sossõos tondontes a nlterarom o 
projooto. primitivo, O ar. ministro da is 
Irucção renpondo mantendo as nua pro. 
postas o oxpondo um largo To 
organisação do, onsino normal primario 
sognado o qual às encolas do ontiuo nor 
mat dovom Bor mistas appcoximando-so 
o mais possivel do tipo italiano, Estas. 
colna, davam principalmonte o esoncial: 
mento tor 0 caracter profissional, adgai. 
rindo os alumnos, Iá f9ra, os conhócimon. 


ho, Do rosto, todos 08 paises tona aban. 
donado o ohumado tipo france, procu- 
dondo por osan Iórma aloda nltimamonte| 
a Italia ao roformar complotamonto todo 
ino normal. Ohama à Camara 4 
, Olaborando o projo 
modernas que aconsolha 
diz quo ou alunos dovom habilitar-as 
com o quinto anno dos licons, para não 
ficaram “dois anos sem frequentarom co 
colas 
O tr. Antonio José d'Almeida, antos du! 
ao oncorrar à sessão, porgunta ao ar. pré 
jdanto do ministerio «o podo 
mara o que no passou na Covilhã, 
O ar, ministro da querra diz 
ão crlino d'um desvairado 
a para a dis 
arma cathegoricamento, dizendo. 
que todus au explorações que so faça 
[Som o caso são infundadas. O gr. presidl 
rio, confirma as declara 
en d'Eça, dizendo que o Paiz, 
tom confiança absoluta no homem que 
está à franto do oxercito, O crimo todos! 
o doploram, como ne doplora a attitude, 
do povo, que é digno do toda à reprova. 


es—Euso ato do 
poyo honraco mui 

O ar. presidente do ministerio aproveita! 
9 moménto p rá propõe & Camara x pro 
[rogação do sce:o logislativa, que má 
pode ir ató menus de SO do junho. Nesse 
sentido manda paca à mesa” a respectiva 
resposta, 


No Senado 


Desenha-se um grave conflicto, 
ao tentar o dr. Daniel Roari- 
gues aggredir o dr. Anselmo 

aoRavier o cimo 
reside o sr. Gonlart de Mod&f8S res. 
pondo Mai id Enter caléro 
ipprovada” > expedianto. no nom destino 

Ati dá” ordooo o ur. Ledialan Pisania 

instima: não. vor presoúito nenbira ficar 

so do governo, Hefore-so depois &o cart 
da Covilbi, dizendo. não comprehonder 

Gomo do antoitrava am libordudo um ia 


»| varão. com a demora 


no contra a soa iniciativa fo. bi 


- japenas uma citação histori 


iminação inter 


O chefe do governo propõe que a sessão legisla- 


nuito estudado para so saber se 6 à 
orimo politico om am erimo comintim 
preciso am inquorito para e vor que 
grupo político. portatolu o names 
para do apurar quem foram os institado» 
tos do aoto. Baobro o caro alonga-1o om 
[donsideraçõs do oaruotor moral “o philo- 
sophico, lastimando tambem o movimo 
fo lo povo da CovilhR llughendo o as 
sino, 

tra na Camara o 
atado, 
O gr di Padro Martins agradeco a vim 
ia do presidonto do  miuistario, L&- no 
iguir a portagia do JO. do tio “ultimo no- 
menndo a Com 
rança Publica, cuja convai 
mom vô alada hoje, So a poliola da Repr- 
Úlica não morace à confiança do governo, 

uo o governo à moi 


Bernardino Me 


. Bernardino Machado did que 
ho ounta ve amigos combathado| 


ão. ala no projosto do li reformando 
 ostacutos: dus. clase trabalha 
Quanto à Jol da noparação, quo tam 0 
ag dlscusades quo 
mento Mo fat Sobro esta oi do 
a OPÍntão, quo a. 400 tormpo oxporá d 
Gama, No caso da: portaria ol minia- 
tra, do Interior, fox Apos que por li 
u tralizando 09 
orvigos do seutirança. publica, Esto, ds. 
ha comeniasão 4 aponas um auxiliar de 


nardino Machado diz que o Pulz está 
por ou pacidcadorom cotto à demon 
Pê mas promiaas Slalom 
aplicando, o Hr, Pedro Martins não ao 
ad poe eai com step o 
anta do minavario que iz, fi ou: 
tabiidosamonta paira, tuts qua 
qada dostraia de Gonna havia lema 
Rede ta do nro at do Rania do 
ORAR Boa nputado 
poe: pad Cadena oi 
E, quanto à portaria, volta à adduzir 
masa do Ra on oa oa 
onte pia itnocoliação dS tal dont 
aa Portaria” eridtataênca qu 
Bat o ds conto qa? prata 
Toigndoco? enofbstado “ao Macho de 
jo Sntnbro do JE), quo eevou o Jo de 
Eoventigação Orinthal 
ar, Me Bernardino Machado fllnjada 
paca iai o rota e fatia 
Phaser dan constato de asavfra 
lerdo sie som aeb ciado 
“pode Manias Tha atlbanao 
“E entrese por fa ao crism do dia, 
contando ai ienasto & laquandho à 


O ot. presidente chama immodiatumonto 
o orador à ordom. 

Oºar, Daniel Rodrigues: — Empbeguei 

O er, Sousa Junior:- Apoiado, 

Usa dopois da palavra u ar, Abilio Bar 
veto quo. TObato A argumentação (do 
Daniel Rodriguos damopateatdo à justiça 
ou verdudo dus concinudus do iuquerit 
Por fim 6 dada a palavra no tr, de Ang 
mo: Xavier, que comoça por dl 
plraso aqipregada pelo ar. Du 
içoes não À cô imipropria do Burlamos 
lua atá 6 principanmonto de todo o b 
mam dolicado, É! uma phraso indi 
mesmo de so empregar cm logurda un 
esteja gente oducada o quo so pros 

asia altura 0 sr, Dablol Rodrigues 
vosto contra o orador om athitudo aggros. 
síva, do puoios corrados, chegan-lo quasi 
ató junto drolio. “Todos” os senadores do 
centro o da diroitu so lovantam preoopita- 
damonto dos sous logaras 6 agarran-D0, 
invoctivando-o. 


|O renhor não tem vergonha nenhuma! 
Bater n'um velho republicano! Isto é co: 
bardia! Uma coburdia vergonhos 

O, 5 Cupertino Fibeiro Gê da baixo, da 
coxi, 
Daniel Kodriguos—O senhor é indigno) 
do ustar aqui! O senhor é ara vergonha 
para o Senado! Vá-te ombora! Vá-ço e 


covardia! Quorer bater n'uim 
ja era ranublicano quando o 
da não era nada! 

O ar. Sousa Junior: — Foi uma phrase 
bistorica... Foi nua phrase historicã., 

O touiaito toma agora proporções in- 
descriptiveis, dparies violontos, aggres. 
aivos, trocam-so entro os dois lados du 
Camara. Varios outros conflictos pessoues 
se alesenrolam. Principalmento um outro 
os ars, Adriano Pimenta 6 Pues QAI- 
incido. 

Entio o ar. presidente, farto do pedir 
gidem, põe o chapeu na caboça 4 inter. 
Pompeu sessão, mandando evacuar as ga. 
lecius, ! 

O tumalto continda duranto bastante 
tompo sido, até quo s 18 Luras, já sere-| 
nados os atimos, à roberta à geasto, 


dividuo que ha dóis anos já domonc. 


usando da palavra o sr. Doniel Rodrigu 
qua dá explicações, declarando que ui 


“ha. 0x tomará 


O ar, Martins Cardoso, oxaltadissimo:— | 


irigindo-to aprossadamonte. ag ar. Lil 


ia res ULTIMA HORA 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


fev intenção do oflnder 

en pronto a ce 

nani por outra o 

gia ao, dão de tido encara 
6 marcada. a proxima par am 

nhã, úhora do costume, hj 


Hespanhoes em arroeas 


O Raisuli, batido, abandona o seu 
acampamento 
Larache, 12: do mato 
O gonoral Silvostro, com teoz co- 
lumnas combinadas, batau o acarapó 
monto do Raisali, derrotando-o o in: 
condiando os aduares. Os mouros 
abandonaram 14: mortos, tendo-sido 
tambom encontrado o cadavor do ca- 


“| pallo quo ora montado pelo Raisuli 


Das tropas hespanholas ficaram 14 to 
tidos, —( Correspondente). 


São processadas 


(fodas as pessoas qíe tiveram di- 
recta interferencia no duello 
realisado hontem 


Os jornass da. manhã publicaram 
hojo as nctas da pondencia travada 
ntro o sr. dr. Levy Marques da Cos- 
ta, prosidonto. dg commissão oxecu- 
iva da Comara, o Luis Camillo, (une: 
oionario suporior do Banco do Por- 
cugal, quo 80 butoram hontom no sa- 
bro, na ostrada das Morcô. 
Subomos que aos dois advor: 
tinha 


g quo 
kivocam n/ouso acto, divesta fnterio- 

ia, ou sojam, além dos dois ad- 
my 08 grs, dr, Aflongo Costá 
doputado. o antigo prosidonto do mi- 
nústorio, Innoosuoio Camacho Rodrie 
guou, deputado o govornador do Ban- 
co do Portwgul, Augusto José Vivica, 

solioitador 


qalvos, profossor do esgrima, dr; 
Silva Ramos, doputado 9 modico, O 
dr. Ssluzar do Sousa, modico, 

O ar, de. Bornardino Machado ro- 
solvou tambom indugar rigorosamoa- 
o dos motivos quo fizoram fraoasgar 
a asção da polivia, oncareogada do 
impodie que. o duollo so poalisasso, 
Sogundo us informaçõos quo colhor, 

providonoias di 


quadas. 


NOTAS DIVERSAS 


o ar, ministro das colonias co 
leram hoje o ar. ancarregado do no 
gocics da Aliomanha o 0 govornador do + 
Angola, ar. Norton do Mattos. 

jo o ar, uilulstro do fomonto conf 
concion o sr, Antonio Brilhanto, da Na- 
atoth, como deloga 10 duma comissão 
do propriotarios ruraos dPaqualia locai 
dado projudicados pelo rombo queasaguas. 


foi bojo, om nu 
o “at, dr, Bernardino Machado, doi 
xar osrtõos do condolencias Das logações 
de Italia pola catastropho da Sicilia o na 
da Allomanha polo faltecimento da asp 
aa do chancellor do impari 

—Pussundo hojo a data do 8.º annivor. 


asrio da nessão 


de. Bernai 
atdando-o. 

oa átga da capitania-móe do Sto À 
tonio do Zaíre, do Congo, foram credos 
os postos militares do Congo-Yalo, Quine 
[z0u o Lunuango. 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


OAMBIOS.—O morcado ostovo regular. 
linaudo-4e 45 148 
o BIG à praso, 


Londros, choque. 
Condres: 90 df. 


Amstordam, choqua. 


Madrid, cheque. 
AVÓ os a 
Rio stLondrás : « 


bras... Hj 
ágio douto. ils 
JOLS a Às 'lusoripçõos efootuarau 


it. do 1908 
> 508 


Obrigações d'Estado: 8 
Extornas: La corio G78 o 42 GABÃO. 
Acções: Ultraniarino 99880; Assucar 
2488) o 3580) Cazongo 15%; Panificação 
185; Phosphoros, Soup. 808; “Pabaoos 
67650; Zambezia 1995; Jimpreva Agricolr 
Principo 4890. 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins) 
REPRESENTANTE |HPALAC/O FOZ 
H. Bottinol|TELEPA 3538 
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STRICDOGENTO 


Rê 


.e se 


PIRES 


EEE EEEESS E 


A CAPITAL 


: E E JECA E z EE 
'Especifico sem rival para a hygiene 

Impede a formação da-caspa e fortalece o bolbo pilioso, 
doso e lirapando-o de todas as impurezas. 


e beileza do cabello : 
tornandogp cabello abundant 


O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabaça. 


SOUTO 


Pharmacia e Drogaria 


& 6.º — Rua À 


ugusta, 180 e 182 — LI 


oc 
em flexivel 


Os francezes estão garentidos 


O wr, Basil Zaharoff. offerecei 100 co 
ces para ga- 


ue espalhara 
Mrances: O ridiculo cabia. perante ese 
boato sem fundamento. O genéroso sporta-| 
man, de pae russo e de mãe grega, ha nove 
unmos que ae naturalizara frances! E foi 
evido à disereta intervenção de um gran- 
de frances, político conhecido, varias vezes] 
ministro, o 6, Leon Barthou, que o seu 
amigo Zuliaroff deu ao Comitê Nacional os 
100 "contos. que vio salvar a França do 
desastre que era certo na tucta contra os 
aúlletas de lodo à mundo, reunidos em 
Berlim. 


De tuto isto resultou que 0 sr. Zaharof| 


se queixou da ingratidão. E pera quel 
assim se ajfastem os mais prestimosos ele 
mentos de exito. Por cá suecedem factos 
semelhantes. Ainda ha pouco, um grande” 
aportsman, dos muria dedicados e dos mais 
inteligentes e proficientes da nossa terra, 
o 8r, Carios Bleck, teve uu gesto seme- 
tante, que muitos esqueceram, que poucos 
comprehenderam a su alta significação e 
gue, ainda alguna pagaram com ingrato 


Bão as eternas questões de vaidade e de] 
mesquinhos proponitos, que, visando e dia- 
cutindo pessoas em desproveilo da causa 
geral, produzem estes resultados. E muitas 
vezes, por estes factos, surgem complica- 
ções que tornam embaraçosas as situações 
“le colictividades dirigentes do sport. Va- 
mos citar dois exemplos comprovativos, um 
ainda frances, outro nosso, 

Ha doi miczes, um, jornalista france 


nas ultimos eleições, O Meconns, que é 
amigo de Morane e que entendia que O 
elemento aviador tinha insuficiente repre- 
sentação na direcção, o que fesf Não deu o 
dinheiro e o dero Club ficow atrapalhado. 

Um comerciante lisbonense de bicicle- 
tas ofereceu uma machina para uma cor- 
ida em estrada, Um director da União, 
que fez 08 cartcees annunciadores, coque: 
ceuse de cilar 0 of 
cilame qutros de menor importancia. O 
que fez o commerciante? Não deu o premio, 
Greando assim uma situação embaraçosa.m 


Shamrock 


Nota do dia, 


Angel Lancho em Lisboa 


Choga âmanhi a Lisboa o profes- 
sor do osgrima D. Angol Lancho, que 
60 molhor mestro e o molhor atira- 
dor 4 eapada do isinho, Vom| 
tomar pato na festa Mto dospodida 
como atirador do mostro portuguos 
Antonio Martins, O facto onvolvo 
uma ponhoranto cortesia do mestro 
tospanhol para com o mestro porta- 
guos, tanto muis gentil quanto é cor- 
to que D. Angel Lancho vem propo- 

tadamento o som O monor intorosse 


especulativo oh a monor vantagom| nas contas cota o vaior du LLSTLATS. 


profissional. O aou assalto á ospada 
com Antonio Martins dove sor a nota 
primaoial do ater do earau da 
proxima sexta-foira, no theatro de S. 
Carlos. O assalt is corto? e 0| 
mais correcto possi 

maradas leaes, que so cstimam o quo 
so respoitam, devo sor a prova olo- 
quonte da que o mostro portugues foi 
sempro um atirador do naturaos a po- 
derosos rocursos o que 0 professor] 
hespanhol é dos molhores osgrimistas 
da actualidade o o mais habil comba- 
tonto á espada quo produzia a esplon- 

ida escola de Adolardo Sanz, 

E! sopro um facto importanto a| 
visita d'um campoão extrangoiro, 
Tras sompre, no intorosso da sun 
aprosontução, qualquer coisa do pro- 
veitoso o de util. Quasi sempro essas 
visitas ropresontam bolas lições ou 
motivos d'um troino mais intonso O 
imsis intoiligonte, 8 6 para lombra: 
que a sala Lancho em Madrid é a 
anais froquentada; que Lancho 6 dos 
novo professores quo exercem. à pro- 
fissão na capital hespanhola o mais 
considorado 6 tido como superior 
tanto ne prancha como no terreno; 
que Lancho tem cruzado o forro com 
os mais colebras esgrimistas franco- 
xs o italianos o quo todos olles são 
unanimos na apreciação do seu oxtra- 
ordinario merecimento. Tudo isto i 
dica quo 6 um campeão que nos visi 
ta, doublé à?um exoellonte mestre. 


—  Shamrock 


- Notícias 
Entre nós, 


Uma festa-—Ha grando enthosiasmo po- 
las testis promovida pelo grupo Despor.| 
tivo da Tuna organisudas para o prozimo 
Gibi, As festas que so conpõem de cu 

desire" Inter-clobe, festa das flo. 
esa Barau desportivo, eo cheia de at 

Tractivos o surpresas, À juscripção para a| 
Cuida padestis está aberta na sédo para] 
Celosos clubs efecla no dia dO, para con 
tiauar aberta na súdo da colioetividade 
at8 BO perenrio é feito quasi em 
Jinbi recta, Para so poder iscalítur, Hoje 
devem ficir expostas no Salão Sport as 
puúalhas para corrida o dois mugnif 

objectos diarto para preunio nos & p 
ros classificados na exposição das fo 

Fes. Abrillmata o sarna a orehiestra da 
Tua Commercial do Lisboa, 
ta Co urão Enponivo lutr: Comer 
eo, quo ab realiãa no proximo tez do ju. 
ato, convida todos 5 omprogados no 
Conmercio à, inscreverem-so nos Jistas 

e. go oncontram nos seguintes loca 
“lieiou “ Cominercial: do Lisboa, “jo 
Foot all Club, Sport “Listca Bisbea, 

Nacional Sport'Ciub, Saldo Sport, ua dd 
Our 6 Cosa Senna, roa Nova Álnado, 
Os concorrentes da! provincia que dese: 

Jau, “Quicar meato concurdo devbim Suco 


recimento, ainda quo [companhia nus 


ejers, Praneisco Por 


sen podidos do inseripç 
os para eus Ancbiia, TÁ 
a! A festa de Anton 
môsiro drimas or. Sousa Magal 
Eubonsos Uma Cart, na qual nós afirma 
Gio tinha. ofiresido Os Gena mertos de 
o cmsta, para compor o proigramana da 
FER" o udapodida, do Antonio Martin 
Axis nos diz'o professor do esgrima que 
Gia Tecobe "uma. carta do Centro do 
Eoima “alcmando que o programns 
atáva formado. O qo Ho conciae é que o 


Theatros | 
MEIRAS REP; ESENTAÇÕES 


COLISEO DOS RECREIO! 
Hugu noties, ópora om actos, 
do Meyorbosr. 


Teve um bom desempenho hontem, no 
Colisco dos. Recreios, a opera de Meyer- 
beer, que é de wma diffiil exceução, pondo- | 
de, por isso, raras tezes em scena. Di 


igual 


atento 01º |tou miilo bem o, papel de Valohtina, à 


srº Frau, que é uma artista notavel, o] 
tenor Pocchi, Mascarenhas, Li 

rio, que satisfizeram o pu 

lapplaudidos no final “dos trechos princi-| 
“E. Una festa na sala Larrouz-Paulo paes e dos actos, 


|Lrious, o Souhecido. professor. de esgri- es 
Medalhões 


[ma é ginastica, convidou domingo pas: 
sado os seus amigos é as familias dos se 
Armando de Vasconcellos 

Devemos abençoar o acaso que fez com 


Nobre, 


alumno, a uma festa desportiva, que se 
realizou no vasto jardim da su sais 
io de Junolto. Porant 

que Armando de Vasconcellos se jimprovi- 

asse enscenador A'um dia para o outro. 

Elle vciu revelar-nos aptidões que ninguem 

uspeitava e que, tão necessarias são na 

nosso meio thcatral, logo encontráram ap- 
plicação “immediata e aplauso, publico. 
Veiu o facto demonstrarmos que 0s nem 
vos, o trabalho e o bom gosto leenl, semprel 
que se manifestem, um bom logar dentro| 
do thentro. Armando de Vasconcellos tem) 
COMPANHIA DAS AGUAS [ido reatisando a sua tarefa sem espalhafa- 

sé tos, tranquillamente, como todis os 


O consumo de agua a fo a 
em Lisboá em 1913 


bem: com affabilidade, com corlesia de ma: 
Foi de 12,2 litros por ihabitante] 
e custou 924:2198 


das Aguas do Lisboa fez 
rio da sua gorencia du- 


isvam as donhoras, o professor o os seos 
alunos exocutaram dus largo program: 
qo do glinmaatica Ciuo o d'apparclhos, do 
ox frabcaza o do esgrima dê Mlorets é do 

o estado 


mto upplaudidos o 08 
raso encantados, tom 


00 suta 
jo tem contribuido pouco 
Ipara lhe facilitar a tarefa. a 

apas estimavel sob. muitos |pontos del 
vista, bom camarada e art 


vencer, 


O porteiro da geral 


evaporação EL 

ututidado dá 18 

podia diaria de Noticias | 
Entre nós 


“um veloso 
a Bal litros] A recita da aotriz Rosario 
Aproximadamento, Com esta, Jiritada | 
Gqtantidado do agua fes o cosibha, bebes, 
lavou o corpo, à casa, o 48 Fonpas cada 
e 
aca, 

Outra nota carioss é o lacro que 8 


] ino ros 
o-ha provavelmente com à 
dos irmãos Quintoros Matvaloea. * 
GE positivo quo so fará reprise na 
roxima  opocha xo thontro Hopublica 
ja poça do Marcelino Mosquita O Re- 
aluguar do douta gente 
o nas qua contas Hear a verda do|. (Q No 1.º quadro da rovistá D'alto a 
[OUSUTS Como 6 valor dos. contadores] baizo, om ensnios no Apollo, cntra toda, 
osintantes om casa, dos consumidores, S|a companbia d'aquelio thontro, os Gore 
$8 como prod Pra eras e o ope de pailos 
messi “o que Dos ensajador do theatro Elen será! 
companhia sufoco Satoilo!o astor Armando do Vad 
Sofadida. cobra à importam. 


ma parto a actriz Lucinda Simões n 
otom ou ars, Affonso Cocta À Bernar. 
[dino Machado. 


E O tohor Vim 
a maia 18:2238 do que 40 anno anterior] Coliseo d 
[dd qual disirbuio Bb 00 por acção, na] meira recita extraordinvria qom o Lo- 
ira pirtancia do 188818 llvevs do imposto hengria, om quo tom ama coroação ad- 
do rendimento, pelo qual pogua 555) miravol. Amanhã, estreia do colubro 
Lo contribuição Industrial pagou 182008] tenor Oliaeo, Na d 
som o 800 pessoa, lt rocita oxtraordinaria da grando canto 
tendo gusto cor à dito pa Dareido, com a Tive ) 
ado queda goi à dice E” hojo definitivamentd quo so 
uinho oem eotro0:1608; era elteitos do car-|reatisa a inauguração da epocha do 
loira UNO, o om titulos am doposito| vorho no thoatro Modorno dom a re- 
prise da rovista Fandango e Mázive. 

Os principaes papeis estão Fonfiados 
aos soguintes artistas: Elvira Costa, 
Rita Pavão, Maria Álico, Maria R: 
rio, Aurora Silva, Viriato Lima, João 
Robocho, Armando Coelho, P. Brazão, 
Aurelio Ribeiro oto. 


O conselho de Sucauem | A aireeção musica é a 


Raul Angelo. 
Exti 


Bornstein podiu a Antoine quo lho 

utosso Cm BCONA & gua proxima. 

aii reginpo 
Deve abrir brovemento bo thostro 

cha Guitry. [ 

O Layallioro vao desomponhar o pa- 

pol do Cherubim, | 


Circos & “Nusichalls, 


No theatro Salão dos Anjod exhibe-so 
nos diás 196 14 6 bello film Clhepaíra om 
5 partos, com 4500 metros, 


Cartaz do di 


Republica Aº6 21-84 recit 
Igontara da companhia hospan 


polo sou valor neminal 15845, 
“Às uvas proprisdados, aguas, aquedo-| 
otos, rasorvatorios o caualisações figuram. 


INTERESSES HGIONAES 


macetro 
Fim conformidudo com as resolaç 

jados ante-hontau no comício rcalisado| 
om Sucavom, 

[guemias quo protendom const 

Concelho encerram dmunhá 
dolackmautos o rcompanham 
comissão quo vem ao Parlamento en 
tegar as moções approvadas. E 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


O noso publico oxigo dos matadoros 
ão touros quo veom à Lisboa tourenr que 
jam basdarilhvicos primorosom, Ds fa 
ih, tom O fereio de varas como om He 
th, pouco ensejo, teem 08 tonreir 
Mepadlioes do, exibiram as uns frisa 
adotonias” do capote, e com a multa à 
o exeoutarmo teias vit. 
“para. que o nosso publico se entha: 
fiaso, Mão, como poucos são os toaros| 
[quê 46, prestas A trásteio Iuzid um x 
dos, resta aos matadores, para 6i80a ca- 
os, à tesao das doi do bandariha 
y por isto que Francisco Gunzalez, Fico, Avenida-A's 21 — Rocita dg" 
sado do domingo, tonslro excollon"| mando de Vasconcellos =O Bis, 
o bara as nossas arou Colisco dos Recreioo=Ata d-Compa- 
[com capotoo muleta, à tambem um per-jujia do opera italiana —Lohengrin. 
oitissito, bandarithtico, que, aprovol ESPECTÁCULOS BOR SESSÕES — 
loaros para os bandarilhar brilhante e | 42 irentotio drum eetereop aleo des 
apropriadamente. anjos, Tudo lixo, Rocio Palace Do 8 asso- 


bi 

ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS 
|--Oiympia, matince e sessões à noite, Trim. 
(dade, Contral e Chiado Terralso. 


ai 
nina do chocolate. 


Exposição de rosas 
na casa David & David 


No estabelecimento David & David, ao| 
Chiado, inauguraso na proxima soxta| 
eira ua exposição de rosas do foi 
tor sr. João Marques Junior, que prowet. 
agnifca, pois são nada menos do! 
riodados expostas, figarando en- 
soberbos exemplares das imais| 
arus castas, 


À provincia n'A CAPITAL 


SANTA COMBA DÃO, 11-Na esc 
aa pitoresca povoação do Canto do Mos- 
teifo, sto concolLo, fandow-to no dia 1 
o cbrrento, por iniciativa do seu. profes 
o o juca qe Cn Arajê aa | 
[Siixe Eosnomica Escolar, tendo Sobse E 
pour cio xiita imroccol. Movimento do porto 
pathica instituição: socoorrer 0s alumnos| Amsterdatn, eto;, «frisios (Brazil)... 
Fobrua, fornecendo ihes livros, Papel rau: CA bvaipas (Liver 
dar caigado, coneuder premios e promo. 
Va? excursões escolares malmento fam: 
ar vasa. Dibliothoca “o orgatisar tm pe; 
atra mutros vão & Figueira da E 
representar as comunesões” politicas 08 
Borges, de, Jos. 
Hinho, Atonso Leitão o Dias Erata, do/Mllavis, etc. dl 
Pieixião, Casísilto Néves, de 5. Jogo de| NF or, tê, &UIOSias ms metem 
járeias, Anuibal Brito de Santa Comba) Havro o Hai, «Coristias SS [Brax'D. 36] 
Fi 


CULOS VARIADOS — Fantastico, Foz, 
io pá ane Pu 
Fe É8Sbonco 


eposição, 


Informações commelciaes 
«R Confidente» 
CARVALHO &0€.' 


R. dos Fanqueiros, 196, 2. 
Informações commerciass do bontinente, 
Álbas 6 colonias 
Investigações particulares o judicises 
Agentes em todo o Paiz, ilhas e 
colonias 


ue) modicos. 


9,4 esta promovido pola Gruz Vor-! 
molha no Salão Olympia o aus quo to- 


Recreios, dando é sua pri- [à 


rhngeiro É 


CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA. E 


pato | 


OS LIVROS 
Monoel Joaquim da Costa 


SOBRE, 


“TAQUIGRA- 


E: 9? (Estudo sem 
tro o promiado 


com MEDALHA DE OURO.) 


“DACTILO-d 
GRAFIA” 


omprogo do todos os dedos, 


“GORRES- 
PONDEN- 
CIA COMER. 
ORAL? Ses 


línguas,. são. 
CLAROS, PRECISOS o COM: 
PLETOS, 

Vendem-se não principa's livrarias 


Restaurant Paris 
Rua $. Pedro d'Alcantara, 65-67 


Almoços e jantares de mesa re-| 
donda'das 5 às 9 da noite. 

Serviço à carta a toda a hora 

Recebe commensaes a preços 


Está acreditada casa, conser- 
va-Se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1 
dar. Serviço esmerado. 


Dr: Marquês da Costa 


Clínica geral--Dooncas das ecoauças'6| 
plicação do 605 Telo. 8818. 


Procuradoria ii 


Carvalho & €. . 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Trata todus os assgmplos do caracter] 
rilitar, Informações sobro pretenç 
ativas a inspeoçõos em Lisboa do man: 
cabos do fi 


MURALINE 


Tinta hygienica para pintura de predios, 
Sanitaria—A mais conhecida 
e amelhor 
'Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 córes) 
Catalogos a quem os Sua 
Carvalho & C." 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


estroia-so hojo no 


Não confundir com outras cus 
vêr bem os n.º 76 0 78. a 


Rua da Palma 


drões iuglezes. ; 


Rovidade 


alcova o sena segredos—Prel 


lhos geraes os esposos. 1 volume 100 réis, 


Nº 1-Virgindado 
mento. nº 40 colto eoamor nº 
Pederastia. nº 8-Hysteris 9-0 ana 
anatomia dus orgãos genitaes. 


Dosforação. 


Sacadura Falção 


CHIADO, 61, 


à RA 


pcias—Meio do evitar as primeiras dóres—Parizos á 
Eões a tomar na lua da mei-—Horas o epochas mais favoraveis à concepção-—Cons 


josé Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu-, 
| tejos artísticos 


| CRUZEIRO 


DA AJUDA 


(ser I 
nom po meio ED 


Tralaia 


E esirangeiros 


Rua da Boa Re- 
'cordação, 43 e 45 


iguoira da For 


AA 


jalista 


Doenças da bocca e dentes 


medico-es) 
Rocio, 7: 


DENTES ARTIFICIAES 


rins e das vias 
urinarias 


GLINICA GERAL 


Medico do Posto 


oz o parto. 


Telephone, 


BIO 
Tafaçaria 


ia 


Tabacos nacionaes 


2 
166 


VARA 
Silva Samos 


Sypihilis, doenças dos 


Consultas das 2 às 4 


INGONTESTANELMENTE 


a nossa casa é a que mais barato vende e a que maior numero 
É) do novidades apresenta para a actual ESTAÇÃO 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é “colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para está casa nas principaes fabricas do 
Paíz. copias perfeitissimas dos melhores e mais recentes pa- 


Tecidos. extrangeiros 
Cort:s para fatos, calças e coletes de fantasia, de Grande 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris; 


Preços sem receio de concorrencia 
bilem 0 nosso esfabelogimonto para so corfilicarem 
Peçum amostras e conftontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, 
Rua Augusta, 205 a 24 — Rua da Assumpção, 66 a 72 
TELEPHONE 808 


CASA DESQUINA 


iagens de nupcias Preca! 


Volumes publicados 


a 
o, 1.º 100 amor 6 o vicio. 
;— A or conjugal. n.º 19--Doenças voneroas. 


Cada volume 100 réis 


497, Rua do Livramento, 197 
NOVIDADES 


Novas remessas de lindas novidades teem chegado a 
completar o magnifico sortido de tecidos vaporosos que 
pelo seu bello gosto e pela sua grande diversidade consti- 


tue um 
Verdadeiro “Bijou” 
Tudo quanto é «chic» 
Tudo quanto é Bello 
Tudo quanto é Vaporoso 
fórma um encantador enlcio em que a Moda com toaa a 
sua pujança apresenta as mais bellas creações. 
Todas as damas que gostam-de reunir á belleza do seu 
vestuario a economia devem disputar as nossas novidades 
cuja barateza as torna verdadeiras pechinchas. N 


Quem desprezará 


O Bom Gosto 
A Elegancia 
f A Economia 
Absolutamente representado pelo escolhido sortido dos 
nossos cheviotes e das nossas cazimiras, pela competencia ar- 
tistica-do nosso chefe coupeur, pela extraordinaria param 


“teza por que vendemos os nossos artigos. 


A acquisição que acabamos de fazer de um soberbo stook 
de cheviotes e cazimiras da mais alta novidade habilita-nos a 
garantir que só na nossa casa, devido ás excopcionaes. 
condições das nossas compras, se podem obter fatos prom- 
ptes a vestir, feitos por medida o a gosto do freguez por 
preços tão modicos que a sua barateza assombrosa. 


E preciso vêr para se acreditar 


O nosso catalogo 

Acha-se em distribuição o nosso; catalogo que, dando 
apenas uma pallida idéa do que são os sortidos da nossa 
casa e a diversidade d'artigos do nosso commercio, habi- 
lita, comtudo, qualquer cliente a conhecer da necessidade 
devisitar a Gasa do Povo W'Aleantara que lho envia gratis o sóu 
catalogo, bastando, para o possuir, requisital-o por utn 
simples postal. 


(Ensino de linguas vivas) 


THE BERLITA SCHOOL OF LANGUAGES 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 -recebe alumnos pars; 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite”! 


Professores extrangeiros expressamente contractados, € pres 


ços convidativos. 
correspondencia particular e commercial, 


Rua do Alecrim, 20-A 


Aceidentes do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 

ixados no minimo sufficientepara 
occorrer a todos os encargos le- 


gas, 
A Mutuid 

ti queza| S6do nO Porto 
B. do Mando 22º |, Persosmany 1, 37 


'ambem se encarrega de traducções e de,| 


HYGIENE, LIM.” 


Drogaria'e Laboratorio 
Estomago 


lhor remedio conhecido para a dispep: 


(ção. 1 volumo ilinstrado 250 réis. 


Magros de Oliveira, do Cunto do Mos-|R. J. o É. Prata, «Cap Trafalgáro (H.) 
tairo Aífica os. eligóras» (lambárgo) 


Dio e Curasoio, Joná Peruandos o Jor Bram, ors úSierea Sevadas Brasi) 
Y 
k 


Amore Segurança 


do clébco medico ày/Breditos. Psoeósos teia para eriar é proatos- 


R''venda na livrária de:JOÃO CARNEIRO & €.* 
158. Travessa de 8. Domingos -60-LISBOA 


digestões difficeis. 


dog cabellos e destruir a caspa. 


COMPANHIA PORTUGUEZA | 


Pharmacia Estacio —-ROCIO 


A 


Carvão naphtolado da Companhia Hygiene, o me- 
, acidez q 


Loção Anti-Alopetica : 


Esta loção, formula de um medico multo conhe: 
cido, é de um efeito seguro para evitar a queda 


4= A dreread e 
Carlos:Granja 
ADYDGADO 
R, Anroa, 168 Consultas 48000 18. 
Agencia official de marcas 
PR ss ie 
“ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica (a Trafaria 


Feoltativo om piso det se E Comme N$10Nº E nam tos 
Di apsulas 
Doenças do aspecto resniralono edo, Eimples, duplas, tripulas o ram caixas da LN 
Consultas das 15 ás 16 horas Rastilho 


215. Rua do Sol ao Rato, 215 


H. SANGUINETTI 


Eynecolonia-Partos 
Das 14 às 16 horas 


“Freitas Esmeraldo 


Doenças dos creanoas 
Das 16 às 18 horas 


Erav. do Carmo, 1, 1º 
LISBOA 


“Trapo e fypo usado 
Compra-se 

Ec Rua do Norte, 5 a 

'Simões Ferreira 


+ Dirggtor dó Disponsazio da Assistencia aos 
p Tuberculosos 


Acatrondo, meadas do 7=,2. 
“Tm Lisboa. Lima Mayor & Os, ras da Prata, 59, 
AGENTES | dos só Rodriyuos Pinto & Pinho, rua do Alma 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
BNGIENE LIM 


Pharmacia Estacio—Rocio 
Drogaria e Laboratorio 
— LISBOA — 


Tosse convulsa 
O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 


ul 
»lHedico dos Hospitaes da Posto da Misari- E uieça 
cordia, 


« Doenças dos pulmões e do apparelho 'panhia Hygienica, remedio hersico contra a fosse 
cardio-vasoular a ; g 3 ca | são convulsa e outras fosses rebeldes. 
CLINICA GERAL . 
as emdimba do Btocio Levadarima 
Rua do Alecrim, É Vinhos muito antigos - 
E ——— DR A Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
Analyse de urinas Companhia de Seguros E Esto ostabolecimento que todas as pessoas conhecem, umas pola BM mas e outras affecções da pelle. 
aiB 3 ROSA, antigo perito chico O Qto na qua propladado-— Alda da Lida, 18-—1IS30A sua antiguidade e outras por lorem obras escriptas por ominentos Pê h e 


macia Azovodo de Filhos. ROGIO, 


"Agua da Foz da Cestá (ES Soe am resp. lim; 


A Agua minero-ntdicinal da Foz da Cer- 
tã aprosonta mma. composição ohimi — 
E vguo do todas au outras ntó 


escriptores, em que fallam n'osta antiga e adorada toadinh S - 
R E à inuito conhecida polo sen typo de vinho quo semp 
FUNDADA tem que 6 0 verdadeiro o gonuiro Collares o Bucelas, vinhos 


i a aconselha 503 seus doentos para 
em 17-4,30) RAS Y prarem á Tendinha do Rocio. 
É r reclamo falo hojo unicamonto polo Ei NM o 


juo à g E antigos, vinhos o licoros do principio da ca- 
jo tendas a Dnorapontica á CAPITAL RESERVAS 5a a quo resolvea fazor vonda d'ellos por proços invito inferioros ao PARA A 
omprogada com sogura vantagem sou valor. Os vinhos quo se rofere são: Porto Madeira, Carcavoll 


Ei : ms dera 1º LOTURA EXTRAOADINARIA DE 1914 


Pede-se g BOCIO e quetores No dia 12 de Junho 


escudos escudos RARE 
EA E | À DIR ESA = QuaRios. 1 
aa tutorologioa vol Seguros sobre a Vida humana Antiga Engommadaria Central (ua sas 


+ecêntra désntre pessonco, inoendis, avarias maritima, RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Incendios agricolas, incluindo o incendio proveniento de grévas o tâmitus 2a QGunto á Escola Acadêmica) 


a É Esta cosa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto om oa. 

U ETA ERMESENA |) pommados a poliriento, como om lavagens do roupas brancas, pois 

E obioido, O. Ty E pe tem pes dissimo, 

ighlerico, e clolerico, om pouco 7; N + o publico para so cortifoar da vordado oxporimsa- 
po n'ella pordom toda a tali- o. [9] o d' 

Eve a msi! - Novidade litteraria Ta Dr 

dm mundo. RAZÃO MAIS FORTE 


Todos 08 pedidos sa 
panhados d; 
rdeni 


ÃO & O: 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


CARMPI 


3 agtos, de V. Chagas Rogtente é Alyara Lima o qq foneitor postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 116. Pus do Amparo, 318 — LISS0A 
Pega em 3 ao, o V. Ghaga Rota “: RUA. DA CONDESSA, 63 — LISBOA À Telephone 4.058 am, 
É A A? venda em todas as livrarias. | RB TEMILIA Da VONURIÇÃO q É 
RUA DOS AMONEIROS: 841º] Deposito—Livraria Coelho —fól, R. Augusta, 1585: : TREE EEE 


STRICHOGÊNEO 


PAPEIS PINTADOS Q-— pipa Sede sm Or Pira 
n À ss rara lia entr ; 
“Oleados, Carpets | gas depara a Ao 
e ? Re Interessa saber a existencia de um novo Safira minto ge PIOGTESSO € COSMUmeS 
las principass Fabricas Ingles nas na mesma apolice cobre 03 riscos de 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitranx, oto. E] SUAS SEARAS, INCEADIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU. E Japonszes 
Ê á EO R E Las E fed  MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- (41 amnos de vida no Japão) 
Figue: rôa ego, see E. ' LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham ER POR 
RUA DA PRATA, 209-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, a E expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- É Felix Ribeiro 
à : moveis e outros machinas. 
[é a ARE ii É É | Pedir condições á 1 Ea os de objactos do Japão desdo 
- | ue sejam acompanhados dos respectivos 
AGUAS DO URAÉ “A REVRIÍIALS E ie 
PRESS o ip PAC E xintorio RR COMPANHIA DE SEGUROS CIGARROS 
roi ATE d SEDE —- Rua Garrett, 95, 1.0. LISBOA INDIANOS 
VETES ALE, sda |: UNICA COMPANHIA AUCTORISADA À EXPLORAR ESTES SEGUROS Ea PONTA AMBRÉ 
Bh PARADA ESTADOS-UNIDOS, FRANÇA, HESPANHA, ROLHANDA, ITALIA, MEXICO, E (Por portaria de 5 de maio de 1914) | Manipnlados com superior tabaco 
dra poe itlcatadoa oieee emacs qualidade à boas restados obtidos com o 130 das arca À RATRDO, RU Rd 
tamento pida irassparents Todos Incoloes grata o paladar são EXCEL 3 : ã ; Qualiade primacial desta maroa 
nem carros o aaceõos nleuioss a Desiga é vias netas Cl F g à NÃO PREJUDICA À SAUDE 


erholdatios, nos ongorgitamentos do figado b baço, O ta Ci 


no concorra 


«1º GRANDE PRÉMIO, Rio de iapeiro sos MEDALHAS DÊQURO, Porto 1904 Madricioos mê E Er ERR é VOAM ai a sã 
Venda de peixe fresco EO Agua da Fonte do Cedro o 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada & 
2h, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 E Iê Garrafões de 25 litros... 25 centavos É 
tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se É : e : sz (Bio E 


asua frescura. Ha sempre fornecimento de todas as especies. 


& Frigorifico Central L.ta | Telegramm s Friocentral : 
Déntro do Mercado de Santos | Telephone 3654 


José Antunes dos Santos | A toda ahora do dia ou da noite vende-se qualquer quan- 
WEDIDO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


ribuição aos comicilios—Fazor pedidos para 
RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 


Aceidentes de trabalho 


es, 4,1. | AEE TR SE A CRE Sociiia 

Antonio Aurelio E: À de Navonaçã 

Anígnio Aurelio Sid mvenanaDada = mpresa Hacional de Navegação 
roma meme do migra “O PArOnAIO OS casos Domada do dr. Queiroz 
Nenhum patrão deve adiar o set atri E | 


ro do pessoal, sob pena de ter 
pagar caro a imprevidencia. 


Experimentada ha mais de 46 auni 


para curar 
elle 


e empigens e outras doenças d: 
TOVAR DE LEMOS A Mgtunidado Portugueza Sége no Porta Vende-ão nãs Principaes Pharmacias, — Uegosia Gral: 
Doenças venereas e syphilis Tetephor 900 R. Passos Manuel, 37 É Pharmscia ROSA & VIEGAS 


CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2 
TELEPHONE 3220 


2 de S. Vicente 31e53-LISBOM Primeiros vapores a sahir 


Cuidado com os faisificadores! Só 6 vordudeira a|  Iistá Gui 
que tiver a nossa marca registada. ea, Maio, Boa 


É ESSO TUR TREND AGUA Vinho de Vicialina 
Lavagem de jatos | amIÉIRA CRUZ PIRES. 


O, mais precioso cos até hoje [À 
eitos ou desmanchados Disso tada conhecido, em todos de Engel 


F . o 
“E ; Abro [ER nas Convaloscenças. | ozaicos— Azulejos 
q secoanitoiças ' & > 
dra CANBAME prio | mremersósto À Cal hydraulica 
emite det | iirtitiisam | Silva Remos À cimento Aguia Rochedo 


AGordesCabôdo| “itirinimuo | cronica errar | Goarmon & Ge 


Cirurgião dos Hospitaos Civi Medico do Posto da Misericordia e da 


Consultorio — Ivon, Afinador de pianos e orgí Assistencia Nacional aos Puberculosos P. co Corgo Sento, 7, 18 e 21 Telenhona n.º 1244 LIS3D) 
rincipal) das 3 ús| gA-afinações à 18, voltando dias de-| Consultas das 2ás 4 ae : 


bei Pesos Manieri e] CHIADO, G], 2.º 
| 


Praia, Principe, S. Thormô, Cabinda, Santo Anto 
(8º Nicolau, Caio, Egito, Benguolis Volha, Quissom- 

Boa, Noghi, Mata ti Landans, Muouila 9 
cm Loanda), Novo Rodondo, Lobito, Bongusila o Mossa- 


e Fernando Pó, recobomso passagoiros nos vapores que sabem a 7 022 
E cota transbordo na ilha do Principo, Raro 


Dia 95, para carga, bora 8. Thowmá e Loanda. 

Dial dey nbique pára a Madeira, 8. Thomé, Loanda, Lobito, Oi 
Cabo fCiape ento Marques, Baira o Moçambique; o pata Lohambano, Bar. 
violomen Dias, Chiado, Quélioans, Augocho, Porto” Amelio, Ibo e Tangas com 
trambordo. Não recabe carga para S. Thomé 6 ão se. garanto praça. pasa a Aírias 
Occadental o Madeira, 
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MATAS E ans 


O se Pedro Martins tom, na Ca- 
mara a que pertence, o Senado, uma] 
situação quo não é facil confundir. 
Antigo monarchico, com um logar de 
dostaquo n'um dos partidos do rogi- 
men doposto, profoscor da Univor- 
sidade de Lisboa, funcionario de ca-| 
thegoria, pertencento a um dos se: 
viços de mais responsabilidado do| 
Estado ropoblicano, tado o dosigoa 
“como um elomento de pondoração, do] 
tondoncias conservadoras, o por isso] 
mesmo necessariamente affocto a uma 
politica de tranquillidado, de ordem 
“ de rigoroso respeito á logalidado.| 
Assim, não admira quo o sr. Pedro 
Martins assuma na Camara do que 
faz parto uma attitude de leal cons: 
Jeito, quo som paixõos, nom artoba- 
tamontos, estude as questões, as] 
enbmotta a um critério soguro 6 s0- 
bro ellas oxponha uma opinião son-| 
sata, modorada, toleranto, porvontu-| 
za mosmo um pouco adstricta aos 
gores das formulas, mas bom refle- 
otida, bem intoncionada o bom so- 
lido. 

Pode dizor-se quo todas as sema-] 
nas o se, Pedro Martins pede a pala- 
vra para dar aos sons collogas uma 
ição do direito applicada á politica,| 
o 6 porfeitamonte natural que não só| 
“os sous collogas, como o publico quo, 
assisto ús sessões do Senado ou as] 
moguo polos relatos dos jornaes, d 
ponsom logo ao sr. Pedro Martins a 
attenção quo é logico esperar do quom 
desoja ser esclarecido sobre as ques-| 
tões mais importantos poralguem quo) 
so lho apresenta com tantosrequisitos| 
de ponderação a proferir as suas so-| 
Temnes orações parlamentares. 

Infelizmente, poróm, a essa espo- 
ctativa corrospondo uma real doce- 
pção. O sr. Podro Martins grita, re- 
pisa argumontos, baralha questões, e 
à impressão quo doixa depois dos| 
“seus disoursos não é a de quem, com| 
o seu feitio o as suas tradições, pro- 
curasso offoctivar uma obra constru-| 
cliva, auxiliando todos os esforços 
"empenhados n'uma tarefa do pacifica-| 
ção e do normalidade politica, mas| 
sim a d'um ardonto fundibulario, que 
mão procura senão destruir o quo om 
tal sontido so executa, que não oria| 
estimulo, mas infundo desanimo, que 
não diz uma polavra do osporança, 

as sim apenas jprocura envolver tu-| 
jdo e todos numa atmosphera do de-| 
Isolado o tortarante pessimismo. 

O sr, Pedro Martins não evidencia] 
“senão um proposito: demonstrar que 
«tudo vao mal, que ostamos em plona| 
jdesordom, que 50 não fxs sento rono- 
igar princípios, que se não oxecuta 
senão uma obra do porversão o do 
mentico. Mas os seus argumentos ba- 
tom tanto om falso que com pasmo so 
reconhece que é precisamente ollo o| 
que anda afastado da verdade. 

Assim, ainda hontom o sr. Pedro| 
Martins bradava que a desordem om 
Portugal 6 quasi constante, sem que, 
o govarao actual tenha tomado a mais 
pequena modida para a ovitar. E osta 
afliemação—feita quando o Paiz intei-| 
xo sabe o vô quo o governo quo hoje, 
gocupa as cadeiras do poder não veiu 
“Aazor, nem faz outra coisa, que não] 
seja queror acalmar, barmoni 
Iciodado portugueza, garantir a todos] 
os cidadãos os seus direitos e sab- 
imetter todos no domínio da loi--não| 
ipodo senio doixar do bocoa aborta 
raguellos mesmos olementos, de ten-| 
doneias ordoiras, que “som dado ao| 
i governo o mais ovidento apoio pelos 
iseus netos, o que são procisamonte| 
aquollos do cujas idóns, do cujos son- 
timentos o de cujos interesses o sr. 
'Pedro Martins doveria ser, pelo seu 
Heitio e pelas suas tradições, porven-| 
tura o molhos ihtorproto. 

Mas a. mais, O sr. Podro Martins] 
Snsurgiu-so contra a lei da amnistia, 
iporquo alla conferiu ao govorno a 
“inculdudo do dosiguar aquollos que) 
“xaputasso os verdadeiros dirigontes| 
dos movimentos sediciosos. Não ha 
jdupida que o governo tom-essa facul. 
dade, de rusto bem justificada porque! 


39 Folhetim d'A CAPITAL 13-5-1918| 
SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


1912-1913] 


— ErISODIOS POLITICOS — 


IX 
é ado. — E fitando Leonor, 
e rocoiando prejudicar os seus planos, 
com um movimento inopportuno, Ni- 
feolau conoluiu:—Estava a divagar. E* 
jo contentamento, que quer? Tambem, 
festou satisfeito por vêr as coisas, 
ibem encaminhadas, que o Manoel yao| 

'ger restituido aos sei 
—Dous o oiça, Eu até tenho medo 
do ncroditar. $ fóra daquol. 
los forros malditos... nom soi o que 
isso me parece. — E noutro tom ; — 

Mas então, o homom cumpriri? 


Nicolau disso que sim, olhando-a| 
muito, sondaudo-lhe a curva agil do 
seio appotecendo-lhe o pômo fresco da 
doces, poquora e humida, onde os 
dentes brilhavam como porolas om 
guarda-joias do volludo carmezim. 

O homem ficára satisfeito. E fallá- 
ra, o dissera coisas intoressantos — 
repetia, com uma pontinha do insi 
dia a ospreitar por detraz da voz ho. 
sitanto é do gesto incerta 


"|tactoristioas, tanto como a importan- 


Noiciou um nosso colloga da ma! 
nhã quo o ministério da instrueção, 
por intermedio da repartição do ins- 
trnoção artistica, vas ofliciar á Cama-| 
ra Municipal do Lisboa a fim do que, 
ja historioa Casa dos Bicos, na rual 
idos Bacalhooiros, venha a ser ada- 
piada ao futuro Musou da Cidade. 

Tal iniciativa deve-se á Commis-| 
[são do Monumentos da 1.º oironms-| 
cripção, anciosa de arrancar osso odi-, 
fioio á mofina sorte a quo so uoha ro-| 
legado ha corca de 40 annos, desde, 
quo para armazem commercial o von- 
deu o seu 11.º senhor. 


Trata-so de passar a Casa dos Bi 
cos para ns mãos da Camara Munici- 
pal do Lisboa, afim do a salvar do, 
descalabro imminonto o do lho dar 
destino condigno da sua nobilissima! 
origom. Não 6 fncil encontrar-se na 
cspital odifiio que, pola eua situa, 
(ção, pela sua area, polo seu valor ar- 
tístico o archoologico, pola sua signi- 
ficação tradicoional, melhor so pres- 
to á installação do projootado Museu 
da Cidade. Como om Paris o Museu 
do Cluny, todas estas preciosas ca- 


ia do sou futuro rooheio, imporão a 
Cosa dos Bicos á admiração dos fo- 
rasteiros. Com dispondio relativi 

monto insignificanto, a Camara ada- 


Questões dearte 


A Casa dos Bicos adaptada 
a Museu da Cidade 


| 
ptará a sua vasta area ab novo des- 
tino. 

Acrosco a visinkiança dá ogreja de 
'Sunto Antonio da Só, intobessantissi- 
mo oxomplar da ultima Renasconça, 
'ondo so iastallará uma dad seoções do | 
[Musou, relativa a objeotosio paramen- 
'tos sacros. Mas, acima deitado, a Ca- 
mara Municipal de Lishon torá um 
bello ensojo do so assdoiar é com- 
memoração do quarto cantonario da 
morto do Affonso do Albiquerque, d| 
qual se celebra no anno proximo. 

Fis os fandamontos 6 asummala do 
projecto quo a Commissãd dos Monu- 
mentos, no sou desejo dg defondor o 
patrimonio nacional votado é sua vi 
gilanois,onviou ha dias á Camara Mu- 
nicipal, sob proposta do sbu vogal st. 
Honrique Lopes de Mendpnça. 

E? do oror que a illustro vorcação 

isbonenso, ovja presidengia é actual-| 

onto occupada por um homom de| 
indiscotivol intolligoncia a provada 
actividade, abrace com enthusiasmo| 
a idéa, enriquecendo a cidado com 
uma instituição, cuja necessidado o| 
brilhanto oxito da lxposição Olisi- 
pononso fez sentir dovoras, o inte-| 
igrando-se admiravelmente na consa- 
'gração de uma das mais fulgurantes, 
[glorias nacionaos, que ó tambem um 
dos mais extraordinarios vultos da 
historia univorsal, ) 


ninguem melhor do quo ollo podo sa-| 
bor quem são osses dirigentos. Mas 
não ha duvida tambem que o gover- 
no tão pouco tem abusado d'ella| 
que, ontro todos os implicados na 
[conspiração monarchios, não dosi 
[gnou senão 11 como sous dirigentes, 
numero tão baixo que até os pisar 
imonarchicos admiraram a longani 
midado do govorno, que assim do: 
monsttou bom quo só por absoluta, 
necossidado é quo não concedia a 
amnistia a todos os conspiradores. 
Nenhum proposito de vindicta o ani-| 
'mava, e tanto assim que a liberdade! 
Jo a faouldado de regresso ú Patria fo-| 

lidas a dezenas de homens, 
quo foram sempro o continuam sondo| 
inimigos irreductivois do regimon, 
tondo crivado do insultos o proprio] 
[chefe do governo que os inclaiu na| 
amnistia. 

So ha homom de quom so não de- 
vosso esperar aiaquos a esto governo, 
feitos com tal ausencia de fundamen-| 
to, essa seria o sr. Podro Martins, que 
ora um antigo monarchico 6 que com 
o sou fóitio conservador, tendo adho-| 
'rido á Republioa, soria logico esperar 
quê só desso o sou apoio á politica, 
ropublicana que se inspirasse em, 
propositos do modoração o ordoia. O] 
que não ora facil presumir ara que o 
gr, Pedro Martins nos apparecesso a 
aggredir procisamento o govorno.que, 
dlesdo que so fundou a Republica, 
maiores provas tem dado do moder: 
ção, do respeito é lei e de toleranoi 
para com os monarchicos, antigos ca-| 
maradas do er. Pedro Martins. 

Os glomontos conservadores que| 
attontamento escutam os discursos do 
sr. Pedro Martins quo julguem entre] 
a politica do ordom que o goyorno| 
Gefino com actos e a politica do il- 
lustre senador, que assume attitudos 
de violoncia jacobina para contrariar 
a uoção d'esse governo. 
a 


Inundações na America 


Numerosas victimas, prejuizos 
consideraveis 
Chicago, 13 de maio 
As chuyas torronciaes causaram 
inundações quo foram importantes, 
partioularmento no Istado do Michi- 
gam. Os prejuizos agricolas são consi- 
doravois o numerosas as victimas. 
(Havas). 


Laura estromecou, outra vez intri 
gads,  podiu-lho outra voz quo a 6s-| 
clarocosso: 

—Já ha ponco so referiu a coisas 
intorossantos quo o homem lho dis-| 
se... Bu não percebo... Foi a respoito 
do Manoel? 

Ello riu, rovolando os dentes en- 
nogrocidos pelo famo do tabaco. Não, 
ora nada do importanto. Nom mosmo| 
lora nada do intorosso-—o sujeito baso- 
fiára, mostrára-so no sogrodo do con- 
|juras, rlo individualidades que entra 
Fam nossas conjuras. 

—E fallou do Manoel? 

—Não... do Manoel não fallou—o 
impês, nºum tom convicto, um acoon- 
to sincero á fórma do negar. 

Mudaram do assumpto. Nicolau 

voltou a informar-so ácoroa da dis- 
posição do ospirito do soá amigo, 
achou escellento quo so conformasso 
com a dura necessidado do so não vo- 
rom. 
Conformára-se, sim, acorescontava 
Laura, entornecida. Doia-lhe o sacri- 
fício, mas supportava-o resignado. E] 
agora, cheio do esperança, até so lho 
afiiguravam do soda ns grados da pri- 
são. Commovora-so immonso na an- 
te-vespora, com os filhos, Fôra uma, 
[scona quo não ovocava sem commo- 
glo—apesar de terom Iá ido pala ter- 
Ceira voz, 


Miigalhes 
Citações historicas 

Por causa do funosto habito que teem. 
os portuguozes do esmaltar a sua ora- 
lt com pbroço hiato, fre or 

lo hontom no Sonado um incidente 
muito dosagradavel, Em geral, é Ca-| 
mõos que, no nosso Paif, é posto 
contribuição pela cloquoncia indigena.| 
A «ex-figma primacial do distriotos, ro. 
tando à oa dels de police 
cial, se havia do porguntai & donta as-| 
'sombleia, quo o escutava, «qual soria 
mais excellente, se sor do mundo rei, 
ão EG nora 
dencia de'so referir a Cambrónni e ás] 
suas palavras no quadrado de Wator-| 
loo, Logo o travou um conflicto, que, 
muito pouco accrescontou ao prestigio| 
do Parlamonto e, se bom q jus, na roa-| 
bortura da sessão, o orador infeliz ox-| 
plicasso quo quizera dizem na sua que| 
da A idas nolenbeiiob one 
ão inquerito, o povo lhos |rospondoria. 
com dosprezo ou com a afirmação de 
que a guarda morre, mas não so rendo», 
E di a 
easdáio, nbs sabendo alguem ato 
|gunida so queria roforir o orador, A do| 
edificio, essa rendo-so todlós os dias, 
com cormotas o banda de musica. So- 
ria á guarda republicana, f guarda fia- 
cal, à oxtincta gaarda do archeiros? 

E provavel que, no livro do fabulas 
que sua ox, propara, o di, Rodrigues 
annotará a do Senado e. a formiga com 
as acelarações necossarias, Entrotanto, 
Deo hinata Toi ne! 
ihpecs oe ordem perigos na 
querendo estar calados, /o quo soria 
joxcollonto, dovem ovitar quanto possi- 
(vol citar phrases historicas sobre as| 
qnaos não haja uma opinião absoluta- 
mente assento e as do Cambronno es-| 
io no cm, Vitr og, por oem. 
plo, está convencido do que Cambronno 
disso coisas muito divorshs das quo o] 
jar, Rodrigues lho attribuikt na sogunda| 
parto da sessão iletame so ha coi 
sas quo nos desgostera é ver o «ox-p 
macial» em desaccordo 
[da Arte de ser avô. 


om o anetor 
(André Brun 


quiria Leonor, agora entretida, 

com a boneca sobro a secretaria. 

—Diaqui a dois ou tres dias, m 
nha filha, Por tudo... são podo sor 
todos os dias. Até por odusa dos car- 
ros, am que 6e faz muita Hospez: 

—O Almeida estevo/lá hontem? 

—Estovo, ello o a Holona, Toom 
sido incansaveis, coitadbs, Eu ainda 
ljnlguoi quo o Almoida tiyosso os seus 
fescrapulos.. sempro 6, empregado 
publico... o isto de visitar na cadeia, 
um conspirador, 

—Ah, pois sim... mas 
republicano. Esso nã 


lo Almeida é 
em modo do 
compromissos, Já assim não pensam 


os nossos collogas de| ropartição. 
Poor modo, não appárecom — fo- 
ram é continuam sendo inonarchico: 
indigoado, mam gesto sacudi- 
do:—Corja! Até já so nom lombram 
so falava ou rão a favor da Ro 
publica. 
—Já so não lembram! Ai, os ami- 
E para o julgamento, como ha de 


Nicolau affirmou que havia de lhos 
abrir a momoria. Ab, estivosso dos- 
cançada. Demais, olles tão teriam a| 
coragem da sua covardia sra presença 
do colloga, om pleno tribunal. E os 
seus depoimentos, além |d'isso, eram 
d'uma insiguificancia absoluta De 
poimento importanto Mavia um —| 


— Quando tornamos, minha mãe? 


o do carbonario. | 
Com o d'esso contava por into 


PASSOS PERDIDOS. 


Retalhos 


Duzentos contos que 


No orçamento do ministorio do fo- 
monto do anno corranto toram insori- 
ptos dnzontos contos. para construo- 
ções escolaros, O primoiro ministro 
da instrução, pogando n'essa vocha, 
[pulvorisou-a, distribuindo-a confor- 
mo lho pareceu por diversas terras, 
ondo julgou necessario o urgenta 
constebir escolas, E as ordens de pa- 
|gamonto ou as roslamações do 
nhoiro principistam u chover sobre] 
o ohofo da contabilidado do fomento, 
vindas da instrucção, Esse funcciona- 
rio, porém, só rocobo ordens do seu 
ministro o por tal razão tem-se re- 
ousado a tocar nos taes duzentos 
contos. Mas essa yorba ó do ministo- 
rio da instrnoção o não do do fomen- 
to, quo não lho pódo tocar. D'ahi osta 
coisa virgem om Portugal do haver! 
um montão d'onro absolatamonto in- 
tangival, dada a confusão do jurisdi- 
ções e do attribuições do ministros o 
do contabilistas, sobro os quaes im- 
pondo a loi, a ameaçal-os com extre-| 
ma forocidado so a não obsoryarem 
rigorosamente, Do futuro, a verba do 
duzentos contos para construções 
oscolaros será inscripta no ministorio 
que tem do gastal-s—o da instrueção. 
E? o quo se propõa no parecer do or-| 
çamonto do fomento para 1914-1915, 
o desdo quo à proposta so aprove, é 
um ar quo vao dar om tanta dinhei- 
raia. 
Ro 

Outra romaria ató S. Bonto, outra 
'caminhada nootarna até nó palnoio do 
[Congrosso em. nada, Os srs. depata- 
dos, com Lohengrim no Ooliseo o Ro- 
sario Pino no Ropublios, dissoram 
adous á roprosntação nacional o fo- 
ram incensar o espitito com os ro- 
quobros dramaticos do sr. Vifias o 
com'os piropos burlescos dos Quinte- 
ro, coados pola graciosidado quasi in- 
[gonua da orcadora marayilhosa do 
Malvaloca. E talves fizessom bem, 
afinal, porquo, do todos os espoctacu- 
los que Lisboa offorooo noso mo- 
mento, o das sossõos nocturnas é, so- 
guramento, o monos interessante, o 
mais perigoso o o menos divertido. 
S. Bonto á noito, para quê? No velho 
onsarão órram sombras por todos os] 
cantos; s bom podo parecor a muitos 
dos que toom em suas mãos os desti-| 
nos nacionaos que ossas sombras so 
transformam om ospontos, para lhos 
recordar quo todos são constituidos 
do mesmo barro vil o, portanto, ogual- 
monte sujeitos a errar. Pois não hou- 
vo hontom sossão nocturna por falta 
do possoal logislativo. Os sra, depu-| 
tados mão quizoram pordor mais um 
onsejo do sorem inoffonsivos, Honral 
lhes seja. Assim como assim, à tare-| 
fa não acabará, docorto, mais tardo 
por cansa dPiss 

Ro 

O ar, ministro da instruação não é 
Japonas uma pessoa intolligonto o cul- 
ta. E' alguom que não deixa passár” 
om claro nada do quo, rospoitanto é 
sun pasta, so discuta no Parlamonto. 
Quer dizor: 6 um estadista honesto, 
incapaz do paotuar com a indifferon-| 
ça gosal, que vao dizendo sompro al- 
£o o bom som tudo o quo ponsa, mui 
t> ombora desagrado aos qua croem 
tor em ei armazenada toda a sejencia 
podagogica em voga por osso mundo 
do Ghristo. A proposito do onsino 
normal, o sr. Sobral Cid tem defon- 
dido ideias que por pareoorom novas 
lom domasia, toem sido cegamente 
combatidas. Quer ello que as futuras 
escolns normaes sejam profissionaes, 
sobrotudo. O alumno, quando lá cho- 
gar, que lovo já toda a proparação 
[goral do que necossitar para sor uma 
possoa colta. Na escola qno aprondal 
a sor professor — a ensinar, E? para 
isso que a procura o a froquenta. E 
ljusto e é logico. Faz-so lá fora assim, 


tro. Tinha-o na mão. Não fôra só pelo 
ainhoiro, Commovora-o, pintara-lho, 
bom ao vivo o quo seria a desgraça 
d'uma familia som o braço do sou 
'chefe—e envolvou novamente o busto] 
sadio do Laurz no olhar sensual, que) 
lho despiu 0 luto do corpote, quo lhe 
acarioiou, adivinhando-a, a curnação 
tontadora-—carno pura, que, ao que- 
rer ser marmore cfr de rosa, se fica- 
Ira indecisa o resolvora nam sotim 
quasi côr de neve, 

Ella tovo um ostromocimento de 
|pudor—como quem so encolho, ao 
surprchender-so nua. Afoguoou-se, 
Desviou dos d'ello os olhos inquio-| 
tos. Mas acalmou-se om brove, con-| 
vencida de que a olhara assim sem| 
intenção. 

Não podia ser!,O maior amigo do 

noo! 

Nicolau, que a comprehendou, lan-| 
çou sobro a porturbação d'olla o vou 
da sua seronidado, E assoverou, com 
onorgia, quo havia do salvar Manoel, | 
ainda quo tivesso do so sacrificar a 
proprio. Pediu quo lho dissesso isso| 


viora da repartição a sua casa, de| 
proposito, para lho afirmar o jurar, 

—Muito obrigada —corrospondeu, 
quasi sufocada pelo reconhoci- 
mento. 

que horas vao? A's duas? 
é quasi uma. As duas 
moia dovo lá estar, 


sua obra de desaggregament 


|mesmo—o que lho dissosso mais, que |M: 


politicos 


não podem gastar-se, 


sessões nocturnas, para quê? 


ha quo tompos. Pois os nossos peda-| 
gos da Camara ropontam, contesta 
insurgom-so o não quorom nada d' 
so. E ostá a gonto assistindo ao esp 
ctaculo curioso d'um ministro porto 
samonto integrado no seu tompo tor 
do so dar por vencido por aquellos 
que s6 obstinam om fazor obra velha, 
pensando quo roalisam uma grande 
tarefa, novinha om folha, Bem dizia o 
prophota—a poor cognoira 6 a dos 
que não querem vor. 

O sr. Colorico Gil fog no Camara 
uma promessa solomno. D'ora ávante, 
Joxclamou, fará 'o mais intransigento 
obstrncionismo a quantos projectos 
surgirem som torem sido proviamon- 
to dados para a ordem do dia. Eº ola- 
ro quo tal promessa não so cumprirá, 
já porque o sr, Colorico Gil nom som- 
pre ostará presente, já porque a sua 
energia acabarin por amortecor-so ao| 
encontrar-so sósinha em campo. Do- 
pois, projocticulos amaveis, dos quo 
consolidam o logislador no animo 
orodulo do eleitor, “todos os teom; o 
so sobro ellos cahir o osquocimonto, 
sorá a mosto do muita roputação quo 
á sombra d'ollos so tom foito. Não vao 
por deanto a promessa, o 6 para la- 
montar, porque, à continunr-se como 
ntó aqui, ficará para tras tudo, não se 
votará mais o orçamonto, mas bão do 
discutir-so todas as congeminações 
do sr, Barroso, quo ainda hontem, 
dando outra voz signal do si, logislon 
para croar uma freguezia lá para ns 
bandas da. Povoa de Varzim. E os ou- 
tros, quando tomam a serio o dnro 
officio de fazer leis, raras vezes exce-| 
[dom o sr, Barroso, para gloria d'el- 
los, para bem do Paiz e para arrelia 
do sr. Celorico Gil 

“a 

Ao quo consta, tambem o sr. Tris- 
tão Paos do Figueiredo vao abando- 
nar o partido ovolucionista. Era, pe 
lo menos, o que se dizia hojo polos, 
[Passos Perdidos, dando-ss sobre o 
caso certos pormenores quo pareciam 
authonticar absolutamente o boato. O 
or. Tristão Paos do Figueiredo, que é 
official do estado maior, foi prosidon- 
te da Oamara dos Doputados, tendo| 
[suocedido nosso alto cargo ao sr. 
Forbes Bessa, nomeado seorotario 
goral da prosidoncia da Republica, 
lêntre ovolncionistas, osta noticia não 
ora confirmada nem desmentida, o 
ano talvez doponha um pouco óm fa- 
vor da sua voracidade. No fundo, é 
ainda a malograda fusão a oxoroor a 

poli- 
tico. 
*s 

Pela primoira voz nºosta sogsão so 
manifestou hojo na Camera uma gréve, 
original—a dos oradoros. Bom so far-| 
ton o sr. Azovodo Coutinho de dar a 
palavra a varios logisladores quo so 
tinham apressado a podil-a, Mas to- 
dos ellos ficaram mudos o quodos co- 
mo ponodos, 9 aquello brovissimo 
espaço do tempo que precodo a or- 
dem do dia, o quo é dostinado aos ra- 
piques sonoros do campanario, pas- 
sou-so som sabor como, mal so ou- 
indo a voz do sr. abbado do Pador- 
nelo, quoixando-se de infinitas coisas 
ao mesmo tompo. Durará a patriotioa 
gréve muito tompo? Paroco quo não. 
E? quo o sr. Aloxandro do Barros não 
adhoriu, 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doenças do pello. 


“RH Capital, 


Publica-se aos do- 
mingos, 


Elle lovantou-se. Não quoria tirar-/ 
lho mais tempo. Cumprira o seu de- 
vor de amigo, rogressava no sou do- 
vor do funceionario. E tomou-lho a 
mão ao despodir-se, quasi num afa- 
go. 

Ao entrar no seu quarto, para so 
vestir, sontiu a improssão do quom, 
'vindo do uma los intonsa, morgulhas- 
'so do subito numa penumbra, o por- 
'dosso a oonscioncia nítida da fórma, 
da côr, da expressão do quo a corca- 
Iva. E no emtanto o sol, o sol goneroso 
o activo dfsso dia do agosto, entrava 
francamento polas janeilas abertas o 
onchia o quarto do esplendor. D'on- 
do vinha, pois, essa improssio? E 
apozar d'isso, lia... co:m quo commo- 
ção ia vestir-se, com quo porturbado 
anceio osporára aquella hora dolicio- 
[sa—om quo ia ter com o sou Mancol, 
para estarem a sós, como uma noi” 
va com o seu noivo, no momento 
[supremo o rovelador. Antos quersria 
quo Nicolau não tivesso vindos ao] 
mesmo tompo folicitava-so porquo 
viora o lho trouxera uma cortoza. 
o sou olhar, o sou aporto de, 
mão..—o parocia-lho quo ora essa 
ja ousa da incortoza o da pocira, 
(do mystorio que vinha porturbar| 
a claridado amatinal da sua alma. 
Ora! mas que tolico! E talvoz não| 
houvesse intonção, da sua parto! Do- 
via pensar molhor. O soffrimonto dá- 


Telehonen.*2298-—Endereçatlo. CAPITAL E Ei 
aneis ameno O Prog LCA 
ESGRIMISTAS 


O notavol mestro d'armas hespanhol 
D. AngelLancho, quo por espirito de 
[camaradagom voto oxpressamonte do| 
[Madrid afim do tomar parte na festa do 
professor Antonio Martins, chegou ho- 
lio pelas 14 horas o 45 minutos à garo 


Antonio Martins 

do Rocio, ondo tovo uma affactuosi 
'ma rocopção. Entro as numorosas pi 
sons que o esporavam recorda-nos ter 
visto à direeção o socios do Centro Na-| 
cional do Esgrima o os distinctos spor- 
tmen 

Antonio Martins, Eustachio do Soi-| 
|xas, José Valdez do Moura, capitão Ho-| 
[racio Forreira, Manoel Toixeira do| 
Queiroz, Jaymo Parodes, Carlos Nelis, 
José da Amorim, Prostes da Fonseca, 
àr, Antonio Osorio, capitão Veiga Von-| 
tura, D, Sobqutito Horedia, Antonio 


D. Angel Lancho 


visita a redacção d'«A Capital»: 


À [nito, pouco diforo da 


teta Conta cupitto Gsslui May Gl 


dinho Tavares, Pedro Avelino Joyom 
Candido Fernandes, Antoniu Froiro do 
Andrado Tavaros, José Pinto Martins, 
Ermolindo dos Sintos, Aleu Crum ofer 

D. Angsl Lancho, quo som duvida 
alguma é hojo o primeiro osgrimistao 
paiz inho o uma notabilidade euro- 
Pon do larga reputação, tovo a gontiio. 
Ea do roscevar para a roducção Uia 
jornal a sua primeira visite om Lisboa, 

Conyerson-so um poco. 

—E' a primoira. vez que vom a Por 
togal?-—perguntimos, 

—Não, Estive aqui cm 1908, fazon- 
ão parto do juri da semana darm 
Numa festa d gola tivo mesmo o pra 
“er do atirar com alguns esgrimistas 
portuguezos: dr. Antonio Osorio, Alya: 
res Pereira, Forroira do Castro o qm 
official do” oxorcito cujo nomo posto 
ani ido oonoires De rosto, to- 
nho percorrido, 05 principaos centros 
Jde osgrima da, Buripa, Em Paris, af 


à |roi com os mais notaveis mestres fran- 


cezes: Kirschoftor, Mimino, Rossignol, 
Roulenu.. Atiroi tambem "com o pro: 
fessor boliga Desmob. 

E com Antonio Martins? 

—Sim, na sua sala: do armas... Ei 
publico von tor caso prazer pela pr 
meira voz na oconsião da aua festa. 

A palestra rocao então sobro metho- 
dos de esgrima, quo D. Angel Lancho 
expõe com uma clareza admiravol. E” 
elio o represontanto da escola hespas 
hola do maestro Sama, quo na sun opé- 

francoa, Poda 


mesimo affirmar-so que as duas escolas 


À nto difiorem essencialmente fama ds 


outra, Depois, falla-se do assaltos cole 
bros, do pentencias, do duelos AL 
gem porganta: 

—Em Hespanha appareco tambem, 
ão quando ec quando, a opidomia doe 
duoilos? 

D. Angol Lancho sorri. Pois não to. 
mos todos, hespanhocs o portuguozos, 


o mósmo tomporamento? E accrescent 


Apesar do jazor cegrima ha 15 an- 
nos e dar lições ha doze, só tivo um 
duello na minha vida, Fi 
tre d'armas Aphrodisio Aparício, quo 
6 hoje umi dos mona melhoros amigos, 
o à quom tonciono um dia trazer a Lis 
doa... 

Mas outros, affazeros reclamavam a 


Mico e Estndos- Unidos 


zapatistos baleram-se am número da 
vinto mil. Em Acapulco foram moi- 
tos vinte zapatistas.—( Favas). 


Uma variante da doutrina de Mon- 
roe—Uma «entente- entre as 
republicas americano-latinas 


Paris, 13 de maio 


No Ifelair, o sr. Francisoo Contro- 
ras doclara hojo que o gesto oxpon- 
tanoo da Ropublica Argontina, do 
[Brasil e do Chile, significa a oxisten- 
cia d'um accordo tacito entro os po- 
vos da Amorica latina. Ha sois ou 
soto annos honvo entro essos povoa 
negociações que, so não chegaram a 
uma aitiança formal, condutiram no 
omtanto a uma espocio de entente cor-| 
cal, cujos efícitos so produziram 
agora. A Argentina, o Brazil o o 

lo aficmar-so-hão cada voz mais o 
desligar-se-hão da doutrina do Mon- 
zo0, quo tomará a formula soguinto: a 
America latina para os americanos la- 
tinos, a America anglo-sazonia para 
os americanos anglo-saxonios. A Ame- 
rica do Norto ficará assim liberta da 
tutela do quo à America latina já não 
precisa-—(Havas). 


Uma bataltia entre vinte mil ho-| 
mens 


Washington, 13 do maio 
Continia a luota no Moxico, Na, 
cidade do Muzatlan os federaos e os 


vos—d'ahi a sua desconfiança. Não 
dovia pensae mais om nuvons o 
mystorios— para orêr, om absoluto, 
na fé que ollo ho juráva, na liborta- 
ção de Manoel. Dovia preoceupar- 
so, em exclusivo, com a hora ole 
ta que so approximava, a prime 
ra, dopois do tantas horas de angus- 
tia, om quo a sua cabaça ia soponsar” 
sobro o poito do marido. 

E escolheu a camisa do brotanha 
mais lovo e do rondas mais finas. E 
calços as meias de seda negra 
quo lovara ao ultimo baile, o que 
oram transparentos como um ligeiro 
orvalho. E porfumo, antos do as en- 
clausurar no espartilho, acarician- 
[do-as com a borla do pô Parroz, as 
urnas do jaspo om quo so gerara, 
o loita dos sous filhos. E aportou o 
corpete do linho sobra o peito, como 
quem fecha, cuidadosamonte, à porta 
d'uma gaiola a ave do estimação. E 
compondo os trisados do seu cabello, 
nuvom d'oiro om que o Inar so os: 
preguiçava, amaciou a faco com o pó 
d'arros—o já vestida, o já prompta 
para sabir, pôz-so doanto do espelho 
do guarda-fato, hirta  norvoza, dis-| 
tcahida o alyoroçada, como m'aquello 
dia afastado om que dosprondera, 
da curva do soio « sua lc do la- 
ravjeira. Admirou-so do si propria, 
pola paciencia do so compôr, do 
pois da criso quo a tortucara, 


ra-lhe uma açuidado dpentia aos nor-| 


Achou-so um pouco mais magra. E) 


“Querem lanohar Bom e cear melhor? 
Yao à Argentina. Rua 1º Dezembro, 25 


Um feixe de livros 
entre os quaes «Os miseraveis: e 
«Roupa suja» 

Nadá, menos de quinso volumos te. 
mos sobro a nossa secretaria, cditados 
pela casa Guimarães & C,*, da rua do 
Mundo, o que vem domonstrar quanto 
essa casa so osforça por diffundir entro 

nós o gosto da bow iitura, 

NãO é uma assorção Gratuita a que 
fazemos, pois que entro Ss bros fura 
cblioadas: he ialgamas que ooebpar 
logar primacial na listoratura do todo 
o mundo. Por exemplo, Os miseraveis, 
do Victor Hugo, obra univorsalmento 
conhecida, o lupa ma, do Golos o 
mestre do realismo, A primeira d'estas 
obras, complota, om 8 volumos, por 
186, constitus um vordadeiro tour do 
force. ixo Roupa suja, em dois volumes, 
fnscosanria sorá tasbens faller 

Mas tomos ainda O violino do diabo 
do Porez Eserioh, o conhecido cscriptor 
hespanhol, Para ler no banho, do im- 
mortal contista Catulle Mendés, e Or 
Caçatires do luar, do Pongon di fer 
rail, constituindo a quinta parto do. 
Rocambole, lido—ou untes, dovorado— 
pelas gerações quo de ha trinta annos 
a esta parto so teem succodido o sem- 
pro cont crosento intaramem 

Falta-nos ainda citar Meia Noite, o 
lindo drama do D. João da Camara, 
quo apparoco om 2 cdição, pura com: 
plotar a resenha. E basta  cuumera- 
Bo destas” obras para ar O molhos 
ologio que se podo fazer à casa editora, 
laxé eo abalinça a tal omproliendi? 


agora sim, ora certo—sob o oxida- 
dio das olheiras doscobria o esboço 
(duma ruga, que n'om mor mais a 
dôr o a anciodado tornariam traço pro 
fundo, aborto com o seu love buril, 
tão lovo quo so não sonto o que 
queima como o fogn. Mas omfim. .. 
estaria d'ahi a instantos com Manoal 
—s ao ponsalo, no osmalto vordo 
dos seus olhos palpitou o brilho d'um 
sorriso, como palpita na agua corron- 
to o brilho do sol. 

Abraços os filhos, muito entorno 
da. A ospora do elocérico nunca lho 
pareceu tão longa. Tropeçou nos ves- 
tidos duas vezos ao subir a escada do 

oeiro. Manool, quo à vira doscor 
do electrico, que a aguardava nb 
fundo do corredor, estroitou-a, muito 
jamoravel. 

Julguei que não vinhas... 

Ella não respondeu, offogante, em 
tontacida, 

—Quo tens, filha? 

—Não é nada. Estou cansado. E 
parooe-mo noito.., não vejo bom... 

—E! da difioronça da luz. E 08 
nossos filhos? Não pediram para vir 
comtigo? 


(Oontinia). 


HOJ] 
| Recita do Antouio Paiva e À. 
gps 8 á lr operado gran. 
Maridos Alogres. 
Amanha, respparição da lindissi 
na operctta Drinceia Bohemia, bea- 
do a protagonista desempenhado 
Palmira Da 


Theatros 
PRIMEIRAS. REPDESENTAÇÕES. 


REPÚBLICA —Rosario Pino 


Falta não sei o quê na peça de hontem, 
porventura o clemento pilloresco onde nas 
outras obras os Quintero se moveny como 
peixes na agua. Apesar d'isso, Nona Te-| 
ruol é cheia do encanto « capecialmicute o 
ultimo acto, quasi inesperado, é preciosa- 
mento, vivido pintado, denunciando, pela 
sobriedade c sentimento, a mão segura e 
amorapel dos mestres sevilhanos, A Poesia 
«0 Sonho, fugindo m'uma escapada às rear 
Jidades brutacs da gente pratica, vão lecer 
a occultas o seu ninho de ternura o recor- 
dações na mansarda de um quinto andar, 
ahi soltam as velhos vereos de ha muito! 
esquecidos, que, vibrando na voz de Rosa- 
rio, cnclem. de enlevo todo o thentro coma 
du doce perfume que te infra cm cada 
alma. 


“Fem torno de Nona Torual, o relho actor, 
retiro, que oi soberbo, a ertada da actriel ufa 


que, n'outros papeis, tem sido arimiravei, o 
addirador de Nona, que é sempre tun co- 
mico interessantissinio, mereceram todos os 
enlânsinsticos applauãos do um publico 
agradecido. Valeuti foi correcto simples: 
mente, pois não e prestava o seu papel ao] 


admiratel trabalho que. vidro dia es na) 


Primavera en ontohio, 

No lover do ridoau, Robles c todos 
dem. E prevenimos, c leitor de que vae tor] 
Malyaloca, e por isso deve preparar 0 seu 
alcobaça pará as agradaveis fagrinias que! 


Rosario é 0s Quintero mandam chorar à 
senta 
ca 
COLISEO DOS RECREIOS—| 
Lohongrim, opera om 8 actos, 


do Ricardo Woguer, 


raveis recordações, 
“JEscusudo seria dizer que Francisco Vi- 


Joaquim Almada, do elias: 
fias absorveu, por completo as attenções de] ei “ado, 
loia a vasiiima Bula mugugando à co etica do Bon: Da 


lowsal” concorrencia com o extraordinario 

poder da aua arte em que o cantor se equa: 

fa ao actor consumado, phrascando assom- 

Broramente a musica e delalhando com im. 

pssatel mera pura pocicament no» 
re do cavalleiro de Graal, 

Desde a entrada, na canção do cisne, 
na declaração à Elia, na scena da alcova 
“e por ullimo no racconto, trecho de bellesa, 
que 6,0 deafeho da opera, hrancisco Vi 
fias afirmou catar ainda na plena posse de] 
todas as auas extraordinarias faculdades 
de antista, O publico endereçon-lhe a mais| 
vibranto e justa acelamação que aquella 
aula. tem presenceado, chegando ao delirio 


o enthusiasmo dos aplausos, ao terminar)" 


o sacconto. 

No final do espectaculo o publico viclo- 
riou entlusiasticamente o nolavel cantor, 
chamando. ao prosconio o arvajado empre. 
rario que lhe proporcionou aquellas horas 
de inolvidavel prazer espiritual, 

“Francisco. Finas que é, além de insigue 
artista lírico, justamente apreciado em to- 

to o mundo, um verdadeiro e prestante ci 
ladão, foi, o in 
ta civlca rehaiitadora.da-arvore e, como 
tal mantendo com a sociedade portugueza, 
de identicos íntuilos, uma. correspondencia 
assidua, apesar de não vir a Lisboa desde! 
a ultima epocha em 8. Carlos. 
“À direcção da Associação Proteclora do 


Culto da. Arvore, representada pelos sr.| 


José de Castro, engenheiros Maiuel Bello 
é Mendes, d'Almeida e capitão Pinto Bas- 
tos, foi tum dos intervallos felicilar 0 ar- 
tista pelo seu retumbante exito; 


Noticias 
Entre nós 


Em bencficio do Joaquim Montoiro, 
bomquisto postoiro do thoatro Infantil 
do Rocio, realisa-so amanhã uma reci 
ta oxtrnordinaria com a comodia Serue- 
são, expressamonto oscr 
dn "Costa, o à rovista 
plerrot, 

O conselho thontral devo reunir 
por estos dias para aprociar uma repro- 
Bontação dos artistas da socicdade ar- 
tística do Nacional. 

8 Sobo á soana na proxima sexta- 
feira, no Climnasio, a poça do Honno- 
quim Les honncurs de a guerre, 

O Domingo renlisa-so o ultimo os- 

etaculo do Capote e lenço, no Apollo, 

nova rovista D'alto a baixo roprosen- 
tar-se-ha. pola peimoira voz na quinta- 
foica, 91. 


ia por Sogiro 
venturas d'wm 


O Sogundo consta, não funcionará |P? 


esto venhuma companhia porta- 
guoaa na Noira do Agosto, 
Extrangeiro 
A Associação do auctores francozos 
e à Sociedado dos homens do lotras es 
tão trabalhando para estabelecer os 
direitos do auctor nas fitas cinemato- 
raficas. 7 
(8 Agradou muito a peça de Goorges 
J3ert, Je nº0se pat, om soena no Palais 
Royal. 
Harielio Darclée, à eminente di-| 
canta amanhã vo Coliseo n Tosca, 
dando com csta opora a sua primeira 
«recita cxtraordinaria, 
Chogou hontom, à bordo do vapor 
Sequar maestro Saint-Saons, quo| 
vem dirigir duas peças suas. 


Gircos & “Music-halls, 


Um vei do cisco 


Os cireos, como todas 4x coisas no mundo, 
também ticeram o seu Fo, Como ha o «rei do, 
mena, do «petroleo», dos «caminhos de Jerrom 
e alem Jotve o «rei do circos, orgulhoso da, 
nua realeza « da familiaridade com que o 
vatavam certas testas corondas. 

Chamowse Georges anger, era ingte 
costumava contar 4 aua vida de accnluras, 
iniciando o descriplico com u plrase sacra 
menta: «Meu pue usou cabelleira postipa é 
combateu, em rafulgas, sobre o Victor 
com Nelson Morrei com: 84 annos e pas. 


dor no dc pais da fes. 


Theatro Politeama 
TELEF. ms 


Brevemente a revista 
Traços e 
Troças 

Folha aborta na bilheteira, das 
11/ãs 18 horas, para as priméiras 
representações: 

2 sessões por noite 

Inauguração da epo- 
ca de verão 


“Flores nalurass, nacionacs o oxtran- 


LARGO DB 8. DOMINGOS 
EPOOA DB VERÃO 
| Espectacnlos a meios preços em 
todos os logares. À revista do enor- 
mo successo DE 8 ASSORIOS 
“Com o novo quadro, 
BEBE E TAP, 

Exito enormo das actei 
na Victor o Julia Sá % 
Preços — Fauicuila dorchestra 
daleio Leila, 20 centavos; faut. 

les, 15; cadeiras, 10; balcão, 2* 
Só ias, 8, geral 4 ce 


Delphi- 


Ea Ne e sei np ten 99.5, J0]4 em 


CAPITAL 


A nota só so approva às 1690, E depois 
ão lido o expediente, o se. Francisco Jos 


geiras. PEIXINHO, florista, Chiado, 61 Peres ds vento Fiel 
pia ra apresenta Uma proposta para qu 
emite (O orçamento consigua 650 contos js convotos O Concrono x fia dosore. 
para conservação é reparação,  [soiversobro « prorogação da sessão legi 
nico spa ue ú a conservação dos | mim So aço tar reseuido certos doca. 
Inside arsrraçs atindeç dogma DRT lomeiros temos [mentos reciamados por varios ministerios; 
ressionar à multidão. Eotreow-se, aos once poda mados por veria aii ro 
anmos, ma feira de Stepnes como prestiaigi| demanda 680 a Dt contos [diz ava com a cobra rd o 
[E o a mo pOr anno ca quo gd queira fe favores 
dsstra quaravilhosa que fumava», Este trao,] Tratando-se actualmento do crcar uma)cutta do Fsuido, o termina paço dos 
pa ei fato EE, Toto o actua dous, ur nene eta e dor 


os porque comprou um poney por.35 excu 
os” Bom. este cavailor dois cornetins é um 
anbor, montou o seu primeiro circo fazendo 
a parado, mostrando. sempre o poney, mas 
gritando: entrem para ér 08 meus caval- 
loss! 


Joe 


Noticias 


Entre nós 


fio da «Outra mãe» continiia. 


sino domingo 4 pelicula durio «O 
Dolar de Iéio, 


E, orando o 
o” do film «Atlantis», está obtondo ontro| 
api intel 

a d pa 


“do Liceu Pedro Nunos realizam, 


nó proximo dia 81, no Chiado Tarrasae: 


polo actor Luiz Brav 
siciiana, da opura Cavaleria-rust 


a, Dao 
“solos de 


[22 "artomA. comedia em 1 aoto Par 
Lisboa, polos alumncs, qnsaiados 


alo notaval tenor 
, Sérénade Hom» 
ixtotto do salão 


Extraugeiro| 
«Se Eita Madrid, na companhia do circo 


re do di 
artaz do dia 
Republica. — Ata 21.—Companhia hospa-|do 
inhola-—La Malquerida. 

“Nacionat-Ã's 21 — Rocita do caridado 


lindo ds. Iereias-Avo, OL Compor 
nhia do opera Jirica--Gioconda--Dafia- 


dos da opor. 

ESPEUTACULOS POR SESSÕES — 

Do capota lengos Iafantil do Ro 

A ventaras dam epierroto, Saldo doa 

9, Tudo lixo, Rocio Palace, De & asso» 
"Moderno, Bundaago e Mesixo. 

MI ATGURAPHOS E CONCERTOS 


pa 


(CULOS VARIADOS — Fantastico, Foz, 

Chantooler Loreto. 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição 
to. 


— IMIBRESSES AEGONAES | 


Cl te Seia 


Como noticiámos, o commercio das| 
froguozias quo pratendom constituir o 
rojeotado concelho com sóde n'aqualla] 
ocalidado encerrou os seus estabeleci- 
'montos o acompanhou a commissão| 
promotora que veiu hojo a Lisboa fa. 
or entroga ao Parlamonto das moções 
Japprovadas no comício de domingo, 

s comissionados dirigiram-so ao| 
ministerio do «intorior a fim do fallo- 
rem ao ax dr, Bernardino Machado, 
mas como o er, presidento do ministo-| 
rio não ostivesse, seguiram para o cdi 
ficio do Congrosso. Abi fallarara com o 


podindo-lho a sua intorforencia na bre- 
vo disenssão do projecto, obtendo a 
rosposta do quo om vistudo do ainda 
estar osso documento na commissão 
do finanças coisa alguma so poderis 
Iadeantar n'aquolia Camara, 

Encaminhando-so depois para o Se-| 
nado o tendo conforenciado alli com.o 
sr. de, Ansolmo. Xavior, foi-lhes pro. 
mottido quo 4 questão sorá proxima. 
mento apresentada na Camara do que 
faz porto, 

Após, estas démarelies, como o sr. di 
[Bernardino Machado tivosso tolopho- 
nado para o Parlamento dizendo que 
recoberia a commissão no ministório 
dos negocios oxtraugeiros, foi para alli 
quo os commissionados so dirigiram. 

O sr. àr. Bernardino Machado, tondo 
ouvido as razões dos roclamantos, dis» 
Fe-lhes quo ia ompregar os seus esfor. 
(ços em favor do novo concelho junto| 
do ar. ministro das finanças, 

Junto da commissio fizoram-so ro-| 


Co 
le, 


Kilomotros 
trictaes, O 


Navarro, 0 
ilometto entro trez. 


como na construeção, pois que 6 o me 
so 1cção, pois q) 


poza com o matorial o p 
[para conservação contitu, 


cluindo o mat 
ctores são 


orçamento 
res 


Mas não à 


Frospectivos fundos tivessem 
da applicação, E mesmo A'éstes 2,000 Kilo- 


metros, muitcs toem sido foitos à conta| 


Amanha, a inói 
descança o' dopois diâmai 
lespoctacnlo extraotdinario com a afama-| 
da pogs em 3 actos Lo Positivo, de Ta 
mayo y Baus, notavel icibaiho da grand 


imãos tquintero, "EL Chiquita Foi 

goi, aee Concop cio bios too um 
Bello trabalho de destaque 

afostas. poucas tecitas 


Vias 
Rua Garrett, 74-Telephone 1864 


RE seca 
Partido Republicano 


[Centro Republicano Portu 
Ralis 


[go do serviço da viação ordidaria do Pniz 
esse respólto failâmos cost O 
gde ias Mango ida 
pagando de Portugal 
da Constitição au justa “ntonoma úta 
ostradas. Batre ontrs coi: 
ogonhero Roidao: À CÊ 
algo que n rreação id 
noiia secá do grado eficacia para so 
ae o Pais fique tendo tma ré 
ncias do sa 


engenhei 


disse-nos 


m custo oscillh entro 80 


o, quo barateia segeivelmento 


mão dobra, 
Já na lei do 87, conhecia pola lei do 
cstcufado o custo médio do, 
quhtro contos, & 


e hoje os salarios teem angmentado cos: 
acha hungara, do Kowoslsy, rios teem angimentado conti 
Pnad ça o O a e 
Ee ua, lo ini Tai nda a a a 
fossor do Livou Pedro. Nunes; 4º, rego total dos 12.000 kilometros é cal-| mg 


fis da opor Coin 
es pelo Jovem ii Areia So 
imaiice, homo fe contínua 
ão Seaciai; 0) Freludiop do Chop fi Alea & executada meios” cantonci 
ai) rato da Ca à, rs po” don 
pola actria Par. Rodriguss; 8º, Reprodial resades” pet 22 lançam sobro as 
e dt ar a 2 Goo aos 
ia, polo sextetto do dalão (no palcO) [mo Toginçics Ostradas. d 


fannunos. 
O custo da grando reparição de 


estado do pavimento; se é reparad: 


ração, Bgara a verba dá 


paios peia verba incluida m 
tivos Jaadros. 


30 dorvigo da Conservação contians 
estão a “astrádas” dividida! ec aecçõts 


IMATOGRAPHOS E CON et [do 0) Kilometros pouco ináis ou menos 
Olympia, matinigo nosogos noite Trio cargo do tm Fancelonario tapectal, o ch 
CIE! fo do conserva 


nas e districiass que faz com que a nor 
cinons; de vidção must. 
o 


ja tão. 


metros, quand 
, Delo menos, 


Rosario Pino 


tele Rosario Pias 


graciosi 


sq mi ias 


BRITO CHAVES 


MI DICO-CIRURGLO. 


e Syphilis 


Consultas das 9 ás 4 


certo pola Academia Musical l do Janoi. 
ro, ás 21 sarau dramatico 
tação das comodias Uma 


mo se escolho tum genro, 


delegado da 
ra o estudo| 


junta auto- 


normes despesas que se 
fazem com & abertura de fochas, remo | do 
gõos do tarras, obras diarto cistosas, alem 

Rilometeo cor. 


oches, remo. 


lho brágal polo me 


ação. 
só a falta do dstradas nacio. 


ã dá-nos um 


a peça dos ir 


Rosario Pino, 
inda dá, far. 


do Queluz] 


do coins GEP Eid 
pe po pre da ala 


Elsto que não cumprem os sons deveres. 
O srisântos Silea apresenta ax projesto 

ctarisando “a camara de Darique 
A tniformisar 03 seua contractos com A 
[ormpanhia do Credito Predial, O ar Hen: 
iguê ira vaia combo para à mta a 

fstcrciterando a le da caça. 

"o arodacintho Nenes:--O molhos à ravo- 


o 


si ga 
Estra.so na ordomdo dia. Votam-se, 
em primeiro logue ax ooendas do Senado 
josto regulando os concursos pars. 
logico poblicos. Segooci-ão. omendãs a 
outras projectos e proccda-so à nina con 
ago: &'requerintanto do ars Afeequita de 
Gêcaiho. Por emquunto ainda ba hamero 
ão conti posto à discussão 
a projesto que datermina a forma como 
Broa organisar-so os gabinetos dos mi- 
Nlstcos, O “e Alerandre de Barron 
toco, dizendo quo à Camara não conhece) 
"alficientemente o, assutapto para sobre 
io Jegistars” Porque não apresonton um 
membro do. poder executivo uma infoia- 
iva dessa natureza? O ar. Thoinaz Cab 
ra eatendo de. abeajnta necessidade que 


4 


contos “por “Ellometco: ha jqueas. ache 
do-s6 polas sucossaiv a mas na veidadd não 6: 
20 O altas da Amadora apresenta no |SX55E9TaÃo, mai na vedada não 6 s6 a! 


Parish, estão fazendo successo o gigante] 
qua “tom 2 do alia o 0 
D. baquilo, quo inedo 65 conti: np, 
Ee apre ops mento. D. gas, aperar do ligoira, a fo ota. 
Enquio, quo ut sogovisnoandiabrado a pes Gaatoncios custa gi media 8 4 baterias do vasiralhadocas 
reto! once mei do gundo Paco pot Romeo ora, & companhia cm cada sl dos regimentos 
(como trabalhavam Bombiia o Machagui- que dá para 08 12000 Kilorietros aPestra- da iafantaria 25, 25 o 2%. 
o e como trabalham os ephenomenossvo-) dus o "Psi a verba do) a 810 contos] O sr, Carvalho Avai como as propos. 


fogo am mico die estarás qo 
crian vs postas consalare (5; qsecciacon- 
raados cm Ganova, S Paúlo, 

“Bello Horisonto e Coriti 
tam as verbas 


o, 
no todo, custa “am conto. por kilometeo,! 


e Jurada-Na buoa de consumindo 9 mebmo material; aos. consnlados. 

trens M/S Todia é do, AOS por kilo: cisco, que abro um credito do 62 contos] 
do cdade — As 21 — Emfim, sós! |mot£o 6 por uono. pais à Exposição Panamá Pacihio, de 50) 
Giomanio = Ae 2009 Dopulado inde-| No ortamento do estado igura a varbajcudos do ch anão decanê, do 80 

pendente. |, og  Benefcio-Os imar-| ds, estando ntesta eanaeito q para à casa do consal de 


Cant 


0, 
jo mioisterio, | destinada aca] 


[dons que pudesse! 
do puasamento, O 
ca “quo essas ordsas devisa 
auotoridades judiciaes por 
[poctivo ministro. O chefé do” governo tri. 
Blics dizendo que o periodito em questão] 
itupora a Republica, e acrescenta que 
o. governador elvil tomará as providen- 
cido quo entender procisás, 
Bal veguida onoerrbu-so a sossão. 


No Senado 


Approvam-se as conclusões ao 
inquerito á policia de Lisboa 
e marca-se sessão conjuncta 

para sexia feira 


Na bancada: ministerial vo-s0 logo do 
entrada o ar. ministro das finanças. Na 
esidendio à cr: Contar do Mojeiro 
eretariado polos ses. Bernardino Roq 
Paes dalmeida. A' chamada rospôi 

'H conadores, Antos da. ordem, O 
Brandão de Varconestos Justica um pro- 
|jecto sou reiategrando “o logar do chefs! 


| 


Nesidonto da” Camara dos doputados,|osha Conhecer as melhores o mais no- 
dujoo|caveis obras rimas do do no ha estação tolegrapho- postal o ár. Mantel 
Er. Victor Hugo de Azovodo Continho,|iareis obras primos do fheatro hespa-|da Ração MEAN cado por 


motivo de doença. Os stz. Albano Coutinho 
6 Pais Gomes pedem a presença do sr. 
aístro do fomento. O sr. Jodo de Freilas 
Iodo iba sejam fornecidos pelo ministo 
fio das finanças documontos sobro a 

ba questão dos Sanatorios da Nadei 

[Trata dopois do pagamento da coatribai- 
(ção de registo nos direitos de trane- 
missão Yam predio urbano, sito na estra- 
a de Benfica n.º M2, 148 0 144, arrema- 


tado pelo sr: Francisco Grandelia. por oc 
casião do inventario orphanologico do 
[Conde de Ottoliai e mais tarde vendido 


ão sº, dr, Affonso Costa, venda em quo na. 
opinião do orador, foi o thesouro prejudi-| 


[cado am 57 is, dovondo roceber| 
1060880, apenas  récebeu 456810 do con- 
ceibuição. No sau entender, os srs. Gran- 


delia é Altonso Costa estão incursos nos| 


parado festejos não só p di, Raso arte 2499. 0 2485 do Codigo do Processo 
para o dia 81, sendo o pragramena do do-) Civil. 
mingo o segutate: das 15 és 17 horas cor-| Lê varios documentos que se relacio. 


nam com O facio que acaba de expôr e 

os 0 dispor do Senado e do sr. mi- 
Nisto das finanças, a quem dirige duas 
perguntas: Lº está o sr. ministro disposto, 
a levar cstes factos ao conhecimento do| 


presentar, além do coramercio o indus. 
tias locaes, os centros ropublicanos, 
[commissões” parochiaes, juntas do pa- 
'rochia, bombeiros volustarios do Sa- 
cavom, ete. 

O deputado sr, dr. Joto Gonçalves! 
[acompanhou om todas as démar- 
ho. 


No liceu Passos Manuel 
Sarau litterario 


sou muix de 50 extibindo o seu eirco ab. 


lunte por todas as lerras inglesas, Morreu) lisa-co no licau Pas 
vicia um assusainalo eommeitido por um tt 
ido. 0 


seu empregado a quem havia des 
poe fesrse depois de. marinheiro saltimbanco | 
E pur esse facto, o pequeno Georges vente os! 
6" quuno ma caiu executar uma pirueta e 


sabbado, pelas 21 e meia horas, rea. 
os Manmel nm saran. 
ario, sondo rocitados poosi: 


mol 
de Jettras sr di 
tina conferencia sobry 0 thewa «Os tro-l! 
vadoresm, 


Por fallecimento dé pessoa de familia do socio Sa- 
bino Correia Júnior, não ha hoje e ámanhã, 14, especta- 


culos neste safão. 
BX-94. 


CHIADO TERRASSE 
À AVISO 


A Empreza 


Discutem-se e approvam-se varios 
projectos de lei 


“Essas | querito. nos. aetos du polícia do Lisboa 6 


| cutia ficou approvad 
> |omenda vinda dos deputados o que dis| 


. redo, da mesma edade e morador na| 


-] matar, Puxou o gatilho. À arma di 
-|parou-se, cahindo o Antonio do Fi- 


LTIMAS 


MARA DOS DEPUTADOS 


«gento do Ministerio Publico para que| 
Sto intento om juizo a devida acção para 
o pagamento da respoctiva multa? 2.º 
Dentro de quo lapso do tempo tenciona. 

war a ofieito o conhecimento, 


Declara desdo já, para que o não pos: 
|sam scengar do ginâncioso, quo antrego à| 
Fascnda Kacionál a parto qo iho partem” 
ca da respoctiva muita, segundo, o artigo 
Il do Regulamento de 38 de dezembro| 
do 1889. Dá ao sr. Thomaz Cabreira o| 
janas, aliás procederá] 


poisro sr. 3 Y 
Dara entregar à questão aos tribuases, 
que o faça, porquo ello, ministro, aguar. 
dar à sentênça dos tribtinaos para depoi 
procedar destro da lei, veto 
Epenas para a cumprir é não 
Focus Questões deFantmno leve e sem pro 


dos 


do facto apontado, ello mantem 
solução: Quantos áua acção de denuncia 
te, apenas tomem vista Gufvaderos inter: 
sos da fazenda nacional o sanear a Ropa-| 
aus actosque é sua volta 

ram praticar, Não hefifacá, pois, 

para si a tatisfação d'ague 
quo ao sr. ministro das finanças tanto 


O sr, dr. José de 
pio do major Correia, varbera o procedk. 
meato do povo linchando o criminoso, é, 
diz que. preciso fazer conferencias po- 
blicas em todo o Paiz par: 

tor moral da raçe. 


inquerito nos actos da policia do Lisboa, 
Pp rr 

lano analisa longamente 
inquerito, combatendo unicamente as al 
legações "dos mes. Sousa Fernaades o Af. 


fonso Palia quo anteriormento haviam 
usado a palavra. 
O ar. José Maria Pereira onvia para a! 


esa à seguinte, moção: «O Senado, 
[prosença dos factos. graves  illcgsos 
Volados no relatorio d 


“comissão de in- 


aínda e faco da discussão produsida 8o-| 
bro. 6 assumpio, lamenta que taes acon- 
Rooimentos so tenham observado no Fog 
men, da Republica “à ordem do 
dias. Desistindo depois varios sonadores| 
eo da palavrão pts à voa 

Guta moção “o us conclusões do iaguo. 
Bio, feanas actas as coltas appesva 


Continio. 


idamento om disoussão o 


Pragados menores dos liceus. 

O st Sousa da Camara defendo a appro: 
vação do. projecto 6 o ar.dn Cia 
agradeco 4 parecer da comeniasão do fe 


Discutado depeia”a 
vriado “no” migistario Has Quanpas um 
eredito” ospecial da D4 contos à favor do, 
Fseomo ministato. Sobre ela faliacam 08 
rã Ladislau. Piptrra, Ladislau Parreira € 
Soy da Crmare: 

Nesta altura ló na mora um ofleio 


ropos 


roposta do sr. Francisco 
ira para quo sonvocado o 
ão, Na ansoncia do sr. Braamcamp 
Freire, o sr, Goulart de Aedeiros marca 

ota para soxta-feira, às 15 


Posto à votação o projocto quo so 
A pprova-so tam. 
posta de lol contendo uma. 


dom uma 


respeito à Liga Portugucza dos Educado. 
rea. Sogue-so a proposta do lei creando| 
rospectivamento em cada uma das cida. 
des do Liabua e Porto uma escola de Cons. 
trucções, Induatria a Comenarcio. Sobro| 

Tulla longamente o gr, ministro da ins- 


ração, 
DE SE D | 


ARMA QUE SE DISPARA 


Com um dio a cabeça 


Abilio Augasto Dias da Costa, de 
47 annos, morador na travossa do Jar- 
dim, á Estrella, 13, 2.º, direito, o f- 
iho do 1.º cabo da policia Francisco 
Maria Dias da Costa, da esquadra dos 
Torramotos, estava hojo na comp 

nhia do Antouio Camillo do Figuei- 


rua de Santo Antonio, à Estrolla, 96, 
res-do-chão. 

Vendo um revolver em cima d'ama 
meza o ignorando quo eilo estivessa 
carrogado, apontou-o para o amigo, 
dizendo-lho om brincadoira que o 


(guoicodo banhado om sangue e com 
a cabeça atravossada pelo projéctil. 
Feito o natoral alarmo, foi o forido| 
conduzido ao hospital da Estrella, ou- 
de lho foram prestados os primeiros| 
soecorros, recolhendo em seguida á 
onfermaria n.º 1 do hospital de S. 
José, em estado considerado gravi 
simo, 

Antonio Camillo de Figucirodo é 
filho do Josó Augusto de Figueiredo 
je ha um anno quo andava desempre-| 
gado, tendo exercido antes o mister 
do aprendiz de sorralheiro. O causa- 
dor do desestro emprega-se no com 
[mercio, mas actualmente não tinha 
collocação. 


Exposição Panamá-Pacifico 


A comissão delegada da colonia por. 
ingueza om S. Francisco da California. 
us só encontra em Lisbos, foi hoje, pelas, 
À5 horas, ao Parlawento, acompanhada 
do comunistario geral, engenheiro ar, Rot: 
(dan é do consui da Calioraia, conferco. 
ciar Com os ars, prosideate do ministerio 
“ira. Afonso Gosta, Brito Camacho e àn- 
tonio José d'Almeida, dos quses solicitou 
| segente aprrovaçgê da verba destina 
|à represontação do Portagal ua exposição 
| Panamá-Pacifico. Rs 
qcfRanhA reuni na Propricdado Iodus, 
O Golbmissariado portugues que dará 
recopção à Comniasão e tratará da nossa| 


projecto. do Si sobro nomeações dos em [A 


Montero Rios 


O rei irá assistir ao funeral na 
Galiza 
Madrid, 13 de maio 

Realisou-so hojo o sahimonto do 
cadaver do Montero Rios para a os- 
ltação do Norte, d'ondo seguirá, om 
[ourgon armado em camara ardente, 
para Pontevedra. A cerimonia foi im- 
pononto, incorporando-so no prestito, 
'ropresentantes da familia real, o pro- 
sidonto do consolho, Dato, os presi 
dentes das duas camaras, elevado nu- 
mero de pessoas do todas as cathego- 
rias o classos sociaos, além dos pa- 
rentes do fallocido estadista. 

Ao funeral official, que so realias, 
torça-foira, irá prosidir o rei—[(Cor- 
resp). 


A gréve maritima 
em Hespanha 


Baroslona, 13 de maio 
À gróve maritima aggrava-so, N'es- 


(Corresp,) 


Fesia Nacional nO Brazil 


Bancos fechados 

Rio de Janeiro, 13, do maio 
Hoje, dia do festa no Brazil, estão] 
fechados os bancos; não bavendo taxa. 
cambial —(Havas), 


CONTRA A TOSSE 
XAROPE GAMA 


Tribunal marcial 
Novos julgamentos 


No tribunal do Santa Clara, reali 

[sa-so ámanhã o julgamento. do de, 

Mario Monteiro, implicado nos acon- 

tesimentos de 27 do abril. O arguido, 
O 50 ohconto 


No dia 18 respondem os srs, tenor 
to coronel Galhardo, dr. Antonio 
Fontes, Antonio Santos o sau filho, 
quo sorão dofondidos polos sra, des, 
Antonio Bourbon, Caldeira. Cbolho, 
Luiz Reis Pragal o Proto Pachoco, 


Plitrmocias*Mutumistos 


TOURADAS 


A dehoje em Badajoz 
Badajoz, 13:do maio 
Corrida boa. Primeiro touro, bras 
vo. Morto com varas. O trabalho do, 
«espada» bom. Galtito no ultimo tonto 
magistral. Sombra cheia. Cavalos, 
mortos 9.—(Corresp) 


to porto estão fundoados 44 navios— |? 


CIAS 


Fallecimentos 


Follecou o sr. Sabino Luiz Corvaia, Slho 
ão socio goronto do. Oniado. Tarrasso sr, 
Sabino ia Jahlor, restisando-so 
fanoral ámanhã, às 1) horas, da rua de: 
Emenda, 66, para o comíterio dos Prace- 

“ambom hojo fallocen a.sr2-D, Maria 
[mhcreza Rissotl Leal, cujo funeral go rea 
lisa Amanha, ás 15 Horas, da rua Gome 
Ereire 27, 4, para o comllrio do Alte 

—Noticias vindas de Loanda communis 
com tor ali fallecido o sargento Virgilio 
[Maria Encarnação. 


NOTAS DIVERSAS 


Na logagão da Austria rosljsa-so hojo o 
jantar oflérocido ao sr. presidanto, do tal 
istrio polo ar. busão Jd Jrubnon- 
lã, 


mioistro da Inglaterra, O si 
Bornardino, Machado foi À lagação d 
Hospanha doixar o sen cartão de pezamos 
pelo fuilocimento de Montero Rio 
“— Foram mandados apromptur para 
comeninnão urgonta, respectivamente pas 
Fa Cada Verds o Agoros, o cruzador 8. 
Gabriel, quo vao prestar as honras do 
porto à divisão naval allomA quo é aspe- 
ada ali no proximo dia 1, 9 a canhonelra 
Zambes, qão vao aabatitaie a dor, qua 
vei « Lisboa fazer fabricos, 
'O dopatado sr. visoondo da Ribeiro 
Brava Vad apresentar ao Porimento um 
o do ol auctorisando. o governo à 
om hasta, publica, os Sanatoriva 
deira, adoptando como baão do 
so O proço da 1) contos, pagayol 
lem cinco prestações annuuea, atpmentas 
êos com o juro do mora do 5 bjo 
pda 


PARTE. COMMERCIAL 


Situação: da Praça 


comp 
Londres, ohoaua,. . 40 115 
Londres, dO dyv, do ne 
Eira Stoa... 1 
Aimar Chego 
Amsterdam obtem à 
id cena: 
Nom Ve 


16% 
BOLSA—As iusoripções oflgotuatim- 


medo nos os ue 
>>» 5008 e 
>> 105 400 = 


Siad E mtados EO, 19,1 
a 0,0, 1888, B1SÃO, 4 00, io, DO." 2 
asa 1 vê actas da te 
o, ESB, 
tios Banco Ao Porta a AOS, 
anos, Coamerela LOS; Llsbta Ago! 
res, 1098; Ultramarino vOBTO, port, 3) » 
assento 100820, coup,; Assucar oO o 
SEE ia il E Sagan 
YO, Panificação, 'abacos, k 
ia 80, Mmprena rico Pro 


pe, 
Obrigações: Agum m 
amos Bi Sid de 
era 6880 0 8 aro 08 Ronco 
pra, 880 0º grav, BHO; Ava 

Es E osucoR, 


BA DE UA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Rua Augusta, 24 


“Toiepla. 57)— End. tel, Corrotorivo 


Exposição de Flôres 
no Credit Franco-Portugais 
Os ompregados do Crodit Kranco-! 


Portugais realisaum dopois do fmnanhã, 
uma exposição do flóros uvosto impor 


[gar pelo resultado obtido com a oxpo- 
sição realisada o anno passado, é do 
esperar que a aosto anno rosulto bri- 
ihanto. Serio distribuidos diversos pre- 
mios aos concorrontos, 


LIS 


A SIFILIS 


cura-se, segundo autoridades 
medicas, com as capsulas de 


MERGAL 


as quaes tornam possivel o trata- 
mento com toda a comodidade e 
discreção, sem que se tenha de 
interromper as ocupações diarias. 
Semi oeste medio O 
. D. RIEDEL A.-G., BERLIM 
A? venda cu todas às pharmaçias 
eo deposito gorali 
Caros Maltos & C loya, Ltd. 
69, rua Nova do Carmo, Lisboa 
PE, 


Festas ussocintinas 


Na Sociodado Musical Ordem o Pro. 
[rosto ha domingo fermeno, Lombola 
Soacerto musical das 16 a 3) pela. banda! 
da Readomia Afusical cá, Portagals, e 
gainda-ga baile abiihatado por umá or. 
Slcstra do 18 Aguras 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U imais precioso dos tonicos atá hoje 
conhecido, om todes os casos do Fraque. 
za e nas Convalescenças. 


Drogaria Souto & C.ta 


Covers mello 


representação. 


juello certamen, 


Rua Augnsia, 180 0 182-LISBOA 


tanto ostabelecimento bancario. À jul-| La 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


Amanha, no Jardim Zoologico, durante 
o “bh das 1Y horas, o sentoito Moraes 
Baleiro encontar ugaluto proa. 
ara Aa milita: Sebubor a Car 
He, Mobis; Serenado micose. Valpatéi 

comaires da Isgar, auvirtura, 

dee dt Ga 
Famoço a) Densa dos Baguderas ) Da 
de ta Chckemira, Rubinstein; Rinoleito 86 
locção, Verdi. Dotorom pat cl 
bad de guns ropablicana que 
est aah, ni parada o quarol do 
[Gra das da 188 oras,  segeinto 
! oo 
do mor 


antigas, 
tera o da Sociodado ei 
ruoção Proparatoria 1.º d ha hoje noi 
mento, às 21 horas, ensaio du Simphonia, 
Militar, tendo sido o de hontem muita 
concortido. 

—Para o tribunal da Boa-Hora foram, 
ljo enviados Josó Mondos, morador ni 
rua de 8. Christovão, 14, 2º, 6 Mario Jivé 
ritto Peroira, na ruá do Bemformoso, 26, 
|2%, ha dias detidos om Elvas, accusados! 
“do tarom furtado 20) oaoudos na Coopg= 
rativa Militar, na rua do 8. José, 


Agua siaCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE gátem Foz: 
H. Bottinol|TELEPH. 3530, 

Assombrosa fita 
ue es asia pi ssuando intito pela sua 
amosa viga, é represontada cum ta com, 
45500 metros, eim 9 partes, cheias de arta/ 
“lucia, Pois e AmanhÃ, no aunplê 


[TIEATRO SALÃO DOS ANJOS, 


13-5-4914 


A CAPITAL 


CRUZ FIRES 


O MELHOR 


DOS DEPURATIVOS 


Este precioso medicamento 


na cura de todas as doenças a sangue e dos humores, taes como: syphilis, rheumatismo, hêrpes, anemia, resbil 


“Pharmaciã e Drogaria Souto 


o depurativo do sangue por excellencia, o unico que actua sem prolnzir abilos no organismo e cujos efí 


€."--Rua A 


IEONTESTAVELMENTE 


a nossa casa é a que mais baralo vende o a que maior numero com numeros já dados á pu- 
de novidades apresenta para a actual ESTAÇÃO 


festa de sexta-foira é um aconto 
monto pars o meio esportivo 

concorrida por um publico d'elite. 
Os organisadores, bonranho o pro- 
grama de bomonagem á Antonio 
Martins, conseguiram uimá bola soi- 
vão do arte, do canto, de musica e de 


AR 
es 


para ter nenés 


olicidado 6 ainda hojo augimentados 


conio Benetó o um concerto por um. 


ECEITA 


mais simples e facil 


Paiz. copias perfeitissimas dos 
drões ingiezes. 


Novidade 


LÂNIFÍCIOS 


Rua Augusta, 205 a 24 — 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos exprossamento para esta casa nas principaes fabricas do 


melhores e mais recentes pa- 


Tecidos extrangeiros 
Cortes para fatos, calças e coletes de fantasia, de Grande 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris. 


Preços sem receio de concorrencia 
Visidem 0 nosso estahelocimonto para so cortificarem 
Peçum amostras e confrontem 


DA MODA 


A. de Sousa Lt,” 


Rua da Assumpção, 68 a 72 


TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


D. Luiz da Canha Menezes. 


Shamrock 


Nofícias 


O nevo vetodromo—Dava ser 
o no fim do proximo mez de junh 


da organisadores estão. no Broposito 
Eontráctar alguns dos melhodes P 


Licenças vel 


a corgedores amadoros passbm a 0: 
do esperar que, 
os corredoros U 


velha Federação Cici 


scripção para ostas corrida 
pelo Racing Club do 


[gr 
ts fracos) 60 conta 


tas, 1800. 
Te. Esgrimiatas estrangeirosjem 
Fórd to do tr 

no proximo mex do outabro uma egu 
ão 'esgrimistos ingleves, Alipma-ão q 


portantes salas d'armas lisbopense 
+ºe Primeiras provas de 


roximo dominio que 86 realis: 
pº o a 


LETTRAS 


“Ima chronica 
de Sehwalhach 


uma das suas ultimas chronicas 
ara 0 Noticias, do Porto, Bduarto 
Sohywalbach, o delicioso escriptor que 
tão brilhanto logar occupa. nas nossas 
lettras, oceupa-so do livro recento do 
Anttó Brun, Com a dovida vonis trans 
evemos na suas palavras, quo dovem 
hor de Iogitimo orgulho o nosso ca 
arado do trabalho: 


ape 
me; 0 humorismo tono 

o do Du 
poe do Ta eta 
fu pet efa id ge 
mona o ajuda asstin foliamente av exco-! 


pçães saltam, [uns e outros, A todos garantia que a bata! 
Ora andava eu muito amarfanhado,|lha era obra ie um quarto do hora! Tra-| 


en qua sei 


SPORT 


O orgulho é má qualidade... 


Alguns publicistas francer 
docta. para realçavem os meritos dal 
notabitisado Leon Sé 


Charlemont, 
eat «7 


Spítro 


ram verdadeiras lições. 


cols do oido: aphemera, dão fragil 
tas as coisas names, desfazendo 
ena sopro de emas Ore, a non 
tas teem um defeito capital, que é O 

|orgularam, qura cao dê si, da 
Po tio de campeões E ont 


[se julgue"invenci jacavel.., É 
(le campeão passa a ser uma anoto! 
deante d'um inesperado outsidor e 


thar e menos Basofia de intencive. 
O quem 


“com Jin Conbell, foi acolhio 


aitoram a, 
litteratura singela mas interessante da an 
dos seus homens fortes e campeões de sport. 
Nesse trabalho de vulgarisação teem-se 
Desbonnet, 
Joseph Ttenauã, Marcel Prex 
m Bernard. Algunas aneedo- 
tas teem tum sabor cspecial porque encer. ob 


“Assim a Spitser vamos colher duas que! 
definem que o orgulho dos campees é uma 


se 0, 


im dia executou tom ro» 
dos outros competidor 
ão... Mus, fat orgulho pode quebrar-se 
vulgar athleta, com mais vontade de traba- 


ais orgulhoso que teve o box 
ulivan. No dia em que devia | 


om vei, por entre acelamações e vivas, 


profissionaes, promo! 
locipedioa Pastugueza. 
foctuam cm vol 
começar 
asparse 
Pnen. 0a pre 


10 horás da manh 


guns [aberta na sido da U. V. E. 


q Tosqui 
feroandes, João Silva 
como [Chitiano, Alberto, Fernandes, Antoo 
!R, Silves, João Ribeiro Cravo, eto. 

veta Corrido, como 


hei. 
ço e 
d 


de se 
nerio 1 


ve OM) to Concio 

dos às annos, no Concurio Hípico Late 
onal de Lisboa, apparecm ná 

alem Jogo se rovolam, o! 


ido 


Am 


Cicas les que 


a um solo de violino pelo sr. An-| 
] 


tto de amadores, dirigido por 


Entre nós 


“o velodromo construido denbro dos ter. 


Profssio- 


ot hontem, 
14) rosoivido na terceira sessão do Con: 
[xresso da TU. V. E: quo as licenças para 


ondo assi respeitar os 


da União Velocipedica Porta. 


Club esto que pais sun dedicação à caasa 
Esportiva tem sabido conservar-so om lo” 
destaque na capital do norte. À 

ostas provas para biei- 

para bicicle-| 

tas (fortes) 80 centavos, o para motociclo: 


toa 
o projecto de trager à Lisboa, 


iniciativa portence a uma das mais m- 


a primol. 


as pela União Vo 
corridas que 
o Caiupo Grando 


[medalhas da vermeil o do prata o para os 
Iprofissionaes dinheiro, À fascripção está [sobri 
em todos os; 


R. Branco Junior, José Colaço, Faustino 


canto sé apresento à multidão compacta 
Sorria e mostrana-se arrogante? Talnso à 


conse o combate e pela altura do 21º rond, 
o podteroso Sulican estava perdido e hum 

laito. A carne cm sangue, o rosto desfigu 

brado, parecia uma sombra do campeão an-| 
tigol” Mas quem aceusava Sulivan de ser 
tão orgulhoso? Durante 13 annos não en- 
contro quem lhe resitise e foi o idolo de 


portancia 
Primeiro 


rão à do el 


remio da 
inando par 


mosta, pro 
apresentados por D, José 


valor om Concurs extranpe 
Ae inscripções pára 
a do provas, encerram. so dm 
ha, da 38 horas, na aéda da Sociedade Hi- 
es, o Ivens 6, Às prover de sabbado 
: icipulob» o 
gótico como 
[de “Ensaios com. importantes” procnlos 
| pesuniarios o à do «Alta 


inio, além do Jaços 


um brongo 


dolas com um 

o outro do 100 escudos, t 
trez cavalos 

anuol, um por 


perfeita saud: 


Sabino Juiz Correa 


á, 
Correia participam "nos sous 
sons das suas relações q fallecimento| 

o sou muito querido filho, lemão, neto é 
ho Sabino Luis Corroia, é que o sea 
era! so roalisa ámanhã, 14 do corrente, 
arde, sahindo o prostito, 


a todos que honra 


rem esto acto com à sua presença. 


Maria Thereza 
Rissotti Leal 


* Caros Rissottá Leal o sua mulher Viola 
te Cruz Leal o flho, Mathido da ol 
ticipam a todas às pessoas 
Feluções o fallocimento do 
a ha dé realisar âmanhá, Já, 
não 9 prostito fanobr 
rsire, 201,4, para o comi 
Fio do Alto do 5. Jodo. Desde já agrad 
Gota a todos que honratom oste 
presenção 


FARINHA 
NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. 


todos os. sportsmor 
| permittido que o 1 


dente dos Estados 
nallidares em evidencia. 


A sua fama 

bessem, com relativa 

frequencia, o Principe de Gales, o presi 
idos e outras perso-| 


Antonio Correia o um por D. João de, 
Mell 
Amanhã dovem estar em Lisboa os ca- 
vallos dos cinco cancorrentds extrangoi 
quo são dois hespanhoes o tros tenoa: 
o exercito francez. 


iutúto, quando à menor abundancia do 
produêção ea paixão pela fórma lho per: 
Jmittiram obras mais cuidadas, quo lho 
io de morcar logar primacial ia littera 
tura portuguera, Íeto lho prophotiso, 
convigto de quo iuecedorá. Andrô Ben, 
São no deixem arrobatar 08 luitores mo 
“Vão da gargalhada, nom levar do gorriso 
Um sorilvo o confitmarão à verdade que! 
hojo lhos digo—, Andró Brun não 6 ape- 
nad um humorista; & tambem um plilo-| 
sopho, Nas um philosopho magador o ne- 
Yoeuto, mas um philosopho que seabor- 
da comi prazer, jovial, bom vestido, per 
faado, fertil em concopções, folia na 
gualiso, certo no lovantar da jdéa, Enra | 
Justificação «este meu'jaizo basta ler a 
Historia. aum preto, w maior parto dos 
Pensamentos é marinas, do livio do, agor 
za, 6 multas dus Srigalhas, que tem publi 
Caio tá Capit 
Esto ha do sor o Bruu do futuro, como| 
nó momento presento aluguem ha entre 
nós à loyat-lhe à palma ho enero, que 
ita de animatogruplo, oldo 
Jorvilham, com graça inexcoaivoi, O sus 
do, à penitencia, Manuel Cêpuinho 8. O pa 
pagiio indiscreto, com quo fecha O liyro, 6) 
Em quo so fiia « sua Comedia À visinha 
do lado, ropresontada, osta epocha, com 
rgado bxit, no theatto do G Luas 
ui fica o mou Yatiolnio, O tempo so 
encotregará do mostrar se cu não Segui 
To, Por ágora, ramos com o engraçadifti. 
eScEiptoti=quo só, não ri quem não 
Jor as suas paginas chcias do daudave, | 
comunicativa é espontânea alegria, 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do À) 


Movimento do porto 


2.3, e Pr, eDemararas(Liverpõol) 14 
Aitedam tão, cb flats 
Bino Bolhga a O Vardo <bbinds 
dita ai, a Woorands (AL 
ER 

Eltavia 

Ren Ga, ton 

Ravsu o  cOneiaa Es Bi 
Bremen, ot eira Noradas (Bras 
TE To SR Lito, “Gap Eisidgdos 
Dion or. tigre (Hage pos 


la um rapa», É entrou no 


deu-lhe tanto socco e pôl-o n'um tal estado| 


álos paizes, a relirada d'um mestre, 


— Billy Murphy foi o muico australiano| 
que obteve o titulo de campeão do mundo 


um dia como adversario, Young Grifo. 

Na tarde do combate chegot á porta da 
sala de box n'uma maguifica equipagem e, 
de cigarro na bocem. Descendo do carro,| 
disse a uma linda rapariga que o acompa- 
ahava: «Deixa-te catar tema 


'ponencia e-a magestade d'um lord, Grifo 


nheira não ' reconheceu, 
Sbramrook. 


Nota do dia 


Antonio Martins abandona a 


«nobro arto da osgrimas promove, 
na proxima sexta-feira, uma festa de| 
homenagem ao mestre portuguez Au-| 
tonio Martins. O ospectaculo tom 
'maior significação qua uma simples 
soirée d'armas. Honra-a um mestre 


6 uma notabilidado ouropoia e, sogu- 
tamento, o melhor osgrimista de to- 
da a Tespanho. Mas, o facto maior, gr 
quo so impõe, quo ropresenta uma 
etape na historia do sport portuguer, 

o de Antonio Martins, o volho| 
mestro, o iniciador da osgrima 
cional, o professor de toda ossa pl: 
ão do cxcollontos atiradores o do 
campeões quo muito nos houram, 


so dedicar, olle, o velho pratico o 
mestre de longos annos, a produzir 


fazondo apenas plastron. 


“los, pugilistas lovos. Tornou-se, por esse zoa do Ouro; tabacaria Ne 
| facto, extremamente orgulhoso. Deram-lhe bacaria Nunos, ra August 


À provincia A CAPITAL Pt Bngracia Henriques da Silra 


iam do Cor 


allação cloctrica. para  itu 

tá bastante adiaacada, 
À Associação dos Empregados do Com 
arcio da Figueira, trabalh 


preço, ra ines ae ger de ecl Maua da FOZ da Cond 


fix de interin: 
hospital militar daquella cid 
o 1 BOMBARRAL, 12. -Está 
apenas disoipulos, dando-lhes lições, 'escota do sexo masculino do Bombarral, 
Em todos há imezes encorrada, com pr 
frouas do crcanças, — E 


o Salão Sei 


O Mai 


a FIGUEIRA Da FOZ, 12, No jardim 
inutos aqui [municipal costuma rodnir quasi todas| hi ' 7 
mtnia querida. Vou à sala dar una tão] ss tarda um grupo de graciaros soldados! À familia da extincta manda dk 
o do a in do entretasm 

Brigas que por al pastam 
ao ue he 
iencias, noces 
a ao citar para é auge, à compasso pos quam Copel 

o Eis 


ros do fo 


icom todo 


ente, dia: 
do 


ntos, va 


ade, 
à concurso 


igindo ohufas ás ra- 


rofocie inso- 
tivo e por 
ir quo evito 
m con educação sé incumba do 


oia Des. 


ictividado as| 
p thoatro no. 


minação de 


escursão às 


a, quê to” 
rá dbscom 


hfantaria 
o é e dra e do primera GD 
provincia, devido à muita 
do seu chtefo sr, Thomaz Jo 
compatencia dos seus execai 
[Santarem tomar parto nas É 
ade, q 
18 o jo: 
“O capitão-modico do infântaria 28, sr, 
abandonar a prancha 0 o terreno, para Adriano Pora, foi hojo para Coimbra a 
ate tomar à direoção do 


intollígencia| 
e 6 bastante] 


tas "da, Ci 
quo aii se realizam ns dias 16, 17, 


juizo de de: 


nminisirativa 


rado em terras que não eram a 


aus foi ao mesmo tempo tum cam-) nomeada pelo govezno para Reatar da 
peão, grando na sua torra, o consido-|ganisação do concelho do E: 


eleita qua comissão é: 


SUB, ga dos srs, Oasitairo Cairo, 


Mhomaz Ros: 


ropresonta um acontecimento sonsa-[ do, João Monteiro, Duarto Biaão o Ao 
cional. Não fugimos a essa regra. À totio Ferreira dos Santos, 


HOJE-GLEOPATRA—A' MANHÃ 


UNICAS EXHIBIÇÕES 


Theatro Salão dos Anjos 


mbacral. Foi 
outiva compos.| Aguas. 


Salão Sport, 


Root Poço do Bispo 


zer uma missa sufiragando a sua 
alma, na egreja de S. Domingos, 
no dia 14, pelas (2 horas. 


Procuradoria mil 


Carvalho & €: 
R.dos Fanqueiros, 196, 2.º 


to todos om assosptos do capuctar 
militar, Informações sobre pretenções 16. 
ativas a Taspesções em Lisboa. do man” 


A Acua minero-medicinal da Foz 
tã apresenta uma composição chimica, 


E nas pr 
doonç 
infecciosas; -na ça, das febres 
graves; -não atoniesgastricns dos diabet- 
tubereuiosos, brightcos, eta: -—n gas. 
iricismo os exgatados pelas excessos ou 
privações, et, el. 
a)""Ngstra a analyao bactoreologica quo 
a Agua Fez da Certa, tal como so encon- 
iealhas, gúrrafas, dovo sor considerada 
corno misiobicamente pur, não contendo 
pacto “nom Esrhuma das spcis 
hogonoas que. podem existir om| 
Egueso Além disso, gosa do uma corta 


a |ncção microt 
to miami O pit, D 
tempo n'ella pordom toda a sua vitali 
(dado, ontros microbios apresentam po- 
|rém resistencia maior. 
“A Agua da Foz da Certã não tem gaze 
livres, é límpido, do sabor lovoment 


para, quer misturada cora vinho, 
DEPOSITO GERAL 


TELEPHONECIOS 


O B. Typhico, Di: 


e 
Jacido, muito agradavol quoe bebida! 


robustos e de 


€ é dar-lhes a 


LACTEA 


Ê te! 
Restaurant Paris 
Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 | 
Almoços e jantares de mesa re- 
donda das 5 às 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a preços 
modicos. 
Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an- 
dar. —Serviço esmerado. 


Fraga & 6.º 


Vendem por preços absoluts 
monte sem competencia, our 
ta o BRILHANTES, Ee 


Não confundir com outras casas, 
vêr bom 08 1.º 76 6 78, 


Eua da Palma 


MURALINE 


Tinta hygienioa para pintura de predios 
Sanitaria—A mais conhecida 
e-a melhor 

Applicavel com agua fria 
pa Lavavel nas suas Segóres 
lalogos a quem os requisi 
Carvalho & €* 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Saçadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIARS 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Escola Praíica 
Commercial 


RAUL DORIA 
R. Gonçalo Christovão, 191 
PorTO 


Unico estabelecimento de ensino 
pratico commercial do Paiz 


Recebe alumnosin- 
fernos e externos. 


Enviam-se catalogos ilus 
trados a quem os requisitar. 


em 
rr 


Carvão Nacional 
para cosinhas 
30 “fo de economi 
Esplendido para cosinhas, esta- 
fas, fogões do abla o conaufia 
Gare de 1º, 20" 

Briqueites superiores . 
Pedidos do = 
Empresa das Ninas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, L.iz 

DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (tado sul) 
Telephone 3.550 

ESCRIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 

* "Telephone 1100 
as no domicilio 
Expedições para a Provincia 
Fornecem-so todas as explicações 
pm 


ot 


os são definitivos 
iso, ariaritismo e escrophulose. 


SEOA 


“Acidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
FORTUGUEZA representa a defe- 
za coliectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portuguoza Séde no Porto 


e es TÃO R. Passos Manuel, 37 


THE BERLITA SCHOOL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em I901 recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, € pre-- 
ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular é commerci 


Rua do Alecrim, 20-A, 1 


Aceidontes de trabalho 


Quanto maior fôr o numero de, 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na regueção dos res- 

ectivos prémios que devem ser 

q dos no minimo suficiente para 
occorrer a todos os encargos le- 


gas. 
Nódo no Porto 


Ra. Passos Mana 1, 37 


A Mutualidado 
Portugueza| 

E, do Mundo, 29,2.º 

Telephone 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 


CALMANTE SOUTA 
PHARMACIA E DROGARIA 


em! SOUTO & Cita 
Rua do Carmo, 60, 2: Telei. 8317] go — p. Augusta, 183. LISBOR' 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
HYGIENE, Lim 


Pharmacia Esfacio “ROCIO 


Drogaria e Laboratonio 


Estomago 

Carvão naphtolado da Companhia Hygiene,.o me- 
lhor remedio conhecido para a dispepsia, acidez e 
digestões difficeis. kd z 

Loção Anti-Alopetica 

Esta loção, formula de um medico muito conhe- 
cido, é de um efeito seguro para evitar a queda 
dos cabellos e destruir a caspa. 


À Esterilidade e a Impotencia vencidas 


liolhesa Sexual, palo Dx. Helvotias. SUMARIO: Impotonoia- 
oundação artificial, 24 parte=A 
antes oroticos-- Noito do ta. 
gen de hope 
à concepção 


José Pontes 
Medico-oirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


volumo. 


pel 
çõe o 
lhos goraes. 1 volume 100 réis, 


Volumes publicados 


s espe 


a. nº 8—Hyateriamo. 
anatomia dos orgãos jonitaes, 1. 12 


Cada volume 100 réis 


Papeis de Gredito 

Coupons,moedas antigas e modernas 
de todos os paizes. 

Emprostimos sobre papeis de credi- 


to, eto 
GODINHO &Ct* 
R. dos Retrozeiras, 93 695-—LISBOA 


Tomae 


Frasco 1$20-Meio fr, 


| 
y 


Creosonal 


que preparam facilmente o terreno para a 


o Creosonal 


levanta as forças o dosenvolve enorgia ao organismo, 


O Creosonal 


Amor o Segurança 


74 edição, jbro modico dr. Drenmus, Procossos faceis para ovitar a proorea 


são. 1 volume iliusteado 250 réis 
A! venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €. 


58-—'Travessa de S. Domingos - 60-LISBOA 


Defendei os pulmões e os bronchios so não quereis contextie a Tubes. 
tulose. E y 
Os resfriamentas quo provocam as constipaçãos, as gripas, as 
bronchitos, as pneumonias o outras doenças dus vias rasairatorias 
invasão da Tuberculose. 
quo é tum desinfestanta do prisnoira ordem dos pul- 
mães e bronohios « ao mesmo tempo uea tonico quo 


é o Espenifico contra bronshites, bronzo-pneumonias, pleura- 
sjas, gripes, rachitismo, nã Convalescança as pasumonias, 
escrofulas, anemia com tosse, coas:ipações, tossa convulsa, 
diabetes, elo. E 

Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 


14 E das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia-| 
no À. 


Sis 


RUA DOS FANQUEIROS, 84, e] Manda-se pelo correio Azevedo R. 1º de Dezembro, ba: 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Aurea, 4€8— Consultas 48009 15. 
Agencia official de maroas 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


; o 
Facultativo da Misericordia da Lisboa 
Medicina geral 


Does do apparela Fspiralorio do 


Consultas das 15 és 16 horas 


215, Rua do Sol ao Rato, 215 


H. SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 


Peenças das creanças 
Das 16 às I8 horas) 


Trav. do Carmo, 1, 1 
; LUSBOA à 
Simões Ferreira 


Direnar do Disponsaio da Assistencia ana 


uberculosos 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Misari- 
o 


19.5-1014 = 


Doenças vos pulnies 8 do apparelho 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 


Tel. a 
Rya.do Pego Alhortia 38,29, 6 4ás 5] 


Silva amos 
Syn ilis, doenças dos rins e vias, 
urinarias 


CLINICA GERAL 
fédico do Posto da Misericordia e da 
Asgistemcia Nacional aos Tuberculosos] 
» — Consultas das 2ás 4 
HIADO, 61, 2.º 


na mesma aj 


moveis e ouíros machinas. 
Pedir condições á 


AOS LAVRADORES 


Inferessa saber a exisfencia de um novo seguro mixto que 
olice cobre os riscos de INCENDIO ED RUAL NAS 

RU SEARÃS 1 nino EE DE GRÉVE: 
maul OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
NO”, q as Es Ni da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os qperarios que trabalham com debulhadoras, loco- 


| 
“ma MURNDIARE. | 

COMPANHIA DE SEGUROS | 
SEDE ---. Rua Garrett, 95, 1.º -.. LISBOA 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


Novidade litteraria 

RAZÃO MAIS FORTE 

Peça em 8 actos, de V. Chagas Rogteute é Alvaro Lima 
c 


USTO 40 CENTAVOS 
Aº venda em todas as livrarias. 


Deposito— Livraria Coelho —!il, R, dugheo, 


ou TU- 


Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos 
Esto estabelecimento quo todas as pessoas conhecom, umas 


tores em que. orada tondinho, 


158 


lam n/osta antiga e 
E" uma casa muito conhecida polo sou typo de vinho que sompro 
tem que é o vordadeiro o gonuino Collares o Bucellas, 
tesquea digniesima clinica aconselha aos sous doentes para 
estes irem exclusivamente comprarem á Tendinha do Rocio. 
a casa não precisa fszor reclamo falo hojo unicamente polo 
o dos sous vinhos antigos, vinhos o licoros do principio da ca- 
sa e que resolvou fazer venda dell preços muito inferioros ao 
sen valor. Os vinhos que se refer: 
À) Gerez, Coba o licores. 
Pede-se uma visita aos bons entendedores 
0.6 


Antiga EnSommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 

Esto casa 6 a que melhor pode sorvir o pablico, tanto em one 
gomiados a polimento, como em lavagens de roupas brancas, pois 
tem E ertod babilitadissimo. 

de-so so publico para se certificar da vordado oxperimsa 
tendo o trabalho d'esta casa, 

Manda-se a casa do freguez, qualquer que seja o ponta da 


“e pemefer postal à ENGONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


a convulsa e oufras fosses rebeldes. 


sua antiguidado e outras. por lerem obras oscriptas por eminentes E 


orto Madeira, Carcavelos, Rê 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


-  Dynamites 
Gommo, Nº1€N. S,caixa de 35 kilos, 


Capsulas 
Eimples, dop lda, tripuias o quintaplas, caixas da 


Rastilho 


& Os ron da Penta, 
a Poetas Rodlgãos PIVAS te PESO do Alma, 
a 


PORTUGUEZA 
BVGIENE LIM 


Pharmacia Estacio-Rocio 
Drogaria e Laboratorio 
— LISBOA 


Tesse convulsa - 


O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 
ipanhia Hygienica, remedio heroico contra a tosse 


Aleotrondo mondas 
AGENTES 1, 


Levadurina 


com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
mas e outras afecções da pelle. 


90.0008 


PARA À 


3º LOTARIA EXTRAORDINARIA DE 1914 
No dia Erqlired Junho 


Todos os pedidos serão sutisfoitos na volta do corcaio, 
panhados da” rospoctiva importancia om notas do 1 
ôrdens postes ou ordens à vista sobro Lisboa, 
Descontos aos revendedores 


Tanto para jogo particular como para revender, os pedidos devam 
ecr dicigidos A ambistas ' e 


MPIÃO & C.' 


Cambio, cam Papeis de Credito e Tipographia 


116, Run do AmpntO, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 


indo uoom- 
co, valos, 


PAPEIS PINTADOS 4-4 


PREÇOS REDUZIDOS 


Figueirôa Rego, 


RUA DA PRATA, 209213 


Oleados, Carpets | 


Das principaos Fabricas Ioglezas o Allomis 


Stores em madeira, pintados, coxtinas, 


Lina. 
RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 


TELEPHONE 3872 


molhantes dg aguna CHATELGUYON (Payido-D 
são pele analvsta de A tonto Joaquim Ferreira da Silva o dist 
> BARAD. ÍDOS, FRANÇA, HESPANHA, Fú 


toê medicos do 


tt Ra h 
a por httostados o im 
“da tasconte do CASTI 


ps gotta, nos e 
intes exposições a qui 


1º GRANDE PRÉMIO, Rio de janeiro, pts E REDALHAS DE OURO, Porto meant 1907—Mi 


E PRATA, S. Luiz. 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & C.* 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


o) CONTREXEVILL? 
PAIZ, 


(OLHANDA, ITALIA, MF 
qualidades b boas resultados obtidos” com o nso das agass Minero-M 


vitraux, 


aa 


À que so as | 


= Companhia de Seguros === 


A- NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-35 


Soe, am, rosp. lim, 


CAPITAL 


500:000 
escudos 


RESERVAS 


8510 
escudos 


ae 


Lim 


se Lo ALT EN Seguros sobre a vida humana 
CORGEGA 4 RUSSA 


e contra acidentes no trabalho, incendios o as 


tada, Venda de peixe fresco 


Polo juizo do di 
maroa “da Lisboa 


José Antunes dos Santos] 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


RECTOSCOPIA ESOPRagoscoPIA 


Consulta da lá 2 


argo Camões, 


“Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 

Consultas: 


Consultorio —Das Lá às 18-R, Garret, 


resquar pose 
Salgada cod direito à herança deixada 
por Joaquim Rosario, morador no] 
ateo do Geraldes, ganda nt 
loncia d'esto juizo, que tiver logar Jo. 
pois do findo o prago dos editos, doduzi 
rom a sua habilitação sob pena do ser a 
horença declarada vaga para o Estado. As 
oras o sextas foi 

, ás JO horas o 7 iinutos, no te 

mar da comarca, na rua Nova do Al 


Es vn 9H, 


Diógo Jooê Feira 
Verifiquei: ú 


Mell, 88 1. O juiz do diveito 


A: Gordos Gabêdo E 


Cirurgião dos Hospitaos Ci 
Consultorio — Rua Ívons, 96 
Capeilo, & incipal) das 8 ás 

5 horas, Tl 


rs.—ao meio din, |Nartins, quo oi morador no pateo da Ga- 
o falieceu no hospital do 


TOVAR DE LEMOS: da o api dg 


para na segunda audiencia depois do fm 
Doenças Venéreas a aybhilia o dos cáltos deduzirem a eua 
CLINICA GERAL 


pio, sob pena de ser ai 
elocada "usa paro o 
RR. da Emenda, 110, 2.º 

TELEPHONE 3220 


Tavagem de fatos 


eitos ou desmanchados 


Hina CHINA; 


Jargo da Anunciada, 10, 11 e 12 
Rua, de Es Bento, 175 


Diogo José Vieira 


O juiz do direito 
5, Osorio 


Vesifiquoi 


Epa da 


applicação do, p. 3845 


No Coliaço, sociotarios, da Em 


| 
[do Sabino Luiz Correia, 


horas da tarde, 


indo o prostito fanobro da 
ia, rua da Emonda, 63 


cem a todas as pessoas 


Informações cominerciaes 


«A Confidente» 


Sai Tai (ori 
Falleceu 


ntoio Augusto Tittgl e Alberto do) 


A toda ahora do dia ou da noite vende-se qualquer quan- 
tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se 
a sua frescura.Ha sempre fornecimento de todas as especies. 


Frigorifico Central L.ta | Telegramm:s Friocentral 
Dentro do Mercado de Santos | Telephone 3654 


empigens e outras doenças de pelle 


preza do 


Pharmacia ROSA & Vi 
R.de S. Vicente, 31e33-LISBOA 


que tiver a nossa marca rogistada. 


aua resi- 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


CARVALHO & 0! Goarmon &G. 


R. dos Fanqueiros, 196, 


Dr. Marques, da Costa | Informações comuercisesdo 
MED! 


ilhas é coloniás 


Investigações particolaros o juí 


do ans eisnagas o | Agentes em todo o Paiz, ilhas e| 


colonias 


R. co Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244 -— LISBOA 


E por 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 


|) Vende-se nas Prinoipaes Pharmacias. — Deposito Geral: 
IEGAS 


Cuidado com os falsificadores! Só é verdadeira a 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 


So não quereis sor calvo sao esto ma- 
ravilhoso especifico 


DA 
AMIEBEIRA MACIA SOUTO & Our 


Unica conhocidacom “Rua Augusta, 180 e I82 
Est) le. Sueli Bad 


» Progresso 6 costumes 
dita japongzes 


Fafada, transportada ow foevida. A 
(41 anos de vida no Japão) 


Optimos resultados na 
go poli lies ticos, ai 
Felix Ribeiro 
Pedidos à livraria dos srs. Gui- 


cvenças do estomago, ato. 
Escriptorio--Rua Augusta, 23 
marães & C.?, rua do Mundo, 68 
Felix Ribeiro, 309, Bluf-Yolkohama ao. 


80 réis o itro em garrafóss 
ceita pedidos de objectos do Japão desde 
to acjam acompanhados dos respoctivos 


”” CIGARROS 


PONTA AMBRÉ 
Manipulados com superior tabaco 
havano, muito suave 
Qualidade primacial desta mara 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


AGUA 


a inador de pianos e orgãos 


a 18, voltando di 
o agradando, nadi 


Trapo  d e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Analyse de urinas 

antigo perito ohíunloo 
[dos ri ho amostras sa Ehar. 
Imacia Azovedo & Filhos. ROGIO, il 


ao D9OIDODSOSSSITIOSSOSOSS 


$ Agua da Fonte do Cedro é 
Garrafões de as litros. . na centavos 
» » 815 

» » g 


Dave 8510 » 
uição aos domicilios— Fazer pedidos para 


UA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 1.º $ 


POLOHDIBHOLILOHOCOCO400 


Empresa Nacional de Navegação 


Distr 


a Pie, Botao, Prado, og, Dava rafa, Ribeira da Bap 
ds Adao Bio 

Cipiaga Santo data 

aglia Volha, Quissom 

Tandana Atena 

lo, Benguela é Mogsa 


Zaire, Eis e ieonto, Praia, Priacip Toni 
aire, Ambriz, . Nicolau, Cuio, É; a 
Ro Atbeeeta Quina Qutssragoo Bea Ng 

Musserra, com transbordo em Hen, Mov Radoudo, 


crndado Pô, rocabem-s0 passageiros nos vapores que au 
ordo na ilha do Principe. ES cepa qi Raia 74,00 


para carga, pora $. 
Moçambique para a Má 


hora é Loanda, 

ira, 8. Thoiná, Loanda, Lobito, Cidado d 
pe Ten) LONtOnçÃ Murquos, Beira O NEoga big é meiafnisestado Bia 
tholoieu Dias, Chinde, Quelimane, Angoche, Porto à ca 
transbordo. Não recohe carga para 8. Thomé 8 Não ss garante praça para a Arica 


Avisam-so os sea passa zoiras do que 03 psiacnoa do vazazads Iaviiaa Lt aa par 

rão devem ombar, ospora dá siaida das vaporas, ató às Fhocas La sitio, 
Para carga, passagens 9 quaosqaor osciaracimoaços, dirlie-ia: 

NO PORTO 


aosagentesHerm.Burmester & 2,4 
RUA DO INFANTE D, HENRIQUE , 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
EUA DO COMMERGIO, si 


AU 


PITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITÉ 


Direcção 
Edi 


d19/= 1º hm 


Fcdecção € Adu 


< propricócde de Nenuel Cuimarãea 
or—Camilio Sousa e-Almeida 
ração-—E.cokorte, 5, 1º 


LISBOA— Quinta-feira, 14 de Maio de 1914 


Telephonen.e2298—Enderaçotelog CAPITAL 


Compe 


ição-—Rua do N 


Oficina de impressão--71, Rua da Bioa,7l 


orte, 5,1 


Droga! coniaga 


À porta É 
do Nacional 


O incidento quo hontom oocorreu 
junto do thestro Nacional não podo 
nom dove dar margom a explorações, 
Ello não prova que o tompo da bon 
dado acabou, como so diz que foi af. 
firmado por um polícia, cujo numoro 
so não sabe, nom cujos signaos so fi- 
xaram. O que começou foi o tompo 
da ordem, que do forma alguma ox-| 
oluo a bondade, mas que não pode 
pactuar com a dosordom, vonha ella 
d'ondo vior, som que a si propria so 
falmina, 

Quo direito havia de dar fóroa| 
do manifestação monsrohica a uma 
rocita quo foi pormittida pola. auoio- 
zidade, á qual assistiu o se. govorna- 
dor civil, som que durante ella ss os- 
voçasso um gosto ou so proferisso) 
uma polavra quo rovelassom taes iu 
tenções? A vordadeira responsadili 
dado do que hontom sucedeu junto] 
do theatro Nacional, quo toi bora me 
nos tragico do que o tristo especta- 
culo a que so assistiu á porta do 
Gimnasio, procigamento por a policia 
não ter intovindo a tempo, provo- 
nindo o conflieto que alli so dou, por- 
tonce áquollos quo não perdem enso- 
jo do procurar mentor, com os incon- 
tivos violentos ou as suas insinuações! 
xuncorosas, um fermento de agitação 
que não só perturba a sociodado por 
tugueza como desaeredita a Ropu- 
blioz. 

São cases os rosponsavois do oxal-| 
tações om que não duvidamos quo en- 
trom o muito amor pela Republica, a 
ancia vehomente do a defoncer contra 
obimoricos perigos, quando osso for- 
Jor £e oro, reserva contra os au- 
thenticos porigos que a amoacem. 

Não é numa rocit 
assistir todas as pessoas que 
ontondossem. som distineção do côr] 
politica, a é do orôr quo lá so encon- 
trassom adoptos do todos os partidos, 
—não é n'uma rocita, que so realisa 
segundo todas as proscripções da au- 
croridado o ú qual assistom o gover- 
nador civil o à policia, não é n'umal 
recita d'osta ordem quo se pode on- 
trover porigo para a Republica. O 
perigo para a Ropublica está, polo 
contrario, em so poder suppôr que 
recitas m'estas condições não se pu 
dossem realisar, som quo as pessoas 
quo a olla assistissem fossem objooto| 
do apyseseões ou injurias. 

EF essa perigo quo o govorao tom 
do cônjurar. Tom o dover do o fazer, 
Pareco que mosto Paiz todos igno- 
1am os ataguos dosleaos quo nos são| 
feitos Já fóra, especolando com os| 
mais insignificantos incidentes da 
nossa vida. Puroco quo todos ignu-| 
vam que se tem prócurado por todas| 
us fóemas estabolocor Já fóra uma| 
corrunto do opixião advorsa á nossa 
Ropublica, aceusondo-a do sor um| 
rogimon do violencia como nem om 
Marcocos su toloraria. À obrigação 
dos govornos du Ropublica é acabar| 
com “ssa londa, mostrando que res-| 
poitum a Jei, quo asseguram os diroi-| 
tos de todos oscidudão, quo toom for= 
para manter a ordom o que a sº-| 
bom manter. 

A polícia mandoudispersar os gru- 
pos quo se mantinham n'uma aftib 
“o hostil. "Desobodecoram-lho? Tm 
progou a força. 1º o quo so fiz om| 
toda a parto. E! o quo so-deye fazer] 
om toda à parte, porque a polícia tem| 
por missão não só roprimir as dos- 
vrdons, mas, sompro quo cllas so] 
Pronunciom, impedil-as, 

Houve hontem alguns egentes que 
so excoderam? E! possivel, porque) 
tambom é froguonto quo uestos ca 
sos so produzam excossos. O govar. 
no, dosão o momento em quo So fo 
mulomaccusações conorotas, não dei 
xark "do procedor ás invostigaçõos 

ag nom se rocusará, estamos 
certas, ás sanoções necessarias, Nas 
o que não sofivo duvida 6 quo o go- 


verno prucodou como dovia, porque 
pet 


CONGRESSO 


pelo sr. dr. Ferreira di 


Principia depois de amanhã, nai 
igucira da Foz, o congresso ordina- 
rindo Partido Republicano Porta- 
|guez. A nota mais importanto d'ossa| 
reunião consistirá na discussão do 
thoses sobro questões economicas o 
politicas, algomas das quaos são de 
um interosso e de uma opportunida- 
(do quo 6 desnecossario pôr om des-| 
aque, Parece-nos quo tal facto so dá 
agora pola primeira vez, no nosso 
[Paix, om rouniões partidarias, o oxa- 
lá o exemplo fructifiquo e produza cs] 
resultados que 6 licito esperar do tão| 
|demooratica tentativa. 

A verdado é quo aquellos congres- 
sos costumam servir aponas para se] 
vontilarem questões do caracter lo- 
cal, oonflictos, rivalidades, n'am onfa- 
donho dize tie, direi eu, em que mu- 
tuamonte se appoila para o poderio 
dos deuses, requisitando a sua sauo- 
ção para os actos praticados no ma- 
nejo da politíquice indigons. Agora, 
os ropresontamios do portido, de to- 
dos os pontos do Pais, podarão tomar 
parto nas afcmações do principios 
que vão sor ventiladas, ontrando ua, 
sua discussão e apresentando as suas 
opiniões. 

Entre as thoses propostas áapreci 
(ção do congresso, afiguram-se-nos do 
fageanto opportunidado as que dizem 
[rospoito á lei oleitoral. Em vosporas 
[do “oleições goraos, o partido poderá 
fazer gontir aos parlamentaros ssus 
corroligionarios qual a orientação 
quo doseja vêr adoptara na discus- 
[são do projecto quo o Parlamento 
torá ainda de apreciar, Um dos rela 
tores d'essas. thosos é o sr. dr. For- 
reira da Fonsecs, deputado, quo teve 


—A parto da questão eleitoral que 
mo coube relatar rofere-so ao recon- 
Issamento. Sou de opinião que alo de-| 
vo sor obrigatorio, visto que o Esta- 
do tem do considerar o voto como 
uma funoção necessaria, para cujo 
oxorcicio dovom estar aptos todos os| 
cidadãos. Não se comprehonde, por] 
loxomplo, quo haja uma estatisti 
[comploia do estado civil do todos 05) 
portuguozos 6 o mesmo não aconteça 
com o sou estado político. 

«Com esta obrigatoriodado do ra- 
conscumentu, desapparociam por uma 
vos todas as questões provocadas pola. 
insoripção feita por os corpos diri- 
[gentes dos partidos. Todos os cida- 
dãos goriam reconseados nos cader- 
nos eloitoraos, e para isso bastaria, 
aproveitar-so -o Lrabalho do rocruta- 
[monto militar, com a dosignação es-| 


6 já tompo do acabar com bagarres 
qua perturbam a vida da cidade, pro- 
[indicam a Republica, o dosauotori- 
[sariam todos os governos quo as con- 
[sentissem. 


NO MEXICO 


A tomada de Tampico custou 
3.000 homens 
Paris, 14 de maio 

O Eiho de Paris, om tologeamma 
que recebon do Nova York, diz que 
om Vora Cruz circula a notícia da to- 
'mada de Tampioo depois de uma en-| 
carniçada batalha, sendo os mortós o] 
feridos em numero de 3.000. —(Ha-| 
vais). 


Entente italo-franceza? 
Encontro dos cheíes de Estado| 
das duas nações 

Paris, 14 de maio 
Diz o Excelsior, em telegramma do 
'Roma, quo corra ali o boato de quo o 
ar. Poincaré e o rei da Italia so en-| 
contrario om setembro ou outubro] 
êm Prómont ou om Roma. (Favas). 


0 recenseamento obrigaliio 


vae ser defendido n'uma these relátada 


DA FIGUEIRA 


ja Fonseca, deputado 


pacial dos mancebos que iscas 
or o esorovor, | 
«Em princípio, pode megmo 8 
tentar-so a vantagem de tornar tam- 
bem obrigatorio o exorcício ido voto.| 
Ha muitas funoções de interesso pa-| 
bliso que são obrigatorias sem serem 
remuneradas, como as de imembros 
do juris, do poritos, de regedores du 
rante um certo praso, o outras mais. 
Simplosmento, seria impossivel ap- 
ioar penslidades a todos 05 oida- 
dãos quo so abstivossom de tomar 
parte no acto pleitoral, dada à enorme) 
proporção quo attingo ossó numero; 
do abstoncionistas, não só no nosso 
Paiz como em quasi tdos os outros. 

«Foa-so ha ponco na Italia essa 
tentativa, som resultado algum, Tor-| 
nado o voto obrigatorio, verificon-se 
nas primeiras eleições depois oífo- 
ctuadas que os abstancionistas ainda 
eram, relativamente, om maior na- 
moro quo nas cloiçã.s anterjoros. 
—E quanto à constituição do eir-| 
culos? Uninominass ou plrino mi- 
nãos? Representação proporbional ou 
de minorias em lista incompleta? 

—JEssa parte do problema será re- 
atada poios meus collogas srs. Hen- 
[rique Cardoso e de. Carnoiro Franco. 
[Mas soi que a cocrento dominanto no 
partido é contra o sistomá de repro-| 
sentação proporcional, o sorá ossa a| 
opinião sustontada na these quo vao. 
[sor disontida no Congresso. Esso sia- 
oma tom o grando inconvodionto de) 
não sor comprohondido pola massa 
popalar, affsotando ao mesmo tompo 
o seu criterio simplista sobfo a con- 
ltagom das listas lançadas dêntro das] 
urnas. Para a grande massa, quem| 
[ganha uma eloição é quem toa mais 
votos, e o publico não persebo que, 
tendo o candidato A. 4:500 votos, seja| 
vencido por o candidato B., que só 
tovô, por exomplo, 3:800. 

—Quai é, ontão, o sistema que pro- 
foro? 

—O da ropresontação do minorias 
fem lista incomplota, que já tonstituo 
uma garantia para os poguonos par- 
tidos, som tor os incinvonientos da 
roprosencação proporcional 

«Espero que o problema venha a 
sor largamonto dobatido no Congres- 
[so da Figueira da Foz, dizendo os 
correligionarios da provinoia as suas 
opiniãos sobro os principios suston-| 
tados nas thesns. Essas opinios to- 
ão, sobrotudo, o merito dá traduzi-| 
rem os dosojos da grando massa po-| 
pular do partido: 


À TRAGEDIA DO «DESEADO» 


E' comutada apena 
a Oliveira Soclho 


O roi do Inglaterra, Jorge V, at- 
tendendo o pocido quo lho fôra foito| 
polo governo. portugues, cotmutou a 
pena capital ao nosso coinpatriota, 
Oliveira Coelho, o protagdnista da| 
tragedia a bordo do Deseado. Assim 
que foi conhecida essa noticia, 4 Ca- 
pital affixou um placard, dando d'ella| 
conhecimento ao publico. 

Como ss sabe, à execução do Oli- 
a Coelho estava marcáda para, 
, na prisão central do Liverpool. 
A agencia Havas distribuioja tal ros- 
poito o seguinto telegrammi 


Liverpool, 14 dô maio 


Foi recobida esta manhã, na pri- 
são, uma communicação official an- 
nunciando a susponsão da jpena do 
morto em quo fôra condemgado Oli- 
veira Coolho. 
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Tomou-lho o braço. Avançaram no| 
corrodor. Élla informava-o ácaroa 
dos filhos, Os outros presos, que pas 
senvum aos grupos, quo espreita- 
vam dos quartos, cumprimontavam- 
na, familiaros. Caminhava numa ti- 
idos compromettida. Parocia-lho 
surprohonder sorrisos do ironia na 
docea alguns d'elles—sins, porque 
deviam sabor, visto que o Manoel po-| 
ira para os deixarem u sós, n'ossa 


tarde, 
Disse-lho os seus receios. Bllo riu, 
fechou a porta do quarto, cha 


mando-lho tolinho. B apertou-s, num. 

raço convulso, 6 as suas bocess 
unitam-so wma beijo sorvido, que, 
os omudoceu. 

Laura quasi dosmaiava-tão fraca 
como so fosso morcor do fraque- 
*a. Amparon-a, sentou-a no Jeito, 
encostando-lho ao peito a cabeça, 
.pondida, depois do lho tirar o cha- 
péu. 1 encorujndo-a: 

— Vá ilha. O quo 6 issu? Quares 
um copo d'agua? 

Disso que nho, moxcudo impor- 


coptivelmente os labios. E roani- 
mando-se, pouco à pouco, as suas 
palpebras ftomiam, foridos os olhos 
pola luz intonsa, como uma aza nº 

—Fº quo tu não roparaste...— mor 
murava, om surdina:— Um homem do 
bigodes vi eu, estava a rir- 

Manool afagava-a e contostava. Não 
podia sor, Pois sa todos rece! 
nos quartos as suas mulhoros... so 
muitos d'ellos recobiau: ató as mu- 
lhores dos outros... Citou exemplos, 
do fugida, no desejo do a tranguilli 
[sar, lóxemplos galantes do fragilida- 
ds o d'amôr, quo tinbam convortido 
as aguas-fortadas do Limosiro n'uma 
[Vorsaillos dospotica do rei Sensualis- 
mo. Havia mesmo presos que reco 
biam as suas malhoros aos domingos, 
quando aquillo estava coalhado do 
visitantes, e as eresturas condoscon- 
nos dias em quo podiam 
livremento amas — uma dessas] 
creaturas, — adoravolmento pratica, 
costumava deixar o espartilho nas, 
mãos conlidentes da apal padeira 

Lanra ouvia-o, assombrada, E com-| 
montou, n'uma indignação: 

—Patoso incrivoi! As pobros imu- 
lhores Há a soffrorem, à mortificarem- 
se. 0 olles a atraiçont-as por assa 
tó mat 
Don-lho ve:ã0. Era vardado—oram| 
elias quem mais soffria, dovista-lhe 
de justiça a veneração maior, E en- 


pois a cabeça, do rengscor a fo- 
bro quo havia dois dias o oscaldava. 
Ella lanção o olhar perturbado pera 
a janolla, supplicou: ; 

—O" filho. À 

Manool achou-lho graçã. Nemo sol 
os poderia vêr. Ta fechil-s, porém. 
[E avançando de uovo para olla-—des- 
pojou-a, atabalhodamonte, desses 
crépos engolhados, d'esses tecidos, 
asperos, tão leves e quo lhe cingiam. 
a corpo o lh'o occultavam como a mais, 
espessa muralha. | 

D'ahi a ums hora Laura sospira- 
va, dobilinente: | 
Quom me dóra fioor aqui comti 
9! Se mo fizessem conspiradora... 

—Mandavam-te para o Aljube, to- 
linha — observou Manocl, fa cabeçal 
Jumortecida repousaudo solire o seu 
colo —Ficavamos mais sopárados do 
que assi. [as para ao pó da Horten- 
Bia do Castro. [ 

—A Hortencia do Castro... Tom 
sido uma romaria para o Aljube por] 
sua causa... todos os dias, Continda| 
do lá a distribuir esmolas... donati- 
vo 

Sim, era vordado, Mas dolque Lau- 
[ra podia estar corta, era dó que não 
frecoberia um róal d'essas mãos pat 
cias so algun: dia as euas mãos' Yasias 
so lho dirigiasum, implorando. 

—Nom cu lei de precisar do lho 
pedir, se Dess quizer. E] porque, 
porque "havia de ser isso phra mim?) 


cosiái-a u si, beijou-lho as mãos, do- 


—Porque eu continvo a ger 0 quel 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos politicos 


O orçamento dos extrangeiros, a gratidão de D. Manuel, 
em cata d'uma freguezia 


E' da prazo, em todos os parlamon- 
tos do mando, quo a discussão do or- 
Igamento dos negocios estrangeiros 
dê origem a um longo o interessante 
debate político internacional, apro- 
veitando os respectivos ministros 0] 
ensejo para dizerem o que entondo- 
rem convenionto erm materia do rola- 
(ções que as potencias predominantes 
o as pequenas nações mentenham. 
enire si, Nos dois ou trez primeiros, 
jannos do Republica, o Parlamento) 
[portuguoz não quiz eximir-so a osso 
salutar precoito, tendo o orçamento 
'do ministerio dos estrangeiros pro-| 
'vocado disonssões duranto as quaes 
so afirmaram algumas competoncias 
o se defenderam idéas que, aprovei- 
tadas, não acarrotariam desprestígio 
para O rogimen, nem prejuizo para a 
Nação. Pois esto ano tudo so passou 
(de modo difforonto, Do sur presa, mal 
[dando tempo ao sr. dr. Bornardino 
Machado, que acabava de entrar na 
sala para falar, a Camara aprovou o| 
orçamento na gonoralidado, sem qui 

ninguem sobre ollo tivesse aberto bi- 
co. O caso dovo ser virgom nos an- 
nãos parlaontares do todo o mundo 
e mostra com que cuidado na Cama- 
[ra portugueza so tratam assamptos 
do importancia e questões que nocos- 
sitam sempre, para que sobro ellas 
não recaiam duvidas, ser devidamon 
is aprociadas antos de cahir sobr 
ellas a pódra tumalar do voto. O mais, 
Jongraçado, n'esto caso, é quo havia, 
deputados com os seus discursos na 
ponta da lingas e que não sabom ago- 
ra o que hão-do fazor-lhos. O inoihor 
sorá... pabiicarom-nos om folhoto... 


O tenente Sobral Figasira foi dos 
primeiros a abalar para as hostes de, 
[Conceiro. Em Vinhaes, quezdo da 
[primeira incursão, conbe-lhe a mis- 
são do intimar as forças da Repobli- 
ca a que so rendossem. Sabo-so o que 
foi assa soona de farça. Pela causal 
Imanneline, o tenento Figueira sacrie 
ficou tudo. À troco de qué rocompen- 
sa? Ello o diz n'uma carta quo um 
'sou irmão scába-do. rossbor. D. Ma- 
[uol dava-lho ushá pensão do 45 os-! 
cudos monsaes. D'isso vivia, Ha poo-| 
co, porem, o ex-rei, sem uma palavra 
amavel, som um agradocimento, sem, 
luma desculpa, som nada, deixou de, 
pagar ossa ponsão, arromessando| 
aquello que com tanta dedicação o ser- 
vira para a miseria. Está ainda no es-| 
lizangoiro osso ox-official. Não re- 
[gressou já por não ter dinheiro para 
a viagem. Espora quo o irmão li'o 
[mando — trezentos francos, pouso 
mais ou menos, que a 
(devem ir à caminto. Não 6 intoros- 
[santo o episodio? D. Manuel não 6, 


positivamente, um modelo de grati| 


jão. Quantos, se o conhocessem 
quando debandaram, teriam ficado 
[servido a Republica, cheios de indif” 


foronça por aqueiles que, bem intan-| 
cionados, jogaram tudo para lho do- 
fondor a causa deshonrada e perdi-| 


da? 


Quando so creou o concelho de 


Alpiarça, não faltou nas duas Cama- 
[ras quom dovidasse que ello pudosso 
mantor-so só com os recursos que lho 
destinavam no respectivo projecto, 
Mas os padrinhos do neophito, com o 
sr. Queiroz Vaz Guedes à frente, que 
jnom por ser dos novos está menos ao 
[corrente das productivas manobras 
oloitoraos, afirmaram e pretendoram 
provarque Alpiarça ora rica o bastava 
só para si. As Camaras acreditaram o 
o concelho instituiu-se, Passam-so, 
porem, as semanas, fszem-se novos 6 
mais exaotos calcalos, « gento do AL 
piarça deita contas á vida o reconho-| 
ce sem tardança que só podia manter 


era, Porquo, toda a gente, aqui den- 
tro, sabe quo não sou monarchico. 
Ela emmudeceu, a meditar. Ma-| 


noel ergueu a cabeça, procurou dos- 
cobric-lho a expressão dos olhos, f-| 
tos no tecto. E fechou-os na concha 
l«morosa da sua bocca, pedindo-lhe, 


quo não pensasso em tristezas, Para 
tristezas bom lhes bastayum as d'es- 
sos dias passados om mil angustias— 
a morto da sua querida mão, a sua, 
prisão, os horroros della, quo tanto 
tinha sofírido. Agors, precisavam de 
so convencer quo vinha pertoo dia do 
|julgamento e da absolvição. O advo- 
[gado dava-lhe as melhores esperan- 
qas. 


— Ab, escuta, .. — objectos, os! 


braços alvos enlaçados no pescoço 
ão marido: — Estevo lá em casa O 
u, antos do vir para aqui. Já o 
não via ha tros di 


ljurou-mo quo hevia de salvar-te, ain- 


[da que tiçosso do so comprometer a 
si proprio. 
—Mas comp 


a ellonão, 


isso é quo não consinto, Preciso quo 


to digas. . + vou escrover-lho dizen-| 
do-lio-—E “entornecido, para el 
— Vês, meu amor? Canta dentro do| 
mim ursa cert 44 quo não m» illudo, 
—E noutro tom, rofloxionou:— Ei 
a rospeito de dinheiro? Ainda tens, 
algum? 

Laura não quória quo pensasso. 
seo, O Almeio 


n 


tas, horas já| 


emprestava-jh'o, 


ja sua autonomia so lhe déssem mais 
uma fregnezia—a do Valo do Caval- 
los, do concelho de Chamusca, E o 
mesmo sr. Quoiroz Vaz Guedes lova, 
ao Parlamento o notessario projecto, 


faltando apenas... diseutilo o appro- 
val-o. E' isso o quo ha-do custar um 
pouco, tão corto é não tor o sr. Guo- 
dos até hojo ancontrado quem traga 0 
[sou protegido pola mão atá é ordem 
do dia, polo menos. Quo aquillo, di- 
[ga-so-so a verdade, é calvo do mais 
para passar como gato por brazas, 

do preciso, pelo menos, applicar- 
iho omas fumigaçõos moralisadoras, 
quo lhe farão immenso bem. 


Porquo será quo a disoussão do 
projecto sobre o ensino normal não 
fapparece na ordom senão com inter- 
vallos de dias e dias? Os adivinhos| 
quo respondam. Entrotanto, sempre 
é bom dizer que não falta quem afiir- 
imo pelo Parlamento que ha quem so 
não atrova a referir-se-lho som pre 
viamente ficar do ponto, para não fa- 
zer má figura n'aqualia ospocia do 
toraeio oratorio-seientifico em que o 
sr. ministro da instrucção é os con- 
foscionadores do projecto andam, não 
so sabo já dosdo quando, vivamento 
empenhados, Por agora, é o ministro, 
quo não é decerto o que mais se on- 
corra no oratorio, quem mantem as 
palmas do triumpho. Vamos var se 
os fados mudam. 


Migalhas 


ISociodado Nacional do Ballas Artes. 


políticas o apesu do quanto poderiam 
or contribuido para descoroçoar o os- 
forço dos artistas, esso esforço antes se] 
tom manifestado com maior pujança e) 
'mais- acentuado -dosejo--do vencer: 0] 
bom corobate, 

A'quellos quo facciosamento persis- 
tom fama campanha do absoluta no- 
[sação, facil seria apontar-lhes multi 
plas o varias iniciativas novas om ma-| 


tom havido om porpetuar a tradição| 
ãos cortamens existentes, 

Podom à vontado explorar com cor- 
tas “degradações devidas aos attenta-| 
dos da ignorancia; o corto é que todos] 
os artistas, ligados por uma maior| 
oohesão de classo, taem Iuctado ardua-| 
[mento para contribuirom, na sua 
quota parte, aoºdosejo de progresso| 
que por toda a parto so manifesta. 

Encontram-so quasi sempre om face| 
de ailyorsarios terrivois: a pobresa dos) 
[nossos orarios, quo não pormitto ao Es 
tado subvencionar convenientemonte 
as bellas artos portuguezas e a avareza| 
do publico abastado, quo so limita a 
[ouscryar, a admirar às vozes o noga d| 
jscu apoio financeiro ao talonto dos| 
nossos artistas, 

“Aposar disso, cllos porsistom traba- 
lhando, colocando o sou sonho acima| 
(das dificuldados materiaos o alhcian. 
do-so das mesquinharias da vida. Bom 
lhojam. 

André Brun 


“KR Capital, 
Pubiica-se aos do- 
mingos. 


precisasse, E so assim não fosso, 
tinha mãos para trabalhar. 
Trabalhar em quê, tolinha? 


é quo não morreria — nem é fome, 
nem recorrendo a esmolas. 

ha do ser preciso. Estamos 
om agosto. O mais tardar, em sotem- 
bro devo responder. E então... a nos-| 
sa antiga falicidado voltará a viver 
(comnosco. E hei do recebor jantos os 
vencimentos que não mo pá 


param? 
Sim, ora melhor salirem. E antes 


que a trespassava de bem ostar. 
antes de so despedir, recommendou- 


Abraçaras 


culo o dia claro dos sous cabellos, E 
ola, fizando-o muito, como a sond: 


so Íazos como os ouiros.. com essas, 
visitas. 
Elle, que a percobou logo, riu do 


'garantiu-lho que podia docmir trau- 
qilla. Estimava-a domasiado para sa-| 


que as comissões já sancoionaram, 


Arte 
Tnaugura-so âmanhã à exposição da. 


[= profundamente consolador verificar] 
(quo, através das nossas visissitudos, 


toria arte o o cuidado extromo quo, 


Em quê? Em qualquer coisa—em| 
costura, no que apparocesse, A' fome 


áfolla so vestir, semeou-lho do beijos, 
as curvas sensunes—n'uma adoração| 


lho quo insistisso com o Nicolau, para 
gue não desamparasse o carbonario. 

o chapeu,com o seu 
jveu de luto, já a envolvor do crepus- 


—B agora... vê lá, Manoel... Olha 


seu roparo, chamou-lho «tontinba», 


meia da Arcada 


O poeta brazileiro Affonso Lopes de 

Almeida, num livro de versos, Terra 6] 
(Côu, em que a sua mocidaile buscou to-| 
Pmar tema attitude de emoção e gosto, pe- 
rante os factos correntes da existencia, 
embora não traga comsigo uma maneira 
forte e pessoal de attribuir à sua sensi-| 
bilidade um largo campo de radiação e 
(simpathia, consegue, todavia, compêr| 
as sitas rimas nºum tom de confissão tão 
Iprompta e sincera que sem duvida capta! 
os que à poesia peçam tão sómente um 
fragil premio de illnsão. 

Até ha pouco, nós procurâvamos nos 
novos principalmente os gestos de re-| 
volta e os rithmos barbaros—o protesto| 
dos corações insubmissos, significando, 
com eloquencia e estrondo, o seu propo-| 
|sito de reagir contra a opressão de um 
mundo que parecia construido unica-| 
[mente para sufocar o sonho é a sua li 
berrima ancia de subir e prrificar. Ago- 
ra, graças ao cançaço que resulta da re-| 

etição do mesmo facto e do prolonga. 
mento excessivo do mesmo esforço, os| 
nossos desejos e as nossas aspirações pe- 
dem fontes mais puras para desalterar- 
(se e auroras mais claras para ilumi-| 
nar-se. 

O momento é, sobretudo, favoravel 
aos que, na pureza inmaculada dos seus 
|poemas, sabem descobrir no homem não 
o torcionario que, sobo fallas pretexto 
de ser fiel á natureza, brutalisa o senti- 
mento, forçando-o até à apostrofe incen- 
diaria e ao grito rouco em que a colera! 
rage sem mevia, mas sim o calmo cons 
tructor de formas, visões, apparencias é 
sombras em que o nobre instincto de vi- 
ver e amar, erguendo-se como uma lin-| 
igua de fogo, se revela creador, no senti- 
ão de desexterrar do nosso amargurado| 
Iser toda,a alma ignea, profunda e mis-| 
teriosa que nºelle dorme, como uma se- 
mente divina, 

O poeta moderho vê as coisas sob um 
aspecto de ampla religiosidade, propicia, 
lá formação moral de uma nova cons 
ciencia digna de corresponder à grande- 
Iza materia! da civitisação europeia. 

Esturá o auctor de Terra o Céu den-| 
ltro d'esta corrente emocional? 

Vagamente, distantemente. 

O seu lirismo, terno, credulo, indeci-| 
so e ingeno, tem a frescura facil das ro- 
sas e, às vezes, à tristeza das'cinerarias, 
mas não corresponde, senão como um, 
echo enfraquecido, á hora de fé em que] 
vivemos. VE Bars A 


osto sonoto precos 


|—Senhor Abbade, à 
[Uia par foliz à trigte so! 
Da sua mística solteira paz? 


Pugitomos de 


costuma sompro acolhor as rbrag de 


“Os feus sonetos, 
por Antonto Correia de Oliveira 


E' bom um poota da nessa terra O 
auotor do Auto do fim do dia, dos Di- 
eres do povo, das Parabolas, do Bi- 
Imance do berço o de tantas outras or 
cantadoras maravilhas. Talvez aum 
tristo, quo prefere desforir ng sus 
lira o cantico plangento dos vencidos 
a entour hossanas do gloria Vida, 
ao prazer do Iuctag na anoia forte do 
triumpho. Mas que delicada tornara 8 
dos seus versos! E como ellos tradia- 


[zem, na sua harmonia o na singeloss 
da sua emoção, o amor é a saudade 
as 

a alma portugueza! 


duas fandamentass caractoristicas 


Deste seu livro, vejam os loitores 


que ello chama 


Velho romanc 


[Senhor abbado d'esta froguezi 
[Gosta da Noiv: a toda a 
Todos os dias 
Cerejas, cravos, bençãos Go a 


diko a toda a gonte 
da algam prosonte: 


Como ollo é bom 
Não nos vem vei 


E todas 
“Dopóis, confusamonte; 


So nos oncontra, mostra-sê contento; 


Mas dá-lho magaa à nossa companhia! 


dó mal fas 
ão 


(Perdão! Não diga, Guardo o deu sogredo; 


Quem gabo à 


“quo traz no Cotuçãom. 
não tenha medo! 


«Os teus sonetos» terão no nosso 
moio litterario 6 artistico o oxito qua 


licadas de Antonio Correia de O] 
voir 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doenças de pela. 


Soeodado Nacioval do Bolas ditos 


Exposição de arie 


“Abro amanhã ao pablioo, como tos 
do, a exposição do arto 
organisada pela Sociodado Nacional 
do Bollas Artes nas saias da soa aédo, 
na rua Barata Salgaeiro. 4º corimos 
nia da inauguração, polas 15 horas, 
sistitá o ar presidonto da Repa- 
blica. 
- Hojo, dia consagrado á visitada 
imprensa, a concorrencia foi grsude, 


Querem lanchar bem e cear melhar? 
Vão á Argentina, Rua 1º Dezembro, 90 


O PARADOX 


Não basta a simples afiemação def 
que urge modificarmos a situação 
croada om S, Thomé e no Principe, 
polos di do sr. Almeida Riboi- 
ro, Mal iria áquello que pretondosse, 
sobre tão melindroso assumpto, fazer 
que o acroditassom sob palavra. 

Estas coisss demonsiram-se, de 
resto, com tamanha clareza o simpli- 
cidado, quo não haverá ninguem de] 
cerebro equilibrado capaz do contes- 
tar a urgencia de tal modificação. 

Comecemos polo decreto de & de) 
foyoreiro do 1913. E' uma lei ospo- 
cialmente foita—a ponna estovo quasi 
a escrover perpretada-—para 8, Tho- 
má, 

Detormina-so n'osso diploma que 
“os serviçaos contratados anterior 
mente a 1908, na ocousião de termi- 
aarom Os sous recontratos o no caso 
do não quererem recontratar-so do| 
novo, seja entreguo à quantia de 50 
escudos arrancada ao cofto de repa- 
criação. 

A primeira vista nada ha nfisto do 
extraordinario, Se, poróm, considorar- 
mos quo os fundos d'aquelle cofro 

nstituidos por parto dos salarios 
“dos sorviçaos contratados posterior- 


O DAS LEIS 


À sungestão da desordem 


eo convite á indisciplina feito aos serviçaes de 5. 
Thomé nos ultimos diplomas legislativos 


monte a 1903, comoça já a injustiça 
a apparecer-nos flagrante, Como 6 
que so vae, sem mais nom monos, 
regar à uns O dinheiro quo ropro- 
[senta o suor dos outros: 

Não soi so ostão vendo: muitos an 
tigos teabalhadoros havia om S. The 
mó que as roças tinham «inda ão soa 
serviço, mais por piodado quo por 

estidade, Algans encontroi du por 
prio alli n'ossas condições: porfóitos 
asilados. Tinham vindo om apoc 
longinguas, sabo Deus do quo 
tas terras Sortanojas, antigos prísio- 
neiros do sanguinolentas luetas ontro 
tribus indigonas, milugrosamonto li- 
bortos da faca e das torturas dos ini- 
migos victoriosos.. Quantos d'ellos 
não igaoravam mesmo os sitios onde 
nasceram o passaram os primoiros 
anos! S. Thomé ora uma patria nova; 
alli tinham familia é conforto, alli se 
tinham acclimado o alli toncionavam 
acabar um dia, cortos de quo, depois 
da morte, rogrossariam em espirito 
terra de sous paos, que antos disso 
coisa alguma no mundo lhos permib 
tíria roconhocer, 

Mas eis que do subito lhos dizom: 
—So queres voltar para Angola, roce- 


crificar o seu amor leal a um amor] 
de capricho. Dopois, essas amorosas 
revolucionarias olhavam-no com al 
desconfiança de quom via om si um 
inimigo—porque, sempre, ao fallar-| 
se na sua situação, accontuava que| 
[não responsabilisava um rogimen por 
aquilo que era do exclusiva rospon-| 
sabilidado do um denancianto. 

Beijaram-so. Ello dou-lho muitos| 
beijos para os filhos, E antos de 
sahir do quarto: 

—Agora... quando, outra vez? 

Corou, balbuciando: 


— Não queres? 

—Sim, quero... Mas tu dirás..F] 
ao dobrar a porta hositou, recuou 
uia pouca. —Custa-mo tonto! 

—Porquê, Slha? Pois se ós a mi- 
nha mulher! Todos sabem isso... 

Ayançou para o corredor, o veu 

ido, sem olhar para ninguem. 
Quando voltou, o fiscal do grupo, 
um rapaz loiro e imberbe, intorpol-| 
lou-o, à sorrir, querendo saber so| 
«aquillo eram horas; 

Elle sorriu tambom — encoihendo 
(os hombros, em silencio. E entraram 
no primeiro quarto da esquerda, atu- 
lhado do presos, onde se jogava o 
sólo—s onde um padro o um outro| 
sujeito, gordoodebarba intonsa,apos-, 
itrophavam o regimen, em brados o 
[gestos que o furor encrespava, 


os 


Lança, ao chegar a casa; onooutroa| 


os filhos ao cimo da escada, coma 
sempre, Dou-lhes os beijos do pas, 
respondou, uma por uma, à todas as 
suas perguntas. A” bora do jantar ap. 
parocou Domingas a informar-se. E 
recobidas as informações: 

—O Nicoluu,. ainda nom to fulloi 
nºisso... sempre utranjou a convencor 
o homom? 

—Croio quo sim, Dou-mo quasi a 
cortoza, 

—Quando? 

—hHoje, antes do ou ir ao Li- 
mosiro, 

Domingas mordeu o labio, ropri- 
mindo uma exclamação de supresa 
Tinha-lho dito quo ia 4 casa do irmão 
nessa tardo—o elle asfirmára-lho que 
lho era impossivel ir Iá n'esse dia, 
Desabafou, enraivecida: 

by os homens! Não ha poor bi- 


cho! 

—Mas o que foi?-—inquiriu Laura, 
surpreza, 

Ella não so oxplicou, batondo o pó 
no chão, norvosamonte, Dospediu-se 
om seguida—s ao despodir-so toroia 
entro os dedos magros as contas ne- 
gras do cordão quo lho pondia do 
pescoço. E explodiu ainda, colorioas 

—Todos o mesmo! Tolo 6 quem s6 
lhos affeiçõo. adeus, ató âmanhã, 
A'manhã vou comtigo ao Manool. 


(Contindem, 


| 


TUBATRO AVENIDA 
HOJE -Roappateco a apoia! 
dissimo operoita Prixceza Bolemic; 
protagonista a iifusteo urtista Pal 
tira Bastos. No 2º ucto, O episo. 
dio da chava. com agua 2 votar, 
Sabado, 16 — Attondoudo nos 
muitos pedidos que lho foram di. 
os, à onipresa resolveu io. 
Gutinr níisa noito mais uma ropr 
dontação da revista «O 8», que tio 
ondiono exito alcançou bh fasta 
o A rpiando Jo Vasconcallo 
UA DOS CONDES-«O 1 
ões. Com atiracções o novida- 


Fiores naturaes, naolonaco O extran- 
goiras, PEIXINHO, florista, Chiado, 61. 

Dorás 5O oscudos do premio! Para um 
"bio trabalhador rural co nosso 
pAlemtejo ossa quantia ropresenta 

quiagi, uma fortuns: o quo não sorá 
«páta um sorviçal indigono, quo tem 
. Baturalmento necossidados mais li 
pitadas! E claro que não hesitaram 
“em responder afirmativamento. 

-Por este artifício se consegue que 
“jpiis do 12:00 eorviçaes abandonem 
“P trabalho, no que jamais teriam pon- 
!sado'ko a lei Thos não facultasso um, 
o para o fazorom, 
|, Mas por quo motivo, perguntar-se-| 

fá, ião ficou assente que, dasdo o ini- 
stôjdo colo do ropartição, ao degooa- 
tasão tambem uma parto dos salarios! 
aos antigos sorviçaos para: os fundos 
do mesmo coiro? E! quo esses ho- 
mens estavam dosdo longa data habi- 
túados a recobor por inteiro os sous 
vencimentos, o não ascoitavam por- 
tanfo.o novo ostado do coisas, E aqui 
tomos agura o paradoxo do vêr cron- 
turas recoborom, por detorminação 
legal, dinheiro quo legitimamente 
portonco a outros! 

So no menos isso roprosentasso um. 
beneficio... Mas não. A repatriação 
«para ellos, que na maior parte nem 
Sabem o sou pais de origem, repre- 
senta uma verdadoira dosgraça de 
quo só mais tarde, pulverisados os DO 
escudos de premio, teom uma noção 
exacta, Do rosto, o proprio livro 
Dranco britannico de 1913 reconheço 
a desvantagom do ropatriar aseim to- 
da éssa gonto, embora, como n'elle, 
toxtualmento so lê, o recrutamento ti- 
vesse sido efectuado primitivamente por 
fraude ou por violencia, 

Vê-se. pois, claramonto como a loi 
contribue para croar infolizos, ou va- 
dios, 

Hoa,porom, melhor. No dooreto do 1 

outnbro do 1913, que inconstito- 
cionalmento foi promulgado som n 
consulta do Consolho Colonial, diz-se 
no artigo 6.º quo wa recusa de trabalho, 
apratica de damnos, a embriaguez ha- 
“bitual, a reiteração de vicios e maus cos. 
tumes e quaceguer outras faltas dos ser- 
viçaes não dão sequor no putrão o d 
xeito do dotor o indigena que taos 
faltas commoten! 

Faça-so do conta que se prola- 
mou, poranto os trabalhadores das 
roças, esta coisa singular: 

*-—Do hoje om deanto podeis rocu- 
sor-vos a cumprir as obrigações do 
vosso contracto; podois quoimar, in- 
condiar, roubar; podois ombobodar- 
vos. todos os dias, insultar os supo- 
orós, praticar toda a sorto de des-| 
mêndos e de crimos; o vosso patrão 
nonhuma espocio do auctaridado tom 
sobro vós. Quando muito, ollo podorá 
guiixar-so do vós ao corador, mas 

do 'rosido longo, a muitas logaas 

aluno, o a distancia so encarregará 

de attonvar as suas queixas, ondo 6 
,aatural que u auotoridado não quoira 

xôr sónão má vontado contra v 

Estamos ou não em faco do incita- 
monto logal 4 indisciplina, da sug 
gostão mais completa do desordem 
quo so tom visto jámeis? E! ou não a] 
destruição formal do prestigio do eu- 
zopeu poranto os trabalhadores afri- 
canos, 6 a raina da agricultura do 5. 
Thomé, quo não poderá nanca lovan- 
tar cabaça poranto essa inqualificavol 
inversão das mais olomentares no- 
gõos do politica indigona? 

Rospondam a isto os homons do 
Yom senso, o digam so é possivel as- 

emos todos, sem protesto, á con- 
ção do que, por muita cortesia, 
podemos classificar de incons- 
olenoia 


Hermano Novos 


Espoctaculos à m 
todoi os logaros. À rarista da enor- 
mo auccesso DE 3 ASSODIOS 
com o novo quadro, 

BEBE E TAPA 
Exito onorme das actrizos Dolpli- 
na Victor o Julia Sá Poroira, 

B], Praços — Pantenils diorchostra o 
dalcão Te fila, 20. contavos; faut 
simples, 16; cadoizas, 10, balcão, 3% 
Bos, 6 geral, à veitavos, 


preços em 


-“Simphoni 


ia Militar, 


Hoje, novo ensaio 


Tik aue de 
corro Com enchniatero aoido à seio 
faciimento aprendida até por aquelio que! 
nunca, cantaram, O assumpto patxiodes 
da “partitora. tem opradado ienes ao 
concorrentea doa essaios, gando de espo. 
rar que dentro do poucos dias se contem 
aiguns milhares de vozes, Hoje ha nota. 
mento ensaio, du 2L horaã, no incemo Jo- 
gol, 20h a dirocção do proiesior de córos 


. Novidade de sensação! 
Canton assombro hontem no Tento 
sida ão “Gata Rede 
Pedidas 03” parta, Got, 460 seco 
Repete hoje d Rai 1, 10 Desci 
denota: Quim ole vin plano nois 
devera roteado? man Piper 
gaia Bb dos gos 
FENOTEINA cura rapidamento todas as | 
NEVRALGIAS—Dep.—C, da Estrella, 118 || 
sido Ari a 


- Fallecimentos 


Faliocon a sr D. Luiea Maria Forroira 

Mattos, cujo fanal 0 realisa amanhã, | 
1 lord, da sua Nova do Álmado, 100, 
1e;para o oémitorio do Alto do 5. joio, | 


Theatro Moderno 
Quinta-feira, 14 de maio de 1934 


FANDANGO E MAXIXE 


2, sessões; 2 
83 e l0t2 


Theatros 


ROSARIO PINO NO RE- 
PÚBLICA. 


ue contam a morte e 08 beja, encri 
las sinistras onde as pobres malqueridas 
almas que tá vemos depois vão tombando e 
morrendo pelos caminhos da vida 

Por certo que antes desta, outra gente 
espanhola nos tem encantado immensa- 
Pnente, tisongeando o enaltecendo tudo o que! 
em nós é interesso, inteligencia, conce- 
pções de arte, idléas geraes que, nas escolas 


tablados, como se as lirias Elcorias tomas- 
er aos sal fotos ol am e 
| guro aspecto de verdade, desde que se obje- 
etivam é animam na mímica obediente e 
Ina ductil voz dos grandes comediantes. 

Mas esta seiora Pino, por &i e com seus 
companheiros sabiamente dirigidos, sabe 
[como ninguem communicar com 0 nosso 
sentimento, toma contacto directo com o que 
de mais profundo « de mais promplo ka 
nos nossos instinetos, tendo aseim a seu dia 
|por. todo o vasto mundo, mal occulo, de 
nossas primitivas emoções, e de tal munei- 
ra nos surge sempre natural e perfeita que 
a sensação de thcatro por completo se apaga 
a ponto de se tornarem inteiramente nossas 
a «ôr e a alegria que no palco representa, 

“Por isso, agora recordando: as passadas 
noite, a sensação é de que não foi una! 
grande actriz é uma troupe de artistas] 
jadmiraveis o que nós temos visto, mas an- 
tes gente verdadeira com que temos convi- 
vido e a cujas intrigas o paixões nós va- 
mos assistindo, ou commoviãos pelas suas 
tristezas ou de sua graça maravilhados. — 

Ainda fontem na Malquerida, «ein 
ão o Rubio, duma factura excessivamente 
liltcraria, todas os outros typos de Bena- 
ente são veras figuras da terra, e a acção, 
um soberdo equilibrio, é o resultado tra- 
ico de componentes meramente inslinctix 
ras, todas as almas presas do destino cruel 
gue as sacode como a. pobres joguete, lan- 
gando-as no odio e no crime como às ou 
tras menos robustas as atira ds nhiscrias 
do irremediavel ridiculo. E como é grato 
[aos meroos emotivos d'uma certa. raça ger. 
se liertado,por umas horas ao menos des. 
ta fislicia c monotona civilização e vêr o 
quadro da vida humana, tal como à pariu 
a Terra, os corações, quentes ainda, pare- 
ce, do primeiro beijo do solt 

“Mas, onde encontrar actores realistas e, 
ao mesmo tempo, com não sei o quê de na- 
uraimente romanticos, porventura a in- 
ata galardia da gente castelhana, que 
saibam, como Rosario e os seus discípulos 
aver: na scena os aspectos e acenas do for. 
te licatro de Hespanha? 

Por mim, barbaro. como sou, confesso 
que. estes artistas me encantam. como nes 
nhuns outros e me vedimem de toda a pen-| 
feada e perfumada litleratura com que tie 
vou diariamente envenenando. 

E agora que Rosario; eu sei, tac apre. 
sentar: no Eepuíblica tudo o que de melhor 
se lem feito “modernamente na sua terra, 
tenho a certeza de quo apraucitaremos to 
das estas noites excepcionaes que nos vão 
[pôr em contacto com os mais bellos espii 
tos da nação visinha, que mantem à eua 
tradição litieraria com um culto e um ac- 
centuado caracter que muito nos pesa não| 
vermos mantidos na mesma altura entre q 
gente portuguesa, 

que liaverá mais impressionante do 
que. esta delicada. mulher, honrando pelo 
alento o nome da sua Patria, « dando-nos| 
até a nás o orgulho de sermos desta mesma! 
peninaula, que viu nascer Rosario, fôr de 
Bcntimento e inegualavel graça? 


“Novidades lifferarias 


MEIA NOITE 


poça om 3 actos, do D. João da Oa- 
inara, 1 vol., 500. 

| Cada voz poor, de André Brun, 1 
vol. 400. 

Os Miseraveis, do V. Tugo, 8 vol. 
(nova edição) br. 1$600—Eno. 28400. 
Roupa suja, do Zola, 2 vol., 400. 

O Violino do diabo, de Esorioh, 1 
'vol,, 200. 

Para lôr no banho, do Catulo Mon-| 
és, 1 vol., 800. 

Os cavalleiras do luar, 6.º parto do 


Bi sonsacional romanco Rocambolo 2 v. 
400. 
É Guimarãos & 0.º — R.. do Mundo, 68| 


Rópui 
[representa duas 


gas notaveis: Lo Posi. 
tivo, do Tamayo o Bans, um consagrado, 


ciptor ainda desconlosido por bos 
ma Pts “air bolo poças Abs Tron 
intros Org: Dogs do daata 
prosa à Goes Ira da aminas 
cr Canela o Cio, PRO paes 
id is o O repete seguidos 
faro poça da Donavanio Ga tida! 
o dorntaçã e axtraoedinano popa é 
indo Bedrento Comida de (ab faro 
encon do Mapa 


PEQUENAS NOTICIAS 


Henriqueta Christino do Carvalho, de 
2l, anuos, moradora no largo do Sinta 
Gtui, no Cuatolio, 17, doiton-so a uma eis. 
E “lirada o condneida so 
hospital ds. Josó foto obito. verificado, 
psi, modiso e serviço, ar dr Dise da 
Morguo, já 


migrantes, 
Ya sédo da Liga dos Ociaos de Ma- 
riuha Sfercunte, praça de D. Luiz, 9,1. 
realisa o ar, Olvoira Leone, no sabbado,| 
uma conferencia sobro «O Congresso dai 
essociações conmerciaos o industriacs», 
sendo a entrada publica. 


BOLSA Di ASH 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
“ransacções em tandos publicos, 
papois do credita, 
bilhotes do thosouro, ata, 


Rua Augusta, 24. 


“eiopia 573 — End. tal. Corretórivo 


debatidas, estimamos vêr agitarem-se nos | Be 


E CAMARA DOS DEPJTADOS - 
Diem os aan 
— Ments dlomlom 


[promettendo o chefe flo governo 
proceder à um inquérito para 
. averiguar como as [coisas se 
passaram 
A sessão abre & hora do chstumo, sob a 
presidoncia do ar. Azevedo Coutinho, Re-| 
presenta o governo o sr, ministro das co 
lonias. Lê-eo um officio do [presidanto do 
[Sonsão imarcando a seasio| do Congresso 
Era êmanhã, às 15 a Ur. João de] 


fenezes manda para a mesa 


Rn da cotigir fast babar 
oncarrogada da coligir o furér poblicar 
todos os documentos existehtos no minio. 
terio das finanças, pelos quass sa prove 
sento, fot deshoheia a arinalação 
inonaroNica, o ontra para, quo o relatorio 
indicancia à antiga. direcção geral da 
fhesonracia seja publicado [o disteibuido 
pelos imembros do Bariamanto, Eacus pro 
quo cão approvadas sem disous. 
Bão, são assim condobidas: 
tendo ado nomeada pólo iminitrio 
ás finanças do governo” provisorio, om 
O ão noveniro de 1oio, ama Sormaçto 

o siadioancia à antiga diroação geral da| 
ihesouraria do ministerio do fazenda, à 
qual elaboron tm extonso relatorio aco! 
[Panhiado do importantes dycumentos; 

Considerando, poróm, hua dois dos! 
moibros da referida oômmissão, sundo 
um d'ellos o signatario da! preserto pro: 
posta, deolaratam não lhos sor possivel 
esempenharaia com assiduidade o mam- 
ato que lhos fôra conferidô pelo governo 
provisorio, dopois do iniolados oé trabá- 
lhos parlamentares; 

Cousidarando que ha 
documentos a ordonur a [pablicar, coin. 
Iprovativos das accusaçõos Heitas polos ro. 
publicanos €, sobretudo, por algans mo- 
narchioss à adininistração Ansnceita do 


uitos o graves 


dog ves, 
onarehia, que 
forão vs primeiros a denupoiar os escan- 
al responsaveis 

“ix dinastia do 

Prosa, dopôsta pola rofolução do 5 do 
h repobifcanos| 

quecllos não 

ufações fitas 
e 0 no Para: 
do D) Carlos 


na imprensa, nos comici 
mento, darante os reinado, 
oD. 


do sou! 


da monarchis; 
Proponho que o ar. prosidento desta, 
[Camara seja anctorisado (a, da secardo 
com o ar. presidouto do ficado, nomear! 
uma comissão do seis|parlamentares,| 
para colligir 6 fazor publicar os documon: 
tos que no archivo do ministerio das f- 
jnançãs existom é constituem a prova ir. 
rofragavel do quo a admipistração finao. 
ceira'da monarchia foi, Como sompro q 
afirmaram muitos dos son partidarios,| 
deshonesta, illegal o orimiiosa. 
Mais proponho quo réferida comuns. 
otorisada, ne. 
a Grao, q saia 
licos no 
sitar o anxilio| 
iniistcrio dus 
dado o rapldca 


são parlamentar fiquo ai 
diante combinação oom o) 
prejuiso dos sorviços pt 
[gmênto do desposa, à rag 
E 


o qualquer arppregado di 
indnças para maior facil 
caõus trabalhos. 

ma 


a Dirobeão Go 
ssterio" fa 
oo, jantamen 

À Ennio ao 


ienunrio do a 
Enade o e desumano 
a aa” Esteio 
Gonsolho” apertar" da diaiuisteação e 
nanceira do "stato, dept das dlbor 
ções tomadas pela. Aesbmbioia Nacional 
Oonsitafata sk ata sons di 
do do 161, aojam press 
pelos dopitados senadores 
O volte contendo os defridos rlato 
o o docamodtos será diteibaido Ga 
biothecas oficias, do Estado ou das ti 
icipios o a todas entifados sa corpo. 
ações, da quãos Gde fo o erstnsaso: 
Este pbitações offciaia s oxompies 
cer destinados &o publico óssdo venalios 
e aaa Rondo pda 
oa oe disegaçãos 
(O tr. Bino Goneia ciiroao a mom. 
ptãs quo dizem respeito & Guina quer ns 
Bo chupeta nportação do próctos 
1 Colonia, quer no ql contando cor 
o insesiomalio, cujos Bliss tosa 
er pociocamento garantias, O ur mino 
o as colonias Rep 
& prometeo”attandorho 
85 Jorge Nunes ocoapa! 
posições do iministecio de 
menta om ermos eu 
ndo e ter inicio 
onateneção da projeta 
prio“. onticdi m 
iago do Caco, tod 
neofatamondo neocsacia 
ue se doscongestionem feitas cadtlay à 
fetos pr E rato 
e mini da juca. rdopo Rd que por 
motivos do administanção, aura doi 
o tem “podido começar a constsaie 
Erocarar porém, renediar as contrario 
dados que alada! não permitirem que q 
ecidd colonia ponal Asleonatrane 
Ot Cerseira a Algergt aprócia o 
quo d5 prsgoa ontem deicôato de Que 
BE sal ode que austridaa pe 
sda com fordndeita efncidado e cla 
ni, Seutlando o pova tu tdo pia 
Ei du prossond GUS estarei Ta 
o Hmitovat à dar vivha d Ropublica Tema 
Ro procoderao a am ifquetito o" quis 
ndo imnodia amena as anctoridss 
que mão enmpriam O seu dever o 


do ágos. 
fo istribuldos 


jações ao orador! 
aá revlnmações,| 
se do certas dis 
fomento o com.| 
gicos o fucto da 
à deubaihos de 
la colonia penal 

concelho de S, 
vis, essa obra é 
é úrgento, para, 


dos 
exorbitararm, 


| 

Vozes Apoiado! Apoiado! 

OºkE; mixitro do Tnlârior dis quo tam 
psd Eedpraênica Tod Gs viene 
ão podondo, por tal motivo, faser mara 
aba! politica violenta, Honors À "poiis 
“rega mundo progniab às inquaio 
Figorano no, quo Ho passa. O gordino de 
bondade não acabos, cojro não comoçou 
'do “Viotancia. As duetbridados não pos 
em tor impaciência, sejuer, a so se toca 
var quo clas axorbiara, chstigabanisa 
com todo o rigor. 

VosesroBouva mais 
vo foi uggtadido por 
Dont ER 

O orador continia a diá que mesmo q 
não “ta prove que honvb Violoncias o 
Goderã, Porque a. policik tem o dever de 
evitar" conftetos gave no prover 
Do mais, "a, policia que teus São o 
fot neon o Ca dna 
ouso em desforço directo, Não 
mo fausto, Como não é fógitno qies 
Eirtamento oxautoro 1º autoridade 6 
osturço, Besson! é genpro condernavol, 
A talótia Protasta, Ras ardor” Co 
van, intisto nos eyes afiraaçdos o diz 

vis quo as festas do caridade não pos 
dom abr nem taonarohicas nom rapabti 
amas, Ainda ha dias, no mesmo toatro 
Nacional, ve realizou ta Tosta con favor 
do Solto! dos alunos d6 Capscrostams 
stay á 36 republicanos? Ur que vã 
Não "ao. podom ancariças adebeaços 
nom Graberbar paixõei Dopois podes 
darso acontocimentos gavas Sup roaha 


qua iso, O po: 
Vivas É topa 


nom contra 9 povo pórtugucs, nom go- 
bretndo contra 0 povo da cidads do Li 

oa, seu antigo companheiro, O seu go. 
'rão “é para todos, o bo 46 encontra ho 
poder à por amor ao| povo portagues 


O sr. Urbano Rodrigues: 
so gonera iso o dobaté, 

E approvado, 

O sr Jucinhho Nunes: ais uma sons 


overno 6 quo 6 dilferoute. Quanto 
pass 
porque querem. O ar, Marques da Cos 


ão, dada à ci 


o soja to mode 
ja conhecidas 


[onmptancia do avrem tmui 


O rogimen da bondado não dova acabs 


jnardino Mathado fazer ox 


Hontem todos 


aa Varanda do theatro, porqne o eapiei 
[monarchico não é para isso, Os repub 


agora que tanto se explora co 


cao. À 


gazeta qonar. poli 


ção, tão perigosa clla so podia tornar pai 
6 rózimon, inas por moios serenos o não 
cntifado, 


quast abominavol 


jo o povo. Isso não 


fez, e doo-so 
4 do maio, 
mosmas ideas. 


o estavam om jogo 
uanto uo dosforço. 


p 


poi 


ponsos “os faneeionaçios da 


do om 
ordem 

O at. Macado danos wutondo que 
não toner ordod cm Bortugal, não & 
o region que porigará, tuas alguma 6 
amis, À orça pobiioa cstevo tres 


Portugal, pervertendo toda. 
lat, 


Dada 


blica está perdi 


& dando  entendor quo tinham a pol 


[Verdadeiro cantibalismo, quo não podo 


dos o foram à falua fá. 


dndãos que estavam no Rocio não prov 
loaram ninguor 

4 reforma do sr, Rodrigo Josá Rodrigu 
[e manda para a meza nma proposta pau 


Phontom, E propé 
tocimentos graves que podem dar-so 
“para O outro. 

presidente do ministerio diz quo 
dobate travado só podo ser util, visto 


tenha à ordom em Portugal. Aproveita. 
ensejo para participar à Camara quo 
cheio da nação 


ouretado pala tus. cordealidado, quo, 
manifesta, 'sobratudo, em beneítoio di 


'questar à popularidade. 
So 


no provisorio, o diz que bastaram due 


transigencias com os adyersarios, di 


(gua edado, posta responder, a quomr 
fizer arguições egunes, com nma vi 
Jogual ú sua, Pôo em destaguo o talont 


nos acontecimentos d'honteim, todos ai 
[daram mal, a Ropublica está gravomont 
ferida, Dos monarchicos não ó procis 
Fallar, mes quanto nos ropublicanos o 
auctoridadus, pareco-lho exaguerado 
juizo do chofo evolucionista. So os rop 


Não 


é quo não tinham o do provoca! 


nalgner coisa que translorimaseo à rec 
[una maniestação politica, À festa n 
foi monarchico. À cila assistiram repu 
anos eactarisados, o não, vê razão. 


da polos dosmundos “alguns dos es 


ordem, como ee prova eu manifestaçõe 
o. Quanto à concessio do theatro, dis 


EP Cad 
Pa aaa 
pad 


qua 
quer que suja. O govorno procederá à nu: 


rigoroso inquerito no 


né se passgo, Ei 
teiºo orador e.0 er 


jrbano Rodrigu 


atado objecto qualquer coisa qua não 
buve, o orador dlIbe a 


a a sua proposta, 
Julio Martine aflicma principio 
em nome do sou partido, lamenta os aco! 


duzia de soldados a cavallo dá guaré 
Iropublicana bastariam para áft 

jiongo os munifostantes. O governo. 
quo vas proceder a um inquorito, Pé 
Oxalá que esse inguorito não tenha. 


no 26 conhuço a lei 


apenas, 


cia exorbitou, So cata polícia da meama, 
eatranigoiras, co via ao thoutro é| 


pode no sr. prosidento do ministerio quo 


Antonio José d'Almeida fuz decla- 
“e vou noimo 6 do seu partido, sem 


idéas ovolacionistas sobro ordem pública. 
o folga por var o sr. ds. Bor. 


afirmação. 
rata mal — 08 monar. 


ouso realizar ume parada da forças, 
imoamo tom recinto fechado, Não ecvsdi- 
ta quo les tivessem provocado o poval 


[canos não andaram bem, porquo a soa, 
tação om favor da Kepáblica foi 
tado o quo póde haver do mais inconvo- 


cortos facios graves o quo nom sequer 60 
[popa o exorcito atacado cow foca pelas] 
[poor quo todos, pordao o povo tinha o di 
cito Amoral dá fazde a ata manilostação 
oia favor da Ropublics o o direito moral 
vaio beim imais que O da força. À polícia! 
inha obrigação do desiazar a manifesta 


O que so passou hontom foi uma coisa 
Boja duaia do covallos, 


im uma especio da novo) 
vo, só seria logitimo so o governo não cf. 


fectaasoo um inguarito a scrio, Mas jsso| 
não acontocorá, erguata eo já foram sus: 
o| 


no Purinmonto pregar. dontriaas sabvar. 
vas do contrntio à anarohia ostabolecor 


por ea jado, À polidia praticou aotos de 
ligar impuvea. Pelo chapob golpendo que 
e; Ceivoira do Albaquerqão mostro | 
ara mostra quo iouitos doa eggrodi 
Ô gr: Sá Pereira die quo o povo o os ol 
Touta por quáso aprove! 
ag do nomelo tea Cormmisdão do inquo 
to Somponta do? rsombros, anarrdga. 


ãa do procedor a um inquerito aos actos| 
ão para ovitar acon-| 


nificar 6 desejo dê todos do quo Fo man 


da” commatos pen 
ão condemuado Oliveira Coelho. Kospei- 
ta por exual os grandes 6 os pequenos re. 
[pabiicanos. To sido som pró democrata, 


qué mais iocesaitam afvlia. Tem eido sora 
Pro amigo do povo, mas nunca foi até ro. 


adia Jaligou 380, onganow-se, A! 
do à factos occoridos durante o goi 
ulaveas suas para distuadir à multidão 
quo um dia o procurou para lho pedir 
ue prendesso é dictados, à alimpaíhico 
sr, Urbano Rodriguos, que O argaiu del 
qo muito descja que ele do chtgar à 


Btario dot, Antonio Josê &lmeida é 
dia que tom pena do tenpo cum quo o ou: 
via, “noutros tempos, todos os dias So 


licanos doram vivas á Republica usta- 
vam no sem direito, 08 Imonarobicos: 


consta quo dentro do thcutro sa passasse 


usa festa so tivonto proníbido. À políein 
inteira não podo sor socosada nom culpa. 


sibros, o oa tnmltos ndo teca mai 
nilicação pavorosa que to lhes quor dar. 
E Então porque ellos so deram, está tado | 
perdido?” À Polícia prima cu manter e 
ronda qu wilitamondo go oa road 


ho ha uma diroeção que prosido ao ho; 


lo duas colloctividades organisa- 


trocam-so explicações, 0 como este do- 


. 8x está cada vez mais medieval! 


tos que so doram o diz quo meia, 


r para 


dor- 
to do tantos outros, Como é quo O govar. 

ao pogulà « codencia| 
ão theatro Nacional dopois da o ter cnpj. 


5? O governo não pódo desconhior as 
eis do Er 
E aqui ligatda-ao o incidente, passando- 
ao om geguida é ordom do dia discussão! 
ão projosto quo rogula a organisação doa 
[gabinetes ministorios. Falla o er Alo: 
Sandra do Barros quo apresenta uia] 
Smendo, nqual 6 adntpida 
a sogunda parto da ordem, reapparsce 
o ensino normal primario, alitmando o sr. 
João de Deus Eamos qua as disciplinas que 
no projecto figuram como dovêndo fusar 
|parto dos programas das exoojas, nor: 
jinaes não são cgunes às quo so ncontram 
nos cursos ds ontras escolas, São disci- 
plinas quo, ovidontemente, só dizoss n 
ito  proparação profisicual do pi 
Bor.Ô er. ministro de instrucção proa 
a questão dos sous doyidos termos, in 
tindo nas considerações Já feitas sobro o 
camplo, O ar, Ribeira rava protesta 
[contraa eirenmitancia do não so fer crça. 
o nenhuma uscola normal nos ilhas adia. 
ponte pedindo qua ha Made 
tas um ostabeloctmento dessa naturera, 
[Procoão ao em cogoida ds votações, soads 
jo artigo 2º approvado, Dopois, votam 
os restantas artigos, falando 6 sr, Byiio| 
Camacho sabro o artigo 4º, coja alimin 
ão, propõe, sondo à proposta appro- 


” No Senado 


"japprova-se a creação de duas es- 
collas de construcções, Indus- 
triae Commercio em Lisboa 

e Portto 


ão! 


a 


da 


ta 


a 


Approvada n acta 


ko lido o expodiente, 


9 st: Adriano Pimenta começa por decia-| 
oe fazer ob 


rar quo não demeja mem 
Etrucloniamo as governo, 


for 
os a uma local 


serovérao, 
|guorra, o ba onfecmari 


anta 
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o Commeroio, 
Begnoso eim discussão a pro 

vá para que o Miuisterio do Fomento| 

deposite na sixa Goral dos Dopositos e| 

á ordem dos oorpos 6 das corporações 


à 


O ar, Domingos “Pereira” diz quo os mo-[aduinistrativas por que forum distribai- 
unvehicos ao tam de varanda do theatro dos. pelo, ministerio! de Unstruopão. 05 
para a multidão, apontando-a com o dedo SH 0WS0J destinados à aubsidios pars, 


constracções oscolnros, 
Antes do so encerrar a sossão, 18.50 na! 
mesa nma proposta do sr. Jofo do Menc- 
so, já aprovada ha outra Camara, pars 
noo & sindicancia à antiga| 

1 da 'Phesontaria do Minis- 
jotio da Rusenda. tos ivo-so poblicala 


Uma espeentação ignobil 


a proposito da commutação 
da pena de Oliveira Coelho 


A?s quinze horas o meia affixámos 
um placard noticiando, por informa 
ão particular quo tinhamos rocobi- 
do, quo o roi do Inglaterra docidira| 
adiur, ató resolução ulterior, a exoou- 
ção dá Oliveira Coelho. A'5 dezosota 
horas, affizámos novo placar dizen- 
do que o governo portuguos recoba- 
ra communicação do quo fôra com- 
'mutada a pena u que estava condo- 
mnado aquello nosso compatriota. 
Pois bom:—pouco depois das dezoi 
to doras principiava a circular nas 
ruas do Lísboa um supplomonto a 
Jum jornal da noite que é, nada mais, 
nada menos, quo uma especulação 
ignabil, Som fazer a menor allusão| 
aos osforços empregados polo gover- 
no portuguez, nom sequer ás impor- 
tantes e rospoitavois corporações do 
nosso Paiz quo fizeram chegar a Lon- 
dres o sou brado om favor de Olivei- 
ra Coelho, o jornal da noito a quo fa. 
[zomos roforoncia dirigo as suas con 
gratulações ao «Senhor D. Manuol» e 
ao «sr. Marquez de Sovoral>, Essas 
congratulações são o commentario a 
um tólegramima om que so diz qua, 
«BlRei acaba de obter a commuta-| 
gto da pono. 
Não a qualitativos qua elevam o 
ostigmatisar ossa monstruosidade. 
Mais uma vez os inimigos da Repu- 
blica mostram o odisnto antipatrio- 
tismo que caracterisa a sua campan! 
pretendendo apoial-a em suppos! 
indicações do estrangeiro. Certos de 
que a conscioncia nacional os ropel- 
le, de que o povo os dosprozs, não 
hositam om insinuar a simpathia do 
estrangeiro pelos olomentos do regi- 
mon quo uma nação subverteu, a ver 
se chegam lá do fóra incitumentos 
para as suas criminosas tontativas, 


Caixelio ferido 
“em uma Da 


ao entregar a arma ao ireguez 
que liva comprára 

PORTO, ld —Polas 10 horas do hoje en- 
lou atum estabelecimento de foreigons 
do rua Sá da Bandeira o cozinheiro Joãc 
da Rocha, serviçal nana casa da ras 
Gonçulo Cristovão “com o fim de cru 
prar uma pistola automedios, Escolhida o 
feto elo o ati far Goto bi 
nhoito, que Jia carregasso, podido que 
fita da coca 
pegava mel, fo o inlnbilinento que 
A “ra so disparos, indo a baia juizo 
eaixejco mo Jaão asquardo do peito, pelo 
[que foi condasido ao hospital, ondo É 

O goxinhoiro foi proso o recolheu ao 
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rá 
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to 


to 
às] 
sã 


ta 
ão 
die 


rá 


so] 
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da fo 


EM HESPANHA 


do conselho de ministros 


trata-se do discurso da cora 
e da gréve maritima, des- 
mentindo-se o ataque a 
Tetuan 
Madrid, 14 do maio 

No consolho de ministros celobra- 
do no palacio, sob a presidencia do 
ão 
pola votação, no Sonado, da resposta 
ao digeurso da corda, esperando ro- 
sultado analogo no Congrosso. Expli- 
cou as causas da gróvo maritima o 
disso que os gróvistas fizoram o ofle- 
recimento do rotomarem o trabalho 
logo quo 08 hrmadores acocitassom a 
arbitragom. 

O presidonto do conselho dosmon- 
tiu o ataque a Totuan. A ponas alguns 
grupos isolados esboçaram o gesto do 
ataque, arrojando potardos qua cau- 
sarau alguns estragos nas muralhas, 
sendo, porém, ropollidos com onor- 
mos perdas o tendo as tropas hospa- 
nholas apenas oito feridos. —(prres- 
pondento), 


Mespanhoes em Harroços 


Molilta, 14 do maio 
Foram ocupadas iroz posições, 
som resistencia da parto do inimigo. 


rei, Dato oxprimio a sua sat 


“| — (Correspondente), 


INDUSTRIA PANIFICADORA 


À fl de farinhas 
mo Porto 


faz-se sentir de uma forma 
alarmante — Pedindo provi- 
dencias 


Uma commissão delogada da Asso- 
ciação do Olasso Auxilindoro doa Pro- 
prietarios do Padarias do Porto, com- 
posta dos srs, Francisco Antonio Gon. 
galves Carvalheira e Antonio José 
Marbosa, voiu a Lisboa ontrogar uma 
reprosentação no sr, ministro do fo- 
mento, em que so oxpõo a criso por| 
quo está passando a industria panif- 
adora maquella cidade, o so pedom ns| 
mais rapidas providencias. 

A falia do farinhas no mercado-—diz] 
a roprosentação —especinlmento das de] 
[23º 84 qualidades, está affectando 
jpoderosamento a panificação o aggra- 
'vando do proforancia o consutnidos, 
sobrotudo as classos monos abastadas, 
ás qunes as padarias so verto forçadas] 
anão fornccor o pão do menor-custo, 

quo. hqualio que ostão vondendo 
d'cesa qualidado é com sacrifício pesa- 
dissimo para à industria fabricando-o 
com farinhas de proço suporior—sacri- 
floio com quo não podem j ur 
sem so lançarem ná complota ruina do 
seu commercio, 

Acoresco ainda à escassez da fari-| 
nha a sua má qualidade, dovido certo. 
monto à falta do concorroncia entre os| 
fabricantos, quo rospondem ás instan- 
tos reelamaçãos com o quoixumo de 
que lhos falta o trigo para moor, quei 
[sumo quo não teria razão do sor desde| 
que ae impostaçõos fossom largas o 
abundantes o déssom margem a quo se 
dogladiasssm no morendo os moagoi 
105, tanto do narto como do sal, esta- 
delecondo por esto modo o unico meio 
de havor farinha do todos os tipos, em 


do 

Entendom os reclamantes quo a me-| 
lhor o mais rapida soluoção da crise, 
soria pormittir desdo já uma importa- 
gão abundante do trigo exotico, que 
stosso 1 industria panifioadora à co- 
orto do especulações o dos encrificios 
quo lhos estão sendo impostos. Podom 
ainda que, do futuro, as importações 
de trigo oxotico sejam sempro docreta- | 
das sob calculos, em harmonia com as, 
nocessidades do consumo, de | sorto a 
que não mais pose sobro o consumidor 
a aincação da suppressão do pão barato 
oa quo à industria panificadora tonhe, 
a materia prima do quo precisa, som 
necessidaão do se humilhar a pedir 
aos fornecodoros, do quom so vê obri- 
lada a recobor todas ns imposições, 
vor mais duras quo sejam, o quo tem, 
direito a rocobor sem: elnusulas nom 
rostrições, como Ivo fncultam os res-. 
poctivos diplomas, 


Scena de pugilato 


entre os srs, drs. Adriano Augus- 
to Pimenta e Daniel Rodri- 
gues 


Esta tarde, o sr, dr, Adriano Angasto 
Pimenta estava num corcodor do Senado. 
attondondo ama commissão de indus. 
triaes do Porto. O sr. dr, Daniel Rodri 
Knes approsimouso e perguntou-lhe 
“quem era o covarde», agaredindo-o acto 
continuo, O ar dt, Adriano Augusto Pi. 

j-+0, MAs escorregou no en. 
cerado do soalho, sendo dopois os conton. 
dores apartados pelo deputado ar. Manuel 
José da Silva. 

Ô presidento do Sonado mandou lovan. 
tar auto da occorrencia, visto qua Jha ca- 
be à responsabilidadu do imautor a ordem 
dentro do edificio daquolia casa do Par. 
iamento. Já dopuzeram, como testomn. 
tas, ea pessoas que presenciaram o cou- 
icto, 


Concurso de esgrima em Barce- 
lona 

Telogramina do Darcotona recobido ho- 
jo em Lisboa diz o seguinte: 

Dou csgrimistas pôrtuguozos que estão! 
disputándo o toracio intornacioual de 
Barcelona, foi o portugoss Feruando Cor 
reia o 1.º olassiicado na eua olominatoria, 
batendo Lipuninan, campelo do mundo” 
ei 190, Sethom, belga o Nodo Nadi cai 
"ay Mor fa tambog o Le casi 

uy Áfuyor foi tambem o 1.º classifea. 
do nasua blimivatoria, baleado. gekgal 


fubrico vantajosamento panifica- 


, campaão do Italia o talvez o mais for. 


Ajon, gundo esta fasão enviado pars 
bi É 


Branco bate-s6 âman 


quantidado suffieionte, o do qualidados |5. 


mpoio do mundo Projotau o Nodo Na-| 


to atirador do seu pais. Camillo Castello, 


A recita de hontem 


Uma informação da «Nação» que 
carece de fundamento 

A Nação do hoja diz quo «o er. govore 
nador civil dom, polo idlophogs, Gedem 
ão 6r. tonento dios para que asia com 
idaseo à enhir todos na possona que aii 
fo thcateo) so encontraram, poi se te: 
mia que o theatro fosse assaltado, eto, 

Or toncato Ochba disto aii picimento 
avando o largo do Camôsa astava já do 
onbarngado do gente, aos espectadores 
qua inutilmente, depois da festa acabada 
inda. so domoravais no thoatro, que era 
convenionto sabirem. O mostmo lhéo disso 
[como homem bom odncado que é, antes 
do ar. Luiz Oohôs, o sr. condo da Figuei- 
53,6 fosto da informação, é mais Estac 
Pita quo malovolo, Nom do desmente, 


Tribunal marcial 


Julgamento do dr. Mario Monteiro 
Reuniu hojo o tribunal marcial pora! 
julgamento do advogado sr. Fortunato 
fario Monteiro do Fignoirodo, homi 
indo no Brazil, aceusado de implicado 
no movimento insurrecoional do 27 do 
abril do 1918, tondo tomado parto nos 
trabalhos proparatorios do . mesmo, 
|oxercondo a sua acção espocialmonto 
[junto da armado, om conferoncias a 
[conlaios, propondo-so por esta fórma 
Ecalisar à revolta a bordo dos navios 
do guerri, sob a flamula rovoluciona- 
ria, do quo mostrou um modelo a Car- 
los Prodorico Mega: nma fita branca 
[comprida na 'qual so via o carimbo da 
[Fedoração Radical Republicann. 
- Presidiu á andioncia o coronel do 
infantaria sr. Tamagoini do Abrou, 
jsondo a dofosa officiosa feita polo onpi 
tão sr. Osorio do O stro. Ouvidas as 
testemunhas do aceusação o do dofesa, 
o juri rocolheu para deliberar voltando 
5 minutos depois, dando o crimo como 
provado, polo que o réu foi condomna- 
o ná poua do 4 annos do prisão maior 
cellular, soguídos do 8 do degredo ou 
[na altornativa do 15 do degrodo. O 
[réu aprovoita da amnistia, sem prejui- 
zo, do artigó 2.º da loi do 99 de fovo- 
reiro do correnta anno, pela qual o go- 
[yerno pódo consideral-o como dirigon- 
3 2, expulsal-o, portanto, do Paiz por 
anos. 


Campo Pequeno 
Deram está pardo entrado na praça os 
des touros do Joaquim Mondes Nuneio 
(do Alcacer do Sl) O lavrador quo no 
finno passado dem Para várias prsças cs 
imolhotes curtos, Os totros do Goningo 
são de pequeno corpo, caracteristica da 
casta a que portancom, imas teem  edade 
Fogulamentar o «ão de tipos finizalutos. O 


peisoal “artístico 4 dos” melhores, coa. 
jroando Priod 


mador Enfino da Costa 
O espada Paico bandarilhh dois tonros 
[om competoncia com dois dos bancar 
lheiros portaguezos. A bilheteira abro 
amanha, não havendo d'osta vez | cação, 


'por. isso quo a corrida não é das oxira 
ordinarias, Os cartazes foram afixados 
hojo, 


NOTAS DIVERSAS 


Em Porto Amokia-bomoçou já a re- 
construeção das casas do habitação, 
das quaes, dovido é violencia do ci 
clone que por ali passou, como noti- 
ciámos, nom uma unica ficira om 
condições do habitabilidade, O ciclo- 
ne causou estragos modonhos, fica 
do cerca de 300 indigonas o asiaticos 
mortos e as colheitas totalmonto por- 
didas, 


Pelo Sapromo Tribanal de Justiga Mi- 
lítar foi confirmada a sontença quo con- 
domnou o capitão Lima Dias, implicado 
no movimento do 21 do abril, duvondo 
ser abatido ao effuctivo do serviço ma 
proxima Ordem do Exercito. 

“No concurso para a compra do cam. 
binos quo hojo o realisou na Junta do 
Pesuio Pot, Fora, adguisisas o 
BSM ass, 00 a Sid 


—O engenheiro agronomo'sr, Armando 
us Freitas Zuzarto Corterto fol contra 
tado para sorvir na provincia de So Tuo- 
imô 0 Principe. Antes do partir para 
quelia provincia, será onviado om com- 
inlssão sciontifica do estudo ds possessões 
ingiozas do Trinidad o Santo Luzia, 
Guiyana Boliandera o Camerôcs, soúdo 
a duração d'easa missão de 6 mezés, pare 
tindo po proximo dia 18, 

À policia especial do omigração pren- 
dou hoje a bordo do paqueto Seguana Max 
no! Gomos da Silva Junior de 15 atnos, 
nataral da freguezia do 5. Thiauo da Car- 
roira, concelho do Santo 'Thirso, quo pre- 
tondia scguir viagom para o Brasil tom 
passaporto om nomo do tarcoiro, Foi de 
tido tamboia seu pao, Manool Gumes da 
Silva, como, cumplico, soguiado hojo 08 
oia bara o Porto iu do ahi ter insta 
do proceso para captura das ong. 

“dm o ar, ministro da instracção con 
ferenciaram “ojo, cominiesões de profes- 
sores do Iycou Marin Pia, da escola do 
medicina Veterinaria o do professores 
primariosinterinos do Lisbos. Os primeis 
os foram agradocer ao sr, dr, Sotral Cid. 
 cadoncia do mataria) quo já fi fot ao 
Icon; os sogundos pedido a integração 
da “escola via Univercilado do Lisbon 
o nitimos dat reclamar Conta à nã in. 
ciusão “no quadro dos professoras que aa 
iompo “da “proclamação da Hopubiica 
oxcrcium o magisterio nos contros o car 
colas republicanos, Como o parocor da 
Procurados da Ropablica lhes é contra 
cio, entendundo que só no quadro dovem 
Guisar os diplomados, o sr Sobral Cid da, 
iacou quo ia mandar proceder à revisto 
da fsta o que soriam excluidos os qua 
não tivessem diploma, 


OPor ton A CAPITAL 


Serviço telegranhico o telephonico 
A's 18h. 
A carestia da vida e a falta 
de peixe 


A Fodoração Oporaria foi hojo ao 
governo civil entregar º moção votas 
da no comício de domingo contra a 
carestia da vida oa fim do insistir 
numa brevo resolução da questão da 
falta de peixe. 

A venda de bronzes artísticos 

No proximo domingo reune a As- 
sociação de olassa dos ourives para 
tratar da questão da venda dos brons 
nes artísticos, 


gua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 


E Bottino! TELEPH. 2520) 


tess9ts 


VINHO 


VIGTALIN 


O Vinho de Voialina constituo por 


peso do pura museu 
Testituo os phosphatu 


Í só o indiaponsavel complemonto à'ama alimentação boa, racional o perfeita. Contondo todos os principios nutri: 
nta de gordura, tugmentos, ossos & tendões tl cez) 1:109 do polyglicorophosphatos do cal, soda, 
que d organismo perde diariamento nas suas multiplas fanoçõos, mioção, transpiração, oe, o aecolcra q nutri 
tema nervoso, Tonico reconstituinte por exceliencia, rogenorador do sanguo depaupórado o do nina no. 
Tanto a gravidez é amamentação o do grando cfficacia na fraqneza do constituição, ongorgitamonto das giandulas, albimínuria phosplaturica, rachitismo, 

Sexos, sciaticas o dº'Addisom, bem como om todos os casos d'anemia, chlorosr, nourasthonia, paludismo chronico, tuberculoss o debilidado geral, 
Augmenta a nutrição, o poder de resistenia é das forças intelleotuaes 


Indispensavel 


vos 


na convalescença das doenças gravos 


intoicamonto asilffitavots do ogual 


agnosia, potassa o ferro, 0 0,0)5 d'acido atjgnioso, o 8ou uso 
o goral por intormodio da sua ae 
ei influencia na transformação o consolidação crotacoa, osta vinho é 


ostimulanto sé 


reconhecida utili lado du- | 


fracturas, eserophulas o nas molestias dos 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & C."* — Rua Augusta 180 e 182 —LISBOA 


SPORT 


À trapalhaia Iyoneza 


Todos sabem que se anunciou nom cam- 
peonato do mundo de pesos e alteres, por 
ccaião da expieição cê Lyon. 4 data ha-| 
ia. sido fixada para O dagosto. O cam- 
peonalo tinha um certo inferesso para nós, 
vortuguezes, porque um dos concorrentes 
devia. ser o colossal Francisco Padinha,| 
cujos progressos ultimos, justiicamam a! 
pretensão a um dos melhores logares ou 
mesmo ao titulo de campeão. Afinal, em 


volta do campeonato nrmow-so uma tra-|di 


palhada de dificil solução, que embaraça! 
os possiveis concorrentes, que duvidam da 
realisnção do certamen, 

Mas, o que ha? 


oo; 
U cxceliente athleta Alerandre Maspo- 


di, escultor frantez de grade merecimen-| 
to que ha uns 8 annos conseguiu pelos seus 
marauilhosos recorda de forga obter o 
tudo de campeão do mundo, foi encarr 
quit, ha 9 
la exposição, A cidade de Lyon escolhia, 
pois, uma das suas autlenticas. glorias 
atíleticas para cuidar d'um, assumplo da 
sua especiatidade,. Publicaram-se os regue 
Tamentos e o Halterophite Club de França 
approvowos, Ha 30 dias, porém, surgiu 
uma grave complicação. Aparees o gr. 
Defigles, um jateãio de importancia, pera 
que é presidente da Federação Eranceza de 
Lueta-mas como todos os jarrões, boa. 

ava, mas de nenhuma competencia, a 

é Comitê” Lyonez lhe mandava 44 

rca co  ncgo de open o com 

eonato do mundo de forçal Na. extranl 
Sommunicação nem te fallava de Maspoli 
Era como se não existisse, 

Mas, 0 ar, Defigier, que desconhece o as 
sumpto, para se salvar, pedi ao Hate 
phile Olub que lho organivasse um pro-| 
Grama! O Club, mi 
Pondeu que já havia aprovado os pro 

amas do 8, Maspoli O que fez o 


figier? Deixou o Halterophile e recor-| se 


reu à Unido das Sociedades Francezas de 
Sport Athleticos, tentando fundar uma 


ubcommisão de pesos e altere com um ra 


reto dum, gimmaio que estava suga 
do como Club! N'este ponto as coisas são] 
“como as que se passam em Portugal. Só- 
mente, os despeitados ge enganavam por. 
que o dirigentes da Unido lhes fizeram 
Ver que a Bub-commisaão já existia, a den- 
tro “da União, e que era formada pelos 
proprios dirigentes do Halterophile Clubl] 
“Afinal, veremos o que sahárá d'aqui 
Entretanto, o nosso Fadinha deve ir tra- 
Yalhando, 


Shramrook. 


Notas do dia 
Vae haver aviação em Portugal 


4.9 Diario do Governo do hojo pi 
tblicava uma loi, que posta immod; 
ftamento em execução vao iniciar, del 


o 


Quereis vestir com elegancia & gastai 


POUCOS GO 


Ide ás Tesouras de Ouro 
na Rua da Palma 


que é a unica alfal; 
veste bem e mais 


nezes, de organisar as provas] “ 


naturalmente, res.) 


(forma. pratica, os trabalhos do aeros- 
tação, 

Do ha muito que se proclamava a 
nocessidado duma escola de avi 


Vamos tor essa escola. Resta que, 
apareçam alumnos e que sojam apro-| 
veitados os muitos elomentos de va- 
lor que tomos em Portogal o que 
toom dedicado muito esforço o m: 
actividade na propaganda da aviação. 
A lei a que nos reforimos 6 a se- 
Iguinte: 


Artigo 1º E! ergada mma escola de ao. 
[ronautica, comprehendendo os serviços, 
do o aerostação o que se denomi- 
nará Escola Aeronautica Militar. 
29 Dosti 


[Fando os rospectivos rogulamentos é pro- 
[pondo as altorações a Introduzir no mes. 
serviço; d) Procodor ao lovantamento| 


a instcucção fica 
nada à arma fnspedsão os 
pec que to denominar [nspecyã do 
BerviçoVAeronantico Sllia. E ni 
Ernquanto 9 serviço aoronaútico não és 
vce delintivamento organisado, us fano- 
ões do insnector Ineumbom ao presidea- 
o “a comuinato do aeronautica mil 


uúuido polo datado maior, tropas aero: 

a petsõal arestas, pesacal Gas E 
finas e Polo estado menor. | 

à a fropas atonauticas compor- 

Sto da actial companhia do aorostai. 


los que trabalhar 
inistetios da guerra ou da marinha o, na 
alta estos, na olaeso civil. 6 4.º O estado 

tuido com praças refor- 


rt 6º A Escola disporá do todos os| 
nstromontos lhos necossarios ao 
jagões indisponsavela ao sem regular fa 
oionamento, com probendido o acrodromo, 
po “do aviação. com os hangare 
o oficinas para guarda, cons 
facial do aviaç 


lo já d ins. 

da Escola na parto rólativa á| 
ando-so o pessoal indi 

bom desamponho do res. 


dopos 
vação o roparação do 
3 do mater 


Arts 
taliação” 
javisção, 
[pensavol ps 
pectivo 


Art, 8º Ber annoulmento fixada a vor. 


cudos? 


F 


atarla de Lisboa que 
barato 


Soriimento colossal de Junificios 


Fatos 


a 6900, 7$50, 9$00, 10$00, 12$00 


mais preços. 


Galças da moda 


a 2$00, 2$50, 3$01 


Coletes d 
a 1550, 


Casacos 


em fodas ascôres e medidas a 2450 


Sobretudos da moda 
Sortimento enorme, baratissimos. 


Casaces 


para senhoras 


Sempre novos mo. 


Secções de Camisaria, Chapelari 


luvaria bem sortida: 


Ide às Teso 
RUA DA PALHA, 14 


Alfredo V. Rosa” 


O, e mais preços À 
e fantasia 
, 2$00 2$50 e 3$00 
de alpaca 


delos em exposição. ! 


e 
s e fudo mais barato.! 


uras de Ouro 
0, 142, 144 


8066: 


Festa de Antonio guests 
Tom poderosos attractivos a festa! 
que so realisa amanhã, no theatro do 
S. Oarlos, em homenagem ao volho 
mostro de esgrima Antobio Martins, 
que é uma gloria do sport nacional 8 
quo servo do despodida osso gran- 
de professor como atirador. O pro- 
gramua 6 magnifico. £? um program 
ma do arte, um vordadeiro program- 
ma do soleoção. É? um programma 
(digno da alta significação do ospecta-| 
culo, A parto esportiva ólesplondida. 
Além do assalto ontro Antonio Me 
tins e a grande notabilidado esgri- 
mistica D, Angel Lancho, campeão do| 


|Hlospanha ha assaltos entro amadores 


da velha guarda-o um match ao florete| 
is esgrimistas do valor, os 

io Heredia .e José 
O programa com- 


to por mademoiscile Al 
di primavera, do Stram: 

no pelo sr, João Quério!, b) prelude, do| 
[Rachmaninof; D) celdbre méi 

do Lisat, 


p 
iloso, assalto ao flo- 
reto ontro os ara, D. Sebastião do Hacudiá! 
o Josê da Costa Amorio; assalto ao flo; 
roio polos mestres do sringa D. Angel 
Tancho o Antonio Mu 

Tntervailo, 3% parte:-—Ustito por made 
moisele Almioida Borra, Peppuias, música 
o Alberto Burti, lettrá de D. Luthgarda 
ão Caires; solo do 'iolino pelo concertista 
[D. Eranciaco Hanetó; canto pola ara D. 
Bertha Guimarios; canto pelo sr. D. As 
e E iarunhos 


tos pelo 
Bart "O piano do Blathnek foi amavol- 
[mento colido pelos propristarios do Sa. 
RO Mozart 


Noficias | 
lente nós 


O 16.º concurso nacional da tiro! pros| 
movido polo ministerio dal guerra, para 


7 ore. Os promos 
inhoiro, mi elo 

|míos do Honra» são destinadas medalhos| 
do ouro. Às arm x 
[guorra; fo. guerra com ai 


«| ponto do mira modificado ou ni 


Gisão (livro) Tode 


Dadas às milho 


[Phisica  pablicou os regulamentos das, 
provas da odacação phisica inter-sacolar| 
que se propõe organisar, aínda na aotual 
primavera, com o concarso do escolas, 
particulares O algumas escolas officiaes,| 
A mesma Sociedado publicou tambem as 
regras do «Jogo da Bandeira» e do «Jogo| 
(da Barra», que são ma adaptação para, 
ovas do mesmo concarso inter-esco-| 
lar. O doscriptivo faz-se acompanhar de] 
schemas que so do extrema vantegom. 
para a sua explicação. R 
«a 0 campo do Tejo Foot-ball Chib—Por] 
méis da icspronsa: foram avisadcs todos 
os sócios do. 
da não. 
jo devem 


dilhe 

to não lhos será permittido o ingresso no 

a, Hovo campo, Est resolução foi to. 

mada na vítima reunião da dircoção e| 
será "vigorosamente cumprida. O ca 

Ec Pode & Comparencia de todos Se jo 
lorde no campo, no proximo domisi 

die de seram formados os teamo. O 


Do extrangero 
Um record» batido 
LONDRES, 13, — Hortow percor-| 
todos os records amadore 
naes.—(E) 
Esta proeza do amador ingles E. G. Hor- 


tow efectuou-so no concureo de marcha 
do 12 horas, disputado om Stamford Bri 


profissio-| 


milhas. O concurso reuniu 21 concorron- 
tes o Hortow tomou 


portir das G3-milbas, o 
Eobro os antigos records fez-se da uma mar 
nica continta: O recorá das (O milhas, 
proprisdado da, Fagno devdo janho dB 
Toid, foi batido por 1b minatos O record 
cado maio do. 

Fença à 

Hostow 
metros 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


e orrea 117 kilometros o 612] 
araordinari 


tue um 


Tudo 


reu 78 milhas em 12 horas, batondo|5 


GARRCAGELGAGAA 


Protecção á infancia 


O amiversario da «Casa Mãe» dos 
Armazens Grandella 

Realist-so no proximo domicgo, em, 
[Berafica, a colobração do 4.º anniye 
sario da «Casa Mão», instituição fa 
dada pelô conhecido o bomquisto in. 
dustrial o commorciante sr. Erancisco| 
d'Almeida Grandella, Haverá sessão! 
isolomne, pelas 14 horas, na qual usa 
rão da palavra distinotos oradoros. 

Do quo é, quacs oe sorviços que tom 
restado a bonemerita instituição ss 
em-no de sobra todos os moradores 
[do Bomfica, sendo por isso do provêr 
gs, º proximo, doimingo será dia do 
losta para aquella localidade. 


Associação do Registo Givil 


Siação do Registo Civil) sendo 0 program: 
[2 ASe 1f oras, cortejo do Cacilhas a AL 

oras, cortejo do Cacilhas a AL. 
[moda pelas enoótis de Aavociação em Já 
one Ro incipio do conce 
o “male 


ortaguer; ds 17 o 1 
di osiodado Phil 


isboa o flial do Almada, 
na lancho offerecido pelas comenissões| 
iministrativa o de propaganda. 


Sacadura Falção 
medico-especialista, 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


MONUMENTO ASSUIATINO 


Associação Industrial Partugueza 

Está publicado o relatorio da dirdcção 
Irolativo ao 2. semestro do 1912 o anno de 
913, om que so dá conta dos actos máia| 
importantes realisados. duranto ce90 po. 
iodo pela diresção da importante colio. 
ti Do seu movimento finonceiro,| 
m 91 de dezembro do anho fi 


Assonlação dos Calxelros 
Para a 


LIVROS NOVOS 


“Ephemeridos universass,, 


que 56 basoou nos 
molhores historiadoros para quo o sou, 
trabalho sahisso poríoito o completo. 
E' um resumo do todas as ophemcri- 
des políticas, religiosas, militares, in- 
dustrinos, litterarias, seiontificas, otc., 
abrangendo desdo o anno 1000 antes da 
ora de Christo, trabalho do consulta e| 
destinado a Inrga divulgação, pois é 
Jum auxiliar podoroso para todos 06] 
quo estudam o oscrovem, 

4 edição, caidada, é da Parceria An-| 
tonio Maria Pereira. 


Problemas de trigonometria 
Testilinça” 


O capitão do fragata o engenheiro 
[hidrographo sr. A. Ramos da Costa, 
[com o objoctivo de ser util aos quo es- 
ltudam a trigonomotria, compendi 
[nam pequeno volume a resolução dos| 
problomas sobro trigonometria rectili 
noa, o que vorm facilitar d'um modo ox- 
traordinario o trabalho do alumno, que 
tantes o tantas vozes, por falta do) 
oriontação pratica, lusta com onor- 
mos dificnldades para resolver exorei- 
iós asa natarera. Os processos oin- 
[pregados pelo. distinoto mathomatico| 
Bão fnogis "o. rigorosos, sondo o 
jaot. paqueno livro um guia segaro o] 
(que nos alumnos vom prestar magaifi 
cos eerviços. 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rins e vias, 
urinarias 


CLINICA GERAL 
| Medico do Posto da Misericordia e da 
(Assistencia Nacional aos Tuberculosos 

Consultas das 2 ás 4 
CHIADO, 61, 


PUBLICAÇÕES REGBBIDAS 


«Nun'Alvaros» 
Em rosposta no formidando libello 
(contro Nun'Alvaros escripto polo 
[moroso o illustro oscriptor quo é o dr, 
alio Dantas, publicou o gr. Augusto 
[Engenio Duarto Pereira do Sampaio 
[Forjaz Pimentel um poqueno livro om 
Ique protondo rebater as asserções que] 
o illustro homem do Jettras põo na] 
bocca do Cardeal Diabo, E? uma contro-| 
versa intorcssanto o o ar. Augusto 
Forjas narra-nos, om tormos commo-| 
vidos, a vida do heroico guerreiro de] 
Aljubarrota, fazondo roulçar o sua 


grandivsa figura. 


Casa do Povo (Alcantara 


487, Rua do Livramento, 197 


NOVIDADES 


Novas remessas de lindas novidades teem chegado a 
completar o magnifico sortido de tecidos vaporosos que 
pelo seu bello gosto e pela sua grande diversidade consti- 


Verdadeiro “Bijou” 


quanto é «chic» 


Tudo quanto é Bello 
Tudo quanto é Vaporoso 


fórma um encantador enleio em que a Moda com toda a 
sua pujança apresenta as mais bellas creações. 

Todas as damas que gostam de reunir á belleza do seu 
vestuario a economia devem disputar as nossas novidades 
cuja barateza as torng verdadeiras pechinchas, 


Quem desprezará 
O Bom Gosto 


A Elegancia 


A Economia 


Absolutamente representado pelo escolhido sortido dos 
nossos Gheviotes e das nossas calimiras, pela competencia ar- 


tistica do nosso chefe coupeur, pela extraordinaria 
teza por que vendemos os nossos artigos. 

A acquisição que acabamos de fazer de um soberbo stock 
de cheviotes e cazimiras da mais alta novidade habilita-nos a 
garantir que só na nossa casa, devido ás exccpcionaes 
condições das nossas compras, se podem obter fatos prom- 
ptes a vestir, feitos por medida e a gosto do freguez por 
preços tão modicos que a sua Dbarateza assombrosa. 


E' preciso vêr para se acreditar 


—— 


bara- 


O nosso catalogo 


Acha-se em distribuição o nosso catalogo que, dando 
apenas uma pallida idéa do que são os sortidos da nossa 
casa e a diversidade d'artigos do nosso commercio, habi- 
lita, comtudo, qualquer cliente a conhecer da necessidade 
de visitar a Casa do Povo d'Alcantara que lhe envia gratis o seu 
catalogo, bastando, para o: possuir, requisital-o por um 
simples postal. 


Vencimento de officines 
Teformndos 


AVISO IMPORTANTE 


Para execução do procoituado na k 
aa contabnlidad point pes = 
(ção de desporas militares. no corronto a 
ho economico, foi determinado polo mix 
derio da gubrra que os recibos de goldo 
o moz do junho dos oficiaos na situação 
do “of reserva, inactividado € 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


conenido fa tod carcaça do FEMEA 
sas jo 
Drogaria Souto & C.ta 
Rua Augusta, 1800 182—LISBQA. 
À provincia-n'A CAPITA 
ANCIÃO, 18-Engontes-to mesta.yil 
dora dos DISada do RR 
Edicao A dia 
para a di 


ndo 
ú 


[goral a antisfação da vilin por tão. 
melhoramonto. 


artaz do dia ' 


ublica.— A'a 21 —Concurto pola Acar 
aomin do Amadoras do Musica.” 
Nacional--A'a, 21 =- Talhados do id 
Trindade — ra 2br- Bonoficio--Sold 
ão chocolate, 
“Gimnasia Ata 2180 — Bocita da, mol 
dependente. 
inoega boliôm 
Es RL Rraoipã! 
Jextraordimaria para ostroia da colo 
[cantora Haricido Darcido Tosca, 


Olympia, matinde o nessõos à noito, ela» 
dade, Contral o Ohlado Terrasgo, 
CINEMATOGRA PHOBOU ESPROTA- 
CULOS VARIADOS — Fantosticos! For, 
Chanteclor o Loreto, 
JARDIM ZOOLÓGICO — Exposh 
permanento. 


iate ES JE 
Movimento do porto 


aLianfranos (1 
rotina» (Amat 


eãó 


Voa, oi elas Novndas (BISA 
RE goo Prata, ce Nom: ) 


atrica or. «lkigorna» (Hamborgo)a-i» ; 17 


dor 
metres acima da 
o ferro, a 
apotêntca 6 mota de p 
meira ordoim, Medicos assistente: D 
Teopoião, Coelho, ax-pratico do San 
torto do Davos Pinte, egimen suit 
Tratamen'o polo pnumo-torax, 
ev, porta, Serviço, elegranh 
ih Informa. Gomes. dos 
Eruça” dos Restauradores, d-— LIS 
BOA, 


“Luiza Maria Ferreirá 
de Mattos 
FALLECEU 


José Rorsão do Mattos, Elisa do Mottos 
Rogo o sou marido Onotano A, Rego, 
Amolia do Mattos Forroira o seu marido 

eira o Blho, Julio do Mat 
do Mattos, Al. 


va. Porrora, Roll. 
a, Maria do Mat. 
ido o filhos 


ciano Baraabô do Natto 
tos Guimarhes, non maris 
quim Pedro do Mattos « sua esp 
Gisco Isidoro do Mattos, participam a 

pessons das su: 


ao estado de constornação e 


DE contram, 


| MURALIN 8 


Tinta hygienica para pintura do pri 
Sanitaria—A mais conhecidas 
e amelhor 


Applicavel com agua fla RD 
Lavavel nas suas 33 córes 


Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & o. 


Rua dos Fanqueiros 


Escola Prafica 
Commercial É 
RAUL DORI. 
R. Gonçalo Christovão, 19H 
porto 
Unico estabelecimento de ensino 
pratico commercial do Paíz 


Recebe alumnos in-: 
fernos e externos." i 


Enviam-se catalogos illas-' 
trados a quem os requisitar. 4 


= 


Pelo jutão do aisilo da da vara de 
marca “do Lib 


” A r n F 
Bios Vie sai Anfiga Ergommadaria Central THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
Principiarão 
ainda, pubiisação dlanto anmuncio, ci RUA DA CONDESSA, 653, LOJA a é E 
“lo os herdeiros iucertos de Antonio, Rá Qunto à Escoi: Ty À (Ensino de linguas vivas) 
ne Esto casa é n que melhor pode servir o publico, tanto em q! 
gommados a polimento, como eim lavagens do roapas branza3, 
tem pessoal kabilitadissimo. 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
omo se prova pelo registo feito em 190] —recebe alumnos par- 


ede-s5 no publico pa da pos i ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. É ) 

ao dd cad Proféssores extrangeiros expressamente contractados, € pre- Explosivos da Fabrica da Trafaria: 
a Aunda-so a casa do fregues, qualguar que soja o pouto 14) À ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de “ ., Dynamites 

uia, ds 10 horos e 57 minutos, » Bi correspondencia particular e commercial. Gonme,N1eN+ Ano dei léilos 


nal, instalado no cdihcio da [0a-Hora, duda, 


tan Nova do Almas, Remetier postal à ENGOMMADARIA CESTRAL | Capsulas 


Mio, 18 do faverero de JA RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA | Rua do Alecrim, 20-4, 1 Bimpiet, dt, etpalas o Quninplan entes de UN 
Diogo José Vieira PROPRIETÁRIA ESESRE Et E Aleatrondo mes 2, 
Verifique: ENILIA DA CONCEIÇÃO À 


Táma Mayor & 0 ma da 
josé Bodilgues Pitta te Dinho as da Almas 


AGENTES | No Port 
[aa ST 


Je Ororio. 


ER A Tendinha do Rocio 
s Vinhos muito antigos 


o rar artificial Casa findada em 1818 ou seja 95 annos 
e anvorongo é gut 2 dó te: E bel nto quo todas as pessoas conhecem; umas 
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so MO ema 


À reconhecimento 
Vum povo 


Foi commutada a poua do morto ao) 
portuguoz Oliveira Coelho. A? gono- 
rosa omoção dum povo inteiro, po- 
dindo quo um seu compatriota f0sse| 

oupado no laço da forca, correspon- 
dou o gosto gensroso do roi do Ing 

diferindo essa mupilica respo 

mas profundamonte sentida, Um 
poyo nião so robaixa, olova-so, quando 
fnx' supplicas desta naturosa. Ô povo 
portuguos, unido n'um mesmo sonti-| 
imonto, acudiu a dar ao govorno da 
Bopublica o grando apoio moral da 
expressão d'osse sentimento, para ro- 
oustecor as suas instancias, D'osse 
movimento gonoroso advoio para o 
govorno da Republica a maior força. 
Tillo foi bom o intorproto da Nação. 
Por sua voz, o roi Jurgo, concodondo 
a vida ao condemnado portuguos, foi 
tambem, ostamos cortos, o mais fiol 
dotar preto da nobre nação inglozy do 
grando. povo quo a roprosonta na bis- 
toria o poranto o mundo. 

Já bontom o quiz fazor uma vor- 
gonhosa exploração com esto facto. 
Aprogoou-so quo a commutação da| 
pona do Oliveira Coolho fôra dovida, 
aponas aos rogos do ox-roi D. Ma- 

ós não duvidamos quo o anti- 
ano portuguoz houvesse por 

ido com instancia, a ge 

do condomnado. Mas não 4 pedi 
EEE to, com mis anca, com mio 
forvor, com um mais vivo sontimon- 
to do piedade o do solidariodado ha- 
manas do quo a pediu, no côro ano: 
nimo do milhares do votos, o mais 
obsenro cidadão portugues! 

A concessão da vida <o sentoncia- 
do do Livorpool satisfaz o coração do 
sr, D. Manuel? Não o duvidamos tam- 
dom, embora consignomos quo a sua 
matisfução o sou desafogo não são 
maioros do quo os do todo o poyo por- 
tiguoz. Q sr. D. Manuol torá instado 
pos essa comutação? Não instou 
mais do quo o governo du Ropublioa, 
Mas 6 quo não podomos admittir é 

e commotta a indignidado do| 
irtuar o gosto do chefo do um 
nução alliuda o amigo, procurando 
dar-lho uma intonção politica, que 
ollo não tove, quo cllo não podia tor, 
e quo só o podoria amesquinhar, 

Pois quê! O roi do Inglaterra, em 
vez do ponsar em salvar uma vida,— 
o quo lho dovo ser muito agradavol, 
o dovendo por isso mosmo rejubilar- 
so polo facto das supplicas do um 
povo intoiro, amigo, alliado do sou 
paia, lho fnoilitaram o exorcioio d'ossa 
oxcolsa prorogativa, — teria aponas 
pensado om afirontar esso povo, dos- 
presando o seu podido, o aitondondo| 
aômonto ao do roi quo ollo expulsou! 
do trono Não 6 só absurdo: 6 uma 
injuria geatui 
elos, quo 
mosquinhas, odisntas o raivosaa po 
xões dos advorsarios da Republi- 
co, necoita por toda a Nação por- 
uguora, B 6 ossa injuria quo ro- 
pellimos, dovolvendo-a á sua origom, 
ou seja áquollos que já som robuços 
insinvavam quo, 80 Ólivoira Coolho 

ocutado, so 0 roi Jorgo ro» 
o 80u indulto, iaso sora umal 
manifestação do hostilidade do sobo- 
xano ingloz ao novo rogimon de Por-| 
togal, Quo pensa ossa gonto do corar 
ção do um homom? Quo ponsa ossa| 
gento do roi do Inglntorra? Qual 
ria o chofo do Estado, dotado das 
mosmas nobres qualidades quo oxor- 
num o coração do roi do Inglatorra, 
quo exprimiçia as suas simpachias ou 
antipathias pelo cegimon do um povo 
extrangoiro desligando ou portando 
» nó da forca no pescoço do um info. 
liz condomnado? 

O rei Jorgo attondeu a todos quo 
so lho dirigiam podindo a vida d'um 
condomuado. Atrondeu cortamonto, 
primeiro quo tado, o governo da Re- 
publica, exprimindo os votos d'ui 
povo intoiro. Attondou os podidos de 
muitos cidadãos inglezos que janta- 
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IX 


fosso 


Tstaya a deitar 9 Carlos quando a| 
creada lho entregou uma carta. Jira| 
do Nicolau. Porgantava-lho 89 o po- 
dia receber n'essa mosma noito para 
lho fallar om assumpro urgante. 

Elia alvoroçou-se.O quo soria, santo 


Visionou do subito o ruir do to- 
dasassuas esporanças. Esoroveu duas, 
linhas, ú prossa, dizendo que viesse, 

Esporava-o na sala de visitas. Os 
filhos dormiam já. Pairáva em toda a 
casa um silencio impenotravel. E po- 
2o sou cerebro, povodo do incartaza 
o de pavor, adojavam todos os per 
xamontos quo tos aza negra d'agoi- 
ros o lhos vestem as sotbrias pluma- 
gens. Demorava tanto! Talvez osti- 
vosso longa no escrover-lhe. O quo 
haveria, Dous do cêo? 

Sentiu rumor na uscada — o ella 
foi abrir, 
quo hu? 


terpollou, mal lhe 


Às Escola 


leem de obedecer al 


Assim o entende o sr. 


m porto da votação 
dofinitiva o projooto que roorganisa o| 
onsino normal. Já não é som tompo. 
[Mas so o Parlamento não tem por ha- 
bito andar doprossa, o quo so ha-do 
faser gonão rosignar-so a gento com 
os seus vioios o com os sous dofeitos?| 


as o justificara 
mais antogonicos. O artigo 
Isobrotudo, foi o grando reducto a] 
transpõr, Era ello que fixava a orga- 
nisação das futuras. oscolas. Dovi 
elias sor mixtas? A commissão dizia] 


sou gabinoto ministorial. Kf uma ga 

frouxamento iluminada por es- 
to baço dia d'hojo. Moveis do paal 
anto 6 hieraticas cadoiras altas de| 
opaldar o progaria amaceli, Nas pa- 
redes roproducções das taboas do Nu- 
no Gonçalvos o do 8, Joronimo, di 
Dusor, Enoota-so a -conyorsa, O mi- 
nisto fatla num tom ligoiramonto, 
acadê, que donuncia o homowm impa- 
cionto o norvoso. A organisação 
nctual das Escolas Normaos data do| 
1901. O govorno provisorio tambem 
mexeu no assumpto. Mas a parto d 
gua reforma respoitanto ao onsino 
normal nunca so cumpriu. O modolo, 
fear: 6 ainda o iadoptado. 1º 


cola normal d'agora, o professor tom 
do aprendor quasi tado o que lho 
compoto sabor, quando, o que é logi-| 
co, 6 que nossas escolais vá aprender” 
aonsinar. 


Porquo no faz a reforma? Porque, 
sondo mix! las—isto é— 
porque, tratando ao mosmo tompo da 


ltura goral o da oducação profis 
ional do profossor, não cumpriram 
sua missão. Palliram, e so não por- 
(doram o caractor foi porquo nunca o| 
tivoram. Quando muito, oraim poquo- 
ninos liceus cota tros olassos, sob 08] 
quaos so hávia collocado uma minus 
cula oupula do pedagogia, Esto é o 


diagonostioo do mal. Rosta applicar- 
lho a thorapoutica convonionte 
dove sor? Abandonar o tipo fallido. 


Não o foz u commissão. Protondou fa- 
ministro, E! corto que o| 
|projocto melhorou a propar: 
mo? Exigindo o 3.º anno dos liceus 0 
um exame do admissão, julgando as- 
sim disponsavol o 6.º anho liceal: No, 
mais, mantovo, com pouca difforonça, 
jo quo eliminando o francos e) 
aceroscentando os trabalhos manuaes| 
modelação. Do maneira que o 
tipo a institair 6 o do degenoração,| 
quo a oxporioncia já condomnára, é 
quo a comissão aboliu no artigo| 


não devem ler 0 caracter mixto, antes 


o sisthema mixto. Quor dizor: na 03-)q; 


PROBLEMAS D'INSERUCÇÃO 


S 


Normas 


ministro da instrueção 


primeiro, para o rosusoitar |i> artigo 
soguinte. Tornava-se, pois, nocossa- 
rio oscolhor outro tipo, Qual? O Sa- 
|xonio? Não. Porgus osso tipo, a que 
bom pode chamar-se desdobrado, as- 
conta numa  completissima ins-| 
truoção primaria, que Porkagal não. 
possue. Por esse sistoma, p alumno 

ia, que na Al. 


nosso 3.º 


O tipo cifigrenciado 


O do, Basiloia? Tambe: 
não sor adaptavel “do to 
portuguez. O alumno, om Portagal, 
não podo andar soto annob no liosu 
[para sor profossor. Ixigil-o, soria 

as dosórtas as escolas) normaos. 
E" isso o que succodo em Bala, dan-| 
ão-so depois ao alumno uma instru- 
ão profissional intensiva com a dura- 
ção do tro somostres. Como rosolvor| 
Soguir o oxomplo da| 

Slhar um pouco a orga 
stitatos magistras o 
paiz Assim, por agora, me dis- 


não, por| 
ao meio 


ponsar-so as oscolas preparatorias,| 
quo trariam uma despoza dom que o 
ihosouro não podo. Em froca, aos 
candidatos ao profossorado pxigir-so-| 
hism ou os cinco primoiros jannos dos 
eus ou tros, com dois anhos co 

ares, 
osco- 
-hiam junto das nor- 
mass, o sobro os conhociutontos qu 
os ostudantos trouxessom (dos licsn 
oollocar-so-hiam dois annos | 
ão onsino profissional intohsc e pro- 
ficuo. À comissão não q entendeu 
assim, soguindo a 1 
o, om virtudo da q) 
rão om disciplinas 
que  ollas foz incluir na 0º 
das Escolas Normuos. 
—Alom disso, 


do eqnor esfor- 


y 


po uma clareira quo os dei 
|xasso por algum tompo inaótivos. Os 
proparatorios do liceu só, ou os do li- 
ou o 05 das escolas complomontares| 
proenchor-jhos-bium todos osannosatá 
aos 16, quo ó quando sea normal, 


os recoba,Polo projósto da dommissão| 
o alamno ficará dois annos bm baldio, 

m tor quo fazor, esquecando o que 
aprondoa no curão prophratorio, o 
tornando, , portanto, mais |doficionte 
ainda a sua cultura geral. À comuis- 


polo ensino mixto, da era polo| 
onsino difforonciado. Poi a commis-| 
são quom yonoou. Resta vor quom ti- 
o isso 36 portendo ao futa- 


[nha razão, 
ro dizol-o. 


'quo a proforiam. Era um côro de hu-| 
manidado fraterna o aflicta que echo: 
va no sou proprio coração. 5 com es- 
|so coração ello tambem sentia pulsar” 
o do sou povo. 

Dosyirtuar o gesto do rei de Ingla- 
tocra 6 um acto impolitico para todos 
os. partidos, porquo é correspondor 
com uma injuria ao mais bollo, ao 
mais sublimo, ao mais gonoroso aoto| 
quo pod honrar os chefos de Estado, 
Não o compreboudorá assim a pai 
xão raivosa dos que, na ailucinação! 
do seu odio contra a Republica Por- 


Nicolau. fransiu a tosta, porsora- 
tou-a por cima dos vidros da lunota, 
guiu à sou lado até á sala, dizen- 
do: 
—Socogue.. Não é nadá para dos-| 
animar. Pelo contrario: está tudo sa-| 
nado, 


quê? O quo é quo ostá sanado? 
—.o sontou-so no sophá, a exprossão 
torada; osolhos fulgindo doancioda- 
de. 

—Eyitei o golpe dopois do lhe tor 
esoripto. Nom toria vindo so não (0s-| 
so a certoza de que ficava tóda a noito 
num desasocôgo—Fitava-a, tactean- 

—Eicustou-ino vir, a osta hora... re- 
ceci que tivosso osorupulo em 
caber. 

Ella não ausculiou o sontido das 
suas palavras. Tornou a porguntar O 
que bavis, o que tinha havido, 

—Podia ser do importancia... Mas 
não foi. Escrovi-lho sobrosaltado, O 
carbonario, que mo sahiu o maior dos 
escroes, procurou-me, exigiu mais, 
com mil réis, com amoaças, com bro- 
tslidados, 


sas! Quo homem tão mau! | 
—Fiquoi desoriontado. Tinha feito 
dospozas extraordinarias... Não via 
onde ir buscar esse dinheiro. Decidi, 
então oscrevor-lho, D. Laura, nin- 
quo imagina com quanto custo, 
Mas, lógo quo lho mandei a carta, dis- 
5o cá para commigo: mio, não pó-| 
do sor. Eles não podem com nova] 


apértando a mic. 


vo portuguez ro 
sous processos, ostigmatiga 
titado, o, nam impulso dommovido 
de toda a sua alma, rondo á Iagl 
ra, rondo ao sou rei, 0 proito viv 
sentido o fromento do sob agrado 


mento profando, que ainda vom ci- 
montar mais a amisade 


pes di 


mingos. 


ráis... E? vordo 
nos com mil rt 

—Não, meu amigo. Bo 
o dosgôsto do estar pr 
podor trabalhar. 

—Muito bem. Ponsoi 
disso de mim para min 
[Os amigos são para as occasiõos. Quom 
vao arranjar o dinhoiro sou ou. 
logo a casa d'um sujoito das minhas 
relações, arranjei o dinhéiro e ca 
lei-o. 

Laura sentiu-se dominada pola 
'commoção. Os olhos arrataram-so-lhe 
do lagrimas. Quasi não podia agrado-| 
cor. [ 

—Ah, mas o Manool|ha-de ca- 
bôlo. .. Tenha pacioncia) Digo-lh'o, 
logo que saia do Limooiro.. . Ha-do 
agradocer-lhe, já que ou não soi. E 
lha-do rostituir-lho esso dinheiro. 

Nicolau não quoria agradocimen- 
tos. Chogava-lho, como componsação, 
a sua propria alogris por ter podido, 
'amordaça: um cão de fila. E preocou- 
pava-o muito à situação do geu ami- 
(go, o à do D, Laura, 6 a dos sous fi.| 
lhos. Ató havia pensado, & que o des- 
calpasse, se pensára menós agrada- 
velmente para si, om passarom todos, 
ella e os pequenos, para sua casa, 
'se aquêila situação so prolongasso. 

—Oi, st. Nicolau! Muito obrigada, 
Mas ainda so ha-do prolongar mais ? 

— Eu eston convencido do que em 
sotombro o tomos cá fóra, Ponsoi 


snoriam Ainda ba Gixs com mil 


nisto... para o caso do julgamento 


em «panne», uma 


As opposições, salvo am o outro 
dos seus ornamontos mais falladoros, 
pareco torom abandonado dofinitiva- 
mento os trabalhos da Camara, tão| 
[raro é, nfostos dias do fim do logis 
latora, vôr surgir, das bancada 
desafeotas ao govorno transacto, uma, 
voz que lho aprecio a obra, conorc 
[cada no orçamento em discussão. 
|Procodendo assim, o contro da Oa- 
mara, sobrotudo, abdica dfaquillo 
que é a rasão unica da existencia de 
tod direito do) 


pouco o mosmo, A opposição amuou 


abandonou o sou logar. Enfraquo- 
(oou-so o desmocalisoa-se. E agora 
quo ções na Hungria vão rea 


lisar-so, é oorto quo a victoria por 
tencerá é gonto que governa, porque 
m sido olla a unica quo tem lu 
do o tem defendido a sua hogomo 
Abdicar é morros, o j 
quando um partido abdios, sai 
so, porquo confessa poranto o Pais a| 
(sua impotencia o mostra ao mesmo 
tempo que 6 dosnocossario. Pois se a 
oposição na Camara portugusza fôs- 
o que doria sor podia alguma 
votar-so o orçamento do minis 
dos estrangeiros sem sombra d 
Ioussão? Que pensem nfisto os qu 
dizom aptos para governar. Só assim | 
poderão reconhecor a onormidade do 
sou orro, 


No Senado, um orador da esquer- 
da, fallando dos Açores o das suas| 
cidados, das sans riquezas o dos seus] 
elomentos do vida, di o 08] 
homens não "so modia! polmos, 
tambem as cidades não se modiam 
polo tamanho», E dopois continuou a 
idomonstrar quo Ponta Dolgada 6 
maior quo Angra, quo à Horta 6 ao 
pó das duas uma aldeola e que para, 


dados para affiemar quo d'outeas fo 
tes lho provinha a grandoza, vi 
bom passar-lho polo rosto am ra lioso 

do . Fôra ollo quem primo 


nhoiro, Te povoação é geando| 
(dosdo que paguo os pergaminhos, 
que o sr; Daniol yondi 

duzidos, Os bons 
tram-so soinpro, do manoira quo mui 
to brovo virá o dia em quo n'osto 
(Portugal só haverá cidados, tanto 6 
corto não havor mania mais po, 

quo a das grandózas. O sr. 
que o diga. 


Bom se esfalfa o sr. 
Matta, um dos patejaroh 


(constanto do froguotias quo giram 
porpotuamonte de concelho para con 
olho, a creação quotidiana de paro- 


(chias e concelhos novos, a questão do! 
Vallo do Oavallos, que já penetrou! 
Jovanto va ordem do dia & tantos ou- 
tros assumptos transcendentos prooo- 
[capam bom mais à maioria quo ossa 
coisa mosquinha do haver quem p 
tenda intorossal-a, no velho, no inso-| 
luvel problema, para nó 


Polo amor do Dous! Voza-mo| 
com tantas deferoncias. 
sor... — insinuou, son- 
— a não ser que a D. Lau 
ra so onvorgonhasso do ar 
(da mansarda dum modesto ama-| 
nuonso.. 
Elia protestou. O sr, Nicolau não, 
ora amanuenso pocanto a sua dodica-| 
ção—ora o amigo, o maior amigo do 
[sou marido. 
Nicolau estovo para lho pogar na 
mão, 9, agradecido, boijar-lh'a, com 
affocto. Mas recoiou dos resúltados 
d'esso movimonto do ternura, E bai- 
'xando a caboça, os olhos no tapete, 
Imonologau, om sardina: 

—O patifet O se. Armando, o sr. 
Armando! 

—O quo 6?-obsorvou, inteiga- 
gado. 

—Han? — fos ello, como quem 
acorda. 
—Disiao sr. Nicolau... 

àb.. perdão. — Recordou- 
o era nada do importancia. 
tava a “magicar n'uma conversa de| 
hontosm, com o Armando... o tal car 
bonario... — estaçou, fes com a lingua 
o 0 corpo um astalido o.um gesto d'ar- 


oluiu:—Mas que imprudoncia! Não, não | 
me porgunte o que é, não posso di- 
2or-lb'om 


PASSOS PERDIDOS. 


Retalhos políticos 


fallar-so-ha n'issom. 


ça [aproveito a maré pai 


Uma abdicação, o projecto das casas baratas, o orçamento! 


chinezice bizarra 


baratas. Se as coisas são assim, que! 
remedio dar-lhes? Não foi 'a 60] 
Joccuparem do coisas graves que o sr. 
[Barroso mais o sr. Portilhoiro, de| 
paroeria com o sr. Virgolino, viram, 
do regiões affastadas, poisar om 8. 
Bento. O problema do vestuario, o| 
emponho do desorganisarom coisas| 
quo não so afinam a corror o a con-| 
tumelia pormanoato ao voto absor-| 
vem por completo as atenções dos] 
collogas o dos corroligionarios do 
[Matta, Pois quo cada um so vista 

penno que tiver, sora co] 

no do sr. Barroso, para que o não to- 
mera pelo quo não é, E a respoito do| 
casas baratas, quando houver vagar 


Está ha uns poucos do dias a sor| 


discutido um projecto quo é um mo-| 


delo do bizantinismo o um ospelho 
porfeito da agudeza do espirito do 
cortas creaturas, capazes do concobor 
jas mais extranhas coisas d'osta vida, 


como se vê, é todo particul 
ministro, dentro das disposições lo- 
[gaes em vigor, pode actualmonto or- 
[ganisar como entondor 08 seus gabi- 
netos, com pessoal estranho ao sor- 
viço pablico ou não, com muitos ou 
poncos sscrotarios, e ató som socreta- 
rio nonhum, so isso lho agradar. Poi 
o projecto roforido transforma 08 oho- 
tos dos gabinctos miniatoriaos om di 
roctoros geraos autonomos, 
toom quo dar satisfação 

ao mesmo tompo que protendo dar 
fóros do cidado á nova profissão do 
secretario do ministro, que lova lon- 
[go, ao quo parece, o quo apparecou| 
com o explondor que tom agors 
agarrada ao novo rogimon. Passará 0] 
'mostrongo? Tudo indioa que 
ão quo so trata d'um dis, 
quo outra coisa havia de 
Mas 80 apparooor um ministro que 
não faça caso do projooto para nada, | 
que. procedimonto 80 adopta contra 
ollo? À bota ha do custar a desoalçar, 


[oórho onstariá a qualguor impõe a um 
desconhecido o numero do subor 


nados que hão. do servil-o, Mas não 
roparou ainda ninguom que so perdo! 
immenso tempo com ostas ohin 


< 


A discussão do orçamonto ontroa. 
fem pane, da qual não so refará antos 
do torça ou quarta-feira, que 6 quai 
ão voltará a h o Gone 
gresso domocratioo, a maioria estará| 
ausente tros ou quatro dias, o a Car 
mara, emquanto olla não regressar 
remoçada, não podorá funcionar, D 
pois, a Figuoira 6 linda, para quem 
sabo apreciar as ooisas que lindassão, 
do mancira quo não faltará quom 
so deixar ficar 
por Já a tonificar os pulmõos o a fi 
zor dois dedos de namoro ás tricanos. 
Resultado: continuar em panne, por 
mais alguns dias ainda, a discussão 


2lão orçamonto, que só andou dopressa, 


[com o motor a toda a volocidade,| 
[quando attingiu o Foreiga Office. Do- 
pois, foi isto qua os sonhores ostãu| 
jvendo—um ataque do anemia perma- 
nto, que nom uma pipa d 

figados de bacalhau o vinto bois as- 
|sados soriam capazes do curar 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


o tratamonto das doeaças do poila. 


Exposição de Berne 


Borne, [5 do maio 
Foi hojo inaugurada a exposição 
(Correspondente). 


nacional. 


Laura volveu-lho um olhas do sup- 
plica, pediu doscolpa por insistir, o 
quo lho dissesso quo conversa fôra 

no caso do so roforir ao Ma- 


noel?.. Sim, roforia-so ao 
Manool. —E decilido, firme: — Mas 
tonha pacioncia. Não 1hfo digo, por 
varios motivos: por não estar convon- 
cido do quo isso soja verdade. O ho- 
mem, quanto a mim, pôz-so a invon- 
tar. E depois, D. Laura, o Manool, 
so soubosso quo faloi no assumpto, 
mosmo sem ser por mal, não m'o per- 
doar 

Ella carvou a cabeça. Conformava- 
se. O quo podia garantir-lhe, pola 1o- 
licidado dos seus filhos, era quo nada 
diria ao Manoel. 

—Que eu, so não estivesso mais 
oa monos corto de que o sujoito in- 
vontou, nem a isto alludiria 
sinuou, a lançar novo combustivel 
ao brazsizo quo julgou prestas a apa- 
(gar-se. 

—Para que faliou então? Peço-lh'o, 
pela folicidado da sua mãe, das suas 
irmãs... não me deixo n'osta incerteza 
mortal... 

Ello coçou à cabeça descoroçoada, 
[por provocar, com um descuido iuvo- 
luntario, ssa anciedado tão funda. E 
quiz a corteza, firmada om novo 


repondimonto o do censura. E oon-|juramento, de que nada diria ao Ma- 


noel. 
—Pois so já lho juroi pola fstivida- 


do dos mous filhos... 


lo quebranta, ainda o envolve a poesia 


deita da Arcada 


Cresce o numero das mulheres que na 
literatura encontram um processo facil] 
de reforçarem as graças do seu sexo. 
Uomo escrever litlerariamente se vae 
tornando wma coisa sem responsabilida- 
de, prompia no aprender-se, devido à 
banalisação odienta da imaginação, fo 
gosto e do estilo, o feminismo, vendo 
abertas as portas da academia, não he- 
sitou, entrando por alli dentro, com a! 
sua pontinha de desvergonhamento, sob] 
o ar ingemo de quem quer ofertar à 
vida algumas rimas, em que se celebre 
toda a casta de fructos que a cubiça hu-| 


e deitaram a fugir. 

E é por esta razão que no Parnaso é 
nos montes visinhos já não ha decoro 
nem respeito, visto qui as pombas de tão 
omesto vôo cederam o logar às garças] 
de tão atrevido bico 


= E ouvimol-o duas horas à fio, em- 
quanto elle nos contou a perda irreme- 
diavel do seu socego, desde que lhe falle- 
cera a fé, a devoção às coisas do ceu. 

—« No imagina cmo eu sofro, como 
me sinto só, nºeste mundo ... Os hom 
parecem-me vulgares, miscros e mesqui- 
hos, porque já não vejo m'elles os men- 
sageiros de um pensamento religioso, os 
obreiros rudes que o sofrimento crucia- 
va no corpo, mas engrandecia interior. 
mente. Paço esforços desesperados por 
Ireadquirir o bem mallogrado, mas sin- 
to-me cada vez mais incapaz de dominar] 
a turvação que me opprine us 

Como lhe perguntassemos que crise 
moral determinara tao lastimavel que- 
da, respondeu-nos, como se falasse 
para muito longe: —« Desde que ella 
morre foi embora «Peste mundo 
abominavel 

“Pobre homeim, perdera o juizo e cha» 
mava a isso a perda da sua fô. 


O corpo humano é tão perfeito que, 
graças a elle, a belleza, a força ca ra- 
2ão teem um templo. Quando a vellice| 


das ruinas, 


OISAS 


PINTA E CSo 


Imaugurou-se a Exposição da Soci 
teta do het do tado, D 
tiça e da instrucção, Eovernador 


Foi hojo inaugurada, a docima jei- 
meira exposição annual da Sociodado| 
Nacional de Bollas Artos 


quasi tornava impossivel a oircula 
(ção nas cinco salas do andar torpeo, 


Pelas quinso horas o moia chegou 
o chefe do Estado, com o sou socrota- 
rio dr, Honriquo do Barros, sendo ro- 


osidanto! 
camara 
diroo- 
| 


mao macioni 
ombaixadore óm- 
baixatria do Brazil, ministros da Pran- 
(p», Belgica o Dinamarca, o outros 
membros do corpo diplomatico. 

O sr, dr, Manuel d'Arriaga visitou 
demoradamento a oxposição; o eatres 
tanto iamos nós colhondo algumas 
notas, 

Muito de corrida, na confusão da 
enorme concorrencia que assurrava « 
pelas salas, algumas tolas so nos f- 
|xaram na memoria. Na primeira sala 
da esquerda, occupa o logar d'honra! 


—Bom... faço-lho a vontado. Quo 
aa não o acredito, claro. E tanto 
que já hoj do manhã, quando mol 
fori a coisas intorossantos que blle 
mo tinha dito, não mo oxpliquei 
mais, por não acroditar..— Bepia 
por cima das lunotas. Ella, transis 
muito pallida, ouvia-o, ostatica:— 
emfim, lá vao. O carbonario g 
mo quo o Manoel entrou na conspira- 
(ção monarchica... por causa d'uma inu- 
lhor.. d'uma mulher do quem jjos- 
tau 

“Uma mulher?!—brados n'um pa- 
vor. 

—Sim, uma mulhor... uma sonho-| 
ra da al 

—Não, juro-lho, 6 moi 
vorou, esplondida do convieção.—O 

«noel ora incapaz d'isso.. é mon- 
tira! 

Nom ella garantia que fosse 
dade. A informação, quo o 
lho jurára « tornira à jurar, no pi 
meiro momento firora-lho «mógsa 
Ligara-a com uns zan-zuns, com bor- 
tos ramoros porcebidos do fugida, 

—Nas o sr. Nicolau sabo tambem 
a'alguma coisa? 

—Não sei, D. Laura. E compro- 
hende... ou não soi nada. Mas sinda| 
que soubosso-—riu, nam rir do com- 
placencia:-—ou sei ser amigo, ou soi 
gyardar as conveniencias. 

Ella techou os olhos, Teyo a son- 


DE ARTE 


—esmesa e 


Migalhas 


A tradição 


A Camara Municipal de Lisboa agk; 
citou providencias do governo no ggp: 
tido do procaver o rosto das columpag 
do pedra do caes da Praça do Cogugag 
cio, quo so encontram ostondidag qq, 
longo do passoio, do lado do mar 0 gg+ 
bre as quacs so está praticando toda q 
casta do imm rá cics. 

Tonho as tunis fundamentadas aspas 
Frauças quo o govorno faça ouvidos do 
morcador ás reclamações do munic 
pio, Ha uns poucos do seculos quo pe 
risdicamonto so falla n'aquellas colum- 
nas, quo so oncontram na posição hori- 
sontal, tão quorida dos portugnezos, 

Desdo que, a cada passo, so trata do 
chamar o cspírito publico no rospoita 
das tradições, não so ontondo quo q 
protonda  attontar contra mm simbolo, 
Aquelas columnas deitadas no melhor 
caos do Lisbon, sob os olhos dos 9g- 
trangoiros quo desombarcam, ropregon- 
tam qualquer coisa da-vida nacional. 
Simbolisam «o quo ostá para so fazer, 
[Um dia hão do sor lovantadas o ropos 
tas no seu logar: mas ha de sor um 
dia... Entrotanto, vão dando assumpto 
a reclamações dos municipios, a indi- 
[guados protestos do varios cidadtos, a 
oficios das comissões archeologicas, 
a lamentos dos amigos da cidado, oto. 
Erguidas quo fossom, desapparscoriam 
todas cssas peripocias da nossa vida do 
cada dia o toriamos quo reportar ay 
nossas attonções nobra trinta mil ou- 
tras coisas mais Importantes, quo, co- 
mo as colunas do Torreiro.do Pago, 
estão deitadas dormindo o mais sorono 
dos somnos, 


André Brun 


NO MEXICO 


Oszapatistas teem aviadores 
Washington, 15 do maio 
Os avindoros dos supatistas arco 
am grande numero do bombas 
sobro as linhas dos fedoraos, causan+ 


do-lhos innumoros ostagos. — (Cor 
respondente). 


NT DOTE 


——————a ea 4 


jedade de Bellas Artes com a assig- 


sidento do governo, ministros da jns- 


civil 6 varios membros do corpo 


liplomatico 


o Saborcando, do Malhôa, 
talhado 


Manta tom ali um Recanto de claus 
tro que so destaca pola bolloza da 
composição, olaro-osouro, o sunvidado 
do tintas; é doliciosa a intorprotação 
ataquello trecho arohitootonico, conn 
nos no espirito, no vol-o, uma 
improssão do ropouso o silonoio quo 

pão bom. Ribeiro Junior tom 
03 Ferreiros, interior d'ofhoin: 
(sumpro quo muito pros 
amorosamonto, sondo a distribnição 
do luz do bollo ofloito; aposar do sor 
vulgar o assumpto, o quadro não doi 
xo do sor intorossanto. 4 Primavera, 
'de Abel dos Santos, chamou-nos a at- 
tonção pola sua frescura o osplendida 
luz, 

Entro outras marinhas do Var, dos- 
ta Tarde inverno pola im- 
pre ão do melanoholia, quo nos dá a 
mota justa e dosoladora d'uma tardo 


'd'invorno, o Estaleiro, tela do es- 


plondida lux o d'oxactas tonalidades, 


| Mar largo o Trecho do Caes das Qo- 


lumnas, a quo já em outro nrtigo nga 


de ironia, 13 do repento abriu as pg) 
dobras, alluoinadamento-—o pô2-s6 
pó, lívida, intoiriça, formidavol. Ni- 


colau assustou-so-—nunoa julgára vor 
aquella mulher, d'aspocto tão fragil, 
engrandocida por um impulso tão lor- 
to, E ordenou imperiosa: 

—Quoro quo mo traga esso homom, 
aqui, o bojo mosmo.. Hoje mosmo, 
som falta.. 

Elie sontiu-so escorregar por 
deoliva.” Vin tudo perdido, Asongp” 
lhou-a, conciliador: 

—Socogue, D. Laura. Não luoré 
mos nada com isso. 6 à esta hora é 
impossivel. —Consultou o rologi 
São onzo horas... ello anda toda A n« 
to fóra do casa... em vigilancia... 

—Mas procuro-o, Eu quoro falar 
lho, 

Nicolau affiançou-lho que não o 
encontraria nossa noito, No dia sa» 
guinto, sim, procurava-o logo 
manhã, e faria os esforços por livo 
trazor ks onzo horas, E tudo so lig: 
daria... queria crôr quo de manl 
a demonstear-so a innoconcia do Mar 
nool. Despelin-so, ovitando novos 
protestos, ovos pedidos, 


(Oontindap 


m sua volta ro- 
vonto o risadas 


sação do que cabia 
dopiavam rajadas 


15-1914 


HOJE—O grandioso sucecsso da 
neta idade-"Princera Bohemia, em 
no toria parto a Pjustro artista 
Paliuira Bastos o toda a brilhanto 
companhia dlesto theatro, No 
acto realisa-se. 0 interessanto opi 
sodio da chuva com agua à valér, 
imanlia, AG-fermina O praso 
para «oreni retirados os bilhetes 
arcados para à festa, da dístinota. 
“tista Palmira Bastos 
7 DOS CONDES-=«0 5x8 
Com attrucções & novida- 


Flores naturaes, nacionacs o oxtran- 
geiras. PEIXINHO, forista, Cliado, GL. 


referimos. Do Saude, tornamos a vêr 
Máraqns do Meuse, que já viramos ox- 
pesto no salão Bobone, mas cuja fras- 
oem ao impõe. Do sou amigo Trigoso 
saltousnos á vista a sua tola. Ohrisan- 
tamgs, assumpto diffieil do tratar, ias 
em qua venceu com mestria, Algarve 
tristevem qnesonboimprimira nota mo- 
lancholioa que caracterisa aquelia ro- 
lia na dopeeto da Algarve que so na 

rbélifiluondou pela frescura dos tons 
o sunvidado das coros, o mais trez 
losidignas do monção, a Feira o doi 


spatne do rocha. X 
e Alvos Cardoso, vimos magnif- 
cos rotratos, como o do D. Magdalo- 
na Antunes o os de D, Delmira Ara-| 
nba o sou marido; a ninguem admira 
o valor do sou trabalho, sabendo-so 
que é discipulo do Carlos Reir, quo 
oxpõo um unico tratalho, o bello re- 
trato do sonhora a quo já nos rofe- 
ritmos -na visita antorior, 

«Dor mosmo artista vimos ainda a] 
Pauta forçada, quo é digno do nota, 
uma. Macieira que so destaca pela, 
nota justa da côr, um Inferior de co. 
sinha, que so impõe, Rindo, quo é 
uma das melhoros tolas dfosto arti 
ta, dostacando-so a figura admirar 
minto iluminada contra a luz, 
poriormento desonhado, o No verão, 
rotrato em que vencou a difficuldado 
do, empregando o azul na Quasi tota- 
lidade do quadro, dostacar-lho os 
tons do manoira quo conservam abso- 


luta independencia, sem so confundi-| 
rom. De David Mello, a Velha, a que 
já nos reforimos 


Do João Rois, notámos, como ma! 
cha intoressanto, Estudo do Ceu o 
uima pochade fresca, alogee, do bonita 
composição, a Primavera. A Porta 
Nova'em Evora, do Adriano Costa, 
um assumpto intorossanto, não 46 sob 
o ponto do vista pittorogoo, mas tam- 
dom sob o documontal, 

Um discípulo do Salgado so affir-| 
ma brilhantomonto n'ogta exposição: 


é Bomívalot com a sua Suzana, bollo|t% 


estudo dó nú, o varias manchas, n'um 
só quadro, digno do monção, 

Tambom nos attrahiu a vista ama 
poquona tola, do Fornando Santos, 
Casas de pescadores, polo colorido 
justo, bom manchado. 

ornámos a vêr o quadrinho Cebo- 
las, do miss Sophia Baoelin, quo já, 
na furtiva visita que faérumos ha, 
dias nos chomara a attonção pola 
justosa da côr, distribuição de lus o| 
porfoição do desenho, 

Uns quadros com soto manchinhas 
do Rumos, dignos do nota pola col 
zesção do dosonho o calor do oolori- 
doavísinham uma tela de Oheistino 
Riboiro, 4" sombra da arvore frondosa, 
rocinto típico dos arredores do Lo 
ria, artisticamonto obsorvado. Pouco 
mais adeanto vósm sogallosdo Gyrão, 
tratádos - como só ollo sabo. Do Trin- 
dado: Chagas vimos Marão Nevado, 
vm aspecto pouco, volgar dn nossa 

aisagom transmontana, o à Sesta do 
Jardineiro, que se fas notar pola gor 
Foégid do dosonho, 

Bellos trabalhos de Condeixa, Um 


alho no Castello dos ouros, fresco usas 


go úntorior Romoro oxpos umas Rosas! 
ohojas do frosoura o João Augusto 
Ribeiro Uma aldea que é um lindo 
trabalho e se impõe pela entoação. 
Jim disoipulo do Columbano, Mar- 


tinho da Fonseca, oxpõo a Léda a quo, 
já nos referimos em artigo antorior.| 
Praudou-nos devoras a attanção à 
«parodo dos rovolucionarios»; nrolla 
astão expostos os trabalhos do pint- 
x imodorna enviados por D. Em 
Pogsos, Robollo o Vianna, Salionta-ss 
a mydorna oscolo, pola harmonia da| 
edê, quo paroco sor à maior preocupar 
ção dos artistas que a seguem; é como 
quo pintura decorativa, procurando 
dor uma improssão do tranquilidade 
oa distribuição dos tons da côr unica, 
iprogada om cada tela; parcog-nos 
ay olhando para uma tapeçaria. E” 
o'galimanto na pintura; ao olharmo 
a vista, descança, por assim dizor, 
tianquillamento, numa sensação do 
froãoo repouso, doco bem estar; um| 


pêlo monotono talvez, mas no eu: | Cu 


tanto agradavel. Dos trabalhos ox- 
pastos, dostacam-so duas naturezus 
mortas, do Itebollo. 

Do Volloso Salgado destacam-se 
brilhantemente, como sempre, os sous, 
quadros; já os citámos no nosso arti- 
xo untorior. 

Na ultima enla da direita pontifica 
Columbano, como na untorior Vallo- 
so; Salgado, e na esquerda pontificam, 
na'dogúnda Carlos Reis, o Malhõa na 
primoira. Uma perodo 6 quasi toda, 
ocoupada pola sua obra o parto da| 
párodo fronteira;na primeira vôom-se 
os. soborbos rotratos que já citámos, 
da outra vez e o do sus sobrinha; 
pela primoira vez oxpõo paizagous e 
tolo éom a felioidado quo ara do es-| 
porar;. us duas tolas d'esto gonaro es- 
tãg nínito bom sentidas, principal. 
mêntosa quo roprodus o canal. do 
Bingos; do naturoza morta, mostra- 
nog trabalhos ssporiores; além dos 
qud.ccitámos ha dias, avultam o da 
Pélância o o Pecego. Na mosma sala 
haajnda dois bons quadros de Mar- 
ihb da Fonseca, Rosas, uma xplen- 

dida matinha do J. A. Ribeiro, do 

Porto, O naufragio do Veroneze, que) 

nos oncanta pola delicadeza do coio-| 

rido/Sinho da Veiga mostra-nos duas, 

boas tolas, a quo já nos referimos, o 

rotrato do Sua esposa, que tovo a 1m5- 

dalha de bronzo no Salon o anno 
. passado o 0 Matilheiro, um bello tipo 
da nossa raça, 


Em uma outra calo, no pavimento 
superior, vêom-so ainda alguns traba- 
lhos da escola modorna, um Efeito 
de neve em Villa Real, do Chagas, e o 
Trio, do Edmundo Neves, quadro in- 
torassante caricatural. Dos trabalhos 
a pastel-notam-sa duasboascabeças do 
D. Suzana Sagastumo, Minha mãesi- 
aha, de D. Philomona Proitas; trez 
trabalhos, do D. Emilia Possoz, do 
maneira moderna o as Medineltes, do 
Mattoso da Fonseca, 

Do esculptura ha 59 trabalhos, dos- 
facando-so dois bustos om marmore, 
um de mulher, de Simões d'Almoida, 
o outro do creança, de Costa Motta, 
Avé, Ttz o Treva o busto do sr. dr, Ex 
rico Seabra, de Vaz Junior, Amato e 
Garoto dos jornaes, do D, Alda da 
Cunha; Rixa o Filhos da rua, do Hen- 
Fique Moreira; Um leão, do Isidoro 
Neto, discipulo do Simões d'Almeid: 
Meditação, de Costa Motta o Guardé 
dora de patos, do Costa Motta, sobr 
nhe, 

À improssão que doixa no visitan- 
to a exposição d'esto ano não pódo 
sor mais agradavel; com contenas de 
janadros, uma polo monos 6 do trab 
lhos do primeira ordom, sendo das 
[restantos umas duas compostas do 
trabalhos muito uccoitavois, quo não 
Jonvorgonham os sous auctoros. 

Do interesso quo despertaram ava- 
lin-so dizendo quo trez quartos de 
hora dopois de aberta a oxposição já 
tinham sido comprados des quadros: 
Uma pausa forçada, do Alves Cardo- 
[s0; Pochades 6 Recanto beirão, do 
Bonvalot; No rio Jamor, do Narois 
Morass; Íeua de aldeia, do João Rois; 
Casal do fabricante, do Riboiro Ja- 
uior; Una rua de Catdelias o Parrei- 
ra, do Salgado; Um retrato, do B 
rus, o Estudando, do Azoyudo o Silva. 
O chefo do Estado, quo sahiu ás 
16,30, comprou um quadro do Colum- 
bano, À couve, por mil oscudos. 

O prosidento da Commissão Ex 
cutiva da Camara Municipal estovo 
com alguns dos vognes da commissão| 
do esthotica vendo osculpturas para 
adquirir pars a Camara, E para lar 
fmentar quo não tenha verba para 
oquisição de- quadros, porque assim 
firia já orsando um nucloo para o Mu- 
[500 Municipal; o incondio do 1865 
dovorou os bellos paneaur do Arrís) 
quadros quo a Camara tinha o 
ra pouco possue para início do Ma- 
ou. Pareco, porém, que aponas 5 
regularisom as contas entre o Mun 
pio o 0 Estado, o que consta ostar a 
bom caminho, a Camara tratará do 
adquirir trabalhos do pintores nacia- 
naes para a sua galori 
A exposição estará aberta osta noi- 

endo conoerto mus 


li do hip la Tr 


DA NOVA COLHEITA 
Qualidade finlesimé 


da melhor que tem aido importada, como! 
[pédo verihcaras a bordo do. vapor Prie: 

Mk acimalimênde 4 descarga, Vanda 0 
competencia com os 


Melhores preços do mercado 


Nova Companhia Wacional do 
Moagem 


62, Rua Jardim do Tabaro, 82 


Regulamentação de foras 
de rabo 


O comício de domingo 


af gomnitato do propaganda nomes. 
a atar ulamontação das, 
horta de trabalho so  commersio fas 
distribuir hojo á noito o amanhã, pro- 

usamonto, um manifesto. om que con- 
vida todos os omprogadoo commercinos| 
a comparecorem no comício quo so rea-| 
Jia dopois amanhã, polus 18 horas 
na Avenida Almiranto Reis. 


Maria Henriqueta Xafredy 
FALLECEU 


Francisco Xafrodo o Caros Xafredo| 
tipo o fleegmanto de 
âmanhá, 16 de 


polas 17 horas, sahindo o prustito da sua. 
casa na Avopida das COrtos, TF, para 0| 
oemitorio ariontal. 


A cura dn ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinarrhonina 


Rosario Pino 


Dois magnificos espoctacalos nos dá 
manha o dopois a grando aoteis Rosario 
“Atmanhã o espectaculo consta da afa.| 
mada peça do Martinez Sicrra Cancion de 

ma, que tovo em Madrid, mais do 200 
ropresentaçõos seguidas o a famosa peça 
do Bonavonto Sin querer 

No domingo Rosario Pino apresentará! 
um dos sous inais notavois trabalhos: 4 
colabro peçado Jacintho Benavente Comi- 
da de las “feras, Dois extraordinarios o3- 
ectaculos, a que todos os que prosam o| 
om teatro o à grando arto não devem, 
falta 


Novidades lifterarias 


MEIA NOITE 


[peça em 3 actos, do D. João da Ca- 
ara, 1 vol. 500. 

Cada vez poor, do André Brun, 
vol., 400. 
Os Miseraveis, do V. Hugo, 8 vol. 
inova edição) br, 18600—Ene. 28400. 
Roupa suja, do Zala, 2 vol. 400. 
U Vioino do diaho, de Escrich, 1 
vol., 200. 
Para lê no banho, do Catulo Men- 
dês, 1 vol., 300. 
Os cavallsiros do luar, 5.º parte do| 
sensacional romunco Rocimbolo 2 v, 
400. 
Guimarãos & CA— R. do Mundo, 68 


japresento, melhorado, tem algomas is 
slleções de gosto entro as quãos se des 

oa a barrãca-kermosso ociação | 
dos Trabalhadores da Imprensa, 


ERRAR 


Tíreatro Rocio 
LARGO DE 8. Di 
EPOÇA DE Vi 
Espectaculos a m 


com o novo 
BEBI 
Exito enorme das acts 
na Victor o Jal 
auten 
E 


Documento nº I-Lisbo 
gi Ex eee “ses, Alvaro 


E 
a . 


o ostarora assig 
roferido senhor ou 
ponsabilidado A'essos. 
offensivos da minha ho 


[reparação pel 
ven. amigo 
[imaral Reis 
 Eopa sois Fe 
ro Bope o "Tomás Fernan 
procarado 

Er viscondo de Pedralva, 
retimr a minha pespos 
tamos: 


ego Er 


recido o ass 
ívitas n'A Capital do 19 
Mundo de 1 do curronte. 


a “isso, 
jo Móndes, 
[rocaben au 


tarmbem re 


portacto q 
que so pai 
aos notici 

de Rot 


jam officio 


[cadas na 


. Soto 


mento, pondo-mo 


oi ve 


inozactidão do tac 
ox ma Adelino Mendes. 


03.8 em minha casa, ds 
do hojo. Do v. ext João 


tom mo procuraram cor 
do ox? 


uin determinado facto nã 


livon a priiheira oa por 
directas Ea Pia 


[manhas para y, 03.4 com 
dorom. 


[s0e8 acima oxpostas, 


, Já do maio 
to do honroso mandato 


ia junta (doc. n.º 4) não 
to do oltandor possoalmoi 
assim quo, muito antes 


ic 


líno Mendos, redactor do 
qual nos disão que 

[4 Capital tinham tido int 
[para “com vy, 


nos indicasso local o hor 
nos pudeseomos avistar, 
resposta (doc. 


Morais sum oia 
ao facto do motivo que al 
pe-nos aqueli senhor 

antrar dm explicações, 


pesdenon ão 
EEE 
ie 
rar 


Tendo o ex. 
faltado portanto 
guidação dependencias 


e. João 


y. ex.* com muita consid 
vo 
Fernandes, 


Bicstar do Barros Lima 
S. Sobastião da Pedreira 
dos Prazeros 

—'Tambom faiteceram 


Jusior, cujos Taneraes 
ahã, 


ie 


o Álto do 8, João. 


ão asssos priori Pe 


s nameros 1.265, 1.957, 1 


jo por v. ox, da 


1e-Paroco-mo auffoiontoimento osola 
pto com as publicaçõs| 


fox, a opinião do ar, Ho: 


[pablicadas "A Capital, d 


ualquer * proposi 


pare 
sa rectificação claramionto 
infors 


od 
[Thomaz Fernandes. — Accus 
recado doa a 

alado 
pa 


“Doe. to 6, Ex mio gra, 
[Thomaz Fernandes Quando y. 0x. 
ar, viscondo de 


Sonfrmou na carta janta ( 
virtude desta “eucrovomos ao cx gr. 
Joio Terenas Junior podindo-lho que, pa- 
ra liquidação dama! pondênci 


que nomearia as suas tos 
ondemos que as aguardariamos até ás 11 
na residencia do primei. 

16 o meia horas de hoje, 


às praxes 


obs (89) Alearp Pope, 


ro,da roa da Alegria, % Lº ambos par-| 


P 


a 

OMINGOS 

ERÃO 
pieços ea: 


todos os lagares. À revista do onor- 
mo succosso DE & ASSOBIOS 


adro 
E TAPA 


izes Dotphi- 


Sá Pe 


Pendencia 


1f de maio del 
o 6 Thomas, 


li 


ticos» 
politicos 


5, vis» 


os, o oxigireta do 


[nom toras a res- 


eltos; que. 


ara  digoidado 


agia retratação forrma! o completa ou nma 
armãs—Do. v, 63.2 até 


rancidto Coelho do| 


+ 2. anbhoros Alva 


dos "Tendo sido| 
párte do ex. 
Cumipre-me con-| 
ta nbs soguintos| 


do iourço p. P, 6) 


22 No entanto o pos estar iuotorisado| 

o “que fofo ar Adelk 
Fsdacias Waste jooai quem 
informações sobr os sérviços! 
momisos om Angola. 


pa 6 Thomaz For 


por 
licações dobra nôticias. 
"Papital xotere das 


mas Junior, 


[quo para isso mo procurou oxpontanes: 


te do factos 
lhos dai 


oi a, 


r de] 
Rss 
aro Pope e 


mo tostomani 
iralva o 


Ss pr 
pita fole juro 
pe 


liquidação uma pendoncia suscitada por 


jo pódem ter an- 


damonto quacaquer outras pondancias en. 
ca o modos tadividuos, qu 
[motivadas pelo mesmo fa 


juando sejam| 
quo mo.| 
ontros cos alo] 


ménto relaciodados Erefeci, po” 
cá, dizeres que onviti de mins fes 


minhas tos. 
elias so onton- 


E Como não podia deixas do commuat 
ss pe e a 
idea 
iara 
pi ga ri aa 


pódo tor logar nova pondencia pelas ra- 


Eis o quo mo cumpra communicar a y. 
ex.t* para 08 devidos eleitos, De v, 0x. 
.| João Terenas Junior. 

Lad do 1914 Bm ar 
o,| Visconda, de Pegralva. End comprimen-| 


quo v, 65.4 nos| 


[conferio, procurámos o exe» er. Maatol 
[Guimories, director do jor 
qual nos declarou, confirma: 


A Capital 0, 
oo na car 
ido proposi.| 
uto Y, 6x4, tanto) 
às nossa jaterfo-| 


[rencia, ao reconhecer não súrem exatas as 
ões. quo motivaram as noticias! 

jornal, logo as desmon. 

tira, Seguidamontê procarâmos o r, Ade. 


o joriral, O 


lg na o Jor 


túítos offengivos| 


oo 8 dm 


ra budo com eia 
Bia vista da 


debtermos 


e D.º 4) e confrme aos indi-| 
cava, procurâmol-o hontoia, 13, pelas 17) e 


lá hoslovava dis- 


deciarando-nos 
unhas, Res.| 


josão, F6co! 


Sfastançia ar 


Aereas Tuair 
idas na le 
disara, damos 


or fiada 1 nossa missão, dovendo v. Cx 
Sonsiderar encercado ests incideu 


—De| 
leração 6 estima, 


Faliecimentos 


Fallocou a sr» D. Maris &a Assumpção 


Sajo funeral se 


hã, ás 11 horas, do largo do, 


para o comitgrio| 
bs ars. Julião| 


psciholorsga Hodtiguem Atos Fla dão 
Santos o Brancises idátigocs Festaos 


gene ee ronloaa ama. 
do Abarracamento de Po 
comitório. dos. 
|Sonhora do Monte, 20, 


Ty horas da ros [sd 


niche, 89, para o| 


ás 15, da ras da | rá. 


“e a imgsima ho, 


Re bro 


itonder não dever 


SI pois, ta 


EA CAPITAY 


PARLA 


10 de 


respoa 
Er 


A chamada inicia-so às 
(dondo 155 congressistas, Presido o 


seno Braamcamp Freire, presidente do 


tá presonto-o ar. presidento do minis 
o. Na tribona do corpo diplomático, 


pstiste o represontanto de Inglaterra À 
aci ultima reunião do Congresso 
lida o à discussão. O sr. Jodo d 


[Freitas manda para à mósa um protesto 
contra a forma como o Summario relatou” 
que se passou ma 


ias 
E pa dado 
EE AE a 
RR 

sa 
eso 

e pr 
nam. À acta é aprovada, 

E o 
eia rapa 
pas 
Uliveira Coelho. D'essa congratulação hão! 


ao 26 
atento qua 


Our: lnbonio Macieira-Se v, ex: as. 
sim o citando, submetio-ne "O qu cu 
não quoria era que 20 passasse aca tes. 
ão abra que ad dório Ro Paiaceonto as 
dovidas di licações. e E 

B o ncideata liquiduso sem mais dia 


cussão, 
Passa-so é ordem do dia-discassão da| 


pódo| ficará profu 


maras aão podom fanociouat iciáaida: 
to, Do mais à Constitaição são Lapõs 
mandatos imperativos o assim a Camara” 
vódo votar ou não às lgis a quo ciia so 
see Não as nóbr' o smaiio sendo 
lexpricir bons desejos, À Camaro fará vu! 
não, Sonfoemo entender, au leis quo na 
[Constituição voom indicada. Ms asbre a 
roalisação de tado aquilio quo pósta cs! 


-[cisas, omíico. Até no dia 10 d 


6/Oniros oradoro 


MENTO 


Congresso da Republica 


"Approva-se uma proposta de prorogação até ao dia 


junho 


prensa quo impeça os jornses latrinarios 
ão diffatar a Republica, como ainda hooe 
em so foz a proposito do condempado| 
Oliveira Coelho, Bise o sr, Dito Cama- 
cho quo nós estavamos vivendo uma vida] 


| srtáficial. Não so quiz ello referir, decerto, 


nem à Ropablica, nem ao Parlamento. Só 
se quiz referir ao seu partido, tem razio.| 
[Corn à Constituição no mão, prova que os| 
poderes do Congresso actual termina no 

ia em quo o faturo Congresso fôr aleito.| 


|O concrario soria comico 


rario Pareco que querem pôr a tenda 
âministeativa ndo 46 deves estar ovix- 


teremos do Baia 0 
eita acolho a phrato com garf 
tados o jongo sussurro. E 0 81, Francis 
Grs exolama 

fado isso é pantomínico para! 
«O orador proscgntado, diz que a Cons- 
titnição tom do camprir-ao sompro e 
ão assim, o poder executivo tom da co 
|vocar os collogios oleitoraes pars 19 do 
julho, sob pona de, n'esso dia, 6s mesmos 
oliogios reauirem 


pordireito proprio. Ha 
absordos que não vinga e 0 quo 0 ar. 
[Brito Camacho defendou é desses, À vida 
das instituições ou dos á 


tiga (Eis 


“que por Gi vendaval, o Pais 
não do deixou iludir. Os. Jogares do mi 
nistro só so conquistam prestando à Re. 
pablica serviços como o” seu partido lho 
tom prestado, 

OL Anti, Id d'dimeido, tombo 
gota” a “proposta do er. Alexandro Braga, 
[como “votará, ouiras quantas focom pre” 

junho nada 
ue soor- 


o! 


ão firá, do que ha fazer, Dizer 

pão go approvar atá 8 de junho, 
bão se E a ninguem é um por! 
feito. logar esmitm. à Conmitaição é 
esprosto o lia 86 diz quaos as leis que 
o Coogresso tom da votas. 

Sophiamem a lei Coro quizerem, ima 
es Foponsavlidades quo 'eobr a Com 
grosso Iança o arti a Constituição 
Rão haverá maneira do fugir, sob pena do| 
inovitavol desprostígio do Pariaménto ps. 
ranto o Baiz, Faz apologia da Inglaterra 

fo'do condêmuado| 
Republica 60 


[como 89 tomaram outrc 
verao, no sentido do so 


úígio do Pasfamesto, 
o abalado. Por aus 
toano impedido de falar 
ora, mas: Bão é por ada! 
s não foi ainda approvado.| 
Ta Iasceiptos netos à de- 
psi do Da q ia vez quo podia flar 
ão o foz por o auctar iossa Jei não po. 
der comparocor, Tem sido. à aluvito. dos| 
projsctitulos apresentados pelos demo- 
erabicos que tgom Pons discu. 
não. 
Quanto a eleições, entendo que ellas de 
fazer 


parta, à dog! 
Sobre csso 
joulpa quo. 


ais tarde al, 


tor 


ao duom 
srantias do toda a imparolalidade? E uão 


itibuis para 6 bom da Republica, estão fho pareço quo as auctoridades actanos| 
todos de accordo. Pocim ninuem querer sgjad costo do 
quo esta Jogisiatara so prolongue DO gr. José &'4 
oiaamente, Os diplomas que tosa do dis: há noiu isso! 
[cntir-so ainda são a lei eleitoral o a lei del O orador contintia. Não exigo anctori. 
soparação; para que. fsso ko faça, pódo o] dados imparciaea por seu interesso, runs 
parlamento desdo já contar “Com to-[por intarasso de todos; as pessoas quo não 
a a bos vontado da maiorio; propõe |toom votado dovom Ber chamadas a fx 
oE isso, que à sessão legislativa ao proce 
16 at4 10 do junho. Bfo makimo que & 
astitalção donsenio a pareco-lho que é 
oque está no aniino « nos desejos das op- 
osições, que tão frequentemente oam po:| diz qui, so isso acontecar, o conflito que, 
lido quo ao consalte quanto antes. o creará será tremendo. O ar. Bernardi 
O er. presidente do ministerio declara que| no Machado deu à 408 palavra "osso Gon. 
o governo já tomau a iaiciativa. ir| tido, So a não pader camprir, crô bom 


a brorogação da sessão legislativa 
ão Indies 9 dia 80 do junho Tolo poses 
Pôr quo axsia intorprotava o seatle do tb. 
dos. À opinião do governo é « de quo não] 
poça o quo ha Efúcer auiea do temo 
o indica, O progratama do goverão ti 
Nha tres artigos-a Tai da auinfata, quo 
está votado; a revisão da lei da separação, 
iniciada, o à Toi das associações. Bites 
dois diplomas crê que serão sasccioandos| 
pelo Parlamento, É um progentoma defe 
Bido peia Constituição, quo do Oo 
[compro interpretar, pode 
vez 89 86 dave, alem à 


Program 
votar" oi eloltóral o as lis adenfnistrati 


vas. Alom dos motivos que apontoa, não 
tem outros prra desejar que as Camaras, 
estejam abertas À clssão do Congresso, 
não é partídaria, é nacional, o quando so, 
entender que essa missão está camprida o| 
[Eaclamento mão terá que recober indica 
[ções de ninguem para so retirar, 
Osr. Brito Camacho diz quo os seus amí.| 
e votam a proposta do ar. Aloxandro) 
ng», tomando desde já o compromisso 
de, no dia 9 de junho, votar nova propos 
ta do nova prorogação, que o er, Alexan. 
spresentark tambom. Do ma- 
o não pareco necessaria uma] 
longa discussão, visto à questão rosumis-| 


ae da 
o do 

pesa do fede 
custo do Estado 26 será eleito qes Gio 
to doc aa 
pese E a O per 
Eee, 2 8 que topa qua o 


Rendo fácil 


maneira quo todos fossem para as olei” 
na possivel “ogusidado d condições. 
os governadores civis levaram dois| 
jmezos a sobstitair o 0s administradores 
inda O não foram, 


pessival, para 
não haver, darsoto muito tempo dads Os. 
cuaras eleitas, visto “a actual do tarasiuar 
o s6a mandato em doia do dezembro. Ha 
vantagem om que as auctor 

dades sejam wabetlnidas quanto “antes o 
Elciçõos so roalizom o mais tar. 


Sn áfão Cata insita om que à 
stitoição não permitta que a proroga: 
ção zá alo do 10 do janho. O Plriamen 
o sô tom do votar o cegamento a discutir 

ei olitoral, para que” se olejata aponas 
165 deputados, São csses os dois diplomas 
fessencines, À”jei da separação sinta não 
ioraos apresentados usbndas cora respou 
ssbilidado do partido. 

VeretT680 6 na especialidade! 

Orador—E nada ro pardo, e ella não 
oi revista, porque continaatã a ser exe. 
(atada coim o inator espirito de toleras. 

Quanto é lí das nsscciações, à um di 

ploima “da mais alta importancit, sobre 
val as. classes virão a pronunciar-se. 0] 
[governo não tom a ara vida ligada tom a 
Sis diploma nem à ca lqner duto. 

O orçamento do JUL 19 foi votado ra. 
pidaménta, Porgoe não ha de susosdero 
Escaeso. desta Tita, sendo o orçamosto 


juacs so. são aim. 
votar uma loi do jar 


Precisas, urgin 


ano 


vorá ir-so embora 
O sr. Jacintho Nunes contesta a afirma: 


tar da es 
osquis 

As dinposições consttacionaes roferentes 
o terno dos 


lidado, ninguem decorto so 
a tal dover. Interpreta tambom. 


joderes legislativos, sondo 
inteiramento o ar, Brito Gar 
macho. 


O E: Mesquita de Carvalho faz conside 
rações jurídicas varias gobro a opoca das 
eleições, 


a opinião 


ips, ashro, o termo da legitimo o 
ainda a respeito do varias disposições, 

acionaos referentes ao asrumpio 
[om discussão. O ar, Julio Martins diz que| 
para que o orvamonto se vote até 10 d 
Junho, nocossario 86 torna qua o s€. Afion 
e Cotia obeigue os seas cheroigionaios 
a dosistirom da votação dos projoticulos! 
(quo a cada pasto portarbara a marcha doa 
trabalhos parlamentares, 


O er. pr ministerio diz que a 
im do cheío do Estado na ultima 
ceiso £.1 o mais constitucional possivel; 


afirma que fallará sobro a lei da sopara: 
iz que. he mm caeo em quo a Cana. 

ra so dissolve, que 6 quando os novos 
aleitos tivorem da eleger 0 chefo do Pata. 
do; deciara que 0 governo não protundo| 
ograndecer ninguem nem ininonciar 


po, desde que julgus 
mocraticos, ovolucionistas é unionistas 
são-no todos, 

:—Todos o somos! 


O dbefe do go 
E soguida à approvada a proposta do 
er Alexandro” Braga, contindando à ses. 


” No Senado 


Ato 1435 O ar. Brsamesmp Ervire, se. 
rotariado pelos srs. Bersardina toque | 
[Paes d'Almeida, manda procoder úicha. 
mada, s quo respondem 38 senadoros, Bar. 
ado ininlsterial o galerias desertas, Acta 
epprovada fam reparos é expediente ao 

evo gegunda leitura o foi posta á vo. 
tação, ficando à proposta do 
[nt Sado do “Midarer esbe o entigaa 
adolatamontos À casa real. 

O gr. dr. Anselmo Xavi 


tó hoje. 
r. Goulart de Medeiros Comoça por 
ar não vor preseoto O sr, ministro, 
ão instrucção, pois desejava tratar d'am 
[caso que ostá sob a alçada do seu iuiuis- 
Fario—a siadicancia no licou Camões, 

Foi elle, orador, quo roquereu essa sja- 
dicancia por lho coustar quo maquollo 
estabolocimento do Estado se praticavais 
icrogularidados que novamente expõe so] 
(Senado. No seu pedido de siadicancia não 
[houva odio, nem má vontade a quem, 
'quer que fosse, mas apenas. foi lovado a| 
osso acto por um dover de moralidade é| 


e absurdo. Uh 


do justiça. Rofere-so depois largamenta, 
no funceiosamento pedagogico dor nos 
Es Noena, Com eoja criontação actual ão 

Como fossem 1530, o st. Braamcamy 
pyeire encerra a sogiso, dizendo "quo à 
[proxima viria marcada no Diario do) Go 


Oliveira Coelho 
A commutação da pena 
Londres, 15 de maio 
4 pena do morto a Oliveira Coc.! 
lho foi commutada pela de trabalhos|, 
forçados perpotuos. — (Correspon- 
dente). 
O 3. prsidevã do sito sacou 
ec ci 


to do governo britannico, consoguindo a 
commitação da pena a Óiiveira Coelho, 


No Mexico 


O Estado mexicano toma conta 
das minas 
EI Paso, 15 do malo 
O governador da rogito de Parral 
publicou uma proclamação declaran- 
(do que so os americanos e outros ox- 
(trangeiros não recomeçam a explor: 
(ção das minas, estas sorão rohavidas, 
polo Estado mexicano. —(Elavas). 
Huerta prefere a morte à demis- 
o 


O Daily Telegraph insoro um tolo-| 
gramma do Now-York dizendo que, 
tondo tres mexicanos conhecidos sug-| 
gerido ao presidonte Huerta a idés, 
do so demittir a £m do quo os dolo- 
gados pudessem obtor melhores cou- 
cessões, o prosidonto Huerta recusou 
enrgicamento tal proposta o disse 
aos auditores, apresentando-lhes uma, 
pistola:—Profio quo me matom! — 
(Havas). 


a Republica de 6. Domingos 


Portos fechados | 

Santo Domingo, 15 do mato 
O governo decidiu fechar os portos, 
de Puerta Plata é Monto Christy quo 
estão em poder dos robeldos —(Ha- 
as 


Presidente Poincaré 


Paris, 15 de múio 
Procedento de Ego, regressou a 
[Paris o prosidonto Poincaré. — (Ha- 


vas). 


A gréve maritima 
em Hespanha 
Ameaça de paralisação de traba-| 


gróvo maritima, que vom reflootir-so| 
em todas as industrias nacionaes mi- 
jnoiras. Das Asturias communicam, 
'quo, não tondo omburcações para con- 
dusir o minoral, na sogunda feira pa- 
ralisarão os trabalhos, 

Amanhã, uma commissão de arma-| 
dores conforenciará com Dato a fim 
do so chogar a uma solução —(Cor- 
respondente). 


(Grupos de mouros em attitude 
ameaçadora 


Molila, 15 do maio 

Tosm, apparocido grapos de mou- 
tos armados nas corcanias das posi-| 
(çõos acenpadas anto-hontom pela: 
tropas hospanholas, os quaos acoen- 
dom fogueiras. Estão tomadas as 
maiores procauções pora ovitar qual-| 
quer tontativa do ataque. — (Corres- 
|pondente). 


O Congresso da Fi. 
gueira da Foz 


apreciará na sessão de ámanhã, 
o pedido de demissão apre- 
sentado pelo Directorio 


Figueira da Foz, 15.—(Do nosso eu 
viado especial, pelo telephone). — Até 
hojo estão inscriptos mais do 1:300 
congressistas, sendo a maioria do| 
centro o sul do Paie. 

Hojo chogaram os srs. doputado Vi- 
ctorino Guimarios, secrotario do Di- 
rectorio, Pedro Botto Machado, capi- 
tão Carvalho o outros congressistas] 
de Lisboa. O Congresso prometto sor| 
mais concorrido que o do Avoiro, em 
quo tomaram parte 1:15 congressis- 
tas. 

O sr. dr. Affonso Costa o os ros- 
tantos membros do Disvetorio oh- 
Igam úmanhã. 

Na sossão diurna de ámanhã dove! 
sor aprociado o podido do demissão 
que o Directorio apresenta no sou 


acabe com o 
por 

vem 
cansar “projuizos 


ontrovista quo um redactor do 
ljornal hontom tovo comtuigo, ha um 
poquono equivoco que dostjo dosfa- 
Ror, Di: 

do sistoma do ropresontação do mi- 


mílio Onstollo Branco 
tercairo logar na sua. 

[do Ochs, campoão da Belgics vi 
Gravier, campeão do mundo om 146 o 


Hg em Tartes 


ULTIMAS NOTICIAS 


ou decidir que se proceda apenas ag: 
preonchimento das tres vagas, co! 
tinuando no Directorio os outrcg 
membros eflectivos, que são Os rg. 
dr. Affonso Costa, Victorino Quima- 
rãos, Estevão do Vasconcellos e Sou 
(sa Junior. 

Alguns membros do partido antens 
dem gue o directorio podo continuar 
[como está, com os trez substitutos 9. 
dosemponhar as funoções de effcot 
vo: 

So tiver do procador-so a eleição, 
esta realisar-se-hadomingo de manhã, 


em sossão extraordini 


À dolo de farinhas 


Pedindo a importação de trigo 
exotico 
Usa commissão dologada das as- 
sociações quo compõem a União Ope- 
raria Nacional, composta dos srg, 
Autonio Henriques da Silva, Fran- 
cisco Christo, Antonio Tavares Po- 
cogueiro, Toixoira Barbosa e Jo: 
quim Pereira do Sousa Novos, foi 
hoje entrogar ao er. ministro do fo- 
mento uma representação om quo so 
(pede a immodinta importação do tri« 
9 oxotico, visto a falta do farinhas, 
principalmente do 2.4 o 8.º qualida- 
dades, que ha no mercado, o que fa- 
rá com que dentro em ponco tonham 
de fochar algumas padarias o fabri- 
gas do moagem. 
Na ropresentação alvitra-se quo 5 
istema de importação 
posssnas quantidados, o que só 
onefiar os açambarcadoros o 
ao proletariado, 
Desde que, por disposição da oi, as 
fabricas sejam obrigadas a accoitar 
todo o trigo nacional que os agricul» 
tores deom ao manifosto polo preço 
tabeHa official, pódo pormittir-so 


a importação permanonto do trigo 
exotico, poi 
virá prejudioar a agricultura 
hal, 


em coisa alguma olia 
nacio: 


À questão eleitoral 


Recebemos 'guinto carta: 
Sr. director de «A Oapital 


u 


o alli quo eu sou partidario 


norias por votação em lista incom- 
pleta, om circulos quo elogom mais 


quo um doputado, quando o certo é 
que, do ontro os varios sistemas aloi- 
foraes, as minhas proforoncias vio 
(todas para 08 ciroulos unipominaes, 
Estou corto do quo 
do a rolativaimportanoia. 
mim esto aquivoco, 
quo Ino faço do publicar osta carta 


comprolondon- 
quo tem para 
oforirá o pedido 


Do v. ote—Lisboa, 15 do maio 


Antonio Fonseca, 


A crise operaria 
A reunião de hoje 
Toi distribuido hojo profsamonto 


Jum manifesto convidando os opornrios, 
dh a Asas UPA ue mano tda os ope 
Madrid, 15 do maio [reunião Ea so eita olá 90 horas. 
jon escadinhas ing, 14y pari 
O governo está axtramamento pr- rata da crio da construção tvi g 
ocupado com o agravamento da|mani assiganão pola Podoração 
= a da Construoção Civil.” É 


Sport 


Torneio internacionai de Barce- 


Tona 


Eno 


atoria, batot-. 
TiZo 


NOTAS DIVERSAS 


Attribno-so no sr. tononto Ochõa, 


nos acontecimentos de anto-hontom à 
noito, nas inimediações do thontro 
Nacional, a phrase, diri 
do; 

trar que tal afirmação 6 gratuita. 
basta dizer quo os 
(dentro do thestro, prosindido, por 


da é policia 
ara demons- 


Ê 


«Vamos a istol», 


official ostava 


parto da polícia, ao espectaculo. 
ral do divisão sr, Alfredo Schtap. 
fonteiro foi- nomondo dologado, om 
Yrança para a 
aquello oolloctividado 
ocordo col a Academia 
Paris, vao prostar à ino- 
ómatico. Poincará, origin. 
gola. 
—O juiz do Tribunal do Comenoroio gr. 
Sá Motta participou no seu. collega do 
juizo do investigação criminal que 0 gole 
icitadoe sr. Ribas do Avellar 0 injuridra 


om documentos publicos, 


—O Diario do Governo publica manhã 
portaria lonvando o sr. Joaquim Perai- 
ra dos Santas residante no logar da Afu- 
Fado, frogmenia do Santa Marinho, conco. 
ho do Vília Nova de Gai 


nexos às osculas: do Vallado do Prada 
(Caldas da Itaínha), Pedernoiral (Naza- 
Eethy Peluriga! (Pombal) o Alborgaria 
dos Doze (Pomba); tum logar de segundo 
professor primario na ascola do sexo mas 
Calino do Mouriscas, (Abrantes). 

—Uhegon hoje a Lisboa o goveruador 
civil de Aveiro, sr. dr, Augusto Gil, q 
[vom conferenciar com o grs, prosidos! 
do ministerio o ministro do fomonto so» 
bro assumptos do interesso para o sem 
districto. 


rolatorio ao Congresso. Esse pudido 
é motivado por faltarem troz mom-| 
bros offectivos eloitos om Aveiro, os 
jers. dre Alírodo de Magalhã 
Adriaco Augusto Pimenta 6 Sim: 
Machado, eujas funcçõos estão sendo 
(desempenhadas pelos substitutos sra, 
(dr. Germano Martins, Angelo Vas 6 
Augusto Josó Vieira. | 

O Congresso pod accoitar o pedi- 
do de demissão na totalidade, nos ter- 
mos em que o Directorio o apresonta, 


Da DS 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções em Inados pablicos, 
papeis do credito, 
dilliotes do Lhesonro, ota. 


Rua Augusta, 24. 


Telopih. 579 —Eud. tel. Corrotorivo 


STCRICDOGENT 


EIS 


À CAPITAL, 


Especifico sem rival para a hygiene e belleza do gabello ee 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel 
e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas. te 
O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 
Pharmacia e Drogaria SOUTO “— Rua Augusta, 180 c 182 
ETR CEEE E EE 


ses 6 


ve 


— LISBOA 


E E EE E D. José Manuel da Cunha Meno-] ByDE [14 ff a SR GARE SERIE 
es que diapros brifhantamçnio a | UBLICAÇÕES RECEBIDAS Defendei os pulmões e os bronchios so não quereis contrahir a Fubér. 
sto a o ie Pa ai Crecsonal “: pars 


Os rsfriamentos quo provocam as congipaçães, 
tronohites, as preumontes o outras docnças das vias resiratorias 6 
quo prparam facilmente o terreno para a invasão da Tuberculose. 


CGreosonal 3 £u= tesintestante do primeira ordem dos pal: 
Tomae? 


nas com muito gosto artistico. 
As provas do amanhã bão as se 


Em 2? odição sahia sto livro, um 
appelio à impronsa o aos bomens de 
boa vontade, para que por todos os mo- 
dos o meios ão seu alcance combatam 
o suicidio. Firma-o um adepio do espiri- 
tismo o afello so doscrovem as torturas! 


CORTESTAVELHERTE 


a nossa casa é a que mais baralo vende e a que maior numero 
do novidades apresenta para a actual ESTAÇÃO 


mães e bronohios é ao messão tempo um tonico quo 
levanta as forças o desenvolve energia ao organismo, 


E adm sia & o Especifica contra bronchites, bronca-pnsumonias, pleura- 
É a porta da morto vislonto opa À. reoson a sias.grines, rachitismo, na convalescança das pneúmonias, 
P da Ria snes 


cucra duplo do «iroolo o vallado, valia é 
esgesia Uranoa 

ENSAIO (Oivil-miitos) — Para caval. 
jog o opus que não team ganho pre. 


'communicações, recebidas por inter-| 
medio do Fernando do Lacerda, bem 
[conhecido om Lisboa, do Silva Pinto, | 
jAnthero do Quental, Monsinho d'AL- 
|buquerquo 6 Camillo Castello Branco, 
Livro na vordado curioso. O deposito! 
lom Lisboa 6 na casa Francisco Luiz. 
; e, muto, eatcelia| Gonçalves, rua do Mundo, 19 e 14. 


icurva, taboas, «oxera, duplo ada age à JE LAIO GU Dai 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Paiz. copias perfeitissimas dos melhores e mais recentes pa- 
drões inglezes. 


Tecidos extrangeiros 
Cortes para fatos, calças e coletes de fantasia, de Grando 


tes, elo. 

faria rua Nova da Piedade. 
Iôres), Lisboa; Barral-). Felicia 

do R. 1: de Dezembro, 63. 
EPRERRE GE ore 


Frasco 120-Meio ir. $75. ramacia 


Manda-se pelo correio no À. Azeve 


Simões Ferreira 


o vallado «brooks, múro em 


Preços sem recei: 
Visitóm o nosso estabeleei 


Rua Augusta, 205 a 24 — 
TELEPHi 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


o de concorrencia 
monto para- so cortiicarem 


Peçum amostras e confrontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, 


Rua da Assumpção, 66 a 72 
ONE 808 


CASA D'ESQUINA 


Eco É tio dadas 
[oiee tato N To togaio 
E 


Esta prova será pres 
rimas de MPXI2". Os cavallos deverão 


lrar e sabir do picadeiro conduzidos ú 
e serão montados e desmontadoé sem auzi- 


irecção da Sociedade Hippica exigir eertífica- 
do comprovativo de ser O concorrente quem 
ensinou o cavallo. 


A primeira parle consta de trabalhos cb? 


Igunda é const 
irabalhos de alta-escela à escolha do concor- 


Ipríola. 
“À parte obrigatoria. compretende: 


recção e em circulo para ambas as m 


ea 
apa ui 
Spec pla gre es du nãos 


numa vecinto vedado, com as, dimensões mi-| 


o  progrossista, acompanhada de notas 


isºOs exato dever er prestados pos 
rutire que os enrinarem, podendo a 


O concurso é constituido, por âuias partes. 


Igatorios para tdos os. concortentes. À se-| 
da por quaesquer outros| 


rente, imeluindo à curveto, a balotada o es. 
(Não balancój-s) com mudanças de ai. 


)| a cidado uma oxcursão ropaBii 
jneia volia directa n/eale andaniento para as e 


ta José Luciano do Castro, sou fanda- 
dor. Traz nm bello retrato do oxtincto! 
o uma larga collnburação, seguida do 
Juma auto-biographia oscripta polo pro- 
prio punho do antigo chefs do partido 


[complomentares, E' um preito de ver- 
dndoira sandado ao que por tentos au: 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 14-No proximo domingo, 


artirá dies. 
na pára 
a Figueira da Foz a fim do cumprimentar] 
o sr, dr. Afonso Costa, quo alli vae assis-| 
tir so Congrosso. A excursão 6 acomps-| 
nhada pela philarmonica 1º de Maio. 


[no comboio das 7 horas e 20, 


Rua do Aleori 


coráia 


Doenças cos pulmães e do apparelho 


cardio-asoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 3391 
2º,E. das 


Saçadura Falção 


Doeáças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Procuradoria miar 


y Sida EA lr 4 Dispensa a Aos i 
ic ALEREOLA (Civita = 10) o fee Bro pesso ca | id caos vn asa 
premio, 205; 2+ 1005; e menções honto |. ol consagrado à memoria do estadis- Medico dos Hospitaes e do Posto da Misarl- 


Aeeidentes do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 


fixados no minimo sufficientepara .«- 


occorrer a todos os encargos fe- 


gaes. 

oliad 
Ato za Sólo DO Porto 
Bjo Mando |, PassosManuih 37 


Carvalho & C.* 


[em duas pistas em volia. do picadeiro, garu- 


—O soldado Sebastião, da Manntenção 
|pa ao muro para as duas mãos; d) meias| 


Atilitar, foi colhido pelo amassador] 


À força phisica de um povo 

Ha mezes causou admiração que o im- 
perador da Allenanha passasse xovista 
50 mit aúctas na Stadium de Berlim. O 
numero é espantoso, se 8º considerar que, 
esses homens de sporb eram os eelecciona- 
dos para desfilar deante de wm governante 
que não deseja ver allemães fracos. Foi| 
im cortejo de selecção, o que far suppor 
que a Alemanha tenha por milhões o 
deus “habitantes que. patricam a cultura 
phúiica. Na verdade, esto povo do norte ez 
Benera-se pelo eulio do exercicio plárico 
Fra um fanatiemo pelos trabalhos alhtiz 
cos, fanatismo que vem dia propaganda dos 
postas patrioticos apoz à epopeia hapo- 
Teonica, que “se enraizou com o apostolado 
de John e o estabelecimento das sociedades) 
secretas, cuja fundamento inicial era o de| 
de fortalecer os alemães, cvitando-lhes a) 
absorção pelo extsângeiro. 

Ton ue sema do Iii 


lemião da pessistencia da propaganda em 


favor do athletismo ao ar litret Leiam o| 
artigo firmado pelo professor H. Ray. 
Tem, por ecemplo, as seguintes passagens) 
sigmificativas e explicitas: 

«e. Uma vez tornados homens trabalhá- 

mos com todas as forças pars: a realização 
da idéa que agilava às nossos corações 
comnosco trabalham muitos outros paírio- 
tas inteligentes e, em primeiro logar, o 
nosso imperador. As palavras que csle 
pronunciou em 1890, na congresso dos pro- 
fessores de Berlim, «precisamos e devemos 
ter uma geração robusta e vigorosa» tor- 
naram-se para todos nós uma. antmadora 
divisa, 
a revista do ultimo anno, o medico 
cheje dr, Meiner, de Berlin, nm artigo 
sobre a «Defesa nacional e a Escola» tra- 
tou a fundo a questão, na parte que 6 re- 
fere às escolas secundasias de rapazes, 4 
parto estatística A'esse artigo diz que 671º 
dos. rapazes, eaidos da escola, não esião 
aptos a pegar m'uma espingarda facto 
triste e que merece. a mais seria attenção.| 
O auetor, examinando as causas, chega à 
conclusão de que essa fraqueza não é tanto 
da vida nas cidades e da degenerescencia 
dos paes, mas principalmente da influen- 
eia “do, trabalho em quartos e casas fecha- 
das, Esta conclusão justifica plenamente 
os esforços feitos pelo Comité Central da 
Instrucção para desenvolver no povo ena 
mocidade os jogos é 0s exercicios plúsicos 
vor livres 

4 tem, sido, em oricalada, A 
alema iate co Ile. da 
tscolas cs. exercicios phísicos são obrigato. 
rios. E no abhlebisio, 05 progressos são 
tão marcados o evidentes, que se receia que 
na proxima Olympiada do Berlim os tni- 
cos competidores dos americanos etorna-| 
mento eictoriosos—scjam os allemães. 


Shramrock. 


Notas do dia, 


Os nossos esgrimistas no estran- 
geiro 


As noticias chogadas de Barcelona 
dando pormonorisação ás victorias 
dos esgrimistas Fornando Corraia o 
Ruy Mayer, nas oliminatorias d'um 
campoonato internacional, oncheram 
do alegria todos aquolles que acom- 
panhom a evolução progressiva do 
nosso sport. À esgrima é dos oxorei- 
cios phisicos aquello que mais avan- 
çou em Portugal, podendo sem re- 
ceio affirmar-so quo 0s nossos ama- 
dores o profissionaes não temom a 
competencia do estrangeiros. Rosi: 
tom, e, por vezos, voncom, Podiam, 
ainda assim, fazor mais, isto 6, von- 
cer sompra ou tomar logaros honro- 
tos nas finaes dos torneios. Eta suffi- 
ciente que a rivalidade, quo reputa- 
mos natural é precisa, entro as va- 
ias salas d'rmas, fôsso amistosa o 
puramente sportiva, Então, os nossos 
osgeimistas, utilisando as suas podo- 
rosas qualidades naturaos, podiam 
imolhorar nesse treino em conjuncto 
e om matchs repetidos. O quo ellos 
não Ínriam. so tal acontecosso pódo 
avaliar-so polo quo éllos fazem agor: 
ano limitam os seus treiaos aos am) 
gos do sempro, aos companhoiros d 
todos os diss, nas mesmas solas dPar- 
mec 

as/viotorias dos osgrimistas por- 


centuado do anno para anno. 
1910 que esses progressos so mar- 
cam. Fornando Corroia 0.0 dr. Anto- 
nio Osorio já affiemaram a sua indi- 
'vidualidado sportiva om torneios pa- 
risionses. Fernando Correia houvo-| 
|se com brilhantismo nos Jogos Olim-| 
picos de Stackolmo. Os srs. Fernan- 
do Corroia, dr. Antonio Osorio, pro 
fossoros Uarlos Goncalvos e Alvares) 

ereira mantiveram-se, com brio e 
com exito, n'um torneio om Madrid. 
O sr. José Amorim, em frequentes 
visitas pelas salas italiazas, obtoyo a| 
notoriedade do oxcollonte jogador de 
espada. O professor Horacio Porrei- 
ra, numa vingom recente, oruzou o| 
forro com alguns dos mostres do fa- 
ma mundial. À equipe que jogou em, 
'Monto Carlos, organisada polo pro-| 
fessor Carlos Gonçalves o formada 
polos srs, Forroira do Castro, Mari 
do Noronha e D. Sebastião Horodia 
conseguin uma honrosissima classifi-| 
cação, ainda que tivesse como adver- 
sarios 03 melhores atiradores austria 
cos, franoszes o italianos. O amador 
Antonio Penha e Costa firmou-se, nas| 
falas parisionsos, como um epéeste de 
singalares o prodigiosas qualidades. 
|O professor Carlos Gonçalves, por 
varias vezes 6 em especial no cam-| 
poonato do mundo do Nice, ond se| 
[juntaram 121 atiradores de todos os 
paizes, houvo-so de maneira a confir- 
mar a sua roputação do atirador ex- 
copcional o brilhante. No mesmo 
campeonato, D Sobastião Herodia fes 
maravilhas 

Como se vê, o record 6 já valioso. 
Possivelmente, ainda sorá honrado, 
|com novas victorias, no actual cam-| 
peonato do Barcelona, onde estão re- 
presentando a esgrima portuguezs os| 
rs. Fornando Corroia, Roy Mayer é 
Camillo Castello Branco. 


ão 
ao 


fome 


ria 


ão 


nos 


Concurso Hippico Internacional 


Começa amanhã o Concurão Hippi- 
(co Internacional, no campo de P: 
lhavã. E? organisado pela Sociodado 
Hippica Portaguoza, que, constituida, 
pos elementos do irabalho, de valor! 
o do compotencia, costuma melhorar 
do anno para anno as suas provas, 
'apregentendo-as como de modelar] 
funccionamento, brilhantes como es-| 
poctaculos, uteis pela documentação | 
do progresso dos nossos cavalloiros, 
valiosas porque correspondem aos 
fins para que foram iniciadas, que, 
oram os do ostudo sobro apuramonto 
do raças cavallaros. ; 

O mise-en-scine que a S. H. P. cos-| 
tuma dar ás difforentes provas do| 
seu concurso, os atractivos quo ro- 
une, os obsticulos guecossivamente 
mais difficois, a eloganto assistoncia 


dos 
ros 


aim 


grados do oxtrangeiro—todos ostos 
jolomentos constituem a baso justifi- 
cativa da fama do que os concursos 
hippicos intornacionaos são as me- 
lhoros provas do sport que se offo- 
otuam eu Portugal. 

Jesto uno os premios a distribuir 
pelas diforontos provas orçam por 
7 contos, Garanto-so tambem quo os 
cavalleiros concorrentos são om gran- 
(do numoro, algans ntilisando monta- 
das novas que hão do destruir a eler- 
na victoria dos cavallos que, dando 
handicaps, por maioros que ostos fos- 
[sem vonciam sempre. Ha a consido- 
rar tambem que, no astual cortamen, 
os nossos cavaleiros soffcem a com- 
petoncia do dois hospanhoos, quo 
veom precedidos do notoriodado oo- 
mo ospeoialistas do bippismo, o do 
trez oíficiaos francezos que toom ob- 


rar 


do 


EE SEE Go aa 
af ra sra de one 
sa optado“ po Sivndos dept 


argoncio que to! concedida 


Dada a magnitade do assi 
Irecção do G. GP. vas officiar a todos os| 
jáocios a fim de elles estudarom devida 

ento os taes projoctos, para;o quo tecm| 


líorão admittidos todos os 
socios, visto que a consa 
dos em geral. 

—Sabomos que a podido da lirecção do 
O. GP. yae ser discutido, aínda esto mes, 
na comara municipal 
sobre a liconça dos. 

—Na ultima regniio ordinaria, foram| 


sendo campoão de França. 
Foi o jornálista Frant Eeidhe 

cião polas sues chronicas do Figaro e pe 

o facto do ao drigento do, súitas foge 

[rações francezas, quem arbitrou 0 com- 

bate. Estava marcado para 2) 

cando cm jogo o título do basrpeso de] 


roltas directas em duas pistas para às duas 
- mãos; e) meias voltas invertidas em duas 
toguczos no estrangeiro toem-so no-|píslas pare cs úuas nãos: [) possegem de 

[mão de trez em tres tempos, em numero não| 
Desde imprior a sir para as duas mãos 


A festa de Antonio Martins 


E" hojo que ss efioctus, no theairo 


S. Carlos, a fosta do homenagem 
professor do osgrima Antonio Mar- 


tins o quo lho servo do|despodida 
irá atirador. I 


altimo assalto do iestro tem 
a importancia exoepoiohal porque, 


jo sou adversario amistoso é uma glo- 


da esgrima europeia, D. Angol 


[Lancho, campeão de Hespanha, quê, 

[gentilmente o propositadamenteabs: 

[donou i 

[mar parte na festa do homenagem do, 

seu camarada portaguoz. | 
Antonio Martins, que 6 fma gloria! 

tor hojo à| 


sua Sala do Madrid para to-| 


nosso athlotisno, vs 
to à consagração de todos os 


discipalos, que são de aeritanas é de, 
todos os sporimen. Bem o imersos po-jdido dos oporarios, tendo-lhes augmenta- 
o seu incessante trabalha de propa-! 
|ganda, durante muitos annós. 


Sh rock 
Noficias | 


Enire NÓS continuam as obras n'om bebedouro | 
+ No Gimnasio Club Portugues!"Teem con- 

tinnado com muta animação as classes 
quo esto antigo Ólab “mantem na sus sê 
de, assim como as classes infantis do gi 
[mgastica quo aos domingos so toem rea 
fado no 

lazem parto di 
[phiica o quo ao mesmo tom pó são um di-| 
ortimento apreciavel 

[Dos “seus resultados 


bello methodo seguido pelos respectivos mesmas bandas. 
Esofasmores, Nas ossos fi anitos de 6 

[mnaetica applicada o artistifa, jogo 
[pau o esgrima alóm da muito frequoncia, 
eem-so encontrado alumao: 

valor. Pensa a direoção do Cl 
pera o fi do mes é motini fensal quo 


quo das Necessidades o que! 
mais higienica cdncação 


adultos do 


do. 


de muito) 
dar ainda! 


am progamana escolhido em sport, 
ida de baile, a qual decerto tra- 
lotia cóncorrencis 


Caça-—Dovião aos traz projoctos do 


do Parlamento, roania extraordina- 


[riamento a direcção do Club dos Cagado-| 


Portugucess, resolvendo, 
qu de 


pio, a Di 


sas sóde, à disposição de quam os 


queira consaltar, os numeros do Diario 
[do Governo em quo foram publicados o as-| 


jadoros não 


item Babilitados' É digeatco com 
esimonto do cansa, o cunião, 
retal 


a'sua Teclamação| 


E. 


conhe. 


roundo, os. 


ça dos" pugilistas pesados. Marthoin 


não resistiu mais quo 9 rounds, sendo des. 


o 2º round do 8 minutos, completa- 


mento domisado polo adversario, a quem 
[ana multidão de 6300 pessoas fest 
falêrcra oração Lari oibato agora se: 
or 

'yencido por Carpentier. Já Babo dar soe 


as fez uma| 
ja no anuo passado, quando foi 


“com 6 braço esquerdo. 


Bilbao campeão de Hespanha 
IRUN, 12.—0 Athletioo Club de, 
Bilbao voncau, por 2 g0ab contra 1, 
jo Espafia Foot ball Club de Barce-| 
lona. | 
O desaão em foot ball assdciation, dis- 
potaraso, para o titulo do 
pao de j 


apo Cara. 


espanha. Foi presenciado por 


tido os mais rotunbantes o 


genoro. 


-signa- 
lados triumphos em torneios d'oste 


9400, pessoas. Organisono d 
Hospagloia. Bilbao marooa dois 
primeira parto o fez am esplôndido jogo| 
ão combinação. Barcalona ostevo melhor” 
oa soganda parte e nos dez ultimos min 


Feder 
eis goais na 


A pista do Palhavã estevo hojofran- 
'quoada ao publico o todos os visitan- 
tos foram unanimes nos encomios ao 


os do jogo Boavo-eo brilhantêmeato des. 
raindo “ts continnoe ntaquia do grapo E 
ge Bilbao, 


do grapo 


liaquelo “estabelecimento, ficando com 
aeb cimagado. Deu citrsda no Bo 
Ds atumnos da Escola Industrial Bro-| 
tero reuniram a fim do protestar Gontra a 
não rendiissão do inteligente professor 
[agua escola sr Jogo Angueto Macho. 
ão. Eoviarnor um tolegramesa afegs sen. 
fio 20 se: iii gb astpuovã mca 
Fogaram tina comeiasto do Pedir no ar. 
[overaador civil para junto do governo] 
fo intorenar pola Eointegração do rolenido 
ofessor 

E Em signal de protesto não teem compa-| 
resido ás aulas do modelação, de que éra 

diante o sr Jodo achado, os 


TEA necreditada frana comtnercial dp 
o praça Gato & Capas fo adjudicado & 
ioceetimento de 2000 tolice para a es 
iii po E si, ain ado da 
[Concorrentes o que mais vantagens Gl 
ego. Alê isso esta firma cedo 6m ben 
cio da csbola o vonns especial gue a fa 
bcica lho dá como” depostaria nfésta ci 


dado. 

—Continjs do pé a gróve dos mannis- 
'tores do calçado, que não acceitam a ta- 
bella que lhçs é imposta pelos industrines.| 
|Algans diestes estão dnccordo como pe, 


ão o preço da mão d'obra, mas outros pa, 
seg fã estarem diapekos a transigir 
Ur pouco de transigencia de perto a par” 
o talves pursero posto mo conflito, que | 
rodanda em prejoixo para todos, 

A fpstandisa da Sociedade Brotectorá | 
ace Animans, * camara deliberoo. que, 


para animaes no Rocio de Santa Clara, 
quo foi começado pela comissão ademi 


CEncontra-s 
cial superior 


aarda republicana para. 


o D doruso pur Monsanto quê 
E caia vila emensialmento apriodis 
(Egpos tamento de gts dos 
or P egenes pespciabios, dia Gore: 
| ga toda a sua aetividado nú agricultura, 
Elia Gta faboriosa população, não com! 
[end pa o capa fenimento da ie 
dei Paqaê afEnssaçes (os rise! 
er aecad fôra da região Taliirmento 
oo do cnto dccadencis d feira a então” 
des apétiores. 

É Feat aomens ouvolveranm-e 
st dot da na dc 
iva Moço, porque da delle no campe: 
mento dos Feu devéris, so negoa dae 
Eaton do Joss quo grasiave. Da 
disordem resoltasam abs ferimentos no 
Eifeido guarda, à que de não ligeo (me 
Poranciaa pricipid, noiandoas agora 

do pobro homeia por certo não reste, 
É já so quer atiribuir a sua morte, que é 
faça da penoninon E 

jà são Vi Glad Hecrentivo teom re 
cado Confarencias do propaganda ma 
[ita grades amigão 36 orient 
feporrioar& dr Delpnta Mitanci José 
Movel Pires. 


TOSSE 
XAROPE PEITORAL 


CALMANTE SOUTO 


£ Carlos—A?s 21-—Festa do professor de, 
esgrima Antonio Martine, 

Eepublica—A's 21 — Companhia: hospa- 
'nhoia. de Rosario Pino-Lo Positivo. El, 
Coiquio. 

Trindade — Ats 9! —Emfim, abs! 

Gimnasio —Aw 21,80-Honras da guerra. 

Avenida-á's 91 — A priaceza boemia. 

Colíses dos Eecreios-A's 21 —- Recita 
leo gas toom ontrada os srs. accionistas 
[par metade dos preços-—Companhia lírica. 
Htaliana—Os Haruenottos. 

ESPECTACULOS POR SESSÕES — 
“Apollo, De capote a lenço, ua dos Condes, 
[0/81 Infantil do Rocio, Aventuras dam | 
pierroto. Salão dos Anjos, "Tudo lixo. Ro 
cio Palace, De 3 assobios. Moderno, Fandan. | 


e Merime 
A NIMATÓGRAPHOS) E CONCERTOS 
. matinée 9 sessões moita, Teia 


—Diym 
dade, Couiral e Chfado Terrasse. 
CINENATOGRA PHOSOU ESPROTA. 
'GULOS VARIADOS — Fantastico, Foz, 
Ghantectar o Loreto. 
JARDDL ZOOLÓGICO — Esposição |- 
[pérmençato. 


Movimento do porto 


Star Nerds (Dra 17 
E Je É Prata, cOsp Trafilgaos (E) 11] 
“Aftica os, eltigoroas (Hamburgo Jum 


dar. 


(dos de Vilfuivo, Condes de Arg 
Amai 


R,dos, Fanqueiros, 196, 2.º 


ta, todos e desumptos'do 


nirar  fnspeõs e Ec: do ma 
Restaurant Paris 
Bna S. Pedro d'Alcantara, 65-67 


Almoços e jantares de mesa re- 


jdonda das 5 às 9 da noite. 


Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a preços 


modicos. 


Esta acreditada casa, conser- 


va-se aberta toda a noite. 


Gabinetes reservados no Lº an- 
erviço esmerade 


Escola Pratica 
Commercial 
RAUL DORIA 
R. Gonçalo Christovão, 191 
PORTO 
Unico estabelecimento de ensina 
pratico commercial do Paiz 

Recebe alumnos in- 
fernos e externos. 


Enviam-se catalogos illas- 
trados a quem os requisitar. 


indicar ca fio conoridja nO posto dê, 
| mesma. afesta cidado. 
| PERLA BOIM, 14—A feira annual este-| 

vo muito pouco concorrida, sobretadó 


D Maria da Assumpção 


Biester de Barros Lima 


D, Maria do Patroci 


Almeida, Condessa do Alferrarode, (au-| 
porto 

oe bia Bgonio do Almeida Ao 
fts do fmnbah Sosê Sá Paendo à 
Miguel Sá 


josé Pedro do Barros Lima, 


es do Amaral o Irmãos, Con 


Biester, Camprem o doloroso de- 


que reune, o numero sempre cros-|approvados mais 88 socios, entro af ARMA ' ver de participar que foi Deus sorvido le- 
conto dos cavalloiros coneoerentos, o tos é correspondentes. Estã fácio 6 six) PEL DUNA sda ido preseio a ra quecida mae) 
dispositivo do programina, dia a dia E a à; 476, ofrmê, tendo logar o faneral 
com novo a maior interesse, a com-| | ig sind CAE CanTCIrO] 180 —R, Augusta, 182 — LISBOA [nai safisdo o prásito Socios do 
potencia dos nossos melhores qui) copa dg sr fórs esa io fscgo de'S Sabastio da Pedreira, para c 
ador ntra alguns consa- , 140 pu egio- cotiterio dos Prazeres. 

iadores, a lueta contra alguna corsa | al Luris batgu Marthoin o continfa Cartaz do dia 


Noivos ricos 


o economicos e toda a gonte que 
tonha bom gosto é desejo ter o di 
nheiro garantido devem comprar 


Fraga 8& 6.2 
76, R. da Palma, 78 


7 


ASSIS DE BRITO | 


Medico dos Hospitass 


? o 
Facultativo da Misericardia do Lisboa 
Ê Medicina geral 
"Doenças do apparelho respiratorio e do 
coração 
Cpneultas dao 36 às 16 horas 
216, Rua do Sol ao Rato, 215 


|tomio Pio dos Santos Junior, Helona da, 


| Margarida Barbosa de Mattos | 


lhor remedio conhecido 
digestões difficeis. 


E EIS a 
Antonio Pio dos Santos 


FALLECEU 


Alexandrina da Conceição Santos, An- 


Conceição Santos (ansente) Joaquim Pio 
dos Santos ana mulher o flho (Ausente), 
Petmno io dos Santos sea imaihos 

jálhos (ansontes), participara nos seus p 
|rentes o às petecas das suas relações 
allocimento do seu muito querido “rá 


ão, pas, álho, irmão, cunhado e tio, 
tonio Pio dos Santos, e qus o seu fanbral 
so ronlisa âmanhã, 16, do corrento, pelas| 
15 horas, sabindo o prestito fanebrs da 
ras da Senhora do Monte, 20, L.º, para j- 
zigo no cemiterio oriental. 

Esperam lhes honrem este acto com a! 
[sua presença, É 

Não fazom convites espociaes devido ao 
|estado de consternação em que se eucon- 


Julião Bartholomen Ri 
drigues 


FALLECEU 
Confortado com 03 Sacramentos 
da Egreja 
R. IP. 


Emilia de Vasconcellos Pinto 
Rodrigues, Fernando Rodrigues 
de Mattos Chaves e sua mulher | 


Chaves, Joaquim de Mattos Ch: 
ves e Maria Amelia Nunes Rodri- 
gues participam a todos os seus 
parentes e pessoas das suas rela-| 
ções que foi Deus servido levar 
da vida presente seu muito queri- 
do e saudoso marido, avô, sogro 
e cunhado Julião Bartholomeu 
Rodrigues, e que o seu funeral se 
realisará âmanhã, 16 do corrente, 
pelas 5 horas da tarde, sahindo o, 
prestito funebre da rua do Abar- 
racamento de Peniche, 39, para. 
o cemiterio occidental, 


HYGIENE, LIM 


Pharmacia Esfacio —“ROCIO. 
Drogaria e Laboratorio 
LISBOA 
Estomago 
Carvão naphtolado da Companhia Hygiene, o mie- 
para a dispepsia, acidez e 


Loção Anti-Alopetica 
. Esta loção, formula de um medico muitó conhe; 
icido, é de um effeifo seguro para evitar a queda: 
dos cabellos e destruir a caspa. 


» 


COMPANHIA PORTUGUEZA 


já 


Francisco Rodrigues 
Ferreira Junior .. 
FPALLECEU 


Mario Ángolina Aives Ferreira o aous 
filhos. Angelina Jutia Riboiro Alves e 
suas filhas, Joaquim Pereira da Concei- 
(ção, sua mulher o filhos, Adelino Augt 
to Diniz e malher, participam a todos os. 
porgatos o pesevas do uuas relações quo. 
oi Deus sorvido levar da vida presente 
seu estromosa esposo, pae, cunhado e tio, 

quo 0 son faneral terá Jogar úmanhã, 
16, às 15 boras, sabindo o prestito fanobré 
da ras da Alegria, 25 Le para o comita- 
rio oriental. Esporam lhos hourem esto 
acto com à úua presonça. 

Não se fazem convites espec 


TARA 


ão, ria da Alegria, 2, 1º andar, capor 
do as dignom fnatar dito acto sous a qua 
prosonção 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos , 
Das 4 às 16 horas 

Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às I8 horas . 


Trav. do Carmo, 1, 1º 


- LISBOA, 
Dr. Marques da Costa 
ALEDICO 
caso Dar, 280, 1 —Dat doa 
pplcação do 00 « Sofen: Ba 


156194 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS 'HOSPITAES 
Doenças d do  Eshomago, figado 


Ainorogcorih-=soPagoscoma E 


Consulta da lás 224. 


Largo Camões, 4, 1.º 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Doenças das senhoras — Massagens | 


Consultas: 
Consultorio-—Das 14 ds 16-R, Garrotk 


a D. 
fdenla--Das 1 da 198. Paschos 
Molio, 68 Le 


A.Cordes Cabêdo 


Glrurgião dos Hospitass Civis 
Corenltorio — Run Ivens, 6-1 


Rua 


Canllo, 2 (onteada principal) das 8a 
o pe 


Shor 
“ Oassos pobres--500 ra—ao mojo din [é 


TOVAR DE LEMOS) 


Doencas venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 
Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


Orais Precioso dos tonicos até hoja 
“eonhecido, om todos os casos do Fraquo- 
ma o nas Convaloscanças. 


Drogaria Souto & Cia 
Rua Augusta, 1800 182--LISBOA | 


O8 LIVROS 
Manel aqui da Costa 
SOBRE 


PAQUIGRA- 
FIA” fastido sem mes- 


romindo 
com MEDALHA DE 


“DACTIL 
GRAFIA” (mi 


qualquer máquina polo moderno 
omprogo do tolos os dedos.) 


"om fodas ne 
línguas, |. são 
SLAROS, PRECISOS o COM- 


Vende das nes principars lives 


toras COmmerCIas 
Confidente» 
CARVALHO & CO 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.” 
Informações commorcisos do continente, | 
Investigações pastlulaço o Judiciana 


Agentes em todo o Paiz, ilhas e 
colonias 


Anfiga Enjommadaria Geniral 
BUA DA CONDESSA, 63, LOJA; 
(Junto á Escoia Academica) 

Esto casa é a que inelhor pode servir 0 pablios, tanto 6 ou. 
gommados a polimento, como eim lavagens do roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo. as 

) 


o ao publico para so certificar da vorado oxpaci 
tando o trabalho d'esta casa, 
Manda-so a casa do fregues, qualquer que seja o ponta dh si 
Cade 
“Ce Remetter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, EE 
ETA 


EMILIA D 


Á | Esteilidade ea Impotencia ae 


Scídas 


dndado é Desflora 
Poderástia. mº 8-Hysterismo. y 
auatomia dos orgãos ponitass. n: 12--Amor conjugal. n.º 13--Dosaças vodareas 


Cada volume 100 réis | 
Asmer e Segurança 


7. edição, do celobro medico dr. Brennas, Procossos fsceis para ovitara prooraa- 
ção, 1 yolumo illnstrado, 


A venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C.” 


58— Travessa de S. Domingos - SOLIREOA É 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES | 
(Ensino de linguas vivas) 

Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 

como se prova pelo registo feito em [901 -recebe alumnos par- 


ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noi 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre: 


=Dynamite= 


Explaios da Fabrica da Trafaria 


ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de ; Dynamites 
correspondencia particular e commercial. Gommo, Nº3 €N.' & caiãa do 35 Kilos. 
Capsulas 


Eimpies, duplas, tripolas o quintapias, cam do tl 


Rua do Alecrim, 20-4, 1º 


Temdinha do Riocio 


& Ge, ras da Pra 
—Toré dA Mo à Bibdo 4 Pinho cas do Almas 
Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 18:8 ou seja 95 annos É 
Esto ostabelecimento que todas as pessoas conhocom, umas pola fi 


po rd | O | PORTOGUEZA 
HVGIENE LIM 


E! uma casa muito conhecida pelo sou typo de vinho que sompro Wa 
tem quo é o vordadeiro o genuiro Collares e Bucellas, vinhos os- 

Pharmacia Estacio—Rocio 
Drogaria E Laboratorio 
BO. 


a digni clinica aconselha aos seus doentos para 
—E& 


em exelusivamento comprarem á Tendinha do Rocio. 
Tosse convulsa 


a não precisa fazor reclamo fal-o boje unicamente pelo 
O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 


dos sous vinhos antigos, vinhos o licores do 
sa e que resolvoa fazer venda d'olles por preços muito 
panhia Hygienica, remedio heroico contra a fosse 
convulsa e outras fosses rebeldes. 


seu valor. Os vinhos que se refere são: Porto Madeira, Carcavallos, 
Levadurima 


Gerez, Cuba o licores. 
Pede-se uma visita aos bons entendedores 

com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 

mas e outras aresta da pelle. 

pin eb Osi 


90.0008 


PARA À 


1º LOTARIA EXTRAOROIMARIA DE 1914 
No âia 12 de Junho 
PREÇOS 


BILMETES . SeS0O  DECIMOS 


SUA DRAGêsinios . 
2, BIA o 805 


a do porto à roglato) 
Todos os podidos serão 


panhados da” respoctiva ia 
ordons postnes 


oito na volta do corrolo»indo ago 
ortancia om notas do Baaoo, val 
ou ordens à vista sobro Lisboa. jr 
Descontos aos revendedores 
aza jogo particalar como paca revendo, os podidos dovo 
ver Ago Ea Egpriad 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


E 116, hum do AmpTO, 1Í8 — LISBOA 
4 Telephone 4,058 


EIS 
Oleados, Carpets 


Das principaos Fabricas Inglesa o Allomis 


Stores em madeira, pintados, cortinas, 
Figu. 

EUA DA PRATA, 209-213 
CRREE MON 3872 


RGUAS DO CASTELLO DE, MOURA É 


rocederam & an! 
Pois da a [20 ihe 


PINTADOS É 


Ri 


vitrauz, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS k 


eirôa Rego, La. 


RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 
| 


LHERANCNAS, PESSO ATO Ss ont 
A JARBONATADA: AS, 


oo «Camara Pomtacol, qu 


MO PURAS, 00 de. Qlovanal Cowtaaeo, profansor db Instituto Superior Toshatoo, quo 1 encenada! 


emelbantos, d ag 
analyata de Antoo 
ESTA DOS UNIDO! 
dos o impressa 

'ÊLLO do 


Perfeitamentoljmpiê 
Eecommendadas nas 


Ro obeuidado na gota, nom estad 
ias fas seruint 


nas CHATEL-GUYON 
o Jonquim Berro da Si 
ANÇA, Hi) 


(Puv-de-Domo) CONTREXBVILHE, VETEL o ALET ozúndo o esmo 
e o ditinciah medicos do, PALA ALEMANHA. AUSTREA, Bi 
ESPANHA, HOLLANDA, ITALIA, MEXICO, NORUEGA 1 RUSSA 
tnagaificas qualidades b bone resultados obtidos” com o 090 das aguab Minaro Ma. 


q ê 


1º GRANDE PREMIO, Rio" de” Te MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid I907-—ME- | 
LHA 


DE PRATA,S, Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & C.* Limitada É 
2h, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


ao 


na mesma apolice 
suas SEARI 


MULTOS E 


MURALINH 


Tinta hygienica para rintura de predios 
- Sanitaria—A mais conhecida . 
e amelhor 
Apolicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres 


Catálogos a quem os requisitar 
Carvalho & E 


Rua dos Fanqueiros/ 196, 2.º 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto 


» INCÊNDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 
AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que irabalham com debulhadoras, loço- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições á | 
à REVUNDIARLS |. 
COMPANHIA DE SEGUROS | 
SEDE -- Rua Garrett, 95, 1.º «« LISBOA 
UNICA COMPANHIA AUGTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 


S LAVRADORES 


gs 


cobre 03 riscos de INCENDIO CASUAL 


(Por portaria de 5 de maio de 1914) | 


Novidade lidicraria 
BAZÃO MAIS FORTE | 


Peça em 3 atos, de 4. Chagas Roquette e Alvaro Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 
A* venda em todas as livrarias, 


Deposito Livraria Coelho—igl, R. fugas, m 


STRICHOGENEO 


cespe nd os ais rum PIA À 
A NACIONAL ANMIEIRA poi Gon SOTO 4 qu 


ua Augusta, 180c182 | 


— Progresso e costumes 
Japongaes 


(41 annos de vida no Japão) 
POR 


Felix"Ribelro” 


Pedidos à livraria dos srs, Gui. 
marães & C., rua do Mund 


Toica conhecidacom 
RADIO 


Séde na sua propriedade: Avenida da Libertade, 14-— LISBOA 
oe am, resp. fim, 


CAPITAL 


500:000 
escudos 


radio-notividado may 
to, Onbora grs 


FUNDADA 
em 17-4-293 


RESERVAS 


850 


idos de objoctos do Japão desdo 
acompanhados dos respoctivos. 


DIANOS 


PONTA NO 
Manipuiados com superior tabaco 
havano, muito suavo 
Qualiade primaoial alesta mara 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


Trapo e typo usado 


Compra-se 
Rua “do Norte, 5 
” Analyse de urinas 
a PoE E. 3. ROSA, antigo parito ohisico 


bundes. Recobo amostras na Phar- 
zovodo & Filhos-—BOCIO, AL. 


BOBODPBSGOBIIDHOCDOO Lá 
é Agua da Fonte do Cedro É 


Garrafões de ed litros. a centavos 


Seguros sobre a Vida humana 


e contra acidentes no trabalho, incendiss e avarias maritimas 


Venda de peixe fresce 


A toda-a hora do dia ou da noite vende-se qualquer quan- 
fidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se 
a sua frescura. Ha sempre fornecimento Ge todas as especies. 


Frigorífico Central L.ta | Telegramm s Friocentral 
Dentro do Mercado de Santos. | Telepuono 3654 


o » oc. SÃO 
BB  Distritupão aos domiolios—Fazr pedidos para 
E =-RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 


PDIDHDCOOBOIHDOSLOHOHOGE 


Empresa Nacional de Navegação 


9 
é 
4 
$ 


Pomada do dr. Queiroz) 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-se nas Principaos Pharmacias. — Deposito Geral: 
Fharmacia ROSA & VIEGAS 
Re de S. Vicente, 31 e 33- LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudeira a | 
que tiver a nossa marca rogibtada. 


vire paca. Viconto, Praia, Principe; Thom, Cabinda Santo 
re, Ambriz, Loanda, (S. Nicolau, Caio, Egito, Benguolia Velha, Quissoa- 

Ambrizette, Quiuzau, Quissanga, Boina, Nogai, Matadk Landano, Auo! 

serra, com transbordo cia Loanda), Novo Radondo, Lobiio, Bongúelia o Moasa- 


to 


Não recobe carga pars 
Paça e do Fernando Dô, ro 
B) cos transbordo 


Loanda, 
So passageiros nos vapores quo sabem a 7 093 


Mozaicos— Azulejos 
Cal laydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & €E.º 


E. co Corpo Sento, (7, 196 21 Telephom: n.º 1244-.:1839] 
| 


da. 
in Loanda, Lobito, Oidado do 

ambiqus; 9 para Inharnbano, Bar. 

ngoche, Porto  Amolis, [bo 6 Tungué, com 
Thoió o não so garanto praça para a Áfelos 


as Lontushas as po 
nocao sela, 
ras mato» dic gicas 


1 Dassagatros do qua os vslu-mas do bz 
oca da ataida d 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
KUA DO COMMSAGIO, di 


NO PORTO 


aosagentesHerm.Burmester k 7 
RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 
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log, 11 


Bel en 


Rua da 


mica 
DONE 


Se ha alguem quo julguo atacar o] 
governo actual, acoimando-o de frzer 
uma política cujos processos apros 
tam +05 monarchicos, ou está singa- 
Isrmente illudido on não quer roco- 
nhecar a verdndo dos factos. 

A politica do gabinoto Bornardino 
Machado ostá bom exprossa. E! uma, 
política do acalmação para 08 ropu- 
blicanos, o não só para os repablica- 
como para o Pais inteiro. So ha poli- 
tica quo contrario realmonto os mo-| 
marohicos à eáta, o só osta. 

E sono vejamos. Não ha partido 
nenhum da Ropublica que, não tenha 
reconhooido quo são as dissonções 
entro us ropublicanos que“do forças] 
o alintontam esporanças aos pa 
rios do antigo regimen. Mutuamente| 
so invootivam pelas rosponsabilida- 
dos d'ossas dissonções, quo mutua- 
mente se atribuem, mas o corto quo 
ninguom noga quo d'ossas dissenções| 
aproveitam aos monarchicos. 

|? uma verdade. Logico soria sup- 
pôr ossas consequncias; a roalidade 
dos factos comprova-as, Os monar- 
chicos só argumentam com a lucta 
desapiodada quo os republicanos teem 
levantado entro si. El-lhes (diffcii 
arriscarom uu timida apologia dal 
monarchia, Não toom auotoridade 
moral pará isso, tanto mais que os 
quo mais so salientam na defesa du 
“causa da roslesa são precisamente 
aquelles quo na sua vigoncia procla- 
maram que estava corrompida até 1 
uiedallo, 

Acalmar a Iucta dos partidos re- 
publicanos, dando à todos a segaran- 
ga dos saug diroitos, não permittindo 
o osmagamento do nenhum d'olles; 
domonstrar ao mosmo tompo que a| 
Republica, para vivor, não necessita 
rosorror a arbitrios nom a violonoias, 
6 arrancar aos monarchicos todo o] 


protexta para os sous protestos, 6 af: 


firmar a Ropublios, poranto o mundo 
lincoiro, como um rogimen de ordem 
zigorosamonto apoiado na lei e na 
liberdado, 

Auxiliar os monarchicos, embora 
som intonção, na sua propaganda, 
'copiar os seus procassos, é dar-lhes 
fundamento 4os sous protestos, com 
perseguições ou intolorancias quo só 

io cm rosultado justificar esses pro-| 
tostos; 6, na allucinação das paixõus, 
enraivocidas, ir ató ao ponto, como 
succadou om Barcellos, do fnoultar à 

iotoria dos monarobicos, porque 08 
republicanos, em vez do os combater, 
não pensavam sonão om dogladia: 
entro ci, transigindo com o in 
commum. 

Não basta gritar: Viva a Republica! 
“Todos aquelles gostos, todos aquellos 
actos, cuja consequencia inovitavol 
seja desprostigiar a Ropublios, pola! 
omissão ou despreso dos sous prin- 
cipios, significam na realidade dar p 
nhaladas na Ropublica, quo não p 
dem assogarar-lhe a vida, antos polo, 
contrario forila, 

O gabinoto Bornurdino Machado! 
erganisou-so com um programa quo 
socsforça por folmonto cumprir. Poz a 
amnistia, quo todos os partidos vota- 
ram, dando assim a primoira prova, 
do acalmação dos animos, 6 a amais. 
tia, so contrario do quo diziam os] 
pessimistas, não robustocou as forç 
imonarehicas, Empenha-so na rovisão 
da lei da soparação, para quo so não 
continus a especular com ossa loi 
afiemando que ella offonde o sonti” 
monto religioso, quando o corto ô que] 
essa arguição não é oxnota, concor- 
dando mosmo os sous impugnadores 
quo só em alguns detalhos olía neces» 
sita sor modificada. Compromottou-so 
a fator umas oloiçõos livros, o para 

so trata do substituir as auctorida-| 
dos quo so podem  considorar anima- 
das duma parciulidado exaggorada. 
“Podas ostas medidas são do acalin 


cole ln 


Figueira da Foz, 15. — Aoroditom 
que a Figueira 6 uma das torras mais 

das do Portugal. Formoi osta opi- 
nião “vinto minutos dopois do chegar] 
aqui, pela primoira voz, o já não ha 
quem mo convença do contrario, 

O dia estova triste, sombrio, com 
posadas nuvens pordacentas a baila- 
rem lá por cima, numa sarabanda 
surda do amonças. Mas, assim mes- 
mo, rospirava-so alegria cá por baixo. 
Estão a vor quo 6 das casos, com o] 
sen ar fresco o lavado, da sorenidado 
do rio, que vas encontrar-se com o 
mar ali adoanto, o d'osto aspooto gar- 
rido quo so nota om todas as ruas, a 
lombrarom-nos a fruscura das vostes) 
domingneiras que enfeitam as cam- 


“| ponezas nos dias do festarola rija 


Dopois, boa gonto, hospitaloi 
amiga. Ató os cochoiros são tão at- 
tonoiosos quo, lovando-nos coiro, ca- 
bello o mais alguma coisa, sontimos| 
vontado da lhes podir dosculpa polo 
incommodo que cansímos... Quem 
os olhos cançados das ruas da, 
Baixa ostimará domorar-so por aqui, 
quando inais não soja para gosar uma, 
sensação doco do tranquillidado, 

E vordade:—o Congrossow 

Ha um anno, em Aveiro, havia no 
»rogeamma dois numeros do sonsa- 
gão: o caso Alfredo do Magalhães o a 
quest 

lo pratos dolicados não terão ondo| 
saciar a sua gulodico, Theses, princi- 
sios, affiemaçõos, doutrinas —.o o fir- 

proposito de atrodar da disoussão| 
os conflictos do campanario. À bom 
dizor, no actual Oungrosso vao sor] 
elaborada a plataforma do fatuo go-| 
vorno domooratico. E axplica-so:—os 
mais cathegorisados membros do par-f 
tido esperam venoor as proximas, 
oloições, trazendo uma sogura o dis-| 
ciplinada. maioria ás duas socçõos do 
Congresso. Será assim? Não sorá as- 
im? Os quo são fortes na lingua ita- 
jana costumam dizor:— Vederemo, do- 
po parlaremo, ou Chi lo sau. 

Das thesea que vão sor aprooiadas 
foi arrodado o problema oolonial o só| 
inoidontalmento so trata, on algumas, 
(de questões do fomento. Tomou-so| 
essa deliberação para que ostrabalhos 
so não tornascom fatigantos, doixan- 
dois aquellos assumptos para o pro- 
cimo Oongrosso, Mas virá aeffoctuar- 
so? E! difhoil caloular, por omguanto, 
qual a corronto dominanto sobro osso 
ponto. Sabo-so quo 08 roprosontuntes| 
das commissões do Lamego o Vizeu| 
omprogarão usforços para que as suas| 

oscolhidas, o sabo-se| 
tambem quo um grupo numoroso lu-) 
tara por quo triumpho a indica 
(ção de Lisboa ou Porto. A oscolha 
tom corta importancia porquo no pro- 
|ximo Congresso so procederá á oloi- 
ão do novo Diretorio, o a oxporion- 
cia onsina quo a maioria dos sous| 
mombros portonco quasi sompro é re- 
(gito ondo o Congreosso so roalisa. 
Hoja em vista o oxomplo do anno 
passado, om Aveiro, Estava-so a dois, 
passos do Porto: — ontearam para o 
Directorio, como mombros offectivos, 
quatro representantes dPossa 
os sra, Sousa Junior, Adi 
gusto Pimonta, Simas Machado o Al 


CONGRESSO DA FIGUEIRA 


e elaborar-se-ha a plafaforma do futuro governo 
democratico 


do jogo. Agora, os amadores|b 


será saio 


indo o 6 
nçará om 
do do vo- 
as Os sr3. 
tovão do 
. Nunies 


fvodo do Magalhães. Eixolu 
dr. Affonso Costa, quo alo 
qualquer parto a onanimidi 
tos, do cul entraram apo! 
Viotorino Guimarães o E] 
Vasconcellos. 


A municipalisação dos 
publicos 

O vico-prosidonto da Cu 
cipal do Lisboa, sr. Ernesto) 
'varro, ongenhoiro, dofendor 
amanhã, no Congrosso do 
publicano Portuguos, a 50 
s 


| 
| 


jara Mun 
Talio No] 
dopois du 
tido Re-| 
nto tho 


serviços] 


«A municipalisação dos si 
blicos deve fazor parto d 

do Partido Ropblicano 

'senio"as suas divorsas fórcihs applio: 
das conformo as ciroumstaheias o ca- 
pacidado administrativa dós muniei- 
pios». 

Com osta thoso vao o dr, Erncsto 
Navarro domonstrar quo ioi 
lisação dos serviços publ 
maul do combato contra o 


rviços pu- 
jrogramma, 
Portuguoa, 


ão ar. Chamborlain, ha an 
sontadas om Birmingham, 
curso quo osso grando estadista ingles 
all pronunoi 
«À municipalidndo, com 
vidado cooperativa posta no 
todos os cidadios, som exe 
Hruam do maneira oollootiva todas ns 
satisfações qua 9 su riquezh, ostricta- 
mento pessoal, assogura aos Ricos: par. 
ques o casas o. campo, bibliothocas, 
Jmugous, o acima do tado, aquoductos. 
iluminação goral, etramvagiss(o ela 
dans do povo), higione, alimontação| 
barata o outras prorogativaé, sem quo 
antsoipadamento soja nosegéario fixar] 
a fórma d'osto desenvolvimento indofi- 
nido 
Da munioipalisação dos o 
blinos  rosultarão, pois, 
nesto Navarro-as. segui 
goais dosapparosimonto. do 
[ão tanto Ssoravisam os m 
roduoção do proços pn 
Imidor; adaptação do procos 
nos o maio: fasilidado om n 
pitnes, Taos são ns princi 
ong. da municipalisação 
Publicos, cuja theso o sr. 
Yarro depois, do amanhã 
Congresto do Partido Ri 
[Porihguor, com as sogain 


rviços pu- 
o sr. Br- 


Fa o consa- 
os modor.| 
gariar ca- 
jaga vantas 
s sorviços| 
inosto Na- 

ndorá no 
pablicano| 
s conclu- 


As administraçõos 
dovom procurar municipal 
os seus sorviços do intorossg goral con. 
formo a fórma mais ou mohos radical, 
da municipalisação quo lho for ada-| 
piavol, 

2º-Como baso in 
o suecosso da municipaisação, devom. 
os municipios comuçar por ordenar e] 
sogulamontar a san administração in-| 
terna, 

83-05 municipios app] 
nicipalisação unicamonto al 
do interesso geral, com o fm do bara- 
toar e molhorar esses sorviços o não| 
(com o simples objeotivo do auferir lu 
ros. 


municipaes 
isar todos! 


pontavol, para 


javão a mu» 
s gorviços, 


Ai 


ção, Todas reprosontam  respoito p 
os direitos do todos os partidos. To- 
das tondom a pacificar, a harmonisar, 
a fator desapparocor um espirito do| 
hosvitidade, uma improssão do des- 
confiança, quo só podo onvononar as 
campanhas politious, que devem ser 
nobres, que devem sor sinceras, que 
dovom sor tones. 

Os procossos dos governos monar- 
chicos oram bem diversos, Não o de- 
vem osquecor tanto os dirigentes ropu- 
blicanos quo tantas vezos. viram ser- 
lhes arrobatado o mandato popular 
quo 08 designava como sous vorda- 
deiros eleitos. Os processos da m 


marohia oram bom diversos, 
iendina sômento a osmagir 
advorsarios, não pela força 
nião publioa, mas pola violen 
arbítrio, pola fraudo, pela 
govornati 

“Ajuda não so foz om Portugal uma 
politica mais conformo aos/prinoipios 
republicanos do que a política quo 
tem feito o actual govorno. fissa po- 
lítica é a da legalidado, 6 4 du ordom, 
6a da tolezancia, é a da justiça, que 
não pode tor duas facos som deixar 
de ser justiça, Tudo quanto so disser| 
om contrario poderá reflectir tudo, 
menos a verdade. 


porque 
os sous] 
da opi 

pelo| 
pressão, 


UM 


A proposito do ultimo qua: 


“Joan Paul Laurons acaba do oxpôr] 
no Salon um quadro impressionante: 
Filippo TT no Escurial, 

Vi hojo uma roproduoção d'esso 
quadro. 1º formidavol na sua simpli- 
cidade, N'uma paredodo carnoiro roal| 
alinham-se, armoriados, dezesoto tu- 
imulos, Dianto d'esses tumulos do po- 
dra, ondo dormem dezesois mumias| 
da casa d'Austria,—uma figura no 
(gra, angulosa, corvada, sonil, ampa- 
cada a uma bongala como uma som- 
bra valotudinária, um tabardo, nogro| 
esoorrendo-lho dos hombros do ave, 
Juma gorra esoura coroando um perfil 
agudo do prognatha, olha fixamente, 
roflexivamente, dolorosamento, o tu 
'mulo vago que à espora: é Filippo IL 
Ao fundo, uma grando cruz do cluus- 
tro abro os braços negros sobro uma, 
porta fochada: é o Podridero. 

Tom-so osoripto muito áceroa do 
volto sinistro do Demonio do Meio- 
Dia. "Tudo justo, desde a chronica 
admiravol do Cabrora do Cordova até 
ás paginas modernas do Porneron, 
não valo em forga de evocação o em, 
podor do syntheso dramutioa a sober-| 
ba pintura do Jean Paul Laurons, 
Essa pincolada nogra recortada nal 
silharia branca do carneiro do Ts- 
ourial é bom a sombra doorópita do 
um Hsbsburgo. Nºesso dialogo entro 
o ospetro d'uma realeza o um tumalo 
vasio está, na sua expressão simulta- 
neamonto grandiosa o hodionda, toda 
a volhico do Filippo IT. Aos sossenta 


| 


polo Podridero, dovorados do cor: 
monial e rodeados de bispos, dezeseis 
cadavores. As quatro rainhas, —Me 
ria do Portugal, Maria Tudor, Anna 


[d'Austeia, Tsabal do Valois, immobi-| 


lisadas, ostioladas, rosoquidas, doon- 
tos, ombrulhadas como mumias om 
vordugadins do brosado do oiro, ti- 
[nham cahido, uma a uma, na morto, 
[como cordeiros brancos do sacrificio, 
A? exospção ds um, que havia do ser 
o onfermiço Filippo III, oxomplar 
jadmiravel da fim (lo raça, todoa 05 fi 
lhos ali estavam, nos gavotõos de p 
ra do oarnoiro real, —longa theori 
(ão oadavoros, estirpo anstriaca do, 
abortos, que ia dosdo a monstruosi 
dado da prinoipe-D. Carlos, opilopti- 
00, hydrocóphalo; idiota, «humoro ela: 
tior et tibia altera longior» (Strada, Del 
belto belgico, 1, 609), sdemi homumê na- 
turel», como insinuava do Forquova- 
uls a Catharina do Modiois,—atô é 
virgindado oalms, risonha, catholios, 
imbocil da pobro infanta D. Maris, 
[Toda a sua familia so oxtinguira em| 
gónitos do inferno o do maldição. 
Faltava cllo,—pobro caroassa apostó- 
lica o imporial, onvononada o sedon- 
faria, mordida do gotta o possossa do 
divindado, onjo senium procovo ora 
Himpotonto já para sustor o mundo nó 
mãos, Faltava enohor um tumulo. Uns 
is, o a sombra valotudinária, 


mobilisado no leito, conspurondo do. 
Joxorementos, oscaldado de fobre, o 
corpo aberto de tumores e comido da 
piolhos, asaisto é miseria gigantosoa| 
da sua propria agonia. Quor que lho 
mostrem o ão de seda branca já, 
festo á modida do seu corpo, Recoin- 
menda quo o mottam primoiro tam 
uthaúde de chumbo, para as escorrén-| 
cias immundas do cadavor não ro 
loularem a seda,—u oxtinguo-se, entre 
o bispo do Cordova 6 o dominioano| 
Pray Diego, com um crucifixo sobro, 
ja bocoa. 

E! todo o arropio desta morte que 
passa no quadro do Joan Paul Lau-| 
rons. E? a suporsticiosá provisão do 
todo esto horror, quo immobilisa, 
dianto do son tumulo vasio, a figura 
nogru do Filippo IL. A dolorosa in- 
sorrogação perante o misterio da 
morte, encontra, maquella sombra an-| 
igalosa o fatídioa, refluxiva o porsoro- 
tadors, a sua suprema expressão hu- 
mano. 'O grando, mostro da pintura 


FEET E 


Jannos, aquollo homom fizora passar, d 


Jassomou, a tromor, a faco meio ocoul-jP 
ta no rebuço nogeo do mantou, os do- 


REI | 


dro de Jean Paul Laurens| 


francesa foz, duma parodo do Escu- 
rial, uma obrá prima. 
Olhando esso perfil de avo da rapi-| 
na metido m'um tabardo do familiar] 
do Santo Olfcio, o nosso proprio es- 
pirito do portuguezos rocorda o ovo- 
ca. Com rancor? Não. Quasi com re» 
conhecimento, O unico sorriso que 
Moriu na facé do Filippo TI foi para 
Portogal. Ao, entrar om Lisboa para 
osso homem nogro, foi- 
to do silencio o do trova, vestiu-so do 


sua vida. Ão, vol-o atravossar a Rua 
Nova, n'um cocho som tojadilho, o sol 
a ardor-lho om Jabaredas d'oiro no 
volludo branoo do polloto, um ramo 
do cravos 7ormelhos catre os dedos, 
—os proprios hospanhoes dosconho- 
coram-n'o, Tira cllo que cuidava das 
Mlores das janellas do paço, quo roga- 
ya a terra” dos taboloiros,—o as suas 
mãos goceas do arthritioo corriam to- 
das as manhãs, voloptuosamonte, pela! 
polpa fresoa das rosas, Às curtas que 
esorovia & filha, para Madrid, eram. 
oheias do amor a Portugal. Para quo. 
dobaixo d'esto sol d'ácloga virgiliana| 
asua raça imporial so porpotuasso, 
quis doixur 9 germon d'um filho no 
ventro duma mulhor portugucza. Es- 
sa mulhor, quo ollo vira a uma janel- 
la, ma prosissão do Corpus Christi, o 
quo o sou pódor maroára para a glo 
ria do sor mão dum Habsburgo, cho-| 
gou a entrar, pelo braço do conde de 
Castello Rodrigo, n'umas oasas da rua 
o 8, Roquo pndo a osporava Filippo 
IT. E' curiosa a anoodota. À mulhor| 


'dos levantaddo numa mesura as 

ilhargas dos guarda-infantos, o stirou-| 

'so nos pés do rei. Filippe II, sentado 
orguou-a, on-| 

frente e articulou na 

sua voz fanhos: 

—Sabeys que soy vuestro rey y me 

deveis hablar la verdad? 

—Sim, mou senhor. 

=-Sois honrada? 

A moça hositou, tremou como va- 

ras verdes, hfogucou-se, mordou a 

ponta do lenço, oscondou mais a ca- 

ra no biaco o| confesso! 

—Ha-do havor dois annos, um pri- 

ino meu, beneficiado da-Só, 

—Yaga!—interrompoú o rói, lovan-| 

tando-so o sahindo, de ropelão.— 7o-| 

do lo que aqui está es vuestro, 

—fan a prissa vulve V. M. 

iranhou o condo do Castello Rodrigo! 

vendo-o surgir na sala, 

Então, Filippo IL. o baiço austriaco 
pendente, a mandibula avançando, 
num gesto de desdem, a barbuna loi-| 
ra sobro o múnicu enrooado, apontou 
o vulto negro da mulhor que so 6s- 
cova na gombra o oxplicou: 

— Ha entrado primero la Iolezi 
Alguns ahnos dopois, o grande) 
Corvantas, mais folia do que Filippe, 
JT, conseguia deixar um filho om Por-| 
togal. 

Julio Dantas 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doencas de po lo. 


O “auto do Em do fia” 


(é novamente representado âma- 
nhã no theatro Nacional, pe- 
los artistas-alumnos da Esco- 

fa da Arte de Representar 
O oxito do boilo poema de Anto- 
nio Corroia do Oliveira, quo Hoem 

nio Nascimgnto musicou com todo o] 

seu esplondido o moço talento o quo 

os artistas-alumnos do nosso Consoi 

vatorio Deathatioo intorpretaram com 
tanto brilho, ropote-so Amanhã á noi- 
to, pola ultima voz, no thostro Nacio- 
nal, completando o espoctaoulo os] 
troz primeiros actos do Amor do Per- 

dição, de Osmillo o D. João da G: 

mora, polos artistas sociotarios. 

Os bilhotos para osta reoita extra. 
ordinaria acham-so á venda, 


branco pola primeira o unioa voz na || 


. [ãos so tonha dado o caso dos figuran- 


A TIROS D 


é aggredido com 
e Caminhos de Ferro, fic 


Do manhã, no sou gabinoto da es- 
tação do Santa A poloria, foi o ongo- 
nheiro-chofa da oxploração da Com- 
panhia dos Caminhos de Forro Por- 
iuguozos, capitão de ongonharia sr. 
Antonio dos Santos Viegas, prooura- 
do ma Oo 


Gapitão Santos Viegas 
anhia Manuol Ramos, que junto, 
a'ollo ia reclamar por ter ficado ro- 

do no oxamo do guarda-freio, 


tinha cinoo annos de serviço. Ros-| 
pondou-lho o sr. Santos Viogas) 
que requorosso em tal sontido, Ao 

do gabinsto, o roclamanto in- 


—Não pódo ontão 
guarda-froio? 

—Não, não lhe posso fazer o que 
pedo—rospondou o o engenheiro. 

O carregador dirigiu-se para o lar- 
[go dos Caminhos do Ferro, ondo se| 
encostou a um candioir: 


Migalhas 


Phenomenos, 


nomear-mo 


Contesso quo mo doixou porploxo o 
(caso, suecedido em Palormo, hojo ro- 
ferido num lelogramma do Roma, do 
Juma senhora, Rosa Saloi, a qual, na, 
cdado do quaronta annos, começou por| 
dar à lua um menino, nºam diroito 
grado o garantido pola constituição ita- 
liana. Pouco dopois o com o auxilio do| 
Juma partoira, oditou duas moninas| 
in-82.º, Na altura om que o marido os- 
tava pasmando d'aquollo augmento do 
tiragom, a D. Rosa Salomi, sontindo-so] 
novamonto em disposições parturien- 
tos, foi conduzida a uma clinica, ondo 
nasceram mais dois moninos. N'esto 
'momento-conta o tologramma-—o mo 
rido foi accommottido do convulsõos 
furiosas, So lhos pareco! 
Não creio que com ostos rocemnasci 


tos do theatro quo sahindo por um bas- 
tidor, ronpparecom polo outro o conso- 
[guom dar-nos a impressão do uma mu 
tidão quando, afinal, não passam do du-| 
ain o meia, À phisiologia oppõe-so a| 
essa bipothoso o ostamos om faco do 
um phonomono do focundidado quo jus- 
títica nbsolutamonto não só ns convul. 
sõos do marido, como tarmbom n home-| 


| ram 


E PISTOLA 


BNCenheO G1, Santos Veiga 


atro tiros por um par 


ador da Companhia dps 
ando em estado gravo 


Quando o sr. Santos Viogas sabig 
do edificio da estação u so proparava 
para subir pora um electrico, a fim 
do vir almoçar ao Hotel Durand, np 
largo do Quintolia, onde está hogpo- 
dado, agarrou-o polo casaco o á quef- 
ma-roupa disparon-lho quatro tiros 
do pistola automatica, dois dos quess 
lhe aoortaram, fazondo-o cabir por 
», banhado om sanguo. No clo- 
ctrico vinha o ar. capitão Esmeraldo, 
quo immodiatamonto so 
apeou o corrou sobro 0 aggrossor, 
prendendo-o o antregando-o ao sol” 
dado n.º 980 da guarda fiscal, quo ab 
li estava do sorviço o que desarmop 
o criminoso, indo om seguida ontro- 
galo na esquadra proxina. 

Alguns popularos o os portairos di 
“companhia pegaram no forido e lovar 

O para à esquadra, por no postt 
medico no so oncontrar nenhum ali 
nico, was apenas o onformoiro Mem- 
des, O engenhoiro gr. Santos Viegas 
foi então mettido nºum uutomovel a 
conduzido para o hospital de S. Josó, 
recolhondo é onformaria do 8, Pran- 
cisco, onde foi observado polos si 
des, Augusto do Vasconcellos, Fran- 

eco Gontil o João Paes do Vascon- 
oellos, que, apos demorado exame, 
omitticam a opivião do que, embora 
gravo, o estado do forido não 6 des 
osperado, antos ha todas as esporam- 
ças do o salvar. 

Assim quo o facto constou, o hos 
pital dirigiram-so os srs, des. Bernar« 
dino Machado e Cassiano Novos, 2 
visitar o forido, 

O criminoso quo tom 28 annos, é 
casado, filha do Bolohior Monteiro 

do Filomona Onstodia Ramos, natu 
ral do Tarooca o mora na rua Valop- 
tim da Silva, aos Oliyaos. Chegou 
polas 18 horas ao govorno civil, 

indo no automovol taximosco 24%, 
acompanhado dos civicos 1481 0 420 
(da osquadra dos Caminhos de Ferro, 

Na ocasião do atentado, um doa 

pessugeiros que seguia no olorica 
oi attingido por uma balla, que lho 
passou do raspão por um pulso. Lgno- 
ra-so quo soja porque não foi rooa- 
dor curativ 


'tondondo” quo 08 cinco gemeosaponas 
tivoram goto mezes do gostação, dia-ma 
a arithmotica olementar quo o cava- 
lhoiro das vonyulsõos ostá arriscado a 
vor-so provido, n'ossos conto o vinta 
mezos, do oitonta o cinco filhos o solo 
docimos, desprezando os contosimos do 
menina. Hão do concordar que 6 uma 
linda porspeotiva para um sujoito nor. 
voso. 
André Brun 


LIVROS NOVOS 


“Papoutas” 


D'osto Livro do vorsos, da consider 
da osoriptora D. Luthegarda do Caros, 
Shin agora a 2.º cdição, Basta tal cir 
cumstancia para dofinir o uocontuar o 
sou valor, pôis raros são, ontro nós, 08 
volumes do poosin que obtoom tão 
songeiro oxito. Do scu valor como obta 
litteraria fallâmos já a quando do squ 
npparecimonto, 


Lauro Muller 


A sua doença 
Bio do Jansiro, 16 do maia 
Por conselho dos medicos, o sr 
Lauro Multer, ministro dos negocios 
estrangeiros, que ha uns tompos anda 


Inagom das agoncias tolographicas. 
Dado quo a D. Rosa Salomi so pode 

permitlir até aos cincoenta annos 

velloidado do ropotie a façauba o ai 


doonto, doixará a sua pasta duranto 

m amez, à fim do descançar. Será 
nbstituido pelo sr, Sousa Dantas, 
sub-socrotario. —(Hluvas). 


42 Folheiim d'A CAPITAL 16-5-1914, 
SOUSA CUSTA. 


Coração de Mulhar 


1912-1913) 


1SODIOS POLITICOS — 


IX 


Lavra, apenos so viu só, doitou as 
mãos É cabeça, como mma guina- 
do. As fontes Intojavam-lho —o so- 
bro o poito pusava-lho uma barra 
do chumbo. À cronda foi dizer que 
o chá estava prompto, Não queria 
chá, não queria nado, Encaminhon-se 
para o quarto, cambaleando, Estava 
ásescuras—e mesmo ás oscuris, apal-| 
pando o ar, approximou-so do leito, 
vergou os joclhos, doixou-so cahir da 
,breços,a soluçar, Estava proso, oquem, 
sabia so clla o visitava, como as 
outras de quem lho tinha falado 
nossa tarde? Uma mulher da alta so. 
ciodade! E apparocia-lho essa multor, 
do fórmas distinctas, apparatosumon-| 
to vestida, mixto de anjo o do cocolte, 
cabelos eu fogo o olhos de imbiras, 
ao, corrende pura ello,| 

trogava rendido. E ou 

te desespero, uosojou, | 

ojan 4,10 ciuê estivos: 


desse falar-lho, ondo nom ella mes- 
mo, sua mulher, pudesso chegar com 
o rumôr da sua voz—por mais quo 
us ondas da sua dôr lho batessem do 
encontro nos muros impenotravois, 15 
amaa-o tanto, o queria-lho tanto! Iê 
por ello deixára o pas, 0 irmão, à, 
tranqu 

provincia! Como ora infolizl 


Passou a noite sobre o leito, sem so 
despir. 

Nicolau promottora Igvar-lho o ho- 
mein ás onzo horas. Aponas a luz da 
manhã ontron no quarto o definiu a 
linha dos moveis, a curva 6 a côr das 
bumbinollas, veiu-lho, com ola, o tor- 
ror d'osso momento. Para quo asso cn- 
contro ? Não seria imeihor ignorar? 
Quanto melhor! O que so ignora, é co- 
mio so nho existisso —o nem so sentia 
com forças para deixar Menos! entro-| 
gao á prisão é á mulher a quom a su- 
crificara. E quasi tovo odio a Nioo-| 
uu, porque lho lovou á alia, trospas-| 
'sada do amargura, à amargura supeo- 
ma, à que mais doo — aquella quo 6 
como foreo om brasa, que queima o| 
curação, e ao quoima-loonvolvo a aliaa 
om lumo ardente, om fogo o trova. 

Mal compos o futo ao lovantur-se. 
Aturdida, sontoa-so & mesa 1 tua 
iucou na almoço, aposar das suppli- 

do Leon 

Nicolau cotmparecou á hora indio: 


sieão onde vinguem pur 


da, Mas vinha vó e com pressa, Pra- 


lidado da sua casa o da &uaj 


jão às out 


eisava do estar na repar 
o mo 

"outro não quizera acompai 
leusara-se, numa obsii 

mante, E declarou ainda 
“arropendido da ' confido 
abatimento a que a lovára 

ão para tanto, 

—Não ha razão! Isso 
sr. Nisolau. Mou marido 
direito de fuzor o que fez. 

—Mas, D. Laura, soja razoavel 
O liomom não mo disso que o Manoel 
a trab. mas apenas duo gostava 
d'essa senhora, 

Laura encolorisou-so. Of 
vordes, ondo os sontiment 
vam como a luz n'uma toll 
ra, inandaram-so do fob 
voz cropitava, a6 perguntar so que- 
fria maior prova do indignidade, E ol. 
la, tão parva, que o julgira sompre| 
á'uma honestidado sor liitos! E im- 
plorou-lho o nome da mulhor 

Prucisava do o sabor. Jurava-lh'o, 
a ninguoim, nom a si progria o ropo- 
tivia mais, envergonhada 

—Não, D. Laura. « não é mou o] 
segeodo, quo afinul nom têm impor- 
tancia-É ao dizor, porcorriu-a do 
novo com o afago sensual do sou 
olhar. 
vasto. Mas, do subito, creu à cabe. 
qa, saxugou os olhos ao lenço em que 
E affiemou a resolução do não trunsi- 

| 


hha-lo, Re-| 
ção tormi- 


oia — polo 
Não havia 


não so diz 
hão tinha o 


js sous olhos 
s ropousa 
a do rosoi- 
o À sua] 


orgando 0 


Bila quasi sucoumbia—, 
03 dados norvosos se lho erispavau. 


Começou por declarar que of 


! que estava | 


ir coma o sontimonto. Não, não por- 
doaria ao marido ossa uffeonta ao seu 
amor. Poupava-o? Talvez, umquanto| 
estivosso prozo. Abandonal-o-hia lo- 
go quo o visso em liberdade. À sua 
iMagom morrera O apagira-so no 
gelo do sou coração. Já o não amava: 
não poderia amar o homem que à pro-| 
forira a uma mulher d'acaso —- q 
que, por alla, se precipitára numa, 

o. E falava-lhe do condíscipulo!| 
Porisso so rocudra a tratar comsigo 
da carta a escrovor ao condiscipulo 
-—o quizera tratar socrotamonto com 
o advogado! 

Nicolau procurou intercompol-a,| 
satisfeito, a trasbordar de esperança. 
Ella não o escutava, porém, na ver- 
tigom do dosafôgo. Invocava ago- 
rs 0 advogado, que a dovia achar 
immonsamonto ridicoli no papol 
idiota de sacrificada. Sacrificada a 
(quem? Ah, mas quo descançasso, Ao 


nada ao advogad 

—Ai, digo, isso é quo digow. 

A D. Laura jurou-mes 6 pela 

folicidado dos sous fhos. 

—O advogado não 6 0 mou mai- 
do. 
Djsel-o ao adyogado ou ao Ma- 
noel é tudo o mesmo. O rosalta- 
do? O Manoel sabo-o improsciudivel-| 
mento, Exaltase, Iovolta-so . con- 
tra unit 0 cuia tazis, que uu ibavia, | 


nom involuntariamento, refa 

ao assumpto. eso é o monos. Eu per- 
dôo-lho, eu sou sompro o amigo. O, 
poor é o outro. Grita contra o outro, 
quo tom informadoros em toda a par- 
to... E caloulo o quo isso soria para o 
liulgamento. 

Laura lovantou-se, os norvos todos 
agitados. Dou alguns passos na sala, 
ao, acaso, enclavinhando og dôdos, 
ngitando a cabeça om qua a luz br 
lhava como num oalis d'oiro. E] 
nºuma voz d'angustia e do revolta: 

—Bom mto dizia meu pao! Ho- 
mens de Lisboc... casar om Lisbou! 
B ou que lhb não doi onvidos, que o] 
deioi por ollo, o ao mou irmão! 
parou, aboarou Nicolau, sinistra- 
monto. E-nºlm tom arripiado:— É quo 
me importá o julgamento? Molhor... 
fioa prôso, éiainda molhor! 

Nicolau p02-50 do pó, uxelamando: 

—O" D. Laural isso não so dia, 
Acalme esses norvos... E” uma lon-l 
oura, D. Laura! 

Ella doixpu-so cabie no sophí. Ea- 
coston a cabeça para traz, os olhos no! 
tecto, a pliysionomia susponsa ontro o| 
Joxtaso o a dôr. Nicolausontou-se asou 
lado —o mordeu-o, enroscando-se-lho 
no coração, o desejo Jubeico do 
a ostroita, do a beijar na boc- 
ca, nossa attitudo do ostatua a do 
abandono, Reprimiu-so. Soria com- 
promotior por um posso wii: cam 
nhada do loguas.Tornou a loiub: «t-lho 


Demais... jurava-lh'o, cllo não sabial 
Iso o Manoel fôra ou não amanto da 

orentura, 
—E quo importa quo o não fisso?| 
A traição não ostá só no corpo quo so 
a maior traição é a da alma 


As lagrimas oorreram-lho ontão, 
silonoiosamento, pola faco conturbada 
—gottas d'orvalho, timidas o limpi 

das, rolando sobro a fólha quo um 
sâpro faz tromor. Chegou-so para ju: 

to d'ella —chogou-sa tanto quo sqntia 
nos joolhos o calor da gua anca, 
quo “quasi lho roçava a cara com 
o bigode. 15 pediu-lhe que não ci; 
raso. Dofalho vela chorar, “Era! 
multo sou umigo-—tão sou amigo que: 
ás vezss so ficava, indeciso, a olhar 
para dentro do si, à vêr so ora ranior 
do quo a do sua 1não a affeição quo 
lho tinha a olla. 


da oscada. Aaston-se, aa porcobor a 
voa do Domingas. Esta, ao entrar, on- 
(carou-os, surprehondida. 

Ah. suppanha o st, Nicolau no 

[Ministorio. 

Eilo justificou a sua ostada alli com, 
os drabalhos para a absolvição do Na- 
nool, 

“—Comprobondo — rotorquiu, iroel 
nica. — E! mosino por isso qua não ap- 
pareco em minha cása, la tres dias, 
não é verdade? Pobro Munooll—sus 


Calou-se, ao onvir ruido na porta 


RS SAS 1 ATIRE MET TO A MEO a  2 


aura nom a ouvia, enovolada nas 
aguas rovoltas da sus dôr. Nicolau 
approximou-so de Domingas, fitou-s 
com sovoridado, o, baixo, jurou-lho 
iepola honra do sua mãe» quo viara 
fallar-lho oxolusivamonto por oau 
sa do Manoel. E podiu vêr como ana 
cunhada ostava abatida, no pavor 
do quo tudo rosultasso inutil para o 
salvar, 
| ainda no mosto tom, ainda de 
bar fulminante: 
—A quo horas está om casa, de 
tarde? Provisamos convorsat. 
—Logo quo choguo do Limoeiro 
lá para as tros ou quatro hora 
Despodiu-so. Laura ostendeu-lho 
a mão, o como quo acordou, loyan- 
tundo-sey conversando com Domig- 
gas. Ao seguiram para o Limoeiro 
paroceu-lho notar da parto d'ella uma 
[feicra aggrossiva-—mas nom go da- 
imorou a procurar-lho as causas, toda 
oceupada pola idós do descortinar a 
imulhor a quom Manosl a gaorificá- 
ra, Interrogaria os guardas da cadoiga 
| Pagar-lhos-hia para que o espiassom, 
intormando-a do que obsorvassoim 


jo 


(Ooniiniay 


pirou, intoncional, — Tem us costas | 


a nocossidallo do acalmar os norvod) 


largas | 


Theatro Rocio Palage 
LARGO DB 8. DOMINGOS 
EPOCA DB VERÃO 

Espoctacalos a maios proços em 
toda os lugares À rogist do no 
no intro DES ASSODIOS 
Som o novo quadro, 


BEBE E TAPA 


RE Jisito enornio dus actrizos Detphi- E 
Ed “na Victor o Julia Sá Peroira. 


“fila, 20 contavos; fau 
les, 1b; oadoiras, 10; balcão, 2º 
filns, 8; goral, À centavos. 


O COMICIO D'AMANHÃ 


À usa 8 eniis 


A regul 
“trabalho impõe-se como uma 
necessidade inadiavel 


imentação das horas de| 


+10 comício quo âmanhã so realisa o 
que ó'oremato da larga propaganda 
levada a -offoito. pela Pogeração Na- 
cional Associação dos Oaixeiros de 
Lisbou-om prol da rogulamentação do 
teubelho “no commercio, torna-se um 
fuoto' altamonto morecodor da atton- 
qão publica, 

+O rooonhecimonto dos sous legiti- 
mos diroitos n'osta quostão nom só 
aos  caixoiros intoresso. Intorossa á 
Ropublios, que, visundo ao desonvol- 
vimonto economico da Nação, tom n 
cossidado absoluta do quo todos os 
fubtoros quo n'essa Jarga obra poss 


intorforir possuam a maior somma 
dé condições phisicas o intellootuaos, 
realisando om menor tempo um tra- 
ball ie 


do consoiontes o definitivos ro-| 
E os caixeiros, ma sua 


savol preparação intellectual, o fican 
do sujoitos a um rogimon do trabalho! 
quo “em muitos casos ngcondo a 16 0] 
18 horas por dia, encontram-so inhi-| 
bidos do adquirir a consoioncia pro- 
fissional quo tão indispongavol so lhos| 
torna, nos commeroiantos o á Ropn-| 
bica, para o comploto oxito dos sous| 
enforços. 

Ninguom julguo, portanto, que a 
reclamação do caxoirato 6 um dosa- 
bafo de interesses proprios. Não, À 
quostão quo o vontila 6 verdadoira- 
monto humana, porquo tondo a conoo- 
dor a esses osoravos modornos uma| 


ogitima carta do alforria o 6 imai-Jf: 


nentomonto nacional porquo so liga 
“Puma -fórma diroota com as onorgias 
produotoras da riquesa publico. 

Quo os emprogados no commorcio| 
quorom a rogolamontação para 
propatom profissionalmonto domont 
traso o fuoto, bom oluoidativo, do a| 

uando'do oncorramonto commoroi 

fuma; parto do commorcio do Li 
bos &s 9 horas da noito, as aulas 
mantidas pola Associação dos Cuixoi-| 
ros é polo Athonou Commercial to- 
tom visto uubir onormomonto o na- 
moro do sous alumnos. as visitas do| 

tudo promovidas pola commissão| 
do instrueção da Associação dos Cai- 
xoiros forncoom-nos ogual prova. Bu 
tão esquecerei nunca o espootaoulo| 
do: algumas contonas do homens, 
aproveitando para isso o dia do you 
ouso semanal, escutando a dentro 
d'ossa grando maravilha de podra— 
08 Joronymos—a palavra rendilhada| 
d'um conhecido architocto, Aquíllo| 
dra um prazor novo, ora um olovar| 
do almas arrobatadas ás preocupações 
do officio o travidas alli ds sonsações! 
duleissimas da arto, 

Mas a rogulamontação do trabalho 
no comuorcio já so ancontra feita om 
territorio portuguss—pertence essa] 
primazia á cidado do Lourenço Mar-| 


ques. 15 so não faz sontido quo a don- 
mir 


iro d'uma Ropablica demoor: 
jharos o milbaros do individuo; 
jam forçados a um trabalho do 18 ho- 
Tas por dia, muito menos so com- 
probôndo quo a motropolo caminho 
na rootoguarda dos sous dominios 
africanos. 

O qua reclamam o cnixoiros? 

Quo os sous doveros profissionaes 
não possam oxcoder 12 horas om 
cada dia, incluindo nosso espaço 0| 
tompo das rofeiçõos, o qus 0 Parla- 
mênto aprovando una lei que do- 
tormino osso horario maximo, noar- 
reguo ao camaras da rospectiv ro 
gulamentação. 

E? uma roclamação sonsata não só 
porquo so nos apresonta moderada, 
mas porquo visa a quo sojam as on- 
“idades mais conhecedoras dos as. 
stmptos reglohalistas que regulu- 
dh 
tar. 


Por tudo, o comício do amanii, so 
dovo prondor os cuidudos dos ompro- 


gados no commorcio, merooe tambem 
que para ollo olhom, com verdadeira 
atenção, os quo vão sor chamados 
a legislar sobro tão justa o importan- 
to causa. Josó d'Almeida 


Novidades lifterarias 


MEIA NOITE 


peça om 8 actos, do D. João da Ga- 


1 vol., 500. 


ma 


Cada vez peor, do Andró Brun, 1| 


409. 

Os Misoraveis, de V. Hugo, 8 vol. 
nova edição) br. 18600—Ene. 28400. 

Roupa suja, do Zola, 2 vol, 400. 

O Violino do diabo, do Esorich, 1. 
vols, 200. 


Pára lêr no banho, do Catulo Men- 


68,1 vol. 300, 


Os' oavallviras do luar, 5.º parto do 


isacional romance Rocambolo 2 v. 
AbO, 


Guimarães & 0.º — R. do Mundo, 68] 


Na Imprensa Nacional 


“A conferencia de âmanhã 
Realisa manhã, polas 13 horas, na 


om uma concisa loi parlamon- 


PEBATRO AVENIDA 
Últimas representações 

da graciosissima oporeita 
Princeza Bohemia 


Notayel creação da notavol or- 


tistã 
Palmira Bastos 
"Toma parto toda a brilhanto com- 
panbia d'osto theatro, No 2º acto Rá 
sodio da chuva feito com agua 


RUA DOS CONDES-—«O Gl», à 
es. Com attracções o novida- 


Flores naturaos, nacionaes o oxtran-| 
goiras. PEIXINHO, florista, Chiado, 61. 


INTERESSES COLONIAES 
À raorganisação de Angola 


A proposito do projooto ha dias apre- 
sontdio no Parlamento polo ministro 
das colonias, st. Lisboa do Lima, 60- 
bro a crcação d'um fundo na provin- 
cia do Angola 00 lovantamento dum 
lomprestimo do 40000 oscudos dos- 
tinados a diversas obras o caminhos 
(ão forro m'aquolla provincia, escrovo- 
nos o sr. Carlos Augusto Pereira, no- 
cio da firma Forroiros & O, com os- 
lriptorio na rua da Prata, 93, 1.º, alvi-| 
indo “que anbo agora ko Somimorsio 
Jangoloneo apoiar essa proposta, po 
lição Parlamonto à immedinta discus- 
to o approvação d'essa lei do salva- 
ão para Angolo. 

Espera o sr, Carlos Porcira que 
atvitro soja bom acolhido por tod 
[commorciantes Paquella provincia re- 

lontos om Lisbon o que à Associação 
[ão Commorcio do Bonguella o 08 delo- 
tdos, da Assooiação, Commercial do 
onnda convidom todo o commercio 
jangolenso a fim do so estudar a me-| 
lhor forma do dar exocução a osso al- 
vitro, 


GODINHO &Ct* 
dos Rotrozeiros, 93 0 95—LISBOA. 


Rosario Pino 


«La comida de las fieras» 


“Atmanhá, a colobro atriz Rosarlo Pino! 
lropresonta uma daa mais afamadas poças 
[de Jacintho Benavento La comída de las 


eras, au 8 noton o opilogo e tm dos mais 
Joxtraordinarios trabalhos de Ínaigno ar 
lista, E' noito do entbusinsmo no thentro 


da Ropublica.| 


Milo do Rio da Prata 


DA NOVA COL HEITA 
Qualidado finissima 


da molhor quo tom sido importada, como 

do vorilicar-as 4 bordo do vamor Nie 
aerike actualmonte à descarga. Vonda om 
[compotancia com ou 


Melhores pre: oo do merendo 
Mova Companhia Nacional da 
Moagem 


62, Rua Jardim do Tabaro, 82 


Festas associatious 


Na Tuna Commercial do Lisbon ha áwa- 
Inhã domíngo recita com q dramh histo 
rico «O favorito do Alfonso Vo» abrilhan-) 
tado por um soxtotto composto dos exe: 
ontantos da 'Puna, soguindo-so bailo. 

No Club Taurino Manuol dos Santos, 
somponhada pelo Grapo Infantil PO p- 
rotta, com o vaudeville «Nas voaporas de 
noivado» o as oporottas «Carvão 0 bolas 
o «Os cinco sontidos» o um noto do vorio- 
'dados, seguindo-so balle, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Promovida pela Associação de Soocor- 
ros Mutnos Fratarnal do Barbeiros, Amo- 
Indores o Cabolloirairos, realisa-se duma. 


nha, domingo hs 14 horas, no comiterio dou 
|Praberos, uma manifestação fuuobro à 
memoria da Josó Agostinho Feroandos, 

sendo oollocada no tumulo uma corôs, 
“Do ar, Joab Gomen Notto, dncanto. 
time. somava, rocoban, o Jardim Zoo 
to do B, Thomé, 8 viuva, 


Sociedade pe 5-A Ansteuapão, amanha, 
infantaria 15, sendo ministeada à instruo. 
ão com armamento à todos 08 socios. 

86 podem tomur parto na instrucção 04] 
pocioê quo, foubam Jh. paço a quota 

* oxprossamonto prohibido nos soolos| 


apresentaron-ão à paisana, “alnda quo 
ja para podirom diapansa da instructão 
quo hão será concedida, pois somente. 


Mo “aispentados om "quo. comprovem 
do docntes. mediadto atestado me. 


JIONIDENTO ASSOGIATIVO 


Soo, Mut, de Ven:edores de Jornaes 

Do relutorio agora publicado, relativo! 
a 109, vé-s0 quo a receita durante o ano 
findo foi do 1.6088Y0, sendo do fando 
inhabilidado 028576 o 
0018219, tondo sido a 
815895, havendo, portanto, 
ST$BI, quo so dobotupõo 
done, B6SSi; ando, do 
108675. O numoro do socios «: 
om Bl do dezombro era de 169, 


Grupo d.e Amigos da Infancia 


Approvou a nssembleia geral o relato 

o contas do anno, findo é clogou para 
os corpos gorentos— Assembleia. gera), 
presidênte, dr. Albarto da Barros Cástro 
Bupplente, Naúnol Joaquim Valouto, Di 
Fosção, presidente, Cadiano Egreira da 
Oosta;! Vico-presidente, Julio Prancisco 
Narianpo; seeretario, Antonio Fernandes 
Leitão; aupplenten, Octavio Armando Lo-| 
jo Buuardo Mattiny o Franeito Cop 
ho. Conselho fiscal. auppicntos, d. B. 
Afactine o Manuel Maria Duarte, * 


do ndo 
am úaldo do 
fundo da 
dude, 
tone 


USA DE SD 


| | 
Mexico e Estados-Wuidos 


Instrucção militar preparatoria|" 


» | forenci 


A conferencia de Ningara-Falis 
abremo dia go 
Washington, 18 de maio 
A abertura da conforehoia para tra-| 
tar da mediação foi adiada para 
do corrente, a pedido dos delegados 
mexicanos. —(Havas). 
Um pedido de explicações 
Washington, 16 do maio 
O sr Bryan, secretario do Estado 
dos nogocios estrangeiros, podiu ao 
Igoxerno do presidento Huorta infor- 
maçõos sobro o soldado Parks, que 
foi proso quando andava passeando 
no oavallo d'um offioiál, Die-so quo 
Parks toria sido sujeito a torturas | 
que em seguida o fozilaram.—(Ha- 
vas), | 
As tropas de Huerta revoltam-se 
fuzilando os officines 
Londres, I6 do maio 
O Daily “elegraph inhoro um telo- 
eramma do Now-York dizendo que, 
sogundo comunicação! tolegra 
'de Vora Cruz, as tropas |do presiden- 
to Huorta na oidadd do Moxico so) 
nmotinaram, tendo ao que paréco fu 
vilado os officiaos, o prdnunciando-s 
a favor do Zapata, o qual so prepara 
(para ontrar na capital. —(Ilavas). 
Um novo «ultimatun-—A decla- 
ração formal da guerra 
Paris, 16 do maio 
O Excelsior publoa lum tologram- 
ma do Washington ditendo que nos 
joentros officiaes so afirma estur o! 
prosidonto Wilson preparando um 
novo ultimatum ao prosidonto Fluorta, 
lcago esto não dô as satisfaçõos dovi- 
dos polo vaso do consyl dos Estados 
[Unidos om Saltillo, achândo-so o pro- 
(sidento Wilson decidido a declarar] 
Hformalmanto a guorra---(Hlavas). 
Canhoneiras que saem de Tam- 
pico 
Washington, 16 do mato 
Partiram do Tampigo para Puorto 
[Mexico us canhonoiras |federaos Bra- 
vo, Saragoza o “Tampico, —( Correspon. 
dente). 


Eoplosão Wma fab 


Doze mortos, grande numero 

de feridos 
Dótrolt (Est, do Michigan), 15 de mato 
Houva n'osta cidado uma explosão 
ão gasolina quo destruiu a fabrica| 
mexicana de cautobuc, Corre 0 bonto| 
'do que ha 12 possous mortas o que 0 
Inumoro do feridos ém óstado gravo 6| 
grando-—(Havas). 


Mesas em ares 


não teve im- 


O ataque de hontem 
gonna F 

Madrid, 16 do mato 
O gonoral Jordana tologeâphou, di- 
rondo não tor importancia o ataque 
hontom foito polos muros ás novas 
ãos, nttribui a uma quas 
a do maloitoros, 
O commandanto Riquohno molho- 
ron. da forida que rocebeu nom bras 
(9"-— (Correspondente). 


A gréve maritima 
em Hespanha 


Procurando uma solução 
Madrid, 16 do maio 

Chegaram os armadoros do novios| 
do Bilbao, quo confoponciaram com: 
Dato o 0 ministro da qarinha Áceroa| 
da solução da geóve. Bão grandes as) 
difficuldades quo so antolham. Tistio| 
uaroadas para esta nóito noves con- 
—(Uorrespondente). 


À revolação no Por 


O novo presidente 
Lonárés, 16 do maio 
Segundo um telegramna do Lima 
para o Times, o corohol Bonovidos, 
chofo da revolta militar que dopos| 
o presidonto Billingliust, foi olóito 
presidento provisorio do Pori, pres-! 
tando juramento ontem 4 tarde. O 
 Mufiz, iministro dá guorra, feios. 
colhido para presideúto do conselho 


do minisiros.—(Havas). 


PROTECÇÃO A” INFANCIA 


Aliequo das orens 
Abandonadas 


Continuam amanhã as festas commemo 
rativas do 17º anniversario, Além das) 
festas que so reslisarão ao ar livro c do 
espectaculo da noito a o tcatri 


nho do Albergue, ondo so reprosontani! 
mais uma vez interodeant 

gntinhe preta, muito bom desemponl 
feias interundas, haverá matinéo de 


operetta À 
da 


À. da Costa Ivo 


sistira espectsculos o 
convidadas ai 


jara a qual foram [ao 


“ASta 


T 


do 


Dos 602 doputados quo compunham 
ja Camara francesa, foram reeleitos 
409, Apparcooram, portanto, no pal- 
co. político da França, 192 novos ba- 
talhadoros. A perconi dos quo 
chogam não é domasiada—quasi um 
torço apenas—o mostra quanto as 
funoções legislativas usam atorrar-se] 
áquollos que pocventara um dia as 
Joxorçam. Fuzor lois não é qualquer] 
officio banal, EP tor na mão os dosti-| 
nos dos povos o possuir, bem ão ul 
canco de todos os appotitos, tudo 
quanto basta para quo uma posson so 
torno celebre, Em goral, para o do- 
putado que sabo tratar da cliontula 
logistar 6 dar--ó distribuir estradas, 
escolas o omprogas, o trazor 08 ami- 
gos, com infinitos auidados amorosos, 
do nada ondo dofinham todas as nu- 
lidados, até á evidencia gloriosa que 
tudo oflusca. Os velhos doputados são| 
[como os moluscos, que so agarram 
tanto á concha quo só a agun quento 
03 dospega. Eis porquo a França tão 
pouca gonto consoguiu ologor do no- 
vo. Tambom tomos-olvições 4 porta. 
Quantos. docapparasorão para não 
volínrem. mais? Iuitos, docorto, mas 
não tantos quonto soria nocossario. 
Porquo a verdade: 6 que omquanto 
tanto Barroso o tanto Virgolino hou 
'yor om 8. Bento nunca o Parlamonto 
republicano. terá o devido prestígio. 
Com pordão, é clara, do gr. Porti-| 
Thoiro, que será rocleito, ú corta. 


gio da velhice, 


Disso-se, om plono Congresso, que 
va illudir com 
ilidados o que a union força quo o] 
obrigava a dotorminur-go om à do 
roconhosimonto. Quora mais serviços 
prostasso á Ropublioa mais afleotivas] 
domonstraçõos do “aproço rocoboria 
do oidadio eloitor, qua, como sosabo, 
nlio pordo do olho os políticos. Até 
corto ponto dovia sor assim. Hu, po- 
[rá serviços quo ninguom roconho- 
co sonão 06 quo julgum  prostal- 
do fóra não dá por ell 
on quo ondo um político 
julga tor posto uma bon acção, surgo| 
Anuitas v6z08, à Onvononar o ar que 50 
sospira, uma propotencia, uma ip 
quidado ou ama injustiça, Do ondo so 
concluo que para as sontonças do el 
torado torom valor é prociso osolaco- 
orado, guial-o, fal 
lur a linguagom simplos da vordado, 
us é a quo mais custa a allar o a quoj 
monos custa a entondor. 1 sorin ató 
Joxanllonto: quo o Pais mo-inclinasso| 
laempro para aquolles quo reblmento| 
o soryom com amor, com dusinterosso 
o com bondade. Domonatrava, polo 
monos, que sabia o quo fizia o que 
tinha attiugido a maioridado política, 
quo 6 como quem diz a sua carta do 
alforeia. D'aqui ató lá, polaveas ha de 
[continuar a loval-as o vonte. 


Quando o dobato ju mais acoeso o 
quando com mais oalor so incropava, 
o govórno, alguom da maioria deola- 
[rou que o partido democratico, con- 


Instrucção Commercial 
8 Industrial 


O que serão as novas Escolas de 
Construcções, Industria e 
Commercio, approvadas no 

Parlamento 


Antashontor ficou aprovada no So- 
nado, por unanimidnto o som discus-| 
são, à proposta do loi sobro Bscoles do 
Construuções, Industria o Commercio, 
quo cm abril do nnno passado o 6r, Án- 
tonio Maria da Silva, ontão ministro 
do fomento, apresentou ao Parlamen- 
to. 

Testa proposta merocou tanto da com- 
missito do instrucção publica do Sona- 
do como da commissão do instrueção 
superior, espooial o technica da Cama- 
ra dos doputados, parecor favoraval, 
quo as duas Camaras, como so viv, noa- 
taram, approvando a proposta. 

Por olla sio cercadas, rospeclivamen- 
to, em Lisboa o Porto, duas oscolns do- 
nominadas do Construções, Inlistria é 
Commereio, tendo por fim dirocto mi 
nistrar o ensino nocesánrio para for. 
mar auxiliares do commercio, auxilin- 
res de engenhoiros o ohofos do indus- 
fria, À primeira d'ostas escolas à orga- 
misar-so será m do Lisbon, quo ficará 
substituindo os ouraos. secundarios do| 
pstégo TustitatoTuduerial o Commor- 
oial, 

Os cursos d'estas escolas serio, com 
feição accontuadamento pratica, os so- 
guintos:— commercial, construcções civis, 
minas, mechanico-electrico o industrias chi 
micas, devondo o primeiro professar-se 
em dois annos e os rostantes em trez, 
com o primeiro anno commum, 

Pela proposta approvada fica tam- 
bom o govotno oncarregado do regula. 
'mentaras condições do udmissão nou 
cursos, mas de modo quo os conheci- 
montos exigidos não ultrapassem os do| 
[curso goral dos liceus. 

O governo regulará ainda ns condi 
ções do admiseRo dos alumnos quo do- 
sojem frequentar apenas doterminadns| 
disciplinas, As propinas das matriculas! 
são: 10 escudos, no acto da abertura 
da matricula cm cada hnno, comploto| 
Jon incompleto; 5, no acto do encorra- 

to; 5, para execução dos trabalhos 
praticos; 3, por cadeira, no neto dn 
bertura da matricula, e 2 no acto de 
encerramento, constituindo estas pro-| 


— ea es a 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos politicos 


Os que chegam e os que partem, a justiça collectiva, “elo- 


sr. Jacintho Nunes 


|solento da sua força, não ponsava om, 
tricas eleitoraes para triumphar nas| 
oleições. 'A sua influoncia bastava 
para lho assogurar a viotoria. Nºesso| 
mosmo instante, o sr. Gastão Rodri. 
|guos approximava-no do um colloga 
lá das bandas de Aldogalloga e ditia- 
ho, indignado, que corto homom, 
sempro iria administrar Aloochote, 
ra a cntastrophe, isso, para esse 1o- 
gislador. Aqui está um, polo menos, 
quo liga jolguma importanoia ás coi- 
sas oloitoraos o quo proforo um ad- 
ministrador quo o acolha bom a outro 
quo acolha todos por ogual. Não ha 
duvida quo n maior difiiouldado do 
um governo é ter do contontar a to- 
dos, 


cura agarrar-so á ultima restos do 
mosidado| para sor mais bella, tem 
qualquor coisa do tão invioluvolmen- 
to sagrado que, tooar-lho, é praticar] 
um sacrifegio. Pois havorá encanto 
maior para os quo não tragam a al- 
minha do todo tostada. pelo bafo cal- 
cinanto da politica do quo vêr um vo- 
ho hieto, rigido, forto o dostomido, 
dizor pará os novos que os annos, af 
nal, só o fisoram mais antigo, dando: 
lho a grata nooldado do recordar, 
quo os novos não possuom? Esso mi 
muto do vonoração tovo-o hontom | 

Jacintho Nunos, quando, com a] 
cobogita do pardal do tolhado a| 
tromor, disse, para a rapuzinda ami- 
ga quo o borcava, quo to ora volho, 
porque ota aponas antigo. TE a vorda- 
de 6 quo todos os outros, ninda pos- 
suidores das fartas onbolloiras da ju- 

ude, 86 amesquinham tunto nal 
[sun proovos volhice, que o rapas, 8 
crontura fimpotuosa o moça é, na 
mara, o sr, Jacintho Nunos. E' qual 
novo não/o é quom quer, mas quom 
tom alimal para o sor. 


Por dopoargo do consolencia, o pre- 
sidonto da Camara lá marcou sossão 
para sogunda-feira, como so não fo: 
melhor passar oaso din om olaro e 
transplantar ns funoçõos logislativas 
pata o dia seguinto. Mas como à pre- 
oiso salvar a honra do convento, a 
como o horror das rosponsabilidades 
6 coisa que desvaira muita possoa ti- 
morata, tão houve coragom para dos-| 
contar desde logo o que, d'anto-mão, 
todos conisidoram perdido, Sossão na 
Isogunda-feira com a maioria ua Pi- 
gusira da Foz o com esto ospirito do 
Biurifiio, quo astá distinguindo 
parlamontaros portuguoros. FHav 
do tor realmente quo vôr” Mas como| 
u logislatura ha do acabar om dog do 
junho, não faz mal osta cabulicosinha 

menda com paroimonia nu urdonto 
lufa lufa logiforante. Que demonio, 
trabilhar do mais cança o não ha co- 
robro quo rosista ao continuo modi-| 


segunda-feira, com quem, 80 à muio 
ria ostá na Piguoira? O ar. Godinho, 
por ora, uinda não valo um areopago 
intoiros 


construeção, matories primas o morca- 
dorias, mineralogia o goologia. 

Estas lescolas, pola lottra oxprosta 
ão artigo 18.º da proposta, deverão co- 
moçar a tncoionar ainda. no carrente 
janno lectivo. 


NOTAS DIVERSAS 


O ar. de, Dornardino Machado dou hojo 
audiencia ao corpo diplomatico, tendo| 
comparecido o ar, embaixador do Brazil 
o antarrogados da Aliomanha 
o Kaio | 

—No rapido, parto nmanhã para Santa 
een, ndo vao Jnansurar a parada agrico 
o, 0 8”, ministro do fomento, acompanl 
is “dos Glero. do gabinoia, 'r, Elyaio. 
[Gampon, é nocretarto ar, Augusto Ribeiro 


om 
de negocios 


ps 


ga dele era abra 
os 
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FR ron ad 
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é peso 
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(cionava 'no edificio do Amparo, à Mou 
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Os acontecimentos á porta 
do Nacional 


o Peodo, cia entrego sa golja 
Pe de aaa sito 
à parta do thcatro Nacional, acompanha-| 
do dos rdlatorios que sobre à imestho cuso| 
Aa an 
poeta O aid pa 

o a NO a 
E joapa a coe 


tur o mozos soguidos, Mas sossiu nad 


IMAS NOTICIAS 


O Congresso da Figueira 


da Ti 


ctorio e dos congressistas 


Figueira da Foz, 16. (Do nosso en- 
viado especial). —A's 18 horas ohoga- 
cam os mombros do Diroctorio, mui-| 
tos deputados é sonudoros. A reco- 
poão foi onthusiastica, orguendo-so 
vivas calorosos a Affonso Costa, no 
partido ropublicano portuguoz, á Ro- 
pablica, no Dirootorio, ete. 

As bandas do musica tocaram 
Porlugueza ontro acclamações cons: 
tantos o o estralojar do foguotos. 

Formou-se o cortejo om direcção 
ao Casino Mondogo. Das janellas, as, 
senhoras assooiavam-so d manifosta- 
ção, lançando flôres sobro os con- 
grossistas o dando palmas á sua pas- 
sagom, 

No Casino Mondogo, o sr. Balda- 
quo da Silva saadou o Directorio 
os congressistas cm nomo dos repu- 
blicanos da Piguoira. O prosidento| 
do Gentro Candido dos Reis ropetiu| 
ns, saudações om nomo d'oasa egaro- 
miação, cxaltundo a figura o a obra 
do de. Afonso Cost 
O sr. Estovão do Vasconcellos] 
agradocou om nomo do Dirootorio, 
confossando a sus gratidão o 0 sou 
ljubilo pola recopção feita. No final do| 
sou discurso houvo novas acolama: 
sãos vibrantos a Affonso Gosta o ao 
Diroctorio, 

A sala do Casino estava decorada, 
com arbustos o vagos do fôros. Ao 
simo do ostrado vôom-so os retratos 
dos srs, des. Arriaga, Bornardino 
Maobado o Affonso Cos 
Tomaram parto va rocopção mui- 
tas sonhoras, 

O dr. Affonso Costa não voiu no 
comboio. Sahiu do Lisboa om auto- 
movel, sendo osporado no meio da 
fardo, 

E' approvada uma moção sau- 

dando o povo de Lisboa e 
Porto e de censura à policia 

de Lisboa 
FIGUEIRA DA FOZ, 16.-(Do nos 
viado especial) —-A'n 16. horas o mola, 
Aflonso Costa deu ontradaiao talão hobro 
do Casino Poninsuiar, ondo 30 ofigotaam. 
ar ooasõos do congresso. à guardava-so à 


da. para, inicio dos trabalhos 
oi Focebido com ostrondoms necintma 
ões; “duranto der minutos não. honvo 
Soeiô do asrenarem as paltasa o vivas 
Peito nltancio, adesntonno, no estrado 0] 
or, Snidaque” Bv, presiâoate da com 
missão manicipal dá "iguoiro quo cam. 
primonton 08 obngrosista, v naliontou à 
Seção honcllos do, govorto do partido 
nopsilicago, pondo Cam destaguo, O ar. 
Rltonso Costa, Aliemon a doditação re- 
publicas da Figusiea, mesmo poránto oa 
Eovozos mais dificei do partido. Permi- 
noi Propondo. Quo 89 vaviado mma ta: 
daçãd a5 chefe Mo Estado a lodigando 9] 
ar: Cerveira WAlbuquerguo para proi: 
ficato da primeira nçasão, Levantáraso 

altos vivas no ar, dr, Nanvot Aldrin 
[Assomin depois à prosidoncia o ar Or. 
bvoira d'abuqueruo, quo  sgradocen a 
istinoção o propos. pira nosretarios os 
bra. ivaristo do Carvalho, senador, à 

nibal Lucio do Azevedo, doputado: vi 
cer tacios: Antonio. Frios e Quilherm 
ão à buquorgue, dus cominisados da Pi 
aoira o do Ooirnbra, Conatitnida a mova; 
id uma car da nr Wranos Borges 
articipando. não, podar comparocer or 
fita, do enudo, Nosaa carta, aolionta 0 


ponsabilidados da “ação politioa do Di 
Fostório. 
"TE almada a leitura da carta, o ar Vi 
Etoriuo Guimardos, em nome do dirscto- 
fio, exprimia oa sentimentos d'ento pola 
dotnça do sr. Trança Borges, 0 propos] 
ano lhe fôsso cúviado tun telogratame d 
Sidação o que folapprovado Cato grai 
o aclnmaçõe, O . Corveia do Álbao 
laverqus gonsultou depois o Congresso 
Soyre' ussistancia dos ropresentantes dog 
lorasss nco filiados no partido, o que, foi 
Hermituido, O ar, Daniel Eodeigads disso 
eo parto do Congresso não tinha oavido| 
A coBsalt feita o requereu n sra 
va 0 gr. Ricardo Covôes oxplicon que 
inha permittido a entrada nou 
So ogroseSs nos ropresentantes dos| 
otros noteslosos, lia a Sontru-prova, 
lonirmoa-ss a permissão do augistoncia 
esses ropresontantes O er. Arthur Lot. 
ão, teegiado e “808 ultimos aconteci- 
sos do Tlboa & Pasto, propõo uia 
dação o povo das duas tldades, ver. 
arando o procedimento da polícia da 
“poi Ippcovada ásia. BrEpoeta por 
finmação, O ar, Porroica do Olive'r. pro. 
sata esutra as pertognições exercidas 11 
volhos ropa do que o di 
Feotorio tomo à. o Indie junto 
jo parlanantaer do, patio. Paga sr 
A bprogado e projecio Ge socvigas do ro 
to. clvitÓ Ee curdo Covões, toma: 4 
ler” disondo qro esses vorviços or. 
om poor do que no tempo da monarehi.| 
2 prestidnto propõe. quo se nomele 


[uma tominissão encarrogada de aproson- 


ar parecer nobro o relatorio do dire 
Fio. “Aporovado. Kosolva-to tambem m 
indar Uma commilasão oncurroguda do q 
da a propostas aprooniados 
' ar, Abilho Poreira da Silva apresonta 
pra mopão ftanão Vota por que par 
ido, republicano. logo quo seja governo 
reprima o jogo iliicito, 
at Pio Morros mpradeoo a enudação 
[eita por Arthar Leítio À cidado do Por 
o. Mogulhães apresento ama moção a: 
fitgdo O ri o nglaarra poe tar domma: 
fado à pena do Oliveira Coniho, que é a 
provada por acelumação. Rola Bi 
Epresenta” outra imotã» tatdondo as 
ahora. da Figueira P lo modo oeloruso 
Coto “receberam 03 cunpresmiatas Ant 
do. Lítio Franco upradoco ssa da 
adigdos liborucs da 


foram aprosontai 
a Phoophilo Braga o Magalhães Lima. 

Pulma da Veiga propõo que so covio 
no chefe do governo am tologeamma la. 
mentando que einda não tenham sido 
puradas. as responsabilidados dos acon- 
acimentos à porta do tuoatro Nacióual, 
Oliveira Santos pcopõs uma cendação. 


Gupprovado, 
app 


ma, Racnos da Costa, 
onio Marta da Silva o Manual Cruz, 

Reslven-ão tambeim nomear ima Goi. 
“missão para dar paracer sobre as propos. 
as caviadas para x mesa, O dr, Bernardo 
Eucas defendo depois nua theso sobra o 
rogimen prisional. Ataca O actual rogi 
uta. penitonciario e não concorda. que 
sejam enviados condomuados para as eo. 


Recepção enthusiastica do Dire-] 


nos jornaes Mindo, Montanha 6 Poco, qua 


furando do na ordem do dia, foi resol-| 
yido nomenr uma cominissão para dar| 


prinetplo. por historias os ataques fuitos 
lo gabinaio ”Atommo bosta dizondnca 
1Ãtê, so, encerrar 0 Congreiso Nacional, 
om 0 “ão janho, nenhuma arguição ds 
[monta fivoam ao governo os que, Dariã- 
montarmonte, os acompan Kavam, 
6 é até notavdl que havendo So levantado 
na Camara dos Deputados um incidente 
de politica loca, por parta de tu ui 
mista cotado, o nósso. amigo dr. Aflansa 
[Gosta dociatou no chefo da Unito que no 
duvida tinhamos em o Apoiar 

180 Cabissamos 6 ello so oncarregasso de 
Hormar gabinete, Passou-s6 sto facto 
posso, altas de so orcertorom 08 trad 

os parlamentares aquele dia om 
aquelio chafo aprosantos. a moção roles 
ando a confiança ao governo: 

Bncerrou-so. depois. o Congrosso, Vi 
rag 06 auonossos do 10 de janho o 20 
Julho om que a intervonção do governo 
Ss orienoN pol mosma mentira ncrgica 
a paimioticalue depois adoptou per 


A mostna firmeza ora dofendor a Ropu- 
blica o 08 mcamos, processos para a con- 
ecnção d'ouno Bia é quo so Tompõ à qua 
tos tanham de governar o paiz, Não 
obstante, o chefe unionista não hostl- 
lisara o governo tatá 29, do julho o ainda 
o minto am atttudo páoihos Algum 
tempo dopolá já o guareeava a proposi 
ar Podia tatuadas” par mothvo da rer 
ão, do 1 Momintro, Dahl om diaato 


ita 
8 do governo, como 6 notorio, 
oom. 08 evolocionistas o alguns ia- 

todas as campanhas con- 


di Salão, elo 
vo foi à principal rosponsavol do quanto 
decorreu lesdo'a avertora do Congresso, 
jom 2do dezombro de 1918, até cahit o mi 
niatario Aftonso Costa crm 9 do foveraira 
ultimo? Nunca osso chofo oxplicon satis- 
Fatoriamente o hou, procodimonto 
possivel noria. fazei 


Gaunato possbval a. vordndo. efe dop 
E attitado ndoplada polo partido ropubi 
ano pereuto € cleigões dupploaantara 
oonsignando a estrondosa vistoria alcan 
ado agia “beso da coco dopota. 
os indopsodontis, Falta na atitado do 
Senado foranto à hon-ação do sr, Andrie 
[do Sequbira para. governador da Guind, à 
ix quo a maioria do Senado tentou, faser 
jamalpoliica de ongrandecimento do pe: 
ee providencia” dltiiado “ao ghefo do 
[Biado quebra do governo, Explica a de 
radinção, dos ars Alitodo Magalhães, Si: 
mas Machado à Adriano Augusto Pi 
5 tcacravanão do cias do dio 
o Gonsindo” o isendato dos 


igronsintas 

Membros do directorio por estar incom- 

pleto, a 

|O telegramma ao chefe do Es- 
tado 
teor o totogramina cu 
idento da Ropublica 


cesso do Partido Iopublioano 
Portngoer, ronnido na Figueira da foz. 
ao iniciar 08 noua trabalhos, saúda onthu 
ianticamonto om v, 0% 

jpublioa o apresenta 
alto o illustro ropi 
cia portugaoza 08 uaus mai 
|oamprimontos, fsondo vot 
naagão da ando do v. 0) 
ara buguerques. 


Reitores dos liceus 


O sr. ministro de instrucção levou 
hoje à assignatura um decre- 
to'sobre dttribuições d'estes 
funceioharios 
O nr. dr. Sobral Old, mmiiátro do Inte 
teneção publica, levon Rojo à assinatura 
o deoteto om quo no dofineim as attribule 
[çõus dos raitores. dos licous, Por gs26 do- 
ereto, o reitor, primeira anctoridude, ro 
resonta diredtamento o ministro do 
Erucção junto do contolho escolar. À alle 
[compete a direcção podagogica do ficou 
|untaimauto com vs dicectores de clasao é 
o referido vontalho. escolar; a gua adinie 
nintração, modinato o consblho admítis. 
Oxoresr a unctoridado disciplinar 
[emo rolação aos profossores, estudantos e 
pessoal menor os termos a lei 9 regula: 


Jmontos om vigor. E, juntamonto com o 
sorpo docento, proceder à divisão usco: 
lar por turmas, distribuir as lições o oxor: 


cicios o organitar o horario diario, Com- 
pets iho, iatmborm, em cada anno, nomoar 
ivramonto, dos profesores effuctivos, os 
directores da clniso, quo convocar, polo 

manos, uma vez om cada periodo, par 
mar do andamento dos trabali 
mter a justa coordenação escolar qu 

nam lioou dovo aompro existir, 

Ansistirá sompro quo posta ds aulas e 
oxarcleios praticos, olaborará. no fit dou 
jannos escolares 6 rospoctivo relatorio, 
n a estatíntica do froquencia o apro: 
sendo timo rosonha das do 

foitaa nos curs 


nham, distinguido no cumprimento dor 

au po vas per 
dagogicas, Manterá a disciplina 
no liêou ontro o corpo doconto, intarvia- 


ão nos conictos, primoiro Com o aou con- 
cito o, quando fato não baste, instaurar 
ão o atá do oocorrencia quo acreirá do 
aoe para or procensos diseiplinaro) res 
pectivor, 

“À noção disciplinar do reitor, om rela 
pio nos estuduatos, deverá tor a 
fuma "eição paternal, compotindo-l 
npplicação das so alntes. penajidado 
aimoosiação, roprehonsto eimples ou 
as aulas da clasio o euapansto de fr 
lauencia tá oito dias, promovendo nesta 
Gago o procusso 

"om resumo, 4 projésto do lei ojs 
levado polo ar Sobral Gil à ascigontoda 
presidencial. 


Sport 
Concurso hippico internacional 


A concorrencia is provas do hojo foi 
grande, sendo o resultado o soguinte: 

Prova «Discipulos»: 1º promio. (inte 
moul POlivoira, no cavalo 8n-6%7%, 
2º, Podro Bioktr, no Spop; vc» 
mond d'Oiiveira, no Lord; 4.º A vera 
Costa, na gun Custa Susana. Os vencu 
[dores são todos discípulos da escola da 

io Corroia, 


[co Duarte, na ogua Casta Suzona; 3 
Amorico Matheus, no cavallo Andorie 
nha; 8º, Elias Garcia, na cgua Mis 
4, Alíredo Cintra, no cavallo Mar 

, Barroso da Camara, no Estrella; 64 
[Corlos Abrantes, no Luso; 7.º, Sobaa- 
tito da Cunha, no Jioyal; 8.º, Affonso 
dos Santos, no Artegun. 

Pelas 13 horas o tuoia comegou a pros 
va «Alta Escolas, em quo cetão insori 
ptos cinco cavallciros, correndo tres 
Guvatlos do sr. Cunha Manezes, os Rita 
la, Tani o Conspirador; o Horacio, do sr, 


da ás crounças, que é noito não podem. 
a 


; eat as groançao da Pato. SD 1 das fora tomad ie Noto do Mollo, do Coimbra, e Pimpão, 
ao Ce pd Corrótas clitetal sonvidadpa anote dean do to píoas receita da escola, a o aaa pi tontos E se 
caego Ongs furar ur DA sra aniget DÁ A igas sa O Ao Eh Fla sono notadas iram CO | nie tora pes qedcaa emo 
faféncia gobro o thoma «O nascim van PSpois do credito, tas alga do mao regitado pelo astar]os sogaintes trabalhos praticas do wo [nitosenria à visitar” o” gutcda Jonquia iniundo é hora 4 que telephonsmom IO 
to dos rmundos é a apparição da vida E ojota o cumniador Obavor, concertos Ho Hloinal co mesmo“ anatita Sel Davia ! qui horas. a 

PE linoltanographia, enoriptordo commercial [Uavits quo hontem rocolhon à onferaa- O relatorio do Directorio refe- 
to dos mundos Rua Augusta, 24 pena ias io tn paia o da a aero MIDICO-CIRURGI.O 


ciano do Castilho o varios namoros mú- lographia, carpintaria, marcona- 


re-se principalmente á atti- 


4 vs aes, director d'squello estubolecimento.| ii 1 

am 84 tal Cretorivo [cio poa ia Jogos nar mta, modelação moldos, algo dos tra. fee digno E ão un Vias urinaras, ias e Syphiis 

ETERNA dote naga aa dae Dt ds iersana d dtnic jsncipaso meios epi aeenáaj tudo do partio anota, | VME "Cita, q596 É 4 
RES io a Ceó lmeokinnio, clectricidade, matoriaos do|vido polo meioE Amaral uiado especial) -=O retatoriá do Direotorio | Rua Garrett 74-—Telephone 1864 


E 


DETIART 


CRUZ PIRES 


O MELHOR DEPURATIVOS .. SEM MERCURIO 
Este precioso medicamento é o depnrativo do sangue por excellencia, o único que actna sem produzir abalos no órganismo e enjos effeitos sbêslefinitivos 
na cura de todas as doenças do sangue e dos linmores, tres como: syphilis, rheumatisno, herpes, anemia, rechitismo, arthrilismo e escrophulose. sê 


Pharmaciá e Drogaria Sonto & €º--Rua Augusta, nº 180 e 187--LISBOA 


smos 
cnijes 


TE 


Creosona 


celebro pelliculo d'arte Cem dino, reis 
tiva a Napoleão, 

1º, O Selão Olimpia annuncia para a 
proxima semana duas estreias do sensa- 


da so so attonder que na corrida -apo- 
nas podiam entrar cavallos ou eguas, 
gue nunca tivessem ganho premios 
fem provas de obstaculos. Eipara ama- 


Defendei as pulmões o os bronohios 


se não quereis contrahir a fuber- 
cnlose? 


nie 4 patinagem nos eollegios—Toadgu- 


i des [º; Os resfriamentos quo provocam as constipações, as gripas, as 
Primeiras representações|Si xo Salão do Teiádado vao traba-|nh, no  <Omujum> annonciam-so [a%-50 hoje no pensionato Ártisgo, sitia- ; tronohites, as pnéumonias e outras doonças eps resplratorias é 
COLISEO DOS RECREIOS |!" uma compsntis do varicândos. — Imais do 60 inseriptos. Sendo assim, de it Plúcio Mara, de calçada do Com. gue preparam facilnsente o terreno para a invasão da Taberculoe k 


2 À festa dos 
aro Nues ficou transferida para a tarde 
do 21, no Chiado Terra 

«'s No Cinema da Au 
«Colar do Kali» vao gxibir-se o filme 
más mistoriosas4, 


Cartaz do dia 
Republica—A vw 21 —Companhio hospa- 
nhola do Rosario Pino--Oancion do O 
ma-Sio querer. 
ar 


bro, ás 20 horas, as sessões do patinagem. 
(Continuam nos aabbados seguintes, á| 
mesma hora, Estas sessões.são promo! 

das pelos alnmnos do mesno Peneionsto 
ses Alirodo Mendonça & Antonio Goa- 


“o é axa dhnianio da peimaie cesto ds pi. 
o Creosonal Ze ironciiao no mess tempo um tonico quo 


levanta as forças o desenvolvo cnorgia ao organismo, 


não resta duvida do que (tem sido 
frnctificador o trabalho da Sociedade 
Hippica, 

As provas do ámanhã jsão as 5: 
guintes: i 


— Tosca, opera om 
do Giacomo Pucein 


ora dopois do 
me «lr 


&o Específico contra bronchites, bronca-pneumonias, ploura- 
sias, gripes, raohitismo, na convalesoança das pncumanias, 


eserofulas, "anemia com tosso, consiipações, fossa oanvalsa, 
e 


] 
O Creosonal =: 
Frasco 1$20-H ei 0 fr. Ss Pharmacia h Tavares, rua Nova da Piedade. 


lôres), Lisboa; Barral-). Felicia 
Manda-se pelo correio no À. AzevedoR. 1: de Dezembro, 63. 


Restaurant Paris MURALINE. 


> Corridas eilistas no Campo Grande- 
E aimaniã, pelas 10 horas, que so relisa, 
[corso tamos  annunciado, à primeira seria 
(do corridas velocipedicas, para janiors, | 
Seniors o profissionaes, organisadas pela. 
União Velocipedica Portugucza, om volta. 
(ão Campo Grande. Estas corridas effo- 
ctnua-se de Norta para Sul, sogaindo os| 
corredores sobre a esquerda, o as series, 
finses ao longo da rua occidental, ficando 
ja meta entro o lago 0 0 Chlaloc das Can- 
nas. “O juri é constituido pel 

Mendes Arnsot, Brandeiro do Figu 
Joaquim Castoilo o Car] 


Apresentação do cavallos om eguas, os. 
tras E iros—1.* promio, 508; [2.º menção | 


escolhida parn apresentação da grande di- 
va foi à Tosca, de Puccini, que à escre-| 
eu, como se sabe, expressamente para ser 
entérpretada por ella. 4 eminente cantora 
camton-a e representona. deliciosamente, 
não só ao paladas: dos que a conheciam € 
que a tinham aplaudido, mas ainda para 
aquelles que só de tradic ão ouviam falla 


Sarcontos—Só podem ser 


los pertencendo ao exero 
ao praças ou ends 
indiacã 1º, premio, 998: 
744, 5º 064 laços Nov 
com a 'ltora mania de 1 fnetro: Sede, 
muro, cancelia curva, taboas dupia-bar! 


reira, vaila, cancelia branca, vodação de 
[caminho de ferro em cancójia. entro se- 


imnasio— A's 21,80-Honras da guerra. 
Avenida-—A 21 A princeza boba 
Coliseo dos Recreios-=A"3UL— Companhia] 
rica italiana-Eatreia do notavel tenor| 
ligeiro Giacomo Eliuco--Pavorita. 
PECTACULOS POR SESSÕES — 


lyso de urinas 
(OSA, antigo 


Anal 


a dra Roo ão meto bee. re das corridas será a seguinte Papi dad Puto obimico | Bug 8. Pedro d'Alcai a) R doi 
fe gra do pio, Da capoto a lanço, Rua da Conde) Omotum —(Civikmiltan. | Inseripçto| “Primeiro, cocr as das gories do juaiora, dos dba a o Almoços & it aicantãra, 04 E Tinta hyglenioa parajpintura do sm 
“Dendo a entenda ao final Haricléo Dei | pitch da ROO, Ano Bo) SOFÍENtarIa, para. todos Jos carai sendo, do cada sorio, dois upurados pará an ganqos o faiinrês das Sanitaria—A máis conhecida 


a final. Segundo, corridas 
los, |mesmas Condições. To 


elée foi atro das mais efusivas e cârinho. F 


e amelhor 
sas manifestações de simpathia, que recru- 


|Applicavel com agua fria 


Simões Ferreira 


cio Polace, De Sassotios, Moderno, Fandan- 
[go e Maxixo, 


Icopto nas 


Serviço à carta a toda a hora. 


t | Bnaio e Sargentos, 1º premi ida do janioro. Quer E 
desceram, o, ulbino ponto, quando com) ATO OTA a enofi: ria EEE erio “dos protisalondes! Quinto, fnei da] Dlrentor do Disponsario da Aslstebia aos Rever co Rima panaNia tração Lavavel nas suas 33 córesu 
eluiu a aria vissi do arto, « que a gran- pd ore corrida de seniors, uberculosas sd 
de calor, consegue empatar atua tn TOGRALHOSOU ESPEGA. tara maxi) COS o sino Sort Clat--Bm rognião| dica dos Haspitac ado Posta da Misorl- | Esta acreditada casa, conser-| Gatalogos a quemos requisitar", 
dntento e vibrante fogo de mocidade. -|OGLOS VARIADOS «= Fomtastico, Pos, che dedo, maro, bar ld fodos os aociosficoa hontem oleta cordia, va-se aberta toda a noite. Carvalho & 6º, 2! 
Escuwado seria dizer que Hariclêe Dar- |Chanteolor 6 Loroto. | a Pe br” Bebe compostas” da” eginte” maneira: Asse: cos pulmies e do Gabinetes reservados no 1.º an-| Rad 
eléc foi briliantemente auiliada pelos) JARDIM ZOOLÓGICO — Exposisão [tino pinto “os, arista cons busrolra do pompóntas, da, aeginto teaneira: Asse" DOBNÇAS COS PUÍMÕES 6 dO Apparalho jaur,-— Serviço esmerado. Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º. 
Festa interprete o lrto de Luan | permanonta estrada ao ad e Foot ri ia Tanto cordio-vasonlar pe, 
entre os quaes é legitimo destacar o tenor Na feira de Agosto atoias Com ra tário, Armando Portella Cowmoniasão espor.| em: 
Mulieras e o baritono De Marco, no diff-! ta de Lisboa» tiva: nresidente, Nobre da Costa; CLINICA GERAL aim 
til papel de Searpia, Theatro Julia Mendes—S sessões todas as |] [crotario, Camara Manoel, e 2º Tel. 3991 vim 


noites— Companhia do. 


SPOR 


[Atonso' Alcobia. Ameal 
[campo os novos capiains pedindo-so por- 
lato a Comparencia do todos os jogado 
res, 


“Amanhã Francisco Virias canta de novo 
o Lohongrin, o que equivale a uma nova 
enchente e a um novo exito para à arrojaria 
iniciativa do empresario do Colisco: 


oa, 


Rua do Alecrim, 38, 


Sacadura Faição 


Prepara-se 


um grande «match» 
de esgrima entre dois cam- 


peões portuguezes 


plopda? Vamos dar uma, noticia, das quo to fato A sonem perpay mea meico-especialista 0 : 
ã 3 Isom oxaggoros, podomos considerar | Desportivo Olimpico: é 0 Tejo Foot: | “ 
Notícias |) A festa do Antonio Martas— Jsmaciona Pesto dam matt é o 5 copio dba pelo aesopa-| — DOBNETS da boca dentes Ê K 
Asa Abriu com uma conferencia pelo sr.|pada enteo os campoões dé Portugal, [roncia no Campo do Palhava dossegain. - ES $ 
ta ds a grado mino de e a ca netos dpi Ene Rb iorepoasta ra) MoCÃo, 74, 2: Acidentes do trabalho 
etoridndos, ndministrativas, dado cu Irenianda em 5, Caro, em Romenagem aalMario do Noronha o Forhando Cor- Mario Reis, Frayco (cap), Mogério Eipbipota, ass, 


pd eo am açãa sro 
após uma longa. carreira cagrimistica, de 
ais. de 40 anos, fasia a sua despedida 
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colibacillo, nom nenhuma das espocios 
pathogonons quo podom existir om 
Aguas. Alóm disso, gosa do uma corta 
aceno microbicida, OB. Typhico, Di 
phlorico, e Vibrão, cholerico, om pouco 
tompo n'olla perdem toda n oua vitali- 
dado, outros microblos apresontarm po-| 
rém resistoncia maior, 

“A Agua da Foz da Cori. mito tom gazos 
livres, 6 limpido, do sabor lovamonto 


90.0008 


PARA a 


1º LOTRN'A EXTRAORDIMARIA DE 1916 


No dia 12 de Junho 


noido, auuito agradavol quor bebida, 
pura, quer sistvada cor vinho PREÇOS 
DEPOSTLO GERAL DIHETES , AOSOA | | DEOIM o) 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º MBIOS 4 1] E IIS a 2800 
TIÔNE 2168 7 a 855, 899, 22, BLL o 806 


(Polo correio acresco a dosposa do porto o rogisto) 


Carlos Granja. 
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Agonola Soil | domaroas 
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ilhas o colonias | 
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Agentes em todo o Paiz, ilhas e 


APIS PINTADOS + 


Oleados, Carpeis | 


Das prinoipaes Fabricas Inglezas o Allomãs 

Stores em madeira, pintados, cortinas, vitranx, eto. 
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Figueoirôa Rego, Lma. 

RUA DA PRATA, 2090-218 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-34 

TELEPHONE 3872 =—— 


Tofos os podia satisfoitos na vi 
panhados da ros importancia, om 
Ordens postaes ou ordana á vista sobro Lisboa. 
escontos aos revendedores 

“Tanto para jogo particular coma para rovondor, os pedidos dovom 
nor dirigidos SA ABA p 
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116, Rum do Amato, 318 — LISS0A 
Telephone 4.058 
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Sê 
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Feitos ou desmanchados fo não quoroia aor calvo mano cut ima 


O inararia CANBAURANO [Ro age” 


Companhia de Seguros = 


A NACIONAL : 
Séde-na sua propriedade: Avenida ta Liberdade, 14-— LISBOA 


co la am 
pa José | Ponte Pontes | (4t annos de vida no Japão) 


Medico-clrurgião 7 
Massagem manual — Ginastica Felix Ribeiro 
Clinica infantil Pedidos à livraria dos srs. Gut- 


4 Rua do Carmo, 69, 2.º—"Telet, 3317] marães & C.4 rua do Mundo, 68 
x Des 2's 6 da tarda Tolix Itibeiro, 308, Blufl-Yokohamo. no. 
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500:000 
escudos 


RESERVAS 


Bio 
escudos 


ma [oi joctos do Japão desdo 
ss jam acompanhados dos Fospostivoy 


A CAPITAL 
vondo-so nos Recroios Desportivos da 
ER Amadora, 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURAÉ 


O O MARA euttanairão CORITERAMNAS. PESSO ALIENTI na nesooator arlnooto ahímico dr. Antonio [RM ; 
io Regi do e do lodo a lanço AORBRIEADA, E OSAINAS, BIOA SO SL ÓRLUIOAS, ç Silva R DIANC 
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Bica e Antonio donquim Borrira do land ER cysdloa do, PARE, ALIONANHIA, ATONEA, DRA: 
SEA DOS-UN) FRANÇA, CS LIANA VETA ITA, MIOO, NORUBGA A RUSSIA 
o img ANA ANE Bone Estnltedos obtida” com o uso das Buss Aindro- o. | 


3 40 pace são EXOBELENTES AGUAS DE MEZA, | 
bel o o catarho gastrico binbant 


urinarias PONTA NO 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto da Alisericordia e da| Manipulados com superior tabaco 


Assistencia Nacional aos Tuberculosos havano, muito suave 
Consultas das 2 às 4 aliado primasial dPesia maroa 


CHIADO, 61, 2.º NÃO PREJUDICA À SAUDE 


BIGOBSOHGSOCIOSOHOOBOBSA 
Agua da Fonte do Gedro & 


Garrafões de 25 litros... 525 centavos 
» 210 » 815 » 


o 
9 
pad 
” > Dera S10 » 
54 
54 
é 


e contra acidentos no trabalho, Incendios e avarias maritimas 


joura. 
inpidos transparentes, inodoras, Incoloreso gr 
recomendadas nos doenças do estomago, combatondo a piroso 

ellicezea no tratamento da ituiaso biliar henal, entarrhos o ailos 


“cxical Doxiga o vias urimarias; oficazos ta: 
na obesidade, na gotta, hos estados ho rrboldaHom, nos ongo fas do gado o baço, Gn diaboia | 
Pvenvindos Has edsuintes exposioões a quo coná 


LºGRANDE PREMIO, Rio de janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 
ALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Aseis & C. Limitada i: 
á E, Rua hs za das Aguas Hloboas= Telephone 880 | Rá Venda de peixo fresco 


A toda ahara do dia ou da noite vende-se qualquer quan 
tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se 
asua frescura. Ha sempre fornecimento de todas as especies. 
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Dentro do Mercado do Santos | Telephone 3654 


Distribuição aos domioilios—Fazor pedidos para 
—=-RUA DO PERRRIRO DO TRIGO, 76, 1º 


PBHDODHOHOHCEDIDOGHDO 


Pomada do dr. Queiroz Engesa Mail de Mago 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e. outras doengas de peíle 
Vende-so nas Principaes Pharmacias. — Deposito Goral: 


Pharma, ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31e33-LISBON 7 4 s 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 vorduloira a Primeiros vapores a sahir 


quo tiver a nossa marca registada, 


na mesma 

us SEARA icEsDio PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 
MULTO: AINDA OS RI 505 DE ACCIDENTES DE TRABA- 
LHO a us a virtude da lei de 24 de julho de 1913, se achâm 
expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loço- 
moveis e ouíros mackinas. | 


Pedir condições á 
ct 4a EE MEDE | 
COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE ua Garrett, 95, 1.º «= LISBOA 


UNICA COMPANHIA AUOTORIGADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914). 


p3to, Viconto, Praia, Pincipo 8, Thomé, Cabinda, Sauso Ante 
rbri, Lonuda, . Nicolau, Gui, Bit, Benjguella Volha, Quissom 
Boina, Nogai, Matadi, Landano, Mucatla. a 
Loautd), Novo Rudoudo, Lobito, Bongaoiia u Mossãe 


medos, 
Não recebe carga para 8. Thom 
Para o du Fernando Pó, receber 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraunlica 
j cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & €.º 


E. co Corpo Sento, 17, 18 6 21 Telephons n.º 1244-— LISBOA 


H.SANGUINETTI, Novidade litteraria 


Gynecoloçia—Partos | 


Das 14 às 16 horas RAZÃO MAIS FORTE 
Freitas Esmeraldo Peça em 9 actos, de V. Gliagas Roquetis e Alvaro Lima 


reanças CUSTO 40 CENTAVOS 
“6 às 13 norus 


ue dx Jeino, 1, Lº 


Avisame-so ot 3e% pastagoteos do qua 03 valumos da biz 
ão “Cevem omioaçosr há voisora da saaila doi vapocos, 
Nara carga, pastogana O juta puse ssclaremruaatos, 


Nº venda em todas as livrarias, 


Deposito—Livraria Coelho —fél, E. Augusta, 15 
| 


TM LISBOA No Ponto 
aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Bu 


RUA DO COMME RUA DO INFANTE D. lina 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 
Ei 
Redecção 


Bib = hm 


cpropricésee de Manuel Guimarães 
or— Cemilio Sousa * Almeida 
é Atminisiração—F. tchorie, 5,” 


LISBOA—Pomingo, 17 de Maio de 1914 


Teleploncn.*2290—Endo 
Comsos es 
oficina de imprs 


Jo-7h, 


coletar 
nua co Noris, 3,1! 


Prog entao 


Rua da Blog 


AS LEIS DE S. THOME 


Sum mncestade, o Curador 


Despoticos poderes conferidos 


Vimos, em chronicas antorioros, 
que doploravel atmosphera o deoroto 
do 1 do outubro do 1913 voiu coroar 
à ugricultura do 8. Thomó, O sorvi- 
gal indigena podo praticar toda a or 
dem do faltas o mosmo do crimos, 
que nada tom a roconr do patrão q; 
o contratou. Isto 6, aquollo que 
installar-so n'um olima doprossivo e 
hostil, que sacrifica os seus capitaos, 
4 Sua onergia, à sua gaudo, quo collo- 
couy omlim, a sua inioiativa no sorvi- 
qo do ongrandocimento de uma colo- 
nia gonuinamento portuguoza—roco- 
do apenas, om paga do sou patriotis- 
mo, à oxautoração logal o o dospres: 
tigio poranto os seus subordinados! 

“Vito, decorto, objoctar-me; 
agricultor podo quoixar-se á auctori- 
dado compotonto.. Não tom mais 
quo dicigir-so ao curador do 8. 'Tho- 
mé, a quem cumpro providenciar so 
bro taos cns05. 

Pode. À loi dá-lho offootivamonto 
o direito, E! o cumulo da gonoro- 
sidado! Um serviçal recusa- 
dalhar som motivo, ombriaga 
meça a fnzor dosatinos, No a 
dosyairamonto, dooide-so la 
iogo a um armazom. O agrioultor não 
tom o direito do o impeçlir; mas pode 
queixar-so no curador, que rosido na 
capital da ilha, a dosenas o dozonas| 
do keilomotros do ponto ondo 08 fa- 


vtos so dosontolam! E! tudo quanto! 
1 loi lho faculta. Imagino-so agora as) 


tremendas consoquencias quo tal 
tuação é capaz de origi 
indigenas quo 

ins, o tom do justiça uma noção] 
muito divorsu da nossa, pordom 
como por oncunto o respeito polo pa- 
trão, e adeus harmonia no trobalho,| 
“prganoridado agricola, riquesa colo 
- : 


Carradas do raxto tinha a commis- 
são qdo Sonado, no parocor om que] 
apreciou o famoso dosreta, quando 
die, anatisando o artigo 6.º, que-—al 
doutrina deste artigo é O convite à in- 
disciplina e d desordem, é o despresti- 


a a] 


a um funceionario do Estado 


igio do patrão perante os seus serviçaes,| 


o, o que é peor, 6a ruina da agricultura! 
colonial! 
Pode, pois, o patrão quoixar-s 


curador. O curador, pelo docreto do 
1 do outubro, é tudo om 8. Thomé: as 
attribuições excodem inclusiva- 
ns do proprio governador da] 
provincia. E? ello quem man 
docido, quem julgo. E' o 
ainda: 6 o despota. Os com mil con 
tos qno ropresontam o valor da oolo- 
nia estão na sua mão. So quizer, por 
qualquer morbido capricho do poton- 
fado, anniquilar toda essa fabulosa ri- 
uo oxorcor os 


agricultoros quo muito bom 
quando, sobra determinado patrão, ti- 
verem incidido troz multas, podo pro- 
ko de contéactar trabalhadores 
duranto um poriodo que vao até cinco, 
jannos. Uma plantação sem tratamento 
canto menos do cinco annos, trans-| 
jo n'uma bronha, Aqui teem 
(como Sua Magastado o Ourador d 
po de poderos despoticos: do 
m ou mau humor dependo a sorto 
da ilhat 

Mas porquonão castigam o agricultor 
antes com a prisão, com a ponitonciaria, 
com o dogrodo, com a morte? Pois 
não sorit tudo isso proforivol a ver 
arcazar friamente, cruolmonte, e 
mento, o producto do tanta canceira 
|o de tanto sacrifício, cujo fruto con- 


colonises dos portoguozes? 
Sua 9 Curador». Que o 
[sau roinado, iniciado com a promul- 
igsção do phantastico deoreto, termine 
quanto antos, porquo já, por vorgo-| 
nha nossa, durou domais. À não sor] 
'quo pretendamos assistir ainda á ho 
catoimbo finul, quando a agricultor, 
das colonias, lançada ás feras, dosfila 
em frente do seu throno clamando o 
Avê, Cesar, morituri te salutani 
Hermano Neves 


a ptidos 


D Congresso da Pioutira 
da Pon 


São recebidas pelo directorio as 
commissões, centros e colle- 
ctividades partidarias 


(GUETRA DA FOZ, 12.-(Do nora ex. 
qitdo empsahanÃo, elo dia no saio do 
dino “Mondogo,. houve. recopçdo po 

torio ds coininistõo, contros out 
úlvidados portidaciis, Baldaguo 
republicanon 


Fi 
apresentou os cumprimentos no! 


aci 
Congrenistas, Falluram dopois Afanuol, 
Gaspar, k varisto Curvalho o Altonso Cos 

o disso que oa corroligionarios d 
ira. podem contar com a solidario-| 
toa do partido e apontou 
tem a roalh 


do Congeasto prinipica às 14 boras, ob 
àº preitdoncia” do dr. Lima, Bastos qui 
Agradecon a honra conferida, 
io Ra. quallado dep 
Camara Mleipal do Lisos diz q 
prúido. republicano. portuguos am 
Venora Allonso “Oostar não como idolo, | 
ias couo simbolo do nosso amor À Ki 
bordulo 6 aspirações do rá 
pertagner amavo porque “lo 
je 08. principios” que hontem procl 
mada; torchiua, datando os Bilios de À! 
Touai Costa, O Congrosto acolhou a guur 
dlagão com grandos aeclamações,. 
“mb “fogam tnuito. sicto 
ave, Antonto Maria. da Bliva 
Macieira quo e 


ados 08, 
“Antonio 
arto, 


teme 


do dr. Affonso Conta, Dopoia constituiu 
sea mos do soguinta modo; vice presi- 
Podroso o Guilhormo| 


tontos Arante 
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SOUSA CUSTA 


Coração de Mulher 


isuada 
defondondo as prerogativ 
issõos 


Meneique, Coelh 
Et ração 

nolido da Republica 
mencia, os resceionarios do todos os m 


nos, paços 
lembra que 


faça urgontomento a 


ads, Efnasi Brandão pe 


Varias medidas n'easo sentido, 


o no Sal do Paiz 86 está conspirando ago- 


a mais do quo nunoa; mandou para 


ma moção saudaddo os grupos oi 
“defesa da Republica, esperando da 
aaa dedicação à continuação dos sous tra 
dalhos om favor da Patria o da Hopabiio 
foi approvada por aclamação do molo 
do grandos aplausos. V. 

apresentou. uma moção 4 

steviços judiciaos, Bntra-so dpois na o 
(dom com a loitura do parecar da comis. 
ao encarregada de aprecia o rolatorio do 

Véêr continuação em Ultima Hora 


: vio e Estados ios 


Confirma-se o fuzilamento do sol- 


gramma do Londres noticiando que o 
ministro do Brasil no Mexico infor- 
mou o govorno do Washington do 
quo o soldado Parks ha 
ailados 


O govorno de Portugal 


o seu apoio moral ao Brazil o á Ar 
gontina pela sua intorvenção no con-| 


conversára na casa da «apalpa- 
» lá om baixo, o que choravam. 


toncia do Castro 
has, 


Domingas voltou a face, a aba 


“|ao ronnom sontam-so lisongendas no] 


stitoia o mais oloquento attustado das] 


Jaimo Sebrosa aprosentoa uma 
por Cincoenta congres 
oanto f escolha dos dopa- 


Topríma quanto possivel a 
omigração dos unalphabetos, indicando | 


Raimundo Alves alirmon quo no Norto 


Junior 


a sua misoria. Ia esorever á D. Hor- 
rocommendando-| 


Migalhas 


Coi 


vessos] 


Está reunido ns Fi; da Foz o) 
Congresso do Partido Republicano. Os 
[congressos politicos teom várias van-] 
tagons. A primeira é quo, tratando-so| 
d'uma reunião do individuos la mesma! 
opinião política, tudo decorre em boa 
ordom, as theses são muito applaudi- 
das, as conclusõos ovacionádas o os 
vultos marcantes do yartido lprostigia-| 
dos por um caudal de adjectivos enco-| 
miasticos e de amistosas manifesta- 
ções, Além disso, as theses aprosonta- 
das concrotisam os principios sompre 
rados sobre quo assenta/a marcha, 
às facção politica reunida, o o pablico 
que as Iê nos relatos do Congresso fica 
(com a impressão do quo roalmento os| 
divigentos estão na melhor 
ão trabalhar polo bem o pelá 
dado publicos. k 
As localidades ondo os gongressos| 


rospori- 


sou amor proprio e favoroci 
|commeroio. Ha sompro touradas o fogo 
ão artificio, com o quo folgatm os piro- 
toohnicos 6 08 tourairos, o tudo corro] 
polo melhor, 

Quando chega a era das realisaçõos| 
praticas, intorvocm os adyorsarios po- 
líticos que não profossam pelas thoses| 
o princípios dos congressistas a mes- 
ma admiração. Do nobro domínio das) 
lidóas passa-so à mosquiches, das mate- 
rialisações, Do nccordo passa-se á po- 
lomica o, n'esta baralha, tudo o quo do 
|grando 96 tinha aprosontado, apouoa-so 
o acaba por so não roalisar senão in- 
[complotamento. Os congressos dão-nos, 
porém, à impressão do quo beria a po- 
lítica so todos 08 políticos tivessem a 
mosma opinião. E' uma coisa oncanta-| 
dora, 


no sea 


André Brun 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no tratamento das doongas do paia 


NA IMPRENSA 1 para 
À conferencia de hoje 


A Seiencia, apeando os denses, 
em troca d'irrealisaveis es- 
peranças, deixou ao homem 
uma implacavel desillusão, 

disse o conferente 


Na conferencia da hoje, a “última da sé- 
Vosta opooha so róalisou na Ii 


lapresentos a 

[vida a monado, 

Bacconsivas m 
a 


foi o conferente, o noso 
collega do redaoção Christiano  Tava-| 


Culto applanáido o convidado para 
dado Parks [no primeiro domingo reslicaf ontra Bowl 

Pari, 16 de maio. [Frência sobre o, osmo “asstmpio ma 

O Echo de Paris insoro um telo-[Asrenai de Moriahsoo “o” OPoraeios do 


Querem lanchar bem o cear melhor? 
Yao ó Argentina, Rua 1º ro, 26] 


“A Capital, 


Publíca-se aos do-| 


o apezar do tdos os pro-| 


!testos do Helena, 


ao osoriptorio o] 
podiu-lho que escrovessé 
ao marido, dizendo-lhe duo ella não, 
ya 1/0850 dia por cstar incom- 


posição 


Reiloriontação pedagogica, fóra do pai- 


que fanto se disting 

tiva, social e 
Porto, 16. Quando, ha pouco ainda, 
jo illustro ministro da instrueção, sr. 
dr. Sobral Cid, estevo n'esta ci 
a assistir ao Congresso Pedagogico 
(tão brilhantemente levado a efloito| 
pelo Sindicato dos Professores Pri- 
marios do Norte, a Associação dos] 


Estudantes — que ella visitou — foi 
uma das aggremiações quo mais Ibo] 
o commovou, que| 


agradou, que m 


impathica, edacativa, social 
to Associação, que é 
lnoro a primoira o a do m 
todores resultados do sociabilis 
acadomi commonhão do idéas 
o de principios novos, do homogonoi 
dado ontra professoros e alumnos que 
existo no Pair. 
Ha dias, um acaso folia lovou-nos| 
alli, 4 sua sédo, na praça do Carlos 
Albort 
Fall 


a-se, discutia-se, 


Jogava-so o bilhar. Consultavam- 
so rovistas, Num poquono buf) 


ete to-| 
mava-so café, Subiam o desciam'os-| 
tudantos, cheios de mocidade, atiran- 
do para o passado a cabolleica nogra, 
m illusõos pola vida, falando do| 
problomas o do descobortas soiontif- 
cas, citando o ultimo livro do soci 
logia o o mais dobatido capitolo do 
phisiologia corobral. 

—Mas é isto uma casa do ostuda: 
tos, em goral. dosproocoupados polo 
dia do ámanhã, ou é, antos, um con: 


culo littorario? 
E um dos vogaes da Junta Diro- 
lotora, o sr. José Boaventura Feria,| 
disso-nos: 

— Nom uma casa do ostudantes, 


distracção aponas, 
do litteratos, ou de amadores do litto-| 
[ratura. 

E oxplicou: 

«A Associação dos Estudantes 
oxeroo uma funoção mais alta, mais 
olovada, no rúsio acadomico. Funda: 
ba pouco mais do tros annos por P. 
(dro d'Aloantara, hojo. ongenheiro| 
chofo das obras do saneamento: no) 
Funchal, o for -rhuiitrog óu qué 
itapazog “das - Escolas: do Porto, 6! 
tom ospociálmonto om vista duas ooi- 


(solidariodade: —aflastar 6 estudante 
do moio dolotorio o porigoso da rua, 
o oroar e offoctivar o verdadeiro prin-| 
“o sosiabilidado antro estada 

tos a professoros. 
«Espocialmonto, promover a edu 
cação intogral dos associados por] 
moio do sessões oducativas, conforon- 


littoraria p soiontifica, collaborada| 
por professores o ostudantos, ondo 86 
versarão os problemas da moderna 


tas, e só no intuito do on. 
Igrandocimento o da proficuidado pra- 
tioa do ensino. Temos ainda om vista, 
dar um grando impulso á educação 

hisica; e, assim, não só vamos oraár| 
qui um curso do esgrima, mas to- 
'mos já ontabolado um ontondimonto 
com a camara monicipal, por inter- 
medio do distineto professor e nosso 
amigo dr. Alftodo Coolho do Maga- 
lhos, lla nos coder—uma vez 

r Somana o alternadamento 

campo do foot-all, na Aroa d'ag 
o, para campo de fennis, que nos co 
torrenos, que são sua portonça, na 
Boavista. Quoremos educar os osta- 
(dantes, enrijecel-os e treinal-os em 
todos os sporis. 


vorsar com um outro presoç-Vondo-a, 


o bra 


ançou para e! 
ço, considerand 
—O filha, quo imprudon 


O tomou) 


! Pre- 


NO PORTO 


Um congresso de estudantes 


Pensa em promovel-o a Associação dos Estudantes, 
ue pela sua missão educa- 


randos, do oducação gosial 6 de ni 


dom dos primeiros quartos, a con-| 


tevo um movimento de estranheza, 6, 


Uma tardo, ha perto do dozescis| 
anos, alguom mo disso: 

—Tens oovido fallar no Josó Du- 
ro? 

—Não. 

—Pois 6 um poeta, é um poota de 
merecimento. Coitado; está tuborcu-| 
loso no ultimo gra 1, 6, so o não sabe, 
suspeita-o, Mas quer publicar um li- 
vro do certimonto sorá o| 
primeiro e o ultimo. E dosoja lor-to 
Ecs livro, Quando la do ser? 
—Quando ollo quizor. 

No dia soguinto encontrei-mo com 
José Doro, na cervejaria do Golo. 
[Não osquecorei nunca a fobro quo ro- 
luzia nos olhos daquello rapaz, em 
cujas facos co descortinavam já os] 
ostigmas da morto proxima, Senti- 
mo-nos a uma mesa, o com voz rouca, 
duranto longo tempo, eu ouvi a leitu- 
ra do sou manuscripto, ontoada com| 
xtranha paixão. Os oreados porpas- 
[savam, sorvindo freguezes, áquella 
lhora ainda raros, mosa ba- 
val de café, ou ass 
lar dos imagens escutava a musica 
dos rithmos, via dosfilar as visões 
d'aquello espirito 


beneficente 
«A nossa Associação tem ainda em, 
ista promover a propaganda eduoa-| 
tiva entro as classes popularos por 
meio de conferencias e cursos no 
[oturnos, o auxiliar, quanto possa, os] 
estudantes pobres. 
—E teom tido cursos? 
=—EBm 1912 tivomos aqui dois our-| 
sos do linguas e um de educação pri- 
ão tovo osto 
oia... talvez de-| 


chão do edificio, 
ral—tondo de su! 
'que so acanha... Pois, po: 
vontade, porquo oram recobidos com 
as mesmas honras das possoas da 
casa, 
—Teom muitos socios? 
—Soiscontos o tantos. Para uma 
população do 4:000 estudantes que o 
Porto tem, não é muito. Mas, ainda 
im, 6 bastanto—so olharmos é 
dioção, ao desapego aútigo, para 
não. dizor á desconfiança por costas 
lasgromiações, E, noto-diz-nos com 
certa vaidado o illustre o activo mom- 
bro da Juata Directora-—noto quo 
tudo isto quo aqui está é nosso, é da 
[Associação dos Estudantes, sem que, 
ltonhamos rocebido subsidio de nin- 
om. Só no anno da fondação, om| 
1941, gastarom-so mais do 3 contos, 


psginadomolancholiade Zol 
re, quando Gaguióre, o musico, faz 
porpassar, na sordidoz d'um boto- 
quim, sos olhos de Claudio, a thoo- 
ria triumphal das grandos visõos om 
que a obra dos sous mostros lho com- 
munica, ao ospirito, a sinthese da 
sua bellosa, Tambem alli, aquelle 

o 


tomos por moz uma desposa do 160) 
escudos. “Temos dois bilhares, bufete| 


ohnioa oxtrangeiras, um museu... 
ra a bibliotheca, promotiou- 


u ospitito, porventora imp 


ministro da instrução mais 200/tumento lapidados, mas d'um brilho, 
volumes. À bibliothoca presta gran-[d'oma pureza, d'uma agua tão orista- 
dos serviços aos socios, porque lhos|lina que so diriam provir da torra 


6 facultado lovarem livros para suas 
loasas, para estudo o para consulta. 
[56 no moz passado houve um mo! 
mento do sahida do 500 volumes. E] 
[cada socio pode ter um livro em sou 
[poder duranto 15 dias, 

—Acção beneficente, 

E! um dos nossos grandosobjecti 
vos. Não podemos, por omquanto, ir 
muito longe; mas já tomos instalados 


virgem, alliando á côr do sol o por” 

fumo das flôros silvestres. 

ouvi ler assim, nom desojo. 

uvifllor assim. Josó Duro, 
oz rouoa, quasi não fatia 

Oh! a rapidos tornivol, 

da soa loitora, a ancia do) 


aflicay 
oxprimir om gritos o fruoto da sua 


paixão! Dir-se-bia que osse rapaz, 
tão novo, receiava não tor Ja para 
hogar ao fim, o por isso tradusig, 9 
, a marcha fival dos seus so: 


e 
No dia seguinte ou acompanhei Jo-| 
sé Duro á imprensa Libanio da Silv 

'ondo ello queria imprimir o sou li 
vro. Foi a ultima voz quo o 


Dovemos esto acto do alteuismo a 
Univorsidade, si 
jo Lopos, O quo roprosenta 
um offorocimonto, quo ollo nos faz, 
do 50 escudos annunimonte. 
Approximáre-so outro vogal d 
Junta Dirootora, o sr. Monteiro Pi 
lippe, que perguntou ao nosso intor- 


—Sabos? O José Duro já não 
do casa. 


locutor: —Peorou? 
e Táiiio diádo do Opnpriaiad —Poorou assustadoramente, 
—E o livro? 


| .B,9 sr, Bonventora Foria diioo] 26 fer est quasi prómpto. Pis 
so ello ó tio pequono! 

Era bom pequeno 6, todavia, como, 
ora grande! Pivo ensejo do o reconho- 
cer quando me chegou ás nãos um 
dos primeiros exemplares sahidos do 

relo. E! o imoemo quo tonho aqui na 
minha frente, N'um das sous trechos, 
que a ternecodora camarada- 
gom mo dedicou, leio ostas palavras, 
osoriptas polo seu punho, debaixo do | 
'mou nome: Ao poeta e ao amigo— La. 
31-19-98.— José Duro. Quando a sua 
mão traçou estas linhas, só lhe resta- 
vam trez somanas de vida. 
Não conteço exomplo do maior in-| 
fortunio. E" preciso não comprehen-| 
der o amor que todo o verdadeiro ar- 
tista tom á soa obra, a esperança ar- 
com que a reputa suscoptivel 
timento da sna bell 
za no publico indifforente, a 
fantil vaidade, tão candida qu 
ve provocar um sorriso de entorn: 
cimento, com que o artista quo princi- | 
pia ospora as sagrações da critica, 05 


—FHa muito que andamos ponsando 
o trabalhando na organisação do um 
[Congresso de Estudantos, do todas as 
lescolas “o de todo o Pais, um Con 
grosso quo nos diguifique — pel 
oriontação o elevação dos problemas, 
la tratar o não só pela defosa o con-, 
quista das regalias a que a no 
classo tom direito. Já officiámos é Fo 
deração Academica do Lisboa n'osso 
sentido, o esporo que havemos de 
im, porqui 

ndeu-nos, concordan- 
'do, mas querendo que o Congrasso ! 
so roaliso om Lisboa. ra, a Associa- 
(ção dos Estudantes é mais antig: 
D'olla partiu, além disto, a idõa de 
Congrosso. Portanto... o Congrosso!, 
dovoria sor no Porto, Mas, se houvor| 
ode, talver com agrado | 
do todos, realisar-so em Coimbra.» 


| 


) 


Nicolau vinha risonho, o a lapella 
scura do ses jaquetão dava reponso o| 
graça é alvura d'um cravo desgro- 
nhudo, 
Perguntou-lho so 
Havia o não ha 


Ixaqueca não Ih forças. 


[Despediu-se em silencio, aportando-o, 
n'um abraço muito longo—e que 0 
deixou preocupado. 


Jo sentimento inspiradoras. Não, po 


OS ESQUECIDOS 


JOSÉ DURO 


inbraços dos amigos, a simpathia dos 
«dmiradoros desconhocidos-—-é prai 
so não comprehendor osso estado de 
Jalmo, a quo nenhum dos maiores 
ios so eximiu decerto, para avalia 
-m todo o seu horror o sofrimento 
da José Duro que cllo, para mais, fo: 
ria do sufocar no sou intimo, moroê 
d'ossa convencional modestia que suf- 
foca tantas vo: is puras, as 
mais limpidas sinceridades do dose- 
jo, quo promote, o do orgulho, que 
afirma, 
Cesario Vordo, Antonio Nobro, 
morreram novos. Mas Cesario Vorda 
era já recunhecido como um talenke 
original, chogira já és peifoiçõos da 
fórma que n'ello faziam adivinhar upa 
mestre. Antonio Nobre morrou quan- 
'do já sabia que tinha o sou noi 
[como Cesario Vordo, destinado á 
toria littoraria do sou Pais. Ambos 
biam que oram grandos poetas, como 
taos reconhecidos, senão por todo um 
publico, por uma lite do intolligon 
o. O pobro José Duro ignorado 
ra sompro. Não mo lombro so 
quer do tor visto versos sous nossas 
tas ophemoras por onda todos 
O sou livro era a sua 
morreu com a degolado- 


inão pude om vida. do auctor do Pel 
escrovor 0 que ponsava do sou livro, 
quo na roalida to só mo foi dado apro 
ciar dovidamente quando publicado, 
parque da leitora que d'ello me fizora 
osé Duro aponas mo rostava a im 

io duma vortigom. No proprio 
dia om quo rogressava À minha mosa 
do trabalho na redacção da Lanterna, 
chogava-mo a notisia da eua morte, 6 
só mo foi dado depôr sobro o gou 0 
davor, ainda quonto, as foros da mie 
nha admiração onsopadas no pranto 
(da minha magos, 


“ 
Não conheço, da todos os esqueci- 
dos, nonhum mais osquosido. À, tos 
davia, a sua memoria ha do roflorir, 


Nossa magnifica, angustiosa o supro- 
ma poosia Doente, com qui tor: 
mina, uma quadra focha o testamunto 


do posta. Dia ell 


Por isso iroi sonhur dobaixo d'aum ciprosta 
aibei ucção dos Ídoaos porvergos. 
O posta nunca morro, ombora soja ugrostt 
a oua inspiração, o bristos 0 sou» voos! 


asguya por 
uns labios embobidos no fol dos das 
anos. Quem osorovia a Rustica, 
poosia do tão clara o suavo omo- 
(ção, não ora um ospirito onobriado 
om idonos porvoraos. Não! Era al- 
guom que n'essa vida via bondado, 
umor, ventura o pas, o que, agitado 
nas convulsõos do dosesporo,omal- 
diçoava a oruol sorto quo lh'u não 


Quem só attondor ás palavras do 
desospero do Josó Duro, pode jul 
gar o livro extranho om que olle 
(condensou as suas magoas uma obra 
do torrivol possimismo, Torá os 
improssão o loitor que através de 
um canto não soube entrovor o idéa, 


ta o amigo! quo não chogasto a vivo 
Toda a tus dôr, toda a tua indigna- 
ção, todo o tou sutoasmo, não oram 
mais do quo irrupçõos frenotious da 
bondado da ton alma. Quando di 
aias: 


la gora compechendo a dor do não tor la 
5 dor do viver ab=-dosventura tamanha! 
Sho mais rita do quo 0 curdos darmos. 


nha, 
as urzos do caminho o as noites som 
luar. 


davas-nos o 
ro, da tua colora, do que chamava 
teu odio, o quo não eram mais do que 
dôr, do quo abandono, do que teis- 


sorto d'um homom do bom. O poor 
oram as cartas 60 tal rosibo, a og 
cudarem-no, à darom-lho força. 
va convencido, porém, do qua olle, 
embora som principios do boa moral, 
cumpríria o sou dovor no dia do jal- 


| 


k E no imprudonciaf Pro) Regressou a casa fatigada 'o sem: o 
se, a sorrir, Enquanto Helena escrovia, foria que não viesses! Não vás poo- o quo sodaria a essa hora, 8o são honvesso gumonto—suggestionado, contava om 
1912-1913] A'noite, Holona, indo visital-a, o/Lavra passeava monologando em sur-|Far. De Pee qualquer coisa de importante a com- absoluto com a offiencia das guas do- 
ERRO COM perguntar pelo Manoel, oncontrou-a'dina, gesticulendo, como quem con-) Titubcou. Não sabia o qu lona—que promotora voltar no dia municar-lhe. Mas não se apoquentas-clarações salvadoras. Diria que as 
' E cheia do febre, Obrigou-a a deitar-so, (certa vm plano. | zer, toda enredada na sua atrapalha-| seguinte, logo de mantã. Não jantou, 880 quo ia dizor-lhe, só tranquilli- cartas, quo o rocibo oram do um ami- 
1x Disso ao pao o estado do Laura, po-| Helena fochou o sobrestripto. E ol-[gão, à caboça n'um redemoinho, as apesar das solicitações do Leonor, daio podi Hear dio “80 AP 

para | ficar com ella osça noite. la parou om frente da secretaria, lom.jÍontos a Iatejar. Manoel cond Esteve para so deitar Togo que os fi. Achou-a abstida-com um anulado) Amigo? 7 ' 
Manoel reparou na rosarva fria Almaida consentiu--dosejando muito brou a conveniencia de abfir, para lhe para 0 ceu quarto, Estava cheio dellhos jantaram. Chegou a entrar de olheiras o uma tristeza do Rôr] Nicolau ospovitou as guias do bi 

dus duas—da mulher o da jemã, Es -28 melhoras da sua nobro omiga. [dizer que o incommodo não era do gente. Não entraram-—foram para ojno quarto. Mas teve medo, O leito d4p. o dosfolho. goão, sorriu: » K 
dos ido ouericaça “fondo “o, Sentou-so ao pê do leito, n'uma cuidado, fundo do corredor. Poz-lho a mão na apavorava-s, polos posudelos do quo| Ella interrompeu-o, murmurou: | —Assigo.. ou amiga, pouco im- 


olhava-o, entristecida, Laura, todas, 
as vezos que os sous olhos so encon- 
travam, buixava os d'olla, perlur- 
bada, Porceboa quo alguma coisa lhe 
aceultavam, quo às afiligia. Intorro- 
gou 


w não soi nadu—affirmou Do- 
mingas, v'uma scccura hioruticu. 

—E tu? 

Laura osforçon-se por claroar cor 
um sorriso o sombrio da sua face, E 
gorantic-lho que nada sabia tam- 
dom, 

Aos enganas-to, supondo quo 
me illudes. Loio utrayo; teus) 
alhos como por tm ctista ! 
aceultas-mo qualquor coisa. 

Jursu que não oceultava coisa al 
gama. Impressionada sim, esta 
mus por cuusa do duas pobres mu- 
luoros de vrosos políticos com! 


chaise-longue. Animou-a, confortou- 
—e Laura, sacudida de soluços, con- 
tou-lho a infidetidado do marido, a 
jorigem da sua febre o a causa da sua, 
angustia. Helena não acreditava. Era 
lá possivel! 

Ah, ora vordade,era— garantia, suí-| 
focada de soluços. E combinava factos, 


fe collocava frento a fronte. coisas mi-| 


imas por ella observadas, e chegava. 
á conclusão irremo 
ria sabor quem ora ossa mulher, Ti 
nha coragem do a matar— o a 
mosto, a quem já odiava. 


Do madrugada adormeceu, Mas o 


u sou somno lvi todo cortado do es- 


iremeções o pesáolos, Acordaya 
sobresaltada, sentava-se no leito, O 
olhar esgizsado, a physionomia agi- 
tada. Nom por isso deixou do se d 
vantar à hora do costume, ainda a ar-| 


“Não vá ficar aflicto.. | 


—Pois porisso mesmo . 
que vá sem demora. 
Helo 


ma. 


po: 


cadas da prisão u 
cante. Foi encontral 


Mandou chaar um emôço». 
— Ainda é codo— objoctou Helena, 


—Uma enxaqueca violenta, han ?, 


Preci 


quiz que voltasse para a ca.| 
lhe obeieceu, convencou-a| 
do quo estava melhor, do que podia 
b ir para casa, que a mandaria cha- 
. Só que-imar so peorasso. A's trei horas vos. 


ntindo-a a escaldar: 
lho! Estás cheia do fobre!| 
'Vao já para casa, já! 

—Isto não é nada..—o fixou-o, an- 
ciosa, como que a querer penotrar-Jho 
(a alma atravez dos olhos inquiotos. E] 
fuma nudez petrificado, olhos com 
olhos, as lagrimas rolara-lho om fio. 
Manoel sobresaltou-se. Perguntou 
o o que tinha, porque chorava. Era 
ainda a onxaques: 


tosta, 


tiu-se e pôz-so a caminho do Limoei-! ones 
ro. Manoel, quo lhe esctovoa duas to, reprimindo os soluços. 
linhas amarguradas apenas recebeu a! 
sua carta, não a esporaya. Lovava!lhs, tem animo..—o tentava erguer- 

isso a corteza do quo o estra-llhe a cabeça entro as mãos ner-| 
tagema produziria excellento fructo vosas, 6 esforçava-se por lhe incutir 

surprebendel-o com !corager 

idamente. Subiu «s ez-[meu amor. Sinto-o nas minhas nãos. 


sufo-| 


Ella encostou-lho a osbeça ao pei 


—Laura... olha que reparato... Fi- 


Tu estás muito doente, 


porta. 
Laura encarou-o, n'uma mudos 
aturdida, E corrando as palpobras 
ordondo o lubio inforior, 

repetia, tristemonte 
acegal-u. Frisou-lho a com» 
encia do não sá preoconpar com 


lho povoava o somo. Passou no — É essa coisa importante é. 
lescriptorio o sentou-se nfuma das” Ah, sim, entraça já no assum- 
Etico com os filhos a seu lado. Po Procurara-a por causa do carbo-, 
tes obsorvavam-na, entristecidos, hariv--com quem ostivora mess tar- 
o Drica ten dc que lhe doixára perceber o va 
E pertg is td i go proposito de lho pedir dinbeiro. 
io Tao Via Ora elle, como amigo, entendora do- 
Dá Ea ver presenil-a sem domore, para ovi-|v 
Reaper apare + Sentia tar a exploração, Se o homem app. Irioleiras. Demais, uma mulhor somo 
ripios, achogava a tromulo 'recesse... julgava que não apporeco-jolls, dispondo de todos os encantos 
O tecido do seu luto. A fadiga ori lr depois do que lho disséra, duro e do uma linda mocidade, não podia 
rou-lho as palpebras—e adormeceu.|y forte... fazia-lhe favor recambiando-abater-se por essa fórma doanto do 
Os filhos foram — despedir-se,ijro, que o resto ficava á sus conta, /uma rival, 
para se jd an Ep he O escripto Mas, sr. Nicolau. hesitou, lo, Ella abriu os olhos, riu, n'um rit 
o mergulhado em escuridão o clia. vando a mão á testa. Elle perguntou- seco do crystaos tilintando, E ao» 
resonava alto. Não a acordaram. Acor- ny, doe-mo a! contuou: 
EE e eroada, dahi a uma hora. cabeça... não é na gando o fio) — Uma rival! Não mo importo, ja 
sr. Nicalau procurava-a, e tinha quebrado da sua idós:—Mas...ô à um (ro-lho. O que queria era sabor o no- 
necessidade urgento do lho aliar, |homom d'esses que so dá crodito para [mo d'essa grande senhora. 
Laura, estromunhada, esfregando perder o Manoel? para quê? Que lucrava com 


Sentia 


e sie, narlôu sesta 0 56], Totteiaçia = att soda nas find? 
se, Nicolau quo entezaso. tinha auctoridado pura decidir dal (ontingal 


=" = Era meanítios e A expirar — 1.104 
“PHBATRO AVENIDA 
Theatro Rocio Palace trrevogavelmente ultimo. domingo 


LARGO DE S. DONINGOS 
EPOCA DE VERÃO 
Espectaculos à meios preços em 
todos os logaros. À revista de enor- 
É mo sucesso DE 3 ASSOBIOS 


om o nove auadio, 


quo: so ropresenta a gracionis- 


aima opercita 
Princeza Bohemia 
PE radio ereação da illustro ar- 


0 Congresso da Fi. pao di a o eo 
gueira da Foz 


Na m 
do nalhesõos o 

Phomar, Famalicãr 
Montemóro-Novo, 


Palmira Bastos 
Toma parto toda a brilhante com- 
bia d'osto thentro no 2º acto o 


di 
E TAPA 


Exito enormo das aotrizos Del 


Regulamentação das 


[vam empenhadas todas as forças da renc-| 
ção. 


soh a Victor o Jalia Sá or à 
roços — Fanteuila dor o ôpisudio da chava feita com agua. À proposito disso quo a taxa da con-| il lh Mourão, Pombal, Elvas, 
Preços = nte amavam faut PA [EM a valer, O melhor espectaculo de Lis peffispeto imo quo atora tece] NOTAS dE trabalho Siva Puros Vilia Tal, do Rumo Ano 


doa. +Junno economico Porto, Coimbra, Setabal, Vondas No-pol da 
Aldegalioga, Vizeu o muitos of 


“da 7 «(9 mas 6 do cal. 
calar que vonha maia turdo a descor até] 


goração 6 08 DrO- 


imples, 16; caí gressos quo o ensino Lem feito nos alti- 


8, 10; balcão, 


BS sina, 8 orni.d conto E E ESSO di à 
io? ia, 8 oral centavos, RUA DOS CONDESTO Bi 88) Não se procederá a bleição do Di-[iº quando, fer conhecido o vaior ox«-)O comicia dos caixeiros em Lis- do varias o llecuividades congoneror. [mos annos. 
= - rectori”, passando os substi- [oia jê Eribagçao rasca, O mesmo no Boa anprorto | “xoniro, src= Tica dog On antes nquera ndo ao de 
tes, do que miserio qa, do| Pre, pgtaraes, naslonaça Sutra tutos para efectivos À Senão coctinda ds 15 horas a Ri Pi na Avenida Almiranta zo8 da sonia arto Tonlisoo hojo um ja), Forti depois. distribr dos romios 
» ; + SO) oiras, ) forista, Chiado, EIRA eo (Do vasto en [esbindo mo “oo da palavra sr Catão | Reis, com entrada peio Bogo dos Jíourys, portania comico para reclamar  Feguis:|todos os alumaos constando do abjectos 
goé, monta proceda (a fado pé FO VEIRA DA POA (ic (Do pool e Bodrigues, ” raio bojo, calão cutava apavaciado, meniação das fgFa do feabalho, quo] esonlarã o Ttos nom maia noetaitados. 
Es PERES a do | oiontação toboida Pelo Dirastênio 8 onz e + aa o do pola Fodoração dué presídio o veroador sr. dr, Coelho Maga. | Aos oradores a convidados foram oflere 
Por isso, so lê na Rustica: ee gv ato punção tlecioto) sbeo quo quis deve Dont oieneno dor Em bemuca Associações da Glasse dos Caixelros Por- Ih0os, afirmando & fuição simpathica d'a-|cidos ouguets do fores, artíficis o um. 
E g pe agens. feita, Mari tando Go do dora o sta or Associações do Cnst dos Caixa Por. tai Mando, Peida o roprasa.| idade Goro da ag, roBaUdo ds ai 
avião que eu srasto amargurado,| Duarte e Mendonça de Carvalho fizeram Bantos dista quo. Dirobtátio dóvia pro: 9 o dus oras do trabalho, dinto. dos caixeiros de Braga, Uasimiro|otuosos brindes, 
edge epplaudi nos” papeio” matentnos do rio pio do Dice eroraa o tino di (NNÍVerSANO o cogular;vondo.so no Almeida, Alítado Osorio o ohtros, tan- |  Darsate o acto, que foi malto concorri- 
enonquecou-mo a voz o amortecou-mo a | maior importancia que não lhes deram com- | por quo ro oganinou à conjura para der bm | o66] aa força do policia da esquadra da do sido rasolvido pedir que » reulamon Jd, as crosnças Gntoarama Portuguera à 
vista..| tudo, margem para brilhar, Bôas as rabu-|rabar o governo da presidoncio de Afto da SCUsm Mig" [8272705 20% o conmando do respectivo tação do dose horas do trabalho tatrando varios canções 
Tornonemo o quo ou não era-um grand pu vo en para lola. ras Popgolso Gosta Raul Pamaguini prestos ho ota RE êila as horas. do refoição, ejá faia por Em 
q Peito [Lopes “Os dons antas: coprgando ee Bam a Affonso Conta o digas quo o Di Polag 14 horas constitaa-so a mess, oe ia especial, a que o Parlamonto marquo n ' 
imdetrou-me tudo mais, 6 enegrocon-mo à t f Fastorio não prosarou conciliar todas as E golemntsad icupando a prosidencia o ar Josó &AL ás camaras” manicipaos o praso maximo 
Et “mae lpor agradar e pena foi que, devido talvez à NeGROTo DÃO iria vida intor-| E, SOlemnisado com a presença jimeido, que era socrotariado pola ara D. para antrar om oxatução, 
RR ala de ensaios, algu papi nã estica di puto; bitargndb facas pasado do sr. presidente do ministerio [nur Bodroso o José Loursuço Can Ce 
ua alma mogrooou.|sem sabidos convenientemente, de modo à |roferiu-so 4 escolha dos| candidatos pelo! mito. k 
| A A ota lima não do enegrono im seio const de pi ? ido bn do midis pe oa o hj m Bono entro [PS pet tz tado, prrão O engenheiro Santos Viggas| oito crotes mouros mortos 
1,br” purifica. A pontem-mo um poota,jrioso, [Terwinau disendo quo do n3 commissõos |cfânde o bola grandesa moral do sua E [prosláento, quo dxpánioo dns dao eita pes Molilla, 17 de maio 
"tia! verdadeiro posta, quo não haja não teom dírvito & escola dos candidatos icasão, Solomaisava-ho 0 6º anuivorsário | à |Continúa no mesmo estado — Te- 


"o porque su deseja ater seiro nas auas roglamações, No ultimo combato para dofondor 


; R ir lhes nponas 0 y 

solirido, A dor éum manancialdo) 4 miso.on-sceno e marcação, cuidadas, Jencargo de rubricar deputados fabricados! A fd Med ] “Terminou pedindo para que todos so, legrammas de protesto con- i 

poosia. Os cantos mais bellos que 0/4 fradueção do ar, Tito Martins, muito no raiar d intorio. sas de dad E doa mo on a É ÃOS quo calselto porta. tra o attentado Dada a 
gonio humano tom produzido são correcta. Sstvaiho Guoha lsméutou quo o go! “ rodo polo exito a que o, caxeito po sida ço O UÍEO 08 mó ficaram mortos oito 
aquellos guie a dôr fo brotar da al- [Ea UE Pp Rcijoo palio 'Púiia dopois o er. Julio Martins, ropre- ferido à tos do pistola, como noticiâmos,  ohofos prostigioso 

dia alancoada o commovida. Não ha Medalhões gos do regimon, olianho a propos vontanto da Associação dos Caixoiros das pelo carrogador Manoel Borros, foi de) —m em 


Caldas da Rainho, quo dsclarou oitar no 
|udo de todos os dois cemaradas do inota 
o da trabalho, apoiando todos ososforços 
até boia faitos po. Pedoração, 
“orminou lovantando uia viva à roga- 
entação do. trabalho no commorcio, 
as foi correspondido oom grado onthu” 
slugmo, 
O gr: Alfredo Moura, quo so seguia no 
uso da polevea, rocommondou a união 


inadrugada transforido da eformaria do 
S, Francisco para um quarto particular do 
hospital do 8. José, continuando no mos- 
mo estado, Durante 0 dia do hojo não to- 
vo fabre, não havondo no omtaúto sonti- 
do molhoras. j 

"A. direcção da Companhia rocobeu al- 
gnns tologrammnas do varios pontos da li- 
nha, protestando contra o attontado, 
Erg ds quaos 08 seguintos: y 


bolleza quo não soja olaridado. 
alma do José Duro, quo elle, tortura- 
do, julgava oscura como a noito, 
transparoco ainda, atravos da sua 5 
“Pultora, como uma aurora, 

Mayor Garção. 


À gréve maritima 
em Hespanha 


Os armadores recusam-se a ac: 
ceitar a arbitragem 
Madrid, 17 do 


Augusto Pina 
Foi hontem submeltido, à assignatura 
Ipresidencial um decreto, instituindo na dis. 
cola da Arte de Eepresentar um curso de 
Ipintura acenographica e nomeando Augus-| 
to Pina, para professor da respectiva ca- 
deira. Sem desprimor para nenhum dos 
cus enmaradas, não poúia ser mais acerta- 


jo 
muntaros “do Porto, ju 
monto do do rt ad 
monie. qua laveava no Jo 
Boa "odeio Novoa rlerio 
o governo do partido, disendo-a iucons. 
fubtogal. Terisina. dizpado que a lei da 
Roporação devo contindar fatangivol nas 
rua bases ansenciaos, Lia Mu 


rtogacre 
ada 


, noé fabricas Grundolta não ox aio 


$ ias apro tom orphãs, porque são carinhosamente do tode o o de fine:| Di Y 5 
rua comeradas, não podia a eloa G ingidacta das Gleições aappioniea. tim cbaio, Portao são cnrinhosemônio detoda a clas é exonpÃo do pente ra Pot de Élieos Antonio| Houvo hoje novas conforen 
90.000$ a ecl dm podre publi duguao Bono dota da eatio apa colhidas Beutidas maqualio estabalo. peu” og tesbalhadoros do mar do Sovabai Augusto Abrem, Jojê da Silva, Todo Nu. : 


las gimento. so oducam, 
os candidatos, o, las oa n 


vo a acoão da Ps 
E bonclica 
imo. nas colonias 


Dato com os urmadores dos navios, 
os quaes insistom em não nccoitar à 
arbitragom. O: governo contimia roco- 


Rligo proparam que pola sun, maíão, consegairam or via 
ara a vida 0. para o Uiabalho, al reco: do(rg a quantia do 1200) estudos. Mosten. 
at O nalutar Apolo atrial o mori &o rceidio do gama Oumara Municipal 
ra do. mai tardo teansformalas na, do Lisboa? contério na nspirações do bx 
a dores o ne inalase do Tri fara contiána aa Brplnsoõos do 6a” 


nos, Luciiio Fornandes, Julio la Concei 
to, Arthur da Silva, Luiz Murques, Raul 
Gutal, Jusé Piros, Luiz Mineiro, Adelino 
Lopei, Augusto” Minciro; da ostação do 
Entroncamento os sra; Curios Angusto 


gonminissõos a escolho 
Norton do Autos disg 
|Ropubiica so tem foi 
monto, tanto no Paia ce 


altamento apreciaveis, uma cultura goral 
gue o impõe como figura de destaque dentro 
la gua classe, Educado em Paris, tendo re- 


“Já estão à venda na folia cn 


Gullgerme & Gama, 1.º 


ccbido na Cidade Luz as primcivas lições da 


Rinst Laitão geitoug ndo eppolade, papo, o dO PU 008 O real a PES bendo grando numoro do telogram- 
pe ph Pagando À john, Pe q A a DT o A A nd ge fi Er ana ds 
ar, la emita ai aprendi a A, SA oa Va Mo cnppait com se as dados in piso (do Espagaat dos Dica lo, ditas qa e o aa 
Manaças [eia agro pnpibaedaarç ota damonto romunarlo, À cara ortaoiaoo Lsbna, quo axo vogais da palava, io ollas chao do 2%, Manos! Porira Gr ha geávo antá orando —(Oorresp) 
R. do Amparo, 49-Lisboa || [convivendo com oo mais brilhantascopiritos ont à a o o do[ A ctmolo Bnraivo, telegraphita do le), — am 
Bilhetes a SOR, vi unlmos à 33, do so enpo, Donde a ima estria nó Pan| antregarem à distrações Honquica, Damano, tolegraphia A 2 Anniversario de Nfonsi XII 
En do di Sale Ena dê 0 


Eater ani provincia, || |no Cyrano, Viriato tragico, Resurroi-| 


gão, Santa Inquisição, Margarida do 
Monte, Rosas bravas, Aljubarrota, Roi 
Loar, Sol da meia noite, Hamlet, Afton-| 
so do Albuquorque, Judas, Honra japo-| 
neza, Dinbo quo o carregue, Niclog, À 
novo, Sol o Sombra, Anno am 6 dias 
'Voltt ao mundo a pb, O Alfonim, Sal 6| 
[pimenta, Arto nova, À B O, Pais do| 
Vinho, «te, para que se justificanse mais 
ão que necessariamente a qua nomeação par 
ra o logar ora ereado. 

Justamente considerado no estranguio,| 
ainda ultimamente o ministerio da instru 
leão publica do Pranto, por intermedi do 
secretario das Bellas Artes, lho volicitava 
loriginaea das auas maquottos e plotogra- 
phias das guas acenas para. paginarem no 
fOitico intornational du thentro destina- 
do a ter consultado gelo publico como do- 


A recepção no palacio do Oriente 
é muito concorrida 


Madrid, 17 do maio 

Por motivo do anviyorsario do'rei, 
houve rocopção no palacio, que cuto- 
vo muito concorrida, tondo a olla 
sistido os presidontos das duas oasas 
do Parlamento, tendo sido pronun- 
ciados discursos do Solicitação. — 
—(Uorresp) 


Freire de Andrade 


Doyo tomar posso dopois do amas 
hã da pasta dos oxtraugeiros o il 


o África. 

Descontos nos rovendodores 
Cuntolas do todos 08 cambistus, 
Golossal sortido para todas us 

Jotarins, 


Sempre. ortes grandes 


Theatros 


Primeiras representações 
REPUBLICA. Rosario Pino. 

“A vida. monastica é um abundante filão 
de «emoções. onde 08 velhos a novos drama; 
turgos “heopanhocs com frequencia. pro-| 
curam motivos dramaticos. Galo, tm- 
peramento combativo e violento, arrancou 


no é improprio do am | mas, 


Serviço de incendios 


inauguração d'um novo quartel 
em Algés 


O Corpo VoluntariadoSalvação Pablica 
incogorou Nojo om Álgis mais na 8 


oito, para 0 Tas 
mombros, D, Georgina Prpi 


lhe as scenas mais crucis, e nas suas mãos ” O podas chaga alli o ar dr, Cua.) Lustro colonial Br, coronol dg on) 
criados regaran-ã, cmo um sospa pe de AE pio, And horas oheea a L C Elite |nharia Brelto de Andrade. 0 o 
Emo o ro gr lr ado ao em ce e io oe 
k À da Dan- Lda provas publicas, illustradom e aguarelis- rigues, que foi reprosentar o ar, dr. 

gion do Cura, temperamento. maia lírico, | de 77 igues, po 
paira como unia. tombra pelos” sombrios la istinco, dugualo Pina que d tm pon” Borncrdino Minchudo, ando aguardo 
quietos clavetros golhicos e quando o jul- pira pep fin lrser] pelo vereador do polouxo dos incondiom! No Consorvatorio do Lisboa devia 
emos a elevar aos ceue, num fervor mise Li A da da arise flo eita Volautario de Sulvação o muito povo. |bojo realisar a distinota pootiza gr. 

e chrislãoça aua almnaas suas mãos de O ar, di 'D. Branca do Gonta Colaço uma con 


“À Escola da Arte do Representar cncar- | 
iregoivo tambem da organuação d'un Mu- 
seu de Artes do Theatro a da qua. direeção. 
HEcusado será encarecar 0 interesse dista 
iniciativa gem precetentes entre nós. Nela 
demonstrará . mais uma vez Augusto Pina| 
os seus conhecimentos leclmicos, a sua cul: 
ra invulgar e o ecu requintado bom gos- 
to, Todos 08 homens de theatro com quem 
lie tem collaborado se congratulam pela 


ficadas é aristrocraticas fazem correr as 
pesadas “cortinas das grades e a luz e à 
Dida: entram aqueltas salas pesadas e 
Tristes, iluminando as faces asceticas das 
monjas que se aurcolaram d'aquella luz 
irado, a meia us em que outrora 
Murillo fundiu Vonus « a Virgom Ma 
eia, 


“Rendez-vous” elegante 
Amanhã-Grandiosa matinée 


| Estreia 


ERROR DAS SELVAS 


forencia. Por motivo, poróm, do força 
maior não poudo offostuar-50, ficando 
transforida para dia o local quo sorão 
opportanamonto annunoiados. 


e soiréo 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 


Pobrecitas o Dl adinitadas ao viaturas d 


ans polomas, que o e gn rez o não só por conportarem todo o ma) REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
intima hora. tristo julgaram vêr a felici- [distincção q inge e qt Soero nã 46 pes compastezem ládio omaaa 
ade na via quit é terna do clero CI de ide antena vamo pro [a e mo da pola pelo loves dal, Bottimo!| TELEPH. 3530 


| gondugão o funceionamonto; a bocon do 
invandio portatil (ideanto moval) condu- 
xida om Sintra b quo sabtitao am boo. 
“cas coliocadas no chão 0 parodes, moiho- 

mogto do. invonção, do comnlsadanto| 
ar, Julio Alesandeo da Silva 

'O novo quarta fica aituado num dos 
Iaolhoros lobaes do Algós, i'ama ousa bas: 
tanto ampla, proximo às portas, possuia 
io puradas para tres vistaras, dosrotoria, 
orimitorio, Sana da guarda o gimnádio, O 


* gothicos e que depois erram, como auda- 
fo, as auas mãos brancas elevadas para 
Deus, é os labios frementes clamando a 
Va, na triste gaiola onde as prende: 

amil 

E quando julgam entoar místicos e glo-| 
riosos To-Deums, os cantos lithurgicos 
Tesoam nus abobodas como himnos é Voa « 
á Matornidado, á maternidade triumphal, 


O portolro da geral. 


TOURADAS 


A corrida do hoja 


No 1.º touro, rosghou a altornativa, que 
lho foi dada por Manuol Cs A 


BONUS 
Theat:o Moderno 


Todas as noites 
Fandango e Maxixe 
2 soõos-=Ã a 8 Bjá 0 ds 10 00 


Cosimi 
vol profiuional Rnfioo da Costi, que 
Conseguiu mottor á forros compridos, ton- 
tando matter 1 curto, o quo não conso- 


já dontro, 
da Tatória cantavam do] 
quando, om 00ro, canções do- 


confiança, 
Accacio 


tos, fabricas 
tos, pela. contribuição moral o maturial 


ja o bvor do apreromiaçõos gsvolaros o seu [material comurobendo tuma bomba do 

à forte e elevado sentimento que forças hu: [RO arg ER o favor do ageramiaçõos escolar o seu matorial 2 laio, Mosteou-so dum tanto ou quanto ha. 
' y a lerção e senta feiras a apregem. ama desajo rob oaisao or astiliatado” da ias: |rando potencia, dstema Motg-Jack, com Situnto, mas corajoso. No d, 

inúnas são incapazes de multar e 0 unico A raça (ira aceitas feiras a orar. do ul tensvão tachaica 6 ao teia ariana, Uscadas do ganchos [Arda neurose ras bo bons 


o não| 


que elevará a Mulhor até Deus, 


do Oporario na bilheteira durá di 
to a 60 010 de abalêmento em to: 
dor 08 logares. 


lenço! de tnlvação, corda do 
'yatius com cintos do salvação, carro. 
teiro, ou armão com maugious, bs 
2 fatos do oloado para serviço 
“As viaturas podom ser condi 


Considorando quo já om territorio da 
Ropublica-a cidudo do Lonvonço Mar- 
trabalho no commorcio foi rogs 


do o forcado Mannol Pressura uma bolla 
pega do costas. No 8º, Mannol Casimiro 
metton 4 forros, sondo tocado ny quarto, 
livrando-o Thoodoro com o capote, o que 
lho valou grando ovação, 

No 4.º toaro, para Haico o Luoiuno Mos 


Terminou hontem a gr. Rosario o seu 
tspectnculo com uma delicada comedia del 
Do Jacintho, que representou maravilhosa 


mente, com a inpeccavel harmonia que sem- feitas, Principion dizendo que o direct roira, esto moitou 2 paros, O mosmo tendo 
e ibope csentmt! Palecimentos ii iopaias fe ricos RR 
icantadora fada que ora nos faz) Fallecon a monina Alico Baptiata Ora-| mois largas da tonro estar quasi parado. À registar, nuno 
aaa GE Sotnidini do iso etéreo | éra, Risloeion. der po ria ale ia uôa poga do forcado Antono da Taberna 

munca é só de alegria. po [Roda AAA da A goes snpplomentaçes oa náturãos com fitas das oferecido ma das sortos ao pablico, qua 
D que Ella é à Fada da Harmonia, que) Betasgo, ty Tao votação que abtiv do cominundante ar. Sil-| Sho sotibuia Som” uma ovação oxtraondi 
combina os grandes sentimentos nina "Ca fallecou o ar, Joaquim Bastos | Votados Da, ferindo dinario, O touro ora o mais bravo quo os 


Wsaqueila” cidudo: o 
Sionoa a indicação dum comeninaões por 
note, jo polis gára obotado para 
ornar mais homog 

atuo, do, partidos o dircotorio, sanccio- 
e du né aponqados polas comenta 


ta oposhe tem vindo ao Campo Pequeno 
-|a da ovação feita 


cavaliolro comparti- 
Iharom 0 lavrailor, 
qa é foi chamado, 6 


o so achava na pra- 
a [ 
Aug dou um bello 


stodio Dominguos- 
No 6º, Manuol Casimiro aponas consoe 


da Silva Baptista, socio da firma Baptista 
8:03, anjo funeral so roalisa fthanhi, às 
15 horn, da Avenida da Ropublico, 17, 
para o odmitorio oriontal, 


estabolucimonto, o horas do trabaiho, O qua se prova polo, 
9! Onepca mento as avaneidndi doialpend ss 
Nos Já pradloado, e pola docisns 


Mer. 
“Por isso mesmo, a noite de hontem foi 


do vara, 


corpo, quo o aproseotou pola Frimeira 


ENTONA our ropLiRnanio da dos pe 
uma verdadeira soiróo blanche, e se não] FENOTEINA cuxa rapidamente todas as | ses, assumo responsabilidades que obri- Machado, que é saudando com uma lon- vez, constituida por bombeiros sub a re-lyuia metter am fexro, porque o bicho, 
io e bennoas vingons NEVARLGIAS.- Don. G. da Bstrlla, LB gar 4 muita pondoráção rafatos depois 48 alva do palmas. Daixo, no jadim Jeni do ar. Santos Lisboa o quo, axana Er atador No 14, Rua matou à pares 


tou algunas po 


outras argoi tbrminoa inss ando cortuoção.| 
no podido isdão aprosentado no Ex prol da iastrnoção 


Rolaborio, visto 4 loi organloa não provér 


alarem 9 Cadoto | bom, fazondo os for 
log Antonio da Tabotua 6 Mócados- 
mma poxa do cornolha. No &º, Thomaz da 


isa a ar Rovario-porao ou 
Papas de Lisboa preferem na mócho dol 
súbndo as salas escuras dos animatogra- 


oxoonta à Portuguesa. O ilituteo prosid 
to do mioisterior quo vom acompanhado commorci 


Vida operaria 


: a e Te aiiçã Farei o ei A ndo dito de. e Sn dead as, 
hos, A crise textil caso do ama O ar aobro o Daseiano. Novas, “não poda  demorarso, Considerando que, assim, o sobrotudo : E ami fato o, Abono fes minacvalonf 
: 16. aaa ita famaguia valas fla aobroo Daiana Notes, pão poda datar to! fo oito asc iae ercamares ie FBSRBJANÃO O 3, ANMÍVOO GATO rogo sosscpstado deruoar ota: 
O <Sires E Ap bia goal aa ro, Coemano Maneio tab ax: Jr, no Qi do go aro amaivamario, Aicipagt a rogalemontação da iu paia À De, Jon6 Casimiro promo U forros 
SPANASTO Marão, ozono Rs E pec 2 Ea Ca” ad sacras dá, o do sont ora, apta dão ii jedi dci Ci tuma escola Sa qu ho la jean Cs 
o Honnequin o Bithaulh cota o tratar molhos tora do ses | dO. so depois ae bonolasões do paro- gueens, que tube Cumprir nobreimente nidoi om comício publico, resolve; O Contio Escolar do Grupo Civil A Re: fasdudo” ama pogo rija. Antonto da Tl 


tradueção do Tito Martins. 
A peça que o Givmasio hontem nos deu 


a uma “publico, nº 4, Volântarios Arroio, cot. 
a a fdiotod bajo o 8º unaiverabrio da fan. 


ver tão grave assumpto. Na sessão toma-car ácârca do Dirootorio. Essts conclu- dorna. 


às sons deveres, amando as croauçaso! Roclamar do act 
(ram parto, aluna mombros da União [egos são as sozuiatee: | o 


“a loi que, fizando om dozo horas o moxim mpi qe 


E qe 
eo Gia de ne eo js act, don, Tantos de pUio Nite sa e a Ii dxsodo gm dono bars o mimo Goa alo, sait gia 

dt dam pd gi at cb ao o too ad, gundo : a pin do atRÃo o guto Co ci ED ED OD É 
à On do pc | pi aaa O tj ps fm gas dai nm Sia Bi as, o À a oras o Cage a lr qu taco 


teritorio da Iupablica: 24 Que voteis'o 
des wáia oQusontanao nos into- 
uânto às alterações à 


guida pelos auelores moutas produeções 


a tonder com 0 gave) 
guas que, seja dito em abono da verdade, 


 Janoho às 61 crianças que froquentam a 
fim do ao procurar 


escola, abrilhantando o áeto am grapo da 


Concurso hippico internacional 


não peccam, a maioria das vezes, por tum) Peso a tivos de Qro durante. sacia. Bora, a assembleia, estovo favoraveis oxistam, dotermino Às cumaras Aoidomia Rocraio Operario [A ncia fot bojo enorme. Di, 
-ociso de moralidade. Comedia de situa- “AS, |toisa quotisação do [DO centavos para os positivamente suspons a municipaos à obrigação do, om prato fixo, — Em sogulda, 0 sr. Julio Es mova do «Sargontoss foi vencedor o as 
esco de movltnio. Comes deita | PEIUJENAS NU LIGIAS [1002 MBC O [Qu ataca Best qui caso ata o MIaaaataro  Sasunopo, onsoant So ue oxpêndo Breast a pisado nr, Carvalho, À «Om 


ut se combo com agro e pena E 
desempenho não Fe em confnco 
Do trietpara dede Vendo é que 


|* Que sejam: reco) 
jisstdo no EDizeodorio, como, ellotivos 
tidos os membros quo nctuslmecto alli 
excroom cargos por” setom merecedores, 
esta distineção justamanto demonstra 
da. 

“todas as conclusões foram approvadas, 
Ewm virtude da conclusão 4.º, passum a] 


a culo ostivassem. inscriptos 108 
Coneuteantos, não poudo hojo Conciai, 
coatora falto 70, percuraos 6 estando jd 
Eiaciacados 14 cavalleiros. portasaasst 
Siatsica. Continhia amanha do manbil. 


a bolia iicintiva do ar. 
della,  encarando-a sob 0 aspacto prati 
o sob “o aupocto moral, N'esta aitura foi 


Custodio Alva beco, morado a 
o Rd, meros e 
nro di eg, o pel qu cao Ia 
go Ala It pa Sano oo alada qu sh 
“a eonjunetovescl-se mais do que em qual auaotia do 4º escudos, tudo ho valor do 


e 


Casa-Mãe, 
Dapois de inaugurados, entro salvas do 
palmas, os rotratos dus sea» D. Maria J 


er outra peça, em que a attenção do pu 


O ada petse| LO tettamos tambem aubtrabiram a[ or membros detinitivos do Ditectorio os|iiua do Alincida Grandolia o D. Baiis at Comer. 
ns o nagem. Perto mantia da 5) escudos da caixa de uma|substitutos quo estão actualmento om)da Silva Poreira, o do lido polo ar. Ciaj to, dolo; dos empre. | 
7 . Sarçoça quo estava no ria Marques Ponte] exercicio, não so procodondo à nova oi do Jnres o rolatorio o, contas ria” falta de pit as Jio Silva, Perrunra 
ma REAR E . do Lima o de gne era conductor Antonio |ção, / “1918, o ar. Tuownar da Ponsecu, após ibomé, Jonquim Cardoso, pola Fevora: Ros aer ipa Ma 
' A br? Maria, Nado fo a arts ia Suntom, mbrador na rua do Campo da/“ Na soganda parto ga ordom o sr, Anto:| algumas onternscidas considoraçõe ho go da Construoção Civil 6 Antonio osb drtilibilidade 
petcavei do sempres À ar ádeia Pereira) Ourique Tê io ASR da Sia) astlicou ua couuio. [bro o motivo desta soleinnidado, ancor: Eva, o” dus caixoiros do Tomar, E tunas 
o lata, da Silva justificou a conola [bos O DE selva ua a Broccis: |. TOdOS titan disenrançam na mesma or- Todas Code: 
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Fulia do campan! 
| contribuição predis!| dizendo gne a'euor- 


faita contra à Joi da 


[co Grandlla, Eram O horas da tardo. 

"A exposição dos trabalhos femininas! 
das internadas, instalindo n'uma s 
odifcio, fo 


tambam visitada com muito 


PHARMAOIA SOUTO & Gin 
Rua Augusta, 180 e 182 


dom do iddas dos oradores antecagentos.| 
Antes de «8 encertar o comício volton. 


oo tsar du palavra o prosidente que po à 


ram um peditorio a favor dos presos por 
questões socines 


cas 


E Oo. fomando o palava intoreas Songs pião lado dE Vaio 
& Garrafões de 25 litros... 525 centavos Oiii iintico tolióho irelaso ue] ç = [os limprogodos do, Comercio do Porto 
- » 510 »... 815 » O ipsisscoo, so rmpemonmo dust STRICHOGENEO ão srandoambuiagmo. CT 
4 » » 5 dra 810 » O) ficisreso “cum odguido com louvor Cruz Pires tro. estridantos” vivas Má regalamea ação , e ng o geral 
co a Distribuição aos domicilios—Fazer pedidos para $ sos fesbalhos apresentados plot er A ga pãó quereis os calvo unas auto ass | ME PORNISS do coctelo aigons color de à : ss E 
DO TERREIRO DO TRIGO, 6, nto Mara Jd, par a nocao Cia | ano eso e do anti do gomicio aigan socio da 


203 MATE.» & CÁLLEVA, Lim. — 69, Rua Mova ca Garma-—. ISBOA 


« tonio da. 


A CAPILAR 


o BE 


V 


a rossa casa é a que mais barí 
ce rovidades apresenta para a 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 


feitos exprossamente para esta 


Paiz, copias perfeilissimas dos melhores é mais recentes pa- 


drões inglezos. 


Tecidos extrangeiros 


Cort:s para fatos, calças 
Novidade 


PARA VESTIDOS 


Tnorme variedado em tecidos lisos 0 de phantasia, com- 
prados directamente nas principaos casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 


Vivilom 0 nosso cstaheloei 


Peçum amostras e conftontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


A. de Somsa Lt,” 


Rua Augusta, 205 a 2 — 
TELEPH 


CASA D'ESQUINA 


SPORT 


O Concurso Hippico Internacional 


“Nas provas hontem começadas e nas de 
Rouve uma nota curiosa a dentro do| 
Concurso Hippico Internacional. Foi a do| 
numero avultado de inscripções, o que de- 
monstra o valor trescente do aport é o in. 
teresse que desperta o hippismo. O caso é 
tanto mois frizante quanto é certo que hon- 
temera disputado o onsaio, com catailos 
gue anda não tinham ganho premios pe- 
cuniarios e estes appareceram no numero 
avniltado de 49! À assistencia, scpuio, com 
meliculosa atenção, am varias phases da 
Ja mestres equitadores tambem af. 
firmaram inicontestaveis merecimen- 
os, na. parto aciontifica a dentro da arte, 


“a da alfa gscolo. Jim resuno, o início do 


“Coniirho oi brilhante; resta saber. o quel 
nerã a continuação em provas mais duras 
e em competencia com cavaleiros estran- 
geiros, 

Shamrook. 


Notas do di 


Foot-ballers portuguezes em Ma- 
drid 


Por convite do Foot-ball Club do 
Madrid o da Sociadado Gi: 
Hespanhola, 
do pais. visinho os nossos jogadoror 
do foot-ball do Sport Lisboa o Bomb. 
ea, quo 6 0 team campoho do Portu- 

al. À. visita dovo realisar-so nos dias 
9, 23 o 94 'onto mez, O intormedi 

rio d'osta visita athlotica é o incan-| 
gavol homem de sport sr, Francisco 


Calejo, quo escondendo, a ua imodes-[o 


tia do trabulhador, 6, seguramento, 
om dos homons a quem mais devo o| 
exercicio osportivo do foot-ball. 


e Shamrook 
Noticias 
Entre nós 
Um sdrau desportivo — E! grando o nu. 
eco data quo comp o srau 
ortivo organhtado, para 24 de maio 
na hodo do gropo la Mana Commercial 
dmebiidado pura. coma D 
acçio" tomam parto om ves. Jorgo Paiv. | 
Alitodo Guimarãos, Aheotonio WAgalar, 
Arthur Rodrigues” a Carlos Leão Lopos 
A parto decorativa ostá a cargo do er. 
Wobcoslau da Costa, que mais útma vaz] 
domonstrará o em o gosto, na 0 
as, O osinsianmo qe 
atado tom dado logar 
inuitas requisições do bilhetes. 
O sarau nor seguido de nn, nagnlico 
jadtando 6 fara um soxtotto. 
No Centro Naoional 
ão hoje, pelas horas do 
ra para: 08 sacioa, polo 


baile, 
abrilha 


tenente 
tua 1 Dhooria do úeropiano; 11 Monopia- 
nos é biplanos; III Nomenclatura do aero. 
pia 


Simões Ferreira 


Director do Dispensazio da Assistencia aos 
Tubercuos 

Medico dos Hospitaes e do Posto da Misarl- 
cordia, 


Doenças cos pulmões a do apparelio 


cardio-vasoutar 
CLINICA GERAL 
Tel. 5391 
Rua co Flecrim, 3 . E. das 4ás 5 


Os acontecimentos da Covilhã 


Um manifesto da Associação de 
Industria Textil 


Com o titolo «Ao Pajem, publicou a A 
noviação do Tndustrio Moxdil da Covil 
am manifesto om que ropolla enorgica- 
mento a assorção da que foi o povo do, 
aquela cidado quam linchou o preso An. 
eca, O Enguiço, anotor da as 

dnsúnio do mojur Edvardo Miguel Cor- 
zeia: O povo — diz o manifesto = aqualls 
a quem cabia este siusdla, mos ho! 
Palavra, anca forçou sagrados do 
Prisão para linchar. quem 

Por isso, a Associição, 
pesasstio, pedo: que 16 investigue ques 
Jota ca dulpaduado aemelhonto acto da 

rbaridado, terminando por pedir que 
do fa luz ibbro ou acontebimenton cha 
mando-so à responsabilidade quem a te. 
KIA, 


STAVELMENTE 


ina cânstitue por si só o indispens: 


peso do pura musen 


o 


catne de vacos isen 
stitne os phesphatos que 4 organismo pordo diariamento nas suas multiplas funoçõos, 
tema nervoso, Tonico reconstituinte por exceliencia, rogenerador do sangão dopauporado o do uma no avol influencia na transformaç 


RS 


a do gordu 


ranto a gravidos e amamentação o do grando officacia na fraqueza do constituição, on 


oe 


sos, seinticns 0 d'Addicon, 


j 
t 
] 
[ 


Bom como om todos os casos Pancmia, chlorose, 


Pharmacia 


e Drogaria S 


is 


gorgitamento das glandulas, albi 


CARNE PHOSFHATADA-CRUZ 
el complemento d'uma alimentação boa, rac 
tuginen'os, ossos e tendões de 122) 


nal o porfvita. Contendo todos 03 prináfi: 


09 do poly 


nutritivos intoiramonto as: 
icorophosphatos do cal, soda, magnesia, potassa o ferro, o 0,015 Pacid-asdoni 


vois do ognal 


oso, O Sou uso 


ção, transpiração, ate, 0 aocolora à nutrição goral por intermodio da sua aoção ostimiflanto sobra o sys 


o cons 


inuria phosphaturion, rachif 


onia, paltdismo chronic, tuberculoso o dobilidudo goral, 
Augmenta a nutrição, o poder de resistencia e das forças Intelleotuaes, Indispensavel na convalescença das doenças graves 


DUTO & C."*—Rua Augusta 180 e 182 —LISBOA 


alo vende é a que maior numero 
actual ESTAÇÃO 


casa nas principaes fabricas do 


e coletes de fantasia, de Grande 


mento para so cortilicurom 


Rua da Assumpção, 66 a 72 
ONE 808 


A INDUSTRIA DO FRIO 


No Rio de Janeiro 


Deposito e instalação de frigo- 
rificos 
ehnica do ongonhairo| 
io vondo oltimade 
trabalhos do Inst 
rigorificos, desti 


Seb «direcção 
or, José Prostos, 
ndo do Janeieo 
lação “dos depos 
Jos o prestarom ata grando serviço, pois 
não 260 xarjuo, o bacalhau O unteds go. 
neros similares “burntenrão, pola razão 
acoses genoros so não datoriorarom, como 
finda. porque a Companhia do Erigorif 
o “propõe fazer Vata nxporiação do 
a conpiluda, 
ando. uma rovista norte-amoricano, 
no fomos prosonto, Ie an4 Rerigerati 
Miustrated, do Oba, o gstabelaclmento 
auo”autá dendo construido no Kio do J 
eito ficará sendo am dos Imolhorés do 
Roo. o mundo, À tudo to attendon para 
ho conseguir dum modo soguro O pratico 
"fim qão o tata cm vista, s0ndo à areal 
iotal dus camaras frigoríficas do npproxt 
wadamonta 480000) pós cubicos, Bó ta 
estractora do cdificio vorão omprogadas 
vas, 440 tonoladas de aço, 
“Podan am installaçõor serio moyi 
oioctricidado o a produoção diaria dv 
do 230 tuneladas, À ventilação, tratando] 
so do nm clima quenta como o do Tio do 
Janeiro, mereoau ospociaos nttanções, pola 
ló'um. probloma. diMoil, O ar frasco rorá 
apirado da cima do telhado pior conda- 
otóros quo vio atá da camaras feias, ondo 
estão oa rovarvatorios do nalmouei, Abi 
> 2d doslumolecido à nspirido oi 
poratara approximada do 2 Fornheit, 
fondo onviado por meio do conductorei 
[com ramificaçõos para cada comparti 
monto, Todas as, portas do ashida estão 
do am tando havido 
m rosolvar as difcul 
condi, 


co 6 0 cagenheiro ar, Jotd Angusto Pres: 
as, muito conhecidu am Lisboa o qu as 
EA Actualmente no io do Jane 
penhando o Jogar do auperin 

jgeral do cas do porto, 05 outros dirocto-| 
oa “da Companhia. aão os sr de, Carlos 
Sampaio, profasmor das escolas Polito 
obnica 0 Naval, o dr. Luis Raphaol Vioi 
Souto, profossbe da Kacola Bolitachuica 


JIONIMENTO ASSOGIATINO 


União Local do Cffoios Varios 


fot enviada. 0 com o quo rd 

grêsto Nncional, Oporasi, pes 
lisado om Phomar, so offoctua na proxi 
am torça-foiro, 19, tolas 21 horas, nã rua 
o Torroirinho, 18, 19, a grando reunião, 
os delegados qto tódas as associações de: 
vem enviar, afim do constituir a União das 
Associações do Olasso da Olicios Vari 
ão Lailioa, pura so discutir o projooto do) 
estatuto o nomoar ns comissões, 


Carios Granja 
ADVOGADO 
R. Aoroo, 468 Consullas 48003 15. 
Agencia offioial de maroas 


Protecção à infancia 


Associação Popular de Benificen- 
cia de 8, Christovão e S. Lou- 
renço 


Deu-nos o prazor da eua visita á re 
dneção W'A Capital a dirceção dfesta bo. 
nemerita instituição do carilndo, que 
bo, fazia acompanhar das croanças por 
Elia vestidas no dia 10, como opportu- 
jnamento noticiêmos. Um pequono ran- 
cho do ambos os sexos, quo recreava n 
vista o tauia bom contemplar, pois que 
bom entandida 6 a beneficencia quando 
assim so exorea, 

D'aqui seguiram as croanças para o 
Chiado orráseo, cuja ompreta. gon 
mento lhes concodera ontrada na ma- 
into de hoje, A direeção da Asse 
mostra go grratissima aos que genorosa- 
monto a coudjuvaram na consconçãodo 

objectivo, especialisando os pro 
priotarios do Salto Amaral, quo ofte- 
roccram os lindos Panamhs quo as 
creanças traziám, o sr. Foliciano Afion-| 
ho, vico-presidento da direcção, qu da 
os fatos das meninas, o os propriotarios 


À da nação, 


dl tejo, Ribatejo, Beiras o 
E] um aspecto verdadoiram 


Pode e li 


A proxima colheita é das mais espe 


rangosas mos ultimos 

Fatos que demonstram a neces- 

sitate absoluta das |cdubações 
chímicas completas 


As noticias, chegadas) 
contros corcaliferos, são] 
soladoras possivel para 
acima de tudo, dossjam 
o progresso, a riqueza 


amos — 


do todos os 
as mois co 

odos os que, 
rdentemente 
o bem estar 


os do Alom- 
ras os Mon- 
as culturas do trigd apresentam 

lento doslum- 
branto, sobretudo nas ragiões ondo o 
omprego dos adubos ohímicos com- 
pletos é já uma pratica cultural como 
norma ostabelocida,  opposialmente 
ontre os Javradoros quo vão na orion- 
ação da seguir o rumo da agrioulturu 
progressi 

Nos distritos do Efora, Beja a) 
Portalegre, as soaras apresentam o 
mais bollo “aspesto do ma colheita 
abundanto, proximo, Só gravissimas 
perturbações, de, navropa atmosph 
Visa poderias canmar qualquer falo 
dade; mas, ha altura om hos achamos, 
podemos já assegurar quo o proximo 

o coraliforo: sorá uin anno de 
quoza, um anno do falfeidado o um 
anno do vonturas nos campos, 

No concolho do Elvis, ondo a ap- 
plicação dos adubos olimicos é 
[sonda na mistura do Cal Azotada, 
Phosphato Thomas o Kainite, roco-| 
nhoco-so do uma fórma bom ovidonto| 
o alto bonoficio quo af foctilisaçõos| 
chimicas d'osta naturaza asseguram é, 
agricultura alomtejana, 

E com a mais consoladora satisfa-] 
ão quo registamos esto facto, pois| 
quo da alegria das populações ruraes 
jo da melhoria das condições da eco- 
nomia agricola do pais compartil 
lom grando parto, a riquêsa goral, 

Ha layradoros, nos concolhos do 
Evora, Baja 6 Portalogeo, quo espo- 
[ram colheitas do 20. hporolitros, 
bretudo aquellos que. rdcorrorani, no 
Joutomno passado, sdmonteira do 
trigos soluccionados, oxbticos, do ab- 
soluta garantia, o quo soguiram a po 


Nos contros ceroalife 


tochnicos do competencia, do dar aos 
solos, conformo a sua nataroza agro-| 
logica, principios fortiligantes, consti- 


d'ostos prociosos elomontos, que são 
vordadoiros agentes do tiqueza, o ro= 
curso pratico à soguir, dom hositação 
alguma, pera garantio fg tortás 06 
maximas condições de producção. 

A Cal Azotada é, cómo todos 
bom, um prooioso adubá axotado, quo 
ontem 16 a 16 00 da anote, no os 
tado organico, o cerca |do 40 0/0 du 
cnloareo, À Cal agotada 6 o clomento 
quo mois vantajosamento substi 
todos os adubos om quo predomina 
os principios uzotados. 

Sondo o. trigo, contei 
oultoras em quo 0 princi 
to do Azoto, está natur| 
cada a Cal azotado, para, 
procioso olomento, 

O Phosphato Thomas é, som con- 
tostação, o molhor dos adubos phos- 
phatados, o quo so adapla admiray 
monto a todas as oultur 
lhantissimos rosultados, 
lavradores das rogiõe: 
confirmam. Tom 10 a % 
phosphorico o 40 a BO 0] 

O mais apreciado P) 
mas é o do 1d a 16 fo 
phorico não so pordo |favilmento e, 
pola percentagem olovada do cal quo 
contém, considora-so Jtumbom um 
verdadoiro agonto nitrificador dos 
elementos. organicos existontos nos] 
torrenos, noutrulisando, assim a no- 
ção dos. princípios mais ou manos 
acidos. 

A Kainito é 0 adubo potassico do 
12,4 9 o quo tom um ar especial] 
pola quantidado do ma) 
tambom oncorra. A Kainito 
nos torronos, não só pola potassa, 

 tambom polos olomontos mague-| 

no Alomtejo-esto facto tom 
muita importancia pratica, pois que, 
sondo, om regra, 08 torkonos ligeiros| 
jo soccos, n Magnozia tóm podurosas 
tuouldas conservar a 
humidado athmosphoriça nos torre- 
nos, contribuiudo assita, poderosa- 
monte, para dar é veatação oxce-| 
poionsos condições do [meio nfossos 
solos. 

Por ss0, em ro unb, concluímos 
que os lavradoros duvorm faser imino- 
[diatamento as suas adubações chimi- 


o covada, 
io dominan- 
onto indi 
igarantir osso 


quo todos os 
ooranliforas 
OjO do acido 
O do cal. 
losphato “Pho-| 


cas antocipada: 
mais proveitosas para tirar dos adu- 
bos chimicos os rosultados quo ellos 
bprosontam 6 a melhor opocha para 
ssa, antecipação é desdo já, como- 
Içando som porda de tompo 05 lavra- 
dores as suas applicações do adubos 
[chimicos nas formulas! que vamos 
apontar por hootáro, têndo om vista 
a cultura do trigo, conteio 6 covads 

Para terrenos deigados (ligeiros): 

150 kilos de Cal azotada 

800 > » Kainitol 

300 > Phospháto Thomas 

Para torvenos bumifotos: 

100 kilos dê Gul adotada 
300 a 400 "'»  »-Phosphato Thomas 
300 +400 » > Kainito 

Para terrenos calcaroos: 
CO a 400 kilos de Guano do Porou 


dos Armazons do Chindo e, manda-| 
ram 8 vestidos para orcanças do 8 an| 
nos. 


502100 » » Clorótodo 
Para terrenos argilosos: 
160 kilos de Cal asotada 


tuidos pela Cal Azotada, Phogphato | 
Thomas o, Kainite, pois 6 a mistura 


noido phos-| 


too, tão. rocoimmendada, por todos 05 fgráve: 


s, dando bri- 4 


pois são astas as)! 


300400 >» Phosphato Thomas 

100 > 5 Sulphatodo potássio 

E, já que fallamos nas culturas os- 

feras, dovemos accontuar agora 

a opportunidado do chamor a atten- 

ção dos orisioultoros para a imo 

diata adubação das torras em que al- 

les costumam feror à somentoira do 
arroz. 

Para a cultura do arroz, recom- 
mendamos, como melhores formulas 
a adoptar para LO ou 15 ulqueires de 
semeadura, as seguintos 

Para torrenos humiferos 

150 kilos do Cul azotada 

800» > Phosphato Thomas 

400 » Kainito 

Para tortonos argilosos: 

100 a 150 kilos do Sul phato do amonio 

(marou Dragão) 

» Buperphosphntade 
150 » Clovoto do potassio| 

Ahi teom os lavradores, indicada 
por uma maneira simplos, pratica é 
ao alvanco do todos, a fórma niais, 
[economica do so fortilisarom as ter- 
ras por meio do formulas apropria- 
das e quo teom a baso da eua mistura 
nos principios agotados, phospháta 
dos o potassioos. 


Alles o reamações 


Cs ultimos carros para o Da- | 
fundo 
Escravo-nos um Leitor assiduo Jaatiman. 


400 


Dafundo cheio do passageiros, nbs dos 
uses muitos ficam “entro a rua :Augusta| 

prejudicando “assi. quem. 10] 

a O Ntimo. carro pata seguir 
attno Difnudo, o obrigando:o a olugar 
Jim automovol para. poor recolher a a 
o, 0 que neu todos ostão ia cirouinitan 
ias do fazer, 

Para obviar a onto 
bra o Leitor aniâuo q 
para o Dafundo vo vandain Apenas. bilho- 
los de pareurso. inteiro, ou qua Ho rosta- 
boigam oa bilhetesdo corraspondancia, de 
mastro quo os passageiros oowm tal dest 
ho possa tomar ontrus. carros o le ospe: 
or aguell om Banto Amaro, 

3 Companbia lembramos o alvitr 


E 

FQ»u da guz da Ce tá 

A A un minero-medio nal da Foz da Ger 
tá aproventa tima composição chimica 
quo a distinguo do todas as outras até] 
Pija vendas ha thorapontios, 

É" empregada com nogura vantagem 
ja Diabos Dya essi. Caarrhas qu: 
tricos putridos ou parasitarios;—nas pre. 
[versões digestivas derivadas das dosng" 
Infecolosas;-—na. convaloscença das febres 

—nas atonias gastricas dos dlabeti- 
os, tubercuiosos, briqhticos, eto;—no gas. 
tricismo “os exgotados pelos oxoessos ou 
privações, elo, dto. 

Most a arialyao.bactoreologion' quê! 
' Aqua Foz ta Coriã, tal como so ancon- 
tra nas garrafas, dovo-sor considerada 
corio microbicamente pura, não conto 
'colibacillo, nom. nenhuma das cspecios 
pathogendta quo podom exibir em 
aguas, Além disso, gosa do nina corta E 
noção miorobicida. OB. Typhico, Die 
phlerico, e Vibrio cholerico, em ponco 
tompo nm'olla pordom toda n sua vitali- 
dade, outros microbios aprosontam po- 
'rém rosistoncia maior, 

“A Agua da Foz da Certa. não tom gazos 
livres, 6 Jimpida, do sabor lovoimento 
acido, muito agradavol quor bobida 
pura, quer misturada com vinho, | 

DEPOSTIO GuRAL ' 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lº 

TELEPHONI 2108 | 


oonyonionte, lo 
no ultimo carro, 


porque so ospera 

uimerdgos lavrado: 

o . No largo da Ropo. 

dlicn ha Já algun talhõos niugados para 

a consteicção: do barraos” a polui prox: 

midadas nôtá-so à prosonça do caravanas! À 
iquiladoros trajando 09044 


Restaurant Paris 
Rua S, Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa re. | 
dopda das 5 às 9 da noite, 
erviço 4 carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a preços 
modicos. 
Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite, 
Gabinetes reservados no 1.º an- 
dar. — Serviço esmerado. 


Passeios € excursões 


Ouro j noticidmos, rula 
ao en Da 
dare do Mão te seara 
DR Baia o pitas 
a a derço dna 
a o dano do Pora 
Ea 'ôbidos é Roo do Aro Oo bis 
1860 om 24 cinsse o 1820] 
a À ando ado dO 


Calça- 
98 u 


du Praça, 90, na secretaria do Centro, tra- 
Nazareth, 21, às Olurias, 6 rua 
Augusta, 2Á8, 


Analyse de urinas 


Por F.J. ROSA, 
dos tribunnos. Rocs 


Movimento do porto 


Liverpool, ete, «Orduha» (Brazil 
Congo, via Mai, clruníriot> (amb. 
[easli' E Pratã, câmaconas (South. 
Brazil o R. Prata, «Ltetia» (racil 

Santos o B. Pr, «Santa Rita» (Hamb.) 
Madeira 0 Açofos «San Miguolmam 


Creosonal 


O Creosonal 
À Frasco 1$20-Meio ir. $75 


Manda-se pelo correio 


Unico estabelecimento de ensino 
pratico. commeroial do Paiz. 


Informações commertiaes 


«Noivos Ficos 
José Antunes dos Santos, Sacadura Falção 


medico-espeniatista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIVIOIAES. 
Rocio, 74, 2.” 


Fraga & Ga 


“Tomom nota dos n. 


76, R. da Palma, 78 


Defendei os pulmães e os bronci 
culose. 


ue preparam facilmento o terreno para a invasão da Tuberculose, 


Escola Prafica 


RAUL DORIA 
R. Gonçalo Christovão, 191 


CARVALHO &C.' 
R. dos Fauqueiros, 196, 2. 


Informações comunoriaos do continente, 


Investigaçõe 
Agentes em todo o Paiz, ilhas e| 


tenha bom gosto o desejo. ter 0 di- 


Enviam-se catalogos Mus- 
trados a quem os requisitar. 


o Creosonal 


levanta ns forças o desonvolvo cnorgis. no organismo, 


Omas 


escrofulas 
diahotes, etc. 


Pharmacia ). 
no A. Azevedo R. 1. 


Gommercial 


nisi: 

o Unguento Catholi- 
co Indiano so curam!!! 

? Sardas o pano de 
tal inofensiva, 

E sa 
Cont a à calvioio o a| 
“a ua 
PRA ao em 48 horas! 
dasttl 

?0s peitos das senho: 
só com as pílulas occi. 
Não exigem dita al.| 
gama o sou offeito af. 

? Embriaguez, — Ro-| 

? Pós anti-syphilíticos| 
Indianos— Remodio ofli-| 
feridas syphililio 


9 Soffreis do estomago 


nhecidos; experiencias feitas pol 


?As purgações 


em 48 horas? 

Quentin Só com 

afamadas pilu- 

los «Ocoidentaoss. In- 

dianas n.º 1 86 curam 
radicalmente! 

“A cura das fobros ou 
sezõos em 12 horas com 
a pilula vogetaes India. 
agi 

Pomada sympathioa 
—Extrao o plo da ca 
ra om alguna minutos! 
não prejudica a pollo. 

? Licor genital Indiano 
—€. fraqueza goral dos. 
mervos soxuaes, Não 
oxigo dita alguma! 

PXaropo peltoral la- 
dlano—Contra todas as 
tossos o bronohites o 
rouquidão por mais an- 
tigas sejam! 

Balsamo vegata! India- 
no--Contra a gotta o 


PORTO 


be alúmios in- É 
e exttndos. 


«A Confidente» 


ohronico!! 
as 0 colonias. Tu 


particulares o judiciaos És 


colonias que fica exposto. 


Deposito 


dação orotacea, osto vinho 6 do raconhbida util 


Os resfriamontos quo provocam as constipas 


bronchites, ao preumanias a outras. doonças das vias rospiratariás é 


de Dezembro, 63. 


[rhoumatiamo agudo ou [zon 


ado du- À 


mo, fracturas, esorophulas o nas molestias dou 


3 so não quorois contrahir a Fuber 


es, as gripos, as 


quo é um desinfeotanto do primoira ordom dos púl- 
mães o bronohios o ao mosmo tempo um tonico quo 


& o Específico contra bronohites, bronco-pneumontas, ploura- 
elas. gripes, rachitismo, na convalesoenpa uns preumontas, 
anemia com tosse, cons-ipações, tosse conválst, 


Tavares, rua Nova da Piedade. 
14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral, 


Felicia: 


?PELLE E SYPHILIS ? 


Ulceras e feridas : 


* Souto, anilaraita 
Indiang— Eficaz a todas 
as proparações Notem 


pal 4 

7 Cafb tonico purgativo 
Indiano — O purganto 
maisofficazo agradavol, | 
ató hojo conhocido!!.! 

? Pomada calioida n- 
diana — Remedio aúpe- (| 
xior a todos os cali- 
cidab;.afó hojo conho- 
eidos para tal Amil 
 ? Flôr da Mosidade ne 
diana. Dá nos onbellos 
o f barba. sua cOr pri- 
lmitiva om 15 minutos, 
louro, castanho o pre: 
to. Não projudica nom 
ha molhor até hojoll, 
 Pomada Idtana-—Cura 
[canerga, hemorroidas o 
Horidadit 

Er anti-netina- 
tico Indlano—Contra ds '| 
ataques asthmaticos fa. 

lo cossar entos rn 

pidamonto!! | 


ir ontomaca! Indiano que 4 o ma 

lhor do todos 09. modioamontos até hojo co. 
oa anctor, quo sofia 4 ponto do não po. 

der dormir nom comer. Medibamento auporior no oxtranguiro. Garanto: o | 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos;. 
ral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes |. 
29-Largo do Corpo Santo—30-LISBOA 


iro garantido dove comprar 
nas jolas na cada 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figddo 
eintestinos 


RECTOSCOPIA— ESOPHÁGOSCOPIA 


Consulta da Lis 204457 
Largo Camões, 
j à 
: : t 


Eis o que incontestavelmente encontra- 
reis na nossa Secção de Chapelaria que dia a 
dia recebe as mais recentes novidades e os 
mais chics modelos. 

Para dar uma pallida idéa do que é o nos- 
so sortido, citaremos alguns modelos e o seu 
preço, sendo absolutamente indispensavel 
conhecer da qualidade do artigo e das mode- 
lações do mesmo, 0 que só podeis conseguir 
visitando a ! 


Casa do Povo d'lcantara 


que sem duvida alguma vos apresenta o 
EBco ma 
Chic 
Barato 
Economico Reclame Operario 


150 050 850 
João Chagas Capitão Leitão  lves da Welga  Miguens 
900 18050 18000 18100 
Bernardino Jlachado Cesar da Silva 
1$200 900 
fcademico Bohemia Botto Machado 
900 1$200 18200 
Poincaré Presidencial  Delcassé 
18500 1$200 18500 
itfonsoGosta Victor Hugo Jagalhães Lima Relidoro Salgado 
18350 18200 18100 18050 


Rocadas Galhardo Jiousinho 
18200 18800 18300 
Euerra Junqueiro Eça da Queiroz Eduardo Brazão Elias Garcia 
18200 18400 18800 18600 
Vianna da Molla Trindade Goglho  Jarialva 
28000 18500 18000 
João de Deus Vasco da Gema Bulhão Palo Almirante Reis 
800 400 18000 360 
Quereis fazer grandes economias? 
Visitae a nossa casa 


Esculapio 
1$000 


Gartos Nelas 
800 


Jalafaia 


Tatiacos nacionaes 
costrangoiros 
jhna la Boa Re- 
cordação, 43 p 48 


Ficuoira dai Foz 


TOVAR DE LEMOS 


CLINICA GERAL 


Doenças venereas e syphili: 
R: da Emenda, 110, 2: 
TELEPHONE 3220 


Pintura de azu« 
| lejos artísticos 
| ORUZEIRO 

DA AJUDA 


Silva Ramos 


Syolll, dognças dos 
ring o ds vias 
urinarias. 


CLINICA GERA 


ar an sfs 
dela És 
noite a 

da ee Mr 


Antiga Engommadaria Central PATHE BERLITA SCHOOL OF LANGUAGES BE 
| RUA: DA 5 LOJA, (Ensino de linguas vivas) E =D 
DD rommidosa pol Epis Dt Pin asse 


ynamite= 


Estaescola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, É 


como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos par- 


e tem pessoal babilitadissimo. a E n Peti 
4 á TRA 1 de classe, das 8 horas di hã até às Il da noite. tati) 
Alice Baptista À missao eee cento Di tones À Exieios da Faria da Tai 
los pf j K n icções E 
É aee er in grin ssa, once pectina commgenlad 0 coma R$ fia SA 
5 Remetter postal à ENGOMMADANIA CENTRAL : Eimples, duplis, tripulas o quiutuplas, oalz u 13". 
Cravador RUA DA CONDESSA, 63 LISBO Rua. do Alecrim, 20-A Tustilho 


E ê Aleatrondo, mendas do 722. 
Tm List a Alapor & Ga, rna da Praia, 5), 
osé Rodrigues Pinto & Pinho, ras do Alma 


FALLECEU a sosiraa (PA CONCEIOÃ sn E 
E geo A Esterilidade é a Impotenc 


14 volamo da Bi -rual, pelo Dr. Hejvetios. SU: 
Pstoriiidado rolativa Posuni “part essi 


Ba a 
a ) 7? er go 
qa io dir | a qe eo a a aa de aa 
Enio Machado o sea malidop » [E | a COMPAN PORTO EZA 
O dm pra va ; Volumes publicados á 
nh en hora pari o k ) 1 Nrggndado o Dosloração, nj HVYGIENE LIM a 
% 7 E " ' ' ei Y amor e o vi q o 


Aonde tao O a a ga 00 19 -Dovnçavamecõas E a 
estos irem exolusiv Cada volume 100 réis Pharmacia Estacio “Roc! 
Drogaria e Laboratorio 


Amor o Segurança 


a 


AGENTES | no, Po 


vencidas 


RI 


À en quo resol os e a Er 
seu valor, Os vinhos qua so reforo são: a, Cureapollos, PM «dio, do eetabro modico de, Brennus. Stocoimos fuosis fara ovitar a peosros. LISBOA 
Geroz, Cuba o licores. (ção. 1 voltmo állustrado 250 réis. X Fosse comvulisa 


PE CIO 6 6 | A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €.º 


çá i -60-— O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 
BS - Travessa de &, Domingos- 60 LISBOA | anhia Hygienica, remedio heroico contra a tosse 
convulsa e outras fosses rebeldes. 


Levadarimna 


com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
mas e outras affecções da pelle. 


Honquiu Bas.08 da oa 


Bans VIRAR Name 
Falleceu o Mar ja o 90.0008 


E | Se] E) 1º LOTARIA EXTSRORDINARIA DE 1915 


sua: mulher Maria da Conceição 
Abreu Baptista, Maria Alice , ZA No dia 12 de Junho 
“Abreu Baptista, Carlos Bastos da ? PREÇOS 


“silva Bapt ti esua mulher, Al j 2 X E pyuer ago) 
“dnide Baptista Borges, seu mai à : ; NE ? SELOS am 
«doe filhos, Altredo Bastos da Sil. ; z a R “A 18500 


“va Baptista, Carolina --malia dos| (ea dese a 
“Santos Abreo, Emilia Julia del 

“Abreu Reis (ausente) e seus filhos, Pa E to om paid 
José Joaquim d'Abreu, José Eduar- É E panhados: da” respentiva Im portaucia 
lido d'Abreú Loureiro, sua mulher] é HR) Breno posinos oa drdous à vista nobro Lil 


olta do correio vindo aoom- 
tas do Banco, vales, 


re filhos, cumprem o doloroso de-! Deséontos aos revendedores 
iverde participar nos seus paren- oc ESB PSES E eo Goo para Eovndos 0 podido dovom 


ttes e pessoas das sitas relações o | a 
fallecimento de seu presado mari CARR AO & G À 
ido, pae, sogro, irmão, genro, di Parei: edito é É 
cunhado, sobrinho € tio, Joaquim - Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


«Bastos da Silva: Baptista, e que ER A q j E RPE 16, Eu do impuro, 119 — LISBOA 


o seu funeral sereslisa amanhã, É ç 
18, ás trez horas da faríte, da sua, S e ER We: à é q Telephone 4.058 
residencia, Avenida da Republica, | a r É vá 

17, para o cemiterio oriental. ' 


BIS E INTADOS e HW Venda de peixe fresco 
Oleados, Carpets | peça 


tidade pelo preço da cotação dinria a retalho, garantindo-s. 
ya sua frescura. Ha sempre fornecimento de todas as especies. 


à Frigorifico Central L.ta | Teligramm s Friocentral Bi 
Dentro do Morcado do Santos | Telephone 3654 


Das prinoipaos Fabrioas Tnglezas o Allomia . .. 
Stores em madeira, pintados, cortinas, . vitraur, etc, 
| E PRIÇOS REDUZIDOS * 
Figueirôa Rego, Lm. 
RUA-DA PRATA, 209-213 RUA, DA ASSUMPÇÃO, 34--33 
TELEPHONE 387 


| 
Joaquin Bags da O mo | fo 
pi (AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


a. procederem o 5 e: O arminonto chi 
VRelretes da? 5, BIOARB + 


fabio RA Pomada do dr. Queiroz 


Por 
eu Finas Guias aa 
*alleceu já sitter pane Ec a ENADE SO 
de 


A à comeihantes, sloguas CHATEL-GU «do: Domo) CONTREXBVILIZ, VITEL o ALT, segu ' 
deito ethos Portao dora ditêncios malicos do, PALA ALUBMANHA AUS RD DR ira 
é d P di o o nas Principaes Pharmacias, — Deposito Garal; 
José de Sousa Pereira fil LARIBA ESTADOS UNIDOS, PRANÇA, HESBANHA, HOLDANDA, IRALIA MEXICO, NORURO. ! q b 
é Eduardo dl jo da firma ). coofirmam por attestados é impressões nó magúíficas qualidados à bons rosnltados obtidos! com o no du ' y Pharmacia ROSA & VIEGAS 
José Eduardo d'Abrou Lou-Gomes, socio da a hd Stlnues da Wuscento do CASTÉLLO do Monta. ?. de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 
pelve y aptista ta,! enfei! idas, transparentes, a ao paladar, são DXCELLENTES AG! Za, ) . q 3 
seit, socio da firma, Bantistl5, Poroira Gomos À Cla inata codes deco nba ain | NR Cuidado com 08 falsifcadores! 56 6 vortudoira + 
to do “en querido socio é ami Ro” aah CO a a  autados honiorrhofiatia, nos ongergiismantos do ilgado o baço, oná diabaia o be quo tive a nossa marin vegiatan 
o to sen querido sótio eauhido seu querido socio e, Bj uiiia gota Ati amei du cias 
apt ao que o seu funeral amigo deu Bastos da, 1º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1008-ME ALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- Pe 


i A DE PRATA,S. Luiz, 1905 À Rits 
se venlisará amanhã, 18, pelas| Silva Baptista e que o seu j ] je é Ea ate E 
CRB De bo, GR Rus resida! a Ponilenrá ama; Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura-—Asais & C. Limitada E 


m . des . 
dencia, Avenida da Republica nhã, 18, pelas 3 horas da 24, Rua dos Sapateiros, 26--Lisboa —Telephone 880 Mosaicos Azsmlejos 
17, puta o cemiterio oriental. ação, da sua residencia, qu - Cal hnydranlica 


Avenida da Republica, 17 É É cimento Aguia Rochedo ; 


para o cemiferio oriental o 
; ; Goarmon & €.º 


Moaguim Bastos d 
Silva Baptista 


de Havegação 


Classos pobres-—500 rs. ——no meio d 


recoba carga para 8. Phomô o Loanda. 
Para e le Foratúdo Dô, rocebom-se passageiros nos vaporos que sahom a 7 02 


; a AOS LAVRADORES 
Geri enem am Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto ue E. ce Cerro $ 2 1244 — LISBO 
Antonio Aurelio na mesma apolice cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS a pd 
Clinica geral À SUAS SEARAS, INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- o É SA 
PRN cbn MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- - 
Consulta: LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham & E 
ne di Sad TA Vo cut expostos|.os operarios que trabalham com debulh:doras, loco- Em jêsa Nacional 
Pbiidgncia--Daa 1 às 19-R. Passivos moveis e joutros machinas. d 
Jam Postos [SEE] Peti conticões é à pe 
| , A.Cordes Cabêdo “ta VE EDEMA E? Md 
| Ni : p l | | c Sirsroião dog Hospitaos COMPANHIA DE SEGUROS 
id Siva Di) ISA jose Ba SEDE «— Rua Garrett, 95, 2.º «- LISBOA 
: h UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS | ç ; E 
Falleceu —————— = — | (Por portaria de 5 de maio de 1914) É e (Nico, Gi io Toni Vol si 
Lavagem de fatos o âmbito, Guineto, Quimona, Dota, Nono, Mad Eandana, Ang à 
cao ft co UU esmas Rm e 
cumprem o triste dever de parti o | MET = : 
Re uai (MM sancuiNErTi Novidade Héteraria |; 
iscal d'esta Companhia Ex." Sr, a 10, 11012 ynecologia—Partos ao tunel 
joaquim Bastos a iva Baptita| mz E6 nt Dent, É Das 144515 hocas EAZÃO MAIS FORTE pp 


nda, Lobito, Oidado do 
a Enhambano, Bar. 


é, Angoche, Porto inalia, Ibo o Pungas, coro 
ta S homo ão 40. garanto praça para à Arica 


48, pelas 3 horas da farde, sóhindo) — EE Panda” itas Esmeral Peça em 3 actas, de Y. Chagas Roquette e Alvara Lima 
pise are stindl Josê Pontes | Fretes Esmeraldo po Em as ADE fa a La É 
residencia, Avenida da Republica, Modica-eiruraião Foenças das creanças CUSTO 40 CENTAVOS Vala Carga, paragem a quausquor osaiurasi matos, dicigi 
17, para o cemiterio oriental. Massagem manual = Ginastica |. Das 16'ás I8 horas Avendicoi fodas as ivradiao, dE LISBOA xo PORTO 
89, 2º—elei. 3317 /Exav. do Carmo, 1, L.º aos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm.Burmester & 2.º 
ds 3 da tardio RUA DO CONNE 


TUSBOA! “! Deposito—Livraria Coelho —fél,. R. Augusta, 163 a RUA DO INFANTE D. HENEIQUA 
| : 


PITAL . 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 
Ei 
Redncção 


D.BAL= 1 Amo 


€propricácee de Manuel Guimarsca 
lor— Camillo Sousa e Almeid 
e Atministração-—R.coKorte, 5, 


LISBOA—Segunda-feira, 18 de Maio de 1914 


Teleptonen.º2290-—Ender>coteloy. CAPITAL 


nene AL OM 


A questão 
eleitoral 


No Congrosso da Figuoita da Fon 
vontilou-so a. quostão oloitoral, pro- 
ferindo o gr. Affonso Costa um di 
curso om que fog algumas importan- 
tos afiemações. 

Entondo o st, Affonso Costa que 0) 
regimen da voprosentação proporcio- 
nal tom gravos inconvoniontos, que o 
sistoma da listn incomplota tambem 
padoco do defoitos o que o dos cir- 
oulos uninominaos 6 aquollo quo pó 
do constituir o mais forto osteio da| 
Ropublica, 

Não duvidamos partilhas o modo! 
ão vôr do cholo domoorutico sobre a 

presontação proporcional, 
sistóma quo, polo monos ontro nós, 
niostom dado os resultados quo 50| 
podoriam provôr, Dostinado a asso 
gurar a ropresentação dos varios par 
tidos, assegurando-lhos mais garan- 
tias do quo o sistema da roprosenta- 
qão das minorias, "quo vimos nós nal 
sun aplicação? Vimos que nem 5 
quer dá os resultados do sistoma da 
roprosontação das minorias, porque 
em Lisbon o Porto, nas. oloiçãos sup- 
plomontnros, não foi oloito um só dos 
candidatos da oposição. Com a ra- 
prosentação das minorias, tal não to- 
ria auccodido. 

O sistoma dos oiroulos uninomi- 
nãos, quo o sr. Affonso Costa pareoo] 
proconisar, tom ainda maioros.dofoi 
tos. Não só ostaboloce o triumpho dos 
intoregsos do campanneio sobro os in- 
torossos goraos do Pais, vomo ainda 
promovo a forosconcia do oasiquis- 
mo locul. Longos annos os propagan- 
distas ropublicanos batalharam contra 
osso caoiquisnio, em quo no apoiava 
a logalidado artifioial dos governos] 
da monarohio. Procurar rostabolo. 
colo om bonoficio do rogimen notual 
soria ronogar toda a propaganda 
publicana o aprovoitar um proce 
monarohico, quo foi dos que mais 
“dosconcoituaram o antigo rogimon. 

o um velho liberal, Augusto 

1, oonsoguiu fazer triumphar, 
na roforma cloitoral do 1884, 0 sis” 
toma da ropresentação do minorias, o 
partido ropublicano, quo ntó ontão só 
com oxtroma dilouldado consoguira, 
ologor um doputado por Lisboa, nun-| 
aa mais deixou do tor dois doputados 
pela capital, até no. poriodo da sua 
abstonção oleitoral, quo dou om ro- 
sultado os raconsoamentos fioaronn in. 
toiromonto nas mãos dos monarohi 
cos, Mais tardo, quando quis voltar 4 
lueta, à monarohia não so Atroveu a 
acabar com a ropresontação das mi- 
'norias, mas aggrogou á cidado uma| 
multidão do povouçõos ruraos, para 
tor a faculdade do dosdobrámento. 
Nem assim conseguiu ovitar quo, den- 
tro om pouco, os ropublicanos con- 
quistassom ns minorias. Foi assim 
que, por duas vozos, o sr, Affonso] 
Costa 6 outros ropublicanos logra- 
ram alcançar os sous logaros no Par 
lamento monarohico. 

Evidontomonto, o sistoma da ro 
prosontação das minorias oxigo qual 
às circulos so componiam do varios 
concolhos. “Tuos como so oncontram 
aotualmento constituidos, osses oirou 
los são na roalidado muito vastos. 
Mas facil é rodusil-us, roduzindo o 
mimoro dos deputados quo lhos é 
“ado olegor. Basta, por oxomplo, quo 
os oiroulos, em voz de darem 6 ou 6 
doputados pola maioria o 2 pola mi- 
noria, doom & pola maioria o 1 pola 
minoria, como já suocodo nas ilha 

O. que é prosiso ó garantir os di- 
roitos day minorias, que polo sistoma 
dos oitcalos uninomionos foariam in- 
toiramonto dospojadas d/essos direi 

indo-so ao espoctaculo de] 

m partido tor roprosontantos apenas 
“com um voto do maioria sobre o par- 
tido adverso, Por tal sistoma o Pais) 
podoria ficar reduzido a vêr olimina- 
da toda a fiscalização pariamontai 


44 Folhetim WA CAPITAL 18-65-1914, 
SOUSA CUS' 


Coração de Mulher 


1912-1913 
— EPISODIOS POLITICOS — 


IX 


—Para avaliar do bom gosto do| 
mou marido... do mou oxcollontissi- 
mo marido. 

—Eu dizia-lifo... mas tonho medo 
das consoquenciasu—o doyorando-a 
com o olhur, achando-a diyina n'esso, 
transporto Tobril que lho animava a 

quasi tsootica:—Rocoio que | 
o do ser amiga do Manool! 
Amiga do Manoel, cu, depois, 
do quo mo foz? 
“ —A sorio. já não 6 amiga delle? 

—Juro-lho.. Bu não posso sor, 
amiga d'om homom que imo trahiu 
—o a súa voz, ao affiemal-o, no] 
calôr d'ama chamma a oropitar, foi 
como um chamma que envolyesso à 

eno do Nicolau 0 0 estontossso, 

Ficou, todo ell, num alvoroço.| 
Yulgou opportuno o momento para a 
sacudir, no desejo do a vêr cahir nos 
sous braçoe—ora o sou ostado do 


-lopposição, i 


O gr, Jorgo Nunes lovantou ha dias) 
na Camara um assumpto importante. 
Uma loi votada por iniciativa do mi- 
nistro Macioira mandava, so não cs-| 
tamos om crro, construir colonias pa» 
naos agricolas, para os individuos| 
quo os tribunaes julgassom ainda sus- 
coptivois do rogonoração o foss 
postos É disposição do govorno, Re- 
solvia-so assim um gravo problema 
ponal, porque ao transformava a im-| 
produotiva prisão correoional, mais| 
propria para cortompor do quo pára, 
rogouorar, numa pona quo, bom ap 
plicada, dá sompro 08 mais profiouos| 
resultados. IE tratou-so dosdo logo do| 
Jostabolocor as tuos colonias agricolas, 
principiando-so polo deposito da Vi-| 
gueira da Fox, que, segando consta,| 
lostá om via do conclusão o insoro- 
vendo-se no orçamento do anno pas-| 
sado vinto o tantos contos para a 00-| 
lonia do Valverde, a instalar no| 
concolho do 8. Thiago do Cacom, 
"ata oxplondida propriodado quo 0] 

tado ali possuo, Às coisas, porem, 
não caminharam tão doprossa quan- 
to 80 dosejava; o sogundo o quo o gr.| 
Jorge Nunos oxpos no Parlamonto, 
não promottom roadquirir volooidado| 
maior que aquolla quo atô agora as 
tom animado, 

A princípio, o foi o se. Alvaro do] 
Castro quom mais procurou oxocutar] 
com rapidos o projosto Macioira, 
pongou-so om constraie om Valvordo| 
pavilhõos ligoiros para cincoonta| 
[condomnados, entregando ossa abra 
proparatoria a oporarios livros. Nºos- 
sos pavilhõos alojar-so-hiam os futu- 
ros oporarios da colonia nasconto, 

rosos com aptidõos, que pudossom 
ir odificando a pouco o pouco o ósta- 
bolocimonto penal, cuja nocossidado| 
tão urgonto so roconhovora, Mas do- 


agora, nad; 

tamento roalisavol, Os primitivos pa 
ligoiros, pt 

ptnveis á rogiãio, soriam postos do la 

do? Fla quem diga quo sim, explioan-| 

do-so por osso modo a domora no| 

início dos trabalhos, u quo d'osta) 

voz não toom faltado o dinhoiro para 

avançaram som solavancos mom con 

teatompos do maior, 

— A propricdado do valvordo, 
dis o st. Jorgo Nunos, é magnifica, 
Ha n'olla quasi tudo quanto 6 prooi: 
so para a oonstruoção da oolonia— 
madoiras, pode o até onl, so a fizo- 
rom, Além disso, a bordado om quos- 
vão possuo para cima do 900 hocta- 


A' ESPERA DE DESTINO. 


Dezenas de vadios 


espalhados pelas cadeias do Paiz, esperam que se] 
construam as colonias penaes agricolas 
— mesas 


Mas quando ? 


ros do torrono aproveltavél, podon- 
(do bem dar quo fazer a [800 con- 
domnados, polo monos. As vorbas 
orçamontaos, dostinados a 
do correção para adultos, 
distrahidas o applicadas om reforçar 
outras vorbus, não tondo silo a colo- 
nia ageicolá do Villa Forngndo, para, 


quntro contos que o orçamonto con- 
do Valvordo, Foi oon- 


dos juizes do Portugal. partirom do 
prinípio que ha colonias pon 
agricolas o dostinarom a taos ingti 
tuiçãos quantos rous encontram 5 
coptivois do regonoração. Sucoodo 
assim havor polas ondoias do Portu- 
gal dozonas do individuos quo ha 
mais do dois annos 50 qncontram 
[cumprindo pristo corroooional, som 
que a ossa pona hajam tido con- 
domnados, Isto 6, polo mortos, oruol. 
E! conhocido o caso do colobro John 
Alvos, condomnado nos Aoros por] 
assassinio. Do vez om quando, o fa- 
migorado dosordoiro ensldiaa ão 
[contra a sua pormanonoia ha cadois. 
Mas para quô? Ondo ha uma. colonia 
agricola para o intornar? Do manoi- 
ra, quo a nogligoncia dó Tistado| 
dá om rosnltado um aggcavâmento do 
pona que não podo moroco 
vação do quom quer quo 5 
Não 6 intorossanto a qui 
bro olla não podom omittl 
opiuiõos difforontos, EB! proviso que| 
construa immodiatamodto a oolo-| 
nia ponal do Valvordo. Bxigo-o a no- 
cossidado do sanear a sogiodado do) 
cortos olomontos, quo a potarbam o| 
bom podom transformar-5o | om fucto-| 
ros uteis, À domora da aplosontação| 
dos projootos indisponsayois, por] 
parto do ongonhoiros o atohitostos, 
não so justifioo, Jim Valvorio não por 
dom construir-so palacios, Bagtam| 
pavilhõos, ligoirob, higion 
roé, Com A$ nogonsarias con- 
diçõos do sogurança o obodecondoas| 
rogeas quodovom presidir nos ostabo- 
losimontos d'esta ordom. Depois, ha| 
nfossa propriadado do Elstallo 900 hó- 
otaros do tertono quo preoisam do 
or cultivados, ao mosmo tompo quo 
polas cadoias do Paiz não fáltam br 
bus hogar o 
torrono + Basta os 
ração para justifibar a on: 
truoção o a installação inmodiatas da 
colonia poral do Valyordo. Quo 08 
sra, arohitootos o 08 st. ongonhoiros 
procurom, por favor, moxop- 


pi, 


sous advorsari 
Com a roprosontação das minorias, 
a oxistonoia d'uma opposição,ostá as 
sogurada. Ora nós ponsamos, como 
o sr. Affonso Costa, quo já o proola- 
mou om publico, quo uma opposição| 
ó absolutâmonto nocessaria para a 
maroha logal. o rogular dos govornos. 
Não ha nenhum parlamonto no 
imundo, Tom mosmo à Duma rossa, 
quo não tonha roprosontação da op-| 
posição, Soria ronlmonto singular quo| 
a Republica portuguoza, ainda por 
ima oriontada num sontido radical, 
ago a oxistonoia d'ossa 
peosindivl sobrotudo 
fomooraticos, 


não gar 


nos rogimon 


“A CAPITAL” 
publica-se aos domingos 


aconselharem-no, Acorcou-so d'ella| 
—acariciou-a nºum murmurio: 
—'Tenho tanta pena do six. 
Não tonha pona, Eu não valho 
uma affoição 
Valo sim, 
vida intoi 
—Umo vida! 
-—Sime uma vidas, 
focado, gagué 


Mil affviçõos. Uma 


mil vidas? 
[como que a pesar, a medi 
a physionomia das suns palavras. 
Como ollo lho deitasso a mão á 
cintura, o approximasso a bocoa da 
ua face, dorramando na voz pa- 
josa o mol ardonto da sua vo- 
ia, Laura orguou-so d'impeto, 
aliucinada. E; Nicolau viu-a sahir do 
oscriptorio, correndo — som lho dar 
tempo a que so dosculpasso, a quo lho 
podisso pordão. E ouviu bradar, fóra, 
num dosabrimonto: 
isso sonhor quo saia, quo saia 
sontiu fechar uma porta, com 
ostrondo, 
Não osporou as ordens da coroada, 
Tomou o ohapou, avançou para o cor- 
odor w abriu a porta da escada, da 
repellão. Procipitára-se, FPôra um par- 
vo. Estragúca tudo! Trra! mas havia 
do vingar-se.. E viu do roponto a 
necossidado do provonir Domingas) 
ão [osso Laura nocusal-o, não fosso 
indispóla contra si, Fmfim, sa não 


fraquora, a sua febre, o stu niumo alora nonhuma belleza tinha o sou 


Finanças francezas 


Previsões pessimistas dose. 
Aimond | 


: Pari, 18 do malo 


O gr. Aimond, rolator goral da 
comissão do Ananças do Sonado, do- 
olara no Matin quo Roo és aval 
fazor um omprostimo immódiato o po- 
dir 260 milhõos do $Áincog ao impos- 
to de rendimento e aos diroitos do! 
transmissão, o ainda mais 00 milhões 
no imposto sobro bobidas alcoolicas. 
O sr, Aimond concluo | sou artigo 
dizondo quo são prooisos 600 milhõos 
Jantes do dois mozes, ali 
loncia. —(Havas). 


Usem a Agua do Mondo 


no tratamonto das doongas dé 


da Povoa 
pollo. 


(Monto-Pio, as suas joias, podoria 
valor-lho nºuma hora do oriso, Doci- 
diu procural-a no dia soghinto, logo 
do manhã — o lamontar  cunhadi 
ft enlouquecora, que mojtára qu 
ror ontregar-so-lho, o ficira dosausti- 
nada poranto a sua honostg rosiston- 
cia. 
Descondo para 8, Pedro d'Aloan- 
tara, dispunha, uma a umd, as unida- 
des do plano. Bom... convoncia-a, 
ta - facil. Laura quizoia sor 
amanto. Muito bom... dopojs fazia-lho 
vôr quo rosistira, não apo! 
tenção ao morido—por ell 
pela sua Domingas. Mas.:ó se, dosos- 
perada, fôsso contar tudo a Manool ?| 
Ah, não, isso não, Não queria levar 
esso desgosto á alma d'uma pessoa do 
quom fôra amigo, Havia do obri 
à não fallar nºisso. .. sob promos 
sob amoaças... o tudo so harmonis 
ria, 


; | 


Passou a noito som dotmr, Até a 
ljulgavam capaz do atraiçonr os sous 
goveros do ossada! Era a colação do 
pao a produzir ofloito. Amaldiçoé- 
ra-a pelo casamento com Manool 
passados duz annos a maldição onhia-| 
lo gobro a cnboça 0 osmagava-lh's, 
Nicolau desemponhava, n/esso oa 
o papel d'um dos envindos do dosti- 
no para o cumprimonto do castigo. 
E dixiu-so o muior amigo de Manoel |! 
Amigol Como alla vir com alregao, 


Houvo já alguom quo disso tor si- 
ão om Portugal quo o absurdo osta- 
bolocou 6 sou imporio podorosissimo. 
N'ossanfiirmação conorota,ha toda uma 
dofinição da maneira do sor dos por- 
tuguozos, da fórma como por aqui so 
fexoroem quasi todas as actividades 
o, sobretudo, da acção do Estado, tão 
vaga, tão flufda o tão candidamonte 
jizarra qua a gonto fica muitas ve 
ponsando como cortas coisas podom, 
afinal, dorar-tanto tompo. Sonão, vi 
ia-so:'O Estado tom todos tolophoni- 
cas qui explora por sua conta. Às do 
Coimbra, .Figueira o Setubal, por] 
Joxomplo. Qual soria a gua convonion- 
cia? Pasor rapidamento as installa- 


om Sotibal nioguom apanha um & 
ophono sonho, polo monos, troz mo- 
xos dopois do o reclamar, havondo já| 
quem tonha osporado sois! Entrotan- 
to, logo quo recebo a insoripção d'um 
novo assignanto, o Estado aprossa-so| 
a cobrar as dospesas da instalação o| 

jgnatura, como so d/os-| 


que lho podom o quo dovia ostar som- 
pro prompto a sorvir | Os absurdos 

no caso prosonto, repotom-so, sondo 
bem do orôr quo a sorio subsista 
largo tompo. 1 que isto do tolopho- 
nos, corroios o tolographos não pro- 
motto ontrar nos oixos tio codo, mor- 
ô do sua majestado a Politioa; quo 
tantas actividades absorvo o paralisa, 

r 


O partido unionista, segundo corro 
polos contros ondo a politios 6 o pra- 
to do dia, não descunça nom arrofoco 
no omponho de so dotar rapidamonto 
loom ui isação. Tlm quasi 
todas as do distrioto ha tra 
balhos oncotados para a constituição 
do juntas quo presidam nos dostinos 
locaos do unionismo; 6 so tão "ha 
oxNggoro no quo corro, parooo quo om 
iodn á parto ondo isso fôr possivol so! 
formarão commissõos politicas. O ma-| 
logro dit fusão - bom os bvolioiônistas 
aproveitou, conformo go, afllema, nd 
partido do st, Brito Câmadho; por ao 
ioiom rounido om algamas partos og 
dois partidos, não sonds: possivol já 
Igora voltará primoira fótraa, E), uima 
voz fundida, a nova força politica pas- 
ou-so com avuias o bagagons para 0| 
Calharis, divoroiando-so  dofinitiva- 
monte do contro do Ohiado quantos] 
alguma voz por lá haviam doambula- 
do. Como oxomplos: d'osto faato cit: 
so o que so dou om Portalogro o Vi- 
now, tondo sido nosto ultimo distri- 
oto a fusão por tal modo levada a ca- 
bo quo até os gts, Josó Pordigão o 
Macedo Pinto foram arristados paral 
longo dos sous antigos corroli 
rios. Emfim, o unionismo trabalha o 
osso faoto bom valo a pona rógistal-o, 
porquo; quantos mais partidos fortos 
houvor, mais so conolidará o 
mou, O quo devo constituir a maxima 
iração do todos os republicanos, 


fazor partida, na soa qualidado do 
ox-socialista, a os 
moi ” 


ão imagina 
mais intor 


fallo, quo oiça, que penso, que rucio- 


ao desconfiar das suas atitudes, dos| 
sous gostos, das. auas palavras, an- 
tos da dosgraça lho ontrar om casu. 
Não sabia porquê.. mas comoçava 
mosmo a achar inoxplicavel o sou 
procedimento aotual para com o ma- 
tido... E do repento, como n'um jacto 
do us, eurgin-lho à corteza do quo à 
traição attribuida por elle a Manool 
ora uma calumuia, destinada a fizo-la 
resvalar no poccado om dosafftonta| 
do aggravo recebido, Não o davi- 
daya, não. 5 olla quo aoroditára nal 
infamia! Tinha vontado do corcor ao 
Limoeiro o beijar muito Manool o 
pedir-lho pordão da injustiça, 

Holona oncontrou-asom forças para, 
ão lovantar. Disso-lho quo mandasso 
ohamar um modico. Prosisava tratar- 
se quanto antes, por tudo, mosmo, 
pola tranquillidado do oncaroerado. 
Ao fular-lho no encarcerado, ella 
labraçou-a, n'um choro convulso. 

—O que tons, Laura? O quo ó isso? 
—porgontava Holons, intrigado, 

—Não roparos, filha Estou muito| 
satisfoita, Choro d'alogria, Bom dizias| 
ta. Tu é que visto bom, E? montira,| 
Helena, 6 mentira, 
—E mentira o quê? 
—O ter-me atraiçoado. 
vaca, ropetia q 
haviam oalumnindo o 
Escondou o nomo do calumniador, 
somo no receio do quô suspoitasso, 
revolándo-o, de que ello so atrovora| 
a julga-la capaz do uma doshonestida:| 


r quo o democratico ar, Sá 
ha opinião contrario, para jts 


mosmo rogi-| 


a 
r humano quo so dosigua polo, 
nomo do deputado 6 tudo quanto pó- 

do mais comploxo, do 
ntorassanto, do mais oxotico 0 
do mais divortido. Poçam-lho quo 


ino, quo loia o osorova como toda a 
orá a fal-| 


PASSOS PERDIDOS. “ 
Retalhos politicos 


Telephones, correios e telegraphos, o unionismo 
trabalha, bibliographia eleitoral 


oxhuberanto o ospumanto, prógando 
grandezas o amosçando ministros, fa- 
zendo poquaninos comícios para os 
oloitoros da provinoia que voom vel 
os e quo, ingonnos como pombos 
mansos, partom  doslumbrados com 
tanta loquolla porturbadora. Ainda ha 
dias, om plona Baixa, um sonhor do- 
putado, quo á força do nutrido ostá 
quasi redondo, orguia para o mi 

fsrio do intorior os punhos oorrados, 
ospumando contra quem, d'osso ro- 
canto dos Paços do Podor, está diri- 


s pormittia ollo. Queria tudo olaro o 
limpido como uma objectiva batida 
polo sol. Sonto.. Sim, so não lho 
mandassem por oscripto artigos do 
18, osoriptos em porgaminho, lá o 
taria humildomonto na Camara, no 
ia soguinto, podindo ao chofo do 
Igoverao quo lho nomoasso para um| 
o concelho um administrador soc| 
amigo, Ob! as, fanfarconadas! Quo 
offeitarrto produzem no animo timo- 
rato do cortos oleitoros quo suppõom 
quo Lisboa fica no fim do mundo! 


A bibliographia das ultimas oloi- 
quos francos é ouriosissima. Sobro- 
Kudo o gonoro circular doixou do si| 
osomplaros magníficos, que os jos 
naes vão arohiyando, como oxtruordi- 
narios documontos do poicholo, 
litioa quo são, O comité da Acção Li- 
bocal do Grenoble, por oxomplo, dolix 
borou quo os sous filiados, no sogun- 


orjdo turno do oscrutinio, votassom 


num candidato novo o não no quel 
protondia sor rooloito, O primoiro 
ora socialista, o sogundo radical, Foi 
contra osto quô so dospojou o 8000] 
dos qualifontivos doprimontos. A 
Acção Liboral, numa curiosa pro-] 
olamação, arguiu-o do tor votado to-] 
das as leis quo lançaram o odio entro 
05 franoozos, ovjo orimo ora o do so- 
rom catholivos, do tor apoiado todos 
os. ministorios “detraição osom  vor- 
igonha do sor hostil á ropresontação 
proporcional, di partidario do] 
monopolio do onsino o do imposto 
bro a ronda, do não oudar senão do] 
fazor mal, aos quo, não ponsam como 
ollo, do não tor dado nunoa nada al 
ninguom—nom aos pobros nom ás 
vúsás” do bonuficondia-do gor o 
onrnoo dos cologas na Omara, e, om 
resumo, do úão prestar sonho para, 
fasor boas digostõos á custa dos con. 
tribuintos, Isto disse a Aoção Liboral 
jão Gronoblo contra o sou doputado 
Chanos, quo não foi por isso racloito. 
[Na Prança, como so vô, 
lo que os deputados são o quaos as 
iaéno quo profossam. E oi? Já 
guom oonsoguiu quo o sr. Barroso 
mais o se, Virgolino mostrasuom, 
quor, a sombra d'uma opinião? 

” 


“e 

Votou-so a prorogação do Parla- 
imontg até dez do junho o disso-so] 
uo até Já havia tompo do sobra para 
disom e quantos projeotos importan- 
tos nocossitam da sanoção do Con- 
igrosso, Natural soria quo poranto os- 
so novo à forçado osticão quo a s 


gi-jslto logislativa soffrou, se prosoin. 


disso do fazor approvar quantos pro-| 
Jjoctioulos as commissõos ostão dos- 
ipojando sobre a prosidencia, para os-| 

POr Sua voz, os oscarrapachar na 
ordom do dia. Puro engano. À poli- 
tiquioo continta a uobropujar-so no] 
bom senso 6 ao patriotismo, o já hojo| 
na ordom figurava um molhinho do 
ospigas legislativas quo oram, posi- 
tivamonto, um encanto! D'ondo so 
prova. que, poranto a nocossidado do 
[domar “o cacicato, não ha nada quo 
subsista, nem mosmo afirmações ca- 
thegoricas do princípios, feitas om, 
momontos de solmno oontrisção por] 
aquellos quo, ao aseim o quizossom, 
podoriam, com extrema fuoilidado,| 
fuzor girar a ongronagom parlamon- 
tar do manoira quo ficasso bom mais 
barata ao Pai; 


ão, Mas eaboria componsalo om 
amor da injustiça quo lho figo 
lombrou-lho a combi 

antos, do iram juntas a casa dos ju- 
rados ão Teibúnal Marcial suppli- 
car a absolvição do innoconto. 

O medico achou-lho os norvos ox- 
citados, Recoitou-lho brometo, acon-| 
|selhou-a a ficar do cama n'esso dia. 

A” uma hora comoçou a fallar om 
ir no Limoeiro. 

—Hoje? 

— Sim, .. quero estar hoje com 
ello, Paraco-mo quo morria, 9 0 não| 
visso. .. O romodio foz-mo bom. 

E apezar da opposição do Helena 
vestiu-se, o acompanhada pola amiga 
soguiu para o Limooiro. 

Manool porguntou-lhe so ostava 
molhor, achou-a muito abatida, E não| 
eabia a que atribuir os sous impul- 
sos do alogria, quo a faz-am rie o oho- 
rar, aportando-o norvosamento nos 
braços, boijando-o om acoossos do 
delirio. Helena pedia-lho que soce-| 
gasso, oxplioavi 

—Tistá muito norvosa, Eu nôm quo- 
ria quo olla so lovantasso, . . assim 
como o medico tambem não queri 

—O medico foi lá hoj?» 

“Pinha ido, mas não lho oncontrára 
coisa de importanoia. E tanto quo 
aponas lho rocoitára bromoto, 

O quarto estava atulhado de ca-| 
mas, Quasi nto havia, d'umas para 
às outras, ospaço para 'se'sentarem. 

—Mal so rospira aqui- dontro— 


indo a politica, Situações dubins não) 


Não foi tom um grando sontimento 
do alogria quo avisttmos hojo a nossa 
excollonto camarada do impronsa D. 
Virginia Quaresma. Terminou, 
dias, uma viagem de estudo a Paris 
o a Londeos; vao muito brovo 

FE grossar ao Brazil, 

Hondo trabalha ne 
rodacção do Cor. 
reio da Manha. 1) 
coino, satisfeita a| 
alegria do vorquom, 

boas Fr 
ções do loalissima 
camaradagom pro- 
fissional doixou on- 


do Lisboa, sontis- 
somos nascor no] 
espírito a natucal 
curiosidado do 
bor coisas do Brazil atraves do 
bollo espirito observador, convorsá- 
mos, 
Palostrou-go longamonto, miuda- 
om torras do Santa Orus, o D. Vjé- 
inia, accodondo ás nossas roitoradas| 
instanoias, fallou tambom um pouco 
do si propri 
Foi para o Rio, avonturar-so no 
truggle for life do oxilio, oronr u 
ituação na impronsa diaria da capi- 
tal fodoral, Quantos não partom por| 
barra fôra, com uma bagagóm 
uasi oxolusivamonto composta do| 
illusõosa. D. Virginia Quarosma, po- 
trócm, não so doixou dominar polo do- 
8 desonganndos diffun- 
jo dosíeitas, om preson- 
todas as suas ohimo-| 
ricas osporanças, Partiu, lovando 
comsigo aponas a inquobrantavol 
onergis dos quo querem voncor o 0| 
bom sonso dos quo sabem quantos] 
oscolhos 6 prociso ovitar na vida. 
Partiu- 


corpo rodabtorial 
poudo logo confi 
des do joruálista do rosto já soboja 
monto oonhósidas na Epocka" onde 
so ostreiou numa ántorvicw com o 
|gónoral Pinheiro Muvhado, ohofo' do 
partido consorvador, Dopois, togou 
por todos os assumpios, n'ostá inglo- 
ria o comploxa tarofa quo absorvo a| 

istonoia do roportor modorno: al 
política, ns goioncias, ng artos, o ori- 
mo sonsagional, a catastropho omooi 
nante o inquorito junto das individya-| 
lidados consageadas, a ontrovista com 
lonotor quo passa, com o pintor quo 
triumpha, com o ostadista qua auo- 
[cumbo... À toda a parto sabia ir apran-| 
oar aquilo quo nós ohamamos a nota| 
jornalística, o quo não é mais quo a 
impressão flagranto do acontooimento| 
oinomatographado para quo a multi 
dão so dotonha um instante na gua] 
proson 

D. Virginia Quarosma fo tudo 
isto—o for oxolusivamonto isto, Mui- 
tos outros sé 


À nossa camarada da impronsa on- 
tondou fazor nó Brasil o mosmo que 
finora om Lisboa: consocvar-so pos-| 
Isonlmonto alhoia ás violontas paixõos| 
quo a oiroundassom, obsoryando-as, 
ostulando-as o rolatando-as som 80 
doixar tocar por ollas, 
Intogrou-so por completo na vida 
braxileira, D. Virginia, no Rio, 6 0] 
o não protondo gor outra 
quo um oxcollonto rapor- 
E ao passo quo outros (os taos, 
tardo voltam dosilludi 
dos) corrospondiam com onthusiasmo 
aos convitos foitos para escrovor 
acorea do Portugal Virginia 


observou Manool—Ohogatam os pro- 
sos do complot d'Evora... nem pos 
demos moxor-nos n'ostos cubiculos, 

para quê, mais peisõos? —sus 
pirou Laura, quo consoguira sontar- 
go na borda d'um dos leitos, o, junto| 
dfolo, oncostára a caboça no sou hom- 
bro, vonoida o fragil, 

Manool justificou as prisõos, nocos- 
sacias uo rogimen como garantia con- 
tra oxcossos quo protendiam lungal-o 
por torca—o Holona, ouvindo-o, ti- 
nha a improssão do qua osso horom 
ora inteiramonto diverso dos outros] 
homens, o tão dane ãa que nom sa-] 
bia odiar, o tão leal quo aínda podia 
defander os quo o mantinham sob 
forros. a 

Mas, ao acariciar a mulhor, ao pas- 
sar-lho a mão polu face, notou qua 
ella ostava ainda cum fobro-—mos 
trou-so inquioto, obrigou-as a rotire 
zoz-se, informando-as ácorea do pro- 
cosso. O advogado, quo tinha lá ido 
nossa manhã, garantira-lho que, so 
não falhassem as promassas do Nico- 
lau, a absolvição seria corta, 

Foi preeiso ajudar Laura a doscar, 
(do carro—as pornas vorgavam-so-lho| 
do fraqueza. Foi prociso deital-a 
como uma croança —todo o corpo agi 
tado do arripius, Ficou de cama dois 
dias, atormentada da prosentimon- 
tos. 2 Holona, quo tomára sobra 
si o encargo do a tratar, duplicava- 
56 amoravolmente, indo ao Limosica 
tranguill 


PORTUGUEZES No BRA 


monto, sobro aspostos varios da vida 


ZIL 


D.Virginia Quaresma 


passa por Lishoa, regressando aos seus trabalhos jornalisticos 
no Rio de Janeiro após uma viagem pela Europa 


Quaresma não quiz, aoooitar um tah 
joncargo. João do Rio esorovou isgo 
mesmo n'uma chronioa a rospoito da 
nossa compatriota: 'ohogaram a offo- 
recor-lho, por cada artigo explorando 
assumptos portugacses do notuslida- 
do, 508000 s.—qua olla rocugou no- 
bromento, 

Voio agora,  Enrops, om sorvigo 
ão sou jornal, Em Patis 0 om Lon- 
dros, por i cia do dr. Valla- 
daros, prosi policia da capital 
braziloira, quo sollioitou a suacollabo- 
ração n'uma roforma que está propas 
[rando, D. Virgínia Quarosma estudou 
a questão da mondioidado o da vadia 
gom infantil, ouja rogulamontação 
ao. sor foita no Rio do Janeiro: E 
n'esto momento, om Lisboa, ostá tra- 
tando do mitigar um pouco as sau+ 
dados da Patria, quo é todo o'sou oh- 
lovo.. 

—No Brasil tom-so bom a noção do 
quo so não deixou a torra natal, obsor- 
vúmos, Sim, com tantos portuguos 
nos, 

Mas por osrto, por corto... 1 então 
agora, depois da magnifica obra do 
prsifcação para a qual tanto conti 

aiu o de, Bornardino Machado, o 
nosso primoiro ombaixador no Keil 


a/Os mal ontondidos do outrora hão- 


do finalmonto dosapparooor. A pro 
Posite 

E' um pouco molindroso o assum- 
pto quo vamos tocar. Mag não ros 
timos. Sim, aquella ontros 
Adolina Abranohos, om quo so at: 
buiaim a ossa notriz palavras dospri 
morosas para o rogimon quo nos go- 
vorna.. À aotriz, mais tardo, doola- 
Fou quo o artigo não roproduzia cxa- 
otamonto o quo olla tiúha dito. 

D. Virginia Quarosma sorei, com 
talvos do 
tri foram 

roproduzidas tal vira, Por- 
quo, no roportor, ao infervieur aobro- 
tudo, compoto-lho apónas 

coisas folmonto. E D, Virgi 

lha-so, do rosto com bom justificado 
orgulho, de oxorcor com dignidado à 
sua ardua profi 

Fallou-so, cavaqueou-se;palostrou- 

ainda muito cais, 

a rapidos, E, no fin 

noismar no magnifico livro do im- 

prossõos com quo a nossa talontoga 

compatriota nos ha do brindar um 

dio, quando, dofinitivamonto, voltar 

da outra margom do Atlantico para 

so acolhor sob o bomdito cou da nos 
or 


A gréve maritima 
em Hespanha 


Conferencia de grévistas com 
Dato 


Madrid, 18 do maio 


Os reprosontantos dos maritimos 
em gróvo do Bilbao o outros portos 
conforonciaram com o prosidonto do 
conselho. Continuam os esforços por 
so ohogar à uma rapída solução. — 
(Correspondente), 


Despedimento de pessoal 
Cartagena, 18 do maio 


Os consignatarios dos navios sue 
tos nfost porto convidaram os gró- 
vistas a rotomar o serviço, ao quo el- 
los so negaram, om consequonoia dog 
podidos que lhes haviam sido foitog 
Jom contrario. A companhia deu op 
dom para serem dospodidos. — (Cor 

ondente), 


que subira no prima 
doença, no intuito do a acompa- 
nhar na visita ao irmão, nom 6 
quor lho ontrára no quarto, a infor- 
mar-so da sua saudo, 

A ausonoia do Nicolau foi! 
duvel, Domais,.. justifical 
fagilidado poranto o marido, se lho 
fullasso nisso, Mas, em corto mo- 
monto, começou a desconfiar d'olla, & 
aohal-a do mau prosagio, E só soco- 
gou quando Domingas, num ar do 
arromôsso victorioso, a que não 
dou o devido significado, lho pst- 
tioipou o sou proximo casamento 
com Nicolau, o «mais nobro do 
amigos», 

Telona, a meio do sotembro, com 
municou-lhe quo os julgamontos ti- 
nham sido adiados. Suppôz morrer 
ostrangulada. O sou martyrio, om vos 
do torminar,prolongava-soindofinida- 
monte, Domais. ostaya oxbansta 
rocursos, Pinha omponhado já todasas 
suas pratas. Dassuas joias restava-lhoo. 
broche do porolas qua Manoel lho of 
foracora como pronda de noivado. E, 
alóm do broche, aponas tinha om casa 
roupas o mobiliario—que não ohog: 
riam a nada, dosvalorisados polog 
prostamistas. 


dia da sua 


(Continiap 


ar Manool — o Domingas,! 


A CAPITAL 


THEATRO AVENIDA 
HOJE 

ULTIMA roprosontação da linda 

operaita do ENORME SUCCESSO 


PRINCEZA BOHEMIA 


Com o interessante episodio da ela 


“com agua à valer. 


Toma parto j 


mts da ro TO 

dp ei 

pps rare, cane 
pega gre 


Flores maturaes, navionaes o oxtran- 
goirao, PEMINHO, florista, Ohindo, 1 


NO REGIMEN DA CALUMNIA 


Os detracíores 


de S. Thomé 


;8 os seus inqualificaveis, 
expedientes 


“bra no fazer idóa da sinceridade 
dom “que 08 psoudo-humanitario 


côntra a nossa agricultura do 8. Tho- 
mó, leia-se o seguinto trocho traduzi- 
do do uma caria que apparooou pu- 
blicada no New Age do 1á do corren- 
te sob o titulo sugestivo: O que é à 
ecravidao? 

Ben 


— Dopois do uma larga 


nto, la pouco tampo, a 


frossores pola ana falta da oi 
do porca qua não hoovo a 
anlaho ont do ha quinao dia, an oscro vi 
“italianos o «Ohinao, Ba dodtso do uma 
ho voo ultimo numero quo ostas 
Palvras. foram Impressas como «porta 
true o «8. Mombe, Boporo qua acha: 
aupaço para aatimar à vossa falta do 
Cuidados 


Hayorá, porventura, orros do rovis 
são quo dosoulpom à transformação 
da naoionalidados o looaos contra a 
qual o auotor da carta, M. B. Oxom, 
justificadamonto protosta? Estamos a 
adivinhar o quo so p artigo 
alludia a quaosquor barbari rar 
ticudas na Obina por italianos, talvoz 
gom coolies, XE vao d'ahi, a má-ib, 0] 
inoonfossavol intarasso do um rovisor, 
porventora socio da famosa Anti-Sla- 
very, omondou italiano para portu- 
ques, o Uhina para 8. Thomé. 

O tanto humanitarismo d'ossos ca- 
galliciços! 


riam do marinha 


O caso do guaída republicano 
morto à porta do quartel de 
marinheiros 

Baba prosidonoin do capitto do mar! 
rra or. Nunos da Silva, reuniu 
hojoo fribunal do gaorra do marinha, 
ra y onto do 2º foguoiro n.º] 
E508, Josb Maximiano d'Oliveira Mou- 
ro, 0 1,º grumoto 1.º 8966, Joronimo! 
Rbolo, o Brimoiro nccusado do, astan. 
do om À do março do sontinolla À porta 
das armas noiquartoL do morinhoíros, 
tor morto com um tiro À queima-roupa, 
“o soldado flo infantaria da Guarda Teo 
Publionna! Jonquiw Aartins, isto do- 
Pois destó não tor obodocido À ordom 
ão lho ddu para so robicar, o o gogun.| 
fãs, na travossa da rabuquota, e 
tor'ênvolvido om dosordtm'com o rofo- 
“ido gunrdo, xopublicano, a quam, dou 
«amo mavalhada na caro, fugindo de-| 
oia para o quartel, À porta do qual 86 
Ron É socna do tiro, 

Pol 
talu-so. o tribunal, sondo a nccusação 
folta. polo capitlo do mar 6 gusrra Br. 
Motta Sousa à a dofown polo capitão do 
feagata ar, Daptista Harroira. Jalz au- 

ditar ora o sr, Forroira Sampaio, 

“Aoria n uudionoio, foi polo socrota- 
fita a chamada das bontomanhas 

indo.ao a loitura do proseaso o af 
Sontestação aprosontada polo dofon- 
intorrogato:| 


nor. 
Erogodonao depois 
rios das rous. O Robollo declarou tor 

sido provocado polo guarda ropublica- 

» quo o obrigou a dofondor-so. 

Usfognoiro Olivolra Monra declarou] 

49u9, ostando do montinelln ú porta das 
armas ao viu atacado polo roforido a 
“dado, dopois do o tor mandado fazor al. 
to, no quo esto não obedeceu o quo, pa- 
«ra o intimidar, lho apontára à arma, 
tondu-a disparado quasi involuntaria- 
monto. 

Pasgou-so dopois à inquirição do tos 
tomunhas do acensação, sendo a au- 
dioncia suspensa a roquorimento do| 
promotor, visto não so oncontrar pro- 
tonto n testomunha 2.º tononto-medico| 
ar. Manuol Prátas, quo hávia sido oha- 

"mada, xesolvandosso nguardar a sua 
«ohogda, 

Pelas 15 horas foi renborta a audion- 
eim, proscgnindo a inquirição dus testo- 
«munhas do neousação, visto nho tor| 
eompareoido o tonento-medico Manual, 
Prata, 

Polas 17 horas rocolhen o juri para 

*doliborar, 

Polos 19 horn foi lida a contonça 
condomnando 0,róu Joronimo: Robollo 
ém 10 mezes o 18 dias do prisão mili« 
tar óm Blyas o 80 dias do multa a 10 
'eontavos por dia, substituídos por 10) 
dias do prisão, 

O fogueiro quo ostava do sentinel'a 
foi atsolvido. 


Papeis de Gredito 
«: Goupons, moedas antigas o modornas. 
«ie todos os pai; 
ii Emprestimos 
to, oto 


12 horas o 15 minutos consti.. 


nt 


bro papeis do orodi- 


GODINHO & Ct* 
R. dos Retrozoiros, 93 095--LISBOA| 


As ultimas recitas 
te Rostrio Pino 


=Pósta semana roalisam-so no theatro 
4% Ropablica, definitivamento, as quatro 
ultimas rocitas da grando actriz Rosario 


Martiner Siorra Cancion de Cuna; quo tão. 
ndo auecosso tavo 0 no domingo é do. 
iyamonto à ultima rocita o 0 adeus de 
Rosarió-Pino'a Lisboa, com um ospocte 
enlo espocial, 
Para catas quatro rocitas os assignantos| 
tom" proferoncio até amanhã, às If ho. 
res, 


já toom feito à igaobil campanha [q 


O coso dos h 


O tribunal, do jári extraordinario, 
[composto polos tonontos coroneis| 
Vasco Martins, Coolho Tião, Conta, 
Miranda, Arthur Faneoa o Salasar 
[Moscoro, ora prosidido polo coronel 
Pamogaini d'Abrou, tondo por audi 
tor o dr. Calixto, por promotor o co 
ronel Viotorino Sousa Albuquerga 

por defensor officioso o capitão Oso- 
rio do Chstro. 

Aborta à soasão ús 11,45, com pou- 
mos assistontos, procedou-so í| 
chamada dos accusados, a quo não 
rospondoram tros, o om soguida á das. 
tostomunhas, 15 do ncousação e 26 de) 
dotos 

Posa sobro os réus Carlos Kruss 
[Afhalo, sóm oooupação, Augusto Áfla.| 
o, omprogado no commoroio, Manuel 
[Caotano, guarda cívico, Luiz Anto- 
tonio, ox-guardo cívico, dr. Forçoira| 
[Wontos, medico, Manuol Baptista, 
ourrosoiro, Gongalvos. Galhardo, to- 
nonta-coronol afinfantaria, roforma- 
do, do quadro d'Afrioa Ouoidontal, 
Joaquim Ooiras, arohitooto, Corvoi 
[Monteiro, tononto milioiano o paga- 
dor do ministerio do fomonto, o San- 
tos Anão, oupollão militar, a noous 
(gão do conjura o concorto para um 
movimonto rovolucionario, quo tinha, 
por fim rostabolocor o rogimon mo- 
maruhico, o devia robentar no paggf 
do mez do sotombro, quando as tr 
pas andassom nas oscolas do ropeti- 
ção. 

Todos 08 róus oontostaram por no- 
gação; o tononto coronol Galhardo, o 
arohiteoto Oeiras, o tenonto Montoiro 
o o oapollho Santos Anão pola bocos| 
dos sous dofensoros, rospootivamonto| 
jára. Sousa Macedo, Proto Paobocoy| 
Bourbon o Caldoira Coolho; os ros- 
tantos pola bocca do defensor oflicio- 
so. 

Interrogados, ou róus Carlos Afi 
o 6 Luis António proforiram não ros-| 
|ponder, como lhos pormitto.o Codigo 
(do Justiça Militar. O noousado Mar 
[nuol Baptista disso quo no dia SO do| 
alho Júma, posaco, quo nko conheooy 
lho fallou na rua da Pálma para ir] 
furor um froto, bugonr umas forra- 
gons é quinta d 
oval-as á praça do duq 
nha, Garanto quo essa posgou não foi 
nenhum dos seua co-rót 

Mandou-o esperar om Alcantara 
das 9 para as 10 horas, onde com 
oito Já.ostava um individuo á 5 
póra, com quem foi na cárroça para 
as Pimontoiras; ahi apparooóram-lhos 
uns quatro ou cinco homons com 6: 
vos o caixotos quo pusoram na gar- 
roça; timbem d'óstos nonhum conho- 
oia, imas garanto não sor nonhúm dos 
loo-tons, Mandaram-o seguir para 0 
Arco do Onrvalhão, o quo osporasso 
no largo do Rato, ADi apparooou-lho! 
um outro individuo, quo o mandou so- 
Iguir; proximo do Matadouro foi proso, 
por uns policias o paiganos que iam 
n'um automovel, 

Não sabe o destino quo o froto lo-| 
ava, só lho dissóram quo o transpor-| 
fasso para a praça do Duquo do Sale 
danha, no quo so prestou pola romu- 
noração do quinso tostõos. 

O tononto-coronol Galhardo, ao-| 
cusado do ohofo da conjura om 
boa, e do ter comprado 800 bombas| 
quo julgava vordadeiras, mas das| 
quaos só 12 0 éram, porque os vondo- 
dores do proposito lho tinham propa- 
Irado o ongano, disso quo não tomára 
parto na conjara, nogando todos os fa- 
fotos o dopoimontos que o promotor lhe 
ia apontando. Nogou que tivosso osta- 
ão em Alcantara dag 8 para as 1O ho-| 
ras do diu 80'do julho, negou con! 
cor o acoisado Aflalo; dirigi 
lho apenas uma voz o por esorip- 
to para lho sorrir do intermodia- 
rio na compra do um terreno, nogócia- 
ão quo não acceitou por duvidar da 
soriodado do intormodiario. Expli- 
[cou os motivos quo o Jovaram a AL. 
cantara no dia 80 do julho, não das 8 
ás 10, may ds 18 horas, apresentando 
provas, citando factos, oontradictando 
jo dopoimonto da tostomanha quo o 
acusava, 

O acousado Joaquim Oeiras apro- 
voitou a concessão da loi para não 
responder, O tenonto miliciano or- 
roia Monteiro negou tor tomado par 
to na conjura, o oxplicou umas phra- 
ses suspoitas encontradas om cartas 
que recobsra do capollão Anão o lho 
foram approhondidos. Só na-casa do 
[reclusão travou conhecimento com o 
tenente-coronel Galhardo. 

O reu padro Anão, que é acousado 
do tor sido om Paris o ohofo do pro- 
jostado movimento, nogou os factos 
(do quo o nocusam, Extovo om Paris 
tratando dos sous nogocios, com li- 
(conça do ministorio da grerra o co-| 
nhocimonto da nossa legação n'aquel-| 
Ta capital, Nunoa pensou em movi- 
mentos rovolucionarios. Estovo não 
[só em Paris, mas tambom om Lon- 
ros 6 om Marrocos. Explicou phra- 
ses do cartas do tenontoCorroia Mon- 
isiro, que lho foram approhondidas, 
correlacionando-as com os negocios, 
(do que andava trutando, quo ora a 
collocação do varios productos por- 
tuguezos nos morcados estrangeiros. 

Sobre os factos que constituam a 
acousução, Honorato Luiz Fernan- 
des, feirante, a-primoira testomunha, 
disse tor sido a 30 do março chame-| 
dó pelo acousado Aflalo para ix fal- 
Jar com ollo. Tratava-so do uma com- 
pra do bombas para o movimento ro- 
voluciohacio do 21 dê outubro; com- 
binou com ums amigos a quem con- 
toa o caso, ir contar o sucedido ao 
(commandanto do policia. Cómo nas 


poi 


bs pudesse lovar ontãó a effoito, foi 


TRIBUNAL MILITAR 


da serra 


ombas 


soguia ontrotanto armar um laço om 
quo pudosas colhol-o, 

A. 27 do julho foi á 
Iaanto onchor uns oaixdtos com po- 
ras o por-lhos por cima umas bom- 


fim tinha obtido, o a 


'dosconfiado, pod! 
quo so rosponsabilisava pola-sua vi: 


ombas. Assim so 
jo “o filho com elo o mostrou-lhes us| 
bombas, quo estavam ao de oima de 
um dos caixote 


lar com o ohofo da conjura para fazor 
transportar as bombas [para Lisbou, 
sendo encarregado d'essp sorviço um 
sobrinho do aoousado Af 


é filho, quando a carroça soguia para 
3 Poitoiras o n'ossa or 
[oantára, o Affulo, pao) mostrou-lho 


jo osto tomur mi: card oloctrioo, O 
acusado Carlos Afflalo disso-lho on- 


(tro os rous, epa o fononte coro- 
antinuando, di 
U bom 08 dois 
polioias novusados, trajando á paisd- 
na, do quom o reu Affalo Jho disso| 
fncorom parto da conjuração; um 
ellos rooonhooon-o, sonitado no ban- 
oo dos raus. À carroça voiu soguída 
por gente d'um grapo de dofonsorog 
da Ropublion, Í 
Oiintorrogatorio desta tostomunha. 
daron hora'o mois, o ng, 
Jos dofensares dos rous lho fisoram do 


do-lho “o prociotor so apta on- 


muto 
Agostinho das Dôros, 
disso tor visto “no dia 
b'am ostabolocimonto ds 
todo Monsanto, om Villa Pouca, o'no- 
[onsado Osrlos Aflalo, o filho d'osto, é 
[sobrinho'o 0s dois ex-guardas oivicos 
[Luis Antonio o Manuel Gaotano, Josó 
[Augusto Tavaros, oommoroiante: foi 
om onsa d'ollo quo o Cuilos Aflalo, o 
lho, o sobrinho o a tootomunha Ho 
juorato Fornandos almojaram no dia 
80 do julho; assistiu o govorno civil 
no reconhooimento dog jrous o ás do- 
olnraçõos ospontanoas” do ox-polícia 
Luiz Autonio, que ontão ilisgo tor úido] 
uganado, quo ko gabia o quo fizora 
quando carrogara: ag bombas paraa 
carroça, sorviço do quo 6 onourrogára 
oco de & 
u rocobor, o acousudo Oarlos Aflalo 
Jonquit da Silva, cabe 
|so quo o Honorato o a 
ljulho do qao roaligara 
fsombas por 200 asoudo: 


jtomunha: Honorato Foi 
podo afftemar que o chofo quo om Al- 


leata a carroça tó á pra 
do Suldanha o tor vist 
Manuel Onotano, quo tanibom acompa 


do 


contra os quo o, quizoram prondoi 
Soguoin-so Joaquim d 
ralhoiro, José Maria Ril 
rio, Jot 


tonio Gonçalvos Amaro, omprogado 
[guarda nocturno, disso que o aocus: 

do Oeiras lho propozorã uma -vo on 
trar n'um movimento rovoluoionario, 


(do Ooivas. numa compra do pistolas; 
ollo so prostaya a simular a trans 
ão, dando conhooimos 


ae 
Pouso dpois das donoito hor: 
foi susponsa a audionbia, para ré 


[nhã, ds Il horas | 


obto 


com a Quigarrhonina 


general Jordana 
Melia, 18 domaio 


mouros onviaram o 


(Es 
aros ão gg 


grossos. — Correspondente) 


Vagens rágias a Pari 


da Dinamarca 
Parió, 17 de mato: 


conselho de ministros é mir 


um banqueto om. honr: 
nos dinamarquozes no 


dos convidados. —(FHavt 


do Monsanto 


Começou hoje o julgamento dos implicados 


ontrotondo o Afllalo, parh ver so aon-| 
rra do Mon-] 


bas que por moio da poljoia para essa|. 
foi dizor ao] 
JAffilo quo o nogacio óstava arran- 
jado por 200 oscudos. Fsto, sompro 

lho uma oarta om 
da durante 24 horas, dizondo-lhe que 
[só assim iria no Monsanto buscar as 
foram o Afflalo 


Dopois dissoram-lho | que iam fal- 


alo, No dia| 
soguinto acompanhou og Afflalo, puo| 


ão, om AL 


jaom ora o chofo domo vimento, ven- 


tão quo era um gonoral. Porguntan- 


tancias que 
jmoraram ainda mais vinte o cinoo mi+ 
trabalhador, 


0. do julho 
bobidas, por- 


cudos, quê não hogára 


eua votída do| 


|adiguns"dotalhos do dopolmonto da tor 
des. Não| 


oantara lho fôra indioado polo Hono- 
rato fosso o tonento corohul Galhardo, 
Disso tor sido um dos quo gogui- 
aquo 

to o nosusado 


[nhava a carroça, ter disparado um tiro 
Santos, sor- 
Maria Ritlas, propriota- 
Franoisoo Rijo, guardacivioo| 
'quo prendeu o Manool Oaotano o An- 


[da administração. Antônio Nogrão, 


o quo ollo tomou por brinoadoita; mas| 
tompos dopois; fallando-lhe o aocusa- 


to dó (noto no| 
'oommandanto da poli quo tonou 


brir ás 21, dovondo rocomoçar kma- 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 


Meses em Harreos 


los mouros enviam Cqnténarios ao 


Ha sooego nas novas! posições. Os| 

no- 
(ral Jordana, a fim de se ohegar a uni 
entondimonto que ponha terino ás ag 


Um banquete em honra dos reis] 


O sr, Doumergió, prosidonto do| 


dos sobera- 
inistorio"dos| 
estrangeiros. Bro do 1700 numerd 


Exeguias “de Jontero Rigs 
Madrid, 18 de maio 
Foram transferidas para sexta-feira 
as exequias solomnes que por Monts-| 
ro Rios se realisarão na egreja de 8, 
[Francisco o ús quaes assistirá o rei, 
'—(Correspondente). 


PARLAMENTO 


Camara dos Deputados 


Não houvo sossão por falta de nu- 
moro. 


No Senado 


Approva-se na generalidade O 
projecto de lei sobre distri- 

buição de subsídio para cons- 

trucção de escolas 

—Ha sossão? Não ha aossão?—tal ó 

à porganta quo paira hojo nos corre- 

doros da Camara é modida que cada 

senador vom ohogando, 

As 14,65, o sr. Ansolmo Brum- 
oamp Peoiro, seorotariado polo sr, 
Bornardino Roque 6 Sousa Fornan- 
dos, abro a sossão. A! chamada res- 
pondom 28 sonadoros, quo aprovam 
a nota e onvom lor o expodionte. 

Não so vô um só ospoctador nas) 
gnlorias e a bancada ministorial ostá| 
dogorta. 


[Fonseca dis que já ha diss vínha com 
ja palavra podida na intenção de, 
quando estivosso prosonto o sr, mi- 

ro das finanças, lho ontrogar uma| 
'roprosontação da Associação do An 
|gea do Horoismo sobro navogação en- 
fire à Europa o o Bratil, com escala| 
polos Açõros. Dosoja que o Sonado se 
intoiro do caso para o rasolvor. como 
moroco. Rofero-so dopois 4 quostão| 
ão pharolagem n'aquollas ilhas, hoje 
dofioionto, o trata mais uma voz dos 


daldios 


rooiso tambem onviar paca Já guar- 
ja ropublioana, quo bastanto falta os-| 
tá fazendo. 
O ar. Sousa da Camara chama a at- 
tonção do sr, ministro do fomento. 
ra o imau sorviço dos oorroios na 
Eribuição da corrospondoncia, prinoi- 
alinonto ontro Lisbon o Bombarral 
Ladislau Piçarra quo, dis, ain. 
An não ostá rofoito do barbaro. atton- 
tado da Covilhã, já hojo tom quo lus- 


quonoias.o que doixa no sou ospitito| 
a mesmo, duvida do quo o Paquella| 
(cidado-—a tentativa do assassínio do! 
". Santos Viogas, sobro o quo deso- 
ljuva ouvir a opinião do govorno, para, 
que onto lho digsosso so o orima de 
'sabbado tom ou não filiações politi= 
A sosiodado portuguoza osta 
actusimonto choia do anormaos, 
O sr. Brandão de Vasconcallos:—YV.. 
ox.º diz-me ondo comoga 0 apormal? 

O grador:—Comoça quando o oida- 
dão manifosta tondonoias criminosas, 

O sr Abilio Barreto:—O normal 

acaba onde principia o auormal o 8s-| 
e prinalniomado aquallo acabam 
ontinaarfdo, o orador defendo a| 
noconsidado da oreação de colonias] 
ponaos agricolas o ostabolooimentos 
disoiplinares agricolas ondo os dosi 
quilibrados sajam intornados, para so | 
evitar com tanta froquenoia-a pratica 
(do orimos somo o quo no sabbado so. 
commottou. 
O gr, Paes Gomes inata pola pro- 
sonça do gr. ministro do fomento par 
za tratar do varias questõos rogionass 
(o entro ollas n conolusão da-ostrada| 
distriotal do Vizou o Lamogo, oujal 
nocossidado é urgontissima, tanto] 
mais quo olla uma voz construida di- 
'miauo a distancia ontro estas duas ci 
dados om . mais do dezenovo eilomo- 
tros. Doseja tambom-s prosonça do| 
or. ministro do instrucgão para lho 
fasor algumas perguntas sobro osco- 
[las primaria nas soas relações om 
as rospootivas camaras ' ainda o er, 
ministro das finanças para-so ooupar| 
com alle do outros asgumptos. 

O er. Brandão de Vasconcellos trata 
tambom do orime do que foi viotima 
o sr. Santos Viogas.. Não gabo so o 
orimo tom ou não cataotor politico O 
[so alle so filia ninda na ultima grove.| 
O quo sabo é que as companhias nom 
sompro cumprem com 06 seus dove: 
res e quo, ombora haja a loi do dos 
canço somanal obrigatorio, ha nal 
[Oompanhia dos Cominhos:do Forro 
Portugueses a sacção do contabilida- 
[do -que o não tom. Quanto ao orimo 
do que foi viotima o or, Santos Vio- 
gas,ó prosiso averiguar as cousas quo 
o originaram para quo o Parlamento 
o 0 Paia as fiquem sabendo, 

Entra-go dopois: na ordom do dia, 
continuando om discussão o projecto 
ão loi sobro subsidios para constru- 
oções oscolaros quo devom dar entra- 
[da na “Caixa Goral dos Dopositos 
ordem dos corpos o das corporações 
administrativas 

Fullam ainda hojo sobro o assum- 

pto os ara, Ladislau Piçarra, José de] 
Padua, Brandão de Vasconcellos, Esto 
Terenas, Machado Serpa, Affonso Cor 
deiro o IPaustino da Fonseca. 
Não ostando mais ninguem inscri-| 
pto e não havendo numero, ospera- 
longo tempo, em que a campainha ro- 
tino furiosamonto. Por fim, como 
falta do numoro subsistá, 0 sr, presi- 
[dente maida procodor ú sogunda cha- 
mada. Rospondom 36 senadores, B a 
sessão continia,, 

E” approvado na 
projecto que so disoutia, continuando 

analisado na ospecislidado po- 
o sr. Sousa da Camara, que protesta 
gontra a fórma como fui distribuida 
'vorba consignada mosto projóoto 
que, diz, foi mais uma das muitas il 
logalidados corimetidas pelo sr, dr. 
Sousa Junior.a quendo“da sua ostada, 
no ministorio da instruação, illogali- 
[dádo quo so procura agora, acobertsr 
tambem sob a illogalidado deste pro- 
josto,. tal como ostá' redigido; o sr, 
[Ladislau Piçarra: é «do, opinião que 
“lenta vorba-seia entregue ao gr, miriie 


o ontemoê 


Antes da ordom, o sr, Funstino dalj 


tro do instrncção, Varios oradoros, 
faltam ainda, dopois do quo usam da| 
palavra, antes do go enoortar a ges- 
são, os srs, José Maria Pereira o Mi- 
jranda do Valle, sondo a proxima m: 
fada para ámanhã á hora regimenta!, 


À Congresso da Fiquei 
da Pg 


A sessão decorre hoje agitada, 
por causa do projecto rela- 
tivo á escolha de candidatos 

a deputados 


DA FOZ, 18-(Do nosso en 
JU sr. dr, Affonso Costa, 


ra 
eee pes rn io 
Posso ao a Ju do eo domo 


ua, prondaciou” ui disgasão, aludindo 
ão “tim da bonemorita instituição, O dr. 
Attonso Costa, acompanhado polos mé 
os“ ongesittas, visitou dapois o ha 
pita! da flisoricordia, oado foi recchido| 
so, provedor, o vicondo da Marinha 
ando. A “aalda Toi muito acolamado| 


a. prinoipion ds 14 0 15 
minutos; na prosidencia, Baldaque Silva, 
(que indicou pura vice-presidontes Pra: 
cisco Borgos (o João 'Tudolla; para soc 
tarios Carvalho Cunha o Santos Silva; 
para vico-sacretarios Jofo Alves da Silva 
o Antonio Muria Porraira. 
Constituida a masa, o prosidanto prosta| 
homônagom “ao coronel José Lais do Ál- 
ida, antigo. prosidonto, da comenissio 
moniolpal da Fignoira, racentomonte fal- 
cido, “e propor um voto do sontimonto 
ja morto, 0 queió app josó 
alento aprocion oa cumos ultin 
ocorridos om Lisboa o Porto o propo: 
um voto do louvor ú polícia do Port 
quo foi approvado, Cardoso Junior pri 
eipia por saudar Sonsa Junior, como pj 
'meiro ministro, da  iastruoção da Ropn-| 
licita. dapoia varias regalias para 


questa 
quo esta “corporação 
Pora aotas dus suns-doliborações, 

Carvalho Cunha propor uma saudação 


ig-Juo exorcito o à marinho. João do Brito 


[disso que nn provincia do Algarvo-os 
Ircagolonarios pratioany actos dosrospoito- 
[nos spara com a Ropublica, oltando um 
cano aucosdido am Lagos; protesta contra, 
a política do capitalnção poranto ós iní| 
imigos do regimon, Oliveira Santos apto: 
Inonta uma moção om delasa dos intoros 


ouso um parocér sobro a proposta da 
jercoira da “Fonsooo, dotorainando da 
[oommissdos locus qo sá ontendam pra 
|vinmonto Com o ditoctorio, antos da us. 
[oolha dennitiva dos candidatos a dopa- 
tados. 


Na astomblda suriáram protostos 9 ap- 
piausos; entro grando agitação trooatn-s0| 
Japartso oalorosos antro o orador 6 varios 
[congrussistas. No' Anal do dh onviu- 


io oitas palinas o bastanto sussurro, da 
boogulas batondo no soalho, O de, Afon. 
a adendo so no entiado fato O 


ohla as commisaõos. 
dirootario antos da 
va dos candidatos, 

“Agora mais metosvário é afnda ouso an. 


entondiam com o 
xontação dofnit-| 


Bina a mároha poltia gora. Posso 
Votação à parecor 6 4 proposta. 
Aitação ta angombloia; Vozes pedem 
tação nominal irondo: Quer 
sabor à quorm, porticom as rospons 
dades! U dr, Asfonso Costa reguorea 
no. no prolongilgo o dabito mais 
Hora, sendo approvádo. Marquos da 
ta propor. quo as cormmigsõos escull 
Jivramonto os nous candidatos, mas njo| 

ossam dar publioidado nos Hom ol» 
Hhidos, som previa sanoção da dirapotio.| 

“Lug Julio do Úaz entendo  qyo a pro: 
ta Fonuoca "ota dorcuossatil! pôrquô! 

Aimínuo as prorogativas. 
Disso tor recobido moti 
dinendo quo proposta causou nivorosa 
pas Comunlsõas, qo já pensa am aba 
tis ob at "protondo forit io 
opulares; (apoiados, 6 não apoiados) Nos, 
Va gitação da assombloia.. 

“Avtonlo Branco prinoipiou, por saudar 
as comnissões patoohiaos do todo o Pais 
o dofoni entondimonto próvio dua 

os Com o, direotorio.. Mauuol 
Guapar disso que o directorio não roivin 
dica o direito do escolha dos osndidatos 
mas sia o do verificar a escolha feita po: 
ns comivissões. Disso parever-Jho uq) 
tão osgotada com as palavras definitivas 
do dr, Afonso Costa o podin so abrovinsto| 
a disouasão. Abílio Dervira. da Silva com- 
bateu à proposta, dizoudo quo ossa vot- 


ir, Alonso Costa. disso quo 
[moralidade á proposta é chamas 
lidado á disoiptina. 

O orador oontinhou nas suas considera. 
[9503 entes protostos o baibardia. Jayme 
Hobrosa propõo quo o directorio escolha, 
os candidatos onto os mais votados | 
[comimissões dos cltoulos. Henrique 
Gogo disso ostar convencido Cu que so la. 
bora n'am equivoco, porquo » paraosr não 
jaflesta os prinoípios ds lei organica do 
partido; repousa no sultragio, tnas orign-| 


igoral do partido o no da boa coordonação 
Gntro todas ax corporações partidarias se 
realisatão botapro providihonto os enton- 
dimontos nocessarios. para que aquallhs 
| disposições “sojam bora, oxooutadas, Pol 
apfssvida. ir dolamação ndo Quer. 
rado 9 incidonto entro prolongada aulva 
do palmas o vivas ao dr, Alfonso Costa | 
;ao Partido Iepablioano Portuguos, 

a ordoia do dis a those sobgo «Jinsino 
induttos fol dafinidida polo dr Gastão Cor. 
“Bois, Montlos, tm viriada do sen rólator, 
dt, dr, João do Barros ter do rotirar para 
Hisboa. por argoncia do sorgo. O nr 

nães foi muito aplaudido, 
1: Om pe 


gobeto Giuodos abivsanta im 
proposta do shudação ao profiscorádo do) 


lonoto, disho que já no tompo da monar| pe 


ão ropromontaria. uma immoralidado O | K 


Pais, quo 6 approvada por acclamação, O 
ár, Cardoso Junior quer que ao estabelo- 
a uma distinceão clara entra ansino noa 
ico e ensino laico. Depois da fallar alada! 
8%, Bouea Junior, o ar. Affonso Costa 


“manda pata a mesa uma moção, qu é 


approvada, 
"Gir. Jogo do Deus Ramos defundo à 
ua iaso sobro «O astatlamo a o ensino 
publico», Ieforiado-io à questão lovan- 
fáda no Parlamento à proposito do pro: 
fecêo “do ensino. normal diz que não é 
honesta” nem “republicada à dampanha, 
e e esboça contra a comissão do. Ca 
a dos depulados qua sobra o projecto 
m parecer, O ar. dr, Allonto Costa re. 
uerdu que as conclusões 
oasam vota 
va don 
[gnida “pelo. relator, O que a assombleia 
gnida pe a 


ada E ia é its 
o Si q 


Excursão estudo 


nos d'Algodres e Ceia em 
Lisboa 


Os professores dos concelhos de Gou- 
Fornos d'Algodre 9 Cela, que ohe-| 
garaim a Lisboa om missto do estudo, sob 
à direcção do inspoctor encolur ar dr, 
Motta Volga, Iatoiaram hojo as gua vis 


Fradura, director goral da vanidado pabl 
E 

18 horas foram recobidos polo 
ministro da instrneção. O sr dr, Motta 
Veiga, falo am sou, noto o Ro dos pr 
fossóroa apresentando. campi 
hmantos lo ur dr, Sobral Cid, dizondo quo 
a pum obra. tar sido vordadeiramodto pa 
friotios, o que lova 08 profossores, bem. 
como o Pal à term por alo verdadeira 
dmicação, 

O sr aniniatro da instrução, agradocon- 
ão estos. oumprimontos, oxpôs qual o 
programs do gororoo Bobro insteueção 
Dubllon, alliemando quo o governo proca- 
Fará dfanvolvar o ensino primario, Ret. 


les Palhinha agradooon om nome 
reação, acompanhando-os dopois na vi 


ta 


ao odifício. 
Na Escola Normal do sexo fomintuo 
otam aguardados palo dirootor ar. Pho: 


Nau da Ponsooa e alguna, professores, O 
ar, Abel Lopo Barbas. aprosonta 0a cum 
primontos & iz ser nooetnto dr o 
no ama oriontação republicana. do for. 
ima a tortar or nlamoos cidadãos livros 0] 


timar “um “outro do funostas conso-lves da clusso dos sollicitadoros judiciaes, |caparos de dofondar a Ropublios. 


“. Balla sobre a laicitação, do ensino, 


ter. 
minando por am elogio a Thomaz du Fon- 


noca, quo agradoco as palavras do elogio, 
o a vita, tanto mais quo as alumbas são, 
futuras professoras, Lamenta nãd poder, 


rocobol os em ódifcio proprio, com mato-| 
o mobiliurio, o quo um brovo jo co! 
ao não dos 


muito applnudido, 

Doll voguirat 08. oxoursloniatas para 
a osooln oontral da Ajuda, ondo foram £0- 
[ovidos polo dirgotor 0" corpo doconto| 
faltando O dicostor quo, deu 6a boas Vin: 
dns aos profemoror, ospliontdo como alli 
6 ministrado o onaiho, fm soguida visita: 
am us dopondencias da escolt, assiatindo| 
a oxoroloios do glinnastica 0 marchas, ton-| 
do algumas croangas rocitado pocsfas o 0] 
ostgom antondo ounpõou 
Dirigiram-so dopols pata o Muscujda artd 
úniga onde foram rocobidos polo dirocto! 

“dis Josb do Pigusltado, quo ou ncoim: 
how na aua-domorada Visita, esplioan! 
lodo o. valor historico o ariíntico dos, 
[quadros mais importantos, 

“a ML horas sbrto. os professoras ruoo- 
vidos polo ar, prosidasto lo ministorio, 


o Pa Proof Vito a 
ogola canoa do anta Ola Encbia OF 
fito Be Baco Indntri Marquez do 
ESA o lama dos Joronimos iduseu! 

eo; Aquela Vasos “e Gabi 
18 hor ado aproveatados pelo ae ima 


tro do instruco 
publios o à nolto assis! 
hisao, 


no ao sr. prosidonte|da Ko: 
m À roelta do 


À tragedia da Covilhã 


Na ogroja do 8, Domingos rolisou-sd 
hojo mma mista do avitragio polo major 
hiidnardo Miguol. Obrtoia, Há dino aagnos 

dado à faoada mn Govilhis À? dotimoni 
vo foi mendada. colobrar polos camar 
dão do uxtincto, assistiram o goderal da! 


rindo pia atas ai rã 
de li dom bendgia nem 
Es : 
«ano San, Vias 
"bonunti fo olho” emu ão Bdspita!| 
a e CR 
PARRA Marat 


slegrammnas do, protosto dos soguintes 
fansolonaeios:  JUsd Marques Boreira, 
hofo dn estação. dus Onidau da Rainha 
Boraardo Oliveira, Americo Pano, Carlo 
Vioira, Antonto Hoares, João Albino, Jo-| 
só “Potreira, Footos, Jacintho Pessanha, 
o1ó Passinha, Miguel Rodrigues, 

"Aethor Earroir» David Bonito, Pragoia. 
'co Conta, Howam Ribas, José Jalio For 
reira, Francisco Duarte, Hilarlo Bilya, 
[A vihio Sousa o Pranoinco Thiago, da osta: 
ção do Alfarolios; Josá Itbuiro, b-iam 
Jotor; Augusto Volento, factor; Adelino 
do estação, Josó Costa, Mar+| 
o CA Babo fusion, 
Neves. 


tonio Bantos, factor, 


BRITO CHAVES 


MKDICO-CIRURGI..O 
Vias urinarias, Rins e Syphilis 
Consultas das 2 ás 4 
Rua Garrett, 74-—Telephone 1864] 


TRIBUNAES 


BOA-HORA 


No 1.º districto oriminal, sob a pro- 
sidencia do sr, dr. Horta o Costa, ros- 

ondeu hojo em audioncia do juri Fo- 
ícinno Affonso, do 17 annog, natural de 
Lisbon, acousado de, em 15Rs sotombro 
ultitho, no ostabolecimonto do bobidas 


disparado um. tiro do rovolydr contra 
jo moço do xoforido estabolocimonto 
Mango! Gil. 

Após os intorrogatorios do réu, que| 
era dofondido pelo sr. dr, Rogo, foram 
ouvidas as testemunhas, soguindo-so 
os dobates, findo o quo o juri rocolhou 


continuando no uão da palavra às 18 ho: [hoj 


Os professores de Gonveia, For-|!; 


tas, acompanhados pelo ar: dr. Costa Bac-tea, 


no Ito do Sunto Antonio da Sé, 4, ter 


tda 


Theatro Rocio Palace 
LARGO DE 8, DOMINGOS 
a a DE VEIO 
Espectacalos à melos proços em 

todos os logares, À revista da quer. 

ni increcio DE À ANSOBTOS 

Com o novo quadro 

O URSO 

Exito anormo do. aotrizo Dolphi- 
ma Vetor. 

Preços — Faatonils dlorehostra e 

belsto 12 Bis 

simples, iD; cata 

02º filos, 8; geral, 4 centavos. 


o peca nto 
dá ota st 
poe CR iria esta 
sda pnrsaçaãos aa, 
feia pan 
sais na 
a sap ud is 
om drpênsa pl edi rindo 
os par ta jonas eds gu 
RR poi é gr Es 
pl o Aa 
tm posto osnologioo om Arruda dos Vi 
do Junina Gra da ças aa 
RE 
Ei 


Santarom, acom 
. assistir no lar 
daimental do mon! 
ra, dovondo rogressar a Lisboa no oom- 
boto na noite, 


Congresso Academico Nacional 


promovido pela Federação 
Academica de Lisboa 


Est Já constituida a commissão or- 
ganisadora do 1.º Congresgo Acalomi- 
[co Nncional quo, promovido por osta. 
colicotividado, om cumprimento dos 
sons cstatutos, no roalisará om princi- 
pios-do proximo anno loctivo, Na Pos 
deração, segundo nos communioa o aou 
socrotario, não foi oinda rocobída, a tal 
respeito, communicação alguma da 
rostimosa o gimpathica Ansociação 
os Estudantes do Porto. 
Concurso hippico internacional 
Foi o soguinto o resultado da prova 
Ormvium, hojo acabada. do corar: 1º pros 
mio, Jara do Carvalho no, «bimos; 2 
Pranclico, Lusignan no «Quid 
Sariga Velioro Ro uxroou 
Ramos, no «Staro; 6.º, Amavo! Gram 
no «Vatoas; 1º, Bantos Guerra no «fi 
Pa mi rp 
Botolho “no «Pá Lavo; 18, 
J Aoarim no aPiokiTok»; 1 
Bebastito da Canha, no «xira Dry»; 
io do Oliveira no aPatagãom 8% Mahool 
Latino no aBopysi Li, Santos Cintra no 
«Lancoiros; 10%, Monoios Alvos no «Ke 
divas: 165/84 Guimarios no «Sodoids; 
exsaegno, D. Pedro, Goyaga no «Don- 
poor, Tod jan nO <Alvenes 0 João do 
O proximo dia da provas ó na qutatas 
Torneio internacional de Barce- 
lona 
Tologrammas do Barcolona notioiam 
quo Foraando Corraia à Camíllo Castollo 
ranco ficaram olasnificados om 4.º Jogar 
ex-acquo com o campoto do rhando, 
pato, 6 quo Roy. Mayor ficgm ear 
ear tro 


a 


for 


Questão duriense 


Chega a Lisboa a commissão elei- 
ta na reunião da Regoa 
Chegou hojo, no rapido da tardó, 
a grundo comissão oleits na counião 
dn Rogon que vom tratar, junto do 
governo o do Parlsmento, da oriso do 
Douro. Acompanha-a o gr, govorna- 
dor civil do Villa Roal. Os sonaduros 
o doputados da rogifo trocarão úma- 
nhã sobro o assumpto improssõos. Na 
proxima quarta feira, os sra, prosidon« 
to do ministorio o ministro do fo= 

monto rocoborho 08 commissionado: 
Consta-nos que 6 proposito do go 
vorné satisfazor o Douro em tudo o 
quo for do justiça, 


OPorto 'A CAPITAL 


Serviço telegraphico e telophonico 
A'S 18h 
Exposição de rosas em Guima 


ição do rosas ronlisada om 
o primoiro promio foi 

conferido aos hortioultores d'esta oir 

dado Alfredo Moroira & Filhos. 


da da 
PARTE. COMMERCIAL 
Situação da Praça 


JOAMBIOS—O metendo ostoyo Ljo quis 
1 ncuvo, roitando o a” 58 dê di 


nhei 


Eis 0 fooho: 
Compra Fenda 
Londres, ohoquo.. - AB BIO 45816) 
Hondros 0 div. - 8 algo Ea 
ohoquo 
Teia er 67 gr 
Allomanhia dhoquo 258 E 
Ametordam choqua ASGH 4081 
Madrid choque 590 18% 
Now-Yôrk if, 16005 
Rio atLondrôs 1519] ae 
Libras sem sigo 
Agiodrônco!: 177] 16% 15% 
BOLSA As usotipções ofiootuarame 
Amento Comp 
Tik do 1008 “4050 EO 
>> 508 4046 soa! 
>» 105 4654 unido! 


Cotações dos ontros valocos: 
, Sbritações ditado: 414880, acento 
Peternas: L+ serio 678, 24 6820/0 & 
Goi 
a OPEBO Td 
bi ato tcc 
o, Moçambique ronphoro! 
oop. 558; Zambebi, 86, ot 
Aoçõos: Arno, cóup, 17852: Prodiaos, 
= 010, 748 o 768; Aumbacas, 698; Beira Alta, 
[2.º grrau, 16850; Caminho de Ferro de Bette' 
lgnci a, 19850; hasucar, SOS0O. 


Acções: Banco do Portus 
boa o Agbeos, LONE À oa 


BOLSA DI LISBUA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


“ransacçõos em fundos publicos, 
Papois do credito, 
binhotes do thosouro, ota. 


Rua Augusta, 24 


Teleph. 579 —End. tel. Corretorivo 


Especiíico sem rival para a hygiene e belieza do cabel ; 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundanfg, flexivel 
e sedoso e limpando-o de todas as impurezas. dá 


SCRICDOGENTO (Eiras RES nas 


CRUZ PIRES Ee Pharmacia e Drogaria SO & 6." — Rua Augusta, 180 E LISBOA À 


a Souto 
THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES, 
(Ensino de linguas vivas) ê: 
Esta escola—a unica authentica escola Berfitz em Lisboá, 
É como se prova pelo registo feito em 190! —recebe alumnos par. 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite, 
Professores pxtangoicos expressamente contractados, e pre- 


E ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial, 


Rua do Alecrim, 20-A 


ESPECTAGULOS | 
Teatros passasse 


bos culta não esqueça. exprii 
actista alta oct et qu a 
Primeiras vepresentações 
REPUBLICA-LO 


Noficias 
“aa actos o opiloss 


vonte, 


D, Jacintho Bonavonte, grande de Ifes+ 
nha nas lettras, escriptor do rara € clo-. 


ECEITA 


mais simples e facil 


Concurso hippico Intern: 


Accentuonse ontem o que ha dias dis. 
semos sobre o desenvolvimento do hippismo 
em Portugal.. Na verdade, o concurso de 
Palhavã está fornecendo as provas dlocu- 
mentadoras. Fonte, uo Omuint.. que é 
mad corvidas que ja acao obsicutos 
alffceis, exigindo  dob catulleivos compe. 
“it é Geo e ds montadas um Bom 
trabalho de treino e de preparação, fize- 
ram-se trabalhos magnáficos, alguns úbelies| par 


ir áillostre 
tom, 


AR 
ea 
9 
para ter nenés robustos e de 


perfeita saude é dar-lhes a 


tre nós: 
Canta-so hojo, no Colidoo dos Ro- 
oreios, pola unica. voz, o Rigolelto, om 
Focita'da moda, 9 ponltima” apreson- 
tação do Maria Galvany. Amanhã, so. 
[gunda regita extraordinaria do Hari- 


em cavalos portuquezes. “Fistes entram, 
auma della proporção. Este facto afirma! 
d trabalho do meros cavaleiros o axar 
go conquistado, Outra circumstancia mola- 
biliou hontem o Omniam: foi o de haver! 
Batido o record das inseripções, que e e. 
savana ao numero de 103, tornando dificil 
a terminação das corridas antes da noite, e 
obrigando à uma continuação forçada, em, 
«espectaculo extra-programma», para às à 
horas da tardo de hoje. E 
to do Omo é mm fat dent 
mindora espectativa para à luita pelo gran. 
de e Bremio de Lisboa, onde os cavaliios 


estrangeiros, já mais conhecedores da pista OR 


de Palhavô, mais treinados e costumados 
ao terreno, podem surprehender 08 nossos 
representantes do Jippismo, 


Notas do dia 
Sempre se realisa o Congresso 


Pareoo que so. tomou na devida 
considaração a idoia do Congresso do 
lodos os clubs, fadorações o collosti- 
vidadesesportivas. Vao ser brovamon- 
to convocado o por quom, estando 


ada mantalidade, tem, por vezes, uma 
maneira tão illogica do concratisar em 
obras do theatro as idjas da sua opocha 
no nós, os que temos obrigação de ana- 
isar coidadosomento o que o olegante 
sacriptor nos diz, ficamos desconcertado: 


timontos possoaos. Sucoeden-nos Isso ain- 
da hontem com a xeprosentação da Comi 
da de las fieras, comedia afamada por to- 
a a Hospanha mais, quer-nos pasecer, 
polos escândalos qu a Sua roprosontação 
em motivado do que proprinmento pelo 
u valor thontral. que, roputamos, salvo 
opinião mais aotorisada, pouco mas que 


io ção La co- 
and e a 
da fi da na 
ago papaerSEPae a 
Guga pen sopas a a ud 
Es TIO, spa dores 
q poe 
pão do Biro, ambição” quo ama das porso. 
E rop 
do den do or 
ss gal é o, prot a Pe 


foira.a festa. artistica 
Galvany, 


Juro, 


Volta 
Sam 
ão 


nha quis que to 


Vespondeu prompla é 
men primeiro máliios 


te: 2V. Ra M, Georgos 


[léo Darclão com à Tosca; 


O Nº Rocio Palace, à rovista De 
trez assobios 6 hojo ampli 
quadro novo intitulado 


Gircos & “Musicihalls, 


Ainda o “Rei do Cirto,, 


a a tratar do extentrico Georges 
Em junho de 1808, o prioso «lei 
res» fot inatado para day uma repre 
eutação no esto ve e Bad 

E dinda um homem novos. Georges Sanger 
entils ah 
e artsia no mesmo 
ia “em” que vosea magestade pos, peia pri 
meira ve, a corõa de rainhas, 

Oii do Geo réso aauer pagas 
mento por esna representação. Alguna ieges| 
mais fárdo receber. uma Caixa de charutos 
Em praia, tendo gravado na tampa o segui: 


jão Windsor. Desde essa obeastão espalhore 
ae a lenda de que a vainha Vi 


O aRsi do Cireoo recebeu 


na quinto 
o despedida do) 


ja com um 
dança do| 


ral. À ai 


“e disse 


de: a Vestê o 


Sanger, eastallo| 


FARINHA 


Cosa Africana 


Rua Augusta 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso. 


men! 


atafaia 


Poderastia, 


vol 
relativa 


Nº 1-Virgindado o Dosforação, n, 
coito o 0 amor. 


to, q 


“mor e Segurança 


Inmo da Bibliotheca Sexual, pelo Dr. Hoivotins, SUMARI( 
torilidado Comporaria -Foonndação artificial, 3º par 
Prelndios amorosos 6 estimulantes erotiocs-- Koi 
gos das viagens do napoins = Prjfam) 
Horas o apochas tais favoraveis 4 condopção-- bd 
hos geraes nos esposos. 1 voitme 100 vêb: 


doros—Pe 


Volumes publicados 


En ravide 


Cada volume 100 réis 


2-Goração o Focundação, n.º 1-4 

a parto, n.º 6-Impotancia. 
$-Hysterismo. nº 9-0 onanismo. nº 10-0 amor 6 0 vicio. 
anatomia dos orgãos jonitaos, 1. 


Tmpotedáib 


4 
7. edição, do cotobro modico dr. Brennua, Procassos faceis para ovitar a prodros- 
pão. 1 yolumo ilustrado 250 réis. 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & Cs * 


úeloria o havia| 
iuctorisado a usar o título de lord. 
tambem da 


58 — Travessa de S. Domingos—60-LISBOA 


[panheiros, Oa 


alheiado ás questões que dividiram o Jpanheiros. Ou ga mo angane ma na ae A ha ; a in 
cesugado na pegando da abr EA Rea da pra dee tr LISBOA fd Mio mim DO 00000 LOS COLOLOCOLOS00G 
são phísica, tom avetoridado. para não delsa. do far semelhanças com o da ícrra natah Neoburs, na estatua do rainha E A d E f d Ce d j 
hamar dos A, SEPORUN pa Goes ai Fomeda do D Jacinto, grande do Tea |Viclri: No gia da, inaugura eds Tás, sedas, algodões, cha- cestrangeiros | tua da Fonte o ro 

izer «do sua justiça». E to- ad j esotlnam proceder uns éom os putos o 5 
opa cora asas pat dolar) 52 Pinto, p lneeo clico do tha: estimam grcedr tt | peus para senhora e-crtança, despacharam +4 Garrafões de 25 litros. 525 centavos 
rom, sem tibiozas, som rodeios, ola valo, em respovtaa esta obuervação, quo Noticias em 16 do corrente as mais recentes novidades. Rua da Hoa Be: » » 10.» 815 » 
Famento abertamente, 4 44006 quo joias Pestavho, Cio da, Seitas Entre nós) Vestidos o confecções tambêm receberam noxos. dado: 60 $ » >» B! 3a 810 » 
originaram o divoreio litigioso entro|H6e00, aro, Que em do a adia da ori e ilios—| 
Safe bs da apa mo mo Dj Fi doa se mn qe oa, PS DO O ir 
aaa uid rap eg cotar gado [de soirées e de matinces, continua annan-] v 

andistas. pve ção opte coneivas estreias, Gucro elas a| Figueira da Fe L0094B 
convocação, entro qutros pontos Cisregmo, Brant a nictoriado om o im foods Stats quo Buma Preços aim competência OOOPS HOHOSOLICDOO) 

asia-so no soguin alguns fios, ostudaçdo "o adomipanbendo “dia aJmoravilho, — 

dp pon nda Ga pn en PRAAY : 
forma como foi eleito o ultimo Comi-| ta 56 do doa a anos ou 7 Era 
tê Olimpico tendo algans cl o fe. [anca e PRLLE E SYPHILIS ? 
de idos tão ag ane E E ; roedor qi EU go css o titia 
Fedoração rocentomento formado ;| Do que nlagucm certamonto logrará|S?: Og animatogeaphos do Porto explo como Depura- a orago 
tendo a Sociedade Promotora. aban-|conveaser-me, 5 da realidade, ou mto ra? oo Seus. eepocisoaios por. sorsb Carvalho & C* DA 18º,em 2 peruca. PAS purgações |, 2 Soto, anttsarania 
donaão n dirooção dos Jogos Nacio-|rerosimilhançe, do, drima que corvo dolmostrando no céran algumos fitas, dito co) ” AMIEIRA « 9 Uaguento Catholi.| OM 48 hOFAS? |asproparações. Nãotowt. BR 
nas» otc.» Ora com tal franqueza de ARA so extrahis” a sua moralidade, comÍeis. ex À R. dos Fanqueirós, 196, 2.º Tica conhosidacom co Indiâno co caraca) fjarantidat 86 com [cheiro onto sujaaror- À 


ata todus os assamptos dé caracter 
militar. Toformações sobre pretenções re: 
ativas a inspecções em Lisboa do Iman- 
cobos do fôra. 


? Sandas a pano do 
rosto -Extraom-socom 
Agua de la Eeina India. 
nal inofensiva, 

20leo ds Lilo Indtano 
Contra à ebvisio o 
caspa, fas reapparecar 
o cabello PP 

? jeoção Diday ndia- 
na-Cura em 48 horas 
e pargações, grand 

706 peitos das senho. 


convocação, é directa a intimação do 
somparonoia de uns o outros. Todos 
dovem ir, discutir o apresentar ra 
2008. Talvês que, assim, ás olaras, so 
aeriguo; onde  ostá a razão o so co- 
abeça irfútilidade de certos ataques, | 
iniiitados o malquerenças. 

Do resto, o Congresso é uma ne- 
cessidade, porquo urgo acabar com 
«mal entondidos» chamar a harmo- 
nia o a boa poz ao campo do athlotis- 


ab afamadas pilu- 
las «Occidontaos». Ta- 
dianas n.º 1 gocuram 
radicalmontell! 

A cura das fobros ou 
“soz6os om 12 horas com 
as pllulas vegotato India- 


na 
?? Pomada sympathioa 
—Extrao o pálo da ca 
ra em elguns minntost 
não “prejudica a pollo. 
? Licor genital Indiano 


Cartaz do dia 


po! 
? Cafá tonico pu 
indiano — O 
Imaisefiicaro | 

até hoje conhesidoll 
? Pomada celloida tn- 
diana — Romodio aupo- 
a todos os cali 


aohinieta. 
Que especial má vontado tinha o sr, 
Bonavonto À cociodado madrilona para a 
tão oruolmorta, opondo da suas! 


do Maca Gaivey = Bigoleo. 
ESBROTACULOS POR, BESSOES — 
Apolo Do capota longo. os Condé 
7 nf do Rio eeao 
era Salão do mos, ado Tx Ho 
elo Palace, Da Sussovios Modêrno, Fundao. 
Es Muse. ; 
“ANTNATÓGRAPHOS E CONOBRTOS 


Noivos ricos 
e uiapcndeos | tua fimte us 
asfotiom gsm SR a 
nto no “fa Cf 
Arabia Solo novas 


rio--Rua Augusta, 25 
réis o itro em garrafios 


? Flôr da Mocidas 
diana. Dá aos cabollos 
o à barba sna côr pri 


[copção exojsta o individualista da Vida 6] 
[dominanta! O contrario seria mais appro- 


mô portugues, É! mesmo a maneira ximado da Verdade, E pps ço F 3 8 G a Do E e ôr pr 
do besta doe a logic quo sô vinga, re «arado | raga e INfOTMAÇÕES COMMNGICIAES «12º Peeenztrem-so|-.O inato oral os imita em 1 mira, 
om disousçõos do café o tomo apro-) “E corto quê nunca nos lograr cotas) CENEMATOG RA LHOSOU Es PpOnA: NO tomo mota do € eentacs Indianas n.º 2./oxigo dicta algumal! [to Não projudica nom 
sentar-so perante os quo a contradi- [considerações quando a sra Rosario está CULOS VARIADOS — Foz, Ohanteolor RB 76 "PD “qa Palma, 78 «A Confidente» Não exigem dioto al-| 2 Xaropo  polioral fa. [ha melho é hojil 


Jom acena, porquo ella, seductora como é, 
tom o poder do nos fazer 

feitos do um dos E 
«ó nos mostrar, Da harm 
ttitados 6 da sua voz 


m com razões, documentos é pro 
vas 


Euma o seu offeito ef. 
<az é garantido! 

? Embriaguez. — Ro- 
moio officazil 


diano—Contra todas as 
tóssos o bronshites o 
rouquidRo por mais an- 
tigas que sejam! 


? Pomada Indiana-Cura 
cancros, hemorroidas o 
foridns 

Pl Elixir enti-aothma- 


JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permenenta E 
Na feira de Agosto 


CARVALEO &C: 
R. dos Fanqueiros, 196, 2 


Informações commerciaos do continente, 


Analyse de urinas 


louro, o que ha de bello ma obra do distin-| Theatro Julia Mendes--8 8 oe RT. a son 6 dolonias + ? a a. [tico — or 
Noticias Rs SE o qu afeto asa de caule, Jor, PT BOBA auio pro als) Toronto msnies nto JR (Ei anca | Tap eua fz o sacas 
Entre nós |Benavento. ea. 'macia Azevedo & Filhos. —BROCTO, 8! Agentes em todo o Paiz, ilhas e je 
jonavo E E! avodo N à caz contra cancros o) rhcumatismo agndo ou [sendo cessar estes ra. 
No Club Naval de Lisboa — .c. [Trapo 6 Íypo usado | oee colonias fexidas syphiliticas!! |ohronicolll pidamente! 
com todo o enthusiasmo, o [e Sanatorio Serra da Bstrella 9? Soffreis do estomago 2? Us 9, elixir estomacal Indiano quo é o ma. 
no proximo domingo do cileciua ao SITUADO NO MELHOR LOCAL hor do todos os modicamentos Até hoje oo: 


ehecidos; experiencias foitas pelo son auctor, que sofria n ponto do não po: 
der dormir om comer, Medicamonto superior ao oxtrangeiro, Garante-so o 
quo fica exposto, 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 


xal o que será completado com uma eori 
do regatas, com nossão solomno do di 

duição do promivs o baile. As regatas, 
Somprehendom certer Donads escaloros até 


da Serra da Estrella, muito proximo 
dos famosos Cantaros, Altitude 1:550 
metros acima da nivel do mar, Camie 
nho do ferro, estução da Covilhã, 


Escola Prafica 
Commercial 


À provincia 


Srolada, bartos antomans Opâmes aposontos o meia do pt 
do à remos é pirar, cla alga 'ordon. Modicos sstistantas Do Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
edi Melhoramentos de Mello | cosas, srccrmor boss iígo À pic raça Nei rd RAUL DORIA "og Largo do Corpo Santo-S0-LISBOA 


torfo de Davos Blate, Eegimen suisso, 


pousa O pelo pneumo-torax 

À POrtã, Serviço delgrophp. 
gola, IMfÓEma. GOMOE dos Eos 
“Praga: dos Restauradoros, 4 Lig! 


[oommutada 5 pena a Olivaira Coolho, o, 


ejnanguração dos campos desportivos 
quo cala Alsociação acaba. do construir 
“e Avogia Gomes Portira, om Hoc 
og esse dia, o Spork Eiibon o Bomfca 
Soptia um fortê feam. mixto, organisado, 


A Liga do melhoramentos do Mello 
o uma, commissão composta dos srs. 
José Poroira Christo do Mollo, Manuel 
[Eduardo do Brito, Francisco Loite Ma-| à 


protagonista da tragodia à bordo do De-| 


R. Gonçalo Christovão, 191 
PORTO 


eia apgroniação aliada daquelio Club) modo, Luiz d'Amaral Obrta-Kial, An-[ISM/880. E” a primeira qoê que esteld BOA, E é . 

E dado doer otra espeas tenis dá! Córtorio), Antonio EN slando 5 om data De game ÚNICO estabelecimento de ensino , 
DR RR O a Cm | Lopes dis E 2 lsam o sen jantar de despedida no dia 28] N ar: ta e 5 PA 

Toterpnciond do Foot.bel o Tisbon CX lj-ftial, amprohondon roulizar, alguna ga o cantador mat do Bussico Cons JD Dri pratico commercial do Paiz 

fotam convidar o sr, prosídonto da Eopu- RR Sm Mello, frios maio JoBÍDi6 fizer o trajecto da estação do) p go Quro,S80CLS Ema! ds) 

blica a assistir a osta fosta inaugural, | bolos usada bio Da ano dO eroadedos om barros) Giinioa geral—Dgoncas -das orsaugas o Recebe alumnosin- ! 


ra 6 que teams já bustantai al 
RES 


óema a torgalso um contro da turiêmo 
uma estação do ento do ax o do re. 
ouso. conhecida o visitada, Bara tal 
Rcn, digno dos maiores ologios, foi on- 
sina “a divoraso possoas uma tireular 
Eoliitando donativos a fim de fazo fa. 
o ds despesas quo demanda a prope- 
anda com à publicação do notcias 
ias ilustrados, postoen artistico, re- 
lamas “o dnnandios nos joranes 6 far 
os do entminho do ferro, otos  oo 
Eº tão elovado o th quo so deja 


gados. 


que "vas sor mudado para a | APPllcação do 005 - Telop. 3545 


femos e externos. 


Enviam-se catalogos Jilins- 
trados a quem os requisitar. 


reja do 8. Joto d'Almedina o Mngou 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro, 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


TOURADAS 


Algés 


os LIVROS 


Manel daqui da Costa 


BRE, 


“TAQUIGRA- 
FIA” (Estudo sem mies- 


tro o promiado 


—Okalamnos da Universiido que per 
tencem ao período transitorio vão soil 
tar a intecferancia do reitor do mesmo 
ostabelocimonto a fim doque lhos seja 
respeitada a situação om quo so oucon- 
tram o sejam dispensados do pagamento 
novas propinas quando! par melhor 
ação, tonham do rbpetir os seus 


No domingo reslissonfesta praça nua 
fosta sensacional, À empresa Lopes & So- 

endondo nos ionumetos pedi. 
os qu lho foem sido dirigidos, porá dar 
um espectaculo identico do qui so real 
son “no Carmpo Poqueno, por decasião do 
Congresso das Ansdcinções Commerciaes 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


dios. roslisindo. Uma nova farra GU BO] Lar obtiri' o melhor acolhimento. = ho dia dá ão jénho Quê go seas [] com, MEDALHA, DE, OURO.) OLINICA GERAL A Mutualidado Portugueza » Séie mo Porto 
novitos a mona er Algés Have) ar o « O fumo excomto de eidado Lo DACTILO-|| R. ca Emenda, 110, 2: Ja do Mando 128 | , 
aisnerie destro) STRICHOGENEO — [nsai atente ent ca ELA (ro [A A enea a MO, 2. PERUANA Rg 
ias doi Banco Ro lioBo EIA o eia Pot diindo Gac] CR em 


porto do Leiria & Batalha, E'uma bolia JB] qualquer miquina pelo moderno 


emprego do todos os dedos) 


«CORRES- 
PONDEN- 
CIA COMER. 


Restaurant Paris 
Bua 8. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa re- 
donda das5 às 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a preços 


Cruz Pires 


sor calvo nsao esto ma- 


ão para, quem ainda não ponde 
ar aquello magostoso montimento, 
o dia 22 roaliaa-so 110 (Lheatro Ar 
niãa um variado espectaculo cm Bench: 
da escotwollicina O Futuro, Prinei.| 
piará por uma sessão solomue presi 
Polo er. dr. Silvio Pelico, reitor do licar 
ha quai farão uso da palavra oa srs, S 


Ss não qpere 
[AE "NCIA SOUTO & Que 
Rua Augusta, 180 eI82 


PEQUENAS NOTICIAS 


SETUBAL, 18.-—Nealisaso, como já no- 
sciimos no presto domingo à Roupa: 
tação dá epócha na praça Gásios Relvas, 
Momar da Rocio Proitotor da cbrida 
orgamisou am programuna. atirohente, 
po devo clninad pisado, concorenci 
preços dos comboios São baratissimos 


COMPANHIA PORTUGUEZA 


“tas um bello rotrato 


contando, de Lisbos, 800 réis ida c volta | abia o primeivo numero do Zig-Zag, Ho Antonio Leitão 6 Alvis dos Santo: P? em todas as M)modicos. 

seado Pilidos po teor di A sor obrnanio Ba que ditos Marés ope seocêncalo toma, pertê a Pon à CIAL cegas, esto JR! Esta acreditada casa, conser- da g 
será abrilhantada pela banda ja Jos Anjos é artístico o ar. Al-| SSDa. o breves N AROS, PRE S e M. F ” a Ê 
do À Bortogal, que. virá em comboio cs. ST Jonquim dos Ânico o artístic Ab) —Yao reali brovomento n'osta ci-|Rl BLTTOS, va-se aberta toda a noite. 5) ig : 


lo Moraes 


F 


ecial, 
"os bilhetas estão à venda, em Lisboa 
na tabacaria Nuves, do Rocio 


Alvilres e reclamações 


Vendem-se nas príncipa:s Ivrarias 


| | Gabinetes reservados no 1º an- 
dar. —Serviço esmerado. 


Pharmacia Estacio -ROCIO 


"dão dao aa Qua GR g é 
lia morado o que, tt, ao Bonn pa Simões Ferreira Drogaria e Laboratorio 


Sacadura Falção 


ra na rua do 8, 


[cadintns du Jornã Si 


Director dó Diaper 


o da Assistenola aos 


LISBOA 


'Serd aprcsontada “uma loção podindo j 
loção pedindo metino-especialista Tulerculosos 
: jam buratoa-) Doenças da botca e dentes [Medico dos Hospitaes ado Posto da Misari- ) BRA. 
As machinas automaticas de- Aimenticiod ulgso DENTES ARTIFICIAES onças (og pulmões a dio aparelho Esto ago , t 
o ve E eatimento pof Um prepo ii Rocio, 74, 2º plmrri, li Carvão naphiolado da Companhia Hugiene, o medi 
co Egsteve-os Um leio uma longa casta nasobras de, 5. Vicente, ficando coa — — — Telephone, ra de Or remedio conhecido para a dispepsia, acidez. 
competantes para funds iam dos piora uu dieta o Cúilberme dos am Movimento dd porto o Ud digestões difficeis. 


denominadas machinas. automaticas que, 
por ahi ge-xãom a cada canto, nas mai 
diregnesados tubcrona “da Ligbou o da, 


ela cartuça do 
largo dos Prazoros, 
pelo vorpo. 


José Antunes dos Santos] 
REDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


quo era condicior no 
icando muito coutaso| 


Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. dus 4 ás 5 
Cesar À. Paiva 


Ê 


Loção Amti-Alopetica | 


provincia. Entendo” quer, nos crorone| O io Maria Loureiro Bastos, mo- ! 
ento Pquo Teprgenta uma renda ao O a fo RECTOSCOBIA CEO SSRAGOSCOPIA Cirurgião ventista ., ESta loção, formula de um medico muito conhe-!; 
orador. Bb" o» fluciogo ordtoxo do bosrato do 0urê alan on Db Bi ca Cencuta datas 2 eds? | Run do Arsenal, 100 1º |cido, é de um efeito seguro para evitar a queda” 
2hra do binsficoncia ==305 "5 Feom 5850, tudo uyalindo eim GS850. tran ALA Minde (MG - Largo Camões, 4, HPELBPHONI 2985: Sarviço permanent ldOS cabellos e destruir a-caspa. - aros 
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Explosivos da Fabrica da Trafaria 


sossesocsesessese 
Quereis Vestir com elegancia & ata 


SR g er eauanos 
| a 
DOUGOS GsGudoS? A [= 


Látia Magar de G*, rua da Pata, 59, 
xó Rodrigues Piato & Pinho, rua do Alma 


Ide ás Tesouras de Ouro 
na Rua da Palma | 


que é a unica alfaiafaria de Lisboa que SERA 
veste bem e mais barato 


Soxilmento colossal (le Ianític'os 
Fatos lindos 


a 6900, 7$50, 9$00, 10$00, 12500 
mais preços. asi 


Calças da moda 
a 2$00, 2$50, 3$00, e mais preços 
Coletes de fantasi 


CAPITAL: 600:0008000)] “>| 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Frobidnde Lisboa 
NUMERO TELEPH 
USA-SE O COD. TEL 


aço MT PORTUGUEZA 
ES a EVGIENE LIM 


Terrestres, Rs. 407:136 
“Efvetua seguros terrestres, contra fogo casnal ou prox Pharmacia Estacio —-Rocio 
Ra a ria coçar gro 6 pala” Diogaria, e porafo rio 


Agencias em todas as cidades é 
je peisái las -6 povoaçõis Tosse convuisa 
do continente, ilhas e ultramar, | O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 
sh ipanhia Hygienica, remedio heroico contra a fosse 
“Carlos Granja 006% convulsa e outras fosses rebeldes. 


ADVOGADO 


acoes, 48 Conselts 43002 15. joçó Antonio Eevadurina 


Avencia of marcas 


Antonio Aurelio J0:9e Pinig |com resultados maravilhosos na furunculose, ecze 


a 1550, 2$00 2$50 e 3$0 Clinica geral ia asa mas e outras afecções da pelle. 
S tejos artísticos 
mças das senhoras — iassagens 


ir ne pçs e i E E GD consulta “a RUZEO À “ 90 0 00 -s 
em fodas ascôres e medidas a Ê RA | Consaltorio—Das lá'ás 1-R. Garrett, ã 

E O | É ) 
Sobretudos da moda): É ; (ni DU0/2//87/8- . 


PARA À 


do ea E gp A GordesCabêdo 6 À 1: LOTA EXTRADADIMIA DE 16 
Casacos : o ; Sede ei Dono ig Silva Ramos No dia 12 de Junho 


para senhoras PREÇOS | 


Sempre novos modelos em exposi E o Cuca o! lgU DRAG 1809 
Secções de Cámisaria, Chapelaria Gi E à Lavagem de fa de Ratos. E (Polo corraio ac ão porto roginto) 
luvaria bem sortidas e fudo mais barato. É é A Feitos ou desmanchados 


Jogos os podidos serão stisfitos aa volta do correio »indo aoom- 


Ide às Tesouras de Ouro = a Pe ns 
| | E 


Largo da Annunciada, 10, 11 012 J O ass diga bo oi Eiras 
O & Pr 


RUA DA PALHA, 140, 142, 144 : ua e : E ag comi, CAMPIÃO x Ou! 
pr se José PONTOS | a auras Om otarias Papeis de Crtto e Tipomaphia 
redo V. Rosa Medicrurião 116, But do Amparo, 118 — LISBOA 


Massagem manual = Glágótica cartADO,6 E Telephone 4.058 


é8 línica infantil a ho: 
BESCHCH9SIO Cocosego- =: => 0900 Qraa 


LEEEES compra de Segue PAPEIS PINTADOS 4-4 v a E 
à | Venda de peixe fresco 
A NACIONAL | Oleados, Carpets Ps ae na 


Séio na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA tidade pelo preco da cotação diaria a retalho, garantindo-se 
Das principaos Fabricas Inglezas e Allomãs A 
Elorea a a Cinlados cortiass, vitrani, to | a sua frescura, Ha sempre fornecimento de todas as especies. 


PE RUREABEDUNLDOS Frigorifico Central L.ta ) Telegrumms Friocentral À 
Figueirôa Rego, La.” H 
RUA DA FRATA, 209213 EAR DA ASSUMPÇÃO, 34--33 Dentro do Mercado de Santos | Telephone 3654 


FUNDADA 
em 17-4-205 


Noe, am, rosp. Tim, 


REPOSALINAS, BICA EBONATAD. 
RRTADAS b LENHICAS: o Yasttnts 5 
oranoi Costanso, profawor do Tastitnto Superior Teshnioo, que as onconteca RADIO 


Ne Ene AGUAS DO CASTELLO DE MOURA Pomada do dr. Queiroz 


e Esplanada ad ha mais de 40 annos, para curar 
(Puy-de-Dôme) CUNTREXE VILHE, VETEL o - empigens e outras doenças de pelle 
do Silva o ditincios medicos do, PATA, APLBA PREA, Di Vendesso nas Principaos Pharmacias, — Dopositu Goral: 


à q impreaçei se magdiea qualdads à boas esaltodia DUNdOS” Com. 6 cab: da bauo Minardi | Pharmacia ROSA & 
E asia é ceia 59 AS pi maceza, | pe R.de S, Vicente, 31 e 33-LISBON 
sic o iatotinat.à | NG Cuidado com os falsificadores! Só é vordudoira à 
tada haroldo no cogorgitimatos do fgad o ar oi dba o penis] (quo iva a poda merda pegar 
LºGRANDE PRÉMIO, Rio de Janeiro [908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid, 
DALHA DE PRATA, S. Luiz. 1904 

eponto geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 

24, Rua dos Sapateiros, 26 Lisboa Telephone 880 


Seguros sobre a vida humana 


o contra acidentos no trabalho, incandios o avarias maritimas 


Mozaitos— Azulejos 
| Cal laydranlica 
cimento Aguia Rochedo f 


Goarmon & €.º 


P. ce Coro Sento, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244m=»LISBOA 


Aceidentos do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo suificientepara 
occorrer a todos os encargos le 


208 LAVRADORES 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
na mesmã apotica cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS 


gaes. SUAS SERRAS, INCÊNDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 

A Mutuatidado Sédo no Porto MULTOS E AINDA-OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 

PR o PST LHO a ue em viriude da iei de 24 de julho de 1913, se achain 
Telephone s7( oo mana. 


expostos os operarios que trabalham com debuihadoras, loco- 
moveis e ouíros machinas. 


Pedir condições á 


ca ME MEDEA E? 


COMPANHIA DE SEGUROS 
: , ; a : SEDE -- Rua Garrett, 95, 2.0 «. LISBOA 
Femdinha do Biocio É UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 


P, ia de5 ai 
Vinhos muito antigos (Por portaria de 5 de maio de 1914) 
Casa fundada em 1818 ou seja o annos “4 
abelecimento que.todas as pes nhocom, umas pola 
idado o outras por larem obras escriptas por ominentos À É | 
ptores em que aliam n Ponta antig da tondinha, d SANGUINETT a E TR 
E uma ensa muito conhecida pelo seu typo do vinho que som] 
vem qua Do vaso oiro Colares “o Bucetas viscoso: A] FA Novidade lifteraria 
tesquea ma clinica aconselha aos seus doentes para Eynecologia—Partos 
rem á Tendinha do Rocio. a de Das 14 às 16 horas 
lamo fal-o, hoje unicamento pel ç 
inhos o linoros do principio da ca» Freitas Esmeraldo Pega em 3 actos, de V. Chagas Roquette e Alyara Lina 
es por praços muito inferiores «o PB 
é Porto Madoira, Carcavollos, É Boerças das erfanças CUSTO 40 CENTAVOS 
Giorez, Cuba o licores. Das 16 js 18 horas “ 


Pede-se uma visita aos bons entendedores a 
2 ROCIO 6 É Trav. do C: o, 1, 2º 
JISBOA | 


= con transbordo na ilha do Princi 


panda, 
ra 5 omá Losada, Lobito, Cidado do 
Cabo (Ci oçambique; o para Inhambano, Bar. 
RAZÃO MAIS FORTE E a Porto  Ainolis, [bo 6 Tanguu, com 


jão so garanto praça paras África 


4º venda em todas as livrarias. 


Deposito—Livraria Coelho —ts!, R. Augusta, 153 


aos escriptorios da Empresa  |aosageniesHerm.Burmester 
RUA DO COMERCIO, di RUA DO INFANTIS D, HEVRIQUA 


APITAL | 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE Ii) 
| |] je cirerdecias reler « E R Teephonen72258-EnderscoteAPITAL 1), E 
RED LISBOA Terça-feira, 19 de Maio de 1914 eos PL AMO 


Futocção c Atminiatra 


Hpelios 
à Violencia 


E' curioso obsorvar que 6 pr 
mento do lado dos chamados dirigen-| 
tes da opinião quo surgem a toês o 
instante es appollos é violencia, os in- 
sitamentos ao dosforço possoni 

E sonão, vojamos: No Senado toma, 
a palavra o sr, Adriano Augusto 

- monta, outt'ora mombro do partido 
domooratico, o que hoje lho faz uma 
oposição necorrima, Esso sonador| 
clama que não ha auctoridado, o pro- 
conisa o desforço possoal como unica 
defesa conteu 08 oxcossos soctarios, 
quo essa anotoridado não tom força 
para reprimir, Na Camara dos Do- 
patados lovanta-so um leader domo-| 
aratico, o sr, Corveira de Albuquor-| 

clama que a auctoridado so ox-| 

a roprosslo. o proconisa o] 

dosforço pessoal contra 08 excessos] 

dessa auotoridade, quo abusa da 
força, Pora um não ha auotoridado; 


6 n'uma «cois 
mprogo dos processos do violencia, 
aa apologia da desordom. 

Mas não sio só ollos. Tambom a im- 
prensa dá o sou contigento para osta 
propaganda subyorsiva. Adyo, 
nas suas colunas tambem o dosforço| 
spossoal contra as auotoridados quo, 
Prooatam ro pirito de dos- 
ordem. Ou seja na tribuna parlamen- 
tar, ou soja na tribuna da impronso, 
não so onvom sonho vozos roucas 
bradando quo se dovo recorrar á vio 
lonoia, á desordem, a proposito e a 
iogpropósito de tudo. 

Eytodayia,o Paizoncoftra-se n'uma 
paz ootaviana! O Pais trabalha, o Pais] 
quor a tranquillidado, a paz, à garan- 
tia das vidas o das fazondas. O Paiz| 
confia em que a Republica sorá um| 
segimon do ordom, 6 por isso mesmo 
am rogimon do liberdade, do 
grosso o do segurança social, Foi 
oigamonto para isso quo ollo quiz a 
Republica, porquo a monarohia nos 
sous ultimos tompos ora um rogimoi| 
do agitação pormunonte, do constante 
violencia, do incossanto conflicto, que| 
o não deixava nom trabalhar, nem, 
progredir. 

Em prosença dfostas paixões oxal- 
tadas, o Pais vô o govorno, numa at- 
titudo calma, que não oxolus a firmo- 
procurando fazer respeitar todos 
tos, mas exigindo a todos 0] 
onto dos sous doveres, 
d'ossos dovores são, para, 
mento das] 


ig o 0 rospoito 
Quando o actual governo tomou 


conta do poder o 
afllictivo. No Parlamento, as sossões 
intorrompiam-so quasi todos os dias 


no moio do uma dosordem indesori- 

ivel; cá fóra, travayam-so luotas 
resoavam “as detonações do] 
ro3, oxplodiam bombas do dy- 
ga gituação não podia du-| 


mamito, 
rar. O Paiz não a consentia, E! falso 
que Portugal tenha sido nos ultimos 
tompos um campo aborto do violen- 
cias: subvorsivas. Mas não- é monos 


corto quo essa situação chogou a do- 
sonhar-se, ombora transitoriamonte 
durante a gravo riso politica quo de- 
torminoa 1 queda do gabinoto domo-| 


u 
3 governo actual empenhou-so n'ossa) 
obra, o ostamos oortos que não por- 
mittisá novas oras do violencia. Par- 
tam ollas de ondo partirem, estão sob) 
a alçada da qlói, o os govornos toe 
por principal devor prestigiar e man- 
tor a loi, que a garantia da ordem 
o da libordado, que 6 a ógido da Repu- 
blica, 


45 Folhetim 'A CAPITAL 19-5-1918] 
SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


19121913) 


— ErISODIOS POLtrICOS — 


x 


Decidiu deitar-so a tcabalhar do 
custura, Holena riu do projecto. Ora, 
podia Já costurar! E quem adisn- 


tára atô alli, continuaria. a adiaotar, (ção da Carrogueira, olla quiz assistir 


omquanto Nanool lho não fosso ros- 
tituido. 
—E pagar ao advogado, 6 pagar o 
-inquiria, desfallocida, 
O 80 urranja, doscança. 
Ela abraçou Helona, tºuma e 
são om que vibrou todo o sou senti. 
mento agradecido. Não tinha mais, 
ninguem no mundo, Todas as pos-| 
soas amigas a haviam abandonado—a, 
propria Maria do Carmo, que so 
ia tão sua amiga, escrovera-lho do] 
ice, dias antos, uma carta uffoctuo-| 
5a, sim, mas como se tudo ignorasse. 
Respondera-lho na volta do correio 
Ga. 6 nOM sO- 


nhar-so, tão proxima. Dois nem uma, 


so yaro do Castro, ex-ministro 


do social ora| 


1 CONGRESSO 


do partido e na orientaçã 


ral sobre o rendimes 


Figusira da Foz, 18. — Porminou o 
Congresso do Paítido Republicano 
Enrtuguor, Nam rapido balanço dos| 
trabalhos ofloctuados, vejamos quass 
sorão os sus resultados praticos, por! 
quo são asuos os que principalmente 
importam á grando maioria do P: 
visto tratar-se. d'om partido da 
vorno, que, mais tarde ou mais oodo, 
torá 05 seus roprosentantos sontados| 
nas novo cadoiras do poder. 

Dosdo o primeiro dia, saliontâmos 
o im quo sito Congresso visoui-ela- 
borar-so a platsforma do futto go- 


do Congresso, sendo apenas prooiso 
distingair ontro as aspirações, osbe 


qadas do modo muito impre 
propostas julgadas do offoctivação ur- 
gonte, maroadas com relevo o applau-| 
didas com calor, 
Um dos congrossistas, o ar, dr, AI- 
i dopu- 
tado, acoentuou som roticoncias quo 0| 
programma do partido, ap provado no 
Congrosso de Braga, dovo sorvis sim- 
plosmonto para base da sua orionta- 
ão goral, som o compromisso do 4 
realisarem om praso certo as afliema-| 
ções o as doutrinas noiadas.| 
Os programmas ministoriass, noces- 
sariamento adaptados ao momento o 
ás oiroustancias. provistas da aoção 
govornativa, toom do 
aprovados nos Coné 
do partido, Foiossoo 
cudo das reuniões agora offootuadas. 
Convoim desdo jádizorquo aquestio| 
ixonou o Congresso aquel 


e oxpostos o| 


quoimou as attonções 
istencia, foi a qu 
om torno da oscolha dos candidatos, 
a doputados, Essa escolha, sogundo a 
loi organioa, tom do sor foita p 
comissões locaes o submettida á| 


orio um provio entendimento, 
Ardou Troya., Improcaçõos, gritos, 
protestos, até que o sr, dr. Affonso, 
Costa lunçou sobro o incondio um, 
baldo do agua fria, propondo quo so, 
offoctuassem os entendimentos no-, 
os para a sancção da 
pelas commissõos. Todas at 


proposta do 
saca s9 Convortosso, 
roctorio, numa arma para fuzilar, 
oloitoralmento todos os candidatos 
quo não fossem da sua partioalar 
simpathis, ficando 

ja impór-so do modo sob 
correligionarios da provínoi 
dá bem que à moção do gr, 
[so Costa dissipou todos aquellos re- 
para quo os trabalhos pudos- 
soia continuar com a seronidado o a 
cordura que raras vezes foram per- 
turbadas, 

Sob o ponto de vista político, 
(da o Congresso so manifostou por, 
forma a estabeloca 
parlamentares  áquellos qui 
das urnas nas proximas eloições ge- 
rues a obrigação: 

1º—De combatorem o systoma do 
representação proporcional; 

2º—Do resteingirem as atribui. 
gees do prosidonto da Republica, re- 
tivando-lho a quo 86 roforo à nomoa- 
compromottando- 


tava na vida como um cogo 4 quem do| 
lroponto faitesso o guia. Nem Domin-| 

asa irmã do Manoel! nem clla| 
lhe oftereoia o menor auxilio! 

— A tua cunhada 6 muito egoista. 

—Horrivolmento agoistu, 

—E sempro cosa com o Nicoliti? 

— Ella dizque: »—Buixou a voz, 
[como que no receio do ser esoutada: 
— Mas à orcada já murmura.. já fala 
om coisas pouco honestas... Deus mo 
livre do que o Manoel soubesso. 

—Bilo é tão antipathico ! — subli- 
inhou Holona, num estromocimonto 
dºnsoo. 

o realisar-so o primeiro julga- 
ento, o dos im plicados na conspira- 


Mas não teve coragem. E desalenta: 
vendo-o desdobrar-so atravez dedias, 
perguntava so soria assim longo o sou 
suplício, 

— Não — obsorvava-lho Manoel, 
procurando acalmal-a, —Os da Carre- 
gueira são muitos, respondondo todos! 
polo mesmo delicto. respondo 
sô, não tenho cumplices —o ria, ao fal 
Jar em cumplicos. 

Chorou muito, correu afiliota ao 


RESULTADOS PRÁTICOS 


que se farão sentir ua obra do primeiro goveri 


Limitação das altribnições do presidente da Republica 
do —A escolha de candidatos — 


DA FIGUEIRA 


o 
o dos seus parlamentares 


orte do Sena- 
Defesa nacional — Imposto ge- 
O problema da lostracção, 


so a não Ibo concedorem a faculdado| 
da dissolução; 

*—Do votarom, 
são constitucional 
[Camara unica, acabando 
nado; 

4º—Do so manifnstacotm contra a 
representação do “minorias om lista| 
incompleta, adoptando o systoma do 
cloição por cicoulos nninominass. 

essos, ontro alguns) outros, 05, 
compromissos políticos que dorivam| 
do Oongrosso para os actjass depu- 
tados o senadores do partido e ainda, 
repotimos, para os que forom oloitos 
nas proximas oloiçõos gordos, 

Entro as mais importantes áelibe- 
raçõos do Congresso dove pôr-go tam. 
bem om destaquo a que diz rospoito 
á dofosa nacional, O primeiro govor- 
no-o partido organizará om basos 
[convoniontos o exoroita o a marinha, 
qusto o que custar o sejam quaos fo- 
rom os Sacrifcios nocossarios para se 
alcançar osso objootivo. 

E' do justiça destacar a/ dedicação 
oxtraordinaria, o osforço fintonso, os| 
incansavois sacrifcios pésticados 
toda hora por um grupo de officiaos| 
do exercito o da armada a favor da| 
defosa nacional. No Parlamento, na 
imprensa, em conforonoias. publios 
om comioios, om reuniões partidarias,| 
até nas palostras dos osfés o dos] 
ntros polísicos, a toda a hora, ellos 

dem com alma, com sinceridad 
vibranto o commanioativá a organi- 
Isação do exoroito o da marinha. Lá 
estavam oito ou dez no Shnaresto, o 
ollos bastaram para eloctrigar a as 

mbloia, arrancando-lho os mai 
sinooros 6 commovidos dog aplausos, 
" 


quo go onviram om todas as 


a propio rev 
sta dama 
assim o So- 


da Silva onunciou aspirações 
quo as doutrinas socialistas inteíra- 
monto porfilham. O gr, Ramos da| 
(Costa não so cançou do | podir mais 
Juma “voz protecção para| as classes, 
trabalhadoras, para og dosherdados 
(da sorto o da fortuna, |Rosultados 
praticos? Pelo monos, ogto:—o pri 
moro govorno do partido torá do 
fazor a aplicação progressiva do 
imposto goral snbro o rondimento.| 
Já não é pouco. ' 

O problema da instractão foi tam- 
ba xposto tixonadamente e] 
apreciado com muito intdrosso. Por- 


vois, o quo os fi 
grapho, como as omprogadas 
tação talophonica, foram inoxcodiveis 
(de zelo no cumprimento das suas| 
(obrigações. Assim fosse fo facil fal- 


lar ao tolophone, ahi em Lisboa, como | gs 


6 facil aqui obter com fapidos ums| 
ligação para essa oidado... 


Horculano Nunos 


“NR Capital, 


ses homens, que aponas|conhocia do 
vista, do os oncontrar junto do m: 
do, mas por quem sontiá o intoresso 
do um dostino commum, 

Achou Manoel suceumbido, 

—Que tens? Ta ostás approhensi- 


vo, 
Elle mudou do exprássão, fez por 
a Estava até bem 
proprios condemnados 
dlantos —- demais, om 
les pesayam todas as 
provas d'uma aoção directa contra o] 
regimen, sobro si não pegava a menor| 
prova, porque nunca conspirára, 
—ab.. mas se tiv conspirado| 
'— afirmou, fremente de decisão — 
não o negava como clles. Ergais a! 
(cabeça que pensára essó acto de re-| 
beldia, não a curvava com modo. 
-—E a tua mulhor, E o 
teus filhos, Manoel? 
qa, creatura, Nada disso! 
nunca conspicei. À quem 
iria a vordado, senão a ti, minha fi 
Tha? y 


ance! 


Limoeiro na manhã om quo teve co- 
[nhocimento da condomnação dos da 
Curcegueira à alguns annos de Poni-l 
tenciuria. Sobro ag ruas da cidade 

palpitavam milhares do bundoiras; 
orravam no ar sons do musica o gri- 
tos de acolumação--eram as fostas do! 


pelovra de conforto lhe mandára. Es- 


segundo auniversario da Republica. ! 


<Dizos-mo toda a jyerdado 
perguntando, as palavras gorgolej: 
ram-lhe na boce«, sentidas é choro- 
sas como a agua d'uma fonte. E Ma- 
noel fitou-a, na suspeita [de que ella 
sabia tudo, o que delicadamente lhe 
'socultava o que sabia, Mag raspon-! 
“deu, soreno, com aingoloza: 


i-|de que o trabalho do negro val 


i- |meiro caso, 912 róis do sal 


monte prooccupada com ' sorto d'es-d; 


A QUESTÃO 


DE 5. THOMÉ 


PAR4 QUÊ? 


Manter as leis que regulamzntam a mão d'obra, 


quando ellas implicam 


A raiva, complotr, inovitavol, fa 
tal. À nossa mais progressiva 
nia, a perola do Atlantico, quo tanto| 
esforço e tanto sacrifício ropresenta, 
Jostá prestos a-dobator-se na mais 
cruel das agonias. S, Thomé asphixia 
positivamento n'essa atmosphera 
[ralenta que em torno d'eila orearam 
os. ultimos decretos sobro mão do 
obrs 

Demonstrou-so em anterioros a 
gos que o deersto do 1 do outubro 
1913, longo de astisfizor as nocessi- 
dades do momento (o relatorio que 
procedo o deoroto protondo justi 
oal-o com reiterazas reclamações.) 
parece oxpressamento elaborada com 
o fim do provocar a derrocada das] 
plantações do cacau. So tivesse sido 
oito com essa intonção, não ficaria 
decorto mais completo. 

Eim tudo o que nºollo tem apparon- 
cias do protooção so indigona (illuso- 
cio apoio “quo, foitas bem as contas, 
só prejudica o sorviçal) não ha romo- 
dio aenão verificar-so uma inoxplica- 
vol má-vontado contra os plantado-| 
res. Como so a mão do obra, bm 8. 
Thomé, fosse como o bibli 
que cahisso do cout 

E" preciso vêr-se, om primeiro Jo: 
(gar, quo o indigona é refractario ao. 
trabalho o está longo de produzir 
aquilio que muita gente suppõe. 
clima  pormittisso nos tropicos o 
aproveitamento do braço ouropou 
para os misteros agricolas, basta 
[contractarom-so nas nossas provin- 
cias, entro a multidão de ruraos quo 
vivo em circumstancias incomparavel. 
mente peores que a dos trabalhadores 
das roças, monos do motado do nu- 
moro do serviçaos que ee smprogam 
nas plantações! E” um facto avorigua-| 
o reconhecido por gcogos o troianos: 
o indigona não choga a produsir 
motado do trabalho que produz o 
branco, 

Além d'isso, quando são contruotá- 
dos, nada cabo, como é natural, do 
orviços agricolas. À roça tom, com- 
tudo, de lhos pagar, duranto os inozos 
do aprondizagem, tal qual como so 
lunea tivessem teitó outra coisa na 


n'aquellos 
no pódo, logalmento, deixar do| 
ingo 


om 
trabalhar, (esto ultimo numero o 
facilmente, como vimos, 162 dias em 


cada anno!). Tom quo pagar des 
pozas do rocrutamento o do ropat 
ção. Tom quo custear a assistoncia| 
medica, possuir hospital o pharmaci 

jo pagar, portanto, ao rospostivo ps- 
soal. 

Mas contando aponas com 

posas do alimentação, vencimento; 
contracto e repatriação, sabem a quan- 
to sorrospondo o calario de cada tr: 
balhador indigona? A 456 réis por 
dia, para os naturaos do Angola e 517 
réia para os do Moçambique. Appli- 
[esndo agora o princípio ostabolocido 


tado do do branco, temos 


jo para o segundo 1$034 réi 
o cavador em Portugal que póde ga- 
bar-so do ganhar doz tostões por dia, 
[sem tor do sustontar fami 
gar medico, nem botica, 
rantias de assistencia? 
A mão do obra em 8, Thomé, onde 
o trabalho é axolusivamento importa- 
do, constit e uma das coisas mais ca-| 
ras que se pódem suppôr. Só um peo- 
dueto rico podorá custear tanta des- 
pesa. Mas o cacau baixou considera-, 
volmonto desdo alguns annos o O! 
Estado, ent vêz do acudir 4 ageioulta- 
a, facilitando-lho a vida, não só au 
|gmenta os sous oncargos como arran- 
[ca aos plantadores todo o prestigio 
indispensavel a fim" de rofazerem a| 


= Toda a verdado. Porquo davi- 


— Não; não duvido. E! que mo pa-| 

orivel que osso tou condisci 
[pulo não responda ás cartas que 1 
escrevem... 

Realmente, o caso era para susci-| 

tar duvidas. Mas olla sabia já, pola 
[mais dolorosa experiencia, o quo e! 
a lealdade do coração humano. V 
ra quo nonham dos collogas da ropar- 
tição o visitára, no receio do com- 
promisso. Vira que todas as pessoas 
das suas relações, excoptuando ssa 
incomparavol familia Almoida, lhos 
esqueceram o nomo o à existoncia— 
no receio do que lhes batessem 
porta, com pedidos do dinheiro. Que 
admitava quo não respondosse ás 
suas cartas quem não queria com- 
|prometter o seu nome, apesar do de- 
or fazol-o, por justiça e brio, 6 
apesar do so encontrar ao abrigo do 
roprosalias? Não queria sacrificar 
lho o ogoismo do regrossar ao Paiz 
apenas a nostalgia o forisse-o ahi 
estava toda a razão do seu silon-, 
cio. 

—E tu não o conhecias, não sabias, 
se oil erscapas forma noção ds 


| 


—O" filhs: nós só conhecemos os| 
maus no dia em que se nos rove- 
ta 


Laura despediu-se e elle ficou “a| 
ismar nas cartas a que o con- 
discipalo não respondera, Evidente-| 


a ruina da agricultura 


sua obra, quo tonstituo sem duvida 
uma gloria pata o nosso Paiz! Sem 
ordem, sem disciplina, sem prestígio 
(do enropou sobre O indigana, não ha 
outra perspectiva mais quê a roina| 
fatal do tudo aquillo. 

Dir-so-ha: mas ro estrangoiró... 
Mous sonhores: nas colonias estran- 
goiras não axistom leis que despres- 
tigiem os agricultoros on presença! 
dos sous serviçacs. Pelo contrario, em 
[todas ellas so afirma a nocessidade| 
(do conferir aos patrões o direito de 
mánter a disciplina a ordem entro) 
os trabalhadores. Em colonias ingle- 
zas o allomãs, o castigo corporal 6| 
mosda corrente, A multa, em conso- 
quenoia da minima falta praticada po- 
lo assalariado, é do todos os dias, ao 
passo. que em S. 'Thomé, sogando 
lei do sr, Almeida Ribeiro, só o par 
trão póde ser multado ! 

Não quer isto dizor que ou dofenda 
os castigos corporaos logalisados, com 
que não transijo do fórma alguma por 
so prostarom facilmento a toda a or- 
[dom do, abusos. Mas, quo domonio, 
conservo-so ao agricultor, que mui- 
tas vezes resido a grando distancia 
da auctoridado, o direito quo sempro| 
lho “assistiu do prender o mandar 
apresentar á justiça o sorviçal que o 
insultou, qu provocou dumnos na 
sua propriedade, quo tontou sublovar 
os' outros, que de qualquer fórima 
[concorrou para a dosordom o para a 

indisoipli 


não se sabom geral-| 
mente por ahi. Tonho. a corteza do 
quo so não sabom, porque d'ouira! 
fórma não veria eu, com profunda 
magoa, passar-se o que acaba do sac-| 
oodor no Congresso do Partido Ro- 
publícano na Figueira, ondo ficou 
traçado e acoente o programma mi- 
nimo do futoro governo domoora 
tico. 

Assontou-so om quo o problema 
(colonial será largamento discutido 
ho proximo Congresso. A posar d' 
so, o sr. Lima Bastos, em nogocio ur- 
|gonte, aprosentou uina moção pela 
qual o Partido Ropublicauo, appro- 
vando calorosamento as providoncias| 
do  ontuctor jogislafivo cogu. 
docrotadas polo governo anterior 
ácerca da ínão do obra nas nogsas co-| 
loniae, convidava 08 sous parlamon- 
taros o o ptoximo govorno a proso- 

ir nossa orientação. 

Pois a moção foi votada—som quo 
so dissosso ao Congresso om quo 
consistia a rogulamentação da mão 
do obra! O partido demooratico assa- 
miu n'ossa hora uma gravo responça- 
bilidade, 

E; tudo isto para quê? Para que 


Jimantor, com tanto esforço, uma obra 


logislativa que, se não so arripiar ca- 
minho tompo, vao anniquilar por 
[comploto a molhor coisa quo possui- 
mos além-mar? 


Hormano Neves 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no testamento das dounças do poila. 


gréve maritima 
- em Hespanha 


Estudando os meios de soluccio-| 
nar o confficto 


Madrid, 19 de maio 

Dato recoboa a visita do armador! 
Aznar o dos ropresen,antos dos ma- 
ritimos om gróve, a quem convidou 


a ostudarem, juntos, um moio do so 


soluccionar o conflioto que tão gra- 
vos prejuizos “está causando. Reuni- 
rão do novo, a fim de so chegar a um| 
accordo:—(Corresp.) 


mento-—o condiscipulo ora aponas o 
lospectro do um ser real que pro- 
cisuva ocoultar do toda a gente. E 
como lhe correspondia cssa roalida- 
do? Com o ogoismo mais foroz o a 
difforença mais dura. Maria do Car- 
imo, a quem .o sou advogado escro- 
vora, de facto, por intermodio do, 
terceiros, para queas cartas não fossem 
ás mãos do marid», «ão só não vinha] 
aprosontar-se, como osprára: nom so- 
'quorlhos respondia! Tscrevora do Nice! 
podindo noticias, e fazendo que igno- 
rava a gua situação. Laura rospondo-| 
ra-lho Jogo, contando o quo havia-—o 
'nada, nem mais dora signal do si. E] 
bom  ponco lho custaria afinal, conse-| 
(guir do Carvalhosa, com quem cabia 
ter-se encontrado om Paris, depois 
om Lausanne, talves om Nico, a de- 
claração que so lho podira ácerca dos 
papeis apprehondidos. Era facil — e, 
om nada so compromottoriam o aju- 
davam a sslyalo, como lhes cum- 
pria. 

O que o tranquillisava era Nicolau 
-—que, em brove sou cunhado, garan- 
tia tor as coisas dispostas de tórma a 
(prover a sua innocencia. Quem lhe 
déra vêr-se livre d'aquelles quarios,| 
Paquello corrador, d'aquella atmos-| 
phers! Respirava-se alli intriga, mao 
humor e desgraça. Os actos de indis- 
ciplina dos presos comuns, accoma- 
lados nas enxovias, inortes, som tra- 
balho, oram continuos —e isso basta- 
va para lho amargurar a alma. Dofa- 


Migalhas 


Protocolo 


Tondo tido ensejo do assistir ultima. 
mento a uma serio do festas, poudoino 
tar quo so impõe um grando osforço| 
no sentido do rovostir as nossas so-| 
lemnidades do rigor protocolar do quo 

las so acham quai absolutamente 
divorciadas, Esso protocolo é indispon- 
Savel, não só ao brilho o ú boa orlom 
da» festas, como ao prestigio das indi- 
vidualidados representativas que a ol.| 
as prosidom. 

Não resulta dicssa falta do princi. 
pios de atiquota uma familiaridade do- 
primonto para as figuras do dostaque.| 
[Não ha menos respoito. O quo ha é| 
desordem o o caracter quo so procura 
imprimir a certas reuniões 6 natural. 
monto diminuído, Nota-se tambem, 
uma falta do sontido das proporções, 
de que são, om grande parto, rospon- 
saveis os nossos dirigentos, quo so tom 
mostrado excessivamonto prodigos da, 
[sua comparência om tolos 03 pontos 
para onde são convidados, Seria do do.| 

jar que o não “0ssem tanto o quo so 
recordassem do quo o Poder por mais 
democratico quo seja, careco do go ro- 
deiar d'uma certa pompa para so im- 
[pôr ao respeito quo lhe é dovido, 

Entro o rigorismo do certas côrtes| 
auctocraticas o a quasi ausencia do| 
cerimonial em que cahimos, ha um 
meio tormo do qual é convoninto quo 
nos approximomos quanto antos. 

André Brun. 


Querem lanchar bem e ooar melhor? 
Vão á Argentina. Rua 1.º Dezembro, 25 


No parlamento 
— argentino 


Uma semana de 
tuosas 
Buenos Ayres, 19 de maio 
Dopois do uma semana do soisõos| 
tamultuosas, a camara aprovou, por 
58 . votos. contra 40, as oloiçõos da 
provincia do Busuos Ayres, sendo a 
maioria dos doputados 
posta do con 


ssões tumul- 


es 


ia da Arcada 


Não faser nada, preguiçar deitado 
sobre almofadas maias, olhar o cei 
as suas mudanças pitlorescas atrai 
de uma janella, discreta para a luf + 
larga para o "sonho, seria talvez O mo 
.hor processo de manter na vida tha 
attitude de independencia, de manigira 
a não se compromelter a alma huinana 
em aventuras de pensamento e senti 
to, de esforço e lucia que a obrigar a 
renovar perpeluamente uma comedia pm 
que ella faz os papeis de serva, julgando 
ue manda como senhora, 

Não tenhamos duvidas sobre oste 
[ponto-a inaeção é o unico meio intolle 
gente de escaparmos às provocações que 
ja natureza nos lança por intermédia 
dos nossos instêncios. 

Quem se fia n'estes, às cegas, obedo- 
ndo da, atos cuggeias tentada 
vem a cahir no mesmo logro em que: 
iu Psiche, ou seja a curiosidade albi 
nando-se para se perder. As raças nais 
antigas, aquellas que já esgotaram o 
oiclo das tentações, pendem em geral 
|para a inercia, limitando-se a contom- 
plar as coisas vagamente, distrahida- 
mente, a fim do se não envolverem como 
interessadas mun espectaculo em que 
os actores, quando se tomam a sério, pa 
gam um largo tributo de dor, 

Os orientaes, depois da Guerra, da 
Seiencia, da Ambição e do Prazer, com: 
prehenderam que, antes de recebermos 
a pacificação da morte, devemos quedar- 
nos num estado de elis indiferença, 
sorrindo com o sorriso da esfinge que, 
[perante o passar incessante das mira- 
gens e chimeras, persiste soberana e jne 
vencivel no seu desdom quasi divino. 

Ea verdade é que elles, procedendo 
assim, conseguem escapar aos enredos 
da illusão vital, da mentira que se oo» 
culta em tudo: nas aguas correntes, nox 
fructos saborosos, nos olhos das mulho- 
res, no canto das sereias, no gesto do 
lapostolo e na bocca do sabio, 

Conservamse suficiontemente dis 
pertos para não perderem o conheci. 
mento de si proprios e Dastantenient 
alhendos para encaravem a sua existeu 
cia como um caso de magia ou feitiçaria 
[contra o qual nada vale o engenho da 
homem. 

Nós, que ainda construimos a civili 
sação e lentamente desbastamos as ars: 
tas; do mosso ser barbaro, achamo-nos 
ainda longe deste paraiso, fas la che 
garem 


MUITO VINHO, POUCO PÃO 


O Douto só péie 
que sp cumpra q 


e não pretende que lhe defendam os 


interesses à 


O sr. Torquato do Magalhães 6 o 

mais comploto tipo do rogionalista 

gue podo imaginar-se, Homem de) 
ava provincia vi 


Tras-os-Mont 


tomperamontos massiços que não 5: 
bem doixar-so voncer, muito ombor: 
caiam sobre ollos todas as advorgida- 
(des do destino. Ha uns pousos de 
annos que o sr. Torquato do Maga- 
Ibães ando empenhado n'esta cruzada 
itocia do redimir a sua provini: 
somo outros o andum tambem, com a! 
ma coragom e com egual teimosia, 

a dofesa do si proprios que todos 
os transmontanos, por esse modo, fa 
[zom. Em quo tormos so encontra pro- 
Gentemonto a quostão?-- Baralhada, 4 
força do simplos, diz o sr. Torquato, 
(do Magalhães, quo voia a Lisboa com 
commissão de defosa do Douro, 
reclamações ao mi 


estondo-| 
ria ao longo do toda a sua vida, 


Lavra encontrou á porta do ca- 
(sa uma mulher desconheoida, gôrda, 
o alta, do capa o mantilha, quo a cum 
primentoo unctuosamento, que lhe| 
erguntou E esposa do sr. 
jastos, preso no Limoeiro, 
a mesma responde, sen-| 
indo aportar-so-lho o coração. 

—Por muitos arnos e bonse— 
radarguiu a outra, forrando as pala- 
vras do velludo dos seus sorrisos. — 
Eu queria daas palavrinhas a v. ex.4,| 
em partionlar...—E fitando-a, enleva- 
ida:—Benza-a Deus quo é uma linda 
senhora. 

Mandou-a entrar, conduzia-a para 
'a sala de visitas, Quiz saber a quem, 
tallava. Com todo o gosto, não ti 
inha duvida alguma em dizer o nome. 
Chamava-so Maria da Conceição, uma, 
sua ercade, morava na rua da 
jdussa, e era mana do Chico Florido, 
aquelle rapaz que ostava incumbido 
do ie ao tribunal livrar-lho o ma- 
rido. 

—E então, o que deseja? 

—E que meu mano está doente... 


custa do Sul 


nistorio. O Douro não quor peivilo. 
tios, nem isenções, quo roprogontom 
Joxoopções odiosas. O Douro quor 
muito simplosmento a lei—aquolla loi 
quo Joko Franco olaborou o quo o 
Parlamento do 1906 reviu 9 modifie 
oou. Dopois, toom-so feito afficmações 
mais quo lovianas om volta da criso 
durionso, - Aconsolham-so a ossa pro- 
vinoia de montanhas, do oncostas, do 
oscarpas o do rochodos, vutras cultue 
ras além da oiso não vor 
Torquato da 
Magalhãos, para que tal so diga, para 
uo ta! alvitro so exhiba. À rogião 
arionso só podo viver do oultivo da 
videira, porque só ella so dá bom po 
Jas sortanias que o homem rompo, 
fazendo torta da propria podra, À 
olivoira o afamondoeira? Sim tambem 
não dovem sor dospresadas, Mas a sua 
cultura não podo nunca'ser à pi 
pal do Tras-o5 Montes. Pode, quando 
muito, auxiliar o layrador o propoi 
fontos do róceita 


tomada por um accosso do yorgonha, 
os olhos ho cho, o busto inclinado. 

Laura sentou-se o indicou-lho m 
ra, a sou lado, Custava-lho ma 
ter-se do pó. Era irmã do homem q 
pordora o Mnuool! Infamo! Provia já 
o desfecho d'osea visita, adivinhava o 
quo andava no fundo d'ossas palayr 
mansas, d'essos gestos do boatitude— 
6 tinha a impressão de que ouvia som 
bir, mais forte, o vonto de maldição 
quopassava sobre a sua fraca dabeçk 
de mulher, 

A outra continuou, as palpebras 
voludas, o dedo indicador contanda 
es fos do tecido da capa, sobro ojoo- 

—Nós vivomoa do nosso trabalhi. 
nho honrado. Mas v. ox.º sabe: quan: 
do so vao para o medico o para a bo- 
tica, não ha mass... não ha dinhoir 
que chogue. Aonde mou mano me 
disso que viesso ontondor-mo com 
v, 6x.º, que tem muito bom coração. 
Sim, porque v. ex? não igoora: o 

ligamonto do 6r. sou marido é lá 
(para a semana que vom... 6 so elle 
não arriba d'osta.. A ollo astá-lh 
custar, mom so imagina. Não fas 
não gritar: oi que lá deixo pardor q 
homem. com pordão do v, ex é 
homem quo ello dir, lá entre os de 
familia. 


(Oontinna 


andamos com modico o com drogas ha 
mais d'um mez..—hesitou, como que, 


THEATRO AVENIDA 
Ussa semana de espectaculos va- 
riados antes da recita da ilnstro 
artista Palmira Bastos. 
HOJE 


Uma unica reprosontação da ce- 
lebre oporetta do Foro successo 
CASTA SUZANA 

eondo os principaes papeis dasem- 
pesbados por Falmira Bastos Josô 

joardo, Altnoida Cruz, Amarante 
o toda a brilhanto companhia d'es. 
te thentro. 

“Amanbi-Recita dos omprega- 
“dos do esoriptorio 

AMOR DE ZINGARUS. 


Flares naturaes, nacionaos o oxtran- 
xeiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 61 
e pe me 
«final, precisa do largos rocursos pera, 
viver, 

So até já honvo quem acousasso de 
seiosa a “gonto do Douro! E”, ovidon- 
omente, um cumulo, diz o sr. Maga- 
hãos, cujo olhar vivo, extremamonto 
intelligente, so illumina mais para 
ropollir tal aggravo. Ociosos os ho- 
mons quo partem rochedos, que on- 
shom loguas do encostas do socalcos| 
para segurar a terra productiva, que, 
lovam a sua tonacidado o à sua ener- 

ia da beira da agua amarella do 

oro até ás eminoncias longinquas| 
Jo Poiares, de Alijó, do Sedicias, de 
Mozão Prio o do Taboaço! Chamar 
aeioso ao povo do Douro é o mesmo 
796 “dizor que nossa provincia só ha 
ámipos vardes, como os do Minho, 
a plainos intorminavolmonto mono” 
sonos, como cs do Alomtajo. Depois, 
vorquo protosta o Sul? A prosperi- 
judo do Douro é um pouso a sua pro- 
pria prosperidado. No Douro conso- 
“om-so por anno 80:00 pipas da vi- 
uho do sul, Como? Em e 

Os caloulos nada custam a f 
paris o domonstrar, Supponha-so sgo- 
ta quo o lavrador dourionse, nam 
dado instante, delibera não oonsumir 
a agunrdonto do sul, destilando os 
sous vinhos do consumo o governan- 
do-so com 4 prata da casa, Não adyi- 
eia dPahi um mal immenso para o sul? 
As duas regiõos toom, portanto, 08 
sous interesses intimmamonto ligados, 
Attontar contra ans ó attontar contra 
sutros. Além dºisso, na reconto gran- 
do rogito da Regoa esboçou-so aindi 
ontra fórmu do defosa—a das cama- 
ras munioipaes fusorom tributar toda 
à, dguardento do sul que para 4 ro- 
gio dos vinhos licorosos fôr impor- 
tada, E o sul, como ha do reagir? Não 
pólo, porque o norto só lhe compra| 
aguarden-o; mais nad; 

Transtormor 4 cultura do Douro. 
Mas isso não. pódo fazor-so. E quo 
pudosse, era lioito acabar com a inc 
Austria prociosa dos chamados vinhos 
do Porto, quo tanto ouro dronam para 
Portugal, contrabalançando o déficit 
douro, quo nos traz a falta de coroaes?, 
Não ora lícito, docerto, 
aoto do boa economia. nacio: 
Douro não pedo esmolas, Reclama 
aponas o quo lho é dovido. Que pro» 


dura vinho quem pudor produsil-o o|f 


quo colh o trigo quem tivor torro- 
os p 
om Portugal, se ha vinho a mais, ba] 
iniludivolmento pão a menos. Mas| 
temos o probloma da fiscalisação que! 
interessa por egual no norto o ao sul. 
Em Gaia, fnlsifica-so om alta osoala 0] 
vinho.do Douro. E a 
taos falsificações, Como oxecutar a| 
loi? Para quo ossa fiscalisação 
ja o quo devo sor, os lavrador: 
Douro estão dispostos a todos os 
orifícios. go 2d Haras ellos 
pagar côrca de dois centavos por] 
100 litros de vinho exportado, 
para oecorror ús dospezas com ossa 
argontissima fiscalisação. E se o Dou- 
to é tributario axolusivo da praça do 


lourienso il 
fazondo estas ray 
considerações a respeito da oriso da, 
soa provincia-otrabalhador não tom 
fome porquo ganha, realmento, ba 
tanto. Mas 0 lavrador é que não tem 
braços o que não encontra faoilmento 
quom o sirva, A emigração tom lovi 
do do Villa Roal o Bragança muitos 
milharos do individuos, dos mais sa- 


lustre quo vem 


D'ahi os salarios torem subi- 
do cruelmente, o encontrar-se o la- 
veador ainda com mais ossa crise a 
osmogalo— o do ter do pagar o 
vimo o quo outrora tinha por bs 
preços À situação ó gravo o pi 
de romedio. O Douro não quer ssmo- 
las, mas reoloma justiça. Foi isso, 
soneluo 0 sr. Mogalhãos, que ou e os 
meus collogas da commissão de de- 
fasa do Donto viomos fazer a Lisbs 
Oxalá que nos oiçam o nos attondam. 
Bem o moroso a causa importantissi- 
ma que nos preoccupa, Para salvar 
esa provincia portagueza, todos os 
orifícios são poucos. 


Novidades lifterarias 


MEIA NOITE 


peça om 3 actos, de D. João da Ca- 
anara, 1 vol., 500. 

Cada vez poor, de Andró Brun, 1 
vol, 400, 

Os Mi do V. Hugo, 8 vol. 
inova edição) br. 18690-— Enc. 28400. 
Roupa suja, de Zola, 2 vol., 400. 

O Violino do diaho, do Esoriob, 1 
vol, 200. 

Para lêr no banho, de Catulo Mon-| 

fe, 1 vol. 300. 

Os cavaleiros do luar, 5.º parto do 
“'sunsacional romanco Rocambole 2 
400. 
Guimarães & C3 — R. do Mundo, SG 


Fallecimentos 


Fullucon a er* D. Angelina Rosa 
Conceição Ferreira, avô do administrador 
do nosso collega A Fauguunda, si Jaio| 
Augusto da Encarnação Ferreira, a queim. 
bem como à restanta família enlutada on 
vlamos os nossos pesamos, O funeral re: 

judo dmanh, às 16 horas, sobindo dk 
E 


a do Duque, 55, 2º, para'n comitoric| 
driemtal, 


m ora um“ 


roprios pata o somoar. Porque |) 


dos mais activos, dos mais ro-|! 


- Jdicam nos socios do Club, om testomo- 


Theatro Rocio Palace 
LARGO DB 8. DOMINGOS 
EPOCA DE VERÃO 
Bspectacalos à meios preços em 
tobB So fogarts: A rogista do enor. 
iso saccosso DE 8 ASSOBIOS 
Coro Rovo quadro 
o URSO Ê 
Exito onormo da. actrizo Delphi |, 
CEC 
tenis orchestes: o 
Talóão 12 Bi, 30" contavos; Fani. 
citaples, is esteiras 10 balcão, 
CEP É gerar 4 centavos 


Medicina Legal 


professor Azevedo Neves 
Possuimos 


hoje, na nosa Facolda- 
ina, todos os eiomentos 


do do Me 


io 


da medicina legal; pode mesmo affir- 
mar-so quo nenhum ostabolocimento, 
no estrangoiro, dispõo do imaterial 
ão completo o tão perieito como o| 
'que existe no Instituto de que é di- 
rector o eminonto homem do soienci 
que so chama Azevodo Novos. 

E, comtudo, deploravel que não ha- 
lja edifícios, laborstorios, musaus, oto., 
fondo aquoilo onsino possa sor minis- 
trado profiouamonte, aproveitando- 
los oxcollentos recursos do que o Ins- 
tituto dispõe, assim como a indisouti- 
vol proficioncia o boa vontado do| 
professor o sous assistontos. Basta ci- 
tar a Morgue— uma coisa vorgo-| 
nhosa. 

Na brochura que acabamos do ler, 
intitulada O ensino da Medicina Legal, 
aquil 


1) Promovar a construoção dos odifais 
indlapanasvais paca: 0 Instituto de Modi-) 
Flan Pegad saber: odífio doconto, dos 
fist dê dijamoni de Iaboraocos me 
at, biblotheca, e, amphithostro para 
curtos; edifício adiminictrativo o jadicial, 
para” aocrstario, serviço dos tomas 
o em casos dê 


lies! o edificios do Fesidencia para 
EaZ medicos indispontavois para o sé 
ço pormanente; 


aos umistontos, augmentando-o com dois| 
primolros e dois segundos assistontos pri-| 


) Cróar troz Jogates do proparadores, 


do annual do 4508 0 


atézibuids o nos assistentes do” 
icina Jogal pelos serviços prestados à 
natiças 

) o os sinstentos da cadeira do mo” 
aicina Joga! o thogonreiro . paroobs 
uma gratifcação fixa paga polo miniato-| 
Fo da fastço 

) quo 


Imodi 

im de podorem funceionar aili parte 
dos sorviços medico-logacs, omquanto so| 
não construir o novo odifício. 


Os ultimos espectaculos 
e Rosario Pino 


Nata somana realisam-so no thpatro| 
Ropubiica, degnitivamênto, as quatro 


ja Rósario| 


doi du 
o Lisboa, Depois do âmanhê, 
; resonla-o ns afamadas 
do fa Enio, rm 2 actos, de Ramos 
Barcino, o «ia favs brutas, do Banaveo- 


Rosario Pino a Lisboa, com um espocta- 


onto especial. 


Escriptorios de fabricas de moa-| 

gem e armazem de cereaes 
Os empregados de oscriptorio do fa-| 
bricas do moagom o armazens do co-| 
reaos yito om breve, ao quo nos cons- 
ta, podir a concessão do que já gosam 
os sous collegas dos bancos o outras 
[casas commercines da praça de Lisbon: 
o encerramento aos sabbados, fis 13 ho- 
ras, 

Álgans guanda-livros d'ossas casas 
tomaram q iniciativa do solicitarem 
[dos comerciantes o industrines essa, 
vegalia, que, no sou entender,om coisa 
alguma prejudica as casas ondo sfo| 
|ompregados, desão quo o accordo soja. 
[goral, Para isso trabalha a comissão, 
quo está esperançado om obter bom 
resultado, 


CLUB ESTEPRANIA 


Recita pelas alumhas do Asilo 
Santo Antonio 

Na noito do 28 do corrento, pelas 21 

horas, as oducandas do Asilo «o Santo 

Antonio promovem uma rocita que do- 


nho do seu reconhecimento pola fórma 
carinhosa é enptivante como foram ro- 
cobidas por clfes na noito do 28 do 
março ultimo, 

Pola primeira voz, sorá desompenha- 
da, exelusivamento por ellas, a peça om 
1 geto, de Castor, O Segredo, com musi- 
ca do Alfredo Mantua, fazendo-so q re-| 
prise da engraçada comedia om 8 actos, 
do Ravgel do Lima, Moços e celhos, bom 


|peio tenor Giaceomo JElisco e 


didacticos indispansaveis ao ensino |?” 


9) promovor o alargamento do quadeo|Qº 


es 
fecais Jofer ga 


(QN stngiro Tolo Monde 
jo 
vomento uma com) 


ali a trabalhar mama quinta 
nhia do Rodrigo Novaas, apos acaloruda 
discussão por” cansa do uma navalha, 66 
onvolveu Com allo am desordorm, resul. 
tindo, recober uma facada no veitro O] 
sou astado é gravo 6 volo para Lisbe 
virtude do no hospital d'aquelia vilia não| 


dnctor, fracturando a perna direi 
José Parreira, revisor da Companhia 


boio 
fcani 


Interesses de classes 


| = 
E ie inte À GAPITAÉ 


ULI 


Theatros 


Primeiras representações 


SOLISEO DOS RECREI 08 
leto, opora em [4 actos 
: dad 


A recita da moda, coincidindo com o 
[pensultima audição de Maria Galvangy le- 
vou honteia ao Colisco uma contorrexcia 
ecriladciramente ossombrosa, que se deli- 
ciou com a inspirada opera de Veni, Ri-| 
goloto, E 

Maria Geleany, recebida sempre com 

fico agrado pelos fre es do] 

Coliseo, tem no papel de Gilda juma das] 
auas conjas artísticas, e por isso de justif 
ca que no decorrer dos quatro aétos a 
ente diva tivesse ouvido os mais caloro- 
sos applaues, juntamente 


o | baritono] 


[Mascarenhas 
Correcta, como sempre, a sr i 
e muito bem o baixo Vittorio; a ra, 


sob “a regencia do maestro Rafart, contri. 

Joni grandemente para o cfeito geral 

[essa “audição, que deixou o publico mar 
dficamente impressionado. 

Hoje, Hariclée Darclte repele à Tosca 

2 memo é der que o Coisco er uma 

nova enchente. 


Noticias 


Logo que termine a sua sotio do es-| 
Ipectaculos no Porto, cujo oxito artisti- 
[co o financeiro tom sido meximo, a] 
[com do Republica irá a Coim- 
bra, devendo estar do regresso a Li 
boa no principio do proximo tão. 
Realisam-so ámanhã as festas de] 
[Zulmira Ramos no, Gimnasio com 4j 
Bella Madame Vargas o a do Medina de) 


Sousa, no Trindade, com o Sino do Bre- 


mieri 
(9 Do rogrosso do Porto, ondo tormi- 
nou o sou contracto no “Ap Poras 


so, está om Lisboa o macsfro Graz 


0 Eno proximo dia 25 quo n'um 
dos nossos Mhonros populares dobuto, 
Juma companhia do rarenela, quo nos! 
ias cotar” clomontos do | valor 0| 


[publico lisbocta vao tor ocasião do| 
Horuar a vor um gonaro de théatro quo) 
lollo tanto aprocia, 


QE! ámanhi quo no thbatro da 


[Trindade realisa a sua fosta artistica a| 
eisis-cantora Modina, do Sousa. Ro: 
presenta-se o «Sino do Eramitatio», peça! 
quo ha 26 annos, approximadamento 


Es 
[nto voltou a repotir, Já pola. peça, 
Pla Toorotidas Bimpadbida que 

na conta antro o nosso publicó, é da es- 
[porar que allo acorra sua festa a pres- 
ftar-lho à homenagom o 08 .applausos a| 


uollo mesmo thcatro, foi feita por 
ár do Carvalho 6 que, depois, se 


olia tom jus. 
(9 Hontom á noito realisou:so o pri 


meiro ensaio de conjuncto da revista] 
ralto a baixo, qua sóbo á scona no] 


Apollo na proxima soxta-feira. Os prin+| 


dois do dosenhadorss, um do photogra-Icipaes papois estão confiados a, Nasci 
plo tum do preparulor consevados do mento enandes, Artbar Rodriguos, 


Pratas, Amolia Poroira, Rafala Fons, 
Georgina Gonçalvos o Bontria, Baptista. 


Eestão-so nltimando os, ultimos 

da montagem darovista Tre 

é troças, que “em apena com] 
sado brúlbo. 20 E 

da foira 


bro- 
in do zarzuela, 


Recolhendo ao-hospifal 


arquo Edasrdo 


Com uma facadamo ventie- Que. 


A? onforme 
do BL 


in compa- 


om 
poder fazor-so a operação a quo tem de| 


hoactivamento ds "enfermarias 5 4 0 


Toooihieram: Manuel Julião Gançal 
Estado" DO no Aciet 


too do dr. Lobo, no Árloi: 
ao caiu ali o ficou cotitnso pelo cor. 
po; José Antonio d'Olivoira Caiodas, opo- 


Fario da fabrica do pirolitosino Oimpo] 
a rom 


as Ja cabia o arcoça do que ar-com 


Otininhos ds Ferro, que cabia do com 
fuso do apeaátso das Turajima 
o Coutnas pelo corpo. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS.—O mercado 


peão, joça pues 
ei poe Dentro Dona: merimentado, relimado-o 46 6a dt 


Ida pras 
no ton Pe 
Compra Venda! 
Londres, choque. «45 Ué | 
endre dae. s o8| MIM 
mi se 
E 
Aa ci sa gi 
adia, Choque. aga0o 
1808 1809 


aro. 


5820] 
18% 
BOLSA—As insocipções aflectuaram- 


Asvent. | “Coup 
mit do 1005 4050 «o38] 
>» 508 na: br] 
> > 105 os “oã0] 


De dos outros yalores; 


Sertlicadas do 508 4,90 


ões dPEstado: 4 9 


e, 6088). 
de Pori 


Acções: Banco. 
a 1008; 
Cam 


Lisvoa & Açores 
(285) Ascacar, 355 


do Brinei 
Sis por. t, y Emgem 1895, 

facgam Ágns, assento “79870; 
up, FI rs ES 5 “o 88; Úlicaroa- 
Sina, potes 
Nacional dos 
re, BETO, Nora 
6 Degras, 
Ferro do Bengo 


ide 
OS Mon bi pas dia! 
AE Uai 


185; Caminhos 
la, 19450; Assacar 


USA ETA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Pp 
si ss ari pet 
Eta 


como da Cio da, Margarida, de xe 
vista De capote e lenço. | 
Dopois da resíta, avo 
lantado por um quintotta, 


lo abri 


| 


Rua Augusta, 24 


“Telepis. 579 — End. tel. Corcetorivo 


Entre nós) 


63850 | dada a palavra no dr, Coelhó Caldoira, 


mi PIA Da 


Francezes em Africa 


A entrada do general Lyautey 
em Tazza 


Ubja, 19 de maio 
Depois da juncção das colomnas 
|dos generacs Gourand e Baumgar- 
on, o genoral Lyautoy entroa no dia 
117 om Tazes com as tropas francezas, 


|—(BFonas), 


Mexico  Estndos-Lidas 


A ocenpação de Vera Cruz até á 
conclusão da paz 
Washington, 19 de maio 
Os mediadores sul-smericanos pro- 
|pazeram ao presidente Wilson o con-| 
'tinaar a ocoupar Vera Cruz até que a 
paz soja solida o duradoura-—(Ha- 
oas.) 
Uma das condições para Huerta 
dar a sua demissão 
Vera Cruz, 19 de malo 
O goneral Huorta acceitará dar a| 
Isaa demissão sob certas condições, 
endo uma d'ellas os Estados Unidos 
ladoantarem dois milhões ao governo. 
fodoral mexicano. —( Favas). 


Hespanhoes em Marrocos 


Serão reduzidas as forças de 
ocupação 
Madrid, 19 de maio 
O prosidonto. do conselho do mi- 
nistros declaro quo om brovo serão| 
reduzidas as forças quo estão om 
Africa o nogou quo se penso om 
avançar mais —(Oorresp)) 


Viagens régias a Paris 
Os reis da Dinamarca teem affe- 
ctuosa despedida 

Paris, 19 do maio 
Os soberanos dinamarquezes parti- 
ram de Paris ás 9 horas o 25 minu- 
tos, dirigindo-se a Bruxollas. A im- 
monsa-multidão do povo agglomo: 
da nos proximidades da estação do 
Ioaminho “de forro “dospediu-so dos] 
[soberanos com acolamações affectuo- 
sas. —(Havas). 


Dis prsidnhs no Po 


Tal é o caso que actualmente 
se dá 


Londres, 19 do maio 

Diz 0- Times, om telegramma roco-| 
bido de Lima, queos 
maioria parlamentar reonicam, na| 
noxta feita, ox casa do sr, Robarto| 
[Loguia, aocoitando, sob juramento, 0| 
presidento constitncional. 

Foi dirigido um manifesto á ns 
Ição. O sr. Loguia podiu ao corpo di, 
plomatioo o reconhecimento do sou 
governo. Fla, aotastmonto, dois pro- 
sidontes: os srs. Leguia o Bonavidos. 
|—(Havas). 


Politica hespanhola 


Lettreiros em que se exalça 
Maura 


Madrid, 19 de maio 


Mfaural» Os republicanos, | iadigna- 
dos, ameaçam tomar roprpsalios— 
Corresp) 


TRIBUNAL MAI 


| 
L 


(ototino Albuquerque, que servia de 
promotor, Depois de tor formulado 14 
Econsnção “quo: gobro OS reus pesava 
[om comemum, passou a destrinçar ns| 
bilidados individuses que a 
[cada um d'elios cabia na conspiração, 
[quo fes dom à maxima irpareialida: 
8 oridenci 
"fizera. do procsso À lua oração 
darou duas horas o tros quartos, e, tor-| 
minado die, deu o president a pal 
veado dr. Sousn, do Macedo, patrono 
[do reu tenente coronol Galhardo, quo 


innocencia do seu constituinte, 
A soguir foi dada a palavra ao dr. 
Bourbon, advogado do necusado Cor- 


pregou cincoonta minutos. 

im dofosa do ton Caotanó Anão foi 
quo duranto meia hora expor os argu- 
mentos nocessarios para provar 4 inno- 
cénoia do accusado que defendia, tendo 
aído om soguida dada a palavra ao dr. 
[Preto Pacheco, patrono do 2tu Joaquim 
(Oeiras, em defesa do quem fallou du- 
ranto meia hora. o 

Foi a seguir concedida a | palavra ao 
defensor olficioso, quo a seu Gargo tinha 
a dofosa dos dois aconsaãos Afalo, 
ãos dois ex. policias, do dr. 
enrroceiro Baptista. 

Qrando o «: 


Osoridg do Castro| 
terminou o seu discurso; coino os reus 
deciarasson mada mais terdes quo ale- 

em sua defesa, lol feita a leitura 
dos quesitos, apoz a qual jari roco- 
llhou para deliberar. Eram 17 ho | 

Uma hora o ticz quartos dopois ora | 


oetraordinaria liwportancia que a emí 


[gocios estrangeiros, respondond 


[vorno ingles commanicava ao 
oncorregado do negocios em 
[por carta particular, esse faoto, apressan- 
do-so esso nosco 

míttir a noticia ao governo portaguez. 
B no dia, seguinte, o laico da Log: 
torra es at. Osrnogie, commant.] 
lonva o indulto de Óniveira Coelho, 
nistco dos negocios estrangeiros, n'ostes 
termos: 


tro dos 
om termos 
onto tom assumido cartos 
adyersus à Republica, 

inda parto da ordem do 
ato discussão do orvamosto do ministe 

os estrangeiros —( 

xa o ordenado do ministro. Solro o 


foi soroditada. Para crer receita 
ozas despoza mova, propôs que 
nom oorias verbas 

39 mermo tempo quo lombra convento: 


ministerio dos extrangoiros. 
(dos de Cadiz o Gibraltar devem 
4.4 classo, dovendo os de Trieste 6 
|passar a sor de carreira. 


nosso di 


'roia Montéiro, que na dofosa do rou em- RH 


fontes o do|Y: 


MAS 


PARLAMENTO 


Câmara dos Deputados 


feita com o caso Oliveira 
Coelho e discute-se o orça- 
mento dos estrangeiros 
N 
jodendo 76 deputa: ando: 
Ee o ota Lido 6 eRpodicata o a 
Ginão Sanios tisnda para 8 mesa um pre 


to Furtado, arguido de ter desviado, om 
1908, da alfandega do Lisboa, uma porção. 
(do cartachame. E” approvado, com Ur 

sacia o dispeusa do rogimento, seguindo 
fogo para o Senado, com dispensa, da ul- 


Vasconcellos, apresenta a ultima 
do orçamento das receitas; o ar. Francisco 
Graz pede justiça 
do Estudo, 


Etie pelo omprogo que tem no iministerio| 


aplicações o prometia favejustiçs: o 
Alexandre de aros põe em destaque 


ação tem assumido ultimamente am 
beceiras do Basto; o sr. Mautel Jos 


[quo a facilitem e barateiom o preço do| 


Peixe, 


[cando o projecto ainda por votar. 
(pergunta porque motivo, não tem o 
torpe de e 


nas ros 
ão caso Oliveira Coelho, no iatuito de do- 
primir o regimen republicano 0 os ho-| 
[mas quo 5 servo, O ar. ministro dos ne. 


(qua "não Taz. caso de tal campanl 


E 


por 


ia om que foi concedido o indulto, o go 
ndres, 


tanto a trane- 


mio 


Senhor ministro, — Em 


mombros da [ra condemnado. 


[ramento con as explicações. do sr. mínia- 
e volta a vorborar 

ão nfesto| 
Jomentos 


poros a attitado 


Passa-so à 


O capitulo I que 


“Vasconcelos 


sem publicado ha mais tempo os docn 
isentos relativos 


“nso Oliva 


Coelho, 


habitação do Dato apparecoram lot-|logação do Urionto. e] Projecto 


mercados dos paizos em q! 


ali 


o diminoam: outras, 


Ok cons 


O er, ministro dos extrangeisos diz 
Republica não preoica de levantar 


iEoelamons novo regimo?, todos os ro 
rosentantes estrangeiros foram no 
Eltorio dos extrangeicos afirmar 
famisado é o da Inglaterra. 


circumstancia de, antes do reco- 


as rel 
o conse 


armas tom que os seus inimigos preteu- 

diasa feril-o. Podow fazer-se todas as os 

peculações, porque elias para nada ser. 

vein! Em voita 

só ha defsrencias, po:quo ella as mcrece. 

O renoscimonto do Paiz é manifesto. Pro- 
antidado do perito: 


sorrir da jempoteneia dos inimigos do re 


nte, não se ci 
intorvenção es 


cam de insi 


Grab, “o já so póse, afcetivásmente so 
Ropresentanto de Portugal Já-iérs, Ná 


sa ontnça benta onda no 
usados, 
| 


as Jogações 


Destaz-se a especulação política 


muda chamada termina às 1510, 


Seca do et amnistianão Maximo Augus. 


tima redacção. Os sra. Francisca José Pe-| 
reira o Amorim de tarcalho mandam para 
ja, mesa projectos do lei; o at, Henrique de 

reduoção| 
o velho servidor 
tovão Fornandes, que dosdo, 
julho do 'anno passado não recebe cinco 


[do fomento. O ar. ministro do fomento dá 


Na ordem do dia volta a ser discotido| 
o projocto quo reorganisa os gabinetos 
inihistorines. Fallua largamento os srx. 
João de Meneses 0 Alezandre de Barros, É 


O ar. Carlos Olavo, om nogocio urgento, 


verão reprimido o castigado a campanha 
ulação política que os jor- 
jonarios toem feito em volta! 


afirmo, 
jae à despresou, como olla merocia. No| 


gia 


vista do 
|grando interesso tomado pelo governo 
portugues o polo povo portugues na, 
sórto do cidadão portugues Oliveira| 
Coelho, recontemonto condomuado á| 
morto om Liverpool polo assassínio do 
sua mnlhor, a bordo do paqueto inglez 
|Descado, é com grando prazor que to- 
inho a honra do informar v, ex* quo 
|rocobi - uma. commanicação do princi. 
pal secretario dos nogocios estrangoi- 
ros do sua magestado, referindo quo à 
sontença “do morto proferida "conta 
Coelho foi commutada na do servidão| 
[penal perpotua, Aproveito, oto—| 
a) Lancelot Carnegie, 

Vôo por esto documento, comenta o 


Ropeiss 
queal 

o 

Tio standard um progratama do po 


rejalida-|litica internacional. Esso programmo vi 
do o estudo minucioso [nha do longe, do maneira que, quando se] 


lança. 
ne oi uso Fenão o reconhecimento do 
doranto tece quartos dMhorá produbim [ves “e esc miiendo das mições qxictoçe! 
[numerosos argumantos om prova dalras corcespondeu o govecno, provisório 
farantindo o respeito de todos os trata: 

contractos internacionaes, dando-se 


publica podor celebrar outros! 
Outros acordos, tendo sido) 


aiu cllo—foi o povo, mostrando-se diguo| 
ja Republica, queia o fez, quolrando as 


Republica Portugueza. 


figuram ta órdqm do. 
E é assitm que póde| 


imen, os quaes, incapazes de o atacar ds, 
trangeira. Nos tómpos da! 
Stonarchio, quam visjava-no estrangeiro 
éra erivado do humilhações. Hoje tude | 


NOTÍCIAS 


prolessoas primarios 


[om grande país o umagrade potencia| 
[rod a ltopa que é ama Ropubic 
As visitas de hoje — A recepção 

no paço de Belem 


& mereço toda a consideração. Puz o clo-| 

io do Guerra Junqueiro, primeiro tita 

“desss legação e discorda da csténeção| 
das logações da China o do Tokio. 

À vida moderna 6 principaimente eco- 
jnomica, & por o or, croou noves consn'| 
lados € transformou outros em consul 
dos do carreira, ao mesmo tampo que| 
[procaron serapro não ontrogar a qualquer 
potencia a solução dos nossos negoci 
Creou consulados na fronteira hespanho: 
Is, é quanto é instituição das umbuixadas 
do Brasil em Lisbos o do Portuga! no Rio 
o Janeiro, as relações entro os dois pai 
es adquiriram aquelia intimidade de que| 
tanto carociam, 

O governo provisorio tevo em vista 
manter a nossa represuntação historica, 
augmentar a representação commercial 6 
fundir depais uma com outra, É fol-o, to- 
mando medidas quo The pareceram pro-| 


prias para o conseguir. 
"No hoal da. sessão, fllara ainda outros 
oradores sobre assumptos vari 


No Senado 


Approva-se na especialidade o] 

projecto de lei sobre subsídios 

paraa construcção de edifícios 
escolares 


Com o ar. Gontart do Modoiros na pro-| 
sidencia, socretarindo ra. L. Piçarra, 
o Djaimo do Azevodo, 
15,46, vendo-se na bancada 
srá. president 
da gusrra:Approvada 4 aota som reparos, 
ê-o6 o expodicnte, no qual figura um off 
cio do ar. Camora Pestana, rcuunciando| 
juo son logar do senador, O ar, presidente 
psopdo que so, diligencio domover our. 
mara Pestana do seu proposito, o que 
senga do sr. dr. 


nas conside 

o dos baldios do Angra, do Hecolamo o 
da nocesidade da so mandar para os Aço» 
re guarda cana, O Br, Ladislau 


meçaram hoje as suas visitas pela fs 
olá central n.º 4, no Campo do Santa 
Clara, sendo ahi recobidos pelo xogon- 
to, at, Arlindo Varella, quo, em son no- 
mé o no do corpo docento das escolas 4 
670, quo funciona no mesmo odifioio, 
o cuja aprosontação fer, sandon os ox- 
iuraionistas, respondendo-lh o ar, dr, 
Moita Veiga. Assistiram às aulas que 
estavam funcoionando, dando os pros 
fussorva indicuções cores. dos molho 
dos. empregados, da froquencia o de 
uprovoitamento dos alumnos, 

A?s 12 horas foram os oxcursjonistas 
aprosontados pelo ar, dr, Costa Baca- 
ira ao sr. dr, João do Barros, director 

eral do instrueção primaria 0 normal, 
hllando o professor ar, Manuel A'AL- 
moída Carvalho, saudando-o o fazendo 
a sua apologia como eseriplor o como 
migo da insiuoção 4 do proessorado, 
dr. João do Barros respondeu, 
ngradecendo o disto que estava ao lo- 
do do, profesozado, ue podo contar 


Leitão o professor ar, Ribeiro Ohrinti- 
no. Apoz os cumprimentos, foram 
-a officiua do dosouho do mechanica o 
architootonico, ondo o sr. Marques Loi- 
são agradocou a visita, oxplicando com 
frapitisos o dovenvolvimonto da esco- 
losdo à sua fundação até hoje. 
Faz uma interessanto palestra sobra 
o ensino o a feição mochanica que alli 

o adopta, visto ser aquello bairro o 
amais mochanico do Lishoa. Os resulta- 
“|dos team sido o mais ligongoiros posai- 

vol, o que so prova com o facto do 
[muitos alumnos torem anhido para o 

xtrangoiro, ondo: tom sido muito 
prociados para à marinha morcanto, 
ndo o possoal machinista ora quasi 
empro ingles, 

Em seguida visitaram ag oficinas 
ão marcenarih, pintura decorativa, car- 
pintaria, sorralherin, casa dos motores 

ula do ohímica, muzou o dosenho ol 

ntar, ondo o profossor Ar, Christino 
cu, algumas oxplicaçõos, No fog o 
professor ur, Manuel Peroira Nina 
agradoceu om nomo-dos sous collogas 
a gentileza do sr Marquos Leith 
Enpdando todo o corpo docente da co: 
cola, 

No Mueou dos Coches, o fal sr. An- 
tonio Duarto da Silva o 08 omprogados 


ações. apresentadas, aobro os Atores 
ac por ido mesimo para alli nomeou um 
Hoveroador civil. ue, tando. vivido na 
ogira duranto niaitê topo, Com to 
tor boa vontade & conhecimento do cam. 
Fesclverh os Asmamptos à que o ar 
[Penetino da, Foosça. so Eslbeis, Enio | ao) 
rospoita à dofosa da propriodado na or. 
celia não lu rarão para aiármos, No ci. 
o x, ministro da m 


inítiam maior “destavolvimonto da 
da republicana. Ao ar, Ladisiaa 


gar 


po niDgu na a qe cito [historiaram detalhadamonto o valor, 
ra um Eos defensor lerda antigaidado o procodencia dos olje 
E prociao dizongo. que foi prosisamonte| elos om exposição. 


para imoplantar à odor quo so foz a u- 
[publica om Portugal, ondo exiatiu a dos- 
ordem encapotada, dusordem social « po- 
lítica. Vô com lustimo, pois, que 50 exag- 
Fere os pequenos incidentes factos is 


Pelas 15 horas, os oxcursionistas fo» 
ram para o palacio do Belcim, sondo 
introduzidos na sala dourada, ondo o 

presidento da Republica os ia reco- 


“ministio dos extraogeiro “do mentira alguiha | Dor; a 
io do COS fa simptomas cama tdicipilo a socieda) , Pocos, momentos dopoia anirava o 
ão vom assistindo a propoeito da como: imo depdis|chofo do Estado, acompanhado dos sre, 
tação da pena em que Olivoita Coelho fo-| da. tepul tão sodo-| ministro da instrneção o do 1.º ofloin) 
gada tão dentro da ordom o da discipli-lda presidencio ar. Luis Barroto do 

Do olavo congratula-so ainoo- 38. O crimo da Oovilhá foi aponas.a of 


Orur. Rocobido no moio de palmas o 
vivas, o sr. de, Manuol do Arriaga 
agradeco o diz sor-lho grato como cho- 
fo do Estado roseber os professores 
primarios quo vioram om romagom u 
ósta linda Lisbo, tão cantada polos 
postas o quo mais ninda so tornou com 
la implantação do novo zegimen. Sonte- 
[só bom no. meio dos professoras, por 
quem ronto admiração, 

O st dr, Sobral Cid, om ngmo dos 
oxcursionistas, agradooo as roférencias 
sspioron migeravilmoate com o facto da titas, asso vorando quo to profesvorado 
Soviloa dando notícia Mus soldo todo o Pais adora o ho do Bsta- 

O er, dr, Manuel do Arriaga aporton 
dogeio à mão a todos os proseotos con- 
cesponsabilidado da Calutais. Que ha| vidando-os à passonr no jardim o roti- 
ida. Os visitantos doa. 


mi doente, d'um desoquilibrado cu 
monomenia: do antimitiiriamo. co | 
O Laila Piero 
oouça, “para um aparte 
via atdar va, bocado? : 
O rados Gontiamatdo:—Tom Y. ex. ti. 
não, Exactamente para avitar eqsos casos 
ati quanto. paslivi, Já desines ima 
ato jpor: o ss do 
Saloon! do de dota, om Goiasra, o 
sois vecha do 70) com pára a noto 
[maniconsio gen Linvos e ampliações do Je 
istesta, Monvo, pote, tm jorosi qui 


. 0,8 dúvmo 
? Easy doonte do» 


asco da Gama, 
A 


do ns: 
satuínio do ar Sautos Viogas, expli 
Como aus caso isolado, sem participações [às 9,90, visita à Escola-Officina n.º 1, 
politicas ou colioctivas, O que 6 preciso &/á Graça; às 14, ú Academiu do Estudos 
resolvar quanto antes estes dois pronio: Livros q Escola Matornal; às 15, às of 
raas imaximos da saciedade portiguers: o) icinas do O Soculo; s 16, do Muvou Po 
ES qu E e E os bs 91, ú Posioanão do Esta- 
os. Podagagicos, ondo ha uma sossão 
om a. aúguinto oriom da noite la 
finencia do estado da visão no dogon- 
volvimento phísico o intellectual das 


Amanhã, o 


ramena ó o soguinto: 
E E 


Dariado. Quanto ds colonias discipliuntos| 
sta plonaanto de aocordo com sr; La 
disiau Piçarra. 

E gotra-to ná ordom do dia, Continúa 


| cia de se eu! o simple do lei sobre sobsidios para constracções| oroanças», lo sr, dx, Costa Saccadu- 
Ocaso das bombas [orios do megoctos as loguções aros houten appiovado 8 gontra | oo borioRos paca mobis a agudega 
do Japão, H +.) visual» — «Nocessidado dn corracção 
| põe que vo sogmastem as donções provado, após larga dio | iStAL TE «Neco 
do Monsanto pessimista Fio Moutinho. 
o do Janeiro, quo ni jar 
HBO escudo Do resto, para as out 
A absolvição dos implicados  |iaações são necessarias Yácbas mais elo. Festa de esfudaníes 
E au | Velso Quanto ace negocios consalaros, é Sobre O artigo Go (plan no Chiado Terrasse 
“Ato 115 minntos, aberta a audion-|ntociso “eoformaios, como so torna india. falam varios senadores, di| E! dopois d'âmanhã, polos 1ô horas, 
cia, foi a palavra ao coronol Vi- |pensavel reformar todos os serviços dojzendo o sr. ministro da fnstrucção que alquo na clegante cam do espeotaculos 


sto respeito "aproveitou o rrdbaiho já 
sito pelo ar. Aurelio da Costa Farreiro.| 
[Oonoorda, poróm, com as considerações 
que anteriormeato fizera o sr. Abilio Ha» 
eta para que estas. constencções scjam 
hipiobicas v gradavo! 

Bia questão úrgente, o sr. Arantes Pe 
ároso pode 4 publicação no sumuario; pa- 
[Ei te discutido úmanha d'um projecto 
si agbre pescarias o mesmo faz o 
José alo quo respeita no proje- 
Etê do 1ei hojo oppróvado na outra Dama: 
Fa amuistiando Marino Augusto Furta- 
o dam desvio de cartuchao na alfam 

1909, Aprovadas as urgencia 


hiado-Torrasse so realisa a malinés 
promovida polos alumnos da 2º turma 
ia 5. classo do licou do Pedro Nunes, 
edicada á sociodndo eleganto o cujo 
rogramema, quo publicámos já, 6 cheio 
altracções. No espoctaculo” tomam 
parto o violinista sr. Julio Cagiani, o 
Pianista sr, Amaldo Silverio, os noto 
jes Luiz Bravo o Eugonio do Nornha 
o as notrizos Paz Roúriguos, Medina da 
Bonsa a Rnphacla Fon 


OPorto mA CAPITAL 


Serviço tefegraphico o telephonico 
AS 18h 


Mãe que abandona o filho 


Ha dias. appsrecou abandonada na 
rua Serpa Pinto uma oreunça do dois 
meses, que foi rocolhida no hospício. 
Hoje, foi prosa a mãe, Clomontina 
Moreira, sorviçal em Coimbrõos, 
Gaya, quo confessou o abandono, do 
clarando tel-o feito. por 0 marido es- 
tar no Brasil e a ereança se: filha de 
outro homem, tentando assim occultar 
o fusto do adultorio. 
Ituristas extrangeiros 
| Exeursionistas oxtrangoiros, hoje 
chegados a Loizã am 
cidudo om vinte trens. 
O assassino da rua de Tras 
Chegou hojo de Valença o ox- 
guarda cívico José Fernandos Pinto,, 
que no dia 10, na rua do Traz, matem! 
à amante, Maria Gomos Ferreira, 


a, com 
ficam tambem approva- 


ir iniciativa da Inglaterra que se enco- 
pe os para 0 tiatado com 
merelal com esso pais. 

Se todas as otras do governo 
rio maior 6 a do cetroitamento 
565 internacionães, isso ni 


nados 03 respectiv 
havendo namoro para votações é tendo] 
dado a hora, o (dODto MATCA à pro. 
|xima scesão pará hã, á hora do cos 
Rume. 


NOTAS DIVERSAS 


Com O sr. ministro do fomento confe- 


imo do Targo de Santa Apolonia 


O carregador Manuel Ramos, o anctor 
a tanta de asniinio do Engenheiro 
Se Santos Viegas, foi hojo eaviado para à 
[Boa Mista, Depois. de interrogado, reco. 
leu ao Liimonito, não Ibo erndo adimitti 
ERES 


195-tst 


RENOCATHÁATICO 


SPORT [E TOURADAS 


Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellencia, o unico que actua sem produzir abalos no organismo e-cujos effeitos são-defnitivos 


syphilis, rheumatismo, herpss, asemia, rechitismo, artaritismo e escrophnlose. 


& (.º.-Rua Augusta nº 180 e 182--LISBOA 


eira | 


ncia ans 


ma eura de todas as doenças do sangue e dos humores, taes com 


Pharmaciá e Drogaria Souto 


Simões Fer: E 


rn dê Blaponeto da 09 ias «o não quereis contrahir a Fuber- 


Defendei os pulmãos e os bons! 
culose. 


Algés 
Ds nossos esgrimistas no extrangeiro 
O telegramma chegado hontem de Bar-| 


No domingo proximo, como hontem 
diseêmos, a cmprera Lopes & Segurado 


À provincia mh CAPITAL 


COIMBRA, 18, — Para ossá ci; 
Iguem hojo no 
noito 50 praças do infantari 


Crecsonal 


Os rosfriamentos. quo provocam as constipaçõos, as gr 


tronchites, as pneumontas o outras doonças das vias resplraforias 6 


no preparam incilmente o terreno para a invasão da Taberouk 


colono, remenorinando a clasficaio dos 
rica pornos o! maçã ão Preparatória n.º 104 Figueira da Foz 
ternacional, causou alegre alturoros por | pertencentes no lavrador de Vilia Franca lroalica.so no proximo domingo. Todos 08 
que os logares. conquistados representam lr, Antonio Luiz Lopes, À forca começará mancebos quo tenham fardaniento e que 
na honra para 09 noscos representantes às 16 horas o à toueda da It, [xecehem instroeção nos quarteis d'esta 
“e captima nacional. E a primeira | Um dos cxvaleiros da tardo à o aprlnt: [idade podes nssrovenad sei ão die 
me 05 portuguesa consrguem furar dido Morgado. do Covas, À Jide da pó fai petição 
É ekegaveni é poulo final! Quem conhece confiada a artistas do alternativa no Cam- i 
Os. res, dos juri, nessas grandes provos| Po Pequono, entre os quass Sgaram M 
Sxtrangeiras, “poderá. avaliar do aucceso NUSl dos Bontos, Luciano Moreir, Et 
obtido! Em Níce, em Monte Carlo, em Sto-| a ag honras du tarde na corrida dá auto 
ekolmo e em Paris, os nossos representan-|hontam no Campo Pequeno, 


E 
o efeitos de talo que sa vão raiar [DlBNÇAS OS palmos 

ds excursão da Sociedado do Tustroc- cardio-vasoular | 

CLINICA GERAL 


Tel. 8291 É 
Rua do Alecri E das tás 5 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL | 


o 6 um desinfestanto do primoira order dos pu! 
O Creosonal Sirena o toada cia onda ds pu 
levanta as forças c desenvolve encrgia ao organismo, 


& o Especifico contra bronobites, bronço- 
sias, gripes, raohil 


omas 


O Creosonal =: 


Frasco 1$20-Heio ir. $75 Foqpraso Pigres) Lisuaa Ness da Pledado. 


monias, plouras 
mo, ma convalesosnça vas pneumonias, 
anemia com tosse, constipaçõos, toses convulaz, 


tes foram viclimas das enbias decisões do 
ui das quaes são ha apellação. 

Nessas, machiavelicas combinações] 
anda tambem infitencia dos concorrentes? 
Não, Em toda a parte, os esgrimistas 
cacellentes camaradas, naturalmente cala- 
dos, submisso e intimamente contentes por 

rem, fatorecidos contra os catrangei- 


mando Correia e Camillo Castelo 
Jian. Conseguir à quarto lgar na 
aço, & par de Liputnan, Nisto ene 
o meto elogio que 16 Úes púdo faser, São, 
via verdade, doi esgrimistas que honram 0 
mosto Bport, Ruy Mayer icon em 6º to] 
gar, à 
Hontem a mm mestre portugues, que É 
na. ploria nove e que Já tem concorrido 
cerlamens no extrangeiro, ouvimos dizer 
que o exito era. enorme porque 06 05508 
“agrimistas não tinliam hem 08 represen- 
fatse no juri e, conseguendemente, quem leo 
adoogaste 0 seu habalho Se eencerem, de 
temo mo sen merito pestoata 
Shamrock 


Motas do dia 


Ainda os cem contos de Zaharoi 

Gontinua na ordom do din, com- 
imentado, analisada, forida nus lou- 
vaveis intonçõos, a nobro dadiva do 
milionario Bagil Zaharoff, offevacen 
do com contos ao athlotismo fruncoz 
com o proposito d'osto 86 propatar 
convoniontemonto para ir a Borlim. 
Porguntam uns:— emas quo idéa teve 
faharof? quando dou o dinheiro? 
Rospondom os que veem as'coisas 
imparcialmonto o aqueilos quo tondo 
dinhoiro não oram capazes do mesmo, 
gosto gonoroso:—eNunhumajapenos a 

sor agradavol ao sou amigo Loon 
Barthou, quo alimonta o sonho do 
aguorrir athloticamonto a mocidado 
franooza para tornar a França um 
pais do fortos». Soja como fbr, o cor- 
to 6 quo Bagil Zaharofi deu uma gran- 
do quantia, “indicando quo dosjava 
quo fosse aplicada. a robustocor a ra- 
qa, a fortalecor individuos o a molho- 
rar a forma dos athlotas. Estos inton- 
tos, oxprossos om somolhantes tormos) 
é quo forum alvo do ironias dos | 
moristas. Porque? Pelo facto do 
Zaharoff sor oxactamonto um homo! 
quo ganhou a sua fortuna fabricando 
maohinas para destruir os povos. E? 
quo o gonoroso Mocenas é 0 proprio- 
tnrio dos canhões Maxim! 

Shamrook 


vo 


Noficias 
Entre nôs| 
nal, — Conti 


-|surprozas com a vi 


dilísta a Ointro, Praio das Mação, Cas 
o Estoria, com álmoço em Cintra. Na 


) 
lhes tambom oferocido na 
| 


TH ora fornsoldo pel 


Tink do Bemfica, 
quadrados o 

mento armado, E o vink mais amplo q 
existo na. Bentunula, sendo rodendo de 
majnidicas «marquises», uma das q 

no dcatina no restaurante o buftoto à 

xo da Brasileira do Rocio o do pai 


| Castanhoira Mou: 


“)rogisto espocial. 


Album-atias do Brazil 


O Bureau official de informações úcerca| 
ão Brasil, com sédo om Genova, na rua 
ão Rhodano, 4, acaba de publicar mm 
bam-atias daquelia nação, que é um t 
balho minuciosa e muito bom foito, p 
os mapas dos diversos Estados indicara 
as suas producer as o indua 
assim como as suas riquezas naturaes. 


FOMENTO AGRICOLA 


Um bello campo de demonstração em Lisboa, n'uma pro-) 


Movimento do porto 


Madeira é Agores, «San Migulos 
& Hiaotb, «Valencia» (Braz 
' Pacífico, «Orcomes ( 


priedade do importante agricultor sr. Antonio 
Castanheira Moura 


Nºuma das mois bollas quintas, na| 
estrada do Lumiar, proximo da S 
mhora do Livramento, e que é pre 
pricdade do nosso amigo st, Antonio 
onhecido indas- recorri ao| 

ic fa jecial d'um 


quo tado dovo ao sou honrado oafos 
iço—tom sido notavol à tonda casa O, Horold & 
do lavradores das proximidades o de cendo bem o terreno, pelo” ensaio! 
muitas pessoas quo teem paixão e ogrologico, fornoceu-mo algumas to- 
noladas de adubo chimico completo, 
com diminuta porcontagem do azote, 
acido phosphorico e alta 

o aprosentam com um vigor 0 potassa, Os] rasultado; 
dosonvolvimento nunca prosoncos-| não podem ser mai: 
dos, sendo asso frcto um verdadeiro|significativos nem mais eloquen- 
contecimento agricola, que merece (tos. Podo dizer-se quo está ali um 
[campo do demonstração, pratica do 
Fomos tambem á quinta do Livra-/alcanco enorme que 08 fadubos chi- 
monto, ', dopois do tormos oxpori-| micos completos podem & doyom re- 
mentado uma das mais ngradaveis|presentar na agricultura, Não 6 
ta é propeioda-/Som theorias nom com palavras em 
de, ondo so exibo com todo o vigor [que bassio a minha grando fé nos/ 
cepoional belloza, polo dasenvolviefadubos: à minha convicção vem dos fa- 
nto 'vogutativo, uma onltura do f- clas e dos resilados que (nho nas se 

A] menteiras. 

<Ássim, tendo semeado nfaquella 
vinha dois moios de fava, espero co-! 

lher 60 moics, ou sejam 35 sementes 

devido & influenc benefica da fo) 
mula de adubos chimicos completos 
quo emproguci em rigorosas condi-! 
ções de dosagem em todos os seus! 

elomentos nobros-seja-mo pormi 

do accentuar esto facto-para justa 
Enitoplçom homenagem ao espirito de trabalho e| 
pre do orientação da secção de adubos da 


—Como conseguiu esta maruvilho, 
que todos os agricultores o technicos 
devem admirar com o proveitoso on-| 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3230 


Casa Africana 
Rua Augusta 
LISBOA 


Lãs, sedas, algodões, cha- 


peus para senhora é creança, 


despacharam 


em 16 do corrente as mais recentes novidades. 
Vestidos 6 confecções tambem receberam novos 


modelos, 


Preços sem competencia 


Tinta hygionica para pintura de predios 
Sanítaria—A mais conhecida 
e amelhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 córes 
Catalogos à quem os requisitar 
Carvalho & C." 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Noivos ricos 
o toononiioc «ida a'coRNs quo 
Case gun Am 
alo oraéio“eves eobprr 


Fraga & 6.2 


Tomem nota dos n. 


76, R. da Palma, 78 


Restaurant Paris 


Rua 8: Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços € jantares de mesa re- 
donda das 5 ás 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hor: 
Recebe commensaes a preços. 
modicos. 
Esta acreditada cása, conser- 
va-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an- 
(dar. — Serviço esmérado. 


AGUA 
DA 
AMIEIRA 


Voica conhecidacam 
RADIO 
eecomtitulção 
Tadio-aotividado ma x 


êoenças do cstomago, ota. 


Eseriptorio--Rna Augusta, 23 
50 réis o litro em garrafãos 


Taania 
Miaataia 


estrangeiros 


cordação, 43 e 45 


ira da For 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
fejos artísticos 


CRUZEIRO 
DA AJUDA 


MARAR 


ilva Ramos 


Fins o das vias 
urinarias 


LINA GERAL 


Medico do da 
Misericordia e da 
Assistencia Nacio- 
nal aos Tuberculo. 
som 


Consultas dos 2 às 4. 


CHIADO, 61,2.º| 


BOM 


| Manda-se pelo correio 


Talacos nacionaes À 


Rua da Boa Ro- fé 


Syobito, doenças dos | 


[ 

Eis o que incontestavelmente encontra- ' 
reis na nossa Secção de Chapelaria que dia a 
dia recebe as mais recentes novidades e os 
mais chics modelos. 

Para dar uma pallida idéa do que é o noa- 
so sortido, citaremos alguns modelos e o seu 
preço, sendo absolutamente indispensavel 
conhecer da qualidade do artigo e das mode- 
lações do mesmo, 0 que só podeis conseguir 
visitando a 


Casa do Poxo (Alcantara 


que sem duvida alguma vos apresenta o 
EBomn 
Chic 
Barato 
Economico Reclame Operario 


Do 650 850 
João Chagas Capitão Leitão  fives da Veiga  iguens 
900 18050 18000 18100 
Bernardino Machado Esculapio Cesar da Silva 
18200 18000 900 
fcademico Bohemia Carlos Relvas  Bolto Machado 
900 18200 800 18200 
Poincaré Presidencial  Delcassé 
1$500 1$200 18500 
fionso Gosta Vicior Hugo Magalhães Lima Heliodoro. Salgado 
18350 18200 18100 18050 
Roçadas falhando Fousinho 
18200 18800 1$300 
fuera dungueiro Eça de Queiroz Eduardo Brazão Elas Garcia 
1$200 18400 18800 18600 
Vianna da Motta Trindade Goelho  Jiarialra 
28000 18500 18000 
João de Deus Vasco da Gama Bulhão Pato Almirante Reis 
800 400 18000 360 
Quereis fazer grandes economias? 


Visitae a nossa casa 


no À. Azevedo R. 1. de Dezembro, 63. 


—Trata-se d'un: torrono argilo-cal-lcaga O, Horold & C.º 

lota Pa anton hm ease, em que a enltura dominanto 6)“, já que mo den o prazar do visi 
ipa “Ja vinha, que so acha tambem muito [tar-m6, venha à outra propriodado 
dicas Tm grapo do patinadoros executa jpazaga & ondo procadi É somente ri ra propriodad 


. 
rá atioa trabalhos da saltos, obstaculos dei quo possuo porto da Amoixocica, vêr 
e diversas evoluções em ps ra da fava, como cultura intercalar,i as minhas searas de trigo Rieti, ori-| 
esta festa inaugural duas bon-|pois as minhas terras estão em activi-| ginario, que aprosontam ogualinonto! 
ddemeica path publicado o [lado cultural permanente, para tor-| qm aspecto grandioso, 
. Sogaimc m o sr. Castanhois 
gaimos co astanhoira O seguro na MUTUALIDADE 


nY dresto orgão oficial do Centro Na- nar mais seca tala E pç ami 
Foral. Feita à cava 20! Moura, e, na verdade, logo no divisar, 
PORTUGUEZA representa a defe- 


cional de Aviação o que, nos sous diffo- nha exploraç É 
tentos artigos, mantom uma activa pro- inverno, procadi á sementeira da fa-lum extenso campo do trigo, ficámos. 
Vip, sepcibando. mina lado das/ogualmento improssionados com uma, za collectiva do patronato nos casos n 
de sinistro, Contra a calvicio o a sedes em 12 horas com | ? Pomada calioida In- 
a caspa, faz reapparecor [as vogetaes India | dlana — Romedio supo- 


paganda” dor” assumptos de naveg 
Wa Salad? Armas Magalhães—Reati | mais solloccionadas para osta região, bela soura, quo dá é vista um conso- 
Nenhum patrão deve adiar O segu- Flor a todos os cali- 


no cobbado, 16, à sessão habitual o recorri aos adubos obimicos com-iJador panorama, 
ano tato bella 0 ue quol ci laos, pais são 08508 qua fizeram 4) “CEP todo cus Ito, originário da 
sympathioa |cidas até hojo con 

ro do pessoal, sob pena de ter de ixtrao o pélo da ca- |cidos para tal fim! 
pagar caro a imprevidencia. 


atacada seu primeiro musmito ds ars ; k 
o do Vilhona, cssrimista” do 15) maravilha que acaba de admirar. Unioni Produtori Grano du Seme, o a! 
terra foi fortilisada com/ adubos azo-| em alguns minutos! | ? Fiór da Mocidado In- 
j diana. Dá aos cabell 
A Mutualidade Portuqueza Séde no Porto 
tua do Mundo, 22, 2º E 
* R. Passos Manuel, 37 


bos) —Que formula de adubos empre- 
o à barb 
Tetepi A7ÕO 


Para postos do socoorros medic 


? PELLE E SYPHILIS ? 


Ulceras e feridas 


Fº como Dopora- PAS purgações |, ? Solto antinaranta 


*Mtivo do Sangue, — |Indiano— Eficaz à todas 
o Unguento Catholi-| EM 48 horas? |aapreparações Ntotou 


“o, Tudiano “o curam | flarantidos: Só com |ohoiro o não suja a rou- 
? Sardas o pano dol Was afumadas pilu-!pa! 
sosto..-Extrnom-socoim las «Occidentaos» In- |. ? Café tonioo purgativo | 
díanas n.º 1 so curam [Indiano — O purganto 
! dicalmente!! maisofficaro agradavel 
?Oleo de Lil Indiano) A cura das fobros ou [até hoj conhecidol!l 


Francisco 
“A dino Caldas Qualquer, K 
Por esto motivo oré 28 purgaçõos, Garant 


jgou para alcançar tão brilhante ro-ltados, phosphatados e potassicos, das! dastit 


sultado? formulas ospeciaes da casa O. Herold, 
—Sou um dos lavradores convictos|& C.º A seara, como vô, astá linda o 
da grando influencia que os adubos|a colhoita do trigo não pode sor mais | 
[exercem no augmento da produeção| promottodora, Devo toi a média do 
agricola eu todas as culturas, como/20 sementes, assim nos dsseverou, ao 
uima das formas praticas de tornar|despedir-nos, o intolligênte agricul- 
romuneradora a exploração da terrayltor 5: 4. Castanheira Moura. 

| 


com as pílulas occ 
É dentacs Indianos nº go diota algur 


to. Não projudica nem 
?Xaropo peitoral In- 


ha melhor até hosei!! 


deus Giselpalos 
Na assisto 
Imeita e Vilhena, Prancigoo Dias, No. | 
rio Mora, Rogerio Marques, D. Sebastião 
do Horelia, o 08 atiradors ars. Josó de 
q e Vilhena, Al 
Luiz, Pereira, Comi. | 
Pedro Martins, Monton 
Costa u Augósta Tei- 


cancros, Homurecidna é 

? Embriaguez. — Re- rouquidão por mus an- (tovidas!t 

modio efficoall [tigas quo sejam! 2 E i-astima- 
Pós anti-syphilíticos! Balsamo vegetal India: 'tico indiano—Contra os 

Indianos — Remedio ofti- no--Contra a gotta o |ataquesasthmaticos fa- 

caz contra canoros c rhcumatismo agudo ou izendo coss: 

feridas syphiliticasill [chronica! 

4 Usaa o alixit estomacal Indiano que é o m 
Sofireis do estomago 2? or! do todos os” medicamoniss Se foto 
ecidos; experiencias fitas pelo ou aucior, qu sofia a ponto do são 

der dora dom comer, Medibamento superior as extrasgdieo, Qarantos 5 
que fe esposto. 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
28-Largo do Corpo Santo--30--LISBOA 


BODOSHASBESHICEHSHEHAHDOSB 
$ Agua da Fonte do Gedro ) 


Garrafões de x” litros. s25 centavos 


$ % 15» Fi Sh 


e istribuição aos domicilios—Fazer pedidos para 
RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 1º 


PBOBSSDOSSEDODHASDHSSS| à 


Procuradoria guia Analyse de urinas 


antigo peito chimico 
Carvalho & €. 


io peso chico 
Ridos Fanqueiros, 196,2" mpamo e fypo usado 
asda co omepei ateste PARDO 6 VD 
E Rua do Norte. 5 


Jo Rodrigão, 
Guri, Vic 


o ussalto do espada entro o 
reira o o professor Ma; 
me sussão À no dia 

0 pedestre: — Tom despertado! 
cvithuninamo a corrida pedostro ora 
“la pelo Grupo Desportivo da Panã 
inercial Roalisa so no domingo. A fo 
cripção qua mo encontra aberto na 
de todos 03 clubs, encerra-se no dia 20, 
devendo ser dovolvidos os bolot 
club organisador. 


“STRICHOGENEO | 


Cruz 
Ee não quereis. sor calyo usao esto sa | 


Fuviihoso específico, 
PHARNACIA SOUTO & Qu 


Rua Augusta, 180 e 182 


José Antunes dos Santos| Sacadura Falcão 


KEDICO DOS HOSPITAES ; dali 
Doenças do estomago, figado | medino-espeoialista 
Doenças da bocea e dentes 


eintesiinos 
DENTES ARTIFICIAES 


BECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA| 
Rocio, 74, 2.º 


Consulta da 145 24457 
Largo Camões, 4, 1.º Telephone, 2166 


—a— E A queima =="=="=0>= = E E E o 
a o 


eds é E ; 
Carlos Granja 
E ADVOGADO 

teR, ares, 168 — Consultas 48009 18. 


Agonoia official de marcas. 


=Dynamite= 
Explosivos da Faia f Trafaria. 


Dyna: 
£ €N,* By Caiãa de 35 Kilos, 
Capsulas 

Empies, dupido, tripulas o qulntanias cabeas do LIL 
Rastilho 

Aatrondo mentos do mi O a tra, 
a Mayor & 0, rua do, : 

"Bda Bibta de Pinho ru do Alm 


| Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Dopnças das senhoras — Massagens: 
" Consultas: 


Como: Nº 
is 16. Garroth, 


: A.Gordes Cabêdo 


o dos Hospitaos 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
HVGIENE, LIM“ 


Pharmacia Estacio —-ROCIO 


Drogaria e Laboratonio 


odio-iruralão Fa | 

Massagem manual — Ginastii | 
Clinica infantil | y 

Rua do Carmo, 69, f 


Dr. Marques da Costa 
M DIC valida 


Estomago 


Lavagem de fatos é ? | Carvão naphfolado da Companhia Hygiene, o me- 
Feitos ou desmanchados 'lhor remedio conhecido para a dispepsia, acidez e 


a CANDOUNIAS : aan disestões dificeis. é 
“AR COMPANHIA PORTUGUEZA E Anfiza Engommadaria Ceníral À Loção Anti-Alopetica 
Bus de S. Bento, li ã RUA DA CONDESSA, 63 LOJA Hl Esta loção, formulá de um medico muito conhe 
pb HVGIENE LIM. a trato casa 6 O alhos voo astvis o publico, tanto ou mm. |á-cido, é de um efeito seguro para evitar a queda 
a gommados a pol mm ei lavagens do conpasbcunsan prin HH dos 'cabellos e destruir a caspa. 


tem pessoal habilitadissimo. É 
Pede-se ao publico para se certificar da verdado oxporimon: HH] 


Pharmacia Estacio—Rocio 


ARVALHO à Drogaria e Laboratorio “add cd gm, quilque que njoo grana: Dá = o 
cmiçõ comi ão otneta : — LISBOA — DU” pemetior postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 9 0) 0) 0) 08 
“uv Fosse convulsa RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA . 


O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- À muteta TA conmçÃo É PARA À 


=== |panhia Hygienica, remedio heroico contra a fosse ER EN RC o ESA 1º LOTARIA EXTRAOADINARIA DE 1915 


convulsa e outras fosses rebeldes. pm No dia 12 de Junho 


pr dir Levadurima | If Fsterilidade e a Impotencia vencidas PREÇOS 


com resultados maravilhosos na furunculose, ecze-|* | a 
RAUL DORIA |) mas e outras afecções da pelle. ido olomo da Bibi leço faquol pelo De ção etiâsial dt pera a 


planta sa aloava o soa segredos Proludi 
pelas -Noio de evitar as primeiras dores— Porigos das v 
des o tomar na Jia da mel=Horas o epochas mais favorav 


Posto DETHE DERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES À "=" oiumes mem 


dedens postaes 00 orduas à vista asuro Lisbos. 


o estabeenimanto de ensi (Ensino de linguas vivas) | “a ) bspotangi. a Escontos aos revendedores. 

j 256.18 amor de visio; ato para jogo partioqiar Como para rovondor, os podi 
prato ai do Era Esta escola--a unica authentica escola Beriltz em Lisboa, a O Dosnças vence aee ABAS no cam blstaa! ça ui e dá 
à | como se prova pelo registo feito em [901 -recebe atumnos p Cada volume 100 réis CAMPIÃO & C. 


ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás ais noite. 


= RO À Professores extrangeiros expressamente contractados, e pres bumbio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographi 
Pe enfares MR cos convidativos, Tambem se encarrega de traducções e de B Amor o Segurança Cambio, Lotarias, Papeis de Credito o Tipostaphia 


corsespondencia particular e commercial. do colobro medico dx. Bronntis. Procossos faceis para axitara prostos + 116, Rum do Ampato, 118 — LISBOA 


E: | | er re, Telephone 4.058 
E roger Rua do Alecrim, 20-A, 1. A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C. E 


E 58 Travessa de S, Domingos —60-—LISBOA 


= competia seg ——RH PAPEIS PINTADOS O 8 
«A NACIONAL Oleados, Carpets 


Sédo na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA Fodra É Ed 
as prinoipaos Enbricas Inglesns o Allomã 
po Snistaa Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, ete. sua frescura. Ha sempre fornecimento de todas as especies. 
] ê PRYÇOS REDUZIDOS Frigorifico Central L.fa | Telegrmm s Friocentral Rã 
em 17-4-2)5 Fig: y 


EE : eirôa Rego, Lima | EM Dentro do Mercado de Shntos | Telephone 3654 
à RUA DA PRATA, 20! K) RUA DA ASSUMPÇÃO, 34 dh 


Venda de peixe fresco 


A toda a hora do dia ou da noite vende-se qualquer quan- | 
tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se 


n CAPITAL RESERVAS ” á 
É 00;000 uso po = Er - 
o escudos escudos LO DE MOURA Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
elle 


Seguros sobre a Vida humana dos nao Guiado » empigens e outras doenças de ; 


a , 
: E om disúncios ATZ A À Vendo-so mas Principaos Pharmacias. — Gar 
o contra avidentos no trabalho, incendios é avarias maritimas AL, UARAD, NHA, KOLUANDA, ITALIA, ME Não 
" grega qo adb à doa nad bio mo eo nos | Fharmacia ROSA & VIEGAS 
; de S. Vicente, 31 e 33 
iodoias, tacolares o gratas ao patadar, são ; ' 
aceno, pássaro ado Errada O isa Sie do com os falsificadores! Só 6 vordudsira 
Sea uhos o alacoões exicalotas” da 06 
Sottêmiastas da figedo 0 


Mozaicos— Azulejos 


Ain do dra Pe Tr | Cal hydraulica 


Quarto “ion: fe 6 umóro do | cimento Aguia Rochedo 


associados na Mutualidade Por- AOS. LAV: ORES Goarmon & Cc. 


Í tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 


| e O A CniaDara Bo Coro Sento, 17, 49 24 Telephone n.º 1244-—LISBOA 
t occorrer a todos os encargos le- na mesma R Ç a 

R gaes, SUAS SEARÁS, INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- À EA ; 

E Amutualgado 1 Só nO Porlo MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- - 


LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que trabalham com debuli2dcras, loco- 
moveis é oufros machinas. 


Pedir condições á 


ma RMEURNIDIAR 

ias COMPANHIA DE SEGUROS 

a Rn o 5 SEDE -- Rua Garrett, 95, £0 «= LISBOA 
Tendinha do Rocio ER oia CONPANHIA AUGTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 


Vinhos muito antigos (Por portaria de 5 de maio de 1914) 
Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos 
Esto ostabelacimento que todas as psssoas conhocom, umas pel: É nba 
ntiguidade é outras. por lorem obras esoriptas por ominentos dee 
tores em que alla nesta antiga e adorada tondinha ê = 53 
35º uma casa muito conbecidu polo sou typo do vinho que sempro [a | 
co pesam beca pl pm ou raassito: BM FI. SANGUINETTI 
tesquoa diguistima clinica aconselha aos sous doentos para Gynecologia-:Partos 
estos irom exolusivamento comprarom á Tendinha do Rocio. Das M às 16 horas 


E, do Mundo, 20.20 
Telephoned70 


PR. Passos Manu l, 37 


Empresa Necind dg Navegação 


o receive carga para 8. Phomó o Lonnda. 
a q do Focendo PO, racavem-se passaguiros nos vapores que eahom a 7 02 


onda, 
omê, Loanda, Lobito, Gldado ds 
ambique; o pata Inhambano, Bar. 
Porto. Amelia, Ibo o Tangas com 
ão so garanto praça para a Afrios 


Novidade litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 
cisa fazer reclamo fal-o bojo unicamente pelo i 
vinhos 8 licores do principio da ca- Freitas Esmeraldo 


pa Peça em 9 actos, de V. Chagas Roguotte e Alvaro Lima 


sau valor. Os vio efore são; Porto Madeira, Carcavellos, Ecenças das ersanças CUSTO 40 CENTAVOS darac: 
Gerez, Cuba e licores, Das 16 às IB horas] 4 LÍSBOA NO PORTO 


Pede-se sa visita aos bons anta ed peça ”) ão Cat 11 É Bi É 
vav. mo, g ' : sos escriptorios da Empresa  |aosageniesHerm.Burmestee & 2º 
E a GISBOA Doposito— Livraria Coelho —tl, R. Augusta, 158 xo DO CoMNBacIgo [RUA Do INFANTE D, HENRIQUA 


asd rs 
[Sestdonta? onde 


assagoicos da qua 03 estamos data: 
a vaspsea da sáaila das vaporar, até 
sagons O QUA quer osciaroo! naatos, ici 


Nº venda em todas as livrarias. 


JAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Ed 
Redacção 


DB 4º humo 


Direcção e proprituzee de Manuel Guimarães 


lfor—Cemilo Sousa e Almeida 
o e Administração-—R.tohorte, 5, 1.º 


LISBOA— Quarta-feira, 20 de Maio de 1914. 
1 


Teleptonen.º2200-—Enders 
Composição-- Rua do Ma 


Cficina de imprsssão--71, Rua da Bica, 


oteleg CAPITAL 
orie, 5.º 


Pe end 


“Resoluções políticas 


A importancia do Congrosso rea- 
do na Figueira da Poz manifos- 

u-5o nas, resoluções quo nºello fo- 
mam tomadas. Fsas resoluções são 
igraves. Ji hontom tivomos aceasião 
(do expor as quo so assignalaram no 
iponto do vista politico, De rosto, era| 
k que d'urá rounião plora- 
rtido quo so roputa o uni- 


di 


co em condições do exercor o podor| 


sahisso um programmo do governo, 
iconcrotisando um planó do realisa- 
ções immodiatas, Nos ultimos tei 
Ypos, todos os Congressos quo so toom 
Toalisado em Portugal toom oriontado 
nesse sontido o sou modo do vêr. 

jo quo suecedou com o Congresso Opo- 
sario do Tomar, com o Congrosso 


Tanto os púrtidos como as 
olassos sontom n nocossidado d 

húir, do-ambito das aspiraçõos que an- 
Itigamento caractorisavam ossas gran- 


principios, 

Entretanto, o Congresso da 

gra da Foz tom uma importanoia mais 
ignifoativa porque mollo so ostabo-. 
cow, dama. manoira imporativa, a| 
lutaforma quo yao sor aprosontada 
o Pais nas proximas oleiçõos goraos) 

olo Partido Ropublicano Portuguea. 

como as ciroumotancias politi: 
jparocom indicar q 
do o que trará a 
famonto, seguo-8o quo intoregsa si 
bromansira ao Pais aprocial-a, av 
Hiando as consequencias do propos 
tos que so afiguram dostinados num 
ppraso muito brovo a converteram 
tom loig, 

As rosoluções tomadas pelo Con 
igresso no ponto do vista politico são 
jravos, como gravos são tambem ou- 
iteas quo tomou no ponto do vista ecc 
momioo o administrativo, Mas, apr 
tiundo dosdo já as quo toem um cars 


d'ossas rogoluçõos. gobro as quaos or 
tendemos chamar muito particul; 
imont 

Uma dell 
iminação do 
monto constituido apénas por uma 
Camara, Considor: 


oluçê paizos do civilisação 
imais údeantada, rogidos polo sistema 
roonstituoional, o poder logislativo 6 
jexoroido por” duas camaras. Nos: 
forma irmanam-so monarchias o r 
publicas, À França, os Jstados Uni- 
dos, o Brazil, quo são ropublicas, toom 
duas onmatas. À Ttalia, a Bolgios, a 
Unglatorea, quo são monacobias, tooi 
iduns camaras, Na Inglatorra tom- 
pronunciado um movimonto contra à 
segunda camara, mas 68so movimento! 
nunca tovo om vista oliminal-a, o sim 
transformal-a,porque essa camara não 
é um producto do sultagio, mas o 
privilogio do uma onsta, 

O papol quo cabo 
za, om todos os pai 
mom polo sistema constitucional, 
am papol do pondoração, que a ox 


ygunda cam 
a quo fo govor-| 


periencia tom domonstrado sor alta-| 


imonto proficuo, Na Assombléia N 
"cional Constitainto disoutin- 
gssa questão, vingando o 
“&aquolles quo 
do um Senado, Não consta quo do oi 
tão para cá so tonha produzido uma 
rasão nova para combator a sua oxi-] 
toncia, 
O Sonado não pódo sor arguido do, 
faltado É sua missão, mas dando 
do barato quo osto Sonado houvos 
incorrido nessa falta, isso não signi 
ficaria que um novo Sonado não es 
tivesso À altura da sua missão. 

À outea resolução a que alludimos, 
da que rotira ao prosidonto da R 
publica a favuldado de nomear os mi 
mistros. Ninguom póde vôr nºossa fa- 
souldado um instrumento do arbítrio 
concedido ao primoiro magistrado da 


pare 
uoriam a existoncia 


'48 Folhetim d'A CAPITAL 20-5-1914] 


SOUBA COSTA 


Coração de Mulher 


191201933, 


— EISODIOS POLITICOS — 


»:á 


Laura ouvia-a, n'um abatimento 


ao ponhor para que os filhos não pss- 
sassem [omo, para que ao marido não 
fultassem o almoço o o jantar da cada 
dia, Se no menos esperasse que o Ma-| 
noel fosse posto om liberdado o pu 
desse ganhal-o! 

Mas nio, estava convencida do que 
soria inutil falar-lhho em osporar, Que 
gonto tio má, Dous do cou! E quando 
a Concoição, a soguir a uma pausa, 
brevê, murmurou, sunve, que vinha, 
vôr por isso so&. ox2 a ajudava a 
custear ss dospotas da doença, ella 
tentou ainda onternoco-la, respondou: 

—Tonho todo 0 desejo do concor- 
ror para as despezas da doon: 
ou vejo-me agora nas maiores 
dades, Bom sabe: meu marido ost 
proso, sem ganhar. 03 degpezas são| 


ny deparamos com duas 


attonção da opinião publios, 


8 projudicial é 
fporigosa para a domoeracia ossa ro- 


Nação, que encarna o poder modora- 
dor. O prosidonto da Republica tom 
a fnooldado de nomear os ministros, 
mas não tom a do os domittir, nom à 
do dissolvor o Parlamento. Quer di- 
zor: não póde nomoar essos ministros, 
[sonão dentro das indicações parla- 
[montaros, Mas essa faculdado é no- 
cossaria, como se comprovou oxhu- 
borantomonto om diversas crises, 
quo so tom dado ontre nós, Como| 
[so sabo, duranto muito tompo, no] 
Jactoal Parlamento nonhum partido] 
diapos da maioria, o ainda hojo um 
d'osses partidos não tom sento maio- 
ria numa das casas do Parlamonto.| 
Evidontomente, a aoção modoradora 
do prosidonto da Republi 
vendo as orisos ministeriaos, manifo: 
ton-se duma manoir 
nofica para a Ropubl 
olia quo pormittia a 5: 
(ções que, a não ser ass 
absolutamonto inextrioaveis. 
“As rosoluções quo doixamos apoa- 
tadas, o que o Congrosso da Figuoi 
ra da Foz approvou, afllguram-so-nos,| 
ropotimos, muito gravos, o por isi 
mósmo necessitindo de sor ri 
monto pondoradas nações, 
neta os rogimons so determinam por 
casos ospociaos que só affectom um. 
ou outro partido, A Constitaição é 
uma loi goral, quo só por um into-| 
resso goral pódo sor altorada, 


porque foi 
a do sita 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no tratamento das doongas do moita. 


ira da Arcada 


Todos nós conhecemos o homem das] 
Jantedotas, o inezgotavel contador de 
casos e historias que, não podendo ven- 
cer dificuldades com a rijesa dos seus 
pulsos, as evita com a abundancia da! 
ua loguela, Contra o homem dos pro- 
lemas para o qual tudo são assumptos 
“Ja estudar, lheses a debater e duvidas a 
vencer, elle vae capciosamente pron-| 
dendo as vontades hesitantes com a mu 
ca entorpecedora do seu realejo que,| 
[se não possue a tentação do canto das| 
sereias, tem, ao menos a virtude dormi- 
tiva das boas maçadas, 

E conta, conta e conta coisas pro- 
longadamente, monotonamente e incan- 
[gavelmente, como se quizesso fazer d pa- 
ciencia humana o mesmo que o lamina-| 
dor faz aos metaes, 

Em geral triumpha sempre, porquel 
Indo ha força que resista à sugestão| 
enervante da inereia. Mas o seu trium- 
ipho marca ordinariamente a morte da 
iniciativa é do espirito inventivo é 
persistencia da rotina e da velhice, 


“e 
Eziste um homem que hã trintannos 
trabalha nas suas memorias. Quer que! 
os seus filhos Uvas publiquem, depois 
morto. Espera assim ter voz além dal 
campa? 
Ninguem sabe ao corto se tão longo 


óltrabalho merecerá as honras da publi- 


cação. Só elle se mantem crente na sua 
obra: adivinha-se mesmo que tem os] 
olhos fitos na imortalidade. Parece-nos] 
[ser um homem felicissimo, visto que 
para se illudir não lhe bastou mais quel 
[cerrar os olhos sobre as miserias dal 
imundo em que vive e convencer-se da 
lenorme importancia do seu talento del 
chronista. 


Para tornar os duelos antipathicos 
|ás pessoas que hoje luctam imprudente 
[mento pela sua conservação, bastava, 
tornai-os um pedacinho maís perigosos, 
|No dia em que 0s duelistas forem para 
o campo com um forte receio de que po- 
dem, perder o corpo, sob o pretexto de| 
salvar à honra, é provavel que esta seja 
menos melindrosa. E então as quali- 
dades da nossa raça, sendo fracamente 
exitibicionislas, serão varas vezes pos- 
tas em duvida. 


maiores. Tenho até de... — calou-so,| 
O colo a arfor, som co: m de diser| 
Aus tinha do recorror ao prestamista.| 

A Conceição contorceu-se, e, sor-) 
rindo, decotando a alvora correcta, 
(dos dontos, insinuou quo não podi 
osporar... porque a doença tamboi 
não esperava. À n'easo caso... custar 
lhe, mas que fazer? o Chico teria de! 
ficar entro lençoes, no dia do julga- 
monto... 

—Sim, tem rasto... D quanto pro- 
cisa? 

Ella bamboleou a cabeça. Citou nu-| 
merus-—dovia tanto na botica, tanto! 
ao modioo, tanto É «tenda», tanto do 
gsilinhas. Uma despeza louca. Até 
metiora em casa «quatro bicos do 
reação» a vôr se gastava menos em 
ovos. que o doentinho tomava um 
«rôr» d'ovos por dia. Mas qual? Air 
da ficava mais caro! Sommou as par- 
oollas, na facilidado exacta do quem 
tirasso d'nm saco o gsão dus suas gal. 
i concluiu por ficar satisfeita. 
com motado da somma total, que eram 
cincoenta o dois mil róis. 

E é por sor para V. Ex.?-.. 
miu, obsoquiadora o numa ligoira 
curva de cabeça. 

Cincoenta o dois mil róis! 
bavia do ir busca-los?— 
tou Laura, sucsumbida. Em casa não 
tinha sénio o quo mal cfogava 
para a despesa do dois dia: 

(gos estavam exgoitados. Tivora os] 


so rippe, que 


Os ami-|Li 


EM PLENA RABILICÊ 


Por falta de numero 


não ha sessão na Camara dos de-| 
putados 

So ostava escripto, para que so 

admiram tanto? À Camara jálhontem| 


ha fonccionado quasi todo b tempo| 
[som numero. Era, portanto, do espe- 
rar que mois dia monos áia, á hora| 


da segunda chamada, o prosidonte so 
visso n'esto becco escurc torvo—ou 
lovantar a sessão, ou iniciartillogal 
mento os trabalhos. Foi hontem. É fo 
porquê? Porque os senhoros doputa 
'dos deliberaram fogir da Camara, 
como o diabo fogo da orar, Por esta- 
'rom cançados do trabalhar? Qual his- 
toria! Por so toroia convencidó de que| 
são, n'osia terra, oreaturas que não| 
podem sor obrigadas a fuzor o q 
dovom, mais tags E! um pouco a 
amuesia legislativa. A's 15 Horas, nal 
sala ha, quando muito, quarenta do- 
putados, 

—Uma minorial-—dizia-so prosoi e| 


a? 


E 
mais o 1 
pontam. 

“São troz 
va chamada! 
Pausadamonto, como quony arrasta| 
am pesado madeiro por oscarpas o ca- 
minhos tortuosos, o sr. Balthazar Tei- 
xoira, vordadeiro martir da babulico 
dos collogas, declina, rosigrtado, os 
nomos da lista que tem ontto mãos. 
Lá de raro em raro uma voz rotine 
uni sonoro istá. Os outros gsqueco- 
ram-so do comparscor. Pois É pona o 
não subirão assim mais um dograa da| 
ingromo oscada da immortalifado. 

À bomba, ostala á om cima. O sr. 
Asovedo Coutinho, esmagado, dos- 
alontado, desilludido, solta 4 condo- 
nação dos collogas. Não ha numoro o 
a sossão não podo roalisar-so!lI a; 
principiam as apostrophos o às rocri- 
minaçõos: 

— É uma vorgonhal-—oxolama o sr, 
Jacintho Nanes.—Não querein traba- 
art 
—As opposições abando 
[Camaral-—grita-so da diroit 

—S6 ha prosentos cinco 


Aloxandro do Barros ro- 


horas, que venha a no- 


ara “a 


olueio-| 


uom tom obrigação de fazer 
|numoro ó a maioria! —brada 0 sr, Mo- 
jraos Rosa! | 

E a sorio continha, D'oson falha lo- 
gislativa todos toom a culpa, ao quo 
paroco, uns porque vieram, outros 
[porque não puseram ok os pós. Já cá 
om baixo, entro 08 collogas, o sr. 
Azevedo Continho lamontaiso. Foi 
para isto, afinal, quo a logislatura 
prorogou? Não so sabo. O gr. Francis-| 
co Oras é dos mais exaltados, Ello é) 
il-a-ha 
mpro que não haja ta pre. 


ciso acabar de vez com somolhanto 
vergonha. 

Cortos deputados teom u: 
guado do Pilatos o procuram 
o desgraçado cffoito desta 
culpa é dos ostão lá 
main. Como so a cabulico não oirou 
lasso, para atingir n'am dih os que| 
|poupava m'ontro, Se os fioiy são tão| 
poucos! | 

Emfim, não houvo sossão [por não| 
lhavor quem so désso no tratalho ag- 
[poro do legislar. Aquillo 

m duvida. Mag não é do todo mal 
pago! E como é, afinal 
Estado quom sofro todas 
ças, não poderiam os srs. 
por favor, tomar am pouco mais a só- 
rio as suas fanoções? Fra favor... 


ar mal 


CONGRESSO 


DA FIGUEIRA 


Os circulos uninominces 


foram defendidos com vigor por o sr. dr. Affonso. 


Costa, com o applauso caloroso da assistencia 


No artigo publicado hontom não| 
pretondomos analisar a obra do Con-| 
grosso. Limitáimo-nos a fazor um ra- 
(pido balanço dos trabalhos effactua-| 
dos, expondo os seus resultados pra- 
icos quanto ás medidas que deverão 
r tomadas pelo primeiro governo| 
ão partido e quanto á orientação dos| 
sous parlamentares. N'esso sentido, o| 
que nós dissemos foi a expressão fl 
das doliborações quo so tomaram o| 
das opiniões aprosontadas com o ap-| 
plauso caloroso dos congrossistas.| 
[Não aprociámos nom commontámos. 
Aponas concloimos um trabalho do 
roporiagom, cxpondo 

'conclusõos do maior inte 


pu 


lil-as em trez olasses: 
|-—as que dizom respeito os notunes 
dopatados e senadores; as que se re-| 
Iaoionam com a acção cconomita e) 
financoira a oxorcor na admivistra 

ublio que constituem uma in 

icação para os parlamentares que 
sahicom dus urnas nas proximas eloi- 
çõos goraos. 

Entro as primeiras, esquecou-nos| 
lhontom dizer que a loi do soparação, 
dopondonto aizda ds revisão daaotual 
Camara, foi acclamada no Congresso! 
(como indispensavel é dofosa da Ra- 
publica, reconhocendo os va 
dores que a apresiaram q 
precisa gor alterada em nonhuma das 
suas disposiçõos ossencinos. 

A acção financeira tenderá print 
[palmonto a oroar a rocoita nocossaria 
para" a organisação do oxorcito o da| 
armada, podendo já fizar-so, como 
'nova receita provavel, a que rásulta 
rá do imposto goral sobre o rendi 
monto. Polas aspirações omittidas no] 
Congresso e votos approvados, a su 
noção economica será encaminhada, 
esto objcotivo: baratoamonto da 
da o protecção ás olasses laborio- 
sas. 

V: 
verão guiar a orientação dos deputa-| 
madoros quo sahirom das or- 


tes, as que se relacionam com a 
são constitucional quo torá do sor 
ita polo fataro Congrosso. Restrin- 
idas 'as atéribuições do prosidonte| 


| 
1 
da Republica; extíncto o Senado. 


foram as indicações quo do-Ição 


Em materia oleitoral, decidiu-se 
que os áctuaos porlamontares so ma- 
uifestasdbm contra a ropresentação, 
proporcional, ainda em vigor om Lis-| 
boa e Porto, é que soceitassem, como| 
concessão imposta pelas circunstancias] 
Àe momento, os cirenlos plurinominaos 
[com reprosontação do minorias om 
lista incompleta. Mas a doutrina ac-| 
coita dofinitivamonte pelo Congrosso 
o exposta com vigor o onthusiasmo 
por o sr. dr. Affonso Costa foi a dos| 
Gireulos uninominass. Assim, n'ama 
futara roforma da loi, os deputados o 
madores do partido terão nocsasa- 
riamonto do votar no sentido da offo- 
ctivação d'ossa doutrin 

Tem ella osto gravo dofeito: podor 
impedir por comploto a ropresenta- 
(ção parlamentar d'um partido, em 
benofcio inteiro d'um outro quo seja 
pouco mais forte, Exomplo: — por| 
ssa doutrina, teriamos 164 ciroalos: 
pará a eleição da fotara Camara, 


partido B tinha 3.000. O primoiro 
ologoria toda a Cama: 
não elogoria dopatado algum. Ísto 6: 
—508,400 oloitores sorium roproson-| 
fados por 164 doputados; 492.090) 
oloitores não teriam roprosontação 

ro do Parlamento. À diferença. 


ão 164 doputados! 
O ar, dr. Affonso Costa, dofondon- 
do os ciroulos uninominaos, 
'que não podia com 
roal osso porigo quo apontamos, por- 
quo qualquer partido, digno d'osso| 
nome o com raizes na opinião publi- 
09, torá forgosamento mai 

guns circulos do Pais. 
posito, o exemplo da L 
os dois grandos partido 
consorvador, so revezam no podor, 
Isogando a consulta feita ás urnas, o 
foxemplo da França, ondo a constitui 
dos circulos uninominses foi 
acompanhada da viotoria dos. prinoi- 
pios domosraticos. 

O Congresso applaudia calorosa-| 


nós dissemos hontem, e re] 
hoje, quo oilo so manifostou a favor 
dos circulos uninominsos. 


hontom á noito do Congresso. Os me- 
áicos prohibiram-no do lovantar-se, 
(por ter maita fobro.—(Corresponden- 
te 


Situação muito grave, linha tele- 
graphica cortada 
Mexico, 20 do maia 

A situação é considerada muito 
grave, osporando-so tumultos, 

A linha telographioa que liga a ci- 
dado do Moxico com S. Luis do Potosi! 
foi cortada. Os insurrootos r:oparara-| 
'so para atacar Quadalojara. — (Ha 
vas). 


MUSICA 


Dato enfermo 
O rei segue para Valladolid 


Madrid, 20 de maio 


vao 
oxorcioios dos alumnos da aoadomia| 
do cavalaria, 

Dato ostá doonte com um spas do 


o obrigou a roticar- 


do enterro o do luto. Estava oxhausta, 
'não podia mais. De maneira que... 
que talves tosso possivol ora arranjar 
metade... é daya-lho a outrá metado 
logo quo o marido ganhasso.. 

Ella reflóotiu. A briu-so om gonoro-| 
idos, Pois bom: estava certo, Não so- 
ja POr Sua cansa que os pequanos| 
haviam de ficar som as suas sppinhas.| 
E não exigia mais do quo esta mota- 
do. Laura agradocou-lho—o combina- 
|ram quo o dinheiro secia entreguo no] 
dia soguinto do manh. E d'abi a duas 
horas, dobrada sobr a gaveta da com-| 
moda do seu quarto, tirando! do con-. 
[chego do estojo a prenda jdo noi- 
'vado, esso broche de perolas que era, 
(como um talisman na sua vida, as la 
igrimas vabiam-lho nas mãos, geguidas 
o a escaldar, 
Calou a mulher, o acorescotam ain- 
da uns tostõos para a sua à 


domestica, 
E quasi so julgava foliz por esse 
incidente. Porque, afinal, o brosl 
no Monto-Pio, ficava a pagar um ju: 
insignificante —e ella jurára-lh 
o ismão havia do salvar o marido, 
iemão tinha a cortoza do que, 
lo na rua. do 
o fim do almoço quo Gutrogou 
o dinhoiro—o que olla lho garantiu a 
absolvição do Manoel. Tencionava| 


O roi seguiu pura Valladolid, ondo 3%, fs 
tar os quartois o assistir aos 5. Úarios, um concerto para aprosonta- 


olcroada, n'essa noito, ao animatogr: 


Concerto Mayer Buerraro 


Promovido pelo professor do canto 
55; Mayor Quérroro, realisa-o no dia 
1 horas, no salão do thoatro de, 


ção do alguns dos seus alumnos, com 0| 
soguinte programma: 
Lica POasian, Opera Werther, Massonot 
lo ar. João Cbr Baraivas (o). Earnem 
[Besar Gai, (8) Chansom, Griog pela ar xD. 
Míaeia. dleus 


Alo; Ouore tes geur 


m,, promettou doixa-los ir com al 


pho.Oompos-se muito É pressa, Queri: 
repartir com ollo, quanto antos, as al- 
voradas que lhe gorgeavam naalma— 
alvoradas quo succodiam a uma noite 
tão escura, que eram o pronunci 
d?um dia tão olaro! A mulhor não ti-| 
nha nocessidado uenhuma do mentir. 
Commovera-so com a sua situação, 

ra muito os pequenos, affirmara- 
lhe que o Manoel ia ser rostituido| 
aos sous braços, o aos cuidados do| 
[seu trabalho. Ah, o Manoel em liber-| 
Gado! 

Ficou surprebondido, vendo-a tão) 
côdo. 

—Quasi me encontravas a almo- 
gar. O que foi isso, hoje? 

Eucarou-o, a resfolegar, «s pupilas 
rosplandecentes. Manool, intrigado, 
tornou a intorroga-la. Os com panhei- 
ros de quarto pediram licença, roti- 
racam-se, Ella propria fechou a por. 

E avançando para elle, a cabeça 
orguida, os olhos luminosos, atiro- 
so-lho ao pescoço, prendes-o à si, co- 
brindo-o do beijos, 

—O que tens, filha? O quo é isso, 
Loura 2 — interrogava, intrigado, não 
sabendo a que atribuir o ao 
de febre e de tornura, Laura não) 


levar os pequenos, n'esse 
imoeiro—mas já nom o! 
cia para os vostir. Mandou-l 


com- 


gastos enormos da doonça da sogra, 


prar bonbons, para que não [chorus 


respondia. Saffocada pelas on- 
s de alogria quo do peito lhe| 
sondiam aos labios o explodism em 
aeijos, beijava-o, prendia-o mais a gi.) 


Me lo sr, Moy- 
) Massenot, polo ar. Mo 


potato dr mod! 
Rdees 
E Dad 
violino), Tirindolli, 
Negrão gar Aa ia miglas 
"Ribas Potau; So, romanta, Tirindolli, pela, 
aria Luiza Silvo; O Gasto f 
lopora Re di Lahore, Massenot, polo, 6! 
boa Poda Ave Maia. 1 
a dd 
ra Carmen, Bi lo sr. João! 
ten arçãs DeA tes 
red e co 


Alo; 0, 
ciai, pelos ata. João Correia Saraiva o Ala 
jnocl Ribas Potau. 


“KR Capital, 


mingos. 


Na Albania 


Desembarque d'um destacamento 
austro-italiano 
Durazzo, , 20 do maio 
O gonoral Kessad Pachá 6 con 
irado como o organisador do mo 
monto insurreccional, a podido do! 
principo Guilhorme. Dosombaroou, 
Jum destacamento austro-italiano a fim 
do velar pela sogurança da familia do 


Admitiamos quo o partido À tinha comboio, Josó Ferreira das Noves, 
om cada circulo 9.100 votos; e quo o com forimentos mais graves 


sogando [Santo Antonio. Do material ficou uma 


[6.400 votos resultava na oloição/à Separação da egreja do Estado, 


[326 votos contra 251 a sopai 
Jogreja do Estado no pais do Gallos. 


Bial Afonso dos Bantos Monteiro, de, José| 


Publica-se aos do-|1 


Mespanhoes em Marrocos 


Chefes mouros que se apresentam! 
ao generai lordana 
Melilla, 20 do maio 
Ha socego, tendo-se apresentado 
mera! Jordana dezoito chofes du 
kabilda dos Bonibuiyahi, offerecon- 
'do-lho a sua amisado o a sua collabo- 


ração na par. —(Correspondente). 


Na linha da Povoa 


Uma machina em manobraschoca| 

com um comboio de nassa- 

geiros, dos quaes 7 e o machi- 
nista ficam feridos 


PORTO, 20. — Hojo, pela manhã, 
deu-so um desastre na linha da Po. 
|voa, quo podoria ter tido temiveis| 
[consoquencias. A*s dos horas o cinco| 
minutos dovia chogar á Boavista um 
comboio do passageiros; o chofo da 
estação, ignoramos porque motivo, 
mandou pouco antos da chegada do 
comboio avançar uma machina para a 
Senhora du Hora que, nas alturas de 
Ramaldo, chocou com aquelle, do quo 
ogultou foarem soto pagsageiros li: 
Igoiramonto foridos, o machinista do, 


ondo, 
por isso que recolher ao hospital de] 


carruagem muito damnificada, 


No paiz de Galles 


é desde já posta em execução 
Londres, 20 de maio 

A camara dos commans votou por| 

ção da! 


A separação tom dosdo já força de 
om virtudo da applicação do par- 
liament act. —(Fravas), 


monto “as suas palavras, o por isso Dilo 0 governo uma commissão regional 
"mos lejou com O sr, presidente do ministeri 


O Douro enviou hojo uma commis- 
isto a solicitar do governo algum: 
modidas tendentes a melhorar a si, 


Jos Maria do 


im do Barros, 
Mannel da Costa, Ber. 
Torquato de Maga: 
do Magalhães Pinto 


ato Ra, de, Bento do| 


Pessanha, Amorim do Csrvalho, oto. 


Acompanhavam a comissão os 
|er. govornadores civis de Villa Real, 
[Guarda e Vizos, faltando aponas, por 
(doença, o chefe do districto do Bra 
inça. Por solicitação do sr. dr. Joa-| 
uim Manso, acompanhavam-n'a tam- 
vem os sré, des, Guorra Junqueiro 
José de Alpoim, que vinham mani- 
de uma maneira gonórios 
lidariedade com os inter: 
as collegas o patrícios, 


Foi o sr. governador civil de Villa| 
Real quem lou ao sr. dr. Bornardino 
Machado as medidas que a commis- 
são solicita, e que são as soguin- 
tos: 


cada hectolítro 


o todo o vinho quo en- 
Villa Nova do Gaya, Porto ou 


Matosinhos, provoniento da região du. 


Migalhas 
A opera popular? 


Em Bloia, organisou-so um concuro” 
so do familias numorosas, O primeiro 
promio foi concedido à uma mio dá) 
familia com onzo filhos o vinto o quar 
tro notos. O segundo conho a uma óhê) 
tra mão do dozo filhos o com oito:nory 
tos, Em resumo: solenta e quatro mig” 
apresentaram ás reclamações do Golo: 
bre senador Piot, o porta-vog da rojloit 
pulação da França, seiscentos e biga( 
conta o cinco filhos. 

Oque ha para notar n'isie ootiguião. 
é quo todas as concorrentes oram mu- 
lheres pobres, vivendo dia a dia do soa. 
trabalho o tondo creado os filhos com 
numerosas difficuldados, Nas premia- 
das não apparecon uma unica mulhor. 
rica ou remedeiada, rt 

Os filhos, quo brotam tão facilmetá” 
nos lares ondo falta muita vez o pd, 
são considorados como uma calamida-! 
do polas mesas fartas. As mulhoros, 
'que cuidam doyer brilhar pela formo-” 

a c pelo luxo, toom pola maternidado, 
uma quasi repulsão, Do. resto à frivos 
lidade mundana forneco-lhos mil enso- 


os do so disteabivom, ao passo quo 08 


pobres, à falta d'outros divertimontos, 
tom do lançar mão d'aquelles quo 
obtem som dificuldado, 

Joan Rechepin conta n'um dos soy 
livros uma resposta curiosa quo lho foi 
dada por uma pobro mulher misorayol, 
quo elle encontrou corcada do croanci- 
nhas. 

Como o poota da Chanson des quem 
extranhasso quo ella o o marido não 
fossom rotidos na procrenção polo ro- 


oeio do não podorom alimontar as boo. 
cas a quo déssom vida, olla exclain ou; 
com um sorriso triste: 


—Então que quer, mou sonhor? Isto 
—o indicava os poquenos—6 a nossa 
Opera, 

André Brun. 


UMA GRAVE QUESTÃO 


O que reclama o Douto 


— area 


ue hoje conferon: 
o é ministro do fômento 


o. A, oncolha do respootivo- postonl, 
ord constituido oxefusiva anta po 


2 monta por 
lavradores, compete à Comuniraão do Vl. 
gsitora depois de onvidas todás as dotma- 

“nunioipass o sindicatos ngriogias du 


lrogião. 


1+-Pubiicação immedista da rogula- 
rentagão do vias do pasto du ré 
o Douro austorisada pola lol do 1 do 6u: 
bro de soma % 
—Toterveução do governo portugues 
junto dos govoros extrangaltos, à fit do 
quo vejam ropriimidas ns feaudes quo no 
oxirangeiro "16, comviuttom, dando o ho- 
mo do vinho do Porto a vibhos quo não 
procedem da região durionse, 
6*-Quo o. governo tente junto do gos 
verao inglez uia rovisão. das pautas da. 
anelio pais evitando que os vinhos da 
graduação comprohondida . antro 1º o 
lraos sojam egualmonto colloctados, a 
no longo de aa inglohas 
às boncíícia. osta valor." 


jo para o commorc y 

jo Porto, O o 
grando parto ditos inglo 
aos. 


=— Polit no govorno quo no tratado 
que haja do concluir com a Ioviotorra 
ta reservado o nome do Port Win 
na rogião 


o 

AH Quo a percentagem di 
ção a creditar na conta co! 
portadoros a que so rofara o 8 2º do do- 
Grato de 15 de abril de 1911 soja diminai: 


da do 000 para 5 00, 
2 Probibição Wa cultura da baga do 


treitava-o com toda a ancia do seu] 
amor victoriosc 

—O" filha... mas dize... vá, dizo o 
quo tons... 

Ella desprondes-se-lhe do poscoço, 
doixou-so cabir n'um dos loitos, 
a arfar o som vos para so exprimir. E 
a nova porgunta do marido, cada vez 
'mais sorprozo, respondou com pala-| 
vras soltas 

—Espera... explico já. Ai valha- 
mo o cou.—E n'um fundo suspiro del 
allivio, envolvendo-o no melhor, no] 
jmais affavel e no mais brando sorriso! 
—Sou hoje tão foliz.. 
filho... Estou] 
|n'ama anoiedade mortal... 

Pogou-lhe na mão, obrigou 
[sentar-se a séu lado. Encostou-lho 
[cabeça ao hombro, tão torna como a 
mão quando desabotôa o seio o lova| 
ao oravo om botão do seu peito a bo- 
quita sofirega do filho. E começou a 
'explicar-lhs a causa da alegria que | 
uffocavo. Fôra lá a casa nossa ma 
inhã, pouco antes de sahir, uma irmã, 
do sujoito que havia do dopôr no tri 
banal e de quem dependia a sus li- 
berdade. 

— Uma irmã? 


[Bom 

Conceição! Uma mulhor gôrds, al-| 
ta, irmã do avjoito do quem dependia 
a sua lihordado... Polo corebro do 


Manoel passou uma luz rovoladora, 
Iotor pellou, a mê lo: 
—B quo foi lá fazor? 
Era isso-mesmo o que ia contar, 
lho. Fôra lovar-lho a noticia do que| 
o irmão ostava muito doente, do que 
[não tinha dinhoiro nem para o indis-| 
ponsavel numa doonça. 
não podorem, de estarem empenha 
dissimos, dera-lho uns tostã 
hor ontão. 
—Ouve... — intorrompou, preocou- 
[pado, procurando tornar clara a luz 
o atravessou o cerobro.— Essa 
ondo morava? 
ra ospora:. Ab, disse, 
sim. —Fez um appollo á momoria. É] 
idesanimada:—Não mo lombro... mas 
disse com corteza... 
— Soria... na rua da Condessa? 
—Isso, na rua da Condessa. Mu 
tu conhosel-a? Porquo mo fazos os 
pergunta? 
Manoel dissimulou; ostava a recor- 
dar-so do ouvir fallar nfella ao con-| 
discipulo. E emquanto Laura rotoma-| 
va o curso das rovelações, e contava, 
lalaoro, 0s pormenores da visita, o que 
's mulher lhe dissera, aquillo quo lho) 
garantir, alio tovo desejo do lho com- 
manicar às approhensões que so lhe 
formavam no espirito, que envolviam 
Nicolau nas suas malhas, incumbin- 
do-a do averiganr se correspondiam é, 
|vordade, Reoeou, porém, quo ellx, im- 
puliva é apaixonada, compromottos- 
so a diligonoia—rosolvou entrogal-al 


ao amigo d'um com panhoiroda quarto, 
Laura, como o porcebosso alhondo 
das suas palavras o do sou nthu- 
siasmo, quoixon-so, ontristecida: 
—Pareos que nom ou 
digo. Nunca to vi assim. 
que estou tão bom dispos! 
se estás aborracido do mim... 
Aborrecido d'ella! E: 
recido da sua quorida mulhor! E! que 
passara a noito mal, o sontia-so can- 
'çado ainda. Ah, mas não so apo: 
'tasse, não era nada de cuidado. 
Apenas Laura rot” ou, porso à 
pónsar no assumpto. Ligou facto 
avultou coincidoncias. E a verde 
do fulgurou-lho no ospirito, niti 
da, olara, irradianto. Essa Coneui- 
ção era a amante do Nicolau. Essg'ir- 
ão, O quo 0 accusára, era amigo de 
colam. Já não podis duvidael À 
idaia que tantas vozes afastáca do si 
indignado contra a fraqueza de a con. 
[cobor, apparocia-lhe, triumphanto o 
desdenhosa da sua oredulidade. Não... 
havia duvidas possiveis! Fôra all 
(que o denunciára, que o lovára é pei- 
'são, continuando a explora-lo, agora. 
atravez da amante, 


A CAPITAR 


THEATRO AVENIDA 
HOJB 


"Recita dos empregados do escri. 
|ptorio cesto teatro. a motavel 
Amor de Zingaros 

protagoniatis: 
ETELVINA SERRA 


ATABIDA CRUZ. 


MANHA — Uma unica da lin- 
idissima operetto de-Lonnoavallo. 


Rainha das Rosas 


naoionaes o oxtran- 
“gotras, PEIXINHO, florista, Chiado, 61 
E 
mbugueiro no Pais, excopto em proprio. 
dados do Bstado ou dos municipios, ondo! 
aerão cultivados 2p 


esses da nor 
ti  probibição da applicoção do axe 
co Po cotado o diquar especies 
EoiaSta Miaias ds canduma om Nestes. 

182 ºbrobibição da passagem do vinhos 
do Sur óquem de Avolto, obteptdandoss 


povos os sobugaoiros| 
licaçõos pharmacenti- 


do Porto, ivro do imposto do real Pafguay 
nos vinhios” provenientes da região” do 
Douro. 


Seguidamonto, o sr de, Guorra 
Junqueiro, usando da palavra, docla- 
zou sor opinião sua quo so devo com 
effeito mantor 6 fasor cumprir rigo- 
rosamento o quo está legislado sobro] 
asmatoria, mas quo nonhuma ianova-| 
ção devo sor foita som próvio aocordo 
ôntro os roprosentantos da lavoura o 
os do alto commoreio do oxportação. 
“Prata-so do regularisar uma fanoção 


faxor com quo trabalhom harmonica-| 
mento, Prosoguindo, aocontua que 
não so quer reforir do fórma algama| 
ao commorcio illicito, que é composto, 
do falsificadores a quom é nocossario, 
combator, mas aponas ao commoroio. 
logitimo, quo tomos do considerar 
um oxcollonto cooporador da pros- 
poridado do Douro. 15 acorossonta| 
que foi procodondo d'ossa fórma, que 
so ohogou á loi salvadora do 1908, 

Por ultimo, o gr. de, Quorra Jun- 
quoiro reforo-so nestes tormos É si- 
tanção do Douro: 
mais do quo augustiosa, 6 
dosesporada. Ha maitos lavradroros 
quo toom. aponas, na sua ftonto, osto| 
torcivol dilomma: ou morror ou omi- 
tar; o comitorio ou o exilio. 

Entra n'esto momento o gr. dr, 
“Asilos Gonçalves, O sr. presidente 
do ministorio communica-lho rapida- 
monto o quo pode a commissão: O 
comprimonto da lei, quo 6 da oxolu- 
sivacompotenoia do Podor Exvoutivo, 
“4 aprosontação do algumas propos- 
tás no Parlumonto para quo à aitua- 
são do Douro seja molhorada, Em 5 
guida promotto fazor oumprir o rogu- 
Jamonto do 1908 o do taxor oguulmon- 
to oxocutar as altoraçãos quo nollo 
forom introduzidas dopois do tor sido 
estudado o assumpto-por uma com- 
missão composta do roprosontantes 
do commnorcio, da industria o .do pro- 
fessorado tochnico. 

Aprovoita ainda o gr. de, Bornor- 
dino Machado a occasião do vommu- 


carta a Nadar, deu 


concorridissime, com muitas so 
bbados sojsaintos con 


Teatro Rocio Palucê 
LARGO DB &. DOMINGOS 
APDO DEV 
Espoctagalos * meios pros em 

todoP o ogutes, À roviate do quo 
tão quecerço DIE TOS 


Fantenils dforchostra 6 
dulcão 1º filo, 20. contavoss famt. 
simples, 15; ondeiras, 10; balcão, 3º 
28" fins, 6 geral, é contavos. 


SPORT 


Vistor-Hugo'prophota ta aviação 


O gr. Tuiz Barlhou fez na universidade, 


dos Annales uma conferencia sobre 
conquista do ars, que 


que a carta era dirigida a um percursor! 
| 
dacioso e quasi genial, o celebre «pae Na 


da aviação, tem, percursor iitelligen! 


dar; 
São d 


balão é mais leve que o ar. O helicoptero 


é 
[mais pesado». O que clles chamavam heli 
coptero é o que hoje se chama aeroplano; 
fais adiante exarava a seguinte formula 

O vento forma. tm bloco. 

Juem segua o vento, não sento o ventos 

to era, sem duvida, a condemnação dos 


ectraonkinaria. 


balõca; é, numa. certa medida, a condem 
nação: do dirigivel e é, numa frases um 
encomio para veuplaro, 

«O balão já está julgado; o futuro é con 
tra elles, A Leda 


Victor Iugo avançava aínda: «Quem não 
traz. comsigo ou em si o proprio. motor, 
movido, mas não se moves. Kisa razi 


|por que os aeroplanongne trazem níelles o 
eu molar não são movidos mas. movem-se. 
“Assim, n'cstas formulas quasi magicas, 
tai clas são de adivinho e prodigiosas, o 
or Fuga do 

tor THugo dal 
a verdadeira formula 
rophe- 
tá do 
ar. Jeso o demonstrou, clara e brilhante 
Luis Barthou, na sua confe- 


Victor Hu 


ndo Saliro, 0 
Pioin Ci 


& sobretudo o Vi 


do acroplano. Victor Hugo foi um 
a se grande problema do eum 


Irencia que, pelos relatos jornalísticos, 
notabilisou. óomo uma documentação, se 


|gura o elegante, de, todos os asmumptos que 
e prendem cons 0 problema da conquista 


do ars. 


Noticias 


Entre nós] 

Concuão Esportivo Litgr- Commercial Em 
Tr resolvido quo 

Já do juiho| 


união da comimisado, 
to COngurvo do really 
proximo futaro. As 


9608 Conti 


naam om aborto nos soguintos Jocaos 


Sport Lisboa o Boca; Athanou Com 
RE a a 
Oia, ram da, Vinhas balá A 
Ouro; “Ou Senna, ra Nova do Amada, 
No ojo Foot-Ball Club o Salão Sport 
onicam-so tamborn aborias aa dn 
para no eguipes d 


o doam, ei a rc 
cerio. Um dog fragmentos dessa confereu 
cia, que foi particularmente applaudidoiaeredoros de Lisbo: 
refere-so a una carta, escripta em 1804, 


carta as seguintes linhas: «O! 


Victor “ugo, maia ainda-que 
Nadar, não acreditava na direcção dos bu 
) ção es, TB sempre uma coisa, passioa, «L pro» 
exercida por dois orgãos: ó prooiso pulsão é exterior ao balão eo propulsor é 


o vento. O acrostato não navega, flulria: 


“jo ootelall Club, 
tão Sport, rua do 


ho, 


oramissão: conta já com alguna olomea- |V6iS, 


PAS 


Retalhos 


Andam por ahi, do bóoca em bocca, 
cortos bontos reforentês ás escolas! 
moveis que, se um dia vierem a pu 
blico, oausarão estranhas surpresas, 
[Por ora, doizal-os percorrer, tran- 
Iguiltos;oegonlhoiros da politica; como 

aqui o disgo-quo nºqma oidado-dos| 

calebro polas) 
[suas conservas o pelos sous pomares, 
Ivo orafira'umo.missão quo até ugora 
juinda não lográra dar siggal.de si, 
[senão por ter o respectivo proféssor, 
a mottor no bolun o respoctivo arde 
nado, justo 6 dizer-so que o inspootor] 
tonomo das escolas referidas foi 
specoionar a aludida missão hipo- 
hotiom, do cuja existencia na locali-] 
(dado ninguem sabe O que, averi- 
gnou esgo sonhor iaspector? Igaora: 
se. Sabe-se, poróm,.quo o tal profesf 
[sor do uma osoola movel quo não! 
existe ainda não foi démittido e qu 
posar do não te compotonoia para, 
ensinar o abecedario a niuguom, 0830] 
'podagogo, arrobanhado á pressa, con-| 
tinun anichado no cargo om que -a,po- 
tica o invoatiu migopicordiogamons 
to, Torá o sr. inspector dado com a| 
tal.oscola, que nuncd passou do pa-| 
|pol? Pois so tal consegaio, foz tm 
imilugre maior do quelo dô encontrar| 
agulha om palhoiro. Sânto Agodtinho| 
dove, com certora, tol-o guiado pa- 
[ciontomonte, do contraeio, toriá ro-| 
Igrossado 4 sua ropartição om jojum 
natural, 


a 


|por Victor Tugo, O orador annunciou 


o 
é 
jo 


j 
Promotto dar ainda quo, fallar a 
tragodiasinha do onaluo norml pri- 
mario, visto o oonflibto pedagogioo 
jom quo so encontram A commnisgão do 
instrucção primaria [da Camara; o 
ministro. Ao quo so dis, a commisso 
não adoptou .o oritório das esoolas 
normaos difforonciadan propostas po- 
o ar, Sobral Oiá, por, motivos varios 
sóndo o prinoipal o ogonomico, So 08 
futaxos institutos do oducação do pro 
fossoreu so orgunisasgom como q mi 
nistro quoria, o sagratoto de despeza| 
ja congidaravol. Não 6 oxaoto, À, 
proposta. ministorial, dando o golpe 
[do morto nas Becolag Nora Miz- 
tas, moldadas pelo. figurino frutova, 
nho tragia nom mais um contavo do| 
augmonto do dospozh. Mais acabava, 
com certas rotinas quo assumiram do 
ha muito o aspooto. do i 
086 por isso foi arromessada 


tos do valor no nosso meio euportivo, To- [para o rol dag coisás inutois. À. oom- 


da a corrospondencia dovo ser dirigida à 
sodicniação para à rom Asichióa, 10 


ves “do palinagem- o 
nó tabbudo” pasenão a 


nagom no Penslonato Artin 


vyalheiroa, Nos. 


se 
Ce isto de pet 


99 “foil nas mosmas bases que, ollo d'antos 
ras 6] 


sogaiu a lei do monos osforço, porsis- 
tindo om.roarganisar o onsino normal 


missão, ao fics ag projocto,| 


nha, Não 6 proc 


om sou oritorio,| 


pisar aos oomissonados quo do ibtatio 2 ombor — nor e | quo baja insituico ondo so pratique 
Bor dentro da brovos dias, atiguado |. Concurso hinpio internaciomai-—As pro-|a. arte do, cusinar 0,80 oriem e odu- 
o tratado do commorcio com a Ie | vos do Amanha começam às 18 horns ento |quom profsasores, quo tenham capa” 


glatorça o n'ollo ficorá garantida a go-| 
nuidado das marcas do Porto, ovi 
tando-so assim a concorroncia do fal- 
sificações. 

Polo sou lado, 08 sonadoros o dopu- 
tados da região promottem tambom 
fazor submottor É approvação do Par-| 
famonto medidas tondontos a bonofi- 
ciar o Douro, 

Convorsundo com alguus mombros 
da commissão, o pr. ministro do fo- 
monto fat-lheo. notar quo o sou papol 
é conciliar 04 intecossos das divorsas 
rogiões do Pais, o que não podo por- 
tanto, sem provio ostudo o consulta 
de diversas aggeomiações, tomar a 
responsabilidade do lhos promotter! 


olamação, por exemplo, tom já roco-| 
bido varios protestos. 


barreira, padsagoes” do ostrada om bo 
No entanto, fioou assento nfostalqueias som rampa q som subo 6 cBanquo” 
démarcho que a Lt, 24, 54, 43 88 oia do Lisbon» som varas. 


9.º roclamaçõos soriam immodiata 
monto satisfoitas polo govorno, e as, 
“restantos ficam dopondeatos da sano- 
qão parlamontar, À 10.4, 11.8, 192 0 
18º serão estudadas por uma co; 

missão mixta, em que estará ropro- 


do Pais. E” composta dos seguintos 
nomes: Oorlos Richtor, Macodo Pin- 
to, Paiva Gomos o Carvalho Araujo, 
pelo norto; Antonio Francisco Riboi» 
to Porroira, Lima Barroto, Raul Fur- 
tado o Porroira Lopos, polo sul. 


al 


pira 
mi var à quo partem 
santo pata 
vrisdado qua 
Fe 
Dos; 
tudo o que pedem, Contra a 13,º ro-|xima do 
pp 
: 


oulos com a altura inaxima do 1 mt 
aobo, muro, taboas, 


Novo obitacuios coim à altura mazl 


Nacional 


muro, barra, oancol 


bróok, 


Equipes (Militar, paraxoquipe 


à posts da Rui 


artencar a «oquipa» quo ti- 


ando a ganhar duas vozes, 1 
m da taça, 2408, 2, 1908; 4, 


al 


tabons, 


oleo, d 


110; sobo, 


oxer, 
aa, dupla barr 


2,88 0 
os à todas 


ala, oancolla branoi 
io do ferro, 


o vedação do co! 


Saltos por res-—[Prova Dova os concuro| | 
montada a lavoura do norto o a do aol eos do Tisboa) Oivibmi 


SOS; 5 (a, De 60% laços 


L inotro: sube, moro, cancolia of 
boas, 


ras o sobe, Os premios «grão dados aos 


grupos quo. molhor saltarom os obatacu- 
os o quo formom um conjunoto mais hat. 


ptos 85 


monico, 
Pora, estas provas ostão ingo 


curva, oxor, vala, 

ontro, varas, duplo do brook o yálado, 

aro om orista com barrefras 

do ontrada o sabida, possogom do catruda 

(om banquetas som rampa o g0m tola 6] 
«Banqueta do Lisbon» coin vara, 

do tros] 

cavalloiros). Pura cavallos ou oguas do| 

8, Quo ficar 

tabolocimonto? 


otmioo aorh ana 
Nohar duas vozes |teu-o som quartol, m 


Onão obsiaculos cora a eltuéa ma- 

vaia on- 
aplo 40 brook 7 
a, vala, brook, muro om crista com |quistar mais rotumbuntomonto 


promio, um «panhiora| 
om prato, olterta do at. Condo do Fontal 


litar—Lº promio, 
ima do 


or, brookk, muro, om. crista tom 
darrtiras, «Banguota do Lisboa» em va 


[cidado tochnioa. prooiaa para dae ou 
o dousa coisa vergonhosa quo se 
obama o analphábetigmo, Pois so atô| 
o francos foi cortado dos progemmas| 
quando so roconhooo por toda a par 
o a nocossidado de so praticar nas| 
escolas normaes uma lingua viva! 


ES 
Da camara francoza agora rooloita 
far, parto. um cudireita, quo é vomo 
quem diz um «concorta-os808»,a quem, 
[go atribuem estupondos o maravilho- 
sos milagres onto no sou cir; 
culo, orgnoram-so tolas as influoniias, 
'do radigalismo; o gbeialismo comb: 

tudo isso, vains| 
do uns, insultos do outros, common- 
tarios piourescos dó grando numoro, 
[orviu aponas para d tal endircif 


mandato do dopntado. O milageo 


Approva-se à creação d'um liceu] 
ê em Esta Verao 


. Na, prosidon 
!Erairo, atototariado! 
Rogho à Athntos] 
a la lida o om 
ido destino o no 
a União da Agel 


mp 
Bernardin 
Podtogo. Approvada 
pedicuto, quo tom o de 
Qual figura um ofoio 
Cultura, Commercio o Industria apoiando 
ja colonia portuguozh na California, qua] 


tom mostrado altos d 
Paíz so faça ropresontar na inauguração 
[ão Canal uh. O or, presidente 
acha juatissimos estas dossjos o faz votos 


jos do que o tosso| 


políticos 


Aº procúra dé uma escola movel, o ensino normal 


da tom om cortas rogiõos da França 
lo prostigio prociso para leyar os san- 
tarrõos no Capitolio, Pois torá muito, 
quo. fazor no seio da roprosontação| 
nacional do sen paiz, como o toria no 
iparlamonto do qualquor outro, esse 
[roduotor consagrado do 08505 o fra- 
otras, Basta-lho que queira pôr to- 
dos os collogas a direito, tão corto é 
não faltar tumbom por ilá quem não, 
traga cortas articulações demasiada-| 
mento afinadas. Quo o eleitorado par- 
uguez. sign o exomplo do dr. FHouca 
o mando tambom a S, Bonto um ho- 
mem oapas do ondiroitar aquillo, Se 
as mulhores tiyossom voto, iudicav: 
o-lhos dosdo já a bruxa da Arruda, 
[Com quatro benzidollas « tempo, até 
o sr. Barroso, o maior orador do Nor- 
to, ora oupaz do ficar sendo a mais, 
olbquontó possoa d'sste Paiz. E então 
6 'que ora vol-o a dizor coisas do arco] 
da volha, com gravo oscandalo do to- 
dos os Portilhoiros o todos os Virgo- 
linos do Parlamonto.e 


“e 

Afinal, paroco” que vao ontrando 
um pouco do sorenidado na revolta 
futmosphora om quo, noutros tom- 
pos, dosorrium as rouniõos do Coy 
grosso. A ultima assombloia magna! 
(das duas camaras reunidas já foí o 
que os sonhoros. viram-—um modollo 
do socogo, do, tranquilidado, do paz 
do “ospirito, do dosojo ardonto do 
aturar do prostigio a instituição 
parlamentar, Pois ao quo so diz, a 
proxima futura rounião do dopútados 
o senadores dorá ainda mois dorona, 
apozar do n'olla tor do disoutir-so à 
rovisto da Constituição, Tº matoria| 
|sobro a qual os partidos só unoon- 
tram om plono dosaocordo, 
quanto 'ns dicoitas disontirão uooosa-| 
mento o assumpto, a esquerda, ao que 
consta, são proforirá sobro ollo uma 
palavra, limitando-go a votar quo a 
rovisho so faça, som dotorminar os] 
tarmos om quo ollu dovo fazor-s 
[Dopois, nas futuras Camaras, tomar- 
bão "as deliboraçõos quo se julga: 
rem mais convoniontes, R asaim vao a 
olitioa, nosto  dolioioso Pair do po-| 
tioodu 


Quo até ao dia àos do junho havia| 
ltompa mais quo nocossatio para vo 
we 08 diplomas som,05 quaos a Ro-| 
pablica não podo viver:-orgamonto| 
Igoral do Estado o loi olaitoral. E vo-| 
tada a prorogação assontou-so iss 
daqui por doante mais, nonhum paro- 
cor, que não roprosontasga mma nooos- 
sidade urgonto, ooouparia a activida-| 
do do doputados, o sonadores, Coino] 
'so tom comprido assa resolução? A? 
risca, como vao vor-so, Hojo. dovia 
ronlissr-so. a sogunda sosão, desta 
posstosinha supplomontar, Pois quo-| 
rom'sabor qual ora o programina dos| 


uada menos. Às coisas important 
tivoram as honras,da primeira. parte, 
O votosinho não é aoioa quo so dos- 
preso, o Vallo do Cavallos tem de 
passar para Alpiarça, por assim o 
quoror 0 st, Voz Guudes. Na segundo 
parto “6 quo, havia panno para mau- 
|gas: navogação para o Brazil, ensino. 
uorwal, orçamento dos ostrangoiros.| 
Tror insignificancias, como so natá, 
vondo. Não ha duvida quo o Parla- 
monto -quoe 'roadquicir o perdido o] 
quo em coisas minimas não so gastará| 
mais tompo. E havor ainda quom diga 
quo já Já yao o tompo dos sophismas, 
6 que cum artifícios ninguom fuz os 
roira om Portugal! Até quando vao a| 
quarta prorogação? 


Micou om Cabo Vordo, projecto do ar, Vera 
Gras, conventontomonto, romodeludo po. 
os sté, Álftado Darão, Ohristovião Moniz 
o Ladislau Piçarra. O ar, Vera Ojur oon 
corda dom as omendas apresentadas, Bo: 
bro o projeoto contra o A. favor fallam 
ongamonto 08. sra Bernardino. oque, 
Leão deedo, Ladislau Piçarra, Silva Havre 

Nunes da Matas 

Posto à votação na genoralidudo, ficou 
aprovado, entrando cim discussão na os 
pocialidado o n'ello ficando 
approvado com varias altorações o Qmoa- 
ag at ao artigo Bo. 

intram na tala 03 ara. prosídonto do 

ninistorio 0 ministro dus finanças o da, 
marinho. 

— Anos do 40 Oncerrar u sessão, dr. Faus 
tino da Fonseca troca ligeiras ex 


TIMA 


SOS PERDIDOS 


trabalhos? Vastissimo. Oito paroboros, [no 


foi praticado hoje 


Golncidencias do acgaso que 1 


N'uma das ruas da Baixa, polas 11 
horas o moia, desenrolou-sehojo mais| 
um drama do sangue:—um homem 
morto u tiros do pistola, o assassino 
ferido por um companhoivo da vioti- 
ma, um transcunto uttingido por uma, 
bala. O desfacho 6 sompro o mesmo: 
um para a Morguo, outro para à 6s- 
quadra o d'alli para o hospi! 

Não ha moitos dias que a popula 
(ão portuguesa, agitada por um bello 
o gonoroso sontimonto do piodade, 
foz chegar as suas: supplicas até jun- 
to do theono do. rei da Ioglatorra. 
Rogava-se, podiaso, implorava-se 
quo um nosso  infolis compatriota] 
lósso poupado ao supplioio da morte, 
Tão alto so orgao osso brado do 
compaixão quo o rei do Inglaterra 
ouviu-o. O nosso compatriota vive, 
taças ds aupplicas insistentes do) 
todo o povo portuguoz, 

Mas as.ooiticidoncias do acaso, tan 
tas vozos do uma ironia bom triste, 
paraso quorerom. sigaifioar quo osto 
bollo- “o. gotetoso povo não possue 
tão radicado no sou coração o res” 


doprohondor-so dos seus brados à fa 
'vor do condomnado do Livorpool. 
[Nas ultimas duas ou trez semanas, 
aquollo tristo acaso. tom foi 
quo os.orimos do. morte 


oxplosõos do colora os] 
gostos do vingança:—pistolas que so 
ompunham, a 1 a faoa 
'que robrilha.., E” vêr o noticiario dos 


“om. [jornaos: sanguo o mais ganguo. 


Atalhomos desdo. já a exploração! 
inovitavol que d'esta coincidencia] 
hu-do fazer-se, Ninguom duvido que 
sto do gonorosidado, do pordão.e to- 
lorancia os sentimontos do povo por» 
toguoz, Às oxplusões de colora, 08 
gostos do vingança, ou são manifostas| 
ões osporadioas do uma forogi 
quo. nunca 6 ;rminou na nossa torra,| 
ou: resultam do, oiroumstancias inti. 
mas que nada toom que vêr com os] 
santimentos da raça: Nasoom no no 
so. tnoio, exactamonto. como surggom 
om tada a pacto. 

Para 05 ovitar, para impodie quan- 
to: possivol a sua ropotição, bastará 
ospalhar algumas, palavras do bonda» 
do, prógar a tolorancia om. todos os 
conflistos, a gonorosidado: om todas| 
ag paixõos, e, sobrotado, recordar que| 
a vida humana ó-sageada, quo o dou 
respeito, absoluto. 6 a domonstração| 
mais. olovada quo podemos dar dos| 
nossos sontimontos nobr 
Som duvida, 6 triste a-coiucidonoia 
quo apontumos: sanguo o mais. guns 
suo... Mas quo.olla sieva, ao monos, 
ea quesovalom todas as. vozos do 
incitamonto.á violencia, 


O drama passon-go na ua Augusta, 
já osquina da rua do Oommorcio, A 
viotima; Augusto Disg, Outa, ora 0| 
comandante em ohofo dos mavios da| 
Emprosa Nacional do Navogação, No! 
dia 4 do 19100 na madrugada do 6, 

unudo ainda. ora duvidosa a sorto 
dio quo. batalhavam pela-Ropublioa, 
ollo prostou aos rovolucionaros o sor 
viço incaloalavol do, [e À sua dispo-| 
sição os robocadoros. do quo carooosr 
lvom para sorviços do. vigilancia o par 
ca. communioarom com as. guarnições] 
insurrecoionadas. E assumia esé 
gravo responsabilidade sabondo 1, 
gorto que o osperava, 80. a-rovolução| 
fosso. vencida, o dosconhocendo o que, 


'so viotoriosu, porque as suas attribui= 
'çãos do.commandanto om ohefa, não. 
chogavats a podor dispôr dos barcos] 
da Emprosa nas condições om que o 
for, 

O drama foi rapido, Elle sabia dos| 
oseriptorios du Improza Nacional, 
acompanhado do sou immediato, o sr. 
João Augusto Dionisio. Ao voltar da! 
rua do Commoroio para a rua Au 
gusta, approximou-so um homom o 
porguntou-lho so o readmittia no sor- 
viço da Emproza, Bra um ostivador, 
Manuel Luiz Sant'Anna, o Alcocheta- 


S NOTI 


SERIE TRAGICA 


peito pela. vida bmmuna somo podia, 


lho suocoderia mesmo quo-olla sahisa|E! 


ais um crime 


n'uma rua da Bai- 


xa, ás onze horas e meia da manhã 


radazem uma ironia bem (riste 


sorviço da Empresa os seus princi-| 
paes dirigentos, 

O orimo d'hojo não é o primeiro 
que resulta d'aquollo movimento. 
Ainda om 1913, na doou d'Aloantara, 


da Boa Hora, foi condemnado a um 
fauno do pristo e a um anno do mul- 
ta E 

O cadaver do Augusto Cura fot ro- 
movido para a Morguo no automovel 
ida Oruz Vermelha, Vorificou-so que 
fora attingido por tres tiros. Uma bai- 
lo, passando-lho do raapão polo pulso| 
direito, ateavossou-lho o mamilo. Ou- 
tra, à sogunda, passou do raspão pelo 


queixo, indo a ultima alojar-so n'oma 
coxa. À morto foi onusada polo pri- 


o attingiu, foi furar o vidro do uma 
|das janollas do Monto-pio dos Fanc- 
cionarios do Estado. 

Obra das, 18 horas, o criminoso! 
oi mottido.n'um automovel o condu 
sido no hospital do S. José, ondo foi| 
ponsado do forimonto que upresonta-| 
va na porna, sabindo depois para a 

vorno civil, ondo foi intorcogado 
polo dirgotor da polioia do invostiga- 
ão, findo o quo recolheu no cala-| 
bouge 8, 

O sr. João Augusto Dionisio, que| 
[46 tom uma mão, foi tambem romovi 

jo. para. o governo civil o alli ínter- 
rogado polo chofo Porroita, recolhon- 
do ao calabouço 9. 

Do tardo seguiu nºum trom paca 
o 2º juizo do investigação. O orimi-| 
noso confoggou o orime, doclarando 
tol-o praticado, por o commandanto 
[Gura so recusar a dar-lho trabalho, 


v 
O comuwandanto. Cura, quo contava 
[54 annos, ora um official dos mais 
instruídos da marinha moroanta, pea- 
tico dos maros do Moçambiquo, ondo| 
navogau por muitos annos 00710 com- 
mandanto.do vapor Luque, daantiga| 
Mala Rsal Portuguora, tornando-so no- 
tavol pelo sou arrojo.o, pericia na na 
vogação aqualias paragens, Com- 
mandou tambem dutanto muitos an- 
nos o vapor Tanda)o.outros da Bm 
prog Nacional, sondo. oflioial muito 
ostimado. 


sião da oxpodição: à India, om 1895, 
om que o fullocido. official do mai 
nha. Forcoira d'Almeida ia como 
commondanto do bandoira, 


Excursão. da professoras 
primarios 


Visitas à Escola-Officioa nº 1, 
Academia de Estudos Livres 
eofficinas do «Seculo» 


As visitas dos excnrsionistas como- 
garam hojo pela Escola-Officina n.º 1, 
[sendo recobidoa. polo dirootor, ar, Luiz, 
dn Matta, quo lhos deu ns boas vindas, 
[respondondo-lho o professor sr. Ama- 
al mombro da comissão orgonisado- 
ra da oxcurato. Assinticam & aula do] 

rimoiras Tottras o trabalhos manuaos 
om motal, explicando “as professorag 
ler» D. Aurora de Macodo o D. Eulalin 
da Silva a forma como alli 6 minintra| 
do o ensino, o nssistindo na aula de 
desonha o modalação à exconção do al- 

ans trabalhos, ácoroa dos quaca dan] 
todas as explicações o professor d'essa| 
nula, ar. Jos Netto. Na 8.4 classo do 1.º 
grau o na de aguarellas, foram eesas) 
explicações dadas polo professor. br. 
Adolpho. Lima. Foram seguidamonto 
visitados as dopondoncias: do todo o| 
cdífício. 

A's 1á horas, houvo visita  Acado- 
unia do Estudos Livros o Escola Mator- 
nal, sondo ahi aguardados poloa mom 
bros da dirooção sra, dr, Voiga o Sou. 
sa, Bornardino Cardoso, Esteves da, 
Câmara. o Cardoso Gonçalves, que fez| 
as apresentações, 

Assistiram os visitantes no torraço| 
a exoroicios, marchas o gimnastica 
oxecutados polos alumnos sob a direo-| 


CIA 


pulso esquerdo, resvalou-lho para o] 1180; 8º 


meiro projectil, O quarto, quo nãop 


Oommandou o Oasengo. por oocas [ni 


DOS A9IA creep, 


3 


direcção do Club Sport do Bemfe 
recebidas ainani pio caio do St, 
DO pre 


quem vão convidar pera asafétir 
atgoral dos Cam! 


imo domingo à festa. 
pos do aport, 
PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça, 


CAMBIOS.—O mercado esteve pongol 


po PEEICA O geo, era poa 
mio a 48 do pessoa o “O 
Eis o fecho: 
Londres, choque... . 45 14 
jesdem hugo = ad 
aco Ela 

lemanha, choque, 2 
fia a q 

área Seca 

E: asa 


BOLSá.—As inscripçõos cfteotuaram- 


Amen Conp 
Mit do 1708 4050 us; 
o 008 dão as! 
>> 105 dis 4040! 
Cotações dos ontras valores: 

es tado: 8 “to 1905, 9905; 


ed A nau RO 


terna Lavariod 
Raptor taco de Poring! 100850 Lia. 
op ço Rm 
plseçõc Ani oct TAB aco 
; or dt, gen 
AGO! Classes Imutivas “UIROO;, Asuca 
pa 


Prago, fim do junho: Moyawmbiquo 889 


Md DL 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


“Pransacções om fundos publiooi, 
papais do credito, 
dilhiotea do thanonro, sta. 


Rua Augusta, 24. 


Tolopi. 879-— Bud. tal, Corvotorivo 


O 5 D'QUTUBRO. 


ds festas do amniversano 
da Republica 


Egoravo-nou o gr. A. Roquotto: 
«Agora que a Republica catá conso- 
litada bom sorá que no ponso à serio 
om tornar o mais brilhantoa possiveis 
ns fostas do proximo. aaniversario da. 
Ropublica, 

Todo, o commeraio om geral, bonoes, 
companhias, ote., dovem ontto i for-! 
mae uma grando comissão o com 
ajuda do govorno o camara municipal 
abrir aubsoripções, a fm do levar n efi 
foito as grandoa o: pomposda festas di 
Republica do antubro próximo, 

to so realisaram as fostas da oh 
|dude, Mais um motivo pará quo as fos 
tas da Ropublioa sejam ainda mais 
plendorosas do quo as-do"primotro an 

ivoruario, 4 


erando cortejo; corridas do ai. 
tomovois, cavallos, batalha do foros, 
touradas, musicas, jogos foraos, con- 
sortos noturnos o illuminaçõos om to- 
das as runs da Baixn soriam motivo 

ra obamar Á nossa quorida Lisboa 
inumeros. forastoiros, O commeroio 
todo toria a lucrar com isso. 

E para o tnwismo soria quasi mois 
onmínho andad! 

Mitos d obratr 


CIGARROS k 
JS 


INDIAN 
Manipulados com superior tabacé 


PONTA AMB 
muito suavo 


vamo, 
Qualidade primacial desta maroa 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


Instrueção: militar -preparatoria 


Sociedade nº 6-0 capitão ar. Ti 
o Sousa roaliaa Amanhã, ds 22 Horas, 
sódo Posta, Sociodado aima palcstra q 
tark como thoma «Vantagens, das Sodio-, 
dades do Tustrnoção Militar Preparatorin” 
peranto a-organisação miliciana do nosto 
exorcito. 

À direcção avisa todos os socios do ques 
Ntraoção no proximo demingo conitçe 
ts 735) lavras no” quartel do 1 


iantaria 1h 


À 


no, que tinha sido despedido por oc-| 
onsião da geávo do 1913, Augusto 
Gura, rospondou-lho quo não podia| 
readmittilo porquo o consideravam 
goratmonto um agitados porigoso. Mas| 
que. fosão.ontondor-so com a direo-| 
ção do Elmproza. 


ara quo a Ropablida Portuguori eatis.| 
Tuga 03 patrioticos flosajos dos nossos 
compatsiotas e o Parlamento so aprosso à 
aprovar pera osso fim um orodito ope 
at apresentado, em, Projecto pelo 
actual governo. ndo né palavras o 
pa doreos do se. Ansolmo Hrsamcamp 
faltam: pela União Republicano, o sr, M- 
franda do Valle; pelos [ovolacionistas, o gr. 


cavalios, antrando tambem 08 concoreon| 
tos oxtrangoicos. Os bilhotas úmanhã en 
contram-so na sódo da Sociodado, noé 
tabolecimontos do costume o bas bilho-| 
teiras do campo. A tribuna do sol ousta| 
jâmanhã o nos restantos dias 0520, tendo | 
nfelia ingresso as possoas munidas do bi- 
lhetos do pefo, que são do mosmo.preço, 


[som o ar. prosidonto do inisistorlo, 0 6x, 
agistau Piçarra porgunta no ar, dt, Bar. 
usrdiao Machado so o crime de hojo é 
rasto da misara ou tom filiação polida 
PEratando depois da questão do eleições 
dosoja, sabor à opinito do governo à tal 
rompoito, Ai 

r. presidente do ministerio xospondo| 


gão do protessor st. João do Brito. Nas 
aulas, quo ostavam a funcoionar, | 
rofossora sr* D. Maria Paulo Pache- 
&o explicou o mothodo do onsino ado- 
tado, assistindo os visitantos à uma 
ição “do googeaphia, o na oscola ma. 
tormal foram intertogadas algumas 


SAMGUINHAL 


(typo verde) 


O melhor vinho de mesa 


Entregas aos domicílios 
— DEPOSITO — 


Rua do Meg, 109 


Festa artistica de Rosario Ping, 


Noito do, graudo colitueissio vao sor a 
do depois 45 amanhã, soxia feita, no Lhga- 
tro da Ropablica, Realisa-so 9 festa axtia. 
lenda grande aoteis Rosario Pino, com 
n unica Teprosontação da calubro poça, 
“los irmãos Quintero, Malvaloca, um dos 
mois extruordinarios successos da om 
monto artista, Para assá noito os sous ami. 
os o aduigadoros o a colonia espanhola) 
Eroparáu.lho oxeepoionaes homenngen 
é ns muis calorosas domonslraçõos do! 
aprojo e syimpathia, de imodo quo sorá do 
Fordádeira festa adia recita, que à todos 
da respeitos ficará momoravel, 

No iabbudo repote-se, a pedido, a linda 
poça, de prurido exito Cuncion de tuna 6 
Vo” domingo 6 difinitivanonto a vitima 
recita e despedida do Rosario Pino, 


| 


FENOTINA cura rapidamente todas as| 
NEVRALGIAS—Don. —O, da Estrella, 418 


No extrangeiro 


Um novo campeão? 
LONDRES, 19.—Digom do Cape 
Town que a África do Sul pena 
mandar nos Jogos Olimpicos de Bor 
lim o novo campeão Salomon. — 


O novo athlota disigtou um concarso| 


internacional o fui 0 primoiro nas segui 

tos provas; 240 mottos cio 22"44; 409 mo: 
tros om 502,5 o 100 jardas em 19515, 
Uim cauipeonato de lucta 

PARIS, 20. 


que começa no ring do Nouyoau Ci 


que, O campeonato do luota livro, 
aos, conhecido poio 


para pr o 
rando Promio de Paris. D, 


Esta prova vao ser sincera, som combi 
nações 6 20m (muco. 


ot 
vigoroso propagandista Yrante Reichel, 


que sendo mm velho jornalista esportivo de 


is de 29 aunos, é taubem um eterno di. 
nda do luis e federação 

do equipes de foot-ball, ote, Diz ue 6 
priatira vez, donos do TE, auno di 


Pont Pous, quo so organisa uia compeo- 


ato cosa tanta vardade, 


BRITO CHAVES 


MIDECO-CIRURGINO | 
Vias nrinarias, Rins e Syphilis 
Consultas das 2 ás 4 


Rua Garrett. 74--Telephone 1864 


E! dopois de itmaaha 


com Pça Borpus ro Go 
Esfisada o iscalisaia pala Federação da 
O tornoiu deve o ão Inpúlão de/- 


copiada 


Terenas;; polos JNamocraticos, o ar 
Sonia Iernandes o om) sou nono Os Sr, Lar 
aisiau Piçarra, Goutaht do Medeiros, José do] 
Pas onseca. 

O sr. Ladislau Piparva rosdita as consi- 
orações quo fizera sobro os casos da. 
vilhã e ds Santa Apolonia, à proposito| 
do assassinato do co) 


a 


Tutrá-eo na ordorh do dia, Bm negocio) 
urgonte O sr Ladiflâu Parreira xoquer! 
ento immedintamonto om discussão 0] 
projecto do lei do sr. Atantos Pedro. 
& sobre pescatis já houtom no 
nã outra Camaro, Consentido, 
ja sua oportunidade 04 necessidado da, 
[sua approvação iminodinta os srs, Ladia 
iau Parreira, Avantes Peâraso O Biruar- 
ny Hoque, que, entende Qi o projecto 
ek Ostsnaivo ds colonias, Com 0, 
quo não. concorda o anctor do projecto, | 
embora ólogio as intonçõos do. orado) 
Bosto à votavio, foi aprovado abra omem- 
das o dispensado doe À ultima redacção, 
Soguo-ão a proposta do lol anctorizando 
Adriano Julio, Soates Basto, oxalauino 
o, urso do adminibtração militar da Ba. 
cola, do Guerro, à furor oxamo da 0: 
ão viutaras o mátacial. Aprovado, Ega 
onto dieponsuta bia roducpão. 
Approta-so dopois o. parocar da 091 
ssjesão die ununças, mandando a à c 
missão de losislação » projasto do lci 
bre vonciuchtos aos onganheiros do Oo 
po do Engenharia civil do ministerio do| 
iomento, i 
Discuto-ao om soguiga 9 crgação drum! 
| 


a| 


Es] galidados encontrados, proporá 


Ladislau Piçarra que sobre os 
sos ultimamonto decorridos já dou a 
opinião. O caso do hojo é mais tm caso| 
[esporadioo com quo a politica nada tou. 
Quanto á situação do governo poranto as 
elsições, dirá quo mandou proceder a um| 
inguerito junto do cada; governo civil s| 
fun do que votom todos 68 que 4 isso to- 
nham direito. So for necessario, por illa- 


ão 60 
oro gue o praso do intetipçõos, (Muito 
Epoiados) Ra divisão dos “oremisa. é de 
opinião “quo ao siga a do governo provi 
sorio corm ligeiras altoraçõos, Daixará po. 
róm no Parlamonto p deoisão d'osto ue. 
sunpto, 

| Au 


ã lia sossão  hota rogimontal, 


Agua daCuria 


Estinuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE |) PALACIO FOZ 


H. Bottino||7ELEPH. 3530 


Um roubo de d:000 escudos 


Yraneisco Barahona Fragoso o Mira, 
residento na rua Fernão Lopos, 6, rez, 
ão chão, quoixou-so hojo no cominando 
da polivia.do quo uma aua crendo, do 
[nomo Leonor do Josns, lhe aubtrabiu 
14 notas do 109 osendos, 10 do 50, 
libras em ouro, ques bolsas do prata, 
om moodas de ouro antigo do 96, 10 é 
5" escudos, uma cigarreira do ouro e, 
varios botgos do ouro com brilhantes, 
ndo no valor da BA) qeoujos, 


Nenhumas palavras so trocaram 
umais, o o drama começou. O estiva- 
dor, tirando do bolso uma pistola Pa- 
|rabelum, dusfochou quatro tiros sobre, 
o comandante, Esto cghiu om terra 
banhado om sangue. O aggcossor fu- 
giu, Em au porsoguição ortou o im- 
modiato. Alcançou-o o disparou dois| 
tiros: am foriu o ostivador na pornal 
esquerda, o outro foi atingir no hom- 
bro um transounte, o sr. Juliano da 


drum, 

Pouco mais sé passou: alvoroço, 
gritos, corrorias. O immediato o o es 
tivador foram conduridos para a 0s-| 
quadra dos Capellistas; o comman- 
danto lovado para o posto da Cruz) 
Vermalha, ondooxpicaya cinco minu- 
tos dopoi 


A grévo quo motivou a demissão 
ão Alcochetano dou-se om janoiro de 
1913, por não sorem attondidas as| 
roclaniações foitas pelos estiyadores 
da Exmprosa Nacional do Navegação. 
jAdheriram ao movimento os fraga- 
teiros, catraoiros o oarrogadoros de 
bordo, estando durante algum tempo| 
quasi” paralisados. por completo os 
biserigo do porto de Lisboa, À geóve 
fracassou, tendo sido dispensados à 


Fonseca Videira, quo sogaia n'um [te 


croanças, sondo muito aprociada a os. 
posição do trabalhos manuuos. 

As excanças ontoaram algumas can 
ões, 

D'alli sogutram os professoros para 
as instalações do Secuio, acompanhan- 
do-os o ongenhoiro sr, jarneiro 
n'uma demorada visito à todas as ofti- 
cinas 

Visitaram tombom a escola do mos-| 
mo jornal. 

O programa do'hmauhã é o soguin. 

$s 90 horas, visita ao Musou do 
Artilharia; ds 12, 40 Museu do Histo- 
ria Natural na Escola Politechnica o 
Jardim Bolauico; às 18,90, à escola do| 
8. Sebastião da Pedroira (Trabalhos 
manuses) o Jardim Zoologico; às 2), 
danquoto no Motol do Inglaterra a que 

isto o st, ministro da instruoção, 


cura-se, segunio autoridades 
médicas, com as capsulas, de 


MERCAL 


as quaes tornam possivel o trcta- 
mento com toda a comodidade e 
disereção, sem que se tenha de 
interromper as ocupações diarias. 


aeee medios 


BD. RIEDEL A.G., BERLIM 


NOTAS DIVERSAS 


Con o ar. prosidante do ministerio con- 
fereaciaram hojo 08 sra, Daeschnor, mi- 
nistro da Erança; goveruadores civis da 
Guarda “o Aveiro, respuctivamonte, dis, 
Botejho do Sousá o Angusto Gil, a ho. 
ué de Barros Queiros o Vatoducollos 
Corceia, delegados da Companhia dos Cu- 
minhos da Ferro Portugueres, 

—Uma numecosa commiesão de habi- 
tantos das Caldas da Rainha onteegou 
hoje ao ar, presidante do ministorio uma 
reprosentação contra o protondida reinte-| 
jeração do sr, dr, Augusto Cymibron na di 
Facção do hospital daqnallá villa, 

—A comissão do Jbelhormugatos e ol 


A? voniãa om Todas fo pharmacias 
eno deposito garal: 
Caros Maítos & C.lleya, Ltd. 
69, rua Nova do Carmo, Lisboa 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Vanda do quando repobiicannoxecats, 
gta pátio Ro dartal o Barmo, 
las dá “is 6 LE horas, o sogointo pro! 
gramas Palenderg, matcha,, Tabord 
Seniramio, Ouverilto, Roni, Due a] 
puta dlvetimento, Et; Sanyo é 

ia soltoção, 8. Saen, Caramelo, 


artumm 
a, Chuecas Hiylariano, Mer, 


A CAPITAL 


20.5-1004 


VINHO DE 


VIGTALINA 


O Vinho de Vctelina conatitue por 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & C."* 


reconstituinto por exceliencia, regencrador do sangus dapa: 
ranto à gravidez o amamentação o de grando efficacia na fraqueza do constituição, angorgitamento das glendulas, albiminuria phosy 
ossos, selaticas o d' Addison, bem como em todos os casos d'anemia, chlorosn, heurasthenia, paludismo esronioo, tuborculoso à dabilidado geral, 


tez) 1:100 do polyglicorophosphatos 


uporado e" do uma no'avel 


Augmenta a nutrição, a poder de resistenola e das forças intelieotuaes. Indlapensavel 
—Ru: 
TER 


CARNE PHOSPFHATADA-CRUZ PIRES 
o indispensavel complemento d'uma alimôntação boa, racional o perfeit:. Contendo todos os principios nu 
peso do pura mueculina icarne do voto: isenade gordura, tigmentos, osss e tendões 
toma nervoso. 


a Augusta 180 


“do cal, soda, maguesia, potassa o ferro, 


atos que O organismo pérdo diariamente nas suas multiplas funcções, micção, transpiração, otc., 6 accolora à untrição oral por intermedio da sua acção estimalanto sóbro o gp= 
encia na transformação o consolidação cretacoa, esto viaho é do reconhocida utilidade da- 
haturica, rachitismo, fracturas, escrophulas e nas molestias dos! 


na canvalescença das doenças graves 


ivos intoicamento assimilavoia do ogonhi) 


e 182 —LISBOA 


90,035 d'acido arsonioso, o sen tigo-| 


de novidades. apresenta para q 


feitos expressamente para esta 
Paiz, copias ertitissiaas do; 
drões igleues! 


Co para fatos, calças 
0) 


- Preços sem recei 
isitom 0 nosso  estabeloci 


Rua Augusta, 205 a 2H'— 
TELEPH! 


Theatros 


Medalhões 
Augusto de Lacerda 
O auctor dos Tolbados do vidro, cuja 
festa ge realisou hontem, tem todoo dircitode] 
orgulhar-se da sua obra de teatro, Execu- 
fada com ouidado, ponderada com cscrupi 
Yoso criterio, honesta « digua debaixo do| 
ponto de vista litlerario é abundante de 
Imualidades sob o ponto de vista dramatico, 
já larga serie de trabalho de Dentro do 
“Augualo de Lacerda, excowtada. à margem 
de espectaculosos reclamos e sempre genni-| 


namiente inspirados na vida portugueca, nov| jo 


bitita não só a nossa lilleraura dr 
como tambem o seu anctor, 

Buscando sempro 08 veus asmemptos em 
questões do iutercuse geral e na crítica dos 
nossos costume, Auguato de Lacerda tem 
vabido conquistar ram togas: no conceito da! 
etica e na estima do publico. Devem 
The tambem inteiligentes esforços no senti 
do de robualecer 0 conmercio inteilectual 
entre Portugal é o Brazil e na memoria de 
todos estão as conferencias de propaganda 
que o auctor do Judas tem realisado na 
outra margem do Atlantico. Os seus cama- 
radas de trabalho congratulam-se pela. 
menagem de hontem, prestada à um escri 
por digno deste nome, 


Medina de Sousa 


«Autes de ser ma das primeiras figuras 
do tlentro da Ivindade, Medina de Sousa, 
nua larga carveira em varios theatros 
“de Portugal e do Brasil, aflirmara-se. não] 
só como wma cantora. dislinctissima,. mas] 
conto uma actriz graciosa, cheia de tivaoi- 
dado é intenção. Altamente simpathica não 
conta senão amigos entre os seits camar 

das e muco de por cla va mencida 
é carinhosa estima. A festa do hoje tem 
“tm acerescimo de interesse pela. veappari- 
são d'uma peça cncantadora, que está na 
recordação dos velhos amadores de thcatro 
“como uma deliciosa noite de espetaculo, 


Zulmira Ramos 


Com, a Bella Mndamo Vargas, um dos 
teus melhores papeis d'esta epocha faz hoj 
a sua festa, no Ginnasio, Zulmira Ti. 
mos. Quem tem seguido com attenç 
carreira iteta arlista tem podido apreciar 
a sua extreme vontade de acertar, Servida 
por qualidades natraes dignas (le aprés 
tratalhando com escrupyto € cuidado, ou 
vindo com altenção as indicações dos” seus 
auctores e, ensccnadores, Zulmira Ram 
é, dentro do Micatro, uma figura discip 
nada, activa e util. Vestindo-se cons cle- 

ância é distincia de maneiras, a. sua col 

boração decorativa é sempre” aprecia: 
Persistindo no cominho csboçado, lícito é 
augurar-lhe tm belto futuro e a cssescotos 
nos associnitos gostoseminte, 


O porteiro da geral 


Noticias co 
Entre nós] 

Os espectaculos da companhia do 
“Remblica, no thentro Sá da Bandeira, 
do Porto, foram os sogaintos duranto 
esta somana: 

Segunda feira, «L mulher do juiz 0 O] 
tango cordeal; torça feira, O leque; qu 
ta joira, À Seréra. Amanhf, quinta fe 
za, ropresenta-so 1), Kvancisco Manuel; 
o na sexta foira, À razão mais forte, o 
tambor o O tango cordeal, 

Roalisou-so hoje, do tarde, o pri 
mono ensaio do orchestra dn tovista 
Dalto a baixa, quo tóbo à scena na pros 
xima soxta icira no thoatro Apollo, 

8, Vas scabrir o theatro Etoile com 
uma companhia juvenil portugueza, 
sob a direcção do sr, Antonio Silva, 
sendo à peça do inauguração a operctta| 
em 1 acto, O proccsão do rasga. 

O. Encontra-se nas Caldas da Rai 
nha oudo trabalhará duranto a epooha| 
do varão a companhia dramaties Cons- 
tantino do Matios. 
fará pasto da companhia do 
Gumnasio, da futura epocha, o actor] 
álvos da Cunha. 


6 Encontra-so em Rogoa uma com-| 


INCONTESTAVE 


a nossa casa é a que mais barato vende e à que maior numero 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em senemies e cheviotes, 


Tecidos extrangeiros 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Peçum nmostrus e conftontem 


LANIFICIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt,” 


CASA D'ESQUINA 


ojej fg 


MENTE 


actual ESTAÇÃO 


casa nas principaes fabricas do 
s melhores e mais recentes pa 


e coletos de fantasia, de Grando 


o de concorrencia 
mento para so. corliicarem 


Rua da Assumpção, 66 a 72 
ONE 808 


(O No dia 29 estreia no Porto, no! 
[Thoatro Sá da Bandoira, à componhi 
Rosario Pino, 

16 Com as rarzuclas, Las Caruleras e! 
alegria de la Huerta, estreiou-so bon- 


algu 
ao Gimnasio. Tambem go diz quo um 
distinoto musico oxplorará osto thoa- 
tro, duranto o vorão, com oporotta 0) 
O Ti dos casto da feira do agosto 
jm dos cafés da foira do agos! 
vas ser transformado em thoatro que 


so donominará Nacional Thaatro, su- 


O Francisco Ju 
|vemonto num dos thoatros de 
n sua festa, sondo o programa 
posto. do, originacs portuguezes, gu. 
ando, entro ollos, a paga do Andró 
Brun, Codigo penal, artigo +**, 


doa | 


(O Darciéo tovo, hontom, "na Tosca, 
um suecos 


grandioso, tendo do bisar! 
de Vini dario om que oi 
ovacionadissima, O Colisoo estava, 
[completamente choio. 
Amanhã, festa artistica do Maria 
Galvany, que so despodo do publico! 
[com o  Bogninto programa: Valsa da 
[Sombra da Dinoral, 8 acto da Luceia, 
1.º neto da Traviata, 6 08º acto do Bar: 
beiro de Sevilha, 
No sabbado, prímoira roprosontação 
do Lanhauser, com Darclóe e Viiias. 
Extrangeiro 
Na, Opera comica astreionso” com 
rando okito a peça Aaron, savatiar du 
reprise da opo- 


Caive, No Apolio loss 


alretta Cartonche, de Hugues Dolormo e 
Claudo Tornsse. 


OA Comeíic ittustréo puico na 
togra a celobro sono do Voltairo 
rovista do Rip o Bonsquot Le rés mou- 
tarde, 


9 Estrcia-so brovomento a peça do| 
Arthur Moyer Ce qu'il faut taire, 


Circos & “Music-halls, 


O que ganhavam os Iuctadores de) 
Rossignol Roliin 


Quando se organisa um campeonato de te 
elacom grandes athletas, mal se imagina q 
ifra de encargos que dá 0 seu contracto. Jia] 
creules que exige maior Nonorario que um 
[cantor de opera. ds eigencias d'alguns reis] 
a lueta chegam à ser exageradas, Ora entre 
o que ganham hajee o que ganhavam ha 50 
lannos ha enorme diferença, 

Rogsignol Roltin foi, como sabes todos 


os sportsmei, o, maior empresario de lucfa, 
mestre na asjecticação retumbante, inegua: 
acel na confecção «um carlas, querido dos” 

iractados e com a habilidade rára de] 
a sua troupeios melhores homens do 
empo, 0s mais fortes, os mais robustos e 09] 
mais corajosos. Pois consultando o seu licro| 
Caixa, seiifica-se que não ganhacam muito 
essas glovias do Ling En 1863 € 1564 na! 
epoca em que o fumoso emprezario organi 
soicos seus maravilhosos concursos de Lyon, 
de Saint-Bticue e de Clermont, data por dia, 
delucta à Berawjer 10 esc; a Eliene 7esc; à 
Marseille Junior 9 ese;a Alfred G ex à Crest 
3 escudos; à Vincent d escudos; a Dumortier| 
4 escudos: à Millonne 3 escudos. Aos seus 
contraelados de sempre pagava pordia:Paruet 
5 escudos; Ambroise 5 escudos; à Baby 2 é5 
cudos a Pristant 1 cseudto;a Mordon à esc 
dos; a Treucé 3 escudos, ele. Que diferença 
com o que ganham hoje os Hackenschmidt, 
Enio Ziyoto, Pons Peereen ais 
Envie, ele? 


Noticias 
Entre nós) 


panbia do zarzuela, dirigida pelo actor] 


ico Salão Olympia contiana” 


É] ondo om tempos funcionou o Casino Etoi- 


D. Felix Angoloti, quo tom agrada. 
do, 


: [operar impoosibil 


organicando as asas matinds às segandas, 
quintas o domiugs ha a sue Bta 05 


esportivos, exbibir unicamente grandes 
peliculas de arte e do larga motrogem. 

4º, O film «Napoleão» tão ancioamento 
esperado deve estroiar-so cm França, aia- 
da esto anna. 

» Éº possivel. que nos mezes de jalho 
e stêno se apresênto. mia, dos nossos 
granães theatros uma companhia de circo 
9 variedades, F 

«º Soba direcção ertistica do antigo 
oiprezcrio ensaiador do theatro Infantil 
do Rocio, sr. João Silva, bro denteo de | 
bravos disso Salão Theitro do Varioda- 
dos, sito na calçada da. Estsolia, no jocal | 


João Silva wpresentara beimorosamea 

a, “uma, companhia de artistas 
talvez. à mais completa que a 

ido, fazendo” Alia parta) 

ani do] 


=º, No Grande Salão Foz,o espectaculo 
do hôntam foi dadicado à iniprassa e n'ella 
tomou parto o aplaudido duo Marioé, 
2º, tanto so tam Fito applaudie no dos 

Janillo de hierro, vundo Principalmente 
notável stila Margarita 


Cartaz do dia 


Regublica-A's 21-Companhia hhespo- 
'nhois do Rosario Pino-—Fi nido de la. 
loma-—La faorra. bruta 
Trindade A's 21--Recita 
diza do Bousa—O sino do ermiterio, 


Gimnasio—A's 2190-Recita da aotria| 
Zalaira Ramo: 
sos. 


Arvenida-a's 21 — Bos 
do zingoros. 
lisco doa Recreios As 21--Companhia| 
Jtaliana- Favorita, 
ESPECTACULOS POR! 
lo, De capoto o lenço. Iêua dos Condes, 
do Rocio, Aventuras dum 
lã “ado lixo, Ro» 
foderno, Fandas| 


io — Amores 


9 o Maxixo. 


ago. 
ESPROTA. 
SULOS VARIADOS — Pos, Chantecier 
lo Loroto. 

JARDIM 200LOGICO — Exposição 
permanento. 


Na feira de Agosto 


Theatro Julia Mendes-S desaõos todas as| 
aoites—Companhia do variodados, 


Declaração 


uia Gameiro ten- 


Au 


oa mulher Delpiioa Marquos Vie 
como foi publicado nos jornaos.Diaris dé 
Nosícios é outros, em 4 do maio do co 
Tonto, declara” que” annallaá. todos 6% 
ontrhotos que a meeme eua malher tiver 
feito ou venha a fazor dogrea. do mobilia 
io que a mesa ficou do pomes 
Lisboa; 19 do maio do 1oid, 


Antonio dos Santos Guia Gameiro 
CAIXAS DE SOCORROS ' REFORMAS 
fais de 435 contos 


om subsídios e medicamentos 


foi o que distribuiu, no periodo do 17 annos, 
os Gperarios da Camara Maaicipal 


nifostando, acaba de 


jo pubjicar as con- 
tas da ea gerencia duranto o anno de, 
tia, | 
E um documento do alto intorosso, 
que evidencia as vaâtagohs do mor 
mento associativo. Esta daixa do soo- 
coros, além de pagar as reformos nos 
do traba. 
x, proporciona aos insbriptos subsi- 
áios pecuniarios, consultas modicas q 
dicamontos duranto o tompo om que 
esto doontos, o fornoce-lhos os artigos 
do vestuario o do uso domestico do quo, 
procisam medianto a prestação sema. 
nal do um dia do salarid, descontada 
nas ferias. | 
4787 6 o numoro dos oporarios o jor.) 
naleiros inscriptos; duranto o auno de, 
JOIS fornecou à caixa avéigos do voc 
tuario o de uso domestico n 1275, na, 
total do 24:069 oscudos; 


Com as roformas dos jnhabilitados| 
ispondou 5 Caixa 17:294 oscudos, No. 
no corrente devo esta varba oleyar. 
o 9 21:5C0, distribuida por conto o vin. 
te reformados. 

Esto instituição, que data do 1901, 
tom tido desão o seu ihicio o rendi- 
monto total do 521:499 escudos, sendo 


quello total dis 
bídios 


Por esta ligeira resenha so pódo já 
Pepe riatiraçem fuera! 
tagens que proporoiona festa institui- 
(ção aos opernrios e jornaleiros da Ca-| 
mara, 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R.do Ouro, 280, LºE.—Dai às) 
Clinica goral—Docncas das ceoauças é 
applicação do 605 » Tolep. S548 


TOURADAS 


Campo Pequénio 


Ha om Hespanha uma moderna cas 
da do matadores de touros Quo, estão 
primindo ao espectaculo Bim brilhantis. 
no oxtraordinario. Bará muito provavel. 
“monto am delles o matador qu 

Ea do Cainpo Pequeno aprescatari Baisua 
[proxima corrida, que está sendo organi- 
ada para o dia 8Í e para a qual so conta 
á êoim 10 bellos touros da antiquissima. 
casta do Ferreira Jordi, 


SETUBAL, 2-0 curro do domingo, 
para inauguração da opocha, é do lavrá. 
or Mendes Nancio. À cavailo tonreis| 


[te “Pheodoro, Cadete, Custodio, 
Homingaes é Daniel do Node ento cem” 
ão à corzida dirigida pelo dficionado Luiz 
“Pimentel, 


|rocebo um tiro disparado por mão 


| guarda- 


!portado a Paris, a fim de sor tratado, 


"fticon esso acto, digno duma heroina 


io dos Sao 
ão reguarido a seção do divorcio contra |O 


jo muitas pessoas, agra 


|Josá Casimiro e na lide do pó tomam par. |R. 3. 


O assassinio | 
de um ferro-viario 


Exemplo heroico do cumprimento, 
do dever 

Um drama quo so narra em meia 
duzia do palavras, d'uma simplicida- 
do tragica o simultanesmente com- 
movodora. Na madrugada de 14 do] 
corronto, um gusrda-semaphoro, de 
'nomo Poullain, da Companhia do ca- 
minho do forro do Norte, em França, 


Brilhantemente esa 
qualificada há TÁ 
muitos annos 
Pelos seus 


destonhecida, quando se encontrava, 
na sua cabine, sita entro as ostações 
'de Saint-Denis e Pierrefitte, na linha 
de Paris a Calais. ! 
Aos seus gritos acodom sua mu-] 
lher, um sou filho e um visinho, que) 
se apressam a transportar o forido 
para o sou domicilio—uma casa do 
atô passae um comboio ondo, 

o pudessom metter para ser trans 


H 


nã 


convenisntemonte. Assim so foz, ton- 
do, porém, o pobro guarda fallecido 
doranto o porcurso, 

Ha mosto drams, que á primeira 
vista pódo parecor banal, um exem- 
plo do horoismo o do abucgação que 
deve sor posto em rolovo. Uma ma- 
lher, wma simples mulhor do povo, 

rou-so tanto o tão alto quo nos 


“Analyse de urinas 


Por F.J. ROSA, antigo perito chímico! 
dos tribunaes. Recebe amostras na Phar- 
macia Atovodo & Filhos ROCIO, 4, 


os LIVROS 


) » 
sto que pescas 2 “o varvee MM Ty] Joaquim da Costa 


Essa mulhor, que compartilhava a! 
rude vida do pobre ferro-viario, pra-| 


“TAQUIGRA- 
FIA” (Estudo sem mos- 


tro o promiado 
com MEDALHA DE OURO) 


“DACTILO- 
GRAFIA” cs 


ta om 
qualquer múquina pelo modorao 


CGORRES. 
PONDEN- 
CIA COMER. 


linguos, | são 
CLAROS, PRECISOS o COM- 
PLETOS, 

Vendem-se nes principa:s livrarias. 


'da antiguidade, com a maior sumpli- 
cidade, a ello indusida pelas noçõos 
simples quo foram a boso da sua edu- 
(cação moral: o sontimento do dever 
é 9 amos do proximo. 

Essa malher, a esposa de Pouilaio, 
cujo mome meroco ficar registado, 
dosvairado, lucrimosa, accorro aos 
gritos soltados pelo marido forido. 
ransporta-o, lova-o para caso, Ahi 
doixa-o ontroguo aos cuidados do fi- 
lho o d'um camarada o sem se demo-| 
rar ali, réprimindo a sua dôr, a sua 
angustia, volta para a cabine do so-| 
maphoro. 

À vista d'uma victima que lho é| 
querida dospertou-lho a idén d'outras 
viotimas, tambom innocentos. Ponsal 
nos comboios que, por falta do signal 
(de paragem, vão d'ahi a momentos 
itar-so uns sobro os outros, 


SITUADO NO MBLHOR LOCAL 
da Serra da Estrella, muito proximo 
dos famosos Cantaros. Altitude 1560 


jo coração tão elevado, 
'dever humano soou. Aponas u essa | 
voz dá ouvidos e, emquanto seu mc 
rido expira, longo d'olla, sem lho po- 
(dor dar o ultimo adous, a horoica | 


|, Tratamen'o pelo pncumo-torax. 
Trom à porta, Servizo tolegrapto- 
informa Gomes dos santos, 
Eixen dos” Restauradores, 4-= DIB: 


E 
sou posto, som um desfallocimonto, 
[ocalcando as logrimas que lhe 
loiam aos olhos, roprimiado os so-| * 
luços que lho afogavam a garganta, AGUA 
so , 
AMIEIEA 
Unica conhecidacom 
RADIO 
cecommtituiças 
A «no radicactividado mai 
tet.so Constante, onbora ana” 
fado, transportada on fervida. 
Opiimios resultados nas molas. 
tico do polia leaõas ulogrosas, 


Eoenças do estomago, obs, 


cado do Lisbos, rosiléaso no) E Rua Augusta, 23 
nto do bandéira dos reeratae recantos) GU réis o tro om garrafiss 


mente. iscorporndos, prepara 
Epa 

Ass Le batalhão do cota 
acho cá eveaião do (mto troço 
cia, para o quo uima comissão composta! 
de Eniiaua' o tuegonioa tetaita Pesa 


“informações commerciass 
«A Confidente» 


CARVALHO &C. 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 
Informações compmorciaes do continente, 
ilhas o colonias 
Investigações particulares o judiclnes 
Agentes em todo o Paiz, ilhas é 
colonias 


“Apezar da reserva com quo por om- 

gusato o programs está sendo labor. 
o, podemos informar 4 Capital do alguns 

numeros que o. constituem e isto devido| 
à cor esto Jornal o quo primeiro noticiou, 
com maior desenvolvimento as imponoa- 
tes festas realisadas o anno passado. 

“A hora, por emquanto não determinada, 
formarão as companhios aquarteladas no| 
'reducto sal, procod ractifação,| 
discursando am official 9 fazondo-so ou 
vir à banda do Carnaxido, osperando-so 0, 
Concurso do outras, Ex 


Noivos ricos 


o economicos o toda a gente quo 
tenha bom gosto é desejo ter 0 di- 
nheiro garantido devoin comprar 


Ga 
e 


6, R. da Palma, 78 


cialidade, A” noit lluralnação à moda do 
Afinho, musico, fogo e bails, trabalhando! 
à cominiasão em Srganicar butros numo- 
os, sendo convidadas a assitir aos feto. 

“agradecendo nós O 
onvito que nos foi tirigido na qualidade] 
ão" Feprascatanto da inprenca republica: 


na de Lisbos 
Nota-so já bastanto animação n'esta| 
praia, havendo aínda muitas casas pura, 
PORTALEGRE, 19.-4Tem sido muito 


comimentado o facto da guarda fiscal am 
dar pelos estubelocimentos apprehendo: 


do peças de tecido nacionol, conhecida deu terça “eira, 19, à tarde, nas ruas da” 
por chita abobora por sor actarelia, Com| baixa 04 no electrico. 


S fundamento de que muita gento a sp- 
pica co ia Sô divers conde pao & 
Compra-se 


Siontes que teom sido. multados por essa] 
Rua do Norte, 5 


Procuradoria ia 


[melão entregas a Questão à cia 
E ALVAIAZERE, 10. — oi nomeado ad 
Carvalho & €. 
'R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


mmioistrador deste concolho o dr. Fran 
cisco Portilho do Amarante, quo hoje to- 

Trata todos 08 ascnmptos do caracter 

militar. Taformações sobre pretenções ro-| 


ro, com diamantos o raphiras que se por” 


mou posse, tendo, conferanciado com os 
dois chefes da política local, de, Prancias 
co itego, ovoldeionista, 


nba 
Movimento do porto 


conselheiro St 


8.3.0 R. Prata «Giossen> (Bremen) 21] il ea Pag 

[Hamburgo «Santos» (do Brazilhmm 21 cabos do fSse SS E gisganea 
áfrica occidetal bro Ra 
Resstie à MURALINE 
io ao di O ii 

gamb. ate. «K. F. Auguste (Brazil) 28] Tinta hygienica para pintura de predios 
Par dar area es RE Sanitária--A mais conhecida 

fediterranoo «Mai RickserestHant) Eh e amelhor 

Hamb o Any. «Mad. Rickmere(L05.) 24) Applicavel com agua fria 


'S. Thomô o Loanda «Dondosmmmm 

Bregil o R da Prata «Andes» (Souik) 
é Jt. Prata «Cap Vilanos (Hamb) 
. Prata«Santa Inezs(Harmb) 


Lavavel nas suas 33 córes| 


Caialogos.a quem os requisitar 


E ja o E Prata sQumplnca ia) Carvalho & €. 
Bordeus «Gallo (do BreziDmem ver 3! Rua dos Fanquefros, 196, 


Silva Ramos 
Syhi, doenças dos 


rins o das vias 
urinarias 


GLINICA GERAL | 


Medico do Posto da 


Misericoraia e da 


istencia Nacio- 
nal cos Tubereuto- 


peus pará 


Vestidos e cont 
modelos. 


Consultas dos? ds 4 


CHIADO, 61,2:º 


Pres 
DGM 


Ne 1-Virgindade o Desfloração. 
| monto. nº 4-0. ooito 80 amor. pe 50! 


anatomia dus orgãos genitaos, n.º 


ao it 


do 350 réis 


gos convidativos, Tambem se 


Rua do Alec 


Cosa Aicona 


Rua Augusta 


Lãs, sedas, algodões, cha- 


em (6 do corrente as mais recentes novidades. 


Póderastia, nº 5-Hysterismo, 1º/9-O onunisimo, 
2 Amor Conjugal 


Cada volume: 100 réis 
Amor o Segurança 


;* edição, do oolebre medico dr, Bronnas, Processos faoeis para oritar a prostoms + 


[THE BERLITA SCHOOL OF LANGUAGE 
CEnsino-de linguas vivas): 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em: Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 190] —recebe alumnos parr 
ticulares:e de classe, das 8 horas da manhã até-ás Il da-noite: 
-Professores extrangeiros expressamente contractados, e pres 


correspondencia particular e commercial. 


LISBOA 


senhora € creança, desproharam: 


fecções tambem receberam novos; 


05 sem competencia 


JUMARIO: Impotenciay 
o artificial, 2 parte A! 


Volumes publicados 


“Geração o Focundação, 1.º 3-0 casam 
ravidos 0 parto, nê G=-Lmpotoneia, 4.º 7 

100 amor 4 0 vício. nº” = 
* 18-Doonças vi 


A' venda-na livraria de JOÃO CARNEIRO & Ce 
58-— Travessa. de S. Domingos—60—LISBO A 


encarrega de traducções ede 


rim, 20-A, 1. 


? PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras 

FR Som g Dopuia- 

vo do San 

o Unguento Catholk 
eo Indiano so curam!!! 

? Sardas o pano do 

É rosto. Extraom-socom 
“Agua de la Reina India- 
nal inofensiva. 

Oleo de Lilo Indiano) 
Contra E calvicio o a, 
caspa, fas reapparecor 
é eabellom PRANdSO 

? injecção Diday India-, 

|: na-—Cura em 48 horas 
rgações, garanti- 


em 48 
as afa 


dianas n.º 


P? Pomada 
Extrão O 
a om algu 
não 
| PLicor ga 
o/ —O, fraques 
norvo 
oxigo dista 
7 Xarops, 


guma o sou effeito efiz 
ca 6 garantia 

? Embriaguez. — Ro- 
medio oflicaz!! 

? Pós anti-syphiiticos 
Indianos— Remodio oti- 
cas contra. canoros O] 
feridas eyphiliticas!! |olsronioo!!! 


?? Sofreis do estomago 2? ita da 


Balsamo vi 
no-Contra 


Medicamentos usados 
Deposito geral só na Phar: 
29-—Largo do. Corpo. 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da 1482 4437 


Largo Camões, 4, 1.º 


Restaurant Paris 
Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-07 
Almoços e jantares de mesa re- 
idonda das 5 ás 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 


Recebe commensaes à preços 
íxpo Usado mocicos. 


aja acreditado casa, conser- 
va-Se aberta toda a noite. 
Gabine 6; reservados no 1.º an- 
dar. —ServiçS esmerado. 


Casíão Nacional 
para cosinhas 


30 “jo do economia 
Espieudido para cosinhas, esta 


fas, fogões do aula e cobausfngos, 
Gorda e 3.º qualidades 
les superior 
E ey pa 
Empresa-das Ilinas de Garção 
de S. Podro da Cova, L.iz 
DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (tado sul) 
“elophono 351 
ESCRIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
e ao 
iegas no domicilio 
ixpedições para a Provincia 
Tornecenso todas as explicações 
| degrees ae 


?As:purgações! 

mantidos Só com 

Jas «Occidentaess In- 
radicalmontelll 

À cura das fobres ou 


sov06a em 12 horas com 
as pilulas vogetass India 
masi! 


rejudioa a pollo, 
doxunos, 
lano—Contra todas as 
rouquidão por mi 


tigas quo sejam! 


rhoumatismo agudo ou 


e feridas 
? Soluto anti-parasita. 
Indiano — Eficaz a todas 
8 proparações. No tom 
cheiro o não suja arou- 


oras? 


madas pilu | pat 
? Caft tonico purqativa 
Indiano — O purganto 
maisoficaro ageadavol 
ató hojo conhocido!! 
? Pomada calioida in- 
diana — Rómodio nupo- 
rior a todos 08, cali- 
cidas até hojo conho- 
cidos para tal Amil! 
? Flór da Mosidade tn. 
diana, Dá nos cabollos 
o à burda sua côr pri- 
mitiva. em 15 minuto; 
onto, castanho o pre 
Nho projadioa nom 
hor até hojall 
? Pomada Indiana-—Cura 
| romorroidas o 


1 socuram 


sympathioa 
pélo da ca. 
ns minutos! 


tal Ingiano 
ea goral dos 

Não 
algumuil 
peitoral to- 


tosuea; o bronchites o 


A Elixir entlcastima- 
tico indiano—Contra o 
ntaquesasthmaticos a. 
[zondo cossar ostos rar 
pidamonto!! 
elixir estomacal Tn 


egota! India. 
a gotta o 


ha mais de 80 annos 
macia Indiana de ]. Mendes 
Santo—30-LISBOA 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 


CALMANTE SOUTO 
PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & C.ta 
180— R. Augusta, (82 — LISBOA 


A Agua miuero-melioisal da Foz da Cor- 
tã apresonta uma composição chimica 
to distingue de tolhs as ontras ai 
jo usadas ha therapoutica, 

E! emprogada com sogura vantagem 
na Diabetes-—Dyspepalas—Catarrhos. 
ricos puíridos “ou parasitarios;—nas pre- 
versões digestivas derivadas das doeng:s 
infecciosas; —na convalescença das febres 
graves;—nas atonias gastricas dos diabeti- 
cos, tuberculosos, brighticos, to; —na gas-. 
trisismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, etc, oto. 

Mostra a analyss bactoreologica quo 
a Agea Foz da Certã, tal como se oncgns. 
tra nas garrafas, dovo sor considerado. 
como microbicamente, pura, não contendo 
Ccolibacilto, nom nonhuma das cspeciem 
podom. existir om 

EOSa do uma corta 
Incção microbicida, O B. Typhico, Die 
|plterico, e Vibrão cholerico, om poi 
tempo i'olla perdom toda à suo vifeli- 
|dsde, outros imicrobios apresentam po» 
rém resistencia maior, ' 
“A Agua da Foz da Cerit. nto tom gaxes: 
| livres, 6 limpida, de sabor lovemento 
ncido, muito agradavol quor bebida 
pura, quer misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1º 
TELEPHONE 2165. 


Afinador de pianos e orgãos 


SÃ-—Afinações a 18, voltando dios do- 
ois. Na volta, não agradando; nado roce- 
e Rus Passos Manuel, 98, 


- 


. =Dynamite= | 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


de 
Carlosfiranja 
) ADVOGADO 
B.iknron, 166 — Consultas 48009 13. 
Agencia offleial do marcas 


Antonio Aurelio 
|“ Clinica geral 


Dobnças das senhoras — Massagens Dynamitos 
! Consultas: Gomma, N.º 1 € N.º 8, caixa de 25 kilos, 
aa opeNtorio-—Das 1 is 16-R, Garret, psulas 
“plbidencia--Das 17 is 19-R. Paschos Eimpioe, duplas, tetpulas o quiatopias,oabxss ds LL 
MEGA maio Rastilho 
à Aleatrondo, meados do 72. 
A.Cordes Cabêdo nd super & Gena dai 


Em. Dratação, 
AGENTES | Na, Tue Jonb Riodeiçuu Pinto & Plaho, ras do Alma, 


PORTUGUEZÁ 
ENGINE, LIM 


Pharmacia Estacio—ROGCIO 
Drogaria e Laboratonio 
- LISBOA 
Estomago 
Carvão naphfolado da Companhia Hygiene, o me- 


“socio, 74, 2º 
?5 Telephone, 2166 lhor remedio conhecido para a dispepsia, acidez e 
aid digestões dificeis. - 


pi to Rad COMPANHIA PORTUGUEZA “antiga Engommadaria Central À Loção Anti Alopetica 


CLINICA GERAL 


rgião dos Hospitaes Civi: 
torio — Rn Tvons, 2 


José Pontes | 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 

- Clínica infantil 
Bão Ogg, de caule 97 
Sacadura Falção 
5 medico-especialista 


Joenças da bocea e dentes 
| DENTES ARTIFICIARS 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA E 4 

E | A J " , sta loção, formula de um medico muito conhe- 

Edo Ema nÓR O À HYGIENE LIM da | Dr a oo, tanto om. [Rjcido, é de um efeito seguro para evitar a queda 
a À * gommados a polimento, como em luyagons do roupas brancas, pois Bidos cabellos e destruir a caspa. “ 


tera pessonl hubilitadissimo. es 
Pede-so ao publico para so certifioae da vordado oxportisias 
tundo o trabulho desta casa. 


Lavagem de fatos | pharmacia Estacio—Rocio 


Feitos ou desmanchados 


) ' Drogaria 'e Laboratorio Manda-so a casa do froguos, qualquor que asja o ponta di si+ 
| Es a | Rs 
dna CAMRAAO Tone | comentada | É are "CONDESSA, 63 LISBOA 90.0008 


Largo da Anunciada, 10, ff o 12 
Jua Bento, 175 


PROPRIETARIA PÁRA & 


o nana 1º LOTARIA EXTRAORDINARIA DE 1915 
No dia E de Junho 


O xarope de Espinheiro alvar composto, da Com- | 
a meme |panhia Hygienica, remedio heroico contra à fosse é ao 
am |convulsa e outras fosses rebeldes. É 
Escola Praíica À Levadurimna DIBOBIBHDLIOBHOCDSHBA 


Commercial À com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- Ã gua da Fonte do Gedro ê 
& RAUL DORIA mas ejonhisinffecções daipelie: | Garrafões de 25 litros... 25 centavos 

R. Gonçalo Christovão, 191 É 8 : » H ER 
PORTO 


rio estabelecimento de onsino 
pratico commercial do Paiz 


x 
Cautolhas a 895, 884 
(Polo correio woronco a 


Lo 806 
ma do porto o rogisto) 


dos os pedidos sorão satisfoltas na volta do correio vindo acom» 
los. da rospootiva importancia om notas do Banco, valos, 
postaes ou ordons à vista sobro Lisboa 

Descontos aos revendedores 
Tanto para jogo partionlar como para ravondor, 09 podidos devom 
nor dirigidos nos cambistas 


Venda de peixe fresco 


A toda a hora do dia ou da noite vende-se qualquer quan: N 
nj 


RR TR PS po F A 
ata inca fa sempre fornecimento de toiisas espetos Novidade litteraria CARMIPIÃO & C. 


Recebe alumnos in- | ? RAZÃO MAIS FORTE Cambio, Lotavias, Papeis de Credito e Tipographia 
fernos e externos. Frigorífico Central L.fa | Tolgramm's Friocentral Pega em 3 notas, de V. Chagas Roquette e Alvaro Lima 116. Rui do Ampuco, 118 — LISBOA 
Enviam-so catálogos illus- A] MM Dentro do Mercado de Santos | Telephono 3654 | CUSTO 40 CENTAVOS Telephone 4.058 


A” venda em todas as livrarias. 


Deposito— Livraria: Coelho —tót, R. Augusta, 168 


trafos a quem os regaisitar. 


Companhia de Seguros = 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberidado, 14 — LISBDA 


Acidentes de trabalho 


| pras Te d seguro na MUTUALIDADE 
Figuoirôa FRego, Limas PORTUGUEZA representa a defe- 


om RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--: 

HE EN ; sr ELDPH ONE sa72 =—— di E gollechiva do patronato nos casos 
E S0O:000 O TT TOTO Ce Toe te Sd 
| escudos AGUAS DO CASTELLO DE MOURA pagar caro a imprevidencia. 


escudos DO DA Mens O 


FUNDADA 
em 17-4-205 


PRIÇOS REDUZIDOS 


nam np lim, 


) oelnonto eblnios de Antonla Audio Pot 
ouguim Ferreira da Bilve jo lhos don a classificação ATHBR! HYPÓSALI BICARBONATADA: hi iquoza 

j TSMO sh AI AR ARA GUISPAN AM RIMATADAS E LINHICAS; o honttnto Baotorioôgico alumar | Dia doando ia | Sádo 10 Porto S 

! GURIA LA DURAS, o 9 dr, Giovanai Costanio, profemor do Tantltuio Superior Tosh : ela . Passos Manuel, 

Seguros sobre a Vida humana [ijenvis. 


o contra acidontes no trabalho, incondios o avarias maritimas E. BANAD; RANÇA, HESPANHA, HOLLANDA, T 
| ficas qualidados b bons rosultados| 


voloros o grntas no paladar, são E ' 

piroso o à agia, o astado sadurr ig 
afiocções oqiculosas da boxiga o vias. ofticazos tambem 
orgitamontos do figado o baço, o na di 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


Poco Corpo Sento, 17, 19 6 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


E PRATA,S. Luiz, 1904 
Deposito geral:| Empreza das Aguas de Moura— Assis & C.' Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26-—Lisboa—Telephone 880 


Aceidentes do trabalh 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
dabilidade na reducção dos res- 

ectivos premios que devem ser 
ixados no minimo sufficientepara 
occorrer a todos os encargos le- 


=== 408 LAVRADORES == 
Inferegsa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
na mesm olice cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS 


a] 
gaes. SUAS SE RAS, INCÊNDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU 
À Mutualidado Sólo no Porto MULTOS- E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
de dona] : LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
Telephonesr00 — |R. PassosManusl, 37 ' expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 


Empresa Nacional de Navegação 


moveis e outros machinas. 
Pedir condições á 


a MVIVURIBDEA RL? 
| COMPANHIA DE SEGUROS 
e E» SEDE alo Rua Garrett, 95, 1.º --- LISBOA 


Tendinha do Rocio CA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 


é P, 7 

Vinhos muito antigos (Por portaria de 5 de maio de 1914) 
Casa fundada em 18t8 ou seja 95 amos 

Esto estabelecimento quo todas as pessoas conhocom, umas pola 

À sun antiguidade e outras por lerem obras osoriptas por ominontos 
iptores em que fallam nesta antiga e adorada tondinha. 


O E Gcea ai ic po ro pera ts MI INETTIPomada do dr. Queiroz. 


aire, pato. Vicanto, Praia, Principe, 5. Thomb, Cabinda, Santo Anto 
nda, (8. Nicolau, Onio, Egito, Benguolia Velha, Quissom 
Quifiango, Buiaa Mogei Matadl Landoda, Mileto d 
cim Lownit, Nova Rodóndo, Lobito, Benggadlia o Mossa- 


Jão soco carga para Thor a Loanda, Pa 
com transbordo na ilha do Principe. ii é a 


anda, 
oinê, Loanda, Lobito, Gidado da 


tesquoa dignissima clinica aconselha nos sous doontos para Partos Lose quos, Buira a Mavambigaos o para fabambano, Dae. 
rola eselosivamenta oompraam & Têndi 1 ias, Uhindo, Quelimane, Angocio, Porto” Amalia, Ibo 6 Pungad, oo 
ba ca Hb praca ba ala tale jo uno a polo Dasils feio Moras Ereriisos A ha ie ÃO santa Manga o POR CARO Ap Pe 
(BR motivo dos sous vinhos antigos, vinhos o licotos do princípio da ca Freitas Esmé,aldo O A scott massiitocda donas 
ga o quo resolveu fazer venda d'elles por preços muito inferioros ao Vende-se nus. Principaes Pharmacias. — Deposito Goral: | ão dovom ombarcar ha oipora dasdatla dos vaporas 
seu valor, Os vinhos quo so rofero são: Porto Madeira, Carcavollos, Bá Toenças das creanças Pharmecia ROSA & VIEGAS. | fisicaiça passgons o qusnmnorosoiarac nda 
Goro, Cuba olicoros. Das 16 As IB horas psp tô BORHO 
Pede-se uma visita aos bons entendedores a R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA LISBOA No 
64 g Trav. do Carmo, 1, L Cuidado com os falsificadores! Só é verdadeira a| aos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm.Burmester &G* 
a LISBOA | que tivgr, a nossa marca registadç RUA DO COMMBRCLO, 5) RUA DO INFANTE D, HENBIQUA 


PITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


E BRL 1 Amo 


Direcção c progricdade de Manoel Guiwarica 
Editor—Cemilio Sousa e Almeida 
Petocção 


o € Administração-F.coNorte, 5,1. * 


LISBOA—Quinta-feira, 21 de Maio de 1914 
+ 


Telephonen.º2298—Enderec 
Composição-—Rua do Ne 


encima de improssão--71, Rua da Biça,7l 


otelega CAPITAL 
arte, dl? 


À Constituição 


Tnsistimos no principio que hon- 
tivo praias E enunciar 
ção não podo ser modificada 

os espôciaes que só| 
afloctom os partidos. E! um pacto com 
a Nação quo có podo altorar-se quan- 
do o interessa goral da Nação o re 
me, Procedor d'outra forma não é 
atacar a Constituição: 6 falsene o ro- 
gimon de que olla é base. 


No Congresso da Figueira da Fou 
o Par-] 


uxprimoiu-so o voto de roduz 
lamonto à uma só Camaro, cli 
do o Sonado, o do cercenr as attri 
os do prosidonto da Republica 
do-lhoa faculdado do nomear os] 


ministros. Porquê? Porque o Senado 


5o tom manifostado adyorso é politi- 
«ea dos democraticos. Não foi a Nação 
quo so deu malcomo Senado; não foi a| 
Ropablica quo so deu mal com o Se 


nado, Foram os parlamentaros domo-| 
eupo so intogrou no| 
jonno. portuguez. Por 


eraticos, cujo 
partido ropubli 
àsso, o sómento por isso, é quo o So-| 
mado deve sor eliminado. 

Quanto á attribuição concedida ao] 
presidonto da Republica para nomoar 
os ministros, o motivo da sua limi- 
tação é o mesmo. O prosidonto da 
Republica não ohumou os domocra 
cosa constituir govorno, depois do) 
alles torom cahido, mercô d'uia con 
Hlicto parlamentar que só podiu 
isolucionado a sou favor por uma vi 
ação constitucional. O prosidonto da 
IRopublica nomeou um govorno ox-| 
jtra-partidario, na impossibilidade om. 
“quo, so encontrou do formar outra 

- aqualquer situação viaval, porque, so os 
“domooraticos não podiam sor obam: 
ldos a govornar subsistindo o conflicto 
fpsslamontar qu os pros 
der, 08 sous advorsarios ainde 

amonos olomontos constituoion. 
va 0 agsumirom, Tentou so ainda um 
igovórno do concuntração, o não foi 
ppossivel lovar os partidos a um ao- 

[eorão. Que pofia for o prosidonte, 

no imais rigoroso ponto do vista cons-| 

Iticucional sonão nomear um governo 

jertra-partidario? Nioguom o Fodoia- 
loropar por ossa resolução, o muito) 

Imonos aquello partido, quo! 

imonto o quo aiforeoau o 

fesso governo, O partido de que otra 
60 partido dos domocraticos, 6 o 


EMIGRAÇÃO IDG 


Não mo parsco inutil insistir so- 
bro Justo ponto: a lei faculta maiores 
facilidados ao recratamonto do indi 
gouas portuguszos para colonias es- 
trangeiras do que para 8, Thomé, 
Porquê? Abi teom os loitores um 
mistorio que so não pode dosvondar, 
ou, polo manos, quo não é convonion- 
o dosvondar, 4º bon entendeu, sala 

Accoitemos, porórm, 0 facto tal co- 
mo oll6 6, o analisomol-o im pareial- 
mento. 

Do Moçambique, por exemplo, par- 
tom para as minas dó Transvaal, om| 
média, 40:000. sorviçaos por atin 
Assim so dodus do examo das osta 
tsticas do omigeação para o ultimo] 
docennio. Imaginam, porsentara, quo 
todos essos indigouas voltam para a3| 
suas torras? Puto engano, Corea de 
20 por conto fica por lá: uns ficam-so! 
no territorio, ondo molhor podom 
agonciar. a vida; outros, nos comito- 
rios, victimados por pnoumonias, ca- 
turros bronchicos, misorias inhora 

á rudo do mineiro: 
porque, não soi so o sabem, a pooira 
doirada da Africa do Sul não tom fai- 
to munor namoro do victlihas que a 
da Australia ou da Californi 

Em doz annos, portanto, too fica- 
do no Tem m utilidado algu 

a, mada menos do 

[80.000 indigonas do Moçambique! E 

ó bom fixar-so quo todos os 

nos ficam por lá uns 8:00, isto 6, 

mais quo o rocrutamonto annual do, 
S. Thomé! 

Eu bom soi que esta corronto do| 


Palomigração é talvoz, por emquanto, o 


mais solido factor da situação econo-| 
mica do Moçambique. Sei que so não, 
ióssom as libras quo os protos tra- 
rom do Téansvãal, o imposto do pa 
lhota nos disteictos de Lourenço 
ques o do Inhambano soria insobra- 
vol, 

Mas o quo tambom so não podo 
nogar ó quo vantagens nos ous- 
tam snorificios tromon 

Attonda-so aos perigos da des 


CONVÉM NÃO ESQUECERMOS... | 


— es 


EM DE MOÇAMBIQUE 


é mais vantajosa para as plantações de S. Thomé 
do que para as minas do Rand 


Com a emigração para S. Thomé 
todos estos inconvenientes sq ovitam. 
Não ha dosuacionalização-—o indigena! 
portuguez vae trabalhar entre portu- 
|guezes; não ha desmoralisação, nom 
abastardamonto do raça, pórquo os 
trabalhos agricolas, sendo como são 
muito mais lovos que os das minas, 
pormittem nã 
mens, como ainda das proprias ma- 
lheres, Para S, Thomó, o recruta. 
mento, om voz do sor individual, po- 
(do fizor-so por familias cqmplotas. 
Além disso, o nativo do Muçam 
quo. so oxtranha o clima dos planal- 
do Transvaal (onde difficilmonto 
so aclimmata, como O proprio (govorno 
da União reconheosu já proltibindo o 
recrutamento do trabalhadores na zo- 
na tropical) oncontra-sa om 8, Tho- 
mó como na sua propria torra. D'ahi, 
o sor muito menos ameaçado por 
doonças graves. 
Ea esto rospoito os nuthoros fa- 
lam com lugubro oloquencia. Sabem 
qual tom sido a módia de mostalida- 
(do entro os indigonas do Moçambi- 
que om algumas minas do Rand? 
Doze por cento. Na gueera anglo-boor, 
quo tantas vidas custoa á Grã-Brota-| 
nha, a porcontagem dos soldados in- 
glozos mortos em campanhá foi pre- 
oisamonto egual « esso numoro! 
Mas ha mais. O tratamento dos tra- 
balhadores em S, Thomé nãd se com-| 
ita om  suporioridado coin o do 
'ransvaal. Ossorviçaos das plantações 
do cacau toem diariamento traz refoi- 
(ções, o dão-lhes sompro carns ou pei- 
xe. Nas minas comem apofis duas 
vozes ao dia: além do um poqueno 
missa do foijão ou coisa que o va- 
ha, dão-lho farinha do milho o estão 
(com muita sorte. 
Os salarios sto apparobtomonto 
maiores, A pparontomonte. Vimos que 
om S. Thomó o proto ganha sompro, 
qu ques não, Nas minas ha 
o sistoma do pagamonto por tickels: 
[cada oporario tom um bilhetinho, quo 


só o emprego dos bo-|º 


mo hojo o contoa-mo o soguinte: 
«Um d'ostos domingos, á tardinha, 
passando ou poia estrada do Bemfica, 
tivo a surproza do vêr sentados no 
ljardim do um chalet vistoso o sr. Ma- 
(chado, pharmacautico, e o sr. Perei- 
ra, rotrozeiro, ambos com astaboloci- 
mentos na rua dos Fanquoiros, muito| 
mous conhecidos. 
A sr? D. Adelia Machado 60 me- 
nino Eurico Pereira fizeram-mo tam-| 
bem um caloroso acolhimento, obri-| 
am-mo a ontrar 6 4 bebor Um c5-] 


entro o sr. Machado o 0 sr. Pereira, 
antado com a perspectiva do ou 


pro oheia de ensinamentos o pedi á 

à D: Adoli ino quo tão 
ntorcoimpessom por minha causa a 
sua oocupação e contintassom a re-| 
gar os 'oravoiros. 

Soubo ontio que o sr. Machado, 
tendo jontado, algumas economias, 
compeára aquollo aprasivel rotiro,on- 
do vinha do voz om quando descan- 
ça, 

O sr, Machado o 0 sr. Poreira co- 
nliscoram-so quando tinham vinto an- 
nos, sendo um estudante o o outro 
; O nunca mais so largaram. 
Tinham os mesmos gostos, as mes- 
mas opinios; oram ambos pond 
dos, sentenciosos, amigos de lor e do 
sabor, viam o mundo e as coisas com 
Juma cluroza que angmontava com 08 
aunos o admiravam-so reciprooa- 
mente, 

Prosporaram. 

Algans anoos depois abria-so na 
rua dos Fanquoiros a pharmacia Ma: 
cado o, logo dofronte, a rotrozaria, 


tinha o se, Pereira focbava à 

vaquoar para a pharmacia 
(com o amigo, cada qual do um lado 
(do balcão, tomando aos golinhos 
agua frosoa o xaropo do avonoa 6 fu- 
mando ci 


pois, chogari 
oommontav 


vir a eua Conversa provoitosa o sem-jobservou o 


Coisas proiundas 


Um velho auigo mou vaia visitar-jão com amigo quando ou chegaei...Os 


podocos publicos abandon: 
ora o a nação abandona-so á impa- 

cioncia, 
Logo, logo, assim 4 primeira, nom 
Por 


vezes obsouro na 
Torn: ssario dar-lho tempo, 
saber osporar; então a Idéa (com 1 
grande) gormina, desenvolvo-so o fo- 
resce, 

Foi o que succedeu, 

—Do que servem as discussões par-. 
lamontaros?--continonollo—Eu nun-| 


ja profundidade. 


—O mundo caminha á mosma—| 


|u3 hombros, dopois de alguas inátan- 
tos do moditação.—Eu sigo o movi- 
mento seja para que lado fôr; o nun- 
ca mo dei mal 

fazes bem, —apoiou o sr, Ma-| 
chado-—so todos procsdossom assim, 
não haveria 


(devo teatur da sua 
pais govornar-so por 

E o sr. Machado, para marcar bem 
jo “valor d'osto dogma, roforçou-o! 
com uma phrase latina, 


ida o doixar o] 


—Não faças baralho!—bichanou a! 


sr? D, Adolia ao 
sr. 
dor no chão. 


udo afilhado do 


—Porquê?— perguntou o innocunte 


monino. 
—Pois não porcobes quo estão a fal-| 
lar do politica? Ouvo com attonção, 
anda, para ires aprendendo. 
Despodi-mo ao anoitecer dos dois 
amigos, com a intima satisfação do 
tar ouvido u sua conversa olovada o 
além dfiseo com o ospirito socegado 
por mo convencor da que as su: 
doutrinas seriam ouidadosamento as-| 
similadas pola nova goração». 


Virginia de Castro e Almeida. 


Migalhas 


Ocidadio «Browning» 


A modos quo 


ra nom ou ontondomos. O] 
sr. Machado é axiomatico, mas por| 


, Que deixára cahir 0 rogar 


to cidadão vao tor] 


CONGRESSO 


Como ficaria limitada 
tros, segundo uma, 


bem so comprahondor 0 aloan 
suas comolusões, approvadastho Con- 
gresso, nós transcrovomos um porio- 


de sim ministerio só é viavel quando este 
traduz as aspirações da maioria. Somos, 
pois, de opinião que expressamente sel 
deve ficar no Constituição a obrigação| 
para o presidente da Republica de escu- 
her: de entre os membros da maioria 
parlamentar a pessoa que ha de organi- 
sar ministerio e para este a obrigação de] 
indicar ao chefo do Estado os sens colla-| 
boradores, de preferencia entre os indi- 
viduos que constituem essa maioria, 
Desdo que o prosidente seja obri-| 
gado a escolhor na maioria o chefo do 
gabinete, não equivale isso à retira 
lho a fuculdado do nomear os min 
tros? So essa obrigação fosso logo fi- 
xada pola Constituinto, não tinha h 
vido meio do 


da demissão do govorno pros 

E por esta razão simples: por 
[quo nenhum partido tovo maioria no| 
[Congrosso até ás eleições su pplomen-| 
'tares. Mesmo .dopois, o partido ds 
moeratico ficou com a maiori 
mara o no Congresso, mas continuou 
lom minoria no Senado, Por isso mos- 
mo, cahiu, 

Gomo resolver uma oriso mi 
rial, com um Parlamento constituido! 
d'osso modo? Ondo é que o chofo do 


Estado poderá descobrir na maioria 
parlamontar a pessoa que ha do or- 
ganisar o novo gabine! 
ria não oxistir? 


so essa maio- 


rlamento podo 
qualquer outro. O oloitor 
não tem obrigação de arranjar uma 


Affribuições do presidente: 
tda Republica 


sões foram approvadas 


Foi o sr. dr. Alberto Xavior quem 


[regimons par 


João Ohaj 
los o Duarto Loito tivoram uma exis- 


dos doi 


Pop e 


a 


DA FIGUEIRA 


a de nomear os minise 
these cujas conclu- 


ess 


morecor, e não é do estranhar qué, 
Moito apuramento total 


fique 
us nonhum partido está em maioria, 
Pesto caso, é quo compoto ao chef 


(do Estado exorcar a gua aoção, pró- 
cedendo às consultas que o habilitom 
a sabor qual o homem publico que 


do d'ossa thoso om que so trata dal podorá govornar com o apoio do uma 
nomeação do ministros: maioria formada nas duas ossas do 
No regimen parlamentar, a formação| Parlamento. 


E assim que está corta a funoção 


(do prosidento da Republios, « nem 
do outro modo se comprehondo a9s4 
funeção. À oorooal-a, à rotiral-a, mor 
lhor soria acabar de voz com o cargo 
do prosidonte. 


Do rosto, a maioria tom o direito 


(do so manifostar sompro quo os go: 
vornos so aprosontam nas duag,Ca- 


O presidente da Ropublioa 
olhou mal? O governo quo so apro- 
ta não lhe moreco confiança? Dil-o 


clnramento, o ollo não torá outro ro- 


modio senão sabir pola mesma porta 
por onde entrou, 

E assim que so comprebondom os 

ontaros, a não, Bor 

som disfároo, 

bonddo 

Vellas, ha sompro ti 


o que, dontr 


liomem' quo domina, ou pola sua in- 
tolligoncia, ou pola 
pola sua onorgia, é facil concluié quo 
essa diotadura sória foita por ui ho» 
mom só. 


vontado, ou 


Dia-go na thoso que os mi 
Angasto do Vas 


tonoia precaria o improduotiva, «fre- 

[quentomento cortada do incidentes 

quo rompiam o equilibrio harmónico 

orgãos principass do Jsta- 

do: o executivo e o legislativo», “Mas 
so, ao tompo, nenhum partido pos 

ria, como 6 que o chofe do 


i-|do havia de dosoobrir a tul pessoa? 


Fixado na Constituição o prinoipio 
dr, Alborto Xavier dofoncl 


ções littocarias o a política, 

Nas horas vagas, 0 sr, Machado li 
ligiosamonto vma Historia Univos 
sal om muitos volamos o 0 sr; Per 
ra devorava «As memorias do ui] 


mando na nossa vida social um logar] 
domasiadamonto ostensivo. Honvo tom- 
po om quo so mantinha. discrotamento| 
na- sombra. Tinha. pojo o rocelo do ap-| 
[parocor á luz clara do dia. Raras vozes 


cionalisução, do abustardamonto de] 
raças, da dosmoralisação cresconta| 
nas sociodados indigonas! . 

O nativo do Moçambique, desdo 
que se oncontra om torritorio ingl 


lova tantos furos como dá quarteis 
(do din- trabalhos. So não donsogue, 
poróm, terminar a tarofa quo lho foi 
marcada, pode estar corto que lhe não, 
fazem no bilhete o respectivo furo. 


maioria, Nos divorsos circulos, vota 
no candidato quo mais confiança lho 


VELHA QUESTÃO" 


Wartido Ropublicano Portuguoz, 

Não so comprehondo, portanto, que) 
soja esso mesmo partido o quo penso 
em corocar usa attribuição no prosi-| 


donto da Ropublia. So a oxporioncia| diguiro naturalmonto” os Tabitod o 2I Quer disor: mosto caso, Aliás fro-/medico». Os cunhocimontos assim — eee 
e A » Aliás fro E o sol arrancaya refloxos ao aço tragico! 
alguma coisa tom provado 6 prois- lingua do meio em quo vive, Quando] quente, (rabalhos de grata! E obro]dquicidos vindo junta Pas en 


do sr, Machado o À ques 
tica do sr. Peroira, tinham 


grOBsa É sua torra, 50 acaso rogros- 
é quasi om estrangeiro, o maohi- 

nalmonto contribue para desnaciona-| 

lisar 05 seus conterrancos, 

A dogonoração da raça é tunbom 
lento, Para as minas partem apo-| 

5 08 mais fortos, os mais bem cons- 


que não se paga aos doentes, 

Mas ha muito mais ainda... Para 
que estamos, porém, a insigtir? Pois 
restará, porventura, no ospirito do 
alguem de boa fé uma duvida sequer] 
sobre o assurmpts? Não food demano- 
ltrado á ovidoncia que temios tudo a| 
lucrar com a emigr: 
portuguozos para co 


Porque so não fdsso olla, não sori 
possivol subir do gachis om quo os 
partidos do ancontravam, morcê dal 
frroduotibilidado que dentro do Par-| 
Aamonto uns cóntra os outros rovala 
vam. 

Por sou lado, não 6 a primoira voz 
quo os partidos, oppostos aos domo- 


in'ura attitudo simpathica do dofesa.| 
'Protogia a gonto honesta dos. ataques! 
dos malfoitoros o óra uma garantia oo-| 
culta más tranquillisadora. 

Hojo não s60 vomos do companh 
[com possoas que são elemontos de des-| 
jorâom política o cocial; mas ainda, 


q! 
maravilho- 
sos que dei: jados 08 oa- 
vaqueadores da pharmacia. 

À sr.* D. Adolia dizia com recolhi- 
monto: 

—O mou Julio mais o sr, Poroira 
ainda hão-do fazor coisas de ospan- 


À falta de trigo 


e uma deliberação de um Conselho Technico 
O Conselho Techuico da Direcção ção, mas ainda porque so gasta hojo 
Goral d'Agricultura acaba do so pro-[trigo om muitos pontos do Pais om jo 
nunciar no sentido de não ser aucto-|quasi so desconhecia a sua oxistoncia 
risada nova importação do trigo atólha vinto ou trinta annos, Essa oxpqn- 


a dal no educação qe a 7 

oraticos, doixam transparecor, quan- à ár j cronturas, quo pola a ao fim do anno corvaliforo, isto é, ató|são do consumo prosigava sor raco- 

do não  cluramento o annancinm O) conse rata! Os ontem os quo Hoam ias, do prolerôncia ao sou ofiio paca ças aunca izoram. Só o sr, Porei-[Pela sua situação dovoriam ser 09/51 do julho. E' ossa uma volha quos-|nheoida Pos meio Pam novo inquo- 
jo quo ás atribuições do presi-| iai psi e: Von gil teus ra é quo um bollo dia trouxo pa orientadoros, alludom com facilidade tão-—a da ontrada do trigo exotico—lrito o só depois as estaçõos offioiuas 

donto so acsrescento, uma do gex 


elle-ou a eua prima 


ao apoio qu 
«Parabellam- 


Poe tléicao, Oateraçãs iluda quê à m menino do dez annos, prodigio- quo rosuscita todos os annos por/podoriam fundumonter os aous cal 
: ments gordo e do lunotas; mas nin| 


meio do artigos nos jornaes o do ro-| 


significado: a da dissolução do Parla- 


hos podom prestar. 


ser de-que o a-|culos om rigor, 

k monto, Ponsam ossos partidos qua as-| pos oe” rent Doda vas iguem so espantou porque se foz cor-| Pordon a tímidos o transformou-al prosontaçõos enviadas ao ministerio) Mas, para os offvitos do import 
sim compensariam a força que lhes) is om coramurs, nos compensa. IP r quo aguolle phenomeno era af-|em audacia provocadora. Já surgo nas[do fomento. . (ção, é o consumo do 16 milhõos do 
falto, om consequencia da sua orga- Sie que UeRr Eos ado o não Slho illogitimo do sr. Po-Josgainas mais froquentadas, ds horas), No momento astual, tom a indus-Jkilos que servo do buso. 1 o Conso- 
nisação, deficioncia do propaganda bosl road reira. S6 o er, Machado o a esposa] idas; tos doltria da moagem razão nas roclama-|lho, ao quo parooe, foz ostas cons 
ou pressão govornativa dos s0uslquostrados, n'um rogimen do incorm |motralmente opposto à 0stbs concai.|souboram a serdade, mosto toruncam-so valgaros é prosenti [S00s que formola? Não sabemos. O tas: 
adyeraneios. É? tambom uma roclal Dunioabilidado à quo não ostão afloi-|tos. Para o antrangeico, tolas as fa.|  Eraqueras morto torantam to volgaros o Prosca: quo clla não tom, o esta constatação) —Nas fábricas o n05 armazens ha 
«mação do intoresso espocial, da qual! ; e der eia, epi E agora, [mos a sua presença nos mais pacatos nos basta, é farinha om quantidado 22 milhõos do Kilos do trigo. Já outá 

H tos, facilmonto cahom n'uma lamon-|ciiidados o todas as vantagons; para da ão. Nos cafés, not á n 
|paroou concluie-so que contariam com | jayol desmoralisação. E nas suas ter-[o. nacional, todos os obstagolos & tor 898 detron contros do reunião. Nos ufficionto para attender da nocossi- auotorisada a importação do mais 18 

pathia do chete do Estado, Con-| rg de origem, ondo” naturmimento f-|dos os rigotos. o isto 6 bum senso, [Ntenção a conveçsa d'estos dois ho-|thsatros inhamol-o, nas ruas aco-|dados do consumo. Esto é o asposto [milhões do kilos. Somma 40 milhõos 

jtra somelhanto pretensão nos insur-| cum muito mais mulhores do que/não sol como havonos de classifcat| tovollamol-o. principal da quostão, aquelle quo que chogam até ao fim de julho, os- 
gimos tambom, porque olla seria homons, « desmoralisação tambom tolicos, repletas do, profaná Porque não organisam os poderes|prosisa sor rosolvido com urgon-|porando-so om agosto o rigo nacio- 

, Som 08 pessimos costumos-da political não é menor, Wiriiaao ilóvio ia calor, Os ultimos raios do| publicos uma montaria foros a esso[ci. E nal. ee 
portuguoza, quo ainda sa não oncon ol faissavem nas duas grandos bolas | porigoovidenta? Porque o não buscam) O j indeforimento, proferido por) Tiso raciocinio falha, porqu a ox- 
iram dopurados, a origem da ruina)rovisão facultativa da Co (do vidro, uma verdo o outra vormo- vpfnicá- org aqueilo Conselho Technico assonta |porioncia onsina quo O consumo ox- 
da -domocracio, da postergação dos|ao fim do cinco anos, mais yalo que] À Insurreição na Albania Ilha, quo so erguiam nos dois angulos oras dio? a ello osteja 0 80 não casam orro do fnoto. E! este: code hoje o que era ha 20 aunos, Nag 
sous principios o do desprazo da voa-|não lho mexam, A Constituição terá do balcão suisso do madeira recorta-| “5% E pata bá ho? Pe proprias estações offioies ha olemen- 
ado naciocal. não foi vlaborada no] — da o que simbolisavam, (como o gr, donos, quo lhe deom agasall tos do informação quo pormittom fia 
Polo quo fica exposto se reconheco| Essad-Pachá em Italia [Machado judiciosamento mofoz obsor-| Talvez não fosso má idéa irmos pon- 'xar o consumo mensal do trigo em 
que intorosses, bom divoraos dos var) o rutilanto progrosso brilhando sando nisso. e que orçava por 16 mi-|26 milhões de kilos, Mas ha aluda 
intoreeses goraos da Patria o da Re-|só para osso fim 6 um abuso quea| Brindisi, 21 ds maio |sobre a santa o ticidado Andre Brun. ljhõos de kilos mensalmente. Hoje, ó|outras razões importantes para que 
publica, obodocem aquellos quo pen-|opinião pablica são tolorará. Dis eps —A colora sãodois| ainda esse numero que provaleco nos falho o raciocinio do Conselho, A pon- 

sam om modifiosr a Constituição só, — esombarcou n'esto porto 0 gene-sontimontos tumultuosos o nocivos, —| A CAPITAL” calonlos offioiaes, ignorando-se que O [taremos estas duas: 
para sou provoito proprio. So é isso| sem a Agua do Monchão da Povoa ral Essad-Pachá, quo sogao em di-jgoolarou o sr, Machado, dobrando o| consumo augmentos, não só do har-|  1.3-—Estar auctorisada a importa- 
que so protondo obtor, utilisando al no tratamonto das doonças de pollo. Irecção a Roma. —(Havas), ljornal, que estava lendo em voz alta publíca-se aos domingos |monis com o acorescimo da popola-lção do mais 18 milhões de kilos não 
[Voltou ao osoriptorio—o atirou-sojdomuação? E tevo o. aul 
pura uma dofesa séria, confiado pri- seria folis so o igo, para uma dus poltronas, oxausta, Cor-|d'osso acto do tragodia. Os juizos, fu- 
SOUSA COSTA meiro em Maria do Carmo sempre |mingas, Almeida, Holona |já nessa noito! Brovo esqueceria to-| O vento soprava rijo, sacudia as/rou os olhos, com vontade do dormir, |ribundos, do alto das suas cadoicas, 
confiado nos ostratagemas do oomo-|Nicolau tambom, apezar do tudo. Po- do 0sss poriodo atormontado do os-sidraças, que trepidavam. A chuvajuo desejo do acordar apenas é sua acromossando-o para a Penitonoiari: 

ê e diante, So lho faltasso no dia do[dira à cunhada que o-convidasse pa-|cassez o dôr. Fllo soria como ajcahia, rotiniudo, alagava os vidros, chegada. D'olhos fechados, o ospirito all cabido no chão, com uma synoo- 

[HF HI Ê I Eflsiames e com ello o «testalra o jantar. [mancha nogra a avultar a luz viva da/ombaciando-os. Começavam a acoon- vigilante, sonhbu mil caricias, fligra-|ps; o advogado do caboça inolinada, 

q do forro», tudo estava perdido, sobro| Havia por toda a casa um ar lison- felicidade. Moxia nos pratos, com-|der a illominação da roa-—cuja luz so/nas subtis de tornura o amor, envol-/os braços inertes; os Sous amigos 


o sou destino baixaria, como morta-| 
lha, a ponumbra algida d'uma cella| 


punha os talheres, só para so entro- 


reflootia na agua do obão. E ao acaso, 
ó para lhos 


19121918) 'só pela necessidade de so mover, de 


ljoiro de fosta. 


vendo-o, glorificando asua caboçaquo-| 


gritando no pavor da dorrocadal 
rida o martyrisada, 


—Filhoz.. Leonor. Joãol.u—ola- 


oruido e dos- 


cantos, os moveis luzentes como 6s- 


— prisopros rorrricos — | ponitonciaria. Dhogiow oleados Lig SSlviar a attenção do acto quo estava modar do logar o do sonsações, anoa-| Quando abriu 08 olhos, a mou, aflita. Os filhos acudiram Á sua 
Fôra um ingonuo, Enteogira-so 4) Peitos 08 oloados Iastrogosi como no-), (1 à se moroso desdobramento em|minhou-se para 0 quarto de dormie- [Unha sfogado o aposento voz do angustia. E chegando-os a si, 
x vilora como a alma grando nal Santa Clara, no Tribunal de Guerra—Jonde o crepasculo tocava de suaves |Âniam, no rofoxo amortecido da luz] dosvaitada, correu com ol 


Os filhos vestira-os de blaro. Ella. 
[mesmo aligeirára o luto-—quebrara-o| 


para é 
oscriptorio. Ab, quo horror! É tado 


losldade. Confiára n'ello como n'am 'ondo ella persistomento via Manoel, 


tons do luar toda a decoração oxtorior, os contornos dos movoi 


oie 


Ligou de novo os factos, as corto- 
xa9, ais probabilidados — o aquellos o 
óstas, unidos, formavam uma cadoia, 
quo envolvia Nicolau o do quoellonto| 
podia fugir. À subita mudança do opi- 
ious; o tor desapparecido 
os dias que untocoderam o da pri- 
b fal- 


niões. po! 


são; o osquivar-so a visita-lo, 
sos protestos; o sabor-se da sua in- 
torvonção na fuga do Alto do Duque; 
nida da Conceição a sua casa. Fôra 
esso bandido! E Domingas estava 
para unie á d'ollo a sua vida! Mas 
que tivesse pacionoi 
com o donuncianto— 


jas quo osou- 


Pídio. 


“Havia do dosmascaralo em plena 
iu, so não desrbanchusso a sua] 


ohbrac havia do fazer lho pagar todos 
as torturas sofíridas até alli 
E apostou as mãos é cabeça, e arr 


não casaria 


rocia à fama do dos Evangelhos, quo| 
sequer tivora a coragom do sui- 


dovidamont 


aous sonhos! 


Era quas! n 


ciam as horas! 


momentos dobruçava-so 
quo fochava, d'ondo sabia com 4 ca- 
boça aljofrada do gottas d'agua, por- 
quo chovia, o o vento borrifava-a com 
impoto. Voltava para dentro, Ia vêr! 


amigo! Amigos! Infolis com todos— 
eru logico quo o fôsso com o peor 
o o mais immoral. E Maria do Car- 
imo? Como lhe sahira oara a alluci- 
inação fugaz do a tor collocado, in- 

no altar do sen amor, 
do a orguor na novem ophomora dos| 


rom, Arropendia-so do não so dispôr| 
a affrontar as contingoncias do julga- 
mento. Ao menos sabia o que s& pas- 
[suva, não estava n'essa tortura o n'es-| 
anciodado. Quo longas lho paro- 


Não estava bem em parto alguma. 
Sontava-so no oscriptorio. D'abi a 
janella—| 


[com a alyura duma romoira ao pes- 
coço, Esperava quasi do certózaa absol- 
vição do Manoel—Nicolau affirmára-a 
na vespera, á canhada; o |advogado 
afançra-lho, tambem na vospora, que| 
estava salvo, so as testemunhas cam-| 
prissem o sou dover—o as tostomu- 
nhas tinham promeitido compril-o, o 
os jurados tinham promettido fazer o! 
quo pudessem. 

—Minha mão... sinêa homora?— 
[porgantou-lhe Leonor ng sala do 
jantar, rescendento do flores, a mesa, 
com os lalheres muito polidos, os co- 
pos do cristal a falgir, a nlolhor lou- 
ga sobre toalha adamascad: 

Ella fitou o relogio: 

—São seis menos dez.. antes das 
Isote não vem, minha filha;| 

— Tanto tempo! 

Laura caloa-se, a dispor os orysan-. 
lthomos no centro de filança, o dou 
fem seguida a forma bizarsa d'um le- 


tum pallido “ascetico, contado no 
banco dos rous; os juizes, com as far- 
as listradas do galõos e” pintalgadas 
do botões d'oiro, interrogando-o sa- 
veramente; o advogado, á esquerda, 


Isobro uma teibuna, na sua toga nogra, 


um publico numeroso assistindo ao, 
ulgamonto, o entro o publico Domin 
[gas e Helena, esta em toda a parte, 
ma enormo que onchia toda a salo.] 
Esforçava-se por dosviar do si ossa 
visão—que a slyoroçava e a estrangu-| 
lava. Erguia a vos, recommendando 4 
orcada, que cantalorava na cosinha, 
nos ultimos cuidados do jantar: 

—Joaquina, -veja lá osso puding.. 
E” o dôce do sr. Bastos... 

A cresda resmoneava de dentro| 
Juma resposta seosa 

Ao darom as sois horas dirig 


sado, Nom queria acroditar quo o ti- 


|vesso n'ossa noite alli, alli mosmo, 


nos sens braços sandosos o ami- 


gos! 


E olhava ontornocidamonto as duas| 


almofadas do loito, d'uma alvura de 
neve, aurooladas do rendas, como sº 


uma dPellas ofiorocesso já o sou bran- 
do regaço á cabeça fatigada do Ma- 
noel; Fitava o guárda-fato, deante do 
lavatorio, o toucador, com duas jar- 


qual ello todos os dias so vesti 


ras om que 08 crysanthomos sorriam, 


desgrenhados como cabelleiras ao 


vonto—s 
qu 


em que ollo ss 
so penteava, cuja: 


gravam. E tinha a sensação de que a 
'sua figidia, a sua voz animavam já to-| 
ão osso sconario intimo, de que a 


[maldade humana o sfastira, 


O tempo arrastava-so num vagar 


fatigante. 
Nunca uma hora 


realmente à expressão 


o parecora tão 
otornidade,| 


Podia entrar d'um momento] 
para o outro... o não havia do encon- 
(trar tudo ás escuras. 

Lovantou-so, acoondeu o gae-—foi| 
jaccendor o da sala do visitas, o do 
quarto, o da cala do jantar, para, 
'que toda a casa resplandecessa, para, 
que pudesso percorrel-a como so o 
sol a inundasse. Mas, aponas illomi- 
nada, atravessou-lho o espirito a so1 
bra d'um presontimonto, Não sorí 
do mau agoiro essa abundancia do 
oz, essa como quo annuunciação do 


ljantar, Dirigiu quarto, “no 
inesmo intuito. Hositou, Elle dávia 
querer lavar-se, loga que chegasse. 
Amortecen-o apenas, O da sala de vi 
Gitas apagou-o tambem. E arrepon- 

so do tor mandado (ázor jan 
tar especial e do ter ornamentado a 
lá se tudo não 
jora mais do quo o prenunoio da çon-l 


tromula, os olhos em bras 
— Filhos. ajoolhem, ajoo 
lharam, o voltaram-so para a janolla, 
as mãos orguidas, a voz anciosa, sup- 
licando—se Carlitos, muito ataranta- 
o, sem percabor, cingia-so 4 mão, es- 
'condia-se, como sob uma ara, debaixo 
dos seus braços arquoados. 
Dopois, mais calma, sentou-se, Pro- 
curou esquecer as reminiscenoias do 
pesadelo, Pôr-so a fallar com os po- 
quenos, a tagarellar, numa algar 
confusa o incoberonto, Do sabito ca 
lou-se, foz-lhos signal para quo so ca- 
Sentira ruido na escad: 
clio... —oxclamou, erguendo. 
so, avançando para a escada á fronto 
dos filhos, Abriu a ports, n'am alvo 
roço. Applicou o ouvido—o ouvia 
que desandavam a chavo d'uma por- 
ixo, no primoiro andar. 


= nm 


THEATRO AVENIDA 
HOJE 
É) Unica representação da Jin 
Ed operetio 
Rainha das Rosas 


Protagonista a Hustro artista 1 
À mir Bastos Potuam parto o insig 
netos José Ricardo, Almeida Craz, 
Aryr ando de Vasconcellos o toda a 
4 brilhanto compauhia d'esta tlca- 
E tro, 


É] Amanha —Peja auica voz a lin 
djssima oporotta ILLDA. 


Flores naturaes, nacionaes o oxtran- 
goiras. PEIXINHO, florista, Chiado, 61 


pd 
significa que ossa importação se faça, 
ao monos.com a urgoncia requerida, 
ados do consumo. 
milhões do kilos que 
so encontram nas fabricas o arma 
sons à maior parto é constituida por 
o 1.º, quando o pão do 9º é 
o quo tom mais largo congumo o é o] 
mais necostario á sustontação das 
olasgos pobros. 

A demonstração Hlaganto de quo) 
assa farinha não oxisto no mercado 
testá n'oste facto: a Nova Companhia 
do Moageus, quo ropresent nafpro-| 
dueção industrial 34 0/0 do consumo | 
do farinhas, afiicma quo torá do en- 
corra as suas fabricas so não for or- 
donada uma nova importação do 
trigo. 

E praciso tambom não esquecer 
quo o trigo nacions), a entrar om 
egoisto nas fabrices u arniazons, não 
podorá sor imumodiatamonte utilisado, 
porque não ostá ainda, n'cssa altura, 


sufficientomento smadurooido para a 
laboração. 
'A quastão, agora, vosumesso n'isto: 


sendo de .26 milhões de kilos o con- 
sumo mensal, até fins do julho será, 
“do 60 milhõos de kilos. No Paiz, ha 
aponas 22 milhõos, o ossa moda] 
quantidado com um excosso do fart- 
nha do 1.2 que não so compadeco 
com as-habituses exigencias do mer- 
cndo, 


Novidades Iffterarias 


MEIA NOITE 


peça om 3 astos, do D. João da Ga- 
mara, 1 vol., 500, 

Cada vez poor, 
vol, 400. 

Os Misoraveis, do V. Hago, 8 vol. 
(nova edição) br. 18600—Enc. 28400. 

Roupa suja, do Zola, 2 vol. 400. 

O Violino do diabo, do Esorich, 1 
vol., 200, 

Para lbr no banho, de Catulo Mon- 
ate, À vol., 300. 

Os oavalloiros do lyar, 5.º parto do 
sensacional romanos Rocambole 2 v., 
400. 

Guimarães & 4 — R, do Mundo, SG) 


Plrmaçias molualistas 


A proposito.do encerramento da 
que funccionava no edificio 
do Amparor-&-Mouraria 


Br. fedora O fodido de] 

O gua o desjato do 8 do culo, 
fro” do 1816, as Ligas para. serviço 
'pharmaceutico não podorião funccionar 
em Lisboa com modos duma phaima- 
cia om cada baisro, foi, por ordom do| 
sr. ministro do fomento, intimado o| 
aiosrramento da pharmncia mumali 
ta cstabolocida no cdifício da Fedor: 
gão Nacional das Associações do Soe- 
corros Mutuos, à Mouraria, Effcotiva- 
monte, o paragrapho 4.º do antigo 18. 
da róforida loi assim o dotormina, mas| 

a liga quo ultimamento so organisou| 
em Lisboa não estava a funcionar, 
Eortque a sta phormacia ora livro, não 
aproveitando, portanto, à excepção do 
paregrapho 4.º do artigo 8.º que por- 
mitto às associações ligadas terem, 
pharmacias privativas, isto 6, poderem 
Gbrigar os sous socios à fornocerem-so| 
do medicamentos apenas nas pharma- 
cias dn-ligo, ' 

Nem por outra forma pode sor intor- 
prata referida Jet, 

A “obrigação avella imposta do não| 
pelas a lign que -so organisou om Lis. 

m funcolonar com menos do quatro 
phnimacine, uma cada bairro, foi coiy 
fim ovidentemento do'ovitar quo os| 
Aoeiês Civescora do. percorrer Tobges 
ianoias pera obioeSecijanempatos 

De'contrario seria desnecossaria essa] 
disposição da lei. 

nin ostas consideraçõos” expostas) 
e, presidente do tministerio, mi- 
nistro do fomanto o govornador civil, 
mas, Bro vio o Domus 

OE" grandes principios foram mais 
name ee” vendidos Pelos" Intorgenço 
dPauha classe, que, mesto caso, é a phar- 
macoutica, 

A plarmacia mutualista, agora en 
corrada, rcabrirá, poróm, om drevo, 
porque à liga conta or imúntadao, don 
Boo MAS qubiso, lino, beta novas photo 
ma 

1BMitratanio, esta disceção projoo- 
vacirma grand reunião do Bobo tuo: 
Ulala para. que ao lovanto Furna 
go ooebient asutea de quo Ha do 
Emoftaiiamo tea Industeio rsoado o 
Explojando em provolto Própeio ns ds” 
sociações do socorros muituos.| 

EM Justa. (ianloa cr quo esta 
direçgão anda empenhada, mas! Cora à 
Capa o tanacidnio gue hoo 
Camo" confiada na Breiderh da canas! 
que &otondo, subirá, sem duvida trium» 
Phante, 

Agradocomos ponhornlamonto a v. 


de André Bruu, 1 


a publicação -d'osta carta, —Saudo o 
fratoraidado. Lisboa, 18 do Maio de! 
19144 Dirceção da” Liga das Associa- 


gões. do Socorros Mutuos para serviços 
Pharmaceuticos, 


Medalhões 


Theatros 


ria Galvany 

E uma estrangeira, sim; mas à força 
de a ouvirmos. e de a vermos tantos annos 
erguidos entre nós, podemos muito Lem na- 
cionalisal.a. Pois não é certo qué d arte 
não tem frouteiras e que a admiração que 
tem raiécs na mosca alma não coaece dis- 
finções de raças? Maria Galoany é um 


M 


| roucinol disfarçado em aiutorinha, porque 
BE surge na primavera, — quando as flóres 


ema perfhimes e o azul do cêo é doce, qua 
EA Quem has aê que so não tenha 
Hdeliciado «om as notas da sua garganta, 
que vaiem dem as mais. caras notas de 
qualquer banco acreditado? Descontadas, 
rocadas em miudos, ainda lhes devem 
rito, — pelo, praser espiral que la 
nos dá, pelo muito que nos faz amar à ei- 
ia e 08 seus encantos, pelo esquecimento de 
certas amperezas que os contactos do mun 
ão nos deixam na epiderme. 

A dita faz hoje a sua festa artistica no 
Clliseo. E momento acao de irmos todos 
cobrila de flores, como oferenda mais 
adequada a essa flôr do lirismo. 


Noticias 
Entre nós 


Consta que a companhia lírica do Co- 
|lisso dos Rocreios irá a Coimbra dar] 
lgano ospoctaonlos. E 
O O thontro Nacional tormina os] 
sons ospectncalos no fim do corrente 
mez, bera como o theatro do (rimnasio. 

GO quadro novo da revista O 81] 
intitulado 29, sulvo síja, dove subir d| 
cond ma segumia” ou torço foira da 
'& 0 actor Gabilol Prata desompo- 
nha, na rovista Dialto a baixo, 08 Se- 
guintos papois: Feko político, Mota, Fe. 
Fortuna o Junior, 
8 0 soonario do 2. neto da rovista 

quo fará a epocha do yorio| 

no Ropubiioa, é todo do Augusto Pina. 
8 Amanhs, om rocita de acoionistas 
[canta-so no Colisso dos Recreios, pela, 
ultima vez, a colobre opera Gioconda. 
[No eabbade, primoira ropresontação de| 
Tanhauser, om quo tomam parto & can-| 
tora Hariviéo Dareléo e o tonor Fran-| 
o Viiias. Ha nm entbusiasmo enor-| 
no por esta recita de verdadeira sensa- 
ão, 

60 beneficio do Inciano do Castro, 
o9 amanh se devia realizar no thoa- 

do Gimnasio, fool tranetorido, por| 
[caso do forga minior, para dia quê op-| 
[portanamente so annenciarã 
Extrangeire 
No thoatro dos Campos Elyseos, del 
paris, teem sido contadas om italiano| 
quaat todas as oporas do Verdi. 

O Tom obtido um grando exito a 
trote do dailados russos que o exhi- 
no na Opera da mesma oidáde. 


Cartaz do dia 
Nacionai--A's SEA ciladar-d. morte 
|Bombouroche. 

piniodo "Au oir ppm ado, 

imngsio— A 2580 -Rooita da moda 
Honras da guerra. 

Avenida-"A% 81 — A rolulio das rosas, 

Colisco dos Recreios A! 2L= Companhia 
o opéra italiana--Despodida do Maria 
Galvaoye acto da EnciaLe aoto da 
|Praviata—Sº acto do Barbeiro de Sevi- 
samyaisa da Sombra, 

ESPECPAGULOS POR SESSÕES —| 

Do capote o louça, tua dos Condes, 
[0"B1, infantil. do Rocio, Aventuras dam 
apierrot», Salão dos Ames, Tudo lixo. Ro- 
cio: Pelado, Do assobios, Moderno, Fandan- 
o o Marise. 

ANITATOGRApHOSE CONCERTOS 
--Olympia, awtince o sessõos À noito. Trla- 
ate Contr efa erra. 

CINEMATOGRA PIOSOU ESPECTA. 
Ui VARIADOS — om, Ohanteior 
o Loreto. 

SARDINE ZOOLOGICO — Exposição, 
pórmanonte. 


Na feira de Agosto 
Theatro Julia Mendes—S sessões todas as] 
oites— Companhia do varisândes, 


MIONIENTO ASQOGIATINO 


o Commeraial e Industrial do 
Satubal 
Está: publicado o relatorio da gorencia 
ão 1913, no qual se dá conta dos factos 
importantes dncant o anão oocor- 
dos o “vaguellos a quo a dirgoção 
Waguolia importanto. colicctividado fot 
eismada à intervir Acompanhão arm 
mapa. demonstrativo da oxportação da 
Gardlalas em conserva das fabricas de 
[Setnbel e pelo qual se vô ane o namoro, 
tt do cuixas osportadas fo do GIF, 
[com um peso de 10785:M4 Kilo 
Assolação de Qlasço União do Passoi da 
lação Elaotrioa Lisbonensa 
Forata approvados. polo govetn os ca 
ntutos desta associação, coja dire 
nos cotomanica quo om bisve será di 
puida uma ciecular a todas dy associ 
es &xplisando as canass que originaram. 
Kuudação da associação. 


Rosario Pino 


A sua festa artistica — Manuel de 
Sousa Pinto fará uma sauda- 
ção à grande actriz 


A noito do âmanha no thestro da Res 
publica: é do mais caloroso enthusiasmo, 
À sublimo ortista quo é Rosario Pino 
iso a sua festa, Noito do gloria, d 
tielsseno vao ser essa, pois que, Fotirau- 
dorso Rosario Pino Gaiscona, à Gsta a Bl. 
ima fosta artistica que reuiisa gm Li 
ga o todos ário próta Mi a mii som 
tido o carinhosa homeongom à cssa go- 
iai, detriz quo com o aou ialgarante fa-| 
lento arxeata 99 multidões Subjugados 
pela, ssa voz meiga, pao cat olhas vivo 
b penetranto, do paixão, do fo 

[nhbs Rosario Dino Escolheu fra esta nol- 
te a celebro poça dos irmãos Quitero 
Afulvaloço, tum dos seus inaiores teiume 
phos artísticos. 

Ô cspeetacnio terminará cont vor 
dos principaes pootns hespenhocs oonsa. 
jtados à Rosario Pino 6 0 illustte crítios| 
O homem do lottras dr, Manuc: de Sousa| 
Pinto fará tina sandução à Rosario Pino 
lem nome dos jornalistas, homens do let. 
'tras 0 artistas portuguezos. 

No sabbado É o pennltimo espectaculo 
cons à linda poçá Cancion de Cum, qua 
repoto a podido, é no demingo 6 dotiniti. 

mento ultimo espoctaculo e o úitimo 
"adeus de Rosario Dino à Lisbos, 


DR ás far j 
e no deposito g: 


elgobre o parecer, o ar. Ladislau Pi-| 


PAS: 


Retalhos 


O centro abdica, 
um novo 


Tistá-so dando, no Parlam| 
jtuguez, om phonomeno q 
pona registar. Ello é.am pouco à pro- 
va do que, à quatro annbs da sua 
oleição, poucos roprosontantos da so- 
borania navi oncontiam aptos 
para exorcor com assiduidade o com 
austoridado a sua missão. fata-so do 
abandono a quo o contro votou a Ca- 
mara, fogindo d'ella por sistema, dos-| 
intorossando-so por comploto dos tra- 
balhos legislativos, deixando correr 
tudo á rovelia, como so por lá não 
houvesso homens capazes db discutir 
o que moroco discússão, o como soj 
aquollos que ologoram os doputados 
que fatom parto d'osso grupo opposi- 
cionista os tivessem desobrigado dos| 
dovores quo lhes impuzoram, Será 
|somolhanto aftitudo de vencidos con- 
Gontapea com os intorossos da Ropu- 
blica, propria para dar mis prost 
(gio ao Parlamonto ropublicano? Não 
ô. Todos o dizom é poucos ha, qua 
não o sintam, Uma opposição quo se| 
apaga, quo serdobra sobre si mesma 
pata so fazor mais poquona, ostá per- 
dido. À luota pormanouto à « grando 
força. dos quo ostão tóra db governo 
é dog nas poltrouas fiscalisom os 
astos do exscutivo. Tudo lo quo não 
fôr isso 6 a morto, E ha tompo de- 
mais quo a opposição parlamentar 
vem dando tão pouco sigaal do. sil 
quo não ba manoira de fo dar por 
ola... à não ser quando o ár. Moraes 
Rosa, mais o parcoiro do l4do, 86 or- 
guem indignados para pode a conta-l 
gem... 


nto por- 
o valo a 


nte | 

Corte por ali, ignora-se com quo 
fundamento, que mannelistas o mi- 
igulistas se encontram 1jogociando 
um novo accordo—o terceiro ou o 
quarto, não se sabe bem-pata a ro-| 
conquista definitiva de Portugal, Em, 
quo, basos virá a effectuar-so o novo 
pacto do Dover? Ninguom o diz. Mas 
cortas oreaturas que feom a mania do| 
quo isto vao cada voz peor o quo pre- 
[gam a nocessidado do chamar para o 
endireitar aquolles que mais o.ontor- 
taram, quando do tado dispunham 4, 
|grando, afficmam quo a coisa é seria, 
& quo os arvuíos dos dois primos não 
passam do puro jogo destinado a illu- 
(dir os incuntos. Dandet qreou o seu 
Tartgrin, tipo immortal da faufarro- 
|nicsimpenitonie, da gasconhda quenão| 
conheos limites a dotol-a. Os realistas| 
portuguozos tambem, no gonoro, qui- 
oram crer alguma coisa, e vao] 
dfabi, transformando-so em Tartárins, 
a todos: procuram: consandor da sui 
força, quo não passa, afinal, d'amal 
derradoira restoa do vida. Com uocor- 
dos au sem ellos, o sr, D. Miguel 0.0 
br. D, Manuel bom podeu fingir que| 
nunca quizoram saber d'isto para na- 
da. E! mais pratico o mdis honosto, 
|sondo ainda por cima monbs ridiculo. 
Porquo isto não é, afinal, qualquer] 
Port-Tarrascon, que moi dusia de 
mentecaptos possam tomar de assal- 
to 


4 
o 

O orçamento das receitas já foi ro- 
mottido hontom para o Sbnado. 'Tar- 
ão, codo? Dopois so verá O corto é 
que a segunda Camara não está dis. 
posfa a lançar sobro o imp 
mo diploma uma caldoirinha d'agua 
bonta, antos ponsa discatil-o a sório, 
com lsrgueza é com vagar, Resultado: 
—não obtor.o orçamonto na roforida 
(Camara o voto definitivp antes do 
(doro ou quinto sessões qela menos! 
Dopois hão de ohover as emenda: 


Igarra ha de ontondor quo a proprio- 
dado paga muito o dovo pagar me- 
nos, isso só contribuirá para pros) 
longar o debate, muito ombora o os- 

——a 


Joias. do Mespanha 


A doença de Dato—A gréve ma- 

ritima—Um «meeting» de jai- 

mistas 
Madrid, a do máio 

O presidente do conselho está ai» 
da do cama, mas molhor, contando já 
fâmanhã assistir á sossão do Con- 
grosso, 
A commissão dos gróvistas mariti.| 
mos visitou-o, parocendo tor-so che-| 
gado a uma formula do solucionar 
awigavelmento.o conflicto, 
No Colisoo Imperial, realisou-so 
um meeting do jaimistab, prosidido 
pelo doputado Simo Rodezno, tondo-. 
se pronunciado discursos favoravois 
já continuação da occupação hespa-| 
nhola eu Marrocos. O exoroito-—di: 
se-se-—nãô 6 résponsavel polos dos- 
atinos dos politicos. | 

As noticias do Aírica dão como, 
bayendo alli absoluta” trbnquillidade, 
—(Corvesp) 


Explosão de Srisá 


Quatro mineiros mortos 


pero petipe 


a 
a obrigação de fazer numero, 
accordo monarchico? 


políticos 


olareça, Os comais orçamentos hão 
de ter sorto ognal, o assim, não é con-| 
clair mal dizer quo só com muita dif” 
fiouldado no dia 30 do junho o Con-| 
Egresso torá conoluido, extonuado é) 
farto do logislar, a sua tarefa orça- 
mental, São contas quo so fazem com 


contas quo so fizom asaim ravamento 
[so orram. D'onde so vô quo foi um 
aotô oxtromamento politico prorogar 
a sossão logislativa só ató 10 de ju- 
nho. Mas se a prorogação é opisodio| 
(que mette gompro varias réprises, o 


quo so ha do fazer? 


Agora, dofondo-so pola Gamara a 
picaresea doutrina de quo é á maioria 
lo não is minorias que compete fazer 
namoro, Mas, afinal, para que elegeu 
o Pais os sous represontantos? Para 
irem a S. Bonto? Pata não pôrem Li 
os pás? Bo 6 verdadeira a primeira 
hipothosa, todos dovom comparecer a 
tompo, porquo foi para darem um al- 
to oxomplo do moralidade, politios o 
do honcstidado no cumprimento dos 
seus] dovoros, quo o voto os tirou al 
quasi todos dê nada, para os transfor 
mar no que todos nós asbomos. Se é 


fo os dasejos do oloitorado, então 
ninguom tem obrigação do responder] 
ás elumadus o a Camara podia muito| 
bem funocionar só com o continuo] 
Gonçalves, que é o maior parlamen- 
tar portugues, tanta coisa ello sabe 9 

ina. Sabom quantos deputados evo 
estavam hontem na sala, | 
quando se averiguou que não havia 
numero? Cinco! Mais commontarios, 
para quê? 


Entoou-so hojo na Camara a som 
ra canção. do trabalho. Mativo: a di 
minuição dos diroitos alfandogarios 
nos chapeus de pasta quo os minei-| 
ros usam nas imioas. Eu volta do 
projecto roboaram as invocações 
aos princípios, chegando a dizor- 
so quo Já por 8. Domingos ha alga- 
'mas centenas do . votos que a isenção. 
proposta tinha por fim conquistar. 
Seria isso? Pareoe bem que sim, tan-| 
to calor o sr, Urbano. Rodrigues poz,| 
na defosa do parooor, Mus o que é 
triste é que & política so não amor- 
toça quando so dobaism questões 
dostas, em quo os intoresses de mma 
|numorosa classo estão. em jogo e em 
que so procura: atonuar vim pouco o 
calvario do torinras que osmoga| 
quem. trabalha. Vão tor os mineiros 
os chapoga tais baratos, a, se assim] 
(6, “porang não bão. de tor aqueles 
quo lhes requestam os votos lusidos, 
chapeas osrdinalicios? E' quo na ario| 
da politiquioa amena, méis illustres| 
cultores não havorá docortow, 


Loipaig o mais Leipaig,. ira tem- 
po. Houvo à promessa solemno do so 
fazor ropresentar Portugal na oxpo-| 
sição de artos graphicas d'aquella oi- 
dado alema. O projecto auotorisando| 
os croditos respectivos foi á Camara, 
e por lá audou de Horodos para 
lntos, sem lograr o bonoplacito d'a- 
quelia douta assembloia legislativa. 
À historiasinha do quo so passoa nos| 
bastidores parlamentares a proposito| 
do tal projooto seria um dos mais ou-| 
riosos episodios da chronioa desta, 
sossão logislativa. Mas não valo a 
pena fazel-a, o como o projecto foi, 
omfim, approvado, deixal-o ir para a| 
outra Camara 6 abençoemos a magua-| 
nimidado “dos quo pormittiram, em- 
fim, quo ollo chogasso no tormo da 
acçidentada viagem, Foi o quo valou, 
para quo se possa saber Já fora que 
tamhom om Portugal ha quem conho- 
a os segendos da lottra redonda e] 
arteg corrolativas, 


oe 


Excursão de professores 
primarios 


Visitas ao Museu de artilha- 
ria, Escolas Politechnica 
ede S. Sebastião da Pe- 

dreira 


Os oxonrsionistas iniciaram hojo as) 
suas visitas pelo Muson do artilha: 
soguindo às 12 home para a Bscol 
[Politechnica, visitando demoradamon- 
to os musons de historia natural o do 
minoralogia o geologia o o Jardim Bo 
tanico, 

Na oscola 85, do 8. Sobastito-da Pe. 
dreira, eram aguardaios pelo regonte, 
sr. Virgolino dos Santos, à pela profos- 
sora sr* D. Horminia Filippo, quo os 
acompanharam na visita á oxposição 
ão trabalhos maudaes, fncendo nó final 
o regonto uma intoressanto palestra so-| 
bro “os trabalhos mannaos, a convo. 
niencia que d'ellos ad vom para a cream. 
(ga o 0 seu papol propondoranto na 6s- 
cola, expondo os mothodos que con 
vera adoptar. 

Em seguida o professor sr, Moroira| 
roforiu-so tambem aos trabalhos ma- 
pues o à sun utlidado om fodas ass” 
colas, 

O oxcuirsionista sr, Abilio Fernan- 
dos agradeceu en nome dos sous col. 
liogas n fôrma como foram reccbidos, 


Oviodo, 21 de maio 
Em Lungeso, na mina Maria-Luiza, 
dou-so uma explosto do grisit, do 
quo resultou ficavem quatro minoiros 
mortos o um gravemonto forido— 


((Oorresp.) 
Ed 


Exposição de Beilas-hrtes 


Está hojo aberto, das 20 o meia às 
23 horas a exposição instullada na| 


ínzendo votos pola unificação da clas 
se, trabalhando. todos para a telvint 
cação dos sous diroitos, visto sorem ol- 
les gs educadores da geração futura, 
Visitarara ainda. o balnonrio o cant 
na, deixando para osta 58, E Aalli so- 
'guisam para o Tardim Zoslogico, ondo 
[passaram o rosto da tarde. 
| Ao jantar, quo às 20 horas começou 
'no Hotol do Inglaterra, presido o gr. 
ministro da “instrncção, Sendo do 85] 
talhores, 


á sua Barata Salgueiro, 


Sociedado Nacional do Belas-Artes, A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL| 


* obtemese com à Quinarrheniná 


A GAPITAL ESA 


ILTIM 


OS PERDIDOS... 


um bocado do papel o um lapis, e asd 


a seganda a quo traduz porfoitamen- |; 


Votam-se varios projectos 


A sessão principia ds 15,15, com o nu- 
mero de deputados suflicianto para a Ga 
[mara fanocionar. Presido o sr. Azovedo| 
Coutinho o a acta é approvad 
expodionto o dovido destino. N'osta alto 
ra, sorgo um inoidonto entro o sr. Eran-, 
gibco Gras, que acaba de entrar, o Lose 
crstario sr. Balthazwr Toixeira. 'O sr; Bal. 
ordonra qua a presença. 

“comaçasso a marcar-so com. 
é é contra Isso ane o sr, 
protosta, reolamando-se 


tendo q 


Francisco. Orn; 
aa osquorda, em geundo grita, ordem o 
mais ordem, 

U caso complica-so bastante, chogando, 
a ostar imminonte uma. violenta scena do 
pugilato entro os srs, Grus o Riboira Bra 
va. Os animos, porém, acainam-so, o a| 


Camara informá-so rh tologeamma do 
governo italiano, agradecondo os senti 
jentos do govero.Portuguos 
da reconte catasteophs da Sicll 
representante da União do Commoreio 
ndnstri, podiado. quo go approve uma 
verba do 1500) escudos para as installa. 
os da sceção portuguesa na exposição 
do Panami:Vao à publicas no Diario o 
Our. Urbano Rodrigues roquer quo gel 
aisonia desde já 0 sou projecto redazindo| 
os direitos sobr os chapous do pasta im- 
portados pelos minoltos, E' approvado. 
Os srs. Alerandre de Barros, Barros 
Queiros, Brito Camacho O outros róprose 
tántos do opposição, combatom o proje. 
cio por entendorom que plio é aponas 
nona inanobra cloitoral, destinada À co 
“dos votos. dos uincicos ds 5 


pesadissimo O imposta quo so. 
bro ossos instramontos do trabalhos iu. 
pendom. 

Findo o debate, o er. Alezandre de Bar. 
vos roquer a votação nominal para o arti-| 

o unico do projecto, o gas é aprovado. 
Foita a contagaim, verifica-se que o proje- 
ctod approvado, 

Entra-go na primeira parto da ordem 
do dia. À pprova-so o projecto que auoto. 
risa o pagamento do certas indemaisações 
js guarnições do Espadarte a do Adamas-| 
tor. Sabre O projecto que auctotisa a aber. 
tara d'am credito ds É contos de réis pars. 
oceorrer às despezas com a seoção portu- 
|guera da exposição do Loipaig, falam os 
srs. Jodo de Meneios, 
ros o Carvalho Aran 
vado, 

Soguo-so o quo dosannoxa Valo do Ca. 
vallos da Chaminca, passando ossa froguo- 
[eia para Alpiarça, O sr, Jacintho Nunes, 
que uprecia ess6 projeoto, diz que falará. 
sobre ella duna horas polo menos e poda 
quo lhe reservem para a sessão soguinto| 
(é palavra. Na arte da ordom, 
toras a apps 
mal primácio, mas 00mo 0 sr. 
instruoção apresento novas. 
do emenda, o projecto baixa 
comanissão, a requerimento do 
Dons Ramos, Inicia-so o dobate sobre o 
projseto quo jasttao à navegação port 
gacra para o Braril. 

O Nunes diz 


Reitores 


od 
tiizanae : 

a Aptuhes amprezas do navegação quo 
mandam 08 8808. navios ao Tejo o 8 Li 
xéss bo do combinar-ss para moyar toda 
a guerra, a maior guarea à emprosa que 
8 a osiabolecan do o aso forâncê, pio 
lnonos, maito dificil que a empreia do 
auvegação. portuguoza “para o Hear 
ha Visbisidade, Os grades paguctss coa: 
Elinario a tomar d melhor” car, é eso 
farã com quo grando pário das nossas 
metoadoriss nãó possa nana asportar- 
por navios. porthguozas, Outras conside 


IDEIAS DO FUTURO... 
ds anarchistas portuguezes 


vão reunir-se brevemente 
em congressos 
O de Lisboa eiectua-se a meados| 
dejunho 

Anarchistas... Ora ahi ostá uma pa- 
lavra quo sinda hojo assusta o paoi 
co burguez, pouco dudo a inquiota- 
ções o à sobrosaltos do ospirito. E! 
que ella traz ligada a idoia da dos- 
truição, do.erimo, do punhal, da bom- 
ba explosiva. Para a maioria, para a 
quasi totalidado das possoas, o anar- 
chista é um individuo de gonio mui 
to axaltado, perigoso, a arder em in-| 
dignação contra a socisdado e sem- 

ro a premeditar o atentado pessoal. 
Quo 6 quo. olle quer? Ninguem sabe, 
mas como a sua figuca Só Surgo ro- 
doada pelo crime, supõe-se geral- 
monto que todas as suas aspirações 
so resumem tvosta bacbaridudo; ima- 
tor! - 
Muito admiradas fcatiam-as pos- 
soas quo formam ossa ideia so alguem 
lhos dissosso que munca houve no 
mundo doutrina mais bolla, mais hu- 
mena, mais nobro 6 mais gonoçoss| 
que a doutrina anarohista, E foita de] 
Saorificio, do abnogação o. de solida- 
riedade. Tão humana o tão genorpsa| 
que 05 homens não a comprehon- 
dem, Teiumphará um dia? Sabu-se 
láte, Mas bom é quo a sua somente 
seja espalhada pela terra, a vor so 
gormina om Horações de bondade, 

E tudo isto vom a-proposito do di- 
ser-so quo os anarohistas vão reu 
nix-so om congresso, dentro do curto 
praso. Os do sal rouuic-se-hão em 
Lisboa, a meados de junho, os do 
norto no Porto o os do centro em 
Coimbra. O congresso do Lisboa será. 
designado Conferencia anarelista da 
região do sul, e ahi so discutirão, on. 
tra outras coisas, estas: reprosent 
(ção dos anarchistas portuguezos no! 
Congresso Internacional Anarohisia 


do estombro; organisação anarchista; 
a attitudo dos anarchistas para com o 
movimento oporario, ote. 

Yao onto realisur-so um congros- 
so anarchista oi Lisboa. Pois que o 
leitor so não assustou 


parem Erscaa 
PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEP 


projecto sobre navegação para o Brazil 


-|nuando em discussão o projecto do loi 


que se roalisará “ém Londres no mez, 


ICI 


UTADO 


e incia-se a discussão do 


rações, de larga analiso no projasto, fuz 
Ainda “o arader, sondo 9 sou discurso ou 
vido com grando attenção pola Camara. 
Pica com a palavra resorvada. 

“Antos de de encerrar a sessão, falla o sr, 
Jacintho Nunes, insurgindo-so contra a] 
cireumotancia da maioria da camsrs do| 
Podrogam Grando não consentir a mino- 

na sala. Trata ainda da questão de ins- 
trneção, raspondendo-lho o sr. presidonte 
jo ministorio, Em soguida encorra-so 
sessão. 


No Senado 


Approva-se a construcção das-li-| 
nhas ferreas de Extremoz a 
Portalegre, de Borba a Elvas 
por Villa Viçosa e de Ama- 
rante a Mondim de Basto 


As 1460 rospondom à chamada 25 se 
nadores, Na presidencia, o &t, Goulart de] 
Aodeitos, gooretariado polos sra. Paos do 
Altsoldo é Fortonato da Fonaçea, Vêom 
se quatro es joros nas galerias o de. 
ária a baseada ministerial, Approvads 
ata e lido o oxpedicate, abro-ão a inscri- 
poão goral para antes da ordem.Oomo, po. 
Fê, 86 0 O sr, Ladislau Piparra Fooluino a 
presença do sr, ministro do fomento; eu- 
raso de seguida na ordem do dia, con 


Grouudo tm liceu om Óabo Vorde-arti- 
[go 54, que fica approvado com ainoadas 
É aorá “discussão, “o mesmo acontecsnd 
aos  restantas artigos, sobre as quaes fa 
lom lacgagmonto 0s 6r%, Ladislau Piçarra, 
va Barreio, Afonso Cordeiro 
o Befisardino Rogue. Ha mala dois artigo: 
aádicionses, um do er. Vera Cruz 6 ontro| 
o st, Bocnatdino Boguo quo com ognai 
pprovados. O primeiro d'osses| 
artigos concede um subsidio aos alumnos| 
do ficoa quo froguontem as aulas do en- 
aino industrial, 6 o sogundo extingno as 
escolas officinds “crsadas pelc docceto de] 
nsjro do 1908, excopto a do arto mariti 
na o porca 
rocam-so ainda varias oxplicações co 
2.05 oradores sofridos depois do que 
fontca om discussão o to do lei 
rosado no vila do Anadia aim “posto do] 
spedo ropublicana, “O ; 
pprovado na gênoralidado o especial 
dado som discussão. a 
Sogueso-lho o Projosto do lot quo 
otoriãa o governo à construir, por cof 
ropri, dna linha feroa quo partindo do 
Extrcinoz, passo por Porialegrs o Custollo 
ão Vido, indo onteoncar na linha da Ber 
[Baixa om Villa Valha do Boda “o 
a consteueção dos troços de linho forros, 
ão Borba à Elvas por Villa Viçosa o de 
Amarante à Mondim de Basto. Nioste| 
ersisetob auetorindo o poviras » omite 
tir titulos de divida publica até 244718 
[tono ou equivalente). 
Pallam sabre o asstupto Os ars. Cuper 
tino Ribeiro, Rovisco Garcia, Sm 
wado na, goncralid 
5º 


e congratuln-so por ver inalinento ligada 
Yiita Viçosa com a cidado de Elvas. 

tigo 6. foi discutido pelos des, Abilio Bar. 
rio, Cupertino Ribeiro e Souaa Junior, eu. 
do “approvado tambem sem emendas, 0 
Mqacio acontesendo nes restantes. 

Entra. depois eum discussão o projecto 

ão dei Bxando o vencimentos dagiarar 
Ses doa. aubmersivois E dofendido polo 
EeoLadistau Pereira o approvado som 
jomendas. 
Tolo dispensada a ultima redação 
Antes do so enporrar A Rosajo, o 
uáriato Pimenta insta pola remessa d 
Jdogemantos” que, ha. tapas pedia pelo, 
misterio da Jnstiça. O SF, Souza Junior 
chama a atianção do am de. Sobral 0d 
para o “estado em que do encontram os 
Erabaihos roferentas dlconstrusção do Li 
csu Aloxandre Horealano, declaraudo ao 
ministro do instyncção qu não pregie 
RX do, consentimento da. Ghmara dos de. 
Potaaos para psproprlar os tatonos ne 
Dessarios para esto fm. 

Or. des Sebral. Cia diz que o governo] 
tor posto todo o seu ermpadho cia quo cs. 
e xbaihos o midinda. Hear beco 

à “faculdades da lol apontadas polo se. 
Sousa Junior. E 

“Amanhá ha sgssão à hora rogimental, 


NOTAS DIVERSAS 


O conselho do árto e Archeologia vao 


O crime da rua Augusta 


O assassino recolhe à cadeia sem 
fiança 

Do goyorno oivil soguiu hoje para 
o Tribunal da Bos Hora, 2.º juizo de 
investigação, o estivador Manuol Lais. 
Sanv Anna, o Alcochetano, que hou- 
tem na ras Augusta matou a tios do 
pistola o commandante em chofe da: 
Emproza Nacional do Navogação, 
Augusto Dias Cura. 

O criminoso, que em juizo prosto u 

as mesmas declarações quo fizora na 
polícia, recolhou à cagoia do Limoci- 
ro. 
O dicector datpolicia do investiga-| 
ção criminal sr, dr. João Eloy, oonti- 
nyou hojo houvindo testemunhas ten- 
do sido inquirido entre outros o sr. 
Alves Nunes, morador na rua do Vi-| 
gaurio. 


O crime de Santa Apolonia 


No cartorio do esorivão Tavares do 
Míoilo, 1.º juizo do invostigação, foram 
inquiridas 9 testomunhas de accusa- 
são, emprogados dn Companhia dos 
[Uarninhos do Ferro Portugueess, que 
estiveram dopondo sobre à aggressto 
ão quo ha dias foi victima om Santa, 
Apolonia o ongouheiro da Companhia 


he 


sa-so no dia 8] 
mica Oporaria, ha raa da info 
a, à primeira 

cola vao real 


da para a Misaricordis. 


na doca de. 


forimento ua cabeça cansado por kt 
pedra de carvão. 


rg, É Li 1905, conp Ss 


Zsubezia 1895; Emproza Agricola Princi- 


A 


Concurso Hippico Internacional) 

Voi o seguinto o resultado das pros 
vas do hojo: 

Corrida nacional (ob para cavalos por« 
tnguezes) — 1.º, Henrique Constancio,, 
na egua Pina, raça. Sobral; 2.º, Jara de! 
Carvalho, no cavalo Jtmo, raça Sobralj 
8, Silveira Ramos, no Sir raça Rog-! 
noid; hº, Antonio Maya, nó Tarilk Be, 
Joaquim Faria, no Campino II; 6.º, Dol» 
[phina Maya, na egua Carmen; 12, Oya 
risco Costa, na Viva; 8º, Henrigão 
onstantio, no. cavallo Chi-Tai; 0%, 
Barroso da Camara, no Estrella; 10.24 
Ruy Monozos, no Sallimbanco; LLº 
Caiupos Soares, no D' Artagnan. 

Executou-ao a prova militar, 
por éguipes de trez cavailoiros, sendo a, 
primeira classificada do estado mior( 

o cavallaria, composta do Francisco 
[Lusignan, Porteira Continho o Antonio" 
Calhoiros; a 2*, do cavalaria 1, com- 

osta do Prostos da Fonseoa, Jara do 
arvalho o A, Lodo, classificando-se 
m soguida as do cavallaria 5 o deposi- 
to do romonta. 
Na prova de Amazonas foi classifica- 
ãn em primoiro logar a er D. Maria 
do Carmo Reis na oguo. Lorette. 

“Na prova do saltos por troz foi olas- 
sificado em primeiro logar o grupo dos; 


capitães Silveira Ramos, no Sir; Jara 
[do Carvalho, no Elmo o José Alvorea, 


na Scetto 
oz cavalloiros ' portuguezos, om 
montadas portaguesas, 


Moeda falsa 


No 1.º juizo do investigação erinri- 


jual foram bojo pronunciados som ad- 
fmisgão do 


fiança: Alberto Aureliano 
ria Sampaio o Frnando Mntioy Go- 
o Fernandinho, que, como ha diaa 


jnoticiâmos, foram idotidos pela policia, 
por fubricarom moedas do um escudo, 
fg depois eram passadas polo preso, 


Jonquim Ferreira. Esto tombom foil 
ronunciado, não tendo sido nâmittida 
ança nos acousados, 


Tribunal marcial 


Adiamento de julgamento 
No tribunal marcial doyiam rospone 


dor âmanhã 28 marinheiros, dos cra-, 
a 
implicados, nos acontecimentos do £ 


adoros Vasco da Gama e 8, Gabriel 
abril. Foi 


poréi 


adiado para dia 


ainda não dosignado o julgamonto. 


REQUENAS NOTÍCIAS 


Peomovida por «A Blorascantos, roali- 
no sido da Caixa Jicano- 


da serio do festas que a 
miiatrativa daquella os- 


* oaformaria 11 do hospital de S. 


oué recolhou. Amelia Lopes, moradora 
ns rua ds Santa Orar, do Cintólo, 6%, qua 


lar-so, entorrando ma faca. 


'ar.|no peito, É no banco foram curados: Gi- 


E 


anão acido 2 Guri Caio 
os” Santos, ajudunto, de caljoira 
libido por um guindastoma: oficina da 
Enpreza Industrial Portuguaza, o forito 


riano Lonroriço. morador na ras do 5. 
alvador, 84, 6º, quo alli foi oggradido, 
na cara; Curlos Alberto 

co 


Jacintho Claro, Iragateiro, quo. 
m Vapor noruêguez atrasado 
Icantara, racebou um grande 

a 


OPorto nA CAPITAL 
Servigo tobgránhico e telohuno 


Romaria é Senhora da Mora 


Esteve muito concorrida a popular 


romaria da Senhora da Hora, nos ar- 
rabaldes d'osta cidade, não so tendo: 
até agora dado incidonto algum. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 
OA NBIOS—O morouão estevo pouca 
movimentado, realisando-so S5 1/5 a di- 


propór ão, govêrio que cj conaleraão o, 

omo monumento aciona! o odificio da [hero ra 

groja “das Mercês, cm Evora, pelos pris| 1º O fecho: Comum 

jbproos tealhos astlstco cr obra dO ones heqma.. « GE S 
alho que possneo” o máres dO dr: 1 45 016 
br, Quenegio, ministro do Inglater | oBdees 80 div... (oo 

o, sprefentou bojo ao ar dr Bemêtdino | ali Convo <- 7 Gê 

Machado, ministro interino dos negocios Lain aci. dicquo” SSL 

xtcsugelcoa, novo ndido naval (quo | Ames clas 48 1 
a nação. Yiadrid, ohequo "Sô. 

E A q 


BOLSA—As fusoripções ollootuaram- 


Cias 


mit do 1903 “405 
>» 808 4045 
>» 108 4055 = 
Cotação dos outros valore: 


Obrigações dEstado: 4 Es assente 
As e lat sono 
Go de a 


rias; 
O Leste, 1º 
Beirn Átia, 


.º tirou 55885; Panificação! 
Caminho do Forro do Benguolla 


286, 


Yeaso fim de junho 8890. 


BOLSA DA SMA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Iraoacçõs e fundos pais, 
binhbes do thesonso, eta. 


Rua Augusta, 24 


"elopla, 57) — End. tol, Corrotorivo 


as, Santos Viogas. 


BIDIBODHSSD 


$ 
$ 


Agua da Fonte do Gedro & 


—RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 1º 


54 
BOBOBIBIBIBOlOCODHDOSS 


E IS ADA AA Ad 4 


Garrafões de 25 litros... 525 centavos B/ 
é » 210 ». s15 » 
e ' » 6 de. 8100» 
É) Distribuição aos domivilios—Fazer pedidos para 


à 


91.5.1914 


À CAPITAL == 


STRICDOGENTO 


CRUZ 


PIRES 


Pharmacia 


Especifico rival para 


a hygiene 


e belleza do cabello 


Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, Nexivei 


(e sedoso e limpando-o de f 
indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


& 6.º — Rua Augusta, 


O seu uso é 


e Drogaria 
BES E 


odas as. impurezas, 


SOUTO 


INCONTESTAVELMENTE 


ia nossa casa é a que mais barato vonde o a que maior numero 


| - de novidades apresenta para a 


IPARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 


feitos expressamente para esta 


+ Paiz, copias perfeitissimas dos melhoros é mais recentes par 


« úrões inglezes. 


Tecidos extrangeiros 


Cortes para fatos, calças 
; Novidade 


Pendencia 


deta nº b, Documento os doze 
dias do meu do maio do mil novósentos o| 
iquntorzo, pelas 10 1 horas da hoite, re 
úoiraw-so em casa do primeiro signato- 
rio o dr, Alvaro do Castro e Thomaz For. 
nandos, como raprescntantos do ps ar. 
Viscondo do Pudralva o Alítedo Martins! 
É) ao Lima o dr, Joto Maris de SantIngo 
Di Prozado, como roprosontintes go, xitr 
||». João da Gosta eranas Taniok, Vorif 
cados Og respostivus poderes, pelos pri 
moiros fot dito que, om virtude do un 
jaconsuções produéidas polo ex.ue ar, Jo: 
[Terenas n'um requerimento so jnl 
oifendido o pedia uma reparação polas. 
mas, Estudados 0s documentos Apre 
tados por ambas 8s portos, os quatro 
[guatartos foram concotdas em quo não ti- 
nham elementos anflicientos PE chega. 


actnal ESTAÇÃO 


casa nas principaes fabricas do 


[rom à uma solução Imediata, du viriu- 
É) do do que so Javrau u presento aba a sc] 
Iresolven demoror a solução até quo se 
Jobtivossam documontos depondentes de] 

e Crstro, 

ns de Li 


e-colotes de fantasia, de Grando 


À estações officiaes. 
Thom 


a) Altavo 


' PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 


prados directamente nas princip: 


Preços sem receio de concorrencia 
Visilom 0 nosso" estabelecimento para so comiicarom 
Peçum mostras e confcontem 


LÁNIFICIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt;* 


Rua Augusta, 206:a 2 — 
TELEPH: 


CASA DESQUINA 


aos casas do Paris, 
nas Junior. [ 

Succodondo, porém, que, essb, sonhos 
tovo à attitude que consta da carta qu 
vv. ex envio por copia, Venho pe 

DO cs incia do do consideravera desliga- 
o que para cbmigo to. 
ut posto tarde 
foão Tergas Autor 

Croiamemo com” muita consideração, nt, 
von, am Obi= Avaneisco Coelho do Ama: 
ab Reis, 

Documento nº 
194 
Eu cumprimento do” h 

BI] quo y. 84, nos conferia, prooltámos O 
cer ar Manel Gimarios director do] 
jvenal A Capita, o qual nos declhrou, Con» 

nto an carta Junta, (Doe nº 3) não 

ter tido proposito “do cilender posson: 
vanto V. 88. tanto astina Que, uúito an 

a da onheser 


Lisbon. 14 do maio do] 
isconde. te Pedralva 


Rua da Assumpção, 66 a 72 
ONE 808 


aa Luterfoconcia, do 
um Oxautas as jnforu 


procutámos o 0x" 


SPORT 


Atitudes que mal-se justificam 


O caso não nos tinha paúsado om claro. 
Vimolo, mas não Úho quisemos fazer refe 
vencia, para não excitar una questão, mia» 
tivada “apenas pelos jornalistas cortarem 
una. adfjeetivação em que em prodigos, 
incentando méritos ondo não os havia, 
aºtuna medida do «sancamento esportivo» 
de ha muito exigida como urgente e ne 
maria. O jorualiomo ema amigo; passou al 
der inimigo. Nasceu então a guerra d 
inndeiendena e ingratidão, da qual o jorna-| 
limmo ri, porque «cata maneira fica cor 
aulecendo com quem trata e com quem lida, 

Eles ligeiros conmentarios, aparecem 
sorque vecobemos uma carta de armando 
Machado, que é tm cnthusianta o que ten 
to passado pelo jornalismo diario, onde foi 

recto e imparcial e sendo ainda tum jor- 
aista competente, sentiu a indelicadosa 
ha ultima aução. À carta é a segui 


Meu caro «Shamrocks—Dopois do vn 

o luotas o do muita, mlingue n 
moio esportivo, vi, com alogria, abrir. 
so um parenthoals simpathico nossa] 

rando oforvoscência: n roalisação do 
desafio do fiolball om bonoíício (lo ex+] 
plgndido jogador Alvaro Capra! 

Foi unia bella festa, o 08 jon 
eaportivos, osquocando nobromento, 08] 
agigravos recebidos, róclamaram cuidu- 
dosamonte a fusta, oncurocondo sompro| 
a lousavel infeintiva o destacando com| 
intoira justiça o nomo do Calejo, um 
aportma de raça, 

Pois apparoco agora publicado um| 
ngradocimento o é coa. ospanto quo] 
não vijo menolouada  imprenta en 
tro ns entidados a quorm!slo enderoça 
dos aggendocimontos, 

Não quero d 
frizar a doscortezia quo o 
venta. 

EP amais uma. 

Colloga o amigo, Armando Machado. 

2, 8.—S6 agora reparo quo o agr 
decimento é assiguado pelo correcto 
jogador Alvaro Ciuspar, Ora esto player] 
é incnpas do, propositadamonto, 1 
goar quem quer que soja, não lio p 


facto sopre- 


O agradecimento é apenas endereçado ao 
publico, aos grupos que entravam no desa- 
fia e à comissão organisadora, Ora o re 
anltado, no fim unia apela, fai mag 
«o e superior a 09 cacudos! Neto caito, 
entrou seguramente a propaganda dos jor. 
nais. 

ci tivesse Lido o agradeciniento con- 
eluíria que o reclamo havia sido pago. Nião 
foi, como nunca o foi o de qualquer festa 
e bjo porq a enprecs jortninica 
condescendentemente, a'um nasgo do desin- 
tesesse, sem olhar-a benefícios de adminis. 
tração, ajtulam a cansa do athletismo co 
jormalistas, secundando o mesmo gesto de. 
generosidade, trabalham tambem sem o] 
menor proveito. Assim, pelo menos, nos, 
tem suecedtito empresa 
Shamrock 


Kota do di 
Os progressos do «sport- hippico. 


Não são, unicamente, as festa do hi-| 
podromo «a Palhayi, nem as numo- 
rosas inscripçõos do cavalloiros nas 
provas dos Concursos Intornacio- 
nãos, quo domonstram o extraordina- 
ngo progressivo do hi 
om Portugal. Ia outro 
va oflitmar ossa evolação congy 
dora o que, para tio dello sport, é 
garantia d'uma forte estabilidado fu-| 
tura, Roferimo-nos ao anthusissmo 
com que, nas oscolos, os alum: 
ebitaram as aul: il 
que se nota nos picadei 
a maioria do gente nova, re: 
tada espocialmento na 
esticgios, 
valfoiros visa 
gem o conhecimentos do gui 


cavalo, com os me hores coitsagrados| 


dos ce 
Montem, por exemplo, vitios o pe- 
aúenino Galvão, quo cirewmsta 
espacios do exclu 
«dores, a m do Concurso 
executar, com brilly 
wum anglosatabe, o percurso do| 
Grando Promio do Lisbos. [gy 
mente assistimos úrealisação d'alg: 
altos por oayalloiros novos, estudan- 


ilzom sor o osboço inicial d'uma nova| 


car do lho pair paralj 


feita pelos or=, 


tos quast due, 
suas montadas, riam 

emocionantes, como «o da «Bunquota 
ão Lisbou», cuja passagom, para ol- 
los, roprosontava um passatempo 
agradavol. 

Nosso numero contámos, por exem- 
plo, Gormond d'Oliveiva, ugora nota- 
bilisando-so, no concurso do Palhavi, 
Eurico Duarto, Porto, ate. E vimos 
todos essos jovens cavalloiros, n'um 
novo campo” de treinos, quo nos dis 


“quo not lo nen o jorhal à Gupta 
GR lemuções: tas 
alta Jada (Doces Di Ev 
Rito ooraremos nasci E Jogo or 
es fusior pegisdostia que par lgulda- 
pio do ta? pendoncia Ho hoo no 
caso! Toca 

Pose 

Posta (Does 
escuto 
Bor çon cao, 


PN ses 
mos que agusrdarlano! du 
de hoje na resídoncia do primeiro eligua- 
pap aj aaa io ae: 
pa ca e 
pan cr Res 
5). Por ella v. 0x,* verifica que o roforido 
Bios aa ado 
Peça, eita do 
Entro nós Pe ia 
O mes desportivo da Iuna Commercial — |rosolvor, fondo o 05.3? er. Johb Teronas, 
gerada Ca do a, Fon 
da Pop o 
Erepi Da o po ga E 


ração o gatimo att 
Bhogada à Praça Duque do Saldanha. [raro Popé, Thomas E 

E Convocações O caplain do Le em | Dociênento net dom 

fattil do Padestra Velo-Olub podo a [19Lifsno sms, Alfredo Alarliuk de Dina 
[compuroncia no campo de Intre-Muros, o Jogo Santiago Presado —Vimo| 
pola? 1 horas da domingo, pars. Jogaront|o dovor do commanicar a v 
Boitta o  Cotaõou Foot-iall Club ds 80-| Dado “missão, gotso Foprogsafante 
uiutos jogadoros: Carlos Martins, Podro [os o do Podralva, findou am 
ias, Arthor dos Bantos, Victor Nicolau aj Escada. 
jatAlinoida, Manuol Santos, Mario Perrella quo nv, 0% onvitinos: Solnos do v. 
ra, Amorito Murciolm, Holtor Meio, Ma: las. com à maior considaração dl vend 
nú Ne 6 Baptista, Thiago Santos Maito Cá iaro de Castro, Thomas Hernandes 
o luciano Naves Vidal. ; 


Ja Provincia nes Pesto 6º > 16H est mo 


raro, de Custto Thomaz Fernandis. 
PORTALEGRE, 19,—Vão a Lisbos no sendo a recopção da carta o docpmanto do 
LoRNE Rana otaae” muto” nau Jogue fondo A FRGaDÓÃO, Já CAT arm 


Sociodado Hippioa, Até misto vao uma 
prova do avanço o do desonvolvimen- 
to do hippismo om Portugal, 


Shamrock 


Noticias 


podostro Intor. 


"esa que agradaconos, tomo à dizer 
limplcos os ara. Carlos, Portão, QUO 80|puo já A data tinhamos auviado ao e 
inscraverá nas corridas do Vicicletas teias Junior 

E lo soteos o Antonio Enem que ao Lote Ee pio do unonas dutos 
loravork nas corridas do saltos, Como r 

presontantos do olub Sport Lisboa Port: 
ogeo da que fazem parte, 


carta que por: 
do quo pode. 
idordção, at. 
do Lima, Joã 


copia enviamos a v. 6 

Taner 0 uso quo dh 
venda o 68: Alfredo Ma 
Maria de Suntiago Presa 


No extrangerro Noris de Sintiigo reias ade na run 
ganso "Peba 87 = 164 Sn ; 


Carpentier desafiado 


PARIS, 20—0 manager do amori 
cano Jim Savago desafiou Georgas 
Curpontior—J. D. 


E a atorna historia, Qualquer pugilista 
imovicano ou australiano que chega à, 
eras frunceras precisa do faxor tdo 

para obtor contactos vantajosos, Qual 
Inelhor imanoira? Desafiando Carpontio 
Agora. chega a voz a Jim Savaçe, que 
um mognifico pesado amoticano o quo tom 
tm Do er pgiltico,Ó e manager 
é Galy 


| João “renas Junior — Não tedduzindo a 
oxpressão da vordado 4 carta fno v. ox.) 
Alrgid ds tostomuhas do ex br, Víscon 
do do Páralva, o que por estas 

ouda (documonto 

Ipital do 16 a Diario d 

eculo, do 16 do corronte, deolinaum 


oi pabi 
TA Cla 


Ipendencias de honra tenha autoridade in 
discutivel, atum assanto;quo nos tínhia ln 
oambido do tratar. 

Aifreto Martins de Lima, João, M 
Santiago Presado, || 


Loteria | de Lisboa 


Numeros mais premiados 


7458. 120008 
12008 


08 
908] 


Noivos ricos 


a economiços o toda a ponto quo 
tonha bom gosto o desejo. ter o di- 
nhoito garantido devem comprar 
às auns Jolas no cas 


Fraga & 6.1 


“omem nota dos 


76, R. da Palma, 78 
4508 [5496 
. 1845 [579 


TOURADAS dent 


1808 [627 
Algés 


1508 1600: 
SOS God. 
Tora esta tardo afixados oa attisticos 
da brilhunto festa 
pt o, doinlngo 15 reali em 
jus 6 a ropetição do quo «o to 
Uampa Pequenô om À do corrente 
asião do Comgrosso das Associaç 
mercias o Todustia, À fora de 
|iontaga às 


sos 


emp 

Costa, que recobem a atsertativa dormi 

|g9 passado, no Cumpo Pequeno. Os dois, 
a duo. À lide de 


0 TM mães 


Civico que exo-bita 
Muviido dos Santos, morudora na rua 
doBiario do Noticias, 14,2. vein hontom 
aneixar-se-nos do seguinte 
Sosta-feira, no Rocia, a vender flores na- 
ataos mtim rubas, Goto estiposão para, 
vor uns momentos, o gonrda cívico] 
dt a do esquadeo, isandoitá soguir or 
úeim a quo lia c iadedora 
robedeecram pronptamente (O 
poréum, foi sobre elns, dizando| 
Finados o otensiva para a Tiônra as vendadoras, 
Inue são. muluores casaca: o bom filos 
06 PaMas O OIÃOS [como a rendadora Aathildod 
dias do- tos, so voltasse para alle, fazeujdo-lhe sé 
do rece [ur ssa Circumstancia, ovo! prosa, es 
gindo-lho na csquadia quo Gopositases 


Marques e Joia 
essa o aMoivimdo 


aroudo à ain 

a apacha, quo, 
anti no dorain. 
go, Os bilhetes de ida o volta do Lisboa, 
alidos de esizasão n segu 

tam apena, HO ráis, Na tibacar 

lão Rola, hu bilhotos& venda, 


Afinações à 18, vol 
não ográdan 
Pasvos Manuel, » 


rogo mandato | d 


(850, dinheiro quo olia não tinho, pelo 
go ti nin para Boa-Hom o dl 
para o Aljubo, Respondundo. hoje, foi 
Obaotvida, á y 
Ão ce comeandanto da polie 
tamos o caso, bá 


Baixa injusta a um sarganto 


Procuron-os o ar, Luiz Augnato No 
argonto do exercito colonial, 
SE do amaviço, Para NO. DOU 
anoisar do que, tento entiado. nas oain- 
Pants do Coliêa o Bucoyo, no ditrieto 
fo ongunita, o na do Colla, no conto: 
o do Novo Redondo, por tok feito aceu 
saçõos—fntamentadas, segundo “diz 
alguns ofleiaea que, nossas, cnropo 
osontam parto, lho fel dada baixa, iujos 
amente, Ra metropolo, aqui, em Lisbos, 
ia am nuno quo andam a promotor 
que verá reintexrado, pois lhe acham rar 
áão, mas até hoje muda tom obtido, 
Quoixasão alada dor qua sobro às ocou- 
ações qua fez aos oiciues o govarmo 
geral de Angola, ar, Norton “do Alnttos, 
Fez poda. 
Pur a do) 
ministro 


amo 


o chamamos a atto 
olonias, 


À provincia n'A CAPITAL 


BARREIRO, 20-Na administração do 
sonclho (aero humtna é auto do ja 
vestido. ncareação dos nieoo Jor 
ins idas ana esco pelo Fra 
oe 48 Gogo, nao! Eopes E Storm 
Lido Monet tva ic, alstárea do ar 
to ra du it pra 
BS eso vla pa noi. dad cdi 
UE pe eai ao à Sra 
lia asse panhados peru meteu 
ori mosianal ropublesas tera dá 
Enveram Soufesnão o erimo tando oásis 
[administrador d'esto concelho, sr, Ant 
o da Cota Poceico, Anescoaed Lo apa 
Eamonto o Fosposesbilidado dos Arda 
não Rar Lopo a doses 
ode as joias havia dido dispondo 
om Riabod, au qua foram nppsohond 
fi polo iara, aci ditado. 


jo ções quo! concertos muáleues, corridas do bic 
motivarauy as noticias publicadas no sou tas e pucaras, cavalhiada 
Jornal, logo as desmentira. Soguidumonte tres, eté 
. Adelino Mendes, | 
redactor do msmo joruah, o quál nos dis” quer do tatreiro, relisa no proximo di 


NOR in 40, à qual tom a vódo on 
' hora, ond coin alto nos macdo-so grando quantidade de fogustes, 


vos )E 


“Jo to do S, João, eat 


lnn-go no proximo mos d6 j 
o festas do anolveriaio de Acad 
iocroativa do pessoal da Companhia 
“Unito Fabril, quo constada do cliormoaue», 
daitos camp 


—Tambom o Centro Republicano Portus] 


q festa commemorativa do sou 1.º 


jam tido. intuitos ofensivos pura com niversario, com alvorada, sessão solemno, 
que confirmou Inauguração do retrato do ar, França Bor! 
judo ge O bai, 


Passa hojo o 1.º anniversario da Sé 
clsdado Cooperativa Popular Barreiren. 
undejtada, quo 


Movimento do porto 


nguato (Brazil 
os coma (Mars) 


“a S.Mombo Loanda 


Brazil o R. da Penta «Andei 
2) 
| 
| 
E 
% 


oimas 


O Creosonal 
Frasco 1$20-Neio fr. $75 


correio 


Manda-se pelo 


Outra sorte grande 


vendida na casa 


João Candido da Silva 


na loteria de hoje, 2/ de maic 


Promios maioros vendidos mosta! 
asa na lotoriu do hoj 
“48 
7868, 


sta casa; | 
A 28 de maio, 1200080. Bilhetes a 
6840, “vigenimos à 892; cautelas a 828, 
Bu, 
Prim 
gão a 12 do junho. 
Premio maior, 9: 


o Bites a 40900. Quadro gnt 


a 1809, 
telas do $05, BS), 822, LL o SO 


conta: 


ja ongs dosconta já o coupou da Di- 
vida Tuterus (inseripções) relativo ao 
Mitra sortenta 

Todos os pedidos devom ser dirigidos a | 


João Rodrigues da Costa 


succossor do 


João Candico da Silva 
196, Rua do Ouro, 198 — Lisboa 


El Saçadura Falção 


medico-especialista 


Doeisças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIARS 
Rocio, 74, 2.º 

Telephone, 2168 


Analyse de urinas 
Por F.J. ROSA, antigo perito ohigico 


7458, em vig. 12.000$00)k 


Creosonal 


o Creosonal 3: 


levanta as forças o desanvolvo enorgia ao organismo, 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagons. 


4, 


doa tribunaos. Rocoho amostras na Phar- 
mnola Avovodo & Filhos. ROOIO, BL, 


Defandei os pulm 
eulos 

Os resfriam 
bronchites, 


Pharmacia 
14 (P. das 
no 


pnsumonias o ontras doenças das vi 


. Azevedo R. 


180 e 182 — LISBOA 


6a o ris co no ori contr a Tb. 


entos quo Provoca as oonlipaçõos, aa gia, 
jas rosplratorias. 


um desinfectante do primoira ordom dos pal- 
e bronohios o ao mosmo tompo um tonioo quo 


é o Específico contra branohites, bronco-pneumonias, pleura-. 
alas. gr 

escrofulas, 
diabetes, 


rachitismo, na convalesosnga das preúmontas, 
imemia com tosso, constipações, tossa convulsa, 


| Tavares, rua Nova da Piedade, 
Iôres), Lisboa; Barral-). Felicia, 
.* de Dezembro, 63. 


? SYPHILIS ? 


Uiceras e feridas 


Fê com 9 Dopura 


tivo do Sangno 


o Unguento Cathol 
co Indiano so curam! 


? Sardas o pano do 
rosto.» Etracnn-socom, 


“Agua de la Reina India- 
na inofensiva, 


?Oleo da Lile Indiano. 
Contra a culvício o a 


* Injecção.Diday Indi 

Cura em d horas 

as purgações, garanti 
dat! 

?0s peitos das sonho 


res — Desenvolvom-so 


só com as pílulas oc 
dentace Indiana 


Cap 6 garantido! 


? Embriaguez, — Ro- 


madio offionz!! 
? Pós anti-syphiliico 


Indianos— Romodio ofii- 
coz contra canoros 0 


fovidas ey philitionatl 


9 Sofireis do estomago 


nhooidow experionci 
der dorair boa com 
quo fica bxposto. 


22, 
Não exigem dieta a 
gama o sen offuito cíliz 


? Soluto  anti-parasita 

ficas à todas 
preparações. Nhotom 
choiro o não suja a rou- 


“[?As purgações!|, 
em 48 horast 
(jesentiao! 56 com 

as afumadas pilu- 

Jas «Occidentacs» Tn- 

- [díonas n.º 1 so curam 
radicalmente! 

A cura das fobros ou 


pal 
? Café tonico purgativo 
indiano — O parganto 
maiscillento agradavol 
até hojo conhecido!!! 
serõos em 12 horas com |? Pomada caliolda In- 
sejas pllulas vogotaes India- | ana — Ramedio rupo- 
masi rior à todos os cali- 
Fº Pomada sympathica [cidas até hoje conhe 
s|--Extrao “0 plo da ca. |cidos para. tal Ami! 
fra om elguns minutos! | ? Flôr da.Mesidade tn- 
não, prejádica a pollo lana Di oa cabollom 
? Licor genital Indiano [o à barba, sua côr pri- 
2. fraqueza goral dos [mítiva om/1ô minutos, 
na sbxunes, Não louro, castanho o pro 
exigo dicta alguma! |to, Nho projudica nom 
? Xaropo. peltoral Ins [ha melhor até hojell 
diano—Cohtra todas ns |? Pomada Indlana-—Cura 
tosses o bronchites o [caucros, hemorroidas o 
xonquidão por mais am» | feridas! 
ligas quo sejomi! Elie. apti-astima- 
|. Balsemo vegetal india [tico indlange=Contra 08 
no--Contra n gotta o |ntaquesnsiimaticos th 
[rhoumatismo agudo ou | zondo cosgar estos ra. 
olironicolll pidamonto!! 
99 Usao o eligir estomacal Indiano quo d o mi 
Jhor do todou 05. modicamoutasato hojo 6 
a a ponto de não p 
cito, Garanto: 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 


Deposito 
Em 


eral 


Consultas: 


Sonsultorio-—Das 14 ds 16--R, Garrog, 


a De 
ho nota Das 17 da 191 


Cosa Africana 


Rua Augusta 


ASSOTDRO 


só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 


argo do Corpo Santo—30--LISBOA 


Procuradoria ia 


Carvalho & €.º 
R. dos Fanqueiros, 196, 


"Trata todos 0% assumptos do caraetor 
| Informações 0obto protanções ro- 
Paschda Jlntivas a inspecções om Lisbon do man- 
cobos da for 


BARATEZA 


LISBOA 


Lãs, sedas, algod: 
pPeus pára senhora e cregnça, 


ões, cha- 
despacharam 


em 16 do cirrenta às mais rocentos novidades. 
Vestidos  confgoções tambem regeberam novos 


modelos. 


Preços sem -compatência 


Caminhos de Ferro Portuguozes 


Socle"ado Anonima-—Estatutos do-30 
do novombr: de 1804 


Séde Social: Estação do Rocio 
LISBOA 
Administração 
Distribuição do Relatorio 


São provonidos os ars, Acolonistas d'es-. 
ta Conpanhia do quo o Ralatorio do Co! 
selho do Administração rolativo ao Exer-| 
cielo do 1911) e quo dovorá sor prosonte à 
proxima Aisombleia Goral Ordinaria, 
Convocada para o dia O de junho proximo| 
futuvo, está é disposição dos mesmos sra. 
Accionistos, na Hódo da Companhia, es. 
oriptorios da Administração ha Estação 
[Contral do Rocio, à partie do manhã, 21 

Linbos, 19 do maio de 1914. 

O prosidanto do Conselho do Adiuínis. 
tração-—José A. de Mello Sousa. 


Ad Conga 
duninr 


FALLECEU 


Mano] Gonçalves dA bron é Meto (a 
sento), Antonio Joagnita Gonçatvos do 


Mello, Anna Gonçalves, do Afelto (atson- 
to) Myria Gonçalvos do Moilo (ansonto) 
sou marido Antonio de Josus Claro o con 
pauheira D, Adocinda Lobato Nollo par 
ticipam “às possons das suas relações 
atmisado, quo foi Dous sorvido leyar da vi 
da presenta o sou estrumoso rrado canhao 
do, é que o son funeral so rea 
pelas 10 horas. e moia da mabhi, para 
1ão «o prostlto do 
Diospital de 5. José, esporando lho bonrew 
este açto com 4 sus presonça. Não s0 flw 


do const 


pe Ednvis espocides devido ao estudo 


Silva Namos 


Syohili, doenças dos 
rins e dos viaa 
vrinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do. Posto da 
Aisericordia e da 
Assistencia Nacio- 
nal aos Lubereuto- 
do 

Consultas das 2 às 

CHIADO. 61,2:º] 


044 


a 
e 
| 


“SgIp "qUtag, jovsou 


sy y sup (qudiouud vpemgão)  'oppade, 
UNS 'SuosT umaT— ontosfusios 
soeytdsog sop omianaig 


opeg29 sópuoy 


Tp OTOHE OU "ET DOS ESNod SaSSUTO 


see 
José Antonio 
+ Jorge Pinto 
| lejos artisticos 


ORUZEIRO 
BA ASA] 


Eis o que incontestavelmente encontra- 
veis na nossa Secção de Chapelaria que dia q 
dia recebe as mais recentes novidades e os 
mais.chics modelos, 

Para dar uma pallida idéa do que é o nos- 
so sortido, citaremos alguns modelos e o seu 
preço, sendo absolutamente: indispensavel 
conhecer da qualidade do artigo e das mode- 
lações do mesmo, 0 que só podeis conseguir 
visitando a 


(asa do Povo d Alcantara 


que-sem duvida alguma vos apresenta o 
Bor 
Clinic 
Barato 
Economico Reclame! Operário 


) 650 850 
João Chagas Capitão Leitão Alves da Veiga  Míguens 
900 18050 18000 18100 
Bernardino Jilachado  Esculapio Cesar da Silva 
1$200 18000 900 
Acadêmico Bohemio Carlos Reivas Botto Jlachado 
900 18200 800 1200 
Ponçaré Presidencial  Delcassé 
18500 15200 13500 
Aítonso Gosta Victor Hugo Jagalhães Lima Heliodoro Salgado 
18850 18200 18100 18050 
Roçadas Falando | Jiousinho 
15200 18800 18300 
fuerra Junqueiro Eça ds Queiroz Eduarda Brazão Elias Gargia 
18200 18400 18800 18600 
Vianna da Jiotta Trindade Goelho  Jariatva 
: 28000 18500 18000 
João de Deus Vasto da Gama Bulhão Pao Almirante Reis 
800 400 1$000 360 
Quereis fazer grândes economias? 
Vásitao a nessa casa 


A JeeITAR — S san 


Venda de peixe fresco 


í : y N A toda a hora do dia ou da noite vende-se qualquer quan- 

ed E tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se 

a sua frescura.Ha sempre fornecimento de todas as especies. 

Frigorifico Central L.ta | Telogrammis Friocentral 
Dentro do Mercado do Santos | Telephone 3654 


sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º Antiga Engommadaria Gentrai 
pidáde, Lisboa RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
: 1995 (Junto à Escola Academica) 
USAS SE O COD. TELE dai casa é n ge melhdr Poda perita poblico, bento em our 
snenados x polimánto, como ei lavagens de eoupas brancas, polé 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 !R Yi pessanits j Ç 
Prejuizos pagos até 31 da dezembro do 193 |R do-ão ao publico pará se certificar da vordado oxporim 
Terrestres. Rs. 407 15085, 9 tando o trabalho d'esta casa. 
Maritimos ê Manda-se a cusa do frogues, qualquer que seja o ponto da ai- 
gado, 


Ide ás Tesouras de Ouro!. 
na Rua da Palma 


que é a unica alfaiataria de Lisboa que] 
veste bem e mais barato 


: pa Total E ENTRÍ 
Sostimente colossal de Ianific'os | a ed Ge go UA CONDESSA, 63 -- LISBO; 
E É cedido do raio, sobra prodios, ostabelocimontos o mol R dO OPRIETARIA a 
Fatos lindos lins, o maritimos contra avaria grossa o particular. É Fira DA CONVENÇÃO 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas é Ultramar; 


a 6500, 7550, 9800, 10$00, 12$00 
mais preços: 


Calças da moda 

a 2$00, 2$50,-3$00, e mais preços 

Coletes de fantasia 

a 1550, 2$00 2$50 e 3$00 
Casacos de alpaca 
em tfódas as côres e medidas a 2450 


Sobretudos da moda 
nfo enorme, barafissimos. 


vidade litteraria 
f RAZÃO MAIS FORTE 
Escola Praíí a Peça em 3 actas, de V. Chagas Roquette e Alvaro Lima 
Commercial CUSTO 40 CENTAVOS 


A? venda em todas asilivrarias. 
RAUL DORIA Deposito—Livraria Coelho —tl, R, Augusta, (58 
R. Gonçalo Christovão, 191 q 


PORTO 


Unico ostahaleoimanto do onsino 
pratico commercial do Paiz 


Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 


em manu 


José Pontes 
Medico-cirur; 


Massag 


PARA 4 


À ro Recebe alumnosin- BEM 1: LOTARIA EXTRAORDINARIA DE 1935 


Tahacaria Enviam-so catalogos illus- | j Mo dia a punho 


: 


para senhoras 


Sempre novos modelos em exposição. Qi E alada ra ME TEAM 
Secções de Camisaria, Chapelaria e: A Pd TOVAR DE LEMOS 
luvaria bem sortidas e tudo mais barato. | y 


Ide às Tesouras de Ouro 
RUA DA PALMA, 140, 142, 144 
Nifredo V. Rosa 


trados a quem os requisitar. 40800] | DECIMOS . 4 480) 
2 1 nãos || VIGESTAOS À 2800 
QUADRAGESINO! 1300 

5, 864, SIL BL o 


E 
(Pot correio acres 
Doenças venereas e syphilis pieabda 

| 0) D dos 03 pedidos serão satisfeitos na vol jo corroio vindo aco: 
Tahavos nanionaes GLINAOA GURA panties Pronta Imperiaadia om motas do” Bhnco, Vales 


R. da Emenda, 110, 2.º Brdens postas ou ordens À vista sobro Lisboa. 
TELEPHONI 


cSUUIDE PHONE 3220 Descontos aos revendedores 
Lavagem de jatos 


Tanto para jogo. ey como para rovandor, os podidos dovom 
Rua da Hoa Re-) “peitos ou desmanchados 


re + ri CAMBAURHÃO 


MPIÃO & O. 
Cambio, CAM Papeis de Credito e Tipographia 
Ficueira da For “| Targo da Annunciada, 10, 11 e 12 
DDS rss Ato 128, Beto, tb 


416, Rua do Amparo, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 

EIS PINTADOS 9-4 

eados, Carpets 


Das principnos Fabricas Inglosas o Allomis 


madeira, pintados, cortinas, vitraux, 
PRUÇOS REDUZIDOS 


costrangeiros 


== Companhia de Seguros 


ZA NACIONAL 
1 Sóde na am É progridado: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


“Oi 


Stores e! 


Aceidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 


eto, 


FUNDADA 


Ea ani; lim, 


em 17-4-905 Figueirôa Rego, Lim.” “ PORTUGUEZA rel 
y RI UMPÇÃO, presenta a defe- 
CAPITAL RESERVAS ránse AR DO EEHONE 38 72. - Naa de coliaciiva do patronato nos casos 
00:00 Mto ro do “pessoal, sob pena de ter de 
K K pessoal, 5 pena de ter de 
escudos aus AGUAS DO CASTELLO DE MOURA) pisar simprevicenca 


Par Ó e enaigo ( ISSO ALM to: O ominonto olimico dr, Antoni 
Jong Ped di o usaifonddo ALHBRMADS, RYPOSALINAS, BIOARBONATADAS.OLLULCAS, 


Série no Porta 
CREORIA DAR AGNECIANAS HRRATADAS B LITHIOAS, 9 Instituto Buotariologico «Camara Postanam, que ny clas 
m MUNTO. PURAS, 


- a lovanal Obstanso, profenor do Tastitato Saporior esbnioo, que as ancontroa lp RP; Manuel, 37 
[Seguros sobre a vida humana E e o dr, Giovanni Oostanso, professor do Instituto Saporior Technico, que. grou RA DIOA: Teleph. 1700 assos Manuel 


cemeihoni -Dômo), CONTREXBVIL] , dogando o estado 
folto 3 et do Bila diatincioa modicos do, BAIZ ALEMANHA ADETREA, Dra. 2 
o contra acidentes no trabalho, incondivs o avari !71L, BANAD, 'ADOS-UNIDOS, FRANÇA, HES) HOLLANDA, ITALIA, ME ORUBGA É RUSSIA. 


os qualidades & boas resoltadbs Obtidos" com 0 n8b das Gguas ilinoco-Ho. 


pt ido ao gti, cm codorna no 
1ºGRANDE PRÉMIO, Rio de ET ions MEDALHAS DEOURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 
A DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito egral Empreza “das Aguas de Mours—Assis & C.' Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


P. io Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


e ido el 


Quanto maior fór 0 numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 

babilidade na reducção dos res 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo sufficientepara 
occorrer a todos os encargos le- 
gaes. 


E RR] Sólo no Porto 


Edo IR, cosbtanusl. 37, 


AOS LAVRADORES 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
na Ega cobre os riscos de INCENDIO E NAS 


SUAS SE , INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 
muLTOS E INDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRADA. 

a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
pe, os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições á 


“MA REURIEBDEAR 


| | COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE «—BRua Garrett, 95, 1.º «- LISBOA 


q PETER TE do BRecio É UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTE” SEGUROS Thomé, Cabinda Santo Antas 


Vinhos muito antigos (Por portária-dê 5 de-máio de 44) E brizetto, ao E aço Bon Rogai Ma Ao 
casa Vinhos muito antigos | ' do Ambio Geri a in ago O cair eng, 
Esto ostabelocimonto quo todas as pessoas conhocom, umas pola 7 g E É 
DO sus antiguidade o outras por lorem obras osoriptas por eminontos Pg atado Pê, rece! elrca nos vapores que aeb a T es 
escriptores om quo fallam nesta antiga e adorada tondinha. góm EaSnStAdÃO DONS do eincaçã 
é E uma cosa muito conhecida polo seu typo de vinho que sompro Bei 
tai que de vondaduico o gonuiao Collares % Buceilas vistos eo: “Pomada do dr. ueiroz 
À tes ques dignissima clinica aconselha aos sous doontos para Pá Gynecologia-—Pártos esteio 


ma 
ostos irem exclusivamente comprarom & Tendinha do Rocio. jet Das 


Empresa Nacional de Navegação 


E ESA usar 
Esta casa não prooisa fazer reclamo falo hojo sofosmonto pelo Das 14 É 16 horas Is sbo 
vinhos o licores do - : Experimentada ha mais de 46 annos, para curar |ecidou 
oa ven fi Pena SN pe pe fa dai Freitas Esmeraldo cm pigens & outras doenças de pelle Apisa-o 0390 pasugalas do qua o vala nos da 
DP o am Gm saia gro AS eder : Ceenção das orfanças / Vende-so más Prinoiaos Pharmacins. — Dogosio Gara: ro gor a espera da atolada rapszis 
Goroz, Cuba e licores. Ê Das 16 às I8 horas Pharmacia ROSA & VIEGAS a, passagens o quad os noatad 
Pede-se uma visita aos bons entendedores | 1 Rede S. Vicente, 31 e 33-LISBOA LISBOA NO PORTO 
E E Trav. do Carmo, 1, L' Cuidado com os falsificadores! Só é vordudeira a| aos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm.Burmestos & JA 


nISBOA| quo tiver a nossa maroa ropistada. EUA DO COMMBRCIO, Hi RUA DO INFANTE M IENRIQAS 


DIARIO REPUBLICANO DA 


Teleptonen.º2298--Enderscotelon.CAP.TAL 
Comnos'ção--Rua da Nori 
Oficina de impressão--71, Rua da Bica, 71 


ceção 1 propricurie de Nannel Cuimardes 
Editor— Camilo Sousa e finewda 


DRBio — 1 huma en simosmesc acer 


LISBOA-—Sexta-feira, 22 de Maio de 1914 


A NOSSA MARINHA DE GUERRA OS PACIFISTAS 


IR Tropelias das suffragistas 


Abandona-se 0 typo “Douro,? Congresso inter-parlamentar la Paz Quebram os vidros das janelas Gréxe dos pescadores 


h isterios — Effects - 4 
ão soreditamos porque seria um erro economico e até uma falta de patriotismo O Siam de Cezimbra 


grave ES 
Lomos n'um jornal da manhã quo ajlhas so fasorom ao largo, à fim de 


Londres, 22 de maio | Dovido a uma antiga questão onttb" 
Alguns argumontos que apparocom |commissão do marinha da Camara) manobrarom no alto mar. 1) 

a justificar a limitação da faouldado|dor deputados foi desfavoravel, no) Diz-se tumbom quo o tipedos bar- 
aitribuida ao prosidonto da Ropabli-Jgou parooer, ú proposta de loi apro-joos Douro o Guadiana não |dove 
“ca para nomear os ministros o a sup- |sontada polo ar, ministro da marinhalropotido porquo está fór: 
pressão da segunda Camara  são|rolativa é construcção immediata, no| pos proconisados na chamada « 
do uma tal pobroza, quo so tornaria |nosso 
dosnecessario dastruil-os so não fos-|do tipo Douro e Guadiana. 
so inteiramente preoiso que sobro os-) Como ainda ha pouco tempo aflr-|osé 
ta quostão não permaneça a sombrajmou no Sonado o sr, Ladislau Par-|carroira o Guadiana alguns mos 
d'um oquivoco ou d'um sophisma. roiva, a construcção d'essos barcos |dopois, 
“Assim, não é vordade quo já fos-| não careoo do auotorisação parlamou-|  Esquecom-so porôm os adovors: 
som domittidos ministros por vonta-ltar, Poi ma sessão do 18 do marçoijrios d'osto tipo que molhor soria 
do do sr. presidento da Ropublios. oonsulto-so o bolotim, quo lá vom, nom fallar no que n'ossa lbi 50 pro- 
So osta afirmação so reforo á queda muito olaramonto exprossa, osta af|coitua sobre destroyers. 
do gabineto dormootatioo, ninguem | Armação: Diz olla, que ossos barobs devem. 
ignora que fot ello quem podiu a sun) —, Sua Dx. b, ministro) pode sem|ter 890 tonoladas 6 quatro. rm do 

P 

vi 


RECLAMAÇÕES OPERARIAS 


Uma conferencia acerca dos fins que tem em vista 


As auffvagistas atacaram esta noite] pescadoros o armadoros do Conimt 


o congresso que vae reunir em Stockolmo diforentos ministerios, ondo quobra-| bros 08 primeicos, doolaram-so hôt 
ram os vidros do algumas janellas.| ;, 


Na gala das conforonoias do Sena-jLondros, roforento no tribunal do A k xotes com poscado, com o quo 
Jão, polas 18 horas do. hoje, roslisou) prosos, Nom a 8.º conforoncia 86 davo )Lntorvindo a polícia, foram presas qmlmadoros não concordam, pois que” 
uma conforenoia sobre o futuro Con-| convocar omquanto isto não fOr dofi-|total umas 67 manifostantos. A poli- tal concessão, a tornar-se peempndas, 
grosso do Stockolmo o secrotario go-|nitivamonto approvado. E! necessario [oia foi depois passar uma busca aj!º dizem ellos que fará com quo 
cal da União Intor-parlamontar du|tumbom preparar os trabalhos ospo-|uma casa do bairro ossto do Londres, |PoSsadoros so não dediquem ao tar 
Pas, ar. dr. Ohristiano Lango. A? oon-[cinos do Congresso, organisando (or) ra ndondo grando quantidado| PSD OE assiduidado quo sória 
foronoia presidiu o sr. Goulart do|mitis intornacionaos do preparação, |1P' g q lado para desejar, Us armadoros, dosojan- 
Modeieos 1.º yioo-prosidonto do So-[instituindo nos differontos . paisos/do podras, martollos, machadas o dos|do um parte attonder 05 reolamantas, 
nado, que om brovos o ologiosas pa-|commissõos macionaos quo torão ajcumentos importantes, o sendo pro-| resolvoram dar-lhes partisipação nos 
lavras foz a aprosentação do confo-|sou cargo elaborar 03 respectivos pro-|sag-cinoo mulhoras que 80 achavam |NSTOs, O quo 08 pesoadoros não aó- 
ronte, ) ns gramas dos sous trabalhos a aogair | prosontos—(Havio). ooitaram., Ea 
O dr, Oristiano' Lango, que fallou|n'ossa conferoncia, do acordo com a] Alguns armadoros, para furarem o 
organisação goral. As questõos a dis- a |gróvo, mottoram já bojo nai á 
ente na Bá contorencla sto: orgavi.|ChOQUE Entre vehiculos Sos pinhas gento de tóra o ostivorint 
'sação judioiaria intornaoional o arbi osta tardo conforonciundo com o chóé 
Puiva, que olussificou de um dos|tragom obrigatoria; rogimon dos os] EE fe do distrioto, tendo vindo também. 
rinoipaos olomontos notivos dajtroitos o cunaos; noutralidado por-| Cinco feridos para Lisboa uma comissão do gré- 
União. Intor-parlamentar “o. que so] manonto; à guerra nos aros; ganeção Valoncia, 22 do mato [Vistas quo so dirigiu ds roduoçõos 
oncontra doonte, fazendo votos polas|para a violação do diroito da guorra; dos jornaos a disor do sua justiça, 
[suas molhoras, niçõos para a propaganda do idéas| Deu-se um ohoque ontro um carro), O sr govornador civil, no intuit 
Para fostejar o 25. annivorsario|faisas o noticias alormantos; o ostabo-|olootrico o um automovel, do qual | Jo solucionar o conflicto, partiu, po 
da Unito, Intor-parlamontar da Paz, locimontu da troca do documontos | ousltaram cinoo foridos, — (Cores las 16 horas, para Oesimbra. À og 
vom, ollo, orador, roalisar hojo alli a parlamontaros para favorocor o ostu-| "ou je |nhonhoira Zaire partiu tambom para 
u 1 poquona palestra, examinando n)do da legislação proparada, |pondente) ali, 


PROBLEMAS pe INSTRUCÇÃO 
cedo prece teem recta) ENSINO NOTMAL primario 
rou, folismonto, Mas a aituação intor-Ja sda aoção junto dos govornos o] 


Enoaromoa agora o aspooto 600h0- | nacional foi tão tônsa o mostrou a oloitoros para'a propaganda dasjo ag disposi d'um projecto de lei i 
mo ó foita em Portugal, são abertamente) mico da quostão. .. |pootos do tal gravidado quo a União idóas da União Intor-parlamontar da dispoaloões projeoto ei em discussão 
tê do natureza política, Quando favoraveis É ropotição do tipo Douro) O typo Douro, apezar dos tradio- [so mantovo sompro vigilanto no oam-|Paz, na Camara dos Deputados 


unrto Leito estava no podor, dou-so jo Guadiana, orros administrativos do Ac-l po da analiso o do ostudo. Soria um| O conforento foi muito cumpri 
um facto idontico, 9 0 sr Duarte) Hg, 6 corto, na Inglatorrá alguns [senal, apesar do quasi todos os ma-orimo —oxolama — abandonar, ontão,|mantado, foohando a oohforencia 0| 
“Loito, não concordando com as aspi-| gestroyers do maior tonolagom o mais [torinos virom do oxtrangairo, pagan-los nossos trabalhos, Não 6 daranto o ar, Goulart do Modoiros, quo ara 
raçõos do sr, prosidonto da Republi-| farto “armumonto, mas a graudo/do diroitos o apozar at do atrazo  poriodo ugudo do uma opidomia que oo ao dr. Lango as palavras amavois| 
en, nem por isso so domittio, Não 50[ maioria das suas osquadeilhas 6 con-|oausado nos trabalhos por um colo-|so fooham os hospitass para os modi-|quo dirigiu aos parlamontaros pre-| 
podo admittir quo o st Affonso Cos-istitida por unidades do tamanho do [bro jantar na Sala do Risco, quo ina-lo9s doscangarom. Agora, poróm, quo (sontos 6 faz votos para quo trium- 


ida 
rsonal, do mais dois destroyers|osquadra», do 15 do agosto do 1912. 


E? corioso quo so não tenha invocado 
poito & lei, no, lunçar-so á 


domissho, o não o prosidonte que Ia |auctorisação parlamentar auctorisar a|1O centimetros. So tal so 
infligin, o so podiu ossa demi [construcção de mais dois barcos do tipo Passando a 
seu gosto dorivou da impossibilidade | Guadiana, tipo usado nas melhores ma-jlo mappa comparativo do todos 05] 
quo esso govorno roconhocou do fa-|rinhas do mundo—tngleza e alemã. |destroyers do mundo, publicado em 
sor vingar uma intorprotação oonsti-| Já quando so tratou da consteuoção| The Navy League Annual do 1914, 
tuoional quo de fucto acabava com o|do Guadiana, lançado É onrroira om] vomos quo mom um ó navio d'essa 
regimou dus duas Camaral 22 do fovoroiro do 1913, não houvo|outhegoria tom tanta o to geando ar- 
Tanto assim succedou que a pro-|nocossidado do quaiquor projeto doltilhari a h) 

posta apresontada osso sontido foi loi ospooial. O sr. ministro da mari-loom as 2470 toneladas, mais oruza-| 
zotirada por iniciativa do proprio)nha, comtudo, ombora osoudado já dor do quo destroyer; o raso Novick 
partido que a apresontara, tão mani-| por osso procodonto, polos pareoeres|de 1:270 o o amoricano Alvin, do] 
fosta so tornou a repulsão quo olla do estado maior naval o outras osta-|1:040, possuom 4 poças do LO oont. 


ituaçã envios da roforida) O proximo G Tot 
inepirava gos do marinha, quis ter polo Parla-] — No modolo Japonoz, que [oi lança União, o bom auto ostabolocor ao al ronlise-goda com 19 do agonto 
dé não so diga tambom que o go-| monto um requinte do attonção, con-|do ao mar om abril ultimo, do 955 pagos * do, futuro Congeosso Intoraa-|proximo om Stookolmo. Liongamente| 


verno domocratico foi lovado & do-isultando-o sobro esto assumpto. To-jtonoladas, ba apenas, duas poças cional, 
missão pola extoriorisação do senti-|dos ossos pareoeros, encarando 9| d'esso calibre, o os contra-tor podoiros| 
mentos do sr prosidonto da Repu-| quostão quer sob o ponto do vista do] Bissou o Renaudin, que sp a ultima! 
blica sobro cortas questões capitaes| valor militar dos barcos, quor sob O) palavra om destroyors, dis põem ogual-| 
dn politica portuguoza, Não ora alaspecto economico o até patriotioo,| monto do duas poças do 10 o0nt, apon: 
pindi vos quo 0 sr. prosidente dal pois que n construoção dos destroyers| 

Ropublica manifostava simplos dos 


a ronlisar brovomonto em o orador oxplana todos os sesumptos 
Stockolmo. À grando guorra ouro-|apontados, o tormina por estabolocor,| 
quo ultimamonto porocia ino-Jom goral, os devores dos grapos om 


Breve palestra com o relator, deputado gr. dr. João de Ueus Ramos” 


Para nós, 6 sompro motivo do gr. ministro da instruoção afiitma 
dmicação vôr alguom defondor afin- quo dovom sor considoradas dó ci 


ta fosso dotado do monos enorgial Douro, No Japão, 08 kiliso a maior parto dos traçados jálg horisonto oatá mais ou menos livre |phem om brevo as doutrinas pacifia- onto, com amor tura goral oortas disoiplinas quo a 
gu 0 ar. Duarto Leito nom nogá llpos construidos foram d “Ufoitos, apozae do tudo fioou por umldas nuvens negras que o sscucooiam, ns da União! » a sua obra o cano do de, comissão aflicma o prova soroii do 


Joko do Dous Ramos, como relator habilitação profissional, 


 Duneto Loitolnoladas até 400; dopois, 6 preço quo mada tom do oxaggorado.ja União Intor-parlamontar da Paz j i a ) 
obogaram a 1:160, para. rogro O" cuntiana, quo aorá langado ao) podo o. doro flor uma propaganda aloe pristro, Quesenio] "Cod a questa Grao parda 
é mais tardo, om 1913, ao tipo Sakura, mar dontro do um moz, apenas com) mais intonsa, dando-lho toda a aosiv.| pr do pária, a'osto. momento, as ta-lque 86 trata do um erro do Facto om 
Reg , do 900 tonoladas aponas. 16 mosos do carreira, sorá ainda mui-| dado possivol. O nosso fim prinoipal!Pigarra, Josó do Castro, Sousa For- figos que ollo udut, 09 argamontos om do um aquivooo, basta dizor-iherquo 
corto que, n'ontro momento dal Tom França, principiaram tambom)to mais barato. Com a ropotição do (dove gor proparar 08 projootos parajnundos, Paustino da Fonsooa, Angel o bs a do pa ' 
vida pio, foi domítido um por desroyrs do 300 tonolad ato: Mi o 


sentisse maioros mel 
dado govornativa do quo o ar, 


dofosa intogra do na bas 


)  Hojo] tipo, aprovoitam-so um largo teoino já Jo 8.9 Congrosso Internacional da Par,jmo Xavior, Albano Coutinho, Feio! projoo! ep e odiar 
São ei ea oral Li Fe attingom 00 a 850, mas os do ulti-[aloançado, moldns, desenhos, ote., O [quo so lo: ontra ql pouco: Pecênad, Ladialau -Parralra, * Vora Proh to. Mas dove registar 4 nha o projooto ostá osoripto toxtual 


mo tipo portoram- 
otto muito visivois 


jo mal no mar o|quo muito contribuirá para diminuir é prooido, 
o ousto total. q dr. Lango—que antos d'osso 

O oxomplo mais frisanto, porém, 6) Assim, a nossa primoira osquadei- Jobra, da 2.º confecanoia lo 05 dbputados ses; Alvaro dé Castro; 
o da Allomanha, lha do destroyers, porteitimento ho-|yurada, Big o motivo por que a União |lunes Godinho, Carvalho Mourão, 
Em 1900, a tonolagom dos sous] mogonoa o suporior em arimamento Olinsisto junto dos govornos pela ra-|Manuol Lourinho, Alexandro do Bar-| 


maioros barcos torpodoiros não ox-|tonolagem  osquadrilha quo a Hos-|otificação «du Doolaração - Naval dolros o Gouvoia Pinto. 
codia 4CO tonoladas, Bm 10 annos,| panha acaba do pôr om sorviço, soria| 


Oruz, Arthur Costa, Núnos da Matta,| 
Carlos Risohtor o. Affonso Cordoiro; 


da guorra no gabinoto João Chagas, 
não foi do expontanda vontado do sr, 
presidonto da Ro publica, mais sim do| 
br. Joho Chagas o dos sous collog 


gera” 
intonçõos? Mas posso! di- 

quo a commisião , 
toiramonto a idôa do 


Camara, alloga-so quo a sua institol- 

ituiu mma resolução con- 
traria aos principios  ropublianos 
ató ontão propagados. Dando do bi 


[osso numoro subiu a 680, mas nas ul-| 
timas tros sorios rogrossa-so a 600 0] 
a 680, armados aponas com duas 
qua do 88. contimotros, ombora 
pondo do quatro tubo do lançamos 
io do torpodo 


vordadoiramonto nacional, sahida das 


o 
2d0. toneladas, digamos, o augmonto! 


perfeitos da sai 


um Accacio 


oia fecunda, dos 


mãos do oporarios portuguozos o om 7 Netos pollugm anjo paroiios 688 
7 Phra- 
ófficinas portuguosas. - 
So a phantaata lograr fgora asto DETA I bd Ia vento ecl 
para outro maior, do mais do 


— e Você: é um Pacheco |, «Você é 


[sous notos de aposto! 
[soondonto do um outro apostolo glo- 
rioso, quo soubo, como ninguom, fal 

lar ao ontendimonto simplos das 


(do afiiemar o megmo princípio, o 


rato quo assim fôsso, o quo não sof-| 
fro duvida ó quo ousa rosolução foi to- 
mada por quom podia tomal-a ou 
ja a Assomblóa NacionalConstituinto, 
represontanto da vontado da nação, 
Do rosto, ninguom ignora que varios] 
principios republicanos toom sido| 
dosattondidos, O exompto ostá na] 
questão do suiragio. O volho pro- 
gramma ropuvlicano proconisaya Ol nós, Pódo 
muffragio univorsal, quo oxisto om| 
todas as ropablicas, o sem o qual, 
diga-so toda a vordado, nonhuma 6 
vordodoiramonto uma” Ropubli 
porque os sistomas domooraticos fir-| 
mam-so nayontado dos povos, o essa| 
vontado só pódo or oxprossa polo| 
voto da maioria dos sous cidadãos, 
Todavia, osso princípio foi postorgy 
do, à ponto tal quo notualmonto a oa. 
pacidado oloitoral so encontra mé 
rostringida do quo no tompo da mo 
marohia, o quo é um cumul 

Faz tambem gorrii illegação de [riam con: 
quo a oxistoncia do uma assomblóa, ojnas nos paizes em quo vigora o 5 


Não vae longe o tompo om que al.) Todos nós vimos como a ironia mal-loroanças, - |oom a mosma fé o 0 mesmo onthu- 
guns graves pensadores portugueses, |[azeia esventrou sem respeito creaturas] Já dissomos que, entro a commis-|siasmo por quo o faço hojo, 
para mostrarem quão profundo erajque a fortuna cuidadosamente fadára!são do instrução primado go0jãs —E quaos são as disciplinas quo” 
Intollos o sabor e arguto o raciocinio, [Pura destinos incruentos, “+ |daria da Camara dos doputados b o jostabologom a dirarguiatid. 
quando fallavam ou escreviam, serviam-| Os idolos cairam dos seus nichos, or, ministro da instrucção publica) —Estas; Lingua o littoratura por: 
so de uma linguagem tão  solemno e po-|ºS oragos perderam a sua virtudo. o levantou uma divorguno istoria da oivilisação rola- 
dante quo os ouvintes ou os leitores ne-| , Portugal, que fóra propício à banali-lalgumas di com a historia patria; q 
assariamenta perguntavam + (lado sentenciosa e à gravidade conse-)lativo no oncino normal, do e é cosmographio; 
—Porque é que este maduro não se] !heiral, tornou-se desattônto a maneiras ator o gr, dr, Joko do Dous Ramos.joas olomentaros o soionci 
exprime como toda a gente e se limita ajtão inconciliaveis com as necessidades Já tollou n'ostas columaas o sevdr,jnaturaos. À commiss 
pensar com certo vigor pessoal? do espirito. E assim morreram dcca-|Sobral Cid, quo tambom portonoo á do babili 
A pergunta ficava em geral sem res Ec A congeneres, osthegoria a homons quo jest 
posta, porque não é facil encontrar a) Mor ., |fança no osforço proprio o trabalham, 
o é tura onte a O odiado Dá Datas Pagão das cosa quê à não tem, com), Pois engananoe os carisgios li loom tonacidado om prol das nuas 
oporar, é do vaga curta, o portanto ala forrolho das onsiis oxtrangoiras, [4 ctmplicidado deste silencio, os gran- ta ao ldem é com Maresia! vida. Elidóas. Bra prooiso ouvir agora a opi 
cia projudicial é maroha dos poquo- [para nos darem planos dfogaes bar-)des homens da política, da" acionoia, falam e esoreuum pela bocoaa pela enna lui para PauaNon aos y 
mos navios; E “a prova do que ollos|sos, como os. quo aprosêntaram no [das ares e letiras. iam-só nubrindo Je moços de pouco mais de vinto anos m formar O sou pa. icologia infantis? Não ha do 
são rosistontos é que, sompro quo o|concurdo para a execução do obama |Pomposamente de epithetos laudalorios, Já ma dado a receber 05 premios dalrooor, oom sogurança o com impar-|sabor oxpliosr ao alumno todos 08 
annuncia” mau tompo, [do pequeno programma. Mas é molhos [chamando-se egregios e immortaes uns! stulticia... Que scona iguobil 1 Se 06 ialidade, ' [phenomonos nuturass quo o rodoiam, 
ra a Ogun dial 658 ponto” or paro entroguo 08, onlros, do maneira a darem d tur-|hovas geranãos contimarem assim a) Tiso faomos hojo, abordando  najo cujo conhecimento so obtom princi 
o Swift, ingles, quo 6 já, aos seus muláplo EEE ba ignara a impressão de que o Olimpo |mostrar-se dispostas a immolar-so à! Camara o sr. dr. João do Dous Ra-lpalmonto na cosmographia o nas 
- ra habitado simplesmente por adjecti-| servidão mental e moral, brevemente u)mos, Rosumiromos as suas considora-|soioncias phisico-naturaos? 
“unuiçõos. [vos gloriosos. Um dia vei, poróm, imbecilidade, om Portugal, será tido|çãos, porque não nos permito o eu] «Não esqueçamos ainda quo o pro- 
otimos: esta quostiy tom de ser [pouco de molde à favorecer as pessoas|como uma coisa de tal preço que as! paço a quo dispomos dar-lhos um] fossor primario 6 obrigado hojo a su- 
ox posta sem subtoríugios| i- [para quem à imortalidade era uma| mamãs, ao beijarem os seus filhos, largo dosonvolvimonto, Naturalmon-|bstituir-so ao padro das aldoias, vul- 
que so attribuom maiores qualidados|toma das duas camaras. E puoril,| m sophisma, á cgusidorução | doença de nutrição, uma dimintição do |Densarão com regosijo que elles nuncalto, a nossa primeira porgunta toilgarisando noções soiontificas oppo: 
do ponderação, ropresonta um atos-|tanto mais quo no nosso (do Paia. Trata-so da loi tqnd: lapetito acompanhada de visivel amor |repultarão o respeito que todos devemos josta: 8 És suas oxplicações do ordom 
tado de impondoração passado á as-/oonstitucional as divorgencias que)da Republica, Trata-so dd equilibrio |40s. problemas dificeis, dos quaes sejao verbo esteril dos defensores anosto-) —Do quo 6 acousada a commissão?| ihoologica. A oreação da tor o ape 
sembleia que com ella parslellamon-|surgom entro as duas Camaras são| constitucional. Não é admissivol que [pode dizer que admitem todas as solu.|lácos da tradicção venerana o morta, | Resposta do illustro rolator: varooimonto da vida, 05 phonomonos 
to funcoiona . Sendo assim, as cama-|rosolvidas n/um Congrosso, om quo oros intorossod da Ropu- [ções imaginarias, mas nouhumi real. —Do protendor ostabolooor olino-| 'c gravidado 6 do gravitação, o tome 
ras dos deputados da França, dajos membros d'essas duas Camaras, sobroponham os intorossos| Pacheco, decacio o congeneres foram|Usem a Agua do Mouchão da Povoa Jacto mixto, proparatorio-profssios ., o—tudo isso so presta á divulgação 
Hospanho, da Bolgioa, da Italia, dos pronunciam dofinitivamonte om, itos de qualquor partido. |trogados em publico como exemplares! no tratamonto das doongas do pollo. nas novas liscolas Normaos, porque oluo noções orradas, fornocidas pur 0 


“odos os oritioog são unanimos om |do custo quasi quo daria pira a cons-| 
afficmar quo a Allomanha om 08] 
sous 140 barcos d'osta ospecio, abso- 
lutamonto homogonoos, dispõe do 
maguifions * lotilhas, mantendo as] 
qualidados ossonoiaos n'osto tipo do 
jog, quo são sobrotudo a pouca] 
dado, faoilidado do ovolaçõos 
prntioas do 30 a 31 
bjootar-so q bar- 
ão dostinados a maros teanquil-|quanto não ostivoram conoluide 
los, mas é um orro, O mar do Norto, novos, traçados, o quo 6 jompro um 


ta ogusidudo 


48 Folhetim d'A CAPITAL 22+5+-1919 ia po-lo-om libordado, Roproduzia ojgr, ao resplandecor, sopro o jorro toda a soena, ao dosorovol-a é filha, papá o visita todos os dios, 
— O ltom o a oonvioção d'Almoida o do Ho-|quento do luz, toda a graça o todo o|contorsia-so, dizia quo oomoçava ajoionoia, rosigna-tow 

lona no despodirom-so, na noite ante-|carinho d'essa quadra fsstiva, dosvo-| faltar-lho a pacioncia para commoçõos 

rior, no vaticinarom que soria absol-|ludamonto proparada parg uma noito (tão 


“Tom pa-|-—era o Nicolau, que mandou attostadoria do Carmo! E ollo não disso isto 
ão doonça. Ella olhou para Domin-|mosmo? 

Laura aportou-lho muito a mão fria [gas, admirada-—o vid-n muito calma, Não fallára na Maria do Carmo, 

jnas suas mãos ardontes, Boijou-lh'a, indifforonto, Manool, sim, nºesso por-jMas nogára a acusação, nogara-a 


so, vido, Banhava a alma ontoraooida na|d'amor, transmudada om |camara de| —Holona.u—fot Laura, É noite, -/murmurando : cobora-so um abalo brusco, assim co=| choio do firroza, 
oração | er agua limpida das promessas do advo-[agonia, Holena sontiu-so osfallocor, tando-a muito, os olhos claros a im-)  —Sois uns santosl., Som v6:, o quo|mo d'uina pancada polas costas, —E não o aoroditaram, os malva: 
n 


SOUSA COSTA 


gado, tão confiadas e onorgioas, oahiu sobro o loito, em goluços, em| plorarem:—Contas-ino agora o quo so seria do mim, o que seria d'ostesin-| O Nicolan!—rosumiu Laura, do-| dos! 
A demora é que u onorvava o] convulsões. passou? Já posso sabol-o... folizos? lorida, — Como eu adivinhoi | Essa tostomunha tinha 
191251918 Jamorgurava. Dovia tor ido ao tribu- — Amanhã, filhaw Socoga, copora, —Cala-to, filha o “Tinliam-so soguido opisodios, di-| Yol apesar do dinheiro qu 
nal, Não ostaria n'aquella improssão,) ,, il mais um dia, Promeiti, dmanhã. con-|quo não passa duma obrigação. |vorsos-a loitura do processo, roque-) Yor3 das promossas da Nicolau—oon- 
poor que todas as ronlidados. À um) A!s onzo horas tivoram do rocor-Jto cit À — Obrigação! 1 amou pao, olrimentos do advogado, uma trapalha-|tinuou Holona, commovida, Aceusa- 
hovo “ruido, tornou a lovantat-som| FSr à um medico. À oriso accontuoa-) —Mas 50 ou já sei que ello foi con-jmou irmão, quo nom rospondoram|da, A primoira tstomunha a sor ou-|Va-O do trocar corrospondencia com 
| Mas não foi, podiu aos filhos que fog-|50. Pareoia tomada do loucura, Não [domnado!... so tu já mo confossasto á minha carta? E a Domingas, que vida fôra o tal Chico Florido, o «car-[ Nº preso do Alto do Duque, a cor 
sá [som vor se era o pao. compreendia, não serondva. quo foi condemnado á Ponitonoiaria..jnom vom sabor do mim? O ogois-|bonario», quo disse sabor que o! Ma-] rospondencia encontrada no osoripto- 
Rogressou ao osoriptorio amarfa) j 45 doz hos indo tocar a Conseryon-so troz diag Auotuando|que toi demittido do emprogo.. Parajmo!— 8 n'um tom do sup) lool oonspifava conira o regimén; que 
nhada e sem alento, campainha, quasi ato podia tes à oa. |Sntro v dolírio mais asporo o a inoroia quê?...—ombrulhou-so-lho a voz ua aportando-lhe de novo a mão: — Ho-ly Munool concorrera pára à fuga dos| Jão ora d'ello! E não apparoéou 
— Não vem, minha mãe? inguirio pi odio Bravobrso à custo, o] mais funda. O medico chagoa a con-| garganta. lona, conta-mo o quo so passou, dizo-|conspiradores presos no Alto-do-Du-| 958º. amigo, não esorovou, 6% n= 
Leonor, LEGO RENÍEA 08 Tatojur.| Voncer-so de quo so lho apagara no| —Vôs? Tornas a chorar. 13 queros|mo a quanto tompo foi condemnado. | que, na noito do torça foira do carna- |disoipulol—protestava, onolavinhan- 
—Não soi, filha. Esporo que vo-[ipe E Entes À renda Há tinha |corobro a luz do ontendilmento. Mas, que to cunto.. [Tenho coragem para ouvir, juro-te.| pal para quarta-foira de cinzas, indo|do as mãos oaguias. 
aborto a porta, É via Toloni. doante/ 19 fim dos tros dias, à acçãb tonioa dos] —Doixa-mo chorar. Fas-mo bom.) —Espora um dia mais ospotal-os a Algés d'a te Asusava-o de ser O intormodiario 
doi, espavorida--s logo à cabeça do [Stlmantes, começon a vôr, a ouvir, a)Bu morria doida, so não vhorasse.) —Fat-mo poor osporar, Esta anoio- Qua montira, quo infumia, mou/tNtto terceiros o os prosos do Li- 
E do 4 do iobsorvar, à roflocur, a perguntar, |-—J) fixando Carlos, quo brincaya|dado oxgotta-me, quoima-mo... w 00 infania, OU mooiro para a passagem do arma- 
Almoida, por teus da filha, a esproitar, E Fun [Dous! Ab, quo so ou lá ostivesso, ha- 
Holona ora a sua enfermeira. Do-|com um automovel:-—Mons pobres f-| Holona, que fochára a porta dolbo ga o so hoslmento—o que ficou provado com é 
mingas, quo não quizora subir dopois| lhos! Quo desgraçadinhos! Som fazo-|quarto, sontou-so á borda do leito. po HE = prados, orsiondo-| rósibo approhondido. 
(do julgamento, informara-so d'ellajrem mal a ninguem! Bom, queria que lho contasso? Fazia-| ga vo! cama, toda p ras aê do ae da Laura succumbiu. Já não encon 
no dia immodiato, E não apparoco-)  Holona instou para quosotranguili-Jlho a vontado, Mas so 86 commovosso|so Pi afumido. POSSUÍda do atdor dal yraya robatos do protosto no fundo do 
pas, 6 o : o ria mais, por corto. Porque, no mes-|sasse, Essos filhos, essos seros poque-|om “excosso, parava 9 não avançaria |S"4 lndiguação. sou dosanimo. Não foz um unico com 
da é cadeia, o dos quartos do Limooi-|à lamentar: mo dia, Manoel atirara-lho omninos, procisavam maisdo que nunca, is uma palavra. Começou po-| |, —Laura... soooga! Isso faz-te imal..|mantario ás doolarações das tostô: 
ro. E Laura, agora ombalada pelo vo-|  ——Tonha paoionciam Fizomos o QuoJrosto a traição do Nicolau, quo|para 'so oquilibrarom na vida, do am-|la constituição do tribunal: o juiz, o Bem soi quo é falso. munhas-soguintes, agontes do polioi: 
zcar infantil dos filhos, o pelo som/S0 pôde não compareceu no tribunal, que| paro soreno do sou braço. Jira prociso| promotor, o jury. Aili á osquerda o|  —EY falso, 6! Pois se o mou pobre/os que procederam ás busoa, alli em 
fuma raboca o d'am piano tocando no) Uma vorligem  desoquilibrou-a, [mandou attostado do doeriça, oonfir-| por” isso melhorar, refazor-se, crosrJadvogado. Na sala bastanto gonte.|Manool n'essa uoite, justamentá, foi joasa, os que o ouviram no Goverao” 
tercoico andar, vogava do novo no |Soltou um grito agudo, estrangulado |mando assim o seu acto dp denuncia, animo para bém os amparar, |Manool apresentára-so do caboça or-|comnosco, commigo e com a ir, á)Civil 
azul transluoido da cronça plona. Sup-|como um uivo. ÍHolena amparou-a. Ella sahira, dosabrida, dopois do o) —Eu já mo loyanto imanhã... Quo-|guida... rocitá o ao bailo do Nacionall,.. E por- 
pena osso fio doce do melodia o pre-| Almeida o a creada ajudaram a trans-| defonder, do accontuar qub o culpado) ro ir vôi-o, o mou pobro Manool... Pois so ollo não foz mal a nin-|que não disse isso mesmo a Domin-| 
ludio do regresso ú folicidado, Domin-| portal-a para o quarto, Os filhos, des-)era ello, om sor amigo, como o fdra) —Amanhã, não, não to lovantas|guem | gas? Não podia... sim, sim, tons ra«| 
gas voltara a affirmar-lhe, como antes|hortoados, corriam o choravam. sempro, do quom lhe pagava calum-| ainda, Não pódes, Nem elle quer, Chamadas as testemunhas verif-|zã0! So ello apeuas sabiu uns mor 
“e sabie para o tribunal, que Nicolau Unitaram-na—s ao acoondorom olniando-o, Almoida, ouo assistira-o)nom ou consinto, Ta sabes que 'ooou-so quo faltava uma das do dofezalmontos para acompanhar a casa à Ma 
i 


não lombres o| 


— EPISODIOS POLITICOS — 


| x 


nha 


—E traz soldados, minho mãe?—) 
perguntou João. 

dana ir esposa ds po “oia 8 Gspisso um rita, 

ções, Os pequenos ontraram a con-| Ficou intordicta, em fronto d'ollos, 
vorsar, a bordar hypothoses úcorca da/Cujo silencio lhe disso toda à Verda- 
vinda do pao, o dos soldados de guar-[do: Ainda ouviu Almeida a gaguejar, 


(Continta) 


A camerAs 


YHBATRO AVENIDA 
HOJE, Única roprosentação da 
operetta HELDA. Protogonista a 
illuáteo artista Palmira Bastos que 
acto eontorá a Mudisiin:a 
ão da Pastorinha; tona. parto Ri 
À nefia recita o insigne actor José À 
Ricardo o toda a vrilhanto compa- 
nhia cesto theatro 
Domingo, às 2 Tri-Grandiosa 
mútinces Hça: feira, 6. Rocita do 
homonagem à ilustra artista Pal 
uira Bastos com a La represonta- 
qão dn operatta de Darcido Amo 
de Mascara, 


Flores nalurass, nacionacs o oxtran- 
goias, PEIXINHO, orista, Chiado, 61 
; ipadro com o intuito. do 
tiikrodulidado o a ignorancia do povo, 
em beneficio das suas doutrinas re 
giosas. Não dovo o professor prima- 
rio estar hubilitado a aproveitar to- 
+ dos os ensejos que so lhe doparem no 
“teu contacto com o alumno para 0 
+ alucidar com vordade, dando-lho ox- 
splicaçõos quo a sua intolligoneia in- 
code compreenda o poma saint 
MO mnlançõaio simplos enan-| 
nciado d'aquellas disoiplinas, attri- 
+ buindo ao governo o desenvolvimon- 
to do programmo, a sua extensão, as| 
suas caractoristions  profissiondos, 
tudo isso quo constituo objooto da, 
regulamentação da lois Lingua o lit- 
toratura portuguesa, n'om progeam- 
ma do uscolas uormaos, não é a m 
ma coisa que lingua o littoratura por- 
Auguosa num progeamma do anno 
à,do8 licous ou da faculdado do lottras. 
4 O mosmo acontooo com us outras dig- 
.vaiplinus oitadas O exomplo do ox- 
trangeiro, invocado no nosso Pai a 
proposito o a dosproposito de todas] 
as coisas, não colho no caso present, 
dk porquo os imaios ão divaraos já 
Porque 08 sistomus adoptados Já f6-| 
za pocem principalmento por o do- 
oito de sorom considoradas do culta- 
xa goral disciplinas que o não dovom! 
mor, tratando-so da habilitação do! 
peofossor primario. E, porque lá fóra 
so faz mal, nós nho temos o direito 


do fazer bemP 
tros 


Thea | 


Primeiras representações 
REPUBLICA—Rosario Pino] 


Imaginem que um dia, o D. João da Ca» 
mara e os irmãos Quintero ao tinham en- 
contrudo em jornada na mema barca, cor. 
tando as aguas do rio Minho, e 36 tinham 
posto a conversar trocando au bolsas do| 
Iabinco, isto ahi pelo outomno, quando mi- 
gram “as pombas: Uma passára, branca, 
pelo cfu, deixando o ninho que 0 inverno 

ia o Dr, fear da ur qa 

ram, fasendo no ar wma especia 
lamento, E D. João murmurou:—lembra 
wma saudade! E 09 andaluses disseram: 
= lembra a vos de Rasario! 
E todos tres se calavam, sonhando un 
leve, quasi triste colorido sonho, a que al- 
“quem pos o nome dé Nido do 1a Par 
Joma, 
JE quasi tum poemeto, tremulo de magua 
e innundado de sol-colorido do Castela 
cam -sawlade, portuguesn, feito com gente 
do norte da Hespanha, como a nossa gente 
minhola, affeita à emigração—os mais for- 
tes lvavessando o mar à busca de riqueza, 
os mai fracos a timidos ficando a labutam 
na. terra e cuidando na conservação do 
aunho, aonde, saudosos, os outros, De que 
partiram, hão. de voltar wm dia... A copla 
fia paloma que volvorá anda pelas al- 

Geias. em todas à boceas « lembra na ca 

pressão de tristeza e damor aquella de 

Junqueiro, do maia alto lirismo, que outra: 

não ha maio bella no mundo: 


alguem de mim de não lembra 
Nai terras d'além do mar 

— Oh morte, dnvate à vida 
Be tu ha fosses levar. 


A pega de Benavente, que se lo segui, 
eia sara oi, Erlhante que 

antusia que o illitre ecriplor Mep 
a da Ma ve: e porn ta e 


mação. 
Um artista de circo, corpo de ago «| 
de pluma, lombá em “plena gloria, com 
na perna inulitisada” para semp 
“pedir esmola ou morrer. As azas partidas, | 
* “perdidos o vigor phísico, à graça, à vida de 
Aeelnmações e de dominio sobre 0 publico, 
abatido “o seu orgulho de animal Oclo é 
forte que. era u sua unico mmeão de exi. 
leneia,, logicamente pensa. que nada mais 
e esta do que malar-te, como oa de Spar. 
tu fasiam aos enfezados. Deizvam-no entre 
logrimas os companheiros. de gloria, à exe 
canção delois: a, amante e um oúiro, seu 
um louro dos paises do Norte; ande 
lino melhor metro, mas que 
isto. mesmo despreza melhor tos 
dos oi fatos. orguihos e sabe melhor esc 
tar a sda comsigo o neu granite coração. Só 
dá contas dos seus actos. q si mesmo une 
aeguindo, feliz, o seu amor eia sua bonda-| 
des duna tal” energia; 0 excentrico palha 
go, que até, consegue, com hi carinhos, 
ensinar o seu caniche chamado Nitsch 


“(foi omome que me pareceu ou ir) a fazer 
ç Uma vida 


«ar mais curiosas linbilidades. 


começar 
enitre sorrisos e 
tornada leve porque são tres almas unidas 
que lhe supportam o peso. 

Como foram representadas estas duas 
obras de theatro, cscuso de lhes dizer. Tu- 


é bilheteira do Republica a tomar logares 

[para a Malvaloca, na seeta feira, E' a 
noite de festa de Rosario Pino, a mais no 

re encantadora figura do teatro pen 
lar, 

E ca 


Reoita do despedida do| 
Maria Galvany. 

Com uma cara completamente cheia e 
um extraordinario ambiente festivo, rea- 
lisou-se ontem no Colíseo a recita de des. 
pedida da eminente cantora Maria Galva- 
[ny que, tantas simpathias conta nos fre-| 
nuentadores dPaquelto theatro e, em geral, 
no nosso meio lírico. À festa, da illustre 
Hliva foi, cemo nos annos anteriores, ten 
pretexto para que 08 teus numerosos adni-| 
adore Úhe manifestansem a sua simpatia 
e admiração, quo, de resto uão bem meve- 
oidas, pelos momentos de prazer espiritual 
que à insigne cantante proporciona do pu 
blico que frequenta o Colisco. 

Maria Galvany, recebida com estrondo - 
sos aplausos, e cm todos os finaes d'adto 
coberta de force, organivou um programma 
para a eua festa, verdadeiramente aprecia- 
uel: a Lucia, o Barbairo do Sovilha, à 
[Traviata e a yalsa da sombra, da Dino-| 
rob, frechos em que a eminente idiva pa-| 
lenteia 08 seus admiraveis dotes de can 
tora. 

Escuando aeria dizer que Maria Galva- 
ni foi alvo das mais ruidosas manifesta- 
ções de carinho « simpatia. 


Medalhões: 


8, Luiz Braga| 


Neste àia em que, sé celebra o vigesimo 
anmiversario do seu bheatro, do seu tão que- 
rio theatro, onde, tem passado as meiho- | 
res horas da sua vida de trabalho, todos o 
areigos do visconde partilham a sua gatis- 
[fação. O theatro é para o 8, Luiz Braga 
como de fosse uma pessoa amada muito per- 
o do seu coração. Ha vinte annos quen'elle 
dispendo dia a dia o seu esforço inteltigen: 
e e esclarevido e messes vinte annos o ho- 
tel das colobridades, como lhe chamou 
[Sa Pinto, tem prestado à Avte tão re- 
levantes serviços que é deonecengario enca- 
[recer-lhea o moriia, do, tal modo ella é avi: 
dente e insophismavel. Se aos artistas eme 
trangciros elle tem sempre franqueiado 
as suas. portas e muila vez com am 
feresse que mito poucos conhecem, o que 
8. Luis Braga tem realisudo mello à favor] 
[da - Arte naciona! é enorme, Nada ha del 
nais injusto do que o que a mewdo se in- 
inda: que a scene do Hepublica te recusa 
cortar as pegaa poriuguest Para o 
poderiamos citar trinta a qua: 
rente nomes, mais talves, do auetores, que 
alli foram acolhidos com, bizarra genti- 
esa e tratados com carinho e amieade. 
|Lastimo profundamente—n'este momento 
[gar amigo e dos mais devotados d'aquella 
casa, onde nunca encontrei sendo um cora. 
“e braços abertos, Desejaria não estar] 
gado «8. Tais Braga por tantos laços 
fsrecios de amisade é graidão para poi 
imirelhe, sem reúcio de ser attingida 
pla censura mesquinha, fota a admiração] 
us, me ipi, o domem ao empresario 
direotor do tcatro Bemublica não care. 
oe, porém, dos:meus elogios, Tem-se impos-| 
o como tima figura marcante que deixará, 
[na historia do  theatro portugues, um lo-| 
|gnr conquistado pela. intelligencia, pela 
probidade o pelo esforço sempre digno. 
O porteiro da goral 


Noficias 
Entre nós) 


À tournés Carlos Olivoira, quo paito| 
para os Açores no dia 6 do junho, go 
po dopoia da Madeira, pora o “Pra. 
ai, no dia %0 do junho. Tom o sóguisito 
elenco 5 

Emilia MOJivotra, Judith do Mello, Par 
Rodrigues, Libanin Costa, Carlos d'Uli-| 
veito, “Tiiodoro “Santos “Antonio Bar. 
monto, Manool Pino, Barbara Volkart, 
Ei ligo, Bco nr Fito Ban 
Dio Costa, Jos Moruira o Antollo Mc 
oito, 

O roportorio 6 o w 

Primerise, Itdora, Rajada, Aljubarro- 
ta, Severa, Velhos, Mulher do Jude, Avsene 
Lupin, Theodoro d (:º, Rato Azul Os à 
analphabeto, Sub-perfeito de Chinteau Bu- 
sand, À casta Flora, Labareda, 4| 
suor“ do ar. Badurel, 20. diaa à EBmbra, 


COLISEO DOS RECRRIOS. 


O Brasil 6 a grabdo nação irmh,| 
coja amisado é necéssario oultivar. 
Como? Dando-lho provas inilludiveis 
do affoição, do intorotso e de estimo. 
Quer dizer: pelo Brazil, quo é o pro- 
longamonto d'osta poquona tira de 
torra portuguesa, tomos do fagor sa 
orifícios, porque todos elies radunda-| 
rarão em nosso provoito. Íato ogtá no] 
animo do toda a gonto, monos no do 
vortas orenturas 


om repararoi 
om baixo, fazom tangor a onda instan- 
to, para que todos rogolor por ellos) 
os sous actos. E foi por isso, dovorto,| 
'quo lovou á Camara a conhecida pro” 
posta do oroação de mais uns poucos] 
do consulados no Brazil, emquanto 
dava a outros cathogoria que não ti- 
nham, Ardou “Trois! Pois quê, ora lá 
possivol um tal augmonto do despo- 
a? E a commissão dos oxtravgeiros, 
rounida em conciliabulo, doliborou 
Quo se oroasto Gosto anno 5Ó uma par-| 
io “dos consulados propostos, ficando 
a ontra para o anno. À commissão 
tom uma corta quoda paca a homoo- 
pathia, dada a fórma como recoit 
alvitros, Pois morá bom quo so ouro 
quanto antes à si propria, para não 
onhir nº xidioula do apro-| 
oitar, tudo para politicar, Nom é 
proprio nom é, afia, bonito, Ela 

om o sabem 


Sobro aquello projooto “quo dos- 
jannoxa Vallo do Gavallos da Oha- 
[mosca para paasar| ossa frogus 

ara ineça, vamos ouvir coisas) 
lindas. O sr. Juoioho Nunos já hs 
duas sosedos quo vom tratando da] 
[gravo quostio, como se não houvosso| 
pola Camas m, [mais entondido! 
ora matoria do oquitação, pudosto fa- 
|nor molhor figura do-que ollo, E fal-| 
lou-so, a proposito, do Carlos Rolvas, 
dos pluinos: ribatojános, dos porá 
iminhos da Ohamntos, de tudo, o. 
fm, quanto o gr.. Barroso soria copás 
de invontar para moer umas poudad 
do horas do oratoria gaora, ou para 
provar quo é, roumento, o maior] 
orador do norto do Portugal. E n'isto 
vormata o tompo, santo Dons, o ago- 
hem:que -o vorilo prinoipia »iaportar o| 
Ique ir até 8, Bonto custa mais do que] 
ir atô é Qhinal Mas Vallo do Cavailós 
(podia Já ficar osquocido! O tolipados 
foram sempre animaon toi mosto] 
momento, veem a proposito ag coisas] 
tipicas. Foi por sojnolhanto; motivo, 
vom corteza, quo 4 gr, Vas Gaodog 


quor quo a referida froguesia fuja da| 
Chamusoa a todo o galope, para quo, 
no salvo. E' o 


a oncravada Alpiar 
|dramasinho dos novi 
lhos oloitorass. Voremos-quantos do| 
ontro o) alvara o quanto custa. 
[ao Estado asta mania, «quo atacou o| 
oncicato, doinstituir um concolhosinho 


Virgem Louca, Marques de Vilemen) 
Minha mulher noiva doutro o O primeiro 


O Em virtudo do não estar conclui 
dn a montagem da apotheoso do 2. 
Jacto da revista D'alto a baiao, a pti- 
meira roprosontação nó no renlisará| 


Oulamanha. 


Já começaram no thontro Rupu- 
Dre reg dera 
Pão nosso, 

(OA Associação dos Anotores Dra- 
maticos installar-so-ha, no proximo 
mibz, n'am palacoto da rua D. Pedro V. 

No Colisco dos Recroios canta-so| 
hojo a Gioconda, om rocita do aceio- 
mistas. Amanhã, rocita sensacional 
[com Dareléo o. Vinas, a primeira da| 
Tenhatser. No doringo, reita do dus 
podida da ominente diva Maria Gala 
[hy, com a ultima do Zeigoleto. bi na so- 
gutida-foira, om recita da. moda, à pri- 
moita da Bohemia. 


Rosario Pino 


A grande actriz representa áma- 
nhã uma peça de Julio Dantas 


Amanhã é o pouultimo ospootaoulo da 

oo nctrig Rosario Pino, quo por um. 
captivanto gontileza não quiz” sobir de| 
Lisboa sem reprosontar uma poça porta: 
(guona, Amanbá ropresoata Rosario Pino] 
[com Concapeion Robios u formosa peça 
do Julio Dantas Rosas de todo o-anno. À 
podido ropresenta-so à linda poça do Mar- 


lento, "naturalidade, Noneslidado perfeita 
nos processos, pois que é à soiora Pino 
que representa e es. seus aimiraveis disci: 
eulos. O publico do Lisboa está redimindo 


kinea Ganeion de Cuna, um dos mniores, 
aneconsos da tomporada, roprasontando- 
ão, tambem a afamado, beça, doa Irinãos 
Quintero 14 Flechaso. Depois Aúmanh 

domingo, é definitivaonte o ultimo oé 


uns graves culpas corvendo anciosamente! 


otneuto « n despodida de Rosario Pi 


Deposifarios: 


A* venda em todas as bôas pharmacias 


Lisboa—C. Mattos & Calleya, Ltd. —69, 
Rua Nova do Carmo, 69 
Porto-—Ch, Klein—63, Rua do Rosario 


Bt 86. O sr. Gonço 


Mexico e Esaos-Wridog 


Tentando estabelecer a. paz :e 
regularisar a situação com 
os rebeldes 

Niagara Falls, 22 do máio 
Os mediadores tivoram uma entro- 
vista official, mas guarda-so siloncio 
sobro o quo so passou nossa ronnilio. 
Espora-so que as nogosiaçõos sigem 
os sous tramites no pontião do so os: 
tabolocor a paz é das rogularisar do| 
ama forma goral 4 situação com os] 
Fobeldos, cujo exaimo paroco possivel 
ao novo govotão! mexicano. Não 
obstante outar dosmbntida a domissio 
do prosidonto Huorta, a situação pe- 
oco tor melhorado. Os dologados 
moxicanos rooeboram plouos. podo-| 

res. —(Havas). ] ' 


CONTRA À TOSSE 
XAROPE GAMA 
Fada 


Diplomacia | brazilira 

Promoções e nomeações 

Rio do Janeiro, 22'do maio 
O sr. Gastão da Cunhe, ministro] 
plonipotenciario do Brazil junto da| 
Santa Só, foi tranbforido para Mi 
idrid, O sr. Magallitos Azovodo, mi 
nistro residente na|Torquia, foi pro: 
movido a ministro para junto da San- 
Ives Pereira, mi- 
nistro na Scandinavia, fui aposentado, 
(O sr, Teixeira de Macedo, consul em 
Lisboa, fói posto na disponibilidade. 
O sr. Sousa Dantas, consul em Gene- 
brayfoi promovido a consul para Lis- 


boa.—(Havas). 
O filho de Roosevelt 
em Hespanha 
Madri, 22 de malo 


Chegou a esta capital o filho do 
ox-presidento Roosevelt, que, como| 
so sabo, vom casár com a filha do| 


ULTIM 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos 


oe 
Uma commissão homoepatha — A exposição 
Panamá-Pacifico — Valle de Cavallos na berlinda 


oe ava 


politicos 


jom cada aldoia, ondo houvor votos a, 
aproveitar. Não será, decerto, por 
preço muitô baixo, 


E 

Dopois do Loipaig, 8. Francisco da 
California, Para a Allomanha foram| 
bonecos, papeis im prossos,coisas gar-| 
rídas, amostras do que as artes gra-| 
phicas fazem por cá. Para a oxposi- 
to Panamá-Pacifico iria de tudo 0) 
que Portugal fabríoa o produz, para 
bom so avaliar do nosso adeantamon- 
to ou do nosso atrazo, Ha na Oslifor-| 
nia dozenas do milhares do portugus- 
zes. À sooção do Portugal, na grando| 
foira, seria como que um podaço da, 
|Patria quo so lovasso a ossa gen! 
para lhe dizor quo essa mesma Patria| 
a não esqueco, Pois está om riscos do 
ir pola agua abaixo a roprosontação 
do Portugal na roforida exposição. 
Ao Parlamento ppdiram-so já 62 con 
tos, quo elle dovd dar; mas à commis- 
|sto organisadora da sooção portuguo- 
sa não arranjar-so com monos) 
do 160. B' o mínimo. Ou iaso ou na- 
do, porquo, transportos, pavilhões é 
tudo não 8o pagam com cascas alhos. 
A maio 
mais, o nto dá nom cinco róis além 
do quo primoiro lho'podicam. Do ma- 
Inoirá quo ou a parti 
tugal “ba oxposição do 8, Francisco, 
orá' uma vorgonha, ou não so offo- 
lotuará, São os termos om q; 
(tão está 
vioram do longada até Lisboa algans 
portuguenss do £%, Prancigoo para po- 
dirom quo não so faltnago n'ossa festa 
[que o mundo inteiro vao celebrar alli 
om honra do trabalho vonoodor! Mal 
lomprogado tompo. Soria bein molhor| 
torom-lhe dito antos que o gr, Urba- 
no Rodriguos não consente quo com 
tão pequenas coisas so gasto tanto| 
dinheiro. 


Agora, neste fim do primavora a 


javdor, toda a Camara palpita do ato- 
|gria quando o: onsal titogras, 
fá do dasonderio a mhou, or- 
quo o sou bimho ú vida. E? que no p: 


Iquono ninho ontris toutinogeas m 
oram, o a nishada, dinda friorenta, 
mal'sabondo abrir o bico para a pi- 
tanga, vao esperando, resignadu o oon- 
confiada, quo azas so: lhos oneham do! 
sonas à que, como ftontinogra mão,| 

lhos soja tambom concadida a inc 
brianto faculdado do voar. Para quom 
incorodito om simbolos, asto opinodio 
banal do duas avositas irom oncoidor 
a Camara o aou 'idilio bom podo 
[bpresontar alguma! coián do gravo o 
do: prosago. Estas - tontinogras, furtad 
dolamar, hão-do partir, com 05 flbí-, 
numa “parda manhã, 

om basca d'outros destinos. Aos ou- 
tros, aos. quo ha -quatro annos voom 
foadudo ha Camára: o fou ninho poli- 
tigo, ha do acontooor dutro tanto, com 


tinogeas não rogrosiarão mais, muitos! 
dos que as ouvom pipilar não abando-! 
narão as poltronas em quo 0 dostino, 
98 collooou, Do rosto, nunou podo pa: 
racor-so a dostino d'uma toutinogra 
com o d'um doputado., 


eme 


Montero Eios 


's exequias assistem o rei, go- 
verno, membros do parla- 
mento e corpo diplomatico 
Madrid, 22 do mato 

Na ogreja do San Francisco veali- 

sorameso as exoguias por Montero, 

Rios, tendo assistido o rei, infantes, 

governo, jmombros das di 

nat e do corpo diplomatioo é 


todo o elgmento offiol.Oficiou o bis- 
|po, quo disse o resporiso. As tropas] 
dá guarnição prostatam as honras, 
tondo-lhes o-rei, á sabida, passado 
revisto. — Oorrespoadente). t 


Papeis de Credito 


Coupons, moedas ântigas e modernas 
de todos os paizes. 

Emprostinfos sobro papois do cradi- 
to, oto 


GODINHO & Ct.* 
R. dos Rotrozoiros, 98 095-LISBOA 


Duto está restabelecido 


Madrid, 22 do malo 
O prosidonto do consolho do mi- 
nistros ost restabolocido, tendo j 
bojo assistido á cossão das côrtos. — 
(Correspandentep. 


focando tram cinematograão 


Salvam-se todos os espectadores, 
ficando o edifício reduzido 
a cinzas 

Orenso, 22 do maio ” 

Nºum cinematographo e thoatro de| 
variodades daclarou-so a noite pas- 
sada um violento incendio, Assistiam 
|ao es poctaoulo o governador da pro-| 
|vincia e 400 espectadores, entre os 
Iquais so declarou indesoriptivol pa-| 
nico, Accorrendo os soocorros, orga- 
nisou-go, o serviço do salvamento, 
consoguindo-so que não Louvesso| 
uma unica victimu a lamentar, O oi- 


Jombaixador norte-imericano. —(Cor- 
respondente) 


uômatographo ardou por completo, 
| (Correspondenter 


porém, ontondo quo é do! di 


ta. E sabor à gonto. quo go 


a difforonça do que, omquánto as tou- e 


AS NOTICI 


PARLA 


O ar. Avovodo Continho abro a sessão 
ão 15,19, com 5 doputados, que approvam| 

acta 'gom a discutirom. O sr. Hrancisco 
“Pereira 10 9 manda para a mesa uma 
proposta para quo a ordom do dia dure, 


uoção do quv Alapõo o rugimost 
não s0 Campo, polo qua 46 vê. À propos- 
ta, alóm do mais, sigubilea aleda por cima 
Juma congura à' mesa o à Camara, O ar 
Brito Camacho fas tambuia vacias const 
orações sobre o proposta, 6 não oró 13] 
sua eficacia. O ur, Augusto José Vicira pro-! 
pôs quo ao excepiaam us projectos quo já! 
tenham parecoros das comissões, po 
oedendo-so À votação dopais de fallar] 
O x, Ribeira. Brava, U proposta com. 
[on vous additamantos é aprovada, hona- 
do assim redigida: 
«Le—Proponho quo o tempo destiuado 
á discussão do projectos om ordou do dia] 
dare aompro troz, horas, soja qual for al 
hora a que principiom a sossão o à ordem; 
Teconhocida à 


“a 
ojootos quo “tonta: aí 

Bobo deputados Gaia ce respectivos paro- 
aros, 

Entta-so na ordom da dia; Disowusão| 
do projodto tobro a navogação para 0) 
Brasi 


O ax. Jorga Nunes continta no aso da 
palavea, pars, prosogale no sou ataqno 6] 
o domoradissicaa no paracer, 
o, inuito principalmente é oxpor- 
tação portagacza, À tonalagom dos barcos! 
quo hão do eeciaar us carreiras, à com 
modidado quo om omigrantos taom o die 
reito do oshgir nuas barcos, À concor- 
rencia. quo 14 companhias cotranigoiras] 
faedo úqualia quo no estabolooer cow ban 
fica postogues o Couorg das pus cam. 
Nidoráçõos que 0. projocto. 6, doficlou 
morosoudo uma reforma, radica), o Coen 
pista, É uobrotado o probloma da soolba! 
dos barcos a amprogar na fatura carreira, 


aço é Horapro prejudicado palas cabín 
o clanso, aalãos do famo, do jantar 
jontras instalações, ao onataim' caro. o 
ponto podum rondas dada a oxiguidada 
5%" pasageiros do Le Clsaso quo tomam 
om Portugal passagom para O Brazil, o 
duda a -eltonumancia. do. não virem ao 
Ort Parto gUGzOs tomar Geta passam 
Esteanolcos, Hormina. appoltando para à 
ão do Hinaai que 


vólae 


ho. O ar eminiatro das finanças dia Q 
todas nscampanhas quo no tuonh fito So 
a o projucto. provoem qunsl, oxoitsiva-| 
jmneuto, do, manóbras do bing das copa 
bias da navegação, a quam não agrada 

'um concorcanto, À Camara dove ap- 


[provar o projocto quanto antos, ao roa! 
or estreitar as nossas rolações| 


monto. 


ovisorio o diz dus Bota to. 
jontantas da Porlugal no ox 
izangeiro nom sompre teom feito tudo O 
que accia par doogjar. % 
Maniloata-so favoravolmonta á creupão 
aos escolas poraguezas no wxirangeie 
fisiransformação eim consulado ds carro! 
[68 Sonsniado em Boston, promovendo. 
ão, Para continuar na diseoção doll, 
actual. contal; criliom a manntenção da 
otmissão ds Aslimitação de frogpeieas, 
Po pesa vainentodespandioa 
ifesta-ão favoravelmente “a quo, 
ogações da Bakin, a Tolo seja 
formadas um logações comimarcis 
ão no govorno que au manifesto cobro a 
reação Qua logação Dos Balkans, 
“Poemiau pedindo que so faça Urgento- 
monto a. mudança do ministorio do 
ocios GxirangoNtos para o palsgio d 
Nooensidados 6 que 30 publiquei livrou 
úraucos por melo dos quags 8a conhega a 
obra. de "politica intatnacional da Ropa- 
ria ú 
“sr, múnisiro dos negocios extrangeir 
nocoita a creução da logação nos Haskane, 
toa não lhe pareco que 6.1 soja argonte! 
O sr. Henrique liraz comaça por acoo 
age 0 ga do aco aprovadas 
às propóltas que foram apresenta 
ir o do minfstocio dos 
sorá superior om 
50070 qamento da monsrelia, 
Exauina detidawonto à orientação que 
tom sido segoida na creação ds logações o! 
[onsgiadoesauo The parede vas deshttiro: 
laica dostondexa, afiznando quo a do. 
ação da representação do Bortugal o ee 
izângeiro à exoepelonalmonte desegual. 
Tica ainda com à palavea roservado, 
O st, Henrique de. Vasconcellos requer 
que ss prorogue a atasão, atá vutarso o 
atadnto eu discussão, o qua Proveca 
partos enorgicos das dirbiias, que lou 
SRS doutado a deeisir do deu requeri 
mentos E 
“Dapois da ordem do dia, o sr, Ribeira 
raso queixa-se do fugtos anormaes que 
au patabes nos postos das. Alfindosas-do 
iubos, nartanio funtos qua comigo pro 
prio au passatato, tal como o do lho tera 
Ho “no posto. do Bautas qua tintn de le 


no do Caos do Sodré bescar o impresso 
a o dospacho. 

PO ar. minislro das faanças promotto 

providenciar. 


“À sessão 6 encerrada às 18 e-40, 


Ho Senado 


Volta à tela da discussão a regu- 
mêntação do jogo 

A?s 18,50 abro «a sessão sob a presidon. 

ia do eia Branencarop Ereico dorerariado 


los arv. Becnardido oque o Arautos 
ugroro, É 


[tes do 


limribuídos o 


MENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Continuam a discutir-se o projecto de navegação 
para o Brazil e o orçamento do ministerio 
dos extrangeiros 


lia aponos uns si, aspetadoras Acta 
approváda sora disonssão. 

"Rotas da ordom do dia, o ar, Miranda 
o Vaiiz poda ao ar, prosidento que não 
[ponha A"disonesão. nenhom projecto do 
oi que possa nltorar à pauta alfandogaria 
em qne o sojoito ão parocor da comimia- 
ão do oxtraopecoe 


ha por isso 
Não fayondo mais aradores inseriptos, 
ontra-so na. ordom do dia pela discussão 
do projecto do lei sobre aposentação dal 
omprogados publicos, civis e militares. 
Delondoro o ar. Tasso de Higueiredo, &, Re 
ia comulissão do Saguças, Sar, Senra da] 
Camara justifica varias ovhondas. 
O ar. Tasso de Figueiredo propõe | 
adiamento da discussão, O vt, Gouiart, dl 
[Medeiros discorda desta proposta por jul 

“últo importante o projecto o do na. 
aval disonário. Pi 
nt como aspocit 
cor sobre “o projosto, qu do 
guião lento. Oie, Cimertino Rito 
ofando esta proposta, que folappravada, 
bom como à do ars Patas do Pghirodo. 
Gomo mtoo na aula o ar, ministro das 
finunçus “O tr. presidente intocrampo 0 
trabalhos da orddos do dia para goncodar 
a palava ada onadoros que queiram di 
ginasio, 

ae, Alberto da Silveira aponta abusos 
praticados por aum fancaionario da Gn 


ola, aos seus actos, que o rministro pro- 
morto, 


do o diseito do rofarma aos 
em vorvigo na provincia de Gibo Verde. 

O mesmo acontoco a um outro projo- 
oto do Jei ando o tampo para 5 promo: 
ão por dinturnidado  & de tanouto, nas 
Blaasos “do machiniatas o do administra 
são naval, Tovo varias. omondas o altor- 
posa, 

Botro por fia mais mo ves om dis: 
cunsão o projecto do toi Emgalamentando| 
ojo 


. Faustino da Ponseeai—Ra tonho al 
ra Eousrvada, mobro isso dosdo 2 do 


O ai presidente:—Tom v. oxa a palavra] 
Bo tr. Faustino da Fonseca mais nma| 
| vos também faila contra a rogalamonta] 
|ção do jogo, comaçando. por voviar para, 

angra am “raquarimonto podindo lho se- 
m oncodidas tadas as propostas que te. 
[nham nido enviadas no governo para ox. 


já Dantas vezom oxpandid 
ta Glmaro, condenando, o temia à o” 
jnlamontação, q lo algum, ma. 
arivl ou moral, poderia trazer ao Paiz, 

“0, orador fe ainda com a palavra re- 
aoryado, 

“Antas do ao oncorrar à nonnão, o np. Sou 
a Junior falia sobre a aituação aubitaria, 
do Porto, qnoixando. 
estatiatigam nfasão. 
não saboado a rario do tal 

Tulta-do pessoal 

Mama: para: o cado à AtoNÇÃO 
nsteo. do iatorior oomo ps 
Sonsojpo Supardor do Hipiono o qua fuso 
(cionamento “obama tumbm a aténção 
ão meamo ministro, 

O ar, Arthur Costa podo a comparon 
do ap. múnisiso do interior para sompró 
po dieta a rogulamontução do jogo. 

Proxiais noialo 6 na nogunda Tira, 


NOTAS DIVERSAS 


O curonel sr. Freiro de Andrado] 
toma rmanht pónso da pasta dos no- 
gocics “8 rangeiros, 


Reuno hojo; pelas 28 Lorne, no ministo- 


|rlo dos negocios eutrangolror, olho, 
do ministros, quo no oocupará do aaa 
tos do administração pablica, 


—Rouno hoje, polas 21 horas, ua União 
Colonial, a commissto googruphioa do 
Angola de que é prasidonto o st. Massano | 
do “Amorim, à fim do 40 oceupar da futel 
dação da filial om Angola o do outros as. 
a mptos, 
addido naval ingles foi hojo onu 
ministro da marinha, so- 
“acompanhado de ajudao-| 
sto Neuparib, 4 visitar O 
vemplo dos Jaronjmos o o adifloio do Con 
jranto Nacional, 


Cabo Vordo, ando vao 


Val allomi, que alli é eaporada no proxi. 
mo dia L shlu hojo o crusudor 8, Quôrisl 
— Foram participados no Consulho do| 
So ucos 898 casos du aocidantas do tra 
balho anecodidos no mez do março nitio| 
racobondo as vi tina us indombisações 
[consignadas na” loi do 24 do julho do IUL 
Blova-so à 1510 numoro do accidoutos 

o trabalho que teum sido comununicados| 
no Conselho de Seguros desdo quo está, 
om vigor aqualia Jos 

Partiu hojo para o Porto, ondo so do: 
morará vlgans dias, seguindo dali ao nou| 
districto, o ar. dr, Jaaquita Mango, govers 
nador ci do Villa Real, 

RSNogou u Lisbon io comynimario do 
polícia do Porto, ar. Caldeira Bavoia, quo 
[onforonciou coim o ar, presidonte do mi 
nistorio dobro Assamptos do verbas orça- 

to, da polícia daquella Ci. 


Dr. Mona Veiga Gasal 


Dou o prazer da sua visita á rodao- 
(ção d'4 Capital o se. dr. Motta Vo 
(ga Casal, inspoctor do circulo osco- 
lur do Gouveia, quo om sou nome o 
no dos professoros primarios quo 
vioram ot inissão do ostudo a Lisboa 
nos voiu, apresontar 08 sgus oympri- 
mentos do despedida 

Agradocenos a gontilea 0 fazemos 
votos por que a visita à Lisboa so ro. 
víta. Todos os oxeursionistas, disso- 
nos o nosso illustro visitanto, vão 
gratissimos pola forma oaptivanto 
(como aqui foram rocabidos, 


O paquete “Zaire, 
e et po 


O Zaire largou hojo polas 12 horas 
ão cuos da Fundição, levando muitos 
passageiros o graudo carragamento, 

Entro os passogoiros seguiam os fo. 
Inontos srs. Cunha Leal, Jos Maria, 
Josó soures Encarnação, Antonio Soa-| 
rew Coelho, Antouio Martins da Costa, 
'e Joaquim Carvalho, 

No Zaire não soguiram as mallas| 
“com encomrnenilas postnes, a fim do se 


À Uauoada ministerial deserta o nas ga: 


verificar o pezo, em virtudo das duvi. 
das houtom suscitadas 


AS 


gas do Portiaão, padindo ama sindicau-)j 


joração do jugo. Resdita. as quam consi- 505) 


o honas do porto A divisto vae 


No Conservatorio 


EB" umonhã que o sr. Augusto Pina, 
artista consagrado, toma poggo da sua: 
cadoira do professor de sosnogra- 
phia, no Consorvatorio, para quo foi 
ulimamente nomeado. 

- Altos sorviços podo prostar o dig. 
tincto urtista na regencia d'aquolla 
cadeira, pois não lho foltam para isso 
nem « competonoia oxigida, nom um 
Igrando amor pela sua profissão- 


Fallecimentos 


Manifestação funepre 
Os socios da Cooperativa Popular do 
Gonstraoção Predial, cor asdo ho largo! 
[da “Graga, 68, Le, vão dopols do amanhi, 
ás. 15 oras, dopór ums cor 
altura do fondador dos 


il ndo, À incorporai 
tentação foram convidada: 
ividudos. 


NONIMENTO ASSOGIATINO 


Enp. Men. Corroios a Telographos 
Regus Uh do) e obia horas, a 
assembleia. goral, sendo a ordow dos tias 
balhos intorpellar a direção sobre o 76. 
[aliado do Conqueo pa arcriptaruro 
ue foi jnlgado Illogal 6 contrario ao dis 
Posto no nº Gdo are 


OPorto n'A CAPITAL 


Serviço tolegraphioo e telonhonico 
49 18h 
rex pessoas envenenadas pe» 
lo gaz d'illuminação 
Macia Jonquina, a mão das du 
oroanças que hontom foram nconte 
das mortas om casa do eua ronidoncia 
jna rua da Carosroira, om consequom 
da rapbura d'am oano do gas dá 
lluminação: publica, ' que como rod 
pirasso ainda foi lovada para o hospi 
tnl, fallocou osta madrugada. 


: PARTE ÚUMacAGIAL 
Situação da Praça 
no foohos 


Londres staquo. 
sra 
ci choque 
Raia 2d 


eia ss 
pit 
Asa ão 
rs 077 o 
pai 
na] 
ESB acaba onea 

E 
o 


Arcent, 


Mk do 1003 
>» UO0S 
>» 109 


Cotações dos outros valoros: 
Obriiações;dstado: 4 0 1840, coup 


2.4 norio, 67850 0 9.4 FOS1O. 
Acções: Lisboa À Açores, 10U880; Ul 
tramarino, 880; Econoínia Portugues 
19859, Phosphoros, comp 

Obrigações: Agrana, COM. TSH; Ultrar 


ixo 


Extorn 


io Mipodhocarias Bota a 
rat, MÁ$9O; Carris do Farto do Lisboa 
es, 


Peas 
o seio, 


BOLSA DIE USB 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Tranenoções om fundos pablicos 
papais do Grodito, 

tinibtos do Uhesouro ta, 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 879-—Jnd. tol. Corrotorivo 


PEQUENAS NOTÍCIAS « 
Na QUENA do Geographia roslisa. 
e 
ppa qa Se 
morador na quinta do Livramento, 
ESP A 
RE doa 


ato, com aa fu 
a conto NO Danos “do ingamo eos 
tabolocimonto roubaram quentivo: Bar. 
nurdino o José Marçal, trabalhudores ras 
raos, moradores om Pal 

adiada. au azinhaga 
ol, ficando facidon 


Bem do junho: Maçambiqno 8890 


“Lala quo fol co 


da nar 


“dggradidos & 
próximo do 
cabeça; fvane 


cisco du Cras, morador na rua do Cordal, 
à Graça, 1, que na sau rosidoncia so foria, 
no ventro dom um vidro por tor caldo, à 
Maria de Josas Ferreira, moradora na ria 
Martim Voz, H, aggredida no Rooiy, fe 
cundo contua nO TORO o na Cabeças 
doras, “na sóds dai 


— Amanhã, 


orotaria do govorao do Lourenço Mar. 
jquos, uma coplorencia sobro «A vida 
administeutiva da provincia do Mogam 
dique», 


“Novidades lifterarias 


MEIA NOITE 


peça em 3 aotos, de D, João da ( 
twara, 1 vol. 600. 

Cada vez peor, do Andró Brun, L 
vol., 400, 

Os Miseraveis, do V. Hugo, 8 vol 
(nova edição) br, 18600—Bne. 28400, 
Roupa suja, do Zola, 9 vol, 400. 

O Vioino do diabo, do Escriçh, 4 
vol., 200. 

Para I6r no banho, do Cntulo Mont 
|dés, 1 vol. 300, 

Os cavallsiras do luar, 5.º parto d 
sensaoional romance Robambolo 2 vo 
400, 

Guimarãos & 0.º — 


do Mundo, 84 


HEMOCA 


ARTIGO 


CRUZ PIRES 


Nota do dia 

Jogadores inglezes emLisboa 
Vem a Listoa o team ingloz do 
Third Lanark Athlotio Club, do Glas- 
pow; que é um dos molhoves da Esco- 
cia e que no campeonato osencez 
ficou om 4.º logar. O team foi finalis- 
ta na taça do Glasgow c nas olimina- 
tarias d'esta bateu o Coltio, 1.º clas- 
joado no campronato por 1 goal à 
O. Na taça da Escocia chegou á moia| 
final bazondo Dumbartou por 2-0 
Ruith Rovera por 41, mas foi nºol-| 
la batido pelo Celtio por 2—1. Na ta-! 
qu do caridade foi'finalista é butou nal 
meia-final o 2.º do campoonato Ran-| 
gors por 2—1. Do team faz parte o) 
celobro jogador Browalio, considora-| 
do o melhor goal-keeper do mundo 6) 
quo é o capitão. Browalio tom sido, 
39 vozes internacional o ha 6 annos 
consecutivos que representa a Esco- 
cia contra os outros paizos. Os desa-| 
“os são todas no campo do Imperio 
om Palhavã, Começam no dia 31 de 
maio e vão até 7 de junho. Jogam, 
contra olle o Sport Lisboa Bemíios, 
Intornsoional, Sporting o um grupo 
mixto ingle. O campo foi arranjado, 
“e tem bancadas o camarotes. Sobro os-| 
to desafio temos informações curio-| 
do política interna. À alla nos ro- 
toriromos quando molhor informados 


Concurso hippico internacional 


O dia do Amanhã 6 dos molhoros| 
;jão todo o conourão, O programma 
tom duas provas do obstaculos, am- 
bus importantissimas : o «(Girando 
Promio dó Lisbou», quo 6 do diffoi 
lima exooação o do quo o 1.º promio| 
é om conto do réis, offoreoido polu 
Oamara Municipal, o o «Campoonato 
do altura», que é prova nota o do 
lgeando inovaçã 

As provas comoçain is 19 horas 0] 
o ns neguintos: 

esentação de cavalos nacionnes—1 

“rante Pvemio da Lisboa. — iviLgititar 

à 06, 608; 1º 0 80, 008; de o 10. 

TR RREO Mob dos 

a thaima do 140 0 handioapt aobo, tia. 

EO “barro, oangalia, curva, taboas foxor, 
“nto varas, dupla Uarroira duplo 


Os concorrorites ostrangoiros ins- 
orovoram-so para umbas as provas do 
obstaoulos, indo o hespanho! D, Po- 
dro Goyoaga ao «Campoonato do 

is troz osplendidos! 


tribun. do sol o preço do 0830, 9 
custando os logaros da tribuna do 
sombra, quo são 03 melhoras do re- 
cinto, 0800 o 0880, 

Hojo foi offorecido nos voncorren- 
tos astrangoiros, pola Sociodado Hip- 
pica, um almoço nos jardins da sua 
séde, Foi muito concorrido e anima- 
do, trocaudo-so ofusivos brindes. O 
sorviço foi da Casa Rendez-vous des 
Gourmets, 


Noticias 
Entre nós 


Taça Lisboa-Na sido da Associação 
Naval” do Ibo, realisou-sa na passada 
queria aião dos dolegadi 
associações instituidoras da chuca Lis» 
dois om o fm do Fesolvarem aobro a 
Orisahisação da. rogata no proscoto anno, 
VE oradhtm cotsdo floom resolvido of 
fecodar regada o do É do julho prexi 
ão, polas 14 horas, ao logo da maralho,| 

ro” ns docas do Balam o Santo Amaro, 
ama “xtansão. do 840) motros, na co! 
bite ho ortigo 2º do respeativo ro 
monto, “Va ate onviados os convitas 
E mais fisportantes coflectividados do 


orgar 
muitiasinas invcripoé 
aberta dosdo já na sddo do Olnb, na raa 
Victor Bastos, 8, No ondo podo dor feita 
das 20 ds 28 horas 
«Desportos de Bemfica-E! grando a 
infotipção para os trabalhos quo os pati- 
ros desejam apresentar no inougura- 
ão, ds dass horas da tardo ds domingo, 
ko do patinagem, optimamento 
Sorão 
n inaugarados os outros com” 
pos do jogos, acabando no do football, on- 
do so realivarh nim desaão antro o Sport] 
Lisboa o Beufica o um team mixto com- 
posto de jogadores do Grupo Sport Cras] 
xebrada (eiado, doe, Desporto) Cind 
internacional do Foot-Ball o Lisban Crl- 
: Tocam durante à fosta as Acae 
domias Musiesos Euterp 
Progrosso do Bomfica. 
nºs Conferencia sobra, aviação--A. direc. 
ad ão Aoro Dub do Portugal, dlacoordo| 
[com a da Associação dos Bngonheiros Oi-| 
vis, Portuguezos, promovo Amanhã, sab. 
Dado, pelas 21 horas, na sódo da mesma, 
Rasosiação (P. do dé 
foroncia, Áocros a aeronantiãa om Por. 
tuga. Vas roatiuata o capitão do ongo-| 
nharia sr, Pedro Riboiro &Almoida, 


Alritres o redlamações 


Posto ido polícia na Moia Laranja 


Por mois d'ums voz 08 moradoros a 
ron Maria Pia o Estrada dos Prazeros 
om roolaniado o com toda a razão A 
um posto, policial no sítio da 
SagisLarnaja, ooo medida Indispansa- 
ot do lupa aquelia Já hojo populõsa 
iron dos dasordolros, da gatinagom a da 
arotada que all too folto o sou campo 
o oparaçdos. 
“A agora, porém, não teom sido attons 
aídas q5 snos. roclamaçõos, Não haverá 
modo do o consogui 
Bom vista no dr, commandanto da por 


Este precioso medi 
na cura de todas us doenças do san, 


'O MELH 


mento é o 


Pharmas 


gue e dos lunores, taes com 


Brogaria Souto & (.º-- 


ELATIVOS - 


depurativo do sangue por 


SÓ se conseguem [ias calhei- 
fas recorrendo aós adubos 
chímicos completos. Ag ada- 

- fações antecigads são as 

melhores praticas a segoir 


Temos sustontado a propaganda 
os adubos chimicos bomplotos, isto] 
|6, dos que assoguram ás plantas os| 
elementos de quo ollag carocom para| 
(germinar, vegotar, orosoer o attingir 
o sou grau do dosenvolvimento, o que 
são os principios uzotâdos, phospha-| 
tados o potassicos. | 

A demonstração do alto papel que 
os adubos chimicos complotos repre- 
sentam nas colhoitas de todo o gane- 
ro já não é nova, o a gloria principal 
d?essa demonstração E ao insigno) 
propagandista dos adúbos ohimicos, 
Goorgo Ville. 

Assim, nas exporighoias quo ello 
fos om 1863 gobro a ultra do trigo, 
para domonsttar á oyidonoia quo 0 
AZOTE 6 0 pri aii dominante] 
nfesto coreal, ohogou à grande chimi-| 
co ngricola ús seguintos conclusões 
e poiasantaa 2] 

Produeção por hoctaro: 

39 hectolitros 
BM» 
28 
a 
18 
Com relação no pappl superior quo) 
a POTASSA pedi pl data 
dominanto nas culturds da BATATA 
o da VINHA, tambom Ooorgo Ville, 
om 1875, foz notaveis oxporioncias, 
quo doram à POTASSA a consagea- 
ção quo ola gonquifima somo ole- 
monto do fortilisação; o assim Gooriga 
[Villo confirmou os seguintes. dados 


Batata 


luva qm 


Kdubação! 
Somplota 27.950 Jg 


19.000 Kg) 96 oct, 
Som calos” 
[28.850 eg) 


, 
000 dig] 62 hoot, 


faotos obsopvada 
dias nas praticas oufturaos não o 
firmassem sempro estos altos prinoi- 


todos os] 


dos 
Hogou à asionaia, a lnfoura dor algu 
can fado pára appliofe, isoladamonto, 
Buporphosphutos ou| Phosphatos, ou! 
mesmo ainda só oloimontos asotodos, 
pondo do parto-os adubos chimioos 
completos; mas não pode. sor assim. 


Aos Eos 


Industriaes é 


commerciantes 


Temos a honra de convidar v. ex. a visita- 
rem o nosso Stand, onde temos em exposição 


um «chassis» de 


Camion “Delahaye,, 


para tres toneladas de 
carga util 
Premiado pelo Ministerio 


da 


Guerra Francez 


A marca de camions de maior reputação e 


mais conhecida em todo 


o mundo. Modelos des- 


de 500 até 7:00 kilos de carga util. 


Camions para fodos 


08 USOS Indusíriaes 


Material d'incendjos Dela- 
haye-Farcot 
o Belayahe-Magirus E 
Motores maritimos — Carros do & 


turismo 
Agentes exclusivos para 
Portugal e colonias 


BARBOSA d 


13-Laigo do 


Telephone — 3: 


MOTTA 1,74 


Pelourinho 


tá 
939 


: STAND—LISBOA 


Explosivos da Fabrica da Trataria 
amitos 


Gomíni, N.º 1 eN.* BS, caixa do25 kilos. 
Capsulas 


Em; 


, dus, triputas e quintuplas, caixas de EL 


. Rastilho 


Aleotrondo, meados do 12. 


agentes | 
1a, o 


EmLisboa-—Lima Mayer & Qe, raa da Prata, 
Ma Porte Jonê Siodelgos Pio de Binho, tab do Alma 


», 


quo o ostudo do Goorgo' Villy" 


torta AZOTE, ACIDO PHOSPHO- 
RICO e POTASSA, qual a raro por 
ano não so dovem restituir aos pro- 
ptios solos os elementos que as co- 
Ihoitas dostroom o os prinoípios que 
[so perdem pola ovaroração o pola 
queda das chuvas? 

Só polo ospirito de rotina, ainda 
arroigado, 00 gor uma ignoran 
quo ainda domino om cortos meios 
rorass. 

O trigo, por exemplo, oxtraho -da 
torra, por hoctaro: 


[848 do AZOTE; 34,8 do ACIDO) 
PHOSPHORICO; 44,6 do PO- 
TASSA 


Acima do todas ns palavras, mais 
alto do que a doutrina thoorica, fallu 
a oloquencia dos algarismos quo aci-| 
ma deixamos mencionados, quel 
mostram, por uma fórma olara o posi- 
tiva, que a unica manoira do adubar 
convoniontomonto as torras, para se 
aloançarom colhoitas romunoradoras, 
jó racorror oxclusivomente ás aduba- 
ções do natureza azotada, phosphuta- 
da o potassica, 

E? por isso que a ci 
(C.4, que tom formul 
[complotos para todos os torronos o] 
para todas as culturas, não-cossu por 


dor a quo rocorra, oxolusivamonto, 4 
aplicação dos adubos chimicos, como 
jonica maneira, pratica 9 economioa, 
do fortilisar ns suas terras o de con- 
far nas. nuns colhoitas; o a nosim, a 
base goral om que assonta a mistura 
dós. adubos obimicos completos con- 
sisto'no omprogo da CAL AZOTA- 
DA, PHOSPHATO THOMAZ o 
KAINITE, variando as proporções 


to sta quo constantomonto ogtumos 
a assigualar, para quo possa sor in-| 
outido, no espirito do lavrador, este] 
igrando principio do fortilisação das 
torr 

Nesta opooha dovo o lavrador já 
fazor 09 sous podidos do adubos chi 
micos completos 4 oasa O, Horolá 6, 
[C.3, fazendo egualmento as guas adu- 
baçõos antecipadas, para à proximal 
|somontoira, pois quo essa pratica é 
hojo a que ostá mais rocommondada 
polos “mais eminontos tochnicos, qué 
|so oonsagram no estudo ospecial dos| 
jndubos chimicos. 

Em Portugal, o probloma das adu- 
|bações antecipadas devo goneralisar-| 
Ino, quanto antos, no Alomtojo, na Fx. 


“Ido norto, pois da anticipação dos adu- 


bos dependo tambum o oito cultural. 


Festas associtioas 


Por motivo da doonga do upa das prin- 
pis Intarprtod, ol adaiaãe pára 
Dido, 8) o Corre, a Feita qo so dl 

via renlisar no dia po, Clab Estoy 
polas o ilo 


So todos os produotos vão buscar á 


Analyse de urinas 
Por F.J, ROSA, antigo perito chimico 
jon iidunsos, Kodebo mostras na Bhar. 

O ROÓIO, 


Noivos ricos 


o economicos o tada u ponto quo 
tanhe vom gosto e fencja er o di. 
'arantido 


OS LIVROS 
Mel aguda Cosa 
“"TAQUIGR A- 


FLA (Estudo sem mes- 


tro'o promiado 
com MEDALHA DE OURO) 


“DACTILO.| 
GRAFIA” (ui 


ta om 
qualquer miquinh polo moderno 
omprego do todos og dodus.) 


«(*SCORRES- 
PONDEN - 
CIA COMER. 
CIAL s5 joias as 


linguas, | são 
CLAROS, PREGISOS f COM- 
PLETOS, | 


Vendem-se ras principa' livrarias 


| Saçadura Falção 


medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIKICIAKS 
Rocio, 74, 4. 
Telephone, 2165 


Cirurgião| ventista 
Rua do Arsehal, 100 1.º 


TELEPHONE 9859. Sorvico pormanento| 


à Carlos Granja 


na, offeracida facandas do 
do Banto Autonlo, e 


todos ag meios do convonoer o lavra-|dor: 


conformo a naturoza dos torronos, fa-|6 


tronindura “o nas toras corgaliforas Jd 


cellencia, o unico que actua sem produzir abilos no organismo e cujos effeitos são definit, 


syphilis, rheumatismo, herpes, axemia, rechitismo, arthritigsmo e escrophulose. 


Rua Augusta, LISBOA; 


Associação dE Gosguias Ju- 
tos dos Empregados no 
Commercio de Lisboa 


Teve no anno findo a receita de 
43 contos e a despeza de 25 


Uma das nossas mais forescontes asi 
ciações mutualiatas, é a dos Wmprogados 
no Commercio do Lisboa, cujo rolntorio 
da garencia, respectivo ao anno do 1918, a 
dirooção far agora distribuir. 


despona 270, na. qual hguram 
itéláio do itnabildado 55% 
pago 6 a do a 


aliados de Açioão 
Sr vibra copiados a Ação 
Et sds pl la do Si 
gde Duração mia ei elis da 
do ego dam 
eta eis oo 
asatnndaço Jar dois mapas nego, 
pico suo Itemnáahos Ts eis 
Eae o pipas do slim o 
pn dono ade 
pos ei do ornitad a 
fio Pos Arda pa da 
Eno pega eta 
O, Goro é ai doa ad 
es dad dra 

edad em o toa 
Gu ST ar, 
25087 injecções intra-musculares o hipo- 

da 


TOURADAS 
Algés 
Jojo do manha deram entrado no praça 
ou Stout. poriancantos ao lavrador do 
Vita Branca e Antonio, Lis Lopes, que 
dove nes lados a corda dé dona: 


comp 
iara 


Trapo é fyro usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


PUBLIVAGÕES MEGLIBIOAS 


«Jesus da Nazaroth» 

Da bibliothoca do Educação Modor: 
na, edição da livraria Internacional, 
io salgado do Sncramento 44 acabo 
3 
de Nazareth (A minha vida) o Moral da 
|Nalurésu, do M. Deshumbort, tradueção 
do capitão Moraos Rosa; E" uma ospo- 
cio do ânto-biographia baseada nos) 
evangelhos, explicando todas as aoçõos| 
Jattribuidas no cólobro rabbi da Gali- 


016 volumo, contendo Jems 


JOUIENTO ABGOGIRTIVO 


iense do Irstrucção o Beneficencia, 


publicado, rolativo| 
o "desdo a fundação] 
iga em 1 fo março de 1912 até BI do 
derembro do 19:8, vô-so que só om netos 
ão boneficoncia foram despendidos 45843, 
assi divididos fato o calgado a orcanças 
pobres quo frequentavam à escola da Li 
gn 0 a Instencção militar proparatori 
FOg47; livros o objectos oscolsres a alum: 
nos da Liga e a algumas dezonus de croan- 
pobres dus escolas ofciuos du ambos 
sêxos, 05846, pagamonto do propímas 


o] para oxaino do instrnoção primaria, 1870; 


bromios. pecuniarios 4 alâmeos pobiety 
18800, o 


Carpinteiros navaes 


Renno a assombloia goral, oxtraordina-| 
ria, no dia 24, a fim do tratar do ossom- 
ptos reforontos à collectividade, às 12 na, 
vilia do Boixal, na Associação dos Po- 
e Carpinteiros da Constuoção| 

vil do Beixal 
—No Olub 

dopois d'inanhá as 

por um gropo de so 
[concerto pala tona do Club Mus 
Sotombro “da 1913 0 tona Juventud Gal 
cia, sognindo-so baile. 


Na Escola Academica 


Recita de alumnos 


Na Escola Acadomica, no sou uloganto| 
tro, dão amanl 08 alum- 
nos do'instruoção primaria Gma  rocita 
[com a operatta om um acto o dois qu: 
ros Noite de 8. Jodo, original do p 
gr. João Candido do Carvalho e musica do, 
[professor ar, Antonio Eduardo Forroiro,| 
[6a sarmola Marcha do Cadis, traduzida! 
p to, polo nosso colloga do Se- 
culo Eduardo Formandos (Ksculap! 
“A orohestra é formado por alamnos 
rigido polo ar. Antonio Bânardo Por. 
roira. 


À provincia mA CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, 20--Pareco que 
“ esto ano do ofloctivarão nel 
mas fostas do 8. João. 
natram 09 trabalhos inicia 
pola Camara 4 Associação Commercial 
ne, ronnindo-só, nomenraia já sub-com- 
ariamento do donativou| 


pro 
Soja argumento conte 
rot, tds do eflolto o que atirado. To 
uorarão com autos festejos, quo em an 
gns não ão Jango rovendlom uma inpo- 
Moncia invnlgar. 
E Vimos bojo as pt 
praia, ondo algans banhistas do rocreavam 
do vu bao do mas Atuando 
E. parar ão 
cha balnear soja  concorridisairs.| 
Avstas caltimos dias too chogado alia: 
mas família, 
ouro Tala Tania vota dos tro 
especiacálos no Parque Gino, nos dins8, 
[9 10 do prosimo mos do junio. 
Continua. mondo magnifico o sstado 


apanhada nfosta co 


enorciul da Figaoira vno ser publicada, 
uma monographia do propaganda do nos- 


“Por iniciativa da Amociação Com-|R Ji 


nó proxi Et 
cio para .tratar .da tegulumontação idas 
horas de irabalho para o colxoirato, Kjns- 
ta que voom assistir dologados deverias 
atuociações do clasço do Lisboa, Port 
Eguaira da Boz, O custo do bilhot 
26 o, ) 
—Principiaram já ostrabalhos do siim: 
tamento dos beludouros para aniéncos, 
do Protabto: 
iurio collo. 


pata af 
viifcio destinado é Bsogla-O 
iaro, obra da iniointiva do grando pro- 
paictudista da instrnoção ar. Adrião do 
Cascimento. 3 
“0 enganheiro silvienltor ar. Adkiano 
Francisco” de Costa o Soura oi nomidido 
oe interino da Bacola Nacional do 
e it 
Di verba du 1504810, aictoisada 
toverno para constracçõoa o roparas 
Boo to oarroirantão tiro elvis, foravAdia- 
ribuídos 22980) para a cunttruoçdo do 
mma om (300 0 300BUD para ontea macia 
a Lousã. V 


pol 


meio coita 
amigos, 
nrante o 
otra Lowei"rendou à quan 
94899, importancia mito au 
quo rendsa no eU do ID 


Cartas: do dia 


LM 


não, londo conta num 


apo do 1915 a Ji 


dica bat, mode 

cards guerra 
enida ER  — tão, 
á 


“Eua dos Condes 20, 

A vontaças dat uplertotr. Saldo dos An 
or, Nu Palormandlia- Rocio Palace, Do as 
olios Moderno, Paddungo q Mix 

ANIMA TOORAMEIOSS) CONORILTOS 
Siva main ass à noto io 
CLNIMATOG E XPROSOD ESPItÍA 
IGULOS VARIADOS — Pos, Chnntglioe 

lo Loreto. o 

JARDIM ZOOLOGIDO — Exp 
permangato. 
Na feira de Agosto 


Theatro Julia Mendes--8 uensõas to 
Companhia do quriodadés. 


ão 


IR.3. o E Prata «Oãp Vi 

[Santos of, PratawSanta Inoz»(Hamb) 
o R, Prata «Chumplain (Hav) 

R Siatos «ifababurgs (Had, 

Bordaus «Gallia» (do Brazil 4 


SAES FOTASSICOS 
(CLORETO DE POTASSO, SULPRATO DE POTÁSSIO, KANITE) 
PHOSPHATO THOM AZ 
CAL AZOT ADA 
O. HEROLD «& CO. 


q 
HURALINI 
Tinta hygienica para pintura do jrodios 

Sanitaria—A mais conhecida 
é a melhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres 
Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & C.* 
Rua dos Fanqueiros, 196,2º 


ADVOGADO 
Ro foro, 468 — Consultas 18009 15, 
Anencia official do marcas 


Restaurant Paris 
Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 + 
Almoços e jantares de mesa re- 
donda das 5 4 9 da noite. 
Serviço à Carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a. preços 
modicos. 
Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an- 
dar.—Serviço esmerado. 


FTHE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES À 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 


E como se prova, pelo registo feito 
ticulares e de tlasse, 


jo em 190] —recebe alumnos par- 


das 8 horas da manhã até às Il da noite. 


Professores extrangeiros expressamente contractados, é pre. 


ças convidativos. Tambem se 


encarrega de traducções e de 


correspondencia particular e commercial, 


Rua 


'do Alecrim, 20-A, 1º 


Sanatorio Serra da Estrella 
SITUADO NO MELHOR LOCAL 
da Bora de Eatrollo, muito proximo 
a Cantaroa. Altitude 1550 
metros acima da nivel do mar. & 
pio vão feto, “estação 
meira ordem, Medicus 
Ieopoldo, Coelho, ax-pratico do Sana. 
torto do Davos lato, Regimen auitso. 
ratamen o pel pn umoforax 
m À porta. Serviço (elegraphao- 
te LAtóRa GOO do Eos 
Eixca dou Restanradoros, 4 — 
BO. 
mencrimaçe mr 


Predio 


Carvalho & €. 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


“Trata todos 08 assuuptos de caracter 
militar, Informações sobre pretonções re- 
ativas 4 inspecções em Lisboa de mam- 
cabos do fôr 


AGUA 
ANILEIRA 


Tuca conhooidaoom 


ato, ambora ongat 
rafado, transportada ou fervida. 
'Optimos osaltados ans molos- 
tios” do pollo, losõos nloerosas, 
êdenças do estomago, oie, 


Pscriptorio--Rua Augasta, 23 
BU róis o litro em garrafãas 


Dr. Marques da Costa 
SEDICO 
Ro Ouro, 280, 1.º E —Da! ás 3 
Clinica geral-Dosncas das crganças 6 
pplicação 40.805 - Tolgo. 348 


Silva Ramos 


Syphilio, doenças dl 
rins o das visa 
urinarias 


GLINICA GERAL 


peus pira 


Assistencia Nasi 
nat cos uberculo- 
Consultas das 2 às 4 R y 

CHIADO, OL 


modelos. 


sposos, 1 volume 100 véio, 


colto o o amor. 
8—Hystori 
anatomia dus orgãos gonitase. 


2reaição, do 
são. polga 


A' venda na Evçaria de 
58-—Travessa 


justrudo 250 réis. 


Cosa Africana || 


Rua Augusta 


Ei 


senhora 6 creança, despicharar 


em (6 co corrente as mais recentes novidades 
Vestidos e confecções tambem regeberam novos 


ras dores Poriços das viagens do nupoias 
[oras e epochas mais favoravai: ão 


icados 
ação o Fecundação 
to. nº GL pstanci 


j—O onanisio. n.º 100 amor é 9 vicio. 
“Amor conjugal nº 18--DoonçaY vonorusas, 


k 


Cada volume 100 réis 
Amor e Segurança 


ceiabgo medico dr Brenaas. rocassosfccia para ota a giros 


JOÃO CARNEIRO & C> 


e 5. Domingos—60-—LISBOA 


SP5.19M 


90.0008 


PARA À 


de LOTARA EXTRACRDIMARIA DE 1916 


No dia 12 de Junho 


PREÇOS 

40800] | DECIMOS . , ago 

0503 | VIGESINOS E 
RAGE: 1800 


tosgo ÍQUA 
tels a 885, 894, 65, BI o 808 
lo cortejo uerosco a despesa do porto o rogisto) 


Todos os pedidos serão satisfsitos na volta do correio vindo acom- 
panhados da” respectiva importancia em notas do Banco, vales, 
ôrdens postass on ordans é vista nobro Lisbon. 
Descontos ads revendedores 
catar Somo para rovonder, os podidos dovom 


ABIPIÃO & O: 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


16 Fuu do Ampnro, 118 — LIS30A 
Telephone 4.058 


Venda de peixe fresco | 


A toda a hara do dia ou da noite vende-se qualquer quan 
tidade pelo preço da cotação ia a retalho, garantindo- 
asua frescura, Ha sempre fornecimento de todas as especies. 


Frigorífico Cenfral L.ta | Telegramm's Friocentral & 
Dentro do Mercado do Santos | Telephone 3654 


Novidade litteraria 
RAZÃO MAIS PORTE 
Pega em 3 actos, de V. Chagas Roquette e Alvaro Lima 


CUSTO 40 CENTAVOS 
A* venda em todas as livrarias, 


Deposito—Livraria Coelho —til, R. Augusta, 183 


Antiga EnSommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Acadêmica) 
Esto ese 6 n que melhor pode servir o pablioo, tanto om 
nto, como em lavagens de roupas brancas, pois 


so ao publico para 80 certificar da verdade oxporimoa- 


tando o trabalho d'osta casa, 
Manda-se acusa do froguos, qualquer quo seja o ponto da ai- 


de pomeiter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, s3 Saio BOA 


vicia DA CONCEIÇÃO 


Aceidentes de trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por 
tugueza tanto maior será a pro 
babilidade na reducção dos res 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo sufficientepara 
occorrer a todos os encargos le- 


gaes, 
Sédo no Porto 


A Mutualidado 
Portugueza| 
R. PassosManu:, 37 


RB, do Mundo, 2,22 
Telephone170 


emdimha do BBocio 


Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 18:18 ou seja 95 annos 
Esto ostubolocimento quo todas as pessoas conhocem, umas pola 
do e outras por lerem obras esoriptas por eminentes 
iptoros em que fallam n'esta antiga e adorada tondinha. 
uma casa muito conhecida pelo seu typo de vinho que sempre 
e gonuino Collares o Bucellas, vinhos os- 
ma clinica aconselha aos seus doentes para 
ento comprarom á Tendinha do Rocio. 
lamo falo hoje unicamento pel 
inhos e licores do principio da oa: 
les por preços rauito inferiores a 
hos que so refere são: Porto Madeira, Carcavollos, 
Gerez, Cuba e licores, 
k Pede-se uma visita aos bons entendedores 
E 


'ompanhia de Seguros 


AN ACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberilade, 14-—LISBDA 1 


FUNDADA 


Soc, am, rosp. lim, 
- em 17-4-303 


À soo000 Nas 
j escudos escudos 


Seguros sobre a Vida humana & 


e contra acidentes no trabalho, Incendios e avarias maritimas 


ESA es RUA DA PALMA, 140, 142, 144 


Ide ás o Ouro 
na Rua da Palma 


que é a unica alfaiataria de Lisboa que 
veste bem e mais barato 


Sorilmano colossal de iemitic os 
Fatos lindos 


a 6800, 7$50, 9800, 10$00, 12500 
mais preços. 


Calças da moda | 
a 2$00, 2$5D, 3800, emais. presos | | 


Casacos de aipaca 
em todas as côres e medidas a 2450 
Sobretudos da moda 
Sortimento enorme, baratissimos. 

Casacos l 
para senhoras 


Sempre novos modelos em exposição, 
Secções de Camisaria, Chapelaria e 
luvaria bem sortidas e tudo mais barato. : 


de às Tesouras de Ouro 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
'DIREÇO TELEGHRAPHICO: Probidade, —Lisboa 


NUMERO TELEPHONIK 
USA-SE O COD, TELEG;: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuizos pagos até 31 E dezembro do I913 


Terrestre: s. 4071309159 
Maritimo: > 2781 4,2 


Rs. a :963 426,1 
Eficotua seguros torrestreo, contra fogo casual ou pros 


cedido do raio, sobro prodios, ostabelocimentos o mobi- 
Jiae, om contra avariu grossa o particulas. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


Escola Pratica 
Commercial 
RAUL DORIA 
E R. Gonçalo Christovão, 191 


PORTO 


Unico estabelecimento de ensino 
pratico commercial do Paír 


Recebe alumnosin- & 
Bj fernos e externos. 


Enviam-so catalogos  illus- 
É trados a quem os requisitar. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emen ia, 110, 2.º 
LEPHONE 3: 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intararia CAMBOURMAF 


Largo da Annunciada, 10, tl e !2 


Bu: de S. Bento, 175 
TELREHONEOU 


Medico-cirurg 


José Pontes 


? | Tabacos naoionaes 


cestrangeiros 


Rua da Boa Ber 
cordação, 43 e 45 


PAPEIS PAPÉIS PINTADOS e— Ay 


Oleados, Carpets 


Das principaos Fabrions Inglezas o rp 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc, 
PREÇOS. RADUZIDUS 
Figueirôa Rego, Lm.º 
RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--3) 

== TELEPHONE 3872 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


Para Procedorem & sm 
agui a a Silva, que 


URAS, o 


cemelhantos, de guns CHATEI-GUYON (Pay do-Dêmo) CONTREKEVILHT, VITRL 6 ATE 
analynta dr Antonio Joaquim Ferreira d la" distinotos modos do, PAZ, ALLE 
D, Os, FRANÇA HESBANHA. KO 

desogfifica qualitadas b boas resultado obtidos” og o 


A E 
nas SERGARADAS 6 LTRICA Sho Geo alanar Peba ques ia 


sogando o estado 
ns das aguas Minoro-Mo. 


romago, combal 
ficares no tratamento da lithjaeo biliar rhenal, 
ado, na gotia, nos estados 
nes prefiro 
) Ro àe Janeiro 1908--MEDALHA! 
DALHA DE PRATA,S, Luiz. 1904 


LeGRANDE REM 


Deposito eai Empreza das Aguas de Moura—Asais & C.* Limitada 


Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


AOS LAVRADORES 


Interessa saber a exisfencia de um novo seguro mixto que 
na mesma Asi cobre os riscos de INCENDIO a Nas 
SUAS SEARAS, INCÊNDIO a DE GRÉVE: 

MULTOS E AINDA: OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRAS, 
LHO a que, a ide da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e ouíros machinas. 


Pedir condições á 


ta MIÚDA E 


COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE «- Rua Garrett, 95, 1.0 «» LISBOA 


- UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


H. SANGUINETTI 
Eynecologia—Partos 
Das 14 PA horas, 
Freitas Esmeraldo 


Doenças dos crsanças | 
Das 16 às'18 horas| |L8a() 


Trav. do Carmo, 1, Lº 
TISBOA | 


empigens e outras doenças de peile 
Vende-se nas Prinoipaes Pharmacias, — Deposito Geral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31e 33-LISBON 


quo tiver a nossa marca registada, 


'NANHA, ADSTRIA, BE. 
NDA, TPALIA, MEXICO, NORUBGA A RUSSIA 


DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- E 


E 


Pomada do dr. do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais ha maisde 40 annos, para curar |Occidentao 


Accudentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do pafronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portugueza Séde no Party 


ado 2d 
e aa irão R. Passos Manuel, 37 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CG. 


E. co Corpo Sento, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


O OOOSN ICAO O TCNCESE 
& Agua da Fonte do Cedro é 


Q Garratões de litros. s25 centavos 
» s » 
s1o 


Distribuição aos domisilioo- Fazor adidas para 
—=RUA DO TEXREIRO DO TRIGO, 76, 


PBIOBLHOHDODSILHLDIBHOÇOL 


Empresa Macional de Navegação 


da. 

Loanda, Lobito, Cidado à 
Aogambidas, o para Iohambano, Bar 
io, Porto. Atnolia, Ibo é Tunas, coa 
o “hão do garanto praça paca a Áfrioa 


Itrausbordo, 


o do qua os potaaos da 
pra da oRaCa US vaacan a 
Pavia A vssiaros aan 


au Doptta Dr as pa 
seus da 


Cuidado com os falsificadores! Só é verdudoira.af 
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— Endera 


Composição—Rua da 
Gficina de improssão--7i, 


eee Pra ema 


“ia 
Dona 


Asolamadas oxtoriorisaçõos dosen- 
timentos monarchioos são mais cara- 
ctorisadas manifestações, do enobismo 
do quo demonstiações: d'uma firme o 
atroigada crença política, 

Não quer isto dizer que não hojal 
verdadeiros monarchicos om Portu- 
gal, Estamos convencidos do quo não 
Sto muitos, quando mais não seja 
pola simples ruzião do no term- 

o do regimen findo, o rei D. Carlos] 

Ein ituosamento quo Portugal 
ora uma monarchia sem imonarohico: 
de tal fórma elle conhecia ob sous cor-| 
tesãos quo o lisongoavam o 08 avon- 

s que foi da política dinas- 
plosmonto um dogean para a 
suas insaciavois ambições 

So, quando o throno ainda s 
contrava do pé, oram bem poucos os 
vordadoiros monarchicos, ou sejam os! 
lhomons do dodicação. o do sacrificio. 
“quo Juotássom polo principio” que a 
roaloza consubstanciava; 
monto do porigo, a mona! 
a dofondola sonho moia dusia dos, 
sous fieis; so, proclamada a Ropubli- 
ua, o primeiro aoto dos partidos mo» 
marohicos, foi dissolvorom-se, aocoi- 
tando tacitumunto o novo regimo! 
!quando elle ainda mal, dava os pri- 
imoiros passos, como podemos cai 
oitar-nos que seja agora—docorridos| 
quasi quatro annos, com a Ropublioa 
consolidada, vivendo o agindo na 
normalidade do sou" sistoma, o tondo| 
já dorrotado, no espiço'do horas, duas 
incursões armadas o vários lovanta- 
mentos quo tal conseguiram osbo- 
qur-so-—a ocousião propria do ourgi- 
rom monarohicos sinceros, quando 
ha mais do trinta annos. na ró: 
não existem, como uma força nacio- 
nal? 

Por isso o sr. Affonso Costa tovo 
ratão, no banquoto da Figuoira, 
alienar que ollos já não são para re- 
«our, «Os conspiradoros—oxclamou 0 
ohofe dos demooratiços—nem moro- 
com já as nossas attonçõos. Sabo quo 
ollos oxistom, quo oonspiram até, mas 
mão lhos dá a importancia do ponsar 
n'olles, Está corto de quo não voltam, 
a ropotir-so as tontativas do incuralio 
ou do loviintamento publico, «como| 
em 21 de outubro, Apenas assistir 
mos no espectaculo ridiculo do meia, 
duzia do onorgumonos pormunocorom, 
doontiamonte nas suas idéas phantas-| 
ticas do restauração», 

Estamos do uccordo com ostas pa- 
lovras do illustro estadista, quo 00: 
piamos toxtualmonto do extracto quo 
o Mundo publicou. Ellas voom con! 
mir o quo tank 
quando defondemos a amnistia, con-| 
,oodida polo aotual governo, das obja-| 
qõos d'uqu i 
a 
do a corteza em que estavam de quo, 
concedida ella, os filoians monarol 
foas vo robustoceriam, a conspiração! 
ganharia mais vigor, o 05 monarchi- 
cos, tomando como uma demonsk 
qão do fraquoza a gonorosidado 
Ropublioa, contra olla ronovariam as 
suas incursões 

Não! A amnistia não favorecou po- 
litioamonto os monarchicos, embora 
fuvorecosso individualmento os oon- 
demnado: 


zas 0 as portas das prisõos 6 porq 
estava bastanto sogura da sua força 
para afrontar todas as ovo! 
dos do um ataque. À amni 
uma resposta oloquonto ds suspoitas 
do estrangeiro o uma sogurança for- 
mal, dada oo Pais, da vitalidado da, 
“idãa ropublicana na sociadadesportu 
guóro, Não foi uma traição, como só a 
ignorancia crassa ou à má fó mais) 
doslyal poderiam protondor. Foi um. 
grando acto rosidado doin 
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Aponas aprumou a cabeça, n'um 
iromecimento, deanto da attitude das 
testemunhas de dofoza, amigos o col- 
logas do Manoo!, que so encolheram, 
que não poderam garantir so 0 ron, 
conspirava ou não, porque lhe não es- 
piavam os passos. 

—Covardest—rugiu, num supro- 
mo desprezo, 

O papá é quo havia dito tudo, 6 
que o tinha defendido com clareza a 
desassombro. - Pivora ató vontado de 
The dar palmas. Esso sim! portara-so 
como homem. Ou ello não fosse o 
papá. Dissera bem alto as idóas| 
liberaos do amigo, a sua rovolta 
coútra as incursões, o sou enthusias-| 


sim, 
sado 
muitas vezes, com os 86us proprios, 
olhos. E nada d'isso lho valora-—con- 
sidorava Holons, magoada:—Os ou-| 
tros hayiam-no enterrado, 08 braços 


ildeo 


Uma 0B 


-| quo não só não possuimos navegação 


para essa colonia, como nom soquer] 
dispomos do communicações tolegra- 
phicas. Um despacho urgente, quo) 
tom do sor transmittido atravos do 
cabo submarino para Macassar o do 
losporar alli um vapor que o lo 
Dilly, pódo demorar porto do um, 
moz antos do sor ontreguel 

Para Macau, ha pouco tempo ainda, 
a viagom do quom purtisso do Lis! 
ca obrigada a uma pormanoncia 
do alguna dias “om Singapura, codo 
so passava do paquoto hollandea pa- 
ra o inglos ou aliomão. Algumas vo- 
xos ossa cironmstancia, que envolvia 
Isompro não poquenos incommodos, 
foi origom do - varias sonsaborias, 
mormonto quando o tratava do ox- 
podições militaros. O mal remodiou- 

até corto ponto desdo que do con- 
Isoguiu quo os paquetos da Lloyd al- 
lloma tooassom om Lisboa, do onda 


construidos para aq 

Para a India é preoiso, como di 
somos, passar por. Bombaim o 
goitarmo-nos ao trasbordo em Adea, 
[Jk om tompos so podia tor consegni- 
do uma combinação somolhante é quo 


Monarohicos são raros, 0.0 que 
roçam  osta designação, pola obs-| 
tinação nos sous projuizos, são pro- 
rotrahom, som, 


(6 simplosmonto o 
(grando numero do oronturas do am- 
bos os. sexos, quo, não tendo dotos 
distinguir d'outra forma, one 
m quo apparontar do halassas 
ora uma maneira facil do attrahir as 
lattençõos, polo rocurso facil da ox-| 
cidade, E" essa gonto que julga! 
puorilmonto quo v 
indo: de asul ob 
mal da Ropublica nos 
fazendo espoctaculos e salsifrós em 
jo rounom para commungar] 
n'um ponsamento que nem so atroyem| 
a oxprimir, procurando assim oon-| 
ortor n'uma moda as ostentações do| 
uma dotorminada politica, como são 
mod ias fondidas ou as por 
lsinas dos janotas. 
EP isto o quo indica om Portugal a 
ilidado Á ia, Pi 


do papá, embora muito lonos, muito, 
amigos, não chegavam para o leyan-| 
tar da cova. 

—B o advogado?—inguiriu, como! 
so ainda lhe luzisso na alma a ospo- 
França do quo o advogado, fallando 
alto o eloquente, pudesse redimil-o, 
erguendo-o nas ondas crespas da sua 
palavra, 

—O advogado fez o que pôde, &- 
ha. Atô jurou, como o papá, que es-| 
tava convencido de que o seu co! 
tuinto não conspirára.. que continta- 
va republicano, apesar do tudo. 

—Ropublioato! Foi gompeo, mi- 
nba amiga! E já o não sabem o 
não lembram... — Abraçou-se a Holo- 
no, a soluçar. Como oila lho podisso 
coragem, perguntou ainda:—B o Ma- 
nool... quando lho loram a sentença? 

uando lho leram a sontonçã. 
ficou muito calmo. Todos nós espera 
vamos que fôsso condemnado. Ao| 
ouvirmos dizor quatro annos de. 

-—Quatro?—clamou, d'olhar esga- 
endo,—Eu ondoideço, meu Deus! Tu 
tinhas-mo dito um... 

Holena, atarartada, tentou emon- 
dar. Tinha sido um anno, sim, um 
anno de Penitenciaria e tros de 


—B porque não mo fallasto no de- 
Igrodo? 

Para quê? So tinha a corteza de) 
que vinha uma amnistia, de que não 
[chegaria mesmo a completar o anno 
Ido Ponitonoiaria. O Manuel d'Oli- 


À revolução mo 


RA UTIL Ipes 


Às colonias e q meiropole 


ligadas por carreiras directas 
Eis o que pretende conseguir o s:. Lisboa de Lima, 


com a proposta de lei que vae apresentar 


ao Par 


E' do todós sabido que as unicas 
colonias portuguazas que estão liga- 
das á metropole por carroiras de na- 
'vogação directa são as colonias do 
Africa. 

Para Gos não ha carroiras o só 
viaja para alli por intermedio dos 
oros quo vão á Índia Tngloza 
ra Macan, *só rocontomonto so fez 
oma combinação com a Norddouts- 
ohor Lloyd que permitto.seguir-so de) 
Lisboa a Hong-Koug som transbor- 
do; para Timor, servimo-nos dos pa 
quotos hollandezes quo vis 
riodicnimonto Sumati 

Somos o unico paiz colonial que 
[não dispõo do navogação directa pa- 
ra todas as suas. possessões uitrama- 
rinas. 

Por varias vozes tom aido ventila-| 
ão este probloma, oi 
[gida não có por oiroumstan 
ordem oconomica mas ainda do or- 
[dom politioa. E!, com offoito, um: 
tuação bom deprimente... Com Timor 
ainda o caso so aggrava mois, visto 


lamento 


ocentomento fzomos com a Nordeu- 
Escher Lloyd: m i 
sas estações barooratioas fez pe 
|opportuaidado o tudo fioou" na mi 
ma, | 
Foi considorando ostos fnotos o os| 
izos que d'ahi resoltam que o 
sr. ministro dos colonias, dosdo o 
momento em que tomou conta da gua 
pasta, introduziu no prato das suas 
esto as- 
navogação para as colo-| 
quisso. do projscto do loi 
lovar ao Parlamento 
ado, afim do sor] 


quo tenoios 
com a possivol brovi 
disoutido ainda antos do encorra- 
monto, ostá concluido já. 


Antes do elaborar o projeto dof- 
nitivo consultará o de, Lisboa do Li-] 
ma sobro ello as entidados: da motro- 
[polo que'molhor reprásentom os in- 
torosses da mosma em rotação aos in- 
toressos das colonias. - | 

Não são, por isso, conhecidas ainda 
as basos d'osso documonto, mas tabo-| 
mos quo ao sou austor morocoram 
pocial atenção as communicações 
(com a Guiné, que so oncontra no li 
miar do um bello poriodo | do 
volvimento, o não ostá bom sorvida 
do navogação, Além di i 
torosso da nossa agrioultura coloni 
procura garantir uma taballa do fro 
tos minimos para os productos po- 
bros da noasa África, omuito parti- 
oolarmento para o milho. | 

A exportação dos produótos da mo- 
tropolo para as possossõos | portoguo- 
zas sorá tambom objooto do uma pro-| 
tosção officas, ombora não exaggora- 
da, o quo soria do resto contraprodu- 
conto. 

Quanto ás carroiras pará a Africa 
poriaguens, peooarark a oi garantir 

as 90 offoctaom com, paquotos 

modornos; polo monos oguaos om Yo-| 
losidado o conforto aos molhoros quo| 
to fexom viagons pai 
“inlojas, torido-sb provisto 
tambom. a nocostidado do que alga- 
mas d'oseas caroiras o roali 
lo canal do Suse. | 


i deva sor, com 
prosonto ás Cama: 
ras aínda dontro do aotual praso de| 
prorogação, visto o ascumpto sor ju 
ftamonto considorado comó da maior 


uasi inoflbnsiva, quo 
indignações iuidosas, o 
(quo um dia desapparocerá, som nin- 
[guem dar por isso, como passam oer- 
tas modos ridiculas o ospalhafato- 
sas. Í 
“SANGUINHAL, (0720 vendo), 6 molhor vi- 
nho do mesa. (mo so og 199. 


Mexico 


Puebla em poder dos constitucio-| 
nalistas 
Londres, 23) de maio 
O Times pablioa um telogramma 
do Washingion dizendo quo os jor- 
jnaos d'aquelia cidado anunciam “a| 
queda da oidádo de Puebla om podor| 
dos constitucionalistas. O goneral 
[Carransa proclamou Saltillo capital 
provisoria do Moxico. —(Havas). 
A resistencia de Huerta 
Mexico, 23 de maio 


O general Huerta ostáifortificado 


Os olhos motalicos, 
que iam desprendor-so-l 
tas o projectar-so no teoto. 
abriu a porta, chamou a oroa 
acudiu— acudiram João b Leonor. 

Rodesram-na. À amiga acongava- 
so do tor cedido ao sou pedido, sup? 

licava-lhe que socogasse, lembrav: 
ho os, filhos, estarrocidog, ali a sou] 
lado. A criso estalou de novo—s do 
novo os gritos revoaram' pola casa, 
cortados de risos estridentes, pro- 
longando-so pela noite fóra, afrou- 
Ixando do madrugada, ao [oantar dos 
(galos. 

Mas, dois dias depois, Insistiu em 
loventar-so, no desejo dó visitar o 
marido. Não conseguiu sahir do quar-| 
to—as pornas dobravam-so-lho, mais 
fragois do quo as das croanças ao 
tentearom os primeiros |passos. E 
|sontando-se em frento do espelho do| 
'guarda-fato, suppoz ver sutgir dean-| 
to do si o cadavor do algubm quo va- 
|gamento conhecera. A febre e à an- 

stia de cinco dia» bastaram para| 
lho queimar a pollo, para lhe chupar] 
ja carne, para lho osoulpir sobre o) 
rosto o mappa caprichoso do todas as| 
circamecripções da volhica. 

Como estou acabada, Helena! O) 
Manoel, se mo visso agora, não me 
conhecia 


os, 00mo 
a das orbi- 
Helona, 
ãa, Esta 


Politica hespanhola 


Dato responde a Maura no Con-| 
gresso 
Madrid, 23 do malo 

Dato respondeu no Congresso a 
Maura, resumindo os dobates. Em 
guida responderá a Pablo Iglosias, 
Larroux o outros, 

Nos cômmentarios ao discurso d 
[Maura que fezom os jornaos da di- 
roite, elogiam as esquerdas, classif- 
candoo de habil rectificação da poli 
tica soguida om 1909.—(Correspon- 
dente 

O popular Feliciano Martin, que 
hontom daranto a manifostação al 
Maura, soltéra gritos contra esto, foi 
hoje posto em liberdade, 


ESCOLA DA ARTE DE REPRESENTAR 


Lima ul do seomographia 


Tomou hoje posse o seu profes-| 

sor, o seenographo Augusto 
na 

Com a assistencia do ministro da] 


ra nomeado. 

O dr. Julio Dantas, n'essa ocasião, 
fox um Curto disourso om quo disse não 
dopondor o oxplondor do thontro cx- 
clusivamonto da arto dragiation, mas, 
tambem doutras artos suboidiarias, 
entro ollas*a da pintura sconica. No| 
estrangeiro, na França, no Allomonha, 
na Itália, ha muito que oxistera osco-| 
las do econographia, quo toom produ-| 
sido artistas do grandissima reputação. 
Em Portugal, ba já muitos anhos, 
Rarnbois o Cinatti tentaram estabelocer| 
em corso identico, sem. encargos par 
o governo, mas mas rogiões do 
pcs alidodoram. Es ad ves 
to da-Repablioa para quo om Porto 
ouso orenda tamo calalra do sconogrt- 


O ministro da instraoção, usando da| 
jelavea disso quo no congratalavá por 

 bido éllo "quort assigaou o dosréto, 
greanido.a nova. cadaira n'aquolia:.0s-| 


“gola, Aporeofentos, que mal Socheoo o 


nsoryatório, mas conhoso bem o 
áelo o a dedicação com quo o mu dira 
tor p o corpo dooento d'aquallo cota-| 
bolocimonto cumprem a alta missko| 
que lhos cabo, fazendo d'elio uma, 
jadmiravol oscola de oducação ostho- 


tica, 

do Mendonça, fallando om no-| 
[mo “da Escola de Bellas Arico, disso 
[congratular-se pela crcação da cadeira, 
do econographis, uma velha aspiração 
dtaquélia escola, quo trultiplos em 
raços buroeraticos impodiram do roa- 
lisar. Agora, que ella ostá cronda, faz, 
Fotos para que os êsforços emprogados 
pola Escola da Arto do Roprosontar, 
[conjugados com os da Escola do Hollas| 
jArtos, façam tomar á arto da sceno- 
lgraphia em Portugal o dosonvolvi- 
monto quo é justo esporar. 

O profossor Bahia, direotor da Esco-| 
la do Musica, saudou, cm nomo dos 
sous collogas, o novo professor, o qual 

locou à todos à sum prosonç 

n'aquello acto. Então, o sr. Augusto do 
Castro, om nomo do conselho de ge-| 
rencia do thoatro Nacional, ondo ve] 
sor instaliada a nova aula, lou o auto) 
do posso, quo foi assignado por todos) 
es prosentos, servindo-se dopois uma 
taça do Champagno nos assiatontes, o 

ndo lovantados n'essa, ocensião va 
rios brindes ao novo professor. 


Hespanhoos em Marrocos 


Alhucemas, 23 de maio 
ntaram-so  dologações da 


Apr 


[kabila do Bocoya podindo pordio— 


— Exaggoras, filha. Estás magra, 
sim... mas d'ahi a estares acabada! 
ludia. Apontava as rogas.| 
Mostrava os ossos sationtos sob a 
pollo engolhado. E os cabellos bran- 
cos-—ab, até já tinha caboltos brancos! 
Um, dois, doz, vinte... contava-os, er-| 
iguia-os nos dedos tremulos, bai- 
'xando a cabeça para o ospolho. Teve] 
pena de si, dos sous tompos, tão pro-| 
ximos, quo se lhe affigaravam tão r« 
motos, em quo era viçosaro sobre a| 
ua carno fioresoiam as rosas da mo- 
cidade. Não por ella; mas por elle, 
pelo Manoel, que devia sofftor ao 
vel-a envelhecida. 


x 


Só trez dias dopois pôdo ir ao Li- 
mooiro-—o foi contrariada que Helona 
lho consentiu. Era uma tomoridado, 
por aquelia tempo chavoso, na sua 
fraqueza. No fim d'ossa semana, ao 
recebor a conta do advogado, julgon 
morrer de afilicção. Fizera-lho um 
preço commodo, segundo afirmava. 
[Mas não sabia ondo ir busoar das 
tos mil réis... 

Empeonhava alguns moveis. E do- 
pois, dar de comer aos filhos? Era 
corto quo Almeida lho promettora 
o omprostimo desso dinheiro... mas, 
as suas palavras, os sous actos re- 
[Sumavam agora uma certa. frioro, 
o. custava-lho por isso recorror é 


sus bolsa, Holena regressára a ca-| 


RECONMENDAÇÃO HORALISADDRA 


ds cata de empenho 


“são banidas do ministerio da 
guerra e de todas as reparti- 
ções militares 


Pelo ministerio da guerra acaba de 
sor oxpodida a todos os quarteis uma, 
circolar quo morec transcripta| 
com lonivor, pela al 
lisadora que reprosonta, E! 
digida: é 

+Suocedo froquentemento que ofi- 
Giaos do exercito, sargontos e outras 
praças fazem chogar 4 presença do) 
E. ex? o mi 


politica 
TP? indisponsavel reagir com taeg 
habitos até torminarom do voz, so- 
brotado no exercito, no qual a unica 
o efficas rocommendação dove: gor a 
informação presta 
cujas ordens o pj 
juntamonto com a das domais 
fridados suporiores quo tesm de 
torvir na rosolução do assumpto, 
do até doprimonto que os offici 
que -soima do tudo devem. zelar 0| 
proprio prestígio o a dignidado da, 
sua nobro profesão, substituam a 
presentação direota o até mesmo 
-—quando possivol-—d 


jorra, p 
uos, embora do elovada cathegoria 
social, mas ostranhos ao exorcito, ou! 
portoncentes a oste, mas não 5 
modiatos chofos. 


Noohama, protensão do ofi- 
cial ow praça de: prót sorá attondida, 
uando não: fôr aprosôntadi ria devida, 
bem polas vias colnpoténios. 
92 Enodo “os ohôfos- deváriio 
formsr-cuidadosamento ns pretensões! 
dos seus subordinados, attendento a« 
gisposto na circular n.º-479 do 18 
abril altimo, expodida pola reparti- 
ção do gabinoto d'esta seoretaría, 
3.º—Não será tomada em con: 


ração qualquer recommondação par- 
ticular com que os officiaos ou pra- 


gas façam apoiar as suas protoosõos, | 


estas não forom resultantos, 
de diseitôs consignados om lei ou r 
[gulamonto, as projudicarão, podendo 
motivar o seu indoterimonto, 
43—Todo é official ou praça de 
[cor;penetrar-so do quo a unica 
[commondação effiora 6 a boa informa- 
ção quo mereça dos sous ch 
porioros, o quo-6 perante ostes quo 
ldovom fazer valor 08 motiv 
fcativos das su: 
[junto do quaosquer outras 
militares ou civis, por mai 
no soja a cathogoria d'ostas 
HE. 'Pácheco Sindes, tononte-eoronal», 


“RM Capital, 


Publica-se aos do- 
mingos. 


Política inferna argentina 


Buenos Ayres, 23 do maio 
O sr. Marco Avellameda foi oleito 
prosidonto da Camara dos deputados. 


não tinha coragem para solici- 
a intorvenção. Só apertada, 
polo advogado, que insistia pelo pas 
monto, so decidiu a procarar o 
meida, Subiu as escadas do ministerio 
como so levasso aos hombros um 
manto do ferro. 

—O que ha ?-—pergantou, de cho-| 
fre, vindo ao seu encontro, no corre- 
dor. 

Ella atarantou-so áquella pergunta, 
quo lho paresou mais fria do qu 
copo d'agaa golada. Gagaojon, 
'que o advogado lhe tinha escripto, 
que não sabia o quo responder. 

—Por causa da conta? 

—Por osusa da conta, sim, 

Almeida mastigou em secco, mot-| 
tou os dodos pologares nas cavas 
do collote, tamborilando com os 
ontros na abobada macissa do pei-| 
to. E deu duas voltas, om siloncio, 
n'um: silencio que lho doeu mais quo 
um panhal no coração. Parou por, 
fim, 6 por fim perguntou: 

'em ahi a conta? 

Esteve para lho dizer que não. Era 
magoal-o, porém. Era corresponder. 
com altivez ofendida aos maiores fa 
Respondeu entregando-lh! 
— Está aqui. 

Ello considorou-a. Era forte. Du- 
'zentos mil réis! E estava mal, em ma-| 
teria do dinheiro. Devia tor escripto 
novamente ao sonhor seu pae, Não| 
[havia “sangas possivois-—esse tinha 
obrigação. E a Hortensia de Castro?) 


ira da Argada 


A primavera merece 


Anacreonte e Alceu, os rimadores sem- 
pre cuidaram de se pôr de vem com a 
estação que os faunos e driades escolhe- 
ram espressamente para significar quel 
as boas maneiras não são uma invenção 
do instincto, mas sim de vagos sentimen- 
tos que a sociedade mal protege. 

Emquanto elles dledilham os alaúdes,| 
as almas voam-lhes alto, pairando so-| 


sobre uma ardente paisagem. Quajido| 
descem à terra;constatam que a inspira- 
ção os tudibriou. A musa preparou- 
lhes um togro, como outr'ora o misticis-| 
mo os preparava áqueltes que, desillu-| 
didos do seculo, se interuavam nos] 
laustros para acalmar os sentido 
Cantar a primavera é sempre um peri-| 
90, sobrelwlo quando a poesia pode ser- 
vir para desviar o lomem das suas] 


tos de espreitador de naiados. 


portavam principalmente largos trechos] 
fem que o patriotismo rude, mas indoma- 
vel, de nossos paes era celebrado com! 
imagens fortes e reptos de eloquencia| 
que prenham, nas almas dos pequeninos, 
ima longa vibração, que depois o racio-| 
(cinio confirmava plenamente. 

A hustoria era eutão um elemento 
profundamente educativ 
Com a formação das sciencias da na-| 
tureza, as coisas tornaram-se mais re-, 
presentativas que os factos humanos, O! 
[homem, para se descobrir, interroga 
io mente a natureza. 

Não será por esta razão que a littera- 


fuma grande obra original, que é à nóssa 
alma? 


Usem a Agua do Monchão da Poyoa 


o trotamonto das doongas do pollo. 


aos poetas] 
aquelas attenções que as pessoas que 
não teem que fazer tributam generosa- 
mente à outras pessoas gue não lhes li- 
gem imporiancia alguma. Já de velha 
lânta, desde os nelulosissimos tempos da 


bre a natureza como papagaios de papel 


funcções terrestres, dos seus rubros ges- 


Antigamente, os livros escolares com 


turá moderna e a vida que nºella so tra- 
dus parecem uma traducção mal feita de 


Norte, 5,1. 
Rua da Bica Mt 
Migalhas 
Os romances da vidi 


Conheço um rapar que quor Get tô 
mancista. Para jaso deixou crescor O 
cabello, lou tros volumos trunouddos do 
Camillo, um do Eça, seis de Ponson dy 
Terrail o oscroveu num somanario db 
arto, lottras, tauromachia o Gritita 
theatral, um artigo tondonto a provar 
que a Jittoratura nacional jas ni 
marasmo torrivel o que os homots db 
lottras oxistentos não passam dPWkyAs 
rovorondissimas nullidados. Com 648 
proparo intellectual, só Tho falta th 
nssumpto para a sta hovollá, que ollo 
doseja fazer improssionanto o mais 
possivol. 

—Um assumpto?—porguntoi-lho hos 
|jedo manha Você não Iê jornnes? Pois 
lá encontrará os molhoros osquelotos 
do romancos tanto mais improssioniae 
tos quanto ato vividos, Hojo, pôr 
exormplo, a historia da Petisa dos Cant 
coes. Veiu para Lisbon no intonto dê 
or sorviçal, D'alli a ponco, ora prostie 
tuta, Ao quo pareco, tinha ospirito fa 
carraãas o tornou-so colobro no som 
moio, que ora o meio: da rua Silva o 
Albuquerque, tim dia roubou um: dos 
sous amores d'acaso o muito brévo o 
foz a mais notavel das gatunas do fo- 
rastoiros, 

Apaixonou-so por clla um homom 
casado, honoeto, trabalhador w nossos 
amoros, violontos do parto a parte, 9 
Petisa rogonotou-so o o homom aoana 
lhou-so, tornando-so um sovagueiro tore 
rivol, até quo um dia, roído do saudar 
des da milhor o do sou lar, abandonou 
ja amanto o voltou a sor um hoinsm 
honosto, Então à galdéria arropondida, 
para afogar as torturas do seu abando- 
no, voltou nos seus dosvarios, entrou 
do froquentar novamonto o bairro do, 
osime o, quoimada pola fobro do donow 
poro, começou a sentirso do poito, 
Hontom transforiram-na agonitanto do 
Aljubó para o hospital e dizom quo não 
escapa. 

«Ora aqui tom, mou amigo, um bx- 
plondido assumpto para uma novella 
crnol * Andié Brun. 


Os livros, como os organismo: 
vos, tambom adoocom. A nosologi 
do livro, -bastanto comploxa, só hi 


propri 


é devida a um di 


[Nacional de Lisboa. 


os presos políticos. AI 
rára quo não que 
Manoel. O Manoel nºisso tambom nho 
andára bem. Cuhira no Limooiro, om- 
bora se não dissosso monarchico, não 
dovia estar a agravar os monarchi- 
cos, Assim, fioára de mal com Dous 0 
com o Diabo. Era foitio, prompto, 
Cada um para o que nasce, O mal, 
a'ello fôra o não so oncostar á Ropa- 
blica, a valor, Mas, afinal, ostava ali 
a conta, o o advogado queria quo lhfa 
pagasso. Ainda se fossem uns cem, 
uns conto e cincoenta mil réis. 

Laura, transida, explicou-lhe os| 
passos que dera para conseguir do 
advogado uma conta razoavel. | 

—Razoavol? Apre! Duzontos mil 
réis não os ganho eu em quatro mo- 
zos... o aqui a dar ao braço, a os! 
ver todo o dia... Duzentos mil réis 
por prógar ama axenga o doixar ir 
um homem para à Penitenciaria é 
forte... 

—E" muito, é... Mas o Manool tom- 
mo fallado em contas maiores, de ou- 
tros presos, de outros advogados, 
Hositou, muito vermelha, muito tre- 
mula, insinuou: — O sr. Almoida fal- 
lou-me em cento o cincoenta mil 
róis.. Faça-mo ontão o favor, ompros- 
to-mo os cento a oincoonta... o Manoel 
paga, logo que possa trabalhar... o ou! 
arranjo o rosto. 

Nom lho porgantos como, onde 
arranjava o rosto. Ella ia para dizer. 


, Sim, 


syndromas caraotoristicos; ns| pr 
ções predilectas, Cada, 
mi 


antigo do thoologia da Bibliothooa 


Continuava a soecorror do Aljubo 
im, thos-| 
nada com 0) 


- BIBLIOTHERAPEUTICA 
ospitaes de. fivros 


Começa em breve a funosionar, na Bibliotheoa Nacional, o primeiro pavilhão 
de saneamento 8 desinfeoção de livros, 


ortos psoudoveroptoros o cortos lb- 
pidoptoros. Entro 08 ingoctos biblio- 
pliagos, ha uns quo toom a prodilgo- 


pormonoros 
jinsootos intorossam ogualmonto ao 
zoologo e ao bibliothoconomista, E' 
[aprendendo a conh 


ohanberg — Praltischo Insektenkunde, 
mebst Angabe der Bekampfungemite 
(fel gegen die schadlichen Tosckten=—aiio 


Os agentos productores das varias| pequenos tratados de entomologia. 
doenças do livro são detorminados|À Íórma por que vivom as. especios 
grupos ou familias do insectos. À [bibliophagas-anobidoos ou thermt- 
nosobibliologia é um oapi! tidoos, tortricidoos ou baratas;—a ma 
tomologia. Os mais terrivei noira por quo cada uma d'ollas cayi 

o livro são cortos coleoptoros, 'as suas galorias, mina os sous tnbul 


que vondia ou ompenhava o piano, 

Almeida observo 

—Comprobendo... ou tonho muit 

Mas não posso mais, han? 

O Manool tinha-mo 

pedido, antos do ser proso, uns cons 
tos do mil ré 

—O mou Manosl?!-—inquiriu, sure 


preza, 
O Manoel, sim senhor. Uma das vó- 
z0s parao patifo do Nicolau, 


bremento lho pagáta, Pros 
para osso patife, comprohendia? É o 
tava oxhausto. E os tempos iam maus. 
À vida mais cara do que nunca, 
Ficou de lhe mandar a casa, no dia 
seguinte, os conto o cincosnta mil 
Mas Laura dascou as osondas do, 
orio como aturdida, À zóyê- 
lação do Almeids, do quo oito lh 


dica omprvstadoa nus cantos do MA 
róis—dinhoiro do que não tivora no- 
tioia- correspondia á resurroição da 
outra, nquolla por quem Manool só 
sacrificára. Havia morrido dentro dé 
Si, como oreação insidiosa do Nicolau 


da ephemera e duvidosa, 
uma vida porpotua o real. Sim, para 
jquom ora osso dinhoiro? Para casa, 
não. As pornas tromiam-lho, fugia- 
lho o solo sob os pés, Porcobia agora 
/o empenho de Helens em não lhe 
ar Jor 08 jornaos que so refoNiais 


 EGMAR 


'PHEATRO AVENIDA 
“HOJE, O mais divertido s inte. 
espoctaculo da Lisboa, À 
operetta MARIDOS 
é, “bm que ton 
a, Blolvina 
Jesê Ricaçdo, Almeida Gram Ama 
nt o tod a brilhante companhia. 
sPénto thontro. 


ri'Quarta-foira=] 

gem (à Palmira Bastos com al 

Esps “tentação da opereita di Dae. 

5106 * Amor de Maseara, em quo to- 

vam porto clém da fostejada,Éte 

ir, Berro, Jonó Iticardo, Alineid 
ê, Amaranto, oto, 


Flores naluraos, nacionaes o oxtran- 
fgoiras. PEIXINHO, florista, Chiado, 61 


| 


a eua abra do dos- 


ra do livro; 08 sous] 


lução, a 

psinomias om 

dpyastação do cada aspecio do ins 
cotas imprimo do livro contaminado 
amaturéza das dostruiçõos, quovão do: 
ião o dimplos pontuado das pastas até 
lá transforináção das fôlhas n'ama 
vordadeira rondo; os procossos ofi- 
cazos do atacar 6 do oxtorminar, es- 
ipacio a ospocio, 08 p 

— constituem outr: 

mal osboçado 

do bibliopathologia o do bibliother 
pontiga. 

O quo mais intorossa & pratios bi 
bliotlioconomica é, doterminadamon- 
to, o capitulo da prophilaxia o do tra- 
tamento: Os livros doontes da 


ibliographicas contaminadas dotorm 


:ma a donvouioncia de oroar, junto dos| 


jgrtindos ogglomorados do livraria, 
'wordadoiros hospitaos ou sanatorios 
do livros, com um oromatorio annexo 


livros doentes, batondo-os, 
do-o3, expondo-os no sol ou subm 
tondo-os, quando múito atacados | 
“minados do germons, á noção do gul-/ 
phuroto do carbonio, do chloro gazo-| 
o oa dosvapores de formaldehydo, 

m caixas do fumigação do tipo Du 
Buyssób, od em estufas de folha do 
forro dó modolo Soubiron..A ostas 
indicaçõos obodooo o pavilhão, já do- 
tado-qgm o indiaponsavol matorial do 
estais, quo fiz conatruir nos torraços 
da Bibliothoca Nacional do Lisboa 6] 
gue oia brovo coioçará a funcsin 

ds livros contaminados deixarão 
|soe ligipos o, batidos para cima d 
Miveos .sãos; inolar-so-hão; tratar. 
dhó polos prooossos mochanio: 

sicoa: a “ohimicos aconsolhad 
Rludos 9 polos Taschonborg-6 pro- 
ima -gorha asaim, do futuro, dotor a| 
marcha das gravos desvastações quo 
og insbotos bibliophagos vpom  pro- 
dusindo no fundo antigo das biblio- 
thoons do. Ratado. 

Julio Dant 


90.000$ 


Já ostão á vonda na foliz ossa 


GAMA 


antiga cosa 


Manaças 
do Amparo, 49-—“Lisboa 
srotsoço 
E Sofa pi do, nm 
panda * pesa, 


te 


“Sempre sortas grandes 


DISPENSARIO DA FREGUEZIA 
- DE SANTA ISABEL 


A festa de manhã 


Roolisa-so Amanhã, ás 14 horas, no 
imnasto do Licou Pedro Nunes (à Ea- 
a), a festa dedicada às crianças] 
pobreê quo frequentam osto disponsa 
Mor 
= Avfbêta sorá modosta, mas bello, bas- 
tada plata a ongrandocor ogso onamo 
dótóriangas risonhas o lindas, quo são 
“gomo flores formosas alogrando aquol- 
Ào ambiento do carinho polos fracos, 
da hoháodio pelos pobros à do amor pe? 
los iangeontos, quo da vida apomas co 
nhoios beijos imatarnos o au logri 
mas d'iquellas mãos cuja míseria lhes 
iepéds do tratar dos flhos como o seu 
cóFigão lhes pedo. À assistir à festa, 
forám “Sonvidados o er, presidonto da 
Republica, a sr& D. Lucrecia do Ar- 
rgê, o sr. prosidonto do ministro, 
los 08 ministros, dr. Affosso Costa 
Camara Municipal o outras porsonali- 
tadãs tm ovidoncia, Os escoteiros do li. 
gontilmonto prestam O sou con- 
aútdo, Os promios conferidos ás mãos 
ajie melhor trataram dos filhos duran- 
tô último anno consistem om um, do 
dor cfoados; dois do cinco, sois de dois 
é moio cadã um, Além d'estes promios, 
tempos recchórão roupas para os fi 
“hos, bacalhau, artoz, pão o vinte cen-] 
taxi em dibhairo. 

“À concorrencia dévo gor grande, a| 
agflidr polo grando pumoro “do convi. 
teifdiatribnidos, om quaos dão entrado 
ão ediividado o possons da sua Tamil 


Et 


Theatros 


Primeiras representações 
THEATRO REPUBLICA, 
-—Pesta do Rosario Pino. 


Que uma fonte e um rouzinol cantam na 
garganta de Rosariot--disse-o, preso como 
de encanto, o er leltigente Sousa! 
Pinto. E está muito bem dito. 

“Pois, senhores, ac em breve estancar, 
para sempre, esse claro fio de agua, 
[empre emmiutecer o roucinol da Am 
sia, Mais duas noites e. acabouse! 

“Não ha duvida que ha qualquer coisa de 
ecco e de cruel meta encantadora gente 
de espanha. Enchem de sangue as arenas 
nas sikas festas c'alegria, e até no palco, 
Jonde à marte é sempre fictícia, a querem 
de. verdade numa dada hora de barbaro 
orgulho, suicidando-se em plena. força e 
frescura, quando q sua carne é aínda um| 
rosal florido, quando a ua alma é cheia 
de luz e de graça bemdita. E vér agora 
essa de Malaga, que na garganta tem nuár- 
Imuras aguas e desmaios. de rouzinot, com 
a fria maldade duma  imperatris aborre- 
cida, occulta em geito de palorna inquieta, 
que vem ante nós esconder sob à aza bran-| 
ca a sua: cabecinha aírosa, cerrar entre! 
luas e para eempre os seus vos, ut: 
oiasimos ol 

“E pava isto andámos nós todos, às moi: 
te, à rir quando ella ri, à chorar quando 


du 


eim oe ficam os corações, urnas que as] 
as mãos de mana é de grega votem e 
entornam quando lhes “ou que iltu- 
nado fla dove erro tando 1 
apras, como às creanças, reflectir-lhes na! 
agua a claridade do seu rosto, 

Maldita, maiquerida Rosario! 


Foi outro dia, em Sevilha. A capa verme: 
ha de Belmonte já batera, por vezes, no ar 
em recortes vivos e sonoros que mais parecia 
de uma agitada flamma, e ainda a féra con- 
ervava. 0 dmpelo ardente e primitivo, tre. 
mula, negra, os olhos em sangue.» Então 
o loureiro, a corpo descoberto, agarrando 
com a mão trigueira uma das pontas do 
louro, fez-lhe, voltar, erguer lentamente a 
cabeça formidavel, cu vou-se um pouco, f- 
»a nos olhos e, halito com halito, 
cuspíulho é sorriu-lhe cara à earal.. Na 
praça, estã. visto, passou uma loucura de 
espanto, de amor e de enth 


no cireo, numa crise de 

de entra a canalha em delírio, uma voz 
mais ardente, raivosa de não poder eignifi- 
car. em palavras da sua lingua a religião 
da sua raça por aquelle tipo supremo de 
fententia fisica, soltou um insulto que ras- 
go, “como uma. navalha, o ar pesado di 
Canta apostrophc brusca. Bradou; Ah, cor 
barder 


“ 
Senhora Pino, hontem, na sua festa,| 
quando a vimos na Malvnloca, de braços! 
erguidos para a Golondrina, que cantava 
no. ceu, entre as lagrimas de todos e o de- 
lírio “dos aplausos, e ao lembrar-nôs. que 
os deixava, eu. senti pena de não esfar] 
presente o hatuno de Sevilhalu, 

Befiora, hay quo pordonar.. 


CA 


Noficias 

Entre nós| 
Foram muito bom rocobidas no Por 
to polo publico o pola critica as. 
D. Francisco Manuel o Razão mais fortes 
(90 oscriptor brasileiro Gomos Car 
dim tom om preparo um volumo de 

notes o monologos, 

A'manhk roprosenta-so no Sá da 
Bandeira do Porto à peça o. Bibliothe- 
cario. Hoje o D. Cesar de Bazan o na 
lsogunda foira À Castela. 

8 Bojo, no Colisoo dos Recreios, 8.º 
recita oxtraordinaria das grandos colo- 
bridades líricas Haricldo Dareldo q 
Francisco Vilias,quo cantam o Tanhau 


|vamento Amanhã, com o Rigoletio, No 
[sogunda-foira, om recita da moda, à| 
Bolemia o ná terga-eira a primeira 
recita oxtraondinaria do Sainto-Saens, 
com o Samsão o Dalila. 

(BA niatinie que ámanhã so roalisa| 
[no thontro da "rindado om boncficio| 
do cofro escolar da Associação dos| 
Caixoiros começa às 18 horas prefixas 

lo concerto da Tuna Commercial. 


Extrangeiro| 

Na proxima epoca vão no Odon 16: 

[presontar “varias peças algumas figa- 
da Comedia Francozs 


Desagradou: em Paris a poça de 
Don igor Co quit fal tai 


Novidades lifterarias 


MEIA NOITE 


(peça om 8 actos, de D. João da Ca- 
1 vol. 500, 

Cada vez peor, do André Brau, 1 
vol. 400. 

Os Miseraveis, do V. Hago, 8 vol 
(nova edição) br, 18600—Ene. 28400. 
Roupa suja, do Zola, 2 vol. 400. 

O Violino do diabo, do Esorioh, 1 

200, 

ara. lêr no banho, do Catulo Mon- 
'dés, 1 vol., 300. 

Os cavallsiros do luar, 5.2 parto do 
sensacional romançe Rocambole 2 v., 
400. 

Guimarãos & 0.º — R. do Mundo, 86) 


Rosario Pino 


A DESPEDID. 


Amanhô 6a ultima rooita do Rosario 
no, que so degpedo do Lisboa, ropro-| 
Sentando a linda peça do Julio Dantas 
Rosas de lodo o aro o a podido a peça 
ão extraordinario guocesso Malunloca, dos 
Hrmãos Quintero. À noite de Amanhá é 
todos os rospoitos do mais extraordinari 
lontliusiaamo. 


vol 


usiasmo; todos |de 
los gritos, todas as admirações estallaravi [de 
demencia..: Mas, 


ser. Maria Calvany dospode-so definiti-|p 


dt 


INTERESSES COLON 


provo do Aug 


bs esforços empregados para 0 
sen progresso e desenvol- 
vimento 


A Associação Commercial de Los 
da envióu-nos ha tompos uma ropro- 
isentação sobre assomptos d'aquella 
rovinoia, a quo só agora podomos, 

or roferonoia, Alli so contestam 
algumas afirmações de quo nos fize- 
mos acho e que já rostiftámos, de- 
pois do intormados dovidamento. No 
lemtanto, e como prova de;considera- 
ção para os sous siguatarios, trans. 
lcrovomos alguos periodos da repro-| 
ontação, 

Os bellos resultados da Exposição 
Agricola e Pocnaria roaligada em 


ão cm Angola com excopcional onergia; 
todos os estorços tendentos a promovei 
o desenvolvimento o 0 progrósso da colo- 

áia muleipilcado, n'usia| 
eceacento dedicação “por “enterro já 
porque à orientação tem aio outra, Já 
porquo o advaoto da Republica nos trou-| 
Ko, à todos nós, a coniança oa fó no re 
eoftado do nosso trabalho aqui 


Noutro ponto da represontação, a 
it upprimontos idos Ras 
para Angolu, osore- 


rquo não Não do es outras colonias 

o Gia Ponto precia do aj nemiliada? 
ato precisa de sé aoailiu 

de oa doi mil 


o, eridentocos! 
“alia o bastante 


les dom applicados coin 

vantagem o sacrificio feito. Mas, subida 9] 

[conhecida jo Portogal 
será justo 


A roprogontação 6 f 
ssignaturas, entro as q 

is. importantes cags -do commor-| 
cio do Loanda, 1 


FENOTEINA. ipidamento todas 
NEVRALGIAS “Do. O. da Estróla, 118 


UMA NOVA TADOSTAIA 
À fabricação do ferro 
e do aço 


o aproveitamento das valiosas] 
o quzas mineiras do Pala 


r9/0 aço, uti 
os minorios ricos o pobres] 
(ão Paiz. Passaria a sor foita om Por-| 
produeção dó forro condo de 
fusão, o. do aço om tornos 
do rovorboro, laminando-de ostes pro- 
duotos om chapas, carris, vigas-o va- 
rões do todos os porfis o ospessuras, 
artigos habitualmento usados no gom-! 
ados matorias pri- 

mas das artos o industrias. 
São da mais alta importancia 08 
rocarsos minciros do Pais, mas à ver- 
do é que ainda so não fez convo- 
entemento a sua valogis juo| 
faito poderia benedoiay a” Fiqutna| 


lhojo so fas om larga oscgla, dº 

las matorias primas, das 

a muitas contonas do 

Imittia-so maior trafogo á 

ás vias forross. 

À ompreza que so propõe 

(sir no Paiz a nova industria com- 

[promette-so a installar á bua custa, o 

[sem encargos alguns para o Estado, 
tabolecimento siderurgico mo-| 


|ncorarios, laminadores, 
[para uma produeção aunusl 
rior a 100.000 toneladas do forro cos-| 
do, transfabricação o Morção do 
aço. Mais so compromot sabe 
mottor os planos das suas installa- 
(ções á approvução do govorno; a ter” 
o estabelocimento montado e em 1: 
boração no praso do cindo annos; e 
fabricar os aços correntos nocossarios 
para satisfazor, polo monos, és duas 
ltorças partes do consumo do Paiz, 
Para isso, solicita do governo va- 
rias facilidades, ontre as quais apon- 
ltaromos a isonção de certas contri- 
buições e direitos o a eqncessão dos| 
terrenos portoncantes ao [Estado que] 
orem preoisos para a construcção da 
Habeios a atas depoadocilas, Dodiea 
te um fôro annual não superior a um 
[contavo por hectare, So a| Camara ap- 
provar o" projoto subniettido á sua 
"apreciação, as fabricas serão instálla-| 
das na margom esquerda do Tejo, om 
! Alcooheto 6 avalia-so o 
tos a importancia total a gastar com 
seu cmprsbendimenta | 


pública. Evitava-so a importação, que 1 


EM INFANTARIA 2 


A falta o condado 
com armas de fogo 


Dois soldados feridos pela mes- 
' ma bala 


No quartel do infantaria 2, ás Ja 
nollas Vordes, andam ha dias proce- 
dondo é limpeza do armamento troz, 
artificos do Arsenal do Exorcito, so 


alguns soldados quo qs estavam von-| 
(do: trabalhar. Cerca das 13: horas, 
um dessas artificos, quando desarma- 
va uma pistola, não roparando quo 
ólia astava carregada dou no gatilho. 
O tiro partiu o a bala foi atravossar a 
(côxa do soldado Francisco Fornan-| 
ãos, nº 286, da 12º companhia, indo 
aiúda forir nºama perna Raul Xavier 
(dos Santos, n.º 890, da mesma com- 
jpanhia, 

Como é mataral, .o caso produziu 
brovo tracho na parada alguns of 


pouco dopois o commandanté| 
imonto, coronol sr. Mattos Cor- 


Os foridos foram immodiatamonto 
mottidos om macus o conduzidos ao] 


[caram em tratamento. Como 84 
[guasso quo.o desastre fôra onsual, 0] 


hóspital militar da Estrella ondo f- [gal 


WAT Ta. VELA 


600 a Sooo Velas para iluminaç 


ão interior e 


exterio: Substituição de arcos voltaicos. 


Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 


muito 


Sport 


Concurso Hippico Internacional 
A Palhavã aceudiu hojo numorosa 
concorrencia. Disputava-so o Grande 


maior intorosso despertam sempre. O 
resultado foi o soguinto: 

1.º promio, 1.0008, capitão Francisco 
Lusignan, no Áloca 5008, caval- 
iciro hespanhol D. Pedro Goyonga; 3: 
2008, capitão Francisço Lusignan, no, 
[Guidatore; 4º, 1008, tenento Hygino 
Barato, no Alalaya; 6.º, 0 mesmo ofli- 
cial, no Gaiato; 6.º, capitão Jara do, 
Carvalho, no Jau; D. Pedro Seyca- 
ga, no Vendeen; 8º, tencato João Mor 
ra, no Zig; 9.º, tonente Julio d'Olívei- 
(ra, no Ariosa; 10, tenonto Henrique] 
Constancio na Dina; 11.º, capitão Na- 
nucl Latino; 12º, tonento Honriquo 
(Constancio, no Cok: Tail. 

No Campeonato de altura: 1.º promio, 

Pedro Goyonga, po Vendecn, com 

limpo de faltas; 2.º, capitão Jara 

[do Carvalho, no Elmo, Com à mesma] 
jaltura, mas com wma falta; 6.º Já 


alvoroço no quartel, apparecondo az; 


(Seixal, com o seguinte. jari 
presidente, Dante Holbacho; vice- 
onte, Honriquo Monfcoy do Seixas; 
'Manuol” Athougala Pinto Bastos, 
ão Augusto Lacer. 


irtífico não foi proso. 


O crime da rua Augue 


é -extraordinariamente con- 
corrido 

Como. sstava asnuncisdo, xoalisou- 

io hojo o funoral do ohefo dos com 


Navegação er, Augusto Dias Guía, vi- 
otima” do crimo perpetrado pelo cos 
'vaãor Maguol: Luia Sant'Anna, O Ma- 
nual Alcochetano. 
O oudavor, mottido im uraa do 
láanto, óstovo iPamá das dopondençias, 
egreja, : fondo vvolado por. empróga- 
superiores da Empreza o por 12] 
eranigeos Fones depois das Janes 
foçambique. Pouco dopoi ho- 
ras foi a utna rotirada da oqa o-collo- 
ada no carro funoratio polos 12-mari 
hhiiros, organisando-so dopois o cor- 
jo. À urna ia coberta com a bandeira| 


dos esoriptori 


do Na: ] 
dee tos Caminhos 


roza; carruagom com o prior do 5. So- 
da Pedreira o seu acolito o uma| 
loxtonsa fila do carruagens com convi: 
lados, recordando-nos ter visto entro 
lostos “os ara. ministro da marinha, 1. 
tonentoCrato, representando o gr. mi 
Inistro das colonias, capitão Bruno da 
(Carmo, por parto do ar. govornador c 
vil, roprosontantos da commissão axc-| 
[cutivado partido o volucionista, comrai 
sões municipal o parochises 6 contros 
ão. memo partido, Antonio Gomoa 
INotto o Pedro Gomos da Silva, repre-| 
[sontando & administração da Emproza| 
[Nacional do Navogação; Antonio Pinto| 
[Bastos, actual chofo dos commandan- 
tes; commandantos o mais officiacs dos! 
barcos da mesma Empreza, possoal 
|suporior o menor do todas as socções, 
ropresontántos do varias firmas com- 
[merciaes, agoncias do navegação, po-| 
ícia do porto, Fausto do Figueirodo,| 
ja Companhia dos Caminhos do| 
ro, pilotos da barra, ate. 
O fesatro fico dopositado em jazigo 
Ino comiterio orion 


'IBRITO CHAVES 


MUDICOTTBGTÃO 
e Syphilis 
Consultas das 2 ás 4 


Rua Garrett, 74-Telephone 1864 
a q « anmanciada 
ovos e sovilias, bem como 

gaia fgemal de 5 touros pártencentos] 

o acreditado lavrador de Vilia Prasca er: 

ntonto Lopes. Esta festa dem tado 

fia que CRS do corenta sorealitoo na 
raça do Campo Pequeno. Na corrida for 
ab tomam Far siástas ão Campo Ee. 
ação, O, dolalhe é o seguista: Lx parto 
farra do 96 nonilhos à moda do Ribatejo 

[2º Parte, corrida focmal de 6 iouro 

pará o tavalieio Morgado de Covas; 

ds taadarlheiros Mangel dos San 

És Ribeiro Thomé; 8 para o osvalieiro 

Rufino Pedro da Uosta; 4.º para Laciano, 

& Leonoldo Alves; Bé para os Cavaleiros 

Hioegido de Cori ariintvo Biro da 

o (tabalho a daoj &” parte farra 
iodo do Alemiajo. 


7:00 oohe| Thor 


“À socção do vela organitoa as sogula- 
toa corridasim1*, largada ds 18,90 horas, 


to 


jmandantas da fEmproia, Naciônal dolã 


mardiao. O; Dias, com triprlantos 
eariquo EA patrão; E, O Dias 6 


[Parto Rodi 
A à» corcida, com lacgada ás 19,60 ho-| 
as, 2 voltas do triavgulo é para ombaroa-| 
ções até 2 toncladas. Eetão tnscri 
Dropriotario, Silva Carvalho; Nemo, pro- 
ristario Josá Ricardo Dowiogos Junior; 
a proprietario Carlos Pridio. Estavas, 
Igartma, propriotario Aggusto Sotero Er 
oyo Suaior 
romo organitou as 
er coreto 1 inner da ro 
prrguno o 1:00) metros, com k 
4,80 horas, Estão insoripios: Sara! 
néíro Lis Brito; voga Manta) 
guco, Mario T. Gopts, Osrios Rijo da Fon 
aca, Jacintho Furia, Alizedo G, Pereira, 
tio Goolho; Gabríéiia, timonsiro, Au- 
to Vieira; voga-—Antonio "V. Ouidas, 
alontitm Pereira do Gar: 


voa 
A toe 


dal 
ixo. 


ra disteibulção do premios na gal: 
xtciação du Claão Pisctona 

A Tnerenda está marcada para as 17 hos 
ras, na quinta do er dr. Bernardino Leito, 
[qué 'gontilmente & pos À disposição dos 
Sócios, convidados o Hanílias 

O Tailo affectonso às 1890 horas no 
Gremio Rooreativo Seix 

a disecção, O te 

oras, mas a Púrcstia dos Vaporas Lisbo- 
[ncuses faz uma carreira do Seixal para, 
[Lisboa às 18 horas, 
a e de 
corrida, rogata podesteo; 22, comprimento” 
ão” palavess: 84, Enaltia aquatico; 

aatro pernas, 8, estafeta; 64, charto: 
[1% rolocidado 100 metros. Gl 

do do Invilano Sport Club 
“eum d'osto club, da 12 horas profizas, 
Jogar um desaão com o team infauti 
So Sporting Ciab de Portogal. Egual- 
monto o capitão do 1. team pod 
prcencia do todos o» jogadoris e comp. 
antes reservas, ks 14 horas q mois, para 
Hggseoin am dosalo com o teu da Escola] 
cional, 
No extrangerro 
Os suecos trabalham 

PARIS, 21 —Dizem de Stockholmo, 
'quo no concurso internacional de 
Isports athleticos, um finlandos saltoo 
1*80 o Andersow onviou o disco à 
142 motros e 80.—J. D. 

O certamen offectaoso em Stockhol- 
mo. Foi presenciado por J1 mil pessoas. 
[As provas imais interossantes foram as de” 
100 metros, ganhas por Smedwark cm LL 
Isoguados; à “dos saltos am altura, ganha 
pelo Soldador Essiavã com 1º) E do 

ganha por Andorsow coum ta lança 
mento à 20, ae 

“Acerescentaremos 
californiao saitou 2» 


Festas associativas 


A Associação de classe dos vendedores. 

umbulantos do Lisboa Commemora áma- 
[nha o seu > aniversario com sessão o. 
iocnno às 14 horas, abrilhantada pola trou- 
|po musical Os Silsas, conferencia às 20 ho. 
Ex polo propagunáista Aurelio Quintaoi 

a 'o sarau dramatico às 31, polo grapo| 
|do Nucleo Jovens Sindicanistas 2º“? 

No Gab Estophania, por totivo de 
força maior, fica transferida para 0 dia 90] 

recita que estava annunciada para hoje, 
movida pelas educandas do Asyio de 
[Santo Antonio. 

Na Concentração Masical 5 A'Outubro, 
[KBanda da Republica) continusia Amanhã, 
às festas da bandeira, havondo kermesso 6| 
[concerto musical pelas boclodades União 
'Barreironso o Eaporança é Harmonia, 
[eaiado-se baile, 

No grapo dramotico Lisbonen 


ao 0 novo corredor 
em altara, 


ba] 
(âmanhã recita extraordinaria com O dra” 


lima O filho do adulterio, esguindo-so baila 


Promio.do Lisboa, uma das provas quel; 


economica. 


NOTAS DIVERSAS 


Com o fim do sorom informados des 


liulho 08 informem e onviom ao ministe- 
Ejo da justiça. ú Rei 

à portuguezos residentes no Rio do 
Janoiro ' natutass do Basto onviaram um | 
telogramena ao er. pres e 


o Seradecundos 
pelados seondétas & domai eerbies do 


governo, a aprovação do projecto de 
Sonsirnêção do caminho do ferro daqui 
região. 


MUSICA 


CONCERTO NO CONSERVATORI 


Eirgiso pela ps D. 
lala 6. 
E Sora no alto 
am concorto em quo tomam parto al: 
ão arúsias o ug grupo do dlseíphlos 
la promotora, Serão desempenhad: 
jobras de Rode, Boethovon, 8. Paes, 
Raplo, Ponclfoi, Behubekt o Griog, 
Protecção á infan 
Albergue das Creanças Abando- 
nadas 


rofossort 
so dm 


prio É 
O erimo do largo do Santa Apolonia 

Na cadeia do Limoeiro estovo hojo o 
escrivão Tavares do Mello, do 1.º] 
juizo do investigação criminal, quo foi 

vmar é dsogadho, de pronúncia so 
forco-viario Munuol Ramos, o auotor do| 
jattontado contra o engenheiro da Com- 


os Viogas. Não lho foi admittida| 
Hiança. 


feanhia dos Caminhos do Farro gr. Ban. |os 


ULTIMAS NOTICIAS | 


Coronel Freire de Andrade 


Toma posse na segunda feira 


da sua pasta 
O coronel er. Freio do Audrado 
ostove hoje no paço do Bolom, onde 
foi uprosontado polo sr, de, Borns 
diao Machado ao sr. prosidonto da! 
Republica, quo com ollo so demorou 
nvorsar largamonto, O novo mi 
nistro dos oxtrangeiros toma post 
da sua pasta na segunda foira, ds 1 


Mor, 


PARTE. COMMERCIAL 


Situação da Praça, 
OAMBIOS—O marcado 
insrtmontado enioaç 
star 
o char 


Ee eo 
pai ted 
Ras 
aa 
Amstoedncs, chogua 


| Madrid, choque. 


Now-York 


Comp 
4048 


aos 
ioos adj 
Cotações dos ouros valores: 
“Estado: 8010 105, 0805, 
a 6800 o Gt, ig 
Ações: ão 100880, Eoo= 
nómia Portoguera 10800; Aguas USO; 
tsucar 88834 Moçamblquo a 
do Goup. bo 
Ng, doa Cam 
Abi; E Cam. 


Sociedade n, 
começa a ser ministrada: ds 7 0 moi 
quarto! do infantaria 16, não 
as faltas quo não sojam justifica- 
as. Com attostudo medico, devídamente 
conhe 


JINNIJIENTO ASSOGIATINO 


Sos. Phi. Prograsto de Bomiioa 
o resulta: 


erro da Bonguelis 79850. 


BOIS DE JISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transações om [ondas pais, 
ui do radio, 
dinhvêa do thosouroyoto, 


Rua Augusta, 24- 


“olopla 579 End. tol, Gorrotorivo 


Queixa grave 


Maritimo preso e espancado pela, 
polícia, sem motivo, ao que 
afirma 


O matitiino Manuel Paiva Carromoy 
| Junior, morudor no rua da Ribeira] 
PNova, id, Jojo, veiu lhojo, acompanha 
(do do um sou camarada, contar-nos o 


uinto: 
"Estando, de madrugada, pelas 8,50 
lom companhia do moço do bordo, 
ado na rua do 8. Paulo, à espera quo 
brio, uma. poquena (aberna quo ha 
quolia rui, ondo ia buscar à roupa, 
approximou-so d'ellos o, guarda cívico 
(818, da coquadra da Bon Vista, quo o8 
[mandou rotirar, dizondo que não po: 
diam alli estar. Rotorquiu Manuel 
[Paiva quo estava á esporá quo à tabor- 
na abrisso, para O quo apenas fulta- 
vam dos, minutos, mês como o guarda, 
ão novo o mandasãoafhstar, obedocem 
[irigindo-so para uma das pequenas 
farficas que ha. na Ribeiro, mandam 
lão vir dois cafbs, para olio o paral 
fo moço. Quando os iam tomar, o B48, 
lontão já acompanhado de duis colle-| 
gas, approximou-so dos dois maritimos 
Eitudhos vos do prisão, aondo Ma 
Inuel Paiva lovado pelo Boqueirão dos| 
Ferreiros, onde, a coriaalítra, oo troz 
cívicos desembainharam os torçados o 
[comoçaram a malhar iello como em| 
lcentoio varde. Fugin, mas porto do] 


fronte dois guardas da esquadra do Ca- 


mente, sondo ontão conduzido para 
losquadra da Boa Vista no meio do 
Juma verdadeira chuva do bofotadas, 
[pontapés o sabradas. 

Mostrow-nos os ferimontos produz 
[ãos nas costas o nos braços, quoixan- 
lo so tambem do ostar ferido numa 
Iperna. 

“A's 5 horas, mandaram-no embora 
kda esquadra, som outra forma do pro- 
[cosso. 

So os factos so passaram como Ma- 
nuol Paiva conta, 0 caso 6 gravo o pá 
ra ello chamamos a attonção do sr, 
[aommandanto da polícia. 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottinol|TELEPH. 3530 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na sédo da Associação do Classe dos 
loperarios. do Arsenal da Marinha o Cor. 
gen Nacionab rosa amanha “a dO 

oras, o nosso cólleça ao “Tavares 
aa conferencia sobre «Ô nascimento dos 
[mundos o 0 aparecimento da vida sobre 


larco da rua do S- Bento eahiram-lho à, 


'minho Novo, quo o prendoram nova-| 


antes donativo do ar. Antonio José 
[Gomos. Netto, 44 pariquitos do 8, Phomé; 

at Soaqut Atonio Monti gu 
mg. orpington ataos,  orpfnigton pretas 
É) as; do “ar, dr, Josd 
pocáices 


Sacadura Falção 
medico-espedialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Cartaz do dia 


Som 
as opera. italiana “Tapuhaosor. 
ESPECTÁCULOS POR SESSÕES — 
Rua dos Condes, O 81. Infantil do Rocio, 
tis aplertoto, Salão dao À 
mario. Eocio Polaco Do aa. 
andango o Meiza 


[q A E CONCERTOS 


ANIMATOSR 


CULOS VARIADOS — For, Chantóolor 
lo Loreto. 

JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. 


Na feira de Agosto 


Theatro Julia Mendes—S sessões todas a 
noites—Companhia do variedades, 


CIGARROS 


INDIANÇS 


'Manipnlados com! superior tab 
Tava, Bo uv 


Qualijado primacial desta mara 


a tarras. 


—O Jardim Zoologioo recebeu 08 80 


NÃO PREJUDICA A SAUDE 


IDA 


VENHO Bis 


tanto à gravidez c amamentação 
otros, toihticas o d?Addisom, De 


A CAPITAL 


Augusta 


ofgtritivosinfeivamonto assimilavoia do ogual 
a 0 ferro, 0 0,0)5 d'acido argenioso, o gou uso 
dormodio da aua acção osti 


CONTESTAVEL 


ENTE 


a nossa casa é a quo mais barato vende e a que maior numero 


co noviúados apresenta para a 


actual ESTAÇÃO 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e oheviotes, 


feitos expressamente para esta 


casa nas principaes fabricas do 


Paiz, copias porfeitissimas dos melhores e mais recentes pa- 


fios, iuglezes. 


Tecidos extrangeiros 


Cortes para fatos, calças 


“PARA VESTIDOS 


e coletes de fantasia, do Grande 


“Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados: directamente nas principaes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 
Visitem 0 nosso estabelecimento para so cortilicarom 


Peguim amostras e conftontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, 


Rua Augusta, 206 a 2 — 


Rua da Assumpção, B8 a 72 


TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


Em Paris tecmeso real 
duas duzias de campematos do 
torneios teem tido dos jornaes diarios e de 
grande cirautação a nieia duzia. de linhaal 
de cacluivo, noticiario, Quem pormenori- 
sava os combates era a imprensa esportiva. 
Tudo 14 passava, portanto, como se fosso 
tum espectaculo qualquer; de mero interes. 
se pari os amadores de sport que bia no 
zing 08 melhores athletas da actualidade, 
Ea indiferença da grando public provi 
nha da serie inconveniente de combina- 
qõos e de truos de que abusavam os em» 
gregarios e luctadores, A lucta cahiu em 
“descreito. Todos garantiam que não havia 
sinceridade nos combates 

“Para rehabilitar esse exoveicio al 
era preciso una forte reação. Como fazert| 
“Adoptando uma regulamentação severa, 
“Ainda assim, 09 propositas de salvação, 
falharam porque à regutamentação não era 
imposta por uma Federação, 

“Agora, porem, surgiu a surpresa, An- 
muncion-se um campeonato no Nouveau 
Cirque de Paris, O publico não se «commo- 
eeio quanto davumi a noticia, mao, ha oi- 
to dias, ficou maravilhado quando garanti- 
vam que a Federação de Luta palrocinawa 
e fiscalizava 0 forncio o que era o proprio 
Tbante Reichel o seu principal organisa- 


« Relehel, é imposivel— diziam inss. — 
— «Não acreditamos-— diziam outros» — 
Mas era verdade, E! Frants Reicho 
brilhante jornalista esportivo do «Figaro», 
que uno dirigir superiormente o canpeona: 
to, 

“Na imprensa desenhou se então uma po- 
temica, porque ninguem acredita que o 
torneio seja Gincoro, apewa o se organt 
audor ser o tipo da correoção alhtolica « 
um exigente cumpridor de todos 08 regula- 
mentos. E muitos avançam: 

— «Como podo Reichel, o «carrascos do 
amatourisme, permittir as «comédias» do 

03 profssionueso? E” O que só var 
analisar. 

“Em oito 0 caso Reichel, o brilhante jor. 
nalista « homem de” sport, responde a aca 
ataques dqalto da sua aueturidade, com 
desprezo Som indiferença. E! que Rei- 
chel, além dê ser um empresario intelligen- 
te, um organisador horsligne, conseg 
pelos seus meritos esporti secretario, 
gera! e vice-presidente da U, 8. F.8. A 
Secretario geral da Fetoração de box; pre 

ente fundador da Federação Francezá 
de Luctas; vice-presidente do Comité Praiy- 
ces Interfederal; secretario da Academia 
de Sports; accrelario do Comité Olimpico 
AInlernacional; menibro do Comitê da Fe- 
ideração Internacimnal Alhletica de Ama- 
dores; tcrelario do Comité Nacional de 
Spor 

JE um jornalista, que dirige e que man- 
da, porque tem, auetoridado inconfestavel | 
tem compelenciaça 

Shamrook 


Notas do dia! 

O Grande Premio de Lisboa 

A mais importanto prova do Con-| 

curso Hipico Internacional ó a quo sal 
effoctua com o titulo do «Grando Pro- 
mio do Lisboa», No certamen d'esto 
anno está essa prova marcada para a 
(fardo do hoje, nam percurso cortado 
ipor 15 obstaculos diflosis; nella to- 
mam pato os melhores cavallairos| 
portuguoses em competencia com dois 
offioides francezes 6 um sportsman| 
hospanhol, 

Os prognost 
ficeis, Os resuitados dovemos 
annuncial-os na nossa socção das «UI- 
tímas noticias». 

A prova tem tido muito intoresso 
nos ultimos annos, desdo que os pre- 
mios orçam por 1 conto ao primeito, 
600 escudos no segundo o 300 escn- 
dos ao terceiro, seguidos de ainda ou-| 
tros, muito valiosos, bm 1911 0 Gran-| 
de Premio» foi ganho, polo Glantois do 
sr. Cazal Ribeiro; em 1912 pelo Ata- 
laya, do sr. Josó Alverca; om 1913] 
rolo Farinelto, do. sr. Sebastião da! 
Cunha. 

O programma do manhã é o se-| 
guintes 


12% lagos 
4,10, goDo, tabuno, oxor, valia entro varas 
utpla barieira, duplo do brook o vallado, 
valia. com porto para passar o cavallo À 
“mão, duplo do varas antro aobos, bro 
taur am Crista voar aobos do ontrada 4 
ão saida, passagoa do oatrada em ban 
quotas sora Robo; duplo do baresitas, muro 
o padra o vadupãio do caminhos do ferro. 
“Taça de honra — Civilemilitar — Protmlo, 
maça” oltorovida. pola Sociodudo Hippica 
Portuguesa, Nova obstaculos com a altura, 

maxima do 18,70; sobo, canoolia ourvi 
oxor, valia onteo varas, Valls, brool, imurg 
[om deista com taguata o barreiras do on- 
a o Banqueta de Xisboa com 


— Ciyilemilitar, pata todos os ca- 

vállos ou oguas que, tondo tomado parto 
nas provas Ensaio, Omni, Nacional Bal 
ou par. tres, Fauipei, Grando Premio de Lis. 

boa'o Pereurso de Caça, não tanham ganho] 
nlogios,' À. prova tam ahaa- 

ou do 308 cada um. Doxo 

ana do Ludo; 

robo muro, bace, canil, curva com a: 
ut, tabus com taqaot, vor, valla ontro 
Sora, duplo de brobk q valido, brook e 

muro om Griata, cum taquot, 

São tros provas oxtromamonto va- 
liosas: «O porourgo do caça» polos obs- 
taculos quo o constituom o quo sãó 
forontos dos das outras provas; a j«Ta- 
qa do Honra» porque 6 o maishonroso| 
premio do Concurso, o a «Pinal»| por 
que, pondo om jogo todos 08 oayallos 
uão promindos no Concurso, dá logar 
maitas vozos a sur prozas o rovolações, 
Inrando apparocor como animaés do 
bellas qualidados cavalos quo nas 
provas prosodontos passaram dospor- 
[cobidos 


Inauguração dos Desportos de 
de Bemfica 

Um grupo do homens de spoht ro-| 
olvou offeotivar uma oxoollonto ton-| 
ativa, organisando uma assogiação| 
cum o nome de Dosportos de Bemfios 
| dotando-a com melhoramontos que, 
“iopois do complotos, tornam as ins- 
tallações as mais importantos do Pais. | 
Amanhã, do tarde, numa festa hoo- 
fada com a atsistoncia do gr. prosi- 
onto da Ropublica, inauguram os] 
Desportos as suas sooçõos do pitina. 
gom, foot-bal, crocktet, tennis o pátina- 
igor, com pequeninos cortamons om| 
[quo tomam parte alguná dos  mais| 
considerados sportsmen do Lisboa e] 
dos sous clubs. No desafio do foot-all, 
o grupo câmpoto do Portuga, bhtg-so) 
[com um tam mixto do Club Intorna- 
sional do Fotball, Lisbon Oriolkot 
Club e Cruz Quebrada. Nosoxorcioios 
do patinagem alóm do Honriquo Gyor- 
tin tomam parto alguns plomontys dos) 
Rooroios Desportivos da Amadora, 
/As sossõos são abrilhantadas| com 
[concerto polas duas philarmonitas do) 
Bomfica, Em rosumo, dovo sor uma 
bolla fosta inaugural, que fará honra 
aos arrojados organisadoros dos Des- 
portos do Bemfica o o st, Alfrodo| 
Guorin, a quem foi confiada a direc- 
ção sportiva da agromiação. | Esta, 
Iguundo conseguir a oonsteuoção do 
[sou edificio, lndoada dos sous excel- 
lontes torrenos o campos, doyo sor 
uma obra digna do sport nucional. 

O detalho do progeamma 1 o se 
guinto: 

At 14 horas, inauguração do rink do) 
patinagom; ds 3, innug came 
os do Tawi-taunis, cro) st o Stand do try 
Pedido; às 16, desuão do footbalf às 0, 
Hossão do patinagom por sessões q oonvi 
andas. O restaurant eutá a cargo do 4 Bra: 
leiras ; Í 
As primeiras regatas da Em 

E? o Olub Naval de Lisboa, pros-| 
timosa o importanto ageemiação lis-| 
bonenso, quo inaugura a opoctia nau 
tioa de 1914, com um brilhante pas- 
soio o rogatas no Soixal, O prógram- 
ma é soberbo e para começo [d'uma| 
tomporada exoodo o quo até agora so 
tom foito. Marca, positivamento, um 
record tal progeamma, quo jinolue| 
a travessia do Tojo, um gymiliana om 
torra, uma merenda, sossão sólmno, 
regatas do barcos à vola, do bátaos a! 
(remos, corridas do natação |e um 
baile, 


Percurso de caça Civil-milito 
2008; 2º, “NUOS; 5 


Este mise-en-scene o 0 valor lospor-| 


lnb, org 
Pia E; 
B)sras dosgortivo, do 


| P Súntos; argolas, por Alttudo 


do Carios Silva; sabre, por Fra 
nj sabre, pé 


val do Lisbon está disposto a traba- 
Ihar o quo para roaligar osso trabalho 
possuo oritorio, competencia o tem 
lvontado do noortar, Moraco sor bom| 
ajudada, 


Shaimrook, 


Noticias 
€ 


Tess do Grupo Desporto da 
id se gi Ania vei sa 
grandes “fasias. dosportivas organhadas 
va festajar o fia foudi 
pão do Grupo Dusportivo da Luna Go 
Morciat do, Eisboa “com o soghinto p 
SRA O Most, no cho od 
on Boot ball Club, 6 dos butre o 
eai do Grupo Desportivo da O e à 
Grupo. Desportivo Olimpico; db 14 bora, 
chegada, pras Marochi Saldanha dos 
cortadores Hnvcripios” na corrida intor- 
misada Tolo Gcupo Desportivo 
dB hotas, nas dalad da Tama, 
tudo ds faia dos 
conoeioss No siri tona mário os ar 
Jorgo Eniva, Silva luivo, Alitudo Guta: 
Pei Gurios Lois opel, Arthur Rode 
gas, Dyonislo Hypolito, Armindo Lar. 
her, Coros iva, isotonio JA galar o] 
Antônio Marques O programa do sarna 
6 0 reguiaterm Brumbira parto, barra fiz, 
Spot api ft pi oo 
alito e Athiydo Cont bebo, por ár 
ando Larohor o Eurico Cbtraia: Tom, pol 
Silva Ruivo o Prancinco Quitotios jo 
pai, por Artur Rodripaaso Ari ide 
fit? Segunda: parto iramério, Poe B 
aimries 
po Paiva 
fico Far 
aa om 
fine od 
roms so 
| 


2 Manvol Silva; esgrima, po 


des o Tia Augusto Santos; 
binadas, por Pheotonio do/À| 
tonio Aturquas, Lindo o she 
um bailo, É 

sa Festa no Nacional Sport Ohib=Eutro 
os'vócios úasto elhb Laigrando onthuaias: 


[commisaão de propaganda org 
ahã polas 21 horas. O program 
[composto com gleméntos do of 
tribuido pola soguinto forma: 
por Benjamim À. Borpa 

por Manuel Ribas o Josó O 
Annibal Vioira o Germana Gutous; jogo de 


carina, polo di 
Manuel do Freitas; os forem, 
o 'V. Rosa, equllturistas do 
dontal, Bm seguida, bailo. 


tirando ota Dias 


propriotario 
Francisco Brito das Vinhas 


Rua da Victoria, 41 


(Ivente pára a Rua Augusta) 


todos os andaros—Telophono 2040 
Diner, 24 Mai, 914 
Potago Parislonno 
Hors d'oouvro, 
Petita bouahóes à la Rd 
Pojeson du jobr 


Rolové , = 
Moto do aj fa boont Rolar 
Êntrio pi 
Exollopes do veaa À la Zjogari 
o À Pâniglaivo 


Rot 
Dindonnonu roti à la brocho 
Balado Iitno 

Entremot | 

jaço au fraiso 
Patisorio | 
Vim feto, ema, cat 
Prix 700'réis 
Reccbent-se comme: 


lino 


mi 
Hlaricot yort saci 


dunes 


AS cozinhas economicas 
de Lishon 


Desde a sua fundação teu tido a| 
receita de 1:359 contos, e a 
despesa de 1:358, tendo ven- 

dido 40.786:439 rações 

A Sociodado Protoctora dis Cozinhas 
iconomicas do Lisos publica e roiatorio| 
da aua goronoia duranto o ano fd. 

“Dolo so dadas à noção borfefica como- 
ado à exaror pala Avitoncih pola À 
oriario do Lhiboa, enja, CrdAÇÃO, rop 
vindo o mendicidado, fes bai 
monto a Iroquencia “das corid 
micas, quo doado vendido al 
ponha fm namoro do 597) om 1019 
[yendon “apenas 2888914, isto é, manos. 
iB6sê. Alimpertanla di copa tandi 
das no anno findo montou 4 B420] osou. 

contas acousam um defeit do 10:44 
esoudos, para o qual concorigu a carest 

[dos viveros qom a vorba (lo 2:203. A des-| 

pis feita com as efeição 

6a, 

vendidos as dé 
“do; 
por ond 
tal metâdo dos fraquanta: 

Finhas” oconomicas não co 

ho; foi. aguento à necussidalio da 4 

mostaram qua all 6s lovou. 

Para se svaliar da rigoroi figiano quo 
imp llações basta attondor a 

vo no mappa dus, dospesab moudas, as 
duas matores ator artigos. do limpas, dci: 
dos, chtossto, ato, 88 vicudos| vassonras | 
escovas, 28 adendo 

“Do tolas as cosinhos, am 
da foi a da Ribeira Volha, 
060:690 zaçõos; a do imonor 
| dos Prizoros, toudo von 
nador, 

As quotas dos 790 aubssrip 

sportanoia do 1665 asou 
an eo fundou a jnseioa 

coita Eita) tom sido da 18304088, o 

posa 10580088; as raçõos vendidas attingi 

Fam a cltra do 4018480, 

O activo da Sociedado é ropresontado. 
por AUBSE excudos, dos quaos fam em o. 
ro 15389, na Onixá Bconoutoa, 1245 
eim, papéis do credito, pola cotação, 6: 

Para osta iuatitaição Gancopa 
iene o ministorio do interl 
municipal com 4400 escudps cada um 
festas, vorhas, ds quotas dps associados 
o das olleitas' ow genaros dos particula- 
o, tava à Sogitdado o rendilnanto dei 
escudos. provenientes dos juros dos seus 
Papois do credito, do dopojito na Caixa 
Ebnomica, o dos descontos/por prompyo| 
pagamento, 


adia. 
teu 
aa 


la 


livaos, na qual 
comodia «Os or 
o Silva, Estophania Bi 
Carrasqueiro 
cacio na rua» além da ama rá 
sação. Ao promotor da fe 
nossos parabens polo bu 
aus vao. proporcionar aos m) 
Oiivaco, 


çolas» por 
iva “o, Datiol 
engraçado oporotta «Boc. 

vista de asa. 
damos os 
pectaculo 
oradores dos 


Dr. Marques dá Costa 
MEDICO 
pe E.do Ouro, 280, LºE-—Dal á33 
nica gocal—Doonoas djs oenauças o 
opolicação do 605 = Folop, GH =? 


LA 


mais simples e facil 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 
NESTLÉ 


eom base do excellente leite Suisso, 


mo pelo sorau osportivo o bailo quo a! 


Instaltações eioctrioas e elevador para 


? PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 
(6 como Dopura-| ? Soluto  anti-parasita 
PA tivo do Sanguo As pur ações Indiano — Eficaz a todas 

o Unguento Catholi.| EM 48 horas? |asproparuções.Nãotom 
co Indiano so curam! (resntidas 86 com | choiro o não suja a rou- 

? Sardas, o pano do! Was afamadas pil 
rosto.--Extraom-socom las «Ocoidenta E 
Agua de la Reina India.| 
nal inofensiva. 

?Oleo to Llo Indiano 
Contra a calviio o à 
caspa, fas renpparocor| 
o cabendo PP 

? Injeoção Diday Indie 
ma—Cura om 48 horas] 
ao purgações, garantie 
E E E 


pat 

* Caf tonioo purgativo 
Indiano "O purganto 
Mmaisofioazo agradavol 
até hojo conhovidoll 

* Pómada calda In- 
diana — Remedio gupo- 
For a todos om “cal 
idas" até hojo, conho 
eidos para tal Gol 

* ide da Mosidado In. 
diana, DÁ nos. cabollos 
o à Pardo “ua côr pri 
mitiva om 15 minutos, 
onro, castanho o pres 
o, Nhto prejudica Som 
lo molhor 46 hojall 
? Pomada Indiana-Cura 
Gancroa, homprraidas o 

idas 

Elixir antlastima- 
ico Indiano Contra os 
ataques ostimaticos fr, 
ronda. contar estos rar 
pidamontolt! 
TEaô o lzi tintos! Indiano quo 6 o mo. 
Thor do todol os Modicamontos 46 hojo os 
“eita polo seu anctor; quo sofia ponto do náo po” 
gr, Modigamonto auppmioR ao extrupéro. Gurmatodho 


díanas nº 1 
jradicalmontell 

A cura daa fobros ou 
sozõos om 12 horas com 
us plus vegeta 
it, 

omada sympathloa 

xira o phoda aaa 
ra om alguns minutos! 
não - projudio a polle, 

? Licor genital Indiano 
0, fraqueia goral dos 
morvos sexuaos Não 
exigo dicta algumull 

?Xaropo peitoral ta- 
Hino Contra todas as 
tosson O bronghi 
rouquidão por mais an- 
tigas quo soja! 

amo vogatal india. 

no—Oontra à gaita o 


?0s peitos das senho- 
ras — Dosenvolvom-so| 
£ó com as pilulas ocei- 
dentacs Tudianas n.º 2, 
Não exigem diota al. 
guma o sou offeito of. 
cou é garantidolll 

? Embriaguez. — Ro- 
mdio oflicasil 

? Pós anti-syphiliticos 
Indianos— Romodio ofi- 
cai contra, cancros 0) rhoumatiamo agudo ou 
feridas eyphiliticns!l [obronícoll 


2 Soffreis do estomago 7? 


nhosidos; oxperionch 
dor dormir pom 69 
quo Howe ponto, 


Medicamentos Aisados ha mais de 80 annos 
E E 


a UBLArgo O, 


VR TATA 
Bila: Ramos 


Syphilia, dovogas do) 
rins e das vias |) 
urinarias 


CLINICA - GERAL 


Medico do Posto da 
Misericordta e da 


Casa Africana 


Rua Augusta 
LISBOA 


Lãs, sedas, algodões, cha- 
peus para senhora o croançá, despacharam 
em 18 do girrento as mais recentos novidades. 
ea o confecções tambem rageberam novos 
modelos, 


Preços sem competencia 


Assisteneta Nacios| 


nal cos Tubereuto- 
aos, 

Consultas das 9 às 4 É 

CHIADO, 01,2 


AY 


eeidontos do (rabo 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na redueção dos res- 
pestivos premios que devem ser 

ixados no minimo sufficiente para 
oecorrer a todos os encargos le- 


gaes. 
Sólo no Porto 


A Mutualidade 
Portugueza| 
PassosManu, 37 


R, do Mundo, 2), 2º 
Telephonedrod 


4 THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 

Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 

d como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos par- 

ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 

Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 


gos convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20- 


Companhia. Aagional do Camindos 
do Porto 


Sociedado anonima-—Respongalilk 
limitada 
CAPITAL Esc: 984:365$00 
Nos tormos' dos estatutos 80 annunci 


que no dia 1 do junho proximo pelas 
oras so progederá na ado da Dompanhip 
rua 'do 8, Nicolho, n. Bá do dorlaio dog 
obrigações da Sério «Mirandella-Bragôn-; 
ga», no tocm da ser amblrtisadas em hap- 
Inohia com a respoctiva tabelas 
Lobos, 24 do maio degSM4: 
O Dizoctar do Serviço 
Menoel Maria dolissiva Beló 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria «+ 
Dynamites 


Comme, Nº 0N* Breda 
'apsula: 
PERNA ra RP 
Rastilho 
Aleatrondo, mondo do 7,2. 
a Mayor & 1, ras da Prata, 
AGENTES | xo PortoTosá Rodrigues Plato & Pinho, cab 


Noivos ricos 


o garantido. dove 
as suas Jolas na casa, 


Fraga & Ga 


Tomem nota dos n.º 


76, R. da Palma, 78 


comprar 


Analyse de urinas 
Por F., ROSA, antigo parito ohimico 
ao “ribanaos. Rodada nmdntras as ha. 

dE Fono ROCIO Bo 


4 
“do Alma 


À Esterilidade e a Impotencia vencidas 


Je volumo da Bibliothesa Sexual, polo Dr, Holvotias, SUMARIO: Impotondla- 
Estorilidado rolativa-Estorilidado tomporaria-—Focundação artificial, 24 pariel- À À 
alcova o nous aogrodos-Proludios amorosos o aatimulançes ocoticos--Folto da nu 
Belo! tolo do art o pelmaiay dra "Pons das viana do nopelas Pesa 
608 a tomar na ly dg mbi-Iforas o gpochas mais favoravois À dopodpção--oni 
TOU 808 ES pOGOS, 1 volume 100 ré” A dicia 

Volumes publicados 
XE? 1 Virqgndado 0 Dosforação, há 9 Goração o Tocundao 
Po né S-Hyatociomo. 


ogia à Gr pi Gado pao nó Gmfbstançio 

opta caos guiada 1.4 LOL Ame Maga ni IESEDosbça pot 
Cada volume 100 réis 

Amor e Segurança 


edição, do oolobro modico dz. Bronnus. Srocbstos fucciá para avitar a prodgoa: 
solta Mutrado 230 rio, E boas 


" venda na livraria de JOÃO CARNE) 


vi? 


og, 


Aos Bos : 
Industries e commerciantes 


Temos a honra de convidar v. ex." a visita- 
rem o nosso Stand, onde temos em exposição 
um «chassis» de 


Camion “Delahaye,, 


para tres toneladas de 
carga util 
Premiado pelo Ministerio 


da Guerra Francez 

A marca de camions de maior reputação e 

mais conhecida em todo o mundo, Modelos des- 
de 500 até 7:000 kilos de carga util. 


Camions para todos 0s usos industrias 
Material d'incendios Dela- 
haye-Farcot 
o Delayahe-Magirus 
Motores maritimos — Carros de 


turismo 
Agentes exclusivos para 
Portugal e colonias 


BARBOSA 4 MOTTA 1,4 


23-Largo, do Pelourinho 24 
Telephone — 3:939 


Telegrammas: STAND-—LISBOA 


Simões Ferreira 


Director do Disponsario da Assistencia aos 
uberculosos. 
edico dos Hogpitass o do Ps 
cordia 


Doenças dos pulmões e do apparelho 


cardio-yasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 3391 
lua do Aleorim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 
Carios Granja 
ADVOGADO so 
R. Aurea, 186 — Consultas 48000::85: 
Agencia offolal de maraas 


da Higor. 


omas 


Creosonal 


o preparam facilmento o torrono para a invasão da Tuberoulose. 


O Creosonal 
Frasco 1$20-Meio ir, $75 


Manda-se pelo correio 


Defendei os pulmõos e os bronchios so não quereis contrair a Fuber- 
culose. 

Os rosfviamontos quo provocam as constipaçãos, as gripes, as 
bronghites, as preumonias o “outras doonças das vias raspiratarias é 


o 6 um desinfeotanto do primoira ordem dos pul- 
O Creosonal Sis ironias e no meto tempo am tono quo 


lovanta as forças e desenvolvo enengia do organiamo. 


60 Especificagoontra hronchites, bronca-pngumonias, plaura- 
sias. gripes, ráchitismo, na convaleacança das pneumonias, 
fria jia com tosse, constipações, tosse convulsa, 
Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral). Felicia- 
no À. Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. 


| 


panic - à JAPITAR 


dodosecssses 


90.0008 
de LOTAR EXTRAORDIMARIA DE 1916 
No dia 12 de Junho 
PREÇOS 


"> Sociedade anonyma de res- 
“> ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 
SEDE—-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisbo, 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
[e Prejuizos pagos até 31 do dezembro do 1913 
Terrestres. Rs. 407:136515,9 
Maritimos > 342:827810,2 
Ta Rs, 749:963 426,1 
Efectua seguros torrestres, contra fogo casual ou pre 


cedido do raio, sobio predios, ostabelocimentos o mobi+ 
lins, e maritimos contra avaria grossa o partioular, 


Ide ás Tesouras de Ouro 
na Rua da Palma - 


que é a unica alfaiataria de Lisboa que 
veste bem e mais barato 


Soriimênto colossal de Ianitic'os 
Fatos lindos 


a 6400, 7850, 9500, 10$00,12$00 , 
mais preços. : ! 


Calças da meda 
a 2500, 2$50, 3$00, e mais preços 
Coletes de fantasia 
| a 1550, 2800 2$50 e 2$00 
Casacos de alpaca 
em todas as côres e medidas a 2550 
Sobretudos da moda 
Sortimento enorme, barafissimos. 
Casaços 
para senhoras 
Sempre novos modelos em exposi 


“ Secções de Camisaria, Chapelaria e 
luvaria bem sortidas e fudo mais barato. 


Ide às Tesouras de Ouro 
RUA DA PALHA, 149, MM, qm dir - Rua da Boa Rec Doca dAlcantaa, ado su 
= Alfre do DA Rosa” É É E E cordação, 43 6 45 a a 


a aspepisesesso Dog. 
COMPANHIA PORTUGUEZA PEER 
ENGINE LM" É —Oleados, Carpets hecidentes de trabalho 


h h E t i R ás Po pg E iii 
Phar gia Gia stacio 5 OO madeira pintados cortinas isa bm PORTUGUEZA representa a defe- 
Drogaria e Laboratorio za colectiva do patronato nos casos 


Todos os polidos serão satisfeitos na volta do correio vindo com 
pandudos da” respoctiva importancia em notas do Banco, valos, 
Brdons postaes ou erdons À vista sobra Lisbo. 
Descontos aos revendedores 
“Tanto pará jogo particular como para revender, os podidos doyom 
sex dirigidos ao camabistas 


CAMPIÃO & O: 
Cambio, Lotavias, Papeis de Credito c Tipographia 
16. Bum do Ampuco, 118 — LISBOA 

Telephone 4.058 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 
TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphills 
CLINICA GERAL 


£| R. da Emenda, 110, 2.º 
ê TELEPHONE 3220 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintararia CAMBOURAAO 


Largo da Annunciada, 10, 11 6 12 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONESS? 

"OTA CAPITAL 

nos Recreios Desportivos da 


Venda de peixe fresco 


A foda ahora do dia ou da noite vende-se qualquer quan- 
tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se 
À a-sua frescura, Ha sempre fornecimento de todas as especies. 


Frigorífico Central L.ta | Teltgramm:s Friocentral 
Dentro do Mercado de Santos | Telephone 3654 


— Telef. 3917 


69, 
Das 2605 


Clinica infantil 


José Pontes 
Medico-cirurgião 


ovidade itteraria 

RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 3 actos, do V. Chagas Roquette e Alvaro Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 


A? venda em todas as livrarias. 


Deposito—Livraria Coelho: 


Massagem manual — Ginastica 


Rua do Carmo, 


161, B. Augusta, 68 | 


Carvão Nacional 
Jlalafala para cosinhas 


30 º%, do economia 


- Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) 

Esto casa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto om ou- 
«gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 
tom pessoal habilita: imo. 

less do publico para so cortifiss da verdade exporimoa- 
4ndo o trabalho d'esta casa, 

Mas jo a casa do frogues, qualquer que seja o ponto daai- 


“ed pemeter postal á ENGONNADARIA CERTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBO) 


PROPRIETARIA 


: « fsplendido pare cosiahas est. 
Tabacos nasionaes)À Garssoie Le ga Ga ealidades 
Briqueites superiores 


7 Podidos & 
tostrangeiros Empresa das Minas de Carvão 


de S. Pedro da Cova, 9 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Stores bi 


| É PRUÇOS REDUZIDOS 
| Figueirôa Rego, Las 


RUA DA PRATA, 209-215 — RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 de sinistro. 


TA BISEOA TELEPHONE. 3872 Nenhum patrão deve adiar o segu- 
Tosse convulsa - [zm o ão possa! au ea de rr do 
pad pejora de espinheico avar compocto aco AGUAS DO CASTE MOURA| ums | emu 
«onvulsa e outras fosses rebeldes. E gjg fo de Ê siendo uai AQE Es TPOSAINAS BLA ROSA o EEN P 
Levadurina pág, URRO GURI eo de mana, rss diodos Mc qr ss BABI ' 


Às comolhanites, da lagusa CHATEL-GUYON (Puy-de-Dôme), CONTREXEVILUE, VITBL o ALET, segundo o estado 
: soto pel anais de Anta Joaquim Berta da lar o sincios mosicos do, PATA ALERMÁNICA, AUSTRIA, Bite. - E — == 
com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- Zi. CANADA, ESTADOS-UNIDOS, Ed Meo A ROLLANDA Dia MEIO EGá E 
mas e outras affecções da pelle. o do. 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Libertade, 14 — LISBOA 


Temeimiia do Ro no , ) 0 janei E DALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—-ME- Cal Rn draulica 
Esto estabolroimento que todas as pessoas conhecem, umas pola PE 24, Rua dos Sapateiros, 26-Lisboa-—Telephone 880 
) uma casa muito conhecida pelo sen typo de vinho que sompr a E E : 3 Reto Copo Sento, 17, 18.6 24 Teleghom nº 424 LISBOA 
estes irem ex mmonto comprarem á T E 
fazor venda d'elles por proços muito inferiores no Interessa saber a existencia de um novo seguro mito que Agua da Fonte do Cedro $ 
TOS| E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 

810 » 4 
moveis e outros machinas. E im 

COLOCO GHBIICDHOCOHOHB$E 

COMPANHIA DE SEGUROS 

SEDE -.. Rua Garrett, 95, 10 «= LISBOA 


Mozaicos— Azulejos 
Vinh ito antigos Ê | DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 É da à ciment: | o 
Casa, fumado em IBI6 ou seja OS amos | Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Ássis & C." Limitada PERA a e Aguia Horhed 
| Se pa Goarmon & C. 
iptoros em quo fallam n'osta antiga e adorada tendinho. 
É tom quo é o vordadoiro o gonniro Collares o Bucelas, vinhos es. 
tesquoa dignissima clinica aconselha x : 
Esta casa não procisa fazer reclamo fsl-o hojo unica ==... E = 
sotivo de sus vinho atigoi vinhos a Jones do princi da cr a BODHOIBOBODIHOHOCOCOHGOB 
Geres, Cuba Pants quo Fofoetjio, Host AAA arm na mesm eles cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS 
| CO Bat Ti va nor stents Do, Suas SERRAS, INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- Gralões de 25 lifros... 825 centavos 
LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham k a o p) Rn 
expostos| os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- Distribuição aos domicilios—Fazor pedidos para 
UA DO TERREIRO DO TRIGO, 16, 1. 
Pedir condições á 
“ca EU EDEA E”? ' z 
Empresa Nacional de Navegação 
UNICA COMPANRIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS “Tod 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) % 


FUNDADA 
em 17-4-303 


Sae, am resp. Jim, 


caprrar TESERVAS: * Rs st. | Primeiros vapores a sahir 
500.000 us —BH-SANGUINETT Pomada do dr. Queiroz ses imsmeciieris meme 
escudos escudos : Das 14/às 16 horas g Reed e eb o seção, foro, Runa Ho o Mora com 


es 
Experimentada ha mais de 46 annos, para curar Occidont 
empigens e outras doenças de pelle Avisani-o 03 87, passagolros do qua os estamos da» 
Vende-so nas Principaos Pharmacias. — Deposito Garal; rio govom onoávoas ta vospoca da siatia ds vapacam aci à 
Pharmacia ROSA & VIEGAS ALA CAR, DAISNgSDA O QUA JUUC QNDIATOSL MONO), dic gie-53 
R.de S.Vicente, 316 33-LISBON EM LISBOA NO PORTO 

Trav. do Carmo, 1, Lº| N Cuidado com os falsificadores! Sá é yardudoira a] aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester &5.* 

VISBOA! quo tiver à nossa maroa rogistade. RUA DO CONMEBOL + EmA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das crsangas 


Seguros sobre a Vida humana 
Das 16, às | horas 


e contra acidentes no trabalho, incondios o avarias maritimas 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
po 
à emertoc) SODEIANO EM Perigo 


SIMPOMAS DE PROGRESSO 
A cireular do ministorio da guorra, 


o) novo manicomio Officiaes hollandezes islomás 


Em substituição do velho Rilhafolles, vae construir-se, S0bjca particular, além do assentar n'uma) — dos—Desembarque do rêi 
o nome de «Clinica Psichiatrica da Universidade loaso moral digan do maior oncomioo) | Durazzo, 24do malo 
de Lisboa», um hospital modelo do tontar darruir, no que respeita ao| Os insurrectos fizerair prisioneiros 
Toda a gente sabo que os nossosjnova Clinica Psichiatrica 58000 réis meio a que so destina, o mais pernício- quatro officiass bollandozos. A coiii. 
vã Per manicomios são insufficientes para a/ por dia, e os de 2.º classe, 28500 réis|so dos habitos da vida portugueza, tem | missão internacional do controle diri 
suldado concedida pela Constituição discutiu-se, sobretudo, o com exoo-lsos do Joanesburgo, espalhados por) população do alicmdos que existe aponas. ainda um aspocto interossante: o dolgiu-so ao encontro dos insurrector's: 
zo presidente da Republica do no-|poional calor, aquello pedido do 150Jos arredores da cidade, d êm Portugal, o não obedocom, na sua) No edificio da direção, 00e-ltrazor o sosago ao espírito de muita| sol ppp a 
Contos que a commissão organisadora se possam aproveitar dos seas beno | constracção, ús regras que modsrna-|pando o centro do primeiro an- P voltou com uma delogação quê otlsê 
da exposição portagueza em S. Fran- foios, Mas porque não manteve com-| mento se toom' adoptado no trata-jdar, haverá um pavilhão de festas, nomearam a fim do falar ao principé 
e to ros-Icisco da California pedo para fasor as)missão us respectivas verbas da pro-| mento de doenças mentaos. destinado a actos officiaes o outras Guilherme. Esto desembarcou ás 7 
trição não poderia senão prejudicar |nocessarias installações. Deve obser-|posta ministoricl, applicando-as &) Além “isso, o alíonado rico, que] solomnidades, recepção do estran- hor:s é meia. —(Havas). 
o funecionamento do Republica, | var-sa quo no rocinto da grande feira] is tros escolas na Osli-| procura internar-so com todas aslgoiros illostres, concertos, ropresen-| à 
Evidentêmonte, quando um deter-| universal já ha terreno marcado ofhi-| fornia e onde vivem e trabalham mais] condições de conforto, tom de recor-|tações dramaticss, bailos e reuniões] 
minado partido tenha maioria nolcislmento por um representante do| do 70:000 portuguezes que emprogam/rer aos estaboletimentos extrangei-| pariodicas, a que poderão assistir o8/com os poderes publicos, todas as m -s6 quo o soborano 
Parlamento, a nomeação dos minis-lyovorno portuguez e que 30 fizeram esforços verdadei pensionistas convaloscentos ou mos-luhãs o correio lhes-traz trez duzias de)tovo do so sefugiar a bordo do erusadoE 
tros é facil. Basta chamar o ohefoijá trabalhos importantes para que ojdores pai no os doentes tranquillos esociavois | cartas, vindas dos pontos mais oxtro [Hialisno Minurata Jantamento com surto 
d'esso partido e Gommeter-lhe o en-!nosso Paiz não deixo do figurar nº'es-|lingua da sua patria? | lembra de construir hospitaes-caser-| que nas suas installações dispõem já) mos do Paiz o recorrendo à «compro-[E ie, O principe do Wi orto lat, 
cargo do formar gabinete. Mas paralso cortamon, Além disso, os oxposi Ca nas, onde os doentes teem bem a im-|do salas do reunião quotidiana com| cujo ind] jp pega gas EIS end pod 
ane, com ossa base, so resolvessem lioros toora a promessa, por banda dos| Pois não foi incluida'na propostalprojcão do so encontrarem detidos bilhares, pianos o pequenasbibliotho-| ida MúMnea (don [des ot pódes sia tempo pó 
vsçõos politicas, Preciso) portaguceos que vivos na California issimeiro do, sr. Erane Ses Pe-jn'am carcoro. Hojo prosura-so dar a/cas. o portoguor não poe o 200 A Tionamento do oflciaeshollande: 
om primeiro logar que do obterem collocação corta para to-roira a lei das associa, orguê? esses estabeleciment articular-| festas m 7 aicar=]O- tou nempro uma oecta-paidádio-ón jaés do qua dA potinia o talegrasania ai 
om todos os" parlamentos. doverial dos “os productos que oxposoren, 0|55 esto. deputado ou diguom Já da mocio aos que do destinam a alioaa | so hão faomilhança do quo se fas ga) Sonvoniencia om provas que a ua lam.|joa FáPica so, ssvendo que quem está do, 
existir sompro um partido com maio-| quo roprosenta uma excellonte ga-lgrupo pódia dizelo. Yerdado sejaldos, o aspecto risonho do uma vilia |Salpétribre do Paris, com o benovolo pada no Torreiro do Paço anda sompro ane sobre. cila. marchavam eram tropas 
ria assegurada, rantio, Pois apezar do tudo, não obs-lque a commissão de logislação opo-jsanatorio, com os sous pavilhões se-|concurso do artistas que queiram con-|fornccida do pavio, ossas desgraçadas | hollandezas socuudadas por nacionalistos. 
, Isso poróm, ex tanto gor inteiramento impossivel re-Jraria tambem não mostra grandolparados por largas avenidas, jardins|teibuir com o seu esforço para a rea-| pessoas infiuontos passam a vida nas fas precipicie de susniseliagntas Dá an 
imporilitra Ninguom podo constar irocodor, o grups, parlamentar den pressa do ? sancionar cóm o sou pa-fo parques, obrigando-so, assim a hi-flicação do um valioso elomonto do secrotaias podinão coisas e recom- peste eeananoar nte 
ao eleitorado a faculdado 6” jcratico na sua ultima reunião delibe-|recer, não tendo até agora o relator. | giens a dar o braço á esthetica. nb a 
os deputados que quitor, entro oslrou não dar mais que os 62 contos| que é o socialista sr: Maluol José da)“ Resolven-se, por isso, substituir o] PScboterapia. — |imentando creaturas, quo muitas vezes 
candidatos quo lho sejam apresenta-) podidos por um projocto que brevo-[Silva, informado os collegas da altu-) Como é natural, os doente não são|não conhecem. 


a re-histarioo Manicomio Bombarda, . Com sê doem E 
dos, E, portanto, ninguem podo ge- [mento vas discuticos, dosondo essa [ea om que vão os geus trpbalhos. Do | .uo o público go obstias sompeo om) ndistinctamonto distribuidos pelos) D'ora dvanto cesossolictadores ca-| 
rantir “quo esta” ou aquella eloição| ? 


quella importancia sor roduzida a 30 contos solares a propoáta já foildosi; i diversos pavilhões. Para o offvito dalcartados não tornarão a cançar-so, su-| iniofar 
sto dô dm cosoltado virem às cama o Eesrvaniura são so constcaio Pre neceondo” sê Gandra vihio ol eee no pato aço dnlsua instalação, soparam-so om Est |bindo os degraus do ministerio da, HIS, [HI one! Ie 
tas 05 partidos em condições do ne-liaetado pavilhão. fº nosto pó que se ltantos dias e quo, docorrio tal praso,|cidado um estabolocimonto modelar) grandes grapos: a dont tranquil-| guerra. Aos scus corrospondontes da| 
joncontra o caso, sendo bom provavel|segando o rogimento, todos os pare-| destinado a internar 800 a 1.000 alio-[Ios, sostaveê da se ereriaad OS capital o da provincia, responderão Conservar-se ha no poder ao que 
exemplo, que é uma Republica, umaldo moutro não consiga nuncaapoiar-loeros são dispensaveis, Mas agora, |aados de ambos os soxos. pres Pra ps ga io apontando a lottra da circular do hon- parece 
A Enaleacio Fosia proa, ha tioiho o Leo aim daeto, iathaiánieaao, dtaloado bquailo programa No tele ico) “O, govecão, foi dacioriado a con meaiia 10. oii Meio, 0s|Secm. Folgam altos o folgam, sobrotudo, Paris, 24 da mato 
doi Posta À provo | Gxando 30 exncorta roça pla pelo-|qus à Damars vitou, nota essa dispo-(irais” um. emprestimo do 3.000 con. manencia, nó leito o, por nlimo, onlitm Telm dous Mlerme nim a is, 
Sed não apiftetos tm peito qué Bi rios, BE por causa clllo, decerto, lsição regimental servo, jorquo, im rá a cons-| loucos agiiados » perigoasa, quinas Psp constantes com quol, Segundo o Echo de Paris, o er 
a essa maioria absoluto. que certos domocraticos tão avaros so|do orçamento, lei oleitoral o lei iege ez q es cotonete A one e À E idento do con 
O imosmo podo asontecor antes né mostram com aquillo que é do Pais Goparação, nada mais gojdisoutirá. A| [Todos os pavilhõos o outras dopon- [lhos afligiam a paciencia. E' caso para, Doumer o dera Rs Si 
apesar das. 6sporançãs do monopolio quo ello tem O direito do upplioar|não ser 05 parecoros já distribuidos; Lisboa o so podorão ainda conceder dencias do Sezioonio serão aquoci iza como o outro, que vinha cabindo jcorfoeonaiou tontem . Vi- 
nes as Quo dizem oe nbs Já aa como entenda: o esses são tantos, que bom chegam, alguns subsidios a certos hospitaos los pelo period ne dg indiso |d'am quinto andar e so sontia delicia- Viant 0. es upuy; angmentam as 
rovêsm.. Que dizemos ngs? Já au» pára contentar toda a regedoria que/do provincia. Matado d'asa quanta| Pressão, o que reprogenta uma indie"ão com a sonsação do caminhar no ce- probabilidades do que o ministoriô 
da” mosto momento. Saccedeu  |ispio devotos | sá JE rosliada. ML contos dest Ponsavol condição do conforto que pigo=«Comtant quo isto dure —. [Doumerguo vo conservo no poder— 
dinda, asi ento.  Suseedeu) Que 6 presiso fovitar-so o “porigo naar-se ao Manicomio do Lisboa, que, Sinda não 8º adoptou aonão oxcops sine lina: 
gxtndo nenhum partido tinha pato" lga “degnacionaliação des, colonias) Para um misor logue bm qualquer| sor ce tr hospital do ensino, dane almonta nés hospitas portogueuea ciais 
ria em qualquer das casas do Parla- o typgaças em territorio estrangeiro |ropartição publica da França o quolxo é Faculdado do Medicina, so desis/ onde, todos o8 invernos, so registam! OS ESQUECIDOS 


Direcção e propricéoue de Menuêl Culmaries 
Editor—Cemilio Sousa e Almeida 
Fclacção € Alministração-P.CoNorte, 5,1.” 


BM = um 


LISBOA— Domingo, 24 de Maio de 1914 


À uma il Retalhos politicos 
IN IA IN A exposição Panamá-Pacifico, a arsação de escol 


trangeiro, a lei das associações 


Na ultima reunito democratica]nhocemos tambem que os madeiren- 


no ex-| 


pubjicados patos 


oedo os sonhos mais 


Ouerem lanchar bem e cear melhor? 
Vão à Argentina. Rua 1.º Dezembro, 25 


nhum dPollos tor uma maioria sobre/ 
todos os outros, Em França, por] 


., 


mento. Sucoodo, hojo em quo ha um|2Op BItiis dm aaa e i|dozonas de mortes oocrsionadas por 
em rada-so passo e toda a/não rende, soguramente, duzentos|gnará com o nome do Clinica Psi- : — ee 
partido quo tom maioria na Camaralgonto pareco astar de aocordo. Masjiransos, apresontaram-so nada menos Shiairica da Universidade de Licboa,|doonças à frigore. é 
os. doputados, apos. umas eleicDos quando so trata do combater o perigojdo goto mil o tantos concorrentes, on-JA. rostanto vorba será applicada ao) De resto, cada pavilhão será coroa-| ; 
supplomontares | realisadas quando | por moio da croação do escolas, não ixo os quaos havia do tudo: bachareis |manicomio do Coimbra o à um subsi- do por uma porção de terreno cober-) ria es 0) a Ê va 
esse partido estava no poder, aslíslia quem ompunhe o facalhão das|om direito, medicos, militares refor-Jdio para o hospital do Braga. to de arvoredo, A illumindção é elo-| 
a a a do diego |Conomias, entondondo que as deze-tmados, estudantes, eto. Porque sorá) O terrono destinado á costrucção strica, produzindo-so a energia n'oma) pi jond borani. « 
tamento, do que derivon um conflcto rag do milhares do portugueses ospa- [que ' pitança orçamental teve por|fsi já adquisido pelo Estado junto 4/central privativa do manicomio, às), Ngorevonião o som mome, oedos ajonbnrania Popolas mais do ue om 
que, soria insanavol se 0 prosidonto magos nor esto saoido fra afomece inda “a paris 0 mesmo gabor à raro] Avánida do Parque, co Campá Gran-| arodos são impormeaveis, bem como Soa figura. Magro, nervoso, sacudido, qualquer outra das suas manifosta- 
da Republica, usando da attribuição com do Estado o sacrificio de meia) manjar, que todos apetesem e que tio|de, pela somma do” 45 contos, o quo/os pavimentos. Em rosamo: todas as DO” Yízcs com uma exprossão sovoraições, quo eu si pela primeira vero 
constitucional que ainda possue, não| goi, do contos. Foi o a asia? “6 Borja Do dona do onto E dee condições higienicas Se reuuom para [No olhar, que rapido tômara tons dó) perl magro, a figura ardente do Er 
houvesso nomeado um goverao do co prvalecou agora, mais ou menos, najtado devo ser um excollonto patrão, quadrado. Está situado a 86 moiros|fezer da «Olínica Psiohistrica da Uni- gaia ques ar Elle fit cajpono da Silva," oomecot à visar o 
raoteristica pl Frios ria, commissão dos negocios estrangeirus|com tanta solicitide 50 offsrocom|do altitudo acima do nivel do mar, versidado> um ostabelecimento digno (08 DONO a to antosl da é espirito na sinceridade flagrante 
pora acalmar a lucta foros em que, nO )ãa Camara dos Deputados. O mis para o servir gentes que tudo largam) proximo de am bairro ranquillo; em) de collocar-so ao lado dos melhores Eootara fato, co com mico, anjo. da asa palavra 
Parlamonto, os partidos so degla-,ro propunha que so oreassom os00-|para á sua sombra so acolho [agua propria o communicaçõos faoois| no existem. Basta referimos que o|do, Som alo Jovos icoonde ema paga. 
dinçam. las do portugues om Hamburgo, Li-|rom. Cf, por ora, ainda não chogoa a asseguradas polos carros eloctricos|oubo de ar, por loito, oscilla entro 48 ft, CON Dos ui 


5 
Mas gucendou, sobretudo, nOS pri-| or de = ceras de maio, a que, por muito tompo, não : O povo amava-o tambem. Assim 
Mas gucondou, E pool, Jobanesburgo, Domerara o|tanto osta desenfreada corrida ao erm-ldo Dam. jo 60 metros, quando nos hospitaos E : us cllo sargi : 
meros misistarios dopela da Oona-| pe Ponb Jobinesburgo, Demerara o dance a felisi Pai tgenieo “um” apaitenado|guo ollo aurgia, uma communicação 
noiros : Cons- Now j progo publico. Mas não tardará. E? E foxirangeiros, em rogea, munos vao |) do De eo o 
titeição votado, O goverho provisoro ag Greg primeiras, concedendo às ou-[quostão do Paclamento reconhecer|, fes Pesdeegr carão asftico quo é além de 80 ou 40. fosso reuniões, popolares, Muito)ejcotrisa ao eutsbelócia enero & an 
dou a sua demissão, o nenhum donliras por muito favor, Concordamos como revolucionarios cívis mis do-aiap contain Na primeiranor|, Para conoluir estes rapidos apon-mou pio lovavamo 108 primeiros Prolotarios que o escutavam. O pia 
osania maioria parlamontar Qu incJêu Liverpool & Hambosão ndo seco [etompo da Fuse icará é pardos do o classficamrao as casas destinadas faraooo, Mironos Fo que o che [meets opublicanos, Lembro-me do Senti, tinha a noção nítida do que, 
dicações podia então seguir 0 sr. prol cor arsortomento do estas, n tot novo manicomio não irá alécs |secistir aos da Salamancada, em quo[Sllo o não enganava, do quo não ora 
MANO Do RepabiRaaB ea. quer ur) um Srgrntemento a esonlhs, 6xos0" vista: | is, Ja-|de 1:5508000 réis por leito, o quo é, no tablado popular apparociam ainda/UM d'esses palradores habeis qué 


á direcção, administração e ensino, aj 
balnoarios, a cozinhas, 


alio tuxativamento obrigado a dar o| 
poder? À quulquor dos partidos que, 
o colhoseo Levantar-se-hia logo a op- 
posição d?uma maioria. 

O sr. prosidento da Republica, 
mercô das attribuições que lhe que-] 
com corcoar, poude então sabir da| 
difiiculdado dando o poder ao sr. 
João, Chsgas, quo poudo formar um| 


Os mosmos que bojo querem limi 
tar cosa attribuição, amanhã, quando 
as circumatancias politicas não lhes| 
fossem inteiramento propícias, se- 
riam os primeiros a é 
foxio do sou acto, Mas é já volha a olsito-—(Havas). 
norma dos nossos politicos não olha- 
rem munca para 0 futuro, supondo, 


imentar q irre 


candidato, foi mais umá vez derrota- 
do, pois obteve aponas 5:874 contra 
6:406 dados ao sou concorrente, o 
candidato unionista Ganzoni, que toi adjaneto é as do socrotario, aconomo| 


Realisar-se-hão em brevo eleições mento e 


vandaria, instalações oleotricss, ofi- 
oinas, cása mortuaria o forno orama- 


| enfermeiros chefes. Por ultimo, ha- 
avilhões destinados a trata- 

bitação do pensionistas, 8 
para indigentes, um para observação| 


terra, 
Vamos, portanto, entrando n'u 


inilludivel de 


na verdade, inferior ao que está os-| 


tabolecido para as consiracções do| e a ã 
Desn ggiero na Ditênça o na Haga | Edo conto! Ohag Geleias 


o de realisações praticas, quelga Silva tomavam a 
nos apras registar como simptoma 

progresso que muito 
icontribuo para justificar, à posteriori, 


[monarohicos, como Marianno de Car-| 


que oram verdadeiros comicios repu- 
blicanos porque quando Mogalhãos 
Lima, Manuel d'Arriaga on Gomes| 
lave, as aocla- 
mações do povo sagravam, numa 
apotheoso, o ideal do resgato que o 
[sou vorbo luminoso anunciava, cla- 


(fingem a existencia de sontimentos 
qua não oxperimontam, e à convicção 
em princípios que não adoram. O 
homem quo alli estava era o. espirito 
do seu espirito, ora a carno da sun 
carno. Ah! não! Ello não fallava coniô 
esses rouxinoos da eloquenciá aus 
procuram dar'o cffeito ca phraso € 
não o vivo, o profundo, o intimo soa- 


o ué jaando se julgam fortes, que a sua geraos mi iodo 1 las actuass instituições. i Tusti vimento da justiça d' 
gabinote de concontração. À esse ga-|f x e aa [do criminosos suspeitos de loncura, [reando nºuin borisonte de justiça, do justiça d'uma cansu. Mas 
binoto sucsodou outro do conconira ont já do dicas sempre, à qro pas Londres, 24 do maio [om destinado é acistencia modico- gloria o o libordado. Acostumoi-mo/n4 sua aspéroza, no sou dasalínho, 


ção tambem: o do sr Augusto do 
Vasconcellos. Torcoira vez foi forçeso 
rocorror à essa formula, dando o po- 
dor ao sr, Duarto Loito. Como tor 


publica sião do natureza moderadoras. 


çam, um dia, O mesmo que elles fa- 
|zom aos outros. 


'rois a qui 


pedagogica ão menores, um para tra- 


O Reynolãs Newspaper crê sabor|tamento de doenças intercorrentes 
quo o numero dos ministros favora-|communs, medicas o cirurgicas, e um 
realisom om brovo elei- 
(ções goraes vao augmentando.—(Ha-| cas. 


sete ve io am Togo 


lazaroto para isolamento de indivi- 
duos atacados por doenças contagio-| 


Os pavilhões dos ponsiorístas con- 


[Um creado do falecido carde: 
condemnado por furto 


, é Jassim a sentir bater o coração leonino 
lar; foi junto desse coração heroino 
que o mou pequenino coração so 


tou o se ontornecou para sempro 
mesma ancia sagrada do progrosso e 
al|do luz om que uma bumanidado sof- 

fredora o predestinada ha longos so- 
(culos palpita, oanta, rugo o so ovade| 


aquella palavra do fogo aquecia e il- 
luminava como uma chama eterna. 
Era a dôr humana quo irrompia das 
profundidades do seu sor, o que so 
oxprimia om todos os aspectos da ra- 
ita, tantojcontra a doshumanidado 
ppressoros, como contra a passic 
dos oprimidos. Ernosto da 


E |stituem no nosso Paiz uma verdadei- 2 à tes Silva núnca É E 
Nunca o prosidonto da Republica, rrotaé jezes ão da Povoa |ra novidade. Cercados de conforto é Paris, 24 de mai opressões que constancemantoa tem inca lisongeon 0 povo. Na súa 
pontua do eita ganhas COMME pise depot fluxo nada inforior so que molhor martirisado. Não conheço nada mais| voz famejavam castigos. Os seus es- 


sontido! Do resto, é o que succedo| 
em toda a parto. Não ha nenhuma 
Ropublica onde 0 prosidento não no- 
meio os ministros, Pode mesmo di- 


O sr. Mastormann, ha pouco no- 
meado chanceller do ducado de Lan-| 
castro, tendo-so apr 


ontado poranto| 


“A Capital, 


xisto lá fóra om estabolecimentos 
a'esto genero, os alionados ricos pa- 
[garão, comtudo, muito menos do que 
na França ou na Inglaterra. Ao passo 


O Eelair insero um telegrama do)bollo do que ser a expressão viva ola- 
[Roma noticiando que um ereado do| mor 
(cardeal Rampolia, preso depois da| multidão é estar sobre um podestal 
morto d'este, foi hontem condemnado|do almas. E" um privilogio maravi 


"essa anciodade, Falar a uma|" 0m braza sobre todas as hipoori- 


vimolos oram marcados com um for 


sobro todas as fraquezas, sobro 
as pusilanimidades, sobro to- 


xor so quo 0ssa attribuição 6 a mais] ã 7 
importante de todas o, porventura, 2/05 Sous eleitores, foi derrotado na! 


quo melhor justifica a oxistenoia do| eleição a que so tinha procedido. 


llhoso. E! uma responsavilidade tre-| indifforonças, sobro todas as 
menda, capitulações. 
Foi n'essas rouniões popularos, em e 


a o O io [à quatro mezes de prisão condicional 
o nas inglezas a 13 ou 145000 ráis, o/Por furto de varios objectos perton-| 


Publica-se aos do 


cargo. Agora, apresontado novamento IMÍNgOS. pensionista do 1.º classe pagará na contes a sou amo.—(Havas). que realmento ss observa, so sente al Alguom, um dia, nos approximoa 
50 Folhetim d'A CAPITAL 24-5-1914] Ta despodir a oronds, trabalhormorsos para todas [vida Preci-fdos no labio infórior, viu-o descor ajmocimonto como so corresso porjlampada oleeiriom espiava-lho 08 mo-lro peito. Leao, machinalmanto — 


em costura, mudar de casa, sava de cincoenta mil réis. Qual-Jescada entro uma escolta, via-o subir/um frio marmore. Vestira a roupa) vimontos, n'uma mudez attenta. 417. 1º o lôl-o, como se toda a des. 
OR RILOSRA Pensando pela segunda voz, om|q80r, prostamista Ito dava do omelos dagrans do caro colilam, vi-o|do esiatelocimento, as ceroulas 6a) Ella náda via para nada olhava Joraça so lho rovoltcso, ntida o af 
muda casa, sentiu uma contrac- linheiro. lesapparecer, sem vol a cabeça— camisa de estôpa, às meias e a ca-jon olhava tão insensivol a tu 0, como ffrontosa, arremeçou o capuz ao chi 
o. indicia de deidiasa é. aeeadádo, o ze uma lagrima corro a refro-|misola do Iá grosseira as cale o oo tivaso os olhos cortados o dor. |roltwuso no este, do Vbrco, Agiar 
= Deh doepegando” dreimália car-lho o esmalto estalado da face ner. jjaleco do mosela côr de estamenha-—) misse, Não entendeu mesmo a voz do |ram-no soluços. Desejou dormir, 
fia EI de Iulher [oSeatso anda pasa quo Vigia qlnda tro: guião. The oonteahto a bases [o jaleco com o numero gravado  alguarda que 0 acompanhou á celia quolom sono. PESfundo 08mO à meras 
nova, onde nascoram os sous filhos, d pli-Jentreaborta.. (branco nas costas, no peito, sobre olhe mandou tirar 0 capuz. Fatigado, libortasse do espectro do si mesmo— 
19124919 ope or amo il ms ira o, lo ndo au o pps o ques A di a ep já 
dade simples dos remodiados dorra-|conosrtar—tão violen m sido co na? , cobrirajtas, as pupillas luzi is deltia-se transfigurado o horrivol. W' 
Imára orvalho e poríumos om risos o 28 crises suecessivas, tão abatida ti-) Estava emfim na sua oslla. Ao fo-jO capuz —o tudo isso, barbeára-se,jdois buraces liviãos. Não ponsavas porque, porque o isolavam n'oma 
oro [nha agora a sensibilidade. — Gciaromlho a porta, posada o disorota, banbára-so, vostira-so, caminhára ao|não rofloctia — como so no peito lho calls? Porquo ossa transfiguração im- 
Quast do osquasia do advogado), No dis em que pôr Escriptos, au-loliou om redor, alhsado. Oomo que longo dos subterraneos atô ao ohuer-|rogisso um amar o não podesse ouvir) posta aos quo assassina? No úga 
e a a aa eSoo Ria | tocisada a cublocar a faca atá so &m não sabia quem era, ondo. ostava,| pátrio, ontrára n'uma das álas, d's- ja voz da sua alma. ia ponsar, não queria. responder- 
dava rocsbor a conta no dia so/dO SOMOS -e,ó que sscoimoveumuito. Desde que sabira do Limoeiro pordo-[ta passara á sua colla, som rovolar| Mas, pouce a pouco, começaram a —no pavor d'ossa rosposia. As idôas 
' Ê ;Sº | ao mudar, pára um rés-do-chão po- Enpicedeaea mais consciencia do a da folha que so |ferir-lho o ouvido é a despertal-o | soudiam-lh ai 
uinte, Precisava de tratar, porisso j ra a noção po, do espaço, de] pt os e ma precipitação do bá 
RU vando: do ado ande |d2onino e aços ER allilsi mesmo. ” [desprende da arvore e so deixa levar ruidos desencontrados—o per dalinas de agua á suporficio do um 
mesmo, da venda do pio, Siodelporto, na ras da Penta de França) Doscora do carro collalar 4 porta/2º Ssbôr do vento ou da enxurrada. sola do um sapatoiro na cella proxil domoinho, Revoluieavam, confun- 
(andava como estranha na sua pro- Rea “dp Cats ar é pe A colla ora estreita o curta — umama; n'outra celis o rodar do uma |dism-so, pordiam-se umas ho eo dé 
sima quo, pão ; nte so do riano-como PER "iás: Só a abandonou como al impera A Ega jaula com quero metros do comprido) muchina de costura; mais longo o pe anta 
Pole, partilhava com outra o amor] À ou: piano— timo dos moveis, quoina nova casa,| & grave portão de ferro, por nor tros de largo, uma fresta gra-|zom-zum do um torno girando; mais| ra a idéa da mulhor e dos 
ao Sb asi portencial ao o onvolei ut halo do esplondor| caiam accncaulidos, do “denso, os/SUio, soldados o guardas severos, aliada ao alto, oo à uz so dobreça- [longo ainda o tsartliar do umabigor [na sus agonia; “ora a da os Ea 
Não se apoou do olectrico em fren-|quo o engrandecia. Era o melhor, onão fôsso Helena, que tudo ordenou | pao JNára a linho duma paysionomia|va descendo obliquamente, Mobila-|na, um resfolegar motalico do bom-liruã a da traição de Niool 
o do ensto Apoou-so ua praça do[mais bello dos pianos. Já mal so lhola dispõe a seu gosto. [Fôra interrogado pelo director-"de-| Na 4 à sobriotado d'am rofógio ceno-|ba hydraulica. PRA coa fralção da Ntinlan, a dona 
Rio de Janeiro, foi ao kiosquo da|lombrava do som. havia muitos) A? medida que se dpproximava a)clisára o nome, o ostado, a edad, abpirioo do carmelitas descalços — um| Os ruidos começaram a forie-lhe o A iistdo ag dons indoe 
canda do jornaas, comprom. o Secuo| mezos que emudecera, como « vos del passagem do “marido do Limosiro katro do foero, sovestido de ecleia|onvido e a projeta PVE pencdpecia cantedh TR lota 
venda da jornaos, comprou o rã, Como à | 1! alouvido jeciar na nevoa densa cios com a E 
do di inodinto ao do jlgemonto)um moro. dias, bio, Justino Go para à Penitonoiari, a angustia avo azul com o escudo nacional ao meio; do sau cerebro a noção do som 6 das| gas ssas ppp 
as, ao dispôr-so a lêr, do descobrir sacril suas cordasdosportaram, jumando, mais a abnigailava, E no angulo, ao lado da porta uma can-|fórmas. on alia ismo dé 
o roirato do marido no alto d'uma|gomoram, cantaram, sonharam coiao assim, nessa hora supi dat, ao dos.) Dopois oavira a leitura do regula- peer ea peneiras oque Don pedioa; à cúpuas ficua o dir SS 
columna, fultou-lto animo para so/d'antes, sendo Os sous side podir-se dello, com Helena, que ajménto, e o seu numero, entregáca) pondia uma toalha; um lavatorio dojbeça, suspendo-o ú a tura dos olhos, à a 
rolucionar com a verdade. Dobrou 9 os dodos experientesdo Helena lhe acompanhou, mal pôde abraçal-o, mal) objectos que tinha em sou poder é di-|zinço, com torneira, cravado na pa-|oa mão tremuls, considerando-o, bo- 


— grISODIOS POLITICOS — 
xr 


lavam d'essa mulhor, rovelavam 
» segredo da traição do Manoel. O 
marido, a quem so dodicára tão 
absolutamente, que não havia uma f- 
bra no sou corpo, uía recanto na sua 
alma que não estivessom possuidos 


a 


recordações do Limoeiro, qu 


F 5 ess ai 7 A E joe. avam—o umos as, suocedos 
o jornal, fochouco numa gaveta. Afagavam o teclado. E esse som delpôdo boijal-o. Dosprondou-so-lhe dos) rigira-so á cella do barbeiro, onde lhe|róde; uma mêss, junto do lavatorio,|quiaberto, Em “soguids, olhoo em/so-se do tel das 
Nao, não. Procuraria conh prestígio, vindo do desconhecido, en-l braços, suffocada, e mal pôde gemer:;|raparam o oabôilo, o bigodo o nãojavançando egualmento da paredo —e| volta, como que a tarmgas o ellos» focas, rovolvandicen ada lho, AR As 


vam um ponto fixo a quo prendesgig 
espirito e o enleyasso. 


quando elle salisso da Peniteuciaria| volvia-a em ondas de harmonia, —Adous! jesboçou um gesto ou um murmurio.|um pouco á esquerda da meza, entre jcio dos objectos sos companheiros. 
—até lá procisava de forças para lu-| Sentou-so no sofi, os olhos cheios| E encostada ao hombro da amiga,) Desosra ao quarto do banho, ajesta oa frosta gradeada, um quadro|E não so atrevia a perguntar-so a r: 
ctar, ou corteza da traição quobrar-[do lagrimas, nfuma attitudo de extaso fas mãos enciavinhadas 'nos braços da agua esteve om contacto com o seu) oncaixilhado a madoira. No tecto abo-jzão da sua entrada n'esso cubiculo,| 
lhfas-bia por oomploto. [Não o venderia Fisava com ro-lamiga, quo chorava, o» dantos orava-[corpo sem lho provoçar um estre-|bodado. sivistramenta branco, uma) vostindo esse fato, com esse numero) 


(Oontinfal. 


Eos: na intimidado dos amigos, 
mesmo que era sobro o tablado das 
rounidos populares, Nonhum artifício 
modificava o sou tomporamonto. À 
minha simpathia augmentou, o quan 
do um dio, alguns atoigos sous, como 
Grogorio Pornandos o Raul Leal, 
quo não doixaram do o sor apos a 
miorte, mo vieram podir uns vers 
para duma festa quo so roalisava om 
Sua honra n'um dos thontros de Lis- 
boa, eu fiquei lisongendo de quo uma 
musa tão pobro como a iminha fosse 
chamada a enaltocor 0 idones d'uma 
alma tão grando com? a d'elle. Es-| 
orovi esses vorsos, e intituloicos O] 
Canto de àmanha, porquo era roal- 
monto no Futuro que ollo vivia, ene- 
briado o fromente, o dar-lho a vi 
nio, ombora longinqua, do triumpho 
que o Bau. osforço, preparava, afiga- 
rou-so-mo a homenagem mais grata 
que so poderia tributar úsunobrainfa 
lgavel do ovangolista d'um mundo 
nova, 

Desão onto não cossoi do o aoom- 
pinhar om toda a sun vida, quo n'es- 
ai evangolisação vo consumia. Ello en- 
trounum convivioospiritual doquo ro- 
aultaram algumas afirmações do arto 
o do idosl na nociodado portuguoza. 
SErnesto da Silva possuia, n'uma abun- 
dancia magoifica, um manancial do 
sontimonto, o quoóa Arto senhooson- 
timento? Já osorovora um drama, O 
Capital, que fora suecosso nas pla- 
toias populares. Quo lho faltava? Dina 
elncação Jittorario, Corajosamento sa 
dedicou a possuil-a. Às horas em que 
descançava, au do sou trabalho do ti- 
pographo, primoiro, o dopois do ro- 
Visor Ja Impronsa Nacional, ou das 
sossõos do propaganda, ou do movi 
monto associativo, dodica 
tura osthoticu do sou esp 
com avidoz, assimilava com surpro- 
horidonto facilidade, o ao mesmo tom- 
po quo lia, oscrovia. Jram constan- 
tos os sons. progrossos. Os nous-arti- 
gosto Blundo, as paginas quo oscro 

a ma Revista Nova, roprosontavam 
uma asconção continua na oscala do 
perfeição que todo o publica tem 

o galgar, onteo as torturas do ostilo| 
e 0 conflicto das idas. Ató que um 
dia, Ernosto da Silva, que para o 
«boatro sontia uma attrasção ireosisti- 
vol, chegava no pó do mim com o 
manuscrito d'um novo druma,om quo 
putera toda a fobra das auas noi 
do trabalho littorario o todo o ancoio 
das suas idóas do, protesto social, 

RE) 

Faso drama ora b Im Tuinas. Ou- 

lho lêr om casa do Nunoa Claro. 
Creio quo a sua primoira loituca foi 
para, nós tres: ou, Nunes Claro o Sil- 
vio Rabollo, Nunes Claro—grando 

oota, um dos ospiritos mais scintil-| 
jantos “quo tonho conhecido om toda 
a minha vida, confinado hojo no axor- 
cicio da medicina n'uma povoação 
proxima de Lisboa, quo até hoja não 
nos: dou conão osta magnifica Ora- 
pão da fome, com quo rospondou á 
primeira Oração do Junqueiro, o 
quo, todo entreguo aos affsotos da fa- 
milia, ôxpando no amor quo lho tei- 
data todos os posmas do seu ospirito! 
Silvio Robello, tomporamonto prima- 
«ial do artista, om quo dosabrochava! 
vm d'Aonuncio portuguor, o quo, 
numa só poosia O Bom caminho, mar- 
cou para sormpro o sou logar na litto- 
satura da nossa torra; Silvio Robollo, 
bojo lonto da Escola Modioa do 
bos, o quo cu nunca pordoorei á 
soiencia to-lo arrobatado ás oreações 
períoitos da arto! Iram, como ou, dos 
molhoros amigos do Ernosto da Si 
vaç—o nunca osquocerei o abraço que 
todos lho domos quando, arquojanto 

inda mais da emoção quo o trans- 
portava do quo do esforço da gua lei- 
tara, ollo voltou a ultima pagina do 
“ou manusuripto om quo alvoreoia a 
gloria do um grando dramaturgo na- 
sional. 

Pobro Ernosto da Silva! Como ossa! 

* alyorada estava proxima do cropus- 
culo da sua existencia! 

Tentrotanto, o Jim Ruinas ficou co- 
mo o attostado do que valia aquello, 
espirito do trabalhador intolligento e! 
porsoveranto, quo dovotara a vida a 
um grande deal, o que ató ao ultimo 
mamonto não o atraiçoou, não o es- 
quesou, não o ronegou, 

Com offsito, Ernesto da Silva tinhs 
a: verdadeira tempora do rovolucio-| 

Nunca so curvou à renhuma 

iorça que não faso a da enaconsci 

ja, Socialista convicto, capacit: 

um dia da nocassidado do Inger à Ro- 
. publica. Trabalhou para ella, pura, 

dosintorossadaniente, Mas jámais ab- 

dicou da sua indopondencia mental. 

Nunca so robaixou a fotichismos, que 

são a negação do critorio democtati- 

co. Era uma 

sójna plona libordado podia move 


pendoncia do espirito. Toda a sua 


ina nobro o livre, que do 


HOJE, — Bsito som rival. ném 
preceidontas com à lindissima ops 
Tata MARIDOS ALEGRES, em 
ue tomam porto Palmira Biatos, 
tolviva. Sorra, José Ricardo, AI: 
meida Oras, Amiaento o toda à bi 
Ianto companhia dosto thoatro, 
Quarta-foira, Zi—Recita. do ho. 
menagem à ilustro artista Palmira 
Bastos com a La reprosontação da 
opesctta de Durcido Amor do Mar 
tara em quostomam parte alóm da 
fostgjada, Etelvina. Sorra, Josô Ri- 
cardo, Almeida Crus, Amarante, 
E 
Flores, naturass, macionaes o cxtran- 
goiras, PEIXINHO, florista, Chiado, GL 
'quegam-o antes, O esquecimento ó 
por votos uma consagração. Ello si- 
lgnifica quo a audaciu dos arrivistes 
nto choga ao ponto de arrastar com- 
go, para lhos sorvir do escudo, us| 
andes figuras dos volhos e boroicos| 
Iuctadores o—basta osso facto: para as 
moldar em bronze, 


Mayor Garção. 


Theatros 


Primeiras representações 


COLISEO DOS RECREIOS.—| 
Tonnhaugor, opora om 8 actos, 
o 4 quadros, do Ricardo Was 
ener, 

Admiravel intuição artística. revelou 
hontem a população lisboela com o exito 
coliossal de 'Pannhaunor, com Darelée e 
Viias no Colisco dos Recreios, Ricardo 
Wagner não é, tolos o sabem, um compo- 
|sitor de fact comprehensão e, portanto, 
accessivel'a qualquer auditorio.. 

A alma latina inclina-so de preferencia 
aos trináios e garganteios da musica ita- 
lana e por isso se comprehendo como wm 
dos mais ilustres. escriplores do pai visi 
no, desereleando aobro arte mica ter 
nha afirmado que, para o commum dos 
frequentadores de opera e concertos musi 
caes, mais, valem os requebros do Caval- 
oro do Gracia que as lamentações senti. 
mentacs. de todos os cavaliiros de Graal 


so o grande cecriplor se houvesse presen- 
ceado “o carinho, a enternecida commoção 
com que o, povo, a grande maioria d'capa 
Iauditorio de hontem, ovacionou aquelle sou] 
compatriota que. hoje, como Gagarro no 
cu “tampo, leva, processionalmente e em 
triumplo, tmpondo à admiração publica 
o nome do grande maestro alemão. 

“strugiram os aplausos logo na ouver| 
taro, a que a orchestra. constituida -com os 
elementos mais distintos no profissional 
mo, imprimit um extraondinario brilho. 
Jo, como que o prenuncio, para uina at 
Imosplera permanente de enthusiasmio, que 
Darelêo .e Vini, apenas tiveram de mat- 
er com o prestigio da aua arte, um dando 
a Elisabeih todo o encanto, toda a frescura 
de tm amor puro; o outro revestêndo a 

izdo de Tanihauscr com todos os ar 

atamentos. Grandes cantores, aditárabeis 

no detalho scenico, Darclés a Várias pro- 
Iporcionavam ao auitorio una noite, o que 
onstitue o maior acontecimento artistico 
ia temporada. 

O Varitono De Marco e a srº Pangras- 
xi, bem como à or Frau cooperaram dis- 
cretamente no exito d'essa moile, sendo, 
|portanto, mevecidos or aplausos que lhe 
fributaram. 
do eapestaculo ausistiu o ar presidente] 
da Republica, 


THEATRO REPUBLICA. — 
Rosario Pino. —El Flocharo, 
Rosas do todo o anno, Cancion 
do Guna, 


Ela é, positivamente, a mais. cariciosa, 
a mais mobil, a, mais cfusiva e a mais in- 
sinuanto de todas as comediantes quo co 
nhecemos. 

“Porventura, incapas de nos dar as ex 
pressões grandiloquias da tragedia, incom» 
Ipativelgpela feminilidade delicada do seu 
femperamento, com as paixões violentas, 
|ancuídas, extremas, que nó as almas 
colvidas sabem sentir e repercutir, Tosa. 
rio nasceu para nos revelar em toda a gua 
plenitude o thigatro do seu, tempo-—este 
Hlicatro mansd, tranquillo, de prichologia 
e de analise, em que à dramaturgia moder- 


do passado, 

Kéni natural, mais direto, mais tirado 
da vida, mais agudo de verdade, o drama 
de hoje, como de Esquilo a Sardou, é 0] 
espello “dns paises, dos conficos de sen- 
imentos, das elernas dorea que elernameis 
le vecolcem os sub-salos da exietencia luv 
mana 

A tragedia, sempre a mesma, Mas a sua. 
expressão seenica, a tua superficie, 08 seus 
Jgélose, mei xiformemete o io da 

fatureza, tão calma c harmonica sempre, 
mau grado as revoluções que a minam, 
maio colerentamente com o que um critico] 
clama a <usbanidades da nossa archite 
etura social, é que modificaram. 

Reflexo da sociedade, o Uhcalro enche-se 

“trama. oceults, gileneioso, fundo, dag 

almas; o drama que não gesticula, que 
não grita. que voc, dilacera e requeima: as 
vidas, em quebrar é Vida o seu. ritmo 
ie harmonia e de placidez aparentes, 

Para nobo traduzir é mister um po. 
der de penetração %e 'compenctração, ma 
Ingutesã de sensibilidade, tuna precisão de 


obra 6 um grito do emancipação, Ts- 


analise, que vá a todos os longes do cara» 


DA DA NA RA AA NANA DA DA DA DA DA) 
Agua da Fonte do Getiro $ 


. Garrafões de 25 litros... 


10 
o 


Distriluição aos domícilios—Fazor pedidos para 
—RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 1º—=— 


a 
BODIDIDIBIDBIICOCDONHBHAÇA 


525 centavos 
s15 


510 


» 


4 
54 


fa oca! 


E 


dos mais attivos prop 
Porto, 23.1! indiscntivel quo os 
omprogados do commercio taom di- 
roito às rogalias da rogulumontação| 
do trabalho, proposta aq Parlamento, 
polo ex-ministro do fombnto, sr. An 
tonio Maria da Silva. 
—Pois, quo lho pareol 
hontom um dos“mais ativos e intel- 
igentos propugandistas fla libortação. 
do caixeirato—Podo Já admituir-so| 
que so dô a todas as classos do traba- 
lho, do officina o do fabrica, quo so, 
lhes concoda o horario dp dei horas, o 
a nós, trabalhadoros thmbom, com 
tanto sacrificio do braço como ollos, 
com tanto osforço, com tanta activi 
dado, doscendo farondasidas prateloi- 
ras, cotondendo-as no bilcão, tornan- 
do-as à dobrar rtar> depois 
da oxposição, dezonas, [centenas do 
vezes ao dia, um trabalhb verdade 
dsonto insano, do pacigthia, do ili 
e, por todos 08 imoios 


—dizia-nos| 


da—não acjamos inoluidbs na rogula- 
montação das 10 horas/do trabalho? 
E? ama injastiça. Nós toos tanto di- 
reito ás 10 horas como os oporarios| 
do qualquor industria, N'esso sontido 
6 quo a Fodoração dag nossas as 
ciaçõos, das zonas norto o sul, toom, 
trabalhado do aocordo, podindo no 
Parlamento que não 860 caixairato 
seja inoluido no artigo f,º do parever 
da Comissão do Logi 
ria, mas quo o projocto da Regula- 
montação teja approvado a 
sessão logislativa, quo Jstá a findar. 
E tobm esporanças? 
—omos quasi a oork 
porquo nos assisto todb o direito o, 
toda a justiça. Domais, 6 já umiprin- 
cipio eutabolocido vm muitas casas o 
Jarmozeos importantes-tabrie ds 8/0 
fochar ás 20, 1 o que no Porto so pra. 
vica nos Horminios & 0.º, om Lisboa 
nos armasons Grandólia, 
ua, Alemanha, em Frai 
tora, na. Hollanda, no] 
il já assim so faz, ha méito, nom quo 
o commorcio, o ai as grandes 


za do vencor, 


a, na-Lngi 
proprio Bra-| 


socisdados comunerciaeé so quoixcim. 
E “subo porquê? Porquo Já fora, ha, 
muito quo so sabo que jm ompro, 
'do não é umu muohina, não so amovo| 
authomaticamento como o cilindro 
d'um motôr. O empregalo, tendo ho-| 
ras do sorviço a mais do quo .a roser-| 
va da eua sua constituição, da gua ro- 
sistonia. pliyaioa o montal, doixa do, 
nor um sgrviço port, doixa do 
|sor bom emprogado, As ostatisticas| 
comprovam irrolutavólihonto quo nas 
derradeiras horas de ltrabalho om 
qualquer fabrica ou industria-a obra 
fita 6 sempre inforior álque o mesmo 
loperario produtiu nas 

as do dia. 


ter, rasque todas as pe 
sinta lodos os car 


emoção, que os comedianteside hontem, con 
finados nos limites do recurso histrionico,| 
não possuiam, Esses dotes pão em Rosario 
Pinô, de um, acabados fue, maravilha. 
|Diaki a maneira por qué alla accentua, 
Javoluna o desenho das suas figuras, algu. 
mas de um traço tão ligeiro: d'ahi—não é 
ade = o poder e copanaão que dá da 
almas que incaria. 

“A sua arte, todos 0 sabem; é a grande 
ante dn mintcias, dos mabizes, dos infini 

temente pequenos. E 0 carinho, a femini- 
lidade de dubit, à agilidide, 0 acuso-das 
proporções e o sentimento das meiaa-tintas,| 
tom que ella descobre, evidencia, combina. 
ses nadas, que são o tudo'das euas crea-| 


) 
essa pequena maravilha das Rosas do 
toão 'o nuno, una das ai delicados é 
mais diffceis provas do thentro de hoje. 

Toda à tragedia d'una alma nos é dada, 
por assim dizer, atruuez a carnação de: 
licada &uma rosa que mito enmurchesse 
nei 
Num instante de racon 
atiana dor que sepultou uia vida inteira. 
O que é necessario de achidade, de pene- 
tração, para arrancar do fundo «esse pu 
Inhaito de palavras a emoção, breve e inte. 
ss iuipuranto, que Juli, Danta á poi 
|" Rosario fel-o por tal forma, que o dr 
ma: entrou “<dentro de nós», saccudiu-nos,| 
fez chorar à minha volta blhos lindos de” 
mulher. 
Abençoada seja a maga!, 
Robles, adoravel na cindura com árel 
teceu a sua personagem. [O publico cari- 
nhoso e enthusiasta para tom os interpre. 
tes e com o duetor, — quo entregando,as 
tas ttosns do todo 0 hano Ja Rosario] 
foi mais uma ves poeta e cheador, 

Derlhes a graça, o tiço, a frescura de 
ih talento e d'uma eméção, quo as nãô 
Hleizará nunoa emuiurchecer. No jardim del 
Rosario, tornam-se eterngs todas as flores 
lda Beltcea! 

1 6 40. 


o, a elerxidade 


Noticias 
Entre nós, 


Hojo, Maria Galvany despodo-se, no 
odor fico do Vinton estan 
ão o ipa mu data lmbor o 
notavel. tonor Giacomo) Eliseo.-A omi: 
ente diva. parto no sapido do-amaubh 
ra. Madrid; Amauhã,. em seita dal 
moda, canta-so 
“Boheme. Na terçal 
=tranrdinario do 


vá 
pf 


foira, à 1£ ro 
jolebro maostro| 


lação Opéra-|p 


da n'esta|S 


ola primeira o única 38) 


E] 600 a JocoVelas para ilumi 


inação interior e 


exterio: Substituição de arcos voltaicos. 
Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 


muito 


ica 
RUAS 


ORTO 


TR SE: 


egotamentação ds ora lab 


E uma necessidade inadiavel para os caixeiros, diz um! 


pagandistas da classo 


tompo para ostudo, algumas horas, 
as altornados, para nos dedica 
s phisicos, tão nocos- 
parios a quem vivo annos o anos o 
dentro d'um baleã-i. Nu-primavera, 
lovantando cado;—quo nós 
tumados estamos-a isso, — tinhamos 
tempo do ir ató aos arrabaldos aspi 
rar o ar embalsanado das cam pinas o] 
dos montes; no verão — iv á Fox to- 
mar o Losso banho. Repita-lho: to- 
mos todo o direito á regalia das des, 
horas, o contamos quê 0 parlamento 
nos ha, do atender, votando uma loi 
lospecial n'esao sentido. Porque é pro- 
oiso quo esta rogalia sa estonda a todo 
o Pais, à todos os nossos camaradas 
que por essas provincias fóra lovam 
uma vida do quasi oscravatura, 
cessario quo seja uma li do parla- 
mento, So so doixasso a rogulumen- 
tação do horario do trabalho ás ca- 
maras municipaos ora o inesmo quo 
ficar som rogulamontação.., Umas at- 
tondoriam 4 situação do operariado, 
num sentido; outras n/outro: à maior 
parto deixaria tudo a» arbítrio d 
patrões. Nada, Para ficarmos garant 
dos, só por uma loi geral, 
—Mas ha outras clussos, vma, ató, 
quasi ligada com o meio commercial 


'yntura maia deshumana do que-a quo| 
|soficom 08 caixeiros 

—Infolismonte, tristomônto; é osqa 

o, dom tar 

monto, fazor 

iros do Porto, 

isboay dos grandosoontros, isto 6,| 

Ctengarelhos a vida, arlabutoy'os-sot- 

cimentos, as injustiças quo soffvom 


ldondo” o tiso-alvae do primoiro gra: 


uoche- que.as espora á esquina, até á 
tentação do ouro com quo. sibarita| 
as osproita no sabio dos ateliers; 
quony pudosso-davoravór todas is dlói 
ros.0 todás as amarguras -q 9 
voqueninas mulhoros oreanças-quasi, 
(do linhas leves, perfil ainda indociso,) 
Isofltoim “rosignadamonto, om: horas! 
io “trabalho, longas, «om sorõos até] 
deshoras, curvadas, malalimentadás 
opor um “salario quo: ohoga do vorós 
a. ser “quasi. um; cscarnoo.. E) uma| 
vordaddeiramento - dosprotos 


para outro) 
artigo, algumas notas amuito intoros 
santos ncorea da vida, da dolorosa 

da das -costucoiras om muitos dos 
nossos ateliers. 


=») mós agendocomos-lho dosde já 
osregistamos o compromissos. Outras, 
olassos: pedem tambem as 10 horas; 
os barboiros 

—Og barboiros' já o anno passado 
tratavam disso, o a mou 'vôr, com 
io. Agora, ontratn-do novo. 
o bom 6 que sejam -umubom 


amíllo SainbSaons, quo rogorá a sua 
opera Sansão o Dalil 
(O Tormina dentro do bravos dias 
a tómiporada' da companhia do Ropu- 
blica no Bt da Bandoira, do Porto, Pol 
exhib parto do vastissimo reposto, 
1 ado sido ropolidas aponas as poças| 
“uiweirinha, Castella, Mulher do sJuiz o] 
Tango Cordeal. A poça do dardo] 
Sohyalbach tovo um “grando exito, 
não tondo sido possivol, apesar do tor 
dos oa podidos, dál- no domingo, 
ompanhia. do Gimnasio parto 
om fournée no proximo din 6. 

9 Achaso otu Lisboa o macstro For 
nando Moutinho, âuotar da musica dn 
Fira Tina. 

O Ronlisn-so dofinitivamento nal 
qunrta-foira, no Apollo, a premiére da 
roxista do “André Brun o Chagas Ro- 
ustto D'alto a baixo. A scenographia 
jo Augusto Pina devo causar sensa- 
ção, bem como o guarda-roupa do Gas. 
úello Branco. 

DO conpére da rovista Dão Nosso, 
que fará a opocha do verão no Ropu 
blica, é 0 Valdevinos, interprotado. pelo 
actor Gomes do thentro da Teindnde; 
[Chaby Pinhoiro e Ignacio Peixoto 
torão a seu cargo ns principaos rabulas| 
da poça, 

Extrangeiro 


poça do Dapuy 
me viche. 


PEQUENAS NUTIGIAS 


AP enfermaria 18 do hospital do S. José 
recolheu Amolis Tinoco. da Silva, mora- 
dora nu traveasa. do Convouto do Jesus, 
55,2. que tento. suicidar-so, ingoriads 
Priimádo, é & púmoro o trab hajom 

no Avgasto Campos, residante na rua 
[Maria Pla, 828, que ua rua do Árco do 
Curvalhão ficou entalado entro uma cor: 
roça o uma. perode, fracturando os dis 
bragor, No banco foi curado Antonio biz 
do Silva, que. Ea fabrica de bolachas em 
[Santo Auaro foi colhido pela ongrana: 
[gom d'úma machina, ficando múito forido 
Ha inão diroita. 

=Mannol ris; soldado ne 49 do 24] 
ssquadeão da gustda ropublicano, quei: 
[xowao bojo à policia do que, tando ador 
mecido um banco da praça do Commor. 
cio, lho furtaram medalha, corronto o 
ogio o úma cartoira couu 85 escudos em 
notas, tudo no valor de GU escudos, 

“oa gaturos astaltaram hojo «lo ma 
ltrogadea fabrica do assucor do Josô da| 
Siva Vital, na rua da Junqueira, Jovando 

ocas yasias à 6 com 25 lailos do assu- 


lojista-— as costureiras--quo soffom |: 
“|ninda tina prossão, uma quasi-esoras 


VIDA MILITAR 


Ratificação do juramento 
de bandeiras 


Em artilharia 1 


At 11 horas formou na parada o rogt 
imênto, us sua maxima Força, £Ob O Com 
mando do coronal ar, Kavior Correia Bar. 
o ita Je Chamada pelo ijudanto, à 
ex wa brilhante aliacução nos soldados 
nostrando-lhes quanto vúlia p Juramento 
quo fsaiaia icoutndo-lhes amor 6 raspei- 
o paia bandeira o pela Patria, do fôrma 
a Vornal e tais respeitada, Aconselhou 
os aoldados serem bons, cumpridoros 
os teus deveros como 
[guozas e na dafosa do 
fio, procadando-so om Boguida à cerimo. 
nik o jurumonto, retirando dopois as ba” 
lerjas pura ns nuas cusornas, 

Pouso dopois reunia na parada 6 0! 
plcon, composto do 409 soldados, sob a 
Aireopto d» alfores gr. Portos, antosndo 
asas canções qua, foram molto ppa 
áidas. Em soguida dou-se. começo ao pro” 
jranine desportivo por axerlcios sro 
Ginnastica, Iucta do tracção, 

8 avarias anlios cus ooronei 

do da 6º bateria Bib an 

soldado da 84 bateria 18%, 19,85; 

vara, soldado da 64 bateria 245, 2250) 

corridas da volocidade, moldado dá 1º bar 
ia. 261; corridas. dy obstáculos, polo 
sino; dquitação: faltos do obstacalor 

polua súrgêntos a apresoutação de caval: 

los ur ai o bai Bco io, pesso 

o enuitação, tonento sr, À ntonio Correi 
sendo ones namoros muito appiaudidos. 

Aa 17 oras, foi distribnido o jantar” 
das praçãe, Quo ao efectuou no picádoiro, 
vistasamonta ornameatado, tendo ao fi 
|do um teopheu com o busto da Repnbil- 
oa o bandeira nacional, cercados do plan- 
peças, aterial do| 
istindo o comandante, ol» 

du. 
A 


Ouspreniios foram distribuidas dopols, 
ão rancho, o constavam de 2 relogios de 
prata, 2 aliinotos «de ouro, 1 bolsa do prá 
ta 06 bengalas, 

O quartul ostovo franqueado no pu-| 
bliog, 


No Campo Entrincheirado 


CAXIAS, 24 — Realisoa-so hojo no| 
goartoi, do artilharia, dopendanto do 
mpo Enteiacheirado do Dlsboa, à racti 
feação do juramento do bandsir 
ovos pscradas nO quanto! doi 
rulliaria da costa quo o achas 

io oramentsdo, Tovestindo 
|grando impononoin. A 12 horas forma 
Fam as companhias alii aquarteladas, pro- 
[codandosto À ractificação, discursando o 
nlfores Diaa, 

No coroto tosou a banda Uoião o 
pricho -do Linda a Pastora, cantando o4 
crua om abr, vaci canções paso 
tica. 

Buxuiram-so. varios namoros do gim- 
uuatico, cm quo totmarau parto aa praças 
lo 1.º batalhão o as do 2º gravo do à 
hatia “da: guarnição, constando do 001 
das do nálto om tenpolim, o varios ou- 
tros. oxurcicios do mosino ganuro, sendo| 
distribuidos nos vencodores pronios offe- 
ocidos pela Rruternidudo, Militar, O jam 
lar -das “praças foto ar livre, assistindo! 
atigans oficias, 

Armolto haverá illominações à moda. 
ão Minho a bailo composto, Nos quarteis] 
da Cruz Quobrada o do Voiras honvo 

tas identicas, 

A cura do ANEMIA o FRAQUEZA GERAL, 
tom-so coma Quinarrhonina 


Artes e industrias de cegos 


A exposição de Londres 

Av exposição do crtes o industrina do 
cogos, quo no proximo mez so roslisa 0; 
Londres, onvia o Entitato. dos. Cegos do 
Porto, ditigito . pelo sr. Miguel Mott1y 
ua posto mamoria daseri pu, ch 

ta, om portugaoz O ingloz, o mostrnarios 
Contendo d oscovas de piastaba du divar- 
ou tamanhos o foitiom 16 dlo pita; para 
fato, cabello é anhas, 4 do crina para fato. 
o cabello, 1 assento” do palhinha à am 20 
iguintes photograpbina: director do Inst 


nos na gimiaatios ala 

brevendo À ma: 

tes, alamnos. na och 

aluno ompaluando oma cadeira, alatono 
jocando cabxophona (iniramonto de au 
nvenção, composto do caixas do rara 
vastas) “dormilorio, refeitorio a blbiio- 
leco. 


BRITO CHAVE 


MEDICO-CIRURGI, O 
Vias urinarias, Rios e Syphilis 
Consultas das 2 ás 4 
Rua Garrett, 74-—Telephone 1864 


INTERESSES DE CLASSES 


Escrivães de direito 


Uma commissão composta dos er. 
Alfredo da Costa, Almoida Campos, 
|Jonquim Alves do Faria, Gunldino Na 
ave da Rocha Calixio, Arthur 
Froitas Campos o Joto Marques Per ti 
[são Junior, dirigiu uma ciroular a to. 
os. os seus colegas convocando uma 
Founião, mogun, do todos os escrivãos 
do direito do Paiz, para so trocarem. 
impressões ácerca da forma mais via- 
vel do so ropresontar aos poder.s pu 
blicos no sontido de defenderom os in-| 
toressos da classe, quo são completa. 
mento postos do parte, para não dier 
postorgados, ao quo die à circular, pela 
ordem quo manda pôr om exocução o 
artigo 200 do Codigo do Processo Ci 


À rounião venlisar-so-ha em Coimbra 
no dia 81, polas 13 horas, dovendo toda. 
a correspondoncia ser dirigida par 

aquella cidade, raa Candido dos leis, 


is 
Papeis de Gredito 
Coupons moedas antigas e modornas 


do.todos os paizes. 
Emprostimos sobra papels do oradi- 


ar, no valor do 40 cscúdos cada uma, ou 
veja 0 yalor total do 240 escudos: 


to, eto 
GODINHO & ct? 


| sucrotario particular do presídonto 


42, no sr. João Marques Perdigão Ju: |p 


Sinistros 
maritimos 


Cinco marinheiros afogados 
Kiel, 24-ds maio 

Uma horrivel tempostado estalo 
durante ag regatas, 

No momento em quo so procodia 
ás provas rosorvadas às ombarcações) 
dos navios do guorro, voltaram so 
dois cuters, morrendo afogadas oinco 
pessoas —( Havas), 

Seis mortos,nove desapparecidos 
Halifax, 24 do maio 

Um barco-pharol, vindo do Glas- 
Igow paca Halifax, naofeagou num 
rócifo um Crook, porto da bahia Lis- 
comb, Encontraram so já dois barcos 
salva-vidas o seis cadavoros, sendo 
procurados 9 marinheiros quo fal- 
tam, À tompostado continha. —(Ha- 
vas). 


ASSISTENCIA INFANTIL 
d festa do Dispensario 


feguani de Santa le 


foi presidida pela esposa do che- 
fedo Estado, tendo assistido 
o ministro de instrucção, o 
presidente do commissão exe 
cutiva do munici, > e o go 
vernador civil 


“dou premios 4s mãos que durante 
o anão findo melhor cuidaram do sous 6- 
lhos, zealisou-s0, como já sucoodera o 
Hpnê, passa, no ginásio do Moou 


Jartiaga, à banda. dos alamnoá da Casa 
[Bia rente com o bimno da, Marin dal 
Fonte; a vastissima, quadra astava chuis 
do convidados, vondosto a um dos lados 
as mãos que deviam xecobar os promia 
com os flhitos ao. colio, No ostrado di 
prosidancia tomaram logar a osposa do 
[chefo “do Estado, o presidanto da com- 
misto oxoeniva da Qlnara Municipal o 
publica, “ministro do Intracção, governo. 
lior civil o, sou sverotario, o secratario da 
direcção do Dispensaro, medicos u diro- 
tores de bonoficento instituição. 

“Na gala estavam roprovontados o Álbar- 
(quo doa Invalidos, do Trabalho, Agsi 
Fonoia Infantil da fraguezia do Bunta Ian 
vo, a TBnoida dos Bapúástas o u Cooperati- 
vaido Povo. 

'O socretatio do Disponsario conferia a! 
presidencia. ca. aoasão ao, prosidanto da 

míssio oxecutiva do Município que 
oi nome deste, agradoosa à distinoção| 
quo ao Municipio ora feita bi aua pesso, 
8 depoia so referiu à necossidado do pro: 
dio Mojo para nora 08 
oimêna. quo. amanha hão do qotrar em 
lucta para que Portugal noompanh 
nações civilizadas no Garvinho da civi 
. O municipio vê com deagosto o at. 
igmonto da mortalidade o diminnição da 

talidado que so dh Gm Lisboa; mos a 
ostado das adas fnunças nto lhe porisitto 
concorror materialmonto para romedisr o 
ai, proiso quo todos o atom pará 

e conaiga oblar aquilo quo Hho portou- 

“Em noine do Munisipio Jouvou a obra 

instituição, aocentuando o Tasta 
ser Lisbon a oidado maior contribuiute 
do Pais, apesar disso, tributar-ão ainda 
soluntirinmonte para à obra de assisto 
io ds creançes 


Sroançus qua nascem ut to, 25,000] 
morrem antes do terom chogado à attin- 
gir a'adado de dozo mezos. 
Das SO pessras quo annanlmento mor. 
2400, são eroanque com 
Do documentos usta- 
Sobral, Cid 
so que por 
hoje, 500 
rar nos de 
eta pa 
do por omb 


maio tem fuito no sontído 

sia. pavorosa moria: 
lidade, sistendia oficial cabo 
iba” para esto. problema. dificil, ain 
Mas não impossivel da resolver, 

O 'gsvartador civil, entrando no uso 
da palavra, fez 0 ologio do Dipamario 
nturibota a grando mortalidade das croan- 

oria dos paes, nas tar 

eia à ignorancia, que é necestnrio com: 

ustar a extermizto. O dr. Bá u Oliveira 

Petar do bicaa Podra None referindo é 

vário, ds quo ela 

baracada. pelo espirito 

todas as ervaro 

a assistência do 

“a que 50 olho 903 credos 

iotos dos seus propent 

a au direcção 6 digam 

do “elogio. ersminou pedindo a prourul: 

ação do Jois quo protejam a infancia, qe 

Dot essas ruis phiaica o moralucnto so 
Derde. 

O io 
iquolia 


que pó 
políticos ou 
tores, e por 


tea da instrocção dize tor ido 

ropresentar o prosidonte da 
inissecio, o Gu nomo dio audou à 
Bitapatlica instituição, cuja obra tantos 
louvores Me meroco. Aconsalhon a todos 
nu Ho abstivassoim da. camol nas ruas, 
om “sompro beim. cmprogada, «o que, 
embora o fosso, tunco. Bautdria para 
eximgoir a enidicadades quo css obulo 
seja "gntroruo a qualgact bistcaição de 
sheficoncia,. coja rogo, é ma 

ela justa distribuição dos aoceorros « 
ela forina comu escorre para à extine 
fio d imendicidado vas ras 

Com 4 profeieucia da sua oapocialida 
o deu “conselho da inte, relativo à ai 
mentação o aos cuidados quá devem dis. 
ponsar a seus filhos. 

A eaito fol oncorrada polo prosidonte, 
saudando o dr. Bettencourt Parteiri, à 


A! entrada na sala da sr. D, Lacrocia | 


ULTIMA AORA 


Concurso Hippico Internacional 
2508, espanhol D.Pedro 


'Orguoix, 'no 1) 
egonga, ho Cutorra; 6 


no Mari 
Dino; 2º 


ntorensante, À pe 
taculos crom todos multo A 
gtstia enudo o tononto Honrique Co 
ancio, na ogua Dina, por um 
o Db do sogêndo abro o 0 
panhol D, Pedro Goyonga. O vencedor 
lavo ama grando ovação, 

Duranto prove honvo na queda ap- 
aratora o availiro 

riucis, quando trans 
Gabi “pela franto do cavalo, na tia, fas 
sendo um ligoico ferimento no nariz 

À corrida nal, quo tom AU premios, fe 
ou trauoferida para amanha, dy 10 hotas, 


Desportos de Bemfica 
Com grando concorroncia inanguraram. 


ojo “ng, Installaçõos dog Desportes do 
Jomiloa, No ink do. patinsgom fueram 
evoluções múitos patinadores do Beinfica 
o dos Recroios. Diaportivos da Amadora 
no havia aido convidados para tal fim, 
partida do favn-tennis JoRoN-4o no cotri 


io) já prompto, dos trez que 01 Desportos 


oem om proparação, Stgula-to o deslo 
o feio ePavação E 
A ID ohegon or presidenta da Ro 
pública, quo, fot ogoariado pela dirocpão 
a Liga dos Sioihoramentos do Benfica à 
outras postos, dendodho ofereci. 
na taça do, Obarnpagno o agradocon 
do, em nomo d'agueila disooção, o ar. À 
berto Margnas a honra da visita, O 


y 
e, di 


Exposição carta 


Na sódo da Sociodado Nacional do 
Bollas Artes, rua Barata Salgueiro, 
st hojo aborta, das 21 ás 4 horas 
a exposição afart 


TOURADAS 


* o Algés 
“Dovido ao mau tampo não es realigou, 
annunciada farra o corrida de 5 touros, fl 
cando transfocidas para o proximo «o 


MIONIMENTO RSSOCIATIVO 


Companhia Agricola das Noves. 

Para aprosontação do balança da ana 
indo om Vi do março ultimo o votação do 
rolatorio da direoção o parecor do conao 
ho Baçal, rouno à astambleia geral no dio 
5), às 18 horas, mu nédo, rna do Commar. 

10, 1, 24, E, À rocoita liquida do exoreie 
io fd fot do 308886 a quo a de 
Focção propõe  toguinto aplicação: para 
nulo lo reserva, SIS0BA88; prómio dar 
noções, livre do imposto do rendimento, 
280000803; para conta nova do ganhos é 
pordas, 31850887.8. 


OPorto mA CAPITAL 


Sorviço tesgraphico o telophonico 
A'SISh. 
Excursão a Barcellos 


De manhã, paia, para Barcelos à ox. 
corsão do propaganda ropubíicana pros 
movida pelo Centro Dr. Rodriguoa” d 


| roitas, Poram ulgumas contenas do pes. 


Batalha de fióres no Palacio 
de Cristal 

 Lor motivo da inaugsraço da po dos 

E Bveiro Monica é Antomovel Giu 

o Bortago! roalisoa' aa fat elegante 

no Palacis do” Crital Sora ama Uuatõo 

or quo entavo: muto concorda é 


Morte repentina 

Jos Rodrigues Pereira da Silya, solte 
ro de 50 antos, vivendo socinho n'ami 
habitação no bairro Marinho, andava a 
tratar-se com ut modico. A mulher qua 
lho fazia os recados foi hojo encontral-o 
uorto. O cudavor foi removido para a 
Morgue. 


A questão da venda dos bron- 
zes 


Realison-sa hojo um comício do protes- 
to contra a venda do brouzos artistic 
nas ourivosarias e joulharias, sondo gran 
do a concorrencia. 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções gm fundos pablicos, 
mpeia do crodito, 
bilhetes do thesouro, ato. 


outro modica do Dispensari 


R, dos Retrozeiros, 93 005 LISBOA |º 


o. 
Seguiu-se à disteibuição dor promios 


gave trabalho” que  Consag à insiai. 


Rua Augusta, 24 


erotorivo 


4 


CRUZ PIRES 


Dizendo aos pelagogos como as 00i- 
sas são 

TF presiso esclarecer, porque ha neces 
sidade ce collocas as questoes como cllas 
aão, Aerusan-nos de intiscrelos é mulas 
escada perturbadores, guru 4 nossa in 
diseripodo e noses perturbação vecm, ex 
lusiuamente, de dizer as verdades Estas, 
ds, vezes, doc, mas mis Lrnçamos tm car 
minho é por elle seguifentos, mesmo que 
dal orientação mague amigos. 

Hoje veferimo-nos qo exercicio de gh 
nesta. Como a oncon estã em modas va. 
mos referirmo-nos a ella. Ha por ahi quem 
e diga egimnaba medicos e ge julgue como 
pelente para usar. esse qualilcalico, Ora 
ão consta que aja por Lisboa meia (lucia 
de professores capazes de mostrar a illus- 
tração que tal títu'a requer, Provemos esta 
nossa affirmativa, 

Para. er reconhecido e lepitimado como 
«gimnasta-meticor pelo conselho de mede: 

vma Suécia, é preciso car munido de 
cum Uiploma aum das ! escolas prof 
nacs das quaes o Instituto Central de Gim- 
mastica de Slockolmo é a mais antiga. A 
“sta condição falham quis tados os rofes- 
dores muito enora se prove que podem não 
der dinlomados mas possuir 08 conhecimen- 
los que o diploma exige, 

O ensino da. gimmastica-medica, com- 
pretendo 09 curtos (anatomia norma, ph 
siologia, estudos dos movimentos, a pollo 
logia, à Eleoria e a pratica da gimnastica 
medica, Por “esta condição. regula 
mentor, devem reduzivse ao minimo os 
Professores, 

O alumnos consagram, pelo menos, 8] 
Ros pur ia, ao tratamento dou doente 
cla policlinica», Esta nova exigeneia mais 
radio numero los professor 

«As condições de admissão no que se 
fere a aptidões phisicas, são severas. ceu 
omite, em regra, quartas parts dos que 
requerem? “Os sgimmastas-moticos». for 
ua, por consequencia, vm coro de sele. 

de qlidadsnecema ria à um 

itituição, una musculatura forte é 
regularmente desenvolvida, grandes dispo- 
iões para aulquirir a maleabilidano ne 
cemsari À Voa execução dos movimento, 
resistencia e persenerança no trabalho, uma 
boa saúde, vontade forte, vom humor e cons: 
tante, Se" analisarmos eslea pontos, vamos 
dimi pd muito mais O numero dos] 
nossos professor 

Pará. terminar, querem ler o que diz] 
wma, authoridade medica e ao meunto tem» 
po gimnastica da Suecia o dr, Palh?; «Ão 
lado dos gimmastas quecos que tecm diplo- 
ma, ha um grande numero de «gimnnstas» 
que teem apenas uma educação Incompleta 
ou mesmo multa, D'agui a consequencia ia 
imnaatica. aueca não ter m devida clima 
or toda à parte», Este comentario ésuf> 
fiientemento explicito 

Shamrock 


Nota do dia 


Agradecimento de Alvaro Gaspar 
à imprensa 

Ha dias, fizémos roforoncia a uma. 
carta do intolligonto jornalista Ar- 
mando Machado, sobro um agradoí 
mento que, muito justamente, osso] 
jornalista entondia “dovor gor feito 
impronsa quo colaborara no dosafo 
de foot-ball om beneficio do notavol 
plajer Alvaro Gaspar, Hontowm, reco- 
bomos a visita d'osto jogador, vindo 
axprossamonte a Lisboa para agrado- 
cor á Capital, Alvaro Gaspar ostá na 
Praia das Maçãs por consolho medico, 
Pazia-so acompanhar do activo sports- 
man Prancisco Calejo, O modosto é 
notavol foot-baller, pediu-nos tambom 
que, em seu nomo, agradocessomos 

nossos collogas da impronsa o 
portiva, quo tanto contribuiram pa 
6 exito osportivo o financeiro do a 
tamon o disso quo so os não procura- 
va individualimonto ora pela corteza, 
adquirida por avisos tolophonicos, do 
quo ollos no ostayant nas roduções o 
sim om Palhavi, D'osta maneira ostá 
destoito um lamontavol oquivoco. 
Ainda bem, porque no sport portu-| 
guez o quo primoiro so devia consos 
guit ora a harmoniu, 

Na sua carta, o sr, Armando Mu-| 
olhado dava a untender quo o agrado- 
cimento—motivo d'osto incid 
não dovia ter sido foito por AT 
Gaspar, Não o foi, om verdade. Quom 
ageadocou por elle, foi um sou amigo, 
o ar. Norberto d'Atanjo, que, hontom 
tambem, e muito espontancamonte| 

ia, far 
ci'monto explicada pela precipitação 
da fictora dum jornal, E estamos 
plonamento consonsidos do que osso 
nosso cama a la ora incapaz duma in- 
delicadors, tão convencidos que o 

olgamos 

o homom loal, 

O incidenio explicou-se? Ainda! 
dem. fla já “a preocupação d'uns se 
entonderem coin os outros? Melhor, À 
fallar 6 quo a gento so ontende 0 q 
harmonia é necossarin 


Shiamrock. 


Noticias 
“Entre nós 


Casase um campeio=—O notabilissimo, 
aportaman portugues Carios Sobral, con 
so hontem com a sra D. Etelvina 
Dosojanios conti 
Fo 0 opor 


ntonio Aurelio 
Clinica gerai 
Doenças das senhoras — Massagens 
Consultas: 
Consultorio Das 14 ás 16-R. Garrett, 


14,8, D. 
Residencio-—Das 17 ày 19-R, Pascoa 
Bê LD. 


Carta de Portugal 


Da carta dle Portutral, vempliada e oct. 
ficada peia Direcção € cral dos Trabalhos 
Geodesicos o Topogrupuicus, É É agora 
ublicada “folha n.º 1), qua é, como tos 
os os antorioros, um trabalho que fas 
“Aura áquelia direoção geral, 


u rapaz de valor, correto! 


IChOGENTO 


7» As CAPILAR, 


6." — Ru 


Pela iusirucção 
Gremio de Instrucção Liberal de| 
Campo d'Ourique 
presta GR de fon comi o 
mivorsario, roalisando ao mesmo tom- 

po n inauguração da sua nova sáde, 
rua da Arrabida, 10, que tom ma 
fins dustallações profusamento Mluiio 
nadns a Ive cloethen, contendo, alêm 


mas «Pollo” fará part uma sessão 

lomio, para à qual vão ser convida 

os.ors. presidonto da Ropublica o mi- 
tro da instrucção 


Passelos e excursões 


A Thomar e ás Caldas da Rainha 


Expanda poa Soldado Cope 
a e dc a 
po cada e Ga ode 
Pose podendo ba 
[excursionistas r Chão de Maçãs, Car 
paca ns O 
MBB são do nele ion 
2800 

a acto de dom da 


ia do 
[Obidoé e a Foz do Arolho, Os preços dos 
bilhetes” ato: 1800 om 24 classo e 1820] 


xames dos liceus 


de alumnos externos 


'o Nunes, o praso pf 
3 do requerimentos para oxau 
os osuaalios começa em. 

junho o tormina, no dia 1, No atrio do 
oou ostá afixada a rolação dos doc 
mentos nocessarios para so ser aluitéido| 
ja oxame, assim como à tabelia das. pro 
Pinar ú 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


JIONIMENTO ASGOGIATINO 


Revolucionarios Civis 
Rouno a anombleia goral na'terça fira 
ás 31 horas, no Cautro Roforimista, na Ala 
moda do 5, Pedro do Alcantara, pt, 1 a] 
[cominintão dar conta dos seas tesbulhos 
Ass. dos Est, de Com, da Exportação 
Reuno a assombícia geral no proximo] 
ia 47, Brovomonto serk iniciada por um 
olesior da Acadomia o torio do conto. 
eins fquo gsta collectividado vão lovar 
a efeito ou divarsos pontos do Palz, 
Nuoleo Naturista de Lisboa. 
sggnnda-fira, pol 
segunda convocação, à 
fhembioia' goral axtraordinavia Josto Nu 
Bleu Ma nódo, favas dos Romola 
at, 25, 2º, à fim da nomear uma comnis 
para os us Roo entar 
& aprociar. a resolver sobro um oficio do 
aocrotario, emu que resigna 0 sou cargo, 


Rua da Foz da Certá 


A Ácua minero-medio ral da Foz da Ger- 
tãº aprosenta uma composição chimica| 
quo a distiuguo do todas as outras at 
ojo usadas na therapoutica. 

TP cmprogada com sogura vantagom| 
na Diabetes Dysponelas-—Catarrhos 0as- 
tricos putridos. ou parasitarios;—nas pro. 
versões. digestivas dorivadas das dotnç:s 
infecolosas;--na convalescença das febres 
rave: atonias gastricas dos diabeti- 
cos, tuberculosos, brighticos, eto;—no q 
tricismo dos cxgotados pelos excessos ou 
privaçãs, et, to, 

Mostra a ahalyno bactoreologica qu 
a Agua Foz da Cerlã, tal como no ancon- 
tra nas garrafas, dovo sor considerada 
como microbicamente pura, não contendo 
colibacilto, mom nonhumia das especies 
vatbogonoas que podem. existir em 
Aguas. Além iso, gosa do mma corta 
neção microbicida, O D. Typhico, 
Ipiterico, e, Vibrão cholerico, om pouco! 
tompo h'olla perdom toda à sua vitali 
dade, outros miorobios apresontam po- 
rém resistoncia maior, 

“A Agua ta Foz da Certã não tóm gozos 

sívres, 6 limpida, do sabor levemonte 

acido, muito agradavel quer bebida 

pura, quor misturada com vinho. 
DEPOSIIO GERAL 

RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONH 2168 


À provincia mA CAPITAL 


MORFAGUA, 22-Foi muito concorri 
as a festa da Ascensão que hontoim 
on no cabeço, do Senhor do Mundo 
logar pittorenco a lilometeos desta vil 
is/dondo so doscortina. uma vasta  vri 
dênte região Je campos ferteis 8 mon 
nha do Fecortes Interessantes, povondas 
ão pinheiros, que constituem à his pro 
ânétiva font de receita deste concálio, 
O administrador «esto concelho sr 
Eduardo Fradique do Magalhães foi tran. 
ferito para o da Oliveira de Erader. Vac 
ser substituido pe'o st, Annibal Paes de 
Brito, que, por, Nomeação do último go- 
verno demoeratico, oxercia identico car 
o concelvo do Santa Comba 


VILLA NOVA DE FOZCO) ara 
a Figueira da Fos partiram v sr. Augosto 
tocha o áua esposa. D) Aida Ferreita lho 
eba. 

Dyno proximo dia 25 qua à camara 
mipisipai Doo À arrematação à otros 
no, figa esta villa com as iuportante: 
Mognetia do Codovi, Hori Sobadelho 
vonstrncção o ielhoramento que todo 
hão do apreciar, sobretado no. futho, 
Sos bver maitç concorrnto, 
ia 25, no: comboio rapido, o capitio 
Tavares da Carvalho que aqui lui 
nistrador do concelho o deixou «eraer 
nipathias. Oa sou o 
feseejos eur sua 
Mim já na organisação d'uma merondi 
democratios rã 
rescos desta rá 


Roun 
ai horas 


os as fam iepanas Dasios ho 
os as familias republicanas, Dasiosg 
as Lo vindas, á à 

Partiu para Sabrosa o advogado mos 
ta lia sr. dz, Orlando Marçal, que ai sc 
demora do 

VIZEU, 4 
dota cobaia 
sessão manioipalisar as aguns du abasto” 
cimento da cidade. e 

—Monteiy, às 19 horas, paltou sobro Y 
som; uma. violenta trovênda, chovando 


A commiasão munieipal 
deliberou na sua vitima 


ip 
causa prineipal das di 
qnt prodieçãos por 
dear, Mó 05 adubos 
campos promovem a 
Pique ig 


um facto bem averigdado quo as 
colheitas, om Portugal, éstão longe 
do attingir as produeções inédias dos, 
paizes quo fortilisam as sons terras 

o adubos chimicos completos; 0, 

siim, no passo" quo na Belgica as co- 
Ihoitas regulam entra 30 ol 25 heoio- 
litros por hoctaro, em Portugal as 
culturas corealiforas imanteom-se, em 
regra, á produeção média do 7 a 10 
bostolivros por hoctore, 

Já o profossór Robellp da Silva 

stontow, n'um seutrabalho sobre 05 
adubos ehimicos-om Portugal, quo os| 
paizes quo toom maiores Hrodueções 
por unidado de superfício [são os quo 
empregam, ma agricultura, maior 
Iquantidado do-sdubos ohiticos; 

Na Belgica, como já reforimos as] 
produeções attingom” altas  percenta- 
gens, o quo não admira, pois que, 
tratando-se do um paiz qu, tem uma 
uperácio total do 2.945:100 uectares, 
[emprega annualmonte, nd adobação, 
114:000 tonoladas da adubos azota 
dos, n'uma totalidado do adubos com: 
plotos do 270:21G tonoladab. 

Portugal, quo tem uma superficio 


total: do 9,0004000. hoctares, apenas 


tom, submottidos ao regimbu” normal 
do cultura, 2.000:000 heotaros, ou srja, 
monos do que o terço da sua area to- 
tal, 

O consumo dos adubos azotados, 
em Portugal, não vao aléui do 20:00 
toneladas por anno, quo pódom adu- 
bar aponas 109:000" hoctarpel 

Em presença d'osto quadio, bem 
ttisto o bom doloroso, qua, apresonta| 

ultura do Pais om faco du for 
tilisação das'torras, bada 4 para sur. 
prohendor quo a cultura Ata 
om Portugal, esteja longo, muito Jon 
go, do atingir "us colheitas módias| 

or heetaro que so alcançam na ol- 

, ondo a applicação dos ndubos| 

coa 6 foita em Jurga bscala, 

'aliainos apenas dos adisbos azota- 
dos, mas, so lovarmos à ndssa analiso 
até á totalidado dos adubob phospha 
tados,o potassicos, ontilo qpneluir-s0 
ha-tambem que os adubds chimicos 
completos, em Portugal, odtão longe, 


harmonia com a superfcio| cultivada. 
rasão prin 

nossas colhoitas do trigo são, na go- 

noralidade, do 7 a 10 hectolitros para 


15 a 20 hostolitros us lavrafdoros mais 
ntolligontos o que rocorroju já á ndu- 
bação chimisa, basonda no Phosphia. 
to Thomaz, cal azotada e Kainite, 
para day é torra u fortilisação em ole. 
montos nobres, do que 
para a garantia das suas o 
'munoradoras, podondo uin 
his colhoitas maximas de 20, 80 o 
hectolitros por hectaro os quo appli 
joarem as formulas apropriadas do 
udubos complotos 

Está, portanto, na def 
adubação chimica por part da nossa 
agrioultara a rasto fundamental das 
más condições da economia agricola 
o, muito em ospocial, da chltura co 
róaliforo. 

Assim, Portugal impo 
monte, om substancias alinl 
valor do 10:000.000800 oscudos, isto 
polo faoto do não dar, nos solos, a for- 
tilidado do quo elles careobm para o 
|sugmonto da producção dos sous tri» 
gos, dos sous milhos, dos sous arro 
“aos, das suas pastagons e, emfim, do 
outros productos de facil colocação 
na morcado intorno, pois são destina 
dos ao consumo publico, 

So outras rasõos não im 
lavoura a nocossidado d 
sempro 
nocor á torra os principios, asotad 
phosphatados e potassicos, os algaris- 


a atingir 


tonciu da 


ta annual. 


uzossem á 


c|mos quo atraz doixamos menciona: 


dos veom demonstrar qual a causa 
essa criso o do mal estar nos aunos 
o poores colheitas, 
conclusão « quo naturalmento so 
sbega 6 a necossidado do 'o lavrador 
lançar 48 suas terras, alôm das se- 
ntes seleccionadas, us atiubos ohi-| 
micos camplotos; e, por jsso, a casa 
O. Horold & C.2, quo tem formulas 
espociaos para todas as náturezas de! 
terrenos o oulturas, não cossa do fa- 
or suber á agricultura 6 caminho 
que ella deve seguir para transfor- 
m 1, por completo, as condições da 
sua economia rural. 


Carlos Gran 
apvosavo | 
R. forea, 166 — Consultas (1300) 15. 
Anencia official de marcas 


Movimento do porto 


Hamb, ete, «KR 


ja 


Augusto (Br 


»| New York, via Açores cltomab(Mars 


Pernambuco, ete. «Navigator (Liv 
Mediterranco «Mai Rickmerew(Ham 
Ham, o Anv «Mud, Rickinergs(Lod, 
5, Thomé o Loanda «Dondon, 

Dirazil o R da Prata «Andes» (South) 
RR. 4. o Xe Prata «Cap Vilano» (Hamb 
Santos o R, PratavSanta Incrn(Iamb) 
té Jan. o R. Prata «Chu pl 

E. Jão e Suatos «Habahuro 
Bardous « 

Baba, R.J.0 8, errar á.4 (Bremen) 
Soutampton, ele. cAsturua (Brazil): & 


) 


à 


o (Hay) 


torrêncialmento. 


Brazil o R Prata eLiger» (Bordous) 


Dre das lerras di 


muito longe, do sor applicados do[R 


al por quo us | 


os molhores annos, o quo s6 alcançam | 


la caroco 
dlhoitas ro-h 


onticias, o À 


adubação chimica para for- 


Analyse de urinas 
Por E. 1. ROSA, antigo perito chitnico 
dos tribuvaos, Regebo amostras na Phar. 
o & Filhos —ROCIO, à, 


| 


| 


nheiro 
as suas Joias na casa. 


Fraga & G.2 


“Tomou nota dos nr 


E 76,R. da Palma, 78 
[EEE TERA agro 
Agua daCuría 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottinol|7ELEPH. 3530 


MNA POP MEDOS 


30 reis 0 litro 


ngs do Dj. Gustin 
dos, no spundo joeio, rendem sê 
do folha, contendo Um pequeno 
ani), um rotato. pera. cola na gavrala 
lostinada para, a Agua, 6 12 pacote, que 
fazer Aros do aa imjgeral, bastando 
encher qualquer garrafa do ltto do agua 
[commnur, ria; do proferencia fervida e 
lançar. ae woliê ota pacote para, pasgados 
foi minutas, 6 tor uma excoilanto bob 
da, rocominandada pelos madicos, 

Os elithinês do Dr, Gustino, tendo nma| 
bebida refrigerante, tem as propriedades 
todos as ag imineraoo bubidas da 
origem (o não cm garrafas, ondo pindom 
muito da sua cfficneia), preservando 03 
quo gozam saudo do doênças graves, & 
[Som "uso continuo cura os doentes quo 
ofiram des rins, bezipa, figado, rheunaúio, 
ate, Não do detormpdo inistorando- com 
avalquer outra Bebida, inclvindo o vi- 
nho, ao qual dá um sabor muito agrada. 
vel 

sto remedio, que a todos faz bum, esta 
boblda doal; quo fez a faíia do Dr: Gun. 
tim, pela maneira sabia como clio dosou 0 
próducio, vande-so n 409 ráis cada cala 
ontendo 12 pacotes, 0 qu dá cm resuita- 
o termos sempre ti dava, instantano. 
mente, a molhor agua. iminoralicada, If. 
Eeirantonto gazoza, AO preço do pouco 
mais de 80 réis o litro, ê, 4 

6 o colossal consumo dos «lithinds do| 
Dr. Guatino Justica à au estroma Dara 
za, pois no 40 réelamuria um producto 
dando tão pequêna manem para lucros, 
ho não. fóra a Gnormo cllontelir que tom: 

“Quem a primeiro vez provou à vgua| 

ralisada, pelos «Lithinds do. 

ind munca tals a deixa do consu ni 
ns do Dr. Guetin, agora In. 
idos em Portugal, são côntutmidos 
hos miihõas da caixas, o em Lisboa, ondo 
lia apenas. dias que so aanunciou pela 
imprensa portagueza, ou consumidores, 
já ho contam ds centenas. Todas as prin 
aos pharmacias, boas drogarias 6 mer. 
tias os vendem, beia oouio ho deposita 
geral, rua Garrett 8 u 10, Jepony io Mar. 
Hina! Filho, que morado elogios por tar 
introdusido dm Portugal osláthjnês do 

De. Gustino 


| Outra sorte grande 


. vendida na casa 
João Gandido da gilva 
na loteria de hoje, 2! de maio: 


7458, em vig. 12.000$00 


Premios maiores vendidos n'estall 
casa no loteria de hoje: É 


Aos ER os ] 
Industriaes e commerciantes 


Temos a honra de convidar v. ex.” a visita- 
rem o nosso Stand, onde temos em exposição 
um -chassis» de 


Camíon “Delahaye,, 


para tres toneladas de 
carga util 
Premiado pelo Ministerio 
da Guerra Francez 


A marca de camions de maior reputação e 
mais conhecida em todo o mundo, Modelos des 
de 500 até 7:000 kilos de carga util. 


Camluns para (odos 08 usos industriaes 
Material d'incendios Dela- 
hagye-Farcot 
o Delayahe-Magirus 
Motores maritimos — Carros de 


turismo 
Agentes exclusivos para 
Portugal e colonias 


BARBOSA de MOTTA 1,4 


23-Largo do Pelonrinho—24 
Telephone — 3:939 


Telegrammas: STAND—LISBOA. 


12.000800 
180800 
180800 
144800 
144800 

gog00 
90800 
gogoo 
segoo 
Sogoo 


A 28 de meio, 1200080, Bilhetes a] 
ste ; Contolas a 822, 

Phimeira loteria oxstaordinaria. Extrac- 
ão à Jê do junho, 

Premio maior, 90:000800 

Bilhetes a 40800, Quadragosimos' 
xntolas do 805, 808, 822, BI o 86 conta. 
ata essa dosconta já o conpon da Di. 
vida Toterna (inscripçõos) rolativo ao 1 
mastro corrente. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos a| 


João Rodrigues da Costa 


suocessor do 


João Candido da Silva 
196, Rua do Ouro, 198 — Lisboa 


Banatorio Serra da Estrella 

SIPUADO NO MBLHOR LOCAL 
aa Borra do Estrolla, muito proximo 
dos famosos Cantaros, Altitude 550 


Optinos aposentos o mosa d 

ira ordom, Modicus assiston! 

Leopolão, Coelho, ox-pratico do Sana. 

torto do Davos Plata, Regimen sui 
Tratamen'o pelo pncumo-torax 
rom À porta, Serviço telegrapho- 

postal, Informa Gomes 

Bragh dou Restauradores 


Procuradoria mililar 


Carvalho & C.* 
R.dos Fanqueiros,196, 2.º 


Trata todua 08 assumptos do carnotor 
militar, Informações sobre protanções rt 
Intivar o inspecções em Lisbon do mas 
onbos do fór 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 —recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite, 
Professores. extrangeiros expressamente contraciados, e pros 
ços convidativos, Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


Dr. Marques da Costa 
* MEDICO 
R. do Ourc So, L Eai sy 
| poenans dás er 
pes ES 6 Solo 


Cosa Are 


Rua Augusta 


LISBOA 
Lás, sedas, algodi 


peus para senhora 6 creança, 


em 16 co o rente às mais recentes novidades. 
Vestidos 6 confecções tambem receberam novos 


modelos, 


Preços sem competência 


Café Restaurant Hamburgo 
(Antigo Commercial) 

R. deS, Julião, 93,95—Lisboa 

ae Tia gar pros rmulio od 

Boi dao tanta 

rindo. aervigo tanto 


da, Almoços, 00. Jantares, 80 rói 
Tornecoe sorviço para fó 


secobsia do ponsionisten Por pre 
gos, munido wodioss. 
Com, ente Reta 
tro pede coinpel 
O praprietaria 


A Gordes Gabêdo 


Cirurgião dos Hospitaes Civis 
Consultorio — Rua Ivens, 28-—Rna 
Capello, 2 (entrada principal) das 6 da| 
horas, Polph. 419 
Classes pobres 500 rs. —no moio din. 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U mais precioso dos tonicos até hoje 
conhecido, em todos os casos do Fraquo: 
ia e nas Convaloscenças. ii 
Drogaria Souto & Cta 
Rua Augusta, 180 182-LISBOA 


Rua dos Fanqueiros, 198, 2.º 
Informaçõos comercilca do con: 
bus o colonias; Tovosti- 
gações particuiares o judigiaes, 
Agentes em todo 0 paiz, 
ilhas o cotoifaé! 


Mt BEM Casa do Povo CAlcantaa 


137-Rua do Livramento-137 
Acabam de chegar 


Novos e enormes sortidos do colchas de todos os ge- 
neros tanto em branco comw em córes, n'uma. diversidade 
de tipos de qualidades e por preços tão tentadores devido 
á sua barateza que é indispensável que as boas donas de 
casa quo amam a economia não deixem de visitar a nossa 
casa para se certificarem que dando-lho a preferencia con- 
seguem comprar com enormes vantagens de preço artigos 
de superior qualidade. 


Atoalhados 


Extraordinariamente bella a remessa recontemente 
chegada de Toalhas e Guardanapos em todos 'os tamanhos tanto 
em olho de perdiz como gregas e adamascadas de lindos 
desenhos, reunindo a uma diversidado verdadeiramente in- 


descriptivel a sua excepcional baratoza. 


Lembrando 


A nossa secção de Moveis de Madeira e de Ferro e artigos 
de Menage; vastissima pela grande parcella d'espaço que oc- 
cupa no nosso edificio, complexa pelo grande numero de 
artigos e variedade dos mesmos, recommenda-se a todas 
as pessoas que desejem pôr casa, completal-a ou refor- 
mal-a, porque independente do maravilhoso sortido que 
encontram, teem ainda a extraordinaria vantagem de tudo 
comprarem com taes differenças de preço que representa 
uma economia muitissimo consideravel. 


Que ninguem compre sem ver Os Nossos preços 
Prevenindo 


No nosso Atelier Photographico quo dia a dia vac am- 
pliando e modificando os seus trabalhos acompanhando 
os progressos da arte so tira além do já bem conhecido re- 
trato Bergraf de [20 réis a duzia em duas pozes, os magni- 
ficos retratos Patria de maiores dimensões e esplendida- 
mento cartonado custando apenas 3 exemplares 180 réis e 
o retrato Ameriano bello pelo tamanho e artistico pelo aca- 
bamento, ancerrado em uma graciosa pasta, pela modica 
quantia de! 350 réis 3 exemplares. 


Opera-se das 9 da manhã ás 9 da noite 


ões, cha- 
desp: charam 


ôliva Ramos 


Syhla, doengus dos, 
rins o das vias 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto da 
Atisericondia e da 

assistencia Nacio- B 
nat aos Tubercuto. 
Consltãs das 2 ds 4 
CHIADO, 61,8. 


0090] 


medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Telephone, 2165 


Rocio, 74, 2.º 


DENTES ARTIVICIAES 


Sacadura Falção 


LA 
José Antonio 
Jorge Pinia, 


Pintura de azu 
teios artisticos 


CRUZEIRO. 
“DA ADA 


ADM 


A JAUTRAÍ 


E DedBSIoDOCOSOC0O 
EE vestir com elegancia E gastal à 


PM con ro o jo ea as eso a DE Se] 


POUCOS GSCUÓOS! 


ASS 


f icola é Morticula 
Borges À Borggs) Mit hit 
Soo pelas do oras, da A do Salto, 


1a pes 
"Úrdom dos trabalhos: 1.9, apresentação! 
+ approvação do roguamonto interno. 


2y'Pratar do desonvolvimanto da Coopera 
Para todos os cluitos logaes so pu-) Lisboa, 4 do maio de 1914. 
Uyjen quo por escriptura do 20 do cor-| “O pessidanto da Assembicia Geral 


vénto mez, do maio, outhorgado peran- 
o noto imnatáçio, Nono Hades | da].  ADMAN1O 068 Gomes Notão quilor 


Noronha Galvão, so 'constiluim, e 
so à dado por quotes de rosponsabili- 
alas Jimitada sob a ema Borgo 8 AGUA 
Bofges Limitada, entro Eduardo Boi 


DA 
Contei dosd Sonquim Doria, 
ts Saeb or unia Borgee)— ADEETES A 


Sociedade anonyma de tes. 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


dos tormos o s8b as clananlts a conde Vic conhocidagom 2. Mm: 
ões exaradas nes artigos seguintes: E) de [ N [) Uro SEDE RUA DO: COMMERCIO; 99, 1º 
1 ENDIRÇO TELEGRAPAICO: Probidade, —Lisboa 
Para todos os seus actos o contra- pe UMERO TELEPHONICO: 


ralado, transportadao! 
atos a sociedado adopta. a firma «or. a, transportada o 


ses & Longos Timitadns, tias do pelio, Josões.uloorosas, 
as Eoenças do estomago, atos 
Escriptorio--Bna Augusta, 23 
Bu róis o litro om garrafios 


usa -SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


a , E. Prejuizos pagos até 31 de dezembro do 1913 
que é a unica alfaiataria de Lisboa que)” Terrestre Re. estão 


veste bem e mais barato Ph. 2 Maritimo: » 342:827810,2 
| ” Total... Ro. 749063520 
Soriimento colossal de Ianific'os É j Eeeia seguros es, epic fogo emu o er 
As joia dA do qe o Mama Jrguin da Costa Fatos lindos 


: Ro rati vesaos O DREaNNaR? 
a E ú Rg à 6900, 7$50, 9800, 10$00, 12500 
A mocioilado a o sou inicio no dia Ed bi peu E mais preços. 


aúojo oa cus dutação sorá por tormpo) hi JE MBM tro o o ; Calças da moda 


na Rua da Palma 


ido da sociudado é om Lisboa 00 
nbelcoimento na rua da Graça, 


jocto da sociodado é n oxplora-| fã os LIVROS 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


indotorminado, 


5 DACTE 5 E TOVAR DE LEMOS 
RNA enças venereas é syplhill 
pesttcnido me] GRAFIA” (x 2/2400,:2380) 9900,19 mb presos 0 ds) eixos GoRAL O, 
a a des voos Teoero DO pis “Re od, cs -dodon) Coletes de fantasia E 4 8= É] R da Emenda, 110, 2º 
Cort ao José Jonquima BorB dE Elgd TELEPHONE 3220 | 
Bo CORRES- a 1850, 2$00 2450 e 3$00 E SÉ sal Toramem de bite 
Ê PONDEN- EPE tem de a 
os gi Jose leetidoo ne cor )Ê OLA CONTER. Casacos de alpaca Biisg 05.0u desmanthados 
PS e gago À CLAL” ini” ão em fodas, as côres e medidas a 250 o ê 
es à ge 
UG e ta em por on: HE CLAROS, PRECISOS o COM- Sobretud d d =) O itario de aa O. tel) 
de por dente d tora dado, o que riem +80 nas principa:s livrarias o re uios da moda | = oa KO E Bento, tia 
$9º—Os socios Joaqu Borges Sortimento enorme, baratissimos. ESP y EO em 
sfuiai onça ooo a ri] NAU RR A LENDO ED q ja BOL aii nos RSRS Esgotos 
o agobios “socides o. oxdgirom asacos PU Rad 
quo os nogonios rifa 'gtrom) Tinta hygienica para pintura de tras ' j Vo if T fi qria 
oa ap Sanitaria -A mais conhecida para senhoras ando Carvão Racional 
o e amelhor 
A cossto o divisão de quotas ficam | Applicavel com agua fria Ss E E á | q Jalafaia para cosinhas 
pendontes sempro do cxprosto con Lavavel 33 cô empre novos modelos em exposição.!! ; ; | I 
dopendonio sempre do cabra om) Ootalogos à quem 08 requisiiar Eeoçõos de Camisaria, Chapelaria e pi apo — 30 “%, do economia 
per Va 


joao dp ora den Carvalho & GC." luvaria bqmsortidas e tudo mais barato. 


«o gr sue Restaurant Paris D Tde às Tesouras de Ouro 
ALMA, 140, 142, 144 


Tabacos navionaes De 
neles superiores 


p 
ir Pogidos 
ecstrangeiros SÉ dias Minas de Carvão 


dom do 8. Pedro da Gova, lia 
DEPOSITO: 
Roa da Boa Re-jf Doca d'Alcantara, (lado 


liono 81 
cordação, 436 45|] Escrrpronio: 


a outro soolo, que so po-| Rua 8. Pedro d'Alcautara, 65-67 
Almoços e jantaros de mesa re 
se donda das 5 às 9 da noite, RUA DA 
ko do todos os nogo-| Serviço à carta a toda a hora. 
So o ama roproana.| Recebe commensaes a preços 


* alo om juizo ou fóra dello, soro oxor- (fi ki Rua Augusta, 37 
fiao Bar tra tinlõe ga quom fe O Porailiada casa, estipnio Hi lfredo V. Rosa Esc introça ão dg SoPhono 1100 
tam conferidos os mais azsplos podo-|va-se aberta toda a noite. E x podiede Par a Provincia 
e Gabinetes reservados no 1.º an- R RR RA P 1n-30 todas 8 ex 
$1º-E! dosdo já nomoado goronte,| dar.— Serviço esmerado. A 
gor dlupenaa do caução, 0 8060 Dita anne PU CO GS E O DST -remrra começe 
do E hi ano podorá) Maison Vegetarienne |EE 7 err NS 


mai dó nos (Se Copos Pentarans) 


E Cairo e a el PAPEIS PINTADOS 0-9 


eo GO80O por tez, falta que o prostes encorramonto desta 


a 
$"28.10 goronto quo tar da flrma casa dra fazer à propaganda o ie praticas 

aim. agsumptos estranhos nos nogocios| moça, Ro navúists, too e a os a r 

aoninês parderá om benoíio da s00l- usados y ; e 'S 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 


order om benolício da socio ay suositivos, dusumindo à ana direcção, 
Pete nano o cometer quo todos quant Das principaos Fabricas Tnglezas o Allomãs. 
Fiaegto, sendo vlóm isso reaponsavol ; E PONDER NOR e ba dr UR 


para com a gociodado polos prejuizos RUÇOS REDUZIDOS 
a cansado com 0590 uso. 


89 Db goronto Jiduardo Morgon ) Figuoirôõa Rego, Lma za coilectiva do patronato nos casos 
Gota oe, meo ESA Ja 90 000$ - RUA DA PRATA, E 213 Ea DA ASSUMPÇÃO, 34-33 “de sinistro. 

borges, quo terá as n TELEPHONE 3872 Nenhum patrão deve adiar o segu- 
eo quo úquelo compotit. Já estão à venda. na foliz cas ” SEO ro do pessoal, sob pena de ter de 
to d Te B o pagar caro a imprevidencia. 

Ou (scá soolos Joné Jooquimm Borgon ipa A Mutualidado Portuguoza Vl 
Jovi Jorê Dores fita er Mamaças DO CAS T ELLO DE MOURA e | q 87 
olbeimento social quando convonha AI] R. do Amparo, 49--Lishoa, AS ê E gnaisio COLITERAMEN AS, PRSSOALALENTE na nascentes O omingato dhimico de Antonio ph g à t 
edicando, toda a uma activi, Bilhotos a 408, vigostmos a Silva. quo lhos dona oloncação ATHPRMABS, HNPOSALINAS, BICARBONATADAS 

apodrgeiao 1 Ei SRTA NÃo 8 FNHIOAS) o Inatitnto Bastacilôgios «Camara 


tam 4 
35, SO8, 829, SLI, 60, ú AA A dranal Oogianso, professor do Instituto Superior Toslalso, quo as ancontroa ABRE 
rh a provincia, 


Goinpeo debaixo di 


» qo do poronto, jo gota CATEI-GUYON (Duy-do-Dômo) CONTREXBYIDEM VETEC a ALT, segundo o ogado 
BRA 


oe puta fo a AR 
pará o primeivo o do 12800 para cada cautelas do todos os cambistam, AM, OA, HESPANHA, HOLDANDA, TRALIA, ALBSIOO 
fed RAE om Efe | da, PERNA, A, POA A dói asno ai 


10º do Monra. 


a ore cre ge ao pts ao ccutamtes acuas Dm aceza, O PR ozaicos— Azulejos 


A assembleia goral quando dova rou. Sempre sortos grandes nas douhças do estomago, combatendo nai, o ostado aabarral a 0 eatarrho (rastrioo o intostiaal; 9 


ni uorá convocada por moio do caras gy — icozos mo tratamento da li 6 nfioçõos calcnlora da Voxiga o cagos taiabom Cal Iydranlica | 
SARRO Premiado inter 


antceodoncia. xposições a quo concoi 


indicando o ussumpto a doliberar. | g LEGRANDE PRÉMIO, Rio de Japeiro, 08 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madridivor—me- À cimento Agruniaa Rochedo 
SE Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & C.* Limitada a 
Tra qu ano de rtcctodeino,  PONTA AMBRÉ 24, ua dos Sapateiros, 26 -Lisboa- Telephone 880 Goarmon Ss G. 


eg + "0ettS Hanigaiadoa com pedir abano ; ; : : ; E Pio Coro Sento, 1, 9 21 Telephono no 1244 LISBDY 


Ta | Qualizado primasial desta maroa 
da socivtiado andaràl — NÃO PREJUDICA A SAUDE 


sompro dovidamento arrumada e por 
cia" so, dará um balanço annual que Tesar À Paiva A. Paiva 
Cirurgião ventista 


loterias, 


=== 408 LAVRADORES 


Interessa saber a existencia de um novo seguro nixfo que 


sorá fechado nom data do 81 do dezem- 
bro, 


19: ; 
os| Rua do Arsenal, 100 1.º na mesma apolice cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NA 
e is ão e mosto pas NCENDIO PROVEMENTE DE GREVES OU TU A toda alocado dia ou da pole vende se queer quan 
centngom. para o fundo do 7 E 
a alas oie PATA Informações commerciaes | LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham sidade pelo preço da cotação dia à retalho, a OCS Pao: ; 
«A Confidente» exposto os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 


des socinos verifica- 


sorito support CARVALHO & €. moveis € outros machinas. 
proporção cm) - R.do — nqueiros, 196, 2º 


os Ineros liquidos, mas Informações Pedir condições á 


flidado do enda sócio nunc: 50 So ta 
ba pt q rn air ct A EB NEDRA E? 


à Frigorifico Central L.ta | Telegrammis Friocentral 
d Dentro do Mercado de Santos | Telephone 3654! 


polos socios 
quo dovem 


us colonias COMPANHIA DE SEGUROS 
pet socio oder e dc Simões Ferreira SEDE «Rua Garrett, 95, 2.º «: LISBOA 
Canto 3 6 “fo no memo Director do Dispensario da Assltenola aos UNICA COMPANHIA AUGTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 

Ed) veio doa Hosplos ed Posto da Higor «Por portaria de 5 de maio de 1914) 


m quélquos exsa do liquido 


sé) Doenças dos pule e do apparolho 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 


da es — P air, 
! rá k Ra do Alecrim, 68,2%, E das 44s 5 H. SANGUINETH Pomada do de Queiroz o vapores SR RA 


gas pd Synecologia--Partos nbigug bata à Hide Pao Loanda, Lobito, Cidada da 
ala dedos as ancas cuotas José Antunes dos Santos Das 14 às 16 horas POD RES RO doi lí Quelato Assoche, ori! Ala, lo o fangaa com 
herdoiros 6 ropresentantes —fica esti E xperimentada ha mais de 46 annos, para curar |tansbordo. :cobo Carga par 5, Lhomé o ão so garanto praça para a Africa 
DoNMSo co Tito rdo dommaiot do dos, Brenda Nes Freitas Esimeraldo o pigens é outras doenças de pelle Oosidantal'o Madeira, 
Bom reunneia expressa a qualquer ow: Doenças do estomago, figado Didação rdás ecos Ê Ténitios nas Principass Peas — Deposito Garal: 2x passazagos da qua on rota am 1o5a5 
tro 5 armacia ROS VIEGAS ' Do quinas noat s 

us domina DORSO "ESP RMGOSOOA Ds 1 é 16 tora) RS RMS Vania ore 19 LISBOA 5 ah 

O notario asetta dá (do Do qdo, Trav. do € o, 1, 1º lado com os falsificadores! Só 6 vordudoica al | aos escriptorios da Empresa [aosagentesHerm. Burmester t 3.4 


José Pores do Noronha Galvão Largo Camões, 4 1.º LSD o tiver a nossa marca registada. HUA DO CONILEROT RUA DO INFANTE D. HEVRIQMA 


Direcção + propricuade de Mannei Gulmardes 
Eitor—Cemilto Sousa e Almeida 
Fetacção é Alministração—R.toNorte, 5.º 


: LISBOA-—Segunda-feira, 25 de Maio de 1914 


Teleptonen."2208-— Enderecotolos. CAPITAL 
Composição--Bua do Norte, 5, 


EBR Lim 
A des naioal 


“Foram bojo apresentadas ao Par- 
inonto, respoctivamonto pela com- 
issão da marinha o da guerra.) 
fdias propostas do mais elovado al- 
fai Ambas se reforem à defesa na- 
ional. À primoira trata da imudança| 
ho Arsenal e da organisição da esqua- 
fara; a segunda, do augmento do ma- 
Soria! o armamento do exorcito, 
E? o plano da defesa nacional, que 
*gao omfim do dominio das abstrações 
jpara' outrar no das realidades imme-| 
idintas, Motivo, dos maioros, para o 
iregosijo dos patriotas! O quo até ago-| 
jra foi apenas mia aspiração vaga, 0| 
Jonho genscos o fremento quo ha 
“mais do vinto annos agitou a Nação 
jintoiza, o cuja realisação na monar-| 
fehia so reconhocou impossivel, vas 
jefootivalo a Ropublioa, o so o ofte- 
tiva é tanto pelo sou eulto vivissimo 
jediendo ao progrosso da Patria, como. 
pelos seus uítos esforços moralisado-| 
os o emancipadoros, quo lho pormit- 
pm affustar a perspootiva da ruina| 
Jivanceira do Paiz o substitul-a pela 
pes do quo os recursos nacio- 


aos podem e devom sustentar a in- 
lopendencia o a dignidado da Nação! 

O facto do o actua! goveroo poder, 
Jovar ás Camaras ostas duas impor- 
ropostas dove-se, som. 
uvida,  admivavol o patriotica ges- 
jo da pasta das finanças roalisada 
alo sr. Affonso Costa, O illustro es+ 
dista viu bom a situação nacional 
juando proclamou que nada so podia 
tar, no sentido do engrandeci-| 
onto do Paiz, emquanto as suas fi 
anças o não. oquilibrassom. Euso| 
quilibrio está assegurado. Mais ain- 
a: as rocoitas do Estado oxcedem as| 
josposas previstas no orçamento. Era 
fa base ossencial para a grando obra a 
ironlisar, Essa baso está solidamente 
fixada 

Mas nºessa obra reconhs 
o ponto a attendor 
nacional. Reconhocou-o o proprio es-| 
fpirito do povo. O que era uma aspi- 
iração tornou-se uma exigencia ter-| 

jinanto da opinião publica, O gal 
jeto Afionso Cósta constatou ossa| 
imecossidade, vorificon essa corronte| 
lda opinião. E o sou chefe, discursan- 

jo no Porto, declarou, entro applau- 
sos unanimes, que orá essa a mai 
urgente, a mais imprescindivel das] 
iniciativas do Estado, o foz della a| 
fprimoira clausula do sou program-| 

à. 

O govorno actual, succedendo no| 
do sr, Affonso Costa, partilha dfesse 
modo do vêr, que "6 0-do todos os 
bons portuguezes. Ha, pois, nom podia 

ixar de haver uma'solução do conti-| 
Inuidado om todos aquolios pontos da 

jitica que correspondem a proposi 
hos nacionaes. E tratando de conti- 
jnusr a grando obra iniciada com a 
peste ção das finanças portugue-l 
as, O governo demonstra, da manei- 
ra mais frisante, que não são necessa-| 
trios grandes partidos, armados at 
iaos dentes no intuito de esmagarem| 
los seus adyersarios, para realisar| 
grandes obras, quando as ciroumstan- 
Jeias do Paiz as pormiitam. 

A Rapublica, tendo consolidado o 
“sou regimen e entrado na normali- 
findo quo caracteriea as instituições 
fquo so apoiam na vontado dos povos, 

ao assim serena e firmemente cum-| 

rindo o que os seus propagandistas 
rometteram ao Pais, nos longos an- 
os da sua campunhá oposicionista. 

Emquanto os coriphous da monar- 
johia não hositam om justificar al 
absorpção da Patria, considerando 
jum bamburrio a sua indopondensia 
Jão perto do oito seculos, a Republica| 
"appella para o trabalho é para o ho- 
ixoigmo do todo um povo, prova quel 
jha racursos para continuar mantendo 

ssa independencia 6 bráços para a 
Getonder.| 

Entramos numa politica do reali- 
Bações. Mostramos a nossa força e 
Imostramol-a do todas as fórmas, tan-| 
Ho formando um exercito e ums m 

iveis do garantir a i 
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O que iria ser do si na eternidade 
avossesquatrounnos exilado da vida? 
Não, insistia em não pensar, Compri- 
miu os olhos d'encontro ao travessoi- 
ro, duro como um tronco d'arvoro. 
ra imolhor ontrogar-so ao ucoso dos 
«contecimentos, » ospirito inorto, co- 
mo cudavor om carrrta martuaria, 

A Ins esmorecia, tomava o tom dis-! 
ereto dum intorior Ca capela fachado. | 
Do fóra continuavam a vir 0s rumores, 
quo priniviro lho despertaram o ou 
«o—o bater dos martellos, as bigor- 
nas cantando, os tornos sarilhando, E 
a dominar todos ossos ruidos dostaos-| 
va, incessanto, o reafolegar compas- 
sado da machina do tirar agua. 

Ouviu as cinco horas, quo cahirarm, 
lentamente, n'um rologio do torre, E! 
logo, um ruido onormo, somolhante| 
no do carro do guorra rolando com| 
velocidade, encheu o espaço, O carro 
passou porto, n'um rodar mais forto o 


Caixas de credito agricola: 
regimen 

O sr. dr. Antonio Joycs, illastre 
governador civil do Bragança, cho- 
gou a Lisboa ha pouco mais de uma| 
|somana, porcorrou no dia immediato, 
os ministorios, estovo nos Passos| 
Pordidos—e adoeceu. Levantou-se] 
hontom, o quiz o acaso que o ancon- 
trassemos à caminho do ministerio 
do interior, na forçada poregrinação 
a quo o obrigam importantes intores- 
ses da seu districto. 

Convorsímes um pouco, o da ra- 
pida palestra resultou verificarmos, 
mais, uma vez, que so faz hojo nal 
provincia uma politica nova, assonto| 
om moldos inteiramente diversos dos 
antigos. 

Em Bragança, como om tantos ou- 
tros poutos do Baiz, asphixiava-se na 
latmosphara da pequena politica pai 
tidaria, Velhos rosentimentos sepa 
vam as figuras mais prestigiosas da| 
terra, as quo exercem no seu meio] 
inflaenoia dominanto e, porisso mes- 
mo, podiam cuidar a valer dos into 
resses locaes. Resultado? A falta de 
aproyoitamonto completo das riqu 
zas da região, principalmente const 
tuidas pela exploração agricola, que| 
ainda 6 feita do modo mais ra: 
imentar, sem que os torrenos produ 
zam o que devem produtir, pelo des 
conhecimento dos processos de oul-| 
tara que mais vantajosamente pos- 
sam fortilisal-os. ! 

Agora as rivalidades politicas 
ftraram m'um periodo do apazigua- 
mento que so presta á reclamação, 
junto dos poderes publicos, dos, me-| 
lhoramentos ne o districto tem| 
direito. O mais importante, sem 'da-| 
vida, é o que so traduz na creação| 
(d'am posto agrario ondo os ageioal- 
tores e trabalhadores do campo pos- 
[sam aprender os modornos processos| 
do aproveitamento da terra. 

Na cidade, ha tros osrcas que so 
prestam oxplondidamonteé sua instal-| 
lação, que sorá feita sem o menor| 
(dispendio para o Estado, segundo o) 
projecto estudado polo sr: dr. Anto- 
nio Joyce. 

Desdo que elle obtenha das entida-| 
des competentes as anctorisações no-| 
[osssarias, o que So resumem quasi na| 
concessão de terrenos que estão na| 
(posse do Estado, a installação! do| 
Posto sorá um facto, podendo prever-| 

que ás suas oxporiencias e de-| 
monstrações assistirá a maior parte 
dos lavradores do concelho, que | vão 
babitualmento a Bragança no dia da 
foira semaual e toom manifestado, 
muitos d'elles, o des de abandona- 
'rem os processos rotineiros de caltu-| 
ra, quo são obrigados a adoptar por] 


togridado da Patria, como compro- 
vando, com a tolerancia, a liberdade, 
o, com o diroito, a justiça. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


vo tratamento das doenças de pele. 


E' preso na Allemanha um indus-| 
trial francez que seguia em 
viagem de recrei 
Paris, 25 do maio 
Diz o Matin quo o industrial fran- 


|oez Cloment Bayard, quo visjatra na| 
|Allomanha foi preso sob a acousação| 
de espionagem, assim como as;pes-| 
soas que o acompanhavam, tendá sido 
todos rovistados, mensarados o roti 
dos na prisão 36 horas polo que/o 8 
(Clomont Bayard se propão fezor uma] 
[reclamação por 
Hay 


a diplomatica—| 


parou om seguida. Uma sinoia deu 
badaladas—que calaram o afadigado 
[palpitar do trabalho. Começou a dis 
tinguir passos ao longe—s com cs 
passos nm bater de farros como o pi- 
car de caldeiras. 
O rumor approximava-se, crosci 
|—s d'ahi a instantes abria-so, "am 
estalido, o postigo da porta da sua, 
colia, e uma voz ordenava-lhe: 
—O jantar. 
Como so conservasso imovel, so- 
bro o catre, a mesma voz ropétiu, 
onrgica: 

É. o jantar! 
O 417 ora olte, Poz-se de pé, tomou! 


[uma lata do rancho o um pão e foi 
icoliocal-os sobro a mera. O póstigo 


|cerron-sa o os astalidos continuaram, 
ropotindo-so do todos 03 lados — de| 
cima, d'um outro pavimento; do/fean- 
te, dos pavimentos á mesma altora; 
afastados, nas colas circumjacon 
tos, 

Quando o guarda voltos, por entre 
um rumor conio 9 de ha pouco, Fast 

«lho o jantar intacto. 


seava, n'uma prostração fund: 


? 
e muito amarga, O silencio oppri 


miao. Santia aponas, vagaménto o| 
o mover abafado do passos, u 
froixos rapidos de tosse—s, ds tom- 
pos a tempos, um riso estorcegado, 
ao longo dosdobrava-so em ropgron 
«ões sinistras, sacudia-lho 08 ner- 
vos. 


| 


POLITICA NOVA 


No distrito de Bragan 


yac ser creado ur posto agrario por iniciativa do| actual 
governador civil | 


—Os terrenos baldios e o 


florestal 


não conhecarem outros. Ie 


agricola. 


a industri 


bem a indostria dos cortumes. H. 


monta os seus kabitantes. 
A parto su! está aínda 1 
gião 


cipalmento aproveitados 
tura do centeio. Abi, a pl 
vinha é foita aponas pars o 
local. 


plemento das vantagens 


ide nada sorvirá ao lavrador 


mento improductivas. 
Em todo o 


lagora foi 


Real o Bragança. 
Essas medidas, 


do- 
habitantes, som a preocon 
favorecer 0 prodominio de Antigos i 
Aluentes, que pouco cuidaram dos i 


á dofeza do i 


taresses particulares, 


Interesses regionaes 


creação do concelho de Riba 
d'Ave 


tra a creaão do novo concelho de 


falando di 


|oxpodidos telegrammas “o 


jqno se sastonta que 


anos 


olho em que mandem. | 


Cidnde quasi destruida 


por um incendio 


dio — 


Havas). h 


cou-sa immovel, ao meio da celta. 


jus procurando convancer'ss 


nito da trava. 


flaxo dubio da ilumina 


da porta— deixando adivi 

o contorno dosobjectos mi 

do catro, | 
Tornava a tortura-lo 


queza? 


motivo, afinal?0 corto, 
mesma hora acordada coi 
do fobre o amargura, a 8º 
E 


all 


que alli 
acontece, suosedo egualmônte em 
muitos outros pontos do Piz, com 
gravo prejuizo da nossa producção 


Antigamonto, houvê em Bragança 
i das sedas, o algons con-| 
s do districto exploravam tam- 


tamo uma como oujra podem conei- 
dorar-so extinctas, sorvindo apenas 
[como reliquia da tradição regional, 
Em todo o districto, é quasi! exolusi 
vamento o trabalho. agricola” quo ali-| 


igada é re-! 
por issojaffsctada 
[com a criso que olla atravogsa, tmas o 
centro e norte do distrioto são prin-| 

ra a cul- 
tação da| 


iconsumo 


Duas outras importantes solicita- 
ães faz o gr. dr. Antonio Joyco jun- 
to do governo, Dizem ellas tospeito é 
reação de caixas do orodito agricola| 
& valorisação dos terrenos baldios, 
que devem sor entregues ao ministe- 
rio do fomento e submetidos ao regi- 
'men-florostal. A primeiralé o conr-| 
óduzidas 

pela installação do posto agrario, pois 
ber| 
aproveitar conveniontomento as snas 
terras se não lhe forem fscultados os 
pequenos capitaes de que careco para, 
esso aproveitamento; a segunda cor- 
responderá á valorisação do grandos! 
extensões de terreno, hojo inteira- 


ricio so nota a falta 
a estradas, senão dificil a commani-| 
cação entro algans concelhos e até do 
ftoguezias para freguesias. Mas as 
que existom foram ponstraidas sogun- 
do um traçado esplendido, bstão mui- 
to bem conservadas o olipraçom ao 
viajante a contemplação do paisageas| 
ão um pittoresco maravilhoso. Ainda 

jotada à construcção do unia 
ponto numa ostrida ontro Vinhaos e| - 
Chaves, ficando assim estabelecida a| 
ligação facil dos dois distriétos, Villa 


quo osr/dr. Anto-| 
nio Joyes procura alcançar) em bene- 
ácio do sou distristo, tradázem roal- 
[mente o firmo proposito do fazor uma 
política nova, baseada nos| verdadei- 
ros interesses das regiões, óstimulan- 
as onorgias do trabalho dos sous | 

ção do so 


jtorossos gerass para so consagrarom 


Comicio para protestar contra a 


am 5 PS 
medo da (Spionagam 2S== 0 eres 
Eus 

a 

Projebto obejeco| 
SO 


Viotoria (Columbia Britania) 25 de) 
maio 


A cidado de Atlin foilquasi com 
pletamente destruida pot um incen- 


Ao toque da sineta para deitar, 8 


Un guarda, abrindo o postigo, or-| 
(donou lho que se deitasse; E ás nnve 
horas quando se apagou à luz estre- 
meceu todo, n'om confrangimento. 
Revolvia os olhos nas orbitas, como| 

que 
m volta de si havia algatna coisz— 
(de que não tinha'cabido no seio inf 


Era como se o encerrassem n'um 
tumulo—ondo nem entrasso a vaga] 
ção do luar. Mas, atravez 

da fresta envidraçads, alyorecia o re- 
extarior. 
uridão re- 
ereposoulo 


porgunta 
obsodianto, a que não sabia raspon-| 
dor. Porque estava alli? Polu sua fra- 


Talvez, pela losldado ddssous actos 
(com possoas dosleses, E não seria im- 
providencia na organisação do pro- 
(cosso? Não soria.. Quo importava o 

era que, a essa 
bone 
obro mu- 
r 89 contorcia sobre a viuvez d'um| 
loito dé casadas quo! os seus f- 
lhos estavam privados do seu braço 


Migalhas 


Praxedes philosopho 


Notavaso hojo na Arcada um mo-| 

vimento dosusado. Pessoas do cara af- 
fiota conforenciavam em grapos. De 
quando em quando, faziam-so grandes] 
gestos o ouvia-so uma voz exolamar: 
—Podo lá ser! Quo grande ponca| 
|vergonha... 
N'um magoto do oxnltados, Praxe- 
dos oficiava do pontifical. O sou sor- 
riso era tranqui 
Auctuava sobro aquellas agitações, 
[como a pombinha da arca, quo Deas| 
baja. 

—Yo como” so arranja uma revolu- 
[ção—explicon-me o nosso amigo. 
—Mas quo quer osta gonto?-inda- 
guei curioso. 

—P” tudo pessoal apoquentado com 
a idéa do que o princípio assento no] 
ministerio da guerra do banir a empo- 
[nhoca so torno extensivo aos outros 
[ministorios, Era o quo faltava! Fica- 
[vam tres milhões do portuguezes en- 
(cravados. Havia do tor sua graça se,| 
dora avanto, só so attendesso ao me-| 
rito comprovado por attastações de su- 
poriores. Isso é Portugal virado do 
avesso, Nunca mais um pobre barbeiro 
[podia sor nomoado bibliothocario o um 
[gago leilooiro da Alfandoga. Ed ci te- 
'nho socegado esta gento, quando não 
ia ahi o diacho. Pola parto que me] 
toca, ficava bom arranjado. Para col- 
locar o méu rapaz mais velho, conso 

(gui juntar nada monos de trinta o oito 
cartas. 

«Para a pequena passar no Con- 
sorvatorio, até a parteira da prima do| 
guarda portão so tom emponhado o 
pelo “quo respeita ao Quico, que ou| 
'qiero metter com subsidio n'am collo” 
gio do Estado, até o sr. D. Manuel me) 
Ipromottou fallar a sua magestado Jor- 
go V. So mo dosgraçassom o arranj 
inho, ou sou homom pacato—você bom| 
sabe-—mas sontia-mo com gana de ir 
para a Rotunda.» 


André Brun 


verde), o reolhor vi- 
ina do Alecrim, 129. 


ESTÓRIL 


SANGUINHAL, 


nho do mesa. 


Estação maritima, climatevica; 
thermal e sportiva 


O 'sr. Fausto de Figusiredo, pro-| 
priotario dos terrenos do parque 
(Vianna, do Estoril, foi entregar hoje| 
ao sr. Victor Hugo de Azevedo Cou-| 
linho, prosidonte da Camara dos de- 
[putados, ama exposição relativa ao 
arrojado emppchendimento que ten-| 
ciona lavar a effsito n/aquollos terre- 
nos. Como já noticiaram alguns jor- 
jnaes da manhã, trata-se da constra- 
eção do um grando botel, do um está- 
bolocimento thermal é casino, do um 
palacio do sport, do um campo para 
corridas e ainda do um hotol mais 
modesto, om relação ao conforto 6| 
luxo do primeiro, para os taristas oa 
áoentos que o prefiram. 

A exposição é foita n'uma elegante 
brochara, que hojo mesmo foi” distri- 
buida a todos os deputados e sonado- 


fdulres, para que possam inteirar-so do) 


grandioso plano quo se procura rea- 
lisar e que resultará, indubitavel.| 
mente, em grande benefício para a 
foconomiá nacional, pola afiluenéia do] 
turistas que trará ao nosso Paiz. All 
se explica desonvolvidamente, com, 
intoressantes gravaras intercaladas 
no texto, o que será o futuro Estoril, 
salientando-so que, ao contrario do 
quo muita gente poderá imaginar, se 
não pretendo fazer a exploração do 
jogo illicito, mas apenas aproveitar 
as bellozas naturaes d'aquolla encan- 
tadora região. 


“A CAPITAL” 
publíca-se aos domingos 


e do seu amor, e que Maria do Carmo, 
o Nicolau o Carvalhosa gosavam a paz, 
o a prosperidade dos fetizos. 

Ah, mas havia do gritar s sua in- 

nocencia! Havia de lhes fazer pagar 
ja colpa de verdadeiros crimes, do-, 
nunoiando-os— principalmente a Ni- 
colau, a quem odiava, n'um odio tor- 
no e allucinado. 
Os brados das sentinellas, de dez 
[om des minutos, irrompiam do si- 
loncio, prolorgavam-so om volta do 
edificio, nrorrondo na distancia, como| 
ochos. O tempo arrastava-se, n'om 
vagar som fim. Parocia-lho que esta- 
ya ali entorrado ha annos é quo a sual 
cabeça ombranquecera do velhice. 

Tinha dosejo ds chorar. Andavam- 
lh oz soluços no peito, aportavam- 
lho o coração-—mas a garganta pron- 
dia-os ôm nó de ferro, o os olhos, 
lem brasa, seccavam-lhe as lagrimas. 

Ohegou-lho ao ouvido o cantar 
dos gallos, de madrugada. 

Comoçou a sentir tossos secoas, 
bocejos que so distendiam. Ao lado, 
(como n'em sigual combinado, bato- 
ram nós do dedos, n'um martellar de| 
telographo, a que, n'outra cella, cor-| 
respondia um martellar somoihanto.| 
A luz animava-se—s elle anciaya polo 
dia e agora principalmente pola hora 
em que pudesso oscrovor a Laura, 
podindo-lho que não faltasso no pri- 
mico domingo do visita: 

Posava-lhe nas palpobras uma so- 
'mnolencia de fadiga. Tinha frio e on-| 


Uma, do mi 


Como dizemos no extracto da ses-| 
[são parlamentar, o sr. ministro da 
Iguerra enviou hojo para a meza da 
[Camara dos doputados o seguinte re-| 
latorio o proposta de lei 


[de so fazor, n'esto contido, um sacrifício, 


juê possa ser gerantida à integrido- 
Ho do feratorio nacional. 
"Não pretsademos alargar 05 nossos ter. 


irão Gatas ecitorio quo oomoituam 
à Patria portagaess o quo so impõe 6a| 
necessidade do dispor das meios para se 
poder conservar o que é nosso, 

6 acio do haver una lido rocrata 
“mento, quo obriga ao serviço pessoal, não 
E fasciates não Basta tambear que todos 
os andos penhary inilhares de homens re- 
Cover a losteacção militar, é necessario 
ais, É necessario qua no' momento do 

= vicissitados d política 
aveia guerrs, que esses 
iuiibares dó homens possam der equipa. 
fo, armtados e manistados; que o ckersi 
Es o campanha postas à ariilhário io. | 
isposavai, que a Gavaliacia disponha de 
melos necessarios para poder cumprir a 
[ua missão; urge, fnaimente, quo os ser 
viços de oogenfaria, os administrativos 
os” do saudo sejam dotados do material 


“que exigê a eficacia do fogo 

costá, permitindo assim 
[constituir o ligar 68 grupos de baterias| 
que devem operar para esto fim. 

À acquisição do material do guerra ne-| 
cessario para as oito divisões activas im 
[porta uma despeza de 25000 contos; para 
5e collocar o porto do Lisboa ao abrigo de| 
am golpe do não é urgente uma des 
de ÍUSO contos: assim é impreterivel, 
argonte, o cão pode nom dovo deixar-se 
[para âmanha, fazer ama despeza de 8000] 
Contos, 


Eta desposa não cabo nas recutas jo 
raes do Estado; úrgo tomar resolações| 
Cxcepeionses e, portanto, recorrer a 
cics esteaordidarios tambem. 

à proposta de lei que venho sabmet. 
tur à Voesa, Csolarecida e patriotica apro 
ciação, permitto obter uma reocita que 
[possa constitair umá annoidade para à 
mortisação da ant emprestimo destinado| 
=acquisição do material do goerra. 


do emprestimo 
a et 
dice grs rea 
B) afiroduco dita" do “emigrar 
| 3 emas rc de era 
peu 
Petição one 
A a jp como do mea 
e tt! do renda 

red, dao! do renda elo 
Epi do 
go dp 
pa daperated 
ao een qe gun men fat 
dp Po qi da e Por 
o dio 
RES 
id alo cod 
o eso, da ala ema do so 
ape, Qi a pon 6 peça 


ses encargos já foram satisfeitos, visto gue) 
a emissão do emprestimo, para a compra| 
quelio armamento, foi substituida pola 
[venda de titalos na posse do Estado; €| 
assica a taxa militar que, para esto fim q] 
provisoriamente, anbstítula o agtigo fan 
o da remistão a dinheiro, sendo agora. 
consigaada a rehavor os titulos que foram | 
alienados, é o Estado pagar à si mesmo| 
lupa despesa que fez para attcnder à ama, 
necessidade tambem do Estado. 


des o hesitações na sua cobrança, princi 

[paimonte no que respeita Á taxa varis 

Box “osteo lado, à iásolvencia de muitos 
contribuintos lova a anouler uma 


-se na roupa. Como o rumor 
do tosses e do bater de dodos conti- 
nunsso, pôz-so a escutal-o, attonto. 
E o somno descou sobre a Sua alma o 
manto da sua divina graça, Adorme-| 
(ceu, Sonhou. Estara em casa, na 
rua de D. Pedro V, sob o bafo brando, 
(da mulher e a alegria dos filhos. O] 
Carlos, mais gô-do + mais rosado do| 
quo uma amondos de confeitaria, ca- 
valgou-lho a perna orozada, bambo-| 
leando-se, bradando—ih, il... Lanra 
afagava-lho o ouvido no murmurio de 
[palavras suaves, 6 alinhavava um 
beiro de chita, u'uma teraura relígio- 
sa. E Leonor é João, sentados no ta- 
pote, construiam uma casa para bono- 
css... Ouviu um badalar aprossado — 
Jum eloctrico passava na rua, rumo- 
roso e voloz...» 

Acordou de subito, ao impulso do 
am braço que o sacudiu. Olhou em 
redor, atarantado. Envolvia-o um ru- 
mor ds batalha-—ou om estalar secco 
de centos do matracas em soxta-foira 
(de Paixão. Um guarda, a seu lado, 
porguntava-lhe se não ouvira a sinc- 
ta, so não sabia da cama. 

Saltou de catro — o pela porta on- 
icaaborta viu abrirem-so outras por-| 
ias, em frente, é surgirem caboças do 
'apuz, enigmaticas o ospotraes, pondo 
fóra das coils cartos vasos de motal... 


XUI 
Trabalhava n'oma cella—e a cella| 


remissão à dinheiro do surviço militar, ts-| ta! 


EXERCITO E ARMADAN 


se à transferencia do Arsenal 
e á construeção da futura esquadra X 


Duas propostas importantes 


tro da guerra, auctorisa o governo a contrahit um emprestimo para acquisição 
de material; outra, do ministro da marinha, refe 


Melhor organisada do fataro osta co-|fando para a aequisição do material de 


brança, aperisiçoando-so 08 sons proces.| guorra. 


55, é tomando-se as medidas necessarias 
ão só na mútropole, mas maito princi: 
almenta nas províncias oltram 

fixa “ailiar deve dar” um rendimento 


com as importancias, | 
que é um rendimento 


ass à bypot o 
Raia prograisão aritmética cuja rasão| 
659 contos a 

faxa de emigração, a que o refere, 3 
proposta do lei quo Já. foi anbmottida à| 
Epreciação do Pnrlâmento, pode dar gm 
rendiment» annaal mito proximo do 89] 
Soatos, oa aus cobrançe, facil como fi 
estabelecida, não errescnto as difculdi 
des que fowm” apresentado a cobrança (ia 
ça militar. 

A tosa o lançar nos bilhetos para espe- 
ciacatos publicos & ozual à tas actual. 
mente lançada como icsposto 2e seio 

Assim propõe-se que esta nitima taxa 
seja elevada no dobro, constitaindo a jos- 
tdo da vmportancia total a contribuição! 

ão do made de gue & 

Pesto modo a cobránca (la 


O rendimeito que pode produir án- 
nualipento é pronto do 65 chatos 

A Ts pad então de entes! da 
ata La do do e corno 
Soro é ds importado opa ta 
o aethatmont 2 obra 

“rsoedoadoras do tios modo que 
oe Copas par a ta toe ES q 
ipa fm psd ato 6 let 
[o Do dobro, polo obtetas osntmanta 
cg Ls portada da 00 conto 

“Eeletlramento “fa” outras vocbas, não 
pod fiexeas a Importanci que podozio 
AS as Raro ceanlio vieiavels pe 
ea Par aa adeintsação deb po 
eso do Repeica permitia dem exmge 


teria!|ró que possátm produzir uma importancia 


od contos , 
“Pelo quo fia. exposto vô que, já no] 
prosiad anno, do podo obter o engiinte 


Taxa militar 90 contos 
Taxa do emigração .. E 
“Taxa do bilhotes para esp 
otacuios pubtics 

Tuxa do traosito 6 
nho de ferro 

“Às outras varbas.. 


Somma 


Er 
ou soja proximamente 24009 contos. 


Esta importancia podo constituir umo| 
«anaidade para q amortisação do am em 
prestinso de SEO contos. 

À acjeisição do mata! de guerra tom 
do ser Toita “methodicamente, Grganisaa- 
jo-9 no ministerio da. guerra vi plano 

ai de sequisição do material do guoer 
E iasonta. asso plano, trabalbar-£o com 


ara a aus realisação pratica, 
“Desto modo a importancia que consti- 
tair o fando para a acquisição do mate 
cial de guerra dovo ficar à disposição do| 
cminiates da guerra a quem compete a aua| 
administração. 

À tão latas attribaições corresponde! 
uma ficalisação eflectiva do Pais, na ma 
asira como O miaisiro faz Uso do tads at. 
iribuições o assi, incubo-se a uma com- 
imissio especial, eicita pelo Congrosso,| 
uma fscalisação sfiectiva, constante, para 
(que o Paiz saiba queato gasta o Os ineios| 
imatoriaes que dispõe para a defesa nacio-| 
nal, 

Uma commissão parlamentar de, 
fiscalisação das despesas 

considorações que Scam 

submette à vossa aprecia- 


ção a segtinto proposta do lei 
Arte [e=B constituido us fuudo para| 
acquitição do material do guerra conste 


tuido: 
3) pelo producto integral da taxa miti- 


D) polo producto da taxa do emigração; 
o) por Uma fara para ceguinição do ma: 
erial de guerra Jançáda nos bilhetea para 
espectaculos pablicos; 

d) por uma foza para aequisição de ma: 
loriat de guerra lançada no transito em ca. 
minho do ferro; 

6) pelo producto integral da venda oala- 
gs das propriedades do. Estado a cargo 
do ministorio da guerra 

1) pela importancia dos saldos da ge. 
rencia gae, annualmento, for votada pelo 
Congresso, e proposta pelos ministros das 
fsadças o da guerra, 

$Lº— Para o efeito do disposto nfoste 
artigo sorá lotada ao, dobro a actual ta. 
[xa de sello nos bilhetes para ospeotacu- 

cs publicos, e bem assi: Será elovada ao 
dobro a actual taxa de transito Om comi 
nhos de forro, 
2 aa importancias a que 
5 anterior serão cobradas pelo, minister 
 finaação, sendo à metade do total das 
Lusportancias cobradas quo constitue o 


lheu o officio do oncadornador, polo 
'que o transferiram para a úla ein que 
ficavam as machinas do officio. 
Tinha quatorso dias de Ponitencis 
ria. E tão longos lhs pareceram os dez 


paro isolamento, s tão asperos, que 
os Pagora se lhe affiguravam d'uma 
ligaireza o d'ums suavidado normaos, 
aveludada. Agradoooria so o doixas- 
[sem permanecor na cella por todo o 
tompo da sua pona —só para não sen- 
! iada o pannodocapus. 


E, par isso, nom formulára o pedido, 
Satiia logo de manhã para o jardim—| 
um espaço de meia duzia de palmos, 
'em tórma do sector, com alta cinta do, 
muros, com um alpendro de zinço ao, 
fundo, e ao contro, entre oorcadura 
do asphalto, um canteiro miuusculo 
onde dois arbustos olhavam a ter- 
ra, cheios do saudado. Passoava alli 
doranto uma hora; é era alli quo fu- 
mava, debaixo da vigilancia do um 
guarda, que do observatorio lho so-| 
[guia 05 passos o as attitudos. 

E não conseguia atravessar o olser-| 
valorio contral, quando regressava é 
ceila—aquollo quo domina todas as] 
álas, o ond irradiam como ollas 
caios d'uma estrolla-—que não esta-| 
oa5se, interdicto, a bocoa entreaborta, 
os olhos espantados sob o capuz. Pa- 
resia-lho encontrar-se ao meio a'uma| 


agora era outra o noutra ála. Esco- 


[cathedral immonsa, com seis naves— 
as sois úlas, da mesma altura da mes-| 


primeiros dias de isolamento, de 


tua' agora paloso "espirito da sequencia [o 
(Como se satisfazem os encargos|º 


1 
| 


Art, 29 


Geral dos Dopositos, ondo vancsrio o ju- 
co de 86 0/0, juro que so juntará ao capi- 
si, para augmentar o fando de que se 
cata | 
Act 92-As importancias que conti. 
tsem o fundo para acquslções do mato. 
rial de ucrra “serão escriptarudas ma 6? 
repartição do contabilidade pablica, 

“Art. 4º—O ministro da guerra disporá 
desto fundo, dando conta ao Congresso 
ãa applicação que lhe fbr dada. 

Para o effuito desto artigo será 
slcita polo Congresso uma commizslo de 
liscalisação das dospezas com a ucquisi 
ão do material do guerra, a qual ri 


$822Blmairo da guorea onvinrá dos 
ob ou teimentos vê Guta dofmnisão e3 
ontás documentadas “a despara que 46 
fzer acompanhada do dm iiodo ei. 
cido, 

GALDA comnlisto fará pablicar no 
Dio do. Gomeraa as contas cata dus 
"Bra comissão apresuatará so Cóne 
get, nos. primeiros dias am que com 
Eres atabias o relstorio Socabidos 
6 nu. contas documentadas, acompanho. 
Bau as ari parana a favo secib apre: 
Ba polo Oseias 

$E2L0 gordo oder negociar ra 
ecdprentimo anjo abcanão asfaal para 
speulos tio abs Sana pis 


2800 conte ] 
oa rovogada a logislação om 


Art 6 
contrario. 


Transferengia do Arsenal e construo 
qão da esquadra 


Do rolatorio quo acompanha a pro 
posta do lei elaborada por o sr, mi 
nistro da mariaha, transorovomos os 
soguintos periodos: | 
Está na monte de todos que 
jo Arasal de Macinha pura amargo 
éat do Tejo so torna de numa absoluta me: 
Jargamento d'éste 


mudonça 


Do ts ao Posatáidas 

teego quo nor 
Deo Ge que eó com 
foi & Estado polir ooostnie poe conta 
Pcopria Ariana a Havio 

Resquadio do ineo, tatvs o sou 
crio Vão Cage. atoa" 305 cubo 
pe pp 
Go o can ppt pro pet de 
foi ado em old basta E 0 

6 Quo “pets casas Hangariay 4 

ERRO eomo Palo ancacga da contencção 
o fase à om as tarecanio 
aves as condições. do pagamento eo 
Estado caloalará ums anhuilado dautro 
os afins danças do Eron 

iate da anca qn que fones 
So a li de 38 do julho do 1913 ostabolo- 
con? principio qual doverá ser a con 
Fosioto dia nodêus “farpas navase, náo ai. 
ond eia” ciaodina do evitar quanto 
paiva apita para o extrançeia de 
Bestcuas do Sihonde da castno Postas 
gos sogectada el eia porno 
ão “e"Eoprobendo, que todos om navi: 
Bão cosslaidos em domgitos do outras 
pe à | 

fo nossa induatris nto estão dos. 


ara 


paga 
A construção do mo esquadra om 
Portugal incitará decerto as nossas indus- 
frias & desonvolverem o a crearem novas. 
receita, fornecendo assim tl 
guns materiaes q importam do 
Extrangeiro, E) o que tem suoceaido om 
Hespanta, ondo a industria do feiro o 
do aço toinou lago deranvolvinsonto doa- 
do que so poz om pratica a construeção 
do programina naval de 1905. 

“A unica formula viavel 
commetiimento Cocais e 
'mos o exemplo das outras naçõos, isto d, 
industrialisar o Arsonal, oontractando 
com uma socicdads ou companhia a con» 


ma extensão, oingidas, por duas gulo- 
rias do forro, sobrepostas, dando para 
as oollas dos pavimentos suporiares, 
o em que não entraça o sol, ondo não 
feemia nota do musioa que confortas- 
se. A Cathedral do Silencio, tenobfosa 
impregnada do mysterio, povoavam- 
na do phantasmas, que deslisavam ás 
horas dodia,na sua madezdosombras, 
ao longo das naves. 

Durante o trabalho, chegava a os- 
quecor o que ora, o quo fôca—on- 
troguo «o sou esforço como a po- 
dra á ladoira om quo resyala, Demais 
para variar a monotonia d'esse viver 
sempro ogual, matriculára-so na au- 
la do leitura, Assim, ouvia uma voa 
humana, oxplicando, onsinando sóbro 
um quadro nogro—s apenas presou- 
tia os companhoiros do prisão nas 
collas escolures, pequeninos camaro- 
tes, sonelhantes aos póros d'uma os- 
ponja, que subiam quesi até ao to- 
cto, om amphithoatro, em que os en- 
corcavamyuim a am, onde so não viam, 
vendo o professor, E nom lho custava 
sequor a obrigação rogulamentard'um 
quarto de hora, em cada dia, rosfolo- 
|gando 6 suando para elovar aihgua 
os reseryatorios do odifício. Tudo 
isso concorria para distrahir o ósquos 
cor. O horror recomeçava poriodi- 
camento “o jantar—o a enormidado 
a'esso horror dilatava-so invaciavol, 
otó ds nove horas do dia imediato, 


(Contindar, 


25.5-1914 


THEATRO AVENIDA 
ROS a da opere 
RINCEZA BOB BRA 
Tomam parto Palmira Bastos o to- 
da a companhia d'este theatro, A 

ita ão Pati Mota 
tatiana quista 
om a  roprmsentação 
ER Amor de Mascara oe 
À ihá agito do prcforacia dosar 
assiguântos para a recita da actri; 
Jitina Servas vom O Le acto de 
in gr, 

valsa o RS ad 
Tur dos Conter 6 81 Amanha, 
| Rr 


“elores naturaes, nacionnes o extra 


ueção dos navios om condições não 
feriotos ás quo foror cstabolceidas 
castas analogas no oxtrani 

A proposta do lei é assim rod 
gida: 


“Artigo 1º-0 governo, mediante con- 


gaitas, PEIXINHO, forista, Chiado, 61 
ee ee 


"| —S, Thomó tom precisado'de An 
gola, do Moçambique e do Cabo Ver 
de, os ha -pouco o 


di 


A nova proposta .de lei 


ministro 
das colonias, e ha-do para o futuro 


Ultima 
+ RECIPROCIDADE DE SERVIÇOS 
E E E 
8. Thomé indemnisa | 
as outras colonias 


pela mão de obra importada 


Lisboa (le Lima 


do s 


com cada voz mais do trabalho indi 
gens, fazendo, portanto, do corta fór-| 
[ma essas colonias um sacrifício em 
disponsal-o. 


| A nes 
Meio e Eslados-Widos 


Na conferencia de Niagara to- 
mam parte representantes de 
Felix Diaz 

Niagara Falls, 25 do maio 
Os delegados amoricanos recebe- 
iram hontem é lardo suggostão dos! 
[mediadores para applanarom as dif- 
ficuldades; conforonciaram durante o 
resto do dia com Washington e res-| 


prompto resultado favoravol. 
Informação do fonto anctorisada, 
|exprinio a esperança de que a cor 


ponderam & noito que esperam Sutra 


Soticisas 


Camara dos Deputados 


O sr. Freire de Andrade, novo mi- 
nistro dos estrangeiros, apre- 
senta-se ao Parlamento 


As 1510, principia a sor lido o expe- 
diente, o que quer dizer quo ha numero, 
estando tambem prescates 0s srs, mia 
tros da justiça, da guerra o da marinha. À 
acia áapprovada. 

O sr. ministro da guerra diz que da pri 
meira vez quofaliou s'esta casa do Paria- 
[monto oxpoz o cetado om queooxorcito s6| 
[encontra rolativamonto ao material do] 


O ycortezia para com os Estados Unidos 


do Rio do Janeiro o diz quo com menos 
fe 100 contos não & Pesslvi qo Porta 
[gal so represento condignamento na é 
Posição Banami Pacífico, mandando p 
fa a mosa uma proposta para quo ci 
'orba so luseripia no orgamento. 

O ar. Urbano Rodrigues, não consente, 
que para referida oxposição co dest 
fem mais de 62 contos, inas perrmitto quo 


Ô ar. ministro dos estrangeiros diz que 
do escodar-so 
am o que nada 


O sr. Henrique de Vasconsellos ontendo| 
no é um acto de justiça promover por! 
b 


voir à exposição do 8. Francisco, por 


da 6a Contos; a Ausérica apitciará muito 
si, RUponia modos & o noso bom 
O er. Jodé 


listinção o consul do Boston, que eo de. |d 


quem 


rosta a homenagem do 5 
ioga ease 


E respela 
— PrSve WAndrade ogradego as mg 
nifestações do Banado, r epeindo as ad 

mara, de beim? 


[mações feitas na ontra 
servir a Republica, estroitando às nossar 
rolações commerciaos o industriaos com 
os pi 


dnictco fof muito camprimon- 
tado “por membros do todos oslados da 
mi 
Oi. Sousa Fernandes, sm negocio ur. 
ento, trata do conflictos ocorridos om 
iba do Ava, com a creução do nova come 
celho, & para “o caso, pedo a intervenção 
ministro do deterior, O ar dr. Her. 
naráino Machado Gis que, sob à Ropubli- 
ca, não dovo havor conflitos, fszendo-so 
jnátiga a quem a mereça, Pod no ar. Sou 
sa Fornandes quo u3o da sua ibfluoncia 
para que essos conflictos 8e não ropitam, 
Tanto tia qua so trata do rogido do ondô 


code, de O gongo, mento ca joga presa do bo cone | nao porá, do feat doa /SXPEÍNO a eoprança do que a cofo o ge Samson, Peti pa O pe O er ne Dua, 
oriugucra com súdo em Lisbua o s-|para se desonvolvor. E' do qualquer) recrutamento eventual, mas de uma mi P: EBOUigdoo gol pra do desore considara- ecta do jogo, continuando à fal= 


domingo. 

Oecilio Ocon o os irmãos Requena, 
amigos do“ gonora! Folix Diaz, che-, 
[garam hojo ao odifcio ondo so ro- 
unem os delogados á conferencia de, 
mediação, vindo ropresentar esto ge-| 
noral.—(Havas). 

A questão agraria não será incor- 

porada na solução da situa- 


do pr 
aco de ratino de Ponce que À 
ncia to imoral, quo foi 
"aa aisonsção quo, pela prinsia vez, 
honvo alusões despiimorotas hearea do 
entidio nos deputados e esnadosei. O 
preidente do minisrio interrompe o 0 
dor, para no absarvar que, adversario do 
jogó, tom empregado todas da providoa- 
iss! para “quo dj cumprida a Ji que o 
Pronbes 

“Ântoa do do encerrar a sessão, o er, Dar 
piel Rodrigues falo ma, nocessidAão do do 
Eonstrde& ponte antro Baivaterçs o ia 


dessas trez províncias quo Jhe teem 
indo os braços nocossarios ás suas 
culturas, 

«Por outro lado, Cabo Voído, Mo- 
(cambique o Angola ostão constanto-| 
monto a procisar do auxilio -financei- 
ro do 8. Thomé, quo tom, sido até 
hojo uma especie do cofro ondo 
vão buscar, os ultimos cinco. ráis pa 

adir às dofioionoias das outras pro- 
vincias do ulteamar 


emigração regular o! poricdica, não. 
tinha bom cabimento a complicada 
tribatação quo hojo | pesava iá sor] 
bro a exportação do| mão do obra, 
'ospociolmento em Asigola e Moçam- 
bique, ondo os agricultores de S. 
Thomé chegam a pagar polo contra- 
to do cada sorviçalinada menos de 
234500 es. Ê é 

—E osso clovado órius continia à 
posar sobro o recrutamento? 


'volmento "no conosito dos portaguozes| 
que vivem na Califoraia é ao dos proprios| 
americanos. O sr. Silva Gouveia diz quo) 


meato 
dai “na margem sul do Tejo, no local 
“otusimento Escolhido, cu om duteo que 
Raociiado jujgoo mal Convenianto so 
6a Prôvia APprovação no governo. 
BETA onstrnogto radial do fofrido 
arionstçda esquadra aprovada pela lei 
do 15 dá julho “da 1012, com us modifica- 
ggss quo o Parlamento antonder dever. 
o introdusir em. consequencia do cobs, 
“Agnto aperleiçonmento do imaterial naval 
“que não peruitto, fixar um programand 
“dofnitivo, ontendondo-so que estes mod 
“ão tonderio a reduzir o valor 


representadas as forças vivas da Nação, 
o tredito de, 13) contos seria votado, O] 
sr: Urbano Rodrigues noga, osso credito. 
|Btova que aunea To aquolios pontos o 
trangeitos onda ha portbguezes, 
Dr Urbano Rodrigncre= Já cativo cum 

afro 

O orador—Mas não estove degredado, 
na (Risos. 

Ô dr. Jorge Nune 


apr JE javente, O ar presidentedo mini 
amilitar dessa esquadra antos a augmen:) “«Sabo qual tem sido a média an-| —Não, O assumpto ficará regulado| são géral posta do modificação, OJierio dis quo sa interessará junto do sr 
tal óo amplisho. ana sáb tora sido a mídia dar pi Er. Carvalho Araujo; relator, congratula- ha 


“Aztigo 2e-=À. sooiodado com quem o| 
contratar devork olferacér segu: 
iss linancoiras 4 tochnicas-as, 


pela soguinto fórma: | 


Niagara Falls, 25 do maio 
«S, Thomé pass: 


Phomé pass ab Sabo-so que o pedido urgonto dos 
mento á provincia do Angola 120] n 
contos; a Moçambique, 50 centos o a|Jologados- dos Estados Unidos do, 
Cabo Vordo, 10 contos, ou-seja um Norte, tendênto a incorporar a ques- 
tão agraria. mexicana na solução da 
situação geral do Mexico, não foi ao- 


iniaistro do fomento, 

O ar, Sousa Junior folicita or. prosi 
jiafsterio por ter cutoutrado 
do And 


pela forina como o parecer foi apreciado, 
Eesebondo do todos os maioros elogios; em! 
tabeloco o paralolla antro à politica inter. 
nacional da Ropui a da monarchia,| 


mó 
—280 contos. No ultimo anno, po- 
[róm, essa quantia elovou-so a 410 
contos, 
Pormittimo-nos observar: 


ara Angola nos ultimos 10 an- 


pagar annual: 


, Ob toi vis 
to. Falla na nocossidado da construoção 
do liosa Alexandro Horculano, do Porto, 
o asia à Oumara dPaguoiiacidado por tot 
votado a oroação do 9) escolas do gstrog- 
ção primario. Tosta pela publionção da 


o 


ado “o” cumprimento 
bom do sou Pais, 
Towm tido ocossião de reconhecar os son 


! a oito adládeços dos pal? fscadnion antitara db Porto. O ts pres 

“asgrapho 1y-cÃa caso sonsiost-| Lago prova quo a adniinistração head ecarapasiegindei ne sda oe pap 

a o ne tasas excgutado ini |do S, Thomé dá um saldo: constante, 5 ericanos, nom polos delo- fltgida do a. titã dos negócios x. 
artes obras da eua especisiidado pa.| Por consoquoncis, so a logica ao fa igonas on] gados. mexicános, Empregâm-so, po- feita assembleia legislativa; como Jibe- , 


n iosastoção, di Me o respectivo JENtiNeS 
governos estrangeiros w consideradas E 


“por entes 6 ha, dispondo a provincia dó um ex- 


tcans-| ão deixará do pior por elles, 
O Pa eusão de recoita, ou tomos de conside agraria do Mezi ré mm 
+= casas consteuetoras de navios u a sgraria do Moxico monos urgente. O [pod 
o rtllharia provacio que teoia construl | Far exaggoradaa tributação ou n'aquel- NOTAS DIVERSAS 


do Tecontoiaênto nos sb 
“Aiginas, sogundo planos org: 
propria Cana, pára goverãos extzoBgai 
=Fon, navios o/artilhsria dos “tipos com. 
Prohondidos no programa naval portu 


la ilha não so toom renlisado .os no-| 
cossarios melhoramentos de, interesse] 
publico... À 

—Com efivito, um dos caminhos a| 


jostões d'osta importância, 
Parlamento o 0 governo 


No Senado 
Bina Ever, doem 


[com o mesmo proposito: o bem da nossa) gr. Freire de Audrade é muito 


4 direcção da Associação dos Arohite- 
tos Portuguezos procurou hoja o of, mi 

nistro da Instrucção para lho aprosentar 
uma roprescutação, apolando a decisão da 


sorviçaos para 8, 7º 
'midos as taxas notu: 


pagas nas pro-Cessa o bombardeamento de 


" 4 era? o prestígio da Hopublica Portogue- á to); Ea 

Era o conaitoratoa como peritos y hos a rincias ondo so offecthá osso recruta: res, o prost felicitado — Continúa a dis- [juri quo ciasilec os maquetes para. 
"Astigo ba=O. contensto porá quanto) Soguir om faco, dusso oxcesso-do Eó-lm anjo, No amianto, na ocaasião do Puertopiata “Apresouta a questão como uma questão| cutir-se a regulamentação do [monumento ao marquoz” do Point. Fot 

possivel analogo aos que identionmento oo! di |ãosombarquo dos «indigenss contra- Washington, 25 de meio [arado eat ao Gonava poe uso Es recebida” Polo emeelato geral Tstacino, 

"log sido Elobados no oxcangoiro, nto) postos, tornou o ar, Lisboa do Lima, dotembrquo dus ndigamçeml mo reais, da quo passo, mais am. PE Aimoido bei, NO 

dando a cs iu pes pr oia mesmo (alves a manera mai otdo, a colo do 5 Tim pag “O capita do ocuzador Wadington So 25" sado Fela Si |. ta apto da MO sb a prio | ARS, Aro da Auovção do 


simplos do rosolver a questão, o qual Canteiros procurou o mesmo ministro à 


orago nes contracto a va a “06 dscontdaça do, Pur Ooo o st, Gota do Ml 


É legraphou noticiando tor cessado o [19º tedeiros, seorota-| 
) y Juma taxa dotorminada polo praso do iolograp mais um dia do porigo, O estado do guer: [riado pelos sra, Bernardino oque o Sou. im do lho entrogar uma moção podindo 
quit irmh, condição da protoranoia o] Não quer Gizar que fossa a nlolhOrontraoto. Jssa toxal é, no emtanto, bómbardonmonto do Puortoplata, — lex levantado Pam tomou para & Ora Pebsaanos” respondendo Glohamada [409 à constracção do monumodto come: 


cs om brove, vito ir proteger à industria 
Pacional, 


“Art, 5*—No oi muito menor que as que actunlmento| (Havas.) 
loxistom: basta dizorilho que à cada 
[contracto de um annó vorrespondom | 
BSO0O réis apena, ojque  insigni: 
[canto comparado com os 238500 róis 
a quo alludi. 

tão S, Thamé quem paga 


ro, 0 às doslarações de guerra, hoje, fa- [23 sonadors Approvada à acta 6 lido o| 

[oxheso à tiro, apesar das eimpathicas us- joxpodionte, .ôntrow-so nos trabalhos do 

Incidente com um navio japonez |pirações do pacifsmo. jantes da ordem do dia, 
Manda à inera a proposta do| “O 

Mazatlan, 25 de maio 


bom al 
“As balas dos roboldes mexicanos, 
na occásião em quo ostes faziam fogo 


O melhor, 6 
osso “oxoogso “para 

moio do uma loi, o q 
|vo dar ás outras colonias em troca da 
mão áfobra que necessita," deixando 
no entanto ficar nos seus cofrés o suf. 


E  minfatro da poldntas E 

eroncion hoje a direcção da companhia 
dos cumtnhos do ferro do Bonyruol 

“| —A legação do Franca om Láabon con- 

vidou o govorao da Ropublioa, cm noma 

ão ministro da Iustruoção pubilca do sou 

“pais, à fazerao ropresontar no VII Cone 


“ugues. 


rt. 04 sooiedado obrigar-ao-ha a 
xocobor nos sou estaleiros & oficinas suc-| 


Sbssiva o graduaimento de nedida das susa)ficionto para reslisar 08 taes melho-| E" opa mora tm abilgaos Erosio iatorancional dilecteologia o rar 
ecesvidados, os operarios do aotual qua] ramentos om que falo, & que tão na|S taxa? Npc regis ar ani siariesratoeges proposta da dl ue Dai Siologia medicas quo so raunicá em Lyom 
dzo do Araunal da Marinho, aos ques sº-|vordado indispensaveis. Aqui tom a) Jxactamento, Mas fica-lho o di-jcahir porto de um navio japones. no dit de julho progimo. 
“Rgtusimento, disfeuctano, à exespção das] origem da proposta que hoj tenciono| Feito do passar osso encargo aos agri-icommandanto do orazador-ancorado coz A, da Costa, que veiu exprássamento 

os do Foforma qua caro po cota aprosontar ao Parlamento: preta oemeiido repre do |no porto lavrou o sou protogto—(Ha- e Bosiaga mir pari no on 

" Estudo, 7 us » | s 

“Ari O governo não so obriga ang.| Tinha chogudo o momento palpi-Iauecormos quo “sstés ultinios sam 288) E 


quo das propostas. que. so [tanto da nossa intervieio, /Apurámos e| 


À ! —— toa oia «do excl 
fr k +; sado ii juo val 
nto da” ção Save ouvido. O sr, ministro ds colonidmenta sobrecarga kt do coa, AgUA daCunia [panelas ioptnE 
teca rovogada a logllação em | Prosoguio, com aquolla olarvea do) «Por ultimo, dir-lhe-nei que, +xa- Esfimuia a acção dos rins Peirodo TO! Diario do Governo. tena 
exprossões quo denunciam à precisão] minados os mappas db racoitas o:dos- REPRESENTANTE || PALACIO FOZ dos vinhes; o ar: Bimões Baporo 06-| terra do Bxtromo, ditondo. que aquallo [nomeação da commissão comí 
Er o nitidos dos sous raciocini mas da provincia do 8, Thomé, 'ain- Icupa-so da mão d'obra om 8, Thomé, mos-| povo é bom diguo do sor protogido pelo x. 
| Vinho de Victalina | tando om vesperasão sor con-| a ficam os cofres desta coloáia ro-/ EL. Bottino!| TELEPH. 3530] nto é necesario regula de] tado ne tita: ligação” dr Quo se vê lo pe 
CRUZ PIRES | |codida ás colonias a autonoíiia Qnan- COUNPERA E POSSE to [doe proprietarios é pira que nãd sofia a Ta 
U mais precioso dos tonicos-ató hoje Jooira e administrativa, temos am pó- XAROPY GAMA | |Prosperidado dessa opulonta colonia. O |da Came scução É Codigo Adoninouteo 
eonhocido, om todos os casos do Fraque [rigo a considorar: é que 08588 colo-| RR A eioaldos sê E: ministro das colonias Fespondo envia lavolntacis faltas o inata men o: À junta fórol touno o guverao civil 
Drogaria Souto & Cia | ias podem, no uso logitimo dus suas) Torminou assi DEE io ga oa Gl propondo lt a muto tap pao por vais o 
* rupiofaria Souto A Ciros  |tttribuiçõos, sobrecarregar domasia-| Pareco-nos quo o rs Lisboa do Lima Politica hos) anhoja Nesta altora, ontra na sala o chofo do| da aee. eee form e A] 
id di Tiicrarias ” damonto o roorutamento da mão do]encontrou a formula, ja um tompo-on- Hprgcno, acompanhado do ar Pevira de Ri j 
- "Novidades litterarias 


obra para 8, Photmé, quê, já-sabomos, 


Igenhosa o simples, do harmonisay 08 


ndrade, novo ministro dos estrangsiror 


do 


” já E : Ô st. presidente do miniateir o ocoeiro, o alada da venda do bots ocole- 

: h nto consogus viver ser a importação interesses das colonias sobre a qhos-|Dato preoccupado com os'deba- |paiavrs dis que o ar. presidonto da Ropu- ontárindos em caniprimento| x Ay livisão naval allomã has visita 

MEIA NOITES seis osso Erosos cer CS cEsE Pio ração com qa pre oa aço av a 

[soquenoia proxima d'aquella autono-[um principio do rooipracidad de, iraníeiros o ar, Evairo d'Andrsde,illastro|plica. que o relatorio não está toncidido,|B 9 

do D. Foto da Oasis P ao aprimorpão: de "mooi raiado lglesias falla “hoje, tendo professor o esforçado servidor da Patria a! por «doença dum dos, mambrio da polo Ale. asa 
poça em 8 aotos, de D. Joko da Ca-|mia, vamos vôr Moçambique, Cabolsorviços quo m o applauso do| acudido muita gente ao Con- [da Republica. O acto do chefo do Estaúo |rida comissão. O ar, PARTE COMMERDIAL 

mara, 1 vol. 500. Verde e Angola entrar n'um poriodo| quantos so intoressats pola prospei gresso eró vom que será bem acolhido pola Ca: |cunda orpedido do! tro para, 
Gata vez peor, do Andrá Brun, 1 do amplo desonvolvimento o procisa-ldado do Portugal ultramarino. mé» mara, ficando, com a nomeação do ar.|ser soccorrida à Iroguosia da Salvaterra 


Madrid, 25 do mato 
“Dato “está preocoupado com a lon- 


vol, 400. 
+08 Misoraveis, do V. Hugo, 8 vol.| 
(nova adição) be. 18600-—Eno, 28400. 


ia Cy dou antas, dante nacbads ve Situação da Praça 


á de meia o bustanto) CAMBIOS-—O morcado ostpvo pouco 


CORONEL FREIRE D'ANDRADE, 


Ereiro de Audrado, 
tio, com a maior honra. 
mibistros O ur, Oereira de Albuquerque são Vivesso ão sou 


i idade da ta or argatos = | movimentado, reniinndo de aM45 Vê 
“Roupa Buja, do Zola, 2 vol, 400. PEÇO dão. dos dubatos no Comgronto, ro idas doa Erico da Audrido, disondo| "0 de. Peusino da Honaec Sogiaa cit preso eo roaltando o 
o Violino do diabo, de Esorioh, 1 ) N rcsercg Rareri questão politioa qu no núnca com maior gosto exerceu as| calar do sr. ministro da garra, prohibin-| Eis o fanho: ” 

voto | prin oro muitas ans, impo- agia do ra, aço Pc old ed a ac te GPU | a E 

ra. lbr.no.banho, do Catulo Men- q dindo “assim quo so voto a resposta | Andrade ha de mantas as briliantos tra. O e penal Eonáror do ate BRR 8 Fa 
: Pie] Pere claque oo”. a: 

ola aos do ar, 64 parto do| tomou hoje posse, da sua pasta, dizendo and teta tim o capo o AM cocbarenioo do fim do provo bri mo B 

sansncional romanco  Rovambilo 2 v.)  Dalhar: com toda a dedicação e lealdade para o maior | pátio Iglosias foi visítaLo Amatarda, chatas 4% a 

400, | para “obra Madrid tam 5 

Guimarãos & 0.3 — R. do Mundo, 86] brilho da Patria e da Republica protestar contra o faoto do nas muni-[ia fi om] Naw- Voe 

* Assumiu dosusado “brilho a cori- maioras moritos para o alto cargo do |festações mauristas ser maltratado a 
À viação em Lisho Imouia da entrega da-pesia des nogo-| qua haja lho conffeo a pos Jum, oporario o -para lho, donungiar | que está vério qu e, 


a 
cias entrangoirosfoita polo-prosidon- ode 


to do gabineto ao sou novo titular, 


[rará o sou cargo, como tom honrado sem 


ha tempos mandon para a-mosa, eres 
pro 0 sea nome, 


jonto ao posto agrario da Bairrada uma) 


Uma carta aberta d: Companhia O novo ministro dos ostrangoiras, abusos commottidos pola Companhi o| - BOLSA As insoetpçõos “oeotnaram- 


jagradocondo ao presidonto do gabi- o Ti “Freire d' Andrade do testual-ossola. dio 'ageicultora pratica 9 pomolo-| n 
dos Electricos last “ão am ralis hoj, polas [as as clogiodas Fstorenias que Tho [de Rio Tinto. O govorno dosmonto out a segéia RR O ddr SM 
E horas, no salto .d'honra do respoctivo| for, disso que, assumindo a sua pasta, [40 n'osta Iocalidado so tenha doola-|  «Sandando v. ex, ar, presidente, o a]É Na ordem doflia entra em discussão o 3 oo O qo 
empreza do viação mine ficha ), — a sea L ursara dos ara «dopatados, devo dizer a do lei determinando wapplica) + > 1 1008 aa 
(do bojo alstabuie p ministorio, — |trabalhará com todá Irado a gróvo goral. y. X* que procararei desempenhar 0 car-|pão de sobras existentes 00 Orçamento do. Ostaçãos don.outran valaror 
onda aberta a Oosppanhia dl loctricos,) Quando a concorrencia habitual a |lealdado pela Repablic pt O Congresso está, animadissimo [go a que chemado inspirando-me sem risterio da indtrucção, Foi approvado.| F BRBTO o 67 tt. de 
gm quo lho pergunta quando É quo fe rodlcorimonias d'osta. espooio 80 limita) Uma affoctuosa sálva do  palmis, para ouvir Pablo Iglosias, óstando ES Ros CSPsciore interesses do Pais o da| “E Aida, na mesa uia roprsaentação dê onda cerios o lo 
ana linhas, Oompromotto-o o sr. Eduar. |O possoal que-vas servir sob as or-|coroou as palavras do coronel Preiro|5 (tina do elibaja demand aeRada pastas Quo ho conhe No | pena o mprso pedindo, facilidades, para) * Acções: Banco Eh Portuga loogsa; ut. 
do Jorgo a, no caso da compenhia pôr|dous do novo ministro, o a uns tan-|do Andrade, nas immediações do edifcio-tomadas jdordom, partido Pad mattos o | Ponte fator (008 Rato vaio molho tramorino, 1008) Águas, 656; Mopambi. 
ater 8 centavos do Tio para oltog amigos dPeste, ma do hoje, porto) Entro a numorosa assiatendia|fodas as procauções para ovitar quali quo nosso Bis alemvesa qm mo: hoteis” da fuxo: O dr preside dio que 0) S8ES ty SÃO Zambon, lo, 
“Bispo o outras linhas, como já fáz do Ro-|de duzontas pessoas apro! m o) viam-so 08 ministros da guerra, jus-| quer conflioto. —(Oorresp.) pr teepk grs pescanpo nim ds ão ananás Piso pttotefpdocga districtaos, 788; Banco U!- 
Ício Para Alcantara nos carros chamados ensejo para manifostarem a gua sim-|tiga, colonias, marinha, instrueção e, torço pera? ermuemato qêS Papldamono| "Volta à discussão a regulamentação do HFamarino, hypoth: 8880; Bolia Alta, dis 
do Povo, tatitar imediatamente som iu-|pathia polo novo ministro dog estran-ifomento; os ox-ministros Corvoira do io ento ama era de iicanão 458 Compenhi + 


demnisação nlguma e queimar até 05 seus) 
carros doanto: do quoim quicor assistir a 


CIGARROS 


A REVOLTA HA ALBANIA 


Oprincipe de Wied decide abdicar 
Paris, 25 de maio 


o prospera teanquilr jogo, tendo & palavra” O dt, Ravalino da 
ado, é esto dever doverd ser combrido [Fonsces, qe prosogus ataciado o proje: 
coa tanta mais, dedicação quanto tao: eta, 

res sojam “as, dificuldades que nos nes Resta alíara entram na sala os as. pr 
Deste, que 6 preciso vencor o estou car.|sjdento do ministerio o ministcos da jus. 
o serão Vanclias, pórquo por ontras|úiça. marinha o guerra, acompanhando o 


geiros, o coronol Froire d'Andrado. 
Ministros em exercicio, ex-ministros, 


Alhoquerquo o Sousa Junior; Carlos| 
[Poreira, ex-governador da Guiné; 
Mariano Martins, ox-goveraador do 
S. Thomé; dr. Joto Tudolla, ox-go- 


[sonadoros, doputados, funccionarios 
'do divorsos ministerios o enthego- 


A cias, afeicanistas, representantes da vernador civil substituto do Lisboa; à mais graves tom púsiado à obs naciona: | núvo ministro dos oxtringeiros. | [ ) 
IN ] ANOS industria o do alto commercio, mili-Jo senador Ladislau Piçaera; és depar tmn Dr EE SE ra 
PONT taros, todo o possoal superior dos|tados Augusto Josá Vieira, Lucio do) Excelsior, a Tribuna annunoia que o 


A. AMBRÉ 
Manipniados com superior tabaco 
havano, muito suave 


de, Bernardino Machado diz que o) 
lento da Ropubilca teúdo visto à | 
o prover a vaga da pasta! 

do ministerio dos estrangeiros, osoolhera 
o sr. Freire de Andrade, Faz 0 ologio do 
ovo ministro, quo tintos serviços tem. 


[no lovow a Vie ocupar osta cad 
isso que, so om África gastei quasi 
uha vida o 

(da Patria, 


'ministorios dos estrangeiros o das| 
colonias assistiram com manifesta sa-| 
tisfação é simples, mas significativa 
cotimonia que serviu para mais uma 


(roia da Albas 
((Havas). 


decidiu abdicar, 


Axovodo, Gastão Rodrigues, dr. Josó| 
do Abreu, Silva Gouveia o Urbano] 
Rodrigues, em nome do dr, Affonso| 
Costa; o engenheiro Manuel Roldan; 


À. da Costa Ivo. 


Corretor official 


“patelota ão me 


at 
Qualidade primanial d'asta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


Pnsselos € excursões 


vez demopstratem a alta o morcoida 
oonsidsração om que é tido o coronel 
Froiro d' Andrade, 

O prosidonto do ministerio, ao dar 


ho Algarve a posso ao novo ministro, foz om bro- 
Peomovida pela Associação Academica| ves palavras o-elogio das altas quali 
aa Faculdade do Direito da Universidade dades que lho merocoram 4 distine- 


do Lisboa, realisa-se manhã uma excur. 


aão do sul do Pais. 
O grupo dtamatico da mesma Associ 


são atá rocitas om algumas das terras tanoias om que travou conhecimento 


(ção do ser chamado a gorir os into- 
resses do Pais, e contou as circums- 


quo visitarom, lovando à scena, entro ou-|ogm o coronel Freire d'Andrade. 


os coroneis Liu 
ria Lopes; Adãos Bormudos; Mig 


nista Proença Fortes; dr. Vasco V 


ques; Nunos Soqueira, representando 


administrador do concolho do An- 
oito; Victor “Santos; Caotano Rego, 


Guedes o João Ma. 
Costa; Armando de Araujo; o africa- 


concolios, administrador do 2.º bair- 
ro; Azovodo Maia, presidente da Ca- 
mara Manioipal da Lourenço Mar: 


a Agoncia Colonial; Viriato Gomes, 


Uma greve terminada 


O sr. govornador civil recebou 
hojo um telogramma do industrial er. 
Oito Herolá, de Sines, partioipando- 
lho quo estava terminada a grevo das. 
fabricas de cortiça, quo começam áma- 
[nhã novamente a sua laboração. 


O! 


agora sahí, co 
lados do pesado encargo que cobro mim. 
pesa o com a satisfação de, quando mais 
[ão consiga, ter prégado pelo exemplo, 
[como tanho. feito seu pre, à contraterui: 


prestado à Patria o à Republica doado a 
sua proclamação. O governo espera que o! 
novo ministro, polo sou talento e pelo seu. 
patriutismo, saberá prostar novos o gran- 
des sorviços ao seu Paiz, 

'Ô sr, Antonio Afacicira, em seu nome o 
no do partido domocratico, sauda o novo. 
sinistro dos estrangeiros, prestaudo ho- 
menageim ds suas altas qualidados de ca- 
reter o da, iutolligoncia. Sua es.* tem. 
prestado ao Pais, tanto na metrupolo co: 
no uas colonias serviços rolevantissimo: 
Do seu patrictisiao o do sou brilhanto os. 


“lhos reput 


Transacçõos om fundos publioos, 
Papois do credito, 
vithotês do thosouro oto. 


- Rua Augusta, 24 


epi, 579 —Ead. tal. Corrotorivo 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


dontom uma rodnião de va- 
icanos, sol a presidoncia do 


90.000$ 


Já estão à vanda na feliz casa 


GAMA 


pisito muito ha a esperar. O partido quo'sr. Paulo da Fonseca, doliberando-so no- 
eprosenta alli offereco ao novo ministro, mear uma commissão do cinco membros 
docidido apolo. encarregada do claborar us bases d'uma 

O ar, Miranda do Valle tom a alta eatis- presentação a dirigir ao Parlamonto, ex- 
fação de saudar o ar. Freira do Andrade, pondo detidameuto a situação em quo so 


fas poças um original do nua últmao da 
rota: fxomidudo, o st; Angusto Cunha, 
intitulado Tr 


Estava então om Paris, já ao tómpo 
professor. Um dia em que tinha, 
fiscola do Minas, o proféssor 
Carnot disse-lhe: «Vou dar-lhe uma 


sgão o apasiguamento ds toda a fa 
ortogueza quo nos dave lovar ao 
ecimênto da Nação», o 


director da Associação Tadustrial;] 
tonento Ochõa; chofo Morgado; dr, 
Coelho do Caryalho; dr. José Bono- 


ido 


Santos e Silva; dr. Ferrão; dr. o o ar. Froiro de Andrade 5 muito cumpri: om sou nome e no dos sonadoros da Unido onconteam alguns clomentos do antigo 
informação que lho ba do causar pra- Costa Santos; tanoata Órato, cols do Sie em PS or d d di, lactato rm pt RE vaio oo teamando mun Bim topublicano é poda Rrovidad 
sor: os estudantes seus patrícios são | gabinete “do ministro das colonias, Manaças 'ro logar o projecto sobre a navegação ua do Diario de 


os, mais distinotos desta escola, tas] 


/e Adelino Fonsoca, secretario do 
acima do todos olles ergue-se um 


[para 6 Deseil O er, Alecandre de Dar 
mesmo ministro; Ernesto Navarro; 


[combate a proposta, entendondo que 


B, do Amparo, 49-Lishoa 
Bilhotas a 108, tigosimos a É8, 


ê e ! se pódio ter a pretensao do exigir que to 

: que pelas suas excapcionaes faculda-|dr. Bordalo Pinheiro; dr. Mathous||| quadragesimos a 18, Cautolas «|| |doPos portugueses que onsigiam para o [fincero é loai apo! 
dos so destaca; quero apresentar.) d' Azevedo; Carlos Gomes, dirootor dal|] 655 885,82 BIL SOS e di Ponbaia aseceleco epuces doa nie [associado à homenagem prestad 
Ih'o». Bra Freire d' Andrade, O bri-| Associação Comercial, ete. ra EAN, pórtuguezes, como não póde crir-se|Freiro d'Andrade. O 


Piatasa colpanhia roubava preja- 
ae o ring des Companhias do navega. 
Colossal sortido para todasas || [Serueso à discussão do orgamento do 
nistacio dos estrangeiros.” O ar. João 
|Ganpaiss fas considorarõos “vatias sob 


loterias, 
Sempre soles grandes ca” ootmmercio“cxtarho, pedo “um 


À RE essa io feio de 


lhanto estudanto d'então, é hojo um 
distincto professor o financeiro que| 
continua honrando o sou Paiz, entro 
nós e no estrangeiro. 

conelaiu dizendo quo “não podo-| 
ria encontrar individualidade” com 


Ainda dopois de finda a cerimonia 
muitissimas pessoas do ropresenta- 
(ção no commercio, na industria, no, 
funcsionalismo o fa politica foram 
|comprimentar o novo minisiro dos, 
estrangeiros. 


Descontos aos revendedores 
Cantolas do todos os cambistas. 


Easisliu. Parreira, tambêm eia sou uouio lha, por ao tor ha dias aprosontado eme 
psseoal, sauda u er Preiro d'Audrado, à beibgado, 


ERauu 


HEMOCATHARTICO 


CRUZ PIRES 


; 


na cura de todas as doenças. do sangue e dos humores, taes com 


Pharmaciã 


MCONTESTAVELMENTE 


a nossa casa é a que mais barato vende e a que maior numero 


de novidades apresenta para a 


actual ESTAÇÃO 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 


feitos expressamente para esta 


casa nas principaes fabricas do 


Pais, copias perfeitissimas dos melhores e mais recentos pa- 


drões inglezes. 


Tecidos extrangeiros 


Cortes para fatos, calças 
idade 


e coletes de fantasia, de Grando 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 
Visitem 0 nosso -estabelogimento “para .so cortilicarom 
Peçum amostras e confrontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt,” 


Rua Augusta, 206 a 24 — 
TELEPH! 


Rua da Assumpção, 66 a 72 
ONE 808 


CASA D'ESQUINA 


SPORT 


Nota do dia 


O queelles ganharam no concurso) 
hippico 

Do aoncurao hippico ha hojo apo- 
nos uma corrida, quo figurava no 
progeamma do hontom, à final, com 
ÃO promios pocuniurios do 20 oscu- 
dos. E uma vordadoira prova do con- 
solação porque servo para os cavallos 
quo duranto os cinco -dias do oorta- 
mon não ganharam premios pecunia- 
rios Assim, mais ou monos conolui- 
do o concurso, é interessanto conho- 
cor.as quantias om dinheiro, obtidas 
por alguna dos concorrontos, sem 
contar 08 laços o os objootos d 
Vorifica-so por ossos promios que 0 
onvalloiro “hospanhol -D. Pedro Goy- 
onga foi um dos heroes do concurso) 
d'osto anno. A? ftonto da lista appa- 
reco “o; nomo do capitão do Estado 
Maior dor vavallaria. sr. Pramvisco 
Lusiguan, que gondo um cavalloiro 
sorono o intelligento, 6 tambem um 


quo so raalisa no proximo, mos do junho, 
dom rocebido “valiosos objectos que sé 
dostinam a promios aos vencedores das 
dilforontos. provas,  nssim como. novat 
adesões. As inscrições continuam aber 
fas nos mesmos locass o toda a corraspon. 
doncia davo cor ditigida, à commdasão pa. 
run rua Anchiota, 185, D. ondo 60 forne: 
com todo os esclaracimontos relativos no 
da dagociação Naval do 
por tm grupo do socioa 
into, no proximo domingo Bl 
Tonto, no búbia do Alfeite, uma rogata de 
Fomos, da qual fuzom parto duas corrida 
om outriggera do É romos. o qutra am 
Á temo 


ia 


ati aborta. 
do ancorar 
oito 


O 
OS Operarios UMOageiros 


reclamam a immediata iriporta- 
cão d'esse cereal para evitar 


a sua bolla o inspi 


a 


Theatros 


Noticias 
| Entre nós) 


Os quabro ultimos espoctaculos da 
companhia do Republici, no Sá da 
Bandeira do Porto, serio conatituid 
pião pegas Cane Latateda, nel 
cer o Marquez de Villemer. 

O Rosario Pino estreia! na soxta-fo 

ano-Porto. 

(8 Um dos quadros da tevista da Po-| 
ltoama roprodu a chogada dem gran. 
*o paquete ao Cnos da Dosinfocção. 

transformação do penultimo 
quadro à rovista D'aito abaixo. para à 
npothicoso final é feita à vista, o cons- 
m curioso trabalho do scono- 

aphia machinada. | 

ê Na eis do Mnatode plo, 
papol principal masculinb é desempo- 
nhdo pelo actor Mario Duarto 

8 Renppnroco broyoménto no Infan- 

ido Rocio a rovista Pagode chines, 
completamonto romodelada com o ti. 
nto Venha o pennacho. 

Em socita da moda tanta-so hoje, 
no Colisoo dos Reoreios, à celobro opo- 
cado Pucoini, Boheme, 

À primeira. do Sansão e Dalila ostá, 
marcada para amanhã, com à assioten- 

do eminonto macstrá Saint-Bnons, 
quo dirigiu “todos os ontaios o sup 
tormonts dirigirá, dontrp do acenatio; 
“ada obra, 

Foram contractados; pára tomar par. 
to om uia das recitas extraordinariao, 
os grandes artistas Haricido Daroido é 
noisco Vifiae, 


Rellezas do serviço 
felephonico 


Paga-se e é-se mal servido 


CAXIAS, 25 O serviço-telenhontoo| 
para a cnpital ôvorgodhosã. 

"50 quo tom do Dassor alguns minutos 
Wo gunplício podo fazer dia. do que isso 
é Monte, 4 17,15, chamando para a r 
dacção d'4 Capital para darmos 
ola Aimples quo quando muito de 
5 minutos passútos ducahto 15 
am martito. Innumoras Yozos dos ostar 
(ções da Cruz Quebrada olda Contral nos 
Hatorromperam, nada do ouvindo o tanto 
assi que a notícia sabia toda altorada, 
Ohogatam mesmo a cortaria comtunte 
do quando ainda falisvamos. Bisto abuso| 
digo multas vezes. No amianto o apesar 
do penhúma Coipa not caber o to ma 
serviço, que podia sor feltg om 8 iinutos, 
fomos obtigados à pagar dO contavon da 
dos Sabido de Corisco Ho pague É oba 
madas quando sô fizemos Ga 

Pódo 'admituirao IstoP Depols, a ins 
loncia das meninas, da xods coiso pars 
has com o mau serviço. Bm resumo: 
igúmos mais do quo devidos, Passáros 
formentor duro. um quarto da hora 4 
a rodacção ficou com uma notícia inco: 
plota que ls custou a bagatola de 40 6! 
favos," sai quo à aos abusos au ponha 


N l n 
Jardim Zoologico 
031º amniversario| 

dação 


Passando no proximo domingo o 81º 
usaivocsario da abuetara do Jada Zoo 


[oa sa tum. 


MELHOR 


À CAPITAL 


DOS 


DEPURATIVOS -. SEM MERCURIO 


Drogaria Souto & 


E 


Rua Augusta, n.º 


Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellencia, o unico que actua sem produzir abalos no organismo e cujos effeitosssão definitivos 
: syphilis, rucumatismo, herpes, anemia, rechitismo, arthritismo-e escrophnlose. f 


LISBOA 


180 e 182 


AGUA 
ANPELEIEA 


Unica conhecidacora 


termas constante, embora o 
Tafada, transportada ou forvi 
Optimos tesnitados nas moist. 
tios” do pollo, Josias mloorosas 
êcenças do estomago, ato. 
Escriptorio--Ena Augusta, 23 
50 róis o litro em garrafõos 


URALINE 


Tinta hygionioa para pintura do predios 
Sanitaria—A mais conhecida 
e amelhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres 
Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & O" 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Restaurant Paris 
Rua $. Pedro d'Alcantara, 68-67 
Almoços e jantares de mesa re- 
donda das 5 às 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hori 
Recebe commensaes a preços 
modicos 
Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an- 
dar. —Serviço esmerado. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venercas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


" ' 
do 3h réis 0 litro 
y 
Os afamados cLithinés do Di, Gustino, 
conhecidos no mundo inteiro, vondow-s 
cum caixas do folha, contendo tim poqueno 
funil, um rotulo para colar va garrafa 
destinada para à agua, o 12 pacotes, que 
fazem 12 litros de agaa mineral, bastando 
encher qualquer garrafa do litro do agua 
gommuro, fla 8 prfocencia forvia « 
angar-sa n'ollá um pacote para, passados 
dois minatos, de ter uma excollênte bebi 
a, recommondada polos medicos, 
É Os elithinós d r, Guatins gondo uua 
bida, rofrigeranto, tom as propriedades] 
do todas as aguas mincraco bobidus na 
origem (o não em garrafas, ondo pordow 
muito da sua oliencia), preservando os 
quo Gotam sudo de doonças Kraves, o 
ioga 6 “uso continuo era os doostm quo 
ofitom des rins, eziga, figado, ricumatico Ri 
to, Não no decoro pés iatutando-a con 
auatquor outra bebida, incluindo o vi 
ho, no. qualdá um sabor muito aprada- 
Esto romadio, que a tados faz beim, esta 
vobida ileal, que feg à fuma do Dr, Gus. 
tio, pela manoita sabia como olio dosou o] 
próducto, vendo-so n 40) sóis cada caixa 
Contendo 12 pacotes, o que dá om testtar 
ão tarimos sempre 6m Gosa, iustantanoa- 
mente, a molhor agua mihoralicado, Ti 
Koiranoote pasora, ao proço do pouco 
Mais do SO réis o dittos. 
6 0 Colostal consumo dob «Lithlnés do 
Dt, Guatin» justica à qua extroa bars. 
ext, pola não no xoolamuria um producto 
dando tão pequena margem para lucros, 
so não fôra u enormo clientelir quo tom. 
Quom a primeira vez, PrOVON A vgua| 
imitieralisadh. polos «Lithinós do 
tin» banca mais a doixa do consumi 
Os «Lithinis do Dr. Gustino, 
troduzidos "om Portugal, são c 
aos milhõos do caixas, o'em Tá 
da aponns dias, quo o amu à 
inpronea portígmeza, ou consumidoros | 
já ho. contam ás contónas. Todas au prin» 
[cipnos pharmucias, boas drogarias o mer. 
ds vondorm, bom como no dopoait 

iporal, eta Garrett, 18 a 10, Joronymo Mar-| 
ins. Filho, que morado ologios por tor 
introduzido “om Bortogal os vLithlnds do! 
Dr 6, 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta da lda 204457 


Largo Camões, 4, 1. 
OS LIVROS 
Manuel Jonguim da Costa 


BRE 


“TAQUIGRA- 


ELA” (Estuto com mos- 


tro o promindo 
com MEDALHA DI OURO.) 


DACTILO- 
GRAFIA” (ms: 
sEilâur ft plo mgletoo 
“CORRES- 
PONDEN- 


Noivos ricos 


o economicos o toda a gonto quo 

tonha bom goto o desejo. ter o di. 

nhoiro garantido davom comprar 
8 DA CASO, 


Momo nota dos nr 


76, R. da Palma, 78 


Procuradoria nf 


Carvalho & C. 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º| 


rata todos ow astamptos do caracter 
snilita, Informações nobto, protançõos ro 
iativa a inpodesõos er Lito do mam: 
cebos da fra. 


Sacadura Falção 


meico-aspecialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIRICIARS 


ara nine por menos 


4 modolos, 


NIRURVR/A 
sliva Ramos 


Syphili, doenças dos 
rins o das jias 
urinarias 


GLINICA GERAL 


Medico do Posto da 


Rua Augusta 
LISBOA 


Lãás, sedas, aagodões, cha- 
peus párá-senhora e oreança, despecharam 
em (6 do corrente as mais recentes novíades. 
Vestidos e confecções tambem receberam novos 


Misericordia e da 
Assistencia Nacio- 
nat aos Tubercuto- 

Consultas dasja ds 4 

CHIADO, 01,2: 


Preços sem competencia 


AOS ER 
Industriaes e commerciantes 


Temos a honra de convidar v. ex.“ a visita) 
rem o nosso Stand, onde temos em exposição 
um «chassis» de 


Camion “Delahaye, | 


para tres toneladas de 
carga util 
Premiado pelo Ministerio 


da Guerra Francez 


A marca de camions de maior reputação e ! 
mais conhecida em todo o mundo, Modetos des- 
de 500 até 7:000 kilos de carga util. 


Camions para todos 08 Usos Industriaes 
Material d'incendios Dela- 
haye:Farcot 

e Delayahe-Magirus || 
Motores maritimos — Carros de 4 


turismo 
Agentes exclusivos para | 
Portugal e colonias 


BARBOSA d MOTTA 1,74. 


3Largo do Pelourinho —24 
elephone — 3:939 


Telegrammas: STAND—LISBOA 


a faita de trabalho 


Uma commlssão do operarios moagei 
ob, Adompanhada. por Corea do 209) dog 


habil oquitador para proparar, con 
voniontomonte, os sous cavallos Al- 
vear o Guidatore, 


gico, rosolvon a sua direcção commomo- 
rar óssa data oom um fostival, para. quo 
serão convidados alguns ostabelacimo) 


Rocio, 74, 2. 
Telephone, 3166 


CIA COMER. 


Os-ganhos cifram-so no soguinto: 
Francisco Lusignan 1:305 escudos; 
D, Pedro Goyouga, (hespanhol) 910) 
escudos; capitão Jara de Carvalho, 
720 esondos; tononto Henrique Cons- 
tancio, 940 omcudos; professor do” 


equitação João do Mollo, 200 esou| 


dos; capitto Bilvoira Ramos, 180 os-, 
cndos; tononto Higino Barata, 150 
escudos; tonento Garlos Velloso, 130 
escudos; tononto Julio dOlivoira, 
120 oscudos; orou 

bral 100 oscudos; professor do ogui- | 
tação D. Josó Manoel da Cunha Mo-| 
nozes, 100 oscudos; Barroso da Ca- 
mara, 100 oscudos; tononte Dolphim 
Mnya, 90 escudos; Eurico-Duarte, 
EO escudos; tenento A. Oalhoiros, 80! 
escudos; tononte A. Maya 80 escudos 
tononto Poroira, Coutinho, 80 oscu- 
dos; teonnte francoz Marquez do Or 
gueix 70 oscudos; tononto francos 
«Du Costa, 50 escudos; Josó Amado, 
DO oscudos; tononte. José Alverca, 
DO oscudos; tonento - Prostes da Fon- 
seca, 40 escudos; Joaquim Faria, 40 
oscudos; tanonto Elias:Garcia 80 os- 
cudos; sargento” A, Monteico, 30 o8- 
cudos; tononto Amav6l Grangor, 30 
escudos; temonto Santos Guorra, 3 
escudos; tononto Piçarra 20 escudos; 
tononto Astnlines -Mondos, 30 escu- 
dos; “tononto J, Moura, 90 escudos; 
Alfredo Cintra, 20 escudos; Sebas-| 
“tião da Cunha, 20 osoudos; tononto| 
Affonso Botelho, 20 escudos; J. Alto! 
Mearin, 90 ascudos; sargonto Cardo- 
so 20 escudo; 


oscudos; sargonto Murtins 1O esou- 
tos, 


O primeiro passeio do Club Naval 
Club Naval do Lisboa! 
um bom inicio do opocha o sou pas 
seio de hontem ao Seixal, completado| 
com regatas, gymkitana, morenda, sos- 
são solemno, e corridas de bar-| 
cos ávola. As rogatas afilemaram que 
no elemento novo do Club ha por 
ondo fator colecção para constituir 
esplendidas tripulações das, proximas 
corridos. O gymllana foi motivo 
atum primoroso recreio do muitos s 
nhoras quo acompanhavam 0 passeis 
Em rosumo: houvo festas intimas que, 
troduziram excellonto camaradagom; 
houvo revelações de bous remadoros;| 
douvo ordem na organisação da mar- 
cha da flotilho, embarque o desem- 
darque. Quom assia comoça tom 
obrigação do continuar. E? nocossa-| 


rio que o Club mantenha as suas tra-| Ho 


diçõos d'uma aggvemiação que tom | 
gento quo traballia o sabo trabalhar. 


Noficias 
Entre nós] 
Concurso Espomtiso Inter Commercial 
conti organisadora esto concurso 


dor condo .de So-| 


ot 


 tonento Sá Craimarãos|S 
s; capitão Andró Reis, 16 | y 


nous companheicos, foi asta tardo ontro- 
gar ao ur ministro do fomento nma ro. 
presontaçião protestando contra a dolibo- 
ração do Conselho Techuico da Agricnl.| 
tura, dosfavoravol à importação do trigo 
Joxotico—deliboração que, na opínião de 
oommisalonados, roprbsonta a fomo o 
anlueria. para alguns milhuros do trab 
Madors das fubricas do mongon), 
Na ropresontação allogam 08 comia 
stonados que; ombora o roferido 'consolho 
tonha afiitmado havor no Paiz trigo safe 
flolento para o consumo, à verdh 
Sá algamos fabricas pararam à 
Tação por falta daquello cereal, o outras| 

o om vosporas do oncerrar tambom as 
as porta. Assim, pois, roclomum do 
igoverno-ot. a iminedinta importação do| 
trigo om quantidado quo lhos “agalto tra- 
balho até à proxima colheita do nacio-| 
nal—ou então quo O governo asogar 
or outra forma, à subsistoncia dos mi 
nes do trabalhadoros que, sem os 

jo, não terão ondo exercer 


à comissão, que ora acom 
ntantos das 


trigo, om q 
hão do kilos do mosmo cereal quo não 
tinham eldo htilisados nem sogrier impor 
tados por algans mosgelros, não obstante! 
terem-lhos sido distribuidos no rospocti 
rateio, Quo Ja intimar essas industel 
para que, dantro do um curto praso, 
auperior a 15 dias, ou importem os 
6º 


Rvoguis, a Commisão, 

por istandi numero do opérar 

ou na rodacções dos jotnaes, 

apoio da improaea paia as suis rociam 
Estiveram tambem uo nosso jornal, ox. 

deixamos dito, parooonão 

no lhos a 

onto attandor aos interassos &aquailos 

fiuo “não. toom outro modo da provir & 

ins nbsistência donão. por moio do tra 


Aitres o reclamações 


Proposta d'um senador mu- 
nicipal que não so justi- 
fica 

Esorevoznoa a constant leitor dizendo 
jo o Mira, Senador municipal, 
topos em” sessão do, sntoiontom quê 
fosto Incumbido du fazer o 
Elementos para à hisloviaãô municipio pos 
jo estranha do múoieipo, E estranho 
quo tal proposta so fizeswe, Pois e ossa 
obra tom ido foita por funosionarios wu 
nicipaos, os quaes 'por vezes teom sido 
jato Bogiados, pôrquo não hão do er 
aos “Junccionários 08 encarregados do 
proseder à tactara do indice? Hânto mais 
quo esse trabalho é da maior responsabi 
ligado o dopeude do conhecimentos espe. 


de quem nos oscravo quo tal pa 
não justifica o quo néin 
da devo sor pelo Sendo mus) 


POINT NIDA” 


«Fr. João Mocho. 

D'esta obra, original do sr 
Matla, sahin a 9º odição, Hendo o d 
posito na livraria Ferin é 0 seu cus:o, 
lo 40 centavon, 1 


| opostas na secrotaria da 


os do instrnoção seoutadatia, 

Anivdet o Pr, minto do. mariaha, 
ao auotorisou qu a banda do cerpo dé 
nviuhoiros abeilhanta. quo. festival das 
Ho do 182 horas 


dor soonas pouco odificantar, Como 6 pu- 
blico o notoric e e 
—Por tor sido atropellado por um au. 
tomovel, dou outrada no hospital, com 
uia porha fractarada, o trabalhador Jodo 
da Oosta Salgueiro. Não haverá moio do 
ovitar as cortorias desotdanadas dentes 
ioulos, am. vietudo des quaos. catão 
anccodondo Contiuuos defastros? 
am de Phothar ondo tinham 
convento do Obriato, 03 
3 do 6º anno do foiteus do Llocu 
esta oldade. Foram acolnpanhados pelo 
Drofussor Aaquelio estaboiacimanto” ar. 


or, Santos Gomes, ! 


No die LU do proximo me 


vao à pras 
pr 


concolho a 


o Miranda do Corvo, As cor 


mas 
pal o à baga para a licitação é da 997800, 
“Foi nomeado distribuldor do 1º clas-| 
so da ostação tolegrapho:posta!, desta al: 
dada o distribuidor rural Josá Agostinho 
Bernardo. 


[voram. 


Movimento do porto 


(Hamb,) 


Darrbo (Uiverpoo! 
South. o Amest, Oranos (Datavia 
Caboriailo o Maceió «Balatina» (Han 
Bambi oto,altronprivo (Africa or 

Para e Manaus «Antonio (Liverpool 

fimo, ate: cBrlna dor Nadorladdes). 

Dometara, ot, cStati (Liv 

RT S, o Re Prata cap Aro 


oMmMas 


Frasco 1820-Meio fr. 


Manda-se pelo correio 


Creosonal 


que o facilmente o terrono para a invasão da Tuberculose. 


o Creosonal 


loyinta as forças o desenvolve energia ao organismo, 


O Creosonal 


" 
CIAL” ini são 


OLAROS, PRECISOS é COM- 
PLN 
Vendêm-so nas prinoipa's livrarias 


“Informações commerciaçs 
«A Confidente» 


CARVALHO & 0 
R. dos Fanqueiros, 196, 2º 
Informações commorciaos do Gonitinente, 
filhas o coloni 
Investigações partionlaros o judiciaos. 


Agentes em todo o Paiz, ilhas e] 
colonias 


H/SANGUINETTI 


Synecologia—Partos 
Das 14 ás/l6ihotas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 5/18 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 
5 LISBOA 
Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
do Ouro, 280, 1.º E—Dal ds 3 


Clinica geraj=Doenças dns oroouças a 
aplicação do.805 - Telop. 8546 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 


PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & Ca 
180— R. Augusta, 182 — LISBOA 


Progresso E costumes 
Japonezas 


(41 dumos de vida no Japão) 
Felix Ribeiro 


marães & €,*, rua do Mundo, 68 


Defendei as pulmões e os brons! 
eulos 


Lronohites, as pneumontes é o 


dlahetes, ato. 
$ Pharmacia 
15 14 (P. das 
no À. Azevedo R. 1. 


Pedidos à livraria -dos srs, Gui-|.. 


Di sualdamôntos quo provocam as coniipção, as grin, aa 


quo é um desinfeotanto do primoiva ordom dos pul- 
mães é bronohios o ao mosmo tampo um tonioo que 


é o Especifica contra bronuhites, bronca-paeu nonias, pleara- 
sias. gripes, raohitismo, nã convalosoança das preumonias, 
escrofulas, anomia com tosse, cons!ipaçõos, tossa convuls a 


b Tavares, rua Nova da Piedade. 
lôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 


Simões Ferreira 


Dircolor do Dispensazio da Assistenola aos 
Tubercutosos 
Medico dos Hospltat ento Posto da Misa» 
la 


Doenças tos pule 8 do aparelho 


 cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 8891 
Rua do Aleorim, 38, E 


União dos Vinicultores| 
de Portugal 


Não go tondo roalisado a assom 
ral Posto sociedade no sua primeira con- 
vocação, por falta do numero, 6 novamon. 
to convocada a assembleia goralordinnri 

gxtraordinaria pera o dio 7 da junho) 
la Lodo fardo, aa a do Vala or 
imoso. de Baixo, junto à estação do cami- 
nho do forro do Braço de Prato, para 08 


o dás 5] 


Hoi "o 1018 o" paresoros do consolo fi 
“is tomar conhooimento dos trabalhos 


ra 49 outondor com O govorno ácorca] 
nação ervada a esta cooperativa. 


quo actualmen 
para a oolodado o garantir o porações da 
mesma, quando isso convonha, com hipo-| 
teca uu quaesquor ontros valores, 

“4a= Proceder à modificação dos estatu-| 


Ga-Procoder à eleição dus novos cor. 
os gerentes, 
“dios os documentos a que so refero o 
aê, 1852" do codigo combiercial encon. 
atontes no excriptorio da coope. 
tua Tvous, 49,1%, ondo podoos ser 
xaminados pelos sts, astionístas. 
podem forr parte na astompi 
oBionistas que provom a sus 
: funocionendo a assemblaia 
qualquor namero de socios. 
isboa, 24 do malo-do 1914, 
O presidonto da assembleia geral 
Eraneisco Augusto d'Oliveira Feijão 


Trapo e íypo usado 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


los so não querois conbralis a Tuber- 


utras doonças das vias resairaforias é 


de Dezembro, 63. 


enidentes do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maiorseráa pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pestivos premios que devem ser 

ixados no minimo suficiente para 
occorrer ja todos os encargos 


gaes. 
Sódo no. Porto 


A Mutualidado 
EMA 
R. PassogManu:, 37 


«R, do Mando, 9,29 
Helephyneiroo 


? PELLE E SYPHILIS ? 


Ulceras e feridas N 
FRS com a Deusa: PAS purgações |, fSoluto amt-natanta 


do Sanguo Indiano —Efionz o todas 
o Unguento Catholi.| OM 48 horas? |asproparaçõos.Ntotom 
iarantidas! Só com 


co Indiano eo curam cheiro o não suja a rou- 
as afamadas pilu- 


? Sardas o pano do pol 
rosto.--Extrnom-nocom las «Occidentaos: In-|  ? Café tonico purgativo. 
Agua de la Reina India-|díanas n.º 1 so curam indiano — O purganto 
no! inofensiva, radicalmente! maiseflicazo agradavel 
? Oleo de Lilo Indiano! A cura das fobros ou |ntó hojo conhecido!!! 
Contra a calvicio o a sozõ0s em 12 horas com | ? Pomada caliolda lg- 
caspa, faz reapparocor as qtos vogetaes India- | diana — Romedio supt- 
o cabello!!! masill rior a todos os cali- 
? Infecção Diday India-| 7? Pomada sympathica |cidas até hojo conhe 
na—Cura om 48 horas; —Extrno o pjlo da cn- | cidos para tal fim!!! 
as pnrgações, garanti- ra em alguns minutos! |? Flôr da Mooidado tn- 
dastt não prejudica a pello, [diana, Dá nos cabollos 
70s peitos das senho:| ? Licor genital indiano [o à bnrba sua cór pri- 
de Deseasai verified Sa uva da nto dm 6 Into, 
sócom as pilulas occi-|norvos sexuaes, Não |louro, castanho o pres 
deles Tnalanes o | eeigo dai signal lo. Mto prajaáiad Seca 
Não oxigem diota al.|  ? Xaropo peitoral In: [ha melhor até hojo!!t 
guma c seu efeito cfi. diano—Contra todas as |? Pomada Indiana-—Cura 
coz 6 garantido!!! tosses o bronchites o hemorroidas o 
? Embriaguez. — Re-|ronquidão por mais an- 
randio officaz!! [tigas quo Sejam!! 
Pos neiaypbtios |“ Baiadno veia! im 
Indianos — Remodio ofli- no —Contra a gotta o 
feridas syphilitionsi!! [chronico!!! pidamente!! ! 
À avoid ta o qu 
M Soffreis do estomago 2? ico Qdo. os micacmntos 46 hbjo ve. 
niooidas Gsperiauias Mohas ue sas ari Quasi ásia Di Dos 
Jordan en, Bilato Sopro stenbdo Guacto-st& 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 


Deposito geral só, na Phar nacia Indiana de ]. Mendes 
29—Largo do Corpo Santo—30—LISBOA 


tico indiano—Contra os 
ntaquesasthmaticos fa- 
zendo cossar estos ra- 


gonmmades a polimento, como om lavagens de roupas brancas, pois 


* aer dirigidos nos cambi 


E Engommadariá 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(unto à Escola Acadêmica) 
Eisté isa 6 a quo melhor podo sorvir o publico, tanto om on- 


al habilitadissimo, 
publico para so cortificar da vordado oxporimon- 
o d'esta casa, 
Manda-so u cusa do froguez, qualquer quo seja o ponto ds ai- 


Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, sa, — LISBOA 
"RIETARIA. 
'EIÇÃO 


90.0008 


PARA & 


1º LOTARIA EXTRAORDINARIA DE 1915 


No dia 12 de Junho 


DILHETES ,, 
MEIOS . 


lt 
(Pelo correio acros 


jesa do porto o registo) 


Todos oi! pedidos sorto satisfeitos na volta do correio vindo acom- 
| panhados da  respoetiva importancia, om notas do Banco, valo, | 
Grdens postaos ou ordons à vista sobra Lisbos 
Descontos aos revendedores 
Tanto para jogo particular como para reyoador, 03 pedidos dovora 


AMPIÃO & GC: 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


116, Rum do Ampnto, JB — LISBOA 
Telephone 4.058 


E Não, volano Mustrado A7O véi 
A” venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C. 
58-—Travessa de S, Domingos -60 —LISBOA|R 


tom que é v 
tos quoa dignissima olinioa 
rostos itom exolus 


motivo dos sous vinhos antigos, vinhos o licores do pri da om 


sou valor, Os vinhos quo so roforo são: Porto Madeira, Carcavollos, 
| Gorom Cuba 


o rol 
alcova. o goua soprod 
polna--Molo do ovitar 


É Seguros sobre a Vida humana E 


endinha do Rocio 
Vinhos muito antigos 

Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos 
fsto osfs esisiento que todas qua conhecom, umas pela 
gol do o outras por | obras osoriptas por eminentes 

toroa em. que fallam n'est; ga e la tondinho. 

» uma casa muito conhecidu pelo sou typo do vinho que sempró 

ladeiro o genuino Collares o Bucellas, vinhos os- 
nsolha nos sous doontos- para 
ramonto comprarom á Tendinha do Rocio. | 
ista casa não precisa fazor reclamo ful-o hojo unicamonte pólo 


a 6 que regolvou fazer vonda d'ellos por preços muito inferioros ao 
coros, 


Pede-se uma visita aos bons entendedores 
EK ROCIO. 6 


primeiras dores Brig agona do m 
O do eos o opochas mais fevoravois á condopção onto 
esposos, 7 volume 100 vê ci 
Volumes publicados 
irgindado o Dosfloração. n2, 9-Goração o Fooundação, nº 1-0 0 
O" colto o o amor rnvidos 6 Emimpotonl 
“a flyuteiao onanismo. amor 6 0 vio. 
18 ironia “Amor Conjugal 


Cada volume 100 réis 
Bimor e Segurança 


o gijobro modico de, Bronnus. Procossos faveis para ovitar a proscos + 


=Dynamite=| 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


amitos 
Gomma, N.º 1 N.º 8 caixa do 25 kilos 
Capsulas 
ipi, do ttpotavo ai plan able det 
Rastilho 


br Mayer & 0 ema du Prata, 39, 
Porto—50s6 Rodrigues Pinto & Pinho, tas do Almir 


E en 
MIVAS. 


cine 
? 


Bão temelbontas da aguas CHATEL-GUYON, 


arm por al 


“Premnitdas Bs urntutes expo 


eGRARES PREMIO, Rio de 


POUGOS ESGUÍOS! 


Ide ás Tesouras de Ouro| 
na Rua da Palma 


que é a unica alfaiataria de Lisboa que 
veste bem e mais barato 


Sorilmento colossal de Junitic'os 
Fatos lindos 


a 6900, 7850, 9800, 10$00, 12400 
mais preços. 


Calças da moda 
a 2$00, 2$50, 3$00, é mais preços 
Coletes de fantasia 

a 1550, 2$00 2$50 e 3$00, 
Casacos de alpaca 

em todas ascôres e medidas a 250 
Sobretudos da mcda 
Sortimento enorme, baratissimos. 
Casacos 
para senhoras! 
Sempre novos modelos em exposição. 


Secções de Camisaria, Chapelaria e 
luvaria bem sortidas e tudo mais barato. ! 


Ide às Tesouras de Ouro, 
RUA DA PALMA, 140, 142, 144 


Ab lfredo Y. Rosa 


Oleados, Carpet 


Das principnes Fabriêas Ingléristo Allomia 


PREÇOS REDÚZIDOS 
Figuoirôa Rego, La 

RUA DA PRATA, 209213 
TELEPHONE 3872 


ASTELLO DE MOURA 


conter O entanto hino ae. antonio 
> mino É Ee ' 


8 REA 


LAVAR SIBATADAS ELE ndo 
FEAR BURRA Po 16 da Blovanal Contanso, protnor é ER al 


(Pas ãe-Dêmo) CONTREXRVII 

antonio longuim Berruia da votos nmedicos do PAIZ, Abi 

FA DOS-UN PERNÇA HESBANHA HOLLANDA, ITALIA, MB 

pá o A imprentões gulosa quelidado à bone ronitados obtidos com 

a osconta do OASIPÉLILO do M 

fettamento limpidas, trunsparentes, inod 
Sombatondo a pirov o à nã, ostado bue! 

rhonal, estarrhos o aflooçõps enlculosas da bi 


odio nos engoreidnientos do Ligado o baço eua E bitbai 
DALHAS DE OURO, Pórto 1904 e Madrid 1907—ME- 


ão conter 


DALHA De PRATA, S, Laio, 1008 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


s 


RUA “DA ASSUMPÇÃO, 34-33 


gica aOumara Pasiaa 
ano as onconteou RADIO. 


UR, VITRL o ALET, togando o ontado 
BR 
NOR PAUSSIA 
o das agaos Minoro-M 
a, fncoloros o grstas no páladas, são BXOBLUBNTES AGUAS D] 
eatatrho gastrioo o fab 


las; Olicazos 


[eee escassa dp VE ETato p tD ADO Ea DESA oo nana ciano aan) 


KEZA, | 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura-—Assis & C.' Limitada É 
24, Rua dos Sapafeiros, 26— Lisboa—Telephone 880 | 


== Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenia da Liberdade, LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-305 


Soe, am, rogp. lim, 


CAPITAL RESZRVAS 
600:000 Mes , É 
escudos escudos 


e contra acidentes no trabalho, incondios o avarias maritimas 


E THE BERLITA SCHOOL OF LANGUAGES É 


como se prova pelo registo feito en: 190] recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite, 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
ME ços convidativos. 

correspondencia particular e commercial. 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escota—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 


'ambem se encarrega de traducções g de 


Largo 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


Lavagem dê jatos 


Feitos ou desmanchados 


lina CANBOURAAL 


Eua do S. Bento, 175 
TELRPHONEÕS: | 


AOS LAVRADORES 


na mesma 
TULTOS sra 


LHO a E ai virtude da lei de 24 de julho de 1913, 


apolica cobre os riscos de INCENDI 
% INCENDIO PROVENIENTE DZ GREV 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
Ear Meira 


AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRADA. 


se acham 


expostos os operarios que frabalham com debulhadoras, loco- 


moveis e outros machinas. 
Pedir condições á 


cc 4A MEU PVEDEA E.?? 


) COMPANHIA DE SEGUROS 


SEDE «« Rua Garrett, 95, 1.º «= LISBOA 
UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 


da Annunciada, 10, 1! e 12 


(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


Cuidado com os falsificadores! Só 6 verdudeira a 
quo tivor a nossa marca rógistada. 


OS cUPEsEHDPCOCEGOS DO g999 = me 


PAPEIS PINTADOS O O 


Usgok ei 


Sociedade anonyma de res. 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDERIÇO FELNGRAPEICO: er anta 
TELEP) 


csho SE O Ccobem RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. Slaootago 
Prejulzos pagos até 31 El dezembro do I91; 


Terrestre: 7:13 0815,9 
Maritimos . à SesNdios 
To Rs. 749:903526,1 | 


Etrectua soguros torrostreo, contra 
codido do raio, sobro prodios, estabel 
lias, o marítimos contra avaria grossa 


Agencias em todas as cidades é 
é) nas principaes villas é povoações 
lhas e ultramar, 


casual ou pras 
ontos o mobi- 
ticular, 


£ E iz 

RE 

pE RE 

nº só 

Si I 

ê Marina Berardo nela 
Tarroso 

Falleceu, 


iTaagana 
alafala 


Confortada com os Sacrar 
mentos da Egreja 
iranclvco Ignacio Oliveira, 


ardo Motta d'Olívei 
Oliveira Bapth 
Baptista. 


Tahacos FE 
testngeh 


irá, 26 do corronto, polas à ho 
ão, tabhindo o progito fonebro 


Rua da Boa Rer| 


| Ficusirada For 


A CAPITAL 
vendeso nos Recrolos Desportivos da 
Amadora, 


Acidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob.pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia, 

A Mutunidado, Portugueza Séde no Porto 


e O R, Passos Manuel, 37 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


P. co Coro Sento, 17, 19 o 21 Telephona n.º 1244 LISBOA 


Í 
Venda de peixe fresco 


A toda a hora do dia ou da noite vende-se qualquer quan- 


tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se 
asua frescura. Ha sempre fornecimento de todas as especie 


Frigorifico Central L.ta | Telegtamm's Friocentral 


Dentro do Mercado de Santos) Telephone 3654 


Pomada dor. do dr. Queiroz, 


Esperimentada ha mais mentada ha maisde 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de peile 
Vende-se nas Principass Pharmacias. — Deposito Garal: 
Pharmacia ROSA & VIEG 
R.de S. Vicente, 31e 33-LISBO A 


Avisam-so 03 ara, passazairos de qua 03 valames da b: 
Fio qovoia ombarcar às vejpora da iai tá das vaparah a 


Primeiros vapores a sahir 


é € Loanda, 
8. Thomó, Losada, Lobito, Oidada do 

iu; o para Inhambano, Bar. 
to - Amelia, Ibo o Tangas, com 
jo So. garanto praça para a Arica 


as Lonstandar a) pa 
dorts daiacha, 
ara carga, passagons 9 quadsquor vssiacooimoatos, dieizic-sa: 


EM LISBOA NO PORTO | 


aos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm.Burmestárk 24 


RIjá DO COMMBRCLO, di RUA DO INFANXE D, HENEIQUA 


PL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direção 
Ei 


| 


é propricéreo de Hanuel Guimarães 
itor— Cenpiio Sousa e Almeida 


Fetzeção e Administração F.tohorte, 5,4 * 


LISBOA-—Terça-eira, 26 de Maio de 914 


Telentonen.e2298 —Enderscateles CAP TAL dmg conto 


Bi 4 hum 


O SITURÇÃO 


E! inegavel quo o Congrosso da 
Figueira so mantavo 4 uma alta tom- 
poratura. Às principaos afirmações 
eitas nºessa reunião plonaria dum 
partido quo reivindica para si os fo- 
vos do ser 0 unico partido do govor- 
no da Ropublica foram proclamadas, 
num tom ardente, e caracterisaram- 
so por impotos do insolita combativi- 
dade. À leitura dos seus rolatos deu- 
nos, por vozes, a impressão d'uma car- 
ga do cavallaria. Como não soria 
maior so ouvissemos os toques do 
olarim, so vissomos os gestos de com 
bate! É, todavia, occorro perguntar: 
Em que 6 que a situação política do. 
Pair justificn usto ardor de lucti? Co 


mo 6 quo no Parlaimonto so traduzom! 


estos anceios do batalha? 

O Paix ostá sereno. O Pais trabalha, 
confiando na Republica. D -lhe a for- 
ca da sua accoitação geral; ospera 
aPolla, Semada nºossa força, a osperan- 


qa da sua tranquillidado, Admira to-|/. 


dos os homens da Republica, Em to- 
das as suas figuras ropresontativas! 
tem a cortosa do que conta defonso-| 
ros fiois da sux-causa, Não dostrinça—| 
na ovocação dos dias om quo a propa- 
ganda fallada o escripta d'esses ho- 
mons, ag suas attitudos do protesto, 
os sous gestos de horoismo ou de sa- 
crificio souberam conquistar o seu co- 
ração-—nonhuma sombra do bandoira 
queobscareça um prostigio que 6 igual| 
para todos, O Paix não quer luotar. Do 
sobra luctou para aimplantação da Ro- 
publica, Quor ropousar do agitações, 
que eram necessárias para a dostrui- 
ção dum throno, mas não quer reno- 
valas para abalar a Ropublica, favo-| 
:recondo implicitamento a causa d'es-| 
so tlirono, 

No Parlamento, ainda o contrasto 
3 mais frisanto, Abi so oncontram em 
grando numero os principaes ropro- 
montantes d'osso partido quo om som 
do guerra realisou o seu Congresso. 
Ali ostão ellos em presença dos sous 
adyersarios, dos roprosentantos d'ou- 
tros partidos, que decidiram olimi- 
nar. Pois bom! Às sossãos corrom 
renas. Não se obsorva o ombato for- 
midavel que soria logico prover. E 
não so observa porquê? Porque não 
soria faoil encontrar sequer um pre 
toxto, quo, não fosso o do odios pesm 
vones ou/do soito, absolutomonte in- 
confessaveis, para travar uma luota| 
quo o Pais ropudiaria. 

Eutrotanto, o proposito d'essa lu- 
ota oxisto. E 6 bom nocossario atten- 
tar nas suas possimas consoquenoias. 
Bo o Paiz não ostá disposto a coopo- 
zar om violonoias. injustifowvois; so 
os proprios ropublicanos do tende 
cias mais avançadas não so inclinam 
aum conflito do extermínio entro 
republicanos, o quo se se produzir! 
nas massas republicanas não sorá um 
movimento do aggrogação, mas do 
desaggeogamento. Milhares do ei 
dudãos ficarão inertes, eruzando os, 
braços poranto a politica do sou Pais, 
a qual, havendo tomado aspectos que, 
não os podom attrubir, só podo pro- 
vocat-lhos uma dolorosa improssio. 
JB a multidão Paguolles indifforentos 
ou dosilludidos da monarohia quo a 
Ropublica dovoria procurar conguis-| 
tar, precisamento pola sua aoção paoi- 
ficadora, irá porventura formar um 
partido monurchico, ondo so conju- 
guom doscontentamentos que sotia 
facil dosvanocer com outra oriantação 
politioa mais oordata, mais judioiosa, 
o mais conformo com os principios 
republicanos o os suporiores interos- 
ses do Pais, 

Os oxcossos do combatividade são 
nocivos, muitas vozos áquolles mes- 
mos quo com elles protendom do- 
monstrar força. Porque ossos excessos 
“oorrospondem a um ostado artificial 

- quo so não justifiou nom com as ver-| 
dadeiras corrontos do opiniito, nom 
com a verdadeira significação dos fa- 
ctos. E! osso 0 caso prosonto om quo 
a Ropublieu corro risco de sor forida 
Som 08 golpos vibrados tobrilmonto 


52 Folhetim WA CAPITAL 26-65-1914 


SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


1912-1913 


Comia com ropugnancia. Doiam- 
lho os olhss, mazoados pola stridon- 
cia do Franco vivo da cella. Vinh-| 
lho um doscjo enorme do fumsr—o 
56 consteangido so dominava, oscon-| 
dendo os cigarros do si mesmo. De 
noito acomincttiam-no delirios sen- 
-suãos, Acudiam-lho 4 alima todos os 
desesporos contra os que 0 porde- 
ram afluiam-lho ao coração todas as 
sandados dos quo o amavam. E quan- 
do sontia o uivo, a gargalhada d'um 
doido, enregelava, meio sufiucado—e 
tinha medo do ondoidocer tambem. 


Fallava u sós, gestioulava para a sualrumor do lucia, cin quo so distingaia tos, m'uma cella que era qj 
sombra, na ancia do so ouvir, dolo praguejar dos guardas, em que.os!fonda, 


adquirir a cortoza do que conservava 
antogro O seu juizo, 


4 um canto, à tis, a espovitar o bigo- 


AS GRANDES INICIATIVAS 


Uma cidad 


ria sero Estoril, d 


| 


E 


O futuro Estoril Estação mtritim 

Vista gerar 

Jáalludimos hontom ao grandioso 
projocto quo foi presonto nos mom-| 
bros da Camara dos doputados o; do| 
Sonado 6 que consiste om edifioar- 
[seja dois passos do Lisboa uma luxuo-| 
sa ostancia do prator, do cura é de| 
ropouso, aproveitando-sa para isso as 
indescriptivois bellozas naturaos da 
mais oncantadora região do Portugal. 
O futuro Estoril, dosão que seja roa- 
lisado o grandioso pl..1o em porspo- 
ctiva,rivalisará com as mais afamadas 
ostancias similaros do estrangeiro, 


to de poucos annos, se fôr 


e moderna 


rent 


nt, elimaterica, thermal e sportica 
do conjuneto 
os chamados conselhos do pradencia, 
a fazor-lhos ver quo inelhor Soria em” 
progarom o sou dinheiro dm papeis 
ão Estado ou om titulos do gstrangoi- 
Tom 

Até hoje, poróm, nada os demovoa 
do soguitom o caminho quo traça- 
ram, 86 ropousando no dia om que 
virom erguida a sua obra. Os tompo- 
ramentos croadoros, quer ellos so ima- 
nifestem nos do 
roalisações da vida pratica, sontom 
pelas suas idéas o mosmo amor quo 


Uma nova 


Impõe-se a construsção de 


Poucos são ainda, infoliamento, 
aqueles que, ontro 0 chamado gran- 
do publico, possuom uma noção s6- 
quer aproximada da importancia da 
medicina legal. Jim rogra, sappõo-so| 
'que ao medico legista não cumpro 
outra tarefa mais que renlisar a for-| 
malidado do uma autopsia ou de um 
examo directo om casos do aggr 
Orkila, porem, de É 
ciua foronse como o conjuncto do co-| 
nhecimontos modicos proprios para 
[esolarecor as diversas quostões do 
direito e para dirigir os logisladoros| 


COISAS A FAZER 


“morgue, 


le edificios proprios para 


+ ensino da medicina legal e para os multiplos 
serviços do respectivo instituto 


por so reforie a ella nos soguintos 
tormos: 


ibe que existo em Lieboa, para 
to Paiz, um institito chamado 
ão modiciua legal, ao qual vulgsrinento| 
e oficialmente Chata quer ue. Esto ina-| 
itato funeciona junto da Faculdade de, 
Medicina. E uma nduniravel instituição, 
á qual ca” tenho n'esto moioato à insior 
satisfação em render os mais justos o ele. 
ados alogios, Ru instituição que fi 
Re 5 prestado serviços ao Pais o que ainda 
podo vir a prestar imúitos mais, mesmo 
Pelo que Fespeita investigação esti 


Da organisação dada ao or: 


Comnos Rua co Norie, 5, 
EXPOSIÇÃO PANAMÁ-PAGIFICO 


ima de impressão--71, Rua da Bica,l 


À representação de Portugal o grande certain 


depende d'uma verba tão mesquinha —150 contos— 
que o Parlamento decerto não deixará de a votar 


——eiaqees 


Assim fala o delegado da União da Agrienltura, 
Commercio e Industria 


+ [ma confeoção das lois, 


os da arte ou mas | 


um pas consagra a sous filhos. Por 


inutil fallarmos. Basta, para affir- 
Efetivamente, como faz notar olmar a excolloncia d'ella, dizor-so quo, 
classico Briand, 0 modico logista tom!foi oba do sr. profossor Azovedo| 
não só quo constatar crimos o doli- Novos, Funcoionam no Instituto! 
ctos, indicar sous auctoros o domons- [cinco cursos, dos quaes é obrigato- 
rar por meio do cuidadosas o sabias riu a frequencia dos dois primei 
investigações u innocencia ou a oul- ros: curso pratico do autopsias; curso) 
pabilidado do accusado, mas ainda! pratico do clinica medico logal; li- 
quo intervir nos casos mais diversos: 'ções do medicina legal o de toxicolo- 
constatar, por, oxomplo a data do uma gia forense; entso pratico do anthro-| 
gravidez, pronanciar-so sobro a via-pologia criminal o de policia soionti- 
bilidado do um recom-nascido, vori- fica; curso pratico do analises de bio- 
ficar o ostado do domoncia do qual- logia forense, O laboratorio ohimioo| 
quer oreatura, elucidar a auotorida- está confiado ao dr. Cardoso Pereira, 
do administrativa sobro as vantagens o de biologia forenso ao dr, Dyoni- 
o inconvoniontes do dotorminado o3- sio Alvares, o de policia sciontifica 
tabolecimonto publico ou particular, ao de. Xnvior da Silva, Trabalha-so! 
do determinado processo sciontifico na organisação do museu o do arohi-| 
ou industrial, do determinada medi-)yo, com inauditos sacrifícios, 
da do policia mo! Para . so ajuisar da boa vontado do 
A bom dizor, não ha por corto ra-| professor o assistontos do medicina 
mo algum do actividade humana quo, legal, compre-nos recoradr quo a pu- 


t 


Pavilhão de Portugal na e, 
A proposito da discussão do projo-j 
oto da representação portuguora na 

exposição Panamá-Pacífico, fallámos 

hojo com o sr. Catano Rego, quesoo- 
mo delogado da União da Ageioulta- 

ra, Commercio o Industria, nos deu 
intoressantos eso!areoimontos. 
—Deixe-mo bistoriar-lho a ques- 
tão desdo o principio, disse-nos o sr. 
'Rogo. O governo dos Estados Unidos 


posição Panami- Pacífico 
mercado do oxportação, para o qual 
onviamos annuaimonto productos no 
valo do 4:009 contos, apesar do ni 

tormosfoit» propaganda consular na 
do caixoiros viajantos, ossa oxportã- 
ção facilmente duplicará ou mesmo 


ftriplicará apos uma propaganda pra- 


tica como a quo provem de uma Gf- 
posição bom organisada. E a necossi- 
dado do croarmos novos morsados 6 


convidou o governo portugues para alargamento dos aotuaos impõs-so 


podondo prover-so que so transfor- 
mará, dentro de poucos annos, nfuma 
poquona cidado modarna, dotada dos 
atractivos o confortos que chamam 
em toda a parto o turista rico. 

EP o germon d'essa poquena cidade, 
que yao sor lançado agora, o o terro- 
no presta-so admitavolmento a que, 
ollo fortiliso om maravilhas do opu- 
loncia o graça, Nenhum pormenor so 
dosoura para quows mais optimistas 
esporanças sejam confiemadas polos, 
actos, mercô do uma iniciativa arro-| 
jjada e forto, do uma vontado enorgica 
o poraistonto, quo oxalá tenham imi- 
tadores, para bom do Pais o, sobrós 
do, para o desenvolvimento de todas 
las suas riquezas oconomicas, 

Saliontomos. quo 6 a primeira voz, 
nô nosso moio, quo surgo o proposi 
to do se offootivar um omprohon 
mento tão largo, do tin duvidosos 
rosultados para 0 capital, quo vas sor 
gasto és contonas do contos, som a 
possibilidado do obtor um rendimon- 
to immodiato o corto, E saliontomos 
tambom quo aos iniciadoros da patri 
“tica empresa não dovem ter faltado 


) 


vezes, fazor aquillo que so imaginou 
fazor constituo uma verdadeira] 
obosssão do espirito, o as difflculda- 
dos encontradas para a roalisação só 
sorvom ainda para augmentar a inton- 
sidade do pensamento constante. 

Exposta a idéa aos farrapos, o fu- 
turo listoril terá:—um Theútro. Oasi= 
no, am Palace-Hotel, um Estabeleci- 
mento thermal, um Palacio de sport, 
um Hotel do Parque, um Campo de 
corridas, Ohalets de habitação. para alu- 
guol, Avenidas amplas e rasgadas por. 
ontro o parque, um Estabelecimento 
alnear ligado com todas as outras 
dopendencias, Cafés e Restaurants, 
ruas envidrapadas pará resgiurdarem, 
as passeantes da chava e do calor-—a| 
udo obsdocendo. aos mais rigorosos 
procoitos da higieno, do conforto e do, 
luxo. I 

Sorá prociso dizor alguma coisa 
mais para todos so convencorem do 
que, dentro do poucos annos, o Jisto= 
ril go tranformará n'uma pequena ci- 
dado modorna, como raras so encon- 
tram lá por fóra? 


eee | 


j 
[por aquellos mesmos quo so arrogam a 
qualidade dos saus mais fieis o zelo- 
sos dofensores. 


À revolução ta Albania 


(A tomada de Durazzo pelos in-| 
surrectos 
Paris, 26 do maio 
Diz o Matin, om tologramma, à 
meia noite, correr alli o boato dos ii 
surrectos torom tomado Durazzo, —, 


(travas). 


— a 
Usem a Agua do Houchão da Povoa 


no tratamonto das doanças do pollo. 


À revolução no Mexico 


Hespanhoes que regressam 
à patria 
Madrid, 26 do maio 
O cruzador Oataluita vas partir pi 
'ra Nova Orleans, a fim de conduzi 
patria os hospanhoos fogidos do 
(Correspondente), 


e 


famohto |moiro mais forto, esmorecordo á mo-jguarda. Descobriu, vagamanto, atra- 


dosdobrava no peito, no iso! 
6 no siloncio, já. lho não coubosso lá 
dontro, extravasasso das paredos que 
o rosguardavam. 

A lombrança d'uma das ultimas 
noites, em que fôra acordado pá 
los gritos de um preso, quo ondo 
docora, alli perto, na sua ála, porse- 
[guia-o, Ouvia-o ainda gritar por spo- 
corro, como n'um incondio—o os uéns] 
gritos a roporoutirom-se, ganhando 
tonalidados inverosimois na mudez 
'copulohral das naves. Os guardas 
acúdiam, perguntavam rudemento o 
que havia, 

E" elio, à ol 
om convulsões. 
Protondoram intimal-o com o «so- 
gredos. A sua voz do pavôr arripia- 
va-se, cortada do silvos sinistros, E 
doserovia uma scena macabra a que, 
assitia—uma fogueira, um jazigo, dôn-| 
ro do jusigo ui Nome arder 5 
sou corpo a ardor eguolmente sobre a, 
fogueira, 


bradava o doido, 


Dirigivel italiano que des- 
apareça 


Não ha victimas a tamentar 


Milão, 27 do maio 
O dirigivol que desapparooou não 
6 0 P 4, como so suppunha, mas o di- 
rigivol Ustelli, cujo propristario| 
alo fizora presente ao oxaroito. 
Não ba viotima alguma a lamentar, 
—(Etuvas). | 
A descida do dirigivel 
Milão, 26 o'malo 
Diz o Stsolo que o dirigivol arro- 
lbatado pola lompostado descora em 
|Vanzaghello, a bO kilometros do lo- 
[gar da partido. Ignora-se ainda so na 
queda oconsionou alguns incidontes.| 
|—(Havas). | 


Milão, 26 de maio 


A cobortura do disigivel Usuelhi 
atorrou porto do Guallaraty. — (Ha- 
vas). 


dida quo so afastavo, até go porder| 
n'um fundo longinquo do incerteza. 
Nºesso primoiro domingo de visi-| 
ta, acordou muito antos do toquo do! 
lavantar. Como quo nom ouyia a tos- 
so dos que acordayam perto, como. 
não obodoceu á chamada do preso 
'que ficava na cella do lado do lava. 
torio—o quo batia na parodê, com os 
'nós dos dedos, para a trooa do pala- 
vras furtivas, atravós do cano da 
agua, Laura vinha á uma bora, a 
todo o sou corpo palpitava na ancia 
do momento appetecido. 
Ao dar o moio dia, o coração apor- 
tava-so-lhe, como enrodilhado om| 
cordas do esparto, Pussoava| agitado. 
Parava om frente do Regulamento, 
a lêr— apozar de lhe sabor| de cór, 
um por um, os vinto o tros úrtigos, 6 
ja data: 1 de julho de 1867, 
E foi num alvoroço, pe 
o confeangião quo cobriu 


erturbado| 


Os guardas falavam om colloto do 
forças, Fochavam a celta, fóra resoa-| 
vam passos. Pouco depois a porta 
abria-sa do novo. listabelecia-so um 


silvos do doido so ostrangulavam om! 


juizo. Isolugoe, Santia arrasturom-no da p)- lamento, avavçou, n'uma atral 
Mas, do subito, Nicolau surgia-lho la—s duranto um quarto de hora, atarantada. 
àu 


vezes secundada pelo alerta das | 


torio. Ao chogar alli parou, no extre- 
mo dô uma fila do outros presos, on- 
trando cada um d'ellos, á voz do um 
guarda quo lhos doolinava ds nume-| 
sd uma 


o [capuz O 
'soguiu o guarda a caminho do pária- 


—ALT—foz a continensia do rogu-| 


alhação 


— Tiro o capuz. 


disso o guar- 


não comporto casos em que a modici-| 
na logal não possa sor chamada a in- 
torvir. Isto basta para dofnit-lho a 
importancia. Logicamonto so conclua 
(quo nunca são demasiadas as facili-| 

concodidas ao ostado d'osta 
nas nossas fasuldados do 


na. 

No Institato do Medicina Logal 
jannexo à Faculdado Medioa do Lis- 
boa, graças aos incansavois esforços | 
do “llustro homom do soiencia quo o 
dirige, sobejam os olementos para, 
que o ensino seja officarmonto minis- 
trado aos aluninos. Não oxisto talyoz| 
no oxtrangoiro um só ostal 
lho d'osté gênero ôndo so “disponha dal 
tanto o tão variado matorial sciontif- 
co: “basta dizer-se que o numero do 
autopsias efloctuadas em 1919 foi do 
589, o om 1913, do 548. 

Ora om Borlim, por exomplo, os] 
cadavoros destinados ao ousino não 
excedom 150 por anno, o são aquelles) 
que a justiça abandona, porque os 
estudantes não podem soguor assistir] 
aos serviços periciaos doiseminados 
por olla. 

No nosso Instituto, polo contrario, 
os alumnos teem não só o direito de 
assistir ás autopoias, como até do as 
praticar. Cada estudante tem do exo- 
[outar por sua imão polos monos qua- 
tro antopoias, do que fiz rolatorios, o 
assistir a 30 ou 40, o quo não quer, 
dizor quo não veja praticar moitas 
outras. Quanto é clinica medico-logal 
do Instituto, pódo som roceio aflirmar- 
se que 6 a primoira do mundo om fra- 
quoncia. O numero do individuos 
examinados alli desdo 15 do outubro 
do 1911, data om quo so insugurou, é 
do 9:232, dos quaos 8.769 de orimos 
contra a segurança das pessoas o 463] 
do orimes contra a honostidado, 

So nos lombrarmos do que lá fóra, 
om rogra, os estudantes não podom 
duranto o estudo da modicina lagal 
praticar um só cxamo om aggredidos, 
vomos immediatamonto a situação de, 
enormo superioridade om quo so ou- 
contram os alumnos da Faouldado do 
Lisboa. Por untro lado, ns vantagons 
o bonefcios que essa instituição| 
roprosonta, ainda sob outros pontos 
do vista, rosaltam olaras do discurso 
pronunciado om 25 do noyombro do| 
1912 no Sonado da Ropublica pelo 
sr. dr. Antonio Mucieira, que começe! 


vós dus geados duplas, ontromsadas 
por uma rôde espossa, um valto que 
ão adeantava, hositante, om passos ti- 
midos. 

Tirava o capuz, Á prassa, para quo] 
Ih'o não ea E pie aliodo 
o&, olla do fia, olinudo-so à fito, 
n'oma mudoz de assombro, 

Do um o do outro lado passoavam 
guardas, Dos oubiculos contiguos 
vinham palavras ontrocortadas, vozos 


Por Yexon, por vezes soluços. 
—Laural — murmuvou, quebrando 
jo silencio, 
—Manoo) 


Enoostou a milo é grado que os se-| 
parava, Queria fatar, descjava falar, 
Mas tinha pudor dos guardas. Alom, 


disso, ossos quinzo dias do silencio é 
(do commoções haviuz-lhe omporrado | 
a lingua, 

—Sonta-to—podiu, vendo-a do pá, 


numa aititudo do prostração o do 
angastia, 

Ambos so sentaram, Chogaram a 
cabeça para as grados no dosejo do 
so sentiram maio proximos — mas 
quasi so não distinguiam, 

—Os nossos filhos? 

Fla não rospondou, Lavou as aãos 

aos olhos, velando lagrimas, 

—Então, Laura? Piras-mo a cora» 

gem. H 
Era vordado, tinha razio. Mas não| 


de—então corrava os punhos, ospu-|sentinollas, u sua vos enrouquocida da, ao entrar na cella—Ouyiu o sou| podia amais — doante d'essa sombra, 
mava, coma so n odio quo so lho echnou na fria solidão das navos, pri-'numoro repetido lá fóra, por outro om que 6 conyertora o sou marido: 


blicação dos Archivos do Fustituto foi a 
princípio feita & custa dos seus ro- 
oursos possoaes! 


Pois bom. Esta brilhante institui- 
(ção funociona n'am edificio sordido,| 
'sem condições algumas do higiene, 
Absolutamente improprio para 5 tea: 
balhos do altíssima importancia que 
níollo so executam! O possoal é in- 
uficionte o mal pago. Empõe-so som 
maio Grgenoia vía soosigaaianção 
do serviços e a construação de edif-| 
loaçõos. proprias. para mollos sorom| 
conveniontemonte instalados labo: 
torioa, salas de autopaias, de, oxposi-| 
ão “do oxdaveros, nulas, eto, 

Do rosto, a proposta do loi rol 

esta roorganisação ostá fica ha 

mais do um auns pelo sr. dr. Alvaro 

ia. Onsiro * ha múis do um anno ro 

usa na respectiva comenisato AM 
Cumitra dos lopobalio, 

Quanto é construgção dos edifioios 
hnososaarios, quo não devoriada custar 
mais do que custou a construoção do| 
Instituto Bactoriologico, podoria sor 
vita nos terrenos ocupados polo vo 
lho recolhimento de 8. Bernardino, 
aus pertence ao hoapital de 8 Josô & 
ao qual o Instituto, em troca, daria 
os torronos qu a Marque ackualmen- 
a ocenpa, 

Parece-nos que a importancia d'os- 
ta questão justica bom, por parto 
dos poderes publicos, a attonção que 
lcortamonto vão disgonsariho dos- 
do já. 


Politica hespanhola 


Não haverá crise, aífirma Dato— 

Valores mobiliarios extran- 

geiros “ 
Madrid, 26 do maio 

O prosidente do conselho afirma 
'que não pode originar crise ministo-| 
rial o dobato nas camaras om quo se, 
exigo ao ministro da justiça a res-| 
|ponsabilidado da nomeação do juizos 
Fol-m, cingindo-so é loi, 

Foi ordoundo que os valoros mobi- 
liarios extrangoiros sujeitos a impos- 
to do sollo sejam soliados na Casa da 
Mooda. (Correspondente) 


que o nosso Pais so fizosso re 
tar na oxposição de S. Pranci 
govorno d'ontão aceitou o convite, o 
Joncareogou o nosso ministro no Ja- 
pão do, na sua viagom para Tokio, 
passar por S. Prancisoo, para no ro 


wasto momento em que asnossas oó- 
tiças o os nossos produotos colonisi 

atravossam uma dolorosa o prolong 
da riso, Mas ulóm d'ostes productos 
tomos ainda outros, como as consdê- 
vas—quojáhojo ali toom: grando aobi- 


Sinto da oxposição marcar o logar on- tação-—as compotas, as fructas o tai 
do o nosso pavilhão dovia sor lovan-itos outros que ali terão largo óonsu- 
tado, À corimonia foi revestida do|5o, para o qual muito concorrerá a 
articular solomnidado, porquo o go- nossa oolonia na Amorios do Nortó, 
verno americano, usando d'uma cava- |que se eleva a contonas de milhares, 
Ihoiresca gontiloza para com Portugal $6 om, Franciscotemos 90:000 cogi- 
quiz honcar as tradiçãos do povo quo 'patriotas; om Massachussots, tomos 
dora ao mundo velho um novo mun- 50:000; om Boston, 20:000, a dis 
do. Tropas om parada apresentaram minados por varios pontos mais do 
armas ao teomular nos aros a bandei-[100:000. 15! esta numerosa o tra 
ra portugueza, o os navios surtos na lhadora colonia quo do lá nos ma: 
bahia facium ostrondoar os sons ca-lannnalmento o quro que, conquista 
|nhões om honra de Portugal. Imuma ardua iucta pela vida, som que 
O auto assignado pelos delegados om troca nada tenha pedido 4 mótio- 
dos governos americano e portugues polo, que É sua custa nos mandá ago- 
ficou constituindo um compromisso ra uma commissão, sómente para po- 
do honra, lavrado é sombra da bun- dir ao governo portugues quo a não 
doira da Republica do Portugal, ao envergonho faltando ao compromisso 
oumprimonto da qual so não pode fal- tomado do 5 fazor roprosontar na 6x- 
tar sem dosprostigio o vorgonha para! posição de S, Francisoo, 
o povo quo solomnomonte o subsora-" A posar das imitações que inundáia 
vou. | [o mercado amoricano, 08 nossos Yi- 
Assim o Parlamento determinou nhos licorosos vão tor faoil ospansão, 
quo Portugal so fizosso ropresontar, o porque o governo amoricano, n'um 
logislou que a despera com a ropro- [ouyavol sontimento d'oquidade, pro- 
gontação fosso dividida polos annos /mulgou uma lei determinando quo os 
do 1913, 14, o 15, para não sobrocar-' imitações dos vinhos portuguesos só 


rogar o orçumonto d'um sô anno, 60 possam ser vondidas com indicação 
governo d'então mandou nomear uma do local do produoção, garantindo ab. 
omposta por sim à 


commissão, quo fosso gonuidado dos vordadoiros vi- 
membros do commorsio, da industria nkos do Porto o da Madeira. 
da agricultura, das Sociodudes do; Outra vantagom sconomica, o de 
Geographia o do Propaganda, da Es- importancia, será a do desenvolvi 
cola do Bellas Artes, do ropresen- monto do turismo; os dioramas apro- 
tantes dos ministorios dos estrangei- sentando as encantadoras paisasons 
ros, do fomento, o das colonias o da!portuguezas, os nossos monumentos 
repartição do turismo, para estudar O antigos tornarão conhooidas as nossas 
orçamento das dospesas a fazer para bollosas, ignoradas dos millionurios 
ooncorrermos dignamento á oxposi- americanos; o agora quesotratado ft 
4 ser do Estoril uma das mois belas bs- 
Posto isto, vou apontarilho alga- tações d'invorno da Europa, é esta à 
mas das vantagons que nos vom da 'malhor forma do tornal-a conhovida 
nossa xeprosontação no certamen doido todos os argontarios do mundo, 6 


Panamá Pacifico; são ellas do ordem 
moral 6 da ordom economica. As do 
ordem moral provoom de não faltar- 
mos é satisfação do um compromisso 
de honra solomnomonto assumido. As 
ão ordom oconomica são do mais lon- 
ga enumoração, 

Salta aos olhos que sendo hoje os 
Estados-Unidos, na ordem da aus, 
maior importancia, o nosso quarto 


'gespertar-lhos o desejo de frequen- 
Itala, Passo por alto ainda a vanta- 
gem que teom os nossos artistas, pia- 
tores + esculptores, em serem oonho- 
oidos n'um pai om que os capitali 
tas consegeam contonas e milharos do 
contos à acquisição de obras d'urto 
com quo onriqueoem as suas galerias, 

Pois para tudo isto, a ccommissão, 
quo a princípio orgava a despoza Gm 


juma cara livida, som bigode, uma ca- 
boça esburgada, som cabullo, E não 59) 
lho apagava na rotina a visão do ca 
guz, quo ontrovira ainda, que so lho 
gravára no coração como osonlpido a 
logo. Esforçou-so por falar. Os po- 
quenos bom. Quoriam vir, coitadi- 
nhos. Promettora-lhes trazel-os, para. 
outra voz. Sontis-so som coragem 
para 03 teuzor. 

—Podias trazel-os sim. Tira arcan- 
ljuros quem pedisso ao diroctor,d'aqui 
a uns dias, para nos oncontrarmos 
ntama sala, 

—Nºuma sala? 

—N'uma sala, +. na socrotart 

Laura osportou a essa ideia, So 
isso ora possivel, podíria ao Almeida, 
tolvoz o Almeida conhocesso o diro- 
etor, ou quom o conhecesse. 

—Bo Almeida tom lá ido? 5 Mo- 
lona? E a. —ostreou, não so atreyou 
a porguntar pela irmã. 

Bila informou. Eram ollos quam 
continuava a valer-lhos, a Iloloua om, 
'speoial. 8 do novo, dominado pela, 
idóa do ostar com elio n'uma sala, som, 
grados do pormoio: 

—A rospoito da sala... pode ser om| 
qualquer dia, ou só ao dowingo? 

—Não soi A pessoa qe podir 
porgunta isso mosmo.. — Afastou a 
cabeça da grado, como pata à envol- 
vor n'um olhar do torgura: — E... a 
tua saude? 

—A. minha saudo? Não vou mal. 
O que tenho 6 saudadosa. Até sau! 


dados do Limoviro, vô:)—Oulou-se, 
abafando soluços. Ello podia-lhe que 
[socogasse. Provisava do socegar: 
B tinha tantas coisas a dizor-to, 
queseu-mo tudo, Ab... olha... padis- 
to para to mandar 0 jantar aos do-| 
mingos? 8 disseraa quo sim? Então 
comoço no proximo domingo. 

O guarda dou o sigual para so dos- 
pedirem, 

—Já?l—dissoram, a um torpo, 
—Adous! Boijos aos nossos f- 
lhos... E vô 


potiu Laura, numa 
voz estrungulada. 

Manoel passou alli para a nia- 
ohina da agua, Mas, 1/0354 tardo, om, 
que desejaria racalhor logo á collo, 
afigarou-so-lho mais aviltento do quo 
uma grilbeta, mais posado do que] 
uma crus, o esforço d'ossa quarto do 
hora ao volanio d'ossa machina 


Laura sabiu da Penitonciaria como 


ostromunhada. Fivou indocisa, no 
largo fronteiro ao portão, som 
sabor para ondo so dirigir. Ao fundo, 


a sous pôs, ostendiam-se 05 tarçonos, 
insio arruados, do parque E Juardo 
VIT, o a Rotunda, o a Avenida, com 
as suas filas durvoros, a entestar no 
oasario apinhado da Biixa—o para 
alomdo quai brilhava, sob o couazal, o 
azal dario, com as suas fulgaraçõesdo 
lamina d'aço, cortado do velas airosas,| 
murohotado pola linha sevora ido! 


igrandos barcos a vapor. Aos lados ds 
Baixa, como que a acolital-a o a pro: 
togol-à, erguiam-so, á osquerda a ool- 
lina do Castollo, oriçada do mutos 
o tolhados, à diroita a esplanada do 8, 
Podro d'Alcantara, dondo a onda 
marcada polo pennacho altivo do pal 
moiras. E mais para cá, subindo om 
vaga, espraiando-so om ropouso, do= 
minavam-so, à nasconto as ruas ojo- 
gantos dos bairros novos, n poent a 
agglomocação do prodios do Campo- 
lido, 

Bila nada via, como se a Jus 
dos olhos lho tivosso ficado no cui 
culo ondo sontira palpitar o coração 
do marido, Piuha-o ainda nas pupilas, 
com o capuz primeiro, depois livido, 
escanhoado, transfigarado, Decidi 
afinal. lira para a dirvita, Mottou pás 
Campolião, em direção a casá. Loo- 
nor, quo a esporava á janela, cortou 
a abeir-lho a porta. 

—Vonho muito fatigada, minha f- 
lha. Nom posso fáilar,—Sontou-so 
jno sofi da sala do ontrada, ondo há» 
via mobília da antiga sala do visitas 
o uma machina do costura, Voltou-lha 
à tosse, uma Losso sooca o aspora, que 
iduranto u semana lho escangalhára o 
poito, 


COontintad. 
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Flores naluraes, nacionacs o oxiran 
goiras, PEIXINHO, orista, Chiado, 1 
1200 contos, dopois do fazer todas as 
'tgdueçõos possívois, limita-so a pedi 
“apobas 150, isto é, o indispensavel pa- 
za a construcção do pavilhão, o trans- 
porto dos productos, 

O pavilhão é indisponsavol; uma 
oxposição limitada é exhibição de 
frascos mais ou menos brilhantemente] 
zotulados, dispostos om prateleiras, 
inoltoravelmento alinhados, poderá 
for um prazor para a vista, mas nuo-| 
ja um olemento do publicidado para 
fos productos que so desejam fazer co- 
inhocor dasmultidões. E' preciso quo os 
“roquontadoros da exposição possam 
saborear os nossos cafés 0 03 nossos 
cncaus, à chavona; apreciar 08 nossos 
vinhos licorosos, ao copo; prova 
nossas compotas, ao piros; conhecor o| 
portumo e o sabor delicado das nos- 
ins fructas por exporiencia propria, 
(B6 assim so podo tirar resultado pra- 
tico d'uma exposição. 
infosto caso uma contona do contos 6 
tsbanjar em pura perda qualquer pe- 
quena quantia quo com que ella s 


Ensto, 

À quantia que a commissão pode) 
é mosmo irtigoria É vista das quan- 
tiaó votadas polos outros paizos quo| 
xo fazom ropresontar, quo afiual quasi, 
são todos, salvo a, Allomanha que, 
com rocoio do quo lho imitom cs) 
productos, so abstom do concorrer; 
“mas d'osta mosmo o Parlamonto vo- 
You 600 contos para despesas com a 
«exposição, Cuba votou 260 contos, a 
Hollanda 360, u Prança 600, a Suocia, 
160, a Ttalia 400, o Brasil 600, o Ja-| 

ão (00, a Ohina 800, todos os Esta- 


o dizor quo reali 
vordadoiro milagre. Com os jornaos 
dos oporarios a cinco dollars, com us 
matórinos do construcção carissitmos| 
mosto momonto, nós levantumos o 
nosso pavilhho, lindissimo, om asti 
manvelino, apenas com trinta contos. 
Os 120 rostantos são para 
com a omballagom d'obras. 
&guros, transportos por via forrea o 
maritima, diroitos do passagom no 
“canal do Panamá, colheita especial o 
transportes dos. productos eoloni 
publicidado, o possosl duranto os oti- 
“ão mezds quo dura a exposição. E no- 
to “que, para maior oconomia, apró- 
“vóitainos a mobilia quo sorviu na ox- 
posição do Rio do Janeiro, dopois do 
der conveniontomonto roparada, 

Ora parooo-mo quo o comercio, a 
industria o a agricultura, que num 
impulso do rasgado patriotismo 8] 
veom deixadosacrificar som um quoi 
xumo, apozar da eriss que ha dois 
nos os osmaga, enchendo com os di-| 
xeitos quo pagam os cofres das alfan- 
dogs, enchondo as coftos do Estado| 
,com posadas contribuições, como im 
postos fiscaoe, liconças, sellos nos li- 
vros, etc, tom bom o jus a um peque 
no saorifioio do Estudo, do qual o] 
proprio Estado mais tardo bonefici: 
sá, o sacrificio do 150 contos, 

Dizom-nos que é impossivel; mas, 
um Parlamento quo entende não so 
podor dispondor em favor do com- 
morcio, da industria o da agricaltora, 
as principaos fontes de riquora do 
Pair, à verba do 150 contos, não 
podo auctorisar que so gastom milha- 
ros do contos para a de:osa d'ossi 
fontos quo ollo considera torom um 
tão insignificanto valor». 


A gommnisão da exposioão Panaroh 
"Pacífico, na eua raunião do hojo, rosolvau 
mio tornar a ronuir amquanto o Parla- 
monto não approvar a verba indispensa- 
quo Portugal possa aprotentar.| 

to no cortamen do 5, Fran- 


Qto fee, 25 do 


Traços 
Troças 


rio do Luis Salvador o guarda. 
pa do Custeio Branco, compla- 
êamento novos o de ssêmbronos 
slícitos.--A peça do mais apparato 
É) sbivida en Poctagato o” 


Matadouro clandestino 


Carne impropria para o consumo 
O caho 158 da policia cívica, da osqua. 

aradas unicas, descobriu hojo tum tua. 
tadouro clandostino na ram do 8, Gan 

pateo, conhecido “pelo da Teihoiro. 
Foi Fi Qncontrada uma vacca, já com 
plstamento desmanohado, que fil levada 
Bara a alfandega o approbendida. 

ava resolvido. que a cave faso die 
tribuida, pola Tutoria da Infancia o Al. 
-Dorgão das Creanças Abandonadas, as 
“analisada pelo inspector sanitario st, dr. 
Vicente Gomesgsto verificou quo ara 

“ropria pars consumo, pelo que fotremo- 
Vida para o ganho. 

O. broprifario, do, estabolo, ando 1 
foita à approennsão, ar-Josquim Alex 
Yo dos Reis foi multado eim 10 cacu- 
Ea 


Agua daCuria | 
Éstimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE dream FOZ 

4. Bottino| 


À| vondo apenas dois votos conte: 


A FUTURA 


sima impressão na Armada 
commissão 

O sr. Ivens Forraz é um dos mais) 
[lustres officiaos da armada porta- 
[guoza. E! um marinheiro que tom na-| 
'vogado, A sua carreira tom-so feito 
n'este campo unico—o mar, Pois é o 
sr. Ivons Perraz, mombro do Estado 
[Maior da marinha o vogal da commis: 
são encarregada do elaborar o cador- 
no do encargos da futura esquadra, 
'quom hojo vao dizer o quo pensa da 
resolução da comissão de marinha 
êa Camara dos deputados, a qual, 


(pronunciar-se contra a construcção, 
no Arsenal, do mais dois Dotros. Foi 
jo quo trouxe aos leito-| 
es d'4 Capital a opinião do sr. Ivons 
Forras, Ella tom a maxima auctorida-| 
do, Quo a oiçam o quo a aitendam 
uantos, n'osta magna quostão da do- 
fosa naval, andam movidos apenas 
por sentimentos patrioticos, pelo do-| 
'sejo ardente do vôr Portugal) dotado, 
[com a esquadra que merece. E o dis; 
tinotissimo official diz: 

— São muitas as marinhas om que 

tão a construir-so destroyers cuja 
tonelagem vao até osrca do 1:20 to- 
notadas. Nom por isso, comtado, podo! 

oreso que o tipo Douro, do 670, 

esteja posto do parto, Cada páis ca 
ixoo os barcos com a tonolagom im- 
posta polas oaractoristicas indicadas 
polos tochnicos para o objectivo que 
tonha om vista. A Inglaterra, por 
exemplo, tom no ostaleiro, a par do 
destroyers do 950 toneladas da classo 
Le dos do 1:200 da olasso M, 3 des-| 
troyers do 710, os Derwent, Suan o 
Foros. A Ttalia está construindo 
multancamonto destroyers do 680 o do 
1:000. À Prança não oxcodo as 850, 9 
ainda o anno passado lançou 40 mar] 
6 destroyers do 70 o 12 do 703, À 
Allomanha tem 162 destrogers, sendo 
os maiores, os do 1909/10, do 637 a 
654, mas essa tonolagom tom vindo a 
docrescer do anno para anno nos 48] 
barcos que a seguir construiu, sendo 
og ultimos, muitos dos quass ainda! 
na carcoira, do 564. E não.so pode 
dizor quo 6s allomãos não saibam o 
quo melhor convém ao seu progeam- 
ima naval, porfoitamonto estudado o 
dofinido. Os destroyers da Hollanda 
Isto 8 de 484, construidos em 1912;| 
no mesmo anno construirau os japó- 
nozes destroyers do 600 e acualmonte| 
ostão construindo 2 do 800; 
toim 77 destroyers do monos do 625 0 
está a construir 86 do 1:28), tonola- 
|gom esta derivada, em parto, da oir-| 
ospecial da enoemo cis- 
m portos de abas- 
tocimonto do carvão, desdo o Baltico| 
o Pacífico, À 

«Os 10 destroyers do Brasil deslo- 
[cam 650 toneladas. Finalmente, para, 
não alargar esta já longa pnutmora-| 
(ão, a nossa visinha Hospanha, oujo| 
programma naval nos devo morecor| 
muito ospocial attonção, tem 3 des-| 
troyers do 370, construidos om 
1912-13 (Bastamante, Cadano o Villa 
mil) o mais 4 antigos do 460 tonola-| 
das, 

«Ninguem poderá pois dizer, com- 
monta o ar Ivons Forraz, que 08 
|Douros são navios absoletos o sem var 
lor militar, sendo atô um ponto a dis- 
cutir so nos convivia mais o tal tipo| 
(do 890 toneladas que, fizado ascim| 
om numoros tio procisos na lei do 26 


6 assim. Os sous defensores inspi 
ram-so no Jia Plata, da republica Ar- 
então om consteueção, que] 
ligurava nos annuarios com essa to- 
nolagem, mas que afinal, prompto| 
paca o mor, desloca cora de 1 
tonoladas a todas as commissõos te- 
chnicas 


do guerra, foram unanimes om votar 
pelo tipo Douro e até mesmo a cha- 
mada comissão dos cadernos de en- 
cargos, recentemente organisada, o da 
qual fizem parte d officiaos de mari- 
nha, 2 senadores o 2 deputados, foi 
do mesmo parecer por maioria, ha- 

um 


ão sr. ministro da marinha, par: 
ooherento com a ordem que dou pai 
o estudo do destroyer do pro- 
igramma naval, o outro do depa- 
tado que no Parlamento mais so in-. 

gia contea à ordem do actoal ti 
nistro para a construcção de mais dois 


destroyers. do tipo Douro. 


« Próso muito os mens camaradas 
avo, fazem, parto da compissão do 
marinha na Camara dos deputados, 
mas como não foram oloitos pela 
mada nom nomeados polas instanci 
Isupóriores da marinha, não posso 
considerar n'esto caso o seu parecer] 
como a opinião da classo a que muito 
no honro do pertencer. Pode crêr 
que o parecor d'essa cominissão, con- 

á construeção imediata dos 
Douros, foi recebido com des- 
lagradavol surproza, desdo os opera- 


ESQUADRA | 


tipo “Douro, 


) Deve manter-se, diz o sr. Ivens Ferraz, tendo produzido pes- 


o parecer em contrario da 
de marinha 
rios do Arsenal aos mais graduados 
officises da Armada. | 

«Mas procisava o ministro do con-f 
soltar o Parlamonto pata a construo- 
(ção do mais dois Dowros? O sr. Ls 
dislau Parreira disso no Seuado que 
não. Penso da mesma forma. O arti-| 
(go 8º da lei do 26 do julho de 1912 
dis que as altoraçõos quo porventa- 
ra so imponham no desenvolvimento 
da construcção pódom ser sanciona- 
das polo ministro da marinha, ine- 
diant informação da commissão te- 
chnioa, simplesmente | no que diga. 
respoito a detalhes que não modih- 
quem para monos as caracteristicas 
dofensivas, offonsivas o do velocida- 
do dos navios. «Pois fique sabondo 
que o programa approvado fixa as 
caracteristicas offensivas dos des- 
troyers de S90 tonoladas em 4 peças 
do 10 centimetros o dois tubos lança 
torpodos e que, apesár da expressa 
detorminação da lei, no destroyer de| 
890, quo está sendo projeoiado na 
'reoção technica do arsenal do mari- 
nha, ossa caracteristioa foi, por or- 
dem do ex-ministro, reduzida a 3 pe- 
gas de 10 contimotros, 

«Não discuto esta 


certo que a tonelagem não é uma 
raotoristica, mas uma consequencia 
das caracteristicas? | 

«Mantondo-so sos dois navios a] 
mesma silhueta, só uma vista muito 
apurada logrará om pleno mar dis-| 
tinguir um destroyer (do 890 tonola-| 
das d'outro de G70, tão pequena é a 
difiorença entro um é outro, Quanto 
ao valor defensivo do Douro 6 do ti- 
po novo, 9 primeiro tom uma peça 
do 10 centimotros, 2 de 76 e 2 tabos 
lança torpedos de 46 contimotros. O| 
novo tipo torá 3 poças do 10 conti- 
metros 6 2 tubos lança torpedos de 
[53 centimetros. Mas os Donros po- 
'domítor tambor tubos de 53 conti- 
metros e custam 411 contos sem arti-| 
lharia mem torpedos, o 
114 contos cada um dó quo os barcos| 
'do novo tipo, Além 'isso, à poton-| 
cia das macbinas daquollos é do 
11:000 E. P, o à dfestos tom de sor 
augmentada para a mesma velocida- 
de a 19:00 H. P,,o que ropresonta om 
consideravel augmento do desposas 
de combastivel. É isso não é indiffo-| 
ento m'um pais falho do recursos 
como o nosso. | 

Por ultimo, o gr. Tvens Ferraz diz 
inda: 

—Como os destroyers só podem atas 
oar por surpresa, quanto menos vis 
veis forem molhor, q d'ahi uma das 

randes vantagons do combustivel 
fquido que, não produzindo tamo, 
ovita os/ospossos rolos negros e pon- 
nachos luminosos'que sabam das cha 
minós e quo donunoiam uma flotilha 
d'osses. barcos, muito antes d'olles, 
layistarem o inimigo./ Não é possivel, 


jonas por causa das condi 
ticas, que são incompativois com os] 
(barcos pequenos. -As condições nau-| 
ticas o a invisibilidado são os limites 
mais importantes da tonelagem dos 
destroyers e é exsctamooto por não 
poderem sor barcos do porto quo 
iguem os emproga, om sorviços do| 
exploração, confiados hojo aos craza- 
doros ligeiros, scout eruisers, quo são| 
ja bom dizor oruzadores-torpodoiros| 
[do mais de 3.000 toneladas, capazes) 
do mantor grandos jolosidados com 
todo o mar; tendo Alguns, como os 
Champions da marinha inglesa, um| 
raio d'acção onormo do 2.000 milhas 
o 30 milhas do volosidade. Estos na- 
vios são os mais pequenos quo teem 
couraça vertical, dispõem do apreci 


vol armamonto do 2 peças de 15 orm,, 
10 om. 6 4 tubos 


6 


quer a solicita o pat 


jota oomimiação 


posta nos sous devidos tormos. O pu- 
blico que leia, penso e escolha, e, se| 
o fizer com imparcialidade, não será 
decerto o sr, Ivens Ferraz quem des-| 
oerá no conceito. 


FENOTEINA cura ragidamonto todas as 
[NEVRALGIAS—Dop. 0. da Estrella, 118 


Eníre depuíados 


Hoje, no largo das Górtes, antes do 


bengaladas ontro 08 srs, Thiago 5. 
los é Luiz Derouet, deputados. 


porém, dosoor a tonolagens muito po-|gº 


(do marinha da Calnara, fica assim 


começar a sessão, houve troca de 


A cipiTAr — 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos politicos 


— are — 
Economias... ao contrario, uma nova escola normal, 
Codigo Administrativo 

O portugues, quando fas alguma] 
a, raras vezes faz coisa que se ve-| 
lja. Sobrotado quando o fas por conta, 
[do Estado. Já aqui se disse em tom- 
pos que, apesar de haver ha mais de 
trez annos o dinheiro necessario] 
para a constrair, a linha de Vallo do, 
[Sado não principiaria a sor explorada 
antes do dois anos. Mas o que não se| 
isso ainda foi que, sendo ossa fjnha 
aque de futuro terá maior movimento 
no sul do Paiz, a que ostá mesmo des 
tinada a ligar, polos geandos rapidos, 
'a Amorica central com a Europa, por] 
tudo indicar que Lagos venha a ser| 
um grando porto aonde atraquem os| 
transatlanticos que transpozerom o| 
Panamá, todas as suas obras d'arte 
estão sendo lançacas só para uma via 
'o que, alóm de sor um erro de pal- 
'matoria é d'uma falta de provisão que 
cansa arrepios, Faz-se isso por o 


thocas. dPisso, propõe-se que 
so insorova no futuro orçamento uma 
vorba de cincoonta contos, destinada. 
á contracção, em Coimbra, d'um no- 
vo edificio para a Escola Normal d'os-| 


monte servo paraalojamento d'esse es-| 
'tabelecimento do ensino não poder con-| 
tinuar a sor utilisado. Semelhanto des- 
posa justifiza-a do sobejo o relator 
do ministerio da instracção, sr. dr. 
Balthazar Teixoi Dada, poróm, a, 
furia economica do quo está goffron- 
(do uma certa parto da Camara — a 
mais numerosa —- é bem de orêr que 
nom a proposta para a inscripção do) 
laquella vorba nom outras logrom, 
obter a saneção legislativa 


O quo 6 feito do rosto do Codigo| 
Administrativo? Vão lá sabel-o! O So- 
jnado, de vos em quando, oconpa-so 
[d'esso monstrosinho, que não é como 
lo lendario, porque não tom tantas 
pernas nom tantas cabeças, mas que 
ostá passar à londa tambem, 


nomia? Talvez, Mas so um dia a li. 
nha do Vallo da Sado attingir real- 
mento o desenvolvimonto que é de| 
esperar, não so gastará cntão tres ou! 

do que so gastaria, 


quatro vezes mai 


[maras so aprestam para lho applicar| 
os derradeiros sacramentos. E" corto| 
jus do vez om quando surgo um 5% 


mia local, o não o é menos que, po 
riodicamente, tambem o sr. Jacintho) 
unos so ergue, indignado, para cla- 
mar que a legislatura não pode ter- 
minar som que o Codigo seja defini- 
tivamento approvado. Tudo isso, po- 
rém, é bradae no dessrto, porque, 

ma do Codigo Administrativo, mil 


O parecer sobro o orçamento do 
ministerio da instrução introduz, co- 
mo já uo angunciou, modificações in 

portantes n'esse diploma. Dotam-se 
mais abundantemente varios serviços 
o procura-se acabar com verdadeiras 
iniquidados, sobretado no que rosp 
ta ao pagamento ao pessoal das biblio-! 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Vota-se o credito de 62 contos para a exposição 
Panamá-Pacifico 


xtonuado ao pensar no oslurço que 
isso exigo para so resolvorm 


Com 78 deputados, a sessão começa ás tos sem que em troca so lhos dó algoma 
coisa, E" preciso mudar do política, mas df 

[preciso 

ontados. 

rom Já 


15,20, prosidiado o sr, Azevedo Continho.| 
Appror neta é It-30 0 expedísnte. O 
sr. Rodrigues de Sá occupa-se da rent 
cia d'am Utalo honorifico para eftoitos de” 
pagamento de direitos de meros; 0 dr. 
Abreu Coutinho reclama para o scu citou. 
jo, que é o do Ponte do Lima, varios me-| 
Miorumontos, taus coro reparações do as. 
tradas. pontes, eto. Approva-so um pro. 
jucto auctorisaúdo uma transfarencia do, 
'vorba. mo orpamonto do 


fazel-o com economia, nem más 
para com os portueaeios que vi- 

rã, À verba do 62 Contos não 6 
à exposição. 
vidas propor 


a, Com AUG 
urgontes, 
ia a proposta dhontom do 


o do for 


monto, raneiaco Crus occu pa-se da [nistro das colonias, por via da qualo de. 
[ceganisação “o revisão das matrizes dos ficil W' Angola dosapparecerá. Administrar, 
predios, respondoudu-lho o gr. ministro bem à um ditamoa da conscioocia ropu-| 


as finanças. O projócto quo tracifera 
fuma! rubrica para outra, do migiito- 
rio das finanças é, aprovado sem discos. 
io. Na ordom, volaso o projecto qua 
manda contar, para eleito do Exação de 
antiguidado, ab tarceiro oficial da Direo- 
(ão Geral da Contabilidado Pablica, Adoi 
pho Augusto Áíolio Marquos, tado & tem 
ia no ministerio “as fnagças.| 
Teconhoco| 


biicana, o 0 goveri 


oro O Parlamonto, | 


[não precisam de exortações para cumprir 
o so dever. 


orçamento, o dr. Carvalho Arcujo doolara, 
go não concorda com tal proposta, O ar | 
João de Menezes roquar votação moiinal, 
2 quo é approvado. À propomta é appro! 
S votos o rejoltada por 27. O ar. 

uer quo 19 

| prorogão à sossã o:ar o capitulo | 
om discussão. O ar, Jorge Niuucs Foquer à. 
contagem. Não ha auíers o antes do so, 
Concarrar à eossão fallam varios oradores, 


Ho Senado 


Accusações ao juiz sr. Moraes 
Cabral e regulamentação do 
jogo 


rue 
ao combato o parocer quo a commissão 


sap e 
como relator, o referido parecer. 
pad pt de Co 
ge q io 
PR PE RARE a 
pena ce 
ERES 
pesso dO pin ae 
pps portais 
parade en dit 
pn ga pi 
pacas feio 
dra decr do manias 
a ads poa 
dp a ga [net 


|sanador er. Camara Pestano, insi 
pelo seu pedido de renuncia, o uma ro-| 
pro entação dos ourives do Porto, pro- 
tostando contra o projeoto da lei que re 

os broa. 


posição Panamá-Pacifco, diz que, so Por-|zes artísticos. Nos trabalhos do antes da 
Eagal concorrer a esse certamen Com de o ordem, o sr, Anscino Xavier lástima vão! 
fazer om condições. tmiuistro do fomento| 


gue não deixei o Pais 
fanifosta-se, pois, a favor 


mal collocado. 


votará 


io deva 
speeçô 


d 
so for 

às es consolares astabelocem» 
so agora à títalo do casaio, devem desem- 

Palas funocionarios do ministerio dos) . O ar. Jojo tas, visto estar proseo. 
Estrangeiros. O er, Urbano Iodrigues pro-[to o sr. ministro da justiça, chama a 
[põe que se inscreva no orçamento em dis. atenção para varias illegulidades que 0| 
[Cussão a verba do 6200) escudos para a jaiz Moraes Cabra! vem praticando no! 
exposição Panami-Pacifico, sem promos: sxarcício do seu cargo como 2º juis de 
sas “do spprovação do novas verbas, E |iavestigação criminal, na Boa Hora. Cita| 
admitida. O sr, Affonso Costa cntondo quel dopois toda a vida escandaloea do mes-| 
não so devia ter marcado terreno em S./mo na son peregrinação pola provincia, 
Francisco para o pavilhão portugues o cumo delegado 6 cowo Juiz, referindo, 

Feproscutação de Portugal na| 

cja simples 9 modesta, o quo 
por certo asradará a todos, U Estado por-| 
[tuguez não póde gastar dinheiro inutil. 
monte, é muito é para lamentar que todos | 
os dias venho», por todos os miuister 
propostas sem fim ao Parlamento, au 
[Esentando espantosamento a despesa, 
Como ainda aconteceu com os ara tuinis| 
tros da guorra 6 da marinha, os quaes | 
(om as suis propostas do orgatisação da 
dofosa nacional apenas compromettom o, 
leguilibrio orçamental. Assim, nem 100/10] 


os cliquelias. irogaeido são pela erva 
ão do novo concelho. Fa 


ilegalidades cobro dllegaúdtdes, lando| 

gostmentos, contando esto, citado tom 
temonhas. 

À certa altar, o er, Brandão de Vascon- 

edtos, quo 30 tom approsimado um pouco 
ore 


do at 


tos. 
E o mesmo quo foi re. 


Jrrib 


TELEPH. 3530) CARLOS MATTOS & CALLEVA, Lim. — 69, Rua Nova do 


Deposito. geral para Por-uí 


- Jistoja e melancona 


ibilidade nervosa e 


=. Todas as áfetcoes nervosas: 
curam:se comas, 


perlas de 


-Bornyval 
Vendem-se nas: 
boas farmacias. 


é colonias 


Camo —LISBOA 


- | não deixasso do ir à exposição. 


pr ee ea 
ps pede 
Es feto Va pe 
fer cipa qe pe 
pd na pertgnade 
in ate Er pe o 
aro Siro 5 opdeni ecc nata d 
tivo él per Dsianeme 
sir do facnss oii dote 
gisé Niogus. Não ve podem votar de 
ta Boite da e tacit 
snaojo ram eras Esso 
na e certa 
pesa poi Pe 
“e oo Edo coa e 
E Scan to Reis asse d 
Bira 

EE 
pais 


gudido pela Rolação do Porto. 
“orador, continasado:-Sit, senhor. 
E o mesmo sobro o qual pende alada bojo! 
am proccasodiscipiloar. 

“Alonga-se ainda em considerações va- 
rias, exclamando quo um magistrado que, 
tem tal biogrepbia é indigno do exercer 
o seu cargo Seja onde for. ào sr. mitistro| 
da justiça pedo providencias para que 
tal homem ão Continno julgando, nem 
[continao doshouraado a rmagisteatara| 
portugues, 

O ar. ministro da justiça diz quo oca. 
o apontado polo sr. Joio de Fritas 
não está sob a alçada do podor executivo, 
inas “sim entregas ao conselho superior 
da “magistratura, que há de julgar com 
aquela “e com aquela principio! 
do justica do que o mesmo conselho está. 
possuido o do que, felizuncutelpara todos| 
hós, tom dado sobejas provas, Promctto, 
no 'emtanto, como ministro, chamar à| 
atenção dfesso conselho para as accasa- 
gões graves, feitas pelo ar, dr. João de 
Rrcitos 


eh 
[o 


idente do ministerio agradeco! 

r a aticnção, por asc disponsada 
proposta. À Hepublica não pode, 
[contingsr “a alhoarse das suas colonias 
ão axtrangeiro quo. para cá mandam to-| 
dos os annos contenas de milhares de com. 


'sa cidade, visto aquello quo presente-| 


(dada a dificuldado com quo as Ca-[53 


|nador a dizer ooisas sobro a antonos [4 


Excursão a Paris 
8 Londres 


DE LISBOA, PORTO, AVEI- 
RO, ENTRONCAMENTO, Coim- 
bra, Pampilhesa, Partida a 20 
de junho, pelos rapidos;1293500 
réis, em là classe e com todas 
as despesas pagas em Paris 6 
Londres. Programmas o venda 
do bilhetes, rua de Santo Anf 
dll o tI3, Lishoa-rua 1 do Je 
nelro, 225, no Porto. 


ES 
Usando ainda da palavra, o sr. Jodo de 
Breitas não está do accordo quanto é sup» 
posta independencia da magistratura pe. 
(tanto o poder executivo, para o que cita. 
varios fastos, verberando do novo vehe- 
mentomente 'o procedimento do juiz Mo- 
raes Cabral, que mais uma vez Classifica 

o é mentiroso, vergonha de toda 
“e quo não podoria oxorcer jué 
tiça entro cafros quanto mais antro nós 

Roplica ainda o ar, dr, Manuel Monteiro 
para robator a primeira olrmagão, quan- 


no não concorda, por 86r injusta, 
“6 ar. Fedo Terena manda para à mesa o 

ivo à creução do concolho de 
o um projecto do lei para sor 
concedida protecção no Thesiro Nacional 
páimeida Garrett o cola do Arte polo 
Estado. U se, Sousa Fernandes manda 
tambora, para à mesa as ropresontações a 
quo hontêm so rofeciny.comtrarias 4 cro 
pão do povo c 


[Protesta ainda contra as a 
sr. Anselmo Xavier, hoje expondidas so- 


à independencia dos magistrados, com Si 


q boa Pinho 


26.5-1944 


sas FSoticisass 


no nos consta, 8 situação do pássoa! 4 
Imelhorada, 
oO. juiz da Graciosa, sr. dr. Sovos da 
Oliveirã, foi condenado à um dono da 
suspensão com uu terço do ordenado, no 
processo disciplinar que lho foi inataras 
Jo po conselho superior da magastratues 
inicia 
—O governador civil do Bragança, sr 
ar; Antonio Joyco, teve hoja demoradas 
conferencias com o er, ministro do inté 
asôrca da substituição do aduinisira- 
flores do concalho o com o ar. ministro da 
instrucção sobro a creação de ascol 
sou districto e a edificação da do 5 


CIGARROS | 


PONTA AMBRÉ 
Manipulados com superior tabaco 
- favano, muito suave 
Qualizade primacial desta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


D crime de Santa Apolonia 


No cartorio do esorivio Tavares do 
Molio, L. juizo de invostigação criminal, 
foi hojo ouvido o ar, Adolpho do Mello 

jonto do convolho do ad 


dopondo no prol 
o ferro vinrio que tone 
tou assassinar a tiros do pistolla o eng 
mhoiro ar. Santos Viegas. 


Fallecimentos 


Pailecoa à sr. D, Amelia Augosta Lis. 
Cajo aa A 
38 ay horo, ao da sn Re 
(Ranto fogao dágua, 8, pues opondo 
'terio doa Prstacos, E ' 


bro o assumpio. 
Eutruso na ordem do dia com o projo- 
ctode lei trunsforindo a sódo da freguezia 
Rovelos para 0 logar da Abranhcira. 
Peáro Martins propõs o addistuanto 
isosasão, o que fol approvado, depui 
sobro “o assumpto falarem os 
scimo Xavier, Daniel Rodrigues 6 Dr 


dão 


[de Vasconcellos, O mesmo aconteos em vo- 
tação nominal do 19 votos contra 17, ao 
eto do Iai annosando à frognezial 
do de Santarem a povoação do Inent 


Depois do Que so, continua discutindo. 
rogalamentação do Jogo, usando ainda 
mobis ta vos da palaves Contra ella 0 ar, 
Pinatino da Bon 
O orador ficou ai 
sorvada, 
“Antes do so encorrar a aoutão, o sr 
|pauatino da Fonseca prometto tratar ama- 
há do asstmpios assumptoa respoitantes, 
às classes pobres, O ar. Heruardino Roque 
eo “3. comparencia do sr, nisittco do| 
Tomonto. O ne Djalme de Azevedo protesta 
rolênação da  disonssdo do 
“o Codigo Adulais 
com 


a com a pejaves ro 


hos sobre este projecto. O ar. Pres Comer, 
ada e prometo que o prejeo voltar 
Ensvamedto no Seaudo; alves ainda eta 
O cata ereto “em 
MEDICO-CÍRURGI.O, 
Vias urinarias, Rins o Syphilis 
Consultas das 2 ás 4 
Rua Garrett, 74—Telephone 1564 


Bocumentos 


Time e exe Srs, dr. Alvaro de 
Castro, Thomas Fernandes é Alvaro 
Pope. —êm faco da carta mentirosa o. 
contraria a todos os princípios de 
konra publicada hontem polo sr. To- 
ronas «Fanior n'algun doso- 
jamos conferenciar com v. 0) afim 
do lhes explicar a nossa veriadoira 
attitudo na, pendencia quo tratámos| 
com v. 0x” o aforma como h'ella 
nos vimos envolvidos. Com toda a 
consideração.—Do v. 0x. att.” ven. 
Alfredo Martins de Lima, Jodo Maria 
de Santiago Presado, 

Acta-—Aos 25 dias do mes do maio 
(do 1914 reuniram os abaixo assigou- 
dos, em virtude da convocação frita 
pelos dois primeiros para analisarom 
detidamento os documentos publica- 
(dos, a pedido do sr. João Terenas Ju- 


para com as suas tostomunhas o para 
. viscondo do Po- 


ctos e, portanto, as rospostas não são 
applicaveis aos incidontos occorridos 
nas pondoncias om que intervieram 
os signatarios, 

8.ºQuegem faco das anteriores] 


atingida na sua honra pelo 
João Torenas Junior , n.ostes 
'mos, declaram definitivamente ligoi-| 
dado o assumpto, lamentando apenas, 
torom tido occasião do conhecer do 
perto esto senhor. 

Alfredo Martins de Lima, João Ma- 
riade Santiago Prezado, Alvaro de Cas-| 
tro, Alvaro Pope. Tinwrz Fernandes. 


NOTAS DIVERSAS 


A convito do er. ministro da instrao. 
(ção, reuuio hojo oxtraordinariamento 0| 
Mho superior de iastrucção publica, 


boa, Porto 6 Coimbra, a. 

tada ame proposta do 
ivtque ras ser presento ao Parlamento! 
reorgantsnado à Constitaição univeraita- 
Ea: olta  reunie âmanhá. 

* Og deputados ar. dre. Jouquiu be. 
ros Jodo Damus tiveram: lojo demorada! 
Eegferencia “com 
fomento à queis pedi 
pontes qu gana 
Bo faro o ado s 
com à ostação 
Achios Gonça 
to necessidade 
Erettoa iuelaihas na verba do or 
ão novo ango econômico, E UAES 
lação general er. Mástins de Carvalho, 
eli db estado maior do pxercito, o dor 
áous ajudantes, foi hojs a Afatra visitar à 
SESIa do ico ão iubntario, devendo re» 
grossas à Lisboa ainda esta no! 

“Os concarsos de tiro entre as praças 
ac matints começam dmanha na cerrei- 
ra do Podrouçus, continuando nos dias 
58, É e U), desde às 7 horas, 

Vião fer. Felutmados” os quadeva do 
pessoal” da Companhia dos Tabacos, tra 
Baiho em que so teia occupado com toda 
la actividade o ar, dr. Eduardo Buruay. A 


Abrantes. O ar dr, 
s, attendendo À urgen. 


mento 


assistincia dos reitores das nt) 


o 5. ministto do 


BUISA DE TASBHA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
siim FDA PR 


ais da erodi 
tnbbid do thesouro ota. 


Rua Augusta, 24 


Tolopl. 579 — Bad. tal. Corrotórivo 


= 


ds comerciantes 
da rua dos Douradores 


reclamam contra o pejamento 
constante d'essa rua 
Uma 


Rioja no governo civil, reclamando janto 
do er, coimmundanto ds policia coitra à 
sm. plono dia, com as car. 
portam hortaliças para O 
da Praga da Pigucira. 
À reclamação é fundamoutada no facto 
ão 30 vêr alli duroato a tardo uina longa 
ii do carroças, paji 
do hortaliças, que, apodresondo, 


jam cheiro nausoabuudo, Tal facto dá lo. 
gar “ao. nfiastamento das pessoas quo 
tom 


necessidade do al 


comemandanto da policia vao ou 
vir a direcção do. mercado du, Praça ds 
Figuoira sobro o assampto, untos do pôr 
om oxecução o artigo 10/40 Codigo do 
Posturas, quo prohibe quo postaia parar 
vohiculos na via publica, à nãó sor para 
largar ou rocobor Carga oh paseugeiros, O 
quo so não dá no presento 


90.000$ 


Já estão à vonda na foilz casa 


GAMA 


antiga ousa 


Manaças, 


R. da Amparo, 49 —Lisboa 
lhetos a 408, vigesimos a 28, 
simon a 18, Chats à 

1 BO 
à provincia, 


Descontos aos revendadoros 
Cautelas do todos os cambist 
Golonaal sortido para todas 

lotorias, 

1) 


Sempre sortes grandes 
A onfermaria 18 do hospital do 8. 
Pecolheu Honvigão Liu, do 18 an: 
adoro nataral do Alenquer, quo 
oii, vocanião em que; com 
mou pao, assistia 00 fogo de Artifício na 
Eoimaia ão Santa Quiterha da Meca, fcoa 
Goma” mão esquerda. osphadoiada por 
[ota Bomba qua cabia do nata peça do 
fogo. Condualdo: no hospital dnquelia 
vila om automovel, o medico d'alli, de- 
Pois do o pousar, asonaolhou a sua roaio” 
dio para Elaboa,'a fim de ar operado. 
“alum à arfarmarta 4 regoiheu An 
tonio d'Abreu, residente na run Direita 
de Campo d'Onrique, 252, atropeliado por 


ro Marquos do Prontolr 
ferião Do tonto. a 


RIO 


Consultas o vosso mes 
sobre a eficacia do 


GONOSAN 


o remedio interno indis- 
pensavel no tratamento da 


GONORREA 


O gonosan diminue o fimo, 
faz decaparneer as dores o 
evita as complicaçõerperigosas. 

Todos pote perna oa age a 

mentos que tes cerá” dado praia 

D. RIEDEL 2..6., 

Aº venda mas Boss pisrinecias 

[Deposito goral para Portugal o colonta! 

Crlos Mattos Calleya Ltd. 

o, Rua Nova do Carmo —Lishoa 


D6-djfita 


Especifico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
Impede a formação'da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello 


ICDHOGENT 


CRUZ PIRES 


Gomo se justifica Sallós 


O insucceseo de muitos aviadores quel 


vieram a Portugal explica o motivo po 
que a aviação não ganhou q cstin pubi 
ca a que linha direito. A poa correção 
comercial de Turcoli com o activo em- 
prezario Segurado, q 
nuit dinheiro e ntarca 0 cit vonty apesar! 
do annunciar espectaculos para lal; o fa- 
elo “o publico encher o campo de Belem 
para. ver aviadores e voltar sem qo me- 
nos presenciar una partida; a campanha 
de desereio que, no catrangeiro, se fez de 
que em Portug 

epoia wma, serio continua de pequenos d 

tre, terminados. com as tragicas mortes 
de Mania o D. Lute-de Noronha—tuto re- 
presentou motivo para esse relrahimento do 
publico, 86 um piloto se salvou nesse des. 


calabro obleudo muita popularidade e a 
confiança na sua competencia de aviador, 
Foi Sailêa, Appareceu em Portugal e voou 
toilo o tempo, debaixo de chuva, com 
ntanias! Ganhou tal 


tempestade 
tempestade e fortes 
confiança que, o ministerio da guerra lh 
cedeu 0 monoptano « Deperduasiis para pá 
lotar durante as festas da cidade do Lá 

toa do anno passado, Depois, afeiçonn 


do-se aos portugueses, tendo muitos amigos| 


tou com elle 


“era impossivel à aviação; 


O concurso de Barcelona 


Algaom nos eserovoa estranhando 
quo pormenorisassomos a classifica- 
(ção dos esgrimistas portuguozes no 
tornoio do Barcolona e não complo- 
tassemos a informação com a nota dos 
voncedores, Vamos satisfagor a ourio- 
sidade, dando a nota dos campeões. 
Assim tambem quebramos a pontinha 
do má lingua que" começava a deson- 
volvor-so em torno do caso, chegando 
alguns a dar como bluf) a informação 
tolographica. O vencedor foi o bolga 
Ochs, Classificou-so em segundo lo- 
(gar Projolan, fransoz, oampelo d 


lo colobro atirador italiano. Foram 
quartos Pornando Correia, portuguoz; 
Camillo Osstolo Branco, portuguoz j 
Lippman, campeão do mundo om 
1909, mas com vantagem do olassifi- 
cação do Pornando Correia que, om» 
bora com o mosmo numoro do toques| 
recebidos, tinha, na conta dos dados, 
um a mais, Attondondo a este faoto, 
frocobou uma das 4 medalhas de ouro| 
(dostinadas aos quatro melhor classifi- 
cados, Aos 8 rostantos dos 2 apura- 
dos na final foram distribuidas me- 


e dedicados, resolveu terminar, polo facto, dolhas do vormoil. 


s propaganda de que em Portugal era im 
pão. E, com pequenos recur- 


possivel a q 
tunas vezes contractado, outras por sua 
mta, segui pelo Pais, fazendo festas é 
mostrando ds províncias o que era tum ae» 
roplano: Woo em Braga, em Portimao, 
em Lagos, na Amadora, em Castello Bran- 
co, no Seizal, em Lisboa, ao todo fazendo 
89 voos magnificos em espectaculos anmtun-| 


eiados « horas fizas e 29 voos de treino. 


Ultimamente, porém, quis voar em Coim- 
dra, na Figueira « em Leiria, mas prooipi 
tadimente, cego das consequencias, confia- 
do apenas na sua reconhecida temeridade, 
ndo escolheu 09 campos apropriados e far 
low porque o seu Bloriot; já cançado e 
apenis com 60 H. P. não quis clevarse, 
Houve quem maltratasse Saliés pelo insuc- 
tenso! lgora, que na França, quizeram fa 
er festas no acrodromo de Bue, deram-se 


casos interessantes que justificam o avia- 
dor, Xi elle que nos disse o seguinte: « i- 
ram, Os mestres cono Garros, Legugueua! 
é Prevost tambem partem aparelhos quan- 
do tenham que voar a horas certas o em 

certos. Viram tambem o quo são as 
surprezas do atorrissago? No concurso de 


di 


descitas, entre Prevost e Legagneua, um 
ficou à 870 metros, outros a 250 «do ponto 


marcado! Se fosse por cdy onde ha poucos 
campos extensos, csses Campees sofriam, 


pela certa, graves desistres». Na verdade 
“o que elle tem feito em Porlugal 6, no dl 
mer dum technico do Aero-Club, «uma se- 
rie de temeridades», 

Shamrock 


Nota do dia 


Caso de «sport» ou judiclario ? 


Rocobomos tambom do Grupo Pa- 
tria a copia da carta enviada ú S, P, 
E. E. N, quo outros collogas nossos, 


poblicaram sob a 
diva dum «onso grav 
tio» é asuiguada-polo -importá 
dustrinl Ligorio Silvostro da Silva, 
aotual soorotario do grupo, sou sooio 
desdo a fundação, quo vom de 1809 o 
aportsman quo tom aido honrado com 
+ viotoria do muitos tornoios com ar- 
mo do guorra. À carta 6 a seguinto: 

«A'direcção daSociodado Promoto- 
ra do Eiucação Phinica Nacional. — 
Sra—No jornal port Lisboa de hojo, 
procodendo 05 progeummas do varias, 
provas dosportivas. promovidas pola 
novol Fodoração Portuguora do 
Sports, diz-so quo a 8, P, ELF. N, 
não 86 lho tinha cedido os sous pro. 

minas como tamboim as taças, 

Não nos sendo dado suppõe oreada 


noticia por má intorprotação daquol- 


lo jornal, pois ovidentomonto so tra- 


ta do nota oflicioua da citada fodora- 
pão, so bom que não possamos com- 
prohender como ossa codencia so pos- 
àa offeotivar, vimos dosdo já protos- 
lar contra a disputa das duas taças 
quo om 1919 ganhámos, n'outras co! 
dições quo não sojam aquollas om que 
intão as disputúmios, visto não 80 tor 
dado o provisto no 8 1.º do art. 13.9 
do vosso rogulamonto goral, o ainda| 
mais por a prova om quo as proten- 
dom fazer disputar não gor aberta a 
todas as colloctividades que concor-| 
rorum nos Jogos Olimpicos do 1918] 
ou que pela primoira voz quoiram, 
concorror, o só oxolusiva para as ins- 
eriptas“na mesma Fodoração Portu- 
gneza de Sports, vondo-nos, portanto, 
rivados do à olla conooror. 
Dirocção: (0) Ligorio Silvestre da Si 
va, nocrotarios; 

Quizemos colhur informaçõos sobre 
» caso com alguem que soguo a ovo- 
lução, do sport om Portugal o quo é! 
om intimo o afeiçoado do Grupo 
Patria—a aggromiação patriotioa quo 
souno os melhores atiradoros do Por- 
tugal. o quo so imp 
trio pola 5 
to propaganda do tiro com arma de 
guerra. Disso-nos:—O caso 6 mais j 


Pola, 


Noticias 
Entre nós| 
gia et loan, notar 
dosalio qua o] 
ez do Third Lau 
quo se roaliga no 
a BL ds 1 horab, no campo do| 


Es 


a chozada dos. players O3008s0zos 04, 
nguardarom-nos no caos do derombarquo, 
quo nx agencia tambem aorá indicado, 
Pogo-nos tambom a roferida comenfsã 
todos 08 docios do Tinpario 
[quo à ontrado no campo nos dias dos dês-| 
afios nó lhes será facaltada Indo munidos 
dos corpotentes blhotes ospeciaes que 
o distribuom nas vosporas do todos. 
desafios na sbdo provisoria. do Clab, m 
aionto a aprosontação. da quota do gor. 
o do rospostivo bilhoto abidon- 


quo avisom 


Os desafios quo o Third Lanark jogará. 
omLisbos roalitam 
[ão gorronto, o 08 rastantes nos di 
1h o 7 do junho proximo futuro, 

«*s Nacional Sport Club—Ronligos 
hontom mosto Olab, com ni 
ações roplotas do convocios e possons de 
jouas familias, mais ama fosta quo conse 
tou do sarau osportivo, soguido do bailo.| 
À, podido da comissão esportiva tor 
ram, parto. ma font os profisniona 
oi flo Proj or gom. 


24, 


pingo 7 do oximo nos cnm 
ia Amadora, du 18 Noraa dovanto os eo 
orrantos. cgmparacor. na nódo di 

raios Desportivos da A madota ds 12 bp 
ra vo prooador À medida do cabo, da 5 


Bono da means: see! conti 
pra são do noto Cio atuo da 
Odo bomanto, dia aque nogando or 
jrolamonto nork dofinitlvamanto encerra: 
bos a 
nc oa pah pe 
EA o ora acta detona da fr 
Po. Pelinapem om, Bote 7 
Ira ae tão paca 
Rpoda o hd o Bebo aa 
8480 ds 8 ge ht 


Sociedade Propaganda Luso- 
Americana 


Uma approximação com os repu- 
blicanos do Brazil e dos Esta- 
dos-Unidos do Norte 


Por 

nda do Portugal, vao fandar-so om 
Eisboa a Sociodade Propaganda Luso- 
“Amoricana, cujos fins pão estabolsoer 0 


hington, quo sorá inauguada om 1; 
oatho dia à do julho, no Rio do Jam 
ro em 15 do novombro o om Washij 
ton no dia 1 do janoiro do 1915, data, 
la abortura do enna! do Panamá, 
| A Boviodado Propaganda Luso-Amo- 
ricann, composta do membros das troz 
nacionalidades, quo tem a adhoso do| 
ministro da Amorica sr. Tomás Birob, 
ropõe-so, com as succirsnos quo po- 
dor"orgutinar em todas ns terras das 
ddune ropnblicasamoricanas, fazox como 
quo uma alliança moral de simpabhia o] 


e sedoso e limpando: 


de todas as impurezas. 


mundo; om tercoiro logar Nodo Nadi, | 


o o primoiro nó dia BL | 


parfcio do eustentação. dos apparolhos o * 


parolhos intcriptos ha as mo- | 


ativa d'um socio da Propa-! 


triangulo Lisboa-Rio do Janeiro-Was-|- 


e 


F ' Pharmacia e 


O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça, 


Drogaria SOUTO 


& 6. 


E — Rua Augusta, 186 


Theatros 


Primeiras represêntaçõe 
COLISEO DOS RECREIOS— 
Boheme, opara om 4 actos do 
Ginccomo Puccini, 


Em recita da moda, cantou-se hontem 
no Coliseo dos Recreios a apera de Put 
cini, que maior interesse desperta no nosso] 
publico: a Bobemo. Por isso é a despeito 
da anciedade com que era !aguardado o| 
sensacional espectaculo d'esta noite, a au 

ição do Sansão o Dalilh, com Saint 
Saens, a casa esteve quasi completamente 
apinhada , 

À partitura de Puccini tebe como pri 


uma Mimi cum Rodolpho, sobreman 
correctos, O publico ouviu) tambem co 
agrado o baritono Mangeri d o baixo Vit 
tório aplaudido com justiça na aria voc. 
[ohia zimarra à que imprimiu um extra- 
ordinario sentimento, , 

A orchestra e oO regente foram justa- 
mento applaudidos, 

Noticias. 
Entre nós 

A primoira rocita extraprdinaria do 
ominonto maestro Camillo Saint-Saon: 
Irealiga-so hojo com a primbira do Sam- 
são e Dalila, quo Dark ceplda polo som 
illustro auctor, como já dirigiu 08 on- 
saios. ! 

Na quinta-feira, ultima do Zannhau- 
er, O maior amegosso lirito da epoca, 
com Dareléo o Vias, É no sabado, 
primoira da Proserpina, rogida polo| 
mastro Saint-Saons. 

O Promovido por uma com: 
do Alia, roalisa-so âmanhã, no thea- 
(tro da Run dos Condos, uma rocita de 


| homenagem ao omprozario sr, Eduardo 


Martha.  Reprosontar-so-DA a rovista 
081 ampliada com o quado novo O 32 
(éatvo seja). Toma parto no |ospootaculo| 


à notriz Maria Litaly, 
Cartaz do dia 


Nacional — A'a 21 — Confotoncia —Bur- 
nos fidalgo—Farga do Tgnok Poroira, 
Tvindado—A's 21—Becita do aotor Go- 


ipo, 
Gimnasio—4'421,00—Hontas do guorra, 
Coliseo dos Recreios — Aa 2Lh-Companhia| 
do opera italiana-Samsão b Dall 
ESBBURACULOS POR 


Olympia, matina à s0sa0 

ade” Obntra”o Chiado Tortas, 

| OINEMATOGRA HOBOP ESPEOTA.| 
OULOS VARIADOS — Fog Chantosior 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 

permanonto. | 


Na feira de Agosto 


Juramento de bandeira 


Roglisa-so dopols d'âmanhh com toda a 
nolomnidado a corimonia da ratificação 


08. ha promios pocu- 
niarlos o objoctos do arto, tôndo-no orgs 
do Uma comissão composta dos tr. 
nontos ara, Rio do Carvalho, Aflongo Vil-| 
lola o João Toixoira para lovar a ofioito a 


onto, 
A ontrada é feita por convitos, sondo 
ara 08 bilhotos do Or branca Dela porta. 
dio jardim o para. os do cór do rosa pein 
poita Josto do quartol, Na parada 0stã-s0 
Trabalhando astivamonto "para à ornar 


Ses A Para 


“Cesar 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 8959, —Sorviç permanonto| 


Os naoaissimutos 
do Roçic 


Inguerito à policia 


O or, dm, Francisco Henrique Goos, 
ajudanto do procurador da Republica 
[junto da Relação do Porto o nomeado 
om comissão para investigar ncorca 
do procedimonto da poligia por oca: 
iko dos conflictos dados no Rocio, 
(junto do thoatro Nacional, na noito do 
13 do corronto, rocebo desdo amanhh, 
Intó no dia 80, no odificig do governo, 
lotvil, qualquer pessoa quo tonha pre- 


cipais interprotes à gr Ordufia e Elisco,| 


E nO quartel de marinheiros 


“A Florescente, 


A «matinée» de domingo 


Roalisasso no dia, na Caixa Boo no. 
Operária, eua ria Fafanoia, 4 Graça, 
mitênce dedicada às erbanças que 

Froguentam esta escola. A 
progtamina constará do uma confô- 

ronela, Fopresontação das poças do tros. 

ro livro Os vagabundos 0 0) humanitavios, 
em Lugo, da dommlia,  rigueso doem 
antiadas! pelo” grapo dramatios da Ju. 

Ventudo Bindicaliito, além ds canções so 

glses, por diversos ciliares da canção ma 

Abrilhantam a fes 


o grapo da Con. 
utabro (Ban: 

ma foto Maria 

ola quarta encontram 

o praço do 10 centavos 

Da sb de orla, rua do Taonts D, Hen 

rique, 24,1 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E.—Dal ás 3 
Clinica goral- Doenças Gas crosugas 9 
aplicação do. 605 Tolop. 8348 


Pliarmaeias mmbualistas 


Reuniões do protesto 


“Associações do Socoorros 

iços pharmacenticos re- 
solveu promover a ronlisação do rouniões 
[como moio do propaganda a favor das| 
|pharmacias muthalistas o do protosto, 
Contra o encerramento da ana primeira 


as associações, fundadoras dh. Liga 
usando. da” palavra. divertos vonadoros, 
dopotados uutaalista o Ropresentantes 
ão? naves cravaihadoras, 

A Siga diniibno amanha um manifesto 
convidando o povo” mutualirta o traba 
tados à comparócer a esta ronuião 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhootda com 
z 


O anqae 
, transportada ou forvida, 
“Optilmos rostltados nas molat- 
jus do pollo losõos nloarosam 
êoenças do estomago, ato, 


Esoriplorio--Raa Angusta, 23 
BU róis o litro em garrafios 


À. provincia n'A CAPITAL 


nto, vindo 
o o hgrada. 

val pasnelo, tónda pastado ulgumas hora. 
delieiogan no como-da Sorra q om Progan- 
ga, uma pittoresoa povonção na. falda da. 
lmôntanho, corcada do uma pnlzagom ox 
londida, 'o Gudo foram multo bem raco- 
Diãos, principalmente, pelo ar, Erancisoo. 
Gaotano Nunos, Honriquo do Almolda o 
tonto Loandro quo foram de nam 

amabilidade para todos. 
“> Rotiron para es.a oidado, npós alan 
muzes do estada agi, o gr, Franciaco Au 
misto Oofdoiro, socio. da firma Vasco Ri. 
Boico & Cordoito, do Lisbon. 

BARREIRO, 48.—Acnba do fundar.so 
uma sociodado do rooreio com o nome da. 
un. Indopendonte Barroironto, ficando 


Provídonto, Alvaro 
Noeepeeaitant, Mr 
o vareta, Ar? 
bra, rtidado 
Dircoção = presldoato, Jucintho 

rio TONA ca tenonei. 

io Jos do Moura vogaom An: 
Consnlho eai Empáio Gava: 
E£aviar: Consolho fagul-Empigdio Cava 
fhelto Alozandeo. Quintino” Joaquim 
Eca, Fol nomeado togonto o dr Je 
ho Hldeo, À Tuna col om onaloa para 

paso que 08 reli to proxiá dia 
"a agoaid a Ya Erancd do la, 86 

“os À 

sagrada» dandolt, 
véi do Jardim, 


A.Cordes Cabêdo 
Cirurgião dos Hospitaes Civis 


Consultorio — Rua Tvons, 26-—Iua 
Capelo, 2 (ontgada principal) das 8 às 
5 horas, Telph. 4196, 

Classos pobres--500 re.-—no maio dia, 


Movimento do porto 
Sôntaimpton, ate, «Asturids (Bi ) 
Hogad. oie: ciluogos Aire a 


|nuel Gongalvos 
nado Valverde; 
Maria, 


g 
n 
ar 
E 
8 
x 
E 
E 
E) 


JR. Jan o E. Prata «Darro» (Liverpool) 
South. o Amest, «Ornugo» (Batávia, 
[Cabodallo o Maceió «Palatinao (Ham. 
Hamba, oto, «Kronpring» (Aftioa or.) 
[Pora o Manaus, «Antony» (Liverpoo! 

mor, eto, «Prlus dor Nudorladdca jar 


joncéndo ossos acontecimontos o gobro 
clles queira dop I 


poas—Meio do ovitar a 
gõeu a tomar na lua da mel—Horas o opa: 
lhos gernes nos espomos, 1 vqlume 100 pis, 


o tomporaria—Pecundação artifici 
amorosos e estimulantes croticos--Noito de nt | 


Demajaro, cto: estatja» (Livarpooib 
Ro a 


E 
8.0 R. Prata «Cap Arconao (Hb) Oi 


| 2 parto, 


as viagona de nupcias 
ohas mais favoravois 4 concopção--Consa- 


Synhilis, doenças dos. 


rins o das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da! 
Misericordia e da 
Assistencia Nacio 
nat cos Tubereulo 


VML4G 
Tata | 
Tiataíaia 


Talacos nacionaes 
eestrangeiros 


Rua da Boa Be- 
cordação, 43 e 45 


Figueira da Foz | 


ODDS 


linica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º— Telef. 3317 


Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Das $/ds 5 da tardo 


José Pontes 


MM 
José Antonio À 


Casa do antara 


137—Rua do Livramento-137 
Acabam de chegar 


Novos o enormes sortidos do golehas de todos os ge- 
neros tanto em branco como em córes, n'uma diversidade 
do tipos de qualidades e por preços tão tentadores devido 
á sua barateza que é indispensável que as boas donas de 
casa que amam a economia não deixem de visitar a nossa 
casa para se certificarem que dando-lhe a preferencia con- 
seguem comprar com enormes vantagens do preço artigos 
de superior qualidade. 


Atoalhados 


Extraordinariamente bella a remossa recentemente 
chegada de Toalhas e fuardanapos em todos os tamanhos tanto 
em olho de perdiz como grogas e adamascadas de lindos 
desenhos, reunindo a uma diversidade verdadeiramente in- 
descriptivel a sua excepcional barateza, 


Lembrando 


A nossa secção de Moveis de Madeira o do Ferro e artigos 
de Menage, vastissima pela grande parcella d'espaço que oc- 
cupa no nosso edifício, complexa pelo grande numero de 
artigos e variedade dos mesmos, recommenda-se a todas 
as pessoas que desejem pôr casa, completal-a ou refor- 
mal-a, porque independente do maravilhoso sortido que 
encontram, teem ainda a extraordinaria vantagem de tudo 
comprarem, com taes differenças do preço que representa 
uma economia muitissimo consideravel, 


Que ninguem compre sem ver Os nossos preços 
Prevenindo 


No nosso Atelier Photographico que dia a dia vao am- 
pliando o modificando os seus trabalhos acompanhando 
os progressos da arte so tira além do já bem conhecido re- 
trato Bergraf de 120 réis a duzia em duas pozes, os magni- 
ficos retratos Patria de maiores dimensões e esplendida- 
mento cartonado custando apenas 3 exemplares 180 réis o 
o retrato Amerioano bello pelo tamanho o artistico pelo aca- 


Jorge Pinto | 


Pintura de azu- RR 
tejos artisticos | 


CRUZEIRO 
DA ANDA 


RARA 


Creosonal 


j es fncilmonto o torreno para a invasfio da Ti 


O Creosonal 
Frasco 1920-Meio ir. $75 


Manda-se pelo correio 


o Creosonal 


levanta as forças o dosenvolvo enor 


bamento, encerrado em uma graciosa pasta, pela modica 
quantia de 850 réis 3 exemplares, 


Opera-se das 9 da manhã 


ás 9 da noite 


Defendoi os pulmão 
culoso. 
Ou penfriamentos quo provocam as conpaçõs 
bronohites, ns pneumonias o outras doonças das via 
erculose. 
que é um desinfeotanto do primoira ordom dos pul- 
mães 0 branchios a ao mosmo tompo nm tonico qua 
ao organismo, 


ronchios so não quorois contrahir a Tusbr- 


3 gripes, ag 
piratorias ó 


6 o Espenifico contra bronohites, bronoo-pnoumonias, ploura- 
sis gripes, racismo, na convalesomoa as pneúmonas, 
esorofulas," anomia com fosse, constipaçãos, tossa convalga, 
“iahotes, ato. 


Pharmacia t Tavares, rua Nova da Piedade. 
14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
no À. Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. 


É Noivos ricos 


o aconomicos 9 toda a gonto quo 
JP tona dom ge jo” ter o di 
nheiro garantido dovom comprar 


6. 


Fraga 
76, R. da Palma, 78 


| F Informações 
comerciass 


ga mitral por MONS 
do a réis 0 Ji 


mados elithinds do De, Gustina, 
idos no mundo intoiro, vandem-s0| 
xas do folha, contendo tm pequano 
om rotalo para colar na! garrafa 
ada, para a Bgua, 0 12 pacots, quo 
azom 12 ros do agua mineral, bantando 
| onoliar qualquer. garrafa do litro do agoa 
goma, fria, do proferencia. forvida O 
iançar-s6 n'ollá um pacoto para, passado: | 


asia DAR paloo crellgeR ei ), eli huqusla lis 
boa Pinho 


RR A 
Falleceu 


bobidn refrigerante, tem as propriadades| 
do todas as aguas minoraea babidas na| 
origem (o não em garrafas, ondo perdem. 
muito da sua officacia), proscrvando os! 
quo gozam sudo do dodaças graves, 0 
com o uão continuo cura os doentes quo 
aofirem dea rins, beziça, figado, ricumatico,| 

Não 0 decompoo iisturando-a com | 
qualquer outra bebida, incluindo o vi- 
nho, “ao. qual dá um eabor muito agrada. 


João da Silva Pinho e suas fi- 
lhas, Manuel da Silva Pinho, es- 
posa e filhas, Joaquim da Silva 


diciario que desportivo. À 8, P. não 
podia ceder as taças que toom os sous | 
<detentoros, algans dos qures não qui- 


Volumes publicados 
irgludado o Disforaçã ação o Pucundação, 
coito o é E Gravidez 9 parto, nº -Lmpotenoia n 


de intorosso cominum nos trez povos, 
Na circular quo acompanha o Con 
to para a inscripção póom-so om des. 


Y 
Fsto remedio, quo à todos faz bow, esta. 
vobida quo fez a fama do Dr, Gus- 


seram à 
antigo 1 
só.:pódo ser alterado em ussembleia 


cgrar-se na Fodoração. O 
do vogulamento dia que ollo 


Pederastia, nº $-Hystori 


aque às vantagons quo para Portugal | Pederastia, ne 6 Mivater 


Indvirinn da aliança com as duas gran-| 
des ropublicas americanas, não só polo 


O onanismo. 1 
Amor conjugal, n.º 


Cada volume 100 réis 


lado político, como aínda “pelo lado 


10--Ô amor 6 0 vício, 
;—Doonças vouetaas, 


“Carvalho &e 


tia, pola maneira sabia como ollo asso o 
próducto, vendo-so 1100 réia cada caixa 
contendo 12 pacotes, o que dá om resu ta. 
do termos sompre em casa, instantanoa- 
mente, a melhor agua mincralicada, Ii 


'Pinho, esposa é filha e mais fami- 


[lia cumprem O doloroso dever de 


participar ás pessoas de suas ré 


lações e amizade que foi Dei 
servido chamar à sia divind pref 
|sença sua muito chorada esposá, 

mãe, cunhada e tia e que o seu fu”, 
neral terá logar âmanhã, quartel 
feira, 27 do corrente, pelas 10 ho: 
ras, saliindo o prestito funebré, 

da sua residencia, avenida Antori 


goral dos clubs concorsentos, Sabo- 
mos quo alguns dos detentores, um 
dos quaes possuo 4 taças olimpicas, 
não os entrogam. OGrupo Patria, info- 
Jiumente, não pódo fazer o mosmo, 
porquo nunca lho deram a taça ganha, 
da mesma manoira como ainda não 


Amor e Segurança 


o celebro madico dr. Bronnos. Procossos faceis para ovitar a prosroa -| 


ão eso Mantra dy 
JOÃO CARNEIRO & c. 


nanceiro, pois Lisboa so poderia tornar! 
o caes dy Europa, sonho do ha tanto 
nenriciado, sendo cscusado insistir no 
quo fal facto para nós ropresenta 

As ndhesões dovom ser enviadas] 
para a sódo da Propaganda do Poriu- 
gal, run Garrett, ALÔ, 2. ató no dia 28, 


geiramonto garoza, ao preço do pouco 
Trois do SO réis o litro. 00? CO 

Bô 0 Golossal consumo dos «Lithinês do 
Dr. Guatina justifica a sua extrenia bata- 
tez, pois não so recia!  prodncto| 
dando tão pequana margem para lucros, 
so não Tora a euotmo ollentelie que tom; 

Quem a primeira voz, provou à agua 
mineralizada pelos «Lithinés do Dr. Gus: 


R' venda na livraria de 
58 -Travessa de S. Domingos - 60 LISBOA | 


Sanatorio Serra da Estrella 


forum entroguos outros promios o as 
medalhas douro aos vampeões, Como 
vô, a Sociodado não só commettou 


oma ga/fe inqualifcavel como so met-| 
ões antes do soluc+ 
ta 


te em novas que 
cionar compromisgos anteriores, 
cousa relativa ao tiro 6 do fucil roso- 
Incão, porque o Grupo Patria yao ox- 
pôr ou já expoz o caso no si 
au guorra, quo não consoutirá, seg 
ramento, quo disputom na carroira o 
concurso tal como ellos quorem, com 
enractor nacional o olimpico 

O quo dizom a isto os dirigentes, 
Ia Sociedado ? 


INTERESSES DR CLASSES 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


ministro] 


Escrivães de direito 


Como já noticiâmos, os escrivães de 
direito om Coimbra convocaram uma 
ronnio do todos os seus collegas do| 
Paiz para o proximo domingo, à fim do 
so tratar Pum assumpto do magna im: 
portancia para a elasso, O diructor go- 
al do ministorio da justiça, sr. dr, 
[Germano Martins, segundo nos com. 
municam om tologranima. os promoto- 
res dessa reunião, acaba do conceder 
nuetorisação para que clla so possa 
roalisnr, 


Bd ços convidativos. Tambem se 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola-a unica authentica escóla Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 —recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás II da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, é pre- 


encarrega de traducções gde 


correspondencia particular e commercial, 


Rua do Alecrim, 20-A, 1.º 


SITUADO NO MELHOR LOCAL 
da Serra da Bstrolla, muito proximo 
dos fawosos Cantaros, Altitude 15% 
metros acina da nivel do mar, Cami- 
nho do forro, ostação da Covilho. 
Ophimos aposantos o mesa do pri- 
moira ordom, Medicus assistonto: Dr. 

IR Leopotão Coelha, ox-pratico do Bana. 

IR torto de Davos Plate, Regimen suísão, 

!R Tratamento pelo pniumo-torax 

Trom à porta, Serviço telegrapho- 
“postal, Informa Gomes dps Santos, 
Bruxa dos Restauradoros, 4 LIS 
BOA, 


tim» sunca mais a deixa de consumir. 

Os «Lithinós do Dr. Gustins, agora in. 
troduzidos om Portugal, cão consumidos| 
aos milhões do caixas, o em Lisboa, ondo| 


nio Augusto d'Aguiar, n.º 20, par! E 
o cemiterio dos Prazeres. Não sk 


la apenas dias que to 
imprénsa portugieza, os consumidores 
já 80 contam às centenas, fodas as prin- 
tipaes pharmacias, bans drogarias e mer. 
agarias os vendom, beu como no doposito| 
geral, rua Garrott, 18 a 19, Jeronymo Mar. 
tins & Fúlho, que morodo ologios por tor 
introdusido éum Portagal os abithinós do 
Dr. Gustio», 


[ee Analyse de urinas 


A CAPITAL 


vonde-so nos Recroios Desportivos da! dos tribunaee, Reiobo amostras no Phar- 


Amadora, 


Por F.J. ROSA, antigo perito ohímico 


Imacia Azevedo & INlhos -BOCIO, 31 


nuucion pola, 


fazem convites especiaes devido; ' 
ao estado de consternação ent;! 
que se encontram, 


Carlos Granja! 
ADVOGADO & 
R. Aurea, 106 — Consultas 48000 ra, 


Agonoia cffoial do mcoas 


A srecram == — — =— 


26-5-1914 


Saçadura Falção | 
medico-especialista 
Doenças da búcca e dentes | 
DENTES ARTIFICIAES 
Rocio, 74, 2 
Telephone, 2166 


Simões Ferreira 
Director do Olopeimario due Assistencia aos 
Medico dos amino jo Posto da Misarl= 


Antiga EnZommadaria Sentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 

Esta cosa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto om 
gommados a polimonto, como em lavagens de roupas brancas, poi 
tem pessoal habilitadissimo, 

'ede-se ao pablico para so cortificar da vordado experimoa- 
tgndo o trabalho d'esta casa. 

Manda-so a casa do froguo, qualgase que soja o ponto dusi- 


NE Bemeiter postal à ENGONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


pes Doenças dos pues o do apparelho 
NILTA DA CONCEIÇÃO cardio-vasoular f 
Ss E CLINICA GERAL 
Tel. 3391 


Rua do Alecrim, 28, 2 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 
José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
EROTOSCOFIA = ESOBRAGOSCOPIA 
Consulta da tás 204497 

Largo Camões, 


FL SANGUINETTI 


Gynecológia—Partos. 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
| ENGINE LIM mea. o e To 


e Gg LSDOA, 
Pharmacia Estacio-Rocio Ts 


E : XAROPE PEITORAL 
Drogaria e Laboratorio CALMANTE SOUTO 
— LISBOA — 


PIARMACIA E DIROGARIA | 
se comvulsa 


90.0008 


PARA À 


1º LOTERIA CXTRADADIMARIA DE 1915 


No dia 12 de Junho 
PREÇOS 
dugoo pi 
dogs | |V 


Todos os pediã 
anbados 
Drlens postass ou bri 


“CAMPIÃO & O: 


Cambio, Lotavias, Papeis de Credito e Tipogeaphia 


q16, Rua do eo 118 — LISBOA 
Telêphone 4.058 p 


“PPELLE E SYPHILIS ? 


Uiceras e feridas 
SR come Depura PAS purgações 


tivo do Sangno ia a 

À o UnguentoCathoi.| em 48 horas? |rsproparações 

co Indiano so coram! aa Só € Ea não suja 

? Sardas o pano do Vas afamadas pi 
rosto... Extraom-socom, +«Oc 

É] Agua de la Reina India: | 


a irão cm 12 horas com 
espa fz reappareoor é pilas vogetas im 
o cabelo! 
RL, jecção Diday India- Nr Pomada sympathi É 4: 
jura em 48 horas|-Extrao 0 p'lo da : 
rgações, garanti- A 


SOUTO & Ca 
180— R. Augusta, 182 — LISBOA 


Progresso! 6 costumes 


emedlimia do Rocio 


Vinhos muito antigos 


ba sua côr pri O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- japongzes 
sa mtiguidado e outras. por lorem, obras oscriptas por ominentes itiva em 15 minvios, BH panhia Hygienica, remedio heraico contra à fosse) (44 amos de vida no Japão) 
esoriptoros om quo fallam n'osta antiga e adorada todinha, tê. Não prejudica xe convulsa € outras tosses rebeldes. POR 
a eusa muito conhecida polo seu typo de vinho qui fia melhor ató hoj as Felix Ribeiro 
| tem quo 60 vordaeiro « geuuino Collares o Bucellas, 


? Pomada Indiana-Cura fi 


Eevadurina 


com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
mas e outras affecções da pelle. 


Novidade litterari 
BAZÃO MAIS FORTE 


m 3 aotos, de V. Chagas Roquette é Alvara Lima 
CUSTO 40. CENTAVOS 
A' venga em todas as livrarias. 


Deposito—Livraria Coelh 


Pedidos á livraria dos srs. Gui. 
marães &C.*, rua do Mundo, 68 
ix Xuibairo, 208, Bluil-Volkohama, ao. 
pedidos de objectos do Jepão desdo 
no sojam acompanhados dos respectipos 
fáodos. 


Procuradoria ni 


Carvalho & €.º 
R. dos Fanqueiros,196, 2.º 


os assumptos de caracter 
Toformações sobro pretenções/ro. 
ativas n inspecções cum Lisboa do ima 


sima. clinica dos seus doentos para 
Tendinha do Rocio, 

-o bojo nuicamonte pelo 

ores do principio da cas 

x por proços muito ivferiores ao 

Porto Madeira, Carcavellos, 


enti-asthma- 

tico “indiano—Contra os 

ataquosasthmaticos fa- 

o! rhoumatismo agudo ou |zendo cossar estos ra- 
pidamont!! ! 

elis estomacal Tadiano que é o me- 

atos 86 hojo co. 


Geror, Cub: r 
Peúese vina visite nos bons entendedores 
dei RR | eso dom a 
ano fica exposto, , 
à Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deponto, dE ol só, na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
rgo do Corpo Santo—30-LISBOA 


sotaque ae 
aaporior ao oxtranguiro. 


August 


hcoidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


A Matualidado Portuguoza | a Sóde no Porta 


a do and 
Tele ROO Passos Manuel, 37 


PAPEIS PIN 
Oleados, Carpets 


Das principaes Fabricas Inglezas o Allomãs 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
E PREÇOS REDUZIDUS 
Figueirõa Rego, Lm. 
RUA DA PRATA, 209-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 


TELBEHONE 3872 


AGUAS DO CASTELLO DE | MOURA 


Para procederem & COUHERMENAS PRSSO ATENDE a na 
gro Ferros RE 
Pee AROS 


CENA chata do voy CHATEI-OUTON (Puy-de Dino) CONTREXEVIIIE, VETEL o ALE sogondo o estado 
go pg Anita e ata aqu Fes o leis mas do EA, ALENA REA RUEREA RA 

SP PARADA ESTADOS UNITOS FRANÇA, HESPANHA, HOLLANDA, ITALIA, MBXICO, NORUEGA E BUBSEA 
confia per testado  prseads se magica qualidades à boas resida obiidos om o 185 das qtas Moro 
Sinos da lascem 


Veeidentos do trabalho 


Quanto maior fôr-o numero de. 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
vabilidade na reducção dos res- 

ectivos premios que devem ser 

xados no minimo sufficientepara 
oecorrer à todos os encargos le- 
gaes. 


nau À Sédo no Porto 


Pe ianhonedrOo  |P PassosManad, 31 


AS NITRATO «Comer 
HO PURA 0/6 de. Giovanni Contaneo, profossor do Instituto Saperior Techaiso, que 


Trapo, e íypo usad 
Tinta hygienica para pintur: Compra-se 


tes inodoras incolores o gratas ao paiadar são EXOBLUENTES AGUAS DE XBZa,) Sanitaria A mais co a Rua E DE 5 
atendo a piroso uai o cabarrai 90 Catas E € a melhor “Novidades lilterarias 
peer Ro A a hos e aflecções calculosas ds boi Applicavei Com agua iria ovidades litterarias 


SS pa A iriam MEIA NOITE 
=Dynamite= 
ré E 


GRANDE PREMIO, Rio le” anetro, “908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madri 
D peça em 3 actos, de D. Joko da Ca 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


JALHA DE PRATA,S. Luiz, 1995 Carvalho & C.* 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada Rua do: é 


24, Rua dos Sapateiros, 26-—Lisboa—Telephone 880 


ara, vol. 600, 
Cada vez poor, do André Brun, 1 


Restaurant Paris 
Rua 8. Pedro d'Alcantara, 65:67 


veis, do V. Hogo, 8 vol 
) br. 18600 28400 


Dynamites 


Goma, Nº 1 N.º By cuia do 25 kilos. 


Capsulas 


Eimpies, dupide, tripulas o quintapias, caixas do LL 


Rastilho 


Almoços e jantares de mesa re- 
donda das 5 ás 9 cia noite, 


a, do Zola, 2 vol. 400. 
O Violino do diabo, do Esorioh, 1 


Serviço à carta a toda a hora. 


vol. 200, 


Recebe commensaes a preços 


Para lêr no banho, do Catulo Mens 


móodicos. 
Esta acreditada casa, conser- 


dés, 1 vol., 300, 
Os cavalloiros do luar, 6.º parto da 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
na mesma aj apolico cóbre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS 


erta toda a noite. sensacional romance Rocambolo 2 v,, 


Mayor &e Ox, aa da Prata, 5, 


AGENTES | Me Pote Tosó Rodtiçães Pita “e Pinho Rá do ama SUAS SEARAS, INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- Dea Mg R. do Mundo, 86 
MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- SE 


LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 4913, se acham 
expostos 05 operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições à 


ja RESRMDEA E. 


] COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE -- Rua Garrett, 95, 2.º «- LISBOA 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA À EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


Mozaicos— Azulejos | 
Cal hydranlica 
cimento Aguia fiochedo 


Goarmon & CG. 


Foro Copo Sento, 17, 19 e 21 Telephons n.º 1244-— LISB3A 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Seo na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14— LISBOA * 


FUNDADA 
em 17-4-905 


Bog, um esp. Tim, 


CAPITAL 


500.000 
escudos 


RESERVAS 


N 24870 Lavagem de fatos Pomada do dr. do dE Queiroz 


escudos E Feitos ou desmanchados 


: indararia  CANBAURIAO 


Largo da Anunciada, 10, 1l'e 12 


Rua de S. Bento, 
TELEPHONESS H 


| 


Venda de peixe fresco 


A toda a hora do dia ou da noite vende-se qualquer quas 
tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se fg 
asua frescura.Ha se npre fornecimento de todas as especies. 


Experimentada ha mais ha mais de 46 annos, para curar 
empigens € outras doenças de pelle | 


Vende-se nas Principaes Pharmasias. — Degosito Ga 
Fharmacia ROSA & VIEGAS 
Z.de S. Vicente, 31e33-GISBOA 

Cuidado com os falsifiçadores! Só 6 vordudcira a | 
que tiver a hossa marca registada, 


Frigorifico Central L.ta | Teligramm s Friocentral E 


&i Seguros sobre a Vida humana 
Dentro do Mercado de Santos | Telephone 3654 


e contra acidentes no trabalho, incendios 6 avarias maritimas 


CAPITA 


EL, 


sm 


Ape RU 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


DB) = 1 Amo 


e propricdade de Manoel Guimarães 


Esitor— Camillo Sousa e Almeida 
Pedacção é Administraçã 


R.coNorte,5,1.* 


LISBOA-—Quarta-feira, 27 de Maio de 1914. 


Teleptonen.*2298. 
Composição-—ua do Ne 


dffcina de impressão-—71, Bya da Bica, 1 


ndtracoteleg.OAP-T 


= 


lorte, 3,1, 


Palo 


é 


DEFESA NACIONAL 


2qp7= 


ende do 


a realisação dos 


Dep 


O sr. tenente-coronel Miguel Gar 
tem feito em benefício das instituições militares 


: As propostas levadas á Camara 
fãos deputados por os srs. ministro 
da guorra o da marinha causaram a 
“mais agradavol impressão nos moios 
jmilitaros. Até agora, tinha-se onida- 
ldo apenas do fazer a propaganda da 
jdofora nacional. estabolocondo no po- 
fo a convicção de quo oram necessa- 
ios alguns saoríficios para que o Es- 
do pudesse dotar o exercito é a ar- 
mada com os elementos do que cars:| 
(com imprescindivelmento para o dos- 
empenho da sua missão. Essa con- 
'vicção fez-se, Faltava entrar no ca- 
auinho das roalisações praticas, con- 
grortondo em factos o quo estava no 
dominio das simples aspirações. E” 
essaa significação das'propostas dos 
dois illustres ministr 
* O sr. tononte-coronol Miguel Gar- 
tia, um dos nossos officiass que mais| 
ldovotadamento so tsom consagrado á| 
ipropaganda da dofosa nacional, ox 


fprimiu-nos hojo em palavras cheias|çã 


ido onthusiasmo, oson caloroso appla 
'go pola patriotica iniciativa submerti- 
jda é apreciação da Camara. Disse-nos 


tá n/esto momento estabeloci- 
tão um dilomma enrioso: o exorcito o| 

marinha, pela voz dos sons chefes, 
Iproolamem o resurgimonto da Patria 

ortuguoza; resta. saber so 0 Purla- 
Imento está do aocordo cm querer ga- 
jrantir a dofosa nacional. Não mo res-| 

m duvidas que assim sorá, porque 

 roprosontantosda Nação, idontifica- 

toscom a sua vontade, sentom como 
todos os portnguozos a necessidado im- 
poriosa do termos um exercito s uma 
jmarinha dignos d'ossos nomos. Aa 
duas propostas são do largo alcance, 
porquo resolvem o grando problema, 
'o veem mais cedo do que cortamonte 
jodos esperavam, de modo que o pa 
firiotismo dos membros do Parlamon- 
jo ha de contribuir, sem duvida, para 
quo ellas sejam postas em execução 
o mais dopressa possivel, sem ontra- 
ros o sem discussões apaixonadas da| 
fpolítica, quo não podo in:porar em 
“assumpto do tanta grândiosidado pa-| 
fa o bom da Patria. 

«O relatorio que precedo a propos-| 
a do sr. ministro da guorra diz tudo 
ma sua olovada simplicidado. Caloula| 
fem 25.000 contos a compra do mato- 
izial do guerra para as oito divisões 
do oxercito activo, que necessitam 
do pistolas, carabinas, espingardas, 
“artilharia montada o do montanho, 
'motralhadoras, material do ongonha- 

sanitavio, ferramentas, viaturas 
'de munições e viveres, locomotivas] 
mechanicas, fardamentos, eguipa- 
montos, arreios para cavallos e mua- 
ros a munições part artilharia o in 
Hantaria. Tudo isto dovo importas,| 
polos estudos foitos' pela grande come 
imissão de defesa nacional, em porto 
'do vinte mil contos, mas ha ainda 
quo attondor á compra de gado, á 
stallação de fabricas de rações de 
mestrva, coroação do depositos para 
mobilisação, ete. 
«São precisos aquelles milhares de| 
;contos para so adquirir o armamento 
* todo o matorial correspondento & 

uição dos diversos aggen! 

montos dd: guerra. Em tues condi- 
“ções, ô mister procurar os recursos, 
Sinancoiros para a resolução do gran- 
do probloma nacional. So assim não 
Sinermos, por mais horoica que seja, 
num caso do guorra, a resistencia 
dos nossos soldados 6 marinheiros, 
ellos servirão de pasto aos canhões 
inimigos, som ao menos salyorem a| 
fonra du Patria, cuja inopeia torão o 
direito de amaldiçoar, 

E o sr. tonente-coronel Miguel 
“Garcia, traçando rapidamente um li- 


tados por todo o povo portuguez 


Partamento 


desejos manifes- | 
] 


a aponta o que a Repubfica| 


gsiro esboço do que à Republica tom 
feito em bonefiio das instituições 
militares, continia: 

—O sr. genoral Peroira d'Eça, ba- 
nindo do oxersito a politica o o sm 
ponho, procurando dotal-o com os 
molhotamentos quo todos os bons pa- 
triotas reclamam, complota a obra do 
engrandecimento da Patria Portugas-| 
2a iniciada no tempo do governo pro- 
visorio o seguida depois por todos 0s| 
outros gabinetes. Não osquoçamos 
que o primeiro governo da Ropublica| 
nos deu a domocratica lei do serviço, 
militar obrigatorio o a organisação do 
exercito moldada om principios mo- 
dornos. Esta ultima, áparto loves de- 
foitos quo a pratica manda modificar, 
é que a nós convom, so a instruoção) 
proparatoria fôr o quo devo sor o 5 
o sou cumprimento so fizor com mo- 
thodo rigoroso, cortando-se abusos e! 
limitando-a aos fins da sua institui- 

o, 
<Os ses. Alberto Silveira e Poreira| 
Bastos fora os dignos continuadore: 
(dessa grando obra nacional, o 
meiro pondo em oxocação a nova la 
do rsorutamento o o segundo cuidan- 
do com actividado o onorgia da orga- 
nisação do exoreito, de que 6 um v 
dadeiro apostolo, regulamentando to- 
dos os serviços. O se. Potoira 
Eça tormina a solução do grândo| 
problema, com a parte mais espinhoss 
[de maior responsabilidade e que mais 

lemanda para sor executada, 

porque implica com sacrificios pecu- 

arios, mas o pais já comprohendou 

que um exercito sem elementos do 

dofosa só servo para uma hecatombe| 
na hora da provação. 

O nosso entrevistado e collabora- 
dor terminou assim as suas conside 
rações: 

—Eº de justiça saliontar quo uma 
medida do tal natureza só poderia ser 

da a bom caminho dopois da ad- 
miravel à patriotica gerencia da pas- 
ta das finanças realisada por o gr. dr. 
Affonso Costa, cujo nomo está ligado 
ao problema da defesa nacional, polas 
[suas declarações no Porto 6 na Fi 
gueira da Foz. Esperemos agora oon- 
[Eadamente quo o Parlamento, tradu-| 
zindo as mais vohomentos aspirações 
do todo o povo portogase, cumpra 
[tambem o seu dever, approvando ra-| 
pidamente a proposta do se, ministro 
da guerra, porque já é tompo do sa- 
hirmos do campo das aspirações pla-| 
tonicas para entrarmos no das tes 
sações dofinitivas, 


Migalhas 


O tempo ea vida] 


Cnriosa impressão a que so sonte) 
[quando ao voltar, dez annos passados, 
ja um sítio quo doixámos sem saude 
dos, encontramos tudo tal quel esa no 
tempo em que alli respizavamos 
viamos. 

Recapitulamos rapidamento 5 nossa| 
[existencia duranto osso largo espaço, 
ão tompo; contamos todos os quo en- 
tão nos corcavam o foram dosappara- 
condo; fazemos um balanço ao quo en- 
tão eramos e ao quo nos tornámos; 
avultam as diferenças quo o tempo| 
ltrouxo à nossa vida 6 ao nosso ser o| 
choga a irritar-nos ver quo as cousas, 
ja naturosa muda, so conservaram, 
inaltoraveis omquanto nós nos fbmos 
transformando. Dez annos são para à| 
reação um infinitamento pequeno do| 
tempo. Para nós são uma vida inteira. 
Vamos oncontrar no mesmo sítio o| 


vi. 


[É 


O sr. Antonio Santos, e 
[do Coli dos Recreios, a contri- 
buido valiosamente para que no nos-| 
|so meio, e sobretudo nas classes po-| 
pulares, sa desenvolva o gosto pela 
musica, Activo, infolligente, o d'ama 
energia quo triumph om todos os 


presario 


Uesarixa Lyra 


Isnoos o que não conheco fiesfalleci- 
mentos, ello sabe conjugar a defesa 
financeira da sua casa do ospactaou- 
los com uma propaganda eficaz da, 
Arte musical, chamando ao Coliseo| 
(elementos que honram os theatros li 
ricos que gossm lá fóra da mais su- 
bida cathogoria. Esso serviço lho de- 
vem todos os lisboetas dilettanti da 
arte sublime, Ainda agora, a vind 
ão Darcláe, do Vifas, do Galvany 
(do notabilissimo maestro Saint-Saeus 
representa uma tentativa, arrojado 
a que todos devem prestar a home-| 
jnagom devida ojusta. | 

Essa obra, verdadeiramente bene-| 
'merita e patriotios, será completada, 
no dia om que o sr.: Antonio Santos, 
conseguir impôr definitivamevto ás| 
[companhias que veem cantar ao Coli- 
seo 0 contracto dos artistas nacionaos 
quo possam figurar dignamente ao la- 
do dos extrangeiros que constituam o 
[seu “elenco. Emquanto a! Hespanha 
abarrota—é o termo-de jelementos, 
da scena lírios, tondo-os para todos 
os gostos, preças e paladares, no nos- 
Iso Paix, salvo raras excopções, ba 
Japonas amadores, que o publico só 
[conhece de concertos particalares ou 
dos bencficios dos professores do can-| 


THEATRO LIRICO 


Uma cantora porugueza 


qu parte em breve para Milão e que poderia 
lespedir-se do publico de Lisboa com à opera 
em fue fez a sua estreia 


À |tractos remunoradores, não faltariam 


to. E porquê? Porque, so contrario. 
do que succedo em Hospanha, a arto. 
jo canto não constitao no nosso 
meio uma profissão. E' uma prenda 
“do sociodade, muito aprociada om 
meninas ricas, Mois nada. 

No dia em quo 05 amadores sou- 
bêssem quo a sua voz lhes podoria| 
garantir olomontos do vide, vendo 
doonto a possibilidade de con- 


artistas portaguezes habilitados a cai 
tar, como os do outra qualquer nacio- 
e, todas as operas do reporto-| 
italiano, francor ou allomão. Ora, 
precisamento essa possibilidade que 
o sr. Antonio Santos lhes pode crear, 
poaco a pouco indicando aos empre-| 
Sarios das companhias que contracta, 
a obrigação do recrutarem para toda 
a opocha os amadores portugaszes) 

que tenham um reportorio feito. 

tá n'essos casos a sr.º D. Ceza- 
cina- Lyra, que o publico applaudia 
cora “delirio quando fez a âua estroia 
no Colisoo, cantando a ida. Foi das 
maiores manifestações de agrado quel 
so toem produzido n'aquella casa de| 


va, ao lado de estrangeiros, o nome| 
ão seu Pair. 

A illustre cantora, esplendido so- 
prano dramatico, parte em brovo para 
Milão. Seria agora o momento della| 
[so apresentar novamento ao poblico 
(do Lisboa, tinto mais que entro nós 
so encontra ainda o notavel tonor Vi-| 
Ras, quo não so recusaria, por certo, 
a entrar com asr. D. Cozarina Lyra 
no desempenho da Aida. O publico] 
toria onsejo do manifestar-lhe, n'essa 
recita do despedida, o mesmo enth 
[siasmo que lho dispensou á sua es- 
treia, com a mesma encantadora ope-| 
ra de Verdi, 

O sr. António Santos acolherá esta 
indicação com a sua costamada gen 
oz, tanto mais gas a fazomos de ha: 
monia com os descjos do uma com” 
missão do senhoras, frequentadoras 
do Colisso, que muito confam nos 

5 sentimetitos ds patriotismo 
bem que elle admira os moritos ar-, 
tsticos da sr.º D. Cosarina Lyra, não 
a tondo indicado ainda ao director da 
(Companhia pola dificaldade do voa- 
cer cortas. reluotancias inteiramente 
alheias á sus vontade. 


[com a mesma aparencia uma pedra, 
fuma arvore, um trecho de paisagem 
que outrora nos prenderar » attenção 
o nós, tão differentos do quo eramos, 
(quasi temos rancor a tudo o que não 
fonvolhoco sensivelmento b zomba da 
marcha do tompo, quo sóbro o noso| 
corpo, sobro a nossa alma, prossegue os 
sous passos eruei: 

Não soi como o homem pode tor 
[vaidados. A cada passa, uma lição lhe 
lonsina: que a sua pequenez é som ro- 
medio, que a sua passágom avesto 
mundo é como a do uma estrella ca- 
dente que, mal accesa ain: 
escuridão &'ondo so não vblta. Aquel. 
los que vivom no contacto da Nature-| 
za ironica, cedo so dospoia d'essas il.. 
lasõos mesquinhas. Quom não ha do 
aontir-so pequeno em faco Puma gran- 
deza tamanho? André Brun 


Fiancezes em Africa 


Captivo posto em liberdade pelos 
arabes 


Tanger, 27 de maio 
O cidadão francoz Monhior, recen- 
tomonto oapturado pelos arabes, vol- 
tou já para esta cidado som in 
te.—(Havas) 


tomba na | 


À revolação no Mexito 


Huerta vem á Europa—Avançan- 
do sobre a capital 
Paris, 27 de maio 

Tolegeapham de Vera Cruz ao 
Newo-York Herald noticiando que em, 
'consequencia de um socordo, o geno- 
ral Huorta obteve sois semanas de| 
licença, por motivo de saude, a co- 
imeçar em 1 de junho proximo, pari 

indo para a Earo; 

O mesmo jornal, num tologramna 
do Juarez, diz que o general Villa. 
ordenou às suas tropas quo avancem 


sobre a capital. —(Havas), 


Navio encalhado 


'Trezentós emigrantes em perigo. 
Lonáres, 27 de maio 
O Daily Telegraph publica um te-| 
legeama do Sydneg dizendo que o 
vapor inglez Emau Para encalhou no 
estreito do Torres, tendo a bordo] 
trezentos emigrantes, o que a sua si 
nação é inquistadora.—( Havas. 


Roubo na Sé 


Tentando: apanhar o thesouro, 
avaliado em 3.000 contos 
Mas os gatunos ficam logrados, pois 
nem 100 escnãos levaram 


Pelas 7 e mia horas, quado os 
loperarios que andam trabalhando na 
Só do do Lisboa pegaram no tral 
lho, encontravam arrombadas as por- 
tas” das escadas que conduzem do) 
côro á egreja. 

O caso foi immediatamonte parti- 
cipado so administrador do 1.º buir- 
o, quo a brevo trecho compareciá, 
inquirindo do que so passava. 
Presumo-so que os gatunos tives- 
[som escalado o andaimo quo so er 
[gue na rua do S. João da Praça, om 
Fronte á ormida de Caridade, entran- 
do depois por uma das pequenas 
fnellas romanas recentomento cons-| 
traidas e que dão para am pequeno 
[patim, que communioa com o côro. 
Uma voz alli, doscoram a escadaria 
do pedra que dá communicação para 
o templo. A 1asio, porém, do cami- 
nho, encontrando uma grando porta 
ão grados do ferro, arrombaram-na 
[com um camartello portonconto és) 
obras, chegando a partir uma grade. 
[Como a abertura assim praticado não 
dósco passagem a um homem, reben- 
taram à chapa testa da fochadara. A 
porta de madoira que liga a escada- 
ris com a egreja foi tambem arrom- 
bada. 

Os gatonos foram a todos os alta-| 
res o roubaram os resplondores o 
[córõas das imagons, não lhos 
pando uma poquena cruz do prata, 
pertonconto 4 imagem de Santo An- 
tonio, 

Tentaram tambem arrombar a por- 
ta de ferro que dá para a torre, cer 
tamento: por julgarem que por alli 
haveria communicação com a casa 
onde se encontra arrecadado o the- 
souro, “que, como é sabido, está ava-| 
liado om 8,000 contos. 

Tambem foram arcombados dois 
[sacrarios, onde esperavam encontrar| 
os, vasos sagrados. Uma vos na ca- 
polla-mór, arredaram a cruz 6 arrom- 
baram o sacrario, ondo nada encón-| 
traram. 

Os gatunos levaram ao todo cinco 
resplendores de prata, no valor de 15 
esendos cada: um, é duas corôas de. 
latão dourado de ponco valor. 

O guarda das obras não deu por 
coisa alguma; apezar dos arrombamen 

rem por certo ter produzido 
igrando ruido. 

Participado o ocsorsido pelo admi- 
istrador do 1.º bairro ao director da 
polícia de investigação, esto encarre- 
ou varios agentes do procederem s 
necessarias diligoncias. O agente 
Correia, do posto antropometrico, es- 
tove na Só procedendo aos nocesse- 
rios trabalhos do investigação, tre- 
|zendo “depois para o governo civil a| 
porta da machineta da Senhora da 
Conceição, que apresentava varias 
limpressõos digitaos. 


Finantas raias 


(Creditos para solver os compro-| 
missos do thesouro 
Rio do Janeiro, 27 do maio 
O Sonado diseutirá 4manhã uma 
[proposta auotorisando as operações| 
(de credito necessarias para fazer face 
aos actuses comp romissos do thesou-| 
Havas) 


O medo da espionagem 
Reclamação  diplomatica 
França à Allemanha 
Paris, 27 de maio 
Segundo o Petit Joxrnal, o Quai, 
d'Orsay vao transmitir ao governo 
allomão a queiza do industrial Clé-| 
ment Bayard, que esteve preso na 
Alloimanha, como espião, durante 36 
horas, —/Havas) 


da 


loção não devo levar mais d'algumas, 


|videnoiará, embora não esqueça a| 


O novo manicomio 


T 


a) 


o 
Um dos pavilhões — Projecto dos srs. dr. Julio de Mattos, professor, Mello. 
Correia, engenheiro, e Leonel Gy, arelitecto vs 


diz o dr, Sousa Bettencourt, 


O dr. Sousa Bettencourt é um dos 
commissionados da nossa colonia em 
Francisco da California que veio 
a Lisõoa instar com o governo para| 
ue Portugal se faça rapresentar na 
Exposição “do Panamá-Pacifoo, Per- 
gantâmos-lho qual a sua impressão! 
acerca da ropresentação portugueza no 
certamem de S. Francisco. 
—Havemos de. ter 0 nosso pavi- 
lhão; modesto, sim, porque somos po- 
bres, nas, ombora pequeno, slogaúte, 
esthotico, de maneira que não haja| 
de envergonhar-nos. Eu o 08 meus 
collegas, o dr. Lemos, aivogado, e| 
o banqueiro Silveira, estamos gratos| 
aó presidente da Republica, ao chefe] 
do ministerio, aos chofes dos parti- 
dos o á imprensa pola maneira como 
por todos fomos acolhidos. Esporáva- 
mos obter uma maior dotação, mas. 
emfim como o nosso empenho era 
que Portugal so fizosso reprosentar 
condignamente, e isso já está resol-| 
vido, consideramo-nos satisfeitos 
«Agora o que é prociso é tratar. 
mos immediatamente de construir o 
pavilhão, porque c praso maroade 
para as construeções, já por nossaí 
(causa, foi duas vozas prorogado; A! 
'verba concedida é pequena, mas co-l 
mo sem o pavilhão apenas vantagens 
platonioas teriamos da exposição, ha- 
(de fazer-se dentro da verba deiquel 
dispomos. A pesar da carestia da mão| 
d'obra, creio que com 30 contos con- 
seguiremos construil-o, e a constru 


semanas. Teremos qu 
nas outras vorbas. Paciencia. Além 
disso, confiamos nas palavras do pre- 
sidonto do ministorio, quo kontom no 
Parlamento disso qne, so se recohho- 
cer a absoluta impossibilidade de sa- 
tisfazer a todos os encargos com 
os 62 contos votados, o Estudo pro- 


mais rigorosa coonomi 

«A constracção do pavitbão é im- 
prescincivel. Não imagina o effoito 
que produz no espirito dos que ha 


dular a sua bandoira, rocortrando-so 
[sob um ceu estrangeiro. À sua appa- 
rição na exposição de S. Francisco| 
lovará alli o decuplo dos portuguezes, 
ue Já iriam so nãot ivessomos alli om 
bocadinho de terra, nossa, abrigada! 
sombra da bandeira portugusza. 
«Quando alli estovo o cruzador 5. 
Gabriel, do milhares de loguas 
ram portugueses para saudar a nossa 
bandeira, que nos levava um longia- 
quo perfume da Patria, ás torras re- 
motss da America ocoidontal. E a 
nossa colonia nos Estados Unidos 
podo aval em 150:000 almas, só, 
da primeira geração, não contando os] 
Slhos d'estes, que alii constituiram 
milia, o por sua vez prolificaram. Só 
[nfum raio de 60 kilomotros em torno| 
Francisco contamos cus 60:00] 
migrantes do primoira geração. E' 
com” vaidade justificada quo o dig 
colonia tom alli uma reputs 
(ção de hora cavalheiresca, paraquem 
a satisfação dos compromissos toma- 
dos é uma religião. E" uma colonia do) 
trabalhadores que só no trabalho pes 


da representação de Portugal 


jannos vivem longo da Patria vor on-|d 


R colonia portugueza 


S. Francisco 


é prototipo da honra cavalheiresca na America do Norte; 


, que veia a Lisboa tratar vi 


sa, e não se preoccupa com a politica”. 
Na sua maioria os noseos emigrantes, : 
como ou 6 08 meus collogas que mo: 
acompanham, são açoroanos; vão pára 
lá analphabetos, mas o sou primeiro 
cuidado é darem educação aos filhos, 
fazendo-os frequentar as escolas, o 08. 
que podem fazel-o, mandam-os para a 
Universidades; como a maioria dos 
portuguozes so dedica á vida rural, 
uns cultivando asterras, outros orean- 
do gados, outros fabricando lactio 

nios, e em muitissimas aldoias toom 
creado escolas para ensino dos filhos: 

«E? a aspiração de todos os portu- 
guszes nos Estados Unidos honrár a 
[sua Patria, illustrando-so e fazondo 
educar-os seus, 

«Eu fui para a America muito no 
vo; por lá vivi fazendo traduoções, 
dando lições de musica, tocando, can- 
tando o estudando, e assim consegui 
fazer os proparatorios o o curso de 
medicina; dopois do medico fiz o! 
curso de direito, e por fim fui com- 
plstaz os mous estudos a Londroy,oa 

an: 
p: 


Mas, voltando ao essumpto. Um 
avilhão portugues 6 indispensavel; 
m silo apenas rocoberbmos a ano- 

dina vantagem d'uns tantos diplomes 

vedalhas, 'sntemão destinados ás 
diferentes nações, mas os nogsos! 
productos não consoguirão fazor-sa 
notar; as nossa cortiças, 08 nossos 

Cacaus, os nossos cafés, os. nossos vi 

[íhoé gamocãos, as nústas Grnsal 

devem alli tor grando accoitação. O. 

que é preciso 6 perder o costumo do 

fazoé passar os nossos productos por 

oxtrangeiros no intuito de facilitar a, 

venda; as nossas consorvas devem. 

apresentar-so como portugueras, o” 

não como francozas, costumo mito 

usado. Na exposição do S, Luiz foi 
uina verdadeira campanha para con- 
vencer o juri do que as nossas oan-, 
ssryas eram nossas, o não francezas 
como dizium os rotulos; e aqui ainda 
mais dificil sória por causa do puré 
ficod Tao, lei da genuidado dos pros 

tos, que obriga a indicar o ponto 
origem. 

«E alom dag vantagens economicas 
quanos trará b pavilhão, ha a contar 
com outra ni jnonos importante, om- 
bora dordom' morai: é a do tornar 
conhecida a nossa bandeira, gritar a 
existencia do Portuga! por alguns po 
vos ainda quasi ignorada, ! 

«Em conclusão: vomos satisfeitos 
(com a cortozapdo que Portugal ros- 
Peitará, honrafdo-o, o compromisso 
que solemnemonto tomara para com o 
governo americano; o as palavras quo 
horiem proferiu o dr, Bernardino 
Machado no Parlamento garantem- 
nos quo Portugal so representará 
honcosamente no campo da lueta civi- , 
lisadora, agora aberto na exposição : 
do S. Franoisco da California.» 


Usem à Agua do Mouchão da P, 


pros 
no tratasocato das doenças do paila. 


“RA Capital, 
Publíca-se aos do: 
mingos, 
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SOUSA COSTA. 


Coração de Mulher 


191201913 
— EPISODIOS POLITICOS — 
XII 


Os fiihos rodearam-na, Leonor e| 
iJoão considerando-a, entristecidos, 
ÍCarlos galrando, míuito alegre. Lau-! 
ra consoguiu dizer, ofegante: 

—O pao manda-vos mitos beij 
Ides lá por estes dias. 

não mandou bolos?—porgun-| 
“tou Carlo 

Ella, que o bsijave, respondou que 
sim, que o pao lhe mandára bolos. 
(Mas duixára-os na mercearia, ondo iria 
buscal-os no dia seguinte, porque fe 
chára, 

tavasem creada. EraLconorquêm 
mauxiliava do manhã é de tarde na co- 
xinha é nos arranjosda casa, A cozinha, 
custava-lhemuito, principalmentedos-” 
ido que a tosso a apoquentava — apa- 
imhára-a um diadopoisda trunsferoncia| 
ide Manool do Limooiro para a cellu-| 
flar, n'uma noite do chuva, passada, 
em frento dos muros em quo lh'o, 
!encerraram. Chugou alagada 6 tran-| 
sido. Ao outro dia ficou do cama, 


ardendo em febre, E velu-lho então) 
essa tosse, que logo lhe desceu o 
peito. 
mulhor... trouxo a rosposta?— 
iaquírio, para Leonor, depois de um 
oncio. 
— Trouxe, minha mão, E disse que 
amanhã cá vinha com o panno para 


Trabalhava agora de costara, Era 
a segunda voz que lhe confiavam 

obra molhor — um enxoval modesto 

do baptisado. 

—Já accendosto 0 fogão? 

—Já está accoso. À agua já for- 


Ai, Bila. + 
sa canso, nem fazia o juntar. Estou 
tão cançada ! 


plicuram os dois mais velhos, n'uma| 
renuncia condoída. 

Ella animou-se, as lagrimas a 6s- 
preitarem-lhe nos lacrimaos, O sorri 
o a adejar nos labios entarnecido 
Schegon os filhos ao seio, n'am im-| 
pulso, murmurando: 

—So não fosseis vós. 
o que faria... 

— Minha inãe, não choro, Olho que 
faz afili a sua filha! 

Tornou a beijal-os, omudocida. A 
figura do marido, os olhos do marido, 
luzindo atraves dos buracos do oa. 


ou nom sei 


Levantou-se, mudou de fato. Fi 
riao jantar, sim, precisava distrahir-se, 

A” noite exiranhou que Helena não| 
tivesso apparecido. Notava-lho uma, 
corta difforença — molhor, já a não 
visitava como dfant alpa não 

'ella, claro, mas do pae, que pre- 
(tendia dosvial-a, no rocéio da novos] 
emprestimos. 

Não lh'o lovava a mal. Pois se a 
propria familia, o sou pao, o seu 
irmão, as shas tias lho haviam foch: 
do as portas o o coração por casar| 
com um homem pobro! So agora 
'mesmo lho não mandavats sequor a| 
esmola d'uma palavra de conforio !| 
Mas podia estar descançado. Não lhe 
ediria nem mais cinco réis. Vende-| 
ria todos os ssus moveis, desdo quo 
não pudesse trabalhar, deixar-so-hia 
morror é fome... Aº-foms? E os po-| 
quenos? Só n'osso caso &o rojaria a. 
sous pós, aos pés da propria D. Hor- 
tonsia, a quem Ielena escrever, 
que nom respondora sia carta. 

Como à maldição do pao a porse- 
guia! os primeiros annós do casada| 
não colhera, e chegára a esquecol-a,| 
n'essa perspectiva encarttada de feli- 
cidado quo ora a sua vida-—vida sem 
ostentações, d'uma mediania equi 
brada oa mais doce, Mas, dosdo a| 
hora tremenda da prisão de Manoel, 
tudo mudou. E aos risos, ás rias, | 
aos dias amaveis de sol, sucederam 


puz, voltavam a projoctar- 


memoria, 


és lagri os soffrimontos, os dias 
asporos de inverno, que lhe davam a 


apparencia 
folhas. 

TOR xr era attingil-os, a elle, ao| 
Manoel, e aos seus pobros filhos, que, 
não tinham culpa da sua dosobedis: 
eia. 

A maldição fructificava. E não sol 
'convencia do quo fosse a politica, de| 
que fosse Nicolau a causa do que sof- 
feia. À política, Nicolau, não desem-| 
penhavam senão o papel automatico! 
ide instramentos cegos d'am castigo 
nfillivel. 

Ao lembrar-se de Nicolau acué 
ram-lho revolações foitas na ante 
(pera. Vivia agora com a Domingas—| 
é nom um nom ouiro occultavam a 
situação, justifcando-a pela nec 
sidade de iuantorem o Monto-Pio. 
Onde haviam cahido os escra-, 
'pulos da cunhada! E como não ss| 
'enganára com Nicolau, que depois| 
de lhe pordor o marido, a quize- 
rs perdor a faxendo-a ros 
lar polo deolivo aocidentedo dos ci 
'mes—dos ciumes de Manoel, como se| 
ello não fosse o mais leal e o molhor! 
dos maridos! Sabia-o do corteza. 
[Lôra no Seculo toda a notícia do jul-| 
'gamento, d'onde não transparecia re-| 
ferenc a terceira mulher, Fal] 
lara-lho mas suas suspoitas, com o 
fundamento do dinheiro emprestado, 
pelo Almeida — sumira-se todo em| 
emprestimos ao Nicolau! 

No dia soguinto, acabava dó dar, o 


“um galho pendido e sem 


no collegio, para poder trabalhar, e| 
[sontava-so á machina, quando Helo- 
na lho batou á porta. 

Abraçaram- 

—Dosculpa... tu desculpa-mo por 
não vir hontom. Não tive um minuto 
do mou—e dizendo, tirava o chapou,| 
que coliocou numa cadoira—E os) 
pequonos? 

Laura não lhe quiz significar que 
suspeitava da razão porquo não viera. 
Informou-a ácerca dos filhos—tinham, 
voltado para o collegio n'aquollo ins-| 
tante, até o Carlos, coitadinho... 

Eila sentou-se a sau lado, pergun- 
tou-lho pelo marido. Quo tal estava? 

—Um horcor, filha! Aquello capaz! 
Tive-o toda a noito deante dos olhos. 
E para quê, esso horror? Ainda que! 
ello fôsse um assassino! 

—Fallasto-lhe? 

Não 6 sim. Aquillo quasi nem fôra! 
fallar-Jho. Ella não imaginava o quo 

ratorios. O sou pobre 
'ão bom, tão loal, tão seu 
jo amigo dos seus amigos... 
para alli assi, egualado aos que ma- 
tavam! À cabeça toda rapads, a cara 
toda rapada, um caps, uma farda 
com um numero no poito, e 
podor beijar a sua mulher, os 
do sau amor! E porquê, e para quê? 

OChorava. Heiona deiton-lho o 
braço ao pescoço, chorando com: ella, 
confundindo nas d'ella as suas lagri- 
mas, pedindo, magoa 


|Dou: 


para a rua, Hão-do dar uma amis: 
tia. E então sorá muito grando a 
vossa felicidade. 

—Folioidade? — inquiriu Laura, 
n'um gemer em quo palpitavam todas 
as suas illusões na agonia Quan- 
do chegasse, so viesso, encontrava 
uma caveira mal resvostida do pelo. 
Sinto-me exhausta, Envelheoi qua-. 
renta annos n'ostes quatro mozes. 

so ollo apparocosso agora 
o visses chegar agora mesmo? 

Os olhos do Laura folgiram. Foi, 
como so à pergunta do Holena, tocada | 
(do poder oeculto das velhas magias, | 
lifo rosticuisso, como o eira nas ale | 
mas visitas do Limoeiro, o mesmo 
fato nogro, o mosmo bigodo farto, o 
mesmo ar cançado | 

Fixou as pupillas na porta, em ex-! 
taso, Mas logo osmoroceu-—a cerrou 
as palpebras, interpondo assim a| 
trova entro clla o a nova visão, a que 
lh'o rovelava na sua farda do presi- 
diario, no sea aspecto de presidiario. 

—Neu Dous! Eu endoidoço, santo 


= 80 


—Laura! Lombra-ta tambem dos 
tous filhos! 

— Esqueço-mo de tudo quando pen- 
so nisto. Tons razão, Helena... 08| 
meus filhos, não devo esquecor os| 
mous flhos... 

Tomou a costura, dispoz-so a tra- 
balhar, Mostrou-lho o vostidiriho do) 


—Sooega, Laura. Ello ha do vir 


lunche aos filhos, que andavam agora 


baptisado, quo estava em alinhavos, 


[ça hozrorisa até as nossos! 


a rocommendára, quo lho dóra ossa 
obra, 

—Ai, Slha! Sinto-mo tão 
mundo! So não fossos tu... já fi 
morrido, com us poquonos.. Estou 
em Lisboa, corcada do gente, Por to- 
dos os lados casas, por todos vs lados 
homons, mulheres... o ninguom me 
xô, nem eu vejo ninguem. À desgra- 
Nom 
imilia tenho. E' tão triste! 

'ens os teus filhos, tons o ted 
marido. E logo que volto... tu vorás, 
os amigos voltam com ello, Até ,a tua 
familia ha-do fazor as pazos.—Ropt- 
rou na agulha, a tromor-lho nai 
Pediu-lhe o vestido para o vôr: + 
xa ver... Tão pequenino!) tirundo- 
lhe a agulha d'entro os dodos:--Dej- 
xa, filha... E! só para experimoniar 
so ainda oi, 

— o nunca costuraste. 

—Issa é que costurei. A mamã, 
quo Dous haja, obrigava-mo a fazer 
minhas cumisas, as blusas de trazor 
por casa. 

—Eutão sabes muito, ome é 
a amiga continssso a pespontars 

“Não consinto. Eu posso trabalhar, 


(Contintap. 


Fôra a tal senhora, a quem Helena] 


Estes 4 cApIrAr*: 


THEATRO AV) 
AMANHA 
A operetta om 3 actos do gran- 
gisno cspentacnlo, original do 
Yaugarini, tradusão de Acgaçin 
Antanes, musica do inspirado 
spaestro DAROLHE (Mo asilos 
tro Cantora do mesmo nome) 


Fimor de Jiascara 


quo so ropresenta Amanha, quinta 
feira; 28, os cocita de homenagem 
i ta 


PALMYRA BASTOS 


lares naturaes, nacionacs o oxtra 
goiras, PEIXINHO, Sorista, Chiado, . 61 


melho do Tiba (o 


ereação d'esto concelho 
foram entregues no Senado os se. 
guintes tologrammas: 

Esto Sr. Presidente- Senado—Lisboa- 
Grando comissão pró creação concelho 
Riba d'Avo protesta contra procedimoo- 
to nâmivistrador concelho Famalicão por| 
ter promovido astlgnaturas froguszias 
quo pretendem constituir novo concelho 
êm popeis avulsos som nada escripto 
dignasão fim mandando ragedores cobrir) 
osses papeis assiguaturas pessoas boa fé 


THEATA 


Ee 
ideia 
e des 


NE 
O POLITEAMA 
AMANHA: de 20 12 e SS Sp oras 
Inauguração da epoca de verão 
vota pede condeno, em 


Traços 
Troças 


A poça mais aparatosa que' em 
Portugal no torá exibidos 
Anoteoses deslumbrantes 


iguatarios 


Terenas, Di 


os es. 
os Presidente da Cam- 
ndo [que Pablo Iglozias se há 


Tetuan, 27 de maio) 
Houve tiroteio das forças hespa- 
nholas com a mehalla do Jalifs, fican- 
do ferido um sargento. —(Corresp.) 


Politica espanhola 
Receio de novos escandalos no 
Congresso — Banquete ao 
corpo diplomático 
Madrid, 27 de malo 
Dato informou o rei do que hon-| 
(tom occorreu no Congresso. Diz: 
'mettido, om reuniões e meetings celo- 
[brados na Casa do Povo, a fallar do 
modo como o fez Recéia-so que na, 


Hepanhoes em Marrocos 


ELES] 


TIM 


“Camara dos Deputados 


Vota-se o orçamento do ministe- 
rio dos estrangeiros 


A acta approva-so às 1590. Do governo 
estão os ata. ministros das finanças o da 
parinto. Liso uma ropresontação dos 
[gravadores da Imprensa Nacional, a pu- 
Bicas no Diario de Goran O ur Mui 
José da Silva réslisa a sua interpolação 
ao ar. ministro da marinha sobro abauto. 
cimento do peixe no noris do Pair. O 
poixo no Porto é carissimo, e com isso só 
perdia au clames. pobres, que no peixo 
[encontram o sou primacial” alimento. Em 
seu ontender, o remedio para o mal con- 
sto tc ao" estabeleoor à Iberdado do 
[pesca pelos vapores estrangeiros, di 
Eeindd-e do mesmo tempo taxa que so. 
fbre o peixo pescado por ésses barcos itm- 
ipendo. O ar ministro da, marinha rospon- 
jo quo nonhum dos alvitros aconselha. | 
ãos, apresentados pelo ar. Manuel Jos 
da Silva, resolveri à questão, porque au- 
Ectorisar tagior numero de vapores 6 con 
teíbair, não para o barateamênto. do pel. 
xe, mas para que os açambarcadores mais 
[ganham à custa dos contumidores. O uai 
£o remedio esti na constrncção do feigo-| 
Fíficos por conta da camera do Porto, 
destizados a guardar o peixe e, portante 


No Senado 


A commissão de inquerito à ques- 
tão dos terrenos de S. Tho- 
mé depõe o seu mandato 


Presião à sessão o gr. Abilio Barreto, 
secretariado polos srs, Berosrdino Roque 
[o Loio de Meyrolies. A* chamada, que se 
az às 1445, respondoram 23 souadores. 
[Vô.so na bancada. ministerial 0 ar. Parei. 
ra Apa; as galerias desertas, como quasi 
mpre. A pprovada a acta o lido O expe- 
onte, passa-30 longo tempo à espera do 
“As 15520, havendo mais alguns 


Fx quo consulte o Senado aburo a conve. 
nioncia de 56 agprogar mais nm membro 
à comissão do orgamento, o que o Bo. 
nado approva, elegendo. pára cise Bm o 
sr. Senta da Gamara, O ar Leão Acedo Jê 
am oficia do er, Antão de Carvalho, ox- 
[pondo a sua absolata impossibilidade em 
Eontinuar prestando, quaesquer serviços 
na commésão dn inguoriio aos. ter 
rss do 8 Tuomê. Domo, esto asoa: 
or pertones é esquerda da Camara fera. 
fora É mesa x convenioncia do o fazer sub: 


é Maria Pereira propõe à mê-| 


AS NOTICIA 


a entrega do 17 titulos de 1008 nominaes 
foram arcolados o appre- 

ociação do 8, Josô daqui 

a cidade, quo não ostava constituida nos| 

termos lesaes, nem tinha logalidado j 

rídica, Allegam os roclamantes que esses| 

titulos lhes estavam averbados, 

TO povo da freguesia de Pinheiro 
(Grando, concelho do Chamusca, fez uma. 
[representação ao governo com 199 asi 

ataras podindo “auctorisação para a 
abertara a do logar de Carre- 
enira. 

“A” vista, do Oitavos passou hoje uma 
aivisão naval turca omposta da um cru: 
cador o cinco canhonoiras. 

—O ax, dr. Francisco H. Goes, encarte. 
'gnão de investigar sobre os acontecimno! 
tos occoreidos em 18 do, corrente á por 
do thcatro Nacional, estavo hoje no & 
verao civil onvindo varias testemgnhas, 
entro es quaes os srs, Arnaldo de Alm 
da, comerciante, João do Pinho, pro- 
Pgistario do cA Plorestas, o 0 guarda da 

onitenciaria Dovid. 

—O sr trinistro da instraoção vao hoje, 
acompanhado do pessoal do seu cabine 
te, asaistir à conforência que, pelas 21 ho- 
ras, so realisa no liceu Camões, 

nto, do ministerio 


zm 


o 


PEQUENAS NOTICIAS 


A. policia reçabos domunoia da que 
ntama casa da fravessa do Monte &o da- 
vom reuniões. socrota o so fabridavarm 
[bombas do dinamite. Do mudrogada a 

cia do segurança o da judiciati di 

da polo Agónto Tavares, Cêrcou esta cata 
[Pouco depois sabia  d'uli um individuo, 
quo foi preso a conduzido à esquadra dá 
an do Valio o Santo Antonio, ondo foi 
largamente interrogado, aparando-8o que 
u denuncia ora fale, Passada busca, nado 


e reta), far 
ado de fadeiand pe 
pf Se 
Pi a ane 
PER aa Apr 
pensa, Dio Gp 
pra bis rd 
Einimo 
—A bandu da Guarda Republicana nxe- 
jouta amanhã, na parada do quartel da. 
pes sasia e que doq 
EI do era 
pd ini 


lia a 


la, doloction, Si Touca 
rie du 


Soir Nº 4 Marche Militaire Prane 
pioççO Stage” 
Na Sociadado do Goographia-reatisu- 
manhã, polas 21 horas, uma sossão es4 
social para a conforon de, Jong” 
lo Sousa Bettencourt. fosroa da «Ex posi-, 
ão Panamá-Pucíficom, 
Projecções elootro-lnunino* 


OPorto nA CAPITAL 


Serviço tolographico o telephonico 
a AS 18h. 


A importação de trigo exo- 
tico 

A assombloia goral dos proprieta- 
rios do padarias não upprovoi o po- 
dido da direcção para uma larga im 
portação do trigo, o doliborou que do 
[proforoncia so podisso a importação 
de farinhas, com a mesma protecção 
que costuma sor dada ao trigo. 


a reguladores dos pretos do peixe AY 
jova-26 x rogueinitato do er minitio 

a gacrra, ua parecer recente à guarda 
rspúblicana. Os gra. ministros de guerra 
das colonias menta paraa mesa di 
sas propostas do 

Ne orem vota seas emendas do Se- 
| ado do projecto que cria o concelho de 

Castanheira de Pero. À Camara ostá dis- 

NOTA POLITIÇA 


Um exemplo de fnleranei 


requer a contagem, Ha nero, Farse a] 

[contra-prova. À oxmenda está ds novo sp 
Não é sogrodo para ninguem que O 

sz. João Franco, a figura política da| 


provada, mas 4 esjucrda protesta 670 
monarchia quo mais odios provocou 


ner terceira votação. O at. Jorge Nanes 
sorge-se, o presideato hesita, a maioria 
isipiteo besfisiocane belbeeaia' é po 
no Pais, dentro dos ultimos annos del 

sxistencia d'aquelle regimen, so tem 

mantido sompro, depois da procl 


mação da Republica, n'um comploto| 


essão d'esta tardo so repitam os es-| 
candalos da de hontem. 
Amanhã, Loma oferece um ban- 


gi oc ção, Era Bor 
e eo po Sure lda e 
io, eo! ns nro 
E, teóquer premio clas 
posta Peg boa Dep 
io denfêntão oblento que vo fia 
sédo concelho projectado constando de: 
jo comento, penteado a 
A dude estão 
a dios pata! Inri ema 
sds 


| Fidalgo ta Casa Vermelha 


sxhibo, no 


do “estes factos, Egualmento, pro 
festa conti afirmações Senador Sousa 
Formandos toasão Senado, hontem sobro 
alicação ovtom publica fita Ave. Ha 
absoluto socago apezar indiganção pro- 
cedimento adutinistrador. - Coin: 
Sonô Forrei 


alho de 1913, contra os quaes já re- 
jaiaram os escrivãos do circulo que ollo 
representa, 0a quace com essa lei so jal 
[gam prejudicados. 

O at. Thomas Cabreira declara quo não 
podo intervir directamento no assamp! 
embora reconheça quo a lei referido. 

: 


E 
THE 


aniversario da sua fundação. 
Socicdado do tigographia convidou o ar 
je Hogaacdio Machado a alte à co 
| ferancia que ali eo reslisa Amanhã, palas 

ações, que lhe não passaram) horas" aa 

petsitando entr Togo, — Decano 08 casou do postoem D 

as casas do Pariaiento [dos quaes 28, moriaos, 0 que obrigou 
modificando à axiianto ro | govazãos do Cido Verda a Guiné a tomar 
E 


manhã, polar 15 hos 
ras, a cerimonia da ratifiação do jara- 
s edtates, que 86 nãd 3s-| mento do bandeiras doa recrutas de cor. 
Enges faeÃa é lada como valida mo ja Ii do nação 0 EDS ido [ada = ennvdos edi Ge oliciaa, das 
Disoutetse, dopois de lido, o parecer so-|Pestabolecendo “as antigas determinações] difiorantas olassos da arigada a asalstirom 
bre à omendi Senado à uai qusiquer| duo ox montavaa do pagamento do dr. áquelio acto, fassado so do maiforao 
[projecto roferento a nm gscrivão into: |fos, do oocarte, O ar. reira 
reto do Funchal, O secroiar | ra o do ar Silva Barreto é 
afastamento do todos és assúmplos/ freio do Fenchal: O gocrotario troca asi e E inha pensado na lise 
(que, directa ou indirectamento, vol palavra, pergunta 30 so trata d'am escri-|São desses professores o que 0s não es. 
rondam com a política portuguesa.) Vão intrpelese d'um escrivão interprete. | Iuscorá. 
PO naseitado tnsebiniamanto “pelos Haacpre “elacda o tr, presidente | Eotcuso ogolâamente na ardem do 
olomontos conspiradorés para favo-|já o quad “io “PPIOvO, Visto ebrra o do lei ultoraido “o, quadro o venci. 
'rocer e patrocinar a sua causa, a sua) E à emonda é aprovada. Segue-se o| mentos do pessoal dos hospitaos da Uai. 
attitado tem provado irsofutavelmon-| projecto que anctorisa a camara do At-|Toridado da Ooimbra, O ur Abilio Barre 
to que sompre so rocasou a is8o, NÃO pobre as ensaio imDóato de À POr Co mocarario O eis Buba Junior concorã 
havendo instancias quo 9 fizessem de-) porto, O ar. Jacinto Nunes catendo quojCom elio na generalidade, sondo appro- 
moyor d'aquollo ' “mta do infigir um rasgão so, Codiso| Vado. 
administrativo & propõe quo so climindo| , Na especialidade, fica tamboia appro 

Sabe-se tambéi páminiciraivo é propôs ass o alimino 0! yada sex aitoração, tendo aii rejalbada 
raro, O sr. Porra da jrãa | uma emenda do er, Sousa Junior. 

ari, z ss no pecjto de lu dotar foca» 
ão qi 


fambem 


lespercobidas 


Mimo fi qu 


ode 


a proposito da sua pro. 


inha Mario Antonieta du. 
lução Francesa. E" o melhor] 


Agua daCuria 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE |) PALACIO FOZ 
H. Bottino||rEterh 3530 

Rosario Pino 


Inaugura-se hoje em sua honta 
uma lapide na galeria do 
theatro da Republica 

Polas 15 horas inaugu 

galoria do Republica, uma 

memorativa da. m da notriz hos- 

hola Rosario Pino polo palco 

“orajoeto dia que d'aquallo thoatro, 

Sancior o “notaal misisteo da instrucsão| Ao acto assistiram bomous do lot- 

publica. O relator, st. Leão ted, robato tras, jornalistas, admiradores da insi- 

figos afirmações do orador antácoden-| no ártist, o os aous collogas da com- 

Rad os ur 


BOLSA DE TASBUA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 


Trama uados pablicp 
“apoio decada Dr 
4 


vinnbtds do thosonro ot, 
"olepih. 079 — End tol. Corvototivo 


Ends 
e PRspadeê io 
apar do 
Polo ntón Ma 
BE reddit 
Manuel il 
so Ourvalho, 


Silva, jodi 
Diniz, 

reitas Mou” 
into, pro- 
ota. 


Rua Augusta, 2 


A SIFILIS 
a ripar ioga 


MERGAL 


Janta peróohia, Santo, Maria a! 
ro, conculho Famalicão, protesta con- 
tri allirmações destituidns vordado soi 
dor "Sousa Fernandes, sossão hontem, to. 
dro alteração ardor publi 
qão concelho Rida d'A- 
dimento administrador 
romovido  asiganturas antro possoas 
a Tô contra croação mesmo concolho, 
tinformando encarregados 
“dança nóde 
“aos assinaturas foram lanças 


“Novidades lifferarias 


MEIA NOITE 


oça om 8 actos, de D. Jollo da (: 
mara, 1 vol. 500. 

Cada vez poor, do Andró Brum, L 
vol., 400. 
Os Mi 


rocontomonto uma 
os ministros quo fizorait parto do go- 
[vurno do sr. João Franco na occasião [Fi 
da diotaduy 4 

Segundo nos consta, por informe 
[ções dignas de todo o credito, 6 osso| 
logora o seu desejo, vindo passar al- 


anti, 
«ua Junior o Leão Areto A convito do viscondo do 8, Luia do 
dr Sobre Ora: quo Braga, demcobetu a la pido o dr, Augus-| 
roveção do ooo Custo, quo fra encarrogao polo 

0 possstia enja vitudção director do “Conserentorio. de 0 ropro- 
refe. Pasto votação, ficou dp [entar naquello, ourimonia, do, quem 
rovado, soudo dispensado da nitima To-|lou q carta om que o dr, Julio Dautas| 


aa ato creaado o logae| ho incumbia aquolla missio, carta em 


«pois avalsos, nom decias e im. 


ção 
Sim fok iliudido proprio vogal estogjunto| 


abaixo assigoado.— Francisco Pereira Cos- 


ita Bh, Junta paroohia, Jonê Pari Az! 


o, João Baptista Costa, Narciso Petel. 
“Antunes Carvalho. 


ra Dinit, Doming 
Ex: mto Senado 


Br Pre 
ado! 


publica esta localidado, 


Tu absoluto socego tanto que auctori 


dado nenhumas providencias tomou m 
Pajanção order 

ads por ordom administrador Yua 
ficão lançados papeis avuloos nom nadi 
oscripto designanso fm, constando agor 
der contra croação concolho- 
Foguio, Josô Ferreira, Jonquim Jow 
mos, Antonio Gonçalves, Manoel Pornon- 
dos Muchado, Ives Oliveira. 

Et Sh, 


codiimento administrador Concalho 
havar promovido assigantaras frogué 
retendom constitalr concolho Riba d'A ve 
lançadas papol nem nada escrípto indi 
onsão firo, constando dopoi 

crgação concelho. 

Pouso 

to 


Aflrmaçõos dos ordado 


Bonsa 


js 


toiro, Antonio Joaquim de Sousa Pereira. 
ido Lisboa. 


“Esiot Sy. Presidentes 
Junta parochia Gcaomo, concelho Fu 
lícão protesta contra afirmações som fua, 
ânmento Senador Sousa Fernandes, ses: 
são Sonado hontom sobre alteração or- 


lot publica sendo socogo comploto toda 
rogiao pretendo formas concolho. Riba 


aAyo protesta egualmonto contra assi 


J 


Abtou, Antonio da Padua e Feitas, 
Ex gr. Presidente=Senado-—Lif 
Junta Porochia S, Mathiae 


gão 


e 


dei 
da 


sil- poeta que, 


citar do 
acuador-— Sonado — Lisbon 
inisaio próoreação concelho Riba d'Ay 


teração ordem publica, bav 


nuclcr, aos 0 tambum contra proces 


Zoo form colhidas assiguaturas Contra 
PAse, lançados] 


eco Concuo Riba d 
apéis avulsos seia designação so! hm 
Engamaado pessots boa fóqu0 Catão Ind 
gubdisaimad —Prosidanto Cotonisato Jo 
Sorreira, ' 


navdes no a 


io do hontem sobre sup. 
posta altera, 


boa 
“PA vo protosta anor- 


protesta contra assiganturas an] 


or 


sor contra 


Jiludidas boa fé, indignadas tal 
procedimento tambem protostam contra” 

Bonador| 
ão ordem 


oa ca de tuna fé que, sendo pessbal no ver- 
Oliveira! ho a 
protesta contra afiemaçõos sonador Sou 
atos fotas Bonado contra cre 
ncolho Biba U' Ave. Socugo comple. 
fio fovo dista região está crento que 
ea sorá feita. Nmboar protesta iner 
fltamente contia. pessoas Quo colheram 


do aqui 
maior gocogo a ponto ndo terem sido to 
madoa providencias qualquer natureza, 


do ordom publica seta 
fogito, oado ha absoluto socego, não teu 


mento com toda 
disereção, sem que se tenha < 
interromper as ocupações diarias 


A? vonda nas boas pharmacias 
| Doposito goral para Portngal coloni 


Curtos Mattos Calloya Ltd, 
69, Rua Nova do Carmo-—Lisboa 


Pira da Arcada 


Os poetas continuam a prophetisar 
os destinos misticos da vaga, erguendo! 
até aos astros os mortos, sonhos dos 
nossos avós. No Portugal de hoje em 
que a coragem, não podendo ser wma 
energia moral e religiosa, esculpindo 
peitos ebraços para a simplonia bellica 
das Aljubarrotas, os jovens, com à tur- 
vação naturalda eua idade curiosa, e| 
anciosa procuram certezas, tentando ar. 
'rancar ao passado a alma. que nºeile 
ROTA e Or Ro 
galanteios, em façanhas e em dramas] 
ensuaos, 

Affonso Duarte, que agora mesmo 
acaba de publicar à Tragedia dô Sol 
Posto, é tm verdadeiro enviado do no 
to prophetismo lusitano, trazendo nas 
Iconsonancias estranhas dos seus poe 
mas aquele alto suepirar que faz de 
nós, portuguezes, os primeiros interpre- 
tes da magoa universal. 4 natureza re- 
vela-se-lhe na sua forma cullual, quasi 
christa, de maneira a encontrar -nºell 
a expressão acabada, perfeita e ritlmi 


| 
Pe 


id 
Re 
oi 
P. 


oi 


do que a illusira, é nossa pelo ardor que 
a aninia. . 
Para quem não queira limitar-se a 
colher do seu contacto com o universo 
[meras impressões de viajante apressa- 
do ou desattento, mas deseje principal- 
mente, cuocar o misterio que melle se 
acoita, como o pensamento sobre a fron- 
te meditativa do sabio, deve lér cste 
conscientemente, obedecen- 
do ao appelto inspirado “da sua musa, 
olrestitue as velhas, apagadissimas falas 
dos que outrora souberam esboçar em 
intas melancholicas os signos falaes da 
nossa alma. 
Quantas maravilhas, imagens de pre- 
ciosas ronpagens, vultos esmaecidos em 
vagos do poente! Aflonso Duarte não 
distingue na hora morta em que o sol 
sumindo-se no horisonte, liberta as] 
sombras que dormiam nos profundissi- 
mos vales e as deixa liberrimamento 
[realizar o seu trabalho pictural, enchen- 
do a noite com as suas telas em que 
Deus se demonstra com a sua mesma 
presença! 
O poemeto intitulado Fala 2a Esfin- 
go anto o Siloncio é certamente una 
joia de iiaior preço pela pureza emoti- 
va das apparições que surgem aos olhos 
do poeta e pela vibração distantissina 
do seu sonho quasi diluido na essencia! 
cosmica dos astros, Que 0 leiam todos| 
os que teem no seu peito uva promessa 
de eternidade! 


de 
ai 


quando insinuí 


contraram os 
maior na sua fronto, Contra a sua| 
acção politica so mobilisaram todos 
os espiritos sequiosos de Justiça e de 


menda podida 


ras, Com szua abert 
Iportoguse Ogpese 


m tompo ús suas propriodades do 


o 
Fanato o ostaboleosado depois om 
Lisboa a sua rosidencia dofinitiva, Só 
esto facto provará, mais do, que todas | Bsai 
asp 
os 


avras o todas as afirmações, quo, 
mosvobicos  fiiam "é parásão 
quo) não existo em 


ortugal a ordem, a tranquillidado 


dos ospiritos o o respoito por todos 
os adyorsarios. 


No tompo da monarohia, não on- 
ropublicanos outro, 


bordado. Pois bom:-—o govorno da 
jopublioa Portugueza, tendo conho-| 
imonto quo ollo protondo yoltar ao 
ia, não para hostilisar o rogimen 


quo a vontado do povo escolhou, mas 
pa 

osso desejo o minimo embaraço, corto 
do que todas as paixões quo ello pro-| 
'yocou arrefocoram já, o vendo nºello 
laponas o portugues que quer viver| 
om Portugal, 


ver na sua Patria, não oppoz a 


Não haverá maior lição do toleran- 
a, nom mais comploto exemplo d 


pacificação 


obtomso com à Quinarrhonina 


ls entraves rea 


Em vez-de facilidades, difficulda-| 


des-—Como se obsta à expan- 
são do commercio 
“Jm toda a parte se pensa continuamon- 


teem astabolecer vastagens para o com 
ereto 6 pata o pobliss em gera. Entro 
Mós erãs da orientação que Presido s| 


oxsotame 


“Dômos um exemplo: um comerciante 


qualquer manda uma encomenda a re- 
Jombolao pelos caminhos do ferro do Esta- 
do, Chegada no a 

quiz ou não poude recebel-s, scado alla, 
[por osso moti 

cianto q! 
minhos de ferro do 
morciante do novo, 


destino, o freguez não 


dovolvida ao commer: 
a tinha expédido. Pois nos ca-| 


o rés, e ainda 
a fremrsbolso sl 
do Ibo réis o 
para um negocio em que 
odeia, tstitas vedos, 
és Quando à encoss 
ficanso no tau destiso, tem 
e exporialar 200 ris alem do tida a! 


massada barocratica que acabamos de in- 


ça 5 
imo querom que Iprogrida um pais 
ade a todo o mômento so criam antra- 


ves desta natureza! 


OSSE ] 

XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 
PHARMACIA E DROGARIA 

SOUTO & C.ta 
180—R. Augusta, 182 —LISBOA 


Vapor apribado 


Polas 18 horas, arribou à praís de Oei| 
a, O vapor do pesca 


quo as Camaras votaram. Nas essa reia- 
gia, ag ser publicada. no Diario do Govcr. 
o, velu alterada, toúdo-se substituido sem 
nto do imesmo noi 
iferente, à relação fo 
jesotra, as duas partes foram 
oliadas afem papel « no intervalio que| 
assim 86 alcançoi Gsbrovau-s0 0 tomo q 
devia substituir o do rovolucionario 
Feintogrado, Historia 0 que so 
não Bosado e die ques altaração 
Roi pedida. à comentasão da redacção do 
aquélia Camara que a fe, suppona 
binho atteibuições para isso. É afsim fica, 
eg Gompensdrão Uma praçe que e mere- 
a, ocquanto eia asu logar outra figara, 
ah anotorisação da Omara. Termina nc. 


pondo que] 


is Camara. Podo que as suas pal 

Sagem contiguedas na acta 
ar, Alezandre de Barros requer o 6a) 
no 0 debato Es goneralis 

“Brito Camacho expõe à Camara o 

quo anho sobro o, assumpio, do qual te- 

“conhecimento ha pouco alada, Dor ter 

jo. informado de "quo. O incidento ia 

x levantado nesta Osmara, O engano] 

o o erro parece quo so deu, pouco mais 

gu manos, hos tarihos am qu 6 sr. Cunha 

o Telatow, Dove, porte dizer 

us 0 ar, Acsolmo Xavier bão podla pra. 

car de caso postado samolhante cero, 

o, cérto é a vida d'esso homem, com! 

is do sossonta annos, ter sido seiapro, 

vião do homes de bom. Trata-se do 

fama questão moral, que é preciso occla- 

x para que so faça justiça a quem a| 


Gar. Sá Cardoso relator do projecto, 
je quo ninguoos o procurou pará o Jojo 
maclãa questio, ndo tendo dido, portam- 
o da aos iniciativa. que alguem 5o ato. 
retson polo osso junta. da comunissão do 
iegado, O ar. Cunha Macedo insisto nas 


o 
gem alia, procise, 
divtodo o cleo bo 


O sr, Antonio José de Almeida faz um re 
samo do que oavia ciiz que é profanda- 
mento pára lamentar que, o incidento 
loja, sido lovantado aresta Camara o não 
ua outra, à qual o sr. Anscimo Xavier] 
rtance, 
E Fuzendo-so o dra ae toireserral am, 
erro o aggravou-se involuutariamente um 
Romem qjão não pode defender-se no cam- 


caso pensado, 
tendia que 
dissoãe, 

O ar. Cunha Macedo oxplica a qua inter- 
venção no debato pela circamatancia do 

precisar varrer à lostada da comenissão 

de guerra cujo oscrapnlo, n'esta questão, 
dos revolucionarios do 31 de janciro, foi 
enorme. 

Continia o debato sobre o oryamento| 
dos cos. 

São aprovadas quasi todas as propos. 
tas ministeriaes, sendo tambem a propos. 
tá do sr Henrique de. Vasconcellos para| 
a croação fama legução junto dos paizes 
Bsikasicos. Os consujados de Gibraltar e| 
ads ão tmantidoe. 


actos que o deslustroim. E 
a dizer essas palavras 6 


insultalo. Se 0 Fe(e-| dos 


to olho projo 
ímico asalista do Instituto Baperior| 
do Agronotwia. quo ficará fazondo pacto 
ão pesscal auxiliar do mesmo instituto, 

Approvado, depois do defendido pelo 
sou anotor, ar. Sousa Jiunfor, Disponsada 
ja ultima ródação. 

Begueso o 
á camara de Gaba o subsidio do 
acção 
6 Valoutim Fialho &'Almeida Ino fez pa- 
Fa atconstencção d'amo crócho. 

Our. Faustino da Foliseca presta senti 
do preito à momocia do grando cscriptar. 
O az. João de Freitas associa 
Igom prestada a Fialho d'Almeida tuas ro. 
Feita o projocto in limine. O 
Matta aprova. 
igu-so om considerações varios sobre o 
Projooto. 


Posto à votação, foi approvado, conti 
pp É E, arperdo 


des dá um telegrama da cu 
maries protestando contra a reação do 
novo concelho do iba d'Ava. 

O gr. Leão Asedo doclara 
ão da attitudo da os 

jneror fazer representar na cominlsção| 
l inquerito á questão -dos terrouas de S, 
Thomé, toda a commissão depôs o sou| 
mandato. 


BRITO CHAVES 


ADI CIRURCIO 
) e 

Consultas dis 5 da 41 

Rua Garrett, 74-—Telephore 1864 


NOTAS DIVERSAS 


O er. presidonto do ministerio foi 
hojo cumprimentar o sr. D. Antonio 
Mondos Bello, patriarcha de Lisboa, 
[por tor sido proclamado cardoal no 
consistorio effectuado ante-hontom 
no Vaticano, atendendo a que so tr 
ta não só de uma prova do deforon- 
cia pelo prelado, mas tambem de uma, 
attenção pelo Paiz. 


Pelo ar. presidento da Repabiica foi 
hontem recsbido em audigaci particular 
joe dr. Fabiao Plilipp, correspondente 
ão Jornal aliomão Berliner Lona Anteiger 
“Missal hoje novamente o conselho 
[sperior do instencgão som a assistencia 
Teitores das fez aniversidades do 
Bois “Porasinos. a disenssão do projecto 
e ras da bas d consialção 
vecsitari, sendo approvado por ananimi. 
jade um voto dê louvor, proposto polo 
ir Mendes Romodios, pelá "presença dou 
Eeitores O e, de, Sobral Cia Fyao river o 
Fojesto, para depois o. apresentar so 
atlamento, O conselho reune em sessão 


cia, Alborgus das Oreanças Abandonada, 
Albergatia do Lisboa, Cofre do beneficea- 
cia dos Trabalhadores da Imprensa e cam- 
finas escolares, vão amanhá fanto dos po- 
deros publicos representar para quo lhes 
[não seja retirada a auctorisação dus tom- 
bolas para venda de objectos, como te 
pretende, € que Causaria grandes prejai- 
dos à essis instituições do boneficon! 

—Os alumhos internos do seminario. 
episcopal do Porto reslamata do goverao! 


jecto do lei concedendo |! 
4008000] 


quo so lastima polo facto do tor quo 
siste a uma sonnião do conselho do 
instencção pul jue o iiopedia do| 
e prestar a devítia Homenagem qo ta 

nto da diatinota actriz, do quem boi- 
java as mãos, 

Em nomo da emproza fallou o dr. 
[Sousa Pinto que, roforindo-se és obras| 
de Quintoros e do Julio Dantas, inter 
pretadas pola actriz Rogario Pino, d 
do quo comoçara por mostrar-nos  Flo- 
res hospanholas o acabara por imos- 
trar-nos Rosas portuguosas, 

Carlos Amaro, om nomo dos criticos! 
thentraes, foz resaltar o vigoroso ta- 
lento dramatico da homenageada, tão 
frando como empolgante interpretan- 

o 9 thentro moderno, o torminou dese 
ljando-lho as maiores venturas, o citao- 
ão o verso do Quintoros, que, onde 
do olla puzor os pós, aiete élaveles re 
bentaran. 

Mauriaho Costa, em momo dos admi 
radoros de Rosario Pino, leu uz: quon- 
to elogio às altas qualidades attisticas] 
da actriz, quo terminava por uma sau- 
dosa despedida, dovido 4 penna do dr. 
Eurico Seabra, 

Augusto do Lacerda, como auotor 

dramático, saudou a brilhante aotria, 
apoz o que, em nomo do Rosario Pino, 
o viscondo do 8. Luiz agradecou a ho- 
imenagom quo acabava do rocobor, 
E desdo hoje, na galoria do Ropubli- 
co, a par dos nomes do celebridades 
[dramaticas nacionços, francoras o ita 
lianas, brilhará o nomo do uma colo- 
bridado do theatro hespanhol, quo ain- 
da alli não tinha nomo quo o reprosen- 
tasse. 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 8%55.--Serviço permanente 


Jardim Zoclogico 
O concerto de amanhã 


A direeção do Jardim Zoolagioo con: 
dou o sr. coronel José Cesar Ferroira Gi 

director do Collegio Militar, a assistir vc] 
Festival om que, no. proximo domingo, sé 


Vextsito Morses Palmeiro executa 
imanhã no recinto do bulet, o seguinte] 
programana: 


E ndo eos ql mandõon 

ai aa ge co 

pata Portugues Piatê Pigunicod 

ri Poa Base Hahn do a 

o alto, Bacen Carmen eleção, 
é Ao sagas Valicia 


Excursões escolares 


Partem na segunda-foira em excur- 
são de estudo a Thomar os alumnos da 
5. classo do liceu do Camões. Serão] 
acompanhados polo professor sr, dr, 
Vicira Guimarães. 


Fallecimentos 


o] 

ê realisando-so o funeral 
áimanhã, ás 16 horas, salindo da rua da, 
Paltus, 101, 1º, para 0 ceiterio do Alto 
do 8. João! 


Ta Dolores, jota, Breton; De glem em| 


ayois, do V. Hugo, 8 vol. 

(noya edição) br. 18600—Bnc. 28400, 

Roupa suja, do Zola, 2 vol. 400. 
íolino do diabo, do Esorich, L 

vol. 200. 

Para lêr no banho, do Catulo Mon= 

dés, 1 vol., 300, 

Os cavaleiros do luar, 5.º pasto do 
'sonsacional romanco Rocambolo 9 v., 
400. 

Guimarães & C.º — R, do Mundo, 86 
DD — —— 


PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


«orioplastin a motaloplastias 
A sr* D, iza do Sousa, profossora 
do desonho o pintura, publicou uma 
oquona monographia om quo dá umas 
ligoiras noções sobro trabalhos om. 
couro o a aito do modelar fnoilmonto 
todos os motnes. E? um poquenino lie 


predomina 


90.000$ 


Já ostão à vonda na feliz caso 


GAMA 


antiga ossa 


Manaças 


R. do Amparo, 49-—Lishoa 
Nilhetes a 406, Vigosimos a 35, 
E E CR 

Remoltom para a provincia 
Jhaso Africa. ] 
Descontos nos ravendodores 

Cautolas de todos os cambistas, 
Colossal sortido para todas as 
loterias, 


Sempre sortes grandes 


CIGARROS 


PONTA AMBRÉ 
Manipniados com superior tabaco 
havano, muito suave 
Qualidade primacial desta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos tins e vias 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto du Misericordia e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 

Consultas das 2ás 4 
CHIADO, 61, 2.º, 
' k, 


9N-5.4014 


A CAPITAL 


CRUZ 


STRICDOGENIO 


PIRES 


de novidades. apresenta para a 


FARA 


drões inglezes. 


Rua Augusta, 206 a 2 — 


INCONTESTAVELMENTE 


a nossa casa é a que mais barato vende e a que maior numero 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Pais, copias perfeitissimas dos melhores e mais recentes par 


Tecidos extr: 
E arte para fatos, calças e coletes 
jo 


"PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 
Visitem o nosso estabelecimento para so cortiicarom 
Peçum mostras e confrontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, 


TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


actual ESTAÇÃO 


FATOS 


eiros 
fantasia, de Grande 


Rua da Assumpção, 66 a 72 


SPORT 


1 pratioa do tiro de guorra na car- 
reira de Pedrouçns 


Do tr. capitão Ducla Soares, que é um 
avostolo da causa do tiro que à frente 
fa carreira, militar de, Pedrouço soube 
reorganiaar os serviços de treino q orieu- 
tar 08 de concursos,. recebemos o segu 


, cuja publicidade nos é pedida e que 
focumenta à antecipada. previdencia d'es- 


de senhor simplificando à preparação dos 
que vão praticar o tiro de guerra: 


«Sr— Venho rogar a w, a publicação no. 


seu muito conceituado jomal das indica- 
“ões seguintes, que muiio interessam não 
“6 aos milhares de mancebos para os qua 
“a instrueção de tiro é obrigatoria mas ai 
via aos restantes atiradores e publico em 
geral, permitindo-lhes  utitisar o 
Vem 0 menor prejuieo. das suas ocupações 

farias, podendo fissin, elles, cumprir 08 
deveres quo aclei do recrutamento lhes im» 
põe todos cultivar desportivamente o tiro, 
“de guerra a que se dedicam, preparando-se 
o mermo tenpo para o concureo nacional 
do liro a realisa» em outubro prostimo fu- 
tur 


1º dos domingos a carreira de tiro de 


Pedrouços está sempre patente das 9 da] 


MU emeia e das 12 da 16, Nos restantes 
dias da semana das & ds 11 e meia e das 
22 da 1 horos. 

Quando a carreira esteja occupada 
ropas a. disposição anterior não te- 


elas 
7 lo aos atiradores infor 


rá logar, cu 
marem-se disso, 

Para todos os atiradores que se 
apresentem conservar-se-lão sempre mon- 
taulos pelo menos os seguintes alvos, cujos 
numero poderá variar conforme a ajfluen- 


eia:— Tiro de. tabella: L alvo à 100 metros 


e Talvo a 300 metros, - 
Sociedades de instrucção militar prepa- 


voa 300 metros; cathegoria 
200 metros; 8. 1 alvo a 200, 

uartel em Peirouços, 25 de maio de” 
19t4-— Possidonio Ducla Soares, 


“I alvo a 


Ainda o caso grave das taças 
O protosto do Grupo Patria, que 
shogou atô no ministerio da guerra, 


sobro a ingualificavel ocdenoia das Sei 


taças olimpicas á nova Federação de 
Sports, voiu collocar em má situação 
à Sociodade Promotora de Educação 
Phisica Nacional, já agravada esporti-, 
uamente na colobro assembleia do 


decir ug 


incidente, porque mais uma vo 
potimos, como socios da 8, P. E. 
N. que esta dovo oxistir, pois tem 
largo a proveitoso papel a desompe- 
nbar e da sua acção muito do util pó- 
do resultar para a causa da educação, 
phisica. O quo não pormittimos é quo, 
a Sociedade, esquecendo o-seu prin- 
cipal papol, so envolya n'estas que: 

ões do campanario, oxcitando com a 
sua pessima orientação odios, mal- 
querenças o inimizades, Dia a dia so| 
vao provando. que é a Sociedado a 

i dora da actuol desorgani 
sação dosporti 
muitos quizoram atiribuir aos jorna- 

ostos limi 
20r vordadesm, 

Ao protesto do Grupo Patria, s 
guem-5o outros. A um dos diriges 
tos do Sporting Club do Portugal ou- 
vimos o seguinto: «temos 4 taças o 
não as entrogamos. Estamos dentro 
da razão, da logica o da lei. Não di 
putamos às provas da federação por- 
que não figuramos n'ostu, pois é no- 
torio é publico a nossa discordancia 
gobre a maneisa como olla so consti- 
tuiu, So não entramos na federação 
como vamos disputar as faças de quo 
somos dotontores? O facto do agora é 
mais geave do que se imagina. 
ciodado Promotora, que di 
tar, é a primeira a dar uma prova de 


re 


indisciplina, não fazendo caso do seu) 


estatuto nom do expresso no colebro| 
artigo 18.º, o mesmo que serviu na 
assembleia da Avenida pára uma des- 


» quo jesuiticantente, 


cortozia com os jornaos do Liabos. À 
lvordado, não so justifica osta cede 


passado ! 

Ora a Sociodado, quo ainda não 
terminou os trabalhos anteriores, 
quer aggravar os d'osto anno fazon- 


islão uma coisa contra todas as 


contra as convonioncias osportivas o 
os rogulamentos estabelecidos. Não 
devia proceder assim, So quorajudar 
a Fodoração que o faça, mas não pre 
“judiquo intoressos a direitos adquiri 
(dos. Fatondo o quo fes, domonstrou 
precipitação ou apoucada intelligen- 
cia no neto do rosolvor, Tomasso o 
oxomplo d'outras agremiações diri- 
(gentos, por exemplo o da União Vc 
Nocipodica que, não querendo into-| 
!grar-so na Fedoração, om todo 0 caso 
!a ajuda, como do rosto ajuda todos os! 
(que desejam trabalhar, approvando 
regulamentos o dando ató promios 
Em resumo, procedoram som consal 
tas os vordadoiros interessados, Fizo- 
ram mal», 
Indogamos depois d: 
quo podiam ostar nas mésmas 
loireumstancias, por não haverom ac- 
coitado a Podoração: «Ha muitosclubs 
'que não quizoram acceitar a Fodera- 
ção que para al 
pathisassom com 
Queriam uma Federação não cimor 
tada om odios o dosbarmonia. Lom- 
bro, porém, que os não federados con- 
stituom uma força importante. Cito-| 
o mou olob, o Impório, O 
Club Portugues, o Grupo| 
Patria, o Club Naval. Como se vô, 
são as mais fortos associações lisbo- 
as do melhoros tradições». 
Shamrock 


collootivid: 


Homenagem à D. Li 
no proximo do janho que, pelas 21 
horas, so realisa na tal es do 
Centro “Nacional do Aviação a innugura- 
ção do rotrato do aviador D, Luíx do No- 
Foho. O Cantro Nacional do Aviação, do- 
jando dar ut caractor grandioso a Gsto 
justo preíto do homenagem à nossa pri 
[meira viotimo raano n'essa noito as mais 
individualidades do nosso moio, 

tífico 6 esta sossão 


sembicia 


rabalhos da União Velocipegi 
ea Na rounião da dicoeção effoot 
«da bontom foram approvados O rei! 
meato, das corridas por epuipe Or gabi 
[das pela Federação Portugueza de Sports, 
o regulamento da corrida do mil metros 
Jorganisada pola mesa Fedora 
aquala Uniio Velocipedica Portuguesa 
offoroca trez medalhas nas equipes o para| 
as de velocidade, uma. Resolve 
der fe:icitando a mesma Fode 
meor nm delegado junto d'oi 
midado com à lei estatoaria; approvou o 
programma das corridas de 30 kilometros, 
dos Jogos Olimpicos Nacionses, a do mil 
metros, ofteracendo para esta uma 1me- 
dalho é pata as do resistencia duas moda. 
tos. Todas as medalhas offerocidas pola 
U. V. P, para estas provas são do modelo 
18, om «vermoil» e prata. 

«e Provas districtaes de eie 


Por 


mo, 
e, no proximo dia 1 de junho, no| 


| Ros» 
| percurso, de 59 Kilomotros, ds Leiria às| 


mero do concorrentes é avaliado. Os pre. 
mios para. esta, prova aão medalhas do 
tio 18 conferidas pela U. K. V sendo! 
uia poi cada trez cidistas que saio: 


Escola Pratica do Commercio 


Distribuição de premios 
Presidida pelo ar. toinfstco da instrução 
realisa-so no. proximo domingo, pelas 1 
oras, no Escola Bratica de Commercio, 
aliada na raa da Assmmpção, 90, e di 
pelo cr. Horácio Jogiez Tavares, 
ma sessão solene: para distribuição dg 
premios aos alunos mais classificados. 
Os premios constac de diplomas de| 
priscico proraio, medalha de ouro, moda-| 
Ha de prita o menção honrosa. 
|, à Escola estará patonte ao publico dus) 
 6s 19 horas, 


cia do promios o do taças, alguns dos 
ques ainda não foram entroguos. No 
mou club ainda não apparecoram as 
medalhas ganhas nos jogos do anno 


“O Fidalgo da Casa Vermelha 


TOURADAS 


Algés 


Renlisase domingo a ferra e tourada 
que na tardo de 94 46 não poudo effectvar 
por cansa do mau tempo. Serão ferrados 
50 novilhos onovilhas expressamento cos. 
|pradosao lavrador de Salvaterra de. 
Er. Porário Noves da Silva, pertes: 
os 5 touros. que serão lidados por artistas. 

Anto- 


Theatros 


Primeiras repr 


sentações| 


COLISEO DOS RÉCREIOS. 
Sansão e Dalila, opera cm 8 
actos de Camillo Saint-Saens. | 


“Abençoada iniciativa a do avrejado cn] 
|presario do Coliseo dos Recreios, propor. 
cionando à população lisboeta o reconfor- 
tante Banho darte que foi esse espectaculo 
Phontem, com a audição da opera Samsão 
a Dalila, de Saint-Saens, ensaiada e regi- 
da. pelo “proprio, auctor, gloria do mundo 
musical e justificado Orgulho do genio 
francez, 

De quantos tiveram a rard felicidade de 
contribuir para o lusido e surpreendente, 
aspecto da vastissima sala, poucos scriam 
os que haviam de lamentar o obstinado en- 
rramento do noso primeiro leao lirco 
porque só poucos tambem Em Concor 
fer a essa casa de especlacúlos, vendo-se, 
[porianto, continuamente privados do goso 
espiritual essas audições, A noite de home 
cm no Colisco, meuoravei por muitos mor 
tivos, não o foi menos pela democrati 
da arte. A simples visão da concorrencia 
enchia «as almas de commovido enterneci- 
mento. Na tribuna a figura veneranda e 
entusiasta da arte, que é'a do chefe do 
[Estado e pelos camarotes e plateia, a tras-| 
bordar, as personalidades em destaque na! 
tepublica, altos funecionarie, parfamen- 
B) tares, críticos, macatros, vultos do antigo 

[regime que por csse acontegimento artis-|sorviço 
ico quebraram o seu voluntario isolamento| tado o exi 
das festas publicas « muitos dos conhecidos! V 
[membros la colonia francezt, que alli 
ram no patriotico empenho de saudar o seu 
iltustr trio 

O prestígio immorredoiro da arte nive. 
tou, durante horas, fodas as classes e csmo- 
recei por momentos todas as paixdes dis- 
solventes. Xa mesma comnanhão espiri- 
uai, toda à assistencia, fremênte de e 
eminente artista, que ns vi: 
com essa extraondinaria manifestação. 

Ter presencenio esse espectaculo bastava! 
para nos retribuir a entrada/no Coliseo, 

Assim que o glorioso artista surgiu na! 
saia para occupar o seu logar na orches- 

ra, toda a sala se ergueu nºum exponta- 
cimento de acelamação, Saint-Sacns, 


Desportos de Bemfica 


Um esplendido serviço de «A Bra- 
zileira» 


Hg 


froiles, mon- 
tou alil um osplendido restaurante, qui 
ocupa um dos lados do rink da patina- 
[gem o ondo todos os visitantes encontram 
o domingo uai bello serviço de jantar de| 


[mento oado afoitacicato «o pudesse 
a família a jantar ao ar livro, em condi-| 
gões, O locai dos Desportos de Bemfica 6| 
imaguifico e a «Brasileiras offereco ali to- 
das as commodidades aos frequentadores, 
dos jogds 6 aos espectadores, podendo ea! 
tos, à jantar, presenciar na peripécias sem.| 
pre intetessantes da patinagem. 


MOVIMENTO ASGOCIATINO 


Soo. Proteotora dos Animaes do Poria 
Do relatorio agora publicado relativo à, 
erencia do anão findo, vê-so quão gras» 
es são 08. serviços que a bensinerita So- 
cicdado “continiia prestando, O numero 
total de socios om 81 do desombro findo| 
era do 1:80 o o saldo liquido. do ano foi 
ão 105828,5. 
era. certo que ella ia ser executada inte-|Escriptorio: 
lgralmente é tal como q eserecera o seu 
autor; o 
Os principaes interpr opera 
abr. Frau, o tenor Casalda « o bari- 
tono De Marco, respectivamente « Dalila, 
[Sansão « Sw erdole», Logo no de. 
correr do, primeiro acto a platea. verificou 
que a figiira feminina da opera de Saint- 
[Saens Navia de ter tema interpretação ver. 
dadeiramente notavel e assim 
Frau imprime todo o encanto à «canção da. 
Primavera» e ao duoto com b tenor, 
cando tambem os applausos que lhe 'tribu- 
aram no final do primeiro acto. O tenor 
Casalda conclue superiormente a sua par-| 
te, podendo afoitamente dizer-se que à seu 
lrabalho contribuiu, immensp para o 
lho dessa deliciosa festa. De Marco mui. 
to bem cos restantes cooperadores, cada 
Igual na metida dos seus recursos, não des- 
nancharam o conjuncto, 

A orchestra portowse é altura, af 
|mando ao grande, macstro que. entre nós 
existem - exccutantes distinctos entre os 
mais distinctos 
Em todos os flnaes dacty, o eminente 
[maestro foi chamado ao, proscenio e ap- 
Iplaudido com verdadeiro delirio, tendo re- 
ebido “as Felicitações do clufe de Estado, 
que o chamou ao seu, camarote, 
No sabbado Camille SaintBaens regerá 
a êua opera Proserpina, que pela primeira 
bes se canta em Portugal, acontecimento 
gue marcará uma das noites mais gloriósas 
Ipara o Coliseo, 


mosgen é 
veraes 
A comissão quo tem tratado do encor.| 
ramento dos oscriptorios do moagem o ar. 
[mazens o commissarios. de caroaes, 


collogas a reunirem amanhã, úy 20 horas, 
na Associação dos dos de Escri- 


Para tratar do concurso para o. mona | 
monto ao Marques do Fombaisreun 

a extraosdinaria na segundo 
ca, d 2 horas, fancolonan 
[quer namoro ds socios, Pr 
Soevecaçãoo 

Soc. Mus. Unit do Beato 
Pára apresentáção dó relatorio da com» 
mlasão nomeada Sox jacaRo ultimo, seons 
anã, da, dl oras a assembleia geral 

raordi 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R. Aurea, 166 — Consultas 18009 15, 
Agencia official de maroas 


hos amadores do kalio 
“Champagne de Lamego, 


Josué dos Santos, o dispanseiro dos Ma- 
riçá 26 proximo sabbado, 8, 


Noticias 
Entre nós|* 


A companhia do Republica despedo-| 
ámanhã do pablico do Porto, 

A companhia do Avenida voe 
inStgurar à Ooimbra o thpatro Sousa 
Bastos. Dará alli trez espdctaculo: 

Ao quo parece, 05 alumnos do 
(Conservatotio vão dar uma sério do 
'ropresontações om varias fabricas para, 
lrocreio o-oducação dos oporarios, 
das peças representadas mórá O 

nto Mantua. 

(8 Achamso do regrosto a Lisboa 
alguns artistas quo faziam parto da 
companhia do Apollo Terrásso, 

(8 Vem a Lisboa: dar uma serio do 
lespoctaculos no Coliseo dos Recreios a| 
companhia do opora comica e operotta| 
[Scognomigho-Caramba, a mais impor- 
tanto o a mais deslumbrante que oxis-| 
to. Tanto o seu olenco como o seu re-| 
portorio são magaificos, 

Canta-se hojo, no Coliseo, Madame 
Budterfty. A ultima dal Tonhauser, 

om Darelés o Vihias, 6 fimanhã, om 
recita extraordinaria dos dois grandes 
artistas. 


Aos ars, barraqueiros 


O Josnó dos Santos previne os seus col- 

quo so encontra sortido d'am ma- 
gnífico stock de chi. do delicioso Chá Colo 
nal, do notavol Café aselludado, do cacau 
Lais's o manteiga do Parodos do Conta, 
Preços os do deposito, 


Barraca do Josué, ao comaço da feira 


Cartaz do dia 


Tyindade-A'a 21-Despodida de com 
[ponhia—Bimfim sós! 
Gimnário-—A's 2180 — Deputado indo- 


As 12—D'alto a baixo-Rovista 


ão opera italiana Madame Buterfly. 
PEOTACULOS POR SESSÕES — 
Rua dos Condes, O 81. Infantil do Roci 
Aventuras dum « Salão dos Au 
or, Na Palermandia. Rocio Palace, De Sas- 
sobios. Moderno, Fandango o Maxixe 
ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS 
|-—Olympia, matinde e sessões à noite, Triu- 
(dade, Contral o Chiado Torrasso. 
CINEMATOGRA PHOSOU ESPROTA- 
OULOS VARIADOS — Foz, Chantecler 


o Loruto. 

JARDIM ZOOLOGICO — Esposição 
permanente. 
Na feira de Agosto 


ii 


| é 
Extrangeiro| 
Dentro do broves dias dovo sabir à 
[scena na Comedia Francera a Machetl, 
(do Shakospearo, adaptada por Joan Ri- 


hopi 

GB Scunier vao pôr om scona na Suis. 
|sa uma grande ropresentação popular 
fem quo tomam parts mil o trezontos 
figurantes, 


Sarau No salão de 8. Carlos 


Promovido pelo professor do dança 
|sr. Magalhães Pedroso, rcalisa-so no 
[proximo sabbado no salão nobro do 
fheatro do 8, Carlos um sgrau, seguido. 
ão bailo dodicado aos sous álwnnos. To- 
mam parto n'ello os amadores. 
Exocutará um solo do piano o sr. Al- 
borto Brandão o dançar-so-ha o «Tan- 
go» € à «Farlana», f 


Theatro Salão dos Amjos 
HOJE e AMANHÃ, 


Unicas exhibições da sensacional fita em 6 partos com 5.000 metros 


Movimento do porto 


6 E, Prata «Darros (Liverpool) 
Pi peso sDrancdo (Batera) 
o e Maceió «Patativa» (Ham,) 

sto, «lronprints (Afrios or) 


[Domotara ote. «Statias (Liverpool). 
R.. 8.0 R Prata «Cap Arconas (Hb) 


eSBESESE 


is 10 horas da noite 


Nesta fita avaliam-so os martirios por quo passou a rainha 
Maria Antonieta durante » 


Impede a formação da cas 
e sedoso e limpando-o: de toda 


I O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 
Pharmacia e Drogaria SOUTO 


las as imparezas. 


— Eua 


Específico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
a e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel 


Augusta, 180 é 


182 — LISBOA 


A comida está na meza! 
Ao oxivir“esta phrase, se cstaes sãos e o vossoestomago 
funceiona normalmente, não podereis deixar de experimen. 


tar uma sensação agradavel; 


esse momento irei reparar 


as perdas organicas que occasiona o trabalho diario, é rect- 
perar novas energias para Seguir a marcha das vossas occu- 


3 


pações, 
“eo cobitaro, estas palavras, ditas 


um individuo que 


não digere bem e cujas digestões constituem para elle um 
| constante tormento, são um sarcasmo. 
Não obstante, é necessario fazer uma distincção: a estes 
doentes não se deverá dizer que a comida está na meza, 
emquanto não se tiver collocado sobre esta um Írasco de 


SOMATOSE, 


cujas propriedades ape 


as, fonicas e reconstituintes 


garantem uma digestão perfeita, melhorando em pouco 


tempo a nutrição geral, e 


devolvendo ao organismo as 


energias e a mais completa saude, « 


AO adquiri 
com a CRUZ-BAVÍ 


exi se expressamente o frasco original 


? PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


Fº com 9 Depura- 
£D tivo do Sanguo 
o Unguento Catho) 

co Indiano so curas 
?, Sardas o pano do 


rosto..-Extraom-socom las 


nat inolfensica, 

?0lco de Lilo Indiano | 
Contra à calvinio oa 
casta, fas renpparecor 
o esbelto PP 


? Injecção Diday India- | 

DRA ney [ret 

8 purgações, garanti- 
?0s peitos 

ras — 

só com as 

dentaes 1 


não 
8 senho:| 7, 
nvolvem-so| 

lulas ooci-| 
fanas n.º 2. 


nervos 


di 


? Pós anti-syphilíticos 
Indianos-— Remedio 


feridas ey philitions!! 


Sofri do estomago 7? 


?As purgações 
em 48 


(erantidas! Só com 
as afamadas pilu-| pó 
«Oecidentaoó» 
Agua de la Reina India-|dianas n.º 1 so curam 
Iradicalmentes!! 
A cura das fobros ou 
sozõos om 19 horas com 
as plata vagetas India 


7º Poma 
—Extrao o pilo da oa 
ra em alguns minutos! 
 prsitdico a pollo 
cor: genital indiano 
—C. fraqueza goral de 


exigo dota alguma! 

Xarops peitoral tn-| 
Contra todas as 

toesos o bronchi 


Uso o 
lhor do todos os 


? Soluto  anti-parasita 
Indiano ias a todas 
aspreparaçõos, Nãotom 
choiro o não suja a rou- 


oras? 


In-|  P Café tonioo purgativa 
Insiano — O purganto 
maisofhcazo agradavol 
até hojo conhecido! 

? Pomada calicida In- 
diana — Romodio qu 
zior a todos os call 
cidas até hojo -conho- 
cidos para tal fimfl 

? Flôr da Mosidade tn- 

. Dá aos cabollos 

darba sua côr pri- 
mitiva om 15 minutos, 
louro, castanho o pre- 
to. Não projudica nem 
ha melhor até hojotl 
? Pomada Indiana-—Cura 
cancros, hemorroidas o 
foridas!t 

Elixir enti-astima- 
tico indiano— Contra os 
ataques astâmaticos f- 
zcndo cossar estos ra. 
pidamontel!! 
estomas 


sympathioa 


oxuaos, Não 


Ih 


jencias fitas polo seu aucior, que 
nento supe 


que fica exposto, 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 


Deposito 


eral só na Pharmacia Indiana de 


Mendes 


29--Largo do Corpo Santo—30 -LISBOA 


os LIVROS 


Manel dg da Costa 


BRE 


“FAQUIGRA- 
FIA 


(Estudo sem mos. 
tro e premiado 
com MEDALHA DE OURO.) 


“DACTILO 
GRAFIA” (e: 


ta om 
qualquer máquina pelo moderno 


GOR RES: 
PONDEN- 
CIA COMER. 
CI AL” em todas as 


linguas, — são 
CLAROS, PRECISOS o COM- 
PLETOS, 


Vendem-so nas principa:s livrari 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecidacam 
RADIO 
eeconstituição 
A cos radioactividads mar 
feim.so constante, embora onga: 
rafado, transportada ou faevida, 
Optimos resultados nas molgs 
tias do pollo, Jesjas uloerosam 

doenças do estomago, oto, 


Escriptorio--Rua Angasta, 23 
BU réis o litro em garrafãos 


íonso Gonçalves de Sousa 
Jiachado 


Falleceu 
R.LP. 


Carolina Adolaido Verol Machado, Clo- 
tiido Gonçalves do Sousa Machado Fer 
ido o filhos, Manual Gonçal- 
vas de Sousa Machado 6 filhos, Eranci 
Maria Gonçalves de Susa Machado o es. 
posa (ausentes), Affonso dos Reis Gonçal-| 
es, esposa o filho, dr. Luiz Gonçalves de| 
[Sousa achado Júnior e iré 
Victor Verol, esposa, flha 
Lopes 6 esposa, o mais fa- 
ipam à todas as possoas das, 
amizade o fallecimento do 
[seu querido marido, pae, sogro, avô, ir. 
mão, cunhado é tio é que o seu fú 
realisa âmanhá, 25, ds 16 horas, 
da rua da Palma, 101,1. para o 
io orieata). Desdo jd. agradocem a toi 
as pessoas quo «s dignarem acompanhar 
já sãa altima morada, 


A CAPITAL 
vende-so nos Recreios Desportivos da 


À eto. Não so docomi 


Noivos ricos 


e economicos o toda a gente quo 
tenha bom gosto e desejo tar od 
nheiro garantido comprar 


Fraga & 6.2 
76, R. da Palma, 78 


Tomem nota dos nº 


Procuradoria liar 


Carvalho & C: 
R.dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Trata todus 08 assumptos do caraot 
iuilitar, Informações sobre pretençõi 
ativas a inspocções om Lisboa do mi 
lcobos do fóra. 


Sacadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Simões Ferreira 

Direotor do Dis; passrio Es Amlstondia gos 

| Medico dos Hospitass e do Posto da Misorj= 
obrdia. 


Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vasonlar 


Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 443 & 


Aa mineral pOr TONA 
de 30 réis 0 litro 


dos clátinda do De Guam 
dos sado joao, rabo 

eo caixas do folha, contendo tm pegeépa 
Dao dao TES fes voa nal PAR 
o 


piré 
| destibada para a agua, « 12 pacotes, Qui 


fara 18 Ileos do ague minor, D 
anchor qualquer garrafa do Neo do 
Comeu, fra, do” proferenola. fer 
Iaugar-no'n'llá um pocoia pora, posgas 
dois minutos, so ter mma oxeollonto Dye 
ão, recomanendada polos modo: 
Us alithinds do Dr. Gusta» sendo, 
bebida rorigoranto, tom ua propria 
ão, fodão asus ainards bebida 
otigem (o ão em gurrafar, ondo pai 
profa de. ma. aoncio), Deoervando on 
ão gota vando, de “lsduças RESVOL E 
dom & uso contlauo cura 08 dosbtas ql 
hofirom des rins, becigo, figado, rhenmades 


loga 
ha 


uma 


po imisturando-d Com 
qualquer outra bobida, incluindo “o 
o. qual dá um sabor moito agem 

“ato remodio, quo a todos faz bom, asto 
bobiaa idoal, qué fez a fama do Dr, Gi 
tin, pola manoira sabia como bllo acpon O 
producto, voude-so a 40) réis cada 
contendo 12 pacotes, o que dá om rojui 
ão tormos sempro tm casa, instantanes 
monte, 9 melhôr agua mihoralicada, ll 
goirancnto gizoza, ao preço do pouco 
mais de BO véio o lit 

B6 9 Golosnal consumo dos «Lithinda do 
Dr. Gustino jastúfica a ata oxtroma bars 
toza, pois não 90 roglamaria um produto 
qndo “tão pequena margem para lucros, 
o, fôra ôncinocliolr ai tm. 

ucim a primeira vez, PEOVOU à agua 
minecalisada polos «Lithgnds do Dr. Cas 
tin» nunoa mais a deixa do consumir. 


porta idiras 


ars da 00! 


os constam 
ôni 


THE BERLITZ SCHOOL 
OF LANGUAGES 


(Ensino pratico de linguas vivasy 


139, Rua do Ouro 


Esta escola é a unica authenti- 
ca escola Berlitz em Lisboa pór- 
que ella só é auctorisada pela So- 
ciété Internationale des Ecoles 
Berlitz—Paris. 


Classes nocturnas das 20 às 23 
2850 por mez 


dont, 
Carvalho & €º | 


Rua dos Fanqueiros, 196, 
Informações comoroiues do co) 
tinento, ilhas o colonias, Taves! 
gaçõos particulares o judi 
Agentes em todo 0 paiz, 
ilhas e colonias 


Amadora, 


Revolução Franceza 
E o melhor trapyipo cinematographico da, casa, Pathê 


Creosonal 


Defendei os pulmães e os'bronchi 
culose. 


que proparam facilmente o terreno para a invasto da Tuberculose. 


omas 


O Creosonal 
E Frasco 1$20-Meio ir, 975 


Manda-se peito correio 


o Creosonai 


mes € bronchi 


los so não quoreis contrahir a Tuber- 


Ok sesfriamontos que provocam as oonatipaçães, ao grin as 
bronchites, as preumonias o outras doenças das vi 


as raspiratorias é 


que é um desinfectante de primeira ordem dos pule 


os e ao imosmo tempo um toniço que, 


levanta as forças o desenvolvo energia ao organismo, 


escrofulas, anemia ct 
tes, lo. 


Pharma: 
14 (P. das 
no R. Azevedo R. 1: 


. Tavares, rua Nova da 
tôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 


€o Específico contra bronahitos, bronco-pnoumontas, pleura- 
ias, grines, raohitismo, na convalescença dás pneúmonias, 


om tosse, constipações, tosss convulsa, 


Piedade. 
de Dezembro, 63. 


A FARITAS 


Aniiga EnZommadarisGentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
- Qunto á Escola Academica) 
Esto ca6% é a que melhor podo servir o publico, tanto om oa 
gommados a polimonto, como em lavagens do roupas bransas, pois 
ssa Nida, 
Pede-se ao. publico para so certificar da verdado oxporis: 


tem 


tando o trabalho d'esta caga, 
Manda-se a casa do frogues, qualquer quo soja o ponto da si 


“e pemelior postal à ENGOMNADARIA CERTRAI 
RUA DA CONDESSA, Sm — LISBOA 


fOPRIETARIA. 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


90.0008 


PARA À 


3º LOTARA EXTRADRDIMARA DE 491% 


No dia 12 de Junho 


Cantolias a 865, 8 LL o 506 
(Pelo correia acrevco a daspesa do porto o rogisto) 


Todos os pedidos sorão satisfeitos na volta do correio viado acom- 


BIDAdIA 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


RECTOSCORIA = OSOBRAGOS0OPIA 


Consulta da ás 264437 
Largo Camões, 4, 


HH. SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1º 
JISBOA 


Papeis de Gredito 

Coupons moodas antigas e modornas 
de todos os paizos. 

Emprestimos sobre papois do cradi- 


to, eto 
GODINHO & Ct* 
R. dos Retrozeiros, 930 95—LISBOA 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


ais precioso dos tonicos até hojo 
Si todos 09 caso o Iraqão. 
nvaloscontas, 
Drogaria Souto & Ca 
Rua Augustr, 180 o 182—LISBOA 


panhados da” rospoctiva importancia am notas do Suco, vais 
Ordens postaes ou ordens 4 vista sobre Lisbos. ” 
Descontos aos revendedores 
Tanto para jogo particular como para revender, os pedidos dovom 
nor dirigidos aod AMI as À 


MPIÃO & C 


Cambio, sem Papeis de Credito e Tipographia 


116, Rua do Ampnto, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 


| 


i E 5 
Tendinha do Rocio 
Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 1818 ou seja “95 annos 

Tosto estaboldcimento quo todas as pessoas conhecem, umas pola 
sua antiguidado e outras. por lorem abas escriptas por eminentos 
ptoros emijuo fallam n'osta antiga e adorada tondinha, 

* JB" uma casa muito conheoida polo sou typo de vinho quo sompro 

tem que 6 o vorgadeiro o gonuino Collares e Bucelas, vinhos os- 
ima clinica aconsolha aos sous doontes pata 

ostos irom exclusivamento comprarem á Tendinha do Rocio. 

Esta casa não olamo falo hojo unicamonto polo 
motivo dos sous vinhos o licoros do principio da ca- Rã 
'gn 6 que resolve lles por proços muito inforioros ao 
sou valor. Os vinhos que se roforo são: Porto Madoira, Curcavollos, 
[MGeroz, Cuba o licores, 

Pede-se uma visita aos bons “E . 


 eidontes do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por. 
tugueza tanto maior será a pi 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 

ixados no minimo sufficiente para 
occorrer a todos os encargos fe 


gaes. 
Ato ora) S6dO O Porto é 
00 | Re PassooManu 3) 


RETADAS:NAS 
síbcom MUNO. PURAS, 
co Bão comelhantes, fs aguas CHIATEL-GUYON (Puy-do-Dômo) CONIREXEVILHO, VETEL o ALE, ascondo o eutado 
solo po SE BRA 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Dynamwites 
Gommo, Nº 1 €N.' By caixa de 25 Kilos, 


Capsulas 
pie, dog ttpslaa a mia nbs do Uh 


Rastilho * 


Alentrondo mondos don 
AGENTES 


ayor & Go, raa da Prata, 5), 
No Por To odagacs Bite to BIMheN Cas do Alma 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL, ! 
Séde na sua propriodade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-305 


É Se am, resp. lim, 


CAPITAL RESERVAS 
a00;000 248510 
escudos ESGulOS 


Seguros sobre a vida humana 


o contra acidantes no trabalho, incondios o avarias marítimas 


los gore aos caposci 1 veins 100 vébs 


' on 
ntntomia doa orgãos Bonita ns 9-Atmor vo 


ão. T votes ilustrado ii réis 


8958 Travessa 


ços convidativos, 


(Aguas DO CASTELLO DE MOURA 


resgoie Eneida 


E) na obegiándo; no ce 


1º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 
DAI 


à Deposito geral; Empreza 


eli do evitar as primeira dove. Parigos das 
a lua do miol-Horas o opoohas Mais favo 


Volumes publicados 


* 8 SMyateriamo, Drogaria e 


—Doonças ventros, 


Cada volume 100 réis 
Amor e Segurança 


etiglo, da colobes modico de, Broants, Brocossos faceis para evilara peoscos 


panhia Hygienica, remedi 


A' venda na livi convulsa € outras fosses 


vaia de JOÃO CARNEIRO & C.º 
e 8 sa do 8. Domingos -€ 80 O— LISBOA, 


THE BERLITZ SOHOOL OF LANGUAGES | 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola-:a tnica authentica escola Berlitz em Lisboa, É 
somo se prova pelo registo fito em 1001 - recebe alunos Dar: É 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- Bl 

'ambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1 


| com resultados maravilho: 


Novidade 
RAZÃO MA 
Peça em 3 aotos, de V. Ghag 


Deposito=. Livraria c 


PAPEIS PINTADOS O 
* Oleados, ERR 


Das principaos Knbricas Taglezas o Allomio 

pintados, cortinas, vitraux, 
PREÇOS REDUZIDOS 

Figueirôa Rego, Lim. 

RUA DA PRATA, 209213 RUA-DA ASSUMPÇÃO, 34--33 
CRLEPRON 3872 


Stores em madeira, eto, 


ISO ALMENTE ne ato ohimigo de, Ani 
E ihenção AMHERMABS MIYPOSALINAS, BICA RBONAPADAS.OXLUIOAS, 
TRATADAS BLITHICAS; o Instinto Baotoriológica, «Camara Postana» quo ay alar 
o Ulovasal Oowtanio, protenor do Tamituto Bagoror Tesbnico, quo as enconteci BA BIOA 


Prgeodorem 


ad, Antonio Jonquim Receita ds lv o datincios modicos do, PATZ, ALEMANHA, à USTi 
UNIDOS, FRANÇA, HESBANHA, HOLLANDA, ITALIA, MEXICO, NORUEGA b RUSSIA | 
ppt a nan voltados obtidos" com o usb das aguia Minoro-Mo: 


ESTADOS 


ot, 


mindas Bas tlruintes exposições a que concorre! 


LHA DE PRATA,S. Luiz. 1904 
das Aguas de Moura—Asais-& C.' Limitada 


24, Rua dos Sapateiros, 26— Lisboa — —Telephone 880 


AOS LAVRADORES 


Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
na mesma AS cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS 
SUAS SEAB INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 
MULTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
LHO à ue em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que frabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições á 
“t4à IVRESRIEDRAA E? 
| COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE --- Rua Garrett, 95, 2.º «.. LISBOA 


UNICA COMPANHIA: AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


Tinluraria CARMO 


Largo da Annunciaí 


Lavagem de fatos Pomada do dr. Queiroz! 


“ Feitos ou desmâncindos 


4 


Experimentada ha maisde 40 antos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vendo-so nas Principaes Pharmacias. — Deposito Geral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31e33-LISBON 


Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordudoira a 
quo tiver a nossa maroa rogistada, 


a, 10, ft.o 12 


Bua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 


SCOMPANHIA PORTUGUEZA 
e BYGIEME LIM” 


| Pharmacia Estacio—Rocio 


Laboratorio 


— LISBOA — 


Tosse convulsa 
O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- im 


o heroico contra a tosse 
rebeldes. 


Levadurina 


sos na furunculose, ecze-, 


Ei mas e ouíras affecções da pelle, 


litteraria 
IS FOLTE 
gas Roquette o Alvaro Lima 


CUSTO 40 CENTAVOS 
Nº venda em todas as livrarias. 


oelho—fél, R. Augusta, 158 


Aceidentes 


O seguro na 
PORTUGUEZA 


de sinistro, 


Nenhum pafrão 
ro do pessoal, 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagong 

Consultas: 


Consultorio-—Das 1d ds 16-R, Garrett, 
o D. 


Roua da Foz, da Certá 


A Atua mínero-medioical da Foz da Cer« 

tã aprosenta uma composição chimicn 

quo a distinguo de todas as outras até 

liojo usadas na thorapoutica, 
omprogada com 


na Diabofes-= Dypopal: 
ricos. putridos “ou parasitarios; —ni 
ivadas das dos 


erguiosos briaicos tn q 
trisismo 205 exgotados pelos excessos ou 
privações, eto, ot 

Mostra a analyso baotoreologica quo 
a Agua Foz da Ger, tal come as cncor 
tra nas garrafho, dovo sor considorada 
como mierobicamente pura, não contendo 
colibacillo, nom nonhama das cspocios 

pat quo podom existir om 

lôm disso, gosa do uma corta 
noção: miorobicida, O), Typhico, Di. 
pltarico, é Vibrão, cholerico, em pouco 
tompo n'olla perdom toda à sua vitali. 
ndo, outras sicrobioo apresentam po. 
rém rosistonoin maior, 

À Ant da Foz da Cori. não tom gaz» 
livros, 6 lmpida, do sabor lovomonto 
acido, muito. ogradavol quer bobida 
pur, quor mistavada com vinho, 

OSILO GERAL 
RUA DOS, FANQUEIROS Ba 1º 


de trabalho 


MUTUALIDADE 
representa a defe- 


za collectiva do patronato nos casos 


deve adiar o segu- 


sob pena de ter de 


pagar caro a imprevidencia. 


A Mutualidado Por 
ua do Mundo 
Telepi. 1 


Séde no Porta ! 
R. Passos Manuel, 87 | 


MURALIN 


Tinta e para pintura do prodios 
Sanitaria—A mais conhecida 


Catalogos a a og requisitar 
Carval) 


lho & C.º 


a 
Boa $. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa re- 
donda das 5 às 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a fireços 


modicos. 


Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 

Gabinetes reservados no 1.º an- 
rviço esmerado. 


Mozaicos 


Pro Corpo Sento, 17, (o 


Frigorifico Central L.ta 
Dentro do Mercado de Santos 


Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


'Goarmon & C.º 


(2 e 21 Telephono n.º 1244 LISBOA 


A foda a hora do dia ou da noite vende-se qualquer quan- 
tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se = 
a sua frescura. Ha sempre fornecimento de todas as especies, 


Travo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Progresso e costumes 


japonzes 
(41 onnos do, ida no Japão) 


Felix” Ribeiro 
Pedidos á livraria dos srs. Gui- 
marães & C.*, rua do Mundo, 68 
Felix Ribeiro, 208, Bluf-Volobaira o. 
ita podios de objetos do Japão disdo 
pos ajam acompanhados do respoctvos 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL! 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 | 


— Azulejos 


Telegramm's Friocentral 
Telephone 3654 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


D BILL hm 


+ propricdcde de Manuel Guimarãca 


Editor— Camilo Sousa e Almeida 
Eeiscção e Atministração—R.coNorte, 5, 


OA-— Quinta-feira, 28 de Maio de 1914 


Telephonen.º2298-—Enderacoteles. CAPITAL 
—Rua do Norte, 5,1º 


Composiç 
Gffcina de impressão-—71, 


ul 


= 


Rua da Bica,/1-— 


Hs propostas 
do goNemo 


A proposta do lei úubre a navega- 
ção para o Brazil, aprosontada pelo 
actual” governo, oncalhou no Parla- 
motto, e, segundo parece, não só essa 
proposta, mas todas aquellas que pe-] 
Jo mosmo governo forom aprosonta- 
das, no olovado intuito do attendor à 
necossidados instantes da adminis- 
tração publica o da segurança do Es- 
tado, sofrerão a mesma sorte, não 
“porque na roolidado não dovam ser! 
convertidas om lei, mas porque. 
entendo, não sabermos com qne jasti- 
Reação, quo só os governos apoiados| 
“ans forças partidarias teom o direito 
do tomas iniciativas d'osse genero. 

O projacto da navegação para o 
Brazil estava elaborado em termos 
gue satisfaiam as classo interesso 

as, aproveitando ao Paiz, sem que se 
tivosso deixado do procedor com a 
Ppondoração necessaria para que d'es- 
&a tentativa não resultasso nonhum 
Hracasso sensivol. 

Assim, iniciar-so-hia a navegação, 
para o Brazil, não com o proposito 
do rivalisar com as emprosas estran- 
“geiras, quo dispõem do navios do In- 
fro, dando todas as commodidados o 
“confortos nos passagoiros ricos. Ado- 
jptsr-so-hiam vapores d'uma lotação 
feonvonionto para conterem uma im- 

ortanto carga, o trafar-so-hiá do me- 

borar as accommodações da 3.2 clas 
o, que ató agora teem sido authonti-| 
infornos ondo so ompilham o sof- 
irem milharos do desventuzados. Só 
modida quo os sorviços so fóssom 
josonvolvondo, 6 que so iria tratan- 
o do augmêntar a flotilha em quo a 
Wandoira portuguora Huctuasso, ou 
lando-so de oncolhor navios em con- 
“Aiçõos do conforto que purlessent si 
jor fim, utilisados para os passag 
xos da 1.2 clusso. 

O projooto rocommondava-so o re- 
“commonda-so pela circumstancia de 
so avaliar om muitos milhares de 
“sontos o valor dos transportos e pas-| 
gagons dos portos portuguszos para 
os brasiloiros. Evidontemente, não 

doriamos abrigar à esperança do 
Conquistar ás emprosas ostrangoiras| 
todos esses milhares de contos. Mas 
à terça parto que fôsse, reprosenta- 
a já uma importancia extremamente] 
valiosa para a coonomia nacional e) 
para as recoitas do Estado. 

Não o entendem assim no Parla- 
mento portugues. À proposta da na- 
vwogação para o Brazil não tem o ca- 
gimbo do um partido, Tanto basta 
para que seja posta do parte, poster-| 
gando-so 05 intorcasos nacionaes. 

Mau caminho é esse. Hoje, não s6| 
deixa passar essa proposta; amanhã, 
mão passarão as da dofesa nacional, e 
a opinião publica terá o direito de] 
jporgnntar quo espocio de patriotismo 
(é esse quo antopõe, a soluções immo- 
“diatas das mais importantes questões 
portuguozas, ancoios de gloria sempre 
vá dosdo que n'esse patriotismo so] 
mão inspirem. 

Uma medida é boa ou má por si 
propria. Não o é por ser apresentada 
por esto on aquélio homem publico. 
O critorio que disto so afínsto só po-| 
“ão rovelar a existencia de pequenos 
despoitos, de emulações nocivas, que 
devem estar expungidas do espirito| 
dos estadistas e dos legisladoros que 
“vordadoiramento amem a sua patria 
fo procurom corcar do presti 
netituições quo a ropresontam, 

Não so justificaria quo, por volhos 
costumes “nossos, um partido, pelas, 
“suas convonioncias politicas, não 
dósso a sua sanoção a uma medida 
apregontada por um govorno quo ro- 
prosentasso no governo um partido 
adverso. Mas ainda menos so justifi- 
sea a aparição d'ssas rolutancias 
'quando essa modida, ou outras que 
so lho equiparem, apresentada por 


á Folhetim à?A CAPITAL 28-65-1914, 


SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


1912-1918] 
— EPISODIOS POLITICOS — 


xr 

Holena não cedou. Exigia que| 
descançasso um pouco. Elia não ti 
nha foito nado, om toda ossa longa 
manhã, Entretinha-co agora com osso 
vestidinho do croança. Dom 
sorriu, fitando o vulto amargurado do 
Laura, quo a escutava, n'um enlovo: 
—ra preciso pensar om casar-se, em 
torfilhos,emtornar-so util. E não havia] 
do sor para alli uma mão qua nom 
conhecosso ao menos a arto feminina 
do moldar o corpinho d'um filho n'um 
pouco do chita, e fazor d'essa chita a 
envoltura d'esso corpo. Não ora vor 
dado? 

Lavra quasi sjoclhou, janto d'olla, 
Beijou-lho as mãos amoraveis o finas, 
murmorando: 

—Minha Holona... Dous to dê o 
coum Não ba ninguom como tt, So 
«eu fosso homom, so to conhocusso.. 
não queria outra mulhor... 

—Vá, então? Olha quo mo estragas, 
qem vaidade—E obrigou-a a sontar- 


Retalhos 


Nunca é demais ropotil-o. As op- 
posições. o, sobrotude, o centro ovo- 
lucionista, não feoquontim a Camara 
com. a assiduidado dovida. Porquê? 
Decorto porquo não os intorôssam os 
trábalhos Pra O que os 


intorossa é aquellá doutrina ultra- 
monarchica do quo ó É maioria com- 
poto fazor numoro. Quor dizor: só aos 
wo tudo voncom pela força do voto| 
portando a obrigação do teabalhar A| 
theoria, noutros tempos, qhando as 
funeções logislativas oram gratuitas, 
podia colher. Hojo não. So todos os 


competo desempenhar o seu mándato 


bonosto o sério, Isto é quo diguifioa 
o honra o Parlamento ropublicano. 
Pode ser muito conmodo ir Camara 
ticar a falta o ir para a Baixa piscar] 
o olho ás mulhoros bonitas. O sr, Mo- 
raos Rosá o mais o visinho do lado 
talvez gostem disso. Mas não é cum 
pis o devor quo o suffragio impôz a 
quem tal fizor, Dopois, como pode] 
aprosontar-so arcolamar o sua roeloi- 
ção quem na Camara, hu quo tempos, 
vem brilhando pela ausencia? Ainda 
anto-hontom a sossão o êncorrou por 
fala do numero. Na sala ostavam 
apenas tros ovolucionistas. Temos de| 
concordur que é pouco.. 


não convaom artifícios. O rapreson- 
tanto da Gainó diz o que pensa som 
frodoios nom phrasos ambiguss. Por 
isso lho acoriteco ficar s vozes os- 
pantndo com a sua propria sincori- 
dade, Ao ouvil-o trovejar improca-| 
(ções, tem-se, por vezes, a impressão| 
de que é a vos do povo que so orguo 
para flagolar aquellos quo do poyo «o 
vão affastando mais o mais, apesar] 
(de com ollo se acobertarem a cada 
instanto para encobrirem as sdas ha- 
bilidades politicas. O se, Silva Guu- 


[rocom nom brados do commando. Pa- 
ra ollo só há um caminho, transitavol 
|—ó o que rasga deante do cada um 
de nós om “infoxivel linha roota. Os| 
outros são... para os outros, E'yn'oste| 
[Parlamento à finar-se, uma figara quo 
[convem destacar, a do sr. Silva Gou- 
veia. Bem o mereco 6sso homem ru-| 
de, cuja alma simplos devo tor pelss| 
geringonças políticas o horror que] 
causam qs loprosos a apodrocor, Não| 
é lottrado nom advogido o sr, Silval 
Gouveia: Eis a vantagom que 6 clova 
muito acima dos ontros. Jogo: franco 
o cartas na moza. Quo sua senhor 
nunca so esqueça d'osta divisa, que| 
até aqui, em faco dos politivos, tom 
sido a sun. 


Eestá distribuido o parocor sobre o 
orçamento do ministerio do fomento, 
[Elaborou-o o sr. Jorge Nunés, que 
[dentro da Camara 6 dos poucos que 
[sabem o que fazom o que ostão sem-| 
pro promptos a fazor alguma coisal 


PASSOS PERDIDOS... 


suas astradas construidas. 


serviços de administração 


deputados ganham o mesmo, a todos| 


com solicitado egual. Isto 6 que é 


O sr, Silva Gouveia quando fala, faz] 
rotumbar pela Camara a voz sonora da | 
verdade. À* sua palavra dosataviada| 


veia foi om tompos marinhoiro. E? 
(por isso que as suas fullas 1so pa-| 


LISE 
| 


políticos 


A assiduidade das opposições, a voz da ver- 
dade, orçamento de fomento 

util. N'esse documento dão ver- 

dados como punhos o fordecom-so in- 

dicações que devom ser, para muitos. 

liegisadoros novidades nunca presen- 


tidae. Portagal já gastou 60 mil con 
tos oim ostradas o não tom metade das 
Com a 
sgrioultura, gasta-so 1,3/0/0 das ro-| 


looitas gorues, omquanto a Hollanda 
dispondo 4 010 o à Belgica 3 0/0. Eu-| 


teotanto, tudo o que dis respeito a 

farão com 
opulonciá, como se o “dihhóiro gasto| 
com os burocatas fosso o que mais 
podo favor prosporar o Pais. Tudo is” 
to e muito mais diz o st, Jorgo Nu-| 
nes no sou parecar, apontando do se-| 
[guida os romodios quo inais rapida- 
monto podem dabollar certos malos,| 
'que por serem antigos já parecem, 
johroniços. Que acolhimento dará a 
Camara ao parecer do ministerio do | 
fomonto? E' bem possivel quo o vote| 
do oroz, porquo loo 6, para olla, 


uma maçada. É n'ésto tompo “om que 
as vidas so contrahom cada voz mais, 
ri mo- 


quantas monos importi 
lhor, Parlamentarmento| falando, 
lato... 


é 


motro em vigor amortocp a furia da 
loreação do novos concolhos. Bom sa-] 
bom os sre. logisladores quo as| 
suas intonçõesinhas, descentralisado- 
ras não, podom ir por jdoanto, mas 
nem por isso pordom ontojo do mos- 
trar ãos oleitoros quo não os esquo- 
[com o quo por cá andam; solicitos o 
focundos, cavando na vinha do So- 
nhor em seu provéito. A! mania, já, 
com tado o oaractor dftima onformi 
dado aguda; nem o sr. Urbano Ro-| 
driguos escapou, o lá q tovo a Ca-| 
mara a puxar polos molhores tropos| 
para dividir Serpa om ddis concelhos, 
o instituir o noyo na aldeia Nova do] 
S. Bento. E! notavol a inioiativa, por” 
ser estoio santo unito que. em 
[Portugal, nós ultimos terhpos,tem su 
bido do posto. Às bellézas do caci-| 
quismo assim o oxigirâm, o Já por 
aldeia Novi bom . possivel 6 que até 


SS. Bonto ostaja roconscador.. 


Maio nova ostiao, é bata can) 
sontída, simpathioa. Ó sr. Abreu Gou- 
tinho ó o doputado mais povo da Gu 
mara. Como homem é quasi imborbe, 
[como orador rovelou-so quasi olo- 

uente, Ponto do Lima foj sompre fer 
til'om bons prodnotos órátorios, como 
o é em saborosos fructos o om vinhos 
capazos do reanimar um morto. E) 
tombem sabo cuidar do eleitorsinho| 
amigo, esto novo E nto, ouj 


loqueila se gastou maviosa reolaman- 
do tanta coisa que, so oslministros as| 
dessem, transformariam a paraiso| 


aquillo quo já não anda [muito long| 
deo ser. Foi uma estreid mais quo à 
Camara registou, mas não foi ma 
uma ostrolia quo fioou brilhando no| 
ou fparlamontar, Nem ora fncil, tal 
dificil é offuscar o immpnso sr. Bar- 
roso, O maior orador do Norte de Por- 
tugal, Í 


FE..." 


um governo quo não roprosónta a 
política do nenhum partido, e por 
isgo- mesmo de todos doyoria'rec 
dor auxilio e estimulo nas suas gran- 
dos inicistivas nacionuos. 

Embora! O Paiz julgará om ultima! 
instanoia, observando o contrasto que 
possa haver entro as palavras é 08 
aotos d'aquollos que, dizendo querer] 
engrandecor a Patria, so oppõem a| 
osso ongrandocimonto, sem outra 6; 
plicação para a sua altitudo quo não) 
seja a do ospirito partidario loyado à 
oxtromos que o tornom inconciliavol 
[com as mais puras inspirações pairi 
ticas, e com os mais bellos, os mais 
sagrados dosignios ropublicanos que 
ossas inspirações roflotem. 


deitar a cabaça nm 
mofadão. E quo tivesso paciencia, 
queria alli uma oroada. Aquillo ar- 
roinave-a, o fazer tudo acabava do a 
arruinar. 

Pois sim, arranjo a oroada.. 


tro, oito vezes. E nada, Isto não pódo 
continuar, ouvisto? 

Laura promoitou contratar oreada. 
[Mas havia do osparar polo fim do sé 
mostro, pola mudança do casa. Não 
[nha aondo doital-o. Os pequenos dor- 
miam num quarto om quo mal onbiam 
as suas camas. O quarto d'ellaorso que 
so via. Nasala da visitas não podia 
'Na do jantar, só tirando os movois... 

— Dormo na cozinho.., 

—O? filha! Na coxinha não cabo 
um borço.. 

E uma mulhor a dias? 
Nada, não lho convinha. Lovava-! 
lho de casa o pouco quo tivosso, O 
ue ia arranjar desdo já, isso sim, 
ora uma mulhor que lho iratássa do 
jantar nos domingos. Manoel pedira, 
para recebor 0 jantar d'essos dias.. o 
como eram os da visita, tinha de i 
cumbir alguom do lho fazer. E po 
lho então o sou interesso janto do 
pae, no sontido do conseguir que o di 
rector da Ponitonciaria consontis- 
so oncontrur-so com o Manool numa 
das salas da prisão, 

Holona, quo costorava, rauito at- 
tenta, promoticu transmitticopadido. O 
peor éra so 0 papá não conhacia o di- 


co modrav 
costeliotas do-ropublicanos —já hojo 
bradava, com a mosma fúrio, por bifos| 
de monarchicos. 


so, promottondo lovar-lho no dia 5: 


Olficiaes-aviadores | 


alemães 


presos por terem desgido na Rus- 
sia 
S. Petersburgo, 28 de maio 

Um aeroplano tripulado por dois| 
officinos allomãos descou nos arrodo- 
res do Bylino, governo de Plook. Os 
officiaes foram presos o o aoroplano 
que, pareco, fizora exporiencias do 
tiro no fronteira ficou avariado. — 
(Havas). 


ootor. Ora, o que importava? Haviam 


ão conhecel-o no Ministerio, qualquor 
amigo do Ministerio lhe falava. 


—ató eu ia podir-lho. E tonho 


a certoza do que me não mandava, 


pronder —E do subito, a uma idéa, 


Já me tens dito isso duas, qua-jassociada! — Por prondor... Sabes? O 
Nicolau ontrou para a policia, diz quo, 
[com nm bom ordenado, 


—Não admira, O mundo á para 05] 


maus. Mas nom mo fallos n'olle. Fuz- 
mo door a cabeça | 


Tinha razão. Alludira ao caso para 


frisar tambom, como o papá dizia, so 


dar-lho a noticia, que só, à malandri- 
Ainda hontém roblamava 


-—Não o admiro a elle. admiro o| 


rogimon, tão bom como elle, quo 0| 
ao 


ita o lho paga... 
O rogimon não tinha culpa. Não o 


conhocia, acreditava na sua fó intores- 
soira, como os monarchicos o tinham 
oguslmonto acreditado. 
tava choio d'essos ampbibios — qua 


(O mundo es-| 


tanto viviam ao sol como n'um charco, 
dosdo que o estomago impasso nos 
deleitos du abundancia. E a proposito: 
a Domingas ficava som nuda—sem| 
um movol, sem um objocto d'oiro, 
Tudo lho vendia ou omponhava om 
bonofício da outra, com 
nuava nas molhoros rolações 


um conti-| 


A's quatro horas Holeua despediu- 


MANIFESTAÇÕES EM HESPANHA 


À agyresção no deputado 
Morin 


dá origem a tumultos e cargas de 
polícia em Bilbao 
Bilhao, 28 do maio 

Quando a noticia da aggtossão ao! 
doputado Soriano foi conhecida nºos 
ta oidado, alguns grupos do ropabli- 
(canos e socialistas fizeram manifosta- 
[ções deanto do ciroulo conservador é 
da rodaeção do jornal Pueblo Vasco, 
atirando com podras o soltando gri-| 
tos do abaixo Maura o viva a Ropu- 


NOTA POLITICA 


LEI ELEITORAL 


As opposições não acceitam a 
constituição de circulos apre- 
sentada por osdemocraticos 


Os deputados e senadores do gra- 


so cata noito para aproriarem o pare. 
cor da commissão do logislação civil 
o commorcial sobro/a constituicão de 
circulos eloitoraes, À discussão deve 
docorror animada, constando que vão| 
sor. propostas. ainda algumas altora- 
ções “ao. projecto alaborado pola 
commissio: * 

Proourámos ouvir hojo alguns da- 


po parlamentar democrático rounom-| 


À revolução no Mexico 


Desembarque de armas e munt- 
ções em Puerto Mexico, 
Washington, 28 do maio 
O almiranto Bodgor informa que o 
vapor allsmão Ipiranga desembarcou 
em Puerto Mexico um importante] 
carrogamento do munições, teudo] 
tambom o vapor Bavarna desembar- 
cado dois milhõos de cartuchos e ou 
tras munições o 3000 toneladas de: 
forro om armas. —( Havas). 
À lucta não terminará tão cedo| 
Mexico, 28 de malo 
Assegura-so quê com os importan- 
tos carrogamontos do munições rece- 


blioa, A policia ogrregou sobro os] 
manifostantos, resultando ficarem fe- 
ridas muitas possons. Effootuaram-se 
algumas prisões. —(Havas). 


Ha quem s6 tenha as opiniões do seu 
iornal, dispensando-se de qualquer es- 


pefados ovolucionistas, unionistas é 
ináopendôntos sobr 

do cirulos fixada n'esso projecto. À 
sua attitudo sorá do opposição franca 
o declarada, emprogando todos os 
meios quo as opposições podom em- 
pregar do encontro ás opiniões da 


a constituição 


a maioria, DU Pe Os insurroctos apodoraram-so del 
TEIA À Tha À «Um deputado avolucionista disso cinco hulhoisas proximo do Sabina, 
E Quasi em toda a parto, os oonco: |1S quaes pertencem a subditos-fran- 


lhos são aggrupados segundo as con- 
venienoins. partidarias dos democra- 


ticos, a de modo a que os circulos so 


forço “de reflexão para delerminar a 
arção da propria cabeça na regencia da 
sua pessoa. São assim aquellas ereatu 
ras biliosas'e inflamaveis, que se exci- 
am: apenas vêem que não podem sere- 


harmonisem poríbitamonto com a 
machina” oloitoral, quo elles tivo- 
ram tompo do montar. Seria o ou- 
mulo da ingonuidado que as oppos 
(ções so subordinassem a esse crit 


bidos ne ultima quinzona os fodoraos 
podam agora continuar a guerra con- 
tra os insurroctos.—(Havas). 


ctos 
Englo Pass, 28 do maio 


sãos o amoricanos.—(Havas). 


O protocollo da mediação será 
assignado no fim do mez 
Niagara Falls, 28 de maio 
Visto ostar resolvida a questão 
principal, objecto da mediação sul- 
amoricana, o protocolo será assigna- 


Hulheiras em poder dos insurre-), 


namente governar o seu espírito, quan- 
do provocado a defender-se com tum 
pensamento seguro e forte. Emquanto| 
Jelmoçam, enterrando os dentes cupidos 
na macia carne saborosa do bife a) 
malizante, vão colhendo, nas paginas! 
da gaiela; as lições proveitosas “que al 
[eua provada incuria mental pede já 
|proniptas, a fim de não perderem tempo 
a demandar na treva o que nivnca aclia-| 
rim senão tarde a à más horas. Ter-| 
minada a dupla refeição, de que por] 
equal participam .a pança e o cerebro, 
eilos na: rua com o,ar decidido de] 
quem joga os seus passos impavida-| 
mente, crente que.o ranger dos seus ta-| 
cões signifida O triumplo brutesco das] 
suas ambições esmagando vidas frageis, 
desejos mesquinhos;— « Então como vae] 
o meu caro. amigo?...— Aperto de mão! 
vigoroso. De cara q cara sopram o fu- 
mo irritante dos respectivos charidos. 
E rua do-Ouro abaiso, lá vão. ps dois| 


proxim 


Tal não succodorá, apésar de 
todos os Yotos do meioria que os 
nossos adversarios políticos possuem 
na Camara dos doputados. Fº possi- 
vol-que o'projocio suja ahi approvado, 
até som uma discussão ampla, porque, 
a maiotia tem sompro o rocurso de 
julgar a matoria sufficiontomonte di: 
cutida, Mas os partidos quo cons- 
titugm na Camara oppo 
iuem no Senado a maioria, do modo 
que, nessa casa do Parlamento, o as- 
sumpto ha do sor largamonto daba- 
tido, por forma a que todos se con- 
vonçam de quo o projecto não podo 
sor approvado. B não sorá. 

—Mas, rosto caso. 

— Continuará em 
jão governo provisorio, 

loiçõos goraes com à mes- 

ima divisão do circulos quo proval 
ou “na eleição da Assembleia Nacio- 
nat Constituinte. 


or O deoroto| 
gondo-so ás | 


trocando“ impressões sobre os mil as-| 
|sumptos a-que se presta o encontro inés-| 
Iperado de duas pessoas que nada de| 
grave ou importante teem a dizer-so, 
Subitamente, aum leva a mão ao chapiéi 
para cumprimentar alguem que a nossa! 
[politica tornou celeiro pela sua manei- 
vabranda de atacar problemas “urgen- 
tes. — Você dá-se com aquolte marman- 
jo?-- Dou e tenho muita honra n'isso!- 
'— Pois é vocêum homem facil em se sen-! 
tir honrado com relações que compro- 
melteriam até um bandido. Assa-| 
nham-se os animos e a indignação tra- 
duz-se em phrases de rara violencia. E| 


—E então 285 deputados? 

— Talvez não, se os domocratioos 
quizorem aprovar uma alteração a 
esse decreto, estabelecendo em cada 
circulo dois doputados, pela maioria o 
um pela minoria, em logar de troz 6, 
Jum. Se não qnizorom, virão os 235) 
deputados. O“ quo.as opposições não. 
acositam é o projooto que fixa a con- 

ituição dos oiroulos aponas segundo 
o critorio das convonioncias demo- 
craticas, 


do no fim d'oste mez.—(Havas). 
O assassínio a'um inglez e dum 
americano 
Washington, 28 de maio 

O embaixador inglez recebeu 0 ro- 
latorio sobre o assassinio d'um ingles 

chamado William o &'um americano, 
mprogados na mina E! Pavor em 

Guadalajara.—(Havas). 


“A CAPITAL” 
publíca-se aos domingos 


nacional» 


As 9 horas da manhã desombaro: 
tram no Posto de Desinfeoção 15 esco- 
oozos, homeus robustos o do consti-. 
tuição horculea. Eram osperados por 
alguns dirigentes do Sport Club Im- 
jperio o por uma dusia do curiosos, 
que, sabedores das coisas do athloti 
jmo nacional, queriam vêr do porto, 


[como cada um 50 seu jornal e tem, 
portanto, pontos de vista diferentes, 
atiram-se um ao outro com dialeticas 
inconciliaveis. E dentro de poucos min- 
tos, um abismo os separa, uma discor- 
dia os inimisa, Que lã de fazer, pois? 
Separan-se pragusjantes, ululantes. do| 
entrarem, nos respectivos estriplorios, 


Exposição Parte 


A exposição installada na Socioda- 
do Nacional de Bellas Arts, na rua 
[Barata Salgueiro, ostá aberta csta 
noite, das 20 o meia horas ás 28. 

Pede-nos o esculptor sr. Julio Vaz 
Junior para que declaromos que á 


os jogador 


gar contra os portuguezos, 


do tão afamado team 
Tirá Lawark Athlotio Club, do Glas- 
gow. Bra offectivamento o primoiro 
Egrapo d'osto club escocsz, tido/ como 
dos primeizos de todas as tarja 
Eglezss, vindo oxprossamento 


ea jo- 
iajuram, 


com todas as comodidades, ém sa- 


factura do seu trabalho A Ltz e a 


apresentam o aspecto congestionado dos 
gue a discussão não move em. espirito, 
mas sim na massa enorme dos seus 


abdomens descompassados. 
(como se espalhou. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doenças de pollo.” 


Finanças hrazileiras 


Os compromissos dothesouto vão 
ser solvidos 
Rio de Janeiro, 27 do maio 
O senado approvou a proposta au- 
ctorisando as oporações do orodito 
necossarias para fizer faco aos actusos 
compromissos do thosouto —(Havas). 


E' muito concorrida 


O coronel se. Pe rá 
ministro dos negocios extrangoiros, 


corpo diplomatico, tendo conparsci 
ão os srs. embaixador do Brasil, mi- 
nisiros da Hollanda, Bel 


fmanha, Gustomala, Noruega, Argenti- 
nã, Italia o China. É 


|guinto a resposta fooroa da visita é) 
Ponitonciaria. E como probibiea á 
amiga quo fosso á cozinha, ás oinco 
horas tinha um «moço» á pórta, com 
o iantar—e com o recado do quo tra- 
zia o almoço o 0 jantar do dia immo- 
diato. 

—K? uma santa, osta Helonal—mo- 
nologava, sentando o Carlos á meza. 

Sontia-so dominada pelo medo da 
noite que so approximava. Foz por, 
consorvar os poguenos acordados, 
junto de si, contando-lhes historias. | 
Tovo do os deitar, porém, o cerebro | 
enfraquecido o vondo-vs dormitar, Ao | 
ficor só, ontro as parados mudas do 
sou quarto, confeangou-so, Olhava em 
voltado todos 03 Jados lho surgiam 
ospazes de presidiarios. O espolho do 
guarda-fato ora uma placa do fogo 
para ondo presidiarios do oapus sal- 
tavam, como rãs para um charoo.| 
[Focheva os olhos. É ora ontão o m 
rido, só elle, quo so lho desonhava na 
escutidão, seguindo ao longo do cor- 
redoros infindavois, lovando sobro 08 
hombros uma caveira. Deitou-se, 
apagou a loz, Mas a obsessão por- 
sistia, O quarto estava povoado de! 


forças para volar pelos filhos. 


. XIV 

Levantou-so quasi á hora dos pe- 
quenos sabirom para o coilogio. So] 
não tinha fobre, sentia uma prostração 
=aaior do que a da fobre. A's doz ho- 
ras 0 carteiro trouxe-lho uma carta— 
dizendo quo havia chogado dois dias 
antas, qua tinha ido para a rua do D. 
'Podro V, quo só o acaso lho dera co- 
nhecimento della. Tinha razão—es- 
queóera-so do prevenir na rua D. Pe- 
dro V afim de que lho mandassem a 
corcospondoncia paca u nova mo- 
rada. 

Repatou na estampilha — ora ex-| 
trangeira. Abriu a modo. Parooia-lho 
conhocar a lotira... Foi vor a assigna- 
tura—Maria do Curmo. Ab, uma car 
fta da Mavia do Carmo! 

Comoçava por so queixar. de não 
obtor resposta a duas cartas antario- 
vos, Eserovoca apenas rogeossou a| 
'Paris, de longa e aocidentada viagem, 
porquo só ahi tivora conhocimonto da| 
desgraça quo lhes eahiu om casada] 
phantasmas, do espootros, todos alles| prisão do Manoel, do sou julgamon- 
com caveiras nos hombros, atravez to, da sua ontrada na Penitonciaria. 
das quaes espreitavam popillas quo Quizora vir iminodiatamonto para 
brilhavam como estrellas, Lisboa, na anoia do lhos valer no que, 

Adormocia — o acordava logo, e|pudesse. Mas o filho mais velho adoe- 
sontava-se no leito. Da madragada, | cora, o tão gravemente, quo só agora] 
ao entrar a luz pola fresta'da janellalso definia a oe» “ança do o salvarem. 
da sala do visitas, ella, do joolhos, tg-!Paracia  melh, «ar.  U, dentro, do um 


| Treva não presidiu o minimo intuito] 
politico, nom é ou foi destinado a 
qualquer commomoração historioa, 


Recenção au corpo diplomatico 


Froiro d'Andrade,| 


dou hojo a sua primoira andioncia ào| 


a, Hespa- 
inha, Inglatorra e Austria-Hungria e 
os onoarrogados de negocios da Allo-| 


sava, o chorava baixinho, podindo 


lão nos caminhos de forro, om pi 


meira classe nos transatlanticos. A 
nossa curiosa ropórtagem colheu 


inda as informações de que a bordo, 
tinham um regimen especial de bigie- 
Ino o de alimentação, a mosma que! 
exigiram no Hotol Central, onde so) 
hospedaram o que nas horas da ma- 
nhã so traduz em dois almoços, a ho- 
cas fixas, principalmente de alimen-| 
tos bem solidos, do feculontos o do | 
fruotas. Os players não querem mu- 
dar de habitos em terras extranhas 
para mão diminuicom a força o a 
[energia combativa, desojosos como 
estão de ganhar todos os desafios. 

O grupo à o melhor organizado o 
o mais forto que tom vindo a Portu 
gal. E' vonosdor do «Taças» o campao- 
natos o nas suas linhas apresenta al- 


so as 
tuassom, estariam de volta, e ella 
prompt a soceorra-los, Até lá, porém 
— pedia.lh'o, encarecidamonto —ella 
que lhe dissessa o que precisava, com 
a feanquora da sua volha amizado. 
Hisporava anciosamonto à resposta-o, 
Subsorevia, indicando o novo hotel om | 
quo residiam. 

Laura sentiu um dosafogo consola- 
dor ao concluir a loitnra da 6 
ta. Ainda bom, nom todos a esquo- 
ei Fôra injusta para Maria do] 
Carmo. Julgara-a indifforonto ás sua 
'dôros, Como 03 outros, o o proprio, 
Manool assim a julgára. 1º ora hquol-| 
la a torceira que so pordia, se 
lho não acodo a intorvonção oasual do 
sou carteiro. Is rospondor-lho. Lovou 
papel o tinia para a sala do jantar 
Ella dora-lho forças para escrover, 
atô para teabalitar-—om tão pouoo ra-| 
sido a força dos quo succumberm, a 


uma longa carta, aqui o além pontua 
da do lagrimas, evocando, om resumo, 
as asperozas da sua via dolorosa. Tra- 
gava o ultimo periodo, batoram à por- 
ta. Tevo um presentimento... Oh, mas 
áquella bora... Foi abrir. o recuou 
(para que Helona passasse, recobon- 
do-a com a bocea o os olhos choios de 
riso. 

— Disse-me 0 coração quo oras 
to. 

Abragou-s muito, n'uma effusto 


folicidado dos que sofirem. Esoroveu di 


Pop 


EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES 


Catalogo “Comicô 


de Francisco Valeriça 
e Carlos Simões ;« 

E! vordadoiramente um primónido 

graça inofensiva o commontario 

lumoristico que Francisco Valonçao 

Carlos Simões fizoram da Expopição 

ão Bollns-Artos, nasim oxplicadnalha 

Palavras a mais e ditos..  monpotnd 
lo sorvom do profacio: 


10 prosento Catalogo Comiconda 


Exposição será a rubrica love, inbt- 
tensiva o risonho, vista através do 
monoculs da oritica humoristios, To- 

á a todos a a Ludo o que naBxpo- 
sição tonha uma nota comica, dinda 
que o trabalho seja uma obrd pri- 
ma... irmã do Gonio. À cortos artis- 
tus visados nas sogúintos paginas,o 
a quem a ausencia do onbolloira ão 
initiba do sorom peludos, diremos:que 
os grandos mostros como Cabundl, 
Dotailto, Gérom, Durari, Courbat, 
Morejó, Puvis do Chavannos o, tab- 
fos outros 6 outros tantos, fora cri- 
ticados por esta fórma, om publica- 
ções deste genero o jornans, pola 
penna do Piotro Voron, o pelo lapis 
do Cham, Stop, Abel Paivre, oto.» 

Conftontando-so os desenhos do 
Catalogo comico com os quadros ex- 
postos e por assim dizor alli oarioa- 
turados, reconhece-so como é fagran- 
to a observação risonha do actista, 
aprovoitando habilmento os peque- 
208 nadas que sa prestam ao commen- 
fario do seu lapis. Francisco Valonça 
apprehendou no sou traço a manoirá 
artistica do muitos expositores, não 
sendo exagerado afiiemar que oiles 
proprios  commentariam assim: às 
suas obras so soubossom... fazar cáric 
catura, | 

Do resto, o Catalogo Comico-não 
oretondo aponcar o valor das. obras 
poe reprodus mas aponos for sorrir 
qs visitantes da Exposição. É esto 
intuito, porfoitamento o consegue, já 


pela graça dos desenhos, já pelas us- 
pirituosis rubricas quo os ucompa- 


nham, 


O TRIUMPHO DO «FOOT-BALL» 


Um grupo estocezem Lishon 


Vem jogar cinco desafios contra «teams» 

portuguezes e traz como capitão O «inter- | 
Brownlie 
gons jogadores internacionass. - Os 


tor 


são 


ncargos da sua visita, que foram 
mados polo Sport Olub Imperiá 
onormes;ascondem a alguns mil 
de escudos, Ainda hontem "nos dizia 
um dirigonto d'osso club tisbononso: 
—A iniciativa 6 arrojada, mas tontá- 
mola porque contamos comia boa 
vontade dos clubs portuguozes, com 
o favor do grando publico, qua já so 
interessa pelas coisas de foot-ball o 
com o auxilio da imprensa. A fleslo- 
cação do Layark, de Glasgow até 
Lisboa, é dispendiosa, mas roptosen- 
ta uma bolla lição desportiva e um 
oommetimento favoravol ao foot-bail, 
quo tem pola primeira voz que do 
lrontar-so com unr team campeão». 
Diosso illustrado dirigento osporti- 
vo obtivomos tambem as complo- 
montaros informações ácoroa da vísi- 
ta dos esoocezos: 
—Foi acooite 0 Lawark por com 
selho do «Celtio», primitivamonto es- 
colhido, mas que nogosiações' antas 
rioros ás nossas lovaram para a Hun- 
gria. O «Coltio», ao fazor a indicação, 
declarou quo o Lawark já o havia 
vencido esto anno; uma vez, n'uma 
volta do campeonato da Escocia, por 
2 goals contra O o no toraoio da «Ta- 
qa do Caridade» por 2 goals contra 1. 
<O grupo vem completo. Traz o sou 
oRoctivo do 11 jogadoros o S-rosom 
vas, Faz-se acompanhar pelo seu pro 
idonte, o sr. John Wilson, comman- 


—Uma manha do alegria, A Maria 
ão Carmo esorovon. E coitadinha; fo- 
mos injustos. Já tinha escripto duna 
vezos. Às cartas pordoram-se, (Tem O 
filho muito mal..--falova atabalhos- 
monte, na ancia do dizer depressa, 
E do subito, mudando de convoria; 
—Pedisto a tou pao a rocommenda- 
ção para o diroctor da Penitenciariaé 

Ella coron, do leve, hesitou, ao af- 
firmar: 

—Sim, já lho podi.. A'manhã'oa 
depois tomos aresposta,— Mudou tam- 
bem de conversa, muito satisfbita: 
Tambom trago uma má nova. Nã 
assustos, digo já. Almoço o janto com 
tigo. fé 

— ui 

—K? segredo, onvisto? Para o 
papá não extranhar quo o doixasse 
só, o viosso jantar com a minha Papas 
riga, disse-lhe que ia a Cintra, a caga 
ja tia Anninhas. Tenho do eserevor & 
ia Anninhas contando-lhe a yordade, 
podindo-lho quo não mo dosminta 
quando ostivor com o papá. Aindaihão 
veiu o almoço? 


que lhé causou extranhesa. 
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À banda foi então postar.se janto à pa- 
redo do quartel, ob Bis toldo de lgBa," 
fondo oxocutan várias marolas, tapoodias 
o ontras poças do concerto, exquánto 8 
rocratas quo Já haviam voltado, dejasa 
eaba rod mão Corro to e gar.|Docmeço À parto desportiva do. progtam 
od à Prova a vaga do ar Antão do] ma, conefando pelo lançamento da ola 
Oacralho: E 6 no” iso da esquerda da do bik 500. 


Continúa a discutir-se a lei da 
separação 


pipas missa ceso Ei Com grandes meios de vida? Parece que sim Agressão Tm) deputado 


aataoto: Na creação do noyos concelhos de-froghia o dos sous gidadãos, gleiios, a 
| AMANHA: 'vo attondor-se, rincipalmente, álcreação do seu concelho, Porque: . . 
AMO DE MASCARA [co ctiondoc to, cab” aquem de Ino. qu fã rica. mogi, até Hoje, 86 tem 
resso. A autonomia administrativa não | pago. Receber no é para ella. Estra- 
E = ma |ô coisa quo so imponha Não 0 de-das, nem uma E potes fas à atra. arralho, E vó no caso da esquerdo d ai a a 
E Pal MaoigUaaa O enter e po moncar Nite quo soc. esto duma banda à outras Uma que k a fi dad Sopcasuno no ncosmivamente: me 
ras, PEDUNHO, florista, Chiado, 61 pigs mo be, fovel sto da” estação do Caniçós |O incidente entre Soriano e Anto-| a tão do Carvalho, é que a comissão do Sos om altura, pimnastica livre e jogos (do 
pteac HERO, doi, Cha 1) na Bei, qua plo fuck, Goro pos já xi do cão fo Cro O O Maura será discutido pela iria puipteece cosa star iu Tg stni gap tre o jogo (da 


qe ra r: e cia o jecto que se refere a obras no| nte-so da esquerda o sr. Machado | Velocidade, corrida do 
Auta do 57 rogimonto do Royal Ritmo direito do a nogar teom podi-|constraiu-a a firma, Sampaio Forro minoria conjunccionista —— lpria Eroiscio que se refere a obras no] Levantaso dh dequerds car o cos, quo PEOvOcarm na esistoncia 


E o di do todas as povoações quo o Parlamen-[á: C.* quo entregou o sou custo à di Madrid, 28 de malo [ásra junta autonoma que das mesmas reita mantem a reguncia da comisissso [grande bilaridade, Incto de traceão o po 
fes Voluntsrs o por outro diretor O io Glovo É enthdgoria do concelho 1) roção das obras, publico de Braga. À a Ses 
ER eta to treina E, sua autonomia? Nem todas. Mais aí ga liga Santo Thyrso a Famalicão, 

tempo sou fraíner, o Br. E ga! Muitas ha quo não team recursos|ha trinta annos quo parou em Carroi 


; adrid, 28 do malo fácca junta autonors que det riT TO quetito, a esquerda ao mantem na/fm, demonstração experimental dó novo 
A minoria conjunosionista podiu a | besS +º, Sccupo diigiado ar aRRo o reonsal do lo não das qualquer dos sous (equipamento de mariiba seguida dae 
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dE ri Dito fogao ir pa pagou ncso if en mano a JET Pao da quão pet com o lho da anne Ui or Sosa a de nd quo o Eid 
e dos Eae Condo O de ave El por? para: atisfacar vôntades de Maura, pois o incidente tem do sor| Coração is Faço Peres, da ropacra] ec para Já entresoo alheio d ques. Istorina Blorasolando por uma oogrinãs 
E adora indicam que, no conjuntos reação, do gonsalho de iba dPáve. À ones Ea esses, em discutido no Parlamento, ao qualjdo Tomas, SSigalmonte portencêns Carvalho do Qua tenentes ms. Adignao Vi 
os Qd fon. iasofoporguniar aega avenida, fogado-so pdr ahi : : Macs Ea grata co ai” 5 atado o 0d 
ellos devem constituir um tec foro não ianh pressals a chorogeaphia caminhos vicinses? * Intranitaveis. compete pronunciando sobro o casti-Jizu o projegto respectivo a desgja quo all commandos dos oficiaes.insicuctorss: 1º 
Mo obamos am anfoo dosato, as, [do sou Pais. Numa, das mais lindas Pabrioas quo go iaom ostabolocido |go a aplicar ao aggressor. Dato 6|vá À respectiva comminsão, propondo fapent a. Vila é gargentos ara, Kincom 
o 8 acontecer, o fico não à des | 0800 do Tostugal Em pleno a eiodados particulares co sen | ontrrio a que, a Camara o disoua gg Agctia prvi. Ga ae Pio BSD. prtaglamenta o cogita a], AIRES deusa começo à distinção 
Horo Conte à soca tem fl cota vio dos euos acho eceiando complicações. —(Correp) ici pio Oz ir a) nani Sata anã pr MPs quo Catar ao pratas 
am ao pa tn a do perpotuamanto Soridos. O Averpor e 3 gom osodespréo a qu tem sio |Medidas do, governo para evitar|fus invenção à pritevando cont alas hem, pol, todas aê rospondhlnlidades|2 praças do tio one ão do tiro roa- 
ondo trabalham constantomento osfnis ilarescd a emmoldnraa. Todo a arabe, Ela gue A pagaria! es O do maio [5 sé quo poda gm cota como as que osão o À St gado a Coriocab do pro | Consta de rlogio sibeire o 6: 
gtupos-cam pebos do mundo. icará no concelho quo co praao uma optima feira semanal, quer tratar ve Do O nO O geo tambess| O ae Gonlasi do” Mideiros, membro da| Mondo, 1 sargentos Balhõar o Luiz à 
«O goal-kesper 6 o colobro Brown-[instituir, Rico, tado isso? São quinto de notatar do ma progenho, E jus.) - No, conselho do ministros, hoje = Nunes insuriç “ Maaitido) ame rentes Dalhcos Li 


E 
se 


parei e o Pero » atra o projecto, dizendo que a commis-|comimissão de inquerito, declara que o sr.) Oras, 2.º sarganto Seixas 
Ho ojos mattos individunos o glo-/ il habitantes, distribuidos por ain fo, prineipalmonto não ostando dispos oslisado sob a prosidencia do rei, o São ra peêtia nto pódio atibndor os into | Antão de Osrralho assistiu a todas na) praças 1464, Le artilho - 1006/00 avi 
Vi ic os o ga ur eso erga Fei pda ne o Bad o dl prsdio do colo ass ci ps e et o a gi tai Aa 
como capitão do team. E? um interna-lcom trinta o tantas, quatro asran- parta ão do tudo, abitantes encarte. [cidentes ocoorridos no Congresso o[Moracs Hosa é rejeitada, sendo approva- idos “zo; ÓS, musico do 8º, 67199, 2+ artilhol. 
cional ohronico. Ha & annoso onse-|cam-so a Guimarãos o uma a Santo alo de O Já const rolos corcanias, é sabida dos de puta-|)90m seguida o projecto. 40, finalmente, entrou-se nos tra-| Fo. 
cutivos quo ropresenta a Escocia con-|Phyrso. Riba PAvo sorá a sódo; mi- ado À tado O PT prod inion, “& oubida dos doa “Na ordem, à roquesimento do ar. João |balhos da ordom do di. Lou-se o proje-) Seguidamento distribuiram-ao 08 pros 


jado medidas para obs-|de Deus Ramos, con! “2 aiscutir-se o |oto de lei approvando, para ratificação, a|mios hojo ganhos pelos recratas q que 
slando iodo medias pra cb a a ii, Cat é AP po ga co ft rm 2 ias =p! 
rnvenço 8 aricages apr, Fong, as rios — dopemsito 
1919, e o accordo sasignado em Washin-] 
Bea 29 coação amigao em 


tra todos os outros paisé n'esso |nusculo povoado ainda ha pouco, é já r " a 
trabalho porsistento tomou parto omJhoje uma povoação importante, À in gia tolographica. E paca do Gaio ltar k gua ropotição. —(Corresp.) 
88 dogafios, E' considerado o molhor|dustria ha da termal opolonta. NÃo | mento, Pois ossa musmá firma oficreco- 
goalikecper do mundo. Defondo todos) ha centro industrial mais Figo om Sar 


E tisfazor todos os encargos 

y mess [tugal, na provincia, é olaro. Só fabricas|go Para sa Ê, é [Cinco annos a convenção com à Amorica| joio dl 

os shoots, os mais violentos, os'mais | 38%» Ba Pro nova circamscrição administrativa, ps a otggirda DO der] 
a e a a tea digrancio lo, fósidos do algodão, osmuo 12, Osluo dr cronda cata dano, visto s ver: do Horto. ão fal appeovado par fxita dejculo, uma Solnguelm 6m fia, so, Rã 


as respectivas não poderom cabras ho Madrid, 28 do maio do fe EO o um gotro do 


olocidade, uma bolsa de 


desdo que consiga tocar na bola. Esta Pela estação do Caniços, atada no al. 
4 and lorgamonto. Não so 'pódo, coctamente, 

nençaJho ssoupe  — ag biram ros pi pie Ronofoxigir do quem “quê qo soja maior O prosidonto do conselho de mi- 

& esquerda. Um e outro teom fama do|cem a ieão tom um rondimento| gas” P hei fu jniátros informa quo terminou a gré-jm, 

ars 6 Ore cosa da consido- Sollotaveldo 1:12 oseudos;as deGui) pais GP 'qas vo na Ontalunha.—(orrespondente). 


O sr. Ledo Azedo dá conta do quo está|libra om om 
onstitafda 4 comintação do sindicancia á)uço, ao voa; 
administração da monarchia, O ar. Lasso | preta, ao WML 9 um espelho ao 9116; tros 
e Figueiredo pode que seja lmprósso. no! pernas, escovas para fato nos n.º 622 a 

nesario o projecto. do lui sobro rofor- (9219; Corrida do socos, um csoado no 
as na guardo republicana, 8957; tracção, ao grapó dos pares, uma 


So ma de 80 veisdo as dosé to escud a o mi 
ração de elhor que muitos interno oa td o senalmetoclataei do Bro, CONTRA 4 JOSE prova toquiprmonto), oúfet. bolsa, com 
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sou team ropresontutivo, hesita som-Icontos, Dentro do dois. ou tres annos, istorio, o Parlamento. Mas bom HE Peopeã do DOR o Ea agua cuteo fg qe Dar, presidento da Ropabll d 
pro porante a mocidado do jogador o)a contribuição industrial gubirá a maisfsorá quo d'aia. vês pena duas vozes] Tremor de terra ligião como no tem fullado atósgorsontrol NO QUARTEL DE MARINHEIROS |aopois o apar da Toi 
doanto do facto do o proterirom pololdo 60 contos. Prosentemonte, oxcodo antes-do deli ara! Avô quer à ColontPanamá), 27 ds maio | Ehra antes de so endartar a sessão estão —— deteacção, dandohs tambêm o premio 
Bach do «Colon Ms onto om iv: ola Já devia conto pe astoromia dtminisasiivo, Bem] sentiuo aqui esta tado um tro [Srs pit radar, ease ee pagificação dojuramento Pi fe 
legio porque portonoo ao «Celio», 0]  Sondo assim rica, linda, pittorósca- ol progr ninguem. Taso + MA Pereira occupar-so da questão do jogo. aber, Et E q 
grupo fue poséuo na Esoocia a mos-)prograssiva, o quo dom a pião dO Eca es aofóbabisinos o mor de terra que durou 30 sogundos: d ] pe 
ge pobido qu sm Gp pos Apud do ias ot to rn O al ndo co le No Senado de bandeiras [azia Porem ima” imobiinio 
E Jos entro mótmo intação que cam o Clan níeios do vida, condemnados à a s os come 
«08 Ballack são Deu, Si po no draioes slioo, a a máliio, fsbei, porq não REPUBLICA ARGENTINA  |A esquerda recusa-se a nomearfassistem o se. presidente da Re-|maisianor de nara o doa pica 
maravilhoso no jogo do cabeça 0|tonomia, E são todas as reias quo constituir-so o do Ri vol, Não começe representante paraa commis- publica e quási todos osmem- [dado do corpo do marinhoiros, d 
Eagaeh Esto, freguesia, Vem aoomiogacam ra io do? tam] apecia é dáobrto, sa isto q Dão sido Na abertura são de inquerito sobre o caso | bros do ministerio, revestin- |wiarno recinto da parado umos trpa mil 
inhado da lon a io o quo roque ontos para justificar oas. 
Eid (E ps ao e ip Ea ado ao mo Jos dopar! violencia, |) dos terrenos de S.Thomé do a cerimonia grande bri- O racnho do hoje foi melhorado, e, para 


ie lhantismo |oommemorar a rectificação do juramunto, 
rondosso, não deixando quo lh'a ti [eee d P, l Abria a sessão ds 14,56, presidida pelo! Moram indultedos todos os castigos disci 
Re ONA que Tuga da vaia paapuns, ão ou te tipos, Todos 0 ouros, fasendo O Parlamento). Sssistscdicideç ieiaçado pe) xa parada su do quo! dp marie” |nfacoa” da pengs qua os estava o 
Pi ad : heatros por eloiar a pç, Ds qe boroeçioo aque a foca ico 08 a Pato a dt filcaçã Pini. 
o. foricardi ae A me cat consi- [Eos Catas cesar a bancada mino Jão jurumanto pos Fosratas Gosto 890 da do Ia a gr 
rara A musica, ligeira, ovindo-se com agra-) A mminsadem al conti iso dasuaão, 0 |acgida da “aito. demonsteação, militar fla jama, optima improsaão, terminoa per 


representações | de com alguns numeros que ficam no ou- ga O desenvolvimento da in- pedionte, entrou-se| desportiva, Ao fundo da parada, à es-| 


Porguson, que possuo um pontapó| Prime do, como, Dor exemplo « Canção do vi-, dustria do pro) edari- [nos trabalhos de antes da ordein do dio. Iquerda do quem antro vint-so as tribu “Papeis de Gredifo. 


«duro», Smith que é um internacio- APOLLO—b'atto a baixo cio. 4 marcação a “Finalmente, a! queza da Republica 0 ur. Sousa, Fernandes invista pola aus] am 
bra RA a ag pesar) “nd Bene ao do pero feno ragrsadia Buenos Aires, 28 do maio ifea, O ar. Sousa e antigas 6 modernas 
ol no A jo encarre-| 
“centro 6 Galloway, o oolobro capitão] 8 Ve Chagas Roquett ia, de dugunto Pino, como da melar que|. Roalisoa-o n abertara solemno do Emprostimos sobre papeis do eradi- 
do grupo universitario do Glasgow | Erro re gica aplica is ár pd parlamento, sendo a mensagem lida [Seo to, oto son 
iforonga por sor o único| - igpred Tape de HO & Ct* 

do team. Distribuo muito bota), Toda a gente fas rg ba um pe x ab Leio fd Grs ep ongoj E esa ore do Fu R. dos Rotrozoiros, 93095--LISBOA 
Sngo 9 iconsiviom ooneaito pais teatro ndo de 8 cloi: do é issenicioa À proposito faz. considera do mariah F 
go pata as rodos contrai: ese genero de lhcatro que, qua eleitoral; fas notar que o socogo é [Alantiioa A proposio faz considera |corpo do m a de Lan 

a dat o tio vs e cre aero 90,000 Pd ano o veto do via ES Ene e fo Colonia de Lamego 
o intorno como externo; que a situação  Sibaição de cobridios para escolaz, norte, aguarda! 


A rounião da colonia lamoconsé 
oo esta! 


|vonm oscocozes a Lisboa O a sua pas- [factores importantes concorrem para an 


sogom dovo marcar-so como um gran-|gmentar cosa diffculdade. O primeiro, o O 3t Anselmo Xavier raluro-so a um arvoldanto da Eopnblioa 


Jheatão venda na foiiecass || [financeira 6 eutisfatorio; as roceitas | da comissão doredanção úcorcado nome o, comando do 1 


marcada para amanhã ás 


tooimento et choque de ídéas te, se dá e! 3 . do 1 horas, segundo dizomos om outro 
o ico enbao paca os [oo Di velado e mandei pel coneme AMA obriram as desposas; a divida foi afuicana deu cofagia ei miindo dum [Patos - cor A dtomntos EM logar do” A Capital, foi tranoforida 
tuallers nasionass, Os dosafios, na gua ario do publico, que is g ter oleo qua MT amortisada, pagando-s no corrente feroecto do lo, O revolucionar acollo| As tribuna, eetevam Jttegalmanto ultima hora, por petivos de força 
organisação techuica, foram confiados dros semállinis nor Si o oeilar anaças o nltimo exercicio 8601:490 peso ar ass outro, com nome onto a ojmeior, para depois do amanhã, 

a uma commissão formada pelos ars.[Ctr ot fugrT “iza coiorido escbretu-|| | B. do Amparo, ças ab ouro, o 8,669:600 pesos, papel. O to-Jggiz Fónedias com uma emenda As [aencio ia 6] ol ento ABA 


E “e poiatee pi 
sb do, Amparo, dO lisboa |) a] das importações no 1.º teimostro [Nasstido é Spproradosomedeivo agora 


ES EE Orateias 8 || |go 194 foi do 217.101:295 pesos, ou-|SnVitndo para a mesa tm projecto da lot 


Etur, Borja Santos o Albano segundo O já ir 
tos, lo em namoco do 6 O) inc dae gos 6 tapeciedo? 4, cabide de 
Primeieo (oi marcado para o proximo ihestro, 


NOTAS DIVERSAS 


pera r ” jaal pedo cia e dispensa do 
Momingo, Gontra vm grupo rixto. do iam amigo, he dista muioainceramente:)) — Remoitom para a provincia, |) ro; observa que a Ropublios Argon- Eerimedio, e locado o verdadei-| “Eram 15 horas Reuno amanhã, pelas 21 horas, no mi- 
CogudoBes do Emporio o do Sport, |--Não é maul Tem uma piada quo valo||| Bhaso África: its mantém calações aceigvelo cre [58 ID - al arcar, quo nto do intro conselho do ii 


Joguem-so os matehs: no dia 2 contra um noto! Por mim, não desejaria estar nal 
o oternacional; no dia 4 contra olBélie do cuco qua ms pç Dogder 
grupo mixto de jogadoros do Impo-|4cgo “Depois, cum O decorrer do lempo, à 


o ocouparh do assumptos de ad- 
usos Extados-Uai- “lo Senado, ministro da | ministração publica. e 

dr. Manoel) | —Uma commissão de fanocionarios dos 
a Er olisto, dich |diTurontos. ministarion foi hojo no Pacl 
io, Sporting, Internacional o Bom-lrevista passou ao domínio da phantasia e orcando a ernbaixada om Buenos Ai fã eo aan ar pes] mentoa eo Polo equiparação detenato 
oa; no dia 6 ou 9 contra o grupo mi raras se apparso una. ou outra. quel ros, o propondo tambem uma conven-|"Tem a palavra o ar. Maciado de Serpa:|sidonto do ministorio, goverandor civil] —Pelo Sud-Erpress 
to do jogadoros inglozos do Lisbon, fencerre a salira e a critica de ção pola qual é oreada uma comemis- Dis que é preciso remediar o erro, como) do Lisboa o iministeo das coloni Pari o ar, Josó Carlos. 


E al q DO ano asashaddo [901 reconh roprio st. Ansolmo Xa-| do todos ) jo Jornal do Commerei 
do Golos lagos no dolo pe iso fe preco cS Vapor arribado — jo inrscioa arcada do re Ji mt ão Cão ce ic EA Bi do Ca 
ing 7 onirs o Sport Tia ee o? lodo eres om O ago do pero Cr ue Rot Eai to ts quente com a An ca [ET qndo o go po |, Qdo ias 
tudo so é a valeria aa o Das des ar Oeiras, em à nltias hor» anca”! gontina, o Brazil o o Chile, docidin-lzano o que prócisa er suvpeda, Fa não|nardino Aluohado 4 pe, ligo do Ta 
Vinho de Victalina [58º dm Oleo eo di o dry tom necunidaio de Faboque, Vae|do estas nações quo 08 sous repro- NO ar Anteimo a tao 6) Boris Clga Na sogunda fly tomara 


CRUZ PIRES e graça, consereando O publico em cona-| Sbxor 2 compotenna ro Isontuntos em Washington assigaem |bom expresso, o ars. Roque 


Cuntelas de todosos cambistai. || jas outras naçõe 
ropBiousal vertido parotodasas |hhioy doram uma prova do amisado 


Sempre sortes grandes 


er à compou “ras Forbes 
had, O 2º teto, porcento : cio data da armado vice 
O mole precloro dos tonione até hoje [fatés gargalhada. O,8. Beta parumtana simultaneamente a refarida convon-| O srsderaio [3 Ssdiério o então o|mirantoixera Gulmarios 6 dr. Cusna 
«apnhecido, om todos os cusos da Fraque- [mis fraco em, graça, por q tao de ndo (st. Machado Serpa declara quo ostá satis-|no Never, 
Eos Convalosconças. prestarem os diferentes quadros que o Tolot10s [SO o aa e eojosio 9 quai, som] O Senado fardo roprosgntar polo son do gnorra. 
Drogaria Souto & Ca põem, tem ndo maia, Hei, a ANCANIHA ja 30 142081 bora A mensagem deolara ainda quo o [mais disgusso, fot spprovado na genera-|prosidento, dr. Braamelop Proio & olos| -LO governador civil do Santatem o) 
aa Aug 160 é LÍSHOA Joe Ge io ão sir Joao, corro, tada a coração dat O pen ao do da dad a ac 
“Di e d M a” ria, que os actores intitularam Lisboa á) vista do jo espectaculo, em 2 Bl tados de commercio com a Inglater-|te o sr. ministro do fomento, is to pola | pal polos srs. drs. Lovy Marques da Costa jtricto sido invadido pelos gafanhotos o 
iario da Manhã”. [hoito que, além do primor da acenogra- 


actos e 11 quadros i oi! |construeção da ponte entre Benavente o)o Catanho de Menezes, edindo providencias. 
e ra, consigna com prasor a acooitação| onstrtoção da ponto Rir Drrnta o] O legado do 2: presiduoto da Repm.| "NOhogou hojo a Cabo Vardos livisto 
da mediação do A. B.0. relativamon- | Roque oceupa-so de interesses da provin: [lica, o batalhão for à continancia militar |uaval ailoma Composta dos eroradorés 
E cd Camo if do faco Moatos, Eontrando é e Jtorido a haada é hino Racional, quê Kiugr à Kong álbe da 
(te ao Mexico, e lo votos pelo r« [oeeniááo, da goetênanão E rp reetey Moi asia, aa pá ante, de ceia RRagr ep os o Aginptom Sah a as 
beloci ” a quo isero do Pocinho, Fall bo do ont ante fateriao, do Corpo da Ma- [ilhas do Pico, 8. Jorge 6 Graciosa, segula- 
fnbelecimento da. poe; annuncia que fecro do Focioho, Pi Da A o beira, capito-tenanto” Jonquia Jão para ste. á 
na esquadra argentioa vao começar ojde emigração. A proposito, diz ser pro-) Antonio Names, Sntesgon ao ar major go-| = Duas comanivados de 
atol cio paéa quo essa cortento tão conti Araada” um relatorio, no qual do] Companhia. é 
femprogo do  potroloo; declara quo cio, para qão ea cor ent ato conto [GU da A ot provltamanto dos Escge| cora hoj 05 ollseo do, fomento 
chegaram é Argontins, om 1013, 802 icado pat feio, Sezemação que gr tais do 1914, oil ques ia que das qui poiram qua com e mpios meg, 
rins do coli o do fomento mando fazer novas praças que Nojo ratlficaram o jurs-Joia. eeja . pormittida nova impor 
emigrantes; que a soporífoio cultiva | nisto do fomento man ogaiêa O a santa? 1 rd amalphabona à data do do trigo. Foram recebidos pelo Shoto de 
a atéiugo 94.491:799 hoctares, o que nixtsio. da fomento promeito attondor as recrutamento, das Qoaes hojo aponis|gabinoto, quo ficou do teanemitide o podi- 
ja producção excede : á 


sia [Dhia, representa coni inteira verdade um 
desordens» rr o do ml 
4 collo -|da vida dos bairros populares. Só quem 
elou à sua publico Habitualmente escreva para bica o po-| 

deria fazer, devendo fazer-se justiça do, 
que, não só n'esse mas em toda a peça, a| 


N 5 
|prosa e o verso são tratados com sm cui-) 

ON praga co que nem sempre é vol 
- Rubio a ita copinho de qua 
Ha umorca do cigarros que mais so fa- [apenas tres ou quatro artistas leem o seu 
mo atca de clgatros que MAM S0 feto, nem por iso 0 seu desempenho 
uso deste daiane [cizo de se Romagent, o que nos eva a 
apoios E otaeaeato punido poli [confirmar a opinião que lemos de que sale 
Dad do tabu vaso Care | colo o ai da quê qo entes fo: 
pç e aii porra pe A ido poe rir 
Essencialmente higienicos  |contestanelmente público e que é, sem duvi 
da alguma, em erúsio, fezo sopa 
ada qui papel regueria a quê ale, 
Fallecimentos [isirariscie ii ss citçes metioa 
sempre. Amelia Pereira, a seu lado, faia 
la artista distincia de sempre, Rafacia, 


mprogados da 
ai rox 


poteoses deslumbrantes 
Repeosentando a do 1º actomá 
Tg a cota tpneai 
ESTES ia 


ie des tas Tao” qua (OE poseivel o ade Gonquivr, 
(teriores; que. os caminhos de ferro dos para a continoação da linba a que o) 
PARTE COMMERCIAL [teem avançado e termina finalmente á O sr. presidente os que q sr. João 
5; a ' e jgo Psi podica à palavia para am ne. 
ituação da Praça. por consignar o desenvolvimento da | argent: deseja Cocupar-so do caso 
ções vj da comijeso, de foquecio asseio Doo ia as coficavamonte qodoa co] SOTYPO tolegraghioo d tsteghiónico 
er aatnnndo se (Havas). provada. á sd concorreram tão brilhantemente pa-l As 18h. 


colheitas an-|ioga mandar proceder mesmo nos estu: 
pepino Ho o OPorto A CAPITAL 
3 
CAMBIOS.—Daranto o dia fserai industria, do progresso e da rigne: ja cominissão de inquerito aceroa dos| torio termius por propôr para que 
a. gu Ereitas começa por disor [6a redusie o aumero de 121 acalphabetos| Operario morto 


alapesar da criso actual. 


+ Fullecou a sxº D. Amelia Serra, 
funeral so roalisa âmoahá, às 16 horas, 


- a (ao era “extranho o facto do se ter a es. [apenas 4 cinco, fazendo votos pára que h 
- tan do 8, Nicola, 8, 2º, para o conto | Georgina Gonçalec, Rali e Arthur Por Ha doe da 4a Csmara recusado a fnzer-se re [tal exemplo fracuifique. Nas obras d'am predio da praça 
io dos Prazer drigues, sabendo os séus papeis e marcan- oa nada da ra eeaão de iagsecto, 0) “O ar major general clogiou os optimos| da Republica cahiu do uma prancha, 
disp sofre tee pda interage gulosos À aço Je faca do 80 metro, um Gporai 
per ato Poda “para honra” do “Parlamento, da das podso| pintor, que tevo morto instantanea. 


paper Junta geral do districto 

«No cumprimento do dever imposto) A! reunião, para hoje marcada, da 
pelo cargo que desempenho. 1º goepo do janta goral do districto, faltaram 18 
mariohe cos acabei de vos er têsos qa| procuradoros, tondo justificado a fal- 
re spressos no Regulamento Disci-|ta aponas cinco O assumpto princi- 
plinar dalArmada. Bsses deveres, bom co-| pal 1 tratar ora o reclamar contra O 
Bio todos os qutros consigoado: no tes] nesgimo estado das estradas.! 


prt at e a UA DE UH 


ES egaimenão, re foram esiõos 
À. da Costa Ivo 


E seita 
deasiimnio o j 
TE RUDR 
os dao via ia, om que pola 
feat” o da vd que vasiafdes 
aa vas própria sara, estar 
enenbar poe CR hem op cia 
Corretor official 
gás em and plo, 

eos a ostatada or amo) Conclaid & cericonis o batalhto des- Papeis de aro 
Remo aa agi Savleem atas favo gartstanto em, continenca po bilhetes do thesouro, sia. 

Err Poa am a Ca mano 
[ido e mo que o [ pintas ds fecaterca rapel Rua Augusta, 24 
|Josá Rieivas seja aggregado à comninsão) [ais à continenciê final em linka do ba-B] Loioph. 579 — End. tal. Corretorivo 


JOLSA As Tuscripções ofieotnaram 


Assento Com 
Tt ão 10005 — 4045 
> > 55 404 ES 
> > 105 404 4045 
Setações dos outros valores 

igações dos outros valores: 4 0/0 

DE Êo 168 DSRBRA LEE cont, 
1559, 5 O(D 1909, 80850; 4 12 1912 (ouro) 


arame toserio gen 
csgeu: Ultramarino 1008; Phosplioros, 
PBABU Tabacos, coup. 688; Ela do 
Principe 4800. 1 
no AR ER nao Dt 
cães 80850; Ultramarino, “hipothecarias 
d8; Ambaçio 6556 Nº do do fe. 
iogerio, 148; Beira Alta, 2º piso, 16545 
Ef do itrro do Bençuelia TOS. 

— Proso, fim do meio: Moçambiago 555, 


Excursão a Paris 
& Londres 


DE LISBOA, PORTO, AVEI- 
RO, ENTRONCAMENTO, Goi 
bra, Pampilhosa, Partida a 20 
do junho, pelos ragidos;1209500 

s, em 12 classe e com todas 
as despesas pagas em Paris e 
Londres. Programmas e venda 
de bilhetes, rua de Santo Antão, 
tifo 113, Lishoa—rua 31 do Ja- 
nelro, 225, no Porto. 


* venda em todas as bôas pharmacias 


Deposifarios: t 


Lishboa—C. Mattos & Calleya, Ltd. —69, 
Rua Nova do Carmo, 69 
Forto=Ch. Klein— 63, Rua do Rosario 


Tragé 


lido "o equerito, sobro ella cabirão as |teucat. «Honras à Patria que a Patria vos 
cosponsebilidades o fearão do pó as sus. | contempla». 


porque sê não sa quizer|lemos ds corporação a quo todos nó, 
feed Popresentar” na comissão, Inpe [oficiaes a praças, nos orgulhamos de per: 
ão mogocias”estrabgeicos, pondo om rele-|tulháo, retirando a bandeira para o quar. 
yo "SS brilhantes sórvisóo prestados aol val, Iadenda pelas praças rospoctivas, A 


NEMOC 


ATHARTICO 


CRUZ PIRES 


O MELHOR DOS DEPURATIVOS -- 


Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellencia, o 
na:cura de todas as doenças do sangue e dos hnmores, taes como; syphilis, rhenmatismo, herpes, auemia, rochitismo, arlbritismo e escrophulose. 


ISBOA 


Pharmaciã e 


A Cana. 


o que actna sem produzi 


nº 180 e 


3 €.º -- Rua Augusta, 


182--L 


Drogaria Souto 


SPORT 
Entre professores de gimmastica 


Desenhou-se, nos ultimosdias, sn ligeiro 
altoraço entr! es professores de gimmsi 
ca, mais ou menos feridos nos seus merilas] 
nessoges porque. um estrangeiro, irreflecti- 
mente, fazendo critica pelo que apenas 
“vira fator a dois mestres, afirma que: 

— Para que em Portugal sé consiga exe: 
cutar uma lição de gimmastica inteira 
de correcta, ha muito à fazer tal não 
'euccederá bem que 08 professores se com- 
enetrew bem do espirito do sistema sueco 
“e que antes de tudo conheçam bem a ana- 
ontia e a phixiologias, Este crítico estran- 
yeiro, que se diz «mestre de gimnastica 
fmecas, é um er. Boo Kullberg, acolhido 
por nús com a maxima gentileza, favore| 
jeido pelo réclamo da imprensa, a tal ponto 
'que, contractado, em circumstancia 
Giaes por um colegio, circunstancias 
ticas ds do contracto de mestres de equi 
“ção e de esgrima, nunca se 
va de compet-. , podendo » 
"eder qui seria: 4 a Mumero dos 9 
iser de Wide, fóra 
ontribiem para que a ginnas- 
do adquira a. estima que devia! 


14 + Kiullberg leva à sun precipitação a 
roletes de gimaaica port 
desconhecedores da anatomia 
é phisiologia. Se os ohtchês d'entrudo 
que lhe servem de. cicorones o elucida- 
fam mat, tem tuna certa desculpa, ainda 
que afirmando sem «bases seguras» correu 
à risco de ser descortes, Mas não quere: 
[pos acreditar qua este a, suco fosse tão 
lgnoranto das mosas eqisas de gimnas! 
$Maia ensina. gimimastica, que o de. Weisa 
(MOliveira tambem tem consultorio da es-| 
pecialidade; que o dr, Pinto de Miranda 
dirige um fnatituto e queo dr. Alrdisson 
Ferreira é um conviclo no ensino. Jº todos 
tes ar sabem anatomia e phiilogia é 
br. 


passavam pelas foreas «o dy. Serrano 
“Entre os mestras de gimnastica não diplo- 


ca, Elle sabe muito bem que o dr, Samuel) 


“tados em medicina ha os que teem estuda- 
do anatomia « phisiologia e, alguns fre- 

uentaram as salas da Escola Medicas | 
oratoios de direcção. 

O ar. Kullberg não desconhecia alguns] 
“destes pormenores o esquecendo-os, na sua 
|enitica, commeteu uma falta impértoavel| 
« foi desprimoroso para com os professores 
de ginnastica portugiezes. Informamos 
mais que no Porto ha tambem excellentes 
mestres, um, tambem gueco, e entre outros 
“Cesar do Mello, que é um estudioso e que 
Icursando à Escola Medica é aluno claas 
ficado em anulomia o plisiologia, E o 
linformador do gr. Kuliberg certamente 
não desconhece o valor de Cesar de Mellow. 


! 


Ique foi a primeira vez que vfu cuma apre 


pe percebe 
nha ci 
fessores o elogiado de ontem, em corres. 
ndencias para os jornaes de Stockolmo? 
E, sobre estas-correspondencina, ainda ha- 
Ivemoe de fatlar, pois que nos dizem que o 
ler. Kullberg, agora descortez com os mes- 
tres de gimmastica, foi ingrato para com o 
pais que tão gentilmente o recebeu 


Shamrock. 


Notas do dia 


Armando Cortezão sae do Paiz 


O govorno contraotou o engonhoiro 
sgricola . Armando do Froitas Corta- 
são pos 3 annos, para prestar sorvi- 
qos om 8. Thomô. 

O fabto representa um grando pro- 
juizo para o sport portugues, quo so 
omponha om melhorar a /órma dos] 


” 
e 


sous athlotas o em proparal-os para) Pr 


os onviar a Borlim om 1916, Arman- 
do Cortesto deixa do concortor ao 
Jogos Olimpicos. Bra o nosso cam 
poão nas distanoias do 400 e 800 me: 
vros. Foi um dos reprosontantos por- 
toguozes nos jogos do Stookolmo e 
consoguiu figutar nas meias-finaes das 
corridas do 800 motros. 


A semana d'armas portugueza 


No dia 15 do proximo mes reali- 
sariso-ha a semana Parmas orgai 
* pelo Contro Nacional do Ts 
ma 

visputa à «Taça Antonio) 
Martins» instituída em 1908 pelo] 
Tiro e Sport, da qual 6 dotentor o 
Contro Nacional do Esgrima. À «taça» 
sorá disputada por equipes do 5 ati- 
radores, tendo sido elaborado um no-] 
vo regulamonto, por uma commissão| 
do ropresentantes do varias salas) 
darmos. 

Serão tambem disputados os se-| 
guintes campoonatos: Nacional de] 
Sabro (militar) «Paça Ponha Longas, 
do que 6 actual detentor o tononte de 
infantaria sr. Gomes da Silva, ins- 
truotor da escola do guorra; 2.º Uam- 
poonato do Juniors, de quo é campeão] 
actual o sr, Manuel Teixoira do Quoi 
tot; Campoonato Nnoional de Espada 
para escolha do .campoão do Portu- 
gal o da equipe nacional. O actual 
campeão 6 0 sr. D Sobastião do He 
redis 


8 


Para esto certamen o Oontro Naoio-[1º 


nal do Esgeima aprosenta os seguin- 
tes atirndores: D. Sebastião do Here- 
dia, Camillo Castello Branco, João 
Sussotti, Podro Avelino Joyco, Ma- 
thous dos Santos, Joto Collares de 
Sousa, Antonio Villas, Godinho Ta- 
varos, Alon da Cruz é Munuel Toi. 
xeira do Queiroz. 
Entente Brazil e Portugal 


A bordo do paquete Asturias cho-| 
. gou hóntem a Lisboa o «sportman» 
braziloiro sr. Anuibal Poixoto,a quem 
a Podoração Braziloira das Sooieda- 
des do Tomo confiou a missão de 
agradosor ao nosso Olub Naval a vi- 
eita feita polos srs. Charles Block o 
Duarto Rodrigués. O hospedo do 
sport portugues -vem incumbido de 
convidar o Club Naval a mandar ás 
regatas intornacionses do Rio uma 
guúrnição do remo. 
O pr. Annibul Peixoto foi recebido 


(da Noronha, João Anjos, Valdimiro 
Contreiras, J. d. Mil Homens e Ar- 
nold Stoker, quo, o acompanharam 
até ao hotel, onds lho foi communi- 
endo quo se roulisará no proximo 
Isabbado um banquete de 

gem. 


jomena- 


Jantar q um esgrimista-Um 
socios do Contro Nacional de 
oflorecar um bang! 
millo Castello Branc 
Centro, pela forma brilhanto como repre» 
contou à esgrima portuguoza no ultimo 
Campeonato Internacional om Baroello- 
nã, sendo dos pritcelros 

2º Centro Nacional 
aja 11 do junho quo so realisa a sessão| 
solomno o inauguração do retrato do nos- 
ão primeiro aviador, o malogrado D. Luis 
do Noronha, À sostão roalisa-so ás 2l ho- 


assificade 
Aviação no 


ras, sendo a entrada realizada, por meio 
do 'convites espociaes, Estão inscriptos 


“Armas Mogalhãea-Som o bri- 
ão da ultima somava, ias com 
bastante animação, ra iso-ãe no nblado 
lisacasm E assaltos no Mareto, de 


“do Lisboa, caso 
nfrateraisar com os atiradores! 
situado 


torias o no dotmiago. 


torisao E finaes. E enorm 


08 alumnos, visto 


1º Já 80 encontram inseriptos. corca de 
E. nao o laasnco Socoiresu is ia: 
romos os ars, Sindos Raposo, Osrios Que 
sz Mrarqoes Canto, Htarigue Fone 
outo Maior, Lopes Álv 

ko 9 Armando “Palha e 6s ox 

Arthor Zanatts, Carlos do. 
Costa, Antonio R. Reis; Carlos do 
SSoust Monteiro, Gilbérto Montoica, eia 
Segundo consta à festa será abrilhantada| 
banda da Casa Pia de Lisboa. 


pola 


gue dos Profa 
nto, eita Aauscição, pass resolve us 
ato “urgente. a convovações aos nas 
indo, fixando o dia o hora da assombei 
Sao net onviadas ; 


“Novidades Tifferaria: 


MEIA NOITE 


peça em 8 notos, do D. João da Ca- 
mara, 1 vol., 500. 

Cada voz poor, do André Brun, É 
vol, 400. 

Os Misoraveis, do V. Hogo, 8 vol. 
(nova'edição) br. 18600-—Eno. 28400. 
Roupa suja, do Zola, 2 vol., 400, 

O Violino do diabo, do Esorioh, 1 
vol, 200. 

Para lbr no-banho, do Catulo Mon- 
és, 1 vol., 800. 

Os oavalloiros do luar, 6.º parto do 
sonsaoional romanoo Rocambole 2 v., 


Guimarãos & 0.º —R. do Mundo, 86] 


Gentro Dr. Miguel Bombarda 


Em favor do seu cofre escolar 


eso Gi 10 Tautas be 
o cam gomão alga, As! 

CNRÃS o ve do Benonedino Ao 

Bafo o a Quo discnemrio antro ot 

(em Aids dr inetrnação, dr 

onças 12 tamónto Esurtiro 


da Fonsoca, Benjanim da Costa Jeropy- 
mo o alforos Fr 


co Antonio Mor: 
escola sonotos à 
YL horas tecita| 
ocroativo União | 
ntro, sosado do 
iiuelogismo polo peestidigitador Branco | 
Chaves é imitações palo amador Antonio | 
Louranço. 


INTERESSES BEGIONIAES . 
Reunião da colonia-Iamecense 


A direcção da Associação Commor- 
cial do Lamego promove uma reunião, | 
Iquo so realizará amanhã, às 21. horas, 
[na sédo da sua congonoro do Liabo: 
ha praça do Commercio, a fim do so-| 
rem aprociados factos do alto 
to intoresse para o commorcio, 
tria o agricultura do ato, 
lução dos quaes—segundo diz o convi 
to—dependo o futuro d'aquella cidado 
o rogião norte da Beira, 
Pora cosa rounião são convidad 
| os lamecences residentes om 
o 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


Reuno hoje, às 31 o mei 
sembicia geral extrnordi 
into ordio de teabal 
opostas que fotam 6 
neza é adoittidas Da ultima assombleia 
geral; dfscatir a forma de levar a efeito 
Ga fennião mogua paca protestás con. 
ira a direcção do Fiogo Palace Hotel, por 
ter adquisido este atno pessoal nó ex- 
trangeito para. servir no mesmo: hotel, 


polos srs, Duarta Rodrigues, D José 


comirsro prejuizo para o que ha dispo 
nivelno Bate PM OA é 


12:000$ 

1:200$ 
128. 4508 2300, vos 
1808 ]4186. E 
apos E] 
1808/49 908 
1808 [565 908 
DO8 [5800 E 
DOS 619. 908 | 
DOS (6354. sos 

dose: 


Curia paras lonas 


Determinem-se as condições de 
velocidade e de conforto 

A proposito do artigo quo publicá-. 
imo Aoerea do projecto do ar, Lisboa, 
(do Lima sobre carreiras diteêtas de va- 
poros para as colouias, escreve-nos 0 
5r, Duarto de Faria o Mello, inegocian- 
to em Afrioa, lombrando quo no con 
rasto a celebrar, com a Empresa Na- 
oional ou com qualquer outra que sa 
[formo ou que concorra á adjudicação, 
so estabeleçam do modo insophismavel, 
a velocidado dos paquetes o as condi 
çõos de conforto quo ollos dovem apre- 
[gontar. E isso. principalmento para 
costa occidental, até hoje à poor servi- 
jo, por não hayér a, concorrencia que 
se dá com a oriental. 
O transporto do explosivos, taes co- 
mo caixas do polvora é dinamite, além 
do outras substancias faciimento infa- 
[maveis, dove sor rigorosamente probi- 
bido, mas om condições taes quo não 
[possa havor duvidas sequer; a tal res- 

eito, 
"Emo 


do ainda o sr. Faria o Mollo 


pouco recomm 


Ox eslrumes de [enral 
são adohaçãos q 
bres o rudimentares 


“de Pars se aloançarem grandes colheitas 
é indispensavel o complemento 
dos 


| 
Adubos Chimicos 


(ão os agricultoros fortilisacom as 
uns torras com os adubos chimicos 
to é, com o predomínio 


ão ostos olo- 
a baso| 


ãos 6 potassicos 
jimentos os 
principal 


pois 


Jum orro enormo applicdé is 

[monto um ou outro princípio fortili- 

nte, pois que da porfoita mistura 
sonciaos É vo 


pratica, 
a applicação dos 
Jostrumos do ourral, pois são, som du- 


ida alguma, os olomontos racionsos 
do fertilização da terra, Pº, porém, 
Iconvenionto que todos saibam que os| 
strumos de curral são, na sua 0ss6n- 
a, tambom adubos complotos orga- 
nicos, podendo até considerar-se, na 
rudimentar, os elementc 
plantas encontram os prin- 
completos de- quo careoem. 


composição média do ostra- 
Imo do curral é a soguinte: 
Azote, +... 0500 OO 
AAxido phosphorioo 0,250 010 
Potassa. 0500 Og 
Cal... 0,800 Org 


1650. 
daqui quo 100 kilos 


unicas romunoradoras pará os encar- 
gos da cultura o que coristitaom a 
ago da riqueza agricola. | 

umo -do; curral, pi 


aellos. 
Portanto, o compleme: 
ida fortilisação das terras 
dente dos adubos chimico: 
principios azotados, phos| 
potassicos, 

Para a cultara do tetgollquo 6 som 
davida algama a mais oxigento em 
principios azotados, o rechrão exolu- 
ivo dos estrume do curhl não per- 
mittirá jâmais quo so algâncem co-| 
lheitas do 20, 25 ou 30 hectolitros 
por hoctare. 

Esso resultado só pódk sor alean| 
'çado, nos nossos solos, com a fertil 
'gação chimica por meio de CAL AZO-| 
TADA, PHOSPHATO fHOMAZ o 
KAINÍTE, nas proporçãos quo so 
vlguem indispensaveis conforme a 


natural 
tá dopen- 


Slnsturosa do terreno, tato estu qua 


tomos sempre evidenciado, ou polas 
formulas do adubos aprópriados ás 
temas o ás culturas. 

E indispensavol que ogllavradores 
ftonham sempre presente quo o ex- 
Egotamento das terras é constante 
pelo regimen das colhóitas e que, 
(portanto, a restituição dos elementos] 
lfertilisadores ao solo é ma pratica 


que dove sor observada o cumprida 


[com todo o rigor, | 

Quem não dez á torra 05 elomentos| 
nobres de fertilização edlpletos, já 
mais pedo esperar boas bolhoitas, e 


jos azotados, phosphata- a 


oi 


SEM MEROURIO 


balos no oxganismo e cujos effeitos são, definitivos 


gos, que, como é sabido, raras yezos 
attingem 7 a 10 sementes. | 
prociso quo se tenha sempre 
om vista que 20 hoetolitros do tri- 


A RECEITA 
ê 


4Okilos do Azote, mais simples e facil 


21 » » Acido phosphorico, z 
so > Rat cida para ter nenés robustos e de 


! perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso. 


Logo, a pratica racional manda que 
so rostitua á terra não só o que as 
Ccolhoitas lho oxtraem mas ainda 
maiores quantidades do principios | 
fertilisantos para constitairom a re-| 
serva do foctilisação, quo dovo exis- 
tir nos terrenos submettidos ao ro- 
(gimon cultural. 


Jardim Zoologico 


A festa do seu 31º anniversario| 
A! festa que no parquo do Palhavã so 
[realisa no proximo domingo, commemo- 
frando o SL. anniversario da inauguração 
(do Jardim Zoologico, foram convidados, 
a “assistir Os sra, presidento do ministerio| 
e jsisisiros da guerro, marinho, fomento, 
colonias o instrucção publica, assim como| 
o coronol sr. Josb Cesar Ferreira Gil, di- 
'ectar do Collogio Militar, O batalhão de” 
lamnos d'esto estabelecimento de ensino, 
japrescatar-se-ha na gua maxima força. 


FESTAS ASSOCIATIVAS | 


reatisa-so dopois| 

lda pelas edu. 
lcandas do Asilo Olicina Santo Antonio 
ão Lisboa aos socios &esto Club o suas 
familias. Subirão à scena a peça O segredo, 
ão. Castor, ornada do muslea do maestro 
(álirodo Mantua, que rogerá a orchestra, 
jeca comodia ep. 5 actos Rfoços é velhas, ds 
às Rangel do Lima. 

No Asilo-Oficina Santo Antonio abre 
[no dia 7 do junho, polas Jê Eoras, a her | 
Messe “om favor d'tato Asilo, promovida 
[por uma cominissão que tem empenhado 
Ecdos “os seus. bons daforços. 
sir o mater brilho À festa quo 
[gnrá até ao fi do agosto. 
grama do Fermesto tombol: 
firapho o concartos par varias bandas, 
ESpoS o pela orobasira do Asilo Escola 


R. 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisb 
como se prova pelo registo feito em 190! recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre, 
ços convidativos. Tambem se encarrega de traduçções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


À Esterilidade e a Impotencia vencidas 


349 volamo da Bibliotheca Serual, pelo Dr, Holvotias, SUMARIO: Impotenci 
tonio Feliciano do Castilho. Esterilidado relativa—Estorilidado tomporeria--Pecundação artifci 
“A comissão do beusficencia o essino alcova o seua segredos—Proludios amorosos « estimulantes eroticos 
da parohia «Ajuda, no louvavol intuito polas—Níeio do ovitar as pritmeiras dores— Perigos das viagens do nupolas—Preoau- 
ementa à sao receita, a fim de po fe à tomar Rá lua do mel Horas o opochs ais faroraveis à concepyo-—Conte- 
dor distribuir diariamento maior numero, [hOs geraes aos esposos, volante 100 réis. 
ão refaiçõos na cantina cscola, 


uni) 


] 


Volumes publicados 


Pedorustia. nº &-Hynterlsmo. n.º 9-0 onanismo. nº 100 amor 6 o vício. nº 1— 
anatomia dos orgãos genitaos n.º 12-Amor Conjugal. n.º 13--Docnças vensreas, 


Cada volume 100 réis 


os, bibos o Calçado na importancia do 
297881, afóra roupas brancas é de cor, d 
das coino prelo om fastas esco: 
[valor attiagogá SULT, 


ie! A venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €. 
“io 58 Travessa de S. Domingos-60-LISBOA 


Em jantaros o lanchos offerocidos em 
festas escolares. o passeios de ostado, fo- 


E 
o, 
vei 


los que 86 interessam polo desonvolvi- 
Imento 6 frequencia da oscoia primaria, 
“No domiogo, no Lisboa GW h 
aa promovido pela dirvcção, des 
nhando à troupe dramatica do Óiub 
medias Puechoa é Quaresma 0 Ro 
espinhos, ceguiado-so baile. 


Novidade lifteraria 


O MARQUE DE POMBAL 


Edição da Imprensa Nacional 
a de Lishoa g 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 
Fato casa & « que melhor podo servir o public, tanto em oa. 
mimados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 
fm pesto hab adicaímo, Es E 
- — Pede-go ao publico para so cortificar da vordado exporimo 
tundo o trabalho d'osta casa. 
Manda-so a cusa do froguos, qualquer que seja o ponto da si- 


“ode pemelir:postal á ENGOMNNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


do 


Dr, 


dan 


Obra ilustrada com duas gravuras em! pas 


E 
Rino bg eb ciyfo - 

[Vea extdato o Palacio de Cotems OS LIVROS SORTE GRAND a 
e com ua o» plotonitographios DE vendida em cautelas na casa frrol 
dm dosssesto da 1H, pasto de qual : | R E 
pipi ate Eco Manel quim da (ist BCAMPIÃO & C: 


[Moreire, Machado do Assis, Silvio Ro- 


lhos pegados e ferrados por grupos do. 
[pazes do Villa Franca, Algés é Lisboa, 
fiomada formal tomam tistas do | 
[Sapo Pequeno, tanto do cavallo como 
ão po 


em todas as 


CIAL” linguas, — são 


CLAROS, PRECISOS e COM- 
PLETOS. 


7 El 
“bilheteira da praça abro no domingo, 
ás 10 horas. ei 


” José Pontes 
Medico-cirurgião 


Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet, 3317 


Das 2 ds 5 da tardo 


Vendem-se nas principa:s livrarias BHIS1O o 60 do $05. 


A 12 de janho 
90:000% 


a 408, quadragosimos a 
29,811 o 


AGUA 
DA 


A 
Tica conhecidacom 


CAMPEÃO & C. 
RADIO 


Cartaz do dia grsopetitatoga BE. Run do Amparo, 19—LISBOA 
Rose ed rio bes tostado nbs çda  |Dr. Marques da Costa 


rafada transportada oa forvida. 


Aoenida—A's 21 —ficclta do Palmira) mida transportadaon forvida. 


[Bastos—Amor de Mascara. 


MEDICO 
B. do Ouro, 280, 1º E.—Dai ás 3 


Apolo—A's 12—D'ulto a baixo-—Revista] tiss do lie, losões uloorosas Clinica goral—Dôenças das croauzas 6 
lista os Recreio Asi Companhia) — fooncar geraria Iapplicação do. 005 - Telop. 8846 
Ni ferido E 
agi foco] Taipa Aug, 25 ORBIT 
Eva dos Condes, O BL. Infantil do Rocio alitro em gar 'yendeso “ndo Esceeics. Dos poctivou /da 


Aventaras &am cpierrots. 
jo, Na Palormandia. Rocio Palace, De as 


lão dos An Amadora. 


& economicos o toda a gento quo 


e a Cesto gi ade 
Ep absorvem da terra os soguintes neio partido dave comprar 
: nasSlas na cam 


Fraga & 6.2 


dostiada para. 
azom 12 litros dá 


origem (o não 


fina, 26000, ofnpões, ai qua foram dis” Amor e Segurança eigon 
Qdo ENIO gundo falho do 1908 em |. eds, da onebeo modico à, Brgnans, Fesoiosfacol pasa aritar a prosros + 
cê tento comando Aliado Leão volde Masnão Mov Rap 


producto, yando-so 
contendo 12 pacotes, 


6 o colossal consumo 


tera, pois não 


isprénsa portugiara, os pontamidoroa 
jd To contam às contonas. Todas E 


[earias os vandom, bom como no dep 
geral, raa Garrott, 18 a 19, Joronymo 


Noivos ricos | 


“Tomem nota dos no 


76, R. da Palma, 78 | 


Procuradoria lia 


Carvalho & C. 
dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Trata todus os assumptos do caraçtot 


formações sobre protonçõos rê- 


ativas a inspecções em Lisboa do EmAm 
cebos ds rs, " 


Sacadura Falção 


fóra, 


medico-especialista. | 
Doenças da bocca e dentes , 
DENTES ARTIFICIAES | 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Simões Ferreira 


Director dó Dente Assistenci: a 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Misgrl= 
cordia 
Doenças dos pulmães e do apparejho 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 8891 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 443 5 


Aa mineral por TENS 


de ah réis O litro 


Ou afamados «Lithinés do De. Qustins, 
[conhecidos no mundo fateiro, vondo! 
e cadxas do folha, conténdo tm peqi 


e 


E 


o 12 pacotes, quo 
gua mineral, bastando 


, um rotolo para dolar no. ga 


sppelo aos que enche qualquer gasrata do tro de agos 
sppello aos que pel » 1-Virdodado o Desdoração, nº - Geração o Feoandação, nº 3-0 om comia flo, de profetoncia fervida à 
Imonto, a? 42D colto 6 O WInGE nº b--Gravides 6 parto nº EmLipottacia nº 72. lançar-so ntoilá um pacoto paro, passados 


dois minutos, so ter uma oxcolianto bobE: 

às, rocomunendada pelos medicos 

| Or atithinda do Dr. O nos 

obida rofrigorante, tam as propriad 
EovaDidas of 


do tn», Hondo ama 


as aguas minoraes Dol 


E 
garrafas, on Jogo 


mito da sua olencia), proservando os 


focam aaudo: do o 


rando-a pom. 
quer outra bobida, Inoluindo 9 vi- 
80 qual dá um sabor muito agrada- 


E gasto tape TEST, Bom mico, Tso remedio, quo a tados us bg, sa 
Es com into o bencicosia é ce Antiga Engommadaria Genfral aaa bia como alo doobno 


0 ráis cada caixa. 
quo dá om resulta. 


torimos sompro 6m Casa, Instantaioa. 


sente, a melhor agua minoralicado, Me 


cato do preço do pjsco 
de 80 cdi o litro, A 

dos aLithinda do 

due oxtroma barão 

reclagiuria um prodhoto 

É “tão pequena Gargem pata Iubros, 


Guntino justifica 


da 


so não fora a enorme oliontollr quo jocw. 
Quem a prim 


ira voz PrOVOU à sgua 
lou «Libhinda do Dr. Qus- 
deixa de contuuir, 

do Dr. Gustin», agora ite 


troduzidos om Portugal, são consumidos 


milhõos de caixas, o em Lisbos, ondo 
apenas dias que 46 annuncion pola 


pr 


os pharmacias, boas drogari 


“ilha, quê morada ologios 
oduzido “o Bortoga 0 eat 
Gustino. 


Analy 


lodo do 


se de urinas 


al Im mas Álvos Junior, 4 O coutelas 12:000! yr F.J. ROSA, antigo porito oltint: 
o Ca det apuns Mest df Stinrêoo D PAQUIGRA- its 12:0008 |, pes 7.2 Hop, auto paso sípca 
1k850 dos. 4 elementos chamados [Angulo abecnattia, dr. Georgo We O Tribo dita Os premios maiores yendidos n'os-| a de Filhos RO CIO, 
prinsígios nobros, Os esirumes de [Pitas Sal fatia: e Roopho FIA” Coto romindo À ta ass, na oxiração do 28 do muio, | mesmas eis 
| apos ; com j 
oo priaBiios completas) Faria | ACTILO. Sanatorio Serra da Estrella 
hos priamipiás comi ua Preço 1800 “DACTILO- 120008 SITUADO NO MELHOR LOCAL 
ão das terras, são, som Huvida al-) ,, Aê livrarias hs a Vão 1805 da Serra da Estrolla, muito proxitho 
ds potes, pot cão | A venda em todo o tos GRAFIA” ce, dra 448 | iaracina Ga mic doam Ca 
malquer máquina pelo modes ... A uho do ferro, estação da Covi 
TOURADAS [ue iniiniri Puto DO | Dri croata de 
O. Eregoi E 
teve jo renda Esses «bio: À é COR RES» Dito o! | if ea do da 
lisfazor as oxigoncias Verso osgve sai às Raoni PO ND EN - Era 808 RO Tratam mao pomar é 
'oraar-lhes o moio do 5º que o domingo so rest Aga E Fed rumo pol posemdoas | * 
canas, solfelias, pois Ser trai coetiae vinte os neve CIA COMER. RETO sta. Tntotma Gomos: dos Haiti, 


dos Rostauradoros, 4 -- LIS: 


arvalho & €.º 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2. 
Informações comerciacs do co! 
tincate, las « colonias, Lavestio 
abas particulares o judicinca. 
êntes em todo o pai 
ilhas e colonias 


Bobios. Moderno, Fandango o Maxixo, 

ANINATOGRAPHOSE CONCERTOS 
|O ympia, matinceo soseõos à noite, Teia. 
dade, Central, o Chiado Terrasse. 

CINEMATOGRABHOSOU ESPECTA. 
CULOS VARIADOS — Foz, Chantecios 
o Loreto. 

JARDIN .ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. 


Na feira de Agosto 


dia Mendes “Nº 880 0 1030-- 
espanhola “Dos deja AR 
bs 


culose. 


Creosonal 


juo preparam facilmente o terreno para a invasão da Tuberculose. 


omae? Creosonal 
O Creosonal 


sias, gripes, rachitismo, 


eis ahi a causa principal das nossas 
deficientos produeções bis de tri- 


E Egrepqr Ê dd e ri dei om tosse, e pm 
ERA, i armacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
Eastern ia Frasco 1920-Meio ir. $75 Fá (P.das bias Lepos. Barralo). Felicia. 
io es. Pica dor Near) =|B. Manda-se pelo correio no À. AzevedoR. 1: de Dezembro, 63. 
ESSO R Pista <Oap Ancónho (RE) 


Defendei os pulmões e 05 branchios se não quorois contrair à Tuber- 


Os resfriamentos quo provocam as constipações, as gripes, às 
bronchites, as preumonies s outras docnças das vias 


quo é um desinfestante do primoira ordem dos pul- 
mães e bronchios o ao mosmo tem| 
levanta as forças o desenvolvo energia ao organisino, 


60 Espenifico bontra bronahites, bronco-pneumonias, pleura- 


iraforias 6 


o um tonico quo 


na convalesomnça vas pneumonlas, 


A Jrerra* 


NEDICO DOS HOSPITAES 
y Doenças do estomago, figado 
Pára 


h Largo Camões, 4, 1.º 


Casa do Povo dAigantara 


fl. SANGUINETTI 
Eynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Toenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 


rar. do” Carmo, 1, 1.º | 
JISBOA 


Aníonio Aurelió 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 

Consultas: 


Consaltorio—Das 14 às 18-R, Garrett, 
Raça H 


- Amelia Serra | 
Falleceu 


Confortada com os sacramentos 

a a Fereja | 
* Rosa de Castro Balga e Serra, | 
Alfredo Bala 'e Serra e sua mu] 
Aher Maria Henriqueta Garcia e. 
Serra participgm o falecimento 
da sua querida filha, irmã e|| 
“cunhada Ánielia Serra e que o Rá 
«seu funeral se realisa amanhã, 
:29 do corrente, pelas 4 hóras da| 
tarde, sahindo o prestito da sua. 
tesidencia, na rua de S. Nicolau, 

io 2.º, para o cemiterio occiden-| 


“Carlos Granja 
ADVOGADO 
u Aurea, 168 — Consultas 48000 15. 


A cial de maroas| 


Aceidontos do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 

ixados no minimo sufficientepara 
occorrer a todos os encargos fe- 


Sédo no Porio 


EB. PassosManu:L 37 


gaes. 
A Nutualidade 
Portuguezal 


E. do Mando, 2 
Pelephoneiiod 


D: 
Gomria, Nº 1 N.º 5 caixa de kilos. 


patria 


Bog, am, rop, lim, 


CAPITAL 


a00;000 
escudos 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
amites 
Capsulas 
Simples, doxl4s, ttpulas o quintuplas, caixas da!) 
Rastilho 


Go, na da Pr 
À acenes | Es à bee p=Tosb Pee Bihio te Pinhov us do Alma 


Companhia de Seguros 


- AN ACIONAL E 
Séie na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


Seguros sobre a vida humana 


e contra acidentes no trabalho, incendios e avarias marítimas 


137-Rua do Livramento -137 
Acabam de chegar 


Novos e enormes sortidos de eulehas de todos os ge- 
neros tanto em branéo como em córes, n'tma diversidade 
de tipos de qualidades e-por preços tão tentadores devido 
á sua barateza que é indispensável que as boas donas de 
casa que amam « economia não deixem de visitar a nossa 
casa para se certificarem que dando-lhe a preferencia con- 
seguem comprar:com cnormes vantagens de preço artigos 
de superior qualidade. | 


Atoalhados 


Extraordinariamente bella a reme;sa recentemente 
chegada de Toalhas c Guardanapos em todos os tamanhos tanto 
em olho de perdiz como gregas e adamascadas de lindos 
desenh 


reunindo a uma diversidade verfladeiramente in- 
descriptivel a sua excepcional barateza. 


Lembrando 


A nossa secção de Moveis de Madeira o de Ferro e artigos 
de Mengo, vastissima pela grande parceila d'espaço que oe- 
cupa no nosso edificio, complexa pelo grande numero de 
artigos e variedade dos mesmos, recomnienda-se a todas 
as pessoas que desejem pôr casa, completal-a ou refor- 
mal-a, porque independente do maravilhoso sortido que 
encontram, teem ainda a extraordinaria yantagem de tudo 
comprarem com taes differenças de preço que representa 
uma economia muitissimo consideravel. 


Que ninguem compre sem ver Os NOSSOS Preços 
Prevenindo 


No nosso. Atelier Photographico que dia a dia vac am- 
pliando é modificando os seus trabalhos acompanhando 
os progressos da arte se tira além do já bem conhecido re- 
trato Bergraf de 120 réis a duzia em duas pozes, os magni- 
ficos retratos Patria de maiores dimensões e esplendida- 
mente cartonado custando apenas 3 exemplares (80 réis e * 
o retrato Americano bello pelo tamanho e artistico pelo aca- 
bamento, encerrado em uma graciosa pasta, pela modica 
quantia de 350 réis 3 exemplares. | 


Opera-se dás 9 da manhã ás 9 da noite 


Stores emi madeira, 


RUA DA PRATA, 209213 


E NITRATADA: 


TENÇã, 

maguific 

ET do Mona 
E 


recommendad: 


Deposito eral: 
Pp Ea 


APEIS PINTADOS 0-9 
Oleados, Carpets 


Das principaôs Fabricás Inglexas é Allemãs 


pintados, 
Pelos REDUZIDOS 


Figueirôa Rego, 
CELEPHONE 3872 


|AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


o COLHERANNAS EESSO, 


CEPEICAS o Jsttato nr 
dr. Giovanni Costanzo, professor do Istituto Superior Techaico, que as encontros 2ADIOA. 


ao imodoras, tncolores e gratas ao paladar, são EXCBLLENTES AGUAS DE MEZA, 

; combatendo a pirose ea azia, o Gstado sabur 

Chfcazes no tratamento dalithiaso biliar e rhenal, estarrhos e aecções odiculosas da bexiga ovias 

da Cega ne gota ne eaáds here olatco os engoritâments do ligado o bar em di 

| LeGRANDE 1 FREMIO, “Rio estas Janeiro, 08 C MEDALHAS DEOURO, Porto 1904 e Madrid 1907 —ME- 
DALHA DE PRATA,S. Luiz. 1904 

Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada 


ua dos Sapafeiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Quereis Vestit com elegancia 
POUCOS ESGUÍDS? 


Ide ás Tesouras de Ouro|. 
na Rua da Palma 


que é a unica alfaiataria de Lisboa que 
veste bem e mais barato 


Soriimenio colossal de Junificos 
Fatos lindos 


a 6500, 7550, 9800, 10$00, 12500 
mais preços. 


Calças da moda 
a 2$00, 2$50, 3$00, e mais preços 
Coletes de fantasia 
a 1550, 2$00 2$50 e 3$00 
Casacos de alpaca 
em fodas ascôres e medidas a 2$50 
Sobretudos da moda 
Sortimento enorme, baratissimos. 
Casacos 
para senhoras 
Sempre novos modelos em exposição. 


Secções de Camisaria, Chapelaria e 
luvaria bem sorfidas e fudo mais barato. 


Ide às Tesouras de Ouro 
RUA DA PALMA, 140, 142, 144 


Alfredo V. Rosa 


Aceudentes 


cortinas, vitrauz, etc. 


Tra. 


RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 de sinistro. 


A Mytunidado Portugueza 
ias do Mundo, 22, &º 
elegia 1700 


a nascente: jo ghinioo de Antoato 


os eDumare Postados que os EM 


ESCASSA A 


28.5-1914 


E gastal 


do trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


Séde no Porto 
R. Passos Manuel, 37 


eai o o catarrho gástrico o intastinal; é E a elhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres 
Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & €” 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Restaurant Paris 


ias, eticazos tambem 


ta, mesma aj 
UAS SEAR 


moveis e outros machinas. 
Pedir condições á 


FUNDADA) 
em 17-4-303 


RESERVAS 


Aos LAVRADORES 

Interessa saber a existencia de um novo seguro mixto que 
apolice cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NAS 
, INCÊNDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 
AúLTOS E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
LH é, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 


ta REURIDIAL? 


COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE --. Rua Garrett, 95, 1.º -.. LISBOA 
UNICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 


248810 
escudos 


Feitos ou desmânchados 


inoraria CANBOURAMO 


Largo da Anunciada, 10, 4 et 


Rua de S, Bento, 175 - 
TELEPHONE | 


lavagem de jatos 'Pomada do dr. dr Queiroz 


Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa re- 
donda das 5 às 9 da noite. 
Servito à carta a toda a'hora. 
= Recebe commensaes a preços 
odicos. 
| Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 
,Sabinetes reservados no 1 


(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


| 
E 
| 
Experimentada ha mais sentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-so nas Principaes Pharmacias. — Deposito Geral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente 310 33-LISBOA 


jo com os falsificadores! Só é vordadeira a | 
a nossa marca rogistada, 


À Frigorifico Central L.ta 
Dentro do Mercado do Santos 


Trapo e typo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Progresso -e costumes 


japonezes 
(41 aunos de vida no Japão) 


Felix Ribeiro 
Pedidos à livraria dos srs. Gui- 
marães & C., rua do Mundo, 6! 
Felix Ribeiro, in5, Bin: okobamo, no: 
ne aaja. acompanhados dos respoctivos 
dos 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2.º 


Mozai os— Azulejos . 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon &C.º 


P. ro Corgo Sento, f7, 19 e 2] Telephone n.º 1244-— LISBOA 


Venda de peixe fresco 


TELEPHONE 3220 


A toda a hora dodia ou da noite vende-se qualquer quan- 
Ea tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se 
a sua frescura, Ha sempre fornecimento de todas as especies. 


Telegrammis Friocentral 
Telephone 3654 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telepronen.*2298—Endcreçotol AL 


Bl hm eee LISBOA-—Sexta-feira, 29 de Maio de 1914 omgennenn o Pr 


Redacção e Atministração—R. Lo Norte, 5, * Oficina de impressão-—71, Rua da Bioa,/l 


FESTAS DA CIDADE 


E J 'MUSICOS CELEBRES ; - PASSOS PERDIDOS. 
ABBA Já MEPUBLIA | g ompoçior sin 34 [Retalhos politicosb===-s==- 


regularisação financeira. Assim, albonho do regularisar a nosso sir [ ) 
ppimoira, voroação republicana dolivação financeira. Todos os bons sor-/COm à originalidade dos grandes falentos passeia Agua ou vinho?, pronuncia moderna, ensino omissão pano: 


isboa, da prosidencia dô sr. Ansol-Ividoros da Republica teemdado o con-| pop foda a parte a sua excentricidade bohemia E readoros do Senade pal, à fia do 
mo Branmcamp, eloita ainda na vi-Jtingonto do sou esforço a esta obra/  P! parte a 8! niricida: " normal, lei da separação d enado iuoiipal, à ido 
gonsia. da. mobarobia, emponhou-so |vordadoiramento “ nacional, que” 8| . Está por poucos dias p estreia dajentrou pelo theatro na occasião que) dis paraç so aocordar no programma dofiditivo 


p E s A R ; da 
em oxtinguir o deficit municipal, e ex- in Proserpina no Coiisso. O) facto de es-|so estava fazendo um ensaio. Como O sr. João Gonçalves é um modolo;mandár passear os logisladoros que ganas. 
Eta oe o vor panda sabem Ema obra ominemiamonto rolar em LiboS 0 864 dor, Goo CE [sto” Mo "ogradasso a fnorrotação do persitoncia. Ninguem como ole, |compareseraes nor sgimental de [Lesão da Companhia dos É aa 
Republica, o gabinete da prosidoncia tra, confora prostígio às novas insti-] Pressamonto voiu a Posiagal para a [d'um trecho, abeirou-se do regente ojdeatro da Camara, acompanha umajriam um dos asa r 
do gr. Affonso Costa empenhou-ss em |tuições portuguezas e ao ideal que/Snsaiar e regor, lovoujnos a pro-jobscrvoa-lho que era melhor modif-|iniciativa, como ninguem, por umajtalos d'esta « godaiva suas, | 
oxtinguir o deficit do orçamonto go-Jellss representam coral-o para d'ello colherinos uma im-Jcal-a numa orientação que lho indi-[idéa que lhe borbulho no cerobro, 6) psichologo de ) + Pias o 

ral do Estado, cextinguin-o. Agora, 0) py inuidado iso| Pressão pessoal. cou; o regente não fez caso, mas como| volas. Pass s Ei . 
governo da presidencia do sr. Ber- esta continuidade que é Preciso] E! om baluarto inoxpug: [Saint-Saens insistisse, o regonto so-| horrivel na fre sa a ve dengue a 
núrdino Machado empenha so om ox-|tficitar, demonstrando que não ha os jornalistas; lhano, afavel, bom ra-|guiu o conselho o rocoshecou quocom [Gonçalvos. Guarda, porianto, em sna|quartos «he ! 

fingir o deficit das 'eoloniss, o pola[Bsttidos que não pencam da mesmaipa para qualquer psssoa, 4 vista dojófeito ficava melhor. Douso a coin-| mãos agitadas do nervoso 03 papiros[imaginar-so, per 
sproposta lia dias apresentado ao Par- [panoira sobre os assumptos vitaos da lnm jornalista a sua phisionomia de cidencia do bombo ter faltado; Saint-|Fepublicanos d'ums das mais ricas |nidado peocui>r ! gh 
fusbato polo. respostivo ministro, o Nação, nem rivalidados o cmula- [Saons offorecou-so para substitail-o, regiões estromenhas. Rica era coreaos, Jlativa vão oxcadeudo os limitos que 
sr. Lisboa do Lima, narealidade o|5eS Sntto as figuras mais ropresen- e 0 regente, vendo que 6 desconheci- em tructos e até em toiros: Mas rica, |podom talhar-sc a todas as cabulioso.!, 


“45 6 no Rocio, 
am 2 Camã 


AR fativas da Republica que possem des- ão era bom musiço, acejtou-o, o o au:/sobretudo, om vinhos. Ora, são os vi-|Mas ss os sr” “dos julgam quo[Hors coz aioniras q sie 
E do sr. Lisboa do Lima/Viálas do comprimento do quo po- preta vaquéilo ensaio, fgu:[uhos-dy-Villa Francs que trázom ha)foram eleitos. pinça montadas, cançõos de Coizsl 
ostablaça-a a reciprocindo antro |doromos chamar nm programesacom- Foa como bombo na orchestra que uns pontos d'annos preocupado é ar. festar na Cam also do o 

[mam o invariavo 


ias dopois devia regêr. João Gonçalves. Lisboa não logra)não ha meio ' 
Só passados dias, pelos retratos [aprecial-os somo a cepa 6s produz. O/sa commodir , 
[poblicados nos jornaes, o regonte| commorciante falsifica-os,adultera-os,|mos do faz 
soube quem era o bombo adyenticio|tira-lhes o sabôr e o caraotor. Alom- 
que accsitára. quer e Villa Franca, Arruda o arre- 
Desde que está om Lisboa lovanta-[dores ficam, por virtude d'essa frau-|segus já qe. - 
so ás 'cinco horas o passa os dias a|de, deshonrados. E? para osto orime|prinoipiome !-4 ue.,/ 10.1 à pa 
[compor e a tocar piano; não rocobe/qus o sr. João Gonçalves olha ha que Dae Eu ê 
ninguem, não falla a ningncm, nem|tompos, chsmando a attonção do Par-) A lof travão in'pêdiu hojo que C: 
gao a passeios, embora o convidem, lamento. Mas om vão. O sou projecto, millo Castello Branco fosse parar dos) “SANGUINHAL,((770 ver), o seolhdr vi 
Só toca o escrevo; logo ás cinco horas) rehabilitando os vinhos ribatejanos,jJeronimos, Ao “grande irroveronte nho do mesa” Rea do Alostio, 
jo piano do hotel resõa em escalas|não irá por deante. Hoje, quem se que foi o auotor dae Novellas do Mi- 
com grande desprazor dos visinhos| presa ou não bebo vinho, ou bebe vi- |nho, espirito cheio do sarcasmo e sa- MUSICA 
ds sal do piano, é quem aquelo cols com agus. Que mis tóm que se irado do fa, o proalço que lho jm em 
corto matutino ye intem pestivamente|ia o commorciante quo lh'a deito, oo] podiu essa consagração tardia devo icã 
despertar. E que cada um de nós ba o vinholter causado um intasoL prazor, se 6| Audição de alumnos 
Já fez, desdo que cá está, varios) que ingero como melhor nos appote-|quo o seu gonió podo ainda presentir) No salão da Ilustração Portugueza, 
trabalhos, entre elles um arranjo da|cer ? uma pouco do que so passa por osto Fealisa-so âmanht, ás 2i horas, à aud 
mundo, onde puluiam as insignifican-|fão go dlumaçe do profensor sr, Mar 
Mas o quo lho soria infnitamen-| gos do Ieullale, Chamionde, Tobhai. 
o sofrendo as suas ir-Jto grato, dando-lhe a impressão que kowski, Mondolasohm, Chopin, Raíf, 


ns colonius. Angola tinha um deficit 
do máis do 8,000 contos. Esso deficit) Com as propostas que tom apro- 
doyo ostar reduzido a 1,000 contos, sentado ao Parlamonto, o «gabineto! 
“Pois bom! S. Thomé, quo tem excesso [actual mostron bem a consciencia da| 
“ão rocoitas sobro as dosposas, pode [geando missão om que todos os bons 
'8aé a ossa colônia 120 oohtos por an-| republicanos estão omponhados,e que, 
ng, é com essa base, o governo fica|ó tanto de rosgato dos erros passa- 
em condições de negociar um empres-jdos como do propositos do uma gran- 
timo, com a importancia do qual se/deza futura. EE” prooiso fazor justiça 
oxtinge por compleio o deficit ango-]305 que já trabalharam para preparar 
lonso actual. Em compensação, 8,/à realisação integral dessa obra, 00=) 
Thomé torá a fuculdado do reorutar mo é preciso fazer justiça aos que pa: 
em, Angola os sorviçaos necossarios|trioticamente trabalhom agora para a| 
para o trabalho nas suas roças. desenvolver o completar. 
Mas ha mais. O sr. ministro das| Nós bom sabemos quenadaha mais 
colonias pensa em crear um fundo es-|difficil do obter, na política, do que] 
obial, provoniento de yarias contri-Ja justiça para todos, advindo do re-| 
uições nas colonias, a fim do ovitar| conhecimento dos bons serviços pres-| : H 
qué o deficit resurja, fundo que maisjtados o das generosas intonções ex- Maestro Saint-Saens sua Sansão e Dalila para sextotro. as FERE di ea 
farto poderá sórvir, por seu turno, pressas. Mas tambem sabemos qr Ultimamento tem rocobido frequen-| Agora, já a prosodia respoitabi- 
do'bass a um emprostimo, por meio Jomquanto essa justiça não fdr'possi tos telogrammas do Paris instando lissima que 
do qual ss promova o desonvolvimen-|vol, as inormas políticas serão! Hefai.| com ello para que vá assistir á os- pela Camara. Os sonsjaiuda não so apagon de todo nos co-|Lisit, Becthovom, Massonot, Racha 
to d'essas colonias, com as medidas |taosas o só poder: prejudicar as can- troia da Phryuée, estando-so á espera) grammatizaos são para cortos deputa-|rações poringuezes a bondado que il-lninofi, Dobnssy, Rubinstoin, Rihird 
de fomento que elias requerem, sas quo so pretendom defendor. omnosco; cheio de smabilidado ejdo auctor para a primeira represen-|dos o quo o chixoz é para nós todos, lamina alguma das suas immortaos|Sirauss, Albeniz, Saint-Sasns 
onbomia emquanto iguorou ao que tação. Não fespenç ê 5 ques ias Wagner, a que se| figuras fomifiinas, fes pl Cama dias lia Ta 
e ia oz Como o enssio da Proserpina reco-| desfaz om tumulto, dovo ser para os|ra garantisso aos sous descendentes o,  LRES ed 
Migalhas Tamos Novos. quando o disêsios qu queriamcs meras, ox nogeo iformadores der |misoros tocudocos de dont: dna pedaço da pão que atá la povco o Er [MANSÃO D) Sarah Carvalho, DM 
m : , . pedir-lho a sua opinião sobro as diffe-|apparocoram, ficando apenas o tenor itrapalhada «infernal. Andam já por tado lhes don. Honvo ainda quem fa- Nasa WAndrado, D. Irons Silva D. 
Anacrises historial, entes soolas musicass da notaali) Viias que, fallando ácerca da musica ahi, na tradição popular, certas ox. [lasso disso, no ardor da rofraga quol Nasa Itaim, Vono, Siro, D. 
so obsorvar nºolla uma! contricidades do pronuncia que, vin-[se travou em 5. Bento. A lembrança, D. Maria do Josus Figueiredo, Di Ma 
do seio da ropresentação nacio-| porém, diluiu-se; so Camillo conti-[ria E luarda WOlivoira, D. Alios Gtan- 
1, bom podiam ter feito lei. Agora, núa apodrecendo na sua tumba do co-|ger, D. Nybia Anedda, D. Emikia Sil. 


D. Branca 


Litteratura commercial 


dade, hespanhola do 
ki - A biliothoca publica municipal do| Desapontados, convorsavamos com|tendoncia para o modornismo, que 
Não ha ninguem no imundo que pos: Porto, proseguindo no plano quo lho varios artistas, quando o tenor Vífiss|lho faz perder a osracioristioa nacio j i úa ap T i 
coou muito não tenha pousado osltraçou o seu erudito director, o illus-|nos disso: i nal. Attribas essa tondencia ao deso-|junta-se a essa tradioção mais um elo|miterio da Lapa, para que os fados gra Mo Marianna Gomes 
olhos nos livros de Conan Doyle. Altro homem do lotiras Josó Pereira) —Não ostranhe; são às seus habi-ljo de crear qualquer coisa de novo,] precioso: —o que liga o infrepete d'um cumpram, não haverá, decerto, in- Pra poeie Busta Es , De 
voga renovada do chamado romancojde Sampaio, Bruno, acaba de dar a/tos, é sempre assim. Eu estou, como que os compositores são impotontes|senhor yice-secretario à presidencia, |convenibate que os netos continuem [gelina Cardoso olxeira e ds aa 
golicial, quo não é senão o bom Pon-|lumo o quarto volumo da sua tolleo-Jolle, hospedado no hotol &Toglatarra;| para definir. Teom posto do parto osJâue o destino devia conservar alheia ameaçados do morrer do fomo. AS-|Smjue ico Antonio Mo caps. fon 
son du Terrail accommodado aos mô-)ção do imanuscriptos o terceiro deja princípio cavaqueavamos amigavel-jmotivos popularos das canções re-Ja estas bizarras coisas, Ha creataras|sim o peusam, ao que consta, as al) nib do Lima Fragoso, Eurico Eigusito- - 
hos mais modernos, pos sou nonio| <Lnacrises historial, de Manuol Peroi-/monte; todas as manhãs is ter com-) gionaes em que Gartambide, Valver-qne teom o condão de spaldar a málmas generosas o grandes. do e Louranço Varella Cid Puni 
ado otidancih "6 tuolto guitêra quem Ei do Nováne Do. es da obra, ia: migo ao parto, onde se Lepanto ide, Caballoro;-Oha) otógo só] sorte par ed em quo pedem 806 TORA 
dd vi |sómos já a quando da rece) jos|convorsando. Como sou tambem jor-[inspiraram. quer qué » So era o sr. Go:| o 
co malabares da faventira deixam po nrimeiros volumas, eoonsad fondo [alisa lembrei-me uma dia de pedi.) “No ortintooslá contenáido de que dinho quem Ecatiicava asse alba, os '5 DE QUE O PAIZ PROGRIDE 
mloxo, pasmava do engenho do 1o-) por isso, repelir as considerações quellho umas impressões para mandar|so ha do voltar a ellos, om vista da| porque não bavia vir Já do cima mo- 


E Ps) ne 
mancisto inglez. Oro; ha bom poncolntão fizómos, Documontos curiosis-|para o meu jornal. Foi o sufficionto |manifosta impotência para êrear qual-[tivo forto para a hilariodado mens. “ ?? : 
tempo, alguns  esoriptoros francoroo)simos os quo constituem o prasente|para nunca mais me procurar, o agora quer coisa do novo. O maestro Pe-jda comunidade? Exorcismo-se sr. im Fi] am em IS oa 


chamavam a attenção publica sobre a/ volumo e não só cariosos, mas sinda [até foge-do mim. drell vao em em brovo fazer zopre-[Godinho, exorcisme-se! Talvez lhe) 

somelhança quo aprosentavam um co-|do enormo utilidade para 08 ostudio-| - Os outros artistas, quo assistiam á [contar uma opora sua, Celestina, quolfaça bem. 
nhecidissimo livro francoz o uma das/808. |convorsa, começaram por sua vez a) ue é uma especio de repositorio dos] A né bi í al ais 

xecontes obras do pao'do Sherlok Hol- “R il e fornocer-nos indicações, a contar ane-| velhos motivos regionaes dos seculos) TLogrou, afinal, transpôr o cabo tor-| Está a construir-se no Lumiar; já serve este anno para 
ia, Quando: do -tutira Ansa CHOTIr,, lota fre do originliseimo om) VI o XVII, Rarmonitados é modr | notsso da ditossão palaonta o festas; inangura-se solemnemente em 1915 


jecto forma e, 
Um novo romano do João Grave) Acima do tudo preza a sua in-Joscolas allemi o russa, d'ondo surgirá ma? primario, Ainda be, sobretudo) Os ultimos doro mezes teem mer-|um sumptuoso Palacio doSports. Ago- 


lhor: Conan Doylo publicou umia no- so expando todo o misticismo | dependencia; não assigna contractos; uma nova escola de musica nacional, EE [cado no progresso do sport nacional|ru ha tambem a proxima inaugais. 
vela o fez depois roprosentor uma po» sonhador. Quadra bem oseravo subnuisco da Eua phantasiaracteriticamento hospenhola. —- | Doc ãe forem discado certos dos oa iaps. gloriosa, Beso fito envol- [aum Siadivm, do autbentio sístido, 
go, quo era ném mais nom menos do íquellas paginas do poesia em prosalquando menos so espera abandona a| E tornando à faliar do Saint-Saens, o que, “o gorem exagerados, bem porivo um cimptoma comprovativo dolquo pasgará a sor o torcono idosl é 
ido ago o Temor Aragao atom pordadd£o mo na e de do E calundo com ale, qua ÚM Compromotar à imporeanç [desenvolvimento da vida portuguesa rogue, para a pa ão mo 
«conhecido «Prinoi ro, Alte oiro mimo atóloporas ou dando concertos. E'fre-| — com alle, quizlma os io Inção para a conquista de |spori cons aloe 
oisa Sos corto encandalo o aperonoo|--6s perfis do Rodrigo Airão, Ho pa-|quento osperatom-no pata” tm espe-Jonviriis à opinilo sobre a cocoio[ ii, Ciuea do ensino, Bniso homen melhores tempos é do fsbril activida-|moda de Lumiar, 40 começo, quast 
por fim quo Conan Doylo tem por snajdro Estevam e de Maria da Pisdade, oracao annunciado, para o qual se ti francezs, o disse-lhe que a escola dos)assim. Não ha rosentimento que É do, denunoiadora do bellos proventos |ao fim do Campo Grando. As/suas 
Sonta uma porção de jovons littoratos, Para apenas fallarmos das persona-lnha compromettido, é gaberera, de-)modernistas Debussy o seus contom-| quê, quando so reconhece que asima/no futuro. Construiram-go sódos apro-|pistas o pelouses” estão tarraploctadas 
aos quaes. pres tdéas ou trabalhos já) EºNS Principaes, pois fodas as que no pois, que horas antes partira n'um| poraneos, com as suas exsgorações do tudo ha interesses por tal fórma| priadas nos campos ball; mo-Jo em breves dias estarão concluitas, 
s : E livro entram, mesmo as secundarias, comboio ou n'um paquete qualquer. jinharmonicas, 6 mais uma manifosta- ojovados que é mais que porigoso|lhoraram-se as condições higionicas|como hontem o podómos verificar 
feitos, muitos dos quaes não tom tem-Jago egouimento tratadas com dos-| Para com a familia procedo dalção do regresso do que de Progresso | comprometiol-os. Agora, o projooto|nas dependencias d/esses campos per-|o'uma visita. O que vimos reprédenta 
po para rovor, Dos plagios não era, lvollo, mesma fórma. Um dia d6 inverno ri- pela confusão qué prodazem na or-) vao sor discutido no Sonado, onde o|mittindo banhos, douches s tratamen-|uma iniciutiva louvavel o rasgada, 
pois, calpado o romancista. Os sensl Misticismo, dissémos nós, Pois que | goroso, om Paris, Saint-Saons sahin |chestra, sem que, no omtanto, noslse, Piçarra em coisas de instrucção é/toS massaterapicos aos jogadores; or-|com grandes encargos. Kopresónta 
tornocodores é quo lho tinham vondidofoutro nome poderiamos dar a um so-|do casa despreocoupadamonts; inutil-| pro poroionour ao ouvido o encanto|uma especio de sacerdos magnus info-|Eanisaram-se, com luxo, os Despórtos|uma idóa d'um bonemorito 6 d'um p 
“sonoros já consumidos, abusando as-jnho tão boilo como o que o roman-jmento a família o esporou para jan- quo muitas vazos encontramos na ma-(fivel, Oxalá que tão illusico esnsder)de Bemfios; os clabs, alôm dos seus|triota, que m oxocução, lova- 
sim da sua bos fé, Promottou sor mais|cista desorove em paginas do prosaltar. Na manká sogainto ainda nãojsica wagnoriama. Saint-Saons, tapoulseslha o diploma em questão com a/orrenos de jogos, arranjaram sédos|do polo fanatismo quo consagra ao 
cuidadoso para o futuro e, d'agui por burilada, do uma factura tão supo-lapparocera, nem dora sigual de si. Ajos ouvídos, a fugir, dizendo:—Não| sus maior benevolencia, o oxalá tam-/n3s ruas mais importantos da capital;|sport e pela decidida vontado do 
lonnte, fará toda a diligencia para que) ior? Mistioismo, sim, mas mistioismo familia, em cuidados, procurou-o pe-Jquero fallar nfsssas côisas; adogs [bem que todos os seus collagas o iai. |iransformaram-so com magnificência apresentar, no Paiz, uma coisa que'o 
a sua gloria littoraria osoapo a consu-|consolador no meio das agruras dejlos theatros, pedia noticia d'elle sosjadous, deixe-me!» E desappárecoa, tom. Para so vêr, emfim, so do Par-08 Rosroios Desportivos da Amado-|nivelo com o extrangeiro. [is36 01 
ir isto todos os dias, do todos os instantes, Jamigos, a toda a genta que o conho- olhando pára traz, como quem tomis|lamonto actual alguma coisa fa que, "1; adqniriram-so vastos tercanos|thusiasta é o sr. Josó Holtroman Ro- 
tas D'ora iivanto tudo o que apparc-) mrosia lucia É ontrance pola vida, emlcia. Nisgusm sabia do paradeiro do[ser perseguido ainda.» -[nos dominios de ensino, revelo dosejo [para escolas do oxercicios phisicos quotte (Alvalade), que emproga j'os- 
cor do Conan Doylo sorá absolutamon-lq aa os. bons. sentimentos por vozes Saini-Saens. Passados dias recel Tal é o caracter excenrico, vorda-lardente de alguma coisa se faser de[ão ar livro; consoguiram-so amplos[sa grandiosa empreza de sport mais 
to Mole. Comprados, d'accordo; reco-iso obliteram, ou quando so manifes-|familia um laconico telogiamma: «Faz|deiramente original, do celebra com-| grande, de pá e do util. *|campos para aviação; fundaram-so|do 30 mil metros quadrados de ter- 
piador, isso não, im O fazem timidamente, como que ahi muito feio, vim para q Cairo». | positor francez, de que ha dias oavi-| a 'mais sois clubs do importancia polo |rono, servidos por duas avenidas, do 
Andrô Brun Jonvorgonhados do se mostrarom.| Uma vez, em Buenos Ayres, devia,jmos Sansão e Dalila o dentro em . mumero de associados; a emprosa|1S metros de largura, com trea ita- 
Loitura consoladora a do Reflorir,Jna representação duma das suas| pouco ouviremos a Proserpina, Repotiu-so hojo o dramasinho da que quer aformozear o Estoril, mo-|ponontos o magestosos portões do 

Usem à Agua do Monchão da Povoa |cuja edição é da antiga casa Ohar-Joporas, rogor a orchostra; muitos dias) A originalidade dos grandos talen-)falta do nuinero. Às colicas que o sr. dornisando-o, tom no sou maravi-Jcabida, para a Alamoda do Lumiar, 
no tratamento das doenças de poiio. | láron, do Porto. antes do dia em que era esperado, tos Azevedo Coutinho passou para não lhoso programma a construoção de! —Só em terrono,disse-nos o ompr 


65 Folhetim d'A CAPITAL 29-5-1918 quo estou com apetite, E disso-lhos| poquonos. Não permibtia que LauraNão sabia porquê, m 
quo vioégom és onze... t— |solovantasso da mesa, E indo, n'ama certeza de quo aquillo 
Ah, espora. Eu mandei-o vir ao felisidado incommensuraval, como/breve. Depois... fôra uma promo 


vestigação nocessaria apparecou mes 


inha, na sala do visitas, nos quartos... jora amigo d'olla. E tão amigo do Ma-| 
—Tsso já da ultima vez que lá esti-Jnoel Bastos! Dovi 
'vomos. quo es 


Quom Ih'o tinha dito, é quo: não 
ser mais dosdo| vinha para a conversa. O Bastos cong- 
o na desgraça, pirára, o Bastos abusíra da mulhbr do 


SOUSA COSTA 


meio dia, por causa dos pequenos.|que sentia dentro do si, em pleno que lhe fizera, não consentia que en-, - —Ah,- 6 verdade. —Ficou-me cara a amisade, Mas o proximo. É afinal, o Nicolau não fôra 
Eq So me provinos..—Dou á voz um-tom |peito, 'o aflorar do rosas, que a es-sombrasse do tristeza a satisfação do) —Não sei so to lombras ató quolcaso não é esse, E! gonto que não/um denunciunto nem um patifo, Não 
do consura:—E preciso ralhar-to, Ho-|tontoavam entre, as suas nuvens de| passarem juntas todo esso dia. Jum dos gatos, ào jantar. [servo para cohvivencia, Elle... ainda appareoera no julgamento? Sim sé 
lona, Para que mandasto a comida perfume. | Ao recolher a casa loyavao fr.) “Lembro. Tirou a carne do sou) vá. Está lá para a Ponitenciaria, não |nhor. E porquê? Estava no sogrodo do 
do restaurante? Demais, . ainda tenho|  Sentou-se com ella á costura. me proposito de fallar ao pas nolprato. O papá dou-lho com à anão, 6|Sei 50 justa so injustamento. tado, mas na firme disposição do sal 
1912-1913 | dinheiro. -—Estou hoje com uma vontado dojcaso da Penitoncisria. Não lho fallá-|5 tia por pouco não cahia com uma) —Não sabe? Jntão ainda ha dois|yar o amigo. E o carbonario, que & dl. 
— E». BaIos portrICos — —B quem to diz que o não tens? trabalhar! Pareco quo adivinho algu-Jra no dia anterior por lhe pareoor it-|syncope, por causa do gatinhom ando me contou que o Nico-tima hora, por motivos occultos, de 


Não foi para te dar uma es..—goguo-[ma coisa maito agradavol... para mim,|ritado. 
xIv qjou atrapalhada. E abraçou-se a Laura, - que ultimamente manifesiava contra 
- boijando-a, supplicando: — Perdôoa- que sorá? So Dous to onvisse Laura. Eacontron-o em chinelos de 
.— Não voio..—fornou a abraçal-a, mo. Eu És vetos não sei o que digo. Holons! tapête, sera colarinho, a pápeira re- 
affirmou-lho quo era osso o primeiro [E acabomos com isto. Doixa-mo vôra| —Não mo engano, Tenho vontado|fegando sobro o peito é estatelado 
io, desão a prisão do Manool,em que caria da Maria do Carmo, do abraçar toda a gente, s ti mais do no sophá de palhinha da sala do jan-| 
ná sua alma entrava um pouco decla-| Loram à cart, commontarum-na, que a ninguom.—Erguen na mão uma tar-—rodeado de jornaes, que sabo-| 
idade. Quem sabia mesmo se a Maria |commentaram a resposta. Não lhe pe-|camisinha do bretanha, levo, traus-(roava, as lunctas bifurcadas na tu- 
do Carmo, com a sua influencia, po-[dia nada, Ainda tinha mãos para tra-| parento e pequonina como um lenço [mefscção caprichosa do nariz. eba lirgos. As apparencias enganam... Bastos ora incapaz do a trahir..i 
doi tirar-lho da Ponitenciaria?)balhar. E bom lho bastava já.o queldo renda--Ólha, um ator! So fos-| —Eutão, só agora? Ainda esporci| Holena foi tirar o chapou o voltou Hum, onde.h filo, ha fogo. Almeida riu, n'um riso laggo' e 
Dous à trouxesso depressa, havia sobrecarregado outros amigos. se para um filho meu, havia de dizer| por ti ao jantar... em seguida. Sontou-so ao lado d'ollo.| Helena pediu que so explicasse. profundo, no longo do qual colavá to- 
tosso a deixica em pac. É H —Sobrecarrogado?—pergantou Ho-| que a tinha tirado do coração... Logo lhe disso que não vinha.  |Porgantou-lhe, so adivinhsva quem| pia propria precisava do fazoy umlda a sua immonsa descrença nossas 
ra almoçar com a sua raparigo! À sua lona, olhos com olhos. — Ora anda, an-|  Calaram-se, os olhos postos no li-| =Disseste, mas que queros? E co-|Sncontrára, n'essa manhã, perto doljuizo seguro ácerea de possoas de [amisados, n'ossas fidelidados, 


por temer a má disposição 


EAR E E a Domingas a podir es-|dira contar a verdade, declarou ao Ni- 
ração ata à bind! Não 6 coração |MOlt dizia que. eolau que produziria novas revela. 
compranendes? é um jardim soologi-|, —-Usláte. Já sei ondo queres cho-|ções compromettodoras, se appargoes- 
a doa sorindo. abtio vobi:| gar. Disso que o Nicolau lovou o Bas-|5e no tribunal com a sua dofosa," 
io = boces, quo, lho, descahia para a/(2S é Penitenciaria? Sim senhor, com-| —Han? quo to parece?-—resúmia, 
cequenda, quasi fechava os olhio, que|Preendes? E! quo não sabia o que triumphante, 


reg Voir soi hojo,..—Rotomou a leitura dojor-| —Oh pal 
esappareciam 20b o docol carnvdo ray, regumio, convicto;—São contos) Bastos é amicissimo da mulher, O 


! En não acredito, O 


rupaciga! À sua velhas Estava tão|da..—Pixou a vista n'um ponto do-jnho macio e alvo que as suas mãos|mo vao lá essa sr.” D. Anna? Cada voa) estação do Rocio. quem ora amiga. Não acreditava?—continuou. E as 
«magra quo nem os vestidos lho sor- terminado da sala, reluncoou-s em re-| carinhosas iransformavam om pluma-|com mais patos, han? Cada vez com) —Não sei adivinhar, Se soubosse,. | Queria saber? Tudo, não era vérda-[provas? Abi é que o Nicoloa mostróu 
viam. É tinha a cara cortada do ru-| dor, como quom procura. E para Lau- gom d'um corpito tenro do creança. |mais galinhas, han? Ainda hei-de ver outro gallo me cantaria. de? Não se faria rogado. O Bastos era|sor amigo e querer salyar o amigo. 
gs, 0 cabello choio do brancas...” [ray por fim:—O aparador? É Laura, num subito esmoreoimento:|os patos o as gallinhas a comerem-na,| —Adivinho agora, vê. do facto um conspirador. Isso pordoa- Não lho apparesou, nom depois do 

—lixaggorada! Dois dias do folici-)  filla corou maito, não respondeu.) —Quasi tenho remorsos do rir. om vez d'ella os comer a élles, com-| —Já to disse, não adivinho. va-lhºo, porém. Fosse elle um homem| julgamento era certo. Mas devido ao 


— Tu prometteste prevenir-me. Ha-/do mo sontir bom disposta. Emquan-|prebendes? Já é mania... —Foim foi à Lane Ainda não? honrado. Fallaya a favor do rogimon? [disparate do Bastos, que o accusdi de 
via de arranjar-se, Lauram Isto nãojto ou posso rir... teto junto de) Forneceu-lho noticias ácorcá da tiá|Paroco incrivel! Foi a Laura Bastos!|Sim senhor, Mas sóno intaitods ênco-|denanciunte, ohamando-lio pt 
so fas mim, ter junto do mim os meus Êlhos,|—o os seus olhos castanhos, muito|—E como elle feanzisse osobr'olho:— (brir os seus sentimentos monarohi-| 
—Pois sim, Helona. Mus que que-Jello, coitadinho, fechado "uma célia, puros, trabitin na incerteza do olhar) Não faça essa cara. Mottou-mo dó,|cos. E conspirava com uma senhora, 
ros? lira domais... Dopois, a despezajnão vê ninguem, não têm ninguem/a infidolidado das notícias, Achara-a| coitadinha. (das da alte, de quem era amanto. É (Contin 
da mudança, do collegio.. » não to-|que lho dê ao menos uma palavra de| magnifica do saúde. E já não eram) —Estou tarto do tor dó dos ontros, ahi é que estava a deshonostidade.. 
amizade... Meu pobro Manool! só os patos é as gallinhas que lhojcomprohondes? Os outros é que o não) —O Bastos? O Manoel Bastos? 
Holona esforçou-se por lhe sacu-) porturbavama existencia. Agora, eram jtsom do mim. - porguntava, n'uma incredulidade as-| 
dir do espirito a nuvom d'egea idois. [tambem os gatos. Havia gatos na co) —Mas poraue 6 isso, papá? O papá [8ombrada.— E quem lh'o disse, papá? 
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Bnccesso Bistinctissimo, uma 
verdadoira noito de arte, a operota 


Amor de Jascara 


Notavel creação do Palmyra Bas- 
morena interpretçõos do 

ina Serra, Josó Ricardo, Al- 

tato 
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ros naturaos, nacionaco o oxiran 
EIXINHO, forista, Chiado, 01 


ras, Ostão aqui para oi 
ma de dezenove contos o 0 sr. Roque- 
te ninda ponsa adquirir mais campo 
para fazer uma pista do treino hippi- 
do, som quo cila prejudique o sta- 
tim, 

No companhia d'osso mestro de] 
obras, quo ha annos trabalha com a 
casa Alvalade, fomos. colhendo pre- 
ciosas informações que afirmavam 
quoso arrojado sportsman cuida dos 
menores dotalhos, desdo a segurança 
na construoção d'uma bancada, á mo- 
dolar terraplanagem d'úma pista po- 
destro, desdo o acabimonto d'um 
court do tennis, até ao ombolezamento 
das, avonidas do parque, que sorão 
ladeadas do cantoiros floridos o tropa- 
deiras, Vimos como so dispõe a torra 
pesa, formar'os futuros reévés do vo- 
lodtomo o como so aprompta o torra- 
no para o relevé so soguir ús rentas 
som sobresaltas bruscos, ê 

ieubentos tombem que as vira-| 
gone do velodromo pormittiam volo- 
idades suporiores a 190 Ieilomotros| 
& bora, om motooiolotas o que, nfel- 
Jus, so podiam tontar corridas em au- 
tomoveis! Explicaram-nos quo né 
baixos das bancadas iár sor dispos 
tos 08 restaurantes, qabinos tolopho-| 
nicas, salõos toilottos, cabinos hydro- 
torapioas, postos. do goocorras, medi 
cos, ote; Têm dotalhos complomont 
ros, sóubeimos quo as tiibunas, já co- 
mo ellas ostão, todas om cantaria, co- 
mo as da praça do Campo Poquono, 
comportavam 8 mil ospectadores; que 
a impononto tribuna. contral, olovan- 
ora pro- 

codida d'um salto do conforoncias; 
quo a soguir ás duns Iongas-filns do 


fauteuils, so onfiloirayam os camarotos | 


e estos tinham nos extromos das ba: 
cadhs uns «saltos do conversação». 

Em rosurto, É idoiu osportiva liga- 
va-so uma idoia do conforto o do olo- 
gancia, com a tondoncia: modorna de 
fornocor o maior numoro do commo- 
didudos. Nos terrenos, para o athlo- 

iamo, já ostá marcado o volodramo 

e, oiroumdando-o, a pista podostro, 
quo, á somolhança dos stadiums de| 
Borlim o do Stookolino, é om oinga 
batida, 

Na parto contral ostá a pelonse, quo| 
o gazon tranaformará num campo, 
agradavol á vista, ampla, bollamonto 

pria para 1 roaligação 
do dosafios intornacionaos do foot-ball, 
do conoursos hippicos o até do fogt: 
do aviação! O tomorário Sallós oxola- 
moo ao vêr ns disposiçõos da pelou 
«Nunca tivo um campo, como oste, 
para voar, dosdo qu estou em Portu 
gal, N'ollo ha mais confiança quo n 
torronos do manicomio, quo foí util 
sado nas fostas da oidado do Lisboa!» 
Kim ronto das triburas foram dispor 
filas para 08 logaros dos pojos, 
ra que juntos & lotação das 
bancadas dos fatteuils o dos camaro- 
tos, dão a lotação total do 16 mil os-| 
poctadores ! Estas caractoriaticas; do 
novo Stadinii do um asposto da obra 
grandiosa quo so pretendo realisar, 
uma idôa constrnetivo, um impul- 
so do fomonto nacional, quo prostará, 
ao athlotismo portugues a forga ma 
zima da sun expansão, 

O proprio sr. Josó Roquelto expli-| 
cou-nos os sous projoctos, quando 
chamado oxpressumonto, para vor 08] 
visitantos da gua casa." uma om- 
preza grando osta do Stadium. Torá, 
Bxito? Julgo que sim. O traçado goral 
obodoco és oxigonviss modornas otom 
modificações sobro o do Stookolmo 0] 
alguns molhoramentos aprosontados| 
palo do Borlio, Não 6 feito com in- 
tuitos commercines, E? um factor de 
progresso. Amanhã já su podorá dizor 
quo os “portuguezes, tal como todos| 
08: povos europeus, possuem o'8ou 
stadium, 

— Quando inaugura? 

— Para o anno na primavera, quan-| 
do terminar os dois balls gigantescos 

uo vou consteuir no fim das banca- 

dis) quando tiver falto « pista do trsi 
no hippico. Faroi ontão q inangura- 
çãs solomno. 


m-S6 para O mor] 


—u. 08 Jogos Olimpicos aqui no 
Stadium. E? corto. Podom fazer-so 
com a maxima rogular.cado, porque. 
as pistas o as pelouses estão prompias, 
Tal fito, porém, não quer dizer 
inauguração, mas sim um aproveita-| 
mento do quo já existo o que, como| 
vê, 6 bastante, 

Intorrogado, n'umaindisoreta curio-| 
sidudo, sobro os fins ospociaos do ox- 
ploração do Stadium, o st. Josó Ro- 
quotto affirmou:—O quo dosejo não| 
6 fazer uma emprosa exploradora de| 
succossivos espectaculos, Não é osse| 

ou proposito. Quoro fazer uma 
obra somolhanto á do marques de 
Polignac, com o sou Collogio do| 
Athlotas, om Roims. E para tal hei] 
do tor um medico phisiotorapouta, 
massngistas, instrutores, trainers, 
E 

12 aPagui ha dias, quando so orga- 
nisavom os Jogos Olimpicos Nacio- 
nues, milhares do pessoas poderão 
verificar, polo quo ostá feito, o que 
norá o Stadium Atuletico do Lisboa, 
a inaugurar ns primavera do 19) 


“CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
Manipiiados com superior tabaco 
havano, maito suave 


Aalidade primasial nesta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


THEATÃO POLTENA 


Tolof 1028 
HOJE-As 20 12 oBb hp horas 
Inauguração da epoca de verão 

Eicab represtotações de ro: 
vista do grando espectacnlo, om 2 
oia à tifuadeos 


Traços 
Troças 


A poça mais aparatosa que em 
Portagol so terá exibido. 
Apotcosas deslumbrantes. 
Representando à do Lacio uma 
consagração à deusa Flora, em qu 
fgurê uia cortejo imponontissimo 
dé Notes o borboletas: 


PELA CONTABILIDADE PUBLICA 


Fungcionarioquese protenda 
beneficiar 


contra as expressas determina- 
ções da lei-e dos regulamen- 
tos 
Entro os projooticulos ultimamente 
aprovados pola Camara dos Deputa- 
dos figura. um mandando contar ão 3.º 
oficial da direeção goral da contabili 
dado publica sr. Adolpho Augusto 
Mollo Marques, para o cíloito da fiza- 
ão da sua antiguidado na escnta do 
respectivo quadro, todo o serviço 
quo tem prestado no ministerio 
finanças, dovondo asaiin ficar classifi- 
oo arn'ntúmoro 1 1 mala dispão osso] 
rojooto que, quanda promovido a 2:º 
oieial, osão tubosioátio RE occupar, 
na respoctiva oscala, o logar à que lho 
Ah disito a sua antiguidado, 
Jontra osso projocto, aprovado som | 
aisonssão na 'genoralidado o no cepa. 
oialidado o agora submottido 4 ganc- 
ção do Sonado, foi ontregao uma ropro- 
Hontação dos 2.º o 8.º officinos da ro-| 
forida direcção goral, com 100 assigan- 
turas, na qual os signatarios chamam 
attonção dos senadoros para a in- 
iga que da approvação do tal di- 
loma resultaria, pois quo a sua don- 
fina cotá om dostocordo com na dispo- 
içõos. rogulamontares quo regom 08 


osq 


par 


sorviços da contabilidado publica om. 
espoolnt o do ministerio dn finanças 
[om geral, 


Pelo artigo 17º do rogulamento do| 
1886, a, antiguidado 6 doterminada, 
pelh, duta da posso do ultimo logar 
oxoroido, Não fo comprohendo, pola, 
no agora so voto uma loi do ospirito 
o offoitos competamente oppotos, apo- 
nas para bonofioiar um dotorminado 
funccionario, 

Dizom ainda os oigantarios da ro» 
presentação: 
Esigindo o art 

190%, 


go 
imo ly 


» da loi do 20 do] 


 prblic, a carta do nm coro 
o curto vocundario ou superior” 
ão :gommmeroio ou inda do curvo focal 
dos icons, o citado funcoionario onttou| 
para tarcoiro official azar a no 
hum diostos requisitos, mas apouas pol 
nocessidado qua haviê do colocar nos 
quadros os fânooionarios na sittação do 
idos aos diverãos ministerlos, ao b 
tab 


porior, 


o bo 


pois quo 
o 058º para. COR 
nensnos, tendo ainda à faonldado do ao-| 
cesso aos logaros do acgandos o primeiros 
oficiado, omguanto que a aus eitração au 
ig ora estasionaria o 

or outro lado o paragtaphio primoiso 


A 


aó artigo 10º do regulanionto do 1896 di 
quo oxiguadros da Direoção Go 
lidade Publica sã copoclaas; logo 


o ulica qu eo conto ento Fúnssion 
Fo ou a qualquor ontro nas mosmas con- 
Ações o para o cifeto das. promoções, 0 
toiapo que estoro sorrindo em qualquer 
outão sétviço publico dopondente ou não 
ão ministasto das fan ; 
“Damonstrado fiou, Pois quo om prinol- 
o 6 4 la0s das loiy axistoios não “eo pó- 
RO admitile somelhanto lei do excepção, 
fánto tais. que 9 fancelonario atdugido| 
polo citado Projecto de Jei so encontra 
Em circunstancias Idonticas 4 do muitos 
outros a qu a lei de 1911 permitia a 
cada: nó. quadro da contabilidade, 04 
unos proosrariam bonoficiar do, prfsci: 
o estabolocido pelo citado. projoeto do 
avo ontão var-sa ia estos individdom cuja 


ke 
ua 
E 


eaíicas que o regulamentos exigir 
Ao pandora E Ee que fa 
o do Satiguidado com ton 
Benofciv 'ouncelonario glindido ara 8 
elit da qua, promoção, rovplta à 
a eeatados não Sb propalo peeistaaio 
fas finanças, mas sim depondentos do mes 
ao, pois quão Jogar qui doscumpenion fi 
o Rom aigaio adjdato do extinto cor 
Bo da policia fiscal qo à dita da outeada Pe 
a nlvontabilidado havia dido equipa 
do do do inspector do É clao dis fr 
postos com o venoimonto anual de 4208. 
Dizem ainda os signatarios quo des-| 
do 1881 não ha precodonto do quo 86 
melhanto caso o tonha dado o cspo-| 
am que o Senado faça justiça, tnnto| 
mais que, quando o aludido fancoio- 
nario 6m tempos reqnorera nºess sen. 
tido, o parecer da Procuradoria Geral 
da Ropublica lho foi dosfavoravel, 
A commissão quo asaigua o protosto 
6 “Tocobida manhã, pelo sr, ministro | 
das finanças, 


“Cesar À. Paiva. 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


Exposição Panamá-Pacifico 


Uma carta do sr. engenheiro Ma-| 
nuel Roldan 


Meu cavo amigo.—Tendo 08 jornaos da 
manhã publicado uma notícia, cquivoca- 
a ob o adiamento da renião do com 
missariado portugues da Exposição Pa 
pad Pacinto, metcado para Rojoypeço à 
favor do, na Chpilai de hojo, ser declara. 
Sa oatab o Drendaaha a oa 
são, qno a rounião foi adiada, mantendo 
so 6 Comissariado, à menos que motivo 
argento determine resotação “ulterior, 
nos toumos da proposta apresontada na 
aosaao de 35 do corrente, polo ér, Brnósto 
do Vasconcellos & nºolia approvada, do| 
negainto Uicor: «lroponho quo a cominis: 
da secção portugneza da Exposição 
Internacional. Vanatis-Pacifico “adia “as 
suas reuniões até quo seja votada por! 
ambas 43 casas do: Parlamonto à verba, 
dostimada a faser faco ús despesas cora | 
Fopresentação portuguera nlaqualio cer 
pp 
86 depois da docisão definitiva do Ps 
lâmento 6 quo poderá cer delineado 6 pla. 
no de ropresentação do Portugal na Hx- 
posição do 8, Francisco da Caliiornia. 
o Y. Gta, Ô cominlesanio goral da sço- 
pão Bortuiguesa da Exposição Intarmaoio: 
nal Panamá-Pacifico— Manuel Roldan y 


ua 


Bor 


toni 


E 


Plíauos, 20 do maio do 1914; Era 


1, 
Pedro 
a 


firma Sam 
pegou ns do 


he grange 


bello artist 
Serra, muito graciosa é 
do 6“ seu púpel a vivacid 

eria. Finalmente Amarante, Accacid| 
Reis, Julieta. Soares, Olhello de Carvalho 
e Vianna, correctos, dando a, impressão 
drum bello conjuncto. 


da sil 
90 


Theatro Rocio Palace 


LARGO DE 8. DOMINGOS 


AMANHA — Sabado, 


.é roprosontação da revista de 
odeia o Pernendo 

, música dos maestros. Fernan- 
nel Bopjamito. 


Lume no olho 


Vistoso scenario de Rogerio Ma- 
chado-Lasxuoso guarda roupa do 
Castollo Branco. 

Bonitos affoitos do Juz ajselrica, 


Chuva natural 


do Athos o Ms 


uocou-nos 


Inmontar, 


ainda um socio d': 
Narciso Forreira, quom so prompti- 
fica a custoar todos os encargos ro- 
sultantos da oreação do novo conço:] 
lho duranto 9 ph 

quo dopois os sous rendimentos serão 


Pa 


INTERESSES REGIONAES 


À ereação dam concelho 
em Riba vo 


No artigo quo publioímos| bontem 
sobro a creação do um condelho om 
[Riba d'Avo, linda povoação iainhota, 
izor que a important 
aio, Porroira & 0.º, que já 
esposas da construoção do| 
odifcio telographo-postal -o da ins- 
tallação da linha tologeaphioa, 
floreco tambem agora para 
á sua custa o edificio dos 
Concelho desão que seja approvado| 
o projocto pendente do disoussão 


sa firm, 


oiro anno, visto] 


oiontos para fager tnoo| a tod; 


INEVRALGIAS—Dop. 


nquollas desposas. K' do esporar quo 
o Senado so pronuncio fuvoravelmoú- 
to, o n'um prago curto, sobra o proje- 
cto, quo satisfaz ns aspirações do al- 
guns milharos do habitantos da te] 
gião, som trazer para o Estado oncar- 
gos do espocio alguma. 


FENOTCINA cura rapidamente todas ns) 
. da Estíolla, 118] 


 Theatros . 


Primeiras representações 


AVENIDA Amor de m 
oporotta em B noto do ár” 
lo Zangarini, traduoção do| 
Acencio Antunos, musica 


do Yyan Darclóo, | 


ma do mau o 


peça 


na comedia, só fem que elogiay, r 
comprehendo o seu motlor c se lhe dedica 
alma e coração. : 
que escolheu para 
deilhe enaçjo a poder brilhar dibplaniente 
como artista de operetta e como 
tinctissima. que é. Amor do Mastara é 
nai, uma cometia muwicada da quo or 
|priamente, uma operelta. Não agradará, 
alves, platéa popular, acostumada a vêr, 
to genero do Élcatro, um papel comico, 

a peça que hontem ve rop 
has para 08 gua apreciam um boca- 


i 


io davto e de Dba musica 


mais exigentes. 
A ação gira em torno 
nagens, interpretadas. 
las er. Palmyra Bastose Elbloina Serra, 
e pelos “re, Almeia, Cruz o Anicante, 
nas o trabalho de maior responsabilidade” 
6, cem duvida, o de Palmira o almeida! 
Órue. Se para nós não foi surpresa a ar. 
e é. 0 mimo como à primeira representou 
e, Que mais prex 

"una cantora, ju 


modista, 


tada to quado ds devia a uma al de lodo o seu dlfitimo pa 
patrono ado sda do A 0 a ari ue a 
Ec com leg olha da secviços na Com |fo é qu 

nbllidado Bblica o am cojo quadio Ba. 

viam gntrado por provatém possuir au 

Roosaeias habiltéçõoa. Mtaratias” ou 


de quatro perso- 


respectiodmente pes 


4 


Noticias 


nard. 


o Pinho 


roar=so no Co) 


pl 


Ai múoa, deito tod el 
ceilentemente orelestrada. e fo 
mente regida por Assis Pack 
ão de Armandoila Vasconcellos, 
Guarda-ronpa optimo, pelo que felicita-| 
mos a empresa. Jinalmente, 0 ecenario,| 
Dastanto cuidado, quer na pintura, quer| 
na decoração, sobresalndo o 2.º acto, del 
Tiduardo Reis, filho. A dara nota óbio 
Fem toda a peça, as lindo 
de Patmyra 


dissimea 
Bjsto, que muito honram a 


Noite de festa a de hontem n'estethea 
tro. E que consoladora deve tor sido a im 
[pressão recebida pela 
guando entrou em acena! E' qu 
lence ao numero Timitadissimo 
us, em réclamo, conseguem 
ittcralmente cheia: de um publico de olitó, 
te. acorre pressurõso a prestarlho a dua 
Homenagem Digam o que diserem, o noto 
publico. distingue com . verdadeiro cwi 
inda Dem que gssim sue: 
cede. Depois, a ar" Palmira Bastos, so 
como mulher meroco a à 
dedicam velhos novos e creatigas, como ai 
tista impõeso por um passado glorioso que 
com justiça a fama do homã 

|primeira artista de operetta. Pod a cris 
tica dizer mal das peças, Do trabalho de 
|Palmyra Bastos, quer ha operetia, quer! 
dem ella 


* Palmyra Bastos, 
pér: 
e artistas 


ela 


pala que le 


otrte dis 


regentou 1iãô| 


alfa os 


108 nossos elogios englobemos Al. 
meida Cruz que, à força de trabalho cont 
tante, acabará por ser tambem um bello; 
actor, como já hontem o provju. O final, 
do 1.º acto foi um primor de veph 

em papeis  secindarios, Jos 
numa. rabula que, decerto, 86 or gentile-| 
a para com a sua collega. acopitou, foi o, 

do sempre, 


entação. | 
Ricardo, 


Erin 
prio a to 


e que o mesmo 


fol brilhante. 


o 


so of 
nstroir! 
ços do| 


ra, 


Testa) 


está ex 


toa! 


A CAPITADÃ: 


EU idA SA 


CATASTROPHE MARITIMA 


Pag que sa 


Mais de 600 passageiros que des-| 
apparecem 
e Ottawa, 29 do maio 
Segundo um radiogramma rocobi- 
ão do Quobeo, o paquoto Empress of, 


Ireland” abalroou com um (iceberg, 
afundando-so.—(Havas). 
Desembarcam 350 sobreviventes 
Quebec, 29 do maio 

Diz-so quo foram desombarcados 
jom Rimouski 950 sobrovivontos do 
Enipress of Ireland, faltando uinda| 
mais de 600 pessoas, que provavol- 
mento, morreram, A collisão dou-so 
om" consequencia do espesso nevooi- 
ro, afundando-so o vapor em 10 mi-| 
natos —(Havas). 
A collisão foi com outro navio, 

que tambem se afundou 

: Quboc, 29 dé máio: 

Afirma-so agora quo o Empress of 
Ireland abalvoou não com um iceberg, 
mas com um navio carvoeiro, qu 
|sógundo consta, tambem so afundou; 
JO Empress of Trelandtinha a bordo 
7% passageiros do 1.º classe, ontro 08 
quaos o antigo membro do parlamon- 
to Honry. Letonkar, o celobro actor, 
eving o numorosos “delogados do 
xeroito do salvação». —(Havas). 


EM HESPANHA 


O incidente Soriano-Maura 


rosa concorrencia 
Madrid, 29 de maio 
No Congresso é extraordinario a| 
concorrencia, para ouvir Lerroux, 
que hojo falla, As auotoridados redo-| 
braram as medidas do prosaução para 
Jovitar a repotição das dosordons que, 
a dois dias so tsom vindo dando. 
Os mauristas dizom quo ámanhã so 
[conoluirá o debate sobro Marrocos, 
oomuçando om seguida o dovato poli 
tico. —/ Correspondente), 
Em Bilbao recelam-se novos tu- 
multos 
Bilbao, 29 do maio 
Apparecoramaflixados oartazos com 
as -soguintos palavras: «Maura, no», 
* grando a excitação dos animos, 
rocoiando-so tumultos. — (Oorrespon- 


dentes), 
HS TÍMRENS DU PRESIDENTE 
POINGARÉ 


Paris, 29.do maio 
O prosidonto Poincaré partiu para 
uma visgoin do tros dias É Bretanha, 
—(Havas). 


Motim popular 
por causa da supposta venda 
Guma imagem religiosa 
Guadalajara; 29 de mato 
O luiiilânies da pioxiiho. povét- 
ção de Albalato amotinaram-se, por 
so tor ospalhado que o parooho ia 
vender uma imagem quo alli é culto, 
(do grando yonoração. Foram ú egee- 


io 


ljo, tiraramena alli o loyaram-nal 


dente). 


Operanios do Arsenal 
Mona 


Pedindo a construcção de novos| 
navios 


Os ses. Josó Maria Chamusca, 
Edmundo da Silva Honrique, Raul 
(d'Almeida, Augusto Madoiva o Anto- 
nio'da Fonseoa, em nomo da commis- 
[sho do molhoramontos dos oporarios 
do Arsoual da Marinha o Cordoaria] 
Naoional, procuraram hojo o sr. pro- 
sidento do ministerio, a quem antre- 
|garam uma roprosontação podindo a 
immodiata oonstruoção do mais dois 
destroyers typo Douro, ou a do traz 
canhoneiras typo Beira, com o fim de 


* AL, leo ovitar a paralisação do trabalho no 
Araonal o, consoqontomonte, o dos- 

| pedimento de possoal. 
Entre nós| O sx dr. Bernardino Machado pro- 


Extrangeiro 

A nova revista Cache ton nu oshibida. 
nas Folios Borgores, é um doslumbra- 
mento do mise-en-secne, 

8 Numa rocita promovic 
ciou Quitry tomario parto os sous dois 
futuros empresarios Hortz o Paulo, 


Torminam dopois do manh og oé 
peotaculos no Nacional, Em seguida o| 
ministro da instrucção occupar-so-ha 
o futura d'aquello theatro, 
anqueto ofterecido à José Ri. 
Cardo realigar-se-ha por ocasião da| 
sua fosta nrtisticasi 
O Voromos cm Lisboa na proxima| 
opocha thentral, entro outras, as pe 
ças: Monsieur Brotonneau, do Caillavot o)mo, 
Elore; Ma tante de Honfteur do Panto[ri 
Gavault o Les dewa Canards, de Tristan, 


60 diroctor do scona na proximal 
opocha do Gimnasio sorá o (actor An-|5 


(9 Nos primeiros dias do julio dóvo| 

eo a compinhia Soo- 
gnallioglio-Curamba de opora comica e 
joperotta italiana quo 6 a melhor da 
actualidade. Os seus sconarjos o guar- 
da-roupa. sto do uma opulotícia espan. 
tosa 0.0 sou elenco corapõe-so das pri. 
mmoiras figuras que oxistomh no gone- 


por Lu. 


mottoa tómar 6 podido orn considora- 
ão, sabindo os commissionados espo- 
rançados om quo a sua protonção so- 
rá attondida. 


capi. 
o do 


e, M. TR. mfll, nas oficinas do 
3. M. Schacider & Gs no Crousot em 
Franção, 


A onfermacia 5 do hospital do 8. Jo. 
só recolheu Carlos Gerardo, quo tentou 
iniciar-se, espottndo uma thesoura no 
poito E & onfermaria 8, Ramiro Pinto, 
Esiador, residante na rampa do Sant 
Annó, do Árco das Águas Livros, quo or 
hiu do um andoimo abaixo mama obra 
no. Caminho de Baixo da Penha, Beado 
Inito contuso polo corpo, 
—Foi preso Carlos. Rodriguos Vidal da 
run do Perreicinho, 76, 1º, ano subirabia 
404 companheiro ds cisa Antonio Jo- 
Soquoira uma corroato com tres me- 


dalhas do ouro o cois lottras comunorciaç,| 
tado no valor de 32 


ULTIM 


Ao Congresso, hoje, afilue nume-|i. 


para o ayuntamiento, — (Correspon-|S' 


A acssão abro ds 1915, sob a pro 
cia do ar, Azevedo Continho, com 
pltados or euriotamanto. nocomios 
fara. hayar numero, À pprova-s à acta 8 
cx podiento tom o destino dovido, O sr, 
Pmúnistro do marinha, manda para o mes: 
fia Proposta do ja rogulando o pro 
meato, quo dovo ser por Goncardo, da troz 
aaa do aspirante Joxistantas ná Escola 
Naval, O ar miniatro das finanças aprov 

da armbeim ma propose adlarando 
terminadas disposições da lei dos ac 
dentes do trabalho, O ar Alvaro de Castro 
ais quo 

Pombal 


ão, 
tora, 

Or, Cârcalho Mourão, fuzondo o pané 
girico do Camílio Oustollo Branco, manda 
Para a mesa um projocto do lei auotori- 
osndo  transfarancin para os Jeronimos, 
Jondo está o Panthvon Nacional, dos res: 
tos mortass de Camillo Castoilo Branco, 
aotnalmento em doposito no jazigo de 
Uebino de Freitas, no comitorio da Lap 
no Porto. À Cutara conoado a urgencia 
o dispensa do regimento, ontrando o pro- 
jccto am discussão. O ar, Brito Camacho 
fas tambom o mais rasgado al 


em ques-| 


go projecto O ar. Aluaro Pope om que. 


fis “opina di qui o projacto 
e Beda o Sa, eb tao 
cutido, O ars Carvalho! Mourão dis qu 
avi Qui Gasó den natura, deva 
Ponto or ola da oi tão maredodora à 
25 Pfe do Colo da homenagem quo 
Pena pia O 7 liar Pope Va» 
Pp oi voc Dodo prog 
eo, À CA ado ane ba 
sido “ala Jo travdor A 
prvi a o tra 
ágio Rd po GR moda pura A ova 
as 6 adiando O ar Alerandre de Barros 
o opnoud-ao aja À diicursão 
Otan GOO O volar tim omito dos 
RE Amro 8 00 qual da certa 
MO EGO angu o gonil 
o 0 pano dor Aro Pope 4 
de, Ponte poe ao o pecjoot ro! 
do do dabato, 2 
Do Bemario Zica, por parto da 
cost do pavio poe qua no dio 
om o Poroicaal viado do Banado 
ota dead deco que todos 08 pos 
Eds edtrangoltos Qua, vierem pasoum 
adora portdg nas! tua do Nope 
e a DO ofrtoraga m no nas ta 
Poa nacionalidade 


"milhas, O projooto é om so 


uid approvado. 
Ea orsora do di, totolasao a dlsbussdo| 
to vrgasmento do ministerio das colonias 
O ar: Caetano Gonçalves pelncipia por man 
dar pará à imoia tm. Moção: pola qual a 
Gama omitto o voto do, qui às despesas 
do aintstorio das colonias o mantenham 
Montes dus previsões daslois organicas dos 
respastivos servinos. O, Orgamanto, diz o 
Conto notaSo us mal largas refurências, 
quo esta disposto,  fazorsiho, ainda que 
Baca isso tonta do gastar lergo tampo, 
Ruranto o dabato quo Vas travar 

P ministro das colonias 


do Padrondo do 
uotano Gonçalves so 
fignrar no orqumanto da Tadi 
influoncia (osso mosmo Padroado, se é 
quo olia oxisto, so exorcar fóra dessa co-| 
Íonia. Batondo, portanto, que 6 no orça-| 
mento do minlstorio quo oilas dovem fi. 


O, a quo 0 
tio, mo do. 
E 


pão os defei 
So se. Ate, Rtibaleo, no pardcer quo 
Pregedo “a proposta dus bises organions 
soltas em carea do 600 contos, mus 
o orador favnado om Jínha do conta as 
Vantagens que à metropolo ndvieram da 
Oitetcia do. colonina, aphea afinal do 
[contas que 80 6 forçado à lovar a crodito| 
as colonias uma varba importanto. 

Na sogundo parto da ordem do dia, o sr. 
Alesançe de Barros proseguo no aeb dia 
ouro obra à mavo ação: par o Draui 

Nirando. demonstrar quo mão. serve, 
Boo uatifaa aos fins a qu visa, Autos de] 
ancovrar 4. dessão 0 8. Alanuil José da 
ea qui deixar Tunogionar 
a jogo o do mandar fechar ap 
Qlasmacias inutoalistas, ospondo o ar 
Pininto das finanças dizendo que as ph: 
cias foram fechadas dentro dl let 
“Y gesão à encerrada ds 1890, 


No Senado 


Approvam-se verbas para acqui- 
sição de obras de arte con- 
temporanea e Imprensa Na- 

cional 
A chamado fagão ás 15 horas o a lia 

respondem d senadores. Na presidencia 0 

ar: Abilio Barreto, socpetarindo. pelos gra 

Hscanrdino Roquê o Bios d'A moída. Ap- 

rovada acta 6 lido o expediente, o 5 

Miranda do Valle roquer dispensa de re: 

gimento para Imediata discussão do 

Projecto do lei qua considera como, fasti- 

Euídão. do utilidade publica à Sociodado 

Nacional do Bellas sites. 


O ar preidant purganta o Sendo so 
aprova a urgencia, o quo oste faz, mas | 
tie João de freitas invoca a douixina 
do artigo 43º, quo manda faser votação] 
nominal gobro o Foquorimento, o que pro- 
voos oxplionções ontes 0s ara. Miranda do 
Valle, João de Freitas, Faustino da Fonseca 


Eve É votação momina, qo ge faz 
fcando o requêrimento approvado pot] 
unanimidade, o antrando desdo logo o] 
pegjecio em diouião 60 O ; 

'No artigo segundo do  projaoto const 
gua-ão quo no oftamento geral do Estado 
fara aoquisição do obras dê arto antiga se 
Ja accreicontada a importaccia do, 03008 
ipa noquisição de vas de arto contem 
oranoo naciondes” “o artistas vivos, a 

nães flgnrem ras oxposições feltas na 
sido da reférida Sociodado, Sobre o pro: 


OS DEP 


tios] ponta de lol abrindo no minfstorio da: 


60 presidente, que resolvo por fica mandar, 


AS NOTICI 


CAMARA DOS 


UTADOS 


Principia a discutir-se o orçamento 
das colonias 


do que foi aprovado na goneraii. 
espisialidado gem mais discasano 
na do ultima rodacção. 

lan, Parreira xoquor. tambem 
a da retimento pars que seja hojo 
ainda disentida a proposta da lei abrindo 
rio das Ananças, a favor do. da 

a 


marinba, um credito oxtraordino 


alho do primoico 0 polo incondio do 
segundo. Approvada o entra om discos 

Jogo defendida pol 
ira, que propo uma p 
jomonda da todacção, que é appro 

em Como O projecto, 
Nos trabalhos de atos da ordem, o gr. 
o caso da de-| 
inquiartto À queb 
tão dos terrenos do 8, Phomô o diz que 
tove conhocimento do tudo o que a tal 
rsspolto no pastou por o tas ido em 4 
al. Considorando, porém; qua tal 
ofamisnão 8 ansenciainanto política, ol 
fe, orador duelins a nomeação quo. 0 56 
núdo fizota para quo substituissoo er. An 
tão do Carvalho, O sr, dr, Leão Azedo do- 
clara que à domissão colloctiva da Som- 
inidsão de inquerito a quo se roforia o dr, 
ar. José do Castro não quiz higificar me- 
nos rospoito para com ésto senador, mas 
ia mo resposta à attitudo da osquorda, 
Podo om seguida unctorisação para que a 
(comintssão míxta do deputados 6 senado 

709, encarrogada do inquerito 
irapão monarchioa, continuo nos dons tra- 
balhos meguo depois ds encerrado o Par. 

lutonto. Aprovado, 
O ur, présldente Consulta om sóguida o] 
Senado” sobro ne admitto a demissão da, 
o do inquorito aos tarronos do] 
“A demittida 

Vale:—Pogo a contra 


ada 


provo. 
Foita osta, o Senado não aocoita por 22 


votos contra 13 a ronuncia podida. 
09%, Leão Azedo—O Sonado appro 
mas a comissão mantém O aou propos 
io, o ainda. ha do haver méios do Quoja 
resolução provaloçã. 9) 
dt, João de Freitas requer ainda 
moméio nuia commishão para dbr 
sobra a validado da Job quo diz 
os torrenos do 8, Thomé o a qua 
onto so rooriu oe dr, Loto Azodo, à 
no est incidento 46 liquido ná proxicia| 
fsssão, Aprovado. a 
Ô sr. Faustino da Fonseca protesta com 
a facto do não terem partido ainda paro a 
Játrioa as oncomemondas postaos, o quo 
gausou graves projaisos ao commórco, a 
insurgo-te dopols contra 08 factos hontem 
occoréidos ntúma reunião do mutaaliatas 
[paro ondo (of convidado, não podendo 
hogar a ouve a exposição, do assumpto 
pola Gesbedam am que xo mantoyo som. 
Bro aqualia aasombleis, Ohama para 0 Ca. 
o a nitonção, do, miiato. O de. umas 
breiva, fuanto no primoieo caso, die quo 
sto É aba questão font o corroo o a ale 
andoga, O Juanto ao nognndo promotto 
transmite da considerações do Orudor ao 
sr. ministro do Intarior, 
E pussa-so ordoim do dia com à pro- 


hanças, a favor do intorior, um crodito a 
pocial "da importancia do 784510871 para 
Foforyar no acthal nuno economico às vo 


Eno dosisadas "00 pagutsênto do posso 
Cocina dotados dna Walonal Gosca o 
pos Poa Eesap anos ea ado 
[Gaara Susi brio Perira, Mranha 
ão Valeo usa into cando à prjusho 


provado o dispansaão da uláia inda» 
AEE porno ha dão emandas. 

Shpuntolho o egos dot opor 
ando para ratngação a congongÃo do 
isbiradem antro Bottugat 4 Buadl, am 
Bigonda om Bronkolmo 416 do. novogibro 
SS o coord atlanta gm Wa 
liingtou a 28 de junho do ÍOIB, prorogau- 
odor” cinto aanou oenveuiio do arbt 
Do oa Closed entes BOcoSfa? ade 
Each do dlanrioa 686 da abri 
sa peavado” dispanmndo da fe à 
Sid rodo. 

APrOvadS fianbora com a mos di 
onda o proposta do Ji ronpoltanto 41 
ogaçab O prolsoros do mostro 
ao 

Cf do vo ancerrar a sostão, o 4. Jodo 
o Bias oxplca O ragôa por qu suja 
sao dida? de” detido de atuado 
is eis nos votano do 8. hou” 

"Boi toa Oia Wrpenho a qua 


AS 


Photographia artistica 

Lisboa, nos principios do proximp 
'mez de junho, vao admirar nma linda 
exposição d'arte photographica. 

Domingos Alvão—o distinoto ars 
ia portuanse-—vem expôr à um dos 
mais bellos salões da capital os seus 
mais recentos estudos da paisagem à 
dos costumes cumpesinos do Douro 6º 
Minho; e isso, cremos, vas causar ori” 
tro o pablico udmicador da mais enx 
Icantadora região portaguoza um voê+ 
dadoiro prazer. 


Interesses do dlassos 


Empregados de escriptorio dag 
fabricas de moagem, asma- 
zens e commissarios y 
de cereaes 
Na rounião da hontam, a que foi o 
à Conoogrants à cloBtaada 
o dos Empregados do Bsoriptds 
que jredalha para oed: 
corramento aos sabbados, às 14, horas, 3 
ano é composta dos ara, Augusto. Fortoity 
Em, Agontinho Horta o Thesdoro Soares 
lou conta dos trabalhos já roalisados 
útdndo da. pala? 
06 so rofocira 
om logos Ros trabi 
og da comniasão o manifestaram o 
contantamento pola, csporança do 
Brave yerom consognir o im quo do ta 


“A assombloia deliberou, por unanimidac. 
26, ao a comissão contindo nq desen 
ponho do «ou mandato até final rosolg= 
ão do assumpto, sendo à ossão ncur 

la no molo do calorosos applausos ads. 
indastrines o comnnrciantos, à  Ansooia- 
(ção dos Emprogados do Escriptorio o 


pausa 


OPorto mA CAPITAL 


Serviço tolographico o tolophonioo 

As 18h! 
= desordem no largo do Outo 
Pelo quarto! gouoral foi mandado 
sra a policia o rolatorio douro da 
jonordem oocorrido no domingo ulti- 
mo no largo do Ouro, na qual toma- 
ram parto alguns soldados da manu- 
tonção militar, indicando “16 testpa 
manhas quo vão sor ouvidas na judi- 

oíária. 1 
Atropellamento de que resulta 

« morte 

Morreu hojo om sua casa Joto Db- 
miogos Daarto, tooelão, que na noito 
do 26 apparecoa prostrado no logar 
da Ervilha, por havor sido dorruba- 
ão pola maohina dum comboio amo- 
(ricano, A policia-tomou conta do caso 


o vao indagar o motivo por quo não 


ficou om tratamento no hospital da 
Misoricordia quando alli fois 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS, — O merondo tovo hoj 


um poaco do movimento, ronlisando-sa 
50/10 a dinhotro 0 a praso. 


Compry 
Londres, choquo,, + 48 BIS 
Eondeos. DO dlrv +: 46 
Pari choqu Bona 
o om 
o Bug 
Aunsterdan Choqa 45 
Mindeid, choguo "Bog 
Now VOrks voe eos LONE 
Rio aLondros. : 16 
Libras o E] 
Ago daáto!! CUP Iémo 
OLS arm ks sdeipçõss eloctaaraçãe 
no: 
Assento Cony 
medo 1003 “060 4045 
>> DOS 4045 J04ô 
22 105 0  — 2 


Cotações dos outron valoros 
Oertilicados do 608 4100, 
Obrigaçãos dPstado: À Mi? 88.89, nasont, 

B7800 úit. 10 o 588 tt. 1, o coup, 57:00; 

4 1/2 1005, conp. 80820. 
Bisteroas; L.º gorie 67890, o 3.º 70870, 


ss hp do aline Si a pes) Aires Aognca 95 Atuo facto 
sessão logislativa, O; Phosphor 4 acot, 
O at, House da Comara refero-so à o: aonp/ Gg Enero COMP. pe 


união imutualísta do hontem o oxpiica 
mais: uma vêr 4 illogalidado em quo 86 
mantovo por mais do tum moz Gssa corpo. 
ração, contorvando aberta a pharmacia 
a Mouraria que 0 &r, ministro do fome 
to imundou fechar, como iho chinpria 6 
como lhe prometkora na atssão de a 


| março findo. 


O ar. Bernardino Rogue pedo a denis. 
sho do seu logar na cominissão do bêns 
do Estado cm poder da tercaltos. O tr, 
Faustino da Fonsera reodita-as euaa con: 
sidorações do ha pouco sobra mutualismo 


rua da Palma, considerações a quo s€ 
associa 0 ar. Ladislau Pigarras 
À proxima sessão é na seguada-fotra, 


” STRICHOGENEO | 


Cruz Pires 
So não quereis sor calvo usas esta ma. 
ravilhoso especifico, 
PHARMACIA SOUTO & Gta 


Rua Augusta, 180 e 182 


TAS DIVERSAS 


O at, ministro da instracção, por despa- 
cho de hoje, concordon cos à proposta 
do st, ar, Jogo de Barros para quo ns| 
obras: do construcção da Escola Central 
do  Atcuntora. fóssom adjudicadas ao om- 
preitoiro Fernand Fouzet, pela quantia 
Ho 81:49)800, auctorisando O excedente 
ja despesa sobro à verba orgamontal do 
25000800. Os trabalhos começario na| 
[proxima sogunda-eira, dovondo impei- 
mirse-lhes o malor impniso. Às duas 
propostas restantes eram do José do Pas. 

fosquita, 98301800 o Joaquim Fran. 
cisco Tojal, 424000800. 

tom o sr. ministro do fomento conte 
renciou o deputado ar dr, Davião Low. 
[rango Junior, quo podia à conclusto do| 
lanço da eutrada districtal n,º 3 do Von 
(do a Portolla do Villa Verde, a macada. 
misação do uma párto da mestma estrada, 
quo ditá em torraplonagorm, o à dotação 
para q ostrada do” Caminha à Mlonsão à 
Foguir à ogeeja do Bico e para a de ig 
ção do Mantelões a Goselhos, concelho do, 
Paredos de Conta. 

—O fer, àr. Francisco Goes continnou 
hojo onvindo uo governo civil algumas 
tostomunhas dos acontecimentos Oceot- 
ridos na noito do 19 do corrosto 4 porta 
o thentro Nacional, Batro outras pes. 
scus, foi ouvido o ar. Machado Santos Se- 
lgnndo consta, vão ser onvidos m-is al- 
as doputados, 

0 conselho de ministros 

ara hoje, às 91 horas, r 
(Ro ar presidente do til 

dr, tniniatro da guerra £ok hojo assis. 
tir aos exercícios inaes de artilharia 1 
que se reaiisarasa na Carregucir, tondo| 
Sabido o regimento na sawgmaxima força, 
ob o comando do cora dl ar, Correa! 


munciudo 


lisoto falam, a favor da eua approvação, 
'gs sia, Sousa Junior 0 Faustino da Fonseca,| 


Barreto, 


ronuido, ontem realisada no Colisco | 


E, 
Obrigações Prodinos 601, 69820 
ros; “Ultçamariao, hlpothocari 
Ambicas 883; Norta o Desta grau, 49% 
Bica Áito, 2 gran, 10880, 

so, fm de sando: Moçambla 
do junho: Moçambiquo 68 


BOLSA DE LISBOA 


É À. da Costa Ivo 
Corretor official 
“Tranmagõs om ad publicam 
tunBRRo do Ahessurorta, 


Rua Augusta, 24. 


Toloph. 579-— End. tol, Corrotorivo 


Alog çÃO 


Acaba do fundarao om Lisboa nim 
limpreza para ainguer o venda da «bime 

ropsesentênto do um sindicato qua to 
osoinsivo para Portugal o. colónias daa! 

melhores ficas do atando. 
mova Enyprera, que começará as snas 
transueções em 1 do janho, fornecorá. 
taste clima» do Tnonopolio ou rio 

douro, à percontagem ou por aluguer. 
Kesha alto dog dotar do congoto 
tar a nova Empreza, devondo todos onto 
Wocios der tentados com J, Pereira fãs 
. provisoriamento na rãs da Magia 


00008 


GAMA | 


antiga casa 


Manaças 


a, Amparo, 49 “Lisboa 
tos a 405, Vigesimos a 25, 
E Unutolêo a 

Ba, SO, Oi 
ari. provincia, | 
Thaso “Aléica o 
Descontos aos revendedores 

Cutelas do todos os cambistas, 

Clossal sorcido para todas as 
loterias. 


Sempre sortes grandos 


| 


| 


R 
Bi 


É 


== = 


A CAPITAL 


VINHO DE CARNE PHOSPHATADA-CRUZ PIRES 
O Vinho de V.ofalina constitão por si sé o indispensavel complemento d'uma alimentação boa, racional o perfoita, Contendo todos os principios nutritivos inteiramonta assimilaveis do ogual 
peso do pura innsenlina (came de v a 


VIGTALINA 


essa Jardim Zoclogico Novidade iiheraria | 


INGONTESTAVELMENTE O ARAUET DEPONBAL 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 


feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 


Paiz, copias perfeitissimas dos melhores e mais recentes pa- 


drões inglezes. 


Tecidos extrangeiros 
Cortes para fatos, calças e coletes de fantasia, de Grande 


Novidade 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 


Visilom 0 nosso cstabelesimento para so corilicarem 
Peçum umostrus e confrontem 


LANIFICIOS DA MODA 


A. de Sonsa Lt, 


Rua Augusta, 205 a 2H — 


Rua da Assumpção, G6 a 7 


TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA . 


SPORT 


O, correspondente esportivo, em Nei 
York; dos joraaes parisienses, sr. A.C. 
Smith, conta como se conseguiram quatro 
telraordinarias porformances no ullino 
meoting nas umivcrsidudes do leste tame- 
vicano, entre ellas o «record» do mundo do| 
salto em altura com balanço. Não vesis 
mos à tentação de traerter a aua vc 
respondencias porque &e trata d'um exerc 
cio maravillcêo, que continía afirmando, 
que os americanos são ainda os campeões 
dos sports athleticos. 

pair, render pci marcar 
este torneio em 9º di; 
metros, com baveiras, em 15"; 1 milha em 
2,20" B4ÃO e um salto em altura com Da. 
lanço com 2º 0244. Esta ultima porfor- 
manco constibue aum  erecord do mundo.| 
Foi realisada nas seguintes cireronstanci 
O «Raming high Jumpor vetmiw, entre ow- 
tros cracks, Horine, recordman do mui 
do e Ed. Becson, ambos do club Olimpico 

i dos por Wall 

Christie. A 17,98, 08 dois athletas, sentin- 
do-se bem dispostas, pediram para que ele- 
vassem a barra de maneira que o record! 
fosso batido por centimetros e meio, Nai 
rimeira tentativa ambos falharam, Iori: 
ne nitidamente, Beeson por pouco! Na se- 
gundo entatiro, Becson avanço muto 

em para a barra, elevon-se, vollonse, vo» 
gou à barra de maneira que esta oscillou e 
terminou o salto sem que a barra caisse 

«Os arbitros reuniram para deliberar e, 
como o momento era solenne, a multidão| 
conservou-se m'tm silencio absoluto. 

«O «records foi reconhecido. Então o 
publico soltou entltusiasticas. ovações, m 
to justamente, porque o joven dentista ame- 
ricano, o dr. Beeson, acerescia mova victo-| 
ria à lista já gloriosa. dos athletas yan- 
kees, 

«O sallador, quando principion a sua 
aprendizagem esportiva, quiz correr os 800] 
Metros, mas praticoi depois o salto em al- 
tura a pedido “do celebre Ralph Ros, ha 
pouco fallecido. Quando se realisaram 08] 
jogos de Stockolmo, foi na qualidade de r: 
serva, porque saltava 1,º80, Foi ha 7 me. 
ses que, num treino na Universidade fa 
California, conseguiu, pela primeira ves, 
4º.90, Desio-então tem progredido cempre, 

Beeson começou a praticar o athlelimo 
em 1906. Tem 24 ailnios, TE capaz de ainda| 
fazer, melhor, porque às suas invejaveis| 
condições plisicas e musculares, alia as| 
ana serenidade e sangue frio extraondi- 
narios, 

«Boi Drew, o famoso mulato, que ga 
not as 100 jardas; foi Kelly o vencedor 
dos 110 metros com barreiras; foi Clyde o 
vencedor na milhas, 


Hotas do dia 


Ainda o caso da Sociedade 
Promotora 

Rocobomos duas cartas sobre 0 as- 
sumpto da antrega que a Sociodado 
Promotora qniz fazer das Taças cujos, 
ãotentores não foram ouvidos om tão 
inqualificavel codoncia. Não as pu- 
licamos porquo são meros common- 
tarios 6 repotom o quo já dissómos. 
Afirmam ainda quo certos clubs não 
ontrogam 05 promios, mas ossa noti- 
cia já a tinhamos dado. Dizom quo a 
Socisdudo não seldou compromissos 
anteriores, porquoslgumas das Taças, 
quo queria codor, ainda as não tinha, 
detontores, assim 
viu as modalhas| 
d'ouro. Sobre este ultimo pormonor| 
é que uma das cartas acerescenta esta 
informação incdita «..So a 8, P. E, 
F. E. entrogaseo as modalhas arrui- 
mava-so para sempre. No sou cofro 
não ha dinheiro, Tambem não póde 
fazer os Jogos Necionaes porque se| 
dosintoressou delles, Ora era dos jo- 
"gos qua olla tirava o dinheiro para 
fazer as suas dospesas. Acoresconte- 
se quo as medalhas dovem custar ca- 
ras porque teem um tipo.o peso defi- 
nidos, um formato grando o trabalhos 

do arte. Consequontemente, a S. P. 


ella não pódo saldar as suas dividas, 
(como pódo agora sor esportivamento 
ncorroota com os oredores»? 

O Third Lanark em Lisboa 

O primoiro desafio dos jogadores 

escoceses do football, contra 'os 
[players portuguezes, roalisa-so'no pro- 
ximo domingo, no campo do Sport 
(Club Imperio. Esto, n'um rasgo de 
temeraria iniciativa, acondicionou o 
seu campo do maneira a quo so 
putassem, com à maxima regularida- 
da, astos campeonatos intornaciondes. 
O campo ostf situado em Palhavi, na 
strada do Bomfios, nos mosmos ter- 

os onde o sr. condo do Fontalva 
tinha uma pista do treino hippies. O 
[match está marcado para as 17 horas. 

A proposito d'ostos desafios, pos 
mittimo-nos suppor quo sorão von. 
dos os grapos nacionaos. Fondamo 
tamos a nossa opinião na resenha atl- 


letica do club visitante, Mas os nossos|5, 


poderiam oppor uma resistencia va- 
lliosa e chegar ao glorioso druit? Po- 
diom, se troinassem om conjuncio. 
Era isso 0 que so devia fazer e, como 
jtomos esta intima convicção, não re-| 
gateamos louvores ao sr. Albano dos 
(Santos, que; na sua qualidade do 

tão, obriga a preparar-se, o team mix-| 
to, que é o primeiro, no proximo do- 
mingo,a supportaro choque do "hird| 
Lana. 

Os fost-iallers oscocezos teem sido 
gontilmento recebidos. Hojo í noite, 
visitam a sédo quo o Sporting Olub 
(possue no Chiado e estão preparados 
passeios a Cintra, á Praia das Maçãs, 
pelo rio até a Valia da Arambuja, ete. 

O caso do sueco Kullberg 

Julgímos quo fosse um acto isola- 
do, mas complica-se de farça este ca- 
so do sueco Boo Kullborg, quo foi 
desprimoroso para com os profosso- 
ros portuguozes de gimnastica. O sr. 
Roy da Cunha, mestre d'um licea lis 
bonsnse, que ha muitos annos prati- 
(ca o sport e foi sempre um gimnasta 

studioso que seguiu a evolução do 
ensino, comimentao casoasperamonte, 
com verdade e com sua maneira de 
oscravar, incisiva o imponitonte. Mas 
n'esse commentario, o sr, Roy dal 
Cunha dá a noticia de que o tal arti-| 
[go de Boo Kallborg foi lovado ao jor- 
nal que o poblicou o foi ti dusido po 

um homem que no tal artigo é elogie- 

do 6 apreciado como um [fecânico o) 
uma arctoridade! Mas, so é ascich, 0! 
caso não motecs a importancia que so 
lo dá. Deixou do ser a perspectiva 
(d'uma trugedia para ser uma farça| 
tum burlesco exagerado. O homensi 
nho foz mais uma das suas o encravou 
o sr. Kullberg, porquo trouxo á tela 
da discussho-a soa personalidado é 
lembrou quo era auctor d'amas cor- 
respondencias para Stockolmo, onão| 
—segundo so afirma e nós iremos 
averiguar—a gento portugaeza o à 
sua raça são mal apreoiadass, 

Shamrock. 


Noticias ! 
Entre 

ConvocaçõesO captain do 1º teus da 

União Sgori Graça” pedo à conmparencia 


|ssoiros, Vasco Ribeiro 6 Manso, 
Reservas: E. Santo, Salgueiro, Antunes 
e Canllas, 


JIDNIMENTO ASSOGIATINO 


aixeivas de Lisboa 
ão de propaganda xóalisa de. 
pois “Amanhê, dy 14 horas, mma impor. 
Exato sessio pata ciucidar a “classe cobre] 
às trabalhos realizados úcécoa da regula- 
montação do trabalho o cotminrcio, quo 
proxima somana dove ser discutida no 
Pai “À sessão ellecina-so na sóde 
ão, Eua Garrett, 62, 2º, gêndo 


“procedeu mal no caso de agora. So) 


livre 


das 1612 


à rocção, a hora do c 
B| ram convidados o govorno, 68 presi-| 


hós| 


) eos isenta de gordura, tugmen'os, 08805 e 
estitno oe phosphatos que o organismo perdo diariamonto nas suas multípas funções, mic 
tema nervoso. Tonico reconstituimté por excellencia, zegencrador do sangue 
ranto à gravidez e amamentação b de grando cfficacia na fi 
ctsos, sciaticas e d'Addison, borm/como om todos os casos d'ancmia, chlorosr, ncurasthenia, paludiemo chrou 


Augmenta a nutrição, o poder de resistencia e das forças intelleotusa 


meza do co! 


é tendões de rez) 1:100 


depauperado o do uma 


o polyglicorophosphatos do cal, soda, 


iranepiração, ete. o aocelera à nutrição Soral 


eserophulas o 1 
tubereuloso a dobllidado geral, 


Indispensavel na convalescença das doenças graves 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & C.”* — Rua Angrústa 180 e 182 —LISBOA 


A commemoração do seu 31º) 
aniversario 


O presidente da direcção, sr. dr. Ra-| 
mada Curto, convidou a reitora do Li- 


fdjccu Maria Pio, assim como as alumras, 
É) a assistirom ao festival do domingo no! 


parquo das Laranjeiras. Compareco] 
iaimbom no festival, em toda ajsta for- 
a, o batalhão de alumnos do Collogio 
Milita 
Depois de reorganisada, é a primewra! 
vez quo a banda do marinheiros toca 
|om concorto publico, ralisando-so este 
ás 18 112 horas, dopois da| 
bando regimental que toca no coreto 
do jardim das 14 ts 16 
Pelo sextetto Moraes Palmeiro tas 
vem havorá concerto, no chalot da Di 
à, para o qual fo- 


dentes do Congresso e da Camara Mu-| 


nicipal, auetoridados civis o Thilitares 
ie amigos do jardim 


TOURADAS 


Algés 


A concorrancia hojo ao kiosquo Sol do) 
[Rocio faz prever quo a enchente do de- 


E) pois do imanhã em Algés devo | ser col 


lossal, À ferra dos 59 novilhos, deve des. 
pertar o maior interesse, nella ko:ando. 
parto grupós do rapazes do Villa Franca, 


Nise PIE No corda toe tamem | 


prt os cavaleiros Morgado dd Covas = 
ufino Pedro da Costa, sendo banda 
iheiros Mannel dos Santos, Luciano Mo. 
reira, Ribeiro Thomé, Leopold) Alves «| 
os praticantes AntoniS Marques e João 
os Sautos, À bilheteira da praçh «bro no 
domingo ás 10 horas eo espectáculo co 
meça às IM. i 


Industria nacional 
Pennas de aço 

Da fabrica de Pedras Rabrad proprio 
ade da fita Aro do Carvalho E 0 
[recebemos uma caixa de podres fa aço de] 
ins Marcas profteco duel 
mento nina é cod Fivelas oq val 
ae extcangeiso, “O! formatos io elegan- 


feitamente, substituir as| 


I 

À nova fabrico, que vem provar que 
o Portogal co trabalha” pelo que é di- 
lgna de todo o auxilio—, produz tambem 
botões, atathes e demais productos me-| 
tatincgicos. 


Automoveis Taximetros 
ROCIO 


Serviço permanente 
kiosque em frente 
da Tabacaria Neves, telop. 2638 


FESTAS ASSOCIATIVAS 


No Cia Esopo, cmo oi 
mos, realisa-so âmanhá, ás 21 M 
e ce a 
pa q Pa 
Pasta Gti do doada 
asi ati da, leon ac feio jo 
a E 
Ecras pda a Si 
sera cando o joana done 
Pt rp e 
ta io fio optam ta 


póis 
[om & revista fem picos, Segaida 

Do Ciab de fscrtio é Beneficoncia| 
|paíria, ba domiogo baie, com valea 
premio, No primelto domibgo [do junho 
Inaogurarseho a fernciss, que darar 
atôno fm a'enso mer 


À provincia nA GAPITAL 


CONNBRA, 234º rouniio dromovida 
pelos excrivits do d ta cidade & 
que, como 5a sabe, so realisa dômingo no] 
daicio da” Associação Commercial, ex 
viaram já as suas adhesões 05 escrivãos 
ão Ansião, Mtonteméro Velho, Pombal 
Sentarera Morros Vedras, Villa Verdo, 
Viãana dó Castólio, Monsão, Alvaiazero, 
asonde, Bojo, Lamego,” Oliveira dê] 
A tomeis o outrcs [ 

“Deu entrada no hospital, bm estado! 
(graves o menor Antonio Bras, que foi 
Gedpsniado por um antomoval pioxinso 
ao gar o Salgueiro concelho fo Cow 
eixos 

DSforres afogado no Mondego, pro- 
imo do, porto de Almague, Jos6 Jaco. 
me, do 2) annos, empregado na fabrica 
do gatoras do et. Augusto Cesar desta 
cidade. O cadaver ainda, não appareces. 

Na torto da Universidado acha-se já 
eoliocada uma antena, com tres os para 
O" posto do telegrsphta som Ros, o qoai 
Ya brevemente fer [oaggurado a” Be do] 
que aqui, possa cer recebida à hora ofl- 
Gin, que so tracunítida pe torto Bit 
ei Basis. 

À insaguraçõo do maguifto tiestro 
Sguta Bastôs está marcada para o dia 15 
do proximo mez do junho, pela compa- 
fin do teatro Ávenida de Ejsboa, que 

mi vom dar 4 recitar, E tl o entdu 
íiamo, que os camarotes de 14 6 2. 
cas, sto já todos vendido 

brouovido por um grupo (de senho- 
ras, realiza no. proximo dêmingo no 
Bio Operacio Conimbriosnse b Baile das, 
E 


Cartaz do dia 


os a 
as opera italiaua-—ftecita 
ias A Fasorita. 

ESPECTACULOS POR SEssÕES — 


Companhia! 
para aeionis- 


o Maxixe, 

ANINATOGRAPHOSE CONCERTOS 
Olympia, matinés e sessões à noite. Trin- 
dado Central o. Obiado Torrasse. 

CINEMATOGRA PHOSOU ESPECTA- 
CÚEOS VARIADOS — os, Ghanteclo 
e Loreto. 

JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. 


Na feira de Agosto 


de la Guardia 
[Patria Chica, 


Movimento do porto 


Domerar, oie «Statia» Liverpooni. 0 
OT: o À Prata «Cam Arconas (HE) BL 


[Angelo de Cubernatt 
[a “Martios, Julio Mattos e Theophilo 


E 
E 76,R. da Palma, 78 


donda das5 ás 9 da noite. 


modicos. 


va-se aberta toda a noite. 


oeita pedidos de objectos do Japão desde: 
gue sejam acompanhodos dos respectivos 


conhecido, em todos os casos de Frague- 
za o nas Convaloscenças. 


a 


magnesia, potassa o ferro, 00,0)5 d'acid» arsenfoso, 0 son uso 

por intermodio da sua aeção cstimulanta sobro o sys- 
Yavel influencia na transformação o consolidação oratacea, esto vinho 6 do reconhecida utilidado du- 
stituição, engorgitamento das glanduias, albiminuria phosphaturica, rachitismo, fracturas, 


as. molestias dos 


Novidade lifteraria 


Edição da Imprensa Racional 
de Lisboa 


pobre roproducção helios 


escripto pelo proprio Marquês. Colaboram 
pa obra: Latino Coelho, Heurigue Correi 


mero, dr. Thomsz Alves Conto, 
ar. George Wo | 


bersdr, Mannel Eesgdio Csreis, Olive 
Braga. 
Preço 1$00 


venda em todas as livrari 


Noivos ricos 


e economicos e toda a gente quo 
tenha bom gosto e desoja ter o di. 
nheiro gsrantido devem comprar 
as suas jolas na casa 


Fraga ê& 62 


Tomem nota dos 


Simões Ferreira 


Director dó Dispansazio da Assistencia ass 
Tuberculosas 
dos Hospitaes eda Pasto da Misar 
cordi 


Doenças cos pulmões e do agparelha 
cardio-vasonlar 
CLINICA GERAL 
Tel. 8391 
Rua do Alecrim, 38, 


E. das 4ás 5] 


Procuradoria uia 


Carvalho & C* 
R. dos Fanqueiros, 196, 


Trata todus os assumptos do 
militar. Informações sobra pretenções re- | 


tivas ingpeoções em Eiabos de tas. 
Esbes da rs, 


Tinta hygienica para pintura de predios | 
Sanitaria—A mais conhecida | 
e amelhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres, 
Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & C" 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Restaurant Paris 
Rua $. Pedro d'Alcantara, 65-67 | 
Almoços e jantares de mesa re- 
Serviço à carta a toda a hora. | 
Recebe commensaes à preços| 
Esta acreditada casa, conser-| 


Gabinetes reservados no Lº an- 
erviço esmerade 


Progresso e costumes 


japonezes 


(41 annos de vida no Japão) 
POR 
Felix 
Pedidos á livraria dos srs. Gui 
marães & C.*, rua do Mundo, 68 
Felix Ribeiro, 208, Bluf-Fokobagia, ao. 


fandos, 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


O mais precioso dos tonicos ató hoje 


Creosonal 


quo proparara facilmente o terreno para a invasão da Tuberculose. 


Tomae 


O Creosonal 
Frasco 1$20-Meio fr. $75 


AUTOMONEIS 


Cottin & Desgouttes 


Notaveis pela sua energia 
em rampa 


Ultimas vendas feitas: 


Um torpedo 18/20 HP, 
grande luxo, ao ex.”" sr. João 
Pereira da Rosa. 

E' o segundo carro desta mar- 
ca adquirido por este distincto 
“sportman,. 

Um torpedo 18/20. “car- 
rosserie, de luxo, ao ex."º sr. 
José Ximenes Sandoval Telles. 

Um torpedo 2286, “car- 
rosserie,, de luxo, ao ex.”º sr. Joa- 
qnim Vilhena Freire de Andra- 
de. p ' 

Agentes geraes: | 


A. Black & C: 


Gurage BLACK 


T. da Gloria, 26 
Teleph. 3:046 | 


Defendei os pulmões e os bropohios so não quorais cx 
culose. | 

Os resfriamentos quo |provocam as constipas 
bronchites, as preumoniãs o outras doenças das v 


o Creosonal 


levanta as forças o desenvolve enorgia no organismo, 


So Especiio contra bronstite, bronco-n 
sias, gripes, rachi 


linhetes, etc. 
Pharmacia 
14 (P. das 
Manda-se pelo correio 


ismo, na convalescença das pneimi 
scrofulas, anemia com tosse, constipações, tossa convulsa, 


diíva Ramos 


Syphilis, doenças dos 
ring e das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Aledico do Posto da 
Afisericordia 
assistencia Nachãe 
nal aos Tuvereulos 
sos, 

Consultas des 2 às d 

CHIADO, 61, 


josé Antonto 
Jorge Pinto 
lejos aristicos 


CRUZEIRO | 
DA AJUDA 


IDO 


VTES ARTIFICIAES 
Rocio, 74, 2. 
Telenhone, 2166 


metico-espacialista. 
Doenças da bocca e dentes 


Sacadura Faltão 


VOL4G 
Tahagaria 
Halafaia 


Tabacos nacionams 
estrangeiros | 
ema, ke 

da Boa Re- 

icordação, 436 45 


Figueira-da: Foz 


ontrahir a Tuber | 


jos, as gripes, as | 
las raspiratorias 6 


quo é um fesinfeotanto o primeira ordem dos pal- 
mães é bronchios o ao imosmo tempo um tonico quo 


neumonias, plears- | 
as, 
J:| 


k Tavares, rua Nova da Piedade. 
tôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
no À. Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. 


Drogaria Souto & Co 
Rui Angusia, 1800 182-LÍSBOA 


gua mineral por TeROS, 


Uiceras e feridas 


? PELLE E SYPHILIS? 


Papeis de Gredito 
de todos os paizos. 


to, eto 
GODINHO & Ct* 


Compra-se; 
Rua do Norte, 5 


Berlitz-School 

M. D. Beriits ea Socióté Intor. 
eationais des Fcolos Berlitz decia- 
Fam, para evitar qualquer equivo- 
so guoa UNICA jo VERDADEL 
Rá escola anotorisada pelo sr, Ber- 
lite, om Lisboa, é a do 

Ouro, 39, 3.ºE. 

e quo nenhoma olitra gecola tem o 
áíteito do so servic do titulo das 
nossas escolas ou do n>mo Berlitz. 

MD. Berlite, auctor do metho- 


co. 
les Berlite, Paris, '1, Bonievará des. 
Ttalicos. 


o 
Sanatorio Serra da Estrella 
SIFUADO NO MELHOR LOCAL 

ds Serra da Estrella, muito proximo 
àos famosos Cantaros. Altitude 1350 


a ap a 
| ES 
| E lepra pelo pn: res 
qe ag Leer 
1B postal, Informa Gomes dos Santos, 
id ps poimpa Serpa ei 
BOA 


ção DS Gustizo, 


Coupons, mosdas antigas é modernas 


Emprestimos sobre papeis de credi- 


R. dos Retrozeiros, 93 e 95—LISBOA 


Trapo e fygo usado 


de 3h réis o litro 


OS afamodos «Lithinés do Dr. Gustio, 
conhecidos, no mundo inteiro, vendem-sê 
Gar caixas do folha, contando im pequeno 
fail ta Total paca colar na gatrta 

estinada para a agus, € 12 pacotês, que 
faser 12 Itros de agu minezal, bastando 
Gisior qualquer gatrafa de litro de agua 
scam, fifa do” preferencia fervida o 
iegçar-o n'ollá um pacote para, passados 
sit autos, so ter uma excellonto bebi: 
de, recommendada polos medicos. 

'bs <bithinês do Dr. Gastinm Sendo uma 
bebida refrigerante, tom as propriedades, 
[ão todas aê aguas nsineraés bebidas ma” 
|osigem fo não em gerrafas, ondo perdom 

mulio ds sus eficacia), preservando 0 
duo gotam seudo do doenças graves, 6 
doa Seo continuo cura os doentes que 
eofiram des sas, Geriga, gado rhcumatico, 
Sie: Não ds decormpéo iistatando-a com 
quaiquer outra bobida, incisindo o v 

vel. 

“ste remedio, que à todos faz bos, esta 


tia, pela imaneita sabia como ello aosou o 
próducio, vende-so a 40) | 
Fontendo 12 pacotes, o que dá em resu ta: | 
ão termos sempre em casa, instantança- 
mente, a melhor agua mineralicada, if 

iramento gazosa, 00 preço de pouco 


Quem a primeita 
Imineralisada pelos eLithinés do De. Gus. 
fins nunca mais a deixa de consumir. 
Os elithinés do Dr. Gastins, agora ia- 
troduridos em Portugal, são cossumidos 
so milhões de caixas, o em Lisboa, onde 
ja” penas, dias que so sanueciou pela 
impressa partegãers, cs consumidores 
|jX to contam às contênss. Todas as prin- 
Cipães pharmacias, boas drogarias e mer. 
cearias os vendem, bem cons no deposito 
geral, roa Garrett, 19 a 10, Jeronymo Mor. 
fios "E Tlho, que merodo alogios por ter 
introduzido om Portugal os «láthinés do 


ho, 40 qual dá um sabor muito agtada- d 


obida doa, que fez a fato do Dr (ue E 


» provou e «gos | 


co 


4 Serias o pano do 
Agua de ia Reina India- 
na! inofensiva, 

? Oleo de Lis Indiano, 
Contra a calviio o a 
caspa, faz reapparecor 
o cabellont 

? Injeoção Digay Ind 


I8cems 
Tita a 
é Dines Ce 


Som o Dura PAS purgações 
em 48 horas? 


Indiano so curam! antidas! Sá com 


Estroéi las «Ocoidentaos» Ta- 
dianas n.º 1 
radicalmente!! 

A enra das febros ou 
sezões em 12 horas com 
ns putas vegeta nd 


na-—Cura em 48 horas; —Extrab o pi 


das 


70s peitos das senho 
=ó com as pilulas occi.| 


Não esigem dista 
guma o son efeito ef. 
caz é garantido! 

? Embriaguez, — Ro- 
meáio officaz! | 

7 Pós anti-syphilíticos 
Indianos—Romedio cfi- 
esa contra cancros o 
feridas sy philiticas!! 


” 


der don 


n5 minutos! 
não prejudica n polle, 

? Licor genital indiano 
—O, fraqueza goral dos 

. Não 

exigo dieta alguma! 

7Xarone peitoral In- 
diano—Contra todas as 
[iosses e bronchites o 
rouquidão por mais an- 
tigas quo sejam! 

“Eatgamo vegeta! Inda. 
nó—Contra a gotia o 
rhenmatismo agudo ou 
chronios! 


mrgações, garanti- 


fanas n.º 2. 


Sofíreis do estomago 7? 


que fica exposto. 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 


TOVAR D 
Doi 


R. da Emenda, 10, 2.º 


Deposito 

29-Largo do Corpo San 

E LEMOS|A. 

s venereas e sypilis 
CLINICA GERAL 


Girerg 


TELEPHONE 3220 .. . 


as afomados pilu lp: 


? Soluto anti-parasita 
et, aa 
Pe pts 


at 

? Café tênico purgativo 

Indiano — O pureanto 
lavel 


cal 
diana — Romedio su] 
rior a todos os cal 
ciãas até hojo conhe 
cidos para tal fi 


mitiva em 15 minutos, 
louro, castanho o pro- 
to. Não projadiea mom 
ha molhor até hoj 


cancros, homorroidas o 
foridastt 

Elixir anti-astima- 
tico indiano—Contra os 
afaquesasthmaticos fa-: 


Consultorio 
Capeilo, 2 (entrada principal) das 
5 horas, Telph. 4126. : 

Classes neivco—500 rê-—80 moiodla 


sendo cessar estos ra 
pidamonte!! 


Usas o elixir estomacal Indiano que é o mo- 
lhoF do todos os medicamentos atá hojo co- 
rleciãos; experiencias feitas pelo sou anctor, que soffria a ponto do não po. 

é Vem comer. Mediawbnto soporior ao extrangeiro. Garante-se o 


reral sô na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
to-—30—LISBOA 


Gordes Ga bêdo 


dos Rospitnes Civis] 
ua Ivens, fio 
í 


Poe 


me oo | — 
José Antunes dos Santos! 
j E OSPITAES E 


veoico Ds 
| Doenças do estomag: 


einfnsíinos 
ECTOSCOPIA »ESOPH. 
4 Consulta dp. 


LISBOA 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Doonças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
Consultorio-—Das 14 ús 16: 
Uol, 
feeslden 


AGUA 


- AMIBIEA 


Unica conhodidacom. 


Modico-oigurglão. 


| 
Massagem mamar 


Clinica ibfantil 
69, 2.º—Tolof. 3317 
às 


Rua do Garmc 


Amniincio 


“Por sontonça do 18 do fovareiro ultimo, 


O escrípio, 
Apto Corr Coto im 
"Verifiquei. 


O juta do diroito 


Vinhos muito antigos 


Casa fund: 
Toto ostabolóiimor 


is 204às7 
Largo Camões, 4, 1º 


F. SANGUINETTI | 
j Eynecologia-—Partos — 
Das 14 às 16 horas 
« Freitas Esmeraldo 
Tocrças das creanças 
Das 16 às IB horas k 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 


=] Baga dO oyo Alca 
o beinado Megane 


Novos e enormes sortidos de eolehas de todos os ge- 
neros tanto em branco comy em córes, n'uma diversidade 
de tipos de qualidades e por preços tão tentadores devido 
á sua barateza que é indispensável que as boas donas de 
casa quo amam a economia não deixem de visitar a nossa 
casa para se certificarem que dando-lhe à preferencia con- 
seguem comprar com enormes vantagens de preço artigos 
de superior qualidade. 


Atoalhados 


Extraordindriamente bella a remdisa recentemente 
chegada de Toalhas c Guardanapos em todos os tamanhos tanto 
em olho de perdiz como gregas e adamascadas de lindos 
desenhos, reunindo a uma diversidade verdadeiramente in- 
descriptivel a sua excepcional barateza, 


Lembrando 


A nossa secção de Moveis de Mateira e, de Feria e artigos 
de Menage, vastissima pela grande parcela d'espaço que oc- 
cupa no nosso edificio, complexa pelo grande numero de 
artigos e variedade dos mesmos, recomenda-se a todas 
as pessoas que desejem pôr casa, completal-a ou refor- 
mala, porque independente do maravilhoso sortido que 
encontram, tecm ainda a extraordinaria tantagem de tudo. 
comprarem com taes diferenças de preço que . represente. 
uma economia muitissimo consideravel. 


JR. Garrott, 


Ginastica 


Que ninguem Compre sem ver os POssos preços 
Prevenindo 


No nosso, Meler Photographico quo dia a dia yae um- 
pliando e modificando os seus trabalhos acompanhando 
os progressos da arte se tira além do já bem conhecido re- 
trato Bergraf de 120 réis a duzia em duas pozes, os imagui- 
ficos retratos Patria. de maiores dimensões e esplendida- 
mente cartonado custando apenas 8 exeniplares 180 réis o 
o retrato Americano bello pelo tamanho e drtistico pelo aca- 
bamento, encerrado em uma graciosa pasta, pela modica 
quantia de 850 réis 3 exemplares. | 


Opera-se das 9 da manhã ás 9 da noite 


o de Queiros 


PAPRPEES 
da em 1818 ou seja 05 annos 
xo todas as pos: om, Umas p 
por lorem obras or ominentos 
m'osta antiga e adorada tendinhia. 
pelo-seu typo do vinho que sempro 


PUN' 
Oleados, Carpets 


Das principãos Fubricas Inglezas e Allomis 


054914 cmi 


Quereis Vestiz Com elegan 
pONGOS Gscudost 


Lde ás Tesouras de Quro 
na Ria da Palma 


que é a unica aifaiataria de Lisboa que à 
veste bem e mais barato E 


Soriimenio colossal de Iniéic os 
Fatos lindos 


a 6900, 7$59, 9300, 10$00, 12$00 
mais preços. 


Calças da meda 

a 2$00, 2$50, 3$00, e mais preços | 
Coletes de fantasia 

a 1550, 2$00 2$50 e 3$00 
Gasaces de alpaca 
em fodas astôres e madidas a 2$50 


Sobretudos da moda! 
Sortimento enorme, baratissimos 


Casacos 
para senhoras 


Sempre novos modelos em exposição. 
Secções de Camisaria, Chapelaria e 
luvaria bem sortidas e tudo mais barato. 


Ide às Tesouras de Ouro 
RUA DA PALKA, 140, 142, 144 
Alfredo V. Rosa 


ADOS O O 


Necidentes de trabalho 


muino Collares e Bucellas, vinhos os- 
a clinica aconselha aos sous doontos para 
ento comprarem é Tendinha d 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc, 
H PREÇOS REDUZIDOS 


Figueirôa Rego, Lm. 


a fazor” reclamo fal-o hoje uni 
antigos, vinhos é licoros do p 
ga 0 quo rosolvou fazor venda d'olles por proços muito infe 
seu valor. Os vinhos que so reforo são: Porto Madeira, Carcavellos, 
Gorer, Cuba o licoros, 
Pede-se uma visita aos bons entendedores 
10.6 4 


| Novidade litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 8 actos, de V. Chagas Roquette e Alvaro Lima | tetto 


A* venda em todas as livrarias, 


Deposito—Livraria Coelho —fsl, R. Augusta, (53 


90.0008. 


PARA À 


RUA DA PRATA, 209213 


DO CA 


elhantos 46 aguas CHATEL-GUYO: 
ata dr. Antonio Jon 
CUSTO 40 CENTAVOS Zat, BARADA, ESTADOS UNID! 


Ds, FRANÇA, HESP; 


RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 
TELEPHONE 3872 


RDAS.CRLCIOAS, 
E 
“Camera Postanas, quo as olar: 


rofossor do Tustituto Superior Tochaiso, que as encontroa RADIO A: 


(Puy-do-Dômo), CONTREXBVILLE, VIPBL 9 ALET, sogcudo o ostals 
ya 0 distinctos modicos do PAIZ. ALLEMÂNHA. AUSTRIA, 

HA, HOLLANDA, ITALIA, MEXICO, NORUEGA X 

gtficas qualidádos à bons resultados obtidos” com o uso das 4 


tas ao paladar, são EX! 
estado sabarrai 9 0 cat 
losas da bexiga 0 vis: 
atos do figado o baço, 0us. 


Ferreira da 


ss Minoro-Ma: 


“gastrioo o Ini 
atias, efticaze 


No dia 12 de Junho 
PREÇOS 
sa | DEOIMOS 
Sogom 


| LOTARIA EXTRADADINAMA DE 1916 


DILHETES su. 
MEIOS. VIGESIMO! 
10800! |QUADR, 


QUARTOS: sa ae 
Conteilas a 855, 689, 822, 611 o 8 
(Pelo correio acresce a dospesa da porto e registo) 


Todos os pedidos serão satisfaitos na volta do correio viado acod- 
panhiados da” respoctiva importancia cm notas do Búaco, valós, 
órdens postes ou ordons à vista sobre Lisboa. í 

Descontos aos revendedores À 

“Tanto para jogo particular cont pars rovaadar, os podidos dovom 

scr divigidos aos combistas cms 


CAMPIÃO q C. 


bio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


36. Run do Amparo, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 


Antiga Engommadaria Ceníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Academica) E x 


o À EE AO 


—— 


na mes 
SUAS SEAR| 
MULTOS E AIND 
LHO a que, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições á 


“A REG RIDER 


LAVRADORES 


E À Interessa saber a existencia de um novô seguro mixto que 
É olice cobre 03 riscos de INTENDIO CASUAL NAS 
y INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 


RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 


COMPANHIA DE SEGUROS. 


SEDE --- Rua Garrett, 95, 1.0 --- LISBOA 


RICA COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 


(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


Esta casa é o que melhor pode servir o publico, tanto om oa. = 

gonunados n polimento, como em lavagons de roupas brancas, pois L 

dn aa avagem 
%edo-se uo publico para so certificar da vordado oxpasiaisa- 

tendo o trabalho d'osta ca 


Manda-so « casa do froguos, qualquee que soja o poata da x-- 


de gemer postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
TEMILIA DA CONCEIÇÃO 


TELFPHONESS? 


de fatos Pomada do dr. Queiroz 


intra CANBOURAN á 


Largo da Anunciada, 10, fl e!2 
na de S. Bento, 175 


empigens e outras doenças de peile 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.deS. Vicente, 31e33-LISBOA 


NTFS AGUAS DE 3esZa, 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
Vende-se nas Principaes Pharmacias, — Deposito Geral: 


ido com os falsificadores! Só 6 vordudcira a | 


quo tiver a nossa marca registada. 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portágueza Séde no Porta 


Rua do Mundo, 
E R, Passos Manuel, 37 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


Pio Corro Sento, 17, (9 e 21 Telenhono n.º 1244-—LISBIA 


Venda de peixe fresco 


-, A toda a hora do dia ou da noite vende-se qualquer quan- 
idade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se 
asua frescura. Ha sempre fornecimento de todas as especies, 


Frigorifico Central L.ta | Telegrmm s Friocentral 
Dentro do Mercado ds Santos | Telephone 3654 


aos escriptorios da Empresa 


Occidontal o Madeira, 


aosageniesHerm.Burmester & 2.º 


RUA DO COMYHROLO, di RUA DO INFANTE De HRVRIQUA 


A 


TIAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


1.88 1º hm 


e propriedade de Manuel Galmardes 


Editor—Camilio Sousa e Almeida 
Fedncção e Aministração—B.CoNorte, 5, L.* 


| 
“LISBOA-—Sabbado, 30 de Maio de 1914 


Telephonen,*2298-—Enderecoteleg CAPITAL 
ão —Rua do Norte, 5.º 
Oficina de impressão-—7h, Rua da Bloa,?! 


Comp: 


Oistdvea Era 


lim primeiro logar, 6 prooiso as- 
sentar n'um ponto ossonoial, Entro o 
Estado o as varias roligiõos não oxig- 


to um estado de guorra, 0, sondo as-| 


to principalmonto não pode- 
ir com à religião catholica, 
que é a roligito tradicional no nosso 
Pais, aquella que, som duvida algu-| 
ma, a grando maioria dos portuguo- 
=0s sogue, a que por isso mosmo| 
não pode deixar do morecor uma os 
pooial attonção do Est 

O facto do ossa roligito tor deixa- 
do de sor a roligito oficial do Es- 
tado doriva, não do um proposito ex- 
clusivo de hostilidado, mas sim do tor 
o Estadorosolvido, como lho cumpria, 
mantor-so noutral poranto todas as| 
roligiõos. A noutralidado nunca 


cisamonto o contrario o sou sign 
cado, como é preoisamonto o contra-| 
rio a gua funcção, 

“Pando doixado do sor ar 
fioial, o catholicismo não 
sor uma roligito logal. O que o Esta 
do tem a zelar é a observancia d'essa 
Moi, o quo tom a fuzor 6 fisoalisar 0s| 
netos da Egreja cutlolica, Mas não 
podo dasconhecor a sua importancia, 
e muito menos mostrar-so-lho hostil 
porquo soria ir contra a propria lei 
quo doorotou o cujo rospoito exigo 
aos oatholicos, 

Posta a questto no dovido pó, o 
acto do prosidontodo ministurio, indo 
cumprimentar o patriarcha do Lisboa 
pola sua olovação ao cardinalato, não 
86 o explica como o justifica ampla 

sr, Bernardino Machado de- 

sim que o Estado não é| 

um inimigo da Bgrejo, o por isso 

mogmo esta, tomando attitudos hos- 

tis para a Ropablica, collocar-so-ha| 

sompro n'um torrono falso, ondo só 

poderá oxporimentar dorrotas o di- 

minuir o sou prostigio pola falta do 
zasho quo so lho roconhecorá. 

O chofo do actual govorno tovo on-| 
vejo, quando o bispo Barroso voltou 
ao Porto, do expôr n'uma formula 
clara e precisa o vordadoiro critorio| 
sobro as rolaçõos antro o Tatado o 
Egroja. O Estado não hostálisa a roli 
gifio, não hostilisa a Eecoja; por sua, 
“vos, não 6 admissivol que com as coi- 
sag da Egeoja so façam ospoculaçãos| 
políticas contrarias ao re 

Porvontura os onsa- 
ridu om renovar essas ospoculações, 
como o quitoram fator com o indulto 
concedido pelo roi do Inglatorra a| 
Olivoira Coolho, manifestando ruido- 
samente O sou rogosijo pela ooncos-| 
são do barreto cardinalício ao pa- 
triaroha do Lisboa, por verem nessa 
concessão não um! 


mento 


Lusitana, mas sim um ti 
ção do protesto contra a Republica, 
visto o seu emponho de oonfundirom 
sompro a causa da Bgroja com a cau- 
sa da monarchia, O passo dado polo 
er, prosidonto do ministerio toria foi- 
to abortar ossa ospeculação monat- 
bica, porque ardino Ma-| 
“ebado demonstrou com o seu proco- 
dimonto quo o Estado só podia sen- 
tir-se lisongoado, o nunca afronta 
pola concessão do distinoção tão alta 
4 um sacordoto portuguez. 

Todos os portuguozos quo chogam 
«a uma alta situação nas soienois j 
atos, nas armas, nos 
ciuos ou nas pro 
commoroio ou n 
cloro tambem, teom direito 
ões do Estado, quo com a sua pro-| 

ria olovação so olova o 60 distinguo. 

lim todos os paizes do mundo, 08 ho- 
3mons quo ckogaram a uma posição] 
aminonto dosfructam fossas justas| 
altonçõos. 

o preciso acabar com falsas no-| 
qões, com commontarios equivocos, 
je não podem senão gerar a confu-| 
jo dos ospiritos o prejudicar os ore- 
ditos da Ropublioa, som duvida o sis- 
toma político quo mais so coaduna 
com a alta civilisação do nosso tom- 


56 Folhetim d'A CAPITAL 30-5+1914| 
SOUBA COSTA 


Eoração de Mulher 


191201918] 


— EPISODIOS POLITICOS — 
XIV 


O carbonario ameaçira-o. E quaes, 
«as novas revelações compromottado: 
ras? Hiram cartas trocadas ontre O 
Bastos o a tal envalheira, compro- 
hondia? E o Nicolau, no ter conheci 
mento das cartas, emponhára atô O 
oiro da mão o das irmís, ontregara-| 
le o producto do ponhior, para que o, 
honiom so calasso, para quo não com- 
promettesso a cavalheira, han? a ca- 
valheira quo lho comera o sou rico, 
dinhoirinho—conolviu, n'um resfole- 
go amais forte do que o de l- 
comotiva na primeiro arranco da 
avançado. 

—Huime, mas a mim não mo onga- 
neu clio — objectava Almoida, por- 
spieos, — Lá o dinheiro, sita onhor, 
Bu julgava-o pessoa capaz, compro-| 
hendee? Alas aquella maneira de apre. 
ciar o povo que tombon o carro do| 
Limceixo, quo liguidou o oficial da 
armada no Franofort.. Hum... logo vi, 
só do monatchicom 


+)ao oloitor, pri 


NOTA POLITICA 


servadores affast: 
Não tardará que os partidos entrem 
dofinitivamento n'um poriodo do 
tonsa propaganda oloitoral, munio 
ão os seus combatentes para a bata- 
lha ronhida quo vao teavar-so junto 
'das urnas. Depois da eleição da As-| 
|sombleia Nacional Constituinte-—tem-| 
pos di rá a primo 
que o eloitorado poderá manifostar- 
[so sobro à organisação complota da 
Camara o do Sonado, visto que go] 
procedou já a uma renovação parcial 
daquela “primeira casa do Parla- 
mento, 
Em maio de 1911, data da eleição 
da Constituinte, não so haviam ditfo- 


-|renciado ainda as correntes do velho| 


partido republicano, e por isso não 
offorocou essa eloição o interosso que, 
naturalmente desporta a proxima con- 
sulta das urnas, Muitos faotos so pas- 
Isaram, n'estos troz annos de Repu- 
blica, affirmações foitas 


|vornamontsos, corio servirão para| 
indicar á consoiencia do eloitor o me- 
lhor caminho. Os partidos organi 
ram-so, todos olles participaram já 
das rosponsabilidados do podor, eim-| 
bora só um o fzesso n'um ministerio, 
intoiramento sou. Quo irão dizer as 
armas? | 


o 
Ao commentador sereno dos acon-| 
tocimentos politicos que vão décor-| 
'rendo no nosso Pais, uma curiosa ob- 
[sorvação 80 offoroco:—o é que todos 
os partidos so -mrostram descontentes 
com a imparoialidado do governo em 
faco da lucta toral. Os evolucio-| 
nistas toimam qq 


podis a substituição dos 
administradoros do concolho, clainan- 
do quo o governo anterior tovo têmpo| 
ão montar a machins oleítora] om 


igionarios | 
Uma outra observação, que con- 
'vóm rogistar para conhocimonto dos 
prosontes o elucidação dos viudou-| 
ros:—o 6 quo os partidos ovolucionis- 
ta o unionista teom agora umh ex-) 
plondida opportanidado do 

iarem sobro 08 probl 

o oloitor o o devem guiar 
oolha dos mandatos. Referimo-| 


lasso olaro—no Congrosso daFiguoira 
a Fos, Aqueilos dois outros partidos 
fazem do-uma oriontação contraria a 
baso da sun propaganda oloitoral? Re- 
pudiam om absoluto, ou aponas com. 
restrioçõos, 08 principaos votos ap-| 
[provados no Congrosso domocratico? 

E isgo que mais intorossará sabor. 


uma urna corro 
o dosojo do quo 
[Pais siga 


po, por isso 
mom a nobrosa dos gostos, nem à 


[ganoia das attitados. Toda a politica, 
que contra as normas d/essa oivili 
ção se munifosta, não 6 já uma 

ca viaveL nó nosso tempo. 


lit 


A Ropubiica rogo-so polas 
proprias lois. Ora 6 prooiso q! 
saiba quo nonhuma d'ossas lo 


1 Documentos, comproheades? 


como ou de millionario ... E o meu, 
rico dinheiro, por lá a girar, 
—Do maneira que... o santo, agora, 


mingas, a favor da outra mulhos 

Aimoida intorcompou-a, Nem elle 
o collocára n'um altar, O mundo, no] 
geral, o que era, era uma santa corja... 
'o tolo quem quizesso fazer-so passar, 
po bom. Do que tinha a cortazs, à 
rospoito de Nicolau, ora de que, no ca- 
so do Bastos.procedora honradamente, 
[Xão casava com a lesma da Domio- 


Íabrica de cannivetes, E so alli havia! 
culpa, a culpa ora d'olla, que pagára, 
adiantadamento, Davam-so para ahi 
contos do casos parocidos, do pgssoas 
quo não queriam pordor o seu Monte- 
io, ainda quo isso constituisto um 
mau acto, rosgatava-o 0 seu prócedi- 
monto para com a sr? D.Laura,.. Que 
honestidade, han? Uma esposa mo- 
delar, siin senhor! Ea-sus filha q con- 
viver com ellat 
— Tambem a Laura?! 
Estava para Vo disor úmanhã, 
Adianto um dia, Não queria acre. 
ditae sem vor provas. Vi-as hoje, 
Essa senhora... não voltas lá, quvis- 


te? essa senhora oscrovau cartas amem 


o sr. dr, Bornar-[i 


Essa senta gonte! Tem tanto de santa 


é Nicolau, o quo explora a pobrb Do-| 


(gas? Pudéra! Não toncionava montar] 


EM VESPERAS DE ELEIÇÕES 


De onde se prevê o triumpho nas urnas do eyolu- 
cionismo e unionismo, auxiliados por elementos con- 


ados dos partidos | 
de dezembro, manifestar aó actual go- 
no o desejo de o vêr substituido 
por outro quo mais confiança lhe ins- 
piro e que terá do sabir, inevitavol- 
mente, do partido ou agrupamento 
que assim se manifestar, 
Propositadamente escrevemos ag-| 
grupamento político, pará quo nos 
[commentarios do leitor caiba a hipo- 
thoso- da maioria sor ganha, não por 
1 partido, mas por uma conjuncção 
do forças políticas reanidas para o] 
offoito n'uma plataforma! commum. 
[Nom outra coisa poderiamos fazor; 
n'osto registo do observações do fa- 
tos, desdo que 86 esoravo 6diz quo h 
trabalhos encetados para 4 constitui 
ção do uma Altiança eleitoral, ou cei-| 
[sa que o valho, om que entrom 08 
elementos consorvadoros| disporsos| 
no ovolucionismo, união ropublicana, 
e ainda os que so manteorh afastados 
dos partidos, guardando Giosamento 
ua independencia, 


A, noticia d'essa provavel Aliança 
[ganhou vulio com a vinda a Lisboa 
ido alguns volhos ropublicanos da ca- 
pital do norte, membros dirigentes 
(da chamada Liga Republicana, que 
muito dosójariam intograriso no par- 
tido resultanto da fusão dp avolucio- 
nismo o unionismo, Comg a fasko so| 
inão foz, o dosejo transformou-se, ao| 
que consta, na aspiração de so o 
nisar um forto aggrapaménto oleito-! 
ral capas do dar batalho, com 
bilidados do trium pho, «o partido do-| 
mocratico, visto quo a sua orientação 
brançado a repuiam, prejudicial sos 

a 
ri 


da Ropublioa, Voncida a 

o soy resultado 
constituição d'aim governo| 
moderado que completasse,com apoio, 
[seguro do Parlamonto, a obra do| 


Soria 


actual gabinoto. 
Como se faria isso? Primoiro, osta- 
belecondo-so ontro os dirigentes ovo- 


lucionistas e unionistas esta convic-| 


ção: nenhum dfosses partidos pode| 
|venoer o" demosratico, o! a sua ida 
para as oloições, isoladamonte, oqui 


& corteza do se constituir em 
[zombro um gabineto da prosidencia) 
(do e. dr, Affonso Costa. Sogundo, 
[domonstrando-se que a junoção das 
[suas forças, dontro do ut program- 
[ma govornativo do roalisações imino- 
diatas, traria 


adhosão do olomontos 


a 
Fo, amentando-o 
ção poderia fazor-so som quo cada, 
[partido pordosso a sua autonomia, 
aponas transitoriamento unidos para, 
uma obra do governo que teria uma 
daração ogual à da sessão logislati- 
v 


da 

—E dopois? porguntará o leitor, 
com a sua curiosidado justamonto os- 
pioaçada. 

Dopois, chogaria a altura do so or-. 
gomisar um gabincto ratintamont 
|demooratico, suppondo-sd que 
tuação do Pais so prestaria então a| 
recobor mi tavoravelmento a sua, 
noção roformadora dentto do uma| 
orientação avançada, Eatrotanto, vôr- 
[o-hia. qual dos dois partidos, ovolu-| 
cionismo ou União Republicana, a! 
[gmontava mais as su3s hostos, pois| 
que a pasta do intorior soria ontro- 
gro, a um elemento nentro emquanto 

lurasso o pacto governativo resul-| 
tanto do triampho eleitoral. 

Que dicão as arnas? | 


do ou do ostracismo para: qui 
(cidadãos portuguszas, ito 
contra as instituições que, po! 
mesmo, toom uma existencia logal. 
|Fazol-o acreditar é o intuito de to-| 
espoculaçõos dos monarchicos. 
[Demonstrar que os monarghicos mea- 
tem—6 o dovor dos republicano: 


amanto do] 
u márido, com- 


| Almeida congostionára-se,no ardor 
incontido da indignação. Helona,como| 
aturdida, olhava em redor, duvi- 
dondo de si, dos seus ouvidos, da, 
sua inteligencia, EE ropotia, como| 
in'um delirio; 

— manto, .. a Laura. 

—Elia mosmno. E agarrpu-so a ollo 
numa noito em que lá foi tratar do] 
processo do marido, E o Nicolau, que! 
(ora amigo do Bastos... Olha que é 
prociso ser-so amigo. .. Élla não era, 
nenhama póste, .. Pois não só a repa-| 
(diou, como lhe não tornou a casa, 
'comprehendos? E era por causa da| 
Domiogas, dizia a cábr 

— Fº falso, juro-lh'o! |— aficmou 
Helena, o olhar febril, a voz do can-| 
to o do volludo feomendo po instincio 
da verdade. 


Almeida riu, Era falho? Queria| 


ovas? Pois esperasso pólas provas. 
ia uma carta d'olla? 
. Não mó traga car- 


E nom o beijou, e seguiu para o 
sou quarto, ondo so doitou sobro a 
(camo, do bôrco, o rosto perdido na 
neve-da almofada. Dentro do sou pei- 
to ruis um mando--que a amizade 
do Laura ailumiava como um sol, Mas 
as suas lagrimas, logeimas sentidas, 
que chorava, num chôro abafado, 


| 
d 


m quo essa jano-| de 


Migalhas 


O genio e a lei 


Tinha hontem é noito acabado de| 
lr a conferencia que Antoino realisou| 
[sob o titulo Confidences d'un ecadé na! 
Associação dos Estudos Populares, om 
Paris, a proposito da sua sahida do 
Odéon, O fundador do Theatro Livre, 
[n'ama prosa clara o incisiva, explicava, 
(como, ao par e passo que todos os] 
maiores homons de lettras francezes 6| 
oxtrangoiros prestavam homenagom| 
merecida ao sou esforço 6 ao seu for- 
'midavel talento, as leia 6 08 rogal 
|montos, interpretados pelas repartições) 
(pablicas, quo os francozes dosignam| 
pittoroscamonto pola alcunha sinthoti- 
ca do Monsicur- Lebureau, o iam gra- 
dualmento levando é paredo da fallen. 
eia o oxpulsando do segundo thoatro| 
[Francoz, 

Tinha acabado do tr esso desabafo, 
'violento d'um homem admiravel, qua: 
ão, ao pegar no nosso jornal, leio que) 
los restos do Camillo não virão para, 
os Joronimos porque a isso so oppio| 
Juma loi: a lei travão decretada para| 
travar-—como 6 sou nomo indica-<as 
despesas inutois, Lombrei-mo então) 
quo curiosa seria a conferencia que, 
Camillo fizosso sobro o assumpto, ello) 
quo não tinha papas na lingua o costu- 
[mava chamar as coisas polo seu nome. 
Dá o nosso Parlamento uma triste 
lida da sua mentalidado recusando] 
essa pallida consagração á memoria] 
à'um dos pousos gonios da nossa litte- 
[ratura, So a loi travão obriga a orcar 
uma receita quo compenso a desposa| 
indicada com qualquer proposta quo so) 
'aprosente, não terá Camillo, polo muito 
dinhoiro que a diffusão industrial dos 
seus livros tem foito ontrar nos cofres 
publicos, merecido quo so lho faça cro- 
dito do quo póde custar à sua traslada- 
(ão? Pareco-mo quo sim. André Brun 


LIVROS NOVOS 
“Gente da Rua” 


Gente da Rua 6 um quadro de cos-| 
tamos popularos, um rigoroso ostudo 
dag migorias socios, oujas porsona- 
'gons copiadas do natural com mina. 
[enobsorvação quotidianamento apoto- 
'volamos por ossas ruas, oncobertas| 
umas com falsos luxos das Vonus bara- 
tas, onvoltasontras nos trajos desbota-| 
que o longo uso já cogou, 9 todo| 
descripto com uma ponna disciplina 
ao serviço do olhos quo sabem 
Dosdo o videiro astuto, para quem. 
a moral só é oxigivol nos ontro,s quo, 
oxplora as massas oporarias, sem 
Iser oporario, omballando-as com men-| 
tidas palavras do reivindicações s0- 
ciaos, o quo dopois vao. vondor os] 
amigos é polícia, 
gadas viotimas da mi 
Porjaz do Sampaio nos faz passar pe- 
los olhos, ovocado pelo seu estylo do) 
vigoroso cbronista, 
'mas vezos, como no quadro da, 
greve, é no épisodio mácabramento 
lubrico da rua Miguol Lápi, tom vio-| 
loncias o oruezas do Zola; outras co- 
mo os amores do Silvino, tem delica- 
dosas do Daudot, Mas apesar das ap- 
parencias de frio obsorvador que olha 
com indifforença os mais pungontes| 
soffcimontos da humanidade, atr 
'do seu pretenso sontioi: 
a qua affoctividado de mo 


O obsorvador feio não sabe, como 
Forjaz de Sampaio o faz no seu novo 
livro descobrir a dôr quo pas noo-. 
borta sobre a despreoctupação de 
[quem á força do sentil-a já quasi não 
dá por ells; é nocegsario tor-so soffri-| 
ão para so conhocer os quo soffcem, 


dissolviam, pouio a 
d'ossa queda e deixavam afinal o sol 
a doscobo; 


Havia um mez que Holena não vi- 
va Laura.O pao, no di 
ao das rovolaçõesque lhe fizera, per 
bondo-a disposta a pordoar, obri-] 
(gara-a a jurar pola memoria da mão, 
(quo não voltava lá. E jurára. Mas 
não tivera coragem para cortar do 
todo com ossa pobro creatara de quem 
a sua conscioncia a cada passo lho 
bradava a innocensia. Esorovio-lhe, 
desculpava-se do não apparecer, po 
dia-lho que não apparocesso tambem. 

porque o papá estava doente, e, ir| 
'ritado, maltratava as possoas que a| 
visitavam. 

Mas, a cada instante, em fidelidade 
ao juramento, precisava erguer entro) 
os “seus passos e a casa da amiga a| 
memoria do sua mãe. 

Ea janoiro, n'um sabbado, n'ama| 
manhã de frio o chuva, recebeu um: 
carta della, 
ra uma outra, lamentindo-a p: 
[possibilidade de não poder sahir-—s 
(descjando-lho as melhoras. do pae. 
Era um geito d'agonia, umá supplica, 
anciada-—moia dutia de palavras em| 
que lho pedia que chegasse a gua casa, 


Pira da Arala 


Em Roma realisou-se ha pouco mais 
de iona semana um congresso interna- 
ciona! de mulheres. “Disseram-nas boas 
e bonitas! Não “foi possivel chegar a 
[conclusões aproveitaveis, visto que a 
[raiva de fallar, discutir e perorar ma- 
nifestou-se tão insulmissa que 0s jorna- 
listas presentes tomaram o partido de| 
meter os dedos nos ouvidos para esca- 
[parem com juizo a tão desabalado pan-| 
demonio. Asmais feias descommediram-| 
se até ao delírio, reclamando direitos) 
que déssem sua fealdade as propor- 
ções do horror. No mais tenebroso da! 
[comica confusão, alguemjerguen-se e in- 
guiriu:— Qual o premia que as con- 

istas reservam é belleza das mit- 

es não suflragistas?— A pergunta! 
levantou uma verdadeira tormenta. O) 
berreiro tornou-se infernal. E porquê? 
E que as creaturas que se tinham re- 


pe 
apt 
of 


unido para libertar o seu sexo esquece- 
rasn-se de convidar as mulheres que O 


do 


pas 
do; 


rados por possuirem certas qualidades 
Imoraes que a maioria dos homens não 
eguala. A dedicação, a fidelidade, o| 
culto do dever... Desgraçados que a sor- 
te perseguiu impiedosa, forçando-os a| 
vaguear pelas cidades malditas, como 
se constittissem algum labeo para o ge- 
nero humano, encontraram no cão a) 


o 
om 14 0 moio milhõos,—(Havas). 


Estão salvas433 


À eatastrapho 


do “Bmpress of Irend, 


essoas, faltan-| 
do 934 
Quebec, 30 de maio 

Ficaram em Rimouski 37 sobrevi-| 
ntos. O numero total das pessoas] 
vas é, portanto, de 433, Sogundo se] 
urou, estavam a bordo do Empress| 
Ireland 1367 pessoas, 

Faltam pois 984, que provavel. 


mento morreram.-—(Havas). 
Passageiros mortos e mutilados| 


quando estavam dormindo 
Londres, 30 do maio 
O Daily Telegraph publioa um telo- 


(grama do Rimouski dizendo que, 
'bogundo as narrações dos sobrov 
ventos, o Storstad enfioa pelo costado 


Empress matando-lho o mutilando 
agoiros que estavam (dormindo; 
pois recuou, deixando” no casco 


a'aquello um grande rombo por onde! 


gua entrou im potuosamente. 
O rio acha-se coberto do destroços. 
Empress of Ireland estava soguro| 


Agua do Monchão da Povoa 


pot 


No campo das realisações -- «.: 


(reação de trabalhó, 


Na proxima segunda feira prihci-” 
pia a construeção da nova escoli 
Alcantara, ha muito tompo roolami 
por os habitantes d'aquella frogubi 
Jondo ha muitas contenas do orotni?” 
(ças que não aprondom a lôr porfalta 
de edifício escolar. 

Darante a proxima semana, ntógt 
tando ainda fixado dia, dovom cont! 
gar as obras de construção do Ml 
(comio Miguel Bombarda o da hoyã'! 
Escola Nortáal, não devendo tambeiu” 

itos dias o começo da 
Matornidado de Lisboa, 
im resolvida, talvez com- 
plotamento, a falta de trabalho quo 
'vem sentindo uma parto da popula- 
ção oporaria do Lisboa, nto fullando 
[já no elevado aloanoo socialquo ropro- 
[sentam aquollos melhoramontos, tor! 
respondendo a sua realisação a anfi?f 
gas reclamações, intoiramonto jubtis 
8 humani frade 

Como importante inioiativa tondon/" 
to à croação do trabalho 6 justo nó 
esquecer, n'esto momonto, “as obras 
que vão transformar complotumonto 
o Estoril. Já alli trabalham coroa do ' 
400 oporarios, sob ns indicações do * 
'quatro mostros francozos, o, logo quo 
o Parlamento so pronancio sobre o 
Jassumpto, aquello numoro sorá elo- 
vado a mais do dobro, visto quo u 


tratamento das dosaças do pollo. 


grandioso projecto torá de sor oxo- 
Icutado no praso do dois ano: 


Isimpathia desinteressada que no infor- 
tunio ainda serve para manter a crença! 
na virtude. 

Todos 03 que, n'este mundo, a poesia, 
a inocencia, o ideal, a magoa ou a dôr] 
de não serem comprehendidos, durante 
um dia ou muitos dias, obrigaram a 
lançar os seus olhos para o vago, em 
busca de uma compensação mais celeste 
que terrestre, sabem quanto lhe devem 
[em provas de afeição inquebranta- 
vel, que algumas vezes tem chegado ao 
sacrificio. 


Pois os cães, ultimamente, começa- 
[ram a entrar na alta litteratura com, 
Mirbeau e D' Annuncio. À sua psicolo- 
gia, os seus costumes, a formação e de-| 
foriiiação dos seus sentimentos estão| 
dispériando as attenções. Felizes del 
oe, porém, porque continuam ignoran-| 
do o romance e a historia, podendo as 
[sim escapar ao cabotinismo da virtude! 
e d obscenidade do elogio! 


Olfglaes axiadores allemães 


foi 
pri 
po 
da: 


Paris, 28 do maio 


allomãos presos na Russia foram pos 


allomão—(Havas). 
“HM Capital, 
mingos. 


Mo Congresso hespanho 


está ainda solucionado 
Madrid, 30 do maio 


sóu com os jornalistas, protendend 
(demonstrar que o mi 
Fior os não agravou. Os jornal 
porém, continuam mantendo a sui 
attitade, não voltando aos seus loga- 
res omquanto o ministro não reotif 


Congresso. A" sessão de hojo não as- 
sisto jornalista algum. Reooiam-s 
complicações que produzam uma cri 
so ministerial. —(Correspondente) 


alvoroço da partida nem procuro 


(dono — do manoira quo não tov 
senão lagrimas para se exprimir. 
Encontrou. 
da. Um mos d'ausencia dera 
posto das ruinas a desabar, 
E suspirou, ao soltar-so-lho dos 
braços: 
— Laura... perdos-me.. 


—Adivinhei. Sonhoi osta noite qu 
inhas. Estivo á morte, Holona, Pos 
isso to escrevi só uma voz. 
—A? morte!—Olhou em torno de 


scena, obsorvavam-na, om silencio. 
Os teus filhos... Não os via, coitadi 
inhos..—E então?—porguntou, so aca 


collaborado n'essa 
sobre o peito, opprimiu-lhe o coração. 
Nota caloulas.. So não fds 

5o, não te escrevia, Julguei morror.. 


penas am momento, 


cripta, n.º 19, do 12 do mai 
(Complotava, 
jannos do idade. Apt 
sifilitica, 


'postos em liberdade na Russia] 


O Excelsior diz n'om tolegramna| 
do Berlim, que 98 officiass aviadores| 


jtos em liberdade, sendo esta noticia 
confirmada polo ministro da guerra! 


Publíca-se aos do- 


Oincidente com osjornalistas não | 


O presidento do conselho conver- 


ro do inte- 
s, 


car as suas palavras om sossão do 


desculpas para justificar o sou aban- 


cen omyrra- 


—Ai Slhal—o estrangulada, te-| 
oteando-a com os dedos de esqueleto: 


si. Os pequenos, anuito tristos, como 
que no pavôr d'um drama áinda em 


so, asarantado, depois do beijar os po- 
quenos, mais magros. E osporando a 
resposta de Laura, que a olhava, n'um deixar do ir vel-o atravez das gra- 
entôvo, veificou que o quarto estavaldos, que outro prazor não tinha O 
quasi na, quási sem moveis — o um dosgraçado Manoel, — como so 
immonso remorso, como so tivosso fosso 


—tossiu, os olhos enormos, brilhan- 


ARCHEOLOGIA MEDICA 


triste d'uma 


N'uma quinta-feira, 10 de maio do) 
1 


49, no paço da Ribeira onde ontão 
o roi D. João V, ostando af 


despacho com o ministro assistonto,| 


acido da «hum estapor que é| 
ivou dos sentidos, o ficou logo da 
rto esquerda, com a booca á ban-| 
» (Folheto de Lisboa, gursta manu 

do 1749), 
22 do outubro, 58) 


bradytrophia do 
[sodentario,, o dos excessos d'uma vi- 
(da soxual intonsa, aggravados nos 
ultimos tompos pelo nso da ossonoia 
do ambar o das cantharidas (cartas 
do William Costigan, Pombalina, 
|MSS,, codioo 682, fi. 8, v.), O rol ora 
um homom apparentomonte robusto, 
O dr. Ignacio Barbosa Machado, ní 
[sua Relaçam da enfermidade e morte 
do senhor D. João V, roféra que, antos 
do accidonte da dia 10, «Sua Magoe-| 
tado gosava do buma complota saude, 
[conservada pola moderação dos al 
imontos, em que era mui parco, fugia-| 
(do d'aquellas desordens que fdram 
perniciosas a muytos dos seus asbon- 
'dentos», e acerescenta que o insulto, 
«sem procodorom 
do queixa, ropon. 
A saudo do'rei não era, 
or(eita como 86 proten- 
a altura D. Joho 


(porém, tão 
dia, porque já 
'V sofíria de ulosras malloolares por-| 

ntos (Pombalina, MS$., codico| 
(695, fl. 7 a 10); nom a sua diotótioa 


foi sempro tão escropulosa, que o 
(desombargador Brochado, n'um 
ta ao condo de Vianna, não diss 
d'ollo: «osto Principe come muito, 
não faz exorcicio o passa todo o dia 
ouvindo historias da carochinh 
(Torre do Tombo, Coll. de 5. Vicente, 
div. 26, 8. 25, v). Entrotazto, o que 
importa concluir e o quo do facto se| 
lconcluo da Relação do Barbosa Ma- 
da noticiu do Folheto de Tai 
o acoidento surgia 
bruscamonto, 


o! 


:—Tivo uma hemopty-, 
se... muito sangue, um horror.. 

To, Laura? 

Volora-lhe uma visinha. A Leonos| 
gritára, coitadinha. Os outros duis 
entraram a gritar tambem. Isso affli-| 
igira-a, mais lho augmentára o san-| 
(gue. À visinha acudira, mandára cha- 
mar um medico, deram-lhe ossa coi-| 
sa quo para ahi estava—apontou' com 
o dêdo tremulo uma garrafa, eim ci 
ma do unico movol, além da cama 
o do lavatorio.—O sanguo parára. Re- 
solvera então esorovor-lho, Paroci: 
lhe que o sangus voltar... tudo lho) 
sabia a sangue... tudo, em volta, ti- 
nha a côr do sanguo... o não queria, 
morrer sem se despodir d'oila... e de| 
lho pedir que olhasse pelos sous f- 
lhinhos.. que confortasso o pobre 
pne, que para Já estava, sepultado, 
em visitas, sem notici 

—Não tons ido á Penitonoiaria? 

Tinha ido, sim. Fôra essa mesmo a| 
origem da homoptyso-—ossa, o as ra- 
leções, os trabalhos, a sua vidaj. No 
'ultimo domingo encontrára-se sem di- 
nheiro. Chovia muito. Não quizera 


o 
E 


o) 


próciso para martyrisar (duas 


ria, pesou-lhe/croaturas, now sequor consontik que| 


. Se apertassem as mãos. Fôra a pé,| 
dhoglta enoiaroada. Esparáea q 
do meia hora pela sua voz. Esti- 


A morte de D. João V 


A hemiplégia do rei—O diario da sua doença—Fim 
vida alegre 


|—cortical, capsular, poduncular, pro 
toboranoial? — dovida a homorragia 


Camara Coutinho, por memo- 
rias inéditas do tompo (Gazeta do 
Joseph Sonros da Silva, papeis do 
duquo de Cadaval) e pólas notioiss 
dos jornaos manusoriptos do 1742 à 
1750 (Folheto te Lisboa, Mercurio 
Tlistorico, ote.), poraitto-nos rocons- 
tituir, aob fórma do diario, polo imo- 
nos duranto os primeiros tompta,a 
toria complota da ea a 
1”, como vao vêr-s0, uma curiosa pa- 
gina do urohoologia modico. 
Dia 10 de maio de 17420 ne 
«ostando a despacho, sem proood 
rom algans eymptomas do quoixa, 
ropontinamento, à insultado do hum 


quere 
nes: 
oebo. 
cha; fala: 
ngfam- 


vintico das mãos do Patr 
no principe. Ao meio dia 
n'o; Á tardb contra ndoimos 
dora», A rainha motto: duranto 
uma hora no oratorio o vao ú Madro 
(do Deus, descalça, rosar pelo roi, Dia 
13. —As ruas conlham-se de frades, do 
comunidades, do imagens, do rel 
a! ahem os marianos com o bi 
ço do Sunta Thoreza, 08 dominicanos 
com u senhora do Rosario. Proi Gas- 
par Moscoso chega do Coimbra/com 
os infantos. O roi 6 sarjado o sangra- 
do nas costas da mão; doitam-lho bi- 
chas na cabeça; mas toima om rec 
bor pola segunda benção pápal, 
pose, uma cnbellaicá do França, 8o- 
rovem-lho fobre. Dia 15.—Pag 

melhor do noito; de nça ató ús,7 da 
manhã. Franciscanos, loyos, balthas, 
zares, barbadinhos, enhem de ordz al, 
gada em procissão pola cidade, Dia 
18. —Mal. Os theatinos trazem-l] 
barroto do Santo André Avolino, 
advogado das apoploxias; D. João V, 
soerguido nos braços dos cardoaos da 


sal -so ooborta do 
feios. Voltára lá, a levur-Ibe.o jantar, 
--que não encontrára «moço» | qua 
osporasso um dia para rocobor, No 
dia soguinto lovantára-so a custo, Os 
ossos dofam-lho como so lh'os tivos- 
gem pisado, Não pudera trabalhar. 
Mandára o guarda fato ao penhor Ca- 
bira do cama-o nossa ianbi, nús, 

hemoptysos. 

quanto dosfiava o quadro teis- 
to da sua tragodia, Helena, queia es- 
cutava, o olhar muito fito, dodugia do 
eu aspecto todas as provas da calu» 
mnia. Esso rosto não seria dovastado 
pela dôr, so alguma voz a sua alma 
roçasso a osa fragil pola taça da im pum 
reza. Não, não ora possivel! Os aabel- 
los não lho teriam embranquecido, ss 
lagrimas não toriam cavado n'aquella 
peile, ainda ha poucos mezes tão(tos- 
ca como os fenctos novos,os sulogépor 
Jondo rolavam. Não ora possivol; não! 
Ela não amaria do forma que o:amor 
a consumisse, ella não soffroria tanto 
que o soffrimonto a devorassê--doi- 
xando-lho os ossos da caveira esbure 
gados e mais lividos do que 08 cirios. 
É como collaborára n'ossa infaímia o 
n'osso martyrio, com osso Nicoladique 
tão bem sabia mentir, que seu pas 
ficlmento acreditára! Jra uma jinfa- 
mia—o quo o ora, clamave-o todo tas 
corpo myrrado, cheio de forososnoias. 
do primavera, agora um trapo déxal- 
la commuim, Era impossivell 


'vera com elle outra meia hora 6 10! 


(Contingak 


dioso snconsso artistico, a 
lindissima oporctta 


Amor de Mascara 
Notavl cronão do, Palsea Das: 
tos, prioroais, Interpretações do 
Ebtitina Serra, José Ricardo, AI 
imgida Orar o fmotante A 
imoroimo euscamnção, do. 
mando do Vasconcellos Orelé 
Eugmentada: ob a distiasia 
ação do mastro Assis Bachoco. 


Têna dos Onde 


» Flores. naturaes, nacionaes, o oxtri 
Eoiras, PEIXINHO, Horista, Chiado, 61 


Cunha o da Motto, põe- 
e rosa a sua commemoração, Dia 2 
Peor. São chamados todos os med 
cos da junta; o doutor Antonio dal 
Gosta. ilsão, capollo amarollo, que 
acabára de ser nomeado cirurgiio-| 
môr do reino; o doutor Postana, som- 
pro do capa, volta e cabelloira de nós, 
á antiga; o medico austriaco Ka 
pers, que punha carmim o usava mos 
cas como uma damos; o doutor Oara- 
pinho, quo não largava a sua mula de) 
« gualdrapa oinzonta; o arguto Ortigão, | 
pisdilooto do rei; o austriaoo Witte, 
he vióra com a rainho. Não so sabo| 
o-quo, resolyom. Dia 27.—Molhor. 
Constata-so «que ha sontimento na 
parto offondidas. O rei faz a barba, 
sontra o conselho dos medicos. Dia 3 
dé junho, —Purgame-n'o; xarope aurco, 
pós corniohinos, ou xaropo do Fio-| 
rávanto, Os ofigitos «sto (to oopio- 
sos, que o gr. D. Antonio so admira. 
qúe possa onber em hum corpo tio 
arado porção do humoros». Dia d— 
Ajaontam-n'o na cama, «ainda que] 
não por movimonto proprio, porque 
a parto esquerda contintin losa». Pa-| 
la-so na ida ds Caldas: Dalneim tan 
dem convenit post tres septimanas; Of- 
tigão quer, quo €o appliquoni os ba- 
aos gulfurogos s6 «quarenta dias do- 
pôis do ncoidonto», sogundo os pro- 
acitos de Corvo, Dia 8-Docido- 
portida para as Onldás, Dia 28 
Grando alog 
tdo movo o 


a melhora a milagro; 08 medicos, no8| 
purgantos. Dia 40-—Comoça a mo- 
vora porna, Dia 7 de jullo—A pi 
sa-so n partida para as Caldas, Arran 
O curdoal da Ou- 
embrolhado na sua púrpura, 
do modos do bruxas é do tro-| 
vôos, parto do manhã «para ir, dova- 
Ear, bonzondo os caminhos», Dia 9. 
O roi segao para as Caldas, acom-| 
anhado de Frei Gaspar Moscoso, do] 
Jesuita Carbono, do modico Ortigão, 
do cirurgito Antonio Sonros Preiro. 
Ermborãa (o 11 1/2 da manhã na pon- 
to, do Cnos-da India: «vao. vostido do 
proto, com cabolloira grando, o 
Santa apparocor, em public 
xegntoicas o mulhoras da Riboira 
dio-lho. vivas, Dia 11.—Parto a rai- 
sho, Dia 12-—Parto o caidoal da 
“Motta com os infantos bastardos. Dia 
4 do agosto. —O rei tem 10 banhos; as| 
molhoras são poucas, Desfiu-so om os- 
rolas c morcôs a toda a gonto: a cu- 
da um dos onformoiros que o mottom 
eo tiramudo banho, . 100 moedas o o 
habito de Ghristo; a cada modico do| 
partido: do - Hospital, 20 mil réis; 
atm, braço do praa com au soliquias 
ão patriarchá S. Bonto,: que o asom 
panho na viugom, motto «bum anna! 
do ouro com hum diumanto brilhanto, 
[ão tamanho do um tromaço». Dia 17. 
Regrosan a Lisboa. Luminarias po- 
Jay molhoras do roi; Te-Dewn. Dia 
2Y de setembro. — Novo ncoidante, quo 
omnº 89 do Folheto de Lisboa, do 29] 
do sotombro, notiafa: «Na 6.º foira, 27, 
àps 11 horas para o maio dia, foi Sua, 
Magestado asgnitado do huma vertigom 
tam vohemonto, quo o priva do 
tidos por mais do huma hora, 01 
lho mottoram 08 pós om agua quont 
absolvondo-o sub conditions, o ob 
gando a agonisar: foy saugrado sem, 
algum sontimonto, mas tornando a si 
ficou melhor», À rainha, om signal de] 
sontimonto pelo novo accidonto, pro-| 
bibo a ropresentação do comedias no 
- pateo das Aross. Dia 10 de novembro, 
“0 rei toma banhos das Aloaçaria 
Dia 18..-Tom antro ataquo, ds 2 h 
da tardo, pordondo (og contidos; 
geam-nto, carjam-n'o; rocupóra a| 
fala, ús 10 horas da noito—o- manda, 
ejevar É dignidado -do moasonhoros | 
- des donogos da Basilica Patrincohal, 
“Jia 10 de dezembro. .—Mandanilho do 
Baeis «huma agua tão preciosa, quo! 
applicada a qualquer parto losa do 
esxpo, logo a põo em natural movi- 
mento», Fsz-s0 a exporioncia om Jo- 
só Jorge, homiplógico como o rei; o 
homem melhoro; os medicos q) 
aplicar o romadio a D. João Vj 
recusa-se terminantomento. Dia 22, 
Novo ataque, das 10 para as 31 horas 
(da noite?). Dia 29.—«Contiuuas con- 
valeõos nas partos logas, ns quaos ap- 


sinos na tribuna da Basilion Patriar- 
chal. 

“ Soguo-se um longo periodo em que! 
não ha noticias, O codico 8.066, que 
forneco à maior parto dos clementos| 
do reconstituição, termina em 81 do 
dezombro do 1742. Sabe-sa, ontretan- 
to, pela Relação do Barbosa Machado, 
quo o roi, d'abi por diante, <oxpori- 
montou om diversos tompos repoti- 


a fques, quo foi, o em muito, boni 


TREATRO POLITEAMA 


Tolof, 1028 | 
HOJE-A's 20 12 o 22h horas 

34 o 4a roprosentaçõos, do rovig- 
ta om 9 actos o Il quadros, do 
E.lnação Coelho, mueica dos mãos- 
tros Filippo Doarto o Onlderon. | 


Traços 


“Troças 

Liodustmos à esposiaulosos 

code, cmea cats 

on e ap 
Feia ato 

Goral, som distinoção de logar, 
10 centavos 


dos accidentos epilopticos, que o dei- 
xam privado dos sentidos»; aggra- 
vam-so-lhe as ulcoras das, pornas; dá| 
com dobras dPoiro do 6.400 ráis aos 
cirurgiões José Ricord, Pedro do Ar- 
vellos Spinola, Manoel Vioira 6 Fe- 
lix Pereira, quo Ilvas tratam. No dia 
19 do sotempro do 1743, embarca do 
novo para as Caldas, no borgantim 
que deve loyal-o até Villa Nova da 
Rainha; ropotem-so 08 accidontos ja- 
oksonianos, o D. João V volta para o 
paço da Ribeira, estondido nam col- 
'ohão,com a sonhora das Nocessidades 


Vioanto Marty, D'ahi ató á suu mor 
to, 0 roiextingue-se, arrasta-so, como| 
otro, Gomo uina mumiu, Sec 
lo, trómulo, imbecil, quasi 
cóio, sucudido, quasi do mor a mes, 
atum. aceidonto violonto do epilopsia| 
psceál, Nos ultimos dias de julho de 
50 cão mama somnoloncia profun- 
da; já não conhooo ninguem; 9 quar- 
to conlha-so-lho do frados, oriça-so da 
mass, fanlha do alta- 
ô, diá. o nolto, 


lemquano todos, os, sinos do Li 
dobram, aquollo quo foi um dos maio-| 
5os "Pólo poringuosis "apoga-solcomo 
uma poquena luz batida polo vonto. 
Jullo Dantas 


90.0008$ 


* Já estão á yonda na folie cava 


GAMA 


antiga casa 


Manaças 


R do Am 
“Bilhotos a 
pise 

a 
pb 
Pie corondadoçs | 

nas jo renda |, 

gasta do do chama 
ri 


Sempre cortes grandos | 


0, ot isãos 
idea 


rh a provinois, 


Pela Contabilidade Publica 


Fumeinaio qu, sa pretendo 
beneficiar. 


Exemplo qué não colhe 
A proposito do quo hontom enorovo:| 
inosidooren do projoóto de oi, já 
rovado na Camara dos doputado! 
andando classificar gm-numoro 1 
a os eftitos da promoção, o 8.º ofticial 
ão quadro do contabilidade publica ar. 
Adolpho Augusto Mollo Marques, in 
formam-noé que osso funcionario apro 
fsnipe va ro aprconas oo. feio 
ro das findinças uma oxposição aim quo 
ofacto de, durante o Governo 
io, tor tennnitado da extinota 
xopartição. do gabinoto do ministro da, 
jfazonda para o quadro da contabilida-| 
do como 8º ofticial, ficando em numo-| 
ro À o 0º, Eduardo José Aldim. 
'Mas-—fállam os nossos informadores 
—o exomplo não colhe, Estavaso, 
Iquando tal facto áo'dou, n'uti porlodo| 
rovoluoivnario e tanto essa nom: 
como muitas outras, foram foitas di 
lotatorialmonto, não podendo, portanto, 
agora quo so entrou na normalidade, | 
|soguir-so ns mesmas normas. Quo 0| 
funccionario referido não tem diroito à] 
classificação quo so pretondo dar-lho 
'domonstra-o exnborúntomento o xepre- 
[contado hontom ontregue ng Sonado| 
polos 2:% o 8, officines do quadro do 
[contabilidado publica o quo contem 
100 assignaturna 4 
Ha mais ainda: o caso Aldim não é) 
jum ênco dofinitivo, nias sim aujoito à 
isanoção parlamentar; os sorviços pros- 
tados por um o outro dos dois funccio- 
nacio não sto do modo algum ano: 
os, e flualmorto, o gr, Aldim foi pro- 
Jualcado com a su tranaforoncia, q 
quo não suceedo com o gr. Mollo Mar. 
o; 


Agua daCuriía 
Estimuia 5 acção dos rins 
REPRESENTANTE [| PALACIO FOZ 
EH. Bottinol|TELEPK. 3530 


MUONIMENTO ASSOCIATINO 


Sociedade de Gographia 
Soisão. ordinaria togunda-biro, pés 
pi ras, para expodiêato, adido da 
“cionto 


«Distribuidores do jornaes. 
“Reuno ámanhi, às 20 horas, à ascom- 
bioia garal, para leitura do rolatorio do| 
contas, posto dos corpos gerontos 8 paro- 
da cominis 


Aonra da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL. 
obtom-se com a Quinarrhonina 


-Jtisteza emelancolia:: 


rei 


ibilidade hefvosa-e 


Todas as:afetcdes nervosas 


CARLOS M TTDS & CALLEVA, Lim — 


VD. 
mese nas 
boas farmaãe. q 


BO, Rua Hova do Carmo —LISBOA 
| 


o osbraços do prata do S. Bentoodo8. P! 


| |Bppondorf, já com pávi 


“lou, condjuvados pelo trabalho toohni- 


A relação 


Num dos gubinotos do tjablho do 
hospital do 8. Josó, fomos hoje do| 
lardo encontrar o.sr, dr, Mao-Brido) 
[Fornandos examinando a plarita go-| 
al das novas modificações por que 
om brovo  dovo passar o velho.oon- 
vento do Santo Antão, o a que o ar-| 
chitecto ar Tertuliano do Lacorda 
[Marques dava os ultimos retoques. 
Amavelmonto nos roceou o illus- 
tro clínico, à quom exposomos o fim 
da nossa visita-colhor iriformos pa- 
ra um artigo do 4 Capital sobre a ro- 
modelação dos edificios hospitalares, 
—Vom a proposito, couo vô; 
nos o sr, dr, Mae-Brido.-|A qui tom al 
anta: goral do que fiográ sondo o 
hospital de S. José, so o Parlamento 
lapprovar a roforma hospitalar quo 
lho foi ha tompos aprosontuda, Como 
sabe, o hospital do 8, Josó substi- 
tuiw'o do Todos-os-Santos, totalimen- 
tó incondiado em rosultado do gean- 
do torromoto do 1755. | 
«Doyo dizor-lho quo n'bssn opooha 
o hospital do Todos-osSantos ora] 
um ostabelooimento modelar, admira" 
do por todos os oxtrangairos: que o 
visitavam, Não admi 
po os málhotos hospitaos do P. 
nam ainda camas para quatro doon-| 
tes, o quesnunoa, folizmênto, so deu 
ontro nós, Depois, o hospital do 8, 
José, quo o. substituiu, continuou, 
honrosamonto' jogsas -trádiçãos, “atá 
1870, om quo ora ainda Jum dos mé 
lhores hospitaos da Europa, Dopo 
vióram as oxigoncias do- Pastou, à 
olinica o a oirurgia dosonvolvoram-s 
com espantoso inoromento, o 0 nosso 
hospital tornou-se insuffioiente, lim 
1880, Hamburgo consttuja o sou 
E obedo; 


[condão a todas as rogeng da higione, 


|| A defficioncia do nosso hospital do 8, 


Josó mais so salientou ontão, o trinta) 
dopois, com os poquenos ar-| 
ranios quo foi softrando, arranjos que! 


|| obodesiam u npcóssidadep do momoi 


to, som uma oriontação gorsl, som 
jum plano dofinido, o gou ostado ora o| 
6 simplosmonto doploravol. 


«No ultimo quartel do sooulo XIX, 
dou-so em toda a Europa o geando 
movimento do transforir og hospita 
para longo dos grandos contids cita- 
dinos. Em Hamburgo, por exemplo, 
doitava-so abaixo o hospital da 
o trocho, porém; 
ronoias dedia á impo- 
ado do aoudir dolprom- 
plo nos casos vrgantos da cidado o 
Hamburgo mandava reconstruir o vor 
lho hospital do Saint Gobrizo, 

«Nós, lovados ainda por essa orioi 
tação, “odificayamos -o hospital Esto! 
plania, um dos nossos melhoros hos- 
piso inspirado mais jon menos no 
Lariboisior do Paris, o adaptavamos 
insuficiontomonto “os adihcios de 
Santa Martha e Rogo,'ondo hojo ostão| 
os, hospitasi do mismo nomo. Os an- 
nos. foram passando, a insuflicienoia,| 
prinsipalmonto da hospital de 8. Jo- 
[só oia agontndo, atá quo do tr 
mar a gua dirocção o sr, dr. Francii 
o-Gontil, "50 jponsou a valor na sua 
necessária “0 já hojo improscindivol 
romodolação. Para isgo/8o constituiu 
uma commigsão a que prosido o dr, 
Gontil o a quo ai ora gr. Torfuliano 
Marques pertencemos. É 

— Não so ponsou primoiramonto 
Jom mydar pura local meis apropria: 
do o hospital do S, José? 

—Pontou, Mi 


absolutmento impossivol encontrar 
torréno no contro da oidado quo satis 
izosso, Isto porque, como já lhe; dig- 
so, 08 hospitass, como ósto, precisam 
ostar tanto quanto possivel junto dos 
grandos contros, para obcorrar nos ca- 
sos urgontos, Assim ficam: axa Bor: 
lim o hospital de Charitó, om Paris o] 
Hotol-Diou'o om Hamburgo o Saint: 
George, D'aqui o astudar-so a ramo- 
delação completa d'osto edificio, de 
manoira a doixar do gór o que hojo 
6 — um hospital insufficientissimo, 
“com enfermarias ponco higionicab; al. 
gumas: até quasi sem luz o sem a qu 
bagom procisa. Foi, pojs, ao trabalho 
do raconstrucção que [o dr. (Gentil o| 


|co do architosto ar. Portuliano Mau 
ques, mottomos.hombros, a principio 
fálver, um pouco doginimados pelas 
innumoras diffiouldades que sor; 
constantomonte, dopois. mais anim 
dos com o andamonto dos nossos tra-| 
balhos o hojo finalmonto cortos de] 
que, seguindo-se o plano traçado pe- 
ritamonto por Tortoliáno Marques, 
faremos obra complota, podondo di- 
|zor-so afloitamonto quo o futuro hos- 
pital do 8, José poderá hombrear| 
[com o que de bom no igonero encon- 
tramos no estrangeiro. 

«Para os outros hospituos estabolo- 
cemos chaufages centraos que ollos 
ainda hojo não possudm. 

Emquanto o de, Mac-Bride ia on- 
thusiasmadamento expondo todas os- 
tas coisas, iamos nós examinando do 
rolanco o croquis da p..ota geral do| 
novo Hospital do 8, | José, quo o 
cltitacto "Tertuliano Marques  reto-| 
cava. | 
— Ficará, então asgim?-—porguntá- 
mos, 

Certamente. Do existonto apro- 
voitaromosapenasas pardos do edifi- 
oio, tendo o cuidado do não mexer, 
na fachada, quo pormanocerá, nos 
s linhas geraes, tal qual ostá. Ins: 
tallaremos convenientemente os ser- 
viços do cirurgia gor4l, modicina go-| 
ral o obstetricia, Em toda a volta f- 
carão os pavilhões ! proprios para 


Jopthalmologia e vis urinarios, om 
numoro do tres, 


«Dopois, em pavilhões separados, | 


EMPREHENDIMENTOS LOUVAVEIS 


0 pita . Jisá 


será completa e de molde a aftender ás esi- 
gencias da clinica moderna 


ns viu-sd logo quo aral- 


O filho de Roosevelt 


BO.5914 


installações para os onformoiços e 
para” os; internos, com salas de ro- 
união para os primeiros o salas do 
sport para os segundos, é manoira do 
quo existo lá fóra nos grandos hos-| 
pitaos do Hambuego o Borlim, obo-| 
docendo tudo is mais modornas re» 
gras da higiono. o tambom ás mais! 
modernas regras de administração. 
«Admirar-so-ha talyez muita 
to do so ponsar om salas de rounião 
e do sport n'um hospital. E que 6 
preciso obrigar tanto-os enfermoiros 
como 05 intornos a terem amor pola 
sa, a fuzorem o quo so lema pro- 
priamonto vida hospitalar, E só.a5- 
jim, rodeando-os do um corto con- 
forto o beta ostar, essa vida ge con-| 
soguirá. Além do que ropresenta tam- 
bem uma justa compensação ao ti 
balho oxtonuanto da hospitalisação. 
«Isolado dos serviços, clinicos, 
construie-se-hão: o laboratorio cen 
tral, sorviço do autopsias, luvandoria 
o deposito mortuario. Praviso acores 
contar que consorvaromos intacta a. 
capella;obra-de Filippo Tori, man- 
dada fazor pela. condessa do Linha- 
res, filha do Braz do, Sá, fundador da 
oidado do Rio de Janeiro. E! uma] 
obra da ultima, phaso da Ronúsooi- 
ço, digua “do só conservar o da sor] 
vista; Na parto nobre do edifício, ton- 
cionamos inatallar 5 futuro Museu do 
Hospital, a-bibliothosa” o 0 arohivo, 
ee pos signal:6 cr das mal ricos 
a cidado ox “documentos valiosos. 
—Para quantas camas ficará sondo 
o noyo, Hospital do S. Josg? 
Torá DOO, dovendo as obras ro- 
gular por dois contos do róis por cada 
cama, o quo, não é muito, so attander- 
mos a'que” a remodólação do Hbtol- 
Diou ficoá por dozoito mil feancos 
por oamá. 
—Quatido domoçario os trabalhos? 
—Não lho posso dizor, Dopendem 
da approvação da-roforma aprosonta- 
da no Parlamento! 3 quanto á dura- 
ão das obras, far-so-hão doprossa so 
houvor dinheiro para as fazer do uma 
s6 vez, Sy forem foitas por partos, lo- 
varão muito tempo o ficarão muitissi- 
ondios: á 
—B.o que ha com respeito ao. novo 
Grando Hospital Central quo 'so pon- 
aa fozor? é 
—Por omquunto, projectos, Só lho 
poderei dizor qua ollo sorá para 1.000] 
a 1.200. camas o quo so prooisa-para! 
a sua instalação, approximadamonto, 
do. 800:000 -m?, dovondo custar uns 
dois mil contos do róis, 


inhamos gabido o precisa pora 
darmos: os; loitoras uma impressão 
goral do que soria a remodulação do 
Hospital-do 8, do: 

“Tá 6 sabída, o di 
bra-nos-ainda; 

Não - 80" esqueça do saliontar og 
esforços, à bon vontado o 09 trabulhos 
ão dr. Francisco Gontil para o con- 
seguimonto d'osto indisponsavol mo- 
lhoramonto. E. noto que ou disso in- 
dispensavel, porque, so o não consé-| 
igairmos, d'agui a uma”dusia do 
nos sorá já domusindamento tardo à] 
|as desposas a fazer muito maioros... 


A revoloção mo exi 


A conferencia de Niagara Falls — 
Um armistício 


Niagara Falls, 30 do maio 
-Os medianeiros aoham as nogooia- 
ções demasiado avançadas para quo 
[do possa pormittie aos roboldos que 
tomem parte na conferenoia, 
Orê-so quo o genoral Oarranza ma”| 
nifestará à sua boa vontado de que| 
jeja concedido um armistício ao pre-| 
[sidonto Tluorta, a fim do quo ello| 
possa om seguida fazor parto do novo| 
govorno;(Havagk: t 
Vapor de pesca portuguez em 
Ghaminas : 


salva a triputação pelo «Corin- 

thjan> 

Londres, 30 de maio 
Um radiogtamma do capitão do 
vapor Uorinthian, rocobido om Cap 
Raco, diz tor 0. Corintiian salvado a 
45,929" do Intitndo morto o a 48,920" 
ão longitudo. oosto o capitão o a tri- 
pulação, em numero do 45 homens, 
portenconto ao vapor de pesca : Gold- 
(fish, da. Pigueira da For, que: háyia 
sahido* de Lisboa em G do corrente.| 
O Golafish batou” contra uma monta- 
Inha do golo duranto o novoeiro que 
cahiu ás 8 horas da manhã do hoje, 
!sendo abandonado em chamas, — 
(Havas). 


. Mao-Brido lom- 


em Madrid 
Madrid, 30 de malo 
Pelo embaixador norte-americano. 
foi hoje apresentado nos reis o filho] 
de Roosevelt, que, como so sabe, está | 
osta cidade. —(Cotresp) 


Hespanhioes em Marrocos 


Laracho, 29'de maio 
Foram canhonoadas as posições de 


De Lishoa ao Rio de Janeiro 
em menos de dez dias 
Rio de Janeiro, 29 de maio 
Chogou do Lisboa, ao moio dia, 
o paquete francor Lutelia, da Sud 
Atlantiquo, fazendo a viagem om 9) 
dias e 17 horas, o que não se havia 
conseguido ató ngora-—(Havas). 


Mercados fechados 
Now-Yorkç 30 de maio 
Hojo, dia do festa nos Estados] 
Unidos, estão fochados todos os mer- 
oados.—(Havas). 
Concurso entre escolas 


Da Sociedade Promotora de Educação 
Plisica Nacional recebemos a noticia que 
a seguir publicamos, Trata-se de wm cou| 


curso para o qual entende 
ciedade, Dizenol.o francan 


apta a So. 
nte, como 


emos e continuamos à repetir que a Socie 
dade não devia tratar dos concursos entre| 
clubs, cento com .a-sua quola parte de” 


orientação «scientifica e techni 
tem. feio até aqui tem tido 
algumas citas teem sido bem 
nos daqui por diante. 


Renlivnras nos dia 2010 dojunho 
as provas de educação phisica entre escolas, 
dm BB Merob o ali 
ministro da instrucção 
Tusereveram-se 8 liceus Maria 
Pia, Camões, Passos Manuel, é Pedto Nu- 
nes, Collegio Mititar, Casa Pia, Listituto 
dos Pupilos «do Exercito de Terra e-Mar, 
collegios - Arriaga, Frances, Nacional é 
Pensionato Artiaga. Nas provas desporti- 
vas insereveram-so 117 concorrentes; para 
o canto coral, a Cata Pia com orplicon de 
[260 alunos e para à gimmastica demons- 
lrativa todos às. toe”, Colegio Militar, 
Casa. Pia, Tustituto dos Pupilos, colegios 
Nacional, Ivancez é Pensionato Artiaga, 
O - programniá édia 7 de julho: 1.º, de 
file dos concorrences; 2.º canto coral— 

Pia; 3º, gpumastica demonstrativa 
eus Cams, Pedro Nunes, Collegio Mti- 
tar o instituto dos Pupilos; 4º, Iucta de 


O que 
defeitos, 
s. Vere. 


Hle:100 m. (oliminatoria); 7.º, lançamento 
dopeso, lucia «le tracção; 6. eslofeta de 
180 mi. (eliminatoria); 9º, estafeta de 300 
in. (eliminatoria); 10: demonsiração de 
gimnastica- Casa - Pia,” liceu Maria Pia, 
Eollegios Nacional o 
Jártiaga; 11º, final da corrida dos 60 m 
12º, “9 final da corrida de 100 m 
lançamento da Dolla de ecrikets; Tá; fi 
nat da estafeta. do 180 m. 16: final da! 
estafeta .de 300:m. 16.3, lucta de tracção] 
corda (meia final); 19, final da corrida! 
e.100 mu. 

“Dia 10 de junto: 1.º-—Saltos em altura 


Saltos à vara; 
trdeção; &it=-Jogo da barras 
em extenado com corrida. 

“O jurivé forinado:' Sra. Pedro. José Fá 
eira, Carlos Villar, dr. José Luiz Pers 
mandês e Antonio Pinto Martins." Fiscaes 
srs. Sardinha àa Cunha, Antonio Tavares, 
Carlos Noronha e Moreira Salles. Juis 
Abitro dos Jogos escolares: ira, dr, Pinto 
de Miranda: Auziliares, Antonio Tavâves 
o Annibal Pinheito, Medico: Sr, dr. 8 
ásia Saceatura, Encarregado do publici 
dede: Sr. dr. Mascarenhas do Mello, 1 
elironemetrista official. 


— Final da lueta de] 
Saltos 


Notas dia 


O passeio e; regatas da Associa- 
são Naval de Lisboa 
E? amanhã quo so realisam na ba- 
ia do alfoito as rogatas promovidas 
por um geupo do socios da Assooia- 
$ão Naval do Lisbon, devêndo, aí of 
foctuar-so 8 corridas, sendo 2 em| 
«inciggors» do 4 romos, cujas tripu- 
lnçõos são formadas por remadoros| 
prinoipiantos, o a toroeira nos novos 
«outriggers» do 8 romos, sondo uma 
(das tripulações composta do socios 
da Associação o outra do alumnos da 
Universidado do Lisboa. À primoira 
6 formada polos srs, Sá Poroitu, ti- 
monoiro; José Sorra, vog; José 
Duarto, Francisco Duarte, Pornando 
Costa, Duarto Bello, João Ponha Lo- 
os, iduardo Martins o José Pou 
lhoiro, e a sogunda pelos ers, Poroi-| 
ra Dias, (FP. 8.), timonoiro; Rulley da 
Motta, (LS. À), voga; Angasto 
no, (L'S. Ay Alborto Portugal, (LS, 
Ao; José Branco, (F. So); Maia Ro- 
bollo, (EB. N.); Mascaronhas Monozos, 
(, No); e Gabriol Riboiro, (E. M, 
Para assistir ás rogatas que princi- 
piam ás 16 o moia, frotou a Associa- 
to um dos molhoros vapors da 
Parcoria, no qual raalisa um pussoio| 
Muvial, antes da hora fixada para a 
togata, effeotuando-so o embarquo na 
ponto do Ones do Sodrá, ús 12,30. O 
vapor soguirá rio abaixo até é barra, 
ínzondo-so desombarquo na Trafori: 
E grando à animação para esto pas 
seio, sendo tambem grando o numo- 
ro do socios o senhoras do suas fa- 
mitias, 


Ainda o caso Boo Kullberg 

Rocobemosgo seguinto comnunie 
do, cuja publioidado nos foi pedid 

Associação dos Professores de: Educação 
Piívica Aortuguesa- Grando mamero “do 
socios. d'eata “coilactividado requereu ao 
presidenta fla aisembioia goral à reuuião 
mmodiata da assombloia para apesciar a 
attitude do, profostor auoco Kullberi da 
Escola Acadorpica, a do sr, Furtado Coo- 
lito, peranto cs professores do educação 
phittia, 

Approvamos esta reunião e bem 
doscjariamos. que lá apparecosso o 
mostro sueco para definit a sua atti- 
tude. Imquanto ao outro, não nos mo- 
oco commontario. Conhecomol-o de! 
ha muito tempo. Foi sempro assim. 
|Audou sempro envolvido, para in- 
felicidado sua, n'estes casos de dos- 
organisação. Agora descobrin-se de- 
masiado, porque ha quem provo qua 
o tal artigo que tanto barulho fez, 
no é do suoco... é d'olle! Sobro 
fncto, o sr. Ruy da Cunha dá 
pormenor gravo», que 6 o de existi 
ainda como mestro do gimnastica. 
um militar quo so reformou por in- 


Busolham Guito. —(Oorresp.) 


curso. desportivo entre escolas. E? um con-|jogar um match do cricket, A? noita 


ass |P 
fislção à propagam 


com corrida; 2.º-—Jogo da bandeira; 3.º! Ri 


aló-)a 


AS NOTICIAS 


O Third Lanark começa a jogar] 
amanhã Í 
E! ás 4 horas o meia da tarde de 
amanhã domingo e não ds 5 horas, 
como so tinha annunciado, quo se 
realisa o primeiro desafio de foot-ball 
contra o gapo escocez do Third La- 
nack, gue 6 0 mais forto quo até hojo 
tom vindo a Portugal. Os players os-| 
trangoiros querom vencer o mostrar 
quo não é exaggerada a fama de que, 
vom procedidos. Cuidam tanto da 
'sua proparação que trazem maréellos, 
bigornas ospocines, pitous, canoleiras, 
botas, joelhoiras, tudo apropriado do| 
mangira u vaciar do tactica e de «ves- 
tuario» conforme à dureza dos ter 
nost., E' a primoita vos que tal 
cedo. Por estos detalhos so avalia 
bom do quo desejam fuzor os inglozes 
da Escocia contra os nossos jogado- 
s do foot-lall. Voncorão ostas? Du- 
vidamos. Consoguirão um malchnallo? 
Era um rosultado bom honroso, 
—Os oscocoros foram hoje, a convi 
to dos inglozes da Cruz Quobrada, 


'vão ao Gymunsio Club ondo o gran 
do campoto Francisco Padinha orga- 


—Como nota intoroscanto, sobre 
estos desafios, diromos quo o Sport 
Club Imperio, azozar dos enormos| 
encargos quo tra asta visita d'um 
dos molhoros geupos do foot-ball que 
oxisto om todo o mundo, fas a entra- 
da dos bilhetos no seu campo do Pa- 
lhavã, na ostrada do Bomílon, aponas 
a 620 as bancadas 0:120 os pebsl 


Shamrook. 


Noticias 
€ntre nós 


Festa intima de esgrima Promovida 
pelo de, Julia Sampaio o dr: Paiva, Lore- 
Ba ra Antas Cora e 
do dades ligo dp 
puta tum poule por éqmipes à espada, 

nt outros ongrimistas, a al dos já 
lado, sebos 

E Aa ão Qto, 

A Coma dr Oii 
pair Pranoo, dh, ABtonio Edrreita da 
Bote, dis Bo do Custo o” vou duo 
ernando o Castro, dr, Madaroira o 
era e de IV, Uso da dire. 
a o mento ara dapitão Volga Vos: 
aca 

je será componto pelos em. de, A! 
os Goa go Boas Gera 0 mar 
80 Vartano iavorá egualmento 
Pos ano asso do sábio ante o 
o Vga Von 


—Com a obra do diyalga- 
cão, fuita por intermodio 
dos 'obncusios hipptoos, de Ousticulom 


nº Eluitação- 


poncos são os umadores do oquitag 
ão satisfazem aponas coin o cnaino 
cndairo. É! um facto quo su ostá obabrva 
do no nosso meio, bastando, para conti 
à, que o campo do obstaculos do ar, 
eMuarim, no Cumpo Grando, está tor 
dos os dias amimadinsiino, não aondo con- 
hippicos| 

no vêem, 


correntes habitunos de torno 
A maioria dos cavaco 

avo Eogistar so quo vão 

de equitação, qua d 

dar og sou conhaoimentor, o q 
yados sol a dirooção duicapit 
ER amos, o tenooto G. Volloro, ntuuo 
mopriotarios « directores da Escola do 
Educação, Phitica, ê 

«2 Escola de aviação — Uma commissão 
roprosentando o. Aoto-Club à composta, 
los. art, coronel. Hormano do Oiivoira, 
r. Jaime Todella o imo Cuolho fol 
agradecer no ar, ministão da, gnerrá a jos- 
fliaição "a Escola do Aviação, ultima 
monto docretada, 


O ar, prosidonto do ministorlo não 
toi anotorisado a roalisação do-no- 
nhuma fostividado roligioso, mas apo- 
nas aconsolhado ás austoridados que 
usom do toda a tolorancia compativel 
com a loi da soparação 6 com a ordem 
publica. A's possoas quo lho podem 
nquolla auctorisação rospondo som pro 
quo so dirijam s austoridados admi- 
nistrativas. 


Na Jonta do Orodito Pai 
so hojo o norteio de 1251 
prostimo do 4 ey dá 


remiados 
io, 430800; 


ndo da jo 

ara Briga, acompa 

Bon gablnoto, ar, dr Bdvardo MAI 
ando "a Liaboa na proximo segu: 


o ar, jainistro dos nogocios ex 
a confarenalon hojo 0 at, 
isto da Inglltorra, sobe as 
Eta” que ao proadem cot o tratado 
Eommárcio, 
Res jasdra alloma que foi do visita a 
Ho sabio amaah dai, om dire 

ão a Vigo, E 
OO E Touá da Bllva Torto, socio fua- 
gudor dis Camara do Comméruio do 5 
Pano, chegado à Lisboa n bordo do A 
lúpias! prosurou. hojo O tr, prosidonte do” 
slnistetio a fim do 6 compritgentar & 
agradocor lhe, em noma desta camara, os 
Nr gotorgos “rapeogados. plo goveiao 
O o esta oloctmBnto da carraira para o 
fai o fundação do Banco Portaguor em 
8" Paulo, Como o 41 dr. Bernardino Ma. 
Shado ainda estoja do carmo, foi recebido 
pelo oo do gabincio da presidanci 
Po Guilheroo Hodigues. 

O, Ee nro Rigs eo do 
abinete” du presidência. fo hoj, em no- 
fio do sis dr, Bermacdino Mudhado, ao 
hotel do Ielaterra cumprimentar o moos-| 
tio Suint-Snons, 


H feira annual de Sacavem 


SACAVEM, 00—Fvi hojo o. primeiro 
fa da fixa anal do apito ni, q 
continda dsuanhã o na aogunda-foiro, 
xo Lisboa o esta Jocalidudo ha sorviço 
oxtraordinario da comboios e à bilheteira 
iPesta estação fol ampliada, 

Aimanha realizaso o, importanto mer. 
ato de gados. E' grando à concorrencia 
o forasteiros, 


Fallecimentos 


Fallecou a s74 D. Josgpha Gomes (oo. 
lho, enjo funoral so realisa âmanhã, às 14 
horhs 6 meia, da rua Vasco da Gama, 5 

para o cemiterio do Alto do 8, João! 
'ambom fulloceu o sr. Antonio Anta 
homi, reulisando-se o funoral úma 
aba, às IL botas, para o cemitério occi: 
dental, 


POMBAL, 29-Fulloceu a foi hojo se- 
paitado, sendo O fancral maito concorri- 
o, o sz. dr. João Muria da Silva Moades 
Sobral, juiz da Relação do Porto, Moito 
[considerado e estimado n'esta, villa, ondo 


capacidado phisica. E? assim? Trata- 
romos então do caso, 


niga mim poquono sarau om gua honra. 2 


vo assaltarão os sia, à 


| tomottido Gormano Gi 


» | Restanrant Paris, 


Theatro Rocio Palaos 


LÁRGO DP 8. DOMINGOS 
HOJE — Babbado, 0 
1: ropresontação da fovista do 
Podro Handaira é 
dos, musica dos ruestcos. Fernau- 
do Athos o Mantel Bonjamim. 


Lume no olho 
Vistogo sconario de Rogerio Ma 
ENE Pirro corda! 
Castello Branco, 
Bontoge ANN ds essas 
Chuva natural 


nando Mon 


FESTAS ASSOCIATIVAS 


ese, concario mae 
o Gomlando Geral do 
Arilharia à Alumaos Esperança, oroh 
ira da Sociadado Promotora Educação 
Eopalar, Puna Juventud Galicia o baile, 
iasçando-s a quadra da hora Os Za? 
Na Sociodade do Iusteneção Guilhere 
me Opasoial ha Vale, 
nora Apadonia Resrelo Artintio, ha 
jo, ds 21 horas, rodita promovida: bolo 
transformis iva Carvalho com E O 
um noto de Hólies Dergires 
foraiaçõos polo prostotor. 
“CN salto thedtro dx Caixi Econolniou 
Oporacia ha funanha, a 14 horas, inainda 
promovida pola eominiaato adanfnisats 
Fa da orcoia <A Florencentos o dodicada 
la croanons qu a frequentar. Pará nma 
conforandia o us, des Sobral do Campos 
porão roprosontadas aa pagas da haste 
líveo 04 vagabundos 0 0 Iumanidarior 6 a 
comodo Ariguesa, o haverá canções a 
cinos, À fogta será abrilhantada. Por ua 
gravo da Concontrução Musical 5 d'O 
nbr o pela tuna João Muria Ramalho, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na Morgus den hojo ontrada o cada. 
ver do Guilhormo Gaíoio Pinto, morador 
Da ruá dos Bacalhoeitos, 1, quo. foi on: 
gontrado junto fi omtha, da inha de 

caos, proximo do Ditando, pola praçe 
[nº Bê do corpo. voluntario do melvação 
[publica do concelho do Oaltas "Prata 
o um satoídio, 

—Na nédo da Associação do Instruoção 
is Olnssos "rabalhadoras, tua das “rimar 
do Mocambo, 6-8, esth aberta das 3 0 
moia oras orá deante à mateicala para c 
gurão livro do imethodologia do enalho da 
sita, quo om brovo Comoçará AL à 

— Foram ponsados no banco do hospt+ 
tal do 8. José; Augusto Maria Novos, mo. 
rador na raa Joto do Oateiro, 7), 24 qua 
ali foi ogeredido, ficando conbuso má one 
deoga; Josó Rodrigues, trabalhador, tora 
dor na rua das Hsrrocas, 70, loja, colhido 

ioaudo contato ná imãa 
Sily 


som om Lisboa, 
—Bm 16 dios do múlta à 10 contavos 
por dia fui hojo condemnado no tribunal 
da Boa Hora, Aloxanázo Josó dos Santé 
natural da Oburaoca, quo om 5, Barth 
tomou, aggrediu À oncotada Mannol Joa- 
got famalho, deixando-o irayon onto 
forido, 
—Para o tribunal da Boa Hora foi hojo 
Murcollino, 


OPorto n'A CAPITAL 


Sorviço tolegraphioo o telephonico 
A'SISh 
Agente de policia alvejado a 
tiro 


Quando hontem  noito rocelbia a, 
onsa, o agente da polícia judiciaria 
João Vioita foi alvojado com dois ti- 
ros, que por folioldaçto o não attingi= 
ram, 

À auotoridado procedo a avoriguas 
ções. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS,—Duranto 0 dia houve at 
|gum movimonto, roslisando-so 45 IG 
dínhoiro. 

Eis o facho: 


onte aa 
tondron dO dir a: do Ce 
feiibt oo ftto  onja 
imabndsia que amio 
feng dé 
Now- York 1808 


58; 
do 8 


BOLSá—As insceipçõos aflootuarame 
so: 
Agent | Coup 
mhdo os — “4o6o do 
>> OB 405 = 
>» » 1008 40,45 —- 
Cotações dos vatros valores 
Obrigações ditado: 8 010, 1905, 98, 
estenda à vero tg» 0 
janco da Portugal, 1658 
micro), ABB? Sega o Nab 
cional, 128; Assucar, 8% o ÀS; Oredito Peer 


gia), 7850; Moçambique, 3258; Companhia, 
Nacional dos Caminhos do Forro, 4860; 
Panificação, 17885; Phosploros, coupa; 


D4B7O; Zombozia, 
Obrigações: Prodinas 5 07, 16800, Ul- 
s, 943; Ambacos, 


tramaáriao, hipothecas 


BUASA DE LIABOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


is do crodi 
babes do thesoui 


Rua Augusta, 24 


“Tolopls. 519 — End. tol, Corrdtorivo 


RS. Podrod'ál. 
cantara, 68, 
Rocomenda-se o jantar do âmanhã, 
domingo o o Dello Vinho Verdo rocobi- 
ão dirsotaroonto do lavrador, E 


BRITO CHAVES 


MIDICO-OIRURGL O 
Vias urinarias, Bius é Sophia 


Consultas das 2 ás 


oxercou ha annos o cargo do juiz do di 
peito, à sua uorte foi muito -Entida, 


Rua Garrett, 74-Telephone 184 


A CAPITAL - = E — 5 


IU E Sa ; EVER CEARA FE 7 : 
> | Específico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
| Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel 
KR, D E e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas. 


O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 
B 


CRUZ PIRES : | Pharmacia e Drogaria SOUTO 6.º — Rua Augusta, 180 e 182 — LISBOA 


AGUA À Esterilidade e a Impotencia vencidas 


o hospital de 8. José Theatros Em Algés | Analyse do urinas 


dos tribunnos. Recebo amostras na Phar- 


DA ; 
É d E macia Azovedo & Filhos BOCIO, 14º volamo da Bitliotheca Sexual, pelo Dr, Heivotins, SITMA BIO: Impotoncia- 
E anexos Primeiras representações|A batalha de Hlôres no dia 7 de ms sena AMIEIRA Esterlidado relativa -Bsterilidado tomporara- Fecandaoã artfcia. "parte 
POLTIDANA Trapos e Troças junho NT esto homem dotado Tica conhecida com pio Sena dança o done oo des visa do espe Bread 
to anno de 191112 foram tratados = rovista em 2 aotos o 8 Qua]. A comassão que promove as estas no Pa o dan 38 Pa é eposhas els fvonais 4 conainpção-- Cons 
» a 


dros, de TEduardo Coelho, mu- [dia 7 de junho proximo em Algés, de quo | « e Nos gerado oo expósca. 1 agteiia 100 -sdio. 
7 doentes. dos quaes 1715 ess to OC) Cal.|faz parto wma Latalha do fi0N, posto ; stividas Volume i 
alienados, diz o, respectivo oa go Pe Duarto 06 Cnh naçÃo o intaceao rmntasial que podia, au th qm poder extiaat- feB:ab Constant, onboca angi? oinies publicados 


deron, ado Se x:º +-Virgladado o Desioração, n2 A-Coração o Fesundaoto, nº 3-0 cagas 
! rir, inciitando a entrada franbs a todos rofado tronsportadnon forvida. õ Grã ldostandia ns 7ie 
Felatório. A phantasia que hontem tivemos occa-[or automoveis, crens” 6 ontros volculos Optimos resultados nas motas à É polares 


Está publicado o relatorio o estatis-|sigo de er, após varios adiamentos e pre- jornamentados, assim como a cavaliiros, dinarit tios do pelle, Josõos ulosrosas, S-Hysteriamo, amo, no Ltd 
: 


6 toenças do estomag o, lus orgãos gonitaes, n.º 1: Lo n.º 181 
a do hospital do S. Josó o Annolcediga de tu réclanto pouco vulgar, ficou |S elelistos, D'esta fórma só teem, a pegar! ças do estomago, ei e 
sos, relativo «o anno economico doljysto é confessar, muito áquem da nossa) 2500, 05 carros ráciames o 1800 os uno: 


Escriptorio--Rua Augusta, 23 Cada volume 100 réis 
ADILAGIA, espectativa. Está, é facto, posta em acena mentaços: Quis 


it x im a commissão facilitar quánto pos-| Mi - BU réis o litro em garvafias 
Dada doado o auno ct rop Sete, no ee ea e Gino lie axial Multas pessoas de alta catho: Amor e Segurança 


FE pela venho do 1457 ovo ums log ea pl sn em, iapiimiiho talo bro pao 16 a vida de cada qual conno| ssa co 2,8 eEDO madia de rsnns, incsos faceis ara oil pose 
à SS gg US concarion o Batado Cor finas oa intenções. Quanta pec en) ias eafcorencia quo lenta mauro ch oro E RR 950 À JOIN ilóstrado 60 vi E 
para O hos- |si, não nos atrevemos a chamar-lhe revista, |dovo haver, Só havorá um promio para o| Num livro aberto. Janatorio Serra da Es! A' venda i NEII [da 
i 18; 2 impor. [visto que nada, tem desse genro de (lea-) Vhiculo que molhor se opresonta Querem ver claramente informados aver [8 SIPUADO NO MELHOR LOCAL enda na livraria de JORO CARNEIRO & 


iancia recobida dos hospifalisaãos quel ro, sc cacepluarmos o munero dos Bor-|, A Yonda dos bilhetes passa s efioctuar.|peilo das cosas que main ly podem inte HH da Sorra da Estrella, múito proximo 58 Travessa de S. Domingos -60-—LISBOA 
pagaram foi de 75:3008; do juros, divi-|nardínos « a chargo politica, anja idéa Eli Auta todos os qiso das 8 às 31º oras 6) Vida, Occupaçits! Querew anber co certo OB metros neima der mise do miar, Caio 
dondos, fóros o vondns do predios, 1o-|bog, mas. mai. eprsseliala, Zudo o mais é su Pispo os ds dia dao 8 do DA Doras Oro don ciais dos anizos é inimigos, e|A mein cima da, nivci de mar, 


copo o do lc na eo co rd pe pa E dao E Ea o ação fo e deco mal” À Bt criam nais dot HE THR BERTITZ SCHOOL OF LANGUAGES 

indar o anno oconomico ue fase, ao” menos; sorrir o espeila [Nódos os bilhotas do unteada. franca do: na vida mito orde bm Madicus wasistontas Dr. 

191124918 possaia o hospital do, José) que 9º 108 00 men tom ser requisitados à biga iudjcando us |” Leituras d'ensaio, horoscopos par-JÁ Lcopeito. Cocito, exprntico do Sana. 

2.607:2128 om papois do cradito, 257558 ES ns so destinaim, a fim da omulíeio me-loiags gratuitos a todos os leitores qua | torio de Davos Piatr. Itegimen suisso. À (Ensino de linguas vivas) 

es piadios 60 AOS CMAS cria JE rei fi jiP4 (| — E ma lesoreverem desde já. Tratamen o pelo pn umo-torax 

sega a direcao do hennto O ce PANA QL vE qu ne Gar ape T Tato aciuslmento desportanto a at:JÁ fre á, porto. Soco, telagrapto: Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 

e e ESSE Ape oa a cReRê ao ram, lg bem mat aprecio Asi Albergue das Creanças jeisio de todas es pescas que so into fo, dos Rostaucadocos, 4-L15º À E] como so prova pelo registo feito em 101 “recebe alunos pa 

no hospital foi do 2155148, sendo| Antonio Gomes, que ensaiou toda a peça Thee do Re. Clay Bartam Vagos” que, som | BOA iculares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 

no been doa O a oi caindo, aupasastias 1.8 Qua Abandonadas hos do er Clay Bavion Vatco, Quo ce Professores extrangeiros expressamente contractados, c pre- 

1Bpótis, O — ão 2.º acto n'uma rabula que, decerto, ape- E sobrenatural, procura revelar o quê à v ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
Englobundo todos os annexos, a des-|nas por deferencia para com o auctor ac. A festa d'âmarhã 


Pre O e a Oriedtda Taturo, Carmen. Osorio ' I 1 correspondencia particular e commercial. 
pesa eta om roupa, movel, atoa ato. Cromo, Jor, Carmen Coro) coma dan aa fo Jisdotão : o 

os o instrumentos clracgicos inutili- | João Silva, Gentil, Grave e tudos os ou), Continuam imanha aa festas commo E 

sãos monta a 12996 essudos; com otros. fizeram o que puderam nun lavefa) morativas do Ji aanivorsnio da funda. l Rua do Alecrim, 
Siatamonto do enfermos à despesa su ing, ben da frag Tombo o Carrera o Vidente da Carvalho & €. a E 

i 769 oscudos; com o cura- A e tiro, ropresentução da oporetta A. gal |logrado aplicar 0s verdadeiros princi. E e ERES 
“tivo dos respoctivos bancos diapendem E ia prato 18 húnss Roe Ao | iodo seas de tesvendne o porvir.” | Re OS Fanqueiros, 196, 2. 

tivedas rospoctivos bancos diapendeu |. afusica sem sor das mis feisos é ponto ooncórto judo pola úns Commereia, |" Às cacias quo pablicaios om Meguida] Trata todus 08 aasuraptos do caracter 

di traga oq ngnor do, ponta jegre. Guardo-roupa tuto Lucnoso, dio sações pelo estiianto Ruat Sri, ol atestam 1 dava competencia do sr. [militar Informações cobro protenções so: | 


1 a OM Gio quadro, como o mais] ão. islão poe mos datocaada! do” Asio| Vans dniivaro Tuereoções a Tasso do mas. 
inda o do dois sonoros Gm duoliem malzado Sera o Tae Bluador, Amtonio Foleiano do Couto, mono! de do dra | 
nnido ne despões com & agua... | de regare o do E ara ec ço Est amadov Cnioa Deus o a so! | 

O movimento do doentes no hospi-JdPolleises, Mudo Cro a a as) Violino Dor uva croança do IO aomos. á 


K annexos foi de 25.059 entradas e ey Como se vê, o programa é deveras a! é. e 
ga ida O nie G1O [quedas de au, Tnférior otro do vt isento, Hevando sé ando dalicencia ps À Noivos ricos 


ao a Ea dos priston: [PO e a scena-do Bairro Alo, pranto, de - É a onnofors 6 Hide o gaita NTE a nossa casa é a que mais barato vende e a que maior numero 
tes por 8.202, Foram tratados 34217 AL. EEE i : k tenha bom gosto o desejo. ter o di- de novidades apresenta paraa actual ESTAÇÃO 


doontes com à mortalidado do 10,8 “fo. nheiro garantido devem comprar 


No Manic Bombarda ent ofici R as suas joias ns casa 
rage MS nó O Dnit tl Fraga & 6.º 
a 485, icando existindo 189, o tendo! ; a e 
qlão a carte mo di A sompáqiia, Cariho: detento no Languages : Tomem nota dos na O nosso sortimento é colossal em casemiras e: oheviotes, 


a mortalidado por 18º “Ig. GB % empresa do theatco Apollo ofte: DÁ (Ensino pratioo do linguas vivas) E 76,R. da Palma, 78 feitos expressamente para esta casa nas princípaes fábricas do 


Nos bancos foram feitas 108:494 tra-|roceu hontem a Aus dino É rá is recentes pa- 
tanea pe onndtas cntaans foram |Focca hontom a Augusto hino caca 139--RUA DO OURO Piz, copias perfeitisimas dos. melhores e mais rebentes 


drões inglezes. 
258265 consultantes. coia do homenagem. ci i 
Pela Escola do Enfermeiros foram| “6 Chaby Dinheiro organisou no Por-l . Tecidos extrangeiros 
212 alumnos, to e em Coimbra dois espectaculos! E - T7 
(com peças om nm acto do seu ropetto! Cortes para fatos, calças e colotos de fantasia, de Grande 


GA musica da revista Pão nosso. 


animes ds A Novidade 
Cod ei DE ? PARA VESTIDOS 


s “Recubi o mou Horoscopo, escrevo or. | 
Francisco Brito das Vinhas — |nquser, om ultima audição, sendo com| atyeito Rd Tot cpe verduacico, TD JOSODÃA GOMES GOIÃO Enorme variedade em tecidos lisos e de-phantasia, com- 
Rua da Victoria, 41 [Simas o a uitima apresentação eras qe q Pao Po Er FALLEGEU prados direotamente nas principaes casas de Paris, 
Instalações lstrioas a elevador para [io opera” Sancdo e Dali, do enero ines ao abue me passe pis (confortada com os Sacramentos, Preços:semifocelo de concorrencia 
nstallações eloctricas a elevador para |da. opera Sansão e Daio, do maestro JB ( rose, mos nuuei, me passou pelsidéa (com s n h iam 
todos os andares —Telepliono 2040 . jsizistons pelos proços habitus do ns Xepubics) fics oiee instavel Soo po da Igreja) Visitem o nosso csfabelocimonto para so corilicarem 
Diner, 31 Mai, 1914 moda com a estreia da nova cantora [reváião, am homem “eRtraoráinario, e R. IP. Peçum amostras e confrontem 
Potago Funtengo poe in re ic POURAD Fato bo, aus poço: Dos epa, jo lhasa, do pia Coco miga 
Peito pone Meto Caio ambi e CAUSA Rd, AS. do fegema (anaaid Antoniô Inclilaa, Úoolho, ent 
on ' 
Poimondujor Extrangeiro | qastsaso á E E E 
atoa EEE ortasmato | po Pong oa ita e ns STS 5 Eu 
Entróo | tarde está em scena nos Capucinos com |tonros pertencentes ao lavrador do Villa Isultas, antes de haver experimentado di- te, o Luiz de Sousa Coelho, auseute, pai 
Touruodos à Pâmericaino so tl pia, acabo do br cia gos ds Ptámanto, como os o, Conan Ham Gg dns, paris pra o A. de Sousa Lt; 
To EO to a gera penas ia Degna penta po Sd COTADOS de df Eua Augusta, 205 a 24 — “Rua da Assumpção, BB:a 72 
Marcela Et crostom O Gisaão Gare qua entrem ba ia dt vigtado de negociações Joadaa a 355 horas da Cord darão Vaso db cr TELEPHONE 808 
metes para a Comedia Erancena, pódia z bao, podetios oltureger a voos cu leo: no, Gi É? para 0 cómntario Orentab (AL 
a a a êua demissão do oscripturado o sahi re do” g Node Bodão) * CASA DESQUINA 
Batigeçio Eno proximo me, a Sica So 
Vin, fruita, itomogo, café — Busanno Richemberg, hojo con-| da Goras de para qa banda hero pie jroscopo E 
Prix 700 réis cora do Bourgoing, vao Feapparocor o 'cavalairo Hsâno Bedro dp Uostá; 2) duo“ postons Quo quicerom approtelas 


'n'uma recita do caridade interpretan-|para Luciano e Leopoldo Alves; 5.º para [ser d 
tecebem-se commensas jo igo Ti os né e a Rufino | Pei deáras H ds E 
FRIIHoS  jdo o dwg! Baba Ba ao a Qu dio aa noi da deselarem, portanto, ame Defendi cs pulos aos bronhios se não quersia contrai a Fur 


Ê 
TT = o vide. passado 6 futura 
Dios O TOAMAÇÕOS | secs crtngats Do ana Dao E GrOOSONGL “arianos qo rosca e onto agia 


A” (dõea, uma indicação das ocçasiões que se. bronchites, as pneumonias o outras doenças das vias respiratorias ó 

Gipmasio ao 2150 — Deputado indo DI. Marques da [Costa ich proparciouso, não tou els que BO. qua proparam facilmento o terreno para a insasão da Tábereulose | OOo EcdaR 

À pendonto= Air. Alphons ArEDICO fentiaE o home, o Tiorado, indicação do “quo 6 um désinfentante do primeira ordem dos pu 

Prativantes. dos correios e te-| “Avenita = AZ Amor do Mascara, | | RfoQuro 080, L9E-Dal das |soxo ado dia, mez ano do nascimento, omae 0 Creosonal so iraniios o ao mosão tempo um tonico que 
Rg, a opera Rabin Meohau , oigica, Ser Dãsaons dos srsaons o à cbpia it pela propria mo dos ver lovanta as forças o desenvolvo enorgia 20 organismo, E 


EOTACULOS POR SESSÕES — VoSÃo poder 4 grande, &hssúiibrõos, 


Apolo, D'alto a baixo, Politeama, Tra) Ao mando afama dir o & o Espeolfico contra bronchites, bronco-pneumoáias, lears- 


Peitoças, Tua dos Condes, O BL infan- STS oo o etnicaal À 1 sias.gripas, raohitiamo, na convalastnça das paeumonias,| 
o Roo, Avontiças citm eplemotm) À npOuingia NA CAPITAL | Dhxeitscr tr El pd pel esorudulas,' anemia com tosse, constipações, fossa convulsa; 
jalão dos Anjos, Nu Palormandia. Rocic Dirigi a vossa carta a Monsigur Ol diahetes, etc. 

"Palace, Btamo to olho. Moderno, Bandango |Burios Vauco Suito S018 E, Palais. ; 


o Moxiso, (Royal, Paris (Erança). -Mei Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
Aimoamacocosceos sra CoD bas SR eco LH FIASCO 1920-MeiO fr. $76,. Po (E das Pidres) Lisboa; Barao Felicia 
-=-OIsigpla, atinge o sonsõos à noito Teia- no tribussl d'sta aonares jo. Padel  Cetamplihas. portugnezas (o 
[indo Coutal o" Oniado ferrasso. pro tribonol Goto camara jo dio o apilhas Desiiccas! pre] Manda-se pelo correio no À. Azevedo R. 1.: de Dezembro, 63. e 
|V OINEM ATOS RAPHOSOU ESPROTA. it asgeoáido nu dia 1 do foyercico, & sr dosperas de porio o descripiorio É pro- 
GÚLOS VARIADOS —Fos, Chomtaitt | En cóio Tonô Gonçalves plimadonteo cio notar quo o cartao Pura 2 Branco - : 
é Lero, as saquei vita e rodactos do BUT da Bebe) dever ser slanqneadas com BO xi, moi 
JARDIM Z00LOGICO — Exposição |Forcondemnado em 20 dias do taslto re|da poriugueza, (ou 20) réis moeda bra 


aa iammeseo [SRS dE nc maca Ag MMA! PO? MAUS À > PELE E SYPHILIS? 
Revolcianario do 1 do Jamiro [Gi eEso ato — nation de 3) céis o lilo | Ulceras.o feridas 


: do 31 do ERP PRA caplantação do Repabiic” Gio sas digo * Solto antiaraiã 
Queisa-te o 31 João Antooio Beruardo toda a compotencis aquoio cargo, Figo a Renura: PAS PUrgAÇÕES | dao giaar atadas 


Juol vira, da que so não tem feito em + mm | rnDOVO toglizado ho, proxiZO dia | À os atismaãos és do Dr. Gustin em 48 horas? |asproparações.Nãotom 
pd O icano [oiii tar ev AMONIO AMUNHOS LMQO sistinio anti orte O corre Rn or 
dspago almamtanpao Ee roi] Partido Republicano [is da fara ge Morais Arara pose as ind to, onde O co atlas do carai] (arantiot 56 com [obs onioavjaa 


p 
ao área é jornalista Cesar Anjo. O producto da re. to. Extras «Occidentacs» Tn- |  ? Café tonk 
prsonsões atada tinticas Dália ita roverto à favor da Calx rosto. Extraem-socom las «Occidentaos» afé tonioo purgativo 


pedjes ae BE si js to RE O ato sta Occdtgão att part 

ultimamente instituida, ao tros do agua mineral, bastando! Aqua de la Reina India-|dinnas n.º 1 so curam'|indiano —" O purganto 

e teto, co DÃO] ab oco pra poda | STR RU do dent o se Falleceu [Etsiesisas dardo ii 2 dO 
a satios continuam à espora do| ajudante, terminando o praso no dia 12 José Pedro Alexandrino d'Almeira, pro- |communm, frio, de preferencia fervida oo de Lilo. Indiano) Emas nad ? dg ro 

Ea canis Coatlagano É eira do ondagt iorncagnda o imo, Ro dia a for PÃO go As ea]. Ana Corta Disa Thin, Naa q sat oi em pacno par, paados Conto à cavicio o a atiôço sm Lihoriocom| ? Pon calda in 

Ped do qua aticam 60 caos diqes dae |eédo do Csntro todos os dias uteis, das 10) doentes com 1 grippe. | Ra Po act Ma Gu: [doi sina dot io oxcohat bob O caspa. faz renppareor ja pla vegeta inda | lana — Remedio cupa- 
Ibo, um simples cabo, porque. tinha altas às 16 horas. | —Ouegon da Sapital, o sr, dr. Astoi 1) dida de Jesus Dias, “ilha [o neta, Ignacio do, rocommendada pelos medicos o cabello!!! oasil! rior a todos os cal 


rôteeções, ter sido promovido a capitão, [Padinha, presidente do commissão inuni-[C, Saraiva Lima, mulher o filha, dr. José), Os «Láthinés do Dr. G1 j ? injecção Diday Indla| 7? Pomada sympathica |cidas até hojo conhe- 
atoa macafas ho dog quinas] Com pa do Santa Catharina dE tapado poe si de 40 per. ria Dipo o mialhoe pastas o fai nao eta 48 haras — cedo pio a ca. cia para al am 
4 


Tanil, um rotalo para colar na garrafa, 


tpgeid o ta ae. msgs fi pt de, af 1 CER dae po ma tg toa pao cd a Doro, Eno ro le mn ai, 


r Jo a orchestra o sendo q er, adinha! muito da sua eficacia), preservando os das!!! não prejudica a pollo, diana. Dá aos cabellos 
sonrã a hora da justiça. fesivo o tupplantas para tratam do Se eretas dous ombiso a cinha) gar nô dia 81 do garrento, És 0n20 NOTAS o “gozam saudo ds dotnças graves, 6 ?0s peitos das cenho:| ? Licor genital indiano |o é barba sua côr pri- 
O descanço semanal em Tavira [cs 


ligionarios. ' [com “o uso continuo cura os doentes que AB res — Desenyolvem-so|—C, fraqueza goral dos |mitiva em 15 minutos, 
Com. par, do'S. Vicente À esposa do sr. Taclátho José da Con. solfrem des rins, bexiga, fgado, sheumatico, [BM só com as pílulas occix|nervos soxunos Não |louro, enstanho o pre- 
Escrevem-nos de Tavira queixandose| Renno segundo-foiro, pal caição, surganto ajudanto do infantaria 4, stc. São ao docompõo imisturando-a com MB. dentacs Indtanas n.º 2. exige dieta algumu!! Jto, Não projudica nom 
de gue a lei do dsscanço aomanal mão Óisédo do Centro Alexandro Brage tove nma menina. ala a eriabos muito agrada: [EH Não exigem diota al] ?Xaropo peitoral In-|lia melhor ató hoje! 
ai cn niã, ão leo 0, calxios ti ar do assim plo Urgenia o intdlvel T Bo," quad no " guia à Esgoto ane Ca todas | Poa iara Sara 
onbediinento à Snctoridade, aduinietra.| Aoxgndo comparecer todos 08 vogasa ci E een Silva JRANIOS |Niuo onesio ques toãos fra sta] Gas 6 garoa  Mogns, + bronca o [anerog, homosroidaso 
dioju alada aa Com par do. Sebeaião da Pedrora DB) Atomnyais Taximetros | Syphitis, doenças dos rins e vias|pebha ita Catia coiso cllo ússoa o BH. maio oficar! |iigas que sejamit Elixir enti-asthma- 
tomudas, pelo que nos pedem que para o| Eouno terça-feira, ds 21 horas, para es. | urinarias producto, vonde-so 1100 réis cadu caixa, 7 Pós amiayptiliticos| “Balsamo vegetal india. tivo indiano —Contra os 
mes Snppema ade do cs povo abade arm ção tom ms pi A ROCIO CLINICA GERAL |iisiasioi! paia o que dicnesrio | Inlas PRtomónio of no Cora à goti o atugueadmatco Ce 
Serviço permanente Medico do Posto da Misericordia e da! car contra canoros o |rhoumi gui 


7 ET SR DO csquo eo rênio. To pao Assilençia Nacional co iberculso Eionto gor cio Peg a ee pao erga Pta 

: SR i À Consultas dos Bs 4, nfide io to qe o DA 0 SO do estomago 7 [ie & lsientomaca Taio quo bom. 

1º lotaria extraordinaria de 1914. fica nes CHIADO, 61, 2.º |p5popomsicosino dos ciandçedoJÃ) 1 SOM do estan VU tor de todos as modcamentos si x 
Premio maior GO: D00G0O A 


a - dm. loga, pois não so reclamaria um producto [NY der dormir nom comer. Modicamento aapocior so extrangoiro. Garanto-so o 


de junho É CONTER A TOSSE q o [Setiê Ho pequea tee ata lts BA quo Hs esport 
Bibi O meo EO, quacte RO, demos, 180; vsesinom BI) Movimento do porto |SAROEE GAMA Der Tevio Otero Car o ovo gua Hi Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
a O O oo tibs a a 3 Bata Cap Aran 3 CIGARROS ininerassad pelos exiignts do be Uus:JB] — Deposito geral só na Piarmacia Indiana de | Mendes 
à 


eia, quo não sabem quando para olles [calçada do Combro, 


cavisins pasa todos as lotarias COMPRA, VENDE BELO MELHOR BB/A. O, via 8. Thomé, oie, «Mobnriboim 1 a eEsdado do Di Cstiom agora in. 29-Largo do Corpo Santo -30LISBOA 
É ; TIBRÊS, OURO PORTÓGUIZ, NOTAS SOR |) Ame Nero cbindooio (dois INDI ANO $ sda om Sta o soda : E nao Eai 

"Todos 03 ped 16 satistitos na volta da cortoio, visão acompa- Ei) Marselha; Gee: ao (ão No Voe É e E digo 5e 40 ainheioi pólo E PAR SR RE PA 

Jon da o ae, epi dn Dat, do Dn , PONTA AMBRÉ fot nico rico TOVAR DE LEMOS A.Gordes Gabêdo 
= “MANUEL ALVES DA SILVA NEVES . Prada, «Gracinda» (do Manipulados com superior tabaco [cipacs pharmacias, .o0s drogarias o mer-| Doenças venereas e syphilis Cirurgião dos Hospitaes Civis 

re. de GOUVEIA & SILVA 84, R. FAssumpção, 86, Lisboa À Eiverr! stone riaão (06 Brasibor (81 | po MAVARO, TUIÃO SUAVO eita ds pondera 6 Soeongans Rae CLINICA GERAL Consultorio — Rua Trena, 36 um 

Proximo à rua do Ouro—Tel. 3:630) cb fed, Ritmo doca ab flalidado primacial desta maroa [fins ix Fino qne meroio clogiosvor ter) R, da Emenda, 110, 2, apelo, à (ontrado principe "dns 8 fg 

g e g z BE Lira e e Enio ado ore É!» NÃO PREJUDICA A SAUDE ligesofuvião, om Portal os elitinds do TELEPHONE 3220 CU Clasãos pobres--500 nano tneio di 


Yo JÚBITAS — ass BOM === 


MURALINE | | a ea a 


o Tinta hyglenioa para pintura de predios| 
| | 8) Sanitária—A mais conhecida ' 
| d e amelhor é 
Ed Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres, | 


Rua Au gusta Catalogos a quem os requisitar Te ) 


José Antimes dos Santos! 
1 MEDICO DOS HOSPITAES | 
Doenças dotstoma mago, figado 


RECTOSCOPIA— ESOPRAGOSCOPIA|, 


Consultá da lis 20457 


| Largo Cathões, 4, | 
Ea o O Recado Aeidentos do trabalho 
H. SANGUINETTI qem | Rena ãoa Pa Quanto rios fora mamera de 
fes | ocia 
Esneaoia-Perio Sociedade ano yma de res. Ml | 1as, scans, algoaões, cha- E] STRICHOGENEO dugueza Tajio maior será apro. 
“Pro: eus pará senhora e creança, despacharam Fa i RING EE, PA FONEÇÃO SOS E 
Freitas esmeralda ponsabilidade limitada pi 18 ud rrento as mais recentas norliados Se nto ind ad [retido mg Sonae 
ças : ráviloso dapecif : 
Das 16 às 18 horas CAPITAL: 600: 0009000 dali e confecções tambam receberam novos Fai ! tia à souro see ud a todos os encargos le- 
Pee. do SO, À Lp E O CO E sides Ferrara E 
à Ê obidade, —Lis! PRÉRE= r ortubuera 
aa - SUNERO TELEEHÔNICO: 105” 7 mo | Preços sem Earp Simões Ferreira, Bjo pisou 37 
Antonio Aurelio USA-SE O CoD. ça 2G.: RIBEIRO E irestr do Dispenoaro da Aosistonna aos 
> Clinica geral Fundo de reserva Rs. 97:000$000 Medio dos Hosptas eo Posto da Misarle 
D — : ita À é 
mir ia 3! do dezombro do 1913 0600 Re siaurant Paris Doenças tos quis 8 do apparelho 
Cont Sds 16 Corso) Terrestres Rs dorso | Fosó Antonio), Atmo: fares de m cardio-vaganlar 
nr damos - Saséitos | JOsô AMÍONIO), Aneçose jantares demesare)  cuimica Gras 
Total... R$, 749:903/20,1 Jorge PInto | Serviço à carta a todaa hora.l (E , a 
“José Pontes”. Esta cegos tarrentros, foto fogo doa ou pe pura da an Recebe commenfnes a preços Rua do Morin, 982%, E das 48» | 
o: cedido do raio, sobro prodios, pstubelocimonte bi. ri - ar à 
A th, pao e dias, o marítimos contre avncie grossa o parcioniam o” | loja og artísticos Esta acreditada lcasa, conser- Vinho Es ppsreaam Companhia de Seguros 
M af: 
er Err Agencias em todas as cidades «jo UZÉnO AO RO e, sir prio io Mola ais NACIONAL 
ç :DA AtmnA arc Serviço esmerado. bc ompecio bmtodo or caes do Eraqus A 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telot. 3317 nas principaes villas é povoações CRETA Eres pl ; od! 
Das 2 ds O da tardo do continente, ilhas é ultramar; | REGE, 208. Mocrioa Desportivos da Ra aaa, Souto & €. BOA Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 18 — LISBOA 


Car: los Granja FUNDADA 


Soe, am, rosp. lim, 


ADVOGADO 
R, Anveo, 168 — Consultas 48009 18, 
Agencia offala! do marcas 


em 17-4-905 


Trapo e Áypo usado a : | a g as À ; | j CAPITAL RESERVAS 
o campso NV 1 | É sono gm 
sn ; escudos escudos 


OS LIVROS 


Med Je ie da (os Seguros sobre a vida humana, 


“centra soidentos no trabalho, incendlos o avarias maritimas 


pRamia. Eá =Dynamite=| 


| CORRES: $ | ú , J Explosivos fa Fabrica da Trafaria | 
y “Mm y ! y! amites | 
J Gemma, Nº 3 0N.º 8 caixa do2b kilos, 
5 f Capsulas 
3º om todas ns q à Eimpicr, dupids, tripulas o quintuplas, catxas da LIL 


linguas, — oão O! Rastilho 


|: qualquer múquiva polo modor; 


, PRECISOS o COM. Alcotrondo, mondas do Tu,2. 


im Lisboa-Lisia Mayor & O, rom da Penta, 59 
AGENTES | No Porto-Ton6 Rodrigues Piato de Pinho, rua do Ame 


Tendinha do líocio E PAPEIS PENTADOS e 


Vinhos muito antigos 


|: Casa- fundada em 1818 ou seja E annos. 

Dest astabanojmento que Todas 28 pamod conteca, ethas pola [À ea os arpeis 
sua antigui o outras por lorem obras oscriptas por eminontes 9 
oscriptpros om quo fallam nºosta antiga e adorada tondinha. é 

E uma osallmuito conhe! elo sou typo de vinho quo sempro as etila a TRA bras: Tagests Casas 
É tom quo 6 o vordadeiro o Collares o Bucelas, vinhos os- Stores em madeira, pintados, cortinas, vitrauz, etc 


tesquea dignissima o) onsolha, nos seus doentos para QO8 REDUZIDOS 


7 SS dolo ; di O seguro na MUTUALIDADE 
pa a Casting pa Raia o Na . Figueirôa Roça pias o RA reprenênta a “dgfo- 


motivo dos song vinhos antigos, vinhos o licoros do py y ÃO, 34--33 Ed za collectiva do patronato nos casos 
sa o quo rosolvau fazor vonda d'ol pt ito inferiores no TELEPHONE 3872 de sinistro. 
ou valor. Oswinhos que se reforo são: Porto: Madoira; Carcavollos, RM pa Nenhum patrão deve adiar o segu- | 


Gieroz, Cuba o licores. 


Pede-se uma visita nos bons entendedores ro do pessoal, sob pena de ter de 
0.6 


A UAS DO CASTELLO DE MOURA etc o AR 


procoferam 4 ava analião COLITBRANENAR, PRSSO ATMENT na nascente O aminónio Rino de Antonio Ras do Muudo, 
Jooquim elreira da Bilva, que lhos dou a dlnstificnção À BS, TLYPOSA NATADAS.OXLUIO apto ” M 
Ennis AGNESTANRÃ IDRATADAS 5 TUCA So atbnto Bastaciobgioo «Outer Postada, que er rig ndo Nu ataca, Minnie 


RAZÃO MAIS FORTE PERA FORA, do de. Blovanal Ooutanso, profondor do Instituto Baparior Tochaico, que aa assentos RADIO! 
Peça em 3 actos, de V. Chagas Roquette-e Alvaro Lima puto cedia eia mc do E OPTE A PSA Ap otando o outads 
CUSTO 40 CENTAVOS 21 BANADA, ESTADO! H) RETIRA CAN DA, ITALIA, MEXICO, NORUEGA. L 


confirmam por attostados a ultados obtidos” com O n 
Sicinago fa nasconte do CASTÉLL 


ceidentes de trabalho 


A venda em todas E eselh | f 3 o! 
Deposito—Livraria Coel Augusta, (6: iamonto limpidas, trans porontês, inodoras, Incoloras o jrratasi no pa'adar, são BXOBLLENTES AGUA za, É 
a : Trfoanan to a eee nao Gia! Ea rio aa O na stleasta orabi Mo ozari os— Azulejos | 


ão, pa got, nO pstados homorrboidatica no ontos do ligado o baço, o ua diabo! 


1º GRANDE PREMIO, “Ride lageio jbbi- MEDALHAS DEQURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME- Cal hydraulica 
ai 
9 0) O 0) 08 “+ PÉ Deposito Epral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & G.' Limitada À cimento Aguia Rochedo 


24, Rua dos Sapateiros, 26--Lisboa— Tolephono 880 


Goarmon & G.º 


P.to Coro Sento, 17, 8 821 Telephone n.º 1244 — LISBOA 


PARA À 


» LOTAR'A EXTRAORDINARIA DE 1934 
No dia 12 de Junho 
PREÇOS - 


AOS LAVRADORES = 


Inferessa saver a existencia de um novo seguro mixto que 
na mesma apolice cobre os riscos de INCENDIO CASUAL NA 
suas SERRAS INCENDIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 


DILHETES , 
MEIOS 
QUARTOS, | 


(Pelo corroio acresce a despesa do porto o rogiato) 


| Venda de peixe fresco 


Todos os podidos 


satisfeitos na volta do corraio vindo acom- 


panhados da! respostiva importancia em notas do Bauco, vales muLtOs E AINDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- E a 
Drdens postnes ou brdens 4 vista sobre Lisbon, ) hora do di it se qual - 
den postnes O belos 4 a sobr Lishes. é LHO a que, em virude da le) de 24 de julho de 1913, se acham BA cjuace pelo preço da cotação diria à retalho gardntindo-se 
Janta pata jogo particnias como para tovandos,0s pedidos dovo expostos os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- a sua frescura. Ha sempre fornecimento de todas as especies. 


cor dicigidos EA cambistas 


MPIÃO & O: 


Cambio, da Pupeis de Credito e 'lipographia 


116, Rum do impuro, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 


moveis e gutros machinas. 
Pedir tondições [a 


cem MEG IEDEZA E? 


COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE »- Rua Garrett, 95, 1.º «=: LISBOA 


UNICA COMPANHIA AUGTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


Frigorifico Central L.fa | Telegramm's Friocentral 
Dentro do Mercado de Santos | Telephone 3654 


Antiga Engemmadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Uunto à Escola Academica) | 
Esta cesa é à que milhor podo servir-o publico, tanto om on 


pe Pe aaçano mtas do ongs bempam poi, Lavagem de atos Pomada do dr. Queiroz 


Pede-so no publico para so cortifoar da yerdado oxparimant 
| 


Primeiros vapores a sahir 


Dia 1 do Jnnho, Moçambique para b Madaira, 8. Thomé, Loanda, Lobito, Cidado do 


isa o trabalho dieser ole etica di di Cao cipa), Lofecnea Sis Bora 6 Mogubiqus à pata fnactbaao Ba 
Ea : a ado da patas, re 
“o Mendo ocaso desu, qulqur quo aja ponta dust, 9 q O Esgerimentado na maisde 40 amo, para curar sao ot tudooo, io a o oa 
lados ' Ê empigens e otras doenças de pelle cidantal o Madeira 
Remetter postal à ENGOMNMHADARIA CENTRAL A tura CANBOURMAU BRO vesggas no Pencipato Plarmao Dios Grs |, Atacar esmo aqua seio ag Sagas 


OSA & VIEGAS [rio fere embarcar da vofhera da Jia doi vapseoh atGAvO le Lusa 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA ; Pharma 
PROPRETARIA 2 R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA E) NO PORTO 
EMILIA DA CONCEIÇÃO - Cuidado com os falsificadores! Só é vordudoira aj aos escriptorios da Emprésa aosagentesHerin.Burmestor & 2.º 

ERR 1ELEFBONEOS | que tiver a nossa marca rogistada, € RUA DO COMMBROIN 55 | RUA DO INFSNPRN HENRIQU 


- 


Direcção 


EBU=E hm 


«propriedade de Mange! Gulmarães | 


Editor Camillo Sousa e Almeida 
Redacção e Atministração—R.coNorte, 5,1, * 


a LISBOA—Domingo, 81 de Maio de 1914. 


Teleptonen.º2298-—Ende 
Composição —Rua do 
Ccina ds improssão--71, 


N 


Os partidos 


Um sistema ropresentativo não 
disponsa, « oxigoneia do partidos po- 
Jiticos. Porquê? Porquo os sistomas 
coprosentitivos basoiam-so nao pinião| 
publica-o essa opinião, tondo divor-| 
£os aspectos, é roprosontada por va- 
ziag correntes, Os partidos políticos, 
aão os orgios em que correntes 
convorteram a gua noção, Ainda não| 
houvo uma sociodado om quo todos| 
estivossom do accordo, o quando mes- 
mo haja um fim commum, os proces-| 
sos para 0 attingir sempro vai 

Portugal, sondo uma Ropublios, 
tom de ser om toda a accopção do tor- 
mo um regimon roprosontativo. Logo 
são podo oxistir na Ropublioa um só 
“partido do govorno. Todos os regi- 
mons reprosentativos toom campo 

ura dois ou tres partidos polo menos. 

o havor nm partido moderado 
um partido radical, o podo havor um 
«partido oportunista, O partido mo-| 
derado é necessario para quo a Repu-| 
blica não corra o risco do tropoçar a 

bie om virtudo dos oxcossos do ra 

dicalismo, so a sua"carroira não fôr] 

«egalada por um olomonto componsa- 

dor, O partido radical é nocessario| 

para quo o partido modorado, não 

Sorra o risco do so immobilisar 4 for-| 

ga do quorer andar do vagar, o que 
. lho poderia suocoder so o partido ra- 

dical o não empurrasso com os 80us| 
estimulos, E om certos momentos um 
partido opportanista podo aproveitar] 
das daiw Esodencias'o que mais apro- 
voitavol fôr para satisfazor cortas im- 
“posições dus circumstancias, 

Tm Inglatorra, quo 6 modelo do] 
sistomas roprosontativos, — oxiatom 
dois grandes partidos do govorno, o| 
iboraf o 0 consorrador, que mutuas 
mento vumpriram a gua acção, dando] 
ao povo ingles a segurança do oquili 
brio do regimon o da aplicação da| 
sua vontado om tódos os momentos 
distoricos quo ateavossar, 

E? prociso frisar quo tiatamos do 
partidos de govorno, porque nao po- 
dom sor vordadoiramonto considora- 
dos como partidos 08 grupos, por 
mais mumerogos quo sejam, quo não 
possuam um programa proprio, é 
mio rounám, por quaosquar oircuma- 
tanoias, aquollos roquisitos quo são 
indispensuvois para conquistar a con- 
Tança publica, dando a garantia do 
godorom roalisar og pontos do sou 
Progeamma. 

Em Portugal, a vordado 6 esta: ó| 


Pra la Ara 


E extraordinaria a frequencia com 
que se cita em Portugal o que se dá na| 
Inglaterra ! Os inglezes fazem, os in- 
plezes fizeram, os ingleses farão... 
Entretanto, nós não fazemos coisa de| 
peito. Gastanos uma parte do tempo a 
cocar o que se passa no longe e o res- 
tanto consuminoLo “ingloriosamente,| 
nuuvindo a nossa preguiça com pala-| 
vras a que atribuimos significados mi- 
lagrosos. Até ha pouco bastava qual! 
quer mocinho, escorvado de miolos, pro-| 
munciar com entono à palavra rovolta| 
e logo uma aureola se lhe pousava nos] 
cabellos esquálidos e quatro palermas o| 
punham às costas, para que elie encon-| 
trassé uma tribuna digna do seu verbo! 
asneirício. Agora outros vocabulos sur- 
gem e tambem cheios de sobrenatural, 
Tradições, orden, hierarchia, discipli- 
nas. É que porbão de gente à coçar a 
cabeça, não sabendo se se trata de mi: 
tificação on de promessa dívina | 
ne 

Magalhães Coltaço publicou um fo- 
Iheto — &Jm ensaio do Rogisto Oivil 
entro vós om 1884,—em que rapida-| 
mento historia o caso comico de um] 
sub-prefeito da Beira-Alla que, por| 
sua conta e risto, começou a registar! 
casamentos «à moda de França, dando! 
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Porque, so Laura pansasso om en- 
tregar-so à Nicolau, não amava o ma-| 
rido—o, n'osno caso, entregur-so-hia 
no primeiro que cobrisso da seda, 

indo-a. de miseria, a urna do seu 
corpo. 

Laura continuava, E no dizor-lho 
que Manoel ja ficar som visita, 
porque era subbado, o ella não sg 
ãontia copas do so lovantar ão outro 
dia, Helena obsorvou: 

Abe abi ostê a rosão, Nem foi 
soquor por temoros a morto quo 150 
slamasto! Não digis, Laura Foi 
para quo ello não ficasso sem a sua 
visita.. Sim, foi, não digas quo não, 
Foi issou. Doscança, ou voa lá —E 
noutro tom, hositanto: 
com Bllo na socretar! 


dofino a tendencia radical da demo- 
oraoia portugusza. Mas, dez | vezos| 


mais forto que olla fôsse, quor ha sua 
parto quantitativa, quor na sua parto 


quanto 
com" garantias do vida o designios de 
mando. 

Quando, por variss vozes, aqui to- 
mos expondido a opinião do que, pa- 
ra assegurar o equilibrio do regimon, 
ó preciso que a força da corrente ra- 
dicol seja compensada pela forçá da 
oorronto moderada, nunoa negários 
ao partido demooratico, que repre: 
nta a primoira d'ossas correntos, 
cosidado o 0 dir 


optimo quo 
partido so constituisso o que os- 
dovidamento organisado. Mas 
jontondomos que a obra poli 
Ropublica  ostá incomplota, que' o] 
oquilibrio do rogimon poriclita om- 
quanto a corrento modorada bão te-| 
nha, dontro do rogimon, umá força 
foquivalonto, “obtida quer pola onso- 
lidação dos partidos oxistentos, q! 

fi Pam outro om condi- 
ções do manifestar ossa força, gorros: 
pondendo, como o partido dofncora-| 
oo, a uma nocessidado republicana 
o nacional. | 


ondor; mas om Portogal, so a| 
corrento radical 6 um facto, monos 
so podo dosconhecor como um fasto 
tambem a existencia da corrente mo- 
dorada. Motivo para assombro soria 


quo olla não oxistisso, tratando 
(d'um Paiz om quo so não podo fazer, 
tabua raza do tradições o do cos 


mos tão arreigados ainde 
A simplos logica, 
nhosimento dos homon 
obriga a ponsar assim, som pro) 
tos do hostilidade contra nonbum 
partido, antes com o dogejo do quo 
so robustaçam os que realmente cor- 
[rosponderem ás corrontos da opinião, 
que o oritorio ropublicano não podo 
dosattendor, porque nºella os 
pria ossoncia da vida da 


assim cumprimento ao disposto no ar-| 
tigo 68.º 8 2º, 69 e 70 do decreto mu 
[mero 28 de 16 de maio de 1832, 

A oposição levantou-se indignada! 
(contra o governo e este, para de qual- 
nuer modo salvar o seu imprudente re- 
[presentante, declaron-o vietima de um 
excesso de estupidez administrativa, 
Ohegaria alguem a casar-se, segundo! 
as instrucções de tão inclito magistra-| 
do ? Esta pergunta fál-a Magalhães 
Collaço, declarando porém, não ter] 
Jachado documentos para responder. An-| 
tes assim. A familia vive grandemente 


LIVROS NOVOS 


“Figuras dhontem g Cúnie, 


por Jutxo Daxras 


Catalunha uma grande) 
Xirga, onfileirada 
Sua terra no grupo 
rizos da Hespanha, 
presontar pola sua| 
i todas as peças do| 
sr. dr. Julio Dantas, E" ella a intor-| 
prote das suas figuras amorosas, de 
ntimento ardonto, d/aquellas que 
ainda vivom todos os impotos da pai-| 
xão, como a Severa, ou das que pro- 
cararam amortocel-os na gscuridão fria. 
(d'am convento, como essa desyonta- 
[rada freira das Rosas deitodo o anno. 
E dizom até nós as notioias dos jor- 
[nãos quo as platoias so doslumbram 
[com a châmma do gênio quo envol-| 
vo à grando artista, trangfigarada em. 
'scona pela angustia, os sous norvos 
vibrando da dôr das personagens, 
oreadas por o dramaturgo da poss 
icrra. Podiamos lombrar quo Ros 
rio Pino, alli. no Repúblios, ainda| 
ha bem poucos dias, fez las Rosas de 
todo o ano algama coisa do surpro- 
hendontomonto bello, quo ainda não| 
tinhamos visto fazor jom palcos 
portaguezoa. Para qué não di 
nol-o? Só à insufficiencia artistica do 
cortos dos .nossos comediantes, quo, 
não & sua boa vontado de acertar, é 
j de-so o diminuto ageado,| 
no nosso moio, de algumas obras do 
thoatro oscriptas por or, dr. Julio 
Dantas. 
Nos ultimos annos da vida litto 


Ha na 


ria portugaoza nonhum oscriptor foi 
recebido, como elle, com tão vivas| 


domonstrações do hostilidade, o, ao) 


[E ainda nonhum, como o 
dopois tão ruidosas o vol 
grações, Ergbotou-se 'a 

que o recoboram á gua on- 
avolumou-so o côro do applat- 
“am ontão, propho- 
lottras patrias og 
muis logitimos o gloriosos triaxiphos. 
A prophocia cumpriu-so. E quantos, 
dos que sinoeramonto viam dofoi: 


Ainda 
tas columnas do A Capital, ollo os- 


a bem ponco tompo, nºos- 


[reproduoção que nos jconvoncomos| 
não bavor ontras para os tradusir. 


ls sua portonaguos liam 
a linguagem propria-—da sua opocha, 
(da sua oducação, do estado psyoholo- 
ico om que o auotor as faz agir. Son- 
vontado do ler em voz alta, 
jaquillo quo ollas dizem, aquillo 
las impida so- 
linguagem 

tocida do prociosas maravilhas. A go- 
[ra mesmo nos recorda aquello pri- 
ro folhotim do Rej-saudade, quo, 


pela serie é repetição de bons exemplos, 
não convindo escavar-lhe em demasia! 
as rajzes historicas, porque, ds vezes, 
os descendentes teriam beilo ensejo de] 
rir-se dos seus ascendentes. Ora nós não| 
cremos que Veirões, em 1834, se atro-| 
jvessem à entrar para o matrimonio! 
assim à vara larga. E se alguns entra- 


ram, que nunca ninguem saiba. quem 


são os seus netos. O que muito convem 
ler-se, conhecer-se e apreciar-se € 0 in- 
eressante folheto de Magalhães Colla-| 
ço. 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doenças de pella. 


Ministro promovido 
a almirante 
Rio do Janeiro, 31 de malo 
O ministro da marinha foi promo- 
vido a almirante. —(Correspondente). 


EM corou muko. E lombrando-so 
atum amigo do pae, quo podia fallar 
no director, afirmou, com vohomen- 
oia: 

—Melhora, filha, Has de melhorar. 
[A'mauhã vou sósinha. Mas para o ou- 
tro domingo vamos todos—tu, os tous, 
filhos o ou. 

— Tu, tambom? 

Sim, olla tambom. E para ser der 
damento tratada, ia combinar “com, 
uma mulhero ficara lli,a seu lado. Não 
queria? Não tinha quoror. Ella adiao-| 
tava o quo fôsse prooiso... e depois] 
lhvo restituiria, Togo que pudosse... 

Porguntou-lha pola Maria do Car- 
mo. Não sabia. Nutioa mais lho escré- 
vora. Que lho importava à sua vida? 

Na quinta-(oira immodiata prove- 
niu-a do que estava tudo arranjado, 
(do que tinham ordem do director 
da Ponitenciaria para a visita ao Ma- 
noel, 

Laura, que já andava a pé, estro- 
mocon dialegri 


não sejnada do que| 
56 passa no mundo, 


—Como, se não tivo quem podis- 
ne? 


- —Pois temos. O popá astá enthu- 
isiasmado. E diz-se que vas dará am-| 


da não pudémos rélor sem emo- 
igão, tão fanda é alli a amargura do 
pobro principo barbaro, farrapo de 
realeza que o vento impetuoso da von- 

alheia levava, sombra de poder, 
crucigiada douro. 

Nas Figuras dhontem e dhoje) 
juoremos destacar, para a nossa 
imiração, as paginas consagradas a! 
alho o a Balhão Pato o a historia| 
delicada 6 triste de Miss Kate, morta 
como n'um sonho de noivado, n'ama! 
izanhã do sol, beijada do luz, porfu. 
[mada do foros. E quantas outras pa-| 

inas poderiamos citar ainda, gracio- 

rito como os conselhos da- 

rle de envelhecer, do amarga 
de como o segrodo quo faz, 
do apaixonado d' Ella um suicida, de| 
curioso intoresso como! Capeilos ama- 
[rellos, scintillantes de côr, tilintantos 
ie aria em marcha, 
suggestivas ná descripção do foitio 


Encarou-a, postanejando, como 26 
[não comprohendesse. Repotiu: 
amnistia ] 
im, filha. Vão sor postos om li- 
bordado os presos políticos. O toa 
Manoel, em libordade... 
fando, quando? 
Ainda s6 não sabo ao corto. Mas 
será dentro do um mez, dois mozos| 
o mais tardar, 


bramento. Foi como, so deanto dos 
seus olhos cançados do chorar, o coa! 
so abrisso o à arcastasso para si em 
(ondas do esplendor. 

—A amnistia, Helena, a amni 
Oh, Nossa Senhora! 
clamava, como em filhos, | 
quo brincavam na sala do jantar, 
acudiram, assustados. Ella senton-se| 
| bradava, sufocada, as mãos tre-! 
mulas no at. como palmas esguias de 
triumple: — A amnistia, meus filhos! 
dos tor o vosso pao, mons filhosa 

Helena limpava os ólhos. E 
[ximou-so d'alla, e encostou 
ouvir-lho dizer:— «E a tosse? 6 0 an- 
gue? ainda tanto tempo.» E murma-| 
rou, acariciando-a: | 

—Socega, has-da mé!horar. Has de) 
[ser muito feli; > 
Dopois, despodiy-se, E foi por! 
[casa de uma outra amiga a quem pe-| 
diu, que, como no sabbado transacto, 
ibe” escrovesso uma, carta, a convi- 
dol-a, com insistoncis, para ir passar 


nistia aos presos politicos. 


O domingo na sua companhia 


ponta das/ri 


rool dojum reí como As dobras de, 


Laura passou por um deslum-|do 


PASSOS PERDIDOS... 


A nova prorogação, lei 


Quando so votou a ultima proro-) 
(gação da cossão legislativa actual, 
disso-so que até 10 do junho havia 
tempo do sobra para disoutir o vo- 
tar todos os pareceres indispensaveis| 
já boa e regular maroha da Ropublioa. 
Esses parecoros eram o orçamento] 
oral do Eatado o a 16i oloitoral. Ta-| 
jo o mois, muito ombora houvesse, 
promessas ityporativas o disposi 
oonstitacionass a impol-o á consid: 
ração dos. legisladores, podia far 
para depois, Faltam aporias seis diáis 
uteis do sessão, visto o dia des ser| 
foriado, para o Parlamonto fochar, E] 
o quo so vô? Dos orçamentos da dos- 
posa, só está votado o dos axtrang 
ros, o o das receitas nem soquor foi 
distribuido ainda no Senado. Reali 


seis dias quo ainda restam da torci 
ra prorogação? Podo' bem sor, M. 
nom assim so votarão 06 outros orç 
[montos, a loi oloitoral o quantos pro- 
ioulos reclamam dis- 
fonssão immodiata. Donde não con- 
oluirá errado quem maroar para o dia, 
novo uma gossão do Congrosso, 
so votar outra prorogação, quo tor 
ati, polo mo tó 80 do mez que 
'vom. E porque não so levou logo até 
loss dnta a cossão logislativa, quo 
lnanoa podia terminar antes? A maio- 
eia o sabo, como só ella gabo tambem 
(porquonão appareso om S. Bonto com, 
idui isa para quo a Ca- 


O sr. Jacintho Nunes não 6 só á 
sontinolla vigilante dos princípios, E? 
tambem uma pessoa largamente cuita,| 
com prodileoçõs litorarias o soion-! 
tífioas quo o olovam muito acima da 
vulgaridado quasi goral que o core: 

Pois deu-so o gr. Jacintho Nunos 
indagar quo ospecio do passaros. 


uollos quo foram construir o 
minho por detras da mão direira 
(dama d'aquellas -mulhoros osgui 


quo om attitudo afilictiva do suioidas 
foruamentam a tribuna do corpo di- 
plomatico. E doscobriu que os iro- 
vorontos profanadores do soio qugus- 
to da rbprosontação nacional eram 
dois solitari 

mosuroiros 
mo'convom 


ointho Nunes toom, porem, a mania do 
ohilroar; o como à ninhada já está 
lorosoida, quando o petisco ohoga, a! 
musica dos solitarios novos 6 tal, que| 
abafa até a voz dos oradoros, maito| 
embora teimem om dizor coisas pro- 
fundas. Os sonhores logislancos não 
upam a sua oloquencia, fallam ps 
los aotovellos, dizom o quo lhos vom, 
já bocca 
E as pobros avos, bem no importam o! 
Continanm cantaudo, tagarelias, 
tal o qual como as andorinhas do 
poota, poisadas,indifferentos, nos fios 
tolographicos. E' que a um solitario| 
(de cauda vormolha pouco devem in- 


de cauda vormelha, q 


Retalhos politicos 


i eleitoral, vencimentos 


de professores 


torossar os politicos do bico amarello. 


Ohacun sa vie!. 


Não ha duvida quo provocará far- 
ta coleuma o projecto do divisão dos 
ciroulos eloitoraos, ha dias lovado 4 
Camara pela commissão do logisl 
ção civil o commoroial, As oppos 
(ções não occultam os sous propositos 
adversos a osss filho querido das ox- 
|orpoionaos aptidões eleiçosiras do, 
st. Antônio Fonseca; e, para jostifica-| 
from a sua attitudo, pogafh no paro- 
cor, commontam-no, apontam-lho os 
defeitos o juram quo assim mnnca O 
doixarão aprovar. Effeotivamento ná 
distribuição o equipamento dos con- 
celhos. pelos oiroalos, fizoram-so vor-| 
(dadoiros jogos malabares. Jogou-so| 
'oom elles como quem joga o xadroz. 
Assim, o concelho do Pombal, apo- 
r do ostar separado d'Aloobaça po-, 

lhos de Loiria, Batalha o 
Porto de Moz, não ol nto ficar 
muito mais longe d'essa villa que de| 
Loiria, fica portoncondo ao ciroalo quo 
se estaboleoo ali o hão uo que tom a 
[sua sédo na capital do aistrioto. Isto 
'6, polo menos, absurdo, O caso, po-| 
irá, não 6 uniso, Fopotindo-so lá po 
ra o horte, com os circulos do Brag: 
Guimarãos o outros. Porque não 
jannóxou, para effoitos oloitoras 
'qualquor circulo do continente um 
concelho da Madeira ou dos Açores? 
Foi 86 o quo faltou nfesta contradan- 
'qa em quo a commissão do logislação| 
commotoial acaba do fazor ontrar to- 
do o Pais 


e 
O ar. ministro da instraoção, fal- 
ando pela ultima vez: na Camara so-] 
bro o projecto quo rpforma o" ensino 
normal pri 
grar toda a 


attonção ao magno] 
próbloma qdo gira om torno d'osta| 
imensa obra do justiça quo se cha-| 
ima o augmonto dos vencimentos ao| 
rofessorado primario. Bem foz o sr. 
r. Sobral Cid om tomar semolhanto 
compromisso. O Estado tom, ovidon-| 
tomente, o diroito de exigir que o 
sou professorado aeja copotante. 
Mas, para offootivar osso direito tom 
ão pagar decentomento áquellas, 
m O impõe, Podie a um professor 
cinco annos do estudos para lho dar 
depois, durante uns poucos d'annos 
cinco tostões por dia, não rima, Mais| 
[ganha um polícia o podo sor a 
phabeto. Muito mais ganha um qu 
'quor continuo de qualquer sooreta-! 
i do habilita- 
atra quo não| 
seja a do so lembrar do, na moúinico, 
tor passado vagamento pola escola! 
(primaria. Estas doseguaidades não 
[podom subsistir. O ar, ministro da| 
instracção comprohende-o bem o ha 
do noabar com olias, muito ombora 0. 


a, [thosonro sotra, sob pona do vor ficar 


dósorias as futaras oscolas normsos. 
E disso seria um porigo bom maior 
que gastar por anno mois uma oonto- 
na do contos com o profossorado pri- 
mario. 


(duas caras, E quantas, quantas ou- 
tras! 

Esporemos que o sr. de, Julio Dan- 
tas onriqueça um dia a littoratara 
portoguesa com a obra que ollo podo 


no nosso tempo, ora sangrando dôr, 

a alma iluminada por fagidios 
clarões de ventura, soffcondo o lu- 
'otando na vertigem quo é a vida do 
hojo, 


A CAPITAL publi- 
ca-sé aos domingos 
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Manuel passoava no asphalto do| 
[sou sector sob a vigilancia do obser- 
vatorio — as mãos nos bolsos das 
calças, o capuz pendente do bo 
so esquordo, o cigarro famogando na 
boces, Nem olhava a nesga do oeu que| 
parecia cobrir os altos muros, muito 
azul, "um azal tão lavado como fun- 
idílico d'aguarola. Fumava com | 
avidos—o vício dia a dia aggra- 
vado pola limitação dó regulamen-| 
to, E deixava quo o fumo lhe envol- 
|vasso a mascara, como no desejo de| 
affastar dos olhos a imagem da mi 
ho mbra da imagem quo até a| 
esse instanto reveladora vivera na 
[sua memoria. Laura já não ora Lau- 
ra, mas o cadaver d'ama pessoa a 
quem- amára, e que um galyanismo 
estranho conservava do pô, moyendo-| 
'so o fallando. Antes não tivosse 
obtido esse encontro ha sala da sscre- 
taria— despida do véo do milagro de 
(penumbra o das grades. Depois da 
primeira visita, sompro que 59 en. 
'contravam no parlatorio, invadia-o| 
Jum furor sensual que o allucinava. 
Sabia d'alli—e, ou so osfalfasso á 
jmachina da agua, ou pafseasse no| 
liardim, ou dormindo, ou acordado 8| 
figara d'olla, divinisada pelo prestigio] 
da distancia, com a sua carne de se-| 
tim resplendendo é chammadodesojo, 
lacompanhava-o, seguia-o, deitaya-se| 
a sen lado, aprumava-sona sua fronte, 


Finanças brazileiras 


Melhoria do cambio, subida 
de titulos 
Rio de Janeiro, 31 de maio 

O projoctado emprestimo do 25 
milhões do libras voia trazor a sero- 
nidado 4 praça, pois que com a si 
[oalização a crise, se não desappare- 
co por completo, é, polo manos, enor- 
[momento attonvada. O o: 
tão broscas oscilações tem soffrido,| 
fixou-se e a cotação dos titulos subiu. 
(Correspondente). 


rosca” como no abril purissimo do 
[sou noivado, soquiosa como nas ho- 
ras mais doces do sou amor — oa] 
(son bocea, vira. o palpitante, 
lho os beijos como favos do 
N'oss: junto de, 
(si, ao ser abraçado por ella na sua 
'realidade, na sua magreza, na sua 
idos, sentira a ropogaancia d'um 
'abraço de esquelôto, E fôra a figura 
ão Holona, olhos castanhos de riman- 
co, face morena e macia, booca 
[nha a sangrar, quo ocommovôra ocou 
|pando toda a orbita da sua visão. 

Quasi não via os filhos na pertur-| 
bação do instinoto—o mosmo fallan- 
(do com Laura, as suas palavras oram, 
(para ella, para a outra, queo abrasaya 
no fdgo da sua mocidade, 

Tontava dominar-se, gritava, para 
comsigo: 

—Mas Laura consumiu- 
causa, por amor de ti, pol 
graça 

Era como so lançasso poeira a um 

to muito forto-as palavras per-| 
diam-se, som ocho e semrumor, n'um 
|descampado immenso. Repotia-as, gri- 
(tava-as de novo. E, comose a si mesmo, 
'so não ouvisse, o contrasto perso- 
guia-o: d'um ladotinha um rosto esca- 
vado, sobre um corpo sem fórmas—| 
ora Laura. Do outro surgia-fuo a faca 
animada do Holona, exbalando o aro- 
ima do viço é da graça om flor-—o a 
abeça sadia era do facto a flor 
abrindo em haste vigorosa, . 


À eatasiropho 
do “Dopress oi Ireland, 


[Mortos ou desapparecidos, 1.010 
—Salvos,450 
Londres, 31 de maio 

Continuam chogando pormenores 
da catastropho do Empress of Ireland, 
sondo os jornaos avidamento arran- 
cados das mãos dos vondodores. Dos| 
140 mombros do «oxoreito do salva- 
ção» quo iam a bordo, apenas so 
vatam 20, tendo todos os outros de 
parecido. 

Nos Estados Unidos, em diveraas| 
localidades, foram já abortas subsori- 
pções om favor dos sobrevivantes. À 
ltima informação official dá como 
mortas ou desappareoidas 1.010 pos- 
[sons e salvas 450.—(Oprrespondente). 


SANGUINHAL, lo verde o melhor vix 


nho do masa. Rar dn Alamrim, 199 


POLITICA FRANVEZA 


A retirada do qubinete 
Doumerque 


parece ser um facto assente 
Paris, 30 do malo 
As conyorsas quo o presidonte do| 
consolho, ar. Doiinorguo, toyo com 
os sons collogas do gabinoto o com 
um grando numero do parlamontaros 
[pormittiriam, sogundo so afliemo, con- 
sidorar a sua rotirada como muito| 
provavel, Das indicações recolhidas 
josta tarde nos corredores da cam; 
dos doputados paroso resultar, a mo-| 
nos que se opor uma reviravolta, 
omissão do gabinote soria coi- 
sa decidida lá para os peimoiros dias| 


Os inimigos 


Ha quem tenha oxtranhado quo o 
prosidonto do conselho fôsso folicitar 
9 patriarcha do Lisboa por lhe tor sido 
concedido o barroto cardinalicio, Mit 
gente é do opinião quo para com bi 
nossos inimigos dovomos manter ol 
perpetua attitnda do animosidade, Pa 
ra quê, santo Deus? Os nossos intmi, 
gos são, afinal, os que dão á nossa vida 
jum corto colorido o a tornam. intorog. 
nte, E? muito mais divortido convi- 
ver com ollos do que affastareso o mi« 
ral-os com o sobreconho carrogado do 
quo traz soto pedras no bolo, Pol, 
parto que mo toca, muitó mio arropon- 
(ão do tor cortado rolações com moia 
duzia do possoas quo, om dotorming- 
das occasiõos, fizeram a diligonoia. por 
mo serom desagendavois. Nunca imais 
torno a cahir n'outra, Ha um prazor 
intolligonto om gosar a atfitudo dos 
quo, pelas costas, nos são hostis b,' nã 
nossa prosença o perante o nosso, sor- 
tiso ironíco, não tom outro remedio 
sonto deitar assucar no sou fel, o tom- 
perar todn a maldado com quo desoja- 
riam cobrir-nos. Pôl.os 4 masgdm do 
nosso convivio é doixal.os à vonfado o 
dar-lhos ampla-libordado para - nos ba. 
bujarom com o sou rosentimnto o 
na porfidia. Assim, q cada passo, o 
forgamos gontilmento a enéolhor as 
garras com quo muito estimariam dea- 
pedaçar-nos, À cada imomonto 09 col: 
locamos om contradicção com, ollg 
proprios o lhos infllgimos. esso tors 
mento do sorom cachorros ondo bom 
lhos saboria sóxom bigros, Aos quo ou 
rodoiam domonstramos a moúdo quan» 
to ellos sto poquenos'o elles sontom-ng 
tambem o tanto mais quanto habit: 
monte tonhamos significado quo aabo: 
mos quanto ollos valom o a considora 


da proxima semana.—(Bavas) 


Quando Moniz Barreto morreu á 
mingoa 6 ao abandono n'om hospital 
(do Paris, um egoriptor illustro, cujo 
noso tambem já vas oshindo no olvi 
do, embora so lhe dovam paginas das 
maif formosas quo teem sido asoriptas 
om lingua portuguoza — rofiro-m 
Teiadado “Coelho disso num d 
quelles sous pequenos artigos do jor- 
nal, quo reçumavam uma eterna omo- 
ção: «Sinto lagrimas, ao vor d'aqui 
[num grabato, missrrimo, ny, abé 
donado, esso fransino o oxhaurido 
oórpo, volado, á cabocoira, polo Es- 
queoimento !» So, no momento m 
mo. om que osso profundo ospirito 
deixava do brilhar, já o esquecimento. 
o envolvia, como não ha de onvolval-o| 
hojo, quando dozeseto annos são 
passados, tendo cada um lançado, 
mais uma pásada do terra sobre 0 sou 
coval ignorado ! 

Pois bom! Esso rapaz quo so h- 
[nou om Paris, o quo nem soquor na, 
aa. geração tovo um culto, nom por 
[ventura na sua terra doixou 1gn foixo| 
(do saudados lenos quo procurassom 
fszor roflorir o 8su nome, foi sim- 
plosmento o unico. critico littorario 
(quo vordadoicamento tom existido 
om Portugal, ondo o improssionis 
apaixonado ou imparcial 


escreveu Monis Barreto um livro; 
não oncheu com a sua prosa colum 
do jornaes, destinadas ombora É voga 
ophemera d'um dia. Que ou 
ha senão uma produoção 8 


ojtrinta paginas na Revista de Portugal, 


gue Bra do Queiroz fandou a dirigia, 
sas trinta paginas gubordinam-sé, 
ao titulo; «À littoratara portuguesa, 
contemporanea». Pois n'osso breya 


— E" uma infamia! — o ofun- 
dava as mãos nos bolsos, sorvendo 
o fumo com desosporo. 

Trez mezos do i 
lencio, do angustia 


monto, de ai 
do revolta tor-| 


socca qu as palavras, monologadas a 
ós, Sahiam d'olla som a frescura que 
as converto om gormons — cabiam- 
lho na alma como areia sobro areia, 

Rangia os dentos, accendia o sor- 
via novo cig 

Entráca para alli com o coração 
brando o incapuz d'um odio, com a| 
alma sensivel, cheia do ternura, O co-| 
ração fizera-so musculo, a alma indi. 
França ou rancor. No fundo da sua na- 
tureza o instinoto ficára á solta- de- 
lidos, disporsos, emurchocidos, á falta 
do convivencia, da communhão que os| 
cultiva o lhos dá vida, cs sentimentos 
que nos dão bumaninade. O homom, 
isolado dos homens, rograssava á pei- 
miviva origem — á fora, E assim, por 
vezes, arquojava sob o dominio do fu- 
rias homicidas, se os guardas o mal-. 
tratavam — quo augmentivam no o3- 
onco da cella, ondo constantemento o 
visitava o vulto miudinho do Nico- 
law, cuja sombra mordia o rasgava 
com as unhas. 

Estromecau, voltou-so—um guarda! 
esporaya-o. Deitou o oigarro ao chão, 
cobriu o capuz, mettou ao observato- 
rio, Atravossou as alas disorotas, ton- 
do ao fundo os seus vitrass em ogiva, 
or que à luz adquiria cambiantes de 


Moniz Barreto 


jnaram-lho arida à alma, o a bocca tão|si 


ão quo nos morecom, 
André Brun 


OS ESQUECIDOS 


estudo, Moniz Barroto fixou as bases 
da crition litororia, No noso Paiz, 
tove para cada phônomono da-nogsa 
lactividado montal uma formula justa, 
para a individualidado das grandos 
figuras roprosontativas da nossá litto- 
Fratura oontomporanou uma oxprossão 

acta. E! um estudo synthótioo o 
porfeito, P. or aquollas trinta 
paginas oram necessarios uma oultu 
uma disciplina montal, um tom poi 
mento emotivo, uma rasão dogara, 
que bastariam para produzir uma du- 
sia do obras notaveis om todos bs pai- 
ses do mundo, 


Ao apparaoor O noino d'osto igno= 
rado, firmando o artigo do antéada na 
Revista do Ega do Quoiros, ontão n 
maxima pojança da sua gloria Ji 
ria, uma sonsação do assombro inva- 
din o publico, Todos os nomes dos 
outroscollaboradores da Revista oram, 
senão colobros, poio monos já, larga- 
motto conhecidos: O] 
Guerra Junqueiro, Fialho do À lmoi- 
da, condo do Sabugosa. Não havia 
um só quo não livesse já uma obra, 
Quanto a Moniz Barrêto, não &ó 0 g0u 
nomo bra desconhocido, como a'wua 
indopondoncia, sarprobbndonto, Aos 
ioros. escri ptores vontemporancos, 
Barróto, definindo om duas pa- 
lavras a caractoristioa do soa aspirito 
o 0 valor do sou trabalho, fazia obsoi- 
vações que indicavam som duvida uma 
geando noção da justiça, mas quo a 
o poderiam affiemar irroyos 
renoins para os sous idolos, Essas de- 
fioições, na sua maior parto, são por- 
foitas, como porfoitas são ag defini- 
ções do genio do cada raça e do cada 
povo nas cinco grandes nações ooei- 


topario o amothista, do turqueza o 

rubi, f, 
Oorrada a porta da colla, livro do 
oapuz, atirou com os cigarros para a 
um maço comploto, outro qua 


O ospoctro da mulhor continuava a 
occupar-lho o espirito, Reconsti 
tuia à soona da visita, Entrára na sos 
orotarfa num tromor do iniciação, 
Saboria ainda convorsar, sorrir, af 
gar? O estado de Laura golaraio 

e, golado, doixára-so cingir nossous 
braços do mumia, Quasi nom doarioiá- 
ra 05 pequonos — muito surprehen- 
diãos deanto d'esso desconhecido, de 
cara angulosa o dosbarbada, do capuz 
na mão o farda do asylado, com um 
numero nas costas o no peito. Apenas 
a fresoura irradianto de Holena o 
commovsu—dilatando-lho as narinas, 
dando-lhe rapidas tromoras ás maxil- 
las conteahidas. 

E tentou afastar para longo o vulto 
tentador de Iolena. Fitou os cigareos, 
ama ancia do sedento. Ainda tomou 
o maço, hesitanto, reflectindo. Não, 
Era prohibido, Poz-so a passoar + 
o no dosejo do distrabir, ia ropés 
tindo, um a um, do cór, os aftigos do 
rogulamonto. 


(Continiap. 


NO PORTO : Í 


= TIM AS NOTICIAS 


A festa dos Recreios Post-Esco- | 
O incidente com os jornalistas! lares 
Affonso XIII «sportsman» 
DE 


THEATRO AVENIDA 
É HOJE 


sandes Teloramentos da Cida 


vão 


É Amor do Masea 
são Bolivira Bastus, 
interpretações do Etelvina Serra o 
É José Ricario, Almoida Cruz, Ama- 
tc. Brimorosa onscinação 
ão Arwando de Vasconcellos. Or- 
Échestra augmentada sob a regen- 
bcia do macéiro Assis: Paghers 
Girando luxo o bom -gosto des: 
Pnarios, mobiliarios e guarda-roupo, 
| Brevemento— Festa artistion do 


Etelvina Serra 


almente ser realisados —Um liceu-Um 
mafadouro—O mercado do Bolhão 


Porto, 30.—Fogindo do palavrasoj «Quanto a progresso imaterial, é| 
lontrando em roalisações, 4 actual co-|transformação “higionica 6 estitotica 
'mara do Porto começou já a linha ini-jda oidade, os faotos fallam bem-mais 
cial do vasto o grandioso plano de alto do que as palavras, O novo mata- 
melhoramentos, que devem transtor-|douro, em vastos terrenos da Coru- 
lmar a velha cidade, o antigo burgo,(jeira, já está a construir-se, devendo 
tornando-a moderna, higienios, oheia[fcar nas condições mais modernas] - 
do luz, com amplas avenidas e squares,  d'estes odificios, obedecendo a todos 
[campos do jogos, uma verdadeira ci-/os preceitos da lrigione e da applica- 


Commemorando o 2º anniverssito da 
Madrid, Side maio  |Ju fudnção, ronlicaram hoje no Consee- 
O ministro do interior recebeu 08) 


'satorio, uma festa os Rocral 
ljornalistas, acolhendo-os com requin- 


na fonta os Hocrenioriou Post 
“Aa 14. oras chogou . 
|Eucrecia do Arriaga. acompanhada do 
do 
tes de gentileza, o felicitando-se pela à 
terminação do incidente, 


Henrique do Barros o sus esposa, 
O rei soguiu para Navaconada, on- 


“Flores naluraos, nacionacs o oxiran- 


ar* D, Chlatina Arriaga do Barros. 
À (oa, do cho do Eta o oceupou a 
osidoncia, socrotariado. polas arm D. 

Braúmcamp Ereito, D. Adolnido 
tino Jibeiro, D. Ollia Santos Sf- 


goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 61 


Eee 
dentaos, cuja influsnoia norteia a lit- 
teratura curopoia, nas manifostações 


o; 


E qínio frenoos, o ado tannioo,| dade nova, esshoticamento formosa o[ção do frigoríficos, para que &indus-) E” approvada a moção, que vae ámanhã ser jão vao assistir ás corridas do suto-|aãos, D. Albertina Broy Fernandos o D. 
o, genio allomão, do gonio italiano olbolla, que 5o estonda ató Loixões, atójtria do abater gado so possa aplicar entregue ao Parlamento Correspondente). “À presidente de dingoção dos Ro 
do gonio peninsular, om quo o mes-|Contumil, ató Ermezinde, abraçando a acioncia da industrislisação de to- hd Pa rios "me D, Porcina dó Barros o 


mo espirito vitalisa o sontimento 6 ala . rúmificação das linhas do Minho eldos os sous dorivados. Fica inelu DR a colios, 


igradocou à sr.* D. Lucrecia d'AL 


maps à : r : riaga o Sar vindo prosidis âquelia fon 
Fapicião do hespanhoes o de portu- Duro «qu a posto em” comunica |vamanto em condições da camaes | Abertura ás 8, encerramento ás 20 horas PORTUGAL LÁ FÓRA age o ie Vinto prsiis Rquolafosia, 

guosos. a ; (ção rapida de baldoamento commor-|rar d'ello não só a receita do seu (O ar. dr. Sá o Oliveira fez uma palbatro, 

“Para Monia Barréto, assim como aleial o industrial com o norte do Pais, |usto, mas ainda de poder, om pow-), A geoi£o convocada para dar contaoridaros aprevontaram, Tuna gró vo ó incl [sondo, om sognida rocitadas poesias pe: 4 
littoratara copregonta ama concepção|com a Haspanho, com a Françai. -.)008 ânnos, tornal-o om fonts ds ra-|dos trabalhos ofoctandos quanto à Ter [TATA o resoltados Rocertos fa Fo las altmnas, é entoando o orphcon yatias 


lamentação das horas al 2 | serem os sous resnltados jocertos. às ro 
[marcio foi patraordinaçiamento,concorti- [clamações não foram ainda discutidas, 
lda e olig presidia o ar. Eduardo do Fa-|sendo, portanto, prematoros queosquer” 
cia, que disso tornar-so necessaria a união |movimentos, E preciso haver rectidão 6) 
(ão toda a classo para as reclamações dos|não desorientação. Fate 


trabalho no com | sore: 


ou uma improssão, da vida, assim a 
critica ropresonta uma concopção, 
ou uma improssão da litteratura. O 
oxitico apoia-so na Psyohologia o na] 


[canções que foram muito applaudidas. 
À concorrencia ara numorosisaima. 


Sport 


E” esto o grando o vasto plano dal 
cidado do futuro, 

Grandioso em demasia, impratica- 
vel? 


coita que, melhorando as suas finan- 
(ças, venha tambem beneficiar os mu 
nicipes, do manoira a poder forne- 
oor-lho 4 carne por um proço bastan- 


Palavras dum diplomata 


Tantas vezes somos lá fóra injusta- 
mento apreciados quo é motivo do 


16 já com 


Historia, Por meio de  Esseliologi/"O to aisia-nos honter um notar iofrio Ea seios aero alanáida. No fidriamon: raros, dopatados (o joruaita, que Ji lagradocimento o júbilo à publicação ú 

aprendo a conhever o homem, Por) vol engenheiro. —E' grandioso eso) —E o mercado do Bolhão? Éão, sonião, pais, Gegenta que so cónii-| pois. a maior diplomacia e não levantar | pro Ca, a) Football ialercucionil! 
io da Historia aprondo a conhecer it ' =p ás iasima | nus travalbaado para que os inembros do jattriotos. Perdida a cansa, então à olasso jnistro da a j nternaciona 
pago a spegrdlabror 6 ed Lo Era sp rg E. outra obra impoctantiseima Oh Daramento conheçauas reclamações da | procoderá conforqno so assentar. r no Recueil Consulai), No, dasafio do hoj 


os homens, ou has circumstancias actanes da publi-jha muitos anos reclamada. Era uma| Eita end 4 


as feitas junto. Termina. ntar à segúloto mo- a offioi irooção do. Sport. Club Imperio, entro 0 tram 
Applicado "esto simplos processo ás] on administração--completamonto dl) vergonha. que a. cidado não tivosss aémarer fitas junto) Termina por apresantar a seguinte mo. re Belg, revista official da diseeção Eacocia Third Lanerk Athletio, Gino 
suas analisos, Moniz Bacrôto tem O) vorgas das sombras e dos meandros jum mercado digno d'olla. Tudo o que E jioltro diplomata, no sea etado, aprecia [ns do Espesio o do Enero dopioa: 
ignalar aos osori- | dns administrações d'outros tom pós, alli existe 6 archaico, velha, sujo, in- Soa Oixeiros portasmeres, em reunido [o a a vida portu- [dis pelo &r. Albano dos Bastos Fdarama 
ptoros de que go ocenpa caraotoristi-lom quo, para obras do fomento, os|focto. Pois, dentro do sois mozas o gaga ennos veses paguando| guga e woncodoros os escocanes por 9 goals a 0. 
cas quo são tão inesporadas, mas ao [municipios e o povo contribuiam com novo morcado devo estar alçado, olo- dos com sal-| pola reivindicação justa, humana 9 do(8º A concorrencia foi enorme, decorrendo 6 


mesmo tompo tão logioas quo o leitor 
noaba por porgantar à si mosmo, estu 
pofaoto, como foi que, ha mais tomp« 
não as assigualou elle proprio, tioovi- 
dontes go lhos afiguram por fim, 


es fe se desafio som o minimo incidente, 
contribuições, som quo taos obras o 
tão necessarias veios do riquézã ná- 
cional passassem do projaotos a ta- 
otos concretos. Não é esse, agpra, 

processo. À atmosphora politica sa-| 
[noou o ambiento administrativo. O 
novo regimon, dando aos munis 
Juma verdadeira o amplg autonomis,| 
dou-lhos margem a oxpandirão, a 
desenvolvor o a progredir nasua vi- 
(da local, como no tempo da monar- 
(hia monoa lhos foi concedido, con- 
contrando no Torcoiro do Paço todas 
energias das communas, a quem 
m dia a dia corosadas cada vos 


Commoreio exterior om 1011-—Finanças 
pnblicas-— N DC pmigração—In- 
lastrias— Agricaltura--Caminhos do For. 
ro Minas, 


[gante, - amplo, -a dar outro aspecto. 
vida contral, á movimentação diária 
do Porto. : 

«E, note:—sem encargos para nin 
'guom. Quando so sabe: administrar: 
não so fazem dividas. Se, para o novo 
morcado, so foz um emprestimo é 
Caixa Geral: dos Depositos de 260 
contos, esso emprestimo está assega-) os 
'zado pelas rondas das lojas quo nºoile 
[so vão abrir, rendas quo ão só o c0-| 
bririo om poucos annos, mas que, de- 
pois d'esso emprestimo |amortisado, 
constituirão recoita valiosissima, com 
que outras obras so podórão iniciar, 

“Ponsa-so ainda n'outras obras? , 


1 aspecto edu. 
ol para, 


Nuné 
(ainda não terminem 

Us promios sorão 
at do junho, com exi 
ta do 


Dos seus commentarios destacaro-| 
mos estos poriodos: 


distribuidos no dia 


na 

Quom ora Moniz Barroto? S6 mu 
tarde, frequentando o Curso Supori 
do Lottras, soubo. quo por alli-p 
ra o critico da Revista de Portugal, 
Contava-so quo um dia, chamado a 
ama lição, oroio quo do Historia, Mo-| 
niz Barroto proonchora intoiramento, 
a hora som acabar as suas considora- 
qõos, ás quaos o profossor nada objo-| 


ão encolario fes- 


Portagal é um paíz novo, cheio do re- 
cursos por oxplorar, Taaito pouco 6 m 
to mal. “e quo ofiereoo um cam; 
po relativamente. básto a nospas ampre. 
via do 
estron.. 


Zas. Os pagamentos fuzom-so por oteiros do licoa, 
cogu Taioncia E 


as 


Fogos reg iurmente 
lida do pag olanto pódo 
a do pequeno” comerciante pód sor 
considarada domo proverbial. 
"A rorolugão portnguera o os 
polidos tegm 1ovadotoaitos d 


of maviimanto, pera 
so fica de ma van-|tagueza, 
od dera To catirato univoria | parto o” asm enfraquecimento à fal 
ado Wetundado toe grado entliaslae:|applicaçõos esportivas, como é facil co 
E tilaças comparando com a America, 


OPorto nA CAPITAL 


Serviço tologranhico e telophónico 


a : alma Eraiço, Tngha focunha, Japão y 

Slára, Convidado a sontingar no pro regalias tra) —Sim: mos ou 86 quis falla-lho násj do movimento sto, 6 ils, aridor como pior ias do potes conti o 4 Ato IBM 
ximo dia do aula, ig Bar; ms ai; ao vão. lis immodiat (so aflirm: sim toda a classo que tra |lam dedicadamente a educ ) 

Do A 6 8 a al quo ro te algo pd, o Ja si do dao eo Senhor de Matosinhos 


ão 6 Jogar do cidadãos: livtes que lhos envolvimento dos gi 


Piitora o quo desdo a roat do 
último comício so tom feito ató hojo, E! 
do opiaiã contraria. & que 80 discuta a 
jattitado do sr. Ricardo Covões. A Fede- 


zo estrag. Nilharos do p foram hojo roma 
ja do Sonhor da Mattosinhos, não Cod 
tando, até agora, quo tivessem gccorri 
quassquer distutbios ou desastros, 


a Jallar, E ao acabar roogbeu as gau-|do podor, 
dações do: profoisor; quo vira rainr,|py i 
na gua prosonça, uma das mais for- 
mosas alyoradas do talonto, fortalo-| 
sido polo estudo. 


contral. Ágora, não. E a 
'ostá. O Porto, livro da tu- 
toria contral, entra no caminho das, 
suas grandos obras do progresso mo-| 
ral o, matorial. 


transforma 


o do Barredo, ue já foi, 
delibera Vuma avenida da Praça] 
da Libordado até é Trindado; na cons- 
truoção do bairros para oporarios... 
[Mas, quando lá chegarmos. Soi que! 


Etsilocêoal; 
Considerando quo o cos 


[so Paiz obsorvo no sou labor a maioria) 
da mocidado 


togueza; 


“ i os cu onraptião 9 sea) . Considerando que a ciaase dos caixicos E » 
do lodo Moniz Barro, té a ração morgi? [a Gaara so no coqueçe quo dom Att Ss oia asia nal ma, ve do gi amd come dessa Operarios sem trubeiho ' 
4 sua partida para Paris? Não sei. Do| —Som duvida, Bois” não o au-)n'ossas grandos obras o melhor ompo- e Slatso devo tocar nima gttitado anergio Erin ultimo estatistios acCuta! gr, ministro do fomento, do ao” ) À 
Gas o quando, autrs rapazos o son grgntacara Já or grando rumopo, as|nho, Porém, o qua por Agora fato ox daico Aho Que caia um cum) Considerado, quo 2 CEteto do traba cordo com o ar. preidonto do mini 
Co tda crop E fi o id Po, o o SE, at fi ai. 

bo -onteabieoe8 e paem mento social, d'uma indisoativel pro-) —E Loix: E 1 tr ur: Soagaim Rodrigaos (do Carvalho | condor os né mito qualquer | uneriar da” direcção ne : 
di ii sb aedno no ai] apl pu Cao e da o, da Corta sra, pao DA. da Costa, IVO 
o a Pao O PAN Rota maça stand transformação da cidido. Mas ibsb quo so trata do ro-|ntilidado social, lodos os oporarios do Lisboa que ro-| Corretor official 


rear mais 90 oscolas na oidado, og- 
tabolocor jardins d'infunoia, cursos 
do applicação casoira, 


ão portenco 4 Camará. Portenco É 
Junta das Installações Maritimas. É 
bom entroguo está, visto que o gran- 


Gonsidorando falsas as razõ de 
trario do que o ompregado so perverterá amam tral 


ora o regulamentação do horario da tra 


sorom co 


pda mi 
a focom ini! 


joinçõos do hos 
orem, Para so alcançar a regular 
ss horas do trabalho tem do! 


lho, afim de 


dodioado á alta probidade do sou es- looados á medida quo 


forço; alhoio, com piodado ou dosdom, 


Traneneçõos om fandos publicos 
orodito, 


ap 
vihote do thosouro ota. 


i at 13 aimosidades, principal por quanto csses argumontos caro-[ciando as obras do Estado já appro-| 

is charras ou hesitantos tontativas do dando astistica [do ongonhoiro o economista Kavior|asca” for” commerdiantes” tecrarios. |oo6 de Tandamento, visto sorom Já bia. E -| 

dos chamadós plamitivos. O certo é para profossoros o cducação artist ramo, do novo, à direcção) Ressaalho a Waião o eolidaciodado, d- tantos contonnres 89 empregados ie 00: |UAdAS DOF AS TOpartições oompoton Rua Augusta, 24 
quo foi a misoria que o aeossou pára|fag “ormaos? Nãa é jato um progeos-|tochnica o fnancsira d antiga npica-|igado rocêrer e & Criações cubra imo: do casa Grandolia, Oliado, Ramiro! Telopis 519-— Bad. tol, Coreotorivo 
Paris. Abi mantovo duranto algumi go moral? Ianogavolmento. Iinão vão| ção. da cidado, — a adaptação do Loi.| estendidas ds auas Foolamaçõos 


Et mominedio vá fee patos o peso Gomicio na Avenida 


tempo uma corrospondencia para am |construir-so dois licous? O do Alo-! 


h dio ser ' x8os a porto commercidl. Sobro este 
jornal; do Brasil. Patoco quo exi vit-|randro Horgulano, sondo o pj 


ja à favor da 


Embora todá a classe 


o, jassumpio, rosorvo-mo para lho fallar 
feio dama Integra | ao ao ua ralteão Tdi etc pe lh lr Po oo nr Pao Cri Cta lado si e Almirante Reis 9 
doncia lho foi rotirado, Monir Barro- do ficar um estabolocimonto di esbolativo. para 46 vajaquo o mo-|enporiores proposité Para tratar dá eltuação dos operntios A 


to conhósou todas as torturas da gên 
o dosconforto, a fome, à que veiu jun- 
tar-so a doença. Ii um dia chogou a 
Lisbon a noticia da sua morto no cas 
tro da um, hospital, som quo sequer] 
o mou nomo  vingasso fazor lombrar o 
grando talonto que so pordia, 


"nto so mostrar nos 
gorecnaated qo ns reclamaçõs ão Jow 
ua estar perdida; 
O ar, Alíredo Maurt, presidente da di- 
Irocçãa: da“ classe dos caixeiros, declara! 
us tom. sido a justiça da san causa qui 
im obrigado os caixéitos a movimonta- 
[comso,: Occupando-so do incidente. 
Corges, di 


nsidorando que à grazdo maioria do |som trabalho reslisoa- 

comercio. concorda comu os nossos prin-|ras na Avenida Aliniranto 

cípios 9, acogita as mogsas reclamações; cio com fenca concorrencia, 

Considerando quo a regulamontação do Usaram da palavra, varios orador 

oras de trabalho no comercio redunda | terminando pelas 18 horas, som que 
eos commercinntes| osso incidente algum desairadavel 


Já estão à yonda na 


GAMA 


antiga cósa 


Manaças 


LARGO DE 8, DOMINGOS 
HOJE — Sabado, 50 
1+ roprosontação da tovista do 


m'aqueito asilo. rogulamontação do| 
Ar contribair ot 


49—Lishoa 


Monia Barsoto foi vm osquosido 
ainda em vida, Como não havia do 
soficor o abandono dos sous compó 


Pedro 


jandoira o Fornando Ms 
dos, musica dos muestros Forns 
do Athos o Manuel Bovjamim 


ox o efficazmento para o rosargi 
vida da nossa Patcia, dando-lhe forças no. 
as, novos omprobendimentas, do que am. 


Venda de hromes artistios 


Um comício em Gondomar de- 


ds tempos à mocidade dou provas, 
triot uas faculdades roproson- im Do ho a atá Rojo o soe caps re por vezes tumbltuo: 
tavam um estigma para ellos! Moniz Lun 6 no olho degom ponho da mi ros cat todo o tava dO] “Óscatiios portaguaro do cobtinento| gorro Por is ao: 


Barreto ora um, britico, Um vorda- 
doiro critico Não julgo possivol qu 


chndo-Euxnuso guarda roupa da 
Castolio Bruno a 


uma, 


“A festa terminou com a recitação do| 
A despedida da escola, por 


calxeiros, opogas so encontrem filiados 
mi, 80 tantos, Preciso 6, pois, quo cada um 


o fas, representados palos seas delega- 
os, 6 4 oltsso do Lisboa 0 


PORTO, 81.—Bm Gondomar, realivou-| 
|so és 18 Roras am comício para so tratar! 


ni, Amparo, É T 
EA 
is 22, BL1, 506. 


sortido para todas 


teica juma internada, seguindose o Himuo delcampra o sou dover, trazendo o maior mero reprosentada' resolve: 

om oritico possa-vivor om Portugal Bontios, sttuiaão, a Tom sigo egrodecim itoado pot todas em côro = do adoptos. reciso mobilisar| Confirmar as deliberações da classe to] 

Do ossos cbstusos aupportam o elo] Ohnva natural acao ca o Ta acid. sn poco pis plo múmedo o pad poe cio ralado os Sempre sortes grandes 
gio, rosvalando .á bnixesa da isonja in eoguldo foram as crbenças, Fogonto| pois polo nan ea Porto, Sotalal, ate, reclamando do Par. EE 


mais vil, ou a má lingua, conspuroan- 

ignobois. insultos, À 
a quo prásorovo asorenidado, 
justiça, à pondoração, a sincoridado, 
não a suportam, Dosagrada a toda a, 
gonte, tanto aos amadores do escan-| 
dalo como aos aprocindoros d'uma 


ASSISTE! 


Mo dsio D. Ped 1 


a dt à classe dos is a de agem de ja ven- | Guezas, com magníficos oliché 

biterelonoia, que almal "do contas] REaiigoNa0 a cerimonia da, glairl qua asc à class dos Caixeiro à ana Josi, do gumnpagem do que pela Fon fitas do eaino quo so sin 

e buição dos premios ás asiladas a a moriceo Cc dios io.) Sastltnto Feminino da Bducação o 

mão passa do sabujismo ou rolaxa- o Barienento eira disso que não 

ão Eftactuon-so hojo no Asilo D. Pedro V, o à) z im progaradue de Aus. Mo (Oditelia) a 00 Asilo do D- Eedro 
Bor isso Moniz Barroto, o mais au-/ NDO ca do ANA a S elontação! Ã conferencia qdo Prata do Porto cem: | Er var bello meio do propagando, sondo 


thentico espirito critioo quo tom o: 


pratica om quo so norteia, a distribuição 


NCIA INFANTIL 


o professoras, photographadas om grupo. 


clasa6 demons- 


lamonto a iminediata fixação 
|praso maximo dentro do qual, 
manicipaes dovorão olaborar 
trar em comprimento os respectivos 


triota do | 


radores 
“da “vanda dos bronzos 
dizendo, os primeiros 

“a olasso, o quo 
ram, aecrencontando 
ava quentão economicos, 6 quo] 
mais afigotada peia graúdo in- 


tuosamente, 
Fontes o à favor 


o) 
Educando e instruindo pelo exemplo 


A Tiga. Naclonhl do Instruoção editoy 
nina coliccoto do dez bilhatos postas, 
destinados a tornar conhooido é propus 
gar o ensino domestico nas es 


a factura dos bilhotos magnifica, 


spc optei ue asd opened qu ada de Niagara Falls E>s=sis ss qua seas 
po o mando mo Pon Ei 6 Magara PMS o tasca estar Uucio) Vinho de Viotalina 
“conheoido, Erosidi cerimonia o dr. Augusto José defendeu a venda dos bronze, e 
guorra surda quote movo ao talonto sesidaoto da dizesção do Asi-| ociações de Nego nina por (CANSA aprecenton q aca protento oquiea à fato CRUZ PIRES 
a apoio, e qu 6º” não corva, Tgno- o; à dita o atendo tomar opus o so corsesponáidos com ude do general Car.  |dosgarivos do Porto irem eis nina e), mai prcloo, do toco atá haja 
rado viyou om Liabos; iguorado mor-|Brogtros de dirscoão, do ato, cogont o mag a domio [jo Sueste concelho, Noel depor condacgçe, foton oto do Braquo 
ou om Paio, Rotam lo as trinta prior À gogtçã da intiranão do did a de duto Noraens PE" Ovada a morto Úol “Drogaria Souto & Cia 
oginas da Revista de Portugal, ondo! 5 Consultas o vosso medico. mediadoros declaram que a nasc Depm À " 
Aaftiomas para volumos do critica o demo 68 q no eumaro do ourives do Gondo-| Rua Augusta, 180 0 182-LISBOA 


suporior 6 inconfundivel. fistá n'um 
artigo a sua gloria, o tambem n'ollo 
tovo o grando critico o unico clarão 
do triumpho da sua oxistoncia, 

do quo um dos maiores ospiritos 
do-sou tempo, soubera adivinhar-lhe 


Oaridade, 
mlos, Si- 
cada! 


o remedio 


GONOSAN 


pensavel no tratamento 


GONORREA 


interno 


contém nada que indique o desejo do 
tomar parte nas negociações, nem os 
moxicanos foram avisados dfosso de- 
sejo. E, porém, do orêr, quo os Es- 


r que so imanifostaram contra, secam. 
[dando o protesto do Antonio Martins 
Fernandos, rosolveram, depois de findo o| 
comício, polas 15 horas, ir pedir ao go- 
[varnador "civil para apoiar o projecto 
Barros Queiroz, significando ao mesmo. 
ltompo a ana oktranheza pola d 

cia “do clomentos oxtranhi 


Papeis de Gredito 
Coupons moedas antigas o modornas 
do todos os paizos. ' 
Emprestimos sobre papeis de oredi- 


) tados Unidos não consintam no ac-|que só interessam a aí to, oto : 

DGE O sons diminot o 6 coro com Huerta omquaato os ro. sstocição. A Nr 
as dores e boldes não forem admittidos a tomar | inã. , jos Retrozeiros, 93 e 951 
= E diiscagaipees poi ade Distribuição de premios| = —— 
CIGARROS ante To” A Gramas em y a que preside o sr. ministro Agua daCuria 
INDIANOS amenos, qe ice a dado po Exposição Marte portugueza | * SS Fagfinstrueção Estimuia a acção dos rins 
indo-se a uma collccção de bilhe-| À 4 D. RIEDEL BERLIM Rio d a do REPRESENTANTE |) PALACIO FOZ 
es ncia CÃO pa O Nada » o Janeiro, 3! de maio | Na Escola Prata do Commercio r 

PONTA AMBRÉ [iz fiiricio ropoloçada es dl] a vendemos titia MSGS, aguia Mogr maine pondo) Encorconso, com grande conor H. Bottino||TELEPH. 3530 


Manipulados com superior tabaco constit "maior el à ella] ADoposito goral para Portagalo coloniasflclara ser aiada codo pera a avaliarem | roncia, a exposição d'arto portugue- 
ço at o RES RR O co ln, EEE caso a qe rat vs cre BRITO CHAVES 
Aualidade primacial desta marga  |iics ão feios pelos atum | 11,69, Rua Nova do Carmo —Lishoa aprseontado: pelo sr. Dolisttino] 


liar da cdncação. 


NÃO PREJUDICA A SAUDE 
Exposição d'arte 


ya o sub-dirocto: 


Pedro "V. so ministra. E à tipo da verda. 
sira oducação asa. E a proposito Jor. 


introduzido o ensino pratico, bom como 


as, Pata do ava 
pratica qui nb Asilo D 


da'Gasa Bia por alli ter] 


PEQUENAS NOTICIAS 
hós; de 8. José 


pital de 8. 


os declara quo 5 asp foi ja” 
tado no ultimo congresso dos Caixiros, 
Fealizado o ano, passado om Coimbra. 

O decano da classe, o ar. Ernctuoso da| 
Fonseca, diz que para ce conseguir uma 


(Correspondente). 


Mespanhoes em Marrocos 


entrada da salia, littoralssouto cheia. 
sessão prosídia o er. dr. Sobral Cid, | 
secretariado pelos ers. Carlos Gomes, Al. 


MIDICO-CIRURGIAO 
Vias urinarias, Rins e Syphilis 
Consultas das 2 ás 1 
Rua Garrett, 74-—Telephone 1864 


ecos, Anastacio frag, de 5 de | Fonisea, ie que paca o " peso rios ie Ci 
toco os maiores alogios o xo, morador om Santo Antão do | cansa justo, o Ena necessario io |bort Macieira da Associação Comer. 
Na Socisdado Nacional do Bellas | to Roi intsodus o enefso domestico, 3 em quo vÊ haver é o n£o desanimar. Historia o que) COmbAtO NA margem dorio cial ão Lisboa, Novos da União do Com-/ POSSE 

oral “Aiguto Sente, atereatio do gurense: cada dg Lone fraiardndo (so passa or 158 em que clase li Quintan Sorao e Tadustno, e Lais Botelho. AL OPE PEITORAL 
Artes, a exposição ostá bojo patonto| q dPEnsto Soares, aecrotacio do governo: |exha. cequarda. No baaco do mesmo ee-| nifestos, conseguindo-so por fim o des- Madrid, 4 de malo | “O se. Horaçio fugloz Tavares agrado A h 
das 21 ús 24 horas. Motigo de axigengias do oscviço pablico| canço dominical. ceu ao sr. dr. Sobral Cid a honra da visi 


BODPBPSSDHIVDHDODHCDOA| 


& Agua da Fonte do 


9: Garrafões de 25 litros... 525 
» » 10 s15 
E) 810 


Distribuição aos domicilioa—Fazer pedidos para 


—RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 


E) 

54 

q mê 
dossasosassoirosõs 


(co Viaans de 


Cedro 


centavos 


» 


— A pedião do 
resident no-rus di 


54 
é 


3. Mo 2º, 


xon-so hojo de 


6, 3º do Desinfecção, 


699094 


[preso Garios Rebollo da Am 
dor na rua Concelheiro, Moraes Soares, 


Abram, que fugis do Asilo 
Elias Garcia, em Tortes Vedras. 


Silvestro Ferreira Reis, 
a Prata, 09,15 Dt hoj8 
moto 


ireitó, & queima accusa 


do o tor burlado om 89 escudos. 
—João Peralta, residente om Santo A: 
tonto do Tojal, concelho de Loures, quei 
qe gs getacos, no Posto 


o fártaram da Gsixa da 


carroça, de que era conductor a-quantis| 
orreça do iductor a qt sto, 


0 er. Nuces Affonco elogia o sr. Fru- 


cinoso “Gomes, um colega do 1585 que 
Sind trabalha pele clase, conftontando! 
o seu modo do proceder com o do óutros 
que não ap) “56 lisitara a dizar 
ne a associação nada faz. 
Taliao delogado da Associação dos Em- 
pregados do Phatmacia ar Bareira Seu 
mo 6x» nome daquelia colicctividado| 
jtefara “star ao lado diaquelios que tr 
bela por ums causa justa, como & quo 
estã disontindo. Senda à Associação, 
Viasso dos Empregados no Gommer- 


cio. 
O presidente, antes de encerrar a cos. 


O gonoral Marina tologeaphou di- 
[zendo que se travou combato na mar- 
|gom diroita do rio Quintan, sondo 
dosalojádo o inimigo das habitações 
que oceapara, fortificando-se nºellas 
as tropas hospanbiolas. para proteger” 
a constracção da ponte, Os-mouros 
tiveram 12-baixas, entre as quaes a 
do chefo dos Benisaidi. Os hespa- 
nhoes tiveram 6 mortos, das tropas, 


faz algneas considerações condem- 
nando qs alviteos do gróve que yeriçe! 


indigonas (Correspondente), 


ta, fazendo um coloroso elogio da sua, 
atira como ministro, da quai adivirão| 
beneficos te-altados. 
- Sobral Cid foz a distribuição 
dos premios aos alamuos, Ioavando-os 6] 
incitaudo.os a trabalhar o tornarem-se 
uteis a si o à sociedade, 
. dy, Carneiro do Moura, Ní 
| Carlos Gomes. 
lobra da instraiy 
res Ingiez pelo pa inicintiva, fechando a 
sessão com palavras ologiosas do ar. d 
(Sobral Gi á obra quo estara apreciando. 
'O aluno Ferreira dos Santos, om no- 
me de todos cs sous collogas, oltereoeu. 
vim lindo ramo de ifóres baturaos ao sr 
dr. Sobral Cid, 


CALMANTE SOUTO 
PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & Ca 

180— R, Augusta, 182 -- LISBOA 


Presidenta Arriaga 


Ja imorea do cigarros que mais so fas 
tos om Portugal. k 

O legitimo suocesso destes deliciosos 
cigarros é plenamonto garantido pela ri- 
|gorosa escolha do tabaco havano ompros: 
|gado na aus manipalação, que os toranias 


Essencialmente higicuiças 


em ai.dádia 


HEMOCAT 


CRUZ PIRES 


ARTIGO 


A CAPITAL = 


O MELHOR DOS DEPURATIVOS -- MERCURIO 


- Rua Augusta, n.º 188 


Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellencia, o unico que actua-sem produzir abalos no organismo e enjos effeitos:são definitivos! 
na cura de todas as doenças do sangue e.dos lmumores, taes como: syphilis, reumatismo, herpes, aemia, rechitismo, arthrítismo e escrophulose. 


Pharmaciã e Drogaria Souto & (.: e 182-- LISBOA 


de novidades apresenta para a 


feitos expressamente para esta 


drões inglezes. 


Cortes para fatos, calças 
Novidade 


Preços sem recei 


Rua Augusta, 205 a 2H — 
TELEPH: 


SPORT 


Notas do dia 

Dutra vez a «taça» da America? 
Em Gosport,. foi lançado ao mar, 
nos estaloiros do celobro constructor| 
Niohol 
riouço ingloz sif Thomas Lipton, que 


subo. conciliar, intelligontomento, os |h 
fabulosos intorossos da exportação o 
do chá com os agradaveis recroios do 


aporé do mar. j 
Com o Samrock IV vão roeditar- 
ao 28 luotas gigantescas ontro a Ta 


glatorra o a America, quo duram, d 


dosdo meindos do seculo XIX o quo! 
so inioi rogata em vol- 
ta da ilha do Wight. Então um barco) 
amoricano ganhou a «Taça», quo, por] 
fucto, foi lovada para a Aiuo- 
tica, : 

O regulamento da corrida obriga o| 
chalenger à le disputar a «Taça» nas) 
aguss do barco defender, isto é, do 
barco dotontor. A Tuglutorra tom foi 
to esforços collossaas 6 gigantesoos, 
para roconquistar o trophou Nunca 
& consoguiu! O facto é tanto mais la 


mentavel para 0s inglezos quo ostoeyypr 


urgulhando-so de sorem os «reis do; 
matos», na marinha morcanto o do 
guorra, não sofirem o-desprazer de 
lhes fugir é supremacia na mai inha, 
do recreio, 

O caso é que, por um simples obja- 
oto do arte, do valor maximo de 100] 
libras, já do si gastaram milhões! 
Quando: a Inglatorra lança um desa- 
fio o constrve um novo chalenger,| 
immodintamonto a Amorica responde 
construindo o sou defender. Até ago- 
raça sorto tom favorecido os liyankees, 
Toom ganhotodas as corridas 6 u «Ta- 
ça» continua «inatacavel» o orgulhosa 
nos salões nobros do New York Ya 
obtingg Club! 

Naturalmente, como so trata do| 
barcos do, recreio, são 08 homons ri- 
608, os milionarios; que se interos- 
sam diroctamento pola corrida. Nos| 
ultimes annos o papel do propriota- 
vio do barco defender foi mantido 
polo celeborrimo Morton, ha pouco 
fallooido à quo conseguiu capitalisar| 
800 mil contos! Polos inglezos, teim| 
sustentado a lúota o industrial Li- 
pton. Esto é um homam teimoso | 
não doscança emquanto não alcançar 
a victorio. Esto barco de agora 60] 


quarto que lança om corrida, o que|£º 


equivale a dizor que é a quarta voz| 
vao disponder enornos quan- 
tias por am capricho. Quando do| 
« Shamrock Il» mandou da Inglator- 
ra á Amorica, para comboiar o cla- 
lenger, ua travessia do Atlantico, uma 
verdadoira esquadra, composta do 
gacth a vapor «Eric», do «Shamrock 
Tl» o d'um vapor fretado para os] 
amigos. D'essa vez a rogata custou a| 
sir fhomar Lipton mais do 
tos! D'esta vez quanto custará? 
Shamrock. 


Noficias 


No estrangeiro 
Corridas automobilisticas na 
America 


Indianopolis, 30 do maio 

No grand prix de uutomovois, é| 
distancia de 500 milhas, a classifica- 
ção foi a seguinte: 1.º, Thomas, em 6 
horas o 3 minutos, ganhou o record) 
2.º, Duray; 8º, Guyot, todos tres 
francezos o conduzindo carruagens 
de fabricação francoza.—(Havas). 


hntomoveis: Toximelros 
ROCIO 
Serviço permanente 


gissque em frento Tp], PGS 


da Tabecaria Mevas 


INCONTESTAVEL MENTE 


a nossã casa é a que mais barato vende é a que maior numero 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
Paiz, copias perfeitissimas dos melhores e mais recentes pa- 


Tecidos extrangeiros 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de“phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Visito O. nosso estabelecimento para so corilicarem 
Peçum mostras e confrontem 


LÂNIFÍCIOS DA MODA 


. A. de Sousa Lt, 


DESQUINA 


m, o “yackt Shamvock IV, do to. todos os nosos cavaliviros, Iualãos| 


sição, o 


actual ESTAÇÃO 


casa nas principaes fabricas do 


e coletes de fantasia, de Grande 


o de concorrencia 


Rua da Assumpção, 68 a 72 
ONE 808 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Por motivo das festas da Cidade, reali- 
sam-so no Cumpo Pequeno duas corridas, 
'quo estão sendo organítadas com esme- 


ro. 
À primeira effootnaso na tarde do 10] 
ea sogunda na noito do 19 tomando par- 


oiro, toureiro 
São ambos tonreiros valentes, 
pola sto variados o adoroados, bandas 
ando primorosamento, 
“A corrida do 18 6 A antiga portuguoza o| 
nvolia no correrão, pela ultima vez, touros 
deria. quo de ha múlto não 
cueros, 


Roni da Foz da Certá 


A Agitamintro-mediival da Foz da Ger- 
ti apresenta uma composição chímica 
o diatisgo de todãs ab outras tê 
jo ads ha horapoctis | 
É? omprogada cor segura vantagem 
na Diabetes Dyapensias-=Catarrhos Gas- 
ricos putridos “ou parasitaios 
versões digestivas derivadas das doenpas 
infeceiosas; na. convalescença das fe 
mas atonias gasricas dos diabot- 
Cos, ubereulosos, bri r 
riciamo “dos exgotados polos excessos gu 
so baotorcologica que 
a Aqua Foz da Cera, tal como no oncom- 
in nas garrafas, dovo sor considerada 
como microbicamente pura, não contendo 
Esidacilo, nom nenhuma das espécies 
Pathogonons quo. podem, existir om 
Além, isso posa, do uma certa 
ierobicida, O o Zyplico, Dir 
[piderico, é. Vibrão cholerio, dm poe: 
tampo nella perdem toda à sua, Vital 
ads, outros Miorobios apresentam po- 
Fém tesistancia maior, 
À Aqua da Foz daGeris. não tom pazes 
hivreny 6 limpida, do sabor lovomente' 


mra, quer misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL ) 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE 2108 


Pusselos € excursões 


A's Caldas da Rainha 
EP no proximo domingo que. 
loxcarsto. promovida pelo sa 
Republicano Dr, Antonio J 
do, às Caldas da Ralaha, com 
gue, matia, fabrica do falanças batia 
io 8. Martinho do Porto, lagõu do Obidos 
o Foz do Arelho, | 


do Ouro, 2 
a, JES 0108; 
149; do Vaio 


dondo, 189; 
do Centro, travessa da 
às Olárias o raa Augusta, 24º. 


Pela instrucção 


Na Associação do Registo Civil 


Inaugura-so depois de âmanh na séde 
da Associação, largo do Tatendente, 45,| 
7, à ala doctarns de insirueção pr 

[it “para. adoltos, que sork regida. pe 
Profêssor “er, Brito Betis 

Bio da cormissão exeoiar. 

| A patê Cotia aberto, dan 
pois, no. exiriptorio da asecoiação 
Os 1b e das 19 de a 


João da Praça, 90; 
jazaroth, 21, 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E, ás 
Clinica geral—Doencas das cemauças 
applicação do 00» felep. 0810 


Ensa Aiquidadora 


Leilão de antiguidades e objestos| 
úarte 


Ka terça-feira, na Casa Liquidadora, da 
avenida da Liberdade, começa o leilão da 
Entiguidados, objecioa de arts objectos 
eiasipalme to eim ovas quodrod 
.0I65 4 eguaroli, gravaras, porcslianas, 
fnianças,“Erisices, fnnfacarab esmel 
oi pão, boom mena 
Affair halo qo simer 
ões 
Fmênto concoriavé pois realmente 
objectos” merecedores Ra aitenção “dos 
coioderes de cniipssfades Pare asrg dao 


À fai do meo de tento, mas ainda a pro 
curarem prejudicarse por intermedio da 
Dir-serhia que se trata, d'aquei-| 

les cãos da porta da antiga rua dos Algi- 
bebes, que mai viam surgir ao longe tum 


acido, muito agradavel quos bebida pr 


Í 
If 


sita ao “er 


Theatros | 


entre quast 


guerrearem-se dentro da atmosplera limi- 
a a pro. 


mprenso 


provinciano, com cara de freguct, lhe ca- 
Miiam em cima, puzando-lhe pelo braço, 
[não só lowvando a fazenda da loja, mas| 
principalmente maldizendo o sortimento 
o visinho. Tudo isto é mesquinho ridiculo! 
E principalmente inutil. O publica—embo- 
rá se diga. que tudo vae miai—chega para 


lagradem e para isso, elle confia. não nos 
exagerados rêclames, é nas perfidias in- 
tencionaes com que os concorrentes se agri| 
dem, mas exclusivamente na eua impressão 
pessoal. O réciame só é util quando se 
poia na opínido publico, o, unico factor 
do auecesso desde que a critica. se iesorien- 
tou ao ponto em que à. vemos lojk, negan- 


Do guccessos evidentes e louvando desastres 


indiscutiveis, Ê 
Ao brigas entre certãs emprézas, que 
chegam a altieiar fornecedores commuums 
leuja neutralidade deveria provir da com- 
preliensão inteligente do interesse directo, 
são materia mais para desgosto do que 
para frrilação. Afinal ficam sempre victo- 
riosas as que se apoiam no trabalho puro é 
simple, ajudado. pela intelligencia e pelo 
on gosto, 

O porteira da gera! 


Noticias | 
Entre nós 


Logo quo so instalo na sua nova 
|séde, a Associação dos Auctores pro- 
movorá umas rouniões sermanaos para 
as quaes serão convidados homens do 
lottras, omprezaros, astistas, cte. bom. 
[como uns almoços mensacs do camara- 
agem artistica, | 
Obtevo nm grande oxitó no Por- 
to à companhia do Rosario Pino, cujo 
ultimo espootaculo so devia realisar 


hoj 

O yes fes a uma resdgnci om 
Lisboa o macstro portuense Fornando| 
Moutinho, | 

O Consta quo vao soffier grandos| 
transformações o salão Phantastico,| 
que sorá transformado n'uma eloganto 
boite, cora espectaculos constitáidos por| 
Juma parte do café concerto o pequenas 
[rovistas postas em scona com borto ox- 
O Coin o titato Hj ha ti 

Dom o titulo Hoje ha lei 
[Pa Daaisi Moreira ma ro 
dois netos o oito quadros, comi destino 
a um thontro popular, ! 

O Sansão é Dalila, a colobro opera 
Jão maestro Saint-Sasris é hoje cantada 
no Coliso pola ultima vez. Amanhã, 
[ponultima recita da moda ostroia da, 
cantora portugucza Emília Rodriguo 
(com a Sonnambula. Na terça-feira, 
freia da nova opera do maestro Saint- 
Saons, regida por este. 


IScognamígiio-Caramba. estreja-so no, 
[Colisoo no dia 11 do junho, tom um 

(das melhores operotas' do seu vastissi- 
mo roportorio, 


Exttângeiro 


Polaino roprosentou com “relativo 
exito uma peça om tres aotps intitul: 
a L, 


Legende de 
musica de Ri 


Circos & “Music-alls, 


Néné Walter | 


ardo Strauss, 


Nota do dia 


Gostava que me explicassem por que ra- 
ão, na ponta da pocha é outra, existe 

vast fodas as emprezas theatraes 
uma animosidade que as leva, Inão.só a 


muitos thcatros. O caso é que as peças lhe | 


À companhia do, opereit ilaliana pa 
Y 


eph do Michel Yoko, com | 


cordia 
Doenças dos pulmões e do agparelho 
cardio-vasoular id 


CLINICA GERAL 
Tel. 8391 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


A.Cordes Cabêdo 


Cirurgião dos Hospitaes Civis 
Consultorio — Run Ívons, 95-Rna 
Capelo, 2 (entrada principai) das 3 às 
5 horas: Telph. 4126. 
Classos pobres-—500 18. —ao meio dia 


Ti | 
Medico dos Hospitass e do Posto da Misael. 


omas 


Creosonal 
1 ce preparam facilmente o terreno para a inse 


o Creosonal 


levanta as forças o dosonvolvo energia ao organismo, 


ÃO Creosonal 
Frasco 1820-Neio fr. $75 


Manda-se pelo correio 


culose. 


bronchites, as pneumoni 
da Tuberculose. 


sias, 
diahetes, te. 


14 (P. das 
no À. Azevedo R. 1: 


&o Espeoifico contra bronshites, bronca-pneu: 


Defendei os pulmões e os bronchios so não querois contrahir à Tuber- 


Os rasfriamontos quo provocam as constipações, as gripes, as: 
& outras doonças das vias resplratorias & 


quo é um desinfectante do primoira ordem dos put: 
mães o bronchios o ao mosmo tempo um tonico quo 


nias, pleura- 


nes, raohitismo, na contalescanpa das preúmonias, 
escrofulas, anemia com tosse, constipações, tosse comvulsa, 
Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
lôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
de Dezembro, 63. 


Amanhã o dias segui 


Faianças e porcelanas ant 


Aguarellas (Eoss 


Amelia Augusta Lishoa Pinho 
Missa e agradecimento 


João da Silva Pinho 


2” posaita que acompanharam à a 
Morada à & 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


duas ultimas temporado 
o dos Recreios, A in 


ue uma tostado 
É "marte de Africa, O 
od para Liege, onde h 
Walter, para começar ou seus 
Conerestrio,insonendo-e nã curso de 
“iolenclto initrumento de predileção dum 
irmão de Walter e que wie oblene o pri 
o prémio e medo 
cional. A intuição do 
conselhos 
quo é um grande músico hão-de fa 
e anda aber O cas que o 
nlador Nenê já forma o proposito de 
realisar 0 primeiro concerto, em Li 
Botas 


agióticias j 
Entre nós 


O Salão Olimpia continha: almarcar as 
suas matindes das segundas, quintas O 
sabbados, por sucossalvas enohentes. 

“20 Olsema da Amadora pxbibe, no 
iprdidmo domingo, à fita «Amor de Mãos, 


Cartaz do dia 


Apolo, 2045 e 3320, Dial a baixo, Poli 
(eisto raços é Troçã, Riva dob Condes 
o do Foco, Aventuras di 
ão dos áijoo, Na Palecman 
ac Bocio Pulaca Lao no olho. Modera, 
Dgo e Maxixe. [ 
ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS 
iyrmpla, matinée sessões à doite, Tri 
dado Cbntral” e Ojado Merraise 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA. 
GULOS VARIADOS — tos, Chantecier 
o Loreto. 
JARDIN ZOOLOGICO!— Es posição 
permanente. 
Na feira de Agosto 
Theatro Jolia lenães— Ate 880 é 1080 
ocasanhia hespanhola — Teeriblogeerez 
E ntáreha de Gadiz- Cabo Primero 
do Gomite. 


Movimento do porto 


4. O, via S, Thomé ete, «Mogamb. 
Ater. Norte, «Pannonia» (de Eis Juve 
[Brazil o R. Erata cDivona», de Bord. 
Sfárcelha, «Germanias (de N. York. 
Bramen-óto, <Góthas, (do Brazil). 
|R.]. o San. éRio Pardo» (de Hamb). 


Noivos ricos 


economicos o toda a gente quo 
tanha bom gosto o desejo. ter 0 di- 
'nheiro gerantido devom comprar 


Fraga & 6. 
76, R. da Palma, 78 


Aga miseral por Menos 
de 3 réis 0 lilto 


Os afamados «Lithinós do Dr. Gustio»,! 
conhecidos no mundo inteiro, vondem-s6 | 
(em esiras da folha, contendo tm pequeno | 
feio Ga rototo para. cojar Da, Er 
lestinada. para a agua, o [2 pacotes, que 
fre 12 litros de agno miceral, bastando 
encher qualquer garrafa do litro de gua 
fome, fla do preferencia. fervida & 
lançar ao n'oilá um pacote para, Passados 
dois minutos, se er am E jento bebi- 
ão, recomeseidada pelos modicos. 
| De clithind do 
obida refrigerante, tem as prop 
de todas as aguas imineraes bebidos na| 
origem (o não em garrafas, ondo perdem 
mulio de sua eficacia) preservando os 
(quo gozam saudo de docuças praves o 
om uso continuo cura os doentes que, 
ofirer des rn, Briga, fado, rhcumatico, 
pio, Não de dacomode misturando aco 
qualquer outra bebida, inclaindo o vi 
Bh, ao. qual dá um sabor muito agrada 
te remedio, que a todos faz bem, esta 
bebida Ídeal, que fez a fama do Dr. Gus 
tin, pela mantita sabia como elio dosou o 
próducto, vende-so a 40) réis cada 
Contendo 19 pacotes, o que Gá em res 
ão termos cermpre em Casa, insia 
ente, x melhor agea miseral 
eiramieto garoza, 0 preço de 
Baia de SO rd o to. 

6 9 colossal consaimo dos «Lithinés do 
Di. Gustin> justifica a sus extrema bara- 
tera, pois não se reclamuria um producto 
oia a ganha partem pas Taro 
56 não fora a enorme cllentelie que tom. 

Quem a primeira vez provou a gas 
inineralisada pelos eLitbinés do Dr. Cus- 
tin> unoca mais a deixa do conguim 

Os eLithinés do Dr. Guetins, agora in. 
troduzidos em Portugal, são côneumidos 
aos milhões de caixas, em Lisboa, onde 
lã apenas dias que so anruncioa pele 
iopressa poriegõera, cs consamidores 


Bljá so contam ás contênas, Modas as prin-. 


- o R. Prata, «Granada» (do Hasob. 
eto, «Cap Ortógal», (do Brazil 3, 
Liverp. oto, «Orissa» (do Brazil). 


muncia o conceituado estavel 


outro. novo leilão de mogdus o 3 


Any, 6 Hamis «M. Rickmorso, (do Med) 5º 
Hamburgo, “Tijucas (do Brazi 8 
Bresil o It. Prata, chaalanda Loma, à 


E 


lcipaes pharmacias, boas drogarias o m 


sarias os vanderm, bem como no deposito 
(geral, rua Garrett, 18 a 10, Jerooymo Mar- 
fios & Filho, quê meredó ologios por ter 

troduzido em Portugal 05 és do 
Dr, Gustio 


| Casa Liguitiadora 


Antig'ó Bazar Catholico 
fivenida da Literdade, 99 a 13 -— Telephone 2816 


. leilão de antiguidades, objectos de úrte € 
objectos ratos 


o das 8 ás dl b, 


Joias e pratas antigas, Moveis antigos em.diversos estilos, 
ligas, nacionaes e oxtrangeiras, 
Quadros a oleo, (Carlos Reis, Silva Porto, Bamalho, Keil, So- 
eira, Josepha Greno, Loureiro, Ezequiel 
líveira, João Augusto Hibeiro, Antonio José da Costa, S. Sande, 
Annunciação, Sonsa Lopes, João Vaz, ete.) 
Roque: Gameiro, 
Gordalo Pinheiro, etc.) Gravnras (Morghen, Bartolozzi, Hnret, 
etc.) Desenhos, oristaes;- Miniaturas, Esmaltes, Bordados, 
Veludos, Damascos, Marmores, Bronzes, Azulejos. Relogio 
Inglez com minuettes, Armas antigas, eto. 


Distribuem-se cafalogos 


uma RO 


nes das 2 ás 6 turdo 


iel Pereira, Tarcos de 


8. Romão, D. Maria 


MURALENE 


Tinta hygienica para pintura do predios 
Sanitaria-—A mais conhecida 
e amelhor 
'Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres 


Catalogos a quem os requisitar 


chegar á 


cionando 


gosto, 


trar em nossa casa. 


E depois de vos terdes transformado tão economicamente num ver- 
dadeiro “dandy” visita o nosso Atelicr Photogr 
retrato Belgvaf, de 120 réis a duzla em duas pozes, se tiram os retratos 
custam 3-exemplares 180 réis é o retrato Americano 3 
superiores exemplares 350. Todas estas novidades representam a 


Patria, que 


missiveis). 


RESTITUE-SE O DIN! 


005, à preços oonvencionaet. 
À uoica casa do on 
mo da cozinha so! 


eus hospedes, 


rianos. Bolachas 


ME, 


tmioo. Com alio não hatiphos, 


Excursão a Paris 
8 londres 


DE LISBOA, PORTO, AVEI- 
RO, ENTRONCAMENTO, Coim- 
bra, Pampilhosa, Partida a 20 

junho, pelos rapidos;1298500 

2 clase o com todas 
as despesas pagas om Paris o 
Londres. Programmas o venda 
de bilhetes, rua de Santo Antão, 
HiL o 113, Lisboa-—rua 31 do Ja- 
neiro, 225, no Porto. 


A CAPITAL 
nos Recreios Desportivos da 


Heappareceram ? 


E” realmente a boa nova que damos aos nossos clientes 
e ao publico em geral. 

Novos e importantes 8twwks dos soberbos e já bem co- 
nhecidos cheviotes Londrinos, Patria, Lisboa e Popular acabam de 


(asa do Povo d'fAlicantara 


que prima por apresentar o chic aliado á barateza, confec- 


O DIPLOMATA 

Fato magestoso não só pela bella quali- 
dade e lindos padrões do cheviote Londrino 
mas ainda pelo seu artistico trabalho, sendo 
o seu valor 188000 réis se vende por 

O SOCIAL 

Magnifico fató confeccionado com o che- 
viote Patria, de esplendida qualidade e bello 
trabalho recommendavel, 
15$000 réis e vendendo-se por 

O OPERARIO |. 

Fato absolutâmente vantajoso porque-o 
cheviote Lishoa não só é de muito'boa quali- 
dade como d'uma apparencia que facilmente 
se confunde com o artigo caro e que sendo 
de 128000 se vende por 

O RECLAME 

Bello fato a dentro da economia confec- 
cionado com o cheviote Popular, com forros 
de duração e acabado com cuidado, valendo 
98000 réis se vende por 


valendo 


al da Arte e do Bam Gosto à Barateza, 


E F 
Maison Vegetarienne 
Avenida 98 a 104 “Surizas 
biresção Technica do Virgilio Ramos 

Preços de Pensão por 10 dias (Uadernetas com senhas trans- 
Almoço e Jantar: —4800, 5800 e 
Lunchs: —1850. Chás de Saude: 

50 Pratos variados por semana 
S] HEIRO AOS DESCONTENTES 
“Rsequlaas qualquer regime especial 
am Lados, que vao franquosr  lvio exa- 


Os melhores produetos axtrangeiror, rocommendaveis aos vesota- 
Quoljos, mantoigas 0 ovos, “empro f 


ie (alimento quatarmario, completo), eu 
SO o Integral dista. cu (o único vet farmento mem 
mento higjonico, alimentar, enboroto o Jaxativo, Cada $U3, 
FARMITA” IGT» cozinhando; 
mulianeamonte. «DESTILADOR TDB) 


Experimentae'os nossos productos 
Sereis nossos freguezes 


raphico onde, além do 


iêso 


icado poóa ax." Modi- 


em pacotes do 810. Palitos 
809, Bifos vo: 


1) 6 altas 


alo vepor d'agua, 5 pratos 4i- 
Ro tiipios, pratleo o acono: 


Informações 
comerciaes 


Carvalho & €.º 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
Toformações comorcinis do con- 
tincato, ilhas o colonias, Invest 
| pas particulares o jadiciues, 
gentes em todo o paiz, 
Ilhas e colonias 


José Antonto; 
Jorge Pintar 


É Pintura de ara 
| Tejos artísticos: 


| la Ramos 


Syphils, doenpas-dos 
rins o das viaa 
urinanias: | 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto jam. 
Aisericordia o [da: 
Auvistencia Nai 
nal: 009 Tubereuios 


Consultas das 2 ásia 
CHIADO;6n 2º 


2 
166 


Saçadura Falção 


medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Kg” 


Telepto 


DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 7: 


Taliacaria 
Hialaíata 


E Dna da Boa Ro 
 cordação, 43 645 


Figucira da Fo 


BL5-1914 


ântonio Gonçalves da Matta 


leal, 
'FALLECEU 


abel Teal o sous filhos, Huar- 


Soe, am, rosp. lim 


CAPITAL 


500000 
escudos 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
Consultorio -—Das lá ás 16-R. Garrott, 


Das 17 da 19--R. Paschoa 


— === Companhia de Seguros 


A NACIONAL 


Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


Seguros sobre a Vída humana 


coontra acidentes no trabalho, incendios 6 avarias maritimas 


Novidade litterax 
RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 8 atos, de Y. Chagas Roquette e Alvaro tina 


CUSTO 40 CENTAVOS 
A? venda em todas as livrarias. 


Deposito—Livraria Coelho —tif, R. Augusta, 158 


Venda de peixe fresco 


A toda a hora do dia ou da noite vende-se qualquer quan- 
tidade pelo preço da cotação diaria a retalho, garantindo-se E 

a sua frescura, Ha sempre fornecimento de todas as especies. 

E Frigorifico Central L.ta | Telegrimm's Friocentral 


Dentro do Mercado de Santos | Telephone 3654 


FUNDADA 
em 17-4-203 


RESERVAS 


248510 
escudos 


Aceidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 


Nenhum pafrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro.a imprevidencia. 

Séie mo Porta 


Teleph. 1700 Passos Manuel, 37 


Jiyme Henriques. Macieira 
Capitão de artilharia 
FALLECEU 
R.L P. 


a dor de Mondos Maciolra, 


faciolra, gua muluoê 


dj Borg Nacl do seu lho, 
sia ido rná slow Mo 


aci dos, som mor 


Aotho Borges das o sau o 
q pe alta maior Castnd 
Maria Macieira ong fiha, G 
iafscira guns efe 
Alea Cria mai Mah 
Ali evo amsadio diálaads Jundr 
Ao ar Dona Nile ua mulher 
Egidio in lia ie Ha Ad: 
talo Morgua Mondos, Bemolindo Borges 
Mnães njos, ana. isarido -Guilherdro 
Resto Gutanao Ho 
ola ares oliorh 
Vo o desgosto do 
patticiza dos tona patria o polias da 
Fega aBianões “o oacimento Ro 
ao tao, pa ento 
e e to e had 4 ' 
dot, gde É do jan pela 
a a nd, par colo Ugo 
ado O pet faro di ua E 
seg do Rabo, 


O fim da carestia da vida! 


Tem a população augmentado de tal forma em toda 
a parte, que a carne se torna rara, e por isso carissima. 

Possue a carne 76 0/0 de agua é 22 00 de albumina, 
sendo o resto ossos, 

Por causa dos 22 0/0 de albumina, que é o principio 
nutritivo da carne, paga o consumidor um dinheirão! 

No entanito a albumina pode-se ir buscar aos legumes, 
com vantagem, especialmente aos cerenes, 

Descobriu à chimica allemã a maneira de a ir buscar a 
estes vegetaes, e eis uma revolução que acaba de fazer 
na alimentação, substituindo a carne pela, OCHSENA, 
barateando extraordinariamente a alimentação. — TEM 
O MESMO SABOR e o gosto é, talvez, ainda mais aroma 
tico e mais digestivo—mais saudavel! 


Maneira de a: empregar; 


Coze-se a cevadinha, o arroz, as massas, o macarrão 
à Maliana, as ervilhas, as lentilhas, as couves repolhudas 
cortadas em bocadinhos, a couve flor, a couve roxa,a 
couve do Algarve, a couve nabo, juliana, etc. etc, 

Todos estes legumes bem lavados e cozidos com bo- 
cadinhos de batata, sem sal, e um pouco de banha ou 
toucinho (pouco) e um cubinho de O CHSENA, correspon- 
dente a cada pessoa, ou o equivalente em extracto de 
Ochsena, se for para um jantar sô de sopa, € eis que, com 
dois ou trez pratos d'estes, ficará uma pessoa optima- 
mente farta e agradavelmente satisfeita, 

Sendo só para sopa, com ideia de se comerem mais 
coisas, menos OCHSENA chega,—BASTANDO 1 CUBI- 
NHO PARA 2 SOPAS. 


Calculo para um jantar de 50 pessoas 


Supponhamos: 

Fê 2 112 kil. de cevadinha, arroz ou massa a 200. 

5 kil. de batatas a 30 e e ss 4 
600 gram. de banha a 400 a .. 
50 cubinhos ou o equivalente cm” extracio 


Eis o custo d'um jantar para 50 pessoas, em que co- 
menco-se dois ou trez pratos se ficará farto e satisfeito. 
O macarrão à italiana feito com a OCHSENA fica uma 
delicia! 
É — Oslegumes chamados «juliana», são optimost 


Preços da ÚCHSENA | 


Cada duzia de cubinhos. 
Latas de 30 a 40 gr. 
Latas de 250gr. . . «uv. 


Vende-se nos ARMAZENS GRANDELLA 
Rua do Ouro —Rua do Carmo 


Mopplieoa— Anlejos 
Cal lnydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & €.º 


Pio Cospo Sento, 17, 19 e 21 Telephone mo toda usa 


PAPEIS PINTADOS 9-0 


Oleados, Carpets 


Das principaos Fabricas Inglesas o Allomãa 


) 

em madeira, pintados, cortinas, vitraux, 
) PREÇOS REDUZIDOS 

L 


Figueirôa Rego, Lim. 
RUA DA PRATA, 209--213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 


TELES ONE 3872 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


8 Já ai ambio COBIRERANENAS ESSO ATAMENTE na nocontorO amoo 
ongui Rebrtra da Bilva quo ros dam a clamifcação 

ú meio ADABMAGNESTANAS, NITRATA DAS o LETILIOA! 
os MUITO PURAS, o o dr. lovanni Oostanso, profossor 


O o com ago CIATEL-GUYON (Pay. deiDomo) CONTREXEVINHE, VITEL 9 ALET, sogondo o estado 
to pao ale Sera Sonia feagoio Persia do lua o inca mois do BAIZ ALLENANHA ADOTREA RA: 
E, DAN NIDOS, FRANÇA, HESPANHA, ROLDANDA, ITALIA, MEXICO, NORUEGA É BUSSIA 
os au static qualidNdos 8 Bona resaitadus Obidos! com o 090 os aguio Hinaroio: 

AASTÊLIO do Moura. 
tos inodoras Incoloroso gatas o paladar sto EXOBLUENTES AGUAS DB MEZA, 
imbatando x pon ul rei 20 catar gro ita 
e olloagos tambo 


Stores etc, 


nahnto Baotadolôgich «Camera Bostanas, que he cla 
tuto Superior Toohnico, que as oncontrou ZA DIO A- 


Confina pos hs 
Glcinaas da nusconto do. 


o aftooçõe ve 
no obesidade, na gotta, y mgitamentos do gado à baço, oa dlabaia. 
Premiados Das 


1º GRANDE PRÉMIO, Rio de” Tapera 0 1008--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 
DALHA DE PRATA, S. Luiz. 1904 


Deposito gor Empreza das Aguas de Moura—Ássis & C.' Limitada 
24, Rua dos Sapateiros; 26—| —Lisboa—Telephone 880 


== 4058 LAVRADORES = 


Interessa TE at existencia de um novo seguro mixto que 
E pes DAR olice cob! a Os riscos de INCENDIO CASUAL NA 
Eis À SING EADIO PROVENIENTE DE GRÉVES OU TU- 


INDA OS RISCOS DE ACCIDENTES DE TRABA- 
ue, em virtude da lei de 24 de julho de 1913, se acham 
expostoS os operarios que trabalham com debulhadoras, loco- 
moveis e outros machinas. 


Pedir condições á 


“+; VE RAEDEA E”? 


COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE -. Rua Garrett, 95, 1.0 «=: LISBOA 


pel COMPANHIA AUCTORISADA A EXPLORAR ESTES SEGUROS 
(Por portaria de 5 de maio de 1914) 


empigens e outras doenças de pelle 
Vende-se nas Principaes Pharmacias. — Doposíto Goral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 312 33-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudoira a 
quo tiver a nossa marca registada, 


meeanao 


Tavagem de fatos Pomada do dr. omada do dr. Queiroz, = ; 


E Tinto CAMBOURIAO 


Largo da Annunciada, 10, dá o 12 


Eua do S. Bento, 175 
TELEFHONH6S: 


Tendinha do Rocio 


Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos 
Esta ostabolecimento quo todas as pessoas conhobem, umas pela 
uidado o outras por lorem obras ascriptas por eminontos 
oscriptores em que fallam n'osta antiga e adorada tondinha. 

E uma casa muito conhecida polo sou typo de vinha que sempro 
tem que é o vordadeiro o goniuino Collares e Bucelas, vinhos s- 
tesquoa dignissima clinica aconselha aos sous doentos pata 
estos irom excolusivamento comprarom é Tencinha do Rocio. 

casa não precisa fazor reclumo fal-o hojo unicamento pol 
dos sous vinhos antigos, vinhos o licores do principio da o 
o resolveu fazer venda d'elles por proços muito inferiores ac 
sou valor. Os vinhos que so roforo são: Porto Madeira, Carcavelos, 
Gerez, Cuba o licores, 
Pede-se uma visita nos bons entendedores 
64 


ROCIO. 


90.0008 


PARA À 


1º LOTARIA EXTRAORDINARIA DE 1916 


No dia 12 de Junho 


PREÇ 
BILHETES , , 40800| | DECIMOS 
. MEIOS dos00| | VIGESTMOS 
QUARTOS, | y 00| | QUADRA GET 
855, 899, 822, 811 o 806 
(Pelo Rca peedoa a dosps lo porte e rogisto) 


Modos oa pedidos serão satsfitaa na volta do corrlg viado acom. 
panbados da rospoctiva importancia om notas do Banco, valos, 
Ordens postas on ordons 4 vista nobre Lisboa. 


Descontos aos revendedores 
Tanto para jogo particalar coma para rovender, os podidos dovom 


ma a 
PIÃO & C 


Cambio, ana emo de Credito é Tipographia 


116, Rum do Ampito, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 


j Antiga Engommadaria Geníral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 
Esto casa 6 a que melhor podo sorvir o publico, tanto em on- 
gommados à polimonto, como em lavagens de roupas brancas, pais 
ilitadissimo. 
date 20 publico pasa de cortes da verdado exporimom 
tundo o trabalho d'osta cas 
Mandu-so casa do froguea, qualquer que soja o ponto da st 


dad 
pa Remelter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


amites 
emo, Nº1 0N.' 8 caia de kilos, 
Capsulas 
Eimplee, duyl4s, tripulas o quintoplas, oalxw do OL 
Rastilho 
Aleatrondo, mondas do 72. 
Em dá 


daboa — Lima Mayor & 05, ram da Prata, 3. 
ES | No Porto NTovó Rodelgaea Pitto & Pinho, rui do Alma 


Aeeidente do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 

ectivos premios que devem ser 
fixados no minimo suficiente para 
occorrer à todos os encargos (e- 


gaes, 
Sódo no Porto 


A Mutualidado 
Portugueza 
R. Passos Manu, 37 


R. do Mando e 
etehonedrod 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) | 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 190] —recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite. 

À Professores extrangeiros expressamente contractados, e pres 
ços convidati ambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 


Empresa Nacional do Navegação 
id 


Primeiros “vapores a sahir, 


Experimentada ha maisde .ó annos, para curar [i 


Avisam-so 65 Simsagotcos de que os rata mon deb ! 
rão devem ombardar bn verao 4 vapacar adb À 

pa carga, passagom o quaosquor oxsiatos noto die 

EM LISBUA No 


aos escriptorios da Empresa 
ERA DO COMMBROLO, 


diivelh 
PORTO 


RUA DO INFANTE D, HENRIOTR 


soro lontan dor as po 
Ro 


aosagentesHerm Burmester 1.º 


EEN ed e 


